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GENESIS, 
EM HEBRAICO 


BERESITH. 


CAPITULO I. 

Criação do Ceo, e da terra, e de tudo o que 
nelles se contém. Depois cria Deos o ho- 
mem, e a mulher, e sujeita-lhes todas as 
outras criaturas. 

Nº princípio criou Deos o Ceo, e a 

Terra 


2 A terra porém estava vasia, e nua: 
e as trévas cubrião a face do abysmo: e o 
Espirito de Deos era levado por sima das 
aguas. 

3 Disse Deos: Faça-se a luz; e fez-se 
a luz. 

4 E vio Deos que a luz era boa; e di- 
vidio a luz das trévas. 

5 E chamou á luz Dia, e às trévas 
Noite ;'e da jtarde, e da manhã se fez o 
dia primeiro. . 

6 Disse tambem Deos: Faça-se o Fir- 
mamento no meio das aguas, e separe 
humas aguas das outras aguas. 

7 E fez Deos o Firmamento, e dividio 
as aguas, que estavão por baixo do Firma- 
mento, das que estavão por sima do Fir- 
mamento. 


8 E chamou Deos ao Firmamento Ceo; | bo 


e da tarde, e da manhã se fez o dia segundo. 

9 Disse tambem Deos: As aguas, que 
estão debaixo do Ceo, ajuntem-se num 
mesmo lugar, e o elemento arido appareça. 
E assim se fez. . | 

10 E chamou Does ao elemento arido 
Terra, e ao aggregado das aguas Máres. 
E vio Deos que isto era bom. 

11 Disse tambem Deos: Produza a 
terra herva verde, que dê a sua semente ; e 
produza arvores fructiferas, que dem fruto, 
segundo a sua espece, e que contenhão a 
sua semente em si mesmas, para à repro- 
duzirem sobre a terra. E assim se fez. 

12 E produzio a terra herva verde, que 
dava semente, segundo a sua espece; e 
produzio arvores fructiferas, que continhão 
a sua semente em si mesmas. Evio Deos 
que isto era bom. 

13 E da tarde, e da manhã se fez o dia 
terceiro. 

14. Disse tambem Deos : Fação-se hung 
luzeiros no Firmamento do Ceo, que di- 

front.) i 


Es 


vidão o dia, e a noite, e sirvão de sinalar 
os tempos, as estações, 03 dias, € 05 annos: 

15 Que luzão no Firmamento de Ceo, 
e allumiem a terra. E assim se féz. 

16 Fez Deos pois dous grandes luzeiros, 
hum maior, que presidisse ao dia; outro 
mais pequeno, que presidisse á noite: e 
criou tambem as estrellas, ; 

17 E pol-las no Firmamento do Céo 
para luzirem sobre a terra, 

18 E presidirem ao dia, e á noite, e 
dividirem a luz das trévas. E vio Deos 
que isto era bom. 

19 E da tarde, e da manhã se fez o dis 
quarto. 

20 Disse tambem Deos: Produzão as 
aguas animaes viventes, que nadem nas 
aguas; e aves, que voem sobrea terra, 
e debaixo do Firmamento do Ceo. |. 

21 Criou Deos pois os grandes peixes, 
e todos os animaes, que tem vida, e movi- 
mento, os quaes forão produzidos pelas 

as cada hum se o a sua espece, 
Criou tambem todas as aves, se o 28 
suas especes. E vio Deos que isto era 


m 

29 E elle os abençoou, e lhes disses 
Crescei, e multiplicai-vos, e enchei a 

do mar: e as aves se multipliquem sobre 
a terra. 

23 E da tarde, e da manhã se fez o dia 
quinto. 

24 Disse tambem Deos: Produza a 
terra animaes viventes, cada hum segundo 
a sua espece: animaes domesticos, reptís, 
e bestas da terra, segundo as suas especes. 
E assim se fez. 

25 E criou Deos as bestas da terra, se- 

do as suas especes : os animaes domes- 
ticos, e topos os repetís da terra, cada 
hum segundo a sua espece. E vio Deos 
que isto era bom. + | 

26 Disse tambem Deos: F os O 
homem á nossa imagem, e semelh o 

ual presida aos peixes do mar, ás aves do 

eo, ás bestas, e a todos os repetís, que 
se movem sobre a terra, e domine em toda 
a terra. e 
27 Piou Deso homem á sus ims- 
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gem: fel-lo á imagem de Deos, e criou-os 
macho, e femea. $ 

28 Deos os abençoou, e lhes disse: 
Crescei, e multiplicai-vos, e enchei a terra, 
e tende-a sujeita a vós, e dominai sobre 
os peixes do mar, e sobre as aves do Ceo, 
e sobre todos os animaes, que se movem 
- Sobre a terra. 

29 Disse-lhes tambem Deos: Eis ahi 
vos dei eu todas as hervas, que dão as 


suas sementes sobre a terra; e todas as 
arvores, que tem as suas sementes em si 


mesmas, cada huma segundo a sua espece, 
para vos servirem de sustento a vós, 
. 80 E a todos os animaes 


vida, e movimento sobre a terra, 
terem de que se sustentar. E assim se fez. 
31 E vio Deos todas as cousas, 


e da manhã se fez o dia sexto. 
"CAPITULO II. 


Abençoa, e santifica Deos o dia setimo. Põe 
ao homem num paraiso, ou jardim delicioso, 
ornado de toda a casta d'arvores, e regado 
de muita agua. Defende-lhe que não coma 


da arvore da sciencia do bem, edo mal. 

De que modo foi Eva formada d' Adão. 

Instituição do matrimonio. 

A SSI 
y Terra com todos os seus ornatos. 

2 Ẹ acabou Deos no dia setimo a obra, 
e tinha feito ; e descançou no dia setimo, 
epois de ter acabado todas as suas obras. 

3 E abençoou Deos o dia setimo, e o 
santificou ; porgue neste dia cessou elle 
de produzir todas as obras, que tinha 
cr 


terra, nem o homem, que a devia cultivar, 
éra ainda nado: . 

6 Mas da terra sahia huma fonte d'agua, 
que lhe regava toda a superfice. 

“qt Formou pois o or Deos ao ho- 
mem do limo da terra, e assoprou sobre 
9 seu rosto hum assopro de vida; e re- 
“Cebeo'o homem alma, e vida. 

8 Ora o Seuhor Deos tinha plantado 
ao princípio hum paraiso, ou jardim deli- 
cioso, no qual poz ao homem, que tinha 
formado. 


o 

9 Tinha tambem o Senhor Deos feito 

nascer da terra todas as e d'arvores 

radaveis à vista, € cujo fruto era gos- 

ee ida : e a arvore da vida no meio 

Jo paraiso, com a arvore da sciencia do 
a do mal 


da terra, a 
todas as aves do Ceo, e a tudo o que tenf 


ue 
tinha feito, e erão muito boas. E da tarde, 


pois forão acabados o Ceo, e a 


10 Deste lugar de delicias sabia bum 


rio, que regava o e e que dalli se 
repartia em quarto i 

11 Hum se chama Fison; e este he o 
que tornea todo o paiz d'Evilath, onde 
nasce ouro. 

12 E o ouro desta terra he excellente : 
alli tambem se acha o bedellio, e a pedra 
cornelina. 

13 O segundo rio chama-se Gehon: 
este he o que tornea todo o paiz da Ethi- 
opia. 

14 O terceiro rio chama-se o Tigre, 
que corre para a banda dos Assyrios; e o 
quarto destes rios he o Eufrátes.. 

15 Tomou pois o Senhor Deos ao ho- 
mem, e pol-lo no paraiso das delicias, para 
elle o hortar, e guardar. | a 

16 E deo-lhe esta ordem, e lhe disse: 
Cóme de todos os frutos das arvores do 


“it Mas não comas do fruto da arvore 
da sciencia do bem, e do mal. Porque em 
qualquer tempo que comeres delle, certis- 
simamente morrerás. 

18 Disse mais o Senhor Deos: Não he 
bom que o homem esteja só: façamos- 
lhe huma Ajudanta semelhante a elle. 

19 Tendo pois o Senhor Deos formado 
da terra todos os animaes terrestres, e 
todas as aves do Ceo, elle os levou a Adão, 

ara este ver como os havia dé chamar. 

o nome, que Adão poz a cada animal, 
he o seu verdadeiro nome. 

20 Elle os chamou pelo nome, -que 
lhes era proprio, assim as aves do Ceo, 
como os animaes da terra: mas não se 
achava Adjudanta para Adão, que fosse 
semelhante a elle. 

21 Mandou pois o Senhor Deos hum 
profundo sono a Adão; e quando elle 
estava dormindo, tirou Deos huma das 
suas costellas, e poz carne em seu lugar. 

22 E da castalia, que tinha tirado de 
Adão, formou o Senhor Deos huma mul- 
her, que elle Ihe apresentou. 

23 Então disse Adão: Ei i 
o osso de mieus ossos, e a carne da maha 
came. Esta se chamará por hum nome 
derivado do homem, porque foi tirada do 
homem. 

“24 Por igsu deixará o homem e seu pai, 
e a sua mãi, e se unirá a sua mulher: e 
serão dous numa mesma carne. 

25 Ora Adão, e sua mulher estavão nús, 

e não se envergonhavão. | 
oo HI. a 
d’ Eva serpente. Quida P 

e de Adão. ers 5 ar 

primeiro homem condemnado, e lançado 


ora do iso. 
E de saber que a serpente era o 
H ais astuta de: poloo ds Laias 
da terra, que Deos tinha feito: e ella disse 
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á mulher: Porque vos prohih ja Deos que 
pen comesgais do fruto de todas as arvores 
paraiso? 
2 o PERAE è mulher: Nós co- 
memes dos frutos das arvores, que ha no 


paraiso. 

3 Mas do fruto dą arvore, que está no 
meio do paraiso, Deos nos prohjbio que 
não comessemos, nem à tocassemos, sob 
pena de morrermos. . 

4 Mas a serpente disse à mulher: Bem 
podeis estar seguros que pão haveis de 
morrer : 

4 Porque Deos sabe que tanto que vós 
comerdes desse fruto, se abrirão vossos 
olhos; -« yós sereis comp huns deoses pelo 
conhecimento, que tereis do bem, e do mal. 

6 A mulher pois vendo que q fruto da- 
quella arvore gra bom para ge comer, é 
era fermoso, e agradavel á vista, tomou 
delle, e comea, e deo a sey marido, que 
comeo do mesmo fruto como e 

T No mesmo ponto se lhes abrirão os 
olhos, e ambos conhecêrão que estavãio 
nús; e tendo cozido humas com outras 
humas folhas de figueira, fizerão dellas 
humas cintas. 

8 E Adão, e sua mulher, como tivessem 
ouvido a voz do Senhor Deas, que andava 


lo > 39 tempo que se levantava 3 
virado depois o meio dia, se escondêrão 
da face do Senhor Deos entre a$ aryores 


Go ; 
"9 E o Senhor Deas chamoy por Adão, 
€ lhe disse ra estás? TE 

10 Respondeo-lhe Adão; Como ouvi a 
tua voz no paraiso, e estava nú, tive medo, 
€ escondi-me. 

11 Disse-lhe peos: D'onde soubeste tu 

estavas nú, senã ue comeste 
Fio da arvore, de Ciuk 
ado que não comesses ? 

12 Respondeo Adão: A mulher, que 
a me deste por companheira, deọ-me 

esse fruta, e eu comi delle. - 

13 Eo Senhor Deos disse para a mul- 
her: Porque figeste tu isto? Respendeo 
ella : À serpente me ou, e ey comi. 

14 E o Senhor Deos disse a serpente: 
Pois que tu assim o fizeste, tu és maldita 
entre todos os animaes, e bestas da terra: 
tu andarás de rojọ sobre o teu ventre, e 
conderás terra todos os dias da tua vida. 

15 Eu porei inimizades entre tj, e a 
ATi indo entre sra ba e a sua 

Ig te Aa etu 
curarás mordel-la no calcanhar. a 
| 16 Djsse tambem á mulher: Eu muk 
carei os trabal os dos teus partos, 
| ás teus filho sem dor, e estarás 
raça ixo do poder de teu marido, e elle tọ 


cd ém disse; Poie que tu 
A Mo POLE Qiss6; LO 
ago qa K vao us RUDA gm 


> tinha orden- | Ce 


meste do fruta da arvore, de que 
o A golo Bios Aa alo 
será maldita por causa da tua obra; a 


tirarás della v teu sustento ģ força 
trabalho; - aa E 
18 Ella te produzirá espinhos, e abrál- 


hos: e tų terás por sustento as hervas da 
terra. | 

19 Tu comerás q teu pão ne suor do 
teu rosto, até que tẹ tornes na terra, de 
que foste formado, Porque tu eg pé, e 
em -pó te has de topar. 

30 E Adão poz a sua mulher o nome 
d'Eva, por causa de que alla ayia de ger a 
mãi de todos as viventes. 


“4 Fez ri arriba 
e a sug mulher humas tunicas de pa 
E be Dina E sá 
A2 E disse: Eisaqui está cito Adão 
como hum de nós, conhecendo q beme 
o mal. Mas agora, para que pão s 
que elle lance a mão, e tome do fruta da 
arvore dą vida, e coma delle, ẹ viva erag- 
namente; . ; : 
23 da a lg a se 
ara que cultivasse à terra, de que tinha 
Gdo formado | 


24 E depois. ue 9 deitou fóra do parai 
g diante deste lugar de delicias a bum 
uerubim com hups es 


de parar À operada Sk 


e versatil, 


de Emos 


AR 
Q e 
filho de Seth. C Í 


r Deos. | 
a Depois tece a ADA AR da Caim. 
Depois Abel foi pastor d e 
O Pecado ai fazer 

3 muito tempo acontecea 
Caim ao Senhor as suas ofertas dos fru- 
tos da terra. 


5 Não olhou à Caim, nem 

pas que Ce To Gab o enda E 

se irou g MODR, € p seu cost» 
pareceo d i 


ido. | 
6 E o Senhor lhe disse: Porque andas 
tu irado? e porque trazas esse mosto des- 
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8 Disse Caim a seu irmão Abel: Saia- 
mos fóra. E quando ambos estavão no 
campo, investio Caim com seu irmão Abel, 
e matou-o. 

9 Eo Senhor disse à Caim: Onde está 

“teu irmão Abel? Ao que Caim respondeo: 
Eu não sei. Acaso sou eu o guarda de 
meu irmão? 

10 Disse-lhe o Senhor: Que he o que 
fizeste? A voz do sangue de teu irmão 
clama des da terra até mim. 

11 Agora pois serás maldito sobre a 
terra, que abrio a sua boca, e recebeo o 
sangue de teu irmão da tua mão. 

12 Quando tu a tiveres cultivado, ella 
te não dará os seus frutos. Tu andarás 
undo, e fugitivo sobre a terra. 

43 E Caim disse ao Senhor: O meu 
crime he muito grande, para alcançar delle 
rdão. 
Pia Tu me lanças hoje fóra da terra; e 
eu serei obrigado a me esconder de diante 
da tua face; e andarei vagabundo, e fugi- 
tivo na terra. O primeiro pois, que me 
encontrar, matar-me-ha. 

15 Respondeo-lhe o Senhor: Não será 
assim : mas todo o que matar a Caim, será 
por isso castigado sete vezes em dobro. E 
poz o Senhor hum sinal em Caim, para 

' ninguem, que o encontrasse, o matar. 

16 E Caim tendo-se retirado de diante 
da face do Senhor,andou errante pela terra, 
é ficou habitando no paiz, que está ao Na- 
scente d'Eden. 

17 E conheceo Caim a sua mulher, a 
qual concebeo, e pario a Henoch. E elle 
edificou huma Cidade, á qual poz o nome 
de seu filho Henoch. 

18 Henoch porém gérou a Irad,e Irad, 

rou a Maviael, e Maviael gérou a Ma- 

jusael. e Mathusael gérou a Lamecli, 

19 O qual teve duas mulheres, huma 
chamada Ada, outra Sella. 

20 Ada pario a Jabel, que foi pai dos 
pastores, e dos que habitão em tendas. 

21 O nome de seu irmão foi Jubal, que 
for pai dos que tocão cythara, e orgão. 

22 Sella tambem pario a Tubalcain, 
que foi trabalhador de martello, e habil 
em obras de bronze, e de ferro. A irmã 
de Tubalcain se chamou Noema. 

23 Ora huma vez disse Lamech a suas 
duas mulheres Ada, e Sella: Mulheres 
ae: h, escutai a minha voz, ouvi o 

“que vou a dizer-vos: Eu matei hum ho- 
mem com huma ferida, e hum rapaz á 
força de pizaduras. 

24 De Caim tomar-se-ha vingança sete 

, € de Lamech setenta vezes sete. 
“25 Tornou Adão a conhecer a sua mu- 
“Nogr, e ella pario hum filho, a quem poz o 
` zeme de Seth, dizendo : O Senhor me deo 

m filho em lugar de Abel, que Caim 


“ 


Do a ERR umn 


26 Seth tambem teve hum filho, a quem 


poz o nome d'Enos : este começou a in- 
vocar o nome do Senhor. 


CAPITULO V. 
Genealogia de Adão por Seth att Not. 
| peça a Genealogia de Adão. 
Deos o fez à sua semelhança no 


dia, que o criou. 
à É 


lle os criou macho, e femea, e os 


abençoou, e os chamou pelo nome de 
Adão no dia da sua criação. 


3 Viveo porém Adão cento e trinta 


annos, e gérou à sua imagem, e seme- 


lhança hum filho, a quem por nome cha- 


mou Seth. 


4 E depois que gérou a Seth viveo 
Adão ida oitocentos annos, e gérou 
filhos, e filhas. 

5 E todo o tempo, que Adão viveo, 
forão novecentos e trinta annos, e morreo. 

6 Seth em idade de cento e sinco annos 
gérou a Enos. 

7 E depois que gérou a Enos viveo 
ainda oitocentos e sete annos, e teve filhos, 
e filhas. 

8 E todo o tempo da vida de Seth forão 
novecentos e doze annos, e morreo. 

9 Enos tendo vivido noventa annos, 
gérou a Cainan. . 

10 E depois do nascimento de Cainan 
viveo ainda oitocentos e quinze annos, e 
gérou filhos, e filhas. 

11 E todo o tempo da vida d'Enos 
forão novecentos e sinco annos, e morreo. 

12 E Cainan em idade de setenta an- 
nos gérou a Malaleel. | 

18 E depois do” nascimento de Mala- 
leel viveo ainda oitocentos e quarenta 


annos, e gérou filhos, e filhas. 


14 E todos os dias da vida de Cainan 
forão novecentos e dez annos, e morreo. 

15 Malaleel tendo vivido sessenta e 
sinco annos, gérou a Jared. 

16 E depois do nascimento de Jared 


| viveo ainda oitocentos e trinta annos, e 


gérou filhos, e filhas. 

17 E todo o tempo da vida de Jared 
forão oitocentos e noventa e sinco annos, 
e morreo. 

18 Jared em idade de cento e sessenta 
e dous annos gérou a Henoch. 

19 E depois do nascimento d'Henoch 
viveo ainda oitocentos annos, e gérou filhos, 
e filhas. 

20 E todos os dias da vida de Jared 
forão novecentos e sessenta e dous annos, 
e morreo. 

21 Henoch em idade de sessenta e 
sinco annos gérou a Mathusalem. 

22 E Henoch andou com Deos, e viveo 
trezentos annos depois do nascimento de 
Mathusalem, e gérou filhos, e filhas. 

23 E todo o tempo da vida d'Henoch 
forão trezentos e sessenta e sinco annos. 


C GENESIS VI. VII. 


24 E elle andou com Deos, e não ap- 
pareceo mais, porque o Senhor o levou. 

25 Mathusalem em idade de cento e 
oitenta e sete annos gérou a Lamech. 

- 26 E depois do nascimento de Lamech 
viveo ainda setecentos e oitenta e dous 
annos, e gérou filhos, e filhas. 

27 E todo o tempo que viveo Mathusa- 
lem, forão novecentos e sessenta e nove 
annos, e morreo. | 

28 Lamech em idade de cento e oitenta 
e dous annos gérou hum filho. 

29 E elle lhe poz o nome de Noé, di- 
zendo: Este nos consolará em nossos tra- 
balhos, e nas obras das nossas mãos sobre 
a terra, que o Senhor amaldiçoou. 

30 E depois do nascimento de Noé 
viveo ainda quinhentos e noventa e sinco 
annos, e gérou filhos, e ; 

31 E todo o tempo da vida de Lamech 
forão setecentos e setenta e sete annos, e 
morreo. Noé porém tendo de idade quin- 
hentos annos gérou a Sem, Cão, e Jafeth.' 

CAPITULO VI. 

Casamento dos filhos de Deos com as filhas 
dos homens, À geral corrupção do genero 
humano faz resolver a Deos a destruil-lo. 
Noé acha agrado nos olhos de Deos. Deos 
lhe ordenda, que faça huma arca, em que 
elle Not se metta com hum certo numero 
de cada espece de animaes, 

C OMO os homens tivessem começado 

a se multiplicar, e tivessem gerado 
suas filhas; 

:2 Vendo os filhos de Deos que as filhas 
dos homens erão fermosas, tomárão por 
mulheres as que d'entrellas escolhêrão. 

3 E Deos disse: O meu espirito não 
permanecerá para sempre no homem, 
porque he carne; e o tempo da sua vida 
não Fis senão i cento e vinte annos. 

4 Ora naquelle tempo havia gigantes 
sobre a terra. Porquê, coio os filhos. de 
Deos tivessem tido commercio com as 
filhas dos homens, parírão estas aquelles 
possantes homens, que tão famosos são na 
antiguidade. 

5 Vendo pois Deos que a malicia dos 
homens era grande sobre a terra, e que 

os os pensamentos dos seus corações 

a todo o tempo erão applicados ao 
6 Arrependeo-se de ter criado o homem 

ed Mundo; e tocado interiormente de dor, 
se; 

7 Eu destruirei de sima da face da 
terra o homem, que criei. Estenderei a 
minha vingança dés do homem até os 
animaes, des dos reptís até às aves do Ceo : 
porque me peza de os ter criado. 

a Porem Noé achou graça diante do 


or. 
9 Eis-aqui os filhos, que Noé gérou. 
Noé foi hum homem justo, ẹ raie nọ 


meio dos homens, que então vivišo; elle 

andou com Deos. 

10 E gérou tres filhos, Sem, Cão, e 
Jafeth. | | ' | 

11 Ora toda a terra estava corrompida, 
e cheia d'iniquidade diante do Senhor. 

12 Vendo pois Deos que toda a terra 
estava corrompida (porque toda a carne 
tinha corrompido o seu caminho sobre & 
terra i 

13 Disse a Noé: Eu tenho resoluto dar 
cabo de toda a carne. A terra está cheia 
das iniquidades, que os homens tem nel- 
la commettido, e eu os farei perecer com 
a terra. 

14 Faze mn ti huma arca de madeira 
alizada. Farás nella huns pequenos re- 
partimentos, e betumal-la-has por dentro, 
e por fóra. | 

15 E éis-aqui como a has de fazer. 
Ella terá trezentos covados de comprido, 
sinçoenta de largo, e trinta de alto. 

16 Farás na arca huma janella; e o 
tecto, que a ha de cubrir, será de hum 
covado. Porás tambem nella huma porta 
a hum lado; e disporás hum andar em 
baixo, hum no meio; e outro terceiro 
andar. 

17 Sabe que tenho determinado mana 
dar sobre a terra hum Diluvio de aguas, 
e fazer perecer nelle todos os animaes 
viventes, que houver de baixo do Ceo; e 
tudo o que houver sobre à terra será con- 
sumido. 

18 Eu farei hum concerto comtigo, e 
tu entrarás na arca, tu, e teus © 
tua mulher, e as mulheres de teus filhos 
comtigo. l 

19 Farás tambem entrar na arca dous 
animaes de cada espece, machos, e feme- 
as, para que vivão comtigo. 

20 Entraráð comtigo de cada espece 
d'aves duas; de cada d'animies 
terrestres dous; de tudo o que se arrasta 
sobre a terra dous, para que possão viver. 

21 Tomarás pois tambem comtigo de 
todas as cousas, que se podem comer, e 
as metterás na arca, para te 
sustento a ti, e aos animaes. 

22 Fez pois Noé tudo oque Deosl he 
tinha ordenado. 

CAPITULO VII. 

Entra Noé na arca com a sua familia. s fe 
troduz nella os animaes, que Deos quis 
conservar. O Diluvio inunda toda a ter- 
ra, e affoga todos os homens, e todos a8 
animaes, que não estavão na arca. 

ISSE o Senhor a Noé: Entra 18 

arca tu,e toda a tua familia : porgue 

eu conheci que eras justo diante de min. 
entre todos os quehoje vivem sobreaterra. 

2 Toma de todos os animaes limpos sete 
machos, e sete femeas; e dos animaes 


impupdos dous machos, ¢ duas rea 


4 


3 Toma tambem das aves do Ceo sete 

machos, ẹ sete femeas, para se conservar 
& tasta sobre a terra. 
+ 4 Porque daqui a sete dias hei de cho- 
ver Sobre a terra quarenta dias, e quarenta 
noites; e hei de destruir da superficie da 
terra A Periodo que fiz. 

5 Fez pois Noé tudo o que o Senhor 
lhe tinha ordenado. 

, 6 Tinha elle seiscentos annos de idade, 
quando as aguas do Diluvio inundárão a 


7 Entrou Noé na arca com seus filhos, 
sua mulher, e as mulheres de seus filhos, 
para se salvarem das aguas do Diluvio. 

8 Us animaes limpos, e os immundos, 
e as aves com tudo o que tem movimento 
sobre a terra, 

9 ão tambem na arca com Noé 
dous e dor:., macho, e femea, conforme o 
“Senhor tinha mandado a Noé. 
| 10. Passados pois que forão os seté dias, 
derramárão sobre a terra as aguas do 

iluvio. 

| 14 No anno seiscentos da vida dé Noê, 
no dia dezasete do setimo mez do mesmo 
anno se rompérão todas as matrizes do 

e abysmo, e sc abrirão as cataratas 


eo. o a « 
12 E cahio a chuva sobre å terra qua- 
renta dias, e quarenta noites. 
13 Tanto que. ainanheceo aquelle dia, 
entrou Noé na árca com seus filhos Sem, 


» e Jafeth, sua mulher, e as mulheres 
de tes filhos ; i 


> A ? 

14 Todos os ámitnaes silvestres, segundo 
a sua espece; € todos òs animaes domes- 
ticos, segundo a sua espece; tudo o que 
se move sobre a terra, segundo a sua es- 
pecé ; tudo o que voa, ndo a sua es- 
pece ; todas as aves, e tudo o qué sé elva 
no ár. 

15 Todas estas especes d’animaes en- 
trárão com Noé na arca dous e dous, mma- 
cho, e femea, de toda a carne vivente, e 


an a. 
16 Os que entrárdt pois erão machos, 

e femeas, e de todas as es , Conforme 

Deos q tinha mandado a Noé; e o Senhor 

o fechou por fôra. 

“17 Durou o Diluvio quatenta dias, e 
arenta noites ; é às aguas crescêrão até 

elevarem a afca muito alto por sima da 


tera. . 
18 Às aguas inúndárão tudo, e cobrí- 


rão toda a lr da terra: a árca po- 
rém erá levada sobre as aguas. 


19 As aguas crescêrão, e ehgrossárão 
Ed pe jor sima da terre; e to- 
os os máis elevados montes, que ha dé- 
baixo do Ceo, ticárão cobertos. 
di a agua pg 80 ada e 
mor eltvuu-se Ainda por sima de 
quinze Covads, po 
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21 Toda a jai que se move śobre a 
terra, foi consumida : todas as aves, to- 
dos os animaes, todas as bestas, e tudo o 

anda de rastos sobre a terra, 

22 Todos os homens morrêrão ; e geral- 
mente tudo o que tem vida, e respira de- 
baixo de Ceo. 

23 Todas as creaturas, que haviá sobre 
a terra, dés do homem até as bestas; 
tanto as que andão de rastos, como as 
que voão pelo ar, tudo pereceo. Ficárão 
sómente Noé, e os que estavão com elle 
na arca. 

24 E as aguas tiverão à terra coberta 
cento e sincoenta dias. 

CAPITULO VIII. 


Diminuição das aguas do Diluvio. Envia 
No o corvo, depois a pomba. Sahe No 
da arca. Oferece hun sacrificio a Deos. 


Concerto, que Deos fez com elle. | 
ENDO-SE o Senhor lembrado dé 
= Noé, e de todos os animaes silves- 

tres. e de todos os ânimaães domesticos, 
ue estavão com elle na arca, mandou 
hum vento sobre a terra, que fez dimimiir 
as aguas. 
q Eas inatrizes do abysino se fechá- 
tão, como tambem as cataratas do Cto; 
e as chuvas, qué cahião do Ceo, se sus- 
pendêrão. 

3 Eas aguas levadas dhuma partè á 
outra st tétirárão de sima dà terra, e 
começárão a diminuir depois de cento e 
sincoenta dias. 

4 E ho dia verite e sete do setimo mez 
párou & arca sobre os montes da Armé- 
nia 


5 Entretanto as aguas hião sempte em 
diminuição até o decimô mez; € no pri- 
meiro dia do decimo mez apparecêrão os 
cumes dos mantes. 

6 Tendo-se pássado quarenta dias, abrio 
Noé a janella, que tinha feito na arca, e 
deixou sahir o cutvo, 

7 O qual sahio, é não ts até que 
as aguas, que estavão sobre a terra, se 
seccárão. 


8 Despedio tambem à pomba depois 
do corvo, para ver se as aguas se tinhão já 
retirado de sima da superfice da terra. 

9 Ea pomba como não athasse onde 
pôr o pé, tornou a valtar para a arca, por- 
que as aguas ainda estavão derratngdas 
sobre toda á terra : e Noé estendendoa mão, 
tomou a pomba, e a tornou a metter na 
arca 


10 E depois de ter esperado ainda que 
tros sete dias, segunda vez largoua pomba 
da arca. 

11 Voltou ella para Noé sbre a tarde, 
trazendo no bico hum famu verde d'oli- 
veria. Assim conheceo Noé, que as aguas 
se tinhão retifudo de sima da terra. 

14 Ainda com tudo esperat Noé outré 


na 
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sete dias, e deixou ir a pomba, que não 
tornou mais a elle, 
ão do ano rapa hum da vida 
no primeiro dia do primeiro mez, 
tendo-se as aguas retirado totalmente de 
sima da terra, abrio Noé o tecto da arca ; 
e alhando dalli, conheceo que toda super- 
fice da terra estava secca. 
14 Ao dia vinte e sete do segundo mez 
toda a terra estava secca. 
15 Então fallou o Senhor a Noé, e lhe 


16 Sahe da arca tu, e teus filhos, tua 
mulher, e as mulheres de teus filhos. 

17 Faze sahir tambem todos os ani- 
mães, que nella estão comtigo, de toda a 
carne, tanto d'aves, como de bestas, como 
de reptis, que andão de rastos sobre a terra: 
Entral na terra, crescei, e multiplicai-vos 


nella. 

18 Sahio pois Noé com seus filhos, sua 
mulher, e ds mulheres de seus filhos. 

19 Sahírão tambem da arca todas as 
bestas silvestres, os animaes domesticos, 
e os reptís, que andão de rastos sobre a 

cada hum na sua espece. 

20 Ora Noé edificou hum Altar ao Sen- 
hor; e o de todas as rezes, e de 
todas as aves, oflereceo-lhas em holo- 
causto sobre o Altar. 

21 O que foi assim agradavel ao Senhor, 
como hum suave cheiro; e elle disse: 
Não amaldiçoarei mais a terra por causa 
dos homens : o espirito, e o pen- 
samento do coração do homen são incli- 
nados para o mal dôs da sua mocidade. 
Não tornarei pois a ferir de mórte todo o 
vivente, como fiz. 

22 Ver-se-hão sempre ds sementes, e 
as searas; o frio, eo calor; o verão, e o 
inverno; o dia, 6 a noite succedendo hum 
ao outro todo o tempo que a terra durar. 

CAPI IX. 

Concerto de Deos com Noé. O arco iris, 
final deste concerto. Noé vinhas, 
embebeda-se; a sta desnudez descoberta 
por Cão. Maldição de Næ contra Cão. 

po abençoou a Noé, e a seus fil- 

hos, e disse-lhes : Crescei, e multi- 
plicai-vos, e enchei a terra. 

g Temão, e tremão em vossa presença 
todos os animaes da terra, todas as aves 
do Ceo; e tudo o en e mov 
mento na terra. vossas mãos puz 
todos os peixes do mar. 

$ Sustentai-vos de tudo o que tem vida, 
e movifnento : eu vos deixei todas estas 
cousas quasi como os legumes, e hervas. 

4 Exceptuo-vos sômente a carne mistu- 
rada com o sangue, da qual eu vos defen- 
do di hio comais. boi 

5 Porque eu tomgrei vingança de todos 
os antinaes, . que tiverem .dertémado o 
Vosso sangue; e vingarei a vida do ho- 


mem da mão do homem, que lha tiver 
tirado, ou elle seja seu irmão, ou seja 
qualquer estranho. 

6 Todo o que derramar o sangue hu- 
mano será castigado com a effusão do 
seu prodrio sangue. Porque o homem 
foi feito à imagem de Deos., 

7 Vós porém crescei, e multiplicai-vos 
sobre a terra, e enchei-a. | 

8 Disse tambem Deos a Noé, e a seus 
filhos com elle : 

9 Eis vou eu a fazer hum concerto 
comvosco, e com a vossa posteridade de- 
pois de vós, 

10 E com todos os animaes, que estão 
comvosco ; tanto aves, como animaes do- 
mesticos, e bestas féras do campo ; com 
todos os que sahírão da arca, e com todas 
as bestas da terra. | 

11 Voua fazer hum concerto comvosco, 
e não tornarei mais a fazer morrer pelas 
aguas do Diluvio todos os animaes; nem 
daqui em diante haverá mais Diluvio, que 
assole a terra. 

12 E disse Deos: Eis-gqui o sinal do 
concerto, que eu vou a fazer comvosto, 
e com toda a alma vivente, que está com- 
vosco, em todo o decurso górações 
futuras para sempre. 

13 Eu porei o meu arco nas nuvens, e 
elle serà o sinal do concerto, qu persiste 
entre mim, e a terra. 

14 E quando eu tiver coberto o Ceo de 
nuvens, apparecerá o meu arco nas nu- 
vens 


15 E eu me lembrarei do concerto, 
que fiz comvusco, e com toda a a 
que vive, e que aníma a sua carne. 
não mais a haver Diluvio, que 
faça perecer nas aguas toda a carne. 

16 E o meu arco estará nas nuvens; 
e eu vendo-o, me lembrarei do concerto. 
que ha entre Deos, e todos os animaes, 
que animão toda a carne, que ha sobre a 
terra. 

17 Disse tambem Deos a Noé: Pis- 
aqui o sinal do concerto, que eu fiz com 
todos os animaes, que ha sobre a terra. 

18 Os tres filbos de Noé, que tinhão 
sahido da arca com elle, erão estes: Sem, 
Cão, e Jafeth. Cão porém he o pai dé 
Canaan 


19 Destes tres filhos de Noé sahio todo 
o genero humano, que ha sobre toda à 
terra. 

20 E como Noé era lavrador, começou 
a cultivar a terra, e plantou humá vinha, 

21 E tendo bebido do vinho, embebe- 
dou-se, e appareceo nú na sua tenda. ` 

22 Cão pai de Canaan, achando-o hesté 
estado, e vendo que seu pai tinha á 'mos- 
tra as suas vergonhas, sahio fóra, e veio 
dizel-lo a seus irmãos. ` * 


23 Mas Sem, e Jafeth tehdo da | 
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humacapa sobre os seus hombros, e andan- 
do para trás, cobrirão com ella as vergon- 
has de seu pai. Elles não lhe vírão as 
vergonhas, porque tinhão os seus rostos 
virados para outra parte. 

“24 Noé tendo acordado do sono, que 
lhe causára o vinho, como soubesse o que 
lhe tinha feitu seu filho menor, disse : 

25 Maldito seja Canaan : elle seja es- 
cravo dos escravos, a respeito de seus ir- 


26 E accrescentuu: O Senhor Deos de 
Sem seja bemdito, e Canaan seja escravo 


de é 

97 Dilate Deos a Jafeth; habite Ja- 
feth nas tendas de Sem; e Ganaan seja 
seu escravo. 

28 Ora Noé viveco ainda depois do Di- 
Juvio trezentos e sincoenta annos. 

29 E tendo vivido ao todo novecentos 
e sincoenta annos, morreo. 

CAPITULO X. 

Catalogo dos descendentes de Sem, Cão, e 

Jafeth. Terras, que cada hum delles 


IS-AQUI as aços dos filhos de 
Noé, que erão Sem, Cão, e Jafeth 
e eis-aqui os filhos que lhes nascêrão de- 
pois da Diluvio. 
2 Os filhos de Jafeth forão Gomer, 
Magog, Madai, Javan, Tubal, Mosoch, e 


3 Os filhos de Gomer forão Ascenez, 
Rifat, e Thogorma. 

4 Os filhos de Javan forão Elisa, Thar- 
sis, Cethim, e Dodanim. 

5 Estes repartírão entre si as ilhas das 
nações, estabelecendo-se em diversos pai- 
zes, onde cada hum teve a sua lingua, as 
suas familias, e o seu povo particular. 

6 Os filhos de Cão forão Cus, Mes- 
raim, Futh, e Canaan. 

7 Os filhos de Cus forão Saba, Evila, 
Sabatha, Regma, e Sabathaca. Os filhos 
de Regma forão Saba, e Dadan. 

8 Ora Cus foi pai de Nemrod, o qual 
Nemrod começou a ser poderoso na terra. 

9 Elle foi hum robusto caçador diante 
de Deos. Dahi veio este proverbio: Ro- 
busto caçador diante do Senhor, como 
Nemrod. 

10 A Cidade capital do seu reino foi 
Babylonia, além das d'Arach, Accad, e 
Calanna na E de Senaar. PE 

11 uella terra passou elle 8$y- 
ria, oade edificou Ninive, e o lugar cha- 
mado Ruas da Cidade, e o outro chama- 
de Cale. - 

12 Fundou tambem Resen, entre Ni- 
ane; e Cale. Esta hc huma grande Ci- 

e. 
13 Quanto a Mesraim, elle teve por 


filhos a Ludin, a Anamin, a Laabim, e a | pedras, e de bitume 


SA 


“14 A Fethrusim, e a Casluim, donde 
sahírão os Filistheos, e os Cafthurinos 

15 Canaan gérou a Sidon, que: foi seu 
filho primogenito ; 

16 Ao Hetheo, ao Jebuseo, ao Amor- 
rheo, ao Gergeseo, l 

17 Ao Heveo, ao Arceo, ao Sineo, 

18 Ao Aradeo, ao Samareo, e ao Ama- 
theo: destes he que vierão os Póvos Ca- 
naneos, que depois sc diffundírão por di- 
versos lugares, 

19 Os limites porém de Canaan erão 
des do caminho, que vem de Sidonia para 
Gérara, atè Gava, e até entrar em Sodo- 
ma, em Gomorrha, em Adama, e em Se- 
boim até Leza. 

20 Estes são cs filhos de Cão, segundo - 
as suas allianças, as suas linguas, as suas 
familias, os seus paizes, e as suas nações. 

21 Sem, que fui pai de todos os filhos 
d'Heber, e irmão mais velho de Jafeth, : 
teve tembem diversos filhos. 

22 E estes filhos de Sem forão Elão, 
Assur, Arfaxad, Lud, e Arão. 

23 Os filhos d'Arão forão Us, Hul, Ge-' 
ther, e e 

24 Arfax rém gerou a Sala, que 
foi pai d'Heber > s 

25 Heber teve dous filhos, hum por: 
nome Faleg, porque em seu tempo suc- 
cedeo a divisão da terra, e seu irmão por 
nome Jectan. 

26 Jectan teve por filhos a Elmodad, a 
Salefh, a Asarmoth, a Jaré, 

27 A Adorão, a Usal, a Decla, 

28 A Ebal, a Abimael, a Sába, 

29 A Ofir, a Hévila, a Jobab. Eis-aqui ` 
todos os filhos de Jectan. 

30 O paiz, onde elles habitárão, esten- 
dia-se des de Messa até Sefar, monte do 
Oriente. | 

31 Eis-aqui quaes forão os filhos de 
Sem, segundo as suas familias, as suas 
linguas, as suas regiões, e os seus póvos. 

32 E estes são os descendentes de 
Noé, segundo os diversos póvos, que del- 
les sahírão. Destas familias he que pro- 
cedem todas as nações da terra depois do 


Diluvio. .- 

é p E Confusão 
onstrucção da Torre de l. ıfusã 
das Eai. Genealogia de Sem por | 
Arfarad até Abrahão. 

RA na terra não havia senão huma 
mesma lingua, e hum mesmo mo- 
do de falar. 

2 Eos homens tendo partido do Ori- 
ente, achárão hum campo na terra de 
Sennaar, e habitárão nelle. 

S E disserão huns para os outros: Vin- 
de, façamos ladrilhos, e cozamo-los no 
fogo. Servírão-se pois de ladrilhos por | 
por cal traçada. 

4 E disserão entre si: Vinde, façam 
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para nós huma cidade, e huma torre, cu- 
Jo cume chegue até o Ceo; e façamos cê- 

ebre o nosso nome, antes que nos espa- 
lhemos por toda a terra. 

5 O Senhor porém desceo, para ver a 
cidade, e a torre, que os filhos de Adão 
edificavão, e disse: | 

6 Eis-aqui hum povo, que não tem se- 
não huma mesma linguagem: e huma 
vez que elles começárão esta obra, não 
hão de desistir do seu intento, menos que 
o não tenhão de todo executado. 

7 Vinde pois, desçamos, e ponhamos 
nas suas qe Ear tal confusão, que elles 
se não entendão huns aos outros. 

8 no di he que ed os 
espalhou daquelle lugar para todos os pai- 
zes da ps e que elles cessárão d'edifi- 
car esta cidade. 

9 E por esta razão he que lhe foi posto 
o nome de Babel, porque nella he que suc- 
cedeo a contusão de todas as linguas do 
Mundo. JE dalli os espalhou o Senhor 
por todas as regiões. 

10 Eis-aqui a genealogia dos filhos de 
Sem. Sem tinha cem annos, quando gé- 
rou a Arfaxad, dous annos depois do Di- 
luvio. 

11 E depois do nascimento d'Arfaxad 
viveo ainda Sem quinhentos annos, e gé- 
rou filhos, e filhas. 

12 Arfaxad tendo trinta e sinco annos 
gérou a Sala. 

13 E depois que gérou a Sula viveo 
ainda Arfaxad trezentos e tres anņos, e 
gérou filhos, e filhas. 

14 Sala tendo trinta annos gérou a He- 


15 E depois que gérou a Heber viveo 
ainda quatrocentos e tres annos, e gérou 
filhos, e filhas. 

16 Heber tendo trinta e quatro annos 
gérou a Falez. 

17 E depois do nascimento de Faleg 
viveo ainda quatrocenntos e trinta annos, e 
gérou filhos, e filhas. 
` 18 Faleg tendo trinta annos gérou a 


u. 

19 E depvis do nascimento de Reu vi- 
veo ainda duzentos e nove annos, e gérou 
filhos, e filhas. 

20 Reu tendo trinta e dous annos gé- 
rou a Sarug. 

21 E depois do nascimento de Sarug 
viveo ainda duzentos e sete annos, e gé- 
rou filhos, e filhas. 

22 Sarug tendo trinta annos gérou a 
Naccor. 

23 E depois do nascimento de Naccor 
viveo ainda duzentos annos, e gérou filhos, 
e filhas. 

24 Nacor tendo vinte e nove annos gé- 
rou a Thara. 


viveo ainda cento e dezanove annos, e gé- 
rou a filhos, e filhas. A 

26 Thara tendo setenta annos gérou a. 
Abrão, a Naccor, ea Aran. 

27 Eis aqui a genealogia de Thara. 
Thara gérou a Abrão, a Naccor, ea Aran. 
Aran gerou a Lot. l 

28 Ora Aran morreo antes de seu pai 
Thara, na terra do seu nascimento, em 
Ur dos Caldeos. ; 

29 Abrão, e Naccor casárão. A mu- 
lher d'Abrão chamava-se Sarai, a de Nac- 
cor chamava-se Melca. Ella era filha 
d'Aran, que foi pai de Melca, e pai de 
Jesca. 

30 Sarai porém era esteril, e não tinha 
filhos. 

31 Tomou pois Thara a seu filho Abrão, ' 
e a Lot seu neto, filho d'Aran, e a Sarai, 
sua nora, mulher d'Abrão, e fel-los sahir 
de Ur des Caldeos, para os levar ao paiz 
de Canaan; e como tivessem chegado a 
Haran, ficárão morando ahi. 

32 E Thara tendo vivido ao todo duzen- 
tos e sinco annos, morreo em Haran. 

CAPITULO XII. 
Segunda chamada d' Abrão por Deos. Pro- 

messas, que o Senhor lhe faz. Chega á 

terra de Canaan. Vai ao Egypto. Fu- 

raó lhe tira Sara; depois lha torna a dar. 
RA o Senhor disse a Abrão: Sahe 

da tua terra, e da tua parentela, e de 

casa de teu pai, e vem para a terra, que 
eu te mostrarei. | 

2 E eu te farei pai d'hum grande povo,- 
e te encherei de bençãos: eu farei céle- 
bre o teu nome, e tu serás bemdito. 

3 Euabençoarei aos que te aben j 
e amaldiçoarei aus que amaldiçoarem ; e 
em ti serão bemditas todas as cognações 
da terra. 

4 Sahio pois Abrão d'Haran, como o 
Senhor lhe tinha ordenado e Lot com elle. 
Tinha Abrão setenta e sinco annos, quan- 
do sahio d'Haran. 

5 E levou comsigo a Sarai, sua mulher, 
a Lot, filho de seu irmão, e e os bens, 

ue possuião, com as pessoas, de que elles 
auh augmentado as suas an lias em 
Haran; e sahírão daqui, para irem para 
a terra de Canaan. 

6 Tendo lá chegado, atravessou Abrão 
este paiz, até chegar ao lugar, chamado 
Siquem, e até o Valle Illustre, He de 
saber que o Cananeo era então senhor da 
terra. 

7 Appareceo o Senhor a Abrão, e lhe 
disse: Eu darei esta terra aos teus de- 
scendentes. No mesmo lugar edificou 
Abrão hum Altar ao Senhor, que lhe 
tinha apparecido. 

8 E passando dalli ao monte, que es- 
tava ao Oriente de Bethel, levantou nelle 


25 E depois do nascimento de Thara a sua tenda, ficando-lhe Bethe: ao e 
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- dente, e Hai ao Oriente. E alli edificou 
tambem hum Altar ao Senhor, e invocou 
o seu nome. 
'9 Continuando Abrão o seu caminho, 
passou ainda mais longe para o Meiodia. 
io Mas como sobreviesse á terra huma 
fome, desceo Abrão ao Egypto, para 
ficar lá como estrangeiro: porque era 
grande a fome na terra. 
| 11 Ao ponto que elles estavão a en- 


trar no to, disse Abrão para sua 
mulher : Eu sei que tu es em extremo 
ermosa ; 


12 E que tanto que os os te vi- 

Tem, hão de dizer: Esta he a mulher 

este homem : e matar-me-hão a mim, 
conservando-te a ti. 

ig Dize pois, te peço, que es minha 
irmã, para que elles me tratem bem por 
teu teu ER e me não tirem a vida. 

- 14 Tendo pois Abrão entrado no Egyp- 
to, vítão os Egytanos que aquella mu- 
lher era em extremo fermosa ; 

15 É os Fidalgos o derão a saber a Fa- 
roó, e Iha gabárão muito. Pelo que foi 
ella ti € levada a casa de Faraó. 

16 E elles se houverão bem com Abrão, 
por causa de Sarai. E elle teve hum 

de número d'ovelhas, de bois, de 
Jumentos, d'escravos, d'hum e outro sexo, 
de jumentas, e de camelos. 

if O Senhor porém affligo a Faraó, e a 
toda a sua casa com grandissimas pragas, 
por causa de Sarai, mulher de Abrão. 

18 E Faraó chamou a Abrão, e lhe 
“disse: Porque usaste tu comigo desta sor- 
te? Porque me não advertistc, que ella 
tra tua mulher? | 

19 Porque me disseste, que ella era 
tua irmã, para que eu a não tomasse por 

i mulher? Agora pois eis-ahi tens 
ua mulher; toma-a, e vai-te. 

20 E tendo Faraó dado ordem a seus 
Oficiaes, que tivessem cuidado d'Abrão, 
elles o conduzírão até a sahida do Egyp- 
tö, a élle, e a sua mulher, com tudo o que 


“0 CAPÍTULO XIII. | 
Volta d' Abrão do Egypto paru a terra de 
Conaan. Lot se separa d Abrão ; e vai 
para Sedoma. Abrito assegurado nova- 
mente da proteçção Divina, vem para o 
valle de Mambre junto u Hebron. 
BRAO pois tendo sahido do Egypto 


com sua er, e com tudo o que 
tinha, e Lot elle, veio para a parte 
meridional. 
E elle muito rico, e tinha muito 


D, e muita prata. 
pelo mesmo caminho, por que 
tinha vindo da parte meridional para 
oi andando até o lugar, onde antes 


the), 
hhê posto a siia tenda, entre Bethel, e 
É 


4 Que era onde estava o Altar, que elle 
tinha levantado antes, e onde elle tinha 
invocado o nome do Senhor. 

5 Lot, que se conservava na com- 

ia d'Abrão, tinha tambem seus rebah- 

os d'ovelhas, e manadas de bois, e suss 
tendas. 

6 Mas a terra não tinha capicidade pa- 

erem habitar ambos juntos: ue 

s tinhão tantos bens, que era 
possivel viver hum com o outro. 

7 i nasoco, que os pastores dos 
rebanhos d'Abrão. e os de Lot guerreá- 
rão entre si. He de saber, que por aquelle 
tempo erão os Cananeos, e os Feréseos 
os que habitavão naquella terra. , 

8 Disse pois Abrão a Lot: Peço-te que 
não haja reixas entre mim, e ti, nem en- 
tre os teus pastores, e 08 meus, vistô que 
somos irmãos. 

9 Tu vês teda essa terra, que está âi- 
ante de ti: aparta-te de mim, te rogo. 
Se tu fores para a esquerda, eu tomarei 
para a direita: se tu escolheres a direita, 
eu ficarei com a esquerda. 

10 Lot pois tendo levantado os olhos, 
considerou todo o paiz, que estava ao 
longo de Jordão, tirando de Segor. (Bra 
este paiz todo regado como o paraiso do 
Senhor, e como O to, antes que o 
Senhor tivesse arruinado a Sodoma, e Go- 
morrha.) 

11 E elle escolheo sua vivenda o 
paiz, que está sobre o Jerdão, reti 
do Oriente: e assim se separou hum do 
12 Abrão habitou na terra de Canaan, 
e Lot nas Cidades, que estão sobre o Jor- 
dão, e fixou a sua assistencia em 

13 Ora os habitantes de Sodoma erão 
de costumes perversissimos, e muito 
grandes peccadores diante de Deos. 

14 E o Senhor disse a Abrão, depois 
que Lot se separou delle: Levanta os teus 
olhos, e olha des do lugar, em que agora 
estás, para o Setentrião, para o Meiodia, 
para o Oriente, e para o Occidente. 

15 Toda essa terra, que vês. eu ta darei 
para sempre a ti, e á tua posteridade. 

16 Eeu farei a tua posteridade tão nu» 
merosa, como o pó da terra. Se alguem 
poder contar o pó da terra, poderá tam- 

m eontar o númere dos teus descen- 
dentes. | 

17 Levanta-te, e corre todo este pais, 
quanto elle tem de comprido, e de largo : 
porque eu to hei de dar. 

18 Abrão pois, tendo entolado a sua 
tenda, veio habitar no valle de Mambre, 
que he junto a Hebron, e alli edificou hum 


Altar ao T. : 

CAPITULO XIV. TAR 
Codor lahomor, e de seus alliagdos 
Reis da Peniapole, He nella 


Ta 


Guerra de 
conira os 
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tomado Lot, "é levado cativo; Abrão vai briho, fckra 


Rei das Gente, 


contra Sennaab Re mian 
ineber, Rei de Seboim ; E 
outro nome Segór. 


$ Todos estes Reis se 
sig das Arvores, onde ágora 
Elles tinhão estado sujeitos doze n- 
nos ão Rei Codorlabo Esem anne de- 


cimo terceiro se sub da sua obe- 
diencia 


5 Assim gang veio no ango 


demo a is, que se lhe 


desbaratárão aos Rafains 
em Astaroth-Carnaim, e aos Zuzitis com 
elles, eaos Emins em Save-Cariathaim; 
6 E aos Corrheos nos montes de Seir 


até os campos de Faran, que são no de- 


7 Voltando etes Reis da sua expedição, 
viérão, á fonte de Misfath, aque bes mesma 


Cadés; e passárão da es 
fado o que pb a pr 


pe 
8 Então os Reis de Sodoma, de Go- 
mo d' Adama, de Seboim, e e de Bala, 


rdenárão as suas tropas 
Val das Arvores contra os Reis allia- 


nr Isto he, contra Çodorlabomor, Rei 
dos Elamitas ; contra Thara, Rei das Na- 


e dos Amorrheos, que vivião em 
thamar. 


S} contra Amráfel, R ei de e | 
dor Arioch, Rei de Ponto: pir A 


IO 0 Ori ae no Valle das Arvores havia mui- 

de bitume. Os Reis de Sodoma, 
omorrha forão postos ein fugida, e 
acabárāo alli. E os qe 


ode 


PEA que achárão em nas e. Go- 
a, e todos os viveres; e retirárao- 


“19 Levirão tambem Lat, filho do irmão 
& Abrão, que maa em Sodoma, e tudo o 


que tinha de bens 
IS Então hur , que se tinha salvado; 
velo dar parte sto à Abrão o Hebreo, 
or- 


ue vivia no Pe Valle de Mambre 

Ee irmão d'Escol, é d'Azer: porque 
estes tinhão feito Abr 

14 Abrão tendo sabi 


com Abrão. 
GUS OE seu sos 


a IKTA e ap encontro 


iro, escblheo o Mais 
valentes dos seus servos, em número de 
tos e dezoito: om dane dos 
is até Dan. 
à ger 


15 Tendo repartido esta s 

sobre es e aé Ho de noite: desfel- 
Fa até Hoba, que fica á edad 
nr E ocê comsigo tudo o que elles 

tinhão levado, Aju irmão que 
que lhe pertencia, como tambem as mul- 
oa; e o povo 
7 Quando Abrão oltaya de derrotar 

a Codo ukomo e aos Reis seus all aliados, 


i de Sodoma mo no 
Save, chamado tambem o Valle 


“18 o Melquisedech, Rei de Salem, 
offerecendo pão, e vinho, porque era Ša- 
cerdote do Deos Altissimo, 

19 Abençooh a Abrão, e lhe disse : 
Bemdito seja Abrão da parte do Altissi- 
mo Deos, que griou q Ceo. ẹ a terra. 

20 E bemdito seja 0. Áltissimo, 
que te protegeo, e que te has tuas 
mãos os cedo DIRON = Abraa lhe deo 
a dizimo de tudo o que tinha tirado, 

41 O Rei de Sodoma porém disse a 
Abrão: me as pessoas; e tóma para ti 


o mais que fica. 
ipoponaea: E Eu Asa à a 


Abrão lhe r 
he 0 Geo, 
o e o Ceo, e a terra; . 

33 Que eu não to Ra 
que te pertence, des do fio mais pequeno 
as rrea dos sapatos ; 

cepto sómente aquillo, que a 
ad gente consumjo dg comer, e a 
» Que compete a Azer, Escol, e 

re, que vierão comigo: 


ao 


be lh E ea 
Iceber a ve lhes he a. 
Per CAPITULO X 


ece Deos a Abrão Promessa 


que ie he rede orrerei sem fil 
hos: e o Albo do. Ee ddor dé minha 
casa, este Eliezer de Damasco .. 

3 Quantoa mim, ajuntou elle, tu não 
me tens dado filhos, e o meu escravo será 
o meu herdeiro. 

4 A isto lhe respondeo TE o Senhor : 
Este não ha de ser o teu erdeiro ; 

E terás por herdeiro aquei'e, que 
e a 

: 5 E depois de o ter feio sahir pára 

fora; disse-lhe: Levanta öst sus o x 20 
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Ceo, e conta, se podes, as estrellas. As- 


sim he, ajuntou elle, que se multiplicará a 

tua posteridade. | | 
6 Creo Abrão a Deos, e a sua fé lhe foi 

imputada a justiça. 

a: Disse-lhe cpa o Senhor: Eu sou o 

Senhor, que te tirei de Ur dos Caldeos, 

para te dar esta terra, e a possuires. 

8 Respondeo Abrão: Senhor Deos, por 
donde praça eu conhecer que a hei de 
possuir | 

- 9 Continuouo Senhor: Toma-me huma 
vaca de tres annos, e huma cabra de tres 
annos, e hum carneiro de tres annos, com 
huma rola, e huma pomba. 

10 Abrão tendo tomado todos: estes 
animaes, cortou-os em duas ametades, e 

as duas ametades, que tinha cortado, 

m defronte huma da outra; mas não 
dividio a rola, nem a pomba. 

11 Ora as aves vinhão pôr-se sobre os 
cadaveres, e Abrão as enxotava. 

12 Ao pôr do Sol sentio-se Abrão o 
primido d'hum pro ugao sono, e occupado 
d'hum grande horror, como se estivesse 
mettido em trévas. 

13 Então lhe foi dito: Sabe des da- 
gora, que a tua posteridade ficará vivendo 
numa terra estrangeira, e será reduzida a 
escravidão, e afflicta por quatrocentos an- 
nos. 

14 Mas eu exercitarei os meus juizos 
sobre o povo, a que elles estarão sujeitos; 
e elles sahirão ao depois daquella terra, 
trazendo comsigo grandes riquezas. 

15 Pelo que toca à ti, tu irás em paz 
para teus pais, sendo sepultado numa di- 
tosa velhice. 

16 Mas os teus descendentes tornarão 
a entrar nesta terra á quarta géração : 
porque a medida das iniquidades dos Amor- 
rheos não está ainda atégora cheia. 

17 Quando pois foi Sol posto, formou- 
se huma escuridade tenebrosa, e appareceo 
hum forno, donde sahia muito fumo; e 
vio-se huma alampada acceza, que passava 
ao través das rezes divididas. 

18 Naquelle dia fez o Senhor alliança 
com Abrão, e lhe disse: Eu darei á sua 
posteridade esta terra des do rio do Egypto 
até o grande rio Eafrátes : 

19 Tudo o que possuem os Cineos, os 
Cenezeos, os Cedmoneos, 

20 Os Hetheos, os Ferezeos, os Ra- 
fains, l 

21 Os Amorrheos, os Cananeos, os Ger- 
geseos, e os Jebuseos. 

"CAPITULO XVI. 
Agar feita mulher d'Abrão. Fugida d' Agar, 

e sua tornada. Nascimento d’ Ismael. 

0% Sarai, mulher d' Abrão, não tinha 


Senhor me fez esteril, e que eu não posso 
ter filhos. Toma pois a minha escrava, a 
ver se ao menos por ella posso ter filhos. 
E como Abrão annuisse aos seus rogos, 

3 Tomou Sarai a Agar Egyptana sua 
escrava, e a deo por mulher a seu marido, 
dez annos depois que elles tinhão come- 
çado a habitar na terra de Canaan. 

4 Tendo Abrão entrado a ella, e vendo 
Agar que tinha concebido, começou a des- 
prezar a sua senhora. 

5 Então disse Sarai a Abrão: Tu tratas- 
me hum modo injusto. Eu deite a 
minha escrava para ser tua mulher ; e ella 
depois que se vio prenhada, despreza-me. 
O Senhor seja juiz entre mim, e ti. 

6 Abrão lhe respondeo : Eisahi a tue 
escrava; ella está nas tuas mãos: usa 
della, como te der na vontade. Como 
Sarai a maltratasse, fugio Agar. 

T E tendo-a o Anjo do Senhor achado 
no ermo ao pé da fonte, que está junto ao 
caminho de Sur no deserto, disse-lhe : 

8 Agar, escrava de Sarai, donde vens 
tu? e onde vas? Ella lhe respondeo: 
Fujo de diante de Sarai minha senhora. 

9 E o Anjo do Senhor lhe disse: Volta 
para a tua senhora, e humilha-te debaixo 
da sua mão, o 

10 E ajuntou: Eu multiplicarei a tua 
descendencia, e a farei tão numerosa, que 
ella se não possa contar. 

11 Disse ainda mais: Eis-ahi conce- 
beste tu, e pun hum filho, a quem porás 
o nome d'Ismael; porque o Senhor te 
ouvio na tua afllicção. 

12 Este será hum homen fero, cuja 
mão será contra todos, e contra o qual 
terão todos a mão levantada. Elle porá 
as suas tendas defronte de todos seus 
irmãos. Sla 

13 Então invocou Agar o nome do Sen- 
hor, que lhe tinha fallado, e disse: Tu es 
o Deos que me viste; porque he certo, 
(ajuntou ella) que eu w aqui por detrás 
aquelle, que me vê. 

14 Por esta razão chamou ella áquelle 
oço o Poço do que vive, e do que me vê, 
ste he o poço, que está entre Cadés, e 

Barad. 

15 Ora Agar pario hum filho a Abrão, 
que o chamou Ismael. 

16 Tinha Abrão oitenta e seis 
quando Agar lhe pario a Ismael. 

CAPITULO XVII. 
Apparece Deos outra veza Abrão, e lhe muda 

o nome em Abrahão, bem como o de Sarai 

em Sara. Instituição da Circumcisão. 

Promessa do nascimento d’ Isaac. 
E Abrão no anno noventa e 

nove de sua idade, quando o Sen- 


annos, 


filhos : mas como tinha huma escrava | hor lhe appareceo, e lhe disse: Eu sou o 


Egyptana, chamada Agar, 
l Disse a seu marido: 
14 


Deos todo Poderoso: anda em minha 


Bem vês que o ' presença, e serás perfeito. 
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2 Eu farai alliança tomtigo, e te mul- 
. tiplicarei infinitamente. | 

3 Abrão se prostrou com o rosto em 
terra. 

4 E Deos lhe disse: Eu sou: Eu fa- 
rei hum pacto comtigo, e tu serás pai de 
muitas gentes. | 

5 Daqui em diante não te chamarás 
mais Abrão; mas chamar-te-has Abra- 
hão ; porque eu te ténho destinado para 
. pai de muitas gentes. 

- 6 Eu farei crescer a tua posteridade in- 
finitamente; e eu te farei chefe das na- 
ções; e de ti sahirão Reis. 

- T Euestabelecereio meu pacto comtigo, 
e com os teus vindouros no decurso das 
suas gérações, por hum concerto eterno : 
e eu serei o teu Deos, e o Deos da tua 
posteridade depois de ti. 

8 Eu te darei a ti, e á tua posteridade 
a terra, em que tu agora moras como 
estrangeiro; todo o paiz de Canaan, como 
huma herança eterna; e eu serei o teu 
Deos. ' 

9 Disse mais Deos a Abrahão: Tu 
pois guardarás o meu pacto, tu, e teus de- 
scendentes depois de ti. Todos os machos 
d” entre vós serão circumcidados. 

10 Eis-aqui o pacto, que eu faço com- 
tigo, para que tu o observes, e a tua 
steridade depois de ti. Todos os machos 
d” entre vós serão circumcidados. 

11 E vós circumcidareis a carne do 
vosso prepucio, para que esta circumcisão 
seja o sinal do concerto, que ha entre 
mim, e vós. 

12 O menino d'oito dias será circum- 
cidado entre vós: todo o menino macho 
será circumcidado em todo o decurso das 
vossas gérações. Tanto os escravos, 
que tiverem nascido em vossas casas, co- 
mo os que vós tiverdes comprado, e que 
não forem da vossa raça, todos serão cir- 
cumcidados. 

18 E esta marca do meu pacto será na 
vossa carne como o sinal d’ huma eterna 
alliança. 

14 Todo o macho, cuja carne não for 
circumcidada, será aquella alma extermi- 
nada do seu povo, porque violou o meu 


to. 

15 Disse tambem Deos a Abrahão: 
Tu não tornarás mais a chamar Sarai a 
tua mulher, mas chamal-la-has Sara. 

16 Eu a abençoarei, e ella te dará hum 
filho, a quem lançarei a minha benção ; 
e elle sera o chefe das nações, e delle sa- 
hirãô os Reis dos póvos. 

17 Abrahão se prostrou com o rosto 
em terra, e rio-se, dizendo lá no seu co- 
ração: Pois que? Hum homem de cem 
annos terá hum filho? e Sara parirá, sen- 
do de noventa? ` 

18 E elle disse a Deos: Seja do teu 


agrado, que Ismael viva em tua pre- 
sença. 

19 E Deos lhe respondeo: Sara tua 
mulher te parirá hum filho, que tu cha- 
marás Isaac: e eu confirmarei a minha 
alliança come elle, e com seus descen- 
dentes depois delle, para que esta alliança 
seja eterna. 

20 Eu te ouvi tambem ácerca d' Ismael: 
eu o abençoarei, e o farei crescer, e mul- 
tiplicarei a sua raça. Eu o farei pai de 
doze Principes, e d'huma nação muito 
numerosa. 

21 Mas no tocante ao meu pacto, com 
Isaac he que eu o estahelecerei; e Sara to 
parirá para o anno nesta mesma estação, 
em que nòs estamos. | 

22 E tendo assim fallado a Abrahão, 
se elevou Deos, e desappareceo dos seus 
olhos. Na 

23 Então tomou Abrahão a seu filho 
Ismael, e a todos os escravos nascidos 
em sua casa, e a todos os que elle tinha 
comprado, e geralmente a todos os machos 
de sua casa, e circumcidou-os logo no 
mesmo dia, como o Senhor lhe tinha or- 
denado, 

24 Tinha Abrahão noventa e nove an- 
nos, quando se circumcidou. 

25 E Ismael tinha treze annos com- 


| pletos, quando foi circumcidado. 


26 Abrahão, e Ismael forão circumci- 
dados num mesmo dia. 

27 E todos os machos da casa de Abra- 
hão forão circumcidados ao mesmo tempo, 
assim dos escravos comprados, como dos 
que tinhão nascido em casa, e dos que 
erão estrangeiros. 

APITULO XVIII. 

Apparição dos tres Anjos a Abrahão. Pro- 
messa do futuro nascimento d' Isaac. Des- 
cobre Deos a Abrahão a resolução, em 
que estava, de destruir Sodoma, e Go- 
morrha. Procura Abrahão com as suas 

rogativas evitar a ruina destas Cidades. 
RA o Se.hor apparaceo'a Abrahão 
no Valle de Mambre, quando elle 
estava assentado á porta da sua tenda, no 


maior calor do dia. 


2 E tendo Abrahão levantado os olhos, 
apparecêrão tres homens juntos a elle. 
Tanto que elle os vio, correo da porta da 
sua tenda a recebellos; e prostrado em 
terra; lhes disse . 

3 Senhor, se eu achei graça diante de 
teus olhos, não passes à casa do teu 
servo. | 

4 Eu porém trarei huma pouca d'agua 
para vos lavar os pés: e entretanto de- 
scançai debaixo desta arvore. 

5 Eu vos porei diante hum pouco de 
pão para recobrardes as vossas forças; e 
ao depois continuareis o vosso caminho : 
porque por isso he que vós viestes a Roso 
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servo. Elles lhe respondêrão : Faze o que 
disseste. 


6 Entrou Abrahão a toda a pressa na 
sua tenda, e disse a Sara: Amassa de 


ressa tres medidas da mais pura fa- 
tinha, e faze cozer huns pães debaixo da 


cinza. 

T E elle correo ao mesmo tempo á 
manada, e tomou hum novilho dos me- 
lhores, e mais tenros, e deo-o a hum 
criado, que com toda o brevidade o 
cozeo. | 

8 Tomou tambem manteiga, e leite, 
com q novilho, que tinha feito cozer, e 
poz tudo diante delles: e elle entretanto 
estava de pé junto a elles debaixo da arvore. 
“9 Depois que comérão, disserão elles 
para Abrahão: Ondé da Sara tua mu- 
ed Respondeo Abrahão: Está na 


tenda. 

10 Hum delles lhe disse: Eu não fal- 
tarei a vir ver-te dentro d'hum anno a 
este mesmo tempo: achar-vos-hei a am- 
bos com vida; e Sara tua mulher terá 
hum filho, Sara tendo isto ouvido, rio-se 
detrás da porta da tenda : 

11 Porque ambos elles erão velhos, -e 

mui idosos; € a pensão, que d'ordinario 
experimentão as mulheres, tinha cessado 
a Sara, 
“42 Ella pois se poz a rir secretamente. 
e disse; Depois d'eu ser huma velha, e 
meu senhor tão avançado em annos, pôr- 
me-hei eu a usar do matrimonio ? 

13 Mas o Senhor disse a Abrahão: 
Porque he que se rio Sara, dizendo : Pos- 
so eu esperar ser mãi, sendo buma velha 
como sou? ` 

14 Ha por ventura alguma cousa, que 
seja dificil a Deos? Eu sem falta torna- 
ret a vir ver-te, como te prometti, dentro 
d"hum anno q este mesmo tempo; achar- 
vos-hei a ambos com vida; e Sara terá 
hum filho, 

15 Sara toda cheia de medo o negou, 

izendo: Eu não me ri. Maso Senhor 
lhe disse; Não, issa não he assim, porque 
tu riste-te. 

16 Tendo-se pois levantado dalli aquel- 
les homens, voltárão os olhos para Sodo- 
ma; e Abrahão os conduzio, e foi com 
elles. 

17 Então disse o Senhor: Acaso pode- 
rei eu occultar a Abrahão o que estou para 
fazer ? | 
~ 18 Pois 

q’ huma nação numerosissima, e 
sissima; e que todas as nações 
hão de ser bemditas nelle? 

19 Porque eu sei que elle ha de ordenar 
a seus filhos, e a toda a sua familia de- 


pois delle, que guardem os caminhos do 
ni, e que obrem conforme a equida- 
A Jus 


ue.elle ha de vir a ser pai 
ero- 
terra 


v para que ọ Senhor exe- 


cute a favor d’ Abrahão tudo o que lhe 

tem promettido. | 

20 Accrescentou depois o Senhor; O 
clamor de Sodoma, e de Gomorrha se 
augmenta cada vez mais; eo seu crime 
tem chegado ao seu auge. 

21 Eu pois descerei a ver se as suas 
obras correspondem ao clamor, que che- 
gou a mim, para saber se assim he, ou 
não he. 

22 Então partírão dalli dous daquelles 
homens, e forão para Sodoma, as 
Abrahão ficou ainda diante do Senhor. 

23 E chegando-se, lhe disse: Quererás 
tu perder os justos com os iniquos ? 

24 Se nesta Cidade houver sincoenta 
justos, fal-los-has tu perecer com todos os 
outros? Não perdoarás tu a esta Cidade 
em attenção a sincoenta justos, se tantos 
se acharem nella : 

25 Tu sem dúvida estás bem longe de 
tal fazer. Tu não perderás o justo com o 
impio, nem confundirás o bom com o 
mão. Este procedimento não te convem 
de sorte alguma: tu, que es juiz de toda 
a terra, não podes exercer hum tal juizo. 

26 Disse ó Senhor: Se eu achar em 
Sodoma sincoenta justos, eu perdoarei por 
amor delles a toda a Cidade. 

27 Proseguio Abrahão; Huma vez que 
eu comecei, fallarei ao meu Senhor, ainda 
que eu seja pô, e cinza. 

28 Se faltarem sinco para os sincoenta 
justos, destruirás tu toda a Cidade, por- 

ue nella se não achão senão quarenta e 
sinco? Não, disse o Senhor eu a não de- 
struirei, se achar nella quarenta e sinco. 

29 Replicou Abrahão: Mas se nella 
não houver senão quarenta justos, que 
farás tu? Eu a não castigarei, disse o 
Senhor, se achar nella quarenta. 

80 Peço-te, Senhor, ajuntou Abrahão, 

ue te não indignes, se eu ainda continúo 

à fallar. Que farás tu, se lá achares trinta 

justos? Respondeo o Senhor : Se eu achar 

nella trinta, não a destruirei. 

31 Pois que eu comecei, diz Abrahão, 
fallarei ainda ao meu Senhor. E se alli 
forem achados vinte? Não a arruinarei, 
respondeo elle, se nella houver vinte. 

32 E te conjuro, Senhor, continuou 
Abrahão, não te enfades, se eu te fallar 
ainda huma vez, Que será, se tu nãe 
achores nesta Cidade senão dez justos ? 
Eu a não destruirei, disse o Senhor, se 
nella houver dez. 

33 Retirqu-se pois o Senhor, depois que 
cessou de fallar a Abrahão: e Abrahão 
voltou para sua casa. 

CAPITULO XIX, 

Chegada dos Anjos a Sodoma, Lat os recebe 
em sua casa, Violencia dos Sodomitas 
contra Lot. Elle se salva em X , £ 
sua mulher he convertida em estatua de 
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sal. Destruição de Sodoma, e Gomorrha 
e das outras duas Cidades. Incesto de Lot 
ao a tarde chegárão os dous Anjos 
a Sodoma, a tempo que Lot estava 
assentado à porta da Cidade. Tanto que 
elle os vio, levantou-se, e sahio a recebel- 
los, prostrando-se em terra, e lhes disse : 

4 Vinde, vos peço, meus senhores, para 
casa de vosso servo, e ficai nella. Vós 
lavareis os vossos pes, e á margiã pela ma- 
nhã partireis para continuardes o vosso ca- 
minho. Elles lhe respondêrão: Não, nòs 
Dão iremos para tua casa, mas passaremos 
a noite na praça. | 

8 Lot apertou com elles instantemente, 
e os constrangeo a irem com elle: e de- 
pois entrárão em sua casa, pa 

um banquete: fez coger huns pães 
asmos, e elles comêrão. | 

4 Mas antes que elles se fossem deitar, 
os habitantes da Cidade des dos meninos 
até os velhos; numa palavra, todo o povo 
junto vierão cercar a casa de Lot. 

5 E chamando por elle, disserão-lhe : 
Onde estão aquelles homens, que entrárão 
para tua easa esta tarde?  Faze-os sahir, 
que es queremos conhecer, 

6 io Lot de sua casa; e tendo fe- 
chado a porta nas suas costas, lhes disse: 

T Peço-vos, irmãos meus, que não fa- 

8 Eu tenho duas filhas, que ainda são 
donzellas; eu vo-las trarei, é vós usai del- 
las como for do vosso gosto, eom tanto 

e não façais mal algum áquelles ho- 

ens, ue am em minha casa, 
como um h e segurança. 

9 Mas elles lhe disserão : Retira te da. 
qui: tu vieste para aqui como hum fo. 
rasteiro: acaso queres tu ser nosso juiz ? 
A ti pois trataremos nôs ainda muito 
pelos, do que a elles. E lançárão-se sobre 

t com grande violencia. E quando el- 
les estavão a ponto d' arrombar a porta, 

10 Eis-que os dous homens puxárão 
eom as mãos por Lot;j e tendo-o introdu- 
sido para dentro de casa, fechárão a porta ; 

11 E ferírão de cegueira aos que esta- 
vão de fóra, des do mais pequeno até o 
maior, de sorte que não podérão mais ati- 
nar com a porta. 

12 E os mesmos dous homens disserão 
a Lot: Tu tens a gone dos teus prox- 
imos, genros, ou s, ou filhas? Faze 
sahir desta Cidade todos os que te perten- 
cem 


13 Porque nós vamos destruir este lu- 


; pois que o clamor dos seus crimes se 
ei Dorado cada vez mais até á presença 


do Senhor, e elle nos enviou para que os 


o8. 

14 Lot pois tendo sahido, fallou a seus 

genros, que estavão para casar com suas 
Es Pr PASIS e 


filhas, e disse-lhes : Leyantai-vos, e sghi 
deste lugar, porque o Senhor esta pó 
destruir esta Cidade. E elles j 

ue Lot lhes dizia isto por zombaria. 

15 Ao amanhecer apertavão os Anjos 
com Lot que sahisse, dizendo-lhe: Toma 
de pressa a tua mulher, e as tuas duas 
filhas, não sucoeda que tambem tu pereças 
na ruina desta Cidade. | E A 

16 E vendo que Lot se hia dilatand 
elles o tomárão pela mão, porque o Sen- 
hor lhe queria perdoar : e to tam- 
bem pela mão a sua mulher, e as suas 
duas filhas. = 


17 E tendo-o tirado de o poperti 
fóra da Cidade. Então lhe disserão elles: 
Salva a tua vida, não olhes trás, è 
não pares em parte alguma deste paiz, e 
seus orredores; mas salva-te no monté, 
por não succeder pereceres com os outr 

18 Lot lhes respondeo: Rogo-te, m 
Senhor, ' l 

| 19 Que pois o teu servo achou gr 
diante de teus olhos, e tų usaste comi 
da grande misericordia de tomares á tua 
conta o livrares-me, consideres que eu rie 
o posso salvar no mont ; porque tenho 
medo que me apanhe esta desgraça, e eu 
End f ne LEA 

20 Mas eis-alli está perto huma Ci- 
dade, a que eu me posso acolher. ` Élia 
he pequena, e nella me poderei eu salvar. 
Não vês como ella he pequena? Ella me 
salvará a vida. | ana 

.21 O Anjo lhe disse: Tambem ainda 
nisso quero estar pelos téus rogos; é nig 
destriuirei aquella Cidade, a favor da q 
me fallaste. | 

22 Apressa-te por te salvares allj; por- 
que eu não posso fazer nada, em quanto 
tu não tiveres lá entrado. Por isso a esta 
Cidade pozerão o nome de Segor. 

23 Apparecia o Sol sobre a terra, quan- 
do Lot entrou em Segor. 

24 Fez o Senhor pois cahir sobre Sodo- 
ma, e Gomorrha huma chuva d'enxofte, 
e de fogo, que o Senhor fez descer do C'eo. 

25 E elle destruio estas Ciaades, e todo 
o paiz em roda ; todos os que habitavão, e 
tudo o que tinha alguma verdura sobre a 
terra. 


26 A mulher de Lot olhoy para trás, 
e ficou convertida em estatua de sal. 

27 Ora Abrahão tendo-se levantado aq 
amanhecer, veio ao lugar, onde antes 
tinha estado com o Senhór. 

28 E levantando os olhos para Sodoma, 
e Gomorrha, e para os paizes em torno, 
vio que se elevavão da terra cinzas infam- 
madas. como fumo, que sahe d'humga 
fornalha. | o 

29 Ao tempo que Deos destruia as Ci- 
dades daquelles territorios, elle se lembrou 


d'Abrahão, ẹ livrou a Lot da ruina nda 


-~ 


ot 
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Cidades, onde elle tinha assentado a sua 

vivenda. | 

30 Mas Lot se retirou de Segor; e 
tendo ido buscar o monte, se metteo nu- 
ma caverna com suas duas filhas, porque 
teve medo de ficar em Segor. 

31 Então disse a mais velha para a 
mais moça: Nosso pai está velho, e na 
terra não ficou homem algum, com quem 
possamos casar, segundo o costume de 
todos os paizes. l 

32 Demos pois vinho a nosso pai, e 
embebedemo-lo, e durmamos com elle, 
para que elle nos dê filhos. 

33 Derão pois a beber vinho a seu pai 

uella noite: e a mais velha dormio com 
elle, sem elle o sentir nem quando ella se 
deitou, nem quando se levantou. 

. 84 Ao outro dia disse a mais velha para 

a mais moça: Eu hontem dormi com meu 

pai: demos-lhe tambem esta noite a beber 

vinho, e dormirás tu com elle, para con- 
servarmos a raça de nosso pai. 

35 Tornárão pois aquella noite a dar de 
beber vinho a seu pai, e a segunda filha 
dormio com elle, sem que elle tambem o 
sentisse nem quando ella se deitou, nem 
quando se levantou. 

36 Assim ambas ellas concebêrão de 
seu proprio pai. 

37 A mais velha pario hum filho, e 
chamou-o Moab. Este he o pai dos 
Moabitas, que existem até o dia de hoje. 

38 A mais moça pario hum filho, e 
- Chamou-o Ammon, que quer dizer, o filho 
do meu povo. Este he o pai dos Ammo- 
nitas, que ainda hoje vemos. 

CAPITULO XX. 

Abrahão se retira a Gérara. Abimelech leva 
a Sara pura casar com ella. He isso 
castigado por Deos. Torna a reméttel-la 

“a Abrahão, depois que conheceo que ella 

era sua mulher. 

ENDO Abrahão partido dalli para ir 
para as bandas do Meio dia, habitou 
entre Cadés, e Sur. E tendo ido para 

Gérara a viver lá como estrangeiro, 

2 Disse, fallando de Sara, que ella era 
sua irmã. Mandou pois Abimelech, Rei 
de Gérara, quem lhe levasse Sara, e le- 
varão-lha. 

3 Mas Deos appareceo de noite em 
sonhos a Abimelech, e lhe disse: Sabe 
de serás punido de morte, por causa 

esta mulher, porque ella tem marido. 

.4 Ora Abimelech não a tinha tocado, e 
disse: Senhor, castigarás tu hum povo 
ignorante, e innocente ? 

5 Por ventura não me disse este ho- 
mem : Ella he minha irmã? E ella mes- 
ma não me disse: Elle he meu irmão ? 
Eu fiz isto na simplicidade do meu cora- 
ção, e com humas mãos puras. 

6 aa Pondeoibe Deos; Eu sei que tu 


obraste com hum coração apies :epor 


isso eu te preservei do o, que tu 
éras ter commettido contra mim, e te 
impedi que a não tocasses. 

7 Entrega pois já des de agora cesta 
mulher a seu marido: porque elle he Pro- 
feta, e elle rogará por ti, e tu viverás. 
Porém se tu lha não quizeres entregar, 
sabe que serás ferido de morte tu, e tudo 
o que for teu. 

8 Abimelech se levantou logo, sen- 
do ainda noite; e tendo chamado os seus 
servos, lhes expoz tudo o que lhe fora dito, 
e todos elles ficárão cheios de medo. 

9 Fez tambem chamar a Abrahão, e 
disse-lhe : Porque nos trataste tu assim? 
Que mal te fizemos nós, para quereres 
metter-me a mim, e ao meu Reino num 
tão grande peccado? Tu fizeste-nos huma 
cousa, que não nos devias fazer. 

10 E continuando ainda as suas quei- 
xas, ajuntou: Que viste tu, para assim te 
portares comigo ? 

11 Abrahão lhe respondeo: Eu pensci 
comigo mesmo, e disse: Talvez nesta 
terra não ha temor de Deos: e elles 
matar-me-hão, para acolherem minha 
mulher. 

12 Por outra parte ella he verdadeira- 
mente minha irmã, como filha, que he de 
meu pai, ainda que não filha de minha 
mãi, e eu a recebi por mulher. 

13 Mas depois que Deos me tirou da 
casa de meu pai, eu lhe disse.) Faze- 
me esta graça em tudos os paizes, onde 
entrarmos, de dizeres que es minha irmã. 

14 Tomou pois Abimelech ovelhas. 
bois, escravos, e escravas, e deoos a 
Abrahão; e restituio-lhe tambem a Sara 
sua mulher. | | 

15 E disse-lhe: Todo o paiz está di- 
ai de vós: habita onde for que te agra- 

ar. 

16 Depois disse a Sara: Eis-ahi dou 
mil peças de prata a teu irmão, para 
tu comprares com ellas hum véo, que 
ponhas sobre os teus olhos diante de todos 
os que estiverem comtigo, e em toda a 

arte, para onde fores: e lembra-te que 
oste a ada, 

17 Orou Abrahão a Deos, e Deos cu- 
rou a Abimelech, a sua mulher, e as suas 
escravas ; e ellas parírão. 

18 Porque Deos tinha esterilizado todas 
as mulheres da casa d'Abimelech, por 
causa de Sara, mulher d'Abrahão. 

CAPITULO XXI. 
Nascimento d Isaac. Fugida d 

Ismael. Alliunça entre Abime 

Abrahão. 

RA o Senhor visitou a Sara, como 
elle lhe tinha dito, e executou a 
sua promessa. 


2 Ella concebeo, e pario hum filho na ` 


ar, e 


h, e 
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sua velhice, ao tempo que Deos lho tinha |cresceo, e ficou vivendo no deserto, e 


redito. 

3 Poz Abrahão o nome d' Isaac ao filho, 
que lhe nascêra de Sara. 

4 E circumcidou-o ao oitavo dia, se- 
gundo a ordem, que recebêra de Deos, 

5 Tendo então cem annos: porque 
nesta idade he que elle veio a scr pai 
d' Isaac. 

6 E nesta occasião disse Sara, O Se- 
nhor me fez huma cousa, que me causou 
riso : e todos os que a souberem se hão 
rir do mesmo comnosco. 

7 E accrescentou; Quem crêra que se 
poderia dizer a Abrahão, que Sara havia 
de dar de mamar a hum filho, que ella 
lhe pariria, sendo elle já velho? 

8 Entretanto cresceo o menino, e foi 
desmamado ; e no dia, que elle foi des- 
mamado, deo Abrahão hum grande ban- 
quete. 

9 Sara porém, como visse o filho d' 
Agar Egytana brincando com seu filho. 
Isaac, disse para Abrahão : 

10 Deita fóra esta escrava com seu 
filho : porque o filho da escrava nao será 
herdeiro con meu filho Isaac. 

11 Pareceo isto duro a Abrahão, por 
causa de seu filho Ismael. 

12 Mas o Senhor lhe disse: Não te 
pon opa o que Sara te disse de teu 

o, e da tua escrava. Antes tudo o 
que Sara te disser faze-o: porque d' Isaac 
he que ha de sahir a raça, que ha de ter 
o teu nome. 

13 E quanto ao filho da tua escrava, 
eu o farei tambem pai d'hum grande povo, 
por elle ter sahido de ti. 

14 Abrahão pois tendo-se levantado 
de manhã, tomou pão, e hum odre d'agua, 
e pol-lo às costas a Agar: entregou-lhe 
seu filho, e despedio-a. Agar tendo par- 
er andava errante pelo deserto de Ber- 


15 E como se lhe tivesse acabado a 
agna do odre, deixou seu filho deitado 
debaixo d'huma arvore, que alli havia, 

16 E se alongou delle hum tiro d'arco, 
e se assentou bem defronte, dizendo : 
Não verei morrer a meu filho ; e levan- 
tando a voz, se poz a chorar. 

17 Ora Deos ouvio a voz do menino: 
eo Anjo do Senhor chamou a Agar do 
Ceo, e lhe disse: Agar, que fazes tu 
por aqui? Não temas : porque Deos ouvio, 
a voz do teu menino do lugar, onde está. 

18 Levanta-te, toma o menino, e tem- 
no pela mão: porque eu farei pai d'hum 
grande pove. | 

19 Ao mesmo tempo abrio Deos os 
olhos d'Agar, a qual vendo hum poço d’ 
agua, foi a elle, e encheo o seu odre, e 
deo de beber ao menino. 

20 Assistio Deos ao menino, e elle 

[Porr.) AA E ad 


sahio hum moço bom frécheiro. 

21 Elle habitou no deserto de Faran: 
e sua mãi o casou com huma mulher do 
Egypto 

22 Neste mesmo télmpo Abimelech, 
acompanhado de Ficol, General do seu 
exercito, veio dizer a Abrahão: Deos he 
comtigo em tudo o que tu fazes. 

23 Jura-me pois pelo nome de Deos, 
que tu me não farás mal a mim, uem 
aos meus descendentes; nem á minha 
raça: mas que usarás comigo, e com a 
terra, onde tens vivido como estrangeiro, 
da mesma bondade, que eu tenho usado 
a 

24 Respondeo-lhe Abrahão: Eu to ju- 
rarei. 

25 E queixou-se a Abimelech da vio- 
lencia, com que os seus servos lhe tinhão 
tirado hum poço. 

26 Abimelech lhe. respondeo: Eu não 
soube que te tinhão feito essa injustiça: 
nem tu me disseste nada; e até o dia 
d'hoje eu não tinha ouvido fallar em tal. 

27 Tomou pois Abrahão humas ove- 
lhas, e huns bois, e deo-os a Abimelech, 
e fizerão ambos alliança entre si. 

28 E tendo Abrahão posto á parte sete 
cordeiras do seu rebánho, 

29 Abimelech lhe disse: Que querem 
dizer estas. sete cordeiras, que tu pozeste 
á parte ? 

30 Tu receberás, disse Abrhão estas 
sete cordeiras da minha mão, para que 
ellas me sirvão de testemunho, de como 
eu abri este poço. 

31 Por isso foi aquelle lugar chamado, 
Bersabé, porque alli jurárão elles ambos, 

32 E porque fizerão alliança perto do 

o do juramento. 

33 Abimelech pois, e Ficol, General do 
seu exercito, voltárão para a terra da 
Palestina: e Abrahão plantou hum bos- 

ue em MHersabé, onde invocou o nome do 
enhor Deos eterno. 

34 E ficou vivendo muito tempo na 
terra dos Palestinos. 

CAPITULO XXII. 
Vui Abrahito ao monte Moria, para nelle sa- 
crificar a Isaac. Hum Anjo lhe suspende 

a mão para não descarregar o golpe. 

Deos repete us suas promessas a Abrahão. 

Lista dos descendentes de Naccor. 

ASSADO istv, tentou Deos a Abra- 
hão, e lhe disse: Abrahão, Abra- 
hão, Elle lhe respondeo : Aqui estou. 

2 Continuou Deos : Toma a Isaac teu 
filho unico, a quem tu tanto amas, e vai 
à terra da Visão, e offerecer-mo-has em 
holocausto sobre hum dos montes, que eu 
te mostrarei. 

S Abrahão pois levantando-se de noite, 
preparou o seu RS e tomou o 


- Deos, pois que 
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a seu filho Isaac, e a dous de seus servos : 
e depois de cortar a lenha necessaria para 
consumir o holocausto, partio a achaf-se 
no lugar, para onde Deos lhe tinha orde- 
nado due fosse. 

4 Ao terceiro dia, tendo levantade os 
olhos, vio elle o lugar de longe. ` 

5 Então disse aos seus servos: Fsperai 
aqui com o jumento que eu, e meu filho 
não faremos senão chegar acolá; e de- 
pois de termos feito adoração, tornaremos 


- avós. 


6 Tomou tambem a lenha para o holo- 
causto, e pol-la às costas de seu filho 
Isaac : e elle Abrahão levava nas mãos o 
fogo, e o cutélo. E quando ambos ca- 
minhavão juntos, 

T Disse Isaac a seu pai: Meu pai, Re- 
ia Abrahão : Que queres, meu 

o? Aqui vaio fogo, e o cutélo, disse 
Isaac; onde está a victima para o holo- 
causto ? 


~ ! 8 Deos proverá nisso, respondeo Abra- 


hão : elle nos deparará huma victima pa- 
ta o seu holocausto. Caminhárão pois 
ambos pan i 

9 Até que chegárāo ao ue Deos 
tinha Mostrado J Abrahão. Alli levantou 
Abrahão hum Altar; poz-lhe a lenha em 
sima, depois atou a seu filho Isaac, e o 
poz sobre a lenha, que tinha disposto so- 

re o Altar. | 

10 E estendendo a mão, pegou no cu- 
télo para immolar seu filho, | 
- 11 Mas a esse mesmo ponto lhe gritou 
do Ceo o Anjo do Senhor, dizendo: Abra- 
hão, Abrahão. Respondeo elle: Aqui 
estou. 

12 Continuou o Anjo: Não estendas a 
tua mão sobre o menino, e não lhc faças 
mal algum. Agora conheci que temes a 
r me obedeceres, não 
perdoaste a teu filho unieo. 

18 Abrahão levantando os olhos, vio 
atrás de si hum carneiro, que estava em- 

o pelas pontas na rama d'bum 
espinheiro; e pegando nelle, o offereceo 
em holocausto em lugar de-seu filho. 

14 E chamou a este lugar d'hum nome, 
que. significa: O Senhor vê. Donde veio 

zer-se ainda hoje: O Senhor verá no 


monte. 


15 Segunda vez tornou o Anjo do Sen- 


"hor a chamar Abrahão, e lhe disse: 


` 16 Eu jurei por mim mesmo, diz o 


Senhor, que pois que tu fizeste esta acção, 
. “e que 


r me obedeceres não perdoaste a 


` teu filho unico; 


» 


. tua raça, como as estrellas do 


17 Eu te abençoarei, e multiplicarei a 
| Ceo, e 


- como a arta, que ha nas praias do mar. 


“Os teus descendentes 


cene possuirão as portas 
gos. : 


de seus i ca 
as. gentes da terra serão 


18 E 
18 


bemditas naquelle, que ha de proceder de 
ti, porque obedeceste à minha vuz. 

19 Tendo Abrahão voltado onde 
estavão os seus servos, recolhêrão se todos 
juntos a Bersabé, e alli ficou vivendo 
Abrahão. 

20 Depois disto vierão dizer a Abrahão 
que seu irmão Naccor tinha tido de sua 
mulher Melca muitos filhos. 

21 A saber, Hus, que foi o Rios 
nito, Buz seo irmão, Camuel pai dos 
Syros. 

“99 Cased, Azau, Teldas, Gedlaph, 

23 E Batuel pai de Rebecca. Eis-aqui 
os oito filhos, que Naccor, irmão d'Abra- 
hão, teve de Melca sua mulher. 

24 Huma sua concubina, chamada 
Roma, deo-lhe tambem estoutros quatro 
filhos: Tabéa, Gahão, Tahás, e Macca. 

CAPITULO XXIII. 
Morte de Sara. Abrahão compra huma ca~ 
verna para a enterrar. 
RA Sara, tendo vivido cento e vinte 
e sete annos, | 


2 Morreo na Cidade d Arbec, que he a 
mesma que Hebron na terra de Canaan. 
E e veio pranteal-la, e tomar nojo 

r ella. 

g Acabados que forāo os dias do nojo, 
levantou-se Abrahão, e fallou aos filhos 
d'Heth, dizendo-lhes : 

4 Eu na vossa terra sou como hum 
peregrino, e hum forasteiro. Peço-vos, 
que me deis o direito de ter entre vós hu- 
ma sepultura, para eu enterrar nella huma 
pessoa, que me morreo. 

5 Os filhos d'Heth lhe respondêrão: 

6 Senhor, ouve-nos. Tu es para nós 
hum de Principe poderás escolher 
de entre todos os nossos mais fermosos 
sepulchros hum, onde enterres essa pes- 
soa, que te morreo. 

7 Abrahão, depois de se levantar, fez 
huma profunda reverencia diante do povo 

vells terra, que crão os filhos d'Heth, 
isse-lhes: > 
8 Se vós achais bom que eu enterre a 
minha defunta, ouvi-me, vos peço, è 
intercedei por mim com Efron, filho de 
Seor, 

9 A fim de que elle me dê huma ca- 
verna de dous repartimentos, que elle 
tem no fim do seu campo ; que a ceda em 
mim diante de vós, pelo preço que ella 
val; e que fique sendo minha, para eu 
fazer nella hum sepulcro.  ’ 

10 He de saber, que Efron habitava no 
meio dos filhos d'Heth ; e elle respondeo 
a Abrahão, ouvindo-o todos os que entra- 
vão pela porta da Cidade, e lhe disse: 

11 Não meu Senhor, isso não ha de 
ser assim; mas ouve o que te vuu a dizer: 
Eu te dou o campo, e a caverna, que 
nelle ha, em presença dos filhos do meu 


e 
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povo : enterra nella a pessoa, que te mor- 
reo. 

12 Abrahão se inclinou profundamente 
diante do povo daquella terra, 

18 E disse a Efron no meio do ajunta- 
mento do povo: Ouve-me, te peço. 
quero dar-te o dinheiro, que o campo val: 
E, e depois enterrarei nelle a minha 

ta 


14 Efron lhe respondeo : 

15 Meu Senhor, ouve-me. A terra, 
que tu ps val quatrocentos siclos de 

rata. Este he o seu preço entre mim, e ti. 
isto que he? enterra a tua defunta. 

16 Abrahão tendo isto ouvido, u 
em presença dos filhos d'Heth o dinheiro, 
que Efron lhe tinha pedido, e pagou qua- 
trocentos siclos de prata em boa moeda 
corrente. 

17 Assim foi entregue a Abrahão o 
campo, que fora d'Efron, onde havia hu- 
ma caverna de dous repartimentos, que 
olhava para Mambre ; e entregue tanto o 
campo, como a cav com todas as 
arvores, que estavão á roda por todo o seu 


circuito; 

18 E lhe foi segurado como huma fa- 
zenda, que lhe ficava sendo propria, na 
pea de tedos os filhos d'Heth, e 

iante de todos os que se tinhão ajuntado 
á porta daquella Cidade. 

19 Enterrou pois Abrahão a Sara sua 
mulher na caverna de dous repartimentos, 
que olhava para Mambre, no campo, onde 

Hebron na terra de Canaan. 

20 E o campo com a caverna, que nelle 
havia, foi o a Abrahão da parte 
dos filhos d'Heth, para Abrahão gozar 
delle, como d'hum jazigo seu proprio. 

CAPITULO XXIV. 
Jornada fr; pg Mordomo pr á 
esopotamia, o e alcança Rebecca 
a mulher d’ = É 
Ò= Abrahão estava velho, e muito 
avançado em annos; e o Senhor o 
tinha aben em todas as cousas. 

2 Disse elle pois ao mais antigo dos 
seus servos, que tinha a intendencia de 
toda a sua casa: Põe a tua mão debaixo 
da mintia coxa, 

S Para eu te fazer jurar pelo Senhor 
Deos do Ceo, e da Terra, que tu não has 
de tomar nenhuma das dos Cana- 
neos, entre os quaes eu habito, para a de- 
spozares com meu filho Isaasc : 

4 Mas que has de ir á terra, onde estão 
meus parentes, para dahi trazeres huma 
mulher a meu filho Isaac. 

z O servo lhe disse: E se essa mulher 
n uizer vir comigo esta terra, 
querer tu que eu onir te filho ao 

, donde tu sahiste ? 

6 paeng Abrabão : Guarda-te 

bem, Dão Joves meu filho a tal pais. 


7 O Senhor Deos do Ceo, que me fez 
sahir da casa de meu pai, e do lugar da 
minha natureza, e que me prometteo com 
Juramento, que elle havia de dar esta 
terra à minha posteridade ; elle mesmo 
enviará o seu Anjo diante de ti, e tu to- 
marás para meu filho huma mulher dessa 
terra. 

8 Porém se essa mulher não quizey 
seguir-te, ficarás tu desobrigado do que 
mento: mas por nenhum caso me leves 
lá meu filho. S 

9 Poz logo aquelle servo a sus mao 
debaixo da coxa d' Abrahão, seu senhor, e 
se obrigou com juramento a fazer tudo ò 
que elle lhe tinha dito. 

10 Ao mesmu tempo, tomados dez car 
melos da cáfila de seu senhor, partio, le- 
vando comsigo de todos os bens d'Abra- 
hão ; e foi direito a Mesopotamia å Cida- 
wi ando R E perto 

11 Lendo o sobre 3 e 
d'hum poço fóra da Cidade, ao tempo que 
as mulheres costumão sahir a tirar agua, 
fez descançar os seus camelos, e orou 
assim a Deos : 

12 Senhor Deos d'Abrahão, meu amo, 
peço-te que me assistas hoje, e que mostres 
quanta he a tua bondade para com meu 
amo Abrahão. | 

13 Eis-aqui estou eu ao pé desta fonte, 
e as filhas dos habitantes da Cidade hão . 
de vir E tirar agua. E : la 

14 te pois que jaças que aque 
moça, a RR gi disoet, Ahaaa tua 
cantara para eu beber, e que me A ça 
Bebe, e eu darei tambem de r aos 
teus camelos: seja esta m uella, que 
tu tens destinado para mulher d'Isaac tey 
servo : c que eu conheça dahi, que tu fa- 
voreceste a meu amo por bum effeito da 

15 Ainda bem. elle não tinha acabado 
de dizer lá comsigo estas palavras, senão 

uando vê elle ir sahindo Rebecca, filhg 
de Bathuel, filho de Melca, mulher de 
Naccor, irmão d'Abrahão, levando aog 
hombros huma cantara cheia d' agua. 


16 Era ella huma moça por extremo 
bem feita, huma donzella fermosissi 
e não ida dhomem a ua 


tinha vindo a fonte; e depois de e - 
chido a sua cantara, voltava, 

17 Foi o servo pois encontrar-se com 
ella, Pea Dá-me de beber huzas 
pouca d' a tua cantara. 

18 Respondes elias Bebe meu Senhor. 
E descendo promptamente do hombro & 
ri a poz no braço, e lhe deo de 
r 


19 Depois elle bebeo, acccrescen- 
tou ella: Busou amben tirar aqua 
os teus camelos, até, que todos tanhão 
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90 E entornando a agua da cantara nos 


tanos, voltou ao poço a tirar outra, que 
deo a todos os camelos. 


21 Entretanto o servo a mirava, e re- 
` mirava sem dizer nada, querendo saber, se 
teria o Senhor felicitado a sua jornada, ou 
não. 

22 E depois que os camelos bebêrão, 
tirou d'humas arrecadas d'ouro, que peza- 
vão dous siclos, e de dous braceletes, que 
pezavão dez, e disse-lhe : 

23 Dize-me, de quem es tu filha ? Ha- 
verá em casa de teu pai lugar, onde sc 

ue? 

2 Respondeo ella: Eu sou filha de 
Bathuel, filho de Melca, e de Naccor seu 
marido. 

25 E accrescentou: Em nussa casa ha 
muita palha, e muito feno, e lugar espa- 
çoso para ficar. 

26 O homem se inclinou profunda- 
mente, e adórou ao Senhor, dizendo : 

27 Bemdito seja o Senhor Deos de 
Abrahão meu amo, que não retirou delle 
as suas misericordias, e que cumprio com 
elle a verdade das suas promessas, e que 
me trouxe direito à casa do irmão de meu 
amo. 

28 A moça- pois correo à casa de sua 
| a c recontou-lhe tudo o que tinha ou- 
vido. 

vo Ora Rebecca tinha hum irmão, cha- 
mado Labão, o qual sahio logo para ir ter 
com o homem junto á fonte. 

30 E tendo já visto as arrecadas, e os 
braceletes nas mãos de sua irmã, que lhe 
tinha referido tudo quanto aquelle homem 
lhe dissera, foi dar com o homem, quando 
elle ainda estava junto á fonte com os 
seus camelos, e disse lhe: 

31 Entra, bemdito do Senhor: porque 
estás tu fóra ? Eu tenho preparado a casa, 
e tenho lugar para os camelos. 

32 Fel-lo Labão logo entrar em casa; 
descarregou os camelos ; deo-lhes palha, 
e feno; trouxe agua para lavar os pés 
Ki hospede, e aos que tinhão vindo com 

e; 

$8 E ao mesmo tempo se lhe poz de 
comer. Porém o servo disse: Eu não 
hei de comer, menos que nāo tenha ẹx- 
posto o motivo da minha jornada. Re- 
spondeo-lhe Labão : Pois falla. 

34 E elle fallou desta forte: Eu sou 
servo d'Abrahão. 

35 O Senhor tem enchido de bençãos 


a meu amo: elle o fez grande, e rico :- 


elle lhe deo ovelhas, bois, prata, e ouro, 
escravos, e escravas, camelos, e ju- 
mentos. 

86 E Sara, mulher de meu amo, lhe 
pario na sua velhice hum filho, a quem 
elle deo tudo o que tinha. ; 

3T O dito meu ame me fes jurar em 


sua presença, dizendo-me : Promette-me 
ue tu não has de tomar alguma das filhas 
os Cananeos, em cuja terra eu ha- 
bito, para a dares por mulher a meu 
filho : 

38 Mas que has de ir á casa de meu 
ai, e que has de tomar para meu filho 
uma mulher da minha parentela. 

39 E sobre o dizer eu então a meu 
amo: E se essa mulher não quizer vir 
comigo ? 

40 Respondeo-me elle: O Senhor, em 
cuja presença ando, enviará o seu Anjo 
comtigo, e te conduzirá no teu caminho, 
pe que tomcs para meu filho huma mu- 
her, que seja da minha parentela, e da 
casa de meu pai. 

41 Tu ficarás isento do perjurio, e de- 
sobrigado do teu juramento, se depois que 
tiveres chegado a casa de meus parentes, 
elles ta recusarem dar, 

42 Hoje pois cheguei eu ao pé da fonte, 
e fiz esta oração: Senhor Deos de meu 
amo Abrahão, se tu déste hum bom suc-. 
cesso à jornada, que eu emprehendi, 

43 Eis-me aqui junto a esta fonte: 
Faze que aquella d'eutre as moças, que 
vierem a tirar agua, a quem eu disser, 
Dá-me de beber huma pouca d'agua da 
tua cantara, 

44 E que me responder, Bebe, e cu 
vou tambem tirar agua para os teus ca- 
melos: seja aquella, que o Senhor tem 
destinado para ser mulher do filho de meu 
amo. 

45 Quando eu revolvia isto secreta- 
mente comigo, vi ir a Rebecca com a sua 
cantara ao hombro, a qual tendo descido 
à fonte, tinha tirado agua: e eu lhe disse: 
Dá-me de beber huma pouca. 

46 Ella tirando logo a cantara do hom- 
bro, me disse. Bebe, e eu vou tambem 
dar de beber aos teus camelos. Bebi eu 
pois, e ella deo de beber aos camelos. 

47 Depois perguntei-lhe eu, e lhe dis- 
se: De quem es tu filha? E ella me re- 
To Eu sou filha de Bathuel filho de 

accor, e de Melca sua mulher. Entāo 
lhe pendurei eu das orelhas humas arre- 
cadas para adorno do seu rosto, e lhe 
metti huns braceletes nas mãos. 

48 E logo abaixando-me profundamente, 
adorei ao Senhor, e bemdisse ao Deos 
d'Abrahão meu amo, que me guiou via 
recta, para que eu tomasse a filha do 
irmão de meu amo para mulher de seu 
filho: 

49 Assim que se vós verdadeiramente 
estais de animo d'obrigar meu amo, dizei- 
mo: e se vós estais d'outra resolução, 
dizei-mo tambem, para eu tomar para a 
direita, ou para a esquerda. 

50 Labão, e Bathuel lhe respondêrão : 
O Senhor nos mostra a sua vontade neste 
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negocio. Nós não te podemos dizer outra 
cousa, senão o que parece conforme com 
a sua vontade. 
51 Eis-ahi está Rebecca diante de ti: 
toma-a, e parte com ella, e ella seja es- 
do filho de teu amo, conforme o 
Senhor se tem declarado. 
52 O servo d' Abrahão tendo ouvido esta 


resposta, se lançou por terra, e adorou ao 
Senhor. de 


58 E tendo tirado huns vasos d'ouro, e 
e prata, e huns vestidos, fez delles pre- 
` sente a Rebecca. Fez tambem presentes 
a seus irmãos, e a sua mãi. | 

| 54 Então postos á meza, comêrão, e 
bebêrão juntos, e ficárão alli aquelle dia. 
Ao outro pela manhã lhes disse o servo 
d'Abrahão : Permitti-me que eu volte para 
meu amo. 

55 Mas os irmãos, ea mãi Ge Rebecca 
lhe respondêrão: Fique a rapariga ao me- 
nos dez dias comnosco, e depois irá. 

56 Não me detenhais, lhes disse elle, 
pois que o Senhor foi o que me conduzio 
em toda a minha jornada. Permutti-me 
que eu parta meu amo. 

57 Disserão elles: Chamemos a rapa- 
riga, e saibamos qual he a sua vontade. 

58 márão-na pois; e tanto que 
ella chegou, disserão-lhe: Tu queres ir 
a este homem? Quero respondeo, 
e 

59 Elles pois a deixárão ir acompanhada 
da sua ama com o servo d'Abrahão. e 
seus socios, 

60 o os mil felicidades, e di- 
zendo : Tu es nossa irmã, cresce em mil 

gérações: a tua posteridade possua as 
portas de seus inimigos. 

61 Rebecca pois, e a suas moças tendos 
se montado nos camelos, seguirão aquelle 
homem, que a toda a diligencia voltou para 
seu amo. 

62 A este mesmo tempo passeava Isaac 
no caminho, que guia para o Poço do que 
vive, e do que vê: porque então habitava 

no paiz meridional. 

63 E ene tinha sahido sobre a tarde ao 
campo meditar: e como tivesse le- 
vantado os olhos, vio de longe virem os 
camelos. 

64 Rebecca tendo tambem visto a Isaac, 
desceo do seu camelo, 

65 E disse ao servo: Que homem he 
aquelle, que vem pelo campo a encontrar- 
se comnosco? e lhe respondeo: He 
meu amo: e ella tomou muito de pressa o 
seu véo, e se cobrio com elle. 

66 Entretanto foi o servo contar a Isaac 
tudo o que tinha feito. 

67 Entrão introduzio Isaac a Rebecca 
na camara, que fora de sua mãi Sara, e a 
recebeo por mulher. E a afeição, que 


Me Ihe cobrou, foi tão grande, que com 


isso he que elle temperou a dor, que a 


morte de sua mai lhe causava. 
CAPITULO XXV. 

Toma Abrahão por mulher a Cethura. Lista 
dos filhos deste matrimonio. Morte & 
Abrahão. Posteridade d' Ismael, e sua 
morte. Nuscimento d' Fsau, e de Jacob. 
Esaú vende a Jucob o direito da Primo- 
genitura. 

ELO tempo adiante tomou Abrahão 
outra mulher, chamada Cethura, 

2 A qual lhe pario a Zamran, e Jec- 
an a Madan, a Madian, e Jesboc, e a 

ué. 

3 Jecsan gêrou a Saba, ea Dadan. Os 
filhos de D forão Assurim, Latusim, 
e Loomim. l 

4 De Madian sahio Efa, Ofer, Henoch, 
Abida, e Eldáa. Todos estes forão filhos 
de Cethura. 

5 Abrahão deo a Isaac todos os seus 


2 

6 E fez em sua vida presentes aos filhos 
das suas concubinas, e ọs separou de seu 
filho Isaac, e os fez ir para as partes do 
Oriente. . 

7 E tendo Abrahão vivido cento e se- 
tenta e sinco annos, 

8 Morreo de puro desfalecimento numa 
ditosa velhice, numa idade mui avançada, 
e bem farto de viver ; e foi unir-se ao seu 


povo. 

9 Isaac, e Ismael, seus filhos, o sepul- 
tárão na caverna de dous repartimentos, 
que era no campo d’Efrom, filho de Seor 
o Hetheo, defronte de Mambre, 

10 A qual Abrahão tinha comprado aos 
filhos d'Heth. Eis-aqui onde elle foi en- 
ado como o tinho sido Sara sua mu- 

er. 

11 Depois da morte d'Abrahão aben- 
çoou Deos a Isaac seu filho, que habitava 
perto do Poço chamado do que vive, e do 
que vê. 

12 Eis-aqui a lista dos filhos d’ Ismael, 
filho d'Abrahão, e d'Agar Egyptana es- 
crava de Sara 

13 E eis-qui os nomes, que os filhos q” 
Ismael deixarão aos seus descendentes, 
O primogenito dos filhos d'Ismael foi Na. 
bajoth: os outros forão Cedar, Abdeel, 
Mabsão, 

14 Masma, Duma, Massa, 

15 ar, Thema, Jethur, Náfis, e 
Cedma. 

16 Estes são os filhos d'Ismael e estes os 
nomes, que elles derão aos seus Castellos, 
e ás suas Cidades, tendo sido doze Prin- 
cipes, Chefes d'outras tantas Tribus. 

17 O tempo da vida d'Ismael forão 
cento e trinta e sete annos; e como lhe 
faltassem as forças, morreo, e foi unir-se 
ao seu povo. 


o 
18 e BADIOU o pale quipa e 
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de Hevila até Sur, que olha para a banda 
do Egypto, sobre o “caminho, que leva 


para os e fa e morreo achando-se 
presentes todos os seus irmãos. 


19 Eis-aqui tambem qual foi a genea- 
logia d'Isaac, filho d'Abrahão. Abrahão 
gérou a Isaac. 

20 Isaac tendo quarenta annos, casou 
com Rebecca, filha de Bathuel o Assyrio 
de Mesopotamia, e irmã de Labão, 

41 Orou Isaac ao Senhor por sua mulher, 
po ue ella era esteril: e o Senhor o ouvio, 

ando a Rebecca virtude de conceber. 

22 Mas os dous meninos, de que ella 
estava pejada, lutavão hum contra o ou- 
tro. E ella disse: Se assim tinha de ser, 

ue necessidade havia que eu concebesse ? 
"oi pois consultar o Senhor, 

43 O qual lhe respondeo: Duas nações 
estão no teu ventre e dous povos sahiraõ 
de ti. Hum destes póvos vencerá o 
` outro, e o mais velho servirá ao mais 


thoço. 
24 Chegado que foi o tempo de parir, 
achou-se dio mäi de dous Eos ji 

25 O que sahio primeiro era todo ver- 
melho, é todo pelludo : é foi-lhe posto o 
nome d'Esad. Sahio logo o outrp sus- 
tendo com a mão o pé do irmão: pelo 
que o cliamárão Jacob. 

26 Tinha Isaac sessenta annos, quando 
lhe nascêrão estes dous filhos. 

27 Depois que elles forão grandes, Esaú 
sahio hum destro caçador, e exercitou a 
lavoura. Jacob porém era hum homem 
simples, è vivia em casa. 

28 Isaac amava a Esaú, porque comia 
do que elle lhe trazia da caça: e Rebecca 
amava a Jacob. 

29 Hum dia tendo Jacob feito cozer 
hum prato de lentilhas, chegou Esaú do 
campo muito fatigado 

30 E disse a Jacob: Dá-me dessa co- 
mida avermelhada, porque me sinto em 
extremo cansado. Por esta razão he que 
lhe foi posto o nome d’ Edom. 

31 Respondeo-lhe Jacoh: Vende-me tu 
o tèu direito de primogenitura. 

$2 Continuou Esaú: Eu me sinto mor- 
ter: dc que me servirá o meu direito de 

nitura ? 

83 Pois jura-mo, lhe disse Jacob : Jutou- 
lho Esaú, e vendeo-lhe o seu direito de 
a nr 

34 É assim tendo tomado do pão, e 
tdaquelle prato de lentilhas, comeo, e bebeo, 
e depois foi-se, dando-se-lhe bem pouco 
de ter vendido o scu direito de primoge- 


nitura. 

| CAPITULO XXVI. 

Jornadn d'Isaac a Gérara, e o que nelta lhe 
suecedço. Sua tornada para dé. Al- 
es entre elle, e Abimelech, Casamento 

h 


O obs 
is da que tinha havido em tem 
d'Abrahko e EN partio para Abimelenh, 
Rei dos Palestinos, que habitava na Ci 

dade de fiérara, 

2 Porque Senhor lhe tinha apparecido, 
e lhe tinha dito: Não desças ao Egypto, 
mas fica na terra, que eu te direi, 

SE lá algum tempo como estran- 
geiro. Eu serei comtigo, e te ábençoarei : 
porque eu darei aos teus descendentes 
todos estes paizes, e cumprirei o jura- 
mento, ane z a Abrahão teu pai : 

4 Multiplicarei a tua como as 
estrellas do Ceo, e darei à tua posteridade 
todas estas terras, que vês; e todas as 
nações da terra serão bemditas naquelle, 
quo sahirá de ti; 

5 Pois que Abrahão obedeceo à minha 
voz, e observou os meus preceitos, e as 
minhas ordenações, as minhas ceremonias, 
e as minhas leis. 

6 Ficou pois Isaac em Gérara. 

7 E como os habitantes daquelle paiz 
lhe perguntassem, que cousa lhe era Re- 
becca, ele lhes respondeo: He minha 
irmã. Porque temeo confessar-lhes que 
era sùa mulher, pelo receio que tinha não 
o matassem, por causa da belleza de sua 
esposa. 

8 Como Isaac se demorou naquella 
Cidade largo tempo, aconteceo que olhan- 
do huma vez Abimelech, Rei dos Palesti- 
nos pela janella, vio que Isaac estava 
brincando com Rebecca sua mulher. 

9 Etendo-o mandado chamar, lhe disse : 
Está visto que ella he tua mulher. Porque 
mentiste tu, dizendo que era tua itmã? 
Respondeo Isaac: Tive medo não me 
matassem por causa della. 

10 Replicou Abimelech: Porque nos 
enganaste em semelhate materia? Podia | 
muito bem succeder, que algum do povo 
abusasse de tua m.ulher, e então imputar- 
nos-hias tu a nós esse grande peorido. 
Depois mandou passar esta ordem por 
todo o povo: 

11 Todo aquelle, que tocar a mulher 
deste homem, será punide de morte. 

12 Ora Isaac tendo semeado naquéila 
terra, colheo no mesmo anno cento por 
hum: porque o Senhor o abençoou. 

18 Hia enriquecendo, e os seus bens se 
augmentavão, e crescião cada vez mais, 
de sorte que veio a ser mui possante. 

14 Tinha tambem muitos rebanhos d” 
ovelhas, e muitas manadas de bois, tom 
muitos servos, e servas. Do que tendo- 
lhe os Palestinos inveja, 

15 Elles lhe entupírão todos os 
que os escravos de seu pai Abrahão tinhão 
aberto, e os arrunhárão de terra. 

16 O mesmo Abimelech chegou a dizer 


a Isaac; Retirete to viveros aqui come 
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nosco; pois que te tens feito muito mais 
poderoso do que nós. 

17 Isaac pa deixando aquella terra, 
veio para a torrente de Gérara para alli 
habitar. 

18 Fez despejar novamente outros pó- 
ços, que os servos de seu pai alli tinhão 
aberto, e que os Filistheos depois da sua 
morte havião tambem entupido; e poz- 
lhes os mesmos nomes, que seu pai lhes 
havia posto antes. 

19 Cavárão tambem de novo no fundo 
da torrente, e acharão agua viva. 

20 Mas ainda nesta occasião houve 
contenda entre os pastores de Gérara, e os 
d’ Isaac, sustentando os primeiros que a 
agua era sua. Porisso chamou Isaac a 
este Calumnia, attendendo ao que 
lhe tinha acontecido. 

21 Abrio elle ainda outro, que foi hu- 
ma nova occaslão de reixa: e Isaac o 
chamou Inimizade. 

22 Partido dalli, abrio outro poço, 
fcerça do qual não houve contestação ne- 
nhuma. Por isso ochamou Isaac Largura, 
dizendo: Agora nos poz o Senhor ao largo, 
e nos fez crescer na terra, 

23 Dalli voltou Isaac para Bersabé. 

24 E na noite seguinte lhe appareceo o 
Senhor, e lhe disse: Eu sou o Deos d’ 
Abrahão teu pai, não temas, porque eu 
sou comtigo. Éu te abençoarei, e eu 
multiplicarei a tua posteridade, em atten- 
ção a Abrahão meu servo. 

25 Erigio Isaac pois hum Altar na- 
uelle sitio; e tendo invocado o nome 
o Senhor, poz a sua tenda, e mandou 

aos seus servos, que abrissem alli hum 


O E como Abimelech, e Ocozath 
seu amigo, e Ficol, General do seu exer- 
cito, tivessem vindo de Gérara áquelle 
lugar, 
27 Isaac lhes disse: A que viestes vós 
aqui, ver hum homem, que vós aborre- 
'ceis, e que vós expulsastes da vossa com- 
ia? 

28 Elles lhe respondêrão: Reparámos 
que o Senhor he comtigo, e por isso dis- 
semos: Façamos alliança reciproca, e tu 
promette-nos com juramento, 

29 Que nos não has de fazer mal ne- 
nhum, assim como nós te não temos tira- 
do nada teu, nem te temos feito cousa, 

ue te podesse offender; mas nós te 
E em paz, cheio da benção do 
Senhor. 


r . 
30 Isaac pois lhes deo hum banquete; 
e depois de terem comido, e bebido, 
31 Levantárão-se pela manhã, e ju- 
rárão alliança entre si. Isaac lhes disse 


a Deos; c elles voltárão em paz para sua 


os seus servos, que elles tinhão achada 
agua no poço, que havião aberto. 

33 Pelo que chamou Isaac a este poçò 
Abundancia ; e á Cidade foi posto o nome 
A Bersabé, que ella conserva até o dia 

0Je. ? 

34 Esaú tendo quarenta annos, tomou 
por mulheres a Judith, filha de Beeri He- 
theo, e a Basemmath, filha d'Elon do 
mesmo paiz ; 

35 Ambas as quaes derão muitos des 
gostos a Isaac, ea Rebecca. 

CAPITULO XXVII. 
Jucob por surpreza alcança para si a benção, 
que Isuac tinha promeitido der a Esaú, 

Ameaças d' Esaú contra Jacob. Retira-se 

este para Mesopotamia. É 
| fa estava velho, e a sua vista se 

tinha de tal sorte enfraquecido, que 
elle não podia ver nada. Chamou pois & 
Esaú seu filho primogenito, e disse-lhe : 
Meu filho. Esaú lhe respondeo: Eis-aqui- 
me tens. 

2 Ajuntou Isaac:'Tu bem vês que estou 
velho, e que ignoro o dia da minha morte. 

3 Toma as tuas armas, a tua aljava, e o 
teu arco, e sahe ao monte; e depuis que, 


tiveres apanhado alguma cousa de caça, 


. 4 Faze-me preparar della hum pra- 
tinho, como tu sabes que eu gósto, e traze- 
mo para eu comer delle, e para eu te aben- 
ear antes que morra. 

5 Ouvio Rebecca esta prática; e depois 


À que Esaú foi para a caça, a fatisfazer o 


esejo de seu pai, | 

6 Disse ella a seu filho Jacob; Eu ouvi 
estar fallando teu pai Isaac com teu irmão 
Esaú, e dizer-lhe: 

T Traze-me alguma cousa do que ti- 
veres apanhado á caça ; efaze-me preparar ` 
della hum pratinho para eu comer, e para 
eu te abençoar na presença do Senhor 
antes da minha morte. 

8 Agora pois, filho meu segue o con- 
selho, que eu te vou a dizer. | 

9 Vaiao rebanho, e traze-me dous ca- 
britos dos melhores, para eu preparar delles 
a teu pai huma iguaria, de que eu sei que 
elle gosta; 

10 E para que depois que tu lha tiveres 
appresentado, e que elle tiver comido della, 
te dê a sua benção antes que morra. 

11 Jacob lhe respondeo: Tu sabes que 
meu irmão Esaú tem o corpo todo cheio 
de pello, e que eu sou todo lizo. 

12 Se meu pai me for a tocar com a 
mão, e me apalpar, temo não cuide que eu 
o quiz enganar, e não chame eu para mim 


. |a sua maldição, em vez da sua benção. 


13 Rebecca lhe replicou: Sobre mim 
caia essa maldiçao, meu filho. O ponto 
está que tu me ouças, e que vás buscar-me 
o que eu te disse. 


casa. . 
83 No mesmo dia vierão dizer a Jssaç| 14 Foi elle, trouxe-o,e deo-o ẹ sua mäł; 


4 
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a reparou disso huma iguaria para 

Isaac, como ella sabia que elle gostava 

15 Depois vestio a Jacob dos mais pre- 
eiosos vestidos d'Esaú, os quaes ella tinha 
em seu poder: 

16 E cobrio-lhe as mãos, e o pescoço 
com as pelles dos cabritos. 

17 Depois deo-lhe a iguaria, que tinha 
preparado, e os pães, que tinha cozido. 

18 O que tudo posto diante ao pai, disse 
Jacob: Meu pai. Bem te ouço, respondeo 
Isaac., Quem es tu, meu filho? 

19 Respondeo Jacob: Eu sou Esaú teu 
pomogemto. Fiz o que me ordenaste. 

ta-te, assenta-te, e come da minha 
eaça, para me deitares a tua benção. 

20 Disse Isaac a seu filho: Como po- 
deste tu, meu o: A Eog 

sa o que eu pedia? Respondeo elle : 
Quiz Deos que R a o que 
eu buscava. 

' 21 Continuou Isaac: Chega-te a mim, 
meu filho, para eu te tocar, e me cer- 
tificar se tu es meu filho Esau, ou não. 

22 Chegou-se Jacob a seu TR: e tendo- 
o apalpado Isaac com a mão, disse: Quan- 
to á voz, ella he a voz de Jacob; porém 
as mãos são as mãos de Esaú. 

23 E elle o não conheceo ; porque como 
as suas mãos estavão cobertas de pello, 
parecêrão-lhe todas semelhantes ás do 
mais velho. Isaac pois dondo-lhe a sua 
benção, lhe disse: 

24 Es tu meu filho Esaú? 
respondeo Jacob. 

25 Proseguio Isaac: Dá-me cá da tua 
caça, para eu te abençoar. Appresentou- 
lhe Jacob de comer ; e depois que comeo, 
deo-lhe tambem vinho, o qual bebido, 

26 Disse-lhe Isaac: Chega-te a mim, 
meu filho, e dá-me hum beijo. 

27 Chegou-se Jacob, e beijou-o: e no 
mesmo ponto, tendo Isaac sentido o bom 
cheiro dos seus vestidos, o abençoou, e lhe 
disse: Eis-aqui o cheiro de meu filho, que 
he como o cheiro d'hum campo bem cheio, 
ao qual o Senhor abençoou. 

28 Deos te dê do orvalho do Ceo, e da 
gordura da terra, abundancia de pão, e de 
vinho. 

29 Os póvos te estejão sujeitos, e elles 
se prostrem diante de ti; tu sejas o Sen- 
hor de teus irmãos ; e os filhosde tua mãi 
se inclinem ii na tua pre- 
sença. Aquele, que te amaldiçoar, esse 
seja amaldiçoado ; e aquelle, que te bem- 
disser, seja cheio de bençãos. 

30 Apenas Isaac tinha acabado de dizer 
estas palavras, e Jacob sahido para fóra, 
quando chegou Esaú : 

31 Que tendo appresentado a seu pai o 
que fizera cozer da sua caça, lhe disse: 

vanta-te, meu pai, e come da caça de 
tou w para tu me dares a tua benção. 


Eu o sou, 


32 Disse-lhe Isaac: Pois quem es tu? 
Esaú lhe respondeo: Eu sou Esaú teu 
filho primogenito. 

33 Isaac todo sobresaltado, e cheio 
dhuma admiração maior, do que quanto 
se póde crer, lhe disse: Quem he lo 
aquelle, que me trouxe já do que aba 
apanhado á caça? Eu comi de tudo o 
que elle me apresentou antes de tu che- 
gares; e eu lhe dei a minha benção, e elle 
será bemdito. 

34 Esaú ouvidas estas palavras do pai, 
rompeo nuns grandes bramidus, como de 
hum leão que ruge; e todo consternado, 
disse: Dá-me tambem à mim a tua ben- 
ção, meu pai. 

35 Isaac lhe respondeo: Teu irmão me 
veio surprender, e elle recebeo a benção, 
que era ti. 

36 Proseguio Esaú: Com razão lhe foi 
posto a elle o nome de Jacob: porque 
esta he a segunda vez, que elle me su 
plantou. Elle me levou o meu direito de 
primogenitura ; e eis agora veio elle ainda 
roubar-me a benção, que me era devida. 
E tornando a fallar cum o pai: E tu, lhe 
disse elle, não reservaste tambem para 
mim alguma benção ? 

37 Respondeo-lhe Isaac: Eu o consti- 
tui a elle teu senhor; sujeitei-lhe todos 
seus irmãos ; dei-lhe para sustento pão, e 
vinho: e depois disto, meu filho, que te 
posso eu fazer? 

38 Replicou Esaú: Logo tu não tens 
senão huma benção? Eu te conjuro, que 
me abençoes tambem a mim. E como 
elle chorava, dando grandes gritos, 

39 Isaac movido de compaixão, lhe 
disse: A tua benção será na gordura de 
en; e no orvalho do Ceo, que cahe lá do 
alto i 


40 Tu vivirás da tua espada, e serás su- 
Jeito a teu irmão : e lá virá tempo, que tu 
sacudas o seu jugo da tua cerviz, e te 
livres delle. 

41 Conservou pois Esaú sempre hum 
rancor contra Jacob, por causa desta ben- 
ção, que elle recebêra de seu pai, eo mes- 
mo Esaú dizia no seu coração: Lá virá o 
tempo do nojo pela morte de meu pai: e 
então eu me desfarei de Jacob meu irmão. 

42 Como estas cousas fossem contadas 
a Rebecca, mandou ella chamar a feu filho 
Jacob, e lhe disse: Sabe que teu irmão 
Esaú te ameaça, que te ha de matar 

43 Pelo que, meu filho, crê-me, retira- 
te logo logo para meu irmão Labiio, que 
assiste em Haran. | 

44 Deixa-te lá estar alguns dias, até 
que se aplaque a ira de teu irmão, 

45 E a sua indignação passe, e elle se 
esqueça do mal, que tu lhe fizeste. Pois 
rque serei eu privada d'ambos 03 mgus 

os num dia? 


+ 
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46 Depois disse Rebecca a Isaac: Eu 
estou aborrecida da minha vida, por causa 


14 A tua posteridade será numerosa, 
como o pó da terra ; e tu te estenderás ao 


das filhas d'Heth. Se Jacob tomar para; Occidente, e ao Uriente, ao Setentrião, e 


mulher alguma das filhas deste paiz, não 
quero mais viver. 

CAPITULO XXVIII. 
“Jornada de Jacob a Mesopotamia. Esaú 
casa com Meheleth, filha d'Ismuel. Visão, | 
que Jacob teve em Bethel d'huma escada 


ao Meiodia ; e todas as Tribus da terra 
serão bemditas em ti, e naquelle, que sa- 
hirá de ti. 

15 Eusereio teu conductor por tuda a 
parte, por onde fores; e eu te tornarei a 
trazer a este paiz; e não te deixarei, menos 


mysteriosa. Erige huma Pedra por mo-| que não tenha executado tudo o que te pro- 


numento. | 

I SA AC pois tendo feito chamar a Jacob, 
abençoou-o, e lhe poz este preceito. 

Näo tomes, lhe disse elle, para tua mulher 

alguma das filhas de Canaan. 

` 2 Mas vai a Mesopotamia na Syria, a 

casa de Bathuel, pai de tua māi, e de- 

sposa-te com huma das filhas de teu tio 

Labão. 

3 O Deos Omnipotente te encha das 
suas bençãos: elle te faça crescer, e mul- 
tiplicar de sorte, que venhas a ser pai de 
muitos póvos. i 

4 Elle te dê a ti, e á tua posteridade de- 
pois de ti, as bençãos, que elle prometteo 
a Abrahāo; para que tu possuas a terra, 
onde hoje vives como estrangeiro, e que 
elle prometteo a teu avô. 

5 Despedido assim d'Isaac, partio Jacob 
pe Mesopotamia na Syria a buscar La- 

ao, filho de Bathuel Syro, e irmão de 
Rebecca sua mai. 

6 Mas Esaú vendo que seu pai Isaac 
tinha abençoado a Jacob, e que o tinha 
mandado a Mesopotamia na Syria, para lá 
tomar mulher do mesmo paiz; e que de- 
pois de lhe ter dado a benção, lhe sera 

u não tomarás mulher, que seja das filhas 
de Canaan; 

7 E que Jacob por obedecer a seus pais 
tinha partido para a Syria : | 

8 Tendo tambem alcançado por expe- 
riencia, que seu pai não levára a bem que 
elle tivesse o com Cananeas : 
~ 9 Foi buscar a casa d'Ismael, e a fóra as 
mulheres, que já tinha, casou com Mahe- 
leth, filha TIsnael, filho d'Abrahão, e 
irmä de Nabajoth. 

10 Jacob pois tendo partido de Bersabé, 
hia para Haran. 

11 Ecomo chegasse depois do Sol posto 
a hum certo lugar, onde elle queria passar 
a noite, pegou numa das pedras, que alli 
havia ; e tendo-a posto por baixo da sua 
cabeça, dormio alli mesmo. 

12 Então vio elle em sonhos huma es- 
cada, cujos pés estavão fincados so sobre a 
terra, e o simo tocava no Ceo; e os Anjos 
de Deos subindo,e descendo por esta escada, 

13 Vio tambem ao Senhor firmado no 
simo da escada, que lhe dizia: Eu sou o 
Senhor Deos d'Abrahão teu pai, e o Deos 
d'Isaac, Eu te dareia ti, e a teus desçen- 
dentes, a terra, em que tu dormes, 


mett. 

16 Jacob tendo despertado depois do 
sono, disse: Em verdade que o Senhor 
está neste lugar, e eu não o sabia. 

17 E cheio de medo proseguio: Que . 
terrivel he este lugar! Verdadeiramente 
não heisto outra cousa, que a Casa de 
Deos, e a porta do Ceo. 

18 Tendo-se pois levantado logo ao 
amanhécer, tomou a pedra, que tinha 
posto por baixo da sua , € a erigio 
em Padrāo, lançando-lhe azeite por sima. 

19 E poz o nome de Bethel á Cidade, 
que antes se chamava Luza. 

20 Ao mesmo tempo fez elle Jacob este 
voto a Deos, dizendo : Se Deos for comi 
e me guardar no caminho, por que eu ando, 
e me der pão para comer, e panno para 
me cobrir, | 

21 E eu voltar felizmente para casa d 
meu Pai: o Senhor será o meu Deos. 

22 E esta Pedra, que erigi em Titulo, 
será chamada Casa de Deos: e de todas 
as cousas que vós me derdes, vos offer- ` 
ecerei o Dizimo. 

CAPITULO XXIX. 

Chega Jacob a Haran. Obriga-se a servir 
sete annos a Lubão, para alcançar a Ra- 
quel. Na noite dus vodas põoe-lhe a Lia 
em lugar de Raguel. Serve outros sete 
unnos por merecer a Raquel. Nascimento 
de Ruben, de Simeão, de Levi, e de Juda, 
tidos em Lia. 

p^ RTIDO pois daquelle lugar, chegou 

Jacob á terra do Oriente. 

2 E tendo entrado num campo, onde 
havia hum poço, vio descançando ao pé 
delle tres rebanhos d'ovelhas ; porque delle 
he que se dava de beber aos rebanhos : e 
o bocal do poço estava tapado com huma 
grande pedra. 

3 E o costume era não tirar a pedra, 
senão depois de terem chegado todos os 
rebanhos : e depois que elles tinhão be- 
bido, tornal-la a pôr sobre o bocal do poo. 

4 Disse pois Jacob aos pastores: Ir- 
mãos, donde sois vós ? Respondêrão elles: 
Somos d'Haran. 

5 Perguntou-lhes Jaocb: Conheceis 
vós por ventura a Labão, filho de Naccor ? 
Disserão elles: Conhecemos. 

6 Está elle bom? ajuntou Jacob. Está 
bom, respondêrão elles; e eis acolá vem 


vindo Raquel sua filha com a seu dd 
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7 Continuou Jacob: Ellehe ainda muito 
dia, e ainda não he tempo de se recolherem 
os rebanhos aos curraes. Fazei logo beber 
primeiro os rebanhos, e depois tornai-os a 
Mandar ao pasto. 

8 Não o podemos fazer, respondêrão 
elles. He necessario que todos os re- 
banhos se ajuntem, e que nós tiremos a 
pec que tapa o poço, para lhes darmos 
e beber a todos juntos. 

9 Ainda elles estavão fallando, quando 
chegou Raquel com as ovelhas de seu 
pai : porque eila era a que pastorava o seu 
rebanho. 

10 Jacob tanto que a vio, como quem 
sabia que ella era sua prima com irmã, e 
que as ovelhas erão de Labão seu tio, tirou 
a pedra, que cobria o bocal do poço : 

11 Deo de beber ao seu rebanho, e 
beijou a Raquel, desfeito em altos chóros, 

12 E lhe disse que elle era irmão de 
seu pai, e filho de Rebecca. O que tendo 
ouvido Raquel, foi correndo dizel-lo a seu 


pai: 
13 O qual como soube que Jacob, filho 
de sua irmã, era vindo, correo a encontrar- 
se com elle; abraçou-o, beijou-o muitas 
vezes, e levou-o a sua casa; e depois que 
soube os motivos da sua jorn 
14 Lhe disse: Tu es osso do meu osso, 
e came da minha carne. E passado que 
foi hum mez, 
15 Disse Labão a Jacob: Acaso, por- 
ue tu es meu irmão, deves tu servir-me 


e ? Dize-me pois que ueres. 

16 Ora Labão tinha dass alhas: das 

quaes a mais velha se chamava Lia, e a 
mais moça Raquel. 

17 Mas Lia tinha os olhos remelosos, e 
aa cra bella de cara, e muito agra- 

vel. 

18: Jacob como lhe tinha amor, disse a 
Labão : Eu te servirei sete annos por ter a 
~ Raquel, tua filha mais moça. 

19 Respondeo-lhe Labão: Melhor he 
que eu ta dê a ti, do que a outro: fica 
comigo. 

20 Servio pois Jacob a Labão sete annos 
por ter a uel: e este tempo lhe par- 
eceo mui curto, de grande que era o amor, 
que lhe tinha. 

21 Depois disse Jacob a Labão: Dá- 
me minha mulher, para eu dormir com 
ella, pois que .o meu tempo está cumprido. 

22 Então fez Labão as vodas, tendo 
convidado para o banquete a seus amigos, 


ue erão em de número; 
É 23 Eá fardo iniroducio a Lia na camera 
de Jacob, 
24 E deo a sua filha huma escrava, por 
nome Zelfa. Tendo Jacob dormido com 
a que Labão lhe dera, pela manhã con- 


heceo que era Lia. 


a disse Jacob a seu sogro; Que he 


isto que tu me quizeste fazer? Por ventura 
não te servi eu por tera Raquel? Porque 
me enganaste tu? 

26 PA lhe respondeo : No nosso lugar 
não he costume casarmos as filhas mais 
m antes das mais velhas. 

27 Acaba a semana deste primeiro ma- 
trimonio, e depois dar-te-hei a Raquel 
pelo trabalho d'outros sete annos, que me 
servirás. 

28 Accommodou-se Jacob ao que elle 

ueria: e passada a semana, casou com 


uel 
29 A tinha dado seu pai huma 
escrava, ada Bála. 


30 E Jacob tendo em fim logrado 
aquella, que desejava, a preferio á mais 
velha no amor, que lhe tinha, e continuou 
em servir a Labao outros sete annos. 

31 Mas o Senhor vendo que Jacob de- 
sprezava a Lia, fez fecunda a esta, aq 
mesmo tempo que Raquel era esteril. 

32 Concebeo pois Lia, e pario hum 
filho, a quem chamou Ruben, dizendo: O 
Senhor olhou para a minha humiliação ; 
agora me amará meu marido. | 

33 Tendo outra vez concebido, pario 
hum filho, e disse: Porque o Senhor vio 

ue eu era tratada com desprezo, elle me 
eo este segundo filho: e ella lhe poz q 
nome de Simeão, 

34 Concebeo, e pario terceiro filho, e 
disse: Agora se unirá ainda mais meu 
marido a mim, porgu. lhe dei tres filhos ; 
e por isso chamou elle a este Levi. 

85 Concebeo Lia quarta vez, e ri 
hum filho, a quem poz o nome de Juda, 
dizendo: Agora louvarei eu o Senhor, E 
cessou por então de ter filhos. 

X Pa NAA 
ascimento de Dan, e de Neftali, filhos de 
Bala, escrava de Rapel < de Gad, e 
d'Asser, filhos de Zelfa, escrava de Lia. 
Traz Ruben humas mandrágoras a Lia. 
Deseja-as Raquel, e - Nascimento 
d' Issacar, e de Zabulon, e de Dina, filhos 
de Lia. Raquel tem em fin a José. Jacob 
guer tornar para a Palestina, Compõe- 
se com Labão. 

o= Raquel vendo que ella era infe- 

cunda, teve inveja a sua irmã, e disse 

a seu marido: Dá-me filhos, senão mor- 

rerei. 

2 Jacob enfadado deste modo de fallar, 
respondeo-lhe: Acaso tens-me tu por Deos, 
para cuidares que eu sou quem te privei 
do fruto do teu pb É E 

3 Mas uel proseguio: Eu ten 
minha Criada Bala: nad a ella, para 
que ella me dê filhos, e eu os apare sobre 
os meus joelhos. 

4 Deo-lhe pois a Bala por mulher. 

5 E tendo Jacob entrado à ella; Cons 
cebeo Bala, q pario hum filho. 


 GENESIS XXX. 
O Senhor julgou | pata a minha patria, e paraa terra, onde 
inha voz, | nasci. 


6 Então disse Raquel: 
a meu favor, e ouvio a 
me hum filho: por isso o chamou ella 


an. 

7 Concebeo Bala segunda vez, e pario 
hum filho, 

8 Em cujo nascimento disse Raquel 
estas palavras: O Senhor me fez entrar 
em competencia com minha irmã, e eu 
prevaleci : por isso ella o chamou Neftali. 

9 Lia vendo que ella tinha cessado de 
ter filhos, deo tambem a seu marido Zelfa 
sua escrava, 

10 A qual concebeo, e pario hum filho. 

11 E Lia disse: Que felicidade ! por 
isso o chamou Gad. 

12 Pario Zelfa ainda outro filho. 

13 E Lia disse: Isto he para felicidade 
minha : ue as mulheres me chamarão 
ditosa. Por Isso lhe-poz o nome d'Aser. 
14 Ora Ruben fado sahido ao campo 
em tempo da seifa do trigo, achou humas 
irado ip as quaes trouxe a Lia sua 
mai. Pun isse a Lia: Dá-me as 

ras de teu filho. 

15 Porém Lia lhe ndeo: Acaso 
parece-te pouco teres-me tu roubado meu 
marido, para ainda em sima, quereres 
tirar-me as mandrágoras de meu filho? 
Raquel lhe disse: A mim não se me dá 
que elle durma esta noite comtigo, com 
tanto que tu me dês essas mandrázoras de 
teu filho. 

16 Foi Lia pois encontrar-se com Jacob, 
quando elle sobre a tarde voltava do campo, 
e lhe disse: Tu serás comigo: porque eu 
te comprei, dando a minha irmã as man- 
drágoras de meu filho. E Jacob dormio 

lla noite com ella. 

17 E Deos ouvio os seus rogos: e ella 
concebe; e pario hum quinto filho, e 

Isse (J 


18 Deos me recompensou, por eu ter 
dado a minha escrava a meu kardo, 
poz a este filho o nome d'Issacar. 

19 Concebeo ainda Lia, e pario hum 
sexto filho, e disse: 

20 Deos me deo hum excellente dote. 
Meu marido será comigo ainda esta vez, 
„porque eu lhe dei seis filhos: e ella o 

13. E rs a 
~ 21 Depois deste pario e uma 
filha, mad Di 


a Dina. 

22 Ora o Senhor se lembrou tambem 
de Raquel; ouvio-a, e deo-lhe virtude de 
conceber. 

23 Concebeo ella 
o dizendo: Tirou o meu oppro- 

rio. 

24 E ella poz a seu filho o nome de 
Ar dizendo: O Senhor me dê outro 


25 Depois do nascimento de José disse 
Jacob à sou sogro; Deixa-me tornar 


is, e pario hum | tin 


As 


26 Dá-me as minhas mulheres, e os 
meus filhos, pelos quaes eu te tenho ser- 
vido, para me ir daqui. Tu sabes a ser- 
vidão, farei ue te cds A 

27 ão lhe respondeo : Ache eu graça 
diante de teus olho - Eu tenho expe- 

riencia que Deos me abençoou por causa 

ti. l 

28 Aponta-me que paga he a que queres 
e mim. 

29 Disse-lhe Jacob; Tu sabes de que 

modo eu te servi, e quanto-os teus bens se 
augmentárão nas minhas mãos. 
30 Tu tinhas pouco, antes que eu viesse 
para ti; agora estás rico. Deos te aben- 
çoou tanto que eu entrei em tua casa. He 
justo que em fim cuide eu tambem em 
estabelecer a minha. 

81 Disse-lhe Labão : Que queres tu que 
eu te dê? Jacob lhe Be RA Eu não 
quero pedir nada. Mas eu obrigo-me a 
continuar a guardar os teus rebanhos, se 
tu quizeres fazer o que te direi. 

32 Faze revista de todos os teus reban- 
hos, e põe á parte todas as tuas ovelhas de 
vélo malhado, e de diversas cores. E tudo 
o que nascer escuro, malhado, e vario, 
tanto nas ovelhas, como nas cabras, será a 
minha recompensa. 

33 E quando chegar o tempo de fazer 
esta separação, segundo o nosso ajuste, a 
minha innocencia me dará testemunho 
diante de ti. E tudo o que não for ma- 
lhado de diversas cores, ou d'hum escuro 
misturado com o brance, assim nas ovel- 
has, como nas cabras, me convencerá de 
furto. 

34 Labão lhe respondeo: Eu venho no 
que tu me propões. 

35 E no mesmo dia separou Labão as 
cabras, e as ovelhas, ds bódes, e os car- 


E | neiros, que erão malhados, e de diversas 


cores; e deo a a seus filhos todos 


os rebanhos, que erão d'huma só côr; isto 
he, que erão ou todos brancos, ou todos 
n 


s. 

36 E poz o es de tres jornadas de 
caminho entre PA seu Cio; o qual 
apascentava os outros rebanhos. 

37 Jacob pois tomando humas varas 
verdes de choupo, d'amendoeira, e de pla- 
tano, tirou-lhes parte da “casca: com o 
que os lugares, de Aa se tinha tirado a 
casca, apparecêrão brancos; e os que se 
inhão deixado oom ella, ficárão des 
o que causou nas varas huma variedade 
de cores. l 

38 Depois pol-las nos canos, onde se 
lançava agua; para que vindo alli beber os 
rebanhos, tivessem elles estas varas diaute 
dos olhos, e concebessem olhando para 
ellas, 

q" 


` 
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39 Com efeito succedeo, que estando 
as ovelhas no fervor do coito, e olhando 
para estas varas, concebêrão huns.cordeiros 
malhados, varios, e de diversas cores. 

40 Dividio Jacob o seu rebanho, e poz 
estas varas nos canos diante dos olhos dos 
carneiros. E feito isto, estando separados 
os rebanhos, o que era todo branco, ou 
todo negro, pertencia a Labão ; o resto era 
de Jacob. 

41 Quando pois as ovelhas havião de 
conceber na primavera, punha Jacob estas 
varas nos canos, onde se lançava agua, 
diante dos olhos dos carneiros, e das ovel- 
has, para que ellas concebessem olhando 
para as varas. 

42 Mas quando ellas havião de con- 
ceber no outono, não lhas punha diante. 
Assim o que fora concebido no outono, 
foi para Labão; e o que concebido na 

. primavera, para Jacob. 

43 Desta sorte veio Jacob a ser sobre 
maneira rico: teve muitos rebanhos, hum 
grande número d'escravos, e d'escravas, 
camelos, e jumentos. 
| APITULO XXXI. 

Jacob foge 6s escondidas de Labão. Vai 
este atrás delle, e o espera nos montes de 
Galaad. Alliunça entre Jacob, e Labão, 
da qual elles levantão hum Monumento. 

ACOB como ouvio estarem os filhos 
de Labão dizendo: Jacob tomou tudo 

o que era de nosso pai; e tendo-se enri- 

quecido dos seus bens, está feito hum 

homem grande : 

. 2 Como advertio tambem, que Labão 
não olhava para elle com os mesmos olhos, 
com que antes o olhava : 

8 Em fim, como o mesmo Senhor lhe 
disse: Volta para a terra de teus pais, e 
para a tua parentela, e eu serei comtigo : 

4 Mandou buscar a Raquel, e a Lia; e 
quando ellas erão chegadas ao campo, 
onde elle apascentava os seus rebanhos, 
disse-lhes : 

5 Eu reparo que vosso pai não olha 
para mim com os mesmos olhos, com que 
me olhava antes: mas o Deos de meu pai 
tem-me assistido. 

6 E vós sabeis que eu me empreguei 
com todas as minhas forças no serviço de 
vosso pai. 

7 Ainda assim elle usou comigo de 
enganos, mudando dez vezes o que me cra 
devido por paga, ainda que Deos não lhe 
permittio fazer-me mal. 

8 Quando elle disse, que os animaes de 
diversas cores serião para mim, tiverão as 
ovelhas cordeiros de diversas cores. E 
quando elle disse pelo contrario, que tudo 
o que nascesse branco sería para mim, 
tudo o que nasceo dos rebanhos foi branco. 


10 Porque chegado o tempo que as 
ovelhas havião de conceber, levantei eu os 
olhos, e vi em sonhos que os machos, que 
cobrião as femeas, erao malhados, mé- 
sclados, e de diversas cores. 

11 E o Anjo de Deos me disse em 
sonhos : Jacob. A que eu respondi: Aqui 
estou. 

12 E elle proseguio: Levanta os teus 
olhos, e vê que todos os machos, que co- 
hbrem as femeas, são malhados, mésclados, 
e de cores differentes. Porque eu vi tudo 
o que te fez Labão. 

13 Eusou o Deos, que te appareceo em 
Bethel, onde tu ungiste a pedra, e onde 
me fizeste hum voto. Sahe pois muito de 
pressa desta terra, e torna para o paiz da 
tua natureza. | 

14 Raquel, e Lia lhe respondêrão : 
Acaso resta-nos a nós alguma cousa dos 
bens, e da herança, que nós devemos ter 
na casa de nosso pai? 

15 Não nos tratou elle pelo contrario 
como humas estranhas? Não nos vendeo 
elle, e não nos comeo o que nos era de- 
vido? 

16 Mas Deos tomou as riquezas de 
nosso pai, e no-las pd a nós,e a nos- 
sos filhos. Assim que faze o que Deos te 
mandou. 

17 Fez pois Jacob montar logo sobre 
no camelos suas mulheres, e seus fil- 

os: 

18 E levando comsigo tudo o que tinha, 
os seus rebanhos, e geralmente tudo o que 
tinha adquirido em Mesopotamia, poz-se 
a caminho, ir ter com Isaac seu pai 
na terra de Canaan. 

19 Ora tendo Labão ido naquelle tempo 
fazer a tosquia das suas ovelhas, furtou 
Raquel os idolos de seu pai. 

20 Ecomo Jacob tinha resolvido retirar- 
se a toda a pressa, não quiz descobrir o 
seu Intênto a seu sogro. 

21 Tendo-se elle pois ido com tudo o 
que lhe pertencia, quando passado já o rio 
caminhava para a banda do monte de 
Galaad; 

22 Foi Labão avisado ao terceiro dia, 
como Jacob hia fugindo. 

23 E no mesmo ponto tomados comsigo 
seus irmãos, foi em seu alcance sete dias, 
e o apanhou no monte de Galaad. 

24 Mas Deos lhe appareceo em sonhos, 
e lhe disse: Guarda-te, não digas a Jacob 
cousa, que o oftenda. 

25 Tinha Jacob estendido já a sua tenda 
no monte de Galaad, quando Labão com 
seus irmãos, tendo-o alcançado, poz alli 
tambem a sua. 

26 E elle disse a Jacob: Porque o 
fizeste tu assim, levando-me minhas filhas, 


9 Assim tirou Deos os bens de vosso | sem me dizcres nada, como se ellas fuss 


pai para mos dar a mim, 
e9 


sem algumas prizjoneiras de guerra ? 
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ot Porque tomaste tu a resolução de 


fugires, sem que eu o soubesse? E porque | 
mo não disseste tu, para eu te conduzir 


cum canticos d'alegria ao som de tam- 
bores, e de cytharas? 


28 Não me deixaste nem se quer beijar ' 
Nisto ob- 


meus filhos, e minhas filhas. 
raste tu como hum nescio. E agora 

29 Poderia eu muito bem tornar-te mal 
por mal: porém o Deos de teu pai me 
disse hontem: Guarda-te, não digas a Ja- 
cob cousa, que o offenda. 

30 Que tu desejasses tornar para os 
teus; que tivesses saudades d'ires ver a 
casa de teu pai, muito embora. Mas 
porque me furtaste tu os meus Deoses ? 

31 Jacob lhe respondeo: O gue tez que 
eu partisse, sem te dizer nada, foi que 
tive medo não me quizesses tu tirar tuas, 
filhas. 

32 Mas no tocante ao furto, de que me 
argues, eu: consinto que todo quelle. de 
quem se achar que tirou os teus Deoses, 
seja Sa AE com pena de morte em 
presença de nossos irmäos. Busca; e tudo 
o que aqui achares teu, leva-o. Quando 
Jacob isto dizia, ignorava elle que Raquel 
tinha furtado aquelles idolos. 

33 Labāo pois tendo entrado na tenda 
de Jacob, na de Lia, e na das duas escravas, 
näo achou o que buscava. Depois entrou 
na tenda de Raquel: 

34 Mas ella tendo escondido muito de 
pressa os idolos debaixo da enxerga d'hum 
camelo, assentuu-se em sima: e quando 
elle andava esquadrinhando toda a tenda, 
sem achar nada, disse-lhe : 

35 Não se enfade meu Senhor, por eu 
me não poder levantar diante delle: por- 

ue presentemente me acho com a in- 

isposição, que costuma vir ás mulheres. 
Deste modo tornou Raquel inutil aquella 
neo que Labão fizera com tanto sen- 
tido. é 

36 Mas Jacob todo irado disse em tom 
d'estranheza a Labão: Que falta com- 
metti eu, e em que te offendi, para tu 


’ 


40 Eu andava de dia, e de noite, ora 
queimado do calor, ora assado do frio; 
e o sono fugia dos meus olhos. 

41 Deste modo te servi eu em tua casa 

vinte annos, quatorze pelas tuas filhas, e 
seis pelos teus rebanhos: tu mudaste tam- 
bem dez vezes o que eu devia haver por 
paga. 
42 Se o Deos de meu pai Abrahão, e o 
Deos, que Isaac teme, me não tivesse 
assistido, talvez que tu me tivesses re- 
cambiado nú. Mas Deos olhou a 
minha afficção, e para o trabalho de 
minhas mãos; e elle te intimidou esta 
noite com as suas ameaças. 

43 Labão lhe respondeo: As minhas 
filhas, e os meus filhos, os teus rebanhos, 
e tudo o que tu vês, tudo he meu. Que 
posso eu fazer a minhas filhas, e a meus 
netos? 

44 Vem tu pois, e façamos huma alli- 
ança, que sirva de testemunho entre mim, 
eu 


45 Tomou Jacob então huma pedra; e 
tendo-a levantado por Padrão, 

46 Disse a seus irmãos: Trazei cá 
pedras. E como tivessem amontoado mui- 
tas juntas, fizerão dellas hum cabeço, e 
comérão em sima delle. | 

47 Labão o nomeou o Cabéço da tes- 
temunha; e Jacob o Montão do teste- 
munho, cada hum segundo a propriedade 
da sua lingua. 

48 E Labão disse: Este cabeço será 
hoje testemunha entre mim, e ti. (por isso 
este lugar se chamou Galaad ; isto he, O 
Cabeço da testemunha) 

49 O Senhor nos veja, e nos julgue, 
quando nós nos tivermos apartado hum do 
outro. 

50 Se tu maltratares minhas filhas, e 
se tomares ainda outras mulheres afóra 
ellas, nenhum he testemunha das nossas 
palavras, senão Deos, que está presente, e 
que nos vê. À 

51 Disse mais Labão a Jacob: Este 
cabeço, e esta pedra, que eu levantei entre 


vires correndo atrás de mim com tanto | mim, e ti, 


calor, 


37 E para esquadrinhares, e remexeres | cab 


todos os meus móveis? Que achaste tu 


52 Ser-nos-hão de testemunha. Este 
» digo, e esta pedra darão teste- 
munho, se eu passo para lá, indo para ti; 


aqui de todas as cousas, que havia em tua ou se tu passas para cá, com intento de me 


casa ? 
dos teus, e sejão elles Juizes entre inim, e 
ti 


38 Acaso he isto, porque eu passei vinte, 
As tuas ovelhas, e as | Isaac seu pai temia. 


annos comtigo ? J E 
tuas cabras não forao estéreis: cu não 
comi os carneiros do teu rebanho: 


Poe-nas diante de meus irmãos, e | fazeres mal. 


58 O Deos d'Abrahão, e o Deos de 
Naccor, e o Deos do pai delles seja nosso 


Juiz. Jurou pois Jacob pelo Deos, que 


54 E depois de ter immolado suas vic- 
timas no monte, convidou seus irmãos a 


39 Nem eu te mostrei cuusa alguma, | comer. . E tendo comido, deixárão-se ficar 


que tivessem levado as féras: eu tomava 
sobre mim tudo o que se tinha perdido, e 
tu me tomavas conta disso, e pedias de 
mim quanto se furtava. , 7 


alli. 

55- Mas Labão levantando-se antes de 
ser dia, beijou seus filhos, e suas filhas, 
bençoou-os, e tornou-se para sua ER 


1 
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CAPITULO XXXII. 

Manda Jacob noticiar a Esaú a sua vinda, 
Vem Esaú encontrar-se com ‘elle de mão 
armada. Luta de Jacob com kum Anjo, 

lhe muda este nome no d Israel. 
ONTINUANDO Jacob o seu cami- 
nho, encontrou huns Anjos de Deos, 

2 E tendo-os visto, disse: Este he o 
arraial de Deos: e chamou a este lugar 
Mahanaim, isto he, Arrail. . 

3 Ao mesmo tempo mandou elle adi- 
ante de si, quem fosse dar parte da sua 
vinda a seu irmão Esaú, á terra de Seir 
em Edom. 

4 E deo esta ordem aos messageiros: 
Eis-aqui como vós haveis de fallar a Esaú 
meu Senhor. Jacob teu irmão te manda 
dizer isto. Eu morei com Labão como 
estrangeiro, e com elle estive até o dia 
d"hoje. 

5 Tenhobois, jumentos, ovelhas, servos, 
eservas: e o agora esta embaixada a 
meu Senhor, para achar graça diante delle. 

6 Voltárão os m iros, e disserão a 
Jacob: Nós fomos a teu irmão Esaú, e 
ei-lo ahi vem a toda a pressa a encontrar- 
se comtigo com quatrocentos homens. 

7 Temeo Jacob muito; e d'assustado 
que se achavà, dividio em duas turmas 
todos os que vinhão com elle, e os re- 
banhos, as ovelhas, os bois, e os camelos, 
dizendo: 

8 Se Esaú vier atacar huma das turmas, 
a outra, que restar, me salvará. 

9 Depois fez Iacob esta oração: Deos 
de meu pai Abrahão, Deos de meu pai 
Isasc, que me fp Volta para a tua 
terra, e o ku a tua nascença, e eu 
te entherei de benefícios : ai 

10 Eu sou indigno de todas as tuas 
misericordias, e da verdade, que tu tens 
puaran em todas as promessas, que 

te a teu servo. Eu passei este Jordão, 
não tendo senão o meu báculo, e agora 
volto com estas duas tropas. 

11 Livra-me da mão de meu irmão 
Esaú, e eu tenho muito medo delle, 
não succeda que na sua che passe ao 
fio da espada a mãi com os filhos. 

12 Tu me prometteste, que me havias 
de cumular de bens, e que havias de mul- 
tiplicar a minha descendencia como a arêa 
do mar, cuja multidão he innumeravel. 

13 J tendo passado a noite na- 
quelle mesmo lugar, separou de tudo o 

ue tinha seu certos presentes para seu 
irmão Esaú : 

14 A saber, duzentas cabras, vinte 
ódes, duzentas ovelhas, e vinte carneiros, 

15 Trinta camelas com as suas crias, 
quarenta vacas, vinte touros, vinte burras, 
e dez crias suas. 

16 Mandou Jacob ente cada 
bum e rebanhos, que elle fez con- 


duzir pelos seus servos, e lhes disse: Ide 
adiante de mim, e haja seu espaço entre 
rebanho, e rebanho. | 

17 E disse ao primeiro: Se tu encone 
trares meu irmão, Esaú, e elle te per- 
guntar: De quem es tu? ou Para onde 
vás? ou De quem são estas rezes, que tu 
levas? 

18 Responder-lhe-has : São de teu servo 
Jacob, que as manda de presente a meu 
“abcr e elle mesmo vem atrás de 
n 


19 A mesma ordem deo elle ao segun- 
do, ao terceiro, e a todos os que conduzião 
os rebanhos, dizendo-lhes: Quando vós 
encontrardes 3 Esaú, dirlhe-heis a mesma 
cousa, 

20 E ajuntareis: O mesmo Jacob teu 
servo vem atrás de nós. Porque dizia 
Jacob: Apazigual-lo-hei com os presentes, 
que vão adiante de mim ; e depois quando 
eu o vir, talvez que elle me olhe favoravel- 
mente. 

21 Forão pois adiante de Jacob os pre- 
sentes, e elle ficou aquella noite no campo. 

22 E tendo-se levantado muito E 
tomou as suas duas mulheres, e as suas 
duas escravas, com os seus onze filhos, e 
passou o vão de Jaboc. 

23 Depois de ter feito passar tudo o que 
era seu, 

24 Ficou elle só: e eis-que a 
hum homem, que lutou com elle até pela 
manhã. 

25 Oqual homen vendo q o não podia 
vencer, tocou-lhe no nervo da coxa, e logo 
este se secou. 

26 E elle disse a Jacob: Larga-me, 
porque já começa a raiar a aurora. Ao 
que Jgcob respondeo: Eu te não hei de 

, menos que tu me não Eai Na 

27 Perguntou-lhe o homem: Como te 
unas tu? Respondeo pg Jacob. 

28 Proseguio o mesmo homem: ui 
em niante não te chamaráð mais Todo 
mas Israel: porque se tu foste forte contra 
Deos, como o não serás tu mais contra os 
homens ? 

29 Depois lhe fez Jacob esta pergunta : 
Dize-me, como te chamas tu? Respondeo- 
lhe elle : pi me perguntas tuo meu 
nome? E elle o abençoou no mesmo 


ugar. 
E Poz Jacob áquelle lugar o nome de 
Fanuel, dizendo: Eu vi a Deos face a 
face, e a minha alma foi salva. 
31 Tanto que passou de Fanuel, vio que 
nascia o Sol; mas elle coxeava dhuma 


rna. 
“se Esta he a razão, por que até o dia 
dhoje não comem os filhos de Israel 
nervo, lembrando-se daquelle, que foi 
tocado na coxa de Jacob, e que ficou sem 
movimento, 
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CAPITULO XXXIII. 
Encontro de Jacob, e d’ Esaú. Jucob se re- 
tira a Socoth, e ne a Siquem. 
EVANTANDOJacob depois os olhos, 
vio a Esaú, que vinha com quatro- 
centos homens; e repartio os filhos de 
Lia, de Raquel, e das duas escravas. 

2 Poz na frente as duas escravas com 
seus filhos: no segundo lugar a Lia, e 
seus filhos : no ultimo a gra pai e a José. 

3 E elle adiantando-se, adorou a Esaú, 
e se prostrou sete vezes em terra, até que 
seu irmão se aproximasse. 

4 Então correo Esaf a encontrar-se 
com seu irmão, abraçou-o, apertou-o es- 
treitamente, e beijou-o vertendo lagri- 


5 E tendo levantado os olhos, vio as 
mulheres, e as suas crianças, e disse a 
Jacob: Quem são estes? Jacob lhe re- 
spondeo: São os pequeninos, que Deos 

eo a teu servo. 

6 E as escravas chegando-se com seus 
filhos, o saudárão profundamente incli- 

os. 

7 Depois chegou-se Lia com seus filhos, 
€ tendo-o tambem adorado, por ultimo o 
adorárão José, c uel. 

8 Então lhe disse Esaú; Que turmas 
são estas, que eu encontrei? Jacob lhe 
Pespondeo : Foi para eu achar graça diante 
de meu Senhor. 

9 Esaú lhe disse: Eu tenho muitos 
bens, meu irmão: guarda para ti o que 
he teu. 

10 Jacob replicou : Não me faças assim. 
te rogo: mas se eu achei diante de 
ti, recebe das minhas mãos este limitado 
presente: porque eu vi hoje o teu rosto, 
como se visse o rosto de Deos: sême 
favoravel, 

11 E recebe este presente, que eu te 
offereço, e que eu recebi de Deos, que he 
quem dá tudas as cousas. Esaú, depois 

tas instancias de seu irmão, recebeo 
contra sua vontade o que elle lhe dava, e 
disse-lhe : 

12 Vamos ambos, e eu te acompanharei 
no teu caminho. 

13 Replicou-lhe Jacob: Tu sabes, meu 
Senhor, que eu tenho comigo meninos 
muito tenros, e ovelhas, e vacas, que tem 
suas crias. Se eu as cançar, fazendo-as 
andar muito de pressa, todos os meus re- 

os morrerão num dia. 

14 Caminhe meu Senhor adiante de seu 
servo, e eu o seguirei ponco a pouco, con- 
forme eu vir que meus meninos podem, 
até chegar a casa de meu Senhor em 
Sei 


Ir. 

15 Esaú lhe disse: Peço-te, que ao 
menos fiquem alguns dos da minha co- 
mitiva, para te acom rem no teu 

inho. Respondeo-lhe Jacob; Não he 


necessario. Eu'só necessito d' huma cousa, 
ma Senhor, que he achar graça diante 
eti 

16 Esaú pois se tornvu no mesmo dia 
para Seir pelo mesmo caminho, por que 
tinha vindo. 

17 E Jacob veio para Socoth, onde 
tendo edificado huma casa, e tendo levan- 
tado diversas tendas, chamou o lugar 
Socoth, que quer dizer, as Tendas. 

18 qui possou atè Salem, que he 
huma Cidade dos Siquimitas na terra de 
Canaan, e ficou morando ao pé della de- 
puis da sua tornada de Mesopotamia da 
Syria. 

19 Comprou parte do campo, onde 
tinha posto as suas tendas, por cem cor- 
deiros aos filhos d'Hemor, pai de Siquem. 

20 E tendo alli erecto hum Altar, in- 
vocou nelle o Deos Fortissimo d'Israel. 
= sp io Ad A 

ina, filha de Jacob, he vio iquem, 

filho d Hemor. Simeão, e Levi pando á 

espada os Siquimitas. 
| da sahio Dina, filha de Lia, para 

ver as mulheres daquelle paiz. 

2 E tendo-a visto Siquem, filho de 
Hemor Heveo, Principe daquella terra, 
namorado della, a furtuu, e dormio com 
ella, desflorando-a por força. 

3 Ficou o seu coração de todo prezo a 
esta moça; e vendo-a triste, elle a procu- 
rou ganhar com meiguices. 

4 Depois foi ter com seu pai Hemor, e 
disse-lhe: Toma-me esta moça para mi- 
nha mulher. 

5 Jacob tendo sido avisado desta vio- 
lencia, estando ausentes seus filhos, e oc- 
cupados em apascentar os rebanhos, não 
disse nada até elles não voltarem. 

6 Neste comenos veio Hemor, pai de 
o i para lhe fallar. 

Ao mesmo tempo chegárão do campo 
os filhos de Jacob; e como ouvissem o 
que succedêra, ficárão em extremo irados, 
por causa da vergonhosa acção, que 
aquelle homem tinha commettido contra 
Israel, violando, e ultrajando a filha de 
Jacob. 

8 Fallou-lhes pois Hemor, e lhes disse : 
O coração de meu filho Siquem está forte- 
mente apegado à vossa filha. Dai-lha 
pois pune e casar com ella, 

9 Alliemo-nosreciprocamente huns com 
outros: dai-nos vós as vossas filhas em 
casamento, e tomai vós as nossas. 

10 Habitai comnosco: a terra está em 
vosso poder: cultivai-a, traficai nella, e 
possui-a. a é i 

11 Siquem tambem disse para o pai, 
e irmāos da moça: Ache eu graça di- 
ante de vós, e eu vos darei tudo o que 
desejardes. 

12 Fazei subir o dote; pedi e e 

| 3 
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eu vos darei de muito boa vontade o que 
quizerdes: dai-me sómente esta moça, 
para que eu a receba por minha mulher. 

18 Os filhos de Jacob ardendo em ira, 
por causa do ultraje feito a sua irmã, re- 
spondérão fraudulentamente a Siquem, e 
a seu pai. 

14 Nós não podemos fazer o que vós 
nos pedís, nem podemos dar nossa irmã 
a hum homem incircumcidado: o que he 
huma cousa defeza, e abominavel entre 


15 Mas poderemos muito bem fazer 
aliança comvosco, se vós quizerdes fazer- 
vos semelhantes a nós, e se todos os 
machos, que ha entre vós, se circumci- 
darem. 

16 Então nós vos daremos as nossas 
filhas para casamento, e nós tomaremos 
as vossas: habitaremos comvosco, e sere- 
mos todos hum mesmo povo. 

17 Se vós porém não quizerdes ser cir- 
cumcidados, tornaremos a levar nossa 
filha, e retirar-nos-liemos. 

18 Agradou este offerecimento a He- 
mor, e a Siquem seu filho. 

19 E este mancebo não differio execu- 
tar logo o que lhe fora proposto: porque 
tinha huma grande paixão por aquella 
moça. Ile de saber, que Siquem era o 
mais celebrado na casa de seu pai. 

20 Tendo pois entrado na Assembléa, 
que se fazia á porta da Cidade, fallárão 
ambos assim ao povo : 

21 Estes homens são huma gente pa- 
cifica, e querem habitar comnosco: per- 
mittamos-lhes negociar nesta terra, e 
cultival-la; pois he muito espaçosa, e 
larga, e necessita de quem a fabrique. 
Nós tomaremos suas filhas por mulheres, 
e dar-lhes-hemos para o mesmo as nossas. 

22 Huma só cousa ha, que possa dif- 
ferir hum tamanho bem, que he, que 
primeiro devemos nós circuincidar todos 
os nossos machos para assim nos confor- 
marmos com o costume deste povo. 

23 Feito que seja isto, os seus bens, os 
seus rebanhos, e tudo o que elles possuem, 
será nosso. Demos-lhe sómente esta sa- 
tisfação, e nós ficaremos vivendo todos 
Juntos, fazendo hum só povo. 

24 Todos estiverão por esta proposta, e 
todos os machos forão circundado 

25 Mais eis-que ao terceiro dia, quando 
a dor da ferida he mais violenta, dous dos 
filhos de Jacob, a saber, Simeão, e Levi, 
irmãos de Dina, entrárão muito affouta- 
mente na Cidade com a espada na mão, 
matárão todos os machos, 

26 E entre outros a Hemor, e Siquem; 
e depois levarão da casa de Siquem sua 
irma Dina. 

27 Depois que os dous sahírão, os ou- 
tros ria de Jacob se lançárão sobre os 


mortos; esbulhárão toda a Cidade, em 

vingança do ultraje feito a sua irma ; 

28 Tomárão as ovelhas, bois, e jumen- 
tos dos moradores; destruírão tudo o que . 
havia nas casas, e nos campos; 

29 E levárão cativas suas mulheres 
com as suas crianças. 

30 Depois d'hum tão atrevido feito, 
disse Jacob a Simeão, e a Levi: Vós me 
pozestes todo em desordem, e me tor- 
nastes odioso aes Cananeos, e Ferezeos, 
que habitão neste paiz. Nós somos pou- 
cos: elles se ajuntarão todos para me ata- 
carem, e elles me perderão com toda a 
minha casa. 

31 Seus filhos lhe resdondêrão : Acaso 
devião elles abusar de nossa irmã, como 
d'huma prostituta ? 

CAPITULO XXXV. 

Jornada de Jacob a Bethel. Nascimento de 
Benjamin. Morte de uel. Lista dos 
Jilhos de Jacob. Morte d' Isauc. 

NTRETANTO fallou Deos a Jacob, 

e lhe disse: Vai sem demora para 

Bethel, fica-te lá, e erige hum Altar a 

Deos, que te appareceo, quando tu fugias 

de teu irmão Esaú. 

2 Então Jacob, convocados todos os da 
sua casa, lhes disse: Lançgi fóra os 
Deoses estranhos, que estão no meio de 
vós; purificai-vos, e mudai os vossos ves-.. 
tidos. 

S Vinde, vamos para Bethel, para lá 
erigirmos hum Altar.a Deos, que me 
ouvio no dia da minha tribulação, e que 
mc acompanhou na minha jornada. 

4 Elles lhe derão pois todos os Deoses 
estranhos, que tinhão, e as arrecadas, que 
lhes pendião das orelhas; e Jacob escon- 
deo estas cousas na terra, debaixo d'hum 
terebinto, que esta por detrás da Cidade 
de Ee iaia 

5 Postos então a caminho, metteo Deos 
em todas as Cidades circumvizinhas hum 
tão grande terror, que ninguem se atreveo 
a perseguil-los na sua retirada. 

6 Assim Jacob, e todo o povo, que vivia 
com elle, chegou a Luza, chamada por 
sobrenome Bethel, que he na terra de 
Canaan. 

7 Edificou alli hum Altar, e chamou 
aquelle lugar a Casa de Deos, porque Deos 
lhe tinha apparecido nelle, quando elle 
fugia de seu irmão. 

3 Ao mesmo tempo morreo Débora, 
ama de Rebecca, e foi enterrada debaixo 
d'hum carvalho, ao pé de Bethel: e este 
lugar se ficou chamando o Carvalho do 
choro. 

9 Ora Deos appareceo ainda outra vez 
a Jacob, depois da sua tornada de Meso- 
RARA da Syria; abençoou-o, e disse- 

ae 


10 Tu não te chamarás mais Jacob 
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mas o teu nomeé será Israel: E Deos o 
chamou Israel, e lhe disse: 

11 Eu sou o Deos Todo podéroso : 
Cresce, e multiplica-te.: tu. serás tronco 
de muitas nações, e d'huma multidão de 
póvos, e de ti sahirão Reis. 

12 Eu te darei a ti, e à tua posteridade 
depois de ti, a terra, que eu deia Abrahão. 
ea Isaac. 

13 Depois se retirou Deos. 

14 E Jacob erigio hum Titulo de pedra 
no mesmo lugar, onde Deos lhe tinha fal- 
lado; offereceo vinho em sima delle, e 
derramou azeite ; 

15 E chamou este lugar Bethel. 

16 Tendo porém sahido dalli, veio na 
primavera até o caminho, que guia 
por Efrata, onde Raquel dando-lhe as 

ores, 


17 E experimentando grande difficul- 
dade em parir, se achou em perigo de vida. 
Disse-lhe a parteira: Não temas, porque 
tu ainda terás este filho. 

18 Mas Raquel, que se sentia morrer 
à violencia das dores, estando quasi espi- 
rando, deo a seu filho o nome de Benoni, 

ue quer dizer, Filho das minhas dores. 
fas o pai le chamou Benjamim, que quer 
. dizer, Filho da direita. 

19 Morreo pois Raquel, e foi sepultada 
no caminho, que guia para Efrata, cha- 
mada depois Belém, 

20 Jacob levantou hum Padrão em 
sima do seu sepulcro. E este he o Padrão 
de gb que se vê ainda hoje. ò 

21 Sahido- que foi daquelle lugar, poz 
Jacob a sua tenda da banda de lá da Torre 
do rebanho. 

22 E quando elle aqui morava, dormio 
Ruben com Bala, concubina de seu pai; 
acção, que lhe não foi occulta. Tinha 
porém Jacob doze filhos. 

23 Os filhos havidos em Lia erão Ru- 
ben, o primogenito de todos,Simeão, Levi, 
Judas, Issacar, e Zabulon. 

24 Os filhos havidos em Raquel erão 
José, e Benjamim. . 

25 Os filhos havidos em Bala, escrava 
de Raquel, erão Dan, e Neftali. 

26 Os filhos havidos em Zelfa, escrava 
de Lia, erão Gad, e Aser. Estes são os 
- filhos de Jacob, que elle teve em Meso- 
potamia na Syria. 
| 27 Ao depois veio Jacob ter com seu 
pai Isaac a Mambre, á Cidade de Arbec, 
chamada depois Hebron, onde Abrahão, 
e Isaac tinhão assistido como forasteiros. 

28 Tinha Isaac então cento e oitenta 
annos completos. 

29 E exhausto de forças com a muita 
idade, morreo. Tendo pois acabado a sua 
carreira numa extrema velhice, foi unir- 
se ao seu povo; e seus filhos Esaú, e 
- Jacob o sepultárão, | 

[PorT.] 


CAPITULO XXXVI. 

Catalogo dos descendentes d’ Esaú. 

Eo o Catalogo dos descendentes 
d’ Esaú, chamado tambem Edom. 

2 Esaú tomou pois suas mulheres d’ 
entre as filhas de Canaan, a Ada, filha d” 
Elon Hetheo, e Oolibama, filha d'Ana, 
que éra filha de Sebeon Heveo. 

3 Foi tambem casado com Basemath, 
filha d'Ismael, irmã de Nabaioth. 

4 Ada pario Elifaz, Basemath foi mai 
de Rahuel. 

5 Oolibama teve por filhos Jehus, 
Ihelon, e Coré. Estes são os filhos de 
Esaú, que lhe nascêrão na terra de Ca- 
naan. 

6 Ora Esaú tomou suas mulheres, seus 


filhos, suas filhas, e todas as pessoas de 
sua casa, os seus bens, os seus aco e 
tudo o que possuia na terra de Canaan ; 


e foi para outro paiz, e se retirou de seu 
irmão Jacob. 

7 Porque como ambos erão muito ricos, 
não podião morar juntos; nem a terra, 
onde elles vivião como estrangeiros, os 
podia conter no seu ambito, por causa da 
multidão dos seus rebanhos. 

8 Esaú, chamado tambem Edom, ha- 
bitou no monte Seir. 

9 Eis-aqui os descendentes d'Esaú, 
pai dos Idumeos, que habitárão no monte 
Seir. 

10 Os seus nomes são, Elifaz, que foi 
filho d'Ada, mulher d"Esaú, e Rahuel, que 
foi filho de Basemath, que foi tambem 
sua mulher. 

11 Filhos porém d'Elifaz forão Theman, 
Omar, Seffo, Gathão, e Cenez. 

12 Elifaz, filho d'Esaú, tinha tambem 
huma concubina, chamada Thamna, que 
lhe pario a Amalec. Estes são os netos 
d'Ada, mulher d"Esaú. l 

13 Filhos de Rahuel forão Nahath, 
Zara, Samma, e Meza. Estes são os netos 
de Basemath, mulher d'Esaú. 

14 Jehus, Ihelon, e Coré forão filhos 
d'Oolibama, mulher d'Esaú, que era filha 
d'Ana, e Ana filha de Sebeon. 

15 Os Principes da familia dEsaú forão 
os filhos d'Elifaz, primogenito d'Esaú ; o 
Principe Theman, o Principe Omar, o 
Principe Seffo, o Principe Cenez. 

16 O Principe Coré, o Principe Ga- 
thão, o Principe Amalec. Estes são 08 
filhos d' Elifaz na terra d'Edom, e netos 
d'Ada. P 

17 Filhos de Rahuel, filho d'Esaú, forão 
o Principe Nahath, o Principe Zara, O 
Principe Samma, o Principe Meza. Estes 
são os Principes, que procedêrão de Rahuel 
na terra d'Edom; e estes os netos de 
Basemath, mulher d' Esaú. 

18 Filhos de Oolibama, mulher de Esaú, 
forão o Principe gms, o Principe Pe 
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o Principe Coré. Estes forão os Principes, 
que procedêrão de Oolibama, filha d'Ada, 
e mulher de Esaú. 

19 Eis-aqui pois todos os filhos de Esaú, 
thamado tambem Edom, e os que d'en- 
trellés forão Principes. 

« 20 Filhos de Seir Horreo, que habitavão 
então esta terra, forão Lotan, Sobal, Se- 
beon, Ana, 

21 Dison, Eser, e Disan. Estes são os 
Principes Horreos, filhos de Seir na terra 
d’ Edom. 

22 Filhos de Lotan forão Hori. e He- 
man: e este Lotan tinha huma irmã, 
chamada Thamna. 

23 Filhos de Sobal forão Alvan, Ma- 
nahat, Ebal, Seffo, e Onão. 

24 Filhos de Sebeon forão Aia, e Ana. 
Este Ana he o que achou humas caldas 
no deserto, apascentava os jumentos de 
Sebeon seu pal. 

25 Elle teve hum filho, por' nome 
Dison, e huma filha, por nome Oalibama. 

26 Filhos de Dison forão Hamdan, Ese- 

» Jethran, e Caran. 

27 Fuhos d'Eser forão Balaan, Zavan, 
e Acan.. 

28 Filhos de Disan forão Hus, e Arão. 

29 Forão pois Principes dos Horreos os 


que se seguem: o Principe Lotan, o Prin- 
epo Sobal, o Principe Sebeon, o Principe 
na, 


30 O Principe Dison, o Principe Eser, 
Principe Disan. Estes furāo os Prin- 
gipes dos Horreos, que governárão na terra 
de Seir. 

31 Os Reis, que reinárão na terra ď’ 
Edom, antes que os filhos de Israel tives- 
seni Rei, forão estes: 


32 Bela, filho de Beor, e a sua Corte se | od 


chamava Dénaba. 

33 Morto Bela, reinou em seu lugar 
Jobab, filho de Zara de Bosra. 
- 84 Morto Jobab, succedeo-lhe no Reino 
Husão, que era da terra dos Themanitas. 

35 Morto este, reinou depois delle 
- Badad. Este foi o que desfez os Madiani- 
tas do paiz de Moab: a sua Corte se 
chamava Avith. 

36 Morto Adad, succedeo-lhe no Reino 
Semla, que era de Masreca. 

37 Morto Semla, reinou em seu lugar 
Saul, que era dos orredores do rio de 
Rohoboth. 


88 Morto Saul, succedeo-lhe no Reino 
Balanan, filho d'Acobor. 

39 Morto Balanan, succedeo em seu 
lugar Adar: a sua Corte se chamava Faô, 
e sua mulher se chamava Meerabel, filha 
' de Matreb, que era filha de Mezaab. 
"AO Eis-aqui pois os nomes dos Prin- 
cipes, que procedêrão d'Esaú, segundo 
Suas familias, lugares da sua habitação, e 


Principe Thamms, o Principe Alva, 6 
Principe Jetheth, 

41 O Principe Oolibama, o Printipe 
Ela, o Principe Finon, 

42 O Principe Cener, o Principe The- 


man, o Principe Mabsar, 
43 O Principe ge ri o Principe 
Hirão. Estes são os Principes, que pros 


cedêrão d'Edom, e que habitârão nas 
terras do seu Imperio. E este Edom, cha- 
mado tambem Esaú, he o que foi pai dos 
Idumeos. 
CAPITULO XXXVII. 
Ciume dos pon de Jacob contra José setn 
irmão. s o vendem, e elle he levado 


vo o. 
RA Jacob habitava na terra de Cam 
naan, onde seu pai tinha assistido 
como forasteiro. Pa 

2 E eis-aqui o que dis respeito á sua 
familia. José é dai dep de sui 
idade, e nao sendo ainda mais que hum 
menino, apascentava o rebanho com seus 
irmãos; e costumava acompanhar com os 
filhos de Bala, e de Zelfa, mulheres de 
seu Numa occasião accusou elle a 
seus irmãos diante de seu pai d'hum crime 
enorme. 

3 Amava Israel a Jos mais do que a 
todos seus irmãos, pelo haver tido sendo 
já velho ; e elle lhe tinha mandado fazer 

uma tunica de varias cores. pa 

4 Seus irmãos pois vendo que seu pai 
o amava mais do que todos os outros, 
aborrecião-no, e não podião fallar-lhe coda 
brandura. 

5 Aconteceo tambem, que José referi 
a seus irmãos hum sonho, que tivera, que 
foi a semente, dende brotou ainda maior 


io. 
6 Porque elle lhes disse: Ouvi hum 
sonho, que eu tive. 

T Parecia-me que eu estava atando 
comvosco huns mólhos de trigo no campo : 
que o meu mólho se levantava, e se tinha 
em pé; e que os vossos póstos á roda do 
meu o adoravão. 

8 Seus irmãos lhe rāo: Acaso 
serás tu nosso Rei, e seremos nós sujeitos 
ao teu poder? Estes sonhos pois, e estes 
contos accendérão ainda mais a a 
e o odio, que os irmãos tinhão contra elle. 

9 Teve José ainda outro sonho, que elle 
contou a seus irmãos por estas palavras : 
Pareceo-me como que via em sonhos, que 
o Td e a Lua, e onse estrellas me 


ra 

10 Tendo elle contado este sonho a seu 
pai, e a seus irmãos, o pai o reprehendeo 
e lhe disse: Que querer dizer esse sonho, 
que tu tiveste? Será que eu, e tua mäi, 
id a 
terra 


Doves, qus delles tomárão os nomes. O| 11 Assim seus irpakos estavão cheios 
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Einvija dem als: mas deu pat coisi- | quando pisava uma enfia db Madita 
durava s cotas etti silencio. fiitis, vendêrio-ho por vinte tnSe8as 
19 Acontedeo então que os itmãos de | dè prata aos Ismaelitas, qué o evátāö 8) 

José se cingítão a viver ëm Siquem, ë alli | Egypto. | 
vão 64 rebanhos dé seu pdi. 29 Rubeh, comió voltado á cisttfna 

13 E disse Ísracl a José: Teus irmãos | não achasse d theninó, | 
apascertão as ridssis ovelhas ho páiz déê| 30 Rasgados os seu? vestidos, vèio ter 
Siquem. Vem, é fiandar-té-hei pará | Con seus irmãos, é disse-lhes: O thienino 
elles. não fdce, e otidè itei èti? 

14 Eu estou to, lhe disse José.| 31 Depois disto tomárão elles a túnica 
Comtinudu Jacob: Val, e vê se teus ir- de José; e tendo-a tingido no safiptt O 
mãos se bem, é se os rebanhos | hum cabrito, que miitârão, 
estão eth bom estado : e contar-mê-has a| 32 Enviárão-riaa seù pai; dando ordem 
pi se passs. Tendo pois sido mandado | a que o$ portadores Ihe dissesstm: Elo 

"Hebrom, 

15 


chegou 4 Siquem. aqui huma tunica, que nós achâmos: Vô 
E como hum homem o encontrasse, | se ella he 4 de teu filho, du nað: 
aúdando daqui para alli no campo, é lhé| 33 O pai tendo-s conhécidd; disse: 
; Qué era o que buscava, Esta he a tanic de meu filhó: alguiia 
« 16 Elle lhe respondeo : Busco a meus | féra cruel o devorou; alguma besta &é= 
irmãos : peço-té qué mé digas, onde éstão | vorou d José. 
elles pastorando às rebanhos ? 94 E rasgados sétis vestidos sé edbris 
17 O homem ltie respondeo: Elles | d'hum cilicio, chorando a sèti filito pof 
forão-se deste lugar; € eu o3 ouvi estarem | muito tèmpo. 
dizento entie si: Vamos para Dothain.| 35 Então concoftëtāo juhtos seus AiR 
Partio pois José atrás de seus irmãos, ë | & ver së podião alliviar stu pai há suá dot; 
eshou-ds em Dothain. mas elle não juiz admitir consolação, ê 
18 Tanto que elles o virão de longe, | disse: Eu não hei dè deixar dê chivrkt; 
antes que chegasse a elles, resolvêrão | em quanto não descer com té filhó do . 
mistal-lo. fundo da terra. Pelo que continuou elle 
19 E dimão huns para ob outros: Eis- | sempre em thorár. 
abil vem o sonhador : "86 Entretanto os Madinhitas vendetão 
90 Vamos, tiremos-lhe a vida, e met- | José no Egypto a Putifar, Etitittó dé 
tamo-lo numa cisterna velha. Diremos | Faraó, e General das suas tropas. 
kuma besta féra o devorou ; € então CAPITULO XXXVIII. 
se verá de qué lhe servírão os seus sonhos. | Juda catu sutcêssivamente dotis filhos ëR 
1 Ruben teúdo-os ouvido fallar assim, | tom Thamar. Nascimento de Fêrts, é 
trabalhava pelo livrar das suás mãos, e| Zara. E E 
lhes dizia: ESTE mesmo tempo deixoú Jtd 
4$ Não o mateis, e não derrgmeis o| À seus irmãos, e veio para casa d’ 
séu sangue, mas lançai-o nesta cisterna, | hum homem d'Odollão, que se chanísvk 
que estã no deserto, e conservai vossas | Hirãn, f 
mãos innocëùtes. Isto dizia elle como| 2 E como naquelle lugar visse a filhiä 
iħtento dé o livrar das suas mãos, e de o | d'hum homem Cananeo; chamadó Sué; 
restituir a seu pai. tomou-a por mulher, é cohabitds com 
q3 Ainda bem pôis José hão tinha chè- | ella. O 
gado a seus irmãos, quando estes lhe ti-| 3 Concebeo ella, e pario huth filhó, & 
Párão quem chameu Her. 


a sua tunica de vatias cores, 
que d até ot artelhos : 4 E tendo concebido seguida véz; tévë 
24 E o lançgárão numa cisterfta velha, | outro filho, a quent chamot Onan. 

que estava sem agua. 5 Pario ainda hum tercełro, a quém 

25 Depois tendo-se assentadé para co- | chamou Sela, depois do qual cé dá 
metem, virão huns Ismaelitas, qué parir. 

å 6 Casou Juda à Her, seu filho primo- 

genito, com huma níulher, chá Tha 


savão, € qué vindos de Galaad levavão nos 
OT Es Her, filhó primógenito de Ju 
:| 7 Este Her, 1 no ia; 
foi hum pessimo homem, e o See 
ferio de morte. 

8 Disse pois Juda a seu se o Mho 
Onan: E à inulket de teü 
irmão, € cohabitá corm ella, a fiti de sus- 
citatos filos à teu irmão. 

9 Porém Onan sabendo que os fifiiòs, 

å | 


É 
| 
f 
i 


| 2? . Melhor he vendel-lo a estes Ismaë- 
litas, é não rranchar nossas mãos: por- 


pe elle he nosso irmão, e nossa carne. 
issentério seus irmãos ao 'que élie lhes 


bë Toldo pois virado da cisterna é José, 
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nio, não havião de ser sets, impedia com 
uma acção execravel, que a mulher não 

fosse mãi, e que se não vissem nascer fi- 

lhos, que se appropriassem a seu irmão. 

10 Por isso o Senhor o ferio de morte, 
porque elle fazia huma cousa detestavel. 

11 Disse pois Juda a Thamar, sua nora: 
Fica viuva em casa de teu pai, até que 
meu filho Sela seja grande. Porque temia 
Juda não morresse tambem Sela, como 
os eutros irmãos. Pelo que Thamar se 
retirou a viver em casa de seu pai. 

12 Passados muitos dias, morreo a fi- 
lha de Sué, que era mulher de Juda. E 
este, depois de a ter chorado a ella, e de 
se ter consolado a si desta perda, hia a 
Thamnas com Hira d'Odollão, pastor do 
e rebanho, ver os tosquiadores das ove- 


13 Tendo-se dito a Thamar, que Juda 
seu sogro hia a Thamnas fazer tosquiar as 
suas ovelhas ; | 

14 Largou ella os vestidos de viuva, 
cobrio-se com hum grande véo, e em trajo 
disfarçado se assentou numa encriilhada 
do caminho, que guia para Thamnas: 
porque achando-se Sela em idade de casar, 

uda lho não tinha dado por marido. 

15 Juda tendo-a visto, imaginou que 
era alguma mulher de má vida : porque 
ella tinha coberto o rosto, para não ser 
conhecida. 

16 E chegando-se a ella, fallou-lhe 
provocando-a a que consentisse com o mão 
desejo, que elle tinha: porque não sabia 
Juda que ella era sua nora. Respondeo- 
lhe ella: Que me has de tu dar por gozares 
de mim? 

17 Mandar-te-hei, disse elle, hum ca- 
brito do meu rebanho. Replicou ella: 
Eu consentirei no que tu queres, com tanto 
Je tu me dês algum penhor até me man- 

es o que promettes. 

18 Que queres tu que eu te dê em 

nhor, lhe disse Juda? Ella lhe respon- 

eo: T.á-me o teu annel, o teu bracelete, 
eo hurdão, que tens na mão. 'Tendo-se 
pois ajuntado com Juda huma só vez, 
concebeo delle a mulher, 

19 E foi-se logo: e largado o habito, 
qe tomára, se revestio dos seus vestidos 

e viuva. | 

20 Passado isto, mandou Juda o ca- 
brito pelo seu pastor d' Odollão, para esté 
recobrar o penhor, que elle tinha dado 
á mulher. Mas como o pastor a não 
achasse, 

21 Perguntou aos habitantes daquelle 
“ugar: Onde está aquella mulher, que 
estava assentada na encruzilhada? Re- 
spondêrão-lhe todos, que naquelle lu- 
gar não tinha estado mulher alguma pro- 
stituta. 


- 


-— 


Juda, e lhe disse: Eu não a achei: e o8 
mesmos homens daquelle lugar me disse- 
rão, que nunca naquelle lugar estivera 
assentada mulher de má vida. 

23 Então disse Juda: Tenha ella o que 
tiver, ao menos não me poderá accusar de 
Ei faltei á minha palavra. Eu lhe man- 

eio cabrito, que lhe tinha promettido, e 
tu a não achaste. | 

24 Porém tres mezes depois vierão 
dizer a Juda: Sabe que Thamar, tua nora, 
cahio em fornicação: porque pelo avultado 
do ventre se percebe, que ella está pren- 
hada. Respondeo Juda: Fazei-a sahir a 
público para ser queimada. 

25 E quando elles a levavão ao su 
plicio, mandou ella dizer a seu sogro : 
concebi daquelle, de quem são estes pi- 
nhores. Vede de quem são este annel, 
este barcelete, e este bordão. | 

26 Juda como conhecesse o que lhe 
tinha dado, disse: Ella tem mais justiça 
do que eu, porque eu a não casei com meu 
filho Sela. Elle com tudo a não conheceo 
mais. 

27 Estando Thamar a ponto de parir, 
pareceo que ella tinha no ventre dous ge- 
meos : f 

28 E ao tempo que os infantes estavão 
ques a sahir, hum delles deitou a mão de 

óra, á qual a parteira atou huma fita 
encarnada, dizendo: Este sahirá pri- 
meiro. 

29 Mas tornando este infante a recolher 
a mão, sahio o outro. Então disse a 
parteira: Porque se dividio o muro por 
tua causa? Por isso foi elle chamado 
Farés. jo 

30 Depois sahio seu irmão, o que tinha 
a fita encarnada na mao: e soi chamado 


Zara. 
CAPITULO XXXIX. 

Cahe José em graça a Putifur. He accusado 
por sua senhora, e mettido em prizão. 
CR ZIDO pois José ao Egypto, Pu- 

tifar Egypcio Eunuco de Faraó, e 
General de suas tropas, o comprou aos 
Ismaelitas, que o tinhão lá levado. 

'2 O Senhor era com elle, e tudo lhe 
succedia prospcramente e elle habitava 
em casa de seu Senhor, 

3 O qual sabia muite hem que o Senhor 
era com elle, e que este o favorecia, e 
abençoava em todas as suas acções. 

4 José pois tendo áchado graça diante 
de seu Senhor, todo se dedicou a servil- 
lo; e feito por elle Intendente Geral de 
sua casa, elle a governava, € elle cuidava 
de tudo o que se lhe tinha entregado. 

5 Abençoou o Senhor a casa do Egypcio . 
por attenção a José, e multiplicou todos 
os seus bens assim na Cidade, como no 
campo : 


q voltou o messageiro para! 6 De sorte, que seu amo não tinha 


À 
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outro cuidado mais, do que pôr-se à meza, 
e comer. Ora José era mui gentil de 
rosto, e d'huma presença por extremo 
agradavel. 

7 Passado muito tempo, lançou sua ama 
os olhos sobrelle, e disselhe: Dorme co- 
migo. 

8 Mas José tendo horror de commetter 
huma tão abominavel acção, lhe disse: 
Tu vês que meu amo me tem confiado 
tudo ; que elle nem ainda sabe o que tem 
em sua casa; 

9 Que nella não ha nada, que não esteja 
em meu poder ; e que elle tendo negado 
tudo nas minhas mãos, só reservou 
si a ti, que es sua mulher. Como 
poderei eu commctter hum tão 


gran e 
crime, e peccar contra o meu Deos! 


10 Continuou a mulher muitos dias a 


sollicitar José com palavras semelhantes, e 
elle a resistir ao seu infame desejo. 

11 Ora succedeo hum dia, que tendo 
José entrado em casa, e estando fazendo 
certa cousa, sem ninguem se achar alli 
presente, 

12 Sua ama lhe pegou pela capa, e lhe 
disse: Dorme comigo. Então José lar- 


para 

13 A mulher vendo-se com a capa nas 
mãos, com a dor de ter sido desprezada, - 

14 Chamou pela gente de sua casa, e 
disse-lhes: Elle me introduzio aqui este 
Hebreo para zombar de nós: o Hebre 
chegou a mim com intento de me cor- 
romper; e como eu gritei, 

15 Elle ao ouvir a minha voz, deixou- 
me a sua capa, que eu sostinha, e fugio 
para fóra. 

"16 Quando pois o marido voltou para 
sua casa, ella por prova da sua fidelidade 
lhe mostrou a capa, com que tinha ficado, 

17 E lhe disse: Este escravo Hebreo, 

uc tu me trouxeste, entrou aqui para me 
azer violencia ; 

18 E como me ouvisse gritar, deixou- 


- me a sua capa, que eu sostinha, e fugio 


para fóra. 

19 O amo demaziadamente credulo ás 
accusáções de sua mulher, ao ouvir estas 
palavras, encheo-se de furor, 

20 E fez metter José na prizão, onde 
se guardavão os que o Reci mandava pren- 
der. Pelo que estava elle alli fechado. 

21 Mas o Senhor esteve com José, com- 
padeceo-se delle, e fez que elle achasse 
graça diante do Covemador do carcere, 

22 Queo encarregou de ter cuidado de 


todos os prezos, que alli estavão encar- 
ea nada se fazia sem sua or- 
em. 


23 E como o dito Governador lhe tinha 


logo 


gando-lhe a cápa nas mãos, fugio, e sahio 
fóra. 


Faraó, que se digne Sua Mages 
tirar da prizão, em que me acho : 


com José, e fazia que todas as cousas lhe 


succedessem felizmente. 
CAPITULO XL. 

São prezos o Copeiro Mór, e o Pádeiro Mor 

do Rei do to: os seus sonhos expli- 


cados por José. , 
EBOIS disto aconteceo que dous 
Eunucos do Rei do Egypto, o seu 
Copeiro Mór, e o seu Pádeiro Mór offen- 
dérão a seu Senhor. 

2 E Faraó irado eontra estes Officiaes, 
dos quaes hum presidia aos Copeiros, 
outro aos Pádeiros, 

3 Os mandou metter no carcere do Ge- 
neral das suas tropas, onde José estava 
prezo ; | 

4 E o Governador do carcere qs en- 
tregou a José, que os servia, e tinha cui- | 
dado delles. Era passado algum tempo,-6 
elles continuavão sempre a estar prezos. 

5 Huma mesma noite tiverão ambos 
hum sonho, que sendo explicado, deno- 
tava o que havia de succeder a cada hum 
dos dous. . 

6 Pela manhã entrou José onde elles 
estavão ; e como os visse tristes, 

7 Perguntou-lhes a causa, e lhes disse: 
Poe motivo estais vós hoje com os 
semblantes mais tristonhos do que cos- 
tumais? | 

8 Elles lhe respondêrão: Tivemos hum 
sonho, e não temos ninguem, que no-lo 
explique. Disse-lhes José: Por ventura 
não he a Deos que pertence o dar as in- 
terpretações? Dizei-me, que he o que 
vós vistes. 

9 O Copeiro Mór foi o primeiro, que 
contou o seu sonho. Parecia-me que via 
diante de mim huma cepa de vinha, 

10 Onde havia tres varas, que crescião 
pouco a pouco, lançando primeiramente os 

mos, depois flores, e por fim cachos ma- 
uros ; 

11 E que eu tendo na mão o copo de 
Faraó, tomei os cachos, esprimi-os no 
copo, que sostinha, e dei a beber delle a 


araó. 

12 José lhe disse. Eis-aqui a interpre- 
tação do teu sonho. As tres varas da 
cepa denotão tres dias : 

13 Depois dos quaes se lembrará Faraó 
do serviço, que tu lhe fazias ; restituir-te- 
ha ao teu primeiro cargo; e tu lhe pre 
sentarás para beber o copo, segundo era q 


teu costume pelo officio, que antes occu- 
pavas. 


14 O que só te peço, he que depois que 


te succeder esta ventura, te lembres tu de 


mim, e me faças o favor de supplicar a 
e de me 


15 Porque eu fui trazido a furto da terra 


confiado tudo, não se mettia com cousa dos Hebreos, e aqui fui mettido no carcere, 
' Alguma que fosse, Porque o Senhor era | estando innocente, m 
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Q Padeiro Mór venda que Jasé tinha 
dad o Diamanta es anho, isse- 
lhe: Eu pg tive hum sonho. Pa- 

ev 


regla-me ava á cabeça tres cestos 
de farinha e 


E que naquelle, que hia por sima 
dos outros, havia de tudo o que se bde 
fazer de massa para $e pôr nuima meta, € 
que as aves vinhãa comer delle. 

18 Respondeo José: Eis-agui a inter- 
pretação deste sonho. Os tres cestas de- 
notão tres dias: 

“19 Depois dos quaes te mandará Faraó 
tirar a cabeça, e suspender-te numa cruz; 
€ as aves do Ceo despedaçarão as tuas 
éarnes. 

20 O terceiro dia seguinte era o dia do 
natcimento de Faraó, que deo hum grande 
banquete aos seus criados, durante o qual 
se lembrou elle do Copeirg Mór, e d Pã. 
deiro Mór. 

21 Hum restitujo elle ao seu cargo 
pa continuar no ofício de lhe ministrar 


copo ; 
22 Qutro q elle pendurar num 
pafibulo: o que verificou a interpretação, 


que José tinha dado aos seus sonhos. 

` 23 Entretanto o Copeiro Mór, tendo 
outra vez entrado a ser favorecido depois 
- da sua desgraça, esqueceo-se do seu In- 


terprete. 
l CAPITULO XLI. 

Sonhos de Farah, explicados por Jos. Fle- 
vação de José. Nascimento de Manassés, 

e & Efruim. Esteritidade no Fgypto. 

ASSADOS dous annos teve Faraó 
hum sonho. Parẹeçia-lhe que estava 

sobre o rio, | 
- 2 Do qual sahião sete vacas por extremo 
fermosas, e gordas, que pastavdp nuns lu- 
gares apaúlados. | 
~ 8 Que depois sahião do rio outras sete 
todas desfiguradas, e extremamente ma- 
» que pastavão na ribanceira do mesmo 

» Runs lugares cheios de herva. 

4 E que estas ultimas devorárão as pri- 
meiras, que erão por extremo fermosas, € 
bem anafadas. Faraó tendo acordado, 

& Torneu a adormecer, e teve outro 
sonho. Erão sete espigas muito gradas, e 
muito fermosas, qu? sahião de huma mes- 
ma cana. 

6 Apparecião tambem outras sete muito 
ehupadas, por causa d'hum vento abraza- 
dor, que as batêra. 

T É estas ultimas devorárão as prime- 
iras, que erão fermosissimas. Sendo es- 

o Faraó, | 

8 Ficou cheio de medo; e tendo man- 
dado. Jogo pela manhã buscar todos os 
adivinhos, e todos os sabios do Egypto, 
contou-lhes o seu sonho; e não se achou 
ninguem, que lho a Haat 

9 o o Copeiro Gr, Jembrapdo-se 


em fim de José, disse aa Rei; Eu confato 
so a minha qa a. 
10 Quando Vossa Magestade, estando 


irado contra seus servos, mandow que EU 
com o Pádeiro Mór fossemos mettides po 
carçere dó General de suas tropas, 


11 Ambos nós tivemos numa megmag 
noite hum sonha, que Ras pregponHicava o 
epis 
` 12 Estava então naguelle capeerg 
moy Hebrea, criado do mesmo G E | 
do Exercito de Vossa Magestade, 89 mt 
tendo cada hum dg nós contada 9 geu 
18 Elle nos disse tudo o que q 
depois confirmou. Porque eu fyi 
lecido no mey cargo, e Q Pádeira 
14 Logo por ordem do Rei foj José ti- 
rado do a, tosquiárão-na, Rigo 
no mudar de vestidos, e presen dP-RQ 
i 15 Então disse 
nuns sonhos ; e não sẹ acha ninguem, que 
os decifre: mas a mim disserão- má a 
tu tinhas grandes luzes para ea igter- 
p 
favoravel. i 
17 Recontou-lhe pois Faraá q tinha 
visto. Parecia-me que estava 3 E 8 ri- 
18 E quedo rio sahião sete vaças mui 
iosas, e d' huma extremada Fi 
que pastavão herva num paíl; 
sete tão 


que nos havia d'aconteces depois. 
sonho, 
pe 
| Mór foi 
pendurado numa cruz. 
diante deste a nope ; 
araá para elle: Eu pix 
À cal a! tire 
retar. 
* 16 José lhe respondeg: Deos, 6 
será o que dê ao Rei huma respa; ia 
banceira do ria, 
19 E ois sahião outr 


greza, quaes eu não víra no to. 

20 Estas ultimas devorárão, € consu- 
mírão s dh is 

21 Sem que ellas por isso mostrassem 
d'alguma Sia que tinhão ficado fartas : 
mas ficando tão magras. e tão gafentas, 
como d'anies estavão. Tendo eu açot- 
dado, tornei a adormecer outra yez, l 

22 E tive segundo sonho, Erão sete 
espigas muito gradas, e muito fermosas, 
que sahião d'huma mesma cana. 

23 A e tambem outras sete 
muito chupadas, por causa d'hum vento 
abrazador, que as batêra ; 

24 E estas ultimas devorário 39 pri- 
meiras, que erão tão fermosas. Eu cop- 
tei os meus sonhos a todos 9s adijvinhps; 
e não se acha ninguem. que ọs explique, | 

25 Respandeo José: Os dous sonhos 
de Vossa Magestade significão ambos a 
mesma cousa. Dcos Mostrou à Vossa 
Magestade, o que elle tem de fazer para é 
futuro. | 

26 Aş sete vacas tão fermosas, e as sete 
espigas tão cheias de ue Vossa Ma- 


7 ao a MA 
gestade vjo ei sonhos, Arhotas bha 


ue de 
desfiguradas, e t huma tão pda ma 
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pesma causa, e significão sete annos de 
ertilidade. | 

27 As. sete vacas magras, e desfeitas, 
que sahírão do rio depois daquellas pri- 
meiras; e as sete espigas chupadas, e are- 
Jadas d'hum vento abrazador, denotão 
autros sete annos de fome, que está para 
var. 

28 E isto se cumprirá desta maneira. 

29 Virão primeiramente sete annos 
d'huma fertilidade extraordinaria em todo 


q Pgypto : : 

30 Aos quaes seguir-se. hão outros sete 
q'huma tão grande esterilidade que ella 
fará esquecer toda a abundancia passada : 

porque a fome consumirá toda a terra : 
- 81 E aquella fertilidade tão extráordi- 
naria virá a ser como absorvida por esta 
extrema indigencia. 

32 Quanto ao segundo sonho, que Vossa 
) tade teve, e que significa a mesma 
cousa; este he hum sinal de que esta 
palavra de Deos será firme, e que ella se 
cumprirá infallivelmente, e bem cedo. 

33 Da prudencia logo de Vossa Mages- 
tade he escolher algum homem sabio, e 
industrioso, a quem Vossa Magestade dê 

commando sobre todo o Egypto, 

84 Para que elle estabeleça Officiaes em 
todas as Provincias, os quães, em quanto 
durarem os sete annos de fertilidade, que 
estão para vir, ajuntem nos celleiros pnb- 
licos a quinta parte dos frutos da terra. 

35 Todo o trigo assim guardado esteja 
debaixo do poder de Vossa Magestade, e 
se conserve nas Cidades, 

36 A fim de que elle se ache prompto 
para os annos da fome, que ha de opprimir 
ò Egyto, e não seja esta terra consumida 
pela fome. 

37 Agradou este conselho a Faraó, e a 
todos os seus Ministros, 

38 E elle lhés disse: Onde poderemos 
nós achar hum homem, como este, que 


seja tão cheio, como elle o he, do espirito | pã 


e Deos? | 

39 Disse pois Faraó a José: Pois que 
Deos te mostrou tudo o que tu disseste, 
onde poderei eu achar alguem mais sabio 
do que tu, ou semelhante a ti? 

40 Tu serás o que tenhas à authoridade 
sohre a minha casa: ao que tu mandares 
pela tua boca obedecerá todo o povo: e 
eu não terei assima de ti, senão o throno, 
e a qualidade de Rei. 

41 Disse mais Faraó a José: Eu te 
constituo hoje Governador sobre tedo o 
Egypto. 

"42 Ao mesmo tempo tirando o annel, 

e tinha na sua mão, elle o mettco na 

é José: fel-lo vestir d'huma gpa de linho 
fino, e poz-lhe ao pescoço hum colar 
d'ouro. 


43 Pepois fel-lo subir a hum dos seus 


coches, que e o segundo abaixo do segu p- 
e mandou que hum pregoeiro denunciasse 
em alta voz, que ajoelhassem todos diante . 
delle, e que todos o reconhecessem por 
Governador, au tinha sido estabelecido 
sobre todo o Egypto. . 

44 Ainda disse mais Faraó a José: Eu 
sou Faraó: sem tua ordem ninguem mo- 
verá pé, nem mão em todo o Egypto. 

45 Mudou-lhe tambem o seu nome, ẹ 
chamou-o em Lingua Egypcia, a Salvador 
do Mundo. Ao depois casou-o com. 
Aseneth, filha de Putifar, Sacerdote d'Her. 
liepole. Depois disso foi José dar huma 
vista a todo o Egypto. 

46 Tinha elle trinta annos, quando ap-, 
pareceo diante do Rei Faraó, e elle correa 
em roda todo o Egypto. 

47 Chegárão pois os sete annos de, 
fertilidade; e tendo sido o trigo posto em 
mólhos, foi depois amontoado nos celleiros 
do Egypto. 

48 Toda esta grande abundancia de 
eo fui posta de reserva em todas as Ci- 

ades. i 

49 Porque foi tão grande a quantidade 
de trigo, que houve, que ella igualava a 
E o mar, e não se podia reduzir a me- 

ida. 

50 Antes que chegasse a fome, teve 
José dous filhos de sua mulher Aseneth, 
filha de Putifar, Sacerdote de Heliopole. 

51 Chamou ao primogenito Manassés, 
dizendo: Deos me fez esquecer de todos 
os meus trabalhos, e da casa de meu pai. 

52 Chamou ao segundo Efraim, RE 
zendo: Deos me fez crescer na terra da 
minha pobreza. 

58 Passados pois que forão estes sete 
annos de fertilidade no Egypto, l 

54 Começárão os sete annos d'este- 
rilidade, segundo a`predicção de José; ẹ 

uando todo o resto do Mundo estava af- 
icto da fome, havia no Egypto muito 


o. 
55 O povo achando-se apertado da 
fome, gritou a Faraó, e lhe pedio de que 
viver. Elle porém lhe respondeo: Ide ter 
com José, e [iaa tudo o que elle vos disser. 

56 Entretanto a fome crescia todos os 
dias em toda a terra; e José abrindo todos 
os celleiros, vendia trigo aos Egytanos ; 
porque estes mesmos erão atormentados 
da fome. 

57 E de todas as partes vinhão homens 
ao Egypto a comprar de comer, e à busca 
com que alliviarem o mal desta falta de 


Tão. 

j CAPITULO XLII. 

Chegadu dos irmãos de José uo Egypto. Elle 
os trata como espius. Nãoos deira re- 
tirar, senão debaixo da condição de Ih 
trazerem Benjamim, ficando Sitneão presa 
emrefens, 

s 
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NTRETANTO Jacob, tendo ouvido | 


19 Se vós vindes aqui com espirito de 


que se vendia trigo no Egypto, disse | paz, fique hum de vossos irmãos amar- 


a seus filhos: Porque não fazeis vós caso ! 
disto ? l 

2 Eu ouvi dizer que no Egypto se vende 
trigo. Ide lá, e comprai o que havemos 
mister, para que possamos viver, e não 
morramos de fome. 

3 Forão pois os dez irmãos de José ao 
Egypto, para lá comprarem trigo : 

4 Porque a Benjamim deixou Jacob 
ficar comsigo, tendo dito a seus irmãos: 
Temo não lhe aconteça no caminho algum 
desastre. 

5 Entrárão elles pois no Egypto com 
outros, que lá hião a comprar, porque 
havia fome na terra de Canaan. 

6 José governava em todo o Egypto, 
e não se vendia trigo aos póvos, senão por 
ordem sua. Tendo-o pois adorado scus 


) 

7 Elle os conheceo: e depois de lhes 
ter fallado com dureza, como a huns 
estranhos, disse-lhes: Donde vindes vós? 
Respondêrão elles: Vimos da terra de 
Canaan a comprar aqui o que nos he ne- 
cessario para a vida. | 

8 E ainda que elle conheceo muito bem 
seus irmãos, estes o não conhecêrão. 

9 Então lembrando-se dos sonhos, que 
noutro tempo tivera, lhes disse José: Vós 
sois huns espias: e vós viestes aqui para 
averiguardes os lugares mais fracos do 
Egypto. 

10 Elles lhe respondêrão : Não, Senhor, 
nós não viemos a isso, mas a comprar 
trigo. 

11 Nós somos todos filhos d'hum mes- 
mo homem: nem os teus servos trazem 
algum mão intento. | 

12 José lhes disse: Não, isso não he 
assim: mas vós viestes notar o que ha de 
menos fortificado no Egypto. 

13 Replicárão elles: Nós somos doze 
irmãos, filhos d'hum homem da terra de 
Canaan, e teus servos. O mais pequeno 
está com nosso pai; o outro já não está no 
Mundo. 

14 Eis-aqui, disse José, o que eu dizia : 
Vós sois huns espias. 

15 Eu vou a experimentar se vós dizeis 
verdade. Pela vida de Faraó, que vós não 
sahireis daqui, sem que venha vosso irmão 
mais pequeno. 

16 Mandai hum de vós que o ttaga: 
entretanto estarcis em prizão, até eu con- 
hecer se o que me dizeis he verdadeiro, ou 
falso. Doutra sorte, pela vida de Faraó, 
que vós sois huns espias. 

17 Elle pois os fez metter em prizão 
tres dias. 

18 E ao terceiro dia fel-los sahir da 
prizão, e lhes disse: Fazei o que eu vos 
diss, jA vivirejs; porque eu temo a Deos, 


rado na prizão, e vós ide-vos, e levai o 
trigo, que tendes comprado para vossas 
casas, 

go E trazei-me o mais pequeno de vós, 

ara eu (conhecer se o que vós me dizeis 
e verdade, e não morrerdes. Fizerão 
elles o que se lhes havia ordenado. 

21 E dizião huns para os outros: Jus- 
tamente padecemos nós isto, porque pec- 
cámos contra nosso irmão, e porque vendo 
as angustias da sua alma, quando nos sup- 
plicava, não o ouvimos: por isso he que 
nós cahimos nesta tribulação. 

22 Ruben, que era hum delles, lhes 
dizia: Não vos disse eu, Não commettais 
hum tamanho crime contra.este rapaz? E 
vós não me ouvistes: e!s-aqui como agora 
se nos pede conta do seu sangue. 

28 Ora elles não sabião que José os en- 
tendia, porque elle lhes fallava por hum 
Interprete. 

24 Mas elle se retirou por hum pouco 
de tempo, e derramou suas lagrimas : e 
tornado a elles, lhes fallou novamente. 

25 Fez pegar em Simeão, e amarrallo 
diante dos outros irmãos; e mandou aos 
seus Officiaes que lhes enchessem os seus 
saccos de trigo, e que mettessem no sacco 
de cada hum o dinheiro, que tinhão dado ; 
ajuntando de mais a mais viveres para o 
caminho: o que logo foi executado. 

26 Partírão-se pois os irmãos de José, 
levando o seu trigo nos seus burros. 

27 E tendo hum delles aberto o seu 
sacco na estalagem, para dar de comer ao 
seu burro, vio O seu dinheiro na boca do 
sacco ; 

28 E disse a seus irmãos: Restituio- 
se-me o meu dinheiro: ei-lo aqui no meu 
sacco. Ficárão elles pois tomados d'es- 
panto, e de turbação, e dizião huns para os 
outros: Que he isto, que Deos nos fez ? 

29 Depois que chegárão a casã de Jacob 
seu pai na terra de Canaan, elles lhe con- 
tárão tudo o que lhes tinha acontecido, di- 
zendo : 

S0 O Senhor daquella terra nos fallou 
duramente, e nos teve por espias, que 
hiamos observar a Provincia. 

31 Nós lhe respondemos: Nós somos 
huma gente pacifica, e muito alheia de 
trazermos algum mão intento. 

32 Somos doze irmãos, filhos de hum 
mesmo pai: hum já não está no Mundo ; 
o mais pequeno está com nosso pai na 
terra de Canaan. 

33 Elle nos respondeo: Eu quero ex- 
perimentar se he verdade que sois gente 
de paz: Deixai-me pois aqui hum de vos- 
sos irmãos : tomai O trigo, que vos he nee 
cessario para vossas casas, e ide-vos :, 

34 E trazeiime vosso irmão mais pe 
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queno, para eu saber que não sois espias, 
e para vós depois poderdes levar comvosco 
aquelloutro, que cá fica prezo, e para da- 
qui em diante vos ser permittido comprar 
aqui o que quizerdes. 

35 Depois que elles assim fallárão, ao 
lançarem o seu trigo fóra dos seus saccos, 
achou cada hum o seu dinheiro atado nã 
boca do sacco, do que todos ficárão muito 
espantados. 

36 Então lhes disse seu pai Jacob: 
Vós me tendes reduzido a estar sem filhos. 
José já o não ha; Simeão fica prezo: e 
vós ainda me quereis levar Benjamim. 
Todos estes males recahírão subre mim. 

37 Ruben lhe respondeo : Manda matar 
meus dous filhos, se eu to não tornar a 
trazer: confia-o de min:, e eu to restitu- 
irei. 

33 Não, disse Jacob, meu filho não ha 
de ir comvosco. Seu irmão murreo, e 
elle ficou só: se lhe succeder algum in- 
fortunio na terra, onde vós ides, vós cau- 

-sareis á minha velhice huma dor, que me 
levará á sepultura. 
APITULO XLIII. 
Tornão os irmãos de José ao Egypto com 

Benjamim. José lhes dá hum banquete, 

NTRETANTO a feme assolava ex- 
traordinariamente tuda a terra. 

2 E tendo-se acabado o trigo, que os 
filhos de Jacob tinhão trazido do Egypto, 
elle lhes disse: Tornai para nos com- 
prardes ainda algum punco de trigo. 

3 Juda lhe respondeo: Aquelle homem, 
que governa em todo o Egypto, nos de- 
clarou com juramento qual era a sud von- 
tade, dizendo: Vós não me vereis a cara, 
se não trouxerdes comvosoo vosso irmão 
mais pequeno. 

4 Se tu logo queres mandal-lo com- 
nosco, iremos todos juntos, e comprar-te- 
hemos o que has mister. l 

5 Se o não queres, não iremos: porque 
aquelle homem, como nós já te dissemos 
muitas vezes, nos declarou, que não lhe 
veriamos a cara, senão lhe levassemos 

“nosso irmão mais pequeno. 

6 Israel lhes disse: Para desgraça mi- 
nha foi, terdes-lhe vós manifestado, que 
ainda tinheis outro irmão. 

? Mas elles lhes respondêrão: Elle nos 
perguntou pe ordem todo o sequito da 
nossa familia: se nosso pai vivia: se 
tinhamos nós ainda outro algum irmão. 
E nós lhe respondemos consequentemente 
ao que elle nos tinha perguntado. Acaso 
podiamos nós adivinhar que elle nos havia 
' de dizer: Trazei comvosco vosso irmão ? 

8 Ainda disse mais Juda a seu pai: 
Manda comigo o menino para partirmos, 
e ternos de que poder viver, e para não 
morrermos nós, e nossos filhinhos. 

9 Eu me encarrego deste moço: a mim 


he que tu pedirfis conta delle. Se eu to 
não tornar a trazer, e to não restituir, en 
consinto em que tu me não perdoes nunca 
esta falta. 

10 Se nós não tivessemos differido tanto 
a nossa ida, já nós teriamos voltado se- 
gunda vez. 

11 Israel pois seu pai lhes disse: Se 
isto assim he necessario, fazei o que que- 
reis. Tomai para levardes comvosco os 
mais excellentes frutos deste paiz, para 
fazerdes presente delles a esse homem: 
huma pouca de resina, hum pouco de 
mel, hum pouco d'estoraque, alguma 
myrrha, algum terebintho, e algumas 
amendoas. 

12 Tomai tambem dobrado dinheiro, e 
tornai a levar aquelle, que vós achastes nos 
saccos, não fosse isso talvez por engano.. 

13 Em fim levai vosso irmão, e ide ter 
com aquelle homem. 

14 Eu rogo ao meu Deos Todo po 
deroso, que vo-lo faça favoravel, para que 
elle remetta comvosco a vosso irmão, que 
elle retem prezo, e a este Benjamim. 
tretanto ficarei eu só, como se não tivesse 
filhos. 

15 Tomárão elles pois os presentes, e 
dinheiro em dobro, com Benjamim; e 
tendo partido, chegárão ao Egypto, onde 
se presentárão diante de José. 

116 José tanto que os vio, e a Benjamim 
com elles, disse ao seu Dispenseiro: Iņ- 
troduze estes homens em minha casa: 
mata das rezes aquellas, que se costumão 
escolher para victimas, e prepara hum 
banquete: porque elles hão de comer co- 
migo ao meio dia. | 

17 Executou o Dispenseiro o que se lhe 
tinha mandado, e introduzio-os em sua 
casa dino 

18 Então passados de medo dizião elles 
entre si: Sem dúvida que por causa da- 
quelle dinheiro, que nós achâmos nos sac- 
cos, he que elle nos faz entrar aqui, para 
nos calumuiar, e nos opprimir, reduzindo- 
nos à escravidão, e tomando-nos os nossas 
burros. 

19 Pelo que estando ainda á porta, che- 

árão-se elles ao Dispenseiro de José, € 

e disserão : 

20 Senhor, nós te supplicamos que nos 
ouças. Nós viemos já huma vez comprar 
trigo: 

21 E depois de o termos comprado, 
quando nós chegámos á estalagem, ao 
abrir os nossos saccos achâmos nas suas 
bocas o nosso dinheiro, o qual nós te tra- 
zemos agora no mesmo pezo. | 

22 E afóra este, te trazemos nós outro 
dinheiro, para comprarmos o que nos he 
necessario. Mas nós não sabemos de 
modo algum, quem foi o que metteo 
aquelle dinheiro nos nossos saccos. 
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23 O Dispenseiro lhes respondeo: Estai | elles poderem levar, e a dinheiro de cada 
os, não tenhais medo. O vosso | hum no simo dos saccos ; 


, 6 Q Deos de vosso pai foi o que vos 

eo esses thesouros nos vossos saccos. 

Porgue quanto a mim, eu recebi o di- 

eira, que vós me déstes, e com isso me 

dou pur satisfeito. Fez tambem sahir para 
fóra a Simeão, e trouxe-lho. 

34 Depois de os ter feito entrar na casa, 
trouze-lhes agua, com que lavárão os pés, 
ẹ deo de oomer gos seus burros. 

25 Entretanto pozerão elles promptos 
Qs seus presentes, esperando que José en- 
trasse ao meio dia: porque lhes tinhão dito 
que havião de comer alli. 

26 Tendo pois entrado José em sua 
gasa, elles lhe offerecêrão os seus pre- 
gentes, que tinhão nas suas mãos, e elles o 
adorárão, prostrando-se por terra. 

R7 José os saudou tambem, mostrando- 
lhes bom rosto, e lhes perguntou: He 

inda vivo vosso pai, aquelle bom velho, 
ẹ que vós me fallastes? Passa elle bem? 

28 Elles lhe respondêrão: Nosso pai 
teu servo ainda vive, e passa bem. E elles 
encurvando-se profundamente, o adorárão. 

29 José levantando os olhos, vio a Ben- 
junio, seu irmão uterino, e disse: Este 

e vosso Irmão mais pequeno, do qual vós 
me tinheis fallado? Meu filho, ajuntou 
elle, Deos te conserve, e te seja sempre 
favoravel. 

30 E deo-se pressa a sahir, 
lhe tinhão commovido as entranhas, vendo 
& seu irmão, e não podia conter as la- 
bd passando pois a outra camera, 


rque se 


oro 

31 É depois de se ter lavado o rosto, 
tornou, fazendo-se violencia, e disse: Tra- 

o comer para meza. 

32 Foi José servido á parte, e seus 
irmãos á parte, e os Egypcios, que comião 
com elle, servidos tambem á parte: por- 
que não he permittido entre os Egypcios 

er com os Hebreos; e tem que hum 
quete desta sorte seria profano. 

33 Elles.fe assentárão pois em presença 
de José, primeiro o primogenito segundo a 
sua ordem, c o mais pequeno segundo a 
sua idade: e ficá1ão sunimamente admi- 

os. 

84 Ao ver as porções, que José lhes 
dera, das quaes a maior tinha cahido a 
Benjamim : porque esta era sinco vezes 
mais avantajada que a dos outros. Be- 
bêrão tambem com José, e regalárão-se. 

CAPITULO XLIV. 

Faz José metter o seu copo no sacco de Ben- 
jamim. Trata a seus irmãos, como se elles 
Jossem huns ladrões. Juda se oferece a 

r escravo em lugar de Benjamim. 

RA José deo esta ordem ao Dispen- 
seiro de sua casa, e lhe disse: Mette 

nos saccos destes homens quanto trigo 


2 E mette o meu copo de prata na boés 
do sacco do mais moço com o dinheiro, 
que elle deo pelo seu trigo. E assim sẹ 
ez. 

3 E ao outro dia pela manhã deixárão- 
nos ir com os seus burros 

4 Quando elles tinhão sahido da Cidade, 
e tinhão já caminhado hum pedaço, nt 
mou José o Dispenseiro de sua é lhe 
disse: Corre de pressa atrás daquelles hor 
mens, e suspende-os do ninho é dize- 
lhes: Purque tornastes vós mal por bem? 

5 O copo, que vós furtastes, he aquelle, 
por onde bebe meu Senhor, e o de que elle 
se serve para as suas adivinhações, Vós 
fizestes huma cousa malissima. 

6 Fez o Dispenseiro o que lhe fora 
mandado; e tendo-os emb o, digse- 
lhes tudo o que lhe fora ordenado que dis- 
sesse. 

7 Elles lhe respondêrão: Porques falla 
nosso Senhor assim à seus servos € ọs 
julga capazes de commetter huma acção 
tão vergonhosa? 

8 Nós tornámos-te a trazer o dinheiro, 
ue achámos na boca dos nossos saceos. 
omo podia logo ser, que nós furtassemos 

da casa de teu Senhor ouro, ou prata? 

9 Aquelle de teus servos, qualquer que 
elle seja, a quem se achar o que tu buscas, 
morra; e nós seremos escravos de nosso 
Senhor. ` 

10 Elle lhes disse: Faça-se conforme 
vós sentenciastes. Qualquer, a quem for 
achado o que eu busco, seja meu escravo : 
e quanto a vós-outros, vós sereis inno- 
centes. l 


11 Descarregárão elles pois logo os 
seus saccos em terra, e cada hum abrio o 


seu. 

12 O Dispenseiro tendo os examinado 
todos, começando des do mais velho até o 
mais moço, achou o copo no sacco de Ben- 
jamim. 

13 Então elles, rasgados os seus ves- 
tidos, e tornados a carregar os seus burros, 
voltárão outra vez para a Cidade. 

14 Juda foi v primeiro, que se presen» 
tou com seus irmãos diante de José, o qual 
se não tinha ainda arredado do lugar, 
onde estava; e todos juntos se prostrárão 
em terra diante delle. 

15 José lhes disse: Porque vos hou- 
vestes vós assim comigo? Vós não sabeis 
que não ha ninguem, que me iguale na 
sciencia d'adivinhar ? 

16 Disse-lhe Juda: Que responderemos 
nós a nosso Senhor? Que lhe diremos 
nós, e que lhe poderenios nós representar, 
que tenha alguma sombra de justiça para 
nossa defensa? Deos achou a iniquidade 
dos teus servos ; sisaqui SOMOS PÓS ESCA” 


'GRNTS HIM. 


17 | José : 


RH- Ê 
pia pet jo 


o lo, o Ro de agsia eoms iu 
servo. re Rico dao. 

19 U nes es DRY posa Tu 
Vig tendes ainda po o4 algum quiro irr 
mos: Meu $e- 
18 
tinha 
mesma mãk he já morto. Sua 
tem senha Go è pen paio ama 
34 Então disseste fy a teus servos: 


Trazei-mo cá, que gostarei de o ver. 


Mas pós te + Meu 
sabe, 7 menino não pe for seu 
; porque se o largar, morrerá o pal. 


33 Disgeste ty a teus servos: Se q mais 
petjueno de vossos irmãos pp vier cpm- 
VOIA, VÓS não me tornarei mais à ver a 


~ 84 Quande pois voltémos para nom 


pal, teu servo, nós lhe contámps tudo p | terdeg 


ue meu Senhor nos dissgra. ar 
q 25 E noso pai nos disse: Torm. ar, 


hu À 
a Rita ve dissemos Ns ni poenos 


ir: se nosso irmão mais moça vier com- 
nosco, iremge toda juntos: mas sem elle 
vir, nós nos não atrevemos $ appareçer 
djante daquelle homem. 

27 nos respandeo ; Vós sabeis que 
eu tive dous filhos de minha mulher. 

_ 28 Tendo hum delles sahido ao campo, 
dissestes vás que huma besta féra p tin 
devorado : e atégora não apparece. 

29 Se vós levardes tambem estoutro, e 
> succeder alguma cousa no caminho, 
com a pena, que isto me causará, 
dareis com te pobre velho na sepultura. 
30 oe T Pon iogar A- meu pal, tu 
servo, e lhe apparecer este menino ; 
como a sua vida depende da de seu 


? 

31 Quando elle vir que o menino não 
vem comnosco, morrera; € teus servos 
Causarão é şua velhice huma dor, que q 
leve á cava. fa 

32 Seja eu pois antes o que fique ps 
teu vo, pois que cu me briga a dar 
conta deste menino, e isso prometti a 

j tornar a 


ad ppe rara z 
ı DÃO 56 iae daté que mev paj me 


vos de meu fenher, née, e aguelie, a quem | i Ha onto fola, © aa ela monio pat 
Q ° 


| Desa me defenda | 35 
de tal fazer. Aquele, que me fyrtoy o | vei a meu genho 


l Se com tuda 9 gra beira 


93 Assim eu ficarei 


e valte com seus WEnÁVO. 


pg ii dade lg 
$ carregados 
JS ão podia conter mais aa le 
grimas: 6 coma se ashava ro 
muita Erte, mandou que sahis- 
sem todos para pars que nenhum 
estranho sẹ achasse presente, usado elle 
se pre À gd 8 seus A 
cabindo-lho as lagrimas dos 
olhos, levantou elle muito a vog, 8 qual 
foi ouvida dos Egypeios, e da teda a cua 


( 

3 E disse para seus irmãos: Eu spu 
José: eo R ir- 
maos jhe | responder, de 
EEE hrs g temor, sá 

4 Elle lbes fallou docemente, e lhes 
lisse; Chegai-vos mim, E como 
elles se tivessem chegado, ajuntou: Eu 
aa vosso irmão, & quem vós vem 
es o Egypto. 

5 Não temais, é não vas affijais de me 
vendido pera estas terras: porque 
Ez salvação vossa me mandou Deos an 

PY. 

Ha jé dous anngs que a fome co- 
meçou ns terra: ẹ ainda faltão sinco, nos 
quaes nem se lavrar, Dem i 

7 E Deos me mandou adiante, aa quis 
vós conservasseis a vida, e podesseis ter 
de que subsistirdes, 

8 Não foi por vosso conselho que en 
aqui fui mandado, mas pela vontade de 
Deos, que me fez como pai de Faraó, Se» 
nhor de toda 3 qua casa, e Principe em 
todo o Egypto, 

9 pr ES e irdes ter com mes 
pai, e lhe; Eig-aqui o que te manda 
teu ilha Joss: Deos me Senhor de 
todo o to, vem ter comigo, não te de- 
mores. | 

10 Tu babitarés pa terra de Gessen: 
estarás ao pé de mim, tu, e teus filhos, e 
os hlhos de teus ; as tuas ovelhas, 
os teus rebanhos, e tudo o que tu possues. 

11 Eu cá te sustentarei, (porque ainda 
restão sinca annos de fome) para que tu 
não pereças com tora a tua familia, e com 
tudo q que te pertence. 

12 Vós vedes com os vossos olhos, vós, 
e vosso irmão Benjamim, que eu mesmo 
sou q pas falla de minha propria bocs- 

13 Annungiaj & mou pai puma o , 
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gloria, a que eu me vi exaltado, e tudo o 
que tendes visto no Egypto. Apressai- 
vos a trazerdes-mo. 

14 E tendo-se lançado ao pescoço de 
Benjamim, seu irmão, para o abraçar, 
chorou: e chorou tambem Benjamim ab- 

o com elle. 

15 Beijou tambem José a todos seus 
irmãos, e cherou sobre cada hum delles: 
e depois disto he que elles se animárão a 
fallar-lhe. 

16 Logo soou no Palacio do Rei, e se 
disse publicamente, que os irmãos de José 
tinhão vindo: do que Faraó com toda a 
sua casa recebeo de prazer. 

17 E elle disse a José, que désse a seus 
irmãos esta ordem: Carregal os vossos 
burros, e tornai para a terra de Canaan: 

18 Trazei de lá vosso pai com toda a 

vossa familia, e vinde ter comigo: eu vos 
darei tudo o que ha bom no Egypto, e 
vós sustentar-vos-heis do beijinho desta 
terra. 
19 Ordena-lhes outros, que tomem 
carros do Egypto, para trazerem suas mu- 
lheres com os seus filhinhos, e dize-lhes: 
Trazei vosso pai, e dai-vos pressa a vol- 
tardes, o mais cedo que poder ser, | 

20 Sem deixardes nada das vossas al- 
faias: porque todas as riquezas do Egypto 
serão vossas. | 

21 Fizerão os filhos d'Israel o que lhes 
fora mandado. E José lhes fez dar carros, 
segundo a ordem, que tinha recebido de 
Faraó, e viveres para o caminho. 

22 Mandou tambem dar duas tunicas a 
cada hum de seus irmãos. A Benjamim 
porém deo sinco tunicas das mais esti- 
madas, e trezentas muedas de prata. 

43 Outro tanto dinheiro, e outras tan- 
tas opas mandou José a seu pai, com dez 
burros carregados de tudo o que havia de 
mais precioso no Egypto; e outras tantas 
burras, que levavão trigo, e pão para o ca- 
minho. 

24 Desta sorte despedio elle seus ir- 
mãos, dizendo-lhes ao partirem: Não 
guerreeis no caminho. 

25 Vierão elles pois do Egypto para a 
terra de Canaan, para seu par Jacob, 

26 A quem derão esta nova: Teu filho 
José está vivo, e tem o governo de todo o 
Egypto. Jacob tendo isto ouvido, como 
quem acorda d'hum profundo sono, não 
po entretanto crer o que elles lhe di- 
zião. 

27 Insistião seus filhos pelo contrario, 
referindo-lhe como todas as cousas se 
tinhão passado. Alfim tendo visto os 
carros, € tudo o que José lhe mandava, re- 
cobrou o seu espirito, e disse : 

28 Não tenho mais que desejar, huma 
vez que meu filho José ainda vive ; irei, e 
e antes que eu morra. : 


“CAPITULO XLVI. 
Ida de Jacob para o Egypto. Lista dos 

filhos de Jacob. Entrevista de Jacob, e 

de José. i 
pT pois Israel com tudo o que 

tinha, e chegou ao Poço do jura- 
mento: e depois de ter immolado aqui 
suas victimas ao Deos de seu pai Isaac, 

2 Ouvio numa visão, que teve de noite, 
E elle o chamava, e lhe dizia: Jacob, 

acob.' Elle lhe respondeo: Aqui me 
tens. 

3 E Deos ajuntou: Eu sou o Deos for- 
tissimo de teu pai: não temas: vai para 
o Egypto; lo eu te farei lá cabeça 
d'hum grande povo. 

4 Eu irei para lá comtigo, e eu te trarei 
de lá, quando tu de lá voltares. José 
tambem te cerrará os olhos com as suas 
mãos. 

5 Tendo partido pois Jacob do Poço do 
juramento, seus filhos o levárão com seus 
meninos, e suas mulheres, nos carros que 
Faraó tinha mandado para trazerem o 
velho, | 

6 Com tudo o que elle possuia na terra 
de Canaan: e chegou ao Egypto com toda 
a sua géração, 

7 Seus filhos, seus netos, suas filhas, e 
tudo o que delle procedia. 

8 Ora eis-aqui os nomes dos filhos 
d'Israel, que entrárão no Egypto, quando 
elle para lá foi com a sua descendencia. 
Seu filho primogenito era Ruben. 

9 Os filhos de Ruben erão Henoch, 
Fallú, Hesron, e Carmi. 

10 Os filhos de Simeão erão Jamuel, 
Jamim, Abod, Jaquin, Sohar, e Saul, filho 
d'huma mulher Cananea 

11 Os filhos de Levi erão Gerson, 
Caath, e Mérari. 

12 Filhos de Juda erão Her, Onan, Sela, 
Farés, e Zara. Her, ce Onan morrêrão na 
terra de Canaan. A Farés nasctrão Hes- 
ron, e Hamul. 

13 Os filhos d'Issacar erão Thola, Fua, 
Job, e Semron. 

“14 Os filhos de Zabulon erão Sared, 
Elon, e Jahelel. - 

15 Estes são os filhos de Lia, que ella 
teve em Mesopotamia na Syria com Dina 
sua filha. Os seus filhos, e as suas filhas 
erão por todos trinta e tres. i 

16 Os filhos de Gad erão Seffion, Haggi, 
Suni, Esebon, Heri, Arodi, e Areli. |. 

17 Os filhos d'Aser erão Jamne, Jesua, 
Jessui, Beria, e Sara irmã delles. Os filhos 
de Beria erão Heber, e Melquiel. 

18 Estes são os filhos de Zelfa, a qual 
Labão tinha dado a sua filha Lia, que erão 
tambem filhos de Jacob, c que fazião de- | 


'zaseis pessoas. ' 


19 Os filhos de Raquel, mulher de Ja- 
cob, erão José, e Benjamim, 
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20 José estando no Egypto teve-dous 
filhos de sua mulher Aseneth, filha de 
Putifar, Sacerdote d'Heliopole, os quaes se 
chamavão Manassés, e Efraim. 

21 Os filhos de Benjamim erão Bela, 
Beccor, Asbel, Gera, Naaman, Equi, Ros, 
Mofhm, Offm, e Ared. | 

22 Estes são os filhos, que Jacob teve 
de Raquel, que são por todos quatorze. 

28 Dan não teve senão hum filho, que 
se chamou Husim. 

24 Os filhos de Neftuli erão Jasiel, 
Guni, Jeser, e Sallem. 

25 Estes são os filhos de Bala, a qual 
Labão tinha dado a sua filha Raquel, que 
erão tambem filhos de Jacob, e que fazião 
por todos sete pessoas. 

26 Todos os que vierão para o Egypto 
com Jacob, e que tinhão procedido delle, 
não contando as mulheres de seus filhos, 
erão por todos sessenta e seis. 

27 Os filhos, que tinhão nascido a José 
no Egypto, erão dous. Todas as pessoas 
da casa de Jacob, que vicrão para o 
Egypto, fazião o numero de setenta, 

28 Ora Jacob enviou adiante de si Juda 
a José, para lhe dar parte da sua vinda, e 
para que José viesse avistar-se com elle em 
Gessen. 

29 Quando Jacob lá chegou, mandou 
José metter os cavallos no seu coche, e 
veio a encontrar-se com seu pai no mesmo 
lugar ; e vendo-o, se lançou ao seu pescoço, 
e o abraçou chorando. 

- 30 Disse Jacob a José: Agora mor- 
rerei eu alegre, pois que vio teu rosto, e te 
deixo sobrevivendo-me. 

31 José disse a seus irmãos, e a toda a 
casa de seu pai: Eu vou dizer a Faraó, que 
meus irmãos, e todos os da casa de meu 
pai, são vindos a mim da terra, de Ca- 


32 Que elles são huns pastores de ovel- 
has, que se occupao em apascentar gados ; 
e que elles trouxerão comsigo as suas 
Gralha os seus bois, e tudo o que podião 
ter. 


33 E quando Faraó vos chamar, e vos 
perguntar: Que occupação he a vossa ? 

34 Vós lhe respondereis : Os teus ser- 
vos säo huns pastores des da sua infancia 
até o presente, c nossos pais o tem sido 
sempre como nós. Assim he que vós 
haveis de dizer, para poderdes morar na 
terra de Gessen: porque os EFgypcios 
detestão todos os pastores d'ovelhas. 

CAPITULO XLVII. 

Chegada de Jacob, e da sua familia ao 


e tudo O que possuem; e ei-los ahi estão 


na terra de Gessen. 

2 Appresentou tambem ao Rei sinco de 
seus irmãos. 

3 Os quaes tendo-lhes o Rei pergun- 
tado : Que he o em que vós vos odinis t 
Elles lhe respondêrão : Os teus servos são 
pastores d'ovelhas, como o fôrão nossos 


is. 

4 Nós viemos passar algum tempo nas 
tuas terras, por ser no paiz de Canaan tão 
grande a fome, que não ha nelle herva para 
os gados de teus servos: e nós te suppli- 
camos, que leves a bem que es teus servos 
habitem na terrade Gessen. 

5 Disse pois o Rei a José: Teu pai, e 
teus irmãos vierão ter comtigo. 

6 Tu tensá tua vista a terra do Egypto; 
faze-os habitar no melhor lugar, e entr 
lhes a terra de Gessen. se tu 
que ha entrelles homens capazes, dá-lhes 
a intendencia dos meus rebanhos. 

7 Depois disto introduzio José seu pai 
ao Rei, e appresentou-lho. Jacob od 
a Faraó, e he significou quanto lhe dese- 
java toda a sorte de prosperidades. 

8 Tendo-lhe perguntado o Rei, que 
annos tinha de idade, 

9 Jacob lhe respondeo: Ha cento e 
trinta annos que ando feito peregrino: e 
este pequeno número de annos, que não 
chega a igualar o dos annos de meus pais, 
e sido accompanhado de muitos traba- 

os. 

10 E depois de ter significado que de- 
sejava toda a sorte de felicidades ao Rei, 
sabio para fóra. 

"11 José em consequencia do mandado 
de Faraó, metteo a seu pai, e a seus ir- 
māos de posse do paiz de Ramesses, o 
mais fertil do Egypto. 

12 E elle os sustentavacom toda a dasa 
de seu pai, dando a cada hum o que havia 
mister para viver. | 

13 Porque em todo o Mundo faltava 
pão, ea fome affligia toda a terra; mas 
principalmente o Egypto, e o paiz de Ca- 
naan. 

14 José ajuntando todo o dinheiro, qu 
tinha recebido dos Egypcios, e dos Ca- 
naneos pelo trigo, que lhes vendêra, todo 
o metteo no Real Erario. 


15 E como não restasse mais dinheiro 
a pessoa ua para comprar Pig 
o povo do Egypto veio ter com José, di- 
zendo-lhe: Dá-nos pão : ue nos deixas 
tu morrer, por falta de dinheiro ? 
- 16 José lhes respondeo: Se vós não 


Egypto. Faraó lhe dá a terra de Gessen. | tendes dinheiro, trazei os vossos gados, e 


Doença de Jacob. 
ENDO ido pois José à presença 
de Faraó, lhe disse: Meu pai, e 
meus irmãos são vindos da terra de Ca- 
naan com as suas ovelhas, seus rebanhos, 


eu vos darei trigo por troca. 
17 Elles pois lhe trouxerão os seus 
os; e José lhes deo trigo pelo preço 
os seus cavallos, das suas ovelhas, dos 
seus bois, dos seus jumentos; € PA sus= 


tinto aquéllo anno pela troes dos 
18 Tormárão ellés a vir o outro amo, 
e lhe disserão : Nós não te ooetiltaremes, 
meu Senhor, que nos ter faltado o 
dinheiro, nos faltárão tambem os gados ; 
e tu não ignoras qué, 6 os hossos 

, € RÔ LOSSAS terras, tião temos mais 


19 Porque havemos nós legó de ifiotrer 
Á vista de; teus olhos ? Nés nes damos a 
ti com as nossas terras: oompra-nos 
ederavos do Rei,e dá-nos que sémear ; 
para que não sucoeda que a terra se torne 
em charneca, por tu déixares perecer ob 
que a podião cultivar. 

20 Assim comprou José tedad as terras 
do Egypto, vendendo cada hum titdo o 

ue possuis, pof catisa da exttemidade da 
fome. E desta sorte tidquirio elle pará 
Faraó todo o Egypto; 

. 21 Com todos cs póvos, des de huma 
extremidade do Reino até á outra ) 

92 Excepto sómente as terrás dos 
Sacerdotes, que lhes tinhão sido dadas 
pelo Rei: porque a estes se data certá 
quantidade de trigo dos eélleiros públi- 
cos; e por isso não forão obrigados a 
vender as tuas terras. 

“28 Depois disto disse José so povo 
Vós vedes que vós, e as vossas terras 
sois de Faraó: eu quero pois dár-vos de 
que semesrdes, e vôs semeai of vossos 
cainpos,. 

24 Para poderdes colhe? grão. Vós 
dareis delle a quinta parte ao Rei,e eu 
vos deixarei as outras quatro paro seme- 
ardes, e para sustentardes as vossas fami- 
lids, e os vossos filhos. | 

25 Elles lhe respondêrão: A nossa 
salvação está nas tuas mãos: olhe sé- 

te nosso Senhor párá nós cem olhos 
rp id serviremos alegres 
ao Rei. 


parte; e isto como que À pra em Lei, 
otes, que tigou 


mente, 
| 28 Viveo nella dezasete annos; e todo o 
tempo da sua vida forão cento e qua- 
renta e sete annos. 
99 Como elle visse que se vinha che- 
gando o dia da sua morte chamou a seu 
lho José, e lhe disse: Se eu achei 
diante de ti, põe a tua mão por baixo G 
minha Cni e faze-me o favor de 
e prometteres com verdade, que me não 
as po sepultar Ro Lgypto ; ; 


2 


tempo quê José lhe 
mel a Dow, vltao parà a cabeceità do 


pera | Abençoa Jacob a Manbhssós; ë a Efraim. 


31 Pois jura-mo, disse Jáðob. 


jurava, adorou Is- 


CAPITULO XŁVIII. 


Deira a José o campo, que estada pertò 
de Siquerh. 
PASSADAS sesim cómo emisas, vio 


cbrasigo 
à seus dous filhos Manassés, é Efraim, 


partio a velo. 
3 Diserão pois d Jacob: Bis-ahì te 


vem visitar téu filho Jes. Jacob reče» 


brahdo forças, sé assentou no séu leito. 
a E tendo êntrado José, lhe disse: 

Deos Omtipotente me ni solid ea 
Luza, qe he hna .terra de Cansam; é 
depois dé me abençoar; mé disse: 

4 Eu te fàrei crescer, e te multi- 
plicateiy e eu te farei cabeça d' hume 
multidão de póves; e te darei esta tef» 
ra a ti; e á tha destendencis dépois de 
ti, para que vós x possuais para soni- 


5 Os teus dous filhos pois Manassés, é 
Efraim, que te nascêrão oa Egypto, antes 
que eu viesse para ti, serão meus, é serão 

tos no número dos meus filhos, corno 

uben, e Simeão. E 

| 6 Mas os outros; tu tiveres is 
destes, sérão Pod terão e nomo 
de seus irmãos nas terras, que pos 
Suirem, | 

7 Porque qo eu setas de Mes 
sepotarhia, i eu á ], quê mor- 
reo na Rs agi Casado; vindo pole caí 
minho. Era então primavera, é eu me 
achava á entrada d'Efrata, © a enterrei 
no caminho d'Efrata, que tambem sè 
chema Belem. | 

8 Ao mesmo tempo vendo Jacob 03 
e José, perguntou-lhe: Quem são 
estos 


9 Josè ihe : São 68 méus 
filhos, que Deos me deo neste pais. Fas 
30-05 chegar a mim, disse Jacob, para que 
eu es abençoe. 

10 (Porque os olhos d'Israel se tinhão 
esturecido, por causa da sua grande vel- 
hice, e não podia ver bem:) Téndo-ds 
feito pois chegar a elle, elle os abraçua, e 
os beijou. | 

11 E disse a sèu filho: Deos me dos ð 
gósto de te ver; é a este ajuntou sind o 
outro de ver q teus filhos. 

19 Joá. 
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bracos do pai, adorou, prostrando-se por 
terra. 


.18 E tendo to a Efraim é sua 
direita, isto he, à esquerda d'Israel; e a 

danassés é sua esquerda, isto he, á 

reita de seu pai, os chegou ambos a 
Jacob. 
14 O qual estendendo a sua mão 
direita, a poz sobre a cabeça de Efraim, 
que era o mais moço; e pora sua mão 
esquerda sobre a cabeça de Manassés, 
qe a o mais velho, trocando assim as 
m 


15 E abençoando aos file de José, 
disse: O Deos, em cuja presença andárão 
meus pais Abrahão, e Isaac; o Deos, que 
me sustentou des da minha mocidade até 
este dia; 

16 O Anjo, que me livrou de todos os 
males, abençoe estes meninos: elles 
tragão o meu nome, e os nomes de meus 
pais Abrahão, e Isaac; e ellesse multi- 
Pliquem cada vez mais na terra. 

17 Mas José vendo que seu pai tinha 
to a sua mão direita sobre a cab 
ndo 
i, procurava tiralla de 
fraim, para a pôr sobre 


18 Dizendo a seu pai: Não está assim 
bem, pai, porque este he o primogenito: 
a tus mão direita em sima da sua ca- 


, 19 Mas Jacob recusando fazel-lo, lhe 
disse: Eu muito bem o sei, meu filho, eu 
muito bem o sei: este tambem será ca- 

de póvos, è a sua descendencia se 
multiplicará: mas seu irmão, que he o 
mais moço, será maior do que elle, e a 
sua posteridade se multiplicará nas nações. 

2) Jacob pois os abençoou então, e 
disse: Em ti será bemdito Israel; e dir- 
se-ha: Deos te faça como fez a Efraim, e 
a Manassés. Assim elle poz Efraim 
adiante de Manassés. 

21 Depois disse a seu filho José: Tu 
vês que eu morro: Deos será comvosco, 
e elle vos tornará a trazer ú terra de vossos 


8. 

22 Eu te dou de mais que a teus irmãos 
aquella parte da minha fazenda, que eu 
ganhei aos Amorrheos, mediante a minha 

,€ O meu arco. . 
CAPITULO XLIX. 

Ultimas palavras de Jacob. Prediz a cada 
hum de seus filhoso que lhe ha de acontecer. 
Morre em fim. * 

O" Jacob chamou seus filhos, e lhes 

disse: Ajuntai-vos todos, para que 
eu vos annuncie o que tem de vos acon- 
tecer nos ultimos tempos. 

R Vinde todos juntos, e ouvi, ó filhos 
de Jocob, ouvi a Israel vosso pai. 

S Ruben, j 


meu primogenito, tu es toda Í sobre as suas palavras. 


a minha força, e a principal eausa da 
minha dor, o primeiro nos dons, e o maior 
no imperio. 

4 Tu te derramaste como ; não 
cresças : porque tu suhiste ao leito de teu 
pai, e manchaste a sua cama. 

5 Simeão, e Levi, irmãos, instrum entos 
d'huma carneçaria cheia d'injustiça. 

6 Não permitta Deos, que á minis 
alma tenha alguma parte nos seus cons 
selhos, e que a minha gloria dependa d'eu 
me colligar com elles: porque elles agsia 
nalárão o seu furor, matando homens; c 
assinalárão a sua vontade, destruindo iné 
ralhas. 

? Maldito o seu furer, porque olatis 
nado; e maldita a sua ira, porgue in- 
flexivel: eu os dividirei em Jacob, e cu os 
espalharei em Israel. 

8 Juda, teus irmãos te louvarão: á tua 
mão subjugará as cervices de teus inii 
migos: os filhos de teu pai te adoraráo. 

9 Juda he como hum leão ainda nuro: 
Tu te levantaste, meu filho, para roubares 
a prea; e quando d vas, estiveste 
deitado como hum leão, e huma lece: 
quem se atreverá a despertal-lo ? 

10 Não se tirará o cetro de Juda, nem 
o Principe, que proceda delle, menos qué 
não venha aquelle, que deve ser enviado, 
E este será a expectação das gentes. 

11 Elle atará o seu jumentinho á 
vinha; atará, filho meu, a sua jumenta É 
videira; lavará & sua tunica no vinho, e a 
sua capa no ue da uva. 

12 Os seus olhos são mais fermosos do 
ue o vinho, e os seus dentes mais brancos 
o que o leite. 

13 Zabulon habitará nas ribeiras do imar, 

e perto do porto dos navios, estendendo-se 
até Sidonia. 

14 Issacar, como hum asno forte, e 
duro para o trabalho, contém-se dentro dos 
limites da sua repartição. 

15 E vendo que o descanço he bom, e 
que a sua terra he excellente, sobmettde 
os seus hombros ao pezo, e sujeitoteso a 
pagar tributos. 

16 Dan julgará o seu povo, bem como 
as outras Tribus d'Israel. 

17 Venha a ser Dan como huma cobta 
no caminho, como huma cerastes na va- 
réda, que morde a unha do cavallo, para 
o que vai montado nelle cahir para trás. 

18 Senhor, eu esperarei a salvação, que 
tu has de enviar. 

19 Gad peleijará armado na frente 
d'Israel, e depois tornará a vir coberto das 
suas armas. 

20 O 
Reis acharão nelle as suas delicias. 

21 Nefthali será como hum veado, que 
se escapule; e derramap-se-ba a graça 
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d'Aser será excellente, e os - 


p 
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29 José vai sempre crescendo, e vai 
sempre augmentando-se: o seu rosto he 
fermoso, e agradavel: e as moças dis- 
corrêrão por sima do muro. 

' 28 Masos que estavão armados de dar- 
dos, o picárão, e tiverão reixas com elle, e 
lhe cobrárão huma inveja mortal. 

24 O seu arco teve-se no forte; e as 
pori dos seus braços, e das suas mãos 
orão rotas pela mão do Todo poderoso de 
Jacob: e dalli sahio elle para ser o pastor, 
'e a força de Israel.. 

25 O Deos de teu pai será a tua ajuda ; 
e o Todo poderoso te cumulará das ben- 

s de lá de sima do Ceo; das bençãos 

o abysmo das aguas de cá debaixo; das 
bençãos das tetas, e do fruto da madre. 

26 As bençãos, que teu pai te dá, ex- 
cedem as quc elle recebeo de seus maiores: 
e ellas durarão até que seja cumprido o 
Desejo dos oiteiros eternos. Derramem- 
se estas benções sobre a cabeça de José, e 
sobre o alto da cabeça daquelle, que he 
como hum Nazareno entre seus irmãos. 

27 Benjamim será como hum lobo ar- 
rebatador: elle pella manhã devorará a 
prea, e á tarde repartirá os despojos. 

28 Fstes são os Cabeças das doze Tri- 
bus. Assim he que lhes fallou seu pai, e 
ellie abendiçoou a cada hum delles, dando- 
lhes as bençãos, que lhes erão proprias. 

29 Deo-lhes tambem esta ordem, e lhes 
disse: Eu vou unir-me ao meu povo : 
sepultai-me com meus pais na cova do- 
brada, que está no campo de Efron He- 


bd 
30 Que olha a Mambre no paiz de 
Canaan, e que Abrahão comprou a Efron 
Hetheo com todo o campo, onde ella está, 
para ter nella o seu jazigo. 

31 Alli he que sepultárão a Abrahão, e 
a Sara sua mulher: alli he tambem onde 
foi sepultado Isaac com sua mulher Re- 
becca; e alli jaz tambem enterrada Lia. 

32 Acabadas estas ordens, e instruc- 
ções, que deo a seus filhos, ajuntou Jacob 
os seus pés sobre o leito, e morreo, e foi-se 
unir ao seu povo. 

CAPITULO L. 
Exeguias de Jacob. Morte de José. 
OSE vendo que seu pai tinha pran, 
lançou-se sobre o seu rosto, e o beijou, 
chorando. 

2 Mandou aos Medicos, que tinha em 
seu serviço, que embalsamassem o corpo 
de seu pai. | 

3 E elles executárão a ordem, que José 
lhes tinha dado: no que se passárão qua- 
renta dias: porque este he o costume, 
| empregar-se todo este tempo em embal- 
samar os córpos dos mortos. E o Egypto 
chorou a Jacob setenta dias. 

.4 Acabado que foi o tempo do nojo, 
disse dio Ciaes de Faraó: Se eu 


achei graça diante de vós, rogo-vos, que ' 
representeis ao Rei, 

5 Que meu pai me disse: Tu vês que 
eu morro: promette-me pois com jura- 
mento que me has de sepultar no jazigo, 
que eu fiz abrir para mim na terra de Ca- 
naan. Eu pois irei sepultar meu pai, e 
tornarei logo. 

6 Faraó lhe disse: Vai, e sepulta teu 

ai, visto ter-te elle obrigado a isso com 
Juramento. 

7 E quando José fui, acompanhárião-no 
todos os primeiros Officiaes da casa de 
Faraó, e todos os Grandes do Egypto, 

8 Com a casa de José, e com todos 
seus irmãos, que o seguírão, deixando na 
terra de Gessen os seus meninos, e todos 
os seus rebanhos. 

9 Teve tambem José na sua comitiva 
carruagens, e cavalleiros ; de sorte, que se 
vio nesta função hum numeroso concurso 
de pessoas. 

10 Depois que chegárão á eira de Atad, 
a qual está situada da banda dalém do 
Jordão, celebrárão alli o funeral por sete 

ias com grandes prantos, e altos gritos. 

11 O que tendo visto os habitantes da 
terra de Canaan, disscrão: Grande pranto 
he este dos Egypcios. Por isso se ficou 
chamando aquelle lugar o Pranto do 
Egypto. 

12 Cumpiírão pois os filhos de Jacob o 
que elle lhes tinha mandado: 

13 E tendo-o levado á terra de Canaan, 
o sepultárão na caverna dobrada, que 
Abrahão tinha comprado a Efron Hetheo, 
com este campo, que olha para Mambre, 
para della fazer o seu jazigo. 

14 Tanto que José sepultou seu pai, 
tornou elle a vir para o Egypto com seus 
irmãos, e toda a comitiva. 

15 Depois da morte de Jacob tiverão 
medo os irmãos de José, e disserão huns 
para os outros: Poderá José lembrar-se 
agora da injúria, que padeceo, e tornar-nos 
todo o mal, que nós lhe fizemos. 

16 Mandárão elles pois dizer-lhe: Teu 
pai antes de morrer ordenou-nos, 

17 Que da sua parte te dissessemos: 
Eu te conjuro, que te esqueças do crime 
de teus irmãos, e daquella negra maldade, 
que elles usárão contra ti. Nós te suppli- 
camos tambem, que perdoes esta iniqui- 
dade aos servos do Deos de teu pai. José 
tendo ouvido estas palavras, chorou. 

18 E seus irmãos téndo-o vindo buscar, 
se prostrárão diante delle, adorando-o, e 
lhe disserão : Nos somos teus servos. 

19 Aos quaes elle respondeo: Não 
tenhais eo: Acaso podemos nós re- 
sistir à vontade Deos ? 

20 Vos intentastes fazer-me mal: mas 
Deos trocou este mal em bem, para 
me exaltar a mim, como vós presen- 
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temente vedes, e para salvar a muitos 
ÓVOS. 

21 Não temais logo: Eu vos susten- 
larei a vós, e aos vossos filhinhos. E elle 
os consolou, fallando-lhes com muita 

randura, e muito carinho. 

22 Assistio José ho Egypto com toda a 
casa de seu pai, e viveo cem annos. Elle 
vio os filhos d'Efraim até à terceira gé- 

o. Maquir, filho de Manassés, tam- 
bem teve filhos, que ao nascerem forão re- 
cebidos sobre os joelhos de José. 

23 Ao depois disse José a seus irmãos : 


Deos vos ha dé visitar depois da minha 
morte, e vos ha de fazer passar desta terra 
para a que elle jurou que havia de dar a 
Abrahão, a Isaac, e a Jacob. 

24 Elle pois os obrigou com juramento, 
dizendo: Deos vos ha de visitar: tran- 
sportai então os meus ossos comvosco 
destn lugar. 

25 Depois morreo em idade de cento e 
dez annos completos, e o seu corpo, tendo 
sido embalsamado, foi posto num caixão 
no Egypto. 
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EM HEBRAICO 
` VEELLE SAMOTH. 


CAPITULO I. 

Conta dos Israelitas, que vierão pura o 
Egypto. Novo Rei do Egypto, que vera 
os AGA Parteiras do Egypto galar- 
doadas por Deos, por terem salvudo os 
meninos dos Hebreos. 

IS-AQUI os nomes dos filhos d'Israel, 
que vierão para o Egypto com Ja- 

cob, e que nelle entrárão cada hum com a 

sua familia. 

2 Ruben, Simeão, Levi, Juda, 

3 Issacar, Zabulon, Benjamim, 

4 Dan, Nefthali, Gad, e Aser. 

5 Todos os que tinhão sahido de Jacob 
fazião o número de setenta pessoas: José 
porém estava no Egypto. 

6 Depois da morte de José, e da de 
todos seus irmãos, e de toda esta paren- 


7 Crescêrão os filhos d'Israel, e como 
huns renóvos se multiplicárão, e feitos em 
extremo fortes, enchêrão todo o paiz. 

8 Entretanto se levantou no Egypto 
hum novo Rei, que não conhecia a José, 

9 E que disse ao seu Povo: Vós bem 
vedes que o Povo dos filhos d'Israel está 
muito numeroso, e que he mais forte do 
que nós. 

10 Opprimamo-lo pois com manha, para 

ue não succeda, que elle se multiplique 
ainda mais; e se sobrevier alguma guerra, 
se una com os nossos inimigos; e depois 
de nos vencerem, saião do Egypto. 

11 Constituio poiso Reisobrelles certos 
Intendentes d'Ubras, a: fim de os affigir 
com carregos : e os Israelitas edificárão a 
Faraó as Cidades das Tendas, Fithom, e 
Ramesses. 

12 Mas quanto elle mais os opprimia, 
tanto os Israelitas mais se multiplicavão, 
e crescião. 

[Poxr.] 


Ma 


13 Pelo que os Egypcios aborrecião os 
filhos d'Israel, e os afigião com insultos. 

14 Fazião-lhes amargosa a vida, occu- 
pando-os no penoso trabalho de acarre- 
tarem cal traçada, e tijolo, e constran- 
gendo-os a cultivar-lhes seus campos. 

15 Ora o Rei do Egypto fallou ás par- 
teiras dos Hebreos, das quaes huma se 
chamava Séflora, outra Fua, 

16 E lhes deo esta ordem: Quando vós 
partejardes as mulheres dos Hebreos, tanto 
que a criança nascer, se for macho, matai- 
a; se for femea, deisai-a viver. 

17 Mas as partciras temérão a Deos, e 
não fizerão o que o Rei do Egypto lhes 
tinha mandado, antes pelo contrario con- 
servarão os meninos machos. 

18 O Rei tendo-as mandado vir á sua 
presença, lhes disse: Que he isto que vés 
quizestes fazer, perdoando aos meninos 
machos ? 

19 Ellas lhe respondêrão: As mulheres 
dos Hebreos não são como as dos Egyp- 
cios : porque ellas mesmas se sabem par- 
Lejar, e antes de nós chegarmos parem. 

20 Galardoou Deos pois estas parteiras; 
e o Povo foi scóndo, e fortificando-se 
extraordinariamente. 

21 E porque as parteiras temêrão a 
Deus, elle lhes estabeleceo as suas casas. 

22 Então poz Faraó a todo o Povo este 
preceito : Lançai no rio todo o que nascer 
macho, e não reserveis senão as femeas. 

CAPITULO II. 

Nascimento, e educação de Moysts. Serviços, 
que fuz a seus irmãos. Suu fugida para 
Muadian. Seu casamento com Sefora. 
Clumor dos Isruelites ao Senhor. 

A tempo depois hum homem da 

familia de Levi casou com 
mulher da sua Tribu, 
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2 Esta mulher concebeo, e pario hum 
filho ; e vendo que o menino era de bello 
parecer, teve-o escondido tres mezes. 

3 Como porém não podesse por mais 
tempo ter esta cousa encoberta, tomou 
hum cestinho de junco; harrou-o de 
bitume, e de pez; metteo nelle o menino; 
e expol-lo nuns canaveaes, que estavão na 
ribanceira do rio ; 

4 Ficando huma irmã do menino a ob- 
servar de longe o que depois succedia. 

5 Neste tempo veio a filha do Rei a 
banhar-se no rio, acompanhada das : uas 
Damas, que caminhavão ao longo da 
borda d'agua. E como désse com os olhos 
no cestinho entre as canas, mandou a 
huma dellas que lho trouxesse. 

6 Trazido que foi, abrio-o, e achou 
dentro hum menino chorando. Do que 
compadecida disse: Este he algum dos 
meninos dos Hebreos. 

7 Então chegando se a irma do menino, 
disse para a Princeza: He Vossa Alteza 
servida, que eu vá buscar alguma mulher 
dos Hebreos, que crie este menino? . 

8 Disse-lhe ella: Vai. Partio pois a 
moça, e fez que viesse sua mãi. 

9 A filha de Faraó lhe fallou, e disse: 
Toma este menino, e cria-mo, que eu te 
- pagarei este trabalho. Tomoua mãi o me- 
nino, criou-o, e depois de grande tornou-o 
.a dar á filha de Faraó, 

10 A qualo adoptou por seu filho, e lhe 
poz e nome de Moysés, dizendo; Porque 
eu o tirei da agua. 

11 Neste tempo, sendo Moysés já ho- 
mem, foi elle ver seus irmãos. Obser- 
vou a afllicção, em que elles estavão, e vio 
que hum Hebreo, como elle, era ultrajado 
por hum Egyptano. - 

12 Então olhando para todas as partes, 

. e vendo que nao estava, por alli ninguem, 
matou ao tano, e o escondeo na arêa. 

13 Ao outro dia achou dous Hebreos 

- bulhando, e disse ao que fazia o ultraje: 
Porque dás tu em teu irmão ? 

14 Respondeo elle: Quem te constituio 

a ti nosso Principe, e nosso Juiz? Acaso 
; Queres-me tu matar, come mataste ao 
: tano? Teve Moysés medo, e disse: 

Como se descobrio isto ? 


« 15 Faraó tendo noticia do caso, pro- 


. curava matar a Moysés; mas este fugindo 


- de diante delle, se retirou para a terra de 


Madian, e se assentou junto a hum poço, 

16 Ora em Madian havia hum Sacer- 
dote, que tinha sete filhas, as quaes tendo 
vindo a tirar agua, depois de terem en- 
chido os canos, querião dar de beber aos 
rebanhos de seu pai. 

17 Mas huns pastores, que sobrevierão, 
as lançárãao para fóra. Então Moysés 
levantando-se, e pondo-se em defensa das 
moças, deo de beber ás suas ovelhas. 
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18 Quando ellas voltárao para casa de 
Raguel seu pai, disse-lhe este: Porque 
viestes vós mais cedo do costumado ? 

19 Ellas lhe respondêrāo: Hum 
cio nos livrou da violencia dos pastores: € 
além disto tirou agua comnosco, e deo de 
beber às ovelhas. 

20 Onde está elle? disse o pai. Por- 
que deixastes vós ir esse homem 2' Cha- 
mai-o, para que coma. 

21 Jurou pois Moysés que ficaria com 
e E depois casou com sua filha Séf- 

ora. 

22 E ella lhe pario hum filho, a quem 
elle poz o nome de Gersão, dizendo: Eu 
fui viandante numa terra estrangeira. 
Pario ella ainda outro filho, e elle o 
chamou Eliezer, dizendo : O Deos de meu 
pai, que he o meu soccorro, me livrou da 
mão de Faraó. : 

23 Muito tempo depois morreo o Rei 
do Egypto: e os filhos de Israel gemendo 
debaixo do pezo das obras, que os op- 
primia, clamárão: e o clamor, que o ex- 
cesso dos seus trabalhos lhes fazia le- 
vantar, chegou a Deos. 

24 Ouvio elle os seus gemidos, e lem- 
brou-se do pacto, que tinha feito cóm 
Abrahão, Isaac, e Jacob. 

25 E o Senhor olhou para os filhos 
d'Israel, e elle os conheceo. 

CAPITULO III. 
Apparece Deos a Moysés. Envia-o ao 
ypto a tirar de lá os Hebreos. 

Declaru-lhe qual he o nome, debaixo do 

guul quer elle ser conhecido. 

NIRETANTO Moysés apascentava 

as ovelhas «le Jethro, seu sogro, que 

era Sacerdote em Madian. E hum dia 

que elle tinha levado o gado para o in- 

terior do deserto, veio ao monte de Deos 
Horeb. 

2 E o Senhor lhe appereceo numa 
chamma de fogo, que sabia do meio 
d'huma çarça: e Moysés via que a çarça 
ardia sem se consumir. 

3 Disse pois Moysés: He necessario 
que eu vá reconhecer esta grande mara- 
vilha, que estou vendo, e porque causa se 
não consome a çarça. 

4 Mas o Senhor vendo-o vir a examinar 
o que via, chamou-o do meio da carça, e 
lhe disse: Moysés, Moysés. Elle lhe 
respondeo: Aqui estou. 

5 E Deos continuou a dizer: Não te 
chegues para cá: tira os capatos de teus 

és, porque este lugar, cm que estás, he 
uma terra santa. 

6 E disse mais: Eu sou o Dcos de teu 

i, o Deos d'Abrahão, o Deos d'Isaac, o 

eos de Jacob. Moysés cobrio o seu 
rosto, porque nāo ousava olhar para Deos. 

7E o or lhe disse: Eu vi a af- 
flicção do meu Povo no Egypto: ouvi o 
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clamor, que ello levante, por causa da 
crueza daquelles, que tem a intendencia 
das obras. 

8 E sabendo qual he a sua dor, desci 
para o livrar das mãos dos Egypcios, © 
para o fazer passar desta terra para outra 
terra boa, e espaçosa; para huma terra, 
onde correm arioios de leite, e de mel; 
para o paiz dos Cananeos, dos Ilethecs, 

os Amurrheos, dos Ferezeos, dos Heveos, 

e dos Jebuseos. 

9 O clamor pois dos filhos d'Israel 
chegou a mim: eu vi a sua afficção, e de 
que modo elles são opprimidos pelos 

gypcios. 

10 Mas vem tu, e eu te enviarei a 
Faraó, para fazeres sahir do Egypto os 
filhos d'Israel, meu Povo. 

11 Disse Moysés a Deos: Quem sou 
eu, que vá a Faraó, e faça sahir do Egypto 
os filhos d'Israel ? 

, 12 Deos lhe respondeo : Eu serei com- 
tiga: e eis-aqui o sinal, que te dou, para 
tu conheceres que eu fui o que té mandei. 
Depois que tu tiveres tirado o meu Povo 
do Egypto, tu offerecerás a Deos hum sa- 
erificio em sima deste monte. 

1S Moysés disse a Deos: Visto isto irei 
eu Ed com os filhos d'Israel, e lhes direi; 
U Deos de vossos pais me enviou a vós. 
Mae se elles me disserem: Que nome he 
0 seu? que lhes hei eu de responder ? 

14 Disse Deos a Moysês: Eu sou 
aquelle, que he. Eis-aqui, proseguio. elle, 
o que tu has de dizer aos filhos d'Israel: 
Aquelle, que he, me enviou a vós. 

15 Mais disse Deos ainda a Moysés: 
Dirás aos filhos d'Israel: O Senhor Deos 
be pais, u Deos d'Abrahão, o Deos 

«aac, O Deos de Jacob me enviou a vós. 
Este será o meu nomie por toda a eter- 
nidade, e dehaixo deste nome he que eu 
serei lembrado no decurso de todas as gé- 
rações. 

16 Vai 
Israel, e dize-lhes: O Senhor Deos de 
vossos pais me appareceo. O Deos de 
Abrahão, o Deos d'Isaac, o Deos de Jacob 
me disse: Eu vim visitar-vos, e eu vi 
tudo o que vos tem succedido no Egypto; 
F F eu ai türar-vus da oppressão 

os pcios, e fazer-vos passar 
paiz dos Cananeos, dos Eetheos, deu 
Amorrheos, dos Ferezcos, dos Heveos, dos 
Jebuseos ; para huma terra, onde correm 
arroios de leite, e de mel. 

18 Elles ouvirão a tua voz, e tu com o8 
Anciãos d'Israel irás ao Rei do Egypto, e 
lhe dirás: O Senhor Deos dos ebreos 
nos chamou. Por isso somos obrigados a 
fazer huma caminhada de tres dias ao de- 
serto, i a lá sacrificarmos ao Senhor 
nesso 


19 Mas eu sei que o Rei do Egypto vos 


ps ajunta os Andiãos de|co 


o | sobre a terra: e gado o 


não ha de deixar ir, se elle não fo? totádo 
d'huma mão forte. 

20 Eu pois estenderei a minha mão, € 
ferirei o to com toda a sorte de pro- 
digios, que obrarei no meio delles; e de- 
pois disto elle vos | 

21 Eu farei que este Povo ache graça no 
espirito dos pcius; e quando vós sa- 
hirdes, não sera com as mãos vastas. | 

22 Mas cada mulher pedirá á sua vi. 
zinha, e à sua hospeda vasos d'ouro, & dé 


prata, e vestidos. Com elles vestireis vós 

vossos filhos, e vossas filhas, 6 ássim 

deixareis despojados os Egypeios. . 

CAPITULO IV. 

Milagres, que Deas fas a favor de Moyses, 
Torna Moysés pura o o: Cireumo 
cisão de seu filho. Arão se lhe ajunta. 

OYSES respondeo a Deus: Bies 
me não darão credito, nem ouviráð 

a minha voz, mas dirão: O Senhor não 

te sd er 

8 Disse-lhe pois Deos: Que he pique 
tu tens na tua mão? Huma varta 
respondeo elle. 

3 Continuou o Senhor: Deita-s em 
terra. Moysás a deitou, @ ella se Cofver- 
ge em serpente, de sorte que Moysés 

ugio. | 

4 Disse-lhe mais o Senhor: Estende à 
tua mão, e péga-lhe pela cauda. Esterideo 
elle a mão, e pegou-lhe, é no mêsmo 
ponto se converteo ella em vara. . 

5 Isto hé, accrescentou e Senhor, part 
ue elles creião que te appareceo v Senhor 
eus de teus pais, o Deos d'Abrahão, ò 

Deos d'Isaac, e o Deos de Jacob. - 

6 Ainda mais lhe disse o Senhor: 
Mette a tua mão no teu seio. E têrido-a 
mettido no seu seio, tirou-a cheia d'huma 
lepra branca, como a neve. 

7 Torna a metter, disse o Senhor, a tus 
mão no teu seio. Tornou-a elle a metter, 
e tirou-a toda semelhante ao mais do seu 


8 Se elles te não crerem, disse o Senhor, 
e se não ouvirem a vos do primeiro mi- 
lagre, ouviráo a do segundo. 

9 Se ainda a estes dous milagres não 
crerem, € não ouvirem A tua vor, toma 
huma pouca d'agua do rio, e Cerrama-s 
que tirares do rio 
se converterá em ariano 

10 Então disse Moysés ao Senhor: 
Senhor, peço-te que attendas que eu nunca 
tive facilidade de fallar; e que depots 
tu me começaste a fallar, ainda eu 
a lingua mais embaraçada, 


o 
e mais tarda. 

11 O Senhor He respondeo: Quem fez 
a boca do homom? Quem formou o 
mudo, e o surdo, o que vê, e o que he 
cego? Não fui eu? 

12 Vai pois, e*eu serei na tua boca, € tê 
a O que unsue Pa dar: j i 
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13 Rogo-te, Senhor, replicou Moysés, | 
que envies aquelle, que deves enviar. 
14 Irou-se o Senhor contra Moysés, e 


disse-lhe: Eu sei que Arão teu irmão, | 


29 E tendo chegado ambos juntos, con- 

gárão todos os Anciãos dos filhos 
Israel. 

30 E Arão expoz todas as palavras, que 


filho de Levi, he eloquente : elle te sahirá o Senhor tinha dito a Moysês, e fez mi- 


ao encontro; e quando te vir, alegrar-se-; 
ha no seu coraçao. 

15 Falla-lhe, e põe as minhas palavras 
na sua boca: eu serei na tua buca, e na 
delle: e eu vos mostrarei o que deveis 


16 Elle fallará por ti ao Povo, e será a 
tua boca: e tu dirigil-le-has em tudo 
aquillo, que diz respeito a Deos. 

17 Toma tambem na tua mão esta vara, 
que será o instrumento, com que tu farás 
todas estas maravilhas. 

18 Partio 

casa de Jethro, seu sogro, e disse-lhe: 
| Eu torno outra vez para meus irmãos ao 
Fato, a ver se elles ainda são vivos. 
Jethro lhe disse: Vai em 
. 19 Orav Senhor disse a 
ainda estava em Madian : Vai, torna para 
o Egypto: porque são mortos tudos aquel- 
les, que te querião tirar a vida. 

20 Moysês pois tomou sua mulher, e 
seus filhos, montou-os em sima d'hum 
Jumento, e tornou para o Egypto, levando 
na sua mão a vara de Deos. 

21 E quando elle hia no caminho para 
o Egypto, o Senhor lhe disse: Vê que não 
faltes a fazer diante de Faraó todos os 
p , que eu te dei poder de obrar. 

u endurece 
quererá deixar sahir o Povo. 

22 Tu pois lhe fallarás desta sorte: 


e o que diz o Senhor: Israel he 
meu filho primogenito. 

23 Eu te ordenei, que deixasses sahir 
meu filho, para que elle me sirva; e tu 
não quizeste deixal-lo sahir. Pois sabe 
que tambem eu matarci teu filho primo- 


to. 
24 Quando Moysés hia no caminho, o 
Senhor se lhe fez ASE AA numa esta- 
, € queria matal-lo. 
25 Mas Séffora tomando sem demora 
huma muito aguda, circumcidou 
com ella o p io de seu filho; e to- 


mim hum es de sangues. 

26 Então deixou o Senhor a Moysés, 
depois de Séffora lhe ter dito por causa da 
circumcisão : Tu es para mim hum esposo 


de e pa 

27 Entretanto disse o Senhor a Arão: 
Vai encontrar-te com Moysés no deserto. 
Partio Arãoa encontrar-se com elle no 
monte de Deos, e o beijou. 

28 Então contou Moysés a Arão 


pd palavras, com que o Senhor o tinha 


5 


-. 


is dalli Moysés, e voltou ' 


Moysés, quando | 


rei o seu coraçau, e elle não , 


viado, e “edi é 
sá «Sdigios, que lhe a 


lagres diante do Povo: 

31 Pelo que o Povo !hes deo credito. 
E elles conhecêrão bem que o Senhor 
tinha visitado os filhos d'Israel, e tinha 
olhado para a sua aflicção: e prostrados 
por terra o adorárão. 

CAPITULO V. 
Moyss, e Arão se presentão diante de Faraó. 
e opprime de novos trabalhos aos Is- 
roelitus. Queiras dos Israelitas contra 

Moysts, e Arão. 

a isto, Movsés, e Arão forão 

ter com Faraó, e lhe disserão : Eis- 
aqui o que diz o Senhor Deos d'Israel : 
Deixa ir o men Povo, para que elle me sa- 
crifique no deserto. 

2 Mas Faraó respondeo: Quem he o 
Senhor, para eu estar obrigado a ouvir a 
sua voz, € a deixar sahir Israel? Eu não 
conheço esse Senhor, e não deixarei sahir 
Israel. 

3 Proseguírão elles, e lhe disserão: Q 
Deos dos Hebreos nos ordenou, que fos- 
semos caminho de tres jornadas ao deserto 
a sacrificar ao Senhor nosso Deos, para 
que não succeda sermos feridos da peste, 
ou da espada. 

4 O Rei do Egypto lhes respondeo: 
Moysés, e Arão, porque retrahís vós o 
Povo das suas obras? Ide ao vosso tra- 
balho. 

5 Disse mais Faraó: Este Povo tem-se 
multiplicado muito: Vós bem vedes que 
a turba cada vez he maior. Que será, se 
vós a alliviardes qualquer cousa do seu 
trabalho? 

6 Naquelle dia pois deo o Rei esta 
ordem aos Intendentes das cbras, e aos 
Exactores do Povo, e lhes disse: 

7 Não torneis a dar palha, como antes, 
a este Povo para fazer tijolo: mas sejão 
elles mesmos os que a vão buscar. 

8 E não deixeis de os executar pela 
mesma quantidade de tijolo, que elles 
davão antes, sem lhes diminuir nada. 


o os pés de Moysés, disse : Tu es para Porque elles não tem que fazer, e por isso 


gritão, dizendo : Vamos sacrificar ao nosso 
Deos. 

9 Carregai-os de trabalho ; e elles que 
ponhão para alli tudo o que se lhes pedir, 
para que não dem ouvidos a palavras men- 
tirosas. 

10 Então forão os Intendentes das 
Obras, e os Exactores do Povo, e disserão: 
Eis-aqui a ordem de Faraó: Eu não vos 
torno a dar palha. 

11 Ide vós mesmos buscal-la onde quer 
r, e ainda assim eu não di i 
das p 
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12 Espalhou-se pois o Povo por todo o 
Egypto a ajuntar palha. 

13 E os que tinhão a intendencia das 
obras instavão com elles, dizendo: Dai 
todos os dias a mesma quantidade de 
tijolo, que costumaveis dar, quando se vos 
punha prompta a palha. 

14 Aquelles pois d'entre os Hebreos, 
ue estavão encarregados das obras dos 
lhos d'Israel, furão açoutados pelos Ex- 

actores de Faraó, e estes lhes dizião: 
Porque não déstes vó: nem hontem, nem 
hoje a mesma quantidade de tijolo, que 
daveis antes? 

15 Então estes Hebreos, que estavão 
encarregados de fazer trabalhar os filhos 
d'Israel, vierão ter com Faraó, e lhe dis- 
serão: Porque maltratas tu assim os teus 
servos? 

16 A nós já se nos não dá a palha, e 
ainda assim manda-se que demos o mesmo 
número de tijolo, que antes. Eis-aqui 
somos nós açóutados, nós, que somos teus 
servos, e injustamente he atormentado o 
teu Povo. 

17 Faraó lhes respondeo: Vós estais 
ociosos, e isto he o que vos faz dizer: 
Vamos sacrificar ao Senhor. 

18 Ide pois, e trabalhai: não se vos ha 
de dar palha, e vós cada dia haveis de pôr 

pta a inesma quantidade de tijolo. 

19 Assim os que d'entre os Hebreos 
estavão incumbidos das obras dos filhos 
d'Israel, se vírão póstos na maior extre- 
midade, por causa de que se lhes não 
queria diminuir nada do numero do tijolo, 
que havião de dar cada dia. 

20 E vindo ter com Moysés, e Arão, 
que estavão perto dalli esperando, que 
elles sahissem da presença de Faraó, lhes 
disserão: ' 

21 O Senhor veja, e elle julgue entre 
nós, e vós: porque vós nos pozestes em 
mão cheiro diante de Faraó, e diante de 
seus servos; e vós lhe mettestes a espada 
na mão para nos matar. 

92 Moysés tornando-se a voltar para o 
Senhor, lhe disse: Senhor, porque affigiste 
tu este Povo? porque me enviaste ? 

23 Pois des de que eu me presentei 
diante de Faraó, para lhe fallar em teu 
nome, elle atormentou o teu Povo, e tu 
não o livraste. 

CAPITULO VI. 

Torna Deos a assegurar Moysés, e consola 

os Isruelitas. Genealogia de Levi. 
SENHOR disse a Moysés: Agora 
verás tu o que cu vou a fazer a 
Faraó: porque eu o constrangerei com a 
força da minha mão a deixar ir os Is- 
raelitas ; e minha mão poderosa o obrigará 

a ser elle mesmo quem os faça sahir. 
2 Continuou o Senhor a fallar a Moysés, 


dizendo-lhe; Eu sou o Senhor, 


3 Que appareci a Abrahão, Isaac; e 
Jacob, como o Deos Todo poderoso: mas 
eu não lhes declarei o meu nome Ados 
nai. 
4 Eu fiz pacto com elles de lhes dar a 
terra de Canaan, terra, em que elles mo- 
rárão como viandantes, e forasteiros. 

5 Agora ouvi eu os gemidos dos filhos 
d'Israel; vi os trabalhos, com que os 
Egypcios os opprimem ; e lembreime do 
meu pacto. 

6 Por isso dize tu aos filhos de Israel: 
Eu sou o Senhor, que vos hei de tirar da 
prizão dos Egypcios; que vos hei de livrar 
da servidão, e que vos hei de res na 
força do meu braço, e na severidade dos 
meus juizos. 

T Eu vos tomarei por meu Povo, e serei 
o vosso Deos : e vós sabereis que eu sou o 
Senhor vosso Deos, depois que eu vos tiver 
tirado da prizão dos ios; 

8 E depois que vos tiver introduzido ne 
terra, que eu jurei dar a Abrahão, Isaac, e 
Jacob, porque eu vo-la darei, e vos met- 
terei de leis della, eu o Senhor. 

9 Referio logo Moysés tudo isto aos 
filhos d'Israel: mas elles não lhe derão 
credito, por causa da sua extrema affli 
e do excesso dos trabalhos, de que elles se 
achavão carregados. 

10 Depois fallou o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

11 Vaiter com Faraó, Rei do 10 
falla-lhe, que deixe sahir os filhos d'Israel 
da sua terra. 

12 Moysés respondeo ao Senhor: Tu 
bem vês que os filhos d'Israel me não 
ouvirão : como logo me ouvirá Faraó, prin- 
cipalmente sendo eu, como sou, incircum- 
cidado dos labios ? 

13 E isto he o que o Senhor disse a 
Moysés, e a Arão, quando lhes deo ordem 
que fossem ter com os filhos de Israel, e 
com Faraó, Rei do to, para 
sahir do Egypto os filhos d'Israel. 

14 Eis-aqui os nomes dos Principes das 
Casas, segundo a ordem das suas familias, 
Filhos de Ruben, primogenito d'Israel, 
forão Fffron, e Carmi. Estas são as fa» 
milias de Ruben. 

15 Filhos de Simeão forão Jamuel, 
Jamin, Abod, Jaquim, Soar, e Saul, que 
era filho d'huma éa. Estas são as 
familias de Simeão. 

16 Eis-aqui os nomes dos filhos de 
Levi, e os das suas familias: Gerson, 
Caath, e Merari. O tempo, que viveo 
Levi, forão cento e trinta e sete annos. 

17 Filhos de Gerson forão Lobni, e 
Semei, que cada hum teve sua familia. 

18 Filhos de Caath forão Amrão, Isaar, 
Hebron, e Oziel. O témpo da vida de 
Caath forão cento e trinta è tres annos. 

19 Filhos de Mérari pb a ç 
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Mmi. Estes são os filhos, que eahirão | 6 Moyséês pae Arão se houveérão con 
de Levi, tada hum na sua familia. forme as ordens, que tinhão recebido dò 

£0 Ora Arsrão tomou por mulher à | Senhor: e eis-aqui o que elles fizerão. 
Jecobed, filha de seu tio paterno, da qual| ? Moysés tinha oitenta annos, e Arão 
elle teve Arão, e MoysEs. E o tempo, | oitenta e tres, quan fallárão a Faraó. 
que Amrão viveo, forão cento e trinta e| 8 E o Senhor disse a Moysés, e a 
trinta è sete annos Arão: 

21 Filhos d'Issar forão Coré, Nefeg, e| 9 Quando Faraó vos disser, Fazéi alguns 
Zethri. prodigios, dirás tu a Arão: Péza na tua 

22 Filhos d'Oziel forão Mosael, Eli- | vara, é põe-na diante de Faraó, e ella se 
saffan, e Sethri. ` |Converterá em serpente. 

43 Arão tomou por mulher a Isabel,| 10 "Tendo pois entrado Moysês, é Arão 
fiha d' Aminadab, é irmã de Naasson, da a Faraó, conforme o Senhor lhes havia 
“qual elle teve Nadab, Abiu, Eleazar, e ordenado, lançou Arão a sua vara diante 

thamar. de Faraó, e dos seus servos, e ella se con- 

24 Filhos de Coré forão Aser, Elcana, | verteo em serpente. 

e Abiasefh. Estas são as familias, que| 11 Mandou vir Fataó os seus sabios, e 
sahírão de Coré. magicos: é elles fizerão tambem a mesma 

25 Eleazar, filho d'Arão, tomou por cousa por meio dos encantos do Egypto, e 
mulher huma das filhas de Futiel, de que ' dos segredos da sua arte. 


elle teve Fineas. Estes são os Chefes das | 12 Lançárão cada hum as suas e 
familias de Levi, que tiverão cada hum |ellas sè convertêrão em serpentes. Mas 
‘SUB casa. | a vara d'Arão devorou as varas delles. 


26 Deste núrtieto são Arão, e Moysés, | 13 E o coração de Faraó se endureceo, 
aquelles, a quem o Senhor niahdou, que E clle não deo ouvidos a Moysês, nem a 
fizessem sahir do Egypto os filhos d'Israel, ! Arão, nem quiz obedecer 40 que o Senhor 
“Cada hum na sua turma. tinha ordenado. 

gt Aquelles tambem, que fallárão a | 14 Então dissé o Senhor 4 Moysés: O 
Faraó, Rei do Egypto, pata fazerem sahir coração de Faraó está obdurado : elle não 
do Egypto os filhes Tisraél. Moysés, e quer deixar tr o Povo. 

Atão, digo, forão òs que lhe faltárão, | 15 Val ter com cllé de manhã : elle ha 

28 Quando o Senhur deo as suas ordens ' dé sahir ão rio: vai-te encontrar com elle 
a Moysês no Egypto. [no longo d'agua, levando na mão ja tua 

39 Porque o Senhot fallou a Muysés, e | vara, qué sê Conserteo em serpente, 
lhe disse: Eu sou o Senhor. Dize a| 16 E dir-lhe-has: O Senhor Deos dos 
“Faraó, Ret do Egypto, tudo o que eu | Hebreos me enviou a ti, para tc dizet: 
pri lhe digas. Deixa ir o méu Povo, pará que elle me 

80 E Moysês respondeo ad Senher : Tu , offereça sacrifícios no deserto: e tu até o 
bem vês que eu sou ihcirtutricidado dos | presente não tens querido ouvit-tmhe. 
labios: como logo me ouvirá Faraó ? 17 Eis-aqui pois o que diz o Senhor: 
CAPITULO VII. Nisto conhecerás tu que eu sou O Senher : 
A vara d'Aro convertida em serpente. Ob- | Eia-ahi ferirei eu a agua do rio com a vara, 

datação de Ferag. Primeira pruga, as | Que te. ho na minha mao; e éssa agua se 

aguas convertidas em sangue. . converterá em sangue. 
| ata disse o Senhor a Moysés: 18 Os peixes tambem, que estão no rió, 
Eis-ahi te constitui eu Deos de | morrerá; as aguas se corromperãôd; e os 
Faraó: e Arão teu irmão serão teu Profeta. | E ius, que as beberein, serão atornicn- 

2 Tu pois dirás a Arão tudo o que eu fados 
tè mandei que lhe dissesses: e Arão fal- 
lará a Faraó, que deixe sahir os filhos 
(Israel da sua terra. 

3 Mas eu endurtcérei o seu coração, e 
assmalaréi o meu poder no Egypto, com 
hum roneo número de prodigius, e de 
maravilhas. 

4 Ele não vos ha de ouvir: mas eu 
estenderei a rhinha rhão sobre o Esypto; 
e depois de lhe tér mostrado a severidade 
dos meus juizós, farei sahir O meu éxer- 
cito, T o Pa Povo. i 

5 E rão os ios que eu sou o 
Senhor, que au sobre 0 


E O, € qué 
FA pe E; fiz ai do inelo delles os 


19 Disse mais o Senhor Moysés: Dize 
a Arão: Toma a tua vara, e estende à tua 
mão sobre as aguas do Egypto, sobré os 
rios, sobre os regatos, sobre as alagõas, e 
sobre as aguas de todos os tauques, para 
que ellas se convertão em Sangue, e não 
se veja em todo o Egypto, senão tárigue 
em todos os vasos, quer sejão de madeira, 
quer de pedra. 

90 Fizerão pois Moysés, é Atão, con- 
forme o Senhor lhes tinha mandado. E 
Arão levantando a sua vara, ferio a agua 
do rio å vista de Faraó, e dos seus servos; 
e a agua se convérteo em sangue. 

21 Os peixes, que estavão no rio, more 
rêrão ; o rio se cortompeo ; € os Pgypciga 
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não podião beber da agua do rio ; e todo 
o Egypto era sangue. 

22 A mesma cousa fizerão os magicos 
do pio com os seus encantos: e o 
coração de Faraó sé impedrenio, e elle 
não quiz ouvir a Moysés, nem a Arão, 
nem obedecer ao que o Senhor lhe tinha 
mandado : 

23 Mas retirou-se de diante delles, e 
voltou para sua casa: e ainda desta vez 
não dobrou o seu coração. 

24 Todos os Epypcios cavárão a terra 
ao redor do rio, e buscárão agua, porque 
não podião beber da agua do rio.. 

45 E passárão-se sete dias inteiros de- 
póis que o Senhor feríra o rio com esta 


ia CAPITULO VIII. 
a, à das rans: terceira, a dos 
Eid do quarta, a dus moscas: vans 
omessas de Faraó. 
RNOU o Seuhor a dizer a Moysés: 
Entra a Faraó, e dir-lhehas: Eis- 
aqui o que diz o Senhor: Deixa ir o meu 
Povo, pára me offerecer sacrifícios. 

2 Se o não quizeres deixar ir, eu fe- 
virei todas as tuas térrás, cobrindo-as de 
rans. 

S O rio produzirá hum fervedouro de 
ratis, que entraro na tua casta, e na ca- 
tnera, onde tu dormes, e subirão ao teu 
leito; que enttaráð más casas dos teus 
sérvos, e nas do teu Povo; que passarão 
até aos teus fórnos; e que se porão até 
nos sobejos dos teus pratos. 

+ Tu, o teu Povo, e os teus servos, 
todos vôs sereis atormentados de rans. 

5 Disse pois o Senhor 4 Moysés: Dize 
& Arão: Estende a tua não sobre os rios, 
sobré os fregatos, e lagos, é faze-sahir rans 
por toda a térra do Egypto. 

6 Estendeo Arão a sua mão sobre as 
aguas do Egypto, e sahírão dellas rans, 
que cobrírdo o apto 

7 Os magicos fizerão tambem a mesma 
cotisa por meio dos seus encantos, e 
fizérão vir rans sobre a terra do Egypto. 

8 Faraó pois chamou a Moysês, e a 
Arão, e lhes disse: Rogai o Senhor, que 
tios livre a mim, e ao meu Povo destas 
. Fans! e éu deixarei ir o Povo, para que 
elle sacrifique ao Senhor. 

9 Moysês respondeo a Faraó: Aponta- 
mé o témpo, em que tu queres que eu 
rógue por ti, pelos teus servos, e pelo teu 
Povo, a fim de que as rans sejão lançadas 
para longe de ti, e da tua casa, dos teus 
servos, e do teu Povó; e não as haja mais, 
senão no rio. 

10 Seja à manhã, respondeo Faraó. 
Eu farei, proseguio Moysés, o que tu me 

es, para saberes que não ha quem seja 
cómo o Senhor nosso Deos. 

tt As rans petirar-se-hão de ti, da tua 


casa, de teus servos, e do teu Povo; e não 
as haverá mais, senão no rio. 
12 Tendo Movysés, e Arão sahido da 
resença de Faraó, clamou Moysés ao 

nhor pelo cumprimento da promessa, 
ue elle tinha feito a Faraó, de o livrar 
as rans no dia ajustado. 

13 E o Senhor fez o que Moysés lhe 
pedíra, e as rans morrêrão pelas casas, 
pelas aldêas, e pelos campos. 

14 Fizerão-se grandes montões dellas, e 
a terra ficou inficionada. 

15 Mas Faraó vendo que se lhe tinha 
dado algum descanço, endureceo o seu 
coração, e não deo ouvidos a Moysés, 
nem a Arão, nem obedeceo ao que o Sen- 
hor tinha mandado. 

16 Então disse o Senhor a Moysés : 
Dize a Arão: Estende atua vara, e fere o. 
pó da terra; e toda a terra do Egypto se 
encha de mosquitos. 7 

17 Fizerão elles o que Deos lhes orde- 
nára. E Arão pegando na vara, estendeo 
a mão, e ferio o pó da terra: e homens, e 
bestas forão todos cobertos de mosquitos, 
e todoo pó da terra se converteo em mos- 
quitos por todo o Egypto. 

18 Intentárão os magicos fazer a mesma 
cousa com os seus encantamentos, € pro- 
duzir destes mosquitos; mas não o podé- 
rão conseguir: e homens, e bestas estavão 
cobertos delles. 

19 Então disserão os magicos a Faraó: 
O dedo de Deos he o que obra aqui. 
Mas o coração de Faraó se impedrenio, e 
elle não ouvio a Moysés, nem a Arão, 
nem quiz obedecer ao que o Senhor tinha 
mandado. ; 

20 Tornou o Senhor a dizer a Moysés : 
Levanta-te logo pela madrugada, e pre- 
senta-te a Faraó: porque elle ha de sahir 
ás aguas, e tu lhe dirás : Eis-aqui o que 
diz o Senhor: Deixa ir o meu Povo a sa- 
crificar-me. 

21 Se tuo não deixares ir, mandárei eu 
contra ti, contra os teus servos, contra o 
teu Pavo, e às tuas casas toda a casta de 
moscas; e todas as casas dos Egypcios, e 
todos os lugares, onde elles se acharem, 
serão cheios de toda a casta de moscas. 

22 Ee u farei admiravel naquelle dia a 
terra de Gessen, onde habita o meu Povo, 
com se não achar nella mosca de casta 
alguma; para que tu saibas, que eu he 
que sou o Senhor de toda-a terra. 

23 Eu porei esta differença entro o meu 
Povo, e o teu Povo. A manhã se fará 
este portento. 

24 Fez o Senhor o que tinha dito. 
Huma infinidade de malignas moscas in- 
festou as casas de Faraó, e as de seus ser- 
vos, ea todo o Egypto; ea terra se cor- 
rompeo por esta casta de moscas. 

25 Então chamou Faraó a Yoe; ea 

E 
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Arão, e lhes disse: Ide sacrificar ao vosso 
Deos nesta terra. 

26 Respondeo Moysés: Isto não se 
póde fazer assim : porque então immola- 
remos nós ao Senhor nosso Deos, o que 
os Egypcios tem por huma abominação. 
Se nós matarmos diante dos Egypcios o 
que elles adorão, elles nos apedrejarão. 

27 Devemos logo ır ao deserto caminho 
de tres dias, e sacrificar lá ao Senhor 
nosso Deos, como elle nos mandou. 

28 E Faraó lhe disse: Eu vos deixarei 
ir ao deserto a sacrificardes ao Senhor 
vosso Deos; mas não vades mais longe : 
e rogai a Deos por mim. 

29 Respondeo Moysés : Tanto que eu 
tíver sahido da tua presença, eu rogarei o 
Senhor: e à manhã todas as moscas se 
retirarão de Faraó, de seus servos, e do 
seu Povo. Mas não me tornes a enganar, 
não deixando ainda sahir o Povo a sarri- 
ficar ao Senhor. 

30 Moysés tendo sahido de diante de 
Faraó, fez oração ao Senhor. 

81 Eo Senhor fez o que Moysés lhe 
tinha pedido. Lançou fóra todas as 
moscas, que atormentavão a Faraó, aos 
seus servos, e ao seu Povo, sem ficar nem 
huma. 

82 Mas o coração de Faraó se obdurou, 
e assim ainda desta vez não quiz elle de- 
Ixar ir o Povo. 

CAPITULO IX. 
Quinta praga, a peste nos animues: sexta, 
as ulceras: setima, a da chuva de pedra. 
ISSE o Senhor a Moysés: Entra a 
Faraó, e dize-lhe: Eis-aqui o que 
diz o Senhor Deos dos Hebreos: Deixa ir 
o meu Povo a fazer-me sacrifício. 

2 Se o recusas fazer, e o retens ainda, 

3 Será a minha mão sobre os teus 
campos : e os cavallos, os jumentos, os 
camelos, os bois, e as ovelhas serão to- 
cados d'huma peste perniciosissima. 

4 E o Senhor fara a maravilha de se- 
parar o que pertence aos filhos d'Israel, 
do que pertence aos Egypcios ; de sorte 
que não pereça nada do que os filhos d'Is- 
racl possuem. 

5 O mesmo Senhor foi o que designou 
o tempo, declarando que á manhã fará 
elle esta maravilha. 

6 Av outro dia pois fez o Senhor o que 
tinha dito: todas as bestas dos Egypcios 
morrérão, e não pereceo nenhuma das dos 
filhos d'Israel. 

T Mandou Faraó ver, e achou: se que 
nada do que possuião os filhos d'Israel 
estava morto. Mas o coração de Faraó se 
endureceo, e elle não quiz deixarir o Povo. 

8 Então disse o Senhor a Moysés, e a 
Arão: Tomai cada hum de vós sua man- 
cheia de cinza da chaminé, e Moysés deite 
a sua go ar diante deFaraó ; 
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9 E espalhe-se este pó por todo” o 
Egypto; e daqui se formarão humas ul- 
ceras, e huns tumores nos homens, e nos 
animaes por todo o Epypto. 

10 Tendo clles pois tomado da cinza da 
chaminé, se presentárão ambos a Faraó ; 
e Moysés a lançou ao ar. Ao mesmo 
tempo se formárão ulceras, e tumores nos 
homens, e nos animães. 

11 E os magicos não podião tér-se 
diante de Moysês, per causa das ulceras, 
que lhes tinhão sobrevindo, como a toda a 
terra do Egypto. 

12 O .Senhur endureceo o coração de 
Faraó, e este não ouvio a Moysés, nem a 
Arão, conforme o Senhor tinha predito 
por Moysés. 

13 Tornou o Senhor a dizer a Moysés : 
Levanta-te logo ao amanhecer, e presenta- 
te diante de Taraó, e dize-lhe : Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos dos Hehreos : De- 
ixa iro meu Povo, para que elle me offe- 
reça sacrificios. 

14 Porque desta vez farei eu cahir 
todas as minhas pragas sobre o teu cora- 
ção, sobre os teus servos, e sobre o teu 
Povo; para que tu saibas que não ha 
quem seja semelhante a mim em toda a 
terra. 

15 Agora pois estenderei eu a minha 
mão, c ferirei de peste a ti, e ao teu 
povo, e tu pereceras de sima da terra. 

16 Porque eu para isso te puz, para que 
em ti se dêsse bem a ver a minha fortaleza, 
e para que o meu nome se fizesse célebre 
em toda a terra. 

17 Pois que? ainda tu retenso meu 
Povo, e ainda o não queres deixar ir ? 

18 Pois sabe que à manhã a esta mesma 
hora farei eu chover huma horrivel pedra, 

ual se não vio nunca semelhante no 
Egypto, des de que elle foi fundado até o 
dia d'hoje. 

19 Manda pois já des de agora ao 
campo, c faze recolher às tuas bestas, e 
tudo o que tens : porque homens, bestas, e 
tudo o que se achar fóra, e não tiver sido 
recolhido dos campos, todos morrerão fe- 
ridos da pedra. i 

20 Aquelles dos servos de Faraó, que 
temêrão a palavra do Senhor, hzerão re- 
tirar os seus servos, e as suas bestas para 
suas casas. : 

21 Aquelles porém, que desprezárão a 
palavra, que o Senhor tinha dite, deix- 
árão os seus servos, e as suas bestas nus 
campos. 

23 Então disse o Senhor a Moysés: 
Estende a tua mão para o Ceo, para que 
chova pedra em todo o Egypto sobre ho- 
mens, sobre bestas, e sobre toda a herva 
do campo. 

23 Tendo Moysés levantado o sua vara 
para q Ceo, fez o Senhor cahir hymą 
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chuva de pedra, sobre a terra, no meio de 
trovões, e de relampagos, que discorrião 

lo ar de todas as partes. Assim fez o 

enhor chover pedra sobre a terra do | 

to. 

Eeyp A pedra, eo fogo, misturados hum 
com outro, cabião anbos juntos: e era 
esta pedra d'huma tal grossura, que 
nunca antes se tinha visto outra semel- 
Lante no Egypto, des de que esta nação 
fora estabelecida. 

25 Em toda a terra do Egypto maiou a 
pedra tudo o que se achava nos campos, 
des dos homens até ás bestas : ella quei- 
mou toda a herva da campanha, e fendeo 
todas as arvores. 

26 Só na terra de Gessen, onde estavão 
os filhos d'Israel, não caio pedra. 

27 Então mandou Faraó chamar a 
Moysés, e a Arão, e lhes disse: Eu pe- 
quei ainda desta vez. O Senhor he justo ; 
eu, e o meu Povo somos huns ímpios. 

28 Rogai ao Senhor, que cessem estes 
grandes trovões, e pedras; para que eu 
vos deixe ir, e vós não fiqueis mais aqui. 

29 Moysés lhe respondeo: Depois que 
eu tiver sahido da Cidade, estenderei as 
minhas mãos para o Senhor, e cesserão 
os trovões, e não choverá mais pedra; 
para que tu saibas que a terra he do Senhor. 

30 Maseu seiquetu, e o teu Povo ainda 
não temeis o Senhor. 

81 O linho pois, e a cevada perdêrão-se, 
porque a cevada já tinha lançado a sua 


espiga, e o linho começava a deitar fol- 
lelho. 
32 O trigo porém, e o farro não pa- 


decêrão damuificação, porque erão sero- 
deos. 

33 Movysés, depois que deixou a Faraó, 
e sabio da Cidade, levantou as mãos ao 
Senhor, e cessárão os trovões, ¢ a pedra, e 
não choveo mais huma gotta d'agua sobre 
a terra. 

34 Mas Faraó vendo que tinhão cessa- 
doa chuva, a pedra, e os trovões, aug- 
mentou ainda o seu peccado. 

35 O seu coração, c o de seus servos 
se tornou ainda mais pezado, e ainda mais 
endurecido : e elle não deixou sahir os 
filhos d'Israel, nem quiz obedecer à ordem, 

ue tinha recebido de Deos por meio de 


oysés. 
CAPITULO X. 
Oitava praga, os gafunhotos: nona, as 
, trevas. 
NTAO disse o Senhor a Moysés: 
Entra. a Faraó : porque eu endureci 
o seu cyração, e o de seus servos, para 
fazer resplandecer na sua pessoa os pro- 
digios do meu poder; 
2 E para que tu tenhas que contar a 
teus filhos, e a teus netos, quantas foião 


As pragas, com que eu feri o Egypto; e 


quantas as maravilhas, que obrei entrelles $ 
E para que vós saibais que eu sou o Sen- 
or. 

3 Moysés pois, e Arão entrárão onde 
estava Faraó, e disserão-lhe: Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos dos Hehreos: Até 
quo: não quererás tu obedecer-me ? 

eixa ir o meu Povo, para que elle me 
sacrifique. 

4 Se ainda resistires, e não quizeres 
deixallo ir, sabe que à manhã mandarei 
enxames de gafanhotos sobre o teu Reino, 

5 Os quaes cobrirão a superfice da terra, 
de sorte que della não appareça nada, e 
comerão tudo o que a pedra não destruio. 
Porque elles roerão tudo o que as arvores 
tiverem produzido nos campos. | 

6 Elles encherão as tuas casas, e as de 
teus servos, e as «le todos os Egypcios, de 
sorte que nem teus pais, nem teus avós 
virão nunca tanta quantidade des de que 
elles nascêrão na terra até o dia d'hoje. 
Apartou-se logo Moysés de Faraó, e reti- 
rou-se. ' 

7 Mas os servos de Faraó disserão a 
este Principe: Até quando foffreremos 
nós este escandalo? Deixa ir estes ho- 


mens, para que sacrifiquem ao Senhor 
seu Deos; Tu não vês que o Egypto está 
perdido? 


8 Tomárão poisa chamar a Moysés, e a 
Arão á presença de Faraó, o qual lhes 
disse: Ide sacrificar ao Senhor vosso 
Deos: mas quaes são os que hão de ir? 

"9 Moysés lhe respondco : Nós havemos 
de ir com as nossas crianças, com os nos- 
sos velhos, com os nossos filhos, e filhas, 
com as nossas ovelhas, e com os nossos 
gados : porque esta he huma festa solemne 

o Senhor nosso Deas. 

10 Replicou Faraó: Assim seja o Sen- 
hor comvosco, como eu vos hei de deixar 
ir, e ás vossas crianças. Quem duvidará 
que nisto levais vós algum mão sentido ? 

11 Não ha de ser assim: ide sómente 
vós os homens, e sacrificai ao Senhor, 
porque isto he o que vós mesmos pedistes, 

no mesmo ponto os lançárão fóra da 
presença de Faraó. 

12 Então disse o Senhor a Moysés : 
Estende a tua mão sobre o Egypto, para 
fazeres vir os gafanhotos, que subão a pôr- 
se na terra, e que devorem toda a herva, 
que tenha ficado da chuva de pedra. 

13 Estendeo Moysés a sua vara sobre o 
Egypto, e o Senhor fez que hum vento, 
que queimava, assoprasse todo o dia, e toda 
a noite. Chegada a manhã este vento 
abrazador levantou os gafanhotos, 

14 Que vierão sobre too o Egypto, e 
parárão em todas as terras dos Egypcios 
numa tão espantosa quantidade, qual 
nunca antes se tinha visto, nem já mais sẹ 
tornará à ver, i a 
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15 Elles cobrírão toda a superfice da 
terra, e devastárão tudo. Comêrão toda 
a herva, e todos os pomos, que nas ar- 
vores tinhão escapado 4 pedra; e não 
ficou absolutamente nada nem nas arvóres, 
nem da herva em todo o Egypto. 

16 Pelo que a tola a pressa chamou 
Faraó a Moysês, e a Arão, e lhes disse: 
Eu pequei contra o Senhor vosso Deos, e 
contra vós, 

17 Mas perdoai-me ainda esta -vez o 
meu peccado, e fogai ao Senhor vosso 
Deos, que tire de mim esta morte. 

18 Moysés tendo sahido da presença 
de Faraó, fez oração ao Senhor; 

19 O qual tendo feito assoprar da ban- 
da do Poente hum vento fortissimo, levou 
os Rea e os lançou nó Mar Ver- 
melho. E não ficou nem hum só em todo 


0 : 
| ao as o Senhor obdurou o coraçao 
-đe Faraó, e este não deixou ir o Povo. 

91 Disse pois o Senhor a Moysés : 
Estende a tua mão para o Ceo, e formem- 
sé na terra do Egypto humas trévas tão 
espéssas, quo se possão apalpar. 

2 Estendeo Moysés a sua mão parà o 


Ceo: e humas horriveis trévas cobrirão |: 


toda a terra do Egypto por tres dias. 

23 Ninguem vio a seu irmão, nem se 
moveo do lugar, onde estava: imas em 
toda a parte, onde habitavão os filhos d' 
Israel, era dia claro. 

94 Então chamou Faraó a Moysés, ea 
Arão, e lhes disse: Ide sacrificar ao 
“Senhor: fiquem sómente as vossas ove- 
lhas, e o vosso gado : e vão comvosco as 
vossas crianças. | 

45 Moysés lhe respondeo: Tambem 
nos has de dar hostias, e holo-caustos, 
que offereçamos ao Senhor nosso Deos. 
` 26 Irão comnosto todos nossos reba- 
nhos: não ficará delles nem huma urha, 
porque tudo havemos mister para o culto 
de Senhor nosto Deos: e tanto mais, que 
riós não sabemos o que se lhe deverá im- 
a em quanto hão chegamos áquelle 


27 Mas o Senhor impedrenio o coração 
de Faraó, e este os não quiz deixar ir. 

948 Disse pois Faraó a Moysés: 
Guards-te de me tornates a apparecer; por- 
que em qualquer dia, que me apparaceres, 
morrerás. 

29 Moysés lhe respondeo: Assim se 
fará, como- tu disseste: eu te não verei 


mais a cara. 

CAPITULO XI. 
Predieção da decima, e ultima praga. 
ES Senhor disse a Moysés; Ainda 

tenho de ferir a Faraó, e ao Egypto 
com buma praga : e então depois disto 
elle vos deixará. ir, e até vos da 
que a á 


Ceremonia du primeira Pascoa. 


2 Dize pois a todo o Povo: Que cada 
homem peça ao seu amigo, e cada mu- 
lher á sua vizinha vasos de prata, e 
ouro. 

3 E o Senhor fará que o seu Povo ache 
graça diante dos Egypcios. Ora Moysés 
tinha adquirido huma grande authoridade 
em todo o Egypto, assim aos olhos dos 
servos de Faraó, como aos de todo o seu 
Povo. 

4 Elle pois disse: Eis-aqui o que diz o 
Senhor : Eu sahirei á meia noite a Correr 
o Egypto. 

5 É todos os primogenitos morrerão 
nas terras do Egypto, des dó primogenito 
de Faraó, que está assentado no seu throno, 
até o primogenito da escrava, que está & 
mó do moinho, e até os primogenitos dás 
bestas. 

6 Em todo o Egypto se ouvirãô grandes 

ritos, i nunca antes houve, nem 

averá já mais. 

7 Mas entre todos os filhos d'Israel, 

des dos homens até ás bestas, não se 
ouvirá nem ganir hum cão; para que vós 
saibais com que grande milagré discerne 
o Senhor a Israel dos Egypcios. 
8 Então todos os teus servos, que tu 
vês aqui, virão ter comigo, e me adorarãô, 
e me dirãô: Sahe tu, é todó o Povo, 
que te está sujeito. E depois disto Sahi- 
remos nós. 

9 E Moysês sahio dá presença de Fa- 
raó muito irado. E o Senhor dissé a 
Moysés : Faraó não vos ouvisá, pará que 
faça hum grande numero de prodigios no 

pto. 

a Ainda que pois Moysés, e Arão 
fizerão diante de Faraó todos os prodigios, 
que estão escritos, o Senhor éudureceo o 
coração deste Principe, que não permittio 
que os filhos d'Israel sahissem das suas 


terras. 

CAPITULO XII. 

Decima 
praga, a morte dos primogenitos dos 
Egypcios. Sahida dos Israelitas fóra do ` 
Egypto. Preceitos ácerca da Pascoa. 

ps tambem o Senhar a Moysês, e 

a Arão na terra do Egypto: 

2 Este mez será para y o princípio 

doz mezes ; será o primeiro dos mezes do 

anno. 

3 Fallai a todo o ajuntamento dos 
filhos d'Israel, e dizei-lhes: Ao decimo 
dia deste mez tome cada hum hum 
cordeiro para a sua familia, e para a sua 
casa. 

4 Se as pessoas, que ha numa casa, não 
forem em número sufficiente para comerem 
o cordeiro, tomaráō da casa do vizinho, 
que estiver pegada á sua, quantos bastem 


pressa a | para comer o cordeiro. 


5 Este cordeiro será sem mancha, sérá 
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asúcho, e séré d'hum anno. Podeteis 
tambem tomar hum cabrito, que tenha as 


mesnias qualidades. - 


6 Vós o guardareis até o dia quatorze 


deste mez: e toda a muitidão dos filhos 
d'Israel o immolará pela tarde. 

7 Elles tomarãô do seu sangue, e pol- 
lo-hãe sobre as duas umbreirás, e sobre a 
verga das portas das casas, ondo elles o 
comerem. a 

8 E esta mesma noite oomergo ellès a 
came do cordeiro assada no fogo, e pães 
asmos com leitugas bravas. 

-~ O Não comereis nada delle, quê teja 

crú, ou cosido em mas sómente 

assado no fogo. Comer-lhe-heis à cabeça 

com 08 pés, e com os intestinos. 

Mt nÃo Pee delle nada até pela 
Se tobe) ma cousa, quei- 

mal-la-heis no fogo. E É 

11 Eis-aqui porém como o haveis de 
comer. Cingireis os vossos rins, © tereis 
çapatos nos pés, e bordões nas mãos, e 
cômereis á pressa: porque esta he a Pas- 
coa, isto he, a em do Senhor. 

19 E aquella noite passargi eu pelo 


Egypto, e matarei na terra do Egypto to- | fi 


dos os primogenitos, des dos homens até 
às bestas: e en exercitarei os meus juitos 
sobre todos os Deoses, éu, que sou o 
Senhor. 

13 Ora o sangue, com que estiver 
marcada cada casa, onde vós morardes, 
servirá de sinal a vosso favor: eu verei o 
gsângue, e eu passarei a outra parto: ea 
pr ga de morte não tocará em vós, quando 
eu ferir todo e Egypto. 

14 Este dia ser-vos-ha hum monu- 
mento : e vós o celebtareis de géração em 

ão com culto tuo, 
como huma festa solemne á honra do 
Senhor. 


16 Comereis ne asmos sete dias: 
des do primeiro dia não se achará pão com 
fermento em vossas casas. Todo o que 


comer pão fermentado, des do primeiro 


dia ató o setimo, perecerá do melo d'Is- 


rael. 
. 46 O primeiro dia será santo, e so- 
lemne, e o dia setimo será huma festa 
igualmente veneravel. Durando estes 
dias, não fareis nelles obra alguma servil, 
excepto o que pertence ao comer. 
17 Vós pois guardareis esta festa de 
asmos: porque nesse mesmo dia 
darei eu sahir todo o vosso exercito do 
Egypo : e vós observareis este dia de 
geração em géração com hum culto per- 
tuo, 
jer Des do dia quatorze do primeiro 
mięz á tarde, comertis vós pães asmos 
até á tarda do dia vinte deste mesmo 


casas. 
21 D 


duas umbréiras, a 
casa, e tião deixará titrar hella o 


com fermento estés sete dias. Todo o 
que comer pão fermentado, perecer do 
meio do ajuntamento d'Israel, ou elle seja 
estrangeiro, óu natural da terra. 

20 Não comeéreis nada com fermento : 
usareis de pão asmo em todas as vossas 


is chamou Moysés todos os 


anciãos dos filhos d'Israel, c disse-lhes : 
Ide tomar huth eordeiro para tada familia, 
e immolai-o. 


23 Ensopai hum mólho dhysopo no 


sangue, que estiver posto no lumtar da 
porta, e 
porta, e as duas uimbreiras. Nenhum de 
vós saia da porta de sua casa áté pela 
manhã. 


rrifai com elle a verga da 


23 Porque é Senhor passará, ferindo os 
iog: 6 quando elle vir este sanguê 

te a verga das vossas portas, e sobre as 

da vossa 

Anjo 
exterminador a ferifvos. 
94 Guardai este mandaihento, como 

huma Lei, que deve ser inviolavel patá 

Pp tanto pará vós, como para vossos 

s. 


25 Depois que vós tiverdes enttado ra 
terra, que o Senhor vos há de dar, tomo 
proméetteo, obsérvateis estas mesmas če- 
remonias. 

26 E quando 6s vóssos filhos"vos dièse- 
rem : Que culto religioso he esté? 

27 Vós lhes respondereis: Isto hë à 
victima dá do Senhor, quando | 


elle passou às casas dos filhos d'Israel nó 


Egypto, ferindo os 
as nossas casas. Ent 
adorou. 

28 Os filhos d'Israël, Rd ue dalli 
sahírão, fizetão o quê o hor tinha ot- 
denado a Moysés, é a Arão. 

29 Pelo meio da noite ferio o Senhar 
todos os ptrimogenitos do Egypto des do 
primogenito de Farkó, que estava assen- 
tado no seu throno, até o primogenito da 
escrava cativa, que estava èiti prizão, e 
até o primogenito de todas as bestas. 

so Tendo-se levantado pois de noite 
Faraó, como tambem todos os seus sét- 
vos, e todos os Egypeios, foi grafide o 
alarido, que se ouvio em todo o Egypto: 
pie não havia casa, onde não Jazésse 

um morto. 

31 E Faraó tendo feito vir está mesma 
noite a Moyses, e a Atão, disse-lhes: 
Rotirai-vos sem demora do meu Povo, 
vós, eos filhos d'Israel } ide sacrificar ao 
Senhor, como vós dizeis. 

82 Levai comvosco as vossas ovelhas, 
e us vossos rebanhos, conforme me ti- 


nheis pedido; e idos que fordes, rogai 


pcios, e livrando 
o Povo inclrvado 


mez. por mim. 
49 Não ve sobará cm vastas casas pão] 33 Os Egypcios Rs Poi 
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Povo, que sahisse logo logo da sua terra, 
dizendo: Todos nós morreremos. 

3+ O Povo pois tomou a farinha, que tinha 
sido amassada antes de levar fermento ; e 
atando-a nas capas, pôl-la aos hombros. 

35 Fizerão tambem os filhos d'Israel o 
que Moysés lhes havia ordenado: e pedí- 
rão aos E ios vasos de prata, e ouro, e 
muita quantidade de vestidos. 

36 E o Senhor fez favoraveis ao seu 
povoos Egypcios, ei que estes empres- 
tassem o que aquelles lhes pedião: assim 
elles despojárão os Egypcios 

37 Partírão pois os filhos d'Israel de 
Ramesses, e vierão a Socoth, sendo perto 
de seiscentos mil homens de pé, afóra os 
meninos. 

` 38 Forão elles seguidos d'huma innum- 
eravel multidão do vulgo, e levavão com- 
sigo huma infinidade d'ovelhas, de reban- 
hos, e de bestas de todas as castas. 

39 Cozêrão farinha, que havia tempo 
tinhão trazido amassada do Egypto, e fize- 
rão della pães asmos, cozidos debaixo de 
cinza: porque os Egypcios lhes tinhão dado 
tanta pressa a partyr, que lhes não derão 
tempo a metter-lhes fermento, nem a pre- 
parar nada de comer. 

* 40 Ora o tempo, que os filhos de Is- 
rael tinhão morado no Egypto, foi de 
quatrocentos e trinta annos : 

41 Completos us quaes, todo o exercito 
E Senhor sahio do Egypto neste mesmo 

ia. i : 

42 Esta noite, em que o Senhor os tirou 
do Egypto, deve ser co a à honra 
do Senhor; e todos os filhos d'Israel a 
devem observar pelo decurso de todas as 
gérações. 

43 Porque o Senhor disse assim a Moy- 
sés, e a Arão: O culto desta Pascoa ob- 
servar-se-ha desta sorte. Nenhum estran- 
geiro comerá della. | 

44 Todo o escravo, que alguem com- 
prar, será circumcidado ; e feito isto, co- 
merá della, 

45 Porém o estrangeiro, e o mercenario 
não comerão della. 

46 O cordeiro ha de comer-se numa 
mesma casa: da sua carne não levareis 
vós nada para fóra, nem lhe quebrareis 
osso algum. 

47 Todo o ajuntamento d'Israel fará a 
Pascoa. 

48 Se algum estrangeiro se quizer as- 
sociar a vós, e fazer a Pascoa do Senhor, 
tudo o que elle tiver comsigo, que seja 
macho, será primeiro circumcidado; e 
então poderá elle celebral-la, e será como 
natural da mesma terra: mas o que não 
for circumcidado, não comerá della. 

49 A mesina Lei se guardará com os 
habitantes do paiz, e con; ọs estrangeiros, 

us sro 


50 Todos os filhos d'Israel executáriio o 
que o Senhor tinha ordenado a Moysés, e 
a Arão. 

51 E no mesmo dia tirou o Senhor do 
Egypto os filhos d'Israel, repartidos em 
diversas turmas. 

CAPITULO XIII. 

Leis para a 'consugração dos primogenitos, e 
para a observação du Pascoa. Caminho, 
por onde Deos conduzio os Israelitus. Co- 
lumnas de nuvem, e de fogo. 

ALLOU mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

2 Consagra-me todos os primogenitos, 
ue abrem o utero de sua mãi entre os 
lhos d'Israel, assim d'homens, como de 

bestas, porque todos elles são meus. 

3 E -Moysés disse ao Povo: Lembrai- 
vos deste dia, em que vós sahistes do 
EgYpto, e da casa da servidão. Lembrai- 
vos que o Senhor vos tirou daquelle lugar á 
força do seu braço: e guardai-vos de co- 
merdes nelle pão com fermento. 

4 Vós sahis hoje neste mez, que he 
quando começa a haver trigos novos. 

5 E depois que o Senhor vos tiver in- 
troduzido na terra dos Cananeos, dos He- 
theos, dos Amorrheos, dos Heveos, e dos 
Jebuscos, gue elle jurou a vossos pais que 
vos havia de dar: nesta terra, onde cor- 
rem arroios de leite, e de mel, observareis 
vós neste mez este sagrado culto. 

6 (omereis pães asmos sete dias: e O 
dia setimo será a soleinnidade do Senhor. 

7 Cumereis pães asmos sete dias : e não 
haverá em vossas casas pão de fermento, 
nem em terra alguma vossa. 

8 Naquelle dia direis vós a vossos filhos : 
Isto he o que o Senhor fez por mim, 
quando eu sahi do Egypto. 

9 E esta solemnidade sera como hum 
sinal na tua mão, e como hum memorial 
diante dos teus olhos, para que a Lei do 
Senhor ande sempre na tua boca: poi 
p o Senhor te tirou do Egypto á força 

o seu braço. l 

10 Vós observareis este culto todos os 
annos no (lia, que vos foi ordenado. 

11 E depois que o Senhor vos tiver in- 
troduzido na terra dos Cananeos, con- 
torme o juramento, que elle vos tinha feito 
a vós, e a vossos pais, e que elle vo-la tiver 
dado : 

12 Vós separareis para o Senhor tudo 
o que abre o utero de sua mãi, e todos os 
primogenitos das vossas bestas; e con- 
sagrareis ao Senhor todos os machos, que 
tiverdes. 

13 O primogenito do jumento vós o tro- 
careis por huma ovelha: se o não resga- 
tardes, matal-lo-heis. E vós resgatareis 
com dinheiro tudos os primogenitos de 
vossos filhos. 


14 Quando pois tey filho te pergunta 
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algum dia, e te disser : Que significa isto ? 
tu lhe responderás: O Senhor nos tirou 
do Egypto, da casa da escravidão, á força 
do seu braço. 

15 Porque como Faraó se endurecesse, 
e não nus quizesse deixar ir, o Senhor 
matou no Egypto todos os primogenitos, 
des dos primogenitos dos homens até os 
primogenitos das bestas. Por isso he que 
eu sacrifico ao Senhor todos es machos, 
que abrem'o utero de sua mai, e resgato 
todos os primogenitos de meus filhos. 

16 Isto pois será como hum sinal na tua 
mão, c como huma cousa, que se traz 
suspendida diante de teus olhos para lem- 
brança: porque o Senhor nos tirou do 
Egypto à força do seu braço. 

17 Ora depois que Faraó fez sahir das 
suas terras o Povo, não os levou Deos 

lo caminho do paiz dos Filistheos, que 

ca vizinho : e isto por temor de que elles 
se não arrependessem, se vissem levantar- 
se contra si algumas guerras, e de que não 
turnassem para o Egypto. 

18 Mas fel-los fazur hum longo rodeio 
E caminho do deserto, que he perto do 

ar Vermelho. Assim sahírão os filhos 
d'Israel em armas do Egypto. 

19 E Moysés levou tambem comsigo os 
ossos de José, conformemente ao que José 
tinha feito que lhe proinettessem com ju- 
ramento os filhos d'Israel, dizendo-lhes : 
Deos vos ha de visitar: levai daqui os 
meus ossos comvosco. | 

20 Tendo pois sahido de Socoth, elles 
se acampárão em Ethão, no extremo do 
deserto. 

' 21 Eo Senhor caminhava adiante delles, 
para lhes mostrar o caminho, dando-se a 
conhecer de dia numa columna de nuvem, 
e de noite numa columna de fogo, para 
lhes servir de guia em ambos os tempos. 

22 Nunca a columna de nuvem deixou 
d'apparecer diante do Povo durante o dia, 
nem a columna de fogo durante a noite. 

CAPITULO XIV. 

Vai Faraó após os Israelitus. As aguas do 

Mar Vermelho se abrem para dar pas- 
sagem aos Hebreos. Os runas ficão 
sepultados debaixo dus mesmas aguas. 

á a o Senhor a fallar a Moysés, 
e lhe disse: 

2 Dize aos filhos d'Israel, que retro- 
cedão, e que se vão acampar diante de 
Fihahiroth, que fiċa entre Magdal, e o 
mar, defronte de Beelseffon. Vós vos 
acampareis defronte deste sitio sobre o 
mar. 

8 Porque Faraó ha de dizer, fallando 
dos filhos d'Israel: Elles estão embara- 
çados nuns lugares estreitos, e estão te- 
chados no deserto. | 

- 4 Eu lhe endurecerei o coração, e elle 
irá em vosso alcance ; e eu serei glorificado 


em Faraó, e em todo 0 seu exercito. E 08 

pcios saberão que eu sou o Senhor. 
Fizerão pois os filhos d'Israel o que o Sen- 
hor lhes tinha ordenado. 

5 E vierão dizer a Faraó, Rei dos 
Egypcios, que o Povo tinha fugido. Com 
isto se mudou o coração de Faraó, e o de 
seus servos a respeito deste Povo, e elles 
disserão: Que he o que nós fizemos, deix- 
ando ir Israel, para que elle nos não ser- 
visse? A 

6 Faraó pois fez preparar a sua carroça, 
e tomou comsigo todo o seu Povo. 

7 Levou tambem seiscentas carroças 
escolhidas, e tudo o que no Egypto se 
achou de carroças de guerra, com os Ca- 
pitães de todo o exercito. . 

8 O Senhor endureceo o coração de 
Faraó, Rei do Egypto, e este foi em alcance. 
dos filhos d'Israel. Mas elles tinhão sa- 
hido guiados d'huma mão poderosa. 

9 Indo pois os Egypcios em alcance dos 
Israelitas, e caminhando pelo rasto das 
suas pizadas, achárão-nos no seu campo 
sobre o mar. Toda a cavallaria, e car- 
roças de Faraó com todo o seu exercito 
estavão em Fihahiroth, defronte de Beel- 
seffon. 

10 Quando Faraó estava já proximo, 
levantando os filhos d'Israel os olhos, e 
tendo visto os Egypcios por detrás delles, 
ficárão passados de medo: clamárão ao 
Senhor, 

11 Edisserão para Moysés: Talvez não 
havia sepulcros no Egypto, e por isso he 
que tu nos trouxeste aqui, para que nós 
morressemos na solidão. Que sentido foi 
o teu, quando nos fizeste sahir do Egypto? 

12 Não he isto o que nós te diziamos, 
estando ainda no to: Retira-te de 
nós para servirmos os RS Porque 
muito melhor era servillos a elles, do que 
morrermos no deserto. ; 

13 Respondeo Moysês ao Povo: Não 
temais, estai firmes, e considerai as mara- 
vilhas, que o Senhor está para fazer hoje. 
Porque os Egypcios, que vós hoje vedes, 
vós os não tornareis a ver jámais. 

14 O Senhor pelejará por vós, e vós 
ficareis em silencio. | 

15 E o Senhor disse a Moysés: Porque 
clamas tu a mim? Dize aos filhos d'Israel 
que marchem. 

16 E tu levantarás a tua vara, e esten- 
derás a tua mão sobre o mar, e o dividirás, 
para que os filhos d'Israel caminhem em 
secco pelo meio do mar. 

17 Eu endurecerei o coração dos Egyp- 
cios, para que elles vão atrás de vós: e eu 
serei glorificado em Faraó, e em todo o 
seu exercito, e nas suas carroças, e na sua 
cavallaria ; 

18 E os Egypcios saberão que eu sou O 
Senhor, quando eu assim RA elorihçago 
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En UMaO) 6 nas AS a 16 Orar, 


ia. 
19 Então o Anjo de Deos, que camin- 
hava adiante do campo dos israelitas, se 
foi pôr atrás delles : e ao mesmo tempo a 
columna dé nuvem, deixando a vanguarda 
do Povo, 

20 Se veio pôr tambem detrás, entre o 
tampo dos Egypcios, e o campo d'Israel. 
E esta nuvem d huma parte era tenebrosa, 
è da outra allumiava a noite ; de sorte, que 
os dous exercitos se não podérão aproximar 
todo o tempo da noite. 

21 Tendo Moysés pois estendido a sua 
mão sobre o mar, o Senhor lhe dividio as 
aguas, fazendo que toda à noite assoprasse 
húm vento vehemente, e abrazador, que 
lhe seccou o fundo. Estando a agua assim 
dividida, 

22 Entrárão os filhos d'Israel pelo meio 
do mar secco, teiido pas direita, e pela 
esquerda a agua, que lhe servia como de 
Muro. 


93 Eos É os, que os pérseguião, 
entrárão depo ERA alo ma, o mar 
com toda a cavallaria de Faraó, suas car- 
roças, e cavallos. 
` 24 Mas quando veio a vigilia da manhã, 
o Senhor tendo olhado o campo dos 
Egypcios por entre a columna de fogo, e a 
columna dê nuvem, fez perecer todo o seu 
exercito. 

25 Elle embaraçou as rodas das car- 
roças, cos Egypcios forão ao fundo. En- 
tko disserão entre si os Egypcios: Fuja- 
mos dos Israelitas, porque o Senhor pugna 
por elles contra nós. 

“26 Mas o Senhor disse a Moysés: Fs- 
tende a tua mão sobre o mar, para que as 
aguas sé tornem sobre os Egypcios, sobre 
as suas ca , € sobre a sua cavallaria. 

2? Estendéo pois Moysés a mão sobre 
O mar, e ao primeiro romper da nianhã se 
tornou o mar ao mesmo lugar, onde antes 
estava. Assim quando os T eypaios hião 
fugindo, vierão as aguas encontrar-se com 
elles, é o Senhor os involvco no meio das 
ondas. 

.28 Tendo-se desta sorte tornado a 
ajuntar as aguas, cobrírão as carroças, e a 
cavallaria de todo o exercito de Faraó, que 
tinhão entrado no mar em alcance dos Is- 
lã e não escapou delles nem sequer 

um. 


29 Mas os filhos d'Israel ao contrario ; 


passárão a pé enxuto pelo meio do mar, 
tendo á direita, e á esquerda as aguas, que 
lhes servião como de muro. 
- 80 Naquelle dia livrou o Senhor a Israel 
da mão dos Egypcios. 
31 E os Israelitas vírão os cadaveres 
dos Egypcios sobre a praia do mar, e os 


effeitos, que a poderosa mão do Senhor 
tinha obrado contra elles. Então temeo o 


q 


Povo o Senhor, creo no Senhor, e em seu 
servo Moyses. 
CAPITULO XV. 
Cantico d' Acção de Graças depois da passam 
em do Mar Vermelho. Acampamento em 
ara, onde Moysés faz as s doces. 
Ee Moysés, e os filhos d'Israel 
cantárão este Cantico ao Senhor, e 
disserão : Cantemos louvores ao Senhor, 
por ter feito brilhar a sua grandeza, e a 
sua gloria, e porque precipitou no mar O 
cavallo, e o cavalleiro. 

2 O Senhor he a minha fortaleza, e o 
objecto dos meus louvores, porque se fez 
meu Deos, e eu celebrarei a sua gloria : 
elle he o Deos de meu pai, e eu exaltarei 
a sua grandeza. 

3 O Senhor se houve como hum guer- 
reiro : o seu nome he o Todo poderoso. 

4 Elle ptecipitou no mar as car 5º 
o exercito de Faraó: os mais notaveis 
d'entre os seus Principes forão summergi- 
dos no Mar Vermelho. 

5 Elles forão sepultados nos abysmos: 
cahírão no fundo como huma pedra. 

6 A tua dextra, Senhor, se assinalou no 
muito que fez brilhar a sua força : a tus 
dextra, Senhor, ferio o inimigo. 

7 E tu deitaste abaixo os teus adversa- 
rios com a grandeza de tua gloria: tu 
mandaste a tua ira, que 08 devorou como 
huma palha, 

8 Tu excitaste o vento do teu furor e 
ao seu assopro se congregárão as aguas. 
A eorrente da pareu, e os abysmos 
se ajuntárão no meio do mar. : 

9 O inimigo disse: Eu os perseguirei, 
e eu os alcançarei Eu repartirei os seus 
despojos, e a minha alma ficará farta. 
Eu desembainharei a minha espada, e & 
minha mão os fará cahir mortos. 

10 Mas tanto que o teu vento assoprou, 
o mar os cobrlo. Elles cahírão como 
chumbo no fundo das grandes aguas. 

11 Quem d'entre os Heroes te he 
semelhante a ti, Senhor? Quem te he 
semelhante a ti, que es grande em santi- 
dade, que es terrivel, que es digno de todos 
os louvores pelas maravilhas, que obras. 

192 Tu estendeste a tua mão, e a terra os 
devorou. 

13 Tu na tua misericordia te fizeste o 
Conductor do Povo que remiste: e tu na tua 
fortaleza o levaste até à tua santa morada. 

14 Os Póvosselevantárão, e seirárão : hu- 
ma prufunda dor se apossou dos Filitheos. 

15 Us Principes de Edom se turbárão : 
o espanto surprendeo os valentes de Moab: 
todos os habitantes de Canaan ficárão en- 
regelados. 

16 Caia sobrelles o medo, e o pavor, & 
effeito do poder do teu braço: elles s 
tornem immoveis comọ huma at 


que passe ọ,teu Povo, Senhor ; até que, pas- 
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se este teu Povo, que 'tu adquiriste “para 
ti. 


1? Tu os conduzirás, Senhor, e tu os 
estabelecerás no monte da tua herança, 
nesta firmissima habitação, que tu te 
preparaste; nesse Santuario, Senhor, que 
as tuas mãos firmárão. 

18 O Senhor reinará na eternidade, e 
além da eternidade. 

19 Porque Faraó entrou a cavallo no mar 
. com as suas carroças, e cavallaria: e o 
Senhor fez que tornassem sobrelles as aguas 
do mar. Os filhos d'Israel porém cami- 
nhárão a pé enxuto pelo meio delle. 

20 Maria Profetza, irmã de Arão, 
pegou num tambor; e todas as mulheres 
orão atrás della com tambores formando 
córos. l 

21 E Maria era a primeira que cantava, 
dizendo : Cantemos louvores ao Senhor, 
por ter feito brilhar a sua grandeza, e a sua 
gloria; e porqe precipitou no mar o cavallo, 
e o cavalleiro. 

22 Depois logo que Moysés fez partir 
os Israelitas do Mar Vermelho, entrárão 
elles no deserto de Sur: e como tivessem 
andado tres dias pela solidão, não achavão 


23 Em fim chegárão a Mara, e não 
podião beber das aguas de Mara, porque 
erão amáras. Por isso aeste lugar lhe 
fui posto hum nome bem congruente, qual 
he o de Mara, que quer dizer amargura. 

24 Então murmurou o Povo contra Moy- 
sés, dizendo : Que havemos nós de beber ? 

25 Porém Moysés clamou ao Senhor, o 
qual lhe mostrou hum pão, que elle lan- 

ou nas aguas, e as aguas se tornarão doces. 
All! lhes deo Deos certus preceitos, ecertas 
ordenanças; e alli tentouelle o Povo, 
dizendo : 

26 Se tu obedeceres & voz do Senhor teu 
Deos, e obrares o que he recto diante de 
seus olhos; sc obedeceres aos seus manda- 
mentos, e guardares todos os seus preceitos, 
eu vos não ferirei com enfermidade algu- 
ma das com que feri o Egypto: porque 
eu sou o Senhor, que te sara. 

2t Depois vierão os filhos d'Israel a 
Elim, onde havia doze fontes, e setenta 
palmeiras, e elles se acamparão ao pé das 


aguas 
| CAPITULO XVI. 

Murmuração dos Hebreos. Deos lhes man- 

da codornizes, e faz chover o manná. In- 

strucções como o manná se deve apanhar. 
T DO toda a multidão dos filhos 

d'Israel partido d'Elim, veio para o 

deserto de Sin, que he entre Elim, e Sinai, 
ao decimo quinto dia do segundo mez, 
depois que tinhão sahido do Egypto. 

PE todos os filhos d'Israel, estando 
neste deserto, murmurárão contra Moysés, 


e contra Arão, dizendolhes : 


3 Prouvera a Deos que nós fogsemos 
mórtos no Egypto pela mão do Senhor, 
quando la estavamos assentados ao pé das 
panellas de carne, e comiamos quanto pão 
queriamos. Porque nos trouxestes vês a 
este deserto, para matardes aqui de fome 
todo o Povo? 

4 Então disse o Senhor a Moysés: Eu 
estou para vos fazer chover pães do Ceo.. 
Saia o Povo, e apanhe delles o que bastar 
para cada dia, porque quero experimentar 
se elle caminha pela minha Lei, ou não. 

5 Ao dia sexto ajunte-se destes pães o 
que se ha de guatdar em casa; e elles 
upanhem dobrado do que he costume nos 
outros dias. 

6 Então disserão Moóysés, e Arão a 
todos os filhos d' Israel: Esta tarde sabe- 
reis vós que o Senhor he quem vos tirou 
do Egypto. | 

7 E á manhã pela manhã vereis vós 
brilhar a gloria do Senhor: porque elle 
ouvio as vossas murmurações contra elle. 
Pois no tocante às pessoas de nós os dous, 
quem somos nós, para que vós murmur- 
eis contra nós? 

8 ea Moysés, dizendo: Esta 
tarde vos dará o Senhor carne para comer- 
des; e á manl;ã elle vos fartará de pães: 
porque elle ouvio as palavras de murmur- 
ação, que vós proferistes contra elle : pos 
quanto nós, a quem somos nós? Não 
somos nós os a quem as vossas murmur- 
ações atâcão, mas sim o Senhor, 

9 Disse tambem Moysés à Arão: Dize 
a todo o ajuntamento dos filhos d'Israel: 
Chegai-vos para diante do Senhor, porque 
elie ouvio a vossa murmuração. 

10 Quando Arão ainda estava fallando 
a todo o ajuntamento dos filhos d'Israel, 
olhárão elles para a partedo deserto, e eis- 
que de repente apparece à gloria do Senhor 
na nuvem. 

11 Ora o Senhor tinha fallado a Moysês, 
e lhe tinha dito : 

| 12 Eu ouvi as murmurações dos filhos 
d'Israel. Dize-lhes: Vós comereis esta 
tarde carne, e à manhã vos fartareis de 
pães ; e vós sabereis que eu sou o Senhor 
- vosso Deos. 

13 A'tarde pois veio hum número sem 
número de codornizes, que cobrirão todo . 
o campo; e pela manhã tambem todos 08 
orredores do campo forão carregados d'- 
orvalto. 

14 E estando a superficie da terra cò- 
berta delle, vio-se apparecer no deserto 

“huma cousa miuda, e como pizada num 
gral, que se assemelhava áquelles pequenos 
grãos de geada branca, que cahem sobre 

' a terra. 

| 15 O que tendo visto os filhos d'Isracl, 

' disserão huns para os outros: Manhu, isto 

| he: Que e isto? Porque não o o que 
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era. Moyses lhes respondeo: Este he o 
pão, que o Senhor vos deo para comerdes. 
16 E eis-aqui o que o Senhor ordena : 
Cada hum apanhe delle quanto lhe for 
necessario para comer. Tomai hum gomor 
para cada pessoa, conforme o número da- 
quelles, que houver em cada tenda. 

17 Assim o fizerão os filhos d'Israel: 
apanhárão do manná, huns mais, outros 
menos. 

18 E tendo-o medido por hum gomor, 
nem o que tinha ajuntado mais, tinha 
mais; nem o que tinha ajuntado menos, 
tinha menos: mas cada hum se achou 
com quanto podia comer. 

19 Moysés lhes disse: Nenhum deixe 
nada para a manhã. 

20 Mas elles não lhes derão ouvidos : 
e tendo alguns guardado do manná para 
o outro dia, elle se achou gafo de bichos, 
e todo corrompido: do que Moysés se 
agastou contra elles. 

21 Cada hum pois colhia todas as man- 
hans quanto lhe era necessario para comer: 
e quando vinha o calor do Sol, derretia-se. 

22 Ao dia sexto colhêrão elles dobrado ; 
isto he, colhêrão dous gomores para cada 

ssoa: e todos os Principes do Povo vier- 
ão dar À ii disto a Moysés. 

23 O qual lhes disse: Istu he o que e 
Senhor ordenou : A' manhã será o dia de 
sabbado, cujo descanço he consagrado ao 
Senhor. Fazei pois o que tendes que fazer: 
Cozei o que tendes que cozer: e tudo o que 
ficar d'hoje, guardai-o para á manhã. 

24 E tendo-o elles feito, como Moysés 
o ordenára, não apodreceo o manná, nem 
se achárão bichos nelle. 

* 25 Disse-lhes ainda Moysés: Comei-o- 
hoje, porque he o sabbado do Senhur, e 
vós v não áchareis hoje no campo. 

26 Coulhei-o pois os seis dias: mas o 
dia setimo he o sabbado do Senhor: pur 
isso nelle não se achará manná. 

27 Chegado que foi o setimo dia, sahírão 
alguns do Pova a apanlial-lo, e não u achá- 
rão. 

. 28 Então disse o Senhor a Moysês: Até 
quando não haveis vós de querer guardar 
os meus mandamentos, e a minha Lei? 

. 29 Considerai que o Senhor vos mandou 
observar o sabbado, e que para isso vos deo 
elle ao sexto dia dobrado sustento. Cada 
hum de vós logo fique ua sua tendo o dia 
setimo, e não saia della. 

80 O Povo pois observou o descanço 
do sabbado no dia setimo. 

81 E os Israelitas lerão a este sustento 
o nome de Man: e elle parecia-se com a 
semente do coentro: era branco, e d'hum 
gosto semelhante ao do pão amassado com 
mel. 

32 Ainda Moysés disse mais: Eis-aqui 
o que E o Senhor: Enchei hum gomor de 


manná, e ponde-o diante do Senhor, para 
se conservar memoria delle nos tempos 
vindouros; e para que se saiba qual foi o 
manjar, com que eu vos sustentei no deser- 
to, depois da vossa sahida do Egypto. 

33 Disse pois Moysés a Arão: Toma 
hum vaso, e mette nelle tanta quantitade 
de manná, quanta póde caber num gomor ; 
e põe-no em reserva diante do Senhor, 
para que elle se conserve nas gérações 
futuras, 

34 Segundo a ordem, que eu ácerca 
disso recebi do Senhor. E Arãn poz este 
vaso no Tabernaculo para alli se conservar. 

35 Ora os: Israelitas sustentárão-se do 
manná quarenta annos, áteo tempo da 
sua chegada a hum paiz cultivado. Elles 
se servirão deste mantimento até a sua 
entrada nas primeiras terras de Canaan. 

36 O gomor pórem he a sexta parte 
d'hum Eh. 

CAPITULO XVII. 
Murmuração dos Israelitas em Rafidim. 

Faz Deos sahir agua d'hum rochedo. Des- 

feitu dos Amalecitas. 

ENDO-SE partido pois todos os filhos 

d'Israel do deserto de Sin, e tendo 

feito as suas Mansões nos lugares, que o 

Senhor lhes havia apontado; elles se acam- 

párão em Raffidim, onde não havia agua 
para dar de beber ao Povo. 

2 Então tornárão elles a murmurar 
contra Moysés, dizendo: Dá-nosagua para 
bebermos. Moysés lhes respondeo: Por- 
que murmurais vós contra mim? porque 
tentais o Senhor? 

3 O Povo pois achando-se neste sitio 
atormentado da sede, e sem agua, quiexou- 
se altamente de Moysés, até lhe dizer: 
Porque nos fizeste tu sahir do Egypto, para 
agora nos fazeres morer de sede a nós,aos 
nossos filhos, e ás nossas bestas? 

4 Clamou então Moysés ao Senhor, e 
lhe disse: Que farei eu a este Povo? Pou- 
co falta que elle me não apedreje. 

5 E o Senhor dissec a Moysés : Caminha 
adiante do Povo; leva comtigo alguns dos 
anciãos d'Israel; toma na tua mão a vara, 
com que feriste o rio; e vai até á pedra 
d'Horeb. 

6 Eu me acharei lá contigo: tu ferirás 
a pedra, e della sahirá agua, para que o 
Povo tenha donde beber. Fez Moysês 
diante dos anciãos d'Israel o que o Senhor 
lhe havia ordenado. 

7 E elle chamou este lugar a Tentação, 
alludindo aos quieuxumes dos filhos d'Is- 
rael, e aque elles tentárão o Senhor, di- 
zendo: Está o Senhor no meio de nós, ou 
não está ? 

8 Entretanto Amalec veio a Rafidim a 
pelejar contra Israel, 

9 Então disse Moysés a Josué: Esco'he 
homens, e vai pelejar contra Amalec. Eu 
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à manha serei no alto do outeiro, tendo a 
vara de Deos na mão. 

. 10 Fez Josué o que Moysés lhe tinha 
dito, e pelejou contra Amalec. Porém 
Moysés, Arão, e Hur subírão ao cume do 
outeiro, 

11 Equando Moysés tinha as mãos le- 
vantadas, ficava Israel victorioso: mas se 
as abaixava hum pouco, cra Amalec o que 
levava a melhor. 

12 Entretanto as mãos de Moysés pe- 
zavão-lhe. Pelo que elles tomárão huma 
pedra; e tendo-a posto per baixo de Moy- 
sês, este se assentou nella: e Arão, e Hur 
lhe sostinhão as mãos de ambas as partes. 
Assim as suas mãos se não cançárão até o 
pôr do Sol. 

13 Josué pois fez fugir a Amalec, e pas- 
sar ao fio da espada o seu Povo. 

14 Então disse o Senhor a Moysés: 
Escreve isto num Livro, para servir de mo- 
numento, e faze-o ouvir a Josué. Porque 
eu hei de extinguir a memoria d'Amalec 
de debaixo do Ceo. 

15 Moysês edificou alli hum Altar, a 
que elle poz este nome: O Senhor he a 
minha gloria. 

16 Porque a mão do Senhor, disse elle, 
se levantará do seu throno contra Amalec; 
e o Senhor lhe fará guerra no decurso de 
todas as gérações. 

CAPITULO XVIII. 
Jethro, sogro de Moysts, vem ao campo dos 

Isruelitas. Conselhos, que elle deo a Moysés. 

RA Jethro, Sacerdote de Madian, e 

sogro de Moysés, tendo ouvido tudo 

o que Deos tinha feito a favor de Moysés, 

e do seu Povo d'Israel, e como o tinha 
feito sahir do Egypto; | 

2 Tomou a Séflora, mulher de Moysés, 
a qual este lhe tinha remettido, 

3 E a seus dous filhos, hum dos quaes 
se tinha chamado Gersão, por seu pai ter 
dito: Eu fui viandante nuina terra estran- 
geira ; 

4 Ea outro Eliezer, por seu pai ter dito: 
O Deos de meu pai foi o meu defensor, e 
elle me salvou da espada de Faraó. 

\ 5 Veio pois Jethro, sogro de Moysés, 
ter com elle, trazendo-lhe sua mulher, e 
seus filhos ao deserto, onde elle tinha feito 
acampar o Povo junto ao monte de Deos. 

6 É elle mandou dizer a Moyéss: Eu 
Jethro, teu sogro, venho a ti com tua mul- 
her, e teus dous filhos. 

7 Moysés tendo ido a encontrar-se com 
seu sogro, se abaixou profundamente diante 
delle, e o beijou : e elles se cumprimentá- 
rão, significando desejar hum ao outro toda 
a sorte de felicidades. Feito isto, entrou 
Jethro na tenda de Moysés, 

8 O qual contou a seu sogro todas as 
maravilhas, que Deos tinha obrado contra 
Faraó, e contraos Egypcios a favor d'Israel; 

[PoRr.] a 


todos os trabalhos, que tinhão padecido 
no caminho, e de que maneira os havia o 
S o 

9 Jethro se alegrou de todas as as 
que o Senhor fizera a Israel, e de quo 
e tirado do poder dos Egypcios, e 

isse : 

10 Bemdito seja o Senhor, que vos livrou 
da mão dos Egypcios, e da mão de Faraó ; 
e que salvou o seu Povo do poder do 
Egypto. l 

11 Agora conheço que o Senhor he 
grande sobre todos os Deoses ; pois elle 
assim castigou a soberba, e insolencia, com 

ue os Egypcios tinhão tratado o seu 
ovo. 

12 Jethro pois, sogre de Moysês, 
offereceo a Deos holocaustos, e hostias: e 
Arão, e todos os anciãos d'Israel 
vierão comer pão com elle diante do 
Senhor. 

13 Ao outro dia assentou-se Moysês 
para dar audiencia ao Povo, que se presentava 
diante delle, des de pela manhã até á 
tarde? 

14 E seu sogro tendo visto tudo o que 
elle fazia ao Povo, disse-lhe: Que he 
isto que tu fazes ao Povo? Porque estás 
tu assentado, e todo o Puvo esperando des 
de pela manhã até á tarde? 

15 Moysés lhe respondeo: He que o 
Povo vem a mim para ouvrir pronunciar a 
sentença de Deos. 

16 E quando entrelles succede haver 
alguma differença, vem ter comigo, para 
que eu a desfaça, e para que lhes mostre os 
preceitos, ea Lei de Deos. 

17 Não fazes bem, disse Jethro. 

18 Estás-te fatigando sem proposito, tu, 
e este Povo, que vive comtigo, Este 
trabalho he sobre as tuas forças, e tu só 
não o poderás aturar. 

19 Mas ouve o que te vou a dizer, e o 
conselho, que te vou a dar, e será Deos 
comtigo. Prestate ao Povo naquellas 
cousas, que dizem respeito a Deos, para . 
expores aoSenhor os requerimentos doPovo. 

£0 Para lhes ensinares as ceremonias, 
e o modo, com que devem honrar a Deos ; 
o caminho, por onde devem andar; e as 
obras, que devem fazer. 

21 Mas escolhe d'entre os do Povo huns 
tantos homens poderosos, que temão a 
Deos, que sejão amigos de verdade, e 
inimigos da avareza: e constitue do 
número destes homens huns chefes de mil, 
outros chefes de cento, outros de dez : 

22 Cuja occupação seja fazer Justiça ao 
Povo em todo o tempo.; mas que reservem 
ao teu conhecimento os negocios de maior 
supposição, e julguem sómente os mais 
pequenos. Desta sorte o pezo, que te 
opprime, virá a ser mais leve, sendo 
repartido entre outros. gi 
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23 Se fizeres isto, que te digo, cumprirás 
com o mandamento de Deos ; poderás ser 
capaz de executar as suas ordens ; e todo 
este povo voltará em paz para sua casa. 

24 Moysés tendo divido isto fez tudo o 
que seu sogro lhe suggeríra. 

25 E tendo escolhido d'entre todo o 
Povo d'Israel homens de valor, constituio- 
os Principes do Povo, para huns governa- 
rem mil, outros cem, outros sincoenta, 
outros dez. 

“26 Estes fazião justiça ao Povo em todo 
o tempo: mas davão conta a Moysés dc 
todos os negocios mais difficeis, senten- 
ciando elles sómente os mais faceis. 

27 Depois deixou Moysés retirarse se seu 
sogro o qual partindo, se recolheo para a 
sua terra. 

CAPITULO XIX. 

Chegião os Israelitas perto de Sinai. Moysts 

sobe a este monte. Torna, e manda ao 


Pova, que se re para ouvir as ordens 
“do Senhor. Dé Deos aba da sua gloria 

no monte. 

O terceiro dia do terceiro mez da 
sahida dos Israelitas do Egypto, che- 
«árãio elles ao deserto de Sinai. 

2 Tendo partido de Raffdim, e chegado 
a este deserto, acam se no mesmo 
lugar : e Israel poz as suas tendas bem de- 
fronte do monte. 

3 Depois subio Moysés ao monte para 
fallar a Deos : porque o Senhor o chamou 
do alto do monte, e lhe disse: Eis-aqui o 
que tu has de dizer á casa de Jacob, e o 
que has de annunciar aos filhos d'Israel. 

4 Vós mesmos vistes 0 que eu fiz aos 

“Egypcios, e de que modo eu vos trouxe, 
como a aguia traz seus filhos sobre as suas 
àzas, e que eu vos tomei por meus. 

5 Se vós logo ouvirdes a minha voz, e 
observardes o pacto, que fiz comvosco, eu 
vos tomarei por meu Povo particular, com 

referencia a todos os outros Póvos : porque 
da terra he minha, 

6 E vós sereis o meu Reino Sacerdotal, 
e huma Nação santa. Eisaqui o que tu 
has de dizer acs filhos d'Tsradl. 

T Moysês pois tendo descido, fez ajun- 
tar os anciãos, e expoz-lhes tudo o 

ue o Senhor lhe tinha mandado que lhe 


se. 

g Etodo o Povo respondeo a huma voz: 
Tudo o que o Senhor disse faremos. Re- 
ferio Moysés ao Senhor as palavras do 
Povo: 

.9 E o Senhor lhe disse: Brevemente 
virei a ti Duma nuvem escura, para que o 
Povo me ouça fallar comtigo, e te creia 
para sempre. Depois que Moysés referio 
aa Senhor as palavras do Povo. 

10 Elle lhe disse: Vai ter com o Povo, 
e santifica-os hoje, e á manhã.Lavem os 
seus Fotos, 


11 E estejão promptos o terceiro 
dia : Fa kran dia descérk o Se- 
nhor à vista de todo o Povo sobre o monte 
Sinai. 

12 Tu designarás em roda limites ao 
Povo, e lhe dirás: Guardai-vos não suhais 
ao monte, nem vos chegueis ás suas faldas, 
Todo o que tocar o monte, morrerá. 

13 Não o tocará mão d'homem ; mas 
elle será ou apedrejado, ou assétteado quer 
elle seja besta, quer seja homem, não ‘ha 
de mais viver. Quando a trombeta come- 
çar a ouvir-se, então subirãó ao monte. 

14 Moysés tendo descido do monte, 
foi ter com o Povo,e o sanctificou. E 
depois de todos terem lavado os seus vesti- 
dos, elle lhes disse : 

15 Estai apparelhados para o terceiro 
dia, e não vos chegueis a vossas mul- 
heres. | 

16 Chegado que foi o dia terceiro, 
quando já era muito dia, eis-que se co- 
meção a ouvir trovões, e a ver-se fusilar o 
ar: huma nuvem mui espessa-cobre o 
monte : soa a trombeta com grande estron- 
do : e o Povo, que estava no câmpo, todo. 
fica passado de medo. 

17 Então os fez Moysés abalar do 
campo se irem encontrar com o 
Senhor, e elles ficárão ao sobpé do monte. 

18 Todo o monte Sinai estava cheio de 
fumo : porque tinha descido o Senhor a 
elle no meio dos fógos ; e dahi se elevava 
o fumo ao alto, como d'huma fornalha ; e 
todo o monte mettia terror. | 

19 O som da trombeta tambem Fa hia 
augmentando pouco a pouco, e era já mais 
forte, e mais neran. Moysés fallava 
a Deos, e Deos lhe respondia. 

20 E o Senhor tendo descido sobre o 
monte Sinai, sobre o mesmo cume do 
monte, chamou a Moysés ao mais alto 
delle. E tanto que Moysés lá chegou, o 
Senhor lhe disse : i 

21 Desce, e adverte o Povo, nāo suc- 
ceda que pelo desejo de ver o Senhor passe 
elle dos limites, e pereça hum grande 
número delles. 

22 Os Sacerdotes tambem, que se 
chegão ao Senhor, santifiquem-se, não 
succeda que elle os fira de morte. 

23 Respondeo Moysts ao Senhor: O 
Povo não poderá subir ao monte de Sinai, 
visto que tu mesmo me ordenaste expres- 
sissimamente. dizendo : Põe limites ao 
redor do monte, e santifica-o. 

24 O Senhor lhe disse: Vai, desce: 
depois subirás tu,e Arão comtigo. Mas 
os Sacerdotes, e o Povo não m dos 
limites, nem subão onde estão Senhor, 
não succeda que elle os mate. 

25 Desceo pois Moysés até onde estava 
o Povo, e contou-lhe tudo o que Deos lhe 


CAPITULO XX. 


O Senhor annuncia ao Povo os seus Man- 
damentos. Temor, que teveo Povo. Moy- 
Ordens de Deos sobre a 


sés 0 assegura. 
construcção de hum Altar, 


mos. 


2 Eu sou o Senhor teu Deos, que te 


tirei do 
s Não te 
d 


e mim. 
4 Não farás para ti i 


to, da casa da servidão. 


debaixo da terra. 


5 Não as adorarás, nem lhes darás 
culto; porque eu sou o Senhor teu Deos, 
a ini- 
terceira, 
e quarta géração daquelles, que me abor- 


o Deos forte, e zeloso, que vin 
quidade dos pais nos filhos até 


recem ; 


6 E que faz misericordia até mil géra- 


ções áquelles, que me amão, e que guardão 
os meus preceitos. 


7 Não tomarás em vão o nome do 
Senhor teu Deos: porque o Senhor não 
terá por innocente aquelle, que tomar em' 


vão o nome do Senhor seu Deos. 


8 Lembra-te de sanctificar o dia de 
sabbado. 


9 Trabalharás seis dias, e faras nelles 


tudo o que tens para fazer. 

10 O setimo dia pm he o dia do 
descanço consagrado ao Senhor teu Deos. 
Não farás nesse dia obra alguma, nem tu, 


nem teu filho, nem tua filha, nem o teu 


escravo, nem a tua escrava, nem a tua 


besta, nem o peregrino, que vive das tuas 
portas para dentro. 


11 Porque o Senhor fez em seis dias o 


Ceo, ea terra, e tudo o que nelles ha e 


descan 
nhor a 
ficou. | 

12 Honrarás a teu pai, e a tua mãi, 
para teres huma vida dilatada sobre a 
ii que o Senhor teu Deos te ha de 


19 Não matarás. 
14 Não fornicarás. ; 
15 Não furtarás. 
16 Não dirás falso testemunho contra o 
teu proximo. 
. 17 Não cubiçarás a casa de teu prox- 
imo : não desejarás a sua mulher, nem o 
seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, 
nem o seu Jumento, nem cousa alguma, 
ue lhe pertencer. 
18 Ora todo o Povo ouvia os trovões, e 
o som da trombeta, e via os relampagos, 
F p ep Eai ; e como esta- 
} os de m e de pavor, deixá- 
oste estar delonge. 0” 


u ao setimo dia. Por isso o Se- 
çoou o dia setimo, eo sancti- 


F 2 


EPOIS fallou o Senhor nestes ter- 


Deoses estrangeiros diante 


em de escul- 
tura, nem figura alguma de tudo o que 
ha em sima no Ceo, e do que ha em baixo 
na terra, nem de cousa, que haja nas 


e, 


19 E elles disserão a Moysés: Falla: 
nos tu, que nós te ouviremos; e não nos 
falle o Senhor, não succeda que morra- 
mos. 

O Respondeo Moysês ao Povo : Não 
temais. Porque o Senhor veio para vos 
provar, e para imprimir em vós o seu te- 
mor, a fim de vós não peccardes. 

21 O Povo pois ficou longe: e Moy- 
sés se chegou à escuridade, em que Deos 
estava. 

22 Disse outrosi o Senhor a Moysés: 
Dirás mais aos filhos d'Israel: Vós bem 
vistes que eu vos fallei do Ceo. 

23 Não fareis para vós nem Deoses de 
prata, nem Deoses d'ouro. 

24 Far-me-heis hum Altar de terra, e 
offerecereis em sima delle os vossos holo- 
caustos, as vossas hostias ificas, as 
vossas ovelhas, e os vossos bois em todos 
os lugares, onde o meu nome for lembra- 

u virei a ti, e eu te abençoarei. 

25 fe tu me edificares algum Altar de 
pedra, não o edificarás de pedras corta- 
das: porque elle ficará polluto, se vós em- 
pregardes na sua fábrica o cinzel. 

26 Não subirás por degráos ao meu 
Altar, para que se não revele a tua tor- 

za. 


CAPITULO XXI. 
Ordenações ácerca dos escravos. Leis contra 
os homicidas, e outros criminosos. Pena 
de talião. 
IS-AQUI as orden de justiça, 
-que tu proporás ao Povo, 

2 Se tu comprares hum escravo Hebreo, 
elle te servirá seis annos, e ao setimo sa- 
hirá forro de graça. 

3 Elle se irá de tua casa com o mes- 
mo vestido, com quetinha entrado nella. 
Se tiver mulher, tambem a mulher sahirá 
com elle. 

4 Mas se o senhor lhe deo mulher, e 
elle teve della filhos, e filhas ; a mulher, 
e os filhos serão de.seu senhor, e elle 
escravo sahirá com o seu vestido. 

5 Se o escravo disser: Eu tenho amor 
a meu senhor, a minha mulher, e'a meus 
filhos; não quero sahir a troco de ficar 
forro. , 

6 Seu senhor o fará comparecer diánte 
dos Deoses; e depois tendo-o chegado á 
pórta, e ás umbreiras, lhe furará a orelha 
com huma sovéla, e elle ficará seu escravo 
para sempre. 

7 Sc alguem vender sua filha para ser 
criada de servir, esta não sahirá, como co- 
stumão sahir as escravas. | 

8 Se ella desagradar aos olhos do amo, 
a quem fora entregue, elle a porá em li- 
berdade : mas huma vez que a não quiz 
ter comsigo, não a poderá vender a algum 
Povo estrangeiro, > = > , 


9 Se a amo à caso comi tell Ay, 
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tratal-la-ha, como d'erdinario se tratão as 
has 


filhas. 

10 Mas se elle depois casou seu filho 
com outra, dará á primeira o necessario 
para o seu casamento, e para 0 seu ve- 
stido, a não lhe negará o premio da sua 


e. 

an Se elle nao fizer estas tres coisas, 

rá am e graça, sem se lhe pe- 
dir dinheiro algum. 

12 Todo o que matar de caso pensado 
hum homem, será tambem morto. 

18 Mas se elle o matou, sem lhe ter 
armado traição, mas porque Deos o fez 
cahir entre as suas mãos, eu vos aponta- 
rei hum lugar, onde elle se poderá refugiar. 

14 Todo o que matar hum homem de 
caso pensado, e depois de lhe ter armado 
traição, vós o arrancareis do meu Altar, 
para que morra. 

15 Todo o que ferir a seu pai, ou a sua 
mãi, morra. 

16 Aquelle, que furtar hum homem 
Hebreo, e o vender para escravo, conven- 
cido quefor deste crime, morra. 

1? O que amaldiçoar a seu pai, ou a 
sua mai, morra. 

18 Se dous homens se travarem de ra- 
zões, e hum ferir o outro com pedra, ou 
punhada, e o ferido não morrer, mas ficar 
precisado a estar de cama; 

19 Se depois elle se levanta, e anda 
por fóra firmando-se no seu bordão: 
aquelle, que o ferio, será dado por inno- 
cente ; mas ficará obrigado a lhe pagar 
perdas, e damnos á medida do tempo, 
que o ferido não pôde trabalhar, e a dar- 

je tudo o que elle dispendeo com os Me- 
dicos. 
20 Se algum ferir o seu escravo, ou a 
sua escrava com huma vara, e elles lhe 
morrerem nas mãos, será tratado como 
culpavel deste crime. 

41 Mas se elles sobreviverem hum, 
ou dous dias não ficará sujeito á pena, 
porque o seu escravo he preço do seu di- 

eiro. 


22 Se dous homens brigarem hum com 
outro, e hum delles ferir huma mulher 
pejada, que veio a parir a sua criança 
morta, ficando ella viva ; será condemna- 
do a pagar quanto o marido da mulher 
quizer,.e quanto ordenarem os arbitros. 

23 Mas se a mãi morreo da ferida, 
dará vida por vida, 

Eta Olho por olho, dente por dente, 
mão por mão, r pé, 

..25 usada par queimadura, fe- 
rida, por ferida, nodoa negra por nodoa 
negra. 

26 Se hum ferir no olho ao seu escravo, 
ou á sua escrava, e os deixar gazeos, dar- 
e carta d'alforria pelo olho, que lhes 
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mu 


27 Se lhes fez cahir hum dente, tam- 
bem os porá livres. 

28 Se hum touro ferir com as suas 
pontas hm homem, ou hunia mulher, 
e elles raorrerem disso, apedrejar-se-ha o 
touro, e não se lhe comerá a carne; mas 
o dono do touro será innocente. 

29 Se o touro he já de tempos avezado 
a marrar, e o dono tendo sido disso ad- 
vertido não o mandou estar encurralado ; 
se este animal matar hum homem, ou hu- 
ma mulher, o touro será apedrejado, e O 
dono matal-lo-hão. | 

30 Se se lhe permittir que rima a sua 
vida a preço de dinheiro, estará obri- 
gado a dar por ella tudo.o que se lhe 

ir. 

31 Se este touro ferir com as suas pon- 
tas hum rapaz, ou huma rapariga, o dono 
estará sujeito á mesma pena. 

32 Se ferir hum escravo, ou huma 
escrava, o dono do tonro pagará ao dono 
do escravo trinta siclos de prata, e o touro 
será apedrejado. 

33 Se alguem abrir, ʻou cavar huma 
cisterna, sem lhe deixar o bocal tapado, e 
nella cahir hum boi, ou hum jumento ; 

34 O dono desta cisterna pagará o 
Var destas bestas, e as bestas serão para 
elle. 

35 Se o boi d'hum homem escornar 
o boi d'outro, e este morrer da pontada, 
vender-se-ha o boi vivo, e os dous donos 
repartiráô entre si o preço: e tambem 
repartirão igualmente entre ambos o boi 
morto. 

36 Se o dono do boi, que deo a mar- 
rada, sabia que elle de tempos era ave- 
zado a isso, e não o encurralou, dará boi 
por boi, e toda a carne do boi morto será 


sua. 
CAPITULO XXII. 

Leis sobre o Pedi a fornicação, a usura, os 
imos, as primicias. 

E alguem furtar hum boi, ou huma 

ovelha, e os matar, ou vender resti- 

tuirá sinco bois por hum boi, e quatro 

ovelhas por huma ovelha, 

2 Se hum ladrão for achado arrom- 
bando a porta d'huma casa, ou escavando 
a parede para entrar; e sendo ferido, 
morreo da ferida: aquelle, que o ferio, 
não será culpado da sua morte. 

3 Se elle matouo ladrão já de dia, com- 
metteo homicidio, e será punido de mor- 
te. Se o ladrão não tiver por donde 

e o furto, será vendido. 

4 Se aquillo, que elle roubou, se acha - 
ainda vivo em sua casa, quer seja boi, 
quer seja jumento, quer seja ovelha, resti- 
tuirá o dobro. 

5 Se algum homem damnificou hum 
campo, ou huma vinha, deixando lá en- 


- trar a sua besta a pastar o que não he 
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seu, dara o melhor que houver no seu 

campó, ou na sua vinha, para satisfazer o 

prejuizo, segundo a avaliação, que se fizer 
elle. 


6 Se o fogo prendendo em materias 
seccas, pegou nas médas de trigo, ou nos 
feixes, que ainda estavão no campo : 
aquelle, que accendeo o fogo, pagará a 
perca, que elle causou. 

7 Se alguem depositar algum dinheiro, 
ou pozer em guarda qualquer movel em 
casa de seu amigo, dado caso que o fur- 
tem ao depositario, e se ache o ladrao, pa- 
gará este o dobro: 

8 Se se não acha o ladrão, será obri- 
gado o dono da casa a presentar-se aos 

eoses, e a jurar que elle não tomou o 
que era de seu proximo, 

9 Nem da sua parte houve fraude; ou 
a cousa fosse hum boi, ou fosse hum ju- 
mento, ou fosse huma ovelha, ou outra 

quer cousa, que se perdesse. Os 

eoses examinaraa a causa d'hum. e 
outro : e se elles condemnarem o deposi- 
tario, este pagara o dubro ao senhor do 
deposito. 

10 Se alum der a guardar a outro 
hum jurnento, ou hum boi, ou huma 
ovelha, ou outra qualquer cousa ; e aquil- 
lo, que for posto em guarda, ou morre, ou 
se detertóra, ou he apanhado pelos inimi- 
80s, sem que ninguem o visse, 

11 Jurará o guarda diante dos Juizes, 
que elle não tomou o que não era seu; e 
o dono estará por este juramento, sem 
que possa constranger o outro a lhe pa- 
gar a perda, 

12 Se o que elle tinha em guarda foi 
furtado, satisfará do seu ao dono. 

13 Mas se foi comido por alguma féra, 
levará ao proprietario o que ficar de resto, 
sem estar obrigado a dar-lhe mais nada, 

14 Se hum pedir a outro emprestada 

destas cousas, e ella vier a pa- 
decer alguma lezão, au a morrer em au- 
sencia do dono, será o tal obrigado a re- 
stituil-la. . 

15 Se o dono se achou presente ao 
desastre, não restituirá o outro a cousa, 
principalmente se a tinha alugado para 
pagar o uso, que fizesse della. 

16 Se hum enganar huma donzella, que 
ainda não está ajustada para casar, e a 
corromper, elle a dotará, e elle mesmo 
casará com ella. 

17 Se o pai da donzella lha não quizer 


dar, dará o corruptor ao pai tanto em di- |. 


nheiro, quanto he o que se costuma dar 
em dote a huma donzella. 

18 Tu castigarás de morte áquelles, 
que usarem de sortilegios, e de encanta- 
mentos. 


19 Aquelle, que tiver cópula com hu- | 


ma besta, será castigado de morte, 


20 Aquelle, que sacrificar a outros 
Deoses, que não sejao o que só he o unico, 
e verdadeiro Senhor, será castigado de 
morte. 

21 Não entristecerás, nem affligirás o 
estrangeiro : porque tambem vós fostes, 
estrangeiros na terra do Egypto. 

22 Não farás mal algum à viuva, nem 
ao orfão. 

23 Se vós os offenderdes em qualquer 
cousa, elles gritaráô por mim, e eu ouvirei 
os seus gritos, 

24 E o meu furor se accenderá contra 
vós: eu vos farei morrer ao fio da espada, 
e as vossas mulheres ficarão viuvas, e os 
vossos filhos orfãos. 

25 Se emprestares algum dinheiro aos 
do meu Povo, que são pobres entre vós, 
não o apertes como hum exactor inexora- 
vel, nem o opprimas com usuras. 

26 Se o teu proximo te deo a sua 
em penhor, restitue-lhe antes do Sol posto. 

27 Porque elle não tem outra cousa, 
com que cubra o seu corpo, nem com que 
se agazalhe, quando dorme. Se elle 
mar a mim, eu o quvirei, porque sou mi- 
sericordioso. 

28 Não fallarás mal dos Deoses, nem 
amaldiçoarás o Principe do teu Povo. 

29 Não tardarás em pagar os dizimos, 
e as primicias dos teus bens: e tu me 
consagrarás o primogenito de teus filhos. 
30 O mesmo farás dos teus bois, e 
das tuas ovelhas. Deixal-los-has estar 
sete dias com suas mãis, e ao dia oitavo 
offerecermos-has. 

31 Vós sereis huns homens santos, e 
particularmente co os ao meu ser- 
viço. Não comereis da carne, 
stas tenhão provado, mas deital-laheis aos 


cães 
CAPITULO XXIII. 

Leis aos Juizes. Do nR do anno se- 
timo, e do dia setimo. a celebraçã 
das tres Festas principaes do anno. 
promette «os feraeliias, que mandará o 
seu Anjo adiante delles. 

Nº receberás a palavra da mentira, 

nem darás a mão ao ímpio, para 
dizeres hum falso testemunho a-seu favor. 

. 2 Não seguirás a multidão para fazeres 

o mal, nem em juizo te deixarás arrastar 

do sentimento do maior numero, para te 

desviares da verdade. S 
3 Não terás tambem compaixão do po- 

bre nos teus juizos. 

4 Se encontrares o boi do teu inimigo, 
ou o seu jumento que andem desgarrada, 
leva-lhos. 

5 Se vires o jumento daquelle, que te tem 
odio, cahido debaixo da carga, não 
adiante ; mas ajudal-lo-has a levantal-lo. 

6 Não te alongarás da justiça no juizo 
de pobre, a 


ue as be 
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? Fugirás a mentira. Não farás mor- 
rer o innócente, nem o justo: porque eu 
aborreço o ímpio. ` ; 

8 Não acceitarás donativos, porque 
elles cegão os mesmos sabios, e corrom- 
pem os juizos dos que erÃo justos. 

9 Não molestarãs o peregrino: porque 
vós sabeis que cousa he ser peregrino ; 

is tambem vós o fostes na terra do 
Egypto. | 

10 Semearás a tua terra seis annos, 
e recolherás nelles os frutos, que ella 
der. 

11 Mas ho setimo anno não a cultiva- 
rás; deixal-la-has descançar, para que os 
pobres, que houver no teu Povo, achem 

ue comer, ficando o resto para as alima- 
rias do campo. Isto mesmo praticarás tu 
com a tua vinha, e com o teu olival. 

12 Trabalharás seis dias; e ao setimo 
dia não tribalharás, para que assim de- 
scanse o teu boi, e o teu jumento ; e para 
que o filho da tua escrava, e o estrangeiro 
tenha algum refrigerio. 

13 Okera tudo o que vos tenho dito, 
Não jurareis pelo nome de Deoses 
estrangeiros, nem o nome delles se ouça 
da vossa boca. 

14 Celebrar-me-heis Festas tres vezes 
cada anno. 

15 Guardarás a solemnidade dos pães 
asmos. Comerás, como cu te mandei, 
pães asmos sete dias, no mez dos trigos 
novos, que foi o tempo, em que tu sahiste 
do Egypto. Não apparecerás em minha 
presença com as mãos vasias. 

16 Celebrarás tambem a solemnidade 
da seifa, e das primicias do teu trabalho, 
das primicias de tudo o que tiveres se- 
meado na terra: e a solemnidade do fim 
do anno, quando tiveres recolhido tudos 
os frutos dos teus campos. 

17 Todos os teus machos virão pre- 
sentar-se tres vezes no anno diante do Se- 
nhor teu Deos. 

18 Não me offerecerás o sangue da mi- 
nha victima, em quanto na tua casa hou- 
ver fermento ; nem a gordura do que se 
me offereceo na minha solemnidade, fica- 
cará atéa manha. 

19 Trarás á casa do Senhor teu 
Deos as primicias dos frutos da tua ter- 
ra. Não cozerás o cabrito no leite de sua 
mãi. 

29 Fis-ahi enviarei eu o meu Anjo, 
que vá adiante de ti, e te guarde pelo ca- 
minho, e tc introduza no lugar, que eu te 
tenho Ro no 

21 Respeita-o, e ouve a sua voz, e 
guarda-te não o desprezes. porque elle te 
não oará, quando peccares, e porque 
elle falla em meu nome. 

22 Se tu ouvires a sua voz, e fizeres 
tudo q To eu te digo, em serei inimigo 


dos teus inimigos, e, affligirei os que te 
afligem. 

23 O meu Anjo caminhará adiante de 
ti: e elle te introduzirá na terra dos 
Amorrheos, dos Hetheus, dos Ferezoos, 
dos Cananeos, dos Heveos, e dos Jebuscos, 
os quaes eu destruirei. 

24 Não adorarás os seus Deoses, nem 
lhes darás culto algum. Não imitarás as 
suas obras, mas destruil-las-has, e quebra- 
Tás as suas estatuas. 

25 Servirás ao Senhor teu Deos, para 
que eu abençoe o pão, que comeres, e a 
agua, que beberes, e para que eu lance 
fóra do meio de ti todas as enfermidades. 

26 Não haverá na tua terra mulher in- 
fecunda, e esteril: e eu encherei o nú- 
mero dos teus dias. 

27 Eu farei ir adiante de ti o terror do 
meu nome : exterminarei todo o Povo, em 
cujas terras entrares, e farei fugir á tua 
vista todos os inimigos. 

28 Eu primeiro enviarei vespas, que 
porão em fugida os Heveos, os Cananteos, 
e os Hetheos, antes que tu entres. 

29 Não os lançarei fóra de diante da 
tua face dentro d'hum anno, para que não 
succeda ficar a terra reduíida a solid e 
multiplicarem-se as bestas féras contra ti. 

50 Lançal-los-hei fóra pouco a pouco 
de diante de ti, até que tu cresças, e te 
faças senhor de todo o paiz. 

31 Os limites, que te assinárei, serão 
des do Mar Vermelho até o mar dos Pa- 
lestinos, e des do deserto até o rio. Eu 
vos entregarei nas mãos os habitantes 
desta terra, c os banirei da vossa vista. 

32 Não farás concerto algum com elles, 
nem com os seus Deoses. 

33 Elles não habitaráô na tua terra, 
para que não succeda induzirem-te a me 
offenderes, servindo aos seus Deoses; o 
que certamente serh para ti hum tropeço. 

TA fa gs 
Obrigão-se os Israelitus a ar a alliança 

usada com O Senhor.” Moysés torna a 

subir ao monte, e nelle fica quarenta dias. 
DES tambem Deos a Moysés : Sobe 

ao Senhor tu, e Arão, e Adab, e 
Ahiu, e setenta anciãos d'Israel, c adora- 
reis de Jonge. 

2 Só Moysés subirá onde está o Se- 
nhor: os outros não se lhe chegaráõ, nem 
o Povo subirá com elle. 

3 Veio pois Moysés referir ao Povo 
todas as palavras, c todas as ordenações 
do Senhor: e todo o Povo respondeo a 
huma voz : Nós faremos tudo o que o Se- 
nhor disse. 

4 Escreveo Moysés todas as ordena- 
ções do Senhor : e tendo-se levantado de 
manhã, erigio hum Altar ao sobpé do 
monte, c doze Padrões, conforme era q 
número das doze Tribus de Jerael, 
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5 E tendo enviado alguns mancebos 
d’entre os filhos d'Israel, estes offe 
seus holocaustos, e immolárão suas vic- 
timas pacíficas, que forão touros. 

6 Moysés tomou ametade do sangue, e 

numas taças : e derramou a outra 
sobre o Altar. 

7 Depois pegou no Livro, onde estava 
escrito o concerto, e leo-o diante do Povo, 
o qual depois de o ter ouvido, disse: Tudo 
o que o Senhor disse faremos, e em tudo 
lhe seremos obedientes. 

8 Então tomando o sangue, elle o der- 
ramou sobre o Povo, e disse: Eis-aqui o 
“sangue do concerto, que o Senhor celebrou 
comvosco, debaixo das condições, que èu 
vos propuz. 

9 Moysés, Arão, Nadab, Ahiu, e os 
setenta anciãos d'Israel, tendo subido, | 

10 Vírão o Senhor d'Israel, e debaixo 
dos seus pés huma obra feita de saffira, 
que se parecia com o Ceo, quando está 
sereno. 

11 O Senhor não estendeo a sua mão 
para ferir estes Principes dos filhos d'Is- 
rael, que se tinhão adiantado até ficarem 
longe do campo; e depois de terem visto 
a Deos, comêrão, e bebêrão. 

12 E o Senhor disse a Moysés: Sobe 
ao alto do montc, onde eu estou, e ficarás 
ahi. Eu te darei humas Taboas de pedra, 
e a Lei, e os Mandamentos, que eu escrevi, 
pata que tu instruas nelles o Povo. 

13 Depois se levantou Moysés, e com 
elle Josué seu ministro; e subindo -ao 
monte de Deos, disse Moysés aos anciãos: 

14 Esperai-nos aqui até que nós ven- 
hamos. Vós tendes comvosco a Arão, e 
a Hur: se sobrevier alguma dificuldade, 
dar-lhe-heis conta della. 

15 Tendo subido Moysés, cobrio a nu- 
vem o monte ; 

16 E a gloria do Senhor descançou sobre 
Sinai, e cobrio-o dhuma nuvem seis dias : 
e ao setimo dia chamou Deos a Moysés 
do meio desta escuridade. 

17 O que apperecia desta gloria do Se- 
uhor era como hum fogo ardente no mais 
alto do monte, que se deixava ver de todos 
os filhos d'Israel. 

18 E Moysés atravessando a nuvem, 
subio ao monte, e ficou lá quarenta dias, e 
quarenta noites. 

CAPITULO XXV. 

Or ões do Senhor ácerca da construcçii 
du Árca, e da Meza dos Pães da Pro- 
posição, e do Candieiro d'ouro. 

Foo pois o Senhor a Moysés, e 

lhe disse : 

2 Ordena aos filhos d'Israel, que me 

nhão á parte os presentes, que me hão 

fazer: vós os recebereis de todos 

Dn que mos pfigrecerem estantanea- 


3 Eis-aqui as cousas, que vós deveis re”, 
ceber : ouro, prata, bronze, 

4 Jacynthos, purpura, escarlata tinto. 
duas vezes, linho fino, pelos de cabras, 

5 Pelles de carneiros tintas de ver- 
melho, e outras tintas de roxo, e pãos de, 
setim : | 

6 Azeite para conservar as álampadas,, 
aromas para conficionar os oleos, e per- 
fumes do mais suave cheiro : | 

7 Pedras cornelinas, e outras pedras 
preciosas para se ornar o Efod, eo Ra- 
cional. 

8 Elles me farão hum Santuario, para, 
que eu habite no meiu delles, 

9 O qual Santuario será conforme a 
exactissima planta, que eu tejhei de mos- 
trar do Tabernaculo; como tambem o 
será o modélo dos vasos, que nelle hão de 
servir. Eis-aqui como vós fareis este San- 
tuario. , 

10 Fareis huma Arca de pão de sotim, 
que tenha dous covados e meio de com- 
prido, covado e meio de largo, e covado e 
meio d'alto. 

11 Tu as dourarás d'ouro purissimo por 
dentro, e por fóra, e por-lhe-has em sima 
huma coroa douro, que apanhe tudo em 
roda. | 

12 Porás 
quatro cantos 
e duas da outra. € l 

13 Farás tambem huns varaes de páo 
de setim, que cobrirás d'ouro, 

14 E os metterás nas argolas, que estão 
Ka lados da Arca, para ella ser levada por 
elles. 

15 Estes varaes estarão sempre metti- 
dos nas argolas, e nunca se tiraráô dellas. 

16 Metterás na Arca as Taboas da Lej, 
que te hei de dar. 

17 Farás outrosi hum Propiciatorio de 
finissimo ouro, que terá dous covados e 
meio de comprido, e covado e meio de 
largo. | 

18 Porás nas duas extremidades do 
Oraculo dous Querubins d'ouro batido : 

19 Hum Querubim d'huma parte, 
outro d'outra. | 

20 Elles com as suas azas estendidas 
cobrirão ambos os lados do Propiciatorio, 
e o Oraculo, e estarão olhando hum 
o outro com os rostos virados para o 
piciatorio, que cobre a Arca, 

21 Na qual tu metterás as Taboas da 
Lei, que eu te hei de dar. 

22 Dahi he que eu te darei as minhas 
ordens. Eu te fallarei de sima do Pro- 
piciatorio, do meio dos dous Querubins, 
Sa estarão sobre a Arca do testemunho, 

izendo-te tudo o que eu quizer que tu 
intimes aos filhos d'Israel. 

23 Farás tambem huma Meza de ma- 
deira de setim, que terá ig Fi de. 


” 


uatro argolas d'ouro nos 
Arca, duas d'huma banda, 


ro- 
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comprido, hum covado de largo, e covado 
e meio d'alto. 


24 Cobril-la-has douro purissimo, e 
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| Ordenações do Senhor ácerca du construcção 


do Tabernaculo, e de todus as suas partes. 


rnecel-la-has toda em roda d'hum frizo TABERNACULO fal-lo-has assim. 


“ouro. 

25 Porás sobre este frizo huma coroa 
de quatro dedos d'alto, com seus ornatos 
d'escultura, e sobre esta outra pequena 
coroa d'owro. 

26 Farás tambem quatro argolas de 


ouro, as quaes porás nos quatro cantos da 

mesma Meza, huma em cuda pé. 

2? As argolas d'ouro enno por baixo 
coroa, para por ellas passarem os varaes, 

quando se quizer levar a Meza. 

28 Farás tambem de pão de setim estes 
varaes, sobre que se leve a meza, e cobril- 
los-has d'ouro. 

29 Farás outros de purissimo ouro 
pratos, copos, thuribulos, e taças, em que 
se hajão de lançar os licores, que se offere- 
cerem. 

30 E porás sobre esta Meza os Pães da 
Proposição, que estarão sempre expóstos 
na minha presença. - 

31 Farás Pe hum Candieiro de 
ouro finissimo, batido ao martello, com seu 
tronco, suas hasteas, e seus ornatos em 
fórma de copos, seus pomos, e suas açu- 
cenas, que sahirão delle. 

32 Sahirão dos lados do tronco seis 
hasteas, tres d'huma parte, e tres da outra. 

83 Huma hastea terá tres copos do feitio 
de nozes, cada hum com seu pomo, e sua 
açucena: outra hastea terá da mesma 
sorte tres copos do feitio de nozes, cada 
hum com seu pomo, e sua açucena; e 
todas as seis hasteas, que sahirão do 
tronco, serão da mesma sorte. 

34 Mas o tronco do candieiro terá 
quatro copos do feitio de nozes, acom- 
panhados cada hum de seu pomo, e de sua 
açucena. 

35 Afóra isto, haverá tres pomos em 
tres lugares do tronco, e de cada pomo 
sahirão duas hasteas, que farão ao todo 
seis hasteas, nascendo d'hum mesmo 
tronco. 

36 Do Candieiro pois sahirão estes 
pomos, e estas hasteas, tudo de" purissimo 
ouro, batido ao martello. 

37 Farás outrosi sete Alampadas, que 
porás em sima do candieiro, para esclare- 
cerem o que estiver defronte. 

38 Farás tambem seus espivitadores, e 
suas caldeirinhas, onde sc apague o mur- 
rão, q se tiver tirado das alampadas, 
tudo de purissimo ouro. 

39 O Candieiro com todas as suas 
peças terá de pezo hum talento d'ouro pu- 
rissimo. 

40 Toma bem sentido, e faze tudo con- 
forme o modélo, que tc foi mostrado no 
monte. 

?2 


Haverá dez cortinas de linho fino re- 


torcido, de côr de jacintho, de purpura, e 
d'escarlata tingida duas vezes: e ellas 
serão brincadas de varios bordados. 


2 Cada cortina terá vinte e oito covados 


de comprido, e quatro covados de largo. 


Todas as cortinas terão huma mesma me- 
dida. 


3 Sinco cortinas estarão juntas a huma 


banda, e outras sinco á outra. 


4 Porás nas ourelas das cortinas d'hum, 


e outro lado huns cordões de jacintho, 
para que ellas se possão chegar humas ás 
outras, 


5 Cada cortina terá sincoenta cordões 


de cada lado, póstos de tal sorte, que 
quando as cortinas se houverem de chegar, 
res 


ndão os cordões d'huma aos da outra, 

e ellas possão prender numas nas outras. 
6 Farás tambem sincoenta argolas 

d'ouro, que servirão para ajuntar entre si 


os dous Véos, compostos cada hum de 


sinco cortinas, para que assim pareça ser 
hum só Véo o que cobre o Tabernaculo. - 

7 Farás outrosi onze cobertas de pellos 
de cabra para cobrirem o tecto do Taber- 
naculo. 

8 Cada huma destas cobertas terá trinta 
covados de comprido, e quatro de largo, e 
serão todas d'huma mesma medida. 

9 Destas cobertas poras sinco juntas a 
huma banda, e seis juntas á outra, de sorte 
que dobres a sexta no frontispicio do Ta- 
bernaculo. 

10 Porás tambem sincoenta cordões na 
ourela d'huma destas cobertas, para que 
ella se possa ajuntar com a outra; e sin- 
coenta cordões na ourela da outra coberta, 
para esta prender com aquella. 

11 Faras tambem sincoenta fivelas de 
metal, pelas quaes passem os cordões, a 
fim de que todas estas cobertas pareção 
huma só coberta. 

12 E porque destas cobertas, destinadas 
a cobrir o tecto, haverá huma de mais; tu 
empregaras ametade della em cobrir as 
costas do Tabernaculo. 

13 E como estas cobertas por serem 
mais compridas do que as cortinas, des- 
cerão mais abaixo hum covado de cada 
parte; isto, que nellas pende de mais, 
servirá de cobrir os dous lados do Ta- 
bernaculo. 

14 Farás tambem huma terceira co- 
berta para o tecto, que será de pelles de 
carneiros tintas de vermelho: e outra 
quarta coberta de pelles tintas de roxo. 

15 Farás outrosi humas taboas de pao 
de setim, que estarão levantasas ao redor 
do Tabernaculo, E 
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16 Cada huma dellas terá dez covados 
d'alto, e covado e meio de largo. 

17 Cada huma terá d'huma, e outra 
parte seus encaxes, por onde huma se 
metta na outra; e todas as taboas estarão 
dispostas desta mesma maneira. 

18 Vinte estarão ao lado meridional, 
que olha para o Austro. 

19. Farás fundir quarenta bases de 


prata, para que cada taboa assente sobre f- 


a bases, que lhe sustentem os dous an- 
os. 

“20 Estarão tambem outras vinte taboas 
ao outro lado do Tabernaculo, que olha 
para o Aquilão, 

21 As quaes assentaráo sobre outras 
Ana bases de prata, tendo cada taboa 

uas bases, que a sustentem. 

22 Mas para o lado occidental do Ta- 
bernaculo farás seis taboas. 

23 E além destas mais duas, que se le- 
vantaráo nos angulos das costas do Ta- 
bernaculo. 

24 Estas taboas estarão juntas debaixo 
até sima, e estarão todas encaixadas humas 
nas outras. E da mesma maneira estarão 
ellas unidas ás duas taboas, que estiverem 
nos angulos. 

25 Serão pois ao todo oito estas taboas, 
que terão dezaseis bases de prata, dando- 
se duas a cada taboa. 

26 Farás tambem huns barrotes de pão 
de setim: sinco para conterem as taboas 
à hum lado do Tabernaculo, 

27 E outros sinco para o outro lado, e 
outros sinco para o lado occidental. 

28 Estes barrotes estarão atravessados 
pelo meio das taboas d'huma parte á 
outra. 

29 Chapearás d'ouro estas taboas, e 
pór-lhes-has humas argolas d'ouro, pelas 
quaes passem os barrotes, que hão de 
segurar o madeiramento: e estes barrotes 
serão tambem chapeados de ouro. 

3G Deste modo levantarás tu o Taber- 
naculo, conforme o modélo, que te foi 
mostrado no monte, 

31 Farás tambem hum Véo de côr de 
Jacintho, de purpura, e d'escarlata tingida 
duas vezes, e de linho fino retorcido, que 
tenha que ver pela agradavel variedade dos 
bordados. 

32 Suspendel-lo-has de quatro columnas 
de pão de setim, que serão douradas, e 
terão os capiteis Bouro, e as bases de 
prata. . 

33 Este Vêo estará prezo ás columnas 
por humas argolas. Dentro do Véo porás 
a Arca do testemunho; e este Vêo se- 
parará o Santo do Santo dos Santos. 

34 Porás tambem o Propiciatorio sobre 
a Arca do testemunho no Santo dos San- 
tos. 

35 Mas a Meza pol-la-has de fóra do 


Véo, e defronte da Meza o candieiro, ao 
lado do Tabernaculo, que olha para o 
Meiodia: porque a Meza deve ser posta 
no lado setentrional. 

36 Farás tambem hum Véo para a en- 
trada do Tabernaculo, que será de jacintho, 
de purpura, d'escarlata tingida duas vezes, 
e de linho fino retorcido, sobre o qual 
porás alguma obra de bordadura. 

37 Este Vêo estará suspenso de sinco 
columnas de pão de serin: douradas, cujos 
capiteis serão d'ouro, e as bases de metal. 
CAPITULO XXVII. 
Ordenações ácerca do Altar dos Holocaustos, 
do Atrio do Tabernaculo, dos vasos sa- 
grados, do azeite, e das alampadas. 

NARAS tambem hum Altar de pão de 

setim, que terá sinco covados de 

comprido, e outros tantos de largo, isto 

ae que será quadrado, e terá tres covados 
'alto. 

2 Dos quatro cantos do Altar levantar- 
se-hão quatro córnos, e tu o cobrirás de 
metal. 

3 Farás para o uso do Altar humas cal- 
deiras, que servirãô para se receberem as 
cinzas: farás tenazes, forquilhas, e bra- 
zeiros: todas as quaes cousas serão de 
metal. 

4 Farás tambem huma grélha de metal 
em fórma de rede, em cujos quatro cantos 
haverá quatro argolas de metal, 

5 Asquaes tu porás debaixo do do 
Altar; e a grélha descerá até o meio da 
sua altura. 

6 Farás outro si para o Altar dous varaes 
de pao de setim, os quaes chapearás do 
metal, 

7 E fal-los-has passar pelas argolas 
d'huma, e outra banda do Altar, para ser- 
virem a leval-lo. 

8 Não farás o Altar macisso, mas oco, 
e concavo por dentro, segundo o modélo, 
que te fui mostrado no monte. 

9 Farás tambem o Atrio do Taberna- 
culo. Elle terá da banda do Meiodia 
humas cortinas de linho fino retorcido: e 
este lado terá cem covados de comprido. 

10 Porás nelle vinte columnas com 
outras tantas bases de metal: os capiteis, 
e ornatos das columnas serão de prata. 

11 Da mesma sorte haverá no lado do 
Aquilão cortinas de cem covados de com- 
prido, e vinte columnas cada huma com 
suas bases de metal, seus capiteis, e seus 
ornatos de prata. 

12 A largura do Atrio, que olha para o 
Poente, terá sincoenta covados, ao longo 
da qual porás humas cortinas, e dez co- 
lumnas com outras tantas bases. 

13 A largura do Atrio, que olha para o 
Nascente, terá tambem sincoenta cova- 


Os. 
14 Aqui a hum lado porás cortinas pelo 
T3 
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espaço de quinze covados, e tres columnas 
com outras tantas bases. 

15 Ao outro lado porás cortinas pelo 
mesmo espaço de quinze covados, tres co- 
lumnas, e outras tantas bases. 

16 A’ entrada do Atrio, pelo espaço de 
vinte covados, porás cortinas de jacintho, 
de purpura, d'escarlata tingida duas vezes, 
e de linho fino retorcido, que serão brin- 
cadas de varios burdados. Esta entrada 
terá quatro columnas com outras tantas 
bases. 

17 Todas as columnas postas á roda do 
Atrio serão forradas de laminas de prata: 
terão capiteis de prata, e bases de metal. 

18 O Atrio terá cem covados de com- 
prido, sincoenta de largo, e sinco d'alto. 
As suas cortinas far-se-hão de linho fino 
retorcido, e as bases serão de metal. 

19 Todos os vasos, que houverem de 
servir para qualquer uso, e para qualquer 
ceremonia do Ta rnaculo ; como tambem 
todas as estacas, que se empregarem, tanto 
no Tabernaculo, como no Atrio, serão de 
metal. 

20 Ordena aos filhos d'Israel, que te 
tragão do mais puro azeite d'oliveiras, es- 
puto no gral, para que as alampadas 

uzão sempre. . |. 

31 No Tabernaculo do testemunho fóra 
do Véo, que está suspenso diante da Arca. 
Arão, e seus filhos porão as alampadas, 
pera que ellas luzão até pela manhã diante 

o Senhor. Este culto se continuará 
sempre, e rá de preço em géração 
entre os filhos d'Israel. 

CAPITULO XXVIII. 
Ordenações ácerca dos Habitos Pontificaes, e 
Sacerdotaes d' Arão, e seus filhos. 
PFP tambem que se chegem a ti 

Arāo, teu irmão, com seus filhos, 
separados do meio dos filhos d'Israel, para 
que elles exercitem diante de mim as fun- 

ões do Sacerdocio : Arão, Nadab, Ahiu, 
leazar, e Ithamar. 

2 Farás hum vestido santo, e oa 
Arão, teu irmão, para gloria, e orna- 
mento. 

3 Fallarás a todos os que tem o coração 
cheio de sabedoria, aog quaes eu dei hum 
espirito d'intelligencia, para que fação 
hum vestido a Arão, e para que elle sendo 
santificado, me sirva no seu ministerio. 

4 da vestidos, que clles hão de 
fazer. O ional, o Efod, a Tunica, a 
Camiza de linho, que será mais estreita, a 
Mitra, e o Cingulo. Estes são os vestidos 
santos, que elles devem fazer a Arão, teu 
irmão, e a seus filhos, para exercitarem 
diante de mim as funções do Sacerdocio. 

. 5 Nisto empregarão elles o ouro, o ja- 
cintho, a purpura, e escarlata tinta duas 
vezes, e o linho fino. 


6 Furto ; Efod d'ouro, de jacintho, de | 


pua, d'escarlata tinta duas vezes, de 
inho fino retorcido, cuja obra será tecida 
da mistura destas cores. 

7 O Efud em sima terá duas aberturas 
nos hombros, que correspondão huma á 
outra: e estas aberturas estendendo-se 
para elle se pôr,se tornarão a ajuntar depois 

e posto. 

8 Todaa obra será com vel varie- 
dade tecida d'ouro, de jacintho, de pur- 
ura, d'escarlata tinta duas vezes, e de 
inho fino retorcido. 

9 Tomarás tambem duas pedras cor- 
nelinas, onde gravarás os nomes dos filhos 
d'Israel. 

10 Huma pedra terá seis nomes, outra 
outres seis, segundo a ordem do seu nas- 
cimento. 

11 Nisto empregarás tu a arte do es- 
cultor, e do lapidario: porque has de 
ea nas duas pedras os nomes dos filhos 

Israel, depois de as teres engastado em 
ouro. 

12 Pol-las-has no Efod d'huma, e outra 
parte, para servirem de monumento aos 
filhos d Israel. Arão trará os seus nomes 
diante do Senhor, gravados nas duas pedras 
sobre os hombros, para lembrança. 

13 Farás tambem huns ganchos d' ouro, 

14 E duas pequenas cadeias de ouro o 
mais puro, cujos fuzis estejão enlaçados 
huns nos outros, e prendel-las-has a estes 
ganchos. 

15 Farás outrosi o Racional, que será 
comoo Efod tecido d'ouro, de jacintho, de 

urpura, d'escarlata tinta duas vezes, e de 
inho fino retorcido. 

16 Elle será quadrado, e dobrado: terá 
jes palmo tanto de comprido, como de 
argo. l 

i7 Porás nelle quatro ordens de pedras 
preciosas. Na primeira haverá o sardonio, 
o topazio, a esmeralda : 

18 Na segunda o carbunculo, a safira, c 
o jaspe : 

19 Na terceira o ligurio, a agata, e a 
ametista: 

20 Na quarta a crysolita, a cornelina e, 
o beryllo. Ellas serão encastoadas em 
ouro, conforme a sua ordem. 

21 Porás nellas os nomes dos filhos 
d'Israel: os seus nomes serão nellas gra- 
vados, cada hum em sua pedra, conforme 
a ordem das doze Tribus. 

22 Farás para o Racional duas pequenas 
cadeias de ouro o mais puro, cujos fuzis 
estejão enlaçados huns nos outros : 

23 E duas argolinhas d'ouro, que tu 
a no alto do Racional a hum, e outro 

o. 


24 «Enfiarás as duas cadeias pelas duas 
argolinhas, que estarão em sima nas duas 
extremidades do Racional; 


25 E prenderás as extremidades das 
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duas cadeias aos dous ganchos d'ouro, que 
estarão nos dous lados do Efod, que cor- 
responde ao Racional. 

26 Farás outras duas argolinhas d'ouro, 
que porás nos dous lados inferiores do Ra- 
cional, nas ourelas, que correspondem ao 
Efod pela parte detrás. 

27 Farás mais outras duas argolinhas 
d'ouro, que porás aos dous lados inferiores 
do Efod, que correspondem ás duas argo- 
linhas d'ouro em baixo no Racional, para 
a assim possa o Racional prender-se do 


9 

48 Por meio d'huma fitta de côr de 
Jacintho, que passará pelas argolinhas do 
Efod, e pelas argolinhas do Racional; para 

ue elles fiquem bem ao proprio atados 
um no outro; e para que o Efod, e o 
Racional se não possão separar, 

29 Arão trará os nomes dos filhos d'Is- 
rael no Racional do Juizo, que elle terá 
sobre o peito, quando entrar no Santuario, 
para servir d'hum eterno monumento di- 
ante do Senhor. 

30 Gravarás no Racional do Juizo estas 
duas palavras: DOUTRINA, e VER- 
DADE, as quaes estarão sobre o peito 
d' Arão, quando elle entrar á presença do 
Senhor: e elle trará sempre sobre o seu 

ito o Juizo dos filhos d'Israel diante do 

enhor 

31 Farás tambem a Tunica do Efod, 
que será toda de côr de jacintho. 

32 Em sima no meio della haverá huma 
abertura, e ao redor desta abertura hum 
ponteado, como o que se costuma fazer 
nas extrenidades dos vestidos para se não 
romperem. 

33 Por baixo 'ao redor da mesma Tu- 
nica porás tu humas como pequenas ro- 
mans feitas de jacintho, de purpura, e g’ 
escarlata tinta duas vezes; e pelo meio 
dellas entresachadas humas campainhas 

34 De sorte, que esteja huma cam- 
painha d'ouro, e huma romã; outra cam- 

d'ouro, e outra roma. 

35 Desta Tunica estará vestido Arão, 
quando fizer as funções do seu ministerio, 
para que se ouça o som destas campainhas, 
quan o elle entrar no Santuario á presença 

o Senhor, ou quando delle fahir, para que 
não morra. 

36 Farás arapen hama lamina do iais 

uro ouro, na qua ravar por algum 
in ntdáco a palavras, : SANTIDADE 
AO SENHOR. 

37 E atal-la-has á Mitra com huma 
fitta de côr de jacintho sobre a testa do 

ontifice. 

38 E Arão trará sobre si todas as ini- 
quidades, que os filhos d'Israel commet- 
terem em todos os donativos, e em todos 
os presentes, que offerecerem, e con 


sagra- 
rem go Senhor, Elle trará sempre esta 


lamina por diante da testa, para que o Se 
nhor lhes seja pfopício. 

39 Farás outrosi huma Camiza de linho 
fino, e huma Mitra do mesmo linho, e hum 
Cingulo todo bordado. 

40 Farás tambem Camizas de linho 
para os filhos d'Arao, Cingulos, e Mitras 
para gloria, e ornamento, 

4t De todos estes paramentos vestirás 
tu a Arão, teu irmão, e a seus filhos com 
elle. A todos sagrarás as mãos, e a todos 
santificarás, para que elles exercitem as 
funções do meu Sacerdocio | 

42 Far-lhes-has tambem Calções de li- 
nho para cobrirem as suas partes, des dos 
rins até as coxas. 

43 Arão, e seus filhos usaráð delles, 
quando entrarem no Tabernaculo de tes- 
temunho, ou quando se chegarem no Altar 
para servirem no Santuario ; para que não 
succeda faserem-se culpaveis d'iniquidade, 


A Esta ordenação serú esta- 
vel, e perpétua Arão, © á sua 
de s delle, ai 
CAPITULO XXIX 
Ordenações ácerca de como se hão de 
os Sacerdotes. Parte, que elles devem ter 
- és victimas. Sacrificio perpétuo de dous 


cordeiros cada dia. 

| pipa o que tu deves fazar, para 
me sagrares em Sacerdotes a Arão, 

e seus filhos. Toma do rebanho hum no- 

vilho, e dous carneiros, que não sejão mál- 

bados; 

2 Huns pães asmos: huns bolos tam- 
bem asmos borrifados d’ azeite; humas 
tortas da mesma sorte asmas, subre que 
se tenha deitado algum azeite: todas as 
quaes tu farás da mais pura farinha. 

3 E depois de as teres posto num cesto, 
offerecermas-has, o trarme-has tambem o 
novilho, e os dous carneiros. 

4 Ao mesmo tempo farás chegar Arão 
e seus filhos á en do Tabernaculo de 
testemunho. E depois que tiveres lavado 
com agua o pai, e os filhos, 

5 Vestirás Arão dos seus vestidos, isto 
he, da Camiza, da Tunica, do Efod, do 
Racional, que tu atarás com o Cingulo. 

6 E pôr-lhehas a Mitra na e 
sobre a Mitra a lamina santa. 

7 Depois derramarás sobre a sua cabeça 
o oleo da sagração: e com este rito ficará 
elle sagrado. 

6 Farás tâmbem chegar seus filhos: 
vestir-lhes-has as suas Tunicas de linho, e 
cingil-los-has com os seus Cingulos. 

9 Isto he o que tu deves fazer a Arão, e 
a seus filhos. Pór-lhes-has as Mitras nas 
cabeças, e elles ficaráð sendo meus Sacer- 
dotes, para me darem hum culto perpétuo. 
Depois que lhes tiveres sagrado as mãos, 

10 Trarás o novilho á entrada do Ta- 
bernaoulo do testemunho ; aa € seus 
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ie porão as suas mãos sobre a cabeça 
e, , 

11 E tu o sacrificarás diante do Senhor, 
á entrada do Tabernaculo do testemunho. 

12 Tomarás do sangue do novilho, e 
com o teu dedo o porás sobre os córnos do 
Altar, e o resto do sangue derramal-lo-has 
ao pé do mesmo Altar. 

13 Tomarás tambem toda a gordura, 
que cobre os intestinos; o redenho do fi- 
gado, e os dous rins, e a gordura, que os 
cobre: offerecer-me-has tudo, queiman- 
'do-o sobre o Altar. 

14 Mas a carne do novilho, o seu couro, 
e a sua bósta queimal-la-has fóra do am- 
bito do campo, por ser esta huma hostia 
pelo peccado. 

15 Tomarás tambem hum dos carnei- 
ros, e Arão, e seus filhos lhe porão as 
mãos sobre a cabeça : 

16 E depois que o tiveres immolado, 
tomarás do seu sangue, e derramallo-has 
em torno do Altar. 

17 Depois farás o carneiro em pedaços: 
e lavados os intestinos, e os pés, pol-los- 
has sobre estes pedaços cortados da sua 
carne, e sobre a sua cabeça, 

18 E offerecerás o carneiro, queiman- 
do-o todo sobre o Altar: porque esta he a 
oblação do Senhor, e huma hostia para 
elle de suavissimo cheiro. 

Rg Tomarás tambem o outro carneiro, 
sobre cuja cabeça porão as suas mãos 
Arão, e eus filhos. pa 

20 E depois de o teres immolado, to- 
marás do seu sangue, e pol-lo-has na ex- 
tremidade da orelha direita a Arão, e a 
seus filhos, e sobre os dedos pollegares das 
suas mãos; e dos seus pés direitos; e o 
resto do sangue derramallo-has ao redor 
do Altar. 

21 Tomarás outrosi do sangue, que 
está sobre o Altar, e do oleo da sagração : 
e com elles farrás aspersão sobre Arão, e 
sobre os seus vestidos, sobre seus filhos, e 
sobre ns vestidos destes: e depois de os 
teres sagrado a elles, e aos seus vestidos, 

22 Tomarás a gordura do carneiro, a 
fua cauda, a gordura, que cobre as entran- 
has, o redenho do figado, os dous rins, e a 

rdura, que estã por sima, e a espadoa 

ireita: porque este he o carneiro da sa- 


23 'Tomarás outrosi parte d' hum pão, 
hum dos bolos borrifados d’ azeite, huma 
torta do cesto dos asmos, que tenha estado 
exposta diante do Senhor : 

24 E porás todas estas cousas, nas mãos 
a Arão, e a seus filhos, e santifical-los-has, 
elevando estas offertas diente do Senhor. 

25 Depois tornarás a tomar das suas 
mãos todas estas cousas, e queimal-las- 
has sobre o Altar em holocausto, para 
ellas ie hum suavissimo cheiro 


diante do Senhor, porque esta he a sua 
oblação. | 

26 Tomarás tambem o peitodocameiro, 
que tiver servido para a d'Arão, e 
santifical-lo-has, elevando-o diante do Se- 
nhor,e esta parte do sacrifício ficará para ti. 

27 Santificarás tambem o peito, que foi 
sagrado, e a espadoa, que tu separaste do 
carneiro, 

28 Com a qual Arão, e seus filhos forão 
sagrados : e estas são as partes, que fica- 
ráo reservadas para Arão, e seus filhos, 
das oblações dos filhos d'Israel por hum 
direito perpétuo: porque estas são como as 
primieias, eas primeiras partes das victimas 
pacificas, que elles offerecem ao Senhor. 

29 Os filhos d'Arão depois da morte 
deste trarão'as vestimentas, que lhetiverem 
servido; para que revestidos dellas, rocebão 
a unção santa, e as suas mãos fiquem sa- 

radas. 

80 Aguelle d'entre seus filhos, que for 
constituido Pontifice em seu lugar, e en- 
trar no Tabernaculo do testemunho, para 
exercitar as suas funções no Santuario, 
trará estas vestimentas sete dias. i 

31 Tomarás outrosi o carneiro, que foi 
offerecido para a sagração do Pontifice, e 
farás cozer a sua carne no santo lugar : 

32 Da qual carne comerá Arão, e seus 
filhos. Comeráô tambem á entrada do 
Tabernaculo do testemunho os pães, que 
estiverão póstos no cesto, a 

33 Para que este seja hum sacrificio, 
que lhes torne favoravel a Deos, e para 
que as mãos dos que lho offerecem fiquem 
santificadas. O estrangeiro não comerá 
destes pães, porque são santos. 

34 Se remanecer alguma cousa desta 
carne cunsagrada, ou destes pães até pela 
manhã, queimarás no fogo todas estas 
sobras: ellas se não comerãô, porque 
estão santificadas. 

35 Terás cuidado de fazeres tudo isto, 
pa te mando, tocante a Arão, e a seus 
lhos. Sagrarás as suas mãos sete dias: 

36 E offerecerás cada dia hum novilho 
pela expiação do peccado. Depois que tu 
tiveres immolado a hostia da io pu- 
rificarás o Altar, e farás nelle as unções 
santas. 

$7 Purificarás, e santificarás o Altar 
sete dias, e elle será santissimo. Todo o 
que o tocar, será santificado.. 

38 Eis-aqui oque tufarás sobre o Altar. 
Sacrificarás cada dia sem falta dous cor- 
deiros d' hum anno; 

39 Hum de manhã, outro de tarde. 

40 Offerecerás com o primeiro eorde'ro 
a decima parte d'hum efi da mais pura fari- 
nha de trigo, misturada com a quarta parte 
d'hum hin d'azeite d'azeitonas pizadas, e 
com outro tanto de vinho para as libações, 

41 Offereçerás de tarde o segundo cor- 
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deiro, como hum sacrificio de cheiro sua- 
vissimo, da mesma maneira que nós dis- 
semos que se devia frazer a oblação da 
manhã. 

42 Este he o sacrificio, que com hum 
culto continuado de gé em géração, 
se deve offerecer ao Senhor á entrada do 
Tabernaculo do testemunho diante do 
Senhor, que he onde eu tenho resolvido 
fallar-te. 

43 Dalli darei eu as minhas ordens aos 

filhos d'Israel; e o Altar será santificado 
com a minha gloria. 
* 44 Eu santificarei tambem o Taberna- 
culo do testemunho com o Altar, e a Arão 
com seus filhos, para que elles exercitem 
as funções do meu Sacerdocio. 

45 Eu habitarei no meio dos filhos d” 
Israel, e serei o seu Deos. 

46 E elles saberão, que eu sou o Se- 
nhor seu Deos, que os tirei da terra do 
Egypto, para ficar entrelles, eu, que sou o 
Senhor seu Deos. 

CAPITULO XXX. 
Ordenações ácerca do Altar dos perfumes. 

Meio siclo, que se deve pagar por cabeça. 

Bacia de bronze. Oleo santo. Cuçoula 

de cheiros. f 
Eo tambem hum Altar de pão de 

setim para queimar os perfumcs. 

2 Elle terá hum covado de comprido, e 
outro de largo para ser quadrado. Terá 
dous covados d' alto, e dos seus angulos 
sahirãô huns córnos. 

3 Cobrirás de finissimo ouro a meza 
deste Altar, e os quatro lados com os seus 
córnos. E farás huma coroa d’ ouro, que 
oa e todo em roda, 

4 E duas argolas d' ouro de cada banda 
debaixo da coroa, para se metterem por 
ellas os varaes, que hão de servir para o 
levarem. 

5 Farás tambem estes varaes de pão de 
setim e cobril-los-has d’ ouro. 

6 Porás este Altar defronte do vêo, que 
pende diante da Arca do testemunho, e 
diante do Propiciatorio, que cobre a Arca 
do testemunho, onde eu te fallarei. 

7 E Arão queimará sobrelle hum in- 
censo de suave cheiro. Elle o queimará 
de manhã, quando concertar as alampadas. 

8 E quando elle as accender de tarde, 
tornará a queimar do incenso diante do 
Senhor: o que se observará continua- 
mente entre vós pelo decurso de todas as 
idades. 

9 Não offerecereis sobre este Altar per- 
fume d’ outra composição; nem poreis 
nelles oblação alguma, nem victimá ; nem 
fareis nelle algum sacrificio de libações. 

10 Arão deprecará huma vez no anno 
sobre os córnos deste Altar, pondo nelles 
do sangue da victima, que tiver sido offer- 
ecida pelo peccado; e esta expiação conti- 


| nuará sempre a fazar-se entre vós de gér- 
Ro em géração. Isto será para o or 
uma cousa santissima. 

11 Fallou tambem o Senhor a Moysés, 
e lhe disse: 

12 Quando tu fizeres o arrolamento dos 
filhos d” Israel, cada hum dará hum tanto 
ao Senhor em preço da sua alma ; e elles 
não serão feridos de praga alguma, depois 
que este arrolamento se tiver feito. 

13 Todos os que se comprehenderem 
neste arrolamento, darão meio siclo, se- 
gundo a medida do Templo. O siclo tem 
vinte obolos. Offerecer-se-ha pois ao Se- 
nhor meio siclo. 

14 O queentrar neste arrolamento, isto 
he, o que tiver vinte annos, e dahi para 
sima, dará este preço. 

15 O rico não dará mais de meio siclo, 
e o pobre não dará menos. 

16 E depois que tiveres recebido o din- 
heiro, que os filhos d’ Israel terão dado, 
empregal-lo-has nos usos do Tabernaculo 
do testemunho, para que isto seja hum 
monumento diante'do Senhor, e sirva para, 
expiação das suas almas. 

17 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

18 Farás outrosi huma Bacia de metal, 
e de lavar, com sua base; e polla-has entre . 
o Tabernaculo do testemunho, e o Altar. 

19 E lançada agua, Arão, e seus filhos 
lavaráð nella as suas mãos, e os seus pés, 

20 Quando estiverem para entrar no 
Tabernaculo do testemunho, ou quando 
se deverem chegar ao Altar a ofierecer 
perfumes ao Senhor, para que não succeda 
serem punidos de mortc. 

21 Esta ordenação será eterna para 
Arão, e para todas os da sua posteridade, 
que lhe houverem de succeder. 
no Fallou mais o Senhor a Moysés, e lhe 

isse : 

: 23 Toma d’ aromas quinhentos siclos 
de myrrha da primeira, e da mais excel- 
lente; de cinamommo ametade desta 
quantidade, isto he, duzentos e sincoenta 
siclos; de canna aromatica outros duzen- 
tos e sincoenta siclos : 

24 De casia quinhentos siclos do pezo 
do Sântuario; e d'azeite d'oliveiras a me- 
dida d'hum hin. 

25 De todas estas especes farás hum 
oleo santo para as unções, huma composi- 
ção odorifera, feita segundo a arte dos que 
nisto trabalhão. 

26 Com isto ungirás o Tabernaculo do 
testemunho; a Arca do Testamento ; 

27 A Meza com os seus vasos; o Can- 
dieiro, e tudo o que nelle serve; o Altar 
dos perfumes, 

28 E o dos holocaustos, e tudo o que he 
necesssario para o serviço, e culto, que 
nelles se faz, i 


29 Tu santificarás todas estas cousas, e 


ellas ficará santas, e sagradas. Aquelle, | dieiru 


que as tocar, será santificado. 

30 Com o mesmo ungirás a Arão, e 
a seus filhos, ẹ os santificarás para ex- 
ercitarem as funções do meu Bacerdo- 


cio. 

31 Dirás outrosi aos filhos d'Israel: Este 
aleo para as unções ser-me-ha consagrado 
entre vós, e entre os que de vás nascerem. 

32 Não se ungirá com elle a carne do 
homem, nem vós fareis outro da mesma 
composição ; porque este he santificado, 
e vós o devereis considerar como santo. 

33 Todo o que fizer semelhante, 
e o der a algum estrangeiro, será extermi- 
nado do meio do seu Povo. 

84 Disse mais o Senhor a Moysés: 
Toma dos aromas, isto he, de stacte, 

“d'anyx, de galbano bem cheiroso, e d'in- 
censo o mais luzido, tudo em igual pezo. 
. Sá Farás huma caçoula, composta de 
todas estas drogas, fegundo a arte dos que 
`~ nisto trabalhão. Mistural-las-has com tal 
cuidado, que ellas saião purissimas e dig- 
Nissimas de se me oferecerem. 

36 Depois de tudo muito bem pizado, e 
moido, até se reduzir a hum pó finissimo, 
pol-lo-has diante do Tabernaculo do teste- 
munho, que he o lugar, onde eu te appare- 
cerei. Esta caçoula ficará sendo para vós 
huma cousa sagrada, e inviolavel, 

- 87 Não fareis outra composição seme- 
te para vosso uso, porque he consa- 

grada ao Senhor. 

. 88 Q honem, qualquer que elle seja, 

que tal composição fizer para se re 

com o seu cheiro, perecerá do meio do seu 


Povo. 

CAPITULO XXXI. 

Beseleel, e Oaliab destinados por Deos para 
trabulhar no Tabernaculo. Leis tocuntes 
ao Subbado. As duas Teboas da Lei da- 
das a Movysés. 


ALLOU mais q Senhor a Moysés 
Pee didi 


3 Eu chamei nomeadamente a Beseleel 
filho d'Uri, filho d'Hur da Tribu de Juda, 

3 E euo enchi do espirito de Deos, eu 
o enchi de sabedoria, d'intelligencia, e de 
sciencia para toda a casta d'obras, 

4 Para inventar tudo o que a arte póde 

fazer d'ouro, de prata, de bronze, 

. 5 De marmore, de pedras preciosas, e 
e de toda a gliversidade de pãos. 

6 Eu lhe dei por companheiro Ooliab 
filho d'Aqueisamech da Tribu de Dan. E 


eu puz a sabedoria no coração de todos os | lhas 


artífices habeis, para fazerem tudo o que 
te tenho ordenado que se faça. 

7 O Tabernaculo da alliança, a Arca 
do testemunho, o Propiciatorio, que está 


Espera E de tido o que deve servir no 
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dos perfumes, 

9 E o Altar dos holocaustos com to- 
dos os seus vasos, e a Bacia com a sus 
base: 

10 As santas vestimentas destinadas 
para o ministerio do Sacerdote Arão, e de 
seus filhos, para que elles exercitem as 
funções do seu officio, revestidos d'orna- 
mentos sagrados : 

11 O aleo da unção, e o perfume aro- 
matico, que deve servir no Santuario. 
Numa palavra, elles farão tudo o que eu 
te mandei que se fizesse, 

12 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse ; 

13 Falla aos fillhos d’ Israel, e dize- 
lhes: Tende grande cuidado d’ observar o 
meu Sabbado, porque ests he o sinal, que 
eu estabeleci entre mim, e vós, e que deve 
passar depois de vóg a vossos filhos; para 
que vós saibais que eu he que sou o Se- 
nhor, que vos santifico. 

14 Guardai o meu Sabbado, porque elle 
deve ser santo para vós. Aquelle, que o 
violar, será castigado com a morte. Se 
algum trabalhar neste dia, perecerá do 
meio do seu Povo. 

15 Vós trabalhareis seis dias; mas o dia 
setimo he o Sabbado, e o descanço consa- 
grado ao Senhor, Todo o que trabalhar 
úeste dia, morrerá, 

16 Os filhos d'Israel guardem o Sab- 
bado, e celebrem-no de idade em idade. 
Este he hum pacto sempiterno, 

17 Entre mim, e os filhos d'Israel, e 
hum sinal, que durará sempre. Porque o 
Senhor fez em seis dias o Ceo, e a Terra, 
e no dia setimo cessou d' obrar. 

18 Tendo e Senhorfacabado de' fallar 
desta sorte no monte Sinai, deo a Moysés 
as duas Taboas do testemunho feitas de 

e eseritas pelo dedo de Deos. 
CAPITULO XXXII. 
O Povo adora o bezerro d'ouro. Moysés 
* quebra as Tobous da Lei. Castigo des 
aclites. Moysésora por elles. . 
MY o Povo vendo que Moysês não 
acabava de descer do monte, se 
oo contra Arão, e lhe disse: Vem 
azer-nos Deoses, que vão adiante de nós : 
porque pelo que toca a Moysés, a este ho- 
mem, que nos tirou do Egypto, nós não 
sabemos o que lhe aconteceo. 

3 Arão lhes disse: Tirái as arrecadas 
d’ ouro, que vossas mulheres, filhos, e fi- 
trazem nas orelhas, e trazei-mas. 

3 Fez o Povo o que Arão lhes mandára, 
e trouxe-lhe as arrecadas, 

4 Arão depois que as recebeo, fundio-as, 
e formou dellas hum bezerro. Então dis- 
serão os Isrgelitas: Eis-squi, ó Israel, os 
teus Deoses, que te tirárão do Egypto. 
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5 O que tendo visto Arão, erigio hum 
Altar diante do bezerro, e à voz do prego- 
eiro clamou: A'manhã he a Solemnidade 
do Senhor. | 

6 E elles tendo-se levantado pela ma- 
nhã, offerecêrão holocaustos, e hostias 
pacificas. Todo o Povo se assentou a 
comer, e beber, e depois se levantárão a 
brincar. 

T Então fallou o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : Vai, desce: porque o teu Povo, 
que tu tiraste do Egypto, peccou. 

8 Elles se apartárão bem de pressa do 
caminho, que tu lhes havias mostrado. 
Fizerão para si hum bezerro fundido, ado- 
rárão-no, e immolando-lhe victimas, disse- 


rão: Estes são, 6 Israel, os teus Deoses, | 


que te tirárão do Egypto. 

9 Ainda disse mais o Senhor a Moy- 
sés: Eu vejo que este Povo he de cerviz 
dura. 

10 Deixa, que o furor da minha indig- 
nação se accenda contra elles, e que eu os 
consuma, e eu te farei a ti Chefe d'bum 
grande Povo. 

11 Porém Moysés conjurava ó Senhor 
seu Deos, dizendo-lhe : Porque se accende 
- o teu furor contra hum Povo teu, que tu 

tiraste do Egypto com huma grande força, 
e com huma poderosa mão ? 

12 Não permittas, te rogo, que digão os 
Egypcios: Elle os tirou do Egypto astu- 
tamente para os matar nos montes, e para 
os extinguir da terra. Aplaque-se a tua 
tra, e deixa-te dobrar para perdoares ao teu 
Povo a sua iniquidade. 

18 Lembra-te d'Abrahão, d'Isaac, e 
d'Israel teus servos, aos p tu juraste 
por ti mesmo, dizendo: multiplicarei 
a vossa descendencia, como as estrellas do 
Cco ; e eu darei é vossa posteridade toda 
esta terra, de que eu fallei, e vós a possui- 
reis para sempre. 

14 Então se apasigou o Senhor, para 
não fazer contra o seu Povo o mal, que 
tinha dito. | 

15 Voltou Moysés pois de sima do 
monte, trazendo na sua mão as duas Ta- 
boas do testemunho, escritas d’ ambas as 


16 Ellas erão obra de Deos, como o era 
a escritura, que estava gravada nellas. 

17 Ora Josué ouvindo o tumulto, e a 
vozeria do Povo, disse para Moysés: No 
campo ouve-se alarido de quem peleja. 

18 Ao qe respondeo Moysés: Isto não 
he gritar de pessoas, que se exhortão para 
combater; nem vozeria de gente, que 
obriga o seu inimigo a fugir: mas o que 
eu ouço são vozes de pessoas, que can- 


19 E tendo-se approximado ao campo, 
vio o bezerro, e as danças. Então irado 
na ultima diferença, atirou pom as Ta- 


| te 


boas que trazia na mão em terra, e as 
quebrou na falda do monte. 

20 E pegando no bezerro, que elles ti- 
nhão feito, Taos no fogo, e o reduzio 
em cinza, que lançou na agua, e fez que 
della bebessem os filhos d'Israel. 

21 Depois disse Moysés a Arão: Que 
fez este Povo, para tu o carregares com 
hum tão grande peccado? 

22 Elle lhe respondeo: Não se ire meu 
Senhor: porque tu sabes muito bem, 
quanto este Povo he propenso para o mal. 

23 Elles me disserão: Faze-nos Deoses, 
que vão adiante de nós: porque nós não 
sabemos que he o que avonteceo à este 
Moysés, que nos tirou do Egypto. 

24 Eu lhes disse: Qual d'entre vós tem 
ouro? 'Trouxerão-no, e derão-mo; e euo 
lancei no fogo, e sahio este bezerro, | 

25 Moysês pois vendo que Povo tinha 
ficado nú, (pois Arão o tinha despojado 
com esta vergonhosa abominação, e o ti- 
nha posto nú no meio de seus inimigos) 

26 Poz-se à porta do campo, e disse : Se 
algum he do Senhor, ajunte-se comigo. 
E tendo-se ajuntado á roda delle todos os 
filhos de Levi, lhes disse: ` 

27 Eis-aqui o que diz o Senhor Deos 
d'Israel: Cada homem metta a sua espada 
à cinta: passai, e tornai a passar, atraves- 
sando o campo d'huma porta á outrá; e 
cada hum mate seu irmão, seu amigo, € q 
que lhe for mais chegado. 

28 Fizerão os filhos de Levi o que Moy- 
sés tinha ordenado, e forão quasi vinte e 
tres mil homens, os que cahírão mortos 
aquelle dia. 

29 Então lhes disse Moysês: Cada hum 
de vós consagrou hoje as suas mãos au 
Senhor, matando seu filho, e seu irmão, 
para vos ser dada a benção. 

30 Ao outro dia disse Moysés ao Povo: 
Vós commettestes hum grandissimo pec- 
cado. Eu subirei onde está o Senhor, a 
ver se d'algum modo o posso dobrar, e 
alcançar delle perdão do vosso crime. 

31 E tendo voltado para o Senhor, lhe 
disse: Este Povo commetteo hum gran- 
dissimo peccado, e elles fizerão para si 
Deoses d'ouro. Mas eute conjuro que ou 
tu lhe perdoes este delicto, 

32 Ou seo nao fazes, me apagues do. 
teu Livro, que escreveste. 

33 O Senhor lhe respondeo: Eu apa- 
garei do meu Livro aquelle, que peccar 
contra mim. 

34 Tu porém vai, e conduze o Povo go 
lugar, que eu te disse. O meu Anjo irá 
adiante de ti: mas no dia da vingança vi- 
sitarei eu este peccado, que elle commet- 
teo. 

35 Ferio pois o Senhor o Povo pclo 
crime do bezerro, que Arão lhe tinha 
feito. 
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CAPITULO XXXIII. 
O Povo humilha-se, e chora o seu peccado. 
Moysês fulla com Deos face a face. Pede- 
lhe que 


D 


he mostre o seu rosto. 

POIS fallou o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: Vai, sahe deste lugar tu, 
e o Povo, que tu tiraste do Egypto, e vai 
para a terra, que eu prometti com jura- 
mento a Abrahão, Isaac, e Jacob, quando 
lhe disse: Eu darei esta terra á tua pos- 
teridade. 

2 E dir-lhe-has da minha parte: Eu 
enviarei hum Anjo, que te sirva de Pre- 
cursor, para que elle lance fóra os Cana- 
neos, os Amorrheos, os Hetheos, os Fere- 
zeos, os Heveos, os Jebuseos ; 

3 Etu entres num paiz, onde correm 
arroios de leite, e de mel. Porque eu 
não subirei comtigo, para que não suc- 
ceda exterminar-te eu durante o cami- 
nho, visto seres tu hum Povo de cerviz 
dura. 

4 O Povo ouvindo estas tremendas pa- 
lavras, poz-se a chorar; e nenhum delles 
vestio as suas galas costumadas. 

5 Porque o Senher disse a Moysés: 
Dize aos filhos d'Israel: Vós sois hum 
Povo de cerviz dura: se eu for huma vez 
no meio de vós, exterminar-vos-hei. 
Deixai pois des de agora as vossas galas, 
para eu saber de que modo vos hei de 
tratar. 

6 Todos os filhos d'Israel pois dei- 
e as suas galas ao pé do monte Ho- 
reb. 

T E Moysés levantando o Tabernaculo, 
o poz bem ao longe fóra do campo, e o 
chamou o Tabernaculo do concerto. E 
todos os do Povo, que tinhão alguma 
dificuldade, sahião fora do campo, para 
irem ao Taberneculo do concerto. 

8 Quando Moysês sahia para o Taber- 
naculo, levantava-se todo o Povo, e cada 
hum se deixava estar á porta da sua ten- 
da, e olhava para Moysés pelas costas, até 
elle entrar no Tabernaculo. | 

9 Depois que Moysés tinha entrado no 
Tabernaculo do concerto, descia a columna 
de nuvem e punha-se á porta, e o Senhor 
fallava com Moysés. 

10 Os filhos d'Israel em vendo que a 
columna de nuvem se punha á porta do 
Tabernaculo, punhão-se tâmbem elles 
todos á porta das suas tendas, e adoravão 
o Senhor. 

11 Ora o Senhor fallava a Moysés face 
a face, bem como hum homem costuma 
fallar ao seu amigo. E quando elle vol- 
tava para o campo, o moço Josué, filho de 
Nun, que o servia, não se alongava do 
Tabernaculo. 

12 Moysés porém disse ao Senhor: Tu 
mandas-me que leve eu este Povo, € não 
me declaras quem has de enviar coruigo, 


principalmente tendo-me tu dito: Eu 

conheço-te pelo teu nome, e tu achaste 

graça diante de mim. | . 
13 Se eu pois achei graça diante de ti, . 

mostra-me a tua face, para eu te conhecer, 

e para achar graça diante dos teus olhos : 

olha benignamente para esta grande mul- 

tidão, que he teu Povo. i | 

14 O Senhor lhe disse: Eu irei em 
pessoa adiante de ti, e eu te darei o de- 
scanço. 

15 Disse-lhe Moysés: Se tu mesmo 
não vás adiante de nós, não nos tires deste 
lugar. 

16 Porque como poderemos nós saber, 
eu, e o teu Povo, que nós achámos graça 
diante de ti, se tu não marctiares adiante 
de nós, para sermos attendidós e respeita- 
dos de todos os Póvos, que habitão sobre 
a terra? 

17 Respondeo o Senhor a Moysés: Eu 
te farei isto, que tu acabas de me pedir : 
porque tu achaste graça diante de mim, e 
eu te conheço pelo teu nome. l 

18 Moysês lhe disse: Mostra-me a tua 
gloria. 

19 O Senhor lhe respondeo: Eu te 
mostrárei todo o bem ; e passando adiante 
de ti, pronunciarei o nome do Senhor. 
Eu me compadecerei de quem eu quizer, e 
usarei de clemencia com quem for do meu 
agrado usal-la. 

20 Disse mais v Senhor: Tu não po- 
derás ver o meu rosto: porque nenhum 
homem me verá sem morrer. 

21 Ainda o Senhor disse mais: Eis-aqui 
o lugar, onde eu costumo estar : e tu E 
te-has sobre a pedra. 

22 E quando passar a minha gloria, eu 
te porei ao buraco da pedra, e te cobrirei- 
ps a minha mão, até que eu tenha pas- 

o. 

23 Depois tirarei eu a minha mão, etu 
me verás pelas costas: mas tu não pode- 
rás ver o meu rosto. 

CAPITULO XXXIV. 

Sobe Moysés ao monte. Deos lhe mostra a 
sua gloria, e renova as principues condições 
da alliançr., que elle tinha feito com o seu 
Povo. Moysés desce trazendo «a cabeça 
cercada de raios. 

EPOIS disse o Senhor a Moysês: 
Corta duas Taboas de pedra, que 

sejão como as primeiras; e eu escreverel 
nellas as palavras, que estavão nas Tabo- 

as, que tu quebraste. o 
2 Está prompto pela manhã parasobires 

logo ao monte Sinai, e ficarás comigo no 

pino do monte. 

3 Não suba ninguem comtigo, nem ap- 
pareça nenhum por todo o monte; nem 
ainda bois, ou ovelhas se apascentem de- 
fronte. 


4 Cortou Moyses pois duas Tabod: 


-— 


lim 
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pedra, taés como as primeiras : e levan- 
tando-se antes d'amanhecer, subio ao 
monte Sinai, levando comsigo as duas 
Taboas, conforme o Senhor lhe tinha or- 
denado. 

5 Então tendo descido o Senhor 
no meio da nuvem, Moysés se poz 
na sua presença, invocando o nome de 
Senhor. i 

6 Ea tempo que o Senhor va por 
diante delle, iso Moysés : Dom pad, 
e Senhor Deos, que es todo cheio de com- 

paixāo e de clemencia, 
misericordia, e de verdade; 

7 Que guardas misericordia até mil 
gérações; que apagas a iniquidade, os 
crimes, e os os; diante do qual ne- 
nhum he innocente por si mesmo; e que 
tornas a iniquidade dos pais aos filhos, 
e aos netos até a terceira, e quarta gé- 

o. 
8 Ao mesmo tempo se prostrou Moy- 
sés por tera; e adorando, proseguio, di- 
zendo : 

9 Senhor, se eu achei graça diante de 
ti, peço-te que caminhes comnosco: (por- 
que este Povo he de cabeça dura) apaga 
tambem as nossas iniquidades, e os nos- 
sos os, e possue-nos. . 

10 O Senhor lhe respondeo : Eu farei 
à vista de todos huma alliança; farei pro- 
digios, que o já mais se vírão na 
terra, nem em ma nação ; ue 
este Povo, no ca do qual Ani e 
testemunha da terrivel obra, que o Se- 
nhor está para fazer. 

11 Guarda todas as cousas, que eu te 
ordeno hoje : e eu mesmo lançarei tóra 
diante de ti os Amorrheos, os Cananeos, 
os Hetheos, os Ferezeos, os Heveos, e os 
Jebuseos. 

12 Vê não tenhas nunca amizade com 
os habitantes deste paiz, o que será a tua 
ruina. 

13 Mas destroe os seus Altares, quebra 
as suas Estatuas, corta os seus Bosques. 

14 Não adores Deos estrangeiro. O 

“Senhor tem por nome o Zeloso. Deos 
quer a ao Ee queen 

15 o pacto a com os 
habitantes deste - paiz : não nada que 
Ro elles se corromperem com os seus 

eoses, e adorarem as suas Estatuas, te 
convide algum delles a comer das viandas 
immoladas. 

16 Não casarás teus filhos com as 
suas filhas não succeda que depois de 
se corromperem, induzão ellas tambem 
teus filhos a se corromperem com os seus 


17 Não farás para ti Deoses fundidos. 
18 Observarás a solemnidade dos as- 
mos. Comerás sete dias pães asmos, no 
mez dos trigos novos, como eu te ordenei: 
[Poasz.) | 


iente, rico de: 


a e A a e Str te eee e en re me 


porque tu sahiste do Egyptó no mez, em 
que começa a primavera. | 

19 Todo o macho, que for primogenito, 
será meu: os primogenitos de todos os 

animaes, assim de bois, como d'ove- 
lhas, serão meus. 

20 Remirás o primogenito do jumento 
por huma ovelha: se o não remires, ma- 
tal-lo-has. Remirás o primogenito de teus 
filhos. F não apparecerás na minha pre- 
sença com as mãos vasias. 

21 Trabalharás seis dias, e ao dia seti- 
mo cessarás de lavrar, e de segar. 

22 Celebrarás a solemnidade das se- 
manas, offerecendo as primicias dos frutos 
da tua messe do trigo : e a outra solemni- 
dade no fim do anno, quando se tiver tudo 
recolhido. 

23 Todos os teus filhos machos se pre- 
sentaráð tres vezes no anno diante do Todo 
Poderoso Senhor Deos d'Israel. 

24 Porque quando eu tiver expulsado. 
da tua face as nações, e tiver estendido os 
limites do teu paiz; se tu sobires, e se tu 
te presentares diante do Senhor teu Deos, 
nenhum formará secretamente mãos pro- 
Jectos contra o teu paiz. 

25 Não me immolarás o sangue da mi- 
nha victima sobre fermento : nem da ho- 
stia da solemnidade da Pascoa remanecerá 
nada, até o outro dia pela manhã. ` 

26 Offerecerás as primicias dos frutos 
da tua terra na casa do Senhor teu Deos, 
Não cozerás o cabrito no leite de sua 
mãi. 

27 Disse mais o Senhor a Moyséês; 
Escreve pa ti estas palavras, pelas 
Ta eu fiz concerto comtigo, e com Is- 
rael. 
28 Ficou Moysés pois alli com o Se- 
nhor quarenta dias, e quarenta noites: 
não comeo pão, nem bebeo ; e elle 
escreveo nas Taboas as dez palavras do 
concerto. 

29 Depois disto desceo Moysés do 
monte Sinai, trazendo as duas Taboas do 
testemunho: e elle não sabia que o seu 
rosto lançava de si huns raios, que lhe ti- 
nhão ficado da conversação, que tinha 
tido com o Senhor. 

$0 Mas Arão, e os álhos d'Israel ven- 
do que o rosto de Moysés lançava de si 
o raios, tiverão medo de se chegar a 
elle. 

31 Tendo Moysés pois chamado a Arão, 
e aos principaes do ajuntamento, vierão 
elles ter com Moysés. E depois que elle 
lhes fallou. 

32 Vierão tambem a elle todos os filhos 
d'Israel; e elle lhes expoz todas as ordens, 

ue tinha recebido do Senhor no monte 
inai. 

33 Acabado o discurso, poz Moysés hum 
véo sobre o seu rosta . 
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34 E quando entrava no Tabernaçulo 
á presença do Senhor, e fallava com elle, 
tirava o véo até que sahia. E então di- 
zia aos filhos d'Israel tudo o que o Se- 
nhor lhe tinha ordenado que dissesse. 

35 Quando Moysés sahia do Taberna- 
culo, vião os Israelitas que o seu rosto 
lançava huns raios: mas elle o cobria de 
FA todas as vezes, que lhes havia de 


CAPITULO XXXV. 


Declara Mvysés ao Povo as ordenações do 
Senhor. O Povo traz as suas offertas. 


Beselcel, e Ovliab são nomeados pura tra- 

balharem no Tabernacula. 

Moss pois tendo ajuntado todos 
T os filhos d'Israel, lhes disse: Eis- 
aqui as cousas, que o Senhor ordenou que 
se lhe fizessem. 

9 Vós trabalhareis seis dias: e o dia 
setimo será para vós santo, como sab- 
bado que he, e do Senhor. 
Aquelle, que trabalhar neste dia, será 
morto. 

3 Não accendereis lume em todas vos- 
sas casas o dia setimo. 

4 Disse mais Moysés a todo o ajunta- 
mento dos filhos d'Israel: Eis-aqui o que 
o Senhor-ordenou. Elle disse: ` 

5 Ponde á parte em vossas casas as pri- 
micias de todos os vossos bens para o Se- 
nhor. Vós lhe offerecereis de boamente, 
e com huma inteira vontade, ouro, prata, 
bronze ; 

6 Jacintho, purpura, escarlata tinta du- 
as vezes, linho fino, pellos de cabra; 

7 Pelles de carneiro tintas de vermelho, 
pelles roxas, pãos de setim ; 

8 Azeite para conservar as alampadas, 
aromas para a composição das unções, e 
perfumes d'excellente cheiro ; ' 

9 Pedras cornelinas, e outras pedras 
preciósas para ornar o Efod, e o Racional. 

10 Todo o que d'entre vós he bom ar- 
E venha fazer o que o Senhor man- 


u. 
11 A saber: o Tabernaculo como seu 
tecto, e as suas coberturas; as argolas, 
as taboas, os barrotes, as estacas, as 
bases; no 
12 A Arcacom os seus varaes, o Pro- 
Feio, eo véo, que deve estar pendente 


delle; 


13 A Meza com os varaes, vasos, e pães 


da Proposição ; 

“14 O Candieiro, que ha de sustentar as 
alampadas, tudo o que he necessario para 
o seu uso, as alampadas, e o azeite para 
alimentar o fogo; 

15 O Altar dos perfumes com os va- 
raes, o olco para as unções, e a Caçoula 
dos cheires ; o véo pendente á entrada do 
Tabernaculo ; | 


lhe de urone Com 08 SOUR VATANA, e PENE 
o o que he necessario para ọ sgu usa; 
a faca com a sua base ; e 

17 As Cortinas do Atrio com as suas 
columnas, e suas bases, e o véo da entrada 
do vestibulo; ` 

18 As estacas do Taþernaculo, e da 
Atrio com os seus cordões ; 

19 As Vestimentas, que se devem 
no culto do Santuario; os ornamentos 
stinadoa o Pontifice Arão, e seus 
filhos, a dim d'exercitarem as funções do 
meu grata ado Alhos d 

20 Depois que s os IM Toraal 
sahírão da > ó 


dog de Moysês, 
21 Tornero elles a vir offerecer ad 
nhor com prompta vontade, e grande 
voção, as primicias dos seus bgns, para 4€ 
fazer a obra do Tabernaculo do testerayr 
nho: Para tudo o que gra necessario por 
rém para o culto sagrado, e para os ame 
mentos sacerdotaes, 

32 Derão homens, e mulheres ọn semp 
braceletes, as suas arr 0S SEUS AM 
neis, e os enfeites, que elles punhãa na seu 
braço direito. Todos as vasos d'quro farão 

tos á parte, para serena presentados ao 
or. 

23 Os que tinhão jacinthog purpura 
escarlata kai duaa vezes, linha nos pel- 
los de cabra, de carmeiro tintas de 
vermelho, TOXAS, 

24 Prata, e bronze, tudo offereçtrão 
Senhor com os pãos de setim para 
quer uso. l N 

25 Houve tambem mulh habilido- 
sas, que derãa o que tinhão fada de 
cintho, de purpura, d'escarlata, de nko 


26 E de pellos de cabra ; ẹ tude derão 
de muito boa vontade. 

Ed Os Principes offerecêrão pedras cor- 
nelinas, e outras pedras preciosas PARA O 
Efod, e Racional; 

98 Aromãs, e azeite para conservar as 
alampades, e para as unções, e 
compar o perfuma da suavissimo cheiro. 

29 Todos os homens, e mulheres okere- 
cêrão gostosos os seus dons, se age- 
rem as obras, queo Senhor tinha ordenado 
por Moysés. Todos es filhos d'Israel fize- 
rão as suas offertas ao Senhor de muito 
boa vontade. 

30 Então disse Moyaés soa filboa d'is- 
rael: O Senhor chamou por seu nome a 
Beseleel, filho d'Uri, que o he &'Hyr, da 
Tribu de Jadé : l 

31 E o encheo do espirito de Deos, de 
sabedoria d'intelligencia, de scienci, e 
de todos os conhecimentos ; 

32 Parainventar, e para cxecutar tudo o 
ed pager js ga 

3$ cortar, e lavrar , 8 pera 

delioadeza, 


16 O Alai dos holocaustos, a sua gré- | todas as obras de 


RXODO XXXVI. 


34 Elle lhe poz nó espirito tudo o que aj 12 Para que estando os cordões 
arte pode inventar. E elle deo os mesmos | hum do outro, se ajuntassem reciproça- 
talentos a Ooliab, filho d'Aquisamech da | mente qs cortinas. EE 
Tribu de Dan. 13 Por isso fizerão elles tambem fundiy 

35 A ambos encheo elle de sabedoria | sincoenta argolas d'ouro, onde se podgs- 
para fazarem toda a casta d'obras de pão, | sem prender os cordões das cortinas, para 
de pannos de diversas cores, de bordados | que tudo não parecesse senão hum Taher- 
de Jacintho, de purpura, d'escarlata tinta | naculo. - 
duąs vezes, e de linho fino; para trabal- 
harem tudo o que se faz ão tear, e para lhe 
ajuntarem tudo o que poderem inventar de 


novo. 
CAPITULO XXXVI. 
Moyeês faz trabulhar nas obras, o Se- | larga, e erão todas da mesma m 
nhor lhe tinha ordenqdo. Conalrieçõe do| 16 Destas ajuntárão elles sinco a buma 
Tubernaculo. banda, e seis à outra. | 
ABALHOU pois Beseleel com| 17 Fizerão tambem sincoenta cordães- 
Ooliab em todas estas obras, e tra- | na ourela d'huma coberta, e sincpenta pẹ 
balhárão todos os homens habeis a quem | ourela da outra paraestarem:juntas. 
o Senhor tinha dado sabedoria, e intelli-| 18 Fizerão qutrosi sincoenta fivelas de 
gencia para saberem fazer excellente- | bronze para as ter prezas, a fim de parecer 
mente, o que era necessario para o yso do Pe MRE 


tudo huma peça. 
SER e tudo o que o Senhor tinha | 19 Fizerān aiém disto huma terceira co- 
ordenado: 


| berta de pelles de carneiro tintas de yer- 
2 Porque tendo-os Moysés feito vir | melho, e por sima desta qutra quarta Go: 
com todos os homens habeis, aos quaes o | berta de pelles roxgs. " 

Senhor tinha dado sabedoria, e os que de | 20 Fizerão tambem taboas de pfo de 
sua vontade se tinhão offerecido para tra- | setim para o Tabernaculo, que estavão 
balhar nesta ob 


r ne rã, postas go alto. | 
3 Elle lhes entregou todas as ofertas | 21 Cada huma destas taboas tinha dez 
dos filhos d'Israel. É quando elles se ap- 


hos cuvados de comprido, € covado ẹ meig de 
plicavão já a adiantar a obra, contipuava larga. l j ê 
amda o Povo 3 oferecer todos os digs pe- | 22 Cada taboa tinha.sua lingue e sg 
la manhã os seus dons. encaixe para entrar huma nå outra. Jodas 

4 Isto obrigou os artifiçes a virem dizer | as tabpas do Tabernaçulo erão feitas deste 
a Dloysás ; l mesmo modo. 

3 O Povo afferaçe mais do que se ha | 23 E vinte dellas estavão da banda mg 
mis ridional olhando para o Ąystró, 

24 Com quarenta bases de prata. C 
taboa assentgva sobre duas bases 
huma, ẹ outra parte das angulos no lu 
onde os encaixes dps lados sẹ term 
nos angyles. E 

25 Fizerão outrosi parg o lado da T 
bernaculo, que olha parg o Áquilão, vin 
taboas 


26 Com quarenta bases de prata, 3 duas 
para cada taboa. i 

37 Mas para o lado da Tabernaçuls, 
que fica ao Uccidente, e que olha para p 
mar, não fizerão senão seis tabogs, | 

28 E mais dugs, que estavãa postas nos 
angulos por detrás do Taberuaculo. | 

29 Estas estavão juntas d'alta qhgises 


fazendo hum só corpo, A mesma cousa 
fizerão elles nos duus angulos dos deus 
os. 

30 Erğo por todas oito as taboas, 3º 
uaes tinhão dezaseis basgs dg prata, a. 
uas por taboa. 

31 Figerão tambem huns grandes bar- 
rotes de páo de setim, sinço para atraves- 
Sar, e se todas as tabeas d'uuma bap- 
da dq Tâbernaculo, ` 
68 oo 3 


14 Fizerão tambem onze cobertas dg 
pellos de cabra para cobrir q tecto do Tẹ- 

rnaculo. | 

15 Cada huma destas cobertas tinha 
trinta covados de comprido, e que je 


tod S d'offerecer presentes, | 
Porque q que se tinha já oferecido 
bastava, e ainda gobejava. 

8 Todos estes lumens pois, cujo cara- 

) estava cheio de sabedoria para trabal- 

em nas obras do Tabgrnaculo, fizerão 

ez cortinas de Jinho retorcido, de jacin- 

de purpura, d'escarlata tinta duas 

veses tudg bordado, e de diversas 
res. 

9 Cada cortina tinha vinte ẹ oito 
covados de comprido, e quatro de largo, 
ę togas as cortinas cho A Luma mak 
metida. 

14 Sinco destas cortinas estavão juntas 
huma É outra, e as outras sinço da mesma 
zorte Juntas entre si, 

, u Huma cortina tinha cordões de ja- 
ha pa ayrela d'huma, e outra banda; e 
gd ph tinha da mesma sorte cor- 
na ourela ; | E 


EXODÓ XXXVIÍ, 


82 É outros sintó para atravessar, e sè- 
gurar as taboas da outra ; e afóra estes ainda 
outros sinco 


fica ao Occidente, e queolha para o mar. 


ao lado doTabernaculo, que, 


setim, que tinha dous covados de compri- 
dos pum covado de largo, e covado e meio 
"alto. 


11 Cobrio-a de purissimo ouro, e lhe 


83 Fizerão mais outro barrote, que pas- , poz á roda hum frizo d'ouro. 


sava pelo meio das taboas d'hum canto até 
o outro. 


12 Sobre o frizo poz huma coroa d'ouro 
esculturada, d'altura de quatro dedos, e 


34 Dourárão todas estas taboas, que as- | sobre esta outra coroa d'ouro. 


sentavão em bases de prata fundidas. Fi- 


13 Fez fundir tambem quatro argolas 


zerão outrosi humas argolas d'ouro, pelas | d'ouro, que poz nos quatro cantos da Me- 
quaes entrassem os barrotes de pão, que | za, huma a cada pé 


elles tambem corbrírão de laminas d'ouro. 


14 Por baixo da coroa: e infiou por 


35 Fizerão hum véo de jacintho, de | ellas os varaes, que havião de servir para 
rpura, d'escarlata, de linho fino retor- | levar a Meza. 


ido, tudo bordado, e tudo matizado. 


15 Estes varaes erão tambem de pão 


86 Fizerão quatro columnas de pão de | de setim, e elle os chapeou de laminas 


setim, que cobrir À 
com os seus capiteis; e as suas hases erão 
de prata. 


37 Fizerão mais o véo para a entrada | e taças, onde se havião 
do Tabernaculo, que era de jacintho, de | cores. 


ura, d'escarlata, de linho fino retorci- 
Ko kido obra de bordadura. 


rírão de laminas d'ouro | d'ouro. 


16 Para os differentes usos desta Meza 
fez de fino ouro pratos, copos, thuribulos, 
'offerecer os li- 


«4? Fez tambem o Candie iro domais 
puro ouro batido ao inartélo, de cujo 


" 88 Fizerão tambem sinco columnas | tronco sahião humas hasteas com seus co- 
com seus capiteis, as quaes cobrírão d” | pos, scus pomos, e suas açucenas. 


ouro, e as suas bases fundidas, e feitas de 


metal. 
CAPITULO XXXVII. 
Beselecl trabalha em fazer a Arca, a Meza 


18 Erão seis as hasteas, que sahião das 
duas bandas do tronco, tres d'huma banda, 
e tres da outra. 

19 Huma hastea tinha tres copos do 


da Proposição, o Candieiro, o Altar dos | feitio de nozes, com seus pomos, e suas 


umes, e os mesmos es. 


açucenas ; outra hastea da mesma sorte 


Z tambem Beseleel a Arca de pão | tres copos do feitio de nozes, com seus 


i de setim, a qual tinha dous covados | mos, e suas 


e meio de comprido, « 
, e covado e meto d'alto. | 
cobrio de finissimo ouro por dentro, e pur 
ra; 
2 E lhe fez huma coroa d'ouro, que a 


va toda em roda. 
3 Fundio quatro argolas d'ouro, que 


poz nos quatro cantos da Arca, duas d'hu- | tronco, e de cada 


ma parte, e duas da outra. 
4 Fez tambem huns varaes de páv de 

setim, que cobrio d'ouro, 
5 E que metteo nas 


cenas. E todas as seis ha- 


o, covado e meio de | steas, que sahião do tronco, erão trabalha- 
alto. Elle a | das da mesma fórma. 


20 Porém o tronco do Candieiro tinha 
quatro copos do feitio de nozes, acompa- 
nhados cada hum de seu pomo, e du sua 

cena. 

21 Havia tres pomos em tres lu do 

Ci sahião tres estes 
ue fazião ao todo seis hasteas, nascendo 
"hum mesmo tronco. 
22 Sahião pois do Candieiro festes 


las, que esta- | mos, e estas hasteas, sendo tudo de puris- 


vão aos cantos da Arca, para ella se poder | simo ouro batido ao martéio. 


23 Fez outrosi de finissimo ouro sete 


6 Fez mais o Propiciatorio, isto he, o | alampadas, com seus espivitadores, e com 
Oraculo d'hum ouro purissimo, que tinha | suas caldeirinhas, onde se apagassem os 
dous covados e meio de comprido," e cova- muton; que se tivessem tirado das alam- 


do e meio de largo : 
7 Como tambem os dous Querubins d’ 


24 O Candieiro com todas as suas peças 


ouro batido, que elle poz aos dous lados do | pezava hum talento d'ouro. 


Prôópiciatorio: 


25 Fez tambem o Altar dos perfumes 


8 Hum Querubim ria extremidade d'| de pão de setim, que tinha hum covado 
hum lado, e outro Querubim na extremi- | em quadro, e dous covados d'alto, de cujos 
dade do outro. Assim os dous Querubins | quatro cantos sahião quatro córnos. 


estavão numa, e outra extremidade do 
Propiciatorio, l 
9 Tendo as suas azas estendidas, e co- 


26 Vestio-o de purissimo ouro com a 
sua grélha, seus lados, e seus córnos. 
27 Fez-lhe huma coroa d'ouro, que o 


brindo com ellas o Propiciatorio, virados | rodeava todo, e por baixo da coroa a cada 
os rostos hum para o outro, como tambem | lado poz duas argolas d'ouro, para infiar por 


pera o Propiciatorio. 


ellas osvaraes, que havião de servir a leva- 


10 A huna Meza de pão de | rem-no. = 


' EXODO XXXVIII.' 
28 Estes varaes fez elle de pão de sc- jas duas ordens de columnas fez elle a em- 


tim, e os cobrio de laminas d'ouro. 
29 Compoz tambem o azeite, para com 


elle se fazerem as unções da sagração: e 


compoz os perfumes feitos dos aromas 
Mais exquisitos, segundo as regras desta 


CAPITULO XXXVIII. 

Constr ucção do Altar dos holocaustos, da 
Baciu de metal, e do Atrio. Importancia 
do ouro, pratu, e bronze, que se empregá- 

— rão na fubrica do Tabernaculo. 

F= tambem Beseleel o Altar dos ho- 

m locaustos de pão de setim, que tinha 
sinco covados em quadro, e tres d'ãlto; 

2 E dos seus quatro cantos sahião qua- 
tro córnos, e elle cobrio de laminas de 
metal. 

3 Fezde metal muitos, diversos instru- 
mentos, que havião de servir neste Ahar; 
caldeiras, tenazes, pinsas, croques, bra- 
zeiros ; 
so Huma 

e, e por 

Altar. = 
5 Fundio quatro argolas, que poz aos 

quatro cantos desta grélha, pelas quaes 

passassem os varaes, que podessem servir 
para levantar o Altar. 

,8 Os quaes varaes elle tambem fez de 
pão de setim, e os cobrio de laminas de 
metal, . 

7 E os metteo nas argolas, que esta- 
vão aos lados do Altar. Ora este Altar 
feito de taboas não era massiço, mas occo, 
e vasio por dentro. 

8 Fez outrasi huma Bacia de metal com 
sua hase; obra, para que derão a materia 
os espelhos das mulheres, que velavão á 
porta do Tabernaculo. 

.9 Fer mais o Atrio, a cujo lado meri- 
dional estavão humas cortinas de linho fino 
retorcido da altura de cem covados ; 

10 E vinte columnas com suas bases de 
metal, e os capiteis com todos os seus or- 
matos de prata. | 

11 Ao lado setemtrional cortinas, co- 
Jumnas, bases, e capiteis da mesma me- 
dida, do imnesmo metal, e do mesmo 
feitio. 

12 Mas ao lado, que olhova para o Oc- 
cidente, não se estendião as cortinas senão 
ao espaço de sincoenta covados; e as co- 
lumnas erão sómente dez com suas bases 
de metal; e os capiteis das columnas com 
todos os seus ornatos erão de prata. 

18 Ao lado oriental poz elle da mesma 
sorte cortinas, que occupavão o espaço de 
sincoenta covados de comprido, 

14 Do qual espaço havia quinze covados 
d'huma parte com tres columnas, e suas 


gre oa de metal em fórma de 
o hum fogão no meio do 


2 
15 E quinze da outra co n tres colum- 
nas, e suas bases: porque no mcio entre 


trada do Tabernaculo. 

16 Todas estas cortinas do Atrio erão 
tecidas de linho fino retorcido. 

17 As hases das columnas erão de me- 
tal; os capiteis com todos os seus ornatos 
erão de prata; e elle vestio de prata as 
mesmascolumnas. 

“18 Fez tambera ogrande Vêo, que esta- 

va á entrada do Atriou, obra de burdadura 
de Jacinto, de purpura, d'escarlata, e de 
linho fino returcido. E elle tinha vinte 
covados de comprido, e sinco d'alto, se- 
gundo a medida, que tinhão tudas as còr- 
tinas do Atrio, | 

19 Havia à entrada quatro columnas 
com suas bases de metal, seus capiteis, 6 
seus ornatos de prata. 

20 ez tambem de metal humas esta- 
cas, que se havião de pôr ao redor do Ta» 
bernaculo, e do Atrio. 

21 Estas são as partes, que compu- 
nhão o Tabernaculo do testemunho, que 
forão dadas por conta aos Levitas pr 
Ithamar, filho do summo Sacerdote Arão, 
em consequencia do que. Moysés tinha 
mandado. 

22 Tudo acabou Beseleel, filho d'Uri, 
que era filho d'Ur da Tribu de Juda, se- 
poao a ordem, que o Senhor lhe dera por 

de Moysés. , 

23 Elle teve por companheiro a Ooliab, 
filho d'Aquisameth da Tribu de Dan 
que tambem sabia trabalhar primorosa- 
mente em pão, em pannos tecidos de fios 
de diversas cores, e em bordaduras de j 
cintão, de purpura, d'escarlata, e de li 
fino. 


24 Todo o ouro, que se empregou nas 
obras do Santuario, e que foi voluntaria- 
mente ofterecido pelo Povo, fazia vinte e 
nove talentos, e setecentos e trinta siclos, 
segundo a medida do Santuario. 

25 Estas oblações torão teitas pelos 
que entrárão no Arrolamento, tendo vinte 
annos, e dahi para sima, que chegárão a 
seiscentos e tres mil quinhentos e sinco- 
enta homens d'armas. 

26 Houve mais além disto cem talentos 
de prata, de que forão teitas as bases do 
Santuario, e da entrada, onde estava pen- 
durado o Véo. 

27 De cem talentos forão feitas cem 
bases, levando cada base hum talento. 

28 De mil e setecentos e setenta e sin- 
co talentos de prata fez elle os capiteis 
das columnas, as quaes tambem cobrio de 
prata. 

29 De metal offerecêrão-se tambem se- 
tenta e dous mil talentos, e quatrocentos 
siclos, 

so De que se fundírão as bases, que 
estavão á entrada do Tabernaculo do 
testemunho; e o Altar a com 


EXODO XKXIK. 


o sur fgrótha; é todos os vásos do seu 


uso; . f 
“gt E as baes do Atrio, que estavão em 
torno delle, é sta c a com as esta- 


Cm; que se pozerão ao redor do Taberna- 


gulo, e do Atrio. 

| | CAPITULO XXXIX. 
Beseleel trabalha em fazer as Vestes Pon- 
E . Rol dus obras, que se futerão 


n o culto divino. 
EZ também Beseleel de purpurá, 
d'escarlata, e de linho fino as vestes, 
de que se havia. de paramentar Arão, 

. exercitásse o seu santo ministerio, 
conforme a ordem, que o Senhor tinha 
dado a Mogysés. os 

q Fez pois o Efod d'ouro, de jacintho, 
de purpura, d'escarlata tintá duas vezes, e 
dó finho fino retorcido, | 
-. Tudo tecido de bórdados de diffe- 
rentes cores.. Cortou humas folhetas 
d'ouro, que reduzio a fios mui delgados, 

-po entrétecer-se nos outros fios 
Ae divérsas cores. 

4 Os dous lados do Efod vinhão ajun- 

dfe na outela da extremidade superior. 
-5 Fez o Cingulo com a mescla das mes- 

frias cores, conforme o que o Senhor tinha 

fandado a Moysés. 

6 Preparou pedras cornelinas, que 
metteo. e encastoou em ouro, onde se viño 
esculpidos, segundo a arte dos lapidurios, 
gs nomes dos filhos d'Israel. 

7 Elle as poz nos dous lados do Efod, 
goino hum monumento para os filhos d'Is- 
rael, conforme a ordem, que Moysés tinha 
recebido do Senhor. 

8 Fez o Racional tecido da mistura de 
differentes fios, Faro. o ça Cdr 
jatihtho, de purpura, d'escarlata tinta 
e de Au fino retorcido. 

9..Eta quadrado, e dobrado, do tamanho 
dhum palmo. É | 
10 Poz-lhe em sima quatro ordens de 

pedras pretiosas. Na primeira ordem es- 
tavão hum sardonio, hum topazio, huma 


~ esinéralda. . 


11 Na segunda huma carbunculo, huma 
táfira, e hum jáspe. 
. 42 Na terceirahumi ligurio, huma agata, 
€ kùma arhethista; , 
-18 Na -quarta huma crysolita, huma 
Eothelina, e hum berillo; engastadds todas 
estas peftis èm ouro, cada huma na sttá 


em. 

14 Sobre estas doze petlras estavão gra- 
vados os homes das doze Tribus d'Isrbel, 
cade nome em sua pedra. 

18 Figerão-sé no Rutiorial ditas pégue- 
fàs cadeias de puristimo otro, cijos fuzis 
estavão enlaçados huns nos outros : 

16 Dous colchetes, e duàs argolinhas 
ouro. Pozerfio-se as dtpolinias dos 
fis lai H Rational, 


WE dellas às dh c 
deias d'ouro, que élles mettêrão näs čöl- 
chetes, que sahiãe dós enntos do Efod. 

18 Todas estas peças ajustavão tão berh 
entre si por diante, è pot detrás, qué 6 
Efod, e o Racio nál ficavão prezos huth 4b 
outro, 

19 Apertados por sima do Cingidouro, 
e ligados estreitamente por hutnas arpol: 
nhas, pelas quaes passava humma fitta de 
Jacintho, para não ficarem laxos, nem se 
despegarem hum do óutro, conforthe o 
Senhor tinha a Moysés. 

Qu Fizerão tambem ós dous &rlifices a 
Tunica do Rfod tofa de po 

21 Havia no alto della htnt abertura 
no meio, è huma ourela técida á róda désta 
abertura : 


42 Em so a ãos pés estação hu- 
mas romans feitas de jaciritho, dé purpura, - 
d'escarlata, e de linho fino H N i 


23 E humas campainhas d'ouró puris- 
simo, que clles entresachárão ćorti as ro- 
mans á roda da extremidade da Tunica. 

24 Assim he que estavão entresachadãs 
as campainhas d'ouro, e as romans. E 
deste ornamento estáva revestido o Pohti- 
fice, quando exercitava as funções 86 séu 
ministerio, conforme o Senhor è tinha Or- 
denado a Moysés. | 

25 Fizerão outrosi para Artio, e stus 
filhos Camizas tecidas de linho fino; 

26 Mitras de linho fmo. vem suàs pe- 
quenas coroas, 

E Calções tambem de linho, é dé linho 

0, 

28 Com hum Cingulo bordado de diffe- 
rentes fios de linho fino retoreido, de ja- 
cintho, de purpura, e d'escarlata fihta duas 
vezes, segundo a erdem, que o Senhor 
tinha dado a Moysés. 

. 29 Fizerão mais a santa, e veneranda 
Lamina de purissimo ouro, e gravhrão em 
sima della, do modo que se escreve sobre 
as pedras preciosas, estas palavras: A 
SANTIDADE HE DO SENHOR. 

30 Ellesa prendêrão á Mitra com huma 
fitta de jacintho, como é Senhor 6 tinha 
mandado à Moysés. 

31 Assim se concluio toda a obra do 
Tabernaculo, e da Tenda do testemtibho. 
Os filhos d'Israel fiserão tudo o que o Sé. 
nhor tinha ordenado 4 Moysés. 

932 Offtrecêrão o Tabernatilo coti a 
sua cobertura, é com tudo o que tinha sér- 
ventia nelle; as argolas, as taboas; òs 
vafaés, as columnas, as bases; 

83 As cobertas de pelles de carhêiro 
tintas de vermelho, é às outras cobéttas 
de pelles roxas; 

84 O Vêo, a Arca, os varaes, ò Propt- 
ciatorio : 

35 A Meza Com os seus vasos, e vom os 
Phes da Proposição ; 


EXODO XL. 


36 O Candieiro, 


as Alairpadas, e tudo 
o que para èllas te havia mister com o 
azeite; 


37 O Altar d'ouro, o oleo destinado para 
as unções, os perfumes compostos d'aro- 
mas 


s8 O Vêo á entrada do Tabernaculo; 

,39 O Altar de metal com q sua grélha, 
varaes, e tudo o que alli servia; a Bacia 
com a sua base, as Cortinas do Atrio, c as 
Columnas com as suas bases; 

40 O Vêo á entrada do Atrio, os seus 
cordões, e as suas estacas. Não faltou 
nada de tudo o que o Senhor tinha orde- 
fado, que se fizesse para o ministerio do 
Tabernaculo, e para a Tenda do concerto. 

41 Quahto és vestimentas, de que os 


Sacerdotes Arão é seus filhos devião usar 


no Santuario, 
49 Os filhos d'Israel að offerevêrão tám- 
bem, conforme tinha mandado o Senhor. 
43 E Moysés tendo visto quê todas 
estas cousas estávão acabadas, os aben- 


O CAPITULO XL 
Erecção do Tubernacélo. Elle he coberto da 
prt que representa a magestade de 


EPOIS fállou o Senhor & Moysés, e 
lhe disse : | 
2 Levantarás o Tabernaculo do teste- 
múnho no prifneiro dia do prirrteiro met. 
S Porás nelle a Arcá, e suspeiiderás por 
diante o Véo. | 
4 Trarás a Meza, é porás sobrella o que 
eu te mandei, segundo a ordem, que te foi 
prescripta. Porás o Candieiro com as 
dlâimpádas, 
5 Eo Altar d’ ouro; sobrè pe se quei- 
Mma o incenso; diánite da Arta do testemu- 
Aho: Póráseo Véo á entrada do Taberna- 


ó, 

6 E diante delle o Altar des holocaus- 
tos. 

PA Bácia, que 
pollá-has entrè o Altar, é o Tabernáculo. 

È Certarás de cortinas ò Atrio, e a sua 
entrada. 

6 E tomando o azeite das urições, un- 

irás com elle o Tabernaculo com os seus 
os, o élles fitarem tantifitados ; 

10 O Altar dos holócatstos, e todos os 
Betis vasos ; 

11 A Bacia com a sua base. Todas 
estas peças sagtarás tu com q oleo desti- 
nado pará às ufições, pata todás ellas se- 
rem santas, e Saptádas. 

12 Farás vit Arão, e seus filhos á en- 
trad do Tabernaculo do testemunho : e 
depois de lavados na agua, 

13 Os vestirás das santas vestimentas, 
Para qué effes frie pe e pata a sua 
unção se contittue setnpre acer- 
tres, quê Ires suctudereta, 


tu eficherás d’ agua, || 


14 E Moysés fez tudo o qué o Senhor 
lhe tinha mandado. 

15 Por tanto no primeiro dia do priníéiro 
mez do segundo anno foi coll o Ta- 
bernaculo. 

16 Moysés teado-o erecto, poz as taboas 
com as bases, e os bárrotes de páo, c assen- 
tou as columuas. | 

17 Estehdeo o tecto sobre o Taberna- 
culo, e poz-lhe por sima a cobertura, como 
ò Senhor tinha mandado. 

18 Pozo testemunho na Arca: fez pas- 
sar os varaes pelas argolas, e poz o Oraculo 
por sima da Arca. 

19 E tendo levado a Arca parao Taber- 
naculo, pendurou diante della o Véo, em 
cumprimento do que o Senhor tinha or- 
denado. 

20 Foz a Meza no Tabernaculo do A 
temunho, ao lado setentrional, fóra fo 
Vêo, 

21 E arranjou diante do Senhor os Pães 
da Proposição, como o Senhor lhe tinha 
mandado. 

22 Poz o Candieiro no Tabernaculo do 
testemunho, ao lado, que olha para o Me- 
iodia, defronte da Meza; á 

23 E dispoz as alampadas pela sua or- 
dem, conforme o rhandamento do Se- 
nhor. 

24 Poz o Altar d’ ouro debaixo da Ten- 
da do testemunho, diante do véo, 

25 E queimou em sima o incenso, tom- 
posto d'aromas, como o Senhor lhe tinira 
ordenado. 

26 Poz tambem o véo á entrada do Ta- 
bernaculo do testemunho, 

27 E o Altar do holocausto no vestíbulo 
do testemunho, sobre o qual offereteo elle 
holocausto, e sacrifícios, como o Señhor 
tinha mandado. 

28 Poz outrosi a Bacia entre o Taber- 
naculo do testemunho, e o Altár, é a en. 
cheo d'agua. 

29 E nella lavário Moysés, Arão, e 
seus filhos às suas mãos, e os seus pës, 

30 Antes dº entrarem no Tabernaculo 
do concerto, e chegarem ad Altar, como o 
Senhor tinha ordenado. 

31 Erigio tamberi o Atrio ao redor do 
Tabernaculo, e do Altar, e poz o véo á sua 
entrada. Depois de todas estas ebusas 
acabadas, | 

82 Huma nuvém cobrio o Tabernaculo 


i do testemunho, e elle foi cheio da gloria do 


Senhor. 

33 E Moysés não podia entrar nó Ta- 
bernaculo do Ed pa a núvém 
cobria tudo, e a magestade do Senhor re- 
splandecia de todas as partes, estando tudo 
coberto rlesta nuvem. l 

34 Quando a nuvem se retirava do Ta- 
bernaculo, partião os filhos d'Israel divi- 
didas pelas suas tutmas. pn | 


LEVITICO III. 
35 Se ella parava em sima, ficavão elles | apparecia sobrelle huma chama, que todos 


no mesmo lugar. 


os filhos d'Israel vião de qualquer lugar, 


36 Porque de dia repousava a nuvem | onde estivessem alojados. 


do Senhor sobre o Tabernaculo, e de noite 


LEVITICO, 


EM HEBRAICO 
VAJICRA. 


CAPITULO I. 
Ceremonias, que se devem observar nos sacri- 
ficios de bois, ovelhas, cabras, rolas, e 
bas 


pombas. 
HAMOU o Senhor a Moysés, e fal- 
lou-lhe do Tabernaculo do testemu- 
nho, dizendo : 

2 Falla aos filhos d’ Israel, e dize-lhes : 
Quando algum de vós-outros offerecer ao 
Senhor huma Lostia de gado; isto he, de 
bois, e d'ovelhas : 

3 Sea sua offerenda for hum holocausto, 
e este he de gado vacúm; tomará hum 
macho, que não tenha defeito, e offerecel- 
lo-ha á porta do Tabernaculo do testemu- 
nho, para alcançar que o Senhor lhe seja 
propício. | 

4 Porá a sua mão sobre a da 
hostia, e ella será acceita, e lhe servirá d' 


epuca 

5 Entāo degollará o novilho diante do 
Senhor: e os Sacerdotes, filhos d'Arão, 
offereceráð o seu sangue, derramando-o 
ao redor do Altar, que está diante da porta 
do Tabernaculo. 

6 Esses mesmos esfolarão a hostia. e 
cortar-lhe-hão os membros a pedaços. 

7 Metterão o fogo por baixo do Altar, 
depois de terem primeiro preparado a 
Jenha. 

8 E de terem posto em ordem os talhos ; 
isto he, a cabeça, e tudo o que está pegado 
ao figado; 

9 Os intestinos, e os pés, que deveráð 
ser lavados em agua, E o Sacerdote os 

ueimará em sima do Altar, para serem ao 
Senhor hum holocausto de suavissimo 
cheiro. 

10 Se a offerenda de gado he hum holo- 
causto d'ovelhas, ou de cabras, o homem, 
“que a quizer fazer, escolherá hum macho 
sem defeito, 

11 E degollal-lo-ha ao lado do Altar, 

ue olha para o Aquilão: e os filhos d’ 
Arão derramarãô o seu sangue ao redor 
do Altar: 

E 12 Caran nao os PEA a ca- 

e tudo o que está o ao figado ; 
é polipa hao sobre a lenha, a que dm 
metter e por baixo: 


-+ 


13 Lavar-lhe-hião em agua os intestinos, 
e os pés; e o Sacerdote queimará em sima 
do Altar todos estes talhos, para serem ao 
Senhor hum holocausto de suavissimo 
cheiro. 

14 Se a offerenda do holocausto for 
d'aves, a saber, de rolas, ou de pombinhos ; 

15 O Sacerdote offerecerá a hostia no 
Altar; e torcendo-lhe a cab sobre o 
pescoço, far-lhe-ha huma ferida, e nella 

uma abertura, por onde faça correr o 
sangue por sima A borda do Altar. 

16 Deitar-lhe-ha o papo, e as ao 
pé do Altar para a banda do Oriente no 
lugar, onde se constumão botar as cinzas. 

17 Quebrar-lhe-ha as azas sem lhas cor- 
tar, e sem que divida a hostia com ferro; 
e queimal-la-ha sobre o Altar, depois de 
ter mettido fogo por baixo da lenha. As- 
sim se oferece hum holocausto ao Senhor, 
e assim se lhe faz huma oblação de sua- 
vissimo cheiro. 

CAPITULO II. 

Ceremonias, que se devem observar nas ubla- 

ções de farinha, e de pão, e na das primicias. 

UANDO qualquer pessoa fizer ao 

Senhor alguma offerenda em sacrifi- 

cio, a sua offerenda será da flor da farinha, 

sobre a qual deitará azeite, e porá sobrella 
incenso. 

2 E leval-la-ha aos Sacerdotes, filhos d’ 
Arão: e hum delles tomará hum punhado 
desta farinha, borrifada com azeite, e todo 
o incenso; e fal.la-ha queimar sobre o 
Altar em memoria, como hum suavissimo 
perfume. f 

3 E o que ficar do sacrificio será para 
Arão, e para seus filhos, e será huma cousa 
santissima, como resto das offerendas 
feitas ao Senhor. 

4 Mas quando tu offereceres hum sacri- 
ficio de farinha cozida no forno, a saber,e 
alguns pães asmos amassados em azeite, e 
algumas tortas asmas untadas d'azeite. 

5 Se a tua oficrta hę dé frigideira, de 
flor de farinha amassada em azeite, e sem 
fermento, 

6 Tu a dividirás em pequenos pedaços, 
e lhe deitarãs azeite por sima. 

7 Se o sacrificio he de grélha, mis- 
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turarás tambem em azeite a fior da fari- 


8 E offerecendo-a ao Senhor, mettel-lą4- 

nas mãos ao Sacerdote : 

9 O qual depois de a ter offerecido, 
tirará do sacrificio o que deve servir de 
. memoria, e o queimará sobre o Altar, 

ser hum cheiro suavissimo para o 
nhor. 

10 Tudo o que ficar será d'Arão, e de 
seus filhos, e será huma cousa santissima, 
como resto das offerendas feitas ao Se- 
nhor. 

11 Toda a offerenda, que se fizer ao Se- 
nhor, será sem fermento; e nos sacrifi- 
cios do Senhor não se queimará em sima 
do Altar cousa de fermento, nem de mel. 

12 Estas cousas vós as offerecereis só- 
mente, como primicias, e como dons: mas 
ellas não se porão sobre o Altar para serem 
offerendas d agradavel cheiro. 

18 Temperarás de sal tudo o que offer- 
eceres em sacrificio: e não tirarás do sa- 
crifício o sal do concerto do teu Deos. Toda 
a tua offerenda deve levar sal. 

14 Se fizeres ao Senhor alguma offeren- 
da das primicias do teu grão, que seja d’ 
espi ainda verdes, torral-las-has ao 
fogo, e quebral-las-has, como se faz ao 
trigo: e assim offerecerás as tuas primi- 
cias ao Senhor, 

15 Deitando-lhc azeite por sima, e 

ndo-lhe por sima incenso: porque isto 

e huma offerenda feita ao Senhor. 

16 O Sacerdote em memoria do dona- 
tivo, oferecido ao Senhor, queimará parte 
- do grão, que se quebrou, e do azeite, e todo 


o Incenso. 

CAPITULO III. 
Ceremonias, que se devem observar nos sa- 
crificios pacificos. 

E algum quizer offerecer huma hostia 

ifica ao Senhor, ea sua oblação 

for de bois, poderá tomar macho, ou femea, 
que não tenhão defeito. 

2 Porá a mão sobre a cabeça da sua 
victima, a qual será immolada à entrada 
do Tabernaculo do testemunho : e os Sa- 
cerdotes, filhos d'Arão, entornarãO o san- 
gue della ao redor do Altar. 

3 Oflerecerãô ao Senhor a gordura, que 
cobre as entranhas da hostia pacifica, e 
tudo o que ella tem dentro de gordura : 

4 Os dous rins com a rindo que 
cobre os flancos, e o redenho do figado 
com os rins. 

5 E farão queimar tudo isto sobre o 
Altar em holocausto, tendo-se applicado 
fogo á lenha, para ser buma oblação de 
suavissimo cheiro para o Senhor. 

6 Se a oblação he huma hostia pacifica, 
tomada do rebanho das ovelhas, ou seja 
macho, ou seja femea, deve não ter man- 
cha alguma. 


T Se o homem offerece hum cordeiro 
diante do Senhor, 

8 Porá a mão sobre a cabeça da sua 
victima; a qual será immolada à entrada 
do Tabernaculo do testemunho : e os filhos 
d'Arão derramaráð o seu sangue em torno 
do Altar, 

9 E offerecerãô desta hostia pacifica em 
sacrificio ao Senhor a gordura, e a cauda 
toda, 

10 Com os rins, e a gordura, que cobre 
o ventre, e todas as entranhas; hum, e 


outro rim com a gordura, que cobre os. 


flancos; e o redenho do figado com os 
rins. 

11 E o Sacerdote queimará tudo isto 
sobre o Altar, para ser alimento do fogo, 
e servir à oblação, que se faz ao Senhor. 

12 Se a offerta he huma cabra, e o ho- 
mem a offerece ao Senhor, 

13 Pór-lhe-ha a mão sobre a cabeça, e 
a immolará á entrada do Tabernaculo do 
testemunho. Os filhos d'Arão entornarãô 
o seu sangue ao redor do Altar; 

14 E tomaráð da hostia, para ser pasto 
do fogo do Senhor, a gordura, que cobre o 
ventre, e todas as entranhas : 

15 Os dous rins com o redenho, que 
elles tem por sima ao pé dos flancos, e a 
gordura do figado com os rins. 

16 E o Sacerdote os fará queimar sobre 
o Altar, para servirem de pasto ao fogo, e 
serem huma oblação de cheiro muito ag- 
radavel. Toda a gordura pertencerá ao 
Senhor, 

17 Com hum perpétuo direito de gé- 
ração em pgéração, e em toda a parte, onde 
vós morardes. E vós não comereis jâmais 
sangue, nem gordura. 

CAPITULO IV. 
Ceremonins, que se devem vubservar nos sa- 
crificios pelos peccados d'ignorancia. 
RNOU o Senhur a fallar a Moysés, 

e lhe disse : 

2 Dize aos filhos d'Israel: Quando 
qualquer homem peccou por ignorancia, e 
violou algum de todos os mandamentos 
do Senhor, commettendo cousa, que elle 
defendeo que se não fizesse ; 

3 Se o Sacerdote, que recebeo a unção, 
he quem peccou, fazendo peccar o Povo; 
offerecerá ao Senhor pelo seu peccado 
hum novilho, que não tenha mancha : 

4 E depois de o ter trazido á porta do 
Tabernaculo do testemunho diante do 
Senhor, pôr-lhe-ha a mão sobre a cabeça, 
e o immolará ao Senhor. 

5 Tomará tambem do sangue do no- 

vilho, e o levará ao Tabernaculo do teste- 
munho : 
6 E tendo molhado o seu dedo no 
sangue da sua victima, fará com elle sete 
aspersões na presença do Senhor, diante 
do véo do Santuario. a 
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Y Porã deste mesmb sarigue nos córnos 
do Altar dos perfumes de suavissimo 
cheiro para o Senhor, o qual Altar está 
ho Tabernáculo do testemunho. E o resto 
do säripue derratnal-lo-ha ao pé do Altar 
dos holocaustos, que está á entrada do Ta- 
bernaculo. 

8 Tirará a gordura do novilho offerecido 
pelo petcado, assim aquella, que cobre as 
entranhas, como toda a que está dentro : 

ð Us dous rins, o redenho, que elles 
tem por sima av pé dos flancos, e a gor- 
dura do figado com os rins, 

10 Como elles sè tirão do novilho da 
hostia pacifica : e queimará tudo isto sobre 
U Altaé dos holocaustos. 

41 E pelo que toca á pelle, a todas as 
cafries, 4 cabeça, aos pés, aos intestinos, á 
bosta, e ao mais do cótpo : 

12 Levará tudo fóra do campo à hum 
lugar limpo, onde se tostumão espalhar as 
Cinzas: e queimal-lo-ha nuina fogueira de 
lenha, para tudo ser consumido no lugar, 
onde se espalhárão as cinzas. 

13 Se he todo o Povo d'Israel o que ig- 
ħorot, e por ignorancia commettto a 

ma cousa contra o mandamento do 
Senhor : | 

14 Se elle depois reconheceo o seu pec- 
cado, offetecerå pelo seu peccado hum 
norio, que levará á porta do Taberna- 
culo 


15 Os anciãos do Povo porão as suas 
mãos sobre a cabeça da hostia diante do 
Senhor; e tendo elles immolado o hovilho 
úa presença do Senhor, 

16 O Sacerdote, que foi ungido, levará 
ð sangue do novilho ão Tabernaculo do 
testemunho ; 

17 E depois de ter molhado o seu dedo 
Ào sangue, fará com elle sette aspersões 
diante do véo. ' | 

18 Porá do mesmo sangue nos córnos 

o Altar, que está diante do Senhor no 

A betaculo do testemunho; e o restante 
do sarigue derramal-lo-ha ao pé do Altar 
dos holocaustos, quë está á entrada do 

rnaculo do testemunho. 

19 Tirará toda à gordura, e queimal-la- 
ha sobre o Altar, 

20 Fazendo deste novilho como se disse 
que se fizesse do outro. E orando o Sa- 
cerdote pelo Povó, o Senhor lhe perdoará o 
Bei peccado. 

21 O Sacerdote levará tambem para 
fôrá do campo este norilho, e o queimará 
do modo que estã dito do primeiro: por- 
que he pelo peccado dé todo o Povo. ' 

22 Se hum Principe peccou, é tendo 

pmmettido alguma cousa, que fosse pro- 
ibida „peti Lei do Senhor, 
23 Reconheceo depois o seu peccado; 
oferecerá por hostia ao Senhor hum bode 
Bem o tomado d'entré as cabras, 


24 Pôralhe-ha a mão sobre à cabeça; 
e depois delle o ter immolado no lugar, 
onde se costumão sacrificar os holocaus- 
tos diante do Senhor, por isto sér pêlo 
peccádo ; 

25 O Sacerdote molhará o seu dedo nb 
sangue da hostia offeretida pelo peccado ; 
tocará com elle os córnos do Altar dos hò- 
locaustos; e derramará o resto áb pé do 
Altar. | l 

26 Fará queimar a gordura em sima do 
pe como se costuma fazer ás qria 
pacificas : e o Sacerdote à por elle; è 
pelo seu peccado, e este se The pErdosà. 

27 Se algum d'entre o Poto Pe por 
pl e tendo commettido alguma 

as cousas prohibidas pela Lei do Sefihor, 

e cahtdo em falta, 

28 Reconheceo o seu ptccado : offëre- 
cerá huma cabra sem mancha. 

29 Porá a sua mão sobre a da 
hostia, que se offerece pelo 0; e 
immolal-la-ha no lugar, onde se costutha 
matar o holocausto. 

30 O Sacerdote terido tomado ho seu 
dedo do sangue, tocará coin elle oś côrnos 
do Altat dos holocaustos, e derramarê o 
o résto ao pé do Altar. | 

31 Tirar-lhé-ha tambet: toda 4 gordura, 
tomo se costuma fazet nas victimas piéi- 
ficas; fal-la-ha queimar em sitnã do Altar 
diante do Senhor, como hutna oblação de 
suavissimo cheito: e rogárá pelo que cóm- 
metteo à falta, e set-lhe-ha esta ptrdoadá. 

32 Se elle offerete pelo peccado huma 
victima d'ovelhas, tomará huma ovelha 
sem mancha. 

33 Pór-lhe-ha a mão sobre a cabeça, e 
immolal-la-ha no lugar, onde se costumão 
matár as hostias dos hblocaustos. 

34 O Sacerdote depois dé tomar no seu 
dedo do sangue, tocará tom elle os córnos 
do Altar dos holocaustos, e derramará o 
testo ao pé do Altar. 

85 Tirar-lhe-hã tatnbem todá a gordura, 
como se costufha tirar a do carneiro, que 
se offerece por hostia pacifica; queimal- 
la-ha sobre o Altar, totio huma oblação 
consumida pelo fogo á honra do Senhor ; 
e rogará por èlle, e peloseu peccádo, e este 
se lhe perdoará. 

| CAPITULO V. 

Pena contra os que não descobrem aò Juiz o 
que sabem. Diferentes satrificios d’ ex- 
piação. 

QE hum homem peccou, porque ouvindo 

fazer á aiguêm hum juratnento, e po- 
dendo ser testemunha da cousa, ou pôrque 

a vio, ou porque está certo della, não qui 

dar sobristo o seu depoimento, levará a 

pena dá sua iniquidade. 

2 Se hum homem tocou alguma cotisa 
immunda, como he hum animal morto por 
alguma féra, ou morto de 81 mestno, qu 
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Tauer initial, que atida de rastos ; ainda 
natio elle sé tenha esquecido desta sua 
intiudiclá, não deixa de set culpado, e 

delinquio. 
3 E 36 elle tocóu algutná cotisa d’ ifn- 
mundo no homem, que estivesse çujo, seja 
lque? que for a irimundicia, que o póde 
ajas, dado que do prificípio não tomasse 
SAO se depois advertió nisso, ficará su- 
td á f 
4 Se humi homëm tendo jurado, e pro- 
nunciado com os seus labios, e confirmado 
Corfi jurfimento, e dé palavra que élle faria 
Qualquer tóusa de bem, òu dé mal, se es- 
e disto; e dêpois sê lembrou do seu 
elicto ; 


5 Façå penitencia pelo seu pecrado 

6 FAR doś aa eba hutná cor- 
deira, huma cabra, que vfferecerá ; 
č ò ati té rogárá per elle, e pelo seu 


ado. 
Be élle porém não tiver nem ovelha, 
fem tabrá, que offérecer, offi do 
nhor duás tolas, ou dous pombinhos, hum 
pélo pan outro em holocausto ; 

Ə E dal-los-ha ao Sacerdote, o qual 
offeretendo priimeiró hum pelo peccado, 
lhe torcerá a cabeça nas azas, de sorte que 
elhi qe sempré pégada ão pescoço, e não 
fique de todo arrancada. 

9 $ Borrifará com ó sangue da 
hóstia òs lados do Altar, e tado o resto fal- 
lo-ha distillar ao pé, por ser pelo peccado. 

10 O outto queimál-ló-ha, é fará delle 
hum holocausto, tomo he costume: v 
Sacerdote rogará por este homem, e pelo 
seu peotado, e este lhe será perdoado. 

11 Se elfe não tem meio d’ offereter 
duas rolas, ou dous pombinhos, offerecerá 
& âssimã parte d'hum efi de flor de farinha. 
Não lhe lançará nata d'aseite, nem d'in- 
cense per sima, porqu o pecóndo. 

22 Entregalla-hi 20 Sacerdote, e este 
tomará hum purihado, e o queimará sobre 
© Altar, em methoria de quem a offereceo, 

18 Roganido por elle, e expiandoó. O 

ficar, tortial-lo-hã elle para si comò 
uh donativo. 

14 Fallou ainda o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

15 Se hum homem peccou pôr ignoran- 
tiá Gontra as ceremonias nas cousas, que 
São santifitadas ao Senhor : oferecerá pelo 
seu delicto hum carneiro sem mantha, 
Wihado dos rebanhos, que possa valer tlous 
los pelo pezo do Santuario. 

18 Rêstituirá todo o damno, que sèz, è 
ajuntará por sima a quinta 
tfegárá uo Sacerdote, o qua fecerá o 
tarnéiro, rogando elle; é perdoar-se- 
lhe-ha o seu 0, 

1f Se hum homém r igno- 

; fażendo alguma 
MO prohibidas pela Lei 


peccou 
das colisas, 
do Senhor ; 


rte, que en- | lim 
often 


te Logo 


tando téo desta falfh, rétonhébeo dejdis a 
sua iniquidade : | 

18 ará dos rebanhos horm carfreiro 
sem mancha, que oferecerá ab Sacerdote, 
confórme à tieilida, é estimação do peç- 
cado. O Sacerdote rogará por elle, visto 
que commetteb está falta sem o tabetr; e 
ella serslhe-há perdoada, 

19 Porquê delinquio por igroraúcis rofi- 
trà o Senhor. 

CAPITULO VI. 

Outros sacrificios, e exptições. Leis sobré o 

holocausto de cada dia; o fogo perpétuo ; 

72 . 


as ofertas da flor de farinha ; dt às 
dos Prato dias tlas suás ne A às 
hosttas jelo peccado. A 
RNOU o Senhot a fallar a Moysês, 
a disse : ES 
g ömer, que tiver pectado, despre- 
zardo o Senhor. e recusando restituit a 
seu proximo o que este tinha confiado 


delle; dü que tiver ado por oa ma 
Se- | cousa ; ou a tiver usurpado por iraudulen- 


cià : 

3 Ou que tendo achado algurria cota, 
qué estava perdida, a hega, é sobre à hegär 
jura falso; ou que tiver corhtnêttido qual- 

uer daquelles muitos peccados, eth que 
stuinão cahir os homéris : 

4 Serido convencido do delicto, 

5 Restituirá tudo o que elle quiz usut- 
par por fraude; e dará dê tais a thais 

uma quinta parte ao que era séu legitifo 
possuidor, e a quem elle quiz fazer damno. 

6 E ofitrecerá pelo seu peccado hum 
cafnéito sem mancha, tomado do rebá- 
nho, é o dará ao Sacerdote, conforme a 
estimação, e qtialidade do seu delicto. 

7 O Sacerdote rogará por elle diante do 
Senhor ; e todo o imal, qué elle fez petêan- 
do, lhe será perdoado. | 
K; Fallou mais o Senhor a Muysês, é lhe 

se: 

9 Ordena o que se ségue a Arão, é à 
seus filhos. Eis-aqui qual he à Lei do 
holocausto. Este queimar-se-ha no Altar 
tóda 4 noite até pela manhã. O fogo 
tomat-sé-ha do mesmô Altar. 

10 O Sacerdote estando vestido da sua 
Tunica por sima do seu vestido dé linho, 

ue lhe cobré os rins, tornará as Cinzas, 
da testárem, depois dv fogo ter consu- 
mido tudo ; e pondo-as junto ao Altar. 

11 Despojar-se-ha dos seus primeiros 
vestidos; e tomando outros, levará as cin- 
2as para fôra do campo, e acabará de as 
fazer consumir inteirfâmente num lugar 


19 Sempre no Altar estará ardendo fogo; 
e o Sacerdote terá cuidado dé o nutrir, ap 
licândo-lhe todos os dias pela man 
enha, sobre a qual porá o holocausto, e 
fará queimar a gordura dás hostias paci- 


1 . ba 
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13 Este he o fogo perpétuo, que nunca 
faltará no Altar. 

14 Eis-aqui a Lei do sacrifício, e das 

libações, que os filhos d'Israel hão de offe- 
recer na presença do Senhor, e diante do 
Altar. 
15 O Sacerdote tomará hum punhado 
da farinha mais fina, misturada com 
azeite, e todo o incense, que se poz em 
sima da farinha, e os fará queimar sobre o 
Altar, como hum monumento, e como 
hum cheiro suavissimo para o Senhor. 

16 E o que ficar da farinha, comel-lo- 
ha Arão com seus filhos sem fermento, 
no lugar santo, no Atrio do Tabernaculo. 

17 Não se metterá fermento nesta 
farinha, porque della se queima huma 

rte sobre o Altar do Senhor. Esta of- 
ferta será huma cousa santa, e sagrada, da 
mesma sorte que o he o que se offerece 
pelo peccado, e pelo delicto. 

18 Só os machos da estirpe d'Arão co- 
meráð della. Esta será huma Lei eterna, 
que se observará entre vós de géração em 
géração no sacrificio do Senhor. Todos os 

ue tocarem estas cousas serão santificados. 

19 Fallou ainda o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

20 Eis-aqui a offerta, que Arão, e seus 
filhos devem oficrecer ao Senhor no dia da 
sua unção. Otereceráð por sacrificio per- 
pemo a decima parte d'hum efi de flor de 

arinha, ametade pela manhã, e ametade 
á tarde, 

21 Ella será misturada com azeite, e 
cozida numa frigideira. O Sacerdote, que 
succeder legitimamente a seu pai, a offer- 
ecerá quente, para ser hum cheiro muito 
agradavel ao Senhor. 

22 E ella será queimada toda sobre o 
Altar. 

23 Porque todo o sacrificio dos Sacer- 
dotes deve ser consumido pelo fogo, e nin- 
guem comerá delle. 

24 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

25 Dize a Arão, e a seus filhos: Eis- 
aqui a Lei da hostia, que se offerece pelo 

ccado. Ella será inmolada diante do 

nhor no lugar, onde se offerece o holo- 
causto. Esta he huma cousa santissima. 

26 E o Sacerdote, que a oficrece, comel- 
la-ha no lugar santo, no Atrio do Taber- 
naculo. 

27 Tudo o que tocar a carne della, 
será santificado. Se algum vestido foi 
salpicado do seu sangue, lavar-se-ha no 
santo lugar. 

28 O vaso de barro, em que ella foi 
cozida, quebrar-se-ha. E se o vaso for de 
metal, será esfregado, e lavado n'agua. 

29 Tudo o macho da géração sacerdo- 
tal comerá da carne desta hostia, porque 
he santissima. 


30 Porque quanto á hostia, que se im- 
mola pelo peccado, cujo sangue he levado 
ao Tabernaculo do testemunho, para se 
fazer a expiação no Santuario, ella não se 
comerá, mas será queimada no fogo. 

CAPITULO VII. 
Ceremonias dos sacrifícios pelo delicto, e dos 
sacrificios pacíficos. Prohibição de comer 
sangue, e gordura. 
IS-AQUI a Lei da hostia, que se oft- 
ferece pelo delicto: esta hostia he 
antissima. 

2 Por isso immolar-se-ha a victima pelo 
delicto no mesmo lugar, onde se immóla o 
holocausto; e derramar-se-ha o seu sangue 
ao redor do Altar. 

3 Offerecer-se-ha della a cauda, e a 
gordura, que cobre as entranhas; 

4 Os dous rins, a gordura, que está ao 
pé dos flancos, e o redenho do figado com 
os rins. 

5 O Sacerdote os fará queimar sobre o 
Altar. Este he hum sacrifício, que se 
consome em honrado Senhor pelo delicto. 

6 Todo o macho da estirpe sacerdotal 

derá comer das carnes desta victima, e 
isto no lugar santo, porque ella he santis- 
sima. 

7 Bem como se oferece a hostia pelo 
peccado, assim se offerece ella pelo delicto. 
Huma mesma Lei regulará as duas hostias: 
huma, e outra pertencerá ao Sacerdote, 
que a tiver offerecido. o 

8 O Sacerdote, que offerece a victima 
do holocausto, terá a sua pelle. 

9 Tuda a offerta de flor de farinha, que 
se coze no forno, ou que se torra na grélha, 
ou que se prepara na frigideira, será do 
Sacerdote, que a tiver oferecido. 

10 Quer ella seja molhada em azeite, 
quer seja secca, ella se deve repartir i 
almente entre todos os filhos d'Arão. 

11 Eis-aqui a Lei das hostias pacificas, 
que se offerecem ao Senhor. 

12 Se a offerta he em acção de graças, 
offerecer-se-hão huns pães asmos amas- 
sados em azeite ; humas empanadas asmas 
borrifadas d'azeite por sima, da farinha 
cozida mais pura; humas tortinhas bor- 
rifadas, e misturadas d'azeite. 

13 Offerecer-se-hão tambem pães, que 
levem fermento, com a hostia das 
de graças, que se immola por sacrificio 
pacifico. 

14 Dos quaes pães se oflerecerá hum 
ao Senhor pelas primicias, e este perten- 
cerá ao Sacerdote, que entornar o sangue 
da hostia. 

15 A carne da victima comer-se-ha no 
mesmo dia, e não ficará della nada para q 
outro. 

16 Se alguem offerecer huma hostia por 
voto, que tez, ou a offerecer espontanea- 
mente, tambem esta será comida no mes- 
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mo dia: e quando della fique algum resto 
para o outro dia, será licito comel-lo. 

17 Mas tudo o que se achar de resto 
ao terceiro dia, será consumido no fogo. 

18 Se algum comer da carne da hostia 
pacifica ao terceiro dia, ficará sendo inutil 
a offerta, e não servirá de nada a quem a 
tiver oflerecido: antes pelo contrario todo 
o que se contaminar, comendo assim desta 
hostia, será réo de prevaricação. 

19 A carne, que tiver tocado alguma 
cousa immunda, não se comerá, mas será 
consumida no fogo. Aquelle, que estiver 
limpo, poderá comer della. 

20 O homem, que estando çujo, comer 
da carne das hostias pacificas, que forão 
offerecidas ao Senhor, pereccrá do meio do 
seu Povo. 

£1 Eo que, tendo tocado qualquer cousa 
immunda, ou seja d'homem, ou seja de 
besta, ou geralmente de toda outra cousa, 
que possa çujar, não deixa de comer desta 
carne, perecerá do meio do seu Povo. . 

22 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

23 Dize aos filhos d'Israel: Não come- 
reis do d'ovelha, nem de boi, nem 
de cabra. 

24 Podereis servir-vos para diversos 
usos da gordura d'huma besta, que mor- 
ressec por si mesma, ou da que fosse to- 
mada por vutra besta. 

25 Se alguem comer da eani o 
se deve offerecer, e queimar diante do Se- 
nhor, será exterminado do meio do seu 
Povo. 

26 Não tomareis para sustento vosso o 
sangue d'animal algum, tanto das aves, 
como dos rebanhos. 

27 Toda a pessoa, que comer do sangue, 
perecera do meio do seu Povo. l 

28 Faliou ainda o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : . 

29 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes : 
Aquelle, que offerece ao Senhor huma 
hostia pacifica, offcreça-lhe ao mesmo 
tempo o sacrificio, isto he, as libações, de 
que elta deve ir arompanhada. | 

30 Terá na mão a gordura, e o peito da 
hostia; e depois que tiver consagrado 

uma, e outra cousa ao Senhor, entregal- 
las-ha ao Sacerdote, 
-~ 81 Que fará queimar a gordura sobre o 
a; e o peito será parā Arão, e seus 
os. 

52 A espadoa direita da hostia pacifica 
pertencerá tambem ao Sacerdote, assim 
como as primicias da oblação. 


33 Aquelle d'entre os filhos d’ Arão, ! 


dellas, e a espadoa, que dellas foi separada : 
e eu as dei ao Sacerdote Arão, e a seus 
filhos por huma Lei, que será perpetua- 
mente observada por todo o Povo d'Israel. 

35 Este he o direito da unção d'Arão, 
e de seus filhos, nas Ceremonias do Se- 
nhor, o qual Direito elles adquirírão no 
dia, que Moysés lhos appresentou, para 
exercerem as funções do Sacerdocio. 

36 E isto he o que o Senhor mandou 
ue lhes dessem os filhos d' Israel. por 
uma religiosa observancia, que deve pas- 

sar de idade em idade a todos os seus de- 
scendentes. 

37 Eis-aqui a Lei do holocausto, 'e do 
sacrificio pelo peccado, e pelo delicto; e 
do sacrificio das consigrações «e das victi- 
mas pacificas, 

38 A qualo Senhor deo a Moysés no 
Monte Sinai, quando ordenou aos filhos 
d'Israel, que offerecessem as suas oblações 
ao Senhor no deserto de Sinai. 
am ga LO VIII. 

ação d' Arão, e de seus filhos. Sagração 
do Tubernaculo, e de Aia o que nelle 
havia de servir. 
| Prep ainda o Senhor a Moysês, e 
lhe disse : 

2 Toma a Asão com seus filhos, as 
suas vestimentas, o oleo da unção, ø no- 
vilho Es peccado, dous carneiros, hum 
cesto de pães asmos; 

S E faze ajuntar todo-q povo á entrada 
do Tabernaculo. 

4 Fez Moysés o que o Senhor tinha 
mandado. E tendo ajuntado todo o 
Povo diante da porta do Tabernaculo, lhe 
disse : 

5 Eis-aqui o que o Senhor mandou que 
se fizesse. | 

6 Ao mesmo tempo appresentou Arão, 
e seus filhos, E depois de os ter lavado, 

7 Vestio o Pontifice da sua Camiza de 
linho, cingio-o com o Cingulo, lançou-lhe 

r sima a Tunica de jacintho, poz-lhe o 
Efod sobre a e Cini 

8 E apertando-o com o Ci o, pren- 
deo a elle o Racional, onde SVa cri 
tas estas palavras: DOUTRINA, E VER- 
DADE. | 

9 Poz-lhe tambem a Mitra na cabeça, 
e sobre a Mitra, no lugar que cobria a 


| testa, poz a lamina d'ouro con a pelo 
santo nome, como o Senhor lhe tinha 


mandado. 

10 Tomou outrosi o oleo da unção, 
com o qual ungio o Tabernaculo, e todas 
as suas alfaias. | 

11 E tendo feito sete aspersões sobre o 


que offerecer o sangue, e a gordura, terá: Altar para o santificar, entornou sobre 


tambem à sua parte a espadoa direita. 


carne das hostias pacificas, oferecidas pe- 


, elle o oleo, como tambem sobre todos os 
34 Porque eu reservei para mim da 


seus vasos, e santificou com o oleo a Bacia 
com a base, que a sostinha. 


los filhos d'Israel, o peito, que se tirou: 12 Derramou tambem sobre a 
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d'Arão o qleo, com que o ungio, q 
7 


j is E tendo appresentado da mesma 
sorte og filhos d'Arão, elle lhes vestio as 
suas Camizas de linho, cingio-os com os 
seus Cingulos. e pe hes as Mitras na 
cabeça, como o Senhor o tinha mandado. 
“144 Offgreceo tambem hum novilho pelo 
peccado. E tenda Arão, e seus filhos 
posto as suas mãos sobre a cabeça desta 
victima. 

15 Moysé 
sangue, molhou nelle o seu dedo, e tocou 
com elle os córnos do Altar todo em roda: 
e tendo-o assim purificado, ẹ santificado, 
detramou o resto do sangue ao pé do 

tar 


s a immulou : e tomando da 


16 Fez queimar sobre o Altar a gordura, 
que cobre as entranhas, o redénho do 
gado, e os on rins com a gordwa, que 


esta pegada a elles. 

17 É queimou o noyilho pare do campo, 
com a pelle, a cgrne, e à bosta, como o 
Senhor tinha mandado. 


18 Offereceo tambem hum carneiro em | 


holocausto. E tendo-lhe Arão com seus 
filhos pons mãos sobre a cabeça, 

19 Blle Moysês o immoleu, e lhe der- 
ramou p sangue ao redor do Altar, 

20 Fez tambem em pedaços q carpelro, 
e que nc fogo a cabeça, 98 membros, 
é à gordura. l 

21 Depois de lhe ter lavado os intesti- 
nos, e os pés. Queimou sobre o Altar q 
carneiro todo, por ser isto hum holocausto 
de suavissimo cheiro para o Senhar, como 
élle o tinha mandado. 

23 Offereceo ainda hum segundo çar- 
neiro para a sagração dos Sacerdotes: e 
tendo-lhe Arão com seus posto ag 


o redenho do fi 
a senan, que está pegada a elles, e a espa- 
aa 

26 E tirando do cesto dos pães asmos, 
que estavão diante do Senhor, hum pã 
asmo, huma empanada borrifada d'azeite, 
e huma torta, pc 


z todas estas cousas 
sobre as banhas da hostia, e sobre a espa- 
doa direita : 


= E entrego todas à Ação, 


seus filh ue as elevárãio diante do 
Senhor. id | 


28 Tornadas a tomar das mãos delles, 
Moysès as queimou em sima do Altar 
dos holocaustos, por ser esta a offerta da 
agração, e hum sacrifício de sugvissimo 
cheiro para o Senhor. 

29 Tomou outrosi o peito do carneiro E 
immolado para a sagração, e elevou-o 
diante do Senhor, como à parte, que lhe 
estava destinada, segundo a ordem, que O 
Senhor lhe dera. É ns 

30 Depois tomando o oleo da un e 
o De que estava sobre o Altar, a 
com elles a Arão, e os seus vestidos, òs 
filhos d'Arão. e os vestidos delles. 

31 E depois de os ter santificado ngs 
seus vestidos, mandou-lhes, e disse-lhes 
o seguinte : Fazei cozer a carne das vic- 
timas diante da porta do Tabernaculo, q 
comei-a ahi mesma. Comei tambem og 
ães da sagração, que estiverão póstos no 
esto, como o Senhor mo ordenou, dizen- 
do: Arão, e seus filhos comerá estes 

es: 

32 E tudo p que remanecer desta carne, 
e destes , será lero id pelo fogo, 

33 Vôs não sahireis da entrada do 
Tabernaculo por sete dias até o dia, em 
que se complete o tempo da vossa sagra- 
ção porque sagração acaba-se em sete dias, 

34 Como presentemente se fez, q fim 
de se cumprirem as ceremonias 
sacrificio. 

35 Estareis de dia, e de noite no Tabgr- 
naċulo velando diante do Senhor, para 
qpe não succeda morrerdes : porque assim 

e foi prdenado. A fzerão tud 

36 Arão pois, e seus filhos udo 
o queo Senhor lhes tinha mandada por 


Moysés. 
CAPITULO IX. 
Arão feito Pontifice offerece a Deos divep- 
so sacrificios, assim por elle, camo. peto 
avo. 
| O oitavo dia chamou Moysés a Arā 
| e a seus filhos, e aos anciãos d'Israel 
e disse a Arão: ` o 

2 Toma do teu rebanho hum noyilho 
pelo peccado, e hum carneiro para o holo 
causto, hum, e putro sem mancha, e offe- 
rece-os a = Senhor, i 

3. Dirás tambem aos filhos d'Isrãel: 
Tomai hum bode pelo peccado, Ni po- 
vilho, e hum cordeiro dhum anno sem 
mancha, para se fazer hum holocausto. 

4 Tomai outrosi hum boi, e hum car- 
neiro para hostias pacificas, e immolai-os 
diante do Senhor, offerecendo no sacrifício 
de cada hum destes animaes fari pura 
misturada com azeite : porque hoje vos ha 
de apparecer o Senhor. 


5 Fozerão elles pois á entrado do bia 


P 


e a) berpaculo tudo q que Moysta Ihes 
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genado; e alli posta em pé toda a mul- 
tidão do Povo. ` 

6 Moysés lhe disse: Isto he ô que o 
Senhor yos mandou : fazei-o, e apparecer- 
vos-ha q sua gloria. 

7 Então disse elle para Arão : Chega-te 
2º Altar, e immola pelo teu peccado. 

Qfferece o holocausto, e roga por ti, e pelo 

Povo: e depois de teres sacrificado à 
hostia pelo Povo, ora por elle, como q 
Senhor mandou. | 
. 8 Logo Arão chegando-se ao Altar, 
immoloy bum novilho pelo seu peccado ; 

9 Cujo sangue, tendo-lho appresentado 
seus filhos, molhou nelle o dedo, e tocou 
com elle ps córnos do Altar, e derramou o 
resto do sangue ao pé do Altar. 

10 Queimou tambem em sima do Altar 
a gordura, 9s rins, e q redenho do figado, 
que são pelo peccado, conforme o tinha 
mandado q Senhor a Moysés. 

11 A came porém, e a pelle consumio- 
as no fogo fóra do campo. 

-12 Immolou tambem a victima do 
holocausto : e Sp pre filhos appre- 
sentado o e Arão o entornou 
ao redor do Altar. e | 

13 Appresentárão-lhe outrosi a hostia 
cortada em pedaços com q cabeça, ẹ todos 
os membros, e elle queimou tudo sobre o 

tar 


14 Lavados primeiro em agua os intes- 
tinos, e os pés. 

15 Matou tambem q bode, que offereceo 
pelo percado dọ Povo : e tendo purificado 
o Altar 


9 

16 Qffereceo o holocausto ; 

17 E ajuntou a este sacrificio as obla- 
ções, que ao mesmo tempo se pfferecem ; 
e fel-las queimar sobre o Altar, além das 
geremonias do holocausto, que se offerece 
todas as manhans. 

18 Immolou outros) hum boi, e hum 

meiro, como hostias pacificas pelo 

ova; e tendo-lhe seus filhos appresen- 
tado q sangue, elle o derramou em roda 
sobre q Altar. . 

19 Pozerão tambem sobre, os peitos 
destas hostias a gordura do boi, e a cauda 
E rins com à sua banha, e o 
redenho o. 

20 E irado que foj a gordura sobre 
p Altar, 


21 Poz Arão & parte o peito, e a espa- 


direita das hostias, elevando-as diante [a toda a vossa posteridade ; 


o Senhor, como Moysés o tinha orde- 


do. 
“ag Estendeo depois as suas mãos para o 
Povo, e q abendicoou. E tendo assim aca- 
bado a oblação das hostias pelo peccado, | d'Israel todas as Leis, 
s holocaustos, e das victimas pacificas, |crevi por Moysés. 


ESCE. , 
23 Então entrárão Moysés, e Arão no 


Tabernaculo do testemunho ; € tendo de- 


pois sahido, abepdiçoárão o Povo, àr 
mesmo tempo appareceo a gloria do - 
nhor a toda a Assembléa do Povo: i 
24 E hum fogo, que sahio, vindo do Se- 
nhor, devorou o holocausto, e as 
ue estayão em sima do Altar. it 
do todo o Povo, louvároS Senhor, ii 
strando-se com ọ rosto em terra, ` 
Nadab dia eo elo 
, € Áhiu consumidos o. Vi 
nho prohibido aos Sicirdotes go deica 
consumir toda a victima pelo peccado. ` 
o Nadab, e Ahju, filhos q Arão, 
lançando mão dos seus thurihulos, 
pozerão nelles o fogo, e por simg ọ in- 
censo, pffereçendo diante H Senhor hum 
fogo estranho, cousa, que lhe não. inha 
sido mandada. É 

2 Ao mesmo tempo hum fogo vi 
Senhor os devorun, é elles dae a de 
ante t a | so 

3 Pclo que disse Moysês a Arão; Ei 

qui o que disse o Senhor: Eu serei E 
tihcado naquelles, que se chegão a mim, 
e serei glorificado diante de toda q Povo. 
O que tendo ouvidó Arão, calgu-se. ` 

4 E Moysés tendo chámado a isagl, 
ea Elisafan, filhos d'Oziel, tio d'Arão, 
lhes disse; Ide, tirai vossos irmãos de 
diante do Santuario, e levaios para fóra 
do campo. Ee 

5 Forão elies logo tiral-los, assim dei 
tados, e mortos coma estavão, ves 
com as suas tunicas de linho, e lançár. 
nos fóra, como lhes tinha sida paandado. 

6 Então disse Moysés a Ar , ea 
Eleazar, e a Ithamar, filhos q'Arão: Ve- 
de lá não descubrais as vossas cabeças, e 
não rasgueis os vossos vestidos, não sug- 
ceda morrerdes vós, e levantar-se a įra 
do Senhor contra todo Povo. Vossoş ig- 
mãos, e toda a casa d'Israel charem q jy- 
cendio que o Senhor suscitou. e 

T Vós porém não saiais das portas 
Tabernaculo, sob a de perecerdes : 
porque foi derramado sobre vós q oleo da 
santa unção. E elles fizerão tudo, con- 
forme Moysés Jhes ordenára. 

8 Disse tambem q Senhor a Arão: 

9 Tu, e tgus filhos não bebereis vinho, 
nem cousa, que possa embebedar, ana o 
entrardes no Tabernaculo do testemun ; 

ara que não succeda morrerdes: porque 
este hẹ hum preceito eterno, que passaçá 


10 E isto a fim de que vás tenhais a 
sciencia de discernir entre 0 santo, & o 
profano; entre o puro, e o impuro; 

11 E para que vós ensineis aus filhas 

que eu ihes pres- 


12 Disse então Moysés a Arão, e a 


Eleazar, e a Ithamar, que erão os lhos, 
sacrifie, 
% 


que lhe tinhão ficado : Tomai o 
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que ficou da oblação do Senhor, e comei-o 
sem fermento ao pé do Altar, porque isto 
he huma cousa santissima 

13 Vós o comereis no lugar santo, co- 
mo dado que foi a ti, e a teus filhos, das 
oblações do Senhor, conforme elle me or- 
denou. 

14 Comereis tambem tu, e teus filhos, 
e tuas filhas comtigo, num api muito 
limpo, o peito, que delle foi oferecido, e 
a espadoa, que delle foi posta á parte. 
Porque isto he o que se reservou para ti, 
e para teus filhos, das hostias pacificas 
dos filhos d'Israel : Ds 

15 Porque elles elevárão diante do Se- 
nhor a espadoa, o peito, e as banhas, que 
se queimão no Altar ; e porque estas cou- 
sas te pertencem a ti, e a teus filhos por 
huma Ea pap aa eo a ordem, 
que sobre isso deo o Senhor. 

16 Entretanto buscando Moysés o bo- 
de, que tinha sido offerecido pelo peccado, 
achou-o quiemado. E cheio d'ira cuntra 
Eleazar, e Ithamar, que erão os filhos, 
que tinhão ficado a Arão, disse-lhes : 

17 Porque não comestes vós a hostia 
Ee peccado no santo lugar, cuja carne 

e santissima, e vos foi dada, para que 
vós carregueis com a iniquidade do Povo, 
e rogueis por elle diante do Senhor? 

18 E tanto mais que o sangue desta 
"hostia não foi levado ao Santuario, e vós 
a devieis ter comido no lugar santo, con- 
forme o que se me tinha mandado. 

19 Arão lhe respondeo: Hoje offere- 
cen-se a victima pelo peccado, e appre- 
sentou-se diante do Senhor o holvcausto : 
a mim porém acunteceo-me o que tu vês. 
Como poceria eu logo comer desta victi- 
ma, ou agradar ao Senhor nestas ceremo- 
nias, achando-me com o espirito oppri- 
mido d'afflicçäo? 

_ 20 O que tendo ouvido Moysés, admit- 
- tão a escusa. 
CAPITULO XI. 


Distincção dos animaes limpos, e dos ani- 
maes immundos. 


EPOIS fallou o Senhor a Moysés, e | tard 


ea Arão, e lhes disse: 

2 Declarai aos filhos d'Israel o seguinte. 
De todos os animaes da terra, eis-aqui os 
de que vós podereis comer.. 

3 D'entre os quadrupes podereis comer 

' daquelles, que tem a unha rachada, e 
que remoem. ` 

4 Quanto aos que reinoem, mas não 
tem a unha rachada, como são os caine- 
los, e outros animaes, não comereis del- 
les, e reputal-lus-heis immundos. 

5 O querogryllo, que remoe, mas não 
tem a unha rachada, he immundo. 

6 A lebre tambem t.e immunda, por- 
que ainda que remoe, não tem a unha 
rachada. . 
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| 7 O porco tambem he immundo, por- 
que ainda que tem a unha rachado, não 
remoe. 

8 Não comereis da carne de nenhum 
destes animaes, nem tocareis os seus ca- 
aveia, porque os deveis ter por immun- 

os. 

9 Eis-aqui os aquaticos de que vos he 
permittido comer. Comereis de tudo o 
que tem barbatanas, e escamas, tanto no 
mar, como nos rios, como nos tanques. 

10 Mas tudo o que se move, e vive nas 
aguas, sem ter barbatanas, nem escamas, 
será para vós abominavel, e execrando. 

11 Não comereis da carne destes aqua- 
ticos, nem os tocareis, quando estiverem 
mórtos. 

12 Todos os aquaticos, que não tive- 
rem barbatanas, nem escamas, serão pa- 
ra vós Immundos. 

3 Das aves, eis-aqui as de que vós 
não comereis, e as que deveis evitar : a 
aguia, o gtyfo, o haliceto, 

14 O milhano, o abutre, e tudo o que he 
da sua espece ; 

15 O corvo, e tudo o que he da sua 
espece ; 

16 O avestruz, a curuja, a garça; o 
açor, e tudu o que he da sua espece ; 

17 O moucho, a gaivota, a ibis, 

Ra O cisne, o onocrótalo, or porfy- 
rio. 

19 O heródio, a cegonha, e tudo o que 
he da sua espcce, a poupa, e o morcego. 

20 Tudo o que voa, e anda sobre -qua- 
tro pés, sera para vós abominavel. 

21 Mas tudo o que anda sobre quatro 
pés, e que tendo os pés detrás mais com- 
pridos, salta sobre a terra, 

22 Podeis comer delle: como he o 
bruco segundo a sua espece, o attaco, O 
ofhómaco, e o gafanhoto, cada hum se- 
gundo a sua espece. 

23 Todos os animaes, que voão, e tem 
só quatro pés, serão para vós execrandos. 

24 Todo o que os tocar, estando mor- 
tos, será polluto, e ficará immundo até & 


e. 

25 Se lhe for necessario pegar em al- 
gum destes animaes depuis de mortos, 
lavará os seus vestidos, e ficará immundo 
até o pôr do Sol. 

26 Todo o animal, que tem unha, mas 
sem ser rachada, e que não reinoe, sera 
inmundo; e aquelle, que o tocar, ficará 
contaminado. 

27 De todos os animaes quadrupes 
aquelles, que tem como mãos, sobre que 
andão, serão inmundos: aquelle, que os 
tocar mortos, ficará aN Ja até á tarde. 

28 Aquelle, que carregar com estes ca- 
daveres, lavará os seus vestidos, e ficará 
iminundo até à tarde: porque estes ani- 
maes são para vós immundos, 


+ 
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29 Tambem entre os animaes, que se 
movem sobre a terra, deveis vós reputar 
immundos estes: a dorinha, o rato, o cro- 
codilo, cada hum na sua espece : 

30 O musaranho, o cameleño, o stelião, 
a lagartixa, a toupeira. 

31 Todos estes animaes são immundos. 
Aquelle, que tocar os seus cadaveres, fica- 
rá immundo até á tarde. | 

32 E tudo o sobre que cahir a poma 
cousa dos seus cadaveres, ficará polluto 
ou seja hum vaso de pão, ou seja hum 
vestido, ou sejão pelles, e cilicios. Todos 
os vasos, em que se faz qualquer cousa, 
serão lavados em agua : elles ficarão pol- 
lutos até à tarde, e depois disto ficarão 
limpos. | 

.88 Mas o vaso de barro, sobre que ca- 
hir alguma cousa destas, ficará polluto, e 
por isso se deve quebrar. 

. 34 Se se derramar alguma agua em 
sima de qualquer comer vosso, ficará este 
immundo : e todo o liquido, que se bebe 
de qualquer destes vasos, será immundo. 

35 Se destes animaes mortos cahir al- 
guma cousa scbre o que quer que for, 
ficará isso immundo: ou o subre que ca- 
hi» seja hum forno, ou seja huma marmi- 
ta, estas cousas se devem reputar immun- 
das, e se devem desfazer, 

36 Porém as fontes, as cisternas, e to- 
dos os depositos d'agua serão puros. 
Aquelle, que tocar us sobreditos cadaveres, 
ficará polluto. 

37 Se delles cahir alguma cousa sobre 
a semente, não ficará por isso immunda. 

38 Mas se alguem entornou agua so- 
bre a semente, e esta depois tocou em 
cousa de cadaver, no mesmo ponto ficará 
polluta. 

39 Se morreo algum daquelles animaes, 
de que a vós vos he licito comer ; aquelle, 
que tocar o seu cadaver, ficará immundo 
até à tarde. 

40 O que comer alguma cousa delle, ou 
tiver carregado com elle, lavará os seus 
vestidos, e ficará immundo até á tarde. 

41 Tudo o que anda de rastus sobre 
A Ei será-abominavel, e não se comerá 

elle. 

42 Não comereis nada de todo aquelle 
animal, que tendo quatro pés, anda sobre 
o peito; nem do que tem muitos pés, ou 
que se arrasta pela terra: porque estes 
animaes são abominaveis. 

43 Guardai-vos de contaminardes as 
vossas almas, e não toqueis nenhuma 
destas cousas, por não ficardes manchados. 

44 Porque eu sou o Senhor vosso Deos. 
Sede santos, porque eu sou santo. Não 
mancheis as vossas almas com o toque 
d'algum dos reptís, que se movem sobre a 
terra 

45 Porque eu sou o Senhor, que vos 

(Poar.] e 


do que o pello mudou de 
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tirei do Egypto, pata ser o vosso Deos: 
Vós sereis santos, porque eu sou santo. 

46 Esta he a Lei sobre as bestas, so- 
bre as aves, e sobre todo o animal vivente, 
que se move na agua, ou que anda de rojo 
pela terra; 

47 Para que vós conheçais a differença 
do que he limpo, ou. imn;undo ; e para que 
saibais que he ó que deveis comer, ou re- 


Jeitar. 
CAPITULO XII. 
Leis sobre a purificação das mulheres recem- 


puridus. 
ORNOU o Senhor a fallar a Moyses, 
e lhe disse : 

2 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes : 
Se hnma mulher tendo usado do matri- 
monio, parir macho, será immunda sete 
dias, e estará separada da mesma sorte, 
que nas suas purgações menstruas. | 

3 Ao oitavo dia será o menino circum- 
cidado. 

4 E ella ficará ainda trinta e tres dias a 
purificar-se das consequencias do seu parto. 
Não tocará cousa alguma santa, nem. en- 
trará no Santuario, até se acabarem os dias 
da sua purificação. 

5 Se ella parir femea, será immunda 
duas semanas, como nas suas purgações 
menstruas ; e ficará ainda sessenta e seis 
dias a purificar-se das consequencias do seu 
6 Completos que forem os dias da sua 
purificação, ou por filho, ou por filha, le- 
vará ella á porta do Tabernaculo do teste- 
munho hum cordeiro d'hum anno, para 
ser vfferecido em holocausto, e offerecerá 
pelo peccado hum pombinho, ou huma | 
rola, que entregará ao Sacerdote, 

7 O qual os offerecerá diante do Se- 
nhor, e rogará por ella. E assim será 
ella purificada das consequencias do seu 
parto. -Esta he a Lei, que deve observar 
a que pare macho, ou pare femea. 

8 Se ella porém não teve modo de po- 
der offerecer hum cordeiro, tomará duas 
rolas, ou dous pombinhos, hum para ser 
offerecido em holocausto, outro pelo pec- 
cado; e o Sacerdote orará por ella, e ella 
será assim purificada. 

CAPITULO XIII. 
Leis sobre o discernir da lepra dos homens, e 
dos vestidos. 
ALLOU mais o Senhor a Mogysés, e 
a Arão, e lhes disse : . 

2 O homem; em cuja pelle, ou em cuja 
carne se formar alguma diversidade de 
côr, ou alguma bostela, ou qualquer cousa 
de luzente, que pareça a praga da lepra;. 
será levado ao Sacerdote Arão, ou a q 
quer de seus filhos. 

3 Se elle vir que apparece lepra na sua 
r, e se fez 
o: que os lugares, qnde Tags & 
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lepra, éstão mais encóvados do que a 
a e do T p restante a a he 
Sirial que aquillo he a a lepra: eo 
tal homen será aedo da Companh 
dos outros por juizo do Sacerdote. 

.4 Se apparecer huma branquidão luzi- 
diá sobre a pelle, sem que este lugar 


ésteja mais encovado do que o restante | d 


da câtne, e o pello está da çôr, que sem- 
pre teve: o Sacerdote o encerrará sete 
ias, : 

5 Eo examinará ao dia setimo : e se a 
lepra não foi por diante, e não se entranhou 
mais pela pelle dentro, tornal-lo-ha a en- 
cerrar outros sete dias. 

6 Ao setimo dia examinal-lo-ha : e se a 
lepra apparecer mais escura, e não tiver 
lavrado mais pela pelle, declarallo-ha lim- 

o, porque isto he sarna. Este homem 
vará os seus vestidos, e será limpo. 

7 Se depois que elle foi visto pelo Sa- 
cerdote, e declarado limpo, cresceo nova- 
mente à lepra, tornar-lho-hão a levar, 

8 E elle será condemnado d'immundo. 

9 Se a praga da lepra se achar num ho- 
mem, será elle levado ao Sacerdote, 

10 Eelleo examinará. FE quando na 
poe appareça huma branquidão, e os ca- 
bellos tenhãb mudado da côr, e a mesmà 
Carne appareça viva; 

11 Julgar-se ha esta huma lepra mui- 
to inveterasda, e muito arraigada na pelle. 
, Por isso o Sacerdote o declarará immundo, 
e não o encerrará, porque a sua immundi- 
cia bem se está vendo. 

12 Se a lepra apparecer como em flor, 
de sorte que vá lavrando pela pelle, e ella 
á cubra toda des da cabeça até os pés, 
quanto podem ver os olhos; 

13 O Sacerdote o examinará, e julgará 
Que a lepra, que elle tem, he limpissima, 

Urque se tornou toda branca : assim o tal 
omem será declarado limpo. 

14 Más quando nelle apparecer à carne 


a, | 
15 Então será elle declarado immuhdo 
por juizo do Sacerdote, e será considerado 
nå classe dos immundos. Porque a 
carne viva se está salpicada de lepra, he 
immunda. 

16 Se ellá se mudou, e de ncvo se tor- 
nou a fazer branca, e cubrio todo o ho- 
mem, . | 

1? O Sacerdote o considerará, e o de- 
clarará limpo. 
| 18 Quando tendo havido na carne, ou 
na pelle d'algum huma ulcera, que fosse 
curada, 7“ 

19 Apparecer no lugar da nlcera huma 
cicatriz branca, ou tirando a vermelho, será 
este homem levado av Sacerdote. 

20 O qual vendo que o lugar da leprá es- 
tá mais encovado do que a mais carne, 
é qué ó pallo éé mudou, ë dé fez branco, 


declarallo-ha immundo: porque istó he 
a praga da lepra, que se formou na ah 
cera. 


21 Se o pello está da côr, que sempre 
teve, ea cicatriz algum tanto escuta, 3èm 
estar mais encovada do que a carne via 
zinha, o Sacerdote o terá recluso sete 


as. 

22 Ese o mal etescto, declarará que 
isto he lepra. | 

23 Mas se elle parou rio mesmo lepar, 
não he outra cousa, senão a cicatriz da 
ulcera, e o homem será declaratio limpo. 

24 Quatido tendo-se queimado algum 
homem na carne, du na pelle, estando cus 
rada a queimadura, se tornou a cicatrii 
branca, ou vermelha, 

25 O Sacerdote a considerará : é sê vir 
que ella, se fez toda brânca, e que este lu 
gar está mais encovado do que d restante 

a pelle, declaral-lo-hã immundo : ue 
isto he que a praga da lepra se formou na 
cicatriz. 

26 Se o pello não mudou de côr, e ð 
lugar ferido não está mais etitovádo do 
que o resto lá carne, e a lepra äppareee al- 

um tánto escura, tel-lo-ha fechado setê 

ias, 

27 E ào dia setimo o examinará. Se à 
lepra cresceo por sima da pelle, declaral> 
lo-ha mundo. 

28 Se esta mancha branca parou ri 
mesmo lugar, e se fez algum tanto esetirá, 
isto he sómente a praga da queimadura : 
por isso elle será declarado limpo, porque 
esta cicatriz he effeito do fogo, quê o quel 
mod. 

29 Se nascer lepra na cabeça d'hum ha. 
mem, ou d'huma a na barba &” 
hum homem, o Sacerdote o examiriará. 

30 E se este lugar estiver mais encova- 
do do que o resto da carne, é o cabello 
tirar parar amarello, e estivêr mais delgudo 
do ordinario : elle os declarará immundos, 
porqué isto he lepra da cabeça, e da bárba. 

31 Mas se elle vir que o lugar da 
mancha está igual cory a carne vizinha, è 
que o cabello está negro, tel-lo-ha fechado 
sete dias. 

32 E examinal-lo-ha no dia setimo. Se 
a mancha não cresceo, è o cabello eon- 
servou a $uã côr; e o lugar dá pragá está 
igual corn à mais tarne ; 

83 Será o homem rapádo; meénos tfo 
lugar desta maúcha, e tél-lo-hão recluso 
outros sete dias. 

34 Se ao did setitio se achêr Que a 
praga parou no mesmo lugar, & estè não 
está mais encovado do que a mais carne, o 
Sacerdote o declarará limpo: e ellé, lavados 
os seus vestidos, será limpo. 

35 Sé depois delle julgado limpô tót- 
e a crescer sóbit à 
pele, 
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36 Não intuirirá mais se o "pello se 
mudou para amarello : porque a olhos vi- 
stos estã immundo o homem. 

37 Mas se a mancha perseverar no 
mesmo estado, e os cabelios estiverem 
negros, deve o Sacerdote conhecer que o 
homem está são, e affoutamente o pronun- 
cie limpo. 

38 Se apparecer alguma branquidão na 
pelle d'hum homem, ou d'huma mulher, 

39 O Sacerdote os considerará. Se elle 
achar que esta branquidão, que apparece 
sobre a pelle, he hum tanto parda, saiba 
que isto não he epa: mas sómente hu- 
ma mancha de côr branca, e que o homem 
Está puro. 

4) Quando a hum homem lhe cahem 
os cabellos da cabeça, fica elle calvo, e he 
limpo. | 

41 Se os cabellos lhe cahein de di- 
ante dá cabeça, fica elle antecalvo e he 
limpo. 

42 Se sobre a pelle da cabeça, ou de 
diante da cabeça, que está sem cabellos, 
Se formar huma malha branca ou ver- 
melha, 

43 O Sacerdote tendo-o visto, o con- 
demnará indubitavelmente, como ferido 
de lepra, que lhe nasceo no lugar da 
calva. 

44 Todo o homem pois, que estirver is- 
Cado de lepra, e que foi separado por juizo 
do Sacerdute, 

45 Terá os seus vestidos descozidos, a 
cabeça descoberta, o ro-to tapado com o 
seu vestido, e gritará, dizendo, que elle está 
immundo, e cujo. 

46 Por todo o tempo que elle estiver le- 
roso, e immundo, habitará só fóra do 
ampo. 

4? Se hum vestido de lã, ou de linho for 
infecto de lepra | 
- 48 Na cadeia, ou na trama; ou se he 
huma pelle, ou qualquer cousa feita de 
pelle : 

“49 Dado caso que nelle se vejão humas 
manchas brancas, ou verinelhas, julgar-se- 
ha que isto he lepra, e os taes vestidos, ou 
pelles mostrar-se-hão ao Sacerdote, 
| 50 O qual depois de os examinar, tel- 
los-ha fechados sete dias. | 

51 Ao dia set:mo tornal-los-ha a ver : e 
se elle achar que as manchas crescêrão, 
sera isto huma lepra arraigada, e elle 
Julgará que estes vestidos, e todas as outras 
cousas, unde se achão as nodoas, estão ini- 
mundos: 

i 54 E por isso fal-los-ha queimar no 
Ogo. 

53 Se elle vir que as manchas não cres- 
rão. 

54 Ordenará que se lave o que apparece 


infecto de lepra, e tel-lo-ha fechado outros 
sete dias. 


"A 


55 E vendo que o panno, ou pelle não 
recobron a sua primeira cór, dado que à 
lepra não se argmentasse, julgará im- 
mundo o tal vestado, e queimal-la-ha no 
fogo: porque a lepra se didi pela su- 
perfice, ou o repassou todo. 

54 Mas se depois de lavado o vestido, 
estã o lugar da pos mais escuro, rasgal- 
lo-ha, e separal-lo-ha do resto. 

57 Se depois disto apparecer ainda huma 
lepra vaga, e volante nos lugares, que antes 
estavão sem mancha, deve tudo ser quei- 
mado. 

58 Se as manchas desapparecem, la- 
var-se-ha outra vez cm agua o que esta 
limpo, e elle ficará purificado. 

59 Esta he a Lei tocante à lepra d'hum 
vestido de lã, ou de linho, de cadeia, ou de 
trama, e de tudo o que he feito de pelle, 
para se saber como o tal vestido se deve, 
Julgar limpo, ou immundo. 

CAPITULO XIV, = 
Leis para a purificação dos leprosos. Leis 
sobre u lepra das casus. 
ALLOU mais o Senhor a Moysês, e 
lhe disse : J 

2 Eis aqui o que vós deveis observar to- 
cante ao leproso, quando elle deve ser de- 
ciarado iimpo. Será levado ao Sacerdote : 

3 E o Sacerdote tendo sabido do cam- 
po, ao achar que a lepra está bem cura'la, 

4 Ordenará ao que ha de ser purificado, 
que offereça por si dous pardaes vivos, dos 
quaes he licito comer, e pão de cedro, é 
escarlata, e hy»:0j0. 

5 Ordenará outrosi, que hum dos par- 
daes seja immolado num vaso de barro 
sobre aguas vivas. = 

6 O outro pardal, que está vivo, elle o 
ensopará com o pão de cedro, escarlata, é 
hyssopo no sangue do pardal immolado : 

7 É com este sangue fará sete aspersões 
sobre aquelle, que está para se purificar, a 
fim de que elle fique legitimamente purifi- 
cado. Depois disto deitará o pardal vivo á 
voar para O Cainpo. 

8 É o homem, depois de ter lavado os 
seus vestidos, rapará todo o pello do. seu 
corpo, e lavar-se-ha em agua; e estando 
assim purificado, entrará no campo; de~ 
baixo da condição com tido, que elle 
estará sete dias tóra da sua tenda. 

9 Ao setimo dia rapará todos os cabel- 
los da cabeça, a barba, e as sobrancelhas c 
todo o pello do corpo. E tendo segunda 
vez lavado os seus vestidos, e O seu corpy, 

10 Au dia oitave tomará duus cotdeiros 
sem deteiio, e huma ovciha d hum anno 
tambem sem deteito, e tres dizinas de for 
de farinha borritada d'azeite, para se erbe 
pregar em sacrificio, e de fóra pariè nítia 
canada d'azeite. 

11 E quando o Sacerdote, que purifica 


este homem, o tiver appresentado com to= 
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das estas coutas diante do Senhor á porta da sua mão direita, fará com elle sete as- 
do Tabernaculo do testemunho, | persões diante do Senhor. 

12 Tomará hum dos cordeiros, e o of-| 28 Tocará com o mesmo dedo a extre- 
ferecerá pelo delicto com o vaso do azeite: | midade da orelha direita daquelle, que se 
e tendo offerecido todas estas cousasdiante ; purifica, e os dedos pollegares da sua mão, 


do Senhor, | 

13 Degollará o cordeiro, onde se costu- 
mão immolar a hostia pelo peccado, e o 
holocausto, isto he, no lugar santo. Por- 
que a hostia, que se offerece pelo delicto, 
pertence ao Sacerdote, bein como à que se 
offerece pelo peccado, e a sua carne fica 
sendo santissima, 

14 Então o Sacerdote tomando do san- 

e da hostia, que foi inmolada pelo de- 
fícto, o porá sobre a extremidade da ore- 
lha direita daquelle, que se purifica, e so- 
bre os dedos pollegares da sua mão direita, 
e do seu pé. 

15 Derramará tambem parte do vaso 
do azeite sobre a sua mão esquerda, 

16 E untará no mesmo azeite o dedo da 
sua mão direita, e fará com elle sette as- 
persões diante do Senhor: , 

17 E o que ficar do azeite na mão es- 

erda, derramal-lo-ha sobre a extremi- 
dade da orelha direita daquelle, que se 
purifica, e sobre os dedos pollegares da 
mão, e pé direito, e sobre o sangue, qu 
foi derramado pelo delicto, | 

18 E sohre a cabeça de homem. 

19 Ao mesmo tempo o Sacerdute rogará 
por elle diante do Senhor, e fará sacrificio 
pelo peecado : depois immolará o holo- 
causto, ` l 

20 E pol-lo-ha sobre o Altar com as 
libações, que o devem pg ia :e ficará 
o homem purificado segundo a Lei. 

21 Se elle he pobre, de sorte que não 

sa achar tudo o que está apontado, 
estará que tome hum cordeiro, que se 
offereça pelo delicto, para que o Sacerdote 
rogue por elle,-e hum dizimo de fior de 
farinha borrifada d’ azeite, para ser offere- 
cido em sacrificio com meio alqueire d' 
azeite, 

22 E duas rolas, ou dous pombinhos, 
hum dos quaes será pelo peccado, e outro 

ra holocausto: ' 

23 E ao oitavo dia de sua purificação 
offerecel-los-ha ao Sacerdote à porta do 
Tabernaculo do testemunho diante do Se- 
nhor. 

94 Então o Sacerdote recrbendo o cor- 
leiro pelo delicto, ca meia canada d azeite, 
eleval-los-ha juntos: | 

25 E depois de ter immolado o cordeiro, 
tomará do seu sangue, e pol-lu-hba sobre a 
extremidade da orelha direita daquelie, que 
se purifica, e sobre os «edos pullegares da 
sua mão, e do seu pé direito. 

26 Derramará tambem parte do azeite 
em ma da sua mão esquerda ; 

4? E untando no mesmo azeite o dedo 
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e do seu pé direito no mesmo lugar, que 
tinha sido borrifado do sangue pelo de- 
licto; 

29 E porá sobre a cabeça daquelle, que 
se purifica, o resto do azeite, que está na 
mão esquerda, para fazer que o Senhor lhe 
seja propicio. 

30 Offerecerá outrosi huma rola, ou 
hum pombinho ; 

31 Hum pelo delicto, e outro para ho- 
locausto, com as libações, que o acom- 
panhão. 

32 Este he o sacrificio do leproso, que . 
não póde haver à mão para se purificar 
tudo o que foi ordenado. | 

33 Tornou o Senhor a fallar a Moysés, 
ea Arão, dizendo-lhes: 

84 Depois que vós tiverdes entrado na 
terra de Canaan, que eu vos darei em pos- 
sessão, se se achar alguma casa ferida da 
praga da lepra, 

35 Aquelle, cuja he a casa, irá dar parte 
disso av Sacerdote, e lhe dirá: Parece-me 
que na minha casa ha a praga de lepra. 

36 Então mandará o Sacerdote que lhe 
tragão tudo o que ha na casa, antes que 
elle lá entre, e antes que veja se ella está 
leprosa, para que não fique immundo tudo 
o que na casa se acha. Depois entrará na. 
ca para examinar se ella está iscada de 

epra. ` 

7 E se elle vir nas paredes humas 
como covinhas, e huns lugares desfigura- 
dos por humas nodoas amarellas, ou ver- 
melhas, e mais fundos do que o resto da 
superfice, 

38 Sahirá fóra da porta da casa, e fe- 
chal-la-ha logo, para assim estar sete dias, 

39 Tornará a vir ao dia setimo, e cxa- 
minal-la-ha. E se achar que a lepra se 
augmentou, 

40 Mandará que se arranquem as pe- 
dras inficionadas da lepra; que as botem 
furá da Cidade num lugar immundo ; 

41 Que se rapem dentro as paredes da 
casa ao redor ; que se sacuda para hum 
lugar immundo fóra da Cidade toda a 
poeira, que tenha cahido da raspadura; 

42 E que se ponhãv outras pedras, em 
esti das que furão tiradas, e que a casa se 
reboque de novo. 

43 Mas se depois de tiradas 'as pedras, 
raspada a poeira, e rebucada do novo a 


a, 

44 Entrando nella o Sacerdote, achar 
elle que a lepra torncu, e que as paredes 
estão salpicadas das mesmas nodoas: he 
sinal que isto he huma lepra arraigada, e 


' que a casa está immunda, 
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45 Sem demora pois será ella demolida, 
e se botarãô fóra da Cidade num lugar 
immundo as pedras, as madeiras, e toda a 
poeira. - 

46 Aquelle, que entrar nesta casa quan- 
ilo ella está fechada, ficará immundo até á 

e. 
4? O que nella dormir, e comer alguma 
cuusa, lavará os seus vestidos. 

48 Se o Sacerdote, entrando na casa, 
vir que a lepra não lavrou pelas paredes, 
então depois de as ter feito rebocar de 
NOVY, paian a casa, como tornada sã: 

49 É para a purificar, tomará dous par- 
daes, hum pouco de pão de cedro, escarla- 
ta, e hyssopo ; 

50 E tendo immolado hum dos pardaes 
num vaso de barro sobre aguas vivas, 

51 Fnsopará no sangue do pardal im- 
molado, e nas aguas vivas, o pão de cedro, 
o hyssopo, a escarlata, e o outro pardal, 
- que está vivo. Fará sete aspersões pela 
casa, 

52 Ea purificará tanto pelo sangue do 
pardal immolado, como pelas aguas vivas, 


pos vivo, pão de cedro, hyssopo, e escar- 


58 E depois que elletiver deitado o par- 
dal á voar livremente para o campo, fará 
oração pela casa, e ella será purificada se- 
gundo a Lei. 

54 Esta he a Lei ácerca de todas as 
especes de lepra, e de praga, que degenera 
em lepra; 

55 Como tambem da lepra dos vestidos, 
e das casas, 


56 Das cicatrizes, pustulas, manchas | 


luzidias, e das diversas mudançasde cores, 
que sobrevem ao corpo: 
57 Para se poder saber quando he que 
huma cuusa está limpa, ou immunda. 
CAPITULO XV. 


Leis tocantes ás impuridades involuntarias 


dos homens, e dus mulheres. 
| ren mais v Senhor a Moysés, e a 
Arão, dizendo : 

2 Fallai aos filhos d'Israel, dizei-lhes 
isto: O homem, que padece huma pur- 
gação branca, he immundo. 

3 E então se julgará que elle padece 
este accidente, quando a cada momento se 
ajunta hum impuro humor, que se lhe 
péga à carne. 

4 Todoo lugar, em que elle dormir, e 
todo o em que se assentar, será immundo. 

5 Se qualquer homem tocar o leito 
delie, lavará os seus vestidos; e tendo-se 
lavado esse mesmo homem em agua esta- 
rá im mundo até á tarde. 

6 Se se assentar onde elle estava assen- 
tado, lavará tambem os seus vestidos; e 
tendo-se lavado em agua, estará immundo 
até á tarde. 

T Oque tocar a sua carne, lavará 05 


a. ya 


seus vestidos ; e tendo-se lavado em agua, 
estará immundo até á tarde. 

8 Se este homem salivar em sima da- 
quelle, que está limpo, este lavará os seus 
vestidos ; e tendo-se lavado em agua, esta- 
rá immundo até á tarde. 

9 A sella sobre que elle se assentar, 
ficará immunda ; 
F 10 e tudo o que Ta estado debaixo 

uelle, que ece huma purgação 
VER hi polluto até á tarde. O que 
tiver pegado em qualquer destas cousas, 
lavará os seus vestidos; e tendo-se elle 
mesmo lavado em agua, estará immundo 
até á tarde. 

11 Se hum homem neste estado, antes 
de ter lavado as mãos, tocar com ellas nou- 
tro; aquelle, qe foi tocado, lavará os seus 
vestidos ; e tendo-se lavado em agua, estara 
immundo até á tarde. | 

12 Quando este homem tenha tocado 
hum vaso, se elle he de barro, deve-se 
quebrar ; se he de pão, deve-se lavar em 
agua. 

“18 Se o que padece este trabalho sarou 
delle, contará sete dias depois da sua pu- 
rificação ;. e tendo lavado os vestidos, e 
todo o corpo em aguas vivas, será limpo. 

14 Ao dia citavo tomará duas rolas, ou 
dous pombinhos, e se appresentará diante 
do Senhor á porta do Tabernaculo do tes- 
temunho, e dal-los-ha ao Sacerdote ; 

15 E este immolará hum pelo peccado, 
e outro em holocausto, e rogará por elle 
diante do Senhor, para elle ser purificado 
desta impureza. 

16 O homem, a quem acontece o que 
he efeito douso do matrimonio, lavará em 
agua todo o seu corpo, e estará immundo 
até à tarde. : 

17 Lavará em agua o vestido, e a pelle, 
que tiver trazido sobre si, e esse vestido, € 
essa pelle serão immundos até á tarde. 

18 A mulher, a que elle se chegou, la- 
var-se-ha em agua, e estará immunda até 
à tarde. 

19 A mulher, que padece o seu fluxo 
de sangue menstruo, estará separada sete 
dias. 

20 Todo o que a tocar estará immundo 
até à tarde: 

21 E todas as cousas, sobre que ella 
tiver dormido, ou subre que se tiver assen- 
tado, durando os dias da sua separação, 
serão pullutas. . 

22 Aquelle, que tocar o seu leito, la- 
vará o seu vestido; e depois delle mesmo 
se ter lavado em agua, estará immundo até 
à tarde. 

23 Todo o que tocar que cou- 
| Sa, sobre que ella se te assentado, 
| lavará os seus vestidos; e tendo-se elle 
| mesmo lavado em agua, estará imm 

até á tarde. | 3 
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24 Se qualquer homem tiver copula com 

ella, durante o seu menstruo, sera immundo 
sete dias: e todos os leitos, sobre que elle 
dormir, serão pollutos. 
“25 A mulher, que fóra do tempo do seu 
menstruo, padece por muitos dias fluxo de 
sangue; ou aquella, a quem continua O 
menstruo, quando elle já devia cessar: 
tolo o tempo, que estiver sujeita a este 
acciderte, estará immunda, como se an- 
dasse com o seu menstruo. 

26 Todos os leitos, sobre que ella dor- 
mir, e todas as cousas, sobre que ella sc 
assentar, serão pollutas. 

“ q? Todoo que tocar alguma destas cou- 
sas, lavará os seus vestidos; € depois delle 
mesmo se ter lavado em agua, estara IM- 
mundo até à tarde. 

` 28 Seo sangue parou, e deixou de cor- 
rer, contará ella sete dias atê o dia da sua 
purificação. f , 

~“ 29 E ao dia oitavo offerecera por si ao 
Sacerdote duas rolas, ou dous pombinhos 
á porta do Tabernaculo do testemunho. 

30 E o Sacerdote immolará hun: delles 
pelo peccado, e offerecerá outro em holo- 
causto, e rogará diante do Senhor pela 
mulher, e pelo fluxo da sua immundicia. 

81 Vós pois ensinareis.aos filhos d'Is- 
rael, que se guardem da impureza, para 
não morrerem nas suas immundicias, 
“tendo violado o meu Tabernaculo, que 
está no meio delles. 

"92 Esta hea lei ácerca daquelle, que 
padece huma purgação branca, ou que se 
mancha, tendo copula com alguma mu- 
lher. 
"93 E esta he tambem'a Lei ácerca da 
mulher, que está separada por causa do 
ue lhe acontece cada mez, ou á qual con- 
tinúa esta indispo-ição dahi por diante; e 
tambem ácerca do homem, que dormir 
com ella. 


e 


CAPITULO XVI. 

Entrada do Pontifice no Santuario. Bode 

emissario carregado dos peccudos do Povo, 

Festa da Expiução. 

ALLOU o Senhor a Moysés depois 

da morte dos dous filhos d'Arão, 

quando, offerecendo a Deos hum fogo 
estranho, forão mortos: 

2 E lhe deo esta ordem, dizendo: Dize 

a teu irmão Arão, que não entre em 

todo o tempo no Santuario, que está para 

dentro do véo diante do Propiciatorio, que 

cobre a Arca, para que não morra: por- 


nuvem. : 
$ Não entre a!li senão depois de ter 
feito o seguinte. Offerecerá hum novilho 
` pelo peccado, e hum carneiro em holo- 
causto. 
+ Vestir-se-ha da Tunica de linho; co- 
' prir com porn de linho ọ que & hos 


nestidade manda esconder; cingi 
com hum Cinto de linho; é porá na sua 
cabeça huma Mitra de linho, porque e-tas 
vestiduras são santas; e elle as tomará 


 tuario 
que eu apparecerei sobre o Oraculo na Casa, 


se-ha 


depois do se ter lavado. 
5 Receberá de toda a multidão dos fi 


lhos d' Israel dous bodes pelo peccado, e 
hum curneiro para holocausto. 


6 E depois de ter cfferecido o novilho, 


e de ter orado por si, e pela sua casa, 


7 Appresentará diante do Senhor os 


dous boues á porta do Tabernaculo do tes- 
temunho; | j 


8 E deitando sortes sobre os dous bodes, 


para ver qual delles será immolado ao Se- 


nhor, e qual será o bode emissario, 
9 Offerecerá pelo peccado aquelle bode, 


que a sorte tiver destinado para o Senhor : 


10 E aquelle, a quem a sorte tiver des- 


tinado para bode pe ba A 
ha diante do Senhor, para 


as preces, e para o mandar para o deserto, 


azer sobrelly 


11 Feitas estas cousas pela ordem, que ` 


lhe foi prescrita, offerecerá o novitho ; e 
orando por si, e pela sua casa, o immọ- 


Jara. 

12 Depois pegando no thuribulo, que 
elle terá enchido de brazas do Altar; e 
tomando com a mão os perfumes compos- 
tos para o incenso, entrará para dentro do 


véo no Santo dos Santos, 


13 A fim de que postos sobre o fogo os 
perfumes aromaticos, cubra a chama, e q 
vapor, que delles sahirem, o Oraculo, que 
está sobre e testemunho, e elle Arão não 
morra. - 

14 Tomará tambem do sangue do no- 
vilho; e molhando nelle o dedo, fará co 
elle sete aspersões para onde está o Propi 
ciatorio ao Oriente. 

15 E depois de ter immolado o bode 
pelo peccado do Povo, levará o seu sangue 
para dentro do véo, conforme o que lhe foi 
ordenado tocante ao sangue do novilho, 
para fazer com elle as aspersões diante do 
Oraculo, 

16 E para expiar o Santuario das im- 
puridades dos filhos d'Israel, das suas pre- 
varicações contra a Lei, e de todos os seus 
peccados. O mesmo fará ao Tabernacu!o 
do testemunho, que foi collocado entrelles, 
uo meio das impuridades, que se commet- 
tem nas suas tendas. 

17 Não esteja homem algum po Taber- 
naculo, quando o Pontifice entrar no San- 

para orar pela sua pessoa, e pela sua 
e por todo o ajuntamento d'Israel, 
menos que elle não tenha de lá sahido. 

18 E elle depois que tiver sahido para 
se chegar ao Altar, que está diante du Se- 
nhor, ore por si; e tendo tomado do sẹy- 
gue do novilho, e do bode, entorne-q à rd 
em sima dos córnos do Altar, 


19 Tendo tambem molhado q dedo 
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veste sange, elle set aperade do testemunho, e o Altar, como tamb 
e expie, e ento Ata as Rá os Sacerdotes, e todo o Povo. mbea 
puridades das filhos d'Israel: 34 E esta ordenação ficará sendo entre 
20 Depois de ter purificado q Santuario, | vós eterna, de orar huma vez cada anno 
o Tabernaculo, e o Altar, então offerecerá | pelos filhos d'Israel, e por todos as seus 
q putrp bode, que está vivo; peccados. Tudo isto pois fez Moysés, 
21 E tendo-lhe pasto ambas as mãos | conforme o Senhor lho tinha ordenado. 
re a confessará todas as jniqui- CAPITULO XVII. 
es dos filhos d'Israel, todos os seus| Proibição d' oferecer sacrificios noutra 
delictos, e peccados; e carregará delles parte, que não seju no Tabernaculo. Pro- 
] , 


cpm imprecação a do bode, e man- bição para se não comer nem o sangue 
dal-lo-ha para o deserto por hum homem | dos animaes, nem a carne de bestas mortas 
destinado para isso 


22 Depois que o hode tiver levado todas 
as iniquidades delles a bum lugar solita- 
jo, e O tiverem deixado ir para andar pelo 


r si mesmas, ou mortas outras bestas. 
pov mais o Senhor à Moysés, 
dizendo-lhe : 

2 Falla a Arão, e a seus filhos, e a tados 
os filhos d'Israel, e dize-lhes. Eis-aqui q 
q o Senhor ordenou, eis-aqui o que elle 

isse : 

8 Todo o homem da casa d'Israel, que 
matar hum boi, ou huma ovelha, ou huma 
cabra no campo, ou fóra do campo, 

4 Ea não offerecer à porta do Taber- 
naculo, como huma oblação feita ao Se- 


: e como tiver offerecida Q seu ho- omo 
locausto, e o do Povo, fará oração pela sua | nhor, será réo de morte, e perecerá do 
meio do seu Povo, como se elle tivesse 


pessoa % $ pela Povo; 
25 a; ueimar spbre q Altar as | derramado sangue 


banhas, que forga nfferecidas pelos pec- | 5 Por isso oS filhos d'Israel devem ap- 

gados presentar ao Sacerdote as hustias, que até- 

gora immolvão nos campos, para ellas 

serem consagradas ao Senhor diante da 

porta do Tabernaculo do testemunho, e 

Ee elles as immoíarem ao Senhor como 
ostias pacificas. 

6 Q Sacerdote derramará q seu sangue 
sphre o Altar do Senhur á porta do Taler- 
naculo do testemunho, e queimará a gor; 
dura dellas, como hum cheiro muito agra- 
davel ao Senhor. 

7 E assim elles não tornem mais q 
immolar as suas hostias aos demonios, a 
cujo cultose entregárão, Esta será huma 
Lei eterna para elles, e para os seus descen- 
dentes. 

8 Dir-lhe-has outrosi: Se qualquer 
homem da casa d'Israel, ou daquelles, que 
vierão de fóra, e que são estrangeiros en- 
trelles, offerecer hym holocausto, qu huma 
victima, 

9 Sem a immolar á porta do Taberna- 
culo do testemunho, para ser oferecida ao 
Senhor, o tal homem perecera do meio do 
seu Povo. l 

10 Se hum homem, quem quer que elle 
for, da casa d'Israel, ou dos estrangeiros, 
que vierão morar entrelles, comer sangue, 
eu pregarei nelle os olhos da minha indig- 
À nação, e o perderei do meio do seu Povo; 
que tiver sido ungido, e cujas mãos tiverem | 11 Porque a vida da carne está no 
fida sag 3, para exercer as funções do | sangue, e eu dei-vo-lo, ia que vós sobre 
Sacerdocio em vez de seu pai ; e elle para- | o Altar expiasseis com elle as vossas almas, 
mentado da estola de linha, e das santas |e para que a alma fosse expiada pelo 


vestimentas, sangue. 
S Erpiará o Santuario, e Tabespagulo! 19 Per isso cu disse agg flbos dora: 


rtp. 
“23 Voltará Arão o Tabernacula do 
testemunho ; e depóstos os vestidos, que 
tes trazia sobre si, quando entrava na 
Santugrio; e largando-os alli mesma, 
24 Lavará o seu corpo ro lugar santo, 
A revestirá dos seus Habitos. Depois 


26 Quanto áquelle, que foi levar o bpde 
emissario, elle Javará os seus vestidos, e o 
şey carpo gm agua ; e depois disto hẹ que 
torpará a entrar no campo. 

27 O ngvilho porém, e q bode, que fo- 
rãao immolados pelo peccado, e cujo sangue 
foi levado ao Santuario, para com elle se 
fazerem as ceremonias da expiação, leval- 
los-hão fóra da campa, para lá lhes quei- 
marem no fogo tanto as pelles, como a 
carne, e a bosta. | 

98 Todo o que as queimar, lavará os 
seus vestidos, e a seu corpo em agua ;'6 
feito isto, torpará a entrar no campo. ..-. 

29 Esta ordenação será guardada entre 
vós eternamente. Ao decimo dia do seti- 
me mez es výs as vossas almas, ę 
não fareis obra alguma, tanto os que são 
nascidos na vossa terra, coma Os que 
vierão de fóra, e que são estrangeiros entre 

s. 

30 Neste dig he que se fará a vossa ex- 
piação, e a purificação de todos os vossos 

ecados : nelle vas purificareis diante do 

nhos. 

31 Parque este he o Sabbado do des- 
canço, @ no qual vós afigireis as vossas 

as com hum culto, que será perpétuo. 

32 Esta expiação fal-la-ha o Sacerdote, 


—— een 
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Nenhum de vós, nem dos estrangeiros, 
que vierão morar entre vós, comerá 
sangue. 

13 Se qualquer homem d'entre os filhos 
d'Israel, ou d'entre os estrangeiros, que 
vierão morar entre vós, tomou å c 
qualœıer féra, ou ao laço qualquer ave, de 
que he licito comer, derrame o seu sangue, 
e cubra-o de terra. 

14 Porque a vida de toda a carne está 
no sangue. Por isso he que eu disse aos 
filhos d'Israel: Vós não comereis sangue 
de qualquer carne e seja, porque a vida 
de toda a carne está no sangue: e todo o 
que comer delle, será punido de morte. 

15 Se algum ou du Povo d'Israel, ou 
dos estrangeiros comer bo fm besta 
morta de sì mesma, ou tomada por outra 
besta, lavará os seus vestidos, e a si mesmo 
em agua, e ficará contaminado até á tarde, 
e desta maneira tornará a ficar limpo. 

16 Se elle não lavar os seus vestidos, e 
o seu corpo, levará a pena da sua iniqui- 


dade 
CAPITULO XVIII. 
Prohibe Deos aos Israelitas os costumes dos 
ios, e dos Cananeos, e os casamentos 
em certos grãos de parentesco. Prohibe- 
lhes offerecer seus filhos a Moloch, e com- 
metter peccados contra a natureza. 


ALLOU o Senhor a Moysés, di- 


zendo : 

2 Falla aos filhos d'Israel, dize-lhes: Eu 
sou o Senhor vosso Deos. 

S Vós não obrareis conforme os cos- 
tumes da terra do Egypto, nem vos porta- 
reis conforme os costumes da terra dos 
Cananeos, na qual eu'vos hei de introdu- 
zir, nem seguireis as suas Leis, e maxi- 
mas. | 

4 Executareis as minhas ordenações, 
observareis os meus preceitos, e andareis 
conforme elles vos prescrevem. Eu sou 
o Senhor vosso Deos. | 

5 Guardai as minhas Leis, e as minhas 
ordenações. () homem, que as guardar, 
achará nellas a vida. Eu sou o Senhor. 

6 Nenhum homem se chegará áquella, 
que com elle tenha proximidade de sangue, 

ara descobrir a sua fealdade. Eu sou o 
nhor. 

7 Não descubrirás a fealdade de tua 
mai, violando o respeito devido a teu pai. 
Ella he tua mãi: não descobrirás a sua 
fealdade. 

8 Não descobrirás a fealdade da mulher 

de teu pai, porque isso seria descubrir a 
vergonha de teu pai. 
- 9 Não descobrirás E fealdade de tua 
irma, tanto por parte do pai, como por 
parte da mi é nask om dentro ide 
casa, ou fóra della. 

10 Nao descobrirás a fealdade da filha 
-te teu a nem da filha de tua filha, por- 


que isso seriá descubrir a tua propria ver- 


nha. 

11 Não descobrirás a fealdade da filha 
da mulher de teu pai, que ella pario a teu 
pai, e que he tua irma. | 

12 Não descobrirás a fealdade da irmã 
e teu pai, porque he carne de teu pai. 

ão descubrirás a fealdade da irmã 
de tua mãi, porque he came de tua mãi. 

14 Não descobrirás a fealdade de teu 
tio paterno, nem te chegarás à sua raulher, 
que te he conjuncta por afinidade. 

15 Não descobrirás a fealdade de tua 
nora, porque he mulher de teu filho, e 
deixaras coberta a sua fealdade. 

16 Não descobrirás a fealdade da mu- 
lher de teu irmão, porque isso sería desco- 
brir a vergonha de teu irmãv. 

17 Não descobrirás a fezldade d'huma 
mulher, ea de sua filha. Não tomarás a 
filha de seu filho, nem a filha de sua filha, 
para descobrires a sua fealdade, porque 
são carne de tua mulher, e esta cópula he 
hum incesto. 

18 Nao tomarás a irmã dė tua mulher, 
para a fazeres sua rival ; nem descobrirás 
a sua fealdade, vivendo ainda tua mulher. 

19 Não terás accesso á mulher, que pa- 
dece o seu menstro, e não descobrirás sella 
as syas immundicias. 

20 Não terás copula com a mulher de 
teu proximo, nem te deixarás manchar 
com esta vergonhosa, e illegitima união. 

21 Não darás nenhum de teus filhos 
para ser consagrado ao idolo de Moloch, 
nem marcharás o nome do teu Deos. Eu 
sou o Senhor. 

22 Não usarás do macho, como se fosse 
femea, porque isto he huma abominação. 

23 Não te ajuntarás com besta alguma, 
nem te mancharás com ella. A mulher 
não se prostituirá deste modo a algum 
animal, porque isto he hum crime da ulti- 
ma fealdade. 

24 Não vos manchareis com nenhuma 
dessas torpezas, com que se tem contami- 
nado todas essas gentes, que eu expulsarei 
á vossa vista, 

25 E que tem deshonrado esta terra, 
cujos detestaveis crimes eu castigarei de 
sorte, que ella vomite para fóra de si os 
seus habitantes. 

26 Guardai as minhas Leis, e as minhas 
ordenanças; e nem os que sois Israelitas, 
nem os estrangeiros, que vierão morar 
entre vós, commettão alguma de todas 
estas abominações. 

27 Porque todas estas execraveis infa- 
mias commettêrão os habitantes desta 
terra antes de vós, e com ellas a contami- 
nárão. 

28 Vede pois não succeda que commet- 
tendo os mesmos crimes que elles cum- 
mêtterão vos vomite estaterra do seu seio, 


LEVITICO XIX. 


tomo vomitou todos estes Póvos, que a 
habitárão antes de vós 

29 Todo o homem, que commetter al- 
guma destas abominações, perecerá do 
meio do seu Povo. 

- 30 Guardai os meus mandamentos. Não 
façais o que fizerão os que forão antes de 
vós, e não vos mancheis com estas infa- 
mias. Eusou o Senhor vosso Deus. 

CAPITULO XIX. 

Respeito aos pais. Evitar a idolatria. Leis 
contra a avareza, juramento, maledicencia, 
injustiça, e vingança. Outros mandamen- 
tos diversos. 


| ra o Senhor a Moysés, dizen- 
FER 


2 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Sede santos, porque eu sºu santo, eu, que 
sou o Senhor vosso Deos. 

3 Cada hum respeite com temor a seu 

i, e a sua mãi. Guardai os meus Sab- 

os. Eusouo Senhor vosso Deos. 

4 Não vos volvais para os idolos, nem 
façais para vós Deoses fundidos. Eu sou 
o Senhor vosso Deos. 

5 Se immolardes ao Senhor alguma 
hostia pacifica, para que elle vos seja fa- 
voravel; 

6 Comel-la-heis no mesmo dia, e no 
seguinte, que ella tiver sido immolada, e 
consumireis ao fogo no dia terceiro tudo o 
que della ficar. 

.? Se algum comer della passados dous 
dias, será profano, e será réo d’ impiedade. 

8 Elle amarsarãa sua iniquidade, por- 
que manchou o Santo do Senhor, eo tal 
humem perecerá do meio do seu Povo. 

9 Quando tu segares a seara dos teus 
campos, não cor rés dv chão o que 
tiver crescido subre a terra; nem enfeixa- 
rás as espigas, que tiverem ficado. 

10 Não recolherás tambem na tua vinha 
os cachos, que ficarão da vindima, nem 
os bagos, que cahírão ; mas deixal-los-has 
tumar aos pobres, e aos peregrinos. Eu 
sou o Senhor vosso Deus. 

11 Não fareis furto; não mentireis; e 
nenhum enganará a seu proximo. 

14 Não jurarás falso em meu Nome, 
nem mancharás o Nome de teu Deos. Eu 
sou o Senhor. 

18 Não calumniaráso teu proximo, nem 
o opprimirás com violencias. () jornal do 
que trabalhou em teu serviço não ficará 
em teu poder até pela manhã. 

14 Não fallarás mal do surdo, nem porás 
tropeço diante do cego: mas temerás o 
Senhor teu Deos, porque eu sou o Senhor. 

15 Não farás nada contra a equidade, 
nem Julgarás contra a justica. Não consi- 
deres a pessoa do pubre, nem temas a pre- 
sença do poderoso. Julga o teu proximo 
contorme a justiça. 

16 Não serás no teu Povo nem delator ' 


de crimes, nem maldizente secreto. Não 
te porás contra o sangue de teu proximo. 
Eu sou o Senhor. 

17 Não aborrecerás teu irmão no teu 
coração : mas reprehende-o publicamente, 
para que não peques a seu respeito. 

18 Não busques occasião de te vinga- 
res, nem te lembres da injúria de teus 
concidadãos. Amarás o teu amigo, como 
a timesmo. Eu souo Senhor. 

19 Guardai as minhas Leis. Não lançarás 
a tua besta domestica a ter cópula com 
animaes d'outra espece. Não semearás o 
teu campo de sementes diversas. Não 
usarás de vestido, que seja tecido de fios 


| differentes. 


20 Se hum homem dormir com huma 
mulher, e abusar da que era escrava, e em 
idade de casar, mas que não foi resgatada 
a preço de dinheiro, nem estava ainda 
forra, serão ambos açoutados; mas não 
morreráð, porque ella não he mulher livre. 

21 Por este seu delicto offerecerá o ho- 
mem ao Senhor hu n carneiro á porta do 
Tabernaculo do testemunho. 

22 O Sacerdote ORU pot elle, e pelo 
seu peccado diante do S nhor, e elle lhe 
tornará a ser propicio, e o seu peccado lhe 
será perdoado. - 

23 Quando vós tiverdes entrado na- 
quella terra, e tiverdes plantado nella ar- 
vores fructiferas; tereis cuidado de tirar 
dellas os primeiros frutos por huma espece 
de circumcisião. Estes primeiros frutos 
vós os havereis como immundos, e não 
comereis delles. 

24 No quarto anno porém todo o seu 
fruto será santificado, e consagrado em 
honra do Senhor. 

25 No quinto anno comereis vós os 
frutos, colhendo os pomos, que cada hu- 
ma tiver produzido. Eu sou o Senhor 
vusso Deus. 

26 Não comereis nada, que leve sangue. 
Não usareis d’ agouros, nem observareis 
sonhos. 

27 Não cortareis os vossos cabellos em 
redondo, nem rapareis a barba. 

28 Não farcis golpes na vossa carne, 
pranteando os mortos ; nem fareis figuras 
algumas, nem marcas sobre o vosso corpo. 

29 Não prostituas tua filha, para que a 
terra não seja contaminada, e não se encha 
dimpiedade. . 

30 Guardai os meus Sabbados, e tremei 
diante do meu Santuario. Eu sou o Senhor. 

31 Não vos dirijais aos magicos, nem 
consulteis os adivinhos, para que não suc- 
ceda que este commercio vos corrompa. 
Eu sou o Senhor vosso Deos. 

32 Levanta-te diante dos que tem cans 
na cabeça: honra a pessoa do veiho, e 
teme o Senhor teu Deos. Eusouo Senhor. 

33 Se algum forasteiro ai na vossa 
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no. 

“84 Mas elle seja entre vós, como se 
fosse hum natural; e vós o amareis, como 
a vós mesmos. Porque tambem vós fostes 
estrangeiros no Egypto. Eusouo Senhor 
vosso Deos. i , 

= 35 Não façais nada contra a equidade, 
nem no juizo, nem na regra, nem no pezo, 
nem na medida. 

36 Seja justa a balança, e justos os pe- 
zos: seja justo o alqueire, e justa a medida. 
Eu sou o Senhor vosso Deos, que vos tirei 
do Egypto . 

87 Guardai todos os meus preceitos, e 
todas as minhas-ordenanças, e exccutai-as, 
Eu şou o Senhor. 

CCC CAPITULO XX. 

Pena de morte contra os que dão seus 

~ filhos a Moloch; que consultão os adivi- 
nhos; que amuldiçõão a seus puis ; contra 
os adulteros, e incestuosos: contra o peç- 
cado de sodomia, e de bestialidade. 

ALLOU mais c Senhor a Moysés, 

F dizendo : 

2 Dirás isto aos filhos d' Israel: Se 

algum homem d'entre os filhos d'Israel, 
ou dos estrangeiros, que habitão em Israel, 
der de seus filhos ao idolo de Muloch, seja 
punido de morte, e o. Povo da terra o 
apedreje. 
* 3 Eu porei sobre esse homem o olho 
da minha ira; e eu o cortarei do meio da 
seu Povo, porque deo da sua descendencia 
a Moloch, e profanou o meu Santuario, e 
manchou o meu santo Nome. 

4 Se o Povo da terra, mostrando-se 
negligente, e como fazendo pouco caso do 
meu mandato, deixar ir o homem, que 
deo de seus filhos a Moloch, e não quizer 
matal-lo : A 

5 Eu porei o olho da minha ira sobre o 
tal homem, e sobre a sua familia: ecu o 
cortarei do meio do seu Povo, a elle, ea 
todos ps que consentírão na fornicação, 
em que elle se prostituio a Moloch. 

6 Se algum homem declinar para os 
magicos, e adivinhos, e se der a elles por 
huma espece de fornicação; eu porei so- 
brelle o olho da minha ira, e o extermi- 
harei do mejo do seu Povo. 

7 Santificai-vos, e sede santos, porque 
eu sou o Senhor vossu Deos. 

“8 Guardai os meus preceitos, e ponde- 
os por obra. Eu sou o Senhor, que vos 
santifica. l , 

9 Aquelle, que amaldiçoar a seu pai, ou 
a sua mãi, seja punido de morte: o seu 
sangue recaja sobrelle, porque amaldiçoou 
a seu pai, e a sua mai. 

10 Se algum abusar da mulher d'outro, 
ẹ commetter adulterio com a mulher de 
Reu proximo, sejão ambos pupidos de 
morte, 0 guher, g a adultera, 

1 


e morar entre vós, não lhe façais 
lipo horar en! ? 


11 Aquelle, que dormir com sua 
drasta, e descobrir a ignominia de seu pg, 
sejão ambos punidos de murte: q seu 
sangue recaia subrelles. 

12 Se algum dormir com sua n 
morra hum, e outro, porque compettêrão 
hum grande crime: o scu sangue recair 
subrelies. D 

13 Aquelle, que dormir com mancho, 
abusando delle como se fosse femea, mor- 
rão ambos de dous, como quem compet- 
teo hum crime execravel: o seu sangue 
recaia subrelles. | 

14 Aquelle, que depois de se ter despo- 
sado com a filha, se desposar com a mãj 
commetteo hum crime enorme ; elle se 
queimado vivo com ellas ambas; e huma 
acção assim destetavel não ficará impu- 
nica no meio de vós. 

15 Aquelle, que tiver cópyla com huma 
besta, seja ella qual for, seja punido de 
morte: e vós matai tambem a besta. 

16 A mulher, que se ajuntar com qual- 
quer bruto, seja morta juntamente com 
elle: o seu sangue recaia sobre ambos. 

17 Se aigum se chegar a sua irmã, que 
he filha de seu pai, ou filha de sua mai; 
e se elle vir a fealuade della, e ella a teal- 
dade delle; foi isto hum enorme crime, 
que ambos commettêrão; e ambos serão 
mortos em presença do seu Povg, por 
terem descoberto hum ao outro a sua ftal- 
dade, e levaráõ a peua da sua iniquidade. 

18 Se algum tiver cópula com mulher, 
a tempo que ella anda com q seu mepstruo; 
e elle descobrir a fealdade della, e ella sẹ 
deixar ver neste estado; serão ambos 
exterminados do meio do seu Povo. 

_ 19 Não descobrirás a fealdade de tua 
tia materna, nem a de tua tia paterna : 
quem isto fizer, descobrirá a ignominia da 
sua carne, e ambos de dous levarão a pena 
da sua iniquidade. 

20 Aquelle, que se ajuntar com à mu- 
lher do tio paterno, ou materno, € «desço- 
brir a ignominia da sua cognação: ambas 
levarãô a pena do seu peccado, e morreráô 
sem filhos. l 

21 Se hum homem tomar por mulher 
a n.ulher de seu irmão, faz huma cousg 
illicita, e descobre a vergonha de seu 
irmão : elles não terão filhos. | 

22 Guardai as minhas Leis, eas minhas 
ordenações, e executai-as: para que 3 
terra, em que vós haveis d'entrar, não 
vos vomite de si. 

23 Não vos conduzais, segundo as Leis, - 
e costumes das Nações, que eu hei de 
lançar fóra da terra, onde tenho de vos 
estalelecer. Porque ellas fizerão todas 
estas cousas, e eu as abominel. 

24 Mas pelo que toca à vôs, eis-aqui o 
que eu vos digo: Possul 4 teria 


tes 
Púvos, que em ves darei em herança huma 


LEVTFICO HAI. FEIL. 


tarra, onde correm grroios de 
mel. Eu sou o Senhor vosso 
vos separei dos outros Póvos. 

25 Separai vós pois tambem as bestas 
limpas das immundas, e as aves puras das 
impuras: não mancheis as vossas almas, 
comendo das bestas, e das aves, e do que 
tem movimento, € vive na terra, que eu 
yos declarei que erão immundas. 

36 Vós sereis para mim santos, porque 
eu sou santo, eu, que sou o Senhor, que 
vos separei dos outros Póvos, para serdes 
meus. 

27 Se qualquer homem, ou mulher tem 
espirito de Python, ou espirito d'adivinho, 
sejão punidos de morte: ambos dg 
apedrejados, e o scusangue recaia sobrelles. 

CAPITULO XXI. 
Jeis sobre os casamentos dos Sacerdotes. 
Inhabilidudes, que excluem do Sacerdocio. 
ISSE tamben o Senhor a Moysés ; 
P Falla aos Sacerdotes, filhos d'Arão, 
e dize-lhes: O Sacerdote nas martes de 
seus compatriotas uão faça nada, que o 
torne immundo ; 

2 Salvo se elles forem seus consangui- 
neos, e dus mais chegados; a saber, pai, 
mãi, filho, filha, e tambem irmão, ` 

3 E a irmã virgem, que não tenha 
ainda casado. 

4 Mas elle não fará nada, que o possa 
contaminar, nem ainda na morte do Prin- 
cipe do seu Povo. | 

5 Os Sacerdates não raparãô as cabeças, 
nem as barbas, e não farão golpes no seu 


eita, E de 
eos, que 


corpo. 

6 Elles serão santos para o seu Deas, e 
não mancharáô o seu Nome: porque 
elles offerecem o incenso, e os pães ao 
Senhor, e por isso serão santos. 

7 Não despozaráô mulher, que fosse 
deshonrada, nem que se tenha prostituido 
á deshonestidade pública, nem mulher, 
que fosse repudiada por seu marida : porque 
elles são consagrados ao seus Degs, 

8 E oferecem os pães da proposição. 
Sejãa elles pois santos, Ponpe tambem eu 
sou santo, eu, que sou o Senhor, que os 
santifico. 

9 Se a filha d'hum Sacerdote for apan- 
hada em estupro, e deshonrar assim o 
nome de seu pai, será queimada. 

10 O Pontifice, isto he, aquelle, que he 
ọ Summo Sacerdote entre seus irmãos, 
sobre cuja cabeça foi derramado o oleo da 
unção, e cujas mãos forão s para 
fazer as funções do Sacerdocio, e que se 
reveste das santas Vestimentas, nað des- 
cobrirá a sua cabeça, nem rasgaçá us seus 
vestidos ; 

11 Nem irá a algum morto, qualquer 
que elle possa ser. “Não ará nada que o 

ssa tornar immundo, nem ajuda na morte 


ERU pri, 04 de sua mĀi, 


| leproso, ou que padegkr 


42 Não gde tambem dos L 
santos, para não manchar o Santuai 
Senhor : porque sebrelle foi derramado q 
oleo da santa unção do seu Deos. Ey 
sou o Senhor. m 

13 Tomará por mulher huma virgem. 

14 Não desposará viuva, nem repudiada, 

nem deshonrada, nem meretriz: mas to- 
mará huma moça do Povo d'Israel, 
15 Não misturará o sangue da sus 
estirpe com huma pessoa do Commym do 
seu Povo: porque eu sou q Senhor, que q 
santifico. | o 

16 Fallou mais o Senhor a Moysês di- 
zendo : 

17 Dize isto a Arão: Se hum hom 
de qualquer das familias da tua raça tiver 
alguma deformidade, não ófferecerá os 
pães ap seu Deos, = 

18 Nem se chegará ao ministeria dp 
seu Altar: se for cego, se coxa, se de nariz 
ou muito pequeno, ou muito grande, qu 
torcido : 

19 Se tiver o pé, ou a mão quebrada : 

20 Se for corcovado, se ramelosa, ge 
tiver alguma belide na olho, se tiver huma 
sarna contínua, ou alguma impigem espa- 
lhada por tedo pọ corpo. ou alguma hernia. 

21 Todo o homem da raça do Sacerdote 
Arão, que tiver qualquer defeito não sẹ 
chegará a offerecer hostias ao 
nem pães, ao seu Deos. 

22 Comerá todavia dos pães, que sẹ 
pfferecem no Santuario, l 

23 Mas de tal forte, que não entre para 
dentro do véo, nem se chegue ao Altar, 
porque tem defeito, e não deve contaminar 
o meu Santuario. Fu sou o Senhor, que 
os santifico. i 

34 Moysés pojs disse a Arão, e a seu 
filhos, e a todo q Israel, tudo o que lhe 
havia sido mandado. 

CAPITULO XXII. 
Prohibe-se aos Sacerdates tocar gs cousas 
santas, em qganto elles estão immyndos. 

Quaes são qs que devem comer das cousas 

santas. Qualidades das victimas, que se 

devem er | 

MALLOU tambem q Senhor a Moysês, 

L" elhedisse: 

2 Falla a Arão, e q seus filhos, que se 
garcia de tocar as sagradas pfferendas 

os filhos d'Israel, para que nað con- 
taminem o que elles me offerecem, e 
o que me he consagrado. Eu sou o 
Senhor. 

3 Dize-lhe a elles, e á sua posteridade : 
Todo o homem da vossa estirpe, que 
estando immundo, se chegar ás cousas, 

ue forão con as, 8 que os filhas 
"Israel offcrecêrão ao Senhor, perecerá 
diante do Senhor. Eu sou o Senhor. . 
4 OQ homem da estirpe d'Arão, que for 
uma purgação 
407 


Senhor, 
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branca, não comerá, das cousas, que me 
forão santificadas, menos que elle não 
esteja são. Aquelle, que tocar hum tor- 
nado immundo, por ter tocado algum 
morto, ou algum homem, que padecer 
purgação branca; 

5 Ou que tocar cousa, que se arrasta 
pela terra, e geralmente tudo o que he 
immundo, e que se não póde tocar, sem 
que quem o toca fique immundo: 

6 Será immundo até á tarde, e não 
comerá daquellas cousas, que forão san- 
tificadas : mas depois de ter lavado o seu 
corpo em agua, 

7 E de se ter posto o Sol, então já limpo 
comerá das cousas santificadas, pois que 
este he o seu sustento. 

8 Elles não comeráô de nenhum ani- 
mal, que de si morresse, ou que fosse 
tomado por outro animal, e naô se man- 
charáð com estas viandas. Eu sou o Se- 
nhor. 

9 Guardem os meus preceitos, para 
não cahirem no peccado, e não morrerem 
no Santuario, depois de o terem manchado. 
Eu sou o Senhor, que os santifico. 

10 Nenhum estrangeiro comerá das cou- 
sas santificadas: o forasteiro, que veio 
morar com o Sacerdote, ou o jornaleiro, 
que está com elle, não comeráð dellas. 

11 Porém aquelle, que o Sacerdote tiver 
comprado, ou que tiver nascido na casa 
d'algum escravo sen, comerá dellas. 

12 Se a filha dhum Sacerdote casar 
com hum homem do Povo, não comerá 
das cousas santificadas, nem das primicias. 

13 Mas se ella sendo viuva, ou repu- 
diada, e sem filhos, voltar para casa de seu 
pai, comera das viandas, de que seu pai 
cume, como ella costumava, sendo don- 
zella. Nenhum estrangeiro terá o poder 
de comer destas viardas. 

14 Aquelie, que por ignorancia tiver 
comido das cousas santificadas, ajuntará 
huma quinta parte ao que comeo, e dará 
tudo ao Sacerdote para o Santuario. 

15 Os homens não profanem o que 
tiver sido santificado, e offerecido ao Se- 
nhor pelos filhos d'Israel; 

16 Para que não succeda levarem elles 
a pena do seu delicto, tendo comido das 
cousas santificadas. Eu sou o Senhor, 
que os santifico. 

1? Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

18 Falla a Arão, a seus filhos, e a todos 
os filhos d'Israel, e dize-lhes: Se hum 
homem da casa d'Israel, ou dos estran- 
geiros, que habitão comvosco, appresentar 
a sua oblaçaõ, ou cumprindo os seus votos, 
uu offerecendo-a espontaneamente ; seja O 
que quer que for que elle oflereça, para 
ser appresentado pelos Sacerdotes em 


holocausto ao Senhor ; 
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19 Se a sua oplaag he de bois, ou 
d'ovelhas, ou de cabras, deve ser hum 
macho, que não tenho defeito. 

20 Se elle tiver algum defeito, vós o 
não oflerecereis, nem elle será acceito. 

21 Se hum homem oferecer ao Senhor 
huma victima pacifica, ou cumprindo os 
seus votos, ou fazendo huma offerta volun- 
taria, quer seja de bois, quer d'ovelhas; o 
que elie ofterecer ha de ser sem defeito, 
para ser agradavel, 

22 Se he hum animal cego, ou que 
tenha qualquer membro puta ou 
qualquer cicatriz, ou bostellas ou sarna, 
ou impigem: vós não offerecereis ao Se- 
nhor animaes desta sorte, nem de seme- 
lhantes rezes queimareis nada sobre o 
Altar do Senhor. 

23 Podereis offerecer voluntariamente 
hum boi, ou huma ovelha, a que se tenha 
cortado huma orelha, ou a cauda: mas 
nað podereis satisfazer com ellas o voto, 
que tenhais feito. 

24 Não offerecereis ao Senhor animal 
algum, que tenha os testiculo» ou trilhados 
ou feridos, ou cortados; e guardai-vos 
absolutamente de tal fazerdes na vossa 
terra, 

25 Não offerecereis ao vosso Deos pães 
da mão d'estrangeiro, nem qualquer outra 
cousa, que elle queira dar : porque todos 
estes dons saô corruptos, o maculados : 
vós os não recebereis. 

26 Fallou mais o Senhor a Moysés, 
dizendo : 

27 Quando nascer hum boi, ou huma 
ovelha, ou huma cabra, estarão sete dias 
mamando debaixo de suas mãis: mas ao 
dia oitavo, e dahi por diante, poderão ser 
ofterecidos ao Senhor. 

28 Não se offerecerá num mesmo dia 
nem a vaca, nem a ovelha juntamente 
com as suas crias. 

29 Se vós immolardes alguma hostia 
em ācçað de graças ao Senhor, para que 
elle vos seja favoravel, 

30 Comei-la-heis no mesmo dia, e não 
ficará nada dela para a manhã do dia se- 
guinte. Eu sou o Senhor. 

31 Guardai os meus mandamentos, e 
ponde-os por obra. Eu sou o Senhor. 

32 Não mancheis o meu santo Nome, 
para que eu seja santificado no meio dos 
filhos d'Israel. Eu sou o Senhor, que vos 
santifico, 

33 E que vos tirei du Egypto, para ser 
o vosso Deos. Eu sou o Senhor. 

CAPITULO XXIII. 

Leis ácerca do Sabbado, da Pascoa, do Pen- 
tecostes, da Festa dus Trombetas, da da 
Expiação, da dos Tabernaculos. 

ORNOU o Senhor a fallar a Moysés, 
dizendo : | 


2 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhcs : 
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Eis-aqui as Festas do Senhor, que vós 
chamareis santas. 

S Trabalhareis seis dias, e o dia setimo se 

mará santo, porque este he o descanço 
do Senhor. Não fareis nelle obra alguma: 
porque este he o Sabbado do Senhor em 
a a parte, onde habitardes. 

4 Eis-aqui logo as santas Festas do 
Senhor, que vós deveis celebrar cada 
huma em seu Nome. 

5 No | ri.neiro mez, no dia quatorze do 
mez sobre a tarde he a Pascoa do Senhor. 

6 E no dia quinze do mesmo mez he a 
Solemnidade dos Asmos do Senhor. Por 
sete dias comcreis pães asmos. 

? O primeiro dia será para vós celeber- 
rimo, e santo : não fareis nelle obra alguma 

servil; 

8 Mas offerecereis ao Senhor por sete 
dias hum sacrificio, que será consumido 
no fogo. O dia setimo será mais célebre 
e mais santo; e não fareis nelle obra 
alguma servil. 
| 9 Fallou mais 
zendo : | 

10 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Depois que vós tiverdes entrado na terra, 
que eu vos darei, e que tiverdes segado a 
vossa seara, levareis ao Sacerdote hum 
mólho d'espigas, como primicias da vossa 
messe : 

11 E ao outro dia do Sabbado elevará o 
Sacerdote este mólho diante do Senhor, 
para que o Senhor recebendo-o, vos seja 
favoravel, e o Sacerdote o con rá: 

12 No mesmo dia, que o mólho for con- 
sa o, immolar-se-ha ao Senhor em 
holocausto hum cordeiro d'hum anno, 
que não tenha defeito. 

13 Offerecer-se-hão com elle por pre- 
seute duas dizimas de flor de farinha, mis- 
turada com azeite, para ser consumida no 
fogo em honra do Senhor, e para lhe ser 
hum cheiro suavissimo; e a quarta parte 
d'hum hin para as offertas de vinho. 

14 Não comereis nem pão, nem farinha, 
nem pre do grão novo até o dia, que 
vós oħłereçais as primicias delle an vosso 
Deus. Esta Lei será eternamente ob- 
servada de géração em géração em todos 
os lugares, onde vós habitardes. 

15 Contareis logo des do segundo dia 
do Sabbado, em que vós offerecestes o 
mólho das primicias, sete semanas cheias, 

16 Até o dia de depois que a setima se- 
mana for completa, isto he, sincuenta 
dias: e então offerecereis hum sacrifício 
Dovo 

17 De dous pães das primicias de duas 
dizimas de flor de farinha com fermento, 
a qual vós fareis cozer para ser oferecida 
de todos os lugares da vossa habitação, 
como primicias ao Senhor. e 

8 Uflerecereis tambem com os pães 


o Senhor a Moysés, di- 


sete cordeiros sem defeito, que não tê- 
nhão senão hum anno, e hum novilho da 
manada, é dous carneiros, que serão of- 
ferecidos em holocausto com as libações, 
comu hum sacrificio de suavissimo cheiro 
para o Senhor. 

19 Offerecereis outrosi hum bode pelo 

ccado, e dous cordeiros d'hum anno por 

ostias pacificas. 

20 E depois que o Sacerdote os tiver 
elevado diante do Senhor, serão para elle. 

21 Vôs chamareis este dia o dia cele- 
berrimo, e santissimo: não fareis nelle 
obra servil alguma. Esta ordenação sera 
observada eternamente em toda a parte, 
onde morardes, e em todaa vossa pos- 
teridade. 

22 Quando vós porem segardes a seara 
do vosso campo, não lhe cortareis as ca- 
nas rente do chão, nem enfeixareis as es- 
pigas, que ficão; mas deixal-lasheis 
para os pobres, e para us forasteiros. Eu 
sou o Senhor vosso Deos. 

23 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: . 

24 Falla aos filhos d'Israel. No pri- 
meiro dia do setimo mez celebrareis vós 
ao som de trombetas hum dia, que o seja 
de descanço para vos servir de recorda- 
ção ; e elle se chamará santo. 

25 Não fareis nelle obra alguma servil, 
e ERR nelle hum holocausto ao Se- 
nhor. 

26 Fallou mais o Senhor a Moysés, 
dizendo: 

27 O decimo dia deste setimo mez será 
o dia das Expiações, que será celeberrimo, 
e se chamará santo. Neste dia aflligireis 
vós as vossas almas, e offerecereis Ru 
holocausto ao Senhor. 

28 Não fareis obra servil alguma em 
todo este dia, porque he hum dia de pro- 
piciação, para que o Senhor vosso Deo vos 
seja tavoravel. 

29 Todo o homem, que se não tiver 
affligido neste dia, perecerá do meio do 
seu Povo. 

30 E eu tambem exterminarei do seu 
pore aquelle, que neste dia fizer qualquer 
obra. 


31 Não fareis pois nelle obra alguma ; 
e esta ordenação será eternamente obser- 
vada em toda a vossa posteridade, e em 
todos os lugares. em que assistirdes. 

32 Este dia he hum dia de profundo, e 
total descanço: e vós affligireis as vossas 
almas no (ia nove do mez. Celebrareis 
as vossas Festas d'huma tarde até á outra. 

33 Fallou mais o Senhor a Moysés, di- 
zendo: 

34 Falla aos filhos d'Israel: Des do dia 

uinze deste setimo mez se celebrará a 
esta dos Tabernaculos em honra do Se- 
nhor por sete dias. a 


LEVÍTICO XXÍV: 


35 O pritieito dià será o mais celebre, 
è ò miáis santo, não fáreis nelle obra al- 
guma servil. 

86 E por sete dias offerecereis ao Se- 
nhor holócaustos. O dia oitavo será tam- 
bem celeberrimo, e santissimo, e nelle 
offerecereis vôs ao Senhor hum holocaus- 
tö: porque he dia d'huma solemne As- 
sembléa : neste dia não fareis obra servil 
álguma. | 

37 Estas são as Festas do Senhor, que 
vós chamareis celeberrimas, e santissimas; 
é nellas offerecereis ao Senhor oblações, 
holocaustos, e libações, conforme o que 
está ordenado para cada dia: 

88 Afóra os sacrifícios dos outros Sab- 
bados do Senhor, e as oftertas, que vós 
lhe fizerdes, ou seja em cumprimento 
d'algum voto, ou por boa vontade que ti- 
vesseis. 

39 Assim dés do dia quinze do setimo 
tnez, quândo vós tiverdes recolhido todos 
os frutos das vossas terras, celebrareis vós 
huma Festa em honra do Senhor por sete 
dias. O primeiro dia, e o oitavo serão 
dias de sabbado, isto he, de descanço. 

40 No prirneiro dia tomareis vós dos 
tamos na fermosos das arvores, dos ra- 
ítiós de palmeiras, e dos ramos das arvo- 
res mais fechadas. e dos salgueiros de 
Juhto das torrentes, e vos alegrareis di- 
ante do Senhor vosso Deos: 

.41 E celebrareis cada anno por sete 
dias a sua Solemnidade. Esta Lei será 
eternamente pbservada por todos os vossos 
vindouros. Celebrareis esta Festa ao se- 
timo mez, 

4º E habitareis debaixo da sombra dos 
ramos das arvores sete dias. Todo o ho- 
mem «la géração d'Israel ficará debaixo de 
tendas ; 
= 43 Para que os vossos descendentes 
taibão, que eu fiz habitar os filhos d'Is- 
rael debaixo de tendas, quando os tira- 
vá do Egypto. Eu sou o Senhor vosso 

eos 


44 Declarou pois Moysés aos filhos 
"Isráel todas estas cousas, tocan:es ás 
lêmnidades do Senhor. 
A — CAPITULO XXIV. 
Leis pela conservação dus alumpadas, e dos 
s du proposição Blasfemudor upedre- 
Jado Pera untra os blusfemadores, e os 
, homicidas. Leis de talião. 
Fo mais o Senhor a Moysés, e 
` lhe disse: 
2 Ordena aos filhos d'Israel, que te tra- 
gão azeite d'oliveiras bem puro, e bem 
Claro, para terem sempre as alampadas 
concertadas, 
3 Fóra do véo do testemunho no Ta- 
bernaculo do ajuste. Arão us disporá 
diante do Senhor dés da tarde até peia 


manba gremonia que se observará por 


hüm culto perpétuo em toda a vossa pos- 
teridade. 

4 Estas alampadas pór-te-hão sempre 
em sima do candieiro d'ouro purissimo 
diante do Senhor. 

5 Tomarás tambem farinha pura, e 
farás cozer della doze pães, cada hum dos 
quaes terá duas dizimas de farinha, 

6 E tu os exporás sobre a pufissima 
Meza diante do Senhor, seis d'huma 
parte, e seis da outra. | 

7 Porás sobrelles hum incenso bem 
transparente, para que este pão seja hum 
monumento d'ofierta feita'ão Senhor. 

8 Estes pães mudar-se-hão para se 
rem outros diante do Senhor cada Sab 
do, depois que forem recebidos das nãos 
dos filhos d'Israel por hun pacto eterno. 

9 E elles pertenccrãô a Arão, e a seus 
filhos, para os comerem no lugar santo: 
porque isto he hum: couta sancissima 
que lhes pretence dos sacrificios do Se- 
nhor por hum direito perpétuo. 

10 Entretanto acontecco que o filho 
d'huma mulher Israelita, que ella tiverá 
d'hum Egytano entre os filhos d'Israel, 
bulhou no campo com hum Israelita : 

11 E como tivesse blasfemado o Nome 
do Senhor, e o tivesse amaldiçoado, levá- 
rão-no a Moysês. Sua mãi chamava-sé 
Salumith, e era filha de Dabri, da Tribu 
de Dan. 

12 Pozerão-no em prizão, até saberem 
o que o Senhor dispunha 

13 Então fallou o Senhor a Moysês, é 
lhe disse : 

14 Manda deitar fóra do arriial esse 
blasfemador : e tudos os que o ouvirão, 
ponhão as suas mãos sobre a cabeça delle, 
e todo o Povo lhe atire ás pedradas. 

15 Dirás tambem aos filhos d'Israel; 
O homem, que amaldicoar o seu Deos, 
levará a peua do seu peccado : o 

16 E o que blasfemar o Nome do Se- 
nhor, morra de morte. Todo o Povo o 
apedrejará, ou elle seja cidadão, ou seja 
forasteiro. Aquelle, que blasfemar ò 
nome do Senhor, morra de morte. 

17 O que ferir, e matar hum homem, 
morra de morte. | 

18 O que ferir huma besta, dará outrã 
em seu lugar, isto he, besta por besta. 

19 O que ferir a qualquer dos seus 
compatriotas, fai-se-lhe-ha a elle, comò 
elle fez ao outro. 

20 Receberá quebradura por quebra- 
dura, e perderá olho por olho, dente por 
dente. Qual for o mal, que elle tiver 
feito, tal será elle constrangido a soffrer. 

21 O que matar iama besta cazeira, 
dará por ella outra. O que matar hum 
homem, será punido de morte. 

22 Faça-se entre vós justica igualmente, 
ou 0 que delinquio seja forasteiro, ou seja 
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com 
so Deos. 

23 Tendo Moysés declarado estas cousas 
ses filhos d'Israel, fizerão elles sahir do 
campo o que tinha blasfemado, e o e 
drejarão. E fizerão os filhos d'Israel o 
que o Senhor havia ordenado a Moysés. 
| CAPITULO XXV. 

Eeis sobre o descanço do setimo anno, e o 


jubileo do quingungesimo. Leis contra 
- a usura. Ordenuções a favor dos estravos 
Hebreos. : 


| Pires outrost o Senhor a Moysés 
nọ monte Sinai, dizendo : 

2 Falla 20s filhos d'Israel; e dizelhes. 
Quando vós tiverdes entrado na terra, que 
eu tenho de vos dar, observareis o Sab- 
bado do Senhor. 

$ Semeareis os vossos campos seis an- 
nos a fio, e seis annos podareis as vossas 
vinhas, e recolhereis os seus frutos. 

4 O anno setimo porém será o Sabbado 
da terra, consagrado á honra do descanço 
do Senhor. Não semeartis os vossos 

“campos, nem podareis as vossás vinhas. 

5 Não segareis o que a terra produzir 
espontaneamente, nem tolhereis os cachos 
da vinha, cijas primicias costumaveis of- 
ferecer, tomo quem a quer vindimar : 
porque este he o ânno do descanço da 
terra. l 

6 Mas tudo o que então nascer de si 
mesmo, será pára vos sustentat a vôs, ao 
vosso escravo, e à vossa escráva, ao jor- 
naleiro, que trabalha para vós, e ao fo- 
rasteiro, que mora entre vós. 

7 Outrosi servirá para sustentar as vos- 
sas bestas de casa, e 05 vossos rebanhos. 

8 Contareis tambem sete semanas 
d'annos, isto he, sete vezes sete, que fa- 
zem 40 todo quarenta e move annos: 

9 E ao dia decimo do setimo mez que 


he o tempo da Festa das Expiaçoes, fa- 
reis soar huma buzina em toda à vossa 
terra. 


10 Santificareis o anno quinquagesimo, 
e publicáreis liberdade para todos os habi- 
tantes da vossa terra: porque este he o 
aino do jubileo. Todo o homem tor- 
nará a entrar de posse do que antes era 
seu, e cada hum tornará para a sua pri- 
meira familia : 

11 Potque Este he o anno do jubileo, o 
anho di no Não semeareis na- 
da nelle; nem tambem segareis o quê a 
terra tiver produzido de si mesma; nem 
colhereis as primicias da vossa vinha, 

12 Por causa de santificardes o jubileo: 
mas comereis as primeiras cousas, que 
achardes. á 

48 No anno do jubileo tornaráð a en- 
trar todos na posse dos bens, que antes 
tinhão. 

14 Quando tu vêtidetés qualquér cousa 


patriota : perque eu sou o Senhur vos- [a algum dos téus concidadãos, ou lhe 


comprares a elle qualquet cousa, não êti 
tristeças a teu irmão; mas comprar-lhês- 
has á proporção dos annos, que se tivétem 
passado de ois do jubiléo ; 

15 E elle te venderá & 
que a cousa póde render, d 
as contas. 

16 Quantos mais annos testarem d! 
huim jubileo até outro jubileo, tanto mais 
subirá o valor đa cousa; e quanto menos 
restar de tempo até o jubileo, tanto á 
cousa se venderá mais barata. Pofque o 

ue se te vende, he o tempo dê gozat dos 
rutos. 

17 Não afflijais huns homens, quê 
formão comvosco huma mesiria Tribu; 
mas cada hum tema o seu Deos, porquê, 
eu sou o Senhor vosso Deos. 

18 Executái os meus preceitos, guat- 
dai as minhas ordenações, e cumpri-as, 
para que possais habitar na terra sem inë- 
do nenhum; 

19 E para que a terra vos produzá ös 
seus frutos, de quê postais comer, e far- 
tar-vos, sem témerdes violenciá de hin- 


proporção do 


eitadas assirft 


em. 

20 Se vós disserdes: Que comeremos 
nos no setimo anno, se nós não serneá- 
mos, nem recólhemos os frutos das hos- 
sas terras? | 

21 Eu lançarei à minha benção sobtê 
vós no anno sexto, è ella produzirá tánto 
de frutos, quanto em tres annos, 

22 Porque vôs semegteis nr. oitavo an- 
no, e comereis os vossos antigos frutos 
até o anno dé nove. Vós vos susterith- 
reis dos velhos até virem os novos. 

23 A terra tambem se não venderá 
para sempre: porque ella he minha, e 
vós sóis como huns estrarigtiros, a quétii 
eu a arrendo. 

94 Por tanto todos os fundos, que vós 
possuirdes, se venderãô sempre debaiko 
da condição do resgate. 

95 Se teu irmão, achando-se pobre, 
vender huma pegtena fazenda, que pos- 
sue; O parénte mais protimo poderá, sê 
quizer, remir o que elle tinha vendido ão 
outro. 

26 No cáso que elle não tenha pareh- 
tes proximos, e que pa achar cüm que 
resgatar a sua tazenda; , 

27 Avaliar-se-hão os frutos des do tem- 
po, que se fez à venda; à fim de que 
danilo ao comprador o quê ha de mais, 
recupere o primeiro dono a sua fazenda. 

28 Se elle não achou com quê pagir ð 
preço da sua fazenda, ficará áquelle, que 
a comprou, possuindo-a até o ánrio do ju- 
bileo. Porque neste anno toda a cousa 
vendida tornará para o seu primeiro dono, 
e antigo possuidor. = | 

29 Aquellk qué tvet vendido humig 

1 
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casa dentro dos muros da Cidade, terá 
poder de a remir dentro d'hum anno. 

30 Se a não remio dentro deste tempo, 
e deixou passar a roda do anno, possuil- 

ara sempre o comprador, e seus 
descendentes, sem que ella possa ser re- 
mida nem ainda no jubilco. 

31 Se esta casa for numa Villa, que não 
tem muros, será vendida conforme o cos- 
tume dos campos. E se ella não toi re- 
mida antes, tornará no anno do jubileo a 
ser do proprietario. 

32 As casas dos Levitas, que são nas 
Cidades, podem sempre resgatar-se. 

33 Se não se resgatárão, tornarãô para 
os proprietarios no anno do jubileo : por- 
que as casas, que os Levitas tem nas Ci- 

ades, são a herança, que elles possuem 
entre os filhos d'Israel. 

34 Mas os seus arrabaldes não serão 
vendidos, por serem huns bens, que elles 
possuem para sempre. 

35 Se teu irmão se achar muito pobre, 
e não puder já trabalhar de mãos; e se 
tu o receberes como hum estrangeiro, 
que veio de fóra, e elle viver comtigo : 

S6 Não recebas usura delle, nem o ex- 
ecutes por mais do que o que tu lhe déste. 
Teme a teu Deos, para que teu irmão 
possa viver em tua casa. 

37 Não lhe darás o teu dinheiro a usu- 
ra, nem exigirás delle mais grão, do que 
o que tu lhe houveres dado. 

38 Fu sou o Senhor vosso Deos, que 
vos tirei do Egyyto, para vos dar a terra 
de Canaan, e para ser vosso Deos. 

39 Se a pobreza reduzio teu irmão a se 
te vender, não o opprimas, tratando-o 
como escravo : 

40 Mas tratal-lo-has como hum jorna- 
leiro, e hum inquilino. Elle trabalhará 
em tua casa até o anno do jubileo ; 

41 E ao depois sahirá com seus filhos, 
e tornará a ir para a sua parentela, e para 
a herança de seus pais. 

42 Porque elles são meus servos: e eu 
he que os tirei do Egypto. Assim não se 
vendão, como c3 outros escravos. 

43 Não afflijas pois a teu irmão com 
o teu poder; mas teme a teu Deos. 

44 Os escravos, e escravas, que tiver- 
des, sejão das nações, que estão à roda 
de vós. 

45 Tereis tambem por escravos os es- 
trangeiros, que vierão viver comvosco, 
ou os que nascêrão delles no vosso paiz. 

46 Vós os deixareis á vossa posteridade 
por hum direito hereditario, e vós sereis 
os seus donos para sempre : mas não op- 
primais pelo vosso poder os filhos d'Is- 
rael, que são vossos irmãos. 

47 Se hum estrangeiro, que veio d'ou- 
tra parte, enriqueceo em vossa casa por 
meio do Pt dio e se hum de vos- 


se achar muito pobre, se 
ou a algum da sua fa- 


sos irmãos 

vendeo a elle, 

milia ; 

48 Poderá o tal remir. se depois da ven- 
da. Aquelle de seus parentes chegados, 
que o quizer remir, poderá fazello ; 

49 O tio, o primo, c o que tiver com 
elle alguma razão de consanguinidade, 
ou d'afiinidade. Se elle mesmo se póde 
remir a si, faça.o, 

50 Contando o número dos annos, que 
faltão, des do tempo, que foi vendido, 
até o amno do jubileo; e abatendo do 
preço, por que seu senhor o comprou, o 
que se póde dever a elle escravo pelo 
tempo, que o servio; e avaliando os 
seus jornaes, como os de hum merce- 
nario. À 

51 Se restão muitos annos até o ju- 
bileo, pagará tambem, mais dinheiro. 

52 Se restão poucos, fará contas com 0 
senhor, conforme o número dos annos, 
que restarem, e dar-lhe-ha o dinheiro & 
proporção do número dos annos, 

58 Abatendo do preço o que se lhe 
dever pelo tempo que servio. Seu senhor 
o não trate com durcza, e violencia á vos- 
sa vista. 

54 Se elle não póde remir-se deste mo- 
do, sahirá livre no anno do jubileo com 
seus filhos. 

55 Porque os. filhos d'Israel são meus 
servos, que eu tirei do Esvpio. 

CAPITULO I. 

Bens, de queo Senhor encherá o seu Povo, 
se lhe for fiel. Bales, com que o afli- 
girá, se lhe for infiel. 

U sou o Senhor vosso Deos. Não 

fareis para vós idolo algum, nem 
imagem esculturada : não levantareis na 
vossa terra columnas, nem pedra alguma 
insigne, para a adorardes. Porque eu 
sou o Senhor vosso Deos. 

2 Guardai os meus Sahbados, e tremei 
diante do meu Santuario. Eu souo Se- 
nhor. 

3 Se vós andardes conforme os meus 
preceitos, se guardardes, e praticardes os 
meus mandamentos, eu vos darei as chu- 
vas a seus tempos. 

4 A terra produzirá o seu grão, e as 
arvores darão os seus pomos. 

5 Ainda bem não tereis feito a de- 
bulha da messe, quando vos apressarã. 
a vind'ina ; e ainda bem não estará feita 
a vindima, quando vos appressará o tem- 
po das sementeiras : vós, comereis O vosso 
pão em fartura, e habitareis na vossa ter- 
ra sem temor algun. 

6 Eu Carei paz dentro dos vossos li- 
mites: vós dormircis descançados, sem 
haver quem vos inquiete. Eu alongarei 
de vós as alimarias nocivas, e não passará 
espada pelas vossas terras. 


LÉVÍTICO XXVI. 


7 Vós. guireis os vossos inimigos, 
e elles diante de vós. 

8 Sinco dos vossos perseguiráðő hum 
cento dos ae cem dos vossos 
perseguirãô dez mil delles : os vossos ini- 
migos cahirãô debaixo da espada á vista 
dos vossos olhos. 

9 Eu olharei para vós, e vos farei cres- 
eer: vós vos multiplicareis, e eu ratifica- 
Fei o meu pacto comvosco. 

10 Vós comereis os frutos da terra, 
que de muito tempo tinheis guardados ; 
e botareis fóra os velhos, pela grande 
abundancia dos novos. 

11 Eu estabelecerei a minha morada 
no meio de vós, e não vos rejeitarei. 

12 Eu andarei eritre vós, e serei o vosso 
Deos, e vós sereis o meu Povo. 

13 Eu souo Senhor vosso Deos, que 
vos tirei da terra dos Egypcios, para que 
vós os não servisseis; e eu o que esmi- 
galhei as cadeias, que vos trazião encor- 
vado o pescoço, para vos fazer andar com 
a erguida. 

14 Porém se vós me não ouvirdes, e 
não executardes todos os meus manda- 
mentos : 

15 Se vós vos dedignardes d'observar 
as minhas Leis, e desprezardes as min- 
has ordenacões, de sorte que não façias o 
que por mim vos foi prescripto, e torneis 
irrito o meu pacto : 

16 Eis-aqui de que maneira me have- 
rei eu tambem comvosco. Castigar-vos- 
hei bem de pressa com a indigencia, e 
com hum ardor, É vos seque os olhos, 
e vos consuma. Em vão semeareis o vos- 
so grão, porque elle será destruido por 
vossos inimigos. 

17 Eu porei sobre vós o olho da mi- 
nha ira: vós cahireis diante dos vossos 
inimigos, vivereis sujeitos aos que vos 
aborrecem, e fugireis sem ninguem vos 


. pd 


ir. 

18 Se ainda depois disto me não obe- 
decerdes, eu vos castigarei sete vezes mais, 
por causa dos vossos peccados : 

19 Quebrarei a dureza da vossa sober- 
ba, e farei que o Ceo seja para vós de ferro, 
e a terra de bronze. 

20 Todos os vossos trabalhos serão bal- 
dados: a terra não produzirá os seus 
frutos; nem as arvores darão os seus 
pomos. 

21 Se ainda assim vos oppozerdes a 
mim, e não quizerdes ouvir-me, eu mul- 
tiplicarei sete vezes mais as vossas pragas, 
por causa dos vossos os. 

22 Mandarei contra vós as féras do 
campo, que vos consumão a vós, e aos 
vossos gados; que vos reduzão a hum pe- 
queno número, e que tornem os vossos 
caminhos huns desertos. 

23 Se vós ainda depois disto não qui- 

[Pozr.) 


zerdes tomar O ensino, mas continuardes 
a andar contra mim ; 


24 Tambem eu andarei contra vós, & 


vos ferirei sete 


vossos peccados 


25 Eu farei vir sobre vós a 


vezes mais, por causa dos 


que 


vos ud nb como violadores do meu: 


acto. E quando vós vos refugiardes nas 

idades, mandarei eu 
ha no meio de vós, e v 
nas mãos de vossos inimigos, 

26 Depois d'eu ter quebrado o vosso 
cajado, que he o pão, em fórma 
mulheres cozão o pão num só forno, e o 
distribuão por pezo, e vós comendo-o não 
fiqueis satisfeitos. 

27 Se até depois disto ainda me não 


que a patee pon 


ouvirdes, mas ateimardes a andar còntra 


mim ; 
28 Tambem eu andarei contra vós. Eu 


opporei o meu furor ao vosso, e eu vos' 
castigarel com sete novas pragas, por 


causa dos vossos peccados, 

29 Até o ponto de vos reduzir a comer 
a carne de vossos filhos, e de vossas filhas. 

30 Eu destruirei os vossos Altos, e 
desfarei as vessas estatuas. Vós cahireis 
entre as ruinas dos vossos idolos, e a 
minha alma vos terá em tal abominação. 

31 Que eu converterei as vossas Cida. 
des em ermos: farei dos vossos Santua- 
rios huns desertos, e não tornarei a rece- 
ber mais de vós o suavissimo cheiro. 

32 Euassolarei o vosso paiz: reduzil. 
lo-hei a ser o espanto dos vossos mesmos 
inimigos, quando estesse fizerem se- 
nhores delle, e cd á 

33 Eu vos es ei pelas nações : de- 
sembainharei a espada pe de vós: o 
vosso paiz ficará deserto, e as vossas Ci- 
dades serão demolidas. l 

34 Então agradarão à terra os dias do 
seu descanço, por todo o tempo que ells 
estiver deserta. 

35 Quando vós estiverdes numa terra 
inimiga, ella d à, e ella achará o 
seu repouso, estando só, e desamparada ; 
pr T ella o não achou nos vossos dias 

Sabbado, quando vós a habitaveis. - 

36 Quanto aos que d’entre vós resta- 


rações de pavor 


rem, eu ferirei os seus co 


no meio de seus inimigos: e ruido d'hu= 


ma folha, que vôa, os fará tremer: elles 
fugirãô, como se vissem huma espada ; e 
elles cahiráô sem ninguem os perseguir é 

87 Cahirãô cada hum delles em sima 
de seus irmãos, como se fugissem da ba- 
talha. Nenhum de vós odri resistir & 
vossos inimigos. 

38 Vós perecereis no meio das nações, 
e morrereis numa terra inimiga. 

89 Sẹ d'entre estes ficarem ainda al- 
guns, elles se mirraráð entre as suas ìn- 
quad na terra de seus a ;º 


sereis entregues 


que dez 


LEVITICO SIVIL 


eljes serão imides d'aMieções, por 10 E não poderá ser trocado; isto he, 
causa dos pestados de seus pais, 6 dos) são Po a bem hum melhor por 
outro mão, nem hum peior por outro bom. 
Se quem o votou fez troca delle, tanto O 
trocado, como o substituido em seu lugar, 
será co o ao Senhor, 

11 Se algum votou dar 29 Senhor hum 
animal immundo, que não es immolar- 
se-lhe, será elle trazido aQ dote, 

12 O qual julgará se elle he bom, ou 
mão, q determinará q . l 

13 Se aquelle, que ofereceo o animal, 

uizer o seu preço, juntará por sima 
a avaliação huma quinta parte. 

14 Se hum homem votou dar, € EE pe 

te 


seus: 

40 Até que confessem as suas iniqui- 
dades, e as de seus maiores, e o 
vialárão es minhas ordenações, e andárão 
contra mina. . 
| 41 Eu ii contra el- 
es, 6 06 farei ir ums terra inimiga, 
até que a sus dano incircumncidada se en- 
vergonhe. Então he que elles oraráð per 
las ques impiedades. . 

4º E eu me lembrarei do concerto, que 
fis com Jacob, Isasc, e Abrahão. Eume 
lembrarei tambem da tçrra, 

43 Que sendo deixada por elles, terá 
complacencia com os dias de gabbado, 
lovando gostosa achar-se só, e desampa- 
no por causa delles. Elles porém roga- 

pelos seus peçondos, por terem rejei- 
tado as minhas ordenações, @ desprezado 
as minhas Leis. 

44 Assim ainde quando elles estavão 
numa terra inimiga, eu 04 não rejeitei de 
todo, mem 06 desprezei de sorte, que 08 
deixasse perecer inteiramente, e tornasse 
vão q pacto, que com elles tinha feito. 
Porque eu sou o Senhor seu Deos, |. 

46 E eu me Jembrarei deste antigo 
pacto, que fiz com elles, quando os tirei 

Egypto à vista das nações, para eu 
ser q seu Deas., Estas são as ordenações, 
pi e Leis, que o Senhar deo por 

sós so Sinai, entre elle, e 
filhos S 


CAPITULO XXVII. 
Leis sobre os votos, e sobre os disimos. 
ALLOU mais o Senhor a Moysês, di- 


sendo : 

q Falla aos filhos d'Israel, € dize-lhes : 
O homem, que tiver feito voto, © due tiver 
promettido consagrar-lhe a sua 
vida, á bum certo preço, segundo a 


estimação seguinte. 
3 So for macho, des dos vinte annos até 


vendida pelo preço, que lhe tiver 
osto. 

ar Se a que fez o voto quiser remil-la, 

dará a quinta parto sobre, a avaliação, © 

ficará com & casa. 

1 Se elle votou dar, e consagrar Ao 
Senhor hum campo, que possue, assinar- 
se-lhe-ha q preço é pr da pemean- 
dure, que pode levar. Se elle lava 
trinta alqueires de cevada, será vendido 
por sincpenta siclos de prata. 

17 Se hum hamem fez voto de dar 9 
seu campo logo des do principio da anno 
do jubileo, será elle avaliado em tanto 
quanto póde valer. 

18 Se elle fez o voto algum tempo ge- 
pois, o Sacerdote contará o dinheiro, sg- 
gundo o número dos annos, que restão 
até o jubileo; e por aqui regulará a abati- 
mento do preço. 

19 Se aquelle, que tinha votado dar q 
seu campo, quizer remil-lo, ajuntará huma 


Q4 


21 Porque quando o apno do 
jubileo, será ele eb Senhor, $ 
consagrada ao Sen 


6 D'bum mez até sinco annos, dar-so- 
bão zinco siclos pelo macho, e tres pela 


k houve por herança de seus malores ; 
fomen. 


23 Q Sacerdote fixará o preço, conțaade 
os annos, que restão até q jubileo; e aque 


7 O que tiver sessenta anRos, E dahi elle, que Toha feito voto delle, dará esta 
pera si em, dará quinze siclos, | preço ao Senhor. a , 
sendo mulher, 94 Mas no anno do jubileo tornará q 


ez 

8 Se for bum pobre, que não possa 
gar o preço do elo Sagano a avali 
ção, appresentar- ha diante do Sacerdote, 


que o julga; e elle dará tanto, quanto o 


campo para o seu antigo dona, Que 9 tinha 
vendido, e que 9 tinha possuído coma huma 
o oia à avaliação será feita pelo 
2 a ava ita 
do Santuario. Q siclo tem erra tag 
36 Ninguem poderá consagrar, nem 
votar 08 primogeniteg, parque estes pere 
tancom do Senhor; ques alles sajo 


NUMEROS L ` 


bois, quer sejão ovelhas, elles: são do Se-] de grão, qu 


27 Seo animal he immundo, aquelle 
que o offereceo, o remirá, segundo a tua 

aliação, e dará em sima a quinta parte 
do preço. Seelle o não quer remir, será 
vendido a outro pelo preço, em que tu o 
tiveres avaliado. 

28 Tudo que he consa 
ou seja homem, ou animal, ou campo, não 
se venderá, nem se poderá remir. Tudo 
o que huma vez foi co o ao Senhor, 


será d' huma santidade inviolavel. 

29 Tudo o que foi oferecido por algum 
homem, e consagrad 
remi 

30 


o ao Senhor no se 
mas será necessario que morra. 
os os dizimos da terra, ou sejão 


o ao Senhor, | nh 


NUMEROS, 


frutas das arvores, são de 
or, e a elle se consagrão. 

31 Mas se algum quizer remir ps seus 
dizimos, dará huma quinta parte por sima 
do preço, em que elles forão avaliados. 

32 Todos os dizimos de bois, ovelhas, 
e cabras, e de tudo o que passa por baixo de 
cajado do pastor, serão pfferecidos ao Sem 


or. 
33 Não se escolherá nem o bom, nem o 
mão, nem hum se trocarã por outro. fa 
alguem o trocar, tanto o trocado, comọ o 
substituido será co ao Senhor, q 


não poderá remir-se. a 
penh 


34 Estes são os precei ue 
deo a Moysés para os Elhos! d'Israel ng 


monte Sinai. 


EM HEBRAICO 
VAGEDABBER, 


CAPITULO I. 


Conta dos Israelitas, que erão capazes de| D 


pegar em armas. 


O segundo anno depois da sahida dos 
filhos d'Israel do erp, no prime- 

iro dia do segundo mez, fallou o Senhor 
a no deserto de Sinai, no Taber- 


naculo do concerto, e lhe disse: 
S Tomai a roltodo o corpo dos filhos 
d'Israel, por familias, por casas, e por ca- 
ras, contando todos os machos. 

Des de vinte annos, e para sima, e 
tedes os homens fortes d'Israel: vós os 
ooritareis pelas suas turmas tu e Arão. 

4 E serão comvosco 
os Principes das suas Tribus, e das suas 


5 Cujos nomes são estes. Da tribu 
de Ruben, Elizur filho de Sedcur. 

6 Da Tribu de Simeão, Salamial filho 
de Surisaddai. 

T Da Tribu de Juda, Naasson filho 
d'Aminadab. 

8 Da Tribu d'Issacar, Nathanael filho 


Suar, 
9 pa Tribu de Zabulon, Eliab filho 
e 


10 E entre os filhos de José, da Tribu 
d'Efraim Elisma filho d'Aniiud ; da Tribu 
de Manassés, Gamaliel filho de Fadassur. 

11 Da Tribu de Benjamim, Abidan 
filho de Gedeão. 

12 Da Tribu de Dan, Ahiezer filho d' 
“38 Da Tribu Pares Fegiel Aho d 

13 by CAs, Fegi g 
Ochran T i 


Er 


a Da Tribu 'de Gad, Eliasaf filho de 
uel. 
15 Da Tribu de Neftali, Ahira filho 


d'Enan. 


16 Estes erão os mais illustres Principes. 
de todo o Povo, dividido em Tribus e em 
familias, e os Chefes do Exercito d'Israel, 

17 Moysés, e Arão tendo pegado nelles 
com toda a multidão do Povo, 
18 Os ajuntárão no primeiro dia do ṣe- 


gundo mez, e fizerão resenha delles por 


parentelas, por casas, e por familias, cop- 
tando cada 0a, € "tomando o nome de 


cade hum, de vinte annos, e dahi para 
uelles, que são| s 


ima, 
19 Conforme o Senhor tinha qrdenado 


a Moysés. Fez-sc a resenha no deserto - 


de Sinai. . 

20 Da Tribų de Ruben, filho primo 
nito d'Israkl, tendo sido contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada 
hum pelo seu nome, todos os machos, de$ 
de vinte annos, e dahi para sima, que po- 
dião ir à guerra ; E 

21 Acuarios quarenta e seis mil e 
quinhentos. E | 

42 Dos filhos de Simeão, contados ps 
suas parentelas, familias, e casas, cada hum . 
pelo seu nome, todos os machos de vinte 
annos, e para sima, que podião ir É gu- 
erra 


23 Acharão-se ginopenta e pove mile 
trezentos. 
da Dos HAP. de Gad, contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada hum | 
lo seu nome, todos os que tinhão. 


NUMEROS II. | o 


annos, e pára sima, e que podião ir á gu- 
erra; . 

35 Acharão-se quarenta e sinco mil e 
seiscentos e sincoenta. 

26 Dos filhos de Juda, contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada hum 
pelo seu nome, todos os que tinhão vinte 
annos, e para sima, e que podião ir a gu- 
erra; 

q Acharão-se setenta e quatro mil e 


seiscentos. 

28 Dos filhos d'Issacar, contados pelas 
suas parentelas familias, e casas, cada 
hum pelo seu nome, todos os que tinhão 
vinte annos, e para sima, e que podião ir 
á guerra; l : 

29 Acharão-se sincoenta e quatro mil e 

quatrocentos. 
- 30 Dos filhos de Zabulon, contados pe- 
las suäs parentelas, familias, e casas, cada 
hum pelo seu nome, todos os que tinhão 
vinte annos, e para sima, e que podião ir à 
guerra; 

31 Acharão-se sincoenta e sete mil e 
quatrocentos. 

32 Dos filhos de José, contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada 
hum pelo seu nome, todos os filhos d’ 
Efraim, que tinhão vinte annos, e para 
sima, e que podião ir à guerra; . 

33 Achárão-sequarenta mil e quinhentos. 

34 Dos filhos de Manassés, contados 
pelas suas parentelas, familias, e casas, 
cada hum pelo seu nome, todos os que 
tinhão vinte annos, e para sima, e que po- 
dião ir á guerra; 

35 A se trinta e dous mil e du- 

zentos. 
86 Dos filhos de Benjamin, contados 
pelas suas parantelas, familias, e casas, 
cada hum pelo seu nome, todos os que 
tinhão vinte annos, e para sima. e que po- 
dião ir á guerra; 

37 Achárão-se trinta e dous mil e du- 
zentos. 

38 Dos filhos de Dan, contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada 
hum pelo seu nome, todos os que tinhão 
vinte annos, e para sima, e que podião irá 
guerra ; 

39 Achárão-se sessenta e dous mil e 
setecentos. 

40 Dos filhos d'Aser, contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada hum 
pelos seus nomes, todos os que tinhão 
vinte annos, e para sima, e que podião ir á 


erra; 
41 Achárão-se quarenta e hum mil e 
uinhen 


q tos. 

42 Dos filhos de Neftali, contados pelas 
suas parentelas, familias, e casas, cada hum 
pelo seu nome, todos os que tinhão vinte 
annos, e para sima, e que podião ir á 
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o 


— 


43 Achárão se sincoenta e tres mil e 
quatrocentos. | 

44 Esta he a resenha, que fizerão Moy- 
sés, Arão, e os doze Pirncipes d'Israel, 
sendo cada hum contado pelas suas casas, 
e pelas suas familias. 

45 E feita a centa por casas, e por fa- 
milias, dos filhos d'Israel, que tinhão vinte 
annos, e para sima, e que podião ir á 
guerra; 

46 Achárão-se seiscentos e tres mil e 
quinhentos e sincoenta homens. 

47 Pelo que toca aos Levitas, elles não 
forão contados com os outros, segundo as 
familias da sua Tribu. 

48 Porque o Senhor fallou a Moysés, 
dizendo : 

49 Não contes a Tribu de Levi, nem 
apontes os seus nomes com os dos filhos 
d'Israel. 

50 Mas incumbe-os de curarem do 
Tabernaculo do testemunho, de todos os 
seus vasos, e de tudo o que pertence ás 
ceremonias. Elles levarão o Tabernaculo, 
e tudo o que for do seu uso : empregar-se- 
hão no ministerio, e acampar-se-hão ao 
redor do Tabernaculo. 

51 Quando sehouver de partir, serão os 

Levitas os que abaixem o Tabernaculo.: 
quando se houver de fazer acampamento, 
elles serão os que o levantem. Se algum 
estranho se chegar para fazer isto, será 
morto. : 
52 Os filhos d'Israel acampar-se-hão 
todos por turmas, cada hum no seu bata- 
lhão, e nas companhias, de que cada hum 
for composto. 

53 Mas os Levitas armaráð as suas 
tendas à roda do Tabernaculo, para que 
não succeda calir a indignação sobre a 
multidão dos filhos d'Israel; e velaráð 
em guarda do Tabernaculo do testemunho. 

54 Os filhos d'Israel pois executárão 
todas as cousas, que o Senhor tinha orde- 
nado a Moysês. 

CAPITULO II. 
Ordem, que os Israelitas devem guardar nas 
suas marchas, e nos seus acampamentos, 
ALLOU mais o Senhor a Moysés, e a 
. Arão, dizendo : 

2 Os no d'Israel acampar-se-hão ao 
redor do Tábernaculo do testemunho, divi- 
didos em turmas, cada huma debaixo das 
insignias, e dos estendartes das suas fami- 
lias, e das suas casas. 

3 Juda armará as suas tendas ao Orien- 
te, dividida toda a Tribu em turmas: Na- 
hasson, filho d'Aminadab, será o Principe 
desta Tribu. 

4 O número dos combatentes de Juda 
são setenta e quatro mil e seiscentos. 

5 A Tribu d'issacar acampar-se-ha ao 
pé de Juda ; o seu Principe he Nathanael 
filho de Suar. 


NUMEROS III. 


|. 6 E o número dos seus combatentes são | os filhos de Dan, 


sincoenta e quatro mil e quatrocentos. 

7 Da Tribu de Zabulon he Principe 
Eliab, filho d'Helon : 

8 E todo o corpu das combatentes desta 

Tribu são sincoenta e sete mil e quatro- 
centos. 
"9 E todos as que forão contados como 
pertencentes ao acampamento de Juda, 
montão a cento e oitenta e seis mil e qua- 
trocentos. Elles serão os primeiros, que 
marchem, cada hum na sua turma. 

10 Os filhos de Ruben acampar-se-hão 
ao Meio dia : Elisur, filho de Sedeur, será 
o seu Principe: 

11 E todo o corpo dos seus combatentes, 
de que se fez a resenha, he de quarenta e 
seis mil e quinhentos. 

12 Os da Tribu de Simeão acampar-se- 
hãoao pé de Ruben: o seu Principe he 
Salamiel, filho de Surisaddai: 

13 E todo o corpo dus seus combaten- 
tes, de que se fez a resenha, he de sincoenta 
e nove mil e trezentos. 

14 Da Tribu de Gad he Principe Elia- 
saf, filho de Duel: 


15 Etodo o corpo dos seus combatentes, + 


Principe he Abiezer 
filho dA mid ER l 

26 E todo o corpo dos seus combaten- 
tes, de que se fez a resenha, he de sessenta 
e dous mil c setecentos. 

27 Ao pé de Dan acampar-se-hão os da 
Tribu d'Aser, cujo Principe he Fegiel, 
filho d'Ochran : 

28 E todo o corpo dos seus combatentes, 
de que se fez a resenha, he de quarenta e 
hum mil e quinhentos. . 

29 Da Tribu dos filhos de Neftali ho 
a Ahira, filho d'Enan: 

.80 E todo o corpo dos seus combatentes 
são sincoenta e tres mil e quatrocentos. 

31 Todos os que forão contados pois no 
campo de Dan, fazem o número de cento 
e sincoenta e sete mil e seiscentos : e estes 
marcharãô em ultimo lugar. 

32 Este he o número dos filhos d'Israel, 
divididos em diversas turmas, segundo as 
suas casas, e as suas familias, seiscentos e 
tres mil e quinhentos e sincoenta. 

33 Os Levitas porém não forão contados 
entre os filhos d'Israel: porque assim o 
tinha ordenado o Senhor a Moysés. 

34 E os filhos d'Israel fizerão tudo o 


de que se fez a resenha, he de quarenta e | que o Senhor tinha mandado. Elles se 


sinco mil e seiscentos e sincoenta. 


16 Todos os que forão pois contados para | chárão s 
serem do campo de Ruben, fazem o número | das casas de seus 


de cento e sincoenta e hum mil equatrocen- 


tos e sincoenta, distinctos por suas turmas. | Escolhe Deos os Levitas 


Estes marcharãó em segundo lugar. 
17 O Tabernaculo do estanho será 
levado pelo ministerio dos Levitas, que 


acampárão em diversas turmas, e mar- 

do a ordem das familias, e 

ais. | 
CAPITULO III. 

a o serviço do 

Tabernaculo. Resenha dos desta Tribu. 

Eo a posteridade d'Arão, e de 

Moysés, ao tempo que o Senhor 


marcharãô distinctos pelas suas turmas. | fallou a Moysés no monte Sinai. 


Do modo que oTalernaculo for levantado, 


desse mesmo será deposto: e os Levitas | d'Arão. 


2 Eis-aqui, digo, os nomes dos filhos 


primogenito era Nadab, e os 


marcharãô cada hum no seu lugar, e na | outros Abiu, Eleazar, e Ithamar. 


sua fileira. 


18 Ao Occidente acampar-se-hão os|que forão Sacerdotes, que 


3 Estes são os nomes dos filhos d'Arão, 
recebêrão a 


filhos d'Efraim, cujo Principe he Elisama, | unção, e cujas mãos forão cheias, e consa- 


filho d'Ammiud. | 


das, para exercerem as funções do Sa- 


gra 
19 Todo o corpo dos seus combatentes, | cerdocio. 


de que se fez a resenha, he de quarenta 
mil e quinhentos. 


4 Ora Nadab, e Abiu, como tivessem 
offerecido hum fogo estranho diante do 


20 Ao pé delles estará a Tribu de Manas- | Senhor no deserto de Sinai, morrêrão sem 
sés, cujo Principe he Gamaliel, filho de | filhos. Pelo que Eleazar, e Ithamar exer- 


Fadas 


sur : 


cêrão as funções do Sacerdocio em vida 


21 E todo o corpo dos seus combaten- | de seu pai Arão. 


tes, de qu se fez a resenha, he de trinta e 
dous inil e duzentos. E 
22 Da Trilu dos filhos de Benjamin he 
Prineipe Abidan, filho de Gedeão : 
23 EB todoocorpo dosseus combatentes, 


'5 E o Senhor fallou a Moysés, e lhe 


isse : 

6 Faze chegar a Tribu de Levi, e faze 
ue os desta Tribu se ponhão em pé diante 
o Sacerdote Arão para o servirem ; para 


de que se fez a resenha, são trinta e sinco | estarem de véla; 


mil e vg 
24 [A 


7 Para observarem tudo o que dis 


odos os que pois forão contados | respeito ao culto, que o Povo me deve 


para serem do campo 


d'Efraim, fazem o |render diante do 


abernaculo do teste- 


número de cento e oito mile cem homens, | munho ; 


distinctos em suas turmas. Estes mar- 
charão em terceiro | 
25 Da banda do 


u . E 
Norte acampar-sehão | viço, que he do seu santo ministerio. 


8 Para terem em guarda os vasos do 
Tabernaculo; e para fazerem tôdo o Sere 
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10 A Arão, e a seus filhos, como hum 
que lhes fazem es filhos d'Israel. 
u estabelecerás #Arão, © a seus 


filhos para as funções do Sacerdocio. Todo 
o èstranho, que se chegar ao santo minis- 
tério, morrerá. 

„11 Fallou mais o Senhor a Moysés, 


R 
Eis ei toméi os Levitas d’entre es filhos 
grael, em 1 de todos os primogeni- 
tos, que tão papiejar que sahem do 
ventre de suas mâis d'entré os filhos 
d'Isregli per isso os Levitas serão meus. 

13 Porque meus são todos os primoge- 
nitas. Des de que eu feri no Egypto os 
seus primogenitos, consagrei éu pára mim 
tudo e que primeiro nasce em Israel, des 
dos homens até &s bestas: todos elles são 
meus: eu siri o Senhor. 

14 Tornou o Senhor a fallar a Moysés 
no deserto de Sinai, e lhe disse : 

15 Conta os filhos de Levi por todas ss 
casas de seus pdis, e pelas suas familias. 
Conta todos os machos d'humi mez; c para 
sima. 

. 16 Fez Moytés a conta conforme o 


Leyi ós se seguem pelos seus nomes. 
18 Filhos de Gerson: Lobni, e Semei. 
19 Filhos dè Caath: Amrão, Jesaar, 


ne, e Oziel, , q 
Fi de Mérari: Moholi, e Musi. 

91 De Gerson sahírão duas familias : a 
de Lobni, e a de Semei; 

22 D'ambaé es quaes, contados todos 
es niachos d'hum mez, e para sima, achá- 
rãose sete mil e quinhentos. 

23 Estes devem acampat-se detrás do 
Tabgrúsculo ao Occidente, 

. 24 Tendo por Principe a Eliasaf, filho 
de Lael. 

-. 25 E elles velaráő sobre o Tabernaculo 
do concerto. 

26 E serão encarregados de guardar o 
ntesmo Tabernaculo, a sua coberta, o véo, 

se tira diante da porta do Tabernaculo 
concerto, 6 as cortinas do Atrio Sr 
tambem o véo, está o á 
entrada do Atrio do Tabernaculo a tudo 
o Que pértence ao ministerio do Altar, as 
cordas do Tabernaculo, e tudo ò que nelle 
tem uso. 

27 De Casth sahírão as familias dos 
Amramitas, Jesasritas, Hebronitas, e 
Ozielitas. Estas são as familias dos 
Caathitas, de que se fez a resenha pelos 
seus nomes, 

28 Todos os machos d'hum mez, e ddhi 
para sima, fazem o numero d'oito mil e 


seiscentos. estarão velando em 


80 O seu Principé será Elisafát,, filho 
d'Oziel. 

S1 Elles guatdarád a Artà, 4 Meza, o 
Candieiro, os Altares, é o$ vasos do San- 
tusrio, que servem no santo ministério, q 
véo, e todas as mais alfaias deste genéro. 

32 Eleazar porém, filho d'Arão, e 
Principe dos Principes dos Levitas, será 
assima dos quê velãó em guatda dó Sans 
tuario. 

93 As familias, que vem de Mérari, 
são os Moholitas, é os Musitas, de que se 
fer a resenha pelos seus nomes. 

84 Todos os machos d'hum mez, é dahi 
para sima, fazem o númeto dê seis mil é 
duzentos. 

35 O seu Principé he Suriel, Alho 
d'Abihaiel. Ellesse atamparão ho Norte. 

36 Debaixo ds sus guarda estarão as 
taboas do Tabernaculo, é os seus viraes: 
as columnas com as tuas bases, é tudo o 

e pértencê a estas cousas; 

Es As columnas, que cércão é Atrio 
com as suas bases, e 68 påos com as suas 
curdas. 

38 Moysés, e Arão com seus filhos, qué 
Ene 
meio des filhos d'Israel, acampat-se-hão 
diante do Tabernaculo do concerto: todo 
o estranho, que se chegar, morrerá. 

39 Todos os machos d'entte os Levitas, 
d'hum mez, e dahi pata sima, de qué 
Moysés, e Arão fizerão a resenha, segundo 
as suas famílias, como o Senhor or. 
pira , fizesão d oumputo de vinte e dous 
mil. 

40 Disse mais o Senhot a Moysks: 
Conta todos os prithogenitos d'entre os 
machos dos filhos d'Israel, dhutn mez, é 
dahi para sima, e faze-lhes d somma. 

41 Tomarás para mim os Levitas em 
lugar de todos esses primogenitos dos 

d'Israel. Eu soto Be E os 
gados dos Levitas serão por todos os 
mogenitos dos gados dos filhos d'Israel. 

42 Fez Moysés pois a resenha dos pti- 
mogenitos dos filhos d'isrmel, como é 
Senhot lhe ordenára : 

43 E contados pelos seus norhes todos 
os machos, d'hum mez, e dahi para sima, 

vinte e dous mil e duzentos e 
setenta e tres. 

44 Tornou o Senhor 4 fallat 4 Moysés, 
e lhe disse ; 

45 Toma os Levitas pelos primopénitos 
dos filhos d'Israel, e os gados dos Levitas 

os seus pados ; e os Levitas serão Mitus, 

u sou o Senhor. 

46 E pelo preço dos duzentos é tetênta 
e tres primogenitos dus filhos d'Tsrkel, que 
passão o nufnero dos Levitas, 

47 Torharás tu sihcó siclos 


do pe do Santuário, Q Sto bens vinis 
, | 
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art pen duelos aie ao 
téus 54 u ue são 
por sima da é dos Levitas. E 
49 Tomou pois Moysés o dinheiro dos 
pt o número, è tinhão sido 
deinidos 


Levitas 

50 Pelos primogenitos dos filhos d'Is- 
fàel: o qué fes a somma de mil e tre- 
zentos e sessenta e sinco siclos do pezo do 
Bantuarió : 

51 E deo-o a Arão, e a seus filhos, 
Conforme lhe tinha mandado o Senhor. 

CAPITULO IV. 


sa o Acad 


ALLOU mais o Senhor a Moysés, 

“dizendo! 

q Fate n conta dos filhos de Caath 
tente des outros Levitas por 

casas, © por familias, 

S Conta-os desde a idade de trinta 
annos, e dahi sima, até ds sincoenta : 
à todos os que entrão no Tabernaculo do 
Concerto, para nelle assistirem e servirem. 

4 Eisaqui quaes deverão ser as funções 
dos filhos dg Caath, por ordem ao Ta- 
bernaculo do concerto, é ao Santo dos 
Santos. 

8 Quando sè houver ds levantar o 
campo, Arão, e seus filhos entraráô no 


Tabertidoulo do concerto, e no Santo dos 
Bantos, para desotrem o véo, que pende 
diante da porta, é le a Arca 


6 Pôr-lhe-hão ainda por sima huma 
coberta de tótas: estenderão por 
sima dessa coberta hum todo de 
cor dê jadintho, e met os varses. 

7 InvolveráS tambem num panno de 
Jacintho a Meta dos pães da proposição, 
e porão com ella os thuribulos, os graes- 

08 cupos, 6 às pará as obla- 
Ta dos licores ; e sémpre os pães estarão 
D della. aii 

8 Lançar-lhebão sima hum no 
G'escariata, o qual Ties cobrirão do 
60m outro ltrvaltorio de pelles roxas, e 
Metterêo os varkes. 

9 Tomarão tambem hum panno de ja- 
cintho, no qual involveráð o Candieiro 
Com as suas tlampádas, tenazes, espivita- 
dores, € todos vs vatús do azeite, que sað 
necessarios para concertar as luzes. 

10 Todas estás cousas cobrirão elles de 
pollos roxas, e metterāö vs varaes. 

11 Outrosi involveráð o Altar d'ouro 
num parno de jacintho: lançar-lhe-hão 

r sima outra coberta de pelles roxas, e 

Os varaes. 

19 insolaa da mesma sorte num 
panno jadintho todos os vasos, que 
berven no Santuário: lençar-lhe-hão Ti 
Shna outta coberes ÀO pollos fogao, é met- 
WAG qo veges 


due 


tinto ml d o À 
60€ num e 

14 Porão com o Alias todos a vn 
que servem nelle: os brageiros, as tenases, 
os garfos, os triflentes, e as ferras. Co- 


briráG os vasos do Altar todos juntes com 


huma coberta de pelles roxas, e metterbô 


Os varas. 

15 Depois que Arãe, e seus filhos tive- 
rem em o Santuario com todos et 
seus vasos 20 abalar do campo, então se 
chegaráð os filhos de Caath para levarem 
todos estes móveis embrulhados : e 
não tocaráô nos vasos do jo, por 
não morrerem. Estes são os cargos, que 
os filhos de Caath devem levar do que 
pertence ao Tabernaculo do concerto. 

16 Eleazar, filho do Sacerdote 
será assima delles: e elle he o que 
ue o fseite para Pesaro y as alam- 
padas ; composi rife 
no bird queimar do socio bar i 

a i o que 
ao culto do Tabermaculo, sda es 
“47 Palina pois o Senhor a M 

17 ou pois o or a es 
Arão, draio: R 

18 Não exponhais o Povo de Caath a 
ser exterminado do meio dos Levitas : 

19 Mas eis-aqui como vós vos deveis 
haver com elles, para que elles vivão, e 
não morrão, se tocarem nos vasos do San- 
tuario. Arão, e seus filhos entraráS, e 
disporão o que cada hum deve fases, è 
assinaráO o cargo, que cada hum deve levar. 

20 Os outros entretanto não tenhão 
curiosidadealguma de ver as causes, que ha 
no Santuario antes d'estartemembrulhadas: 
d'outra sorte serão al ep de morte. 

ad 0 Senhot 4 Moysés, e 

isse : a 

22 Tira tambem a conta dos filhos de 
Gerson, por casas, por familias, por pa» 
rentelas, 

23 Des dos trinta annos, e dahi para 
sima, até os sincoenta. Canta todos os 
que entrão, e servem no Tabernsoulo do 
concerto. isa i 

24 Eis-aqui será o cargo da familia 
dos P Pi 

25 Elles levarão as cortinas do Tabar- 
naculo, a coberta do concerto, a seguada 
coberta, e a coberta das pelles roxas, que 
se põe por sima das outras duas; com o 
véo, que está pendurado á entrada do 
Tabernaculo do concerto. 

26 As cortinas do Atrio, e o véo, que 
está á entrada diante do Tabernaculo. Os 
filhos de Gerson levarão tudo o que per- 
tonce ao Altar, os cordões, e os vasos do 
Bhinisterio. 3 TR 

97 o a ordem, que hão de rece- 
ie a de seus filhos: @ cada hum 
saberá qual he o cargo, que dd 


ho ae ` 
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- 28 Este ho o emprego da familia dos 
itas a respeito do Tabernaculo do 
concerto : e elles estarão sujeitos a Itha- 
mar, filho do Sacerdote Arão. 
- 29 Farás tambem a conta dos filhos de 
Mérari por familias, e pelas casas de seus 
? 
so Des dos trinta ananos, e dahi 
sima, atê os sincoenta : todos os que vem 
fazer as funções do seu ministerio, e que 
se applicão ao culto do concerto do teste- 
munho. 

31 Eis-aqui os cargos, que lhe serão 
destinados. Elles levaráô as taboas do 
Tabernaculo, os barrotes d'atravessar, e 
as columnas com as suas bases : 

$2 Como tambem as columnas, que 
estão ao redor do Atrio com as suas bases, 
suas estacas, e seus cordões. Tomarão 
por conta todos os vasos, e todas as alfaias, 
e assim as levarãõ 

$3 Este será o emprego da familia dos 
Meraritas, e o serviço, que elles renderáõ 
ao Tabernaculo do concerto. E elles esta- 
rão ás ordens d'Ithamar, filho do Sacer- 
- dote Arão. 

. 34 Moysés pois, Arão e os Principes 
da S à fizerão a resenha dos filhos 
de Casth por familias, e pelas casas de 
seus pais, 

35 Contando des dos trinta annos, e 
dahi para sima até os sincoenta, todos os 

e estão empregados no ministerio do 
Fabemnaculo do concerto: 

36 E achárāo-se dous mil e setecentos 
e sincoenta. 

37 Este he o número do Povo ds Caath, 
que entra no Ta o do iaer 

és, e Arão os contárão, segundo o 
tinha mandado o Senhor por Moysés. 

38 Fez-se tambem a resenha dos filhos 

de Gerson por familias, e pelas casas de 
seus pais ; 
39 Contados todos os que estão addio- 
tos ao ministerio do Tabernaculo do con- 
certo, des dos trinta annos, e dahi para 
sima, até os sincoenta : 

40 E achárão-se dous mil e seiscentos 
e trinta. 

41 Este he o Povo dos Gersonitas, que 
Moysés, e Arão contárão, conforme a 
grdem do Senhor. 

42 Fez-se tambem a resenha dos filhos 
de Mérari por familias, e pelas casas de 
seus pais ; 

43 Contados todos os que estão addictos 
ào culto, e ceremonias do Tabernaculo 
do concerto, des dos trinta annos, e dahi 
para sima até os sincoenta : 

44 E achárão-se tres mil e duzentos. 

45 Este he o número dos filhos de Mé- 
rari, que Moysés, e Arão contárão, con- 
forme o mandado, que o Senhor intimára 
a cla 


para | 


46 Todos aquelles d'entre os Levitas, 
que forão contados pelos seus nomes, e de 
que Moysés, e Arão, e os Principes d'Is- 
rael fizerão a resenha por familias, e pelas 
casas de seus pais, 

4? Des dos trinta annos, e dahi para 
sima, até os sincoenta, e que estavão occu- 

os no ministerio do Tabernaculo, e em 
evar os cargos: | 

48 Forão ao todo oito mil e quinhentos 
e oitenta. - 

49 Delles fez Moysés a resenha por 
ordem do Senhor, nomeando cada hum 
segundo o seu officio, e segundo os car 
u devião levar, como o Senhor lho tinha 
or o. | 

CAPITULO V. 

Leis sobre os que devem ser deitados fora do 
campo; sobre as restituições ; sobre a prova 
das mulheres suspeitas d'adulterio. y 

| De mais o Senhor a Moysés, 

dizendo : 

2 Manda aos filhos d'Israel, que deitem 
fóra do campo todo o leproso, e o que pa- 
dece purgação branca, e o que se fez im- 
mundo por ter tocado cousa morta. 

3 Deitai-os fóra do campo, quer elles 
sejão homens, quer sejão mulheres, 
que não manchem o lugar, onde eu habito 
no meio de vós. 

4 Assim o fizerão os filhos d'Israel, e 
botárão fóra do campo estas pessoas, come 
o Senhor tinha ordenado a Moysés. 

5 Tornou o Senhor a fallar a Moysés, 


o: 

6 Dize isto aos filhos d'Israel: Quando 
hum homem, ou huma mulher tiverem 
commettido algum dos peccados, em que 
d'ordinario cahem os homens ; e tiverem 
violado por negligencia o mandamento do 
Senhor, e tiverem delinquido : 

7 Confessarãô o seu peccado, e darão 
áquelle, contra quem Arão, O justo 
preço da injúria, que lhe fizerão, ajuntando 
ainda por sima a quinta parte. 

8 Se senão achar pessoa, que o receba, 
dor-se-ha ao Senhor, e pertencerá ao Sa- 
cerdote, além do carneiro, que se offerece 
como victima d'expiação, para aplacar a 
ira do Senhor. 

9 Todas as primicias, que os filhos 
d'Israel vfferecem, pertencem tambem ao 
Sacerdote. 

10 E tudo o que se offerece no San- 
tuario pelos particulares, e se pô 
mãos do Sacerdote, será delle. 

11 Tornou o Senhor a fallar a Moysés, 
dizendo : 

12 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes : 
Quando Luma mulher tiver cahido em 
falta, e desprezando a seu marido, 

13 Tiver dermido com outro homem, 
de sorte que seu marido não possa descu- 
brir a cousa e o adulterio- esteja occulto, 
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sem que ella possa ser convencida por teste- 
munhas, porque foi não apanhada nocrime. 

14 Se o marido se acha agitado do espi- 
rito de ciume contra sua mulher, que ou 
na realidade está manchada, ou foi accu- 
sada por huma falsa supposição : 

15 Elle atrarã diante do Sacerdote, e 
“oferecerá por ella d'offerta a decima parte 
d'huma medida de farinha de cevada, sobre 
a qual elle não derramará azeite, nem pora 
incenso: porque este he hum sacrificio de 

ciume, e huma oblação feita para desco- 
brir'o adulterio. | 

16 O Sacerdote pois a offerecerá, e a 

tará diante do Senhor. | 

. 17 E tomando da agua benta num vaso 

-de barro, lançará nella huma pouca de 
terra do pavimento do Tabernaculo. 

18 Então posta a mulher em pé díante 
-do Senhor, o Sacerdote lhe descobrirá a 
“cabeça, e lhe porá nas mãos o saerifício 
da recordação, e a offerta do ciume: e 
“elle mesmo terá entre as suas mãos as 
aguas amargosissimas, sobre que pronun- 
` ciou as maldições com pia e 
19 Elle esconjurará a mulher, e lhe 
“dirá: Se hum homem estranho não dor- 
-mie comtigo, e tu te não manehaste, lar- 

gando o leito de teu marido, não te farão 

- mal estas aguas amargosissimas, sobre as 

lancei eu as maldições. 

20 Mas se tu te apartaste de teu marido, 
` e te manchaste, deitando-te com outro 
homem, 

21 Cahirãô sobre ti estas maldições. 
O Senhor te faça hum objecto de maldi- 
eo e hum exemplo para todo o seu Povo. 

le faça apodrecer a tua coxa; o teu 

- ventre inche, e por ultimo arrebente. 

— 22 Estas aguas de maldição entrem no 
teu ventre: e inchande-te o utero, apo- 
dreça a tua coxa. E a mulher responderá : 
Amen, amen. f 

23 Então escreverá o Sacerdote estas 

maldições hum livro, e depois as apagará 
com estas aguas amargossimas, que elle 

"carregou de maldições, 

24 E dar-lhas-ha a beber. Depois que 
ella as tiver tomado, 

— 25 Lhe tirará o Sacerdote das mãos o 
sacrificio do ciume, levantal-lo-ha diante 
“do Senhor, e pol-lo-ha em sima do Altar ; 

'- mas isto todavia de sorte, 

26 Que elle tenha separado antes hum 
: punhado do que se offereceo em sacrificio, 
para o fazer queimar sobre o Altar; e que 
então dê elle a beber á mulher as aguas 
" amargosissimas. 

27 Depois que ella as tiver bebido, se 
ella sesmanchou, e desprezou a seu marido, 
fazendo-se ré d'adulterio, será ella pene- 
trada destas aguas de maldição, inchar- 
Jhe-ha o ventre, e a sua coxa apodrecerá; 
e virá a ser" esta: mulher hum objecto de 
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maldição, e hum exemplo para todo o 
Povo. 

28 Se ella porém não se manchou, não 
experimentará mal algum, e terá filhos. 

29 Esta he a Lei, que se observará no 
caso de ciume. Se tendo-se a mulher reti- 
rado de seu marido, e tendo-se manchado, 

30 O marido agitado do espirito de 
ciume a levar diante do Senhor : e se o Sa- 
cerdote lhe fizer tudo o que aqui foi escrito, 

31 Será o marido izento de culpa, e a 
mulher receberá a pena do seu crime. 

CAPITULO VI. 

Sagração dos Nazarenos. ad pel que os 
Sacerdotes devem dar ao Povo.. 
FAY mais o Senhor a Moysés, e 

lhe disse : | 

2 Falla aos filhos d'Israel, e dizelhes : 
Quando hum homem, ou huma mulher 
tiverem feito voto de se santificar, e se 
tiverem querido consagrar ao Senhor ; 

S Elles se absterão de vinho, e de 
tudo o que póde embebedar. NÃo bebe- 
rãô vinagre, feito de vinho, ou de qual- 
quer outra beberagen:, nem cousa, que se 
esprema de cachos. Não comerãô uvas 
frescas, nem uvas passadas. 

4 Por todo o tempo, que elles estive- 
rem consagrados ao Senhor, pelo voto que 
lhe fizerão, não comerãô nada que possa 
ser da vinha, des da passa até a grainha. 

5 Por todo o tempo da separação do 
Nazareno não passará navalha pela sua 
cabeça, até que sejão acabados os dias da 
sua cons ão ao Senhor. Elle será 
santo, deixando crescer os cabellos da sua 


6 Em quanto durar o tempo da sua 
ar TEGA; nãose chegará a morto algum; 

7 Nem se contaminará assistindo ao 
enterro ainda de seu pai, ou de sua mai, 
ou de seu irmão, ou de sua irmã: porque 
a consagração do seu Deos está sobre a 
sua cabeça. l 

8 Todo o tempo da sua separação será 
elle santo para o Senhor. 

9 Se alguem morrer subitamente diante ` 
delle, sera manchada a consagração da 
sua cabeça : elle a fará rapar logo no mes- 
mo dia da sua purificação, e segunda vez 
no setimo. 

10 Ao oitavo dia porém offerecerá ao 
Sacerdote á entrada do testemunho do 
concerto duas rolas, e dous pombinhos. 

11 E o Sacerdote immolará hum pelo 
peccado, e o outro em holocausto; e ro- 


2 


gará por elle, porque peccou, manchando- 
se com a do morto: e o Sacer- 


resen 
dote E DA e novo a sua cabeça na- 
quelle dia, 

12 E consagrará ao Senhor os outros 
dias da sua separação, offerecendo hum 
cordeiro d'hum anno pelo seu peccado ; 
de sorte todavia, que todo o tempo da sua 
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separação d'antes será inutil, visto que a 
sua consagração foi manchada. 

18 Esta he a Lei da consagração do 
Nazareno. Completos que forem os dias, 

ue elle se obrigou pelo seu voto, o Sacer- 
doia o levará á porta do Tabernaculo do 
concerto, 

14 E presentará ao Senhor a sua offer- 
ta, que será hum cordeiro sem defeito, 
para ser offerecido em holocausto; huma 
ovelha d'hum anno sem defeito pelo pec- 
cado; e hum carneiro sem defeito para 
hostia pacifica : 

15 Item hum cesto de pães asmos, que 
fossem amassados em azeite; humas tor- 
tas sem fermento com seu azeite por si- 
ma, acompanhado tudo com as suas 
e O Sacerdote as offerecerá diante do 
Senhor, e sacrificará a hostia pelo pecca- 
do, como tambem a do holocausto. 

17 Jmmolará tambem ao Senhor o car- 
neiro por hostia pacifica, e offerecerá ao 
mesmo tempo o cesto dos pães asmos, e 
as libações, que devem acompanhar o mais 
conforme o costume. 

18 Então á porta do Tabernaculo do 
concerto será rapada a do Naza- 
reno, consagrada ao Senhor. O Sacerdote 
tomará os seus cabellos, e queimal-los-ha 
no fogo, que está por baixo do sacrificio 
dos pacíficos. 

19 E go nas mãos do Nazareno, de- 

is de lhe ser ra a cabeça, a espadoa 

o carneiro cozida, huma torta asma ti« 
rada do cesto, e hum bolo tambem asmo. 

20 E o Nazareno tornará a pôr todas 
estas cousas nas mãos do ote, O 
qual as elevará diante do Senhor : e tendo 
sido santificadas, serão do Sacerdote, co- 
mo o pe ito, que se mandou separar, e a 
coxa. Depois disto feito, poderá o Naza- 
réno beher vinho. 

21 Esta he a Lei do Nazareno, quando 
tiver votado a sua offerta ao Senhor pelo 
tempo da sua co o, afóra os outros 
sacrifícios, que elle poderá fazer de si 
mesmo. Elle executará para sua cabal 
santificação, o que na sua mente tinha 
determinado fazer. 

22 Fallou o Senhor mais ainda a Moy- 
sés, e lhe disse: 

às Dize a Arão, e a seus filhos: As- 
sim he que vós haveis de aientoas os fil- 
hos d'Israel, e assim he que lhes haveis 
de dizer : 

q4 O Senhor te abençoe, e te guarde. 

25 O Senhor te mostre o sua face, e se 
compadeça de ti. | 

20 O Senhor volva o seu rosto para ti, 
e te dê a paz. 

27 Assim he que elles hão de invocar 
o meu Nome sobre os filhos d'Israel, e eu 
os ei. 

192 É 


ue M acabou o Ta- 
bernaculo, e o levantou, ungio, e 
santificou com todos Os seus vasos, Cómo 
tambem o Altar com todos os seus vasos ; 

2 Os Principes d'Israel, e os Chefes das 
familias em cada Tribu, que tinhão o 
commando de todos aquelles, de que se 
havia feito a resenha, 

3 Offerecêrão seus presentes diante 
do Senhor : a saber, seis carros cobertos, 
com doze bois. Dous Chefes offerecêrao 
hum carro. e cada hum delles hum boi, 
os quaes elles presentátão diante dó Ta- 
bernaculo. 

4 Então disse o Senhor a Moysés : 

6 Recebe-os delles, para os pp vn 
res no serviço do Tabernaculo; e 
has aos Levitas, para que se sirvão dellês 
segundo as funções, e à ordem do teu 
ministerio. 

6 Moysés pois tendo recebido es carros, 
e os bois, entregou-os aos Levitas. 

7 Deo dous carros, e quatro bois aos 
filhos de Gerson, se era a neosssi- 
dade, que delles ti . 

8 Deo aos no pede os pg 
quatro carros, e oito boi se 
rem delles em todas «a funções dos seus 
cargos, às ordens d'Ithamar, filho de Se- 
cerdote Arão. 

9 Aos filhos de Casth póréta não deo 
carros, nem bois, porque strvem ho San- 
tuario, e elles mesmvut levão os targod a 
seus hombros, 

10 Fizérão pois 6s Chefes as suas of- 
ferendas diante do Altar, para a Dedica- 

ão do mesmo, no dia que elle foi sagra- 

o pela a 

11 E o Senhor disse a Moysés: Cada 
hum dos Chefes offereça cada dis os seus 
donativos para à Dedicação do Altar. 

12 No primeiro dia fera sua offerta 
red o d'Aminadab, da Tribu de 

uda. | 

13 E o'seu presente foi hum prato de 
pan de cento e trinta siclós de pezo, e 

uma redoma de prata de setenta bieles 
pes eg do Santuario, cheios ambos de 

nha, borrifada com azeite para e se- 


gralsinho d'ouro do peso de 
dez siclos, cheio d'incenso : 

15 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, e hum cordeiro d'hum anão 
para o holocausto, 

16 E hum bode pelo peccado. 

37 E para o sacrificio dos paoificos dous 
bois, sinco darneiros, sinco bodes, e finco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a offert 
de Nahasson, fibe d' Aminadab, 
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48 No dia Nathanael, fiho 
de Suar, o r r d'Issecar, 


de prata de setenta siclos pelo pezo 
do Santuario, cheios ambos de farinha 
borrifada com áseite para o sacrificio : 
g0 Hum inho d'ouro do pezo de 
dez siclos, cheio d'incenso à 
41 Hum boi tirado da manada, hum 


e Pri dos filhos de Zabulon, 
25 receo hum prato de 


o 
Pen cento e trinta siclos, e T 


uma ro. 


26 
dez sielos, cheio : 
g7 Hum boi tirado da mánada, hum 
carneiro, hum cordeiro d'hum anno para 
o holocausto, ' 
48 E hum bode pelo E 
29 E para o sacrificio dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, sincó 
carneiros d'hum anno. Esta foi a offerta 
d'Eliab, filho d'Helon. 
30 Ao quarto dia Elisur, filho de Sed- 
duer, é Principe da Tribu de Ruben, 
31 Offereceo hum prate de prata, que 
va cento € trinta sielos. e huma fe» 
oma de prata, que tinha setenta siclos 
ọ o Santuario, cheios ambos de fa- 
rinha borrifada com azeite para o sacrificio : 
32 Hum gralsinho 
dez siclos, cheio d'i i 
33 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeiro d'hum anno pára 
dee: bode pelo petcade 
34 E hum o à 
85 E para o sacrificio dos peci 


dous 
Gar À sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeiros d'hum anno: Esta foi a offerta 


d"Elisur, filho de Seddeur. 
36 Ao quinto dia Salamiel, filho de 
Surisaddi, e Principe dos filhos de Simeão, 
37 Offereceo bum prato de prata, que 
parava cento e trinta siclos, e huma re- 
oma de pru, que tinha setenta siclos 
popa o Santuario, cheios ambos de 
a borrifada com azeite para o sacri- 
cio : 


19 Offereceo hum prato de prata, que | bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sincó 
pan cento e trinta siclos, é huma te» | cordeiros d'hum anno. Esta foi a offerta 


40 E kum bode pi 


41 E peo posada 3 dous 


para as hostias 


de Salamiel, filho de Surisaddai. 
44 Ao sexto dia Eliasaf, filho de Duel, 
e Pri a pe end 
43 Offereceo hum prato ta, que 
va cento é ida acios ima ro: 
de prata, que tinha setenta siclos 
Santuario, cheios ambos de 
a borrifada com azeite para o sacri- 
cio : 
44 Hum ho d'ouro do de 
dez siclos, E e : ai 
45 Hum boi tirado da manada, beia 
carneiro, hum cordeiro dum anno para 
o bolocausto, 
46 E hum bode pelo 0 
47 E pára as hostias 
bois, sindo carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeirus d'hum anno. Esta foi 4 offerta 
d'Eliasaf, filho de Duel. 
48 Ao setimo dia Elisams, filho d'Am- 
miud, e Principe dos filhos d'Efraim, 
49 Offereceo hum prato de prata, que 
va cento e trinta siclos, e huma re- 
de pea, que tinha seténta siclos 
o Santuario, cheios ambos de 
h inha borrifada com azeite para o sacri- 
cio: 


ificos dous 


inho d'ouro de pezo de 
dez siclos, cheio d'incanso : 
51 Hum boi, hum earmeiro, hum oor- 
deiro d'hum anno para o holocausto, 

58 E hum bode pelo peocada. 
58 E para as hostias dos paste dous 
bois, sinco carneiros, sinco , € sinco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a offerta 
d'Elisama, filho d'Ammitel. 

54 Ao dia oitavo Gamaliel, filho de 
Fadassut, e Principe dos filhos [de Ma- 
nassés 


55 Offereceo hum prato de que 
pezava cento è trinta síclos, e huma re- 
doma dé prata. que tinha setenta siclos 

do Santuario, cheios ambos dê 
an borrifada com azeite para o sacri- 
cio : 

66 Hum inho d'ouro do pezo de 
des siclos, cheio d'inoenso : 

57 m boi mo gro gs hum 
carneiro, hum cordeiro d’ anho para 
rare lo peocad 

58 E hum bode pe o. l 

59 E para as hostias dos pacificos dous 


bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sino 


ii d'hum anno. Esta foi a offerta 


Gamaliel, filho de Fadassur. 


e LN rr d'ouro, que val 60 Ao dia nono Abidan, filho de Ge- 
dez siclos, cheio d'incenso : dai c 


39 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeito d'hum anno para 
Q holecausto, 


deão, e Principe 


doma 


dos filhos de Benjamin, 

61 Offereceo hum prato de prata, que 
cento e trinta siclos, 6 huma re- 

de prata, que tinha reg sielos 
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lo pezo do Santuario, cheios ambos de 
Kinia borrifada com azeite para o sacri- 
ficio 

62 Hum gralsinho d'ouro do pezo de 
dez siclos, cheio d'incenso : 

63 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeiro d'hum anno para 
o holocausto, 

: 64 E hum bode pelo peccado. 

65 E para as hostias dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a oflerta 
d'Abidan. filho de Gedeão. 

66 Ao dia decimo Ahiezer, filho d'- 
Ammisaddai, e Principe dos filhos de 


Dan 
“67 Oflereceo hum prato de prata, que 
pezava cento e trinta siclos, e huma re- 
doma, que tinha trinta siclos pelo pezo 
do Santuario, cheios ambos de farinha 
borrifada com azeite para o sacrificio : 
68 Hum inho d'ouro do pezo de 

dez siclos, cheio d'incenso : 


69 hum boi tirado da manada, hum | e qua 


carneiro, hum cordeiro d'hum anno para 
`- O holocausto, 

70 E hum bode pelo peccado. 

71 E para as hostias dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cerlciros d'hum anno. Esta foi a offerta 
d'Ahiezer, filho d'Ammisaddai. 

72 Ao dia undecimo Fegiel, filho d'O- 
chran, e Principe dos filhos d'Aser, 

73 Offereceo hum prato de prata, que 

ava cento e trinta siclos, e huma re- 
oma de prata, que tinha setenta siclos 

o do Santuario, cheios ambos de 

i ha borrifada com azeite para o sacri- 


ficio: 
74 Hum gralsinho d'ouro do pezo de 
dez siclos, cheio d'incenso : 


75 Hum boi tirado da manada, hum car- 
neiro, hum cordeiro d'hum anno para o 
holocausto, í 

76 E hum bode pelo o. 


77 E para as hostias dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a offerta 


de Fegiel; filho d'Ochran. 
78 Ao dia duodecimo Ahira, filho 
d'Enan, e Principe dos filhos de Nef- 


79 Offereceo hum prato de prata, que 
pezava cento e trinta siclos, e huma re- 
dorha de prata, que tinha setenra siclos 

lo pezo do Santuario, cheios ambos de 
À rinha borrifada com azeite para o sacri- 

cio : 

80 Hum gralsinho d'ouro do pezo de 
-dez siclos, cheio d'incenso : 

81 Hum boi tirado da manada, hum 


* carneiro, hum cordeiro d'hum anno para , nias 


o holocausto, 


82 E hum bode pelo peccado. 
. 124 l 


- 83 E para as hostias dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a offerta 
d'Ahira, filho d'Enan. 

84 Eis-aqui tudo o que offerecêrão os 
Principes d'Israel na Dedicação do Altar, 
no dia que elle foi sagrado: doze pratos 
ni paa doze graessinhos de prata, e doze 
redomas d'ouro, 

85 Pezando cada prato cento e trinta 
siclos, e cada redoma setenta; de sorte, 
que todos os vasos de prata juntos fazião 
dous mil e quatrocentos siclos pelo pezo 
do Santuario : 

86 Doze graessinhos d'ouro cheios d'in- 
censo, cada hum dos quaes pezava dez 
siclos pelo pezo do Santuario. e todos jun- 
tos fazião cento e vinte siclos d'ouro: 

87 Dozebois tirados da manada para 
o holocausto, doze carneiros, doze cordei 
ros d'hum anno com as suas oblações de 
licores, e doze bodes pelo peccado : 

88 E para as hostias dos pacificos vinte 
tro bois, sessenta carneiros, sessen- 
ta bodes, sessenta cordeiros d'hum anno. 
Estas são as offertas, que se fizerão na 
Dedicação do Altar, quando elle foi ungido, 
e o. 
89 E quando Moysés entrava no Ta- 
bernaculo do concerto para consultar o 
oraculo, ouvia a voz do que lhe fallava do 
Propiciatorio, que estava por sima da 
Arca do testemunho entre os dous Que- 
rubins, donde elle fallava a Moysés. 
CAPITULO VIII. 

De que modo se deve collocar o Candieiro 
douro. Sagração dos Levitas. 
RNOU o Senhor a fallar a Moysés, 

dizendo : 

2 Falla a Arão, e dize-lhe: Quando 
tu houveres de pôr as sete alampadas, 
collacar-se-ha o Candieiro da banda do 
Meiodia. Dá-pois ordem que as alam- 
padas postas da parte contraria ao Seten- 
trião olhem para a Meza dos pães da pro- 
posição, porque devem luzir para aquella 
parte, para onde olha o Candieiro. 

3 Executou Arão o que lhe fora dito 


e poz as alampadas sobre o Candieiro, 


conforme o Senhor o tinha ordenado a 
Moysés. 

4 Ora o feitio do Candieiro era assim. 
Era todo d'ouro batido ao martélo, tanto 
o tronco do meio, cumo os ramos, que 
lhe sahião dos dous lados: e Moysés o 
tinha feito conforme o modêlo, que o Se- 
nhor lhe tinha mostrado. 

5 Fallou mais o Senhor a Moysés, di- 
zendo : 

6 Toma os Levitas do meio dos filhos 
d'Israel, e purifica-os com estas ceremo- 


q Tu os borrifarás com a agua da ex- 
piação ; e elles raparáõ todo o pello do seu 
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«corpo. E depois que elles tiverem lava- 
do os seus vestidos, e se tiverem punfi- 
cado, 

8 Tomarão hum boi da manada, e a 
offerta da farinha misturada com azeite, 
que o deve acompanhar. Tu tomarás 
tambem hum boi da manada pelo pec- 
cado, . 

9 E farás chegar os Levitas diante do 
Tabernaculo do concerto, depois de 
convocada toda a multidão dos filhos 
d'Israel. 

10 Quando os Levitas estiverem di- 
ante do Senhor, os filhos d'Israel porão 
as suas mãos sobrelles, 

. 11 E Arão offerecerá os Levitas como 

hum presente, que os filhos d'Israel fa- 
zem ao Senhor, para que sirvão nas fun- 
ções do seu culto. 

12 Os Levitas tambem porão as suas 
mãos sobre as cabeças dos bois, dos quaes 
sacrificarás tu hum pelo peccado, outro 
em holocausto do Senhor, para obteres 
com as tuas preces, que Deos lhes seja 
favoravel. 

18 Depois appresentarás os Levitas di- 
ante d'Arão, e de seus filhos, e os sa- 

rás depois d'offerecidos ao Senhor. 

14 Separal-los-has do meio dos filhos 
d'Israel, para que elles sejão meus : 

15 E feito isto, entraraô elles no Ta- 
bernaculo do concerto para me servirem. 
E eis-aqui como tu os de purificar, e 
os has de sagrar, offerecendo-os ao Se- 
nhor, porgue me forão dados pelos filhos 
d'Israel. 

16 Eu os recebi em lugar de todos os 
primogenitos d'Israel, que são os primei- 
ros que sahem do ventre de suas mais. 

17 Porque todos os primogenitos dos 
filhos d'Israel, assim d'homens, como 
de bestas, são meus. Eu os consaprei a 
mim des do dia, que eu feri no Egypto 
todos os primogenitos : 

18 E eu tomei os Levitas por todos 
os primogenitos dos filhos d'Israel, 

19 E delles fiz presente a Arão, e a 
seus filhos, para me servirem por elles 
no ‚Tabernaculo do concerto, e para ora- 
rem por elles, para que o Povo não seja 
ferido d'alguma praga, se se atrever a 
chegar-se ao Santuario. 

20 Moysés pois, e Arão, e todo o 
Ajuntamento dos filhos d'Israel fizerão no 
tocante aos Levitas, O que o Senhor tinha 
ordenado a Moysés. . 

20 Elles forão purificados, e lavárão 
os seus vestidos: e Arão os presentou 
em offerta diante do Senhor, e orou por 
elles 

22 A fim de que tendo sido purificados, 
entrassem no Tabernaculo do concerto a 
fazer as suas funções diante d'Arão, e de 
geus filhos. Assim foi executado tudo o 


que o. Senhor tinha ordenado a Moysés 
sobre os Levitas. 

23 Novamente fallou o Senhor a Moy- 
sés, dizendo : 

24 Eis-aqui a Lei tocante aos Levitas: 
Des dos vinte e sinco annos, e dahi para 
sima, entrarão elles no Tabernaculo do 
concerto a occupar-se no seu ministerio. 

25 E quando elles tiverem sincoenta 
annos completos, não servirãô mais : | 

26 Sómente ajudaráð a seus irmãos no 
Tabernaculo do concerto, para guardarem 
o que lhes foi confiado; mas não farão as 
suas funções costumadas. Assim he que 
tu deves regular os Levitas, pelo que toca 
ás funções dos seus cargos i 

- CAPITULO IX. 
Leis para a celebração da Pascoa. Descrip- 
ção do columna de nuvem, 
Ne? segundo anno, depóis que o Povo. 
sahíra do- Egypto, e no primeiro 
mez, fallou o Senhor a Moysés no deserto 
de Sinai, e lhe disse: 

2 Os filhos d'Israel 
tempo prescripto : | 

3 Isto he, no dia quatorze deste mez 
à tarde, com todas as suas ceremonias, e 
ordenações. 

4 Ordenou pois Moysés aos filhos d'Is- 
rael que fizessem a Pascoa. 

5 E elles a fizerão no tempo prescrip- 
to, que era o dia quatorze do mez & 
tarde, perto do monte Sinai. Os filhos 
d'Israel fizerão todas as cousas, conforme 
o Senhor o tinha ordenado a Moysés. 

6 Ora aconteceo que huns, que se 
achavão immundos, por se terem chega- 
do a hum morto, e que por isso não po-. 
dião fazer a Pascoa naquelle dia, vierão 
ter com Moysês, e com Arão, e lhes dis- 
serão : 

7 Nós estamos immundos, por causa 
de nos termos chegado a hum morto. 
Porque havemos nós de ser privados por 
isso d'offerecer em seu tempo a oblaçã 
ao Senhor, como faz todo o resto dos filhoa 
d'Israel ? - 

8 Moysés lhes respondeo; Esperai que 
eu consulte o Senhor, para saber que he 
o que elle ordena de vós. 

9 E o Senhor fallou a Moysés, di- 
zendo : 

10 Dize aos filhos d'Israel: Se algum 
homem do vosso Povo se tomou im- 
mundo, por se ter chegado a algum morto, 
ou se acha de jornada longe, faça a Pas- 
coa do Senhor E 

11 No segundo mez. No dia quatorze 
do mez á tarde comerá elle a Pascoa com 
os pães asmos, e leitugas bravas. 

12 Não deixará della nada para a 
manhã seguinte; não lhe quebrará os 
ossos, e observará todas as ceremonias da 
Pascoa, | 


fação a Pascoa no 


25 
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13 Be 


porém estando limpo, e] servir para 


cofivocares todo o Povo, quan” 


não indo em jornada, ainda assim não | do se houver de levantar o campo. 


Pascoa, esse tal será exterminado do 
seu Povo, porgue não offereceo em seu 
tempo o sacrificio ao Senhor : elle Jevará 
sobre si o seu peccado. 

14 Os estrangeiros, e os que são vin- 
dos de fóra farão tambem a Pascoa em 
honra do Senhor, com todas as suas eere- 
monias, é ord O mesmo pre- 
ceito será guardado entre vós, tanto pelos 
de fóra, como pelos da terra. 

48 No dia pois que o Tabernaculo foi 
erecto, o cobrio huma nuvem. Da terde 
porém atê a manhã, via-se como huma 
espece de fogo sobre a tenda. 

16 E assim continuou sempre a ser. 
Huma nuvem cobria e Tabernaculo de 
dia; e quando era noite, o cobria huma 
como espece de fogo. 

17 Quando a nuvem, que cobria o Ta- 

se lhe retirava de sima, e se 
adiantava, então partião os filhos d'Israel: 
e quando ella parava, acampavão-se elles 


nesse mesmo lugar. 


19 Se acontecia parar ella sobre o Ta- 
bernaculo por muito bang per esse 
tempo estavão os filhos d'Israel em vigia, 
e espera do Senhor, e não partião 

20 Quantos dias estava a nuvem sobre 
o Tabernaculo. Assim ao mandado do 
Senhor erigião elles as suas tendas, e ao 
seu man as deitavão abaixo. 

91 Se a nuvem tendo ficado sobre o 
Tabernaculo des da tarde até a manhã, o 
deixava ao ponto do dia, partião elles 
logo: e se sé retirava passado hum 
dia, e huma noite, no mesmo ponto der- 
rubavão elles os seus pavilhões. 

23 Se ella ficava subre o Tabernaculo 
dous dias, ou hum mez, ou por mais 
tempo, ficavão tambem no mesmo lugar 
os filhos d'Israel, e não partião: mas 
tanto que a nuvem se retirava, abalavão 
elles do campo. . 

23 Elles pois ao mandado do Senhor 
pregavão as suas tendas, e ao seu man- 
dado partião, estando sempre de senti- 
nella, segundo a ordem, jo o Senhor 

r meio de Moysés. 


lhes tinha dado 
CAPITULO X. 
Trombetas a gr sinal. - 
mento dos filhos @ Israet. Moysés roga 
n filho de Jethro, que fique com 
elle. 
| rer mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 
g Fase para ti duas trombetas de prata 


batidas Piada das ques te 'possas era Principe Salamit), filho d 


3 Quado tu tiveres feito soar estas 
trombetas, todo o Povo se ajuntará ao pé 
de ti, á entrada do Tabernaculo do con- 
certo. 

4 Se tu não tocares senão huma vez, 
virão a ti os Principes, eos Chefes do 
Povo d'Tsrael. 

5 Mas se 0 som for mais dilatado, e 
mais conciso, os que estão para 3 
do Oriente serão os primeiros, que 
campem. 

6 Ao toque da trombeta, se- 
melhante ao primeiro, os que estão para 
o Meiodia deitaráS abaixo os seus pavil- 
hões : e o mesmo farão os outros ao so- 
nido das tombetas, que tocarão a partir, 

7 Mas quando for necessario ente 
ajuntar o Povo, farão as trombetas hum 
som mais unido, e mais simples, e não 
aquelle som conciso. 

6 As trombetas tocal-las-hão os Sacer- 
dotes, filhos d'Ayão: e esta Lei será 

dada para sempre pelos vossos vin- 


9 Se vós sahirdes do vosso paiz para a 
erra contra os inimigos, que vos atacão, 

is com as trombetas hum som, que 
retumbe, e o Senhor vosso Deos se jem- 


brará de vós, para vos livrar das mãos de 


vossos inimigos. 

10 Quando. fizerdes agun banquete 
e celebrardes os dias de festa, e os prj- 
meiros dias do mez, tocareis estas trom- 
betas, offerecendo os vossos holocaustos, 
e as vossas hostias pacificas, a fim de que 
o vesso Deos se lembre de vós. Eu sou 
o Senhor vusso Deos. 

11 No dia vinte do segundo mez do 
segundo anno se levantou a nuvem de 
sima do Tabernaculo do concerto ; 

12 E os filhos d'Israel partírão do de- 
serto, dispostos nas suas turmas, € & nu- 
vem o na solidão de Faran. _ 

13 primeiros, que descampárão, 
conforme a ordem do Senhor, intimada 
por Moysés, 

14 Forão os filhos de Juda, distinctos 


Ra suas turmas, sendo seu Principe 
ahasson, filho d' Aminadab. 

15 Nathanael, filho de Suar, era o 

paia de Timan, 

16 Fli o d'Helon, era o Pn 
da Tribu de Zabulon. ` 

17 Tendo sido deposto o Tabernaculo, 
os filhos de Gerson, e de Mérari o levá- 
rão, e se pozerão ą caminho. 

18 Depois partírão os filhos de Ruben, 
cada hum na sua turma, e na sua fileira, 
o seu Principe Helisur, filho de Se- 

ur: 

19 E da Tribu dos filhos de Simeão 
j de Surisaddai, 
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por Principe do seu corpo & Eli filho 
PAmmiad. 
23 Da Tribu dos filhos de Manassés era 


turma, sendo Pri 
Ahiezer, filho d' Ammisaddai. 
26 Da Tribu dos filhos d'Aser era Princi- 
pe Fegiel, filho d'Oçhran ; 
37 


Prodipe Ahira, filho d'Enan. 

2B Esta hẹ a ordem do po 
modo, com que os filhos d'Israel devião 
marchar dispostos nas suas turmas, quan- 
do descampavão. 

20 Então disse 
de Raguel Madianita, seu parente: Nós 
pomo para o lugar, que q Senhor nos 

de dar; vem tu oomnosco para nós te 
enchermos de bens, porque são mui 
pa 93 que O r prometteo a 
grael, 


30 Hobab lhe respondeo: Eu não tirei 
comtigo, mas voltarei para a terra da 
minha neutralidade. 

$1 Tornou Moysés: Não nos deixes, 
porque tu conheces os lugares, ande nós 
nos devemos acampar no deserto, e tu serás 


o posso guia, 

82 E quando ty venhas camnasco, nós 
te daremos o melhor de tedas as riquezas, 
que o Senhor nos ha de en À 

33 Partírao elles pois do monte do 
Senhor, e marchárão tres dias: e por todo 
este tempo hia a Arca do concerto adiante 
delles, apontando o lugar em que elles 
devião acampar-se essses tres dias. 

34 A nuvem do Senhor tambem era 
sobre elles de dia, quando marchavão. 

35 E quando se elevava a Arca, dizia 
"Moysês; Levanta-te, Senhor, e dissipem- 
se q3 tous inimigos, e fjão da tua face 'os 
que te aborrecem. 

36 E quando ella se abaixava, dizia: 
roS Senhor, para q exercito do teu Povo 


aê $ L XI. 

urmuração dos Israelitas, casti por 

hum fogo mandado por Deos. Etab k 
cimento dos setenta Senadores. “M 


qs codornizes. 
TRETANTO levantou-se no Povo 


Tribu dos filhos de Neftali era | las 


Moysés a hobab, filho 


como de quem se queixava da fadi 
padecia. To que tendo ouvido o ahr, 
irou-se. E tendo-se accendido contra 
elles hum fogo vindo do Senhor, devorou 
este a ultima parte do campo. 

2 Então como o Povo tivesse dirigido 
a Moysês os seus clamores, orou Mo 
ao Senhor, e se extinguio o fogo: l 

8 E elle chamou aquelle lugar o Incen- 
dio, porque alli se accendido o fugo 
do Senhor contra elles. 

4 Porque huma multidão do Povo miudo, 

ue tinha vindo com elles, ardeo em dese- 
Jos, e se assentou a chorar; e unidos a 
elles os filhos d'Israel, começário a dizer : 
Quem nos dará carnes para comer ? 

5 Lembra-nos o peixe, que nós comige 
mos no Egypto, sem nos custar nada. 
Vem-nos à memoria os seus pepinos, os 
seus melões, os seus pórros, as suas cebole 
, 03 seus alhos. 

6 A nossa alma está secca, os nosos - 
olhos não vem senão manná. 

7 Ora o manná era como os grãos do 
coentro, e da côr do bedelio. 

8 O Povo o hia busar ao redor do 
campo ; e depois de o colherem, moio- 
Do numa mó, ou o pizavão num $ 
depois ETER a cozer numa © 
fazião humas tortas, que sabião como 
a pão amassado em azeite. 

9 Ao tempo que de noite cahia o ote 
valho e terra, cahis ris o rp 

10 Quvio pois Moysés o Povo, 
rava cada hum lg e cada hum 
posto á porta da sua tenda. so 
enfureceo grandemente: o Senhor: e 
Moysés parecendo-lhe tambem esta mur- . 


muração huma cousa à vel, disse 
ara o Senhor : 
11 Porque afligiste tu a teu servo? 


porque não achei eu graça diante de ti? e 
porque me tu com o pero de 
todo este Povo? 

13 Acaso sou eu o' que concebi toda 
esta grande multidão, ou o que a gései, 
para tu me dizeres: Traze-os no teu seio, 
como huma ama costuma trazer a sus 
criança, e leva-os á terra, que eu com 
Juramento prometti a seus pais? 

18 Donde me virão carnes, para dar 
a huma tão grande multidão ? Elles cho- 
rão, e dizem contra mim : D-nos carnes, - 
que comamos. 

14 Eu só não posso com este Povo, 
porque me he huma carga muito pezada. 

15 Se tu estás noutra cousa, rogo-te que 
me tires a vida, e que ache eu gr 
diante dos teus olhos, para me não ver 
opprimido de tamanhos males. 

16 Sobristo respondeo o Senhor a 
Moysés: Ajunta-me setenta homens dos 
anciaús d'Israel, que tu souberes sesem os 


hums murmureção contra o Senhor, | mais expertos, € os a oe pesa 
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vernar ; etraze-os& porta do Tabernaculo 
do concerto, e faze-os esperar alli comtigo. 

17 Eu descerei a fallar-te, e tirarei do 
espirito, que tu tens, e dar-lhes-hei delle, 

ra que elles sustentem comtigo a carga 

este Povo, e não sejas tu só o gravado. 

18 Dirás tambem ao Povo: Purificai- 
vos, à manhã comereis carnes ; porque eu 
vos ouvi dizer: (Quem nos dará carnes, 

ue comamos? Nós estavamos bem no 
gypto. O Senhor pois vos dará carnes 
que comais, 

19 Não hum só dia, nem dous dias, 
nem sinco, nem dez. nem vinte; ` 

20 Mas hum mez inteiro, até ellas vos 
sahirem pelos narizes, e vos causarem 
enjoo, visto que vós rejeitastes ao Senhor, 

ue está no meio de vós, e chorastes diante 
elle, dizendo: Porque sahimos nós do 
to ? 

21 Moysés lhe disse: Isto he hum 
Povo de seiscentos mil homens de pé. E 
então dizes tu: Eu lhes darei a comer 
carnes todo hum mez? 

22 Acaso degollar-se-ha tudo o que ha 
de bois, e de carneiros, para elles se po- 
derem sustentar ? ou ajuntar-se-hão num 
monte todos os peixes do mar para os 
fartarem ? 

23 O Senhor lhe respondeo: Por ven- 
tura he impotente a mão do Senhor? 
Agora mesmo verás tu, se acaso a minha 

vra tem o seu cumprimento no effeito. 

24 Moysés pois tendo vindo para onde 
estava o Povo, contou-lhe as palavras do 
Senhor: e como tivesse ajuntado setenta 
homens escolhidos d’entre os anciãos d'Is- 
rael, pol-los junto do Tabernaculo. 

25 Então desceo o Senhor na nuvem; 
fallou a Moysés; tirou do espirito, que 
havia nelle, e deo-o aos setenta homens. 
Tendo pois repousado nelles o espirito, 
começarão todos a profetizar, e continuárão 
a fazello sempre. 

26 Ora tendo ficado no campo dous 
-destes homens, hum dos quaes se chamava 
Eldad, e o outro Medad, repousou o espirito 
sobrelles: porque tambem elles tinhão 
sido alistados com os outros: mas elles 
o havião sahido para irem ao Taberna- 
culo. 

27 E quando elles profetizavão no campo, 
veio correndo hum moço, e disse a Moy- 
sés : : Eldad, e Medad profetizão no campo. 

28 Logo Jusué, filho de Nun, que se di- 
stinguia entre todos os Ministros de Moy- 
sés, disse para elle: Moysés, meu senhor, 
prohibe-lho. 

29 Moysés porém lhe respondeo : Por- 
que tens tu ciume a meu respeito? Oxalá 
que todo o Povo profetizasse, e que o Se- 
nhor lhe désse o seu espirito. 

30 Passado isto, voltou Moysés para o 
campo E os anciãos d'Israel. 
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31 Ao mesmo tempo hum vento erci- 
tado pelo Senhor, empurrando codornizes 
des da outra banda do mar, as trouxe, e as 
fez cahir no campo, e ao redor do campo, 
por hum espaço tão grande, como o ca- 
minho, que se póde fazer num dia; e voa- 
vao tão rasteiras pelo ar, que não estavão 
elevadas da terra mais que dous covados. 

32 O Povo pois levantando-se, ajuntou 
todo aquelle dia, e toda a noite seguinte, e 
o outro dia huma tão grande multidão de 
codornizes, que os que tinhão menos acha- 
vão-se com dez medidas: e secárão-nas á 
roda do campo. 

33 Ainda elles tinhão a carne nos dentes, 
e ainda não tinhão acabado de comer, 
quando a furor do Senhor se accendeo 
contra o Povo, e o ferio com huma grande 
mortandade, 

34 Por isso aquelle lugar se ficou cha- 
mando os Sepulcros da concupiscencia : 
porque alli sepultárão elles o Povo, que 
tinha tido os desejos. Tendo partido dos 
Sepulcres da concupiscencia, vierão a 
Haseroth, onde ficárão. 

CAPITULO XII. 
me M e e d Arão contra 
sés. io, que Deos faz a Moysés. 

Moria ferida e lepra. dá E 

NTÃO fallárão Maria, e Arão con- 
tra Moysés, por causa de sua mul- 
her, que era Ethiope, e disserão : 

2 Por ventura fallou o Senhor só por 
Moysés? Não nos fallou elle tambem 
a nós, como a elle? O que tendo o Se- 
nhor ouvido, 

3 (Porque Moysés era o mais manso 
de todos os homens, que havia na terra,) 

4 Fallou logo a Moysés, a Arão, e a 
Maria, e lhes disse: Sahi todos tres só- 
mente ao Tabernaculo do concerto. E 
depois que elles sahírão, 

5 Desceo o Senhor na columna de nu- 
vem, e posto á entrada do Tabernaculo, 
chamou a Arão, e a Maria. Acudírão 
elles, 

6 E o Senhor lhes disse: Ouvi as mi- 
nhas palavras: Se entre vós se achar al- 
gum Profeta do Senhor, eu lhe appa- 
recerei em visão, ou lhe fallarei em so- 
nhos. 

7 Mas não he assim a respeito de meu 
servo Moysés, que he o mais fiel em toda 
a minha casa : 

i 8 Porque eu lhe fallo boca á boca, e 
elle vê o Senhor claramente, e não de- 
baixo d'enigmas, e debaixo de figuras. 
Porque não temestes vós logo detr 
meu servo Moysés? 

9 E muito irado contra elles, foi-se. 

10 Retirou-se tambem a nuvem, que 
estava sobre o Tabernaculo : e no mesmo 


ir de 


| nto appareceo Maria toda branca de 


epra, come neve: Arão tendo Posto og 
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olhos sobrelia, e vendo-a coberta de le- 
pra, disse a Moysés: 

11 Senhor, eu te rogo, 
imputes este peccado, que n 
commettemos : f 

12 e que esta coitada não fique como 
morta, e como hum aborto, que se lança 
fóra do utero de sua mãi. 'Tu hem vês 
que já a lepra lhe tem carcomido ame- 
tade do corpo. 

18 Então clamou Moysés ao Senhor, 
dizendo: Deos, eu te rogo que a sares. 

14 O Senhor lhe respondeo: Se seu 
pai lhe tivesse cospido no rosto, não deve- 
ria ella ao menos isete dias estar coberta 
de vergonha? Separe-se sete dias do 
campo, e depois tornal-ha-hão a chamar. 

15 Foi Maria logo deitada fóra do cam- 
po sete dias, e o Povo não se moveo da- 
quelle lugar, ém quanto Maria não foi 
outra vez chamada. 

Manda 


CAPITULO XIII. 
aade s Israelitas a Faran. 
oysés explorar a terra de Canaan. 
id do Povo: fidelidade de Cu- 
b. 
| EPOIS disto partio o Povo d'Hase- 
roth, e foi abarracar-se no deserto 
de Faran, 

2 Neste lugar fallou o Senhor a Moy- 

es, dizendo : 

3 Envia certos homens a considerar a 
terra de Canaan, que eu hei de dar aos 
filhos d'Israel, escolhidos d'entre os prin- 
cipaes de cada Tribu. 

4 Fez Moysés o que o Senhor tinha 
mandado, e enviou do deserto de Faran 
homens d'entre os principaes, cujos nomes 
são estes : | 

5 Da Tribu de Ruben, Sammua filho 
de Zeccur. 

6 Da Tribu de Simeão, Saffar filho 
d'Huri. 

7 Da Tribu de Juda, Caleb filho de 
Jefoné. 

8 Da Tribu d'Issacar, Igal filho de 


José. 

9 Da Tribu d'Efraim, Osée filho de 

un. 

10 Da Tribu de Benjamin, Falti filho 
de Raffù. 

11 Da Tribu de Zabulon, Geddiel filho 
de Sodi. 

12 Da Tribu de José, scetro de Ma- 
nassés, Gaddi filho de Susi. 

13 Da Tribu de Dan, Ammiel filho de 
Gemalli. 


14 e Tribu d'Aser, Sthur filho de 


15 Da Tribu de Neftali, Nahabi filho 
de Vapsi. 


ue nos não 
tolamente 


16 Da Tribu de Gad. Guel filho de 


ul. 
17 Estes 
[Porr.] 


verdes ch 


valente, ou fraco 
muitos. 


era já tem 


são 9s nomes dos homens, 


ue Moysés enviou a considerar a terta. 
elle poz o nome de Josué a Osée, filho 
de Nun. 
18 a pois os enviou a considerar 
a terra de Canaan, e lhes disse: Subi 
pela banda do Meiodia; e depois que tis 
o aos montes, 
19 Considerai que tal terra he essa, e` 
que tal he o Povo, que a habita: se he 
; Se são poucos, ou 


20 Que tal he a natureza da terra, se 
boa, ou má. Que taes são as suas Cida- 


des, se muradas, ou sem muros. 


21 Se o terreno he fertil, ou esteril; 
se plantado de muitas arvores, ou sem 
elias. Sede animosos, e resolutos, e tra- 
zei-nos dos frutos da terra. Ora então 
de se poderem comer os pri- 
aon = os. . RE a 

22 lendo pois o es 
considerárão tora des do deserto de Sin 
até Rohob, á entrada d'Emath. 

23 Elles subírão pela banda do Meio- 
dia, e vierão a Hebron, onde estavão 
Aquiman, Sisai, e Tholma, filhos d'Enac, 
Porque Hebron foi fundada sete annos an- 
tes de Tanis, Cidade do Egypto’ 

24 Tendo andado até a Torrente do 
Cacho, cortárão huma vara de vinha 


bem romans, e figos daquelle mesmo lugar, 

25 Que depois foi chamado Neheles- 
col, que quer dizer, a Torrente do Cacho 
porque dalli trouxerão os filhos d'Israel 
este cacho d'uvas. 

26 Estes exploradores da terra, depois 
de a terem corrido toda em roda, voltá- 
rão pássados quarenta dias, 

27 E vierão ter com Moysês, e com 
Arão, e com todo o Ajuntamento dos fi- 
lhos d'Israel no deserto de Faran, que he 
para a banda de Cadés. E olhes 
dado a elles, e a todo o Povo a sua rela- 
ção, mostrárão-lhes os frutos da terra, e 

28 Nós fomos á terra, a que tu nos 
enviaste, e onde na verdade correm rega- 
tos de leite, e de mel, como se póde con- 
hecer por estes E 

29 Mas ella tem habitantes fortissimos, - 
e des Cidades fortificadas de muros. 
Alli vimos nós a geração d'Enac. . 

30 Amalec habita para o Meiodia : os 
Hethees, os Jebuseos, e os Amorrheos . 
estão nas montanhas; os Cananeos po- 
rém morão ao pé do mar, e ao longo das 
ribeiras do Jordão. 

31 Neste comenos começando a levan- 
tar-se contra Moysés a murmu do 
Povo, fez Caleb quanto pôde pela aquieta”. 
dizendo: Vamos, e possuamos este paiz, 
porque bem nos podemos senhorear del! 
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2 Mas o8 outros, que lá tinhão es- 

o com elle, dizião pelo contrario: Nós 
não podemos de modo algum ir a este Po- 
vo, porque he mais forte do que nós 

33 E diante dos filhos d'Israel infamá- 
rão o paiz, que tinhão visto, dizendo: A 
terra, que nôs fomos ver, devora os seus 
habitantes : o Poyo, que nós lá achámos, 
he d'huma altura extraordinaria. 

34 Nós vimos lá homens, que erão co- 
mo huns monstros, os filhos d'Enac da 
geração dos gigantes, ao pé dos quaes pa- 
teciamos nós como huns gafanhotos. 

CAPITULO XIV. 

Discurso sedicioso dos Israelitas. Deos os 
condemna a morrerem no deserto. Ba- 
talha contra os Cananeos, e os Amale- 
citas. 

ODO o Povo pois se poz a gritar, e 
chorou tuda a noite : 

2 E todos os filhos d'Israel murmurá- 
tão contra Moysés, e Arão, dizendo ; 

3 Prouvera a Deos que nós tivessemos 
' falecido no Egypto, e que antes pereces- 
semos nesta vasta solidão, do que întro- 
duzir-nos o Senhor nesta terra, onde te- 
memos acabar aos fios da espada, e que 
nossas mulheres, e nossos filhos sejão le- 
vados cativos. Acaso não he melhor vol- 
tarmos para o Egypto? 
| 4 Começárão pois a dizer huns para os 
outros: Constituamos hum, que seja nos- 
so Capitão, e tornemos para o Egypto. 

5 Moysês, e Arão tendo auvido isto, se 
lancárão por terra a vista de toda a mul- 
tidão dos filhos d'Israel. 

6 Josué porém filho de Nun, e Caleb 
filho de Jefoné, que tambem tinhão ido 
a] aquella terra, rasgárão os. seus ves- 

idos, | 

7 E disserão a toda a multidão dos fi- 
lhos d'Israel: A terra, que nós corremas 
tada em roda, he muito boa : 

8 E se a Senhor nos for propicio, elle 
nos introduzirá nella, e nos entregará hu- 
ma terra, onde o leite, e o mel correm a 
regatos. | 

9 Não vos façais rebeldes contra o Se- 
nhor, nem temais a gente desta terra, 
porque nós os podemos devorar, como 

um pedaço de pão. Elles estão desti- 
tuidos de todo o soccorro : o Senhor está 
comnosco : não temais. 

10 Mas como tudo o Povo, dando 
grandes gritos, quizesse apedrejal-los, ap- 
pran a gloria do Senhor a todos as 

lhos d'Israel sobre o Tabernaculo do con- 
certo, | 

11 E o Senhor disse a Moysés: Até 

quando detrahirá de mim este Povo? Até 

quando recusará elle dar-me credito, de- 
ois de todos ọs milagres, que eu tenho 
eito diante dos seus olhos ? 

12 da os ferirei de peste, e os 


copsumirei: e quanto a ti, eu te farei 
Principe sobre outro Pavo grande, e mais 
forte, do que este he. 

13 Respondeo Moysés ao Senhor : Logo 
queres tu que os Egypcios, do meio dos 
quaes tiraste este Povo, 

14 E que os habitantes deste paiz, que 
ouvirão dizer, que tu, Senhor, habi 
no meio deste Povo; que nelle es visto 
face a face: que os cobres com a tua nu- 
vem ; e que vás adiante delles de dia nu- 
ma columna de nuvem, e de noite numa 
columna de fogo : 

15 Queres, digo, que elles oução que 
tu tirastea vida a huma tão grande 
uiadho, como a hum só homem e que 

igão : 

16 Elle não podia introduzir aquelle 
Povo no paiz, que lhe tinha promettido 
com juramento: por isso elle os matou à 
todos no deserto. l 

«17 Faça pois o Senhor resplandecer a 

ndeza do seu poder, como tu juraste, 
izendo : 

18 O Senhor he paciente, e cheia de 
misericordia : elle apaga as iniquidades, 
os crimes, € os E e elle não 
deixa impunido culpado algum, visitando 
os peccados dos pais sobre os filhos até a 
terceira, e quarta géração. 

19 Perdoa logo, assim to supplico, a 
este Povo o seu peccado, segundo 4 gran- 
deza da tua misericordia, e assim como 
tu lhe foste propicio des da sua sahida dọ 
Egypto até este lugar. 

20 Respondeo-lhe o Senhor: Eu lhe 
perdoei, conforme tu me pediste. 

21 Eu sou o Deos vivo, e toda a terra 
será cheia da gloria do Senhor. 

22 Mas entretanto todos os homens, 
que vírão o resplandor da minha mages- 
tade, e as maravilhas, que fiz no to, 
e no deserto; e que me tentárão já dez 
vezes, e que não obedecêrão à minha 
voz; 

23 Nenhum delles verá a terra, qué 
eu pomeni a seus pais com juramento : 
Pa um dos que detrahírão de mim, a 
ve 


24 Mas pelo que toca a meu servo 
Caleb, que cheio doutro espirito me 
seguio ; eu o introduzirei nesta terra, que 
elle rodeou toda, e a sua posteridade a 
possuirá. l 

25 Como os Amalecitas, é os Cananeqs 
habitão nos valles, levantai à manhã o 
campo, e tornai a voltar para o deserto 
pelo caminho do mar vermelho. 

26 Faltou mais o Senhor a Moysés, e a 
Arão, dizendo : l 

27 Até quando murmurará contra mim 
esta pessima multidão ? Eu ouvi os quel- 
xumes dos filhos d'Israel. 


28 Dize-lhes pois: Eu sou q Disos vivo, 


ad 
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diz o Senhor: assim como vós o dissestes, 
ouvindo-o eu, assim vo-lo hei eu de fazer. 

29 Neste deserto ficaráð estendidos os 
vessos cadaveres. Todos vós os que fostes 
contados des da idade de vinte annos, e 
dahi para sima, e que murmurastes contra 
mm, i 
90 Nenhuns entrareis nesta terra, na 
qual eu tinha jurado que 
excepto Caleb, filho de Jefoné, e Josué 
filho E Nun. | ia 

31 Mas os vossos pequenos, que vôs 
dissestes que virião a ser a preza de vossos 
inimigos, eu os introduzirei nella, para 
verem esta terra, que vos desagradou. 

32 Vossas corpos ficarão jazendo mortos 
nesta solidão. 

83 Vossos filhos andarãô errantes, e 

undos por este deserto quarenta 
annos: e elles levaráð sobre si @ vossa 
infidelidade, até os cadaveres de seus pais 
serem consumidos no deserto, 

84 Conforme o número dos quarenta 
diss, em que vós considerastes esta terra 
contando-se hum anno por cada dia, Vós 

is reéebereis por quarenta annes a pena 

vossas iniquidades, e saberois qual he 
a minha vingênça. 

86 e ou tratarei da maneira que 
disse a esta pessima multidão, que se 
sublevou contra mim: ella será consu- 
mida nesta solidão, e nella morrerá. 

36 Com efleito todos aquelles homens, 
que Moysés tinha enviado a considerar a 
terra, e que depois de voltados tinhão feito 
murmurar contra elle todo o Povo, infa- 
mando esta terra de má. 


de Num, e Caleb filho de Jefoné. 

39 Todas estas palavras do Senhor 
Deferio 3 « todos os filhos d'Israel, e 
bouve no Povo hum grande pranto. 

40 Mas 20 outro dia tendo-se levantado 

subírão elles ao cume do 
monte, e disserão: Estamos prestes para 


no lugar, de que o Senhor porque 
41 Moysés lhes disse: Porque quereis 
vós contra a palavra do Senhor ? 


este designio não vos sahirá prospero. 

4º 'Cessai de queresdes subir, (porque 
não he o Senhor comvesco) para que Dão 
t sesdes destruidos diante de vossos 


493 Os Amalecitas, e 0s:Cananeos estão 
diante de vós, e vós exhireis debaixo da 
sua não quiséstes obedecer 
ao Senhor, e o or DÃO Será COMVOSCO. 

44 Mas elles levados da sua cegueira 
Dão deixárão de subir ao cume do monte. 
Entretanto a Arca do testemento do Se- 
nhor, e Moysés não sahirão: do.eampo. 


vos faria habitar, |. 


45 Os Amalecitas, e os Cananeos, que 
habitavão no monte, descêrão ; e tentic-os 


batido, e retalhado, forão-nos perseguindo 


até Horma. | 
CAPITULO XV. 

Leis sobre os is. os. Primicias do pão ` 
devidas aos itas. , dós pés- 
E ds. 
Orlas nos vestidos. 


Jou o Senhos a Moysés, 6 lhe 
disse : | 


£ Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes : 
Quando vós tiverdes entrado na terra, que 
eu vos hei de dar para vossa habitação , 

8 E offerecerdes ao Senhor algum holos 
causto, ou alguma victima em cumpria: 
mento dos vossos votos, ou como dons 
vóluntarios, ou fazendo queimar nas vos 
sas solemnidades algumas vffertas de suave. 
cheiro para o Senhor, quer sejão de bois, 
quer d'ovelhas : 

4 Todo e que immólar huma. victima, 
oferecerá para o secriácio de farinha q 
decima d'hum efi, misturada com 
huma medida d'azeite, que tenha a quarta 
parte d'hum hin. | 

5 Dará as lihações à mesma mês 
dida de vinho, tanto . 6 hglotsusto, 
como para a victima. Por cada cordeiro, 

6 E por eada carneiro, offerecerh elle 
em sacrificio duas disimas de 
misturada com huma medida d'aseiteo, 
que leve a terça parte do hia ; 

T E offtrecerá para aş libações à terça 
parte da mesma medida, comó hum sadfi, 
ficio d'agradavel cheiro b Senhor, 

8 Quando tu porém offereceres bois em 
holocausto, ou em sacrificio eum 


rires o teu voto, cu como hostias paei- 
cas; i 
O Darás por cada boi tres disimas de 
farinha misturada com buma ni 
d'azeite, que tenha ametade do hif 1 
10 E ajuntar-lhe-has as li 2 
mesma medida de "Como huma 


11 Assim o farta 

12 Com todos es hols, exmeiros, tor 
deiros, e cabritos. 

13 Tanto os naturaos da terrh, domo 06 
estrangeiros. 

14 UfloroceráS os sacrifícios com estas 


mesma a ordenação, tanto vós, como 
para os que são estrangeiros no vossa 


paiz. . 
16 Fallou o Senhor a M e iie 
i oysês, 


17 Falla aos filhos d'Tsmel, e dize-lheg: 

18 Depois que vós tiverdes chegudo 
torsa, que ou vos bei Ce dar ns 

49 É comeqardos a cp ag” pr 
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dessa terra, poreis à parte as primicias do 
ue vós comeis, para as offerecerdes ao 
Senhor. 


20 Assim como vós pondes à parte as 
imicias do daei 


as primicias da farinha, feita em massa. 

22 Se À a ignorancia deixardes de fazer 
alguma destas cousas, que o Senhor tem 
dito a Moysés, 

23 E que vos tem ordenado por elle, 
des do primeiro dia, que começou a dar- 
vos os seus mandamentos até hoje : 

. 24 E se toda a multidão vier rar 
em uer falta por esquecimento, offe- 
a des ham bezerro da manada em 
holocausto de suavissimo cheiro o 
Senhor, com a offerta da farinha, e dos 
licores, como as ceremonias pedem, e hum 
bode pelo peccad 

por toda a 


0, 

25 E o Sacerdote rogará 

multidão dos filhos d'Israel, e paras 

lhes-ha, porque não peccárão voluntaria- 

mente. inda assim não deixaráð d'offe- 

recer ao Senhor o sacrifício, que deve ser 

consumido pelo fogo, por elles mesmos, 
seu o,e pelo seu erro: ` 

26 E dar-se-ha perdão a todo o Povo 
dos filhos de Israel, e aos estrangeiros, 

ue tiverem vindo morar entrelles : porque 
poi esta huma culpa, que todo o Povo com- 
metteo por ignorancia. oO 

27 Se alguma pessoa particular peccou 

r ignorancia, oflerecerá huma cabra 

hum anno pelo seu peccado : 

28 E o ote rogará por ella; 
porque peccou diante do Senhor sem o 
saber, e elle lhe alcançará o perdão, e a 
culpa será remittida. 

29 Huma mesma Lei será guardada 
por todos aquelles, que peccarem por 
ignorancia, ora elles sejão naturaes, ora 


= eb 

30 Porém o que commetter qualquer 
peccado por soberba, ou elle seja cidadão, 
ou seja forasteiro, perecerá do meio do seu 
Povo, porque foi rebelde ao Senhor ; 

31 Pois que desprezou a palavra do 
Senhor, e tornou vão o seu preceito: por 
isso será elle exterminado, e levará sobre 
si a sua iniquidade. 

32 Ora estando os filhos d'Israel no de- 
serto, aconteceo acharem elles hum homem 
enfeixando lenha em dia de Sabbado; 

33 E tendo-o appresentado a Moysés, a 
Arão, e a todo o Povo, 

34 Elles o mettêrão em prizão, não 
sabendo que devião fazer delle. 

35 Então disse o Senhor a Moysés: 
Este homem morra de morte: todo o 
Povo o apedreje fóra do arraial. 

36 pois para fóra, e o ape- 
drejárão, e elle morreo, como o Senhor o 
tinha mandado, á | 


a 


37 Disse tambem o Senhor a Mogsés : 

38 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes, 
que ponhão humas orlas pos cantos das 
suas capas, e nellas humas fittas de côr de 
jacintho ; | 

39 Para que vendo-as elles, se recordem, 
dos mandamentos do Senhor, e não sigão 
os seus entos, nem os seus olhos, 
prostituidos a diversos objectos : 

40 Mas antes pelo contrario lembrando- 
se dos preceitos do Senhor, os ponhão 
elles em execução, e se conservem santos 
para o seu Deos. 

41 Eu sou o Senhor vosso Deos, que: 
vos tirei do Egypto ara ser vosso Deos. 

CAPITULO XVI. 

Revolta de Core, Dathan, e Abiron. Mur- 
muração do Povo. Arão detendo o inz 
cendio, que 08 eonsumia. 

Pã este tempo Coré filho d'Isaar, 

filho de Caath, filho de Levi; e 

Dathan, e Abiron, filhos d'Eliab, como 

tambem Hon, filho de Feleth da familia 

de Ruben. 

2 Se levantárão contra Moysés, com 
duzentos e sincoenta homens dos filhoe 
d'Israel, que erão dos principaes da Synan 
goga, e que no tempo das Juntas erão 
chamados por seus nomes, 

3 Estes tendo-se sublevado contra 
Moysés, e contra Arão, lhe disserão : 
Baste-vos que todo o Povo seja hum Povo 
de santos, e que o Senhor esteja com elles. 
Porque vos elevais vós sobre o Povo do 
Senhur? 

4 O que tendo ouvido Moysés, lançou 
se com oq rosto em terra, 

5 E disse a Coré, e a toda a sua tropa: 
A'manhã pela manhã fará o Senhor co- 
nhecer, quaes são os que a elle lhe per- 
tencem. Elle ajuntará a si os que são 
santos; e os que elle tem escolhido, se 
chegarão a elle. 

6 Fazei pois oque vosdigo: Cada bum 
tome o seu thuribulo, tu Coré e toda a tus 
tropa : 

7 E pela manhã tomando do fogo, dei- 

tai-lhe em sima o incenso diante do Se- 

nhor: e será santo aquelle, que o Senhor 
eleger. Vós elevais-vos muito, filhos de 


? 

8 Mais disse ainda Moysés a Coré: 
Ouvi, filhos de Levi : 

9 Acaso he pouco para vós, que o Deos 
d'Israel vos tenha separado de todo o Povo, 
e vos tenha ajuntado a si para o servirdes 
no culto do Tabernaculo, e para assistirdes 
diante de todo o Povo, fazendo as funções 
do vosso ministerio ? 

10 Foi acaso para isso que elle chamou 
peace si a ti, z AE irmãos, 

os de Levi, vos us es tam- 
bem o Sacerdocio. 


11 E para toda à tua roda se sublevar 


contra o Senhor ? Pois quem he Arão, para 
vês murmurardes contra elle ? 

12 E tendo Moysés mandado chamar a 
Dathan, e a Abiron, filhos d'Eliab, elles 
respondêrão : Nós não vamos. 

13 Acaso parece-te pouco teres tu sido 
o que nos tiraste d'huma terra, onde cor- 
rião arroios de leite, e de mel, para nos ma- 
tares neste deserto, se tambem nos não 
dominares ? 

14 Por certo que tu nos metteste numa 
terra, onde corre o leite, e o mel a regatos, 
é que tu nos déstes campos, e vinhas a pos- 
suir. Quererás tu tirar-nos tambem os 
olhos? Nós não vamos. 

15 Moysês pois demente irado disse 
ao Senhor: Não olhes para os sacrificios 
delles. 'Tu sabes que eu nunca recebi 
delies nem tanto como hum asninho, e que 
nunca affligi a nenhum. 

16 E disse a Coré: Appresentai-vos á 
manhã, tu, e toda a tua roda, postos a 
huma banda diante do Altar, e Arão se 
appresentará da outra. 

17 Tomai cada hum os vossos thuribu- 
los, e Ro em sima o incenso, offe- 
recendo ao Senhor duzentos e sincoenta 
thuribulos: e Arão pégue tambem no seu 
thuribulo. | 
|. 18 O que tendo elles feito em presença 
de Moysés, ed'Arão, 

-19 E tendo ajuntado todo o Povo em 
opposição delles á porta do Tabernaculo, 
eis que appareceo a todos a gloria do Se- 


or. 
20 e o Senhor a Moysês, e a Arão, 
ndo: 

21 Separai-vos do meio desta congrega- 
ção, para que eu os perca de repente. 

22 Moysés, e Arão se lançárão com o 
resto em terra, e disserão: O'Deos Todo 
poderoso, Deos dos espiritos, que animão 
toda a carne, acaso pelo peccado d'hum só 
homem se embravecerá a tua ira contra 
todos ? 

23 E o Senhor disse a Moysés: 

24 Manda a todo o Povo que se se- 
pare das tendas de Coré, Dathan, e Ahiron. 

25 Levantou-se pois Moysés, e foi ás 
tendas de Dathan, e Abiron, seguido dos 
anciãos d'Israel, 


26 E disse para a turba: Apartaivos 


das tendas destes ímpios homens, e guar- 
dai-vos não toqueis cousa, que lhes per- 
tença, para que não fiqueis involvidos nos 
seus os. 
27 Quando elles se tinhão retirado de 
todos os orredores das suas tendas, Dathan, 
e Abiron sahindo fóra estavão em pé á 
adia dos seus pavilhões com suas mu- 
eres, e filhos, e com toda a sua tropa. 
28 Então disse Moysés: Nisto conhe- 
cereis vós que o Senhor he quem me en- 
-viou, para fazer tudo o que vós vedes, e 


que não sou eu quem o inventei da minha 


29 Se estes morrerem d'huma morte 
ordinaria entre os homens, e forem feridos 
d'huma praga, de que os outros homens 
costumão ser feridos, não he o Senhor o 
que me enviou, 

30 Mas se o Senhor fizer por hum novo 
prodigio, que a terra, abrindo a sua boca, 
os nas com tudo o que lhes pertence, e 
que elles desção vivos ao Inferno: então 
sabereis vós que elles blasfémárão contra 
o Senhor. 

31 Logo pois que elle acabou de fallar, 
se rompeo a terra debaixo dos seus pés; 

32 É abrindo a sua boca, os devorou 
com as suas tendas, e com tudo o que lhes 
pertencia. 

83 Elles descêrão vivos ao Inferno co- 
bertos deterra, e perecêrão do meio do Povo. 

34 Todo o Israel, que estava ao redor, 
fugio aos gritos dos que morrião, dizendo : 
Não nos engula a terra tambem a nós. 

35 Ao mesmo tempo fezo Senhor sahir 
hum fogo, que matou os duzentos e sinco- 
enta homens, que offerecião o incenso. 

36 Eo Senhor fallou a Moysés, e lhe 
disse : 

37 Manda ao Sacerdote Eleazar, filho 
d'Arão, que tire os thuribulos, que ficárão 
no meio do incendio, e que espalhe o to 
d'huma para outra parte, porque elles 
forão santificados : 

38 Na morte dos ores : e que de- 
pois de os ter reduzido a laminas, os pregue 
no Altar, porque nelles se offereceo incenso 
ao Senhor, e elles forão santificados : 
que elles sejão hum sinal, e hum monu- 
mento, estando sempre expostos aos olhos 
dos filhos d'Israel. é 

39 Tiron pois o Sacerdote Eleazar os 
thuribulos de metal, em que os ue forão 
devorados pelvincendio, tinhão oferecido ; 
e tendo-os feito reduzir a laminas, os pre- 
gou no Altar, i 

40 Para servirem pelo tempo adiante 
d'advertencia aos filhos d'Israel, a fim de 
que nenhum estrangeiro, nem algum, que 
não seja da linhagem «Arão, não em- 
prenda chegar-se ao Senhor para lhe offe- 
recer incenso, expondo-se a padecer a 
mesma pena, que padeceo Coré, e toda, 
a sua roda, conforme o que o Senhor tinha 
predito a Moysês. 

41 Ao outro dia toda a multidão dos 
filhos d'Israel murmurou contra Moysês, e 
contra Arão, dizendo: Vós matastes o 
Povo do Senhor. 

42 E como se formasse a sedição, e se 
augmentasse o tumulto, a 

43 Fugírão Moysés, e Arão para o Ta- 
bernaculo do concerto. No qual depois 


que elles entrarão, a nuvem os cobrio, e & 


gloria do Senhor appareceo. 
l 193 
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44 Ë ò Séhhor disse a Moysés : 

45 Retirai-vos do meio desta multidão : 
agora acabarti ei atódos. Então tendo- 
sẹ 95 dous prostrados por terra, 

46 Disse Moysés a Arão: Toma o teu 

uribulo ; mette-lhe do fogo do Altar, e 

em sima incenso, is de pressa 
ao Povo, para rogares por elle : porque já 
do Senhor sahio q ira, e já a praga colheça 
a sentir-se, | 

4? Fez Arão o que Moysés lhe mandava: 
correo ao meio do Povo, a quem o fogo já 
devastava: offereceo incenso : . 

48 E pa em pé entre mortos, è vivos, 
roguu pelo Povo, e cessou a aga. l 

49 Ü numero porém dos que forão feri- 
dos desta praga, foi de quatorze mil e sete- 
centos homens, afóra os que tinhão Pere- 
cido na sedição de Corê. 

50 E Arão tornou a vir para onde estava 
Moysésá porta do Tabernáculo do conceito. 
depois que cessou a mortandade. 

| CAPITULO XVII. 

O Sacérdocio confirmado a Arão pelo milagre 
de florecer a sua vara. 


de 
| Fon fallou o Senhbr a Moysés, 
P dizendo 


"2 Falla aos filhos d'Israel, e recebe delles 
hurha vara por cada Tribu, dozê varas de 
todos bs Principes das Tribus; e escre- 
vers o nome de eada Principe sobre a sua 


$ Mas o nome d'Arão estará na Tribu 
dë Levi: e todas as Tribus estarão esctitas 
dada huma separadamente na sua vara. 


4 Porás estas varas no Tabernaculo do. 


úbricerto diante do testemunho, onde eu 
te fallarei. 

5 A vara daquelle d'entrelles, que eu 
tiver escolhido. florecetá: e deste modo 
tolherei eu os queixumes dos filhos d'Israel, 
Es às murmurações, que elles excitão contra 


S. 

6 Fallou poisgMoysés aosfilhos d'Israel : 
e tendo-lhe todos os Principes de cada 
Tribu dado cada hum sua vara, achárão-se 
doze varas sem a vara d'Arão. 

t Tendas posto Moysês diante do 
Seríhor no Tabernaculo do testemunho, 
~ 8 Achou no dia seguinte, quando tornou, 
que a vara d' Arão, que era pela familia de 

evi, tinha florecido; e que tendo lançado 

tões, ti rompido em flores, donde 
depois d'abertas as folhas, se tinhão for- 
ado âmendoas. 

9 Moysés pois tendo tirado todas as 
varas de diante do Senhor, trouxe-as a 
todos os filhos d'Israel; e cada Tribu vio, 
è recebeo à sua vara. 

10 E o Senhor disse a Moysés : Torna 
a levar a vara d'Arão para o Tabernaculo 
do Testemunho, para se guardar alli para 
memoria da rebellião dos filhos d'Israel : 
e para e cessem de formar ques 


ixas contra mim, e não sutceda màtre- 


rem. 

11 E fez Moysés o que q Senhór lhe 
tinha mandado. 

12 Os filhos d'Israel porém disserão a 
Moysés : Tu bem vês que nós somos todas 
consumidos, e quê perecemos todes, 

13 Todo o que se chega ao Tabernaculo 
do Senhor, morre. Acaso pois seremos 
nós todos extinctos até não ficar nenhum? 

CAPITULO XVIII. 
Funções dos Sacerdotes, e Levitas. Primi- 
ciás, e Dizimos para a sua subsistencia. 
ISSE o Senhor a Arão: Tu, e teus 
filhos, e a casa de teu pai comtigo, 
sereis responsaveis das faltas comme 
contra o Santuario: e tu, e teus filhos 
Fi dareis conta dos peccados do Sa- 
c 0. 

2 Toma tambem comtigo a teus irmãos 
da Tribu de Levi, e o stetro de teu pai; 
e elles te assistão, e te sirvão: mas ty, e 
teus filhos ministrareis no Tabernaculo do 
testemunho. 

3 Os Levitas estarão sempre promptos 
p executar as tuas ordens em o que 

ouver para fazer no Tabernaculo: sem 

ue elles todavia se cheguem nem aos vasos 

o Santuario, nem ao Altar, para que não 
succeda morrerem elles, e perecerdes vás 
Juntamente. 

4 Elles es oi comtigo, e velem sobre 
a guarda do Tabernaculo, e cumprimento 
de todas as suas ceremonias. Nenhum 
NE e se misture comvosco. 

5 Vigiai em guarda do Santuario, e ap- 
plicai-vos ao ministerio do Altar, para què 
Se não levante a minha indignação contra 
os filhos d'Israel. 

6 Eu dei-vos os Levitas vossos irmão 
separando-os do meio dos filhos d“Israel, 
fiz delles hum presente ao Senhor, para que 
elles sirvão no ministerio do seu Taber- 
naculo. 

7 Tu porém, e teus filhos guardai o 
vosso Sacerdocio: e tudo o que pertence 
ao culto do Altar, e que está para dentro 
do véo, se faça pelo ministerio dos Sacer- 
dotes. Sealgum estranho se chegar, será 
morto. 

8 Fallou mais o Senhor a Atão: Eis- 
ahi te dei eu a guarda das primicias, que 
se me oferecem. Eute del a ti, e a teus 
filhos para as am Sacerdotaes tudo o- 
que me foi consagrádo pelos filhos d'Israel: 
lei, que será observada perpetitamente. 

9 Eis-aqui poiso que tu has de tomar 
das cousas, que tiverem sido santificadas, e 
oferecidas ao Senhor. Toda a oblação, 
todo o sacrificio, e tudo © que se me offe 
rece pelo peccado, e pelo delicto, e qué pot 
isso vem a ser huma cousa A P 
será para ti, e para teus filhos. 

10 Tu o cometás no lugar santo; & SO 
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os mathos ċothmèthð délle, porque he des- 
tinado para ti. 
11 Mas pel 
os filhos d'Israel me offerecerem, ou por 
voto, que me fizessem, óú de seu pormi 
movimento ; eu tas del a ti, é a teus filhos, e 
a tuas filhas pot hum direitojperpétuo. Aqu- 
elle, que se achar limpo na tua casa, co- 
merá dellas. | 
12 Eu te dei tudo o que ha de mais 
excellente d'azeite, vinho, e pão, tudo o 
que se offerete de primicias ao Senhor. 

' 48 Todas as primicias dos frutos, que a 
terra produz, e que são appresentadas ao 
Senhor, serão para vosso sustento. Aqu- 
elle, que se achar limpo na tua casa, co- 
merá dellas. 

“14 Tudo o qut me derem os filhos d'Is- 
ráel, por voto, que me tenhão feito, será 
teu 


15 Tudo o que ptimeiro nasce da matriz 
de toda a carne, ou seja dhomens, ou de 
bestas, e que he offerecido ao Senhor, per- 
tencerá ati: bem entendido com tudo, 
que pelo primogenito do homem receberás 
tu o preço; e que todo o animal, que for 
immundo, ttu o farás remir. 

16 A sua redempção far-te-ha hum mez 
depois por sinco siclos dé prata do pezo do 
Santuario. O siclo tem vinte obolos. 

» 17 Mas tu não farás remir o primoge- 
nito do boi, nem o da ovelha, nem o da 
cabra, porque são santificados, e consagra- 
dos ao Senhor. Sómehte derramarás o 
seu e sobre o Altar, e queimarás as 
banhas, como huma oblação de suavissimo 
cheiro o Senhor. 

18 A came porém ficará para o teu uso : 
ella te pertencerê, bem como o peito consa- 
grado, e a espadoa direita. 

19 Eu te dei a ti; e a teus filhos, é fi- 
Thas, por hum direito perpétuo, todas as 
primicias do Santuario, que os filhos d'Is- 
Tael offerecem ao Senhor. Isto he hum 

to de sal, que deve durar para sempre 

iante do Senhor, para ti, e para teus 
filhos. 

20 Disse mais o Senhor a Arão: Vós 
não iteis nada na terra dos filhos 
d'Israel, nem tereis parte entrelles. Eu he 

ue sou a tua , e a tua herança no 
heio dos filhos d'Israel. -S 

21 No tocante aos filhos de Levi, eu 
lhes dei por proprio todos os dizimos d'Is- 
rael pelo serviço; que elles me fazem do 
seu ministerio no Tabernaculo do con- 
terto ; 

22 Para que os filhos d'Israel para o fu- 
turo se não cheguem mais ao Tabernaculo, 
nem commettão peccado, qtte lhes cause a 
morte: | 

23 Mas só os filhos de Levi me sirvão 
no Tabernatulo, e tomem sobre si os pec- 
cadys do Povo, Esta Jl serg observada 


ua toca Às primicias, que | tas 


para sempre em todas fs voisas pétaçõe s 
enhuma outra cousa póssuirãS os 


24 E elles se devem contentat com as 
oblações dos, dizimos que eu stparei para 
seu uso, é para tudo o que elles houverem 
mister. ú 

25 Fallou tambem o Senhor 4 Moysés, 
e lhe disse : | 

26 Manda, e intíma aos Levitas o que 
se segue. Quando vôs receberdes dos fi- 
lhos d'Israel os disimos, que eu vos-dei, 
offerecei ao Senhor as primicias delles; 
isto he, o dizimo do dizimo, 

27 Para isto se vos reputar como obla- 
ção das primicias, tanto das eiras, como 
dos lagafes. 

28 E offereterel ao Senhor as primicias 
de todas as cousas, que tiverdes recebido, 
e dai-as ao Sacerdote Arão. 

29 Tudo o que vós offerecerdes dos di- 
zimos, e que pozerdes á parte pará delle 
fazerdes donativo ao Senhor, será sempre 
o melhor, e o mais excellente. 

30 Dir-lhes-has outrosi : Sé vós offere- 
cerdes o que nos dizimos ha de mais pre- 
cioso, e de mais excellente; será issu con- 
siderado como as primicias que vós tivesseis 
dado da eira, e do lagat. 

31 E vós comereis desses dizimos, vós, 
e as vossas familias, em todos os lugares, 
onde habitardes : porque este he o preço 
do serviço, que vós fazeis no Tabernacilo 
do testemunho. 

32 E assim evitareis o peccado, que vós 
commetterieis, se reservasseis para vós o 
que ha de melhor, e de mais pihgue. Vede 
não mancheis as oblações dos filhos d'Is- 
rael, e não mortais. 

CAPITULO XIX. 
Sacrificio du vaca vermelha. Agua d'expia- 
ção. Seu uso. 
ORNOU a fallar o Senhor a Moysés, 
e a Arão, dizendo; 

2 Eis-aqui a ceremonia da vcititna, que 
o Senhor ordenou. Manda aos filhos 
d'Israel, que te tragão huma vaca verme- 
lha, que esteja na força da sua idade, e sem 
defeito, e que não tenha dinda levado o 
jugo: 

3 E vós a entregareis ao Sacerdote 
Eleazar, que, depois de a ter tirado para 
fóra do campo, a immolará diante de todo 
o Povo: 

4 E molhando o dedo no sangue da vaca, 
fará com elle sete aspersões voltado para a 
porta do Tabernaculo, - 

5 Ea queimará á vista de todos, consti- 
mindo na chamma tatito a pelle, e carne, 
como o sangue, e a bosta della, 

6 O Sacerdote lançará tambem no fogo, 
que queima a vaca, pão de cedro, hyssopo, 
e escarlata tinta duas vezes. 


TE por fim, depois n lávado 
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os seus vestidos, e o seu corpo, tornará 
para o campo, e estará immundo até á 
tarde. 

8 Aquelle, que tiver queimado a vaca, 
lavará tambem os seus vestidos, e o seu 
corpo, e estará immundo até à tarde. 

9 Hum homem porém, que esteja lim- 
po, recolherá ās cinzas da vaca, e as dei- 
tará fóra do campo num lugar bem limpo, 
para serem gu com cuidado por 
todos os filhos d'Israel, e para lhes ser- 
virem de fazer huma agua d'aspersão : por- 
que a vaca foi queimada pelo peccado. 

10 E aquelle, que tinha trazido as cin- 
zas, depois de ter lavado os seus vestidos, 
ficará immundo até à tarde. Esta orde- 

serê santa, e inviolavel por hum 
direito perpétuo para os filhos d'Israel, 
e pe os estrangeiros, que habitão en- 


es. ` 
| 11 Aquelle, que tiver tocado o cadaver 

d'hum homem, e ficar por isse immundo 
sete dias, 

12 Receberá a aspersão desta agua ao 
terceiro dia, e ao setimo, e assim se tor- 
nará limpo. Se elle não recebeo ao ter- 
ceiro dia esta aspersão, não poderá ser 
purificado ao setimo. 

13 Todo o que tendo tocado hum cada- 
ver humano não tiver recebido a asper- 
são desta agua assim misturada, manchará 
o Tabernaculo do Senhor, e perecerá do 
meio d'Israel, porque não foi purificado 
com a agua d'expiação, e a sua immundi- 
cia fi eb es 

14 Eis-aqui a Lei pelo homem, que 
morre angra tenda. Todos os que mi 
trarem na sua tenda, e todos os vasos, 
que nella se acharem, estarão pollutos 
sete dias. 

15 O vaso, que não tiver tapadoura, ou 
que não estiver atado por sima, será im- 
mundo. | 

16 Se no campo tocar alguem o cada- 
ver d'hum homem, que tivesse sido mor- 
to, ou que tivesse falecido de si mesmo ; 
“ou se tocar hum osso delle, ou o seu se- 
pulcro, estará immundo sete dias. 

17 Elles tomarãô as cinzas da vaca 
queimada pelo peccado, e deitarãô, por 
sima destas cinzas agua viva dentro d'hum 


vaso: 

18 E tendo molhado nella o dedo hum 
homem limpo, fará, com esta agua as 
aspersões sobre toda a tenda, sobre todas 
as suas alfaias, e sobre todas as pessoas, 
que tiverem contrahido esta 'casta d'im- 
mundicia : 

19 E assim o limpo purificará o im- 
mundo ao terceiro dia, e ao setimo. E 
aquelle, que assim tiver sido expiado, la- 
var-se-ha a si mesmo, e aos seus vostidos, 
e estará immundo até á tarde. 

30 Se que deixou de ser expiado 


desta sorte, perecerá do meio d' Assemblea, 
porque manchou o Santuario do Senhor, 
e porque a agua d'expiação não foi derra- 
mada sobrelle. 

21 Esta he huma Lei, que será 
para sempre já mais. Aquele mesmo, 
que tiver feito as aspersões da agua, la- 
vará os seus vestidos. Todo o que tocar 
a d'expiação ficará immundo até á 
tarde. | 

22 Tudo quanto hum immundo tocar 
ficará immundo E aquelle, que tiver 
tocado qualquer destas cousas, estará im- 
mundo até á tarde. 

CAPITULO XX. 

Morte de Maria, irmã de Moysés. Aguas 


da contradição. Moysés reprehendido . 
pela sua desconfiança, Os Idumeos re- 
cusando dar em aos Israelitas. 


Morte d Arão: Succede-lhe Eleazar. 

N? rimeiro mez toda a multidão dos 

filhos d'Israel chegárão ao deserto 
de Sin, e ficou o Povo em Cadés. All 
faleceo Maria, e no mesmo lugar foi en- 
terrada. . 

2 E como o Povo necessitasse d'agua, 
elles se ajuntárão contra Moysés, e Arão; 

3 E tendo excitado hum motim, lhes 
disserão: Prouvera a Deos que nós tives- 
semos precido com os nossos irmãos di- 
ante do Senhor. 

4 Porque fizestes vós viro Povo do 
Senhor par esta solidão, para nós mor- 
rermos, e as nossas bestas ? 

5 Porque nos fizestes sahir do Egypto, 
e nos trouxestes a este malaventurado 
sitio, que não se póde semear, e onde se 
não dão nem figueiras, nem vinhas, nem 
romeiras, e que em sima disto não tem 
agua, que se beba ? 

6 Moysés, e Arão, deixado o Povo, 
entrárão no Tabernaculo do concerto ; e 
tendo-se prostrado com o rosto em terra, 
clamárão ao Senhor, e lhe disserão: Se- 
nhor Deos, ouve o clamor deste Povo, e 
abre-lhe o teu thesouro: dá-lhe huma 
fonte d' agua viva, para que sendo saciados, 
cessem elles de murmurar. Então appa- 
receo sobrelles a gloria do Senhor, 

7 E o Senhor fallou a Moysés, di- 
zendo : 

8 Toma a vara, e ajunta o Povo, tu, 
e Arão teu irmão, e fallai á pedra diante 
delles, e ella vos dará aguas. E depois 
que tu tiverdes feito sahir agua da pedra, 
todo o Povo beberá, e as suas bestas. 

9 Tomou pois Moysés a vara, que es- 
tava diante do Senhor, conforme elle lhe 
tinha ordenado ; 

10 E tendo congregado o Povo diante 
da pedra, disse-lhes: Ouvi, rebeldes, e 
incredulos : Acaso poderemos nós fazer 
que vos saia agua desta pedra ? 

11 Depois leventou Moysés a mão; e 


tando ferido duas vezes a pedra com a 
vara, arrebentou della grande abundancia 
d'agua, de sorte que bebeo o Povo, e be- 
bêrão as suas bestas. 

12 Ao mesmo tempo disse o Senhor 
a Moysés, e a Arão: Porque vós me não 
crestes, e não me santificastes diante dos 
filhos d'Isracl, não sereis vós os que in- 
troduzais estes Póvos na terra, que eu 
tenho para lhes dar. 

13 Esta he a Agua da contradicção, 
onde os filhos d' Israel murmurárão con- 
tra o Senhor, e onde o Senhor foi santifi- 
cado no meio delles. 

14 Entretanto enviou Moysés de Ca- 
dés Embaixadores ao Rei d'Edom, que 
lhe dissessem : Eis-aqui o que te manda 
teu irmão Israel. Tu sabes quantos são 
os trabalhos, que temos padecido : 

15 De que modo tendo nossos pais 
descido ao to, habitâmos nós lá mui- 
to tempo : como os Egypcios nos aflligirão 
a nós, e a nossos pais : 

16 E como tendo clamado ao Senhor, 
elle nos ouvio, e enviou o seu Anjo, que 
nos tirou do Egypto. Agora nos acha 
mos nos confins do teo Reino ; 

17 Nós te conjuramos, que nos deixes 
passar pelo teu paiz. Nós não iremos 
atravessando os campos, nem as vi 
nem beberemos das aguas dos teus póços, 
mas iremos pela estrada real, sem decli- 
narmos nem para a direita, nem para a 
esquerda, até que passemos além das tuas 
terras. 

18 Edom lhe respondeo: Tu não has 
de passar pelas minhas terras: d'outra 
sorte eu me irei encontrar comtigo de 
mão armada. 

19 Replicárão os filhos d'Israel: Nós 
marcharemos pelo caminho ordinario: e 
se nós bebermos as tuas aguas, nós, e 
os nossos gados, pagar-te-hemos o que 
for justo : não haverá dificuldade alguma 
no preço: permitte sómente que passe- 
mos de corrida. 

20 Mas elle insistindo no mesmo, 
disse: Não has de passar. E marchou lo- 
go a encontrar-se com elles com infinita 
gente, que formava hum poderoso ex- 
ercito : 

21 E por maiores que fossem os ro- 
gos, que se lhe fizerão, não quiz estar 
por elles, nem conceder-lhes a passagem 

lo seu paiz. Pelo que se desviou Israel 

as suas terras. 

22 E tendo abalado de Cadés, vierão 
ao monte Hor, que he nos confins da terra 
d'Edom. 

23 Aqui fallou o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 


24 Arão vá-se ajuntar ao seu Povo: 
porque elle não entrará na terra, que eu 
ei aos filhos d'Israel, porque foi incredulo 


às palavras da minha bóca nas Aguas ds; 
contradicção. 

25 Toina poisa Arão, e a seu filho 
com elle, e leva-os ao monte Hor. 

26 E depois de teres des o dos seus 
Habitos o pai, revestirás delles a Eleazar 
seu filho. E Arão será recolhido, e mor- 
rerã no mesmo lugar. 

27 Fez Moyses o que o Senhor lhe 
mandára : e elles subirão ao monte Hor 
diante de todo o Povo. 

28 E depois que despojou a Arão 
dos seus vestidos. revestio delles a Elea- 


29 Tendo Arão falecido no cume do 
monte, desceo Moysés com Eleazar. 

30 E todo o Povo vendo que Arão mor- 
rêra, chorou por elle em todas as suas 
familias trinta dias. 

CAPITULO XXI. 

Victoria dos Israelitas sobre os Cananeos. 
Nova murmuração. Serpente de metal. 
Guerra conira Sekon, e contra Og. 

RAD, Rei Cananeo, que habitava 

ao Meiodia, tendo ouvido que Israel 

viera pelo caminho das espias, pelejou 

contra Israel; e tendo-o este vencido, le- 
vou delle os despojos. 

2 Mas Israel se obrigou ao Senhor por 


: | hum voto, dizendo: Se tu entregares nas 


minhas ināos este Povo, eu arruinarei as 
suas Cidades. 

3 Ouvio o Senhor as preces d'Israel, 
e entregou-lhe os Cananeos, que elle fez 
passar à espada, destruidas as suas Cida- 
des: e elle chamou este lugar Horma, 
que quer dizer Anathema. 

4 Feito isto, partírāo elles do monte 
Hor pela estrada, que leva ao Mar ver- 
melho, para rodearem o paiz d'Edom. E 
começou o Povo a enfastiar-se do camin- 
ho, e do trabalho. 

5 Fallou contra Deos, e contra Moysés, 
e disse: Porque nos tiraste tu do Egypto, 
para virmos a morrer neste ermo ? Falta- 
nos pão, e não temos agua: a nossa al- 
ma já se enjoa deste tão mesquinho ali- 
mento. 

6 Por esta causa enviou o Senhor con- 
tra o Povo humas serpentes, cuja mor- 
dedura queimava cemo fogo. Como fos- 
sem muitos os que ellas tinhão ou ferido, 
ou morto, . 

7 Vierão elles ter com Moysés, e lhe 
disserão: Nós peccámos, porque temos 
fallado contra o Senhor, e contra ti: ro- 
gal-he que nos livre destas serpentes. Orou 
pois Moysés pelo Povo, 

8 E o Senhor lhe disse: Faze huma 
sepente de metal, e põe-na por sinal. 
Todo o que sendo ferido das serpentes ol- 
har para ella, vivirá. l 

9 Fez logo Moysés huma serpente 
de metal, e pol-la por sinal; e os que 
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estando feridos olhavão para ella, sara-} 27 Por isso sedig em 


vão. 

10 Partidos dalli os filhos d'Israel, 
acampárão-se em Oboth; 

11 Donde tendo sahido, armárão as 
suas tendas em Jeabarim, no deserto, que 
olha para Moab ao Oriente. | 

12 Abalados deste lugar vierão & tor- 
rente de Zareb: , : 

. 18 Deixada a qual, se acampárãío de- 
fronte d'Arnon, que he no deserto, e que 
toca na fronteira dos Amorrheos. Por- 
' que Arnon he o termo de Moab, e separa 
oa Moabitas dos Amorrheos. 

144 Por isso se diz no Livro das Guerras 
do Senhor : Elle fará na torrente d'Anon 
o que fez no Mar vermelho. o 

15 Os rochedos das torrentes se incli- 
nárão para descançarem em Ar,, e repou- 

sarem nos confins dos Moabitas. 

16 Ao sahir daquelle lugar, appareceo 
e poço, do qual o Senhor fallou a Moysés, 
dizendo-lhe: Ajunta o Povo, e eu lhe 
darei agua. l 

17 Então cantou Israel este cantico: 
Suba o : E ellescantavão ig juntos: 

18 he o » que os Principes 
cavárão, que os Chefes do Povo preparárão 

r ordem doque deo a sua Lei, e que elles 
descobrírão com [os seus bordões. Deste 
deserto veio o Povo a Mátthana : 

19 De Mátthana a Nahaliel: de Naha- 
liel a Bamoth : l 

20 De Bamoth a hum valle do paiz de 
Moab perto do cume de Fasga, que olha 
para o deserto. 

21 Enviou Israel Embaixadoresa Sehon, 
Rei dos Amorrheos, para lhe dizerem : 

22 Supplico-te, que me deixes passar 
pelo teu pais. Nós não declinaremos nem 

ra os campos, nem para as vinhas, nem 
fcberemios agua, nem dos teus póços ; 
mas iremos pela estrada real, até passar- 
mos fóra das tuas terras. 

83 Não quiz vir Sehon em que Israel 
passasse pelo seu paiz: antes tendo ajun- 
tado o seu exercito, sahio a encontrar-se 
com elle no deserto; veio a Jasa, e deo- 
lhe batalha. 

24 Mas elle foi passado á espada por 
Israel, que se fez senhor do seu Reino, 
des de Arnon, até Jeboc, e até os filhos 
d'Ammon: porque as fronteiras dos Am- 
monitas estavão defendidas por fortes 
guarnições. 

25 Tomou pois Israel todas as Cidades 
deste Principe, e habitou nas Cidades das 
Amorrheos, isto he, em Hesebon, e nas 
aldeias do seu termo. 

- 26 Porque a Cidade d'Hesebon per- 
tencia a Sehon, Rei dos Amorrheos, que 
tinha pelejado contra o Rei de Moab, e 
lhe tinha tomado todas as terras, que elle 
possuia até Arnon, 
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t Vinde 
a Hesebon, edifique-se, e levanto-se & 
Cidade de Sehon. | 

28 Sahio o fogo d'Hesebón, e a chamma 
da Cidade de Seon, e devorou a Ar dos 
Moabitas, e aos habitantes das alturas 
d'Amon. 

29 Ai de ti, Moab; pereceste, Povo dé 
Camos. Elle deixou fugir seus filhos, e 
entregou cativas suas filhas a Sehon, Rei 
dos Amorrheos. 

80 O jugo, com que os Moabitas o 
me pa esebon, a po até ne A 
Elles chegárão todos fatigados a Nofe, è 
até Medaba, | 

31 Israel pois habitou no paiz dos 
Amorrheos. 

82 E tendo Moysês enviado Homens, 
que reconhecessem Jazer, ellos tomárão 
os lugarejos da sua dependencia, e se 
senhoreárão dos seus habitantes. 

33 Depois tendo dado volta, e tendo 
subido pelo caminho de Basan, eis-que 
Og, Rei de Basan, lhes sahio ao encontro 
com todo o seu Povo, para lhes dar be- 
talha em Edrai. 

34 E o Senhor disse a Moysés: Não 
tenhas medo delle, porque eu to entreguei 
ás mãos com todo o seu Povo, e o 
seu paiz: e tu o tratarás como trataste a 
Sehon, Rei dog’ Amorrheos, que habitava 
em Hesebon. 

85 Matárão pois os Israelitas tambem 
a este Rei com seus filhos, e todo o seu 
Povo, sem ficar delles nem hum só, e 
fizcrão-se senhores do seu pais. 

CAPITULO XXII. 
Acampão-se os Israelitas nas planicies de 

Moab. Balac, esa dos Moabitas, envia 

mensageiros a Bulaão adivinho, cteja burra 

lhe falla duas veres. R 
pi daquelle lugar, elles se 

acampárão nas planices de Moab 
perto do Jordão, da banda dalém do qual 
está situada Jericó. 

2 Mas Balac, filho de Seffor, conside- 
rando tudo o que Israel tinha feito aos 
Amorrheos, 

8 E que os Moabitas tinhão concebido 
grande medo delle, e não podião aturar os 
seus ataques, 

4 Disse aos anciãos de Madian: Este 
Povo destruirá todos quantos morão ao 
redor de nos, do modo que o boi costuma 
apanhar as hervas até á raiz. Era Balac 
neste tempo Rei dos Moabitas. 

5 Mandou pois Embaixadores a Balãão, 
filho de Beor, o qual era hum adivinho, 
que habitava sobre o rio do paiz dos Am- 
monitas, para que elles o fizessem vir, e 
lhe dissessem : Eis-ahi hum Povo sahido 
do Egypto, que Cobre toda a face da tetra, 
e que se acampou junto a mim. 


Vem pois amaldiçoar esto Povo, 
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rque elle he rnafs forte do que eu, à 

m de ver sé posso por algum meio batel- 
lo, e lançal-lo fóra do meu paiz. Porque 
eu sei que será bemdito aquelle, a quem 
tu bemdisseres, e que será maldito aquelle, 
sobre que tu lançares a maldição. 

7 Partírão pois os anciãos de Moab, e 
os majs velhos de Madian, levando com- 
sigo com que pagar ao adivinho. E 
tendo-se avistado com Balaão, lhe expo- 
zetão tudo o que Balac lhes tinha orde- 
nado que dissessem, 

8 Balaio lhes respondeo: Ficai aqui 
esta noite, é eu vos direi tudo o que q 
Senhar me Chapada Estando elles 
em casa de B , veio Deos, e disse-lhe: 

9 Que te querem estes homens, que 
estão em tua casa ? 

10 Respondeo Balaão: Balac, filho de 
Seffor, Rei dos Moabitas, me mandou 


dizer : 

11 Eis-ahi hum Povo sahido do Egypto, 
q a da a em 
ama -lo, ver se éu por algum 
Theio cia cot batek lo, e ano 

12 E Deos disse a Balaão: Não vás 
com elles, e não máldigas este Povo, 
porque elle he bemdito. 

13 | tendo-se pela manhã levan- 
tado, disse aos Tinapa Tornai para a 
vossa terta, porque o Senhor me prohjbio 
ir comvosco, | 

14 Voltárão os Principes, e disserão a 

l o não quiz vir comnosco. 

15 Então lhe enviou Balac de novo 
outros Embaixgdores em maior número, 
e de maior qualidade, do que os que antes 
enviára : 


16 Os quaes tendo chegado a casa de 
Balaão, lhe disserão: Eis-aqui o que diz 
Balac, filho de Seffor: Não te demores 
em vir a mim. 

17 Eu estou prompto à te honrar, e eu 
te darei tudo o que quizeres: Vem, e 
amaldiçoa este Povo. 

18 Respondeo Balaão: Ainda quando 
- Balac me désse a sua casa cheia d'duro, e 
dé prata, não poderia eu mudar a palavra 
de meu Deos, dizer ou mais, ou 
menos do que elle me disse. 

19 Rogo-vos que fiqueis aqui ainda esta 
noite, pn que eu possa saber que he o 
que o Senhor me responde de novo. 

20 Veio pois Deos a Balaão de noite, 
e disse-lhe: Se estes homens te vierão 
chamar, levanta-te, e vai com elles; mas 
com Fondo, que tu has de fazer o que 
eu te mandar. 

21 Levantado Balaão de manhã, sellou 
pa jumenta, e poz-se a caminho com 
elles. 

22 Então se irou Deos: e hum Anjo 
do Senhor se appresentou no caminho, 
oppondo-se a Balaão, que estava montado 


na jumenta, e que tinha tous criados 
comsigo. - 

23 À jumenta vendo o Anjo, que estava 
posto no caminho com huma es nua 
na mão, affastou-se do caminho, e hia 
attravessando pelo campo. A tempo que 
Balaão a fustigava, e a queria tornar a 
metter no caminho, 

24 Parouo Anjo numa azinhaga estreita ' 
entre dous muros, que cingião as vinhas, 

25 E vendo-o a jumenta, cozeo-se toda 
com o muro, e trilhou o pé do que hia 
nella. Tornou este a fustigal-la : 

26 Mas o Anjo passando a hum Ju 
ainda mais apertado, onde não era possível 
desviar-se nem para a direita, nem para a 
esquerda, parou diante da jumenta ; 

27 A qualyendo o Anjo parado diante 
della, cahio debaixo dos pês daquelle, a 
quem levava. Então Balaão muito mais 
agastado, se poz a dar-lhe ainda mais riju 
com huma vara nas illargás. 

98 Mas o Senhor abrio a bota da ju- 
menta, e ella fallou a Balaão, dizendo-lhe : 
Que te fiz eu? Porque me féres tu já a 
terceira vez. | 

29 Respondeo-lhe' Balaão : Porque tu 
o merecêste, e porque fizeste escarneo de 
mim. Que não tenha ey huma espada 
para te matar ! 

80 Disse-lhe a jumenta: Acaso não 
sou eu a tua besta, em que tu sempre 
costumaste cavalgar até hoje? Dize-ine 
se te fiz eu jámais cousa semelhante, 
Nunca, respondeo elle. 

31 Ag mesmo ponto abrio o Senhor os 
olhos a Balaão, e elle vio estar o Anjo no 
caminho com a espada nua; e prostrado 
por terra, o adoroti, 

32 Disse-lheo Anjo: Porque feriste tu 
tres vezes 3 tua jumenta ? Eu vim oppôr- 
mes ti, ue o teu caminho he pervérso, 
e contrario à mim:  _ 

33 E se a jumenta não se tivesse des- 
viado do aer cedendo-me, quando 
eu me a tua sa , eu te 
matára, ella ficãra ro gem 

34 Balaão lhe respondeo: Eu pequei, 
não sabendo que tu te oppunhas: agora 
porém se não he do teu gosto que eu vá, 
tornar-me-hei. 

35 Disse-lhe o Anjo: Vai com estes; 
mas vê não falles senão o que eu te 
mandar. Foi elle logo caminhando com 
os PR 

36 Balac tendo ouvido que elle chegava, 
sahio a reccbel-lo até huma Cidade dos 
Moabitas, que está situada na extremídade 
d'Arnon, | 

97 E disse a Balaão: Eu mandei-te 
Embaixadores, que te fizessem vir. Porque 
não vieste tu logo ver-me? Era acaso, 


ue eu te não posso o trabalho 
dá jo ja? posso pagar o 
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38 Respondeo-lhe Balaão: Eis-aqui 
me tens já: Por ventura poderei eu dizer 
outra cousa, que não seja o que Deos me 
pozer na boca? 

39 Pozerão-se pois ambos a caminho, e 
chegárão a huma Cidade, que estava na 
extremidade do seu Reino. i 

40 E Balac tendo feito matar bois, e 
ovelhas, mandou seus presentes a Balaão, 
e aos Principes, que erão com elle. 

- 41 Ao outro dia pela manhã levou-o 
aos Altos de Baal, e lhe fez ver dalli a 
ultima parte do Povo. 

CAPITULO XXIII. 

Balaão em vez d'amaldiçour os Israelitas, 
os abençoa por duas vezes distinctas. 
NTAO disse Balaão a Balac: Manda- 
me levantar aqui sete Altares, e 
preparar outros tantos novilhos, e outros 

tantos carneiros. 

2 E tendo Balac mandado fazer o que 
Balaão lhe havia pedido, pozerão elles 
ambos hum novilho, e hum carneiro sobre 
cada Altar. 

3 E Balaão disse a Balac: Fica-te hum 
pouco ao pé do teu holocausto, até eu ir 
ver, se àcaso o Senhor me apparece, para 
que eu te diga o que elle me mandar. 

4 Tendo partido Balaão a toda a pressa, 
appareceo-lhe Deos. Então disse Balaão 
ao Senhor: Eu levantei sete Altares, e 
puz hum novilho, e hum carneiro sobre 


um. 

5 Mas o Senhor lhe poz a palavra na 
boca, e lhe disse: Torna para Balac, e 
dize-lhe estas cousas. 

6 Tornado que foi, achou a Balac posto 
em bi Junto do seu holocausto com todos 
os Principes dos Moabitas ; 

7 E começando a fallar em la, 
disse: -Balac, Rei dos Moabitas, me fez 
vir d'Aram, des dos montes do Oriente. 
Vem, me disse elle, e amaldiçoa a Jacob : 
apressa-te, e detesta a Israel. 

8 Comoamaldiçoarei eu aquelle,a quem 
Deos não amaldiçoou? Como detestarei 
aquelle, a quem o Senhor não detesta ? 

9 Eu o verei do cume dos rochedos, e 
eu o contemplarei do alto dos outeiros. 
Este Povo habitará só, e não será contado 
no número das Nações. 

10 Quem poderá calcular o pó de Jacob, 
e conhecer o número dos filhos d'Israel ? 
A minha alma morra da morte dos justos, 
eco fim da minha vida se assemelhe ao 
destes homens. 

11 Então disse Balac a Balaão: Que 
he o que tu fazes? Eu chamei-te para tu 
amaldiçoares os meus inimigos, e tu pelo 
contrario os abençoas? 

12 Balaão lhe respondeo : Acaso posso 
eu dizer outra cousa, senão o que o Senhor 
me mandou ? 

13 Disse-lhe pois Balac: Vem comigo 
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a outro lugar, donde ta vejas huma 
d'Israel, sem que o possas ver todo por iu- 
teiro; e amaldiçoa-o dahi. 

14 E tendo-o levado a huma grande 
eminencia no cume do monte Fasga, le- 
vantou alli Balaão sete Altares, e poz sobre 
cada Altar hum novilho, e hum carneiro, 

15 E dissea Balac. Deixa-te aqui ficar 
ao pé do teu holocausto, até eu ir ver se 
encontro o Senhor. 

16 Apparecendo-lhe o Senhor, este lhe 
poz a palavra na boca, e lhe disse: Torna 
para Balac, e dir-lhe-has estas cousas. 

17 Tornado que foi, achou Balaão a 
Balac posto em De junto do seu holo- 
causto com os Principes dos Moabitas. 
Então lhe perguntou Balac: Que he o 
que te disse o Senhor? | 

18 Porém Balaão continuando com a 
sua parabola, lhe disse : Levanta-te, Balac, 
e escuta ; ouve, filho de Seffor. 

19 Deos não he como o homem, pa 
ser capaz de mentir; nem he como o filho 
do homem, para ser sujeito a mudanças. 
Quando elle pois disse huma cousa, será 
possivel que a não faça? Quandoelle fallou, 
será possivel que o não cumpra? 

20 Eu fui trazido para abençoar este 
Povo, e não posso fazer senão abençoallo. 

41 Em Jacob não ha idolo, nem em 
Israel se vê simulacro. Com elle está o 
Senhor seu Deos, e nelle se ouve o som 
da victoria do Rei. 

22 Deos o tirou do to, e a sua 
fortaleza he semelhante á do rinocerote. 

23 Não ha agouros em Jacob, nem 
adivinhações em Israel. - A seu tempo se 
dirá a Jacob, e a Israel, que he o que 
Deos obrou. 

24 Este Povo se levantará como huma 
leôa; e se erguerá como hum leão. Elle 
não repousará, menos que não devore a 
preza, e que não beba o sangue dos que elle 
tiver morto. 

25 Disse Balac então a Balaão: Nem 
o amaldições, nem o bemdigas. | 

26 E Balaão lhe respondeo: Não te 
disse eu que havia de fazer tudo aquillo, 
que o Senhor me mandasse ? 

27 Vem, lhe disse Balac, e levar-te-hei 
a outro lugar, a ver se he do agrado de 
Deos que tu dalli os amaldiçoes. | 

28 E depois de o ter levado assima de 
cume do monte Fogor, que olha para O 
deserto, 

29 Disse-lhe Balaão: Faze-me levantar 

qui sete Altares, e preparar-me sete no- 
vilhos, e outros tantos carneiros. 

30 Fez Balac o que Balaão lhe dissera, 
e poz sobre cada Altar hum novilho, e hum 
carneiro. 

CAPITULO XXIV. 
Terceira vez abençoa Balaão os Israelitas, 

Profecias de Balaão. , 


— O 
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ALAAO tendo visto que era do agra- 

do do Senhor que elle bemdissesse 
a Israel, não foi como antes buscar os seus 
agouros; mas voltando o rosto para o de- 
serto, 

2 E levantando os olhos, vio a Israel 
acampado nas suas tendas, e repartido em 
Tribus. Então apossado delle o Espirito 
de Deos, 

8 “Tornou Balaão ao fio da sua parabola, 
e disse: Eis-aqui o que disse Balaão, filho 
de Beor: eis-aqui o que disseo homem, 
que tem os olhos tapados : 

4 Eis-aqui o que disse o ouvinte das pa- 
lavras de Deos; aquelle, que vio as visões 
do Todo poderoso; aquelle, que cahe, e 
que cahindo, se lhe abrem os olhos. 

5 Que fermosos são os teus pavilhões, 
ó Jacob! que bellas as tuas tendas, ó 
Israel! 

6 Ellas são como huns valles cobertos 
de grandes arvoredos: como huns jardins 
å borda dos rios, que sempre estão regados 
d'agua ; como humas tendas, que o Senhor 
' pregou; como huns cedros plantados ao 
pé das ribeiras. 

7 A agua correrá do seu alcatruz, e a 
sua posteridade se fará semelhante ás 
grandes aguas. O seu Rei será rejeitado 
por causa d'Agag, e o Reino lhe será ti- 

o 


8 Deos o tirou do Egypto, e a sua forta- 
leza he semelhante á do rinocerote. Elles 
devorarãõ os Póvos, que forem seus inimi- 
gos; elles lhes quebraráð os ossos, e elles 
os traspassarão com as suas frechas. 

9 Elle se deitou, e adormeceo como o 
leão, e como a leoa, que ninguem se atre- 
verá a acordar. Aquelle, que te amaldi- 
çoar, será tido por amaldiçoado. 

10 Balac todo irado contra Balaão, ba- 
. tendo com as mãos huma na outra, lhe 
disse: Eu tinha-te chamado para tu 
amaldiçoares os meus inimigos, e tu pelo 
contrario os tens abençoado Já por tres 
vezes, 

11 Volta para a tua terra. Eu naver- 
dade tinha determinado fazer-te magnificos 
presentes; mas o Senhor te privou da 
recompensa, que eu te tinha destinado. 

12 Respondeo Balaão a Balac: Não 
ae eu aos messageiros, que tu me man- 

te . 


13 Ainda quando Balac me désse a sua 
casa arrunhada d'ouro, e de prata, não po- 
deria eu transgredir as ordens do Senhor 
meu Deos, para proferir de minha cabeça 
a mais minima cousa, ou em bem, ou em 
mal: mas eu hei de dizer tudo o que o 
Senhor me are dito E 

14 Com tudo na volta o meu paiz, 
dar-te-hei hum consellia para tu Saberes 


que he o que o teu Povo poderá fazer nos 


ultimos tempos contra estoutro. , 


15 Tornando pois ao seu parabolico dis- 
curso, proseguio o, dizendo: Eis-aqui 
o que que disse Balaão, filho de Beor: 
eis-aqui o que disse hum homem, cujos 
olhos estão tapados : 

16 Eis-aqui o que disse o ouvinte das 
palavras de Deos; o que conhece a dou- 
trina do Altissimo ; o que vê as visões do 
Todo poderoso; o que cahindo tem os 
olhos abertos. 

17 Euo verei, mas não agora: eu o 
contemplarei, mas não de perto. NA- 
SCERA' HUMA ESTRELLA DE 
JACOB; levantar-se-ha huma vara d'Is- 
rael, e ella ferirá os Capitães de Moab, e ` 
destruirá todos os filhos de Seth. 

18 A Idumea será sua possessão : a 
herança de Seir cederá aos seus inimigos, e 
Israel obrará valerosamente. 

19 De Jacob sahirá hum Dominador, 
que arruinará as reliquias da Cidade, 

20 E tendo lançado os olhos aq pais 
d'Amalec, continuou Balaão a fallar em 
parabola, e disse: Amalec tem sido o pri- 
meiro dos Póvos, e pór fim elle perecerá 
inteiramente. 
| 21 Vio tambem os Cineos; e prosegu- 
indo a sua disse: O lugar, em 
que tu habitas, he forte; mas quando tu 
tiveres estabelecido o teu ninhò no ro- 
chedo. 

22 E tiveres sido escolhido da estirpe 
de Cin, que tempo erás tu durar 
neste estado ? Porque o Assyrio virá a 
tomar-te. | 

23 Tornou elle ainda a fallar em para- 
bola, dizendo : Ai! quem se achará vivo, 
quando Deos fizer estas cousas ? 

24 Elles virãô da Italia nosseus navios; 
vencerãô os Assyrios; arruinaráð os He- 
breos ; e por fim tambem elles mesmos 
perecerão. 

25 Depois disto se levantou Balaão, e 
voltou para a sua terra, Da mesma sorte 
voltóu Balac pes mesmo caminho, por 
onde tinha vindo. 

. CAPITULO XXV. 
Peccão os Israelitas com as 
bitas : zelo de Fineus. 

o Summo Sacerdoeio. 

h tempo estava Israelem Sethim, 
e o Povo cahio em fornicação com 
as filhas de Moab, 

2 As quaes chamárão os filhos d'Israel 
para os seus sacrificios, e elles comêrão 
delles, e adorarão os seus Deoses, 

3 E Israel se consagrou ao culto de 
Beelfegor : do que irado o Senhor, 

4 Disse a Moysés: Toma todos os 
e i do Povo, e pendura-ns numas 
forcas bem ao pino do dia, para que o meu 
furor se aparte d'Israel. 

5 Disse pois Moysês aos Juizes d'Israel : 
Cada bum de vós mate aquelies de seus 

andina di v i 


dos Moa- 
os lhe promette 
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pronos; que se consagrárão ao culto de 


6 Neste mesmo tempo aconteceo que 
huin doa filhos d'Israel entrou em casa 
dhuma prostituta Madianita á vista de 
Moysés, e de todos os filhos d'Israel, 
choravão diante da porta do Tab o. 

T O que tendo visto Fineas, filho d'Ele- 
azar, que era filho Arão, levantou-se do 
meio do Povo; é tomando hum l, 

8 Entrou apôs o Israelita naquélle lugar 
infame, e atravessou com elle huma vez 
ambos os dous; homem, e mulher, pelas 
partes geritaes. E logo cessou a 
que os filhos d'Israel tinhão padecido, 

9 Tendo chegado os que perecêrão nella 
ao número de vinte e quatro mil homens. 

10 E o Senhor disse a Moysés : 

11 Fineas, filho d'Eleasar, filho do Sa- 
cerdote Arão, apartou dos filhos d'Israel a 
minha ira; animado do meu zelo 
foi contra elles, para que não fosse eu 
mesmo o que extinguisse os filhos d'Israel. 

12 Por dise-lhe, que eu lhe dou a 
pas do meu concerto, 

18 E que a elle, e á sua descendencia 
lhe será dado o Sacerdocio por hum pacto 
eterno : porqué foi zelose pelo seu Deos, e 
expiou a maldáde dos filhos d'Israel. 

14 O Israelita porém, que foi morto 
com a Madianita, chamava-se Zambri, e 
era filho de Salô, e Chefe d'huma das fa- 
milias da Tribu de Simeão. 
` 15 E a mulher Madiantita, que foi morta 
com elle, chamava-se Cozbi, e era filha de 
Sur, hum dos mais illustres Principés dos 
Madianitas 


16 Fallou mal o Senhor a Móysês, 
dizendo-lhe : 

17 Fazei sentir sos Madianitas, que vós 
sois seus inimigos, e passai-os ab fio da 


i 
18 Porque tambem elles vos tratárão a 
vós como inimigos, e vos seduzttão artifi- 
ciosamente por meio do idolo de Fogor, e 
de Cosbi sua irmã, filha do Principe de 
Madian, que foi morta no dia da praga, por 
causa do sacrilegio de Fogor. 
CAPÍTULO XXVI. 
Terceira resenha dos filhos d'Israel. 
EPOIS de derramado o san 
, disse o Senhor a Moysés, 
e ao Sacerdote Eleazar, filho d' Arão : 

2 Fazei resenha de todos os filhos d'Is- 
raeh, des dos vinte annos, e dahi para sima, 
contando por casas, e por familias, todos os 
que podem ir é guerra. 

3 Moysés pois, e Eleazar Sacerdote, 
estando na planicie de Moab, ao longo do 
Jordão, defronte de Jericó. 

4 Fallárão aos que tinhão vinte annos, 
e dahi para sima, conforme hes tinha 
mandado o Senhor; e eis-aqui o seu nu- 
mero, 


dos 


5 Ruben foi o primogenito d'Israel: 
seus filhos forão Henoch, da 
familia dos H ; Fallû, do qual 
sahio a familia dos Falluitas ; 

6 Hesron, do qual sahio a familia dos 
Hesronitas ; e Carmi, do qual sahio a fas 
milia des Carnritas, 

7 Estas são as familias da estirpo de 
Ruben, que se achárão canter o numero da 
quarenta e tres mil e setecentos © trinta 


8 Da FallQ foi filho Eliab, 

9 Que teve per filhosa Numuel, Dathan, 
e Abiron. Este Dathan, é este Abiton 
forão os Principes do Povo, que se levan- 
tárão contra Moytês, e Arão na sedição 
de Coré, quando se revoltário contra o 
Senhor-; 

10 E a tetra abrindo a mea boca devo- 
rou à Coré, mortos a0 mesmo 
muitos, quando o fogo E geo duzentos d 


sthcoenta homens. então suecedeo o 
milagre, | 
11 Que pereoendo Caré, não perectrão 
com elle seus filhos, 


1º Forão tambem contades 0% filhes dé 
Simeão pelas suas familias: a saber, Nam 
muel, chefe da familia dos Namuelitas ; 
Jamin, chefe da familia dos Jaminitas ; 
Jaquin, ehefe da familia das Jaquinitas $ 

13 Zare, chefe da familia dos Zereitas 3 
Saul, chefe da familia dos Saulitas. 

14 Estas são as familias da estirpe de 
Simeão, fasião ao todo o número de 
vinte e dous mil e duzentos homens. 

15 Filhos de Gad, contados suas 
familias, forão Seffon, chefe da familia 
dos Seffonitas; Aggi, chefe da familia 
dès Aggitas; Suni, chefe da familia dos 
Sunitas ; 

16 Ozni, chefe da familia dos Ornitas ; 
Her, chefe da familia dos Heritas ; 

17 Arod, chefe da familia dos Areditae ; 
Ariel, chefe da familia dos Arielitas. 

18 Estas são as familias de Gad, 
fazião ao todo o múmero de quarenta mil e 

entos. 

19 Filhos de Juda forao Her, e Onan, 
que ambos morrêrão na terra de Oa- 
Raan, 

20 E os autros filhos de Juda, contados 
ag suas familias, forfio Sela, chefe da 

milia dos Selaitas ; Farés, chefe da fa- 
milia dos Faresitas; Zare, chefe da fami- 
lia dos Zareitas. 

21 Filhos de Farés forão Hesron, do 

al sahio a familia dos Hesronitas; e 

amul, do qual sahio a familia dos Ha- 
multas. 

22 Estas são as familias de Juda, que 
se achárão conter o número de setenta € 
seis mil e qui homens. 

23 Filhos d'Issecar, distinctos pelas 
suas familias, forão Thola, dende vem a 
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familia dos Tholaitas ; Fua, donde vem a 
familia dos Fuaitas; 

24 Jasub, donde vem a família dos 
Jasubitas; Semran, donde vem a familia 
dos Semranitas. 

25 Estas são as familias d'Issacar, que 
se achárão conter o número de sessenta e 

atro mil e trezentos homens. 

26 Filhos de Zabulon, distinctos pelas 
suas familias, forão Sared, chefe da fa- 
milia dus Sareditas; Elon, chefe da fa- 
mia dos Elonitas ; Jalel, chefe da familia 
dos Jalelitas. ` 

27 Estas são as familias de Zabulon, 

ue se achárão conter o número da ses- 
nta mil e quinhentos. | 

28 Filhos de José, distinctos pelas suas 
familias, forão Manassés, e Efraim. 

29 De Manassés sahio Maquir, chefe 
da familia dos Maquiritas. Maquir gérou 


a Galaad, chefe da familia dos Galaadi- | Sara 


tas. 

30 Filhos de Galaad forfio Jezer, chefe 
da familia dos Jezeritas ; Helec, chefe da 
familia dos Helecitas ; i 

31 Asriel, chefe da familia dos Asrie- 
litas; Sequem, chefe da familia dos Se- 

uemitas ; 

32 Semida, chefe da familia dos Semi- 
daitas; e Heffer, ehcfe da familia dos 
Hefferitas. 

33 Heffer foi pai de Salfaad, que não 
teve filhos, mas sómente filhas, E 
nomes são estes: Maala, Noahagla, Me- 
léca, e Thêrsa. 

34 Estas são as familias de Manassés, 
que se achárão conter o número de sin- 
coenta e dous mil e setecentos homens. 

35 Filhos d'Efraim, distinctos pelas 
suas familias, forão estes: Sothala, do 
que procede a familia dos Sothalaitas ; 

eguer, do qual procede a familia dos 
Begueritas; Theen, do qual procede a 
ilia dos Theenitas. 

36 De Sothola porém foi filho He- 
ran, do qual procede a familia dos Hera- 
hitas. . 


$7 Estas são as familias dos filhos 
FEfraim, que se achárão conter o núme- 
to de trinta e dous mil e quinhentos. 

38 Estes são os filhos de José, distinc- 
tos pelas suas familias. Filhos de Benja- 
min, distinctos pelas suas familias, fo- 
rão Bela, chefe da familia dos Belaitas ; 
Abel, chefe de familia dos Albelitas ; 
Ahiram, chefe da familia dos Ahirami- 
tas 


39 Suffam, chefe da familia dos Suf- 
famitas; Huffam, chefe da familia dos 
Huffamitas. 

40 Filhos de Bela forão Hered, e 
Noeman. Hered foizchefe da familia dos 
Hereditas; Noeman, chefe da familia dos 
Noemani 


q 


41 Estes são os filhos de Benjamin, 
distinctos pelas sus familias, as quaes se 
achárão conter o número de quarenta e 
sinco mil e seiscentos homens, 

42 Filhos de Dan, divididos pelas suas 
familias, forão Suham, donde vern a fá- 
milia dos Suhamitas. Eis-aqui qs filhos 
de Dan, divididos por familias. ' 

43 Todos elles forão Suhamitas, cujo 
número era de sessenta e quatro mil e 
quatrocentos homens. 

44 Filhos d'Aser, divididos pelas suas 
familias, forão Jemna, chefe familia 
dos Jemnitas; Jessui, chefe da familia 
dos Jessuitas ; Bria, chefe da familia dos 
Briaitas. | 

45 Filos de Bria forão Heber, chefe da 


| familia dos Heberitas ; e Melquiel, chefe 


da familia dos Melquielitas. 
46 O nome d'huma filha d'Aser foi 


47 Estas são as familias dos filhos 
d'Aser, que se achárão faser o número 
de sincoenta e tres mil e quatrocentos 


"homens. 


48 Filhos de Neftalí, divididos pelas 
sus familias, forão Jesiel, doude proce- 
deo a familia dos Jesielitas; Guni, donde 
procedeo a familia dos Gunitas ; 

49 Jeser, donde procedeo a familia dos 
Jeseritas; Sellem, donde procedeo a fa- 
milia dos Sellemitas. 

50 Estas são as familias dos filhos de 
Neftali, distinctos pelas suas casas, que - 
se achárão fazer o húmero de duaren e 
sinco mil e quatrocentos homens. 

51 E acabada de fazer a resenha dos 
filhos d'Israel, se achárão seiscentos e 
hum mil e setecentos e trinta homens. 

52 Fallou depois o Senhor a Moysês, e | 
lhe disse : | 

“58 Por todos estes, que fotão contados, 

será a terra repartida, para elles a pos- 
suirem, segundo o seu numero, e a dis- 
tinção dos seus nomes. 

54 Aos que forem mais em número, 
darás tu porção maior; e aos que forem 
menos, huma menor: e dar-se-ha a cada 
hum a sua herança, conforme a resenha, 
que agora se fez; | | 

55 Mas isto maneira, que à terra seja 
repartida por sorte entre as Tribus, e fa- 
milias. | 

56 E tudo o que cahir em sorte, isso 
será o com que fiquem os de maior nú- 
mero, ou os de número mais pequeno. 

57 Eis aqui tambem o número dos fi- 
lhos de Levi, distinctos pelas suas fami- 
lias : Gerson, chefe da familia dos Ger- 
sonitas; Caath, chefe da familia dos 
Gaathitas; Mérari, chefe da familia dos 
Méraritas. À 

58 Estas são as familias de Levi: a 
familia de Lobni, a famila d'Hebroa, 


E 
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a familia de Moholi, a familia de Musi, a 
familia de Coré. Mas Caath géroua Amram, 
. 59 Que teve por mulher a Jocabed, 
filha de Levi, a qual lhe nasceo no Egyp- 
to. Está Jocabed teve d'Amram seu ma- 
rido por filhos a Arão, e a Moysés, e a 
Maria, irmã delles. 

60 Arão teve por filhos a Nadab, a 
Ahiu, a Eleazar, e a Ithamar. 

61 Dos quaes Nadab, e Ahiu, tendo 
offerecido hum fogo estranho diante do 
Senhor, forão punidos de morte. 

62 E todos os que forão contados fize- 
rão o número de vinte e tres mil homens, 
d'hum mez, e dahi para sima: porque 
não se fez resenha delles entre os filhos 
d'Israel, nem se lhes deo herança com os 
outros. ' 

63 Este he o número dos filhos d'Is- 
rael, que forão descritos por Moysés, e 

lo Sacerdote Eleazar, na planice de 

cab, ao longo do Jordão, defronte de 
Jericó. 

64 Entre os quaes não se achou ne- 
nhum daquelles, que tinhão sido conta- 
dos antes por Moysés, e por Arão, no de- 
serto de Sinai. 

65 Porque o Senhor havia predito, que 
todos elles” morrerião no ermo, Bor 
isso não ficou delles nenhum, excepto 
Caleb filho de Jefoné, e Josué filho de 


Nun. 
CAPITULO XXVII. 
Lei tocante ás heranças. Josué nomeado por 

Deos para succeder a Moysés. 

O as filhas de Salfgad, filho d'Heffer, 

filho de Galaad, filho de Maquir, fi- 
lho de Manassés, que foi filho de José, 
cujos nomes são Maala, Noa, Hegla, Melca, 
e Thersa, 

2 Vierão appresentar-se a Moysés, a 
Eleazar Sacerdote, e a todos os Principes 
do Povo á porta do Tabernaculo do con- 
certo, e lhes disserão : 

3 Nosso pai morreo no deserto : elle 
não teve parte na sedição, que fvi excitada 
por Coré contra o Senhor; mas morreo 
no seu peccado, e não teve filhos machos. 
Porque razão logo ha de perecer o seu 
nome da sua familia, por não ter tido 
filhos? Dai-nos huma herança entre os 
parentes de nosso pai. 

4 Levou a o negocio destas mul- 
heres ao juizo do Senbor, 

5 O qual lhe disse: 

6 As filhas de Salfaad pedem huma 
cousa justa : dá-lhes terras, que ellas pos- 
sudo entre os parentes de seu pai, e ellas 
lhe succedão como suas herdeiras. 

7 E eis-aqui o que tu diras aos filhos 
d'Israel : 

i 8 Ruando algum homem morrer sem 
eixar filhos, os seus bens passarão á sua 
filha, que o herdará, di 
144 


s 
9 Se não tiver filha, terá por successore 


a seus irmãos. 


10 Sé não tiver nem ainda irmãos, 


dareis a sua herança aos irmãos de seu 


i. 
11 Se não tiver nem ainda tios pater- 


nos, dar-se-ha a sua herança aos parentes 
mais proximos. E esta Lei será guardada 
inviolavelmente, e pára sempre, como O 
Senhor mandou a Moyses. 


12 Disse outrosi o Senhor a Moysés : 


Sobe a este monte Abharim, e contempla 
dahi o 
d'Israel. 


iz, que eu estou para dar aos filhos 


13 E depois que o “tiveres visto, irás 


tambem para o teu Povo, como fui teu 
irmão Arão : | 


14 Porque ambos vós me offendestes no 


deserto de Sin, na ERR do Povo, 
nem me quizeste santificar 

ácerca das aguas; daquellas aguas da 
contradicção em Cadés no deserto de Sin. 


iante delle, 


15 Moysés lhe respondeo : 
16 O Senhor Deos dos espiritos de 


todos os komens escolha por si mesmo 
algum homem, que vigie sobre todo este 
Povo; 


17 Que possa sahir, e entrar adiante 


delles; tirallos, ou introduzillos ; para que 
o Povo do Senhor não seja como humas 
ovelhas sem 


tor. 
18 Disse-lheo Senhor : Péga em Josué, 


filho de Nun, nesse homem, em que reside 
o espirito, e impõe-lhe as mãos : 


19 O qual se appresentará diante do 


Sacerdote Eleazar, e diante de todo o 


Povo: 
20 E tu lhe darás os preceitos à vista 


de todos, e huma parte da tua gloria, para 
que toda a Synagoga dos filhos d'Israel o 
ouça e lhe obedeça. 


21 Sobre o que, quando se houver d'em- 


prehender alguma cousa, o Sacerdote 


Eleazar consultará o Senhor ; e conforme- 


mente ao que disser Eleazar, sahirá, e en- 


trará Josué, e com elle todos os filhos 


d'Israel, e o resto do Povo. , 


22 Fez Moysês pois o que o Senhor lhe 


tinha ordenado ; e tendo pegado em Josué, 
o appresentou diante do Sacerdote Elea- 
zar, e diante de todo o Ajuntamento do 
Povo: 


23 E depois de lhe ter imposto as mãos 


sobre a sua cabeça, lhe declarou tudo o 
que o Senhor lhe havia mandado. 


CAPITULO XXVIII. 

Leis sobre os sacrificios de cada dia, e sobre 
os das Festas. | 
DS tambem o Senhor a Moy- 

sés : 


2 Ordena aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Offerecei-me nos seus tempos as minhas 
offertas, os pães, e as hostias de suavissimo 
cheiro, que se queimão diante de mim. 
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3 Eis-aqui os sacrificios, que vós me de- 
veis offerecer. Offerecereis cada dia dous 


20 As offerendas de farinha por cada 


| hum serão de farinha misturada com azeite; 


cordeiros d'hum anno, que não tenhão | tres dizimas por cada bezerro, duas dizimas 


defeito, em holocausto perpétuo : 

4 Hum pela manhã. outrot á tarde 

5 Coma decima parte d'hym efi de fa- 
rinha, que seja amassada na quarta parte 
d'hum hin d'azeite purissimo. 

6 Este he o holocausto perpétuo, que 
vós offerecestes no monte Sinai, como hum 
sacrificio de suavissimo cheiro para o Se- 
nhor, que foi consumido no fogo. 

T E por offerta de licores offerecereis 
huma medida de vinho, que leve a quarta 
parte d'hum hin por cadacordeiro no San- 
tuario do Senhor. 

8 Offerecereis da mesma sorte á tarde o 
outro cordeiro, com todas, e com as mes- 
mas ceremonias da sacrificio da manhã, e 
dos licores, como huma offerta de suavis- 
simo cheiro para o Senhor. 

9 No dia de Sabbado offercereis dous 
cordeiros d'hum anno sem defeito, com 
duas dizimas de farinha misturada com 
azeite para a sacrifício, e as ofertas de 
licores, 

10 Que se derramão, conforme está 
prescripto, cada dia da semana em holo- 
causto perpétuo. 

11 No primeiro dia do mez offerecereis 
ao Senhor em holocausto dous bezerros da 
manada. hum carneiro, sete cordeiros 
d'hum anno sem defeito, 

12 E tres dizimos de farinha misturada 
com azeite no sacrifício de cada bezerro; 
e duas dizimas de farinha misturada com 
azeite por cada carneiro ; ' 

13 E a dizima da dizima de farinha 
misturada com azeite no sacrifício de cada 
cordeiro. Isto he hum holocausto de 
suavissimo cheiro, e de huma oblação 
consumida pelo fogo para gloria do Se- 

or. 

14 Eis-aqui as offerendas de vinho, que 
se deve derramar por cada victima : ame- 
tade d'hum hin por cada bezerro, huma 
terça pelo carneiro, e huma quarta pelo 
cordeiro. Este será o holocausto, que se 
offereça todos os mezes, que huns a outros 
se succedem no decurso do anno. 

15 Offerecer-se-ha tambem hum bode 
pelos peccados, em holocausto perpétuo, 
com as suas libações. 

16 No dia quatorze do primeiro mez 
será a Pascoa do Senhor : 

17 E a solemnidade será no dia quinze. 
Sete dias se comerãô pães asmos. 

18 Destes o primeiro dia será 
larmente veneravel, e santo. 
fareisnelle obra alguma servil. 

19 Offerecereis ao Senhor em sacrificio 
d'holocausto dous bezerros da manada, 
hum carneiro, sete cordeiros d'hum anno 
sem defeito, - .. 

[Poar.) 


ticu- 
ós não 


pelo carneiro, 

21 E a dizima da dizima por cada cor- 
deiro, isto he, per cada hum dos sete cor» 
deiros, 

22 Com hum bode pelo peccado, para 
vós obterdes a expiação delle, 

23 Sem contar o holocausto da manha, 
que vós offereceis todos os dias. 

24 Assim fareis cada dia estas oblações 
por sette dias, para manterdes o fogo, e 
o cheiro de summo agrado para o Senhor, 
e que se levantará do holocausto, sendo 
cada victima acompanhada das suas li- 

es. - 

25 O dia setimo será tambem vós 
celeberrimo, e santo. Não fareis nelle 
obra alguma servil. - 

26 O dia das primicias, quando vós, 
completas as sete semanas, offerecerdes ao 
Senhor do grão novo, será tambem 
vós veneravel, e santo: não fareis nelle 
obra alguma servil. 

27 É offerecereis ao Senhor em holo- 
causto d'hum suavissimo cheiro dous be- 
zerros da manada, hum carneiro, e sete 
cordeiros d'hum anno sem defeito, 

28 Com as oblações, que o devem acom- 
panhar no sacrificio : a saber, tres dizimas 
de farinha misturada com azeite por cada 


bezerro, duas pelo carneiro, 
29 E a dizima da dizima pelos cordei- 
ros; isto he, por cada hum dos sete cor- 


deiros. 
30 Offerecereis outrosi o bode, que se 
immola pela expiação, afóra o holocausto 
perpétuo, acompanhado das suas libações. 
31 Todas estas victimas, que vós offere- 
cerdes com as suas libações, serão sem 


defeito. 
CAPITULO XXIX. 
Sacrificios na Festa das Trombetas, na da 

Expiação, e na dos Tabernaculos. 

O PRIMEIRO dia do setimo mez será 

tambem para vós veneravel, e santo. 
Não fareis nelle obra alguma servil, porque 
he o dia do sonido retambante das trom- 
betas. 

2 Offerecereis ao Senhor em holocausto 
de suavissimo cheiro hum bezerro da mana- 
da, hum carneiro, e sete cordeiros d'bum 
anno sem defeito, 

3 Com as oblações, que os devem 
acompanhar no sacrifício: a saber, tres 
dizimas de farinha misturada com azeite 
por cada bezerro, duas dizimas pelo car- 
neiro, 

4 Huma dizima por cada cordeiro, isto 
he, por cada hum dos sete cordeiros ; 


5 E o bode pelo À eeaeo; que se oferece 


para expiação do Povo ; a 
í Sem contaro holocausto EPA primeiros 
E áb 


NUMEROS XXIX. 


dias do mez com as suas oblações ; e o 
holocausto perpétuo com as oblações cos- 
tumadas de farinha, e de licores, as quaes 
vós oflerecereis sempre com as mesmas 
ceremonias, como hum cheiro suavissimo, 
que se queima diante do Senhor. 

7 O dia decimo deste setimo mez será 
tambem vós santo, e veneravel : neste 
dia affligireis vós as vossas almas, e nelle 
não fareis obra alguma servil. 

8 Offerecereis ao Senhor em holocausto 
de suavissimo cheiro hum bezerro da ma- 
nada, hum carneiro, e sete cordeiros d'hum 
anno, que não tenhão defeito, 

9 Com as oblações, que os devem acom- 
panhar no sacrificio: a saber, tres dizimas 
de farinha revolvida em azeite por cada 
bezerro, duas dizimas pelo carneiro, 

10 A dizima da dizima por cada cor- 
deiro, isto he, por cada hum dos sete oor- 
deiros, 

11 Com o bode pelo peccado, afóra as 
cousas, que se costumão oferecer pela ex- 
piação do (delicto ; e sem constar o holo- 
causto perpenio com as suas cblações de 
farinha, e de licores. 

12 No dia quinze do setimo mez, que 
será santo, e veneravel para vós, não fareis 
obra alguma servil; mas celebrareis a so- 
lemnidade do Senhor por sete dias; 

18 E offerecereis ao Senhor em holo- 
causto de suavissimo cheiro treze bezerros 
da manada, dous carneiros, e quatorze 
cordeiros d'hum anno, que não tenhão 
defeito, 

14 Com as oblações, que os devem 
acompanhar : a saber, tres dizimas de fa- 
tinha revolvida em azeite por cada bezerro, 
isto he, por cada hum dos treze bezerros ; 
duas dizimas por hum carneiro, isto he, 
por cada hum des dous carneiros ; 

15 Adizima-da dizima por cada cordeiro, 
isto he, por cada hum dos quatorze cor- 
deiros, EE i 

16 E o bode pelo peccado ; sem contar 
o holocausto pótuo, e as suas oblações 
de farinha, e de icores. 

17 No segundo dia offerecereis doze be- 
zerros da manada, dous carneiros, e qua- 
torze cordeiros d'hum anno, que não te- 
nhão mazela. 

18 Ajuntar-lhes-heis tambem, conforme 
vos está prescripto, as oblações de farinha, 
e de licores por cada bezerro, por cada 
carneiro, e por cada cordeiro, 

19 Com o bode pelo peccado; sem con- 
tar o holocausto perpétuo, e as suas obla- 
ções de farinha, e de licores. 

20 No terceiro dia offerecereis onze 
bezerros, dous carneiros, e quatorze cor- 
deiros dhum anno, que não tenhão ma- 


21 E ajuntar-lhes-heis tambem, con- 
forme vos ra prescripto, as oblações de 


farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

22 Com o hode pelo peccada ; sem en- 
trar nesta conta o holocausto perpétuo, 
com as suas oblações de farinha, e de li- 
cores. 

23 No quarto dia offerecereis dez be- 

zerros, dous carneiros, e quatorze cor- 
seres d'hum anno, que não tenhão ma- 
zela; 
E 24 E ajuntar-lhes-heis BRE e 
orme vos está prescripto, as ões de 
farinha, e de licores por cada bezerra, car- 
neiro, e cordeiro, 

25 E o bode pelo peccado; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suás oblações de farinha, e de licores. 

26 No quinto dia offerecereis nove be- 
zerros, dous carneiros, e pages cordeiros 
d'hum anno, que não tenhão mazela ; 

27 E ajuntar-lhes-heis tambem, con- 
forme vos está prescripto, as oblações de 
farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

28 E o bode pero peccado ; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

29 No sexto dia offerecereis oito bezerros, 
dous carneiros, e quatorze cordeiros d'hum 
anno, que não tenhão mazela ; 

30 É ajuntar-lhes-heis tambem, con- 
forme vos está prescripto, as oblações de 
farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

31 Eo bode pelo peccado ; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

32 No setimo dia oflerecereis sete be- 
zerros, dous carneiros, e quatorze cordeiros 
d'hum anno, que não te mazela ; 

33 E ajuntar-lhes-heis tambem, çon- 
forme vos está prescripto, as oblações de 
farinha, e de licores por cada , Car- 
neiro, e cordeiro, 

34 E o bode poo pre sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

35 No oitavo dia, que será o mais céle- 
bre, não fareis obra alguma servil ; 

36 E offerecereis .ao Senhor em holo- 
causto de suavissimo cheiro hum bezerro, 
hum carneiro, e sete cordeiros d'hum anno, 
que não tenhão defeito ; 

37 E ajuntar-lhes-heis tambem, con- 
forme vos está prescripto, as oblações da 
farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

38 Evo bode pe peccado ; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

39 Eis-aqui o que vós haveis d'offerecer 
ao Senhor mas vossas Festividades; sem 
contar os holocaustos, as oblações de fari- 

tias pacificas, 


nha, e de licores, e as hos 
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que vós offereçais a Deos, ou seja em cum- 

primento dos vossos votos, ou por devo- 

ção voluntaria. 

CAPITULO. XXX. 

Leis sobre os votos, e promessas das mulheres. 

REFERI Moysés aos filhos d'Israel 

E tudo o que o Senhor lhe tinha man- 
o 


2 

2 E disse aos Principes das Tribus dos 
filhos d'Israel: Eis-aqui o que o Senhor 
ordenou: ` 

3 Se hum homem fez hum voto ao 
Senhor, ou se obrigou com juramento, deve 
não faltar à sua palavra, mas cumprir O 
que prometteo. 

4 Quando huma mulher fez hum voto, 
e se ligou com juramento, se ella he rapa- 
riga, que viva ainda em casa de seu pai,e o 
pai sabendo do voto, que ella fez, c do 
Juramento, com que se ligou, não disse 
nada ; está ella obrigada ao seu voto, 

5 E cumprirá efectivamente tudo o que 
prometteo, e jurou. 

6 Porém se o pai se oppoz ao voto, logo 
que o soube. tanto os votos, como os jura- 
mentos serão nullos; e ella não estará 
obrigada ao que prometteo, porque o pai se 


e oppoz. 

7 Se ella he mulher casada, que fez o 

voto, e pela palavra, que huma vez sahio 
da sua se ligou com juramento, 
8 Eseu Marido não contradisse no 
mesmo dia, que o soube ; estará ella obri- 
gada ao voto, e cumprirá tudo o que pro- 
metteo. A 

9 Se tendo-o sabido seu marido, este o 
reclámou logo, e tornou com isto nullas as 
suas promessas, e.as palavras, com que 
ella se tinha obrigado; o Senhor lhe per- 
doará o não cumprir o voto. 

10 A viuva, e a repudiada cumprirão 
todos os seus votos. 

11 Se huma mulher, estando em casa de 
seu marido, se ligou por voto, e por jura- 
mento, 

12 E seu marido tendo-o sabido, não 
disse nada, e não desapprovou a promessa 
feita, deve ella cumprir tudo o que pro- 
metteo. 

13 Mas se o marido o contradisse logo, 
não estará obrigada á promessa, visto que 
e marido a desapprovou; e o Senhor 

e 

14 Se ella fez voto, e se obrigou com 
juramento a afligir a sua alma ou com je- 
Jum, ou eom outro genero d'abstinencia ; 

erá da vontade de seu marido fazel- 
lo ella, ou não o fazer. 
| 15 Se seu marido, tendo-o ouvido, não 


disse nada, e esteve até o outro dia sem: 


declarar o seu sentimento; ella cumprirá 
todos os seus votos, e as suas pro- 
messas: porque o marido não disse nada, 
logo que © ouvio, i 


16 Se depois que elle soube do vota de 
sua mulher, o desapprovou, elle será o què 
fique encarregado da sua iniquidade. 

17 Estas são as Leis, que o Senhor deo 
a Moysés, para serem guardadas entre o 
m » e sua mulher, entre o pai, e sua 
filha, que ainda he rapariga, ou que mora 
em casa de seu pai. 

CAPÍTULO XXXI. 
Desfeita dos Madianitas. Repartição da 


reza. 
EPOIS fallou o Senhor a Moysés, 
D dizendo-lhe : 

2 Vinga primeiro os filhos d'Israel dos 
p ranila; e depois irás unir-te aọ teu 

ovo. 

3 E logo disse Moysés ao Povo: Fazei 
tomar as armas a alguns d'entre vós, e pre- 
parai-os para o combate, pe ue elles 
possão executar a vingança OF CON» 
tra os Madianitas. 
' E eres mil homens de cada 'Fribu 

Israel, para serem mandados á guerra. 

5 Derão elles pois mil soldados de cada 
Tribu, isto he, doze mil homens prestes 
para da aê | 

6 Osquaes Moysés despedio com Fineas, 
filho do rdote Eleazar ; dando tambem 
a este os vasos santos, e as trombetas, que 
se havião de fazer soar. 


7 Peleijárão elles pois oam os Madiani-. 


tas; e tendo-os vencido, passárãe á espada 
todos os y.achos, 

8 E matárão os seus Reis Evi, Recemy 
Sur, Hur, e- Rebe, sinco Principes: daque 
ella Nação, com Balaão filho de Beor : 

9 E tomárão-lhes as suas mulheres, os 
seus filhinhos, todos os seus gados, e toda 
iba movilha, saqueárão tudo quanto 


10 Queimário todas as suas Ci 
todas as suas aldeas, e todos 08 seus case 
tellos. | ta 
11 E tendo trasido a sua preza, e tudo o 
q tinhão tomado, tanto d'homens, como 

e bestas, n 

13 Appresentárão-no a Moysés, a Ele- 
zar Sacerdote, e a toda a multidão dos 
filhos d'Israel, e leyárāo ao campo na 

lanice de Moab, ao longo do Jordão, de- 
ronte de Jericó, todo o resto do que ha- 
vião tomado, que podia ter alguma serven» 
tia. 


13 pp Moysés, Eleazar, e todos 
os Principes da 8 a encontrar-se 
com elles fóra do campo. 

14 -E Moysés se enfadou contra os prim+ 
cipaes Officiaes do exercito, contra os Co 
roneis, eos Capitães,que vinhão da batalha, 
e lhes disse : 

15 Porque reservastes vós as mulheres? 

16 Não são ellas as que seduzírãio os 
filhos d'Israel por conselho de Balaão, e 
Si aos ye fiserão violar T e 


r 
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nu peccádo de Fogor, donde nasceo ser o zentas e trinta e sete mil e quinhentas 
0 


ferido? 

17 Matai pois todos os machos, ainda 
os que são crianças, e degollai as mulheres, 
que já conhecêrão homens : 

18 Mas reservai para vós todas as ra- 
parigas, e todas as outras, que estão vir- 


8; 
19 E deixai-vos ficar fórã do campo sete 
ias. Aquelle, que tiver morto algum ho- 
mem, o que tiver tocado hum homem 
' morto por outro, purificar-se-ha ao terceiru 
dia, e ao setimo. | 
20 Purificareis tambem a preza, os ves- 
tidos, os vasos, e tudo o que póde ser d'al- 
gum uso, ou seja de pelles, ou de pello de 
cabras, ou de pão. 
21 O Sacerdorte Eleazar tambem fallou 
nestes termos à gente de guerra, que tinha 
peleijado : Eis-aqui o preceito da Lei, que 
O Eri deo a Moysés: ai 
22 O ouro, a prata, o metal, o ferro, o 
thumba o estanho, ód l 
23 E tudo o que e passar pelas 
chammas P E no fi ú : etudo o 
que não póde soffrer o fogo será santificado 
ua d'expiação. l 
24 Vós lavareis os vossos vestidos no 
dia setimo ; e depois de purificados, tor- 
nareis o campo: 
25 Outrosi disse o Senhor a Moysés : 
. 26 Fazei o inventario de tudo o que foi 
tomado des dos homens até as bestas, tu, 
o Sacerdote Eleazar, e os Principes do 
Povo ; 
27 E reparte a preza igualmente entre 
os que peleijárão, e estiverão na guerra, e 
entre Saara o Roe: à 

28 tambem a parte do Senhor 
de toda a preza daquelles, quê peleijárão, e 
estiverão na guerra. De cada quinhentos 
homens, ou ovelhas, ou bois, ou asnos, 
tirarás hum, 

29 Que darás ao Sacerdote Eleazar, 
porque são primicias do Senhor. 

30 Quanto á outra ametade da 
que pertence aos filhos d'Israe;, de cada 
sincoenta homens, ou bois, ou asnos, ou 
ovelhas, uu outros animaes, q uer que 
forem, tirarás hum, e o darás aos Levitas, 
que vélão em guarda, e nas funções do Ta- 
bernaculo do Senhor. 

$1 Fizerão Moysés, e Eleazar como o 
Senhor tinha mandado. 

32 E achou-se que & preza, que se tinha 
tomado era de seiscentas e setenta e sinco 
mil ovelhas ; 

. 83 De setenta edous mil bois; 
34 De sessenta e hum mil burros ; 
35 E de trinta e duas mil pessoas do 


ovelhas, 

37 Donde se reservou por quinhão do 
Senhor a da de seiscentas e setenta e 
sinco ovelhas : 

38 Trinta e seis mil bois, donde se re- 
servou a quantia de setenta e dous: 

39 Trinta mil e quinhentos burros, 
donde se reservou a quantia de sessenta e 
hum: i 

40 E dezaseis mil donzellas, donde fo- 
tão reservadas trinta e duas por quinhão do 
Senhor. 

41 Ao Sacerdote Eleazar deo Moyséês, 
conforme lhe tinha sido mandado, o nú- 
mero das primicias do Senhor, 

42 Que elle tirou da ametade da preza 
dos filhos d'Israel, posta á parte para os 
que tinhão peleijado. 

43 Quanto á outra ametade da preza, 
que se deo ao resto do Povo, e que montava 
a trezentas e trinta e sete mil e quinhentas 
ovelhas, R 

44 Trinta e seis mil bois, 

45 Trinta mil e quinhentos burros, 

46 E dezaseis mil donzellas : 

47 Tirou Moysés aquinquagesima parte, 
e deo-a aos Levitas, que velavão em 
guarda, e nas funções do Tabernaculo 

o Senhor, como o Senhor o tinha ofde- 
nado. € 

48 Então se chegárão a Moysés os 
principaes Officiaes dos exercitos, os Coro- 
neis, e os Capitães, e lhe disserão : 

49 Nós teus servos contámos todos os 
soldados, que commandavamos, e não se 
achou faltar nem hum. 

50 Por êsta causa offerecemos cada hum 
de nós por donativo ao Senhor o que no 
esbulho pudémos achar de vasos d'ouro, 
ligas das Ro barceletes, manilhas, an- 
neis, e collares ; para que tu offtreças por 
nós ao Senhor as tuas o 8. 

51 Moysés pois, e o Sacerdote Eleazar 
recebêrão dos Coroneis, e dos Capitães 
todo o ouro em diversas especes, 

52 O qual pezava dezaseis mil e setecen- 
tos e sincoenta siclos. 

53 Porque cada hum tinha dado por seu 
o que na preza tomára. 

54 E tendo recebido este ouro, elles o 
mettêrão no Tabernaculo do testemu 

ser hum monumento dos filhos d'Is- 
rael diante do Senhor. 
CAPITULO XXXII. 
Assina Moysés territorio ás Tribus de Gad, 

e de a bica ad 

RA os filhos de Ruben, e de Gad 
tinhão hum grande número de ga- 
dos, e possuião em bestiagem riquezas 


sexo feminino, que não tinhão conhecido | infinitas. Vendo pois que as terras de 


homem. 


Jazer, e de Galaad erão proprias para sus- 


36 Deo-se ametade aos que tinhão | tentar bestas, . 
us a qual importava em. tre- 4 Vierão ter com Moysés, com o Sa- 
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cerdote Eleazar, e com os Principes do 
Povo, e lhes disserão : 

S Araruth, Dibon, Jazer, Nemra, He- 
sebon, Eleale, Saban, Nebo, Beon, 

4 Todas terras, que o Seuhor tem re- 
duzido debaixo da dominação dos filhos 


devem estabelecer. Entretanto as nossas 
crianças ficaráô em Cidades muradas com 
tudo o que nós podemos ter de bens, para 
elles não ficarem expostos ás siladas da 
gente do paiz. | 


18 Nós não voltaremos para nossas 


d'Israel, são hum paiz muito fertil, e pro- | casas, menos que os filhos d'Israel não 


prio para o sustento da bestiagem : e nós 
servos teus temos muitas bestas. 

5 Se nós pois temos avhado graça di- 
ante dos teus olhos, supplicamos-te que 
nos dês a posse desta terra a nós teus 
da e que nos não faças passar o Jor- 


6 Moysés lhes respondeo : Por ventura 
Irão vossos irmãos para a batalha, ficando 
vós aqui mui de os ? 

7T Porque andais vós mettendo terro- 
res nos animos dos filhos d'Israel, para 
elles não ousarem passar ao lugar, que o 
Senhor está lhes dar ? 

8 Não he isto fazer o mesmo, que fize- 

Tão vossos pais, quando eu os enviei a 
 Cadésbarné reconhecer esta terra ? 

9 Porque elles depois de terem che- 
gado ao valle do Cacho ; depois de terem 
corrido toda a região, vierão metter medos 
no coração dos filhos d'Israel, para lhes 
tolherem entrar nas terras, que o Senhor 
lhes havia dado. 

10 E o Senhor irado 
mento. 

11 Estes homens, disse elle, que sa- 
hírão do Egypto, des de vinte annos, e 
dahi para sima, não hão de ver a terra, 
que eu prometti com juramento a Abra- 
hão, Isaac, e Jacob, porque me não qui- 
zerão seguir, 


fez este jura- 


12 Excepto Caleb, filho de Jefoné Ce?) 


nezeo, e Josué, filho de Nun, que cum- 
prírãio com a minha vontade. 

13 E o Senhor irado contra Israel, o 
fez andar errante pelo deserto quarenta 
annos, até, que esta geração de homens, 
que assim tinhão peccado na sua pre- 
. senca, fosse de todo extincta. 

14 E eis-ahi agora, proseguio Moysés, 
succedestes vós a vossos pais, como huns 
filhos, e como huns arrebentos d'homens 
pes pn augmentardes ainda o 

do Senhor contra Israel. 

15 Se vós não quizerdes seguiro Se- 
nhor, deixará elle o Povo neste deserto, 
e vós sereis a causa da morte de todos. 

16 Mas os filhos de Ruben, e de Gad, 
chegando-se a elle, lhe disserão; Nós fa- 
remos curraes para as nossas ovelbas, e 
cavalharices poa nossas bestas, e edi- 
ficaremos Cidades fortes para nellas por- 
mos os nossos filhinhos : 

17 Quanto a nós porém, nós marcha- 
remos armados, e promptos a peleijar na 
frente dos filhos d'Israel, até os metter- 


possuão a terra, que deve ser a sua he- 


rança ; 

19 E não pediremos nada da banda 
dalém do Jordão, visto que já possuimos 
'a nossa porção no paiz, que fica ao Ori- 


ente deste rio. 

20 Mo lhes respondeo: Se vós es- 
tais resolutos a fazer o = prometteis, 
marchai em presença do Senhor, promp- 
tos a combater ; 

21 E todos os d'entre vós, que podem 
ir á guerra, m o Jordão com as ar- 
mas na mão, até que o Senhor destrua os 
seus inimigos, 

22 E todo o paiz lhe seja subjugado : 

: e então sereis vós inculpaveis diante do 
Senhor, e diante d'Israel, e possuireis 
com a assistencia do Senhor as terras que 
desejais. 

23 Mas se vós não fizerdes o que ten- 
des dito, he sem dúvida que peccareis 
conta Deos: e tende por certo, que o 
vosso o ha de cahir sobre vós. 

| 24 i pois Cidades para os vossos 

, e fazei curraes, e cavalharices 
as vassas ovelhas, e para as vossas 

tas, e cumpn o que promettestes. 

25 Respondêrão os filhos de Gad, e 
de Ruben a Moysés : Nós somos teus ser- 
vos, e faremos o que nosso Senhor nos 
manda. 

26 Nós deixaremos nas Cidades de 
Galaad os nossos filhinhos, as nossas 
mulheres, os nossos gados, e a nossa bes- 


27 E quanto a nós, que somos servos 
teus, nós iremos á guerra promptos para 
peleijar, como tu, Senhor, o mandas. 

28 Moysés pois deo esta ordem ao Sa- 
cerdote Eleazar, a Josué filho de Nun, e 
aos Principes das familias em Tribu, e 
lhes disse : 

29 Se os filhos de Gad, e os filhos de 
Ruben passarem todos o Jordão, e forem 
armados comvosco a peleijar diante do 
Senhor ; tanto que vos for sujeita a terra, 
dai-lhes a Galaad para elles a possuirem, 
como propria herança sua. | 

30 Mas se elles não quizerem passar 
armados comvosco á terra de Canaan, se- 


ão obrigados a tomar no meio de vós os 
ugares da sua germe 
31 Os filhos de Gad: e os filhos de 


Ruben respondêrão : Nós faremos como 
o Senhor disse a seus servos. 
32 Nós com as armas na 


mos de posse dos lugares, onde elles se ' mão diante do Senhor até á dio de Cá- 
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naan; e confessambs que já recebemos 
da banda dáquem do Jordão a terra, que 
devemos possuir. 

33 Deo logo Moysés aos filhos de Gad, 
e de Ruben, e á meia Tribu de Manas- 
sés, filho de José, o Reino de Sehon, 
Rei dos Amorrheos, e o Reino d'Og, Rei 
de Basan, e o seu paiz com todas as Ci- 
dades, que nelle se comprehendem. 

"34 Depois reedificárão os filhos de Gad 
as Cidades de Dibon, Araroth, Aroer, 

85 Etroth, Sofian, Jazer, Jegbaa, 

36 Bethemira, e Betharan, o-as 
Cidades fortes; e fabricarão curráes para 
os seus gados. 

S7 Os filhos de Ruben reedificárão a 
Hesebon, Eleale, Cariathaim, 

$8 Nabo, e Baalmeon, mudando-lhes 
os nomes, e tambem a Sábama: pon- 
do nomes ás Cidades, que tinhão fundado. 

39 E os filhos de Maquir, filho de Ma- 
nassés, entrárãio no paiz de Galaad, e de- 
struírão-no, depois de terem morto os 
Amorrheos, que o habitavão. 

40 Deo dna és o paiz de Galaad 
a Marquir, filho de Manassés, que habitou 


41 Depois entrou Jair, filho de Ma- 
nassés, no mesmo paiz, e nelle se fez 
senhor de muitas aldeas, a que deo o 
nome de Havot-Jair, que quer dizer, as 
Aldeas de Jair. 

42 Entrou tambem nelle Nobe, e to- 
mou Canath com todas as aldeas da sua 
Jurisdicção, e lhe deo o seu nome, cha- 
mando-a Nobe. 

CAPITULO XXXIII. 
Mansões, ou Estações dos Israelitas no de- 
serto, desde que suhirão do Egypto até 

chegarem ás planicies de Moab. 
E S-AQUI as mansões dos filhos d'Is- 


repartidos em diversas turmas, debaixo 
da condueta de Moysés, e de Arão, - 

` 2 As quaes descreveo Moysés, segundo 

os lugares dos seus acampamentos, que 

elles mudavão ao mandado do Senhor. 

8 Os filhos pois d'Israel irão de 
Ramesse no dia quinze do primeiro mez, 
ao outro dia da Pascoa, por hum effeito 
da soberana mão do Senhor, á vista de to- 
dos os Egypcios, 

4 Que sepultavão os seus primogeni- 
tos, a quem o Senhor tinha ferido, tendo 
exereitado a: sua vingança até sobre os 
seus Deoses. 

5$ Daqui se forão elles acampar em 
ses ji 


6 De Soccoth vierão a Etham, que fica 
Ha extremidade do deserto. 

7 Tendo sahido d'Etham, vierfio até 
defronte de Fihahiroth, que olha para 


on, e acampárão-se diante de Mag- 
450 


rael, depois que sahírão do Egypto | Th 


8 De Fibahiroth passárão pelo meio 
do mar ao deserto; e tendo marchado tres 
dias pelo deserto; d'Etham, ó 
se em Mára: 

9 De Mára vierão a Elim, onde havia 
dore fontes d'aguas, e setenta palmeiras, 
e alli se acamparão. 

10 Tendo dagui descampado. forão 
abarracar-se junto ao Mar Vermelho ; e 
partidos do Mar Vermelho, 

11 Se acam no deserto de 8in. 

12 De Sin vierão a Dafca. 

13 Tendo partido de Dafca, vierão a- 
campar-se em Alús. 

14 Tendo sahido d'Alús, vierão abar- 
racar-se a Rafidim, onde o Povo não 
achou agua que beber. 

15 De Rafidim vierão acampar-te no 
deserto de Sinai. 

16 Abalados de Sinai, vierão aos Se- 


pulcros da To SaN 

17 Partidos dos Sepulcros da concu- 
p'oen, vierão acampar-se em Hase- 
roth. 

18 De Ha:eroth vierão a Rethma. 

19 Partidos de Rethma, vierão acam- 
par-se em Remmonfarés. 

20 Abalados daqui; vierão a Lobna. 

21 De Lobna forão acampar-se em 
Ressa. 

22 E tendo partido de Ressa, vierão a 
Ceelatha. 

23 Daqui vierão acampar-se ao monte 
Sefter. 

24 Deixado o monte Seffer, vierão a 
Arada; 

25 D'Arada vierão acampar-se em Ma- 
celoth. . 

26 Partidos de Maceloth, vierão a 
Thabath. 
27 De Thabath vierão acampar-sé em 


ara. 
28 Abalados daqui, vierão abarracar-se 
em Methca. 

29 De Methea forão acampar-se em 
Hesmona. 

30 Partidos d'Hesmona, vierão a Mo- 
seroth. 

' 81 Dt Moseroth forão acampar-se tm 
Benejaacan. 

32 Partidos de Benejaacan, vierão ab 
monte Gadgad. 

33 Daqui forão acampar-se a Jethe- 
bátha. 

84 De Jethebáta vierão a Hebrona. 

35 De Hebrona forão acampar-se em 
Asiongaber. 

36 Partidos daqui, vierão ao deserto 
de Sin, que he o de Cadés. 

37 De Cadés forão acampar-se no 
monte Hor. na extremidade do pair d' 
Edom. f 

38 E o Sacerdote Arão, tendo subido 


- — | por mandado do Senhor ao monte Hor, 
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morréo lá no primeiro dia do quinto mez 
do anno quadragesimo, depois da sahida 
dos filhos d'Israel do Egypto, 

39 Tendo de idade cento e vinte e tres 
annos. 

40 Então ouvio o Rei Arad, Principe 
Cananeo, que habitava para o Meio dia, 
como ós filhos d'Israel erão chegados á 
terra de Canaan. 

41 Partidos do monte Hor vierão 
acamper-se em Salomona. 

' 42 Daqui vierão a Fumon. 

43 De Fumon fórão acampar-se a 
Oboth. 

44 D'Oboth vierão a Ijeabarim, que he 
na fronteira dos Moabitas: 

45 Abalados que forão de Ijeabarim, 
vierãio abárracar-se em Di A 

46 Daqui forão acampar-se a Helmon- 
deblathaim. 

47 Partidos d'Helmondeblathaim, vie- 
rão ás serras c'Abarim, 
Nabo. 

48 Tendo deixado as serras dºAbarim, 

sárão ás planicies de Moab sobre o 
Vonião, defronte de Jerico, 

49 Onde se acampárão nos lugares 
mais ratos do paiz dos Moabitas, des de 
Bethsimoth atê Abelsatim. 

80 Aqui he que o Senhor fallou a Moy- 
“és, e lhe disse : : 

51 Ordena o m se segue aos filhos 
d'Israel, e dize-lhes: Quando vós tiver- 
des À pre o Jordão, e entrado na terra 
de Canaan, 

52 Exterminai todos os habitantes deste 
paiz; quebrai os seus Padrões : fazei pe- 
daços ás suas Estatuas; e deital abaixo 

03 os seus altos ; 

53 Purificando assim a terra, para 
nella habitardes; porque eu vo-la dei 
para a possuirdes : 

54 E vós a repartireis entre vós por 
sorte. Aos que forem ermi maior núme- 
to, dareis maior porção ; e aos que forem 
menos, porção mais pequena. Cada hum 
receberá a sua herança, conforme o que 
lhe tiver cahido por sorte; e a repartição 
se fará por Tribus, e por familias. 

55 Se vós hão quizerdes matar os ha- 
bitantes do paiz, sabei que aquelles, que 
ficarem, vos virão a ser como huns cravos 
nos olhos, e como humas lanças nas ilhar- 
gas; e que elles vos hão de perseguir no 
paiz, que vós deveis habitar : 

56 É todo o mal. que eu tinhá. reso- 
luto fazer-lhes a elles, fal-lo-hei a vós- 


outros 
CAPITULO XXXIV. 
Limites da Terra promettida. Nomes dos 
` que a devião repartir. 
E. mais o Senhor à Moysés, 
dizendo : 


3 Ordena isto nos filhos d'Israel, c 


. 


defronte de | nará 


dize-lhes: Quando vós tiverdês entrádo 
na terra de Canaan, e cada hum de vós 
possuir nella o que lhe tiver cahido por 
sorte, eis-aqui quaes serão os limites 
della. 

3 A banda meridional começará no 
deserto de Sin, que-he perto de Edom ; 
e terá por limites para o Oriente o mar 
salgadissimo. 

4 Estes limites do Meio dia serão ao 
longo do circuito, que faz a subida do Es- 
corpião : de sorte, que pássem por Senna, 
e se estendão des do Meio dia até Ca- 
désbarné. Daqui irão elles até a aldeia 
chanada Adar, e se estenderão até Ase- 
móna. 

5 D'Asemóna irão torneando até a tor- 
rente do Egypto, e acabaráð na praia do 
mar grande. 

6 A banda Occidental começará no 
mar grande, e nella igualmente se termi- 


T Os termos da banda do Setentrião 
começarãô no mat grande, e se estende- 
ráð até o monte altissimo. 

8 De lá virãô a Emath, até os confins 
de Sedada, 

9 E se estenderáð até Zeffron, e até a 
Villa d'Enan. Estes serão os termos da 
banda do Aquilão. 

10 Os da banda do Oriente se medi- 
ráð des de esta mesma Villa d'Enan até - 
Séffama : 

11 De Séffama desceráð a Rebla, fron- 
teiros à fonte de Dafne. Daqui se es- 
tenderáö contra o Oriente até o mar de 
Cenereth, 

12 È passarão até o Jordão, e alim 
se terminaráð no mar salgado. Eis-aqui 
quaes serão os limites, e a extensão do 
paiz, que vós haveis de possuir. 

18 Moysés pois deo aos filhos d'Israel 
esta ordem, e lhes disse: Esta será a 
terra, que vós possuireis por sorte, e que 
o Senhor mandou que se désse ás nove 
Tribus, e á meia Tribu. 

14 Porque a Tribu dos filhos de Ruben 
com todas as suas familias; a Tribu dos 
filhos de Gad, distincta tambem segundo 
o número das suas familias; e ametade 
da Tribu de Manassés ; 

15 Isto he, duas Tribus e meia, rece- 
bêrão já a sua parte dáquem do Jordão, 
defronte de Jericó para a banda do Ori- 
ente. 

16 Disse outrosi o Senhor a Moysés. 

17 Eis aqui os nomes daquelles, que 
vos repartiraô a terra : o Sacerdote Elea- 
zar, e Josué, filho de Nun, 

18 Com hum Principe de cada Tribu, 

19 Cujos nomes ei-lọs aqui: Da Tribu 
de Juda, Caleb filho de Jefoné : 

20 Da Tribu de Simeão, Samuel filho 
de Ammind: | 
ú 451 


: NUMEROS XXXV. 


21 Da Tribu de Benjamin, Elidad fi- 
lho de Caselon : l 

22 Da Tribu dos filhos de Dar, Bocci 
filho de Jugli : 

23 Dos filhos de José, da Tribu de 
Manassés, Hanniel, filho d'Efod : 

24 Da Tribu d'Efraim, Camuel filho 
de Seftan : 

' 25 Da Tribu de Zabulon, Elisaffan fi- 
lho de Farnach : ns 

26 Da Tribu d'Issacar, o Principe Fal- 
tiel, filho d'Ozan : 

27 Da Tribu d'Aser, Ahiud filho de 
Salomi : 

q8 Da Tribu de Neftali, Fedeal filho 
d'Ammiud. 

29 Estes são os a quem o Senhor man- 
dou, que repartissem entre os filhos 
d'Israel a terra de Canaan. 

CAPITULO XXXV. 
Assinão-se quarenta e oito Cidades dos Le- 
vitus, e entrellas seis de refugio para os 
que commettessem homicidio involuntario. 
DS mais o Senhor a Moysés nas 
planices de Moab, ao longo do Jor- 
dão, defronte de Jericó : 

à Ordena aos filhos d'Irael, que das 

Cidades, que elles possuirem, dem aos 


tas. 

3 Cidades, onde habitem, e os subur- 
bios, que as torneão, nc 
rem nas Cidades, e os suburbios sejão 

os seus gados, e para as suas bestas. 

4 Estes suburbios, que serão fóra dos 
muros das suas respectivas Cidades, es- 
tender-se-hão em torno pelo espaço de 
mil passos. 

5 Assim a sua extensão será de dous 
mil covados para o Oriente, e da mesma 
sorte de dous mil covados para o Meio 
dia. A mesma medida terão elles para 
o mar da banda do Occidente; e por 
i limites se terminará a banda do 

etentrião. As Cidades, estarão no meio, 
os suburbios fóra. | 

6 Destas Cidades, que vós dareis aos 
Levitas, seis serão de fugitivos, para ser- 
virem de refugio aos fugitivos, a fim de 
que aquelle, que taver derramado o san- 
gue doutro homem, se possa retirar a 
ellas. Além destas seis Cidades haverá 
outras quarenta e duas ; 

7 Isto he, serão por. todas quarenta e 
oito Cidades, com os seus suburbios. 

8 Aquelles d'entre os filhos d'Israel, 
que possuirem mais de terra, darão tam- 
bem mais destas Cidades : os que possui- 
rem menos, darão menos: e cada hum 
dará das Cidades aos Levitas, á proporção 
da herança que tiver. 

9 Disse mais o Senhor a Moysés : 

10 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Depois que vós tiverdes passado o Jordão, 
e entrado men de Canaan, 


ue elles mo- |. 


11 Designai as Cidades, que deveráð 
servir de refugio aos fugitivos, que con- 
tra sua vontade derramárão o sangue 
d'outro homem ; 

12 Para que parente do morto não 
possa matar O fugitivo, que pellas se acha 
refugiado ; menos que elle se não appre- 
sente diante de todo o Povo, e o seu nego- 
cio não seja julgado. | 

13 Destas Cidades porém, que se devem 
separar das outras, para serem o asylo dos 
fugitivos, 

14 Tres-serão dáquem do Jordão, e 
tres na terra de Canaan, 

15 Tanto para os filhos d'Israel, como 
para os estrangeiros vindos de fóra; para 
que aquelle, que contra sua vontade tiver 

erramado o sangue d'outro homem, ache 
nellas refugio. 

16 Se alguem ferir com ferro, e o que 
foi ferido morrer, ficará réo de homicidio, 

e morrerá. | 

17 Se atirar huma pedrada, e o ferido 
monre della, será da mesma sorte casti- 

0. 

18 Se morrer aquelle, que foi ferido 
com pão, será a sua morte vingada pela 
effusão do sangue daquelle que o ferio. 

19 O parente do morto matará o homi- 
cida : elle o matará, logo que o apanhar. 

20 Se hum homem por odio impurrar a 
outro, ou lançar contra elle alguma cousa 
com mão intento ; 

21 Ou se sendo seu inimigo, o ferir de 
mãos, e elle morrer, este percussor será 
réo d'homicidio, e o parente do morto o 
poderá matar, logo que der com elle. 

22 Porém se elle acaso sem odio, 

23 E sem nenhum movimento de ini- 
mizade, tiver feito alguma destas cousas ; 

24 E isto se provou diante do Povo, 
depois da causa de sangue ter sido agitada 
entre o que ferio, e o parente do morto : 

25 Elle será livre como innocente da 
mão do vingador, e será por sentença 
tornado a mandar para a Cidade, a que se 
tinha refugiado, e alli ficará até à morte 
do Summo Sacerdote, que foi sagrado com 
o santo oleo. 

26 Se o matador for achado fóra dos 
limites das Cidades, que estão destinadas 
para os desterrados, 

27 E foi morto pelo vingador do derra- 
mado sangue: aquelle, que o matou, será 
julgado sem culpa : | 

28 Porque o fugitivo devia deixar-se 
estar na Cidade até à morte do Pontifice : 
e depois da sua morte voltará o homicida 
para a sua terra. 

29 Isto se observará como huma Lei 
RR em todos os lugares, onde vós 

abitardes. 

30 O homicidia será castigado, depois 
de se terem ouvido as testemunhas: sobre 
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o testemunho dhum só ninguem será 
condemnado. 

31 Não recebereis dinheiro daquelle, 
que quer remir se da morte, que mereceo, 
por ter derramado o sangue; mas o tal 
morrerá logo. 


32 Os desterrados, e os fugitivos de 
nenhum modo poderãô tornar para as suas 


Cidades, antes da morte do Pontifice; 

33 Por não succeder manchardes a 
terra da vossa habitação, e que ella fique 
impura pelo e dos innocentes: porque 
ella não póde ser purificada de outra sorte, 

ue pela effusão do sangue daquelle, que 
erramou o sangue. 

34 Assim he que a vossa terra ficará 
pura, e que eu morarei entre vós. Porque 
eu sou o Senhor, que habito entre os filhos 
d'Israel. 

CAPITULO XXXVI. 
Lei tocante aos an e femeas, que 
ficáriio herdeiras por falta de machos. 
| Dadas os ketatik das familias de 
Galaad, filho de uir, filho de 
Manassés, da linhagem dos filhos de José, 
vierāo ter com Moysés diante dos Prin- 
. cipes d'Israel, e lhe di i 
2 O Senhor te ordenou, Senhor nosso, 
ue por sorte repartisses a terra entre os 
s d'Israel, e que désses ás filhas de 
Salfaad, nosso irmão, a herança devida a 
seu 


pai. | 

3 Se ellas se casarem com homens 
d'outra Tribu, seguil-las-ha a sua fazenda ; 
e; sendo esta transferida a outra Tribu, 
será diminuida da nossa herança. . 

4 Assim acontecerá, que quando chegar 


o anno do Jubileo, isto he, o quinguage- 
simo, que he o da remissão, ficaráð con- 
fundidas as partilhas feitas por sorte, e os 
bens d'huns áð aos outros. 

5 Respondeo Moysés aos filhos de 
Israel, segundo a ordem, que elle rece- 
bêra do Senhor: O que a Tribu dos filhos 
de José representou he muito justo : 

6 E eis-aqui a Lei, que foi estabelecida 
pelo Senhor a respeito das filhas de Sal- 
faad. Ellas casem com quem quizerem, 
com tanto que seja com homems da sua 
Tribu; 

7 Para que a herança dos filhos de 
Israel se não confunda, passando d'huma 
Tribu a outra. Porque todos os homens 
devem tomar mulheres da sua Tribu, e 
da sua familia. 

8 E todas as mulheres devem tomar 
maridos da mesma Tribu, que as 
heranças fiquem sempre nas familias, 

9 E não se misturem as Tribus humas 
com outras, mas fiquem sempre separadas, 


como ellas o forao pelo Senhor. 
10 Fizerão as filhas de Salfaad o que o 
Senhor lhes havia ado : 


11 E assim Maala, Thérsa, Hegla, 
Melca, e Noa casárāo com os filhos de 
seu tio paterno. 

12 Da familia de Manassés, filho de 
José: e os bens, que lhes tinhão sido 
dados, ficárão desta sorte na Tribu, e na 
familia de seu pai. 

- 13 Estas são as Leis, e as ordenações, 
ue o Senhor deo pur Moysés aos filhos 
"Israel, na planice de Moab, ao longo do 
Jordão, defrunte de Jericó. 
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EM HEBRAICO 


ELLE HADDEBARIM. 


CAPITULO I. 
Resumo do que aconteceo aos Israelitas des 
da sua partidu de Sinai até a sua segunda 
cheguda a Cadés. 
piwi as no que Moysés 
disse a todo o Israel, na banda d'além 
do Jordão, numa planice do deserto, de- 
fronte do Mar Vermclho, entre Faran,Tofel, 
Laban, e Haseroth, onde ha muito ouro, 

2 A onze jornadas de caminho, des do 
monte Horeb, vindo pelo monte Seir, até 
Cadésbarné. 

3 No anno quadragesimo, no primeiro 
dia do undecimo mez, disse Moysés aos 
filhos d'Israel tudo o que o Senhor lhe 
tinha ordenado que lhes dissesse : 


4 Depois da derrota de Sehon, Rei 
dos Amorrheos, que habitava em Hesebon, 
e ºOg, Rei de Basan, que morava em 
Astaroth, e em Edrai, 

5 Da banda dalém do Jordão, ro paiz 
de Moab. Começou pois Moysés a ex- 
aae a Lei do Senhor, e a dizer- 

es: 

6 O Senhor nosso Deos nos fallou em 
Horeb, dizendo: Assás vos tendes demo- 
rado neste monte. 

7 Ponde-vos a caminho, e vinde ao 
monte dos Amorrheos, e a todos os mais 
lugares vizinhos, ás campinas, aos montes, 
e aos valles, que ficão para o Meiodia, e 
ao longo da costa do mar. à terra dos 
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Cananeos, da Libano até o grande rio |O caminho, por onde devemos entrar, e as 
Eufrátes. Cidades, a que devemos ir. 

8 Eis-ahi, disse elle, vo-la entreguei eu: | 23 Tendo-me parecido bem esta lem- 
entrai, e metteis-vos de posse d'huma Data, enviei eu doze homens de entre 
terra, que o Senhor tinha promettido com | vós, hum de cada Tribu, 
juramento dar a vossos pais Abrahão,| 24 Os quaes tendo-se mettido a cami- 


saac, e Jacob, e á sua descendencia | nho, e tendo passado as serras, vierão até 
depois delles. o Valle do Cacho ; e depois de considerada 
9 E eu nesse mesmo tempo vos disse: ja terra, | 
10 Eu não posso reger-vos só; porque) 25 Tomárão dos frutos, que ella produz, 
o Senhor vosso Deos vos tem multiplicado para por elles vos darem a conhecer quanto 
de tal sorte, que hoje igualais vós em nú- | ella tosse fertil: e tendo uo-los trazido, 
mero as estrellas do Ceo. disserão: A terra, que o Senhor nosso 
11 (O Senhor Deosde vossos pais ajunte | Deos nos quer dar, he excellente. 
ainda a este número muitos milhares, |. 26 E vós não quizestes ir para ella: mas 
e elle vos abendiçõe, como prometteo.) incredulos á palavra do Senhor nosso Deos, 
12 Eu só não posso aturar o pezo dos| 27 Murmurastes nas vossas tendas, e 
vossos negocios, e das vossas differenças. | dissestes: O Senhor tem-nos odio, e por 
43 Dai d’entre vós homens sabios, e | Isso nos tirou do Egypto, para nos entre- 
capazes: homens de vida exemplar, e de 


gar nas mãos dos Amorrheos, e para 
probidade conhecida nas vossas Tribus, 


acabar comnosco. 
que eu os constitua vossos Juizes, e| 28 Para onde subiremos nós? os que 
overnadores. 


nós enviámos, aterrárão o nosso co j 
14 Vós me respondestes então: He ļdizendo: Aquelle paiz he em extremo 
huma boa cousa essa, que tu queres fazer, | Povoado: os homens são alli de huma 
15 E eu tirei das vossas Tribus certos | estatura muito mais alta, do que a nossa : 
homens sabios, e nobres, e os constitui | 28 suas Cidades grandes, e fortificadas de 
vossos Principes, vossos Tribunos, vossos 


muros, que sebem ao Ceo : nós vimos lá 
Commandantes de sincoenta, e de dez, |083 filhos d'Enacim. 
que estes vos instruissem em cada cousa. | 29 E eu então vos digse: Não tenhais 
16 Ao mesmo tempo eu lhes dei esta medo, e não os temais. 
ordem, dizendo: Ouvi-os, e julgai-oscomo | 30 O Senhor Deos, que he o vosso 
for justiça: ou elles sejão cidadãos, ou | conductor, elle mesmo peleijará por vós, 
sejão estrangeiros. Não haverá differença | como elle fez no Egypto à vista de todos. 
alguma de pessoas: ouvireis assim o| 81 E na solidão tu mesmo viste que o 
pequeno, como o pur: Nem tereis | Senhor teu Deos por todo o caminho, por 
respeito á condição de gui quer que for: onde vós passastes, te levou, como hum 
porque este he o juizo de Deos. homem costuma levar hum' seu tenro 
= 47? Não façais differença de pessoas: 


filhinho, até que chegasseis a este lugar. 
ouvi assim pequeno, como o grande. Não 


32 Mas nem assim déstes vós credito 
tenhais respeito á condição de quem quer | 29 Senhor vosso Deos, 
que for: porque este he o juizo de Deos, 


33 Que foi adiante de vós por todo o 
que vós exercitais. Se se oferecer alguma 


caminho; que vos marcou o lugar, onde 
cousa, que vos pareça difícil, representai- | devieis pregar as vossas tendas; e que vos 
ma,-€ eu a òuvirel. 


mostrou o caminho de noite pela columna 
18 E eu vos ordenei então tudo o que | de fogo, e de dia pela cojumna de nuvem. 
devieis fazer. 


34 Tendo o Senhor pois ouvido as vossas 
19 Tendo partido d'Horeb, passámos | murmurações, elle se irou, e disse com 
por aquelle grande, e medonho deserto, | Juramento : 
que vistes, pelo caminho, que leva ao) 35 Nenhum dos homens desta pessima 
monte do Amorrheo, conforme o Senhor relé verá esta excellente terra, que eu com 
nosso Deos no-lo tinha mandado. E como [Juramento tinha promettido a seus pais, 
bi chegado a Cadésbarné, eu vos| 36 Excepto Caleb, filho de Jefoné. 
isse : 


Porque este a verá, e eu lhe darei a elle, 
40 Eis-vos ahi chegados ao monte do | € a seus filhos a terra, que elle calcou, 
Amorrheo, que o Senhor nosso Deos nos | Porque seguio o Senhor. 
ha de dar. 37 Nem ha para que alguem se espante 
21 Olha a terra, que o Senhor teu Deos | desta indignação do Senhor contra o Povo ; 
te dá : sobe, e faze-te senhor della, como | quando celle irado tambem contra mim 
o Senhor nosso Deos o prometteo a teus 


por causa de vós, disse: Nem tu entraráslá: 
pais: não temas, e não te atemorize nada. | 38 Mas em teu lugar entrará Josué, 
22 Então vos chegastes vós todos a 


] | filho de Nun, teu Ministro. Exhorta-o, e 
mim, e me dissestes: Enviemos homens, 


; anima-v, porque elle he que ha de rç- 
que Ea o paiz, e que nos ensinem 


partir a terra por sorte a Israel, 
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- 89 As vossas vrishças, de que vós dis- serto: elle habitou comtigo quarenta 


sestes 
vossos filhos, que hoje ainda não. 
discernir entre o bem, e o mal, serão 08 

ue entrem nesta terra. Eu lha darei, e 
elles a possuiráb. 

“40 Mas quanto a vós, vós voltai, e ide- 
vos para o deserto pelo caminho do Mar 
E respond Nós 

41 E me estes : C- 
câmos contra o Senhor. Nós birea., 
e peleijaremos, como o Senhor nosso 
Deos no-lo mandou. B quando vós com 
as armas nas mãos marchaveis para o 
monte, l 

49 O Senhor me disse: Dise-lhes: 
Nāo emprehendais subir, e peleijar, porque 
eu não estou comvosto: não caiais mortos 
diante de vossos inimigos. 

43 Eu vo-lo disse, e vós não mt ou- 
vistes: mas oppondo-vos ao mandado do 
Senhor, e todos inchados de soberba, su- 
bistes ao monte. 

44 'Tendo pois sahido o Amorrheo, que 
habitava has serras; e vindo em vosso 
encontro, elle vos perseguio como as 
-abelhas eostumão pe r; e vos foi 
need até Horma. E 

45 Tarnados de lá, por mais que cho- 
rastes diante do Senhor, elle vos não 
ouvio, nem se quiz dobrar aos vossos 


s. 
46 Assim ficastes vós muito tempo em 
Cadésbarné.  - 

CAPITULO II. 

é Se em o > w guerrear A 
os Idumeos, Moabitas, e Ammonitas. 
D de Sehon. 

ARTIDOS dalli, viemos ao deserto, 
que leva ao Mar Vermelho, con- 

forme o Senhor mo tinha ordenado, e 

andámos muito tempo á roda do monte 

Seir. 

2 Então me disse o Senhor : 

3 Basta de andardes á roda deste 
monte : ide já para o Setentrião : 

4 E tu ordena ao Povo, e dize-lhe: 
Vós is pelas extremidades das 
terras dos filhos d'Es4G, vossos irmãos, 
que habitão em Seir, e elles vos temeráð. 

6 Guardai-vos pois de os atacar : porque 
eu vos não darei da terra delles nem 

uarto hum pé póde calcar, visto ter eu 
ixado a Esaf o monte Seir, para que 
elle o possuisse. | 

6 Comprar-lhes-heis por dinheiro tudo 
o que houverdes de comer; e tambem 
lhes comprareis a agua, que tirardet, e 
que beberdes, 

7 'O Senhor teu Deos te abençoou em 
todas as obras das tuas mãos: o Senhor 
teu Deos teve cuidado de ti no teu câmi- 


nho, quando tu passaste este grande de- 


ue serião levados cativos, e os | annos, e nada te faltou. 


8 D | 
filhos d'Esaú, nossos irmãos, que habi- 


da planice d'Elath, e d'Astongader, viemos 
ao caminho, que guia para o deserto de 
Moab. s 

9 Então me disse o Senhor: Não pe- 
leijes contra os Moabitas, e não lhes 
guerra: porque eu te não darei nada da 
sua terra, visto ter dado Ar aos filhos de 
Lot, para que elles a issen. 

10 Os Emins forão os primeiros, quê 
habitárão este paiz. Era este hum Povo 
grande, e pujante, e dhuma tão alt 


estatura, que elles po por huns 
gigantes dá estirpe dº im, - 
- 11 De parecidos que erão čom os filhos 


d'Enacim. Em fim os Muabitas os cha- 
mão Emins. 

12 Quanto åo paiz de Seir, nelle habi- 

ão primeiro os Horrheos : mas expulsos, 
e exterminados elles, habitárão alli os 
filhos d'Esaú,; assim como o Povo d'Ísrael 
se estabeleeeo na terra que o Senhor lhe 
deo em possessão. 

13 Dispozemo-nos pois a passar- a 
torrente de Zareb, e E hegáimos ao | pé 
della. 

14 Ora o tempo, que nós pozemos em 
marchar des de Cadésbarnô até a 
gem da torrenté de Zareb, foi de trinta é 
oito annos, no qual meio tempo toda a 

ão de homens de guerra se extinguio 
o campo, como o Senhor o tinha jurado : 

15 Porque foi sobrelles à sua mão, 
para os fazer perecer todos do meio de 
campo. 

16 Depois da morte poréin de todos 
estes homens de guerra. e 

17 ci o Senhor, o disse : 

18 Tu oje os confins de Modb 
e a Cidade d'Ar: ? 

19 E quando tu chegares às fronteiras 
dos filhos d'Ammon, vê lá não peleijes 
contra elles, nem lhe guerra : porque 
te não darei ger ` ei dos filhos 

'’Ammon, visto tel-la dado em possessão 
aos filhos de Lot. 

20 Este paiz foi noutro temipo reputado 
o paiz dos pemita: porque nelle habi- 
tárão aquelles gigantes, que os Ammo- 
nitas chamão Zomzommins. 

21 Fra este hum Povo grande, e nu- 
meroso, e d'huma estatura tão alta, como 
os Emmins. O Senhor os extérminow 
P meio dos Ammonitas, 08 quaes fez 

itar em lugar delles, 

22 Como elle fizera a respeito dos 
filhos d'Esaú, que habitão em Seir, tendo 
exterminado os Horrheos, e dado o seu 
paiz aos filhos d'Esaú, que o possuem até 
o presente, si 
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23 Da mesma sorte os Heveos, que 
ar Fsb cê fo- 
rão lançados fóra pelos Cappadocios ; os 
quaes tendo sahido da Cappadocia, os de- 
struírão, e se estabelecêrão em seu lugar 
neste paiz. 

24 Levantai-vos, e passai a torrente 
d'Arnon: vês-ahi te entreguei eu nas tuas 
mãos a Seon Ammorrheo, Rei de Hese- 
bon : entra a possuir a sua terra, e pe- 
leija contra elle. 

25 Hoje começarei eu a metter o ter- 
ror, e o medo das tuas armas em todos 
os Póvos, que habitão debaixo de todo o 
Ceo; para que ao ouvir o teu nome, fi- 
quem espavoridos, e à maneira das que 
estão parir, tremão, e sintão dores. 

26 Eü pois da solidão d'Cademoth en- 
viei Embaixadores a Seon, Rei de Sebon, 
que lhe fallassem palavras de paz, dizendo- 


e: 

27 Não te pedimos senão que nos de- 
ixes passar pelas tuas terras: iremos pela 
estrada real, e não declinaremos nem pa- 
ra a direita, nem para a esquerda. 

28 Vende-nos tado o que nós houver- 
mos mister comer: dá-nos tambem 
pelo nosso dinheiro a agua, que beber- 
mos. Permitte-nos sómente passar pelo 
teu paiz, 
29 Como fizerão os filhos de Esaú, que 
habitão em Seir; e como fizerão os Moa- 
bitas, que habitão em Ar, até que che- 
guemos ao Jordão, e à terra, que o Se- 
nhor nosso Deos está para nos dar. 

30 A Sehon, Rei o 
nos quiz ag ue o r 
eso Deos tinha irado o espi- 
pirito, e impedernido o coração, para elle 
te ser entregue às mãos, como tu agora 

ês 


vês. 

31 Então me disse o Senhor: Eis co- 
meço eu a te entregar Sehon com o seu 
paiz : começa a entrar de posse delle. 
| 82 E Sehon marchou em nosso encon- 

tro com todo o seu Povo, para nos dar 
batalha em Jasa : 

33 Mas o Senhor nosso Deos no-lo en- 
tregou; e nós o derrotâmos com seus 
filhos, e com todo o seu Povo. 

34 Tomámos-lhes ao mesmo tempo 
todas as suas Cidades: matámos-lhes 
todos os habitantes, homens, mulheres, 
e meninos, e não lhes deixámos nada ; 

35 Excepto as bestas, que forão dadas 
á preza, c os despojos das Cidades, que 
nós tomámos ; 

36 Des de Aroer, que está sobre a ri- 
banceira da torrente d'Arnon, Cidade si- 
tuada no valle, até Galaad. Não houve 
aldeia, nem Cidade, que escapasse ás nos- 
sas mãos ; todas no-las entregou o Senhor 
nosso Deos, Bar 

37 Fuente e paiz dos filhos d' Ammon, 

1 


a que nós nos não os; e tudo o 
que está aos orredores da torrente de Jeboc, 
e as Cidades situadas nas serras, com to- 
os os lugares, onde o Senhor nosso Deos 
nos prohibio que não entrassemos. 
CAPITULO III. 
Guerra contra Og, Rei de Basan. Parti- 

lha feita ás Tribus de Ruben, de Gad, e 

a meia Tribu de Manassés. Moysé 

não pôde obter que elle entrasse na 

ra da Promissão. r 
T pois tomado outro caminho, 

fomos a Basan; e Op, Rei de Ba- 
san, marchou ao nosso encontro com o 
seu Povo nos dar batalha em Edrai. 

2 Então me disse o Senhor: Não temas, 

ue elle te foi entregue com todo o seu 

ovv, e seu paiz, e tu lhe farás a elle, 

como fizeste a Sehon, Rei dos Amorrhe- 
os, que habitava em Hesebon. 

3 O Senhor nosso Deos pois nos entre- 
gou tambem Og, Rei de Basan, e todo o 
seu Povo: nós os matâmos a todos, sem 
perdoar a nenhum, 

4 E ao mesmo ag escorchámos to- 
das as suas Cidades. Não houve Cidade, 

ue nos escapasse : tomámos sessenta Ci- 
es, e todo o po que era o 
Reino d'Og em É 

5 Todas as Cidades estavão fortificadas 
de muros altissimos, com portas, e tran- 
cas, afóra hum grande numero de Po- 
voações, que não tinhão muros 

6 Nós extinguimos estes Póvos, como 
tinhamos feito a Seon, Rei de Hesebon; 
arruinando-lhes todas as suas Cidades; 
matando-lhes homens, mulheres, e me- 
ninos : 

T E tomámos-lhes os seus gados, com 
os despojos das suas Cidades. 

8 Nós pois neste tempo nos fizemos 
senhores do paiz dos dous Reis dos Amor- 
rheos, que são da banda dalém do Jordão, 
des da torrente d'Arnon até o monte Her- 
mon, 

9 O qual os Sidonios chamão Sarion, e 
os Amorrheos Sanir. 

10 E tomámos todas as Cidades, que 
estão situadas na campina, e todo o paiz 
de Galaad, e de Basan até Selca, e Edrai, 
que são Cidades do Reino d'Og em Basan. 

11 Porque Og, et de gro era o 
unico, que restava da esti os 
tes. Em F $ Cidade dos lhos 
d'Ammon, se mostra o seu leito de ferro, 
que tem nove covados de comprido, e 
quatro de largo, pela medida d'hum co- 
vado ordinario. i 

12 Então pois entrámos nós de 
deste paiz, des de Aroer, que he qu 
ribanceira da torrente d'Armon, até O 
meio da serra de Galaad, e as Cidades, 
si nella, eu as dei ás Tribus de 
Ruben, e de Gad. 


| 
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13 A outra ametade de Galaad, e todo 
o paiz de Basan, que he o Reino d'Og, e 
-o paiz d'Argob, dei-os eu á meia Tribu 
de Manassés. Todo este paiz de 
se chama a Terra dos Gigantes. 
- 14 Jair, filho de Manassés, entrou d 
paese de todo O pata até os con- 

s de Gessuri, e de Maccati: e elle 
chamou de seu nome as aldeias de Basan, 
Havoth, e Jair; isto he, as Aldeias de 
Jair, como ellas se nomeião ainda 


ho 
Dei tambem Galaad a Marquir. 


. 


15 

16 E assinei ás Tribus de Ruben, e de 
Gad parte deste mesmo paiz de Galaad, 
que se estende até á torrente d'Arnon, 
até o meio da torrente, e os seus confins 
até á torrente de Jeboc, que he a fronteira 
dos filhos d'Ammon, 

17 Com a campina dodeserto, e o Jor- 
dao, e des de Cenereth até o mar do de- 
serto, que se chama o Mar Salgado, e 
até ás do monte Fasga para o Ori- 
ente 


18 Neste mesmo tempo dei eu esta 
ordem, e disse: O Senhor vosso Deos vos 
dá esta terra por herança: marchai pois 
em armas adiante dos filhos d'Israel vossos 
irmãos, todos vós os que sois homens ro- 
bustos, e animosos ; à 

19 Deixando em casa vossas mulheres 
vossos filhinhos, e vossos gados. Porque 
eu sei que vós tendes hum grande núme- 
ro de bestas, e estas devem ficar nas Ci- 
dades, que eu vos dei. 


+. 


20 Até que o Senhor ponha vossos ir- 
mãos no , em que elle vos poz ; 
e até 


Rue elles possuão tambem a terra, 
ue elle está para lhes dar da banda 
além do Jordão. Então cada hum de 
vós voltará a gozar das terras, que eu vos 
assinei. 
21 Tambem então fiz esta advertencia 

a Josué: Os teus .olhos vírão como o Se- 
nhor vosso Deos tratou estes Reis: o mes- 
mo fará elle a todos os Reinos, a que tu 


passarás. 

22 Não tenhas medo delles : porque o 
Senhor vosso Deos peleijará por vós. 

23 Neste mesmo tempo fiz eu esta ora- 
ção ao Senhor, e lhe disse : 

24 Senhor Deos, tu começaste a mos- 
trar ao teu servo a tua g eza, e a tua 
mão toda poderosa: porque elle não ha 
outro Deos, quer seja no Ceo, quer seja 
na terra, que possa fazer as obras, que 
tu fazes, e cuja força possa comparar-se 
com a tua. i 


25 Permitte-me logo, que eu passe & |a tua alma com grande cuidado. 
e 


banda dalém do Jordão, e que eu veja essa 
terra tão fertil, esse tão excellente monte, 
e o Libano. o É 

26 E o Senhor se irou contra mim por 


causa de vós, e não me ouvio, mas disse- 


| 


me: Basta, não me tornes mais a fallar 
nisto. - 
27 Sóbe ao cume do monte Fasga, e 
lança os teus olhos para toda a parte: 
olha para o Occidente, para o Setentrião, 
para o Meiodia, e para o Oriente: por- 
que tu não passarás este Jordão, 
28 Dá as minhas ordens a Josué, for- 
talece-o, e corrobora-o: porque elle he 
que ha de marchar adiante deste Povo, e 
que ha de repartir por eles a terra, que 
tu verás. 
29 Nós pois ficámos neste valle de- 
fronte do Templo de Fogor. 
CAPITULO IV. 
Exhortação a observar os Divinos Precei- 
tos. Ameaças contra os que os violarem. 
Tres Cidades de refugio da banda dá- 
quem do Jordão. à 
ACE: ó Israel, ouve os preceitos, 
e os juizos, que eu te ensino; para 
que observando-os, tenhas vida; e en- 
trando na terra, que o Senhor Deos de 
teus pais te ha de dar, a possuas, 
2 Vós não ajuntareis, nem tirareis na- 
da ás palavras, que eu vos digo.- Guár- 
i os mandamentos do Senhor vosso 
Deos, que eu vos intímo. 
3 Os vossos olhos virão tudo o que o 
Senhor fez contra Beelfegor, e como elle 
exterminou do meio de vós todos os seus 
adoradores. z 
4 Mas vós, que vos tendes addicto ao 
Senhor vosso Deos, todos vós estais vivos 
até o dia d'hoje. 
5 Vós sabeis que eu vos tenho ensinado 
os preceitos, e os juizos, conforme o 
or meu Deos me mandou. Vós: o9 
praticareis pois na terra, que ides a po 
suir : 
6 Vósos observareis, e vós os cumpri- 
reis eftectivamente. Porque niso he que 
vós mostrareis a vossa sabedoria, e a vos- 
sa intelligencia diante dos Póvos; para 
que elles ouvindo fallar de todos estes 
po digão: Eis-aqui hum Povo ver- 
paços sabio, ig te; eis- 
ui huma N e, e illustre. 
go Com eficion aum outra Nação ha, 
por maior que seja, que tenha deoses tão 
Ro a si, a o nosso Deos o he a 
as as nossas deprecações. 
8 Porque onde ha outro Povo tão céle- 
bre, que tenha ceremonias, e ordenações 
cheias de justiça, e toda huma Lei, como a 
que eu hoje proporei diante dos vossos 


a 
9 Conserva-te pois a ti mesmo, e 

r" Rio te 
ueças das cousas, que teus olhos vírão, 
e ellas se não apaguem do teu coração por 
todos os dias da tua vida. Tu as ensinarás 


a teus filhos, e a teus netos, 


10 Des do 


- 


dia, que tu te apresentaste ao 
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DEUTERONOMIO LV. 


Senhor teu Deos em Horeb, quando o Se- 
nhor me fallou, e me disse: Faze ajuntar 
todo o Povo diante de mim, para que elles 
oução as minhas palavras, e ap a 
temer-me por todo o tempo, que viverem 
na terra, e dem as mesmas instrucções a 
seus filhos. A Es 

11 Então vos c tes vós ao 

uelle monte, po as utia até o 
eo, e que estava cercado de trévas, de nu- 
vens, e d'e es. 

12 O Senhor vos fallou do meio daquella 

Vós ouvistes a voz suas 
palavras, mas não vistes fi ma. 

18 Elle vos mostrou o seu pacto, que 
elle vos ordenou que observasseis, e os dez 
Mandamentas, que elle escreveo em duas 
Taboas de pedra 

14 Neste mesmo tempo me ordenou 
elle, que vos ensinasse as ceremonias, e as 

guardar 


» que vós devieis na 
terra, estais para 


15 Ápplicai-vos pois oom e cuidado 
á guarda de vossas almas. Vós não vistes 
figura alguma no dia, que o Senhor vos 
u em Horeb do meio do fogo ; 
16 Para que não 


da + não succeda 
façais alguma imagem 
ou d'homem, ou de m É 
17 Ou de qualquer besta das que ha 
sobre a terra, ou das aves, que voão pelo 


ar, 

18 Ou de reptir, que andão de rastos 
pela terra; ou de peixes, que debaixo da 
terra se movem nas aguas : 

19 Ou que levantando os olhos ao Ceo, 
e vendo nelle o Sol, a Lua, e todos 06 
astros, caiais na illusão, e no erro, € ren- 
dais culto d'adoração a humas criaturas, 
que'o Senhor vosso Deos fez para ser- 


iço de todas as gentes, que vivem debaixo 
eo. 


viço 
do C 


20 Porque quanto a vós, o Senhor vos 
tirou, e vos fez sahir do to, como 
d'huma fornalha, onde se funde o ferro, 

ra ter em vós hum Povo, que fosse a sua 

erança, como hoje se está vendo. 

21 Más o Senhar irado contra mim por 
causa das vossas murmurações, jurou que 
eu não ja o Jordão, e que não entra- 
ria neste excellente paiz, que elle está para 
vos dar. 

32 Eu pois estou a morrer neste lugar, 
e não passarei o Jordão: passal-lo-heis 
vos, e possuireis este bello paiz. 

23 Vê não te esqueças já mais do pacto, 

ue o Senhor teu Deos fez comtige ; e não 
faças d'esçultura alguma i das 
cousas, de que o Senhor te defendeo que a 


fizesses : 

24 Porque o Senhor teu Deos he hum 
fogo devorante, e bum Deos zeloso. 

25 Se depois que vós tiverdes filhos, e 
netos, morardes naquele pais, vós vos 


`X 


dicsouinira; alguma | Deos 


deixardes seduzir'até o ponto de vos formar- 
des alguma fi commettendo diante do 
Senhor vosso Deos hum crime, que o pro- 
voca a irar-se ; E 

26 Eutomo hoje por testemunhas o Ceo, 
e a terra, que vós ae cedo exter- 
minados deste paiz, que veis possuir, 

loo Jordão. Vós não ha- 
e muito tempo; mas o Senhor 
vos destruirá, 

27 E elle vos hará por todos os 
Póvos ; e vós ficareis muito poucos entre 
do Nagoen, a que o Senhor vos terá condu- 
sido. 

28 Lá adorareis deoses, que forão fabri- 
cados por mão dos homens, de pão, e de 
pedra ; deoses, que não vem, nem ouvem, 
nem comem, nem egheirão. 

29 Se alli mesmo buscares o Senhor teu 


si , que te forão 
tora em para o 
e quvirás a sua voz, 

31 Porque o Senhor teu Deas he hum 
todo misericordioso : elle te não 
deixará de todo, nem te extinguirá inteira- 
mente, nem se esquecerá do pacto, que 
jurou, e que fez çom teus pais. 

Pa Pergunta aos np a pana 

, que te preoedêrão, des lação de 
komam sobre a terra, e des de pl pod 
midade do Ceo até á outra, se aoonteceo 
jámais cousa semelhante, e se se ouvio 
nunça alguem dizer, 

38 Que hum Povo ouvisse a voz de 
Deos, que lhe fallava do meio das cham- 
mas, como tu o ouviste sem perderes a 


itos, tu te 
or teu Deos, 


vida : 
34 Que hum Deos viesse tomar si 
hum Povo no meio das Nações, ndo 


alardo do sen poder em tentações, mi 

e prodigios; em batalhas, onde ostentou 
huma mão forte, e hum braço robusto, e 
em visões horriveis : as quaes cousas todas 
fez o Senhor teu Deos por ti no Egypto, á 
vista de teus olhos ; 

35 Para que tu soubesses que o Senhor 
he o verdadeiro Deos, e que não ha outro 
senão elle. 

86 Elle te fez ouvir a sua voz do alto do 
Ceo para te instruir; e elle te fez ver o 
seu fogo na terra, hum fogo, que causava 
pavor ; e tu ouviste as suas palavras do meio 

o fogo; 

37 Porquê elle amou teus pais, e depeis 
delles escolheo si a sua posteridade. 
Elle te tiroudo anie, marchando adiante 
de ti com o seu grande poder, 

38 Para exterminar na tua entrada 

i Des, que erão mais fortes 


prado 
| do que tu; para to introdusir, no seu pais, 


DEUTERONOMIO V. 


e te dar em possessãoa sua terra, como tu 
o estás vendo hoje. 

89 Reconhece pois neste dia, e considera 
na teu coração, que o Senhor he o Deos, 


Pai ha des do alto do Ceo até o mais pro- | d 


updo da terra, e que não ha outro. 

40 Guarda os seus preceitos, e Os seus 
un eu te prescrevo hoje, 
para que te succeda bem a ti, e a teus filhos; 
e para que tu habites muito tempo na terra, 
que q Senhor teu Deos está te dar 

41 Então destinou Moysês tres Cidades 
da banda dáquem do Jordão para o Ori- 
ente, | 

42 Pará que aquelle, que tiver morto a 
seu proximo contra sua vontade, e sem que 
tivesse sido seu inimigo hum ou dous dias 


antes, passa retirar-se para qualquer destas 
Cide si 


43 Forão estas Bosor no deserto, situada 
na campina pertencente à Tribu de Ruben ; 
Ramoth em Galaad, que he da Tribu de 
Gad; e Golan em Basan, que he da 'Tribu 
de Manassés, 

44 Eis-aqui a Lei, 
aos filhos d'Israel ; 

45 E eis-aqui os preceitos, as ceremo- 
nigs; 6 as ordenações, que elle prescreveo 
a” filhos d'Israel, depois que elles sahirão 

Egypto, 

46 Estando da banda dáquem do Jardão, 
no valle, que fica defronte do Templo de 
Fagor, terra de Sehon, Rei dos Amor- 
rh ue habitou em Hesebon, e que foi 
derrotado por Moysés. Porque os filhos 
d'Israel, que tinhão sahido do Egypto, 

47 Possuírão as suas terras, e as terras 
d'Dg, Rei de Basan, queerão os dous Reis 
das Amorrheos, que reinavão da 
dáquem do Jordão para o Levante, 

48 Des de Aroer, que está situada sobre 
a ribaneeira da torrente d'Arnon, até o 
mante Sião, que se chama tambem Her. 


que Moysés propoz 


NA ; i | 
49 Isto he, toda a campina dáquem do 
Jardão parao Oriente até o mar do deserto, 
e até as faldas do monte Fasga. | 
| CAPITULO V. 
Repete Moysés ao Povo os Preceitos do De- 


calogo, ou os dez os. 

"OYSES pois, tendo feito vir todo o 
M Israel, lhe disse: Ouve, ó Israel, as 
corsraonias, e ordenações, que eu hoje te 
deglaro : aprendei-as, e e-as por obra. 

2 O Senhor nosso Deos fez hum con- 

o comnosco em Horeb. 
3 Elle não fez pacto com nossos pais, 
mas fel-jo comnosco, que somos, e vive- 


oje. 

4 Elle nos fallou cara a cara no monte 
de meja do fogo. 

§ Fatão fui eu o que entrevim como 
Mediador, entre o Senhor, e vós, para vos, 


tivestes medo do fogo, e não ves approxi- 
mastes, e elle disse : 
6 Eu sou o Senhor teu Deos, que te 
tirei do Egypto, dessa morada de servi 
ão 


7 Não terás em 
estranhos. | 

8 Não farás para ti i m d'escultura, 
nem figura alguma de tudo o que ha no 
alto do Ceo, ou em baixo na terra ou que 
está debaixo da terra nas . 

9 Não as adorarás, nem lhes darás 
couto. Porque eu sou a Senhor teu Dees, 
hum Deos zeloso, que castigo a iniquidade 
dos pais á custa pos filhos até a terceira, e 
quarta géração daquelles, que me, abore 
reçem : 

10 E que faço misericordia por muitas 
milhares de gérações, âquelles que me 
amão, e que guardão os meus preceitos. 

11 Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deos em vão: porque não ficará sem 
pi aquelle, que tamar o seu nome 
para huma cousa va. | 

12 Observa o dia de Sabbado, e tem 
cuidado de o santificar, como o Senhor. 
teu Deos te mandou. 

Rs Seis dias trabalharas, e farás as tuas 
obras. ; 

14 Mas o dia setimo he o do Sabbado, 
isto he, o dia do descanço do Senhor teu 
Deos. Nelle não fareis vôs cousa alguma, 
nem tu, nem teu filho, nem tua filha, 
nem o teu escravo, nem a tua escrava, 
nem o teu boi, nem besta algumá tua, 
nem o forasteiro, que vive das tuas 
para dentro: para que descance o teu 
escravo, e a tua escrava, como tu descan 

15 Lembra-te que tambem tu serviste 
no Egypto, e que de lá te tirou o Senhor 
a Deos com huma e orte com hum 

o robusto : por isso he te mando 
A o da de Sabbado. 

16 Honra a teu pai, ea tu mai,'como 
te Radio o Senhor teu Deos, 
viveres largo tempo, e para seres 
succedido de terra, que o Beah: teu Deos 
está para te dar. 

17 Nāo matarás. 

18 Não fornicarás. 

19 Não furtarás. 

20 Não dirás falso testemunho contra o 
teu proximo. 

21 Não cubiçarás a mulher de teu 
proximo, nem a sua casa, nem o seu 
campo, nem o seu servo, nem a sua serva, 
nem o seu boi, nem o seu jumento, nem 
cousa alguma, que lhe pert 

22 Estas palavras pronunciou o Senhor 
com huma voz forte diante de vós todos 
no monte, do meio do fugo, da nuvem, e 
da escuridade, sem lhes ajuntar mais nada: 
e elle as escreveo em duas Taboas de 


minha presença deoses 


amnunçios as suas palavras, Porque vós | pedra, que me entregou, 


159: 


E 


DEUTERONOMIO VI. 


93 Mas depois que vós ouvistes a voz 
do meio das trévas, e vistes arder o monte ; 
vós todos os Principes das Tribus, e todos 
os Anciãos viestes ter comigo, e me 
dissestes : 

24 Eis-ahi nos mostrou o Senhor nosso 
Deos a sua magestade, e a sua deza : 
nós ouvimos a sua voz do meio do fogo, e 
experimentâmos hoje que fallou Deos ao 
homem, sem que o homem morresse. 

25 Porque morreremos nós Logo, e 
seremos devorados por este grande fogo? 
Porque se nós tornarmos a ouvir a voz 
do Senhor nosso Deos, morreremos ? 

26 Que he toda a carne, para a 
ouvir a voz do Deos vivo, que falla do 
meio do fogo, como nós o ouvimos, e 
possa viver ? 

97 Chega-te tu pois antes, e ouve tudo 
o que o Senhor nosso Deos te disser: 
depois tu no-lo referirás; e quando nós o 
tivermos ouvido, fal-lo-hemos. 

28 O que tendo ouvido o Senhor, elle 
me disse: Eu ouvi as vras, que este 
Povo te disse : elle fallou bem em tudo o 
que disse. 

29 Quem lhes dará hum tal espirito, e 
hum tal coração, que elles me temão, e 
guardem em todo o tempo os meus pre- 
ceitos, para elles, e seus filhos serem para 
sempre feli 

30 Vai, e dize-lhes: Voltai para as 
vossas tendas. | 

31 Tu porém deixate ficar aqui co- 
migo, e eu te direi todos os meus manda- 
mentos, as minhas ceremonias, e as minhas 
ordenações, e tu lhas ensinarás, para que 
elles as observem na terra, que cu lhes 
darei para possuirem. 

32 Guardai pois, e executai o 
Senhor Deos vos mandou: vós não de- 
clinareis nem para a direita, nem para a 
esquerda : 

33 Mas andareis pelo caminho, que o 
Senhor vosso Deos vos prescreveo, para 
assim viverdes, e serdes ditosos, 6 
para que os vossos dias se multipliquem 
no paiz, que ides a possuir. 

CAPITULO VI. 

Exhorta Moysés os Israelitas a amar o Se- 
nhor, e a não se esquecer jámais dos seus 
preceitos, e beneficios. 

RA eis-aqui os preceitos, as ceremo- 
nias, e as ordenações, que o Senhor 
vosso Deos me mandou que vos ensinasse, 
para que vós as observeis na terra, que 
ides a possuir ; 

2 Para que temas o Senhor teu Deos, 
e todos os dias da tua vida guardes todos 
os seus mandamentos, e preceitos, que 
cu te intímo a ti, e a teus filhos é netos, 
e vivas muito tempo. 

3 Ouve, ó Israel, e tem grande cuidado 
de e A que o Senhor te mandou, para 


ue 0j vV 


seres ditoso, € os tets dias se multiplica- 
rem cada vez mais, segundo a promessa, 
que o Senhor Deos de teus pais te'fez, de 
te dar huma terra, onde o leite, eo mel 
correrião em arroios. | 

4 Ouve, ó Israel : o Senhor nosso Deos 
he o unico Senhor. 

5 Amarás v Senhor teu Deos de todo o 
teu coraçao, de toda a tua alma, e de 
todas as tuas forças. 

6 Estes mandamentos, que eu hoje te 
dou, serão gravados no teu coração. . 

T Tu os inculcarás a teus filhos: tu os 
meditarás assentado em tua casa, ean- 
dando pelo caminho, ao deitares-te para 
dormir, e ao levantares-te. 

8 Tu os atarás como hum sinal na tua 
mão : elles estarão, e se moveráð diante 
dos teus olhos : 

9 Tu os escreverás no lumiar, e nas 
portas da tua casa. 

10 E quando o Senhor teu Deos te 
tiver introduzido na terra, que elle sig 
metteo com juramento a teus pais Abra- 
hão, Isaac, e Jacob; e te tiver dado 

des, e excellentes Cidades, que tu 
não edificaste ; 

11 Casas cheias de toda a sorte de 
bens que não fabricaste; cisternas, que 
não abriste; vinhas, e olivaes, que não 
plantaste ; 

12 E comeres, e te fartares : 

13 Olha bem, não te esqueças do Se- 
nhor, que te tirou do Egypto, daquela 
morada de sêrvidão. 'Temerás o Senhor 
teu Deos, e sò a elle servirás, e não jurarás 
senão pelo seu nome. 

14 Não seguireis os deoses estrangeiros* 
d'alguma das Nações que estão á roda de 

ÓS . 


15 Porque o Senhor teu Dcos, que está 
no meio de ti, he hum Deos de zelos : 
não succeda que o furor do Senhor teu 
Deos se accenda contra ti, c te extermine 
da superficie da terra. 

16 Não tentarás o Senhor teu Deos, 
como o tentaste no lugar da tentação. 

17 Guarda os preceitos do Senhor teu 
Deos, as ordenações, e as ceremonias, que 
elle te tem prescriptas ; 

18 E faze o que he bom, e pi 
aos olhos do Senhor, para seres ditoso, e 
para possuires aquella excellente terra, 
em que estás para entrar, a qual o Senhor 


jurou dar a Gi 

19 Promettendo-lhes, que exterminaria 
diante de ti todos os teus inimigos. 

20 E quando teus filhos te perguntarem 
pelo tempo adiante, e te disserem: Que 
querem dizer estes mandamentos, estas 
ceremonias, e estas orden , que O 
Senhor nosso Deos nos man 

21 Tu lhes Re Nós estava- 
mos escravos de Faraó no Egypto, e o 


DEUTERONOMIO VII. 
Senhor, nos tirou do Egypto com huma | rando-vos das mãos de Faraó, Rei do 


mão forte: 

22 Elle pie vista fez no to es- 
pantosos milagres, e terriveis prodigios 
contra Faraó, e contra toda a sua cai i 

23 E elle nos tirou de lá, para nos intro- 
duzir nesta terra, que elle cum juramento 
tinha promettido a nossos pais, que no-la 
bavia de dar. l 

24 E o Senhor depois nos mandou que 
observassemos todas estas Leis, e que te- 
messemos o Senhor nosso Deos, para ser- 
mos bem succedidos todos os dias da nossa 
vida, como nós o somos hoje. 

25 E o Senhor nosso Deos nos fará mi- 
sericordia, se nós guardarmos, e praticar- 
mos todos os seus preceitos, como elle nos 


mandou, 
l CAPITULO VII. 
Ordem d'extinguir os Cananeos. Seguran- 
ça da protecção do Senhor, 
UANDO o Senhor teu Deos te tiver 
introduzido na terra, que tu vás a 
possuir, e elle tiver exterminado á tua 
vista muitas Nações; a saber, os Hetheos, 
os Gergeseos, os Amorrheos, os Cananeos, 
os Fereseos, os Heveos, e os Jebuseos, 
que são sete Póvos muito mais numerosos, 
e muito mais fortes do que tu : 

2 Quando o Senhor teu Deos tas tiver 
entregue, tu as farás rao fio da espada, 
sem que fique nem hum. Não celebrarás 
concerto algum com elles, nem terás com- 
paixão alguma delles, 

3 Nem contrahirás matrimonio com 
estes Póvos. Não darás tuas filhas a seus 
filhos, nem teus filhos se desposarãô com 
as filhas delles : E 

4 Porque ellas seduzirãô teus filhos, e 
lhes persuadiráô que me deixem,.e que 
adorem antes deoses estrangeiros, do que a 
mim. Donde se seguirá accenderse o 
furor do Senhor, e dar elle cabo de ti em 
breve tempo. 

5 Eis-aqui pelo contrario como vós vos 
haveis de haver com elles. Deitai abaixo 
os seus Altares, quebrai as suas Estatuas, 
cortai os seus Bosques, e queimai as suas 
Esculturas : 

6 Porque tu es hum Povo santo, e con- 

o ao Senhor teu Deos. O Senhor 
teu Deos te escolheo, para tu seres o Povo, 
que lhe fosse proprio, e particular d'entre 
todos os Póvos, que ha na terra. 

7 Não he porque vós vencesseis em nú- 
mero todas as Nações, que o Senhor se 
unio a vós, e vos escolheo para si ; pois que 
ao contrario vós sois menos em número, do 

“que todos os outros Póvos : 

8 Mas he porque o Senhor vos amou, 

e pa elle guardou o juramento, que 


feito a vossos pais; fazendo-vos 


Egypto. 

9 Tu pois saberás, que o Senhor teu 
Deos he o Deos forte, e fiel, que pa o 
seu pacto, e a sua misericordia a ole 
rações, aos que o amão, e aos que guardão 
os seus preceitos: 

10 E que pelo contrario castiga promp- 
tamente os que o aborrecem; de sorte, 
qe não deixa para mais tarde perdel-los 

e todo, nem o dar-lhes a paga merecida. 

11 Guarda pois os preceitos, ceremonias, 
e ordenações, que eu hoje te mando obser- 
var 


12 Se depois de teres ouvido estas or- 
denações, as ares, e as praticares, 
tambem o Senhorteu Deos guardará a teu 
respeito o seu pacto, e a misericordia, que 
elle prometteo com juramento a teus 


pais. 

13 Elle te amará, e te multiplicará : 
elle abençoãrá o fruto do teu ventre, e O 
fruto da tua terra, o teu trigo, o teu azeite, 
os teus bois, e os teus rebanhos d'ovelhas 
na terra, que elle prometteo com jura- 
mento a teus pais, que te daria. 

14 Tu serás bemdito entre todos os Pó- 
vos. Não haverá em tiesteril nem d'hum, 
nem d'outro sexo, nem nos homens, nem 
nos teus rebanhos. 

15 O Senhor alongará de ti todas as do- 
enças, e não te ferirá com as malignissi- 
mas p com que tu sabes que elle 
ferio o Eeri: mas ferirá pelo contrario 
com ellas os teus inimigos. 

16 Tu devorarás todos-os Póvos, que o 
Senhor teu Deos está para te entregar. 
Não te deixarás tocar de compaixão po 
lhes perdoares, nem servirás aos seus deo- 
ses, para que não venhão a ser a causa da 
tua ruina. 

17 Se tu disseres no teu coração: Estas 
Nações são mais numerosas do que nós; 
como poderei eu extinguillas? 

18 Não tenhas medo; mas lembra-te 
como o Senhor teu Deos tratou a Faraó, e 
a todos os Egyptanos : 

19 Lembra-te daquellas pragas, de que 
tu foste testemunha; daquelles milagres, . 
daquelles prodigios, daquella mão forte, e 
daquelle braço estendido, que o Senhor teu 
Deos fez apparecer vos tirar fóra. 
Assim fará elle a todos os Póvos, que tu 
podes temer. 

20 O mesmo Senhor teu Deos mandará 
contra elles vespas, até que os destrua, € 
perca a todos os que poderem escapar-te, € 
esconder-se-te. 

21 Tu não os temerás: porque o Senhor 
teu Deos está no meio de ti, aquelle Deos 
grande, e terrivel. 

22 Elle mesmo será o que diante de ti 


sahir pela sua mão toda poderosa ; resgatan- | destrua estas Nações pouco a pouco, e por 


` do-vos daquella morada de servidão ; e ti- po Tu não as poderá 


[Ponr.) 


exterminar 
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todas juntas, por não succeder que as 
bestas da terra se multipliquem, e se le- 
vantem contra ti, : 

43 Maso Senhor teu Deos te fará se- 
nhor destes Povós, e os fará morrer, até 
que de todo se acabem. 

24 Elle te entregará nas mãos os seus 
Reis, e tu extinguirás os seus nomes 
debaixo do Ceo. Ninguem te poderá 
resistir, até que os tenhas feito em pó. 

25 Congumirás no fogo as Esculturas 
dos seus deoses : não cubiçarás o ouro, 
nem a prata, de que ellas são feitas; nem 
dellas tomarás nada para ti, de modo que 
isto te não sirva de occasião de ruina, por 
serem 
do Senhor teu Deos. 

R6 Nem em tua casa metterás cousa, 

ue seja de idolo, por não vires a ser ana- 
ema, como elle o he. Tu o detestarás 
como huma porquidade : abominal-lo- 
has como as cousas mais hediondas, e 
sordidas, porque isto he hum anathema. 
CAPITULO VIII. 
Exhortação a conservar na memoria os be- 
aeficius do Senhor. 
pE todo o cuidado por observares to- 
MM dos qos preceitos, que cu hoje te in- 
tímo, para poderes viver, para te multi 

licares, e para possuires a terra, que q 

Senhor prometteo com juramento a teus 


8. 
E Tu te recordarás de todo q caminho, 
por onde o Senhor teu Deos te conduzio 
no deserto quarenta annos, para te casti- 
par, e para te provar, a fim de se descu- 
rir O que estava occulto no teu coração, 
e de se conhecer se tu serias fiel, ou in- 
fiel a observar os seus mandamentos. 
3. Elle te afligio com a fome, e te deo 
r sustento o manná, que te era descon- 
ido à ti, e a teus pais, para te mostrar 
ue o homem não vive só do pão, mas 
e toda a palavra, que sahe da boca de 
Deos, 


4 Vês-ahi que são já quarenta annos, 
e entretanto os vestidos, com que te co- 
brias, não se rompêrão com a antigui- 
dade, e os teus pés não se achão çafados 
de to En a 

5 Considera logo no teu coração, que 
o Senhor teu Deos se applicou a instruir. 
te, como hum homem se applica a in- 
struir seu filho; 

6 Para que tu des os mandamentos 
do Senhor teu Deos, e andes nos seus 
caminhos, e o temas. . 

T Porque o Senhor teu Deos está a in- 

ir-te numa terra excellente, numa 

terra cheia de regatos; de tanques, e de 

fontes, onde as nascenças dos rios espal- 

"as suas aguas: em abundancia pelas 
campinas, e pelos montes : 

8. a fertil de trigo, de cevada, 


aquellas Esculturas a abominação. 


e de vinhas, qude se dão figueiras, romej- 
ras, e olivaes; numa terra d'azeite, e de 
mel, 

9 Onde tu comerás o teu pão, sem que 
elle já mais te falte ; onde gozarás d'huma 
abundancia de todas as cousas: numa 
terra, cujas pedras são ferro, e de cujos 
montes se tirão metaes de fazer o bronze : 

10 E isto para que tu depois de teres 
comido, e de te teres fartado, bemdigas o 
Senhor teu Deos, que te deo huma tão 
excellente terra. 

11 Toma sentido, e a-te, não te 
esqueças jámais do Senhor teu Deos, € 
não desprezes os seus preceitos, as suas 
Leis, e as suas ceremonias, que eu hqje 
te prescrevo; 

12 Para que depois que tiveres comido, 
e te tiveres fartado; depois que tiveres 
edificado bellas casas, e te tiveres estam 
belecido nellas; | 

13 Depois de teres manadas de bois, € 
rebanhos de ovelhas, e abundancia d'ouro 
de prata, ẹ de todas as cousas, 

14 Se não eleve q teu coração, e te 
não lenbres do Senhor teu Deos, que te 
tirou do Egypto, daquella morada de ser- 
vidão. 

15 Que foi o teu conductor nesse vasto, 
e temeroso deserto, onde havia serpentes. 
que queimavão com o seu assopro, escor- 

iões, e dipsades ; e onde não havia nen- 
uma agua ; que fez sahir arroios d'hums 
pedra durissima : 

16 Que nessa solidão te sustentou de 
manná desconhecido g teus pais: e que 
depois de te ter affligido e provado, teve 
compaixão de ti, 

17 Para que ty não dissesses lá no teu 
coração: A minha fortaleza, e a robustes 
de minhas mãos são as que me derão to- 
das estas cousas: 

18 Mas antes te lembres, que q Senhor 
teu Deos he que te deo a força, para 
sim cumprir o pacto, que fez com teus 
pais, e que firmou com juramento, como 
parece pelo que hoje estás vendo. 

19 Se esquecendo-se porém do Senhor 
teu Deos, seguires os deoses a a 
e os servires, e adorares, eu já des de 
agora te denuncio, que perecerás de to- 

0, 

20 Como as Nações, que ọ Senhor teu 
Deos destruio na tua entrada, se vós for- 
des desobedientes & voz do Senhor vosso 


Deos. 
CAPITULO IX. 
Moysés traz à memoria aos Israelitas as sugs 
murmurações, e as suas infideli pas- 


UVE, ó Israel: Tu passarás hoje o 
Jordão, te senhoreares dessas 
Nações, que são mais numerosas, e mais 
possantes do que tu; daquelas grandes 
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Cidades, cujos muros se elevão até o 
Ceo: ja i 


2 Dag 
d'Enae, que tu mesmo viste, e de que tu 
- tens ouvido fallar, e a quem nenhum ho- 

mem he capaz de resistir. | 

- $ Tu pois saberás hoje, que o Senhor 
teu Deos passará elle mesmo adiante de 
ti, como hum fogo, que devora, e con- 
some, que os fará em pó, que os perderá, 
que os exterminará dentro de pouco 
tempo á tuą vista, como elle to pro- 


metteo. 

4 Depois o Senhor teu Deos os 
tiver destruido diante de ti, não digas lá 
no teu coração : Por causa da minha jus- 
tiça he que o Senhor me introdurio nesta 
terra, e me metteo de posse della; pois 
que estas Nações forão destruidas por causa 
pos nao he pla 

5 Porque não he tua justiça, nem 

pela jecndao do teu coração, que tu en- 
trarás nestas terras as possuires : 
mas ellas serão destruidas na tua entrada, 
por causa de terem obrado impiamente; e 
porque o Senhor queria cumprir o que 
tinha p ido com juramento a teus 
` pais Abrahão, Isaac, e Jacob. 
' 6 Sale pois, que não he pela tua justiça 
que o Senhor téu Deos te fará possuir 
esta terra tão excellente, pois que tu es 
hum Povo de cerviz durissima. ` 

7 Lembra-te, e não te esqu de que 
modo tens provocado a ira do Senhor teu 
Deos no deserto. Des do dia, que sahiste 
do Egypto até este lugar, em que esta- 
mos, sempre tu murmuraste contra o 
Senhor. 

8 Porque tu o irritaste des do .tem 
que nós estavamos em Horeb ; e elle i 
eontra ti quiz ente. 

9 Então foi que eu subi ao monte, para 
receber as Taboas de pedra, as Taboas de 
pacto, que o Senhor fez comvosco, e fiquei 
naquelle monte quarenta dias, e quarenta 
noites sem comer, nem beber. 

10 E o Senhor me deo duas Taboas de 
pedra, escritas pelo dedo de Peos, que 
continhão todas as palavras, que elle vos 
tinha dito no alto do monte do meio do 
fogo, quanto todo o Povo estava junto. 

11 Passados que forão os quarenta dias, 
uarenta noites, deo-me o Senhor as 
duas Taboas de pedra, as Taboas do con- 
certo, 

12 E me disse: Levanta-te, e desce 
daqui de pressa; porque o teu Povo, que 
bro do Egypto, deixou logo o cami- 

ue tu mostráras, e si 
hum enero fundido. ad 

13 Outrosi me disse o Senhor: Eu vejo 
que este Povo he de rps i 

14 Deixa que eu o em pó, e que 
apoios é seuinemo de debaixo do Ceo, e 


O 


uello Povo agigantado dos filhos | este. 


E 


ue te constitua a ti 
ovo, que seja maior, 


sobre outro 
e mais forte do que. 


15 Desci eu pois daquelle monte, que 
ardia, trazendo nas minhas duas mĝés 
as duas Taboas do concerto : 

16 E vero que vós tinheis o 
contra o Senhor vosso Deos, « que vos 
tinheis feito hum bezerro fundido, e que 
de pressa tinheis deixado o caminho, que 
elle vos havia mestrado, + 

17 Arrojei das minhas mãos as duas 
Taboas, e as quebrei aos vossos olhos, 

18 Praostrei-me diante de Senhor, como. 
o tinha feito antes, e estive quarenta dias,. . 
e quarenta noites sem comer, nem beber, 
por causa de todos os vossos peccados, que: 
tinheis commettidos contra o Senhor, e 
com que provocastes & ira: 
19 Porque temi a indignação, e ira, que 
elle tinha concebido contra vós, e que o- 
levava a querer-vos acabar. Eo Senhor 
me ouvio ainda por esta vez. ; 

20 Elle se irritou tambem em extremo 
contra Arão, eo quiz perder: mas eu da 
mesma sorte o apaziguei, orando por elle. 
21 Então peguei eu no vosso p 
isto he, no bezerro, que tinheis feito; e 
tendo-o lançado no fogo, fil-lo em pedaços, 
reduzi-o a pó, e deiteiro na torrente, que 
desce do monte. = 

92 Irritaste tambem o Senhor no En« 
cendio, na Tentação, e nos sepalcros da 
concupiscencia ; | ; Rd 

23 E quando o Senhor vos mandou de 
Cadés-Barné, dizendo : . Subi, e ide tomar 
posse da terra, que eu vos dei; e vós des- 
pa o mandado do fSenhor vosso 

eos, não lhe déstes credito, e não 
quizestes ouvir a sua voz: ? 

24 Mas sempre lhe fostes rebeldes des 

ecer-vos. 


` 


a + 


do dia que eu comecei a | 

25 E estive prostrado diante do Senhor 
quarenta dias, e quarenta noites, rogando-o 
e conjurando-o que vos não perdgsse, como 
elle o tinha ameaçado, e 

26 E lhe disse pa minha : Senhor 
Deos meu, não percas o teu Povo, e q tug 
h ue tu resgataste com o teu graride 
poder, e tiraste do Egypto á força da tus: 
mão oi 


27 Lembra-te de teus servos Abrabião, . 
Isaac, e Jacob: não olhes a duréza 
deste Povo, .nem para a sus impiedade, © 


28 Para que não digão os habitantes do 
paiz, donde. tu nos tiraste + O Senhor. hão: 
podia introduzil-los na terra, que lhe havia: 
ttido; mas como os abi ,' por 
Isso os tirou para os matar no deserto. “ 

29 Elles são o teu Povo, e a tua he- 
rança : e elles são os que ty fizeste sahir . 


desempeplio 
+ . 
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K 
» 


com o tew grande poder, e em 
tu do teu braço. .' 
$ | 
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- CAPITULO X. 
Taboas da Lei. Vocação Vos 
itas. Exhortação a observar à Lei 


do Senhor. 
NEI tempo me disse © Senhor: 
Corta duas Taboas de pedra, como 
erão as primeiras, e sobe a vis. ter comigo 
no monte, e farás huma Arcs, de madeira, 
2 E eu escreverei nas "Taboas os man- 
damentos, que estavão n'as primeiras, que 
quebraste antes, e pol-las-has na Arca. 
3 Fiz eu logo huma Arca de pão de 
setim. E cortado duas Taboas de 


pedra, como as primeiras, subi ao-monte, 
evando-as nas E 


4 E o Senhor escreveo nestas Táboas, 
oomo elle tinha feito nas primeiras, os dez 
mandamentos, que elle vos tinha feito 
ouvir, fallando no simo do monte do meio 
do fogo, quando o Povo estava junto, e 
deo-mas. 

5 is voltei eu, e desci do monte, e 
puz as Taboas ma Arca, que tinha feito, 
onde ellas ficárão até hoje, como o Senhor 
mo tinha mandado. 

6 e filhos d'Israel descam E o e 
Beroth, lu pertencente aos os de 
Jacan, e deo comsigo em Mósera, onde 
Arão morreo, e foi sepultado, succedendo- 
lhe no io Eleazar seu filho. 

7 Dalli vierão elles a Gadgad : e tendo 
abalado deste lugar, forão acampar-se a 
Jetébatha, que he huma terra toda regada 
g , e de torrentes. 

8 Por este tempo separei eu a Tribu de 
Levi, para ella ser a que levasse a Arca do 
concerto do Senhor, a que assistisse diante 


15 E ainda assim fez o Senhor huma 
estreita alliança com teus pais: elle os 
amou, q elle escolheo a sua posteridade ; 
isto he, a vós d'entre todas as Nações, 
como hoje se prova. s 

16 Tende logo cuidado de circumci- 
dares o vosso coração, e não indureçais 
mais a vossa cervíz : 

17 Porque o Senhor vosso Deos he o 
e dos Deoses, eo Senhor dos Ens 
o Deos e, eroso, e terrivel, que 
não faz o e nem se leva 
de presentes. 

18 que faz justiça ao orfão, e á viuva ; 
que ama o grino; e que lhe dá de 
que viver, e de que se vestir. 

19 Amai pois tambem vós os pere- 
grinos, porque tambem vós fostes estran- 
geiros no Egypto. 

20 Temerás o Senhor teu Deos, e só a 
elle servirás; a elle te pegarás, e não 
Jurarás senão pelo seu Nome. 

21 Elle he atua gloria, e o teu Deos; 
elle o que fez em teu favor estas mara- 
vilhas es, e tão terríveis, de que 
os teus olhos forão testemunhas. 

22 Teus pais não erão mais que setenta 
pessoas, quando descêrão ao pto: e 


vês-ahi agora te multiplicou o Senhor teu 
Deos, como as estrellas do Ceo. 
CAPITULO XI. 

Continúa Moysts a exhortar os Israelitas 
á o a dos preceitos do Senhor. 
Abençoa os que os , € amaluiços 
os que os transgredirem. 


As pois ao Senhor teu Deos,e guarda; 
em todo o tempo os seus preceitos, € 


delle nas funções do seu ministerio, e a |as suas ceremonias, as suas Leis as suas 


que bemdissesse em seu nome, como ella | ord 


até o presente. 

9 Por 1sso Levi não teve parte com seus 
irmãos no paiz, que elles possuem : porque 
o Senhor mesmo he a sua possessão como 
o Senhor teu Deos ine prometteo. 

10 Eu m deixei-me ficar no monte 
quarenta dias, e quarenta noites; e o Se- 
nhor me ouvio tambem por então, e não 
quiz perder-te. 


2 Considerai hoje o que vossos filhos 
pa elles, que não vírão os castigos 
o Senhor vosso Deos, as suas maravilhas, 
a sua mão toda poderosa, e o seu braço 
estendido ; 

3 Os prodigios, e as obras, que elle fez 
no meio do Egypto sobre o Rei Faraó, e 
sobre todo o seu paiz; 

4 Sobre todo o exercito dos Egypcios, 


11 Depois me disse eiie : Vai, e marcha | sobre os seus cavallos, e suas 


adiante deste Povo, para que elles entrem 
de posse da teria, que eu prumetti com 
Juramento a seus pais du-ues. 

12 Agora pois, ó Israel, que he o que o 
Senhor teu Deos pede de ti, senão que 
temas o Senhor teu Deos; que andes nos 
seus caminhos ; que ames, e que sirvas ao 
Senhor teu Deos de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma : 

- 13 E que observes os mandamentos, e 
as ceremonias do Senhor, que eu te pre- 
screvo hoje, para seres bem-aventurado. 

14 Tu vês que o Ceo, e o Ceo dos Ceos, 


& terra, e tudo o que ha na terra, são do 


Senhor teu Deos ; 
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do Mar Vermelho 


de que modo as 
o elles vos perseguião, 


os cobrirão q 


tendo-os exterminado o Senhor até o dia `. 


presente. 

5 ne que elle ia no deserto, até 
que che is a este lugar : 

6 E de qu te punio elle a Dathan, e 
a Abiron, filho d'Eliab, que era filho de 
Ruben, quando a terrã, abrindo a sus 
boca, os sorveo com as suas casas, tendas, 
e tudo que possuião no meio d'Israel. 

7 Vós vistes com os vossos olkos todas 
estas obras maravilhosas, que o Senhor fez, 

8 Para que guardeis todos os seus man- 
damentos, que eu hoje vos prescrevo ; º 


e 
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para que possais entrar e possuir a terra, 
que estais a entrar ; 

9 E para que vivais muito tempo nesta 
terra, onde correm regatos de leite, e de 
mel, e a qual o Senhor tinha promettido 


com rament a vosso pais, e á sua poste- 


10 Porque a terra, que tu vás possuir, 
mão he como a terra do Egypto, dê que 
sahiste, onde depois que se lançou a 
semente, se faz vir a por hum cano 
para a regar, como se faz nos jardins : 

11 Mas he huma terra de montes, e de 
planices, que espera as chuvas do Ceo, 

12 Que o Senhor vosso Deos visita 
continuamente, e sobre que elle lança be- 
Digno as suas vistas des do princípio do 
anno até o fim. 

13 Se vós logo obedecerdes aos pre- 
ceitos, que eu vos ponho hoje, de amar o 
Senhor vosso Deos, e de o servir de todo o 
vosso coração, e de toda a vossa alma ; 

14 Elle dará á vossa terra as primeiras, 
e as ultimas aguas, para que vós recolhais 
dos vossos campos o pão, o vinho, o 


15 E o feno para sustentar as vossas 
: e para que vós mesmos tenhais de 
que comer, e de que ves saciar. 

16 Guardai-vos, não se deixe o vosso 
coração seduzir, e vos aparteis do Senhor, 
para servirdes, e adorardes deoses estra- 
nhos. 

17 Não succeda que o Senhor irado 
feche o Ceo; que não caião mais as chu- 
vas; que a terra não produza mais o seu 
fruto; e que vós dentro de puuco tempo 
sejais exterminados desta excellente terra, 
que o Senhor está para vos dar. 

18 Ponde nos vossos corações, e nos 
vossos espíritos estas minhas palavras ; 
arazei-as suspensas nas vossas mãos por 
sinal, e collocai-as entre os vossos olhos. 

19 Ensinai-as a vossos filhos, para que 
elles as meditem ; quando estiveres assen- 
tado em tua casa, ou caminhares ; quando 
te deitares, ou te levantares. 

20 Tu as escreverás sobre os postes, e 
as portas de tua casa, 

21 Para que os teus dias, e os de teus 
filhos se multipliquem na terra, que o 
Senhor jurou a teus pais, para a pos- 
suirem em quanto o Ceo cobrir a terra. 

22 Porque se vós observardes, e prati- 
cardes os mandamentos, que eu vos intímo, 
de amar o Senhor vosso Deos, de andar 
em todos os scus caminhos, e de viver 
estreitamente unidos a elle : 

23 O Senhor destruirá á vista dos vossos 
olhos todas estas Nações, que são maiores, 
e mais poderosas do que vós, e vós pos- 
prt seu paiz. 3 Es 

24 o O lugar, em que vôs 
os pés, será vosso. Os colina agia 


terra serão des do deserto, des do Libano? * 
e des do grande rio Eufrates ate o mar 
Occidental. f 

25 Nenhum poderá subsistir diante de 
vós. O Senhor vosso Deos espalhará o 
terror, a o espanto do vosso nome sobre 
todas as terras. em que estais para pôr 05 
pés, como elle vo-lo prometteo. | 

26 Eis vos ponho eu hoje diante dos 
olhos a benção, e a maldição : 

27 A benção, se vós obedecerdes aos 
mandamentos do Senhor vosso Deos, que 
eu hoje vos prescrevo ; 

28 a maldição, se vós não obedecerdes 
aos mandamentos do Senhor vosso Deos, 
mas vos apartardes do caminho, que eu 
hoje vos mostro, para correrdes os 
deoses estrangeiros, que vós não eceis. 

29 Quando porém o Senhor teu Deos 
te introduzir na terra, que vás habitar 
porás tu a benção sobre o monte Garizim, 
e a maldição sobre o monte Hebal, 

30 Os quaes são da banda dalém do 
Jordão, nas costas do caminho, que leva 
para o Occidente, nas terras dos Cananeos, 

ue habitão nas campinas, defronte de 
algala, junto a hum valle, que se estende, 

e sc dilata até muito longe. 

81 Porque vòs passareis o Jordão, para 

ssuirdes a terra, de que o Senhor vosso 

ii está para vos fazer donos, e possui- 
res. 

32 Cuidai pois em cumprirdes, as cere- 
monias, e as ordenações, que eu vos porel 
hoje á vista. 

CAPITULO XJI. 

Arruinar a idolatria no pais de Canaan. 
Pagar os dizimos, e primicias. Núáoimi- . 
tar os Cananeos. 

RA eis-aqui os preceitos, e as ordena- 

ções, que vós deveis observar na ter- 

ra, que o Senhor Deos de vossos pais vos 

está para dar, para que vós a poussuais 

por todo o tempo, que andardes neste 
Tundo. 


2 Destrui todos os lu , em que as 
gentes, cujo À asi tendes de ir, adorá- 
rão os seus deoses sobre altos montes, € 
sobre oiteiros, e debaixo de toda a casta 
d'arvores frondosas. 

3 Dissipai os seus Altares, quebrai as 
suas Estatuas, queimai os seus Bosques, 
fazei em pó os seus idolos, e a de 
todos esses lugares a memoria dos seus 
nomes. 

4 Vós vos -não conduzireis assim a res- 
peito do Senhor voss? Deos, 

5 Mas vireis ao lugar, que o Senhor 
vosso Deos tiver escolhido d'entre todas as 
vossas Tribus, ahi estabelecer o seu 
Nome, e para ahi habitar : 

6 E neste lugar offerecereis os vossos 
holocaustos, as vossas victimas, os dizimos, 
e as primicias das vossas mãos, PP 
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votos, č os-vossos donativos, ob de e 
tos das vossas vatas, e des vosses ovelhas. 
7 Alli comereis na presença do Senhor 
vosso Dees, e alegrar-vos-heis com as 
vossas familias em todas as cousas, a que 
es a mão, e que o Senhor vosso 

Deps tiver abençado. 

8 Vós não fareis alli o que nós fazemos 

je aqui, onde cada hum faz o que bem 

e parece. 

9 Porque vós ainda até o presente não 
entrastes no repouso, e na herança, que o 
Senhor vosso Dcos está para vos dar. 

10 Vós passareis o Jordão, e habitareis 
na terra, que o Senhor vosso Deos vos 
dará, para que descanceis de todos os ini- 
migos, que vos cércão, e para que habiteis 
sem temor algum 
= 11 No lugar, que o Senhor vosso Deos 
tiver escolhido, para ahi estabelecer o seu 
Nome. À este lugar levareis vós, conforme 
a ordem, que eu vos prescrevo, 08 vossos 
holocaustos, as vossas hostias, os dizimos, 
e as primicias das vossas mãos, e tudo o 
que houver de melhor nos dons, que vós 
tuverdes votado oferecer ao Senhor 

12 Alli vos banqueteareis vós diante dv 
Senhor vosso Deos, vós, vossos filhos, e 
vossas filhas, vossas servos, e vossasservas, 
e os Levitas, que morarem nas vossas 
Cidades : porque elles não tem outra par- 
tilha, nem possuem outra cousa entre vós. 

13 Guarda-te, não offereças os teus 
holocaustos em todo o lugar, que vires: 

14 Mas offerecerás as tuas hostias na- 

uelle, que o Senhor tiver escolhido em 
alguma das tuas Tribus, e farás tudo o que 
te mando, 

15 Se quizeres comer, e se gostares de 
comer carne, mata esses animaes, e come 
'Gelles, conforme a benção, que o Senhor 
teu Deos te deo nas tuas Cidades. Ou 
elles sejão immundos, isto he, defeituosos, 
e debeis; ou sejão limpos, isto he, sãos, e 
inteiros, como os que se podem oferecer 
a Deos; come delles, como da corça, e do 
veado ; 

16 Abstera-te sómente do sangue, o 
qual escorrerás sobre a terra como a agua. 

1? Tu não poderás comer nas tuas Ci- 
dades o dizimo do teu pão, do teu vinho, 
e do teu azeite, nem os primogeni- 
tos de vacas, e d'autras rezes; nem 
cousa, de que tu tenhas feito voto, ou que 
tu voluntariamente queiras offerecer a 
Deos ; nem as primicias das tuas mãos : 

18 Mas comerás destas cousas diante do 
Senhor teu Deos no lugar, que o Senhor 
teu Deos tiver esolkido, tu, teu filho, e 
a tua filha, o teu servo, e a tua serva, e 08 
Levitas, que morão nas tuas Cidades ; e 
tomarás com alegria a tua refeição diante 
do Senhor teu Deos em todas as cousas, a 
Ena ? 
que rr à tuã mão, 


19 Olha, não desampares ridha ò Lé- 


vita todo o tempo, que vivere? na terrá. 


20 Quando o Senhor teu Debs tiver 


dilatado os teus limites, como élle te pro- 
metteo, e tu quizeres comer a Carhe, que 
appeteces ; 


91 Se estiver longe o lugar, que o Se- 


nhor teu Deos tiver escolhido pára estabe- 


lecer nelle o seu Nome, erás tu matar 


dos bois, e ovelhas, qe tiveres, como eli tê 


ordenei, e comer d 
como desejas. 

22 Comerás desta ama A eia 
comer à das corças, e dos os: olithpo, 
e o immundo eaeh della indifferente- 
mente. 

23 Guarda-te sómente de cómet dó 
sangue destes animaes : porque o séu san- 
gue he a sua vida: e assim não deves 
comer com a sua carne a sua vida: | 

44 Mas escorrerás este sangue sobre & 
terra, como a agua, 

25 Para serdes bemaventurados tu, e 
teus filhos depois de ti, tendo feito o que 
apraz aos olhos do Senhor. 

26 Quanto ás cousas, que tu tiveres sàn- 
tificado, e que tiveres votado ao Senhor, tu 
as tomarás ; e vindo ao lugar, que o Senhor 
tiver escolhido, 

97 Appresentarás em ob a cártit, e 
o sangué sobre o Altar do Senhot teu 
Deos: derramarás o sangue das hostias 
ao redor do Altar, e comer-lhes-has ab 
carnes. 


es nas tuas Cidades, 


É i as gentes, cujo pái? 
vás a possuir, 6 tu estiveres de posse delle, 
e habitares nas suas terras ; 

80 Guarda-te, não imites estas gentes, 
depois que ellas tiverem sido des nà 
tua entrada, nem te informés das suas ce- 
remonias, dizendo: Eu quero seguir o 
culto, com que estas Nações ado os 
seus deoses. 

31 Não has dê dar semelhante culto ao 
Senhor teu Deos. Porque ellas fiztrão pe- 
los seus deoses todas as abomifações, que 
o Senhor aborrece, offerecendo-lHes os seus 
Elis, e as suas filhas, e queiniihdb-os no 

ogo. 

Sa Faze sómente em honra dó Séesihor 
= Pi que eu te ordeno, sem tirar, nem 

r. 


CAPITULO XIII. 
Contra os falsos Profetas, e tontra dt que 
quiserem induzir o Povo å idolatria. 
E se levantar no meio de tt hum Pro- 


feta, ou qualquer que diga, que elle 
tevo huma visão om sonhos, O que pres 
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diga qualquer cousa extraordinaria, e pro- 

2 É succêder assim cómo elle predisse, 
e elle ao mesmo tempo te disser: Vamos, 
sigamos os deoses estrangeiros, que te são 
desconhecidos, e sirvamo-los : 

3 Tu não ouvirás as palavras deste 
Profeta, ou deste inventor de visões, e de 
sonhos: porque o Senhor vosso Deos vos 
tenta, se fazer manifesto, se vós o 
amais de todo o vosso coração, e de toda 
a vossa alma, ou se o não amais assim. 

'4 Segui o Senhor vosso Deos, e temei-o, 
e os seus mándamentos; ouvia 
sua voz, servi-o, e apegai-vos a elle. 

5 Aquelle Profeta porém, ou aquelle 
inventor de sonhos, seja morto, porque 
vos fallou com o fim de vos apartar do 
Senhor vosso » que vos tirou do 
Egypto, é vos resgatou da casa da escra- 
vidão ; é para te tirar do caminho, que o 
Senhor vosso Deos vos apontou: e assim 
tirarás o mal do meio de ti. 

6 Se teu irmão, filho de tua mai, ou 
teu filho, ou tua filha, ou tua mulher, a 
quem trazes no seio, ou teu amigo, a 
quem amas, como å tua alma, te quizer 
persuadir, e te disser em segredo : Vamos, 
e sirvamos aos deoses estrangeiros, que te 
são desconhecidos, como elles o forão a 


teus pais; 

7 Aos deoses de todas as Nações, de 
que nós estamos cercados, ou seja de 
perto, ou de longe, des de huma extremi- 
dade da terra até á outra: 

8 Nao estejas pelo que elle te diz, nem 
lhe dês ouvidos, nem te deixes levar de 
compaixão, pn lhe perdoares, ou para o 
teres escondido ; 

9 Mas mata-o logo: seja a tua mão a 
ps sobrelle, e depois todo o Povo 
nha as suas. 

10 Morra opprimido, e coberto de 
pons porque quiz retirar-te do culto do 

or teu Deos, que te tirou do Egypto, 
dessa morada de servidão; 

11 Para que todo o Israel, ouvindo este 
exemplo, tema, e não se torme mais a 
achar quem se atreva a fazer cousa seme- 
lhante. 

12 Se em alguma das tuas Cidades, 
que o Senhor ted Deos te tiver dado para 
habitares, ouvires dizer a alguns, 

13 Que os filhos de Belial sahírão do 
meio de ti, e pervertêrão os habitantes da 
sua Cidade, dizendo-lhes: Vamos, e sit- 
varhos aos deoses estrangeiros, que vos 
são desconhecidos : 

14 Informa-te com toda a exacção pos- 
stvel da verdade do caso; e achando que 

certo o que te disserão, é que effectiva- 
meênte be cormrtiettco esta abomitiação, 

15 Farás pastar logo 


ea A 
todos qs habitantes daquela Cidade, é 


destruil-la-has com tudo o que ha nella 
até às bestas. 

16 Ajuntarás tambem no meio das 
ruas todos os móveis, que nella se acharem, 
e queimal-los-has juntamente com a Ci- 
dade, consumindo tudo em honra do 
Senhor teu Deos, de sorte que ella fique 
eternamente sepultada nas suas ruinas, e 
não se torne a re-edificar. | 

17 Não sete pégue ás mãos nada deste 
anathema, para que o Senhor teu Deos 
aplaque a sua ira, e o seu furor, e se com- 

adeça de ti, e te multiplique, como elle o 
Jurou a teus pais, 

18 Em quanto tu ouvires a voz do Se- 
nhor teu Deos, guardando todos us seus 
preceitos, que eu te intímo hoje, para que 
obres o que he agradavel aos olhos do 
Senhor teu Deos. 

CAPITULO XIV. 
Animaes limpos, e immundos, Disimos, e 
refeição diante do Senhor. 
EDE filhos do Senhor vosso. Deos. 
Não façais incisões no vosso corpo, 
nem vos façais abrir calva, para chorardes 
algum morto, | | 

2 Porque tu es hum Povo santo para o 
Senhor teu Deos, e elle te escolhco d'entre 
todas as Nações, que ha na terra, para 
seres particularmente o seu Povo. 

3 ah comais o que he pg 

4 Eis-aqui os animaes, de que vós 
deis one : 0 boi, a ovelha, Paba ji 

5 O veado, a corça, o bufulo, o cabrão 


“| silvestre, o unicornio, o boi silvestre, a 


cabra montez. 

6 Comereis de todo o animal, que tem 
a unha rachada, e que remoe. 
- 7 Não deveis porém comer elles 
animaes, que sim remoem, mas não tem 
a unha rachada, como são o camelo, o 
coelho, o querogryllo. Estes, porque re- 
moem, e não tem a unha rachada, serão 
immundos para vós. 

8 O porco tambem será para vós im- 
mundo; porque ainda que tem a unha 
rachada, não remoe. Não comereis da 
carne destes animaes, nem tocareis nos 
seus cadaveres. 

9 Entre todos os animaes, que vivem 
nas aguas, comereis daquelles, que tem 
barbatanas, e escamas. 

10 Não comereis porém daquelles, que 
não tem barbatanas, nem escamas, porque 
são immundos. l 

11 Comei de todas as aves, que são 
limpas : 

12 Mas nāo comais das quu são im- 
mundas: quaes são a aguia, o gryfo, o 
haliceto, s 

13 O ixião, o abutre, o milhano, se- 
gundo o seu genero : 


14 O corvo, e tudo o que he deste gor 
nero i) 
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45 O avestruz, o mouxo, o laro, e o 


açor, segundo o seu genero: 
16 O jo, o cisne, e a ibis; . 
17 O mérgulo, o porfyrião, a curuja : 


48 O onocrótalo, o caradrio, cada hum 
no seu genero : a poupa, e o morcego. 

19 Tudo o que anda de rastos, e tem 
` azas, será immundo, e não se comerá. 

20 Comei de tudo o que he limpo. 

21 Não comais cousa alguma de besta, 
que morresse por si: mas dá-a, ou vende-a 
ao peregrino, que vive dos teus muros 

dentro: porque tu es o Povo santo 
do Senhar teu Deos. Não cozerás o ca- 
brito no leite de sua mai. 

22 Porás á parte cada anno o dizimo de 
todos os teus frutos, que nascem na terra. 

23 E comerás na presença do Senhor 
teu Deos, no lugar, que elle escolher para 
ahi ser invocado o seu Nome, o dizimo do 
teu pão, do teu vinho, do teu azeite, e os 
primogenitos das tuas vacas, e das tuas 
ovelhas, para que aprendas a temer o 
Senhor teu Deos todo o tempo. 

24 Mas quando tu tenhas que fazer 
hum caminho muito comprido, até o 
lugar, que o Senhor teu Deos escolher ; e 
tendo-te o Senhor teu Deos abençoado, 
não possas levar lá todas essas cousas ; 

25 Venderás tudo, e o reduzirás a din- 
heiro, que levarás na tua mão, e irás ao 
lugar, que o Senhor teu Deos escolher : 

26 E comprarás com esse mesmo di- 
nheiro tudo o que for do teu gosto, ou 
seja de bois, ou seja d'ovelhas, de vinho, 
ou d'outros licores, e de tudo o que a tua 
alma deseje; e comel-lo-has diante do 
Senhor teu Deos, regalando-te tu, e toda | 
a tua familia 

27 Com o Levita, que vive das tuas 
portas para dentro. Vê lá, não o deixes ; 
porque elle não tem outra porção na terra, 
que tu possues. 

28 Todos os tres annos separarás ainda 
outro dizimo de todos os bens, que te 
vierem nesse tempo, e: pol-los-has de 
reserva em tua casa : 

29 E viráð o Levita, que não tem outra 
porção na terra, que tu possues, o pere- 
ga e a viuva, e comerão, e se 

áð, para que o Senhor teu Deos te 
abençoe em todo o trabalho, que tu fizeste 
com as tuas mãos. 
CAPITULO XV. 
Anno sabbatico. Alforriu dos escravos. Cui- 
dado dos pobres. Primogenitos, que se 
_ devem offerecer ao Senhor. 
SEÍTIMO anno será o anno da re- 
missão, 

2 A qual se celebrará deste modo. 
Hum homem, a quem seu amigo, ou seu 
am e seu do dever alguma cousa, 

a poderá repedir ue he o anno da 
remissão do Senhor. * 
468 


3 Poderás exigil-la do peregrino, e do 
estrangeiro : ania não terás poder de a 
repedir dos teus compatriotas, e dos teus 
propinquos. 

4 Não se achará entre vós pobre algum, 
nem mendigo; para que o Senhor teu 
Deos te abençoe na terra, de que elle 
está para te dar o 

5 Bem entendido que se ouvires a voz 
do Senhor teu Deos, e guardares tudo o 
que elle te mandou, e o e eu hoje te 
prescreveo, então he que elle te abençoará, 
como prometteo. 

6 Tu emprestarás a muitos Póvos, e tu 
de ninguem receberás emprestimos. Tu 
dominarás sobre muitas Nações, e a ti 
nenhum te dominará. 

7 Se estando tu no paiz, que o Senhor 
teu Deos te ha de dar, cahir em pobreza 
hum dos teus irmãos, que mora das portas. 
para dentro da tua Cidade, não indure- 
cerás o teu coração, nem cerrarás a tua 
mão : 

8 Mas abril-la-has para o pobre, e dar- 
lhe-has emprestado o que elle houver 
mister. 

9 Guarda-te, não te deixes surprender 
deste ímpio pensamento, e digas lá no teu 
coração: Está proximo o setimo anno, 
que he anno da remissão : e apartes assim 
os teus olhos de teu pobre irmão, não lhe 
querendo emprestar o que elle te pede; 
não succeda que elle clame contra ti ao 
Senhor, e isto te seja imputado a peccado. 
- 10 Mas dardhe ias o que elle te pede : 
e não usarás de destreza alguma, quando 
se trata de o alliviar nas suas necessidades, 
para que o Senhor teu Deos te abençoe 
em todo o tempo, e em todas as cousas, 
em que metteres a mão. 

11 Não faltaráô pobres na terra, que 
has de habitar: por isso eu te ordeno, que 
abras a mão para teu irmão pobre, e 
necessitado, que vive comtigo no mesmo 

aiz. 
12 Quando hum teu irmão, ou huma 
tua irmã, Hebreos d'origem, tendo-te sido 
vendidos, te tiverem servido seis annos, tu 
os deixarás ir livres no setimo anno : 

13 E não deixarás ir com as mãos 
vazias aquelle, a quem déstes a liberdade ; 

14 Mas far-lhe-has o alforge para o 
caminho d'alguma cousa dos teus rebanhos, 
da tua granja, e do teu r, como de 
bens, que tu recebeste pela benção do 
Senhor teu Deos. 

15 Lembra-te que tambem tu mesmo 
foste escravo no pto, e que o Senhor 
teu Deos te libertou : e por isso te mando 
eu isto agora. 

16 Se o teu servo te disser: Eu não 
quero sahir, porque elle te ama a ti, e á 
tua casa, e julga que lhe faz conta estar 
comtigo, 
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17 P numa sovéla, e furar-lhe- 
has a orelha á porta da tua casa, e elle te 
servirá para sempre. O mesmo faras à 
tua escrava. 

18 Não apartes delles os teus olhos, 
quando os despedires livres : porque elles 
te servirão seis annos, como te teria ser- 
vido hum mercenario; para que o Senhor 


teu Deos te abençoe em t as cousas 
que fizeres. 
19 Con ao Senhor teu Deos 


todos os machos d'entre os primogenitos 
das tuas vacas, e das tuas ovelhas. Não 
às com o primogenito da vaca, 
ps tosquiarás os primogenitos das ove- 
35 
20 Mas comel-los-has cada anno na 
presença do Senhor teu Deos, tu, e a 
aa AAL Da, UGAT, que o Senhor esco- 
r 


21 Se o primogenito tiver algum ce- 
feito; se for coxo, ou cego; se tiver 
alguma deformidade, ou debilidade em 
qualquer parte do córpo, não será immo- 

ao Senhor teu Deos ; 

22 Mas cumel-lo-has das portas para 
dentro da tua Cidade. O limpo, e o im- 
mundo comeráo delle indifferentemente, 
como se come a corça, e o veado. 

23 Terás sómente a cautela de não lhe 
comeres o sangue; mas escondel-lo-has 
na terra como se faz á a 

CAPITULO XVI. 
Das tres Festas da Pascoa, de pentecostes, e 
dos Tabernaculos. Dos Juizes, e Officiaes 
de Justi Fugir da idolatria. 
BSERVA o mez dos frutos novos, 
que he o princípio da primavera, 
para celebrares nelle a Pascoa em honra 
do Senhor teu Deos : porque neste mez he 
ue o Senhor teu Deos te tirou do Egypto 

e noite. 

2 Immolaras a Pascos ao Senhor teu 
Deos, sacrificando-lhe ovelhas, e bois, 
no lugar que o Senhor teu Deos esco- 
lher, para ahi estabelecer a gloria do seu 
Nome. 

3 Não comerás, durante esta Festa, pão 
de fermento; mas por sete dias comerás 
pão sem fermento, pão d'afflicção, porque 
sahiste do Egypto, vindo com muito medo; 
para que te lembres do dia da tua sahida 
do to todos os dias da tua vida. 

4 Por sete dias não apparecerá dentro 
dos limites das tuas terras pão de fermento; 
e não ficará nada das carnes da hostia, 
que foi immolada na tarde do primeiro 

ia até pela manhã. 

5 Não poderás immolar a Pascoa in- 
differentemente em todas as Cidades, que 
o Senhur teu Deos te dará ; 

6 Mas sómente no lugar, que o Senhor 
teu Deos tiver escolhido, para ahi estabe- 
Jecer o seu Nome : e immolarás a Pascoa 


de tarde ao Sol posto, que he o tempo, em 
que sahiste do Egypto. 

7 Cozerás a hostia, e comel-la-has no 
lugar, que o Senhor teu Deos tiver esco- 
lhido ; e levantando-te pela manhã, irás 
para as tuas tendas. 

8 Seis dias comerás pães asmos; eno 
dia setimo, poan he a Junta do Senhor 
teu Deos, não farás obra alguma. 

9 Contarás sete semanas des do dia, que 
metteres a fouce na seara, 

10 E celebrarás a Festa das semanas 
em honra do Senhor teu Deos, appresen- 
tando-lhe a oblação voluntaria da tua mão, 
segundo for a benção, que o Senhor teu 
Deos te tiver dado E 

11 E regalar-vos-heis em banquetes 
d'alegria diante do Senhor teu Deos, tu, 
teu filho, e tua filha, o teu servo, e à tua 
escrava, 0 Levita, que mora das tuas portas 

dentro, o estrangeiro, o orfão, e a 
viuva, que vivem comtigo no lugar, que o 
Senhor vosso Deos tiver escolhido, para 
ahi estabelecer o seu Nome. 

12 Recordar-te-has que tu mesmo foste 
escravo no to: e terás cuidado d'ob» 
servar, e de fazer o que te foi mandado. 

13 Celebrarás tambem por sete dias a 
solemnidade dos Tabernaculos, quando 
tiveres reculhido da eira, e do lagar os 
frutos dos teus campos: 

14 E fareis banquetes de regozijo nesta 
Festa, tu, teu filho, e tua filha, o teu servo, 
e a tua escrava, com o Levita, o estran- 
geiro, o orfão, e a viuva, que houver nas 
tuas Cidades» 

15 Por sete dias celebrarás esta Festa 
em honra do Senhor teu Deos no lugar, 
que o Senhor eleger : e o Senhor teu Deos 
te abençoará em todos os frutos dos teus 
campos, e em todo o trabalho das tuas 
mãos, e tu estarás em alegria, 

16 Todos os teus varões ráð 
tres vezes no anno diante do or teu 
Deos no lugar, ge elle escolher: na 
solemnidade dos Pães asmos, na solemni- 
dade das Semanas, e na solemnidade dos 
Tabernaculos. Elles não appareceráô 
diante do SR com = na lc E 

17 Mas cada hum oflerece porção 
do que tiver, ip a tal que o 
Senhor seu Deos lhe tiver dado. 

18 Estabelecerás Juizes, e Magistrados 
em tódas as tuas portas, que o S teu 
Deos te houver dado em cada humà das 
tuas Tribus, para que julguem o Povo com 
rectidão de jena 

19 Sem se inclinarem para huma, nem 
para outra parte. Não terás respeito á 

ualidade das pessoas, nem acceitarás da- 

ivas: porque as dadivas cegão os olhos 
dos sabios, e trastornão as palavras dos 
justos, É 

20 Seguirás a a da 
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Jústo, para viveres, e possuires a terra 
que o Senhor teu Deos te houver dado. 

' k1 Não plantarás bosque, nem arvore 
alguma go pé do Altar do Senhor teu 
Deus 


29 Não te farás, nem levantarás esta- 
tua * cousas que o Senhor teu Deos abor- 
rece. 


CAPITULO XVII. 

Judeos idólatras castigados de morte. Con- 
sultas dos Sacerdotes nas cousus dificeis. 
Eleição d'hum Rei. 

AO immolarás ao Senhor teu Deos 
ovelha, ou boi, que tenha qualquer 
defeito, ot qualquer vicio, porque isto 
he huma abominação para o Senhor teu 

Deos. 

è @tiando se achar entre vós em alguma 
dás Cidades, que o Senhor teu Deos te 
tiver dado, hum homem, on huma mulher, 
quê cormmettão o mal diante do Senhor 
teu Deos, e violeri a seu pacto, 

8 Servindo a deoses álheios, e adorando- 
os; ao Sol, eá Lua, e a todaamilicia 
do Ceo contra o precrito, que eu vos tenho 


sto : | 
4 E isto te chegar á noticia ; se depois 
de o teres ouvido, te informáste com toda 


a o fa e soubeste que assim foi, e 
e esta abominação se commietteo em 
srael: 


5 Farás vir á potta da tua Cidade o 
homem, ou mulher, que commettêrão 
humi ctime tão detestavel, e serão apedre- 
jados. 

E 6 Aquelle, que houver de ser castigado 
de inorte, sel-lo-ha sobre o depoimento de 
duas, ou tres testemunhas: e nenhum 
será morto sobre o testemunho d'huma só 


7 As testemunhas serão as primeiras, 

ue lhe atirem com pedras ; e depois atirar- 

Mhe-ha todo o resto do Povo, para que tires 
© mäl do meio de ti. 

8 Quando se offerecer algum negocio 
Hrplicado, onde seja dificil julgar, e dis- 
Cernir entre sangue e sangue, entre causa 
é causa, e entre lepra e lepra; e tu vires 
que has Juntas, que se fazem ás tuas portas, 
estão divididas as sentenças dos Juizes : le- 
varita-te, e sobe ao lugar, que o Senhor teu 
Deos tiver escolhido, 

9 E encâminha-te aos Sacerdotes da 
linhagem de Levi, e ao Jriz, que nesse 
tempo for: consultal-los-has, é elles te 
descobrirãO a verdade do juizo : 

10 E tu farás tudo o que te disserem os 
que presidem no lugar, que o Senhor tiver 
escolhido, e tudo o que elles te ensinarem 

11 Segundo a Lei ao Senhor, e seguirás 
seus pareceres, sem te inclináres nem para 
à direita, nem para a esquerda. 

12 Aquelle porém, que inchado de so- 
herba A quizer obedecer go mandato do 


Pontifice, que nesse tempo fot o Ministro 
do Senhor teu Deos,e ao Decreto do Juiz 
esse homem morrerá, e tu tirarás o ma 
do meio d'Israel; 

13 Para que soando istó no Povo, tema 
todo elle, ¢ nenhum dahı por diante se 
inche de soberba. | 

14 Quando entrares na terra, que o Se- 
nhor teu Deos te ha de dar, e tiveres to- 
mado posse della, e nella habitares, e dis- 
seres: Eu constituirei hum Rei pára me 
governar, como o tem todas as Nações, qué 
me rodeão : 

15 Elegerás aquelle, queo Senhor tèu 
Dcos tiver escolhido do número de teus 
irmãos. Não poderás fazer teu Rei a hum 
homem d'outra Nação, e que não seja teu 
irmão. 

16 E elle depois que for feito Rei, não 
ajuntará para si hum grande número de 
cávallos, nem tornará a mandar o Povo 
para o Egypto, fiado no grande número da 
cavallaria: principalmente tendo-vos o 
Senhor ordenado, que não torneis a vultar 
pelo mesmo caminho. 

17 Não terá muitas mulheres, que lhe 
attraião o animo com as suas caricias, 
nem immensa quantidade douro, e prata. 

18 Depois que elle se assentar no seu 
Throno, fará transcrever para si num Livro 
este Deuteronomio, e esta Lei, da qual ré- 
ceberá huma Cópia das mãos dos Sacet- 
dotes da Tribu de Levi. 

19 Elle a terá comsigo, e elle a lerá 
todos os dias da suavida, para que aprerida 
a temer o Senhor seu Deos, e a guardar as 
suas palavras,e as suas ceremonias, quê 
estão prescriptas nà Lei. 

20 Não se eleve u seu coração de sober- 
ba sobre seus irmãos, e não incline nem 
para a direita, nem para a esquerda, 

ara assim reinarem muito tempo sobre 
srael, elle, e seus filhos. 
CAPITULO XVIII. 
Quinhão dos Sacerdotes, e dos Levitas. Pro- 
hibição de consultar os Adivinhos. Pro- 
feta, que Deos ha de suscitar. Sinal para 
distinguir os Profetas falsos. 
S Sacerdotes, e os Levitas, é todos os 
da mesma Tribu, não terão parte, 
hem herança alguma com o resto d'Israel ; 
porque hão de comer dos sacrificios dö 
Senhor, e das oblações, que lhe forem 
feitas: 

2 E não receberão outra alguma cousa 
do que seus irmãos possuirem : porque o 
Senhor mesmo he a sua herança, como 
elle lhes disse. 

3 Eis-aqui o que os Sacerdotes terão 
direito de tomar do Povo, e dos que offere- 
cerem victimas, Ou elles immolem homi 
boi, ou immiolem huma ovelha, elles da- 
rão ao Sacerdote a espadoa, 6,0 peito. 

4 Dorlhe-hão outrosi asfprimiciaasdo 
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do vinho; e dó azéite, è buma patte 
ao lans, quando fizerem a tosquiá das 
suas ovelhas. 

5 Porque o Senhor teu Deos escolheo o 
Sacerdote d'entre todas ds tuas Tribus, 
para que assistá, e sirva ao Nome do Se- 
nhor, elle, e seus filhos para sempre. 

6 Se hum Levita sahir d'alguma das 
tuas Cidádes, espalhadas por todo e Israel, 
ande elle habita, e quizer ir morar no 
que o Senhor tiver escolhido : 

T Será empregado no ministerio do Se- 
nhor seu Deos, tomo todos os Levitas seus 


? 


irmãos, (ue nessè tempo assistirem diante 
do Senhor. 

8 Elle receberá a mesma parte, que os 
outros, das viándas, que se offerecérem, 
afóra a parte, que na sus Cidade se lhe deve 
pela successão nos direitos de seu pal. 

9 Quando tu tiveres entrado ng terra, 
que o Setihor teu Deos te dará, guarda- 
te não queiras imitar as abominações da- 
quellas gentes : 

40 E não se acheentre vôs-outros quem 
pena purificar seu filho, ou sua 

ndo-os pelo fogo; ou que con- 
sulte Adivinhos, ou que observe sonhos, e 
agouros; ou que use de malefícios, 

11 E de encantamentos; ou que coti- 
sulte os Pythões, e que se mettem a adi- 
vinhar ; ou que faça perguntasaos mortos, 
para saber delles a verdade. 

12 Porque todas estas cousas abomina 
o Senhor, e por setnelhantes maldades 
exterminará elle estes Póvos á tua en: 
trada, 

13 Tu serás perfeito, e sem mancha 
com a teu Deos. 

14 Estas + CUJO paiz tu possuirás, 
ouvem os ar e Lg Adivinhos : tu 
pa foste instruidò doutra sorte pelo 

nhor teu Deos. — 

15 O Senhor teu Deos te suscitará hum 
Profeta, como eu, da tua Nação, e d'entre 
os tẹus irmãos: a este ouvirás, 

16 Como o pediste ao Senhor teu Deos 
em Horeb, onde todo o Povo éstava junto, 
dizendo-lhe; Eu não ouviréi mais à vuzdo 
Senhor meu Deos, nem tornarei a ver esté 
espantoso fogo, para que n:e hão sudcedã 
morrer. 

1? E o Senhor me disse: Tudo o que 
este Povo acaba de dizer, he posto na 


18 Eu lhes susoitarei do meio de seus 
irmãos hum Profeta semelhante a ti: et 
porei na sua boca as minhas palavras, e 
elle lhes dirá tudo o que eu lhe mandar. 

19 Mas o que não quizer ouvir as suas 

lavras, que elle dirá em meu nome, eu 
me vingarei delle. a 

40 Se hum Profeta porém corrompido 
da sua soberba emprehender fallar em 


meu nome, 6 disser cousas, quo ou Hie 


pr 
gu 
lugar 
posse 


não mandei dizer; ou se elle fallar em 
nome dos deoses estranhos, será entrégus 
á morte. 

21 Se tu porém disseres lá comtigo no 
teu coração: Como podetei eu discernir 
qua z a palavra, que o Senhor não 


24 Eis-aqui d sinal, por onde te has de 
governar. aquillo, que o tml Profeta 
predisse em nome do + não succes 
deo assim, he sinal que não foi o Senhor 
quem o tinha dito; mas que este Profeta 
o inventou por inchação do seu espirito : 
e assim DO temerás. 

CAPITULO XIX. 

Cidades de refugio. Homicidios. Prohibi- 
ção de mudar os marcos: Punir os falsos 
testemunhos. Pena de talião. 

UANDO o Senhor teu Deos tiver 
exterminado os Póvos, cuja terra elle 
te Ha de dar, e tu estiveres de posse délis, 

e habntares nas suas Cidades, e casas, 

2 Destinarás tres Cidades no meio dg 
paiz, que o Senhor teu Deos te dará em 

ssão 


8 Terás cuidado de applainat o caminho, 
e dividirás em tres porcões iguaes todo o 
districto da tua terra; pars que no 
sutceda fugir para alguma dessas Cidades 

uelle, que matou hum homem, tenha 
elle hum lugar vizinho, para onde se possá 
retirar com Seguran 

4 Eis-aqui a Lei, que deves guardar a 

ito do homicida fugitivo, a quem sø 
deve conservar a vida. O que ferir a seu 
proximo sem o cuidar, e hão se prova que 
tivesse inimizade com elle nem hontem, 
nem ante-hontem; 

5 Senão que indo com elle simplesmente 
fazer lenha a huma mata, a tempo que 
estava cortando huma arvore, lhe u 
o machado da mão; e sahindo fóra do 
cabo, ferio o seu amigo, e o matou : elle s8 
acolherá a huma das sobreditas tres Cida- 
des, e vivirá : ão Ea 

6 Por não su r que m te 

quelle, cujo sangue >y derramado, eai 
mulado da sua dor,o siga, e o prenda, se O 
caminho for muito comprido, e mate 8 
hum homem, que não merece a morte, 
visto não se ptovar, que tivesse antes tido 
inimizade com o qiue foi morto. 

7 Por tanto të mando, que ponhas estas 
tres Cidades em igual distancia huma da 
outra. | | 

8 E quando o Senhor teu Deos porém 
tiver dilatado os teus limites, segundo elle 
o assegurou a teus pais, ete tiver dado toda 
a terra, que lhes promettea; | 

9 (O ae todavia procede no cãso que 
tu guardes as suas ordenações, e faças 6 
que eu hoje te preserevo; que he, que ames 
o senhor ten Deos, e es em Ú 

R 


tempo pelessgus caminhos) aoon tu 
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estas primeiras ourtas tres Cidades, e do- 
brarás assim o seu número, 

10 Para que se não derrame o sangue 
innocente no meio da terra, que o Senhor 
teu Dcos te fará possuir, e não fiques tu 
réo de homicidio. i 

11 Mas se algum, tendo inimizade com 
seu proximo, armar traições á sua vida, e 
atacando-o o ferir, e matar, e se acolher a 
huma das sobreditas Cidades; 

12 Mandaráð os anciãos da Cidade bus- 
cal-lo ; e tirado que o tenhão do lugar do 
refugio, o entregaráð nas mãos do parente 
daquelle, cujo sangue foi derramado, e 
elle morrerá. 

13 o terás compaixão delle, e tirarás 
d'Israel o sangue innocente, ue te 
succedãu bem ig cousas, ai 

14 Não tirarás, nem transportarás os 
marcos de teu proximo, póstos por teus 

redecessores na herança, que o Senhor 
teu Deos te dará no paiz, que tens de 


possuir. ; 

15 Não valerá contra alguem huma só 
testemunha, seja qualquer que for o delicto, 
qu crime, de que o accusem; mas tudo 
passará por constante sobre o depoimento 
de duas, ou tres testemunhas. 

16 Se se apresentar huma testemunha 
falsa contra hum homem para o accusar 
de prevaricação. 

17 Ambos os que entre si tem esta dif- 
ferença, compareceráô diante do Senhor, 
pe os rdotes, e us Juizes, que 

orem naquelles dias. 

18 E quando depois d'huma exactissima 
averiguação tiverem elles conhecido, que 
a testemunha falsa se arrojou a dizer huma 
mentira contra seu irmão, 

19 Elleso tratarão, como o tal calunni. 
ador tinha intento de tratar a seu irmão; 
e desse modo tirarás tu o mal do meio de 
t; 

20 Para que os outros ouvindo isto te- 
nhão medo, e de nenhuma sorte se atrevão 
a fazer semelhantes cousas. 

21 Não te compadecerás do culpalo, 
mas far-lhe-has pagar vida por vida, olho 
por olho, dente por dente, mão por mão, 


r pé. 

Fte CAPITULO XX. 

Leis sobre a Guerra. ões sobre os 
assedios das Praças. Tratamento para 
com us Cananeos. ` 

E sahindo tu a fazer guerra contra os 
teus inimigos, e tendo visto a sua ca- 

vallaria, eas suas carroças, achares que o 

exercito contrario he mais numeroso do 

que o teu, não os temerás : porque comti 
está o Senhor teu Deos, que te tirou do 

Egypto. 

2 E quando estiver perto de se dar a 
batalha, o Pontifice se porá na frente do 
exercito, i a assim ao Povo : | 


3 Ouve, ó Israel: Vós estais para com- 
bater hoje contra os vossos inimigos : não 
se atemorize o vosso coração, não temais, 
não recueis, nem lhes t is medo: 

4 Porque o Senhor vosso Deos está no 
meio de vós. e elle peleijarã por vós contra 
os vossos inimigos, para vos livrar do 
perigo. | 

5 Os Officiaes tambem cada hum na 
frente do seu corpo dirão a gritos, de sorte 
que o exercito o ouça : Quem he o homem, 
que tenha edificado huma casa nova, e a 
não tenha ainda estreado? Vá-se, e torne 
pará sua casa, não succeda que elle morra 
no combate, e outro a estree. 

6 Quem he o homem, que tenha plan- 
tado hurma vinha, a qual não esteja ainda 
em estado, que todos possão comer do 
seu fruto?  Vá-se, e torne para sua 
casa, não succeda que elle morra na 
leja, e faça outro o que a elle lhe to- 
cava. 

7 Quem he o homem, que tendo feito 
esponsaes, não se recebesse ainda com sua 
mulher ? Vá-se, e torne para sua casa, 
não succeda que elle morra na batalha, e 
algum outro a tome. 

8 Ditas estas cousas, accrescentaráo 
elles, e dirão ao povo o seguinte: Quem 
heo homem m ,e de coração tímido ? 
Vá-se, e torne para sua casa, para não 
fazer desmaiar os corações de seus irmãos, 
assim como elle está assustado de medo. 

9 Elogo que os Officiaes do Exercito se 
calarem, e acabarem de fallar, cada hum 


pi paara os seus esquadrões para a ba- 
10 Quando te chegares para combater 


huma Cidade, primeiramente lhe offere 


cerás a paz. 

11 Se ella a acceitar, e te abrir as suas 
portas, todo o Povo, que houver nella, 
ie salvo, e te ficará sujeito pagando tri- 

uto. 

12 Se não quizer acceitar as condições 
de paz, e começar a declarar-te guerra, 
bloqueal-la-has. 

13 E quando o Senhor teu Deos ta 
houver en ás mãos, passarás ao 
EE da espada todos os varões que nella 

ja. 

14 Reservandoas mulheres, os meninos, 
as bestas, e tudo o mais que se achar na 
Cidade. Distribuirás o esbulho por todo 
o exercito, e sustentar-te-has dos despojos 
de teus inimigos, que o Senhor teu Deus 
te tiver dado. , 

15 Assim he que has de fazer a todas as 
Cidades, que estiverem muito longe de q, € 
que não são daquellas, que has de receber 
em possessão. 

16 ia a EO Cidades porém, que 
te hão de ser dadas, nenhum absolutamente 
deixarás com vida, 
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47 Mas pastal-lós-has todos ao fio da 

: convem a saber, os Hetheos, os 

A morrheos, os Cananeos, os Ferezeos, os 

Heveos, e os Jebuseos, como o Senhor teu 
Deos te tem mandado : 

18 Não succeda que elles vos.não ensi- 
nem a commetter todas as abominações, 
queelles mesmos fizerão a seus deoses,e ve- 
nhais a contrao Senhor vosso Deos. 

19 Quando te detiveres muito tempo em 
sito de huma Cidade, e a tiveres cercado 
com máquinas para a tomares, não corta- 
rás as arvores, que dão fruto, de que se 
pode comer; nem deitarás abaixo a golpes 

e machado os arvoredos do paiz circum- 
vizinho: porque isto são pãos, e não ho- 
fazer crescer o número 

dos teus inimigos. 

20 Masse houver algumas arvores, que 
não sejão fructiferas, senão silvestres, e 
boas para outros usos, corta-as, e taze del- 
las engenhos, para tomares a Cidade, que 
se defende contra ti. 

a P CAPITULO XXI. 

piação d'huma morte, de que se ignora o 

a. Matrimonio com huma cativa. 


Direitos dos primogenizos. Filhos desobe- 
dientes. Corpos tirados do patibulo. 
UANDO no paiz, que o Senhor teu 


Deos te for achado o cadaver 
d'hum homem, que foi morto, sem que se 
saiba quem foi o que commetteo este ho- 
micidio ; 

2 Sahirãó os anciãos, eos que tu tiveres 
por Juizes, e mediráðő o espaço, que vai 

esde onde está o cadaver, até todas as 
Cidades do contorno : 

3 E tendo conhecido qual he a mais 
vizinha, os anciãos desta Cidade tomaráð 
da manada huma novilha, que não tenha 
ainda carregado com o jugo, nem fendido a 
terra com a relha do : 

4 Leval-la-não a hum valle aspero, e 
pedregoso, que nunca tivesse sido lavrado, 
nem semeado, e alli cortarãô o pescoço á 
novilha. 

5 Chegar-se-hão os Sacerdotes, filhos 
de Levi, que o Senhor teu Deos tiver esco- 
lhido para serem seus Ministros, e para 
darem a benção em seu Nome, e por sua 
sentença se determine toda a causa, e o 
que he limpo ou immundo : 

6 E virãô os anciãos daquella Cidade 
Junto onde está o morto; e lavarão as suas 
mãos sobre a novilha, que foi degollada no 
valle, e dirão : 

T As nossas mãos não forão as que 
derramárão este sangue, nem os nossos 
olhos vírão quem o derramou. 

8 Senhor, sê propicio ao teu Povo d'Is- 
rael, que tu remiste, e não lhe imputes o 

innocente, que foi derramado no 
meio do teu Povo d'Israel. Assim se 
tirará delles o reato deste sangue, 


D E tu não ficarás rosponsavel pelo 

e do innocente que foi derramado, 
uando tiveres feito o que o Senhor man- 
ou. 

10 Se tendo sahido a peleijar contra os 
teus inimigos, tos entregar o Senhor teu 
Deos ás mãos; e levando-os cativos, 

11 Vires entre os prizioneiros huma 
mulher, que seja formosa, da qual ficaste 
namorado, e a queiras tomar por esposa, 

12 Introduzil-la-has na tua casa, on- 
de ella rapará os cabellos, e cortará: as 
unhas: 

13 Despirá o vestido, com que estava, 
quando foi tomada; e do assen 
em tua casa, chorará a seu pai, e a sua 
mãi hum mez. Depois disto a tomarás 
para ti, e dormirás com ella, e ella ficará 
sendo tua mulher. 

14 Se pelo decurso do tempo ella te 
não be pia deixal-la-has ir livre, nem 
a poderás vender por dinheiro, nem op- 
primil-la com o teu poder, pois que a hu- 
milhaste. | j 

15 Se hum homem tiver duas mulheres, 
das quaes elle ama huma, e não ama 
outra; e tendo ambas tido filhos delle, o 
filho da que elle não ama for o primoge- 
nito : 

16 Quando o tal homem quizer repartir 
os seus bens entre seus filhos, não À api 
fazer seu primogenito o filho daquela, que 
elle ama, nem preferil-lo ao filho da outra, 
que elle não ama ; 

17 Mas elle reconhecerá por primoge- 
nito o filho daquella, que elle não ama, e 
dar-lhe-ha dobrada porção de tudo o que 
possue: porque este he que he o primo- 


o de seus filhos, e a quem he devido o 
i 


reito da primogenitura. . 
18 Se hum homem tiver hum filho | 
contumaz, e insolente, que não está pelo 


que seu pai, e sua mãi lhe ordenão; e 
tendo sido castigado, recusa com desprezo 
obedecer-lhes, 

19 Pegaráð seus pais nelle, e o levaráô 
aos anciãos daquella Cidade, e á porta, 
onde se fazem os juizos, e dir-lhes-hão : 
Este nosso filho he hum rebelde, e bum 
contumaz : elle despreza, e recusa ouxir as 
nossas amoes s: passa a vida em co- 
mezainas, dissoluções, e uetes. 

20 Então o Povo daquella Cidade o 
apedrejará, e elle morrerá. para que assim 
tireis vós o mal do meio de vós; e todo o 
Israel, ouvindo este exemplo, tema. 

21 Quando hum homem tiver commet- 
o de morte; e tendo 
morte, for pendurado 


tido hum crime di 
sido condemnado 
d'um patibulo, 

22 O seu cadaver não ficará no lenho, 
mas no mesmo dia será sepultado : porque 
maldito he de Deos aquelle, que está pen- 
dente dhum lenho; e tu : nenhuma 
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garte contaminaras a terra, que o Senhor 
teu Deos te dará em 
CAPITULO XXII. 

Caridade como proximo. Mulher accusada 
de nãp ter sido achada virgem. Penas 
contra os desfloradores das donzellas. 

UANDO vires extraviados o boi, ou 


a ovelha de teu irmão, não passarás 


de largo, mas conduzil-los-has a teu 
irmão, 

2 Ainda quando não teu parente, 
nem tu o conheças, leval-los-has a tua 
casa, e lá estarão, até que teu irmão os 
venha buscar, e os receba. 

3 O mesmo faras a respeito do asno, 
ou do vestido de teu irmão, ou de qual- 
quer cousa que seja, que teu irmão per 

esse: se a achares, não a desprezarás 
com o pretexto de que não be tua, mas 
heia. | 

4 Se vires o asno, ou o hoi de teu ir- 
mão e no ceminho, não te mostra- 
rás indiflerente, mas ajudal-lo-has a le- 
vantal-los. 

é A mulher não se vestirá dhomem, 
nem q bomem se vestirá de mulher: por- 
que, aquele que tal faz, he sbominavel 

te do Senhor. 

6 Se indo por hum caminho achares 
numa arvore, ou na terra o ninho d'huma 
ave, e a mãi posta sobre os filhmhos, ou 
E 08 ovos, não toraarás & mãi com ns 

7 Mas tomando os filhinhos, deixarás 
ir a mãi, para que sejas bem succadido, e 
vivas muito tempo. 
| _ 8 Quanda edificares huma casa nova, 

farás hum parapeito á roda do telha-lhado, 
para que se não derrame sangue em tus 
casa, e tu fiques culpado, se algum cahir, 
ou se A iai nação 

9 Não semearás q tua vinha d'outra 
casta de fruto, para que não succeda que 
o que tu semeaste, e o que nasçeo da vi- 
nha, hum ao outro se corrompão, 

19 Não lavrarás com hum boj, e hum 
asno atados juntos. 

11 Não te vestirás de cousa, que seja 
tecida de lá, e de linho. 

12 Porás na orla da capa com que te 
cubrires, huns cordóesinhos aos quatro 
cantos. 

13 Se hum homem, tendo-se casado 
com huma mulher, depois lhe cria aver- 


são : 
14 E buscando pretexto para a repudiar, 
lhe imputa hum crime vergonhoso, di- 


zendo; Eu sim me recebi com esta mu- | sincoenta siclos de 
mas quan me fui deitar com ella, | casará com ella, 
ue e 


lher ; 


achei a não estava virgem: 


16 Eo phi dirá: Eu dei minha filha 
por mulher a este homem ; mas como elle 
agora lhe tem aversão, 

17 Impõe-lhe hum crime vergonhosa, 
dizendo: Eu não achei virgem tua filha : 
e com tudo eis-aqui os sinaes da virgin- 
dade Ei + minha fiha. Ao mesmo tem 
estenderáð os pais a roupa na os 
anciãos da Cidade : A z 

18 E estes anciãos da Cidade pegaráð 
no marido, e fal-lo-hão açoutar, ` 

19 Condemnando-o em sima a pagar 
cem ciclos de prata, que elle dará ao 
pu da moça, porque deshonrou com 

uma accusação d'infamia huma: virgem 
d'Israel, e ella ficará sendo sua mulher, 
sem que elle a possa repudiar em quanto 
viver. ; 

20 Še o que elle oppõe, he verdade, e 
se acha que a moça, quando elle a recebeo, 
não estava virgem, 

21 a-hão fóra das portas das 
casa de seu pai, e os habitantes daquella 
Cidade lhe 'atiraráð ás pedradas, e ella 
morrerá : porque commetteo hum crime 
detestavel em Israel, tendo cahido em for- 
niçação em casa de seu pai: e tu tirarás o 
mal do meio de ti. 

22 Se hum homem dormir com a mue 
lher d'gutro, morrerá ambas, isto he, O 
adultera, e a adultera, e tu tirarés o mal 
do meio d'Israel. 

23 Se hum homem se tiver desposade 
com huma moça virgem, e a achar algum 
na cidade, e a desflorar, i 

24 Farás vir hum, e outro á porta 
Cidade, e ambos serão apedrejados: a 
moça, porque estando na Cidadade, não 
gritau: e o homem, porque abusou da 
noiva de seu proximo : e tu tirarás o mal 
do meio de ti. 

25 Se for porém no campo que hum 
bomem ache huma moça, que está des- 
posada. e elle fazendo-lhe violencia, q 
geshanrou, morrerá elle só. - 

26 A moça não padecerá nada, nem 
he ré de morte; porque da mesma forte 
que hum ladrão se levanta contra seu ir- 
mão, e lhe tira a vida; assim padeceo 
esta moça, - 

27 Ella estava só no campo: gritou, e 
ninguem lhe acudio para a livrar. 

28 Se hum homem achar huma moça 
virgem, que não está desposada, e to- 


| mando-a por força a deshonrar, devolvida 


a causa a juizo, 
39 Dará o que deshonrou a moça 
prata a seu e 
porque a humilhou 
e elle q não poderã repudiar por toda a 


15 Seu pai, e sua mãi pegaráð nella, e | vida. 


levarão comsigo aos anciãos da Cidade, 


30 Hum homem não tomará a mus 


ue gi porta, os sinaes da virgindade | lher de seu pai, nem descobrirá pella 


Ç Sua 


o que o pejo manda estar ocoulto. - 
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CAPITULO XXIII. 

Quaes são aguelles, que se não devem ad- 
mittir ás Assembléas do Senhor. Pureza 
do campo. Usura. Votos. 

AU entrará na Assembléa do Senhor 

| o eunuco, ao qual forão cortados os 

membros, que Deos destinou para a con- 
servação da espece. 

2 Não entrará na Assembléa do Senhor 
o rd i e he, o que nasceo d'huma 
mulher pública, até à decima ão. 

3 Não entráriõ na Assembiés do Seaka, 
nem ainda depois da decima géração, Q 
Ammonita, e o Moabita: 

4 Porque vos não quizerão vir receber 
com pão, e agua, quando vinheis de ca- 
minho, depois da vossa sahida do Egypto; 
e Porque fizerão vir contra ti a Balaão, 
filho de Beor da Mesopotamia, que he na 
Syria, para que vos amaldi À 

5 Mas o Senhor teu Deos não quiz ouvir 
a Balaão; e como te amava, obri a 
Balaão a trocar em bençãos as maldições, 
que elle te queria lançar. 

6 Não terás paz com estes Póvas, nem 
lhes procurarás jámais algum bem, em 
quanto viveres. 

7 Não abominarás o Idumeo, pois que 
elle he teu irmão, nem o Egyptano, porque 
tu foste estrangeiro na sua terra. 

8 Os que nascerem destes Póvos en- 
traráð á terceira géração na Assembléa do 
Senhor. 

9 Quando sahires a pelejar contra os 
teus inimigos, terás cuidado de te abster 
de toda a acção ruim. 

10 Se houver d'entre vós homem, que 
de noite tenha padecido impureza entre 
sonhos, sahirá pea fóra do campo, 

11 E não voltará, menos que à tarde se 
não tenha lavado em agua; e depois do 
Sol posto tornará a vir para o campo. | 

12 Terás fóra do campo hum lugar, onde 
vás fazer as fuas necessidades naturaes, 

13 Levando hum páosinho à cinta: e ten- 
do satisfeito a tua necessidade, cavarás ao 
redor, e cobrirás com a terra que tirares, 

14 Aquillo de que te aliviaste : porque 
o Senhor teu Deos anda no meio do campo, 
para te livrar de todo o perigo, e para te 
entregar teus inimigos. Assim terás cu- 
idado que o teu campo seja santo, e que 
não pia nelle cousa de fealdade, para 
que elle te vão desampare. l 

15 Não entregarás o escravo a seu se- 
nlor, quando elle se tiver acolhido a ti. 

16 Elle habitará comtigo no lugar que 
muito quizer, e achará descanço em qual- 
quer das tuas Cidades, sem que tu lhe dês 
nenhuma molestia. 

17 Não, haverá entre as filhas d'Israel 
mulher prostituta, nem fornicario nos 
filhos d'Israel. 


Ed 


18 Não offerecerás na casa do Senhor 


tenhas feito : 


teu Deos o ganho da prostituta, nem o 
preço do cão, par ip voto, que 
rque huma, e outra cousa. 
he abominavel diante de Senhor teu Deas. 
19 Não emprestarás com usura a teu 
irmão nem dinheiro, nem grão, nem outra: 
qualquer cuusa que seja ; 
20 Mas sómente ao estrangeiro. A 
teu irmão porém emprestarás o que elle 
houver mister, sem dahi tirares algum 
interesse; para que o Senhor teu Deos te 
abençoe em tudo o que fizeres na terra, 
em cuja posse has de entrar. 
31 Quando tiveres feito algum voto o 
Senhor teu Deos, não tardarás em o oum- 
prir: porque o Senhor teu Deos te pedirá 


; | conta delle; e se te demorares, ser-te-ha : 


imputado a peccado. 
22 Se não quizeres prometter, não 


peccarás. = 
. 23 Mas huma vez que te sahio a palavra 
da boca, observal-la-has, e farás o que 
rometteste ao Senhor teu Deas; pois O. 
este de tua propria vontade, e o deela- 
raste pela tua boca. 

24 Se entrares na vinha de teu proximo, 
poderás comer quantos cachos quizeres ; 
mas não os leves comtigo para fóra. 

25 Se entrares na seara de teu proximo, , 

oderás colher das espigas, e i 
as entre as mãos, mas não segal-las com 


fouce. 

- CAPITULO XXIV, 

Leis sobre a repudio Das penhores do de- 
vedor. Deixar para os pobres o rabisca 
depois da seifa, e da vindima. 

E hum homem tomar huma mulher, 

e a tiver comsigo, e ella não for agra- 
davela seus olhos por causa d'alguma 
fealdade: fará hum escrito de repudio ; 

e tendo-lho dado na mão, a despedirá de 

sua casa. 

2 Se ella depois de ter sahido casar com 

outro | 

3 E este tambem a aborrecer, e lhe der 

escrito de repudio, e a despedir de sua. 


casa, qu Se yelo a morrer: 


4 Não poderá o primeiro marido tornal» 


la a tomar por mulher, porque ella ficou 
polluta, e se fez abominavel diante do. 


Senhor. Não soffras que hum tal pe 
se commetta na terra, que o Senhor teu 
Deos te dará em possessão. | 

5 Quando hum homem se tiver recebido 
de pouco tempo com huma mulher, não - 
irá à guerra, nem se lhe imporá carge 
algum público; mas erã sem culpa 
alguma estar descançado em sua casa, e 
passar hum anno alegremente com sua - 
mulher. 

6 Não receberás por penhor a mó dg 
sima, ou debaixo : porque aquelle, que ta 
E te dá por ora sua propria . 
vida. 
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7 Se se Achar que hum homem armou 
laços a hum seu irmão dos filhos d'Israel; 
e tendo-o vendido, recebeo o preço, será 
- morto, e tu tirarás o mal do meio de ti. 

8 Po pa cuidado sea uillo, 

te póde fazer cahir na p a lepra : 
Da o que farás tudo o que os: Sacerdotes 
da linhagem de Levi te ensinarem, con- 
forme o que eu lhes mandei, e cumpre-o 
à risca. 

9 Lembrai-vos de que modo se houve o 
Senhor vosso Deos com Maria no caminho, 
depois da vossa sahida do Egypto. 

10 Quando requereres de teu proximo 
alguma cousa, que elle te deve, não en- 
trarás em sua casa, para della lhe levares 
algum or: 

11 Mas deixar-te-has estar de fóra, e 
elle te trará o que tiver. 

12 Mas se elle he pobre, não pernoitará 
em tua casa o penhor. 

13 Senão que lho tornarás a dar antes 
de so pôr o Sol; a fim de que elledormindo 
na sua roupa, te abençoe, e tu tenhas 
merecimento de justo diante do Senhor 
teu Deos. 

14 Não negarás ao indigente, e ao pobre 
a sua paga, ou elle seja teu irmão, ou 
outro, que tendo vindo de fóra, mora com- 
tigo no teu paiz, e na tua Cidade : 

15 Mas pagar-lhe-has no mesmo dia o 
preço do seu trabalho antes do. Sol posto, 
porque he pobre, e disso sustenta a sua 
vida; não succeda que elle grite contra 
ti q e isto te seja imputado a 

o. 

16 Não se farão morrer os pais pelos 
filhos, nem os filhos pelos pais; mas cada 
hum morrerá pelo seu peccado. 

17 Não perverterás a justiça na causa 
do estrangeiro, nem du ortão ; nem tirarás 
por penhor o vestido da viuva. 

18 Lembra-te que foste escravo no 

to, e que o Senhor teu Deos te tirou 
de E Por isso eis-aqui o que eu te mando 
ue ; 
1 19 Quando segares a mêsse no teu cam- 
po, e deixares por esquecimento alguma 
vela, não voltarás para a levares; mas 
eixal-la-has tomar ao estrangeiro, ao 
orfão, e á viuva, para que o Senhor teu 
Deos te abençoe em todas as obras das 
tuas mãos. 

20 Se colheres o fruto das oliveiras, não 
voltarás a colher o que ficasse nas arvores; 
mas deixal-lo-has para o estrangeiro, para 
o orfão, e para a viuva. 

21 Quando tiveres vindimado a tua 
vinha, não irás colher os cachos, que lá 
ficárão ; mas elles serão para o estrangeiro, 
para o orfão, e para a viuva. 

22 Lembra-te que tambem tu foste es- 
cravo no Egypto; e por isso te mando que 
faças se x 


CAPITULO XXV., 

Pena d'açoutes. Irmão obrigado a desposar- 
se com a mulher de seu irmão defunto. 
Ordem de destruir os Amalecitas. 

QE se mover pleito entre alguns, e hou- 

ver recurso para os Juizes ; esses ad- 
judicaráð a palma da justiça ao que acha- 

rem que a tem; e Conderanarçá de im- 

piedade ao ímpio. 

2 Se virem que o e he culpado me- 
rece açoutes, deital-lo-hão em terra, e 
apa apua ue a E nu- 
mero dos go regular-se- - 
lidade do pecad ado e Ea 

3 Bem entendido todavia, que elles não 
passem do de quarenta, para que teu irmão, 
se não retire feiamente maltratado diante 
de teus olhos. 

4 Não atarás a boca ao boi, que debulha 
o teu grão na eira. 

5 Se dous irmãos morarem juntos, e 
e hum delles morrer sem filhos, a mulher 
do morto não se desposará com outro, 
senão com o irmão de seu marido, o qual 
a tomará por mulher, e suscitará filhos a 
seu oe i 

6 E o nome de seu irmão ao pri 
mogenito dos filhos, que tiver della, E 

ue ` nome de seu irmão se não perca em 
srael. i 

7 Se elle não quizer desposar a mulher 
de seu irmão, a qual lhe he devida se- 
gundo a Lei, irá esta mulher á porta da 

idade, e recorrerá aos anciãos, e lhes 
dirá: O irmão de meu marido não quer 
suscitar o nome de seu irmão em Israel, 
nem receber-me por sua mulher. 

8 E elles o farão logo com e 
lhe farão perguntas. Se elle disser: Eu 
não quero casar com esta mulher : 

9 A mulher se chegará a elle diantedos 
anciãos, descalçar-lhe-ha oçapato dhum 
pé, e cuspir-lhe-ha no rosto, e dirá : Assim 
será tratado aquelle, que não quer esta- 
belecer a casa de seu irmão. 

10 E a sua casa se chamará em Israel 
a Casa do descalçado. 

11 Seacontecer levantar-se alguma pen- 
dencia entre dous homens, e hum come- 

a rinhir contra o outro, -e a mulher de 

um, querendo livrar a seu marido da 

mão do mais forte, lançar a mão, e lhe 
pegar suas vergonhas : 

12 Far-lhe-has cortar a mão, e não te 
moverás de compaixão algum a por ella. 

13 Não terás no teu sacco diversos pe- 
zos, maior e menor: 

14 Nem haverá em tua casa bum al- 
queire maior, e outro mais pequeno. 

15 Terás hum pezo justo, e verda- 
deiro, e o teu alqueire será igual, e sem- 
pre o mesmo, para assim viveres muito 
tempo na terra, que o Senhor teu Deos te 
tiver dado. 
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16 Porque o Senhor teu Deos abomina 
ao que faz estas cousas, e aborrece toda a 
injustiça. 

17 Lembra-te do que te fez Amalec no 
caminho, quando sahias do Egypto: 

18 De como elle te sahio ao encontro, e 
matou os ultimos do teu exercito, que can- 
çados ficavão atrás, quando tu estavas con- 
sumido de fome. e de fadiga, sem que elle 
tivesse algum temor de Deos. 

19 Quando pois o Senhor teu Deos te 
tiver dado descanço, e tu tiveres sujeitado 
a ti todas as Nações tuas circumvizinhas na 
terra, que elle te prometteo, apagarás o seu 
nome debaixo do Ceo. Olha não te es- 


queça isto. 
CAPITULO XXVI. 
Ceremonias, que se devem vbservar, quando 
se offerecem as primicias dos frutos. 
D POIS que tu tiveres entrado na 
terra, de que o Senhor teu Deos está 
para te metter de , -e fores senhor 
della, e te tiveres nella estabelecido, 

2 Tomarás os primeiros de todos os 
frutos da tua terra; e póstos elles num 
cesto, irás ao lugar, que o Senhor teu 
Deos tiver escolhido, para ahi ser invocado 
o seu Nome; 

3 E chegando-te ao Sacerdote, que 
nesse tempo for, lhe dirás : Confesso hoje 
diante do Senhor teu Deos, que eu entrei 
na terra, que elle tinha promettido com 
Juramento a nossos pais que. no-la daria. - 

4 Eo Sacerdote tomando o cesto da tua 
mão, o porá diante do Altar do Senhor teu 
Deos. as 

5 E eis-aqui o que tu dirãs na presença 
do Senhor teu Deos: O Syro perseguia a 
meu pai, o qual desceo ao Egypto, e lá 
assisto como estrangeiro, tendo mui 
poucas pessoas comsigo: mas elle cresceo 
até o ponto de formar hum Povo grande, 
e poderoso, que se multiplicou infinita- 
mente. 

6 E como os Egypcios nos afligissem, 
e perseguissem, pondo sobre nós cargos 

issimos : 

7 Recorremos clamando ao Senhor 
Deos de nossos pais, o qual nos ouvio; e 
elhando benignamente para a nossa afflic- 
ção, trabalhos, e angustia, 

8 Nos tirou do Egypto com a sua mão 
forte, e braço estendido; tendo mettido 
hum extraordinario pavor nestes Póvos 
pelos milagres, e prodigios, que obrou : 

9 E elle nos introduzio neste paiz, e nos 
deo esta terra, onde o leite, e o melcorrem 
em regatos: a 

10 r isso offereço eu agora as primi- 
cias dos fatos da iia, gueto Senhor me 
deo. E deixal-las-has diante do Senhor teu 
Deos: e depois de teres adorado o Senhor 
teu Deos, 

11 Te banquetearás tambem com todos 

[Poxr.) | 


os bens, que o Senhor teu Deos te tiver 

dado a ti, e á tua casa, tu, e o Levita, e O 

est iro, que mora comtigo. 

12 do tiveres acabado de dar o di- 

zimo de todos os teus frutos, darás no 

terceiro anno os dizimos ao Levita, ao 
estrangeiro, ao orfão, e á viuva, para que 
comão no meio de ti, e se fartem : 

13 E dirás assim diante do Senhor teu 
Deos: Eu tirei de minha casa o que te he 
consagrado, e o dei ao Levita, ao estran- 
geiro, ao ortão, e á viuva, como tu me 
ordenaste. Eu não desprezei as tuas or- 
denações, nem me esqueci do que tu me 
tinhas mandado. E 

14 Nãocomi dessas cousas no meu luto; 
nem as separei para me servir dellas em 
algum uso impuro; e não empreguei nada 
nos funeraes. Obedeci á voz do Senhor 
meu Deos, e fiz tudo v que tu me tinhas 
ordenado. 

15 Olha pois para nós do teu Santuario, 
c desse lugar, onde moras lá no mais alto 
dos Ceos, e abençoa o teu Povo d'Israel, e 
a terra, quenos deste, segundo o juramento, 
que tinhas feito a nossos pais; esta terra, 
onde o leite, e o mel correm a regatos. 

16 O Senhor teu Deos te mandou hoje 
g observes estas ordenações, e estas 

is; queas guardes, e cumpras de todo 

o teucoração, e de todaa tua alma. 

17 Tu escolheste hoje o Senhor para 
ser o teu Deos, a fim de andares pelos 
seus caminhos; de E arg as suas 
ceremonias, as suas ordenações, eas suas 
Leis; e de obedeceres aos seus manda- 
mentos. 

18 Eo Senhor te escolheo hoje, para 
que sejas o seu Povo especial, conforme 
elle te declarou, e guardes todos os seus 
preceitos, 

19 E para te fazer o Povo mais illustre 
de todas as Nações, que ellecriou para seu 
louvor, honra, e gloria, e para que sejas o 
Povo santo do Senhor teu Deos, como 
elle te disse. | 

CAPITULO XXVII. 

Ordem de levantar certos Padrões na banda 
dalém do Jordão. Ceremonias, que se hão 
de observar no lançar as maldições, e as 
bençãos sobre os montes Garizim, e Hebal. 

QUrros mandou Moysés, e os ane 

ciãos d'Israel ao Povo, dizendo : Ob- 
servai todas as ordenações, que eu vos pre- 
screvo hoje. ... 

2 E logo que passado o Jordão tiverdes 
entrado na terra, que o Senhor vosso 
Deos está para vos dar, levantareis hu- 
ma grandes Pedras, que alizarás com 
cal, 

3 Para que possas escrever nellas to- 
das as palavras desta Lei, quando tiveres 


passado o Jordão entrares na terra, 
Tao Senhor teu eos está para te dar, 
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terra onde correm arroios de leite, e de 
mel, como elle o jurou a teus pais. 

4 Logo pois que tiverdes passado o Jor- 
dão. erigireisas Pedras. que eu vos ordeno 
ole no monte Hebal, e alizal-las-has com 


cal. 

5 E edificarás ahi ao Senhor teu Deos 
hum Altar de pedras, em que o ferro ainda 
não tenha tocado ; 

6 De pedras brutas, e por polir : e offe- 
recerás sobre este Altar holocaustos ao Se- 
nhor teu Deos. 

7 Immolarás hostias pacificas, e alli 
comerás, c te regalarás diante do Senho 
teu Deos. 

8 E escreverás distincta, e claramente 
nas ditas Pedras todas as palavras da Lei, 
que eu te proponho. 


9 Então Moyséês, e os Sacerdotes da 


linhagem de Levi disserão a todo o Is- 
rael: Está attento, e ouve, ó Israel: 
Hoje foste tu feito o Povo do Senhor teu 
Deos. 

10 Ouvirás logo a sua voz, e observarás 
os preceitos, e as ordenações, que eu te 
prescrevo. 

11 Nesse mesmo dia intimou Moysés ao 
Povo esta ordem, e lhe disse : 

12 Passado o Jordão, serão estes os que 

stos sobre o monte Garizim abençoem 

o Povo: Simeão, Levi, Juda, Issacar, 
José, e Benjamin. 
, 13 E serão estoutros os que póstos da 
outra parte sobre o monte Hcbal deitem a 
maldição: Ruben, Gad, Aser, Zabulon, 
Dan, e Neftali. 

14 E os Levitas pronunciaráð em alta 

voz, c dirão diante de todo o Povo d'Israel: 

15 Maldito o homem, que faz imagem 
d'escultura, ou imagem fundida, oque he a 
abominação do Senhor, e obra da mão 
d'hum artifice, eque a põe num lugar se- 
creto. E todo o Povo responderá, e dirá: 
Amen. 

16 Maldito o que não honra a seu pai, 
e a sua mãi. E todo o Povo responderá: 
Amen. 

17 Maldito o que transpõe os marcos 
de eu roximo. E todo o Povo respon- 
derá : 


men. 
18 Maldito o que faz que erre o cego no 
caminho. E todo o Povo responderá : 


men. 

19 Maldito o que perverte a justiça do 
estrangeiro, do orfão, e da viuva. E todo 
o Povo responderá : Amen. 

20 Maldito o que dorme com a mu- 
lher de seu pai, e que levanta o cober- 
tor da sua cama. E todoo Povo respon- 
derá : Amen. | 

21 Maldito o que dorme com toda a 
casta de bestas, todo o Povo respon- 
derá: Amen. 


22 Ro que dorme coma sua irmã, 


nas ordenações 
cumpre efectivamente. 
responderá : Amen. 


que he filha de seu pai, ou de sua mãi. E 
todo o Povo responderá: Amen. 


23 Maldito o que dorme com sua sogra. 


E todo o Povo responderá: Amen. 


24 Maldito q que à traição fere a seu 
i E todo o Povo responderá : 


Povo responderá: Amen. 


26 Maldito o que não permanece firme 
esta Lei, e que as não 
o o Povo 


CAPITULO XXVIII. 

Bençãos promettidas aos que observarem a 
Lei do Senhor. Maldições, com que serão 
punidos os que a violarem. 

E tu porém ouvires a voz do Senhor 
teu Deos, comprindo, e guardando 
todas as suas ordenações, que eu hoje te 
prescrevo, o Senhor teu Deos te exaltará 

sobre todas as Nações, que ha na terra, 
2 Todas estas bençãos virão sobre ti, e 


te alcançarão, com tanto que obedeças aos 


seus preceitos. 

3 Tu serás benrdito na Cidade, e bem, 
dito no campo. 

4 Será bemdito o fruto do teu ventre, o 
fruto da tua terra, e o fruto das tuas béstas : 
bemditas as manadas dos teus bois, bem- 
ditos os rebanhos das tuas ovelhas. 

5 Bemditos os teus celleiros, e bemdi- 
tas as tuas sobras. ' 

6 Serás bemdito ao entrar, e ao sahir. 

7 O Senhor fará que caião diante dos 
teus olhos os teus inimigos, que se fè- 
vantão contra ti. Elles viráô por bum 
caminho contra ti, e fugiráð por sete ds 
tua presença. 

8 O Senhor derramará a sua 
sobre as tuas despensas, e sobre todas as 
obras das tuas mãos, ete abençoará na 
terra que receberes. 

9 O Senhor levantará para si, e formará 
em ti hum Povo santo, conforme elle vo-lo 
Jurou, com tanto que tu observes os man- 
damentos do Senhor teu Deos, e andes nos 
seus caminhos. 

10 Todos os Póvos da terra verão que 
trazes sobre ti o Nome do Senhor, e € 
te temerão: 

11 O Senhor te fará abundante de todos 
os bens; do fruto do teu ventre, do fruto 
das tuas bestas, do fruto da tua terra, a 
qual elle prometteo com juramento a teus 


pais, que te daria. 


12 O Senhor abrirá o Ceo, que he o seu 
riquissimo thesouro, para derramar sobre 
a tua terra a chuva em seu tempo: e elle 
abençoará todas as obras das tuas mãos. 
Tu emprestarás a muitas gentes, e tu de 
nenhuns receberás emprestado. 

13 O Senhor te porá sempre no prin- 


DVETERONOMIO XXVII. 


cípio, e nãojno cabo; sempre de sima, ẹ 
não debaixo ; com tanto que obedeças àos 
mandamentos do Senhor teu Deos, que eu 
hoje te prescrevo, e os guardes, e cum- 


, 
a 14 E não te desvies a nem para a 
lireita, nem a esquerda; nem si 

os Frade heon em lies dês culto. a 

45 Porém se não quizeres ouvir a voz do 
Senhor teu Deos, e não guardates, e pra- 
ticares todas as suas ordenações, e as ce- 
remonias, que eu hoje te prescrevo, virão 
= ti, ejte alcançaráð todas estas maldi- 


s. 

16 Tu serás maldito na Cidade, e mal- 
dito no campo. 

17 Maldito o teu celleiro, e malditas as 
tuas sobras. 

18 Maldito o fruto do teu ventre, e o 
fruto da tua terra; malditos as manadas 
dos teus bois, e malditas os rebanhos das 
tuas ovelhas. 

19 Tu serás maldito áo entrar, e mal- 
dito ao sahir. 

20 O pya man sobre o Hea 

nçia e a fome, e lançará a i 
Sobre todas as tuas Fe te dus a 
pó, e até te acabar dentro de pouco tempo, 
por causa dos teus pessimos designios, 
porque tu me abandonaste. 

21 O Senhor te aflija com a peste, até 
que te faça perecer do paiz, que tu estás 

ra entrar a possuir. 

22 O Senhor te castigue com pobreza, 
com febre e frio, com calor é secura, com 
infecção de ar, e com ferrugem ; e te persi- 
ga até que pereças. 

23 O Ceo, que está por sima de ti, se 
me de bronze; e a terra, que pizas, se 
rne de ferro. 


4 Em lugar de chuva mande o Senhor | bicb 


sobre a tua terra nuvens de poeira ; e desça 
às Ceo cinza sobre ti, até que sejas con- 
sumido. no 

“45 O Senhor te faça cahir diante de 
teus inimigos : por hum caminho saias tu 
contra elles, e por sete fujas, e sejas der- 
ramado por todos ps Reinos da terra. 


º 


26 O teu cadaver venha a ser pasto das | 
aves do Ceo, e das bestas da terra; e não. 


haja quem as enxote. 

27 O Senhor te castigue com qs ulceras, 
com que castigou o Egypto; e elle fira 
d'huma sarna, e dhuma comichão incura- 
vel aquella parte do teu corpo, por onde se 

o excremento. 
28 O pe a de ce- 

e esi; 
9 De sorte que andes ás apalpadelas no 
pino do dia, como costuma fazer o cego às 
escuras; e não acertes nos teus caminhos. 
E todo o tempo sejas denegrido de calume 
nias, e apprimido de violencias, nem te- 

nhas quem te livre. | 


30 peg mulher, e 
outro durma Aa ella hs huma 
casa, e não a habites; plantes huma vinha, 
e não a vindimes. 

31 Oteu boi seja degollado diante de ti,. 
e não comas delle: o teu burro te seja ar-. 
rebatado diante dos teus olhos, e não se te 
restitua ; as Ed ovelhas dem-se aos teus. 
inimigos, e não haja quem te aju 

32 Os teus Albos, é as tuas sejao 
entregues a outro Povo, vendo-o os 
olhos, e seccando-se de qs ver todo q dar 
E as tuas mãos te fiquem sem nenhuma. 

orça. 

33 Os frutos da tua terra, e todos os 
teus trabalhos coma-os hum Povo, que tu 
não conheces. Experimentes sempre os 
effeitos das calumnias, e estejas todos) os 
dias exposto à oppressão ; 

34 É fiques attonito pelo terror das 
cousas, que os teus olhos verão. | 

35 O Senhor te fira com huma ulcere 
a mais maligna nos teus joelhos, e nag 
barrigas das tuas pernas; e com hum mal 
incuravel des da iaado pé até o alto dg 


36 O Senhor te levará a ti, e ao tea 
Rei, que terás estabelecido sobre ti, a huma 
gente, que nem tu, nem teus pais çonhe- 
cem; e lá serviras a huns deoses estran- 
geiros, ao pão, e à pedra; 

37 E ver-te-has na ultima miseria, feito 
o ludibrio, e a fabula de todos os Póvoa% 
onde o Senhor te terá levado. 

38 Lançarás muita semente à r 
recolherás mui pouco, porque os 
tos E n h ao 

39 tarás huma vi e a cavgsõa; 
mas pão lhe beberás o vinho, did vera 
colherás nada, porque será destruidá dos 

os 


40 Terás oliveiras em todas as tuas 
terras, e não térás azeite com que te 
antas porque tudu lhes cahirá, e tudo se 
perderá. 

41 Gerarás filhos, g filhas, e [não te 
gozarás » porque tes levarão oati» 
vos. 

42 Todas as tuas arvores, e todlqs as 
frutos da tua terra consumil-los-ha a fer- 
ES a 

43 O estrangeiro, que vive comigo 
se elevará assima de k) e far-se-ba meis 
poderao tu descerás, e ficarás abaixo 

e. 

44 Elle te emprastaçú a usira, € tu bão 
lhe ppe Elle esterana esbsceirá, 

aos pés, 

45 Todas estas maldições descarrega- 
ráð sobre ti, e te irão, e alcançaráð 
até que pereças inteiramente : ue não 
ouviste a voz do Senhor teu Deo, nel 
guardaste os seus mandamentos, e us 8» 


pedra 


DEUTERONOMIO XXIX: 


48 Ver-se-hão para sempre em ti, e na 
tua idade sinaes, e prodigios, 

47 Porque não serviste ao Senhor teu 
Deos com gosto, e alegria de coração, 
como o pedia esta abundancia, que tinhas 
de todas as cousas. 

48 Virás a ser escravo d'hum inimigo, 
que o Senhor te enviará. Tu o servirás 
com fome, com sede, com desnudez, e com 
falta de tudo: e elle porá sobre o teu pescoço 
hum jugo de ferro que te destrua. 

49 O Senhor fará vir de longe, e das 
extermidades da terra huma gente, que 
cahirá sobre ti, á semelhança d'huma 
aguia, que vôa impetuosamente, cuja 
lingua tu não possas entender : 

50 Huma gente atrevidissima, que não 
terá respeito algum ao velho, nem se com- 

rá do menino. 

51 Ella devorará tudo o que nascer das 
tuas bestas, e todes os frutos da tua terra, até 
que » Ellate não deixará nem pão, 
nem vinho, nem azeite, nem manadas de 
bois, nem rebanhos d'ovelhas, até que te 
haja destruido de todo. 

52 Ella te reduzirá a pó em todas as Cida- 
des; e os teus muros tão fortes, e tão ele- 
vados, em que tu ponhas a tus seguran 


serão destruidos em todo o teu paiz. Tu 
ficarás sitiado dentro das tuas em to- 
da a tua terra, queo Senhor teu Deoste dará; 


59 E comerás o fruto do teu ventre, e 
as carnes de teus filhos, e de tuas filhas, 
que o Senhor teu Deos te houver dado, na 
angustia e desolação, com que te oppri- 
mirá o teu inimigo. 

54 O homem mais delicado entre os 
teus, e o mais entregue a prazeres, será 
mesquinho com seu irmão, e com sua 
mulher, que dorme com elle, 

55 E não lhe dará das carnes de seus 
filhos, que elle comerá por não ter outra 

ma cousa no cerco, e na penuria, a que 
o reduzírão os teus inimigos dentro de 
todas as tuas portas. 

56 A mulher tenra, e mimosa, que não 

ia andar sobre a terra, nem firmar nella 
um pé por causa da sua demaziada ternura, 
e delicadeza, será mesquinha com seu 
neto ue dorme ao seu lado, das carnes 
de seu filho, e de sua filha, 

57 E da asquerosa hediondez das páreas, 
“que acabavão de sahir do seu ventre, e dos 

lhos que no mesmo memento lhe nascê- 
Tão : A sur os comeráô occultamente 
pas ta de todas as cousas, no cerco e 
desolação, com que te opprimirá o teu 
inimigo dentro das tuas portas. 

58 Se não guardares, e não cumprires 
todas as palavras desta Lei, que estão es- 
nr Evan pese oia papi 

ome giorioso, e terrivel, isto he, o Senhor 
pda rioso, el, , 


59 O Senhor augnentaró cada vez mais 


as tuas pragas, e as pragas de teus filhos, 
ba grandes e sem interupção, doenças 
malignas e incuraveis : 

60 E voltará contra ti todas as aficções 
do Egypto que tanto temeste, e ellas se 
não separarçô de ti. . 

61 É demais enviará o Senhor sobre ti 
até te destruir todas as enfermidades e 
pragas, que não estão escritas no Livro 
desta Lei: 

62 E vós ficareis poucos em numero : 
vós, que antes vos tinheis multiplicado 
como as estrellas do Ceo, porque não 
ouviste a voz do Senhor teu Deos. 

63 E assim como o Senhôr se compra- 
zia em vós, fazendo-vos bem, e multiplican- 
do-vos, assim se comprazerá em acabar- 
vos, e destruir-vos, para ser dos exter- 
minados da terra, em cuja posse estás a 


entrar. 

64 O Senhor te espalhará por todos os 
Póvos des de huma extremidade da terra 
até os seus fins: e lá servirás huns deoses 
estrangeiros, que tu, e teus pais ignoraveis ; 
os pãos, e as : 

65 Tão pouco terás repouso entre estes 
Póvos, nem a planta do teu pé achará 
descanço. Porque o Senhor te dará alli 
hum coração medroso, e huns olhos des- 
cahidos, e huma alma consumida de tris- 
teza. 

66 A tua vida estará como em suspenso 
diante de ti: tremerás de dia, e de noite, e 
não crerás na tua vida. 

67 Pela manhã dirás: Quem me dera 
chegar á tarde. E á tarde: Quem me 
dera ver a manhã. Tão assustado como 
isto estará o teu coração! e tão grande 
será o espanto, que te causem as cousas, 
que verás com os teus olhos! 

68 O Senhor vos fará tornar por mar 
ao Egypto, donde elle vos tinha dito que 
não tornasseis mais a tomar o caminho: 
serás lá vendido aos teus inimigos para 
escravos e escravas, e não haverá quem 
vos compre. 

CAPITULO XXIX. 

Aliança confirmada de novo entre Deos, e Is- 
rael. Ameaças contra os violadores desta 
alliança. 

Es. as palavras do concerto, que 

o Senhor mandou a Moysês que fi- - 
zesse com os filhos d'Israel na terra de 

Moab, além daquelloutro concerto, que 

fez com elles no monte Horeb. 

2 Convocou pois Moysés todo o Israel, 
e lhe disse: Vós vistes tudo o que o Se- 
nhor fez diante de vós no Egypto a Faraó, 
a todos os seus servos, e a todo o seu 
Reino: 

3 Vistes com os vossos olhos as grandes 
pragras, com que elle os provou; aquelles 
sinaes, € aquelles prodigios extraordina- 

rios. 


DEUTERONOMIO XXX. 


4 Eaté o presente dia não vos tem o 
Senhor dado hum coração intelligente, 
nem huns olhos de ver, nem humas orc- 
lhas e possão ouvir. 

5 Elle vos conduzio quarenta annos pelo 
deserto : não se rompêrão os vossos vesti- 
dos, nem se gastárão com a velhice os ça- 
patos dos vossos pés. 

.6 Vós não comestes pão, nem bebestes 
vinho, nem outro algum licor; para que 
soubesseis que eu sou o Senhor vosso 
Deos. 

T Quando viestes a este lugar, Sehon 
Rei d'Wesebon, e Og Rei de Basan, mar- 

a0 em vosso encontro para vos com- 
bater, e nós os derrotâmos, l 

8 E lhe tomámos o seu paiz, o qual dé- 
mos a Ruben, a Gad, e á meia Tribu de 
Manassés. para elles a possuirem. 

9 Guardai pois as condições deste pacto, 
e compri-as; de sorte que tudo o que fi- 
serdes, o façais com intelligencia. 

10 Vós estais hoje todos na presença do 
Senhor vosso Deos, os Principes das vossas 
Tribus, os Anciãos, os Doutores, e todo o 
Povo d'Israel : 

11 Os vossos filhos, as vossas mulheres, 
e o estrangeiro, que mora comtigo no ar- 
raial, sem aar os que cortão lenha, e os 
que acarretão agua, 

12 Para que tu entres no concerto do 
Senhor teu Deos, e no juramento, que o 
Senhor teu Deos faz hoje comtigo ; 

18 E assim suscite em ti hum Povo 
seu, e elle seja o teu Deos, como disse, e 
Como jurou a teus pais Abrahão, Isaac, e 
Jacob. 

14 E não só comvosco faço eu este 
concerto, e estabeleço estes juramentos, 

15 Mas tambem com todos os presentes, 
e ausentes, 

16 Ponie vós sabeis de que modo ha- 
bitámos nós no Egypto, e como passámos 
pelu meio das Nações, e que passando, 

17 Vistes as suas abominações, e im- 
mundicias, isto he, os seus idolos, o pão, e 
a pedra, a prata, e o ouro, que ellas ado- 
ravão 


18 Não succeda que entre vós se ache 
homem, ou mulher, ou familia, ou Tribu, 
cujo coração esteja hoje apartado do Se- 
nhor nosso Deos de modo, que vá servir 
aos deoses daquellas Nações, e seja entre 
vós huma raiz, que produza fel e amar- 


19 E que quando ouvir as palavras 
deste juramento, se lisongee no seu cora- 
ção, dizendo : Eu vivirei em paz, e andarei 
na depravação do meu coração: eo em- 
briagado absorva o sequioso : 

20 E o Senhor lhe não perdoe, mas fu- 
mégue então mais o seu furor e zelo con- 
tra aquelle homem, e se ponhão de assento 
sobre elle todas as maldições, que estão 


escritas neste Livro; e apague o Senhor o 
seu nome debaixo do Ceo, 

21 E o consuma, arrancando-o de todos 
as Tribus d'Israel, conforme as maldi- 
ções, que se contém no Livro desta Lei, e 


concerto. | 
22 A vindoura, e os filhos que 
nascerem adiante, e os estrangeiros que 


vierem de longe, ao ver as pragras desta 

terra, e as doenças com que o Senhor a 

afligirá, 

23 Quando a abrazar com enxofre, e com 
ardor de sal, de maneira que se não semee 
jámais, nem se crie verdura al á so. 
melhança da ruinade Sodoma, Gomorrha, 
Adama, e Seboim, que o r destruio 
e o Se dá 

24 A geração vindoura, digo, e todos os 
Póvos, dirão : Porque se hodte o Senhor 
assim com esta terra? Que ira immensa 
he esta do seu furor ? 

25 E responder-lhes-hão: Porque elles 
deixárão o pacto, que o Senhor tinha feito 
com seus pais, quando os tirou do Egypto : 

26 E porque servírão, e adorárão deo- 
ses estrangeiros, que lhes erão desconheci- 
dos, e ao culto dos quaes não tinhão sido 
destinados. 

27 Por isso he que o furor do Senhor 
se accendeo contra esta terra, para fazer 
vir sobre ella todas as maldições, que se 
contém neste Livro ; 

28 Por isso com ira, sanha, e indignação 
mui grande os lançou fóra da sua terra ; 
e por isso atirou com elles huma 
terra estrangeira, como hoje se está 
vendo. 

29 Cousas escondidas pelo Senhor nosso 
Deos, due ele revelou a nós outros, ea 
nossos filhos sempre, ue - 
demos todas É qd desta Lei. di 

CAPITULO XXX. 

Os Judeos tornaráô a voltar-se para o Senhor, 
e elle se com á deles. Os Manda- 
mentos de Deos não são impossiveis. Os 
bens, e os males propostos da sua parte. 

UANDO pois vierem sobre ti todas 

E estas cousas, a benção, ou a maldi- 

ão, que eu puz diante de ti: e tu tocado 

“arrependimento no fundo do teu co 

entre todas as Nações, para onde o Senhor 

teu Deos te espalhou, 

2 Tornares para elle com teus filhos, 
e obedeceres aos seus mandamentos de 
todo o teu coração, e de toda a tua alma, 
como eu te ordeno hoje : 

3 O Senhor teu Deos te fará voltar do 
teu cativeiro, terá compaixão de ti, e te 
congregará de novo, tirando-te do meio de 
todos os Póvos, para onde elle antes te 
tinha derramado. 

4 Ainda quando tenhas sido 

os Poios do Ceo, dahi te retrahirá o 

Senhor teu Deos: 
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3 Elk te tomará, e te introduzirá na | Ceó, e a terra, de como vos propuz q vids 
o maldição. Es- 


terra, que teus pais possuírão, etu a alcan- 
; e abençoando-te, o fará que sejas 
em maior numero, do que o fordo teus 


É 


6 O Senhor teu Deos circumcidará o 
teu coração, e o de teus filhos, para amates 
o Senhor teu Deos de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e poderes viver. 

7 Elle converterá todas estas maldições 
contra teus inimigos, e contra os que te 
abborrecem, e te perseguem. 

8 Tu porém voltarás, e ouvirás a voz do 
Senhor teu Deos, e observarás todos os 
mandamentos, que eu te prescrevo hoje. 

9 Eo Senhor teu Deos te encherá de 
bens em todas as obras das tuas mãos; no 
fruto do teu ventre, e no fruto das tuas 
bestas; na fecundidade da tuā terra, e 
numa abundancia de todas as cousas. 
Porque o Senhor tornará a comprazer-se 
em à, cumulando-te de bens, como elle 


se com o em teus pais; 

10 Com tanto todavia, que tu ouças a 
voz do Senhor teu Deos; que observes os 
seus preceitos, e ceremonias, que estão 
escritas nesta Lei, e que voltes para o Se- 
nhor teu Deos de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma. 

11 Este mandamento, que eu hoje te 
intímo, não está nem assima de ti, nem 
longe de ti. 

12 Elle não está no Ceo, para teres lu- 

de dizer: Qual de nós póde subir ao 
eo, para que no-lo traga, e lhe obedeça- 
mos, è o ponkamos por obra ? 

13 Tambem não está da banda dalém 
do mar, para dahi tomares occasião de te 
escusar, dizendo: Qual de nós poderá 
passar o mar, e trazel-lo até nós para que 
passamos obedecer, e cumprif o que se nos 
manda ? 

14 Mas esta palavra está muito perto de 
ti: na tua boca a tens, e no teu coração, 
para a cumprires. 

15 Considera que eu te puz hoje diante 
dos olhos, d'huma parte a vida, e os bens ; 
da outra a morte, e os males : 

16 Para que tu ames o Senhor teu 
Deos, andes nos seus caminhos, e guar- 
des os seus mandameéntos, as suas cere- 
monias e as suas ordenações; e para 
que vivas, e elle te multiplique, e te 
abençoe na terra, que estás para entrar a 

ir 


17 Se porém o teu coração se arredar 
delle; se tu o Dão quizeres ouvir, e se 
deixando-te levar do engano adorares 
deoses est iros, € Os servires: 

18 Eu te profetizo hoje em dia, que 
precerás, e que não morarás longo tempo 
ne terra, em que passado o Jordão entra- 
Tás de posse. 


19 Eu as hoje por testemunhas o! 


e a morte, a benção, e a E 
colhe pois a vida, para que vivas tu, e a 
tua posteridade ; 

20 E ames o Senhor teu Deos, e obede- 
ças à sua voz, e te unas a elle, (come 
quem he a tua vida, e quem te ha de pro- 
longar os annos) a fim de que habites na 
terra, que o Senhor jurou a teus pais 
Abrahão, Isaac, e Jacob, que lha havia de 


dar. 
CAPITULO XXXI. 
Moysts nomeia a Josué por seu successor. 
dena que se leia a Lei ao Povo todos os 
sete annos. Deos lhe annuncia prosime 

a sua morte, e lhe manda que componha 

hum Cantico. 

Fo Moysés pois declarar 
cousas a todo o Povo de Israel, 

2 E lhes disse: Eu acho-me hoje de 
cento e vinte annos: não posso i 
adiante sahir, nem entrar, principal- 
mente tendo-me dito o Senhor: Tu não 
passarás o Jordão. 

3 O Senhor teu Deos pois passará diante 
de ti: elle mesmo extinguirá á vista de 
teus olhos todas estas Nações, e tu as pos- 
suirás, e este Josué marchará na ta 
dianteira, como o Senhor disse. 

4 E o Senhor tratará estes Póvos, como 
tratou a Sehon, e a Og, Reis dos Amor- 
rheos, com todo o seu paiz, e elle os 
exterminará. 

5 Quando elle logo vos tiver tambem 
entregado estes, vós vos havereis com elles 
da maneira que vos tenho mandado. 

6 Portai-vos varonilmente, e tende 
animo: não temais, nem vos atemorizeis, 
qua os virdes : porque o Senhor vosso 

eos elle mesmo he o vosso conductor, è 
elle vos não largará, nem vos deixará. 

7 Chamou Moysés pois a Josué, e lhe 
disse diante de todo o Israel: Tem animo, 
e sê robusto, porque tu es o que has de 
introduzir este Povo na terra, que o Senhor 
jurou a teus pais que lhes havia de dar; 
e tu es tambem o que Iha has de repartir 
por sorte. 

8 E o Senhor, que he ovosso conductor, 
elle mesmo será comtigo: elle te não 
largará, nem deixará : não temas, nem te 
espantes. 

9 Escreveo por Moysés esta Lei, ¢ a 
entregou aos Sacerdotes filhos de Levi, 
que levavão a Arca do concerto do Senhor, 
e a todos os anciãos d'Israel. 

10 E elle lhes deo esta ordem, dizendo : 
Depois de sete annos, no anno da remissão, 
na solemnidade dos Tabernaculos, 

11 Quando todos os filhos d'Israel se 
ajuntarem para apparecer diante do Senhor 
teu Deos, no lugar que o Seuhor tiver 
escolhido, lerás tu as palavras desta 
Lei diante de todo o Ísrae, ouvindo-as elle, 
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12 Estando congregado todo o Povo 
nim mesmo lugar, tanto homens, como 
mulheres, meninos, e estrangeiros, que 
vivem das tuas portas para dentro; para 
qe ouvindo-a, a aprendão, e temão o 

enhor vosso Deos, e guardem, e cumprão 
todas as ordenações desta Lei: 
. 13 E tambem seus filhos, que agora as 

orao : ue as ssão ouvir, e 
témão o Senhor sei Deos todo o tem po; 
T viverem na terra, que passado o Jor 
ides a possuir. 

“14 Então disse o Senhor a Moysés: 

Olha que estão perto os dias da tua morte: 

chama a Josué, e presentai-vos ambos 

diante do Tabernaculo do testemunho, 

para eu lhe dar as minhas ordens. Moysés 

pois e Josué se forão presentar diante 
ó Tabernaculo do testemunho. 

15 E ao mesmo tempo appareceo alli 
o Senhor na columna de nuvem, a qual 
parou á entrada do Tabernaculo. 

16 Disse então o Senhor a Moysés: 
Eis-ahi vás tu a dormir com teus pais, e 
este Povo levantando-se se prostituirá 
a huns deoses estranhos na terra, em que 
está para entrar, e habitar. Alli me 
abandonará elle, e violará o concerto, que 

fiz com elle. 

17 E o meu furor se accenderá naquelle 
tempo contra elle: eu o deixarei, e eu 
esconderei delle o meu rosto, e elle será 
devorado. Sobre elle viráð de tropel todos 
os males, e afflicções, que o obrigaráð a 

izer naquelle dia: Em verdade, que porque 

eos não está comigo, me vierão estes 
males. | 

18 Entretanto eu me esconderei, e eu 
encobrirei a minha face naquelle dia, por 
causa de todos os males, que elle fez, por 
ter seguido à huns deoses estranhos. 

19 Agora pois escrevei para vós este 
Cantico, e ensinai-y aos filhos de Israel, 
para que elles o saibão de cór, e o cantem ; 
é para que este Cantico me sirva d'hum 
testemunho entre os filhos d'Israel. 

40 Porque eu o introduzirei numa terra, 
que eu premio com juramento a seus 
pais, onde o leite, e o mel correm em re- 

tos. E depois que tiverem comido, e 
se tiverem fartado, e engrossado, elles se 
converterão a deoses alheios, e os servirão : 
e elles fallaráô contra mim, e violaráð o 
meu pacto. 

21 Depois que tivereni cahido sobre 
elle muitos males e afflicções, fallará con- 
tra elle este Cantico, o qual, andando na 

de seus filhos, nunca jámais se apa- 
gará por esquecimento. Porque eu co- 
hheço os seus pensamentos, e o que elle 
ha de fazer hoje, antes que eu o introduza 
na terra, que lhes prometti. 

22 Escreveo Moysés pois ó 
ensinou aos filhos d'Isráel. 


Cantico, e q 


23 Então deo o Senhor esta ordem a 
Jpsué, filho de Nun, e lhe disse: Tem 
animo, e sê robusto : porque tu serás q que 
introduzas os filhos d'Israel na terra, que 
eu lhes prometti; e eu serei comtigo. 

24 Logo pois que Moysés acabou d'es- 
crever num Livro as palavras desta Lei, 

25 Mandou aos Levitas, que levavão a 
Arca do concerto do Senhor, dizendo : 

26 Tomai este Livro, e ponde-o aọ lado 
da Arca do concerto do Senhor vosso 
Deos, para ahi servir de testemunho con- 
tra ti. 

27 Porque eu sei a tua porfia, e a dureza 
grande da tua cerviz. Ainda vivendo eu, 
e andando comvosco, sempre vós alter- 
castes contrá o Senhor : quanto mais será 
depois que eu morrer? 

28 Fazei vir para diante de mim todos 
os anciãos das vossas Tribus, e todos os 
vossos Doutores, e eu pronunciarei diante 
delles as palavras deste Cantico, e appelh- 
darei contra elles o Ceo, e a terra. 

29 Porque eu sei que depois da minha 
morte haveis vós de proceder muito mal, e 
que depressa vos haveis de arredar do 
caminho, que eu vos prescrevi: e so- 
brevir-vos-hão calamidades nos ultimos 
tempos, quando fizerdes o mal diante do 
Senhor, irritando-o com as obras das vossas 
mãos. 

30 Pronunciou Moysés pois as palavras 
deste Cantico, e elle o recitou até o fim 
ouvindo-o todo o Ajuntamento d'Israel. 

CAPITULO XXXII. 

Ultimo Cantico de Moysés. Elle sobe uo 
monte Abarim, e contempla u terra de 
Canaan. 

UVI, Ceos, o que eu vou a dizer: 
ouça a terra as palavras da minha 
boca : 

2 Cresça a minha doutrina como a 

chuva : distillem como orvalho as minhas 

palavras, bem como a chuva sobre a hervã, 

e como gotas sobre as tenras plantas. 

3 Porque eu invucarei o Nome do Se- 
nhor: magnificai ao nosso Deos. 

4 As obras de Deos são perfeitas, e 
todos os seus caminhos são cheios de equi- 
dade. Deos he fiel, justo e recto, e sem 
nenhuma iniquidade. | 

5 Elles peccárão contra elle, portando-se 
não como seus filhos nas impurezas, que 
commettêrão gerações depravada e per- 
versa, 

6 Assim he que tu, Povo louco, e in- 
sensato, mostras o teu agradecimento ao 
Senhor? Não he elle teu pai, que te pos- 
sulo, que te fez, e que te criou? 

7 Consulta os seculos antigos ; consi- 
dera o que se tem passado no decurso de 
todas as gérações: pergunta a teu pai, e 
elle te informará: pergunta aos teus 
maiores, e elles te dirão, ; 
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8 Quando q Altissimo dividia os Póvos, 

quo separava os filhos de Adão, elle 

esignou os limites dos Póvos, segundo o 
número dos filhos aiae ad 

9 A rém do Senhor he o seu 
Povo: cabra corda da sua herança. 

10 Elle o achou numa terra deserta, 
num lugar horroroso, e numa vasta soli- 
dão : elle o conduzio por diversos camı- 
nhos, elle o ensinou, e o guardou como à 
menina dos seus olhos. 

11 Como huma agui a provoca os seus 
filhos a voar, e anda dando voltas sobrelles 
assim o Senhor estendeo as suas azas 
sobre o seu Povo : elle o tomou, e o levou 
sobre seus hombros. 

12 O Senhur só foi o seu conductor, e 
não era com elle Deos algum alheio. 

18 Elle o estabeleceo sobre huma terra 
excelsa, para que comesse os frutos dos 
campos, para que chupasse o mel que 
sahia da pedra, e gostasse do azeite que 
se dava nos mais duros rochedos : 

14 Da manteiga das vacas, do leite das 
ovelhas, com a gordura dos cordeiros, e 
dos carneiros dos filhos de Basan : e dos 
cabritos com a medulla do trigo; e para 
que ahi bebesse o mais puro sangue da 
uva. 

15 Mas este Povo tão amado de Deos, 
como se visse gordo, se rebelou contra 
elle: assim gordo, assim pingue, assim 
nadando em fartura, e abundancia desam- 
parou ao Senhor seu Creador, e se apartou 
de Deos seu Salvador. 

16 Elles o irritárão, adorando deoses 
estrangeiros: elles o provocárão a ira com 
as abominações, que commettêrão. 

17 Em vez d'offerecerem os seus sacri- 
ficios a Deos, elles os offerecêrão aos 
demonios, a huns deoses, que lhes erão 
desconhecidos; a huns deoses vindos de 
novo, que seus pais não tinhão adorado. 

18 Tu deixaste o Deos, que te deo a 
vida; e te esqueceste do Senhor, que te 
creou. 

19 O Senhor vio isto; e vendo-o, se 
accendeo em ira: porque o provocãrão 
seus filhos e filhas. 

20 Então disse elle: Eu esconderei 
delles a minha face, e eu considerarei o 
fim delles: porque este Povo he huma 


géração perversa, estes são huns filhos | fian 


infieis. 

21 Elles me provocárão, adorando a 
quem não era Deos; e me irritárão com 
as suas vaidades. E eu os provocarei, 
amando a outro, que não he Povo; e os 
Irritarei, buscando huma Nação insensata. 

22 O meu furor accendeo hum fogo, 
Ei arderá até o mais profundo do Inferno : 

le devorará a terra com as suas mais 
Ru hervas,e queimará os montes até 

raizes. 
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23 Eu amontoarei sobrelles os males, e 
empregarei nelles todas as minhas séttas. 

24 A fome os consumirá, e as aves Os 
despedaçaráô com as suas crueis morde- 
duras: eu armarei contra elles os dentes 
das féras, e o furor das que se revolvem e 
arrastão sobre a terra. 

25 Por fóra os devastará a espada, e 
por dentro o pavor; a mancebos junta- 
mente com as virgens, a velhos e mais 
as crianças de mama. 

26 Eu disse: Aonde estão elles? Eu 
farei apagar do espirito dos homens a sua 
memoria. 

27 Mas eu differi a minha vingança, 
por amor da ira dos inimigos ; para que os 
seus inimigos se não ensoberbecessem, e 
dissessem : Não foi o Senhor, mas sim a 
nossa mão excelsa a que fez todas estas 
cousas. 

28 He gente sem conselho e sem pru- 
dencia. 

29 Oxalá elles tivessem sabedoria, e 
intelligencia, e provessem os fins! 

30 Como Re ser que hum persiga, e 
dous fação fugir dez mil? Não he isto 
porque o seu Deos os vendeo, e o Senhor 
os encerrou ? 

31 Porque não he o nosso Deos como 
os deoses delles : disto são juizes os nossos 
mesmos inimigos. 

32 A sua vinha he da vinha de Sodoma, 
e dos suburbios de Gomorrha: a sua uva 
he huma uva de fel, e os seus cachos 
amargosissimos. 

33 O seu vinho he fel de dragões; he 
veneno d'aspides incuravel. 

34 Por ventura não tenho eu 
estas cousas comigo, e selladas nos meus 
thesouros ? 

35 Minha he a vingança, e eu lhes 
darei o pago a seu tempo, quando resvalar 
o seu pê: perto está o dia da sua perdição, 
e os momentos della se apressão a chegar. 

36 O Senhor julgará o seu Povo, e se 
compadccerá dos seus servos. Elle verá 
que as mãos estão sem força, e que tam-. 
bem os que estavão fechados perecêrão, e 
que os que tinhão restado forão consu- 
midos. 

37 Então dirá elle: Onde estão os seus 
deoses, nos quaes tinhão posto a sua con- 


38 De cujas victimas comião as banhas, 
e bebião o vinho dos seus sacrificios? Le- 
vantem-se agora, e venhão em vosso soc- 
corro, e vos protejão na vossa necessidade. 

39 Vede que eu sou o unico, e que não 
ha outro Deos além de mim: eu matarei, 
e eu farci viver: eu ferirei, e eu sararei: 
e não ha quem possa subtrahir cousa 
alguma da minha mão. 

40 Eu levantarei a minha mão ao Ceo, 
e direi; Eu sou o que vivo eternamente. 
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41 Seeu afhar como relampago a minha 
espada, e a minha mão se armar para 
fazer justiça: eu me vingarei de meus 
inimigos, e darei o pago aos que me abor- 
recem. 

42 Eu embriagarei as minhas frechas 
em sangue, e a minha espada devorará 
carnes: as minhas armas serão tintas no 
ne dos mortos, e cu tomarei cativos 
os chefes de meus inimigos despojados. 

43 Louvai, 6 Gentes, o seu Povo: 
porque elle vingará o sangue dos seus 
servos, elle tomará vingança dos seus ini- 
migos, e será propício á terra do seu Povo. 

44 Veio pois Moysés, e com Josué filho 
de Nun proferio todas as palavras deste 
Cantico diante do Povo. 

45 E acabou todas estas palavras, fal- 
lando a todo o Israel: 

46 E lhes disse: Applicai vossos cora- 
ções a todas as palavras que eu hoje vos 
testifico : recoramendai a vossos filhos que 
guardem, pratiquem, e cumprão tudo o 
que está escrito nesta Lei: 

4? Porque não debalde estes preceitos 
vos forão póstos, mas sim para que cada 
hum de vós ache nelles a vida, e guar- 
dando-os, assistais por muito tempo no 
paiz, que ides a possuir, depois que pas- 
sardes v Jordão. 

48 No mesmo dia fallou o Senhor a 
Moysés, e lhe disse : 

49 Sobe a este monte d'Abarim; isto 
he, das p ens, ao monte Nebo, que 
he no paiz de Moab defronte de Jericó: e 
contempla a terra de Canaan, cuja posse 
darei aos filhos d'Israel, e morrerás no 
monte. 

50 Ao qual como tiveres subido, irás 
unir-te a teus Pevos, assim como Arão 
tcu irmão murreo no monte Hor, e se foi 
unir aos seus Povos: 

51 Porque vós prevaricastes contra mim 
no meio dos filhos d'Israel, nas A da 
contradicção em Cadés do deserto de Sin ; 
e não me santificastes entre os filhos 
d'Israel. 

52 Tu verás defronte de ti a terra, que 
eu hei de dar aos filhos de Israel, e não 
entrarás nella. E 

CAPITULO XXXIII. + 
Abençoa Moysts as doze Tribus d' Israel, e 
prediz o que havia de succcder a cada 

NIS. i a benção deo Moysés 

ui a benção, que deo Moysés, 
odem de Deos, hy filhos d'Israel 
antes da sua morte. 

2 E disse : O Senhor veio de Sinai; elle 
appareceo do monte Faran, e milhares de 
Santos com elle. Na sua direita vinha a 
Lei de fogo. 

3 Elle amou os Póvos, todos os Santos 
estão na sua mão; e os que estão póstos 
a seus pés receberáð da sua doutrina, 


4 Moysés nos deo huma Lei para ser a 
doa de todos os filhos de Jacob. 

5 Haverá hum Rei no que for d'hum 
coração muito recto, congregados os Prin- | 
cipes do Povo com as Tribus d'Israel. 

6 Viva Rubca, e não morra; mas elle 
seja em pequeno número. 

7 Eis-aqui a benção de Judas. Ouve 
Senhor, a voz de Judas, e introduze-o no 
seu Povo: as suas mãos peleijaráô por 
elle ; e elle será o seu protector contra os 
que o atacarem. 

8 Elle disse tambem a Levi: O'Deos, 
a tua perfeição, e a tua doutrina he para 
o homem, que tu consagraste a ti, que tu 
provaste na tentação, e que tu julgaste 
nas Aguas da contradicção. 

9 Os que disserão a seu pai, e a sua 
mai: Eu não vos conheço. E a seus ir- 
mãos: Eu não sei quem vós sois, e que 
não conhecêrão seus proprios filhos, estes 
são os que executárão a tua palavra, e os 
que guardárão o teu pacto, 

10 E os teus mandamentos, ó Jacob; 
e a tua Lei, ó Israel. Estes offereceráõ 
o incenso no tempo do teu furor, o porão 
o holocausto sobre o teu Altar. 

11 Abençoa, Senhor, a sua fortalêza, e 
acceita as obras das suas mãos. Fere as 
costas dos seus inimigos, e os que o abor- 
recem, não se levantem. 

12 Disse tambem a Benjamin : O muito 
amado do Senhor habitará nelle confi- 
adamente; morará como em thalamo 
nupcial todo o dia ; e descançará entre os 
seus braços. 

13 Disse tambem a José: A terra de 
José seja cheia das bençãos do Senhor, 
dos frutos do Ceo, do orvalho, e do aby- 
smo que está debaixo ; 

14 Dos frutos produzidos por virtude do 
Sol, e da Lua; 

15 Dos frutos, que crescem sobre os 
montes antigos, e sobre os outeiros eter- 
nos; 

16 De todo o grão, e de toda a abun- 
daúcia da terra. A benção KE que 
appareceo na çarça, venha sobre a ca! 
de José, sobre o alto da cabeça do No 
reno entre seus irmãos. 

17 A sua fermosura he como á do pri- 
mogenito do touro: os seus córnos são 
como os do rinocerote. Com elles levan- 
tará ao ar todas as gentes até ás extremi- 
dades da terra. Taes serão as tropas in- 
numeraveis d'Efraim, e os milhares de 
Manassés. 

18 Disse tambem a Zabulon : Alegra- 
te, Zabulon, na tua salhida; e tu, Issacar, 
nas tuas tendas. 

19 Elles chamaráð os Póvos ao monte, 
ahi immolarãô victimas de justiça. Elles 
chuparáô como leite as riquezas do mar, 
e os thesouros escondidos das arêas. 
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20 Disse tambem a Gad: Bemdito 
Gad na vastidão da suyã partilha : elle co- 
mho leão repcusou, e arrébatou o braço, e 
a cabeçã. 
| 21 Elle conheceo a sua prerogativa, em 

ue o Doutor devia ser posto na sua par- 
tilha. Elle andou com os Principes do 
seu Povo, e observou a respeito d'Israel 
as Leis do Senhor, e as ordens, que lhe 
tinhão sido prescriptas. 

“22 Disse depois a Dan: Dan cacherro 
de leão se extenderá largamente desde 
Basan. 

23 Disse mais a Neftali: Neftali go- 
zará em abundancia de todas as cousas ; 
elle será cheio das bençãos do Senhor, e 
possuirá o Mar, e o Meio dia. 

' 24 Disse outrosi a Aser: Bemdito Aser 
entre os filhos; eaia em graça a seus ir- 
mãos, e banhe em azeite o seu pé. 

25 O seu calçado será de ferro, e de 
bronze. Os dias da tua velhice sejão co- 
mo os da tua mocidade. 

26 Não ha outro Deos, como o Deos 
do rectissimo. O teu Protector he aquelle, 
que sobe ao mais alto dos Ceos. Pelo seu 

er correm as nuvens, 

27 A sua habitação he lá no alto, e cá 
em baixo seus braços eternos. Elle fará 
fugir da tua presença o inimigo, e dirá: 
Sê reduzido a E 

28 Israel habitará em plena segurança, 
e habitará só. Os olhos de Jacob verão 
a sua terra cheia de pão, e de vinho ; e 
os Ceos se escureceráð com orvalho. 

29 Bemaventyrado tu, ó Israel. Quem 
semelhante a ti, ó Povo, que és salvo em 
o Senhor? Elle he o escudo do teu sac- 
corro, e a espada ta tua gloria. Os teus 
inimigos recusarãô reconhecer-te ; mas tu 
lhes porás o pé no pescoço. 

CAPITULO XXXIV. 
Morte de Moysts. Sua sepultura desco- 
nhecida. Josué lhe succede. Elogio de 

Moysês, 


ro pois Moysés da campina de 
Moab ao monte Nebo, no alto dê 
Fasga, defronte de Jericó. E o Senhor lhe 
mostrou todo o paiz de Galaad até Dan, 

2 Todo o Neftali, toda a terra de Efraim, 
e de Manassés, e todo o paiz de Juda até 
o mar occidental ; 

3 Toda a banda do Meio dia, e toda a 
extensão do campo de Jericó, e a da Ci- 
dade das palmeiras até Segor. 

4 E o Senhor lhe disse : Eis-ahi a terra, 
pela qual jurei a Abrahão, Isaac e Jacob, 
dizendo-lhes: Eu a darei á vossa poste- 
ridade. Tu a viste com os teus olhos, e 
não passarás a ella. 

5 E morreo alli Moysês, servo do Se- 
nhor, na terra de Moab, por mandado do 
Senhor : 

6 E o sepultou no valle de Moab, de- 
fronte de Fogor: e nenhum hom 
tem sabido até hoje o lugar, onde elle foi 
sepultado. 

7 Tinha Moysés cento e vinte annos, 
quando morreu: nunca a yista se lhe di- 
minuio, nem os dentes se lhe abalárão. 

8 Os filhos d'Israel o chorárão na planice 
de Moab por trinta dias : e depois finalizou- 
se o dó dos que o pranteavão. 

9 Josué porém, filho de Nun, foi cheio 
do espirito de sabedoria, porque Moysés 
lhe tinha imposto as suas mãos. E os filhos 
d'Israel lhe obedecêrão, e fizerão o que o 
Senhor tinha mandado a Moysés. 

10 Não se levantou mais em Israel 
Profeta semelhante a Moysés, a quem o 
Senhor conhecesse face a face : 

11 Nem que tenha feito milagres, e 
ponios como os q o Senhor mandou 
azer a Moysés no Egypto nos olhos de 
Faraó, nos de todos os seus servos, e de 
todo e seu Reino : 

12 Nem que tenha obrado com tanto 
poder, feito obras tão grandes, e tão ma- 
ravilhosas, como as que Moysés fez diante 
de todo o Israel. 


J O S U E, 


EM HEBRAICO 


JEHOSUA. 
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2 Moysés, meu servo, he mortg: le- 


Promette Deos u Josué que será com elle. | vanta-te, e passa esse Jordão, tu, e todo 
Josué ordena ao Povo que se ponha pre-|o Povo comtigo, para entrares na terra, 


-stes gee sar o Jordão. 
POIS da morte de Moysés, servo 
AP do Senhor, falloy o Senhor a Josué, 


lhe dissé : 


que eu darei aos filhos d'Israel. 


3 Todo o lugar, que pizarem as plantas 


| | de vossos pés, eu vo-lo entregarei, como 
o de Nun, e ministro de Moysés, e | eu disse a 


oysês. 
4 Os vossos limites serão des do deser- 


JOSUE 11. 


to, e des do Libano até o 


º pan rio Eu- 
frátes ; todo o paiz dos Hetheos atê o mar | lavras 


de para o Poente. 
E'S Nenhum vos poderá resistir todo o 
tempo que viveres. Como eu fui cam 
Moysés, assim serei comtigo : Eu te não 
deixarei, nem desaimpararel. 

6 Tem animo, e sê robusto, porque tu 
has de repartir por sorte a todo èste Povo 
a terra, que eu prometti com juramento 
a seus pais, que lhes havia d'entregar. 

7 Tem animo pois, e reveste-te de bum 
grande valor, para obsérvares, e cumprires 
toda a Lei que meu servo Moysés te de- 
itou ptescrip - Não te arredes della nem 
para a direita, nem para a esquerda, a fim 
Ps fazeres com acerto tudo o que tens para 

azer. 

8 O Livro desta Lei traze-o continua- 
mente na tua e medita nelle de dia, 
e de naite para observares, e fazeres tudo 
o que nelle'está escrito. Então levarás 
tu o teu caminho direito, e te conduzirás 
par elle com intelligencia. 

9 Olha que eu he que to mando. Tem 
animo, e sé robusto. Não temas, nem 
Hajas medo: pongu o Senhor teu Des he 
comtigo, para qualquer parte que fores. 

10 Dado x Josué este andado aos 
Printipes do Povo, é lhes disse: Passai 
pelo meio do arraial, e dai ao Povo esta 
ordem, e dizei-lhe : 

11 Provei-vos de mantimentos, porque 
depois do terceiro dia haveis de passar q 
Jordão, e tomar posse da terra, que q Se- 
nhor vosso Deos vos ha de dar. 

12 Disse tambem aos da Tribu de Ru- 

en, aos da Tribu de Gad, e á meia Tribu 
de Manassês : 

13 Lembrai-vos do que vos ordenou 
Moysés, servo do Senhar, quando vos 
disse : O Senhor vosso Deos vos poz em 
socego, e vos deo toda esta terra. 

i 14 Vossas mulheres, filhos, e bestas 
icaráð na terra, que Moysés vos entregou 
desta banda do Jordão” Mas vós, Pi 
os que sois valentes, passai armados na 
ftente de vossos irmãos, e pelejei por elles, 

15 Até que Senhor dé descanço a vos- 
sos irmãos, como vo-lo deo à vós, é 
possuão tambem a terra, que o Senhor 
Ne e tem de lhes dar; e depois disto 
voltareis vós para o paiz, que possuis 
6 habitardes, p fum tu 2 que Moy- 
sés, servo do Senhor, vos assignou da ban- 
da d'além do Jordão contra o Nascente. 

16 E elles respondêrão a Josué, e lhe 
disserão: Faremos tudo o que nos prde- 
naste, e iremog pera onde quer que nos 
mandares. | 

17 Assim como em tudo ovedecemos a 
Moysés, do mesmo modo obedeceremos 
tambem a ti: sómente que o Senhor teu 
Deos seja comtigo, como foi com Moyses. 


18 Aqüellé, que contradissér as ja- 
dá tua boca, e não obedeter a tudo 
o que tu lhe mandares, morra. Sómente 


que tenhas animo, e obres varonilmente. 
II. 


Manda Josué dous espias a reconhecer a 
Cidade de Jericó, Raab os salva: elles 
lhe promettem que a ella se lhe conservará 
a vida. | | 

É ds pois, filho de Nun, enviou se- 

cretamente de Setim dous espias, ẹ 
lhes disse: Ide, e reconhecei bem á terra, 

e a Cidade de Jericó. Partírão elles, e 

entrárão em casa de huma mulher prosti- 

tuta, Be nome Raab, e pousárão ríella. 

2 Deo-se noticia ao Rel de Jericá, e 
foi-lhe dito: Olha, que entrárão áqui de 
noite huns homens dos filhos d'Israel, para 
reconhecr a terra. 

3 Mandou póis o Rei de Jericó dizer a 
Raab: Faze sahir esses homens, que vi- 
erão a ti, e entrárão em tua casa: porque 
são huns espias, e vierão reconhecer toda 
a terra. 

4 Mas a mulher tomando os homens, 
os escondeo, e disse: Eu confesso que 
elles vierão a minha casa; mas eu não 
sabia donde erão : | 

5 E quando se fechava a porta, sendo 
Já escuro, sahírão elles ao mesmo tempo, 
e não sei para onde forão. Ide apôs elles 
de pressa, e achallos-heis. 

6 Ella porém ti feito subir os ho- 
mens ao soalheiro da Sua casa, e os tinha 
coberto com huns mólhos de linho que 
alli tinha. 

7 E os que tinhão sido enviados, os 
forão seguindo pelo caminho, que conduz, 
ao vão do Jordão: e tanto que elles sa- 
hírão, se fechou a porta. 

8 Ainda os homens, que estavão escon- 
didos, não tinhão pesado no sono, quando 
a mulher subio a elles, e lhes disse ; 

9 Eusei que o Senhor vos tem entre- 
gado a terra: porque o terror do vosso 
nome se apoderou de nós, e todos os ha- 
bitantes da terra cahirão em desfaleci- 
mento. 

10 Nós ouvimos, que o Senhor secou 
as aguas do mar Vermelho, ao entrardes 
vós nelle, quando sahistes do Egypto ; e 
o (que tinheis feito aos dous Reis dos 
Amorrheos, que estavão da banda d'além 
do Jordão, Sehon, e Og, os quaes ma- 
tastes. 

11 Equandoisto ouvimos, tivemos me- 
do, e no nosso coração desmaiou, e não 
ficou alento em nós á vossa entrada; parque 
o Senhor vosso Deos, esse he o Deos lá em 
sima no Ceo, e cá em baixo na terra. 

12 Agora pois jurai-me por este Senhor, 
que usareis com a casa de meu pai da 
mesma misericordia, de que eu usei com- 
vesco ; e que me dareis hum pri eei 
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18 De que salvareis a meu pai, e a mi- 

a mãi, a meus irmãos, e a minhas ir- 
mans, e a tudo o que for delles, e livrareis 
as nossas almas da morte. 

14 Elles lhe respondêrão : A nossa vida 
responderá pela vossa, com tanto que tu 
nos não faças traição : e quando o Senhor 
nos entregar este paiz, usaremos comtigo 
de misericordia, e de verdade. 

15 Ella pois os fez descer por huma 
corda des da janella: porque a sua casa 
estava com o muro. 

16 isse-lhes: Subi para a banda dos 
montes, não succeda que elles vos encon- 
trem quando voltarem: e deixaivos lá 
estar escondidos tres dias, até que elles 
tornem, e depois tomareis o vosso ca- 


o. 
17 Elles lhe respondêrão : Nós seremos 

innocentes no tocante a este juramento, 

que tu nos fizeste dar. 

18 Se quando nós entrarmos neste paiz, 
estiver por sinal este cordão de escarlata, 
e tu o atares à janella, por onde nos fizeste 
descer ; e se no mesmo tempo tiveres re- 
colhido em tua casa a teu pai, e a tua mãi, 
a teus irmãos, e a toda a tua parentela : 

19 Se algum sahir da porta de tua casa, 
o seu sangue cahirá sobre a sua cabeça, e 
nós ficaremos sem culpa. Mas o sangue 
de todos os que estiverem comtigo em tuá 
casa, cahirá sobre a nossa cabeça, se al- 

us tocar. 

20 Porém se tu nos quizeres fazer tra- 
ição, e publicar isto que te dizemos, fica- 
remos nós desobrigados deste juramento, 
com que tu nos conjuraste. 

21 E ella lhes respondeo: Faça-se as- 
sim, como vós dissestes. E deixando-os 
partir, pendurou o cordão d'escarlata á 
sua janella, 

22 E elles andando chegárão aos mon- 
tes, e lá se deixárão estar ties dias, até 
que os seus perseguidores tivessem tor- 
nado : ue estes tendo-os buscado por 
todo o caminho, não os achárão. 

23 E depois que elles entrárão na Ci- 
dade, os espias tendo descido do monte, 
derão volta; e passado o Jordão, chegé 
rão a Josué, filho de Nun, e lhe contárão 
tudo o que lhes havia aconterido, 

24 E lhe disserão: O Senhor entregou 
todo este paiz nas nossas mãos, e todos 
os seus habitantes estão consternados de 


medo 
CAPITULO III. 
Passão os Israelitas o Jordão. 
J SUE ois tendo-se levantado de 
noite, descampou o exercito: e sa- 

hindo de Setim elle, e todos os filhos 
d'Israel, chegárão ao Jordão, onde se de- 
tiverão tres dias. 

2 E passados estes, atravessárão os 
pregoeiros poe do arraial, 


3 E começárão a dizer em alta voz: 
Logo que vós virdes a Arca do concerto 
do Senhor vosso Deos, e os Sacerdotes da 
linhagem de Levi levando-a, levantai-vos 
vós tambem, e ide em seu seguimento : 

4 E haja entre vós, ea Arca o espaço 
de dous mil covados; a fim de a poderdes 
ver de longe, e conhecer o caminho, por 
onde deveis ir, ue nunca antes por 
elle andastes: e de não vos chegueis 
perto da Arca. 

5 E Josué disse ao Povo; Santificai- 
vos, porque á manhã fará Deos maravilhas 
entre vós. 

6 E disse aos Sacerdotes : Tomai a Arca 
do concerto, e caminhai adiante do Povo. 
E elles executando a ordem dada, tomárão 
a Arca, e caminhárão adiante delles. 

T Porque o Senhor tinha dito a Josué: 
Hoje começarei eu a exaltar-te diante de 
todo o Israel; para que elles saibão que 
eu sou comtigo, bem como fuicom Moysés. 

8 Manda pois aos Sacerdotes, que levão 
a Arca do concerto, e dize-lhes: .Tanto 
E tiverdes entrado em parte da agua do 

ordão, parai ahi. 

9 E disse Josué aos filhos d'Israel: 
Chegai-vos cá, e ouvi a palavra do Senhor 
vosso Deos. 

10 E accrescentou: Nisto conhecereis 
vós que o Senhor, o Deos vivo está no 
meio de vós, e que elle destruirá a vossos 
olhos os Cananeos, os Hetheos, os He- 
vecos, os Fereseos, os Gergeseos, os Jeo- 
buseos, e os Amorrheos. 

11 O caso he, que a Arca do concerto 
do Senhor de toda a terra, irá adiante de 
vós atravessando o Jordão. 

12 Tende promptos doze homens das 
Tribus d'Israel, cada hum de sua Tribu. 

13 E logo que os Sacerdotes, que levão 
a Arca do Senhor Dcos de toda a terra, 
tiverem mettido as plantas de seus pé 
nas aguas do Jordão, as aguas debaixo 
seguirãô a sua corrente, e mingoarão: 
e as que vem de sima pararáð feitas num 
corpo. 

14 Sahio pois o Povo das suas tendas 
para passar o Jordão; e os Sacerdotes, 
que levavão a Arca do concerto, cami- 
nhavão adiante delle. 

15 E tanto que os Sacerdotes entrárão 
no Jordao, e a agua lhes começou a mo- 
lhar os pés; (era isto em tempo da seifa, 
quando o Jordão inundava as suas mar- 
gens) a 

16 As aguas, que vinhão de sima, pa- 
rárão num mesmo lugar ; e levantando-se 
à maneira d'hum monte, se descobrião 
assim de longe des da Cidade, que se cha- 
ma Adom, até o lugar de Sarthan : as de- 
baixo pra continuárão a correr para o 
mar do deserto, que agora se chama o 
Mar Morto, até que faltárão de todo. 
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17 Entretanto o Povo caminhava com 
a cara em Jericó, e os Sacerdotes, que le- 


que marchavão debaixo das suas bandeiras 
em diversos córpos, atravessando as plani- 


vavão a Arca do concerto, se conservavão | ces, e campinas da Cidade de Jericó. | 


quedos, a prestes sobre a terra seca no 


14 Neste dia engrandeceo o Senhor a 


meio do Jordão; e todo ō Povo passava | Josué diante de todo o Israel, para elles o 


ao través do rio a pé enxuto. 
CAPITULO IV. 
Monumentos, "Josué poz, depois da 
em do Jordão. | 
EPOIS que elles -passárão, disse o 
Senhor a Josué: l 


reverenciarem, como tinhão reverenciado 
a Moysés, quando vivia. 

15 E o Senhor lhe disse: 

16 Manda aos Sacerdotes, que levão a 
Arca do concerto, que saião do Jordão. 

17 Elle lho mandou, dizendo: Sahi do . 


2 Escolhe doze homens, hum de cada | Jordão. 


Tribu: l 

3 E manda-lhes que tomem do meio da 
madre do Jordāo, onde os pés dos Sa- 
cerdotes estiverão parados, doze pedras 
durissimas, as quaes vós poreis no lu 
do acampamento, em que esta noite ha- 
veis de plantar as tendas. 

4 Chamou pois Josué os doze homens, 
que tinha escolhido d’entre os filhos d'Is- 
rael, hum de cada Tribu, 

5 E lhes disse: Ide diante da Arca do 
Senhor vosso Deos ao meio do Jordão ; e 
trazei de lá cada hum sua pedra sobre 
vossos hombros, segundo o número dos 
filhos d'Israel, 

6 Para que seja sinal entre vós: e 


quando á manhã vos perguntarem vos- | Israel 


sos filhos, dizendo: Que significão estas 


7 Vós lhes respondereis: As aguas do 
Jordão desapparecêrao diante da Arca do 
concerto do Senhor, quando o passava: e 
por isso se pozerão estas pedras, ser- 
virem aos filhos d'Israel d'hum eterno 
monumento. 

8 Fizerão pois os filhos d'Israel como 
Josué lhes tinha ordenado: levando do 
meio da madre do Jordão doze pedras, 
segundo o número dos filhos de Israel, co- 
mo o Senhor lho tinha mandado, até o 
lugar onde fe acampárão, e as collocárão 

l 


9 Poz tambem Josué outras doze pe- 
dras no meio da madre do Jordāo, onde 
parárão os Sacerdotes, que levavão a Arca 
do concerto, e alli se conservão até o dia 
d'hoje. ; 

10 Ora os Sacerdotes, que levavão a 
Arca, conservavão-se parados no meio do 
Jordão, até se cumprir tudo o que o Se- 
nhor tinha mandado e Josué que dissesse 
ao Povo, e E Moysés lhe tinha dito : 
eo Povose deo pressa, e acabou de pas- 
sar 


11 E logo que passárão todos, passou 

tambem a Arca do Senhor, e os Sacerdo- 
“tes hião adiante do Povo. 

12 Os filhos de Ruben, e de Gad, ea 
meia Tribu de Manassés, hião tambem em 
armas adiante dos filhos d'Israel, conforme 
lhes tinha ordenado Moysés. 

13 E erão quarenta mil combatentes, 05 


18 E tendo sahido, levando a Arca do 
concerto do Senhor, logo que começárão a 
pizar a terra seca, tornarão as aguas á sua 
madre, e corrêrão como costumavão antes. 

19 O Povo porém sahio do Jordão no 
ra dez do dr nes do Ep se acam- 

ão em Ga a a oriental da 
Cidade de Jericó. ğ 

20 Collocou tambem Josué em Gal 
as doze pedras, que tinhão tomado do 
fundo do Jordão, 

21 E disse aos filhos d'Israel: Quando 
vossos filhos à manhã perguntarem a seus 
pais, e lhes disserem : Que querem dizer 
estas pedras? 

22 Vós os ensinareis, e lhes direis: 
ua pé enxato este Jordão, ` 

23 Tendo o Senhor vosso Deos secado 
as suas aguas a vossa vista, até que pas- 
sasseis, 

24 Como elle o tinha feito antes no 
Mar Vermelho, cujas aguas secou, até que 
passassemos : 

25 Para que todos os Póvos da terra 
conheção, que a mão do Senhor hé poderos- 
sima; e vós em todo o tempo temais o 
Senhor vosso Deos. 

CAPITULO V. 
Os Israelitas recebem a circumcisão, e cele- 
brão a Pascoa. Cessa omanná. Hum 


Anjo «pparece a Josué. 

MS todos os Reis dos Amorrheos, 

que habitavão na outra banda do 
Jordão ao Occidente ; todas os Reis de 
Canaan, que meça os lugares vizinhos 
ao mar grande: quando ouvirão que o 
Senhor tinha secado as aguas do Jordão & 
vista dos filhos d'Israel, atêque passassem; 
enfraqueceo-se-lhes o coração, e não ficou 
nelles alento, temendo a entrada dos filhos 
d'Israel. 

2 Naquelle tempo disse o Senhor a 
Josué: Faze huns canivetes de pedra, e 
circumcida segunda vez aos filhos de 
Israel. 

3 Fez Josué o que o Senhor lhe man- 
dára, e circumcidou os filhus d'Israel no 
Oiteiro dos prepucios. 

4 E eis-aqui a causa desta segunda cir- 
cumcisão. Todos os machos d'entre o 
Povo, que tinhão sahido do Egypto em 
idade de tomar armas, tinhão f: o no 

18 
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deserta nos larguissimos rodeios do ca- | gente de guerra, huma vez no dia : e fareis 


minho; | 

5 E estes todos tinhão sido circumci- 
dados: porém o Povo, que nasceo no 
deserto, 

G Durante os quarenta annos de mar- 
cha por aquella vastissima solidão, estava 
por circumcidar ; até que morrérão aquelles, 
que não tinhão ouvido a voz do Senhor, e 
aos quaes elle antes tinha jurado, que lhes 
pão ai a terra, donde manava leite, 
e mel. 

7 Os filhos destes succedêrão no lugar 
ci seus pais, e forão circumcidados por 
Josué : porque estavão com o seu prepucio, 
como tinhão nascido, e ninguem os tinha 
circumcidado no caminho. 

8 Depois logo que todos forão cireum- 

cidados, ficárão no mesmo lugar do acam- 
pamento até que sarárão. 
' 9 Então disse o Senhor a Josué: Hoje 
tirel gu ie: sima de vós o opprobrio do 
Egypto. E ficou aquelle lugar chaman- 
do-se Galgala até o dia presente. 

10 E permanecêrão os filhos d'Israel 
em Galgala, e fizerão q Pascoa no di 
pora do mez pela tarde, na planice de 
ericá, | 

11 E ao outro dia comêrão das frutos 
da térra, pães asmos, e farinha de cevada 
to do mesmo anno. 

12 E depois que elles comêrão dos 

tos da terra, cessou o mannã: ẹ os 

os d'Israel não usárão mais deste man- 
timento, mas comêrão dos frutos, que a 
terra de Canaan tinha dado aquelle anno. 

13 É estando Josué no campo da 
Cidade de Jericó, levantou os olhos; e 
como visse hum homem posta em pé 
diante delle, que tinha huma T nua, 
foi ter com elle, e disse-lhe: Tu es dos 
nossos, ou dos inimigos 2 

14 O lhe respondeo: Não, mas 
sou o Principe do exercito do Senhor, que 
agora venho. 

15 Josué se lançou com o rosto em 
terra, e adorando-o, disse: Que diz meu 

enhor aq seu servo 

16 Tira, lhe disse elle, o calçado de teus 
pês; porque o lugar, em que estás, he 

um lugar santo : e Josué fez o que se lhe 


mandára. 
CAPITULO VI. 
Cerco, e tomada de Jericó, Raab associada 
ao Povo de Deos. Imprecações contra 
uelle, que reedificar Jericó. 
J RICO porém estava fechada, e bem 
) fortificada, pelo temor que nella ha- 
via dos filhos d'Israel; e nenhum ousava 
sahir, nem entrar. 
2 Então disse -o Senhor a Josuê: Eis- 


ahi puz eu na tua mão a Jericó, ao seu 
Rei, e a todos os seus valentes homens. 


“ 


3 Dai volta é Cidade, todos os quê sois į Raah fique com vida com 


o mesmo seis dias. | 

4 Mas no dia setimo os Sacerdotes to- 
mem as sete trombetas, de que se usa no 
anno do Jubileo, e marchem (adiante 
Arca do concerto ; e rodeareis sete da 
Cidade, e os Sacerdotes tocarão as trombe- 
täs 


5 E quando as trombetas fizerem hum 
sonio mais largo, e penetrante, e este vos 
erir os ouvidos, todo o Povo a huma voz 
dará hum e grito, e então cahirão os 
muros da Cidade até os fundamentos ; e 
cada hum entrará por aquelle lugar, que 
lhe ficar defronte. | 

6 Chamou pois Josué, filho de Nun, os 
Sacerdotes, e lhes disse: Tomai a 
do concerto, e outros tantos Sacerdotes 


tomem as sete trombetas do Jubilea, ẹ 


marchem adiante da Arca do Senhor. 

7 Disse tambem ao Povo: Ide, e dai 
volta à Cidade, marchando com as armas 
na mão adiante da Arca do Senhor. 

8 Tanto que Josué acabou de dizer estas 
palavras, começárão os sete Sacerdotes a 
tocar as sete trombetas adiante da Arca do 
concerto do Senhor. | 

Q Todo ọ exercito armado marchava 
adiante; o resto do vulgo hia atrás da 
Arca; e por todas as partes retinia o 
sonido. 

10 Josué porém tinha dado esta ordem 
ao Povo: Vós não levantareis grita algums, 
nem se ouvirá a vossa voz, nem salirá da 
vassa boca huma só palavra, menos que 
não c egue o dia, em que eu vos diga: 
Gritai, e dai vozes. 

1 Deo pois a Arca da Senhor volta á 
Cidade huma yez no dia ; e tendo tornado 
para o arraial, ficou álli. 

12 E levantando-se Josué antes de 
amanhecer, tomárão os Sacerdotes a Arca 
do Senhor, 

13 E sete delles tomárão as sete trom- 
betas, que servem no anno do Juhileo, e 

chavão adiante da Arca do Senhar, 
andando, e tocando as trombetas: e o 
Povo. armado marchava adiante delles: 0 
resto da gente porém seguia a Arca, e re- 
sonavão as trombetas. 

14 E tendo dado volta à Cidade huma 
vez no segundo dia, tornárão para o arraial. 
Assim fizerão seis dias. 

15 Mas ao dia setimo, tendo-se elles 
vantado de madrugada, derão valta á 
Cidade sete vezes, como se lhes tinha qy- 
denado. 

16 E quando os Sacerdotes tocavão as 
trombetas à sétima volta, disse Josué a 
todo q Israel: Gritai, porque o Senhor vos 
entregou a Cidade. 

17 E esta Cidade, e tudo o que ha nella 
seja anathema ao Senhor. Sóa prostituta 


odos ps que 
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estão em sua casa: porque occultou os 

messageiros, que enviámos. 

18 Vós porém guardai-vos de tocar al- 
guma destas cousas, e de que sejais rĉos de 
prevaricação, e tragals sobre todo o campo 
d'Israel a turbação, e o peccado. 

19 Mas tudo o que se achar d'ouro, e 
de prata, e de vasos de bronze, e de ferro, 
seja consagrado ão Senhor, e depositado 
nos seus thesouros. 

20 Levantando pois todo o Povo a grita, 
e soando as trombetas, tanto que a voz, e 
o sonido chegou aos ouvidos da multidão, 
cahírão no mesmo ponto os muros: e cada 
hum subio pelo lugar, que lhe ficava de- 
fronte, e tomárão a Cidade, 

21 E matárão a todos os que nella en- 
contrárão, des dos homens até às mulheres, 
e des crianças até os velhos. Passárão 
tambem ao fio da espada bois, ovelhas, e 
jumentos. 

22 Então disse Josué aos dous homens, 
que tinhão sido enviados a reconhecer a 
terra: Entrai em casa da mulher prostituta, 
e fazei-a sahir cam tudoo que lhe pertence, 
como vós lho prometteste com juramento. 

23 Tendo entrado na casa os dous man- 
cebos, tirárão para fóra a Raab, e a seus 
pais, e tambem a seus irmãos, e a toda a 
parentela, e a todos os móveis, e tizerão- 
nos ficar fóra do campo d'Israel. 

24 Depois disto queimárão a Cidade, e 
tudo o que se achou nella, à excepção do 
ouro, e da prata, dos vasos de bronze, e de 
ferro, os quaes elles consagrárão para o 
thesouro do Senhor. 

25 Mas a Raab prostituta, e à casa de 
seu pai, com tudo o que ella tinha, salvou 
Josué a vida: e ficarão habitando no meio 
d'Israel até o dia d'hoje: porque ella oc- 
cultára os messageiros, que elle tinha en- 
viado a reconhecer a Jericó. Então pro- 
ferio Josué esta imprecação, dizendo : 

26 Maldito seja diante do Senher o ho- 
mem, que levantar, e reedificar a Cidade 
de Jericó : morra-lhe o seu primogenito, 

uando elle lhe lançar os fundamentos ; e 
perca o ultimo de seus filhos, quando lhe 
r as portas. 

27 Foi pois o Senhor com Josué, e o seu 

nome se fez célebre por toda a terra. 
CAPITULO VII. 

Atacão os Isruelitas a Cidade d'Hui: são 
recha com perda. Crime d' Acan 
descuberto, e punido. 

AS os filhos d'Israel violárão o man- 
damento, e tomárão para si alguma 

arte do anathema. Porque Acan, filho 
de Carmi, filho de Zabdi, filho de Zare da 

Tribu de Juda, tirou o que quer que foi do 

anathema: e o Senhor se irou contra os 

filhos d'Israel. 

2 Ao mesmo tempo mandou Josué de 


Jericó alguns homens contra Hai, que he 


ao EE de Bethasen, 30 Nascente da Cidade 
de Bethel, e lhes disse: Idé, e reconhecei 
o paiz. Elles, cumprindo o que se lhes 
orderára, reconhecêrão a Cidade d'Hai, 

3 E tendo voltado, disserão : Não suba 
todo o Povo, mas vão só dous, ou tres mil 
homens a destruir esta Cidade. Parę 
que se ha de fatigar todo o Povo, man- 

ando-o ir contra tão poucos inimigos ? 

4 Subírão pois tres mil combatentes 
contra Hai, os quaes, voltando logo as 
costas, 

5 Forão acutilados pelos da Cidade 
d'Hai, e cahírão mortos trinta e seis 
delles. Os inimigos os forão perseguindo 
des da porta até Sabarim, e morrêrão, fu- 
gindo pela encosta abaixo. Então tomou 
medo o coração do Povo, e se derreteo ' 
como agua. | 

6 Josué porém rasgou os seus vestidos, 
e se lançou com o rosto em terra diante 
da Arca do Senhor com todos os anciãos 
d'Israel até á tarde, e pozerão cinza sobre 
as suas cabeças. 

7 E Josué disse: Ah, Senhor Deos! ` 
porque quizeste tu que este Payo passasse 
o rio Jordão, para nos entregares nas mãos 
dos Ámorrheos, e para nos perderes 
Oxalá que nós tivessemos ficado da outra 
banda do Jordão, como tinhamos come- 
çado a fazer. 

8 Que direi eu, Senhor Deos meu, ven. 
do que Israel dá costas aos seus inimigos? 

9 Os Cananeos, e tados os habitantes dó 
paiz o ouviráð dizer; e unindo-se todos 
nos cercaráð, e apagaráð a nossa memoria 
da terra: e que farás tu ao teu grande 
Nome? 

10 E o Senhor disse a Josué: Levanta- 
te: porque giros tu estendido por terra ? 

11 Israel peccou, e violou o meu pacto; 
pois elles tomárão do anathema, e Furtá- 
rão, e mentirão, e escondérão-no entre os 
seus móveis. l 

12 Israel nāo poderá ter-se diante de 
seus inimigos, antes fugirá á sua vista, 
porque se manchou com o anathema : eu 
não serej mais comvosco, em to vôs 
não tiverdes dado cabo daquelle, que está 
rêo desta maldade. 

13 Levanta-te, santifica o Povo, e dize- 
lhes: Estai santificados para a manhã : 
porque eis-aqui o que diz o Senhor Deos 
d'Israel: O anathema está no meio de ti, 
ó Israel: tu não poderás estar diante de 
teus inimigos, até não ser exterminado do 
meio de ti, o que se acha manchado deste 
crime. 

14 Assim que, à manhã presentar-vos- 
heis cada hum na vossa Tribu ; e a Tribu 
sobre que cahir a sorte, se presentará 
pelas suas familias, a cada famiha por suas 
casas, e toda a casa pclas pessoas : 

15 E qualquer que for achado culpado 
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desta maldade, será queimado com todas 
as sas cousas: porque violou o pacto do 
Senhor, e commetteo huma cousa detesta- 
vel em Israel. 

16 Josué poislevantando-se pela manha, 
fez ajuntar a Israel pelas suas Tribus, e 
cahio a sorte sobre a Tribu de Juda. 

17 Epresentada esta pelas suas familias, 
cahio a sorte sobre a familia de Zare. E 
presentando tambem a esta pelas suas 
casas, cahio sobre Zabdi. 

18 E tomando os varões desta casa hum 
a hum, cahio sobre Acan, filho de Carmi, 
filho de Zabdi, filho de Zare da Tribu de 
Juda. 

19 E Josué disse a Acan: Meu filho, 
dá gloria ao Senhor Deos de Israel: con- 
fessa-me, e declara-me o que fizeste, sem 
occultares nada. 

20 Respondeo Acan a Josué, e disse- 
lhe: He verdade que eu pequei cuntra o 
Senhor Deos d'Israel. e fiz assim e assim. 

21 Porque tendo visto entre os despojos 
huma capa d'escarlata muito boa, e duzen- 
tos siclos de prata, e huma regra d'ouro 
de` sincoenta siclos, forão-se-me os 
olhos apôs estas cousas: e tomando-as, as 
escondi na terra no meio da minha tenda, 
e o dinheiro cobri-o numa cova com terra. 

22 Mandou pois Josué ministros, que 
correndo á tenda d'Acan, achárão tudo 
escondido no mesmo lugar, e o dinheiro 
Juntamente. 

23 E tirando-o da tenda, o levárão a 
Josué, e a todos os filhos de Israel, e o 
lançárão diante do Senhor. 

24 Então Josué, e todo o Israel com 
elle pegando em Acan, filho de Zare, na 
prata, na capa, e na regra d'ouro, e em 
seus filhos e filhas, nos seus bois, jumen- 
tos, e ovelhas, e na mesma tenda com tudo 
quanto tinha, os lJevárão ao Valle d'Acór, 


25 Onde Josué lhe disse: Pois que tu | Cidad 


nos turbaste, o Senhor te turbe neste dia. 
E todo o Israel apedrejou a Acan: e tudo 
A que lhe pertencia foi consumido no 


E E lançárão sobrelle hum grande 
montão de pedras, que ajuntárão, o qual 
dura até o dia d'hoje. E com isto se apar- 


tou delles o furor do Senhor. E até hoje 
se chama aquelle lugar o Valle d'Acór. 
` CAPITULO VIII. 


Tomada da Cidade d' Hui. Bençãos, e mal- 
dições pronunciadas sobre os montes Hebal, 

e Garasim. 
NTAO disse o Senhor a Josué: Não 
: temas, nem te assustes: toma com- 
tigo toda a gente d'armas, e sobe á Cidade 
d'Hai. Eis-ahi te entreguei cu na tua mão 
o seu Rei, o Povo, a Cidade, e todo o paiz, 
2 E farás á Cidade d'Hai, e ao seu Rei, 
como fizeste a Jericó, e ao seu Rei: mãsa 


preza, € pe a bestiagem, repartil-la-heis 


entre vós : poe huma emboscada à Cidade 
por detrás della. 

S Lavantou-se pois Josué, e com elle 
toda a gente de guerra, para marcharem 
contra Hai : e mandou de noite trinta mil 
homens escolhidos dos mais valentes, 

4 E lhes mandou, dizendo: Disponde . 
huma emboscada por detrás da Cidade : 
não vos alongue.s muito; e estareis aper- 
scebidos todos : 

5 Maseu, e toda a gente que estã co- 
migo, marcharemos pela parte oppona 
contra a Cidade. E quando elles sahirem 
contra nós, fugiremos nós, e lhes daremos 
costas, como primeiro fizemos, 

6 Até que seguindo-nos se tenhão posto 
longe da Cidade porque hão de cuidar, 
que fugimos como a primeira vez. 

7 Eao tempo que nós vamos fugindo, e 
elles seguindo-nos, sahireis vós da embos- 
cada, e destruireis a Cidade: e o Senhor 
vosso Deos vo-la entregará nas mãos. 

8 E depois que a tiverdes tomado, 
ponde-lhe fogo, e fareis tudo assim, como 
eu o tenho mandado. 

9 Tendo-os Josué despedido, forão elles 
para o lugar da emboscada, e se pozerão 
entre Bethel. e Hai, ao Poente da Cidade 
d'Has. Porém Josué ficou aquella noite 
no meio do Povo. 

10 E levantando-se de TO DERD; fez 
revista da gente que o acompanhava, e 
marchou com os anciãos na frente do ex- 
ercito, sostido d'hum corpo de bons solda- 


os. 

11 E tendo chegado, e subido fronteiros 
à Cidade, fizerão alto no lado setentrional 
da Cidade, entre a qual e elles mediava 
hum valle. 

12 Mas Josué tinha escolhido sinco mil 
homens, e os tinha posto de emboscada 
entre Bethel, e Hai, ao Poente da mesma 

e: 

13 E todo o mais resto do exercito mar- 
chava em batalha para o Setentrião, de 
sorte que os ultimos daquella multidão al- 


cançavão até o Poente da Cidade. Mar- 
chou Ro Josué aquella noite, e ficou no 
meio do valle. 


14 O que tendo visto o Rei d'Hai, sahio 
a grão pressa logo ao amanhecer com todo 
o exercito, que havia na Cidade, e enca- 
minhou as suas tropas a banda do 
deserto, não sabendo que lhe ficava atrás 
huma emboscada. 

15 Josué porém, e todo Israel se forão 
retirando, fingindo que tinhão medo, e que 
fugião pelo caminho do deserto. 

16 É os d'Hai levantando huma grande 
grita, e animando-se mutuamente huns 
aos outros, 08 forão pe einde: E quando 

idade, 


Já estavão longe da 


17 Sem que houvesse hum só em Hai, e 


ps Bethel, que não sahisse em alcance 
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d'Israel, deixando as suas Cidades abertas, | caustos ao Senhor, 


donde tinhão sahido de tro 


l, 
18 Disse o Senhor a sê: Levanta 


e immulou victimas pa- 
cificas. E 
82 Escreveo tambem Josué sobrehumas 


contra a Cidade d'Hai o escudo, que tens| pedras o Deuteronomio da Lei de Moysés, 


' na mão, porque eu ta entregarei. 

19 E tendo elle levantado o seu escudo 
contra a Cidade, no mesmo ponto sahírao 
os que estavão escondidos na emboscada ; 
e encaminhando-se à Cidade, a tomárão, e 
queimárão. 

20 Os da Cidade porém, que perseguião 

a Josué, como quer que olhando para trás 
vissem 'o fumo da Cidade, que subia até o 
Ceo, não poro já fugir nem para cá, 
nem para lá: principalmente que os que 
davão mostra de fugir, atacárão com maior 
esforço aos que os tinhão perseguido, e que 
caminhavão para o deserto. 

21 E vendo Josué, e todo Israel, que a 
Cidade estava tomada, e que della he que 
subia o fumo, voltando-se contra os d'Hai, 
os passou a cutelo. 

22 Porque os que tinhão tomado, e que- 
imado a Cidade, tendo sahido della para se 
unir com os seus, começárão a dar nos ini- 
migos, que tinhão no meio, E como fossem 
feridos por huma, e outra parte, de modo 
que nem se quer hum se salvou de hum 
tão grande numero, 

23 Tomárão tambem vivo o Rei da Ci- 
dade d'Hai, e o presentárão vivo a Josué. 

24 Mortos pois todos aquelles, que per- 
seguião a Israel, quando fugião para o de- 
serto, e feitono mesmo lugar hum destroço, 
voltárão os filhos d'Israel, e destruírão a 
Cidade. 

25 Os que morrêrão neste dia homens, 
e mulheres, forão doze mil, todos da Cidade 
d'Hai. 

26 E Josué não retirou a mão que tinha 
levantado, tendo o escudo, até que forão 
mortos todos os habitadores d'Hai. 

27 Mas a bestiagem, e o despojo da 
Cidade, o repartírão entre si os filhos 
d'Istael, como o Senhor tinha mandado a 
Josué. 

28 O qual acabou de queimar o que 
restava da Cidade, e fez della hum tumulo 
sempiterno. . 

29 Fez tambem suspender d'hum pati- 
bulo o Rei d'Hai até à tarde, e o Ea do 
Sol. E então mandou Josué, que desces- 
sem o seu cadaver da cruz; e elles o lan- 

rão na entrada da Cidade, e pozerão so- 

relle hum grande montão de pedras, que 
alli permanece até o presente dia. 

30 Então edificou Josué hum Altar 
ao Senhor Deos d'Israel sobre o monte 
Hebal, | 

31 Conforme o que Moysés, servo do 
Senhor, tinha ordenado aos filhos d'Israel, 
e está escrito no Livro da Lei de Moysés. 
Mas o Altar era de pedras por polir, e não 
tocadas de ferro ; e offereceo sobrelle holo- 

[Porr.] 


gue este tinha explicado diante dos filhos 

Israel. 

33 Todo o Povo, e os Anciãos os Capi- 
tães, e os Juizes estavão em pé a hum e 
outro lado da Arca, diante dos Sacerdotes, 
que levavão a Arca do concerto do Senhor, 
como os estrangeiros, assim os naturaes : 
ametade delles ao pé do monte Garizim, e 
a outra ametade ao pé do monte Hebal, 
como o tinha mandado: Moysés servo do 
Senhor. E primeiramente abençoou Josué 
o Povo d'Israel. 

34 Depois leo todas as palavras da bene 
ção, e da maldição, e tudo o que estava 
escrito no Livro da Lei. 

35 Não omittio nada de quantas cousas 
Moysés tinha mandado; senão que tudo 
repetio diante de toda a multidão d'Israel, 
ás mulheres, e aos meninos, e aos estran- 
geiros, que moravão entrelles. 

CAPITULO IX. 

Os Gabaonitas surprendem a Josué, e aos An- 
o do Povo E ara mentira. Faz-se 
alliança com elles, e pia, da 
mon o seu o G 
condemnados a cortar e a trazer 
á Casa do Senhor. e pi 

d ya que estas cousas soárão, todos 

os Reis dáquem do Jordão, que mo- 
ravão nos montes, e nas planices, na ma- 
rinha, e nas praias domar grande, e tambem 
os que moravão ao pé do Libano; o He- 

theo, o Amorrheo,o Cananeo, o Fereseo, O 

Heveo, e o Jebuseo, | 
2 Fizerão liga entre si, para combater 

contra Josué, e contra Israel de commum 

acordo, e com hum mesmo designio. 

3 Porémos habitantes de Gabaon, tendo 
ouvido tudo o que Josué havia feito a Je- . 
Ticó, e a Hai: 

4 E usando de astucia, tomárão com sigo 
viveres, carregando sobre os seus jumentos 
huns costaes velhos, e huns odres de vinho 
rotos e recosidos. 

5 Os çapatoserão da mesma sorte muito 
velhos, e em sinal de muito uso, cheios de 
tombas. Elles vestidos de trapos: e os 
pães que trazião para o caminho, duros, e 
feitos em pedaços. 

6 Neste estado vierão estes homens pre- 
sentar-se a Josué, que então assistia no 
acampamento de Galgala, e lhe disserão a 
elle, e juntamente a todo o Israel: Nós 
viemos d'huma terra distante, com o desejo 
de fazer pazes comvosco. E os filhos 
d'Israel lhes respondêrão : 

7 Não sejais vós talvez moradores da 
terra, que nus he devida por sorte: no qual 
caso não podemos nós fazer alliança com- 
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8 Mas elles disserão a Josué ; Nós aqui 
estamos para sermos teus servos. Quem 
sois vós, lhes perguntou Josué, e donde 

e cd are 7 er 


vistes ? 

& Elles, respondêrão: Os teus servos 
vierão d'huma terra mui distante em nome 
do, Senhor teu Deos. Porque chegou aos 
nossos ouvido» a fama do seu poder, e es- 
tamos bem informados, de todas as cousas, 
que elle obrou no Egypto; 

10 E de que maneira trátou os dous Reis. 
dos Amortheos, que, estavão no Alémjor- 
dão, Sehon Rer YHeschon, e Og Rei de 
san, que estava em Astaroth. 

1 k os Anciãos, e todos os habitantes 
da nossa terra nos disserão : Tomaj, e levai 
comvosço mantimentos para huma tão 
larga jor | 


os tar dos viveres, e não consultárão 
o do . 

- f5 E Josué os tratou como amigos; e 
fazendo alliança com elles, lhes deo palavra 
de lhes salvar a vida: e que tambem os, 
Erincipa do Povo lhes jurárāo. ` ` 

tô Mas tres dias des de se ter feito a, 
alliança, ouvirão que elles habitavão perto, 
qe avião de viver entrelles. : 
del cnjos nomes são estes: Gabaon, 


Bos filhos d'Israel, tendo abalado do 
, vierão tres dias depois ás Cidades 
Cafira, Beroth, e Cariathiarim. 


pos 


com dir dizendo: Nós habitas ` 7 Subio pois Josué de 


N 


| nhoresdella'; porque ella pas 


vós, 
ejo 


+1.08 


gd vn paa 


o dé m 
23 Por isso pois estareis debaixo de mgl- 
dição, e não faltará da vossa linh: 


à da vossa 
uem corte lenha, e traga agua para a casa 
spo ha, e traga agua para a casa 
24 Flies lhe Tronada : A nós teus 
servos veio-nos á noticia, que q r teu 
Deos tinha promettido a Moysés seu servo, 
que vos havia de dar todo este paiz, € ex- 
tinguir todos os seus habitantes. "fivemos 
pois muito medo; e obrigados do terror, 
que vós nos mettieis, tomámos este expedi- 
ente para segurarmos as nossas vidas. | 
25 Mas agora estamos nas 5E mãos : 
faze de nós o quê julgares que he bora, ẹ 
justo. Nes SS En Do | 


26 Fez pois Josué o que tinha dito, e 
ivtau os das ros dos filh do Ta eh 
e que os matassem. = ` 
27 E determinou naquelle dia, que fos- 
sem empregados no serviço de todo o Povo, 
e do Altar do Senhor, cortando lenha 


A a: 


trazendo agua ao lugar, que, à, Senh 
escolhesse, Bomo. até o presehte fazem. ` 
É CAPITULO X. ~ 


Gabaon sitiada: Josué marcha em seu son 
corro: faz parar o Sol: mata os Reis 
vencidos? o ia Curas Raras 

DONISEDEC, Rei de Jerusalem 

A ado ouvido que Josué tomara, q 

destruira a Cidade de. Hai, (porque glle tez 

a Hai, e ao seu Rei o que fizera a Jericó; e 

ao seu Rei) e que os Gabaonitas se tinhão 

passado pafa Israel, 6, estavão feitos seus 

alliados, teve muito medo : aa 
2 Porque Gabaon era huma Ci 

muito grande, e huma das Cidades Reae 

e maior do qué a Cidade d'Hai; e todos qg 

seys guerreirôs mui valentes. f 
3 Envioy pois Adonisedeg, Rei de Jeru- 

salêm, seus Epp sado Olim Rei “He. 

bron, a Faran Rei de Jerimoth, a Jafa Kèr 
de Láguis, e a Dabir Rei d'Eglon, os quaes 
lhes dissessem: Cr Cota ca. 

"` 4 Subia mim, e dai-me socorro, a fim de 

tomarmos a Gabaon, e nos fazermos së- 


sou pá Josué, 1% 

e para os filhos de Israel. ` ER 

5 Pelo que unidos todos, sahírão estes 
'sinco, Reis dos Amorrheos com as sy: 

tropas; © Rei de Jerusalem, o Rei PRE 

bron, o Rei de Jerimoth, o Rei d’ Eglon; e 

tendó-se acampado junto a Gabaon, a siti- 
arão 


? 


6 Os habitantes porém de Gabaon, vendo 
sitiada a sua Cidade, mandárão dizer a 


Galgals, e, com 
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E a gente de guerra, homens yalen- 


"8 E o Senhor disse a Josué: Não os 
temas, porque eu tos entreguei todos nas 
mãos ; nenhum delles te poderá resistir 


9 Josué pois tendo marchado toda a 


noite des de Galgala, deo de repente so- 
brelles : eA ET 

10 Eo Senhor os atemorizou, e os poz 
a todos em desordem à vista d'Israel; ẹ To. 
sué fez nelles grande estrago junto a Ga- 
baon, e os foi perseguindo pelo caminho, 
que sobe a Betheroh, e dando nelles até 
Azeca, é Maceda. ` dE 

11 E quando elles hiãofugindo dos filhos 
d'Israel, e estavão na descida de Betheron, 
fez o Senhor cahir do Ceo grandes pedras 
em sima delles até Azeca; e forão muitos 
mais os que matou esta chuva de saraiva, 
do que os que os filhos d'Israel passárão 
a espada. | Edi 
“12 Então fallqu Josué ao Senhor pa- 
quelle dia, em que elle entregou os Amor- 
rheos nas mãos gos filhos d'Israel, e disse 
em presença delles : Sol, detem-te sobre 
Gabaon ; Lua, pára sobre o valle d'Aialon. 

13 E o Sol, e a Lua parárão, até que o 
Povo se vingou de seus inimigos. ' Não 
está isto assim escrito no livro dos Justos? 
Parou pois o Sol no meio do Ceo, e não se 
apressau a pôr-se, durante o espaço hum 

LS 


á . 


are Ea . 

14 Não houve nem antes, nem depois 
dia tão comprido, obedecendo o Senhor à 
voz d'hum homem, e pelejando por Israel. 

15 EJ gau vetou com tudo o Israel para 
oca e Galgala. 

io. Mas Aii 5 Reis tinhão fugido, e 
se tinhão escondido numa cova da Cidade 

e Maceda. 

17 E disserão a Josué, que se tinha 
dado com os sinco Reis escondidos numa 
' coya da Cidade de Maceda. | 

8 Então deo elle êsta ordem aos que o 
acompanhavão: Arrastai humas pedras 
bem grandes, e ponde-as na boca da cova, e 
deixai homens capazes, que guardem os 
que lá estão escondidos. 

19 Vós porém não estejais assim para- 
dos: mas antes persegui os inimigos, e 
mataj Os fugitivos que forem ficando atrás, 
e não deis lugar a que elles se salvem 


dentro das suas Cidades ; pois que o Senhor | 


vo-los entregou nas mãos. 
20 Tendo feito pois grande destroço nos 


22 Então mandou Josué, e disse : A ri 
a oca dA Covi, E tate 66 AS flo 
Reis, que nella estão escondidos. © °" 
23 Fizerão os ministros o que lhes fora 
mandado : e tirando da cova os si g Reis 
trouxerão a Josué o Rei dé Jerusalem, o 
Rei de Hebron, o Rei de Jerimoth, o Rei 
de Laquis, e o Rei d'Eglon. + 0% 
24 E como lhos tivessem trazido, cha- 
mou a todos os varões d'Israel, e disse 
Principes do exercito que estavão com elle: 


Ide, e ponde o pé sobre os pescoços destes 
Reis. Tendo elles chegado, E Padlo S pés 
sobre os pescoços dos subjugados Reis, 

25 Disse-lhes de novo : Não temais, nem 
vos assusteis : tende animo, € sede Toba 
tos: porque assim fará p Senhor à todos òs 
vossos Inimigos, contra quem pelejais. 

26 E depois disto lhestirou Josué à vida, 
e os mandou pendurar em sinco lenhos, e 
assim pendurados estiverão até á tarde. 
“27 E ao pôr do Sol mandou aos sócios 

ue os descessem dos patibulos; é desci- 
os que forão, os botárão na Cova, em que 
tinhão estado escondidos, e pozerão na boca 
da cova humas grandes RA Dr que állr se 
conservão até hotel hisita 
` 28 No mesmo dia tomou tambem Josué 
a Cidade de Maceda, e a poz ao fio da 
pepada- matou ao seu Rei, e a todos os 
habitantes, sem ficar nenhum: é houve-se 
com o Rei de Macéda, como se' tinha 
havido com o Rei dé Jericó. 0% 
P De Maceda pasou q Lebug pom 
todo o Israel; é tendo-a atacado, ~ 

30 O Senhor a pòz com 'o seu Rei pas 
mãos d'Israel. Passárão ao fig la espada a 
Cidade, é todos os seus habitântes, sem 
deixar resto algum: e tratárão o Rei de 
Lebna, como tinhão tratado o Rei dé Je- 
re A cem Re o ES ae ai 

31 De Lebna passou a Laquis com todo 
o Israel; e cercando-a com todo o exercito, 
apombána. O pise: 

32 E o Senhor entregou a Laquis nas 
mãos d'Israèl, que a tomou ao segundo dia 
e fez passar að fio da éspada a gente” que 
estava dentro, como tinha feito em Tebih. 

33 Neste tempo Horam, Rei de Gazér, 
subio em socorro de Láquis : mas Josué o 
derrotou com todo o'seu Povo, setn ficar 
delle hum só, did 
iots Hs Hanjs Dara q Belom e a gi- 

? 


35 E no mesmo dia a tomou. Fez pas- 


- inimigos, quasi ate o ponto de os acabar de | sar ao fio da Spada todaa gente que estava 


les, que podérão escapar das | dentro, e fez 


do» BI : 
pues. Israel, se retirárão para as Cidades | Laquis. 


fo 


Maceda, onde então era o campo, sem ter 


21 E todoo exercito voltou para Josué a | d'Eglon a Hebron; e tendo-a à 


recebido damno algum, nem perdido hum ' tou ao seu Rei, e fez o mesmo 


só homem : e ninguem se atreveo a bo- 
guear contra os filhos d'Israe], 


Eglon como tinhá feito a 
36 Passou depois com todo o Israel 
do, 

a. Ma- 


] í i j n 4 m todos 
os Póvos daquella região, e com tóda a 


} te que $ ia 4 * não deixou alli a 
genie que morava nela: Não o pos 


37 A tomou, e poz ao fio da es 
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ninguem com vida. Fez a Hebron, como | 

tinha feito a Eglon, passando á espada tudo 

o que encontrou nella. 

38 Dalli voltou a Dabir, 

39 Que elle tomou, e destruio. Passou 
tambem ao fio da espada o seu Rei,e a 
toda a gente dos Póvos do contorno, sem 
deixar reliquia alguma. E houve-se com 
Dabir, e com o seu Rei, como se houvera 
com Hebron, e Lebna, e com os seus 

é 

40 Arrazou pois Josué todo o territorio 
das montanhas, e do Meiodia, e das cam- 
pinas, e a Asedoth com os seus Reis. Não 
deixou alli resto algum, mas matou tudo o 
que tinha folgo, | 

41 Des de Cades Barne até Gaza, como 
o Senhor Deos d'Israel lhe tinha mandado. 
Tomou, e devastou d'huma mesma expe- 

dição todo o paiz de Gosen até Gabaon, 

42 Matando todos os seus Reis, e asso- 
lando todas as suasterras: porque o Senhor 
Deos d'Israel pelejou por elle. 

43 E voltou com todo o Israel para o 
acampamento de Galgala, 

CAPITULO XI. 

Victorias de Josué sobre o Rei d' Asor, e sobre 
outros muitos reis confederados contra 
Israel. 

ENDO Jabin, Rei d'Asor, ouvido 

estas novas, enviou messageiros a Ro- 
bab, Rei de Madon, ao Re: de Semeron, ao 

Rei d'Acsaph, 

' Q2 Eaos Reis do Septentrião, que habi- 
tavão nas mon , e na planice ao 
Meiodia de Ceneroth.  Envicu-os tam- 
bem aos do territorio de Dor, junto ao 
mar: 

=~ 8 Aos Cananeos do Nascente, e do 

Poente; aos Amorrheos, aos Hetheos, aos 

Fereseos, aus Jebuseos das montanhas, e 

“aos Heveos, que habitavão -nas faldas 
d'Hermon no territorio de Masfa. 

4 Todos estes sahírão com as suas 
tropas numa multidão de gente de pé tão 

“numerosa, como a arêa, que ha nas praias 
do mar: e hum número immenso de ca- 
“valleiros, e carroças. 

5 Todos estes Reis se vierão unir junto 
ás A de Merom, para pelejarem contra 
Israel. 

6 Então disse o Senhor a Josué: Não 

“temas, porque á manhã a esta mesma hora 
tos entregarei eu a todos, para serem pas- 
sados a cutelo à vista d'Israel. Farás 
jarretar os seus cavallos, e pôr fogo às suas 


oT Veio pois Josué com todo o seu exer- 
cito contra elles até às Aguas de Merom ; 
e dando sobrelles de improviso, _ 

= 8 O Senhor os entregou nas mãos dos 
filhos d'Israel, que os acutilárão, e forão 
perseguindo até á progs Sidonia, até ás 
Aguas EO , € até o campo de 


Masfa, queestá ao seu lado oriental. Jo- 
sué os passou a todos a cutelo de sorte, que 
não deixou vivo hum só. 

9 E fez como o Senhor lhe tinha man- 
dado: jarretou os seus cavallos, e pos fogo 


às suas carroças. 

10 E dendo lagè volta, tomou a Asor, e 
matou á espada o seu Rei: porque de 
tempos antigos era Asora primeira, e a 
capital de todas estes Reinos. 

,11 Passou a cutelo toda a gente, que alli 
morava, sem deixar nella cousa com vida, 
destruindo tudo até ás ultimas, e reduzio a 
Cidade a cinzas. 

12 Tomou tambem, e devastou todas as 
Cidades circumvizinhas, com os seus Reis, 

ue elle matou, como lho tinha ordenado 
oysês, servo do Senhor. 

13 Excepto as Cidades, que estavão 
situadas nos outeiros, e cabeços, queimou 
Israel todas as outras: sómente Asor, 
Cidade mui forte, foi toda abrazada. 

14 E os filhos d'Israel, depois de mata- 
rem todos os homens, repartírão entre si 
todos os despojos, e gados destas Cidades. 

15 Como o Senhor o tinha mandado a 
Moysés seu servo, assim o mandou Moysés 
a Josué, e este tudo cumprio, sem omittir 
cousa alguma de todos os mandamentos, 
que o Senhor tinha ordenado a Moysés. 

16 Tomou Josué pois todo o territorio 
das montanhas, e do Meiodia; toda a terra 
de Gosen, e a planice, e o districto occi- 
dental, e o monte d'Israel, e as suas cam- 
pinas. 

17 Tomou huma parte do monte, que 
sobe para a banda de Seir até Baalgad, pela 
planice do Libano, na falda do monte Her- 
mon. Tomou todos os seus Reis, derro- 
tou-os, e matou-os. 

18 Pelejou Josué muito tempo contra 
estes Reis. 

19 Não houve Cidade al 
entregasse aos filhos d'Israel, á exce 
dos Heveos, que assistião em Gabaon. 
Todas as outras Josué as tomou á força 
d'armas. 

20 Porque esta fora a sentença do Se- 
nhor, que os seus corações se empedernis- 
sem ; que pelejassem contra Israel; que 
fossem derrotados por elles; que não me- 
recessem nenhuma piedade, e que em fim 
perecessem, como o Senhor otinha ordenado 
a Moysés. 

21 Naquelle tempo veio Josué, .e tirou 
a vida aos Enacitas das montanhas de 
Hebron, de Dabir, e de Anab, e de todas 
as montanhas de Juda, e d'Israel, e arra- 
zou todas as suas Cidades. 

22 Não deixou nem sequer hum da 
dos Enacitas na terra dos filhos d'Israel, 
tirando as Cidades de Gaza, de Geth, e de 
Asot, em que só ficarão subsistindo. 

23 Tomou pois Josué toda a terra, con- 


ma, que se 
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forme o Senhor o tinha promettido a 


Moysés; e entregou-a aos filhos d'Israel, | lam ; 


para que elles a possuissem, cada hum 

aquella parte, que lhe tinha cahido na sua 

Tribu : e cessou a terra de ter guerras. 

CAPITULO XII. 
Recapitulação dos Reis vencidos pelos Is- 
raelitas. 

E os Reis, que os filhos d'Is- 

rael desbaratárão, e cujas terras pos- 


suírão da banda d'além do Jordão para o || 


Nascente, des da torrente d'Arnon até o 
monte Hermon, e todo o paiz oriental, que 
olha para o deserto. 

2 Sehon, Rei dos Amorrheos, que habi- 
tava em Hesebon, dominou des de Aroer, 
situada sobre a ribanceira da torrente d'Ar- 
non, des do meio do valle, e ametade de 
Galaad até a torrente de Jacob, que he 
termo dos filhos d'Ammon ; 

3 E des do deserto até o mar de Cene- 
roth para o Nascente, e até o mar do de- 
| serto, que he o mar salgadissimo, para o 
iado oriental, pelo caminho, que vai a 
Bethsimoth; e des da parte do Meiodia, 
que está abaixo d'Asedoth até Fasga. 

4 Os termos d'Og, Rei de Basan, que 
tinha ficado dos Rafns, e habitava em 
Astaroth, e em Edrai, se estendia des do 
monte Hermon, e des de Saléca, e todo o 
territorio de Basan até aos confins 

5 De Gessuri, de Macati, e d'ametade de 
Galaad que erão os limites de Sehon, Rei 
d'Hesebon. 

6 Moysés, servo do Senhor, e os filhos 
d'Israel os desiruírão; e Moysés deo as 
suas terras em possessão aos da Tribu de 
Ruben, caos da Tribu de Gad, e aos da meia 
Tribu de Manassés, para elles a habitarem. 

7 Eis-aqui agora os Reis, que Josué, e 
os filhos d Israel derrotárão da banda dá- 
quem do Jordão para o Poente, des de 

aalgad no campo do Libano até o monte, 
huma parte do qual se eleva para a banda 
de Seir, a qual parte deo Josué em posses- 
são ás Tribus d'Israel, a cada huma seu 
quinhão, 

8 Tanto nas montanhas, como nas 
planices, e campinas. Em Asedoth, e no 
deserto, e ao Meiodia, habitava o Hetheo, 
o Amorrheo, o Cananeo, o Ferezeo, o He- 
veo, e o Jebuseo. 

9 Hum Rei de Jericó; hum Rei d'Hai, 
que está ao lado de Bethel ; 

10 Hum Rei de Jerusalem; hum Rei 
d'Hebron ; 

11 Hum Rei de Jerimoth; hum Rei de 

uis; 

12 Hum Rei dďd'Eglon; hum Rei de 
Gazer ; ' 

13 Hum Rei de Dabir; hum Rei de 
Gader ; 

14 Hum Rei d'Herma; hum Rei d'He- 


15 Hum Reide Lebna : hum Rei d'Odul- 
16 Hum Rei de Maceda ; hum Rei de 


Bethel ; . 

17 Hum Rei de Tafua; hum Rei 
d'Ofer; 

18 Hum Rei d'Afec; hum Rei de 
Saron ; 

19 Hum Rei de Medon; hum Rei 
d'Asor ; 

20 Hum Rei de Semeron; hum Rei 
d'Acsafh; 

21 Hum Rei de' Thenac; hum Rei de 
Mageddo ; 


22 Hum Rei de Cades; hum Rei de 
Jacanan do Carmelo; 

23 Hum Rei de Dor, e da Provincia de 
Dor ; hum Rei das Nações de Galgal; 

24 Hum Rei de Thersa. Fazem por 
todos trinta e hum Reis. 

A CAPITULO XIII. 
rdena Deos a Josué que reparta pelos filhos 
d'Israel as terras, quê elle tinha Fr 
tado. Repartição das terras do Alémjor- 
dão feita por Moysis. 
CHANDO-SÉ Josué velho, e muito 
A avançado em annos, lhe disse o Se- 
nhor : Tu estás velho, e de muita idade ; 
e resta hum dilatadissimo espaço de terra, 
que ainda não foi repartido por sorte : 

2 A saber, toda a Galilea, toda a terra 
dos Filistheos, e toda a terra de Gessuri. 

3 Item des do rio turvo, que rega o 
Egypto, atê os confins d'Accaron para o 
Norte: a terra de Canaan, que estã divi- 
dida entre sinco Regulos dos Filistheos, que 
são o de Gaza, o d'Azot, o d'Ascalon, o de 
Geth, e o d'Accaron. 

4 Ao Meiodia estão os Heveos, toda a 
terra de Canaan, e Maara dos Sidonios até 
Afec, e os termos do Amorrheo, l 

5 E suas fronteiras : tambem o paiz do 
Libano para o Nascente, des de Baalgad na 
raiz do monte Hermon, até a entrada 
d'Emath: 

6 Todos os que habitão no monte, des 
do Libano até as Aguas de Maserefoth, e 
todos os Sidonios. Eu sou o que os hei de 
exterminar da face dos filhos d'Israel. Ve- 
nha pois este terreno a ser parte da herança 
d'Israel, como eu to ordenei. 

7 E agora reparte tu 3 terra, que devem 
Re as nove Tribus, e a meia Tribu de 

anassés ; 

8 Com a outra ametade da qual Tribu 
possuírão Ruben, e Gad a terra, que lhes 
deo Moysés, servo do Senhor, na outra 
banda do Jordão para a parte oriental, 

9 Des de Aroer, que está na ribanceira 
da torrente d'Arnon, e no meio do valle; 
e toda a campina de Medaba até Dibon ; 

10 E todas as Cidades de Sehon, Rei 
dos Amorrheos, que dominou des de 
Hesebon até os termos dos filhos d'Aromon; 
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11 Galaad, e os termos de Gessuri, e de 
Macati, e todo o monte Hermon, e todo o 
Basan até Saleca ; 

12 Todo o Reino d'Og em Basan, o 
qual reinou em Astaroth, e em Edrai ; elle 
era dos Rafains que ficárão : aos quães 
matou, e destruio Moysés. 

13 Os filhos d'Israel comtudo não üi- 
zerão extinguir os de Gessuri, e de Macar : 
e assim ficárão estes habitando no meio 
daqueles até o dia d'hoje. 

14 Mas á Tribu de Levi não dèo Moysés 
herânça : porque os sacrificios, e às victi- 
mas do Senhor Deos d'Israel são o seu 
quinhão, como o Sehhor lho tinha dito. 

15 Deo Moysés pois o seu quinhão à 
Tribu dos filhos de Ruben, segundo as suas 
familias. 

16 E forão os seus limites des de Aroer, 
que está situada sobre a ribânceirá da tor- 
rente d'Arnon;, e no 


Medaába : | | 

17 Hesebóii com todas as suas áldeas, 
ue estão na campiná, como tambem 
ibon, Bámothbãal, a Cidade dè Baäl- 


aon, . E 
18 Jassa, Celintoth, é Mefaath ; 
19 Cárlathaim, Sábama, e Saráthasár ho 
monte do vallée ; 
20 Bethfogot, 
simoth; 2‘ 
41 E tUdas as Cidades dä campiná, e 
todos os Reinós dé Setor, Rei dos Amor- 
theôs! qué Homiitoy em Hesebon, é à 
Ubm Moysês derrotot coos Prihcipes 
tlé Madian, Hevi; Receri, Sir, Hor, e 
Rebe, Capitães de Sehon, que habitavão 
fia terra. A | 
92. Matárã tarhbém ös filhos d'Isrãel A 
espada ao ádivitilib Bálaão, filho de Beot, 
tom bs fhais; au foräu möftos. 
23 E ficou t 
bs filhos de Ruben. Estas são ás Cidá- 
des, e Aldeas, que possuem os Rubehitas, 
seguridd às stihé familias. l nas 
24 Ded támbêm Moyéês 4 Tribu dê 
Cad, é a seus Alhos à terra; quê ellx devia 
possuir, Segundo d5 suis fámilias, Cujá di- 
visão he esta. | ae 
25 O termo de Jazêt, e tódas às Cilades 
de Galasil; ë dimetádé da tèrra dds filhos 
d'Atmmbn 4të Ardet; que está defronte dë 
Rabba ; ? a 
26 E des dê HeBebon StE Ramoth, Masfa 
e Batórith; è tes de Mánairh áté ós corhins 
de Dabir: | | | | 
27 Nú tállé trithbeitt- 4 Bethãtah, a 
Bethnerhira, à SUcuth; è à Sáfon, è ab resto 
do Reinó de Sehön Rel dê Hestbon. Hé 
tambem seu tèttiid 3 Jotdão, átë a extremi. 
dade do mät dè Cerietethi; në outra biida 


doJo tdão Nascênte. 
28 Ret ha À hp, ai Os è 


Äsedoth; Fasga, Bethje- 


“no meio do valle da 
tiesmá torrente : toda à plahicé quë val å | tinha di 


Ho Jordão sendo à terreno | hab 


Aldeas, que se derão aos filhos de Gad, 
segundo as suas familias. 


39 Deo tambem Moysês à meia Tribu’ 


de Manassés, e a seus filhos o seu quinhão, 
segundo as suas familias ; 


30 O qual comprehendia des de Manaim 


todo o Basan, e todos os Reinos de Og, Rei 
de Basan, e todas as Aldeas de Jair, que 


são em Basan, até o numero de sessenta : 

31 E ametade de Galaad, Astaroth, o 
Edrai, Cidades do Reino d'Og em Basan, 
aos filhos de Makir, filho de Manassés ; 
isto he, à ametade dos filhos de Makir, 
segundo as suas familias. 

32 Assim repartio Moysês a. terra nas 
campihas de Moäb, na outra banda do 
Jordão, defronte de Jericó para o Na- 
scente, 

33 Mas não deo quinhão de terra à 
Tribu de Levl: porque o Senhor Deos 
d'Isráel he à sua hêtançã, como elle lho 
DO a Ri e Si e a 
- CAPITULO XIV. 

Pede Caleb que se lhe dè para sua herança 
ebron, e assim se fas. E 

STO hé 6 que os filhos d'Isrdel possuírão 

ná terra de Canaan, é o qtie lhes derão 

Sacerdote Eleazar, è Josité hlho de Nun, 
é os Prihcipes das familias de 
disrael, | e E da 
2 Repartlhdo tudo pöt sorte, comb o 
Senhor o tinha mandado por Moysés, elitre 
as nove Tribis e meia. e aa 

3 Porque ás outras duas Tribus ë meia, 
tilhá Moysés dädo a sua possessão nã ọütra. 
bandá do Jordão, não st contândo o5 Levi- 
tas, que não tecebêrão porção alguma de 
terrd entre seus itmãos. 

- 4 Mas em sèu lysar succédêtão Ma- 
hassés, é Efraim, filhos dê ein idos 
em duas Tkibus: nem os Levitás recebêão 
úlitra parte nä tetrá, Senão ás Cidades para 


Tiibu 


habitarem, é ös artabdldes dellas pára 
sustentarem as suas bestas, è Os seiis 
gados. e RO 

5 Fizerho os filhos d'istael ó qué ò 
Senhor tinha mandado a Moyséš; é tè- 
partírão átetrá. o a gas 

6 Chegárão pois vs Hits de Juda à 
sonar em Galgala; e Caleb; filho de 
Jefonie Cenezeo, lhe disse: Tu sabes ò quë 
o Senhor disse de mim, ë de ti à Moysés, 
homem dé Deos, quihdo nós estavânios em 
Cades-Barne.. 0 

t Ed tihhã qiarentá anhoós, duândo 
Moysés, servo de Senhor, me tdáfidoq & 
Cades-bitnk, pará eu réconheckt à terta ; 
e eu lhe dei relação della, segundo à miki 
mê parecko que età verdade: a di 

8 Porém meus irmãos, que tintião lüd 
comigo, fizerão destotçokr o Povö : K eu 
ainda assiin não deixei de seguir o SEHHUf 
meu Debs. 
“9 E naquelle dia me jurou Moysês; É 


Jotuf Xv. | 


me disse: A terra, em qué tu 
pés, será a tua pos cad 
sempre, porque seguiste ó Senhor meu 


eos. 

10, O Senhor pois mê conservou à vidá | G 
até o presente dia, comó o prometted: 
Quarenta e finco a anos ha que o Senhor 

isse Ea pé lavra à Maj uando Israel 
andava. pêlo o deserto. Hoje tenho oitentá 


es jo E a 

f me tão robusto, como ao 
TE que fui enviado a reconhecer à 
terra. O mesmo vigor, que eu tinhá então, 
me dura até hoje, EA para pelejar, cómo 


para andar. 

Pa Dá-me pólis esté monte, que o Senhor 
me prometteo, ouvindo-o tü mesmo, no 
qual estão os Enacitas, e ha Cidades 
grandes, e fortes: por ventura será ó Senhor 
comigo, é eu i0 erei extingúil-los, como 
elle me rometteo. 

13 Abendiçodú pois Josué à Caleb, è 
deo-lhe a Hebron em herança. 

14 E des de então pertenceo Hebron a 

de filho de Jefóne Cenezeo, até o dia 
roje, PR ter seguido ão Senhor Dêos 


é Teo se chamava ântes Cáriath- 
Arbé : alli i está enterrado Adão, que foi o 
Maior entre os Enácitas. Ë descançói à 
terra dê guerras. 

CAPITULO XV. 
Herança da Tribù de Juda. Tomáda de 

Ciater, Cidades da Tribu de Jwda. 
AS ORTE pois dos filhos de Judá, se- 

ndo as E s familias, foi está: Des 
dos limites. Idúmea, o deserto de Sin 
ara O 


ádo meridiônal. 

2 O seu principio he des da ponta do 
mar salgadissimo, e des da lingua, que 
elle fórma, olhândo pará o Austro, 

3 Estende-se pará à Subida do Escorpião, 
e  pássa até Sina. Sóbé pára Cades.Barne, 
1A até Esron, sóbe para Addar, é dá volta 


i 4 Epi pássando e ui até Asemona, chega 
até à rá d gypto, é 5e termina no 
mar grande, Estes serão os limites pela 


banda do Meiodi 
t bandá do Nascente có- 


„5 Mas pela 
meçarãO peló mar salgadissimo até á èx- 
Ke midane do, Jordão; e pela banda do 
des da lingua qué fórma ó mar, até 
o Mesmo ro Ji re 
R “ua sua fia o h petis 
do Norte à araba, sóbe á 
Boen, filho de Ruben, 


la, passa 
edra de 


E estende-se até De rá des dó valle 

d'Acor pára O orté : pára, Galgala, 
ue está defronte da Eos Adommin, 
la parte austral da torrente: passa as 

Agi qu úe Sé chamão à ohte do Sol, e 
vem aca 


na Fónte de Rógel. 


us fill os 
us filhos b 


Meio ia, é até à extremidade do , 


“he a mesma que 


8 Sobe peló valie do th à Eniiôn Ela 
andá meridional | x Jetubto are 
a Cidade de Jerúsale em ; e ahi subibdo 
até o cume ig monte, « quê está frônteiro a 
A dos 0 Coen] © extremidadé do 
alle dos Ras para ó Norteé 
o Passá deé dE cume do Monté, até A 
Fonte da Nefihoa, e e che até aa Aldé; A 
monte on, aala, 
que he canair fito fel a Cidâde dos 


e E de Baala dá volta pára ô Poênte 
até o monte Seir: costea o monté Jarim 
ao Norte para a banda dê questo on, désce 
a Bethsames, e passa atë Tamhã. 

11 E chëgi até o lado Sétêritriônal 
d'Accaron, baixa Secron o 
monte Baala, estende-se até bhefl, e 
termina-se em fim da báhdå do Poênte no 
mar grande. 

12 Estes são os limites dos filhos de 
Juda, por todo o Seu contorno, Segundo as 
suas familias, 

13 Cara Josué, segundo a guk b Nihor 
lhe tinh a ordenado, eo a Ca 
Jefone por seu quinhão no meio do fls 
de Juda, a Cariath-Arbe do pái àC 
qüe he Hebroni. 

14 E Caleb exterminou dellá os três 
filhos d'Enãc, que erão Sesái, Ahimah, e 
Tholmai da raça de Enac. 

15 E subindo daqui, marchou pára gs 
habitantes de Dabir, que te se è ita 
Cariath-Sefer ; isto he, Cidade das IA 
16 E disse Caleb: Eu darei minha filh 
Axa por mulher à todÚ 6 quë tomar, è de- 
struir a Cariath-Sefer 
17 Tomou-á Othoniel, lho de Cer ez, e 
irmão mais moço de Cáleb, é Caleb lhe 

deo por mulher à Axá sua filhá. 

18 E quando elles pa caminhando 
todos de compahhiá, seú marido lhe âcon- 
selhou que pedisse à seu pái hum câmpo. 
E Axa como hia assentada ci jüménto, 
deo huni bio: Ao que ácu tido Caleb, 
lhe disse: Que he ð que tens? 

19 Ella lhe respondeo : Me à tua 
beiição. Tù me déste hüma dia posta ao 
Meiodia, e toda sécca ; ajuiita-lhê outrá, 
que seja de regâdio. Deólhé pois Cåleb 
huma terra, que Se regava nos áltos, € nos 

aixos, 

20 Esta he à possessão da Tribu dos 
filhos de Juda, dividida segundo as suas 
familias. 

21 E as Cidades dos filhos de Juda nas 

xtremidades meridionaes pelas fronteiras 
da Idumea, erão Capsael, Eder, Jagur, 

22 Cina, Dimona, Adada, 

93 Cades, Asor, Jethnam, 
| 24 Ziph, Telem, Baloth, 

25 Asor à Novk, è Cárioth-Esron, que 


Asor. 
26 Amam, Sama, Molada, 
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97 Asergadda, Hassemon, Bethfelet, 

48 Hasersual, Bersabee, Baziothia, 

29 Baala, Iim, Esem, 

30 Eltholad, Cesil, Harma, 

31 Siceleg, Medemena, Sensenna, 

32 Lebaoth, Selim, Aen, Remmon que 
todas são vinte e nove Cidades com as suas 
Aldeas. a ans 

33 Nas campinas, Estaol, Serea, Asena, 

34 Zanne, im, Tafua, Fnaim, 

35 Jerimoth, Adullam, Soco, Azeca, 

36 Saraim, Adithaim, Gedera, e Gede- 
rothaim : que todas são quatorze Cidades 
com as suas Aldeas. 

37 Sanan, Hedassa, Magdalgad, 

38 Dalean, Masefa, Jecthel, 

39 Laquis, Bascath, Eglon, 

40 Kebbon, Leheman, Cethlis, ` 

41 Gideroth, Bethagon, Naama, e Ma- 
ceda : que todas são dezaseis Cidades com 
as suas Aldeas. 

42 Labana, Ather, Asan, 

43 Jeftha, Esna, Nesib, 

44 Ceila, Achzib, e Maresa : que todas 
são nove Cidades com as suas Aldeas. 

45 Accaron com as suas Aldeas, e 
lugarejos. 

46 D'Accaron até o mar todo o pais 
para a banda d'Azot, e suas Aldeas. 

47 Azotcom as suas Aldeas, e lugarejos; 
Gaza com as suas Aldeas, e lugarejos até a 
torrente do Egypto ; eo mar grande he o 
seu termo. | 

48 E nos montes, Samir, Jether, 

? ; 

49 Danna, Cariathsenna, que he a 
mesma que Dabir. 

50 Anab, Istemo, Anim, 

51 Gosen, Olon, Gilo: que todas são 
onze Cidades com as suas Aldeas. 

52 Arab, Ruma, Esaan. 

53 Janum, Bethafua, Afeca, 

54 Athmatha, Cariatharbe, que he a 
mesma que Hebron, e Sior: que todas são 
nove Cidades com as suas Aldeas. 

55 Maon, Carmel, Zifh, Iota. 

56 Jezrael, Jucadam, Zanoe, 

57 Accain, Gabaa, Thamma : que todas 
são dez Cidades com as suas Aldeas. 

58 Halhul, Bethsur, Gedor, 

59 Mareth, Bethanoth, Eltecon : 

60 Cariathbaal, que he a mesma que 
Cariathiarim, Cidade dos Bosques, e 
Arebba: duas Cidades com as suas 
Aldeas. 

61 No deserto, Betharaba, Meddin, 
Sacaca, 

62 Nebsan, e a Cidade do Sal, e Engaddi: 
seis Cidades com as suas Aldeas. 

63 Porém os filhos de Juda não pudérão 
extinguir os Jebuseos, que habitavão em 
Jerusalem e habitárão os Jebuseos em 
Jerusalem com os'filhos de Juda até o dia 
d'hoje. 
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CAPITULO XVI. 
Herança da Tribu d Efraim. 
A e que cahio aos filhos de José, 
foi des do Jordão, defronte de Jericó, 
e das Suas Aguas para o Nascente, e o 
deserto, que Sbe de Jericó ao monte de 
Bethel, 

2 E de Bethel sahe a Luza, e passa os 
termos d'Archi para a banda d'Ataroth : 

3 Desce pelo poente perto dos confins de 
Jefleti, até os termos de Beth-horon a Baixa, 
e Gazer: e o seu territorio fenece no mar 
grande. 

4 Isto he o que possuírão Manassés, e 
Efraim, filhos de José. 

5 E foi o termo dos filhos d'Efraim di- 
vidos pelas suas familias : e a sua possessão 

ara o Nascente Ataroth-Adar até Beth- 
oron a Alta. 

6 Os seus confins sahem ao mar. Mac- 
meththat olha para o Norte, e cérca os 
seus termos defronte do Nascente em 
Thanathselo, e passa des do Nascente até 
Janoe; 

7 Desde de Janoe até Asaroth, e Naara- 
ER s vem a Jericó, e termina-se no Jor- 

ão; | 

8 E de Tafua passa para a banda do mar 
até o valle do Canaveal, e se termina no 
mar salgadissimo. Esta he a herança da 
Tribu dos filhos d'Efraim, divididos pelas 
suas familias. 

9 E forão separadas Cidades para os 
filhos d'Efraim no meio da herança dos 
filhos de Manassés, e assim mesmo suas 
Aldeas. 

10 Mas os filhos d'Efraim não extermi- 
nárão os Cananeos, que habitavão em 
Gazer; e até o dia d'hoje habitárão os . 
Cananeos no meio d'Efraim, pagando- 
lhes tributo. 

CAPITULO XVII. 

Herança da Tribu de Manassés. 
AHIO tambem a sorte á Tribu de 
Manassés, que foi o primogenito de 
José ; a Mackir, primogenito de Manassés, 
e pai de Galaad, que foi hum homem 
erreiro, e possuio o paiz de Galaad, e de 

asan ; 

2 E aos mais filhos de Manassés, divi- 
didos pelas suas familias ; aos filhos d'Abi- 
ezer; aos filhos d'Helec; aos filhos d'Es- 
riel ; aus filhos de Siquem; aos filhos 
d'Hefer; e aos filhos de Semida. Estes 
são os filhos machos de Manessés, filho de 
José, divididos pelas suas familias. 

3 Mas Safaald, filho d'Hefer, filho de 
Galaad, filho de Mackir, filho de Manas- 
sés, não tinha filhos, mas sómente filhas, 
cujos nomes são os seguintes: Maala, 
Noa, Hegla, Melca, e Thersa. 

4 Estas vierão presentar-se ao Sacerdote 
Eleazar, e a Josué, filho de Nun, e aos 
Principes, e disserão : O Senhor ordenou 
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por Moysés, que se nos désse hum quinhão 
no meto de nossos irmãos. E Josué lhes 
deo seu quinhão no meio dos irmãos de 
seu pai, conforme o Senhor o tinba man- 
dado 


5 E cahírão á Tribu de Manassés dez 
uinhões, afóra o paiz de Galaad, e de 
asan, que lhe foi dado na outra banda do 
ordã 


6 Porque as filhas de Manassés pos- 
suírão a sua herança no meio dos filhos 
desta Tribu. E o paiz de Galaad cahio em 
sorte aos outros filhos de Manassés. 

7 E a fronteira de Manassés foi des 
d'Aser até Macmeththar, que olha 
Siquem, e se estende pela direita até perto 
dos que habitão a Fonte de Tafua. 

8 Porque tinha cahido em sorte a Ma- 
nassés o territorio de Tafua, o qual chega 
ao termo de Manassés, e he dos filhos 
d'Efraim. 

9 E esta fronteira desce ao valle do Ca- 
naveal o Meiodia da torrente das 
Cidades d'Efraim, que estão no meio das 
de Manassés. A fronteira de Manassês he 
des do Setentrião da torrente, e vai termi- 
nar-se no mar. 

10 Assim a porção d'Efraim, está ao 
Meiodia, e a de Manassés ao Norte, e am- 
bas ficão cerradas pelo mar, e se encontrão 
na Tiibu d'Aser pelo Norte, e na Tribu 
d'Issacar pelo Nascente. 

11 E teve Manassés por herança na 
Tribu d'Issacar, e na Tribu d'Aser a Beth- 
san com as suas Aldeas ; a Jeblaam com 
as suas Aldeas ; aos habitantes de Dor com 
as suas Aldeas; aos habitantes d'Endoc 
com as suas Aldeas; aos habitantes de 
Thenac com as suas Aldeas; aos habi- 
tantes de Magedo com as suas Aldeas ; e 
a terça parte da Cidade de Nofeth. 

12 E os filhos de Manassés não podérão 
destruir estas Cidades; mas começárão 
os Cananeos a habitar com elle nesta sua 
terra. 

13 Porém depois que os filhos de Israel 
engrossárão em forças, sujeitarão aos 
Cananeos, e os fizerão tributarios, e não os 
matárão. 

14 Fallárão os filhos de José com Josué, 
e lhe disserão: Porque me não déste tu 
senão huma parte por herança, sendo eu 
como sou hum Povo tão numeroso, e 
tendo-me o Senhor abendiçoado? 

15 Aos quaes disse Jusué: Se tu es 
hum Povo tão numeroso, sobe ao bosque, 
e alarga o teu terreno, cortando as arvores 
no paiz dos Fereseos, e dos Rafains; pois 
que o monte d'Efraim he para ti huma 
herança muito estreita. 

16 Us filhos de José lhe respondêrão : 
Nós não poderemos ganhar o paiz das 
montanhas, visto que os Cananeos, que 

habitão na campina, onde está Bethsan 


com as suas Aldeas, e Jezrael occupando 
o meio do valle, usão de carroças armadas 
de ferro. l 

17 E Josué disse á casa de José, Efraim, 
e Manassés: Tu es hum Povo muito nu- 
meroso, e tens grandes forças: não terás 
só huma sorte : 

18 Mas passarás ao monte, e ganharás 
para tua habitação maior terreno, cor- 
tando as arvores, e alimpando o bosque : 
e poderás passar ainda mais adiante, de- 
pois que tiveres destruido os Cananeos, de 
uem tu dizes que tem armadas 
e ferro, e que he huma gente fortissima. 
CAPITULO VIII. 

O Tabernaculo levantado em Silo. He- 
rança da Tribu de Benjamin. 
DOS os filhos d'Israel se ajuntárão 
em Silo, e pozerão alli o Taberna- 
culo do testemunho, e a terra se lhes 
sujeitou. 

2 Porém tinhão ficado sete Tribus dos 
filhos d'Israel, que ainda não tinhão rece- 
bido a sua herança. 

3 Aos quaes disse Josué: Até quando 
vos consumirá o ocio, sem cuidardes de 
vos metter de posse da terra, que o Senhor 
Deos de vossos pais vos deo ? 

4 Escolhei tres homens de cada Tribu, 
para que eu vos envie a dar hum gyro a 
toda a terra, e fação a sua demarcação 
segundo o numero das pessoas de cada 
Tribu, e me tragão razão della. 

5 Dividi entre vós a terra em sete 
pura: Juda fique nos seus limites da 

anda do Meiodia, e a casa de José da 
banda do Setentrião. 

6 A terra que media entre elles, dividi-a 
em sete partes: depois vinde cá ter comigo, 
no que eu na presença do Senhor vosso 

eos vos lance aqui as sortes : 

7 Porque os Levitas não tem entre vós 

e alguma; visto que o Sacerdocio do 
Senhor he a sua herança. Quanto á 
Tribu de Gad porém, à de Ruben, e á 
meia de Manassés, ellas já tinhão rece- 
bido de Moysés servo do Senhor as suas 
Ro antes de Ro o Jordão ao 

ascente : as quaes lhes deo Moysés servo 
do Senhor. 

8 E o ane BRE se levantárāo 

ir fazer a demarcação da terra, man- 
dou ikes Josué, e ihes. disse: Dai o gyro 
á terra, e demarcai-a, e voltai a mim, para 
y A eu vos lance as sortes aqui em Silo 

iante do Senhor. 

9 Elles pois tendo partido, reconhecêrào 
cuidadosamente a terra, e a dividírão em 
sete partes, que descrevêrão num Livro, e 
tornárão para Josué, que os esperava no 
arraial de Silo. 

10 O qual lançou as sortes diante do 
Senhor em Silo, e dividio a terra em sete 
partes entre os filhos d'Israel. asi 


JÓsUÊ HIX. | 
borte, que cáhio, foi ajhe á possessão dos filhos de Benjarhid 


A pripeta 
dos filhos de Benjamin, distinctos pelas 
suas familias, que tiverão por quinhão o 
pai situado entre ds filhos dé Juua, e os 
os de José. . ao 
12 A suà frohteirtá para a bandá do 
Setentrião he a margem do Jórdão, donde 
élia se êstende para a banda setentrional 
dé Jeritó: dali sóbe às montanhas p o 
Tonte; e chepa até o deserto de Betha- 
n: | 
13 Dëpoib passa do Meiodiá pelo pé de 


Liza, que se chama tambem Bethel ; 
desce a Atárotháddar perto do monte, 
que está ao Meiodia da Baixa Betho- 
TON : 


144 Torte dando volta para à banda do 
War 40 Meiodia do monte, que olha para 
BétHoron dá banda do Méiodia, e termina- 
té em Cariathbaal, que tambem se chama 
Cariathiarim, Cidade dos filhos de Juda. 
Está he a sua titensão para o mar pelo 


fadó do Poente. a 
15 Mas pelo Meiodia da parte de Ca- 
Fithiárim se estende para a bandá do 


ar, e chepá até a Folite das águas de 
Nesthoa: 

16 Desce até aquella párté do monte, 
que olhá para o valle dos filhos de Ehnom, 
e que está da bánda do Setentrião na 
extremidade do valle dos Rafains: desce a 
Geennon; isto he; ho ladó dos Jebuseos 

elo Modis, e chega até d Fonte de 

el: 
“17 Pássa para à banda do Setentrião, e 
estende-se åté Ensemes, isto he, até á 
Fonte do Sol: = o 

18 Passa até os cabeços, que estão 
defrónte da subida d'Adommim ; desce 
até Abenbóen, isto he, até à Pedra de 
Boen, filho de Ruben; e passa pelo ládo 
dó Setentrião até as campinas, e desce á 
planice : E 

19 Passa pará à banda do Setentrião 
além de Bethaglá, e termiria-se na pònta 
setentriónal do mar salgadissimo, nã em- 
porian do Jordão, que olha para o 

eiowa, , no 

20 E e à termina da banda dò Na- 
scente. Esta he a extensão da herança 
dos filhos de Benjamin, com os seus 
lirnites 4 roda, e segundo as suas familias. 
21 Aè súas Cidades forio, Jericó, Be- 
thaglá, © valle de Casis, o 

22 Betharaba, Sámaráim; Bethel, 

23 Avim e ds l 

24 A Cidade d'Emona, Ofni, e Gabea : 
doze Cidades com ås suas Aldeas. 

25 Gabaon; Rama, Beroth, 

26 Meste, Cafata, Amo 

27 Recem, Jarefel, Tharela, 

28B Sela Eleth, Jebis, que he a mesma 
que Jerusalem, Gabaáth, e Cariati: quá- 
torze Cidades comù as suas Aldeas. Esta 


p" 


segundo as suas familias. 
= CAPITULO XIX. . 
Herança das outras seis Tribus. 
A SEGUNDA sorte, que sahio, fói à 
ZM dos filhos de Simeão pelas suas fami- 
las: e à sua herançã | PEAN 
2 Foi nó meio dá que tinhão o8 Elhos 
"y Juda: a saber, Bersabea, Sabèà, Mo- 
a, é we 
3 Hasersual, Balá, Asein, 
4 Eltholad, Bethul, Harma 

5 Siceleg, Bethmarcabot, Haserdúsh, 

6 | ethlobaoth, Sarohenl : trezé Cidades 
com as suas Aldeas. . e de 

7 Ain, Remmon, Athar, Ásan, quátio 
Cidades com as suas Aldeas, | . 

8 Todos os ugárejos dos conto 
destas Cidades até Baalath-Beer- Rama 
da banda do Meiodia. Esta he à heran 
dos filhos de Simeão, segundo às suas 
familias ; | l N 
9 A qual fg tomada do territoriô, que 


possuião os filhos de Juda, porque efa 
maior. e por isso os filhos de Sim ed 
tiverão a sua herança nó iheio dà do 
filhos de Juda. = | > Sã 

10 A terceira sorte, que cahio, foi à dos 
filhos de Zabulon pelas suas Familias. 
Sua fronteira se estende atë Sariel : 

11 Sobe do mar, ẹ de Metala; chega g 
Debbaseth até a torrente, que está defronte 
de Jeconam : 

. 12 Volta de Sared pará ô N 
ós conhns de Ceselethttiabor : 
ereth, e sobe para Jafa. | 

43 Passa dalli até o lado órieital de 
Gethhefer, e Tacasin: estende-se à Rem 
mon, Amthar, e Noa: |. 

14 Då volta pelo Norte para a banga 
d'Hanathon; e termina-se nó valle de 


>. è it 5 
ente. te 
ea 


Jeftael, o fis O 
15 E Careth, Naalol, Semeron, Jedala, 
e Belem: doze Cidades com as suas 


Aldeas. 
i 16 Esta he à herança dós filhos dè Za- 
bitlon pelás suàs familias, com as uàs 
Cidades, e lugarejos. | 

17 A quarta sorte que sahio, Toi a 
d'Issacar pelas suas Familias. 
18 A sua herança comprehende a 
Jezrael, Casaloth, Sunem, 

19 Hafaraim, Seon, Anáharath, 

20 Rabboth, Cesion, Abes. 

21 Rameth, Enganim, Enhadda, Beth- 
fesses. aa” = 
, 22 Ea sua fronteira che até Thabor, 
Sahesma, e Beth-sames, e fenece no Jor- 
dão: dezaseis Cidades com às suas 
deas. | | 

23 Està he a herança dos filhós de 
Issacar pelas suás familias, com às suás 
Cidades, e lugarejos. — 

24 A quinta sorte, que calio, 


toi à da 


Tribu dos filhos d'Áser pelas Suás fâmi- 
iás. 


25 E asua fronteira sê estëhäë desde 

Halcath, Cali, Beten, Axafh, | 

% Elmelech, Amadd, Mésdal : chego 
e o Carmelo do mar, à Sihor, e a Labá- 
nath : | l E 

27, Volta pelo Oriente pára å banda 
de Bethdagon : passá até Zabulón, è o 
valle de Jefthael para o Norte, até Bethe- 
met e Nehiel: e estende-se pela esquerda 
até Cabul, | 

28 Abam, Rohob; Hamofi; e Cand; até 
a gratide Sidoniá. 


29 Volta pará à banda d'Horma até à | F 


fortissima Cidade dë Tyro; é até Hosa; e 
terríiinava-se no indt nó tétritotio d'Ac- 
ziba ; | 

, 80 Comprehende tambem à Amma, 
Afec, e nao: vinte é duás Cidades com 
as suas Aldeas. | | 

31 Está He à herariçã dos filhos de Áser 
pelas suas familias, comi às suás Cidades, 
é lugarejos, | 

32 A sexta sorte que cáhio, foi à dos 
filhos de Nefthali pelas suas familias, 

33 E a súa fronteira começa desde 
Helefh, e Elói em Sáariaim, e Adami, 

ue se chama Neceb, e ilesde j ébnáël, até 
cüt, e acäbä no Jórdão. | 

34 Volta peló Occiderite pará Azáriot- 
tabor; dalli se estende até Hucuca; pássa 
þór Zabulon da parte dó Meiúdia, por Áser 
da parte do Occiderite, e por Juda da parte 
do Jordão pelo Oriente. ae 

35 As suas Cidades que são fortifica- 
dissimas, são: Assedim, Së} Emath, 
Reccath, Ceneréth, | 

36 Edema, Aramä, Asot, 

37 Cedes, Edrai, Enhasor, | | 

38 Jerón, Mágdálel, Hórem, Bethanath, 
€ Bethsames: dezanove Cidádes com as 
suas Aldeas. o 

39 Esta he æ herança da Tribu dos 
filhos de Neftali pelás suas fartilias, Com 
âs sás Cidades, e Iúgárejos. 

40 A setima sorte que sahio, foi a da 
Tribù dos filhos de Dan pelas stias fimi 
lias. 

41 E forão os termos då sua herán 
Sara, Estháol, Hirsemos, isto he, Cidade 
do Sol. 

42 Selébin, Aialon, Jethela; 

43 pon gs Acron, 

44 Elthece, Gebbethón, Balãath, 

45 Jud, Bátie, Barach, Gethrémrion, 

46 Meiarcon, e Arecon, com Os seus 
confins, quê olhão para Joppe. 

47 E que sé terminão neste mesmo 
lúgar. Mas os filhos de Dan, tendo subido 
contra Lesem, a tomárão, e passárão ao 
fio da espada, é à herdárão, e possuírão, 
rodo Lesem Dan, do nomé de seu 
pai, 


; Esta he 4 x At ca da sdbis dos 
nik de Daah e Lui pl À 


suas Cidades, e lugarejos. 
, 49 Tendo Josué acabado de, epagtir a 
terra por sorte, os filhos d'Israel lhe derão 
por herança no meio delles, | ! 
O Conforme o Senhor o tinha orde- 

tado, a Cidade dis elle tinha pedido, 
que foi Thamnath- ataa sobre o, monte 
"Efraim ; e elle edificou huma Cidade, 
ONDE MC o 4 asda do Si aca S 

51 Estas são às possessões, que divi- 
dirão por sorte o Sacerdote Eleazar E- 
Josué filho de Nun, e os rincipes das 
amilias, e das Tribus dos filhos d'Israel 
em Silo, diante do Senhor, à porta do 
Tabernáculo do testemunho, e repartirão 
a terra. qr 

F CAPITULO RX. u. 
Cidades de refugio estabelecidas por ordem 


Dos disto alloud Senhor a Josué, 
P dizendo: Fala aos filhos Pisae ,€ 
dizé-lhes : 


2 Separai as Cidades dos que se refu- 
gião; das quães eu vos fallei por meio de 
OySÉS ; 


3 A fim de que todo v que matar hum 
homem sem querer, se retire a ellas, e 
poser evitar a ira do mais proximo parente 

ô morto, que quizer vingar o seu Sangue, 

4 Quando elle se refugiar a huma destas 
Cidádes, pór-se-ha à porta da Cidade, e 
exporá dos Ânciãos della tudo o que possa 
comprovar a Sua innocencia ; e feito isso, 
o receberá, e dar-lhe-hão onde habite. 
ess aquele que quer vingar à morto, o 
perseguir, não lho entregaráO ás mãos : 
pórque matou a seu proximo sem o cuidar, 
e não ha prova, que dous, ou tres dias 
antes fosse seu inimigo. -Ai 

6 Elle habitará nesta Cidade, até que 
compareça em juizo, para dar conta do 
que fez, e até que morra o Summo Sacer- 

ote, que for naquelle tempo, Então 
voltará o homicida, e entrará na sua 
Cidade, e na sua casa, donde tinha fugido. 

7 E elles decretárão, que fossem Cidades 
de refugio Cedes na Galilea sobre o monte 
de Nefthali; e Siquem sobré o monte 
d'Efraim ; e Cariatharbe, que he Hebron 
no monte de Juda. 

8 E ña outra banda do Jordão para o 
Nascente de Ferice destinárão a Bosor, 
ia está situada na planice do deserto da 

ribu de Ruben; a Ramoth em Galaad 
da Tribu de Gad; ea Gaulon em Basan 
da Tribu de Manasses. |, E 

9 Estas forão as Cidades constituidas 
para todos os filhos d'Israel, e para tudos 
o$ estrangeiros que habitavão entrelles: 
para que aquelle que tivesse morto a 
alguem seti querer, se podesse refugiar 
nellas, e não morresse às mãos do a 
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que quizesse vingar o sangue derramado, 
até se presentar ante o Povo, e defender a 
sua causa. 
CAPITULO XXI. 
Cidades que se derão aos Levitas para sua 
itacã 


habitação. = 
| ais os Principes das familias de 
Levi vierão ter com o. Pontifice 
Eleazar, com Josué filho de Nun, e com 
os Chefe das familias de cada Tribu dos 
filhos d'Israel, 

2 E lhes fallárão estando em Silo terra 
. de Canaan, e lhes disserão: O Senhor 
mandou por Moysés que se nos dessem 
Cidades em que habitassemos, e os arra- 
baldes dellas, para manter as nossas bestas. 

3 Desmembrárão pois os filhos d'Israel 
das heranças, de que estavão de posse, 
certas Cidades com os seus arrabaldes, e 
as derão aos Levitas, conforme o manda- 
mento do Senhor. 

4 E sahírão por sorte à familia dé Caath 
dos filhos do Sacerdote Arão, treze Cidades 
das Tribus de Juda, de Simeão, e de Ben- 
jamin. 

5 E aos outros filhos de Caath que 
ficavão, isto he, aos Levitas, dez Cidades 
das Tribus d'Efraim, de Dan, e da meia 
Tribu de Manassés. 

6 Aos filhos de Gerson porém pela 
sorte que lhes sahio, tocárão treze Cidades 
das Tribus d'Issacar, d'Aser, de Nefthah, 
e da meia Tribu de Manassés em Basan. 

7 Eaos filhos de Merari pelas suas 
familias, doze Cidades das Tribus de 
Ruben, de Gad, e de Zabulon. 

8 Derão os filhos d'Israel estas Cidades, 
e os seus arrabaldes aos Levitas, como o 
Senhor v tinha mandado por Muysés, re- 
partindo-as a cada hum por sorte. | 

9 Deo pois Josué das Tribus dos filhos 
de Juda, e de Simeão as Cidades, cujos 
nomes são os seguintes. 

10 Aos filhos d'Arão das familias de 
Caath da linhagem de Levi, (pois que a 
primeira sorte que sahio, foi a delles) 

11 Cariath-Arbe do pai d'Enac, que se 
chama Hebron, no monte de Juda, com os 
arrabaldes que a torneão. 

12 Porque os seus campos e Aldeas 
tinha-os elle dadó a Caleb filho de Jefone 

os possuir. | 
48 Deo pois aos filhos do Sacerdote 
Arão Hebron Cidade de refugio com os seus 
arrabaldes; Lobnacom os seusarrabaldes ; 

14 Jether, Estemo, 

15 Holon, Dabir, 

16 Ain, Jeta, e Bethsames com os seus 
arrabaldes : nove Cidades das duas Tribus, 
como fica dito. 

17 Da Tribu dos filhos de Benjamin 
deo-lhes Gabaon, Gabae, 

18 Anathoth, e Almon: quatro Cidades 
com os seus arrabaldes. 
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19 Assim pelo todo forão dadas treze 
Cidades com os seus arrabaldes, aos filhos 
do Sacerdote Arão. 

20 E ás outras familias dos filhos de 
Caath da linhagem de Levi, lhes foi dada 
a possessão a se segue. 

21 Da Tribu d'Efraim estas quatro 
Cidades: Siquem Cidade de refugio com 
os seus arrabalde sobre o monte d' Efraim, 
e Gazer, 

22 Cibsaim, e Bethoron com os seus 
arrabaldes. 

23 Da Tribu de Dan Eltheco, Gabathon, 

24 Aialon, e Gethremmon com os seus 
arrabaldes : quatro Cidades. 

25 E da meia Tribu de Manassés Tha- 
nach e Hethremmun com os seus arra- 
baldes : duas Cidades. 

26 Desta sorte aos filhos de Caath, que 
erão de inferior grão, forão dadas av todo 
dez Cidades com os seus arrabaldes. 

27 Deo assim mesmo da meia Tribu de 
Manassés aos filhos de Gerson da linhagem 
de Levi, as Cidades de Gaulon em Basan, 
e Bosram, com os seus arrabaldes: duas, 
Cidades. 

28 Da Tribu d'Issacar Cesion, Dabereth, 

29 Jaramoth, e Engannim com os seus 
arrabaldes : quatro Cidades. 

30 Da Tribu d'Aser, Masal, Abdon, 

31 Helcath, e Rohob com os seus arra- 
baldes : quatro Cidades. 

32 Da Tribu de Nefthali Cedes Cidade 
de refugio em Galiléa, Hámmoth- Dur, e 
Carthan com os seus arrabaldes : tres 
Cidades. 

33 Desta sorte todas as Cidades, que se 
derão ás familias de Gerson, forao treze 
com os seus arrabaldes. 

84 Aos filhos de Merari porém, Levitas 
de inferior ordem, distinctos segundo as 
suas familias, forão dadas da Tribu de 
Zabulon, Jecnan, Cartha, 

55 Damna, e Naalut: quatro Cidades 
com os seus arrabaldes. 

36 Da Tribu de Ruben na banda d'além 
do Jordão, defronte de Jericó, Bosor 
Cidade de refugio no deserto Misor, Jaser, 
Jethson, e Mefaath : quatro Cidades com 
os seus arrabaldes. 

37 Da Tribu de Gad Ramoth Cidade 
de refugio em Galaad, Manaim, Hesebon, 
e Jaier : quatro Cidades com os seus arra- 
baldes. 

38 Todas as Cidades dos filhos de Me- 
rari, segundo as suas familias e casas, 
torão doze. 

39 Pelo que todas as Cidades, que tive- 
rão os Levitas no meio das heranças dos 
filhos d'Israel, fazião o numero de qua- 
renta e oito, 

40 Com os seus arrabaldes, distribuidas 
cada huma segundo a ordem ilias. 

41 Deste modo deo o Senhor Deos a 
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Israel toda a terra, que tinha promettido filhos d'Israel, que estavão em Silo, térra 
com juramento a seus pais, que lhes havia |de Canaan, para entrarem em Galaad, 
de dar : e elles a possuirão, ¢ povoárão. |terra da sua possessão, que tinhão obtido 
42 E lhes deo paz com todas as Nações | por meio de Moysés, conforme o mandado 
do contorno : e nenhum dos seus inimigos | do Senhor. 
ousou resistir-lhes, mas todos ficárão su-| 10 E tendo chegado aos cabeços do 
jeitos ao seu dominio. Jordão na terra de Canaan, edificárão 
43 Nem huma só palavra do que tinha | junto ao Jordão hum Altar de huma grans 
promettido dar-lhes, ficou sem effeito ;| deza immensa. - o 
mas tudo se cumprio por obra. 11 O que tendo ouvido os filhos d'Israel, 
CAPITULO XXII. e sabido por messageiros seguros, que 08 
Despedida das Tribus de Ruben, e de Gad, | filhos de Ruben, e de Gad, e a meia Tribu 
e da meia Tribu de Manassés para o seu| de Manassés tinhão feito hum Altar na 
paix. Monumento que elles erigem nalterra de Canaan, sobre os cabeços do 
margem do Jordão. Quanto os outros| Jordão, defronte dos filhos d'Israel ; 
Israelitas o levárão a mal. Satisfação | 12 Se congregárão em Silo, para mar- 
que lhes derão. charem,e pelejarem contra elles. 
N ESTE mesmo tempo chamou Josué! 13 E entretanto lhes enviárão á terra de 
os Rubenitas, e os Gaditas, e á meia | Galaad a Fineas, filho do Sacerdote Eleazar, 
Tribu de Manassés, 14 E a dez Principes com elle, cada 
2 E lhes disse: Vós tendes feito tudo o | bum de sua Tribu. 
que Moysés servo do Senhor vos ordenou: | 15 Os quaes tendo ido ter com os filhos 
a mim tambem me tendes obedecido em | de Ruben, e de Gad, e com os da meia 
todas as cousas ; Tribu de Manassés, na terra de Galaad, 
S E por hum tão largo tempo até o dia | lhes fallárão assim : 
d'hoje, não tendes desamparado a vossos| 16 “Eis-aqui o que todo o Povo do Se- 
irmãos, guardando o mandamento do Se- | nhor nos ordenou que vos dissessemos : 
nhor vosso Deos. Que transgressão he esta? Porque deix- 
4 Huma vez pois que o Senhor vosso | astes vós o Senhor Deos d'Israel, levan- 
Deos deo paz, e socego a vossos irmãos, ! tando hum Altar sacrilego, e apartando- 
como elle lho tinha promettido: Ide-vos, | vos do culto que se lhe deve? 
e tornai para as vossas tendas, e paraa| 17 Acaso parece-vos pouco ter peccado 
terra da vossa possessão, que Moysés em Beelfegor, e que a mácula deste crime 
servo do Senhor vos deo da outra banda ainda até hoje nāo esteja apagada em nós? 
do Jordão. pois que por isso perecérão muitos do Povo. 
5 Bem entendido comtudo, que guar-| 18 Vós-outros deixastes hoje o Senhor ; 
deis, e cumprais exactamente o manda- e à manhã cahirá a sua ira sobre todo o 
mento, e a Lei, que Moysés servo do Israel. i 
Senhor vos prescreveo : que he, que ameis | 19 Se cuidais que a terra, que vos foi 
ao Senhor vosso Deos; que andeis em dada em herança, he immunda; passai 
todos os seus caminhos; que observeis os para estoutra, onde se acha o Tabernaculo 
seus mandamentos; e que vos unais a do Senhor, e habitai entre nós: sómente 
elle, e o sirvais de todo o vosso coração, e | que vos não aparteis do Senhor, nem da 
de toda a vossa alma. nossa sociedade, edificando hum Altar 
6 Depois lhes deo Josué a benção, e os | contra o Altar do Senhor vosso Deos. 
despedio. E elles voltárão para as suas| 20 Não he assim, que Acan filho de 
tendas. Zare violou o mandado do Senhor, cuja ira 
T Ora Moysés tinha dádo á méia Tribu , veio depois sobre todo o Povo d'Israel? E 
de Manassés as terras que devia possuir elle era hum só homem: e oxalá que só 
em Basan: e por isso Josué deo a sua | elle tivera perecido pela sua maldade. 
sorte à outra meia, que tinha ficado entre | 21 Os filhos de Ruben, e de Gad, e os 
os outros seus irmãos, na banda d'aquem da meia Tribu de Manassés, respondêrão 
do Jordão para o Occidente. E depois de , aos Principes da Legação d'Israel : 
os ter despedido para as suas tendas, e de| 22 O Senhor Deos fortissimo, o Senhor 
os ter ahendiçoado, Deos fortissimo, elle o sabe, e tambem o 
8 Lhes disse: Vós voltais para vossas | saberá Israel: Se nós com animo de pre- 
casas com muitos bens, e grandes riquezas, varicação levantámos este Altar, elle nós 
levando prata, ouro, cobre, ferro, e vestidos | não proteja, mas desde agora nos castigue. 
de toda a qualidade. Reparti pois com| 23 E se o fizemos com animo de offe- 
vossos irmãos a preza, que aicançastes de | recer sobrelle holocaustos, sacrificios, e 
vossos inimigos. victimas pacificas, elle nos peça disso conta, 
9 Assim os filhos de Ruben, e os de|e faça justiça: . ada 
Gad, com a meia Tribu de Manassés, se) 24 É se antes pelo contrario 0 não fize- 
voltárão, e retirárão da companhia dos|mos com animo, e designio E dizer ; 
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IV ; s filhos aos nossos: jugadas todas as Nações circumvizinhas, 
Quito e Pa Sebo Bape lar bendo dá Josué ancião, e de idade mui 
idas vós pon eng 


et; 


entre nós e vós, Ó filhos de Ruben, e de 


Gad: e assim não tendes parte no Senhor. 
E esta vos será huma occasião, de que 


vossos filhos apartem os nossos do temor 
do Senhor. Por tanto julgâmos que era 
melhor fazel-lo assim, 

26 E dissemos; Façamos hum Altar, 
não para offerecermos nelle holocaustos, € 
Pellot PE SERPA PES 

d? Mas para que este seja hum teste- 
munho entre nós, e vós, e entre a nossa 
posteridade e a vossa, que devemos servir 
ao Senhor, e que témos direito de lhe 
oferecer holocaustos, victimas, e hostias 


< icifio : + ue Ò di at A Y | po não 
Bigio sasos lhos aos nossos: Vós pão 
tendes parte no Senhor. ` 


28 Porque se o quizerem dizer, respon- 
der-lhes-bhio ; Eis-aqui o Altar do Senhor, 
jue fizerão nossos pais não para holo- 


rin 
que ra ale estavão, sé apaziguárão e 
admittirão m ? 


ngança do Senhor. 
kihas. 


de Gad, 

terra dê 

para os fil 
de tudo. ` 

“83 Eos filhos d'Israel louvárão a Deos, 

- e não lhes veio mais ao pensamento sahir 

à combater com elles, nem a destruir a 

terra que possuião. 

34 E os filhos de Ruben, e de Gad 
chamárão ao Altar que tinhão edificado, 
Testemunho nosso, que o Senhor mesmo 
he Deos. 7 
> CAPITULO XXIII. 

Exhorta Josué os filhos d'Israel a que obser- 
vem pontualmente a Lei do Senhor. 
Aueapa-ps de grandes castigos, se fizerem 
o contrario. 

ASSADO muito tempo, que o Se- 


“tg 


35 O Senhor poz o rio Jordão por termo | 


cada, 

2 Chamou elle a todo o Tsrael, aos 
Anciãos, aos Principes, aos Capitães, “e 
aos Magistrados, e lhes disse: Eu estou 
velho, e acho-me numa idade mui adian- 


a: 
$ E vás vedes tudo o que o Senhor 
vosso Deos tem feito a todas as Nações, 
que estão em torno de vós, e como elle 
mesmo tem pelejado em vosso favor ; 

4 K como agora repartio por vós toda 
esta terra, des da banda oriental do Jordão 
até o mar grande. E posto que restem 
ainda muitas Nações, 

5 O Senhor vosso Deos as acabará, e as 


rará da vossa vista; e vós possiifeis a 

ter ra, como elle o prometteo. ' 

6 O que sómente vos encommendo he, 
ue sejais constantes, e sollicitos em guar- 

de todas as cousas, que estão escritas no 

Livro da Lei of Moysés, sem vos arre- 

dardes della, nem para a direita, nem 

a esquerda. 
7 Depois que entrardes na terra destas 

Nações, que hão de estar entre vês, não 

Jureis pelo nome dos seus deoses, mem os 

sirvais, pem os adoreis; 

8 Mas conservai-vos unidos ao Senhor 
eos, como o tendes feito até este 


vosso ] 
la. 


9 E então dissipará o Senhor Deos da 

vossa presença a essas Nações grandes, e 

pujantes, e nenhum vos poderá resistir. 

10 Hum sô d'entre vos perseguirá mil 

dos inimigos : porque o Senhor vosso 

Deos, elle mesmo peleijará por vós, como 

o prometteo. f 

11 Todo o ponto está nisto, que pro- 

cureis com todo o cuidado amar ao Senhor 

vosso Deos. ` 

12 Mas se vós quizerdes seguir os erros 
ue habitão entre vós, € 

LEA matrimonios, € 


+ 


destes Povos, 
contrahir com 
amizades. 

13 Sabei já daqui, que o Senhor 
Deos não os exterminará de diante de 
vós; mas que elles virad a ser para vós 
huma cova, hum laço, huma pedra de 
tropeço an vosso lado, e hum zarguncho 
nos vossos olhos; até que vos tire, e vos 
extermine desta excellente terra que vos 
co. 

14 Vede que eu estou a entrar no ca- 
minho de toda a terra: e vós reconhece- 
reis com toda a certeza, que tudo o que o 
Senhor tinha promettido dar-vos, as 
succedeo com effeito, sem faltar nada. 

15 Pois assim como Deos cumprio poi 
obra, o que de palavra tinha prometti 

e tudo vos tem succedido felizmente ; 


assim fará elle cahir sobre vós todos os 
Males, Com que voa Smeaçhm WS que TA 
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tire, e vos extermine desta excellente terra 
qué'vos deo, | : 
16 Se violardes o pacto, que o Senhor 
vosso Deọs fez comvosco : e se servirdes, 
e adorardes os deoses estrangeiros. Porque 
então subitamente se lêvantará contra vós 
o furor do Senhor, e vós de pressa sereis 
tirados desta excellente terra, « ue vos deo. 
CAPITULO XXIV | 
Traz Josué & memoria aos filhos d'Israel 
tudo o que Dros fizera por seus pais, e 
por elles. tes lhe promettem, que sem- 
pre estarão unidos com o Senhor. Morte 
de Josué, e de Eleazar. 
do tendo feito ajuntar todas as 
P Tribus d'Israel em Siquem, chamou 
aos Anciãos, aos Principes, aos Juizes, € 
aos Magistrados, que ge presentárão di- 
ante do Senhor, 
2 E fallou assim ao Povo: Eis-aqui o 
que diz a Senhor Deos d'Israel: Vossos 
s, Thare pai d'Abrahão, e de Nacor, 
les do principio habitárão na banda d'a- 
kém do rio, e servírão a deoses estrangeiros. 
3 Mas eu tirei a Abrahão vosso pai da 
Mesopotamia, e trouxe-o á terra de Ca- 
naan ; multipliquei a sua descendençia ; 
4 E dei-lhe Isac, a Isac dei Jacob, e 


Esau. Destes dei a Esau o monte de Seir 
em possessão : Jacob, e seus filhos 
descêrão para o to. 

5. Depois à Moysés, e Arão: e 


castiguei o Egypta com hum grande nu- 
mero de milagres, e de portentos. 

$ Depois fia-vos sahir a vás, e a vos- 
sog pais do Egypto, e vós viestes ao mar : 
eos Egypcios perseguírão a vossos pais 
com carroças, € caval atê o Mar Ver- 


melho, 

t Então clamárão os filhos d'Ismel ao 
Senhor, v qual poz trévas entre vós, e os 
Egypcies, e fez vir o mar sobrelles, e os 
cobrio. Vossas olhos vírão todas as cou- 
sas que eu fiz no Egypto, e vós habitastes 
no deserto muito tempo. 

8 Depois disto, eu vos imtroduzi na 
terra do Amorrheo, que habitava no Alem- 
Jordão. E quando elles pelejavão contra 
vás, eu vo-lôs entreguei nas mãos; e de- 
pois de os terdes passado av fia da espada, 


vos tes do seu paiz. 

ea P Balac, filho de 
Sefor, e Rei de Moab, e pelejou contra 
Israel: e mandou chamar a Balaam filho 
de Beor, para que este vos amaldiçoasse : 

to Mas eu não o quiz ouvir: antes pe- 
lo contrario vos abendiçoei pela sua boca, 
e vos livrei de suas mãos. 


11 Passastes o Jordão, e chegastes a 
Jeriçó. Pelejárão contra vos os homens 


desta Cidade, os Amorrheos, os Fereseos, 
os Cananeos, os Hetheos, os Gergeseos, 
os Heveos, e os Jebuseos : e euvo-los entre- 


12 Mandei adiante de e 
lancei fóra do seu paiz aas dous Reis dos 
Amorrheos, não gam à tua espada, nem 
com e e pia i 6 
13 De-vos huma te e vás 
lavrastes: dei-vos para habitadão Cade 
que não edificastes: dea-yos vinhas, 
yaes, que não plantastes. ° | 
. 14 Agora pois, temei aq Senhor, eser- 
vio-o com hum coração perfeito, e pg i 
sincero. Tirai os deuses, que vossos pais 
adorárão na Mesopotamia, e no Ẹgypto, 


servi ao Senhor. 


15 Porém se vos achais wal com segyir 
o Senhor, na vossa mão está a escolha 
scolhei hoje o que mais yos agradar, € ą 
q Pa deveis servir : so gos 
deoses a quem servirão vossos Da 
Mesopotamia, ou = desses dos Amor 
rheos, em cuja terra habitais : porque eu, 
EE minha casa havemos de servir ao Se- 
nhor. 

16 O Povo lhe respondeo, e disse: Não 
permitta Deos, que nós deixemos o Se- 
nhor, c girvamqs a deoses estrangeiros. 

47'O Senhor nosso Deos elle mesmo 
nos tirou a nós, e a nóssos pais da terra 

o Egypto, da casa da servidão, e fez á 
nossa vista grandes prodigios, e nos guar- 
dou por todo o caminho, “por onde andá- 
mos, e por entre todos os Póvos, por onde 


os. 
Ea Elle expulsou todas estas Nações, 
e ao Amorrheo habitador desta fe 
em que nós entrámos. Nos' E - 
e o nosso 


remos ao Senhor, porque elle 
Deas. Ro 
19 E Josué disse ao Povo: Vós não 


a servir ao Bo ue elle he 
um Deos santo, e zelador forte, e não 
perdoará as vossas m es, e peccados. ` 


20 Se vós largardes o Senhor, e ser- 
virdes a deoses estrangeiros, elle se völ- 
tará contra vós, e vos afligirá, e destruirá 
fa cabo de todos os bens que vos tenì 
eito. oa a 


21 E disse o Povo a Josué: Não será 
assim, como tu dizes; mas nós serviremos 
ao Senhor. ` o 
' 22 E Josué respondeo ao Povo: Vós 
sois testemunhas, de que vós mesmos 
scolhestes o Senhor para o servir. E el- 
fes respondêrão : Sim, nós somos teste- 

unhas. | ` a i 

23 Pois agora, accrescentou Josué, ti- 

i do meio de vós os deoses estrangeiros, 
€ inclinai os vossos corações para o Senhor 
Deos d'Israel. a 

24 Eo Povo lhe disse : Nós serviremos 
ao Senhor nosso Deos, e seremos obedi- 
entes aos sens preceitos. E k 

25 Fez por tanto Josué o concerto na- 
quelle dia, e propoz ao Povo os preceitos, 
€ as ordenaçoes em Siquem. ARE 
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26 Escreveo tambem todas estas cou- 
sas no Livro da Lei do Senhor, e tomou 
huma pedra muito grande, e polla de- 
baixo d hum carvalho, que estava no San- 
tuario do Senhor, 

27 E disse para todo o Povo: Esta pe- 
dra que vedes, servir-vos-ha de teste- 
munho, de que ella ouvio todas as pala- 
vras, que o Senhor vos disse; para que 
depois o não possais negar, nem mentir 
ao Senhor vosso Deos. 

28 E despedio Josué o Povo, que fosse 
cada hum para as suas terras. | 

29 Depois disto morreo Josuê filho de 
Nun, e servo do Senhor, tendo Ge idade 
cento e dez annos. 

30 E elles o sepultárão nos confins 
d'huma herdade sua em Tamathsare, que 


está situada sobre o monte d'Efraim para 
a banda setentrional do monte Gaas. 

31 E servio Israel ao Senhor todo o 
tempo da vida de Josué, e dos Anciãos, 
que vivêrão muito tempo depois delle, e 

ue sabião todas as obras que o Senhor 
tinha feito em Israel. 

32 Yomárão tambem os ossos de José, 
qu os filhos d'Israel tinhão trazido do 

gypto, e os sepultárão em Siquem, na-: 
quelle lugar do compo, que Jacob com- 
prára aos filhos d'Hemor pai de Siquem, 

r cem cordeiras, e ficou em possessão 
aos filhos de José. 

83 Morreo tambem Eleazar filho de 
Arão, e elles o sepultárão em Gabaath, 
m pertencia a Fineas seu filho, e lhe foi 

ada no monte d'Efraim. 


JUIZES, i 
CHAMADOS EM HEBREO 
SCHOPHETIM. 


. CAPITULO I. 
A\Tribude Juda he nomeada para marchar na 

Jrente das outras Tribus. Derrota d' Ado- 

nibezec: tomada de Jerusalem. Muitas 

Tribus perdvão aos Cananeos. 

EPOIS da morte de Josué consultá- 

rão os filhos, d'Israel o Senhor, di- 

zendo: Quem miarchará na nossa frente 

contra os Cananeos, e quem será o nosso 
General na guerra ? 

2 E o Senhor respondeo; Marchará 
Juda: eis-ahi lhe entreguei eu a terra nas 
suas mãos. 

3 Então disse Juda a Simeão seu irmão: 
Sobe comigo á minha sorte, e peleja contra 
os Cananeos, e eu depois irei comtigo á 
tua sorte. E foi com elle Simeão. 


4 É tendo marchado Juda, o Senhor 


o da espada, pondo fogo a toda a Ci- 
dade. 

9 Depois baixando pelejárão contra os 
Cananeos, que habitavão nas montanhas, e 
ao Meiodia, e nas planicies. 

10 E Juda tendo marchado contra os 
Cananeos, que habitavão em Hebron, cha- 
mada antigamente Cariath-Arbe, des fez a 
Sesai, e Ahiman, e Tholmai. 

11 E tendo partido dalli, foi contra os 
habitantes de Dabir, que antigamente se 
chamava Cariath-Sefer, isto he, Cidade das 
Letras. 

12 Então disse Caleb: Eu darei minha 
filha Asa por mulher, ao que tomar, e des- 
truir a Cariath-Sefer. 

18 Como a tomasse Othoniel filho de 
Cenez, e irmão mais moço de Caleh, este 


lhe entregou nas mãos os Cananeos, e os|lhe deo por mulher a sua filha Axa 


Fereseos ; e matárão em Bezec des mil 
homens. 
5 E achárão em Bezec a Adonibezec, e 


14 Indo ella de caminho lhe advertio 
seu marido, que pedisse hum campo a seu 
E como ella suspirasse montada num 


pelejárão contra elle, e derrotãrão aos Ca-| jumento, lhe disse Caleb: Que he o que tens? 


naneos, e Fereseos. 
6 Tendo fugido Adonibezec, 
elles em seu alcance, eo a 


7 Então disse Adonibezec: Eu fiz cortar q 
as extremidades das mãos, e dos pés a se- 
minha 
meza os meus sobejos: Deos me fez a 


tenta Reis, que comião debaixo 


mim, o que eu fiz aos outros. Depois v 
levarão a Jerusalem, e alli morreo. 
8 Porque tendo os filhos de Juda com- 


forão 
nhárão, e lhe 
cortárão as extremidades das mãos, e dos 


15 E ella lhe respondeo : Dá-me a tua 
benção. Já que me déste huma terra 
secca, dá-me tambem oura que se possa 
regar. Caleb pois lhe deo huma terra, 
ue se regava nos altos, e nos baixos. 

16 Ora os filhos de Ceneo parente de 
Moysés, sahírão da Cidade das Palmeiras 
com os filhos de Juda, ao deserto, que 
tinha cahido na sorte desta Tribu, que 
está ao Mciodia de Arad, e habitárão com 
elles. 

17 Marchou depois Juda com SimeÃo 


batido a arabe, a tomárão, e passárão ! seu irmãe, e juntos derrotárão aos Cana- 
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eos, que kabino em Safaad, e os ara 
e 


sárão a cutélo. E chamou-se esta Ci 
Horma, isto he, anathema. 


18 Tomou Juda tambem a Gaza com os ' se interpreta 
seus contornos, a Ascalon, e a Accaron 


com os seus termos. : 


19 E foi o Senhor com Juda, e Juda se 


apoderon de toda a terra das montanhas : 


mas não pôde derrotar os que habitavão 
no valle, porque estes tinhão grande quan- 


tidade de carroças armadas de fouces. 

20" E elles em conformidade do que 
Moysés tinha dito, derão Hebron a Ca- 
leb, que exterminou della os tres filhos 
d'Enac. 

21 Mas os filhos de Benjamin não des- 
truírão aos Jebuseos, que moravão em Je- 
rusalem: eassim os Jebuseos habitárão 
em Jerusalem com os filhos de Benjamin, 
até o dia d'hoje. 

22 A casa de José tambem marchou 
contra Bethel, e o Senhor era com elles, 

23 Cen tendo sitiado a Cidade, que 
antes se chamava Luza, 

24 Vírão sahir da Cidade, a hum ho- 
mem, e lhe disserão : Mostra-nos á entrada 
da Cidade; e usaremos de misericordia 
comtigo. 

25 Tendo-lha elle mostrado, passárão 
ao fio da espada tudo o que se achou na 
Cidade; mas deixárão livre aquelle ho- 
mem, e toda a sua familia. 

6 E posto em liberdade, foi-se para a 
terra d'Hethim, e fundou lá huma Cidade, 
a que poz o nome de Luza, e assim se 
chama até o presente dia. 

27 Tambem Manassés não destruio de 
todo a Bethsan, e a Thanac com os lugare- 
jos da sua dependencia; nem aos habitan- 
tes de Dor, de Jeblaam, e de Maggedo 


com os seus lugarejos: e começárão os 


Cananeos a habitar com elles. , 

28 Mas tanto que Israel cobrou mais 
forças, fcl-los sim tributarios, mas não os 
quiz extinguir. 

29 Efraim tambem não matou os Cana- 
neos, que habitavão em Gazer; mas 
deixou-se ficar com elles. 

30 Tão pouco exterminou' Zabulon os 
habitantes de Cetron, e de Naalol; senão 
que os Cananeos habitárão no meio delle, 
e lhe forão tributarios. 

31 Nem tambem Aser destruio os habi- 
tantesd'Acco, de Sidonia, d' Ahasab, d' Aca- 
sib, d'IIelba, d' Afec, e de Roob. 

32 Antes morou no meio dos Cananeos 
habitantes daquella terra, e não os exter- 
minou. 

33 Neftali tambem não extinguio os 
habitantes de Bethsames, e de Be anath; 
mas morou entre os Cananeos que havia 
baquella terra: e os Bethsamitas, e Ba- 
thanitas lhe forão tributarios. 

34 E os Amorrheos tiverão os filhos d 

(Poxr.) 


Dan encerrados no monte, sem lhes darem 

lugar de descer as planices : 

35 E habitárão no monte d'Hares, que 

a monte dos testos, em Aialon, 
e em Salebim. Mas a casa de José carre- 
gou sobrel!es, e os fez seus tributarios. - 

36 Eos limites dos Amorrheos forão 
des da Subida do Escorpião, Petra, e os 
lugares mais altos. 

CAPITULO II. 

Hum Enviado de Deos reprehende os Is- 
raelitas por terem perdoado aos Cananeos, 
Infidelidade dos Israelitas depois da morte 
de Josué. 

| Res subio de Galgala o Anjo do 

4 Senhor ao lugar dos Choradores, e 
disse: Eu vos tirei do Egypto, e vos metti 
de posse da terra, que eu tinha jurado dar 

a vossos pais; e vos prometti guardar para 

sempre o pacto, que tinha feito comvosco : 

2 Mas com a condição, que não farieis 
concerto com os habitantes desta terra, 
mas que havieis de destruir os seus Altares; 
e vós não quizestes ouvir a minha voz: 
porque fizestes isto ? | 

3 Esta he a razão, por que eu não tenho 
querido extinguillos da vossa presença, 
para que os tenhais por inimigos, € os seus 
deoses sejão a vossa ruina, 

4 A tempo que o Anjo do Senhor dizia 
estas palavras aos filhos d'Israel, levantá- 
rão elles a sua vez, e se j a Chorar. 

5 E daqui foi aquelle lugar chamado o 
lugar dos Cheradores, ou das imas ; 
offerecêrão nelle hostias ao Senhor. 

6 Despedio pois Josué o Povo, e os fi- 
lhos d'Israel forão cada hum para a terra, 
que lhes tinha cabido em sorte para & 
possuirem ; 

T E servirão ao Senhor todo o tempo da 
vida de Josué, e dos Anciãos que lhé so- 
brevivêrão por largo tempo, e que sabião 
todas as obras, que o Senhor tinha feito a 
favor d'Israel. e i 

8 Entre tanto morreo Josué filho de 
Nun, servo do Senhor, de idade de cento e 
dez annos ; . 

9 E sepultárão-no nos confins da sua 
herdade em Thamna , no monte 
d'Efraim, ao Setentrião do monte Gaas. 

10 Tendo-se pois ido unir a seus pais 
toda aquella geração, levantárão-se em seu 
lugar outros, que não conhecião o Senhor, 
nem as obras que tinha feito a favor d'Israel., 

11 E os filhos d'Israel obrárão o mal 
diante do Senhor, e servírão aos Baalins. 

12 Largárão o Senhor Deos de seus 
pais, a os havia tirado do Egypto, e 
seguírão aos deoses estranhos, e aod 
deoses dos Póvos, que habitavão em totno 
delles; adorárão nos, e provocárão o Senhar 
aira ; 

13 Deixando 4 este 


servien á 
Báal; e a Astaroth, aa 
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obedecia gos mandamentos do Senhor, que 
elle tinha intimado a seus pais por Mo 
habitárão 


espyjas- 
: paton 03 tomério, é vendêrão sos 
inimigas, gue habitavão ao redor, e ciles 
ão podgrão resistir aos seus adversarios : 

15 Mas para qualquer parte que fossem, 
qumpre a não do Senhor estava sobrelles, 
emo 0 Senhor iho tinha dito, e jurado: 


esquecêrão-se do seu Deos; e servirão aos 


8 Irado pois o Senhor contra Israel, en- 
tregou-os às mãos de Cusan Rasathaim 
Rei de Mesopotamia, ao qual estiverão 
; | sujeitos oito annos. 

9 E tendo clamado ao Senhor, elle lhes 
suscitou hum Salvador, que os livrou; & 
saber, Othoniel filho de Cenez, e irmão 
mais moço de Caleb. 

10 E o espirito do Senhor esteve nelle, 
e elle julgou a Israel: e tendo sahido em 
campanha, o Senhor lhe en ás mãos 
| a Cusan Rasathaim Rei da Syria, a quem 


ES 
11 cou a terra em ta 
annos, e morreo Othoniel AES de Cener. 
12 Então tornárão os filhos d'Israel a 
fazer o mal diante do Sennor gor levantou 
contra elles a Eglon Rei de Moab, porque 
tinhão o na sut 
i 13 É lhe e os d'Ammon, € 
tinha | d'Amalec; e elle Eglon se avançou, e 
rotou a Israel, e se apoderou da Cidade 
das Palmeiras. 


deixava dobrar da misericor- 


15 Depois disto clamárão elles ao Se- 
nhor, e o Senhur lhes suscitou hum Salva- 
dor por nome Aod, filho de Gera, filho de 
Jemini, que se servia da mão esquerda 
igualmente que da direita. E por elle 
mandárão os filhos d'Israel seus presentes 
2 n Rei de Moab. i 


Pare assim ver, se os filhos de Tsrael 
ou não guardão o caminho do 

p o se ellos andão por elle, como 
sadário. 


sãos a Josué. 16 O qual Aod mandou fazer si 

CAPITULO III. buma adaga, que tinha os cópos da largura 

Servidňo dos Israelitas sob Cusan. Othoniel | da palma mão, e açingio d do 
de o ess e sob Eglon. | vestido ao lado direito, 


47 E presentou os osa Eglon Rei 
de Moab. Ora a ea em extremo 


18 E Aod depois de lhe ter presentado os 


Tsmasl, o a todos uelles, que não conhe- foi seguindo os companheiros, que 
ão aa guerras dos vindo com elle 

£ A fim de que ao depois aprendessem 19 E tendo voltado de onde 
seus a combater contre seus Inimigos, estavião os idolos, disse ao Rei: Tenho que 


O Rei se levantou logo do seu Thro. 
DO. 


41 E Aod estendendo a sua mão es- | suas diferenças. 


qaerda tirou a adaga do lado direito, e 
cravou no ventre com tanta fo 

22 Que os cópos, e a folha entrárão pela 
ferida, e a adaga; encontrou aperta na 
muita quantidade da gordura. E não tirou 
a adaga, mas como a cravou, assim a deix- 
ou: e logo os excrementos, que havia no 
ventre, sahírão pelas suas vias naturaes. 

23 Aod porém tendo muito bem fechado, 
e prado as portas do quarto, 

24 Sahio por hum postigo. E entrando 
os criados do Rei, vírão fechadas as portas 
do quarto, e disserão : Talvez está allivi- 
ando o ventre no seu quarto de verão. 


25 E esperando muito tempo até ficar | não 


confusos, e vendo que ninguem lhes abria, 

tomárão a chave : e abrindo achárão a seu 

Senhor estendido morto em terra, 

baci E n pans elles T a ne 
O A 6 sou o lu as 

idolos, de donde knh. voltado atrás e che- 


ogo tocou a trombeta no monte 
d'Efraim : e os filhos d'Israeldescêrão com 
elle mesmo na frente 


28 O qual lhes disse: Segui-me, por- 
ue o Senhor nos entregou nas mãos os 


oabitas nossos inimigos. Forão elles 
seguindo-o, e tomárão os vêos do Jor- 


dão, por onde se vai a Moab, e não deix- | mado 


passar a nenhum ; 

29 Mas matárão desta feita perto de 
dez mil Moabitas, tados homens robustos 
e a : nenhum delles pôde escapar. 

30 Neste dia ficou Moab humilhado de- 
baixo da mão d'Israel, e a terra ficou em 
paz oitenta annos. 

31 Depois deste foi Sangar filho de 
Anath, que matou à seiscentos Filistheas 

ə relha d'hum arado, e elle mesmo 
dolendeo a Israel, 
CAPITULO IV. 
Servidão sob Jubin. Débbora, Barac des- 
asem a Sisara General de Jabin. 
pg os ge dada a e 

L zer o mal na presença do Senhor, de- 
pois da morte d' Agd. 

2 Eo Senhor qs entregou nas mãos de 
Jabin Reide Canaan, que reinou em Asor. 
Tinha este por General do seu exercito a 


Sisara, o qual habitava em Haroseth das 
Gentes. - 


3 E os filhos d'Israel clamárão ao Se- | migos. 


nhor : porque Jabin tinha novecentas car- 
roças armadas 


de fouces, e os havia | 


estranhamente eg clear por vinte apnos. 
4 Havia huma Profetiza chamada Déb- 
am mulher de Lapidath, a qual na- 
quelle tempo julgava o Povo, 
6 Eso assentava 


d'huma pal 
SNL NANA ANAIE: 


Rama, e Bethal no monte d'Eíraim : e os 
filhos d'Israel vinhão a ella em todas as 


6 Esta pois mandou chamar a Baras 
filho d'Abinoem, de Cades de Nefthali e 
lhe dise: O Senhor Deos de Israel tg 
manda: Vai, e leva 0 exercito ao montó 
Thabor, e tomarás comtigo dez mil come 
batentes dos filhos de Neftali, e dos filhos 
de Zabulon. 

7 E quando estiveres junto á torrents 
de Cison, farei que venhão a ti Sisara Ge 
neral do exercito de Jabin, e as suas cafe 
roças, e todas as suas tropas, e tos entro 
garei nas mãos, : 

8 E Barac lhe respondeo: Se viere 
comigo, irei; se não quizeres vir comigo, 

À, 


ire 

9 Ella lhe disse: Eu irei comtigo; mes 

pita te será atribuida a vicio 

r ue Sisara será entregue nas mãos 

drama, múlher. Levantou -8e > pois Déb- 
e partio com Barac : 

10 O qual tendo feito rolo de Zaby» 
lon, e Nefthali, marçhou com dez 
combatentes, tendo a Débbora em 
companhia, . 

11 He de saber, qua Haber Cineo 
vis muito tempo que se tinha separado 
kr ade aos era pç 

'Ho parente de Maysês, e a es- 
tendido as suas tendas até o valle cha- 
o q sea maio a Cades. 

12 @Q-se noticia & XISArG, Barge 
filho d'Abinoem se tinha avançado Ni 9 


monte i 

13 Fez elle logo ajuntar as suas novae 
centas maii DA de fouces, e fe 
marchar todo o seu exercito d'Harosets 
das Gentes até á torrente de Cisan. 

14 Então disse good gp Lo 
vanta-te, porque eis-aqui o em que » 
Senhor te entregou nas mãos a Sisgra: 
olha que elle mesmo he o teu Conduçtag. 
Desceo pois Barac do monte Thabor, e 
dez mil combatentes com elle. 

15 Ao mesmo tempo aterroy o Senhor 
a Sisara, sereis pas dm a 4 
das as suas tropas, que ão 29 fio 
espada logo que Barac se deixou ver ; 
sorte que Sisara do da sua carmaçã 
fugio a pé. 

16 E Barac foi seguindo as carroças 

itivas, e a todo o exercito atá Ea 
das Gentes; o toda q multidão das ini- 


mil 
sua 
ha- 


fei morta sana qacapas uma sá, 
17 Si à uade 

de J abel maços Ei 
entro ape Rei dágom e 4089 
Çi via 

16 Tendo Jahel sabido coqueiro de 
Sisara, SSA: Bnk 
entre, e náo tema, Entrou ela. ua taudoo 
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19 Lhe disse: Peço-te que me dês hu- | d'Israel. 
muita | offerecestes ao perigo, bemdizei ao Senhor. 


rque tra 
re de leite, e lhe 


ma pouca d’ po 
sede. Ella abrio hum 
deo a beber, eo cobrio. 


20 E então lhe disse Sisara: Põe-te á | Justiça, os que andais 


porta da tenda : e se alguem vier, e te per- 
poai está aqui alguem, responder-lhe- 
que não. 

21 Tomou pois Jahel mulher d'Haber 
hum prégo dos que servião na sua tenda; 
e com elle tomou tambem hum martéllo : 
e entrando em silencio, e pé ante pé, ap- 
plicou o prégo à fonte da cabeça de Sisara; 
e dando com o martéllo, o cravou pelo ce- 
rebro, até o mesmo prégo dar na terra: 
e Sisara, ajuntando o seu profundo sono 
com-a morte, desfaleceo, e morreo. 

22 Ao mesmo tempo chegou Barac em 
seguimento de Sisara ; e Jahel sahindo-lhe 
ao encontro lhe disse: Vem, e eu te 
mostrarei o homem que buscas. "O qual 
tendo entrado aonde ella estava, vio a Si- 
sara estirado morto, com o prégo encra- 
vado na fonte. ' i | 

23 Naquelle dia pois humilhou Deos 
a Jebin Rei de Canaan, diante dos filhos 
d'Israel; 

24 Os quaes crescendo cada dia em 
vigor, apertavão com mão forte a Jebin 
Rei de Canaan, até que de todo o destruírão. 

CAPITULO V. 
Cantico ' de Débbora. 
AQUELLE dia Débbora, e Barac 
filho de Abinoem, cantárão o se- 
guinte Cantico : 

2 Vós, os que d’entre os filhos de Israel 
espontaneamente offerecestes as vossas vi- 
das: ao perigo, bemdizei ao Senhor. 

S Ouvi, Reis, applicai a orelha, Prin- 


cipes: eu sou, eu sou, a que cantarei ao. 


Senhor, a que consagrarei Hymnos ao Se- 
nhor Deos d'Israel, 

4 Senhor, ao tempo que tu sahias de 
Seir, e passavas pelo paiz de Edom, a terra 
se moveo, os Ceos, e as nuvens destillá- 
Tão p3 

5 Os montes se derretêrão diante da face 


Vós, os que voluntarios vos 


10 Vós os que montais sobre luzidos 


jumentos, os que occupais as cadeiras da 


pelo caminho, fallai. 

11 Ahi aonde forão quebradas as car- 
roças, e se affogou o exercito, alli sejão 
contadas as justiças do Senhor, e a sua 
clemencia para com os valentes d'Israel. 
Então desceo o Povo do Senhor às portas, 
e alcançou o Principado. 

12 Levanta-te, levanta-te, Débbora, le- 
vanta-te, levanta-te, e entoa hum Can- 
tico. Levanta-te, Barac, e toma posse 
dos teus cativos, filho d'Abinoem. 

13 Salvárão-se as reliquias do Povo: 
o Senhor pelejou nas pessoas destes va- 
lentes. | 

14 Hum d'Efraim os derrotou em Ama- 
lec: e depois delle outro de Benjamin 
contra os teus Póvos, 6 Amalec. De 
Mackir descendem os Principes, e de 
Zabulon os Generaes do exercito para ba- 

ar. 
15 Os Capitães d'Issacar se achárão 
com Débbora, e seguirão as pizadas de 
Barac, o qual se lançou no perigô, como 
o se precipita num abysmo. Divi- 
ido Ruben contra si mesmo, se achárão 
em contenda os seus homens de valor. 

16 Por que habitas tu entre dous ter- 
mos, para ouvires os balidos dos reban- 
hos? Dividido Ruben contra si mesmo, 
se achárão em contenda os seus homens 
de bia 3 

17 Em quanto Galaad estava descança- 
do da banda dalém do Jordão; e Dan se 
occupava em esquipar as suas nãos; Aser 

itava na costa do mar, e se deixava 
estar nos seus pórtos. 

18 Mas Zabulon, e Nefthali se expo- 
zerão ` morte na terra de e 

19 Vierão os Reis, e pelejárão ; pelej 
rão os Reis de Canan em api 
Junto das aguas de Mageddo, e ainda as- 
sim não alcançárão preza alguma. 

20 Do Ceo se pelejou contra elles : as 


do Senhor ; derreteo-se o Sinai diante da | estrellas conservando-se na sua ordem, e 


face do Senhor Deos d'Israel. 

6 Nos dias de Sangar filho d'Anath, 
nos dias de-Jehel, não havia quem tri- 
lhasse os caminhos: os que necessitavão 
de passar por elles; buscavão atalhos desvi- 
ados da estrada. 

7 Cessárão os valentes em Israel, e 
desapparecêrão, até que se levantou Déb- 
bora, até que se levantou huma mai em 
Israel. 

- 8 O Senhor escolheo novas guerras, e 
elle mesmo derribou -as portas dos inimi- 

s, quando antes em quarenta mil sol- 

os d'Israel não se via nem escudo, 
hem | 

9 O meu 
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no seu curso, pelejárão contra Sisara. 

21 A torrente de Cison arrastou os seus 
cadaveres; a torrente da Cadumim, a tor- 
rente de Cison. Põeo pé, alma minha, 
subre estes valentes. 

22 As unhãs dos cavallos cahírão com 
o impeto da fuga; e os mais robustos 
dos inimigos se precipitárão na sua ruina. 

23 -Amaldiçoai a terra de Meróz, disse 
o Anjo do Senhor: amaldiçoai os seus ha- 
bitantes, porque não acudirão a soccorrer 
o Senhor, a ajudar os mais valentes dos 
seus guerreiros. 

. 24 Bendita seja entre as mulheres Ja- 
hel esposa d'Haber Cineo, e sejá bemdita 


Coração ama aos Principes! na sua tenda, 
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25 Ella deo leite ao que lhe pedia agua, 
e numa taça de Principes lhe presentou 
manteiga. ' 

26 Peida a mão esquerda a hum 
prégo, e a direita a hum martéllo dos of- 

ciaes: e buscando na cabeça lugar para 
a ferida, deo o golpe em Sisara, traspas- 
sando-lhe com grande força as fontes. 

27 Cahio entre os seus pés, desfaleceo, 
e espirou : revolvia-se ante os seus pés, e 
jazia morto, e num estado miseravel. 

28 A mái de Sisara, olhando pela ja- 
nella, gritava, e des do seu quarto 
dizia: Porque tarda tanto em voltar a sua 
carroça: porque são tão pezados os pés 
dos seus quatro cavallos? 

29 Mas huma de suas mulheres mais 
advertida do que as outras, respondeo á 
sogra estas palavras : 


80 Talvez que a esta hora esteja elle | 


repartindo esbulho, e escolhendo para si a 
mais fermosa das cativas. Estão-se escol- 
hendo entre todos os despojos vestidos de 
varias cores, para se darem a Sisara; e 
algum precioso ornamento se lhe destina 
para trazer ao pe : : 

31 Assim pereção, Senhor, todos os 
teus inimigos : os que porém te amão bri- 
lhem como o Sol, quando nasce 

32 E esteve a terra em paz quarenta 


annos. 
CAPITULO VI. . 
Servidão dos Israelitas sob os Madianitas. 
Gedeão escolhido por Deos para os li- 


vrar. 

ORNARAO os filhos d'Israel a fazer 

o mal diante do Senhor; e elle os 

entregou por sete annos nas mãos dos Ma- 
dianitas. 

2 Estes os pozerão em tão grande op- 
pressão, que se vírão obrigados a fazer co- 
vas, e cavernas nos montes, e fortalezas 
para lhes poderem resistir. 

3 Depois dos Israelitas terem feito as 
suas semeaduras, vinhão os Madianitas, 
os Amalecitas, e os outros Póvos Orien- 


? 

4 E pondo as suas tendas nos seus 
campos, talavão tudo quando ainda estava 
em herva até a entrada de Gaza; e não 
deixavão aus Israelitas nada do que lhes 
era necessario para a vida; nem ovelhas, 
nem bois, nem jumentos. 

5 Porque elles vinhão com todos os 
seus rebanhos, e tendas: e à maneira de 

fanhotos cobrião tudo com huma multi- 

ão innumeravel d'homens, e camelos, 
destruindo tudo quanto tocavão. 

6 E Israel foi em extremo humilhado 
em presença de Madian. 

7 Clamãrão pois ao Senhor, pedindo- 
lhe que os soccorresse contra os Madia- 


nitas. 
8 Então lhes mandou o Senhor hum 


rheos, em cuja terra .habitais. 


pai da familia d'Ezri. 
seu filho sacudindo e alimpando o scu 
trigo no lagar, para o esconder dos Ma- 


| Egypto? 


Profeta, que lhes disse: Eis-aqui o 
diz o Senhor Deos d'Israel; En w i 
sahir do Egypto, e vos tirei da casa da 


servidão. 


9 Livrei-vos do poder dos Egyptanos, 
e de todos os inimigos que vos afiligião : 
lancei fóra os Amorrheos no vossa che- 


gada, e nd esta sua terra, 


10 E vos disse: Eu sou o Senhor vosso 
Deos; não temais os deoses dos Amor- 
heos, E vós 
não quizestes ouvir a minha voz. 

11 Depois disto veio o Anjo do Senhor, 


e assentou-se debaixo d'hum carvalho, 


que havia em Efra, e pertencia a Joás 


estando Gedeão 


12 Lhe appareceo o Anjo do Senhor, e 
lhe disse: O Senhor he comtigo, 6 ho- 
mem o mais valente de todos. 

13 E Gedeão lhe disse: Se o Senhor . 
he comnosco, peço-te, Senhor meu, que 
me digas, donde he que cahírão sobre 
nós todos estes males? Onde estão aquel- 
las maravilhas, que nossos pais nos tem 
contado, dizendo : O Senhor nos tirou do 
Mas agora nos tem o Senhor 
desamparado, e nos entregou nas mãos 


dos Madianitas. 


14 Então o Senhor olhando para elle, . 
lhe disse: Vai nessa tua fortaleza, e li. 
vrarás a Israel do poder dos Madianitas : 
sabe que eu sou quem te mandou. 

15 Gedeãv lhe replicou: Dize-me, te 
peço, meu Senhor, como poderei eu li- 
vrar a Israel? Tu sabes que a minha fa- 
milia he a ultima de Manassés, e que eu 
sou o ultimo na casa de meu pai.. 

16 E o Senhor lhe aodo: Eu se- 
rei comtigo, e tu derrotarás os Madiani- 
tas, como se elles fossem hum só ho- 
mem. : 

17 Proseguio Gedeão; Se eu achei 
graça diante de ti, dá-me hum sinal por 
onde conheça, que tu es quem me falla. 

18 E não te vás daqui, menos que eu 
não volte, e não traga hum sacrifício, e 
to ofereça. E elle lhe respondeo: Eu 
esperarei até que tornes a vir. 

19 Gedeao pois tendo entrado em sua 
casa, cozeo hum cabrito, e fez d'huma 
certa medida de farinha pães asmos; e 
mettida a carne num cesto, e o caldo da 
carne numa panella, trouxe tudo ao lu- 
gar debaixo do carvalho, e lho presen- 
tou. 

20 O Anjo do Senhor lhe disse: Toma 
esta carne, e esses pães asmos, e põe- 
nos sobre essa e derrama-lhes por 
are esse caldo. Tendo-o assim feito 


eão. : 
21 Estendoa o Anjo do "m ponta 
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da vare, que tinha na mão, e tocou com 
elis a carne, e os pães asmos : e imme- 
distamente sahio da pedra, hum fogo, 
que consumio a carne, e os pães asmos : 
o de seus olhos 


is Alli mesmo pois edificou Gedeão 
bum Altar ao Senhor, a que chamou a 
Paz do Senhor, nome que elle conserva 
- até hoje. E estando elle ainda em Efra 
que pertence á familia de Ezri, 

25 Na seguinte noite lhe disse o Se- 
nhor: Toma hum touro de teu pai, e 
outro de sete annos, e derrutiarás o Altar 
de; Daal, que be de A pel: 6 era 
bosque, cérca o Altar. 

26 É edificaras hum Altar ao Senhor 
teu Deos no alto desta pe sober a 

antes o sacrificio: e tomarás 
o segundo touro, e o offerecerás em ho- 
Jocausto sobre huma fogueira da lenha, 
que teras cortado do bosque. 

47 Gedeão tendo tomado dez dos seus 
servos, fez o que o Senhor lhe mandára. 
Mas temendo a familia de seu pai, e os 
homens da Cidade, não o quiz fazer de 
dia, senão que tudo executou de noite. 

28 Como us homens daquella Cidade 
pois, tendo-se levantado nu manhã, 
vissem derrubado o Altar de Baal, cor- 
tado o bosque, e o outro touro posto sobre 
o Altar, que acabava de se erigir, 

29 Disserão huns para os outros: 
Quem seria o que fez isto? E averiguando 
quem teria sido o author da obra, houve 

em lhes disse: Gedeão filho de Joás 
oi o que fez todas estas cousas. 

80 pois ter com Joás, lhe disse- 
rão estes homens: Faze vir aqui teu filho, 
dia porque destruio o Altar 

Baal, e cortou o seu bosque. 


32 Daquelle dia em diante foi Gedeão 
E Jerobaal, por causa daquelle, 
dito de Joás: Vingue-se Baal daquelle, 
que destruio o seu Altar. 
33 Entretanto os Madianitas, os Ama- 
Jecitas, e os Póvos do Oriente se ajuntá- 


Tão num ; 6 depois de terem 
o 0 Jordão: vierão acampar se. no 


alle de Jezrael. 
#4 Aa mesmo tempo o Espirito do Ses 


mu 


nhor entrou em Getleão, o qual tocando 
com a trombeta, appellidou a casa d'A- 
biezer, para que o seguisse. 

35 Enviou tambem messageiros por 
toda a Tribu de Manassés, que tambem 
o seguio ; e euviou outros ás Tribus d'A- 
ser, de Zabulon, e de Nofthali, que lhe 
sahírão ao encontro. 

36 Então disse Gedeão a Deos: Se tu 
es servido livrar a Israel por meio da 

inha mão, como me disseste, 

$? Porei eu na eira este vélio de I% : e 
se o orvalho cahir só no véllo, e toda a 
terra ficar secca, conhecerei eu dahi que 
salvarás a Israel pela minha mão, segun- 
do me prometteste. 

38 E assim succedeo. Porque tendo- 
se levantadu de manhã, espremeo o véllo, 
e do orvalho que escorreo delle, encheo 
huma concha. 

39 Tornou Gedeão a dizer a Deos: 
Não se accenda contra mim o teu furor, 
se eu anda fizer outra prova, pedindo 
E sinal no véllo. Peço que só o 
véllo esteja seco, e toda a terra molhada 
do orvalho. 

40 E naquella mesma noite fez o Se- 
nhor o que Gedeão lhe pedíra: e só no 
véllo houve secura, e orvalho em todas 
terra. 


CAPITULO VII. 
Desbarata Gedeão só com trezentos homens 
o esercito dos Madianitas. 
Do pois, que tambem se 
chama Gedeão, a tendo-se levantado 
de noite, veio acompanhado de todo o 
Povo á fonte chamada Harad. Os Ma- 
dianitas porém estavão acampados no val- 
le, na parte setentrional de hum outeiro 
eminente. | 
2 Então disse o Senhor a Gedeão : Tu 
tens comtigo muito Povo. Madian não 


será entregue nas mãos de tanta gente, 
para que não succeda gloriar-se Israel 
contra mim, e dizer: Por minhas pro- 


prias fonas he que eu fui livre. 
3 Falla ao Povo, e manda deitar este 
o: Aquelle que he medroso, e ti- 
mido, volte. E forão vinte e dous mil 
homens do Povo, os que se retirárão do 
monte de Galaad, e se forão; e só ficá- 
rão dez mil, 

4 Disse então o Senhor a Gedeão: 
Ainda he muito o Povo : leva-os ás aguas, 
e lá os provarei: e aquelle que eu te dis- 
ser que parta comtigo, esse vå; e a quem 
eu o prohibir, volte. ` 

5 E tendo: o Povo descido às aguas, 
disse o Senhor a Gedeão: Porás a hum 
lado os que lamberem a agua com a lin- 
gua, como costumão fazer os cães; eos 

5 beber, 
estarão noutra 

6 Foi poi 


que se puzerem de joelhos para 
is o puero dos que tinhãe 
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te tinha dobrado os joelhos 
do que, disse ò Senhor 4 Ge- 


e Com estes trezentos homens, que 

bêrão a agus, he que eù vos hei de 
livrar, e te hei de entrégar has mãos a 
Madian; toda à outró gente porém volte 
para suas cásas. 

8 Gedeão tendo tomado viveres, e 
trombetas, à proporção do numero, man- 
gou que toda a mais multidão se retirasse 

suas tėhdas: e elle com os seus tre- 
zentos homens sahio á batalha. Estava 
o de Madian em baixo no valle. 

9 Naquella mesma noite lhe disse o 

or: Levanta-te, e desce a0 campo, 
porque eu tos tenho entrégado ás mãos. 

10 Se tens médo de ir só, vá comtigo 
o teu criado Fara. . 

11 E ém tendo ouvido o que elles fal. 
No, então se confortaráð pia mãos, 
escerás com sobre o cam 
dos inimigos. Gedeão pois tomando ig 
sigo a seu criado Fara, desceo para aquel- 
la parte do campo, onde estavão as sen- 

tinellas do exercito. 

12 Os Madianitas, Amalécitas, é todos 
os Póvos do Oriente estavão estendidos 
ño valle, como hum bando de gafanho- 
tos; os camelos não tinhão numero, e 
érão como à arêa, que ha na praia do mar. 

13 E tendo-se aproximado Gedeão, 

estar hum contando a outro o seu 
sonho, e referindo-lhe deste modo o que 
víra; Eu tive hum sonho, em que me 


da 
beber 
t 


ecia que via cotho hum pão de cevada | todas 


o dabaiso do rescaldo, que rolava pa- 

ra baixo, e se deixava cahir sobre o campo 

dos Madianitas ; e tendo chegado a huma 

tenda, « secudio, contrastou, e lançuu de 
por terra. 

14 Respondeo o outro, a quem elle 
falava: Isto não hé outra cousa, senão 
& espada de Gedeão, filho de Joás ho- 
them Israelita: porque o Senhor lhe en- 
tregou nas mãos a ian, e a todo o 
deu campo. 

15 Gedeão tendó Ação pi ga e 
à ihte aasi uë lhe fora orou 
a Deot: e mando ao tampo d'Israel, 

aos seus : Levantai vos, porque o Se- 
ae pos entregou ás mãos o campo de 


ian. 

16 E depois de dividir os seus trezen- 
tòs homens ém tres batalhões, deo a 
tada hum sua trombeta, e sua quarta 
azia, com sua lanterna no meio de cada 


uarta. 
47 E disfe-lhes: Faéi o thesmo que 
entrarei por hum 


ine virdés fazér. 
flo do taimpo;; degui fado o, que eu 


fambtdo a lançando-s com a mão 
oca “tresattoa BONER: todo o resto | nà minha mão, tocai vôs tam 
gen para | sas ao redor do campo, e clamai de cbnstu 


18 Quando sour a trofribéta duo UNO 
8 vos ` 
ma: Ao Senhor, ea É 
19 Seguido pois dos seus trezentos hos 
mens, entrou ba p hum eg n 
campo, aó principio vigia de 
noite. E rtadas as sentinellas, có- 
meçárão 6 , È OS SéUS a Wr fè 
trombetas, e a quebrar as quartas, dando 
com anas DAS ouaaa a 
20 tocando em tres lugares ta 
ao redor do cam logo que quarteto 
tas, tomárão as hises na mão éke 
o E PAS as trombetas co à A, 
o juntos: es Senhor; 
de Gedeão: pen ' 


21 Conservando-se cada hum no seu 
posto ao redor do campo inim Im- 
E ia o dos Maditni- 
tas se poz em em; èdado grandes 
ini Ve Gr, fi todos. | 

22 Mas nem por isso deixárão 09 tf&s 
zentos homens de continuar, tocando fs 
trombetas. E o Senhor eñviou a 
em todo o campo, e ëlles se matsvto huris 
* %23 Fugindo té Bethsetts, é 46 O ter- 

23 Fu a thse è 
mo d'Abelmehula em Tebbath. Porem 
os filhos de Israel das Tribus 68 Nef 
thali, e d'Aser, e todos os da Tribu de 
Me gritando juntos, pérteguião à 

ian 


94 E Gedeão enviou ig isabela 
do o monte d'Efraim, que lhe : 
Sahi a encontrar-vos com Mádiafi, é po~ 
derai-vos das aguas até Bethbera, e de 
F as ns do Jordão. 6 

raim pois levantou a prita, 6 Codtpói 
as E passos do Jordão atê Bethheça. 

25 E tendo a o 4 dous hóihens 
dos Madianitas, Oreb, é Zeb, matátto 
a Oreb no Penhasco de Oreb, 6 à Zeb 
no r de Zeb: è tão à Mão 
dian, levândo as 
Zeb a Gedeão ao outro 


azer hum Efod. 
Eai Que he iato que prt 
raim : Que he isto que 
fazer-nos, não nos que Chátnar, 
quando hias pelejar contra os Mádiani- 
tas? E queixárão-se is oii que 
pouco faltou para virem ás mães. 
co: Que corta 
vés 
hiit 
cacho d'Efraim, do que todas às viaditiás 
d'Abiezer? 
8 O Senhor vos entè nas mãos dè 
Principes de Madiari, Ofeb, é Zéb. e 
pude eu fazer, que chegasse Ri 
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fisestea? Com estas palavras que lhes 
disse, applacuu Gedeão a ira, que aquelles 
homens tinhão concebido contra elle. 

4 E tendo chegado ao Jordão, passou 
este rio com os trezentos homens, que 
trazia comsigo, e que de cançados não 
pódião perseguir os que fugirão. 


5 Disse pois aos moradores de Soccoth: | 


Rogo-vos, que me deis pão para esta 
gente, que au trago, porque se achão em 
extremo desfalecimento, a fim de poder- 
mos ir em alcance de Zebée, e Sálmana, 
Reis de Madian. 

6 Porém os Principes de Soccoth lhe 
respondêrão : Talvez tens tu já em teu 
poder as palmas das mãos de Zebée, e a 
Sálmana ; e por isso nos pedes que demos 

ao teu exercito. 

7 Disse-lhes Gedeão: Pois quando o 
Senhor me tiver entregado às mãos a 
Zebée, e a Sálmana, eu vos moerei as 
carnes com os espinhos, e abrolhos do 
deserto. | 

8 E abalando dalli, veio a Fanuel, e fez 
a mesma petição aos moradores deste 
paiz, os quaes lhe derão a mesma resposta 
que os de Soccoth. | 

9 Gedeão pois lhes disse tambem: 
Quando eu voltar em paz, e victorioso, 
deitar-vos-hei abaixo esta torre. 

E 10 Ora Zebée, e rag estavão em 

escanço com o resto do exercito : porque 
das tropas do Oriente só tinhão ficado 
quinze mil homens, por haverem sido 
mortos cento e vinte mil combatentes, 
homens d'armas. 

11 Pelo que Gedeão, tomando para a 
perte onde estavão os que habitavão em 
tendas, na banda oriental de Nobe, e de 
Jégbaa; destroçou o campo dos inimigos, 
que se davão por seguros, sem recearem 
nada de contrario. | 

12 Zebée e Sálmana fugírão; mas se- 
guindo-os Gedeão, prendeo a ambos, de- 
pois de ter posto em desordem todo o seu 
exercito. 

18 E tendo voltado da batalha antes do 
Sol nado, . 

14 Tomou hum moço de servir dos de 
Soccoth ; e perguntou-lhe pelos nomes 
dos Principes, e Anciãos de Soccoth, dos 
quaes descreveo os nomes até setenta e 
e sete : 

15 is vindo a Soccoth, disse aos 
tags: Eis-aqui tendes a Zebée, e a Sál- 
mana, a respeito dos quaes me motejastes, 
dizendo : Talvez estão já em teu poder as 
si An e de Sálmana; e por isso 
nos pedes que demos pão à tua gente, que 
está cansada, o ofo pode mais. seg 

16 Tomou pois os Anciãos da Cidade; 
e com espinhos, e abrolhos do deserto, 

p € u 
Soca A aquelles homens de 
840 


17 Botou tambem abaixo a torre de 
Fanuel, depois de ter morto os habitantes 
da Cidade. 

18 Depois disse Gedeão a Zebée, e à 
Sálmana : Que taes erão aquelles homens, 
que vós matastes no Thabor ? Respondeérão 
elles: Semelhantes a ti, e hum dell 
como filho d'hum Rei. , 

19 Proseguio Gedeão : Pois esses forão 
meus irmãos, e filhos de minha máãi. 
Viva o Senhor, que se vós lhe tivesseis 
salvado a vida, eu vos não mataria. 

20 E logo disse para Jether seu filho 
primogenito : Levanta-te, e mata-os. Po- 
rém Jether não tirou pela espada, porque 
como era ainda rapaz, tinha medo. 

21 Disserão pois Zebée,. e Sálmana: 
Vem tu mesmo, e lança-te sobre nós, 

rque segundo a idade do homem, assim 

e o seu esforço. Levantou-se Gedeão, e 
matou a Zebee, e a Sálmana. Depois 
tomou os ornamentos, e lunetas, que se 
costumão pôr para adorno dos Reis. 

22 Então todos os filhos d'Israel dis- 
serão a Gedeão: Sê nosso Principe, e 
manda-nos tu, e teu filho, e o filho de teu 
filho, porque nos livraste do poder de 
Madian | 


23 Gedeão lhes respondeo: Nem eu, 
nem meu filho seremos vossos Principes, 
nem os que teremos mando em vós; mas 
sello-ha o Senhor. 

24 E accrescentou: Huma só cousa 
vos peço, e he, que me deis as arrecadas, 

ue tivestes da vossa preza. Porque os 
smaelitas costumavão trazer nas orelhas 
arrecadas d'ouro. 

25 Elles lhe respondêrão: Nôs tas 
daremos de muito boa vontade. E esten- 
dendo no chão huma capa, botárão nella 
as arrecadas, que tinhão havido da sua 


reza, 

j 26 E pezárão estas arrecadas, que Ge- 
deão ra, mil e setecentos siclos d'ouro, 
afóra os ornamentos, collares, e vestidos 
d'escarlata, de que-os Reis de Madian | 
costumavão usar, e afóra as colleiras d'ouro 
dos camellos. 

27 De todas estas preciosidades fez 
Gedeão hum Efud, que poz na sua Cidade 
d'Efra. Mas este Efod veio a ser a occa- 
sião, de que todo o Israel idolatrasse, e 
causou a ruina a Gedeão, e a toda a sua 
casa. 

28 Forão pois humilhados os Madiani- 
tas diante dos filhos d'Israel, e não poderão 
mais levantar cabeça: mas todo a paiz 
ficou em paz os quarenta annos, que Ge- 
deão governou. 

29 Retirou-se pois Jerobaal filho de 
Joé% e habitou em sua casa ; 

E teve setenta filhos, que sahírão da 
sua coxa, porque tinha muitas mulheres. 

31 Huma çoncubina, que, tinha __ em 
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Siquem, lhe pario hum filho chamado 
Abimelech. 

32 Morreo Gedeão filho de Joás numa 
boa velhice, e foi sepultado no jazigo de 
Joás seu pai em Efra, que pertencia á 
familia d'Ezri. 

33 Mas depois que Gedeão morreo, se 
rebellárão os filhos d'Israel, e se contami- 
nárão com Baal: fizerão alliança com 
Baal, para que fosse seu deos: 

34 E esquecêrão-se do Senhor seu 
Deos, que os tinha livrado das mãos de 
todos os seus inimigos, que por toda a 
parte os cercavão. 

- . 85 Nem usárão de piedade com a casa 
de Gedeão, chamado Jerobaal, para re- 
conhecerem o bem, que tinha feito a 


Israel. 
CAPITULO IX. 
Abimelech se fuz declarar Rei. 
mitas lhe armão traição. 
toma a Siquem. 

Thebes. 

BIMELECH filho de Jerobaal foi-se 

a Siquem aos irmãos de sua mãi, e 

fallou com elles, e com toda a parentela 
da casa do pai de sua mãi, dizendo : 

2 Representai isto a todos os homens 
de Siquem: Qual he melhor para vós, 
serdes dominados 
filhos todos de Jerobaal, ou por hum só? 
Considerai tambem, que eu sou osso vosso, 
e carne vossa. 

3 Tendo pois todos os parentes de sua 
mai fallado assim a todos os homens de 
Siquem, os inclinárão todos a favor d'Abi- 
melech, com lhes dizerem: He nosso 
irmão. ; 

4 E os Siquimitas lhe derão setenta 
siclos de prata do templo de Baalberith. 
Com este dinheiro levantou Abimelech 
huma tropa de gente miseravel, e vaga- 
bunda, que o seguio. 

5 E passando a Efra a casa de seu pai, 
matou em sima d'huma mesma pedra a 
setenta irmãos seus filhos de Jerobaal; e 
não ficou senão Joathão, que era o filho 
E moço de Jerohaal, por se ter escon- 

ido. 

6 Então se ajuntárão todos os Siqui- 
mitas com todas as familias da Cidade de 
Mello, e forão, e constituírao por seu Rei 
a Abimelech junto a hum carvalho, que 
havia em Siquem. | 

7 Tendo sido avisado disto Joathão, foi, 
e parou sobre o cume do monte de Gari- 
zim : e levantando a voz, clamou, e disse: 
Ouvi-me, moradores de Siquem, assim 
Deos vos ouça. 

8 Forão huma vez as arvores a eleger 
sobre si hum Rei, e disserão á oliveira: 
Reina sobre nós. 

9 Ella lhes respondeo: Acaso 


Os Sigui- 
Abimelech 
He morto no cerco de 


vir pôr assima das mais arvores? . 

14 Alfim todas as arvores disserão ao 
espinheiro: Vem, e serás nosso Rei. 

15 Elle lhes respondeo : Se vós deveras 
r setenta homens, | d 


posso | pojando aos 


a pôr-mc por sima das outras arvores? 

10 Depuis disserão as arvores á figueira: 
Vem, e toma o reinado sobre nós. 

11 Ella lhes respondeo: Acaso posso 
eu deixar a minha doçura, e suavissimps 
frutos, para ir a sobresahir entre as outras 
arvores? 

12 E disserão as arvores á videira : Vem 
tomar o mando sobre nós. 

13 Ella lhes respondeo: Por ventura 
posso. eu deixar o meu vinho, que he a 
alegria de Deos, e dos homens, para me 


os deoses, como os homens, para vi! 


me constituis por vosso Rei, vinde repou- 

sar debaixo da minha sombra: se o não 

quereis assim, saia fogo do espinheiro, e 
evore os cedros do Libano. 

16 Agora pois, se com rectidão, e sem 
peccado constituistes por vosso Rei a 
Abimelech, e vos portastes bem com 
Jerobaal, e com a sua casa, e correspon- 
dentes como divieis aos beneficios daquelle, 
que pelejou por vós : 

17 E que expoz a sua 


| propra vida aos 
perigos, para vos livrar 


o poder de Ma- 
ian; 

18 Vós, que agora vos levantastes con- 
tra a casa de meu pai, e tirastes a vida a 
setenta varões seus filhos sobre huma 
mesma pedra, e constituistes Rei dos 
habitadores de Siquem a Abimelech, filho 
d'huma sua escrava, porque 
irmão. 

19 Vós pois se vos tendes portado com 
rectidão, e sem peccado com Jerobaal, e 
com a sua casa, regalai-vos hoje com 
Abimelech, e elle se regale comvosco. 

20 Mas se nisso vbrastes perversamente, 
saia fogo delle, e devore aus habitadores 
de Siquem, e a Cidade de Mello: e dos 
morajores de Siquem, e da Cidade de 
Mello saia fogo, e devore a Abimelech. 

“1 Ditas estas palavras, fugio Joathão, 
e foi-se dalli a Béra, onde habitou, por 
temer a Abimelech seu irmão. 

22 Reinou pois Abimelech sobre Israel 
tres annos. 

23 Mas o Senhor enviou hum pessimo 
espirito entre Abimelech, e os habitantes 
de Siquem, que coneçárão a detestallo, 

24 E a imputar a atrocidade da morte 
dos setenta filhos de Jerohaal, e da eflusão 
do seu sangue a Abimelech seu irmão, e 
aos outros Frincipes dos Siquimitas, que 
o tinhão ajudado. 

25 Armárão-lhe pois huma sillada no 
alto dos montes; e em quanto alli espe- 
ravão que viesse, commettião roubos, des- 
ue passavão: e disto foi 


he vosso 


eu deixar o meu oleo, de que se servem | avisado Abimelech, 
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26 Neste] comenos veio Gaal filho 
d'Obed com seus irmãos, e passou a 
Siquem: com cuja chegada animados os 
Siquimitas, 

27 Sahírão aos campos, devastárão as 
“ vinhas, pizárão aos pés os cachos; e dan- 
ue e cantando, entrárão no Templo 

o seu deos, onde em quanto comião e 
bebião, amaldiçoavão a Abimelech, 

28 Dizendo a vozes Gaal filho de Obed : 
Quem he cá Abimelech? e que Cidade 
he Siquem, para que nós lhe estejamos 
sujeitos? Não he elle filho de Jerobaal? 
e sobre isto constituio a Zebu] seu servo, 

governar a casa d'Hemor pai de 
que. Porque razão logo o havemos 
nós de servir? . 

29 Prouvera a Deos, que alguem me 
désse authoridade sobre este Povo, para eu 
dar cabo d'Abimelech : E foi dito a Abime- 
lech: Ajunta hum exercito numeroso, e 
vem. 

30 Porque Zebul, que era Governador 
da Cidade, tendo ouvido o que dissera 
Gaal filho d'Obed, ficou por extremo irado : 

81 E enviou secretamente correios a 
Abimelech que lhe dissessem : Olha que 
Gaal filho d'Ubed veio a Siquem com seus 
irmãos, e anda incitando a Cidade a que 
se declare contra ti. 

32 Por tanto sahe de noite com as 
tropas, que tens comtigo, e deixa-te estar 
escondido no campo, 

83 E pela manhã ao sahir do Sol, dá 
de golpe sobre a Cidade. Gaal ha de 
sahir contra ti com a sua gente; faze-lhe 
o que podéres. 

34 Abimelech pois, tendo marchado de 
hoite com todo o seu exercito, poz embos- 
cadas em quatro lugares ao pé de Siquem. 

35 Sahio Gaal filho d'Obed, e poz-se á 
entrada da porta da Cidade. E sahio 
tambem Abimelech do lugar das embos- 
cadas com todo o exercito. 

36 Quando Gaal vio aquella gente, disse 

a Zebul: Olha quanta gente dêsce dos 
montes. Zebul lhe respondeo: Isto são 
as sombras dos montes, que te parecem 
cabeças d'homeus, e isto he o que te 
engana, 
37 Mas Gaal lhe replicou: Olha que 
multidão désce do embigo da terra, e que 
esquadrão vem vindo pelo caminho, que 
olha para o carvalho. - 

38 Zebul lhe respondeo: Onde está 

ra aquella audacia, com que tu dizias : 

uem he cá Abimelech para lhe estarmos 

sujeitos? Não he este o povo, que tu des- 
prezavas? Sahe, e peleja contra elle. 

39 Sahio pois Gaal à vista de todo o 
Povo de Siquem, e pelejou contra Abi- 
melech. 

40 Porém este o perseguio, fazendo-o 
fugir Erro e o precisou a metter-se na 


Cidade; e morrêrão muitos dos seus até É 
porta de Siquem. 

41 Depois se deteve Abimelech em 
Ruma; e Zebul lançou fóra da Cidade 
a Gaal, e a seus companheiros, e não 
soffreo que morasse nella. 

42 Ao outro dia sahio o Povo de Si 

em campanha. O que tendo sabido Abi- 
melech. 
' 43 Tomou o seu exercito, e o dividio 
em tres batalhões, e dispoz emboscados 
nos campos. E quando vio que o Povo 
sahia da Cidade, poz-se em movimento, e 
deo sobrelles 

44 Com o seu batalhão, combatendo, e 
quando a a Entretanto os outros 

ous córpos do seu exercito ião 08 
inimigos, que andavão déanai pelo 
campo. 

45 E Abimelech todo aquelle dia esteve 
combatendo a Cidade : e tendo-a to 
matou todo os habitantes, e 4 destriuo de 
sorte, que a semeou de sal. 

46 O que tendo ouvido os que habitavfio 
na torre de Siquem, entrárão no templo 
do seu Deos ith, onde tinhão. feito 
alliança com elle; acção que tinha dado 
o nome áquelle lugar, que era mui forte. 

47 Abimelech tambem ouvindo que os 
homens da torre de Siquem estavão nella 
Juntos, e apinhoados, 

48 Subio ao monte de Selmon com 
toda a sua gente; e tomando hum ma- 
chado, cortou hum ramo d'huma arvóre, 
e pollo ao hombro, e disse aos seus com- 
panheiros: Fazei depressa o mesmo que 
me vedes fazer. 

49 Todos pois cortando á porfia ramos 
d'arvores, seguirão o seu General: e cer- 
cando aquella fortaleza, lhe pozerão f 
o qual se ateou de sorte, que forão 
entre homens e mulheres, os 
se nesta torre de Siquem mortêrão suffo- 
cados do fumo, e do fogo. 

50 Dalli passou Abimelech á Cidade de 
Thébes, que elle bloqueou, e sitiou com q 
seu exercito. 

51 Havia a meo da Cidade huma e 
torre, para onde todas as pessoas prin 
paes da Cidade, homens e malhas se 
tinhão refugiado, fechada a porta com 
toda a segurança, e estando sobre o 
da torre para se defender. 

52 E Abimelech chegando-se ao pé da 
torre, a combatia fortemente; e aprozi- 
td à porta, intentava pegar-lhe 
ogo. 

38 Eis-que huma mulher, lahçando de 
sima hum pedaço de mó, ferio a Abime- 
lech na cabeça, e lhe quebrou o cerebro. 

54 No mesmo ponto chamou elle so 
seu Escudeiro, e lhe disse: Tira a tua 
espada, a mata-me: porque se não di 
que fui morto por huma mulher, O 
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deiro fazenda o que dé lhe tinha mandado, 
O 


matou. 

85 E morto. Abimelech, todos os filhos 
d'Israel, que com elle estavão, se voltário 
cada hum para sua casa. 

56 Assim «leo Deos o pago à Abimelech 


pelo mal que tinha feito a seu pai, tirando | vallias 


& vida a setenta irmãos seus. 
57 E assim tambem 


maldição de Joathão filho de Jerobaal. 
CAPITULO X. 
Tholia é Jair Juites d' Israel. Servidio de- 
baixo dos Filistheos, e Ammonitas. 

EPUIS d'Abimelech, foi constituido 

Chefe d'Israel Thols, filho de Fua, 

tio paterno d'Abimelech, que era da Tribu 

d'Issacar, e morou em Samir do monte 
d'Efraim. 

2 E depois de tèr julgado o Povo vinte 
é tres annos, morreo, e foi sepultado em 
Samir. 

3 A Thola succedeo Jair de Galaad, que 
foi Juiz d'Israel vinte é dous ahnos. 

4 Este tinha trinta filhos, que montavão 
em trinta potros de jumentas, e erão Prin- 
bipes de trinta Cidades ha terra de Galaad, 

uè até o dia d'hoje te chamão do seu 
me Havotk.-Jair, isto he, Cidades de Jair. 

5 Motreo Jair, è foi sepultado no lugar, 
que chamo Camon. 

6 Mas os filhos d'Israel ajuntando aos 
antigos peccados outros novos, fizerão o 
mal á vista Jos olhos do Senhor, e adorá- 
rão os idolos de Baal, e d'Astntoth, e os 
deoses da S e de Sidonis, de Moab, 
dos filhos d'Ammon, e dos Filistheos : lar- 
gárão o Senhor, e não lhe derão culto. 

7 E o Senhor irado contra elles, os en- 
tregou nas mãos dos Filistheos, e dos filhos 
d'Ammon. 

8 E todos os qué habitavão na outra 
banda dô Jordão, no territorio dos Amor- 
Theos, que he em Galaad, forão cruelmente 
afflictos, e opprimidos pot dezoito annos : 

9 De sorte que os filhos d' Ammon tendo 
ag o Jordão, devastárão as Tribus de 


uda, Benjamin, e Efraim; e Israel se vio | P 


numa extrema afilicção. 

10 Os Israelitas pois clamárão ao Sé- 
nhor, é lhe disserfio : Nós os contra 
ti, porque te deixámos, sendo tu o nosso 

e Senhor, e servimos a Baal. 

11 E o Senhor lhes fallou assim : Por 
ventura não vos tem opprimido outras 
vezes os Egypcios, os Amorrheos, os filhos 
@’’ Ammon, e os Filistheos, 


12 Os Sldenios, e os Athalecitas? è 


quando vós clamastes a mim, tão vos livrei 
eu das suas mãos ? 

19 E com tudo isto, vôs me tendes 
deixado, e tendes adorado deoses estrangei- 
fos : por isso eu vos não livratei jámais 
para o diaate, 


ão os Siqui- 
mitas o mal que fizerão, e veio sobrelles a 


14 Ide, é invocal esses deoses que esco- 
lhestes : elles vos livrem no tempo da an- 
gustia, que vos atormenta, 

15 E os filhos d'Israel replicárão ao 
Senhor, dizendo: Peccâmos: faze-nos o 
mal que te parecer; sómente que nos 

agora. 

16 E dizeudo estas cousas, lançártio fóra 

de todas às suas terras todos os idolos dos 

deoses estrangeiros, e servirão ao Senhor 

Deos, que se compadeceo da sua miseria. 
17 Entretanto os filhos d'Ammon, ten- 

do-se ajuntado com giande algazatra, vie- 

rio acampar-se em Galaad ; e tendo-se os 
filhos d'Israel tambem congregado contra 
elles, se acampárão em Masfa. 

18 Eritão dissetão os Principes de 
Galaad huns para os outtos: O primeiro 
de nós que começar à pelejar contra os 
filhos d'Ammon, será o Chefe de Galaad. 

CAPÍTULO XI. 

Jefthe escolhido paru ser o Chefe «los Israel- 
itas, ataca os Ammonitas ; e estando para 
os combater, fúz hum voto. Vence a seus 
inimigos, e sacrifica a sua filha, que lhe 
sahe ao encontro. | 

HR por este tempo hum homem 

de Galaad, chamado Jefthe, homem 
de pira mui alenfado, que era filho dè 

Galaad, e d'huma mulher pública. 

2 Galaad porém era casado, e teve filhos 
de sua mulher: os quaes depois que forão 

des, lançárão fóra a Jefthe, dizendo : 
tı não podes ser herdeiro na casa de nosso 
pai, visto teres nascido d'outra mãi. 

8 Jefthe pois fugindo delles, e evitando 
o seu encontro, habitou no paiz de Tob : e 
alguns homens miseraveis, que vivido de 
latrocinios, se aggregárão a elle, e o seguião 
como a seu Capitão. 

4 A este mesmo tempo pelejavão os 
filhos d'Ammon contra Israel : 

5 E como os apertassem fortemente, 
forão os Anciãos de Galaad buscar a Jefthe 
pa O trazerem du paiz de Tob, para auxi- 

seu 


o seu, 

6 E lhe disserão: Vem, e sê o nosso 
tihcipe para combateres com os filhos 
d'Ammon. | 
? Elle lhes respondeo: Não sois vós 
aquelles, que me aborreceis, e que me lan- 
çastes fóra da casa de meu pai? e agora 
viestes ter comigo, porque a necessidade 
vos constrange. 

8 Os Principes de Galaad lhe disserão : 
Pois por esta causa viemos nós ra 
buscar-te, que venhas comnosco, e 
pelejes contra os filhos d'Ammon, e sejas 
o Chefe de todos os que habitão em Ga- 


9 Jefthe lhes replicou: Se he que com 
hum desejo sincero viestes buscarme, para 
ne peleje em defensa da vossa contra os 

os d'Ammon; no caso o Senhor 
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mos entregue és mãos, sergi eu O vosso 
Principe? 
10 Elles lhe respondêrão: O Senhor 


24 Por ventura não te he devido 
direito tudo o que possue o teu Deos Ca- 
mos? Logo tambem a nós nos perten- 


que nos ouve, seja o medianeiro, e a teste- : ceré o que o Senhor nosso Deos alcançou 
munha de que cumpriemos as nossos pro- , com as suas victorias. 


messas, 


25 Se não he que tu sejas de melhor 


11 Foi-se pois Jefthe com os Principes condição do que Balac filho de Sefor, Rei 


de Galaad; e todo o Povo o elegeo por seu de 


oab: ou que possas mostrar, que 


Principe. E Jefthe depois de ter feito elle teve contendas com Israel, e lhe fez 
todas as suas protestações na presença do guerra, 


Senhor em Masfa. 
“42 Enviou Embaixadores ao Rei dos 
filhos d'Ammon, que lhe dissessem da sua 
parte: Que tens tu comigo, que vieste 
contra mim para destruires a minha terra ? 
13 O Rei dos Ammonitas lhes deo esta 
resposta: He porque Israel vindo do 
Egypto, me tomou a minha terra, des dos 
confins d'Arnon até a Jaboc, e até o Jordão: 
agora pois restitue-ma em boa paz. 
14 Tornou Jefthe a enviar os mesmos, 


e lhes mandou que dissessem ao Rei, 


d'Ammon : 

15 Eis-aqui o que te manda dizer Jefthe : 
Israel não tomou a terra de Moab, nem a 
terra dos filhos d' Ammon. 

16 Mas quando sahio do Egypto, andou 
pelo deserto até o Mar Vermelho ; e tendo 
chegado a Cádes, 

17 Envio Embaixadores ao Rei d'Edom, 
dizendo-lhe : Deixa-nos passar pela tua 
terra : e o Rei d'Edom não lho quiz con- 
sentir. Mandárão tambem Embaixadores 
ao Rei de Moab, que os desprezou, e não 
lhes quiz dar passagem. Deteve-se pois 
em Cades, 

18 Rodeou por hum lado a terra 
d'Edom, e a terra de Moab, e veio, pelo 
lado oriental da terra de Moab, e se acam- 
pou da outra banda d'Arnon, e não quiz 
entrar nos termos de Moab ; porque Arnon 
he a fronteira da terra de Moab. 

19 Enviou pois Israel Embaixadores a 
Sehon Rei dos Amorrheos, que habitava 
em Hesebon, para lhe dizerem : Deixa-nos 

las tuas terras até o Jordão. 

20 É desprezando elle tambem a petição 
d'Israel, recusou deixal-lo passar pelos seus 
termos: mas antes pelo contrario, tendo 
“ajuntado infinita multidão de gente, sahio a 
encontrar-se contra elle em Jasa, e forte- 
mente se lhe oppunha. 

21 Porém o Senhor o entregou nas mãos 
d'Israel com todo o seu exercito: e Israel 
o desbaratou, e se fez senhor de todos as 
terras dos Amorrheos, que habitavão na- 
quella Região, 

22 E de tudo o que se continha dentro 
dos seus limites, des de Arnon até Jaboc, 
e des do deserto até o Jordão. 

23 Assim destruio o Senhor Deos d'Is- 
rael aos Amorrheos, pelejando contra elles 
o seu Povo d'Israel; e agora perteudes tu 
ser dono a a terra ? 


26 Em quanto estehabitou em Hesebon 
e suas Aldeas, em Aroer e seus lugarejos, 
ou em todas as Cidades que estão vizinhas 
ao Jordão, por espaço de trezentos annos. 
Porque razão em todo hum tão largo 
tempo não fizestes vós diligencia alguma, 
por recobrardes o que agora pedís ? 

27 Não sou eu logo o que te faço injuria 
ati; mas tu es o que ma fazes a mim, 
declarando-me huma guerra injusta. O 
Senhor seja nosso Arbitro, e elle decida 
hoje esta differença entre Israel, e os filhos 
d'Ammon. 

28 Porém o Reidos filhos d'Ammon 
não quiz estar pelo que Jefthe lhe mandára 
dizer por seus Embaixadores. 

29 Entrou poiso Espirito do Senhor em 
Jefthe: e dando volta por Galaad, e pelo 
paiz de Manassés, e por Masfa de Galaad, 
e passando dalli até os filhos d'Ammoun. 

80 Fez hum voto ao Senhor, dizendo : 
Se tu me entregares nas mãos os filhos 
d'Ammon, 

31 A primeira pessoa, seja ella qual 
for, que sahir da porta de minha casa, e 
vier encontrar-se comigo, quando eu tornar 
victorioso dos filhos d' Ammon, eu a offere- 
cerei ao Senhor em holocausto. 

32 Depois passou Jefthe ás terras dos 
filhos d'Ammon a pelejar contra elles: e 
o Senhor lhos entregou nas suas mãos. 

33 E Jefthe fez huma grande mortan- 
dade em vinte Cidades, des de Aroer até 
chegar a Menith, e até Abel que está plan- 
tada de vinhas: e forão humilhados os 
filhos d'Ammon pelos filhos d'Israel. 

34 Mas quando Jefthe voltava para sua 
casa em Masfa, eis-que sahio a recebello, 
dançando ao som de tambores huma sua 
filha unica, porque não tinha outros filhos. 

35 E quando a vio, rasgou os seus vesti 
dos, e disse: Desea de mim, filba 
minha, que me enganaste, e te enganaste 
tambem a ti: eu abri a minha boca fal- 
lando ao Senhor, e não posso fazer outra 
cousa. 

36 Ella lhe respondeo: Meu pai, se 
déste a tua palavra ao Senhor, dispõe de 
mim o que prometteste, pois que elle te fez 
a graça de te vingares de teus inimigos, è 
de alançares delles huma tão grande vic- 
toria. 

87 Concede-me sómente, ajuntou ella, 


| esta mercê que te peço: Deixa-me andar 


` 


' deixeis passar; elles lhe diziāo: Acaso és 


` 
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pelos montes dous mezes, para chorar a 
minha virgindade com as minhas com- 
panheiras. ne 

38 Jefthe lhe respondeo: Pois vai. E 
deixou-a ir por dous mezes. E tendo ido 
com as suas companheiras, e amigas, cho- 
rava a sua virgindade nos montes. 

39 Passados os.dous mezes, tornou ella 
para seu pai; eo pai cumprio o que tinha 
votado, com a que não tinha conhecido 
varão. E daqui veio o costume d'Israel, 
e se tem conservado o uso, 

40 De que huma vezcada annose ajun- 
tão as filhas d'Israel, para chorarem a 
filha de Jefthe de Galaad p quatro dias. 

CAPITULO XII. - 
Guerra contra Efraim, e Galaad, Morte de 

Jefthe. Abesan, Ahialon, e Abdon, Juizes 

d Israel, 

Eo neste meio tempo se levanta 

huma sedição em Efraim. Porque 
os desta Tribu passando para a banda do 
Setentrião, disserão a Jefthe: Porque 
razão nos não quizeste tu appellidar, 
quando hias pelejar contra os filhos d'Am- 
mon, para nós irmos comtigo? Por isso 
queimaremos a tua casa. 

2 Jefthe lhes respondeo : Nós estava- 
mos mettidos numa grande contenda, eu, 


e o meu Povo, contra os filhos d'Ammon : | fi 


pedi-vos que me desseis soccorro, e vós 
o não quizestes fazer. 

S$ O que visto por mim, puz a minha 
alma nas minhas mãos, e passei aos filhos 
d'Ammon; e o Senhor mos entregou nas 
mãos. Que fiz eu nisto, para que vós vos 
levanteis contra mim a fazer-me guerra ? 

4 Tendo pois feito ajuntar todos os de 
Galaad, pelejou Jefthe contra os d'Efraim : 
e os de Galaad derrotárão a Efraim, por- 
que este tinha dito : Galaad he hum fugi- 
tivo d'Efraim, que mora no meio d'Efraim, 
e de Manassés. 

5 Porém os de Galaad se apoderárão dos 
vãos do Jordão, por onde os d'Efraim 
havião de voltar. E quando algum dos 
fugitivos d'Efraim chegava á borda do rio, 
e dizia aos de Galaad : Peço-vos que me 


tu Efrateo? e respondendo que não, 

6 Replicavão elles: Pois dize Scib- 
boleth, que significa huma ne E 
quando o outro pronunciava Sibboleth, 

orque não podia exprimir bem a segunda 
etra deste nome, immediatamente o pren- 
dião, e matavão na mesma passagem do 
Jordão: de sorte que naquelle dia forão 
mortos quarenta e dous mil homens da 
Tribu d'Efraim. 

7 Assim Jefthe de Galaad julgou a 
Israel seis annos, e depois morreo, e foi 
sepultado na sua Cidade de Galaad. 

8 Depois deste foi Juiz d'Israel Abesan 

Belém, 


9 Que teve trinta filhos, e outras tantas 


filhas : e depois de pôr fóra estas filhas 


casando-as, fez vir para sua casa igual 
numero de mulheres, que deo em matri- 
monio a seus filhos : e tendo julgado a Is- 
rael sete annos, 

10 Morreo, e foi sepultado em Belém. 

11 Succedeo-lhe Ahialon Zabulonita, 
que julgou a Israel dez annos, l 

12 E morto, foi sepultado em Zabulon. 

13 Depois deste foi Juiz d'Israel Abdon, 
filho d'Illel de Farathon, 

14 Que teve quarenta filhos, e delles 
trinta netos, que montavão em setenta po- 
tros de poan, e julgou a Israel oito annos 

15 
terra d'Efraim, no monte d’Amalec. 

CAPITULO XIIL. , 
Servidão debaixo dos Filistheos. Nascimento 
de Sansão. i 
ORNANDO os filhos d'Israel a fazer 
o mal na presença do Senhor, elle os 
entregou nas mãos dos Filhisteos por 
quarenta annos. 

2 Ora havia hum homem de Sarãa, e da 
linhagem de Dan, chamado Manué, cuja 
mulher era esteril. 

3 E o Anjo do Senhor appareceo a sua 
mulher, e lhe disse: Tu es esteril, e sem 
lhos : mas tu conceberás, e parirás bum 


o. 

4 Vê pois não bebas vinho, nem outra 
cousa que possa embebedar, nem comas 
nada g: seja immundo ; 

5 Porque conceberás, e parirás hum 
filho, por cuja não passará navalha : 
pois que elle será Nazareno de Deos des da 
sua infancia, e des do ventre de sua mãi : 
e elle mesmo começará a livrar a Israel da 
mão dos Filistheos. 

6 Ella tendo ido buscar a seu marido, 
lhe disse: Veio a mim hum homem de 
Deos, que tinha hum rosto de Anjo, e era 
em extremo terrivel. E tendo-lhe pergun- 
tado quem era, e donde tinha vindo, e como 
se chamava, não mo quiz dizer : 

7 Mas só me deo esta resposta: Olha 
que has de conceber e parir hum filho : vê 
nao bebas vinho, nem outra cousa que possa 
embebedar; nem comas nada que seja im- 
mundo : ue o menino será Nazareno 
de Deos des da sua infancia, e des do ven- 
tre de sua mai, até o dia da sua morte. 

8 Fez pois Manué oração ao Senhor, e 
lhe disse : Peço-te, Senhor, que faças vir 
outra vez o homem de Deos, que antes 
enviaste, para que nos ensine o que deve ' 
mos fazer ácerca do menino, que ha de 
nascer. | 

9 Ouvio o Senhor a oração de Manué, e 
appareceo segunda vez o Anjo de Deos a 
sua mulher, éstando ella assentáda no 


campo. Nao estava entao com ella seu 
marido Manue. 


aa 


morto, foi sepultado em Farathon . 
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10 Tendo pois visto ao Anjo, foi depressa 
onde estava o marido, e lhe disse: Eis-ahi 
me tornou a apparecer o homem, que eu 
antes tinha visto. 

11 Levantou-se pois logo Manué, e se- 
guio a sua mulher; e tendo chegado ao 

omem, lhe disse: Tu es o que fallaste 
a esta mulher ? 
sou. 

12 Continuou Manué : Quando se tiver 
cumprido o que tu disseste, que queres 
tu que faça o menino? ou de que cousa se 
deverá elle abster? 

13 O Anjo do Senhor lhe respondeo: 
Atstenha-se de tudo o que eu declarei a 
tua mulher : 

14 Não coma nada do que nasce da 
vinha, não beba vinho, nem outra cuusa 
que possa embebedar ; não coma nada que 
seja immundo ; cumpra, e guarde á risca 
o que eu lhe ordenei. 

15 E Manué disse ao Anjo do Senhor : 
Rogu-te que consintas numa cousa que te 


Li e he, que nos deixes ir preparar- 
te hum cabrito. 


. 16 O Anjo lhe respondeo: Por mais 
instancia que tu me faças, eu não comerei 
o teu pão. Mas se queres fazer hum holo- 
causto, offerece-o ao Senhor. 
não sabia, que quem lhe fallava era hum 
Anjo do Senhor ; 

17 E assim disse ao Anjo: Como te 
chamas tu, para que verificada que seja a 
tua palavra, te honremos? 

18 Manué pois tomou hum cabrito 
com suas libações; pollo sobre huma 
pedra, e offereceo-o ao Senhor, que obra 
maravilhas: e elle e sua mulher estavão 
vendo. 

19 E quando subio a chamma do Altar 
-ao Ceo, subio tambem o Anjo do Senhor 

junto com a chamma. O que tendo visto 

anué, e sua mulher, rão com os 
rostos em terra, 

20 E depois não se lhes mostrou mais 
o Anjo do Senhor. 
a que aquelle era hum Anjo do 

or, 

21 E disse para sua mulher: 
mente morreremos, porque vimos ao Se- 


Ur. 

29 A mulher lhe respondeo : Se o Se- 
nhor nos quizesse matar, não teria elle 
recebido de nossas mãos o holocausto, e as 
lihações que nós lhe offerecemos nem nos 
teria mostrado todas estas cousas, nem 
nos teria predito, o que está para nos 
acontecer. 

23 Ella pois pario hum filho, a quem 
chamou por nome Sansão. E 
cresceo, e o Senhor o abendiçoou ; 

24 E o Espirito do Senhor começou a 
ser com elle no campo de Dan, entre Saría, 
e aia i 


Respondeo elle; Euf 


Ora Manué | são 


E logo conheceo | part 


Certa- 


o menino | 


CAPITULO XIV. * 
Sansão toma por huma Filisthta. Ella 

o entrega; Sanstio a deira, e se relira a 

casa de seu pas. 

Dos desceo Sansão a Thamnatha, 
e tendo alli visto a huma mulher 
d'entre as Filisthéas, | 

2 Foi ter com seu pai, e com sua mãi, e 
lhes disse : Eu vi em Thamnatha huma 
mulher d'entreas Filisthas: rogo-vos que 
ma deis por esposa. 

“8 Seu pai, e sua mãi lhe disserão : Pois 
não ha mulheres entre as filhas de teus 
irmãos, c entre todo o nosso Povo, para 
que tu hajas de querer tomar huma d'entre 
Os Filistheos, que são incircumcidados ? E 
Sansão disse a seu pai: Dá-me esta, por- 
que he a que agrada aos meus olhos. 

4 Ora seus pais nao sabião, que isto se 
fazia por disposição do Senhor, e que elle 
buscava occasiao de perder os Filistheos. 
Porque naquelle tempo dominavão os Fi- 
listheos sobre Israel, . 

6 Veio pois Sansão com seu pai, e com 
sua mãi a Fhamnatha. E quando tinhão 
che ás vinhas, que estão ao pé ds 
e, eis-que appareceo hum leão novo 
feroz, que rugia, e se poz diante de San- 


6 Mas o Espirito do Senhor se apossou 
de Sânsão, que despedaçoi ao leão, fezen- 
do-o em quartos, como se fora bum ca- 
brito, sem ter cousa alguma no mão : e 
ar isse nada disto a seu pai, nem a sus 
mãi. 

7 Depois desceo, e fallou com a mulher, 


que tinha agradado aos seus olhos. 

8 E voltando alguns dias depois para 
casar com ella, se apartou do caminhe 
para ver o cadaver do leão, e eis-que vio 
na sua hum enxame de abelhas, e 
hum favo de mel. 

9 E tomando-o nas mãos, hia comendo 
nelle pelo caminho: e chegando aonde 


morto. 
10 Veio pois seu pai a casa desta mulher, 
e deo nella hum banquete por conta de 
seu filho ; porque assim o costu- 
mavão fazer os mancebos. 
11 Como os habitantes da Cidade q 


i vissem, derão-lhe trinta companheiros 


para estarem com elle : f 

19 Aos quaes disse Sansão : Propôr-vos- 
hei bum enigms : e se vós souberdes deci- 
frallo dentro destes sete dias da voda, dar- 
vos-hei trinta lençoes, e outras tantas 
tunicas. 

13 Mas se o não souberdes decifrar, 
dar-me-heis a mim trinta lençoes, e outras 
tantas tunicas. Elles lhe respondôrão : 


Propõe o enigma, para que O ouṣamos, 
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14 E Sansão lhes disse: Do comedor 
sahio comida, e do forte sahio doçura. 
Elles por tres dios não podérão soltar o 
enigma proposto. 

15 E como se chegasse o dia setimo, 
disserão á mulher de Sansão: Ganha a 
teu marido com caricias, e faze que elle te 
descubra a significação do seu enigma: 
e se o não quizeres fazer, queimar-te-he- 
mos a ti, e á casa de teu pai. Acaso nos 
convidastes vós para a vossa voda, só para 
nos depojardes ? 

16 A mulher se punha a chorar diante 
de Sansão, e se queixava delle, dizendo : 
Tu tens-me aborrecimento, e não me 
amas: py risso me não queres declarar o 
-ugma, que propozeste aos mancebos do 
meu Povo. Mas elle lhe respondeo: 
Eu não o quiz descobrir a meu pai, nem 
o namo i; como o poderei declarar a 

17 Ella pois chorava diante delle os 
sete dias da voda. E em fim ao dia se- 
timo, como lhe fosse molesta, lhe decla- 
rou a cousa. O que ella lugo descobrio 
aos seus compatriotas. 

18 Ao dia setimo pois, antes de se pôr 
o Sol, vierão estes mancebos, e disserão a 
Sansão : Que cousa ha mais doce do que 
o mel, e mais forte do que o leão? E elle 
lhes eo: Se vós não tivesseis la- 
vrado com a minha novilha, nunca já 
mais terieis dado na significação do meu 


19 Ao mesmo tempo o Espirito do 
Senhor se apoderou de Sansão: e tendo 
ido a Ascalon, matou lá trinta homens, 
aos quaes tirou os vestidos, e os deo 
quelles, que tinhão explicado o seu en- 
igma : e sobremaneira irado, voltou para 
casa de seu pai. 

20 Entretanto sua mulher tomou por 
marido hum daquelles mancebos e ami- 
gos, que o tinhão acompanhado na 


CAPITULO XV. 
fogo ás searas dos Filistheos. 
Pilistheos com a queirada d' 


Sansão põ 
Mato mil 
hum burro. 

OUCO tempo depois, estando já 
proximos os dias da seifa do trigo, 
querendo Sansão ver sua mulher, foi, 

e lhe levou hum cabrito. E como qui- 

zesse entrar como costumava na sua ca- 

mera, o pai della o impedio, dizendo : 

2 Eu cuidei que a aborrecias, e por 
isso a dei a hum teu amigo. Mas ella 
tem huma irmã, que he mais moça, e 
mais fermusa do que ella; toma-a por 
mulher em seu lugar. 

3 Sansão lhe respondeo: De hoje em 
diante nãe poderão os Filistheos queixar- 
se de mim : eu vos farei todo o mal que 


4 Dito isto, foi Sansão, e tomou tre- 
zentas raposas, e ajuntou-as humas ás 
outras pelas caudas, e no meio atou huns 
fachos ; 

5 E tendo-lhes chegado fogo, largou- 
as, para irem cada huma para seu cabo, 
Ellas partírão logo a correr pelo meio das 
searas dos Filistheos, onde pegando o 
fogo, forão queimados assim os trigos, 
que já estavão em mólhos, como os que 
ainda estavão por segar: e ateando-se o 
mesmo fogo nas vinhas, e olivaes, con- 
gumio tudo. 

6 Então disserão os Filistheos : Quem 
fez isto? Respondeu-se-lh2s: Foi Sansão, 
enro daquelle de Thamnatha, porque 

e tirou sua mulher, e a deó a outro. E 
forão os Filistheos, e queimárão a mul- 
her, e a seu pai. | 

7 Então lhes disse Sansão: Não o 
stante terdes feito estas cousas, eu ainda 
assim não deixarei de me vingar de vós, 
e então secegarei.. 

8 E fez nelles hum grande destroço, 
de sorte que attonitos punhão as pernas 
sobre as cuxas. E descendo dalli, morou 
na cova do Rochedo d'Ethão. 

9 Tendo pois vindo os Filistheos ao 
paiz de Juda, se acampárão no lugar, que 
depois se chamou Lequi, que quer dizer 
Queixada, onde o seu exercito foi desba- 
ratado. 

10 E os da Tribu de Juda lhes disse- 
rão: Porque viestes vos contra nós? 
Elles lhes respondêrão : Viemos prender 
r Sansão, e pagar-lhe o mal que nos 
ez. ` 

11 Então vierão tres mil homens da 
Tribu de Juda á cova do Rochedo d'E- 
thão, e disserão a Sansão: Tu não sabes, 
que estamos sujeitos aos Filistheos ? ps 

rque lhes fizestes estas cousas? Elle 
hes respondeo : Eu fiz-lhes a elles, como 
elles me fizerão a mim. 

12 Nós viemos, replicárão elles, para 
te prender, e para te entregar nas mãos 
dos Filistheos. Pois jurai-me, lhes disse 
Sansão, e promettei-me, que me não ha- 
veis de matar. 

13 Elles lhes respondêrão : Não te ha- 
vemos de matar; mas depois de ligado, 
te entregaremos. Ligárão-no pois com 
duas cordas novas, e tirárão-no do Ro- 
chedo d'Ethão. 

14 E como elle chegasse ao lugar da 
Queixada, e os Filistheos lhe sahissem ao 
encuntro com grendes apupadas, cahio 
sobrelle o Espirito do Senhor: e como o 
linho costuma consumir-se ao cheiro do 
fogo, assim quebrou elle, e desfez as cor- 
das com que estava ligado. 

15 E pegando na ais dhum bur- 
ro, que achou á mão, e que jazia alli, 
matou com ella mil homens, 


. 
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16 E disse: Eu os derrotei com a que- 
ixada d'hum burro, com a queixada d’ 
hum potro de jumenta, e matei mil ho- 
mens. 

17 E logo que acabou de cantar estas 
palavras, lançou a queixada da mão, e 
chamou áquelle lugar Ramathlequi, que 
quer dizer, Elevação da queixada. 

18 E sentindo grande sede, clamou ao 
Senhor, e disse: Tu foste o que salvaste 
a teu servo, e o que lhe déste esta gran- 
de victoria : eis agora morro eu de sede, 
e cahirei nas mãos dos incircumcidados. 

19 Abrio pois o Senhor hum dos dentes 
molares na queixada do burro, e sahírão 
delle aguas. E Sansão tendo bebido del- 
las, tornou em si, e recobrou as forças. 
Por isso foi aquelle lugar chamado até o 
dia d'hoje, Fonte do queinvoca da queixada. 

20 E julgou a Israel vinte annos nos 
dias dos Filistheos. 

CAPITULO XVI. 

Sansão leva ás costus as portas de Gaza. 
Dalila lhe corta os seus cabellos. Elle 
faz cahir em sima de si o Templo de 
Dagon. 

Dos disto foi Sansão para Gaza: 

e como alli visse a huma mulher 
pública, entrou a ella. ` 

2 o que tendo ouvido os Filistheos, e 
espalhado que foi entrelles o rumor, de 

ue Sansão era entrado na Cidade, fize 
o-no cercar, e pozerão guardas ás por- 

tas da Cidade, onde o esperárão mui ca- 
lados toda a noite. para pela manhã ao 
sahir o matarem. | 

3 Sansão porem dormio até a meia 
noite, e então levantando-se pegou em 
ambas as ametades da pon a Cidade 
com os seus pre e fechaduras, e pollas 
&s costas, e levou-as até o alto do monte, 
que olha para Hebron. 

4 Depois deste tempo, amou Sansão a 
huma mulher, que assistia no Valle de 
Sorec, e se chamava Dalila. 

5 Com esta vierão ter os Principes dos 
Filistheos, e lhe disserão: Engana-o, e 
faze por saber delle, donde he que lhe 
vem tamanha força, e de que modo o 
poderemos nós vencer, e maltratal-lo de- 

is de atado. Se assim o fizeres, cada 

um de nós te daremos mil e Cem moedas 
de prata. i E | 

6 Disse pois Dalila a Sansão: Dize- 
me, te peço, donde te vem esta tão 
grande força, e que cousa haverá que pos- 
sa atar-te de inodo, que não possas rom- 

lla ? 

7 Sansão lhe respondeo: Se me ata- 
rem com sete cordas de nervos, que se 
não tenhão ainda secado, mas que ainda 
conservem humidade, ficarei eu tão debil, 
comu os mais homens. 


8 gia ache pois os Principes dos 


| lhes dissesse : Vinde ainda esta vez, 


Filistheos sete cordas, como ella lhes 
tinha dito, com as quaes o atou : 

9 E tendo feito esconder na sua ca- 
mera algus homens, que esperavão o suc- 
cesso desta traição, gritou então Dalila, 
dizendo: Sansão: eis-ahi os Filistheos 
sobre ti. No mesmo ponto quebrou elle 
as prizões, como se quebra hum fio tor- 
cido de má estopa, ao chegar-lhe o fozo : 
c não se pôde conhecer donde lhe vinha a 
forca. 

10 E Dalila lhe disse: Eis-ahi zom- 
baste tu de mim, e não me disseste a 
verdade. Sequer agora descobre-me, com 
que he preciso que te atem. 

11 Sansão lhe respondeo : Se me ata- 
rem com humas cordas novas, que ainda 
não tenhão servido, ficarei eu sem força, 
e semelhante aos outros homens. 

12 Dalila tendo-o atado segunda vez 
com ellas, postos escondidamenie na sua 
camera varios homens, gritou, dizendo : 
Sansão, eis-ahi os Filistheos sobre ti. No 
mesmo ponto quebrou elle as cordas, co- 
mo se forão os fios d'huma tea. 

13 E Dalila lhe tornou a dizer: Até 
Tno me has de tu enganar, e dizer-me 

alsidades? Descobre-me com que he pre-. 
ciso que te atem. Sansão lhe respondeo : 
Se teceres sete tranças dos cabellos da 
minha cabeça com os liços dg teia, € ata- 
res isto a hum prégo, e cravares esta na 
terra, ficarei eu debil. 

14 O que tendo feito Dalila, disse : 
Sansão, eis-ahi os Filistheos sobre ti. Mas 
elle, espertando do seu somno, arrancou 
o prégo com os cabellos e os liços. 

15 Então lhe disse Dalila: Como di- 
zes tu que me amas, quando o teu affecto 
não propende para mim? tensme mentido 
por tres vezes, e nunca me quizeste dizer, 
em que está essa tua grande força. 

16 E como ella o importunava sem 
cessar, e por muitos dias se não tirava do 
pé delle, sem lhe dar tempo nenhum para 
descançar, desmaiou em fim o animo de 
Sansão, e cahio num mortal desfaleci- 
mento. 

17 Então descobrindo-lhe toda a ver- 
dade, lhe disse: Sobre a minha cabeca 
nunca se poz ferro, porque sou Nazareno, 
isto he, consagrado a Deos desde o ven- 
tre de minha mãi- se me for rapada a 
cabeça, ir-se-ha de mim a minha furtale- 
za, e eu desfalecerei, e serei como os 
mais homens. 

18 Dalila vendo que Sansão lhe con- 
fessára tudo o que tinha no seu coração, 
enviou aos Principes dos Filistheos quem 
por- 
que elle me descubrio agora o seu cora- 
ção. Vierão elles pois a sua casa, tra- 
zendo consigo o dinheiro, que lhe tinhão 
promettido. 
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1 E Dalila fez que Sansão dormisse 
“Sobre os seus joelhos, e reelinasse a ca- 
no seu seio. E chamando a hum 
barbeiro, lhe fez cortar sete tranças do 
seu cabello, e começou a enxotal-lo, e a 
lançallo de si; pois que no mesmo ponto 
se foi delle a força. 

20 E disse-lhe: Sansão, eis-ahi os Fi- 

listheos sobre ti. Sansão espertando do 
somno, disse lá comsigo : Sahirei, como 
antes fiz, e me desembaraçarei delles: 
porque não sabia que o Senhor setinha re- 
tirado delle. 
, 21 Mas os Filistheos tendo-o tomado 
às mãos, lhe tirarão logo os olhos, e o 
levárão a Gaza atado com cadeias, e en- 
cerrando o no carcere, o fizerão dar voltas 
a huma mó. 


22 Ë já os seus cabellos lhe tinhão co- | É 


meçado a renascer, 

23 Quando os Principes dos Filistheos 
Se ajuntárão para immolarem solemnes 
hostias ao seu deos Dagon, e pará faze- 
rem seus banquetes de regozijo, dizendo : 
U nosso deos nos entregou nas mãos a 
Sansão nosso inimigo. 

24 O que tendo visto o Povo, tambem 
elle publicava louvores do seu deos, e re- 


petia o mesmo: O nosso deos nos entre- 


gou nas mãos o nosso adversario, que 
arruinou a nossa terra, e matou amuitos. 

25 E alegrando-se nos seus banquetes, 
depois de terem comido, mandárão que 
se chamasse Sansão, par lhes servir de 
brinco, e de galhofa. E tendo-o tirado 
do carcere, elle os divertia, e elles o fize- 
Tão estar em pé entre duas columnas. 

26 Então disse Sansão para o moço 
que o guiava: Deixa-me chegar a tocar 
as columnas, que sustem -t a casa, 
para me arrimar a ellas, e descançar hum 
pouco. | 

27 Ora a casa estava toda cheia d'ho- 
mens, e mulheres, e estavão alli todos os 
Principes dos Filistheos, e algumas tres 
mil pessoas d'hum e outro sexo, qué do 
tecto e do pavimento estavão vendo brin- 
car a Sansão. 

28 Elle porém invocando o Senhor, 
disse: Senhor Deos, lembra-te de mim : 
Meu Deos, torna-me a dar a minha pri- 
meira força, para que eu me vingue de 
meus inimigos, e os faça pagar d'huma só 
veza perda dos meus dous olhos. 

29 E abraçando-se com as duas tolum- 
nas, em que a casa se sostinha, e pegando 
numa pela direita, noutra pela esquerda, 

30 Disse: Morra Sansão com os Fili- 
stheos. E sacudindo com grande força 
as columnas, cahio a casa sobre tudos os 
Principes, e sobre todo o Povo que estava 
nella: e forão muitos mais os que matou 
morrendo, do que os que matára antes 
quando vivo. 

[Porr.) 


81 E vindo geus irniãos, é toda a parétia 
tela, levárão o seu oorpd, © o ehterrárão 
entre Saraa e Estharol, no sepulcro de seu 
pai Manué, depois de ter sido Juiz d'Israel 
vinte annos. - 

CAPITULO XVII. 
Idolo da, casa de Micas. 
NR tempo houve hum 
homem do monte d'Efraim,' por 
nome Micas, l 

2 Que disse a sua mãi: As mil e cém 
moedas de prata que tu tinhas posto å 
parte, e sobre as quaes tinhas jurado diante 
de mim, eis-aqui as tenho eu na thinhá 
mão, e em meu poder. Ella lhe respón- 
deo: Bemdito seja do Senhor meu filho. 

3 Entregou Micas pois estas moedas 
de prata a sua mãi, a qual lhe tinha dito : 
u consagrei este dinheiro ao Senhor, é 
lhe fiz promessa delle, para que meu filho 
recebendo-o da minh; mão, faça delle 
huma imagem d'escultura, e de fundição : 
por isso to dou agora. 

4 Depois dé Micas ter entregue este 
dinheiro a sua mãi, tomou ella duzentas 
moedas de prata, e deo-as a hum ourives, 
para daquela materia fazer huma imagem 
d'escultura, e huma de fundição, gue Kedu 
em casa de Micas. 

5 O qual edificou tambem nella huma 
Capellinha para o deos, e fez hum efod, e 
huns therafins, isto he, vestidura Sacer- 
dotal, e idolos: e encheo a mão d'hum de 
seus filhos, e o criou Sacerdote. 

6 Naquelle tempo não havia Rei em 
Israel; mas cada hum fazia o que lhe 
parécia melhor. 

7 Houve tambem outro mancebo de 
Belém de Juda desta mesma familia, que 
era Levita, e lá habitava. 

8 E tendo sahido da Cidade de Belém, 
quiz mudar de domicilio, onde achasse 
maior commodidade. E como tivesse ' 
chegado ao monte d'Efraim seguindo q 
seu caminho, e desviando-se hum pouco, 
para onde estava a casa de Micas, . 

9 Este lhe perguntou donde vinha. 
Elle lhe respondeo : Sou hum Levita dé 
Belém de Juda, é vou estáabelecer-me 
onde puder, e ontlé vir que me faz conta. 

10 Micaslhedisse: Fica Papa servir- 
me-has de pai, e de Sacerdote, e dar-te-hei 
cada anno dez moedas de prata, dous ves- 
tidos, e o que te for necessario para sus- 
tento. o 

11 Accornrmiodou-se a isto o Levita, e 
ficou em sua casa, e Micas o tratou coma 
a hum de seus filhos, 

12 O mesmo Micas lhe encheo a mão, 
e teve comsigo a este moço em qualidade ' 
de Sacerdote. 

13 Porque agora, dizia elle, sei eu que 
Deos me fará bem, pois que tenho comigo 
hum Sacerdote da linhagem de Levi. 
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CAPITULO XVIII. 


estabelecer-se em Lais. Levão o Sacer- 
dote, e os idolos de Micas. 
AQUELLES dias não havia Rei em 
Israel: ea -Tribu de Dan buscava 
terras, onde se estabelecer: porque até 
então não tinha entrado a possuir a sua 
sorte entre as outras Tribus. 

2 Os filhos de Dan pois, tendo esco- 
lhido de Saraa, e d'Estharol sinco homens 
fortissimos da sua linhagem e familia, os 
enviárão a explorar cuidadosamente o paiz, 
e lhe dissejão: Ide, e examinai bem a 
terra. Póstos a caminho, chegarão ao 
monte d'Efraim, e entrárão em casa de 
Micas, e nella descançárão. 

3 E conhecendo pela falla o moço Le- 
vita, e servindo-se da sua pousada, lhe 
disserão : Quem te trouxe aqui? que he o 
que aqui fazes? porque causa quizeste vir 
a este lugar ? 

4-Elle lhe respondeo: Micas me fez 
taes e taes cousas, e me “assalariou para 
ser seu Sacerdote. 

5 Pedírão-lhe pois que consultasse ao 
Senhor para poderem saber, se a sua jor- 
nada seria feliz, e se conseguiriãu elles o 
- que pretendião. 

6 Elle lhes respondeo : Ide em paz: o 
Senhor favorece a vossa jornada, e o ca- 
minho que levais. 

7 Sahindo dalli pois estes sinco homens, 
vierão a Lais, e achárão o Povo desta 
cidade, como era costume entre os Sido- 
nios, sem nenhum temor, em paz, e segu- 
rança, não havendo absolutamente nin- 
qu que os inquietasse; muito rico, 

istante de Sidonia, e separado de todos 
os outros homens, 

8 Tornárão depois para seus irmãos em 
Saraa, e Estharol; e perguntando-lhes estes 

o que tinhão feito, derão-lhes esta resposta: 
— 9 Levantai-vos, vamos a elles: porque 
o paiz que vimos he muito rico, e muito 
fertil: não sejais descuidados, não vos dete- 
nhais : vamo-nos metter de posse daquella 
terra, que nos não hade isto custar nada. 

10 Entraremos a huma gente, que vive 
em toda a segurança, a hum terreno mui 
dilatado : e o Senhor nos dará hum lugar, 
onde não falta nada, do que se dá na terra. 

11 Partírão pois da linhagem de Dan, 
isto he, de Saraa, e d"Estharol, seiscentos 
homens d'armas : 

12 Que tenio chegado a Cariathiarim 
da Tribu de Juda, se acampárão alli : e este 
sitio d'então para cá se chamou o Campo 
de Dan, que he por detrás de Cariathiarim. 

13 Dalli passárão ao monte d'Efraim ; 
e tendo chegado a casa de Micas, 

14 Os sinco homens, que tinhão sido 
enviados primeiro a reconhecer o paiz de 


Lais, disserão para os outros seus irmãos : 
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Vós sabeis que nesta casa ha hum efod, 
Seiscentos homens da Tribu de Dan vão | huns therafins, huma image 


d'escultura, 


e de fundição : vede o que vos parece nistu. 


15 Tendo-se pois apartado hum pouco 
do caminho, entrárão no quarto do m 
Levita, que estava em casa de Micas, e o 
saudárao civilmente. 

16 Entretanto os seiscentos homens, 
assim armados como estavão, ficárão à porta. 

17 Mas os que tinhão entrado na casa 
do moço, procuravão levar a imagem 
d'escultura, o efod, os therafins, e a ima- 
gem fundida: eo Sacerdote estava ante 
a porta, ao mesmo tempo que os seiscentos 
valerosos homens estavão não longe espe- 
randu. 

18 Os que tinhão pois entrado, levárão 
a imagem d'escultura, o efod, os idolos, e 
a imagem fundida. Aos quaes disse o 
Sacerdote: Que he o que fazeis ? 

19 Elles lhe responderia: Cal-te, e põe 
o dedo sobre a tua boca, e vem comnosco 

ara nos servires de pai, e de Sacerdote. 
Qual he melhor para ti, ser Sacerdote na 
casa d'hum particular, ou sello numa 
Tribu, e em toda huma familia d'Israel ? 

20 O Levita tendo-os ouvido fallar assim 
accommodou-se ao que elles lhe dizião; e 
tomando o efod, os idolos, e a imagem 
d'escultura, se foi com elles. 

21 Quando elles hrão no caminho, tendo 
feito ir adiante os meninos, as cavalga- 
duras, e tudo o que tinhão de precioso; 

22 Estando jå longe da casa de Micas, 
eis-que os homens que habitavão em casa 
de Micas, os hião seguindo, dando vozes, 

23 E começárão a gritar atrás delles. 
Elles tendo voltado o rosto, disserão a 
Micas: Que he o que queres? porque 
gritas assim ? 

24 Elle lhes respondeo : Vós me levastes 
os meus deoscs, que eu tinha feito 
mim; levastes-me o meu Sacerdote, e 
tudo o que eu tinha, e então perguntais- 
me: Que he o que tens? 

25 Os filhos de Dan lhe disserão : 
Guarda-te de fallar mais nisto, não suc- 
ceda que se lancem sobre ti huns homens 
cheios d'indignação, e pereças tu com toda 
a tua casa. 

26 E deste modo continuárão o seu 
caminho começado. E Micas vendo que 
aquelles homens erão mais fortes do que 
elle, voltou para sua casa. 

27 Mas os seiscentos homens levárão o 
Sacerdote com tudo o que assima disse- 
mos; e tendo chegado a Lais, achárão 
hum Povo descançado, e seguro, ao qual 
passárão ao fio da espada, c pozérão fogo 4 
Cidade, 

28 Sem que achassem alguem que os 
soccorrosse, por elles habitarem longe de 
Sidonia, c por ser gente, que não tinha 
suciedade, nem commercio com pessoa 
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alguma. stava situada a Cidade no 
paiz de Rohob; e tendo-a reedificado de 
hovo, e 'povoárão, 

29 mando-a Cidade de Dan, do 
monte de seu pai, que foi filho d'Israel, 
quando ella antes se chamava Lais. 

30 E erigirão aqnella sua estatua d'es- 
cultura, e estabelecérão por seu Sacerdote 
a Jonathan filho de Gersão, filho de 
Moysés, a elle, e a seus filhos na Tribu 
de Dan, até o dia do seu cativeiro. 

31 E o idolo de Micas ficou entrelles, 
em quanto a casa de Decs esteve em Silo. 
Naquelles dias não havia Rei em Israel. 

CAPITULO XIX. 
Afronta que os de Gabaa fizerão á mulher 
d'hum Levita. 
He hum certo Levita, que habi- 
tava a hum dos lados do mante 
d'Etraim, o qual se tinha casado com 
‘huma. mulher de Belém de Juda. 

2 Esta o deixou; e tornando para Be- 
lém para casa de seu pai, ficou morando 
com elle quatro mezes. 

3 E seu marido a foi buscar, querendo 
reconciliar-se com ella, e mostrar-lhe o 
seu carinho, e tornal-la a levar comsigo : 

ara o que trazia hum criado, e dous 
burros. A mulher o acolheo, e o introdu- 
zio em casa de seu pai. O sogro quando 
soube isto, e ó vio, sahio a recebello alegre, 

4 E o abraçou. E o genro se deteve 
tres dias em casa do sogro, comendo, e 
bebendo com elle familiarmente. 

5 Ao quarto dia, levantando-se o Levita 
antes d'amanhecer, quiz partir: mas seu 
sogro o deteve, e lhe disse: Come pris 
meiro hum bocado de pão, para confortares 
o estomago, e depois metter-te-has a ca- 
minho. 

6 E assentárão-se ambos juntos, e co- 
mêrão, e bebêrão. Depois disse o pai da 
moça a seu genro: Peço-te que te deixes 
aqui ficar ainda hoje para nos divirtirmos. 

7 Mas elle levantando-se se poz em 
-acção de querer ir-se. E sem embargo o 
sogro com as suas instancias o deteve, e 
fez ficar comsigo. 

8 Ao outro dia pela manhã prepa- 
rava-sc o Levita para partir. E o sogro 
lbe tornou a dizer: Peço-te que comas 

rimeiro hum bocado, para que cobrando 
orças, te vás quando for mais dia. Co- 
mêrão pois ambos juntos. : 

9 E o mancebo se levantou para partir 
com sua mulier, e com vu criado. Mas o 
sogro lhe di-se outra vez: Olha que o dia 
está mui perto do occaso, e que chega a 
noite : fica comigo ainda hoje, e divirtamo- 
nos, e à manha partirás para ires para tua 

10 Não quiz o genro estar por estes 


rogos, mas partio logo, e chegou á vista 


de Jebús, que por outro nome se chama 


| Jerusalem, Jevando comsigo dous 'burtós 


carregados, e a sua mulher. | 

11 E quando já estavão perto de Jebús 
e o dia se mudava em noite, disse o criado 
a seu amo: Tomemos te peço, o caminho 
da Cidade dos Jebuseos, e fiquemos nella. 

12 O amo lhe respondeo: Eu não en- 
trarei numa Cidade de gente estrangeira, 
que não he dos filhos d'israel; mas pas- 
sarei até Gábaa; 

13 E depois que lá chegarmos, descança- 
remos nella,ouao menos naCidadede Rama. 

14 Deixárão pois a Jebús; e conti- 
nuando o seu caminho, se lhes poz o Sol'ao 
pé de Gábaa, que he da Tribu de Benjamin: 

15 E entrárão nella para alli passarem 
a noite: e entrados du forão, se assentá- 
rão na praça da Cidade, e não houve 
sequer hum, que os quizesse hospedar. 

16 Eis senão quando virão elles vir 
hum homem velho, que voltava do campo, 
e do trabalho ao anoitecer, o qual era tam- 
bem do monte d'Efraim, e habitava como 
forasteiro em Gáhaa: porque os homens 
desta Região erão filhos de Gemin. 

17 Este velho levantando os olhos, vio 
ao Levitz assentado na praça da Cidade 
com a sua pequena Aem, e encami- 
nhando-se a elle, lhe disse: Donde vens 
tu? e para onde vas? 

18 O Levita lhe respondeo: Nós par- 
timos de Belém de Juda, e vamos para 
nossa casa, que he a hum dos lados do 
munte d’ Efraim, desde donde tinhamos ido 
a Belém: e agora vamos á casa de Deos, 
e não ha ninguem que nos queira hospe- 
dar na sua, 

19 Quando temos palha e feno para os 
jumentos, e pão e vinho para mim, e para 
esta tua serva, e para o criado que está 
comigo: não necessitamos de mais nada, ` 

| que de pousada. 

20 O velho lhe respondeo: A paz seja 
comtigo : eu te darei tudo o que houveres 
mister: rogo-tc sómente que não fiques 
na praça. 
21 Com isto os introduzio em sua casa, 

e dco de comer aos jumentos: e depois 
que lavárão os pés, os fez assentar á meza. 
| 22 A tempo que elles estavão ccando, e 
| que fatigados do caminho comião, e bebião 
| para recobrar as suas forças, chegárão huns 
homens -daquella Cidade, filhos de Belial, 
isto he, sem jugo; e cercando a casa do 
| velho, começárão a bater à porta, gritando 
ao dono da casa, e dizendo-lhe : Deita cá 
“para fóra esse homem, que para lá entrou, 
: porque queremos abusar delle. 
i 28 “O velho sahindo fóra, lhes disse: 
Não queirais, irmãos, não queirais com- 
metter semelhante maldade, porque eu 
recebi este homem, como mcu hospede, 
l e deixai-vos de insistir nesta loucura. 
| 24 Eu tenho huma filha donzella; e este 
Qu 22 
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“Incrivel lascivia, 
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homen? tem sua mulher : eu vo-las tirarei 
cá para fóra, para que vos sirvais dellas, 
e satisfaçais o vosso appetitê. 

25 Não querião elles estar pelo que lhes 
dizia o velho. O que vendo o Levita, elle 
lhe trouxe sua mulher, e a entregou aos 
seus ultrajes: e elles depois Ce terem 
abusado da mulher toda a noite, a largarão 
ao amanhecer. 

26 Mas a mulher, tanto que amanheceo 
veio á porta, onde estava seu senhor, e 
cahio alli. 

27 Quando já era dia, levantou-se o 
marido, e abrio a porta para continuar o 
seu caminhc : e eis-que vê a sua mulher 
estirada no lumiar da porta com as mãos 
estendidas. 

28 No principio cuidou elle que a mu- 
lher estava dormindo, e disse-lhe: Le- 
vanta-te, vamos-nos daqui. Mas como 
ella não respondesse nada, conhecendo 
que estava morta, pegou nella, e pol-la 
sobre o seu burro, e voltou para sua casa. 

29 Tanto que ahi chegou, tomou hum 
cutélo, e dividio o cadaver de sua mulher 
com os seus ossos em doze partes, pedaço 
a pedaço, e os enviou a todos os termos 
d'Israel. 
= 80 E quando tal vírão, cada hum ex- 
clamou, dizendo : Nunca tal cousa se vio 
em Israel, des do dia que nossos pais 
sahírão do Egypto até hoje: dizci o que 
sentis, e resolvei de commum acordo, que 
he o que se deve fazer neste caso. 

CAPITULO XX. 
Vingão os Isruelitas nos da Benjamim o ul- 
traje feito ao Levita. 

QAHIRAO pois todos os filhos d'Israel, 

e se ajuntárão num corpo, como se 
fora hnm só homem, des de Dan até Ber- 
sabée, e a terra de Galaad, para consulta- 
rem o Senhor ein Masfa. 

2 Todas os Chefes dos Povos, e todas 
as Tribus d'Israel acudírão á Assemblea 
do Povo de Deos em numero de quatro- 
centos mil homens de pé, todos gente de 
guerra. 

3 E não se occultou aos filhos de Ben- 
jamim, que os filhos d'Israel tinhão con- 
corrido todosa Masfa. E o Levita marido 
da mulher, que tinha sido morta, pergun- 
tado de que modo se commettêra tão atroz 
maldade, 

4 Respondeo; Tendo eu chegado a 
Gábaa de Benjamim com minha mulher, 
para alli passar a noite, 

5 Eis-que vierão huns homens daquella 
Cidade, e cercárão a casa, onde eu estava, 
querendo-me matar. E depois d'ultraja- 
rem a minha mulher com huma furiosa e 
r ultimo morreo. 

6 E eu pegando no seu cadaver, 6 dividi 
em pedaços, e os enviei repartidos a todas 
as terras que possuis: porque nunca se 
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commetteo tão grande crime, nem excesso: 
tão abominavel em todo o Israel. 


T Vós aqui vos achais presentes todos 
Pã filhos d'Israel: resolvei o que deveis 
azer. 


8 E todoo Povo, estando em pé, respon- 
deo, como se fallára pela boca d'hum só 
homem : Nós não voltaremos ás nossas 
tendas, e ninguem voltará a sua casa, 

9 Em quanto de commum acordo não 
tivermos executado contra Gábaa o que 
vamos a dizer. 

10 Escolhão-se d'entre todas as Tribus 
d'Israel dez homens de cada cento, cem de 
cada mil, e mil de cada dez mil, para que 
levem viveres ao exercito, e possamos pele- 
jar contra Gábaa de Benjamim, e dar-lhe 

um castigo igual ao crime, que ella com- 
metteo. 

11 Assimtodo o Israelse colligou contra 
esta Cidade, como se todo elle fora hum s6 
homem, com hum mesmo espirito, e 
huma mesma resolução. 

12 E mandárão messageiros a toda a 
Tribu de Benjamim, para que lhe disses- 
sem: Porque se commetteo entre vós huma 
acção tão detestavel ? 

13 Entregai-nos os homens de Gábaa, 
que estão culpados deste infame crime, 
para que morrão, e para que se tire este 
mal d'Israel. Não quizerão os Benjamitas 
dar ouvidos á embaixada de seus irmãos os. 
filhos d'Israel y 

14 Mas antes pelo contrario, tendo sa- 
hido de todas as Cidades da sua repartição, 
se ajuntárão em Gábaa, para darem auxilio | 
aos naturaes della, e para pelejarem contra 
todo o Povo d'Israel. 

15 Achárão-se da Tribu de Benjamim 
vinte e sinco mil homens de guerra, afóra 
os hahitantes de Gábaa, 

16 Que erão setecentos homens valen- 
tissimos, que pelejavão igualmente com a 
esquerda, que com a direita ; e que erão 
tão destros em atirar pedras com funda, 
que poderião acertar com hum cabello, 
sem que a pedra désse noutra parte. 

17 Da bandados filhos d'Israel tambem, 
não contando os de Benjamim, forão con- 
tados quatrocentos mil homens d'armas 
prestes para o combate. 

18 Os quaes levantando-se vierão à casa 
de Deos, isto he, a Silo, onde consultarão 
ao Senhor, e disserão : Quem ha de ser o 
General do nesso exercito, para pelejarmos 
contra os filhos de Benjamim ? O Senhor 
cm respondeo: Juda seja o vosso Gene- 
ral. 

19 E logo os filhos d'Israel marchando 
des do pu do dia, vierão acampar-se 
junto a Gábaa : 

20 E avançando dalli para pelejarem 
contra Benjamim, começãrão a sitiar a 
Cidade. 
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“21 Mas os filhos de Benjamim tendo 


sahido de Gábaa, matárão naquelle dia! 


vinte e dous mil dos filhos d'Israel, 

22 Segunda vez os filhos d'Israel, con- 
fiados nas suas forças, e no seu grande nu- 
mero, se pozerão em batalha no mesmo 
lugar, onde primeiro tinhão combatido : 

23 Mas antes de se moverem forão 
chorar até á noite diante do Senhor, eo 
consultárão, dizendo : Devemos continuar 
ainda em pelejar contra os filhos de Ben- 
jamim nossos irmãos, ounão? O Senhor 
lhes respondeo : Ide, e dai-lhes batalha. 

24 Ao outro dia tendo marchado os fi- 
lhos'd'Israel para pelejarem contra os filhos 
de Benjamim. ' 

25 Sahírão os filhos de Benjamim com 
impeto das portas de Gábaa; e vindo a seu 
encontro, fizerão nelles tão grande mor- 
tandade, que derrubárão dezoito mil ho- 
mens capazes de puchar pela espada. 

26 Pelo que todos os filhos d'Israel 
vierão á casa de Deos, e assentados chora- 
vão diante do Senhor, e jejuárão aquelle 
dia até à tirde, e offerecérão ao Senhor 
holocaustos, a hostias pacificas, 

27 E o consultárão sobre o estado em 

ue se achavão. Estava naquelle tempo a 
rca do concerto de Deos naquelle lugar : 

28 E Fineas filho d'Eleazar, filho d'Arao, 
presidia na casa. Consultárão pois o Se- 
nhor, e lhe disserão: Devemos ainda sahir 
a pelcjar contra os filhos de Benjamim 


moradores da idade, para que sahissim 
av combate. Yfinha-se ep ao ultimo 
empenho d'opprimir aos filhos de Benja- 
mim, e elles não entendêrão, que os espe- 
rava huma morte certa. 

35 Assim o Senhor os destruio á vista. 
dos filhos d'Israel, os quaes naquelle dia 
: matárão vinte e sinco mil e cem homens, 
todos gente de guerra, e capazes de puchar 
pela espada. 

36 Mas os filhos de Benjamim, vendo 
que elles erão inferiores, começárião a fugir. 
O que vendo os filhos d'Tsrael, derão-lhes 
lugar para isso, a fim de que viessem a cahir 
nas emboscadas, que tinhão posto junto á 
Cidade. 

37 E estes sahindo de repente dos seus 
escondrijos, e voltando Benjamim as costas 
aos que os acutilavão, entrárão na Cidade, 
e a passárão ao fio da espada. 

38 Ora os filhos d'Israel tinhão dado 
por sinal aos que tinhão posto d'emboscada, 
e logo que tomassem a Cidade, accen- 

essem fogo, para lhes darem aviso de que 
a tinhão tomado, com o fumo que se ele- 
varia ao alto. 

39 Isto foi com effeito o que os filhos 
d'Israel conhecêrão, estando ainda no 
combate : porque os de Benjamim cuidando 
que os d'Israel fugião, toráonos perse- 
guindo mais de perto, depois dc lhes terem 
morto trinta homens. 

- 40 Mas quando se vio que da Cidade 


nossos irmãos? O Senhor lhes respondeo: | subia como huma columna de fumo, então 


Marchai contra elles, porque à manhã eu 
vo-los entregarei nas mãos. 

29 Eos filhos d'Israel pozerão embosca- 
das à roda da Cidade de Gábaa,. 

30 E terceira vez marchárão em batalha 
contra os filhos de Benjamim, como o 
tinhão feito primeira, e segunda. 

31 Mas os filhos de Benjamim sahírão 
tambem cusadamente da Cidade : e vendo 
fugir os seus inimigos, ellesos perseguírão 
até muito longe: de sorte que ferírão 
alguns delles, como tinhão feito no pri- 
meiro, e segundo dia, e matárão alguns 
trinta homens dos que hião fugindo por 
duas veredas, huma das quaes hia a Bethel, 
outra a Gábaa : 

32 Porque cuidárão que os levavão de 
vencida como costumavão. Mas elles, 
fingindo com arte que fugião, furmárão o 
designio de os alongar da Cidade, e como 
em retirada leval-los ás sobreditas veredas. 

33 Então sahindo todos os filhos d'Is- 
“rael das suas estancias, ordenárão a batalha 
no sitio chamado Baalthamar. Os que 
estavão de emboscada ao redor da Cidade, 
começárão tambem a deixar-se ver pouco a 
pouco, | 

34 E a marchar pela parte occidental 
da Cidade. 
homens do exercito d'Israel desafitvão aos 


E fóra isto outros dez mil] 


os Benjamitas olhando tambem para trás, 
conhecêrão que a Cidade estava tomada, e 
que as chammas subião ao alto 

41 E então mesmo os Israelitas, que 
antes davão mostras de fugir, voltárão os 
rostos contra elles, e resistião com mais. 
vigor : o qué visto pelos filhos de Benja- 
mim, fugirão, ; 

42 E começárão a ganhar o caminho do 
deserto, preseguindo-os ainda atélli os 
inimigos, e cortando-os tambem os que 
tinhão queimado a Cidade : 

43 E deste modo erão destroçados por 
huma e outra parte pelos inimigos, e mor- 
rião sem cessar. Ficárão estendidos, e 

forão prostrados na parte oriental da Ci- 
dade de Gábaa. 

44 Dezoito mil homens forão mortos 
naquelle lugar, todos homens de guerra 
valentissimos. 

45 O que quando vírão os Benjamitas 
que tinhão ficado, fugírão paro o deserto, e 
se encaminhárão para o Rochedo chamado 
Remmon. Mas como estavão derrotados, 
e hião dispersos, ainda naquella fadiga ma- 
tárão os d'Israel a sinco mil homens. E 
| passando adiante no alcance, matárão 
ainda mais dous mil. 

46 E assim forão mortos da Tribu de 
Benjamim em diversos pi vinte q 
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sinco mil homens, que todos erão mui des- 
tros no manejo das armas. . 
47 Pelo que de toda a gênte de Benja- 
mim não ficãrão senão seiscentos homens, 
que podérão escapar, e achar guarida no 
eserto : e estes se detiverão quatro mezes 
no Rochedo de Remmon. 


48 Eos filhos d'Isracl tendo voltado do | 


combate, passárão ao fio da espada tudo o 

que achárão de resto na Cidade, des dos 

homens até às bestas ; e todas as Cidades, 

e lugarejos de Benjamim forão consumidos 
pela voracidade das chammas. 
CAPITULO XXI. 

Ruina de Jubés de Galuad. Dão-se mulheres 

aos Benjamitas. 

URARAO tambem os filhos d'Israel 

em Masfa, e disserão : Nenhum de 

nós dará sua filha por mulher aos filhos de 

Benjamim. 

2 E vierão todos á casa de Deos em 
Silo; e assentados na sua presença até à 
tarde, levantárão a voz, e começárão a 
chorar, dando grandes gritos, e dizendo : 

3 Senhor Deos d'Israel porque aconte- 
ceo ao teu Povo esta tão grande desgraça. 
gu foi ser hoje cortada de nós huma 

ribus ? 

4 E ao outro dia, tendo-se levantado de 
madrugada, erigírão hum Altar, e offere- 
cêrão nelle holocaustos, e hostias pacificas, 
e disserão : 

5 Quem d’entre todas as Tribus d'Israel 
não marchou com todo o exercito do Se- 
nhor? Porque estando em Masfa se tinhão 
elles obrigado com hum grande juramento 
a matar todos os que alli não fossem 
achados. 

6 E os filhos d'Isracl tocados de pezar, 
pelo que tinha acontecido a seu irmão 
Benjamim, começárão a dizer : Foi cortada 
d'Israel huma Tribu : 

7 Donde hão de elles tomar mulheres > 

rque nós jurâmos todos à huma, que 

es não dariamos nossas filhas. 

8 Por isso disserão : Quem são de todas 
as Tribus d'Israel, os que não vierão ao Se- 
nhor a Masfa? Eis-que se achou, que os 
habitantes de Jabés-Galaad não tinhão 
estado no exercito. 

9 E com efrcito, ainda quando depois 
estavão em Silo, não se achou entrelles 
homem algum de Jabés. 

10 Mandárão pois dez mil homens for- 
tissimos com estas ordens: Ide, e passai 
ao fio da espada todos os habitantes de 
Jabés-Galaad, sem perdoar nem a mulhe- 
res, nem a meninos. 

11 E eis-aqui o que devereis observar : 
Matai todos os machos, e todas as femeas 
casadas; mas deixai com vida as donzellas. 

12 E achá rão-se em Jabé qua- 
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trocentas donzellas, . que não tinhão con” 
hecido homem, e eljes as trouxerão ao 
campo de Silo da terra de Canaan. 

18 Depois mandárão Deputados aos 
filhos de Benjamim, que estavão no Ro- 
chedo de Remmon, e lhes derão ordem, 
que os recebessem em paz. 

14 Então vierão para elles os filhos de 
Benjamim, e se lhes derão por mulheres 
estas donzellas de Jabés-G.laad : e não 
achárão outras, que lhes podessem dar da 
mesma maneira. 

15 E todo o Israel teve grande pena, e 
arrependimento pela destruição d'huma 
das Tribus d'Israel. ' 

16 E os mais velhos disserão: Que 
faremos dos outros, a quem se não derão 
mulheres? Todas as mulheres da Tribu 
de Benjamim perecêrão : 

17 E nós devemos prover com todo o 
cuidado, e desvelo, que não pereça huma 
das Tribus d'Israel. 

18 Entretanto nós não podemos dar- 
lhes nossas filhas, estando ligados como 
estamos com o nosso juramento, e com 
as imprecações que fizemos, dizendo : 
Maldito seja aquelle, que der sua filha 
por mulher os hlhos de Benjamim. 

19 Tomárão pois esta resolução, e dis- 
serão: Eis-ahi está a chegar a Solemni- 
dade do Senhor, que cada annó se celebra 
em Silo, lugar situado ao Setentrião da 
Cidade de Bethel, e ao Oriente do camin- 
ho, que vai de Bethel a Siquem, e ao Mei- 
odia da Cidade de Lebona. 

20 E derão aos filhos de Benjamim 
esta ordem, dizendo: Ide, e escondei- 
vos nas vinhas : 

21 E quando virdes que as moças de 
Silo sahem, como he costume, a formar 
as suas danças, sahi de repente das vin- 
has, e cada hum roube a sua para mul- 
her, e à qua para a terra de Benjamim. 

22 É quando vierem seus pais, e ir- 
mãos, e começarem a queixar-se, e a 
gritar contra vós, nós lhes diremos: Ten- 

e compaixão delles, pois as não roubá- 
rão por direito de guerra, nem como ven- 
cedores; senão que depois de vos ter sup- 
plicado que lhas desseis, vós lhas negas- 
tes, e assim a culpa veio da vossa parte. 

25 E os filhos de Benjamim fizerão 
como se lhes havia mandado: e cada 
hum roubou para mulher huma das don- 
zellas que dançavão: e tendo ido para 
suas casas, edificárão suas Cidades, e ha- 
bitárão nellas. 

24 Os filhos d'Israel tambem voltárão 

a as suas tendas, cada hum na sua 

ribu, e na sua familia. Naquelle tempo 
não havia Rei em Israel; mas cada hum 
fazia o que lhe parecia bem. 
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CAPITULO I. 

Elimelech se retira de Belém de Juda ao 
paiz de Moab. e lá morre. Seus filhos 
tomão mulheres do mesmo paiz. Sua mul- 
her Noemi torna para Belém com Ruth 
sua nora. 

O tempo que Israel era governado 

por Juizes, houve em tempo d'hum 

delles huma fome, durante a qual hum 

homem de Belém de Juda sahio, e foi ser 

regrino no paiz de Moab, com sua mul- 
er, e dous filhos. 

2 Chamava-se elle Elimelech, e sua 
mulher Noemi. Seus filhos, hum se cha- 
mava Mahalon, outro Quelion, e erão 
d'Efrata de Belém de Juda. Tendo pois 
chegado ao paiz dos Moabitas, ficarão 
morando alli. 

3 Algum tempo depois morreo Elime- 
lech marido de Noemi; e ella ficou com 
os seus dous filhos, 

4 Os quaes casárão com mulheres de 
Moab, chamada huma Orfa, outra Ruth. 
E depois de terem assistido naquelle paiz 
dez annos, 

5 Morrêrão ambos, a saber, Mahalon, 
e Quelion; e ficou Noemi só, sem os do- 
us filhos, e sem marido. 

6 E resolveo-se a tornar para a sua 
patria com as suas duas noras Moabitas : 
gorque tinha ouvido, que o Senhor tinha 
olhado para o seu Povo, e lhe tinha dado 
de que se sustentar. 

7 Sahio pois do lugar da sua peregri- 
nação com as suas duas noras; e indo 
já no caminho de volta para a terra de 
Juda, 

8 Disse Noemi para ellas: Ide para 
casa de vossa mãi: o Senhor use com- 
vosco de misericordia, bem como vós 
usastes com os que morrêrão, c comigo : 

9 Elle faça que acheis descanço em 
poder dos maridos, com quem tiverdes a 
sorte de casar. Depois beijou-as. E 

` ellas em alta voz com o a chorar, 

10 E a dizer: Nós havemos de ir com- 
tigo para o teu Povo. 

11 Noemi lhesrespondeo: Voltai, min- 
has filhas: porque quereis vós vir comi- 

o? Por ventura tenho et: ainda alguns 
lhos no meu ventre, para esperardes que 
eu vos possa dar maridos ? 

12 Volta, minhas filhas, e idevos: 
porque eu já estôu acabada, de velhice, e 
incapaz de tornar a casar. Ainda quando 
eu podesse conceber esta mesma noite, e 

alguns filhos, 

13 Se vós quizesseis esperar até que 
crescessem, e che m aos annos da 
puberdade, primeiro vos farieis vós ve- 
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lhas, do que casasseis com elles. Não, 

minhas filhas, näo queirais isto : porque 

a vossa afflicção não serve senão d'accres- 

centar a minha; e a mão do Senhor des- 

carregou sobre mim com força. 

14 Ellas então levantando a voz, come- 
çárão de novo a debulhar-se em lagrimas: 
Orfa beijou a sua sopra, e foi-se: po- 
rém Ruth acompanhou a sua sogra. 

15 E Noemi lhe disse: Eis se foi tua 
cunhada para o seu Povo, e para os seus 
deoses . vai tu com ella, L 

16 Ruth lhe respondeo: Não te pc- 
nhas contra mim, obrigando-me a deixar- 
te, e a ir-me : porque para onde quer que 
tu fores, irei eu; e onde qo que tu fica- 
res, ficarei eu tambem. teu Povo será 
o meu Povo, eo teu Deos será o meu Deo. 

17 A terra em que tu morreres, nessa 
quero eu morrer, e alli terei o meu sepul- 
cro. O Senhor me trate com todo o seu 
rigor, se outra cousa que a morte me se- 
parar de ti. 

18 Vendo pois Noemi, que Ruth tão 
obstinadamente insistia em querer ir com 
ella, não a quiz contradizer mais, nem 
persuadir-lhe que voltasse para os seus. 

19 Assim partírão ambas, e chegárão, 
a Relém. Na qnal Cidade tanto que en- 
trárão, logo por toda a parte correo esta 
noticia, e as mulheres dizião: Esta he 

uella Noemi. . 

20 A's quaes ella respondeo: Não me 
chameis Noemi, (isto he, fermosa) mas 
chamai-me Mara, (isto he, amargosa) 
porque o Todo poderoso me encheo d'ex- 
trema amargura. 

21 Eu sahi daqui cheia, e o Senhor me 
fez voltar vasia. Porque me chamais vós 
logo Noemi, quando o Senhor me humi- 
lhou, e quando o Todo poderoso me en- 
cheo d'afflicção? 

22 Veio pois Noemi com Ruth Moabita 
sua nora da terra da sua peregrinação, e 
voltou para Belém, a tempo que começa- 
vão a segar-se as cevadas. 

CAPITULO II. 

Ruth vai ao rabisco dus espigus na scáru de 
Booz. Booz se porta com ella benignis- 
simamente 

RA havia hum homem poderoso, e 
muito rico, chamado Bvoz, que era 
consanguineo d'Elimelech. | 

2 E Ruth Moabita disse para sua so- 
gra: Se o mandas, irei a algum campo 
a apanhar as espigas que tiverem escapado 
aos segadores, onde quer que eu ache al- 
gum pai de familias que me mostre bom 
modo. Noemi lhe tespondeo: Vai, min- 
ha filha, 
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3 Foi Ruth pois, e poz-se a apa- 
nhar espigas por detrás 


16 Mas de proposito deixai cahir alga 


dos segadores. | mas espigas das vossas gavélias, e que fi. 


Aconteceo Peq aquelle campo tin- | quem alli, para que ella as apanhe sem 


ha por dono a hum homem chamado 
da familia d' Elimelech. 

4 Eis-que a este tempo chegou elle de 
Belém, e disse aos segadores: O Senhor 
seja comvosco. Ao que elles respondérão : 
O Senhor te abendiçoe. 

5 Então disse z para o mancebo, 
que estava tomando sentido nos segado- 
res: De quem he esta moça? 

6 Elle lhe respondeo : Ile a Page 
o que veio com Noemi do paiz de 


7 E ella me pedio que a deixasse apa- 
nhar as espigas, que ficassem atrás dos 
ores; e a no campo des da 
manhã atégora, sem ter voltado a casa, 
nem por hum momento. 
8 Entha disse Booz a Ruth: Ouve, 
filha: Não vás rabiscar a outro campo e 
não te apartes deste lugar ; mas ajunta- 
te com as minhas moças, 

9 E segue-as por qnde quer que se tiver 
A orque eu ordenei aos meus cri- 
ados, que nenhum te moleste: e ainda 
quando tiveres sede, vai onde estão os 
barris, e bebe da agoa de que tambem be- 
bem os meus criados. 

10 Ella então, prostrado o seu rosto 
em terra, lhe fez huma profunda reve- 
rencia, e disse : Donde me vem a dita 
de ter achado graça diante de ti, e de que 
tu te dignasses de fazer caso de mim, que 
sou huma mulher estrangeira 2 

11 Ao que Booz respondeo ; Tem-se- 
me contado tudo q que tens feito a respe- 
ito de tua sogra, depois da morte de seu 
marido ; e como deixaste a teus parentes, 
e a terra onde nasceste, para vires viver 
entre hum Povo, que antes não conhecias. 

12 O Senhor te dê o galardão do bem 
que fizeste, e recebas huma plena re- 
gompensa do Senhor Deos d'Israel, para 
quem vieste, e debaixo de cujas azas te 
acolheste. 

13 Ruth lhe respondeo : Tenho achado 

diante de teus olhos, meu Senhor, 
que n.e consolastc, e fallaste ao coroção da 
tua escrava, que não mereço ser huma 
das moças que te servem. 

14 Booz lhe disse: Quando chegar a 


hora de comer, vem aqui, e come o pão, | bebe 


e mólha o teu o no vinagre. Ella 
pois se assentou ao lado dos segadores, e 
preparou para si humas papas de farinha 
torrada, e comeo dellas, € ficou satisfeita, 
€ levantou os sobejos. 

14 Depois levantou-se dalli para con- 
tinuar o rabisco das espigas. Ora looz 
deo esta ordem aos seus moços: Ainda 
que ella queira segar comvosco, não lho 


impidais : 
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rubor, e nenhum a reprehenda quando as 
apanhar. . 
17 Esteve pois Ruth apanhando na 
campo até à tarde ; e tendo batido, e sa- 
cudido com huma vara as espigas que 
havia colhido, achou quasi a medida d’ 
hum efi de cevada, isto he, tres alqueires. 
“18 E ando com elles voltou para 
a Cidade, e os mostrou a sua sogra: e 


“além disso tirou para fóra, e lhe deo dos 


sobejos da comida, de que ella se tinha 
fartado. 

19 E sua sogra lhe perguntou: Onde 
rabiscaste tu hoje, eonde trabalhaste? 
a seja quem se compadeceo de 
ti Ruth lhe disse, de quem era o 
campe, onde tinha trab 0, € que a 
dono se chamava, Booz. 

20 Ao que Noemi respondco: Aben- 
çoado seja elle do Senhor : porque a mes- 
ma boa vontade, que mostrára aqs mor 
tos, mostrou aos vivos. E ajuntou: Es- 
se homem he nosso parente chegado. 

21 Proseguio Ruthye disse: Elle me 
deo tambem ordem, que me ajuntasse aos 
seus segadores, até que se acabe toda a 
seifa. | l 

22 A sogra lhe respondeo : Melhor he, 
minha filha, que vás segar entre as mo- 
ças desse homem, não succeda que nou- 
tro campo te moleste alguem. 

23 Ella pois se incorporou com as mo- 
ças de Booz, e continuou a andar seganda 
com ellas, até que as cevadas, ẹ os trigos 
se recolhérão nos celleiros. 

- CAPITULO III. 

Vai Ruth deitar-se aos pés de Booz. Booz 

lhe promette que casará com ella. 

A leer Ruth voltado para sua sogra, 
E a disse : mma filha, eu an- 

o cuidando em te pôr em descanço, e a 
farei de mado que us bem. 

2 Este Booz, com cujas maças tu an- 
daste unida no campo, he nosso parente 
chegado, e esta noite ha de alimpar a 
sua cevada na eira. 

"8 Lava-te pois, e unge-te, e toma os 
teus melhores vestidos, e vai á sua eira. 
Não te veja este homem, menos que 
elle não tenha acabado de comer, e de 
r. 

4 E quanda se for deitar, nota bem a 
lugar em que elle dorme; e irás, e levan- 
tar-lhe-has a capa com que se cobre da 
pare dos pés, e alli te deitarás, e te 
ia estar : e elle te dirá o que deves 


azer. 

5 Ruth lhe respondeo: Farei tudo o 
que me ordenas. 

6 Partio pois para a eira de Booz, e 
fez tudo o que sua sogra lhe tinha mandado. 
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% E quando Booz, depois de ter comi- 
do, e bebido, estava mais alegre, e se foi 
deitar a dormir ao pé d'huma meda, veio 
ella muito de mansinho ; e tendo-lhe le- 
vantado a capa pelos pés, deitou-se alli. 

8 Eis-que pela meia noite espertou o 
homem espavorido, e turbado, e vio hu- 
ma mulher deitada a seus pés, 

9 E lhe disse: Quem es tu? Ella lhe 
respondeo : Sou Ruth tua escrava. Es- 
tende a tua capa sobre a tua serva, porque 
es parente chegado. 

o Booz lhe disse: Filha, bemdita se- 
jas do Senhor, que excedeste a tua pri- 
meira bondade com esta d'agora: pois 
que não buscaste mancebos, pobres ou 
ricos. 

11 Não temas pois: eu farei tudo o 
que me disseres : porque todo o Povo, que 
mora das portas para dentro da minha 
Cidade, sabe que es huma mulher de vir- 
tude. 

12 Nem eu nego que sou teu parente: 
mas elle ha outro mais proximo. 

13 Descança esta noite: e quando for 
manhã, se elle te quizer receber pelo di- 
reito de parentescó, muito embora: mas 
se o não quizer, viva o Senhor, que indu- 
bitavelmente te hei de receber: dorme 
até pela manhã, 

14 Dormio ella pois a seus pés, até 
que se passqu a noite : e levantou-se antes 
que os homens se podessem entreconhe- 
cer. E Booz lhe disse: Vê, não saiba 
ninguem que vieste aqui. . 

15 Eajuntou: Estende a capa com que 
te cobres, e segura-a bem com ambas as 
mãos. Tendo-a Ruth estendido, e segu- 
rando-a, elle lhe medio scis alqueires de 
cevada, e lhos poz em sima. Ella carre- 

da com elles entrou na Cidade, 

16 E voltou para sua sogra, à qual lhe 
disse; Que fizeste, filha? E ella lhe 
gontou tudo o que Broz lhe fizera, 

17 E accrescentou: Eis-aqui seis al- 
queires de cevada, que elle me dco, di- 
zendo: Não quero que tornes vasia para 
tua sogra. 

18 É Noemi lhe disse : Espera, filh 
até vermos em que pára este negocio. 


. Porque Booz não ha de descansar, em 


quanto não cumprir o que disse. 
CAPITULO IV. 
Booz casa com Ruth. Nasce d'entre ambos 
Obed avô de David. 
F poiz Booz pôr-se á porta, e assen- 
MM! tou-sealli. E vendo passar o parente, 
de que antes fallámos, chamando-o pelo 
seu nome, lhe disse: Vem cá por hum 
uco, e assenta-te aqui. Veio elle, e as- 
tentou-se. 
2 Então Booz tomando de parte a dez 
homens dos Anciãos da Cidade, lhes disse : 
Assentai-vos aqui, j 


3 Depois que elles se assentárão, fallou 
Booz ao scu parente desta sorte : Noemi, 
que voltou do paiz de Moab, está para 
vender huma parte do campo d'Elimelech 
nosso parente. . 

4 O que eu quiz que tu saibas, e dizer- 
to diante de todos os que estão aqui assen- 
tados, e dos Anciãos do meu Povo. Se 
tu o queres possuir pelo direito do paren- 
tesco, compra-o, e fica-te com elle. Se não 
estás inclinado a isso, dize-mo, para que 
eu saiba o que devo fazer : porque não ha 
outro parente, senão tu, que es o primeiro, 
e eu que sou q segundo. E elle respon- 
deo : Eu comprarei o campo. 

5 E Booz lhe disse: Logo que compres 
o campo de Noemi, he tamhem necessa- 
ro que cases com Ruth Moabitá, que foi 
mulher do defimto, para que resuscites o 
nome do teu parente na sua herança. 

6 O homem lhe respondeo : Fu cedo 
em ti o direito de parentesco: porque não 
devo extinguir a posteridade da minha 
familia. sa tu do meu privilegio, do 
qual eu declaro que me desfaço de boa- 
mente. 

7 Ora este era hum costume antigo em 
Israel entre os parentes: que quando hum 
cedia o scu direitoa outro, para a cessão 
scr válida, aquelle que cedia do seu direito, 
tirava o seu sapato, e o dava a seu parente. 
Este era o testemunho de cessão em 
Israel. | 

8 Disse pois Booza seu parente: Tira 
o teu sapato. E elle o tirou logo do seu 


9 E Booz disse aos Anciãos, e a todo o 
Povo: Vós sois hoje testemunhas, de que 
entro a possuir tudo o que era d'Elimelech, 
e Quelion, e Mahalon, entregardo-mo 
Noemi: 

10 E de que tómo por mulher a Ruth 
Moabita, casada que foi com Mahalon, 
para eu fazer reviver o nome do defunto na 
sua herança, e para o seu nome se não 
extinguir na sua familia entre seus irmãos, 
e entre o seu Povo. Vós, torno a dizer, 
sois testemunhas desta cousa. | 

11 Todo o Povo que estava à porta, e 
os Anciãos respondérão : Nós somos tes- 
temunhas disso. O Senhor faça a esta mu- 
lher, que entra na tua casa, como a Ra- 
quel, e a Lia, que fundárão a casa d'Isracl, 
para que ella seja exemplo de virtude em 
Efrata, e tenha hum nome célebre em 
Belém. 

12 A tuacasa seja como a casa de Farés, 
que Thamar pario a Juda, por meib da 
RR que o Senhor te dê desta mu- 

her moça. 

13 Tomou pois Booz a Ruth, e casou 
com ella. E tendo-a conhecido marital- 
mente, fez-lhe o Senhor a graça, que ella 
çoncebeo, e pario hum filho. Em 
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14 Sobre o que disstrão as mulheres a 
Noemi : Bemdito seja o Seuhur, que não 
permittio que a tua familia ficasse sem 
successor, € que quiz que o seu nome se 
conservasse em Israel, 

15 E que tu tenhas quem console a tua 
alma, e te sustente na velhice. Porque te 
nasceo hum menino de tua nora, que te 
ama, e he para ti muito melhor, do que se 
tiveras sete filhos. 

16 E Noemi tomando o menino, o poz 
no seu regaço, e fazia com elle as vezes de 
ama, levando-o nos braços. . 

17 E as mulheres suas vizinhas lhe da- 
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vão os parabens, dizendo: Nasceo hum 
filho a Noemi. E chamárão ao menino 
Obed. Este he pai d'Isai, que foi pai de 
David. 

18 Eis-aqui a série da posteridade de 
Fares. Farés géroua Esron, 

19 Esron gérou a Aram, Aram gérou a 
Aminadab, 

20 Aminadab gérou a Nahasson, Na- 
hasson, gérou a Salinon, 

21 Salmon gérou a Booz, Booz gérou a 
Obed, 
2 Obed gérou a Isai, Isai gérou a Da- 
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CHAMADO EM HEBRAICO 


PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL. 


CAPITULO 1. 

Elcana, e suus duas mulheres. Anna alcança 
de Deos hum filho, que foi chamado Sa- 
muel, Anna v consagra uo Senhor. 

OUVE hum homem FEfrateo de 

Ramathaim-Sofim do monte d'Ef- 

raim, cujo nomeera Elcana, filho de Jero- 

boão, filho d'Eliu, filho de Thohu, filho 
de Sufh. 

2 Elle teve duas mulheres, huma por 
nome Anna, outra por nome Fenenna. 
Fenenna tinha filhos, e não os tinha Anna. 

3 Este homem nos dias determinados 
subia da sua Cidade a Silo, a adorar o Se- 
nhor dos Exercitos, e a offerecer-lhe sa- 
crificios. E assistião alli dous filhos 
d'Hel, Ofni, e Fineas, Sacerdotes do 
Senhor. 

4 Hum dia pois, tendo Elcana offerecido 
o seu sacrificio, deo a Fenenna, e a todos 
os seus filhos e filhas, a cada hum suu 
parte. 

5 A Anna porém não dev senão huma, 
e deo-lha triste, porque amava a Anna, 
Mas o Senhor a tinha feito esteril. 

6 Affligia-a tambem sua rival, e a ator- 
mentava excessivamente, até chegar a 
Jançar-lhe em rosto, que o Senhor a tmha 
feito esteril. 

7 Isto era o que usava Fenenna todos 
os annos, quando chegava o tempo de irem 
ao Templo do Senhor, e deste modo a in- 
sultava. Mas Anna se punha a chorar, e 
não comia. 

8 Disse-lhe pois Elcana seu marido: 
Anna, porque choras? porque não comes, 
e porque se aflige o teu coração? Acaso 
mao sou eu melhor para ti, do que o seria 
teres dez filhos ? 


9 E Anta; depois de ter comido, e be- 


bido em Silo, levantou-se. E ao mesmo 
tempo que o Pontifice Heli estava assentado 
na sua cadeira á porta do Templo do Se- 
nhor, 

10 Anna que tinha o coração cheio 
d'amargura orou ao Senhor, derramando 
muitas lagrimas, 

11 E fez hum voto nestes termos: Se- 
nhor dos Esxercitos, se tu te dignares 
d'olhar para a afilicção da tua serva, se te 
lembrares de mim, se te não esquéceres da 
tua serva, e se deres à tua escrava hum 
filho macho; eu to offerccerci por todos os 
dias da sua vida, e não passará navalha 
pela sua cabeça. | 

12 Como Anna perseverava assim largo 
tempo orando ao Senhor, observou Heli o 
movimento dos seus beiços. 

13 Anna porém fallava no seu coração, 
e só se via mover os beiços, sem se lhe 
perceber palavra a Srila Julgou lugo 
Heli que ella estava bebada, 

14 E lhe disse: Até quando estarás tu 
com a bebedisse? Coze bum pouco a bor- 
racheira que te turva. 

15 Anna lhe respondeo: Perdoame, 
meu Senhor, eu sou huma mulher por 
extremo desgraçada; não bebi vinho, nem 
outra alguma cousa que possa embebedar ; 
mas derramci a minha a-iua na presença 
do Senhor. 

16 Não cuides que a tua escrava he 
como huma das filhas de Paal: ponjue o 
excesso da minha dor, e da minha afilicção 
he o que me fez fallar atégora. 

17 Então lhe disse Heli: Vai em paz, 
e o Deos d'Israel te conceda a petição que 
lhe fizeste. 

18 E ella lhe respondeo: Praza a Deos, 
que atuaescravaache graça diant odos teus 
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olhos. E a mulher se foi seu caminho, e 
comeo, e não sc lhe mudou mais o sem- 
blante. 

19 E levantando-se de manhã, adorárão 
ao Senhor, e voltárão, e chegárão a sua 
casa em Ramatha. E Elcana conheceo 
maritalmente a sua mulher Anna, e o 
Senhor se lembrou della. 

20 E succedeo que passado o circulo 
dos dias. concebeo Anna, e pariohum filho, 
a quem poz o nome de Samuel, porque o 
tinha pe ido ao Senhor. 

21 E Elcana seu marido subio com 

toda a sua familia a immolar a hostia do 

costume, e cumprir o seu voto. 

23 Mas Anna: não foi, porque disse a 
seu marido: Eu não irei, menos que o 
menino não seja desmamado, para eu o 
levar á presença do Senhor, e para elle lá 
ficar de contínuo. 

23 E Elcana seu mando lhe disse: Faze 
o que bem te parecer, e fica até o desma- 
mares: e eu rogo ao Senhor, que cumpra 
a sua palavra. Ficou-se pois Anna, e deo 
leite a seu filho, até que o desmamou. 

24 Depois de o ter desmamado, tomou 
comsigo tres novilhos, e tres alqueires 
de faahi, e hum cantaro de vinho, e levou 
seu filho a Silo á casa do Senhor. 
menino era ainda muito criança. 

25 E sacrificárão hum novilho, e presen- 
tárão o menina a Heli. 

26 E Annadisse: Kego-te, Senhor meu, 
por tua vida, Senhor: Eu sou aquella 
mulher, que tu viste estar aqui fazendo 
oração ao Senhor. 

27 Eu lhe pedi, que me désse este me- 
nino; e o Senhor me concedco a petição 
que eu lhe fiz. 

28 Por tanto eu o entrego tambem ao 
Senhor, para que elle seja do Senhor toda 
a sua vida. E adorárão alli ao Senhor. E 
Anna orou, e disse. 

CAPITULO II. 

Cantico d' Anna, mãi de Samuel, em acção de 
açus. Desconcertos dos filhos d Heli: 
muel serve diante do Senhor. Heli re- 

prehende com demasiada brandura seus 

filhos. Deos lhe faz predizer por outro a 

ruina da suu casa. 

MEU coração exultou no Senhor, e 
a minha força foi exaltada no meu 

Deos. A minha boca se dilatou para 

responder a meus inimigos; porque eu 

puz a minha alegria ua salvação que vem 
e ti. 

2 Não ha Santo, como he o Senhor; 
porque não ha outro fóra de ti, e não ha 
nenhum tão forte, como o nosso Deos. 

3 Cessai de vos gloriardes, multiplicando 
ed arrogantes _ não saia mais da 
vossa boca a antiga linguagem : porque o 
Senhor he o Deus querido abe h 
elle se preparão os pensamentos. 
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4 O arco dos fortes. se: quebrou, € os 
fracos ficárão cheios de força. 

5 Os que antes estavão cheios de bens, 
assalanárão-se para terem pão; e os que 
estavão mortos de fome ficárão fartos, até 
ue a esteril teve muitos filhos, e a que 
tinha muitos se vio na impossibilidade de 
os ter. 

6 O Senhor he oque tira a vida, e o que 
a dá; elle o que leva à sepultura, e o que 
tira della. 

7 O Senhor heo que faz o pobre, e o 
rico ; elle o que abate, e o que eleva. 

8 Elle tira o pobre do RA e o indigente 
lo esterco, para o fazer assentar entre os 
Principes, e para lhe dar hum throno de 
gloria, O Senhor he a quem pertencem 
os póvos da terra ; eelle he quem poz so- 
brelleso mundo. | 
9 Elie guardará os pés dos seus Santos; 
e os ímpios ficarãô mudos nas suas trévas : 
porque o homem será forte pela sua robus- 
tez. 

10 Os inimigos do Senhor tremeráõ 
delle; e o Senhor trovejará sobrelles do 
alto dos Ceos. O Senhor julgará as extre- 
midades da terra; elle dará o Imperio ao 
seu Rei; e elle fará subir ahum alto ponto 
a gloria do seu Christo. 

11 Depois disto, retirou-se Elcana para 
sua casa a Ramatha: e o menino minis- 
trava na presença do Senhor diante do 
Pontifice Heli. 

12 Ora os filhos d'Heli erão huns filhos 
de Belial, que não conhecião ao Senhor ; 
13 Nem as obrigações de Sacerdotes a 
respeito do Povo. Fou quando algum 
immolava a victima, vinha o moço do Sa- 
cerdote, quando se estava cozendo a carne ; 
e tendo na mão hum garfo de tres pontas, 

14 Mettia-o no caldeirão, ou na caldeira, 
ou na panella, ou na marmita: e tudo o 
que podia trazer acima com o garfo era 
para o Sacerdote. Isto fazião a todos os 
d'Israel, que vinhão a Silo. 

15 Assim mesmo antes que queimassem 
a gordura da hostia, vinha o moço do Sa- | 
cerdote, e dizia para o que estava immo- 
lando: Dá-me essa carne, para eu a cozer 
para o Sacerdote: porque eu não receberei 
de ti carne cozida, mas quero-a crua. 

16 Dizia-lhe o immolante: Queime-se 
primeiro a gordura da hostia, coma he cos- 
tume; e depois tomarás tu da carne quanto 
quizeres. Mas o moço lhe replicava : 
Não : has-de dar-ma agora; senão, tirar- 
ta-hei por força. 

17 Era pois muito grande o peccado 
destes moços diante do Senhor : porque: 
retrahião os homens do sacrificio do Se- 
nhor. 

18 Entretanto o menino Samue) minis- 
trava diante do Senhor, vestido de hum 
cfod dc linho. 
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19 E sua mãi lhe fazia huma pequena 
tunica, que ella lhe levava nos dias solem- 
nes, quando vinha com seu marido offere- 
cer o sacrificio ordinario. 

20 E Heli abençoou a Elcana, e a sua 
mulher, e disse a Elcana: O Senhor te dé 
successão desta mulher, em recompensa da 
prenda que depositaste nas suas mãos. E 
elles voltárão para sua casa. 

21 Visitou pois o Senhor a Anna, e ella 
concebeo, e pario tres filhos, e duas filhas : 
e o menino Samuel crescia diante do Se- 
nhor. 

22 Heli porém, que era muito velho, 
tendo ouvido o modo com que seus filhos 
se portavão com todo o Povo d'Israel, e 
que dormião com as mulheres, que vinhão 
a de vigilia á entrada do Taberna- 
culo, 

23 Disse-lhes: Porque fazeis vós todas 
estas cousas, que eu ouço, estes crimes 
detestaveis, de que todo o Povo murmura ? 

24 Não torneis a fazer tal, meus filhos 

rque he cousa vergonhosa, que se pub- 
que de vós, que dais causa a que o Povo 
do Senhor quebre os seus mandamentos. 

25 Se hum home peccar contra outro, 
póde Deos perdoar-lhe: mas se hum ho- 
mem pecçar contra o Senhor, quem orará 
por elle? Mas elles não ouvirão a voz 
de seu pai, porque o Senhur os queria 
matar ` 


casa de teu pai, para que não haja Ancião 

em tua casa. 

32 E quando Israel se vir no meio de 
todas as prosperidades, verás tu o teu 
emulo no Templo; e não haverá jámais 
algum Ancião em tua casa. 

33 Sem embargo disto, eu não tirarei de 
todo do meu Altar homem da tua linha- 
gem : mas será para que os teus olhos se 
escureção, e a tua alma se mirre : e huma 
grande parte da tua casa morrerá, quando 
chegarem a ser homens. 

34 O sinal que disto terás, he o que 
acontecerá a teus dous filhos, Ofni, e 
Fineas, que ambos morrerãô rio mesmo 
dia. 

85 E eu suscitarei para mim hum Sa- 
cerdote fiel, que obrará segundo o meu 
coração, e segundo a minha alma : e lhe 
estabelecerei huma casa fiel, e elle andará 
sempre diante do meu Christo. 

36 Então todo o que restar da tua casa, 
virá para que roguem por elle, e offerecerá 
hum real de prata, c huma torta de pão, 
dizendo : Rogo-te que me admittasa alguma 
porção Sacerdotal, para eu ter hum bocado 
de pão que coma. 

CAPITULO III. 

O Senhor chama a Samuel, e lhe descobre os 
juizos qne elle está pura exercitar contra 
Heli. Heli obriga a Samuel a que lhe 
descubra o que o Senhor lhe revolou. 
Samuel he reconhecido por Profeta em 
Israel. 

RA o menino Samuel ministrava ao. 
Senhor junto a Heli: e a palavra do 

Senhor era naquelles dias preciosa; não 

havia visão manifesta. 

2 Acontecco pois em certo dia, que 
Heli estava deitado no seu lugar, e os. 
seus olhos se tinhão escurecido, e não 
podia ver : 

83 Antes que se apagasse a alampada 

de Deos, dormia Samuel no Templo do 

Senhor, onde estava a Arca de Deos. 

4 E chamou o Senhor a Samuel, o 
qual lhe respondeo, dizendo: Eis-me 


26 Ora o menino Samuel aproveitava, e 
crescia ; e era agradavel tanto ao Senhor, 
como aos homens. 

27 E hum homem de Deos veio ter com 
Heli, e disse-lhe: Eis-aqui o que diz o Se- 
nhor : Porventura não me dei cu a conhe- 
cer visivelmente á casa de teu pai, quando 
elles estavão no Egypto debaixo da domi- 
nação de Faraó ? 

28 Eu o escolhi entre todas as Tribus 
d'Israel para ser meu Sacerdote, para 
subir ao meu Altar, parà me oferecer 
incensos, e para trazer o Efod diante de 
mim: e eu de todos os sacrifícios dos 
filhos d'Israel dei parte à casa de teu pai. 

29 Porque pizastes vós aos pés as mi- 
nhas victimas, e os donativos que eu man- 


ui. 
5 E foi correndo a Heli, e lhe disse: 
dei que se me offerecessem no Templo? 


Eis-me aqui; pois tu me chamaste. Elle 
E porque honraste tu mais a teus filhos, | lhe respondeo: Eu não te chamei, volta, 
do que a mim, para comeres com elles as |e dorme. Foi-se elle, e dormio. 

rimicias de todos os sacrificios do meu | 6 Proseguio o Senhor em chamar. outra 
Bovo d'Israel? vez a Samuel. E Samuel levantando-se, 

$0 Por tanto, diz o Senhor Deos d'Is- | foi a Heli, e disse-lhe : Eis-me aqui ; pois 
racl: Eu tinha declarado, e promettido, [me chamaste. Heli lhe tornou a dizer: 
que a tua casa, ca casa de teu pi serviria | Meu filho, eu não te chamei, volta, e 
para sempre diante da minha face. Mas | dorme. 
agora diz o Senhor: Longe de mim tal) 7 O caso he, que Samuel ainda não 
pensamento : porque eu glorificarei a quem | conhecia o Senhor; porque até então lhe 
me glorificar, e os que me desprezão, serão | não tinha sido revelada a palavra do Senhor. 
desprezados. 8 Tornou ainda o Senhor a chamar a 

' 31 Eis-aqui está a chegar o tempo, em | Samuel pela terceira vez: E Samuel levan- 
que eu porra o tcu braço ; e o braço da | tagdo-se, foi a Heli, e lhe disse ; 
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8 Eis-me aqui; pois tu me chamaste. 

onheceo então Heli, que o Senhor cha- 
mava o menino, e disse a Samuel : Vai-te, 
e dorme. E se te chamarem outra vez, 
responderás : Falla, Senhor, porque o teu 
servo ouve. 'Tornou pois Samuel para o 
seu lugar, e dormio. 

10 Veio o Senhor, e parou, e chamou 
como tinha feito das outras vezes : Samuel, 
Samuel. E respondeo-lhe Samuel : Falla, 
Senhor, porque o teu servo ouve. 

11 E o Senhor disse a Samuel : Eis-aqui 
vou eu a tazer huma cousa em Israel, que 
todo o que a ouvir, ficar-lhe-hão tinindo 
as orelhas. 

12 Naquelle dia suscitarei eu todas as 
cousas que tenho dito contra Heli, e 
contra a sua casa: eu começarei, € eu o 
cumprirei. 

13 Porque eu lhe predisse, que exerci- 
taria o meu juizo contra a sua casa para 
sempre, por causa da E Sae porque 
sabendo elle que seus filhos procedião 
indignamente, não os reprehendeo. 

14 Por isso jurei à casa d'Heli, que a 
iniquidade desta casa nunca ja mais será 
expiada, nem com victimas, nem com 
donativos. 

15 Samuel porém tendo dormido -até 
manhã, foi abrir as portas da casa do Se- 
nhor. E Samuel temia dizer a Heli a 
visão que tivera. 

16 Chamou pois Heli a Samuel, e disse- 
lhe: Samuel, meu filho. Elle lhe re- 
spondeo: Aqui estou. 

17 Accrescentou Heli: Que he o que 
o Senhor te disse? Não mo encubras, te 
peço. O Senhor te trate com toda a sua 
severidade, se tu me encobrires algumas 
das cousas que te forão ditas. 

18 Samuel pois lhe descobrio todas as 
palavras que tinha ouvido, sem lhe occul- 
tar nada. Ao que Heli respondeo: Elle 
he o Senhor; faça o que for agradavel 
aos seus olhos. . 

19. Samuel porém crescia em idade; e 
o Senhor era com elle; e nenhuma das 
suas palavras cahio no chão. 

20 E todo o Israel des de Dan até 
Bersabée, conheceo que Samuel era fiel 
Profeta do Senhor. 

21 E o Senhor continuou a apparecer 
em Silo: porque em Silo he que elle se 
descubrira a Samuel, segundo a sua pa- 
lavra que Samuel dissera a todo o Israel. 

CAPITULO IV. 

Guerra das Filistheos contra os Israelitas. 
Fazem estes vir a Arca. Ella he tomada. 
Ofni, e Fineas são mortos. Morte d’ Heli, 
e da mulher de Fineas. 

CONTECEO naqueles dias, que os 
Filistheos se reunirão para sahir a 
campanha : e sahio Israel ao encontro 
para pelejar com os Filistheos, e acampou- 
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se junto à Pedra do Soccorro. 
stheos porém vierão a Afec, 

2 E se dispozerão para pelejar contra 
Israel. Dada a batalha, deo Israel costas 
aos Filistheos, e morrêrão naquelle com- 
bate dispersos pelos campos obra de qua- 
tro mil. 

3 Depois que o Povo tornou para o 
arraial, disserão os Anciãos d'Israel: 
Porque nos ferio o Senhor hoje com esta 
mortandade diante dos Filistheos? Traga- 
mos de Silo a Arca do concerto do Senhor, 
e venha ella no meio de nós para que nos 
salve da mão de nossos inimigos 

4 Tendo o Povo pois eniad a Silo, foi 
trazida de lá a Arca do concerto do Senhor 
dos Exercitos, assentado sobre os Queru- 
bins; e os dous filhos d'Heli, Ofni, e 
Fineas acompanhavão a Arca do concerto 
do Senhor. 

5 Tanto que a Arca do concerto do Se- 
nhor veio para o campo, rompeo todo o 
Israel numa grande vozeria, que fez reso- 
nar a terra. 

6 E os Filistheos tendo-a ouvido, dis- 
serão: Que gritaria he esta tão grande no 
campo dos Hebreos? E souberão que a 
Arca do Senhor tinha vindo para o campo. 

7 Tiverão pois medo os Filistheos, e 
disserão: Chegou Deos ao campo. E 
gemêrão, dizendo : 

8 Ai de nós! porque os Hebreos não 
estavão com esta alegria, nem hontem, 
nem ante-hontem: Ai de nós! Quem nos 
salvará da mão destes Deoses excelsos ? 
Estes Deosos são os que ferírão os Egyp- 
tanos com toda a sorte de pragas no de- 
serto. 

9 Mas animo, ó Filistheos e portai-vos 
como homens de valor. Olhai não venhais 
a ser escravos dos Hebreos, como elles o 
forão de nós: alentai-vos, e pelejai. 

10 Derão pois os Filistheos a batalha, e 
foi derrotado Israel, e fugio cada hum 
para a sua tenda: c foi tão grande o des- 
troço, que ficárão mortos trinta mil 
homens de pé. 

11 E a Arca de Deos foi tomada, e os 
dous filhos d'Heli, Ofni, e Fineas forão 
mortos. 

12 No mesmo dia hum homem da 
Tribu de Benjamin, que escapou da ba- 
talha, veio em continente a Silo, rasgados 
os vestidos, e coberta a cabeça de cinza. 

13 A tempo que este homem chegava, 
estava Heli assentado na sua cadeira, e 
voltado com a cara para a estrada : porque 
estava o seu coração tremendo de medo 

la Arca de Deos. Tendo pois este 

omem entrado na Cidade, e dado noticia 
da batalha, todo o Povo se poz em lamen- 
taveis urros. 

14 E Heli quando ouvio ò ruido destes 
gritos, disse: Que ruido de So he 
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este? Nisto chegou o homem a pressa 
onde estava kel, e noticiou-lhe o suc- 


cesso. 

15 Tinha Heli então noventa e oito 
annos, e os seus olhos tinhão cegado, e 
elle não podia ver nada. 

16 Edissea Heli: Eu souhum homem 
ue venho da batalha, e que escapei hoje 
o combate. Heli lhe perguntou: Que 

he o que succedeo, meu filho ? 

17 E o que trazia a nova respondeo : 
Israel fugio á vista dos Filistheos, e houve 
grande mortandade no Povo: além disto 
os teus dous filhos, Ofni, e Fineas forão 
mortos: e a Arca de Deos ficou cativa. 

18 Logo que elle nomeou a Arca de 
Deos, cahio Heli da cadeira para trás ao 
pé da porta; e quebrando-se a 
espirou. Elle era homem velho, e muito 
avançado em annos, e tinha julgado a 
Israe Sai annos. 

19 Mas sua nora, mulher de Fineas, 
estava prenhada, e proxima ao parto: e 
por ouvio a nova, de que a Arca de 

s ficava cativa, e que seu sogro, c seu 
marido erão mortos, surprendida de re- 
pente da dor, abaixou-se e pario. 

20 E quando ella estava a ponto de 
mover, as mulheres que estavão ao pé 
della lhe disserão : Não temas, pois pariste 
hum filho. Ella não lhes respondeo nada, 
nem mesmo deo tino de tal. 

| 21 Mas poz a seu filho o nome de Icca- 

bod, dizendo : Perdeo Israel a sua gloria; 

r causa de ter sido cativa a Arca de 
Deos, e pela morte de seu sogro, e de seu 
marido. 

22 E ella disse, que Israel tinha per- 
dido a sua gloria, porque a Arca de Deos 
fora cativa. 

CAPITULO V. 

He posta a Arca do Senhor no Templo de 
Dagon. Cahe, e quebra-se este idolo. 
Pragas com que Deos castiga os Filistheos. 
Estes se vem obrigadosa recambiar a Arca. 

O Filistheos pois, tendo tomado a 

Arca de Deas, levárãona des da Pe- 
dra do Soccorro até Azot. 

2 E tomário os Filistheos a Arca de 


Deos, e mettêrão-na no Templo de Dagon, 


e collocárão-na junto a Dagon. 

3 Ao outro dia tendo-se levantado ao 
amanhecer os de Azot, eis-que achão a 
Dagon cahido com o rosto em terra diante 
da Arca do Senhor. E elles o levantárão, 
e o Testituírão ao seu lugar. 

4 No dia seguinte tendo-se tambem le- 
vantado de manhã, achárão a Dagon 
cahido de bruços em terra diante da Arca 
do Senhor : mas a cabeça de Dagon, e as 
duas mãos estavão truncadas sobre o lu- 
miar da porta 

5 E só o tronco de Dagon tinha ficado 
RO E Pela qual razão até o dia 


lumiar da porta. 

6 Entretanto a mão do Senhor descar- 
regou pezadamente sobre os d'Azot, e os 
reduzio á ultima miseria, e ferio tanto os 
da Cidade, como os do seu termo, com 
hum mal na parte mais occulta d'entre as 
nadegas. Sahírão de repente huma infi- 
nidade de ratos, que inçárão as Aldêas, e 
os campos no meio du paiz : e a Cidade se 
vio consternada pelo grande numero dos 
que morrião. 

7 Os d'Azot vendo esta praga, disserão : 
Não fique comnosco a Arca do Deos d'Is- 
rael, porque a sua mão descarrega dura- 
mente sobre nós, e sobre Dagon nosso 


d'hoje nfo pirão os Sacerdotes, nem algum 

dos que entrão no seu Templo em Azot, o 
8 E tendo mandado consultar a todos 

os Principes dos Filistheos, disserão : Que 

faremos nós da Arca do Deos d'Israel? E 

os de Geth lhes respondêrão: Leve-se a 

Arca do Deos d'Israel de Cidade em Ci- 

dade. E assim levárão a Arca do Deos 

d'Israel. 

9 E quando elles assim a levavão, a 
mão do Senhor fazia grande mortandade 
em cada Cidade, e feria aos habitantes de 
cada Cidade des do menor até o maior; e 
sahindo-lhes os intestinos para fóra, apo- 
drecião. Por isso os de Geth, consultada 
a cousa entre si, fizerão para seu uso as- 
sentos de pélles. 

10 Depois mandárão a Arca de Deos 
a Accaron: e teudo ella chegado a Ac- 
caron, comeéçárão os da Cidade a gritar : 
Trouxerão-nos a Arca do Deos d'Israel, 
sd ella nos matar a nós, e a todo o nosso 

ovo. 

11 Enviárão puis a ajuntar todos os 

Principes dos Filistheos, os quaes disserão : 

Recambiai a Arca do Deos d'Israel, e torne 

para o seu lugar, não nos mate ella a nós, 

e ao nosso Povo. 

12 Porque cada Cidade estava cheia de 
medo de morrer, e a mão de Deos se fazia 
sentir nellas horrendamente. Aquelles 
tambem que não morrião, erão feridos na 
parte mais occulta d'entre as nádegas: e 
[a alaridos de cada Cidade subião até o 
Ceo. 

CAPITULO VI. 

Recambio os Filistheos a Arca. Chega a 
Bethsames: os Bethsamitas feridos de 
morte, por terem olhado para ella. 

ENDO pois estado a Arca do Senhor 
na terra dos Eilistheos sete mezes, 

2 Fizerão os Filistheos vir os seus Sacer- 
dotes, e os seus adivinhos, e lhes disserão : 
Que faremos nós da Arca do Senhor? 
Dizei-nos como a havemos de remetter ao 
lugar, em que ella estava. E elles lhes 
respondêrão : 

Se vós remetteis a Arca do Deos 
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d'Israel, não a remettais vazia, mas dai- 
lhe o que deveis pelo peccado: e então 
sereis curados, e sabereis porque a sua 
mão se não tira de sima de vós. 

= 4 Perguntárão-lhe mais: Que he o que 
nós lhe devemos dar pelo delito? E elles 
respondêrão : 

5 Fareis sinco anos d'ouro, e sinco ratos 
d'ouro, segundo o numero das Provincias 
dos Filistheos: porque todos vós fostes 
feridos, vós, e os vossos Principes, d'huma 
mesma praga. Fureis pois humas imagens 
da parte do corpo que esteve doente, e 
humas imagens dos ratos, que devastárão 
a terra, e dareis assim gloria ao Deos 
d'Israel: para ver se elle tira a sua mão 
de sima de vós, de sima dos vossos deuses, 
e de sima da vossa terra, 

6 Porque tendes vós os vossos coráções 
pezados, como o teve o to, e como o 
teve Faraó? Por ventura não foi depois de 
ser castigado, que elle os deixou ir, e elles 
se forão ? 

? Agora pois tomai hum carro, que 
mandeis fazer novo, e mettei-lhe duas 
vacas paridas, a quem se não tenha ainda 
imposto o jugo, e encerrai os seus bezerros 
no curral. 

8 Depois tomai a Arca do Senhor, e 
ER no carro; e tendo posto à hum 

o della numa boceta as figuras d'ouro, 
que lhe pagastes pelo peccado, deixai-a ir. 

9 E tomai sentido: Se ella for pelo 
caminho que leva ao seu paiz para a banda 
de Bethsames, será o Deos d'Israel quem nos 
tenha feito todos estes grandes males: se 
ella não for para lá, desenganar-nos-hemos, 
que não foi a sua mão a que nos ferio, 
mas que estes males succedêrão por acaso. 

10 Fizerão elles pois o que os seus Sa- 
cerdotes lhes tinhão aconselhado : e to- 
mando duas vacas, que davão leite aos seus 
bezerros, atárão-nas ao carro, depois de 
terem encerrado no curral osseus bezerros ; 

11 E pozerão a Arca do Senhor sobre o 
carro com a boceta, onde estavão os ratos 
d'ouro, e as sinco figuras dos anos. 

12 E as vacas hião direitamente pela 
carreira que leva a Bethsames, e seguião 
o mesmo caminho sem parar, e bramando : 
e não declinavão nem para a direita, nem 
Po a esquerda. E os Principes dos 

ilistheos forão seguindo até os termos de 
Bethsames. 

13 Andavão os Bethsamitas segando 
trigo num valle; e levantando os olhos, 
vírão a Arca; e vendo-a, se alegrárão. 

14 E o carro chegou ao campo de Josue 
Bethsamita, e paroualli. Havia no mesmo 
lugar huma grande pedra ; e os Beth- 
samitas tendo feito em axas a madeira do 
carro, pozerão os vacas em sima, e as of- 
ferecêrão ao Senhor em holocausto. 

15 E os Levitas descêrão a Area do 


Senhor, com a boceta que estava ao seu 

lado, onde vinhão as figuras d'ouro, é 

pç sobre aquella grande pedra. 
os Bethsamitas offerecêrão então holo- 

caustos, e immolárão victimas ao Senhor. 

16 E os sinco Principes dos Filistheos 
tendo visto tudo, voltárão no mesmo dia 
para Accaron. 

17 Estes porém são os anos d'ouro, que 
os Principes dos Filistheos derão ao Te 
nhor pelo peccado. Azot deo hum, Gaza 
num; Ascalon hum, Geth hum, Accaron 

um; 

18 Com tantos ratos d'ouro, quantas 
erão as Cidades nas sinco Provincias dos 
Filistheos, des das Cidades muradas até 
às Aldêas sem muros, e até o grande Abel ; 
sobre o qual elles pozerão a Arca do Se- 
nhor, que esteve atê aquelle dia no campo 
de Josué Bethsamita. 

19 Mas o Senhor castigou de morte os 
habitantes de Bethsames, porque tinhão 
visto a Arca do Senhor; e kz morrer se- 
tenta homens do Povo, e sincoenta mil do 
vulgo. E chorou o Povo, por ter o Senhor 
ferido a Plehe com huma tão grande praga. 

20 Então disserão os Bethsamitas: 
Quem poderá subsistir na presença deste 
Senhor, e deste Deos tão Santo? e para 
casa de quem a mandaremos nós daqui? 

21 Mandárão pois aviso aos habitantes 
de Cariathiarim, dizendo: Os Filistheos 
remettêrão a Arca do Senhor: vinde, e 
levai-a outra vez para vós. 

CAPITULO VII. 

Transporte da Arca a Cariathiarim. $a- 
muel exhorta o Povo a tornar para o 
Senhor. Livra a Israel da mão dos Fi- 
listheos. 

ENDO pois vindo os de Cariathiarim, 
transportárão a Arca do Senhor, e 
pozerão-na em casa d'Abinadab em Gábaa, 

e sanctificárão a seu filho Eleazar, para 

que guardasse a Arca do Senhor. 

2 E succedeo que desde que a Arca do 
Senhor repousou em Cariathiarim, se 
sárão muitos dias: pois havia já vinte 
annos, quando toda a casa d'Israel de- 
scancou, seguindo ao Senhor. 

3 Então disse Samuel a toda a casa 
d'Israel: Se vós tornais de todo o vosso 
coração para o Senhor, botai fóra do meio 
de vós os' deoses estrangeiros, Baal, e 
Astaroth: e preparai os vossos corações 
para o Senhor, e não sirvais senão a elle, 
e elle vos livrará da mão dos Filistheos.' 

4 Lançárão fóra pois os filhos d'Israel a 
Baal, ea Astaroth, e não servirão senão aò 
Senhor. 

5 E Samuel lhes disse: Convocai em 
Masfath a todo o Israel; para eu orar par 
vós ao Senhor. .. 

6 E elles se ajumtárão em Masfath, 
firárão agua, e enternárão-na diante do 
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Senhor, e jejuárão aquelle dia, e disserão 
no mesmo lugar: Peccâmos contra o Se- 
uhor. Samuel 
d'Israel em Masfath. 

7 E os Filistheos ouvirão, que os filhos 


rém julgou os filhos| xárão corromper 


3 Mas elles não andárão pelos camin- 
hos do pai: antes pelo contrario se dei- 
a avareza, recebêrão 
presentes, e pervertêrão os juizos. 

4 Tendo-se pois ajuntado todos os fi- 


d'Israel se tinhão ajuntado em Masfath, e! lhos d'Israel, vierão ter com Samuel a 
os seus Principes marchárão contra Israel. | Ramatha, e lhe disserão : 


O que tendo sabido os filhos d'Israel, 
temérão ver-se com os Filistheos. 

8 E disserão a Samuel: Não cesses de 
clamar por nós ao Senhor nosso Deos, para 
que nos salve da mão dos Filistheos. 

9 E Samuel tomou hum cordeiro, que 
ainda mammava, e offereceo-o inteiro em 
holocausta ao Senhor; e clamou ao Senhor 
por Israel; e o Senhor o ouvio. 

10 E aconteceo que em quanto Samuel 
offerecia o seu holocausto, começárão os 
Filistheos o combate contra Israel: mas o 
Senhor trovejou aquelle dia com hum 


estrondo espantoso sobre os Filistheos, e 
os encheo de medo: pelo que forão os 


Filistheos derrotados por Israel. 

11 E os Israelitas tendo sahido de 
Masfath, forão perseguindo aos Filistheos, 
matando nelles até. o lugar que está por 
baixo de Bethcar. 

12 E Samuel tomou huma pedra, e 
polla entre Masfath, e Sen: e appellidou 
este lugar, a Pedra do Soccorro, dizendo : 
O Senhor veio atéqui em nosso soccorro. 

13 E ficárão humilhados os Filistheos, 
e não ousárão mais a vir sobre as terras 
d'Israel: porque a mão do Senhor foi sobre 
os Filistheos, em todo o tempo que Samuel 

overnou o Povo. 

14 E as Cidades que os Filistheos tinhão 
tomado a Israel, desde Accaron até Geth, 
forão restituidas a Israel com todas as 
suas terras. Assim Samuel livrou aos 
Israelitas da mão dos Filistheos, e havia 
paz entre os Amorreos, e Israel. 

15 E Samuel não cessou de julgar a Is- 
rael, durante todo o mais resto da sua vida. 

16 E elle hia todos os annos dando 
volta a Bethel, e dahi a Galgala, e depois 
a Masfath; e fazia alli justiça a todo o 
Israel. 

17 E depois voltava para Ramatha, 
porque alli era a sua casa, e alli julgava a 

srael. Alli tambem edificou hum Altar 
ao Senhor. 
CAPITULO VIII. 

Constitue Samuel a seus filhos por Juizes 
d'Israel. Pedem os Israelitas ao Senhor 
hum Rei. Samuel lhes representa o di- 
reito do Rei. Elles ainda assim persi- 
tem na sua petição. 

ENDO Samuel chegado aos annos 
da velhice, constituio por Juizes d’ 

Israel a seus filhos. 

2 Seu filho primogenito chamava-se 
Joel, e o segundo Abia: e ambos erão 
Juizes em Bersabée. 
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3 Tu bem vês que estás velho, e 
que teus filhos não andão pelos teus ca- 
minhos: constitue-nos pois hum Rei, 
como o tem todas as outras Naçoes, para 
que elle nos julgue. 

6 D ou a Samuel esta proposi- 
ão, vendo que elles lhe dizião: Dános 
um Rei, para que nos julgue. E fez 

sobristo oração ao Senhor. 

T E o Senhor lhe disse: Oure a voz 
desse Povo, em tudo o que elles te di- 
zem: porque não he a ti que elles rejei- 
tárão, masa mim, para eu não reinar so- 
brelles. 

8 Assim he que elles sempre tem feito, 
des do dia que eu os tirei do Egypto até 
hoje. Como me deixárão a mim, e 
servirão a deoses estrangeiros, assim tam- 
bem te fazem a ti. 

9 Ouve pois o que elles te dizem. Mas 
logo de primeiro faze-os comprehender 
hem, e declara-lhes qual será o Direito 
do Rei, que deve reinar sobrelles. 

10 Referio pois Samuel todas as pala- 
vras do Senhor ao Povo, que lhe tinha pe- 
dido hum Rei, 

11 E disse: Eis-aqui qual será o Di- 
reito do Rei, que vos ha de governar. 
Elle tomará os vossos ri a condu- 
zirem as suas carroças : fará delles moços 
de cavallo, que vão correndo adiante dos 
seus coches. 

12 Constituirá a huns Commandantes 
de mil, a outros Commandantes de cem. 
Tomará huns para lavrarem os seus cam- 
pos, e segarem as suas mésses: outros 
para lhe fabricarem armas, e coches. 

13 Fará de vossas filhas, a humas sas 
perfumadeiras, a outras suas co: inheiras, 
a outras suas padeiras. 

14 Tomará tambem o melhor que hou- 
ver nos vossos campos, nas vossas vinhas, 
nos vossos olivaes; e dallo-ha aos seus 
servos. 

15 Far-vos-ha pagar a décima de vos« 
sos trigos, e do rendimento das vossas 
vinhas, para ter que dar aos seus cunucos, 
e aos seus Officiaes. 

16 Tomar-vos-ha os vossos servos as 
vossas escravas, e os mancebos mais 
bem feitos, com as vossas cavalgaduras ; 
e fallos-ha trabalhar para elle. 

17 Tomará tambem a decima dos vos- 
sos rebanhos, e vós sereis seus servos. 

18 Naquelie dia clamareis vós sobre o 


| vosso Rei, que vós mesmos escolhestes : e 


o Senhor vos não ouvirá naquelle dia 
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porque vós mesmos fostes os que pedistes, 
que se vos désse hum Rei. 


- 19 Mas o Povo não quiz dar ouvidos ás 
razões de Samuel, antes disserão: Que- 
remos ter hun: Rei que nos governe : 

20 E seremos nós tambem como todas 
as Nações. O nosso Rei nos julgará; 
elle marchará adiante de nós; elle pele- 
Jará por nós em todas as nossas guerras. 

21 Samuel tendo ouvido: todas as pa- 
lavras do Povo, foi referil-las ao Senhor. 


22 E o Senhor lhe disse: Faze o que: 


elles te dizem; e dá-lhes hum Rei que 

os governe. Samuel pois disse ao Povo d’ 

Israel: Cada hum volte para a sua Cidade. 
CAPITULO IX. 

Saul vai em busca das jumentas de seu pai: 

vai ter com Samuel: Samuel o detem 


O. 
ER SIA hum homem da Tribu de 
Benjamim, por nome Cis, filho 
d'Abiel, filho de Seror, filho de Beccorath, 
filho d'Afia, filho d'hum homem de Je- 
mini, de grande força. 

2 Tinha Cis hum filho chamado Saul, 
escolhido e bom: e não havia entre os 
| filhos d'Israel outro melhor. Elle do hom- 
bro para sima sobresahia a todo o Povo. 

3 Tinhão-se perdido humas jumentas 
de Cis pai dé Saul, e disse Cis a Saul seu 
filho: Toma comtigo hum criado, e vai 
em busca das jumentas. Tendo elles 
atravessado o monte d'Efraim, 

4 E o territorio de Salisa, sem as te- 
rem achado, recorrêrão tambem ao termo 
de Salim, e tão pouco as achárão; e o 
mesmo pela terra de-Jemini, e não as 
achárão. 

5 Quando elles porém chegárão à terra 
de Suph, disse Saul para o criado que le- 
vava comsigu: Vem, e voltemos, não suc- 
ceda estar já meu pai com mais cuidado 
em nós, do que nas jumentas. 

6 O criado lhe disse: Olha nesta Ci- 
dade ha hum homem de Deos, que he 
muito célebre: tudo o que elle diz, suc- 
cede assim infallivelmente : vamo-lo pois 

r agora, a ver se elle nos dá al- 
guma luz sobre o negocio que aqui nos 
trouxe. : 

7 E Saul disse do seu criado: Vamos 
lá; mas que levaremos nós ao homem de 
Deos ? O pão que nós traziamos nos nos- 
sos alforjes, já se acabou : e nós nâo te. 
mos dinheiro, nem outra cousa que offe- 
recer ao homem de Deos. 

8 E de novo repondeo o.criado a Saul, 
e disse: Eis-aqui hum quarto d'hum siclo 
de prata, que por acaso achei na mão; 
demo-lo ao homem de Deos, para que nos 
descubra que caminho tomaremos. 

9 Antigamente em Israel todo o que 
hia consultar a Deos dizia assim : Vinde, 
vamos ao Vidente. Porque aquelle que 

[Ponr.] 
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hoje se chama Profeta, se chamava entao 
Vidente, isto he, o que vê. 

10 E Saul respondeo ao seu criado: 
Dizes muito bem: anda, vamos lá. E 
forão á Cidade, onde residia o homem de 
Deos. , 

11 E quando elles subião pela costa da 
Cidade, encontrárão humas raparigas, que 
sahiãoa buscar agua, e lhesdisserão: Está 
cá o Vidente? 

12 Ellas lhes respondêrão,: e disserão : 
Cá está: ei-lo-ahi tens diante, vai de- 
pressa: porque elle veio hoje á Cidade, 
por quanto hoje he o sacrificio do Povo 
no Alto. 

13 Lugo que entrardes na Cidade, 
achal-lo-heis, antes que suba ao Alto para 
comer: nem o Povo comerá menos 
elle não tenha vindo, porque elle he o 
que benze a hostia, e depois comem os - 
que forão convidados. Subi pois agora, 
porque hoje o achareis. 

14 Subirão elles pois à Cidade : e quan- 
do passaviio pelo meio della, vírão a Sa- 
muel, que vinha vindo para elles, para 
subir ao Alto. 

15 Ora o Senhor tinha revelado a Sa- 
muel a vinda de Saul, hum dia antes que 
elle chegou, dizendo-lhe : | 

16 A manhã a esta mesma hora te 
enviarei cu hum homem da Tribu de 
Benjamim, o qual tu ungirás para Chefe 
do meu Povo d'Israel, e elle salvará o 
meu Povo da mão dos Filistheos : porque 
eu olhei para o meu Povo, pois os seus 
clamores chegárão a mim. 

17 E tendo Samuel posto os olhos em 
Saul, o Senhor lhe disse: Eis-ahí o ho- 
mem, que eu te disse: este será o que 
reine sobre o meu Povo. 

18 Saul pois se chegou a Samuel no 
meio da porta, e lhe disse: Peço-te que 
me digas, onde he a casa do Vidente? 

19 E Samuel respondeo a Saul: O Vi- 
dente sou eu: sóbe adiante de mim ao 
Alto, para que comais hoje comigo, e pela 
manhã te despedirei, e descobrir-te-hei 
tudo o que tens no teu coração. | 

20 E pelo que toca às jumentas que 
tu perdeste ante-hontem, não te dê isso 
cuidado, porque já se achárão. E para 

uem será tudo o que ha de melhor em 
srael, senão para ti, e para toda a casa 
de teu pai? 

41 Saul porém lhe respondeo, dizendo : 
Acaso não sou eu filho de Jemini da mais 
paquea Tribu d'Israe}? e não he a minha 
amilia a menor de todas as desta Tribu 2 
porque me fallas tu logo assim ? 

22 Samuel pois tomando a Saul, e ao 
seu criado, levou-os para a sala do jantar ; 
e tendo-os feito assentar assima de todos 
os convidados, que erão perto de trinta 

23 Disse ao cozinheiro: Dá cá aquella 
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porção que eu te dei, e que mandei que 
guardasses á parte. 

24 Tomou pois o cozinheiro a espadoa, 
e deo-a a Saul. E Samuel lhe disse: 
Eis-ahi o que ficou: põe-no diante de ti, 
e come, porque eu o mandei guardar ex- 
Ena para ti; quando convidei o 

ovo. E Saul comeo aquelle dia com 
Samuel. 

25 Depois disto, descêrão elles do Alto 
para a Cidade ; e Samuel fallou com Saul 
no soalheiro, onde fez pôr huma cama a 
Saul, e este dormio. 

26 Tendo-se levantado pela manhã ao 
raiar do dia, chamou Samuel a Saul, que 
estava no soalheiro, e lhe disse : Levanta- 
te, e despachar-te-hei. “Tendo Saul vin- 
do a elle, sahírão ambos, elle, e Samuel. 

27 E quando descendo se achárão no 
mais baixo da Cidade, disse Samuel: 
Dize ao teu criado que passe, e que vá 
adiante de nós: e tu demora-te hum pou- 
co, para eu te fazer saber o que o Senher 


me disse. 
CAPITULO X. 
Samuel sagra a Saul. Saul profetiza. He 
eleito Rei por sorte. He reconhecido pelo 
Povo. Elle se retira a Gábaa. 


MOU pois Samuel huma pequena 
| redoma d'oleo, e a derramou sobre 
a cabeca de Saul, e o beijou, e lhe disse: 
Eis-aqui te ungio o Senhor por Principe 
da sua herança, e tu livrarás o seu Povo 
da mão de seus inimigos, que o cérção. 
E este será o sinal, de que Deos te ungio 
por Principe. 

2 Neste mesmo dia logo que te hajas 
apartado de mim, acharás dous homens 
junto ao Sepulcro de Rae, termo de 
Benjamim na parte austral, os quaes te 
dirão: As jumentas que tu tinhas ido 
buscar já se achárão: e teu pai não se 
lembrando mais dellas, todo o seu cuidado 
he por vós, e diz: Que farei eu para achar 
meu filho ? 

3 E logo que partires dahi, e passares 
adiante, e chegares ao Carvalho de Tha- 
bor, encontrarás tres: homens, que vão 
adorar a Deos em Bethel, hum dos quaes 
levará tres cabritos, o outro tres tortas de 

ão, e outro huma quarta de vinho. 

4 E depois de te saudarem, te darão el- 
les dous pães, e tu os receberás das suas 
mãos. | 

5 Depois virás ao Outeiro de Deos, 
onde ha huma guarnição de Filistheos. E 
ne Cidade encontrarás hum rancho de 
Profetas descendo do alto, precedidos de 
salterios, tambores, flautas, e citharas, e 
elles profetizando. 

6 Ao mesmo tempo o Espirito do Se- 
nhor se apoderará de ti, e tu profetarás 


com elles, e ficarás mudado noatro ho- 
mem. | 


242 


I. CAP. X. 


7 Quando pois te acontecerem todos 
estes sinaes, faze tudo o k achar a tua 
mão: porque a mão do Senhor he comtigo. 

8 E descerás primeiro que eu a Galga- 
la, aonde eu irei ter comtigo, para offere- 
ceres hum sacrificio, e para immolares 
hostias pacificas. E esperarás por mim 
sete dias, até que eu venha a ti, e te de- 
clare o que deves fazer. 

9 Tanto que Saul pois deo costas, dei- 
xando a Samuel, Deos lhe mudou o cora. 
cao, € todos estes sinaes lhe acontecêrão 
no mesmo dia. ? 

10 Com effeito depois que elles chegá- 
rão ao outeiro sobredito, eis-que vem vir 
ao seu encontro hum rancho de Profetas 
eo Espirito do Senhor se erou de 
Saul, e elle profetou no meio delles. 

11 Todos os que o tihão conhecido 
ouco antes, vendo gue elle estava com os 
rofetas, e que profetava, dizião huns 

para os outros : Que he o que aconteceo 
ao filho de Cis? He tambem Saul Profeta? 

12 E hum respondeo ao outro: E quem 
he o pai desoutros? Por isso passou em 

roverbio o dizer-se: He tambem Saul 

rofeta? 

13 E tendo cessado de profetar, foi 
Saul para o Alto. 

14 E hum tio paterno de Saul lhe disse 
a elle, e aoseucriado: Aonde fostes? El. 
les lhe respondêrão : Nós tinhamos ido 
em busca das jumentas; e como as não 
achassemos, fomos ter com Samuel. 

15 E seu tio lhe disse: Dize-me, que 
he o que te disse Samuel? 

16 E Saul respondeo ao tio: Dissenos 
que se tinhão achado as jumentas. Mas 
não descobrio a seu tio nada do que Sa- 
muel lhe tinha dito tocante ao Reino. 

17 Passado isto, convucou Samuel o 
Povo diante do Senhor em Mas 

18 E disse aos filhos d'Israel: Eis- 
aqui o que diz o Senhor Deos d'Israel: 
Eu sou quem tirei do Egypto a Israel, 
e quem vos livrei da mão dos Egyptanos, 
e da mão de todos os Reis que vos afii- 

ão. 

E 19 Mas vós rejeitastes hoje o vosso 
Deos, que foi o que só vos salvou de todos 
os vossos males, e de todas as vossas tri- 
bulações, e dissestes: Não: mas consti- 
tue hum Rei sobre nós. Agora poi 

ponde-vos diante do Senhor, cada hum 
no lugar da sua Tribu, e da sua familia. 

20 E tendo Samuel deitado sortes sobre 
todas as Tribus d'Israel, cahio a sorte 
sobre a Tribu de Benjamim. 

21 Depois deitou sortes sobre as fami- 
lias da Tribu de Benjgmim, e cahio a 
sorte sobre a familia de Métri, e em fim 
chegou até Saul filho de Cis. Buscárão- 
no em continente, e não o o. 

22 E tendo depois disto consultado a0 
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Senhor, se elle viria para alli, o Senhor, 
lhes respondeo: Está certamente escondido 
em sua casa, 

23 Forão pois correndo, e trouxerão- 
no de lá : e quando elle se poz no meio do 
Povo, vio-se que era mais alto do que to- 
dos do hombro para síma. 

24 Então disse Samuel a todo o Povo: 
Vós bem vedes quem he o que o Senhor 
` escolheo, que não ha em todo o Povo 
quem lhe seja semelhante. E todo o Povo 
o acclamou, e disse: Viva o Rei. 

25 Depois pronunciou Samuel diante 
do Povo a Lei do Reino, que elle escreveo 
num Livro, e depositou diante do Senhor. 
E feito isto, despedio Samuel todo o Povo, 
cada hum sua casa. 

26 Voltou tambem Saul para Gábaa a 
sua casa, acompanhado d'huma parte do 
exercito, que erão aquelles, a quem Deos 
tinha O OS corações. 

27 Pelo contrario os filhos de Balial 
disserão : Acaso poder-nos-ha este salvar? 
E desprezárão-no, e não lhe fizerão pre- 
sentes. Mas Saul dissimulava, mostran- 
do que os não ouvia. | 

CAPITULO XI. | 
Os Ammonitas sitião a Jabés de Galaad. 


Vai Saul em soccorro desta Cidade, elh 


pôe em ida os inimigos. He nova- 
mente Panke ido Rei em Galgala. 
U ASI hum mez depois succedeo, que 
Naás Ammonita sahio em cam 
e atacou a Jabés de Galaad. E todos os 


habitantes de Jabés lhe disserão: Faze | Vy; 


composição comnosco, e nós te seremos 
sujeitos. 

2 E Naás Ammonita lhes respondeo : 
A composição que.eu farei comvosco, será 
tirar-vos a todos os olhos direitos, e fazer- 
vos o opprobrio de todo o Israel. | 

3 Os Anciãos de Jabés lhe disserão : 
Concede nos sete dias, para nós enviar- 
mos messageiros por todo o Israel: e se 
se não achar ninguem que nos defenda, 
entregar-nos-hemos a ti. 

4 Tendo chegado os messageiros a Gá- 
baa, onde estava Saul, referírão estas pa- 
lavras ouvindo-as o Povo: e todoo Povo 
levantando a voz, se poz a chorar. 

5 Voltava então Saul do campo atrás 
dos seus bois, e disse: Que tem o Povo 
para chorar assim? E elles lhe contárão 
o que os habitantes de Jabés lhes tinhão 
- mandado dizer. 

6 No mesmo ponto que Saul ouvio 
estas palavras. se apoderou delle o Espi- 
rito do Senhor, e Saul se encolerizou so- 
bre maneira: 

T- E tomando os dous bois, os fez em 
quartos, e os mandou por mão d'huns 
messageiros a todas as terras d'Israel, 
dizendo : Assim he que se fará aos bois 
de todos aquelles, que se não pozerem em 


CAP. XI. XII. 


campanha, por séguir a Saul, e a Samuel. 
Com isto entrou no Povo o temor do Se- 
nhor, e sahírão todos,. como se forão hum 
só homem. 

8 E tendo Saul feito revista desta gente 
em Bezech, achárão-se trezentos mil ho- 
mens d'Israel, e trinta mil da Tribu de 
Juda. 

9 E derão esta resposta aos messagei- 
ros, que tinhão vindo : Direis assim aos 
habitantes de Jabés de Galaad : A'manhã 
sereis soccorridos, quando o Sol aquentar. 
Levárão pois os messageiros esta nova 
aos de Jabés, que a recebêrão com grande 
alegria, 

10 E disserão: A'manhã nos'rendere- 
mos a vós, e fareis de nós o que bem vos 
parecer. | 

11 Ao outro dia pela manhã dividio 
Saul o Povo em tres partes, e ao apontar 
do dia entrou pelo meio do campo dos 
Ammonitas, e deo de rijo nelles, até que 
o Sol começou a aquentar: e os que es- 
capárão forão desmantelados de sorte, 
que não ficárão delles dous juntos. 

12 Então disse o Povo a Samuel: 
Quem são os que disserão : Saul não rei- 
nurá sobre nós? Dai-nos para cá esses 
omens, e matal-lus-hemos. 

13 Porém Saul lhes disse: Hoje não 
se ha de matar ninguem: porque este hè 
am dia, no qual o Senhor salvou a Is- 
rae 


14 Depois disto disse Samuel ao Povo: 
inde, vamos a Galgala, e renovemos lá 
a eleiçao do Rei. i 

15 Partio pois todo o Povo para Gal- 
gala, e tornárão a receber alli por seu Rei 


a Saul, na presença do Senhor, e immo- 


lárão alli ao Senhor victimas pacificas. E 
Saul, e todos os Israelitas fizerão aquelle 
dia grandes festas. l 

| CAPITULO XII. 

Toma Sumuel todo o Povo por testemunha 
da innocencia com que sempre se portoi. 
Representa-lhes as misericordias do Sé- 
nhor, e a má correspondencia do Pevo a 
dr Exhorta-os a se unirem só ao Se- 
n . 

NTAO disse Samuel a todo: o Povo 
d'Israel: Bem tendes visto, que eu 

vos ouvi em tudo o que me dissestes, e 

que puz hum Rei sobre vós, 

2 E já o Reivai adiante de vós. Eu 
porém envelheci, e estou cheio de cans 
e meus filhos estão comvosco. Tendo 
pois vivido entre vós des da minha mo- 
cidade até este dia, aqui me tendes pre- 


sente. i 
3 Declarai ra diante do Senhor, e 
diante do seu Christo, se eu tomei o boi, 


ou o jumento d'alguem ; se imputei a al- 

guem falsos crimes; se o opprimi com 

violencias; se acteitei presentes da mão 
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d'algum: e eu me desfarei hoje delle, e 
vo-lo restituirei. 

4 E elles respondêrão: Tu não nos 
calumniaste, nem nos opprimiste, nem 


tomaste cousa alguma da mão de nin-,. 


em. 

o; E Samuel proseguio : O Senhor pois 
me he testemunha hoje contra vós, e o 
seu Christo me he tambem testemunha, 
que vós não achastes na minha mão cou- 
sa alguma. E elles responderão : He tes- 
temunha. 

6 Continuou Samuel, dizendo ao Povo: 
Sim, o Senhor que fez a Moysés, ea 
Arão, e que tirou a nossos pais da terra 
do EE 

7 Vinde pois agora, eu vos accu- 
sar diante do Senhor, o mal que tendes 
correspondido ás misericordias que elle 
vos fez a vós, e a vossos pais. 

8 Como Jacob entrou no Egypto, e 
vossos pais clamárão ao Senhor, e o Se- 
nhor enviou a Moysés, e a Arão, e tirou 
a vossos pais de Egypto, e os collocou 
neste É ops em que vivemos. 

9 Os quaes se esquecêrão do Senhor 
seu Deos, eo Senhor os entregou nas 
mãos de Sisara General do exercito d’ 


‘N 


nhor, e enviará trovões, e chuvas; e sa- 
: 


bereis, e vereis, que fizestes hum 


' mal diante do Senhor, pedindo hum Rei 


sobre vós. 
18 Clamou pois Samuel ao Senhor ; 
e o Senhor enviou naquelle dia trovões, 
e chuvas. 

19 E todo o Povo temeo em 
maneira ao Senhor, e a Samuel, e todo 
o Povo disse a Samuel: Roga ao Senhor 
teu Deos pelos teus servos, para que não 
morramos. Porque a todos us outros pec- 
cados que tinhamos feito, ajuntâmos ago- 
ra este, de pedirmos hum Rei que nos 
governasse. 

20 E respondeo Samuel ao Povo: Não 
temais: vós fizestes todo este mal; com 
tudo.não deixeis o Senhor, mas servio-o 
de todo o vosso cao 

21 E não vos teis delle, por se- 
guirdes humas cousas vans, que não vos 
pda nem vos livraráô, porque 

vans 


22 E o Senhor por gloria do seu Nome 
não desamparará o seu Povo: porque elle 
jurou, que faria de vós o seu Povo. 

23 O Senhor me guarde de commetter 
contra elle este peccado, que eu cesse já- 


Hasor, e nas mãos dos Filistheos, e nas | mais de orar por vós, e de vos mostrar 
mãos do Rei de Moab, que pelejárão con- , hum caminho bom, e direito. 


tra elles. ' 


24 Tomei pois ao Senhor, e servio-o 


10 Mas depois clamárão elles ao Se-|na verdade, e de todo o vosso coração: 


nhor, e disserão : Peccâmos, porque dei- 
xámos o Senhor, para servirmos a Baal, 
e a Astaroth: mas livra-nos agora da mão 
de nossos inimigos, e servirte-hemos. 

11 E o Senhor enviou a Jerobaal a 


vos rodeavão, e habitastes sem receio. 

12 Entre tanto vendo que Naás Rei 
dos filhos d'Ammon tinha vindo contra 
vós, vos me dissestes: Não por certo: 
mas fiavemos de ter hum Rei que nos 
governe ; sendo que então era o Senhor 
vosso Deos o vosso Rei. 

13 Agora pois ahi tendes o vosso Rei, 
tal q ual TONE: 
vos 


` 


o escolhestes, e pedistes: eis-ahi 
eo o Senhor hum Rei. 

14 Se temerdes ao Senhor, se o servir- 
des, se ouvirdes a sua voz, e não vos fi- 
zerdes rebeldes á sua palavra: vós, e o 
Rei que vos governa, sereis felices, se- 
guindo ao Senhor vosso Deos. 

15 Se pelo contrario não ouvirdes a voz 
do Senhor, e vos fizerdes rebeldes á sua 
palavra, será a mão do Senhor sobre vós, 

.e sobre vossos pais. 

16 Mas além disto tomai agora sentido, 
e considerai bem esta grande cousa, que 
o Senhor vai a fazer diante dos vossos 
olhos. 

17 Não he este agora o tempo da 
, Séga do ae Pois eu invocarei o Se- 


a 
poa 


Badan, a Jefthe, e a Samuel; e elle vos 
livrou da mão de vossos inimigos, que , entre os Filistheos, e os Isreelitas. 


guindo a Saul. 


porque vós tendes visto as estupendas 
e e elle tem obrado entre vós. 


25 Se m es na malicia, 
assim vós, como o vosso Rei, perecereis 
todos juntamente. 


"CAPITULO XIII. 


Jonathas derrota a guarnição de Gábaa. 
Os Filistheos ejuntão o seu exercito. Saul 
oferece sacrificios contra a ordem do Se- 
nhor. Samuel lhe declara, que Deos o 
rejeitou. 
| Dao Saul filho d'hum anno, quando 
começou a reinar : e reinou dous an- 
nos sobre Israel. 

2 E Saul escolheo para si tres mil d’ 
Israel, dos quaes estavão dous mil com 
elle em Macmas, e no monte de Bethel, 
e mil com Jonathas em Gábaa de Benja- 
mim : e o resto do Povo mandou elle que 
fussem para as suas tendas. 

3 E Jonathas bateo a guarnição dos 
Filistheos. que estava em Gábaa. O que 
quando ouvirão os Filistheos, Saul o fez 
publicar a som de trombeta, dizendo: Ou- 
ção os Hebreos. 

4 Deste modo se espalhou por todo o 
Israel a voz, de que Saul tinha batido os 
Filistheos, Então começou Israel a co- 
brar animo contra elles : e o Povo 


lidado a aa se ajuntou em Gal se- 
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5 Ajuntarão-se tambem os Filistheos 
para combaterem contra Israel, com trinta 
mil ca , seis mil cavallos, e huma 
multidão de gente de pé tão numerosa, 
como a arêa que ha na praia do mar: e 
vierão acampar-se a Macmas, ao Oriente 
de Bethaven. 

6 Mas os Israelitas vendo o estreito em 

e estavão postos, ( e o Povo se 
clara consternado) fio de esconder em 
covas, e em subterraneos, e em rochedos, 
e em E e em cisternas. P 

7 ebreos porém passárão o Jor- 
dão para irem ao paiz de Gad, e de Ga- 
laad. E estando ainda Saul em Galgala, 
se encheo de terror todo o Povo que o 


ia. 
8 Esperou Saul sete dias, conforme o | 


aprazado, por Samuel. Entretanto Sa- 


muel não acabava de iepa a Galgala, e 
ia 


o Povo pauco a pouco deixando a 
9 Disse pois então Saul : Trazei-me o 
holocausto, e as pacificas. E offereceo o 
holocausto. 
10 A elle tinha acabado d'offere- 
cer o holocausto, eis-que chegou Samuel. 
RE lhe sahio ao encontro para o sau- 


11 E Samuel lhe disse: Que fizeste? 
Saul lhe respondeo: Eu vendo que os 
Israelitas me deixavão huns depois dos 
outros, e que tu não vinhas no dia apra- 
zado e que os Filistheos se tinhão ajun- 


tado em Macmas, 

12 Disse: Apon viráð os Filistheos 
contra mim a Galgala, e eu não tenho 
aplacado o Senhor. brigado desta ne- 
cessidade, offereci o holocausto. 

13 E disse Samuel a Saul: 
nesciamente, e não 
mento, que tinhas recebido do Senhor teu 
Deos. Se não tiveras feito istu, já desde 
agora teria o Senhor confirmado para sem- 
pre o teu Reino sobre Israel. i 
~ 14 Porém o teu Reino não subsistirá 

ra o futuro. O Senhor buscou para si 

um humem segundo o seu coração ; e o 
Senhor lhe mandou que fosse o Chefe do 
seu Povo, visto que tu não observaste o 
que elle te ordenou. 

15 E levantou-se Samuel, e foi-se de 
Galgala a Gábaa de Benjamim. E o 
resto do Povo seguiudo a Saul contra as 
tropas, que salteavão aos que hião de 
Galgala a Gábaa no outeiro de Benjamim. 
E Saul tendo feito revista do Pova que 
tinha ficado com elle, achou como huns 
seiscentos homens. 
` 16 E Saul, e Jonathas seu filho com a 
gente que tinha ficado com elles, acha- 
vão-se em Gábaa de Benjamim ] 
listheos porém tinhão feito assento em 
Macmas. | 
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17 Sahírão então do campo dos Fili 
| theos tres destacamentos a fazer prezas. 
' Hum tomou o caminho d'Efra para a terra 
de Saul: 

18 O outro tomou pelo caminho de 
Beth-horon : e o terceiro voltou-se 
o caminho do termo, que está sobre o 
valle de Seboim, contra o deserto. 

19 Ora em todas as terras d'Israel não 
se achava hum ferreiro. Porque os Fi- 
listheos tinhão tomado esta precau 
ra tolherem que os Hebreos não forjassem 
espadas, e lanças. 

20 Pelo que todo o Israel tinha que ir 
aos Filistheos, para cada hum afiar a sua 
relha, o seu enxadão, a sua machadinha, 
e o seu sacho. 

21 Estavão por tanto embotados os fios 
das relhas, dos enxadões, das forquilhas, 
e das machadinhas, até huma aguilhada, 
que se houvesse de aguçar. 

22 E quando chegou o dia do combate, 
á excepção de Saul, e de Jonathas seu 
filho, não se achou'em todo o Povo que 
com elles estava, quem tivesse na mão 


huma espada, ou huma an , 
23 Ea guarnição dos Filistheos sahio 
a postar-se no Passo de Macńas. 
CAPITULO XIV. 
Jonathas ac do seu escudeiro ataca 
os Filistheos. Terror que cahio sobre o 
. seu campo delles. Saul vai em seu alcance. 
Jonathas chegado a termos de morrer, por 
ter violado, sem o saber, o juramento de seu 
. Victorias de Saul. 
Á CONTECEO hum dia, que Jonathas 
` filho de Saul disse ao moço, que era 
seu escudeiro: Vem, e passemos até o 
campo dos Filistheos, que he passado 
aquelle lugar. E não disse nada disto a 
seu i 


2 Saul rém a este tempo morava na 
eatemidade de Gábaa, debaixo -d'huma 
romeira, que havia em Magron: e tinha 
comsigo obra de seiscentos homens. 

3 E Aquias, filho d'Aquitob, irmão 
d'Iccabod, filho - de Fineas, filho d'Heli, 
Pontifice do Senhor em Silo, trazia sobre 
si o Efod. E o Povo não sabia aonde 
tinha ido Jonathas. | 

4 Ora a subida por onde Jonathas in- 
tentava passar á guarnição dos Filistheos, 
erão dous rochedos por ambas as partes 
mui altos, e huns como cachopos por hum 
lado e outro mui escarpados à maneira de 
dentes. O nome d'hum era Boses, o do 
outro Sene. 

5 Hum destes cachópos se elevava 
pela banda do Norte olhando Mac- 

roteiro a 


mas: o outro pelo Meiodia 
is Jonathas ao moço seu 


a Gabaa. 
em, passemos até o campo 


6 Disse 

escudeiro : 

destes incircumcidados, tglvez pelejará o 
245 


Senhor por nós: porque a elle tão facil 
lhe he dar a victoria com bum pequeno, 
como com hum grande numero. 

7 E o seu escudeiro lhe respondeo: 
Faze o que bem taprouver; vai onde 
quizeres, que eu em toda a parte te se- 
guirei. | 

8 E Jonathas lhe disse: Olha que nós 

mos a investir esses homens. E se 
Logo que elles nos tiverem visto, 
. 9 Nos fallarem assim: Esperai, até que 
mos a vós, deixemo-nos estar no nosso 
lo , e não subamos a elles. 

10 Porém se nos disserem: Subi para 
cá, subamos: porque o Senhor os poz nas 
nossas mãos : isto nos servirá de ão q 

11 Tanto pois que a guami os 
Filistheos a os disserão os Fi- 
listheos: Eis os Hebreos, que sahem das 
cavernas, onde estavão escondidos. 

12 E alguns do campo dos Filistheos 
fallárão, e disserão a Jonathas, e ao seu 
escudeiro: Subi cá, e mostrarvos-hemos 
huma cousa: Então disse Jonathas ao 
seu escudeiro: Subamos, segue-me, porque 
o Senhor os entregou nas mãos d'Israel. 

13 Assim Jonathas trepou, indo de 
gatinhas com as mãos, e com os pés, e o 
seu escudeiro atrás delle. Huma parte 
pois cahia diante de Jonathas; outros 
matava o seu escudeiro, que o seguia. 

14 Esta foi a primeira desfeita, em que 
Jonathas, e o seu escudeiro matárão perto 


de vinte homens, na ametade de tanta | 


terra, quanta huma junta de bois costuma 
lavrar num dia. | 

15 Immediatamente se diffundio pelos 
campos, e pelo, arraial hum terror admi- 
ravel: de sorte que aquella mesma gente 
que tinha sahido a prear, ficou tomada de 
espanto: e todo o paiz se conturbou, e 
pareceo isto hum milagre de Deos. 

16 As sentinellas de Saul, que estavão 
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foi acompanhado de 


grande grita j e 
todo o Povo. E tendó chegado ao lugar 


da batalha, achárão que os Filistheos se 
tinhão atravessado com as suas mesmas 
espadas huns a outros, e que tinha havido 
grande mortandade. 

21 E os Hebreos que tinhão estado com 
os Filistheos nos dias antecedentes, e que 
tinhão ido com elles no exercito, vierão 
aggregar-se aos Israelitas, que estavão 
com Saul, e Jonathas. 

22 Igualmente todos os Israelitas, que 
estavão escondidos no monte d'Efraim, 
tendo ouvido que os Filistheos fugírão, se 
unirão com a sua gente para os combater. 


E achavão-se já com | perto de dez 
mil homens. 
23 Naquelle dia salvou o Senhor a 


Israel. foi-se em alcance dos inimigos 
até Bethaven. 

24 Então se reunirão os Israelitas. 
Saul porém conjurou o Povo, dizendo : 
Maldito seja aquelle homem, que comer 
antes da tarde, menos que eu me não 
tenha vingado de meus inimigos. Assim 
todo o Povo se absteve de tomar bocado. 

45 Ao mesmo tempo vierão elles à hum 
bosque, onde a superfice do campo estava 
coberta de mel. 

26 Tendo a gente pois entrado no 
bosque, vio Ko corria o mel; mas nenhum 
ousou leval-lo com a mão & boca: porque 
o Povo respeitava o juramento. 

27 Ora Jonathas não tinha ouvido, 
quando seu pai conjurou o Povo: assim 
estendendo a ponta da vara que tinha na 
mão, molhou-a num favo de mel,e ch 
a com a mão á boca. e acclarárão-se-lhe 
os olhos. 

28 E avisando-o hum do Povo lhe 
disse: Teu Pai ligou todo o Povo com hum 
juramento, dizendo: Maldito seja aquelle 
homem que tomar hoje bocado. E o Povo 


em Gábaa de Benjamim, pozerão-se a | estava já desfalecido. 


olhar, e eis-que vírão hum grande numero 
de gente estirados por terra, e outros 


29 E Jonathas respondeo: Meu pai 
turbou toda a terra. Vós bem vistes que 


fugindo desordenadamente daqui parajse me acclarárão os olhos, porque comi 


acolá. i 

17 Então disse Saul para os que estavão 
com elle : Perguntai, e vede, quem he que 
sahio do nosso campo? E tendo-se feito a 
inquirição, achou-se que faltavão dalli 
Jonathas, e o seu escudeiro. 

18 Disse pois Saul a Aquias: Chega-te 
á Arca: porque a Arca de Deos estava 
naquelle dia com os filhos d'Israel, 

19 Em quanto Saul fallava ao Sacer- 
dete, ouvio-se hum confuso ruido, como se 
fora hum tumulty, que vindo do campo 
dos Filistheos, se augmentava pouco’ a 
pouco, e cada vez se percebia mais dis- 
tnctamente. Disse 
-Encolhe a tua mão. 

20 E a menig ponto deo Saul hum 


hum pouco desse mel. 

30 Quanto mais se fortificaria o Povo, 
se elle tivesse comido do que encontrou da 
preza de seus inimigos? não seria muito 
maior o destroço dos Filistheos? 

31 E forão retalhando aquelle dia aos 
Filistheos desde Macmas até Aialon; mas 
o Povo achando-se em extremo desfalecido, 

82 Se lançou á preza: tomou ovelhas, 
bois, e novilhos, que matárão no mesmo 
lugar, e o Povo os comeo com sangue. 

33 E derão noticia a Saul, dizendo, que 
o Povo tinha peccado contra o Senhor, 
comendo com sangue. E elle lhes disse: 


pois Saul ao Sacerdote : | Vós quebrastes a Lei; trazei-me aqui já 


huma pedra de. 
34 É ajuntou Saul: Ide por todo o 
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Povo, e dizei-lhes, que 


cada hum cá|pois livrou a Jonathas, para que não 


o seu boi, e o seu carneiro, e degollai-o | morresse. 


sobre esta pedra; e depois disto, comereis 


46 E passado isto se retirou Saul, e não 


delle, e não peccareis contra o Senhor, | perseguio os Filistheos. E os Filistheos 


comendo com sangue. 
trouxe alli pela sua mão o seu boi até 


Cada hum pois| se recolhêrão tambem para as suas terras. 


47 E Saul tanto que vio firmado o seu 


que foi noite, e matárão-nos sobre aj throno em Israel, pelejava contra todos os 


pedra. 


seus inimigos, que vivião no contorno : 


35 Então edificou Saul hum Altar ao | contra Moab, contra os filhos d'Ammon, 
Senhor: e foi este o primeiro Altar que | contra Edom, contra os Reis de Soba, e 


edificou ao Senhor. 


contra os Filistheos; e para onde quer 


36 Depois disse Saul: Invistamos esta | que voltasse as suas armas, vinha de lá 
noite com os Filistheos, e destruamo-los | victorioso. 


até que seja dia, e não deixemos hum 


48 E tendo ajuntado o seu exercito, 


homem delles. E o Povo lhe respondeo : | destroçou aos Amalecitas, e livrou a Israel 
Faze tudo o que bem te parecer. Então | das mãos dos que devastavão as suas terras. 


disse o Sacerdote: Cheguemo-nos aqui a 
Deos. 


49 E os filhos de Saul forão Jonathas, 
e Jessui, e Melquisua : e de duas filhas 


87 Consultou Saul pois ao Senhor, e lhe | que teve a primogenita chamava-se Merob, 


disse: Perseguirei eu aos Filistheos? e| e a mais moça 


entregal-los-has tu nas.mãos d'Israel? Ao 
que o Senhor não respondeo naquelle dia. 


38 Então disse Saul: Fazei vir aqui | do seu exercito era 


Micol. 

50 E a mulher de Saul chamava-se 
Aquinoam, filha d'Aquinaás. E o General 
bner, filho de Ner, e 


todos os Principes do Povo ; e examine-se, | primo de Saul. 


e saiba-se, por 
este peccado. 
89 Eu juro pelo Senhor, que he o 


quem foi que succedeo hoje 


51 Porque Cis pai de Saul, e Ner pai 
d'Abner erão ambos filhos d' Abicl. 
52 Por todo o tempo que reinou Saul, 


Salvador d'Israel, que se Jonathas meu | houve huma forte guerra contra os Fi. 


filho se achar culpado, morrerá elle sem | listheos. 


remissão. Sobre o 
o Povo lhe replicou. 


E tanto que Saul tinha sabidy 


que nenhum de todo | que havia algum homem valente, e azado 


para a guerra, logo o tomava para o pé 


40 Disse pois Saul a todo o Israel:| de si. 


Ponde-vos todos a huma parte, e eu e meu 


filho Jonathas estaremos da outra. Todo| Guerra contra os Amalecitas. Saul 


o Pove respondeo a Saul : Faze o que bem 
te parecer. 

41 E Saul disse ao Senhor Deos d'Is- 
rael: Senhor Deos d'Israel, dá-nos a 
conhecer, porque he que tu não respondeste 
hoje ao teu servo. Se esta maldade a ha 
em mim, ou em meu filho Jonathas, 


descobre-no-la : mas se a ha no teu Povo, | se Rei sobre o seu Povo d'Israel. 
E sahírão comprehendidos | pois agora o que elle te manda. 


sanctifica-o. 
na sorte Jonathas, e Saul: e o Povo ficou 
livre. 

42 Disse então Saul: 


CAPITULO XV. 
perdua 
ao Rei. Samuel o argue da sua desobe- 
diencia, e lhe declara que Deos o rejeitou. 
Faz depois vir a Agug, e o atassalha 
por suas proprias mãos. Separa-se de 
Saul. 
EPOIS disto veio Samuel dizer a 
Saul: O Senhor me enviou a ungir- 
Ouve 


2 Eis-aqui o que diz o Senhor dos 
Exercitos : Eu me recordei de tudo quanto 


Lançai sortes | Amalec tem feito a Israel, e de que modo 


- entre mim, e entre Jonathas meu filho. E | se oppoz a elle no seu caminho, quando 


cahio a sorte sobre Jonathas. 
43 Disse pois Saul a Jonathas: Des- 


sahia do Egypto. 
3 Vai pois agora, e fere a Amalec, e 


cobre-me o que fizeste. E Jonathas lhe | destroe-lhe tudo o que tiver: não lhe 
confessou tudo, e lhe disse: Tomei hum | perdues a clle, nem cubices cousa alguma 
pouco de mel na ponta d'huma vara que | sua: mas mata tudo, desde o homem até 
tinha na mão, e comi delle, e por isso | à mulher, e o menino, ainda o que he-de 
morro. mama, o boi, e a ovelha, o camelo, e o 
44 E Saul lhe disse: Deos me trate | jumento. 
com toda a severidade, se tu não morrcres, | 4 Fez Saul pois ajuntar o Povo; e tendo- 
6 Jonathas. | os contado como cordeiros, achou que erão 
45 E o Povo disse a Saul: Pois que? ; duzentos mil de pé, e dez mil da Tribu de 
Ha de morrer Jonathas, que acaba de| Juda. 
salvar a Israel por hum modo tão admi-| 5 Depois marchou Saul até à Cidade 
ravel ? Isto não póde ser: Viva o Senhor, | d'Amalec; dispoz suas emboscadas ao 
que não lhe ha de cahir no chão enm hum |-longo da torrente ; 
só cabello da. cabeça: porque o que elle) 6 E disse aos Cinéos: Ide-vos, retirai- 
fez hoje, foi ajudado de Deos. Povo | vos, separai-vos dos Amalecitas; não suc- 
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ceda que eu vos involva com elles. Porque 
vós usastes de misericordia com todos os 
- filhos d'Israel, quando elles vinhão do 


Egypto. Retirárão-se pois os Cinéos do 


meio dos Amalecitas. 
7 E Saul cortou nos Amalecitas, desde 
Hevila até chegar a-Sur, que está defronte 


do Egypto. 

8 É tomou vivo a Agag Rei dos Ama- 
lecitas; e fez passar ao fio da espada todo 
o Povo. 

9 Mas Saul, eo Povo perdoárão a Agag, 
é ao melhor dos rebanhos d'ovelhas, E de 
vacadas, c aos vestidos, e carneiros, e 
geralmente a tudo o que era de preço; 
e não o quizerão destruir : mas tudo o que 
houve de vil, e desprezivel, isso 
struírão. R 

10 Então dirigio o Senhor a sua palavra 
a Samuel, e lhe disse : 

11 Peza-me de ter feito Rei a Saul: 
porque elle me deixou, e não executou as 
minhas ordens. Com isto se entristeceo 
Samuel, e clamou ao Senhor toda a noite. 

12 E tendo-se levantado Samuel antes 
de dia, para ir ter com Saul pela manhã, 
vierão-lhe dizer, que Saul tinha ido ao 
Carmelo, onde levantára bum arco triun- 
fal; e que tendo voltado de lá, tinha pas- 
sado, e descido a Galgala. Veio pois 
Samuel em busca de Saul, e Saul estava 
offerecendo ao Senhor hum holocausto das 

rimicias da preza, que tinha trazido 
'Amalec. 

13 Tendo chegado Samuel a Saul, este 
lhe disse: Bemdito sejas tu do Senhor : 
Já cumpri a ordem do Senhor. 

14 E disse Samuel: Que berros são 
logo estes de rebanhos, que resonão nas 
minhas orelhas, e de vacas que estou ou- 
vindo ? | 

15 E Saul lhe respondeo: Trouxerão- 
nos d'Amalec: porque o Povo perdoou a 
tudo o que havia de melhor nas ovelhas, e 
nas vacas para o immolar ao Senhor teu 
Deos: o mais tudo nós matâmos. 

16 E Samuel disse a Saul: Permitte-me 
declarar-te o que o Senhor me disse esta 
noite. Dize-o, respondeo Saul. 

17 E Samuel proseguio: Quando tu 
eras ueno aus seus olhos, não te viste 
tu feito Chefe de todas as Tribus d'Israel? 
E o Senhor te ungio Rei sobre Israel. 

18 Elle te mandou a esta guerra, e elle 
te disse: Vai, faze passar ao fio da espada 
os peccadores d'Amalec, e peleja contra 
elles até não deixares nenhum vivo. 

19 Porque não ouviste tu logo a voz do 
UR porque te deixaste arrastar da 
cubiça da preza? e ue peccaste aos 
aihe. do Senhor ? di 

20 E Saul lhe respondeo: Antes pelo 
contrario eu ouvi a voz do Senhor, e exe- 
outei a Pd a que elle me tinha man- 

2 


e- 


dado, e trouxe a Agag Rei d'Amalec, e 
destrui os Amalecitas. 

21 Mas o Povo he que tomou da preza, 
ovelhas, e vacas, que são as primicias do 
que foi passado a cutélio, para as immolar 
ao Senhor seu Deos em Gálgala. 

22 E Samuel replicou: Por ventura 
quer o Senhor mais os holocaustos, e as 
victimas, do que se obedeça á sua voz? A 
obediencia he melhor do que as victimas : 
e mais val obedecer-lhe, do que oflerecer- 
lhe a gordura dos carneiros. 

23 Porque o resistir-lhe he como o 
peccado d'adivinhação; e o não querer 
submetter-se-lhe he como o crime d'idola- 
tria. Como tu pois rejeitaste a palavra do 
Senhor, o Senhor te rejeitou a ti, e não 
quer que tu sejas mais Rei. 

24 E Saul disse a Samuel : Pequei, por- 
que obrei contra a palavra do or, e 
contra o que tu me tinhas dito; e isto 
por temor do Povo, e pelo desejo de o 
satisfazer. 

25 Mas agora toma sobre ti, te ,10 
meu peccado, e vem comigo para adorar 
ao Senhor. 

46 E Samuel lhe respondeo: Não irei 
comtigo, porque rejeitaste a palavra do 
Senhor, e porque o Senhor te rejeitou, e 
não quer que sejas mais Rei d'Israel, 

27 Ao mesmo tempo voltou Samuel as 
costas em acção de se ir. E Saul lhe 
pegou pela ponta da capa, a qual se 
rasgou. 

28 Então lhe disse Samuel: Hoje ras- 
gou o Senhor o Reino d'Israel, e to arran- 
cou das mãos, para o dar a hum teu 
proximo, que he melhor do que tu. | 

29 Aquelle a quem he devido o triunfo 

em Israel, não perdoará, nem estará sujeito 
a arrepender-se: porque não he hum ho- 
mem que se arrependa. 
30 E Saul lhe disse : Pequei; mas honra- 
me nesta occasião diante dos Anciãos do 
meu Povo, e diante d'Israel, e volta co- 
migo, para eu adorar o Senhor teu Deos. 

31 Voltou pois Samuel, e seguio a Saul: 
e Saul adorou o Senhor. | 

32 Então disse Samuel: Trazei-me cá 
a Agag Rei d'Amalec. E foi-lhe presen- 
tado Agag, que era mui gordo, todo tre- 
mendo. E Agag disse: Assim me separa 
a morte amarga ? 

33 E Samuel lhe disse: Assim como a 
tua espada tirou os filhos a tantas mãis, 
assim erã tua mãi os seus filhos. E 
Samuel o dividio em quartos diante do 
Senhor em Galgala. 

34 Depois voltou Samuel para Rama- 
tha: e Saul foi para sua casa, que era em 
Gábaa. 

35 Desde então não vio Samuel mais a 
Saul até o dia da sua morte: porém Sa- 
muel chorava a Saul, porque o Senhor se 


e de o ter feito Rei sobre 
srael, 
| CAPITULO XVI. 


ir a David. Saul 

Daio espirito maligno. David o alivia com 

o toque da sua harpa. 

TAO disse o Senhor a Samuel: Até 

quando chorarás tu a Saul, sendo 
assim que eu orejeitei, para não reinar 
sobre Israel? Encheo teu corno d'oleo, e 
vem, para eu te enviar a Isai de Belém; 
porque d'entre os seus filhos tenho escolhi- 
do para mim hum Rei. 

2 E Samuel lhe respondeo: Como hei 
de eu ir? porque Saulo ouvirá, e matar- 
me-ha. o Senhor lhe disse: Toma 
comtigo hum novilho da manada, e dirás : 
Eu vim para immolar ao Senhor, 

3 Echamarás a Isai ao sacrificio, e eu 
te mostrarei o que deves fazer, e tu ungi- 
rás ao que eu te designar. 

4 Fez pois: Samuel como o Senhor lhe 
tinha dito. E veio a Belém: do que os 
Anciãos da Cidade ficárão maravilhados ; 
e vindo a recebel-lo, lhe disserão: Por 
ventura vens tu cá com espirito de paz ? 

5 E elle lhes respondeo: Em paz venho 
para sacrificar ao Senhor. Puria os e 
vinde comigo, para eu offerecer a victima. 
Purificou pois Samuel a Isai, e a seus 
filhos, e chamou-os ao sacrificio. 

6 E depois que elles entrárão, vio Sa- 
muel a Eliab, e disse lá comsigo: Por ven- 
tura está diante do Senhor seu Christo? 

7 E o Senhor disse a Samuel: Não 
olhes para a sua presença, nem a sua 
grande estatura: porque eu o rejeitei, nem 
eu julgo pelo que apparece á vista do ho- 
mem : porque o homem vê o que está 
patente; mas o Senhor olha para o cora- 


8 Chamou depois Isai a Abinadab, e o 
resentou a Samuel. E Samuel lhe disse: 
em este he o escolhido do Senhor. 

9 Trouxe Ísai a Samma, do qual disse 
Samuel: Tambem não he este o que o Se- 
nhor escolheo. 

10 Fez pois vir Isai os seus sete filhos 
diante de Samuel ; e disse Samuel a Isai: 
A nenhum destes escolheo o Senhor. 

11 E proseguio Samuel, dizendo a Isai: 
Acaso não tens tu dutros filhos? E Isai 
lhe ds a Ainda ha hum pequeno, 
que anda apascentando as ovelhas. Pois 
manda-o vir, disse Samuel: porque não 
nos havemos d'assentar à meza, menos que 
elle não venha aqui, 

12 Mandou-o pois Isai chamar, e lho 


apresentou. Era ruivo, e fermoso de 
rosto, e de E Des presença. E o Se- 
wa disse: Unge-o, porque este mesmo 


e a Or, 
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e o ungio no meio de seus irmãos. E 

daquelle dia em diante esteve sempre o 

Espirito do Senhor com David. E Samuel 

partindo-se foi para Ramatha. 

14 Ao mesmo tempo o Espirito do 
Senhor se retirou de Saul: e este era 
atormentado d'hum espirito malino, que o . 
Senhor lhe enviou. 

15 Então disserão a Saul os seus servos : 
Tu bem vês que o espirito malino enviado 
por Deos te inquieta. º 

16 Mande-o nosso Senhor; e os teus 
servos, que tens aqui diante, buscará 
algum homem que saiba tocar harpa, para 
e quando o malino espirito enviado pelo 

enhor te agitar, toque elle, e sintas tu 
com isso algum alivio. 

17 Disse pois Saul aos seus servos: 
Buscai-me alguem, que saiba tocar bem, 
e trazei-o à minha presen 

18 E hum dos seus criados lhe respon- 
deo: Saberás que eu vi hum dos filhos 
d'isai de Belém, que sabe tocar harpa, e 
he mui forçoso e azado para a guerra, 
sizudo nas palavras, e parecido, e o 
Senhor he com elle. 

19 Mandou pois dizer Saul a Isai: 
Manda-me cà teu filho David, que anda 
com os teus rebanhos. 

20 Isai no mesmo ponto tomou hum 
jumento carregado de pães, e dhum can- 
taro de vinho, e d'hum cabrito, e mandou 
tudo a Saul por seu filho David. i 

21 Veio pois David ter com Saul, e se 
presentou diante delle. E Saul lhe ficou 
summamente affeiçoado, e o fez seu escu- 
o i i i 

22 Depois mandou messageiros a Isai, 
dizendo Fique i Davie dinw á minha 
pessoa, ue elle me cahio em graça. 

23 ssa todas as vezes que o malino 
espirito enviado pelo Senhor, se apoderava 
de Saul, tomava David a sua harpa, e a 
tocava com a sua mão : e Saul sentia com 
isto alívio, e se achava melhor: porque 
então se retirava delle o espirito malino. 
CAPITULO XVII. 

Guerra dos Filistheos contra Israel. In- 
sultos que lhes diz Golias. David prostra 
este kigante com hum tiro de funda. 

S Filistheos ajuntando as suas tropas 
para sahirem a campanha, vierão 
unir-se em Socco de Juda, e se acampárão 
entre Socco, e Azecá, no paiz de Dommim. 

2 Saul porém, e os filhos d'Israel tendo- 
se congregado vierão ao Valle do Tere- 
bintho, e formárão o seu exercito em ba- 
talha, para pelcjarem contra os Filistheos. 

3 Os Filistheos estavão d'huma parte 
sobre hum monte, e Israel estava da outra 
parte sobre outro monte, e havia hum 
Valle entre ambos os exercitos . 

4 E sahio do campo dos Filistheos hum 


e. 
13 Tirou pois Samuel do corno d'olto, | homem bastardo chamado Golias de Geth 
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que tinha seis covados, e hum palmo 
'altura 


. 6 E trazia na cabeça hum capacete de 
cobre, e vinha vestido d'huma couraça 
toda escamada, que pezava perto de sinco 
mil siclos de cobre. 

- 6 Trazia calçadas as pernas d'humas 
botas de cobre, e hum escudo de cobre lhe 
eobria os hombros. 

. T A hastia da sua lança era como o 
orgão d'hum tear: eo ferro da mesma 
ir AF seiscentos siclos de ferro; e 
vinha adiante delle o seu escudeiro. 

: 8 E posto em pé clamava contra os 
esquadríies d'Israel, dizendo-lhes : Porque 
viestes vós dispostos a dar batalha? Acaso 
não sou eu Filistheo, e vós servos de Saul? 
Escolhei hum homem d'entre vós, e venha 
bater-se comigo só por só. 

9 Se elle puder pelejar comigo, e me 
tirar a vida. seremos nós vossos escravos : 
mas se eu o levar debaixo, e o matar, sereis 
vós nossos escravos, € ficar-nos-heis su- 
jeitos. 

10 E dizia o Filistheo: Eu insultei 
hoje os esquadrões d'Israel: Dai-me hum 
homem, e saia a bater-se comigo só por só. 
-~ 11 Mas Saul, e todos os Israelitas, ou- 
vindo fallar assim este Filistheo, estavão 
attonitos, e tremião de medo. 

- 12 Ora David era filho daquelle homem 
Efratoo de Belém de Juda, de que assima 
fallámos, chamado Isai, que tinha oito 
filhos, e era hum dos mais velhos, e dos 
mais idosos do tempo de Saul. 

- 13 Os tres filhos maiores deste tinhão 


seguido a Saul na guerra: e os nomes dos ; 


seus tres filhos que tinhão ido à guerra, 
erão Eliab o primogenito; Abinadab o 
egundo ; e Samma o terceiro. 
+ 14 E David era o mais pequeno. E 
tendo seguido a Saul os tres maiores, 

15 David tinha deixado a Saul, e tinha 
voltado a apascentar o gado de seu pai em 
Belém - 


16 Entretanto o Filistheo sahia de 
manhã, e de tarde ao campo, e assim con- 
tinuou por quarenta dias. | 
© 17 Neste tempo suecedeo que Isai disse 
a seu filho David: Toma hum efi de 
farinha para teus irmãos, c estes dez pães, 
e corre a leval-los ao campo. 

18 E levarás tambem estes dez queijos 
para o seu Coronel : e verás como passão 
teus irmãos; e informa-te em que com- 
panhia servem. 

- 19 Ora Saul, e os filhos d'Isai, e todos 
os Israeliras pelejavão contra os Filistheos 
no Valle do Terebintho. 


cito que tendo sahido a dar a batalha, 
gritava em sinal do combate. 

21 Porque Israel tinha posto em ordem 
as suas tropas, e os Filistheos da outra 
parte se preparavão para os atacar. 

22 David puis tendo deixádo entre as 
bagagens tudo o que trouxera, entregue ao 
cuidado d'outro humein, correo ao lugar 
da batalha, e inquirio em que estado se 
achavão seus irmãos, e se passavão bem. 

23 Quando elle estava ainda fallando 
sobristo, eis-que appareceo aquelle homem 
bastardo chamado Golias, Filistheo de 
Geth, que saia do campo dos Filistheos : 
e David o ouvio estar dizendo as mesmas 
palavras que antes. 

24 Todos os Israelitas, tanto que vírão o 
homem, fugirão de diante delle, porque o 
temião muito. l 

25 E hum dos de Israel disse: Não 
vistes a esse homem que sahio? pois elle 
sahio a insultar a Israel. Se se achar pois 
hum homem, que o mate, o Rei o eucherá 
de riquezas, e dar-lhe-ha por mulher sua 
filha, e fará a casa de seu pai isenta de 
tributos em Israel. 

26 Disse pois David para os que estavão 
ao pé delle: Que he o que se dará a quem 
matar este Filistheo, e tirar o opprobrio 
d'Israel? Pois quem he este Filistheo in- 
circuncidado, para assim insultar o exercito 
do Deos vivo? 

27 E o Povo lhe repetia as mesmas cou- 
sas, dizendo: Dar-se-ha isto e isto a quem 
o matar. 

28 Porém Eliab irmão mais velho de 
David, tendo-o ouvido fallar assim com os 
outros, irwu-se contra elle, e disse-lhe : 
Porque vieste tu cá, e porque deixaste tu 
no deserto essas poucas ovelhas que temos? 
Eu conheço qual he a tua altivez, e a ma- 
lignidade do teu coração; e que tu não 
vieste, senão a ver o combate. 

29 E David ihe disse : Pois que fiz eu? 
não poderei eu fallar huma palavra ? 

30 E apartou-se hum pouco delle para 
ir para outro, onde repetia a mesma cousa. 
E o Povo lhe respondeo como dantes. 

31 Ora como estas palavras de David 
forão ouvidas de diversas pessoas, houve 
quem as fosse relatar a Saul. 

:2 E tendo-o Saul mandado vir á sna 
presença, David lhe fallou desta sorte: Não 
desmae ninguem por cuusa deste Fili- 
ad eu servo teu irei, e pelejarei com 
elle. 

83 E Saul disse a David: Tu não po- 
derás resistir a este Filistheo, nem com- 
bater com elle, porque tu es hum rapaz, e 


20 David pois tendo-se levantado de|estehe hum homem guerreiro des da sua 
manhã; encomniendou o rebanho a hum | mocidade. 


guarda;- e carregado foi caminho do 
campo, como Isai lho tinha mandado. 


34 E David respondeo a Saul: Quando 


E |o teu servo apascentava o rebanho de seu 


chegou de lugar de Megala, e ao do exer- | pai, vinha talvez hum leão, ou hum urso, 
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que levava hum carneiro do meio do 
rebanho. 


85 Então corria eu apôs elles, e os ma-| 


tava, e arrancava-lhes a preza dentre os 
dentes: e quando elles se levantavão con- 
tra mim, eu os tomava pelas queixadas, e 
os affogava, e matava. 

$6 Assim he que teu servo matou hum 
leão, e hum urso; e o mesmo que fiz a 
elles, farei a este Filistheo incircuincidado. 
Agora irei, e tirarei o opprobrio do Povo. 
Porque quem he este Filistheo incircum- 
cidado, para se atrever a amaldiçuar o ex- 
ercito do Deos vivo? 

"87 Ajuntou mais David: O Senhor, que 
me livrou das s do leão, e das do urso, 
me livrará tambem da mão deste Filistheo. 
E Saul dissea David: Vai, e o Senhor seja 
comtigo. 

38 Depas vestio Saul a David das suas 
-armas, e poz sobre a sua cabeça hum elmo 
de cobre, e o guarneceo de couraça. 

39 E David tanto que cingio a espada 
de Saul, começou a fazer experiencia se 

eria andar assim armado, porque não 
tinha tal costume: E disse David a Saul: 
Eu não posso andar assim, porque não 
tenho uso disso. E largou as armas: 

40 E tomou o cajado que sempre trazia 
na mão; e escolheo da torrente sinco 
pedras mui limpas; e metteo-as no seu 
çurrão de pastor, que trazia comsigo; e 
com a sua funda na mão foi contra O 
Filistheo. 

41 Partio tambem o Filistheo, e se 
approximou a elle, trazendo o seu escu- 
deiro diante. 

- 42 E quando o Filistheo vio, é reco- 
nheceo a David, desprezou-o. Porque era 
hum moço ruivo, e de bello parecer. 

43 E disse o Filistheo a David: Acaso 
sou eu algum cão, para tu vires a mim 
com hum pão? e depois de amaldiçoar a 
David nos seus deoses, 

44 Proseguio, dizendo? Vem a mim, e 
eu darei as tuas carnes a comer às aves do 
Ceo,e ás bestas da terra. 

45 Mas David respundeo ao Filistheo : 
Tu vens a mim com espada, lança, e escudo: 
eu porém venho a ti no nome do Senhor 
dos Exercitos, do Deos das tropas d'Israel, 
as quaes tu hoje insultaste. 

46 E o Senhor te entregará hoje nas 
minhas mãos, e eu te matarei, e te cortarei 
a cabeça, e darei a comer ás aves do Ceo, 
e ás bestas da terra os cadaveres dos Fili- 
stheos; para que toda a terra saiba, que 
ha Deos em Israel; 

47 E paia que toda esta multidão d'ho- 
mens conheça, que não he pela espada, 
nem pela lança, que o Senhor salva : porque 

`- elle he o Arbitro da guerra, e o que vos 
entregará nas nossas mãos. 

48 Como pois se levantasse o Filistheo, 
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e se viesse chegando para David, apressou- 

- se David, e correo para o combater. 
"49 E metteo a mão no seu çurrão, e 
' tirou huma pedra, e a arrojou com a funda, 
e ferio ao Filistheo na sua testa. E a 
pedra se encravou na testa do Filistheo, e 
elle cahio com o rosto em terra. . 

50 Assim venceo David ao Filistheo com 
huma funda, e com huma pedra, e o feriu, 
"e matou. E como David não tivesse 
espada á mão, 

51 Correo, e se lançou sobre o Filistheo; 
e pegou da sua espada, e tirou-a da bainha, 
e acabou de lhe tirar a vida, cortando-lhe 
a cabeça. Os Filistheos porém vendo que 
o mais valente delles era morto, fugirão. 

52 E os Israelitas com os de Juda, 
dando sobrelles com grande grita, os per- 
seguírão até o valle, e até às portas d'Ac- 
caron. E forão muitos os Filistheos, que 
cahírão feridos no caminho de Saraim até 
Geth, e até Accaron. 

53 E voltando os filhos d'Israel de per- 
seguirem os Filistheos, saqueárão o seu 
cam 


5A | E David tomando a cabeça do Fili- 
stheo a levou a Jerusalem e poz as armas, 
delle na sua tenda. FA 

55 Ao tem ue Saul vio ra: 
David para ombaser o Pilistheb, disse 
elle para Abner General do seu exercito: 
Abner, de que geração descende este 
rapaz? E Abner lhe respondeo: Por tua 
vida, ó Rei, que o não sei. 

56 E o Rei insistio: Pergunta de quem 
he elle filho ? 

57 E depois que David voltou, tendo 
morto o Filistheo, Abner o trouxe, e o 
presentou a Saul, tendo a cabeça do Fili- 
stheo na mão. 
| 58 E Saul disse a David: De que fami- 
lia és tu, rapaz? E David lhe respondeo : 
Eu sou filho de teu servo Isai de Belém, 

CAPITULO XVIII. 
Amizade de Jonathas, e de Duvid. Ci 
de Saul contra David. David des 
com Micol, segunda filha de Saul. 
CONTECEO, que acabando, David 
de fallar a Saul, a alma de Jonathas 
se conglutinou com a de David, e Jona- 
thas o amou como a si mesmo. 

2 E deste dia em diante quiz Saul ter 
comsigo a David, e não lhe permittio que 
tornasse para casa de seu pai. 

3 E David, e Jonathas fizerão tambem 
hum concerto entre si: porque Jonathas 
o amava como a si mesmo. 

4 Por isso se despojou Jonathas da tu- 
nica de que estava vestido, e a deo a Da- 
vid com o resto dos seus vestidos, até a 
sua espada, o seu arco, e o seu boldrié. 

5 E David hia a tudo a que Saul o 

va, e se conduzia com muita pru- 
dencia. E Saul lhe deo o mando sobre 
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alguma gente de guerra: e era David 
muito acceito ao Povo, e mais que tudo 
aos Officiaes de Saul. | 

6 He de saber que quando David veio 
da guerra, depois de ter morto o Filis- 
theo, sahírão as mulheres de todas as Ci- 
dades d'Israel a receber o Rei Saul em 
cantos, e danças, com que testemunha- 
vão a sua alegria ao som de tambores, e 
de sistros. 

7 E dançavão as mulheres cantando, e 
D Saul matou mil, e David dez 
mil. 

8 Esta palavra porém excitou em Saul 
huma grande ira, e lhe desagradou estra- 
nhamente. Derão, dizia elle, dez mil a 
David, e a mim mil. Que lhe falta já a 
elle senão só o Reino? 

9 Daquelle dia pois em diante não via 
Saul a David com bons olhos. 

10 Ao outro dia succedeo, que o espi- 
rito malino mandado por Deos se apode- 
rou de Saul: e profetizava no meio de 


sua casa. E David tocava a harpa com a. 


sua mão, como todos os dias. E Saul 
tendo huma lançã 

11 A arrojou, cuidando que traspassa- 
ria a David com a parede. - Porém David 
se desviou, e evitou o golpe por duas 
vezes. | 

12 E Saul temeo a David, vendo que 
o Senhor era com David, e se tinha reti- 
rado delle. 

18 Por isso o alongou Saul do pé de sua 
pessoa, e o fez Coronel d'hum Regimento 
de mil homens. E elle sahia, e entrava 
å frente desta tropa. 

14 Conduzia-se tambem David em to- 
das as suas acções com grande prudencia, 
e o Senhor era com elle. 

15 Vendo pois Saul que elle era extra- 
ordinariamente prudente, começou a acau- 
telar-se delle. 

16 Mos todo o Israel, e todo o Juda 
amava a Datid, porque elle entrava, e 
sahia adiante delles. 

17 Então disse Saul a David: Aqui 
tens a Merob minha filha maior que eu te 
darei por mulher: o caso está em que 
sejas homem valeroso, e combatas nas 

erras do Senhor. E ao mesmo tempo 

izia lá comsigo: Não seja a minha mão 
a que o mate, mas sim a dos Filistheos, 

18 E David respondeo a Saul: Quem 
sou eu, ou qual he a minha vida, ou a 
familia de meu pai em Israel, para vir a 
ser genro do Rei? 

19 Mas tendo chegado o tempo em que 
Merob filha de Saul devia ser dada a 
David, foi ella dada por mulher a Hadrid 
Molathita. Ê 

20 Micol porém filha segunda de Saul 
tinha inclinação a David: o que tendo 
sido a. Saul, gostou de o ouvir. 


21 E disse Saul: Dar-lhe-hei esta, para 
que ella lhe sirva d'occasião de ruina, e. 


elle caia nas mãos dos Filistheos. E disse 
Saul a David: Por dous titulos serás hoje 
meu genro. 


22 E deo esta ordem aos seus servos: 
Fallai a David como que o não sei, e 
dizei-lhe : Tubem vês que estás no agrado 
do Rei, e que todos os seus servos te 
amão. “Cuida logo em vires a ser genro 
do Rei. l 

23 E os servos de Saul repetírão todas 
estas cousas aos ouvidos de David. E 
David lhes respondeo: Acaso vos 
pouca cousa ser genro do Rei? Eu por 
mim sou hum pobre, e não tenho bens 
nenhuns. 

24 E os servos de Saul lhe referirão isto, 
e lhe disserão: David deo-nos esta re- 


sposta. 
25 Saul porém disse: Fallai assim a 
David: O Rei não necessita de dons para 


os esponsaes : o que elle sómente quer de 
ti, são cem prepucios de Filistheos, para o 
Rei se ver vingado de seus inimi Mas 
o intento de Saul era entregar a David 
nas mãos dos Filistheos. 

26 Tendo os servos de Saul referido a 
David o que Saul lhes dissera, agradou a 
David a proposição, para vir a ser genro 
do Rei. 

27 E poucos dias depois marchou David 
com a gente que commandava; e tendo 
morto a duzentos Filistheos, trouxe os 
prepucios delles ao Rèi, e lhos deo por 
conta, para vir a ser seu - Deo-lhe 
pois Saul por mulher a sua filha Micol. 

28 E elle vio, e conheceo perfeitamente, 
que o Senhor era com David. Quanto a 

icol porém sua filha, ella amava a David. 

29 E Saul começou a temello cada vez 
mais; e a sua aversão contra elle crescia 
todos os dias. ; 

30 Depois disto sahirão os Principes 
dos Filistheos a campanha. Edes do prin- 
cipio da sua sahida mostrou David melhor 
manha, do que todos os Officiaes de Saul, 
de sorte que o seu nome se fez mui célebre. 
a Erg XIX. 

onathas aplacu a seu pai, que queria matar 
a David. Saul à qo contra David. 
David se retira para o pé de Samuel , 
RA Saul falluu a Jonathas, e a todos 
os seus Officiaes, induzindo-os a que 
matassem a David. Mas Jonathas seu 
filho, que amava extremosamente a David. 

2 Veio avisallo do que se passava, e lhe 
disse : Saul meu pai anda vendo como te 
ha ge matar: pelo que te rogo que te 
guardes à manhã: retira-te a tal lugar 
secreto, onde te deixarás estar escondido. 

3 E pelo que he da minha eu 
sahirei com meu pai, e andarei ao pé delle 
no campo, para onde tu te tiveres retirado: 
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e fallarei ácerca de ti a meu pai, e vir-te- 
hei dizer tudo o que souber. 
. 4 Jonathas pois fallou em favor de 
David a seu pai, e lhe disse: Não peques, 
ó Rei, contra David seu servo, porque elle 
não peccou contra ti, antes te tem feito 
e importantissimos. a 

5 Elle expoz a sua vida ao ultimo) 20 Mondou Saul pois huns beleguins 
perigo, e matou ao Filistheo, e o Senhor pe prenderem a David; porém tendo os 
salvou a todo o Israel por hum modo | beleguins visto a hum rancho de Profetas 
maravilhoso. Tu o viste, e tu te alegraste pro ea se poderou tambem o 


13 E David fugio, e se salvou; e- tendo 
ido buscar a Samuel em Ramatha, lhe 
contou de que modo Saul o tinha tratado ; 
e ambos forão para Naioth onde ficárão. 

19 Derão alguns parte disto a Saul, 
dizendo : Olha que David está em Naioth 
de Ramatha. 


com hum tal successo. Porque queres tu | Espirito do Senhor se apoderou tambem del- 
logo fazer hum peccado, derramando o | les,e começárão a profetar como os outros. 
sangue innocente, e matando a David, que | 21 Avisado disto Saul, mandou outros 
não tem culpa alguma ? messageiros, que tambem  profetárão. 

6 Saul tendo ouvido este discurso de | Mandou terceira vez outros: e tambem 
Jonathas, aplacado com as suas razões, | estes profetárão. Então irado por extremo. 
fez este juramento: Por vida do Senhor, | 22 Foi tambem elle a Ramatha, e 
que elle não morrerá. chegou até a grande cisterna que ha em 

7 Passado isto chamou Jonathas a | Socco, e perguntou em que lugar estavão 
David, e contou-lhe todas estas cousas, e | Samuel, e David. Respondêrão-lhe, que 
introduzio-o à presença de Saul; e David | em Naioth de Ramatha. 
ficou vivendo ao pé de Saul, comod'antes. | 23 Partio logo Saul para Naioth de 

8 Tornou-se depois a renovar a guerra ; | Ramatha, e ao mesmo tempo se apoderou 
e David sahindo pelejou contra os Filis- | tambem delle o Espirito do Senhor: e foi 
theos, e fez nelles grande destroço, e qs | profetando por todo o caminho, até que 
obrigou a voltar as costas. ` | chegou a Naiothde Ramatha. 

9 E tornou o espirito malino, mandado | 24 E ainda por si mesmo se despojou 
pelo Senhor, a apoderar-se de Saul, que | dos seus vestidos, e profetou com os 
estava assentado em sua casa, e tinha | outros diante de Samuel, e esteve nú por 
huma lança : e a tempo que David tocava | terra todo aquelle dia, e a noite. Da-qui 
a harpa com a sua mão, sahio o proverbio: Tambem Saul entre 

* 10 Atirou Saul esforçadamente com a|os Profetas? | 
lança para atravessar a David com a © CAPITULO XX. 
parede. Mas David se desviou, e a lança | Jonathas, e David renovãoo seu ajuste. 
sem o offender, fincou-se na parede, e| Saul persevera na determinução de perder 
David fugio, e se salvou aquella noite. a David. Jonathas o avisa disto. 
OR este tempo fugio David de Nai- 


11 Mandou peis Saul os seus guardas a P 
casa de David para lho terem seguro, e oth, que he ao pê de Ramatha, e veio 
fallar a Jonathas, dizendo: Que fiz eu? que 


manhã ser morto. Do que avisado 
avid por Micol sua mulher, que lhe | maldade he a minha? e que peccado com- 
disse : Se te não pozeres em salvo esta | metti contra teu pai que anda buscando 
manhã como me tirará a vida ? 


noite, morrerás pela : 
12 E ella o fez descer por huma janella:| 2 E Jonathas lhe respondeo: Não, tu 
não has de morrer: porque meu pai não 


e elle se foi, e fugio, e se salvou, ~ 
13 Depois tomou Micol huma estatua, | faz cousa alguma, nem grande, nem pe- 
quena, sem primeiro me dar parte. Será 


e deitou-a em sima da cama, e poz-lhe ao 
redor da cabeça huma pélle de cabra com | logo só esta, que elle me queira occultar? 
não, não será assim. 


o pelo, e cubrio-a com a roupa. $ 
14 Mandou pois Saul huns beleguins,| 3 E novamente o jurou a David. Mai 
que trouxessem prezo a David : e foi-lhes | David lhe disse: Teu pai sabe muito bem, 
respondido, que David estava doente. que eu te cahi em praça: e assim dirá lá 
15 Mandou segunda vez outros, com|comsigo: Não o saiba Jonathas, para que 
ordem que o vissem, e lhes disse: Trazei- | se não entristeça. Porque eu tejuro pelo 
mo no seu mesmo leito, para ser morto. | Senhor, e to juro pela minha vida, que não 
16 E tendo chegadó os messageiros de | ha senão hum degrão (por assim dizer) 

Saul, não achárão em sima da cama senão | entre a minha vida, ea minha morte. 
huma estatua, que tinha a cabeça coberta) 4 E Jonathas respondeo a David: Eu 
` |farei por ti tudoo que me disseres. 


d'huma pélle de cabra. 
17 Então disso Saul a Micol: Porque |- 5.É david disse a Jonathas: A' manhã 
he d primeiro do mez, e eu costumo assen- 


me illudiste tu assim? o ue deixaste 

escapar o meu inimigo? É Micol respon- | tar-me:junto,ao Rei para comer. Deixa- 

“deo a Saul: Foi porque elle me disse :|me logo ir: esoqnder num campo até á 

Deixa-me ir, senão matarte-hei. tarde do terceiro diae..... 
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6 ih a pe por mim, tu lhe 
responderás : David me pedio, que levasse 
eu a bem que elle com presteza désse huma 
volta até Belém sua patria, porque se faz 
lã hum solemne sacrificio por todos os da 
sua Tribu. | | 

7 Seelle te disser: Está bem, não tem 
o teu servo nada que temer. Mas se elle se 
enfadar, assenta quea sua má vontade 
chegou ao seu auge. 

8 Faze pois esta graça ao teu servo, já 
que quizeste que eu teu servo fizesse com- 
tigo concerto d'amizade no Senhor. Mas 
se eu tenho alguma culpa, tira-me tu mes- 
mo a vida; e não me obrigues a apparecer 
diante de teu pai. 
` 9 Jonathas lhe disse: Deos te livre de 
tal desgraça: porque não he possivel, que 
se eu souber de certo que estã consumada 
a malicia de meu pai contra ti, deixe eu de 
* te avisar. 

10 E David respondeo a Jonathas : Se 
succeder, que quando tu fallarés em mim 
a teu pai, te dê elle alguma resposta d'en- 
fado, por via de quem o saberei eu? 

11 E Jonathasrespondeo a David: Vem, 
saiamos fóra ao campo. E tendo ambos 
sahilo ao campo. 

12 Disse Jonathas a David: Senhor 
Deos d' Israel, se eu chegar a descobrir o 
intento de meu pai à manhã, ou depois 
d'amanhã, e vendo alguma cousa favoravel 
para David, eu to não mandar logo dizer, 
e to não fizer participar inmediatamente, 

18 O Senhor trate a Jonathas com toda 
a sua severidade. Mas se a má vontade 
de meu pai continuar todavia contra ti, 
eu te avisarei disso, ete deixarei ir em paz: 
e o Senhor seja comigo, como foi com meu 

ai. 
E 14 Se eu viver, usarás comigo do mis- 
ericordia do Senhor : se porém for morto, 

15 Não cessarás nunca d'usar de com- 
paixão com a minha casa, quando o Se- 
nhor tiver arrancado todos os inimigos de 
David hum por hum: tire o Senhor a 
Jonathas de sua casa,e vinguese dos inimi- 
gos de David. 

16 Fez Jonathas pois concerto com a 
casa de David, e o senhor se vingou dos 
inimigos de David. | 

17 Torrou Jonathas a firmar com jura- 
mento esta promessa feita a David, pelo 
amor que lhe tinha: porque o amaya, 
como a sua propria vida. 

18 E disse Jonathas a David: A’ manhã 
he v primeiro dia do mez, e perguntar-se- 
ha por ti. , , 

19 Porque o teu lugar se verá despejado 
estes dous dias. Desceras puis sem 
demora, e irás parao sitio em que deves 
esconder-te o dia que for de trabalho, e 
esperarás junto á pedra chamada Ezel. 

20 ço eu atirarei junto a ela com tres. 

4 


settas, e as arrojarei, como quem se exer» . 
cita eim atirar ao alvo. | 

21 E mandarei tambem hum criado, e 
lhe direi: Vai, traze-me as settas. 

22 Se eu disser ao criado: Olha que as 
settas estão para cá de ti, levantaas: vem 
tu ter comigo, porque he sinal que tudo 
está em paz por ti: e viva o Senhor, que 
não terás nadaque temer. Mas se eu 
disser ao criado: Olha que as settas estão 
para lá de ti: vai-te em paz, porque he sinal 
que quer o Senhor que tu te retires, 

23 No que toca porém à palavra, que 
nós nos démos hum ao outro, o Senhor 
seja della para sempre o depositario entre 
ti, e eu. | 

24 Escondeo-se pdis David no campo; 
e chegado que foi o primeiro dia do mez, 
poz-seéo Rei á meza para comer. - 

25 E tendo-se assentado, segundo o 
costume, na sua cadeira, que estava junto 
á parede, levantou-se Jonathas, e Abner se 
assentou ao lado de Saul, e o lugar de 
David appareceo vasio. 

26 Naquelle primeiro dia não disse Saul 
nada; porque creo que talvez David se 
não tivesse achado limpo, nem pacificado. - 

27 Chegado o segundo dia das Ca- 
lendas, appareceo ainda vasio o lugar de 
David. tão disse Saul a seu filho 
Jonathas; Porque não veio o filho d'Isai 
comer nem hontem, nem hoje? . 

28 E respondeo Jonathas a Saul: Elle 
me pedio com instancia, que o deixasse eu 
ira Belém, | 

29 Dizendo-me: Deixa-me ir, porque 
por haver na nossa Cidade hum solemne 
sacrificio, hum dos meus irmãos me 
veio convidar. Seeu poisachei graça 
diante dos teus olhos, ireì depressa, e verei 
a meus irmãos. Esta he a razão, por que 
não tem vindo comer com o Rei. 

30 Então Saul irado contra Jonathas, 
lhe disse: Filho de má mulher, tu cuidas 
que eu não sei que amas ao filho d'Isai, 
para confusão tua, e pará vergonha da tua 
infame mai? 

31 Porqueem quanto o filho d'Isai 
viver na terra, nunca tu estarás seguro 
a e vida, nem do Reino. Manda pois 

uscallo para já, e traze-mo aqui; ue 
he filho de morte. aca ; 

$2 E Jonathas respondendo a seu pai, 
e Porque ha de elle morrer? que fez 
elle? 

33 E Saul pegou na sua lança para o 
passar com ella. Conheceo pois Jonathas, 
que seu pai estava resoluto a fazer morrer 
a David. | | 

34 E levantou-se da meza todo en- 
colerizado, e não comeo este segundo dia 
da Festa: porque ficou mui sentido 
caus de David, e por ver que seu pal o 
ultzajéra a elle mesmo.. 


gs 
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35 Ao: outro dia pela manhã sahio 

Jonathas ao campo, conforme tinha ajus- 
tado com David, e levou comsigo hum 
rapaz. 
36 E disse a este seu criado: Vai, e traze- 
me as settas, que vou a atirar. E tendo 
corrido o rapaz, atirou outra setta mais 
para lá donde elle estava. 

37 Chegou pois o rapaz ao lugar, onde 


- Jonathas tinha atirado a setta, e Jonathas 


gritou atrás delle, e disse: Olha que a 
setta está muito mais para lá de ti. 

38 E tornou Jonathas a gritar atrás do 
moço, dizendo: Vai depressa, não te de- 
mores. E o moço recolheo as settas e 
trouxe-as a seu amo, . 

39 Sem perceber nada do que se fazia: 
porque só Jonathas, e David o entendião. 

40 Deo Jonathas pois as suas armas ao 
rapaz, lhe disse: Vai, e leva-as à Cidade. 

41 E logo queo rapaz se foi, sahio 
David do lugar onde estava, que olhava 
Roo Meio dia. Einclinado para a terra, 

e fez tres profundas reverencias: e bei- 
jando-se hum ao outro, chorárão ambos: 
mas David mais. 

42 E disse Jonathas a David: Vaite 
em paz. Tudo o que nós jurâmos ambos 
em nome do Seahor, dizendo: O Senhor 
seja para sempre testemunha ehtre ti, e 
eu, entre a tua geração, e a minha 


43 Ao mesmo tempo David se retirou, 

e Jonathas tornou para a Cidade. 
: CAPITULO XXI. 

David vai para Nóbe para o Pontifice 
Aquimelech. Depois retira-se pora casa 
d'Aquis Rei de Geth. 

ASSADO isto, foi David Nóbe, 
para o Pontifice Aquimelech. E Aqui- 
melech se espantou da vinda de David, 

e lhe disse Que? tu só, e ninguem comtigo? 
2 E David respondeo a Aquimelech: O 

Rei me deo huma ordem, e me disse: Não 
saiba ninguem a causa, porque eu te 
enviei, nem que mandados são os que te 
dei: e por isso tambem eu disse a meus 
criados, que me esperassem em tal, e tal 
lugar. ` 

S Agora pois se tens á mão alguma 

cousa, ainda que não sejão senão sinco 

pães, dá-mos, ou qualquer outra cousa 
que achares. | 

4 E respondendo o Pontifice a David, 
disse-lhe: Eu não tenho á mão pães de 
leigos, mas sómente o pão santo: se 

via os moços estão limpos, principal- 
menteno que toca a mulheres. 

5 E David respondeo ao Pontifice, e 
lhe disse: No tocante a mulheres, cer- 
tamente desde hontem,. e ad 

ue partimos, não nos temos chegado a 
ellas! e os vasos dos criados forão Fla 
he verdade que este caminho não he puro: 


mas:tambem elle será hoje purificado tom ` 
os vasos, | l 

6 O Pontifice pois lhe deo do pão- santi 
ficado; porque não havia alli Senão os 
pães da proposição, que tinhão sido tirados 
da presença do Senhor, para em seu lugar 
se pórem outros quentes. 

7 Achava-se eutãoalli dentro do Taber- 
naculo do Senhor certo homem dos criados 
de Saul, chamado Doeg Idomeo, o mais 
poderoso dos pastores de Saul. 

8 E disse David a Aquimelech: Não 
tens aqui á mão huma lança, ou huma 
espada! porque cu não trouxe comigo a 
minha espada, nem as minhas armas: 
o foi a pressa que me deo a ordem do 

eil ` i 

'9 Respondeo-lhe o Pontifice: Eis alli 

estãa espala de Golias o Filistheo, a 


quem tu mataste no valle do Terebintho : 


está embrulhada num panno detrás do 
cfod. Se a queres, leva-a : porque não ha 
outra senão esta. Disse-lhe David: Não 
ha outra como esta; dáma cá. 

10 Levantou-se pois David, e fugio da 
presença de Saul, e foi refugiarse em casa 
de Aquis Reis de Geth. 

11 E os criados de Aquis tendo visto a 
David, disserão a Aquis: Acaso não he 
este aquelle David, que he como hum Rei 
na sua terra? Não he a este o de quem 
se -cantou nas danças públicas: Saul matou 
mil, e David dez mil? 

12 Considerou David estas palavras no 
seu animo, .e teve muito medo de Aquis 
Heide Geth. ' | | 

13 Por isso demudou o seu rosto dian- 
te delles, e deixava-se cahir entre as suas 
mãos, e dava com a cabeça pelos postigos 
das portas, e deixava correr a saliva pela 
barba. 

14 Disse pois Aquis aos seus criados: 
Vós bem vedes que este homem está 
louco: porquêmo trouxestes cá? 

15 Acaso faltão-nos a nós loucos, para 
nos trazerdes este a fazer loucuras na 
minha presença? Que me mettesseis em 
casa hum tal homem? 

CAPITULO XXII. | 
Retiro de David na cova d’ Odollão, e de- 
pois em casa do Rei de Moab. Torna 
para Juda. Saul manda matar todos os 

Sucerdotes de Nóbe. Abiuthar se salva, e' 

se retira para junto de Dúvid. i 
Q: HIO pois David de Geth, e se retirou 

para a cova d'Odollão. O que tendo 
ouvido seus irmãos, e toda a casa de seu 
pai, forão lá ter com elle. 

2 E todos os que se vião em aperto, ou 
se achavão gravados de dividas, ou op- 

rimidos de desgostos, se ajuntárão ao pé . 
elle; e elle se fez seu General; e erao 
com elle de quatrocentos homens. | 

S' foi David para Masfa, que he 
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em terra de Moab, e disse ao Rei de Moab: 
Peço-te que permittas que meu pai, e 
minha mãi fiquem comvosco, até eu saber 
que ordena o Senhor de mim. 

4 E deixou-os encommendados ao Rei 
de Moab, e alli ficárão o todo e tempo, 
que David esteve nesta Fortaleza. 

5 Então disse o Profeta Gad a David: 
Não fiques nesta Fortaleza: sahe dahi, e 

-vai para aterra de Juda. Partio pois 
David daquelle lugar, e veio para o bosque 
d’ Haret. 
' 6 Foi logo Saul avisado, que David 
tinha apparecido com a gente que ọ acom- 
panhava. E como Saul permanecesse em 
Gábaa, e se achasse num bosque que ha 
em Rama, tendo huma lança na mão, e 
rodeado de todos os seus criados, 

T Disse para os seus servos que lhe 
assistião : Ouvi-me, filhos de Benjamim: 
Acaso ho filho d' Isai dar-vos-ha elle a 
todos campos, e vinhas, e far-vos-ha a 
todos seus Tribunos e Centuriões, 

8 Para que todos vós vos tenhais con- 
Jurado contra mim, sem haver ninguem 
que me dê algum aviso, principalmente 
vendo eu a meu filho ligado estreitamente 
com o filho d’ Isai? Não ha de vós hum 
que se lastime Ja minha pg nem 
que me avise: e meu proprio filho tem 
sublevado contra mim hum dos meus 
servos, que não cessa até o dia d'hoje de 
me armar traições. l 

9 Doeg Idumeo, que estava então pre- 
sente, e era o primeiro dos criados de 
Saul, lhe respondeo: Eu vi o filho d'Isêti 
em Nóbe em casa do Pontifice Aquime- 
lech, filho d'Aquitob, 

10 O qual consultou o senhor por elle 
e lhe deo mantimento, e a mesma espada; 
do Filistheo Golias. 

11 Mandou pois o Rei buscar o Ponti- 
fice Aquimelech, filho d'Aquitob, com 
todos os Sacerdotes da casa de seu pai, 
que estavão em Nobe; e todos vierão 
onde estava o Rei. i 

12 Disse então Saul a Aquimelech: 
Ouve, filho d'Aquitob, Respondeo-lhe 
Aquimelech : Que quereis, Senhor ? 

13 Continuou Saul; Porque vos con- 
Jurastes vós contra mim, tu, e o filho 
d'Isai ? porque lhe désta pães, e espada? 
e Pote consultaste a Deos por elle, por 
elle que não cessa até odia d'hoje de 
buscar modos de me perder ? 

14 E respondendo Aquimelech ao Rei, 
disse: E quem ha entre os teus servos, 

ue te seja tão leal, como David, genro 
do Rei, que he o executor das tuas ordens, 
e que goza de tanta authoridade na tua 
casa? 

15 Por ventura he de hoje, que eu 
comecei a consultar o Senhor por elle? 
Eu estou o longe de pretender nisto 


fazer alguma cousa contra o teu serviço. 
Peço-te, ó Rei, que não supponhas tal 
cousa de tanto o, nem de mim, 
nem de toda a casa de meu pai; porque 
quanto ao que tu agora dizes, o teu servo 
não sabe nesse particular nem muito, 
nem pouco. 

16 E o Rei lhe disse: Morrerás para 
Já, Aquimelech. tu, e toda a casa de teu 


17 E logo disse para os emissarios que 
o rodeavão: Voltai-vos contro os Sacer- 
dotes do Senhor, e matai-os: ue elles 
tem intelligencia com David; sabião que 
este tinha fugido, e não me avisárão disso. 
Porém os cnados do Rei não quizerão 
estender as suas mãos contra os Sa- 
cerdotes do Senhor. 

18 Então disse o Rei a Doeg:Wai tu, 
Doeg, e lança-te sobre esses Sacérdotes. 
E Doeg Idumeo voltando-se contra os 
Sacerdotes, se lançou sobrelles, e matou 
aquelle dia oitenta e-sinco homens, que 
estavão vestidos do efod de linho. 

19 Foi depois a Nóbe, que era a Cidade 
dos Sacerdotes, e fez passar ao fio da 
espada homens, -e mulheres, sem perdoar 
ás criancas, nem ainda às de mamma, 
nem a bois, nem a jumentos, nem a 
ovelhas. ` 

20 Mas hum filho d'Aquimelech, filho 
d'Aquitob, que se chamava Abiathar, 
tendo escapado fugio para onde estava 
David, - 

21 E deo-lhe parte, de como Saul 
tinha feito morrer os Sacerdotes do 
Senhor. | 

22 E David disse a Abiathar: Eu bem 
sabia aquelle dia, que tendo-se achado alli 
Doeg Idomeo, não havia de deixar de o 
dizer a Saul. Eu sou a causa da morte 
de toda a casa de teu pai. | 

23 Fica comigo, e não temas: Se 
alguem buscar a minha vida, buscará 
tambem a tua: e se eume salvar, tambem 
tu ficarás salvo. 

CAPITULO XXIII. 
David livra a Ceila. Retira-se ao deserto 

F Bife. Suul o persegue no deserto de 


aon, 

EPOIS disto vierão dizer a David : 
Eis-ahi estão os Filistheos atacando 
a Ceila, e roubando as eiras. 

2 Consultou pois David o Senhor, di- 
zendo: Marcharei eu contra os Filistheos, 
e desbaratal-los-hei? O Senhor lhe re- 
spondeo : Vai, e desbaratarás os Filistheos, 
e salvarás a Ceila, 

3 E os que estavão com David lhe dis- 
serão: Tu vês, que achando-nos nós aqui 
em Judea, não estamos sem temor : Quanto 
mais, se formos a Ceila atacar os esqua- 
drões dos Filischeos ? 

4 Tornou pois David a consultar o 
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Senhor. E o Senhor lhes respondeo: Vai. 
marcha para Ceila; porque eu te entre- 
garei os Filistheos nas tuas mãos. 

5 Abalou pois David com a sua gente 
para Ceila, e pelejou contra os Filistheos, 
e fez nelles grande mortandade, e levou- 
lhes as suas cavalgaduras ; e salvou David 
os habitantes de Ceila. 

6. Mas quando Abiathar, filho d'Aqui- 
melech, fugia para David em Ceila, levou 
elle comsigo o efod. 

7 E foi dito a Saul, que David tinha 
ido para Ceila: e disse Saul: Deos mo 
entregou nas mãos; está apanhado o 
homem, pois que entrou numa Cidade, 
onde ha portas, e fechaduras. 

8 Mandou pois Saul marchar todo o 
Povo contra Ceila, e sitiar nella a David, e 
aos seus. 

9 David tendo sido avisado, que se 

reparava secretamente para perdello, disse 
big Pontifice Abiathar : Toma o efod. 

10 E David disse: Senhor Deos d'Is- 
rael, o teu servo ouvio dizer, que Saul se 
E para vir a Ceila, para destruir esta 
Cidade por causa de mim : 

11 Entregar-me-hão pois os seus habi- 
tantes nas suas mãos? e virá Saul, como 
o teu servo o ouvio dizer? Senhor Deos 
d'Israel, dá a conhecer isto ao teu servo. 
E respondeo o Senhor : Ha de vir. 

12 Tornou a dizer David: Dar-se-ha 
caso, que os de Ceila me entreguem com a 
minha pente nas mãos de Saul? E o 
Senhor lhe respondeo : Hão de entregar-te. 

18 Dispoz-se logo David a se retirar 
dalli com a sua gente, que erão perto de 
seiscentos homens: e tendo partido de 
Ceila, marchavão incertos ora para cá, ora 

lá. E deo-se aviso a Saul, que David 
tinha fugido de Ceila, e se tinha posto em 
salvo: pela qual razão deo Saul mostras 
de que não queria sahir. 

14 David porém assistia no deserto em 
lugares mui seguros, e ficou no monte do 
deserto de Zif, monte cuberto d'arvoredo. 
E Saulo buscava incessantemente: mas 

Deos lho não entregou ás mãos. 
© 15 E vio David que Saul tinha sahido 
em busca da sua vida. Mas David con- 


tinuayva a estar no deserto de Zif escondido 


numa brenha. 


16 E levantou-se Jonathas, filho de 
Saul, e foi ter com David na brenha, e o 


confortou em Deos, e lhe disse, 


17 Não temas: porque não te hade 
achar a mão de Saul meu pai: e tu 
reinarás sobre Israel, e eu serei 0 segundo 
abaixo de ti; e meu pai mesmo o sabe 


muito bem. I 


18 Ambos pois fizerão alliança diante 
do Senhor : depois do que ficou David na 
espessura do bosque, e Jonathas tornou 


para sua casa. 
(PorrT.) 


antes de Saul. 
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19 Entretanto os de Zif vierão ter com 
Saul a Gábaa, e lhe disserão: Tu não 
sabes, que David está escondido entre nós 
no lugar mais recatado do bosque, no 
outeiro d'Haquila, que he á direita do 


deserto? 


20 Huma vez pois que tu desejas 
achallo, não tens mais do que vir; e por 
nós fica entregar-mo-lo nas mãos do Rei. . 

21 E Saul lhes respondeo. Abençoados 
sejais vós do Senhor, porque vos con- 
doestes dos meus males. 

22 Ide pois, vos rogo, fazei todas as 
diligencias, buscai, e tornai a buscar, vede 
bem onde-elle póde estar, ou quem o 
ga ter visto: porque elle bem entende 
à para si, que eu o vigio, e espreito para 
o atacar. i 

23 Examinai, averiguai todos os escon- 


drijos, onde elle se costuma occultar; e 
depois de bem certificados de tudo, vinde- 


mo dizer, para eu ir comvosco : pois ainda 
ue elle se tenha escondido nas entranhas 
a terra, eu o irei buscar entre todos os 
milhares de Juda. 

24 E elles voltárão logo, e forão a Zif 
Mas David, e os seus 
estavão então no deserto de Maon na 
planice, à direita de Jesimon. 

25 Saul pois acompanhado de toda a 
sua gente, foi em busca delle. Do que 
tendo noticia David, se retirou immediata- 
mente para o rochedo, e morava no de- 
serto de Maon : e Saul quando o soube, 
entrou pelo deserto de Maon para seguir 
a David. | 

26 Costeava Saul o monte por huma 
parte; e David com os seuso costeava pela 
outra. E desesperava David de poder 
escapar das mãos de Saul: porque Saul, e 
os seus tinhão cercado a David, e a sua 
gente em fórma de coroa, para os prender. 

27 Mas a este tempo chegou hum cor- 
reio, que disse a Saul: Dá-te pressa a vir; 
porque os Filistheos fizerão huma irrupção 
no paiz. 

28 Tornou-se pois Saul deixando de 
pre ir David, e foi-se encontrar com os 

e dia E Sa Ear a chamar-se 

uelle lugar, o Rochedo da Separação. 
E CAPITULO XXIV.. 
David se retira á cova d'Angaddi. Entra 

Saul nella só. David lhe corta a ponta do 

vestido. Saul reconhece a innocencia de 

David. 

AHIO pois David dalli, e habitou em 
Engaddi nuns lugares mui seguros. 

2 E tendo voltado Saul de perseguir os 
Filistheos, vierão-lhe dizer, que David 
estava no deserto d'Engaddi. 

3 Tomando Saul pr comsigo tres mil 
homens escolhidos de todo o Israel, sahio 
a buscar a David, e á .sua gente, ainda 
que a sobre os rochedos mais escar- 
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pados, aonde só podem subir as cabras 
montezas. 

4 E tendo chegado a huns curraes 
d'ovelhas, que encontrou no caminho, 
achou lá huma ceva, onde entrou a fazer 
suas necessidades. |; Entretanto David, e 
os seus estavão escondidos no fundo da 
mesma cova. 

5 Disserão então a David os seus 
criados: Eis-aqui o dia, do qual o Senhor 
te disse: Eu te entregarei o teu inimigo, 
- para fazeres delle o que bem te parecer. 
Chegou-se pois David, e cortou muito de 
mansinho a orla do manto de Saul. 

6 E logo depois deo o seu coração huma 

ncada em David, por ter cortado a orla 

o manto a Saul. 

7 E disse para a sua gente: Deos me 
guarde de que eu faça huma tal cousa ao 
que he meu Amo, ao Ungido do Senhor ; 
ou que eu estenda a mão contra elle, pois 
he o Christo do Senhor. 

8 E com estas palavras conteve David 
os seus, e impedio que elles se não lan- 

sem sobre Saul: pelo que Saul sahindo 

caverna, continuava o seu caminho. 

9 Levantou-se tambem David depois 
delle; e tendo sahido da caverna gritou- 
lhe por detrás das costas, dizendo: Meu 
Senhor, e meu Rei. Olhou Saul paratrás, 
e David fez huma profunda reverencia, 
abaixando-se até o chão, ` 

10 E disse a Saul: Porque dás tu 
ouvidos ás palavras dos que te dizem: 
David intenta fazer-te mal, 

11 Eis-ahi viste tu hoje com os teus 
olhos, que o Senhor te entregou nas minhas 
mãos na caverna: e eu mesmo tive pen- 
samentos de te matar: mas não o fiz, 
porque disse comigo mesmo: Não esten- 
derei a mão sobre meu Amo, porque he 
o Ungido do Senhor. 

' 12 Ora vê, meu pai, e reconhece, se he 
a órla do teu manto esta que tenho na 
minha mãos e que cortando a extremi- 
dade do teu vestido, não quiz estender a 
mão contra ti: Adverte pois, e olha, que 
eu não sou culpavel d'algum mal, nem 
d'alguma injustiça, e que não pequei 
contra ti: ao mesmo tempo que tu andas 
Puscando todos os meios de me tirar a 
vida. 

18 O Senhor seja o Juiz entre mim, e 

* e elle me vingue de ti: mas nunca a 
minha mão seja contra a tua pessoa. 

14 Pois como diz o antigo proverbio : 
Dos ímpios sahirá a impiedade: mas nunca 
a minha mão seja contra ti. 

15 A quem persegues tu, ó Rei d'Is- 
rael? a quem persegues? perseguesa hum 
cão morto, e a huma pulga. 

16 Seja Juizo Senhor, e julgue entre ti, 
e mim: elle veja, e julgue a minha causa, 
e me livre das tuas mãos. 

258 


17 Logo que David acabou de dizer a 
Saul estas vras, lhe disse Saul: He por 
ventura esta a tua voz, ó meu filho David ? 
E levantou Saul a sua voz, e chorou. 

18 E disse a David: Tu es mais justo 
do que eu: porque tu não me tens feito 
id e eu não te tenho feito senão 
mal. 

19 E hoje déste tu huma prova decisiva 
do affecto que me tens: pois que tendo- 
me o Senhor entregue nas tuas mãos, tu 
me conservaste a vida. 

20 Porque quem ha, que tendo achado 
a seu inimigo o deixa ir sem lhe fazer mal 
algum? Mas o Senhor te pague esta bene- 
volencia, que hoje me mostraste. 

21 E agora porque eu sei, que certissi- 
mamente has de reinar, e que has dé 
possuir o Reino d'Israel : 

22 Jura-me pelo Senhor, que não has 
de anniquilar a minha geração depois de 
mim, nem has de extinguir o meu nome 
da casa de meu pai. 

23 Assim o jurou David a Saul. Vol- 
tou pois Saul para sua casa, e David 
com a sua gente se retirou a lugares mais 


seguros, 
CAPITULO XXV. 
Morte de Samuel. David se retira ao de- 
serto é Faran. Nabal pri sera os viveret 
elle lhe pedia: bigail applaca a 
David. Moro Nabal, n David 
mulher a Abigail, e a Aquinoão: Micel 
he dada a Palli. 
ALECIDO Samuel, todo o Israel se 
juntou a chorallo, e elle foi enter- 
rado na sua propria casa em Ramatha. 
Então se retirou David para o deserto de 
Faran. 

2 Ora no deserto de Maon havia hum 
homem, que tinha as suas possessões no 
Carmelo, e era muito rico; porque tinha 
tres mil ovelhas, e mil cabras. Suoccedeo 
ir este fazer a tosquia do seu gado ao 
Carmelo. 

3 Chamava-se o tal homem Nabal, é 
sua mulher chamava-se Abigail. Era esta 
huma mulher prudentissima, e fermosis- 
sima : seu marido porém era hum homem 
duro, e pessimo, e cheio de malicia, que 
vinha da linhagem de Caleb, 

4 David pois, tendo ouvido no deserto, 
que Nabal estava fazendo a tosquia do seu 
rebanho, 

5 Enviou lá dous mancebos, a quem 
disse : Ide ao Carmelo a casa de Nabal, 
e saudai-o da minha parte cortezmente : 

6 E dir-lhe-heis: Paz seja a meus ir- 
mãos, e & ti: pas seja á tua casa; par à 
tudo o que tens. 

7 Eu ouvi dizer, que os teus pastores, 
que viviu comnosoo no deserto, estão ne 
tosquia. Nós nunca os molestâmos, nem 
a clea Ties falou nunca cousa alguma do 
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seu rebanho, por todo o tempo que esti- | 


verão comnosco no Carmelo. 
~ 8 Pergunta-o á tua gente, e elles to 
dirão. Agora pois achem teus servos 
graça diante de teus olhos, pois que vie- 
mos em tão boa occasião. Dá a teus 
servos, e a David teu filho qualquer cousa 
que tiveres á mão. 

9 Tendo vindo os criados de David a 
Nabal, disserão-lhe estas mesmas cousas 
da parte de David, e ficárão calados, 

10 Mas Nabal lhes respondeo: Quem 
he cà David, e quem he cà o filho d'Isai? 
Não se vê hoje outra cousa, senão servos 
que fogem a seus amos. 

11 He boa esta! Pegarei eu logo no 
meu pão, e na minha : e na came 
das rezes, que matei para os que tosquião 
as ovelhas; e da-lashei a huns 
homens, que eu não conheço? 

, 12 Tornárão-se pois os criados de Da- 

vid a tomar o seu caminho; e tendo che- 
gado, lhe contárão todas as palavras que 

abal tinha dito. 

13 Então disse David á sua gente: 
Tome cada hum a sua espada. E cingirão 
todos as suas espadas, e cingio David tam- 
bem a sua: e forão seguindo a David 
perto de quatrocentos homens, e ficárão 
duzentos com a equipagem. 

14 Então hum dos criados de Nabal 
disse a Abigail sua mulher : Sabes que 
David enviou do deserto certos messa- 
geiros seus, para virem cumprimentar a 
nosso Amo; e elle os repellio muito vilã- 
mente. 

15 Estes homens tem-nos sido muito 
uteis, e nunca nos derãa, pena; e em 
quanto nós vivemos com elles no deserto, 
nada se eo. 

16 Elles nos servião como de muro, 
assim de noite, como de dia, por todo o 
tempo que nós apascentâmos entrelles os 
nossos rebanhos. 

17 Por tanto considera nisto, e vê o 
que deves fazer: porque o mal está de 
todo decretado contra teu marido, e con- 
Pg e elle he hum e de 
Belial, de maneira que ninguem he ousa- 
do E iai ey F 

18 Abigail a toda a pressa tomou du- 
zentbs pães, e dous odres de vinho, e sinco 
cameiros cozidos, e sinco alqueires de 
farinha, e cem penduras de passas d'uva, 
e duzentas pastas de figos seccos, e poz 
tudo em sima de jumentos, 

19 E disse aos seus criados: Ide adi- 
ante de mim, que eu vos seguirei logo. E 
não ar nada dia a Nabal seu marido. 

20 Mon pois num j to, a tem- 
po que ella descia pela Šida do monte, 

esciá tambem: David com a sua 
para ella, 
elles: 


te 
e Abigail so aona com 


21 Hia então David dizendo : Em vers 
e que de nada me servio fer eu con- 


servado no deserto tudo o que era deste 
homem, sem que se lhe perdesse nunta 


cousa alguma : e elle me tornbu mal por 
bem. 


22 Deos trate com todo o seu rigor oB 


inimigos de Dávid, se eu até à manhã 
deixar viva cousa que seja delle ainda a 
hum dos que ourinão á parede 


2S Mas Abigail tanto que vio David, 


desceo-se logo do jumento ; e prostrando- 
se diante de David sobre o seu rosto, lhe 
fez huma profunda reverencia. 


24 Lançou-se a seus pés, e disse-lhe : 


Sobre mim caia, meu Senhor, esta ihiqui- 


dade : te que permittas á tua 
escrava fallar-te, e que não recuses 
ouvilla. 


25 Não faça abalo no coração de meu 


Senhor, e de meu Rei a injustiça de Nabal, 
porque he hum insensato ; e o seu mesmo 
nome está denotando a sua loucura. Mas 
eu tua escrava, meu Senhor, não vi os 
criados que tu enviaste. 


26 Agora pois, meu Senhor, viva o 


Senhor, e viva a tua alma; pois que o 

Senhor te impedio que não viesses dèr- 

ramar sangue, nem te as pela tua 
ab 


mão. Sejão agora como al os teus 
inimigos, e os que buscão fazer mal a meu 
Senhor. 

27 Por tanto acceita esta ão, quê & 
tua escrava te trouxe, meu Senhor, é re- 
Eca com oś que te seguem, meu 

or. 

28 Perdoa á tita escrava este pecesdo : 

rque certissimamente o Senhor esta- 

elecerá em ti huma cass permatrente, 
pois que por elle combates, meu Serihor,: 
e não se ache culpa em ti por todos os 
dias da tua vida. 

29 Porque se em algum 
tar alguem para te perten, e buscar d 
tua a, será a de méu Senhor 
guardada como to ramalhete dos que 
vivem no Senhor teu Deos: e d alnya dé 


tenipo se levar- 


30 Quando o Senhor, pois té tiver 
feito a ti, meu Senhor, os grandės bens, 
que elle predisse de ti, e te nver estabelé- 
cido por General sobte Israel, 

31 Não terá o coração de meu Senhor 
este pezar, nem este remorso, de o dër- 
ramou o sangue innocert, € së vigou a 
si mesmo. E quan» o Senhor tiver 
feito a meu Senhor tdos estes bens, lei- 


32 E David gail: Bem- 


repondeo 
dito seja o Senhor Deos: d'Israel; 
enviou hoje s meu encontro ; 


tua 5 . 
ii entin tu, que a hoja- 
2 
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de não derramar sangue, e de me não 
vingar pela minha mão. — | 

S4 Porque a não ser assim, juro pelo 

Senhor Deos d'Israel, que me impedio 
que te não fizesse mal; que se tu não 
vieras logo sahir-me ao encontro, não 
ficaria dada com vida até à manhã em 
casa de Nabal, ainda hum dos que ourinão 
á e. 
35 Acceitou pois David da sua mão 
tudo o qu. Abigail lhe tinha trazido, e lhe 
disse: Vai-te em paz para tua casa; bem 
vês que fiz o que me pediste, e que honrei 
a tua presença. R 

36 Voltou Abigail para Nabal, e eis- 
que achou que elle fazia em sua casa hum 
banquete, como banquete de Rei, e que o 
. seu coração nadava em alegria; porque 
tinha bebido vinho com excesso; e não 
lhe quiz fallar em nada até pela man- 
hā. 

37 Ao outro dia muito cedo, quando 
Nabal tinha já digerido o vinho, contou- 
lhe sua mulher tudo o que se tinha passa- 
do : e seu coração ficou como morto inte- 
riormente, e immovel como huma pedra. 

$8 Passados dez dias, ferio o Senhor a 
Nabal, e este morreo. 

39 E David tendo ouvido a morte de 
Nabal, disse : Bemdito seja o Senhor, que 
me vipgou do avilanado modo, com que 
Nabal se houvera comigo ; e preservou a 
seu servo do mal, e fez que a iniquidade 
de Nabal recahisse sobre a sua cabeça. 
Entretanto enviou David messageiros a 
Abigail, que lhe fallassem, que elle a 
queria tomar por sua mulher. 

40 Vierão os messageiros de David ter 
com ella ao Carmelo, e lhe disserão : Da- 
vid nos enviou a ti, para te significar, que 
elle deseja casar comtigo. 

41 No mesmo ponto se lançou Abigail 
por terra, e disse: Eis-aqui a tua criada, 
que será huma escrava, que lavará os pés 
ao criado de meu Senhor. 

42 Depois levantando-se de pressa, 
montou Abigail num jumento, e forão 
com ella sinco moças ayas suas ; e seguiu 
os messageiros de David, o qual se casou 
com ella. 

43 E David se desposou tambem'com 
ÀAquinoão, que era dc Jezrael, e foi da 
mesma sorte sua mulher. 


44 Saul pom tinha dado Micol sua 
filha, e mulher de David, a Falti filho de 
Lais, que era de Gallion. 


CAPITULO XXVI. 
Segunda vez se retira David para o deserto 


de Zif. Vem Saul ai buscallo. David 


entra de noite na tenda à& Saul, e lhe leva 


a sua lança, e o seu copo. Saul reconhece 
a innocencia de David. 


tendo reconhecido o lu 
Saul, e Abner, filho de 

suas tropas, e que Saul dormia na sua 
tenda, e ao redor delle toda a mais gente: 


CAP. XXVI. 


Ei que David está éscondido no outeiro 
'H 
2 


uila, que he defronte do deserto. 
vantou-se em continente Saul, e 


tomou comsigo tres mil homens escolhi- 
dos de 
David ao deserto de Zif. 


todo o Israel,e foi em busca de 


$ E acampou-se no outeiro d'Haquila, 


que he defronte do deserto sobre o cami- 
nho: e David morava neste deserto. 
vendo que Saul o tinha vindo buscar pelo 
deserto, 


E 


4 Enviou huns espias, pelos quaes 


sqube, que Saul certiss;mamente era che- 
gado alli. 


5 Partio pois David caladamente; e 
r onde dormia 


er, General das 


6 Disse para Aquimelech Hetheo, e 
para Abisai filho de Servia, irmão de 
Joab: Quem quer vir comigo ao campo 
de Saul? Respondeo-lhe Ahisai: Eu irei 
comtigo. 

7 Vierão pois David, e Abisai de noi- 
te metter-se entre aquella gente, eachárão 
a Saul deitado, e dormindo na sua tenda, 
e a sua ça pregada na terra à sua cabe- 
ceira; e Abner com toda a sua gente dor- 
mindo ao redor delle. l 

8 Então disse Abisai a David: Deos te 
entregou hoje nas mãos o teu inimigo: 
agora pois o atravessarei eu com a minha 
lança até o chão d'hum só golpe; e não 
será necessario segundo. 

9 Mas David respondeo a Abisai: Não 
o mates : A ra quem estenderá a mão 
contra o Ungide do Senhor, e será inno- 
cente? 

10 E accrescentou David: Viva o Se- 
nhor, que menos que o Senhor o não 
mate, ou chegue o dia da sua morte, ou 
estando em batalha pereça, 

11 Não permitta o Senhor, que eu 
estenda a mão contra o Ungido do Se- 
nhor: toma pois sómente a lança que 
está á sua cabeceira, e o copo da agua, e 
vamo-nos. 

12 Tomou pois David a lança, eo copo 
da agua, que estava á cabeceira de Saul, 
e forão-se. E não houve ninguem que 
os visse, nem que soubesse o que se pas- 
sava, nem que acordasse: mas todos 
dormião, porque o Senhor os tinha sepul- 
tado num profundo somno. 

t3 E quando David teve passado á 
parte contraria, parando ao longe no alto 
do monte, e havendo entrelles grande in- 
tervallo de distancia, 

14 Deo vozes David á gente, e a Ab- 
ner, filho de Ner, dizendo: Pois que, 
Abner, não me responderás! E respon- 


| Dano vierão ter os de Zif| dendo Abner, disse: Quem es tu, que 
mui Gábaa, e lhe disserão : assim gritas, e perturbas o Rei? 
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15 E disse David a Abner: Não es tu 
esse valente homem? e que outro ha em 
Israel tal como tu? Como pois não guar- 


daste tu o Rei teu Senhor? porque ahi veio | d 


hum do Povo para matar o Rei teu Se- 
nhor. f 
.16 Não he bom isto que fizeste: viva o 
Senhor, que vós mereceis a morte, vós- 
outros que tão mal rdastes a vosso 
- Amo, ao Ungido do Senhor. Vede pois 
agora, onde está a lança do Rei, e o cópo 
que estava á sua cabeceira. 

17 Conheceo Saul a voz de David, e 
disse: Não he esta a tua voz, meu filho 
David? E David lhe respondeo: Minha 
voz he, meu Senhor. 

18 E ajuntou: Porque persegues tu, 
meu Senhor, o teu servo? que fiz eu, ou 
que maldade se acha na minha mão? 

19 Ouve pois agora, te rogo, meu Rei, e 
“Senhor, as palavras de teu servo: Se he o 
Senhor quem te incita contra mim, receba 
elle o cheiro do sacrificio; mas se são os 
homens, são elles malditos diante do Se- 
nhor, porque me arrojárão hoje, para que 
eu não habite na herança do Senhor, 
dizendo-me: Vai servir a deoses estran- 
geiros. 

20 Agora pois não seja o meu sangue 
derramado na terra diante do Senhor. 
Porque sahio o Rei d'Israel em busca 
d'huma pulga, assim como se persegue 
huma perdiz nos montes. 

21 E Saul disse: Pequei, vem, meu 
filho David: não te tornarei a fazer mal 
daqui em diante, pois que a minha vida 
foi hoje preciosa diante dos teus olhos: 
porque bem se vê, que tenho obrado 
mesciamente, e que ignorei muitas cousas. 

22 E David disse: Eis-aqui a lança do 
Rei: venha cá hum de seus criados, e 
leve-a. 

23 No mais, o Senhor retribuira a cada 
hum conforme a sua justiça, e a sua fide- 
lidade: porque o Senhor te entregou na 
minha mão, e eu não a quiz estender con- 
tra o Ungido do Senhor. | 

24 Assim como pois foi a tua alma hoje 
preciosa diante de meus olhos: assim a 
minha alma seja preciosa diante dos olhos 
do Senhor, e elle me livre de toda a tri- 
bulação. 

25 E Saul disse a David: Bemdito 
sejas, meu filho David: certamente serás 
bem succedido nas tuas emprezas, e o teu 
poder será grande. Com isto se foi David 
ao seu caminho. e Saul voltou para sua 
casa. CAPITULO XXVII. 

David se retira outra vez para casa d’ Aquis 
Reide Geth. Este Principe lhe dá Sice- 
leg. Duvid faz varias correrias contra os 
inimigos d’ Israel. 

DE OIS disto, disse lá David com- 

sigo mesmo; Eu mais dia menos 


dia virei a cahir nas mãos de Saul. Não 

he logo melhor que eu fuja,e que me salve 

no paiz dos Filistheos, para que Saul perca 

e todo as esperanças, e cesse de me 

buscar por todas as terras d’ Israel? Fu- 

girei logo das suas mãos. 

2 Assim partio David, e se foi com os 
seus seiscentos homens para Aquis, filho 
de Maoch, Rei de Geth. 

3 E habitou David com Aquis em Geth, 
elle, e os seus, cada hum com as suas 
familias, e David com as suas duas mul- 
heres Aquinoão de Jezrael, e Abigail, que 
tinha sido mulher de Nabal do Carmelo. 

4 Foi logo avisado Saul, que David se 
tinha retirado a Geth: e elle não cuidou 
mais em o buscar. 

5 Ora David disse a Aquis: Se eu 
achei a diante dos teus olhos, dáme 
huma Cidade deste paiz, onde eu possa 
habitar : pois a que fim ha de o teu servo 
assistir comtigo na Cidade Real? 

6 Aquis pois lhe deo naquelle dia a 
Siceleg : e deste modo he que Siceleg veio 
aos Reis de Juda, que-a possuem até o 
dia d” hoje. 

T E o tempo que David morou nas 
terras dos Eilistheos, foi o de quatro 
mezes. | 

8 E David sahia com a sua gente, e 
fazião suas prezas sobre Gessuri, e Gerzi, 
e sobre os Amalecitas: porque estas 
Aldeas erão antigamente habitadas na- 
quella terra, des do caminho de Sur até á 
terra do Egypto. E 

9 E David matava tudo quanto encon- 
trava no paiz, sem deixar com vida nem 
homem, nem mulher. E depois de lhes 
haver tirado os hois, as ovelhas, os jumen- 
tes, os camelos, e os vestidos, voltava, e 
vinha para Acquis. 

10 E quando Aquis lhe perguntava: 
Para que parte fizeste tu hoje a correria? 
Respondia-lhe David: Para o Meiodia de 
Juda, para o Meiodia de Jerameel, e para 
o Meiodia de Ceni. 

11 Não deixava David com vida nem ' 
homem, nem mulher; e não trazia ne- 
nhum a Geth: não succeda, dizia elle, que 
fallem contra nós. Assim he que David 
se portava, e isto he o que elle costumava 
fazer por todo o tempo que habitou entre 
os Filistheos. 

12 Aquis pois se fiava inteiramente de 
David; porque dizia lá comsigo: Elle 
tem feito grandes males a Israel seu Povo, 
por isso estará sempre a meu serviço. 

CAPITULO XXVIII. 

Ultima guerra dos Filistheos contra Saul. 
He David obrigado a acompanhar nella a 
Aquis Rei de Geth. Saul consulta huma 
Pythonissa, que evoca a Samuel, 

ESTE tempo ajuntárão os Filistheos 
as suas tropas, e se ir ri para 
f 8 
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combater contra Israel. Então disse a 
a David: Tem por certissimo que tu has 
de vir comigo à campanha, tu, e a tua 


gente. 

2 E David lhe respondeo: Tu verás 
agora o que fará o teu servo. E eu, disse 
Aquis a David, confiarei sempre de ti a 
g tarda da minha pessoa. 

3 Ora Samuel era falecido, e todo o 
Israel o tinha chorado, e elle tinha sido 
enterrado na Cidade de Ramatha sua 

ta: e Saul tinha lançado fóra do seu 
eino os magicos, e adivinhos. 


4 Tendo-se pois ajuntado os Fikistheos, 


vierão acampar-se a Sunam. E Saul tam- 
bem ajuntou todas as tropas d'Israel, e 
vcio a Gelboé. 

5 E como Saul visse o excrcito dos 
Filistheos, ficou o seu coração passado de 
medo, e sobremaneira úmido. | 

6 Consultou ao Senhor : mas o Senhor 
lhe não respondeo nem por sonhos, nem 
por Sacerdotes, nem por Profetas. 

7 Então disse elle para os seus servos : 


Buscai-me huma mulher que tenha olas forças, 


espirito de Python, para eu ir ter com ella, 


serão: Em Endor ha huma mulher, que 
tem o espirito de on. 

8 Com isto mudou Saul seus habitos, e 
tomou outros vestidos, e partio para lá, 
acompanhado de dous homens sómente : 
e entrou de noite em casa da mulher, e 
disse-lhe: Consulta ácerca de mim o 
espirito de Python, e faze-me apparecer 
qem eu te disser. 

9 E a mulher lhe respondeo: Tu bem 
sabes tudo o que fez , e como: elle 
exterminou da terra os magicos, e os adi- 
vinhos. Porque me armas tu logo hum 
laço para me tirarem a vida? 

10 E Saul lhe jurou pelo Senhor, e lhe 
disse: Viva o Senhor, que disto não te 
virá mal algum. 


11 E disse-lhe a mulher : Quem queres 
tu que te appareça? Disse Saul: Faze-me 
apparecer a Samuel. 

12 E a mulher tendo visto apparecer a 
Samuel, deo hum grande grito, e disse a 
Saul: Porque me enganaste tu ? pois tu es 
Saul. 

13 E o Rei lhe disse : Não temas: du 
he o que tu viste? Vi, lhe respondeo ella, 
deuses que sobião da terra. 

14 E disse-lhe Saul: Como he a sua 
figura? Subio, respondeo a mulher, bum 
homem ancião coberto com huma capa. 
E entendeo Saul, que o tál homem era 
Samuel; e fez-lhe huma profunda reve- 
rencia, prostrando-se por terra. 

15 Então disse Samuel a Saul: Porque 
me Inquietaste fazendo-me vir cá? E Saul 
lhe respondeo: Eu acho-me no ultimo 
aperto ns Pilistheos me fazem guerra, e 
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Deos se retirou de mim, e não me quis 
ouvir nem por Profetas, nem sonhos : 
esta he a razão por que te ei, para 
que me declarasses o que devo fazer. 

16 E Samuel lhe disse: Porque te 
dirijes tu a mim, quando o Senhor te 
tem desamparado, e sẹ passou para o teu 
rival? 

17 Porque o Senhor te tratará, como 
eu to disse elre elle resgará o 
teu Reino, e v ti da tua mão, parą o 
dar a David teu proximo ; 

18 Visto que tu não obedeceste á Lei 
do Senhor, nem executaste o decreto da 
sua ira contra os Amalecitas: por isso te 
envia hoje isso que É 

19 E até o mesmo Israel entregará elle 
comtigo nas mãos dos Filistheos ; e tu, e 
teus filhos sereis á manhã comigo: e o 
Senhor entregará tambem nas mãos dos 
Filistheos o.campo d'Israel, 

20 Immediatamente cahio Saul, e ficou 
estendido por terra : porque as palavras de 
Samuel o tinhão es o; e faltárão-lhe 
tinha comido nada 


21 Estando Saul assim turbado, veio 
aquella mulher a elle, e lhe disse: Ora 
bem vês que a tua escrava te obedeceo ; e 
que eu expuz a minha vida por ti, e ouvi 
as palavras que me disseste. 

22 Ouve pois tambem a tua escrava, e 
pôr-te-hei diante hum bocado de pão, para 
que tendo-o comido, recobres as tuas forças, 
e possas fazer jornada. 

23 Elle o recusou, e disse: Não co- 
merei. Porém os seus servos, èe aquella 
mulher o constrangêrão a isso ; e a em 
fim cedido a seus rogos, se levantou do 
chão, e se assentou num leito. 

24 Ora a mulher tinha em sua casa 
húm gordo novilho, que logo foi matar : e 
tomando farinha a amassou, e cozeo huns 
pães asmos ; 

25 E poz tudo diante a Saul, e aos seus 
servos: E tanto que comérão, se levan- 
tárão, e caminhárão toda aquella noite. 

CAPITULO XXIX. 
Os Principes dos Filistheos obrigão Aguis a 
remetter David a Siceleg. 
NTRETANTO todos os esquadrões 
dos Filistheos se ajuntárão em Afec ; 
e Israel da sua parte veio acampar-se à 
fonte que havia em Jezrael. 

2 Os Principes dos Filistheos marchavão 
na frente das suas companhias, e dos seus 
regimentos: e David acompanhado da 
sua gente, hião na retaguarda com Aquis 

3 Então disserio os Principes dos Fi- 
listheos a Aquis: A que fim vem aqui 
esses Hebreos? E Aquis Ihes respondeo* 
Pois vós não conheceis a David, que 
servio a Saul Rei d'Israel? Elle ha muitos 


rque n 


| todo que e dia. 
ea consultar. E os seus servos lhe dis-« 1 


| dias, ou annos, que anda comigo; e eu 
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nunca achei nelle cousa que me d 
dasse, des do dia que elle se refugiou para 
o pé de mim até hoje. E 

4 Mas os Principes dos Filistheos se 
irárão contra elle, e lhe disserão: Vá-se 
embora esse homem, e deixe-se estar no 
lugar em que tu o pozeste, e não se ache 
comnosco na batalha, não succeda voltar- 
se contra nós no meio do combate : pois 
com que outra cousa poderá olle aplacar 
a scu amo, senão com as nossas cabeças ? 

5 Acaso não he este aquelle David, 
em cujo louvor cantavão as tes: 
Saul matou os seus mil, e David os seus 
dez mil? 

6 Chamou pois Aquis à David, e lhe 
disse : Viva o Senhor, que tu es justo, e 
homem de bem diante dos meus olhos ; 


, por 
não dares nos olhos aos P dos 
Filistheos. - 

8 E disse David a Aquis: Pois que fiz 
eu? e que achaste tu no teu servo, des do 
tempo que eu te appareci até este dia, para 
me não deixares ir comtigo a pelejar con- 
tra os inimigos do Rei meu Senhor? 

9 Mas Aquis respondeo a David, e lhe 
disse: Eu bem sei que es bom nos meus 
olhos, como hum Anjo de Deos. Mas os 
Principes dos Filistheos disserão: Elle 
não ha de ir comnosco á batalha. 

10 Assim põe-te prompto á manhã 
pela manhã, tu com os servos de teu 
Amo, que vierão comtigo: e levantando- 
vos de noite, parti logo que começar a 
raiar a luz. 

11 Levantou-se pois David com a sua 
gente antes de amanhecer, para partirem, 
e voltarem ao raiar da luz para a terra dos 
Filistheos. E os Filistheos marchárão 
para Jezrael. 

CAPITULO XXX. 

David na sua volta acha a Siceleg saqueada 
pelos Amalecitas. Elle os persegue, corta 
nelles, e se faz senhor da preza, que he 
repartida pelas suas tropas, e pelos anciãos 
de Juda. 

O terceiro dia, tendo a David 
com os seus a Biceleg, achou que os 

Amalecitas pela banda do Meiodia tinhão 

feito huma irrupção em Siceleg, e a tinhão 

tomado, e qua 0, 

9 E tinhão levado dalli cativas as 
mulheres, e a tudo o que achárão, des do 
mais pequeno até o maior. Que não 
tinhão morto a ninguem, mas que tinhão 
levado tudo comsigo, e que voltavão pelo 
seu caminho. 

3 Como pois chegassem David, è a sua 
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gente a Siceleg, e achassem a Cidade 
queimada, e suas mulheres, filhos, e filhas 
levados cativos ; 

4 Levantárão as suas vozes David, e 
a gente que se achava com elle, e chorãtão 
até se lhes esgotarem as lagrimas. 

5 Porque tambem tinhão ido cativas 
as duas mulheres de David, Aquinoão de 
Jezrael, e Abigail viuva de Nabal do 
Carmelo. 

-6 Foi extremo o desgosto que daqui 
tomou David: porque o Povo o queria 
apedrejar, pela ra em que todos 
estavão, vendo que tinhão ido seus 
filhos, e suas filhas. Mas elle poz a suá 
fortaleza, e conflança no Senhor seu Deos. 

7 E disse David para o Pontifice Abia- 
thar, filho pe ie : Chega-me cá o 
efod. E Abiathar chegou o efod a David. 

8 E David consultou ao Senhor por 
estas palavras: Perseguirei eu a estes 
ladrõessinhos ? e apanhal-los-hei eu, ou 
não? E o Senhor lhe respondeo: Per- 
segue-os: porque indubitavelmente os 
apanharás, e tirar-lhes-has das mãos 
tudo o que elles levárão. l 

9 Partio pois David com os“seisoentos 
homens que o acompanhavão, e vierão á 
torrente de Besor, onde alguns delles 
fizerão alto, por se acharem cansados. 

10 E David perseguio os Amalecitas 
com quatrocentos homens; porque os 
duzentos de cansados não pudérão passar 
a torrente de Besor. 

11 E achárão no campo a hum Egypcio, 
e trazido a David, lhe derão de comer 
pão, e de beber agua, 

12 Com d'huma pasta de figos 
seccos, e duas penduras de passas d'uva. 
E tanto que comeo, tomou alento, e re- 
cobrou as forças: porque havia tres dias, 
e tres noites que não tinha comido pão, 
nem bebido agua. 

1S Então lhe perguntou David: De 
quem es tu? donde vens? e para onde 
vás? E elle lhe respondeo : Eu sou hum 
moço Egypcio, que sirvo a hum Amale- 
cita, e meu senhor me deixou, porque 
cahi doente ha tres dias. 

14 Porque nós fizemos huma irrupção 
para a banda meridional de Cerethi, para 
a banda de Juda, e para o Meiodia de 
Caleb, e puzemos fogo a Siceleg. 

15 E disse lhe David: Poderás tu 
e até onde está essa quadrilha? 

ù O Egypcio lhe respondeo: Jura-me tu 
por Deos, que me não has de matar, e 
que me não has de entregar nas mãos de 
meu senhor, e eu te guiarei até onde 
elles estão. E David lho jurou. 

16 Tendo-o pois conduzido o Egypcio, 
eis-que derão com os Amalecitas, que 
estavão recostados em terra por todo o 
campo, comendo, e bebendo, e como cele- 
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brando hum dia de Festa por toda a preza, | 
e esbulho, que tinhão tomado das terras 
dos Filistheos, e de Juda. 

17 E David os carregou, e fez matança 
nelles des de aquella tárde até a do outro 
dia, e não lhe escapou algum, senão forão 
quinhentos mancebos, que montárão nos 
seus camelos, e assim fugirão. 

18 Recobrou David pois tudo o que os 
Amalecitas tinhão tomado, e livrou as 
suas duas mulheres; 

19 Não se achou que faltasse cousa 
alguma nem pequena, nem grande, assim 
de filhos, nem de filhas, e de todo o 
despojo: e geralmente recobrou David 
tudo o que elles tinhão apanhado. 

20 Recobrou todos es rebanhos, e 
manadas, e os fez caminhar adiante de si. 
Sobre o que dizião os seus: Esta he a 
preza de David. ' 

21 Depois veio David ajuntar-se com os 
qu omens, que de cansados tinhão 
parado, e não o erão seguir, e aos 
quaes elle tinha aah ordem e eaen 
sobre a torrente de Besor. Elles o vierao 
receber, e aos queoacompanhavão. E Da- 
videhegando se a elles, os saudou em paz. 

22 Mas an malvados, e perversos 
d'entre aquelles, que tinhão ido com 
David, se puzerão a dizer: Como esta 

ente não veio comnosco, não lhe havemos 

e dar nada da preza, que nós tomámos : 
contente-se cada hum de se lhe tornarem 
a dar sua mulher, e seus filhos, e vão-se 
logo que lhos houverem entregado. A 

23 Mas David lhe disse: Não he assim, 
meus irmãos, que vós deveis dispôr do 
que o Senhor nos metteo nas mãos: 
pois que elle he quem nos conservou, e 
quem nos entregou esses ladrõessinhos, 
que se lançárão sobre nós. 

24 Ninguem dará ouvidos a esta pro- 
posição que vós fazeis: porque tanto o 
que pelejou, como o que ficou guardando 
a bagagem, terão igual parte na preza, e 
ella se dividirá igualmente. 

25 Eisto he o que se ficou praticando 
“des daquelle dia: e daqui se formou para 
o diante huma Regra certa em Israel, e 
como huma Lei que dura até hoje. 

26 Chegado que foi David a Siceleg, 
mandou seus dons da preza aos Anciãus 
de Juda, seus proximos, ordenando que 
lhes dissessem : Acceitai esta benção dos 
despojos dos inimigos do Senhor. 

27 O mesmo fez aos que vivião em 
Bethel: aos de Ramoth para o Meiodia ; 
aos de Jether ; 

28 Aos d'Arser, de Seffamoth, d' Estha- 


mo 
29 E de Raccal; aos das Cidades de 
. Jerameel, e aos das Cidades de Ceni; 


30 Aos d'Arama; aos do lago d'Asan ; 
aos d'Athach ; SR é 
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31 Aos d'Hebron; ea 'todos os outros 
ue vivião nos lugares, onde David mesmo 
tinha morado com os seus. 
CAPITULO XXXI. 
Batalha dos Filistheos contra Saul. Morte 
de Saul, e de seus filhos. 
NTRETANTO se deo a batalha en- 
MU Atre os os Filistheos, e os Israelitas. E 
os Israelitas forão postos em fugida à vista 
dos Filistheos, e morrêrão muitos delles 
no monte de Gelboé- 

2 Eos Filistheos investirão com Saul, 
e com seus filhos, e matárão os filhos de 
Saul, que erão Jonathas, Abinadab, e 
Melquisua. 

3 E todoo pezo do combate cahio sobre 
Saul: e alcançárão-no os frécheiros, e 
ferirão-no mui gravemente. 

4 Então disse Saul para o seu escu- 
deiro: Desembainha a tua espada, e 
atravessa-me com ella: não succeda 
que venhão estes incircumcidados, e me 
tirem a vida, fazendo escarneo de mim. 
Mas o seu escudeiro o não quiz fazer; 
porque se apoderou delle hum excessivo 
terror. Tomou então Saul a sua espada, 
e deixou-se cahir sobre ella. 

5 O que visto pelo seu escudeiro, e que 
Saul era morto, lançou-se tambem sobre a 
sua espada, e morreo ao pé delle. 

6 Assim naquelle dia morreo Saul, e 
com elle tres filhos seus, e o seu escu- 
deiro, e todos os que se achavão junto á 
sua pessoa. 

7 Ora os Israelitas que estavão da 
banda d'além do valle, e do Jordão como 
vírão a derrota do exercito d'Israel, e a 
morte de Saul, e seus filhos, deixárão as 
suas Cidades, e fugírão: e os Filistheos 
forão para ellas, e lá se estabelecêrão. 

8 Ao outro dia vierão os Filistheos 
despojar os que tinhão sido mortos, e 
achárão a Saul com seus tres filhos esti- 
rados no monte de Gelboé. 

9 E cortárão a cabeça a Saul, e lhe 
tirárão as armas, e enviárao por toda a 
terra dos Filistheos quem espalhasse esta 
uova, ca publicasse no Templo dos seus 
idolos, e entre os Povos. 

10 E pozerão as armas de Saul no 
Templo d'Astaroth, e pendurárão o seu 
corpo no muro de Bethsan. 

11 Mas os habitantes de Jabés de 
Galaad, logo que ouvírão como os Fi- 
listheos tinhão tratado a Saul, 

12 Sahírão todos os mais valentes, e 
marchárão toda a noite; e depois que 
tirárão o cadaver de Saul, e os de seus 
filhos, que estavão no muro de Bethsan, 
voltárão para Jabém de Galaad, e alli os 
queimárão. 

18 E tomárão -os seus ossos, e sepul- 
tárão-nos no bosque de Jabés, e Jejuárã 
sete dias; 
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CAPITULO I. 

Tem David noticia da fugida d'Israel, e da 
morte de Saul, e de Jonathas. Manda 
matar ao que se gloriava de ter morto a 
pda Pranto de David pela morte dos 

ous, l 

UCCEDEO depois da morte de Saul, 

que David tendo voltado da desfeita 
dos Amalecitas, esteve dous dias em 

Siceleg. 

2 E ao terceiro dia appareceo hum 
homem, que vinha do compo de Saul, com 
o vestido rasgado, e 'a cabeça coberta de 
pó. E tanto que chegou a David, pros- 
trou-se com o rosto em terra, e o adorou. 

3 E David lhe disse: Donde vens tu? 
Eu me salvei, respondeo elle, du exercito 
d'Israel. 

. 4 Proseguio David: Como foi lá isso? 
dize-me. E elle respondeo: O Povo 
fugio da batalha, e muitos do Povo ca- 
hírão mortos, e até Saul, e seu filho 
Jonathas lá perecêrão. 

5 E disse David ao moço que lhe trazia 
esta nova: Como sabes tu, que Saul, e 
Jonathas morrêrão ? 

.6 E o moço lhe respondeo: Por acaso 
vim ter ao monte de Gelboé, e achei a 
Saul, que se firmava sobre a sua lança: e 
como se vinhão chegando algumas carro- 
ças, e cavalleiros, 

7 Elle que olhou para trás me vio, e 
me chamou. Eeulhe respondi: Aqui me 
tens. 

8 Eelle me perguntou quem eu era; 
e eu lhe disse, que era hum Amalecita. 

9 Então me ET elle: Chegate a mim, 
e mata-me: porque estou muito angus- 
tiado, e toda a minha alma está ainda em 
mim. 

10 Eu pois me cheguei a elle, e o matei: 
porque via que elle não podia viver depois 

le tal estrago; e tomei o diadema que 

tinha na cabeça, e o bracelete do braço, e 

tudo te trouxe a ti, meu Senhor, 

11 Então David apanhando os seus 
vestidos os rasgou: e todos os que es- 
tavão com elle fizerão o mesmo. 


12 E se levantárão, o chorárão, e Jeju- | tes 


árão até a tarde sobre Saul, e Jonathas seu 
filho, e sobre o Povo do Senhor, e Casa 
d'Israel, de que tantos tinhão perecido á 
espada. 

13 E David disse ao ue lhe 
trouxera o noticia: Donde estu? O qual 
lhe respondeo: Eu sou filho dhum 
homem estrangeiro d'Amelec, 


cêrão as armas guerreiças? 


14 E David lhe disse; Como não te- 
meste tu estender a mão para matares ao 
Ungido do Senhor? 

15 E chamando lium dos seus criados, 
lhe disse: Lança-te a esse homem, e 
mata-o. E immediatamente o ferio o 
criado, e elle morreo, 

16 Em quanto David dizia: O seu san- 
gue caia sobre a tua porque a tua 
propria boca fallou contra ti, dizendo: Eu 
sou o que matei o Ungido do Senhor. 

17 Entao fez David este Cantico fune- 
bre sobre Saul, e sobre Jonathas seu 
filho. 

18 E ordenou que ensinassem aos fil- 
hos de Juda o arco, conforme está escrito 
no Livro dos Justos. E disse: Considera, 
Israel, quem são os que forão cobertos de 
feridas, e mortos sobre os teus Altos. 

19 Nos teus montes forão mortos os 
nobres d'Israel: como cahírão homens 
tão valerosos ? 

20 Não deis esta noticia em Geth: não 
a publiqueis nas p d'Ascalon ; não 
succeda alegrarem-se disto as filhas dos 
Filistheos; não succeda triunfarem com 
isso as filhas dos incircumcidados. 

21 Montes de Gelboé, nunca já mais 
caia sobre vós orvalho, nem chuva: não 
haja nos vossos campos de que offerecer 
primicias : po lá foi lançado por terra 
o escudo dos fortes, o escudo de Saul, 
omo se elle não tivesse sido ungido com 
oleo. 

22 A setta de Jonathas nunca voltou 
para trás sem e de mortos, sem - 
gordura de fortes :: nem a espada de Saul 
se retirou já mais em vão. 

23 Saul, e Jonathas tão amaveis, e ma- 
gestosos na sua vida tambem na morte se 
não separárão : mais ligeiros do que as 

ias, mais valentes do quo os leões. 

24 Filhas d'Israel, chorai sobre Saul, 
que vos vestia d'escarlate entre as delis 
cias, e que vos dava os ornamentos d'ouro, 
com que vos enfeitasseis. 

25 Como cahírão os fortes no combate? 
Como foi morto Jonathas nos-teus mon- 


26 A tua morte me traspassa de dor, 
meu Irmão Jonathas, o mais gentil dos 
Principes, mais amavel do que as mais 
amaveis das mulheres. Eu te amava 
com a mesma ternura, com que huma mai 
ama a seu unico filho. 

27 Como cahírão os robustos, e perc- 


365 


REIS. LIV. II. CAP. II. 


CAPITULO II. 

He David ungido em Rei de Judu. Isboseth 
filho de Saul he feito Rei d'Israel. Ba- 
talha entre o exercito de David, e o de 
Isboseth. David fica victorioso. 

EPOIS disto, consultou David o 
Senhor, e lhe disse: Irei eu para 
alguma das Cidades de Juda? E o Senhor 
jhe disse: Vai. Pergunto mais David: 

Para qual? E o Senhor lhe respondeo - 

Para Hebron. 

2 Foi David pois para lá com as suas 
duas mulheres, Aquinoão de Jezrael, e 
Abigail viuva de Nabal do Carmelo. 

S Levou tambem comsigo a gente que 
estava com elle, cada hum com a sua 
familia, e ficárão morando nas Villas do 
territorio d'Hebron. 

4 Então vierão os da Tribu de Juda a 
Hebron, e ungirão alli a David, para 
reinar sobre a casa de Juda. Ao mesmo 
tempo derão noticia a David, que os de 
Pi de Galaad tinhão dado sepultura a 
aul. 

5 Mandou lhes David pois dizer : Bem- 
ditos sejais vós do Senhor, por esta hu- 
manidade que usastes com Saul vosso 
Senhor, alendo o 

6 Agora por tanto vos dará o Senhor, 
a paga, segundo a sua misericordia, e a 
sua verdade : e eu tambem vos galardoarei 
esta acção que fizestes, 

7 Não vos deixeis abater, e sede ho- 
mens de valor: porque ainda que Saul 
vosso Rei he morto, comtudo a casa de 
Juda me ungio por seu Rei. 

8 Por outra parte Abuer filho de Ner, 
General do exercito de Saul, pegou em 
Isboseth filho de Saul; c tendo-o feito 
levar per todo o campo. 

9 O constituio Rei sobre Galaad, sobre 
Gessuri, sobre Jezrael, sobre Effraim, 
sobre Benjamim, e sobre todo o Israel. 

10 Tinha Isboseth quarenta annos, 
quando começou a reinar em Israel: e 
reinou dous annos, o só a casa de Juda 
seguia a David. 

11 E o numero dos dias que David per- 
maneceo em Hebron, reinando sobre a 
casa de Juda, foi o de sete annos, e seis 
mezes, 

12 Então Abner filho de Ner sahio do 
seu campo, e veio a Gabaon com a gente 
d'Isboseth filho de Saul. 

13 Marchou contra elle Joab filho de 
Sarvia, com as tropas de David: e encon- 
trárão-se ambos os exercitos perto da 
Piscina de Gabaon. E tendo-se approx- 
imado de parte a parte, fizerão alto hum à 
vista do outro: hum de banda de cá da 
Piscina, outro du banda de lá. 

14 Disse então Abner a Joab: Sáião 
alguns dos moços, e escaranucem diante 
de nós. e lhe respondeo : Pois sãião, 


15 No mesmo ponto se presentárão da 
parte d'Isboseth, filho de Saul, doze ho- 
mens de Benjamim, e outros doze da parte 
de David. 

16 E caúa hum delles tomando pela 
cabeça ao seu contrario, lhe affincou a 
espada pelo costado, e morrêrão todos a 
hum mesmo tempo: e ficou-se aquelle 
lugar chamando o Campo dos Valentes de 
Gabaon. i i 

17 Seguio-se lo uma crua Ja, 
e Abner | foi deiro ocom os asrael 
pelas tropas de David. 

18 Achavão-se no combate tres filhos 
de Sarvia, que erão Joab, Abisai, e Asael. 
Dos quaes Asael era em extremo agil, e 
ligeira em correr, como as cabras monte- 
zas que habitão nas selvas. 

19 Começou pois Asael a correr atrás 
d'Abner, sem declinar nunca nem para 
a direita, nem para a esquerda. 

20 E Abner olhando para trás, disse 
para elle: Tu não es Asael? E este lhe 
respondeo : Sou, sim. 

21 Disse-lhe Abner: Corre ou para a 
direita, ou para a esquerda: e apanha 
algum desses moços, e toma os seus des- 
pojos. Mas Asael não quiz cessar de o 
perseguir. 

22 Tornou-lhe a dizer Abner: Retira- 
te, não venhas atrás de mim, não me veja 


eu obrigado a te atravessar, e depois não 


possa eu mais apparccer diante de teu 
irmão Joab. 

23 Mas Asael não fazendo caso, não 
quiz desviar-se. Pelo que Abner com a 
parte opposta da lança o ferio na virilha, e | 
o atravessou de parte a parte, e morreo 


alli mesmo. E todos os que passavão por 
aquelle iugar, onde A cabíra morto, 
paravão. 

24 Em quanto Joab porém, e Abisai 


seguião a Abner, que hia fugindo, se 0 
Sol: e elles chregário E O ONO do 
aqueducto, que está defronte do valle, pelo 
caminho que vai do deserto para Gabaon. 

25 Eos filhos de Benjamim se unírão 

Junto d'Abner ; e feitos numa pinha, 
rão alto no simo d'hum cabeço. 

26 Então gritou Abner a Joab, e lhe 
disse: Acaso se embravecerá a tua es- 
pada, até que não fique nenhum? Não 
sabes que he huma cousa Pregon lançar 
o inimigo em desesperação? Para quando 
guardas tu dizer ao Povo, que deixe de 
seguir o alcance de seus irmãos? 

27 E Joab lhe respondeo: Viva o 
Senhor, que se tu o tivesses antes dito, des 
da manhã teria cessado o Povo de perseguir 
a seus Irmãos. 

28 Mandou pois Joab tocar a retirada, 
e fez alto todo o exercito, e não perse- 
guírão mais a Israel, nem combatêrão. 

29 E Abner com a sua gente marchou 
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pela campanha toda aquella noite; e 
tendo passado o Jordão, e atravessado 
todo o paiz de Bethoron, chegárão ao seu 


30 E Joab tendo desistido de perseguir 
a Abner, voltou para trás, e ajuntou todo 
o Povo; e achou que da parte de David 
não tinhão faltado senão dezenove ho- 
mens, sem contar a Asael: 

31 Mas as tropas de David ferírão dos 
de Benjamim, e dos que vinhão com 
Abner, trezentos e sessenta homens, que 
' ficárão mortos. 

32 E tomárão o corpo d'Asael, o o 
enterrárão no jazigo de saja em Belém. 
E Joab tendo marchado toda a noite com 
a gente, que estava com elle, chegou a 
Hebron ao raiar do dia. 

CAPITULO T à 
Longa guerra entre a casa id,e a 
Saul. Abner larga o partido d Isboseth 


por seguir o de . He morto á 
raito por Joab. Chora David a sua 
morte. 

OUVE pois huma longa guerra 


entre a casa de Saul, e a casa de 
David; na qual David sempre se foi adian- 


tando, e fortificando cada vez mais ; quando | fi 


pelo contrario a casa de Saul cada vez hia 
a menos, 

2 No tempo que David estava em He- 
bron, nascêrão-lhe muitos filhos; dos 
quaes o primogenito foi Amnon, que elle 
houve d' Aquinoão de Jezrael. 

3 O segundo Queleab, que houve d' Abi- 
gail, viuva de Nabal do Carmelo. O ter- 
ceiro Absalão, que houve de Maaca, filha 
de Tholmai Rei de Gessur. 

4 O quarto Adonias, filho d'Haggith. 
O quinto Safatia, filho dº Abital. 

5 O sexto Jethraão, filho d'Egla mulher 
de David. Estes seis filhos teve-os David 
em Hebron. 

6 Estava pois a casa de Saul em guerra 
com a casa de David: e Abner, filho de 
Ner governava a casa de Saul. 

7 Ora Saul tinha tido huma concubina, 
chamada Resfa, filha d'Aia. E Isboseth 
disse a Abner: 

8 Parque te chegaste tu á concubina de 
meu pai” Abner em extremo irado por 
estas palavras d'Isboseth, disse: Acaso 
sou eu hoje alguma cabeça de cão contra 
Juda? eu que usei de piedade com a casa 
de Saul teu pai, e com seus irmãos, e pe- 
rentes, e que te não entreguei nás mãos 
e David? e depois de tudo isto buscaste 

oje 
huma mulher ? 

9 Deos trate a Abner com toda a sua 
severidade, se eu não procurar para David, 
o que o Senhor lhe jurou, 

10 Fazendo que o Reino seja trans- 
ferido da casa de Saul para a delle, e que o 


pé para me arguites por respeito, 


Throno de David séja elevado sobre Israel, 
e sobre Juda, des de Dan até Bersabé. 

11 E Isboseth se não atreveo a instar- 
lhe, porque o temia. 

19 Enviou pois Abner messageiros a 
David, que lhe dissessem da sua parte: A 
guem pertence toda esta terra, senão a ti? 

que ajuntassem : Se tu quizeres entrar 
em amizade comigo, eu me ofereço a 
servir-te, e farei que todo o Israel se una 
a ti. 

13 Ao que David respondeo: Optima- 
mente. Eu farei amizade comtigo; mas 
peço-te huma cousa, dizendo : Tu não me 
verás, sem primeiro me trazeres a Micol 
filha de Saul. Em fazendo isto, poderás 
vir, e ver-me. 

14 Depois enviou David messageiros a 
Isboseth filho de Saul, para que Íhe dis- 
ig Remette-me a Micol minha mu- 

er, que eu despozei por cem prepucios 
de Filstheos. isa aiii 

15 E Isboseth a mandou logo buscar, e 
a tirou a seu marido Faltiel filho de Lais. 

16 E seu marido a hia seguindo cho- 
rando até Bahurim. E Abner lhe disse: 
Vai-te, e torna para tua casa. E elle se 
oi 


17 Fez tambem Abner” huma falla 
aos Anciãos d'Israel, e lhes disse: Muito 
tempo ha que vós desejaveis ter a David 
por vosso Rei. 

18 Fazeio-o pois agora: por quanto o 
Senhor disse, falando a David: Eu sal- 
varei por David meu servo o meu Povo 
d'Israel da mão dos Filistheos, e de todos 
os seus inimigos. 

19 “E fallou do mesmo modo Abner aos 
de Benjamim. E foi buscar a David em 
Hebron, lhe dizer o que os d'Israel, e 
todos de Benjamim tinhão resoluto. 

20 E se presentou a David em Hebron, 
com vinte homens: e David lhe deo hum 
banquete a elle, e aos que tinhão vindo 
com elle. 

21 Então disse Abner a David: Eu 
vou ajuntar todo o Israel, para que elle te 
reconheça, como eu faço, por seu Senhor, 
e por seu Rei: e farei concerto comtigo, 
pata que tu sejas reconhecido por todos, ' 
como desejas. Tendo pois David despe- 
dido a Abner, e tendo-se Abner ido em 

az, 
i 22 Chegárão logo as e de David 
com Joab, que vinhão de matar huns 
ladrões, de que trazião huma grande preza. 
Não estava já Abner em Hebron oom 
David, porque este o tinha Já despedido, e 
elle se tinha retirado em paz, 

23 Quando chegou Joab, com todo o 
exercito. Não faltou porém quem désse a 
Joab a nova, e lhe dissesse: Abner, filho 
de Ner, veio fallar ao Rei, e este o despe- 
dio já, e elle se foi em paz, Es 
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- 24 Foi logo Joab ter com o Rei, e lhe 
disse: Que fizeste tu? Abner acaba de 
estar comtigo: porque o despediste tu, e o 
deixaste ir? 

25 Tu não sabes quem he Abner filho 
de Ner, e que elle o a que veio aqui foi 
para te enganar, e para saber todas as tuas 
entradas, e sahidas, e para sondar tudo 
quanto fazes? 

26 Tendo Joab sahido de estar com 
David, enviou huns messageiros atrás 
d'Abner, e o fez voltar da cisterna de Sira, 
sem David o saber. 

27 E tendo voltado Abner a Hebron, 
Joab aleivosamente o levou ao meio da 

rta, como querendo-lhe fallar á puri- 

e, e o ferio alli na virilha, e foi morto 
em vingança d'Asael seu irmão. 

28 David quando ouvio que a cousa era 
jà feita, disse : Eu estou para sempre inno- 
cente diante do Senhor, eu, e omeu Reino, 
do sangue d'Abner filho de Ner. 

29 Elle caia sobre Joab, e sobre a casa 
de seu pai: e não falte nunca na casa de 
Joab quem padeça huma vergonhosa pur- 
gaçao, nem quem seja leproso, nem quem 
pégue no , nem quem seja morto á 
espada, nem quem mendigue o pão. 

30 Joab pois, e Abisai seu irmão ma- 
tárão a Abner, po ue tinha morto a seu 
irmão Asael na batalha de Gabaon. 

81 Então disse David a Joab, e a todo 
o Povo, que estava com elle: Rasgai os 
vossos vestidos, e cobri-vos de saccos, e 
chorai no funeral d'Abner. E o Rei 
David hia seguindo o féretro. 

32 E logo que enterrárão a Abner em 
Hebron, levantou o Rei David a sua voz, e 
chorou sobre a sua sepultura, chorando 
tambem com elle todo o Povo. 

83 E o Rei pranteando-se, c churando, 
disse: Abner não morreo como costumão 
os cobardes. 

34 As tuas mãos não e ça nem 
os teus pés carregados de grilhões: mas 
tu cabiste como E que costumão cahir 
diante dos filhos da iniquidade. E o Povo 
repetindo o mesmo chorou sobrelle. 

35 E tendo vindo todos comer com 
David, quando ainda era muito dia, jurou 
David, e disse: Deos me trate com todo v 
seu rigor, se eu provar algum bocado de 
pão, ou o que quer que seja, antes de Sol 


to. 

36 E todo o Povo ouvio, e lhes pareceo 
bem tudo o que o Rei fizera á vista de 
todos. 

37 E conheceo toda a Plebe, e todo o 
Israel, que David não tivera parte alguma 
no assassinato d'Abner filho de Ner. 

38 Disse tambem o Reiaosseus servos : 
Vós não sabeis que quem hoje morreo em 
Israel, he hum dos seus maiores Principes? 


39 Ped não sou Rei, senão pela | 


unção, e ainda puo seguro : e esta gente, 
estes filhos de Sarvia, são muito violentos 
mim. O Senhor se haja com o que 
az mal, segundo a sua malicia. 
CAPITULO IV. 

Baana, e Reccab servos d' Isboseth trazem a 
David a cabeça deste Principe. David 
os manda matar. 

ENDO ouvido Isboseth filho de Saul, 
que Abner fora morto em Hebron, 

perdeo com isso a furça de suas mãos, e 

todo o Israel ficou perturbado. 

2 Tinha o filho de Saul a seu serviço 
dous Capitães de salteadores, hum dos 
dracs se chamava Baana, outro Reccab, 

hos de Remmon de Beroth, da Tribu de 

Benjamin : porque algum tempo foi Be- 

roth reputada pertencente a Benjamim. 

3 Mas os Berothitas fugírão para Ge- 
thoim, e morárão lá como forasteiros até 
âquelle tempo. | 

4 Jonathas porém filho de Saul tinha 
lum filho, que era estropeado dos pés: 
porque tinha sinco annos, quando chegou 
de Jezrael a nova da morte de Saul, e de 
Jonathas: e sua ama tomando-o fugio; e 
como se apressasse em fugir, cahio o me- 
nino, e ficou coxo: e o seu nome foi Mifi- 
boseth. 

5 Vindo pois Reccab, e Baana filhos de 
Remmon de Beroth, entrárão em casa 
d'Isboseth, a tempo que elle no maior 
fervor do dia estava no seu leito dormindo 
a sésta. E a porteira da casa estando 
alimpando trigo, se tinha deixado ador- 
mecer. 

6 Entrárão pois na casa sem ser sen- 
tidos Reccab, e Baana seu irmão, levando 
humas espigas de trigo, e ferírão a Isbo- 
seth na virilha, e fugirão. 

T Porque tendo entrado em sua casa, e 
achando-o dormindo no seu quarto em 
sima do leito o ferirão, e matârão; e cor- 
tando-lhe a cabeça, andárão toda a neite 
pelo caminho do deserto, 

8 E trouxerão a cabeça d'Isboseth a 
David a Hebron, e disserão ao Rei: Eis- 
aqui a cabeça d'Isboseth filho de Saul teu 
amigo, que procurou tirar-te a vida. E 
o Senhor. vingou hoje ao Rei meu Senhor 
de Saul, e da sua linhagem. 

9 Mas David respondeo a Reccab, e a 
Baana seu irmão, filhos de Remmon de 
Beroth : Viva o Senhor, que livrou a minha 
alma de toda a angustia, 

10 Que se eu fiz prender, e matar em 
Siceleg áquelle, que me veio dizer que Saul 
era morto; e que cuidava que me trazia 
huma boa nova, e que parecia ter mere- 
cido por isso as alviçaras : 

11 Quanto mais agora, que huns mal- 
vados matárão a hum homem innocente 
dentro da sua mesma casa, sobre o seu 
leito, pão vingarei eu o seu sangue sobre 
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vós, que o derramastes pelas vossas mãos, | tinha exaltado o seu Reino sobre o seu 
e vos exterminarei da terra? Povo d'Israel. 

12 Deo ordem pois David aos seus cria-| 13 E David ainda tomou concubinas, e 
dos, e elles os matárãq : e depois de lhes | mulheres de Jerusalem, depois que veio 
cortarem as mãos, e os pés, os pendurárão | d'Hebron, e teve dellas outros os, e 
Junto da Piscina d'Hebron. tomando | outras filhas. 

a cabeça d'Isboseth, a enterrárão no se-| 14 E eis-aqui os nomes dos que lhe 

pulcro d'Abner em Hebron. nascérão em Jerusalem: Samua, Subab, 
CAPITULO V. Nathan, Salamão, 

He Duvid ungido Rei sobre todo o Israel.| 15 Jebahar, Elisua, Nefeg, 

Toma Jerusalem. Hiram Rei de Tyro 16 Jafia, Elisama, Eliola, e Elifalet. 

lhe envia seus Embairadores. Victorias| 17 Os Filistheos pois tendo ouvido, que 

de David sobre os Filistheos. David fora ungido Rei sobre Israel, subírão 

NTAO todas as Tribus d'Israel vierão | todos em busca de David, o que sabendo 
ter com David em Hebron, e lhe | David, se retirou a hum lugar forte. 
disserão; Aqui nos tens, que somos teus| 18 Mas os Filistheos logo que chegárão, 
ossos, e tua carne. se estendêrão pelo valle dos Rafains. 

2 E ainda hontem, e antes de hontem, | 19 E David cousultou o Senhor, dizendo: 
quando Saul era Rei sobre nós, eras tu o | Marcharei eu contra os Filistheos? e entre- 
que conduzias, e fazias voltar a Israel; e | garmos-has tu nas minhas mãos? E o Se- 
a ti disse o Senhor: Tu apascentarás o | nhor respondeo a David : Vai, que eu entre- 
meu Povo d'Israel, c tu seras o Conductor | garei, e porei os Filistheos nas tuas mãos. 
d'Israel. 20 Veio pois David a Baalfarasim, onde 

3 Vierão tambem os Anciãos d'Israel | derrotou os Filistheos, e disse: Dividio o 
buscar ao Rei em Hebron, e alli fez o Rei | Senhor meus inimigos á minha vista, como 
David concerto com elles diante do|se dividem as aguas. Por isso aquelle 
Senhor, e elles o ungírão Rei sobre Israel. | lugar se ficou chamando do Baalfarasim. 

4 Tinha David trinta annos, quando| 21 E os Filistheos deixárão lá (os seus 
começou a reinar, e reinou quarenta | idolos, que David, e a sua gente trouxerão. 


annos. l 22 Tornárão a vir os Filistheos» outra 
5 Reinou em Hebron sete annos e meio | vez, e se espalhárão pelo valle dos Rafains. 
Jerusalem sobre todo o Israel, e sobre 


sobre Juda, e trinta e tres annos em 23 E consultou David o Senhor, di- - 
Juda. 


zendo : Irei eu contra os Filistheos? e 
da ha tu nas minhas mãos? E 

6 Efoi o Rei com toda a tropa que 
tinha comsigo a Jerusalem contra os Je- 
buseos, que moravão alli, e estes disserão 
a David: Não entrarás cá, menos que não 
lances fóra os cégos, e os coxos, os quaes 
dizem : David não hade cá entrar. 

7 Sem embargo disso David tomou a 
Fortaleza de Sião: esta he a Cidade de 
David : 

& Porque naquelle dia tinha David 
pano hum premio a quem batesse os 

ebuseos, e subisse ás biqueiras dos te- 
lhados, e lançasse fóra os cégos, e coxos, 
que aborrecião a alma de David. Por 
isso ficou em proverbio dizerse: Nem 
cégo, nem coxo entraráô no Templo. 

9 E David habitou na Fortaleza, e a 
chamou a Cidade de David: e fez lavrar 
edificios ao redor desde Mello, e no in- 
terior. 

10 E David se hia fortificando, e cre- 
scendo mais e mais, eo Senhor Deos dos 
Exercitos era com elle. 

11 Hiram Rei de Tyro enviou tambem 
Embaixadores a David, com hum donativo 
de madeira de cedro, carpinteiros, e can- 
teiros para os muros; e elles edificárão a 
casa de David. 

12 E reconheceo David que o Senhor 
o havia confirmado Rei sobre Israel, e 


o Senhor lhe respondeo: Não vás direito 
a elles, mas toma por detrás do seu cam- 
po, e vaia elle por defronte das pereiras. 

24 E quando tu ouvires a ramalhada 
d'hum que anda por sima das pereiras, 
darás principio batalha: porque o 
Senhor marchará então adiante de ti, para 
destruir o campo dos Filistheos. | 

25 Fez pois David como o Senhor lhe 
tinha mandado, e derrotou os Filistheos 
des de Gábaa até Gezer. 

CAPITULO VI. 
Vai David buscar a Arcaa Curiathiarin. 
~- Oza ferido de morte por ter tocado nella. 

David a deixa em casa d Obededom. 

Passa-a para Jerusalem. He censurado 

por Micol. 

É hero David a ajuntar toda a flor 
d'Israel em numero de triuta mil. 

2 Elevantou-se, e partio David, e todo 
o Povo com os varões de Juda, que esta- 
vão com elle, paratrazerema Arcã de Dcos, 
sobre a qual he invocado o Nome do Sen- 
hor dos Exercitos, que tem o seu assento 
nella sobre os Querubins. 

3 E pozerão a Arca de Deos sobre hum 
carro novo, e levárão-na da casa d'Abina- 
dab, que estava em Gábaa. E Oza, e 
Ahio, filhos d'Abinadab, conduzião o carro 
novo. 

269 


REIS: LIV; IX. CAP. VI. 


4 E comoa tivessem tirado da casa | 


d'Aminadab, que estava em Gábaa, Ahio hia 
adiante da Arca guardando a Arcade Deos. 

5 Entretanto David e todo o Israel 
tocavão diante do Senhor toda a casta 
d'instrumentos de madeira,-citharas, vio- 
las, tambores, flautas, e tymbales. 

6 Mas quando elles tinhão chegado 
perto da eira de Naccon, lançou Oza a 
mão à Arca de Deos, e a sosteve: porque 
os bois escouceavão, e a tinhão feito 
pender. 

T Ao mesmo tempo se indignou em 
gande maneira o Senhor contra Oza, e o 
erio pela sua temeridade : e cahio morto 
alli mesmo junto á Arca de Deos. 

8 Mas David se contristou, vendo que o 
Senhor feríra a Oza; e ficou-se chamando 
ue lugar até o dia dhoje, o Castigo 


9 E temeo David ao Senhor naquelle 
dia, e disse: Como entrará a Arca do 
Senhor em minha casa? | 

10 E não quiz que levassem a Arca do 
Senhor para sua casa na Cidade de David: 
mas fella entrar em casa d'Obededom de 
Geth. 

11 Esteve pois a Arcado Senhor tres 
mezes em casa d'Obededom de Geth; co 
Senhor abençoou a Obededom, ea toda a 
sua casa. 

12 E vierão dizer ao Rei David, que o 
Senhor tinha abençoado a Obededom, e a 
tudo o que lhe pertencia, por causa da 
Arca de Deos. Foi pois David a casa 
d'Obededom, e trouxe de lá a Arca de 
Deos para a Cidade de David com gozo : 
e levava David comsigo sete córos, e 
hum novilho para victima. 

18 E quando os que levavão a Arca do 
Senhor tinhão dado seis passos, immolava 
elle hum boi, e hum carneiro. 

14 E David vestido d'hum efod de 
linho, bailava diante da Árca com todas as 
suas forças. 

15 E accompanhado de toda a cassa 
d'Israel, conduzia a Arca do testamento 
do Senhor, em gritos de Jubilo, e ao 
estrondode trombetas. 

16 Tendo entrado a Arca dó Senhor na 
Cidade de David, Micol filha de Saul 
olhando d'huma janella, vio ao Rei David 
bailando, e saltando diante do Senhor: e 
lá no seu coração o teve em pouca conta. 

17 Introduzirão pois a Arca do Senhor, 
ea collocarão no meio d'hum Taber- 
naculo, que David lhe tinha preparado : 
e David offcreceo holocaustos, e sacrificios 
d'acção de praçãs diante da Arca do 
Senhor. 

18 E depois que acabou d'offerecer os 
holocaustos, e os sacrifícios d'acção de 
graças, abençoou o Povo em nome do 

nhor dos Exercitos. 
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19 E distribuio a todo o Povo d'Israel, 
tanto a homens, como a mulheres, a a 
hum huma empada de pão, e huma posta 
de vaca assada, e flor de farinha frita em 
azeite: e retirou-se todo o Povo cada hum 
para sua casa. 

20 gn tambem Na 3 E 
casa, para a abençoar. E Micol filha 
Saul, tendo sahido eder a David, disse : 
Que gloria teve hoje hum Rei d'Israel, 
despindo-se diante das escravas de seus 
vassallos, e apparecendo nú, como faria 
hum chocarreiro ! 

21 E David respondeo a Micol: Sim, 
diante de Senhor, que antes me escolheo 
a mim, de que ateu pai, e a todaa sua 
casa, e que me mandou que fosse o Con- 
ductor do seu Povo em Israel, 

22 Bailarei, e me farei mais vil do que 
me tenho feito : e serei humilde em meus 
olhos : e com isto terei mais gloria diante 
das escravas, de que fallaste. 

23 Por esta razão Micol filha de Saul 
não teve filhos até o dia da sua morte. 

CAPITULO VII. 

Entra David na idta de fundar hum templo as 
Senhor. Nathan lhe declara, que esta honra 
esta reservada para seu filho. Promessas 
a favor de David. David dá graças ao 
Senhor pelos beneficios que lhe tem feito, e o 
conjura que a as suas promessas. 

T NDO-SE o Rei estabelecido em sua 

casa, e tendo-lhe o Senhor dado 

de todas as partes com todo os seus ini- 


migos, 

2 Disse elle ao Profeta Nathan: Tu 
não vês que eu estou morando numa casa ' 
de cedro, e que a Arca de Deos está posta 
debaixo d'humas pelles ? 

3 E Nathan respondeo ao Rei: Vai, e 
faze tudo o que tens no teu coração, porque 
o Senhor he comtigo. 

4 Mas succedeo que aquella mesma 
noite fallou o Senhor a Nathan, dizendo: 

5 Vai ter com meu servo David, e dize- 
lhe: Eis-aqui o que diz o Senhor: Pot 
ventura serás tu quem me edifiques huma 
casa, onde eu habite ? 

6 Porque eu des de que tirei do Egypto 
os filhos d'Israel até hoje, não tenho udo 
casa nenhuma; mas sempre tenho estado 
a de nos e de m 

T Por S os s por onde | 
com todos os filhos Israel, tenho Ta 
ventura fallado palavra a alguma das 
Tribus d'Israel, a que mandei que pasto- 
reasse o meu Povo d'Israel, dizendo : Por- 
que me nāo tendes vós edificado huma 
éasa de cedro? 

8 Agora pois dirás a meu servo David : 
Eis-aqui o que diz o Senhor dos Exercitos : 
Eu te tirei das pastagens, quando tu hias 
seguindo os gados, para que fosses o Con- 
ductor do meu Povo d'Israel 
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9 Por toda a parte por onde andaste, 
estive comtigo ; e exterminei todos os teus 
inimigos de diante dos teus olhos; e fiz o 
teu nome tão illustre, como o dos grandes 
que ha na terra. 

10 Eu fixarei lugar ao meu Povo d' 
Israel, e plantal-lo-hei alli, e habitará nelle, 
e não será mais agitado de turbação : nem 
os filhos da iniquidade tornaráð affligil-lo 
como dantes, 

11 Des do tempo que eu constitui 
Juizes sobre o meu Povo d'Israel; e eu te 
darei com todos os teus inimigos, e 
o Senhor te diz já des d'agora, que elle 
mesmo estabelecerá a tua casa. 

12 EA que forem os teus dias, 
e tu tiveres dormido com teus pais, susci- 
tarei eu depois de tia teu filho, que proce- 
derá do teu ventre, e firmarei o seu Reino. 

13 Elle será quem edifique huma casa 
ao meu Nome: e eu estabelecerei para 
sempre o throno do seu Reino. 

14 E eu lhe serei de pai, e elle me será 
de filho: e se elle commetter alguma 
cousa injusta, eu o castigarei com vara de 
homens, e com açoutes de filhos de 
homens, 

15 Porém não retirarei delle a minha 
misericordia, como a retirei de Saul, a 
quem lancei de diante da minha face. 

16 A tua casa será estavel, e o teu 
Reino se perpetuará diante do teu ros- 
to, e o teu no será firme para sem- 


pre. 

- 17- Segundo todas estas palavras, e con- 
forme toda esta visão, assim fallou Na- 
than a David. 

18 Então entrouo Rei David, e se 
assentou diante do Senhor, e disse: Quem 
sou eu, ó Senhor Deos? e que casa he a 
minha, para tu me teres chegado a este 
ponto d'elevação? 

19 Mas isto mesmo té pareceo a ti 
pouco, ó Senhor Deos, se não fallasses 
tambem da casa de teu servo para tempos 
distantes : porque esta he a Lei de Adão, 
o Senhor Deos. 

2U Que cousa pois accrescentará ainda 
David, que te possa dizer? porque tu, 
ó Senhor Deos, conheces a teu servo. 

21 Por attenção á tua palavra, e segun- 
do o teu co , fizeste tu todas estas 
maravilhas, até o ponto de as dares a saber 
a teu servo. 

22 Pelo que, ó Senhor Deos, bem tens 
mostrado a tua magnificencia : porque 
não ha similhante a ti, nem ha Deos fóra 
de ti, segundo tudo o que temos ouvido 
com 08 nossos ouvidos. 

23 Que Neção pois ha na terra, como o 
teu Povo d'Israel, a quem Deos foi a res- 

tar, para fazel-lo Povo seu, e dar a si 

ome, e obrar a seu favor á vista do teu 
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marávilhas, e prodigios terriveis contra a 
sua terra, a sua gente, e o seu deos ? 

24 Porque tu estabeleceste a Israel, 

ara ser eternamente teu Povo; e tu te 
este o seu Deos, é Senhor Deos. 

25 Agora pois, ó Senhor Deos, faze que 
tenha effeito para sempre a {palavra que 
fallaste ácerca de teu servo, e da sua casa : 
c faze, como disseste : 

26 Para que o teu Nome seja eterna- 
mente engrandecido, e se diga: O Senhor 
dos Exercitos he o Deos d'Israel. E a 
casa de teu servo David permanecerá 
estavel diante do Senhor. 

27 Porque tu, ó Senhor dos Exercitos, 
Deos d'Israel descobriste á orelha de teu 
servo, dizendo: Edificar-tehei casa: por 
isso o teu servo achou o seu coração para 
te fazer esta rogativa. 

28 Agora pois, ó Senhor Deos, tu es o 
Deos, é as tuas palavras achar-sehão ver- 
dadeiras : porque tu mesmo disseste a teu 
servo estes bens. 

29 Começa pois, e abençoa a casa de 
teu servo, para que ella subsista eterna- 
mente diante de ti. Porque tu, ó Senhor 
Deos, he que fallaste : e com a tua benção 
será para sempre bemdita a casa de teu 


servo. 
CAPITULO VIII. 

Victorias de David sobre diversos Povos. 
Thou Rei d' Emath envia seu filho a feli- 
citar David. Nomes dos principaes Ofji- 
ciaes de David. 

EPOIS disto foi, que David desba- 
ratou os Filistheos, e os humilhou, 

e tirou David o freio do tributo da mão 

dos Filistheos. 

2 Destroçou tambem aos Moabitas, e 
medio-os com cordeis, fazendo-os deitar 
por terra: e dos dous cordeis, a hum des- 
tinou para a morte, a outro para a vida: 
e ficou Moáb sujeito a Dávid, pagando-lhe 
tributo. 

3 Desfez tambem David a Adarezer 
filho de Rohob, e Rei de Soba, quando 
marchou para estender os seus dominios 
até o Eufrates. 

4 E tendó-lhe tomado David mil e sete- 
centos de cavallo, e vinte mil de pé, cortou 
os nervos tlas pernas a todos os cavallos 
das carroças, e não reservou delles senão 
para cem carroças. 

5 Vierão tambem os Syros de Damasco 
a dar soccorro a Adarezer Rei de Soba, e 
David matou vinte mil delles. 

6 E poz David guarnição na Syria de 
Damasco, e sujeitou-se-lhe a Syria, c 
ficou-lhe sendo tributaria; e o Senhor o 
guardou em todas as expedições a que foi. 

7 E tomou David as armas d'ouro dos 
Fi d'Adarezer, e levou-as para Jerusa- 
em. 


Povo, que tiraste da escravidão do Egypto,) 8 E de Bete, e de Beroth, Cidades 
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d'Adarezer, tomou David huma prodigiosa | 


quantidade de cobre. 

9 Mas Thou pórem Rei d'Emath, tendo 
ouvido que David quebrára todas as forças 
a Aderezer, ` 

- 10 Enviou Jorão seu filho ao Rei Da- 
vid, para o E dando-lhe os 
8, e para lhe dar , por ter 
vencido, e destroçádo a Alen. vonju 
Thou era inimigo d'Adarezer. E trazia 
na sua mão vasos d'ouro, e de prata, e de 
cobre, 

11 Qs quaes o Rei David consagrou 
tambem ao Senhor, com o que elle lhe 
tinha já consagrado de prata, e ouro, to- 
mado de todas as Nações, que sujeitára : 

12 Da Syria, de Moab, dos filhos d'Am- 
mon, dos Filistheos, e d'Amalec, com os 
despojos d'Adarezer filho de Rohob, e Rei 
de Soba. 

13 Adquiro tambem David para si 
grande nome, quando na volta da con- 
quista da Syria matou dezoito mil homens 
no Valle das Salinas. 

14 Poz outrosi Governadores, e huma 
guarnição fixa na Idumea, e toda a Idu- 
mea ficou sujeita a David: e o Senhor 
guardou a David em todas as emprezas 
que accommetteo. 

15 Reinou pois David sobre todo o 
Israel: e nos juizos que exercitava, fazia 
Justiça a todo o seu Povo. 

16 Joab filho de Sarvia era o General 
dos seus exercitos : Josafat filho d'Ahilud 
tinha a seu cargo presentar os Requeri- 
mentos. , 

17 Sadoc filho d'Aquitob, e Aquim 
lech filho d'Abiathar erão Pontifices : 
Saraias era Secretario. 

18 Banaias filho de Jojada mandava nos 
Ceretheos, e Feletheos: e os filhos de 
David erão Sacerdotes. 

CAPITULO IX. 
David manda vir para junto da sua pessoa a 
Mifiboseth filho de Jonathas. 
pára dia RA o Sabeis se ficou 
algum da casa de Saul, ue eu 
lhe f; bem, por amor de Jonatas? 

2 Ora havia hum criado da casa de 
Saul, chamado Siba, a quem tendo o 
Rei chamado à sua presença, lhe disse: 
Tu es Siba? Elle respondeo: . Eu sou teu 
servo. 

3 EoRei a Por ventura ficou 
algum da casa de Saul, a quem eu possa 
fazer grandes mercês? E Siba respondeo 
ao Rei: Ficou ainda hum filho de Jona- 
thas, que he debil das pernas. 

4 Onde está elle? disse David. Está, 
disse Siba, em Ladabar, em casa de Ma- 
quir, filho d'Ammiel. 

5 Mandou pois o Rei David quem o 
fosse buscar, e trouxerão-lho de Lodabat, 
de casa is a ai filho d'Ammiel. 


trabalhar 
cuidarás de subministrar ao filho de teu 


6 E Mifiboseth filho de Jonathas, filho - 


de Saul, tendo chegado á presença de 
David, se prostrou com o rosto por terra, 
e oadorou. E disse-lhe David: Mifibo- 
seth. E elle respondeo: Aqui estou teu 
servo. 


7 E David ajuntou : Não temas, porque 


eu estou resoluto a te fazer todo o bem, em 
attenção a Jonathas teu pai: eu te resti- 
tuirei tudos os campos de Saul teu pai; e 
tu comerás sempre á minha meza. 


8 E Mifiboseth inclinando-se profunda- 


mente, lhe disse: Quem sou eu teu servo, 
para tu teres olhado para hum cão morto, 
qual eu sou? 


9 Mandou pois o Rei chamar a Siba 


criado de Saul, e lhe disse: Eu dei ao 
filho de teu Amo tudo o que pertencia a 


Saul, e toda a sua casa. 
10 Tu pois, e teus filhos, e teus servos, 
-lhe-heis as suas terras; e tu 


Amo alimentos para que se sustente. 
Mas Mifiboseth filho de teu Amo comerá 
sempre á minha meza. He de saber, que 
Siba tinha quinze filhos, e vinte servos. 

11 E Siba disse ao Rei: Conforme tu 
mandaste ló Rei meu Senhor, ao teu servo, 
assim o fará teu servo. E Mifiboseth 
comerá a minha meza, como hum dos 
filhos do Rei. 

12 Ora Mifiboseth tinha hum filho 
ainda criança, chamado Micca: e toda 
a parentela da casa de Siba servia a Mifi- 
boseth 


13 Vivia pois Mifiboseth em Jerusalem, 
porque todos os dias comia à meza do Rei: 
e elle era coxo d'ambos os pés. 

CAPITULO X. 
O Rei dos Ammonitas ultraja os Embaira- 
dores de David. Derrota dos Ammonitas, 

e Syros. 

A UM tempo depois disto aconteceo 
morrer o Rei dos Ammonitas, e em 
seu lugar reinou Hanon seu filho. 

2 Então disse David: Quero mostrar o 
meu affecto a Hanon filho de Naás, como 
seu pai mo mostrou a mim.  Enviou-lhe 
pois Embaixadores, para o consolar na 
morte de seu pai. Mas chegados que elles 
forão ás terras dos Ammonitas, 

3 Disserão os Principes dos Ammoni- 
tas a seu Amo Hanon: Tu cuidas que o 
enviar-te David Embaixadores, he em 
honra de teu pai, e para te consolar; e 
não antes enviou David os seus servos 
para reconhecer a Cidade, e destruil-la? 

4 Fez pois Hanon prender os servos 
de David, e lhes mandou rapar ametade 
da barba, e cortar-lhes ametade dos seus 
vestidos até o alto das coxas, e assim os 
despedio. 

5 David tanto que lhe foi dada esta 
noticia, enviou a encontral-los, porque 
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estavão os homens sobremaneira corridos 
com a afronta, e a dizer-lhes: Deixai-vos 
estar em Jericó, até que vos tenha crescido 
a barba, e então voltareis. 

6 Ora os Ammonitas considerando que 
tinhão injuriado a David, mandárão aos 
Syros de Rohoh, e aos Syros de Soba, e 
tomárão delles a seu soldo vinte mil 
homens de pé, e do Rei de Maaca mil ho- 
mens, e de Istob doze mil. 

7 Advertido disto David, mandou con- 
tra elles a Joab com todas as suas tro- 


8 E os Ammonitas tendo-se posto em 
campanha, dispozerão o seu exercito em 
batalha á entrada da porta. E os Syros 
de Soba, de Rohob, d'Istob, e de Maaca 
estavão num corpo separado na planice. 

9 Joab pois vendo os inimigos prepara- 
dos para o combate pela frente, e pela re- 
taguarda, escolheo a flor d'Israel, e mar~ 
chou em batalha contra os Syros. 

10 E entregou o resto do exercito a seu 
irmão Abisai, que marchou a combater os 
Ammonitas. 

11 E Joab lhe disse: Se os Syros pre- 
valecerem contra mim, vem tu em meu 
soccorro ; e se os Ammonitas prevalece- 
rem contra ti, irei eu soccorrerte. 

12 Porta-te como homem valeroso, e 
pemos pelo nosso Povo, e pela Cidade 

o nosso Deos: e o Senhor disporá de 
tudo, como bem lhe parecer. 

13 Com isto Joab, e a gente que hia 
com elle atacou os Syros, os quaes logo 
fugírão de diante delle. 

14 Os Ammonitas porém vendo que os 
Syros tinhão fugido, fugírão tambem elles 
de diante de Abisai, e se retirárão á Ci- 
dade. E voltou Joab dos filhos d’ Ammon, 
e veio para Jerusalem. 

. 15 Os Syros pois vendo que Israel os 
tinha desbaratado, tornárão a refazer-se. 

16 E Adarezer enviou a pedir soccorro 
aos Syros, que estavão da outra banda do 
rio, e fez vir de lá as suas tropas, as quaes 
commandava Sobach General do exercito 
d'Adarezer. 

17 Do que informado David, ajuntou 
todas as tropas d'Israel, e passou o Jordão, 
e foi até Helam. E os Syros ordenárão o 
seu exercito defronte de David, e prestárão- 
lhe batalha. 

18 Mas o exercito d'Israel os poz em 
fugida: e David desbaratou setecentas 
carruças dos Syros, e quarenta mil de ca- 
vallo ; e ferio de tal sorte a Sobach General 
do exercito, que logo alli ficou morto. 

19 E todos os Reis, que tinhão vindo 
em soccorro d'Adarezer, vendo-se vencidos 
pelos Israelitas, tiverão medo, e fugírão á 
vista delles até o numero de sincoenta e 
oito mil homens. Depois. fizerão pazes 
com os Israelitas, e ficárão-lhes sujeitos: 

[Porr.) 


e d'então por diante não ousárdo os Syros 

dar soccorro aos Ammonitas. g 

| CAPITULO XI. 

Cahe David em adulterio com Bersabé mu- 
lher d'Urias. Dá ordem a Joab d'expór 
Urias ao perigo. Morto Urias, desposa 
David comsigo a Bersubé. | 

H ame depois, ao tempo que os 

Reis costumão ir para a guerra, 
enviou David a Joab, e aos seus Officiaes 
com elle, e a todo o Israel, os quaes saque- 
árão o paiz dos Ammonitas, e pozerão 
sitio a Rabba : mas David ficou em Jeru- 
salem. | 

2 Quando assim passavão as eo 
succedeo que levantando-se David de 
dormir a sésta, se poz a passear no terrasso 
do Palacio Real: e vio a huma mulher, 
que se estava lavando defronte do seu ter- 
rasso, e era mulher em extremo fermosa. 

3 Mandou o Rei pois saber, quem era 
aquella mulher. E vierão-lhe diza, que 
era Bersabé filha d'Elião, e mulher ďd’Urias: 
Hetheo. 

4 Então enviou David messageiros, e 
fez que lha troxessem. E che que foi 
Bersabé, durmio David com ella : e ella se 
purificou logo da sua immundicia, 

5 E voltou para sua casa, tendo conce- 
bido. E enviou a avisar a David, e a 
dizer-lhe : Eu concebi. 

6 E David mandou dizer a Joab: Re- 
mette-me a Urias Hetheo: E Joab o 
remetteo a David. 

7 Chegado E o pergunto lar David, 
se passava bem Joab, eo Povo, e como 
hião as cousas da guerra. 

8 E disse David a Urias: Vai para tua 
casa, e lava os teus pés. E sahio Urias de ` 
Palacio, e o Rei lhe mandou huns pratos 
da sua meza. 

9 Mas Urias passou a noite ao pé da 
porta do Palacio do Rei com os outros 
Officiaes, e não foi a sua casa. 

10 Avisárão disto a David, e disserão- 
lhe : Urias: não foi a sua casa. E David 
disse a Urias: Não vieste tu d'huma 
Jornada? porque não foste logo a tua casa? 

11 E Uriasrespondeo a David: A Arca 
de Deos, e Israel, e Juda ficão debaixo 
d'humas tendas; E meu Senhor Joab, e 
os servos de meu Senhor dormem na terra 
núa: e então heide eu ir para minha casa 
comer, e beber, e dormir com minha 
mulher? Pela tua vida, e pela saude da 
tua alma, que eu não farei tal cousa. 

12 E disse pois David a Urias: Fica cá 
ainda hoje, e à manhã te enviarei. E 
ficou Urias em Jerusalem aquelle dia, e o 
seguinte. 

13 E Davido convidou a comer, e a 
beber, eo embebedou: e Urias tendo sa- 
hido já de noite, dormio na sua cama com 
os cas: do Rei, e não foi a sua casa. 
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i 14 Chegada à pp dedos David a 
oáb humá c o mesmo Uri 
15 Na ar i LARR Ponde a 


Urias na sA Hum batalhão, onde for 
fnais rijo o combate: e desaimparai-o para 
que ferido pereça. 

16 Joab pois contipuando o sitio da 
Cidade, poz a Urjas bem defronte do lugar, 
onde sabia que estavão os homens mais 
valentes ' 

17 E tendo og da Cidade feito huma 
sortida, carre gárão sobre Joab, e morrêrãq 
àlguns do co de David, e morreo 
a Urias Hetheo. 

8 Despedio pois Joab quem relatasse a 
Dei tudo o que se tinha passado nọ cpm- 


"i Dando esta ordem ao correjo: De- 
pon au que tu tiveres acabado de contar 39 
i tudo o que sẹ passop po exercito, 
© 20 Se vires que esse se indigna, è diz: 
Porque fostes vós combater tão perto dos 
muros? Vós não sabeis que são muitos os 
dardos, que se ao do alto do muro ? 

21 Quem matou a Abimelech filho de 
Jerobaal? não E huma mulher, ne a 
alto da muralha deitou em sima delle 

d'huma mó de ER se e o ma 
hebas? ` Porque E vos chegastes vós 
táiito aos muros ? lhe dirás ; Tambem 
morreo teu servo Urias Hetheo. 
22 Partio e o correio, e foi dizer a 
David o que Joab lhe tinha mandado. 

23 E fullou-lhe nestes termos: Os jni- 

migqs pe contra nós, fazendo 

hida ao nosso campo: 'mas nós 
ndo sobrelles os perseguimos até 4 porta 
da Cidade. 

'24 E os frecheiros dirigirão os seus 
tiros contra os teus servos des do alto do 
muro, e morrérão alguns dos servos do 
Rei, e morreo tambem PHR Hetheo teu 
servo. 

45 E David disse 3o correio: Dirás 
isgo a Joab : Não percas por isso o animo: 
porque o os T da guerra são varios ; 
e orą perece hum, ora perece outro aos 
E a ha espada, Mette em briqs os teus 

lã ados, « e anjma-os contra a Cidade, para 

estruires. ` 

26 E a mulher d'Urias ouvio que seu 
marido era Dae eo nani 

27 o o tem o , enviou 
David, Es fez trazer o a Rig 
tomou-a por mulher, e ella lhe pario hum 

o 
gradavel aos olhos do Senhor. 

CAPITULO XIJ. 
“upr ehende Nathun a David do seu peccado. 
te Principe o reconhece, e obtem perdão 
delle. Morte do filho, gue era o T do 
seu crime. Nascunento de Salgmão. To- 


mada de Rabbath. Rigores executados 
contrq a Ammonifas. 


juntamen 


Mas o que David fizera, foi dẹsa- | ` 
contra o Sehhop. 
David: 


teu peccado: não moprerás. 


EE Vas e Raihan tdd cnrraão 


presença, lhe Kaian Havia numa 
dous homens, hum rico, e outro s N 

2 Q rico tinha grandes rebanhos d’ 
ovelhas, e grandes manadas de bois. 

3 O pobre não tinha senão unicamente 
huma ovelhinha, que elle comprára, e 
criára, e que tinha crescido em sua casa 
com seus filhos, comendo da 
seu pão, bebendo da seu E he ia pe 
dormindo no stu regaço: e 
como a sua filha. 

4 Como hum forasteiro viesse bai o 
rico, não quiz este tocar nas suas ove 


nem nos seus bois “dar hum 
áquelle forasteiro que lhe t Edo end Menu egadi; 


Pa- 
sua 


mas tomou à ove uelle pobr 
homem, è 3 deo a comer: e po spa quê 
mi vit a 

ntão David s 


ente 
con uelle homem, ps E au: 
ke que hum homem da a 
fez, he No Te de REE 


ela, por ter er feita da o quê fez fog 
n Ena perdoado ap Pana 
isse Nathan à David; ada 

es Ai oaa Is-aqui p P queç diz 29 s 
phor Deos d'Fsragl: Eu, FA un 
sobre [srac], e eu tg Hrjei da Tpão de sul 

8 F te dei a casa de teu o 
mulheres de tey Amo no ey seia, é te de 
a asa d'Igrael, e A “ainda È S8 isto 
pouco; ajuntar-se- da fonsas jao- 


9 Porque sl p in iapa g q de 
sd pa commettergs o 
os? Fizeste perecer e poi, 
etheo; tomaste para obs 
e e mataste-lo com q esp 
19 Por ATA razão pão sé apartará 
a espada da tua casa, por me teres 
ao do Sa forRaÃo para ti $ m e 
7 “Pis uj pois q mo gae 
Eu Bisa Pai qi mesma : v 
tomarei mulheres á tua vist; 
dallas-hei a um teu proxima ; Pa e 
dormirá com as tijas mulheres aos alho 
deste Sol. 
12 Porque tu fizeste isto ás escondidas : 
e | mas eu farei estas cousas ó vista de todo o 
Israel, e á vista do Sol. 
13 E David disse a Nathan: P 
E Nathan respon a a 
Tambem o Senhor transferio o 


14 Todavia, tomo tų pelo que a 


if ste lugar a que os inimigos do 


fere, à morrerá certamente q flho 


que te ngs 


15 Dito is isto, voltou Nathan pera sua 
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casa. E 39 mesmo tempo ferio o Senhor 
ab menino, que a Mulher “AUrias tinha | 
parido a David, até o ponto de se deses- 
perar da sua vida. 

16 Fez David oração ao Senhor pelo 
menino: e jejuou vid com rigoroso 
jejum; e retirando-se de toda a compa- 

ia, esteve prostrado sobre a terra. 

17 Vierão os Officiaes Móres da sua 
casa ter com elle, e fizerão-lhe grandes 
instancias para o obrigarem a sẹ levantar 
do chão: mas elle o recusou ; e não comeo 
com elles. 

18 Aconteceo que 30 setimo dia mor- 
reo o menino: e os servos de David não 
ousavão dizer-lhe, que elle era morto. 
Porque dizião; Quando o menino ainda 
vivia, e nós lhe fallavamos, não queria elle 

uvir-nos: logo quanto mais se affligirá 
elle, se nós lhe dissermos, que o menino 
morreo ? 

19 David porém vendo a seus servos em 
segredinhos, entendeo que o menigo era 
morto. E perguntando-lhes: He morto 
o menino? es lhe respondêrão ; He 
morto 


O Então se levantou David do chão, e 
se lavou, e se ungio : e tendo mudado de 
vestido, entrou na casa do Senhor, ẹ o 

orou. Depois velo para sua casa, e 
pedio que lhe pozessem de comer, € 
começo. 

21 E os seus servos lhe disserão: Como 
assim? Tu Jjejuaste, e choraste pelo me- 
nino, quando ainda vivia; e agora depois 
que elle marreo, lavastete, e comeste. 
"22 E David Îhes respondeo: Eu jejuei, 
e chorei pelo menino, em quanto vivo, 
poe dizia eu: Quem sabe se talvez o 

e or mo dará, e venha a viver o meni- 
no! 
23 Mas agora que elle morreo, porque 


ejuar? Acasa posso eu o 
var] Mais irei eu para elle, do 


Depois ri David a sua mu- 

lher Bersabfe, ẹ dormio com ella, e ella 

erou hum filho, e lhe pog o nome de Sa- 
ão, eo Senhar q amou, 

25 E tendo enviado o Profeta Nathan, 
deg aq menino o nome d'Amavel ao Se- 
nhor, porque o Senhor o amava. 

26 Continuava Joab em bater a Rab- 
hath dos Ammonitas; e quando estava a 


ponto de tomar a Cidade Real, 
27 Enviou correios a David, que lhe 
dissessem; Atégora tenho estado do 


a Rabbath, ea Cidade das agoas está af 
tomarse. — 

28 Agora pois ajunta o resto do Povo, 
€ vem a sitio da Cidade, e toma-a: para 
não gucceder, que tendo-a eu destruido, 
me seja julgada a honrá da victoria. 1 

29 Ajuntou pois David todo o Rovo, 


e marchou contra Rabbath, e depeis d'al- 

guns choques, a tomou,  ' U 
30 E tirou da cabeça do Rei dos Am- 

monitas o seu diadema, que pezava hum 

talento d'ouro, e estava enriquecido de 
pedras preciosissimas, e foi o diadema 
posto na cabeça de David. Tirou tambem da 

Cidade hum esbulho de muita importancia. 
31 E tendo feito sahir della os mora- 

dores, os mandou serrar, e que passassem 

r sima delles carroças ferradas, c que os 

sem em pedaços com cutélos e os bo- 
tassem em fornos de cozer tijolo: Assim 

o fez com todas as Cidades dos Ammoni- 

tas. Depois voltou David para Jerusalem 

com todo q seu exercito, 
CAPITULO XIII. 

Amnon Alho de David commette hum incesto 
com Thamar irmã d Absalão. O seu amor 
se troca em odio contra ella. Absalão 
Jaz matar a Amnon, e se salva em casa 
de Tholomai Rei de Gessur. 

A amo depois disto, que Am- 

non filho de David se namorou de 

Thamar, irmã d'Absalão, que era d'huma 

DE dies T 
2 egou a tal ponto a paixão que 

tinha por ella, que o amor O fez hir 

doente : porque sendo ella virgem, parecia 
dificil a Amnon fazer com ella cousa 
alguma que fosse contra a honestidade. 

3 Entre tanto Amnon tinha hum 
amigo mui sagaz, chamado Jonadab, filho 
de Sammaa, irmão de David. 

4 E este disse a Amnon: Donde pro- 
cedo, que de dia em dia vás assim em 
grecendo, sendo filho do Rei? porque te 
não descobres tu comigo? E Afnnon lhe 
respondeo: Eu amo-a Thamar itmã de 
meu irmão Absalão. | 

5 E disse-lhe Jonadab: Deita-te na 
tua cama, e finge que estás doente: é 

uando teu pai te vier visitar, dize-lhe : 
eço-te que faças vir aqui minha irmã 
Asia que me dê de comer, e me 

i m prato, que eu possa comer 

dasamão. LP 


6 Deitou-se pois Amnon na 8, e 
começou a dar-se por doente. E tenda 
vindo o Rei visitallo, lhe disse Amnon : 
Peço-te que faças aqui vir a minha irmã 
Thamar, que faça á minha vista 
dous pratinhos, que eu coma da sua mão. 

7 Mandou pois David' a tasa de Tha 
mar, que lhg dissessem: Vai a casa de 
teu iimão Amnon, é faze-lhe alguma 
cousa de comer. | 

8 E Thamar tendq passado à casa de 
seu irmão Amnon, achpu-o de cama: e 
tomando huma pouca de farinha, amassoue 
a, e desfel-la qum liquido, e cozco tudo 
á sua vista. 

9 E tomando o que tinha 


cozido, 
kiojn | 6 num prato, “e poz lh 
2 


diante. 
5 
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Porém Amnon não o quiz comer, e disse: ovelhas de teu servo. Rogo pois, ó Rei, 
Fação sahir todos para fóra. E quando que venhas com os Principes a casa de teu 


todos tinhão já sahido, 
10 Disse Amnon Thamar : Chega- : 
me cá á minha alcoba essa vianda, para | 


ue eu a coma da tua mão. Tomou pois! 
Thamar o 


‘seu irmão Amnon à alcoba. 


11 E logo que lhe poz diante o manjar 
pegou della, % lhe ds é Vem, minha 
irmã, deita-te comigo. 


12 Ella lhe respondeo : Não, meu ir- 
mão, não me faças esta violencia: pois 
ue isto não he licito em Israel: não 
aças tal loucura: 

18 Porque eu não poderei soffrer o meu 
opprobrio; e tu roads em Israel por 
hum insensato, ais val que falles ao 
Rei, e elle não me negará a ti. 

14 Porém Amnon não quiz ceder a 
seus rogos: mas podendo mais do que 
ella, a forçou, e a desflorou. 

15 E no mesmo ponto lhe cobrou Am- 
non humã estranha aversão ; de sorte que 
o odio que concebeo contra ella excedia 
muito ao amor que antes lhe tivera. E 
Amnon lhe disse: Levanta-te, e vai-te. 

16 E ella lhe respondeo: Este ultraje 
que tu agora me fazes, lançandome fóra, | 
ainda he maior do que o que primeiro me, 
fizeste, E Amnonnão a quiz ouvir : 

1? Antes chamando a hum criado que. 
lhe assistia, lhe disse: Deita esta fóra, e 
fecha a porta após ella. 

Rca Hia Thamar vestida d'huma tunica 
, porque este era o trajo que costum- 
avão Mader as donzellas filhas do Rei. E 
o criado de Amnon a deitou fóra, o fechou 
a porta após ella: 
19 Então Thamar lançando cinza sobre 


servo. 

25 E o Rei disse a Absalão: Não, meu 
filho, não os peças ue vamos todos, e te 
sejamos pezados. Tornou Absalão a in- 


que tinha cozido, e levou-o a | star; mas David recusou sempre, e deo- 


lhe a sua benção. 

26 Disse-lhe pois Absalão: se tu não 

queres vir, supplico-te que ao menos venha 
comnosco meu irmão Amnon. David lhe 
Ee ponien Não he necessario que elle 
vá. 
27 Todavia Absalão o conjurou com 
tantas instancias, que por fim deixou ir 
eom elle a Amnon, e a todos os mais 
filhos. Tinha Abhsalão preparado hum 
banquete, como hum banquete d'hum 
Rei. 

28 E tinha Absalão dado ordem aos 
seus criados, dizendo: Estai com sentido, 

uando Amnon começar a estar turbado 


do vinho, e eu vos der sinal, dai nelle, e 


matai-o. Não tenhais medo, porque cu 
sou quem vo-lo mando: tende animo, e 
sede homens de valor. 

29 Executárão pois os criados d' Absalão 
a respeito d'Amnon, o que seu Amo lhes 
havia ordenado. E todos os filhos do Rei 
levantando-se da meza, montárão cada 
hum na sua mula, e fugírão. 

30 Hião elles ainda no caminho, quando 
chegou aos ouvidos de David o rumor, de 
qu Ahsalão tinha morto a todos os filhos 

o Rei, sem ficar hum só. 

31 Levantou-se então o Rei, e rasgou 
os seus vestidos, e lançou-se por terra; e 
todos os criados que lhe assistião, rasgá- 
rão os seus vestidos. 

32 Mas Jonadab filho de Semniaa, ir- 


a sua cabeça, e rasgando a tunica talar, e | mão de David, disse: Não imagine o Rei 


pons as mãos na cabeça, se foi dalli 
do gritos. 

20 É Absalão seu irmão lhe disse: 
Acaso teu irmão Amnon abusou de ti? 
Mas agora, irmá minha, convem calar, por- 
que he teu irmão: nem se angustie o teu 
coração por isso. Ficou pois Thamar em 
casa de seu irmão Absalão, definando-se 
de pena. 

21 O Rei David tendo ouvido estas 
cousas, tomou disso grande paixão: mas 
não quiz contristar o animo d"Amnon seu 
filho, ue era o seu primogenito. 

22 E Absalão não falloua Amnon nem 
mal, nem bem: porque Absalão aborrecia 
a Amnon, por ter violado a sua irmã 
Thamar. 


23 Dous annos depois aconteceo tos- 
ularem-se as ovelhas d'Absalão em Baa- 
asor, que he ao pé d'Efraim : e Absalão 
convidou a todos os filhos do Rei. 
24 Para isto foi ter com o Rei,e lhe 


disse : Rene parte, que se tosquião as 


meu Senhor, que forão mortos todos os 
seus filhos: sô morreo Amnon: porque 
assim o tinha resolutu fazer Absal ea 
do dia que Amnon forçára a sua irmá 
Thamar. 

83 Nao se lhe metta pois isto na cabeça 
ao Rei meu Senhor, nem creia, que todos 
os seus filhos forão mortos, quando he 
verdade que 3% morreo Amnon. 

34 Entretanto fugio Absalão : e eisque 
levantando os olhos hum que estava de 
sentinella, vio huma grande tropa de gente, 
que vinha por hum caminho escuso, do 
lado do monte. 

85 E Jonadab disse ao Rei; Eis lá vem 


: 08 filhos do Rei: o que disse teu servo, 


isso foi o que succedeo. 

36 E apenas elle tinbr acabado de 
fallar, quando apparecêrão os filhos do 
Rei. Os quaes tendo entrado, começárão 
a dar gritos, e a chorar: e o Rei, e todos 
os seus servos chorárão com pranto mui 
amargo. 


REIS. LIV. II, CAP. XIV. 


37 Porém Absalão tendo-se posto em 

ida, foi para casa de Tholomai filho 
d'Ammiud Rei de Gessur. E David cho- 
rou a seu filho todos os dias. 

38 E esteve Absalão tres annos em 
Gessur, para onde se tinha refugiado: 

39 E o Rei David cessou de o perse- 
guir, porque já te tinha consolado da 
morte d'Amnon. 

CAPITULO XIV. 
Joab alcança de David a tornada d' Absulão. 

Absalão torna para Jerusalem. Joab 

obtem do Rei, que elle venha á sua pre- 


sença. 

OAB filho de Sarvia, conhecendo que 

o coração do Rei estava inclinado para 
Absalão, ; 

2 Enviou a Thécua, e fez vir de lá 
huma mulher mui sabida, e lhe disse: 
Finge que estás de nojo, e toma hum ves- 
tido de dó, e não te unjas, para pareceres 
como huma mulher, que ha muito tempo 
que chora a hum morto. 

3 Depois presentar-te-has ao Rei e dir- 
lhe-has taes, e taes palavras. E Joab lhe 
poz na boca tudo o que havia de dizer. 

4 Tendo se pois presentado ao Rei esta 
mulher de Thécua, deitou-se por terra 
diante delle, e o adorou, e disse: O'Rei, 
salva-me. 

5 E o Rei lhe disse: Que he oque tens? 
Ella lhe respondeo: Ai! eu sou huma 
mulher viuva, porque morreo meu marido. 

6 A tua serva tinha dous filhos, que ti- 
verão huma briga no campo, ondenão havia 
ninguem que os podesse apartar : e hum 
ferio o outro, e o matou. 

7 E eis-que agora toda a parentella está 
levantada contra a tua serva, e me dizem: 
Dá-nos para cá a esse, que matou a seu 
irmão, para vingarmos com a sua morte 
o sangue que elle derramou de seu irmão, 
e tirarmos do mundo ao herdeiro : e assim 
Re extinguir a unica faisca que me 

cou, para que não fique na terra resto 
algum, que faça reviver o nome de meu 
marido, 

8 E o Rei disse á mulher : Vai para tua 
casa, que eu darei ordem com que fiques 
satisfeita. 


9 E a mulher de Thécua disse ao Rei E 


Sobre mim, 6 Rei meu Senhor, recaia a 
culpa, e sobre a casa de meu pai; mas o 
Rei, e o seu throno seja innocente. 

10 E o Rei ajuntou : Se alguem te con- 
tradisser, traze-mo cá, e está certa que elle 
te não inquietará mais. 

11 E ella disse: Recorde-se o Rei do 
Senhor seu Deos, para que se não multi- 
Pliquem os parentes do morto, e vinguem 
a sua morte, e fação perecer a meu filho 
E elle lhe respondeo: Viva o Senhor, que 
nao ha de cahir no chão nem hum cabello 
de teu filho, 


12 Continuou ainda a mulher: Per- 
mitte que a tua serva diga mais huma 
alavra ao Rei. E ele lhe disse: 
alla. 

13 E a mulher proseguio : Porque pen- 
saste tu huma cousa como esta contra O 
Povo de Deos, e porque tem o Rei deter- 
minado fazer este , € não antes fazer 
que torne a vir o seu desterrado? ~ 

14 Nós morremos todos, e corremos 
pela terra como humas aguas, que não 
tornão mais: nem Deos quer que alguma 
alma pereça: mas suspende o castigo, 
para que senão perca de todo o que huma 
vez foi rejeitado. 

15 Por isso he pois que eu vim dizer 
esta palavra ao Rei diante do Povo. Ea 
tua serva disse: Fallarei ao Rei, a ver se 
pedia modo consigo delle a graça que 

e peço. 

16 Já o Rei ouvio a sua serva para à 
livrar a ella, e a seu filho da mão de todos 
os que nos querião exterminar da herança 
do Senhor. 

17 Permitte pois á tua serva dizer que:a 
palavra do Rei meu Senhor se execute 
como hum sacrificio. Parque o Rei meu 
Senhor he como hum Anjo de Deos, que 
se não move nem de bençãos, nem de 
maldições. Por isso he que o Senhor teu 
Deos está comtigo. 

18 Então disse o Rei a esta mulher : 
Não me encubras huma cousa, que te vou 
a perguntar. E a mulher respondeo: 
Falla, ó Rei meu Senhor. 

19 E o Rei proseguio : Não he verdade, 
que a mão de Joab anda comtigo em tudo 
isto? Respondeo a mulher, e disse: Por 
tua vida, ó Rei meu Senhor, que o que 
disse o Rei meu Senhor, nem para a direita, 
nem para a esquerda se aparta em nada 
do que he verdade: porque com effeito o 
teu servo Joab he quem me deo esta ordem, 
e quem poz todas estas palavras na boca 
da tua serva. 

20 Teu servo Juab me mandou que te 
fallasse eu assim em parabola. Mas tu, ó 
Rei meu Senhor, es sabio como o he hum 
Anjo de Deos, para entenderes tudo o que 
se passa sobre a terra. 

ar Rei n A m 
applaquei, e te concedo o que pedes. Vai 
sis e faze voltar o moço Absalão. 

22 No mesmo ponto se lançou Joab por 
terra, e prostrado sobre o seu rosto adorou 
av Rei; e felicitando-o de palavra, lhe 
disse: Hoje, 6 Rei meu Senhor, conheceo 
o teu servo, que elle achou graça diante de 
teus olhos, porque fizeste o que teu servo 
te havia supplicado. 

23 Partio pois Joab, e foi a Gessur, e 
trouxe de lá a Absalão para Jerusalem. 

24 Mas o Rei disse: Torne para sua 
casa, e não veja a minha Ag P 
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pois Absslão pafa sua casa, e não se pre- 

sentou ao Rei. - 

25 Ora em todo o Isrdel não hávia 
homem tão bem feito, nem tão gentil co- 
mo Absalão: da planta do pé até a 
cabeça não havia nelle defeito algum. 

26 Quándo cortava o cabello df e elle 
fazia huma vez táda anno, porque lhe car- 
regava muito na cabeça) athavá-se que o 
cabello pezaya duzentos siclos do pezo 
ordinario. 

gt Teve porém Absalão tres filhos, e 
huma filha chamada Thamar, que era 
d'elegante parecer. 

28 E esteve Absalão em Jerusalem 
dous annos sem ver ao Rei. | 

29 Mandou pois chamar a Joab, para o 
enviar ao Rei: mas elle não quiz vir. 
Como o mandasse chamar se vez, € 
elle não quizesse ainda vir, | 

80 Disse Absalão aos seus servos: Vós 
sabeis que Joab tem hum cainpo ao pé do 
meu, que está semeado de cevada. ide 
pois, e ponde-lhe fogo. E os servos d'Ab- 
salão pozerão fogo 4 seara. Vierão depois 
os servos de Joab ter coni seu Amo, ras- 
aee os vestidos, é lhe disserão : os servos 

"Absalãd queimárão parte do teu campo. 

31 E Joab levantando-se foi a casá 
d'Absalão; e lhe disse: Porque pozerão os 
teus servos fogo á minha seara? 

82 E respondeo Absalão a Joab: Eu 
mandei-te chamar, pedindo-te que viesses 
para te enviar ao Rei, e lhe dizeres: Por- 
que vim eu de Gessur? melhor the era 
estar ainda lá: is à graça de ver 
a cara do Rei: e se elle se lembra áindá 
da minha iniquidade, mande-me matar. 

33 Com isto foi Joab presentar-se ao 
Rei, e le contou tudo: e foi chamado Ab- 
salão; e entrando onde o Rei estava, o 
adorou prostrado o seu rosto em térra: è 
o Rei deo o osculo a Absalão. 

CAPITULO XV. 

Absalão se faz acclumar Rei em Hebron. 
David foge de Jerusalem. Ethai Getheo 
adhere ao seu partido. David remette a 
Arca a Jerusalem com os Pontifices. 
Envia lá tambem a Cusai, para desman- 
char os conselhos d' Aquitofel. 

ASSADO isto, mandou Absalão fazer 

. para si carroças, e gente de cavallo, 
e sincoenta homens, que andassem adiante 
delle. 

2 E levantando-se Absalão de marihã, 
parava à entrada da porta; e a todo o que 
tinha álgum negocio, e vinha a pedir jus- 
tiçá ao Rei, chamava-o Absalão, e lhe 
dizia: De que Cidade es tu? E elle re- 
spondia: Eu teu servo sou de tal Tribu 
d'Israel. 


3 E Absalão lhe ditia: O téil nepoéio 


me parece qué está noś termos de dever 
F despachado, Mas não ha pešsoh cons 


stituida elo Rei parà tê odvir. É áccres- 
centava Absalão : O ad RR de 

4 Oh, quem mé dera sér Juiz sobre a 
terra, para que viessem à mim todos os 
que tem negocios, é eu os decidisse ses 
gundo a justiça. a 

5 E quando se chegava à elle algu 
homem á cortejallo, estendia à sua imão, è 
abraçando-o o beijava. 

6 Assim fazia com todos os d'Israel, que 
vinhão a que o Rei os ouvisse, e julgasse : 
e com isto attrahia a si o boração dos 
homens d'Israel. = 

7 Passados quarenta annos disse Absa- 
lão ao Rei David: Dá-me licença que eu 
vá a Hebron, para cumprir lá os votos que 
tenho feito ao Senhor. 

8 Porque quando o teu servo estava 
em Gessur da Syria, fez este voto, dizendo: 
Se o Senhor me concede tornara Jerusalem, 
eu lhe offerecerei hum sacrificio. |. 

9 E o Rei David lhe disse: Vai em 
paz. E elle sahindo dalli, foi para Hebron. 

10 Ao mesmo tempo enviou Absalão 
por todas as Tribus d'Israel certos emissa- 
rios com esta ordem: Tanto que tiverdes 
ouvido o som da trombeta, publicai que 
Absalão reina em Hebron. 

11 E forão com Absalão duzentos ho- 
mens de Jerusalem, que elle convocou, e 
o seguião innocentemente, sein pene- 

rarem nada a sua intenção, 

12 Chamou tambem a Aújuitofel Gilo- 
nita, Conselheiro de Dàvid, que era da 
Cidade de Gilo. E por occásião das vic- 
timas que se immolavão, fez-se a conju- 
ração poderosa, créscerido cada vez mais o 
Povo, que tomavá o partido d' Absalão. 

18 Č epou logo hum correio a David, 
ue lhe disse: Todo o Israel segue a 
bsalão com todas as veras. o 
14 Então disse David aos seus criados, 

que estavão com ellé em Jerusalem : 
amos, fujamos: porque não poderemos 
evitar o cahir nas mãos d'Absalão. Demo- 
nos pressa a sahir, não succeda que elle 
chegando nos apanhe, ẹ sobre nós a 
ruina, e mande passar a çutêlo à Cidade, 

15 E os servos do Rei lhe disserãó: Nós ` 
teus servos executaremos, de boa vuntade 
tudo o que mandar o Rei nosso Senhor 

16 Sahio pois o Rei à pé com tada a 
sua familia, e deixou dez mulherés de 
suas concubinas, pará guardarem 0 Palacio. 

17 E depois de ter sahido o Rei à pé 
com todos os d'Israel, parou estândo ja 
longe de sua casa. | 

18 E todos os servos do Rei hião ao pé 
delle: e as legiões dos Ctretheos, e Fele- 
theos, e todos os Getheos, fortes guèr- 
reiros, em numero de seiscentos NENE 
de pé, que o tinhão seguido em Geth, hião 
adiante delle. . OT 

49 Então disse q Reia Ethai Getligo 1, 
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Porque vens tu domhosco? Volta, e vai 
viver cotti ò Rèl, portjuë Us forasteiro; e 
duliste dà tua terra. l 

Hontem viesté, e hoje serás bbri- 

gado à sahit coiúnostd. Eu irei 
ondé devo iri mas tú, tu volta, é leva 
cbintipo á teus irridbs) e ð Senhor yšará 
Cotitigó de misericórdia, e de verdáde, 
porque teris dado mostras da tua gratidão; 

e fidelidade. Na l 
21 Ethai pórthh lhe rëspondëo: Viva o 
Senhór, é viva o Réi meù Amo, que em 
qua estado em que tu te achares, 6 
i meu Senhor, ahi se achará cointigo o 
téu servo, quér seja na morte, quër na vida. 
&2 E David disse a Ethai: Púis vem, é 
E passou Ethai Gethtó, é todos os 
EE estavão com elle, e tbdá a máis mul- 

0. 


83 E David lhe dissês Se viéres cortilão, 

ser-me-has pezado. . E Ri 

Sá Mis se tu voltares pará & Cidhdi, e 
se disserés a Absaldd: Pu, 6 Réi, sòti teu 
servo; a eu te setvirei à ti; cúrhe sèrvi a tét 
pai: sparis com isto os designios 
d'Aquitofel. éni 

35 Tu terás tomtigo abs Puntiicês 
Sadocy e, Abiáthat: e tudo ò que ouvirés 
da taså do Reis darás disso aviso àos Ponti- 
fices Sadoc, e Aiathat. | 

36 Com elles estão seus dous filhos, 
A quimsas filho de Sádoe, e Joháthas filho 
d'Abiatar. Mandai-me distr pot elles 
tudo 6 quë ouvirdes. 

37 Ab mestio tempo potéth que Cusái 
amigo de David chegavá á Jerusalem, en- 
trou tâmbéin nella Absalão. 

l CAPITULO XVI. 

Siba servo de Mifiboseth calwnia a bèi Amò 
na presença de Duvid. Semei insulta a 
David. Absalão entra em Jerusalem. 
Cusai se lhe presenta. Absaldo abusa 
publicamente das concubinas de teu pai. 

Do de Davitl ter passado algum 

tanto do alto do monte, lhe sahio ao 
encontro Siba criado de Mifiboseth, com 
dous jutibntos catregádos dé duzentos 
ad de cem periduras de passás d'uvas, 
e cem camadas de figos, é d'hum odre 
de vinho. 

2 Ediste ó Rei a Siba: Pára que tra- 
zes tu isto? E Sibá lhe respóndeo: Oś 
Jumentos são pata se imontaterti nelles ob 
criados do Rel: os pães, é figos, para dar 
aos que te seguem: e 6 vinho, para sé 
o se achar fraco no deserto, poder 

eber. 


23 E todos choravão á grândes vozes, 
é pássou todo o Povo. Passou tambem o 
Rei à torrente de Cedron: e todo o Povo 
tomou o caminho que guia para o deserto. 
24 Aó mesmo tempo veio o Pontifice 
Sádoc acompanhado de todos os Levitas, 
ve levavão à Atta do Testamento de 
Os, e assentárãio a Arcá de Deos. E 
subio Abiathar, até que tivesse passado 
tódo o Povo; que tira fáhido da Cidade. 
45 Então ò Rei á Sadoc: Torna a 
levar a Arca de Deos a Cidàde. E 
sé eu achar graça diante dos olhos do Se- 
tihor, ellé mê tornará a trazct, e fará que 
eti torne a vet a sua Arca, e o seu Taber- 
ulo. 


fné a estou protmpto:; fáça de 
th o que beim lhe parecer. 

27 Disse mais o Rei aó  Pontifice 
Sadoc . O'Vidente, torna em paz párá à 
Cidade; é estejão cothvostó vossos dous 
filhos, Aguimaas, teu filho, e Jonathas 
filho d' Abiathãr. 

28 Olhai que ët me You esconder tias 
cámiplhas dö deserto, até que vós mb 
mandeis noticiá do estado dás cousas. 

29 Saddc pois, e Abiáthat tornárão a 
levar pára Jerusalem a Atca de Deos, e lá 
ficárão 


80 Entretánto David hia Subindo à 
costà das oliveiras, e à subio chorafido, 
tâminhando com ds pés descalços, é a 
cabeça coberta: e todos ø Povo que hia 
conii elle subia tátiibem chorando coberta 
á pe 
31 É deo-se noticia a David, que Aqui- 
tofel tdtnbem enittáva ria conjuração d'Ab- 
sálão. E então disse David: Peçó-te, 
Senhor, que infatués o conselho d' Aquitofel. 

32 E quando David subia åd cume do 
monte, onde devia adorár go Senhor; se 
kib éncofittat com ellê Cusai d'Arach, 
o a vb Vestidos, é coberta a ósbeça dé 

t 


3 E o Rei proseguio: onde está o filho 
de teu Amo? Ficou em Jerusalemi; réspon- 
deo Siba, e ficou dizendo: Hoje mè resti- 
tuirá a casa d'Israel o Reino dé meu 


pai. 

4 Então disse o Reia Siba: Teú hè 
tudo o que era de Mifiboséth. É Siba lhé 
respondeo: O que eu deséjo, ó Rei meu 
Senhor, he achar graça diante de ti. 

ö Chegou pois o Rei David até Ba- 
hurim : e eis-que sahia dalli huh homeiti 
da parentella casa de Saul, chamado 
Serei, filho de Géra, que adiantando-sé 
nb seu carhinho, amáldiçoava a David. 

6 E atiravá pedridas contrá elle, e con- 
trà todos os servos do Rei David: é todo 
o Povo, e todos ds homeéris de Eta 
ERES á direita, o à esquerda do 


7 E Serei amaliiçoarido ão Rei; diziá 
assim : Sahe, sahe, Hometh sánguihario, e 
hometh de Belial. 

8 O Senhor te deo agora o pagó de todo 
o sangue da casa de Satil: por quantó lhé 
usurpasté O Reinô, e o Setihor o pot ná 
mão de teu Alho Absálão ; é ge 08 
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males: te opprimem, porque es hum ho- 
mem sanguinario. 

9 Então disse Abisai, filho de Sarvia, 
ao Rei: porque amaldiçoa este cão morto 
ao Rei eu Senhort Eu vou cortar-lhe a 


10 E o Rei disse: Que tenhe eu com- 
vosco, filhos de Sarvia? Deixai-o maldizer: 
porque o Senhor lhe mandou que mal- 
dissesse a David: e quem se atreverá a 
dizer, porque o fez elle assim ? 

11 Continuou o Rei, fallando com Abi- 
sai, e com todos os seus servos: Vós vedes 
que meu filho, que eu gérei das minhas 
entranhas, procura tirar-me a vida : quanto 
mais agora hum-filho de Jemini? Deixai-o 
maldizer conforme a ordem do Senhor. 

12 Talvez que o Senhor olhe para a 
minha afficção, e me faça o Senhor algum 
bem pelas maldições deste dia. 

13 ade pois David o seu caminho, 
acompanhado dos seus. Mas Semei hia 
pro alto costeando o monte defronte 

elle, maldizendo-o, e atirando pedras 
contra elle, e espalhando pó. 

14 Chegou em fim o Rei, e com elle 
todo q Povo que o acompanhava, fatigados 
todos: e alli descançárão hum pouco. 

15 Entretanto entrou Absalão em Jeru- 
salem, seguido de todos os queerão do seu 
partido, e acompanhado d' Aquitofel. 

16 E Cusai d'Arach, amigo de David, 
tendo-se presentado a Absalão, lhe disse: 
Deos te salve, ó Rei; Deos te salve, ó Rei. 

17 E Absalão lhe respondeo : Pois esse 
he o agradecimento que mostras ao teu 
amigo ? : 

18 De nenhuma sorte, disse Cusai a 
Absalão: porque eu hei de ser daquelle, 
que foi eleito pelo Senhor, por todo este 

ovo, e por todo o Israel; e hei de ficar 

com elle, 
. 19 E ainda quero accrescentar mais 
Isto; a quem hei de eu servir? não he ao 
“filho do Rei? Como obedeci a teu pai, 
assim te obedecerei a ti. 

20 Então disse Absalão a Aquitofel : 
Consultai entrambos, que he o que deve- 
mos fazer. 

21 E Aquitofel disse a Absalão: Entra 
às concubinas de teu pai, que elle deixou 
para guardarem o seu Palacio : para que 
em soando por todo o Israel, que fizeste 
| esta affronta a teu pai, se unão elles mais 
fortemente ao teu partido. 

22 Armou-se pois para Absalão huma 
tenda no terrasso: eelle á vista de tudo o 
Israel abusou das concubinas de seu pai. 

23 He de saber, que os conselhos que 
Aquitofel dava naquelles dias, erão con- 
siderados como os oraculos de hum Deos : 
e assim se consideravão todos os con- 
selhos d' Aquitofel, ora elle estivesse com 
David, Fade estivesse com Absalão, 


mt 
snes + 
alhos ~ 


— —- 


CAPITULO XVII. 

Aquitofel aconselha perseguir a David. Cu- 
sai destroe este conselho, e noticia-o a 
David. David passa o Jordão. Aqui- 
oe se enforca. Absalão persegue a 

avid. David recebe certos refrescos. 
ps: pois aquitofcl a. Absalão: Eu 
vou tomar comigo doze mil homens 
escolhidos, e sahirei em busca de David 
este noite ; 
2 E dando sobre elle, que está cansado, 

e frouxo, o destroçarei: e logo que fugir o 

Povo que vem com elle, matarei o Rei 

abandonado. 

3 E farei que todo o Povo “volte, como 
costuma voltar hum só homem : pois que 


Itu a hum só homem buscas: e todo o 


Povo ficará em paz. 

4 E agradou este parecer a Absalão, e 
a todos os Anciãos d'Israel. 

5 Todavia Absalão disse: Chamai a 
Cusai d' Arach, e ouçamos tambem, que he 
o que elle diz. 

6 Chegado que foi Cusai á presença 
d'Absalão, este lhe disse: Eis-aqui o con- ` 
selho, que Aquitofel acaba de nos dar. 
Devemo-lo nós seguir, ou não? Que nos 
aconselhas tu? 

7 E Cusai respondeo a Absalão: O 
conselho que Aquitofel deo, não me parece 
bem esta vez. 

8 Tu bem sabes, accrescentou elle, 
quem he teu pai, e que a gente que está 
com elle, são huns homens valentissimos, 
e agura com o coração amargurado, como 
huma urta, que discorre enfurecida pelo 
bosque, por lhe terem roubado os seus 
cachorros: e tambem teu pai he homem 
guerreiro, e não se demorará com a sua 
gente. i 

9 Talvez agora está elle escondido nal- 
guma caverna, ou outro qualquer lugar, 
que tenha escolhido. Se nos principios 

erecer algum dos teus, publicar-se-ħa 
isto, e quem o ouvir dirá: Foi destroçado 
o Povo, que seguia a Absalão. 

10 E ao mesmo tempo us mais fortes, 
cujos corações são como de leões, des- 
faleceráð de pavor. Porque todo o Povo 
d'Israel sabe, que teu pai he valente, e que 
todos os que estão com elle são esforçados. 

11 Eis aqui pois o conselho que me 
parece bom. Ajunte-se todo o Israel des 
de Dan até Bersabée, que será innumera- 
vel cómo a arêa do mar: e tu estarás no 
meio delles, 

12 E daremos sobrelle em qualquer 
lugar em que for achado; e cobril-lo- 
hemos, como costuma cahir o orvalho 
sobre a terra: e não deixaremos nem hum 
só homem dos que estão com elle. | 

13 Se elle se retirar para alguma Ci- 
dade, todo o Israel cingirá aquella Cidade 
com cordas, e trazel-lo-hemos arrastrandq 
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até hum ribeiro, para que não fique della 


nem a mais pequena pedrinha. 
14 Então 


foi dissipado o util conselho d'Aquitofel, 
para que o Senhor fizesse cahir o mal 
sobre Absalão. 


15 Assentado isto, disse Cusai aos Pon- 
tifices Sadoc, e Abiathar: Eis-aqui o con- 


selho que Aquitofei deo a Absalão, e aos 
a d'Israel; e eis-aqui o que eu 
el. 

16 Agora pois mandai a toda a dili- 

ncia avisar a David, dizendo-lhe: Não 

ques esta noite nas planices do deserto, 
mas passa sem dilação á outra banda ; não 
seja que fique absorvido o Rei, e todo o 
Povo que com elle está. | 

17 E Jonathas, e Aquimaas estavão 
esperando junto á Fonte de Rogel, e huma 
escrava lhes foi dar o aviso, e elles partírão 
a dar parte ao Rei David: porque não de- 
vião ser vistos, nem entrar na Cidade. 

18 Succedeo com tudo, que os vio hum 
rapaz, e o deo a saber a Ahsalão: mas 
elles apertando o so, entrárão em casa 
dhum homem de Baharim, que tinha 
hum poço á entrada da casa, ao qual des- 
cêrão. 

19 E a mulher deste homem estendeo 
huma coberta sobre o bucal do poço, como 

uem queria secar cevada pilada: e assim 
cou a cousa occulta. 

20 E tendo chegado & casa os servos 
d'Ahsalão, disserão á mulher: Onde 
estão Aquimaas, e Jonathas? E ella 
lhes respondeo: Bebêrão huma pouca 
d'agua, e forão-se logo apressadamente. 
E os que os buscavão, não os achando, 
voltárão para Jerusalem. 

21 E logo que elles se retirárão, sahírão 
Aquimaas, e / onathas do poço, e continuá- 
rão o seu caminho, e derão aviso ao Rei 
David, e lhe disserão : Marchai, e passai 
depressa o rio: porque Aquitofel deo tal, 
e tal conselho contra vós. 

22 Marchou pois David logo com toda 
a sua gente, e passárão o Jordão antes 
d'amanhecer: e não ficou nem só hum 
que não passasse o rio. 

23 Aquitofel porém, vendo que se não 
tinha seguido o seu conselho, apparelhou 
o seu jumento, e levantou-se, e foi para 
sua casa, e Cidade: e tendo disposto todos 
os negocios da sua casa, se enforcou, e 
morreo, e foi sepultado no jazigo de seu 


ai. 

: 24 Depois chegou David ao Arraial: e 
Absalão seguido de todo o Israel passou o 
Jordão. 


25 E Absalão deo o mando do seu 


isse Absalão, e disserão 
todos os Magnates d'Israel: O conselho 
de Cusai d'Arach he melhor do que o de 
Aquitofel. Mas por disposição do Senhor 


d'hum homem de Jezrael chamado Jethra, 

ue estava casado com Abigail filha de 
aas, e irmã de Sarvia, que foi mãi de 
Joab. 

26 E Israel se acampou com Absalão 
no paiz de Galaad. 

27 E tendo David chegado ao Arraial, 
Sobi filho de Naas de Rabbath, Cidade dos 
Ammonitas, e Marquir filho d' Ammiel de 
a e Berzellai, Galaadita de Roge- 

m, 

28 Lhe,trouxerão hum presente de 
camas, tapetes, louça de barro, trigo, 
cevada, farinha, cevada torrada, favas, 
lentilhas, grãos fritos, 

29 Mel, manteiga, ovelhas, e novilhos 
gordos: e derão tudo isto a David, e aos 
que com elle vinhão, Ch que comessem : 
porgu crêrão que o Povo achando-se no 

eserto, estaria quebrantado de fome, de 


sede, e de fadiga. 

CAPITULO XVIII. 

Victoria do exercito de David contra Absa- 
lo. Absalão f indo, fica pendurado ` 
d'huma arvore. dab o atravessa com tres 
lanças. David chora amargamente a sua 
morte. 

AVID pois, tendo feito revista da 
sua gente, nomeou para cada regi- 
meuto Capitães, e Coroneis. 

2 Deo hum terço das suas tropas a Joab, 
outro a Abisai filho de Sarvia, irmão de 
Joab, e outro a Ethai de Geth. Depois 
disse o Rei á sua gente: Ea sahirei tam- 
bem comvosco. 

3 Masa sua gente lhe respondeo: Não 
sahirás: porque quando os inimigos nos 
ponhão em fugida, não terão isto por huma 
grande cousa. E quando derrotem ame- 
tade das nossas tropas, nem assim ficaráG 
muito satisfeitos : ue tu só es conside- 
ralo como dez mil. He logo melhor que 
fiques na Cidade, para estares em estado 
de nos soccorrer. 

4 O Rei lhes disse: Farei o que quizer- 
des. Poz-se elle pois junto á porta: e o 
Povo hia desfilando, formado em esqua- 
a de cento em cento, e de mil em 
mil. 

5 Ao mesmo tempo deo o Rei esta 
ordem a Joab, a Abisai, e a. Ethai: 
Guardai-me o moço Absalão. E todo o 
Povo ouvio, que o Rei recommendava a 
vida d'Absalão aos seus Generaes. 

6 Com isto sahio o Povo à campanha 
contra Israel, e deo-se batalha no bosque 
d'Efraim. 

7 E alli foi o Povo desbaratado pelo 
exercito de David: e houve naquelle dia 
grande mortandade, ficando mortos vinte 
mil homens. E 

8 E as tropas d Absalão, fugindo depois 
do combate, forão dispersas por toda a 


exercito, em lugar de Joab, a Amasa filho f face da terra: e forão mais E que dọ 
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Fofo botisumio b bosque naquelle dia, do 
que os quë perecêrão à espada. 

9 E acbnteceo que indo Absalão mon- 
tado num macho, se encontrou com a 
gente de David: e tendo entrado o macho 

r baixo d'hum pano e grande carva- 

o, se lhe eriredou à cabeça no carvalho; 
e passando adiante o macho em due hia 
montado, ficou pendurado entreo Cev, e à 
terra. 

-10 Vendo-o neste estado hum homem, 
cotreo, e disse a Joab: Eu ri a Absalão 
ndurado d'hum carvalho. 

11 E Joab disse ao homem que lhe 
tinha dado a noticia! Seo viste, porque 
© não atrávessaste com a terra, e eu te 
aa dado dez siclos de prata, e hum bol- 

rié. l 

14 Elle respondeo a Joab: Ainda quan- 
do pozesses nas minhas mãos mil siclos de 
prata, de nenhuma sorte estenderia eu à 
minha mão contra o filho do Rei: porque 
todos nós fouvimos a ordem que o Rel 
té deoa ti, a Abisai, e a Ethai, quando 
a vos disse: Guardai-me o moço Absa 
do. 

13 Ese eu com risco da minha vida 
tiveste feito huma acção tão temeraria, 
ella não podeira ser occulta ao Rei; e tu 
mesmo serias Contra mim. 

14 E Joablhe disse: Eu não estou pelo 
que tu queres, senão que á tua vista o ma- 
tarei. 'Totnou pois na mão tres lanças, e 
traspassbu com ellas o coração 'Absalão. 
E quando elle ainda palpitava pendurado 
no Carvalho, | 
~. 15 Corrêrão des mancebos escudei- 

ros de Joab, e a golpes o acabárão de 
inatar. | 

16 Nd mesmo ponto deo Joab á trom- 
betá; e querendo perdoar à multidão, im- 
pedio que a sua gente não perseguisse 
mais os Israelitas que fugião. 

17 Assim os Israelitas se retirárão cadá 
hum para as suás tendas : tirárão Absalão, 
e o lançárão numã graude cova que havia 
no bosque, sobre à qual se levantou hunt 

rande montão de pedras. 

18 Ora Absalão, quandoainda vivia, se 
tihha feito levantar huma columna no valle 
dv Rei. Porque tinha dito: Eu não te- 
tiho filhos; e este será hum monumento 
lo meu nome. E deo o seu nome a esta 
columna, e ainda hoje se chama ella a Mão 
d"Absalão. 

19 Depois da morte d'Absalão, disse 
Aquimaas filho de Sadoc a Joab: Eu vou 
correndo até onde está o Rei, para lhe 
dizer, que Deos lhe fez justiça, e o vingou 
de seus inimigos. j | 

20 Joab lhe disse: Levar-lhe-has à 
nova o dia, ue o hoje. Não quero 
que sejas tu o que eves agora, porque 
he mone nado Rei la i 


21 Disse pois Joab a Cusi: Parte digui 
e vai annunciar 40 Rei o que viste. ( ual 
lhe fez huma profunda revêrentia, e páftio 
a correr. | 
22 Tornou Aquiinaas filho de $ádoc 4 


dizer a Joab: Mas sc eü for tambem cbf- 
rendo depois de Cusi? Meu filho, bė rë- 


a Po Joab, porqué queres tu cortet? 
ão quero que sejas portador d'huma má 
nova. 

23 Mas em fim, se ett correr? ajuhtou 
Aquimaas, Pois corre, lhe disse Joab. 
Assim Aquimaas tomando hum atalho, 
passou a Cusi. o 

24 Entretanto estava David ássentádo 
entre as duas portas da Cidade; & o sei- 
tihella, que estava em sima da muralhá hò 
alto da porta, levantando os olhos, vio vit 
hum homem cotrendo só.. l a 

grito, o tioti- 
ei: Se elle 


25 E dando hum grande 
ciou ao Rei. Disse-lhtê o 
vem só, traz alguma boá nova. Quahdo 
este primeiro se vinha adiantando à grão 
pressa, e estava já proximo; 

26 Eis-que destobrio o sentinella tutto, 
de tâmbem vinha correndo; e gritdhdo 
e sima, disse: Eu vejd lá vir correndo 

outro homem só. O Rei lhedisst: Tain- 
bem este tráz alguma boa hova. 

2? Accrescentou ö sentinella: O modo 
de correr do primeiro parece-me com © 
correr de Aquimaas filho dé Sadoc. E 
disse o Rei: Esse he humi honrado hoinéih, 
e elle nos traz aleura boa nova. | 
"28 Então gritou Aquimaas, e disse ao 
Rei: Senhor, Deos te tde: e abaix- 
ando-se até v chão diante delle, proseguio, 
dizendo: Bemdito seja O Senhor teu 
Deos, que te entregou ás mãos os que se 
tinhão sublevado contra o Rei meu Se- 
nhor. 

q9 E o Rei disse: Está vivo d moço 
Absalão? Respondeo-lhe Aquimaas: 
Quando teu servo Joab me tnvioti a ti; Vi 
eu levantar-se hum grande tumulto : isto 
he o que sei. 

30 Passa, lhe disse o Rei, e esperá aqui. 
dao elle passado, e estando posto nó seit 
ugar, 

31 Appareceo Cusi, e chegando, disse : 
O'Rei, meu Senhor, trago-te hulia bdà 
nova; porque o Senhor julgou hoje em 
teù favor, e te livrou da mão de todos 
aquelles, que Se tinhão súblevado contra 
ti 


32 Eo Rei disse a Cusi: He vivo b 
moço Absalão? Cusi lhe respondeo: 
Assim succeda aos inimigos do meu Rei, 
ca todos os que se sublevão contra a tua 
pessoa para v perderem, como a elle lhe 
succedeo. 

33 Então o Rei cheio de tristeza; subio 
a huma sala que estava por sima da pórta, 
ese pozathorr. E dizia andando: Méi 
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me déra que eu morrêra 
Absalão ! Absalão meu 


CAPITULO XIX. 
Continfma David a chorar Absalião. Joab ò 
obriga a se mostrar qo Povp. A Tribu de 

Juda o condus a Jerusalem., Dapid 

doa a Semei. Recebe a Mifiboseth. 

zellai lhe Deixa sen filho. Murmuração 

d' Israel contra Juda. 

O mesmo tempo fórão noticiar à Joáb; 
qtie d Rei chorava, e lamentáva a seu 
fIHo.. 
= 2 Ea victgria-se tohverteo emi luto nā- 
uelle dik tódo o Povó: porque o 
ovb ouvio dizer naquellé dia: O Rei estã 
de nor por seu filho. 

3 E o Povo se absteve aquele dia de 
entrar na Cidade, como costuma abster-se 
hum Povó, quando foi derrotado, e vem 
fugindo d'huma batalha. 
` 4 O Rei entretanto estava coma cabeça 
* coberta, e dizia & des gritos: Meu 

filho Absalão] Absalão meu filho! 

5 Mas Joab tendo entrádo onde o Réi 
estava, lhe disse: Tu cobriste Höje de 
confusão a todos os teus servos, que te sal- 
várdo a vida, e que a salvárão a teus filhos, 
e à tuas filhas, a tuas mulhetes, è a tuas 
éoncubinas. 

6 Amas dos que te abotrécem, e aborre- 
ces aos que te amão: e Apa hoje que 
se te não då neh dos teus Qfficiaes, nem 
dos teus criados : e agora conheci, que sé 
Absalão vivesse, é todos nós fossemos mort- 
tos então ficatias tu contefite. 

7 Agorá pois levanta-te, e sahe cå, e 
falla, e mostră à teus servos, que estás Sa- 
tisfeito delles. Porque eu te juro pelo 
Senhor, que senão ires, nem: sequer 
hum homem ficará comtigo esta hoite; e 
isto te será peior, do que todos os males 

ue tern vindo sobre ti des da tua toci- 
e até o presente. 

8 O Rei pois se foi assentar à porta; è 
o Povo avisado de que elle Já estava, veio 
todo presentar-se dianté delle: mas os 
d'Israel se retiráräö ás suás tendas. 

9 E todo o Povo em todas as Tribus 
d'Israel dizia & : O Rei iios livrou 
da mão de nossos inimigos: elle mesmo 

nos salvou do poder dos Filistheós; e 
agora foi ir Sa a fugir da suá tertá 
por causa d'Absalão. 

10 E Absalão a quem tinhamos un- 
gido por nosso Rei, morreo ria batálha : 
até quando estareis em inacção, é potqué 
não fazeis voltar o Rei? . 

11 O Rei David porém mandou dizer 
.abs Pontifices Sadoc, e Abiathar: Fallai 
dos Anciãos de Juda, é dizei-lhes: Porquê 
sois Vós os ultimos em cas o Rei, 
gue venha pará sua câsa? Pórque finhão 


Re Meéu filho 


palavras de todo à s 

12 Vós sois métis irmãos, šis itiëü 
osso, & inlfitá carht: pórdile sóis vós os 
ultimos em fazer chamar o Rei? 

15 E dkei a Amasa: Não és tu iieu 
ossb, e minha carne? Deos me trate cor 
todo o seu rigor, së “ù te fião fizér para 
Ee E Gêneral do thieu extrcito, eth lúgar 

e Joab. 

14 Com isto ganhou elle o cotação de 
todús ós de Juda, coio se forão hum só 
homem: e-enviárão & dizer aö Rei: Voltd; 
e todos oś teüs servos. 

15 Voltou pois o Rei, è chegou até O 
Jordão: e tot 2 a Arao até 

receber o Rel, e pará 0 acom- 
pénhdrem Da pacaan dd Jordão, o 

16 Ota Semei de Bahúrim, filho de 
Géra, filho de Jemini, veio a grão prestã 
coih og de Juda à encontrar-se coth o Rei 
David 

17 Seguido de Mil köitiens de Benjd- 
mim. Veio tambem Sib4, setvo da cask 
de Sául, com os seus quirize filhos, e vinte 
servos: e mettendo-se pelo Jordão adiante 
do Rei, | l 

18 Passárão o vão, para fazerem passdr 
a familia do Rei, e para executarem o que 
elle lhe mandasse. Mas Semei hlho dé 
Gera prostrado diante do Rei, quando já 
tinha Pässado o Jordão; 

19 Lhe disse: Não castigues, meu Se- 
nhor, a minha maldade, nêm te lembres 
das ihjúrias de teu servo, meu Rei, e Se- 
nhor, no dia quê sähiste de Jerusalem ; 
nem as cofiserves, 6 Rei, flo téu cora- 


20 Potque eu teu servo conheço o meu 
peccado; e por isso vim o primeiro de 
toda a câsa de José, e sahi a reteber ao 
Rei mtu Senhor. | 

21 Mas Abisai filho de Sarvia respon- 
deo: Acaso bastará) estas palavras, para 
Semei não ser morto, depois de ter amal- 
diçoado ao Ungido do Senhor? | 

22 E David disse: Que tenho eu com- 
vosco, filhos de Sarvia? porque vindes vôs 
hoje a servir-me d'adversarios ? Póis que 
hade hojé tirar-se à vida a hum Israelita? 
Ignoro eu acaso, que hoje fui feito Rei 
sobre Israel? 

23 E disse para Semei: Não morrerás. 
E assim lho jurou. 

24 Veio tambem Mifiboseth filho de 
Saul a receber o Rei, sem ter lavado o$ 

, nem ter feito a barba: e não tinha 
avado seus vestidos des do dia que o Rei 
tinha sahido, até o dia em que tinha che- 
gado em paz. 

25 E tendo sahido a receber o Rei em 
Jerusalem, disse-lhe o Rei: Mifiboseth, 
Porque não fóste tu comigo? l 

20 E respondeo-lhe, dizendo o Rei. 


a 
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e Senhor, o meu criado me desattendeo : 
porque eu teu servo lhe disse, que me ap- 
parelhasse hum jumento para me montar 
nelle, eir com o Rei: pois eu teu servo 
sou coxo: 

27 E elle demais disto me accusou a 
mim teu servo diante de ti, meu Rei, e 
Senhor. Mas tu, meu Rei, e Senhor, es 
como hum Anjo de Deos; faze o que bem 
te parecer. i 

28 Porque quando tu podias tratar toda 
a casa de meu pai como diaa de morte, 
tu me pozeste á tua meza: de que poderei 
eu pois queixar-me com justiça? e que 
motivo terei eu para te importunar 


mais? : 
29 E o Reirespondeo: Para que has de 
fallar mais? ue eu mandei, ha 


E subsistir, Tu, e Siba reparti a fazen- 


30 E Mifiboseth respondeo ao Rei: 
Fique elle muito embora com tudo, huma 
vez que o Rei meu Senhor se recolheo fe- 
lizmente a sua casa. 

31 Tambem Berzellai de Gallaad, tendo. 
vindo de esc acompanhou o Rei na 
passagem do Jordão, prompto para o se- 
dir dinda da outra banda do rio. 

$2 Era Bersellai de Gallaad muito 
velho, isto he, de oitenta annos, e elle 
mesmo tinha provído o Rei de viveres, 
quando estava nos arraiaes: porque era 
muito rico. 

33 O Rei pois disse a Bersellai: Vem 
comigo, para viveres em minha companhia 
descançado em Jerusalem. 

34 Berzellai respondeo ao Rei: 
Quantos são os annos da minha vida, 
ps que eu suba com o Rei a Jerusa- 

em? 

35 Oitenta annos tenho hoje: acaso 
estão os meus sentidos com vigor para 
discernir entre o doce, e o amargo? ou 
póde teu servo perceber sabor no que 
come, e no que bebe? ou posso ouvir já a 
voz dos cantores, e das cantoras? porque 
hade teu servo servir de carga ao Rei meu 
Senhor? 

36 Seguir-te-hei ainda teu servo hum 
pouco da outra banda do Jordão: tal 
mudança não me faz conta. 

37 Rogo-te pois que permittas a teu 
servo voltar-me, e morrer na minha Ci- 
dade, e ser enterrado junto do sepulcro de 
meu pai, e de minha mãi. Mas aqui está 
Camaan teu servo: vá elle comtigo, meu 
Rei, e Senhor : e faze delle o que for mais 
do teu gosto. 

88 E o Rei lhe disse: Passe comigo 
Camaan, e far-lhe-hei tudo o que 
zeres; e conceder-te-hei tudo o que pe- 

res. 

39 E como o Rei, e todo o Povo tives- 


sem ar o Jordão, beijou o Rei aBer- 


II, CAP. XX. 
zellai, e o abençoou: e elle voltou para 


sua casa. 

40 Passou pois o Reia Galgala, e Ca- 
maan com elle. Mas toda a Tribu de 
Juda tinha acompanhado o Rei ao passar 
do Jordão, e só se tinha achado alli ame- 
tade do Povo d'Israel. 

41 Pelo que acudindo juntos todos os 
d'Israel ao Rei, lhe disserão: Porque te 
roubárão nossos irmãos os de Juda, e 
fizerão passar ao Rei o Jordão, e a toda 
a gente de David com elle? 

42 E todos os homens de Juda respon- 
dêrão aos homens” d'Israel: He porque o 
Rei a nós nos toca mais de perto: que 
motivo ha para vos enojardes por isso? 
acaso comemos nós alguma cousa do Rei, 
ou tem-se-nos dado alguns no 

43 E respondendo os d'Israel aos de 
Juda, disserão: Nós somos dez tantos 
mais do que vós para servir ao Rei: e 
assim mais nos toca David a nós do que 
a vós: porque nos fizestes este vo, € 
não se nos deo aviso antes, para fazermos 
voltar o nosso Rei? E os homens de 
Juda respondêrao com desabrimento aos 


d'Israel. 

CAPITULO XX. 

Seba excita huma nóva sublevação contra 
David. Joab formaliza-se da confiança 
que David mostra fazer d'Amása, e o 
mata. Vai sitiar Abéla para onde Seba 
se havia retirado. Seba he morto. 

UCCEDEO achar-se alli hum homem 
de Belial, por nome Seba, filho de 

Bocri, da Tribu de Benjamim, o qual 

começou a dar á trombeta, e a dizer: 

Nós não temos parte em David, nem 

herança no filho d'Isai. Volta-te para as 

tuas tendas, Israel. 

2 Assim todo o Israel se separou de 
David, e seguio a Seba filho de Bocri: 
mas os de Juda não se separárão do 
seu Kei des do Jordão até Jerusalem. 

3 E o Rei depois que chegou ao seu 
Palacio de Jerusalem, mandou que as . 
dez concubinas que elle tinha deixado 
para o guardarem, fossem encerradas 
numa casa, onde lhes fazia dar o que era 
necessario: e não se chegou mais a ellas: 
mas ficárão assim encerradas, vivendo 
como viuvas até o dia da sua morte. 

4 Disse então o Reia Amása: Faze- 
me vir dentro de tres dias todos os de 
Juda, e acha-te presente com elles. 

5 Partio logo Amása para ajuntar os 
de Juda; mas tardou além do tempo que 
o Rei lhe designára. 

6 Disse pois David a Abisai: Agora 
afligir-nos-ha Seba muito mais do que 
fez Absalão. Por tanto toma comtigo os 
servos de teu Senhor, não succeda que 
elle ache Cidades fortes, e nos escape. 


7 Sahirão logo com elle gs gentes de 
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Joab, e tambem os Ceretheos, e os Fele- | longe de mim que eu tal faça: eu não 
theos, e todos os homens mais valentes de | destruo, nem demulo. | 
Jerusalem, para perseguirem a Seba filho| 21 A cousa não he assim : senão que 
de Bocri. hum homem do monte d'Efraim chamado 
8 E quando elles estavão junto da|Seba filho de Bocri, se levantou contra o 
grande pedra que ha em Gabaon, lhes| Rei David. Entregai-nos só este, e re- 
sahio ao encontro Amása. Estava Joab | tirar-nos-hemos da Cidade. ` E disse a 
vestido d'huma tunica estreita, que lhe| mulher a Joab: Agora mesmo te será 
ficava justa ao corpo, e sobre ella levava | lançada a sua cabeça pelo muro. 
cingida a espada pendente até as ilhargas,| 22 Dito isto, foi ter com todo o Povo, 
dentro da sua bainha feita com tal arte, | e fallou-lhes tão sabiamente, que a hum 
que num momento podia sahir, e ferir. |mesmo tempo foi cortada a cabeça de 
9 Disse pois Joab a Amása: Paz seja) Seba filho de Bocri, e lançada a Joab. 
comtigo, meu irmão. E com a mão direita | Immediatamente tocou elle a trombeta, 
tomou a Amása pela barba, como para e se retirárão todos para as suas tendas : 
beijal-lo. e Joab voltou a ver-se com o Rei em 
10 E como Amása não reparou na| Jerusalem. 
espada u trazia Joab, este o ferio num] 23 Joab pois era General de todo o 
o, e lhe lançou por terra os intestinos; | exercito d'Israel. Banaias filho de Jo- 
e sem ser necessario segundo golpe, cahio | jada commandava os Ceretheos, e os 
morto. Porém Joab, e Abisai seu irmão | Feletheos. 
marchárão contra Seba filho de Bocri. 24 Aduram era Superintendente dos 
11 Entretanto alguns dos companheiros | Tributos : Josafat filho d'Ahilud, o que 
de Joab, parando À ao cadaver | presentava os o bp l 
d'Amása, disserão: Eis-aqui quem quiz| 25 Siva era Secretario: Sadoc, e 
ser General de David em lugar de Joab. | Abiathar, Pontifices. 
12 E Amása estava estendido no meio | 26 E Ira de Jair era Sacerdote de 
do caminho, todo envolto no seu sangue. | David. 
Mas hum tal vendo que todo o Povo CAPITULO XXI. 
parava a vello, tirou-o do caminho para | Fome de tres annos em Israel. David en- 
o campo, e o cubrio com hum manto, para! trega aos Gabaonitas sete e da fa- 
os que passavão não pararem por causa| milia de Saul. Piedade de Resfa para 
delle. com os corpos destes Principes. David 
13 Tirado pois que foi Amása do| os manda sepultar. Guerras contra os 
caminho, passárão todos os que hião com | Filistheos. 
Joab, em seguimento de Seba filho de eo tambem em tempo de David 
Bocri. huma fome, que durou tres annos 
- 14 Mas este tinha atravessado todas | continuos, sobre cuja causa consultou 
as Tribus d'Israel até Abéla, e Bethmaaca: | David o oraculo do Senhor: eo Senhor 
e tinha-se-lhe ajuntado tudo o que havia | lhe respondeo, que era por causa de Saul, - 
de escolhido na gente. e da sua casa, que era huma casa san- 
15 Vierão pois, e sitiárão-noem Abéla. | guinaria, porque tinha morto os Gábao- 
e em Bethmaaca, e levantárão baterias | nitas. 
contra a Cidade, e ficou esta cerrada; e| 2 Ora os Gabaonitas não erão dos 
toda a gente que estava com Joab tra- | filhos d'Israel, mas humas reliquias dos 
balhava em arruinar os muros. Ammorreos: e os Israelitas se tinhão 
16 Então huma mulher da Cidade de | alliado com elles por juramento : e Saul 
muito sizo gritou: Ouvi, ouvi: Dizei a| havia emprendido extinguillos, por hum 
Joab, ue chegue cá, que lhe quero fallar. | zelo como em favor dos filhos d'Israel, e 
17 É tendo chegado Joab, lhe disse a | de Juda. 
mulher: Tues Joab? Ellelhe respondeo:| 3 David pois fazendo vir os Gabaonitas, 
Sou. Ouve, disse ella, as palavras de tua | lhes disse: Que he o que vós quereis que 
escrava. Elle lhe respondeo: Ouço. eu faça? e que satisfação vos darei eu, 
18 Proseguio a mulher: Noutro tempo | para que vós abençoeis a herança do 
costumava-se dizer: Os que buscão con- | Senhor ? 
selho, peção-no a Abéla; e assim con-| 4 E os Gaboanitas lhe respondêrão . 
cluião os seus negocios. Não he nossa pretenção sobre ouro, nem 
19 Acaso não sou eu a que digo a| sobre prata, senão contra Saul, e contra a 
verdade em Israel aos que ma perguntão?| sua casa: nem queremos que pereça 
e tu queres arruinar huma Cidade, e| homem d'Israel. E o Rei lhes disse: 
destruir huma Metropole em Israel?| Que he pois o que quereis que vos faça ? 
porgu te fadigas tu em destruir a herança | 5 Elles respondêrão ao Rei: Aquelle 
do Senhor ? , homem, que tão iniquamente nos es- 
20 E Joab respondeo, dizendo : Longe, | magou, e opprimio, nós o devemos aca- 
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REIS. LIV. 
Hk de modo, gue E fique da sna li- 
na tem À só pos termos d'Is- | apa 


“Dem-se-ngs sete ER filhos, para 
os “crutificarmos 4 hoi = do Senhor é em 
Gábaa, donde era Saul, fpj 
tempo o escolhido ao Sehor P 


disse : Eu vo-los dar 

“7 E pérdoou o A Mifiboseth filho 
de Jonath f lho e Sail, por causa do 
juramento rA Senhor, que tinha mediado 


entre David, ẹ entré Jonathas filho de 


E o Rei 


noutro | nhag 
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sahir á ba rare pora que não 
pagues a 
18 Houve ainda a S m 
em Gob contra os Filis a 
Sobocai d'Ausati matou a Saf, a 
em d'Aráfa, da raça dis gigantes. 


19 Houve mais outra terceira guerra 
em Gob contra os Filistheos, na qual 
Adeodato filho de Bosque, que tecia 
pannos de côres em Belém, matou 3 
Golias de Geth, que levava huma lança, 
cuja hastea era como o pão, em que os 


e Ea tecelões enralão i o thea. 
pu os dous filhos de Resfa| 20 Houve ainda outra quarta guerra 
filha TAa go amados Armoni, é Pa em Cad NE, qua] se achou hum homem 


seth, qs quaes ella houvera de Saul; 
sinco filhos que Micol filha de Saul Ea 

gérado a Hadriel filho de Berzellai, que 
era de Moláthi. 

9 E entregou-os nas mãos dos Gabao- 
nitas, que òs crucilicárão no monte diante 
do Senhor. im acabárão estes gete 
homens, executados todos juntos, nos 
primeiros dias da a seifa, quando sé fome- 

vão a segar 

10 Porém fa filha a tomando 
hum panno de gilicio o estendeo à seus 
pés sobre huma” pedra, des do principio 
da seifa, que a agoa do Ceo cahio 
sobrelles: q cuidou em que as av 
não (despedaçassem dé dia, nem as féras 
de noite. 

11 E foi contado ẹ David o que fizera 
Resfa filha d'Aia, € Concubina de Saul. 


12 Então foi David, fo omon os OSSOS 
de Sgul, e o3 osgos HE do seu filho 
aos ja eta de Jabês d , que os 


tinhão roubado da praça di Batham na 
qal os Filistheps os tinhão Epi 
quand o matárãp à S Saul em Gel 

alli pois transportou David as 
Nei é Sdu '€ os de Jonathas seu filho. 
E tendo 'tambem feito recolher os ossos 
dos que tinhão sido crucificados, 

14 Os mandou enterrar com os de 
Saul, e de Jonathas seu filho no jazigo 

de Cis, pai de Saul em Sélã, no a de 
eat E forão cumpridamente 
executadas todas as ordens do Rej: de- 
pois do que se applacou Deos com a 
terra. 

15 Mas os Filistheos tornárão de novp 

a fazer guerra contra Israel: e sahio 
David com a sua gente, e pelejavão contra 
os Filistheos. como David se visse|e 
defalecido, 

16 Jesbibenoth da linhagem d'Arafa, 
que tinha huma lança, cujo ferro pezava 
trézentas onças, e cingia huma espada |b 
nova, se esforçou por ferir a David : 

17 Mas Abisaifilho de Sarvia se metteo 
de permeio, e tendo ferido ao Filistheo, 
o matou. Então fizerão as gentes hum 


juramento dizendo Fu pão tormaçás & 


IES 


elde grande estatura, que tinha seis dedos 


em cada mão, e seis em cada pé, isto he, 
PAR quatro dedos, e que era da casta 
'A 


LiM. Este blasfemou contra Israel: mas 
Jonathan BO de Sieta irmão de 
D o matou. 

Tinhão n nes a quatro homens 
'Aráfa; E forão 


em dio T 
mortos á mão de Parid e ky zo gentes. 


Cantico Dana ae em acção de 
graça, po por pra ter livrado de todes 


Dvd É a ao Senhor as palavras 
deste C no dia em que 0 
or o- sd a mão de todos ọs seus 
E de e da mão dE Saul. 

É disse assim : O Senhor he o meu 
tarhedo; e a minha força, e q meu Sal- 
vador. 

3 Elle he o meu Deos forte: 
irei: elle o meu escudo, e a 
da . Elle he aaue ne 
lẹyantą, elle o meu refugio: 6 meu 
Tira tu me livrarás da iniquidade. 

4 Eui na o Senhor digno de todo 

o oaar: elle me É melo de meus ira 


'$ Porque me cercárã qe tas 
marte; torrentes de Belial me Ron 
zárão 


G Cordas de inferno me cingírão todo ; 
use morte me spanháção escuidado. 
T Eu invocargi o Senhor na minha 
tribulação, e clamarei ao meu Deos: e 
elle ouvirá a minha voz lá do seu Templo, 

e o meu clamor chegará ás suas orelhas. 
8 A terra se commoveo, e estremecea : 
os fundamentos dos montes forão agitados, 
e abalados, porque o Senhor sẹ irou cop- 


a 


ur O fumo de seus narizes se elevoy ao 


E hym fogo devorador sahirá da sua 
ET Se serão accezos carvões. 

10 aixou os Ceos, e descea, 
tendo hum escuro publado debaixo ge 
seus pés. 

11 E subio sobre os Querubins, g voou ; 


€ voqu sobre aq asas des ventos, 
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12 Elle poz trévas ao redor de si para 
se occultar, joeirando as aguas das nuvens 


do Ceo. 


13 Em virtude do esplendor la sua 


renga se accendêrão carvões de fogo. 
ý 14 Senhor trovejará do Ceo, S o 
Altissimo fará soar a sua voz. 

15 Elle disparou settas, e dissipou os ; 
raios, e consumio-os. 

16 E apparecêrão as profundidades do 
do mar, e descubrírão-se os fundamentos 
da terra, ao ameaçar do Senhor, ao vehe- 
mente assopro da sua ira. 

. 17 Elle enviou do alto, e tomoume, e 
tirou-me das muitas aguas. 

18 Livrou-me d'hum inimigo podero- 
sissimo, e daquelles que me tinhão odio, 
porque erão mais fortes do que eu. 

19 Elle me prevenio no dia da mipha 
tribulação ; e o Senhor se fez o meu firme 
esteio. 

20 Elle metirou a descampado; Jivrou- 
me, porque eu lhe agradei. 
` 21 O Senhor me retribuirá segundo a 
minha justiça; e elle me tratará segundo 

pureza de minhas mãos. | 
” 2% Porque eu guardei os caminhos do 
Senhor, e não obrei ímpiamente contra q 
meu Deas. 

23 Porque gu tive todos os seus man- 
damentos diante de meus olhos, e não 
me arredei dos seus preceitos. 

“24 E serei perfeito com elle, e guardar- 
-me-hei da minha injquidade. | 

25 E o Senhor me retribuirá, agun 
a minha justiça, e segundo a pureza de 
minhas mios iante dos seus olhos. 

26 Com q Santo serás Santo, e com q 
rpbusto perfeito. 
` 27 Com o puro serás puro, € com o 
perverso far-te-has perverso. 

28 Salvarás o Povo pobre, e com os 
alhos dos teus alhos humilharás os so- 

s. 


29 Porque tu, Senhor, es a minha 
candea; e tu, Senhor, allumiaras as mi- 
nhas trévas. 

"80 Comtiga correrei armado a com- 
bater: com o meu Deos saltarei o muro. 

31 Ocaminhode Deos he immaculado ; 
a ratio do Senhpr he purificada aq fogo; 
elle he o escudo de todos qs que esperão 
pelle. a 

32 m Deos ha, senão o Senhor? e 

que forte ha, senão o nosso Deos? 
- 83 O Deos que me cingio de fortaleza, 
e aplainou, e aperfeiçoou o meu caminho. 
~ 84 Que iguala os meus pés coin os 
dos cervos, e me põe sobre as minhas 
alturas. 


ro e'a tua benignidade me engran- 
eceo. 

37 Alargaste os meus passos debaixo 
de mim: e não desfalecêrão os meus 
artelhos. 

38 Eu perseguirei os meus inimigos, 
e fallos-hei em migalhas não torparei 
atrás, até que os consuma. 

39 Consumil-los-hei, e desfazellos-hei 
de modo, que se não levantem; elles ca 
hirãô debaixo dos meus pés. ne 

40 Tu me guarheceste de força para 
combater ; fizeste acurvar debaixo de fnim 
os que se me oppunhão. 

41 Fizeste que meus ipimigos, que me 
aborrecião, voltassem as costas; e eu 08 
arruinarei de todo. 

42 Elles clamaráð; e ninguem virá em 
seu soccorro : clamaráo aq Senhor, e elle 
os não ouvirá. 

43 Eu 'os mogrei como o pó da terra; 
trilhal-los-hei, e desfal-los-hei, como o 
lodo das ruas. 

44 Tu me salvarás das contradições 
do meu Povo; conservar-me-has para ser 
o Chefe das Nações; hum Pevo, que eu 
não conheço, me servirá. . 

45 Os filhos estranhos me resistiraãe 
em me ouvindo, elles me obedeçerão. 

46 Os filhos estranhos se desfizerão: e 
elles serão estreitados nos seus engera- 
mentos. 

47 Viva o Senhor, e seja bemdito o men 
Deos: g o Deqs forte da minha salyeção 
será Tan 

48 Tu es, ó Deos, o que me vingas, € o 
que sujeitas os Póvqs do dẹ mim, 

49 Tu o que me tiras d'entre qs meus 
inimigos; e o que me exaltas sobre os qué 
me resistem : tu me livrarás do homem 
injusto. o 

50 Por isso, Senhor, te darei as graças 
no meio das Nações; ç entoarei lonvores 
ao teu Nome. 

51 O que engrandece gs saudes do seu 
Rei, e usa de misericordia com Dàvid sgu 
Ungido, e com a sua descendencia para 


sempre. 
CAPITULO XXIJI. | 
Ultimas paluvras de David. Nomes das 
mais uglentes homens dos seus exercitos. 
STAS são as ultimas palavras de 
E 4 David. Disse David filho d'Isai; 
Disse o varão, a favor do qual se decretou 


l sobre o Christo do Deos de Jacob, ex- 


cellente Cantor d'Israel. 
2 O Espirito do Senhor faljou por 
mim : ca sua palavra pela minha lingua. 
3 O Deos d'Israel me disse, q Forte 
d'Israel fallou, o Dominador dos homens, 


35 Que instrue as minhas mãos paralo justo Dominador dos que temem 8 


a peleja, e faz os meus braços como 
grca de bronze. 


um | Deos. 


4 Como a luz da aurora que resplan- 


36 Ty me déste Q escudo da tua sal-ldece pela manhã ao sahir E Sal sem 
28 
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nuvens, e como & herva da terra que brota 
com as chuvas. P 

5 A minha casa não era tal diante de 
Deos, que devesse elle fazer comigo hum 
pacto eterno, hum pacto firme, e de todas 
as partès incontrastavel. Porque elle he 
toda a minha salvação, e toda a minha 
vontade: e nāo ha cousa alguma, que 
daqui não tenha a sua origem. 

6 Mas os prevaricadores serāo arran- 
cados todos como os espinhos, que se nāo 
toeão com as mãos. 

T E se alguem quizer tocal-los, armar- 
se-ha de ferro, e d'hum pão de lança: e 
pegando-lhes fogo serão queimados, até 
não ficar nada delles. 

8 Eis-aqui os nomes dos valentes de 
David. que se assenta em cadeira, 
Principe sapientissimo entre tres elle he 
como o tenro bichinho da madeira, e elle 
foi o que d'huma feita matou oitocentos. 

9 Depois deste, Eleazar Ahohita filho 
de seu tio paterno, era o segundo entre os 
tres valentes, que se árão com David 
quando insultárão aos Filistheos, e se 
ajuntárão alli para dar batalha. 

10 E tendo subido os Israelitas, se pre- 
sentou Eleazar, e bateo os Filistheos até 
lhe cansar a mão, e ficar pegada á espada : 
e concedeo o Senhor naquelle dia huma 
sinalada victoria: e o Povo que tinha 
fugido voltou a tirar os despojos dos mor- 
tos. 

11 Depois deste era Semma filho d'Age 


filho de Sarvia, era o primeiro dos tres que 
se seguem.. Este he o que levantou a sua 
lança contra trezentos que matou, affa- 
mado entre os tres, 

19 E o mui insigne delles, e seu Prin- 
cipe: mas não igualava os tres primeiros, 

20 Banaias de Cabseel, filho de Jojada, 
que foi hum homem valentisssmo, e de 

randes feitos. Elle matou os dous leões 

e Moab: e elle mesmo desceo, e matou 
hum leão no meio d'huma cisterna em 
tempo de neve. 

21 Elle foi tambem o que matou a hum 
Egypcio homem digno de se ver, que tinha 
huma lança ra ao: e tendo-se chegado 
a elle com huma vara, arrancou por força 


a lança da mão do Egypcio, e o matou 


com a sua propria lança. 

22 Isto he o que fez Banaias filho de 
Jojada. 

23 Elle era nomeado entre os segundos 
tres, que erão os mais insignes entre os 
trinta: mas não chegava aos tres primeiros: 
e David o tinha feito seu Conselheiro, e 
Escrivão da Puridade. 

24 Asael irmão de Joab era dos trinta. 
Elcanan de Belém, filho do tio. paterno 
d'Asael. 

25 Semma d'Harodi; Elica d'Harodi ; 

26 Heles de Falti; Hira de Thécua, 
filho d'Accês ; 

27 Abiezer d'Anathoth ; Mabonai d'Hu- 


sati ; 
28 Selmon d'Ahoh; Maharai de Neto- 


d'Arári. Huma vez tendo-se ajuntado os | fath 


Filistheos num sitio, onde havia hum 
campo cheio de lentilhas: e tendo fugido 
o Povo de diante dos Filistheos, 

12 Semma se teve tésto no meio do 
campo, e o defendeo, e derrotou os Fili- 
stheos, e concedeo o Senhor huma grande 
victoria. 

13 Algum tempo antes, os tres que 
erão os primeiros entre os trinta, tinhão 
vindo no tempo das messes ter com David 
á casa d'Odollão : e os Filistheos tinhão o 
seu arraial no Valle dos gigantes : 

14 E David estava num lugar forte: e 
ao mesmo tempo havia em Belém huma 

rnição de Filistheos. 

15 David pois teve desejos, e disse: 
Oh se algum me dera a beber agua da 
cisterna que ha em Belém junto á porta ! 

16 No mesmo ponto estes tres valentes 
rompendo pelo campo dos Filistheos, forão 
' tirar cisterna de Belém, e a trouxe- 
rão a David. Mas elle a não quiz beber, 
senão que fez della offerta ao Senhor, 

17 Dizendo: Guarde-me o Senhor de 
que tal faça. Beberei eu o sangue destes 
homens, que forão buscal-la, aventurando 
as suas vidas? Não quiz pois bebel-la. 
Assim o fizerão estes tres fortissimos. 

18 a tambem irmão de Joab, e 


| Faz David resenha do seu Povo. 


a 3 

29 Heled filho de Baana, que tambem 
era de Netofath; Itai filho de Ribai de 
Gabaath, na Tribu de Benjamim ; 

380 Banaia de Farathon; Heddai. da 
torrente de Gáas; 

31 Abialbon d'Arbath; Azmaveth de 


mi; 

32 Eliaba de Salaboni; Jonathan dos 
filhos de Jassen ; 

33 Semma d'Ozóri; Aiam d'Aror, filho 
de Sarar ; 

34 Elifeleth filho d' Aasbai, que era filho 
de Maccati; Eliam filho d' Aquitofel de 
Gelon; 

35 Hesrai do Carmelo; Farai d'Arbi; 

36 Igaal filho de Nathan de Soba; 
Bonni de Gadi ; 

87 Selec d'Ammoni; Naharai de Be- 
roth, Escudeiro de Joab filho de Sarvia ; 

38 Ira de Jethrit; Gareb tambem de 
Jethrit; 

39 Urias Hetheo. São por todos trinta 


e sete. 
CAPITULO XXIV. 
He por 
isso reprehendido pelo Profeta Gad. Peste 
que mandou a Israel. 
ORNOU-SE de novo a accender o 
furor do Senhor contra Israel: e ex- 
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citou o Senhor contra elles a David, per- 
mittindo que désse esta ordem: Vai, 
numéra a Israel, e a Juda. | 

2 Disse pois David a Joab General do 
seu exercito: Corre todas as Tribus 
W'Israel, des de Dan até Bersabée, e fazei 
resenha do Povo, para eu saber o seu nu- 
mero. 

. S'E Joab respondeo ao Rei: O Senhor 
teu Deos queira multiplicar o teu Povu 
outro tanto do que agora he, e ainda cem 
vezes mais aos olhos do Rei meu Senhor. 
Mas que he o que o Rei meu Senhor in- 
tenta com isto ? 

4 Todavia a ordem do Rei prevaleceo ás 
representações de Joab, e dos Generaes do 
exercito. E sahio Joab da presença do 

| Rei com os primeiros Officiaes da tropa a 
contar o Povo d'Israel. 

5 Tendo elles passado o Jordão, vierão 
a Aroer, ao lado direito da Cidade, que 
está no valle de Gad : 

6 E por Jazer passárão a Galaad, e á 
terra barxa de Hodsi: e vierão aos bosques 
de Dan. E caminhando pelo contorno de 
Sidoma, | 

7 Passárão perto das muralhas de Tyro, 
e toda a terra dos Heveos, e dos Cananeos, 
e chegárão até Bersabée ao Meio dia de 
Juda. 

. 8 Tendo assim corrido toda a terra, 
voltárão para Jerusalem depois de nove 
mezes, e vinte dias. 

9 Deo pois Joab ao Rei a lista do Povo, 
e achárão-se em Israel oitocentos mil 
homens robustos, e capazes de puxar pela 
espada; e em Juda quinhentos mil com- 
batentes. ; p 
| 10 Mas depois que foi contando o Povo, 

-sentio David hum remorso no seu coração, 
e disse ao Senhor; Eu commetti bum 
grande peccado, porque obrei muito nescia- 
mente. | 

11 Levantou-se pois David pela manha, 
e o Senhor dirigio a sua palavra a Gad 
Profeta, e Vidente de David, dizendo : 

. 12 Vai dizer a David: Eis-aqui o que 
diz o Senhor: De tres cousas se te då a 
opção : escolhe qual queres que te mande. 

18 E Gad tendo-se presentado a David, 
lho intimou, dizendo : Ou virá fome por 
sete annos à tua terra: ou por tres mezes 
irás fugindo de teus inimigos, e elles per- 
seguindo-te: ou ao menus haverá peste 
na tua terra por tres dias. Delibéra pois 
agora, e vê que resposta hei de levar a 

uem me enviou. 


14 E David respondeo a Gad: Eu me 


([Porr.) 


acho numa estranha perplexidade. Mas 
melhor he que eu caia nas mãos do Senhor 
(porque são muitas as suas misericordias) 

o que nas mãos dos homens. 

15 Mandou pois o Senhor a peste a 
Israel, des da manhã até o tempo sinalado : 
e morrêrão do Povo des de Dan até Ber- 
sabée setenta mil homens. 

16 E tendo estendido o Anjo do Senhor 
a sua mão sobre Jerusalem para a destruir, 
se compadeceo o Senhor da sua afilicção, 
e disse ao Anjo exterminador do Povo: 
Basta : detem agoraa tua mão. Eo Anjo 
do Senhor estava junto da eira d'Areuna 
Jebuseo. 

“47 E David logo que vio ao Anjo fe- 
rindo o Povo, disse ao Senhor: Eu sou o 
qu pequei: eu sou o que obrei mal. Que 

zerão estes, que não são senão humas 
ovelhas ?: Volte-se, te peço, a tua mão 
contra mim, e contra a casa de meu pai. 

18 E veio Gad naquelle dia buscar a 
David, e lhe disse: Vai, e levanta hum 
Altar ao Senhor na eira d’Areuna Jebuseo. 

19 E David subio conforme a palavra 
Re Gad lhe tinha dito por ordem do Se- 

or. - 

20 E como Aréuna levantasse os olhos, 
vio que vinhão para elle o Rei, e os seus 
servos, 

21 E adiantando-se o adorou prostrado 
o rosto em terra, e lhe disse: Que motivo 
ha para o Rei meu Senhor vir buscar a 
seu servo? E David lhe respondeo: A 
comprar-te a tua eira, e a edificar nella 
hum Altar ao Senhor, para que cesse a 
mortandade que grassa no Povo. 

22 E Areuna disse a David: Tome-a o 
Rei, meu Senhor, e sacrifique como bem 
lhe parecer. Eis-aqui estão bois para o 
holocausto, e hum carro, e jugos de bois 
para lenha. 

23 Todas estas cousas pedio o Rei 
Areuna ao Rei, que acceitasse. E disse 
Areuna ao Rei: O Senhor teu Deos receba 
o teu voto. 

24 E o Rei lhe respondeo: Eu não 
posso receber o que tu me offereces : mas 
comprar-to-hei pelo que vale, e não offere- 
cere1 ao Senhor meu Deos holocaustos que 
me não custem nada. (Comprou-lhe pois 
David a eira, e os bois por sincoenta siclos 
de prata ; o E do 

25 E edificou alli hum Altar ao Senhor 
sobre o qual offereceo holocaustos, e hos- 
tias pacificas.4 E qgSenhor se aplacou com 
a terra, c cessou o flagello que assolava a 
Israel,. T 


REIS. LIVRO TERCEIRO, 
CHAMADO EM HEBRAICO 


PRIMEIRO LIVRO DOS MALAQUINS. 


tido 
ão 


achava-se numa idade mui avan- 
; 6 por mais que o cobrião de roupa, 

não aquecia. E 
2 Disserão-lhe pois os seus criados: 
Busquemos para o Rei nosso Senhor 
huma rapariga virgem, que lhe assista, 
que o aquente, e que dormindo a seu lado 
remedee 


. Salamão perdoa a Adonias. 
Q REI David tinha envelhecido, e 


? 

3 Buscárão pois em todas as terras 
d'Israel huma rapariga que fosse fermosa : 
e tendo achado a Abisag de Sunáma, a 
trouzerão ao Rei. 


T Etinha in 
de Sarvia, é com o Sacerdote Abiathar, 
que ambos sustentavão o seu partido. 


8 Mas nem o Sacerdote Sadoc, nem. 


Banaias filho de Jojada, nem o Proféta 
Nathan, nem Semei, e Rei, nem o 
do exercito de David, erfio por Adonias. 

9. Adonias pais tendo immolado carne- 
i novilhos, e toda a sorte de victimas 


seus irmãos filhos do Rei, e a todos os de 

Juda, que estavão em serviço do Rei. 

10 não convidou nem se Profeta 

, Bem a Banaiss, nem a algum 

mais valentes, nom a não seu 
irmão. 


11 Então disse Nathan a Bersabé mái 
de Salamão : Tu não ouviste, que Ado- 
nias filho d Haggith se tem feito Rei, sem 
que nosso David o saiba? 

12 Agora pois vem, e toma o meu 
conselho, e salvã a tua vida, ea de teu 
filho Salamão, 
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com o 
acabarei as tuas rasões. 


bisag 


e grande frio do Rei bosso| Q 


e 20 Sacerdote 


18 Vai, e entra so Rei David, e dize- 


David nal lhe: Não he assim, 6 Rei meu Senhor, 


ue tu juraste à tua escrava, dizendo : 
teu filho reinará depois de mim, 


e elle será o que se assente no meu throno? 
Porque reina logo Adonias? 


14 E do tu sinda estiveres fallando 
i, sobrevirei eu depois de ti, e 


e o Rei era já muito velho, e 


Eo Rei lhe disse: 
we he o que queres ? 

17 Ella respondeo, dizendo: Meu Se- 
nhor, tu juraste é tua escrava pelo Senhor 
teu Deos, e me disseste: mão teu 
filho reinará depois de mim, e elle será o 
que se assente no meu throno. 

18 E eis-ahi temos a Adonias fe. 
ito Rei, sem tu, 6 Rei meu Senhor, o saberes. 
19 Elle immulou bois, e toda a sorte 
de gordas victinuas, e hum grande numero 
de carneiros : e convidou a todos os filhos 
do Rei, e ao Sacerdote Abiathar, e à Joab 


te, eadorou o Rei. 


ho- | General do exercito: mas não convidou 
| a Salamão teu servo. 


20 Entretanto todo o Israel está com 


| os olhos am ti, ó Rei meu Senhor, esper- 


ando que tu lhe declares, 6 Rei meu Se- 


| nhor, quem he o que deve assentarse no 
telligencia com Joab filho | teu throno. 


21 Porque tanto que o Rei meu Senhor 
dormir com seus pais, eu, e meu filho 
seremos os peccantes. 

42 Estando ella ainda fallando com o 


grosso | Rei, eis-que chegou o Profeta Nathan. 


23 E avisárão ao Rei, disendo: Ris- 
aqui está o Prufeta Nathan. E Nathan 
entrado que foi ú presença do Rei o ado- 
rou, prostraado-se em terra, e lhe disse : 
24 O'Rei meu Senhor, acaso disseste 


» 08 quaes 
rão, e bebêrão com elle, dizendo : Viva o 
Rei Adonias- 

26 Mas não me convidoy a mim que 
sou servo teu, nem ao ote Sadoc, 
nem a Banaias filho de Jojada, nem a teu 
servo Salamão. - 
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2? Acaso sahio esta ordem da parte doj 44 Ainda eHe estava com 


Rei meu Senhor, sem que tu me declar- 


esses a mim, Peg insista Seção 
aquele, que depois do Rei meu 
assentar-se sabre o seu throno ? 


28 E o Rei David respondeo, dizendo: 
pes cá a Bersabé . gg 
apresentado ao Rei, e estando em 
diante delle, Pé 

29 Jurou o Rei, e lhe disse: Viva o 
Senhor, que livrou a minha alma de todo 
o genero de perigos: | 

30 asim como eu te jurei pelo 
Senhor Deos d'Israel, dizendo-te: Sala- 
mão teu filho será quem reine depois de 
mim, e elle será o que em meu lugar se 
assente no meu throno: assim o cum- 


31 E Bersabé prostrandose com o 
rosto em terra, adorou o Rei, e lhe disse: 
Viva David meu Senhor para todo 
sempre. 

92 Disse mais o Rei David: Chamai- 
me ch ao Sacerdote Sadoc, ao Profeta 
Nathan, e a Banajas fitho de Jojada. E 
tendo elles entrado á presença do Rei, 

33 Este lhes disse: Tomai comvosco 
os servos de vosso amo ; e fazei montar 
na minha mula a meu filho Salamão, e 
levai-o a Gihon. 

34 E o Sacerdote Sadoc com o Profeta 


Nathan o unjão alli em Rei d'Israel, E | tinha 


vós fareis soar a trombeta, e direis em 
alta voz: Viva o Rei Salamão. 

85 is voltareis em seu seguimento, 
e elle virá assentar-se sobre o mea throno, 
e reinará em meu lugar: e eu the orden- 
arei que governe a Israel, e a Juda. 

36 E respondeo Banaigs filho de Jojada, 
dizendo: Amen: Assim o confirme o 
Senhor Deus do Rei meu amo. 

37 Bem como o Senhor foi com o Rei 
meu Senhor, assim seja elle com Salamão, 
-£ eleve o seu throno ainda mais, do que o 
throno do Rei David meu amo. 

38 Então descêrão e Sacerdote Sadoc, 
o Profeta Nathan, e Banaias filho de 
Jojada, com os Ceretheus, e os Feletheos, 
e fizerão montar 8 ão na mula do 
Rei David, e o levárão a Gihon. 

39 E o Sacerdote Sadoc tomou do Tag- 
bernaculo o vaso do oleo, e ungio a Sa- 
jamão : e tocárão a trombeta, e disse todo 
o Povo: Viva o Rei Salamão. 

40 E subio toda a multidão após elle, 
e o Povo cantando so som de flautas, e 
mostrando grânde regozijo, e a terra 
retinio com as suas acciamações. 

41 Owvio Adonias, e ouvirão todos os 
que elle tinha convidado este estrondo, a 
fear que o banquete estava já acabado. 
E Joab como ouvisse soar a trombeta, 
disse: Que quer dizer este ruido de Ci- 
dade alvoroçada ? 


a na 
chega Jonathas A ap 


cerdote Abi , 20 qual disse Adonias : 
Entra, porque tu es hum valente homem, 
e nos trazes algumas boas novas. 

43 E respondeo Jonathas a Adonias: 
Não por certo: porque o Rei David nosso 
Senhor constituio Rei a Salamåo. 

44 E enviou com tlle ao Sacerdote 
Sadoc, ao Profeta Nathan, a Banatas 
filho de Jojada, aos Ceretheos, e aos Fele- 
theos: e elles o fizerão montar na mula 
do Rei. 

45 E o Sacerdote Sadoc com o Profeta 
Nathan é ungírão em Gihon, donde elles 
voltário oom os alaridos do gosto que 
atroárão a Cidade: este he o estrondo 
que vós ouvistes. 

46 Pelo que Salamão está já assentado 
no throno do Reino. 

47 E os servos do Rei entrárão a dar 
o parabem ao Rei David nosso Senhor, 
dizendo : Deos faça o nome de Salamão 
ainda mais illustre do que o teu, e elle 
eleve o seu throno sobre o teu throno. E 
o Rei fez adoração no seu leito, 

48 E disse: Bemdito seja o Benhor 
Deos d'Israel, que me fez ver hoje com 
os meus propries olhos ao que se assenta 
sobre o meu throno. 
pois, a quem Adonias 
vidado, todos chetos de medo se 
levantárãio, e cada hum foi para sus 


50 Adpnias porém temendo a Selamão, 
se levantou, e se foi abraçar com o corno 
do Altar. 

51 Então vierão dizer a Salamão: Eis- 
ahi Adonias, que por temer ao Rei Sala- 
mão, está o 2 corno do Altar, e 
diz. O Rei Salamão me jure hoje, que 
elle não fará morrer seu servo á espada. 

52 E Salamão respondeo: Se elle se 
houver como homem de bem, não cahirá 
em terra nem hum só cabello da sua ca- 


49 Aquelles 
id 


beça: mas se se achar melle maldade, 
mor 

58 Mandou o Rei Salamão, que o 
entrado presença do Bei Salemão, é 
entrado á p Q 
adorou, e klamo Me disse: Vai pars 
tua casa. 


CAPITULO II. 
Ultimos conselhos de David q Simão: 
sua morte, Adomiss, Joab, e Semei mor- 
tos por ordem de Salamão. Abiathar 
desterrado pelo mesmo. 
proximo o dia da norte de 
David, deo elle estes 
a Sglamão seu filho, oe 
2 Eis-me aqui perto termo, para 
onde caminha (oia a terra, arma-te de 
valor, e porta-te como homem. 
3 Observa tudo o que o Senhor teu 
y? | 891 
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Deos te mandou: anda pelos seus cami- 
nhos ; guarda as suas ceremonias, os seus 
receitos, as suas ordenações, e as suas 
leis, conforme está escrito na Lei de Moy- 
sés, para que entendas tudo o que fizeres, 
e para onde quer que te voltares. 
4 Paraque o Senhor confirme as suas 
lavras, que elle fallou de mim, dizendo: 
os teus filhos vigiarem sobre os seus 
caminhos, e andarem diante de mim em 
verdade, de todo o seu coração, e de 
toda a sua alma, terás tu sempre algum 
dos teus descendentes, que esteja assen- 
tado no throno d'Israel. 

5 Tu sabes tambem, como me tratou 
Joab filho de Sarvia, e o que elle fez aos 
dous Generaes do exercito d'Israel, a 
Abner filho de Ner, e a Amasa filho de 
Jether, os quaes elle matou, tendo derra- 
mado o seu sangue em tempo de paz, 
como se fosse na guerra, e tendo tinto 
com elle o boldrié que trazia sobre seus 
rins, e os sapatos que tinha nos pés. 

6 Farás pois conforme a tua sabedoria, 
e não perimittirás que as suas cans o 
levem em paz á sepultura. 

7 Mostrarás outrosim o teu agrade- 
cimento aos filhos de Berzellai de Galaad, 
e elles comerãô á tua meza, porque me 
sahirão ao encontro, quando eu fugia de 
diante d' Absalão teu irmão. 

8 Tens tambem contigo a Semei filho 
de Gera, filho de Jemini de Bahurim, que 
me maldisse com huma pessima 
ção, quando eu hia para o arraial. Mas 
porque elle veio encontrarse comigo, pas- 
sando eu o Jordão, eu lhe jurei pelo 
Senhor, dizendo: Não te matarei á 
es 


9 Não deixes sem castigo o seu crime. 
Homem entendido es para saberes, como 
te has de haver com elle: e levarás as 
suas cans à sepultura com morte violenta. 

10 Adormeceo pois David com seus 
pais, e foi sepultado na Cidade de David. 

11 E o tempo que David reinou sobre 

srael, forão quarenta annos. Elle reinou 
sete annos em Hebron, e trintã e tres em 
Jerusalem. 

12 Ao mesmotempo Salamão tomou 

sse do Reino dé David seu pai, e o seu 

eino se fortificou sobre maneira, 

13 Então entrou Adonias filho d'IHageit 
aver a Bergabé, mai de Salamão. r- 
sabé lhe disse: He por ventura de paz a 
tua aai Elle The respondeo, De 

e: 
S E ajuntou: Tenho huma palavra 
que te dizer. Dize-a, respondeo Ber- 


15 Tu sabes, disse Adonias, que o 
à era meu,e que todo o Israel me 
tinha escolhido com preferencia para seu 
Rei; et Reino foi transferido, e pas- 


di- | S 


sou meu irmão, porque o Senhor o 
destinou para elle. ` 

16 Agora pois huma vg ep 
não me passar vergonha de 
ma pane Disse! Bersabé : Expl- 
ca-te. 

17 Continuou Adonias: Como o Rei 
Salamão não póde negar-te nada, peço-te 

ue lhe digas, que me dê a Abisag de 

unám por mulher. 

18 Bersabé lhe respondeo: Está bem, 
eu fallarei por ti ao Rei. et 

19 Veio pois Bersabé ter como Rci 
Salamão, para lhe fallar por Adonias. E 
o Rei se levantou a vir recebella, e a sau- 
dou com huma profunda reverencia, e se 
assentou no seu throno; e poz se hum 
throno para a mãi do Rei, a qual se as- 
sentou á sua mão direita. 

20 E disse Bersabé a Salamão: Eu 
não tenho senão huma pequena cousa que 
te pedir: não me envergonhes com a 
repulsa. Eo Rei lhe disse: Dize, minha 
mãi, que he o que pedes : porque não será 
justo deixar te ir descontente. | 

21 Disse Bersabé: Dê-se Abisag de . 
Sunám por mulher a Adonias teu irmão. 

22 E respondeo o Rei Salamão a sua 
mãi, e lhe disse: Porque pedes tu Abisag 
de Sunám para Adonias? Pede logo tam- 
bem elle o Reino: porque elle he 
meu irmão mais velho, e tem por si ao 
Sacerdote Abiathar, e a Joab filho de 
arvia. . e. 

23 Jurou pois o Rei Salamão pelo 
Senhor, e disse: Deos me trate com todo 
o seu rigor, senão he verdade, que Ado- 
nias por esta palavra fallou contra a sua 
propria vida. 

24 E agora juro pelo Senhor que me 
segurou, e que me collocou no throno de 
David meu pai,e que estabeleceo a 
minha casa como tinha dito: juro, digo, 
que Adonias será hoje morto. 

25 E mandou o Rei Salamão com esta 
ordem a Banaias filho de Jojada, o qual o 
ferio, e matou. 

26 Disse tambem o Rei ao Sacerdote 
Abiathar : Vai para Anathoth, para o teu 
campo, que na verdade es digno de morte ; 
mas eu te não matarei hoje, attendendo a 

ue levaste a Arca do Senhor Deos diante 

e meu pai David, e acompanhaste a meu 
pai em todos os trabalhos, que padeceo. 

2? Desterrou pois Salamão a Abiathar, 
para não exercitar mais as funções de Sa- 
cerdote do Senhor, e para se cumprir a 

lavra que o Senhor tinha proferido em 

ilo, ácerca da casa d'Heli. | 

28 E chegou esta noticia a Joab, o qual 
tinha seguido o partido d'Adonias, e não 
o de Salamão: fugio pois Joab para o 
Tabernaculo do Senhor, e pegou-se ao 
corno do Altar. 
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29 E vierão dizer ao Rei Salamão, que 
Joab tinha fugido para o Tabernaculo do 
Senhor, e estava ao pé do Altar.. E Sala- 
mão mandou a Banaias filho de Jojada, e 
lhe disse: Vai, e mata-o. 

30 Foi Banaias ao Tabernaculo do 
Senhor, e disse a Joab : O Rei manda, que 
saias daqui. E Joab lhe respondeo: 
Não sahirei, mas morrerei neste lugár. 
Deo Banaias parte disto ao Rei, e lhe 
disse: Eis-aqui a resposta que me deo 
Joab. | 

31 E o Rei lhe disse: Faze, como elle 
te disse: mata-o, e sepulta-o : e com isto 
tolherás, que nem eu, nem a casa de meu 
pai fiquemos encarregados no sangue 
innocente, que Joab derramou. 

32 E o Senhor fará que o sangue 
delle recaia sobre a sua cabeça, porque 
assassinou a dous homens justos, que erão 
melhores do que elle, e que elle matou á 
espada, sem que meu pai David o sou- 
besse: quaes torão Abner filho de Ner, 
General do Exercito d'Isrgel e Amasa 
filho de Jether, General do exercito de 
Juda. 

33 E o seu sangue recahirá para sempre 
sobre a ae de Joab, e sobre a sua pos- 
teridade. Mas a David, e á sua descen- 
dencia, á sua casa, e ao seu "throno dê o 
Senhor paz para sempre, ES 

34 Partio pois Banaias filho de Jujada; 
e arremettendo a Joab, o matou: e c 
foi sepultado em sua casa no deserto. 

35 Então em lugar de Joab constituio 
o Rei a Banaias filho de Jojada por 
General do exercito: e em lugar d'Abia- 
thar poz por Sacerdote a Sadoc. | 

36 Mandou o Rei tambem chamar a 
Semei, e lhe dissc: Faze para ti casa em 
Jerusalem, e deixa-te estar ahi. e não 
saias andando d'huma parte para a outra. 

37 Mas tem entendido, que em qual- 
quer dia que daqui sahires, e que passares 
a torrente de Cedron, nelle mesmo serás 
morto; e o teu sangue recahirá sobre a 
tua cabeça. 

38 E disse Semei ao Rei: Justa ordem 
he esta: como o disse o Rei meu Senhor, 
assim o executará oseu servo. Morou 
pois Semei em Jerusalem largo tempo 

39 Mas passados tres annos, acunteceo 
que os escravos de -Semei fugírão para 
Aquis filho de Maaca Rei de Geth: e 
vitrão dizer a Semei, que os seus escravos 
tinhão ido para Geth. l 

40 Levantou-se pois Semei, e silhou o 
seu jumento, e foi ter com Aquis a Geth 
em busca dos seus escravos, e tornou-0s 
a trazer de Geth. 

41 E deo-se aviso a Salamão, que 
Semei tinha ido de Jerusalem a Geth, e 
voltado de Geth Jerusalem. 

42 8 mandando-o chamar, lhe disse: 


Rd 
Não. te conjurei eu pelo Senhor, e te 
avisei antes, dizendo : Tem entendido, que 
em qualquer dia que sahires a huma, ou 
outra parte morrerás? E tu me respon- 
deste : Justa ordem he esta, que acabo de 
ouvir. 


43 Porque não guardaste tu logo o 


Juramento, que fizeste ao Senhor, e a 


ordem que eute tinha dado ? 

44 Eo Reidisse a Semei: Tu sabes 
todo o mal, que à tua consciencia te ac-: 
cusa teres feito a David meu pai: o Se-. 
nhor fez recahir a tua malicia sobre a tua 


cabeça. 

45 E o Rei Salamão será abençoado, e 
o throno de David será para sempre esta- 
vel diante do Senhor. 

46 Deo pois o Rei ordem a Banaias 
filho de Jojada, o qual tendo sabido a 
executal-la, ferio a Semei, e o matou. 

CAPITULO III. - 
Sulamão se desposa com a filha de Faraó. 
Pede a Deos sabedoria. Deos lha dá so- 
bre as riquezas, e a gloria. Juizo que 
elle fez entre duas mulheres. 

ENDO-SE assim confirmado o Rei- 
no na mão de Salamão, este se 
aparentou com Faraó Rei do Egypto, 
pone casou com huma sua filha a qual 
evou para a cidade de David, até que aca- 
basse de edificar a sua casa, e a casa dọ 
Senhor, e o muro que se fazia á roda de 

Jerusalem, | 

2 Entretanto o Povo immolava sobre 
os Altos: ue até aquelle dia se não 
tinha edificado Templo ao Nome do 
Senhor 

3 Mas Salamão amava o Senhor, e se 
conduzia segundo os preceitos de David 
seu pai, excepto que sacrificava, e quel- 
mava incenso nos Altos. . 

4 Foi Salamão pois a Gabaon para lá 
sacrificar : porque este era o mais con- 
sideravel entre todos os Altos : e offereceo 
mil hostias em helocausto sobre o Altar 
que havia em Gabaon. 

5 Então appareceo o Senhor a Sala- 
mão em sonhos de noite, e lhe disse: 
Pede-me o que queres que eu te dê. 

6 E Salamão lhe respondeo: Tu usaste. 
de grande misericordia com meu pai 
David, teu servo, segundo foi a verdade, e` 
Justiça com que elle andou na tua pre- 
sença, e segundo a rectidão de coração 
com que elle viveo diante de teus olhos. 
Tu lhe guardaste a tua grande misericor- 
dia, e tu lhe déste hum filho, que se as- 
sentasse sobre o seu throno, como hoje o 
está: | 
7 Agora pois, Ó Senhor Deos, tu me ` 
fizeste reinar a mim teu servo em lugar 
de David meu pai: mas eu sout bum 
nienino pequenino, que não sei por onde 
hei de sahir, nem por onde hei de entrar: 
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8 E o teuservo se acha no meio d'hum 
Povo, quê tu escolheste, que não póde 
contar-se, nem reduzir-se a numero pela 
sua multidão. 


q julgar a este Povo, a este teu 
ovo tão vasto? 

10 ou pois ao Senhor esta ora- 
ção de ão, visto ter sido tal o seu 


TE f , 

11 : Senhor a a Saad Pols 

ue esta foia peti ue me te, e 

são pediste para ti nem muitos dias, nem 
riquezas, nem a morte de teus inimigos : 
mas o que me pediste foi a sabedoria, para 
iba que he justo: 

13 ae já te Íz o me pediste, 
ep g a r o do sab 
doria, e de intelhgencia, que nenhum 
antes de ti te foi semelhante, nem se le- 
vantará tal depois de ti. 

13 Mas demais a mais eu te dei tam- 
bem o que tu me não pediste: a saber, 
riquezas, e gloria em tal grão, que nãv se 
de pia hum semelhante a ti entre os 
Reis dos seculos passados. 

14 Se tu porém andares nos nieus 
caminhos, o guardares os meus preceitos, 
e os meus mandamentos, como teu pai 08 
panoi, eu te darei tambem huma vida 
15 Então despertou Salamão, e enten- 
deo qual era o sonho: e tendo vindo a 
Jerusalem, se poz diante da Arca do con- 
certo do Senhor, offereceo holocaustos, e 
Ro adequa 
cri ete. 

16 Nesta occasião vierão ter com o Rei 
duas mulheres prostitutas, e se puzerão 
diante delle. 

17 Huma das quaes lhe disse: Peço-te, 
meu Seuhor, que me justiça : eu, 6 
esta mulher habitaramos numa mesma 
casa, e eu pari na mesma camara em que 
ella estava. 

18 E tres dias depois de eu ter parido, 
pario ella : e nós estavamos 
Juntas; e não havia na casa outra alguma 

senão nós ambas. 
` 19 E huma noite morreo o filho desta 
mulher, porque ella dormindo o affogou, 
o-lhe em sima. 

20 E levantando-se no mais profundo 
silencio da noite,a tempo que eu tua 
escrava dormia, me tirou do lado a 
meu filho, e o poz junto a si: e paz 
Junto a mim a seu filho, que estava. 


morto. 

41 E tendo.me eu levantado man- 
hã para dar de mamar a meu filho, pare- 
ceo-me que elle estava morto: e olhando 
pr a attenção já dia claro, 


achei elle não e2 o d 
tinha germ m 


23 Ea outra mulher respondeo: Não 

assim como tu dizes: mas o teu filho 
morreo, e o meu he o que está vivo. A 
primeira pelo contrario replica va: Men- 
tes; porque o meu filho he o está 
vivo, € O teu o que mamo E demo 
modo contendião diante do Rei. 

23 Então disse o Rei: Esta dz: O 
mea filho está vivo; eo teu está morto. 
E a outra responde: Não: Mas o teu 
filho he e que morreo, e o meu o que está 
vivo, l 

24 E continuou o Rei; Trazei-me cá 
huma espada. E como fosse trazida hu- 
ma espada diante do Rei, proseguio` 


25 Dividi em duas o infante 
está vivo, e a Dc 
tade a outra. 


lhe 
dês o infante vivo, e não o mates. A 


outra pelo contrario dizia: Não seja nem 
para mim, nem para ti, mas divida-se. 

qr eo o Rei, e disse: Du a 
esta o infante vivo, e não se mate : por- 
que esta he a que he sua mãi, 

28 Tendo pois ouvido todo o Israel, de 
que modo o a havia sentenciado este 
negocio, temêrão-no, e respeitárão-no, 
vendo que estava nelle a sabedoria de 
Deos para fazer justiça. 

CAPITULO 1V. 
Principaes Ministros de Salumíio. Erten- 
são dos seus dominios, 


2 E estes erão os principaes Ministros 
e tinha: Azarias filho do Pontifice 


3 Elihoref, e Ahia filhos de Sisa, erão 
Secretarios d'Estado. Josafat filho d”- 
Ahimub era Chanceller Mór. 

4 Banaias filho de Jojada era General 
do exercito, Sadoc, e Abiathar erão 
Pontifices. 

5 Azarias filho de Nathan tinha a in- 
tendencia sobre os que assistião de con- 
tinuo ao Rei: Sacerdote, filho de 
Nathan, era Privado do Rei. 

„6 Ahizar era Mordomo Mór: e Ado- 
nirão filho de Abda, Superintendente 
Geral dos Tributos. 

7 E Salamão tinha estabelecido doze 
Governadores sobre todo o Israel, e 
tinhão a seu cargo prover a meza do Hei, 
ede toda a sua casa: porque cada hum 
seu mez po anno subministrava o, neceg- 
Sarigo 
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8 E estes são os seus nomes. Benhur 
no monte d'Efraim. 

9 Bendecar em Maeces, Salebim, Beth- 
sames Elon, e Bethanan. 

10 Benhesed em Aruboth : eao mesmo 
pertencia Socco, e toda a terra d'Efer. 

11 Benabinadab, que tinha na sua re- 

āo todo o paiz de Nefathdor, casado 
com Tafeth filha de Salamão. 

12 Bana filho d'Ahilud era Governador 
de Thanac, de Mageddo, e de todo o paiz 
de Bethsan, que he vizinho da Sarthana 
debaixo de Jezrael, desde Bethsan até 
Abelmehula, defronte de Jecmaan. 

13 Be em Ramoth Galaad: e 

este tinha as Aldêas de Jair filho de 
Manasses, que são em Galaad. Este 
mesmo governava em todo o paiz d'Ar- 
gob, que he em Basan, sessenta Cidades 
fraudes e muradas, que tmhão fecha- 
uras de bronze. 

14 Abinadab filho d'Addo era Gover- 
nador em Manaim. 

15 Aquimaass em Neftali : e este tam- 
bem tinha por mulher a Basemath filha 
de Salamão. 

16 Baana filho d'Husi em Aser, e em 
Baloth. 

17 Josafat filho de Farue em Issacar. 

18 Semei filho d'Ela em Benjamim. 

19 Gaber filho d'Uri na Provincia de 
Galad, no paiz d'Sehon Rei dos Amor- 
rheos, e d'Og Rei de Basan, sebre quanto 
havia nesta terra. 

20 Juda, e Israel erão pela sua multi- 
dão hum Povo inmumeravel, como a arêa 
do mar: e elles vivião na cia, e 
na alegria. 

- 21 É tinha Salamão debaixo do seu 
dominio todos os Reinos des do rio do 
iz dos Filistheos até á fronteira do 


pto. E elles lhe offerecião presentes, | 


e lhe estiverão sujeitos por todos os dias 
da sua vida. 

22 Os viveres a meza de Salamão 
erão cada dia trinta córos de flor de fa- 
rinha, e sessenta de farinhá ordinaria. 
` 23 Dez bois gordos, vinte bois dos que 
andavão a pastar, cem carneiros, além 
carnes de , corças, bois monte- 
zes, e toda a casta d'aves cevadas. 

24 Porque elle duminava sobre todo o 
p que estava da banda de cá do rio, 

esde hapsa até Gaza: e todos os Reis 
destas Provincias Ihe erão sujeitos: e de to- 
da a parte tinha paz com todos os vizinhos. 

45 Todo o homem de Juda, e d'Israel 
viveo na sua terra sem temor algum, cada 
qual debaixo da sua parreira, e debaixo da 
sua figueira, des de Dan até » por 
todo o tem e Salamão reinou. 

doi iara 
gedoaras de cavallos que pu car- 
Toças, o doze milcaralios de eo 


2? E a todos sustentavão os sobre di 
tos Officiaès do Rei, os quaes tambem 
nos tempos ecotipetentes com 
summo cuidado tudo o que era necessario 
para a meza do Rei Salamão. 

28 Levavão tambem para o sitio em 
que estava o Rei cevada, e palha para os 
cavallos, e bestas de catga, conforme a 
ordem que tinhão recebido. 

29 Demais deo Deos a Salamão huma 
sabedoria, e prudencia sobremaneira gran- 
de, e huma capacidade d'espirito, como a 
arĉa queha na praia do mar. 

30 Ea oria de Salamão excedia a 
sabedoria de todos os Orientaes, e de todos 
os Egypcios. 

81 Elle era mais sabio do que todos os 
homens; mais sabio do que Ethan Ezra- 
hita, do que Heman, e Calco, c Dorda, 
filhos de Mahol: e a sua nomeada sé 
estendia per todas as es vizinhas. 

32 Propoz tambem ão tres ml? 
parabolas, e forão os seus canticos mil 
sinco. 

33 Outrosi tratou de todas as arvores, 
des do cedro que ha no Libano, até o 
h que da parede: e tratou 
igua ente dos animaes da terra, das aves, 

os 

34 E de todos os 


tiz, e dos peixes. 
paizes vinha gente a 
ouvir a sabedoria de Salamão : e todos os 

Reis da terra mandavão a Salamão na 

pe Je para serem instruidos 

sua sabedoria. 

CAPITULO V. 

Aliança entre Hirão, e Salamão. Hirãko 
lhe manda as madeiras necessarias para 
ac do 7 Salamão esco- 

lhe d'entre os filhos d' Israel os que havido 
de trabalhar neste edificio. 

IRAO Rei de Tyro tambem enviou 

seus servos a Salamão, depois que . 

ouvio que elle tinha sido ungido Rei em 

lugar de sen E porgue Hlirão sempre 
fora amigo de David. 

2 E Salamão mandou dizer a Hirão: 

3 Tu sabes que! foi o desejo de David, 
e que lhe não foi passivel edificar huma 
casa ao Nome do Senhor seu Deos, em 
razão das eb que estava necessitado a 
sustentar de todas as partes, em quanto o 
Senhor lhe não mettesse debaixo dos pés 
os seus inimigos. 

4 Porém agora o Senhor meu Deos me 
contedeo descanço por toda a parte : e não 
ha contrario, nem mão encontro algum. 

PR nd da no sentido edificar 
hum Topo ao Nome do Senhor meu 
Deos, conforme o que o Senhor ordenou 
a David meu pai, quando lhe disse : Teu 
filho, que eu farei assentar em teu 


quarenta mil man- , sobre o teu throno, este será o que edifique 
fe Templo ao meu Nome. ` 


6 Dá ordem pois a teus servos, que me 
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cortem cedros do Libano: e os meus ser- 
vos estarão com os teus, e eu darei a teus 
servos qualquer paga que tu me peças: 
porque tu sabes que no meu Puvo não ha 
ninguen que saiba cortar madeira como 
os Sidonios. 

7 Hirão como ouvisse as palavras de 
Salamão, alegrou-se em extremo, e disse : 
Bemdito seja hoje o Senhor, que deo a 
David hum filho sapientissimo, para gover- 
nar hum tão grande Povo. i 

8 E mandou dizer a Salamão: Eu ouvi 
tudo o que me mandaste dizer : eu execu- 
tarei tudo o que desejas ácerca das ma- 
deiras de cedro, e de faia. 

9 Os meus servos às levaráð do Libano 
até o mar: e eu as farei embarcar em 
canoas até o lugar que tu me designares, 
no qual as farei abordar, e tu terás cui- 
dado de mandar quem as receba. E dar- 
me-has por isso tudo o que for necessario 
para a sustentação de minha casa. 

10 Deo pois Ilirão a Salamão de ma- 
deiras de cedro, e de faia tudo quanto elle 
desejava. | 

11 E Salamão dava a Hirão para sus- 
tento de sua casa vinte mil córos de trigo, 
e vinte córos de purissimo azeite. Estes 
erao os provimentos, que Salamão dava a 
Hirão todos os annos. 

12 Deo o Senhor tambem a sabedoria a 
Salamão conforme lho tinha promettido. 
E havia paz entre Hirão, e Salamão, e 
ambos fizerão alliança hum com outro. 

13 E escolheo o Rei Salamão obreiros 
em todo o Israel: e a ordem que intimou 
foi que fossem trinta mil homens. 

14 E elle os mandava ao Libano por 
seu turno, dez mil cada mez, de sorte que 
ficavão dous mezes em suas casas: e Ado- 
nias tinha a intendencia de toda esta 

te. 

15 E teve Salamão setenta mil que 
acarretavão o que havia que trazer: e 
oitenta mil, que cortavão as pedras no 
monte, 

16 Afóra os Sobrestantes de cada obra, 
que erão em numero de tres mil e trezen- 
tos, que davão as ordens ao Povo, e aos 
que trabalhavão. 

17 E o Reilhes mandou que tirassem 
pedras grandes, pedras de preço para os 
alicerses do Templo, e que as quadrassem. 

18 E lavrárão-nas os canteiros de Sa- 
lamão, e os canteiros de Hirão: os de 
Giblos porém apparelhárão as madeiras, e 
as pedras para se edificar a casa, 

CAPITULO VI. 
Epoca, e Descripção do Templo de Sala- 
mão. 

OI assim pois, que aos quatrocentos 

T ns annos da sahida dos filhos 
Israel do to, no quarto anno do 
Reinado de Salamão, no nie de Zio, que 
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he o segundo mez, se começou a edificar 
a casa para o Senhor. : 

2 A casa porém que Salamäo edificou 
em honra do Senhor, tinha sessenta cova- 
dos de comprido, e vinte covados de largo, 
e trinta covados de alto. o 

$ E havia hum Portico, diante do Tem- 

lo de vinte covados de comprido, con- 
orme a medida da largura do Templo : 
e tinha dez covados de largo ante a face 
do Templo. q 

4 E fez no Templo janellas obliquas. 

5 E edificou sobre a parede do Templo 
diversos andares ao redor ras paredes da. 
casa pelo contorno do Templo, e do Ora- 
culo : e fez varios quartos á roda. 

6 O andar debaixo tinha sinco covados 
de largo, o andar do meio seis covados de 
largo, o terceiro andar sete covados de 
largo. E poz vigas ao Jedor da casa pela 
parte de fóra, para que não estribassem 
nas paredes do Templo. | 

7 E quando a casa se edificava fazião- 
na de pedras.lavradas, e perfeitas: e não 
se ouvio martéllo, nem machado, nem in- 
strumento algum de ferro, em quanto ella 
se edificava. 

8 A porta do lado do meio estava na 
parte direita da casa: e subião por hum 
caracol ao andar do meio, e deste ao ter- 
ceiro. a” 

9 E edificou a casa, e a acabou : cobrio 
tambem a casa de pranchões de cedro. 

10 E fez por sima de toda a casa hum 
madeiramento de sinco covados d'altura, 
e cobrio a casa de madeira de cedro. 

11 Então fallou o Senhor a Salamão, 
e lhe disse : 

12 Esta casa que tu edificas, se tu an- 
dares nos meus preceitos, e executares as 
minhas ordenanças, e guardares todos os 
meus mandamentos, caminhando por 
elles, eu verificarei na tua pessoa as pala- 
vras que disse a David teu pai, 

13 E habitarei no meio dos filhos 
d'Israel, e não desampararei o meu Povo 
d'Israel. 

14 Salamão pois edificou a casa, e a 
acabou. . 

15 E guarneceo as paredes da casa pelo 
interior de taboas de cedro des do pavi- 
mento da casa até o mais alto das paredes, 
e até os pranchões: elle as vestio por 
dentro de madeira de cedro, e cobrio o 
pavimento da casa de taboas de faia. 

16 Fez tamben: huma divisão de ma- 
deiras de cedro d'altura de vinte covados 
no fundo do Templo, des do pavimento 
até o mais alto; e destinou o lu do 
fundo do Oraculo para Santo dos Santos. 

17 O Templo porém des da porta do 
Oraculo tinha quarenta covados. 

18 E toda a casa pelo interior estava 
forrada de cedro, tendo suas entalhaduras, 
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e junturas feitas com grande arte, e seus 
entalhes de relevo. Tudo estava coberto 
de taboas de cedro, e não se descobria 
cousa alguma de pedra na parede. 

19 Fez assim mesmo o Oraculo no 
meio do Templo na parte mais interior, 
para pôr nelle a Arca do concerto do Se- 
nhor. i 

20 O Oraculo porém tinha vinte co- 
vados de comprido, vinte covados de 
largo, e vinte covados de alto: e elle o 
cobrio, e vestio de purissimo ouro : e tam- 
bem o Altar o cobrio de cedro. 

21 Cobrio outros: de purissimo ouro a 
parte do Templo, que ficava diante to 
Oraculo, e pregou as chapas com prégos 
d'ouro. 

22 E não havia nada no Templo, que 
não fosse coberto d'ouro. Cobrio tam- 
bem d'ouro todo o Altar, que estava diante 
do Oraculo. 

283 E poz no Oraculo dous Querubins 
de pão d'oliveira, que tinhão dez covados 
d'altura. | 

24 Huma das azas d'hum Querubim 
tinha sinco covados, c a outra tambem 
sinco covados : assim elle tinha dez cova- 
dos des da extremidade d'huma das azas 
até à extremidade da outra. 

25 Q segundo Querubim tinha tambem 
dez covados com as mesmas dimensões : 
e a obra d'ambos era a mesma : 

26 Isto he, que o primeiro Querubim 
tinha lez cuvagos d'altura, e o segundo da 
mesma sorte dez. 

27 E elle poz os Querubins no meio do 
Templo interior. Eos Querubins tinhão 
as suas azas estendidas. E huma das 
azas do primeiro Querubim tocava numa 
das paredes, e a aza do segundo Queru- 
bim tocava na outra parede: e as segun- 
das azas vinhão ajuntar-se ro meio do 
Templo. 

q 28 Cobrio tambem d'ouro os Queru- 
ins. 

29 E ornou todas as paredes do Tem- 
plo em roda de molduras, e relevos, onde 
se vião Querubins, e palmas, e diversas 
figuras, que parecião saltar, e sahir da pa- 
rede. 

30 Cobrio da mesma sorte d'ouro o pavi- 
mento do Templo por dentro, e por 
fóra. 

31 E fez à entrada do Oraculo humas 
pequenas portas de páo d'oliveira, e os 
seus postes de sinco esquinas. 

32 Fez estas duas portas de pão d'oli- 
veira: e entalhou nelas figuras de Que: 
rubins, e palmas, e relevos mui sahidos 
fóra; e cobrio d'ouro assim os Querubins, 
como as palmas, e o demais. 

33 E poz á entrada do Templo os pos- 
tes de pão de madeira quadrangulares ; 

34 É duas portas de pão de faia, huma 


d'hum lado, outro d'outro: e ambas as 
portas erão de duas folhas, e se abrírão, 
tendo-se huma à outra. 

35 E entalhou Querubins, e palmas, e 
relevos mui sacados fóra: e brio tudo, 
de chapas d'ouro, ajustado tudo à regua, 
e à esquadria. 

36 Edificou tambem o atrio interior de, 
tres ordens de pedras polidas, e d'huma 
ordem de pãos de cedro. 

37 Lançarão-se os fundamentos da 
casa do Senhor no quarto anno no mez de: 
Zio. . | | 

88 E no anno undecimo no mez de, 
Bul, que he o oitavo mez, foi ella inteira- 
'mente acabada, assim em todas as partes, . 
como em tudo o que nella havia de servir.. 
E Salamão a edificou,em sete annos. 

CAPITULO VII. 
Descripção do Palacio de Salunão. Dii- 
~. versas obras para o Templo. 
E- Salamão o seu Palacio, e 
o acabou dentro do espaço de treze 
annos. : l 

2 Edificou tambem a casa chamada do 
Bosque do Libano, que tinha cem covados. 
de comprido,e sincoenta covados de largo, 
e trinta covados d'altu, e havia nella qua-. 
tro galerias entre humas coiumnas de 
cedro: porque para estas columnas tinha 
elle mandado cortar destes pãos. 

3 E forrou de madeira de cedro todo o 
tecto, que se tinha em quarenta e sinco 
columnas. Ecada ordem tinha quinze 
columnas, | 

4 Que estavão postas humas defronte 
das outras, 

5 Ese olhavão reciprocamente postas 
em igual distancia. E sobre as columnas 
havia humas vigas quadradas em tudo | 
iguaes. 

6 E tez hum Portico de columnas, que 
tinha sincoenta cuvados de comprido, e 
trinta de largo: e outro Portico defronte 
do maior com columnas, e com arquitraves 
sobre as columnas. - 

7 Fez tambem ov Portico do throno, 
onde estava o tribunal: e forrou-o de ma- 
big de cedro des do pavimento até o 
alto. 

8 E no meio do Portico havia huma 
casinha, onde elle se assentava para dar 
audiencia, feita pelo mesmo estilo. Fez 
Salamão outrosi para a filha de Faraó, 
com a qual se casára, hum Palacio da 
me-ma arquitectura, que este Portico. 

9 Todos estes edificios des dos funda- 
mentos até o simo das paredes, e por fóra 
até o Atrio maior, erão construidos de. 
finas pedras, que d'ambas as bandas, tanto 
interior, como exterior, tinhão sido ser- 
radas d'huma mesma fórma, e d'huma 
mesma medida. . o 

10 Os fundamentos tambem erão de 
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pedras finas muito grandes, humas de ia 


25 Este mar firmava sobre doze bois, 


tovados, outras d'oito. tres dos olhavão para o Setentriio, 

11 E dalli sima havia pedras bel- ' tres para o Occidente, tres para o Meio- 
liscimas cortadas a igual medi cobertas | dia, e tres para o Oriente: e o mar estava 
tambem de cedro. em sima destes bois, cujas partes poste- 


12 O Atrio maior era redondo, e tinha 
tres ordens de pedras cortadas, e huma 
ordem de traves de cedro, polidas: o que 
tambem se observava no Atrio interior da 
casa do Senhor, e no Portico do Templo. 

13 Fez tambem o Rei Salamão vir de 

Tyro a Hirão, 
14 Que era filho d'huma mulher viuva 
da Tribu de Nefthali, e cujo era de 
Tyro. Elle va em bronze, e 
estava cheio de sabedoria, intelligencia, 
e de scientia, para fazer todo o gonero d’ 
obras de bronze. Hirão pois tendo vindo 
para o Rei Salamão, fez todas as obras que 
elle lhe ordenou. 

15 Fez duas columnas de bronze cada 
huma das quaes tinha dezoite covados de 


altura : e a ambas as columnas dava voltas | b 


huma linha de dez covados. 

16 Fez tambem dous capiteis de bronze, 
que fundio pôr sobre o alto de cada 
columna. Hum capitel tinha sinco cova- 
dos altura; e outro tinha da mesma 
sorte a mesma altura de sinco covados. 

17 E aqui se via huma espece de re- 
de, e de cadeias entrelaçadas nas 
outres com admiravel artificio. Cada 
capitel destas columnas era fundido. Ha- 
via sete ordens de malhas num capitel, e 
outras tantas no outro. 

18 E para complemento das columnas 
fez duas ordens de romans ao redor de 
cada huma das para cobrir os 
capiteis que estavão no alto: e o mesmo 

. fez tambem com o segundo capitel. 
19 Os capiteis que estavão no alto das 
no Portico, erão fabricados em 
, € tinhão quatro cova- 


90 E além disto no alto das columnas 
sobre as malhas outros capiteis propor- 
cionados á medida da columna. 

21 E poz estas duas columnas no Portico 
do Templo: e tendo levantado a columna 
direita, chamou-a por nome Jaquim: 
levantou do mesmo modo a segunda co- 
humna, e chamou-a por nome Booz. 

e 22 E Allegro das columnas poz hum 

vor à e açucena, e u-se a 
ebra das columnas. 

23 Fez tambem hum mar de fundição 
de dez covados d'huma borda á outra, 
redondo ao redor: a sua altura de sinco 
covados: e cingia-o hum cordão de trinta 
covados. 

24 Por baixo da borda cornão huns 
ornatos de talha p dez covados, que ro- 
deavão o mar: duas ordens de talha fa- 
sendo canses, tudo era fundido. 


co 
fórma d’ 
dos 


riores todas ficavão escondidas debaixo do 
mar. : 

26 A bacia tinha tres pollegadas de 

ura: € a sua borda era como a borda 
m copo, e como a borda d'huma açu- 
cena aberta: e ella levava dous mil batos. 

27 Fez assim mesmo dez bases de 
bronze, cada huma das quaes tinha quatro 
covados de comprido, e quatro covados 
de largo, e tres covados d'alto. 

28 E a obra mesma das bases era de 
varias peças : e havia suas talhas entre as 
Junturas. 

29 E entre as coroas, e havia 
leões, e bois, c Querubins, e tambem nas 
junturas : e debaixo dos leões, e dos bois, 
como pendentes, humas redeas de co- 


re. 

30 Cada base tinha quatro rodas com 
seus eixos, e nos quatro cantos havia 
huns como hombrinhos fundidos, que 
sostinhão a bacia, e se olhavão huns aos 
outros. 


| 31 Havia tambem dentro no alto da base 


huma cavidade, em que encaixava a bacia: 
e oque se via fóra, era dhum covado 
tudo redondo, e tudo junto tinha covado 
e meio: e nos cantos das columnas havia 
varios : e o que se via entre as 
columnas não era redondo, mas quadrado. 

32 As quatro rodas que havia nos qua- 
tro contos da base, correspondião-se humas 
ás outras por baixo da base, e cada roda 
tinha covado e meio d'altura. 

33 E as rodas erão como as que cos- 
tumão fazer-se para huma : e os 
seus eixos, raios, caibas, e cubos tudo era 
de fundição. 

34 Porque até os quatro hombrinhos, 
que estavao nos quatro cantos de cada 
base, tinhão sido fundidos, e fazião huma 
só peça com a mesma base. 

35 Noalto da base porém havia huma 
redondeza de meio covado, feita de tal 
modo, que se podia pôr em sima a bacia : 
e tinha suas talhas, e variedade de relevos, 
que sahião della mesma. 

36 Lavrou tambem naquelles taboleiros, 

e erão de bronze, e nos cantos, Queru- 

ins, e leões, e palmas com tal arte, que 
aquelles representavão ao vivo hum ho- 
mem em pé, estes não parecião gravados, 
mas postos de vulto ao redor. 

37 Deste modo fez dez bases fundidas 
todas pelo mesmo estilo, e dhuma mesma 
medida, e entalhadura. 

- 38 Fez tambem dez bacias de bronze, 
cada huma das quaes continha ta 
batos, € era de quarenta covados: e poz 
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Ea bacia sobre tada huma das dez 
ases. 

39 Das dez bases poz sinco & 
direita do Templo, e sinco á esquerda : e 
poz o mar á direita do Templo, entre o 
Oriente, e o Meiodia. 

40 Assim mesmo fez Hirão cáldeirões, 
e panellas, e hamulas, e acabou toda a 
obra que o Rei Salamão quiz que se fizésse 
Do Templo do Senhor. 

41 As duas columnas, e os dous cor- 
dões dos capiteis sobre os capiteis das co- 
lumnas, e as duas redes cobrir os 
dous cordões, que estavão sobre os capi- 
teis das columnas : | 

42 E quatrocentas romans nas duas 
redes; a saber: duas ordens de romans 
em cada rede, com que ficavão cobertos 
os cordões dos capiteis, que estavão no 
alto das columnas: 

43 E dez bases, e dez bacias sobre as 


bases : 
“44 E hum mar, e doze bois por baixo 


mar : 
45 E caldeirões, e llas, e hamulas. 
Todos os vatos, que Hirão fez por ordem 


de Salamão para a casa do Senhor, erão de 
latão fino. 

46 O Rei os fez fundir nos campos do 
Jordão, numa terra de muita greda, entre 
Socoth, e Sarthan. 

47 E todos estes vasos poz Salamão : 
e pelo seu excessivo numero não se podia 

r o pezo do metal. 

48 Fez tambem Salamão tudo o mais 
ue devia fazer na casa do Senhor: o 
n d'ouro, e a Meza € ou, sobre a 

se os pães dg q > 
4 49 Os Candieiros douro, sinco direita 
e sinco á esquerda diante do Oraculo de 
fino ouro, em sima dos quaes havia humas 
como flores d'açucenas, e alampadas 
d'ouro : as tanazes douro, 


e ~ 
º 


50 As quartas agua, 08 os 
cópos, ppa feio thuribulos d'ouro 
purissimo. As couceiras das da 


das portas da casa do Templo erão tam- 
bem d'ouro. 

51 Deste modo acabou de fazer Sa- 
lamão tudo o que tinha emprendido na 
casa do Senhor: e metteo dentro della a 
prata, O ouro, e os vasos, que David seu 
pai tinha a Deos, e depositou 
tudo nos thesouros da casa do Senhor. 
Dedicação O VIII. Ri 

i emplo. Oração de ão a 

Deos. Numero das victimas immoladas 


NTAO se congregárão todos os An- 
ciãos d'Israel com os Principes das 
Tribus, e todos os Chefes das familias dos 
filhos d'Israel junto ao Rei Salamão em 


concerto do Senhor da Cidade de David, 
isto he, de Sião. 

2 Todo Israel pois concorréo ao Rei Sa- 
lamão num solemne dia do mez de Etha- 
nim, que he o setimo mez. 

3 Tendo vindo todos os Anciãos d'Is- 
rael, tomárão os Sacerdotes a Arca. 

4 E levárãio a Arca do Senhor, e o Ta- 
bernaculo do concerto, e todos os vasos do 
Santuario, que havia no Tabernaculo: e 
os Sacerdotes, e Levitas os. levavão. 

5 O Rei Salamão porém, e todo o Povo, 

tinha concorrido a elle, hião adisrite 
Ares, e immolavão ovelhas, e bois, que 
se não podião avaliar, nem contar. 

6 E os Sacerdotes pozerão a Arça do 
concerto do Senhor no lugar, que lhe esta- 
va destinado, no Oraculo do Templo, no 
Santo dos Santos, debaixo das azas dos 
Querubins. 

7 Porque os Querubins tinhão esten- 
didas as azas sobre o lugar da Arca, e 
cobrião a Arca, e os seus varaes. 

8 E como os varaes Re as 
suas pontas a m föra do Santua- 
rio diante do Oraculo Já não E ti 
mais por fóra, e assim ficárão alli até o 
presente dia. 

9 Na Arca porém não havia senão asduas 


taboas de ra, que Moysés tinha met- 
tido nelle ls Horeb, quando o Senhor fez 
alliança com os filhos d'Israel logo depois 
da sua sahida do to. is 

10 Aconteceo m, que e os 
Sacerdotes do antgario Kima 


nevoa encheo a casa do Senhor; 

11 Eos Sacerdotes não podião terse em 
pé, nem fazer as funções do seu ministerio 

r causa da nevoa: porque a gloria do 

nhor tinha enchido a casa do Senhor. 

12 Então disse Salamão: O Senhor 
disse, que elle habitaria numa nevoa. 

13 Eu edifiquei esta casa para te servir 
de morada, e para o teu throno estabelecer 
nella para sempre. 

14 E o Rei voltando-se para todo o 
ajuntamento d'Israel, o abençoou : porque 
todo o Israel estava alli o 

15 E Salamão disse: Bemdito seja o 
Senhor Deos d'Israel, qe fallou pela sua 
boca a meu pai David, e que pelo seu 
potler executou a sua palavra, dizendo: 

16 Des do dia que eu tirei do to 
o meu Povo d'Israel, não escolhi Cidade 
alguma de todas as Tribus d'Israel, para 
se me edificar nella huma casa, e para. 
nessa casa se estabelecer o meu Nome: 
mas escolhi a David para ser Chefe do 
meu Povo d'Israel. . | 

17 Meu pai tinha querido edificar 
huma casa ag Nome do Senhor Deos 
d'Israel. 

18 Mas o Senhor disse o David meu 


Jerusalem, para trasiadarêm a Arca do] pai; Quando tu no teu coração concebeste 
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o projecto de edificar huma casa ao meu 
Nome, fizeste bem, formando dentro de 
ti mesmo esta resolução. 

19 Todavia não serás tu o que me 
edifiques huma casa : mas teu filho, que 
nascerà dos teus rins, esse será o que 
edifique huma casa ao meu Nome. 

20 Verificou o Senhor a sua palavra : 
e eu me assentei sobre o throno d'Israel, 
bem como o Senhor tinha ordenado : e 
edifiquei huma casa ao Nome do Senhor 
Deos d'Israel : 

21 E alli constitui o lugar da Arca, e 
que está o concerto que o Senhor fez 
eom nossos pais, quando sahírão do 
Egypto. 

22 Depois poz-se Salamão diante do 
Altar do Senhor á vista de todo o Ajunta- 
mento d'Israel; e estendendo as suas 
mãos para o Ceo, disse: 

23 Senhor Deos d'Israel, não ha Deos 

ue seja semelhante a ti, nem no mais 
alto do Ceo, nem sobre a terra. Tu eso 
que conservas o pacto, e a misericordia 
que fizeste com os teus servos, que camin- 
hão diante de ti de todo o seu coração. 

24 Tu o que guardaste a David meu 
pai teu servo tudo o que lhe tinhas pro- 


mettido : tu lho tinhas predito da tua boca, 


e ag tuas mãos o comprírão, do que he 
prova este dia. | 

25 Agora pois, Senhor Deos d'Israel, 
conserva a meu pai David teu servo o que 
lhe prometteste, dizendo : Não te faltarão 
descendentes, que se assentem diante de 
mim sobre o throno d' Israel: com tanto 
todavia que teus filhos guardem os teus 
caminhos, andando em minha presença, 
como tua andaste diante de mim. 

26 Agora pois, Senhor Deos d'Israel, 
cumprão-se as palavras que disseste a 
David meu pai, e teu servo, 

27 Ile pois crivel que Deos habite ver- 
dadeiramente sobre a terra? Porque se o 
Ceo, e os Ceos dos Ceos te não podem 
comprehender, quanto menos esta casa 
que eu edifiquei. 

28 Mas attende, Senhor Deos meu, à 
oração do teu servo: ouve o Hymno, e a 
oração, que teu servo te offerece hoje ; 

29 Para os teus olhos estarem abertos 
de dia, e de noite sobre esta casa: sobre 
esta casa, da qual tu disseste: O meu 
` Nome estará nella, para ouvires a oração 
que teu servote oflerece neste lugar. 

30 Para ouvires, digo, a deprecação de 
teu servo, e todasas que o teu Povo 
d'Israel to offerecer neste mesmo lugar : 
para as ouvirus do lugar da tua morada 
no Ceo: e para que tendo-as ouvido, lhe 
sejas propicio. 

31 Quando algum homem tiver pec- 

o contra seu proximo, não tendo 


A EO rr 


O CR VD 


e vier á tua casa, e diante do teu Altar, - 
para fazer juramento, 

32 Tu ouvirás do Ceo, e faràs justiça a 
respeito de teus servos: condemnarás o. - 
ímpio, fazendo recahir a sua perfidia 
sobre a sua cabeça : e justificarás o justo, . 
retribuindo-lhe confurme a sua justiça. 

33 Quando o teu Povo d'Israel tiver: 
fugido diante dos seus inimigos, (porque 
algum dia petcará elle contra ti) e fazendo . 
penitencia, e dando gloria ao teu Nome, 
vierem elles fazer-te oração, e implorarem 
a tua misericordia nesta casa : 

34 Quve-os do Ceo, e perdoa o peccado 
do teu Povo d'Israel, e torna-os a levar á 
terra, que déste a seus pais. 

fechado, e: 


"35 Quando o Ceo se tiver 
não cahir chuva alguma por causa dos 
seus peccados : e elles orando neste lugar 
fizerem penitencia em honra do teu Nome, . 
e se converterem dos seus peccados por 
causa da afflicção em que se virem : 
- 36 Ouve-osdo Ceò, e perdoa os 
dos de teus servos, e do teu Pove d'Israel:- 
mostra-lhes o caminho direito por onde 
andem, e derrama chuva sobre a tua terra, 
que tu déste ao teu Povo para a possui-. 

rem. 

'37 Quando vier sobre a terra ou fome, 
ou peste, ou corrupção do ar: ou quando. 
a ferrugem, ou gefanhoto, ou qualquer. 
malino humor destruir os pães: ou quan- 
do o teu Povo se vir apertado por algum: 
inimigo, que se ache ás suas portas, e O 
cerque,: ou ferido de qualquer açoute, ou 
de qualquer enfermidade que seja: 

38 No caso que algum homem do teu 
Povo d'Israel, seja elle quem quer que 
for, te offereça os seus votos, e as preces, 
e conhecendo a chaga do seu coração 
estenda as suas mãos para ti nesta casa: 

39 Tu o ouvirás do Ceo, desse lugar de 
tua morada; tu te mostrarás outra vez 
propicio a elle, e usarás com elle, segundo 
vires que he a disposição do seu coração, 
dando a cada hum conforme todas as 
suas obias, e desejos: (porque tu só es O 
que conheces o interior dos corações de 
todos os filhos dos homens.) 

40. A fim de que elles temão por todo 
o tempo, que viverem sobre a face da 
terra, que tu éste a nossos pais. - 

41 Outrosi quando algum estrangeiro, 

ue não he do teu Povo d'Israel, vier 
d'algum paiz remoto, attrahido do teu 
Nome; porque em toda a parte se farão 
conhecer a grandeza do teu Nome, a força 
da tua mão, e o poder do teu braço: 

42 Quando algum estrangeiro, digo, 
vier fazer oração neste lugar; 

43 Tu o ouvirás do Ceo, do firmamento 
da tua morada, e farás tudo o que o es- 
trangeiro te pedir que faças: para que 


guardado S Juramento com que se ligasse, | todos os Póvos da terra aprendão a temer 
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Q teu Nome, como faz o teu Povo d'Israel; 
€ para que experimentem, que o teu Nome 
foi invocado sobre esta casa, que eu edifi- 
quei.. . , o 

44 Qnando o teu Povo tiver sahido á 
guerra contra os seus inimigos, indo pelo 
caminho por que tu o tiveres mandado ir, 


se elles te dirigirem as suas preces, olhan- |. 


do para a banda da Cirlade, que tu esco- 
lheste, e para a banda desta casa, que eu 
edifiquei ao teu Nome: 

. 45 Tu ouvirás do Ceo as suas orações, 
€ as suas preces, e lhes farás justiça. 

46 Se o teu Povo peccar contra ti, (por- 

que não ha homem que não peque) e tu 
irado contra elle o entregares nas mãos de 
seus inimigos, e elles forem levados cati- 
vos ou perto, ou longe, para alguma terra 
inimiga : 
; 47 Se fizerem penitencia do íntimo do 
seu coração no lugar do seu cativeiro, e 
convertendo-se a ti no seu cativeiro disse- 
rem: Nós peccâmos, nós commettemos a 
miquidade, nós fizemos acções ímpias: 

48 Se elles se voltarem para ti de todo 

o seu coração, e de toda a sua alma na 
terra de seus inimigos, para onde forão 
levados cativos; e orarem voltados para a 
terra, que tu déste a seus pais, e para a 
Cidade que tu escolheste, e para o Templo, 
que eu edifiquei ao teu Nome : 
. 49 Tu ouvirás do Ceo, e d'essa estavel 
morada, onde está o teu throno, as suas 
orações, e as suas preces: tu tomarás so- 
bre ti a defensa da sua causa: 

50 Tu te mostrarás propicio ao teu 
Povo, que peccou contra ti; tu lhe per- 
doarás todas as iniquidades com que elles 
violárão a tua Lei; e tu inspirarás ter- 
nura por elles aos que os levárão cativos, 
para delles terem compaixão. 

51 Porque elles são o teu Povo, e a tua 
herança, e tu foste o que os tiraste da 
terra do Egypto, do meio d'huma fornalha 
de ferro. | 

52 Os teus olhos estejão abertos ás de- 
prne do teu servo, e do teu Povo 

Israel, para que tu os ouças em todas 
as pd que elles te fizerem. 

- 53 Porque tu es, ó Senhor Deos, o que 
os separaste de todos os Póvos da terra, 
para delles fazeres a tua herança, como 
tu o declaraste por teu servo Moysés, 
quando tiraste a nossos pais do Egypto. 

54 Tendo Salamão acabado de fazer 
esta oração, e esta rogativa, levantou-se 
de diante do Altar do Senhor : porque elle 
tinha posto ambos os joelhos em terra, e 
tinha as mãos estendidas para o Ceo. 

55 Posto logo em pé, abençoou a todo 
ọ ajuntamento d'Israel, dizendo em alta 


voz: 
56 Bemdito seja o Senhor, que deo de- 


scanço ao seu Povo d'Israel, conforme | 


todas ás promessas que tinha feito: todos 

os bens que elle nos tinha promettido por 

seu servo Moysés, nos succedêrão, sem 
que cahisse alguma das suas palavras. 

57 O Senhor nosso Deos seja commosco, 
bem como fui com nossos pais: elle nos 
não desampare, nem nos lance de si: - 

58 Maselle incline os nossos corações a 

st, para andarmos em todos os seus ca- 

minhos, e para guardarmos os seus man- 
damentos, as suas ceremonias, e todas as 
ordenações que elle prescreveo a nossos 

is. E a 

59 E as palavras desta oração que fiz 
diante do Senhor, sejão presentes de dia, 
e de noite ao Senhor nosso Deos, para que 
cada dia faça elle justiça ao seu servo, e 
ao seu Povo d'Israel: - 

60 De sorte que todos os Povos da terra 
saibão que elle he o Senhor, que he o 
Deos, e que não ha outro fóra elle. 

61 Seja tambem o nosso coração per- 
feito com o Senhor nosso Deos, para an- 
darmos nus seus decretos, e guardarmos 
os seus mandamentos, como fazemos 
hoje. ` 

62 O Rei pois, e todo o Israel com elle 
imimolárão victimas diante do Senhor. 

63 E Salamão por hostias pacificas de- 
gollou, e immulou ao Senhor vinte-e dous 
mil bois, e cem mil ovelhas: e o Rei com 
os filhos d'Israel dedicárão o Templo do 
Senhor. 

64 Naquelle dia consagrou o Rei o meio 
do atrio, que estava diante da casa do Se- 
nhor, offerecendo alli holocaustos, sacrifi- 
cios, e as banhas das hostias pacificas : 
porque o Altar de bronze, que estava 
diante do Senhor, era pequeno, e não 
havia nelle lugar para os holocaustos, sa- 
crifícios, e banhas das hostias pacificas. 

65 Fez Salamão pois então huma Festa 
muito célebre, e todo o Israel com elle, 
tendo concorrido em grandes enxames des 
da entrada d'Emath até o rio do Egypto, 
e tendo-se conservado diante do Senhor 
nosso Deos por sete dias, e depois por 
outros sete, isto he, por quatorze dias. 

66 Ao dia oitavo despedio elle os Po- 
vos, os quaes abençoando o Rei voltarão 
para suas casas cheios d'alegria, e mui 
contentes no seu coração pôr todos os 
bens, que o Senhor tinha feito a David seu 
servo, e ao seu Povo de Israel. 

CAPITULO IX. 

Ápparece o Senhor segunda vez a Salamão. 
Este Principe dá vinte Cidades ao Rei de 
Tyro. Edifica outras de novo, e sujeita 
varios Povos. Manda huma frota ao 
paiz d'Ofr. l 

ENDO Salamão acabado d'edificar a 
casa do Senhor, e o palacio do Reb, 

e tudo o que tinha desejado, e querido 

fazer : 
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2 Lhe o Senhor segunda vez, 
como lhe tinha apparecido em Gabaon, e 
ike disse ; 

3 Eu ouvi a tua oração, e à súpplica 
que me fizeste: eu santifiquei esta casa 
que me edificaste, pará nella estabelecer 
para sempre ọ meu Nome: e nella esta- 
rão sempre os meus olhos, e o meu co- 


4 Se tu andares na minha presença, 
como andou teu pai, em simplicidade de 
coração, e em equidade : se fizeres tudo o 


5 Eu estabelecerei o teu throno, e o teu 
reino sobre Israel sempre já mais, 
como eu o prometti a David teu pai, di- 
zendo-lhe: Tu terás sempre pr 
da tua linhagem, que este) s 
sobre o throno d'Israel. i 

6 Mas se vós vos desviardes de mim, 
vós, e vossos filhos : se me năo seguirdes, 
nem gua os meus preceitos, e as 
ceremonias que eu vos prescrevi; mas 
fordes servir, e adorar os deoses estran- 


7 Eu exterminarei Israel da superáce 
da terra, que lhes dei: lançarei longe de 
mm o Tem ue consagtei ao meu 
Nome: Is rá E ser o proverbio, e a 
fabula de todos os Povos : 

8 E esta casa virá a servir d'exemplo : 
e todo o que passar por diante della ficará 
pasmado,-e a insultará, dizendo: Porque 
se houve o Senhor assim com esta terra, 


a seus pais; e 

estrangeiros, 
ou adorbriio, € NIRO. por isso o Se- 
nhor descarregou sobre elles todos estes 


10 Vinte annos andados, depois que 
Salamão edificára as duas casas, isto he, a 
casa do Senhor, e a casa do Rei, 

11 (Mandando-lhe Hirão Rei de Tyro 
toda a madeira de cedro, e de faia, e o 
ouro que havia mister) deo Salamão a 
Hirão vinte Cidades no paiz de Galiléa. 

12 E sahio Hirão de Tyro a ver estas 
Cidades, que Salamão lhe tinha dado; 
mas não lhe 


2 

13 E disse: São estas, irmão, as Ci- 
dades que tu me déste? E chamou a esta 
Comarca a Terra de Cabul, como ella se 
chama ainda hoje. 

14 Tinha Hirão tambem mandado ao 
Rei Salamão cento e vinte talentos d'ouro. 

15 Esta he a somma das despezas que 
fez Salamão na fábrica da casa do Senhor, 
e da sua casa, e na de Mello, e dos muros 
de o erusalem, e na de Heser, e Mageddo, 
e Gazer. 


Cidade, e a tinha dado em dote a sua 
filha, e mulher de Salamão. 

17 Salamão pois reedificou Gaser, o 
Bethoron a Baixa, 

18 Balaath, e Palmyra, na terra do 
deserto. 

19 Torneoa tambem todas as aldêas 
que lhe pertencião, e que não tinhão 
muros ; as Cidades doe encha 6 CI 
dades da gente de cavallo; e tudo o quesa 
elle lhe approve edificar em Jerusalem, no 


Libano, e em toda a extensão de seu reino, 


20 Quantu ao que tinha ficado do Povo 
dos Amorrheos, dos Hetheos, dos Ferezeos, 
dos Heveos, e dos Jebuseos, que não erãó 
dos filhos d'Israel; 

21 Fez Salamão tributarios os filhos 
neo que união TaD Do iz, e que os 
filhos d'Israel não tinhão podido extinguir ; 
assim ficárão tributarios até hoje. 
uiz que algum dos filhos 
d'Israel servisse d'escravo: mas fez delles 


mens estabelecidos sobre todas as obras 


de Salamão, 20s todo o Povo estava 
sujeito, e tinhão a! superintendencia de 
todas as que elle havia emprendido. 


24 Depois disto veio a filha de Faraó 
da Cidade de David para a sua casa, que 
Salamão lhe ti edificado: então foi 


vezes no anno holocaustos, e victimas 
pacificas sobre o Akar que tinha levan- 
tado ao Senhor; e queimava perfumes 
diante do Senhor, depois que o Templo 
foi acabado. 

26 Outrosi esquipou o Rei Salamão 
huma frota em Asiongaber, que he perto 
d'Elath na praia do mar vermelho, em 
terra d'Idumea. 

27 E Hirão mandou nesta frota alguns 


| dos seus servos, bons marinheiros, e que 


entendião bem da nautica, se ajunta- 
vão com os servos de Salamão. 

28 Os uae tendo chegado a Ofir, 
tomárão alli quatrocentos e vinte talentos 
d'ouro, que trouxerão ao Rei Salamão. 

CAPITULO X. 
A Rainha de Sabá vem buscar Salamão, 

Sabedoria, e riquezas deste Principe. 

Descripção do throno, que elle mandou 


azer. 

RAINHA mesma de Sabá, ouvida q 

fama de Salamão no Nome do Se- 

nhor, veio fazer experiencia nele por 
enigmas, 
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2 E tendo entrado em Jerusalem com 
grande comitiva, e rica equipagem, com 
| ta Ea a. aae e infinita 
quantidade d'ouro, e de pedras preciosas, 
- 96 u diante do Rei Salamão, e 

lhe descobrio to trazia no peito. 

3 E Salamão a instruio em todas as 
Cousas, que ella lhe tinha proposto, e não 

ve nenhuma que o Rei ignorasse, e 
sobre a qual elle a não satisfizesse com as 
suas respostas. 

4 Ora a Rainha de Sabá vendo toda a 
sabedoria de Salamão ; a casa que elle lhe 
tinha feito; 

5 Os manjares da sua meza; os 
tos dos seus Officiaes ; as diversas classes 
dos que o servião; os seus vestidos ; os 
seus copeiros; e os holocaustos que elle 
offerecia na casa do Senhor: estava toda 


si, | 

6 E disse ao Rei: O que se me contou 
no meu reino, 

7 Da tua conversação, e da tua sabe- 
doria, he verdadeirissimo: e com tudo eu 
Bão dava credito ao que se me dizia, até 
que eu mesma viesse, e o visse com meus 
proprios olhos: e tenho reconhecido que 
se me não dizia ametade do que era. 
A tua sabedoria, e as tuas obras exce- 
Seu tudo quanto a fama me tinhão dito 

ti. 


10 Depois deo a Rainha de Sabá ao 
Rei cento e vinte talentos d'ouro, e huma 
infinidade d'aromas, e pedras preciosas. 
D'então pare cá não se trouxerão a Jeru- 
salem tantos aromas, como os que a Rainha 
de Sabá deo ao Rei Salamão. 

114 A frota d'Hirão que trazia ọ ouro 
d'Ofhir, trouxe tambem ao mesmo 
huma prodigiosa quantidade de pãos 
riferos, e preciosas. 

. 12 E o Rei mandou fazer destas pre- 
ciosas madeiras os balaustes da casa do 
Senhor, e da casa do Rei, cytharas, e 


para os musicos. Não tornou a junto da 


vir, nem se vio mais desta casta de ma- 
deira até o te dia. 

18 O Rei Salamão da sua parte deo å 
Rainha de Sabá tudo o que ella desejou, e 
lhe pedio, afóra os presentes, que elle 
mesmo lhe fez com real magnificencia. E 
& Rainha voltou, e se foi para o seu reino 
com O$ seus servos. 

14 O pezo d'ouro, que se trazia a Sala- 


mão cada anno, era de seiscentos e ses- 
senta e eeis talentos d'ouro; 

15 Afóra o que lhe trarião os que 
tinhão a intendencia da arrecadação dis 
o ara Ed que vendião 

uinquelharias, e t os Reis da Arabia, 
E os Ooverindaies da terra. ? 

16 Fez outrosi o Rei Salamão duzentos 

escudos d'ouro purissimo, dando para as 
de cada escudo seiscentos siclos 
d'ouro. 

17 Fez tambem seiscentos broqueis de 
ouro de Lei, sendo cada broquel revestido 
de trezentas minas d'ouro, e o Rei os poz 
na casa do ue do Libano. 

18 Fez mais o Rei Salamão hum e 
throno de marfim, que guarneceo d'hum 
ouro mui luzente. 

19 Este throno tinha seis degrãos: e 
o alto era redondo por detrás: e duas 
mãos huma d'huma parte, outra d'outra 
sostinhão o assento; e havia dous leões 
ao pé de cada mão. 

20 E doze ledessinhos sobre os seis 
degráos, seis d'huma parte, e seis de 
outra. Em todos os reinos do mundo se 
não fez nunca obra tão prima. 

21 Todos os vasos por onde bebia o 
Rei Salamão erão d'ouro: e toda a baixella 
da casa do ue do Libano era d'ouro 
purissimo. Nenhum . destes vasos era de 

nem se fazia caso della no reinado 
e Salamão. 

22 Porque a frota do Rei Salamão hia 

d'Hirão huma vez 


cada tres annos a Tharsis, a tramer dalli 
ouro, e prata, e dentes d'elefantes, e bogios, 
e pavões. 
23 Excedeo logo o Rei Salamão todos 
E Reis do m em riquezas, e sabe- 
oria. 


24 E toda a terra desejava conhecer de 
vista a Salamão ouvir a sabedoria, 
que Deos tinha depositado no seu coração. 

25 E cada bum lhe mandava todos os 


annos seus presentes: vasos de prata, e 
d'ouro, vesti armas, cheiros, cavallos, 
e machos 


26 E sjuntou Salamão hum 
numero de coches, e de cavalleiros :' e teve 
mil e quatrocentos coches, e doze mil 
homens de cavallo: e elle os distribuio 
pelas rip toru aea; ua ficar 

e delles em J em, para andarem 
kat delle Rei. 

27 Elle fez que a prata fosse em Jeru- 

m tão commum, como as pedras; e 
que fossem tão obvios os cedros, como os 
sycómoros que nascem pos campos. 

28 Sacavão-se tambem do , e 
de Cóa cavallos Salamão. Porque 
os Feitores do Rei os compravão em Cóa, 
e lhos trazião por hum certo : 

29 Sahia-lhe porém do to hum 
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tiro de quatro cavallos por seiscentos 
siclos de prata, e hum cavallo por cento e 
cincoenta. ` E assim lhe vendião cavallos 
todos os Reis dos -Hetheos, e da Syria. 
E CAPITULO XI. 
Salamão se deixa arrustar do amor das mu- 
lheres. Ellas o fuzem cahir na idolatria. 
- Adversarios que Deos lhe suscita. O 

Profeta Abias prometie a Jerobvão o 

reino dus dez Tribus. Morte de Sulamão. 

Roboãu lhe succede. 

NTRETANTO o Rei Salamão amou 
apaixonadamente a muitas mulheres 
estrangeiras, tambem á filha de Faraó; a 
mulheres Muabitas, Ammonitas, Sidonias, 
e He:heas: 

2 Isto he, daqueilas nações, de que o 
Senhor tinha dito aos filhos d'Israel: Não 
tomeis mulheres desse paiz, nem vossas 
filhas casem com taes homens : porque 
ellas certissimamente vos perverteráô os 
corações, para vos fazerem adorar os seus 
idolos. A estas pois se unio Salamão 
com hum amor ardentissimo. 

3 E elle teve setecentas mulheres, que 
erão como Rainhas, e trezentas que. erão 
concubinas. as mulheres lhe perver- 
têrão o coração. 

4 Elie era já velho, quando as mulheres 
lhe depravárão o coração para o fazerem 
seguir deoses alheios : nem o scu coração 
era perfeito diante do Senhor seu Deos, 
como o tinha sido o coração de David 
seu pai. - 
| 5 Mas Salamão dava culto a Astarte 
Deosa dos Sidonios, e a Moloch Deos dos 
Ammoni(as. 

6 E fez Salamão o que não era agra- 
davel ao Senhor, e não seguio o Senhor 
perfeitamente,comooseguíra seu pai David. 

T Neste mesmo tempo edificou Salamão 
hum Templo a Camos idolo dos Moabi- 
tas, no monte fronteiro a Jerusalem, e a 
Moloch, idolo dos filhos d'Ammon. | 

.8 E o mesmo fez elle por todas as suas 
mulheres estrangeiras, que queimavão in- 
censo, e sacrificavão a seus deoses. 

9 O Senhor pois se irou contra Salamão, 
por se ter o seu espirito apartado do Se- 
nhor Deos d'Israel, que lhe tinha appare- 
cido segunda vez, ? 

10 
mente, que não seguisse a deoses estran- 
geiros ; e 
o Senhor lhe mandára 


: criança. 


r elle não ter guardado o que ! tempo que 


13 Eu lhe não tirarei todavia o reino 
todo : mas darei delle a teu filho huma 
Tribu em attenção a teu pai David, e a 
Jerusalem que eu escolhi. ` 

14 Ura o Senhor suscitou por inimigo 
de Salamão a Adad Idumeo de Sangue 
Real, que vivia em Edom. 

15 Porgue quando David estava em 
Idumea, veio Joab General do seu 'exer- 
cito a sepultar os que tinhão sido mortos, 
e a matar em Idumea todos os machos. 

16 E seis mezes se demorou Joab em 
Idumea com todo o exercito d'Israel, em 
quanto matava os machos d'Idumea. 

- 17 Adad porém fugio de lá com os 
Idumeos servos de seu pai para se retirar 
ao Egypto: o qual Adad era então muito 


18 E estes homens passárão de Madian 
a Faran; e tendo levado daqui comsigo 
alguma gente, entrárão no Egypto, e se 


apresentãrão a Faraó Rei do Egypto, que 
deo a Adad huma casa, consignou-lhe 
donde ia comer, e lhe deo terras. 

19 É tanto cahio Adad em graça a 
Faraó, que este o casou com o propria 
irmã da Rainha Tafnes sua mulher. 

20 Desta irmã de Tafnes teve Adad 
hum filho chamado Genubach, a m 
Tafnes criou na casa de Farão, e Cem - 
bach habitava no Palacio de Faraó com 
os filhos do Rei. 

21 E Adad tendo ouvido no Egypto, 
que David adormecêra com seus pais, e 
que Juab General do seu exercito era 
morto, disse a Faraó : Deixa-me ir para a 
minha terra. ss 

22 E Faraó lhe disse: Pois que he o 
que-te falta em minha casa, cuidares 
em voltar para a tua terra? E Adad lhe 
respondeo : Não me falta nada : mas sup- 
plico-te que me deixes ir. 

23 Suscitou-lhe Deos tambem por 
inimigo a Razon filho d'Eliada, que 
tinha fugido d'Adarezer Rei de Soba seu 
Senhor : | 

24 E que ajuntando gente contra este 
Principe, estava feito Capitão de ladrões, 
quando David lhes fazia guerra. Estes 
ladrões tendo ido para Damasco fizerão 
all assento, e o constituírão Rei em 


lhe tinha prohibido expressa- ; Damasco. 


25 Este foi inimigo d'Israel todo o 
inou Salamão. Eis-aqui a 
origem dos males, que Adad causou aos 


11 Disse pois o Senhor a Salamão: | filhos d'Israel, e do odio que tinha contra 


Pois que tu assim te portaste, e não guar- 
daste o meu pacto, nem os mandamentos 
que eu te tinha. posto: eu resgarei, e 

ividirei o teu reino, e eu o darei a hum 
dos teus servos. 

12 Não o farei com tudo em tua vida, 
por attenção a David teu pai: 
dividirei em tempo de teu dho 
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elles : e elle reinou na Syria. - 

26 Jeroboão filho de Nabat, Efrateu 
de Sareda, servo de Salamão, cuja mãi 
era huma mulher viuva por nome Sarvia, 
tambem se sublevou contra Salamão. . 

2? E o motivo que teve para se rebellar 


mas eu o | contra este Principe, foi porque Salamão 


tinha edificado Mello, e enchido. huma 
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grande, e profunda abertura, que havia na 


cidade de David seu pai. 

28 He de saber que Jeroboão era hum 
homem valente, e poderoso: e Salamão 
vendo neste moço intelligencia, e capa- 
cidade para manejar negocios, lhe tinha 
dado a intendencia dos tributos, que lhe 
devia pagar toca a casa de José. 

29 Neste mesmo tempo aconteceo, 

ue Jeroboão sahio de Jerusalem, e que 

Alias de Silo Profeta, levando sobre os 
hombros huma capa nova, encontrou a 
Jeroboão no caminho. E estavão sós 
os dous no campo. 

30 E Ahias tomando a capa nova de 
que vinha coberto, a rasgou em doze 
partes, e disse para Jerovoão : 

31 Toma para ti dez retalhos: porque 
eis-aqui o que disse o Senhor Deos 
d'Israel: Fu rasgarei o reino das mãos 
de Salamão, e dar-te-hei delle dez Tribus. 

82 A elle porém ficar-lhe-ha huma 
Tribu em attenção a meu servo David, e 


. 41 Tudo o mais das acções de Salamão» 
tudo o que elle fez, e tudo o que diz 
respeito à sua sabedoria, está escrito no 
Livro que contém a Historia do reinado 
de Salamão. 

42 O tempo que elle reinou em Jeru- 
salem sobre todo o Israel, forão quarenta 
annos. 

43 E Salamão adormeceo com seus 
pais, e fui enterrado na cidade de seu 


pai David, e Roboão seu filho reinou em 


seu lugar. 

CAPITULO XII. 

Roboão dá lugar á separação das dez Tri- 
bus, que elegem a erobodo seu Rei. 
Roboão se prepara para. feer guerra 
a Jeroboão. O Profeta Semeias lho pro- 
hibe. Culto ímpio dos Bezerros d'ouro 
estubelecido por Jeroboão. 

EK TAO veio Roboão a Siquem: por- 

| que todo o Israel se tinha alli ajun- 
tado para o constituir Rei. 
2 Porém Jeroboão filho de Nabat, que 


á cidade de Jerusalem, que eu escolhi | ainda se achava no Egypto, para onde se 


d’entre todas as Tribus d'Israel: 
33 Porque Salamão me deixou, e 


tinha refugiado por medo de Salamão, 
sabendo que este era morto, voltou da- 


adorou a Astarte Deosa dos Sidonios, ; quelle reino, 


a Camos Deos de Moab, e a Moloch Deos 

dos filhos d'Ammon, e não andou pelos 

meus caminhos para fazer o que era justo 

diante de mim, A eg observar os meus 
receitos, e as minhas ordenações, como 
avid seu pai. | 

34 Eu ihe não tirarei com tudo o reino 
das suas mãos : mas deixar-lhe-hei go- 
vernar tudo o resto dā sua vida por causa 
de David meu servo, que guardou as 
minhas ordenações, e os meus preceitos. 

35 Tirarei porém o reino das mãos de 
seu filho, e dar-te-hei a ti dez Tribus; 

36 E darei huma Tribu a seu filho, 
pe que sempre fique a meu servo David 

uma alampáda, que luza diante de mim 
na cidade de Jerusalem, que eu escolhi, a 
fim de ser nella honrado o meu Nome. 

37 Mas quanto a ti, eu te tomarei, e tu 
reinarás sobre tudo o que a tua alma 
deseja, e serás Rei em Israel. 

38 Se tu pois ouvires tudo o que eu te 
ordenar ; se andares pelos meus caminhos; 
e se fizeres o que he justo, e recto diante 
dos meus olhos, guardando as minhas 
ordenações, e os meus preceitos, como 
fez David meu servo: Eu serei comtigo, 
eu te edificarei huma casa que seja estavel, 
e fiel, como a que fiz a meu servo David; 
e eu te entregarei Israel, 

89 E affligirei neste ponto a descen- 
dencia de David, mas não pára sempre. 

40 Quiz pois Salamão matar a Je- 
roboão : mas este fugio para o Egypto, 
acolhendo-se a Sesac Rei do Egypto, 


e lá se deixou ficar até à morte de Sa- 


lamão. 
[Porr.) 


) Jugo pezadissimo ; nós 


3 Donde lhe tinhão mandado dizer 
que se recolhesse. Veio pois Jeroboão 
com todo o Povo d'Israel a Roboão, e lhe 
disserão : 

4 Teu pai nos tinha posto ás costas 
hum jugo durissimo: tu pois agora di- 
minue alguma cousa da na do go- 
verno de teu pai, e daquelle pezadissimo 


Jugo, que elle tinha posto sobre nós, e nós 


te serviremos. : 

5 Roboão lhes respondeo : Ide-vos, e 
ao terceiro dia tornai a vir. Tende-se 
retirado o Povo, 

6 Teve o Rei Roboão conselho com os 
velhos, que fazião Corte a Salamão seu 
pai, quando este ainda vivia, e lhes disse : 
Que resposta me aconselhais vós que eu 
dê a este Povo? 

? Elles lhe respondêrão: Se tu agora 
obedeceres a este Povo, e lhe cederes, 
condescendendo com a sua petição, e 
fallando-lhe com brandura, elles se entre- 
garãô ao teu serviço, 

8 Porém Roboão não approvando o 
conselho, que lhe tinhão dado os velhos, 
quiz consultar os moços que tinhão sido 
criados com elle, e que lhe assistião, e lhes 
disse : 

9 Que resposta me aconselhais vós que 
eu dê a este Povo, que veio dizerme : 
Adóça hum pouroa jugo, que teu pai 
poz sobre nós ? 

10 E os moços, que tinhão sido criados 
com elle, lhe respondêrão: Eis aqui a 
resposta que tu deves dar a este Povo, 
que te veio dizer: Teu pai fez o nosso 
te pedimos que 

305 


REIS. LIV. IJ. CAP. XIII. 


nos alivieis: o meu dedo méminho he 
mais gros>o do que o custado de meu pai. 

11 Agora pois respundendo ao que vós 
dizeis, meu pai impoz-vos hum jugo; e 
eu ainda lhe accrescentarei o pezo. Meu 
paiaçoutou-vos com correias; e eu açoutar- 
vọs-hei com escorpiões. 

12 Jeroboão pois com todo o Povo 
voltou a Roboão no terceiro dia, conforme 
o que Roboão lhes tinha dito: Tornai a 
“vir ter comizo ao terceiro dia. 

13 E o Rei respondeo duramente ao 
Povo; e deixando o conselho que os 
velhos lhe tinhão dado, 

14 Lhes fallou conforme o que lhe 
tinhão aconselhado os moços, e lhes 
disse: Meu pai impoz-vos hum jugo 
pezado; e eu ginda lhe accrescentarei o 
pezo: meu pai açoutou-vos com cor- 
reias; € eu açoutar-vos-hei com varas de 
ferro. l 

-13 E não deoo Rei ouvidos ao Povo, 
porque o Senhor tinha apartado delle a 
sua face, para verificar a palavra que havia 
dito a Jerohoão filho de Nabat, pelo Pro- 
feta Ah as de Silo. | 

“16 Vendo logo o Povo que o Rei o não 
queria ouvir, respondeo, dizendo: Que 

arte temos nos com David, ou que 

erança no filho d'Isai? Vai-te pois para 
as tuas tendas, ó Israel; etu, ó David, 
trata agora da tua casa. E Israel se re- 
tirou para às suas tendas. 

“17 E reinou Roboão sobre todos os 
filhos d'Israel, que habitavão nas cidades 
de Juda. 

“18 Enviou pois o Rei a Adurão, que 
tinha a superintendencia dos tributos: 
mas todo v Israel o apedrejou, é elle 
morreo. E o Rei Roboão a toda a pressa 
montou no seu coche, e fugio para Jeru- 
salem. 

19 E Israel se separou da casa de 
David até o dia d'hoje. 

“Qu E foi assim que quando todo o 
Israel ouvio que JeroboÃo tinha voltado, 
congregados todos em Cortes o mandárão 
chamar, e o acclamárao Rei sobre todo o 
Israel: e não houve alguem que seguisse 
a casa de David, senão sómente a Tribu 
de Juda. 

21 Veio pois Roboão a Jerusalem, e 
fez ajuntar toda a cusa de Juda, e a Tribu 
de Benjamim, cento e oitenta mil homens 
escolhidos de guerra, para pelejar contra 
a casa d'lsrael, e reduzir o Reino á obe- 
diencia de Roboão, filho de Salamão. 

22 Então dirigio o Senhor a sua palavra 
a Semeias homem de Deos, e lhe disse: 

23 Falla a Roboão filho de Salamão, 
Rei de Juda, e a toda a casa de Juda, e á 


Tribu de p enjamim, e a todo o resto do 
Povo, e dize-lhes: 


24 pagu o que diz q Senhor: Não | sacerdotes dos 


vos ponhais i amne nem façaiş 
guerta aos filhos d'Israel, que são vossos 
irmãos : cada hum torne para sua casa: 
porque eu he que fiz isto. Ouvirão elles 
a pa'avra do Senhor, e se retirárão da sug 
jornada, conforme o Senhor lhes haviz 
mandado. 

25 Ora Jerpboão reedifiçou a Siquem 
sobre o monte d'Efraim, e alli estabeleceo 
a sua morada : depois tendo sahido daqui 
reedificou a Fanuel. 

26 Entretanto disse Jeroboão lá com- 
sigo : Agora tornará o reino para g casa 
de David, 

27 Se este Povo for a Jerusalem; para 
lá offerecer sacrificios na casa do Senhor ; 
o coração deste Povo tornará então pars 
Roboão Rei de Juda ; eelles me atá ção 
e se voltárão elle. 

28 E depois de ter bem considerada 
a cousa, fez dous bezerros d'ouro, e disse 
ao Povo: Não torneis mais a ir a Jeru- 
salem: Eis-aqui, ó Israel, og teus deoses, 
que te tirérão do Egypto 

29 E poz hum em Bethel, qutro em 


an: 

30 Q que foi huma occasião de pec- 
cado: porque este Povo hig até Dan, par 
lá « Gr bezerro. a ? 

31 Levantou outrosi Templos nos 
Altos, ẹ vç para E pcsrdotes 
maps do Povo, que não erão filhos d 

evi. | 

32, Ordenou tambem hum dia de Festa 
no oitavo mez, no dia decimo quinto do 
do mez, à semelhança da solemnidade, 
que ee celebrava em Juda. É subindo 
ao Altar, o mesmo fez em Bethel, offe- 
recendo sacrificjos aos bezerros, que tinha 
fabricado : e estabeleçeo em Bethel Sa- 
cerdotes dos Altos que edificára. 

33 Ao decimo quinto dia do oitavo | 
mez, que elle tinha feito solemne á sua 
fantazia, subio Jeroboão ao Altar, que 
tinha construido em Bethel, e fez fazer 
huma solemne festa aos filhos d'fsrael ; e 
subio ao Altar para ofterecer o incenso. 

CAPITULO XIII. 

Hum Profeta prediz diante de Jeroboão o 
merecimento de Josias, e a destruição dos 
Áltos. Este mesmo Rede he morta 
por hum leão, por ter desobedecido ag 
mandumento de Deos. Jercbvão persiste 
na sua impiedude. 

A O mesmo tempo que Joroboão es- 

tava sobre o Altar, e lançava o in- 
censo, eis-que hum lLomenm de Deas veio 
de Juda a Bethel por ordem do Senhor. 

2 E exclamou contra o Altar, dizendo 
assim da parte do Senhor: Altar, Altar, 
eis-aqui o que diz o Senhor: Na casa de 
David nascerá hum filho, que se cha- 
mará Josias, e elle degollará sobre ti os 
Altos, que agora queimãa 


` 
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sobre ti incensos, e queimará sobre ti ossos! 17 Porque o Senhor com palavras ver- 


d'homens. 

3 E em prova do que predizia, ajuntou : 
Eis-aqui o sinal por onde se conhecerá, 
que o Senbor he quem falloy: o Altar se 
partirá, e a cinza que está por sima se 
espalhará. 

4 E o Rei tendo ouvido estas palavras, 
que o homem de Deos proferia em alta 
voz contra o Altar que estava em Bethel, 
estendeo a sua mão des do Altar, dizendo: 
Prendei-o. E no mesmo tempo a mão, 
que elle estendéra contra o homem de 

eos, se seccou, e elle a não podia trazer 
asi 
5 O Altar tambem logo se partio em 
dous, e a cinza que estava em sima se 
espalhou conforme o sinal que o homem 
de Deos tinha dado em Nome do Senhor. 

6 Então disse o Rei ao humem de 
Deos: Faze oração ao Senhor teu Deos, e 
roga-lhe por mim, que me restitua a min- 
ha mão. E o homem de Deos fez oração 
ao Senhor, eo Rei trouxe a si a sua mão, 
e ella ficou como antes era. 

“7 Disse mais o Rei av homem de Deos: 
Vem jantar comigo a minha casa, € eu te 
farei meus presentes, 

8 E o homem de Deos respondeo ao 
Rei: Ainda quando tu me houvesses de 
dar ametade da tua casa, eu nãoirei com- 
tigo, nem comerei pão, nem beberei agua 
neste lugar : 

9 Porque assim me foi mandado da 
parte do Senhor, que me deo esta ordem: 
Yu não comerás pão, nem beberás agua 
nem voltarás pelo caminho por onde vieste. 
| 40 Elle pois se foi por outro caminho, 
e não voltou pelo mesmo, porque tinha 
ido a Bethel. 

11 Ora em Bethel morava hum velho 
Profeta, ao qual seus filhos vierão dizer 
todas as obras, que o homem de Deos 

inha feito aquelle dia em Bethel; e con- 
tárão a seu pai as palavras, que elle tinha 
dito ao Rei. 

12 E o pai lhês disse: Porque caminho 
se foi elle? E os filhos lhe mostrárão q 
caminho por onde voltára o homem de 
Deos, q tinha vindo de Juda. 

13 Eelle disse a seus filhos: Appa- 
relhai-me o meu burro. E como o ti- 
vessem apparellado, montou nelle. 

14 E foi após o homem de Deos, a0 
qual achoy assentado debaixo d'hum tere- 
byntho, e lhe disse: Tu es o homem de 
Deos, que vieste de Juda? Elle lhe re- 
spondeo : $ou o mesmo. 

15 E elle lhe disse: Vem comigo a 
casa a comer pão. 

16 Q homem de Deos lhe respondeo : 
Não posso voltar, nem ir comtigo: nem 
eu comerej pão, pem bebgrei agua neste 
lugar: 


dadeiramente suas me mandou, dizendo: 
Nãe comerás pão, nem beberás agua 
nesse lugar, nem voltarás pelo caminho, 
porque tiveres ido. 

18 Aquelle homem lhe respondeo: Ey 
tambem sou Profeta como tu; g hum 
Anjo me veio dizer da parte do Senhor : 
Leva-o comtigo a tua casa, para que elle 
coma pão, c beba agua. Enganou-o. 

19 E levou-o comsigo. U homem de 
Deos pois comeo pão em sua casa, e bebeo 
agua. 

20 E quando elles estavão 4 meza, fez 
o Senhor ouvir a sua palavra ao Profeta, 
que.o tinha feito voltar, 

21 E exclamou, e disse ao homem de 
Deos, que tinha vindo de Juda: Eisaqui 
o que diz o Senhor : Rue tu pão obede- 
ceste á palavra do Senbor, e não guar- 
daste o mandamento, que o Senhor teu 
Deos te tinha posto; 

22 E voltaste, e comeste pão, e bebeste 
agua no lugar em que te mandou, que 
não comesses pão, nem bebesses agua : o 
teu corpo morto não será levado ao se- 
pulcro de teus pais. 

23 E logo que o homem de Deos 
comeo o bebeo, mandou o velho Profeta 
apparelhar o seu burro parao Profeta, q 
quem tinha feito voltar. 

24 E quando o homem de Deos hia no 
caminho, hum leão sahindo-lhe ao en- 
contro o matou, e o sen cadayer ficou es- 
tendido no caminho. Eo burro estava 
parado junto à elle; e o leão ficou go pé 
do cadaver. 

25 Eis-que passando por glli certos 
homens, virão o cadaver estirado no ca- 
minho, e o leão posto aq pé do cadaver : ẹ 
forão, e o Cb lcárão na Cidade, pnde 
morava o velho Profeta. | 

26 Tendo isto ouvido o Profeta, que q 
tinha feito voltar do caminho, disse: He 
o homem de Deos, que foi desobediente 
á palavra do Senhor, e o Senhor o entre- 
gou a hum leão, que o despedaçou, e q 
matou, conforme a palavra que o mesmo 
Senhor lhe tinha dito. 

27 E dissea seus filhos: Apparelhai- 
me o burro. O que tendo elles feito, 

28 Se partio dalli, e foi achar p cadaver 
estendido no caminho, & o burro, € o leão 

stos ao pé do cadaver; não tinha o 
o comido do cadayer, nem feito mal ao 

urro. 

29 E pegou pois o Profeta do cadaver, 
do homem de Deos, 69 poz em sima do 
seu burro, eo levu é cidade delle velho 
Profeta para o chopar. 

30 E mettvo 0 cadayer Aq $eu sepulcra, 


e elles o choravão. 
e q terem prangfeado, 


Ea depois 
se ele à 3 - Qf- 
ais elj eus R pog 
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rer, sépultai-me no sepulcro, em que foi | forjaste para ti deoses estrangeiros, e fun- 
enterrado o homem de Deos: ponde os | didos, para me provocares a ira, e a mim 


meus ossos ao pé dos ossos delle. 

82 Porque o que elle predisse da 
do Senhor contra o Altar, que está em 
Bethel, e contra todos os Templos dos 
Altos, que existem nas cidades de Sama- 
ria, certissimamente assim ha de vir a 
ser. 

33 Depois destas cousas não se con- 
verteo Jeroboão da sua pessima vida: 
antes ao contrario dos infimos do Povo fez 
Sacerdotes dos Altos. Todo o que queria, 
enchia a sua mão, e era feito Sacerdote 
dos Altos. 

34 Este foi o peccado da casa de Jero- 
boão, e o porque ella foi destruida, e ex- 
tincta da face daterra. 

CAPITULO XIV. 

Envia Jeroboão sua mulher a consultar o 
Profeta Ahias sobre a doença de seu filho. 
Morte de Jeroboão. Succede-lhe Nadab. 
Sesac Rei do Egypto despoja o Templo de 
Jerusalem. Morre Ruboão: succede-lhe 
Abião. 

No ese cahio doente Abia 

filho de Jeroboão. 

2 E Jeruboão disse a sua mulher; Le- 
vanta-te, muda de trajo, para se não con- 
hecer que es mulher de Jeroboão, e vai a 
Silo, onde está o Profeta Ahias, que me 
predisse que eu reinaria sobre este Povo. 

9 Leva comtigo dez pães, e huma 
torta, e huma botija cheia de mel, e vai 
ter com elle : porque elle te mostrará, que 
he o que tem d'acontecer a este menino. 

4 Fez a mulher de Jeroboão o que elle 
lhe tinha dito: partio logo para Silo, e foi 
a casa d'Ahias. Mas Ahias não podia 
ver, porque os olhos se lhe tinhão escu- 
recido por causa da sua muita idade. 

5 O Senhor porém disse a Ahias: Eis- 
ahi vem a mulher de Jeroboão consultar- 
te sobre seu filho, que está doente. Tu 
lhe dirás isto e isto. Como a mulher de 
Jeroboão entrasse dissimulando quem 
e ; 
i Ahias ao entrar elle ouvio o estrondo 
dos seus pés, e lhe disse: Entra, mulher 
de Jeroboão. porque finges tu seres 
outra? mas eu fui enviado para dar-te 
huma dura nova. 

7 Vai, edize a Jeroboão: Eis-aqui o 

e diz o Senhor Deos d'Israel: Eu te 


rte 


elevei do meio dos Israelitas, e eu te con- 


stitui Chefe do meu Povo d'Israel, 

& E dividi o reino da casa de David, e 
todeia ti: e tu depois disto não foste 
como meu servo David, que guardou os 


meus mandamentos, e que me seguio de | 


todo o se coração, fazendo o que me era 
avel : 

9 Mas obraste maiores máles do que 

todos us tem havido antes de ti; e 


lançaste-me para trás das costas. 

10 Por isso eu induzirei toda a casta de 
males sobre a casa de Jeroboão, e farei 
morrer da casa de Jeroboão, até o que 
ourina à parede; e até o encerrado, e até 
o ultimo em Israle: e varrerei os residuos 
da casa de Jeroboão, como se costuma. 
varrer o esterco até não ficar rastro. 

11 Os da casa de Jeroboão, que mor- 
rerem na cidade, serão comidos dos cães ; 
e os que morrerem no campo, serão comi- 
dos das aves do Ceo, porque o Senhor he 
quem fallou. 

12 Vai-te pois, e torna para tua casa ; 
e ao mesmo tempo que pozeres os pés na 
Cidade, morrerá o menino, 

13 E todo o Israelo chorará, eo se-' 
ultará : porque só este da casa de Jero- 
oão será mettido no sepulcro, visto que 

nelle entre os da casa de Jeroboão achou 
o Senhor Deos d'Israel huma cousa boa. 

14 Mas o Senhor constituio para si 
hym Reisobre Israel, que arruinará a casa 
de Jeroboão neste dia, e neste tempo. 

15 E o Senhor Deos ferirá a Israel 
como huma cana costuma ser agitada nas 
aguas: e elle arrancará a Isracl desta ex- 
cellente terra, que deo a seus pais, e o 
sacudirá para além do rio: porque elles 
consagrárão á sua impiedade grandes bos- 
ques, para me irritarem contra si. 

16 E o Senhor entregará Israel por 
causa dos peccados de Jeroboão, que pec- 
cou, e fez peccar a Israel. 

17 A mulher pois de Jeroboão se foi, e 
veio para Thersa; e quando ella punha o 
pé na entrada da porta, morreo o menino. 

18 Depois foi elle sepultado, e todo o 
Israel o chorou, conforme o Senhor. 
tinha predito pelo Profeta Ahias seuservo. 

19 O mais das acções de Jeroboão, as 
suas guerras, e o modo de reinar, estão 
escritas no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel i 

20 O tempo porém que reinou Jero- 
p forāo vinte e dous annos: e elle 

ormeceo com seus pais, e em seu 1 
reinou seu filho Nadab. i ai 

21 Entretanto Roboão filho de Sala- 
mão reinou em Juda. Elle tinha qua- 
renta e hum annos, quando começou a | 
reinar: e elle reinou dezesete annos na 
cidade de Jerusalem, queo Senhor tinha 
escolhido d'entre todas as Tribus d'Israel, 
para estabelecer nella o seu Nome. Sua 
mãi chamava-se Naama, e era do paiz dos 
Ammonitas. 

22 E Juda fez o mal diante do Senhor, 
e com os pecoados que commettêrão o 
irritárão elles mais, do que o tinhão irri- 
tado seus pais com os seus crimes. 

23 Porque elles mesmos levantárão 
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tambem para si Altares, e fizerão esta-| tudo o que elle fez, está escrito no Livro 


tuas, e 

eminencias, e debaixo de todas as arvores 

-frondosas. 

24 E até houve tambem na terra effe- 
minados ; e commettêrão todas as abom- 
inações das gentes, que o Senhor tinha 
destruido á vista dos filhos d'Israel. 

25 Mas no quinto anno do reinado de 
Roboão veio a Jerusalem Sesac Rei do 
Egypto. 

- 26 E levou dalli os thesouros, da casa 

do Senhor, e os thesouros do Rei, e rou- 

bou todo: levou tambem os escudos 
d'ouro que Salamão fizera. 

27 Em lugar dos quaes fez o Rei Ro- 
boão outros de bronze, e os entregou nas 
mãos dos Capitães da Guarda, e dos que 
fazião sentinella diante da porta da casa 
do Rei. 

28 E quando o Rei entrava na casa 
do Senhor, os que tinhão o officio de ir 
“adiante delle, levavão estes escudos, e de- 
pois os tornavão a pôr na casa das armas, 

29 O resto das acções de Roboão, e 
tudo o que elle fez, acha-se escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis de Juda. 

30 E por todo o tempo houve guerra 
entre Roboão, e Jerobcão. 

31 E Roboão adormeceo com seus 
pais, e foi sepultado com elles na cidade 
de David. O nome de sua mãi foi 
Naama, que era Ammonita. 

CAPITULO XV. 

Abião imita a impiedade de Roboão. Mor- 
re: e Asa seu filho lhe succede. Este 
imita a piedade de David. Succede-lhe 
seu filho Josafat. Nadab Rei d'Isruel 
he morto por a, quereina em seu lugar, 

O decimo oitavo anno do reinado de 
Jeroboão filho de Nabat reinou 

Abião sobre Juda. 

2 Elle reinou tres annosem Jerusalem : 
sua mãi se chamava Maáca, e era filha 
d' Abessalão. 

3 E o mesmo andou em todos os pec- 
cados, que seu pai tinha commettido antes 
delle: nem o seu córação era perfeito 
diante do Senhor seu Deos, como o fora 
o coracão de seu pai David. 

4 Maso Senhor seu Deos em attenção 
a David lhe Deo huma alampada em Je- 
rusalem, suscitando a seu filho depois 
delle para restabelecer a Jerusalem : 

5 Porque David tinha feito o que era 
recto, e Justo aos olhos do Senhor: e em 
todos os dias da sua vida se não tinha 
affastado de nada do que elle lhe man- 
dava, excepto o que se passou a respeito 
d'Urias Hetheo. l j 

6 Todavia entre Roboão, e Jeroboão 
houve guerra todo o tempo que Roboão 
reinou. 


7 O resto porém das acções d'Abião, o 


sques em sima de todas, as|dos Annaes dos Reis de Juda. E houve 


huma batalha entre Abião, o Jeroboão: 

8 Depois disto adormeceo Abião com 
seus pais, e o sepultárão na cidade de 
David: e seu filho Asa reinou em seu 
lugar. 

9 No anno vigesimo pois de Jeroboão, 
Rei d'Israel, começou a reinar Asa Rei de 
Juda. 

10 Elle reinou quarenta e hum anno 
em Jerusalem: sua mãi se chamava 
Maáca, e era filha d'Abessalão. 

11 E Asa fez o que era recto, e Justo 
aos olhos do Senhor, como tinha feito 
David seu pai. di É 

12 E tirou da terra os efeminados, e a 
alimpou de todas as immundicias dos 
idolos, que seus pais tinhão fabricado. 

13 E além disto removeo a sua máãi, 
para que não fosse Princeza nos sacrifi- 
cios de Priápo, e no bosque que lhe tinha 
consagrado. e arruinou a sua gruta; e fez 

edaços este idolo torpissimo, e queimado 
ançou as suas cinzas no ribeiro de 
Cedron. 

14 Mas não tirou os Altos Ainda assim 
o coração de Asa foi perfeito com o Se- 
nhor toda a sua vida. 

15 Metteo tambem na casa do Senhor 
o que seu pai tinha consagrado, e votado 
dar : prata, e ouro, e vasos. 

16 Por todo o tempo porém que ambos | 
vivêrão, houve gucrra entre Asa, e Baása 
Rei d'Israel. 

17 E Baáca Rei d'Israel veio a Juda, e 
edificou Rama, para que ninguem pudesse 
r nem entrar nos estados ďd’Asa Rei de 

uda. 

18 Então Asa tomando toda a prata, e 
o ouro que tinha ficado nos thesouros da 
casa do Senhor, e nos thesouros do Pala- 
cio do Rei, os-poz nas mãos dos seus ser- 
vos, e os enviou a Benadad filho de 
Tabrémon, filho d' Hezion Rei da Syria,que 
habitava em Damasco, e lhe mandou dizer. 

19 Entre ti, e mim ha alliança como a 
houve entre meu pai, e o teu. Por isso te 
mandei esses presentes d'ouro, e prata: e 
supplico-te que venhas, e que desfaças a 
alliança que tens com Baása Rei d'Israel, 
para que elle se retire das minhas terras. 

20 Benadad condescendendo com os 
rogos do Rei Asa, mandou os Generaes do 
seu exercito contra as cidades d'Israel: e 
tomárão a Ahion, a Dan, a Abel casa de 
Maáca, e a todo o districto de Generoth, 
isto he, todas as terras de Nefthali. 

21 O que tendo ouvido Baása, inter- 
rompeo a obra de Rama, e voltou para 
Thersa. f 

22 Então despachou o Rei Asa varios 
correios por toda a Judea com esta or- 
dem: Ninguem se escuse, a elles 
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trazido todas as pedras, e todas as maiei- 
ras, que Baása havia empregado em edifi- 
car à Itamã, dellas fundou o Rei Asa a 
Gabaa de Bejamim, e a Mesfa. 

23 O resto das acções d'Asa, e todas 


as emprezas, em que elle assignalou o seu. 


valor, todos os seus feitos, e que cidades 
" edifitou: tudo isto está escrito no Livro 
dos Annaes dos Reis de Juda. Todavia 
no tempo da sua velhice padeceo dus pés. 

44 E adormeceo com seus pais, e foi 
sepultado com elles na cidade de seu pai 
David. E Josafatseu filho reinou em seu 
lugar. 

25 No segundo anno porém d'Asa Rei 
de Juda começou Nadab filho de Jero- 
boão a reinar sobre Israel, e reinou sobre 
Israel dous annos. 

26 E elle fez o mal diante do Senhor, 
e andou no caminho de seu pai, e nos pec- 
cados que elle tinha feito commetter a 
Israel. 

27 Mas Baása filho d'Ahias, da casa 
d'Issacar, armou huma traição contra a 
sua pessoa, e q matou junto a Gebbéthon, 
que he huma, Cidade dos Filistheos, a que 
Nadab, e todo o Israel então sitiavão. 

28 Baása puis matou a Nadab, e reinou 


2 Eu te levantei do pó, e te conttitn 
Chefe sobre o meu Povo d'Israel : e tu an- 
daste no caminho de Jeroboão; e fizeste 

| peccar o meu Povo d'Israel, para me irri- 
tares com os seus peccados. 

3 Eis-ahi segarei eu a posteridádle de 
Baása, ea posteridade da sua casa, e farei 
da tua casa o que fiz da casa de Jeroboão 
filho de Nabat. 
| 4 Aquelle da linhagem de Baása, que 
“morrer na Cidade, comello-hão os cães: 

eo que delle morrer no campo, comello- 
, hão as aves do Ceo, | 

5 O resto das acções de Baása, e 
todos os seus feitos, e batalhas, estão 
escritos no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

6 Adormeceo pois Baása com seus 
pais, e foi enterrado em Thersa ; e reinou 
por elle seu filho Ela. 

7 Mas tendo o Profeta Jéhu filho d'Ha- 
nani declarado a Baása o que o Seuhor 
pronunciára contra elle, e contra a sua 
' casa, pela razão de todos os males, que elle 

tinha feito aos olhos do Senhor, para o 
| irritar com as obras das suas mãos, e para 
o Senhor tratar a sua casa como a de 
! Jeroboão : por esta razão o matou elle, 


em lugar delle, no terceiro anno d'Asa | isto he, a Jéhu Profeta filho d'Hanani. 


Rei de Juda. 

29 E tanto que se vio Rei, matou a 
todos da casa de Jeroboão: não deixou 
com vida nem sequer hum da sua linha- 
gem, até acabar inteiramente com ella, 
conforme a palavra que o Senhor tinha 
«dito por boca de seu servo Ahias de Silo : 

30 E isto por causa dos peccados que 
Jerubuvão commettêra, e fizera commetter 
a Israel; e por causa do delito com que 
tinha irritado ao Senhor Deos d'Israel. 
| 31 O resto das acções de Nadab e tudo 
o que elle fez, está escrito no Livro dos 
Annaes dos leis d'Israel. 
| 82 E houve guerra entre Asa, e Baása 
Rei d'Israel, todo o tempo que elles 
vivêrão. | 

33 No terceiro anno, d'Asa Rei de Juda 
E Baáca filho d'Ahias sobre todo o 

srael em Thersa, co seu reinado fui de 
vinte annos. i 

34 Elle fez o mal diante do Senhor, e 
andou ro caminho de Jeroboão, e nos pec- 
cados, que elle tinha feito commetter a 


Israel. 
CAPITULO XVI. 

Jehu prediz a Buása a ruina da sua fumilia, 
Mute de Buása. Succede-lhe Ela. 
Zambri mata a Ela, ese fuz Rei d'Israel. 
Amri he eleito Rei pelo Povo. Zambri se 
ueima no seu palucio. Morte d Amri. 
uccede-lhe Acad, Este casa com Jezabel. 
RA o Senhor dirigio a sua palavra a 


LJ Jehu filho d'Hanani contra Baása 
dizendo : é 
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8 No anno vigesimo sexto d'Asa Rei de 
Juda reinou Ela filho de Baása sobre 
Israel em Thersa dous annos. 

9 Porque Zambri seu servo, que gover- 
nava ametade de sua cavallaria, se rebel- 
lou contra elle, e a tempo que Ela bebia 
en Thersa, e estava bebado em casa d'Asa 
Governador de Thersa, 

10 Zambri cahindo sobre elle O ferio, e 
matou no anno vigesimou setimo d' Asa 
Rei de Juda, e reinou em sen lugar. 

11 E quando elle se vio Rei, e subio ao 
seu throno, extinguio toda a casa de Baása 
sem deixar nella resto algum, e sem per- 
doar a algum de seus parentes, e amigos. 

12 Assim destruio Zambri toda a casa 
de Baása conforme a palavra que o Senhor 
tinha feito dizer a Baása pelo Profeta Jéhu, 

13 Por causa de todos os peccados de 
Baáca, e de seu filho Ela, que tinhão pec- 
cado, e teito peccar a Israel, irritando o 
Senhor Deos d'israel com as suas vai- 
dades. . ; 

14 O mais das acções d'Ela, e tudo o 
que elle fez, está escrito no Livro dos An- 
naes dos Reis d'Israel. 

15 No anno vinte e sete d'Asa Rei de 
Juda reinou Zambri em Thersa sete dias : 
porque o exercito. que então sitiava a 
Gebbéthon cidade dos Filistheos, 

16 Tendo ouvido que Zambri se tinha 
rebellado, e havia morto o Rei, todo o 
Israel constituio seu Rei a Amri, General 
do Exercito d'Israel, que estava então em 
campanha. 
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17 Amri pois deixando à Gebbéthoh 
marchou com o exercito d'Israel, e veio 
sitiar a Thersa. 

18 E Zambri vendo que a cidade estava 
a ponto de ser tomada, entrou no Palacio, 
e se queimou a si mesmo juntámente com 
a Casa Real, e morreo. 

19 Nos peccados que tinha commet- 
tido, obrando o mal diante do Senhor, e 
andando peló caminho de Jeroboão, e no 
po com que elle tinha feito peccar a 

srael. 


20 O mais das acções de Zambri, da sua 
conjuração, e da sua nnia, está escrito 
no Livro dos qânnaes dos Reis d'Israel. 

21 Então se dividio o Povo d'Israel em 
dous partidos. Ametade do Povo seguia 
a Thebni filho de Gineth, para o consti- 
tuir Rei: e a outra ametade seguia a 
Amri. 

22 Mas o Povo que estava com Amri 

revaleceo contra o Povo que estava com 
Fhebni filho de Gineth, e morreo Thebni, 
e reinou Amri. 

23 No anno trinta e hum d'Asa Rei de 
Juda reinou Amri sobre Israel doze annos, 
dos quaes reinou elle seis em Thersa. 

24 Ellecomprou o monte de Saniaria a 
Somer por dous talentos de prata, e fun- 
dou nelle huma Cidade a que chamou 
Samaria do nome de Somer, cujo fora o 
monte. 

25 Amri porém fez o mal diante do Se- 
nhor; e os crimes que elle commetteo 
ainda excedêrão os de todos os seus pre- 
decessores. 

26 E elle andou em todo o caminho de 
Jeroboão filho de Nabat, e nos peccados 
com que elle tinha feito peccar a Israel, 
para irritar o Senhor Deos d'Israel com as 
suas vaidades. ; 

27 O resto das acções d'Amri, com as 
bátalhas que elle deo, acha-se escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

28 E Amri dormio com seus pais, e foi 

ultado em Samaria: e em seu lugar 
reinou seu filho 4cab. 

“29 No anno pois trinta e oito d'Asa Rei 
de Juda reinou Acab filho d'Amri sobre 
Israel. E reinou Acab filho d'Amr 
sobre Israel em Samaria vinte e dous 


annos. 

so E Acab filho d'Amri fez o mal 
diante do Senhbr, e excedeo na impiedade 
todos os que tinha havido antes delle. 

81 EHe não se contentou com andar 
nos peccados de Jeroboão filho de Nabat : 
mas sobre isso tomou por mulher a Jeza- 
bel filha de Ethbaal Rei dos Sidonios; e 
passou a servir a Baal, eo adorou. 

. 82 Pozo Altar de Baal no Templo de 


lando crime sobre crimê, irritou O Setihor 

Deos d'Israel mais do que todos os Reis 
d'Israel, que o tinhão precedido. 

- 84 Durando o seu reinado, fundou eh 
de Bethela Jericó. Elle perdeoa Abirão 
seu primogenito, quando lhe lançou os 
alicesses; e perdeo a Segub o ultimo de 
seus filhos, quando lhe poz as portas, con- 
forme o queo Senhor tinha predito por 
boca de Josué filho de Nun. 

CAPITULO XVII. 

Elias declura a Acab, que não choveria até 
gue Deos o não declarasse pelu sua boca. 
Este Profeta sustentado pelos corvot. 
Vai a Sarepta a casa d'huma viuva, u 
quem elle multiplica o uzeite, e a furinha. 
O filho desta viuva morre. Elias o ree 
suscita. . 

IN tempo Elias de Thesba, 

que era hum dos habitantes de Ga- 
laad, dissé a Acab: Viva o Senhor Deos 
d'Israel, em cuja .presença estou, quê 
nestes annos não cahirá nem orvalho, 
nem chuva, senão conforme as palavras 
da minha boca. 

2 Depois dirigio o Senhor a sua palavra 
a Elias, e lhe disse: 

3 Retira-te daqui, e vai para a banda 
do Oriente, e esconde-te ao pé da torrente 
de Carith, que he defronte do Jordão. 

4 Tu beberás lá da agua da torrente; b 
eu mandei aos corvos, que te sustentem 
alli mesmo. 

5 Partio pois Elias em conformidade da 
ordem do Senhor, e foi morar ao pé da tor- 
rente de Carith, que he detronte do Jordão. 

6 E os corvos lhe trazião pela manhã 
pão, e carne, e de tarde tambem pão, & 
carne; e elle bebia da torrente. 

7 Algum tempo depois seccou-se a tor- 
rente, porque não tinha chovido sobre & 
terra. 

8 E então lhe fallou o Senhor por 
estes termos : 

9 Vai para Sarepta dos Sidonios, e alli 
estarás: porque eu ordenei a huma mul- 
her viuva, que te sustente. 

10 Foi elle logo para Sarepta. E quan- 
do elle tinha chegado á porta da Cidade, 
lhe appareceo huma mulher viuva apan- 
hando lenha : e elle a chamou, e lhe dissé: 
Dá-me num vaso huma pouca d'agua para 
beber. 

11 E quando ella lho hia buscar, gritou 
Elias após ella, dizendo: Traze-me tam- 
bem,te peço, hum bocarlo de pão na tua mão, 

12 Ella lhe respondco: Viva o Senhor 
teu Deos, que eu não tenho pão: tenho 
sómente obra d'hum punhado de farinha 
numa panella, e hum pouco d” azeite na 
almotolia. Eis-aqui ando eu ajuntando 


Baal, que elle tinha edificado em Sa-|buns boi pais ir preparallo para mim, 


maria, 


33 E plantou bum Bosque : e accumu- 


e para meu 
morrer. 


o, pata comermos, e depois 
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18 Elias lhe disse: Não temas, vai 
fazer como me disseste: mas faze pri- 
meiro para mim dessa pouca de farinha 
hum pãosinho cozido debaixo do rescaldo, 
.e traze-mo: e depois fallo-has para ti, e 
para teu filho. 

14 Porque eis-aqui o que diz o Senhor 
Deos d'Israel: A farinha que está nessa 
panella não faltará, e o azeite que está 
nessa almotolia não se diminuirá, até o 
dia que v Senhor faça cahir chuva sobre 
'a terra, 

15 Foi pois a mulher, e fez o que Elias 
lhe tinha dito: e comeo elle, e comco 
ella tambem com toda a sua casa. E de 
daquelle dia. 

16 Não faltou a farinha da panella, 
nanı se diminuio o azeite da almotolia, 
coriforme o que o Senhor tinha predito 
por Elias. 

17 Dapois aconteceo que o filho desta 
viuva mai de familia cahio mal d'huma 
doença tão forte, que já não respirava. 

18 Disse ella pois a Elias; Que te fiz 
eu, ó homem de Deos? Acaso vieste tu a 
minha casa para excitares em mim a me- 
moria de meus peccados, e me matares 
meu filho? 

19 E Elias lhe disse: Dá-me cão teu 
filho. E tendo-o tomado d'entre os seus 
braços, o levou á camara onde elle mesmo 
assistia, e o poz em sima do seu leito. 

20 Depois clamou ao Senhor, e lhe 
disse: Senhor meu Deos, que até a huma 
viuva, que me sustenta como póde, affii- 
giste, matando-lhe seu filho ? 

21 Depois se estendeo, e se medio tres 
vezes sobre o menino, € gritou ao Senhor, 
e lhe disse: Senhor meu Deos, faze, te 
rogo, que a alma deste menino torne a 
entrar 110 seu corpo. 

22 E o Senhor ouvio a voz d'Elias: 
e a alma do menino tornou a entrar nelle, 
e elle recobrou a vida. l 

23 E Elias tendo tomado o menino, 
desceo da sua camara á casa debaixo, e o 
entregou a sua mãi, e lhe disse: Eis-ahi 
tens vivo a teu filho. i 

24 E a mulher respondeo a Elias: 
Agora nesta acção conheço cu que tu es 
hum homem de Deos, e que a palavra do 
Senhor he verdadeira na tua boca. 


CAPITULO XVIII. 


Manda o Senhor a Elius, que se appresente 
diante Ë Acab. Elias persuade a Abdias 
que vá annunciar a Acab a sua vinda. 
Entrevista d'Acab, e d Elias. Elias faz 
descer o fogo sobre o seu sacrificio, e mata 
os falsos Profetas de Baai. Promette 
chuva, e ella cahe. 


UITO tempo depois dirigio o Se- 
nhor a sua palavra a Elias, no ter- 


ceiro anno, e lbe disse; Vaite appresentar 
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diante d'Acab, para eu dar chuva sobre a 
terra. 

2 Partio pois Elias para se mostrar a 
Acab : entretanto era extrema a fome em 
Samaria. | 

3 E Acab mandou chamar Abdias Mor- 
domo da sua casa. Era este hum homem, 
que temia muito o Senhor. | 

4 Porque quando Jezabel matava os 
Profetas do Senhor, elle Abdias tomou 
cem, e os escondeo n'umas cavernas, 
sincoenta numa, e sincoenta noutra, e Os 
sustentou de pão, é agua. - 

5 Disse pois Acab a Abdias: Vai por 
estas terras a todas as fontes, e a todos os 
valles a ver se podemos achar herva para 
salvarmos os cavallos, e os machos, e não 
pereção todas as bestas. é 

6 Elles pois reparúrão entre si as terras 
para discorrerem por todas as partes. 
Acab hia por hum caminho, Abdias se- 
paradamente hia por outro. 

7 E quando Abdias estava em caminho 
encontrou-se Elias com elle. Abdias 
tendo-o conhecido se prostrou com o rosto 
em terra, e lhe disse :- Es tu Elias meu 
Senhor? 

8 E elle lhe respondeo: Eu sou. Vai, 
e dize a tcuamo: Eis-aqui está Elias. 

9 Que peccado commetti eu, disse 
Abdias, para tu me entregares nas mãos 
d'Acab, a mim que sou teu servo, para 
elle me matar? 

10 Viva o Senhor Deos, que não ha 
Nação nem Reino, onde meu amo te não 
tenha mandado buscar: e dizendo-lhe 
todos, que tu não appareces, e vendo que 
te não achão, tem elle conjurado todos os 
Reis e Póvos. 

11 E agora me dizes tu: Vai, e dize a 
teu amo: Eisaqui está Elias. | 

12 E que depois que eu me tiver apár- 
tado de ti, te transporte o Espirito do Se- 
nhor para algum lugar que eu não saiba; 
e quando eu for dar parte a Acab, elle te 
não ache, e me mate. Entretantu teu 
servo temeo o Senhor des da sua infancia. 

13 Acaso não se te disse a ti meu Se- 
nhor, o que eu fiz, quando Jezabel matava 
os Profetas do Senhor? que escondi cem 
destes Prefetas n'umas cavernas, sinco- 
enta numa, e sincoenta noutra, e os sus- 
tentei do pão e agua ? 

14 E depois disto me dizes tu: Vai, e 
dize a teu amo : Eis-aqui está Elias, para 
elle me matar. 

15 E Elias lhe disse: Viva o Senhor 
dos Exercitos, em cuja presença estou, 
que eu me appresentarei hoje diante delle. 

16 Foi pois Abdias ter com Acab, e lhe 
contou o que se passava. E Acab sahio 
logo à encontrar-se com Elias. 

17 E vendo-o, lhe disse : Acaso es tu 


aquele, que trazes perturbado a Israel? 
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18 E Elias lhe respondeo : Não sou eu 
o que perturbei a Israel, mas estu, e a 
casa de teu pai, por terdes deixado os 
mandan:entos do Senhor, e seguido a Baal. 
* 19 O quenão obstante, manda tu agora 
messageiros, e faze ajuntar todo o Povo 
d'israel no monte Carmelo, e os quatro- 
centos e sincoenta Profetas de Baal, com 
os quatrocentos dos Bosques, que Jezabel 
sustenta a sua meza. 
' 20 Mandou pois Acab bucsar todos os 
filhos d'Israel, e ajuntou os Profetas no 
monte Carmelo. 

21 E Elias chegando-se a todo o Povo, 
disse: Até quando coxearcis vós d'ambas 
as partes? Se o Senhor he o Deus, se. 


guio-o; e se o he Baal, seguiœo. E o 
ovo lhe não respondeo nem huma. só 
palavra. 


22 E tornou a dizer Elias ao Povo : Eu 
sım o unico que fiquei dos Profetas do Se- 
nhor, ao mesmo tempo que os Profetas 
de Baal chegão a quatrocentos e sicoenta 
homens. 

23 Dem-se-nos dous bois, elles escol- 
hão para si hum; e tendo-o feito em 
quartos, o ponhão sobre a lenha, sem lhe 
metter fogo por baixo: e eu tomarei o 
outro boi; e pondo-o tambem sobre a 
lenha, não lhe metterei fogo por baixo. 

24 Invocai vós os nomes dos vossos 
deoses, e eu invocarei o Nome do meu 
Deos : e o Deos que pelo fogo declarar 
que elle he Deos, esse seja reconhecido 
por Deos. Todo o Povo respondeo: A 
proposição he justissima. 

25 Disse pois Elias aos Profetas de 
Baal: Escolhei para vós hum boi, o co- 
meçai vós primeiro, porque sois em maior 
numero : € invocai os nomes dos vossos 
“deuses, sem metterdes fogo á lenha. 

' 26 Elles pois, tendo tomado o boi, que 
lhes foi dado, preparárão o seu sacrifício, 
e invocavão o nome de Baal des da ma- 
nhã até o meio dia, dizendo : Baal, ouve- 
tios. : Mas não se percebia voz, nem havia 
quem respondesse, em quanto elles pas- 
savão d'huma parte para a outra do Altar 
que tinhão feito. 

27 Era já meio dia, e Elias começou a 

motejallos, dizendo: Gritai mais alto: 
porque o vosso deos Baal ou estã talvez 
fallando a alguem no caminho, ou n'al- 
guma estalagem, ou talvez dorme, e ne- 
cessita que o acordem. 
- 28 Elles pois se pozerão a gritar ainda 
mais de rijo, e fazião nos seus córpos 
varias incisões, segundo o seu costume, 
com canivetes, e lancetas, até se cobrirem 
do seu sangue. i 

29 Passado o meio dia, e chegado o 
tempo, em que era costume offerecer o 
sacrificio, gritavão os Profetas, e invocavão 
o seu deos Baal; mas clle estava surdo, e 


nāo havia ninguem que respondesse, nem 
que ouvisse os seus rogos. 

So Então disse Elias a todo o Povo: 
Vinde comigo. E tendo-se o Povo che- 
gado a elle, refez Elias o Altar do Senhor, 
que tinha sido destruido. 

31 E tomou duze pedras, conforme o 
numero das Tribus dos filhos de Jacob, a 


quem o Senhor tinha sa q a sua pa- 


lavra, dizendo-lhe: Israel será o teu 
nome. 
32 E destas edificou hum Altar 


em Nome do Senhor : e fez hum regueiro, 
como de dous pequenos regos ao redor do 
Altar : 

33 E concertou a lenha: e cortouo boi 
pi pedaços, e o poz sobre a lenha, e 

isse. 

34 Enchei d'agua quatro talhas, e en- 
tornai-as sobre o-holocausto, e sobre a 
lenha. E pruseguio: Fazei isto mesmo 
ainda outra vez. E tendo-o elles foito 


segunda vez, disse: Fazei ainda ter- 
ceira vez o mesmo. E elles o fizerão 
terceira vez. 


35 De sorte que as aguas corrião ao 
redor do Altar, e o regueiro ficou cheio. 

36 Chegado o tempo d'offerecer o hol- 
ocausto, o Profeta Elias se chegou, e disse : 
Senhor Deos d'Abrahão, d'Isaac, e d’ 
Israel, faze ver hoje, que tu eso Deos 
d'Israel, e que eu sou teu servo, e que por 
tua ordem he que eu fiz todas estas cousas. 

37 Ouve-me, Senhor, ouve-me, Senhor, 
para que este Povo aprenda, que tu eso 
Senhor Deos, e que tu converteste nova- 
mente os seus corações. 

38 Ao mesmo tempo cahio o fogo do 
Senhor, e devorou o holocausto, a lenha, e 
as pedras, lambendo o mesmo pó, e a 
agua que estava no regueiro. 

39 O que tendo visto todo o Povo, pros- 
trou-se com o rosto em terra, e disse: O 
Senhor he que he Deos, o Senhor he que 
he Deos. 

40 Então lhes disse Elias: Apanhai os 
Profetas de Baal, e não escape nem hum 
só. E tendo-oso Povo agarrado, Elias 
os levou á torrente de Cison, e alli os 
matou. 

41 Depois disse Elias a Acab: Vai, 
come, ebebe, porque eu ouçoo ruido 
d'huma grande chuva. 

42 Acab se retirou para comer, e beber; 
e Elias subio ao alto do Carmelo, e inclin- 
adu por terra metteo o seu rosto entre os 
seus joelhos, 

43 E disse ao seu criado ; Vai, e olha 
para a banda do mar. Tendo ido o criado 
a olhar, voltou, e disse-lhe : Não ha nada. 
Elias lhe segundou, dizendo: Torna a ir 
sete vezes. 

44 E á setima vez eis-que appareceo 
huma pequena nuvem, que se levantava 
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da mar, como huma pé d'homem. E o teu pacto, destruírão os teuš Altares, 
disse Elias ao seu criado: Vai dizer a, matárão os teus Profetas á espada; e 
Acab: Faze metter os cavallos no teu, tendo eu ficado só, elles ainda me procu- 


coche, e corre, não te apanhe a chuva. |: 


45 E quando elle se voltava ora 
huma, ora para outta parte, eis-que 
pente se cobrio o Ceo de trévas, vírão-se 
nuvens, levantou-se o vento, e cahio huma 
grande chuva. Acab pois subindo ao 
coche foi para Jezrael. 

46 E ao mesmo tempo foi a mão do 
Senhor sobre Elias, e tendo-se cingido os 
rins, corria adiante d'Acab, até chegar a 


Jezrael. 

CAPITULO XIX. 

Jezabel quer matar a Elias. O Profeta se 
retira ao monte Horeb. O r lhe 
manda que vá ungir a Hagael Rei da 
Syria, e a Jehu Rei d'Israel. Eliseo 
recebe o espirito de Profecia, e se aggrega 

— a Elias. 

ENDO Acab referido a Jezabel tudo 
o que Elias havia feito, e como elle 
matára à espada todos os Profetas, 

2 Enviou Jezabel hum messageiro a 
Elias para lhe dizer: Os Deoses me tra- 
tem com toda a sua severidade, se eu á 
manhã a esta mesma hora te não fizer 
perder a vida, como tu a fizeste perder a 
cada hum delles. 


S Elias pois teve medo, e ausentou-se | 


de re- ! diante do Senhor. 


rāo tirar a vida. 

11 E disse-lhe; Sahe, e tem-te no monte 
E eis-ahi o Se- 
nhor, e diante do Senhor hum vento im- 
petuoso, e rijo, que transtorna os montes; 
e quebra as pedras diante do Senhor. O 
Senhor não estará no vento. Depois do 
vento haverá tremor: e o Senhor não 
estará no tremor. 

12 Depois do tremor, accender-seha 
hum fogo: e o Senhor não estará no fo- 

o. Depois do fogo ouvir-se-ha o assopro 
huma branda viração. 

13 Elias tendo ouvide isto, cobrio O 
seu rosto com a capa ; e tendo sahido, poz- 
se à entrada da caverna: e ao mesmo 
tempo se lhe deo a percetier huma voz, que 
lhe dizia: Que fazes aqui, Elias? E elle 
respondeo: 

14 Eu me consumo de zelo por ti, Se- 
nhor Deos dos Exercitos; porque os filhos 
d'israel deixárão o teu pacto, destruírão 
os teus Altares, matárão os teus Profetas 
à espada; e tendo eu ficado s6, elles ainda 
procurão tirar-me a vida. 

15 Eo Senhor lhe disse: Vai, e torna 
pelo caminho por onde vieste ao longo do 
deserto para Damasco ; e quando lá tive- 


para onde quer que o seu desejo o levava: res chegado, ungirás a Hazael em Rei da 


e como tivesse chegado a Bersabée em 
Juda, despedio alli o seu criado. 


Syria: 
16 Ea Jehu filho de Namsi ungirás em 


4 E andou pelo deserto o caminho | Rei sobre Israel: e a Eliseo filho de Saffat, 
d'hum dia: e tendo chegado onde estava ! que he de Abelmeula, o ungirás Proteta 


hum junipero, se assentou debaixo delle : 
e desejando a morte, disse: Basta-me 


de vida, Senhor: tira a minha alma do | escapado á espada d'Hazsel, se 
meu corpo, porque eu não sou melhor do | por Jehu: e todo o que tiver esca 


que meus pais. 


em teu lugar. 
17 E acontecerá, que tudo o que tiver 
morto 
of 


espada de Jehu, será morto por Eliseo. 


5 E lançou-se em terra, e dormio á| , 18 E eu me resetvarei mim em 
sombra do junipero: e eis-que hum Anjo | Israel sete mil homens, que não dubrárão 
do Senhor o tocou, e lhe disse: Levantá- | os joelhos diante de Baal, e não levárão 4 
te, e come. mão à boca o ardorar. 

6 Olhou elle, e vio junto á sua cabeça| 19 Tendo-se pois Elias partido dalli, 
hum pão cozido debaixo da cinza, e hum |achou a Eliseo filho de Satiat lavrando 
vaso d'agua. Comeo pois, e bebeo, e tor- | com doze juntas de bois, e elle mesmo 
nou a dormir. | conduzia hum dos arados das doze juntas 

7 Vindo outra vez o Anjo do Senhor, o | de bois. E Dran £lias a Eliseo, poz a 
tocou, e lhe disse: Levanta-te, e come: | sua capa sobre elle. 
porgu te resta que fazer hum grande ca-| 20 Eliseo, deixados os bois, cor- 
minho. reo após Elias, e lhe disse: Permitte-me, 

8 Tendo-se levantado, comeo, e bebeo : | te rogo, que eu vá beijar meu pai, e minha 
e com o vigor que lhe deo aquella comida, | mãi: e assim seguir-te-hei, E Elias lhe 
caminhou quarenta dias, e quarenta noites | respondeo: Vai, e volta: porque eu fiz por 
até o monte de Deos, Horeb. ti o que era da minha parte. 

9 Chegado alli ficou numa caverna: e| 21 E Eliseo, depuis de ter deixado a 
eis-que o Senhor lhe dirigio a sua pala-| Elias, tomou huma junta de bois, e os 
vra, dizendo-lhe: Que fazes aqui, Eli- | matou, e com a lenha que fez do arado 
as? dos bois cozeo as suas carnes, e as deo ao 

10 A que elle respondeo : Eu me con- | Povo, o qual comeo dellas. E partio logo, 
sumo de zelo por ti, Senhor Deos dos Ex-|e se foi em alcance d'Elias, e o ser- 
ercitos É porque os filhos d'Israel deixárão | via. 
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SE CAPITULO XX. . 

Cerco de Samaria por Benadad. Derrota 
do seu exercito. 
cito dos Syros. Acab faz alliança com 

Benadad. Hepor isso reprehendido por 

hum Profeta. | 

RA Benadad Rei de Syria, tendo 
ajuntado todo o seu exercito, a sua 
cavallaria, e as suas carroças, e com elle 
trinta e dous Reis, marchou a atacar a Sa- 
maria, e a sitiou. 

Q E ao mesmo tempo enviou å Cidade 
Embaixadores a Acab Rei d'Israel, dizen- 
do-lhe: 

3 Eis-aqui o que diz Benadad: A tua 
rata, e d tetu ouro são meus: as tuas mu- 
heres, e os teus filhos mais bem feitos 

são meus. | 

4 E o Rei d'Israel lhe respondeo: O'Rei 
meu Senhor, eu sou teu, como tu dizes, e 
todas as minhas coisas são tuas. 

5 Tornárão a vir os Embaixadores, e 
disserão: Eis-aqui o que diz Benadad, 
que nos enviou a ti: Tu me hasde dar a 
tua prata, e o teu ouro, e às tuas mu- 
lheres, e os teus filhos. 

6 A'manhã pois a esta mesma hora 
irão os meus servos a ti, esquadrinharáõ a 
tua casa, ea casa dos teus servos: e elles 
tomaráð com as suas mãos tudo o de que 
gostarem, e o levarão. 

7 Então fez vir o Rei d'Israel todos os 
anciãos do povo, e lhes tisse: Considerai, 
e vede, que elle nos arma algum laço, por- 
qu elle me mandou a pedir minhas mu- 

eres, meus filhos, minha prata, e o meu 
ouro: € eu não lhe disse que não. 

8 E todos os “anciãos, e todo o Povo 
lhe respondêrão: Não lhe dês ouvidos, 
nem te accomodes com o que elle dese- 


É Respondeo pois Acab aos Embaixa- 
dores de Benardad: Dizei ao Rei meu Se- 
nhor: Eu farei todas as cousas que tu me 
enviaste a pedir no principio, como servo 
que sou teu: mas esta ultima cousa não a 
posso fazer. 

10 Tendo voltado os Embaixadores, re- 
ferirão esta resposta a Benadad, o qual os 
tornou a enviar para que dissessem a 
Acab: Os deoses me tratem com a sua 
ultina severidade, se todo o pó de Sama- 
ria bastar para cada hum dos que me 
seguem poder encher hum punhado. 

11 Eo Reid'Israel lhe replicou : Dizei 

a vosso amo: Não he quando se tomão as 
armas, que hum se deve gloriar; mas sim 
quando as larga. 

. 142 Recebeo Benadad esta resposta, 
quando elle bebia na sua tendá com os 
outros Reis: e disse logo aos seus servos : 
Cercui g Cidade. E elles a cercárão. 

13 Ao mesmo tempo chegando-se hum 

Profeth 4 Acab Rei d'Israel, lhe disse : 


1 


Outra derrota do exer- | 


o eee tm e a. Dre a er e e S 


Eis-aqui o que diz o Senhor: Viste toda 
esta innumeravel multidão? Pois eu tt 
declaro que hoje ta entregarei nas mãos, 
para que tu saibas que eu sou o Senhor. 

14 E Acah lhe perguntou: Por quem? 
E elle lhe respondeo : Eis-aqui o que dizo 
Senhor: Pelos criados de pé dos Principes 
das Provincias.  Accrescentou Atab: 
Quem começará a pelejar? Serás tu, lhe 
disse o Profeta. 

.15 Fez Acab pois revista dos criados dê 
pé dos Principes das Provincias, e achou 
que erão duzentos e trinta e dous. De- 
pois fez revista do Povo dos filhos d'Israel, 
e achou que erão sete mil. 

16 E sahírão da Cidade ao meio dia. 
Benadad porém já bebado estava bebendo 
na sua tenda, e com elle os trinta e dous 
Reis, que tinhão vindo em seu soccorro. 

17 Os criados pois dos Principes das 
Provincias marchavão na frente do exer- 
cito. E Benadad mandou reconhecer esta 
gente. E vierão-lhe dizer: He gente que 
sahio de Samaria. 

18 E disse-lhes Benadad: Ou elles 
venhão tratar de paz, ou venhão a pelejar, 
apanhaimos vivos. 

19 Avançárão-se pois os criados de pé 
dos Principes das Provincias, e o resto do 
exercito depois delles. 

20 E cada hum delles matou os que se 
ihe pozerão diante: e logo os Syros fugi. 
rão, e o exercito d'Israel os pe o 


Benadad Rei de Syria tambem fugio a 


cavallo com os cavalleiros que o acompa- 


nhavão. . 

21 E o Rei d'Israel tendo sahido de 
Samaria matou os cavallos; destruio as 
carroças, e ferio a Syria com hum grande 
estrago. 

22 Então veio ter hum Profeta com o 

Rel d'Israel, e lhe disse: Vai, fortifica-te, 
e vê bem o que tens para fazer: porque o 
Rei de Syria virá o anno seguinte a dar-te 
batálha. 
.. 23 Os servos do Rei de Syria porém 
lhe disserão: Os seus Deases são Deoses 
dos montes, e por isso elles nos vencêrão. 
He melhor que pelejemos com elles em 
campo raso, e vencel-los-hemos. 

24 Eis-aqui pois o que tu deves fazer : 
A do..teu exercito todos os Reis, e 
põe em seu lugar os teus primeiros Offi- 
ciaes. 

25 Restabelece as tuas tropas, metten- 
do nellas tanto de soldados, quantos os 
que dellas forão mortos: tanto de cavallos, 

uantos erão os do teu exercito: e tanto 

de carroças, quantas erão as que tinhas 

antes: e nós pelejaremos contra elles em 

campo raso, e tu verás que os desbarata- 

mos. Creo elle no conselho que lhe 
tinhão dado, e assim o fez. l 

26 Hum anno depois fez Benadad re- 
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vista dos Syros, e veio a Afec para com- 
bater contra Israel. — >- 

| 27 Fizerão tambem os filhos d'Israel 
revista das suas tropas; e tendo-se provído 
de viveres, marchárão contra os Syros, e 
se acampárão defronte delles. Elles não 
parecião seno dous pequenos rebanhos 
de cabras, ao mesmo tempo que os Syros 
cobrião toda a terra. . | 

28 Então veio ter com o Rei d'Israel 
hum homem de Deos, e lhe disse: Eis- 
aqui o que diz o Senhor: Porque os Syros 
disserão : O Senhor he o Deos dos montes, 
mas não o he dos valles : eu te entregarei 
nas mãos toda esta grande multidão, e tu 
saberás que eu he que sou o Senhor. 

29 Estiverão os dous exercitos ordena- 
dos em batalha sete dias: e ao setimo dia 
se deo abatalha: eos filhos d'Israel ma- 
tárão n'um dia cem mil homens de pé dos 
O fugí 

30 Os que escapárão, rão para a 
Cidade d Afec: e o o ro eea vinte 
e sete mil homens, que tinhão restado. E 
Benadad fugindo entrou na Cidade, e re- 
tirou-se ao lugar mais secreto d'huma 
camara. 

31 Então lhe disserão os seus servos: 
Nós temos ouvido dizer que os Reis da 
casa d'Israel são clementes: ponhamos 

is saccos sobre os Nossos rins, e cordas 
à roda das nossas cabeças: e vamos 
buscar o Rei d'Israel: talvez que elle nos 
dê a vida. 

32 Pelo que elles se puzerão saccos 
sobre os rins, e cordas á roda das cabeças : 
e vierão ter com o Rei d'Israel, e lhe dis- 
serão: O teu servo Benadad te manda 
fazer esta súpplica: Concede-me a vida. 
Elle lhe respondeo: Se elle ainda vive, 
elle he meu irmão. 

33 Daqui tirárão os Syros hum bom 
p io: e tomando logo esta palavra da 
sua boca, lhe disserão: Teu irmão Be- 
nadad. E elle lhes respondeo: Ide, e 
trazei-mo. Veio pois Benadad apresen- 
tar-se a Acab, e este o fez montar sobre a 
sua ca À 

34 E Benadad lhe disse: Eu te entre. 
garei as Cidades, que meu pai tomou a teu 
pai, e faze para ti praças publicas em Da- 
masco, como meu pai as tinha feito para 
si em Samaria: e quando nós tivermos 
feito esta alliança, eu me retirarei. Acab 
pois fez esta alliança, e o deixou ir. 

35 Então hum dos filhos dos Profetas 
disse da parte do Senhor a hum dos seus 
companheiros: Dá em mim. E como elle 
lhe não quizesse dar, proseguio, dizendo : 

36 Porque tu não quizeste ouvir a voz 
do Senhor, sabe que em te apartando de 
mim te matará hum leão. E tendo-se 
elle apartado hum pouco delle, hum leão 
o achou, e o matou | 
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37 Tendo encontrado outro homem, 
lhe disse: Dá em mim. Deo o homem 
nelle, e o ferio. 

38 Ao sahir dalli pois o Profeta encon- 
trouo Rei que hia de caminho; e para 
este o não conhecer, cobrio de pó o seu 
rosto, q os ae olhos. pia 

39 E tendo passado o Rei, gritou 
elle, e lhe diss : O teu o sahio a 

lejar com os inimigos de perto : ecomo 

gisse hum delles, outro mo trouxe, e me 
disse: Guarda-me bem este homem ; e se 
elle se escapulir, a tua vida ficará respon- 
savel pela delle, ou tu pagarás hum talento 
de prata. | 

40 E quando eu todo turbado andava 
às voltas d'huma parte para a outra, eis- . 
gue de repente rip este homem. 

o Rei d'Israel lhe disse: Tu mesmo 
pronunciaste a tua sentença. 

41 Togo alimpou elle o pó do seu rosto, 
eo Rei d'Israel conheceo que elle era do 
numero dos Profetas. 

42 E elle lhe disse: Eis-aqui o que diz 
o Senhor: Porque tu deixaste escapar das 
tuas mãos hum homem digno de morte, 
a tua vida responderá pela delle, e o teu 
Povo pelo seu. 

43 O Rei d'Israel porém tornou 
sua casa, não fazendo caso do que o 
feta lhe tinha dito, e cheio de furor entrou 
em Samaria. 

CAPITULO XXI. 

Naboth recusa vender a sua vinha a Acab, 
Jezabel faz condemnar Naboth a ser ape- 
drejado. Elias faz terríveis ameaças a 
«Acab. Este Principe se humilha, e desvia 


de sima de si os males de que estava amea- 
( 


EPOIS destes successos vio-se na- 

quelle mesmo tempo outro. Na- 
both de Jezrael tinha em Jezrael mesmo 
huma vinha ao pé do palacio d'Acab Rei 
de Samaria. 

2 E Acab lhe disse: Dá-me a tua 
vinha para eu poder fazer huma horta, 
visto estar ella vizinha de minha casa: e 
eu te darei por ella outra vinha melhor : 
ou se isto te faz mais conta, eu ta pagarei 
a dinheiro pelo preço que ella vale. 

3 Naboth lhe respondeo: Deos me 
guarde, que eu te dê a herança de meus 
pais. 

4 Veio pois Acab para sua casa todo 
agastado, e encolerizado por causa 
desta palavra, que Naboth Jezraelita lhe 
dissera: Eu te não darei a herança de 
meus pais. E deitando-se na sua cama, 
voltou o rosto para a parede, e não comeo. 

5 E Jezabel sua mulher vindo ter com 
elle, lhe disse: Pois que he isto? Donde 
te vem esta tristeza? E porque não 
comes? 


6 Elle respondeo; Fallei a Naboth de 


[ad 
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Jezrael, e lhe disse: Dá-me a tua vinha, 


e eu ta pagarei a dinheiro; ou se assim te 
faz mais conta, dar-te-hei por ella outra 
melhor. E elle me respondeo: Eu te 
não darei a minha vinha. 

7 Então lhe disse Jezabel sua mulher : 
Grande authoridade he a tua, e bem go- 
vePnas tu Israel: Levanta-te, come, e 
-socega o teu espirito. Eu te darei a vinha 
de Naboth de Jezrael. 

8 Logo escreveo ella huma carta em 
nome d'Acab, a qual sellou com'o sello do 
Rei, e enviou aos velhos, e aos primeiros 
ET Cidade de Naboth, que habitavão com 
elle. 

9 E o theor da carta era este: Publicai 
hum jejum, e fazei assentar Naboth entre 
os primeiros do Povo ; 

10 E ganhai contra elle dous filhos de 
Baal, que profirão hum falso testemunho, 
dizendo: Naboth blasfemau contra Deos, 
-econtra o Rei. E trazei-o fóra da Ci- 
dade, e apedrejai-o, e morra Naboth. 

11 Os velhos, e os primeiros da Cidade 
de Naboth, que vivião com elle, fizerão o 
que Jezabel lhes havia mandado, e o que 
continha a carta, que ella lhes enviára. 

12 Publicárão hum jejum, e fizerão 
assentar Naboth entre os primeiros do 
Povo. 

18 E tendo feito vir dous homens filhos 
do diabo, os fizerão assentar defronte delle. 
E estes dous como homens diaholicos 
derão testemunho contra Naboth diante 
da assemblea, dizendo: Naboth blasfemou 
contra Deos, e contra o Rei. E em con- 
sequencia deste testemunho, elles o fizerão 
levar fóra da Cidade, e o matárão ás pe- 


radas. 

14 E mandárão logo dizer a Jezabel: 
Naboth foi apedrejado, e morreo. 

15 E Jezabel tendo ouvido que Naboth 
fora apedrejado, e morrêra, foi dizer a 
Acab: Vai, e faze-te Senhor da vinha de 
Naboth de Jezrael, que te não quiz fazer 


a vontade, nem dar-ta pelo que ella valia : | - 


porque Naboth $ não vive, mas he morto. 

16 Acab tendo ouvido que Noboth era 
morto, hia paraa vinha de Naboth de Jez- 
rael para se apossar della. 


17 A este em dirigio o Senhor a sua | - 
e 


palavra a Elias Thesbita, e lhe disse: 

18 Vai encontrar-te com Acab Rei d’ 
Israel, que está em Samaria: porque eis 
ahi vai elle á vinha de Naboth para se 
fazer senhor della. 

19 E tu lhe fallarás nestes termos : 
Eis-aqui o que diz o Senhor: Tu o ma- 
taste, e em sima te senhoréaste do que 
era seu. E depois accrescentarás: Eis- 
aqui o que diz o Senhor: Neste mesmo 
lugar, em que os cães lambêrão o sangue 
de Naboth, lamberãô elles tambem v teu 
sangue. 


20 E Acab disse a Elias: Em que ach- 
astê tu que eu fosse teu inimigo? Elias 
lhe respondeo: Eu o achei em tu seres 
vendido para fazeres o mal aos olhos do 
Senhor. 

21 Eis-ahi farei eu cahir o mal sobre 
ti; eu tearrancarei a ti,e á tua posteri- 
dade de sima da terra; c eu matarei da 
casa d'Acab até o que ourina á parede, e 
des do primeiro até o ultimo d'Israel. 

22 E eu darei a tua casa, como a casa 
de Jeroboão filho de Nabat, e como a casa 
de Baása filho d'Ahia: porque as tuas 
acções me provocárão a ira, e porque 
fizeste peccar a Israel. 

23 Tambem de Jezabel pronunciou o 
Senhor esta sentença : Os cães comerão a 
Jezabel no campo de Jezrael. 

24 Se Acab morrer na Cidade, comel- 
lo-hão os cães: e se morrer no campo, 
comel-lo-hão as aves do Ceo. 

25 Acab pois não teve semelhante em 
maldade, como quem fora vendido para 
fazer o mal aos olhos do Senhor: porque 
Jezabel sua mulher o incitou. 

26 E elle se tornou tão abominavel, que 
seguia os idolos dos Amorrheos, que o Se- 
nhor tinha exterminado á entrada dos 
filhos d'Israel. 

27 Acab tendo ouvido estas palavras, 
rasgou os seus vestidos cobrio a sua carne 
d'hum cilicio, jejuou, e dormio com o 
sacco, c andou- de cabeça baixa. 

28 Então dirigio o Senhor a sua pala- 
vra a Elias Thesbita, e lhe disse: 

29 Não viste a Acab humilhado diante 
de mim? Porque elle pois se humilhou 
por minha causa, não farei eu cahir o 
mal, em quanto elle viver ; mas em tempo 
de seu filho fallohei cahir sobre a sua 


` CAPITULO XXII. 
Acab, e Josafat se ligão contra os Syros. Os 
Jalsos Profetas d Acab predizem a victo- 
ria. Miqueas lhe prediz a sua morte, 
Acab morre. Ocozias lhe succede. Morre 
- tambem Josafat, e succede-lhe Jorão. 
EPOIS disto passárão-se tres annos 
| sem haver guerra alguma entre a 
Syria, e Israel. | 
2 Mas ao terceiro anno veio Josafat Rei 
de Juda ter com o Rei d'Israel. 

3 Porque o Rei d'Israel tinha já dito 
aos seus servos: Ignorais vós que a Ci- 
dade de Ramoth de Galaad he nossa? E 
entretanto nós não curamos de a recobrar 
das mãos do Rei da Syria. 

4 E o Rei d'Israel disse a Josafat: 
Quererás tu vir comigo á guerra para 
tomar Ramoth de Galaad ? 

5 Josafat respondeo ao Rei d'Israel: 
Tu podes ad de mim, comu de ti mes- 
mo: o meu Povo, e o teu Povo são hum 
mesmo: e a minha cavallaria he tua ca- 
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vallgria. E accrescentou fallando com o 
Rei d'Israel: Consulta hoje, te peço, qual 
he a vontade do Senhor. 

6.0 Rei d'Israel pois ajuntou os seus 
Profetas, que erão perto de quatrocen- 
tos, e lhes disse: Devo eu ir à guerra 


o para tomar Ramoth de Galaad, ou deixar- 


me estar quieto? Elles lhe respondêrão : 
Vai, e q Senhor entregará a Cidade nas 
mãos do Rei. 

7 Josafat lhe disse: Não ha aqui ne- 
uhum Profeta do Senhor para nós o con- 
sultarmos por elle? 

8 E o Rei d'Israel respondeo a Josafat : 
Ficou hum homem, por quem nás pode- 
mos o Senhor: ma eu o eia 
reço, ue elle me não profetiza o bem, 
Sex 3 ali Este he Miqueas filho de 
Jemla. Josafat lhe disse: O'Rei, não 
falles assim. 

9 Chamou pois o Rei d'Israel hum 
eunuco, e lhe disse: Traze-me aqui de- 
pressa à Miqueas filho de Jemia. 

10 E o Rei d'Israel, e Josafat Rei de 
Juda estavão n'uma eira junto á porta de 
Samaria, assentados a hum no seu 
throno, vestidos com huma magnificencia 
real, e todos os Profetas profetárão diante 
delles. 
| 11 Sedecias filho de Canaana se tinha 
tambem feito huns córnos de ferro, e disse: 
Eis-aqui o que diz o Senhor: Com estes 
córnos baterás tu, e agitarás a Syria até a 
destruires de todo. 

12 E todos os Profetas profetavão o 
mesmo, e dizião : Vai contra Ramoth de 
Galaad, e marcha felizmente : e o Senhor 
a entregará nas mãos do Rei. 
| 18 Aquelle porém,- que tinha sido en- 

viado a chamar Miqueas, lhe disse: Eis- 
ahi todos os Profetas, que nas suas rẹ- 
spostas todos a huma voz predizem o suc- 


cesso ao Rei: AT pois as tuas palavras 
semelhantes ás delles, e a tua predicção 
favoravel. 


14 Miqueas lhe respondeo: Viva o Se- 
nhor, que eu não direi senão o que o Se- 
nhor me disser. o qa 

15 Appresentou-se pois Miqueas dian- 
te do Rei, e o Rei lhe disse: Miqueas, 
devemos nós ir à guerra para tomar Ra- 
moth de Galaad, ou deixarmos estar que- 
dos? Miqueas lhe respondeo: Vai, e 
marcha felizmente; e o Senhor a entre- 
gará nas mãos do Rei. . | 

16 Accrescentou o Bei: Eu te conjuro 
huma, e outra vez em Nome do Senhor, 
que me não falles senão a verdade. 

17 E Miqueas lhe disse: Eu vi todo o 
Israel disperso pelos montes, como ove- 
lhas que não tem pastor: e o Senhor 
disse: Elles não tem Conductor: torne 
cada hum em paz para sua casa. | 

18 = rd Rei d'Israel para Jo- 


safat: Não te disse eu, que este homem 
nunca me profetiza o bem, mas sempre o 
mal ? 

19 Miqueas porém accrescentou: Por 
isso ouve a palavra do Senhor: Eu vi q 
Senhor assentado sobre p sen throno, € 
todo o exercito do Ceo ao redor delle é 
direita, e à esquerda : 

20 E o Senhor disse: Quem en 
a Acab Rei d'Israel, para que elle marche 
contra Ramoth de Galaad, e pereça? E 
hum disse huma cousa, e outro outra. 

21 Mas o espirito malino se adiantou ; 
e appresentando-se diante do Senhor, lhe 
disse: Eu serei o que engane a Acab. 

o Senhor lhe disse: De que modo? 

q2 E elle respondeo: Eu irei, e eu 
serei hum espirito mentiroso na boca de 
todos os seus Profetas - E o Senhor lhe 
disse; Tu o enganarás, e tu prevalecegrás : 
sahe, e faze-o assim. | Sai 

23 Eis-aqui pois agora poz o Senhor 
hum bário de mestra bia de todos 
os teus Profetas, que aqui estão, e o Se- 
nhor pronunciou a tua sentença. 

24 Aq mesmo tempo se chegou Sede- 
cias filho de Canaana a Miqueas, e lhe deo 
huma bofetada na maçã do rosto, e lhe 
disse: Logo a mim largou-me o Espirito 
do Senhor, e só a ti he que elle fallou? 

VE aue disse: Tu o verás no 
dia que andares de camara em camara, 
para te esconderes. 

26 Então disse o Rei d'Israel; Tomai 
a Miqueas, e levai-o a casa de Amon Go- 
vernador da Cidade, e a casa de Joás filho 
d'Amelech: ~- 

27 Edizei-lhes; Eis-aqui o que o Rei 
ordena: Mettei este homem na cadeia, e 
elle se sustente do pão da dor, e da agua 
da tribulação, até que eu volte em paz. 

28 E Miqueas lhe disse: Se tu vultares 
em não fallou o Senhor por mim. E 
continyou : Ouvi, Póvos todos. 

29 Marchárão pois o Rei d'Israel, ẹ 
Josgfat Rei de Juda contra Ramoth de 
Galaad. 

80 Entretanto o Rei d'Israel disse a 
Josafat: Tóma as tuas armas, e entra no 
combate com os teus vestidos. Mas q 
Rei d'Israel mudou de trajo, antes de dar 
a batalha. 

31 Ora o Rei de Syria tinha dado esta 
ordem aos trinta e dous Capitães das suas 
carroças: Não pelejeis contra este nem 
aquelle; mas atacai sómente o Rei d 
Israel. o 

32 Os Capitães das carroças pois tendo 
visto a Josafat, imaginárão que elle era o 
Rei d'Israel; e tendo cahido sobre elle, q 
apertavão. Então clamou Josafat: 

33 E os Capitães das carroças conhe- 
cêrão que Nadie não era o Rei d'Israel, 
e cessárão e o atacar. 
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- 34 Entretanto aconteceo que hum ho- 
mem tendo embebido no seu arco huma 
setta, atirou com elle á ventura, e a setta 
foi dar no Rei d'Israel, e o atravessou 
entre o bofe, e o estomago. E elle disse 
para o seu cocheiro: Toma a volta, e tira- 
me do exercito, porque estou gravemente 
ferido. 

35 Durou a batalha todo o dia, e o Rei 
d'Israel ficou na sua carroça com o rosto 
voltado para os Syros. Corria-lhe o sangue 
sobre toda a carroça da ferida, e elle mor- 
reo de tarde. 

36 E antes que se pozesse o Sol, tocou 
hum pregoeiro a trombeta por todo o 
exercito, e disse; Cada hum volte para a 
sua Cidade, e para a sua terra. 

87 Morto pois o Rei, toi levado a Sa- 
maria, e alli o enterrárão. | 

38 Lavárão as suas carroças, e as redeas 
na piscina de Samaria, e os cães lambêrão 
o seu sangue, conforme à palavra que o 
Senhor tinha pronunciado. 

39 Q resto das acções d'Acab, e tudo o 
que elle fez, a casa de marfim que fabricou 
e todas as Cidades que fundou, estão escri- 
tas no Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

40 Dormio pois Acab com seus pais, e 
reinou em seu lugar Ocozias seu filho. 

41 E Josafat filho d'Asa tinha come- 

o a reinar sobre Juda po quarto anno 
d'Acab Rei d'Israel. ` 

42 Elle tinha trinta e hum annos, 
quando começou q reinar; e reinoy vinte 
e sinco annos em Jerusalem. Sua mãi 
chaniava-se Azuba, e era filha de Salai. 

“43 E elle andou em todos os caminhos 
d'Asa seu pai, e fez o que era recto, e 
justo diante do Senhor. 


44 Não destruio com tude os Altós: 
porque ainda o Povo sacrificava, e quei- 
mava incenso nos Altos. | 

e E Josafat teve paz com o Rei d'Is- 
rael. 

46 O mais das acções de Josafat, todos 
os seus feitos, e todas as suas guerras, 
estão escritas no Livro dos Annaes dos 
Reis de Juda. 

47 Extirpou tambem da terra os restos 
dos effeminados, que tinhão ficado do 
tempo de seu pai Asa. 

48 E então não havia Rei constituido 
em Edom. 

49 E o Rei Josafat tinha preparado 
huma frota para a pôr no mar, a fim de 
se fazer à véla para Offir por causa do 
ouro: mas não podérão lá ir os navios, 
porque se destroçárão em Asiongaber. 

50 Então disse Ocozias filho d'Acab a 
J:safat: Deixa ir os meus servos embar- 
cados com os teus. Mas Josafat não quiz. 

51 E dormio Josafat com seus pais, e 
foi sepultado com elles na Cidade de 
David seu pai: e Jorão seu filho reinou 
em seu lugar. 

52 Ocozias porém filho d'Acab come- 
çou a reinar sobre Israel em Samaria, no 
anno dezesete de Josafat Rei de Juda: ẹ 
reinou sobre Israel dous annos. 

53 E elle obrou o mal diante do Se- 
nhor, e andou no caminho de seu pai, ẹ 
de sua mãi, e no caminho de Jeroboão 
filho de Nabat, que tinha feito peccar a 
Isracl. 

54 Servio tambem a Baal, e o adorou, 
eirritou o Senhor Deos d'Israel com tod 


` 


e com as mesmas cousas, que geu p 


į tinha feito. 


REIS. LIVRO QUARTO, 


CHAMADO EM HEBRAICO, 
SEGUNDO LIVRO DOS MELAQUINS. 


CAPITULO 1. 

Moab sacode o Jugo d'Israel. Ocozias 
manda consultar a Beelzebú sobre a sua 
doença. Elius lhe prediz que morrerá. 
Este Principe manda gente, que lhe 
prenda Elias. Morte d'Ocozias. Suc- 
cede-lhe Jorão. 

EPOIS da morte d'Acab, sacudio 
Moab o jugo d'Israel. 

2 Succedeo tambem que Ocozias tendo 
cahido pelas grades d'hum quarto alto, 
que tinha em Samaria, ficou dahi muito 
maltratado: e enviou messageiros, di- 
zendo-lhes: Ide, consultai a Beelzebú, 


deos d'Accaron, se poderei eu convalescer 
desta minha molestia. 

3 Ao mesmo tempo o Anjo do Senhor 
fallou a Elias de Thesbith, e lhe disse ; 
Vai sahir ao encontro aos messageiros dq 
Rei de Samaria, e dize-lhes: Acaso não 
ha hum Deos em Israel para vós irdes 
assim consultar a Beelzebú deos d'Aç- 
caron? 

4 Por isso-eis-aqui o que diz o Senhor : 
Tu te não levantarás da cama em que 
Jazes, mas certissimamente morrerás. EB 
Elias partio. 


5 Voltados que farão os T Qcozias 
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tinha enviado, elle lhes disse: Porque 
voltastes vós? 

6 E elles lhe respondêrão : Hum ho- 
mem nos sahio ao encontro, e nos: disse : 
Ide, tornai para o vosso Rei, e dizei-lhe: 
Eis-aqui o que diz o Senhor: Acaso porque 
não ha hum Deos em Israel he que tu 
mandas assim consultar a Beelzebú deos 
d'Accaron? Pois por isso te não levantarás 
tu da cama em que jazes, mas certissima- 
mente morrerás. 

? Eo Rei lhes disse: Que figura, e que 
habito he o desse homem, que se vos 
fez encontradiço, e vos disse essas pala- 
vras? : | 

8 E “elles lhe respondêrão: He hum 
homem pelludo, e que afida cingido sobre 
os rins com huma cinta de couro. Esse 
he Elias de Thesbith, disse elle. 

9 E logo lhe enviou hum Capitão de 
gincoenta humens, e os sincoenta soldados, 
que estavão debaixo do seu mando. Foi 
este Capitão a Elias, que estava assentado 
no cume d'hum monte, e lhe disse: 
Homem de Deos, o Rei te manda que 
venhas cá. | 

10 E Elias lhe respondeo: Se eu sou 
homem de Deas, desça fogo do Ceu, e te 
devore a ti com os teus sincoenta homens. 
No mesmo ponto desceo fogo do Ceo, e de- 
vorou o Capitão com os sincoenta homens, 
que estavão com elle. 

11 Enviou Ocozias segundo Capitão 
com os seus sincoenta soldados, o qual 
disse a Elias: Homem de Deos, o Rei 
me mandou que te dissesse: Vem cá de- 
pressa. 

12 Elias lhe respondeo: Se eu sou 
homem de Deos, desça fogo do Ceo, e te 
devore a ti com os teus sincoenta homens. 
E logo desceo fogo do Ceo, e devorou o 
Capitão com os sincoenta homens, que 
estavão com elle. 

13 Enviou Ocozias ainda terceiro Ca- 
pitão, e os seus sincoenta homens com 
elle. O qual tendo chegado à presença 
d'Elias, se poz de joelhos, e lhe fez esta 
súpplica: Homem de Deos, não desprezes 
a minha alma, nem as almas destes teus 
servos, que estão comigo. 

14 Eis-ahi desceo o fogo do Ceo, e 
devorou os dous primeiros Capitães, e os 
sincoenta homens, que cada hum com- 
mandava: mas agora eu te supplico que 
te compadeças da minha alma. 

15 Ao mesmo tempo fallou o Anjo do 
Senhor a Elias, e lhe disse: Desce com 
elle, e não temas. Elle pois se levantou, 
e desceo com este Capitão a buscar o 

i. 

16 Ao qual fallou desta sorte : Eis-aqui 
o que diz o Senhor: Porque tu enviaste 
messageiros, que consultassem a Beel- 


zebú ql tocaron, como se não hou- 


vesse hum Deos em Israel, que tu podesses 
consultar; tu te não levantarás da cama 
em que jazes, mas certissimanente mor- 
Teras. 

17 Morreo pois Ocozias, conforme a 
palavra que o Senhor tinha dito por Elias : 
e em seu lugar reinou Jorão seu irmão, 
no segundo anho de Jorão filho de Josafat 
se e Juda: porque Ocozias não tinha 

o. 

18 O resto das acções d'Ocozias está 
escrito no Livro dos Annaes dos Reis 


d'Israel. 
| CAPITULO II. 
Arrebatamento d' Elias. Este Profeta pro- 
mette a Eliseo, que lhe communicará o seu 
espirito, e lhe deixa a sua capa. Eliseo 
separa as aguas do Jordão, e torna sadias 
as aguas de Jericô. Quarenta e dous 
meninos são devorados por dous Ursos 
dor terem feito zombaria deste Profeta. 
UANDO o Senhor quiz arrebatar 
Elias ao Ceo por hum remoinho, 
succedeo que Elias, e Eliseo vinhão de 
Galyala. | 

2 E Elias disse a Eliseo: Deixa-te 
ficar aqui, poue o Senhor me mandou a 
Bethel. Eliseo lhe respondeo: Viva o 
Senhor, e viva a minha alma, que eu te 
não hei de deixar. Forão pois ambos para 
Bethel. 

3 Sahírão os filhos dos Profetas que 
estavão em Bethel, a receber a Eliseo, e 
lhe disserão : Avaso sabes tu que o Senhor 
te hade levar hoje teu amo? E Eliseo 
lhes respondeo: Eu tambem o sei: calai- 
vos. 

4 Tornou a dizer Elias a Eliseo : Deixa- 
te ficar aqui, porque o Senhor me mandou 
a Jericó. E respondeo-lhe Eliseo: Viva 
o Senhor, e viva a minha alma que eu te 
não hei de deixar. Depois que elles che- 
gárão a Jericó, 

5 Vierão os filhos dos Profetas, que 
estavão em Jericó, dizer a Elisco: Acaso 
sabes tu qe o Senhor te hade levar hoje 
teu amo? E elle lhes respondeo: Eu 
tambem o sei: calai-vos. 

6 Terceira vez disse Elias a Eliseo : 
Deixa-te ficar aqui, pig o Senhor me 
mandou ao Jordão. E Eliseo lhe respon- 
Geo : Viva o Senhor, e viva a minha alma, 
que eu te não hei de deixar. Forão pois 
ambos juntos : 

7 E sincoenta dos filhos dos Profetas 
os seguírão, os quaes parárao longe delles, 
cando bem defronte: e os dous se po- 
zerão á borda do Jordão. 

8 Então tomou Elias a sua capa; e 
depois de a cobrar, ferio as aguas, as 
quaes se dividírão para as duas bandas, e 
elles passárão ambos a pé enxuto. 

9 E depuis de terem passado, disse 
Elias a Eliseo: Pede-me o que quizeres 
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po eu to alcançar, antes que me arre- 
tem de ti. E Eliseo lhe respondeo : 
Peço que seja dobrado em mim o téu 
espirito. 

10 Elias lhe disse: Difficultosa cousa 
pediste : todavia se tu me vires, quando 
me arrebatarem de ti, terás o que pediste : 
mas se me não vires, não o terás. 

11 Quando elles continuavão o seu 
caminho, c caminhavão conversando, eis- 

ue hum carro de fogo, e huns cavallos de 
Ogo os T de repente hum do 
outro, e Elias subio ao Ceo por meio 
d'hum remoinho. | l 
12 E Eliseo o via, e clamava: Meu 
pai, meu pai, Carro d'Israel, e seu Con- 
uctor. Depois disto elle o não vio mais. 
E tomando os seus vestidos, os rasgou 
em dous. i 

13 Levantou do chão a capa que Elias 
lhe tinha deixado cahir : e tendo voltado 
para a borda do Jordão, parou alli. 

14 E pegando na capa, que Elias lhes 
tinha deixado cahir, ferio com ella as 

, e ellas se não dividírão. Então 
disse Eliseo: Onde está ainda agora o 
Deos d'Elias? E ferindo as aguas, ellas 
se dividirão d'huma, e d'outra parte, e 
Eliseo passou. 

15 O que vendo os filhos dos Profetas, 
que estavão em Jericó bem defronte, dis- 
serão : O espirito d'Élias repousou sobre 
Eliseo. E vindo sahir-lhe ao encontro, 
se prostrárão a seus pés com hum pro- 
fundo respeito, e lhe disserão : 

16 Sabe que entre os teus servos ha 
sincoenta homens fortes, que podem ir 
em busca de teu amo: porque talvez que 
o Espirito do Senhor o levasse, e atirasse 
com elle para algum monte, ou 


algum valle. Eliseo lhes respondeo : Não. 


os mandeis. 

17 Porém elles o constrangêrão a con- 
descender, e a dizer: Pois mandai-os. 
Mandárão elles pois sincoenta homens, que 
tendo-o buscado tres dias, o não achárão. 

18 Voltárãoelles para Eliseo, que estava 
em Jericó, e elle lhes disse: Nãu vos disse 
eu: Não os mandeis? 

19 Disserão tambem a Eliseo os habi- 
tantes desta Cidade : Senhor, a habitação 
desta Cidade he muito cómmoda, como 
tu mesmo vês; mas as suas aguas são 

imas, e a terra esteril. 

20 E Eliseo lhes respondeo : Trazei-me 
hum vaso novo, e deitai-lhe sal dentro. 
Como lho tivessem trazido, 

21 Sahio elle á fonte; e tendo deitado 
o sal na agua, disse : Eis-aqui o que diz o 
Senhor: Eu sárei estas aguas, e ellas não 
causarão mais nem morte,nem esterilidade. 

22 Tornárão-se pois sádias estas aguas, 
como ainda hoje o são, conforme a pa- 
lavra que então disse Eliseo. 

[Porr.) 


23 Dalli veio Eliseo para Bethel. E 
quando elle hia pelo caminho, huns meni- 
nos pequenos, que tinhão sahido da Ci- 
dade, zombavão delle, dizendo: Sóbe, 
calvo : sóbe, calvo. 

24 Eliseo virando-se para elles, os 
amaldiçoou em Nome do Senhor. Ao 
mesmo tempo sahírão dous Ursos do 
bosque: e lançando-se sobre esta tropa 
E meninos, fizerão pedaços quarenta e 

ous. 

25 Depois foi Eliseo para o monte Car- 
melo, donde voltou para Samaria. 

CAPITULO III. 

O Rei de Moab recusa pagar o tributo ao 
Rei d'Israel. Marcha este Princi 
contra elle com o Rei de Juda, eo Rei 
d'Edom. Eliseo livra o seu exercito de 
morrer de sede. Os Moabitas são ven- 
cidos. 

O decimo anno de Josafat Rei de 

Juda reinou Jorão filho d'Acab 

sobre Israel em Samaria ; e o seu reinado 
durou doze annos. 

2 E elle obrou o mal diante do Senhor, 
mas não tanto como seu pai, e sua mãi: 
porque elle tirou as estatuas de Baal, que 
seu pai tinha mandado fazer. 

3 Perseverou todavia sempre nos pec- 
cados de Jeroboão filho de Nabat, que fez 
peccar a Israel, e se não apartou deiles. 

4.Ora Mésa Rei de Moab sustentava 
grandes rebanhos, e pagava ao Rei d'Israel 
cem mil cordeiros, e cem mil carneiros 
com os seus vellos. 

5 Porém depois da morte d'Acab que- 
brou o ajuste que tinha feito com o Rei 
d'Israel. 

6 Por isso o Rei Jorão sahio então de 
Samaria, fez revista de todas as tropas 
d'Israel, 

7 E mandou dizer a Josafat Rei de 
Juda : O Rei de Moab se sublevou contra 
mim: Vem tu comigo a atacarmo-lo em 
batalha. Josafat lhe respondeo : Eu Irei 
comtigo: o que he meu he teu: o meu 
Povo he teu Povo; e os meus cavallos 
são teus cavallos. 

8 E accrescentou: Porque caminho 
iremos nós? E Jorão lhe respondeo : 
Pelo deserto da Idumea. ` 

9 Marchárão pois com as suas gentes 
o Rei d'Israel, e o Rei de Juda, eo Rei 
d'Edom ; e andárão ás voltas pelo cami- 
nho sete dias, e não havia agua para o 
exercito, nem para as bestas que o seguião. 

10 Então disse o Rei d'Israel: Ai, ai, 
ai! O Senhor nos ajuntou aqui a tres 
Reis, para: nos entregar nas mãos de 
Moab 


11 A isto perguntou Josafat: Aqui não 
ha nenhum Profeta do Senhor para im- 
plorarmos por elle a misericordia do Se- 
nhor? E hum dos servos do e d'Israel 
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respondeo: Aqui está Eliseo filho de 
t, que dava agua as mãos a Elias. 

12 E disse Josafat: A palavra do Se- 
nhor está nelle. Então forão buscar Eli- 
seo o Rei d'Israel, e Josafat Rei de Juda, 
e o Rei d'Edom. 

13 E Eliseo disse ao Rei d'Israel: Que 
correlação ha entre mim, e ti? Vaiter 
com os Profetas de teu pai, e de tua mãi. 
E o Rei d'israel lhe disse: Porque ajun- 
tou o Senhor estes tres Reis para os en- 
tregar nas mãos de Moab? 

14 E Eliseo lhe respondeo: Viva o 
Senhor dos Exercitos, em cuja presença 

“estou, que se não fosse por respeitar a 
pessoa de Josafat Rei de Juda, eu te não 
attenderia, nem poria em ti os olhos. 

-~ 15 Mas agora mandai-me cá hum har- 

pista. E quando este homem cantava ao 
som da harpa, foi a mão do Senhor sobre 

Eliseo, e elle disse : 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor : Fazei 
varias poças pela madre desta torrente 
, abaixo. 

17 Porque eis-aqui o que diz o Senhor: 
Vós não vereis vento, nem chuva : e ainda 
assim a madre desta torrente se encherá 
d'agua : e bebereis vós, e OS VOSSOS servos, 
e as vossas bestas. 

18 E isto não he ainda senão huma 
pequena parte do que o Senhor quer fazer 
por vós : porque de mais a mais elle en- 

Moab nas vossas mãos. 

9 E vós destruireis todas as Cidades 
fortes, todas as praças as mais impor- 
tantes : e cortareis pelo pé todas as arvores 
frutiferas : e entupireis todas as fontes : e 


cobrireis de pedras todos os campos os| para 


mais ferteis. . 

20 Pela manhã á hora que se costuma 
offerecer sacrificio, eis-que de repente 
descêrão as aguas pelo caminho d'Edom, 
e a terra foi cheia d'agua. 

21 Os Moabitas porém tendo sabido, 
que erão vindos estes Reis para os ata- 
car, ajuntárão todos os que pegavão em 
armas, e vierão esperallos nas suas fron- 
teiras. 

22 E tendo-se levantado ao romper da 
manhã, quando os raios do Sol já brilha- 
vão sobre as aguas, ellas lhes parecêrão 
vermelhas como sangue, e elles disserão 
entre si: 

23 A espada he que derramou tanto 
sangue: Os Reis pelejárão hum contra 
o outro, e de parte a parte so matárão: 
M ó Moab, á tua preza. 

24 Vierão elles pois ao campo d'Israel. 
Mas os Israelitas sahindo de repente, 
batérão os Moabitas, os quaes jra á 
sua vista. Forāo os vencedores em seu 
alcance ; cortárão, e matárão nelles; 

25 Destruírão as suas Cidades; enche- 
tão a campos os mais ferteis de 


- 


pedras, que cada hum veio lançar uelles ; 
entupírão todas as fontes ; deitárão abaixo 
todas as arvores frutiferas, e não deixárão 
em pé senão os muros feitos de barro. A 
Cidade foi tambem cercada pelos que ati- 
ravão com funda; e huma grande parte 
dos seus muros abatida com as pedras, 
que se lançárão por máquinas. 

26 O Rei de Moab vendo que não podia 
resistir aos inimigos, tomou comsigo sete- 
centos homens de guerra, que fo 
os quarteis do Rei d'Edom: mas elles o 
não podérão conseguir. 

27 Então pegando em seu filho primo- 
genito, que havia de reinar depois delle, 
o offereceo em ho) causto sobre o muro, 
O que tendo visto os Israelitas, tiverão 
horror d'huma acção tão barbara: é 
tendo-se retirado logo das terras de Muab, 
voltárão para o seu pai 

CAPITULO IV. 
Eliseo multiplica o azeite d'huna 

viuva. Alcança de Deos hum filho a huma 

Sunamites: resuscita-lhe este menino. 

Adoça a amargura d' hervas. 

Farta a cem pessoas com a : 
| Dore huma mulher, que o 

A d'hum dos Profetas, veio gritando a 
Eliseo, e lhe disse: Teu servo meu ma- 
rido morreo: e tu sabes que teu servo 
era temente ao Senhor. e agora eis vem 
o crédor levar-me os meus dous filhos, 
para serem seus escravos. 

2 Eliseo lhe disse: Que queres que eu 
te faça? Dize-me, que tens tu em tua 
casa? E ella respondeo : Tua serva não 
tem em sua casa senão hum pouco d'aseite 

me 


S Disse-lhe Eliseo: Vai, pede empres- 
tados ás tuas vizinhas hum numero 
de vasos despejados : 


4 E depois que tiveres voltado casa, 
fecha a potia sobre ti, e lá do com 
teus filhos vai deitando® desse azeite que 
tens em todos esses vasos: e quando e 
estiverem cheios, tirallos-has. . 

5 Foi pois a mulher, e fechou a porta 
sobre si, e sobre seus filhos : os filhos lhe 
chegavão os vasos, e ella hia 
dentro o azeite. 

6 Cheios que forão todos os vasos, disse 
ella a hum de seus filhos: Ch 
cá ainda algum outro vasu. E elie lhe 
respondeo: Não o tenho. E o azeite 


parou. 

7 Foi aquella mulher dar conta de tudo 
ao homem de Deos, a qual lhe disse: Vai, 
vende esse azeite, e dahi ao teu 
ad e tu, e teus lhos vivei do que 

cou. 
8 Aconteceo tambem, que Eliseo hum 
dia passava por Sunám; e huma Dóna 


grave teve mão nelle para o obrigar a 
comer: e elle que passava frequentemente 
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por alli, hia pousar em sua casa para lá 
tomar a sua refeição. 

9 Então disse esta mulher a seu ma- 
rido: Tenho observado que este homem, 
que passa tantas vezes por nossa casa, he 
hum homem de Deos, e hum santo. 

10 Mandemos-lhe pois fazer hum pe- 
queno quartó, e po os nelle huma 
cama, huma meza, huma cadeira, e hum 
candieiro, para que quando nos vier ver se 
accommode alli, 

11 Hum dia pois tendo vindo Eliseo, 
o Pojar:se naquelle quarto, e descançou 
nelle. 

12 Depois disse a Giezi seu criado: 
Chama esta Sunamites; e tendo-a Giezi 
Tod e estando ella em pé diante 

elle 

18 Disse elle ao seu criado: Dize-lhe 
da minha parte: Tu nos tens tratado com 
todo o desvelo: Que queres tu que eu te 
faça? Acaso tens algum negocio? E queres 
que falle ao Rei, ou ao General dos seus 
exercitos? Ella lhe respondeo: Eu vivo 

ui em paz no meio do meu Povo. 

14 Disse Eliseo a Giezi: Que quer ella 
pois que eu faça a seu favor? E Giezi lhe 
respondeo: He escusado perguntar-lho ; 
porque ellá não tem filhos, e seu marido 

e já velho. 

13 Mandou pois Eliseo a Giezi, que 
namas esta mobe E e vinda que ella 

oi, e se sse diante rta, 

16 Eliseo lhe disse : Dentro d'hum 
anno neste mesmo tempo, e nesta mesma 
hora ge Deos te conserva com vida terás 
tu hum filho no teu ventre. E ella lhe 
respondeo: Não, meu Senhor ; não, ho- 
mem de Deos; não enganes, te peço, a 
tua escrava. 

17 A mulher porém concebeo, « pario 
hum filho no mesmo tempo, e á mesma 
Hora que Eliseo lhe dissera. 

18 Cresceoo menino: E tendo ido hum 

uscar a seu pai, que estava com os 
seifeiros, lhe disse : 

19 Doe-me a cabeça, doe-me a cabeça. 
Disse o pai a hum dos seus servos: Toma 
este menino, e leva-o a sua mãi. 

20 Pegou o servo no menino, e o levou 
a sua mãi: e tendo-o ella posto sobre os 
seus joelhos até o meio dia, morreo. 

21 Subio a mäi ao quarto onde se hos- 
pedava o homem de Deos, e poz o menino 
em sima da sua cama : e tendo fechado a 
porta; veio ter com seu marido, e lhe 

sse : 


22 Manda comigo, te peço, hum dos 
teus servos, e eu montada na burra irei 
correndo até o homem de Deos, e voltarei. 

23 O marido lhe disse: Porque vás tu 
ter com elle? Hoje não são Calendas, nem 
Sabbado. Ella lhe respondeo: Eu sem- 


pre irei. ? 


24 E fez apparelhar a burra, e disse aq 
seu servo: Leva-me a toda à diligencia, e 
não haja paradas no caminho; e faze o 
que te ordeno. 

25 Posta pois a caminho, chegou ode 
estava o homem de Deos, que era no 
monte Carmelo. E o homem de Deos, 
tendo-a visto vir para elle, disse para q 
seu criado Giezi: Eis-ahi vem aquella 
Sunamites. 

26 Vai pois a recebella, e dize-lhe: 
Vai tudo bem em tua caia? Tu, e teu 
marido, e teu filho passão bem? Respon- 
deo-lhe ella: Muito bem. 

27 E tendo vindo ter com o homem de 
Deos ao monte, se deitou a seus pés: é 
Giezi se chegou para a retirar. Mas o 
homem de Deos lhe disse: Deixa-a, que 
a sua alma está em amargura, e o Senhor 
mo encobrio, e não mo deo a conhecer. 

28 Então lhe disse a mulher: Acaso 
pedi-te eu algum filho, meu Senhor? Não 
te disse eu: Não me enganes. 

29 E Eliseo disse a Giezi: Cinge os 
teus rins, e toma o meu bordão na mão, 
e parte. Se encontrares alguem, não o 
saudes; e se alguem te saudar, não lhe 
respondas : e porás o meu bordão sobre o 
rosto do menino, 

30 Porém a mãi do menino disse: 
Viva o Senhor, e viva a tua alma, que 
te não largarei. Partio elle pois, e a se- 


io. 

31 Entretanto Glezi tinha ido adiante, 
e tinha posto o bordão d'Eliseo sobre o 
rosto do menino: mas não lhe tinha tor- 
nado nem falla, nem sentimento. Voltou 

is Giezi a encontrar-se com seu amo, e 

isse-lhe : O menino não resuscitou. 

32 Depois entrou Eliseo na casa, e 
achou o menino morto, deitado em sima 
da sua cama. 

33 E tendo entrado, encerrou-se com 
o menino, e fez oração ao Senhor. 

34 Depois subio á cama, e deitou-se 
sobre o menino, e poz a sua boca sobre a 
boca delle, os seus olhos sobre os olhos 
delle, e as suas mãos sobre as mãos delle, 
e incurvou-se sobre o menino. Ea carne 
do menino aqueceo. 

35 Depois desceo, e tleo duas voltas 

la casa: e tornou a subir, e a estendet- 
se sobre elle: e o menino bocejou sete 
vezes, e abrio os olhos. 

36 Depois chamou Eliseo a Giezi, e 
lhe disse: Faze vir essa Sunamites : Velo 
ella logo, e entrou na canara. E Elisto 
lhe disse : Toma o teu filho. 

37 Chegou-se à mulher a elle, é se 
lançou a seus pés, e o adorou sobre a terrá : 
e tomando seu filho, se fot 

38 E Eliseo voltou pára Gdlpala. Ora 
neste paiz havia fome: e os filhos em 
Pros vivião com Eliseo. Disse 
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pois a huns dos seus criados: Péga numa 
panella bem de, e faze de comer para 
os filhos dos Profetas. 

39 E hum delles tendo sahido fóra a 
apanhar humas hervas do campo, achou 
huma como silvestre, e colheo della 
a sua capa cheia de coloquintidas bravas. 
E tendo voltado, as cortou em pedaços, e 
as poz a cozer na panella, porque não 
sabia o que era. 

40 Desta vianda pois he que pozerão 
na meza aos discipulos d'Eliseo, os quaes 
o mesmo foi provarem-na, que gritarem : 
Homem de Deos, a panella tem alguma 
cousa mortifera. E não podérão comer 
della. 

41 Então lhes disse Eliseo : Trazei-me 
huma pouca de farinha. Elles lha trouxe- 
rão: e elle a lançou na panella, e lhes 
disse: Deitai agora para todos, para que 
cada hum coma. E não tornou a haver 
mais amargor algum na panella. 

42 Veio tambem hum homem de Baal- 
salisa, que trazia ao homem de Deos huns 
pães das primicias, vinte pães de cevada, 
e trigo novo, no seu alforge. E Eliseo 
disse ao seu criado: Dá-os ao Povo, para 
“que coma. ' 
43 O criado lhe respondeo: Que he 
isto eu o pôr diante a cem pessoas? 
Replicou Eliseo: Dá-os ao Povo, 

ue coma : porque eis-aqui o que diz o 

or: es comeráð, e ainda ha de 
sobejar. 

44 Elle pois lhos poz diante. Comêrão 
os homens, e ainda ficárão suas sobras, 
conforme a palavra do Senhor. 

CAPITULO V. 

Naaman he curado de lepra por Eliseo. 
Giezi he ferido do mesmo mal por ter re- 
cebido presentes de Naaman. 

AAMAN General do exercito do 
Rei de Syria era hum homem po- 
deroso, e tido em grande honra junto ao 

Rei seu amo: porque por elle tinha o 

Senhor salvado a Syria: era valente, e 

rico, mas leproso. 

” 2 Ora huns ladrões havendo sahido da 

Syria, tinhão levado cativa do paia d'Is- 

rael huma rapariga pequena, que depois 
entrou no serviço da mulher de Naaman. 

S Esta rapariga disse a sua ama: 
Prouvera a Deos que meu Senhor tivera 
ido buscar hum Profeta, que está em Sa- 
maria: elle sem dúvida o tivera curado 
da sua lepra. 

4 Sobre isto foi Naaman ter com seu 
amo, e lhe disse: Huma rapariga d'Israel 
disse isto, e isto. 

5 E o Rei da Syria lhe respondeo : Vai, 


que eu escreverei ao Rei d'Israel. Partio 
is Naaman, levando comsigo dez ta- 
tos de prata, seis mil escudos d'ouro, 


e dez vestidos pá udar: 


6 E levou ao Rei d'Israel a carta do 
Rei de Syria, a qual estava concebida 
nestes termos: Quando tu tiveres rece- 
bido esta carta, saberas que eu te enviei 
Naaman meu servo para o curares da sua 
lepra. 
y Tendo o Rei d'Israel lido esta carta, 
rasgou os seus vestidos, e disse: Acaso 
sou eu algum Deos para poder tirar,e dar 
a vida? Como assim enviarme hum 
homem para eu o curar da sua lepra? 
Vós bem vedes que este Principe não 
anda senão a buscar occasião de romper 
comigo. e 
8 Eliseo homem de Deos, tendo ouvido 
que o Rei d'Israel rasgára assim os seus 
vestidos, mandou-lhe dizer : Porque ras- 
te tu os teus vestidos? Venha esse 
omem ter comigo, e saiba que ha hum 
Profeta em Israel. 
9 Veio pois Naaman com os seus 
cavallos, e os seus coches, e poz-se à 
porta da casa d'Eliseo. 
10 E Eliseo lhe enviou quem lhe dis- 
sesse: Vai lavar-te sete vezes no Jordão, 
e a tua carne será curada, e ficará limpa. 
11 Naaman todo agastado hia a re- 
tirar-se, dizendo: Eu cuidava que elle 
me viria buscar, e que posto em pé in- 
vocaria o Nome do Senhor seu Deos; 
que tocaria com a sua mão a minha le- 
pra, e que ma curaria. 
12 Acaso não temos nós em Damasco 
os rios Abana, e Farsar, que são melhores 
do que todos os d'Israel para eu lá me 
avar, e ficar limpo? Quando elle pois 
tinha já voltado o rosto, e se retirava todo 
enfadado, 
13 Chepárão-se a elle os seus servos, 
e lhe disserão : Pai, quando o Profeta te 
ouvesse ordenado huma cousa muito 
difficil, devêras tu ainda assim fazella : 
quanto mais lhe deves tu obedecer, di- 
zendo-te elle: Vai-te lavar, e ficarás 
limpo. 
14 Foi elle pois, e lavou-se sete vezes 
no Jordão, conforme o homem de Deos 
lhe ordenára: e a sua carne se tornou 
como 3 carne d'hum menino muito tenro, 
e elle seachou curado 
15 Depois disto voltou para ver o 
homem de Deos com toda a sua comitiva, 
e veio appresentar-se djante delle, e lhe 
disse: Eu sei certamente que não ha 
outro Deos em toda a terra, senão o que 
ha em Israel: rogo-te pois que recebas 
o que teu servo te offerece. f 
16 Mas Eliseo lhe respondeo: Viva 
o Senhor, ante cujo acatamento estou, 
que eu não receberei nada de ti. E por 
mais o Naaman instou, não foi possivel 
rendello. 
17 Naaman pois lhe disse: Seja como 
tu queres: mas eu te peço que me per- 
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mittas levar dous machos carregados da 
terra deste paiz: porque o teu servo não 
tornará mais a offerecer holocaustos, ou 
victimas aos deoses estrangeiros; mas 
não sacrificará senão ao Deos d'Israel. 

18 Huma só cousa ha, pela qual eu 
te supplico que rogues ao Senhor pelo teu 
servo: que he, que quando o Rei meu 
amo entrar no Templo de Remmon para 
adorar, segurando-se no meu braço; se 
: eu adorar no Templo de Remmon, quando 
elle adorar, o Senhor me perdoe. 

19 Eliseo lhe respondeo: Vai-te em 
paz. E Naaman o deixou, e se foi. E 
quando elle tinha já andado hum espaço 
consideravel de caminho, 

20 Giezi que servia ao homem de 
Deos, disse A comsigo: Meu amo per- 
doou a este Naaman Syro, e não quiz 
receber nada do que elle lhe trouxera. 
Viva o Senhor, que eu correrei atrás delle, 
e receberei delle alguma cousa. 

21 Foi Giezi pois em alcance de 
Naaman : e Naaman vendo-o vir corren- 
do para elle, saltou logo do coche, e veio 
a recebello, e lhe disse: Está tudo bom? 

22 Muito bom, respondeo Giezi: meu 

amo me enviou a dizer-te, que a esta hora 
lhe chegárão do monte d'Efraim dous 
moços Profetas, e te pede que lhe mandes 
hum talento de prata, e dous vestidos. 
- 23 Disse-lhe Naaman: Melhor he que 
eu te dè dous talentos: e obrigou-o a 
acceitallos: e tendo mettido os dous ta- 
lentos de prata, e os dous vestidos em 
dous saccos que atou, carregou com elles 
dous dos seus servos, que os levárão 
diante de Giezi. 

24 Chegada a tarde, tomou-os elle das 
suas mãos, e os guardou em sua casa, e 
despedio os dous homens, que logo se forão. 

25 Entrou depois Giezi, e veio pôr-se 
diante de seu amo. E Eliseo lhe disse : 
Donde vens, Giezi? Elle lhe respondeo : 
Teu servo não foi a parte alguma. 

26 Mas Eliseo lhe replicou: Pois não 
te estava presente o meu espirito, quando 

uelle homem desceo do coche para te 
sahir ao encontro? Tu agora pois rece- 
beste prata, e vestidos para comprares 
olivaes, vinhas, ovelhas, bois, servos, e 
servas. 

27 Mas tambem a lepra de Naaman 


se pegará a ti, ea toda a tua raça para 


sempre. E Giczi se apartou de seu amo 
todo coberto d'huma lepra branca, como 


neve. 

CAPITULO VI. 

Eliseo fz vir assima d'aguu o ferro d'hum 
machado. Descobre ww Rei d'Israel a 
emboscada, que lhe queria armar o Rei de 
Syria. Este manda soldados, que prendão 
o Profeta. O Rei de Syria cerca a Sa- 
maria, € causa nella huma fome horrorosa, 


UM dia disserão os filhos dos Pro- 

fetas a Eliseo: Tu bem vês que 
este lugar, em que nós moramos comtigo, 
he muito estreito para nós. 

2 Deixa-nos ir até o Jordão, para que 
cada hum de nós corte madeira no bosque, 
e faça com ella para si ita mais 
ampla. Eliseo lhes respondeo : Ide. 

3 E hum delles lhe disse: Pois vem 
tu tambem com os teus servos. Elle lhe 
respondeo: Eu irei. 

4 E foi com elles. Chegados elles ao 
Jordão, começárão a cortar pos. 

5 Aconteceo porém que tendo hum 
delles cortado a arvore, lhe cahio na agua 
o ferro do machado. Gritou elle logo, e 
disse : Ai, ai, ai, meu Senhor? Que este 
mesmo o tinha eu pedido emprestado. 

6 E o homem de Deos lhe disse: 
Onde cahlo elle? E elle lhe mostrou o 
lugar. Cortou pois Eliseo hum pedaço 


|de pão, e o lançou no mesmo lugar, 


e o ferro veio assima, e nadou sobre a 


a. 
E Eliseo lhedisse: Tira-o. Estendeo 
elle a mão, e o tirou. 

8 Ora o Rei de Syria pelejava contra 
Israel; e tendo conselho com os seus 
Officiaes, lhes disse: He necessario que 
armemos huma emboscada em tal, e em 
tal lugar: 

9 Mandou pois o homem de Deos 
dizer ao Rei gas np não 
passes por acolá, porque os Syros estão 
para te sé huma escada: | 

10 Em consequencia deste aviso, man- 
dou o Rei d'Israel ao lugar, que o homem 
de Deos lhe dissera, e tomou-o d'ante- 
mão: e assim se guardou mais d'huma, 
e de duas vezes. 

11 Turbou-se com este accidente o 
coração do Rei de Syria; e tendo ajun- 
tado os seus servos, lhes disse: Porque 
me não descubris vós quem he o que me 
faz traição junto ao Rei d'Israel? 

12 hum dos seus servos lhe re- 
spondeo: Isto não he, que alguem te 
faça traição, o Rei meu Senhor: mas he 
que o Profeta Eliseo, que está em Israel, 

escobre ao Rei d'Israel tudo ọ que tu 
dizes no teu gabinete. 

13 E elle lhes disse: Ide, e vede onde 
elle está para eu o mandar prender. 
Vierão-lhe elles declarar, dizendo : Eliseo 
está em Dothan. 

14 Mandou logo o Rei de Syria caval- 
laria, coches, e as suas melhores tropas : 
e tendo elles chegado de noite, cercárão 
a Cidade. 

15 Porém tendo-se levantado ao ama- 
nhecer o criado do homem de Deos, sahio 
fóra: e como visse o exercito torneando 
a Cidade, a cavallaria, e os coches, veio 
dar parte disso a seu amo, e lhe disse : 
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Ai, ai, ai, meu Senhor! Que havemos de 
fazer? 


' 16 Mas Eliseo lhe respondeo: Nāo | 
temas: porque mais são os que estão 
comnosco, do que os que estão com elles. 
~ 17 Ao mesmo tempo, fazendo oração, 
disse Eliseo: Senhor, abre-lhe os olhos, | 
para que elleveja. Abrio o Senhor os olhos 
a este criado, e eis-que vê o monte cheio 
de cavallos, e de carroças dé fugo, que 
estavão ao redor d'Eliseo. o 

18 Entretanto descêrão os inimigos a 
elle: e Eliseo fez a sua oração ao Senhor, 
e lhe disse: Peço-te que firas esta gente 
de cegueira. E no mesmo ponto os ferio 
o Senhor de cegueira, conforme a palavra 
d'Eliseo. 

19 Então lhes disse Eliseo: Este não 
he o caminho, nem esta he a Cidade: 
segui-me, e eu vos mostrarei o humem, 

ue vós buscais. Elle pois os levou a 

amaria. j 

20 E tanto que elles entrárão em Sa- 
maria, disse Eliseo : Senhor, abre-lhes os 
olhos, para que elles vejão Abrio-lhes o 
Senhor os ahos e elles vírão que estavão 
no meio de Samaria. 

91 E o Rei d'Israel tendo-os visto, 
disse a Eliseo: Meu pai, matallos-hei ? 

22 Eliseo lhe respondeo: Não, tu os 
não matarás : porque tu os não tomaste 
com a tua espada, nem com o teu arco 
para teres direito de os matar: mas 
manda-lhes pôr diante pão, e agua, para que 
comão, e bebão, e tornem para seu amo. 

23 O Rei d'Israel pois lhes mandou 
dar grande quantidade d'alimentos. E 
depois que comêrão, e bebêrão, os eo 
e elles voltárão para seu amo. não 
tornárão mais os Syros a vir roubar as 
terras d'Israel. 

Q4 Algum tempo depois ajuntou Be- 
nadad Rei de Syria todas as suas tropas, e 
veio sitiar Samaria. 

25 E foi em extremo grande a fome, 
que a Cidade padeceo: em termos que 
continuando sempre o assédio, foi vendida 
a cabeça de hum burro por oitenta moedas 
de prata, e a quarta parte d'hum cabo 
d'esterco de pombas, por sinco moedas de 
prata. ; 

26 E passando o Rei d'Israel ao longó 
do muro, gritou huma mulher, e lhe disse : 
Salva-me, ó Rei meu Senhor. 

97 Eo Rei lhe respondeo: O Senhor 
te não salva: Donde tirarei eu com que 
te possa salvar? Da eira, ou do lagar? 
E accrescentou o Rei: Que he o que tu 
queres? E ella lhe respondeo : 

28 Huma mulher me disse: Dá-me o 
teu filho para o comermos hoje : E o meu 
o comello-hemos á manhã, | 

2 
a aa outro dia lhe disse eu: 


Dá-me o teu filho para o comermos. Mas 
ella escondco o seu filho. 


30 O Rei tendo isto ouvido, rasgou os 
seus vestidos, e hia passando pelo muro : 
e todo o Povo vio o cilicio, que elle trazia 
vestido, á raiz das suas carnes. 

31 E o Reidisse: Deos me trate com 


| tod» o seu rigor se a cabeça d'Éliseo filho 


de Saffat lhe ficar hoje sobre os hombros. 
82 Entretanto Eliseo estava assentado 

em sua casa, e assentados com elle huns 

velhos. Mandou pois o Rei hum homem : 

e antes que este homem chegasse, disse 

Eliseo para os velhos: Sabeis vós que 

este filho d'hum homicida mandou 

ui hum homem para me cortar a 
cabeça? Tende pois cuidado, que quando 
elle chegar, fecheis a porta, e não o 
deixeis entrar, porque eis-ahi sinto eu o 
estrondo dos pés o Senhor, que vem 
apôs elle. 

i S Quando Eliseo ainda rd fal- 

ando, eis-que appareceo aquelle homem, 

que inha ars eile: E clle lhe disse: 
em vês a que extrema desgraça nos 
reduzio o Senhor: Que mais posso eu 
esperar do Senhor ? 
CAPITULO VII. 

Eliseo prediz huma grande abundancia de 
viveres em Samaria. Os Syros fogem, e 
deixão todos os seus provimentos. Hum 
Official do Rei, que não tinha crido na 
predicção d' Eliseo, he morto, pizado, e 

“abafado á porta da Cidade. 

| ca lhe respondeo: Ouvi a pa- 

lavra do Senhor: Eis-aqui o que 
diz o Senhor: A'manhã a esta hora dar- 
se-ha hum alqueire de pura farinha por 
hum siclo á porta de Samaria ; e por hum 
siclo se darão dous alqueires de cevada. 

2 Hum dos grandes da sua corte, a 
cujo braço estava o Rei encostado, re- 
spondeo ao homem de Deos: Ainda 

uando o Senhor faça chover viveres do 
eo, poderá acaso ser o que tu dizes? 

Eliseo lhe disse: Tu o verás com os teus 

olhos, e não comeras dahi. 

3 Ora junto à porta estavão quatro 
leprosos, que disserão hum para o outro : 
Para que estamos nós aqui, onde não. 
podemos esperar senão a morte. 

4 Se quizermos entrar nesta Cidade, 
morreremos de fome: se ficarmos aqui, 
não podemos evitar a morte. Vamo-ros 
pois daqui para o campo dos Syros, e 
entreguemo-nos a elles: se elles sê com- 
padecerem de nós, viveremos : e se nos 
quizerem matar, morreremos, como nos 
succederia aqui. 

5 Partírão pois á tarde para darem 
comsigo no campo dos Syros. E tendo 
hecale á entrada do campo, não achárão 


Cozemos pois o meu filho, e o, ninguem. 


6 Perque o Senhor tinha feito ouvir no - 
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tampo dos Syros hum grande estrondo de 
ac de cavallos, e d’ hum exercito 
que não tinha conto. E os Syros disserão 

uns para os outros: Sem úvida que o 
Rei d'Israel fez vir em seu soccorro contra 
nós os Reis dos Hetheos, e dos Egypcios, 
e ei-los-ahi vem sobre nós. 

7 Abalárão pois, e fugírão de noite, 
deixando no campo as suas tendas, os 
seus cavallos, e os seus burros, e não 
curando senão de salvar as suas vidas 
com a fu 

8 Tendo pois chegado aquelles leprosos 

entrada do campo, entrárão n'uma 
tenda, onde comêrão, e bebêrão ; e tendo 
tomado da prata, do euro, e dos vestidos 
que achárão, forão r s esconder: etor- 

ndo outra vez, etrárão noutra tenda, 
e levárão della da mesma sorte diversas 


cousas, que escondêrão. , 
9 Então disserão hum para o outro: 


Nós não fazemos bem: porque este dia 

he hum dia de boa nova. Se nós nos 

calamos, e não damos aviso antes de 

manhã, far-nos-hão dahi hum crime. 

ci pois levar esta noticia á corte do 
ei. 

10 Tendo chegado & porta da Cidade, 
contárão, e disserão : N o fondo ao campo 
dos Syros, e não achámos lá nem hum só 
homem, mas sómente os cavallos, e os 
burros prezos, e as suas tendas, que 
ainda estão fixas. AR 
` 11 Forão pois os as da porta ao 
palacio do Rei, e derio esta Aok aas de 
dentro. 

12 Ao mesmo tempo se levantou o Rei, 
ainda que era noite, e disse aos seus Of- 
ficiaes: Vede em que dérão os Syros 
contra nós. Como elles sabem que a 
fome nos aperta, sahírão do seu arraial, 
e estão escondidos em alguma parte pelos 
campos, como dizendo : 
da Cidade, e então nós os tomaremos 
vivos, e entraremos na Cidade sem custo. 

13 Mas hum dos servos do Rei lhe 
respondeo: Elle ainda ha sinco cavallos, 
que são sós os que ficárão daquelle grande 
numero que havia em Israel, depois de 
comidos todos os outros: peguemos 
nelles, e mandemos quem descubra o 
que vai. 

14 Tomárão pois dous cavallos, e o 
Rei mandou quem fosse ao campo dos 
Syros, e lhes disse: Ide, e vede. 

15 Forão elles pois pelo rasto dos Syros 
até o Jordão, e achárão que todos os 
caminhos estavão cheios de vestidos, e de 
armas, que os Syros tinhão arrojado com 
a turbação em que se vião : e voltados os 
m iros, derão disso conta ao Rei. 

16 É tendo sahido o Povo, esbulhou o 
campo dos Syros: e hum alqueire de pura 
farinha 


foi vendida por hum siclo; e 


lles hão de sahir | th 


derão-se por hum síclo dous alqueires de 
cevada, conforme a palavra do Senhor. 

17 Ora o Rei tinha posto á porta 
aquelle Official, no braço do qual costu- - 
mava elle segurar-se: e foi tão grande 
o concurso do Povo á entrada da porta, 
que elle morreo pizado, e abafado, con- 
orme lho tinha predito o homem de 
Deos, quando o Rei o veio buscar a sua 
casa. 

18 Assim se cumprio o que o homem 
de Deos tinha predito, quando disse ao 
Rei: A'manhã a esta mesma hora darão 
á porta de Samaria por hum siclo dous 
alqueires de cevada, e hum alqueire de 
pura farinha por hum siclo. 

19 E quando aquelle Official tinha dito 
ao homem de Deos: Ainda quando o 
Senhor faça chover viveres do Ceo, poderá 
acaso ser o que tu dizes? Elle lhe re- 
spondeo : Tu o verás com os teus olhos, 
e não comerás dahi. 

20 Como Eliseo lhe tinha predito, 
assim lhe succedeo: e tendo-o o Povo 
pizado aos pés, morreo á porta. 

APITULO VIII. 
A Sunamites torna a vir para Israel depois 

dos sete annos da fome. Eliseo vai a 

Damasco, e prediz a morte de Benadad, e 

o reinado d' Hazael. Jorão filho de Josa- 

fut reina em Juda. Revolta dos Idumeos, 

Morte de Jorão. Succede-lhe Ocozias. 
O" Eliseo fallou áquella mulher, 

cujo filho elle resuscitára, e lhe 
disse: Vai-te daqui tu, e a tua familia, e 
sahe do teu paiz a viver onde quer que 
poderes: ue o Senhor chamou a fome, 
e ella virá sobre a terra por sete aunos, 

2 Fez aquella mulher pois o que o ho- 

mem de Deos lhe tinha dito: foi-se com 
toda a sua familia para tóra do seu paiz, e 
morou largo tempo na terra dos Filis- 
eos. 
3 Passados que forão os sete annos, 
voltou esta mulher do paiz dos Filistheos, 
e foi ter com o Rei a pedir-lhe que a re- 
stabelecesse na sua casa, e nas suas 
fazendas. 

4 Fallava então o Rei com Giezi criado 
do homem de Deos, e lhe dizia: Conta- 
me todas as maravilhas que Eliseo tem 
feito. 

5 E quando Giezi estava referindo ao 
Rei, como Eliseo tinha resuscitado hum 
morto, veio esta mulher, cujo filho elle 
tinha resuscitado, apresentar-se ao Rei, 
conjurando-o que lhe mandasse restituir a 
sua casa, e as suas fazendas. Então disse 
Giezi : O'Rei meu Senhor, eis-aqui a tal 
mulher, e eis-aqui o filho, que Eliseo 
resuscitou. 

6 E purguntouo Rei por isso à mulher, 
e ella lho contou. Ao mesmo tempo o 
Rei lhe deo hum eunuco, ao Ta disse : 

3 


REIS. LIV. IV. CAP. IX. 


Faze-lhe restituir tudo o que he seu, e os | alampada 


luzente a elle, e a seus filhos 


reditos de todas as suas fazendas, des do em todo o tempo que se seguisse. 


dia que ella sahio do seu paiz até o pre- | 
| Edom o jugo de Juda 
mais sujeito, e constituo para si hum Rei 
proprio. 


sente. 

7 Veio tambem Eliseo a damasco a 
tempo que Banadad Rei de Syria estava 
doente. E os seus lhe disserão: O ho- 
mem de Deos he chegado aqui. 

8 Sobre o que disse o Rei a Hazael : 


o seu reinado sacudio 


20 Em tempo 
lhe não estar 


21 Porém tendo Jorão vindo a Seir 
com todas as suas carroças, sahio de noite 
contra os Idumeos, que otinhão cercado, e 


Toma alguns presentes, e vai encontrar-te | desbaratou-lhes o seu exercito com morte 


com o homem de Deos, e consulta por 
elle o Senhor para saber se eu poderei es- 
capar desta doença. | 

9 Foi Hazael encontrar-se com o ho- 
mem de Deos, levando comsigo quarenta 
camelos carregados de presentes de tudo o 
oe havia de mais precioso em Damasco. 

tendo-se apresentado a Eliseo, lhe disse : 
Teu filho Benadad Rei de Siria me en- 
viouati para saber se poderá elle sarar da 
sua doença. 

10 E Eliseo lhe respondeo : Vai, e dize- 
lhe: Sararás. Mas o Senhor me mostrou 
que elle morrerá certamente. 

11 E tendo o homem de Deos estado 
algum tempo com Hazael, ficou turhado, 
e a turbação se lhe vio até no rosto, e elle 
chorou. l 
- 12 E Hazael lhe disse: Porque chora, 
meu Senhor? E Eliseo lhe respondeo: 
Porque sei quantos males virás tu a fazer 
ao filhos d'israel. Queimarás as suas 
Cidades fortes; farás passar ao fio da 
espada os seus mancebos ; machucarás as 
suas crianças; e fenderás pelo meio o 
ventre das prenhadas. 

13 E Hazael lhe disse: Quem sou eu 
teu servo, eu que não valho mais do que 
hum cão para fazer tão grandes cousas? 
Eliseo lhe respondeo : O Senhor me mos- 
trou que tu serás Rei de Syria. 

14 Hazael depois de deixar Eliseo, vol- 
tou para seu amo, o qual lhe disse: Que 
te disse Eliseo? Elle lhe respondeo : disse 
me que recohrarás a saude. 

15 Ao outro dia pegou Hazael n'um 
panno que molhou em agua, e o estendeo 
sobre o rosto do Rei; e morto o Rei, 
reinou Hazael em seu lugar. 

16 No anno quinto de Jorão filho 
d'Acab Rei d'Israel, e de Jusafat Rei de 
Juda, reinou em Juda Jorão filho de 
Josafat. 

17 Elle tinha trinta e dous annos, 
quando começou a reinar, e reinou oito 
annos em Jerusalem. 

18 Elle andou pelos caminhos dos Reis 
d'Israel, como tinha andado a casa d'Acab, 
. Porque sua mulher era filha d'Acab: e 
elle obrou mal diante do Senhor. 

19 Mas o Senhor não quiz perder in- 
teiramente a Juda por causa de David 
seu servo, conforme a promessa que elle 


lhe tinha feito d 
So e lhe conservar humg 


dos que mandavão as 

Povo fugio para as suas tendas. 
22 Des daquelle tempo pois se retirou 

Edom de Juda, não querendo mais estar 

sujeito a elle, como ainda hoje o não está. 

Neste mesmo tempo se rebellou tambem 

Lobna. 

23 O resto das acções de Jorão, e tudo 
o que elle fez, se acha escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis de Juda. 

24 E Jorão adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado com elles na Cidade de 
David: e em seu lugar reinou seu filho 
Ocozias. 

25 No anno duodecimo de Jorão filho 
d'Acalb Rei d'Israel, subio ao throno Oco- 
zias filho de Jorão Rei de Juda. 

26 Elle tinha vinte e dous annos, 
quando começou a reinar, e reinou hum 
anno em Jerusalem: sua mãi chamavase 
Athalia, e era filha d'Amri Rei de Israel. 

27 E elle andou nos caminhos da casa 
d'Acab, e obrou o mal diante do Senhor, 
como a casa d'Acab, porque era genro da 
casa d'Acab. 

28 Elle marchou tambem com Jorão 
filho d'Acab, a pelejar contra Hazael Rei 
de Syria, em Ramoth de Galaad ; e Jorão 
foi ferido pelos Syros. 

29 O qual voltou a Jezrahel para se 
curar da ferida que tinha recebido em 
Ramoth, pelejando contra Hazael Rei de 
Syria: e Ocozias filho de Jorão Rei de 
Juda veio a Jezrahel para ver a Jorão 
filho d'Acab, porque estava lá doente. 

CAPITULO IX. 

Jehu he ungido em Rei d'Israel, e recebe 
ordem d'extinguir a casa d' Ácab. Mata a 
Jorão. Ocuzias he morto pelos seus. 
Jezabel he precipitado da sua janella. 

CHAMOU o Profeta Eliseo hum 
dos filhos dos Profetas, e lhe disse : 

Cinge os teus rins, e toma na mão esta 

redomasinha d'oleo, e vai a Ramoth de 

Galaad. ? 

2 E quando lá tiveres chegado, verás 
a Jehu filho de Namsi: e chegando-te a 
elle, lhe pedirás que saia da roda de seus 
irmãos, e que entre para hum aposento 
retirado. 

3 Depois tomarás esta redomasinha 
d'oleo, e derramar-lha-has sobre a 
cabeça, dizendo: Eis-aqui o que diz o 
Senhor: Eu te, ungi Rei d'Israel, Logo 
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abrirás a porta, e fugirás, sem lá te de- 
morar mais hum instante. 

4 O moço pois criado d'Eliseo partio 
sem demora para Ramoth de Galaad. 

5 E entrou no lugar onde os princi- 
paes Officiaes do exercito estavão assen- 
tados, e disse: O’ Principe, eu tenho 

ue te dar huma palavra. E Jehu lhe 
isse: A qual de nós queres tu fallar? 
Elle respondeo : A ti, principe. 

6 Jehu pois se levantou, e entrou para 
hum quarto : e o moço lhe derramou oleo 
sobre a cabçea, e lhe disse: Eis-aqui o que 
diz o Senhor Deos d'Israel: Eu te ungi 
em Rei sobre Israel Povo do Senhor. 

7 Tu extinguirás a casa d'Acab, teu 
amo: e eu vingarei assim da mão de 
Jezabelo sangue dos Profetas meus ser- 
vos, e o sangue de todos os servos do 
Senhor. 

8 Eu perderei toda a casa d'Acab, e 
matarei da casa d'Acab até o que ourina 
á parede, e des do primeiro atê o ultimo 
em Israel. 

9 E tratarei a casa d'Acab, como tra- 
tei a casa de Jeroboão filho de Nabat, e a 
casa de Baasa filho d'Ahia. 

10 Jezabel será tambem comida dos 
cães no campo de Jezrahel, e não se acha- 
rá ninguem que a enterre. Depois abrio 
elle a porta, e fugio. 

11 Logo entrou Jehu onde estavão os 
Officiaes de seu amo, os quaes lhe dis- 
serão: Vai tudo bem? Que he oque te 
veio dizer esse louco? Jehu lhes respon- 
deo : Vós bem conheceis o homem, e o 
que elle me poderia dizer. 

12 Replicárão elles: Não he assim: 
mas conta-no-lo antes. Jehu lhes disse: 
Elle me declarou tal, e tal cousa, e'ac- 
crescentou ; Eis-aqui o que diz o Senhor : 
Eu te ungi em Rei d'Israel. 

13 No mesmo ponto se levantárão elles, 
e tomando cada hum a sua capa as poze- 
rão debaixo dos pés de Jehu, e fizerão dellas 
huma especie de throno, e tocando a trom- 
beta gritarão, dizendo: Jehu he nosso Rei. 

14 Jehu pois filho de Josafat, filho de 
Namsi, fez huma conjuração contra Jorão : 
Pegue Jorão tendu declarado guerra a 

azael Rei da Syria, tinha cercado Ra- 
moth de Galaad com todo o exercito 
d'Israel. | 

15 E commo fosse ferido pelos Syros, 
qo Pelejava contra Hazael Rei de 

yria, tinha ido para Jezrahel para se 

curar mas Speri E disse Jehu: 
Rogo-vos que deis ordem que ninguem 
fuja para fóra da Cidade, A que não vá 
dar a nova disto a Jezrahel. 

16 E elle partio logo, e marchou con- 
tra Jezrahel, onde Jorão estava doente: e 
Ocozias Rei de Juda tinha vingo alli 
visitas q Jorãoy O A 


17 A sentinella pois que estava no alto 
da torre de Jezrahel, vio a tropa de Jehu 
que vinha, e deo parte, dizendo: Eu vejo 
huma tropa. E disse Jorão a hum dos 
que lhe assistião: Toma hum coche, e |. 
manda nelle quem vá reconhecellos, e lhes . 
pergunte : Trazeis paz? 

18 Foi o do coche encontrar-se com 
Jehu, e lhe disse : O Rei me envia a saber 
de ti se temos paz. Jehu lhe respondeo: 
Que tens tu com a paz: passa, e segue-me. 
Deo a sentinella logo aviso, e disse: O 
messageiro chegou a elles, mas elle não 
volta. 
| 19 Mandou Jorão segundo coche: e o 
e hia nelle tendo chegado a Jehu, lhe 

isse: O Rei me envia a saber de ti se ha 
paz. Que tens tu com a paz? respondeo 
ehu: Passa, e segue me. 

20 Tornou a sentinella a dar aviso, 
dizendo; Elle chegou a elles, mas 
elle não volta: e ao que parece pelo 
andar, quem vem he Jehu filho de Namsi, 
porque vem precipitadamente. 

21 Então disse Jorão: Mettão-me os 
cavallos no meu coche. Mettidos que 
forão os cavallos, marchárão Jorão Rei 
d'Israel, e Ocozias Rei de Juda, e forão a 
encontrar-se com Jehu, e o achárão no 
campo de Nabot de Jezrahel. 

22 E Jerão tanto que vio a Jehu, lhe 
disse: Temos paz? Jehu lhe respondeo : 
Que paz póde haver, quando as fornica- 
ções de tua mãi, e os seus encantamentos 
reinão ainda em tantas maneiras ? 

23 Logo voltou Jorão as redeas, e 
deitou a fugir, dizendo para Ocozias: Es- 
tamos trahidos, Ocozias. 

24 Ao mesmo tempo armou Jehu o seu 
arco, e ferio a Jorão com huma frécha 
pelas espaduas: e a frécha lhe sahio pelo 
coração, e elle cahio logo morto no seu 
coche. 

25 Disse então Jehu ao Capitão Ba- 
dacer : Péga nelle, e deita-o no campo de 
Naboth de Jezrahel: porque eu me lem- 
bro, que quando nós seguiamos a Acab seu 
pai, indo ambos n'um mesmo coche, pro- 
nunciou o Senhor esta profecia contra elle, 
dizendo : Eu juro por mim mesmo, diz o 
Senhor. 

26 Que eu derramarei o seu sangue 
neste mesmo campo pelo sangue de Na- 
both, que eu vi derramar hontem. Agora 
pois péga nelle, e deita-o no campo, em 
conformidade da palavra do Senhor 

27 Ocozias Rei de Juda vendo isto, 
fugio pelo caminho da casa do jardim, e 
Jehu foi atrás delle, e disse: Matte-se 
tambem este no seu coche. Elles pois o 
ferírão no sitio onde se sóbe para Gaver : 
e tendo fugido para Mageddo, lá morreo. 

28 E seus servos tendo-o posto sobre o 
seu coche, e levarão 3 Jerusalem, e o Be- 
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peano com seus pais na Cidade de 

avid. 

29 No anno undecimo de Jorão filho 
d'Acab reinou Ocozias sobre Juda. 

30 Ao depois veio Jehu a Jezrael : e 
como Jezabel soube da sua chegada, pin- 
tou os seus olhos com antimonio, e ador- 
nou a suacabeça, e olhou pela janella, 

31 Para Jehu, que entrava na Cidade, 
e lhe disse: Que se póde esperar, de 
quem como Zambri matou a seu amo? 

82 Jehu levantando o rosto para a 
janella, disse: Quem he esta ? E dous, ou 
tres eunucos lhe fizerão huma profunda 
reverencia. 

33 Mas Jehu lhes disse: Precipitai-a 
dahi abaixo. E elles a precipitárão, e a 
parede ficou salpicada do seu sangue, e 
ella foi pizada das patas dos cavallos. 

34 Depois que Jehu entrou para co- 
da pa É gs elle e ver o que he 

eito daquella des a, e sepultai-a, 
porque b: filha de ka 

35 E tendo ido para a enterrar, não 
achárāo della senão a caveira, os pés, e as 
extremidades das mãos. 

.36 E vierão-no dizer a Jehu, o qual lhe 
disse: Isto he o que o Senhor tinha pro- 
nunciado por Elias Thesbita seu servo, 
quando disse: No campo de Jezrahel 
comerãô os cãesa carne de Jezabel : 

37 E a carne de Jezabel será no campo 
do Jezrahel, como -o esterco sobre a face 
da terra, de sorte que os que passarem, 
digão : Esta he aquella Jezabel ? 

CAPÍTULO X. 

Jehu fez morrer os filhos d' Acab, e os irmãos 
d'Ocozias. Exrtingue os falsos Profetas 
de Baal, destroe o seu Templo, e queima 
a sua estatua. Hazael alcança grandes 
vantagens sobre Israel. 
Succede-lhe Joaccáz. 

HE de saber, que Acab tinha setenta 

filhos em Samaria: e Jehu escre- 
veo varias cartas, que mandou aos princi- 
paes de Samaria, aos Anciños, e aos que 
criavão os filhos d'Acab, nas quaes lhes 
mandava : | 

2 Tanto que vós tiverdes recebido estas 
cartas, vós que tendes em vosso poder Qs 
filhos do vosso amo, coches, cavallos, Ci- 
dades fortes, e armas; 

8 Escolhei o mais consideravel d'entre 
os filhos do vosso amo, e aquelle que mais 
vos agradar; e ponde-o no throno de seu 
pai, e pelejai pela casa de vosso amo. 

4 Com isto ficárão elles muito atemori- 
zados, e disserão: Dous Reis não podérão 
ter-se contra elle: como poderemos nós 
logo resistir-lhe ? 

5 Pelo que os Mestres do Palacio do 
Rei, os principaes Officiaes da Cidade, os 
Anciãos, e os que criavão os Principes, 
uue a Jehu: Nôs somos teus 


Morte de Jehu. | 
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servos: faremos tudo o que nos orde- 
nares: Nem nós elegeremos Rei: mas tu 
faze tudo o que te agradar. 

6 Tornou-lhes Jehu a escrever, man- 
dando-lhes dizer: Se vós sois meus, e me 
queria obedecer, cortai as cabeças aos 

lhos do Vosso Rei, e vinde-mas trazer á 
manhã a esta mesma hora a Jezrael. Ora 
os filhos do Rei erão setenta, e estes sé 
estavão criando em casa dos primeiros 
Fidalgos da Corte. 

T Depois que elles recebêrão as cartas 
de Jehu, pegárão nos setenta filhos do 
Rei, e os matárão: e mettêrão as suas ca- 
beças n'uns cestos, e as mandárão a Jez- 
rahel | 


8 Vierão pois os seus dar esta nova a 
Jehu, dizendo-lhe: Elles trouxerão as 
cabeças dos filhos do Rei. Ao que elle 
respondeo: Ponde-as em dous montes á 
entrada da porta até á manhã pela 
manhã. 

9 E tanto que amanheceo, sahio; e 
posto em pé, disse a todo o Povo: Vós 
sois justos: se eu conspirei contra meu 
amo, e se eu o matei, quem he o que 
matou estes? 

10 Considerai que não cahio em terra 
palavra alguma das que o Senhor tinha 
proferido contra a casa d'Acab; e que o 
Senhor cumprio tudo o que tinha predito 
pelo seu servo Elias. 

11 Ao depois fez morrer Jehu tudo o 
que restava da casa d'Acab em Jezrahel: 
todos os Grandes da sua corte, OS seus 
amigos, e os seus Sacerdotes, sem ficar 
náda de parente, nem d'adherente. 

12 Feito isto, veio a Samaria; e quando 
elle estava em caminho perto d'huma ca- 
bana de pastores, 

13 Achou os irmãos d'Ocozias Rei de 
Juda, e lhes disse: Quem sois vós? Elles 
Jhes respondêrão: Somos os irmãos d” 
Ocozias, que viemos aqui a cumprimentar 
os filhos do Rei, e os filhos da Rainha. 

14 E Jehu disse para os seus: Apa- 
nhai-os vivos. E como os apanhassem 
assina, levárão-nos a huma cisterna perto 
daquelle cabana, e alli os degollárão, sem 
escapar nenhum de quarenta e dous que 
erão. 

15 Partido dalli, achou a Jonadab filho 
de Recab, que se lhe fez encontradiço : e 
Jehu o saudou, e lhe disse: Por ventura 
tens tu o coração recto, como o meu o he 
a respeito do teu? Tenho, lhe respondeo 
Jonadab. Se assim he, continuou Jehu, 
dá-me a tua mão. Tendo-lha dado Jona- 
dab, Jehu o fez subir ao seu coche, e lhe 
disse : 

16 Vem comigo, e tu verás o meu zelo 


pelo Senhor. E tendo-o feito assentar no 
seu coche, = ; 
17 O lev aria E matou a 
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todos os que restavão da casa d'Acab sem 

perder nem a hum só, conforme a sen- 

E que o Senhor tinha pronunciado por 
as. 

18 Ao mesmo tempo fez Jehu ajuntar 
todo o Povo, e lhe disse: Acab tributou 
apun culto a Baal; mas eu lhe quero 
tributar mais do que elle. 

19 Fazei-me pois vir agora todos os 
Profetas de Baal, todos og seus Ministros, 
e todos os seus Sacerdotes: não falte 
nenhum, que deixe de vir: porque quero 
fazer hum grande sacrificio a : todo o 
que faltar, será punido de morte. . Mas 
isto em Jehu era artificio, que hia encami- 
Epa a dar cabo de todos os adoradores 

e 


20 E disse: Fazei huma Festa solemne 
a Baal. E enviou. | 

21 A chamallos por todos os termos 
d'Israel; e vierão todos os servos de Baal: 
não ficou nem hum só que não viesse. E 
entrárão no Templo de : é encheo-se 
à casa de Baal des do principio até o fim. 

22 Depois disse aos que guardavão as 
vestimentas: Tirai vestimentas para todos 
os Ministros de Baal. E elles lhas derão. 

23 E Jehu tendo entrado no Templo de 
Baal com Jonadab filho de Reccab, disse 
aos adoradores de Baal: Examinai, e 
vede bem não esteja entre vós algum dos 
Ministros do Senhor ; mas que estejão 
sómente os adoradores de Baal 

24 Entrárão elles pois para offerecerem 
as suas victimas, e os seus holocaustos. 
Jehu porém tinha dado ordem a oitenta 
homens, que estivessem promptos fóra do 
Templo, e elle lhes tinha dito: Se escapar 
hum só homem que seja de todos os que 
eu vos entregar ás mãos, a vossa vida me 
será responsavel pela sua. 

25 E aconteceo que offerecido o holo- 
causto, deo Jehu a ordem aos seus solda- 
dus, e aos seus Officiaes, e lhes disse : En- 
trai, e matai nelles, e não escape nenhum. 
Entrárão os Officiaes com os soldados, e 
passárão tudos ao fio da espada, e os lan- 
e fóra: e depois forão á Cidade do 

emplo de Baal, 

26 E tirárão do Templo a estatua de 
Baal, e quebrada a queimárão. 

27 Destruírio tambem o Templo de 
Baal, e em lugar delle fizerão humas 
latrinas, que ainda hoje persistem. 

Ei Deste mudo abolio Jehu d'Israel a 
Baal. | 

29 Mas elle não se apartou dos 
dos de Jeroboão filho de Nabat, que fez 
peccar a Israel; e não tirou os novilhos 
d'ouro, que estavão em Bethel, e em 
Da 


n. 

30 Disse pois o Senhor a Jehu: Porque 
tu cumpriste cuidadosamente o que era 
justo, e o que era agradavel aos meus 


olhos: é executaste contra à casa d'Acab 

tudo o que eu tinha no coração: teus 

filhos es assentados sobre o throno 
d'Israel até á quarta geração. 

31 Entretanto Jehu não teve cuidado 
d'andar na Lei do Senhor Deos d'Israel, e 
não se apartou dos peccados de Jeroboão, 
que tinha feito peccar a Israel. 

32 Neste tempo começou o Senhor a 
enjoar-se d'Israe]: e Hazael fez grandes 
es s era todas as suas fronteiras, 

33 Des do Jordão para o Oriente. De- 
struírão todo o Povo de Galaad, de Gad, 
de Ruben, e de Manásses des de Aroer, 
que he sobre a torrente d'Arnon, e Ga- 
laad, e Basan. 

34 O mais das acções de Jehu, todos os 
seus feitos, e o seu valor na guerra, estão 
escritos no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

85 E adormeceo Jehu com seus pais, e 
foi sepultado em Samaria: e em seu lugar 
reinou seu filho Joaccáz. 

36 E o tempo que Jehu reinou sobre 
Israel, forão vinte e oito annos. 

CAPITULO XI. 

Athalia fuz matar toda a descendencia real, 
e usurpa acorõa. Joás escapa desta ma- 
tança, e he depois acclamado Rei, Atha- 
ha he entregue á morte. 

AS Athalia mãi d'Ocozias, vendo 

morto seu filho, levautou-se contra 

todos os Principes da casa real, e os fez 
matar a todos. | 

2 Porém Josabá filha do Rei Jorão, e 
irmã d'Ocozias, pegou em Joás filho 
d'Ocorias, e em sua ama, a qual ella fez 
sahir da sua camara, é furtou-o do meio 
dos filhos do Rei, quando os estavão ma- 
tando, e lhe salvou a vida tendo-o escon- 
dido, sem que Athalia o soubesse. 

3 E elle esteve seis annos com sua ama 
na casa do Senhor, e Athalia entretanto 
reinou sobre a terra. 

4 No anno setimo porém enviou Jojada 
a buscar os centuriões, e os soldados: e 
mandou-os entrar no Templo, e fez com 
elles hum Tratado, e juramentou-os na 
do Senhor, mostrando-lhes o filho do 

i. 

5 lhe deo a seguinte ordem 
dinde Eis-aqui o que haveis de fazer. 

6 Dividir-vos-heis em tres turmas. A 

rimeira entrará de semana, e fará guarda 

a casa do Rei: a segunda ficará á porta de 

Sur: e a terceira à porta que está por 

detrás do quartel dos Escudeiros : e fareis 

a guarda à casa de Messa. 

T E duas partes de vós, todos os que 
sahirem de semana, estarão de centinella 
em a casa do Senhor perto do Rei. 

8 E o guardareis, rodeando-o com as 
armas nas mãos. E se alguem entrar no 
recinto do Templo, seja logo morto. E 
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estareis com o Rei, quando entrar, e 
quando sahir. 

9 E executárão os centuriões tudo o 
ue o Pontifice Jojada lhes havia ordena- 
o: e tomando todos a sua gente que .en- 

trava de semana, com os que sahião della, 
vierão ter com o Pontifice Jojada ; 

10 E este lhes deo as lanças, e as armas 
do Rei David, que estavão na casa do 
Senhor. 

11 Pozerão-se pois todos com as armas 
na mão á roda do Rei, des da banda di- 
reita do Templo até à banda esquerda do 
Altar, e do Templo. 
` 12 E Jojada lhes apresentou o filho do- 
Rei, e poz a este sobre a cabeça o dia- 
dema, e o Livro da Lei: e elles o con- 
stituírão Rei, e elle o ungio; e batendo 
com as mãos, gritárão: Viva o Rei. 

18 Ouvio Athalia o clamor do Povo 
que concorria; e entrando por entre as 
turbas no Templo do Senhor, 

14 Vio o Rei assentado no seu throno 
segundo o costume, e ao pé delle os Can- 
tores, e os Trombetas, e todo o Povo 
muito alegre, e tocando trombetas. Então 

ou ella os seus vestidos, e gritou: 
Traição, traição. 

15 Ao mesmo tempo deo Jojada esta 
ordem aos centuriões, que cammandavão 
as tropas, e lhes disse: Levai-a para fóra 
do Templo; e todo o que a seguir, morra 
á espada. Porque tinha dito o Pontifice : 
Não a matem dentro do Templo. 

16 Os Officiaes pois lhe arão as 
mãos, e a levárão por força ao caminho da 
porta, por onde passavão os cavallos, junto 
ao Palacio, e allı foi morta. 

17 Jojada ao mesmo tempo fez huma 
alliança entre o Senhor, o Rei, e o Povo, 
para que elle fosse o Povo do Senhor, e 
entre o Povo, e o Rei. l 

18 E tendo entrado todo o Povo no 
Templo de Baal, deitárão abaixo os seus 
Altares, fizerão as suas imagens em mil 
pedaços, e matárão a Mathan Sacerdote 
de Baal diante do Altar. E o Pontifice 
poz guardas na casa do Senhor. 

19 E tomou comsigo os centuriões, e 
as legiões d'Cereth, e de Feleth, e todo o 
Povo, e conduzirão o Rei fóra da casa do 
Senhor, e passárão pela porta do quartel 
dos Escudeiros, por onde se vai para o 
Palacio; e o Rei se assentou no throno 
dos Reis. . 

20 E todo o Povo da terra fez grande 
festa, e a Cidade ficou em paz. Athalia 
porém tinha sido passada á espada na 
casa do Rei. 

21 E tinha Joás sete annos, quando 
começou a reinar. 


CAPITULO XII. 


a ii PER EDan Hazael 


vem sitiar Jerusalem. Morte de Joás. 

Succede-lhe Amastus. 

NS anno setimo de Jehu começou a 

reinar Joás, e reinou quarenta annos 
em Jerusalem. E sua mãi chamava-se 
Sebia, e era de Bersabé. 

2 E reinou Joás justamente diante do 
Senhor todo o tempo que foi dirigido pelo 
Pontifice Jojada. 

$ Elle todavia não tirou os Altos: por- 
que ainda o Povo lá sacrificava, e lá 
offerecia incenso. | 

4 Eutão disse Joás aos Sacerdotes : 
Todo o dinheiro consagrado, que trouxe- 
rem ao Templo do Senhor, ou os que pas- 
são, ou os que o oflerecem a Deos por 
preço da sua alma, ou os que de si mesmos 

azem ao Templo donativos voluntarios : 

5 Os Sacerdotes, cada hum na sua 
ordem, tomem este dinheiro, e fação com 
elle os reparos na casa do Senhor, quando 
virem alguma cousa, que necessita de 
concerto: 

6 Mas até o anno vigesimo terceiro do 
Rei Joás não tinhão os Sacerdotes feito 
reparos alguns no Templo. 

7 Fez pois o Rei vir á sua presença o 
Pontifice Jojada, e os Sacerdotes, e lhes 
disse: Porque não fazeis vós os reparos do 
Templo? Não recebais logo mais o di- 
nheiro, segundo a ordem do vosso minis- 
terio; mas restitui o que tendes recebido, 
para que elle se empregue nos reparos do 
eo 

8 E ordenou que os Sacerdotes não 
recebessem mais o dinheiro dv Templo, 
nem tambem fossem encarregados dos 
reparos da casa. 

9 Então pegou o Pontifice Jojada n'um 
cofre, e fez-lhe abrir hum buraco por sima, 
e pollo ao pé do Altar á mão direita dos 
que entravão na casa do Senhor: e os Sa- 
cerdotes, que guardavão as portas, deita- 
vão nelle todo o dinheiro, que se trazia ao 
Templo do Senhor. 

10 E quando elles vião que havia muito 
dinheiro no cofre, vinha o escrivão do Rei 
com q Pontifice, e tiravão para fóra, e con- 
tavão o dinheiro, que se tinha achado na 
casa do Senhor ; 

11 E o depositavão por conta, e por 
pezo nas mãos das pessoas, que presidião 
aos que trabalhavão na fábrica do Tem- 
plo: e este dinheiro se empregava nos 
carpinteiros, e pedreiros, que fazião os 
reparos da casa do Senhor, 

12 E nos que cortavão as pedras 
dahi se comprar a madeira, e as pedras, 
que se havião de polir; e na despeza de 
tudo o mais que era necessario para os 
reparos, e concertos da casa do Senhor. 

13 Não se fazião comtudo deste di- 
nheiro que se trazia ao Templo do Senkor, 
pem as talhas do Templo do Senhor, nem 
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os garfos, nem os thuribulos, nem as trom- 
betas, nem cousa alguma de vasos d'ouro, 
ou prata: 

14 Senão que se dava aos que tinhão a 
“Seu cargo cuidar dos reparos do Templo do 
Senhor : 

15 E não se tomava conta delle.aos 
que o recebião, para o distribuir pelos tra- 
balhadores: mas elles o empregavão com 
fidelidade. 

16 Não mettião porém no Templo do 
Senhor o dinheiro pelo delito, e o dinheiro 
pelos peccados, porque era dos Sacerdo- 
tes 


17 Então veio Hazael Rei de Syria pôr 


cerco diante de Geth, e a tomou, e fez. 


rosto a marchar contra Jerusalem. 

18 Deo isto causa a que Joás Rei de 
Juda tomasse todo o dinheiro consagrado, 
que Josafat, Jorão, e Ocozias Rei de Juda, 
seus pais, e elle mesmo tinhão offerecido 
no Templo, e tudo o que se pode achar de 
dinheiro nos thesouros do Templo do Se- 
nhor, e no Palacio do Rei; e o mandou a 
Hazael Rei de Syria, que com isto desis- 
tio de vir a Jerusalem. 

19 O mais das acções de Joás, e tudo o 
que elle fez, está escrito no Livro dos An- 
naes dos Reis de Juda. 

20 Porémos servos de Joás fizerão huma 
conspiração entre si, e se levantárão con- 
tra elle, e o matárão na casa de Mello na 
descida de Sella. 

21 Porque Josacar filho de Semaath, e 
Jozabad filho de Somer, seus servos, o 
matárão : e sendo morto foi sepultado com 
seus pais na Cidade de David: e em seu 
lugar reinou Amasias seu filho. 

CAPITULO XIII. 
Joaccáz Rei d' Israel he opprimido pelo Rei 
de Syria. Morre. Succede-lhe Joás. 
' Eliseo prediz a Joás, que elle derrotará 
tresvezeso Rei de Syria. Morte d’ Eliseo. 

Hum morto lançado na sua sepultura re- 

suscita logo. 

O anno vinte e tres de Joás filho de 

Ocozias Rei de Juda, começou a 

reinar Joaccáz filho de Jehu: e reinou 
sobre Israel na Samaria dezesete annos. 

2 Elle obrou o mal diante do Senhor, e 
seguio os peccados de Jeroboão filho de 
Nabat, que tinha feito peccar a Israel, e 
não se apartou delles. ` 

3 Então se enfureceo o Senhor contra 
Israel, e os entregou todo este tempo nas 
mãos d'Hazael Rei de Syria, e nas mãos 
de Benadad filho d'Hazael. 

4 Mas Joaccáz se prostrou diante da 
face do Senhor, e lhe fez a sua oração: e 
o Senhor o ouvio, porque vio o aperto 
d'Israel, e a extremidade a que o Rei de 
Syria o tinha reduzido. 

5 E o Senhor deo hum salvador a 
Israel, e elle foi livre da mão do Rei de 


Syria : e os filhos d'Israel habitárão nas 
suas tendas como d'antes. 

6 Elles todavia se não apartárão dos 
Ro da casa de Jeroboão, que tinha 

eito peccar a Israel: mas continuárão a 
andar nelles, e o Bosque permaneceo em 
Samaria. 

7 Não tinhão ficado a Joaccáz de todo o 
seu Povo, senão sincoenta cavalleiros, dez 
coches, e dez mil homens de pé: porque 
o Rei de Syria os tinha morto, e os tinha 
reduzido como o pó da eira, onde se de- 
bulha o pão. | 

8 O resto das acções de Joaccáz, todos 
os seus feitos, e o seu valor, estão escritos 
no Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

9 Em fim Joaccáz adormeceo com seus 
pais, e foi sepultado em Samaria : e Joás 
seu filho reinou em seu lugar. 

10 No anno trinta e sete de Joás Rei 
de Juda reinou Joás filho de Joaccáz sobre 
Israel em Samaria por espaço de dezeseis 
annos. 

11 E elle obrou o mal diante do Se- 
nhor: e não se apartou de peccado nenhum 
de Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel; mas nelles andou. 

12 O resto das acções de Joás, tudo o 
que elle fez, o seu valor, e como panon 
contra Amasias Rei de Juda, tudo isto 
está escrito no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

18 E Joás adormeceo com seus pais: 
e Jeroboão subio ao throno, depois que 
Joás foi sepultado em Samaria com os 
Reis d'Israel. 

14 Ora Eliseo estava doente da enfer- 
midade de que morreo, e Joás Rei d'Israel 
o veio ver, e chorou diante delle, dizendo : 
Meu pai, meu pai, tu es o Carro d'Israel, 
e seu Conductor. 

15 E Eliseo lhe disse: Traze-me cá 
hum arco, e fréchas. E como o Rei d” 
Israel lhe trouxesse hum arco, e fréchas, 

16 Eliseo lhe disse: Põe a tua mão 
sobre o arco. E tendo elle posto a mão 
sobre o arco, Eliseo poz as suas mãos so- 
bre as do Rei, 

17 E lhe disse: Abre a janella, que 
olha para o Oriente. Tendo-a aberto o 
Rei, Eliseo lhe disse: Atira com huma 
frécha. Eatirou Joás. E Eliseo disse: 
Esta he a frécha da salvação do Senhor. 
está he a frécha da salvação contra a 
Syria: tu ferirás a Syria em Affec, até 
acabares de todo com ella. | 

18 Disse mais Eliseo: Péga das fré- 
chas. E tendo o' Rei pegado dellas, Eli- 
seo lhe disse : Fere a terra com essas fré- 
chas. Ferio-a elle tres vezes, e parou. 

19 O homem de Deos se enfadou com 
elle, e lhe disse: Se tiveras ferido a terra 
sinco ou seis, ou sete vezes, terias derro- 
tada a Syria até a destruires de todo: 
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mas agora não a derrotaras, senão tres 
vezes. - 

20 Morreo pois Eliseo, e foi enterrado. 
Neste mesmo anno porém vierão huns 
ladrões de Moab sobre a terra. 

21 E aconteceo que enterrando certos 
homens a hum outro, vírão-no estes 
ladrões, e lançárão o cadaver no sepulcro 
d'Eliseo, e forão-se. E tanto que o ca- 
daver tocou os ossos d'Eliseo, resuscitou 
este homem, e se levantou sobre os pés. 

. 22 Quando porém Hazael Rei de Syria 
tinha affligido a Israel por todo o Reinado 
de Joaccãáz, 

23 Se compadeceo o Senhor delles, e 
tornou para elles por causa do pacto que 
tinha feito com Abrahão, Isaac, e Jacob; 
e não os quiz perder, nem rejeitar inteira- 
mente até o presente tempo. 

24 Depois disto morreo Hazael Rei 
e Na e reinou por elle seu filho Be- 


25 Mas Joás filho de Joaccáz recobrou 
das mãos de Benadad filho d'Hazael, as 
Cidades que Hazael havia tomado a seu 
pai durante a guerra. Joás o bateo por 
tres vezes, e elle restituio a Israel as suas 


Cidades. 

CAPITULO XIV. 

Amasias manda matar os matadores de seu 
pai. Bate os Idumeos. He vencido 
Joás Rei d Israel. Morte de Joás. 
cede-lhe Jerobofio. Amasias he morto 

los seus. Azarias reina depois delle. 

Morte de Jeroboão. Em seu lugar reina 

Bucarias. 

O segundo anno de Joás filho de 
Joaccáz Rei d'Israel, começou a 
reinar Amasias filho de Joás Rei de Juda 

2 Elle tinha vinte e sinco, annos, 
“quando começou a reinar, e reinou vinte 
e nove annos em Jerusalem. Sua mãi 
era de Jerusalem, e se chamava Joadan. 

3 E elle fez o que era justo diante do 
Senhor, mas não como David seu pai. 
Elle procedeo em tudo, como seu pai 
Joás o tinha feito ; 

4 Excepto que não tirou os Altos, 
porque ainda o Povo lá immolava, e lá 
queimava incenso. 

5 E tanto que teve o reino seguro, 
fez matar aquelles de seus servos, que 
tinhão morto a seu pai: 

6 Mas não fez morrer os filhos destes 
matadores, segundo a que está escrito no 
Livro da Lei de Moysês, conforme o 
preceito do Senhor, que diz: Não mor- 
rerãô os pais pelos filhos, nem os filhos 
morrerãô pelos pais; mas cada hum pelo 
seu peccado. 

7 Este mesmo foi o que bateo dez mil 
Idumeos no valle das. Salinas, e o que 
tomou a Fortaleza que chamou Jectehel, 
gomo ella Pera hoje se chama. 


E. 


Cd 
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8 Então enviou Amasias Embaixadores 
a Joás filho de Joaccáz, filho de Jebu 
Rei d'Israel, com este recado: Vem, e 
vejamo-nos. 

9 E Joás Rei d'Israel mandou a 
Amasias Rei de Juda esta resposta: O 
cardo do Libano mandou dizer ao Cedro, 
que está no Libano: Dá tua filha por 
mulher a meu filho. Mas as féras do 
Re qe passarãô, e pizaráð aos pés o 
cardo. 


10 Tu huma vez que ficaste superior 
em batalha aos Idumeos, e os esca- 
lavrastes bem, se elevou de soberba o ten 
coração. Pois contenta-te com essa tus 
gloria, e deixa-te estar quieto em tua 
casa. Para que he andares chamando 
pelo teu infortunio para pereceres tu 
mesmo, e fazeres parecer comtigo a Juda ? 

11 Porém Amasias não quiz ouvir 
esta representação, e Joás Rei d'Israel 
marchou contra elle. Elles pois se vírão, 
Amasias Rei de Juda, e Joás, junto a 
Bethsames, que he huma Cidade de Juda. 

12 E Juda foi desfeito por Israel; e 
fugírão cada hum as suas tendas. 

13 E Joás Rei d'Israel tomou em 
Bethsames 'Amasias Rei de Juda, filho 
de Joás, filho d'Ocozias, e o levou a Jeru- 
salem. E fez no muro de Jerusalem 
huma brécha de quatrocentos covados de 
comprido, des da porta d'Efraim até 4 
porta do angulo. 

14 E tomou todo o ouro, e práta, e 
todos os vasos, que se achárão na casa do 
Senhor, e em todos os thesouros do Rei, 
e os refens, e voltou para Samaria. 

15 O resto das acções de Joás, e o 
grande valor com que elle pelejou contra 
Amasias Rei de Juda, está escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

16 E Joás adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado em Samaria com os Reis 
d'Israel: e em seu lugar reinou seu filho 
Jeroboão. 

17 Mas Amasias filho de Joás Rei de 
Juda ainda reinou quinze annos depois 
da morte de Joás filho de Joaccáz Rei 
d'Israel. 

18 O resto das acções d'Amasias esta 

escrito no Livro dos Annaes dos Reis de 
Juda. 
i ag contra elle se forjou ga Jerusa- 
em huma conjuração, que o obrigou a 
fugir e Laquis. Mas elles Sra 
após elle a Laquis, e alli o matárão, 

20 E o transportárão em sima d'huns 
cavallos, e elle foi sepultado em Jerusalem 
com seus pais na Cidade de David. 

21 E todo o Povo de Juda tomou a 
Azarias em idade de dezeseis annas; e 
elles o constituírão Rei em lugar de seu 


pai Amasias. 
23 Este foi o que edificou Blath, tendo- 
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a reconquistado para Juda depois que o 
Rei adormeceo com seus pais. 
23 No decimo quinto anno de Amasias 
filho de Joás Rei de Juda, começou a 
reinar em Samaria Jeroboão filho de 


Joás Rei de Israel, e reinou quarenta e 


hum annos. | 
24 E elle obrou o mal diante do Senhor. 
Não se apartou de peccado nenhum de 


Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito |. 


peccar a Israel. a 

25 Este mesmo restabeleceo os limites 
d'Israel, des da entrada d'Emath até o 
mar do deserto, em conformidade da 
palavra que o Senhor Deos d'Israel havia 

ronunciado por seu servo o Profeta Jonas 
lbo d'Amathi, que era de Geth, em 
Opher. 

26 Porque vio o Senhor a afficção 
d'Israel, que tinha chegado ao ultimo 
extremo; e que havião sido consumidos 
até os que se achavão mettidos na prizão, 
e até os derradeiros do Povo, sem haver 
ninguem que soccorresse a Israel. 

27 Nem quiz o Senhor apagar o nome 
d'Israel de debaixo do Ceo: mas elle os 
salvou por mão de Jeroboão filho de Joás. 

28 O mais das acções de Jeroboão, tudo 
o que elle fez, e o valor com que elle 
pelejou, e como restituio a Juda em 

srael Damasco, e Emath : tudo isto está 
escrito no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

29 E adorímeceo Jeroboão com seus 
pais Reis d'Israel, e reinou em seu lugar 
seu filho Zacarias. 

CAPITULO XV. 
Azarias Rei de Juda he ferido de lepra. 

Governa Joathão em seu lugar. Zaca- 

rias Rei d'Israel he morto por Sellum, 

que reinu depois delle. Manahem suc- 
cede a Sellum, e tem por successor a Fa- 
ceia, e depois delle a Facte. Theglath- 

Jilasar transporta Fins a Assyria huma 

grande parte dos Israelitas. vanta-se 

Osce contra Facte, e occupa o que lhe 

huvia ficado em Israel. Em Juda morto 

Joathão lhe succede seu filho Accáz. 

“O anno vinte e sete de Jeroboão Rei 
d'Israel começou a reinar Azarias 
filho d'Amasias Rei de Juda. 

2 Elle tinha dezeseis annos, quando 
começou a reinar, e reinou sincoenta e 
dous annos em Jerusalem. Sua mãi era 
de Jerusalem, e se chamava Jequelia. 

3 E elle fez o que era agradavel diante 
do Senhor, e procedeo em tudo como 
Amasias seu pai. 

4 Elle todavia não demolio os Altos: 
e o Povo sacrificava nelies, e nelles quei- 
marva incenso. 

5 Mas o Senhor ferio este Rei, c elle 
ficou leproso até o dia da sua morte, e 
vivia á parte n'uma casa retirada. Entre- 
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tanto Joathão filho do Rei governava o 
Palacio, e julgava o Povo. 

6 O resto das acções d'Azarias, e tudo ` 
o que elle fez, estã escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis de Juda. 

7 E Azarias adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado com os seus maiores na 
Cidade de David, e Joathão seu filho 
reinou em seu lugar. 

8 No anno trinta e oito d'Azarias Rei 
de Juda reinou Zacarias filho de Jeroboão 
sobre Israel em Samaria seis mezes. 

9 E elle obrou o que era mão diante do 
Senhor, como tinhão feito seus pais: não 
se apartou dos peccados de Jeroboão filho 
de Nabat, que tinha feito peccar a Israel. 

10 E contra elle fez Sellum filho de 
Jabês huma conjuração, e o atacou, € 
matou publicamente,e reinou em seu lugar, 

11 O resto das acções de Zacarias está 
escrito no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

12 Assim se cumprio o que o Senhor 
tinha dito a Jehu: Teus fhos estarão 
assentados sobre o throno d'Israel até é 
me geração. E isto he o que suc- 

eo 


13 No anno trinta e nove d' Azarias Rei 
de Juda começou a reinar Sellum filho de 
Jabés, e reinou só hum mez em Samaria. 

14 Porque Manahem filho de Gadi 
veio de Thersa a Samaria : investio com 
Sellum filho de Jabês, e o matou na 
mesma Cidade, e reinou em seu lugar. 

15 O resto das acções de Sellum, e a 
conspiração que elle fez para surprender 
o Rei, estão escritas no Livro dos Annaes 
dos Reis d'Israel. 

16 Neste mesmo tempo tomou Ma- 
nahem a Tapsa: matou tudo o que havia 
dentro: e arruinou todo o seu territorio 
até os confins de Thersa, porque os habi- 
tantes lhe não tinhão querido abrir a 
porta: matou todas as mulheres prenhes, 
e as fendeo pelo ventre. 

17 Noanno trinta e nove d'Azarias Rei 
de Juda começou a reinar sobre Israel 
em Samaria Manahem filho de Gadi, e 
reinou dez annos. : 

18 E elle obrou o que era mão diante 
do Senhor : não se apartou dos peccados 
de Jerobão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel, durante todo o seu rei- 
nado. 

19 Tendo vindo a esta terra Ful Rei 
dos Assyrios, Manahem lhe deo mil ta- 
lentos de prata, para que elle o soccor- 
resse, e lhe firmasse o seu reino. 

20 E este dinheiro ordenou Manahem 
ue se cobrasse de todas as pessoas 
erosas, e ricas para o dar ao Rei dos 

Assyrios; e elle lhes taxou a sincoenta si- 
clos de prata por cabeça. E voltou-se o Rei 
dos Assyrios, e nãose demorou neste paiz. 
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tudo o que elle fez, está escrito no Livro 
dos Annaes dos Reis d'Israel. 

22 E adormeceo Manahem com seus 
pais, e Faceia seu filho reinou em seu lugar. 

23 No anno sincoenta d'Azarias Rei 
de Juda começeu a reinar Faceia filho de 
Manahem sobre Israel em Samaria, e 
reinou dous annos. | 

24 E elle obrou o que era mão diante 
do Senhor : não se apartou dos peccados 
de Jeroboão filho de Nabat, que tinha 
feito peccar a Israel. 

25 Mas Facée filho de Romelia, e Ge- 
neral das suas tropas, fez huma conjura- 
ção contra elle: e o ferio em Samaria na 
torre da casa real, ao pé d'Argob, e ao pé 
d' Arié, e a sincoenta homens dos Galaad- 
itas, que com elle estavão, e o matou, e 
reinou em seu lugar. 

26 O resto das acções de Faceia, e tudo 
o que elle fez, estã escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis d'Israel. 

27 No anno sincoenta e dous d'Azarias 
Rei de Juda reinou Facée filho de Rome- 

"lia sobre Israel em Samaria, e reinou 
vinte annos. 

28 E elle obrou o que era mão diante 
do Senhor : não se apartou dos pecados de 
Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel. 

29 Em tempo de Facée Rei d'Israel 
veio Theglathfalasar Rei dos Assyrios, e 
tomou Aion, e Abelcasa de Maáca, Jancé, 
Cedés, Asor, Galaad, Galiléa, e todo o 
paiz de Nefthali, e transportou todos os 
seus habitantes para a Assyria. 

30 Mas Osée filho d'Ella fez huma con- 
spiração contra Facée filho de Romelia 
para o surprender : atacou-o, e matou-o, 
e reinou em seu lugar no vigesimo anno 
de Joathão filho d'Ozias. 

31 O resto das acções de Facée, e tudo 
o que elle fez, está escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis d'Israel. 

32 No anno segundo de Facée filho de 
Romelia Rei d'Israel, começou a reinar 
Joathão filho d'Ozias Rei de Juda. 

33 Elle tinha: vinte e sinco annos 
quando começou a reinar, e reinou dez- 
eseis annos em Jerusalem. Sua mãi cha- 
mava-se Jerusa, e cra filha de Sadoc. 

84 E elle fez o que era agradavel ao 
Senhor, e procedeo em tudo como tinha 
feito Ozias seu pai. 

35 Elle todavia não destruio os Altos : 
porque ainda o Povo sacrificava nos Altos, 
e queimava nelles incenso. Elle foi o que 
a a mais alta porta da casa do Sc- 

or. 

36 O resto das acções de Joathão, e 
tudo o que elle fez, está escrito no Livro 
dos Annaes dos Reis de Juda. 

o mesmo tempo começou 0 Se- 


de Syria, ea Facée filho de Romelia. 

38 E Joathão adormeceo com seus pais, 
e: foi sepultado com elles na Cidade de 
David: e em seu lugar reinou seu filho 


Accãz 
CAPITULO XVI. 

Acçáz se entrega ao culto dosidolos. He 
cercado em Jerusalem por Rasin, e por 
Facte. Chama em seusoccorro a Thegla- 
thfalasar. Manda levantar em Jeru- 
salem hum Altar como o de Damasco. 
Morre. Succede-lhe Ezequias. 

O anno decimo setimo de Facêe filho 
d'Romelia, subio ao throno Accáz 
filho de Joathão Rei de Juda. 

2 Elle tinha vinto annos, quando come- 
qu a reinar, e reinou dezeseis annos em 

erusalem. Não fez o que era agradavel 
na presença do Senhor seu Deos, como 

David seu pai : 

3 Mas andou pelo caminho dos Reis 
d'Israel, e até consagrou seu filho, fazen- 
do-o passar pelo fogo, segundo a idolatria 
das gentes, que o Senhor tinha destruido 
na entrada dos filhos d'Israel. 

4 Immolava tambem victimas, e of- 
ferecia incenso nos altos, nos outeiros, e 
debaixo de toda a arvore frondosa. 

5 Então vierão Resin Rei de Syria, e 
Facée filho de Romelia Rei d'Israel pôr 


cerco a Jerusalem: e tendo cercado a 


Accáz, não o pudérão vencer. 

6 Neste mesmo tempo Rasin Rei da 
Syria tornou a conquistar a Aila da Syria, 
e lançou fóra de Aila os Judeos: e os 
Idumeos vierão para Aila, e habitárão alli 
até o dia d'hoje. 

7 Mas Accáz mandou Embaixadores a 
Theglathfalasar Rei dos Assyrios, que lhe 
dissessem da sua parte: Eu sou teu servo, 
e teu filho: vem salvar-me da mão de 
Rasin Rei de Syria, e das mãos do Rei 
d'Israel, que se alliárão contra mim. 

8 E tendo ajuntado a prata, e ouro, 
que se pôde achar na casa do Senhor, e - 
nos thesouros do Rei, fez de tudo presente 
ao Rei dos Assyrios. 

9 E como este condescendesse com o 
que Accáz lhe pedia, veio sobre Damasco, 
arrazou a Cidade, transportou os mora- 
dores para Cyrene, e matou a Rasin. 

10 E sahioo Rei Accáz a encontrar-se 
em Damasco com Theglathfalasar Rei dos 
Assyrios; e como visse o Altar que havia 
em Damasco, mandou ao Pontifice Urias 
hum modélo, que representava exacta- 
mente toda a obra. 

11 Eo Pontifice Urias fez hum Altar 
em tudo semelhante ao de Damasco, con- 
forme a ordem que lhe tinha dado Accáz, 
esperando que-este Rei voltasse de Da- 
masco. : 

12 E depois que veio de Damasco, vio 


s 
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& Rei este Altar, e o venerou, e foi immolar rias por todo o paiz; e chegado que foi 4 


nelle holocaustos, e o seu sacrificio: 

13 Etez oblações de licores, e derra- 
mou o sangue das hostias pacificas,. que 
tinha offerecido no Altar. 

14 Eo Altar de bronze, que estava na 
presença do Senhor, o transportou de 
diante do Templo, e do lugar do Altar, e 
do lugar do Teinplo do Senhor! e o poz 
ao lado do Altar para o setentrião. 

15 Outrosi deo o Rei Accáz esta ordem 
ao Pontifice Urias: Tu offerecerás subre 
o Altar mór o holocausto da manhã, eo 
sacrificio da tarde: o holocausto do Rei, 
e o seu sacrificio: o holocausto de todo o 
Povo, os seus sacrifícios, e as suas liha- 
ções: e derramarás subre este Altar todo 
o sangue das victimas. E o tocante ao 
Altar de bronze, reservo para mim dispôr 
delle à minha vontade 

16 Em tudo pois executou o Pontifice 
Urias as ordens, queo Rei Accáz lhe 
tinha dado. E 

17 Tirou tambem o Rei Accáz as bases 
entalhadas, e a bacia que estava em sima. 
E tirou o mar de sima dos bois de bronze 
que o sostinhão, e jrollo sobre o pavimento 

Templo, que era de pedra 


18 Tirou outrosi a tribuna do Sabhado, 
que se tinha mandado fazer no Templo; e 
em lugar do passadiço exterior por onde o 
Rei hia para o Templo, fez hum por den- 
tro, e isto por causa do Rei dos Assyrios. 

19 O mais das acções d'Accáz está es- 
crito no Livro dos Annaes dos Reis de 
Juda. 

20 E adormeceo Accáz com seus pais, 
e foi sepultado com elles na Cidade de 
David: e em seu lugar reinou seu filho 


Ezequias. 

CAPITULO XVII. 

Cerco de Samaria por Salmanasar. He to- 
mada a Cidade, eos Israelitas transport- 
ados à Assyria. Colonias mandadas pura 
Samaria em lugar dos Israelitas. 

O anno duodecimo d'Accáz Rei de 


Juda reinou em Samaria sobre Israel 


Osée filho d'Ela, e a seu reinado foj de 
nove annos. 

` 4 Eelle obrou o mal diante do Senhor, 
mas não como os Reis d'Israel, que o tin- 
hão precedido. | 

'.3 Contra elle marchou Salmanasar Rei 
dos Assyrios; e Osée ficou sendo servo 
delle, e lhe pagava tributo. 

4 Mas tendo o Rei dos Assyrios desco- 
berto, fue Usée andava com 
de se rebellar, e que para se livrar do tri- 
buto que lhe va todos os annos, tinha 
mandado Embaixadores a Sua Rei do 
Egypto, cercou-o; e-depoisde o colher às 
mãos,o mandou o metter'n'uma 
prizão. | 

5 Tinha Salmanasar feito varias corre- 

fPonr.] 


nsamentos. 


Samaria, elle a teve cercada tres annos. 

6 Mas no anno nono d'Osée tomou o 
Rei dos Assyrios Samaria, e transportou 
os Israelitas para a Assyria, e os poz em 
Hala, e Habor, Cidades dos Médos, perto 
do rio Gozan. 

7 E isto foi porque os filhos d'Israel 
tinhão peccado contra o Senhor seu Deos, 

ue os tinha tirado do Egypto, e do poder 
e Faraó, Rei do Egypto, e tinhão adorado 
deoses estranhos. 

8 Elles vivião segundo os costumes das 
gentes, que o Senhor tinha exterminado 
na entrada dos filhos d'Israel, e segundo 
os costumes dos Reis d'Israel, que tinhão 
imitado as gentes. 

9 Tinhão os filhos d'Ístael offendido o 
Senhor seu Deos: e tinhão edificado 
Altos em todas as suas Cidades, des da 
torre dos guardas até ás Cidades fortes. 

10 Tinhão tambem levantado estatuas, 

posto Bosques em todos os mais altos 
eurico, E debano de todas as arvores 
co ; 

à Alli queimavão incenso sobre ós 
Altares, á maneira das gentes, que o Se- 
nhor tinha exterminado na en delles z 
e commettião acções criminosissimas com 
que irritavão 6 Senhor. 

12 Adoravão aquellas mesmas abomin+ 
ações, que o Senhor expressamente lhes 
tinha prohibido, que não m. 

13 O Senhor muitas vezes tinha feito 
os seus protestos em Israel, eem Juda 
p todos os seus Profetas, e Videntes, e 
hes tinha dito: Deixai os vossos cami- 
nhos corrompidos, e voltai para mim: 
guardai os meus preceitos, e as minhas 
ceremonias, conforme todas as Leis que 
eu prescrevi a vossos pais, e segundo eu 
vo-lo tenho declarado pelos Profetas meus 
servos, que eu vos enviei. 

14 Elles o não tinhão querido ouvir; 
mas a sua cabeça se tinha feito dura, e 
inflexivel, como as de seus pais, que não 
havião querido obedecer ao Senhor seu 
Deos. 

15 Tinhão rejeitado as suas Leis, è o 
pacto que elle fizera com seus pais, como 
tambem todas as representações, que elle 
lhes mandára fazer. Tinhão corrido após 
as suas vaidades, e obrado vaâmente, se- 
guindo as Nações de que estavão rodeados 
não obstante ter-lhes o Senhor detendido 
expressamente, que não fizessem ọ que 
elias fazião 


16 Tinhão abandonado todas as ordé- 
nações do Senhor seu Deos: tinhão feito 


para si dous bezerros fundidos: ti 
nhão plantado grandes gr tinhão 
silerado todos jos astral ido o, e tinhão 


servido a Baal. | 
17 Elles sacrificavão seus filhos, e suas 
g ST 
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; — filhas pelo fogo: davão-se a adivinhações, 

e agouros, e se entregavão a muito más 

ar ções, que commettião diante do Senhor, 
e sorte que olrritárão. — 

18 Indignado pois grandemente o Se- 
nhor contra Israel, os rejeitou dẹ diante 
da sua face, e não ficou senão sómente a 
Tnbu de Juda. 

19 Mas nem essa mesma Tribu de Juda 
do os mandamentos do Senhor seu 

Deos: antes pelo contrario andou nos 
erros, e descaminhos d'Israel: 

20 De sorte que o Senhor abandonou a 
toda a linhagem d'Israel: elle os affligio, 
e os deo em preza aos que os tinhão vindo 
esbulhar, atê que de todo os lançou da 
sua presença. 

. 21 “Começou isto des do tempo que 
* Israel fez cisma, e se separou da casa de 
David, e elles constituírão por seu Rei a 
Jeroboão filho de Nabat; porque Jero- 
boão separou Israel do Senhor, e os fez 
cahir n'um grande paro 

22 Ao depois andárão os filhos d'Israel 


em todos os peccados de Jeroboãa, e não 
se apartárão deles, 
23 Até 


que em fim repelio o Senhor a 
Israel de diante da sua face, como elle 
tinha predito por “todos os Profetas seus 
servos, e foi Israel transferido do seu paiz 
para a Assyria, como ainda hoje está. 

24 Ora o Rei dos Assyrios fez vir gente 
de Babylonia, de Cutha, d'Avah, d Enuath, 
e de Séflarvaim, e os poz nas Cidades de 
Samaria em lugar dos filhos d'Israel. E 


elles possuírão a Samaria, e povoárão as | 
suas Cidades, i 


25 Quando elles tinhão começado a 
habitar nellas, como não temião o Senbor, 
o Senhor mandou contra elles leões, que 
os matavão. l | 

26 E avisárão disto ao Rei dos Assy- 
rios, dizendo : Os Póvos que tu transferiste 
para Samaria, e que mandaste que habi- 
tassem nas suas Cidades, ignorão o modo 
como o Deos deste paiz quer ser adorado : 
e este Deos mandou contra elles leões, que 
os matão, porque elles não sabem de que 

o o Deos desta terra quer ser ado: 


27 Então lhes deo o Rei dos Assyrios 
esta ordem, e lhes disse: Mandai para 
Samaria hum dos Sacerdotes, que vós de 
lá trouxestes cativos: que vá, € que fique 
com estes Póvos, para lhes ensinar o culto, 
que se deve dar ao Deos do paiz. 

28 Tendo logo vindo hum dos Sacer- 
dotes, que tinhão sidu levados cativos de 
Samaria, ficou este vivendo em Bethel, e- 
- este lhes ensinava o modo como devião 
honrar o Senhor. 

| 29 Depois cada hum destes Póvos for- 
Jou para si seu Deos, e os pozerão nos 
‘Templos e Altos, que os  umariládos 


tinhão edificado: cada Nação poz o seu 
na Cidade, onde habitava. f 

30 Porque os Babylonios fizerão o seu 
Socoth-benoth : os Cutheos o seu Nergel : 
os d'Emath o seu Asima: 

31 Os Heveos fizerão o seu Nebahaz, e 
o seu Tarthac. Os de Séffarvaira porém 
fazião passar seus filhos pelo fogo, e us 
pomo em honra d'Adramélech, e 

’Anamélech, deoses de Séffarvaim. 

32 Entretanto não deixavão estes Póvos 
d'adorar o Senhor. Elles escolhião os 
infimos do Povo para os fazer Sacerdotes 
dos seus Altos, e estes offerecião os seus 
sacrificios nestes Templos. 

33 E ainda que elles adorassem o Se- 
| nhor, elles ao mesmo tempo servião aos 
seus deoses à moda das Nações, do meio 
das quaes tinhão sido transferidos para 
Samaria. 

34 Ainda hoje seguem estes Póvos os 
seus antigos costumes: elles não temem 
o Senhor, não guardão as suas ceremonias, 
nem as suas ordenações, nem as suas leis, 
nem os preceitos que elle deo aos filhos 
de Jacob, que elle por sobrenome chamou 
Israel : z 

35 Com os quaes elle tinha contratado 
a sua alliança, dando-lhes este manda- 
mento expresso: Guardai-vos de reveren- 
ciar os deoses estrangeiros, de os adorar, 
de os servir, e de lhes sacrificar : 

36 Mas rendei todos estes officios ao, 
Senhor vosso Deos, que vos tirou do 
Egypto por grande poder, e a braço esten- 
dido; a elle temei, a elle adora, a elle. 
offerecei os vossos sacrificios. 

37 Guardai as suas ceremonias, as suas 
ordenações, as suas leis, e os preceitos que 
elle vos deo por escrito : observai-as todos 
pis Es e vida, e não tenhais medo 

m dos deoses estrangeiros. . 

38 Não vos esqueçais nunca da alliança, 
ue elle fez comvosco; e não honreis 
eoses estrangeiros 

39 Mas temei o Senhor vosso Deos; 
e elle será o que vos livre do poder de 
todos os vossos inimigos. 

40 Entretanto elles não o ouvirão, mas 
seguirão os seus antigos costimes.... , 

41 Assim estes Póvos temêrio o Sep. 
nhor, mas ao mesmo tempo servirão b% 
seus idolos: porque seus filhos, e seús: 
netos ainda hoje fazem o que fizerão seus. 


ais 
: CAPITULO XVIII. oa 
Eseguias restitue o culto do Senhor é sua 
pureza. Sennaguerib se chéga a Jeru- 
salem. Discursos í 
de Rúbsaces Official de uerib.. 
O annro terceiro d'Osée filho d'Ela 
Rei d'Israel pega a reinar Ege- 
quias filho d'Accêz Rei de Juda. - 
2 Elle tinha vinte e sinco apnos quando 
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Subio ão throno, e reinou vinte e nove 
annos em Jerusalem. Sua mai chama- 
va-se Abi, e era filha de Zaccarias. 

3 E elle fez o que era bom, e grato ao 
Senhor, segundo tudo o que tinha feito 
David seu pai. | 

4 Elle destruio os Altos, québrou as 
estátuas, deitou abaixo os Bosques, e fez 
em pedaços a serpente de metal, que 
Moysés tiriha fabricado : porque os filhos 
d'Isracl lhe havião queimado incenso até 
então, e élle a chamou Nohéstan. 


5 Elle poz a sua esperança no Senhor | 


Deos d'Israel: por tanto depois delle não ` 


houve d'entre todos os Reis de Juda quem ' 


lhe fosse semelhante, bem assim como o. 
não tinha havido antes delle. 

6 Elle se conservou pegado ao Senhor, 
e não se apartou dos seus caminhos; antes 
observou os mandamentos, que o Senhor 
tinha dado a Moysés. 

? Por isso o Senhor era com este Prin- 
cipe, e elle se conduzio com sabedoria em 

as suas emprezas. Elle sacudio 
tambem o jugo do Rei dos Assyrios, e 
não quiz mais estar-lhe sujeito. 

8 Elle deixou bem assinados do scu 
ferro os Filistheos, persegnindo-os até 
Gaza, è assolou as suas terras des da torre 
dos guardas até ás Cidades fortes. 

9 No anno quarto do Rei Ezequias, que 
era o setimo anno d'Osée filho d'Ela Rei 
d'Israel, veio Salmanasar Rei dos Assy- 
rios a Samaria, e sitiou-a, 

10 E tomou-a. Porque foi tomada 
Samaria a cabo de tres annos, no sexto 
anno d'Ezequias, que he o anno noveno 
d'Osée Rei d'Israel. 

11 E o Rei dos Assyrios transportou 
os Israelitas para a Assyria, e os fez habi- 
tar em Hala, e em Habor, Cidades dos 
Médos perto do rio Gozan : 

12 Porque elles não tinhão ouvido a 
voz do Senhor seu Deos, mas tinhão vio- 
lado a sua alliança ; e não tinhão nem ou- 
vido,nem praticadô ds ordenações,que Moy- 
sés servo do Senhor lhes havia prescrito. 

13 No anno decimo quarto do Rei Eze- 
quias veio Sennaquerib Rei dos Assyrios 
atacar todas as Cidades fortes de Juda, e 
as tomou. E 

14 Então mandou Ezequias Rei de 
Jua Embaixadores ao Rei dos Assyrios 
a Laquis, e lhe disse; Eu tenho cahido 
em falta: mas retira-te tu de-sima das 
minhas terras, e eu soffrerei tudo o que 
tu me impozeres. O Rei pois dos Assy- 
rios ordenou a Ezequias Rei de Juda, que 
' Jhe désse trezéntos talentos de prata, e 
trinta talentos d'ouro. = ° Me 

15 É Ezequias lhe deo toda a prata que, 
- Beachou Tia casa do Senhor, e nos thg-. 

: sôyros do Rei. a E 
* 16 Nesta'otcasjão despregou Ezequias 


das duas reias portas do Templo do Se- 
nhor as chapas d'ouro, de que elle mesmo 


pas tihha forrado, e deo-as ao Rei dos 


Assyrios. 

“47 Entretanto o Rei dos Assyrios en- 
viou a Tharthan, e a Rabsaris, é a Ráb- 
saces, de Laquis a Jerusalem ao Rei Eze- 
T com hum grande numero de gente 

e guerra, que tendo chegado a Jerusalem, 


fizerão alto ao pé do aqueducto do tanque 


superior, que está no caminho do campo 


do lavandeiro : 


18 E disserão que querião fallar ao 
Rei. Forão ter com elles Eliacim filho 
d'Helcias Mordomo Mór da casa do Rei, 
Sobna Secretario d'Estado, é Joahé filho 
d'Asaf Choronista Mór. | 
Pa E aro s lhes disse E Ide gue a 

uias: Eis-aqui o que diz o e 
Rei 6 Rei dos eos Que Confiança 
he esta que tu tens? 

20 Acaso tomaste tu a resolução de te 
preparares para a batalha? Mas em que 
confias tu para usares resistir-me ? 

21 Será no bordão do Rei do Egypto? 
Esse não he mais do que huma cana 
rachada; que se alguem se firma. sobre 
ella, ella se quebrará, e lhe entrará pela 
mão, e a traspassará. Eis-aqui o que he 
Faraó Rei do Egypto para todos os que 
põem nelle a sua confiança, | 

22 Se vós me disserdes : Nós pomos a 
nossa confiança no Senhor nosso Deos ; 
não he este aquelle Deos, cujos Altares, e 
Altos destruio Ezequias, tendo intimado 
esta ordem a Juda, e a Jerusalem: Vós 
não adorareis senão em Jerusalem, e só 
diante deste Altar? 

23 Marchai pois agora contra o Rei 
dos Assyrios meu amo : eu vos darei dous 
mil cavallos : vede se podeis achar sequer 
tantos homens, quantos são necessarios 
para montar nelles. | 

24 E como podereis vós ter-vos diante 
d'hum só capitão dos ultimos servos de 
meu amo? Será, que tendes a vossa espe- 
rança no Egypto, por causa das suas car- 
roças, e cavallaria ? | 

25 Mas podeis vós negar, que por von- 
tade de Deos he que eu vim a este paiz 

ra o destruir? O Senhor me disse: 

tra nesta terra, e devasta tudo. 

26 Sobre isto lhe disserão Eliacim filho 
d'Helcias, e Sobna, e Joahé : Nós te sup- 
plicamos que falles a teus servos em Sy- 
riaco, porque entendemos bem esta lingua ; 


e não nos falles mais em lingua Judaica . 
diante do Povo, que nos ouve de sima do ` 


Muro.. 

q7 Rábsaces lhes respondeo: Acaso 
para -fallar a vosso amo, ea vós he que 
meu amo me mandou aqui? E não foi 


antes para fallar a estes homens que estão 


sobre o muro, os quaes serão reduzidos a 
42 


— m 
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comerem o seu excremento coamvotco, € a 
beberem q seu mijo? f 

28 Rábsaces pois posto em pé gritou 
em àlta voz, dizendo em R Judaica: 
Ouvi as palavras do grande Rei, do Rei 
dos Assyrios., 

29 Eis-aqui o que diz o Rei: Não vos 
seduza Ezequias: porque elle vos não 
poderá livrar da minha mão. 

30 Não vos deixeis ir atrás desta cen- 
Ranga; que elle vos quer dar, dizendo: O 
Senhor me livrará deste perigo, e esta 
Cidade não será entregue nas mãos dos 
Assyrios. 

31 Vede lá não ouçais a Ezequias. Por- 

ue eis-aqui o que diz o Rei dos Assyrios: 
fomai hum conselho util, e tratai comigo: 
vinde render-vos a mim: e cada hum de 
vós comerá da sua vinha, e da sua figueira, 
e vós bebereis das aguas das vossas cis- 
ternas, 

32 Até que eu venha transferir-vos para 
hum terra, que he semelhante à vossa: 
para huma terra fertil, abundante de pão, 
e vinho: para huma terra de vinhas, e dº 
olivaes: para huma terra d'azeite, e de 
mel: e vós vivereis, e não morrereis. 
Não ouçais a Ezequias, que vos engana, 
dizendo: O Senhor hos livrará. 

33 Acaso os Deoses das gentes livrárão 
elles as suas terras da mão do Rei dos 
Assyrios?. 

34 Qué feito do Deos d'Emath, e do 
-Deos d'Arfad? Qué do Deos de Séflar- 
vaim, d'Ana,ed'Ava? Livrárão elles da 
minha mão a Samaria? : 

35: Que Deos se achará entre todos os 
das gentes, que livrasse dá .íminha mão o 
seu proprio paiz, para crer que o Senhor 

erá livrar da minha mão a Cidade de 
erusalem ? R 

36 Entretanto o Povo esteve em silen- 
cio, e não o ei huma só palavra: 
porque elles tinhão recebido ordem do Rei, 
que lhe não respondessem. 

8? Depois disto vierão Eliacim filho d’ 
` Helcias Mordomo Mór, Sobna Secretario 
d Estado, e Joahé Choronista Mór, ter com 


tribulação, d'increpação, e de blasfemia. 
Os he ehegária do ponto de forcejar 
por sahirem do ventre de sua mãi: porém 
esta que está com as dores, não tem a 
força que baste para parir. 

4 G Senhor teu Deos terá ouvido as 
Eo de Rábsaces, que foi enviado pelo 

idos Assyrios seu amo para blasfemar 
o-Deos vivo, e para o insultar com pala- 
vras, que o Senhor teu Deos ouvio: faze 
.pois oração ao Senhor por este resto que 
ainda se acha. 

5 Forão pois os servos do Rei Ezequias 
ter com Isaias. 

6 E Isaias lhes ndeo: Direis a 
vosso amo o seguinte: Eis-aqui o que diz 
o Senhor: Não temais essas palavras que 
ouvistes, nas quaes os servos do Rei dos 
Assyrios me blasfemárão. 

7 Eu estou para lhe enviar hum espi- 
rito, e elle ouvirá huma nova, depois, da 

ual voltará elle para a sua terra, e eu o 
arei perecer à Re - 

8 Voltou pois Rábsaces para o Rei dos 
Assyrios, e achou-o sitiando a Lobna: 
porque tinha sabido que o Rei se havia 
retirado de Laquis. 

9 E como a Sennaquerib vierão novas 
que Tharaca Rei da Ethiopia tinha sahido 
em campanha para vir atacallo, resolveo 
marchar contra este Rei, e enviou outra 
vez seus Embaixadores a Ezequias com 
esta ordem : 

10 Direis a Ezequias Rei de Juda: Vê 
não te deixes seduzir do teu Deus, no 

ual tu pões a tua confiança. Nem tu 
igas: Jerusalem não será entregue nas 
mãos do Rei dos Assyrios : 

11 ra tu mesmo tens ouvido o que 
os Reis dos Assyrios fizerão a todas as 
Nações, e como as arruinárão Serás tu 
logo só o que te poderás salvar? 

12 Acaso os Deoses das gentes livrárão 
elles os Póvos, que meus pais devastárão? 
Ezequias, rasgados os vestidos, e lhe re- | Livrárão a Gozan, ou a Háran, ou à Re- 
- ferírão as as de Rábsaces. sefh, ou aos filhos d'Eden, que estavão 

CAPITULO XIX. | em Thelassar? 
` Eseguias manda consultar a Tsaias. Este 18 Qué feito do Rei d'Emath, do Rei 

Profeta o consola. Sennaquerib marcha | d' Arffad, do Rei da Cidade de Séffarvaim,' 

contra a Ethivpia,-e blasfema novumente | e d'Ana, e d'Ava? 

contrao Benhur, : Ezequias faz oração) 14 Ezequias pois tendo recebido a carta 

so Senhor. Isuias prediz a desfeita de | de Sennaquerib da mão dos Embaixa- 

Sennaguerib. O Anjo do Senhor extermi- | dores, leo-a, e foi para o Templo: esten- 

na o exercito deste Principe. deo a carta diante do Senhor, 

O QUE tendo ouvidoo Rei Ezequias,| 15 E fez a sua oração diante delle 
rasgou os seus vestidos, e coberto de | nestes termos : Senhor Deos d'Israel, que 
sacco entrou na casa do Senhor. estás assentado sobre os Querubins, tu es 

2 E mandou a Eliacim Mordemo Mór | só o que eso Deos de todos os Reis do 
“da sta casa, e a Sobna Secretario d'Estado, | mundo: tu o que fizeste o Ceo, e a terra. 


e aus e velhos dos Sacerdotes cobertos | 16 Inclina a tua orelha, e ouve: Abre, 
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Senhor, os teus olhos, e vê: Ouve todas as 
palavras de Sennaquerib, que enviou os 
seus Embaixadores para blasfemar diante 
de nós o Deos vivente. 

17 He verdade, Senhor, que os Reis dos 
Assyrios destruírão as Nações; que asso- 

todas as suas terras; 

18 E lançárão os seus Deoses no fogo, 
e derão cabo delles; porque elles não erão 
Deoses, mas huns simulacros de pão, e de 
pedra feitos por mãos dos homens. 

19 Salva-nos pois agora, Senhor nosso 
Deos, das mãos deste Rei, para que todos 
os reinos da terra saibão que só tu es o 
Senhor Deos. 

20 Então mandou dizer Isaias filho 
 d'Amós a au Eis-aqui o que diz o 

Senhor Deos d'Israel: Eu ouvi a oração 
que tu me fizeste tocante a Sennaquerib 
ei dos Assyrios. 

21 al o que o Senhor disse delle: 
A virgem filha de Sião te desprezou, e te 
escarneceo: Jerusalem sacudio a sua ca- 
beça por detrás de ti: 

22 Quem cuidas tu que insultaste 7” De 
quem cuidas que blasfemaste? Contra 
quem levantaste tu a tua voz, €e ergueste 
ao alto os teus olhos? Foi contra o santo 
d'Isra-'l. 

23 Tu blasfemaste o Senhor por meia 
dos teus servos, e disseste: Eu subi ao 
alto dos montes do Libano com a multi- 
dão das minhas carroças : eu deitei abaixo 
os seus altos cedros, e as suas mais fer- 
mosas, e notaveis faias: eu penetrei até á 
extremidade do seu hasto arvoredo, e cor- 
tei o ue do Carmelo : 

24 Eu bebi as aguas estrangeiras, e eu 
sequer todas as que estavão fechadas, 
fazendo marchar por ellas as minhas gen- 
tes. 
25 Tu logo não ouviste dizer o que eu 
fiz desde o principio: Antes dos primeiros 
seculos formei eu este projecto, e he 

e eu o executei As fortes Cidades de- 

endidas por hum grande numero de com- 
batentes forão arruinadas como huns 
outeiros desertos. 

26 As mãos dos que estavão dentro, 
perdêrão a força: elles ficárão tomados de 
medo, e cobertos de confusão: tornárão- 
se como o feno dos campos, e como a herva 
verde dos telhados, que se secou antes que 
chegasse a amadurecer. 

27 Eu previ a tua habitação, e a tua 
entrada, e a tua sahida, e o caminho por 
onde tu vieste, e o teu furor contra mim. 

28 Tu me atacaste com huma louca 
insolencia, e a tua soberba subio até ás 
minhas orelhas. Eu te porei pois hum 
circulo no nariz, e huma mordaça na bo- 
ca; eeu te farei voltar pelo mesmo ca- 
minho por onde vieste. Na 

29 Quanto a ti porém, ó Ezequias, eis- 


aqui o sinal que eu te darei: come neste 
anno o que achares : no segundo anno, o 
que nascer por st mesmo: mas pelo que 
toca ao terceiro, semeai, e recolhei: 
plantai vinhas, e comei do que ellas de- 
rem. 

30 E tudo o que te ficar da casa de 
Juda, lançará raizes para baixo, e produ- 
zirá o seu fruto sima, 

. 81 Porque de Jerusalem sahiráð as re- ' 
liquias, e do monte de Sião o que será 
salvo : o zelo do Senhor será o que haaisto 

32 Por tanto eis-aqui o que do Rei dos 
Assyrios diz o Senhor: Elle não entrará 
nesta Cidade: elle não despedirá settas 
contra os seus muros: ella não será for- 
çada pelos escudos dos seus, nem cercada 
de trincheiras. 

33 Elle voltará pelo mesmo caminho 
por onde veio, e elle não entrará nesta 
Cidade, diz o Senhor. 

34 Eu protegerei esta Cidade, e eu a 
salvarei por amor de mim, e por amor de 
meu servo David. 

35 Aquella mésma noite pois veio o 
Anjo do Senhor ao campo dos Assyrios, e 
matou cento e oitenta e sinco mil homens : 
e Sennaquerib tendo-se levantado ao 
amanhecer, vio todos estes córpos mortos, 
e sem mais se deter foi-se. 

36 E retirou-se ao seu paiz, e ficou em 
Ninive. 

37 E quando elle adorava a Nesroch 
seu Deos no seu Templo, Adramelech, e 
Sarasar seus filhos o matárão ás estocadas, 
e fugirão a Armenia: e em lugar 


delle reinou seu filho Asarhadon. 


CAPITULO XX. 


Doença d Ezequias. Retro do 
Sol Embaixada do Rei de Ae 
Ezequias he reprehendido por ter mostra- 
do os seus thesonros a estes estrangeiros. 


Morte d'Ezequias. Succede-lhe Manas- 


ses. 
ESTE tempo adoeceo uias de 
morte: o Profeta Tenis filho 
d'Amós veio ter com elle, e lhe disse: 
Eis-aqui o que diz o Senhor Deos: Dà 
ordem ás cousas da tua casa: porque tu 
não vivirás, mas morrerás. 

2 Então Ezequias virando o rosto para 
a parede, fez esta oração ao Senhor: 

3 Peço-te, Senhor, lembra-te, te sup- 
Plico, de que modo eu andei diante de ti 
em verdade, e com hum coração perfeito, 
e que fiz o que era do teu agrado. Depois 
derramou Ezequias grande cópia de lagri- 
mas. 

4 E antes que Isaias tivesse passado 
ametade do o, o Senhor lhe fallou, e 
lhe disse: 

5 Volta, e dize a Ezequias Conductor 
do meu Povo: Eis-aqui o que diz o Senhor 
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oração, e vi 3s tuas lagrimas ; q olha que 
eu te dei saude : ad irás a0 
enpa do Senhor, , 

6 F eu ajuntarei ajuda quinze nanos 
aos dias da tua vida. Além disto eu tẹ 
livrareia ti, e a esta Cidade da mão do 
Bei dos Assyrios: e cu a protegerei por 
amor de mim, e por amor de David meu 
Servo. 

7 Então disse Isaias: Trazei-me cá 
huma massa de figos. Elles Iha trouxe- 
rão, ẹ a pozerão sobre a ulcera do Rei, e 
este ficou logo curado. | 

8 Mas Ezequias tinha antes dito a 
Isgias : Que sinal terei eu de que o Se- 
nljor me sarará, e que dentro de tres dias 
irei ao Templo? | 

9 Isaias lhe respondeo : Bis aqui o sinal 
que o Senhor ta dará para te assegurar 
que elle ha de cumprir a palavra que disse 
a teu favor : Queres que a sombra se adi- 
Ra dez linhas, ou que ella retroceda dez 
„graos; | 
10' E Ezequias lhe disse: Elle he facil 
que a sombra se adiante dez linhas: não 
he isto q que eu quero que se faça, senão 
que volte atrás dez grãos. 

11 Então invocou o Profeta Isaias o 
Senhor, e fez que a sombra volcasse as 
linhas, que já tinha passado no relogio 
d'Accáz, dez grãos atrás. 

13 Naquells tempo Berodach Baladan, 
filho de Baladan, Rei dos Babylonios, en- 
viou huma carta com seus presentes @ Eze- 
quias: porque tinha sabido que elle havia 
estado doente. 

13 E Ezequias se alegrou com a sua 
vinda, e lhes mostrou a casa dos aromas, 
eo outo, e a prata, e varios balsamos, e os 

entos, e a estancia de seus vasos, e 
tudo a que podia ter em seus thesouros. 
Não houve nada em toda o sewu. Palacio, 
nem cousa que fosse sua, que Ezequias 
lhes não fizesse ver. 

14 Depois veio o Profeta Isaiasbuscar 
o Rei Ezequias, e lhe disse: Que te dis- 
serão estes homens? F, donde vierão 
elles para te falar? Ezequias lhe re- 
spondeo: Vierão ver-me d'bum paiz mui 
remoto, vierão de Babylonia. 

15 E Isaias continuou : Que virão elles 
em tua casa? Respondeo Ezequias: 
Vírão tudo quanto ha no meu. Palacio : 
não ha nada em todos os meus thesouros, 
que eu lhes não mostrasse. 

16 Então disse Isaias « Ezequias; 
Ouve a palavra do Senhor. 

17 Virá tempo que tudo o que ha em 
‘tua casa, é tudo o que teus pais ajuntárão 


até este dia, será transportado a Babylo- | 


nia, sem ficar nada, diz o Senhor. 
. 18. Teus mesmos filhos, que sahiráb de 
ti, e que E terás gérado, serão então to- 


| 


+, 
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serem esnucas no Palacio do 
Rei de Babylonia. E 
19 Ezequias respandoo a Isaias; Não 
ha nada que não seja justo'em tudo o que 
tu mę annuncias da parte do Senhor: 
haja paz, e verdade em meus dias. l 
20 O resto das acções d' Ezequias, o seu 
rande valor, e de que modo mandou clle 
azer huma piscina, e hum aqueducto para 
dar aguas á Cidade: tudo ista está escrita 
no Livro dos Annaes dos Reis de Juda. 
21 Adormeceo pois Ezequias com seus 
pais, e em seu lugar reinou seu filho Ma- 


násses. 
CAPITULO XXI. 

Impiedade de Manásses. Ameaças do Se- 
nhor contra Jerusalem. Amor succede a. 
Munásses, e Josiys a Amon. 

ANASSES tinha doze annos, quan- 

do começou a reinar, e elle reinou 

sincoenta e sinco annos em Jerusalem. 
Sua mãi chamava-se Haphsiba. 
2 E elle obrou o mal diante do Senhor,. 
e adorou os idolos das gentes, que o Se- 
nhor tinha expulsado na entrada dos filhos 
d'Israel: ` 
3 E seedificou os Altos, que seu pai 
Ezequias tinha destruido: e levantou Al- 
taresa Baal: e mandou plantar Roque 
coma tinha feito Acab Rei d'Israel: e 
adorou todos os astros do Ceo, e 
offereceo sacrificios : 
4 E canstruio Altares na casa do Se- 
nhor, da qual o Senhor tinha dito: Eu 
estabelecerei o meu Nome em Jerusalem : 
5 E dediçou Altares a todos os astros . 
ai Ceo nos dous atrios do Templo do Se-. 

QF:: 
6 E fez passar seu filho pelo fogo: e. 
amou adivinhações : e ohservou agourus : 
einstituio Pythões: e multiplicou os aru- 
spiçes, de sorte que elle commetteo o mal 
aos olhos do Senhor, ẹ o irritou. 
_ 7 Roz tambem o idolo do Bosque, que 
tinha plantado no Templo do Senhor, de 
alo Senhor tinha dito a David, e a Sa- 
lamão seu filho: Neste Templo, e em 
Jerusalem, que eu escolhi d'entre todas as 
Tribus d'Israel: he que eu hei de estabe- 
lecer.o meu Nome para sempre : 
8 E eu mais não permiktirei que Israel 
ponha.o pé fóra da terra, ge eu dei a 
seus pais: com tanto que elles rdera 
tudo o que eu lhes mandei, e toda a Lei, 
que meu servo Mpysés lhes deo. 
9 E entretanto elles não ouvíião : mas. 
elles. se deixárão seduzir de Manásses para. 
fazerem ainda peior, do que tinhão teito 
as gentes, que o Senhor desfez na entrada 
dos filhos d Israel. 
10 Fallou pois o Senhor pelos Profetas 
seus servos, dizendo: 
11 Porque Manásses Rei de Juda com-. 
ajuda mais de- 


metteo estas abominaçues: 
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testaveis, do que tudo quanto os Amor- 
theos tinhão feito antes delle: e fez pec- 
car a Juda com as suas infamias. 

12 Eis-aqui o que diz o Senhor Deos 
d'Israel: Eis-ahi estou eu para lançar taes 
pragas sobre Jerusalem, e sobre Juda, que 
todo o que as ouvir, ficar-lhe-hão retinindo 
ambas as orclhas. 

13 Eu estenderei sobre Jerusalem o 
cordão de Samaria, e o pezo da casa d’ 
Acab: e eu apagarei a Jerusalem, como 
se apaga o que está escrito n'uma toboa: 
eu passarei, e repassarei muitas vezes o 
pero por sima, para que não fique nada 

ella. 

14 Eu abandonarei os restos da minha 
herança, e os entregarci nas mãos de seus 
inimigos: e todos os que a aborrecem, os 
levarão, e roubarão:: 

15 Porque elles .commettêrão o mal 
diante de mim, e continuárão em me irri- 
tar des do dia que seus pais sahírão do 
Egypto até hoje. 

16 Outrosi derramou Manásses arroios 
de innocente até encher delle toda 
a Cidade de Jerusalem, a fóra os peccados 
com que elle tinha feito peccar a Juda, 
fazendo assim o mal diante do Senhor. 

17 O resto das acções de Manásses, e 
tudo o que elle fez, e o peccado do que 
elle commetteo, tudo isto está escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis de Juda. 

18 Adormeceo Manásses em fim com 
seus pais, e foi sepultado no jardim de sua 
casa, no jardim d'Oza: e em seu lugar 
reinou seu filho Amon. 

19 Tinha Amon vinte e dous annos, 
uando começou a reinar, e elle reinou 
ous annos em Jerusalem. Sua mãi 

chamava-se Messalemeth, e era filha d’ 
Haro, de Jetéba. 

20 E elle fez o mal diante do Senhor, 
como havia feito Manásses seu pai. 

21 E andou por todos os caminhos por 
onde tmha andado seu pai: e servio as 
abominações a que tinhão servido seus 
pais, e as adorou. 

32 E abandonou o Senhor Deos de 
seus pais, e não andou no caminho do 

or. 

23 E seus servos lhe armárão huma 
traição, e o matárão em sua casa. 

24 Mas o Povo matou todos aquelles, 
que tinhão conspirado contra o Rei Amon, 
e constítuio a Josias seu filho para reinar 
em seu lugar. 

25 O resto das acções d'Amon está 
pa no Livro dos Annaes dos Reis de 

a. 

26 E o enterrário no seu jazigo, no 
Jardim d'Oza: e em seu lugar reinou seu 
filho Josias. 

CAPPTULO XXII. 
Piedade de Josius. Acha-se no Templo o 


Livro da Lei. Josias atemeritado com a 
sua leitura consulta a Profetiza Holda. 
| ts tinha oito annoa, quando cos 

meçou a reinar, e reinou trinta e hum 
annos em Jerusalem. Sua mãi chamava- 
se Idida, e era filha d'Hadaia, de Besecath. 

2 E elle fez o que era do agrado do 
Senhor, e andou em todos os caminhos de 
Darid seu pai: não declinou nem para a 
direita, nem para a esquerda. 

3 No anno decimo oitavo do Rei Josias 
enviou ellea Saffan filho d'Asla, filho de 
Messulao, Secretario do Templo do Se- 
nhor, dando-lhe esta ordem : 

4 Vai ter com o Pontifice Helcias, e 
dize-lhe que faça ajuntar todo o dinheiro, 
que se tem mettido no Templo do Senhor, 
e que os Porteiros do Templo tem rece- 
bido do Povo : 

5 E queos mestres da casa do Senhor o 
dem ags empreiteiros, para que estes 6: 
distribuão elos que trabalhão nos reparos 
do Templo do Senhor: 

6 Isto he, pelos carpinteiros, pelos pe- 
dreiros, e pelos que concertão os muros 
abertos : e para que tambem se comprem 
madeiras, e se tirem pedras dos cahoucos 
sm que se restabeleça o Templo do Se- 
nhor. | 

7 Não os obriguem todavia a dar conta 
do dinheiro que recebem ; mas elles o 
tenhão em seu poder, e estejase pela sua 

8 Então disse o Pontifice Helcias a 
Saffan Secretario do Templo: Eu achei 
hum Livro da Lei na casa do Senhor: é 
elle deo este Livro a Saffan, que o leo. 

9 Depois veio o Secretario Saffan ao 
Rei para lhe dar conta do que elle lhe 
tinha mandado, e disse-lhe: Os teus ser- 
vos ajuntárão o dinheiro, 'que sc achou na 
casa-do Senhor, e o derão aos Intendentes 
das obras do Templo do Seyhor para os 
distribuirem pelos offciaes. 

10 Disse mais o Secretario Saffan ao 
Rei: O Pontifice Helcias me deo hum 
Livro. E elle Saffan o leo diante do Rei. 

11 E o Rei depois que ouvio as palavras 
do Livro da Lei do Senhor, rasgou os seus 
vestidos, 

12 E disse ao Pontifice Helcias, a 
Abicão filho de Saffan, a Accobór filho de 
Micca, a Saffan Secretario, e a Asahias 
official do Rei : 

13 Ide, consultai o Senhor ácerca de 
mim, e do Povo, e de todo o Juda sobre 
as palavras deste Livro que se achou: 

rque a ira do Senhor se accendeo gran? 
denen contra nós, porque nossos pais 
não ouvírão as palavras deste Livro, e 
não fizerão o que nos fora prescrito, | 

14 Então v Pontifice Helcias, Abicão, 
Accobór, Saffan, e Asahias forão ter com 
a Profetiza Hołda, . mulher de Sellum 
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filho de Thecuas, filho d'Araáz Guarda-| 4 Então mandou o Rei aò Pomifica 
Roupa, a qual habitava em Jerusalem na | Helcias, e aos Sacerdotes de segunda 
a, e fallárão-lhe. ordem, e aos Porteiros, que 

15 E Holda lhes respondeo : Eis-aqui o fóra do Templo do Senhor todos os vasos, 
que diz o Senhor Deos d'Israel: Dizes ao | que tinhão sido feitos para Baal, e no 
homem que vos mandou a mim: f vc, e para toda a milícia do Ceo : e 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor: Eis- elle os queimou fóra de Jerusalem no valle 
ahi estou eu para fazer cahir sobre este! de Cedron, e fez levar as cinzas para 
lugar, e sobre os seus habitantes todos os | Bethel. | 
males que o Rei de Juda leo neste Livro | 5 Abolio tambem os ureiros, que 
da Lei: tinhão sido constituidos pelos Reis d'Is- 

17 Porque elles me deixárão, e porque rael para sacrificarem nos Altos nas Ci- 
sacrificárão a huns deoses estrângeiros, e | dades de Juda, e em torno de Jerusalem ; 
me irritárão geralmente em todas as suas | e os que offereciäo incenso a Baal, ao Sol, 
obras: e a minha indignação se accen- |à Lua, aus doze Signos, e a todas as estrel. 
derá de tal sorte contra este lugar, que | las do Ceo. 
não haja ninguem que a possa extinguir. 6 Mandou outrosi que se tirasse da 

18 Pelo que toca porém ao Rei de|casa do Senhor o Bosque, e que o levas- 
Juda, que vos enviou a consultar o Se- | sem fóra de Jerusalem ao valle de Cedron, 
nhor, vós lhe direis; Vês-ahi o que diz o | onde tendo-o queimado, e reduzido a 
Senhor: Porque tu ouviste as palavras | cinzas, fez lançar estas sobre os sepulcros 
deste Livro, do Povo. 

19 E o teu coração ficou por isso até-| 7 Assim mesmo derrubou as casinhas 
morizado, e tu te humilhaste diante do | dos effeminados, que havia na casa do 
Senhor, depois de teres ouvido os males | Senhor, para as quaes as mulheres tecião 
com que die ameaça esta Cidade, e os | huns como pavilhões do Bosque. 
seus habitantes, assegurando-lhes que] 8 E ajuntou o Rei todos os Sacerdotes 
elles viráð a ser o espanto, e a execração | das Cidades de Juda, e profanou todus 
de toda a terra: e porque tu rasgaste os |0s Altos, onde os Sacerdotes sacrificavão, 
teus vestidos, e choraste diante de mim, | desde Gabaa até Bersahé; e destruio os 
eu te ouvi, diz o Senhor. Altares das portas á entrada da casa de 

20 Por isso eu te farei descançar com | Josué Principe da Cidade, gue ficava á 
teus pais, e tu serás sepultado em paz, | mão esquerda da porta da Cidade. 
para que os teus olhos não vejão os males, | 9 Daquelle tempo em diante os Sacer- 
que eu tenho de fazer cahir sobre este, dotes dos Altos não subião ao Altar do 
lugar. Senhor na Cidade de Jerusalem; mas 

CAPÍTULO XXIII. comião sómente do pão asmo no meio de 
Josias tendo ajuntado todo o Povo, renova a | seus irmãos. 

alliança com o Senhor. Destroe as re-| 10 Da mesma sorte cantaminou o Rei 

diguias da idolatria, e ordena a is o lugar de Tuffech, que he no valle do 

da Pascoa. He morto n'uma batalha. ! filho d'Ennom, paa que ninguem sacrifi- 

Succede-lhe Joaccáz, e a Joaccáz succede | casse seu filho, ou sua filha a Moloch, 

Joaquim. fazendo-os passar pela fogo. 

E- pois vierão contar ao Rei tudo! 11 Tirou tambem os cavallos, que os 

o que esta Profetiza lhes dissera. E Reis de Juda tinhão dado ao Sul, e cujas 
o Rei tendo feito ajuntar, e vir a elle todos cavalheriças estavão á entrada do Templo 
os Anciãos de Juda, e de Jerusalem, ! do Senhor, perto da pousada do eunuco 

2 Foiao Templo do Senhor acompanha- , Nathan-melech, que era em Farurim; e 
do de todos os homens de Juda, e de todos queimou as carroças do Sol. 
os que habitavão em Jerusalem, dos Sacer- | 12 Demais disto destruio o Rei os 
dotes, dos Profetas, e de todo o Povo, des Altures, que cstavão sobre a cupula da 
do mais pequeno até o maior : e leo diante | camara d'Accáz, os quaes os Reis de Juda 
de todos elles todas as palavras deste; tinhão frito; eos Altares que Manásses 
Livro do concerto, que fora achado na |tinhs construido nos dous atrios do Templo 
casa do Senhor. do Senhor; e correo deste mesmo lugar 

S E o Rei se poz em pé sobre hum ja deitar as cinzas delles no ribeiro de 
degrão, e fez concerto com o Senhor, que | Cedron. 
elles andarijão pelo caminho do Senhor, e) 13 Contaminou tambem o Reios Altos, 
observarião os seus preceitos, as suas | que estavão á mão direita do Monte do 
prdenações, e as suas ceremonias de todo | tropeço, os quaes Salamão Rei d'Israel 
O seu coração, e com toda a sua alma, | tinha edificado a Astaroth idolo dos Sido- 
£ cumpririão todas as palavras do con-ļ nios, a Camos tropeço de Muab, e à 
certo, que estavão escritas naquelle Livro : | Melccom abominação dos filhos d'Am- 
€ 9 Povo da pelo pacto., mon. 
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"144 Fez em migalhas as estatuas, deitou 
abaixo os Bosques, e encheo estes lugares 
d'ossadas de mortos. 

- 15 E pelo que toca ao Altar, que estava 
em Bethel, e do Alto que tinha edificado 
Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel : elle Josias destruio assim 
o Altar, como o Alto : queimou-os, e re- 
duzio-os em cinzas, e poz tambem fogo 


ao Pie a 

16 Tornando Josias a este lugar vio 
os sepulcros que havia pelo monte, e 
mandou tirar os ossos que estavão nestes 
sepulcros, e os queimou sobre o Altar; e 
a este o profanou segundo a palavra do 
Senhor, pronunciada pelo homem de Deos, 
que tinha predito estas cousas. 

17 Depois disse Josias: Que monu- 
mento he este que eu vejo? Os Cidadãos 
daquella Cidade lhe respondêrão: He o 
sepulcro do homem de Deos, que tinha 
vindo de Juda, e que tinha to o que 
tu acabas de fazer sobre o Altar de Bethel. 

18 E disse Josias : Deixai-o, e ninguem 
toque nos seus ossos. E os seus ossos 
ficarão intactos com òs ossos do Profeta, 
que tinha vindo de Samaria. | 

19 Outrosi destruio Josias. todos os 
Erg dos Altos, que havia nas Cidades 

e 
edificado para irritarem o Senhor; e elle 
os reduzio ao mesmo estado, que todos os 
que havia em Bethel. 

20 E matou todos os Sacerdotes dos 
Altos, que nelles curavão dos Altares; e 

ueimou sobre estes Altares ossos de fina- 

os. E feito isto, se recolheo a Jerusalem. 

21 Depois deo Josias esta ordem ao 
Povo, dizendo: Celebrai a Pascoa em 


que: está escrito neste Livro do concerto. 

22 Porque des do tempo dos Juizes, que 
julgárão Israel, e desde todo o tempo dos 
Reis d'Israel, e dos Reis de Juda, 

23 Nunca a Pascoa foi celebrada como 
esta que se fez em honra do Senhor em 
Jerusalem, no anno decimo oitavd do Rei 
Josias. 
| 24 Abolio tambem Josias os pythões, 
os adiviuhos, e as figuras dos idolos, as 
torpezas, e as abominações, que tinha 
havido no paiz de Juda, e de Jerusalem : 
para cumprir com as palavras da Lei, que 
estavão escritas naquelle Livro, que o 
Pontifice Helcias tinha achado no Templo 
do Senhor. 

25 Não houve Rei antes de Josias, que 
lhé fosse semelhante, e que se convertesse 
como elle ao Senhor de todo o seu coração, 
de toda a sua alma, e de toda a sua força, 
segundo tudo o que está escrito na Lei de 
Moysés: nem o tem havido tambem de- 
pois delle. . 

26 Entretanto a extrema ira, e o ex- 


Samaria ; e que os Reis d'Israel tinhão | Lob 


tremo furor do Senhor, que se tinha ada 
cendido contra Juda por causa dos crimes 
com que Manásses o tinha irritado, não 
se applacou por então. 

27 Por isso disse o Senhor: Eu ar- 
rojarei tambem a Juda de diante da mi- 
nha face, como arrojei a Israel: e eu 
abandonarei a Jerusalem, a esta Cidade 
qu eu escolhi, e a esta casa, da qual eu 

isse: Nella he que o meu Nome estará 
presente. 

28 O resto das acções de Josias, e tudo 
o que elle fez está escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis de Juda. | 

29 Naquelle tempo Faraó Neccao Rei 
do Egypto marchou contra o Rei dos As- 
syrios para a banda do Rio Eufrates: e o 
Rei Josias lhe foi sahir ao encontro; e 
tendo-lhe dado batalha, foi morto em 
Magéddo. 

30 E seus servos o levárão morto de 
Magéddo a Jerusalem, e o sepultárão no 
seu jazigo. E o Povo pegou em Joaccáz 
filho de Josias, e elles o ungírão, e o con- 
stituírão Rei em lugar de seu pai. 

31 Tinha Joaccáz vinte e tres annos, 
quando começou a reinar, e reinou tres 
mezes em Je em. Sua mãi chamava- 
se Amital, e era filha de Jeremias, - de 


na. 
32 E elle fez o mal diante do Senhor, e 
commetteo os mesmoscrimesque gi ns 
33 E Faraó Neccao o metteo em cadeias 
em Rebla, que he no paiz de Emath, para 
que elle não reinasse em Jerusalem e 
multou a terra em cem talentos de prata, 
e num talento d'ouro. 
34 E Faraó Neccao constituto Rei a 


Eliacim filho de Josias para reinar em . 
honra do Senhor vosso Deos, do modo | lu 


de Josias seu pai, e lhe mudou o 
nome em Joaquim. E levando comsi 

a Joaccáz, deo com elle no Egypto, onde 
morreo. 

35 Joaquim porém deo a Faraó em 
prata, e ouro o que tinha imposto por 
cabeção sobre a terra para se pagar a con- 
tribuicão que Faraó ordenára: e tirou de 
Povo prata, e ouro, exigindo de cada hum 
à proporção dos seus teres, para dar este 
dinheiro a Faraó Neccao. 

36 Tinha Joaquim vinte e sinco annos, 
quando começou a reinar, e reinou onze 
annos em Jerusalem. Sua mãi chamava- 
se Zébida, e era filha de Fadaia, de Ruma. 

37 E elle fez o mal diante do Senhor, 
e commetteo os mesmos crimes que seus 


ais 
j CAPITULO XXIV. 
Joaquim he sujeitado ao Rei de Babylonia. 
orre. Succede-o outro Joaquim. Na- 
bucodonosor sitia a Jerusalem. Os prin- 
cipaes habitantes desta Cidade são trana 
sportadus a Babylonia. Sedecias he posla 
em lugar de Joaquim, 
345 
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EM tempo de Joaquim, marchou Na- 
bucodonosor Rei de Babylonia, e 
Joaquim ficou sendo seu servo tres annos : 
e ao depois não quiz mais obedecer-lhe. 

2 Então ou o Senhor humas qua- 
drilhas de salteadores da Caldéa, da Syria, 
de Moab, e dos filhos d'Ammon, e os fez 
vir contra Juda para o extinguirem, se- 
gundo a palavra que o Senhor tinha dito 
pelos Profetas seus servos. | 

3 E aconteceo isto em virtude da 
palavra do Senhor contra Juda para o 
tirar de diante da sua face por causa de 
todos os crimes que Manásses tinha com- 


m 

4 E por causa do sangue innocente que 
elle tinha derramado : pois que elle pi 
cheo a Jerusalem de sangue de pessoas 
innocentes : por isso o Senhor não quiz 
id propicio ao de 
5 O resto acções de Joaquim, e 
tudo o que elle fez está ario o Livro 
dos Annaes dos Reisde Juda. E Joaquim 
adormeceo com seus pais, 

6 E em seu lugar reinou seu filho 
Joaquim, 

T E o Rei do Egypto daquelle tempo 
em diante não sahio mais do seu reino: 
porque o Rei de Babylonia tinha levado 
tudo o que era do Rei do Egypto, des do 
regato do to até o rio Eufrates. 

8 Tinha Joaquim deznito annos, quan- 
do começou a reinar, e reinou tres mezes 
em Jerusalem. Sua mãt chamava-se 
Nohesta, c era filha d'Elnathan, de Jeru- 
salem. 

9 E elle fez o mal diante do Senhor, 
c commettco os mesmos crimes que seu 


pal. f 

10 Naquelle tempo vierão os Offíciaes 
de Nabucodonosor Rei de Babylonia sitiar 
Jerusalem, e fizerão huma circumvallação 
em torno da'Cidade. 

11 E veio tambem Nabucodonosor Rei 
de Babylonia com as suas gentes, para 
tomar a Cidade. 

12 E Joaquim Rei de Juda sahio, e 
veio render-se ao Rei de Babylonia com 
sua mai, seus servos, seus Principes, e 
seus eunucos: e o Rei de Babylonia o 
recebeo no oitavo anno do seu Reinado. 

13 Mas depois levou de Jerusalem 
todos os thesauros da casa do Senhor, e 
os thesouros da casa.do Rei: fez pedaços 
todos os vasos d'ouro, que Salamão Rei 
d'Israel tinha feito no Templo do Senhor, 
conforme o Senhor tinha predito. 

14 E transferio toda a Jerusalem, todos 
os Principes, e todos os mais valentes do 
exercito, e dez mil cativos, e todos os ar- 
tifices, e lapidarios; e não deixou senão 
os mais pobres d'entre o Povo. 

15 Transferio outrosi para Babylonia 
aJ oA mäi do. Rei, as mulheres do 


Rei, e os seus eunucos; elevou cativos de 
Jerusalem a Babylonia todos os Juizes da 
terra: 

16 E a todos os homens robustos em 
numero de sete mil, e os artifices, e lapi- 
darios em numero de mil: todos os 
homens de fevera, e de guerra: e o Rei 
de: Babylonia os . levou cativos a Baby- 
lonia. 

17 E constituio Rei em lugar de Joa- 
quim a Mathanias seu tio, e lhe poz o 
nome de Sedecias. 

18 Tinha Sedecias vinte e hum annos, 
quando começou a reinar, e reinou onze 
annos em Jerusalem. Sua mai chamava- 
se Amital, e era filha de Jeremias, de 
Lobna. 

19 E elle fez o mal diante do Senhor, 
o commetteo os mesmos crimes que 
Joaquim. 

20 Porque a ira do Senhor se augmen- 
tava cada dia contra Jerusalem, e contra 
Juda até chegar a lançallos de diante da 
sua face: e Sedecias se rebellou contra o 
Rei de Babylonia. 

CAPITULO XXV. 


Ultimo sitio de Jerusalem por Nabucodo- 


“nosor. Sedecias he tomado, e levado a 
Babylonia. Nabucodonosor pve fogo á 


Cidade, e transporta della os habitantes: 

Godolias he constituido Governador do 

paiz. O Povo foge para o Egypto. Joa- 

uim he favorecido d’ Evilmerodach. 
ONT ) amo do Reinado de Sedecias, 
o decimo dia do decimo mez marchou 
Nabucodonusor Rei de Babylonia com todo 
o seu exercito contra Jerusalem, e lhe 
poz cerco, e a cercárão, e levantárão bate- 
rias ao redor della. 

2 E a Cidade ficou fechada pela cir- 
cumvalação que elle tinha feito até d 
undecimo arno do Rei Sedecias, 

3 E até o dia nove do mez: e vio-se a 
Cidade extremamente apertada da fome, 
e pão se achava papa o Povo da terra. 

4 E aberta que foi brécha, todos os 
homens de guerra fugírãe de noite pelo 
caminho da porta, que está entre os dous 
muros perto do jardim do Rei, em quanto 
os Caldeos estavão occupades no cerco & 
roda dos muros. Fugio pois Sedecias pela 
estrada, que guia para as campinas do 
deserto. 

5 E o exercito dos Caldeos foi atrás do 
Rei, e o pilhou na planice de Jericó: e 
todas as gentes de guerra que estavão conr 
elle, forão desmanteladas, e o desampa- 


6 Tendo pois apanhado ás mãos o Rei, 
elles o levárão ao Rei de Babylonia a 
Reblatha. E o Rei de Babylonia lhe pro- 
nunciou a sua sentença. 

7 Matou os filhos de Sedecias á vista da 


Seu pai; e a elle vasou-lhe os olhos; e 
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oTe gido de cadeas o levou para Baby- 
onia. 

8 O anno decimo nono de Nabucodo- 
nosor Rei de Babylonia, o dia setimo do 
quinto mez veio a Jerusalem Nabuzardan 
servo do Rei de Babylonia, e General do 
seu exercito. 

9 E queimou a casa do Senhor, e o 
Palacio do Rei, e entregou ás chammas 
tudo o que havia de casas em Jerusalem. 

10 E todo o exercito dos Caldeos, que 
era com este General, deitou abaixo os 
muros de Jerusalem. 

11 E o mesmo Nabuzardan General do 
exerçito transportou para Babylonia todo 


o resto do Povo, que tinha ficado na Ci- | 


dade, e todos os desertores, que se tinhão 
passado ao Rei de Babylania, e o que 
ficou da plebe. 

12 E deixou sómente as mais es 
da terra para tratarem das vinhas, e cul- 
tuvarem os campos. 

13. E os Caldeos fizerão pedaços as 
columnas de hronze, que estavão no 
Templo do Senhor, e os seus pedestaes, e 
E rd de , que estava Frets do 

enhor, e transportáraão para ylonia 
todo q bronze. 

14 Levárão outrosi as panellas de 
bronze, as trolhas, os garfos, as taças, os 
graes, c todos os vasos de bronze quo 
servião no Templo. 

15 E assim mesmo levou ə General do 
exercito os thuribulos, e os cópos: tudo o 
que era d'ouro á parte, e tuda o que era 
i ta à e, 

TE Cone dii columnas, o Mar, e 08 
pedestaes, que Salamão tinha feito para 
o, Templo do Senhor: e neste pezo de 
todos os vasos de bronze hum pezo infinito. 

17 Cada columna tinha dezoito covados 
d'altura; e o capitel que era- de bronze, 
turba tres covados d'alto, sem contar os 
ornatos. O capitel da columna estava 
cercado d'huma rede, e dentro desta en- 
tretecidas varias romaas,. e q todo era de 
bronze. Os mesmos ornatos tinha a 
se columna. 

18 Outrosi levou o General do exercito 
a ias primeiro Sacerdote, e a Soffo- 
nias, que era o.segundo, ea tres Porte- 
iros ; 

19 A hum eunuco da Cidade, que 
commandava a gente de guerra, e a sinco 
doa que estavão sempre juntos á pessoa do 
Rei, os. quaes. elle. achou na Cidade : ea 


Sofa hum dos primeiros Officipes do ex-. 


ercito, a cujo cargo estava fazer exercicio 
aos soldados bisonhos do Povo da terra : 
e a sessenta homens dos principaes do 
Povo, que se achavão na Cidade. 

2U Todas estas pessoas, pegando nellas 
o General do exercito Nabuzardan, as 
bia elle aq Rei de Babylonia a Rébla- 


de ; 

21 Eo Reide Babylonią os mandou 
matar a todos em Réblatha terra d'Emath: 
e Juda foi trasladado fóra do seu paiz. ' 

22 Depois disto o commando do Povo, 
que tinha ficado em Juda, o entregou 
Nabucodonosor Rei de Babylonia a Godo- 
lias filho d'Ahicão, filho de Saffan. - 
23 E todos os Officiaes de guerra, e as 
gentes que estavão com elles, tendo sabido 
di o Rei de Babylonia havia nomeado 

vernador do paiz a Godolias ; a saber:' 
Ismael filho de Nathanias, Johanan filho 
de Carée, e Saraia filho de Thanehumeth 
Netophathites, e Jezonias filho de Maac-" 
cathi, vierão buscallo a Masfã com todas 
as suas gentes. 

24 E Godolias os assegurou com jura- 
mento a elles, e aos que os acompanhavião, 
dizendo-lhes : Não se vos dê de servir os 
Caldeos : ficai no paiz, e servi ao Rei de 
Babylonia, e vivireis em paz. 

25 A cabo de sete mezes acontecco que 
veio a Masfá Ismahel filho de Narhani,' 
filho d'Elisama de sangue real, e dez 
homens em sua companhia : e ferírão a 
Godolias, morreo, © tambem aos Ju- 
deos, e Caldeos, que estavão com elle ern 
Masfa. | | 

26 E todo o Povo desde o maior até o 
mais pequeno com os Officiaes de guerra 
temendo os Caldeos, sahírão de Juda, e- 
torão para o Egypto. l 

gT O anne trinta e sete do cativeiro de 
Joaquim Rei- de Juda, o dia vinte e sete 
do mez duodecimo, fo? quando Evilmero- 
dach Rei de Babylonia, que estava no 
primeiro anno do seu reinado, aliviou a 

soa de Joaquim, tirando-o do carcere. 

28 Elle lhe fallou benignamente, e poz 
o seu thħhrogo assima do throno dos Reis, 
que vivião junto a elle em Babylonia. 

29 E fello largar os vestidos de que 
tinha usado: no carcere : e elle comia a 
pão sempre à sua meza, todas os dias da- 
sua vida. ' 

30 Assignuu-lhe tambem alimentos 
perpétuos, que diariamente lhe dava o Rei 
em quanto viveo. ; 
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CAPITULO T. 

Gencalogia de Adão até Not, e desde Noé 

até Abrahão. Filhosde Abrahão. Pos- 
` teridade de Esaú. 

DAO, Seth, Enos. 
2 Cainan, Malale, Jared, 

3 Henoch, Mathusale, Lamech, 

4 Noé, Sem, Cão, e Jaffeth. 

5 Filhos de Jaffeth: Gomer, e M A 
ol e Javan, Thubal, Mosoch, 


iras. 

6 Filhos de Gomer: Ascenez, Riffath, 
e Tho ie 

7 Filhos de Javan: Elisa, e Tharsis, 
Cethim, e Dodanim. 

8 Filhos de Cão: Cus, e Misraim, e 
Fut, e Canaan. 

9 Filhos de Cus: Saba, e Hevila, Sa- 
hatha, Regma, e Sabathaca. Filhos de 
Regma: Saba, e Dadan. 

’ 10 Porém Cus gérou a Nemrode : E 
este começou a ser poderoso na terra. 

11 Mesraim gérou a Ludim, e a Ana- 
mim, e a Laabim, e a Neffthdim, 

| 12 A Fetrusim, e a Casluim, dos quaes 
procedérão os Filistheos, e os Caftorins. 

13 Canaan gérou a Sidon, seu primo- 
genito, e depois o Hetheo, 

14 O Jebuseo, o Amorrheo, o Ger- 

seo. 

15 O Heveo, o Araceo, o Sineo, 

16 O Aradio, o Samareo, e o Amatheo. 

17 Filhos de Sem: Elão, Assur, Ar- 
faxad, Lud, Arão, Hus, Hul, Gether, e 
a Ariana al fi 

18 érou a Sale, que foi pai 
d'Heber. i ei i 

-19 Heber porém teve dous filhos, hum 
dos quaes foi chamado Faleg, porque em 
seu tempo se dividio a terra: e o nome de 
seu irmão foi Jectan. 

20 Jectan Ra a Elmodad, a Saleff, a 
Asarmoth, a Jaré, 

21 A Adorão, a Huzal, a Decla : 

22 Como tambem a Hebal, a Abimael, 
e Saba: e tambem É 

“28 A Offr, a Hevila, e aJobad. Todos 
estes erāo filhos de Jectan. 

24 Sem, Arfaxad, Sale, 

25 Heber, Faleg, u, 

26 Sarug, Naccor, Thare, 

27 Abrão: este he o mesmo que Abra- 


hão. 
28 Filhos d'Abrahão: Isaae, e Ismael. 


29 a Pia a a sua descendencia. Is- 


mael teve a Nabaioth por primogenito de 
todos: depois a Cedar, a Adbeel, a 
Mab:ão; 

so A Masma, a Duma, a Massa, a 
Hadad, a Thema, 

31 A Jetur, a Nafis, a Cedma. Estes 
são os filhos d'Ismael. 

32 Mas os filhos que Abrahão teve de 
Cethura sua concubina forão: Zamran, 
Jecsan, Madan, Madian, Jesbuc, e Suê. 
Filhos de Jecsan: Saba, e Dadan. Filhos 
de Dadan: Assurim, Latussim, e Lao- 
mim. 

83 Filhos de Madian: Effa, Effer, 
Henoch, Abida, e Eldaa. Todos erão 
filhos de Cethura. 

34 Abrahão u a Isaac, que teve 
dous filhos, Esaú, e Israel. 

35 Filhos d'Esaú. Eliffaz, Rahuel, 
Jehus, Ihelom, e Core. 

36 Os d'Eliffaz : Theman, Omar, Sef, 
Gathão, Cenez, Thamna, Amalec. 

31 Os de Rahuel: Nahath, Zara, Sam- 
ma, Méza. 

38 Os de Seir: Lotan, Sobal, Sebéon, 
Ana, Dison, Eser, e Disan. 

39 Os de Lotan: Hori, e Homão. Irmã 
porém de Lotan foi Thamna. 

40 Filhos de Sobal: Alian, Manabath, 
Ebal, Séfh, e Onão. Us de Sebeon: Aia, 
e Ana. Filho de Ana, Dison. 

41 Filhos de Dison: Hamran, Eseban, 
Jecthran, e Caran. 

42 Os d'Eser: Balaan, Zavan, e Jacan. 
Os de Disan : Hus,e Aran. 

43 Eis-aqui agora os Reis que reinárão 
na terra d'Edom, antes que houvesse Rei 
constituido sobre os filhos d'Israel. Bale 
filho de Beor, cuja Curte se chamava 
Denaba. 

44 Morto que foi Bale, reinou em seu 
lugar Jobab, filho de Zaré de Bosra. 

45 Depoisda morte de Jobab succedeo 
na coroa Husão, que erada terra de 
Theman. 

46 Tendo tambem falecido Husão, rei- 
nou em seu lugar Adad filho de Badad. 
Este foi o que derrotou os Madianitas na 
terra de Moab: e a sua Corte se chamava 
Avith. : 

47 Depois da morte d'Adad lhe succe- 
deo no Reino Semla, que era de Masreca. 

48 Falecido tambem Semla, reinou em 
seu lugar Saul de Rohoboth, Cidade situ~ 
ada sobre o Rio. l 
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49 E depois da morte de Saul, reinou 
em seu lugar Balanan filho d'Accobor. | mou Caleb por mulher huma d'Efratha, 
50 Morreo este tambem: e succedeo-o | da qual houve a Hur. 
no Reino Adad, cuja Corte se chamava) 20 E Hur gerou a Uri, e Uri gerou à 
Fau, e sua mulher Metabel filha de Ma- | Bezeleel. 
tred, filha de Mezaab. 21 Ao depois tomou Hesron por mul- 
51 Depois da morte d'Adad, começou | her a filha de Maquir pai de ea 
à haver em Edom Governadores em lugar | recebeo tendo sessenta annos : della houve 
de Reis; a saber: o Governador Thamna, 


a Segub. 
o Governador Alva, o Governador Je-| 2: E Segub tambem gerou a Jair, e foi 
theth, Senhor de viute e tres Cidades na Terra 
52 O Governador Oolibama, o Gover- | de Galaad. 
nador Ela, o Governador Finon, 


23 E Gessur e Arão tomárão as Cida- 
58 O Governador Cenez, o Governador | des de Jair, como tambem a Canath com 
Theman, o Governador Mabsar, 


os Lugarejos de sessenta Cidades : todos 

54 O Governador Magdiel, o Gover- | estes erão filhos de Maquir pai de Galaad. 

nador Hirão. Estes forão os Governa-| 24 Depois da morte d'Hesron, casou 

dores d'Edom. Caleb com Efratha. Mas Hesron teve 
CAPITULO II. 


outra mulher por nome Abia, da qual 
Filhos de Jucub. Posteridude de Juda até | houve a Ashur pai de Thécua. 
David. Filhos de Caleb. 


25 E Jerameél primogenito do mesmo 
ILHOS d'Israel forão Ruben, Simeão, | Hesron teve por seu filho primogenito a 


19 Mas depois que morreo Azuba, tos 


. Levi, Juda, Issacar, Zabulon, Rão, depois Buna, e Arão, e Ason, e 
2 Dan, José, Benjamim, Nefthali, Gad, | Aquia. > . 
e Aser. 


26 E tambem Jerameel casou com 
outra mulher chamada Atara, que foi mãi 
de Onão. . 

27 Mas Rão primogenito de Jeremeel 
teve por filhos a Moos, a Jamim, e a 
Accar. , 

28 E Onão teve por filhos a Semei, e a 
Jada. E os filhos de Semei: Nadab, e 
Abisur. 

29 E a mulher d'Abisur chamou-se 
Abihail, a qual pario delle a Ahobban, e a 
Molid. 

30 Nadab foi pai de Saled, e Afaim.. 
Mas Saled morreo sem filhos. 

31 E Afaim teve hum filho chamado 
Jesi: o qual Jesi gerou a Sesan: E Sesan 
gerou Oholai. 

32 E os Filhos de Jada irmão de Semei 
forão : Jether, e Jonathan. Mas Jether 
tambem morreo sem filhos. 

33 E Jonathan houvea Faleth, e a 
Ziza. Estes furão os filhos de Jerameel. 

34 Sessan porém não teve filhos, mas 
filhas : e hum escravo Egyptano por nome 
Jeraa. 

35 E deo a este em matrimonio sua 
filha: a qa lhe pario a Ethei. 

36 E Ethei gerou a Nathan, e Nathan 
gerou a Zabad. 

37 Zabad tambem gerou a Ofial, e Oflal. 
gerou a Obed. 

38 Obed gerou a Jehu, Jehu gerou a 
Azarias. 

39 Azarias gerou a Helles, e Helles 


3 Filhos de Juda : Her, Onan, e Sela. 
Estes tres teve elle d'huma Cananea filha 
de Sué. Her porém, que era o primo- 

ito de Juda, foi muito mão aos olhos 

Senhor, e Deos o terio de morte, 

4 Thamar nora de Juda pario delle a 
Farés, e a Zara. Forão logo os filhos de 
Juda por todos sinco. 

5 Farés teve dous filhos: Hesron, e 
Hamul. 

6 Os filhos deZara forão tambem sinco: 
Zamri, Ethan, Eman, Calcal, e Dara. 

T Filhos de Carmi, Accar, que turbou a 
Israel, e peccou num furto que fez do 
anathema. 

8 Filho d'Ethan : Azarias 

9 Os Filhos que nascêrão d'Hesron, 
forão : Jerameel, Rão, e Calubi. 

10 Rão gérou a Aminadab: Amina- 
dab gérou a Naasson, Principe dos filhos 
de Juda. 

11 Naasson tambem gérou a Salma, do 
qual progedeo Boóz. 

12 Ora Boóz gérou a Obed, o qual 

a Isai. 

13 Isai teve por primogenito e Eliab, o 
segundo foi Ab , O terceiro Simmaa, 

14 O quarto Nathanael, o quinto Rad- 


d 

15 O sexto Asom, o setimo David. 
“16 Irmans destes forão Sarvia, e Abi- 
gail. Os filhos de Sarvia forão tres, 
Abisai, prt e Fria PREEN n 

17 Abigail foi mai d' cujo pai | gerou a Elasa. 
fvi J piner {smalita. DE “o Elasa gerou a Sisamoi, Sisamoi ge- 

18 Passando já a Caleb filho d'Hesrom, | rou a Sellum. 

tomou por mulher huma, que se cha-| 41 Sellum gerou a Icamia, e Icamia . 

mava Azuba, da houve a Jerioth, e gerou a Elisama. — | 
forão seus tilhos, Jaser, Sobab, e Ardon, |” 42 Ora de Caleb irmão de di 
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foro filhos: Mesa seu primogenito, este] 8 Coto tambem 4 Elisama, e a Eliada, 
he o pai de Zif, e os filhos de Maresa pai| e a Elifeleth, nove por todos : 
d'Hebron. 9 Todos estes fotão os filhos de David 
' 43 Eos filhos d'Hebron forão, Core, e| a fóra os filhos das concubinas: e tiverão 
Tafua, e Recem, e Samma. huma irmã chamada Thamar. 
44 Samma porém gerou a Rahão, pai} 10 Ẹ o filho de Salamão fói Roboão, 
de Jercaão, e Recem peroua Sammai. cujo filho Abia gerou a Asa. Deste nas- 
45 Sammai teve hum filho chamado! ceo tambem Josafat. 
Maon : e Maon foi pai de Bethsur. 11 Paide Jorão : o qual Jorão gerou 


46 Ora Efa concubina de Caleb pario- | à Occozias, do qual nasceo Joás : 

Jhe a Haran, e a Mosa,e a Gezez. E| 12 E Amasias filho deste gerou a Aza- 
Haran gerou a Gezez. rias: Mas Joathão filho d'Azarias. 

47 E os filhos de Jahaddai forão, Re-| 13 Gerou a Accaz pai d'Ezequias, de 
gom, e Joathan, e Gesan, e Falet, e Efa, | quem nasceo Manasses. 

e Saaf. 14 E Manasses tambem gerou a Amon 
pai de Josias. 

15 E os filhos de Josias forão Johanan 
o primogenito,o segundo Joaquim, e o 
terceiro Sedecias, o quarto Sellum, | 

16 De Joaquim nasceo Jecconias, e 
Sedecias. | 

17 Filhos de Jecconias forão, Aesir, 
Salathiel, 

18 Melquirão, Fađaia, Senneser, e Je- 
cemia, Sama, e Nadabia. | 

19 De Fadaia nascêrão Zorobabel e 
Semei: Zorobabel gerou a Mosollão, a 
Hananias, e a Salomith irmã delles : 

20 E tambem estes sinco, Hasaban, e 
Ohol, e Baraquia, e Hasadian, e Josab- 
hesed. 

21 E Hananias teve por filho, a Faltias 

ai de Jeseias, cujo filho foi Rafaia: e o 
filho deste foi Arnan, da qual veio Obdia, 
de que foi filho Sequenias. 

22 Filho de Rg foi Semeis : do 
qual forão filhos Hattus, e Jegaal, e Baria, 
e Naaria, e Safat, seis em número. 

23 Filhos de Naaria forão tres, Elioe- 
nai, e Ezequias, e Esrição.” 

24 E os filhos d'Elioenai forão sete, 


48 Maáca concubina de Caleb, pario a 
Saber, e Tharana. 

49 Mas Saaf pai de Madmena gerou a 
Sue paide Machbena, e paide Gabaa. E 
Acsa foi filha de Caleb. 

50 Estes erão os filhos de Caleb, filho 
dHur, primogenito d'Efratha, Sobal, pai 
de ed io E 

51 Salma pai de Belem, Hari 1 de 
Bethgader. j aia 

52 Sobal pai de Cariathiarim, o qual 
gozava ametade do paiz do Descanço. 

teve filhos. 

~ 58 Edas familias que elles fundárão em 
Cariathiarim, descendêrão os Jetheos, e os 
Afutheos, e os Sematheos, e os Masereos. 
e a os Saraitas, é os Estha- 
olitas. 
“ 54 Os filhos de Salma forão, Belem, e 
Netofathi, Coroas da casa de Joab, e ame- 
tade do Paiz do Descanço dos descenden- 
tes de Sarar. 

55 E as familias tambem dos Escribas, 
E habitavão em Jabes, e que se recol- 

em em tendas cantando e tocando. Es- 
tes os Cineos, qe vem de Calor, Chefe da 


Casade R Oduia, e Eliasub, e Felera, e Accub, e Jo- 
CAPITULO III. hanan, e ia, e Anani ' 
Descendentes de David, e dos Reis de Juda CAPITULO IV. 

seus successores. Descendentes de Juda, e deicendentes de 


DD teve estes filhos que nascérãio 
em Hebron : o primogenito foi Am- 
ron havido Aquinoão de Jezrahel: o segun- 
do Daniel havido em Abigail do Carmelo. 

2 O terceiro Absalão filho de Maácca 
filha de Tholmai Rei de Gessur, o quarto 
Adonias filho d' Aggith, 

3 O quinto Safatias filho d'Abital, o 
sexto Jethrahão filho d"Egla sua mulher. 

4 E assim nascêrão-lhe seis filhos em 
Hebron, onde reinou sete annos e seis 
mezes. Eem Jerusalem reinou trinta e 
frês annos. 

5 Mas em Jerusalem nascêrão-lhe 
éstes filhos : Simmaa, é Sobab, e Nathan, 
e Salamão, os quatro havidos em Bethsa- 


Simeão. 
HOS de Juda forão: Farés, Hes- 
ron, e Carmi, e Hur, e Sobal. 

2 Raia porém filho de Sobal gerou a 
Jahath, de quem nascêrão Ahumai, e 
Laad : estas as familias dos Sarathitas. 

3 E esta he tambem ’a posteridade d'E- 
tão: Jezrahel, é Jesema, e Jédebos. E a 
irmã teve por nome, Asalelfuni. 

4 E Fanuel foi pai de Gedor, e Ezer 
paid'Hosa: estes são os filhos d'Hur pri- 
mogenito d'Efrata pai de Belem. .. 

5 E Assur pai de Thécua teve duas 
mulheres, Halaa, e Naára. 

| 6 E de Naára-houve a Oozão, e Hefer, - 
e os Themanos, e Ahastharanos :. estes 


He o oul s i são os filhos de Naára. A Séreth, 
eve mais a Jebaar e Elisama, 7 E os Filhos d'Halas forão, .Sereth 
! 7 E Elifaleth, e Noge, e Nefeg, e Jaia, | Isar, e Elbnam. So 
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8 E Cósgerou a Anob, e'a Sobaba, é a 
familia d'Aharehel filho d' Arum. 


27 Semei teve dezeseis filhos, e seis 
filhas : mas seus irmãos não tiverão mui- 


9 Mas Jabes foi mais illustre do que | tos. filhos, e todaa sua posteridade não 


seus irmãos, e sua mãi lhe -poz o nome de | pode i 


ne, dizendo: Porque eu o pari com 
ores. 

"10 Ora Jabes invocou o Deos d'Israel, 
dizendo: Se tu me encheres das tuas ben- 
çãos, e dilatares os meus limites, e a tua 
mão for comigo, e não permittires que eu 
seja opprimido pela malicia E Deos lhe 
concedeo o que elle lhe tinha pedido. 


11 E Caleb irmão de Sua gerou a Ma- | 


hir, que foi pai d'Esthon. 

12 E Esthon gerou a Bethrafa, e a 
Fesse, e a Tehinna, pai dos habitantes da 
Cidade de Naas. estes são os povoadores 
de Recca, 

13 E os filhos de Cenez farão, Othe- 
niel, e Saraia. Eos Filhos d'Othaniel 
Hathath, e Maonathi. 

14 Maonathi gerou a Ofra, e Saraia 

peu a Joab pai dos habitantes do Valle 
os Artifices: parque alli habitavão os 
Artifices. 

15 Os filhos porém de Caleb filho de 
Jefone, forão, Hir, e Ela, e Nahão. Eos 
filhos d'Ela : Cenez. 

16 E os filhos de Jaleleel, forão: Zif, e 
Zifa, Thiria, e Asrael. 

17 E os filhos d'Ezra forão, Lether, e 
e Mered, e Efer, e Jalon: teve mais a 
Maria, ea Sammai, e a Jesba pai dos 
habitantes d'Esthamo. 

18 E sua mulher Judaia pario a Jared 

ai de Gedar, e a Heber nai de Secco, e a 

cuthiel pai de Zanoe: e estes são os 

filhos de Bethia filha de Faraó, com quem 
casou Me 

19 E filhos de sua mulher Odaia irmã 
de Nahão pai de 'Ceila forão, Garmi, e 
Esthamo, que era de Maccathi. 

. 20 E os filhos de Simão farão, Amnon 
e Rinna, o qual ele houve de Hanan, e 
Thilon. E os filhos de Jesi, Zoheth, e 

" Benzobeth. | 

21 Filhos de Sela, filho de Juda forao: 
Her pai de Lecca, e Lenda pai de Maresa, 
e as familias da casa dos fabricantes de 
linho fiao. na Casa do Juramento. 

22 E oque fez parar o Sol, e.os homens 
de Mentira, e o Affouto, eo que 
que forão Principes em Moab, e que tor- 
nárão para, Lahem : e:estas sãoas antigas 
memorias. 

. 23 Estes são os oleiros que habitavão 

nas Hortas, e nos Cerrados, nas casas do 


-W Filhos de Si forão : -Namuel e 
Jamin, Jarih, Zara, Seul. 

`- 25 Sellum seu filho, foi pai de Mapsão, 

o qualteve por filho a Masma. 
* 26 Os filhos de: Masma : Hamuel seu 

filho, Zaccur filho deste, Semei.seu filho. 


? 


elle, e alli moravão. | 


Queima, | 


gemto: mas J | 
pai, foi o seu direito da primogenitura dado 


-não foi mais reputado 0 primo 


o numero dos filhos de Juda. 

28 E elles se estabelectrão em Ber- 
sabée, e em Molada, e em Hasarsuhal, 

29 E em Bala, e em Asom, e em 
Tholad, | 

S0 E em Bathuel, e em Horma, e em 
Siceleg. 

81 É em Bethmarceaboth, e em Ha- 
sarsusim, e em Bethberai, e em Saarim: 
o as suas Cidades até o remado de 

vid, 

32 E as suas Povoações: Etão, e Aen, 

Remmon, e Thochen, e Asan, sinco Ch 
dades. 
- 83 E todos os seus Lugarejos nos arre- 
dores destas Cidades até Baal: esta he a 
sua habitação, e a distribuição das suas 
vivendas. 

34 E Mosabab e Jemlech, e Josa filhe 
d'Amasias. 

35 E Joel, e Jéhu filho de Josabia filho 
de Saraia filho d'Asiel, 

36 E Elioenai e Jacoba, e Isuham, e 
Asaia, e Adiel, e Esmiel, e Banaia, 

37 E Ziza filho de Zefei filho d'Allon 
filho d'Idaia filho de Semri filho de 
Samaia. - 

38 Estes são os Principes affamados 
nas suas linhagens, que se m apicar 
em extremo nas casas das suas allianças. 

39 E sahírão para se apoderarem de 
Gadór até o Oriente do valle, e para bus- 


ar para os seus gados. 
40 


achárão pastagens abundantes, é 
muito excellentes, e huma terra espaço- 
sissima e quieta, e fertil, onde antes ti- 
nhão habitado os da linhagem de Cão. 

41 Estes pois que nós assima nome- 
âmos, vierão em de Ezequias Kei 


42 E tambem quimhentos. homens dos 
filhos de Simeão passárão ao monte de 
Seir, tendo por chefes a Falthias, e Nagrias, 
e Rafaias, e Qziel filhos de Jesi: | 

43 E desbaratárão os restos dos Ama- 
lecitas, qne podérão escapar, e habitárão 

iem seu lugar até o dia d'hoje. 

CAPITULO V. 


, Descendmntes.de Ruben, de Gad, e-da meia 


Tribe de Manasses. | 
“VOS. filhos de Raben primogento v” 
Israel, (porque este foi o seu' primo- 
i ue violou 6 leito de seu 


aos filhos-de José, filho d'Israel: é Ruben 

genito. 

2 Juda porém, que erg o mais valente 
351. 
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die todos os seus irmãos, da sua estirpe 
sahsrão Principes: mas o direito da pri- 
mogenitura foi conservado a José :) 

3 Os filhos pois de Ruben primogenito 
d'Israel forão : Enoch, e Fallu, Esron, e 
Carmi. 

4 Filhos de Joel forão: Samaia pai de 
Gog, cujo filho foi Semei. 

5 Micca foi filho de Semei, Reia filho 
de Micca, Baal filho de Reia. 

6 Beera filho de Baal, a quem levou 
cativo Thelgathfalnasar Rei dos Assyrios, 
e foi Principe na Tribu de Ruben. 

7 E seus irmãos, e toda a sua 
tela, quando se fez a lista delles por fa- 
milias, tiverão por Principes a Jehiel, e a 


arias. 

8 E Bala filho d' Azaz, filho de Samma, 
filho de Joel, estabeleceo-se cm Aroer 
até Nebo e Beelmeon. 

9 Habitou tambem até o paiz oriental, 
até a entrada do deserto, ne o rio un 
Porque posssuião e quantidade de 
dado na Terra de Galsad. à 

10 Mas no reinado de Saul pelejárão 
contra os Agareos, e os passárão a cutélo, 
e habitárão em lugar delles nas suas 
tendas, em todo o territorio, que olha 
pera o Oriente de Galaad. 

11 Os filhos porém de Gad se estabele- 
Pap defronte delles no paiz de Basan até 

ca: 

12 Joel era Cabeca, e Safan o segun- 
do: e Janai, e Safat governavão em 
Basan. 

13 E seus irmãos segundo as casas de 
suas parentelas, erão Miguel, e Mosolão, 
e Sebe, e Jorai, e Jachan, e Zie, ẹ Heber, 
sete. 

14 Estes forãe filhos d'Abihail, filho 
d'Uri, filho de Jara, filho de Galaad, filho 
de Miguel, filho de Jesési, filho de Jeddo, 
filho de Buz. 

15 Forão tambem seusirmãos os filhos 
d' Abdiel, filho de Guni, Principe da casa 
nas suas linhagens. 

16 E habitárão em Galaad, e em Basan, 
e nas Aldêas, e em todos os suburbios de 
Saron, d'hum termo a outro. 

17 Todos estes furão contados em 

tempo de Joathão Rei de Juda, e em 
tempo de Jeroboão Rei d'Israel. 
-= 18 Os filhos de Ruben, e de Gad, e da 
meia Tribu de Manassés, forão homens 
muito guerreiros, que trazião eseudos, e 
espadas, e que manejavão o arco, e destros 
para a guerra quarenta e quatro mil, e 
setecentos e sessenta que marchavão em 
batalha. 

19 Tiverão guerra com os A : 
mas os Itureos, e os de Nafis, e de Nodab. 

20 Lhes derão auxilio. E forão en- 
tregues ás mãos os Agareos, e todos os 
que os o auxiliado, porque invocayão 


a Deos quando pelejavão : e elle os ouvio, 
porque tinhão fe nelle. 

21 E se fizerão senhores de tudo o que 
possuião, de sincoenta mil camelos, € 
duzentas e sincoenta mil ovelhas, e dous 
mil jumentos, e cem mil homens. 

22 E muitos dos feridos cahírão 
mortos: porque foi guerra do Senhor. 
E aaraa em seu lugar até á transmi- 

o. 
os Tambem os filhos da meia Tribu da 
Manasses possuírão as terras desde as 
extremidades de Basan até Baal, Hermon, 
e Sanir, e o monte d'Hermon, porque 
erão em muito de número. 

24 Estes forão os Principes das casas 
de suas linhagens: Efer, e Jesi, e Eliel, 
e Ezriel, e Jeremia, e Odoia, e Jediel,: 
homens fortissimos, e possantes, e Ge- 
neraes de grande reputação entre as suas 
familias. . 

25 Mas deixárão o Deos de seus pais, 
e se prostituírão, seguindo os deoses dos 
Póvos da terra, que Deos exterminou na 
sua : 

26 Eo d'Israel suscitou o espirito 
de Ful Rei dos Assyrios, e o espirito de 
Thelgathfalnasar Rei d'Assur: e tran- 
a a Tribu de Ruben, e a Tribu de 

, e a meia Tribu de Manassés, e os 
levou para Lahela, e para Habor, e para 
Ara, e para o rio Gozan, até ao dia 


d'hoje. 
CAPITULO VI. 
Posteridade de Levi. Descendentes d' Arão. 

Funções dos Sacerdotes e Levitas. Ci- 

dudes que lhes forão ussignadas para elles 

as habitarem. 
ILHOS de Levi forão: 
Caath, e Mérari. 

2 Filhos de Caath: Amrão, Isaar, He- 
bron, e Oziel. 

S Filhos d'Amrãot Arão, Moysés, e 
Maria: Filhos d'Arão: Nadab e Abiú, 
paa e Ithamar. E a 

4 Eleazar u a Fineas, e Fineas 
gerou a Abisuê, 

5 E Abisué gerou a Bocci, e Bocci 
gerou a Ozi. 

6 Ozi a Zaraias, e Zaraias gerou 
a Meraioth. 

7 E Meraioth gerou Amarias, e Ama- 
rias gerou a Aquitob. 

8 Aquitob gerou a Sadoc, e Sadoc gerem. 


a Aquimaas, 
gerou a Azarias, e Azarias 


9 Aquimaas 
gerou a Jo , 
10 Johanan gerou a Azarias : este he o 
rdocio no Templo, que 


ue exerceo o 
lamão tinha fundado em J 
11 Azarias porém gerou Amaras, e 
Amarias gerou à Aquitob. 


12 Aquitob gerou a Sadoc, e Sado 
gerou a Sellum, 


Gerson, 
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13 Sellum gerou a Helcias, e Helcias 


gerou a Asarias, 


i4 Azarias gerou a Saraias, e Saraias | 


gerou a Josedec. 


15 Mas Josedec sahio, quando o Senhor 
transferio a Juda, e a Jerusalem por meio 


de Nabucodonosor. 


16 Filhos de Levi pois forão: Gerson, 


Caath, e Mérari. 


17 Estes são os nomes dos filhos de 


Gerson: Lobni, e Semei. 


18 Filhos de Caath: Amrão, e Isar, e 


Hebron, e Oziel. . 
19 Filhos de Mérari: Moholi, e Musi. 


E estas são as familias de Levi segundo as 


suas descendencias. 
20 Gersom, Lobni, seu filho, Jahath 
seu filho, Zamma seu filho, 


21 Joahseu filho, Addo seu filho: Zara 


seu filho, Jethrai seu filho. 

22 Filhos de Caath, Aminadab seu 
filho, Coré seu filho, Asir seu filho. 

23 Elcans seu filho, Abiasaph seu filho, 
Asir seu filho. 

24 Thahath seu filho, Uriel seu filho, 
Ozias seu filho, Saul seu filho. 

25 Filhod'Elcana: Amasaie Aquimoth, 

26 E Elcana: Filhos d'Elcana: Sofai 
seu filho, Nahath seu filho, 

27 Eliab seu filho, Jerohão seu filho, 


Elcana seu filho, Ea 
Vaseni primoge- 


28 Filhos de Samuel 
nito, e Abia. 

29 E Filhos de Mérari, Moholi: Lobni 
seu filho, Semei seu filho, Oza seu filho, 

30 Sammaa seu filho, Iaggia seu filho, 
Asaia seu filho. . 

31 Estes são os que David constituio 
sobre os Cantores da casa do Senhor, 
desde que a Arca foi collocada : 

34 E cantando ministravão diante do 
“Tabernaculo do Testemunho, até que Sa- 


lamão edificou a casa do Senhor em Jeru- 


salem: e exercitavão o seu ministerio 
segundo o seu turno. o 

33 E estes são os que servião junta- 
mente com seus filhos, dos filhos de Caath, 
Hemam cantor filho de Johel, filho de 
Samuel. 

34 Filho d'Elcana, filho de Jerohão, 
filho d'Ebel, filho de Thohu, 

35. Filho de Zuf, filho d'Elcana, filho de 
Mahath, filho d'Amasai, i 

36. Filho d'Elcana, filho de Johel, filho 
d'Azarias, filho de Sofonias, 

37 Filho e ido filho d'Asir, filho 
d'Abiasaph, filho de Coré, 

38 Filho d'Isaar, filho de Caath, filho 
de Levi, filho d'Israel. 

39 E seu irmão Asaf, que estava á sua 
direita, Asaf filho de Baraquias, filho de 


Samaa, TE 
40: Filho de Miguel, filho de. Basaia, 
filho de Melquia, ed a 


[Posr. 


F F Filho d'Athanai, filho de Zara, filho 


42 Filho d'Ethan, filho de Zamma, filho 
e Semei, 
43 Filho de Jeth, filho de Gersom, filho 
de Levi. | 
. 44 E seus irmãos filhos de Merari 
tinhão a esquerda, Ethan filho de Cusi, 
filho de Abdi. filho de Maloch, 

45 Filho d'Hasabias, filho d'A masias, 
filho d'Helcias. | 

46 Filho d'Amasai, filho de Boni, filhu 
de Somer, | 

47 Filho de Moholi, filho de Musi, filho 
de Mérari, filho de Levi. 

48 E seus irmãos os Levitas, que forão 
destinados para todo o serviço do Taber- 
naculo da casa do Senhor. 

49 Mas Arão, e seus filhos queimavão 
as victimas sobre o Altar dos holocaustos, 
e sobre o Altar dos perfumes, em tudo o 
que pertencia ao Santo dos Santos : e para 
que fizessem oração por Israel, seguindo 
tudo o que Moysés servo do Senhor havia 
prescripto. 

50 Estes porém são os filhos d'Arão: 
Eleazar seu filho, Fineas seu filho, Abisué 
seu filho, 

51 Bocci seu filho, Ozi seu filho, Zara- 
hia sen filho, . 

52 Meraioth seu filho, Amarias seu 
filho, Aquitol seu filho, 

53 Sadoc seu filho, Aquimaas seu filho, 

54 E estas são as suas moradas pelas 
povoações, e arredores, isto he, pelos 

os d'Arão, pelas parentelas dos Caathi- 

tas : porque lhes tinhão cahido por sorte. ~ 

.55 Derão-lhes pois Hebron na Terra 
de Juda, e os suburbios que a rodeião: 

56 Os campos porém da Cidade, e os 
casaes tinhão sido dados a Caleb filho de 
Jefone, 

57 Derão-se pois aos filhos d'Arão Ci- 
dades para refugio, Hebron, e Lobna, com- 
os seus suburbios, 

58 Como tambem Jether, e Esthemo 
com os seus suburbios, e tambem Helon, 
e Dabir com os seus suburbios, 

59 Asan tambem, e Bethsemes, e os 
seus suburbios. | 

60 E da Tribu de Benjamim, Gabee, e 
os seus suburbivs, e Alimath com os seus 
suburbios, e tambem Anathoth com os 
seus suburbios: ao todo treze Cidades, 
pelas suas familias. 

61 E aos filhos de Caath, que restárão 
da sua familia, derão-se em possessão dez 
Cidades da meia Tribu de Manasses. 

62 E aos filhos de Gersom pelas suas 
familias derão-se da Tribu d'Issachar, e 
da Tribu d'Aser, e da Tribu de Nef- 
thali, e da Tribu de Manasses em Basan, 
treze Cidades, | red qa 

63 E aos filhos de Mérari pelas suas 
2 A 353 
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Familias derão-se em sorte doze Cidades '2 Os filhos de Thola fotão: Om, e Ra- 
da Tribu de Ruben, e da Tribu de Gad, e; faia, e Jeriel, e Jemai, e Jebsem, e Se- 


'da Tribu de Zabulon. l 
64 Derão pois os filhos d'Israel aos | 
“Levitas Cidades com os seus suburbios : 


muel, que forão Principes das casas de 
suas linhagens. Da lin de Thola 
forão contados em tem David vinte 


65 E lhes derão por sorte estas Cidades, | e dous mil e seiscentos homens valerosis- 


‘da Tribu dos filhos de Juda, e da Tribu 
dos filhos de Simeão, e da Tribu dos filhos 
de Benjamim, as quaes chamárāo dos 
seus nomes, 

66 E tambem aos que erão da paren- 
tela dos filhos de Caath, e tiverão no seu 
districto Cidades da Tribu d'Efraim. 

67 Derão-lhes pois estas Cidades para 
refugio, Siquem com os seus suburbios no 
monte d'Efraim, e Gazer com os seus 
‘suburbios, ' 

68 E Jecmaam com os seus suburbios, 
e da mesma sorte Bethoron, 

69 E assim tambem Helon com os seus 
suburbios, e Gethremmon da mesma ma- 
neira. 

70 E da meia Tribu de Manasses, derão 
Aner, e os seus suburbios, Baalão, e os 
seus suburbios : áquelles pois, que ainda 
restavão da familia dos filhos de Caath. 
= 71 E aos filhos de Gersom derão da 
meia Tribu de Manasses, Gaulon em | 
‘Basan, eos seus suburbios, e Astharoth, | 
com os seus suburbios, 

72 DaTribud'Issacar,Cedes, e osseussu- 
burbios,e Dabereth com os seus suburbios. 


simos. 

3 Filhos d'Ozi : Izrahia, do qual nascê- 
rão Miguel, e Obadia, e Johel, e Jesia 
todos sinco ati 

4 E elles tiverão pelos seus ramos, e 
familias trinta e seis mil er fortissi- 
mos, e promptos combater : ue 
tiverão mditas ahenea, e filhos. aiie 

5 E dos seus irmãos em toda a casa 
d'Issacar se contárão oitenta e-sete mil 
combatentes valerosissimos. 

6 Os filhos de Benjamim forão tres: 
Bela, e Beccor, e Jadihel. 

7 Os filhos de Bela forão: Esbon, e 
Ozi, e Oziel, e. Jerimoth, e Urai, sinco 
Chefes de familias, e homens valentissi- 
mos para o combate, e o número destes 
foi de vinte e dous mil e trinta e que 

8 E os filhos de Beccor forão : ira, 
e Joas, e Eliezer, e Elioenai, e Ammi, e 
Jerimoth, e Abia, e Anathoth, e Almath: 
todos estes filhos de Beccor. 

9 E forão contados nas suas familias 
pelos ramos das suas linhagens vinte mil 
e duzentos, mui valerosos a guerra. 

10 E os filhos de Jadihel forão : Balan. 


73 E tambem Ramoth, e os seus subur- , E filhos de Balan forão: Jehus, e Benja- 


bios, e Anem com os seus suburbios. 
74 E da Tribu d'Aser: Masal com os 


"seus suburbios, e Abdon semelhante- 


mente, 

75 E tambem Hucac, e seus suburbios, 
e Rohob com os seus suburbios. 

76 E da Tribu de Nefthali, Celes em 
Galilea, e os seus suburbios, Hamon com 
os seus suburbios, e Cariathaim, e seus 
suburbios. 

77 E aos filhos de Mérari que ainda 
restavão: da Tribu de Zabulon, Rem- 
mono, e os seus suburbios, e Thabor com 
os seus suburbios « 

78 E da banda dalém do Jordão de- 
fronte de Jericó ao Oriente do Jordão, da 
Tribu de Ruben, Bosor no deserto com 
og seus suburbios, e Jassa com os seus 
suburbios. 

79 Assim tambem Cadémoth, e os seus 
suburbios, e Méfaat com os seus suburbios. 

80 Como tambem da Tribu de Gad, 
Ramoth em Galaad, e os seus suburbios, 
e Manaim com os seus suburbios, 

81 E mais Hesebon com os seus subur- 
“bios; e Jezer com os seus suburbios. 

CAPITULO VII. 
Posteridade d'Issacar, de Benjamim, de 
Nefthali, de Manasses, dº Efraim, e d'Aser. 
OS filhos de Issacar forão quatro.: 
cio, e Fua, Jasub, e Simeron. 

& 


mim, e Aod, e Canana, e Zethan, e Thar- 
sis, e Ahisahar : 

11 Todos estes filhos de Jadihbel forão 
Principes das suas familias, homens mui 
valerosos dezesete mil e duzentos, que 
sahião ao combate. 

12 E Safão, e Hafão forão filhos d'Hir: 
e Hasim filho d'Aher. 

18 E os filhos de Nefthali forão : Jasiel, 
e Guni, e Jeser, e Sellum, que i 
de Bala. 

14 E Esriel foi filho de Manasses: e 
d'huma Syriana sua concubina teve a Ma- 
quir pai de Galaad. 

15 E Maquir tomou mulheres para 
seus filhos Hafim, e Safan: e teve huma 
irmã por nome Maacca : e o nome do se- 
gundo foi Salfaad, e Salfaad teve só filhas: 

16 E Maacca mulher de Maquir pario 
hum filho, ao qual ella chamou por nome 
Fares: e seu irmão se chamou Sares: € 
seus filhos forão, Ulão, e Recen. 

17 E o filho d'Ulão foi, Badan : estes 
são os filhos de Galaad, filho de Maquir, 
filho de Manasses. 

18 E sua irmã Rainha pario hum Varko 
Fermoso, e Abiezer, e Mohola. 

19 E os filhos de Semida forão, Ahin, 
e Sequem, e Leci, e Anião. 

“40: E os filhos d'Efraim forão: Suthala, 
Bared seu filho, Thahath seu filho, Elada 
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filho, Fhahath seu filho, Zabad seu Bint fini 


To segúndo, a 

aE Buthala seu É 5º é 
filhos deste: mas o ditam de Gath rd de A Nohaa o p , ea Rafa o qu 
os matárão, por elles terem vindo roubar | 3 E os filhos de Bale forão: Ad 
as suas terras. Gera, e Abiud, 

23 Por muitos dias pois os chorou| 4 E Abisue, e Naaman, e ie: 
Efraim seu pai, e seus irmãos vierão para | 5 Como tambem Gera, e Sefufan, e 
o consolar. Hurão. 

28 Depois ajuntoy-se com sya mulher: | 6 Estes são os filhos d'Aod, Chefes 
g ella concebeo, e pario hum filho, e o | familias que habitárão em Gábas, e qu 
chamou Béria, por ter nascido no meio | forão transportados para Manahath 
dos pezares da sua familia : 7 E Naaman, e Aquia, e Gera o mes 

24 E sua filha foi Sara, que reedificou que os transportou, € o que gerou a’ 

à alta, e a baixa Bethoron, e Ozensara. a Ahiud. 

25 E seu aoo D foi Rafa, e Resef, e 8 Mas Saharaim teve filhos no paiz de 
Thale, de Moab, depois que deixou à Husim,' 

26 6 Que foi rai do ] Laadan : deste foi | Bara suas mulheres. | E 
tambem filho Anumiud, que gerou a Eli-| 9 Teve pois d'Hodes sua mulher 4 
Jobab, ea Sebia, è a Mosa, e a Molcom,' 

10 E tambem à Jehus, e a $ Sequia, 'é i$ 


ama, - 

H 27 Pi qual nasceo Nun, que foi pai de 
23 SE as suas e a sua mo- 

Fada forão Behel ps as suas dependen- 


cias, e Noran a da do Gneo, p 
r com o que lhe pertence da a 
do Orcidente, como tambem Siquem com 
as uma de à ro até Aza, com as 
suas depepdenc 
29 E nos confins dos filhos de Manasses, 
e as suas dependencias, Tha- |: 
nach, e suas dependencias, Mageddo, e 
- $435 dependencias: Dór, e suas d 
dencias : nestes lugares habitárão os fi 
Se José, filho d'Israel. 
30 Filhos d'Aser forão : Jemna, e Je- 
sua, e Jessui, e Baria, e Sara sua irmã. 
81 E filhos de Baria: Heber, e Mel- 
quiel : este he o pai de Barsaith. 
82 E Heber gerou a Jeflat, e Somer, e 
Hothão, e Suãa sua irmã. 
$3 Filhos de Jefiat: Fosech, e Camaal, 
e Aspth: estes são os filhos de Jeflat. 


Marma As forão seus filhos Chef 


cu 1 E Meusim gerou a Abjtob, e a 
Elfaal. 

12 E filhos d'Elfaal forão: Heber, e 
Misaão, e Samad: este fundou Ono, e 
Lod, com os lugares dos seus districtos. 

18 E Baria, e Sama, Chefes dog ramos 
qe se estabelecêrão em Aialon: estes 

aifugentário os habitantes de Geth. ` 
E Ahio; e Sesac, e Jerimoth, 

15 E Zabadia, e Arod, e Herder, i 

Ea E Miguel, e Jesfa, e Joha, filhos de 


[aa £ Mosollão, e Hezeci, 6 
eber 
A E E Jesamari, e Jezlia, e Jobab filhos 
19 E Jacim, e Zechri, e Zabdi, 
% E Elioenai, e Selethai, e Eliei, ' 
21 E Adaia, e Baral, e 
s de Semei. ` ~ 


34 E filhos de Somer: Ahi, e Roaga, e | 22 E Jesfão, e Heber, e Eliel, 
Haba, e ea j E Abdon, e Zeċhri Zeċhri, e Hanan, 

35 E filhos d'Helem seu irmão: Sufa, 7 E anans, anja, e Elão, e Anathothia, 
e Jemna, e Selles, e Amal. Jefdaia, e Fanuel filhos de Setac: 


36 E filhos de Sufa: Sué, Harnafer, e 
ual, e Beri, e Jamra, 
-8T apah e Hod, e Sayama, £ Salusa, e 
dethtan, e Bera. 
s8 Filhos Jether : Jeíqne, e Fasfa, e 


Ara. 
39 E Alhos d'Qla: Aree, e Haniel, e 


ip. 

40 Todos estes são filhos g’ Aser, aa 
de familias, Ca itães gistin EA ares 
slsgimos dos dentre os AEA dantes 
S99 exercitós: e o número dgs que esta- q 
vão em idade de tomar. Argas, montaya habits riso cö 
Haar i o da ar a PS o oer 

fer arem G 


Desaude ET. Y II. i BR ó gerou à Cie, ás a 
vide i Enj PiE AAH PERI guas, e Pim Sul Ri ato r 
b l A3 
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z Samsari, e Sohória, e Othofia, ` 


7 Jersia, e Eli e Zeçhria filhos de 
Jeho: j 


28 Estes são os Patriarcas, e os Chefes 
das familias, que habitárão em Jerusalém : 
29 Em Gabaon porém habitárão Abi- 
o : Hp ring chamada Maacca”: 
Y E o PNR Abdop, e 
Sur, e jei e 
31 Comò inber. Gedor, e Ahio, e 
ao e farelo 5 | 


nro th gerou a e estes 
So mibr o 
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44 E fiho de Jonathas, foi Meribbasl : 


e Meribbaal foi pai de Micca. 
95 Filhos de Micca, Fithon, e Melech, 
e Tharãa, e Ahaz: 


36 E Aház gerou a Joada: e Joada 

rou a Alamath, e Azmoth, e Zamri 
tamri porém gerou a Mosa, 

67 É Mosa gerou a Banaa, cujo filho 
i pai do qual veio Elasa, que gerou a 


38 E Asel teve seis filhos com estes 
nomes, Ezricão, Bocrô Ismahel, Saria, 
Obdia, e Hanan: todos estes forão filhos 
d'Asel. 

39 E os filhos d'Esec seu irmão, forão 

primogenito, e Jahus o segundo, e 

Elifalet o terceiro. 

40 E os filhos d'Ulão forão homens 
robustissimos, e de grandes forças no 
atirar do arco: e que tiverão muitos fi- 
lhos, e netos até cento e sincoenta. Todos 
estes flhos de Benjamim. 

CAPITULO IX. 

Primeiros habitantes de Jerusalem, depois 
da tornada do cativeiro de Babylonia. 
Nomes dos Sacerdotes, e dos Levitas, que 
visrão ao Templo. G 

FZ pois todo o Israel contado: e o 

seu número foi escrito no Livro dos 

Reis d'Israel, e de Juda: e elles forão 

transportados a Babylonia por causa dos 

seus delictos. | 

2 Eos que primeiro se estabelecêrão 
nas suas possessões, e nas suas Cidades, 

rão os de Israel, e os Sacerdotes, e os 

itas, o os Nathineos. 

3 Restabelecêrão-se em Jerusalem da 
Tribu de Juda, e da Tribu de Benjamim, 
e tambem das Tribus d'Efraim, e de Ma- 


nasses. 

4 Othei filho d'Ammiud, filho d'Amri, 
filho d'Omrai, filho de Bonni, hum dos 
filhos de Fares filho de Juda. 

& E de Siloni: Asaia filho primogenito 
e os seus filhos. 

6 E dos filhos de Zara: Jehuel, e os 
irmãos destes, em número de seiscentos e 
noventa. . 

7 E da Tribu de Benjamim: Salo filho 
de Mosollaão, filho d"Oduia, filho d' Asana : 

8 E Jobania filho de Jerohão : e Ela 
filho d'Ozi, filho de Moccori : e Mosollão 
filho de Safatias, filho de Rahuel, filho de 
Jebanias, 

9 E os irmãos destes por suas familias, 
até o número de novecentos e sincoenta e 
seis. Todos estes Chefes de familias nas 
casas de seus pais. 

10 E dos Sacerdotes : Jedaia, Joiarib, e 
Jaquim « 

-.M Como tambem Azarias filho d'Hel- 
cias, filho de Mosóllão, filho de Sadoc, 
filho de Maraioth, filho de d'Aquitob, 
Puntifice da casa do Senhor, 

356 


enealogia de Saul.' 


“42 E Adaias filho de Jerohão, filho de 

Fassur, filho de Melquias: e Maasai tilho 
* d'Adiel, filho de Jezra, filho de MosoHãs, 

filho de Mosollamith, filho d'Emmer : 

13 E os irmãos destes Chefes de suas 
familias, até o número de mil setecentos 
e sessenta, homens fortissimos em robus- 
tez para cumprirem as fadigas do minis- 
terio na casa do Senhor. 

14 E dos Levitas forão: Semeia, filho 
d'Hassub, filho d'Ezricão, filho d'Hasebia 
dos filhos de Mérari. 

15 E Bacbacar inteiro, e Galal, e 
Mathanias filho de Micca, filho de Zechri, 
filho d' Asaf : 

16 E Obdia filho de Semeias, filho de 
Galal, filho d'Idithun: e Baraquia filho 
d'Asa, filho d'Elcana, que morou nos arra- 
baldes de Netofati. 

17 E os Porteiros: Sellum, e Accub, e 
Telmon, e Ahimão: e Sellum seu irmão 


o primeiro, l 
18 Até aquelle tempo estavão os filhos 
de Levi de guarda por seu turno á porta 


do Rei que ficava ao Oriente. 

19 E Sellum filho de Coré, filho d' Abia- 
saf, filho de Core, com seus irmãos, e toda 
a casa de seu pai, estes são os Coritas 
estabelecidos sobre as obras do ministerio, 
guardas das portas do Tabernaculo : e as 
suas familias revezadas guardavão a en- 
trada do arraial do Senhor. 

20 Finees porém filho d'Eleazar era o 
seu Chefe diante do Senhor. 

21 E Zaccarias filho de Mosollamia, 
era o porteiro da porta do Tabernaculo do 
Testemunho. 

22 Todos estes escolhidos para- 
as portas, erão em número de duzentos e 
doze: e estavão descritos nas suas Ci- 
dades: aos quaes estabelecêrão David, e 
Samuel o Vidente, segundo a sua fé, - 

23 Tanto a estes, como a seus filhos, 
para guardarem por seu turno as portas 
da casa do Senhor, e as do Tabernaculo. - 

24 Os porteiros estavão alojados nos 
logares correspondentes aos quatro ventos: 
isto he, ao Oriente, e ao Occidente, e ao 
Setentrião, e ao Meiodia. 

25 E seus irmãos moravão nas suas 
Aldêas, e vinha cada hum no seu sabbado 
de tempo em tempo. 

26 A estes quatro Levitas estava cun- 
fiado todo o número dos porteiros, e erão 
os en os das camaras, e dos the- 
souros da casa do Senhor. 

27 A sua vivenda era à roda do Templo 
do Senhor, cada hum na sua ea : para 
que quando fosse a hora, abrissem elles 
mesmos as portas pela manhã. > 

28 Da linhagem destes erão tambem 
os que tinhão à seu cuidado todos os mó- 
veis do ministerio: porque os móveis se 
trazião, e se tiravão por conta. 
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» 29 Destes erão tambem os que tinhão! 


a seu cargo os utensis do Santuario, e que 
tinhão cuidado da farinha, e do vinho, e 
do azeite, e do incenso, e dos aromas. 

30 Mas os filhos dos Sacerdotes fazião 
os unguentos dos aromas. 


31 E o Levita Mathathias filho primo- 


nito de Sellum Corita, tinha a inten-| 


encia sobre o que se frigia na sartãa. 

82 E ns dos filhos de Caath seus 
irmãos tinhão a seu cargo os Pães da ag 
posição, para os, prepararem sempre fres- 
cos em todos os sabbados. l 


33 Estes erão os primeiros d'entre os | para 


cantores das familias dos Levitas, que 
moravão nas pousadas do Templo, para 
de contínuo preencherem de dia, e de 
noite o seu ministerio. 

34 Os Chefes dos Levitas, Principes 
das suas familias, ficárão em Jerusalem. 

35 Mas em Gabaen morárão Jehiel 
pai dos Gabaonitas, e sua mulher que se 
chamava Maacca. | 

36 Abdon seu filho E a e Sur, 
e Cis, e Baal, e Ner, e Nadab, 

37 Como tambem Gedor, e Ahio, e 
Zaccarias, e Macelloth. 

- 38 E Macelloth foi pai de Samaan: 
estes morárão em Jerusalem com es da 
sua casa, defronte de seus irmãos. 

39 E Ner foi pai de Cis: e Cis pai de 
Saul: e Saul gerou a Jonathas, e a Mel- 
quisua, e a Abinadab, e a Esbaal. 

40 E Jonathas teve por filho a Merib- 
baal: e Meribbaal foi pai de Micca. 

41 E os filhos de Micca forão : Fithon, 
e Melech, e Tharaá, e Ahaz. 

42 E Ahaz gerou a Jara, e Jara 
a Alamath, e a Azmoth, e a %mri. E 
Zamri gerou a Mosa. 

43 E Mosa gerou a Banaa: cujo filho 
no gerou a Elasa: do qual nasceo 
Asel. 

44 E Asel teve seis filhos com estes 
nomes, Ezricão, BocrÔ, Ismahel, Sária, 
Obdia, Hannan: estes são os filhos 


d'Asel. 
CAPITULO X. 
Morte de Saul, e de seus filhos. 
AS os Filistheos pelejavão contra 
Israel, e os Israelitas fugírão dos 
Palesthinos, e hum de número delles 
cahírao mortos no monte de Gelboé. 


2 E apropinquando-se os Filistheos, | 


indo no ce de Saul, e seus filhos, 
matárão Jonathas, e Abinadab, e Melqui- 
sua filhos de Saul. 

3 E o combate se fez mais rijo contra 
Saul, e os frécheiros o reconhecêrão, e o 
tras com as settas. 

4 E disse Saul ao seu Escudeiro: Des- 
embainha a tua espada, e mata-me: não 
succeda virem estes incircuncidados, e 
zombem de mim. Mas o scu Esçudeire 
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Serpa de temor não quiz tal fazer: 
pois pegou na sua es e se Jançou 
sobre ella. 


5 O que tendo visto o seu Escudeiro, 
que Saul certamente estava morto, elle 
mesmo se lançou tambem sobre a sua 
propria espada, e morreo. 

6 Morreo pois Saul, e tres filhos seus, 
e toda a sua casa pereceo juntamente. 

_ 7 E tendo visto este successo os Israel- 
itas, que habitavão nos campos, fugírão : 
e mortos Saul, e seus filhos, desamparárão. 


as suas Cidades, e se espalhárão cada hum 
seu cabo : e vierão os Filistheos, e sé 
estabelecêrão nellas. | 


8 Ao outro dia pois tirando os Fili- 
stheos os despojos dos mortos, achárão a 
Saul, e a seus filhos estendidos no monte 
de Gelboé. 

9 E tendo-o tambem despojado a elle, 
e tendo-lhe cortado a cabeça, e depois de 
lhe despirem as armas, o mandárão para 
a sua terra, para ser visto por todas as 
partes, e para que fosse exposto nos Tem- 
pre dos seus idolos, e aos olhos. dos 

Óóvos 3 

10 E consagrárão as suas armas no 
templo do seu deos, e pregárãio a cabeça 
no templo de Dagon. 

11 Como os habitantes de Jabes de 
Galaad ouvissem isto, a saber tudo o que 
os Filistheos havião feito a Saul, 

, 12 Juntârão-se os mais fortes delles; 

partírão, e tirárão os cadaveres de Saul, e 
os trouxerão a Jabes, e enterrárão os seus 
ossos debaixo do carvalho, que havia em 
Jabes, e jejuárão sete dias. 
- -18 Morteo pois Saul por causa das suas 
iniquidades, porque tinha prevaricado o 
mandamento que o Senhor lhe tinha 
posto, e o não tinha observado: mas até 
tambem consultára huma Pythonissa, 

14 E não puzera a sua esperança no 
Senhor : pelo que o matou, e transferio o 
seu Reino para David filho d'lsai. 

CAPITULO XI. 
David sagrado Rei d Israel. Cerco de Je- 
rusalem. Joab General dos exercitos de 

David. Nomes dos mais homens, que 

estavão com Daviil. i 
Cl pois todo o Israel 

com David em Hebron, dizendo: 
Nós somos teus ossos, e tua carne. 

2 E já muito dantes, quando ainda 
reinava Saul, tu eras o que capitancavas, 
e conduzias a Israel: porque a ti disse o 
Senhor teu Deos: Tu apascen o meu 
Povo d'Israel, e tu serás o seu Principe. 

3 Todos os Anciãos d'Israel pois vierão 
ter com o Rei em Hebron, e David fez 
concerto com elles diante do Senhor : e q 
ungírão Rei sobre Israel, em conformida- 
de da palavra do Senhor, que elle profes 
ríra:por boca dg Samuel. 
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& £ marchou David, e todo o Israel 
pára Jerusalem : esta he Jebus, onde esta- 
vão os Jebuseos habitantes do paiz. 

$ E disserão os que habitavão em Jebus 
a David: Tu não entrarás aqui. Mas 
David tomou a fortaleza de Sião, que he 
á Cidade de David, ida 

6 E disse: Todo o que primeiro matar 
hum Jesúbeo, será Príncipe e General. 
Subió pois primeiro Joab filho de Sarvia, 
e foi feito Principe. 

7 E David habitou na Fortaleza, e por 
isso se chamou Cidade de David. 

8 E edificou a Cidade no seu contorno 
desde Mello até a outrã extremidade, e 
Joab reparou © resto da Cidade. 

9 E fazia David progressos, adiantando- 
se, e lfortalecendo-se, e o Senhor dus 
Exercitos era com elle. 

10 Eis-aqui os principães entre os 
homens fortes de David, que o ajudárão 

ra se fazer Reisobre todo o Israel, se- 
fundos palavra que o Senhor tinha dito a 

srael. 

41 E eis-aqui o numero dos valentes 
de David: Jesbaão filho d'Haccamoni 
Principe entre trinta: este levantou a sua 
lança sobre trezentos que ferio de huma 
só vez. 

“12 E depois deste Eleazar Ahohita filho 
de seu tio paterno, que era entre os tres 

erosos, 

* 13 Este se achou com David em Fes- 
domim, quando os Filistheos se ajuntárão 
alli para dar batalha: e o campo daquelle 
Jugar estava cheio de cevada, e o Povo 
tinha fugido da vista dos Filistheos, 

14 Estes se tiverão firmes no meio do 
tampo, e o defendérão: e tendo destro- 
gado os Filistheos, deo o Senhor huma 
grande prosperidade ao seu Povo. 

15 Descêrão porém os tres dos trinta 
Principes á rocha, onde estava David ao 
pé da caverna d'Odollão, quando os Filis- 
theos vierão acampar-se no Valle de Ra- 


m. | ` 
` 46 É David estava no presidio, e huma 
pomi dos Filistheos estava em Be- 
ém. 

17 David pois sentio huma grande sede, 
e disse : Oh se algum me désse agua da 
cisterna de Belém, que está na porta. 

18 Logo estes tres homens atravessárão 
pelo meio do campo dos Filistheos, e tirá- 
rão agua da cisterna de Belém, que estava 
à porta, e a trouxerão a David para que 
elle bebesse: elle a não quiz beber, mas 
antes a offereceo em libação ao Senhor, - 

19 Dizendo: Longe que eu tal faça na 
presença do meu Deos, e que eu beba o 
sangue destes homens: porque me troux- 
erão agua com perigo das suas vidas. E 
por esta causa a não quiz beber ; isto fize- 
vão e e valentissimos, 


90 E Abissi irmão de Joad elle Mesiho 
éra O prifnetro dos óntros tres, é elle 
levantou a sua lúnça contrá trezentos que 
matou, é élle mesmo era o mais nomeado 
entre os tres, 

21 E o mais notavel dentre os tres 
segundos, e seu Chefe: todavia não igua- 
lava dos tres primeiros. l 

22 E Banaias de Cabseel filho de Joj 
da homem valentissimo, que se deb 
em grandes feitos: este matoù os dous 
Aries de Moab: e elle desteo, e matou 
hum leão no meio d'hmá cisterna em 
tempo de neve. | 

23 Este matou tambem hum Egfpcio, 
cuja estatura era de sinco covados, etinhá 
huma lança como o orgão do thear dos 
tecelões, desceo pois contra ele com 
huma vara, e lhe tirou a lança que tinha 
na mão: e o matou com a sua mesma 


EA Estas cousas fez Banaias filho de 
Jojada, que era o mais affamado entre os 
tres valentes, 

25 O paniro entre os trinta, todavia 
não igualava aos tres primeiros: e David 
o admittio ao seu conselho. | 

40 Porém os mais valentes do exercito 
erão Asael irmão de Joab, e Elccanan da 
Belem filho de seu tio paferno, 

2? Sammoth d'Aron, Hellés de Faloni, 

48 Ira de Thecua filho d'Acces, Abie- 
zer d'Anathothi, 

29 Sobboccai d'Husathi, Ilai d'Ahoh, 

30 Maharai de Netofathi, Heled filho da 
Baana, de Netofathi, l 

91 Ethai filho de Ribai de Gabaath, dê 
Tribu de Benjamim, Banaia de Faraton, 

32 Hurai da Torrente de Gaas, Abd 
d'Harbath, Azmoth de Baurami, Eliaba de 
48 Os Elh d Gezonita, 

83 Os filhos d'Assen à, Jona- 
than filho de Sage d'Arari, | 
34 Ahião filho de Saccar d' Aran, 

85 Elifal filho d'Ur, 
36 Efer de aque Ahia de Feloni, 


mg 


Po em do Carmelo, Naarai filho d 
sbai, | 

38 Joel irmão de Nathan, Mibahar 
filho d'Agarai, 


39 Selec d'Aminoni, Naarai de Beroth 
Escudeiro de Joab filho de Sarvia. 

40 Ira de Jethrei, Gareb de Jethrei, 

41 Urias Hetheo, Zabad filho d'Ohoh, 

42 Adina filho de Siza da Tribu de 
Ruben Chefe dos Rubenitas, e com elle 
trinta: 

43 Hanan filho de Maacca, e Josafat de 
Mathani, 

44 Ozia d'Astaroth, Samma, e Jehiel 
filhos d'Hotão d'Arori, 

45 Jedihel filho de Samri, e Joha sea 
irmão de Thosa, e pio faro E 

46 Eliel de Mabumi, e Jeribái; e Jo 
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saia, filhos d'Elnaem, e Jetamade Moab, 

Eliel, e Obed, e Jasiel de Masobia. 
| CAPITULO XII. 

Lista dos que se T a David, durante 
a perseguição de : e dos vierão 
diria investidura E bei = Hebron 

is da morte dague rincipe. 

STES tambem vierão achar-se com 
MA David em Siceleg, quando ainda 
fugia de Saul filho de Cis, os quaes erão 
homens fortissimos, e excellentes guer- 
reiros, 

2 Que manejavão o arco, e que arre- 
messavão com ambas as mãos pedras com 
fundas, e que disparavão settas: dos 


irmãos de Saul de Benjamim. 
3 O Principe Ahiezer, e Joás filhos de 
Samaa, de Gabaath, e Jaziel, e Fallet filhos 


d'Azmoth, e Baracca, e Jehu d'Anathoti, 

4 E Samaias de Gabaon o mais valente 
entre os trinta, e commandante dos trinta. 
Jeremias, e Jeheziel, e Johanan, e Jeza- 
bad de Gaderoth : 

5 E Eluzai, e Jerimuth, e Baalia, e Sa- 
maria, e Safatia d' Haruf. 
. 6 Elcana, e Jesia, e Azareel, e Joezer, 
e Jesbaão de Carehim : l 

7 E Joela, e Zabadia filhos de Jerohão 
de Gedor. E 

8 E tam e i se passárão para 
David, quando estava occulto no deserto, 
homens mui valentes, e soldados optimos, 
armados d'escudo, e lança : a sua catadura 
era como a de leão, e velozes bem como 
as cabras montanhezas : 

9 O primeiro era Ezer, o segundo Ob- 
dias, o terceiro Eliab, 

10 O quarto Masmana, o quinto Jere- 


mias, 

11 O sexto Ethi, o setimo Eliel, 

12 O oitavo Johanan, o nono Elzebad, 

13 O decimo Jeremias, o undecimo 
Machbanai: 

14 Estes da Tribu de Gad, tinhão o 
«commando do exercito: o menor com- 
“mandava cem soldados, e o maior, mil. 

15 Estes forão os que passárão o Jordão 
no primeiro mez, quando elle costuma 
trasbordar por sima das suas ribeiras: e 
-pozerão em fugida a todos os que habi- 
tavão nos valles, assim ao Oriente, como 
-ao Occidente. 

16 E vierão tambem da Tribu de Ben- 
-Jémim, e da Tribu de Juda ao Forte, onde 
-habitava David. 

17 E David lhes sahio ao encontro, e 
-disse : Se vós vindes pacificamente a soc- 
correr-me, o meu coração se unirá ao 
vosso: mas se vós vindes por parte de 
meus inimigos a surprender-me, como 
: eu não faço mal nenhum, o Deos de nos- 
sos pais seja disto testemunha, e juiz. 

- 18 Amasai porém o primeiro entre os 
. winta, se revestio de espisito,e disse: Nós 


Jar: mas não pelejou com elles: 


-perigo das 
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somos teus, é David, e comtigo, ó filho 
d'Isai. A paz, a paz seja comtigo, e a- 
paz seja com os teus defensores: porque o 
teu Deos te protege. David pois os rece- 
beo, e os fez Commandantes das tropas. 

19 E tambem da Tribu de Manasses se 
passárão para David, quando elle marcha» 
va com os Filistheos contra Saul para pele- 

on rque os 
Principes dos Filistheos tendo feito con- 
selho o despedírão, dizendo: Elle co 

nossas vidas voltará para Sau 
seu amo. 

20 Quando elle pois voltou para Sice- 
leg, fugírão para elle da Tribu de Manas- 
ses, Ednas, e Jozabad, e Jedihel, e Mi- 
guel, e Ednas, e Jozabad, e Eliû, e Sala- 
thi, Commandantes de mil homens na 
Tribu de Manasses : 

21 Estes derāo auxilio a David con- 
tra os ladrões: porque todos erão homens 
fortissimos, e forão feitos Capitães no 
exercito. 

22 Mas assim cada dia concorrião a 
David para o auxiliarem, até que se fer 
hum grande numero, como hum exercito 
poderosissimo. 

23 E este he o uúmero dos Capitães do 
exercito, que vierÃo ter com David, quan- 
do estava em Hebron, para transferirem 
nelle q reino de Saul, conforme a palavra 
do Senhor. 

24 Filhos de Juda, que manejavão escu- 
do, e , Seis mil e oitocentos homens 
prestes para a paleja. 

25 Dos filhos de Simeão, homens alen- 
tadissimos para a guerra, sete mil e cem. 

26 Dos filhos de Levi, quatro mil e 
seiscentos. 

27 E Jojada Principe da linhagem de 
Arão, e com elle tres mil e setecentos. 

28 E Saduc moço d'excellente indole, e 
a casa de seu pai, vinte e dous Chefes de 
familia. 

29 E dos filhos de Benjamim irmãos de 
Saul, tres mil: porque a maior parte deste - 

ia ainda a casa de Saul. 

30 E dos filhos d'Efraim, vinte mil e 
oitocentos homens mui esforçados, e de 
nome nas suas familias. l 
. 81 E da meia Tribu de Manasses, de- 
zoito nil, cada hum pelos seus nomes 
vierão para estabelecer Rei a David. 

32 E dos filhos d'Issacar, homens eru- 
ditos, e que sabião notar todos os tempos 

ordenarem a Israel o que devia fazer, 
duzentos Chefes : e todo o resto da Tribu 
seguia o seu conselho. , 
$33 E dos de Zabulon, que hião á 
erra, e que se punhão em campo proví- 
os d'armas de guerra, vierão sincpenta 
mil em auxilio, sem algum refolho de 


coração. f 
. 34 E dos de Nefthali, mil Ofhciaes: e 
| 359 
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com elles trinta e sete mil homens arma- | a sua alegria diante de Deos com toda 


dos escudos, e de lanças. 


a sua fo em Canticos, e 


35 E dos de Dan, vinte e oito mil e| cytharas, e salterios, e tambores, e tim- 


seiscentos, promptos para a guerra. 

36 E dos d'Aser, quarenta mil, que 
marchavão em batalha, e prestes para 
atacar. - 

37 E vierão do banda dalém do Jordão 
cento. e vinte mil dos filhos de Ruben, e 
de Gad, e da meia Tribu de Manasses 
provídos d'armas de guerra. 

33 Todos estes bravos guerreiros prom- 
ptos para pelejar, vierão com hum cora- 
ção sincero a Hebron, para constituir Rei 
a David sobre todo o Israel: mas tambem 
todo o resto d'lracl estava com hum mes- 
mo coração, em que se fizesse a David 
seu Rei. 

39 E elles se demorárão lá junto a Da- 
vid tres dias comendo, e bebendo: porque 
seus irmãos lhes tinhão feito as provisões. 

40 Mas além dos vizinhos, até os d'Issa- 
car, e de Zabulon, e de Nefthali, trazião 
em jumentos, e camelos, e machos, e 
bois, viveres para se sustentarem: trazião 
farinha, figos, passas d'uva, vinho, azeite, 
bois, e carneiros, em abundancia, e de 
sobejo: porque havia regozijo em Israel. 

APITULO XIII. 

A Arca he levada de Cariathiarim. Oza 
ferido de morte pela ter tocado. A Arca 
depositada em casa d'Obededom, 

AVID porém teve conselho com os 


bales, e trombetas. 

9 E tendo chegado á Eira de Quidon, 
estendeu Oza a sua mão para sustentar a 
Arca, porque hum boi respingando a tinha 
feito inclinar. 

10 Irritou-se pois o Senhor contra Oza, 
e o ferio por ter toeado a Arca : e morreo 
alli diante do Senhor. ? 

11 E David se afligio, porque o Senhor 
tivesse ferido a Oza: e cham 
lugar: a Divisão d'Oza, até o dia d'hoje. 

12 E temeo David então a Deos, die 
zendo : Como poderei eu trazer para mi- 
nha casa a Arca de Deos ? 

13 E por esta razão a não fez vir para 
sua casa, isto he, para a Cidade de David, 
il fez levar para casa d'Obededom de 

eth. 

14 Ficou pois a Arca de Deos em casa 
da tres pa eo HEGEN aben- 

içoou a sua casa, e tudo o que perten- 
E CAPITULO XIV. 
Embnirada d' Hirão a David. Mulheres, 

e filhos de David, Suas victorias contra 

os Filistheos, . 
Ho Rei de Tyro enviou tambem 

messageiros a David, e pãos de 
cedro, e pedreiros, e carpinteiros, para lhe 
fazerem huma casa. 

g E conheceo David que o Senhor o 


Tribunos, e Centuriões, e com to- | tinha confirmado Rei sobre Israel, e que se 


dos os Principes, 
2 E disse a todo o Ajuntamento d’ 
Israel: Se vós sois de parecer: e se vem 


tinha elevado o seu Reino sobre o seu 
Povo d'Israel. 
3 E tomou ainda David em Jerusalem 


do Senhor nosso Deos, o que eu vos pro- ! outras mulheres: e teve filhos, e filhas. 


ponho : enviaremos a todcs os nossos ir- 
mãos por todas as Provincias d'Israel, e 
aos Sacerdotes, e Levitas, que habitão nos 
arrabaldes das Cidades, para que se ajun- 
tem comnosco, | 

3 E reconduzamos para nós a Arca do 
nosso Deos: porque nós a não buscâmos 
nos dias de Saul. 

4 E todo o Ajuntamento respondeo que 
assim se fizesse: porque a todo o Povo 
ugradára a proposição. 

5 Congregou pois David todo o Israel 
des do Rio Sihor do Egypto até á entrada 
d'Emath, para conduzir a Arca de Deos 
de Cariathiarim. 

6 E David sahio, e todos os varões d” 
Israel ao outeiro de Catiathiarim, que he 
na Tribu de Juda, para de lá trazer a Arca 
do Senhor Deos, que está assentado sobre 
os Querubins, onde he invocado o seu 
Nome. 

T E pozerãoa Arca de Deos em sima 
d hum carro novo, levand: -a da casa d’ 


Aminadab: e Oza, e seu irmão conduzião 
o carro. | 


4 E estes são os nomes dos que lhe 
nascêrão em Jerusalem : Samua, e Sobad, 
Nathan, e Salamão, 

5 Jebabar, e Elisda, e Elifalet, 

6 E Noga, e Nafeg, e Jafia, 

7 Elisama, e Baaliadad, e Elifaleth. 

8 Ora os Filistheos tendo ouvido que 
David havia sido ungido em Rei 
todo o Israel, ajuntá todos ea o 
investirem: o que tendo sabido David, 
sahio a encontrar-se com elles. 

9 Vindos pois os Filistheos, espalhárão- 
se pelo valle de Rafaim. 

10 E David consultou o Senhor, dizen- 
do: Irei eu contra os Filistheos, e entre- 
gar-mos has tu ás minhas mãos? E o Se- 
nhor lhe respondeo : Vai, e eu tos entre- 
garei nas tuas mãos. 

11 Tendo Elles pois chegado a Baal- 
farasim, David os desbaratou ali, e disse : 
O Senhor dividio por meio da minha mão 
os meus inimigos, bem como se dividem 
as aguas: e por isso este lugar se 


' Baaifarasim. 


12 E os Filistheos deixárão alli os seus 


8 pn e todo o Israel fazião ver deoses, aos quaes David mandeu queimar. 


PARALIPOMENOS. 


LIV. I. CAP. XV. 


13 Mas os Filistheos fizerão ainda outra de Deos aos seus hombros pelos varaes, 


, e se rão pelo valle. 


| como tinha ordenado Moysés conforme 


14 E David consultou segunda vez a ,a palavra do Senhor, 


Deos, e Deos lhe disse: Não subas atrás . 


16 E disse David aos Principes dos 


delles, retira-te delles, e virás contra elles | Levitas, que constituissem de seus irmãos 


por diante das À 
. 15 E o ouvires 0 ruido de 
anda pelo alto das pereiras, então 

tu á peleja. Porque sahio Deos adiante 


Cantores com instrumentos musicos, como 


uem | nablos, e lyras, e tymbalés, soar em 
irás | os altos o som de alegria. m 


17 Constituírão pois dos Levitas: a 


de ti para desfazer o campo dos Filis- | Hemam filho de Joel, e d'entre os seus 


eos. 
: 16 Fez pois David como o Senhor lhe 


irmãvs a Asaf filho de Baraquias: e dos 
filhos de Merari, seus irmãos a Ethan 


tinha mandado, e desbaratou o campo dos | filho de Casaia. 


Filistheos desde Gabaon até Gazêra. - 
17 E a reputação de David se es 


18 E com elles à seus irmãos: Na se- 


hou | gunda ordem a Zaccarias, e Ben, e Jaziel, 


por todos os Póvos, e o Senhor o fez for- | e Semiramoth, e Jahiel, e Ani, Eliab, e 


miavel a todas as gentes. 
CAPITULO XV. 
“Trans 
icol id sombaria de David. 
DIFI 
Cidade de David: e preparou hum 


lugar À ara a e de Deos, e levantou-lhe | moth, e Jahiel, e Ani, e 


hum 


Banaias, e Maasias, e Mathathias, e Eli- 
falú, e Macenias, e Obededom, e Jehiel, 


te da Arca da casa d'Obededom. | que erão Porteiros. 


19 Ora os Cantores, Heman, Asaf, e 


OU tambem casa para si na | Ethan, tocavão tymbales de metal. 


20 Mas Zaccarias, e Oziel, e Semira- 
lab, e Maasias, 
e Banaias, cantavão ao som dos nablos 


2 Então disse David: Não he permit- | mysteriosos hymnos 


tido que a Arca de Deos seja levada por 


91 E Mathathias, e Elifal0, e Maceni- 


alguem senão pelos Levitas, aos quaes o | as, e Obededom, e Jehiel, Ozaziù, canta- 
Senhor escolheo para a levarem, e para | vão, Epinicios ao som das citharas pela 


serem seus Ministros sempre. 
- 8 E congregou a o Israel em Je- 
rusalem, para a Arca de Deos ser levada 
"ao seu lugar, que lhe tinha destinado. 
" 4 Como tambem aos filhos d'Arão, e 
aos Levitas. 
: S Dos filhos de Caath, Uriel era o 
Pe e seus irmãos cento e vinte. 
6 | 

vinte. 

7 Dos filhos de Gersom, Joel era o 
Principe: e seus irmãos cento e trinta. 


oitava. 
22 E Conenias Principe dos Levitas 


| presidia á Profecia para entoar a sym- 
| fonia: porque era mui entendido. 


23 E Baraquias, e Elcana erão Por- 
teiros da Arca. 


94 E os Sacerdotes Sebenias, e Josafat, 
e Nathanael, e Amasai, e Zaccarias, e 


filhos de Merari, Asaia era o| Banaias, e Eliezer, tocavão trombetas 
Principe: e seus irmãos duzentos e, diante da Arca de Deos: e Obededom, e 


Jehias erão os Porteiros da Arca. 
25 Por tanto David, e todos os Anci- 
ños d'Israel, e os Tribunos forão com 


8 Dos filhos de Elisafan, Semeias era o | alegria para transportarem da casa de 


a e seus irmãos duzentos. 
9 Dos 
Principe: e seus irmãos oitenta. 


Obededom a Arca do concerto do Se- 


filhos d'Hebron, Eliel era o |nhor. 


26 E tendo Deos assistido aos Levitas, 


10 filhos d'Oziel, Amidadab era o |que levavão a Arca do concerto do Se- 


Principe: e seus irmãos cento e doze. 


nhor, immolavão-se sete touros, e sete 


11 E chameu David aos Sacerdotes | carneiros. 


Sadoc, e Abiathar, e aos Levitas, Uriel, 
o Joel, 


12 E disse-lhes: Vós que sois os Che- 


27 E David estava vestido d'huma 


Semeia, Eliel, e Amina- j tunica de linho fino, e todos os Levitas 


que levavão a Arca, e os Cantores, e Co- 
nenias Principe da Profecia entre os Can- 


fes das familias Leviticas, purificai-vos | tores: mas David estava tambem vestido 
com vossos irmãos, e trazei a Arca do Se- | d'hum Efod de linho. 


nhor Deos d'Israel ao lugar que lhe foi 
o: 


28 E todo o Israel acompanhava a Arca 
do concerto do Senhor com vozes de jú- 


13 Para que, como no principio, por !bilo, e ao som de buzinas, e trombetas, e 


uanto não estaveis presentes, nos ferio o | tymbales, e nablos, e c 


r, não nos acon ra o mesmo, 


do concerto do Se- 
nhor chegado até á Cidade de David, Mi- 


29 E tendo a Arca 


Ear poe Bag icita. 
. 14 Os Sacerdotes pois, e os Levitas se |col filha de Saul olhando da janela, vio 


punficárão 
nhor Deos d'Israel. | 
. 15 E os filhos de Levi tc márāo a Arca 


trazerem a Arca do Se- | que o Rei David vinha saltando, e dan- 


cando, e ella o desprezou lá no seu 
coração. aê l 
1 
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“CAPITULO XVI. 

He collocada a Arcano Tabernaculo. Can- 
tico que se cantou nesta ceremonia. Levi- 
tus constituidos para cantarem diante do 
Senhor. 

E pois a Arca de Deos, e a 

collocárão no meio do Tabernaculo 
que David lhe tinha levantado: e offerecê- 
rão holocaústos, e pacificos diantede Deos. 

2 E tendo David acabado d'offerecer os 
holocaustos, e os sacrificios, abendiçoou o 
Povo em Nome do Senhor. 

3 E distribuio a todos hum por hum, 
tanto à homens, como a mulheres, huma 
torta de pão, e hum de came de 
bufalo assada, e flor de farinha frita em 


azeite. 
4 E estabeleceo d'entre os Levitas os 
ue havião de servir diante da Arca do 
nhor, e se recordassem das suas obras, € 
bene e louvassem ao Senhor 
eos d'Israel. 

5 Asafo primeiro: e a Zacarias o se- 

gunan: E depcis Jahiel, e Semiramoth, e 
ehiel, e Mathathias, e Eliab, e Banaias, 
e Obededom. Jehiel para tocar o salterio, 
e lyras: e Asaf para tocar os tymbales ; 

6 E aos Sacerdotes Banaias, e Jaziel, 
para tocarem continuamente trombetas 
diante da Arca do concerto do Senhor. 

7 Naquelle dia fez David a Asaf pri- 
meiro Cantor, para cantar os louvores ao 
Senhor com seus irmãos. 

8 Louvai o Senhor, e invocai o seu 
Nome : fazei idas entre os Póvos as 
suas obras. 

9 Cantai os seus louvores, e tocai para 
gloria sua os Saltertos . e amunciai todas 
as suas maravilhas. 

10 Louvai o seu santo Nome : alegre-se 
o coração dos que buscão o Senhor. 

11 Buscai o Senhor, e a sua fortaleza : 
buscai sempre a sua face. 

12 Lembrai-vos das maravilhas, que 
elle fez: dos seus prodigios, e dos juizos da 
sua boca. 

13 Vós que sois os descendentes d' 
Israel seu servo : filhos de Jacob seu es- 
colhido. 

14 Elle he o Senhor nosso Deos: em 
toda a terra exercita os seus juizos. | 

15 Lembrai-vos para sempre do seu 
pacto: da Lei, que prescreveo para mil 


gerações. | 

16 Da Lei que elle pacteou com Abra- 
hão : e do seu juramento com Isaac. 

17 E o confirmou a Jacob como lei: ea 
Israel como hum pacto eterno, 

18 Dizendo: Eu te hei de dar a Terra 

nhor da vossa herança. 

o elles erão em pequeno 
numero, pobres, e seus colonos. 

20 E passárião de 
bum a para outro Povo. 


ém nação, e de 


21 Não permittio que algues lhes 
ne mal, antes por seu respeito castigou 

eis. 

22 Não toqueis os meus ungidos : e 
não façais mal aos meus Profetas. 

93 tai ao Senhor, vós os habitantes 
de toda a terra: annunciai de dia em dia a 
salvação que vos deo. 

24 Publicai a sua gloria entre as gen- 
tes: e as suas maravilhas estre todos os 
Póvos. 

25 Porque o Senhor he grande, e digno 
de louvores infinitos: e terrivel mais que 
tudos os deoses. i 

26 Porque todos os deoses das gentes 
são idolos: mas o Senhor fez os Ceos. - 

27 Louvor e magnificencia diante delle : 
fortaleza e gozo na sua morada. 

28 Tributai ao Senhor, ó familias dos 
Póvos: tributai ao Senhor gloria e im- 
perio. 1 

29 Dai ao Senhora gloria, em honra de 
seu Nome, trazei hostias, e vinde á sua 
presença : e adorai o Senhor com santo 
respeito. 

So Trema toda a terra diante da sua 
face: porque elle estabeleceo a redondeza 
immovel. 


31 Alegrem-se os Ceos, e exulte a 
terra: e se entre as nações, o Senhor 
reinou. 


32 Brame o mar, e quanto nelle se 
contém : regozijem-se 0s campos, e tudo o 
que ha nelles. 

$3 Então as arvores do bosque cantaráô 
os louvores diante do Senhor: porque elle 


veio julgar a terra. 

84 Dai gloria ao Senhor, he 
bom: porque a sua misericordia he 
eterna. E 


Salvador, e ajunta-nos, e tira-nos do meio 
das gentes ; para que nós demos gloria ao 
teu santo Nome, e nos alegreinos em teus 
canticos. 

36 Bemdito seja o Senhor Deos d'Israel 
desde a eternidade até à eternidade: e 
todo o Povo diga: Amen, e cante hymnos 
ao Senhor. 

37 David pois deixou alli diante da Arca 
do concerto do Senhor a Asaf,e a seus 
i , para servirem continuamente na 
presenca da Arca todos os dias, e por seus 
turnos. 

38 -E tambem a Obededom, e a seus 
irmãos, que erão sessenta e oito, consti- 
tuio por porteiros a Obededom filho 
d'Idithun, e a Hosa. 

- 89 E ao Sacerdate Sadoc, e a seus ir- 
mãos Sacerdotes, diante do Tabernaculo 
do Senhor no Alto, que havia em Gabaon, 

40 Para gqfereceran continuamente 
holocaustos,ao Senhor em sima de Altar 
dos -holocaustos, de manhã, e de tarde, 
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cofifórme tudo o que está escrito na Lei, 

que o Senhor prescreveo a Israel. f 
41 E depois delle a Heman; ea Idi- 
thun, e aos outros escolhidos, a cada hum 
r seu nome, pata bemdizerem o Senhor : 

Porque a sua misericordia he eterna. 
42 E tambem a Heman, ea Idithun, 
e tocavão a trombeta, e batião os tym- 
es, e todos os instrumentos musicos, 
cantarem louvores a Deos ; e estabe- 
eceo em Porteiros os filhos d'Idithun. 

43 E voltou todo o Povo para sua casa: 
e tambem David, para abençoar a sua 


familia 
CAPITULO XVII. 

Entra David em intentos de edificar hum 
Templo ao Senhor. Nathan lhe declara 
que esta honra está guardada para seu filho. 
Oração de David neste caso. 

ABITANDO pois David no seu 
Palacio, disse ao Profeta Nathan: 

Eis habíto eu numa casa de cedro: ea 

Arca do Concerto do Senhor está debaixo 

d'humas pelles. 

2 E respondeo Nathan a David: Faze 
tudo o que tens no teu coração : porque 
Deos he comtigo. 

3 Mas naquella noite fallou o Senhor a 
Nathan, dizendo : 

4 Vai e falla a David meu servo : Isto 
diz o Senhor : Tu não me edificarás casa 
para eu habitar. 

5 Porque eu não tenho tido casa certa 
des do tempo, em que eu libertei Israel, 
até o i mds tenho sempre muda- 
do os lugares do Tabernaculo, é estive de- 
baixo de tendas. 

6 Morando com todo o Israel. Por- 
ventura fallei eu ao menos a algum dos 
Juizes d'Israel, a quem tinha mandado 

apascentassem o meu Povo, e lhe 
die : Porque me não tendes vós edifi- 
cado huma casa de cedro? 

7 Agora pois dirás assim ao met servo 
David: Eis-aqui o que diz o Senhor dos 
exercitos: Quando tu conduzias os reban- 
hos a pastar, eu te tirei seres Com- 
andante a meu Povo d Rea: 

8 E eu foi comti r onde ue 
tu andavas : e estingui é tua vista todos 
os teus inimigos, e fiz e teu nome tão illus- 
tre, como o de hum dos grandes, que são 
célebres no mundo. 


9 E dei hum lugar fixo ao meu Povo. 


d'Israel: nelle será confirmado, e nelle 
habitará, e nunca mais será movido delle: 
nem os filhos da iniquidade os humilha- 
ráð, como no principio. 

10 Des do tempo em que dei Juizes ao 
meu Povo d'Israel, e humilhei todos os 
teus Do da Eu pois te declaro, que o 
Senhor te ha de: lecer a tua casa. 

11 Eguando os teus dias forem cont- 

pura irós para teus pais, eu suscitaroi 


depois hum do teu sangue, que sera de 
teus filhos : e estabelecerei o o Reino. 

12 Esse me edificará casa, e firmarei o 
seu throno para sempre. 

13 Eu serei seu pai,e elle será meu 
filho : e eu não tirarei delle a minha mi- 
sericordia, como eu a tirei de teu Predê- 
cessor. ; 

14 Mas eu o: estabelecerei na minha 
casa, e no meu reino para sempre: è o 
seu throno será perpetuamente firmissimo. 

15 Segundo todas estas palavras, e se- 
gindo toda esta visão, assim fallou Na- - 

a David. l 

16 E tendo vindo o Rei David diante 
do Senhor, e tendo alli parado, disse: 
Quem sou eu, Senhor Deos, e que casa he 
a minha para me prestares taes cousas? 

17 Mas isto pareceo ainda pouco em 
tua presença, e por isso fallaste sobre a 
casa de teu servo, ainda para o futuro: e 
e me fizeste mais notavel do que todos os 
homens, Senhor Deos. 

18 Que mais póde accrescentar David, 
tendo tu glorificado assim o teu servo, é 
conhecendo-o ? 

19 Senhor, por amor do teu servo con- 
forme o teu obraste toda esta 
magnificencia, e quizeste que elle conhe- 
cesse estas tão grandes cousas. 

20 Senhor, não ha outro semelhante a 
ti: enão ha outro Deos senão tu, entre 
todos, de quem temos ouvido fallar 

21 Que outro Povo ha pois como o teu 
Povo d'Israel, nação unica na terra, á 
qual se encaminhou Deos, para a livrar, e 
para a fazer o seu Povo, é para pelo seu 
poder, e pelos seus tertores expulsar as 
nações de diante deste Povo, a quem tinha 
livrado do Egypto? | 
G po tu ia o teu Povo 

'Israe teu Povo para se e ` 
ó Senhor, te constituiste o sei Deas, i 

23 Pois agora, Senhor, confirme-se 
para sempre a promessa, que fizeste a ten 
servo, e sobre a sua casa, € cumpre-a se- 


gundo a tua palavra. 
24 E para que sempre permaneça e 
seja glorificado o teu Nome: e diga-se: 


O Senhor dos Exereitos he o Deos d'Is- 
rael, e a casa de David seu bervo persista 
sempre diante delle. 

25 Porque tu, Senhor meu Deos, reve- 
laste ao ouvido de teu servo, que lhe esta- 
belecerias a casa: e por 18so O teu servo 
se encheo de tonfiança, pata orar em tua 
presen > 

26 Agora pois, ó Senhor, tu és o Deos: 
e annunciaste tão grandes beneficios a teu 
servo. 

47 E começaste a abençoar a casa de 


teu servo, para que subsista sempre diante 


de ti: pois abençoando-a 
menepro será abençõoad 


tu, Senhor, . 
Bo 
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CAPITULO XVIII. . 

Diversas victorias de David. Thou Rei 

d'Emath lhe envia seu filho para o feli- 

citar. Lista dos principaes Officiaes de 
id | 


David. 

EPOIS disto succedeo, que David 

escalou os Filistheos, e os bumilhou 

e tomou das mãos dos Filistheos a Geth, 
e suas dependencias, 

2 E destroçou Moah, e os Moabitas 
ficárão sujeitos a David, pagando-lhe tri- 
butos. 

3 Neste tempo desbaratou David tam- 
bem a Adarezer Rei de Soba no paiz 
d'Hemath, quando partio para dilatar o 
“seu imperio até o rio Eufrates. 

4 David pois lhe tomou mil carroças 
tiradas a quatro cavallos, e sete mil ho- 
mens de cavallo, e vinte mil homens de 
pé, e cortou os nervos das pernas a todos 
os cavallos das carroças, afóra cem tiros 
de quatro cavallos, que reservou si. 

5 E sobrevierão tambem os Syros de 
Damasco em soccorry d'Adarezer Rei de 
Soba: mas tambem destes desbaratou 
David vinte e dous mil homens. 

6 E poz 

ue tambem tivesse a si sujeita a Syria, e 

e fosse tributaria. E o Senhor o ajudou 
em tudo quanto emprehendeo. 

7 Tomou David tambem as aljavas 
d'ouro, com que vierão armados os sol- 
dados d'Adarezer, e as trouxe para Jeru- 

em. 

8 Tomou tambem de Thébath e de 
Cun, Cidades sujeitas ao Rei Adarezer, 
grande quantidade de bronze, donde Sala- 
mão fez o mar de bronze, e as columnas, 
e os vasos de bronze. 

9 O que tendo ouvido Thou Rei d'He- 
math, que David com efeito desfizera 
todo o Exercito d'Adarezer Rei de Soba, 
D ni E pia seu NTE ao Rei 

avid, e pedir a sua alliança, e 
para lhe das os parabens, por ter desfeito: 
e vencido a Adarezer: porque Thou era 
inimigo d'Adarezer. | 

11 Co ou tambem o Rei David ao 
Senhor todos os vasos d'ouro, e de prata, e 
de bronze, com a prata.e ouro, que tinha 
tomado a todos os Póvos, assim da Idu- 
mea, e de Moab, e dos Ammonitas, 
como tambem aos Filistheos, e aos Ama- 
lecitas. | 

12 Abisai porêm filho de Sarvia desfez 
dezoito mil Idumeos no Valle das Salinas : 

13 E poz presidio na Idumea, para que 
a Idumea ficasse na obediencia de David : 
e o Senhor salvou a David em todas as 
expedições, que elle fez. . 
inou David pois sobre todo o 
Israel, e julgava, e fazia justiça a todo o 
seu Povo. 


ads filho de Sarvia era Gene- 


| ralissimo dos exercitos, e Josafat filho 


d'Ahilud era Chronista Mór. | 

16 E Sadoc filho d'Aquitob, e Aqui- 
melech filho d'Abiathar, erão Sacerdotes : 
e Susa Secretario d' Estado. - 

17 E Banaias filho de Jojada comman- 
dava as legiões dos Ceretheos, e dos Fele- 
theos: e os filhos de David erão os pri- 
meiros depois do Rei. 

CAPITULO XIX. 
O Rei dos Ammonitas ultraja os Embaira-. 
dores de Duvid. Desfeita dos Ammonitas, 

e das 8 

CONTECENDO pois o ter falecido 
Naas Rei dos Ammonitas, reinou 
seu filhó em seu lugar. . | 

2 E disse David: Eu quero mostrar o 
meu affecto a Hanon filho de Naas : pois 
que seu. pai me fez favor. E David 
mandou messageiros para o consolarem 
na morte de seu pai. Os quaes tendo 
chegado ao paiz dos Ammonitas para con- 
solarem a on, 

3 Os Grandes dos Ammonitas disserão 
a Hanon : Tu cuidas talvez que David por 
honrar a memoria de teu pai te mandou 


guarnição em Damasco, para : homens que te consolassem: e não ad- 


vertes, que os seus servos vierão a recon- 
hecer, e a investigar, € a o 


u paiz. 

4 Hanon pois fez rapar a cabeça, e 
barba aos Eaa de David, e lhes fez re- . 
talhar as suas tunicas da cintura até os 
pés, e despedio-os. 

5 Tendo-se elles retirado, e tendo 
able o a David, anca a encon- 
tro delles ue era e o ultraje que 
tinhão padecido) e lhes ordenôu o 
ficassem em Jericó, até lhes crescer a 
barba, e então voltassem. 

6 Vendo pois os Ammonitas, que tin- 
hão ofendido à David, assim Hanon, 
como o demais Povo mandárão mil ta- 
lentos de prata, para tomarem a seu soldo 
carroças de guerra, e cavallaria da Meso- 
pio, e da Syria de Maácca, e de 


a. 

7 E assoldadárão trinta e duas mil 
carroças, e o Rei de Maácca com o seu 
Povo. E tendo elle marchado, acamparão- 
se defronte de Medaba. E os Ammoni- 
tas tendo-se ajuntado das suas Cidades, 
sahirão para a guerra. 

8 Informado David disto, mandou a 
Joab, e todo o exercito de homens va- 
lentes : | 

9 E tendo sahido os Ammonitas, pos- 
tárão-se em batalha junto da porta da 
Cidade: e os Reis, que tinhão vindo em 
seu soccorro, fizerão alto separadamente 
na campina. | 

10 Pelo que Joab entendendo que lhe 
querião dar batalha pela frente, e pela 
eta guarda, escolheo os homens mais 
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esforçados de todo o Israel, e marchou 
contra os Syros. 

11 E do resto do exercito deo o com- 
mando a Abisai seu irmão; e marchárão 
- contra os Ammonitas. 

12 E disse: Se os Syros me vencerem, 
tu virás soccorrer-me; e se os Ammoni- 
tas te vencerem. eu te soccorrerei. 

13 Esforça-te, e pelejemos valerosa- 
mente pelo nosso Povo, e pelas Cidades 
do nosso Deos: e o Senhor fará o que 
bem lhe parecer. 

14 Marchou pois Joah, e o Povo que 
estava com elle, contra os Syros para a 
batalha : e os poz em fugida. 

15 E os Ammonitas vendo que tinhão 
fugido os Syros, fugírao elles tambem 
d'Abisai irmão de Joab, e entrárão na 
Cidade : e Joab tambem voltou para Je- 
rusalem. 


16 Mas vendo-se os Syros vencidos por 


Israel mandárão messageiros, e fizerão vir 
os Syros, que vivião da banda d'além do 
rio : e Sofach General do exercito d'Ada- 
rezer, era o seu Commandante. 
17 Do que avisado David, ajuntou todo 
o Israel, e passou o Jordão, e deo de re- 
par sobre elles, e os accommetteo pela 
nte com o seu exercito formado em 
batalha, pelejando elles contra. 
18 Mas os Syros fugírāo de diante 
d'Israel: e David destroçou dos Syros 
sete mil , e matou quarenta mil 
homens de pé, e a Sofach General do 
exercito. 
19 Vendo pois os servos d'Adarezer, 
que erÃo vencidos pelos Israelitas, pas- 
sárão para David, e lhe ficárão sujeitos: 
e os Syros não quizerão mais dar soccorro 
aos Ammonitas. 
CAPITULO XX. 
Tomada de Rabba. Rigores executados 
contra os Ammonitas. Victorias alcan- 
| çadas dos Filistheos. 
o E pois que tendo decorrido 
hum anno, naquelle tempo, em 
que os Reis costumão ir a guerra, 
ajuntou Joab o exercito, e a flor das tropas, 
e assolou o paiz dos Ammonitas, e passou 
“adiante, e poz sitio a Rabba: David porém 
' ficou em Jerusalem, em quanto Joab 
bateo Jabba, e a destruio. 
2E AA a pa de a da 
cabeça de Melcom, e achou nella o 
d'hum talento d'ouro, e pedras preciosis- 
simas, e de que fez para si hum diadema : 
levou tambem muitos despojos da Cidade : 
3 E mandou tambem hi u Povo, que 
“havia nella, e fez passar por sima delles 
trilhos, e grades, e carros ferrados até 
ue ficassem S REN e esmi 
lhados: o mesmo fez em todas as Cidades 
dos Ammonitas : e voltou para Jerusalem 
gom todo oseu Povo, 


4 Depois disto fez guerra em Gazer 


contra os Filistheos : onde Soboccai d'Hu- 
sath matou a Safai da raça de Rafaim, e 
os humilhou. 


5 Fez-se ainda outra guerra contra os 
Filistheos, onde Adeodato filho do Bosque 
de Belém matou a hum irmão de Golias 
de Geth, de cuja lança a haste era como 
hum orgão dos tecelões. 

6 E ainda houve outra guerra em Geth, 
onde se achou hum homem por extremo 
alto, que tinha seis dedos em pés e mão, 
isto he, vinte e quatro por todos: o qual 
em si era tambem da raça de Rafa. 

7 Este ultrajava insolentemente os 
Israelitas: e Jonathan filho de Samaa 
irmão de David o matou. Estes são os 
filhos de Rafa em Geth, que forão mortos 
pela mão de David. e da sua pate; 

CAPITULO XXI. 


Faz David resenha do seu Povo. ed 
isso reprehendido pelo Profeta Gad. Pes- 
te que Deos a Israel. 


EVANTOU-SE pois Satanaz contra 
Israel: e incitou a David a fazer 
resenha d'Israel. 

2 E disse David a Joab, e aos princi- 
paes do Povo : Ide, e fazei a conta a Israel 
desde Bersabé atê Dan: e trazei-me o 
número eu o saber. 

3 E Joab respondeo: O Senhor mul- 
tiplique o seu Povo cem vezes mais do 
que elle he: acaso, Rei meu Senhor, não 
são todos servos teus? Porque quer meu 
Senhor averiguar isto, que se imputará a 
peccade a Israel? 

4 Com tudo prevaleceo mais a ordem 
do Rei: e Joab partio, e correo á roda 
todo o Israel, e voltou pasa Jerusalem. 

5 E deo a David o rol daquelles, a 
quem passou revista: e acharão-se d'Ts- 
rael em todo o número, hum milhão e 
cem mil homens capazes de tomar armas : 
e de Juda quatrocentos e setenta mil 
homens de guerra. o 

6 Não contou Joab os da Tribu de Levi, 
nem os da Tribu de Benjamim: porque 
executava de má mente a ordem do Rei.. 
7 E de ou a Deos esta ordem, e 
ferio a Israel. 

8 E disse David a Dcos: Eu com- 
metti hum grande peccado em fazer isto : 
peço-te que perdoes a culpa a teu servo, 
porque obrei nesciamente. 

9 E fallou o Senhor a Gad Vidente de 
David, dizendo : 

10 Vai, e falla com David, e dize-lhe: 
Eis-aqui o que diz o Senhor. Eu te dou 
a escolha de tres cousas: escolhe huma 
qual quizeres, e eu ta farei: E 

11 E tendo vindo Gad á presença de 
David, disse-lhe: Eis-aqui o que diz o 


‘Senhor: Escolhe o que quizeres, 


12 Ou sofrer a fome tres annos: qu 
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fugir diante de teus inimigos tres mezes, | lenha, e trigo para o sacriácio : darej tudo 


e sem 
estar 
dias, e grassando a peste na terra, e o 
Anjo do Senhor fazendo estragos em 

as terras d'Israel: vê pois agora 
que hei de responder a quem me enviou. 

18 E respondeo David a Gad: De toda 
a parte me vejo em grandes apertos : mas 

- para mim he melhor o cahir nas mãos 
do Senhor, porque he de muita miseri- 
cordia, do que cahir nas mãos dos homens. 

14 Mandou pois o Senhor a peste a 
Israel, e morrérão d'Israel setenta mil 
homens. 

15 Mandou tambem o seu Anjo a Je- 
rusalem a assolar: c ao tempo que 
estava ferida, olhou o Senhor, e compa- 
deceo-se d'hum castigo tão terrivel: e 
mandou ao Anjo exterminador: Basta, 
cesse já a tua mão. Pois que o Anjo do 
PSSE estava perto da eira d'Ornan Je- 

useo. 


eres 


46 E David levantando os seus olhos, 


vio o Anjo do Senhor que estava entre o 
Ceo, e a terra, e huma espada desembain- 


hada na sua mão, e voltada contra Jeru-: 


salem : então assim David, como os seus 
ançõãos cobertos de cilicios, se prostráriio 
com os rostos por terra. 

17 E David disse a Deos. Não sou eu 
o que mandei que se contasse o Povo? 
Fu sou o que i: eu oque fiz o mal: 
mas este rebaúho que mereceo elle? 
Volte-se pois te peço, Senhor meu Deos, 
a tua mão contra mim, e contra a casa de 
meu pai: mas o teu Povo não seja cas- 


o. 
18 E.o Anjo do Senhor mandou a Gad, 
que dissesse a David que viesse, e que 
-levantasse hum Altar ao Senhor Deos na 
eira d'Osnan Jebuseo. ~. 

19 Foi David pois cenforme a ordem 
de Gad, que lhe havia intimado da parte 
` do Senhor. 

20 Mas Orman, e quatro filhos seus, 
ie com elle estavão, tendo levantado os 

olhos, e visto o Anjo, se escondêrão : 
porque naquelle tempo estavão debulhan- 
do trigo na eira. 

21 Quando David pois se vinha che- 
a para Ornan, vio o Ornan, e sahindo 

a sua eira em seu encontro, lhe fez huma 
profunda reverencia, abaixando-se até O 

22 E David lhe disse: Dá-me.o lugar 
da tua eira eu edi nelle hum 
Altar ao Senhor: de modo que recebas a 
- quantia do seu valor, e cesse a praga de 

sima do Povo. 

23 F respondeo Ornan a David: Toma- 
a, eo Rei meu Senhor faça della o que 

for do seu : eu darei os 
«bois para e locâusto,. e os trilhos para 


da sua espada ; ou de mui boa vontade. 
ebaixo da espada do Senhor tres) 24 E o Rei David lhe disse: Não se . 


fará assim, mas eu te darei o dinheiro que 
ella val: porque eu não devo tirar-te o 
p teu, e oferecer assim ao Senhor holo- 
caustos que não me custem nada. 

25 Deo pois David a Ornan pelo ter- 
reno seiscentos siclos d'ouro de bom pezo. 

26 E levantou alli hum Altar aoSenhor, . 
e offereceo holocaustos, e pacificos, e in- 
vocou o Senhor, e elle o ouvio, mandando 
do Ceo fogo sobre o Altar do holocausto. 

2? E mandou o Senhor ao Anjo : e elle 
metteo a sua espada na bainha. | 

48 Logo pois David, vendo que o Se- 
nhor o tinha ouvido na eira d'Ornan Je- 
buseo, immolou alli victimas. 

29 E o Tabernaculo do Senhor, que 
Moysés tinha feito no deserto, e o Altar 
dos holocaustos, estavão então no alto de 
Galeon. Dai 

30 E não teve id força ir até 
alli fazer não a Deo 


ao altar 

porque tinha ficado em extremo aterrado, 

ao ver a do Anjo do Senher. 
APITULO XXII. 


Prepara David todos os materiaes neres- 
sarios pura edificar o Templo do Senhor, 
Manda a Salamão, e E rincipes ba 
rael, que emprehendão, e fação esta abra. 

DISSE David: Esta he a casa de 
r4 Deos, e este he o Altar pará os holo- 
caustos que Israel ha de qfferecer. 

2 E mandou que se ajuntassem todos 
os proselytos da Terra d'Israel, e tomou 
delles os cabouqueiros para cortarem, e 
lavrarem as pedras para se edificar a casa 
de Deos. 

3 Fez David tambem hum grande pro- 
vimento de ferragem para es pregos das 
portas, e para travar as juntas: e inâu- 
meravel pezo de bronze. 

4 Não tinhão outrosi preço as madeiras 
de cedro, que os Sidonios, e Tyros tinhão 
trazido a David. 

5 Edisse David: Meu filho Salamão 


he hum moço pequeno, e tenro; a casa 
ra que eu desejo .que se ao 
nhor, deve ser tal que seja nomeada em 


todos os preparar-lhe-hei púis 
elle o necessario. E por esta razão 
antes da sua morte dispoz todas as cousas 


precisas. 
6 E chamou a seu filho Salamão : e 


ordenou que edificasse a casa ao Senhor 
Deos d'Israel. : 

7 E disse David a Salamão: Meu filho, 
a. minha tenção .foi edificar huma casa, ão 
Nome do Senhor meu Deas, 

8 Mas o Senhor me falou dizendo ; 
Tu tens derramado muito sangue, e teRs 
dado muitas batalhas: .tu não podeiés 
edificar Templo aa meu Nome depois de 
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tinto sangue derramado na minha pre- 
sëncä: 


70 filho que te nascer será hum ho- 
mem quietissimo : porque eu o porei em 
paz em quanto a todos os seus inimigos 
em roda: e por esta causa ferá chamado 
Pacifico: e eu darei paz, e descanço a 
Israel durante todos os seus dias. 

10 Elle edificará huma casa ao meu 
Nome, e elle será meu filho, e eu serei seu 
pai: e eu firmarei o throno do seu Reino 
sobre Israel eternamente. 

11 Agora poiso Senhor seja comtigo, 
meu filho, sê ditoso, e edifica huma casa 
ao Senhor teu Deos, comaelle predisse de ti. 

12 O Senhor te dê tambem prudencia, 
e sizo, para que possas reger a Israel, e 
guardar a Lei do Senhor teu Deos. 

13 Porque então tu serás bem suéce- 
dido, se guardares os mandamentos, e as 
Leis, que o Senhor mandou a Moysés que 
ensinasse a Israel: arma-te de fortaleza, 
e obra varonilmente, não temas nada, nem 
te desalentes, 

14 Já vês que na minha pobreza pre- 
parei para os gastos da casa do Senhor cem 
mil talentos d'ouro, e hum milhão de tal- 
entos de prata: o bronze porém, e o ferro 
não tein pezo, porque o número he exce- 
dido pela quantidade: tenho promptas 
madeiras, e pedras para todos os gastos. 

- 15 Tens tamhem infinitos officiaes, 
canteiros, e pedreiros, e carpinteiros, e de 
todas as artes os mais apurados na execu- 

“ção da obra, 

16 Em ouro, e em prata, e em cobre, e 
.em ferro, que não tem número. Levanta- 
te pois, e mette mãos á obra, e o Sen- 
"hor será comtigo. 

17 E mandou David a todos os chefes 


d'Israel, que ajudassem a seu filho Sala- Le 
mão 


18 Vós vedes, lhe disse, que o Senhor 
vosso Deos está comvosco, e que vos deo 
a paz por todas as partes, e que entregou 
“todos os vossos Inimigos nas vossas mãos, 
e quea terra está sujeita diante do Se- 
nhor, e diante do seu Povo. 

19 Disponde logo os vossos Des 


e as vossas almas, para buscardes o Se- 


nhor vosso Deos: e levantai-vos, e edifi- 

cai o Santuario ao Senhor Deos, para que 

a Arca do concerto do Senhor, e os vasos 

consagrados ao Senhor sejão trasladados 

pena que se vai a edificar ao Nome 

o Senhor. 

CAPITULO XXIII. 

Declara David a Salamão Rei d'Israel. 
Regula a ordem, e funçõesdos Levitas 
destinados para diversos oficios da casa do 

* Senhor, 

CHANDO-SE pois David velho e 
cheio de dias, constituio Rei; sobre 

‘Israel a seu filho Salamão. 


2 E ajuntou todos os Prrincipes q 
Israel, e aos Sacerdotes e Levitas. - 

S E forão contados os Levitas de trinta 
annos, € para sima: e ac trinta e 
oito mil bomens. . 

4 Destes forão escolhidos, e distribui- 
dos vinte € quatre mil para o Ministerio da 
casa do Senhor: e para Prepositos e 
Juizes seis mil. 

5 Equatro mil Porteiros: e outros tan- 
tos Cantores que cantavão os louvores do 
Senhor ao som dos instrumentos, que 
tinha mandado fazer para se tocarem. 

6 E David os distribuio por turnos, dos 
filhos de Levi, a saber, de Gerson, de 
Caath, e de Mérari. : 

7 Filhos de Gerson forão: Leedan, e 


| Semei. 


8 Filhos de Leedan: Jahiel o Chefe, e 
Zethan, e Joel, tres. 

9 Filhos de Semei tres: Salomith, e 
Hosiel, e Aran: estes são os Chefes das 
familias de Leedan. 

10 Efilhos de Semei: Leheth, e Ziza, 
e Jaús, e Baria: Estes são os filhos de 
Semei, quatro. 

11 Leeth pois era o primeiro, Ziza o 
segundo: Jaús porém e Baria não tiverão 
muitos filhos, e por isso forão contados 
n'huma só familia. e n'huma só casa. 

12 Filhos de Caath quatro: Amrão, e 
Isaar, Hebron, e Oziel. , | 

13 Filhos d' Amrão: Arão, e Moysés. 
E Arão foi gr para servir no Santo 
dos Santos, elle, e seus filhos perpetua- 
mente, e pata offerecer incenso ao Senhor 
segundo o seu rito, e para bemdizer o seu 
Nome para sempre. 

14 Os filhos de Moysés homem de 
Deos tambem forão contados na Tribu de 


Vl. 

15 Filhos de Moysés: Gersom e Elie- 

zer. š 
16 Filhos de Gersom: Subuel. o pri- 


meiro. 

17 E os filhos d'Eliezer forão : Rohobia 
o primeiro: e não teve Eliezer outros 
filhos. Mas os filhos de Rohohia se mul- 
tiplicárão muito. 

18 Filhos de Isaar: Salomith o pri. 
meiro. 

19 Filhos d'Hebron: Jeriauo primeiro, 
Amarias o segundo, Jahaziel o terceiro, 
Jecmaão o quarto. 

20 Filhos d'Oziel: Micca o primeiro, 
Jesia o segurido. 

21 Filhos de Mérari: Moholi, e Musi. 
Filhos de Mohali: Eleazer, eCis. 

22 E Eleazer morreo, e não teve filhos, 
senão filhas: e casárão com os filhos de 
Cis seus irmãos: 

23 Filhos de Musi tres: Moholi, e 
Heder, e Jerimoth. 

24 Eis-aqui os filhos de Levi Chefes das 
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suas parentelas, e familias, contados hum 
por hum, que servião por turnos nas fun- 
ções do ministerio da casa do Senhor desde 
vinte annos, e para sima. 

25 Porque disse David: O Senhor 
Deos d'Israel deo paz ao seu Povo, e habi- 
tação em Jerusalem para sempre. 

26 E ao diante não será mais do cargo 
dos Levitas e levarem o Tabernaculo, e 
todos os vasos do seu ministerio. 

27 Tambem segundo as ultimas orden- 
anças de David contar-se-ha o número dos 
filhos de Levi, des de vinte annos, e para 
sima. 


28 E estarão sujeitos aos filhos d'Arão | man 


ra o culto da casa do Senhor, nos vesti- 
ulos, e nas camaras, e no lugar da purifi- 
cação, e no Santuario, e em as as 
ações do ministerio do Templo do Se- 
nhor. 

29 Porém os Sacerdotes terão a inten- 

dencia sobre os Pães da Proposição, e 
` sobre o sacrificio da fari e sobre os 
bolos asmos, e subre o que se frege, e se 
assa, e sobre todos os s, e medidas. 

30 Eos Levitas assistão pela manhã a 
cantar os louvores do Senhor : e do mesmo 
modo a tarde, 

31 Tanto na offerenda dos holocaustos 
offerecidos ao Senhor, como nos dias de 
sabbado, e nos primeiros dos mezes, e nas 
outras solemnidades, conforme o número, 
e as ceremonias de cousa, continu- 
amente na presença do Senhor. 

32 E observarão cuidadosamente as 
` ordenanças que respeitão as Tabernaculo 
do concerto, e ao culto do Santuario, e à 
obediencia dos filhos d'Arão seus irmãos, 

ministrarem na casa do Senhor. 
CAPITULO XXIV. 
Regula David a ordem, e as funções dos 
| Sacerdotes. 
| Ds filhos d'Arão forão repartidos 
nestas classes: Filhos d'Arão forão : 
Nabab, e Abiú, e Eleazar, e Ithamar. 

2 Mas Nadab, e Abiú morrêrão antes 
de seu pai sem deixar filhos: e Eleazar, 
e Ithamar exercêrão as funções do Sacer- 
docio. 

3 E repartio-os David, isto he, a Sadoc 
dos filhos de Eleazar, c à Ahimelech dos 
filhos d'Ithamar, fixando os seus turnos, e 
ministerios. . 

4 Mas achou-se que erão muitos mais 
os filhos d'Eleazar entre os chefes de 
familias, do que os d'Ithamar. E dividio- 
os, isto he, aos filhos d'KElcazar em deze- 
seis familias cada huma com seu Principe: 
e os filhos d'Ithamar em oito pelas suas 
familias, e casas. x 

5 E repartio por sorte ambas as familias 
entre'si: porque havia Principes do San- 
tuario, e Principes de Deos, tanto dos 
pe aa como dos filhos d'Ithamar, 


6 E Semeias filho de Nathanael da 
Tribu de Levi, Secretario, fez o rol delles 
na presença do Rei, e dos Principes, e dos 
Sacerdotes Sadoc, e d'Ahimelech filho 
d'Abiathar, e diante dos Chefes das fami- 
lias Sacerdotaes, e -Leviticas: tomando 
primeiro a casa d'Eleazar, que cra sobre 
as outras : e depois a outra casa d'Ithamar, 
que tinha outras sobordinadas a si. 

T Assima primeira sorte sahio a Joia- 
nb, a segunda a Jedei. 

8 A terceira a Harim, a quarta a 
Seorim, 

9 A quinta a Melquia, a sexta a Mai- 


? 
10 A setima a Accos, a oitava a 
Abia, 
11 A nona a Jesua, a decima a Se- 
quenia, 

12 A undecima a Eliasib, a duodecima 
a Jacim, 

13 A decima terceira a Hopfa, a deci- 
ma quarta a Isbaab, 

14 A decima quinta a Belga, a decima 
sexta a Emmer, 

15 A decima setima a Hezir, a decima 
oitava a Afses, 

16 A decima nona a Féteia, a vigesima 
a Hezequiel, 

17 A vigesima primeira a Jaquin, a vi- 
gesima a Gamul, 

18 A vigesima terceira a Dalaiau, a vi- 
gesima quarta a Maaziau. ' 

19 Esta he a sua distribuição segundo 
os seus ministerios, para servirem na casa 
do Senhor, e segundo o seu rito debaixo 
da mão d'Arão seu pai: como o tinha 
mandado o Senhor Deos d'Israel. 

20 E dos filhos de Levi, de que se não 
fallou, dos -filhos d'Amrão era Jubael, e 
dos filhos de Jubael era Jehedeia. 

21 E dos filhos de Rohobia o Chefe era 
Jesias. 

22 E Salemoth filho d'Isaari, e Jahath 
filho de Salemoth : 

| 23 EJeriau seu filho primogenito, Ama- 
rias o segundo, Jahaziel o terceiro, Jeo- 
maan o quarto. 

24 Filho d'Oziel foi, Micca : filho de 
Micca, foi Samir. 

25 Irmão de Micca, Jésia : e filho de 
Jésia, era Zaccarias. 

26 Filhos de Mérari : Moholi, e Musi. 
Filho d'Oziau : Benno. 

2t E filhos de Mérari forão: Oziau, e 
Soão, e Zaccur, e Hebri. 

28 E filho de Moholi: 
teve filhos. 

29 E filho de Cis, Jerameel. 

30 Filhos de Musi forão : Moholi, Eder, 
e Jerimoth: estes são os filhos de Levi, 
segundo as casas de suas familias. 

31 E estes tambem lançárão sortes com 
seus irmãos filhos d'Arão, em presença do 


Eleazar, que não 
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Rei David, e de Sadoc, e d' Ahimelech, edos 
Chefes das familias Sacerdotaes, e Leviti- 
cas: assim os Anciãos como os mais 
moços: a todos a sorte distribuia igual- 


mente. 
CAPITULO XXV. 
Regula David a ordem dos Cantores, e dos 
Instrumentistas. 

pr pois, e os principaes Officiaes 

Ø doexercito escolhêrão para o minis- 
terio os filhos dďd’Asaf, e d'Heman, e d'Idi- 
thun : para tocarem cytharas, e salterios, 
e tymbales, servindo segundo o seu nú- 
mero o emprego que lhes fora destinado. 

2 Dos filhos d'Asaf : Zacchur, e José, e 
Nathania, e Asarela, filhos d'Asaf: de- 
baixo da direcção d'Asaf que cantava ao 
lado do Rei. 

3 Quanto a Idithun : os filhos d'Tdithun, 
Godolias, Sori, Jeseias, e Hasabias. e 
thathias, seis, debaixo da direcção de seu 
pai Idithun, que cantava ao som da cythara 

residindo aos que cantavão, e louvavão ao 
or. | 

4 Quanto a Heman: os filhos de He- 
man, Bocciau, Mathaniau, Oziel, Subuel, 
e Jerimoth, Hananias, Hanani, Eliatha, 
Geddelthi, e Romemthiezer, e Jesbacassa, 
Mellothi, Othir, Mahazioth : 

5 Todos estes erão filhos d'Heman, Vi- 
dente do Rei, nos louvores de Deos para 
exaltar o seu poder. deo Deos a Heman 
quatorze filhos, e tres filhas. 

6 Todos estavão repartidos debaixo do 
magisterio de seu pai, cantarem no 
Templo do Senhor ao som de tymbales, e 
de salterios, e de cytharas, para os minis- 
terios da casa do Senhor conforme a ordem 
do Rei: a saber os filhos d' Asaf, e d'Idi- 
thun, e de Heman. i 

7 E o número destes com seus irmãos, 
todos mestres, que ensinavão os canticos 
do Senhor, era de duzentos e oitenta oito. 

8 E elles deitárão sortes pelas suas 
classes, igualmente tanto maior como 
menor, e assim o douto, como o indouto. 

9 E sahio a primeira sorte a José, que 
era da casa d'Asaf. A segunda a Godo- 
lias, assim para elle, como para seus 
filhos, e irmãos, que erão doze. 

10 A terceira a Zaccur, a seus filhos e 
irmãos, que erão doze. 
“11 A quarta a Isari, a seus filhos e ir- 
mãos, que erão doze. 

12 A quinta a Nathanias. a seus filhos 
e irmãos, que erão doze, 

13 A sexta a Bocciau, a seus filhos e 
irmãos, que erão doze. 

14 A setima a Isreela, a seus filhos e 
irmãos, que erão doze. 
| 15 A oitava a Jesaia,a seus filhos e 
irmãos, que erão doze. 
. 16 A nona a Mathania, a seus filhos e 
a que erão doze, 


ORT.) 


| 17 A decima a Semeias, a seus filhos é 

irmãos, que erão doze. 

18 A undecima a Azareel, a seus fiihos 
e irmãos, que erão doze. 

19 A duodecima a Iasabia, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

20 A decima terceira a Subael, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

21 A decima quartaa Mathathias, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. 

22 A decima quinta a Jerimoth, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

23 A decima-sexta a Hananias, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

24 A decima setima a Jesbacassa, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. 

25 A decima oitava a Hanani, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

26 A decima nona a Mellothi, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

27 A vigesima a Eliatha, a seus filhos 
e irmãos, que erão doze. 

28 A vigesima primeira a Othir, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

29 A vigesima segunda a Geddelthi, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. 

80 A vigesima terceira a Mahazioth, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. 

31 A vigesima quarta a Romemthiezer, 
a seus filhos e irmãos, que erão doze, 

CAPITULO XXVI. 

Ordem dos Porteiros do Templo, e dos Guar- 
das dos thesauros, e vasos sagrados. Or- 
dem dos pais a a Ad as 

unções de Chefes, e Juizes em Israel. 

ÀS distribuições rém dos Porteiros 

forão assim: Dos Coritas Mesele- 
mia, filho de Coré, dos filhos d' Asaf. 

2 Filhos de Meselemia forão: Zacca- 
rias o primogenito, Jadihel o segundo, 
Zabadias o terceiro, Jathanael o quarto, 

3 Elão o quinto, Johanan o sexto, 
Elioenai o setimo. 

4 E filhos d'Ubededom: Semeias o 
primogenito, Jozabad o segundo, Joaha o 
terceiro, Sacar o quarto, Na o 
quinto, 

5 Ammiel o sexto, Issacar o setimo, 
Follathi o oitava : porque o Senhor o aben- 


oou. 
‘ 6 Semei seu filho teve filhos Chefes de 
suas familias: porque erão homens esfor- 


cadissimos: 

T E filhos de Semeias forão: Othni, e 
Rafael, e Obed, Elzabad, e seus irmãos 
homens fortissimos: como tambem Eliô, 
e Samaquias. 

8 Todos estes erão dos filhos d'Obede- 
dom : elles, e seus filhos, e irmãos robus- 
tissimos para o seu emprego sessenta e 
dous da casa d'Obededom. 

9 E os filhos de Meselemia, e seus ir- 
mãos mui valentes, erão dezoito. 

10 Mas d'Hosa, isto he, dos filhos de 
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Merari: Semri o Chefe, porque seu 'pai 
não tinha tido o primógenito, e por isso |. 
be tinha dado o primeiro lugar.) 

11 Helcias o segundo, Tabelias o ter- 
ceiro, Zaccarias o quarto: todos estes 
filhos, e irmãos d'Hosa erão treze. on 

| 12 Estes forão destinados para Porteir- 
os, de tal sorte que os Capitães das guar- 
das, assim coma as seus irmãos, servissem 
sempre na casa do Senhor. 

13 Deitarão-se pois sortes por igual, 
assim a pequenos, como a grandes, pelas 
suas familias, para cada huma das por- 
tas 


14 Cahio pois a sorte da porta do Orien- 
tea Selemias. E a Zaccarias seu filho, 
homem prudentissimo, e habilissimo, 
coube em sarte a do Setentrião. 

15 A do Meiodia a Obededom, e seus 
filhos: nesta parte da casa estava o Con- 
selho dos Anciãos. 

16 A Sefim, e Hosa cahio a do Occi- 
dente, junto da porta, que guia para a Es- 
trada da Subida: huma guarda defronte 

doutra guarda, ` 

17 Ao Oriente pois seis Levitas: e ao 
Setentrião quatro por dia: e ao Meiodia 
do mesmo modo quatro por dia: e onde 

estava o Conselho de dous em dous. 

18 E nas cellas dos Porteiros ao Occi- 
dente estayão quatro no caminho, e dous 

„a cada cella. . 
19 Eis-aqui as distribuições dos Por- 
teiros, filhos de Coré, e de Mérari. 

20 Aquias porém era o Guarda dos 

, fhesouros da casa de Deos, e dos vasos sa- 
grados. 

21 Filhos de Ledan, filhos de Gersonni : 

dẹ Ledan vierão estes Chefes de familias, 
edan, e Gersonni, e Jehieli. 

` 22 Filhos de Jehieli: Zathan, e Joel 

„ẹeus ipmãos, guardas dos thesouros da 
casa do Senhor. 

93 Com os das familias d'Amrão, e d” 
Iagar, e d'Hebron, e d'Ozihel. 

44 E Subael filho de Gersom, filho de 
Moysés, era Superintendente dos thesou- 


os. 

35 E Eliezer seu irmão, do qual foi 
filho Rahabia, e filho deste Isaias, e filho 

este Jorão, e filho deste Zechri, e filho 

este Selemath. 

26 O mesmo Selemith, e seus irmãos 
erão Officiaes dos thesouros das cousas 
santas, que o Rei David, e os Principes 
das familias, e os Tribunos, o os Centu- 
riões, e os Cabos do exercito tinhão con- 


ado. 
l é Das guerras, e dos despojos das ba- 
talhas, aede tinhão Cascada pr a 
aa e alfaias do Templo do Se- 
r 


28 E todas estas cousas co 


C rou Sa- 
muel o Vidente, e Saul filho de Co, e Ab» 
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ner filho de Ner, e Joab filho de Sarvia : 
todos os que offerecião estes donativos, os 
punhão nas mãos de Selemith, e de seus 
Irmãos. - n 

29 E aos da familia d'Isaar presidia 
Conenias, e seus filhos, e cuidavão dos 
negocios, de fóra, Ei tocavão a Israel, 
para instruillos, e julgallos. 

30 E Hasabias da familia d'Hebron, e 
seus irmãos homens mui fortes, mil e se- 
tecentos governavão os Israelitas além do 
Jordão para o Occidente, em todas as 
cqusas pertencentes ão serviço do Senhor, 
e do Rei. | 

31 E Seria foi Chefe da posteridade d’ 
Hebron, pelas suas familias, e rames. No 
anno quadragesimo do Reinado de David 
fez-se a resenha, e achárão-se em Jazer de 
Galaad homens fortissimos. . 

32 E seus irmãos de mais robusta idade 
dous mil e setecentos Chefes de familias. 
E o Rei David o constituio sobre a Tribu 
de Ruben, e a de Gad, e sobre a meia 
Tribu de Manasses, para o serviço que re- 
speitava a Devs, e ao Rei. 

CAPITULO XXVII. 
Divisão do Povo em doze Turmas, 
vir por turno, junto ao Rei. Nomes dos 

Chefes das Tribus. Officiaes da casa de 

David. 


v 
OS filhos d'Israel segundo o seu nú- 
mero, os Chefes de familias, os Tri- 
bunos, e os Centuriões, e Prefeitos, que 
servião ao Rei distribuidos pelas suas tur- 
mas, entrando, e sahindo de guarda todos 
os mezes do anno, estes commandavão a 
vinte e quatro mil homens. 

2 A primeira turma no primeiro mez 
commandava Jesboão filho de Zabdiel, e 
Sa ás suas ordens vinte e quatro 
mil. 

3 Era da casa de Farés, o primeiro entre 
todos os Principes commandantes do ex- 
ercito no primeiro mez. 

4 Dudia Ahohita commandava a turma 
do do mez, e subordinado a elle 
outro chamado Macelloth, que comman- 
dava huma parte desta tropa de vinte 
quatro mil. | 

5 E o Chefe da terceira turma no ter- 
ceiro mez, era o Sacerdote Banaias filho de 
Jojada: e tinha a sua divisão de vinte e 
quatro mil. | 

6 Este he aquelle Banaias o mais va- 
lente d'entre os trinta, e superior aos trin- 
ta: e seu filho Amizabad com va a 
turma que lhe era subordinada. 

T O quarto, no quarto mez, era Asahel 
irmão de Joab, e depois delle Zahadias seu 
filho: ea sua turma era de vinte e quatro 


mil. 

8 O quinto Chefe, no quinto mez era 
Samsoth de Jezer: e na sua turma havia 
vinte e quatro mil, 
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9 O sexto, no sexto mez, era Hira filho | 


d'Accés de Thecua, que tinha na sua tur- 
ma vinte e quatro mil. 

10 O setimo, no setimo mez, era Helles 
de Falloni da Tribu d'Efraim: e a sua 
turma era de vinte e quatro mil. 

11 O oitavo, no oitavo mez, era Soboc- 
cai d'Husath da estirpe de Zarahi: e a sua 
turma era de vinte e quatro mil. 

12 O nono, em o nono mez, era Abie- 
zer d'Anathoth dos filhos de Jemini: e a 
Sua turma era de vinte e quatro mil. 

18 O decimo, no decimo mez, era Ma- 
Tal, e elle era de Netofath descendente de 
ri ea sua turma era de vinte e quatro 
mil. | 

14 O undecimo, no undecimo mez, era 
Banaias de Farathon da Tribu de Efraim: 
e a sua turma era de vinte e quatro mil. 

15 O duodecimo, no duodecimo mez, 
era Holdai de Netofath, descendente de 
Gothoniel: e a sua turma era de vinte e 
quatro mil. 

16 E os Principes das Tribus d'Israel, 
da de Ruben, era Elieser filho de Zechri: 
e da de Simeão, Safathias filho de Maac- 


ca: 

17 Da de Levi, Hasabias filho de Ca- 
muel: da d'Arão, Sadoc: 

18 Da de Juda, Eliú irmão de David: 
da de Issacar, Amri filho de Miguel. 

19 Da de Zabulon, Jesmaias lho d'Ab- 
dias: da de Nefthali, Jerimoth filho d' 
Osriel. . 

20 Da d'Efraim, Osée filho d'Ozaziu: 
da da meia Tribu de Mánasses, Joel filho 
de Fadaia: 

21 E da outra meia Tribu de Manásses 
em Galaad, Jaddo filho de Zaccarias: e 
da de Benjamim, Jasiel filho d’Abner. 

“22 E dade Dan, Ezrihel filho de Jo- 
rohão: estes erão os Principes dos filhos 
d'Israel. 

23 Não quiz porém David contar os 

ue erão para baixo de vinte annos : por- 
due o Senhor tinha dito que elle multipli- 
earia Israel como as estrellas do Ceo. 
24 Joab filho de Sarvia tinha começado 
a fazer o seu arrolamento, mas não o aca- 
bou: porque por isto a ira de Deos tinha 
cahido sobre Israel: e por isso o número 
dos que estavão já contados, não se referio 
nos Fastos do Rei David. 

25 E o Thesoureiro Mór do Rei era 
Azmoth filho d'Adiel: o Intendente 
rém dos thesouros, que havia nas Cidades, 
e nas Villas, e nos Castellos era Jonathan 
filho d'Ozias. 

36 E Ezri filho de Quélub era o Super- 
intendente da Agricultura, e dos Lavra- 
dores, que cultivavão as terras : 

27 E Jemeias de Romathi era o das 
Vinhas: e Zabdias d'Afoni, era das Ade- 
pao. 


28 E Balanan de Geder era o dos Oli- 
vaes, e Figueiraes, que estavão nos cam- 
pos: e Joás era o dos Armazens do 
azeite. 

29 E dos rebanhos, gue pastavão no 
campo de Saron, era o Intendente Setrai 
Saronita : e dos bois que 
valles Safat filho de Adli; 

80 E Ubil Ismahelita curava dos came- 
los: e Jadias de Meronath dos jumen- 
tos: . 

31 E Jazis Agareo das ovelhas : todos 
estes erãio os Intendentes da Fazenda 
do Rei David. | 

32 Jonathan porém tio paterno de Da- 
vid, homem prudente, e letrado, era seu 
Conselheiro: Elle, e Jahiel filho d'Haccas 
mon estavão com os filhos do Rei. 

33 Aquitofel tambem era Conselheiro 
o Rei, e Cusai Araquites era Privado do 

i 


Se criavão nes 


34 Depois d'Aquitofel erão Jojada filho 

de Banatas, e Abiathar. E Joab era o 

Generalissimo do exercito do Rei. 
CAPITULO XXVIII. 

Exhorta David os Principaes d'Israel, e a 
seu filho Salamão, a que sejão fieis ao Se- 
nhor, Dá a Salamão o Desenho do Tem- 

- plo, e de todas as suas pertenças. 
ONVOCOU pois David a Jerusalem, 

C todos os Principes d'Israel, os Chefes 

das Tribus, e os Commandantes tlos córe 

s que servião ao Rei: e tambem aos 
ribunos, e Centuriões, e os Administra- 
dores da fazenda, e possessões do Rei: e 
seus filhos com os Eunuchos, e os mais 
poderosos, e valerosos do exercito. 

2 E tendo-se levantado o Rei, e posto 
em pé, disse: Ouvi-me, irmãos meus, e 
Povo meu. Eu tinha considerado edificar 
casa, onde descançasse a Arca do concerto 
do Senhor, o lo o pd do nosso 
Deos: e tenho preparado tudo o necessa- 
rio para a construcção do edifício. 

3 Mas Deos me disse: Tu nãa edifi- 
carás casa ao meu Nome, porque és hum 
homem guerreiro, e tens derramado san- 

e. 

4 Entretanto o Senhor Deos d'Israel 
escolheo-me de toda a casa de meu pai 
para me fazer Rei d'Israel para sempre: 
porque de Juda escolheo os Principes: e 
da casa de Juda escolheo a casa de meu 
pai: e entre os filhos de meu pai se dig- 
nou escolher-me a mim para me consti- 
tuir Rei sobre todo o Israel. 

5 E até de meus filhos fe o Senhor 
me deo muitos filhos) escolheo elle a meu 
filho Salamão para se assentar no throno 
do Reino do Senhor sobre Israel, 

6 E me disse: Teu filho Sajamão edi- 
ficará a minha casa, e os meus atrios: 
porque eu o escolhi para meu filho, e e% 
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7 E firmarei para sempre o seu Reino, 
se erar em cumprir os meus pre- 
ceitos, e os meus juizos, como elle o faz 
ao presente. 

8 Agora pois eu vos conjuro na prese 
de todo o A uniamento d'israel, ouvindo 
o nosso Deos, que guardeis, e estudeis 
todos os mandamentos do Senhor nosso 
Deos: a fm de possuirdes esta Terra 
cheia de bens, e de a deixardes para sem- 
pre a vossos filhos depois de vós. 

9 E tu, meu filho Salamão, conhece o 
Deos de teu pai, e serve-o com hum cora- 
ção perfeito, e huma plena vontade: por- 
que o Senhor sonda todos os corações, e 
pa todos os pensamentos do espirito. 

tu o buscares, acha-lo-has : mas se o 
deixares, elle te rejeitará para sempre. 

10 Agora pois já que o Senhor te esco- 
' lheo para edificares a casa do Santuario, 
anima-te, e completa a obra. 

11 E David deo a Salamão seu filho o 
Desenho do Portico, e do Templo, e das 
suas officinas, e das suas salas, e dos seus 
aposentos interiores, e da casa da propi- 


? 

12 E tambem o de todos os atrios que 
elle tinha delineado, e o dos cubiculos que 
devia haver em roda para os thesouros da 
casa do Senhor, e para os thesouros dos 
sagrados móveis, 

13 E o das repartições dos Sacerdotes, 
e dos Levitas para todas as funções da 
casa do Senhor, e para todos os vasos do 
ministerio do Templo do Senhor. 

14 Especificando o pezo d'ouro para os 
differentes vasos do ministerio. tam- 
bem especificou o pezo da prata, conforme 
a diversidade dos vasos, e dos feitios. 

15 E deo tambem o ouro para os can- 
dieiros d'ouro, e as suas alampadas, 
segundo o RR ai de cada candieiro, e 
das alampadas. E do mesmo o e 
o pezo de prata os candieiros de 
prata, e as E e Pa segundo 
a diversidade dos tamanhos. 

16 Deo tambem o ouro as Mezas 
da Proposição, segundo a diversidade das 
Mezas: e igualmente a prata para outras 
Mezas de prata. 

17 Tambem para os garfos, e copos, e 
thuribulos d'ouro purissimo, e para os 
leõessinhos douro, segundo os seus tama- 
nhos, proporcionou o pezo para cada hum 
dos leõessinhos. E assim tambem para os 
leões de prata separou diverso pezo de 
prata 


. 18 E para o Altar, em que se queima o 
incenso, deo do ouro mais puro, para que 
delle se fizesse a figura d'hum carro de 
Querubins, que estendessem as suas azas, 
i cubrissem a Arca do Concerto do Se- 


or. 
19 Todas estas cousas, disse o Rei, me 


forão dadas escritas pela mão de Deos, 
para que eu comprehendesse todas as 
obras do modélo. e 

20 Disse mais David a seu filho Sala- 
mão: Obra varonilmente, e anima-te, e 
mette mãos à obra: não temas nada, e 


não te desanimes: porque o Senhor meu 


Deos será comtigo, e não te largará, nem 

te desamparará, menos que tu não tenhas 

acabado toda a obra para o serviço da casa 
do Senhor. 

21 Eis-aqui as classes dos Sacerdotes, e 
dos Levitas, que estão ao teu lado, e estão 
promptos para tudo o que respeita ao 
ministerio da casa do Senhor, e assim os 
Principes como o Povo saberão executar 
todas as tuas ordens. 

CAPITULO XXIX. 

Ofertas de David, e dos seus Grandes para 
a construcção do Templo. David louva o 
Senhor, e ora pelo seu povo, e por seu filho. 
Segunda unção de Salamão. Morte de 
David.. 

DISSE o Rei David a toda a Con- 
regação: Deos escolheo só a meu 

filho Salamão, qor he moço, e tenro: a 

empreza he grande : porque não se prepara 

a morada para algum homem, mas para 

Deos. 

2 Eu pois com todas as minhas forças 
me empreguei em ajuntar o que era ne- 
cessario as despezas da casa do meu 
Deos. ouro para os vasos d'ouro, e 
prata para os de prata, bronze para as 
obras de bronze, ferro para as de ferro, 
madeira para as de madeira: e preparei 
tambem pedras cornelinas, e semelhantes 
ao alabastro, e de diversas côres, e toda a 
casta de pedras preciosas, e marmores de 
Paros em summa quantidade : 

3 A fóra estas cousas, que offereci para 
a casa de meu Deos, dou do meu bolsi- 
nho o ouro e pan para o Templo do meu 
Deos, sem fallar do que eu preparei para 
o Santuario. 

4 Tres mil talentos d'ouro, d'ouro d’ 
Ofir: e sete mil talentos de prata finissi- 
= para se dourarem as paredes do Tem- 
plo. 

5 E quando convenha d'ouro, fação-se 

"ouro as obras; e onde quer que for pre- 
cisa a prata, se fação de prata as obras 
pelas mãos dos artifices: mas se alguem 
por sua vontade offerecer alguma cousa 

ao Senhor, encha hoje as suas mãos, e 

offereça ao Senhor o que bem lhe pare- 

cer. 

6 Promettêrão os Chefes das familias, 
e os Nobres das Tribus d'Israel, e os Tri- 
bunos, e os Centuriões, e os Intendentes 
da Fazenda do Rei. 


7 E derão as obras da casa de 


| Deos sinco mil talentos d'ouro, e des mil 


| soldos; dez mil 


talentos de prata, e de- 
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zoito mil talentos de cobre: e cem mil 
talentos dg ferro. 

8 E atétodos os que tinhão pedras pre- 
ciosas, as derão para os thesouros da casa 
do Senhor, por mão de Jahiel Gersonita. 

9 Eo Povo se alegrou ao fazer estas 
offerendas voluntarias: porque as offere- 
cião de todo o seu coração ao Senhor: 
e o Rei David da mesma sorte se alegrou 
em extremo. 

10 E louvou o Senhor diante de toda 
esta multidão, e disse: Bemdito és tu, ó 
Senhor Deos d'Israel nosso pai, de eter- 
nidade em eternidade. 

11 Tua he, Senhor, a grandeza, O po- 
der, a gloria, e o vencimento: e a ti he 
devido o lonvor: porque tudo o que ha 
no Ceo, e na terra, he teu: teu he, Se- 
nhor, o imperio, e tu és assima de todos 
os Principes. 

12 Tuas são as riquezas, e tua he a 
gloria: tu és o dominador de tudo, na tua 
mão está a fortaleza, e o er: na tua 
mão a grandeza, eo mando de todas as 
cousas. 

13 Agora pois, ó nosso Deos, nós te 
engrandecemos, e louvamos o teu inclito 
Nome. 

14 Porque quem sou eu, e quem he o 
meu povo para te podermos offerecer 
todas estas cousas? Teu he tudo: e o que 
recebemos da tua mão, nós isso mesmo te 
offerecemos. 

15 Porque nós somos peregrinos, e 
estrangeiros diante de ti, como todos nos- 
sos pais. Os nossos dias são como a som- 
bra sobre a terra, e não ha consistencia 
alguma, 

16 Senhor nosso Deos, toda esta rique- 
za, que ajuntâmos para se edificar huma 
casa ao teu santo Nome, veio da tua mão, 
e tuas são todas as cousas. 

17 Eu sei, meu Deos, que sondas os 
corações, e que amas a simplicidade, e por 
isso eu tambem te offereci alegre tos 
estas cousas na simplicidade do meu cora- 
ção: e eu vi queo teu Povo, que aqui está 
Junto, te offereceo os seus presentes com 
grande alegria. 

18 Senhor Deos de nossos pais Abra- 
hão, e Isaac, e Israel, conserva eterna- 
mente esta vontade do seu coração, e faze 
que permaneça sempre nesta resolução de 
te venerarem. 


19 Dá tambem a meu filho Salamão 
hum coração perfeito, para que elle guar- 
de os teus mandamentos, as tuas leis, e as 
tuas ceremonias, e cumpra tudo: e edifique 
a casa, para a qual preveni as despe- 


zas. 

20 Ordenou pois David a todo o Ajun- 
tamento: Bemdizei o Senhor nosso Deos. . 
E todo o Povo bemdisse o Senhor Deos de 
seus pais: ese prostrárão, e adorárão a 
Deos, e depois ao Rei. 

21 E immolárão victimas ao Senhor: 
e ao outro dia offerecêrão holocaustos, mil 
touros, mil carneiros, mil cordeiros, com 
as suas libações, e com todo o rito em 
summa abundancia para todo o Israel. 

22 E comêrão e bebêrão naquelle dia 
em presença do Senhor com grande re- 
gozijo. E ungirão segunda vez a Sala- 
mão filho de David. ungirão-no ao 
Senhor em Rei, e a Sadoc em Pontifice. 

23 E Salamão se assentou no throno do 
Senhor como Rei em lugar de David seu 
pai, e agradou a todos: e todo o Israel 
he rendeo obediencia. 

24 E todos os Principes, e os Grandes, 
e todos os filhos do Rei David tambem 

restárão vassallagem, e sujeitárão-se ao 

i Salamão. 

25 Elevou o Senhor pois a Salamão 
sobre todo o Israel, e lhe deo em o seu 
Reinado tal gloria, qual antes delle não 
teve nenhum Rei d'Israel. 

26 David pois filho d'Isai reinou sobre 
todo o Israel. | 

27 E o tempo, que reinou sobre Israel 
foi de quarenta annos: em Hebron reinou 
sete annos, e em Jerusalem trintã e tres 
annos. 

28 E morreo n'uma ditosa velhice, 
cheio de dias, e de bens, e de gloria, e 
reinou Salamão seu filho em lugar 
delle. 

29 E as primeiras, e ultimas acções do 
Rei David estão escritas no Livro de Sa- 
muel o Vidente, e no Livro do Profeta 
Nathan, e no Volume de Gad o Vi- 
dente: 

30 E o que passou em todo o seu Rei. 
nado, e a sua fortaleza, e os acontecimen- 
tos, que houverão em seu tempo, assim 
em Israel, como em todos os Reinos da 
terra. 


m 
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CAPITULO I. 

Sacrifícios de Sulumão sobre o Altar de 

abaon. Deos lhe dá sabedoria, e ri- 
quezas. 

OI pois confirmado Salamão filho de 

David no seu Reino, e o Senhor seu 

Deos era com elle, e o elevou a hum alto 

2 E Salamão mandou ajuntar a todo o 
Israel, aos Tribunos, e Centuriões, e Ca- 
pitães e aos Juizes de todo o Israel, e aos 
Chefes de familias : 

3 E foi com toda esta multidão ao Alto 
de Gabaon, onde estava o Tabernaculo do 
concerto de Deos, que Moysés servo de 
Deos tinha feito no deserto. 

4 David pois tinha trazido a Arca de 
Deos de Cariathiarim para o lugar, que 
lhe tinha preparado, e onde lhe tinha 
erigido hum Tabernaculo, isto he, para 
Jerusalem. 

5 E o Altar de bronze, que tinha feito 
Beseleel filho d'Uri filho d'Hur, estava 
alli diante do Tabernaculo do Senhor? e 
Salamão, e toda a multidão foi em busca 
delle. 

6 Subio pois Salamão ao Altar de bronze, 
que estava diante do Tabernaculo do con- 
certo do Senhor, e immolou em sima delle 
mil victimas. 

7 Aquella mesma noite lhe appareceo 
Deos, dizendo: Pede-me o que tu quizeres 

ue eu te dê. 

8 E disse Salamão a Deos: Tu obraste 
com David meu pai grande misericordia : 
e a mim me constituiste Rei em seu 
lugar. 

9 Agora pois, Senhor Deos, cumpra-se 
a tua palavra, que prometteste a meu pai 
David: pois que tu me estabeleceste Rei 
sobre o teu grande Povo, que he tão sem 
conto, como o pó da terra. 

10 Dá-me sabedoria e intelligencia, 
para eu me haver com o teu Povo: 
porque quem poderá governar dignamente 
este teu Povo, que he tão grande? 

11 E disse Deos a Salamão: Pois que 
isso agradou mais ao teu coração, e não 
me pediste riquezas, nem bens, nem 
gloria, nem a morte dos que te aborrecem, 
e nem ainda muitos dias de vida: pois 
me pediste sabedoria, e sciencia para po- 
derés governar o meu Povo, sobre o qual 
eu te constitui Rei. 

12 A sabedoria, e a sciencia te são 
dadas: e de mais te darei riquezas, e bens, 
c gloria, de modo que nenhum Rei nem 
antes de ti, nem depois de ti té seja seme- 
Jhante, 
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13 Desceo pois Salamão do Alto de 
Gabaon de diante do Tabernaculo do con- 
certo para Jerusalem, e reinou sobre 
Israel. 

14 E ajuntou hum e numero de 
carroças, e de cavallaria, e teve mil e 

uatrocentas ca , e doze mil homens 

e cavallo: e os fer estar nas Cidades das 
ca , e€ em Jerusalem junto ao Rei. 

15 E o Rei tornou o ouro, e a prata tão 
communs em Jerusalem como as pedras, 
e os cedros como os sycómoros, que nas- 
cem nos campos em grande quantidade. 

16 E erão-lhe trazidos cavallos do 
Egypto, e de Coa pelos negociantes do 
Rei, que hião, e os compravão por certo 
preço, 
17 Hum tiro de quatro cavallos por 
seiscentos siclos de prata, e hum cavallo 
por cento e sincoenta: e assim se fazia a 
compra em todos os Reinus dos Hetheos, 
e dos Reis da Syria. 

CAPITULO II. 

Salamãão pede a Hirão Rei de Tyro hum 
homem dar bi dirija a empreza da con- 
strucção do Templo: e pede-lhe madeiras 
para o mesmo edificio. Óbreiros destinados 

ara a obra. 
ESOLVEO pois Salamão fundar a 
casa ao Nome do Senhor, e o Pala- 
cio para si. 

2 Eordenou setenta mil homens, que ás 
costas acarretassem os materiaes, e oitenta 
mil para cortar pedras nos montes, € tres 
mil e seiscentos por seus inspectores. 

3 Enviou tambem a dizer a Hirão Rei 
de Tyro: Do mesmo modo que fizeste 
com David meu pai, e lhe enviaste páos 
de cedro para edificar para si o Palacio, 
em que com efteito habitou : 

“4 Obra assim comigo, para que eu edi- 
fique casa ao Nome do Senhor meu Deos, 
e a consagre para queimar O incenso na 
sua presença, e fumeguem os aromas, © 
estejão sempre expostos os pães da 
sição, e para os holocaustos da manhã, e 
da tarde, e nos sabbados, e Neumenias, e 
solemnidades do Senhor nosso Deos 
petuamente, como está mandado a Israel. 

5 Porque o Templo, que eu pertendo 
edificar, deve ser grande: visto que o 
nosso Deos he grande sobre todos os 
deoses. ai 

6 Quem poderá logo presumir-se capaz 
de lhe e me casa digna? Se o 
Ceo, e os Ceos dos Ceos o não em 
conter: quem sou eu que possa edificar» 
lhe huma casa? mas súmente para que 
29 queimo Incenso na sua presença, 
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` Y Envie-me pois hum homem habil, 
que saiba trabalhar em ouro, e em prata, 
em bronze, e em ferro, em obras de pur- 
pura, d'escarlata, e de jacintho, e que 
saiba esculpir entalhes com os officiaes 

ué eu tenho junto a mim na Judea, e em 

erusalem, os quaes David meu pai tinha 
escolhido. 

8 E manda-me tambem pãos de cedro, 
e de faia, e de pinho do Libano : porque 
sei que os teus servos são destros em 
cortar madeiras do Libano, e os meus 
servos trabalharãô com os teus, 

9 Para que se me apparelhem madeiras 
em grande quantidade. Porque a casa, 
que eu desejo edificar, deve ser muito 
grandiosa, e magnifica. 

10 E darei para o sustento dos obreiros 
teus servos, que hão de cortar as madeiras, 
vinte mil córos de dor e outros tantos 
de cevada, e vinte mil metrétas de vinho, 
e vinte mil satos d'azeite. 

11 E Hirão Rei de Tyro na carta que 
enviou a Salamão, lhe disse: Porque o 
Senhor amou o seu Povo, por isso te con- 
stituio a ti Rei delle. 

12 Ainda ajuntou, dizendo: Bemdito 
seja o Senhor Deos d'Israel, que fez o Ceo, 
e a terra, que deo ao Rei David hum filho 
sabio, e entendido, e cordato, e prudente, 
pa edificar hum Templo ao Senhor, e 

um Palacio para si. 

13 Eu te envio pois hum homem sabio, 
e intelligente, Hirão meu pai, ` 

14 Filho de huma aaler das filhas 
de Dan, cujo pai foi Tyrio, que sabe tra- 
balhar em ouro, e em prata, em bronze, e 
em ferro, e em marmore, e madeira, tam- 
bem em purpura, e em jacintho, e em 
linho fino, e em escarlata: e que sabe 
lavrar todo o genero de escultura, e inven- 
tar engenhosamente tudo quanta he neces- 
sario em toda a casta d'obras, e trabalhará 
com os teus artifices, e com artifices de 
teu pai David meu Senhor. , 

15 Mando pois, meu Senhor, para os 
teus servos o trigo, e a cevada, eo azeite, 
e o vinho, que prometteste. 

16 E nós faremos cortar no Libano as 
madeiras, que houveres mister, e nós as 
faremos pôr em jangadas para irem por 
mar até Joppe: e tu as mandarás trans- 
portar a Jerusalem. 

17 Fez Salamão pois tomar a rol todos 
os homens proselytos, que havia na terra 
d'Israel, depois do arrolamento, que tinha 
mandado fazer David seu pai, e achou-se 
que erão cento e sincoenta e tres mile 
seiscentos. 

18 E destes escolheo setenta mil, que 
levassem as cargas ás costas, e oitenta mil 
ao cortassom pedras man : pda 
mil e seiscentos octoros das abras 
do Povo, | ai 


modo que cada hum ) 
coenta siclos: e revestio de ouro as ca- 
maras. 


CAPITULO IJ. 

Começa Salamão a edificar o Templo. Plane 
deste edificio. Descripção dos Querubins 
que estavão no Santuario, e das columnas 
que estavão d'ambas as bandas da porta. 

Go pois Salamão a edificar 0 

Templo do Senhor em Jerusalem 


no monte Moria, que tinha sido mostrado 
a David seu pai, no lugar que David tinha 
disposto na eira d'Oman Jebuseo. | 


2 E começou este edificio no segundo 


mez do quarto anno do seu Reinado. 


3 E este foi o plano, que lançou Sala- 


mão para construir a casa de Deos, ses- 
senta covados de comprido pela primeira 
medida, e de largura vinte covados. 


4 E o portico da frontaria era do com- 


primento em correspondencia da largura 
da casa, de vinte covados: mas a altura 
era de cento e vinte covados : e Salamão 
fez dourar todo por dentro d'ouro puris- 
simo. 


5 Fez tambem forrar a parte maior do 


Templo de madeira de faia, e fez chapeat 
tudo de laminas de purissimo ouro: € 
garou nellas palmas, e humas como ca- 


eazinhas, que se enlaçavão humas com 


as outras. 


6 Fez pavimentar o Templo d'hum 


marmore preciosissimo, no ultimo primor. 


7 E o ouro das laminas, de que fez 


cobrir o edifício, e as suas traves, e as 
lã e as paredes, e as portas 


era 
huns 


8 E fez a casa do Santo dos Santos: o 


issimo: e fez tambem esculpir 


Querubins nas paredes. 


comprimento que correspondia á largura 
do 
gura 
cobrio de laminas d'ouro, de quasi seis- 
centos talentos de pezo. 


emplo, era de vinte covados: e a lar- 
tinha igualmente vinte covados: e a 


9 E fez tambem os prégos d'ouro, de 
elles pezava sid- 


10 Fez tambem na casa do Santo dos 


Santos duas estatuas de Querubins : e as 
cubrio d'ouro. 


11 As azas dos Querubins tinhão de 


extensão vinte covados, de sorte que huma 
aza tinha sinco covados, € tocava na parede 
do Templo : e a outra aza que tinha sinco 
covados, tocava na aza do segundo Que- 
rubim. 


12 Da mesma sorte a aza do segundo 
Querubim tinha sinco covados, e tocava 
na parede: e a outra aza deste era de sinco 
covados, e tocava a aza do primeiro Que- 
rubim. 

13 As azas pois destes dous Querubins 
estavão abertas, e tinhão vinte covados 
d'extensão ; elles estavão pastos em pé, € 
oa aeui rostos virados para a Tompkg ex: 

or 
Aa "so 
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14 Fez praga uma AA de ano 
de purpúra, de escarlata, e o fino, e 
fez bordar nelle Querubins. 

15 E fez diante da Ro do Templo 
duas columnas, que ti trinta e sinco 
covados d'altura: e os seus capiteis erao 
de sinco covados. 

16 E fez tambem como humas miudas 
cadeas no Santuario, e pol-las sobre os 


capiteis das columnas: e cem romans, | qu 


12 Isto he, duas columnas, e os seus 
epistylios, e os capiteis, e como huma 
espece de redes, que cobrião os capiteis 
por sima dos epistylios. 

13 E quatrocentas romans, e duas redes, 
de sorte que se ajuntavão duas ordens de 
romans a cada huma das redes que cobrião 
os epistylios, e os capiteis das columnas. 
14 Fez tambem as bases, e as bacias, 
e poz sobre as bases: 


que entrelaçou nas cadeasinhas. 15 Hum Mar, e doze pois por baixo do 
17 E poz estas columnas no vestibulo |mar. . f 

do Templo, huma á direit, e outra á| 16 E os caldeirões, e os os, e as 

esquerda : a que estava á direita, chamou-a | fialas. Hirão seu pai fez a Salamão todos 


Jaquin: ea que estava á esquerda, cha- 


mou-a Booz. 

-~ CAPITULO IV. 

Descripção do Altar dos holocaustos, do 
Maur de bronze, das Bacias, dos Can. 
dieiros, Mezas, e outros móveis do Templo. 

EZ tambem Salamão hum Altar de 


bronze de vinte covados de com- 


prido, e de vinte de largo, e de dez d'alto. 

2 E hum Mar fundido que tinha dez 
covados d'huma borda à outra, e redondo 
na circumferencia: tinha sinco covados 
d'alto, e hum cordão .de trinta covados 
guarnecia todo o seu ambito. 

“8 E por baixo do cordão havia figuras 
de bois, e por dez covados no exterior 
aguna relevos que divididos em duas 
ordens rodeavão o bojo do mar. E os 
bois erão fundidos : 

4 E o mesmo mar estava assentado 
sobre doze bois, tres dos quaes olhavão 
ra o Setentrião, e outros tres para o 

ccidente, e outros tres para o Meiodia, e 
os tres que restavão, para o Oriente, tendo 
o mar em sima de si: e as partes posteriores 
dosbois estavho paraa parteinterior do mar. 

3 E a sua grossura era d'hum palmo, e 

a sua borda era como a d'hum copo, ou 
como a d'huma açucena aberta: e levava 
tres mil metrêtas. 

6 Fez tambem dez bacias: e poz sinco 

à direita, e sinco á esquerda, para lavarem 
nellas tudo o que se houvesse d'offerecer 
em holocausto : os Sacerdotes porém lava- 
vão-se no mar. 


7 Fez mais dez candieiros d'ouro na 


fórma que se tinha ordenado que se fizes- 
sem: e po-los no Templo, sinco á direita, 
e sinco à esquerda. 

8 E fez tambem dez Mezas: e pollas 
no Templo, sinco á direita, e sinco á 
esquerda: e cem fialas d'ouro. 

9 Fez tambem o atrio dos Sacerdotes, e 
o grande atrio: e portas no atrio que re- 
vestio de bronze. 

10 E collocou o mar ao lado direito 
contra o Oriente ao Meiodio. 

11 Fez Hirão tambem caldeirões, e 

rfos, e fialas: e acabou toda a qbra do 

no Par de Deos; 


18 E a multidão de vasos era innu- 
meravel, de modo que se não sabia o pezo 
do bronze. 

19 E fez Salamão todos os vasos do 
Templo de Deos, e o Altar d'ouro, e as 
Mezas, e sobre ellas os Pães da Propo- 
sição : 

20 Fez mais da purissimo ouro os can- 
dieiros com as suas para ar- 
derem diante do Oraçulo segundo o rito : 

21 E huns florões, e os mecheiros, e 
as tenazes de ouro: tudo se fez d'ouro 
purissimo. ' 

22 E as caçoulas, e os thuribulos, e os 
copos, e 0s de purissimo ouro. E 
fez que se abrissem lavores nas portas do 
Templo interior, isto he, do Santo dos 
Santos: e as portas do Templo pela parte 
de fóra erão d'ouro. E assim se comple- 
tárão todas as obras, que Salamão fez na 
casa do Senhor. 

CAPITULO V. 
Ceremonia do transporte da Arca para o 


Santuario. 
ER Da pois Salamão tudo o que 
David seu pai tinha promettido em 
voto, e poz a prata, e o ouro, e todos os 
vasos nos thesouros da casa de Deos. 

2 Depois disto con u para Jeru- 
salem todos os Anciãos d'Israel, e todos 
os Principes das Tribus, e os Chefes das 
familias dos filhos d'Israel, para transpor- 
tarem a Arca do concerto do Senhor da 
Cidade de David, que he Sião. 

S E vierão á presença do Rei todos os 
varões d'Israel no solemne dia do setimo 
mez, 

4 E tendo vindo todos os Anciãos d'Is- 
rael, levárão os Levitas a Arca, 

5 E a mettêrão dentro com tudo o que 
pertencia ao Tabernaculo. E os Sacer- 
dotes com os Levitas levárão os vasos do 
Santuario, que havia no Tabernaculo. . 

6 Mas o Rei Salamão, e todo o Pove 


d'Israel, é todos os que se finhãa congres 
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gado adiante da Arca, immolavão car- 
neiros, e bois sem número : tanta polis era 
a multidão das victimas. 

TE o os Sacerdotes a Arca do 
concerto do Senbor no seu lugar, isto he, 
no Oraculo do Templo, no Santo dos 
Santos debaixo das azas dos Querubins : 

8 De sorte que os Querubins estendião 
as suas azas sbie o lugar, em que estava 
posta a Arca, e cobrião a mesma Arca, e 
Os seus varaes. 

9 E as extremidades dos varaes, com 
que se levava a Arca, porque erão hum 
pouco mais compridos, apparecião diante 
do Oraculo: mas se alguem estava hum 
tanto fóra, não os podia ver. E alli tem 
estado a Arca até o presente dia. 

10 E não havia na Arca outra cousa 
mais, do que as duas Taboas, que Moysês 


tinha posto em Horeb, quando o Senhor 
deo a Lei aos filhos d'Israel na sua sahida 
do Egypto. 


11 E logo que os Sacerdotes sahião do 
Santuario, (porque todos os Sacerdotes, 
que poderão alli achar-se, se purificárão : 


nem ainda naquelle tempo estavão repar- 


tidos entrelles os turnos, e ordem dos 
ministerios) 

12 Assim os Levitas, como os Cantores, 
isto he, os que estavão debaixo da direcção 
d'Eman, e d'Idithun, seus filhos, e irmãos 
revestidos de vestes de linho fino, tocavão 
tymbales, e salterios, e citharas, postos em 
pé ao lado Oriental do Altar, e com elles 
cento e vinte Sacerdotes, que tocavão 

“trombetas. 

13 Assim pois formando todos hum 
concerto com trombetas, e vozes, e tym- 
' bales, e orgãos, e diversos outros instru- 
mentos musicos, e fazendo soar altamente 
as vozes; de longe se ouvia o estrondo, 

uando derão principio a cantar, e dizer : 

mdizei ao Senhor, porque he bom, e 

ue a sua misericordia he eterna; se 
encheo á casa de Deos d'huma nuvem, 

14 Nem os Sacerdotes ião estar, 
nem ministrar por causa da escuridão. 
Porque a gloria do Senhor tinha enchido 
a casa de Deos. | 


CAPITULO VI. 
Oração de Salamão, dia da Dedicação do 
Templo. 
NTAO disse Salamão: O Senhor 
tinha promettido que elle habitaria 
num nevoeiro : 


2 E eu porém edifiquei huma casa ao 
seu Nome, para que habitasse nella para 
sem 


pre. 

8 Eo Rei voltou o seu rosto, e abendi- 
çoou todo o Ajuntamento d'Israel (porque 
toda a multidão estava em pé attenta) e 


? 
4 Boradito seja o Sephor Doos d'larael, 


que cumprio o que prometteo a David 
meu pai, dizendo : 

5 Des do dia, em que eu fiz sahir o 
meu Povo da Terra do Eor, não escolhi 
cidade alguma entre todas as Tribus d'Is- 
rael, para nella se levantar huma casa ao 
meu Nome: nem escolhi algum outro 
homem, para ser o conductor do meu 
Povo d'Israel, 

6 Mas escolhi a Jerusalem, para nella 
se honrar o meu Nome, e escolhia David, 
para o constituir sobre o meu Povo d'Is- 
rael. 

7 E havendo meu pai David feito o 
proposito de edificar huma casa ao Nome 
do Senhor Deos d'Israel, 

8 O Senhor lhe disse : Já que tu tiveste 
vontade de levantar huma casa ao meu 
Nome, certamente fizeste bem em tomar 
esta resolução : 

9 Mas não serás tu o que edifiques a 
casa, porém teu filho, que sahirá de tuas 
entranhas, esse edificará casa ao meu 
Nome. 

10 Assim tem cumprido o Senhor a sua 
palavra, que tinha dito; e eu succedi a 
David meu pai: e me assentei sobre o 
throno d'Israel, como o Senhor o tinha 
dito : e eu edifiquei huma casa ao Nome 
do Senhor Deos d'Israel. 

11 E nella puz a Arca, na qual está o 
po » que o Senhor fez com os filhos d'Is- 
rae 


12 Conservou-se pois Salamão em 
diante do Altar do Senhor defronte de 
todo o Ajuntamento d'Israel, e estendeo 
as suas mãos. 

13 Porque Salamāo tinha feito huma 
base de bronze de sinco covados de com- 
prido, e outros tantos de largo, e tres d'alto, 
que tinha collocado no meio do atrio: e 
poz-se em pé sobrella: e depois posto de 
Joelhos, com o rosto virado para toda a 
multidão d'Israel, e as mãos levantadas 
ao Ceo, 

14 Disse: Senhor Deos d'Israel, não 
ha Deos semelhante a ti, nem no Ceo, nem 
na terra: a ti que observas o pacto, e a 
misericordia com os teus servos, que 
andão diante de ti de todo o seu coração: 

15 Que cumpriste a teu servo David 
meu pai tudo o que lhe disseste: e que 
com efeito cumpriste as promessas que 
fizeste por sua boca, assim como agora se 
verifica. Es 

16 Cumpre pois ra, Senhor Deos 
d'Israel, a Kolde David meu pai, e teu 
servo, tudo o que tu lhe prometteste, di- 
zendo: Não faltará de ti varão diante de 
mim, que se assente sobre o throno d'Is- 
rael: mas debaixo de condição de que 
teus filhos guardem os seus caminhos, e 
andem segundo a minha Lei, assim comg 
tu tambem andaste na minha preen 


E 
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47 E presentemente, Senhor Deos d'Is- 
rael, confirme-se a tua palavra, que déste 
a teu servo David. 


» 18 He pois crivel que habite Deos com 


os homens sobre a terra? Se o Ceo, e os 
Ceos dos Ceos te não podem conter, quando 
menos esta casa, que eu edifiquei? 

19 Mas ella foi sómente feita a fim de 
attenderes à oração de tcu servo, e ás suas 


súpplicas, Senhor meu Deos: e a fim de 


-ouvires as rogativas, que o teu servo faz 


na tua presença: ; 

20 Para de dia, e de noite teres os teus 
olhos abertos sobre esta casa, sobre o lugar, 
po qual tu promctteste que se invocaria o 
teu Nome, 

21 E que eseutarias a oração, que o teu 
servo nele te faz: e ouvirias as súpplicas 
do teu servo, e as do teu Povo d'Israel. 
Ouve, Senhor, da tua morada, que he o 
Ceo, todos os que neste luggr orarem, e sê 
propicio. 
| 22 Se alguem. peccar contra seu proxi- 
mo, e se presentar para dar juramento 
contra clle, e se ligar com alguma maldi- 
ção diante do teu Altar nesta casa : 

23 Tu ouvirás do Ceo, e farás justiça 
aos teus servos, de maneira que faças 
recahir a perfidis do culpado sobre a sua 
cabeça, e vingues o justo, retribuindo-lhe 
segundo a sua justiça, 

24 Seo teu Povo d'Israel for vencido 
dos seus inimigos (porque peccou contra 
ti) e convertido fizerem penitencia, e invo- 
carem o teu Nome, e vierem. supplicar 
neste lugar, 

25 Tu os ouvirás do Ceo, e perdoarás o 
seu peccado, ao: teu Povo d'israel, e os 
restiturás á terra, que lhes déste a elles, e 
a seus pais. 

26 Se fechado o Ceo a chuva não cahir 
por causa dos peccados do Povo, e elles te 
rogarem neste lugar, e dando gloria ao 
teu Nome, e convertendo-se, e fazendo 


penitencia dos seus peccados, quando os 


affligires, 

27 Ouve-os lá do Ceo, Senhor, e per- 
doa os peccados dos teus servos, e do teu 
Povo d'Israel, e ensina-lhes o bom cami- 
nho, por onde andem, e derrama a chuva 
sobre a terra, que tu désteao teu Povo 
para possuir. 

28 Se sobrevier à terra fome, ou peste, 
mela, ou corrupção do ar, e alguma praga 
de gafanhotos, ou de pulgão, ou os inimi- 
gos, depois de desttuidos os campos, sitia- 
rem as portas da Cidade, e se toda a casta 
de males, e de doenças a opprimir: 

. 29 Se algum do teu Povo d'Israel con- 
siderando à sua praga, e doença, te sup- 
Plicar, e levantar gs suas mãos para ti 
nesta casa, 

AQ Tu q ouvirás do Ceo, certamente 
dondo 9 Fa publio morada, © serás pro- 


picio, e darás a cada hum conforme as 
suas obras, que conheces que elle tem no 
seu coração: (pois que só tu conheces os 
corações dos filhos dos. homens :) 

81 Para que elles te temão, e para que 
andem pelos teus caminhos todos os dis 
Ee viverem sobre a face da terra, que 

éste a nossos pais. 

32 -Se mesmo hum estrangeiro, que não 
for do teu Povo d'Israel, vier d'hum pair. 
remoto, attrahido da fama do teu grande 
Nome, e da tua fortaleza, e do poder do 
teu braço extendido, e te adorar neste lugar, 

33 Tu o ouvirás do Ceo, tua firmissima 
habitação, e concederás todas as cousas, 
pelas quaes aquelle peregrino te invocar: 
para que todos os póvos da terra saibão o 
teu Nome, e te temão, como o teu Povo 
d'Israel: e reconheção, que o teu Nome 
foi invocado nesta casa, que eu edifiquei. 

34 Se oteu Povo sahir a campanha 
contra os seus inimigos pelo caminho, 
pelo qual tu os tiveres ndo. e te ado- 
rarem com a face virada para o caminho, 
onde está situada esta Cidade, que tu es- 
colheste, e a casa, que eu edifiquei ao teu 
Nome a dist 

35 ouvirás do Ceo as suas orações, 
e as suas súpplicas, e os vingarás. 

36 Se elles porém peccarem contra ti, 
(porque não ha homem, que não pegue) e 
tu te irares contra elles, e os entregares 
aos inimigos, e estes os levarem cativos 
para hum paiz remoto, ou talvez para 
mais vizinho, 

37 E elles convertendo-se do seu cora- 
ção na terra, para onde forão levados cati- 
vos, fizerem penitencia, e recorrerem 8 ti 
na terra do seu cativeiro, dizendo : Nós 
peccâmos, nós commettemos a iniquidade : 
nós obrámos injustamente : 

38 E se voltarem para ti de todo o seu 
coração, c de toda a sua alma, no paiz do 
seu cativeiro, a que forão levados, te ado- 
rarem virados para a caminho da sua terra, 
que déstes a seus pais, e da Cidade que 
escolheste, e do Templo, que eu edifiquei 
ao teu Nome : 

39 Tu vuvirás do Ceo, isto he, da tua 
firme morada as suas ropativas, e farás 
Justiça, e perdoarás ao teu Povo, ainda 
que peccador : 

40 Porque tu es o meu Deos: abrão se, 
te peço, os seus olhos, e estejão attentos 
o: teus ouvidos á oração que se fizer neste 

ugar. 

a Levanta-te pois agora, Senhor Deos, 
e vem para o teu descanço, tu, e a Arca da 
tua fortaleza : os teus Sacerdotes, Senhor 
Deos, sejão revestidos da salvação, e os 
teus Santos se alegrem em os bens. 

42 Senhor Deas, não apartes ọ rosto do 
teu Christo: lembra-te das misericordias 
que usaste cora tòu servo David. 
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CAPITULO VII. 


fazer na casa do Senhor, e no seu proprio 


Desce kum fogo do Ceo a consumir as victi- | Palacio, e foi bem succedido. 


mas. magestade do Senhor enche o 
Templo. Continúa a solemnidade por 
sete dias. Depois celebra-se a Festa dos 
Tabernaculos. O Senhor apparece de no- 
vo a Salamão 

NDO 


Magestade do Senhor encheo a casa. 


2 De sorte que os Sacerdotes não podi- 


ão entrar no Templo do Senhor, 


porque 
a estade do Senhor tinha enchido 
seu Templo. 


3 E tambem todos os filhosd'Israel vírão 
descer o fogo, ea gloria do Senhor sobre o 
prostrados com o rosto em 
terra sobre o pavimento lajeado de pedra, 


Templo: e 


adorárão, e louvárão, o Senhor, dizendo : 


Elle he bom, e a sua misericordia he 


eterna. 
4 O Rei 
vão victimas diante do Senhor, 


5 O Rei Salamão pois sacrificou as victi- 
mas de vinte dous mil bois, e cento e 
vinte mil carneiros: eo Rei com todo o 


Povo dedicou a casa do Senhor 


6 Mas os Sacerdotes estavão applicados 
* e os Levitas fazião soar 


ás suas 
ao som dos instrumentos musicos ds 
hymnos do Senhor, que o Rei David com- 


poz para louvar o Senhor: Porque a sua 
misericordia he eterna, contavão os hym- 


nos de David ao som dos instrumentos 
que tocavão com as suas mãos: e os Sa- 
cerdotes diante delles tocavão as suas 
trombetas, e todo o Israel estava em pé. 
7 Con u Salamão tambem o meio 
do atrio diante do Templo do Senhor: 


porque &lli tinha elle offerecido os holo- 


caustos, e as banhas das victimas paci- 
ficas: porque o Altar de bronze, que elle 
fizera, não podia bastar para os ho 

tos, e sacrifícios, e banhas. 

8 E fez Salamão então huma solemne 
Festa por sete dias, e todo o Israel com 
elle, sendo muito grande o Ajuntamento, 
des da entrada de Emath até a Torrente 
do Egypto. 

9 É ao oitavo dia celebrou a Festa do 
solemne ae e nos sete 
dias tinha elle feito a i do Altar, 
e celebrado a solemnidade dos Taberna- 
sulos por sete dias. 

10 Assim no dia vigesimo terceiro do 
setimo mez despedio os Póvos para as 
suas cheios d'alegria, e de conten- 
tamento pelas que o Senhor tinha 
feito a David, e a Salamão, e ao seu Povo 
d'Israel 


41 Acabou pois Salamão a casa do Se» 
nahor, o Palacio do Rei, etudo o que 
alle dentro am teu coração tinha proposto 


pois Salamão acabado a sua 
oração, desceo fogo do Ceo, e con- 
sumio os holocaustos, € as victimas; e a 


TO 


pois, e todo o Povo immola- 


tinha dado a Salamio, q fi 
04 filhos trad UR 


12 E o Senhor lhe appareceo de noite, 


e disse: Eu ouvi a tua oração, e escolhi 
Ee mim este lugar para casa de sacri- 
cio, 


13 Se acaso eu fechar o Ceo, e não 


cahir chuva, e mandar, e ordenar aos ga- 
fanhotos, que devorem a terra, e eu man- 
dar a peste ao meu Povo: 


t4 E convertendo-se o meu Povo, | 
sobre que foi invocado o meu Nome, mg 
gar, € buscar a minha face, e fizer peni- 
tencia dos seus mãos caminhos: eu tam- 


bem o ouvirei do Ceo, e perdoarei os seus 


dos, e purificarei a sua terra, 

15 Os meus olhos tambem se abrirão 
e os meus ouvidos attenderáð á oração 
daquelle, que orar neste lugar. 

16 Porque eu escolhi, e santifiquei estè 
lugar, para nelle estar o meu Nome pare 
sempre, e para nelle estarem fixos os meus 
olhos, e o meu coração em todo o tempo. 

17 Tu tambem se andares na minha 
presença, como andou David teu pai, e sẹ 
obrares em tudo conforme as ordens, que 
tenho dado, e guardares os meus precej- 
tos, e leis: 

18 Eu conservarei o throno do teu 
reinou, bem assim como o prometti a 
David teu pai, dizendo : Não faltará varão 
da T linhagem, que seja Principe em 

şraąe 

19 Mas se vós vos desviardes de mim, e 
deixardes as minhas Leis, e os mandamen- 
tos, que eu vos propuz, e seguirdes o ser- 


viço dos deoses estranhos, e os adorardes, 


20 Eu vos arrancarei da minha terra 
que vos dei: e lançarai longe de 
minha presença este Templo, que consa- 

i ao meu Nome, eo entregarei para 
servir de fabula, e d'exemplo a todos os 
Póvos. 

21 a casa se tornará em provetbig 

os os que passarem, e cheios d’ 
pç dirão é Porque se houve o Senhor 
assim com esta terra, e com esta casa ? 

22 E lhes responderãõ: Porque dei- 
xárão o Benhor Deos de seus pais, que os 
tinha tirado da Terra do Egypto, e porque 
tomárão deoses estranhos, e os adorarão, e 
reverenciárão: por isso vierão sobre elles 
todos estes males. 

CAPITULO VIII. 

Salomão funda varias Cidades. Faz seus 
tributarios os restos dos Cananeos. Or- 
dena os Officios dos Sacerdotes, e dos 
Levitas. Manda huma frota a Ofir. 

ASSADOS pois vinte annos depois 
que S edificára 3 casa do 


us HirÃa 
itar nellaa 


89 


Senhor, eo seu Palacio; 


S Reedificou as Cidades, 
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3 Foi tambem a Emath de Suba, e 
apossou-se della. 

4 E fundou Palmira no deserto, e edi- 
ficou outras Cidades fortissimas em 
Emath. 

5 E fundou Bethoron tanto a Alta, 
como a Baixa, Cidades muradas que ti- 
nhão portas, e ferrolhos, e fechaduras : 

6 E Tambem a Balaath, e a todas as 
mais fortes P , que forão de Salama , 
e a todas as Cidades dàs carroças, e as 
Cidades dos homens de cavallo: Salamão 
edificou tudo o que quiz, e dispoz assim 
em Jerusalem, como no Libano, e em toda 
a extensão de seus Estados. 

7 Todos os Póvos, que tinhão ficado 
dos Hetheos, e dos Amorrheos, e dos Fere- 
zeos, e dos Heveos, e dos Jebuseos, que 
não erão da linhagem d'Israel, 

8 Mas sim dos filhos, e descendentes 
daquelles, que os filhos d'Israel tinhão 
deixado com vida, Salamão os fez seus tri- 
butarios até o dia d'hoje. 

9 Porém dos filhos d'israel não lançou 
elle mão para trabalharem nas obras do 
Rei: porque erão homens de Guerra, e os 
primeiros Officiaes, e os Commaudantes 
das suas carroças, e cavallaria. 

10 E todos os maiores Officiaes do ex- 
ercito do Rei Salamão chegavão ao nú- 
mero de duzentos e sincoenta, que amé- 
stravão o Povo. 

11 E mudou a filha de Faraó da Cidade 
de David para a casa, que lhe tinha edifi- 
cado: Porque disse o Rei: Não habitará 
minha mulher na casa de David Rei dº 
Israel, por quanto foi santificada: porque 
entrou nellaa Arca do Senhor. 

12 Então offereceo Salamão holocaus- 
tos ao Senhor sobre o Altar do Senhor, 
que tinha levantado diante do portico, 

18 Para offerecer nelle cada dia sacrifi- 
cios conforme a ordenação de Moysés nos 
sabbados, e nas Neomenias, e nos dias so- 
lemnes, tres vezes no anno, a saber, na 
Festa dos Asmos, e na Festa das Semanas, 
e na Festa dos Tabernaculos. 

14 E ordenou conforme a ordem de 
David seu pai as obrigações dos Sacer- 
dotes em os seus ministerios: e a ordem 
dos Levitas, para cantarem os louvores, e 
para servirem diante dos Sacerdotes se- 
gundo o rito de cada dia: e a distribui- 
ção dos Porteiros por cada huma das por- 
tas: porque assim o tinha mandado 
David homem de Deos. 

15 E não transgredírão as ordens do 
Rei, tanto os S otes, como os Levitas 
em tudoo que lhes tinha mandado, e nas 
guardas dos thesouros. 

16 Teve Salamão preparadas todas as 
Cousas necessarias, des do dia, em que 
lançou os fundamentos da casa do Senhor 
até q a go que a acabou, 


17 Então foi Salamão a Asiongaber, e 
a Ailath á praia do Mar Roxo, que he na 
Terra d'Edum. 

18 E o Rei Hirão lhe mandou por seus 
vassallos nãos, e marinheiros práticos do 
mar, e forão com a gente de Salamãu a 
Ofir, e de lá trouxerão ao Rei Salamão 
quatrocentos e sincoenta talentos d'ouro. 

CAPITULO IX. 
A Rainha de o vem a cosa 
iquezas deste Principe. escripçã 
ie Throno. Morte de Salanão Si- 
cede-lhe Roboão. 
RAINHA de Sabá, tendo tambem 
ouvido a fama de Salamão, veio a 
Jerusalem para o sondar por enigmas, tra- 
zendo comsigo grandes riquezas, e came- 
los, que vinhão carregados d'aromas, e de 
grande quantidade d'ouro, e de pedras pre- 
ciosas. Tanto que ella se apresentou a 
Salamão, EE tudo o que tinha no 
seu coração. 

2 E Salamão lhe explicou tudo o que 
ella lhe propozera: não houve cousa al- 
guma, que elle lhe não pozesse claro. 

3 Logo que ella vio a sabed.ria de Sa- 
lamão, e a casa que elle edificára, 

4 Etambem os manjares da sua meza, 
e os aposentos dos seus servos, e os ofh- 
cios dos que o servião, e os seus vestidos, 
tambem os copeiros, e os seus vestidos, e 
as victimas que immolava na casa do Se- 
uhor: fitou espantada coma fóra de si. 

5 E disse ao Rei: He verdade o que 
das tuas virtudes, e da tua sabedoria ouvi 
no meu Reino. 

6 Eu não acreditava aos que me conta- 
vão, até que eu mesma vim, e vi com os 
meus olhos, e me desenganei, que apenas 
se me tinha dito ametade da tua sabe- 
doria: as tuas virtudes subrexcedem a 
mesma fama 

7 Bemaventurados todos os Póvos, e 
bemaventurados vs teus servos, que estão 
sempre diante de ti, e que ouvem a tua 
sabedoria. 

8 Bemdito seja o Senhor teu Deos, que 

uiz collocar-te sobre o seu throno como 

ei, fazendo as vezes do Senhor teu Deos. 
Como Dens ama a Israel, e quer conser- 
vallo para sempre, por isso te estabeleceo 
por seu Rei, para o julgares, e lhe ad- 
ministrares a justiça. 

9 E presenteou ao Rei com cento e vinte 
talentos d'ouro, e huma prodigiosa quan- 
tidade d'aromas, e pedras preciosissimas : 
não se virão já mais perfumes tão excel- 
lentes, como os que a Rainha de Sabá deo 
ao Rei Salamão. 

10 E os servos d'Hirão com os de Sala- 
mão trouxerão tambem ourode Ofir, e ma- 
deiras de thyno, e pedras de summo p i 

11 Das quaes madeiras, isto he, 
madeiras dẹ thyno, fez o Rei os degráog 
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da casa do Senhor, e no Palacio Real, e 
as citharas, e os salterios dos musicos: 
nunca se virão na Terra de Juda madei- 
ras semelhantes. 


12 E o Rei Salamão deo á Rainha de | po 


Sabá tudo o que ella desejou, e o que ella 
pedio, e muito mais do que ella lhe tinha 
trazido: e ella retirando-se, voltou para a 
sua terra com a sua comitiva. 

13 E o pezo do ouro, que todos os an- 
nos se trazia a Salamão, era de seiscentos 
e sessenta e seis talentos de ouro: 

14 Sem contar aquella somma, que lhe 
costumavão trazer os Deputados de va- 
rias nações, e os negociantes, e todos os 
Reis da Arabia, e os Governadores das 
Provincias, que trazião ouro, e prata a 
Salamão. | 

15 Fez pois o Rei Salamão duzentas 
lanças d'ouro do pezo de seiscentos siclos, 
qe se despendião em cada huma das 


16 E tambem trezentos escudos d'ouro, 
de trezentos siclos d'ouro, com que se 
cubria cada escudo: e o Rei os poz no seu 
Arsenal, que estava situado no ue. 

17 Fez maiso Rei hum grande Throno 
de marfim, e o revestio de purissimo ouro. 

18 E os seis degrãos, pelos quaes se 
subia ao Throno, e hum estrado d'ouro, e 
dous braços d'huma e outra parte, e dous 
leões ao pé dos dous braços, 

19 E mais outros doze ledesinhos pos- 
tos d'huma e outra parte sobre os seis de- 
grãos : não houve no semelhante em 
| todos os Reinos. 

20 E todos os vasos da meza do Rei 
erão d'ouro, e a baixella do Palacio do 
bosque do Libano era d'ouro purissimo. 
Porque então reputava-se por nada a prata. 

21 Porque as frotas do Rei hião de 
tres em tres annos com a gente d'Hirão a 
Tharsis: e trazião de lá ouro, e prata, e 
marfin:, e bugios, e pavões. 

22 Por isso o Rei Salamão foi exaltado 
assima de todos os Reis do mundo em 
riquezas, e em gloria. 

23 E todos os Reis da terra desejavão 
vero rosto de Salamão, para ouvirem a 
sabedoria, de que Deos dotára o seu 

o: 


24 E o presenteavão todos os annos 
com vasos de prata, e d'ouro, e-vestido, e 
armas, e aromas, cavallos, e machos. 

25 Teve tambem Salamão quarenta mil 
cavallos nas suas cavalharices, e doze mil 
coches, e doze mil homens de cavallo, c os 
repartio pelas Cidades destinadas para as 
roas e por Jerusalem onde estava o 

26 Exerceo tambem podes sobre 
todos os Reis, que havia desde o rio Eu- 


frates até á terra dos Filistheos, e até ás 
fronteiras do Egypto, 


27 E fez que em Jerusalem fosse tão 
commum a prata como as pedras: e que 
houvesse tanta multidão de cedros, como 
são os sycómoros, que nascem nos cam- 


S. 
28 Trazião-se-lhe tambem cavallos do 
Egypto, e de todos os paizes. 

29 As mais acções de Salamão, tanto as 
primeiras, como as ultimas, estão escritas 
nos Livros do Profeta Nathan, e nos Liv- 
ros de Ahias de Silo, e na Visão do Vi- 
dente Addo, contra Jeroboão filho de 
Nabat. 

30 Reinou pois Salamão em Jerusalem 
sobre todo o Israel quarenta annos. 

31 E adormeceo com seus pais, e foi 
sepultado na Cidade de David: e reinou 
Roboão seu filho em seu lugar. 


ie EN a 

Separação das dez Tribus. boão 

Rei de Juda, e de Benjamim. pe 

po pois Roboão para Siquem: 
porque todo o Israel se tinha lá ajun- 

tado o constituir Rei, 


2 O que tendo ouvido Jeroboão filho 
de Nabat, que estava no Egypto (pois 
tinha fugido para lá da presença de Sala- 
mão) voltou logo. 

3 E chamárão-no, e veio com todo o 
Israel, e fallárão a Roboão, dizendo : 

4 Teu pai nos opprimio com hum 
Jugo durissimo, trata-nos com mais bran- 
dura do que teu pai, que nos impoz huma 
grave servidão, e allivia-nos hum pouco 
a carga, e nós seremos teus servos. 

5 Elle lhes disse: Tornaia vir daqui 
a tres dias.. E depois que o Povo se foi, 

6 Teve Roboão conselho com os an- 
ciãos, que tinhão sido Ministros de Sala- 
mão seu pai durante a sua vida, dizendo : 
Que me aconselhais que eu responda ao 
Povo ? | 

7 Elles lhe disserão: Se contentares a 
este Povo, e os a pb com palavras 
doces, elles te servirão para sempre. 

8 Mas elle desapprovou o conselho dos 
anciãos, e começou a consultar os moços, 
que havião sido criados com elle, e estavão 
na sua companhia. 

9 E lhes disse: Que vos parece: ou 
que devo eu responder a este Puvo, que 
me veio dizer : Allivia-nos o jugo, que teu 
pai nos impoz? 

10 Mas elles lhe respondêérão como 
moços, e como criados com elle nas deli- 
cias, e disserão : Assim fallarás ao Povo, 
que te veio dizer : Teu pai fez pezadissimo 
o nosso jugo, tu allivia-o: e assim lhe 
responderás: O meu dedo méminho he 
mais grosso do que o costado de meu pai. 

11 Meu pai poz-vos hum Jugo pezado, 
e eu lhe accrescentarei maior pezo: meu 
pai açoutou-vos com correas, eu porém 
açoutar-vos-hei com escorpiões. o 
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“42 Ao térceiro dia pois velo Jeroboão, 
e todo o Povo ter com Roboão, segundo 
elle lhes tinha ordenado. 

- 18 E o Rei não fazendo caso do con- 

selho dos anciãos, respondeo-lhes desa- 

bridamente : 

14 E fallou-lhes segundo o conselho 
dos moços: Meu pai poz-vos hum jugo 
pezado, o qual eu farei mais perado: meu 
pal açoutou-vos com correas, eu porém 
açoutar-vos-hei com escorpiões. 

16 E não condescendeo com as sú 
plicas do Povo: porque era da vontade 
de Deos que se cumprisse a palavra, que 
tinha dito a Jeroboão filho de Nabat por 
meio d'Ahias de Silo. 

16 Todo o Povo porém, com tão dura 
resposta do Rei, assim lhe disse: Não 
temos parte com David, nem herança com 
o filho d'Isai. Volta, Israel, para as tuas 
tendas, e tu, David, cuida da tua casa. E 
assim se retirou Israel para as suas tendas. 

17 Roboão pois reinou sobre os filhos 
ri que habitavão nas Cidades de 

uda. 

18 E enviou o Rei Roboão a Adurão, 
que era Superintendente dos tributos, e os 

lhos d'Israel o apedrejário, e elle morreo : 
mas o Rei Roboão apressadamente montou 
no seu coche, e fugio para Jerusalem. 

19 E Israel se separou da casa de 
David até ao dia d'hoje. 

CAPITULO XI. 

Prohibe Deos a Roboão fazer rra ás 
dez Tribus. Os Sacerdotes, os itas, e 
todos os que temião a Deos vem ajuntar- 
se a Roboão. Filhos que este Principe 
teve. 

OBOAO veio por tanto para Jerusa- 

lem, e convocou toda a Tribu de 

Juda, e de Benjamim, cento e oitenta mil 

homens escolhidos e guerreiros, para pele- 

jar contra Israel, e para o reunir ao seu 
imperio. 

2 Mas o Senhor dirigio a sua palavra 
a Semeias homem de Deos, dizendo: 

38 Vai dizer a Roboão filho de Salamão 
Rei de Juda, e a todo o Israel, que se 
contém na Tribu de Juda, e de Benjamim : 

'4 Eis-aqui o que diz o Senhor: Não 
vos poreis em campanha, nem pelejareis 
contra vossos irmãos: cada hum volte 
para sua casa, porque isto aconteceo por 
minha vontade. Elles tendo ouvido a 
palavra do Senhor, tornárão para traz, e 
não marchárão contra Jeroboão. 

5 E Roboão habitou em Jerusalem, 
e fortificou varias: Cidades muradas em 
Juda. | 

6 E fortificou Belém, e Etão, e Thecue, 

7 E tambem e Bethsur, e Socco, e 
Odollão ; 

j E E assim mesmo a Geth, e Maresa, e 
ii, 
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9 A Adurão tambem, e Laquis, eè 
Azeca, 

10 E Saraa, e Aialon, e Hebron que 
erão em Juda, e Benjamim, Cidades fore 
tissimas, 

11 E tendo-as fechado de muros, poz 
nellas Governadores, e armazens de vi- 
veres, isto he, d'azeite, e de vinho. 

12 E estabeleceo tambem em cada 
Cidade hum arsenal d'escudos, e de lan- 
ças, e as fortaleceo com summo cuidado, 
e reinou Roboão sobre Juda e Benjamim. 

18 Mas os Sacerdotes e os Levitas, que 
havia .em todo o Israel, vierão para elle 
de todas as suas residencias, 

14 Deixando os seus suburbios e as 
suas fazendas, retirando-se para Juda e 

ara Jerusalem: porque Jeroboão e seus 
lhos os tinhão lançado fóra, para não 
exercerem o Sacerdocio do Senhor. 

15 O qual Jeroboão constituio para 
si Sacerdotes dos Altos, e dos demo- 
nios, é dos novilhos que elle mandára 
fazer. 

16 E tambem de todas as Tribus d'Is- 
rael, todos aquelles que se tinhão deter- 
minado de seu coração a buscar o Senhor 
Deos d'Israel, vierão a Jerusalem, para 
immolarem as suas victimas na presença 
do Senhor Deos de séus pais. 

17 E corroborárão o Reino de Juda, e 
confirmárão a Roboão filho de Salamão 
por tres annos: ue só tres annos 
andário nos caminhos de David e de 
Salamão. 

18 E casou Roboão com Mabalath, 
filha de Jerimoth, filho de David: e tam- 
nem com Abihail, filha d'Eliab, filho 

, sai, 

49 Da qual teve os filhos Jehus, e So- 
morias, e Zoom. 

20 Depois desta tomou tambem por 
mulher a Maácca filha d'Absalão, da qual 
E a A doa 
mith. 

21 Roboão pois amou a Maácca filha 
d'Absalão sobre todas as mulheres, e con- 
cubinas: porque elle tinha casado com de- 
zoito mulheres, e tinha sessenta concubinas: 
e teve vinte e oito filhos, e sessenta filhas. 

22 Poz porém a Abia filho de Maácca 
por cabeça, é Principe sobre todos os seus 
irmãos : porque tinha o intento de o fazer 
Rei, . 

23 o era o mais avisado, e o mais 
poderoso do que todos os seus fil e 
em todos os territorios de Juda, e de Ben- 
jamim, e em todas as Cidades moradas : 
e lhes deo alimentos em summa abun- 
dancia, e pedio para elles muitas mulheres. 

CAPITULO XII. 
Roboão deixa o Senhor. Sesac Rei do 
to rouba o Templo de Jerusalem. 

Roboão morre. Abia ihe sucocde. 


~ „aade, que o Senhor tinha escolhido entre 
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IRMADO pois, e fortalecido o Reino 
de Roboão, deixou este a Lei do 
Senhor, e com elle todo o Israel. 

- 2 Mas no quinto anno do Reinado de 
Robofão marchou Sesac Rei do Egypto 
contra Jerusalem (porque tinhão peccado 
contra o Senhor). 

3 Com mil e duzentas carroças de 
guerra; e sessenta mil homens de cavallo : 
e era innumeravel populaça que com elle 
tinha vindo do Egypto, a saber, os Libyos, 
e os Troglodytas, e os Ethiopes. 

4 E elle se apoderou das Praças mais 
fortes de Juda, e chegou até Jerusalem. 

5 E o Profeta Semeias veio ter com 
Roboão, e com os Principes de Juda, que 
se tinhão ajuntado em Jerusalem, fu- 


gindo de Sesac, e lhes disse: Eis-aqui o 


que diz o Senhor: Vós desamparaste-me, 
e eu vos desamparei tambem nas mãos de 
Sesac. 

6 E consternados os Principes d'Israel 
e o Rei, disserão : O Senhor he justo. 

7 E vendo o Senhor que se tinhão hu- 
milhado, o Senhor fez ouvir a sua palavra 
a Semeias, dizendo: Pois que elles se 
humilhárão, eu os não perderei, mas dar- 
lhes-hei algum soccorro, e não farei cahir 
o meu furor sobre Jerusalem por mão de 
Sefac. 

8 Todavia elles lhe ficarão sujeitos, 
para conhecerem a differença que ha entre 
o servir-me a mim, e o servir os Reis da 
terra. 

9 Sesac pois Rei do Egypto se retirou 
de Jerusalem, depois de ter tirado os the- 
souros da casa do Senhor, e do Palacio do 
Rei, e levou tudo comsigo, e os escudos 
d'ouro, que Salamão tinha mandado fazer, 

10 Em lugar dos quaes mandou o Rei 
fazer outros de bronze, e os entregou aos 
Capitães dos Escudeiros, que guardavão 
o atrio do Palacio. 

11 E quando o Rei entrava ną casa do 
Senhor, vinhão os Escudeiros, e os toma- 
vão, e depois tornavão-nos a levar para o 
seu Arsenal. 

12 Mas porque elles se tinhão hu- 
milhado, se apartou de sima delles a ira 
do Senhor, e não forão de todo extinctos : 
porque ainda se achárão obras boas em 

u 

13 Fortificou-se pois o Rei Roboão em 
Jerusalem, e reinou : e tinha quarenta e 
"aum annos quando começou a reinar, e 
reinou dezesete annos em Jerusalem, Ci- 


todas as das Tribus d'Israel, para nella 
estabelecer o seu Nome: e sua mãi cha- 
mava-se Naama Ammonita. 

14 Mas elle fez o mal, e não preparou 
o seu coração para buscar o Senhor. 

15 As 


escritas nos Livros do Profeta Semeias, è 
de Addo o Vidente, e expostas com dili- 
gencia: e Roboão, e Jeroboão 'tiverão 
guerra entre si em todos os seus dias. 

16 E Roboão adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado na Eidade de David. E 
em seu lugar reinou seu filho Abia. 

CAPITULO XIII. 
Guerra entre Abia Rei de Juda, e Jeroboão 

Rei de Israel. Desfeita de Jeroboão. ` 

O anno decimo oitavo do Rei Jero- 
boão reinou Abia sobre Juda. 

2 Reinou tres annos em Jerusalem, 
sua mãi chamava-se Miccaia, filha d'Uriel | 
de Gabaa: e havia guerra entre Abia e 
Jeroboaão. 

3 E Abia pondo-se em estado de dar 
batalha, e tendo comsigo gentes fortissi- 
mas, e quatrocentos mil homens esco- 
Jhidos: Jeroboão poz tambem em batalha 
hum exercito de ojtocentos mil homens, 
os quaes tambem erão soldados escolhidos, 
e valentissimos para guerrear. 

“4 Abia pois se acampou em sima do 
monte Semeron, que era na Tribu d'Efraim, 
e disse: Ouve, Jeroboão, e todo o Israel. 

5 Acaso ignoráis vós que o Senhor 
Deos Israel deo para sempre a David, 
e a seus descendentes a soberania sobre 
Israel por hum pacto de sal? 

6 E que Joroboão filho de Nabat, vas- 
sallo, de Salamão, filho de David, se 
levantou : e serebellou contra seu Senhor. 

7 E que huma multidão de gentes de 
nada, e filhos de Belial se ajuntárão a 
elle: e fizerão-se mais fortes do que Ro- 
boão filho de Salamão : porque Roboão 
era hum homem sem experiencia, e de 
coração cobarde, nem lhes póde resistir. 

8 Agora pois vós dizeis que podni re- 
sistir ao Reino do Senhor, que elle possue 
pen descendentes de David, e que tendes 

uma grande multidão de povo, e os 
novilhos d'ouro que Jergoboão`vos fez para 
vossos deoses. 

9 E vós deitastes fóra os Sacerdotes do 
Senhor, filhos d'Arão, e os Levitas: e 
fizestes para vós Sacerdotes bem como 
todos os Póvos da terra : todo o que vier, 
e consagrar a sua mão pela immalaçã 
d'hum novilho, e de sete carneiros, he 
feito Sacerdote daquelles, que não são 
deoses. 

10 Mas o nosso Senhor he o Deos, a 

em não deixámos, e ao Senhor servem 
os Sacerdotes da linhagem d'Arão, e's 
Levitas o servem na sua ordem : 

11 E cada dia de manhá, e de tarde 
offerecem holocaustos ao Senhor, e per- 
fumes compostos, segundo os precitos da 
Lei, e expõem-se os pães numa. mesa 
limpissima, e temos os candieiros douro, e 


acções porém de Roboão, assim |as suas alampadas, que sempre .se accen- 


as primeiras, como as ultimas, estão | dem de tarde: porque nós rã as 
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preceitos do Senhor nosso Deos, a quem 
vós deixastes. 

12 Assim o Capitão do nosso exercito 
he Deos, e os seus Sacerdotes são os que 
tocão as trombetas, e as fazem retinir 
contra vós: filhus d'Israel, não queirais 
pelejar contra o Senhor Deos de vossos 
pais, porque isso vos não convem. 

13 Dizendo Abia estas cousas, procu- 
rava Jeroboão surprendello por detrás. E 
estando acampado defronte dos inimigos, 
rodeava com o seu exercito a Juda sem 
este o perceber. 

14 Mas tendo Juda voltado a cabeça, 
reconheceo que vinhão sobrelle por diante, 
e por detrás, e clamou ao Senhor: e os 
Sr começárão a tocar as trom- 

tas 


15 E todo o exereito de Juda levantou 
huma grande vozeria: e eis-que quando 
elles assim gritavão, infundio Deos o 
temor em Jeroboão, e em todo o Israel, 
que estava defronte d'Abia, e de Juda. 

16 E os filhos d'Israel apertárão a fugir 
á vista de Juda, e Deos lhos entregou nas 
suas mãos. 

17 Abia pois, e a sua gente os desbara- 
tárão com grande destroço: e morrêrão 
feridos da banda d'Israel quinhentos mil 
homens valentes. 

18 E forão humilhados os filhos d'Is- 
rael naquelle tempo, e os filhos de Juda 
cobrárão issimo alento, porque tinha 
posto a sua confiança no Senhor 
seus pais. 
19 E Abia foi perseguindo a Jeroboão 
que fugia, e lhe tomou as suas Cidades, a 

thel, e as suas dependencias, e a Je- 
sana. e suas dependencias, a Efron, e as 
suas dependencias : 

20 E Jeroboão não pode mais resistir 
durante o Reinado d'Abia: e o Senhor 
ferio a Jeroboão, e o matou. 

21 Abia pois, firmado o seu Reino, 
tomou quatorze mulheres : e teve vinte e 
dous filhos, e dezeseis filhas. 

22 Mas o resto das acções d'Abia, e 
dos seus costumes, e feitos, está escrito 
com toda a exacção no Livro do Profeta 

o. 


Add 
CAPITULO XIV. 

Morte E Abia. Succede-lhe Asa. Zara Rei 
da Ethiopia vem atacar Ása. Este po- 
rém alcança victoria contra elle, 

ADORMECEO Abia com seus pais, 
e sepultárão-no na Cidade de David: 

e em seu lugar reinou Asa seu filho, em 

cujo tempo esteve a terra em paz dez 

annos. 

2 E fez Asa o que era justo, e grato 
aos olhos do seu Deos, e destruio os 
Altares de culto estranho, e os Altos, | 

3 E quebrou as estatuas, e cortou os 

ues : 


eos de 


4 E mandou a Juda que buscasse o 
Senhor Deos de seus pais, e observasse a 
Lei, e todos os preceitos: 

5 E tirou de todas as Cidades de Juda 
os Altares, e os Templos, e reinou em 


i Fez tambem repararas Cidades fortes 
de Juda, porque estava quieto, e não 
havia guerra alguma em seus dias, dando 
o Senhor a paz. 

7 Disse pois a Juda: Reparemos estas 
Cidades, e cinjamo-las de muros, e forti- 
fiquemo-las com torres, e portas, e fecha- 
duras, em quanto tudo está quieto de 
guerra, porque buscamos o Senhor Deos 

e nossos pais, e elle nos deo paz com 06 
póvos vizinhos. Reparárāo pois as Praças, 
e não houve cousa que estorvasse o sen 
reparo. . 

8 Asa pois teve no seu exercito trezentos 
mil homens de Juda armados de escudos, 
e lanças, e de Benjamim duzentos e 
oitenta mil homens, armados de escudos, 
e de frechas, tudas estas gentes de muito 
valor. 

9 E veio contra elle Zara Ethiope com 
o seu exercito, composto d'hum milhão 
d'homens, e trezentas carroças: e chegou 
até Maresa. 

10 Porém Asa marchou ao seu encon- 
tro, e formou o exercito em batalha no 
valle de Jéfata, que está perto de Maresa : 

11 E invocou o Senhor Deos, e disse: 
Senhor, não ha differença alguma para 
comtigo, quando tu queres soccorrer ou 
com puucos, ou com muitos: Soccorre-nos 
pois, Senhor nosso Deos: porque con- 

ados em ti, e no teu Nome, viemos 
contra esta multidão. Senhor, tu es o 
nosso Dcos, não prevaleça o homem 
contra ti. 

12 Aterrou por tanto o Senhor aos 
Ethiopes, à vista d'Asa, e Juda: e os 
Ethiopes fugírão. 

13 E os toi perseguindo Asa, e o Povo, 
qoe com elle estava, até Górara: e forāo 

errotados os Ethiopes sem ficar nenhum, 
porque forão destroçados pelo Senhor que 
os feria, e pelo seu exercito que pelejava. 
Levárão pois muitos despojos, 

14 E destruírão todas as Cidades nos 
arredores de Gérara : porque hum grande 
temor se tinha apossado de todos * e sa- 
queárão as Cidades, e levárão grande 
preza. 

15 E destruindo tambem as malhadas 
das ovelhas, levárão comsigo infinidade 
de gados, e de camelos: e voltárão para 


Jerusalem. 

CAPITULO XV. 

Predicção do Profeta Azarias. Relo d Asa 
contra a idolatria, Restauração do pacto 
como Senhor, Asa tira a authoridade a 
sua mõi, por ella ter levantado hum idolo. 


PARALIPOMENOS. 


ZARIAS filho d'Oded, recebido em si 

MA o Espirito de Deos, 

2 Salio ao encontro d'Asa, e lhe disse: 
Ouvi-me, Asa, e todos vós, Povo de Juda, 
e de Benjamim: o Senhor foi comvosco, 
porque vós fostes com elle. Se vós o bus- 
cardes, achallo-heis: mas se o deixardes, 
elle vos deixará. 

“8 Passar-se-hão muitos dias em Israel 
sem o verdadeiro Deos, e sem Sacerdotes 
que os instrua, e sem Lei. l 

4 E se elles na sua angustia se conver- 
terem para o Senhor Deos d'Israel, e o 
buscarem, achallo-hão. 

5 Naquelle tempo não haverá paz para 
o que saia, nem para o que entre, mas de 

as &s partes haverá terror em todos os 
habitantes da terra : 

6 Porque levantar-se-ha huma nação 
contra outra nação, e huma Cidade contra 

outra Cidade, porque o Senhor os contur- 
bará com toda a afilicção 

7 Vós pois alentai-vos, e não se enfra- 

ueção as vossas mãos: porque a vossa 

ea será recompensada. E 

8 E ouvindo Asa estas fallas, e a pre- 
dicção d'Azarias filho d'Oded Profeta, co- 
brou animo, e exterminou os idolos de 
todas as Cidades da Terra de Juda, e de 
Benjamim, e das Cidades do monte d' 
Etraim, que elle tinha tomado, e renovou 
o Altar do Seuhor, que estava diante do 

atrio do Senhor. | 

9 E congregou todo o Povo de Juda, e 
de Benjamim, e com elles os estrangeiros 
d'Efraim, é de Manasses, e de Simeão: 

rque tinhão fugido para elle muitos 

sraelitas, vendo que o Senhor seu Deos 
era com elle. 

10 E vindos que forão a Jerusalem no 
terceiro mez, do anno decimo quinto do 
Reinado d'Asa, ; 

11 Immulárão ao Senhor naquelle dia; 
setecentos bois, e sete mil carneiros, do 
esbulho, e da preza, que tinhão trazido. 

12 E o Rei entrou segundo o costume 
para ratificar o concerto, de buscarem de 
todo v seu coração, e de toda a sua alma, 
o Senhor Deos de seus pais. 

13 E se algum, disse elle, não buscar o 
Senhor Deos d'Israel, morra, desde o pe- 
queno até o maior, tanto homem como 
mulher, 

14 E prestárão juramento ao Senhor em 
altas vozes, com júbilo, e toque das trom- 
betas, e ao som de buzinas, 

15 Todos os que estavão em Juda 
acompanhárão com execrações este jura- 
mento: porque jurárão de todo o seu 
coração, e buscárão a Deos com toda a 
sua vontade, eo achárão : e o Senhor lhes 
deo descanço com todos os vizinhos, 

16 E depoz Asa tambem do poder so- 
berano a M l 
[Porr.] 


aácca sua măi, porque ella ' guers cu ti, 
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tinha levantado nam Bosque o idolo de 
Pap L qual Jeeg inteiramente, 
e fazendo-o em o queimou no 
Valle de Cedron. Ei 
17 Mas ficárão em Israel os Altos: o 
ue não obstante o coração d'Asa foi per- 
eito em todos os seus dias. 

18 E metteo no Templo do Senhor o 
que seu pai, e elle tinhão promettido em 
voto, prata, e ouro, e vasos de diversos 
feitios. 

19 E não houve guerra até o anno tri- 
gesimo quinto do Reinado d'Asa. 

CAPITULO XVI, 
Chama Asa em seu soccorro o Rei de Syria 
contra Bausa Rei d'Israel ; e he por isso 
reprehendido pelo Profeta Hunani. Doen- 
cu, e morte d' Asa. 
Nº anno trigesimo sexto do seu Rei- 
nado veio Baasa Rei d'Israel a Juda, 
e fortificava Rama com hum muro á roda, 
para que nenhum do Reino d'Asa pudesse 
seguramente sahir, nem entrar. 

2 Tirou pois Asa o ouro, e a prata dos 
thesouros da casa do Senhor, e dos the- 
souros do Rei, e remetteo-os a 
Rei de Syria, que habitava em Damasco, 
dizendo: 

3 Ha huma alliança entre mim, e ti, 
meu pai tambem, e o teu conservárão 
concordia entre si: por esta razão te man- 
dei prata, e ouro, para que rota a alliança, 
que tens com Baása Rei d'Israel, o obri- 
gues a retirar-se dos meus Estados. 

4 Sabido o ' que, Benadad despedio os 


-Generaes dos seus exercitos contra as Ci- 


dades d'Israel : os quaes destruírão Ahion, 
Dan, e Abelmaim, e a todas as Cidades 
muradas de Nefthali. 

5 O que tendo ouvido Baasa, cessou de 
Sines a Rama, e nãv proseguio na sua 
obra. 

6 Mas o Rci Asa pegou em toda a gente 
de Juda, e fez tirar de Rama as pedras,e a 
madeira, que Baasa tinha preparado para 
a edificar, e com ellas reparou Gabaa, e 
Masfa. ° 

7 Naquelle tempo veio ter- o Profeta 
Hanani com Asa Rei de Juda, e lhe disse: 
Porque tc confiaste no Rei de Syria, e 
não no Senhor teu Deos, pur isso o exer- 
cito do Rei de Syria escapou das tuas 
mãos. 

8 Acaso não erão os Ethiopes, e os 
Libyos muitos mais em número, em car- | 
roças, e em cavallaria, e numa multidão 
immensa: aos quaes, quando tu confiaste 
no Senhor, elle tos entregou nas mãos? 

9 Porque os olhos do Senhor contem- 
plão toda a terra, e inspirão força aos que 
cunfião nelle com hum coração perfeito. 
Tu pois obraste loucamente, e por issu 
mesmo desde agora estão a levantar-se 
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10 E Asa irado contra o Vidente, man- 
dou que o mettessem; no cepo: porque se 
tinha irritado muito por esta causa : e 

' nesta occasião mandou elle matar muitos 
do Povo. | | 

11 Quanto ás acções d'Asa, des das 
primeiras até ás ultimas, ellas estão escri- 
= no. Livro dos Reis de Juda, e d'Is- 
rael. 

'12 Cahio depois Asa doente no anno 
trinta e nove do seu Reinado, d'huma ve- 
hementissima dor nos pés, e nem em a sua 
enfermidade elle recorreo ao Senhor, mas 
antes poz a sua confiança na sciencia dos 
Medicos. 

18 E adormeceo com seus pais; e mor- 
reo no anno quarenta e hum do seu 
Reinado. 

14 E sepultárão-no no seu sepulcro que 
elle tinha mandado fazer para si na Cidade 
de David : e pozerão-no sobre o seu leito 
todo cheio de aromas, e d'unguentos mere- 
tricios, que tinhão sido compostos pela 
arte dos Perfumadores, e os queimárão 
sobrelle com extraordinaria pompa. 

CAPITULO XVII. 

Josafat succede a Asa. A sua piedade, suas 
riquezas. Cuidado que teve de fazer in- 
struiro povo. Lista dos seus Officiaes de 
Guerra. - 

M séu lugar pois reinou seu filho Jo- 
safat, e prevaleceu contra Israel. 

2 E estabeleceo o número de soldados 
por todas as Cidades de Juda, que estavão 
cercadas de muros. E poz guarnições na 
terra de Juda, e nas Cidades d'kfraim, 
que Asa seu pai tinha tomado. ` 

3 E o Senhor foi com Josafat, porque 
andou pelos primeiros caminhos de David 
nu pai, e não poz a sua confiança nos Ido- 
os, 

4 Mas sim no Deos de seu pai, e porque 
caminhou nos seus mandamentos, e não 
seguio os peccados d'Israel. 

5 Eo Senhor firmou o Reino na sua 
mão, e todos os de Juda fizerāo seus pre- 
sentes a Josafat: elle adquirio infinitas 
riquezas, e muita gloria. 

6 E tendo o seu coração tomado esforço 
por amor dos caminhos do Senhor, fez 
tambem deitar abaixo em Juda os Altos, e 
os bosques. 

7 E no terceiro anno do seu Reinado 
enviou dos primeiros Senhores da sua 
Corte a Benhail, e a Obdias, e a Zacca- 
rias, e a Nathanael, e a Miqueas, para en- 
sinarem nas Cidades de Juda : 

8 E com estes os Levitas Semeias, e 
Nathanias, e Zabadias, e Azael, e Semira- 
moth, e Jonathan, e Adonias, c Thobias, 
e. Thobadonias, Levitas, e com elles os 
Sacerdotes Elisama, e Jorão. 

9 Eelles insttuião o Povo em Juda, 
levándo PErNgO o Livro da Lei do Se- 
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nhor; e hião por todas as Cidades de Juda, 
e doutrinavão o Povo. 

10 Deste modo se espalhou o terror do 
Senhor por todos os Reinos da terra, que, 
confinavão com o de Juda, e não se atre- 
vião a tomar as armas contra Josafat. 

11 Mas até os Filistheos trazião a Jo- 
safat donativos, e tributo de prata, e os 
Arabes trazião-lhe gados, sete mil e sete- 
centos carneiros, e outros tantos bodes. 

12 Cresceo pois Josafat, e se engran- 
deceo até ao maior ponto de grandeza: e 
edificou em Juda Fortalezas em fórma de. 
torres, e Cidades muradas. 

13 E emprehendeo muitas obras em as 
Cidades de Juda: e tinha tambem gentes 
de guerra, e homens mui valentes en, 
Jerusalem, 

14 E este he o número delles pelas 
casas, e familias de cada hum: Em Juda 
os primeiros Officiaes do exercito o Genc- 
ral Ednas, que tinha ás suas ordens tre-. 
zentos mil homens valentissimos. 

15 Depois deste Johanan Principe, e 
com elle duzentos e oitenta mil. 

16 E depois deste Amasias filho de 
Zechri, consagrado ao Senhor, e com elle 
duzentos mil homens de valor. 

17 Seguia-se a este Eliada formidavel 
na peleja, e com elle duzentos mil arma- 
dos d'arcos, e d'escudos. 

18 E depois deste Jozabad, e com elle 
cento e oitenta mil soldados de tropas. 
ligeiras. 

19 Todos estes tinha o Rei à mão, sem 
fallar dos outros, que elle tinha posto nas 
Cidades muradas, por todo o Juda. 

CAPITULO XVIII. 
Josafut se liga com Acab contra os Syros. 
s falsos Profetas promettem a victoria a 

Acab. Miguéus predi: a morte deste 

Principe. Batalha, em que Acab he feri- 

do, e morto. 

F Josafat pois muito rico, e muito 
illustre, e se enlaçou por affinidade 
com Acab. 

2 E passados annos foi vello a Sama- 
ria: Acab á sua che mandou matar 
muitos carneiros, e bois para elle, c para o 
Povo que com elle tinha vindo: e lhe per- 
suadio que marchasse contra Ramoth de 
Galaad. | 

3 Acab pois Rei d'Israel disse a Josafat 
Rei de Juda: Vem comigo a Ramoth de 
Galaad. E Josafat lhe respondeo: Como 
eu, assim tambem tu: como o teu Povo, 
assim tambemo meu Povo: e nós te acom- 


. panharemos na guerra. 


4 E Josafat disse ao Rei d'Israel: 
Peço-te, que consultes hoje a vontade do 
Senhor. 

5 O Rei d'Israel pois ajuntou quatro- 
centos Profetas, e lhes disse: Devemos 
nôs ir atacar a Ramoth de Galaad, ou 
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deixar-nos estar quedos? E elles respon- 
dêrão: Vai, e Deus a entregará nas mãos 
do Rei: 7 Eae 

. 6 E disse Josafat: Não ha aqui algum 
Profeta do Senhor, para tambem o con- 
suitarmos ? 


7 E o Rei d'Israel disse a Josafat:| 


Aqui ha hum homem, pelo qual nós po- 
daos consultar a vaade ido Senhor: 
mas eu o aborreço, porque nunca me pro- 
fetiza cousa boa, mas sempre o mal: he 
Miquéas filho de Jemla. E Josafat lhe 
disse: O'Rei, não falles assim: | 

, 8 Mandou o Rei d'Israel pois chamar 
hum dos seus eunucos, e: lhe disse: Faze- 
me aqui vir lògo a: Miquéas filho de 
Jemla, ; 

9 Mas o Rei d'Israel, e Josafat Rei de 
Juda estavão assentados cada hum em 
seu throno, vestidos com magnificencia 
real: e estavão assentados no terreiro que 
está junto á porta de Samaria, e todos os 
Profetas protetizavão diante delles. 

10 Então Sedecias filho de Chanaana 
fez para si huns cornos de ferro, e disse: 
Eis-aqui o que diz o Senhor: Com estes 
sacudirás tu a Syriá, até a destruires. 

11 E todos os Profetas profetizavfo do 
mesmo modo, e dizião: Marcha para 
Ramoth de Galaad, e tu' serás bem suc- 
cedido, e o Senhor os entregará nas mãos 
do Rei. Ea 

12 O messageiro porém, que tinha ido 
c Miqueas, disse a eie: Saberás 
que todos os Profetas profetizão a huma 
boca ao Rei bom successo: peço-te pois 
que as tuas palavrasnão diffirão das delles, 
e RE profetizes hum successó favora- 
vel. 
13 Ao qual respondeo Miqueas : Viva o 
Senhor, que eu não direi, senão o que me 
disser o meu Deos. i 

14 Veio pois á pres o Rei. E o 
Rei lhe disse. : Minua deremo nós ir 
contra Ramoth de Galaad para a sitiar, 
ou deixarmo-nos estar quedos? Elle ihe 
respondeco : Ide: porque todas as cousas 
vos sahirãô bem, e os inimigos serão en- 
tregues nas vossas mãos. | 

15 E disse o Rei: Eu te conjuro huma, 
e outra vez, que me não falles senão o 
que he verdade, em Nome do Senhor. 

16 Então disse Miqueas: Eu vi a Israel 
disperso pelos montes, como ovelhas sem 

tor: e o Senhor disse: Estas gentes 
não tem Chefes: cada “hum volte em paz 
a sua casa. 

17 Edisseo Rei d'Israel para Josafat : 
Não te disse eu, que -este homem nunca 
me profetiza cousa alguma de bem, mas 
sempre o que he mão? 

18 Mas Miquéas proseguio: Ouvi pois 
a palavra do Senhor: .Eu vi o Senhor 
assentado no seu throno, e todo o exercito 


do Ceo assistindo-lhe á direita, e á es- 
querda. | 

: 19 E o Senhor disse: Quem enganará 
a Acab Rei d'Israel, para que elle marche, 
e pereça em Ramoth de Galaad? E di- 
zendo hum d'hum modo, e outro doutro : , 
20 Chegou-se o espirito maligno, e se 
apresentou diante do Senhor, e disse: Eu. 
o enganarei. E o Senhor lhe disse : Como 
o enganarás tu? 

21 E elle respondeo: Irei, e serei hum’ 
espirito mentiroso na boca de todos os. 
seus Profetas. E disse o Senhor: Tu o 
enganarás, e prevalecerás: vai, e fazeo 
assim. 


22 Re is agora, como o Senhor 
poz fui espirito de mentira na boca de 
todos os teus pi eo Senhor pro- 
nunciou-contra ti desgraças. 

23 E Sedecias filho de Canaana se che- 
ou, € deo huma bofetada em Miquéas, e 
isse: Porque caminho passou de mim o 

Espirito do Senhor, para te fallar a ti? 

' 24 E respondeo Miquéas: “Tu mesmo 
o verás naquelle dia, quando fores entran- | 
do de cubiculo em cubiculo para te escon- 
deres. 

25 Mas o Rei d'Israel ordenou, dizen- 
do: Pegai em Miquéas, e levai-o a Amun. 
Governador da Cidade, e a Joás filho d” 
Amelech. i 

26 E direis: Isto manda o Rei: Met- 
tei este homem no carcere, e dai-lhe hum 
pouco de pão, e huma pouca d'agua, até 
que eu volte em q i 

27 E respondeo Miquéas: Se tu vol 
tares em paz, não fallou o Senhor pela 
minha boca. E accrescentou : Ouvi Isto, 
Póvos todos. 

28 O Rei d'Israel pois, e Jusafat Rei de 
ua marchárão contra Ramoth de Ga- 


.29 E o Rei d'Israel disse para Josafat : 
Eu mudarei de trajo, e assim irei a com- 
bater, mas tu vem com os teus vestidos. 
E o Rei d'Israel mudado o trajo, foi para 
o combate. 

so Mas o Rei de Syria mandou aos 
Commandantes datua cavallaria, dizendo : 
Não pelejeis contra pequeno, nem contra: 

nde, mas sómente contra o Rei d”' 
srael. 

31 Assim logo que os Commandantes 
da cavallaria virão a Josafat, disserao: 
Este he o Rei d'Israel. E o cercárão: 
carregando sobrell=: mas este Principe 
gritou ao Senhor, que O soccorTeo, +; 03 
apartou delle. 

$2 Porque como os Coumand: ntes da 
cavallaria vírão, que este não era o Rei d’ 
Israel, deixarão-no. 

33 Mas aconteceo que hum homet do 
Povo atirou à toa huma frecha, e ferio com’ 
ella o Rei d'Israel entre o pescoço, e as 
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costas, mas elle disse ao seu cocheiro: confortai-vos, e sede diligentes, e o Senhor 


Volta de redea, e tirame do combate, por- 
O E nau e Ap lle dia 
34 u-se & peleja naquelle dia : 
e o Rei d'Israel Besa Do Saa oche até á 
tarde, fazendo cara aos Syros, e morreo ao 


pôr do Sol 


ordena Juizes. 
JOSAFAT Rei de Juda voltou em 
paz para sus casa em J em. 

=~ 2 Ao qualsahio ao encontro o Vidente 

Jehu filho d'Hanani, e lhe disse: Tu dás 
soccorro a hum ímpio, e fazes liga com os 
que aborrecem o Senhor, e teu te fizeste 

igno da ira do Senhor : 

S Mas em ti se achárão certas obras 
boas, porque tu exterminaste da terra de 
Juda os bosques, e dispuzeste o teu coração 
a buscar o Senhor Deos de teus pais. 

4 Habitou pois Josafat em Jerusalem : 
e sahio outra vez a visitar o Povo desde 
Bersabée até o monte d'Efraim, e os re- 


duzio ao culto do Senhor Deos de seus. 


8. 
ar Estabeleceo tambem Juizes na terra 
em todas as Cidades fortes de Juda em 
cada hum dos seus lu 


6 E ordenando aos J uizes, disse : Vede- 


“O que fazeis : porque não exerceis a justi- 
ça de hum homem, mag sim a do Senhor : 
e ee o que vós Julgardes, recahirá sobre 
vós | 


7 O temor do Senhor seja comvosco, e 
fazei todas as cousas com diligencia: por- 
q no Senhor nosso Deos não ua iniqui- 

e, nem accepção de pessoas, nem cu- 
biça de dadivas. 


8 Estabeleceo tambem Josafat em Je- 


rusalem Levitas, e Sacerdotes, e Princi 
das familias d'Israel, para fazerem justiça 
aos seus habitantes, nos negocios perten- 
centes ao Senhor. 

.9 E lhes ordenou, dizendo: Assim 
obrareis no temur do Senhor com fideli- 
dade, e com hum coração perfeito. 

40 Em toda a causa, que vos vier de 
vossos irmãos, que habitão nas suas Ci- 


; dades entre familias, e familias, todas as | sahião 
» Vezes que a questão for sobre a Lei, sobre |. 


- 0s Mandamentos, sobre as ceremonias, e 
sobre. os preceitus; instrui-os, para que 
não pequem contra o Senhor, e que a sua 
ira pão caia sobre vós, e sobre vossos ir- 
« mãos: se vós pois assim obrardes, não 


peccareis. 

11 E o Sacerdote Amarias, e vosso 
Pontifice presidirá nas cousas, que tocão 
a : e Zabadias filho d'Ismahel, que 
. he-o Chefe da casa de Juda, presidirá nos 
- negocios que tocão ao serviço do Rei: e 
. tendes Pi por Mestres os Levitas, 


- 


SA comvosco, augmentando- vos 0s- 


dos marchiãão contra Josafat. Recorre este 
incipe a Deos, e os seus mimi 


e he por isso reprekendido. 
EPOIS disto se ajuntárão os filhos 
de Moab, e os filhos d'Ammon, e 


com elles dos Ammonitas, contra Josafat, 
para lhe fazerem guerra, 

2 E vierão messageiros, e avisárão a 
Josafat, dizendo: Eis-ahi vem contra ti 
huma e multidão daquelles lu 

ue estão da banda d'além do mar, e da 
yria, € estão acampados em Asasontha- 
mar, Ep he Engaddi. 

3 E Josafat passado de medo se appli- 
cou inteiramente a rogar ao Senhor, e fez 
publicar hum jejum em todo o Juda. 

4 E Juda se ajuntou para implorar o 
Senhor: e até todos sahírão das suas Ci- 
dades para lhe fazerem rogativas. 

5 E pondo-seem pé Josafat no meio da 
Con ão de Juda, e de Jerusalem, na 
casa do Senhor diante do atrio novo, 

6 Disse: Senhor Deos de nossos pais, 
tu es o Deos do Ceo, e tu dominas sobre 
todos os Reinos das Nações, na tua mão 
está a fortaleza, e o poder, e ninguem te 
póde resistir, 

7 Acaso tu, é nosso Deos, não déste 
cabo de todos os habitantes desta terra na 
presença do teu Povo d'Israel, e a déste 
para sempre á posteridade d'Abrahão teu 
ami 


8 E habitárão nella, e nella fizerão hum 
Santuario ao teu Nome, dizendo : 

9 Se vierem sobre nós os males, a espa- 
da do juizo, a peste, e a fome, nós nos 
apresentaremos diante de ti nesta casa, 
pe Nome foi invocado: e nós 
c os ti em nossas affli 
e tu nos a rig e nos salvarás. S 

10 Agora pois vê que os filhos d'Am- 
rã e e ion os oi de 

» pelas terras dos quaes it- 
tiste a Israel que Sito quando elles 
iñodo E , mas se desviárão delles, 
11 Elles o fazem pelo contrario, e per- 
tendem lançar-nos fóra da posse, que tu 
nos déste. 

12 Deosnosso, não julgarás estes? 
Em nós sossego ha tantas forças, 
que possamos resistir a esta multidão, que 
vem sobre nós. Mas como não sabemos 
o que devemos fazer, por isso não nos fica 
outro recurso mais que voltar para ti os 
nossos olhos. 

13 E todo o Juda estava em pé diante 
do Senhor, com as suas crianças, e my- 
lheres, e filhos. 
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14 Achava-se alli tambem Jahaziel filho | que não tinha ficado hum s6, que pudesse 
de Zaccarias, filho de Banaias, filho de Je- | escapar á morte. 


hiel, filho de Mathanias, Levita da familia 
d'Asaf, sobre o e desceo o Espirito do 
Senhor no meio da turba, 

15 E disse: Ouvi todos vós, Povo de 
Juda, e vós os gue habitais em Jerusalem, 
e tambem tu, 6 Rei Josafat: Eis-aqui o 
que vos dizo Senhor: Não vos assusteis, 
nem tenhais medo desta multidão : por- 
ue não he vossa a peleja, mas sim de 


16 A'manhã ireis vós contra elles, por- į 


| com elle 


25 Veio pois Josafat, e toda a sua gente 
poe tirar os despojos dos mor- 
tos: e achárão entre os cadaveres toda a 
casta de movilha, e vestidos, e vasos pre- 
ciosissimos, que elles tomárão, de modo 
que não podérão levar tudo, nem tirar em 
tres dias os despojos de grande que foi a 
preza. 
26 E ao quarto dia elles se ajuntárão 
no Valle da Benção: porque como elles 
tinhão alli louvado o Senhor, a 


` que elles hão de subir pela encosta do | este lugar o Valle da Benção até o pre- 
monte chamado Sis, e vós os achareis na | sente dia. 


extremidade da torrente, que olha defronte 
do deserto de Jeruel. 


17 Não sereis vós og que combatereis : | voltárão para Jerusalem com 


mas sómente tende con e vereis o 
soccorro do Senhor sobre vós, 6 Juda, e 
6 Jerusalem : não vos assusteis, nem te- 


27 Depois todo o Juda, e os habitantes 
de J em, e Josafat á frente delles se 
de ale- . 

ia, porque o Senhor os tinha feito triun- 
ar de seus inimi 

28 E entrárão em Jerusalem no Tem- 


nhais medo: vós marchareis é ma- | plo do Senhor ao som de salterios, e citha- 


nhã contra elles, e o Senhor será comvos- | ras, e de trombe 


co. 
18 Então Josgfat, e o Povo de 
todos os moradores de 


19 E os Levitas da familia de Caath, e 


tas. 
29 E o terror do Senhor cahio de re- 


Juda, e | pente sobre todos os Reines da terra, de- 
se pros- | pois que ouvírão que o 
trárão por terra diante do Senhor, e o {jado 
adorárão 


Senhor tinha pele- 
contra os Inimigos d'Israel. 

30 E o Reino de Josafat ficou quieto, e 
Deos lhe deo paz pelo contorno. 


da de Coré cantárão os louvores do Senhor | , 31 Reinou pois Josafat sobre Juda, e 


Deos d'Israel em alta voz, até ao Ceo. 
20 E levantando-se 


se puzerão em caminho, estando em 
Josafat no meio delles, disse: Ouvi-me, 


trinta e sinco annos quando come- 


la manhá, mar- | çou a reinar : e reinou vinte e sinco annos 
chárão pelo deserto de Thécua : tanto que |em Jerusalem, e sua măi 


chamava-se 
Azuba filha de Selahi. 
82 E elle andou nos caminhos de seu 


homens de Juda, e, tudos os habitantes | pai Asa, e não se affastou delles, fazendo 


de Jerusalem : ponde a vossa confiança 
Senhor vosso Deos, e nada tereis a temer: 


crede os seus Profetas, e tudo vos sahirá | Povo 


bem. 
21 E deo estes conselhos ao Povo, e 


no | O que era 


vel aos olhos do Senhor. 
33 Não destruio com tudo os Altos, e o 
não tinha ainda convertido o seu 
coração para o Senhor Deos de seus pais. 
34 O resto porém das de Josa- 


estabeleceo os Cantores do Senhor, para o | fat, assim primeiras, como ultimas, estão 
louvarem por suas turmas, e para marcha- | escritas na Historia de Jéhu filho d'Ha- 
rem adiante do exercito, e dizerem a |nani, que as inserio nos Livros dos Reis 
huma voz: Louvai o Senhor, porque a sua | d'Israel, — | 
misericordia he eterna, 85 disto travou Josafat Rei de 
. 22 E tendo elles começado a cantar os | Juda amizade com Occozias Rei d'Israel, 
louvores, o Senhor revirou as Sraa dos ET is forão rr | 
inimigos contra si mesmos, isto he, os 6 E conveio com elle que esquipassem 
designios dos filhos d'Ammon, e de Moab, | navios, que fossem a Tharsis: e construí- 
e dos montanhezes de Seir, os quaes sahí- | rão huma armada em Asio r. 

rão a pelejar contra Juda, e forão desba-| 37 Porém Eliezer filho de Dodau de 
ratados. Maresa profetizou a Josafat, dizendo: 

23 Porque os filhos d'Ammon, e de | Pois que tu fizeste alliança com Occozias, 
Moab se pozerão a combater contra os | destruio o Senhor as tuas obras, e despe- 
moradores do monte Seir, com o fim de os | daçárão-se as tuas nãos, e não podérão ir 
matar, e acabar: e tendo-o assim execu- |a Tharsis. 
CAPITULO XXI. 


tado, voltando as armas contra si mes- 
mos, huns a outros se derão cabo ás cu- Morte de Josafat. Jorão lhe succede. Este 
tiladas imita a impiedade d'Acab Rei d'Israel.. 


24 Tendo poi chegado o exercito de | Os Idumeos se lhe rebellão. Carta que 
Juda ao alto, pa olha o deserto, vio | elle recebeodo Profeta Elias. Sublevação 
de longe que toda aqúella dilatada cam-| dos Filistheos, e dos Arabes. Morte de 


pina estava juncada de corpos mortos, e] Jorão. o 
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tADORMECEO Josafat com seus 

4 país; e foi sepultado com elles na 
Cidade de David: e em seu lugar reinou 
seu filho Jorão. 
` 2 O qual teve por irmãos os filhos de 
Josafat, Azarias, e Jahiel, e Zaccarias, e 
Azarias, e Miguel, e Safatias : todos estes, 
filhos de Josatat Rei de Juda. 

3 E seu pai lhes deo muitos dons em 
prata, e ouro, e em pensões, e Cidades 
mui fortes em Juda : mas entregou o Rel- 
no a Jorão, por ser o primogenito. 

4 Tomou logo Jorão posse do Reino de 
seu pai: e depois que se vio bem seguro, 
mandou matar á espada todos seus irmãos, 
e alguns dos Grandes d'Israel. 

5 Tinha Jorão trinta e dous annos 
quando começou a reinar: e reinou oito 
annos em Jerusalem. 

6 E andou nos caminhos dos Reis d' 
Israel, como tinha feito a casa d'Acab: 
porque sua mulher era filha d'Acab, e elle 
fez o mal na presença do Senhor. 

7 O Senhor porém não quiz perder a 
casa de David, em attenção ao pacto que 
havia feito com clle: e porque tinha pro- 
mettido que lhe daria huma alampada a 
elle, e a seus filhos para sempre. 

-8 Naquelle tempo se rebellou Edom, 
não ser mais sujeito a Juda, e cons- 
titulo para si Rei. 

9 É Jorão tendo-se passado fquella 
Provincia com os seus Generaes, e com 
toda a cavallaria, que tinha comsigo, se 
levantou de noite, e desbaratou a Edom, 
e a todos os Commandantes da sua caval- 
laria, que o tinhão cercado. 

10 Todavia Edom se manteve rebelde 
até o dia d'hoje, para não estar debaixo do 
fase de Juda: no mesmo tempo se re- 

llou tambem Lobna para não estar de- 
baixo da sua obediencia. Porque tinha 
abandonado o Senhor Dcos de seus 

ais : 
E 11 Além disto fabricou os Altos nas Ci- 
dades de Juda, e induzio os habitantes de 
Jerusalem para idolatrarem, e fez que 
Juda fosse prevaricador. 

12 E foi-lhe trazida huma carta do Pro- 
feta Elias, em que estava escrito: Eis-aqui 
o que diz o Senhor Deos de David teu 
pai: Porque tu não andaste pelos cami- 
nhos d'Asa Rei de Juda, 

13 Mas seguiste o caminho dos Reis 
d'Israel, e fizeste cahir na idolatria a Juda, 


e aos habitantes de Jerusalem, imitando a ! 


idolatria da casa d'Acab, e de mais a mais 
mataste a teus irmãos, da casa de teu pai, 
e melhores do que tu : 


ma doença malignissima, até que te sajão 
pouco a pouco as entranhas em: cada dia. 

16 Suscitou pois o Senhor contra Jo- 
rão o espirito dos Filistheos, e dos Arabes, 
que confinão com os Ethiopes: 

17 E entrárão na Terra de Juda, e a 
assolárão, e saqueárão tudo o que achárão 
no Palacio do Hei, ealém disso seus filhos, 
e mulheres: de sorté que lhe não ficou 
filho algum, senão Joaccaz, que era o mais 
moço em idade. l 

18 E em sima de tudo isto o ferio q 
Senhor com huma doença mcuravel nas 
entranhas. 

19 E succedendo-se os dias huns a 
outros, e volvendo-se o espaço dos tempos, 
se completou o periodo de dous annos : 
e definhado assim com a longa podridão, 
de modo que até lançava fóra as suas en- 
tranhas, acabou o seu mal com a vida. E 
morreo d'huma terribilissima enfermidade, 
e o Povo lhe não fez as exequias, segun- 
do o costume, de lhe queimarem perfu 
mes, assim como tinhão feito a seus maio- 
res. 

20 Tinha Jorão trinta e dous annos 
quando começou à rcinar, e reinou oito 
annos em Jerusalem. E não andou com 
rectidão, e sepultárão-no na Cidade de 
David: mas não em o sepulchro dos 


Reis. 

CAPITULO XXII. 

Occozias succede a Jorão. Occozias Rei de 
Juda, e Jorão Rei d’ Israel são mortos por 
Jehu. Athalia manda matar todos os 
filhos de Occozias. Só Joás escapa desta 
mortandade. 

oO: habitantes porém de Jerusalem 

cunstituírão Rei cm lugar delle a 

Occozias seu filho mais moço : porque os 

salteadores Arabes, que havião feito huma 

irrupção no campo, tinhão morto todos 
seus irmãos mais velhos, que tinha havido 
antes delle: e reinou Occozias filho de 

Jorão Rei de Juda. 

2 Tinha Occozias quarenta e dous an- 
nos quando começon a reinar, e reinou 
hum anno em Jerusalem, e sua mãi cha- 
mava-se Athalia filha d'A mri. 

3 Mas elle seguio tambem os caminhos 
da casa d'Acab: porque sua mãio im- 
pellio a obrar com impiedade. 

4 Fez pois o mal na presença do Se- 
nhor, como a casa d'Acab: porque os 
desta lhe servião de conselheiros depoi 
da morte de seu pai, para a sua ruina. 

5 E andou sezundo os seus conselhos. 
E foi a Ramoth de Galaad com Jorão 


filho d'Acab Rei d'Israel, a fazer guerra 


` 14 Sabe que tambem o Senhor te ferirá | contra Hazael Rei de Syria: e os Syros 


com hum grande flagello a ti, e a teu 
po c aos teus filhos, e ás tuas mulheres, 
a tudo e que te pertence: 
15 Tu ao ferido no teu ventre d'hu- 


ferirãoa Jorão. 


6 Elle voltou se curar em Jez- 


rahel: porque tinha recebido muitas feri- 
das nesta batalha, Occozias pois filho de 


t 
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forão Rei de Juda, foi visitar a Jorão filho 
d'Acab, que estava doente em Jezrahel. 

T Porque foi vontade de Deos contra 
Occozias, que este fosse visitar a Jorão : e 
que logo que chegasse, sahisse com elle 
contra Jehu filho de Nansi, a quem o 
Senhor tinha ungido para extinguir a Casa 
d'Acab. 

. 8 Quando pois Jehu hia para arruinar a 
casa d'Acab, achou os Principes de Juda, e 
os filhos dos irmãos d'Occozias, que o ser- 
vilão, e os matou. 

«9 E buscando tambem ao mesmo Occo- 
. Zlas, que se tinha escondido em Samaria, 
ò fez prender : e trazido que foi á sua pre- 
sença, o matou, e o sepultárão: porque 
era filho de Josafat, que tinha buscado o 
Senhor de todo o seu coração : e não fica- 
vajá mais esperança spomi de que pu- 
desse reinar algum da linhagem d'Occo- 
zias : 

10 Porque Atalia sua mãi, vendo que 
era morto seu filho, levantou-se, e fez ma- 
tar toda a Real estirpe da casa de Jorão. 
| 41 Porém Josabeth filha do Rei pegou 
em Joás filho d'Occozias, e o furtou do 
Meio dos filhos do Rei, a tempo que os 
hião matando : e o escondeo a elle com 
q sua ama na camera dos leitos: e Josa- 
beth, que o tinha assim escondido, era 
filha do Rei Jorão, mulher do Pontifice 
Jojada, irmã d'Occozias, o por isso Ath- 
alia o não matou. 

12 Esteve logo Joás escondido com os 
Sacerdotes na casa do Senhor durante os 
eis annos, em que reinou Athalia sobre a 


terra. 

CAPITULO XXIII. 

O Pontifice Jojada faz reconhecer Rei de 
Judaa Joás. Este manda matar a Athau- 
lia. Congrega o Povo para renovar u 
alliança com o Senhor. 

O setimo anno cheio Jojada de intre- 

j pidez, tomou comsigo os Centuriões, 

a saber, Azarias filho de Jerohão, e Isma- 

bel filho de Johanão, e Azarias filho d’ 

Obed, e Maásias filho d'Adaia, e Elisafat 

filho de Zechri: e concertou-se com elles. 

| 2 Os quaes tendo decorrido por Juda, 
congregárão os Levitas de todas as Ci- 

dades de Juda, e os Chefes das familias d’ 

Israel, e vierão para Jerusalem. 

3 Toda esta multidão pois fez na casa 
de Deos hum ajuste com o Rei: e Jojada 
lhe disse : Eis-aqui o filho do Rei que deve 
reinar, segundo o que o Senhor disse a 
favor dos descendentes de David. 

.. 4 Eis-aqui logo o que vós deveis fa- 

zer 

5 A terça partede vós, Sacerdotes, e 
Levitas, e Porteiros, que entrais de semana 
no Templo, estará nas portas: ea outra 
terça parte se porá junto ao Palacio do 
Rei; e a outra terça à porta, que se chama 


do Fundamento : e todo o resto do Povo 
estará nos atrios da casa do Senhor. 

6 Nenhum outro entre na casa do Se- 
uhor, senão os Sacerdotes, e os Levitas que 
estão em serviço: estes sómente entrem, 
porque estão santificados: e todo o resto 
do Povo esteja guardando a porta da casa 
do Senhor. l 

7 Mas os Levitas rodearáð o Rei, tendo 
cada hum as suas armas: (e se algum 
outro entrar no Templo, seja morto) e 
acompanhem o Rei, quando elle entrar, ou 
quando sahir. 

8 Os Levitas pois, e todo o Juda execu- 
tárão tudo o que o Pontifice Jojada lhes 
havia ordenado : e tomou cada hum aos 
que tinha ás suas ordens, e entravão por 
turno de semana com os que o tinhão já 
cumprido, e devião sahir: o Pontifice Jo- 
Jada não tinha permittido que se retiras- 
sem as turmas, que costumavão succeder 
humas ás outras todas as semanas. . 

9 E o Summo Sacerdote Jojada deo aos 
Centuriões as lanças, e os escudos, e bor- 
queis do Rei David, os quaes tinha consa- 
grado na casa do Senhor. 

10 E dispoz todo o Povo armado de es- 
padas na mão des do lado direito do Tem- 

lo até o lado esquerdo do Templo, diante 
E „Altar, e do Templo, ao redor do 

i. 

11 E trouxerão o filho do Rei, e lhe poz- 
erão a coroa na cabeça, e o Testemunho, e 
lhe derão a Lei, para que a tivesse na sua 
mão, e o declarárão Rei:e o Pontifice Jo- 
Jada assistido de seus filhos o ungio: e o 
acclamárão, e disserão: Viva o Rei: 

12 O que tendo Athalia ouvido, isto he, 
a voz dos que corrião, e abendiçoavão o 
Rei, se apresentou ao Povono Templo do 
Senhor. 

13 E comoella vio o Rei posto em pé so- 
bre hum estrado à entrada, e os Principes, 
e as tropas ao reilor delle, e todo o Povu da 
terra muito alegre, e tocando as trombetas, 
e cantando ao som de toda a casta d'in- 
strumentos, e as vozes dos queo accla- 
mavão, rasgou os seus vestidos, e disse : 
Traição, traição. 

14 Então o Pontifice Jojada chegando- 
se aos Centuriões, e aos Chefes do exer- 
cito, lhes disse: Tirai-a para fóra do re- 
cinto do Templo, e lá fóra matai-a. E man- 
dou o Summo Sacerdote que não fosse 
morta na casa do Senhor, 

15 E rárão-a pelo pescoço : e quan- 
do ella tinha entrado a porta dos cavallos 
da casa do Rei, alli a matárão. 

16 E fez Jojada alliança entre si, co 
Povo todo, e o Rei, para serem o Povo do 
Senhor. 

17 Assim que todo o Povo entrou no 


| Ee mpio de Baal, e o destruírao, e quebrá- 


rão os seus Altares, e Simulacros, matárão 
391 


Ed 


. trazerem de Juda, e de Jurusalem o 
dinheiro, que foi determinado por Moysês 
servo do or, com que contribuisse | sal 
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tambem a Mathan Sacerdote de Baal! cofre: e pozero-no junto da porta da 


diante dos Altares. 


18 E estabeleceo Jojada Officiaes para 

arda do Templo do Senhor, sobordin- 
os aos Sacerdotes, e aos Levitas, segundo 
a distribuição que delles tinha feito David 
na casa do Senhor: para offerecerem 
holocaustos ao Senhor, como está escrito 
na Lei de Moysés, com alegria, e com 
canticos, segundo a determinação de 
David. 

19 Poz tambem Porteiros ás portas da 
casa do Senhor, para nella não entrar im- 
mundo algum, por qualquer causa que 
fosse. 

20 E tomou os Centuriões e os hu- 
mens de maior valor, e os primeiros do 
Povo, e toda a gente do paiz, e fizerão 
descer o Rei da s do Senhor, e fizerão- 
no entrar por meio da porta superior, 

o Palacio do Rei, e gli Obi o 
throno Real. l 

21 E todo o Povo da terra se alegrou, e 
a Cidade ficou em paz: e Athalia foi 
morta á espada. 


CAPITULO XXIV. 


Piedade de Joás. Elle faz reparar a casa 
do Senhor. is abandona o culto do 
verdadeiro Deos, e manda apedrejar a 
Zaccarias. Por ultimo he assassinado. 
Succede-lhe Amasias, 


o era de sete annos quando come- 

çou a reinar: € reinou quarenta annos 
em Jerusalem, sua mãi chamava-se Sebia 
de Bersabée. 

2 E fez o que era bom aos olhos do 
Senhor todo o tempo que viveo o Ponti- 
fice Jojada. i 

8 E Jojada o fez casar com duas mu- 
lheres, das quaes teve filhos, e filhas. | 

4 Depois disto projectou Joás o reparar 
a casa do Senhor. 


a 


5 E fez ajuntar os Sacerdotes, e os Le- | ann 


vitas, e lhes disse: Jahi por todas as 
Cidades de Juda, e cobrai de todo o Israel 
o dinheiro, para a reparação do Templo do 
vosso Deos, todos os annos, e fazei isto 
com toda a diligencia: mas os Levitas 
houverão-se com Ri dem 
- 6 Mandou pois o Kei chamar o Pon- 
tifice Jojada, e lhe disse: Porque não 
tiveste tu cuidado d'obrigar os Levitas a 


todo o Povo d'Israel para o Tabernaculo 
do testemunho? 

7 Porque a impiissima Atalia, e seus 
filhos tinhão destruido a casa de Deos, e 
com tudo o que tinha sido co o no 
ai do or, ornárão o Templo de 


8 Ee pois o Rei que fizessem hum 


casa do Senhor da parte de fóra. 
9 E publicou-se em Juda, e em Jerusa- 


Tem, que cada hum viesse trazer ao Se- 
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nhor a contribuição, que Moysés servo de 
Deos tinha disposto sobre todo o Israel no 
deserto. 

10 E alegrarão-se todos os Principes, e 
todoo Povo: e concorrendo, lançárão no 
cofre do Senhor o dinheiro, e tanto lançã- 
rão que ficou cheio. 

11 E quando era tempo de levar este 
cofre á presença do Rei por mãos dos Le- 
vitas (porque elles vião que havia muito 
dinheiro) entrava o Escrivão do Rei com 
aquelle, que o Summo Pontifice tinha 
designado, e despejavão o dinheiro que 
havia no cofre: depois tornavão a levar o 
cofre para o seu lugar: e assim o fazião 
todos os dias, e com isto se reco huma 
immensa quantia de dinheiro. . 

12 A qual o Rei, e Jojada derão aos 
Josprctore das obras da casa do Senhor : 
e elles vão com el'e aos canteiros, e aos 
artifices de cada huma das obras, para se 
reparar a casa do Senhor: e aos officiaes 
que trabalhavão em ferro, e em bronze, 

se segurar o que ameaçava ruina. 
er E tes obreiros trabalhavão com 
muita industria, e por suas mãos cerrárão 
as fendas das pafedes, e restituírão a casa 
do Senhor ao seu antigo estado, e fizerão 
com que ficasse firme. 

14 E depois que tiverão feitas todas as 
obras, levárão ao Rei, ea Jojada o re- 
manecente do dinheiro: e delle se fize- 
Tão os vasos nho o ministerio do Templo, 
e para os holocaustos, e cópos, e outros 
vasos d'ouro, e prata : e offerecião-se con- 
tinuamente holocaustos na casa do Se- 
nhor durante toda a vida de Jojada. 

15 Mas Jojada envelheceo, e cheio de 
dias morreo, tendo de idade cento e trinta 


os: 

16 E sepultarão-no com os Reis na Ci- 
dade de David, por elle ter feito bem a 
Israel, e á sua casa. 

1? Depois que Jojada morreo, entrárão 
os Principes de Juda, e prestárão ao Rei 
grandes obsequios, o qual attrahido das 
suas lisonjas, conveio com elles. 

18 E abandonárão o Templo do Senhor 
Deos de seus pais, e servirão aos bosques, 
e ás estatuas, e este o chamou pela 
ira do Senhor contra Juda, e contra Jeru- 


em. 

19 E lhes enviava Profetas que os fi- 
zessem tornar para o Senhor, os quaes 
mais que protestassem, elles lhe não que- 
não dar ouvidos. 

20 O Espirito de Deos pois encheo q 
Summo Sacerdote Zaccarias filho de 
Jojada, e elle se apresentou diante do 
Povo, e lhe disse: Eis-aquio que diz o 
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Senhor Deos: Porque violais vós os pre- 
ceitos do Senhor, o que vos não sera de 
proveito, e porque abandonastes vós o Se- 
nhor para elle vos abandonar ? 

21. Elles congregando-se contra elle, o 
apedrejárão no atrio da casa do Senhor, 
conforme a ordem do Rei. 

22 Eo Rei Joás não se lembrou da 
misericordia, que Jojada pai de Zaccarias 
tinha usado com elle, mas matou-lhe seu 
filho, O qual quando espirava, disse: O 
Senhor o veja, e lhes peça contas. 

23 E no cabo d'hum anno, veio o exer- 
cito de Syria contra Joás: e veio a Juda, 
e a Jerusalem, e matou a todos os Princi- 
pes do Povo, e remetteo ao Rei a Damas- 
co toda a preza. 

24 E he certo que tendo vindo os Syros 
em mui pequeno numero, o Senhor lhes 
entregou nas suas mãos huma multidão 


infinita, porque elles tinhão deixado o Se- | isso 


nhor Deos de seus pais: e ao mesmo 
Joás tratárão ignominiosamente: 

25 E retirando-se o deixárão em gran- 
des dores: e os seus servos se levantárão 
- contra elle vingarem o sangue do 

filho do Pontifice Jojada, e o assassinárão 
no seu leito, e morreo: e sepultarão-no 
na Cidade de David, mas não no jazigo 
dos Reis. 

26 Os que conspirárão contra elle forão 
Zabad filho de Semmaath Ammonita, e 
Josabad filho de Semarith Moabita. 

27 E os seus filhos, e a somma de din- 
heiro, que se ajuntou em seu tempo, e o 
restabelecimento da casa de Deos achão-se 
escritos com maior diligencia nos Livros 
dos Reis : e reinou em seu lugar seu filho 
Amasias. 

CAPITULO XXV. 
Amasias toma a seu soldo tropas do Rei 


d'Israel. Desbarata dos Idumeos. He 
vencido pelos Reis d' Israel. He morto 
pelos seus proprios vassallos, 


MASIAS tinha vinte e sinco annos 
quando começou a reinar, e reinou 
vinte e nove annos em Jerusalem, sua 
mãi chamava-se Joadan de Jerusalem. 
2 E fez o bem na presença do Senhor : 
mas não com hum coração perfeito. 
3 E como visse o seu impcrio seguro, 
- mandou matar os servos, que tinhão as- 
sassinado o Rei seu pai, 
4 Mas não mandou matar os filhos 
delles, como estã escrito no Livro da Lei 


de Moysés, onde o Senhor poz este prece- 


ito, dizendo: Não serão mortos os pais 
pelos filhos, nem os filhos por seus pais, 
mas qual morrerá pelo seu delicto. 

5 Amasias pois congregou todo o Ju- 
da, e o distribuio por familias, e por Tri- 
bunos, e por Centuriões, em todo o Juda, 
e Benjamim : e allistou desde vinte annos, 
e para sima, e achou trezentos mil man- 


| dos filhos de 
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cebos, que podião ir á guerra, e levar lança, 
e escudo. 

6 Tomou tambem a soldo cem mil ho- 
mens robustos do Reino d'Israel, por cem 
talentos de prata. 

7 Mas veio ter com elle hum homem 
de Deos, e lhe disse: O’ Rei, não marche 
o exercito d'Israel comtigo: porque o Se- 
nhor não he com Israel, nem com todos 
os filhos d'Efraim : 

8 Se tu imaginas que o successo da 
guerra depende da força do exercito, Deos 

ará que tu sejas vencido pelos inimigos : 

ue sõ Deos póde soccorrer, e pôr em 

$ E disse A masias ao homem de Deos: 
Que será logo feito de cem talentos que eu 
dei aos soldados d'Israel? E o homem de 
Deos lhe respondeo: Assás Deos tem 
donde te póde dar muito mais do que 


10 Assim Amasias separou o exercito, 
que lhe tinha vindo d'Efraim, para que 
voltasse para a sua terra: elles em extre- 
mo irritados contra Juda voltárão para o 
seu Paiz. 

11 E Amasias cheio de co fez 
marchar o seu Povo, e foi até o Valle das 
Salinas, e derrotou dez mil dos filhos de 
Sei 


ir. 

12 E os filhos de Juda fizerão prizione- 
irós a outros dez mil homens, e tendo-os 
levado ao escarpado d'hum rochedo, qs 
precipitárão do alto abaixo, e todos elles 
arrebentárão. 

18 Porém aquelle exercito que Amasias 
tinha recambiado para não vir a guerra 
com elle, espalhou-se pelas Cidades de 
Juda desde Samaria até Bethoron, e de- 

is de ter morto a tres mil homens, fez 

uma de preza. 

14 É Amasias depois da matança dos 
Idumeos, e depois de ter trazido os deoses 
ir, fez delles seus proprios 
deoses, e os adorava, e lhes offerecia in- 
censo 


15 Por tanto irritado o Senhor contra 
Amasias, lhe enviou hum Profeta, que 
lhe disse : Porque adoraste tu deoses que 
não livrárão seu Povo de tuas mãos? 

16 E dizendo-lhe isto o Profeta, elle 
respondeo : Acaso és tu o Conselheiro do 
Rei? Cal-te, não te custe o contrario a 
vida. E retirando-se o Profeta, disse: Eu 
sei que Deos tem decretado a tua morte, 

r teres feito este mal, e sobre isto não 

éste ouvidos ao meu conselho. 

17 Amasias pois lei de Juda tomando 
huma pessima resolução, mandou dizer 
a Joás filho de Joaccáz, filho de Jehu, 
Rei d'Israel: Vem, vcjamo-nos hum ao 
outro. 

18 Mas este lhe tornou a mandar os 
messageiros, dizendo: O cardo, que está 
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` no Libano, mandou dizer ao cedro do Li- 
bano: Dá a tua filha por mulher ao meu 
filho : eis senão quando as bestas que es- 
tavão no bosque do Libano, passárão, e pi- 
zárão o cardo. 

19 Tu disseste: Eu desbaratei a Edom, 
O por isso teu coração se ensoberbeceo : 
deixa-te estar em tua casa; porque buscas 
a desgraça contra ti para pereceres tu, e 
Juda comtigo ? 

20 Não no quiz Amasias ouvir, porque 
era vontade do Senhor entre palio nas 
mãos dos inimigos por causa dos deoses 
d' Edom. 

21 Sahio pois Joás Rei d'Israel em 
marcha, e pozerão-se os exercitos á vista 
hum do outro: E Amasias Rei de Juda 
estava acampado em Bethsames de Juda: 

22 E Juda cahio diante d'Israel, e fugio 
para as suas tendas, 

23 Em fim Joás Rei d'Israel apanhou 
a Amasias Rei de Juda, filho de Joás 
filho de Joaccáz em Bethsames, e e levou 
a Jerusalem: e derribou o muro da Ci- 
dade des da porta d'Efraim até á porta do 
angulo quatrocentos covados. 

24 E trouxe para Samaria todo o ouro, 
e prata, e todos os vasos, que achou na 
casa de Deos, e na d' edom, e nos 
theseuros da Casa Real, e assim mesmo 
os filhos dos que estavão em refens. 

25 E Amasias filho do Rei Joás Rei de 
Juda viveo quinze annos, depois da morte 
de Joás filho de Joaccáz Rei d'Israel. 

26 E o resto das acções d'Amasias 
tanto as primeiras como as ultimas estão 
escritas no Livro dos Reis de Juda, e 
d'Israel. 

- 2? E depois que este Principe aban- 

donol o Senhor, armárão huma conju- 

ração contra elle em Jerusalem. E tendo 
fugido para Laquis, os conjurados man- 
dárão homens, e estes o matárão ahi. 

28 E trazendo-o sobre huns cavallos, o 
enterrárão com os seus maiores na Cidade 
de David. 

CAPITULO XXVI. ' 

Ozias succede a Amasias. Piedade deste 
Princi Guerra contra os Filistheos, 
Arabes, e Ammonitas. Numero das tro- 
pusd'Ozias. Elle lança a mão «o thuri- 
bulo, e he por isso ferido de lepra. Joa- 
thão reina em seu lugar. 

DO o Povo de Juda constituio Rei 

a seu filho Ozias em idade de deze- 

seis annos, em lugar d'Amasias seu pai. 

2 E reedificou a Ailath, e a restituio ao 
dominio de Juda, depois que o Rei ador- 
meceo com seus pais 

3 Tinha Ozias dezeseis annos quando 
começou a reinar, c reinou sincoenta e 
dous annos em Jerusalem, sua mãi cha- 
mava-se eta de Jerusalem. 


4 E e ez o que era rectu aos olhos 
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do Senhor, conforme tudo'o que tinha 
feito Amasias seu pai. 

5 E buscou o Senhor em quanto viveo 
Zaccarias homem intelligente e Profeta 
de Deos: e como elle buscava o Senhor, 
o Senhor o dirigio em tudo. 

6 Em fim elle se poz em campanha, e 
fez guerra aos filistheos, e destruio os 
muros de Geth, e os muros de Jabnia, e 
os muros d'Azoto : edificou tambem Pra- 
ças fortes em Azoto, e nas terras dos Fili- 
stheos. 

T E Deos o ajudou contra os Filistheos, 
e contra os Arabes, que habitavão em 
Gurbaal, e contra os Amonitas. 

8 E os Ammonitas pagavão tributos a 
Ozias: e a sua reputação se diffundio até 
o Egypto por causa suas frequentes 
victorias. 

9 E levantou Ozias torres em Jerusalem 
sobre a porta do angulo, e sobre a porta 
do valle, e outras mais no mesmo lanço 
do muro, e fortificou-as. 

10 Edificou tambem torres no deserto, 
e mandou abrir muitas cisternas, porque 
tinha muito gado, assim nos campos, como 
pelo vasto ermo: tinha tambem vinhas e 
vinhateiros nos montes, e no Carmelo: 
porque era homemaffeiçoado á agricultura. 

11 E o exercito dos seus guerreiros, 
que sahião á campanha estava debaixo do 
mando de Jehiel Secretario, e de Maasias 
Doutor da Lei, e debaixo do mando d'Ha- 
nanias, que era hum dos Generaes do Rei. 

12 E todo o número dos Principes das 
familias das homens de valor, montava a 
dous mil e seiscentos. 

13 E estava debaixo das suas ordens o 
exercito, que era de trezentos e sete mil e 
quinhentos soldados : os quaes erão gente 
guerreira, e pelejavão pelo Rei cuntra us 
Inimigos. 

14 E Ozias os proveo, isto he, a todo 
o ezercito, de escudos, e de lanças, e de 
capacetes, e de couracas, e de arcos, e de 

das atirar pedras. 

15 E mandou fazer em Jerusalem toda 
a casta de máquinas, as quaes mandou 
pôr nas torres, e nos cantos das muralhas, 
para se arrojarem fréchas, e grossas pe- 
dras: e a fama do seu nome voou até 
muito longe, porque o Senhor o auxiliava, | 
e o fortalecia. 

16 Mas tendo chegado a tanto per, o 
seu coração se elevou de soberba para 
ruina sua: e desprezou o Senhor seu Deos: 
e tendo entrado no Templo do Senhor, 
quiz offerecer incenso sobre o Altar dos 
perfumes. a 

17 E entrou logo apôs elle o Pontifice 
Azarias, e com elle oitenta Sacerdotes do 
Senhor, homens da maior firmeza, 

18 E se oppozerão ao Rei, e disserão : 
A ti, Ozias, não he que pertence o queimar 
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incenso ao Senhor, mas aas Sacerdotes, 
isto he, aos filhos d'Arão, que forão con- 
* sagrâdos | este ministeiro: sahe do 
Santuario, não queiras fazer este des- 
prezo : porque esta acção não te será repu- 
tada em gloria pelo Senhor Deos. 

19 E Ozias irado, tendo na mão o thu- 
ribulo para offerecer incenso, ameaçou os 
Sacerdotes. E no mesmo ponto lhe nasceo 
lepra na testa em presença dos Sacerdotes, 
no templo do Senhor junto do Altar dos 
perfumes. 

20 E como o Pontifice Azarias, e todos 
os outros Sacerdotes pozessem nelle os 
olhos, virão a lepra na sua testa, e sem 
mais detença o lançárão fóra. E elle 
po pas e de medo, deo pressa a 
sahir, porque logo sentio a praga com que 
o Senhor Unha ferido. dies : 


21 O Rei Ozias pois foi leproso até o | Baal 


dia da sua morte, e morou numa casa 
separada cheio de lepra, por amor da qual 
tinha sido lançado fóra da casa do Senhor. 
Joathão seu filho governava a casa do 
Rei, e fazia Justiça ao Povo da terra. 

22 O resto das acções d'Ozias, assim 
das primeiras como das ultimas, foi escrito 
pelo Profeta Isaias, filho d'Amós. 

23 E Oxzias adormeceo com seys pais, 
e foi enterrado na campo dos sepulcros 
dos Reis, porque era leproso: e em seu 
lugar reinou seu filho Joathão. 

CAPITULO XXVII. 
Picdade de Jouthão. Victoria que alcança 
dos Ammonitas. Succedeo-o Áccaz. 
D ii era de vinte e sinco annos, 
quando começou a reinar, e reinou 
dezeseis annos em Jerusalem: sua mãi 
chamava-se Jerusa filha de Sadoc. 

2 E elle fez o que era recto diante do 
Senhor, conforme tudo o que havia feito 
Ozias seu pai, excepto que não entrou no 
Templo do Senhor, e ainda o. Povo prose- 
guia a delinquir. 

3 Elle edificou a porta grande da casa 
do Senhor, e mandou fazer muitas obras 
sobre o muro d'Ofel. 

4 Mandou tambem fundar Cidades nos 
montes de Juda; e castellos, e torres nos 
bosques, 

5 O mesmo fez guerra ao Rei dos Am- 
monitas, e os venceo, e por esse tempo 
lhe derão os filhos d'Ammon cem talentos 
de prata, e dez mil córos de trigo, e outros 


tantos de cevada : isto lhe derão os filhos 


de Ammon no segundo e terceiro anno.. 

G E Joathão se fez pujante, porque 
tinha dirigido os seus caminhos na pre- 
sença do Senhor seu Deos. 

7 Maso resto das acções de Joathão, e 
todas as suas guerras, e emprezas, estão 
exritas no Livro dos Reis diIsrael e de 


uda. 
“8 E elle tinha vinte è sinco annos 


quando entrou a reinar, e reinou dezeseis 
annos em Jerusalem. 
9 E adormeceo Joathão com seus pais, 
e enterrarão-no na Cidade de David: e 
em lugar delle reinou seu filho Accáz. 
CAPITULO XXVIII. 
Impiedade d'Accáz. Os Syros e os Israeli- 
tas assolão o Reino de Juda. Hum Pro- 
feta obriga os Israelitas a remetter os 
cativos de Juda. Os Assyrios marchão 
contra Accáze Este morre. Succede-lhe 
Ezequias 
AO tinha vinte annos quando co- 
meçou a reinar; e reinou dezeseis 
annos em Jerusalem : clle não fez o que 
era recto na presença do Senhor como 
David seu pai: 
2 Mas andou pelos caminhos dos Reis 
d'Israel, e até mandou fundir estatuas a 


3 Elle foi, o que offereceo incenso no 
Valle de Benennom, e o que fez passar 
seus filhos pelo fogo, segundo o rito das 
Nações, que o Senhor destruio na chegada 
dos filhos d'Israel. 

4 E sacrificava, e queimava perfumes 
nos Altos, e nos outeiros, e debaixo de 
todas as arvores frondosas. | 

5 E a Senhor seu Deos o entregou nas 
mãos do Rei da Syria, que o desbaratou, 
e que levou para Damasco huma grande 
preza do seu dominio : entregou-o tambem 
nas mãos do Rei d'Israel, e foi ferido 
d'huma grande calamidade. 

6 Porque Facée, filho de Romelia, 
matou os cento e vinte mil homens de 
Juda num só dia, todos homens guerrei- 
ros: porque elles tinhão abandonado o 
Senhor Deos de seus pais. 

7 No mesmo tempo Zecri, homem 
deroso d'Efraim, matou a Maasias filho 
do Rei, e a Ezrica Mordomo Mór da sua 
casa, e a Elcanão o segundo abaixo do 


Re. 

8 E os filhos d'Israel fizerão cativos 
duzentos mil de seus irmãos, mulheres, 
meninos, e meninas, e hum grande esbu- 
lho : e os levárão para Samaria. 

9 Achava-se então lá hum Profeta do 
Senhor, por nome Oded: o qual sahindo 
ao encontro ao exercito que vinha para 
Samaria, lhes disse: Vós vedes, que o 
Senhor Deos de vossos pais irado contra 
Juda, vo-los entregou às mãos, e vós os 
matastes deshumanissimamente, de sorte 
que a vossa crueldade-chegou até o Ceo. 

10 Além disto quereis ainda sujeitar 
os filhos de Juda, e de Jerusalem, para 
serem escravos e escravas : O que vós não 
deveis fazer: porque nisso peccastes vós 
contra o Senhor vosso Deos. 

11 Mas ouvi o meu conselho, e rc- 
conduzi. o9 cativos, que vós trouxestes . 
d'entre vossos.irmãos, porque hum grande 
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furor do Senhor está a descarregar sobre 
vós. 

12 Assimal dos Principes dos filhos 
d'Etraim, a saber, Azarias filho de Joha- 
nan, Baraquias filho de Mosollamoth, Eze- 
quis filho de Sellum, e Amasa filho 

'Adali, se diante dos que volta- 
vão da batal 

13 E lhes disserão: Não introduzais 
aqui os cativos, não succeda que pequemos 
contra o Senhor. Porque quereis vós 
ajuntar novos os aos que já temos 
commettido, e accumula-los aos anti 
delitos? Porque he hum grande pescado 
e a ira do furor do Senhor está a 
gar sobre Israel. l 

14 E aquelles homens guerreiros deixá- 
rão a preza, e tudo o que tinhão tomado, 
diante dos Principes, e de toda a multidão. 

15 E os sujeitos, de que fallámos assima, 

árão. e nos cativos, e em todos 
os que an ) EE vestírão-nos dos des- 
* pojos: e depois de os vestirem, e calçarem 

é de os refizerem de comer de beber, de 
o8 rem os alliviarem A 
e cuislarem 'delles : a todos os que não 
āo andar, e erão fracos do corpo; os 
pozerão em bestas, e os levárão a Jericó 
Cidade das Palmeiras a séus irmãos, e 
elles voltárão para Samaria, 

16 Neste tempo o Rei Accáz mandou 
pedir soccerro ao Rei dos Assyrios. 

17 E vierão os Idumeos, e matárão a 
muitos de Juda, e tomárão huma grande 

reza. 
j 18 Os Filistheos tambem se espalhárão 
pelas Cidades campestres, e ao Mciodia 
de Juda: e tomárão a Bethsames, e Aia- 
lon, e Gaderoth, e Socco, e Thamman, e 
Gamzo, com as suas Aldéas, e estabele- 
cêrão-se nellas. 


19 O Senhor pois tinha humilhado a 


Juda por causa de Accáz Rei de Juda, 
porque o tinha despojado de soccorro, e 
por ter desprezado o Senhor: 

20 Fez o Senhor tambem vir contra 
elle a Thelgathfalnasar Rei dos Assyrios, 
que tambem o bateo, e destruio sem re- 
sistencia alguma. 

21 Accáz pois, Vi a casa do Se- 
nhor, e o Palacio dos Reis, e dos Principes, 
poan ao Rei dos Assyrios, e todavia 
he não servio de nada. 

22 Além disto ainda no tempo da sua 
maior afilicção, augmentou o desprezo 
contra o Senhor, o Rei Accáz por si 
mesmo. 

23 Immolou victimas aos deoses de 
Damasco, como authores das suas desgra- 
fare disse” Qs deoses dos Reis de Syri 

ão soccorro a estes, a quem eu i 
favoraveis com sacrificios, e elles me 


assistirão, quando pelo contrario elles forão | lh 


a sua ruina, e de todo o Israel. 
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24 Accfz pois tendo tomado, e felto 
em pedaços todos os vasos da casa de 
Deos, fechou as portas do Templo de 
Deos, e mandou levantar Altares a si em 
todas as praças de Jerusalem. 

25 Levantou tambem Altares em todas 
asCidades de Juda para offerecer incenso, 6 
provocou a ira do Senhor Deosde seus pais. 

26 O resto das suas acções, e de todo o 
seu procedimento, des do principio até o 
fim está escrito no Livro dos Reis de Juda 
e d'Israel. E 

27 E Accáz adormeceo com seus ` 
e o enterrárāo na Cidade de ped : 
mas não o pozerão no Jazigo dos Reis 
d'Israel. E em lugar delle reinou seu 
filho Ezequias. 

CAPITULO ar o EN 
Ezequias, faz abrir e purificar o Templo, e 
son rih o culto do Senhor. . 
ZEQUIAS pois co a reinar, 
tendo de idade vinte e sinco annos, 
e reinou vinte e nove annos em Jerusalem ; 
sua mãi chamava-se Abia, filha de Zacca- 


rias. 

2 E elle fez o que era agradavel aos 
olhos do Senhor, odlog tudo o que 
tinha feito David seu pai. 

3 No primeiro anno, e mez do seu 
Reinado, elle fez abrir as portas da casa 
do Senhor, e as refez de novo: 

4 Fez tambem vir os Sacerdotes e os 
Levitas, e ajuntou-os na praça do Oriente. 

5 E lhes disse: Ouvi-me, Levitas, e 

urificai-vos, alimpai a casa do Senhor 
eos de vossos pais, e tirai do fantuario 
toda a immundicia 

6 Nossos pai rão, e commettêrão 
o mal diante do Senhor nosso Deos, 
ahandonando-o: apartárão os seus rostos 
do tabernaculo do Senhor, e derão-lhe as 
costas. 

7 Fechárão as portas que havia no 
portico, e apagárão as alam , e não 
queimárão incenso, e não offerecêrão ho- 
locaustos no Santuario ao Deos d'Israel. 

8 Assim a ira do Senhor se infammou 
contra Juda e Jerusalem, e elle os entre- 
gou á turbação, e á muna, e aos assobios 
como vós mesmos o estais vendo com 
vossos olhos. í 

9 Reparai, que nossos pais perecêrão 
espada, Pia pia Alhos e nossas filhas, 
e nossas mulheres forão levadas cativas 
em pena de tão grande crime. 

10 Eu sou logo de parecer que renove- 
mos a alliança com o Senhor Deos d'Is- 
rael, e elle apartará de sima de nós o furor 
da sua ira. 

11 Filhos meus, não sejais negligentes : 
o Senhor escolheo-vos pan e es em 
sua presença, e para o servirdes, e para 
l dardes culto, e para lhe queimardes 
incenso. 


“ 
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12 Levantárão-se pois os Levitas: d'en-| 25 Estabeleceo tambem os Levitas na 
tre os descendentes de Caath, Mahath | casa do Senhor com timbales, e salterios, 
filho d'Amasai, e Joel filho d'Azarias:|e citha segundo o disposto do Rei 
E dos descendentes de Mérari, Cis filho | David, e de Gad Vidente, e de Nathan 
d'Abdi, e Azarias filho de Jelaleel. E] Profeta: porque o Senhor assim o tinha 
dos descendentes de Gersom; Joah filho | ordenado pelo ministerio dos seus Pro- 
de Zemma, e Eden filho de Joah. | fetas. 

13 E dos descendentes d'Elisafan,) 26 E os Levitas se pozerão em pé, 
Samri, e Jahiel, E dos desgendentes| tendo na mão os instrumentos de David, 
d' Asaf, Zaccarias, e Mathanias : . _ | e os Sacerdotes as trombetas. 

14 E dos descendentesd'Heman, Jahiel,| 27 E mandou Ezequias queofferecessem 
e Semei: E dos descendentes d'Idithun, | os holocaustos sobre o Altar: e quando 
Semeias, e Oziel. se oflerecião os holocaustos, co! à 

15 E congregárão a seus irmãos, e se|elles a cantar louvores ao Senhor, e a 
purificárão, e entrárão segundo a ordem | tocar as trombetas, e a tanger os diversos. 
do Rei e o mandamento do Senhor para | instrumentos musicos, que David Rei 
purificarem a Casa de Deos. d'Israel tinha disposto. 

16 E tendo os Sacerdotes entrado noj 28 E em quanto todo o Povo adorava, 
Templo do Senhor para o santificarem, | os Cantores, e os que tinhão as trombetas, 
tirárão para fóra toda a immundicia que | cumprião com o seu ministerio, até que o. 
achárão dentro no vestibulo da casa do | holocausto se aca : 

Senhor, a qual tomárão os Levitas, ea| 29 E finda que foi a oblação, prostrou- 
levárão fóra à Torrente de Cedron. se o Rei, e todos os que estavão com elle, 

17 E começárão a alimpar no primeiro | e adorárão. 
dia do primeiro mez, e ao oitavo dia do| 30 E Ezequias, e os Senhores da Corte 
mesmo mez entrárão no portico do Tem- | mandárão aos Levitas, que cantassem os 
plo do Senhor, e no espaço de oito dias | louvores a Deos pelas palavras de David, 
expiárão o Templo: e no dia decimo |e do Profeta Asaf: e elles o louvárão 
sexto do mesmo mez acabárão o que | com grande alegria, e postos de joelhos o 
tinhão começado. adorárão. j 

18 E forão ao Palacio do Rei Ezequias, | 31 Eaisto ajuntou Ezequias ainda o 
e lhe disserão: Nós temos santificado | seguinte: Vós enchestes as vossas mãos 
toda a casa do Senhor, e o Altar do holo- | para o Senhor, chegai-vos, e offerecei vic- 
causto, e os seus vasos, € assim mesmo a 


timas, e. louvores na casa do Senhor. 
Meza da Proposição com todos os seus | Oflereceo pois toda a multidão hostias, e 
vasos. 
19 E todas as alfaias do Templo, que o 


louvores, e holocaustos com hum espirito 
cheio de devoção. 

Rei Accáz tinha profanado no seu Rei-| 32 E o número dos holocaustos, que a 

nado depois que prevaricou: e eis-ahi 

Ra exposto diante do Altar do Se- 


multidão offereceo, foi este: Setenta 
touros, cem carneiros, e duzentos borre- 
r. 08. i 

20 E o Rei Ezequias levantando-se de j 
madrugada, convocou todos os Principes 
da Cidade, e subio á casa do Senhor. 

21 E todos offerecêrão juntos sete tou- 

e sete carneiros, sete borregos, e sete 

es pelo peccado, pelo Reino, pelo San- 

tuario, e por Juda, e disse aos Sacerdotes 

descendentes d'Arão que os offerecessem 
sobre o Altar do Senhor. 

22 Os Sacerdotes pois immolárãio os 
touros, e tomárão o sangue, e o derra- 
márão sobre o Altar, immolárão tambem 
o8 carneiros, e derramárão o seu sangue 
sobre o Altar, e immolárão os borregos, e 
derramárão o sangue sobre o Altar. 

23 E trouxerão diante do Rei, e de 
toda a multidão os bodes pelo peccado, e 
impozerão-lhes as suas mãos : 

24 E os Sacerdotes os immolárão, e! Ezequias convida Israel e Juda a que venhão 
-derramárão o seu sangue diante do Altar] a Jerusalem celebrar a Pascoa. Cele- 
para expi de todo o Israel: porque] brão-na elles com grande solemnidade. 
tinha o o Rei que se offerecesse o NVIOU tambem Ezequias por todo 
holocausto por todo o Israel, e pelo peccado. o Israel e Juda: e escreveo cartas 
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33 Consagrárão tambem ao Senhor 


porque os Levitas se punficavão com 
nos ceremonias, do que os Sacerdotes. 

35 Forão pois muitos os holocaustos, 
as banhas das hostias pacificas, e as liba- 
ções dos holocaustos : e restabeleceo-se o 
culto da casa do Senhor. 
36 E Ezequias, e todo o Povo se ale- 
grou, por se ter restituido o ministerio do 
culto do Senhor. Porque elle quiz que 
isto se fizesse d'improviso. 

CAPITULO XXX. 
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aos d'Efraim e de Manásses, para que 
viessem á. casa do Senhor em Jeru- 
salem, e celebrassem a Pascoa ao Senhor 
Deos d'Israel. 

2 Tendo pois conselho o Rei com os 
Grandes, e com todo o Povo em Jeru- 
salem, determinárão celebrar a Pascoa no 

mez, 

3 Por quanto a não tinhão podido cele- 
brar no seu tempo, porque não se tinhão 
santificado Sacerdotes, que podessem bas- 
tar, e porque não se tinha amda ajuntado 
o Povo em Jerusalem. 

4 E tomou esta resolução o Rei, e todo 
o Povo, 

5 E ordenárão que se mandassem mes- 
eiros por todo o Israel desde Bersabée 
Dan, para que viessem, e celebrassem 

a Pascoa de Senher Deos d'Israel em 
Jerusalem: porque muitos a não tinhão 
celebrado como estava prescrito pela Lei. 

6 E partírão os correios com as cartas 
por mandado do Rei, e dos seus Grandes, 

todo o Israel e Juda, conforme o que 
o Rei tinha ordenado, publicando : Filhos 
d'Israel, tornai para o Senhor Deosd'Abra- 
hão, e d'Isaac, e d'Israel: e elle tornará 
pa os restos; que eseapárão da mão do 

à dos Assyrios. 

7 Não façais como vossos pais eirmãos, 

que se retirárãu do Senhor Deos de seus 
pais, que os entregou á morte, como vós 
vedes. 
8 Não endureçais as vossas cervices, 
como vossos pais: dai as mãos ao Senhor, 
e vinde 20 seu Santuario, que elle santifi- 
cou para sempre: servi ao Senhor Deos 
de vossos pais, e se apartara de vós a ira 
do seu furor. 

9 Porque se vós voltardes para o Se- 
nhor: vossos irmãos, e filhos acharão 
misericordia diante de seus senhores, que 
os levárão cativos, e elles tornaráð para 
esta terra: porque o Senhor vosso Deos 
he piedoso e clemente, e não apartará de 
vós o seu rosto, se vós voltardes para elle. 

10 Hião pois os correios a toda a dili- 
gencia de cidade em cidade por toda a 
terra d'Efraim, e de Manasses, até a de 
Zabulon : zombando estes delles, e insul- 
tando-os com insolencia. 

11 Todavia alguns homens d'Aser, e 
“de Manassés, e de Zabulon, estando pelo 
conselho, vierão a Jerusalem. 

18 Quanto porém a Juda a mão do 
Senhor foi nelies dando-lhes hum só co- 
ração, para cumprir a palavra do Senhor 
conforme a ordem do Rei, e dus Grandes. 

13 E ajuntarão-se muitos Povos em 
Jerusalem para celebrar a solemnidade 
dos asmos, no segundo mez: 

14 E levantando-se, destruírão os Al- 
tares, que havia em Jerusalem; e derri- 

tudo aquillo, em: que se queimava 


incenso dos idolos, o lançárão na Torrente 
de Cedron. | 

15 E immolárão a Pascoa no dia qua- 
torzeno do segundo mez. E os Sacerdotes 
e os Levitas, que em fim se tinhão santifi- 
cado, offerecêrão holocaustos na casa do 
Senhor : 

16 E se pozerão na sua ordem con- 
forme a ordenança, e Lei de Moysés 
homem de Deos; e os Sacerdotes rece- 
bião da mão dos Levitas o sangue que se 
havia de derramar, 

17 Por causa de que hum crescido nú- 
mero não se tinha santificado: e por isso 
os Levitas immolárão a Pascua por 

uelles, que não tinhão vindo para san- 
tificar-se ao Senhor. 

18 E ainda huma grande parte do Povo 
d'Efraim, e de Manasses, e d'Issacar, e 
de Zabulon, que se não tinha santificado, 
comeo a Pascoa, não segundo o que está - 
escrito: mas Ezequias fez oração por elles, - 
dizendo: O Senhor que he bom, será pro- 

icio 
j 19 Para todos os que buscão de todo o 
seu coração o Senhor Deos de seus pais: 
e elle lhes não imputará faltã de não esta- 
rem bem purificadus. 

20 Ouvio-o o Senhor, e se mostrou 
favoravel ao Povo. 

21 Eos filhos d'Israel, que se achárão 
em Jerusalem, celebrárão a solemnidade 
dos asmos por sete dias com grande jubilo, . 
louvando todos os dias o Senhor: e os 
Levitas tambem, e os Sacerdutes tocando 
os instrumentos, que correspondião ao seu 
officio. 

22 E fallou Ezequias ao coração de 
todos os Levitas, que tinhão boa intelli- 
gencia nas cousas do Senhor: e comêrão 
sete dias da solemnidade, immolando vic- 
timas pacificas, e louvando ao Senhor 
Deos de seus pais. 

23 E conveio toda a multidão em que 
celebrassem ainda outros sete dias: o que 
elles tambem fizerão com grande conten- 
tamento. i 

24 Porque Ezequias Rei de Juda tinha . 
dado á multidão mil touros, e sete mil 
ovelhas : e os Grandes derão ao Povo mil 
touros, e dez mil ovelhas: e assim hum 
grande número de Sacerdotes se purificou. 

25 Etodo o Povo de Juda, assim os. 
Sacerdotes e os Levitas, como toda a 
multidão que viera d'Israel, se banhou de, 
alegria: e os mesmos proselytos da 
Terra d'Israel, e os que itavão em 
Juda. 

26 E fez-se huma grande solemnidade 
em Jerusalem, qual não tinha havido na- 
quella Cidade des do tempo de Salamão 
filho de David, Rei d'Israel. 

27 Em fim os Sacerdotes e os Levitas ' - 
se levantárão para abençoar o Povo: e a 
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sua voz foi ouvida: e a sua oração chegou 
até à santa morada do Ceo: | 
CAPITULO XXXI. | 
Os Esraelitas quebrão os idolos e destroem os 
seus Altares. Ofertas das primicias e dos 
dizimos. Regulamentos do ministerio dos 

Sacerdotes e Levitas, 

Poe estas cousas segundo o rito, 
todos os Israelitas, que se achavão 
nas Cidades de Juda, sahírão, e despeda- 
cario as estatuas, e talárão os bosques, 
emolírão os Altos, e destruírão os Alta- 
res, não só em todaa terra de Juda e de 
Benjamim, senão tambem na d'Efraim e 
de Manásses, até os destruirem de todo : e 
voltárão todos os filhos d'Israel para as 
suas possessões, e para as suas Cidades. 

2 Mas Ezequias restabeleceo as classes 
dos Sacerdotes, e Levitas segundo as suas 
divisões, a cada hum no seu proprio ofti- 
cio, a saber, tanto dos Sacerdotes como dos 
Levitas, 
para servirem e louvarem a Deos, e can- 
tarem ás portas do arraial do Senhor. 

3 Ea de com que contribuia o Rei 
era, que da sua propria fazenda se offere- 
cesse o holocausto perpétuo da manhã e da 
tarde. Tambem dos Sabbados, e Calen- 
das, e mais Festas solemnes, como esta 
escrito na Lei de Moysés. 

4 Mandou tambem ao Povo que morava 
em Jerusalem que désse aos Sacerdotes, e 
aos Levitas as suas porções, para se po- 
derem applicar ao cumprimento da Lei do 
Senhor. 

5 O que tendo chegado aos ouvidos do 
Povo, os filhos d'Israel offerecêrão muitas 
primicias de trigo, de vinho, e d'azeite, e 
de mel : e offerecêrão o dizimo de tudo, o 
que a terra produz. 

6 E os filhos d'Israel e de Juda, que 
moravão nas Cidades de Juda, oflerecêrão 
tambem o dizimo dos bois e das ovelhas, 
e o dizimo das cousas santificadas, que 
tinhão promettido em voto ao Senhor seu 
Deos: e levando tudo, fizerão grandes 
montões. 

7 Começárão a recolher os primeiros 
montões no terceiro mez, e os acabárão no 
setímo mez. 

8 E tendo entrado Ezequias, e os 
Grandes da sua Corte, virão os montões, 
e louvárão ao Senhor e ao Povo d'Israel. 

9 E perguntou Ezequias aos Sacerdotes 
e aos Levitas, porque estavão os montões 
assim expostos. 

10 E o Summo Sacerdote Azarias da 
Jinhagem de Sadoc lhe respondeo, dizendo : 
Desde que começárão a oftcrecer primicias 
na casa do Senhor, temos nós comido, e 
nos temos fartado dellas, e tem sobejado 
muito, porque o Senhor abençoou o seu 
Povo: e das sobras he esta grande abas- 
tança, que vês. 


para os holocaustus e pacificos, | das 
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11 Mandou pois Ezequias que se 
apromptassem celiciros na casa do Senhor. 
O que tendo-se feito, 

12 Recolhêrão dentro fielmente, assim, 
as pr-micias, como os dizimos, è tudo o- 

ue tinhão oferecido em voto. E disto. 

toi feito Superintendente o Levita Cone- 
nias, e Semei seu irmão, em segundo. 
lugar. 

13 Depois deste Jahiel, e Azarias, e 
Nahath, e Asael, o Jerimath, e Jozabad, 
e Eliel, e Jesmaquias, e Mahath, e Ba- 
naias, forão sobordinados debaixo da. 
authoridade de Conenias, e dê Semei seu 
irmão, por ordem do Rei Ezequias e 
d' Azarias Pontifice da casa de Deos, aos 
quaes competia tudo. | 

14 O Levita Coré porém filho de Jemna. 
e guarda da porta Oriental, estava encar-. 
de dos dons que voluntariamente se 
ofterecião ao Senhor, e das primicias e 
cousas cons ao Sunto dos, 
Santos. | 

15 E debaixo da sua inspecção estavão 
Eden, e Benjamim, Jesué, e Semeias, e: 
Amarias, e Sequenias nas Cidades dos. 
Sacerdotes, para distribuirem fielmente. 
aos seus irmãos as porções, tanto a pe- 
quenos, como a grandes : 

16 Comprehendidos: até os meninos. 
machos des da idade de tres annos e dahi. 
para sima, em fim a todos os que entravão 
no Templo do Senhor, e de tudo aquillo. 
que era conducente diariamente para todos 
os ministerios, e officios segundo as suas. 
distribuições, 

17 Aos Sacerdotes por familias, e aos 
Levitas de vinte annos e dahi para sima,, 
pelas suas classes e turmas, 

18 E a toda a multidão, tanto ás mu- 
lheres, como a seus filhos d'hum e outro. 
sexo, se davão fielmente alimentos da- 
quellas cousas que tinhão sido ofterecidas. 

19 E tambem dos filhos d'Arão estavão. 
dispostos pelos campos, e pelos arrabaldes. 
de cada Cidade homens, que distribuissem 
as porções a todo o sexo masculino que. 
erão dos Sacerdotes, e Levitas. 

20 Cumprio pois Ezequias tudo o que. 
temos dito em todo o Reino de Juda. e. 
fez o que era bom e recto, e verdadeiro, 
na presença do Senhor seu Deos 

21 Em tudo o que he concernente ao 
serviço da casa do Senhor, segundo a Lei 
e as ceremonias, com a vontade de buscar 
ao seu Deos de todo o seu coração : elle 
o fez e foi bem succedido. 


CAPITULO XXXII. 


Marcha Sennaguerib contra Jerusalem.. 
Exhorta Ezequias o seu Povo. Blasfe- 
mias de Sennuquerib. Hum. Anjo erter- 
mina o seu exercito. Gloria d' Ezequias. . 
Sua morte., Succede-o AR red 

3 
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EPOIS de executadas estas cousas, | nações, e de todas as terras para livrar os 


e a ente fica o 
Sennaquerib Rei dos Assyrios, e o 
entrado nas terras de Juda, poz cerco ás 
Cidades fortificadas, com o designio de 
as conquistar. 

2 O que vendo Ezequias, isto he, que 
Sennaquerib tinha vindo, e que todo o 
impeto da guerra se dirigia contra Jeru- 
salem, 

S Teve conselho com os Grandes, e 
com os mais valentes Officiaes, sobre 
que se ta as nascenças das fontes, 
qu havia fóra da Cidade: e sendo todos 

te r, 

4 Ájuntou muita gente, e tapárão todas 
as fontes, e o regato, que corria pelo meio 
da terra, dizendo: Não aconteça que 
venhão os Reis dos Assyrios, e achem 
abundancia d'agua. 

5 Reparou tambem, esmerando-se 
muito, todos os muros, que se achavão 
desmantelados, e fez em sima torres, e 
outros muros por fóra: e reedificou o 
Forte de Mello na Cidade de David, e 
"mandou que se fizessem armas e escudos 
de todo o genero : 

6 E nomeou Offciaes que comman- 
dassem o exercito: e ajuntando-os todos 
na praça da porta da Cidade, fallou-lhes 
ao coração, dizendo : 

7 Sede homens de valor, e alentaivos: 
não temais, nem se vos dê do Rei dos 
Assyrios, nem de toda a multidão, que o 
acompanha : porque muitos mais estão 
comnosco, do que os que estão com elle. 

8 Porque com elle está hum braço de 
came: comnosco o Senhor nosso Deos, 
que he nosso auxiliador, e que peleja por 
nós. E o Povo cobrou animo com estas 
palavras d'Ezequias Rei de Juda. 

9 Depois que estas cousas succedêrão, 
Sennaquerib Rei dos Assyrios, (enviou os 
- seus Messageiros a Jerusalem, porque elle 

com . rá o exercito grades dE ue 
uis) dizendo a uias Rei de Ju 
sa do o Povo, siri jr na Cidade : 

10 Eis-aqui o que manda dizer Sen- 
naquerib Rei dos Assyrios: Em quem 
estais vós confiados para vos deixardes 
estar cercadus em Jerusalem? 

11 Por ventura Ezequias vos engana, 
para vos fazer morrer á fomee á sede, 
affirmando que o Senhor vosso Deos vos 
livrará da mão do Rei dos Assyrios? 

12 Não he pois este o Ezequias, que 
destruio os seus Altos, e os seus Altares, 
e o que ordenou em Juda e em Jeru- 
salem, dizendo : Diante de hum só Altar 
vós adorareis, e no mesmo queimareis 
incenso ? 

13 Ignorais acaso o que temos feito eu, 
e meus pais a todos os Povos da terra? 
Por dido tiverão poder os deoses das 


seus paizes da minha mão ? 

14 Qual he de todos os deoses das 
nações, as quaes meus antepassados de- 
vastárão, que tivesse forças para tirar das 
minhas mãos o seu povo, de sorte que 
possa tambem o vosso Deos livrarvos' 
d'hum tal poder? 

15 Não vos engane logo Ezequias, nem 
zombe de vós por huma vã persuasão, 
nem lhe deis credito. Porque se nenhum 
dos deoses de todas as nações e de todos 
os Reinos pôde livrar o seu Povo da minha 
mão, nem da de meus pais, logo conse- 
quentemente o vosso Deos vos não poderá 
livrar da minha mão. 

16 Outras muitas cousas disserão ainda 
os messageiros de Sennaquerib contra o 
Senhor Deos, e contra o seu servo Eze- 
quias : 

17 Elle escreveo tambem cartas cheias 
de blasfemias contra o Senhor Deos d'Is- 
rael, e disse contra elle: Assim como os 
deoses das outras nações não podérão 
livrar o seu Povo da minha mão, assim 
tambem o Deos d'Ezequias não poderá 
livrar o seu Povo deste poder. 

18 E além disto a alta voz fallava em 
lingua Judaica ao Povo, que estava sobre 
as muralhas de Jerusalem, para os ate- 
morizar, € se assenhorear da Cidade. 

19 E fallou contra o Deos de Jerusa- 
lem bem como contra os deoses dos Povos 
da terra, que são obras das mãos dos 
ae a i 

20 Fizerão pois oração o Rei uias, 
e o Profeta Ikas filho TAG contra 
jam blasfemia, e levantárão gritos até o 

eo. 

21 Eo Senhor mandou hun Anjo, que 
matou todo o homem forte, e guerreiro, 
e o General do exercito do Rei dos As- 
syrios: e Sennaquerib se recolheo com 
ignominia ao seu paiz. E tendo entrado 
no Templo do seu deos, os filhos, que 
tinhão sahido das suas entranhas, o matá- 
rāo á espada. l 

22 E o Senhor salvou a uias e aos 
habitantes de Jerusalem da mão de Sen- 

uerib Rei dos Assyrios, e da mão de 
todos, e lhés deo paz em os contornos. 

23 E muitos trazião a Jerusalem vic- 
timas, e offerendas ao Senhor, e presentes 
a Perquin Rei de Juda: o qual depois 
disto foi engrandecido entre todas as 


24 Neste tempo adoeceo Ezequias mor- 
talmente, e fez a sua oração ao Senhor : 
e elle o ouvio, e lhe dev hum sinal. 

25 Mas não correspondeo aos bene- 
ficios, que tinha recebido, porque o seu 
coração se elevou: e a ira do Senhor, se 
accendeo contra elle, e contra Juda, e 
contra Jerusalem. 
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:%6 Mas depois, por se ter elevado 
o seu coração, se humilhou tanto elle, 
como os habitantes de Jerusalem: e por 
isso não veio sobre elles a ira do Senhor 
durante a vida d'Ezequias. | 


27 Ezequias porém foi rico, e de grande 


fama, e ajuntou para si grandes thesouros 
de prata e d'ouro e de pedraria preciosa, 
d'aromas, e de toda a casta d'armas, e de 
vasos de grande preço. 

28 Teve tambem grandes celleiros de 
trigo, de vinho, e de azeite, e cavalharices 
para toda a casta de animaes, e curraes 
para os gados, 

' 29 E.edificou tambem Cidades para si: 

fone pr eme Ru 

e de $30, ue o Senhor 

lhe tinha dado iii aodion abun- 
dancia de bens. 

$0 Este he o mesmo Ezequias, que 
tapou a fonte de sima das aguas de Gihón, 
e as fez correr por baixo da terra para o 
Poente da Cidade de David : em todas as 
obras gue emprehendeo foi bem succedido. 

31 Todavia na Embaixada dos Prin- 

cipes de Babylonia, que lhe tinhão sido 
enviados, para se infofmarem do prodigio, 
que tinha acontecido na terra, Deos o de- 
samparou para que fosse tentado, e para 
se fazer patente tudo o que elle tinha no 
seu coração. 
82 E o resto das d'Ezequias, e 
das suas obras de misericordia, estão 
escritas na Visão do Profeta Isaias filho 
d'Amôs, e no Livro dos Reis de Juda e 
d'Israel. 

38 E adormeceo Ezequias com seus 

is, e sepultarão-no sobre os jazigos dos 

lhos de David: e todo o Juda, e todos 
os imuradores de Jerusalem celebrárão 
as suas exequias: e em seu lugar reinou 
seu filho Manásses. 

CAPITULO XXXIII. 
Impiedude de Munásses. Seu cativeiro: 
Seu arrependimento: Sua tornada pura 
Jerusalem : Sua morte. Succede-lhe Haun 
seu filho. Impiedade deste Principe: 
como foi morto : : como lhe succedeo Josias. 
Mo. tinha doze annos quando 

começou a reinar, e reinou sin- 
coenta e sinco annos em Jerusalem. 

2 Mas elle fez o mal diante do Senhor, 
seguindo as abominações dos Povos, que 
o Senhor tinha exterminado á vista dos 
filhos d'Israel. | 

3 E restaurou os Altos, que seu pai 

Ezequias tinha demolido: e levantou 
Altares a Baal, e plantou bosques, e 
adorou toda a milicia do Ceo, e'lhe deo 
culto. 
. 4 Edificou tambem Altares na casa do 
Senhor, da qual o Senhor tinha dito: O 
meu Nome estará eternaniente em Jeru- 
salem. | 

[Porr.) 


5 E elle os edificou à honra de todo o 
exercito celestial nos dous atrios da casa 
do Senhor. 

6 Fez tambem passar seus filhos pelo 
fogo no Valie de Benennom : observava 
os sonhos, seguia os axouros, dava-se ás 
artes magicas, tinha comsigo magicos, e 
encantadores, e commetteo muitos males 
diante do Senhor, para o irritar. 

7 Poz tambem hum idolo, ehuma estatua 
fundida na casa do Senhor, da qual Deos 
fallou a David, e a seu filho Salamão, 
dizendo: -Nesta casa e em Jerusalem, a 
qa eu escolhi entre todas as Tribus 

"Israel, eu estabelecerei o meu Nome 
para sempre, 

8 E eu não farei mais sahir a Israel da 
terra, que dei a seus pais: com tanto que 
elles procurem cumprir o que eu lhes 
tenho mandado, e toda a Lei, e as cere- 
monias, e os preceitos dados por inter- 
venção de Moysés. ' 

9 Manásses pois seduzio a Juda, e aos 
habitantes de Jerusalem, para fazerem 
maiores males do que todas as nações, 

ue o Senhor tinha destruido em presença 
os filhos d'Israel. 

10 E o Senhor lhe fallou a elle, e ao 
seu Povo, e o não quizerão ouvir. 

11 Por isso fez vir Deos sobrelles os 
Principes do exercito do Rei dos Assy- 
rios: e estes aprizionárão a Manásses, . 
e o levárão para Babylonia prezo com 
cadeias, e em grilhões. 

14 Elle depois que se vio reduzido a 
hum grande aperto, orou ao Senhor seu 
Deos: e fez grande penitencia diante do 
Deos de seus pais. 

13 E supplicou-o, e rogou-o fervorosa- 
mente: e o Senhor ouvio a sua depreca- 
ção, e tornou-o a trazer a Jerusalem ao 
seu Reino, e Manásses reconheceo que o 
Senhor mesmo era o Deos. 

14 Depois disto fez edificar o muro, 
que está fóra da Cidade de David ao Oc- 
cidente de Gihon no valle, des da entrada 
da porta dos peixes, em roda até Ofel, e o 
levantou muito: e poz Officiaes do exer- 
cito em todas as Cidades fortes de Juda : 

15 E tirou da casa do Senhor os deuses 
estranhos, e o idolo: e os Altares, que 
tinha mandado levantar no monte da casa 
do Senhor, e em Jerusalem, e fez lançar 
tudo fóra da Cidade. À | 

16 Restituio tambem o Altar do Senhor, 
e immolou sobrelle victimas, e bostias 
pacificas, e d'acção de graças: e ordenou 
a Anos que servisse o Senhor Deos d'Is- 
rael. 

17 Com tudo ainda v Povo immolava 
nos Altos av Senhor seu Deos. 

18 O resto dos feitos de Manásses: e a 
oração que elle fez ao seu Deos: e as 
palavras dos Profetas, que lhe fal árão da 
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parte do Senhor Deos € Israel, se encerrão | arvazou todos os Templos por toda a Terra 


nos Livros dos Reis d'Israel. 

19 A tambem que elle fez, € 
como foi ouvido, e todos os seus peccados, 
e desprezos, os lugares tambem, em que 
fez edificar os Altos, e em que fez plantar 
os bosques, e as estatuas antes de fazer 
peniténcia, se acha tudo escrito no Livro 
d'Hozai. | 

20 Adormeceo pois Manásses com seus 
pais, e foi sepultado em sua casa: e em 
seu lugar reinou Amon seu filho. 

91 Tinha Amon vinte e dous annos 

uando começou a reinar, e reinou dous 

os em Jerusalem. 

' 22 E elle fez o mal na presença do 
Senhor, como o tinha feito seu pai Ma- 
násses: e sacrificou e servio a todos 08 
idolos que Manásses mandára fabricar. 

23 E não respeitou a face do Senhor, 
como seu pai Manásses a tinha respeitado : 
antes commetteo muito maiores delitos. 

24 E tendo-se conjurado contra elle 
seus servos, o matário em sua casa. 

25 Mas o resto do Povo, depois de 
terem dadoa morte aos matadores d' Amon, 
eonstituírão Rei a Josias seu filho em 
lugar delle. 

- CAPITULO XXXIV. 

Piedade de Josias. Elle manda reparar o 
Templo. Acha-se nelle o Lávro da Lei. 
Jostas manda consultar a Do die Hol- 
da.' Renovação do pacto d' Israel com o 
Senhor. 

OSIAS tinha oito annos, quando co- 
meçou a reinar, e reinou trinta e hum 
annos em Jerusalem 

2 E fez o que era recto na presença do 
Senhor, e andou nos caminhos de David 
seu pai: não declinou nem para a direita, 
nem para a esquerda. | 

3 Des do oitavo anno de seu reinado, 
sendo ainda muito moço, começou a 
buscar o Deos de David seu pai: e no 
duodecimo anno depois que começára a 
reinar, purificou a Juda e a Jerusalem dos 
Altos, e dos Bosques, e das estatuas de 
fundição e d'escultura. 

4 É destruírão na sua presença os Al- 
tares de Baal: e quewrárão os idolos, que 
se tinhão collocado em sima: mandou 
cortar os Bosques, e fazer em pedaços cs 
idolos : e ordenou que os pedaços fossem 
lançados sobre as sepulturas daquelles, 
que tinhão tido o costume de lhes offe- 
recer victamas. 

5 Além disto queimou os ossos dos 
Sacerdotes sobre os Altares dos idolos, e 
gon a Juda e a Jerusalem. 

6 E até nas Cidades de Manásses; e 
d'Efraim, e de Simeão, até Nefthali des- 
truio tudo isto. 

7 E depois que destruio os Altares, e 
os E a e fez em pédaços 9s idolos, é 


' delle o dinheiro, que se tinha trazido 


| 


= na casa do Senhor, para 


| dinheiro, que se tinha levado ao Temple, 
o Pontifice Helcias achou hum Livro da 


d'Israel, voltou para Jerusalem. 

8 Assim no anno decimo oitavo do seu 
reinado, depois de já purificada a terra, 
e o Templo do Senhor, mandou a Safan 
filho d'Eselias, e a Maasias Governador 
da Cidade, e a Joha filho de Joaccaz seu 
Chronista Mór, que reparassem a casa do. 
Senhor seu Deos. ; a 

9 Vierão elles ter com o Summo Sa- 
cerdote Helcias: e depois de recebido 
á 
casa do Senhor, e que os Levitas e os 
Porteiros tinhão cobrado de Manásses, e 
d'Efraim, e de tudo o que tinha ficado 
d'Israel, tambem de todo o Juda e Ben- 
jamim, e dos moradores de Jerusalem, 

10 O entregárão nas mãos dos que 
erão os Superintendentes dos ofhciaes que: 


restabelecerem o Templo, e para repara- 
rem todas as suas ruinas. 

11 E estes o derão aos artifices, e aos 
canteiros para comprarem pedras de can- 
taria, e madeiras para o emmadeiramento 
do edifício, e para os sobrados das casas 
que os Reis de Juda tinhão destruido. 

12 Elles fizerão tudo fielmente. E os 
Superintendentes dos ofhciaes erão Jahath- 
e Abdias da linhagem de Mérari, Zac- 
carias e Mosollão da inha de Cuath, 
os quaes diligenciavão a pressa da obra: 
todos Levitas que sabião tocar iastru- 
mentos. 

13 Mas sobre os que carregavão com 
os pezos para diversos usos, erão in 
tores os Escrivães, Juizes, e Porteiros da 
ordem dos Levitas. 

14 Quando porém se transportava o 


Lei do Senhor dada pelas mãos de 
Moysés. 

15 E elle disse ao Secretario Safan: 
Eu achei o Livro da Lei na casa do Se- 
nhor : E entregou-lho. 

16 Mas Safan levou o Livro ao Rei, e 
deo-lhe conta, dizendo: Tudo o que tu 
mandaste a teus servos, executa-se fiel- 
mente. 

17 Elles recolhérão a pra se 
achou na casa do Senhor e - des e 
Prefeitos dos artifices, e dos que trabalha- 
vão em diversos misteres. 

18 Além disto o Pontifice Helcias me 
entregou este Livro. 
diante do Rei, 

19 E este ouvisse as palavras da Lei, 
rasgou os seus vestidos: 

20 E ordenou a Helcias, e a Ahição 
filho de Safan, e a Abdon filho de Micca, 
e ao Secretario Safan, e a Asaas servo do 
Rei, dizendo: 


21 Ide, e rogai ao Senhor por mim, e 
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pelas reliquias d'Israel, e de Juda, ácerca | 


de todes as palavras deste Livro, que se 
achou: porque está a ponto de eahir sobre 
nós a grande ira do Senhor, porque nossos 


pais não guardárão as palavras do Senhor, 
cumprindo tudo o que está escrito neste | 
Livro. 

22 Foi pois Helcias, é os tinhão 
sido envi Juntamente pelo Roi a con- 


sultar a Profetiza Olda mulher de Sellum 
filho de Thecuath, filho de Hasra, Guarda 
dos vestidos : a qual habitava em Jerusa- 
lem na Segunda : e elles lhe disserão as 
palavras, que referimos assima. 

23 E Olda lhe respondeo: Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos d'Israel: Dizêi ao 
homem, que cá vos mandou.: 

24 Isto disse o Senhor: Eu estou para 
fazer cahir sobre este lugar, e sobre seus 
habitantes os males, e todas as maldições, 

ue estão escritas neste Livro, que foi lido 
iante do Rei de Juda. 

25 Porque elles me abandonárão, e 
oflerecêrão sacrifícios aos deoses estra- 
nhos, Pi vocando rãs a ira por todas as 
obras das suas mãos, por issoo meu furor 
se nars sobre este lugar, e nāo se 


26 E quanto ao Rei de Juda, que vos 
enviou para a r a a misericordia do 
Senhor, assim lhe direis: Eis-aqui o que 
diz o Senhor Deos d'Israel: Porque tu 
ouviste as palavras do Livro, 

27 E se enterneceo o teu coração, e tu 
te humilhaste diante de Deos por causa 
“dos males, que forão comminados contra 
este lugar, e os habitantes de Jerusalem, 
e porque temendo o meu rosto, rasgaste 
os teus vestidos, e choraste diante de mim : 
eu tambem te ouvi, diz o Senhor. 

28 Por isso eu te ajuntarei com E 

ais, e serás posto em no teu sepulcro: 
4 os tèus olhos não A todos i males, 
que eu estou para mandar sobre este lugar; 
e sobre os seus moradores. Elles pois 
vierão referir ao Rei tudo o que a Profe- 
tiza lhes tinha dito. 

29 E o Rei depois de convocados todos 
os anciãos de Juda e de Jerusalem, 

30 Subio-á casa do Senhor, e junta- 
mente com elle todos os homens de Juda 
e os cidadãos de Jerusalem, os Sacer- 
dotes e os Levitas, e todo o Povo des do 
mais pequeno até o maior. E ouvindo 
elles na casa do Senhor, leo o Rei todas as 
palavras do Livro: 

31 E posto cm pé no seu Tribunal, fez 
concerto com o Senhor, que caminharia 
apôs elle, e que guardaria os suas preceit- 
os, e as ordenanças, e as suas ceremonias, 
de todo o seu coração, e de toda a sua 
alma, que cumpriria tudo o que estava 
o naquelle Livro, que acabava de 
e. 
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32 B fes prestar j tó oebre isto a 
todos os que se tinhão achado emi Jeirusas 
lem, e na Tribu de Benjamim e as mora» 
dores de Jerusalem o cumprírão, ounforme 
o pacto do Senhor Deos de seus pais. 

.33 Tirou pois Josias todos as ghorainas 
ções de todas as terras dos filhos d'Israel à 
e obrigou todos os que estavão em larael, 
a servir ao Senhor seu Deos. E em quan- 
to elle viveo, não se separário do Senhor 
Deas de seus pais. . 

CAPITULO XXXV. 

Pascoa celebrada em Jerusalem por Josias. 
Este Principe ataca o Rei dv Egypto, a 
he morto na batalha. 

EPOIS celebrou Josias em Jerusa- 

lem a Pascoa do Senhor, a qual foi 

inmolada no decimo quarto dia do pri- 
meiro mez: 

2 E estabeleceo os Sacerdotes nos seus 
ministerios, e os exhortou a servirem na 
casa do Senhor. . , 

8 E aos Levitas, por cujas instrucções 
todo Israel estava santificado para o Se- 
nhor, disse: Ponde a Arca no Santuario 
do Templo, que edificou Salamão filho de 
David Rei d'Israel, porque vós não torna» 
reis a carregar mais cóm ella: agora porém 
seryi ao Senhor vosso Deos, e ao seu Povo 
À Israel. i 

4 Preparai-vos pois pelas vossas casas, 
e pelas vossas familias, segundo a distri- 
buição de cada hum de vôs, assim como 
ordenou David Rei d'Israel, e assim o 
escreveo Salamão seu filho. 

5 E ministrai no Santuario, segundo a 
distribuição das familias e das turmas 
Leviticas, | 

6 E depois de santificados immolai a 
Pascoa: e disponde tambem vossos ir- 
mãos, para que a possão celebrar segundo 
o que o Senhor ordenou por meio de 
Moysés. 

7 Deo além disso Josias a todo o Povo, 
que se tinha ajuntado na solemnidade de 
Pascoa, cordeiros e cabritos dos rebanhos, 
e do resta do seu gado, até trinta mil, e 
tres mil bois: tudo isto da fazenda do 
Rei. À 

8 Os seus Officiaes tambem offerecêrão, 
o que tinhão promettido voluntariamente 
tanto ao Povo, como aos Sacerdotes, e aos 
Levitas. Mas Ilelcias, e Zaccarias, e Ja- 
hiel Principes da casa do Senhor, derão 
aos Sacerdotes para celebrar a Pascoa duas 
mil e seiscentas rezes de gado miudo, e 
trezentos buis. . 

9 Conenias porém, e Semeias, e Na- 
thanael seus irmãos, como tambem Ilasa- 
bias, e Jehiel, e Jozabad, Chefes dos Le- 
vitas, derão aos outros Levitas para cele- 
brarem a Pascos, sinco mil rezes. miudas, 
e quinhentos bois, ; À 

10 E preparou-se tudo para a função, e 
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pozerão-se os Sacerdotes na sua ordem : 
e tambem os Levitas divididos por turmas, 
segundo o mandado do Rei. 

11 Immolou-se pois a Pascoa: e os 

Sacerdotes com as suas mãos derramárão 
o sangue, e os Levitas esfolárão os holo- 
caustos : 
- 12 E as separárão para as distribuirem 
pelas casas e familias de cada hum, e para 
as offerecerem ao Senhor, conforme o que 
está escrito no Livro de Moysés: e o mes- 
mo fizerão elles aos bois. 

13 Depois assárão a Pascoa sobre o 
lume, como está escrito na Lei: mas as 
hostias pacificas elles as cozêrão em mar- 
mitas, e caldeirões, e panellas, e as distri- 
buírão promptamente a todo o Povo: : 

- 14 E depois as preparárão para si, e 
para os Sacerdotes. Porque os Sacerdotes 
* estiverão occupados até á noite na oblação 
dos holocaustos e das banhas : pelo que us 
Levitas preparárão o comer para si e para 
os Sacerdotes filhos d'Arão em ultimo 
lugar. 

15 E os Cantores filhos d'Asaf tambem 
estavão na sua ordem, conforme o manda- 
mento de David, e d'Asaf, e d'Heman, e 
d'Idithun, Profetas do Rei: Os Porteiros 
porém guardavão tambem cuidadosamente 
todas as portas, sem se apartarem hum só 
momento do seu ministerio: por conta do 
que tambem os Levitas seus Irmãos lhes 
preparárão o comer. 

16 Por tanto todo o culto do Senhor foi 
cumprido conforme o rito naquele dia, 
celebrando-se a Pascoa, e offerecendo-se 
os holocaustos sobre o Altar do Senhor, 
segundo o mandado do Rei Josias. : 

17 Eos filhos d'Israel, que alli se achá- 
rão, naquelle tempo celebrárão a Pascoa, 
e a solemnidade dos asmos por sete dias. 

18 Não houve Pascoa semelhante a 
esta em Israel des do tempo do Profeta 
Samuel: e d'entre todos os Reis d'Ísrael 
não houve nenhum que fizesse Pascoa 
como a que fez Josias, com os Sacerdotes, 
e com os Levitas, e com todo o Povo de 
Juda, e com tudo o que se achou d'Israel, 
e com os habitantes de Jerusalem. 

19 Foi celebrada esta Pascoa no anno 
‘decimo oitavo do reinado de Josias. 

20 Depois que Josias reparou o Templo, 
foi Néccao Rei do Egypto fazer guerra em 
Carcames junto ao Eufrates: e Josias 
marchou ao seu encontro. 

21 Mas aquelle Principe mandando-lhe 
messageiros, lhe disse: Porque te emba- 

tu comigo, 6 Rei de Juda? não ve- 
nho contra ti hoje, mas eu vou fazer guerra 
a outra nação, contra a qual me mandou 
Deos que marchasse a toda a diligencia: 
«cessa pois de te oppores aos designios de 
Deos, o qual he comigo, não succeda que 
elle te mate, 
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22 Não quiz Josias tornar atrás, mas 
preparou-se para o combater, e não esteve 

lo que Néccao lhe disse da parte de 

eos: mas marchou por diante para he 
dar batalha no campo de Magéddo. 

23 E alli sendo ferido pelos frécheiros, 
disse para os seus criados: Tirai-me 
peleja, porque estou muito ferido. 

24 Elles o passárão d'hum coche para 
outro coche, que o seguia de reserva, 
segundo o costume dos Reis, e o trouxe- 
rāo para Jerusalem, e morreo, e foi sepul- 
tado no Mausoléo de seus pais: e 
Juda e Jerusalem o pranteárão. 

25 E muito particularmente Jeremias : 
cujas Lamentações sobre Josias se cantão 
atê este tempô por todos os musicos e mu- 
sicas, costume que ficou em Israel como 
Lei: Ellas se achão escritas entre as La- 
mentações. 

26 O resto das acções de Josias, e as 
suas boas obras, conformes com o que 
ordena a Lei do Senhor : 

27 E as suas façanhas tanto primeiras 
como ultimas, estão escritas no Livro dos 
Reis de Juda e d'Israel. 

CAPITULO XXXVI. 

Joaccáz Successor de Josias he levado para o 
Egypto. Joaquim seu successor he trans- 
portado a Babylonia. Succede-lhe outro 
Joaquim, que experimenta a mesma des- 
graça. cias reina em lugar de Joa- 
p Nabucodonosor destroe a Jerusa- 

-Cyro permitte aos Judeas, que vol- 
tem paru esta Cidade. 

Po logo o Povo da terra em Jo- 

accáz filho de Josias, e o acclamou 

Rei em Jerusalem em lugar de seu pai. 

2 Tinha Joaccáz vinte e tres annos, 
Pa começou a reinar, e reinou em 

erusalem tres mezes. 

3 Porque o Rei do Egypto tendo vindo 
a Jerusalem o depôz, e condemnou a terra 
á contribuição de cem talentos de prata, e 
hum talento d'ouro. 

4 E em lugar de Joaccáz constituio a 
Eliakim seu irmão, Rei sobre Juda e 
sobre Jerusalem : e mudou-lhe o nome em 
Joaquim: e pegou no mesmo Joaccáz, e 
o levou comsigo para o Egypto. 

5 Joaquim tinha vinte e sinco annos 
quando começou a reinar, e reinou onze 
annos em Jerusalem: mas elle fez o mal 
diante do Senhor seu Deus. 

6 Contra este marchou Nabucodonosor 
Rei dos Caldeos, e carregado de cadeias o 
levou para Babylonia. 

7 Transportou tambem para esta Cida- 
de os vasos do Senhor, e os poz no. seu 
Templo. a À 

8 E oresto das acções de Joaquim, e 
das suas abominações, que elle com- 
metteo, e o que se achou nelle, se contém 
nu Livro do Reis de Juda e d'Israel. Em 
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seu lugar porém reinou seu filho Joa- 


quim. au 
9 Joaquim tinha eito annos quando 
começou a reinar, e reinou tres mezes e 
dez dias em Jerusalem, e elle fez o mal na 
presença do Senhor. l 
10 É tendo decorrido o espaço d'hum 
anno, mandou o Rei Nabucodonosor tro- 
, que o conduzirão a Babylonia, levando 
Juntamente os mais preciosos vasos da 
“casa do Senhor. E elle em lu de 
Joaquim constituio Rei sobre Juda e 
sobre Jerusalem a Sedecias seu tio pater- 


no. 

11 Sedecias tinha vinte e hum annos 
quando começou a reinar, e reinou onze 
annos em Jerusalem. 

12 E elle fez o mal diante dos olhos do 
Senhor seu Deos, e não teve respeito á 
pessoa do Profeta Jeremias, que lhe fallava 
da parte do Senhor. 

13 Sublevou-se tambem contra o Rei 
Nabucodonosor, a quem tinha dado jura- 
mento de fidelidade em Nome de Deos: 
elle pois endureceo a sua cerviz e o seu 
coração, para não voltar para o Senhor 
Deos d'Israel. 

14 E até tambem todos os Principes 
dos Sacerdotes, e o Povo se entregárão a 
todas as abominações Gentilicas, e profa- 
nárão a casa do Senhor, que a tinha santi- 
ficado para si em Jerusalem. 

15 Mas o Senhor Deos de seus pais lhes 
dirigia frequentemente a sua palavra por 
meio dos seus messageiros, levantando-se 
de noite, e não cessava de admoesta-los 
de noite, e de dia: porque queria perdoar 
ao seu Povo, e à sua casa. ` 

16 Mas elles zombavão dos messageiros 
de Deos, e desprezavão as suas palavras, 

ʻe mofavão dos seus Profetas, até que o 


furor do Senhor se lavantou contra o sew 
Povo, e não houve remedio algum. 

1? Porque fez vir contra elles o Rei dos 
Caldeos, e degollou seus filhos na casa do 
seu Santuario, não tendo piedade nem do 
moço, nem da donzella, nem do velho, 
nem do decrepito, mas Dcos lhes entregou 
todos nas suas mãos. 

18 Trasladou tambem para Babylonia 
todos os vasos da casa do Senhor, assim 

ndes, como pequenos, e os thesouros 

o Templo, e os do Rei, e dos Principes. 

19 Os inimigos quermárão a casa de 
Deos, e arruinárão os muros de Jerusa- 
lem, e pozerão fogo a todas as torres, e 
destruírão tudo o que havia de precioso. 

20 Se algum tinha escapado da espada, 
esse levado a Babylonia, fui ser escravo 
do Rei, e de seus filhos, até que teve o 
imperio o Rei dos Persas, 

21 E se cumprio a palavra do Senhor 
pronunciada por boca de Jeremias, e a 
terra celebrou os seus Sabbados : porque 
durante todo o tempo da sua desolação 
ella esteve num Sabbado continuado até 
que se completárão setenta annos. 

22 Mas no primeiro anno de Cyro Rei 
dos Persas, para se cumprirem as ; 
que o Senhor tinha dito por boca de Jere- 
mias, tocou o Senhor o co de Cyro 
Rei dos Persas: o qual mandou publicar 
por todo o Reino, e ainda expedir Patentes, 
dizendo : 

23 Eis-aqui o que diz Cyro Rei dos 
Persas: O Senhor Deos do Ceo poz nas | 
minhas mãos todos os Reinos da terra, e 
elle me mandou tambem que lhe fizesse 
huma casa em Jerusalem, que he na 
Judéa : qual d’entre vós se ser de 
todo o seu Povo? O Senhor seu Deos seja. 
com elle, e va-se. Es 
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Cyro permitte awws Judeos tornar para Jeru- 
salem, e reedificar v seu Templo. Elle lhes 
restitue os vasos Sagrados. 


NS primeiro anno de Cyro Rei dos 
Persas, para se cumprir a palavra 
do Senhor pronunciada por boca de Jere- 
mias, suscitou o Senhor o espirito de 
Cyro Rei dos Persas : e este fez publicar 
em todo o seu Reino, até por escrito, esta 


ordem, dizendo : 


2 Eis-aqui o que diz Cyro Rei dos Per- 


sas: O Senhor Deos do Ceo me deo todos 
os Reinos da terra, e elle mesmo me man- 
dou que lhe edificasse hum Templo ema 
Jerusalem, que he na Judéa. 
3 Qual he dentre vós de todo o seu 
o? O seu Deos seja com elle. Vá para 
erusalem, que he na Judéa, e edifique a 
casa de Senhor Deos d'Israel, esse mes- 
mo he o Deos que está em Jerusalem. 

4 E todos os varões que tiverem ficado 
em os lugares onde habitão, os ajudem 
do lugar onde estão, com prata, e com 
ouro, c com fazenda, gados, e a fóra o que 
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diles oferecerem voluntariamente ao Tem- 
plo de Deos, que he em Jerusalem. 

5 Eos Principes das familias paternas 
de Juda, e de Benjamim, e os Sacerdotes, 
di a S vp 

ão tinha Deos , BE preparárão para 
$ reedificar o Templo do Senhor, que 
havia em Jerusalem. i 

6 E todos os que moravão nos atre- 
dores, os ajudárão coom as suas baixellas 
de prata, e douro, com os seus bens, 
gados, e com os Seus móveis, a fóra o que 
elles tmhão offerecido voluntariamente. 

TO Rei Cyro entregou tambem os vasos 
do Templo do Senhor, que Nabucodono- 
sor tinha levado de Jerusalem, e que tinha 
posto no Templo do seu Deos. 

8 Cyro Rei dos Persas os fez entr 
por Mithridates filho de Gazabar, e os deo 
por conta a Sassabasar Principe de Juda. 

9 É eir-aqui o número delles: Trinta 
copos d'ouro, mil copos de prata, vinte e 
nove facas, trinta taças de ouro, 

“10 Qrratrocentas c dez taças de prata de 
segando tamanho: e outros mil vasos. 

11 Todos os vasos d'ouro e de prata 
- erão smco ml e quatrocentos: todas lero 
Sassabaser, com vs que tornárão do cati- 
veiro de Babylonia para Jerusalem. 

í CAPITULO II. | 
Lista dos filhos d'Fsrael, que voltárão de 
Babylonia para a Judéa com Zorobabel. 
STES são pois os filh: s da Provincia, 
que tendo silo levados cativos para 
Babylonia por Nabucodonosor Rei de Ba- 
bylonia, voltárãio para Jernsálem e para a 
Judéa, cada hum para a sua Cidade. 

“ Os que vierão com Zorobabel, forão 
Josué, Nehemias, Saraia, Rahelaia, Mor- 
doquai, Belsan, Mesfar, Beguai, Rehum, 
Baana. Eis-aqui o número dos varões do 
povo d'Israel: 

3 Filhos de Taros, dous mil cento e 
setenta e dous. 

4 Filhos de Sefatia, trezentos e setenta 


e dous. 
_ 5 Filhos d'Arêa, setecentos e setenta € 

sinco. | 

6 Filhos de Fahath Moab, dos filhos de 
Josué; de Joab, dous mil e oitocentos e 
doze. l 

7 Filhos d'Elão, mil e duzentos e sin- 
coenta e quatro. - 

8 Filhos de Zethua, novecentos e qua- 
renta e sinco. 

9 Filhos de Zaquai, setecentos e ses- 
senta. 


10 Filhos de Bani, seiscentos e quatenta 
e dous. 


«At Filhos de Bebai, seiscentos e vinte e 
res. 


(1º Filhos d'A mil e duzentos e 
vinte e dous, fi 
6 


3 


13 Filhos d'Adonicão, seiscentos e ses- 
senta € seis. 

14 Filhos de Begual, dous mil e sin- 
coenta e seis. 

15 Filhos d'Adin, quatrocentos e sin- 
coenta e quatro. 

16 Filhos d'Ater, que vinhão de Eze- 
quias, noventa e oito. 

17 Filhos de Besai, trezentos e vinte 
e tres. 
13 Filhos de Jora, cento e doze. 
19 Filhos d'Hasam, duzentos e vinte e . 


es. 

20 Filhos de Gebbar, noventa e sinco. 

21 Filhos de Belém, cento e vinte e 
tres. 

22 Homens de Netufa, sincoenta e tres, 

23 Homens d'Anathoth, cento e vinte 
e oito. 

i 24 Filhos d'Azmaveth, quarenta e 
ous. 

25 Filhos de Cariathiarim, de Cefira, e 
de Beroth, setecentos e quarenta € tres. 

26 Filhos de Rama e de Gábaa, seis- 
centos e vinte e hum. 

37 Homens de Machmas, cento e vinte 
e dous. 

28 Homens de Bethel e d'Hai, duzen- 
tos e vinte e tres. 

29 Filhos de Nebo, sincoenta e dous. 

30 Filhos de Megbis, cento e sincoenta 
e seis. 

31 Filhos d'outro Elão, mil e duzentos 
e eincoenta e quatro. 

$2 Filhos d'lHarim, trezentos e vinte. 

53 Filhos de Lod, d'Hadid, e d'Ono, 
setecentos e vinte e sinco. 

34 Filhos de Jericó, trezentos e qua- 
renta e sinco. 

35 Filhos de Senga, tres mil e seiscen- 
tos e trinta. 

36 Sacerdotes: Os filhos de Jadaia na 
casa de Josué, novecentos e setenta e tres. 

8? Filhos d'Emmer, mil e sincoenta e 
dous. | 

$8 Filhos de Feshur, mil e duzentos e 
quarenta e sete. 

39 Filhos d'Harim, mil e dezesete. 

40 Levitas: Os filhos de Josué, ʻe de 
Cedmihel dos filhos d'Odovia, setenta e 
quatro. 

41 Cantores: 'Os filhos d'Asaf, cento e 
vinte e oito. 

“42 Filhos dos Porteiros: Os filhos de 
Sellum, os filhos d’ Ater, os filhos de 
Telmon, os filhos d'Accub, os filhos d'Ha- 
tita os filhos de Sobai, por tides ceuto 
e trinta e nove. 

43 Nathineos: Os filhos de Siba, os 
filhos d'Hasufa, os filhos de Tabbaoth, 

44 Os filhos de Ceros, os filhos de Siaa, 
os filhos de Fadon, 

45 Os filhos de Lebana, os filhos d'Ha- 
gata, os filhos d'Accub, l 
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` 46 Os filhos d'Hagab, os filhos de Sem- 
lai, os filhos d'Hanan, 
47 Os filhos de Gaddel, os filhos de 
Gaher, os filhos de Raaia, | 
48 Os filhos de Rasin, os filhos de 
Necoda, os filhos de Gazão, 
49 Os filhos d'Asa, os filhos de Facea, 
os filhos de Besée, 
50 Os filhos d' Asena, os filhos de Mu- 
nim, os filhos de Nefusim, 
- 51 Os filhos de Bacbuc, os filhos d’ 
Hacufa, os filhos d'Harhur, 
52 Os filhos de Besluth, os filhos de 
Mahida, os filhos d'Harsa, 
53 Os filhos de Bercos, os filhos de 
Sisara, os filhos de Thema, 
n Os filhos de Nasia, os filhos de Ha- 
ti 


a, 

55 Os filhos dos servos de Salamão, os 
filhos de Sotai, os filhos de Sofercth, os 
` filhos de Faruda, 

56 Os filhos de Jala, os filhos de Der- 
con, os filhos de Geddel, i 

57 Os filhos de Safatia, os filhos d'Ha- 
til, os filhos de Foquereth, que erão d 
Asebaim, os filhos d'Ami: 
` 58 Todos os Nathineos, e os filhos dos 
servos de Salamão, erão trezentos e no- 

venta e dous. 

-59 E estes forão os que vierão de 
Thelmala, de Thelharsa, de Querub, e 
dAdon, e d'Emer : e que não podérão mo- 
strar qual era a casa de seus pais, ce a sua 
linhagem, se acaso erão d'Israel. 

60 Os filhos de Dalaia, os filhos de 
Tobias, os filhos de Nocoda, erão seiscen- 
tos e sincoenta e dous. 

61 E dos filhos dos Sacerdotes: Os 
filhos d'Hobia, os filhos d'Accos, os filhos 
de Berzellai, que tomou por mulher huma 
das filhas de Berzellai de Galaad, e-que 
foi chamado do seu nome: 

62 Estes buscárão o livro da sua genea- 
logia, e o não achárão, e forão excluidos 
do Sacerdocio, | 

63 E Athersatha lhes intimou, que não 
comessem do Santo dos Santos, até que se 
levantasse hum Pontifice douto e perfeito. 

64 Toda esta multidão era como hum 
só homem, e comprehendia quarenta e 
duas mil trezentas e sessenta pessoas: 

65 Sem fallar nos seus servos, e nas 
suas servas, que erão sete mil trezentos e 
trinta e sete: e entre elles havia duzentos 
cantores, e cantoras. 

66 Os seus cavallos erão setecentos e 
trinta e seis, os seus machos, duzentos e 
quarenta e sinco, 

67 Os seus camelos, quatrocentos e 


| gundo mez com 


espontaneas á casa de Deos para serei .. 


ficar no seu lugar. 

69 Derão conforme as suas forças pera 
a despeza da obra sessenta e hum mil 
soldos d'ouro, sinco mil minas de prata, 
e cem vestimentas Sacerdotaes. 

70 Os Sacerdotes pois, e os Levitas, e 
os do Povo, e os cantores, e os porteiros, 
e os Nathineos se estabelecêrão nos seus 
Territorios, e todo o povo d'Israel ficom 
nas suas Cidades. 

CAPITULO III. 

Levanta-sa o Altar dos Holocuustos. Céles 

bra-se a Festa dos Tabernaculos. Lan- 
_ ção-se os fundamentos do Templo, 
NHA pois chegado o setimo mea, € 
os filhos d'Israel estavño nas suas 
Cidades : ajuntou-se porêm o povo todo 
como hum só homem em Jerusalem. . 

2 E levantou-se Josué filho de Josedes, 
e seus irmãos Sacerdotes e Zorobabel filho 
de Salathiel, e seus irmãos, e edificânão o 
Altar do Dcos de Israel, para offerecerem  - 
nelle holocaustos, conforme o que estã 
escrito na Lei de Moysés. homem de 
Deos : 

3 Ecollocárão o Altar de Deos sobre 
as suas bases, ainda que os povos dos 
Paizes confinantes procuravão tolhellos, e 
elles offerecêrao ao Senhor sobre o Altar o 
holocausto da manhã e da tarde : 

4 Ecelebrárão a Festa dos Tabernacu- 
los bem assim como está prescripto, e of- 
ferecêrão o holocausto cada dia, segundo a 
sua ordem, conforme o que estava mari- . 
dado observar dia por dia. 

5 Edepois disto ofterecêrão o holo- 
causto perpétuo, tanto nas Calendas, como 
em todas as solemnidades que estavão. 
consagradas ao Senhor, e em todas aquel- 
las, em que offerecião voluntariamente 
donativos o Senhor. 

6 Des do primeiro dia do setimo mez 
começárão a offerecer o holoeausto ao 
Senhor : mas ainda se não tinhão lançado. 
os fundamentos do Templo de Deos. 

7 Derão pois dinheiro aos canteiros, e 
pedreiros: e pão, e vinho, e azeite aos 
Sidonios, e aos Tyrios, para que trouxes- 
sem madeiras de cedro do Libano ao mar 


“de Joppe, conforme o que lhes havia or- 


denado Cyro Rei dos Persas. 

8 E no segundo anno da menoa delles 
ao Templo de Deos em Jerusalem no se- 
eçárão Zorobabel filho de 

alathiel, e Josué filho de Josedec, e os 
outros seus irmãos Sacerdotes, e Levitas, 
e todos os que tinhão vindo do cativeiro 
ra Jerusalem, e constituírão Levitas de 


trinta e sinco, os sets jumentos, seis mil e | idade de vinte annos, e dahi para cima, 


setecentos e vinte. 


tendo entrado no Templo do Senhor, 


u è 
está em Jerusalém, fizerão oferenda | 


À 


| para apressarem a obra do Senhor, 
68 E alguns dos Chefes das familias, | 


9 E apresentou-se Josué e seus filhos, e 
seus irmãos, Cedmihel e seus filhos; e os 
filhos de Juda, como hiúm só homem, 
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ra darem pressa aos que trabalhavão no 

'emplo de Deos: assim tambem os filhos 

d'Henadad, e seus filhos, e seus irmãos que 
erão Levitas. 

10 Lançados pois os alicerses do Tem- 

. plo do Senhor pelos pedreiros, apresenta- 
rão-se os Sacerdotes revestidos dos seus 
ornamentos com as trombetas: e os Levi- 
tas filhos d'Asaf com timbales, para lou- 
varem a Deos com os Salmos de David 

Rei d'israel. 

11 E cantavão Hymnos, e publicavão 
a gloria do Senhor : Porque elle he bom, 
e a sua misericordia toi sempre sobre 
Israel. Todo o Povo tambem levantava 
grandes clamorcs louvando o Senhor, por 
se terem lançãdo os fundamentos do 
Templo do Senhor : l 

12 E muitos dos Sacerdotes e dos Le- 
vitas, e os Chefes das familias, e os Anci- 
ãos, que tinhão visto o primeiro Templo, 

árido à sua vista se tinhão lançado os 
undamentos desto Templo, choravão 
dando grandes vozes: e muitos levanta- 
vão a voz, gritando de contentamento. 

13 Ninguem podia discernir os gritos 
dos que se regozijavão, nem a voz do cho- 
ro do Povo: porque o Povo gritava confu- 
samente com grande clamor, e o sonido 
retinia ao longe. 

CAPITULO IV. 

Os Samaritanos accusão os Judeos diante d’ 
Artaxerxes. Este Principe prohibe que 
se não reedifique Jerusalem. 

oO: inimigos porém de Juda, e de Ben- 

jamini souberão, que os filhus do 
cativeiro edificavão o Templo ao Senhor 

Deos d'Israel : 

2 E vindo ter com Zorobabel, e com os 
Chéfes das familias, lhes disserão : Deixai- 
nos edificar comvosco, porque nós busca- 
mos o vosso Deos assim como vós: e 
nós Íhe temos sempre immolado victimas, 
des do tempo d'Asor Hadden Rei da As- 
syria, que nos mandou para aqui. 

3 E Zorobabel, c Josué, e os outros 
Chefes das familias d'Israel lhes respon- 
dêrão: Não nos convem edificar comvos- 
co a casa ao nosso Deos, mas nós mesmos 
sós a edificaremos ao Senhor nosso Deos, 
a Cyro Rei dos Persas no-lo ha orden- 

o. 

4 Succedeo pois, que todoo Povo da 
terra impedisse o trabalho do Povo de 
Juda, e os inquietasse na obra. 

5 Ganhárão tambem por dinheiro con- 
tra elles os Conselheiros, para arruinarem 
o seu projecto durante todo O tempo de 
Cyro Rei dos Persas, e até o Reinado de 
Dario Rei dos Persas. 

6 Mas no Reinado d'Assuero, quando 
elle começou a reinar, oftcrecêrão por es- 
crito huma accusação contra us habitantes 
de ris e de Jerusalem. 


7 Eno Reinado d'Artaxerxes escreveo. 
Beselão Mithridates, e Thabcel, e os ou- 
tros, que erão do conselho destes, a Arta- 
xerxes Rei dos Persas: e a carta d'accusa- 

ão era escrita em Syriaco, e se lia na 
ingua dos Syros. 

8 Reum Beelteem, e Samsai Secretario, 
escrevérão de Jerusalem huma carta ao 
Rei Artaxerxes, do teor seguinte: 

9 Reum Beelteem, e Samsai Secre- 
tario, e os outros seus conselheiros, os 
Dineos, `e os Afarsathaqueos, os Therfa- 
leos, e os Afarseos, os Ercueos, os Baby- 
lonios, os Susanequeos, os Dievos, e 09 
Elamitas, 

10 E os outros d'entre as Nações, que 
o grande eo glorioso Asenafar transportou: 
e que elle fez morar em paz. nas Cidades 
de Samaria, e nasoutras Provincias da ban- 
da além do Rio 

11 (Estahe a cópia da carta que lhe 
mandárão.) O' Rei Artaxerxes, os teus 
servos, os varões que hahitão da banda, 
d'além do Rio, te envião saudar. 

12 Saiba o Rei, que os Judeos, que 
transitárão do pé de ti para nós, vierão a 
Jerusalem, Cidade rebelde e pessima, a 
qual reedificão construindo os seus muros, 
e reparando as paredes. E 

13 Agora pois seja notorio ao Rei, que 
se esta Cidade for reedificada, e os seus 
muros restaurados, não pagaráð mais os, 
tributos, nem us rendimentos annuaes, e 
esta perda chegará até os Reis. 

14 E nós lembrando-nos do sal, que 
comemos em Palacio, e julgando como 
cousa injusta o ver os perjuizos do Rei, por 
isso mandamos dar aviso ao E 

15 Para que examines os Livros das 
Historias de teus Predecessores, e acha- 
rás escrito nos seus Commentarios, e sa- 
berás que esta Cidade, he huma Cidade 
rebelde, e inimiga dos Reis e das Provin- 
cias, e que de tempos antigos se tem nella 
excitado guerras: pelo que tambem a 
mesma Cidade foi já destruida. 

16 Nós pois declaramos ao Rei, que se 
esta Cidade for reedificada, e os seus mu- 
ros restabelecidos, não possuirás as terras 
da banda d'alêm do Rio. 

17 O Rei respondeo a Reum Belteem. 
e a Samsai Secretario, e aos outrós habi- 
tantes de Samaria que erão do Conselha 
delles, e aos mais que moravão da banda 
d'além do Rio, desejando-lhes saude e 

az. 
: 18 A accusação, que vós nos enviastes, 
foi manifestamente lida na minha pre- 


19 E foi ordenado por mim: que se 
examinassem as memorias, e achárão que 
de tempos antigos se tem esta Cidade re- 
voltado contra os Reis, e que nella se tera 
cacitado sedições, e guerras ; 
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. 20. Porque em Jerusalem houve Reis 
muico valentes, que tambem forão se- 
nhores de todas as terras, que estão da 
outra banda do Rio : e que recebião tam- 
bem dellas tributos e impostos, e rendi- 
mentos. 

21 Agora pois ouvi o que eu ordeno : 

i esses homens que não reedifi- 
quem essa Cidade, até que eu não mande 

o contrario. 

22 Vede não sejais negligentes em exe- 
-cutar esta ordem, e não succeda crescer o 
mal pouco a pouco contra o interesse dos 

eis. 

| 28 A cópia pois deste Edicto do Rei 
Artaxerxes foi lida diante de Reum Beel- 
teem, e de Samsai Secretario, e dos seus 
Conselheiros: e a grão pressa a forão 
levar a Jerusalem aos Judeos, e lhes impe- 
dírão de mão armada a obra. 

24 Então foi interrompida a obra da casa 
do Senhur em Jerusalem, e não se trabal- 
hou pella até o segundo anno do Reinado 
de Dario Rei dos Persas. 

CAPITULO V. 

Aggeo, e Zaccarias exhortão os Judeos a 
continuarem a construcção do Templo. 
Os Oficiaes de Dario o informão disto. 

PROFETARAO o Profeta Aggeo, e 

Zaccarias filho d'Addo, profetizando 
em nome do Deos d'Israel aos Judeos, que 
estavão em Judéa, e em Jerusalem. 

2 Então se derão pressa Zorobabel 


filho de Salathiel, e Josue filho de Josedec, į 


e começárão a edificar o Templo de Deos 
em Jerusalem, c com elles os Profetas de 
Deos que os ajudavão. 

3 E no mesmo tempo veio ter com elles 
Thathanai, que era Chefe dos da bauda d’ 


| Jerusa 


| 


des: e esta obra se edifica com grande 
cuidado, e se adianta nas suas mãos. 

9 Nós pois nos informámos daquelles 
anciãos, e lhes dissemos assim: Quem 
vos deo poder para edificardes esta casa, e 
para restaurardes estes muros? 

10 E perguntámos-lhes tambem pelos 
seus nomes, para tos declararmos : e es- 
crevemos os nomes dequelles varões, que 
são entrelles os principaos. 

11 Elles nos responderão assim, di- 
zendo : Nós somos servos do Deos do Ceo, 
e da terra, e reedificamos hum Templo, 
que ha muitos annos tinha „sido fundado, | 
e que hum grande Rei d'Israel tinha edi- 
ficado, e padrao | 

12 Mas depois que nossos pais provo- 
cárão à ira o Des do Ceo, aKa entre- 

ou nas mãos de Nabucodonosor Rei de | 

bylonia na Caldéa, o qual destruio tam- 

bem esta casa, e transportou o seu povo 
para Babylonia. 

13 No primeiro anno porém de Cyro 
Rei de Babylonia, o Rei Cyro sahio com 
hum Edicto, para que esta casa de Deos 
se reedificasse. 

14 e tambem os vasos d'ouro e de 
prata do Templo de Deos, que Nabucodo- 
nosor tinha levado do Templo, que estava 
em Jerusalem, e transportára para o Tem- 

lo de Babylonia, tirou o Rei Cyro do 

emplo. de Babylonia, e forão dados a 
Sassabasar, a quem o Rei tambem. 
nomeou Principe, 

15 E lhe disse: Toma estes; vasos, e 
vai, e poe nos no Templo, que havia em 

em, e reedifique-se a casa de Deos . 
no mesmo lugar onde estava. 

16 Então pois veio aquelle Sassabasar a 


além do Rio, Estharbuzanai, e os seus | Jerusalem, e poz os fundamentos do Tem- 


Conselheiros: e lhes disserão assim : 
Quem vos aconselhou que edificasseis este 


| 
| 


Templo, e que restabelecesseis os seus | 
? 


muros? 

4 Ao que nós lhes respondemos, nome- 
ando os homens que erão authores 
quella edifi : 

5 Mas Deos olhou favoravelmente, 

os anciãos dos Judeos, e não puderão 
tolhellos. Entretanto determinou-se que 
participasse o negecio a Dario, e que então 


os Judeos respondessem áquella accusação. į 


6 Eis-aqui a cópia da carta, que ao Rei 
Dario mandárão Thathanai Governador 
da Provincia d'além do Rio,e Estharbu- 
zanai, e seus Conselheiros os Arfasaqueos, 

ue habitavão da banda d'além do Rio. 

7 A carta, que elles lhe mandárão, era 
escrita nestes termos: Ao Rei Dario toda 
a paz. 

8 Saiba o Rei, que nós fomos á Provin- 
cia de Judéa, à casa do grande Deos, que 
se está edificando de pedras toscas, e onde 
se estão pondo os sobrados sobre as pare- 


plo de Deos em Jerusalem, e dentão para 
cá se está edificando, e ainda não está 
acabado 

17 Agora pois, se parece bem ao Rei, 
mande que se examine na Real Biblio- 
theca, que está em Babylonia, se he ver- 
dade que o Rei T ordenou, que se 
reedificasse a casa de Deos em Jerusalem, , 
e sobristo nos faça saber sua Real vontade. 
5 ao ITULO VI. 

ario confirma a ordem de a favor dos 

Judeos.. Acaba-se o Teo f dedi- 

cado. Celebra-se a Pascoa. 

NTAO o Rei Dario mandou : e ex- 
aminárão na Bibliotheca dos Livros, 
que estavão depositados em Babylonia, 

2 E achou-se em tana, que he 
hum Castello da Provincia de Média, hum 
Livro, onde estava a seguinte memoria : 

3 No primeiro anno do Rei Cyro: o Rei 
Cyro ordenou que a casa de Deos, que ha 
em Jerusalem, fosse reedificada Ro lugar 
onde se offereção sacrificios, e que se lhe 
pozessem huns fundamentos que susten- 
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tem a altura de sessonta covados d'alto, e 
a largura de sessenta covados, 

4 Tres fiadas de pedras por polir, e do 
mesmo modo fileiras de madeira nova: e 
que a despeza se fizesse da casa do Rei. 

5 E que se restituissem tambem os va- 
sos Touro e prata do Templo de Deos, 
que Nabucodonosor tirára do Templo de 

erusalem, e que levára para Babylonia, e 
ue se reconduzissem para o Templo de 
erusalem para o seu lugar, os quaes 
tambem se puzerão no Templo de Deos. 
- 6 Agora pois vós, Thathanai Governa- 
dor das terras, que estão d'além do Rio, 
nai, vossos Conselheiros os 
Afarsaqueos, que viveis de além do Rio, 
retirai-vos longe dos Judeos. 

7 E deixai que se faça aquelle Templo 
de Deos pelo Chefe dos Judeos, e pelos 
seus anciãos, para que edifiquem aquella 
Casa de Deos no seu lugar. 

. 8 E tenho tambem ordenado, como he 

ue se deve proceder com aquelles anci- 
aos dos Judeos, para que se re-edifique a 
casa de Deos, e vem a ser que do bolsin- 
ho do Rei, isto he, dos tributos que se 

agão das terras d'além do Rio, se dê com 
pontualidade áquelles homens oque for 
necessario para as , para que não 
se embarace a e E A 

9 E que, sendo necessario, se lhes dem 
todos os dias novilhos, e borregos, e cabri- 
tos para se offerecerem em holocausto 20 
Deos do/Ceo, o trigo, o sal, o vinho, e o 
azeite, conforme o rito dos Sacerdotes, que 
assistem em Jerusalem, que não 
haja em cousa alguma motivo de queixa. 

10 E offereção sacrifícios ao Deos do 
a e roguem pela vida do Rei, e de seus 


11 Por tanto foi por mim decretado : 

Que todo o homem que contravier a este 
Edicto, se arranque hum pão de sua casa, 
e se levante em alto, e o preguem nelle, e 
a sua casa seja confiscada. 
"12 E o s, que estabeleceo o seu 
home le lugar, dissipe todos os 
Reinos, e o povo que estender a sua mão 
para o contradizer, e para destruir aquella 
casa de Deos, que está em Jerusalem. 
Eu Dario ordenci este Edicto, e quero 
que elle se cumpra pontualmente. 

18 Thathanai pois Governador do Ter- 
ritorio d'além do Rio, e Estarbuzanai, e 
os seus Conselheiros, conforme o que 
havia ordenado o Rei Dario, assim o exe- 
tutárão. 

14 E os anciãos dos Judeos edificavão, 
e erão bem succedidos conforme a Profe- 
cia do Profeta Aggeo, e de Zaccarias filho 
d'Addo: e edificárão e construírão o edi- 
ficio pelo mandado do Deos d'Israel, e 
pela ordem de Cyro, e de Dario, e d'Arta- 
xerxes, Rei das Persas: 
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15 E completárão esta casa de Deos, 
no dia tres do mez d'Adar, que he mo 
sexto anno do Reinado do Rei Dario. 

16 E os filhos d "Israel os Sacerdotes €e 
os Levitas, e os mais filhos que tinhão 
voltado do cativeiro, fizerão a Dedicação 
da casa de Deos com regozijo. 

17 E offerecêrio para a Dedicação da 
casa de Deos, cem novilhos, duzentos car- 
nerros, quatrocentos borregos, doze bodes 
pelo peccado de todo o Israel, conforme O 
número das Tribus d'Israel. 

18 E estabelecêrão Sacerdotes nas suas - 
ordens, e Levitas nos seus turnos sobre as 
obras de Deos em Jerusalem, segundo está 
escrito no Livro de Moysés. 

19 E os filhos d'Israel, que erão tor- 
nados do cativeiro, celebrárão a Pascoa 
no dia quatorze do primeiro mez. 

. 20 Porque os Sacerdotes e os Levitas se 
tinhão purificado, como se fossem hum só 
homem : todos puros immolárão a Pascoa 
para tudos os Israelitas tornados do cati- 
veiro, e para os Sacerdotes seus irmãos, 
e para si mesmos. 

21 E os filhos d'Israel, que tinhão vol- 
tado do cativeiro, comêrão a Pascoa, c to- 
dos aquelles que se tinhão separado da 
corrupção dos Póvos do paiz unidos a 
elles, para buscarem o Senhor Deos 
d'Israel. | 

22 E fizerão a solemnidade dos Asmos 
por sete dias com júbilo, porque o Senhor 
os tinha enchido de contentamento, e ti- 
nha mudado o coração do Rei da Assyria 
a favor delles, para este os ajudar na obra 
da casa do Senhor Deos d'Israel. 


CAPITULO VII. 


Esdras he enviado á Judéa por Artarerzes. 
- Edicto deste Principe a favor dos Judeos. 


DEPOIS destas cousas no Rein- 
ado d'Artaxerxes Rei dos Persas, 
Esdras filho de Saraias, filho d'Helcias. 
2 Filho de Sellum, filho de Sadoc, filho 
d'Aquitob, |. | 
3 Filho d'Amarias, filho d'Azarias, filho 
de Maraioth, 
4 Filho de Zarahias, filho dºOzi, filho de 


Bocci, 

5 Filho d'Abisué, filho de Fineas, filho 
d'Eleazar, filho d'Arão que foi o primeiro 
Pontifice. 

6 O mesmo Esdras veio de Babylonia, 
e elle era Doutor muito habil na Lei de 
Moysés, que o Senhor Deos tinha dado a 
Israel: e o Rei conforme a mão do Se- 
nhor seu Deos que era com elle lhe conce- 
deo tudo o que pedio. 

7 E muitos dos filhos d'Israel, e dos 
filhos dos Sacerdotes, e dos filhos dos Le- 
vitas, e dos Cantores, e dos Porteiros, e 
dos Nathineos vierão para Jerusalem no 
setimo anno do Rei Artaxerxes. 
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- 8 E chegárão a Jerusalem no quinto | 33 ga ai rito do Deos 
mez do setimo anno deste Rei. dq Ceo, se dè pontualmente na casa do 
9 Porque elle partio de Babylonia no | Deos do Ceo: não succeda irarse elle 
rimeiro dia do primeiro mez, e chegou a | contra o Reino do Rei, e de seus filhos. 
erusalem no primeiro dia do quinto mez,| 24 Nós vos declaramos tambem que 
porque a mão favoraveldo seu Deos era | tocante a todos os Sacerdotes, e Levitas, e 
com elle. Cantores, ¢ Porteiros, Nathineos, e Minis- 
tros da casa deste Deos, vós não tereis 
poder d'impordes nem talha, nem tributo 
nem outros encargos sobre elles. 
25 E tu, Esdras, segundo a sabedoria, 
go recebeste do teu Deos, estabelece 
uizes e Presidentes, que julguem todo o 
Povo, que está além do Rio, isto he, todos 
aquelles que conhecem a Lei do teu Deos, 
e ensina tambem com liberdade aos que a 
ignorão. 
26 E todoo que não observar exacta- 
g mente a Lei do teu Deos, e a ordenação 
13 Tenho decretado, que no meu Rci- | do Rei, será condemnado ou á morte, ou 
no todo aquelle do Povo d'Israel, e dosja desterro, ou a alguma multa sobre os 
- seus Sacerdotes, e dos Levitas, que queira | seas bens, ou certamente & prizão. | 
ir para Jerusalem, vá ia 27 Bemdito seja o Senhor Deos de 
14 Porque tu és enviado pelo Rei, e | nossos pais, que poz no coração do Rei 
pelos seus sete Conselheiros, para visitares | este pensamento de glorificar à casa do 
a Judéa, e a Jerusalem segundo a Lei do | Senhor, que está em Jerusalem. 
teu Deos, que está na tua mão: 28 E que mostrou em mim a sua mi- 
15 E para levares a prata e o ouro, que | sericordia diante do Rei e dos seus Consel- 
o Rei e os seus Conselheiros offerecê- | heiros, e diante de todos os Principes po- 
rão espontaneamente ao Deos d'Israel, | derosos da Corte do Rei: por tanto con- 
cujo Tabernaculo está em Jerusalem. fortado cu da mão do Senhor meu Deos, 
16 E toda a prata e ouro que achares | que estava sobre mim, ajuntei 06 prime- 
em toda a provincia da Babylonia, e que o | iros d'Israel para virem Como: 
-Povo quizer offerecer, e tudo o que os Sa- CAPITULO VIII. 
cerdotes espontaneamente offerecerem à | Catalogo dos que voltárão de Babylonia com 
casa do seu Deos, que está em Jerusalem, | Esdras. Esdras mandu ajuntar os Levi- 
17 Recebe-o com liberdade, e compra] tas. Chega a Jerusalem. l 
diligentemente com este dinheiro novil- E são pois os Chefes das fami- 
hos, carneiros, borregos e hostias e as suas lias, e a genealogia daquelles, que 
Jibações, e offerece-as sobre o Altar do | vierão comigo de Babylonia no Reinado 
Templo do vosso Deos, que está em Je- | do Rei Artaxerxes. 
em. 2 Dos filhos de Fineas, Gersom. Dos 
18 Mas se tu, e teus irmãos achardes | filhos d'Ithamar, Daniel, Dos filhos de 
por bem dispôr de qualquer outra sorte do | David, Hatto. 
resto da prata e do ouro, obrai conforme a | 3 Dos filhos de Sequenias, filhos de 
vontade do vosso Deos. - | Faros, Zaccarias: e contárão-se com elle 
19 Os vasos tambem, que te forão | cento e sincoenta homens. 
dados para o ministerio do Templo do teu| 4 Dos filhos de Fahath, Moab, Elioenai 
Deos, entrega-os na presença de Deos em | filho de Zarehe, e com elle duzentos ho- 


Jerusalem. mens. É 
20 E ainda para as demais cousas, que | 5 Dos filhos de Sequenias, o filho d’ 
forem necessarias para a casa do teu Dcos, | Ezequiel, e com elle trezentos homens. 
tudo quanto for precisu para se despender, | 6 Dos filhos d'Adan, Abed filho de Jo- 
1, | nathan, e com elle sincoenta homens. 


dar-se-ha do thesouro, e da camara do Rei, 
7 Dos filhos d'Alão, Isaias filho de 


? 


Edicto, que o 
dras Sacerdote, Doutor instruido mas 
palavras e nos preceitos do Senhor, e nas 
ceremonias que elle prescreveo a Israel. 

12 Artaxerxes Rei dos Reis a Esdras 
Sacerdote, Doutor eruditissimo na Lei do 
Deos do Ceo, saude. E 


21 E por mim. Eu o Rei Artaxerxes, 
ordenei e mandei a todos os Thesoureiros ' Athalia, e com elle setenta homens. 
do erario público, que estão além do Rio,| 8 Dos filhos de Safatias, Zebedia filho 
e tudo e que vos pedir Esdras Sacer- | de Miguel, e com elle oitenta homens. 
te, Doutor da Lei do Deos do Ceo, lho) 9 Dos filhos de Joab, Obedia filho de 


deis sem demora. | Jahiel, e com clle duzentos e dezoito ho- 
2? Até à quantia de cem talentos de 


mens. 

ps e até cem córos de trigo, e até cem | 10 Dos filhos de Selomith, o filho de- 
atos de vinho, e até cem batos d'azeite, e | Josfias, e com elle cento e sessenta ho- 

Q sal sem medida, | - | mens, 
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filhos dè Mérari, e seus irmãos, e seus 
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11 Dos filhos de Bebai, Zaccarias filho | lheiros, e os seus Principes, e todos os 
de. Bebai, e com elle vinte e oito homens. | que se tinhão achado em Israel, havião 

12 Dos filhos d'Azgad, Johanan filho | ofterecido: 
d'Eccetan, e com elle cento e dez ho-| 26 E entreguei nas suas mãos o pezo 
mens. de seiscentos e sincoenta talentos de prata, 

18 Dos filhos d'Adonicão, que erão os |e cem vasos de prata, cem talentos d 
ultimos: e estes são os seus nomes: Eii- | ouro: 
feleth, e Jehiel, e Samaias, e com elles| 27 E vinte taças d'ouro, que tinhão de 
sessenta homens. pero mil soldos, e dous vasos d'hum 

14 Dos filhos de Begui, Uthai, e Zac- | bronze mui claro e brilhante, tão bellos, 
cur, e com elles setenta homens. como ouro. 

15 Eu os congreguei junto do rio, que} 28 E eu lhes disse: Vós sois os Santos 
corre para Ahava, e ficámos alli tres dias: | do Senhor, e Santos são os vasos, e a pon 
e busquei entre o Povo e os Sacerdotes | e o ouro, que foi espontaneamente offere- 
homens dos filhos de Levi, e não os achei | cido av Senhor Deos de nossos pais: 
ahi. 29 Vigiaie guardai-os, até que os pe- 

16 Enviei pois Eliezer, e Ariel, e Se- | zeis em Jerusalem na presença dos Prin- 
meias, e Elnathan, e Jarib, e outro Elna- o dos Sacerdotes, e dos Levitas, e dos 
than, e Nathan, e Zaccarias, e Mosollão | Chefes das familias d'Israel, para se con- 
ue erão dos Chefes: e Joiarib, e Elna- | servarem no thesouro da casa do Senhor. 
than que erão sabios S0 E os Sacerdotes e os Levitas rece- 

17 E eu os enviei a Eddo, que era o|bêrão o pezo da prata, e do ouro, e dos 
Chefe no lugar de Casfia, e lhes puz na | vasos, para o levarem a Jerusalem á casa 
boca as palavras, que devião dizer a Eddo, | do nosso Deos. 

e aos Nathineos seus irmãos, no lugar de | 31 Partimos pois do rio Ahava no dia 

Casfia para nos trazerem os Ministros da | doze do primeiro mez para irmos para 

casa do nosso Deos. Jerusalem: e a mão do nosso Deos foi 

18 E como a mão favoravel do nosso | sobre nós, e nos livrou das mãos do ini- 
Deos era sobre nós, elles nos trouxerão | migo e dos que nos armavão ciladas pelo 
hum homem doutissimo dos filhos de | caminho. 

Moholi filho de Levi filho d'Israel, e Sa-| 32 E chegámos a Jerusalem, e ficámos 

rabias com seus filhos e seus irmãos que | alli tres dias. 

erão dezoito, 33 E no dia quarto se pezou a prata, e 
19 E Hasabias, e com elle Isaias dos | O ouro, e os vasos na casa do nosso Deos 
r mão de Meremoth filho do Sacerdote 
rias, e eom elle Eleazar filho de Fineas, 

e com elles Jozabed filho de Josué, e 

Noadaia filho do Levita Bennoi, 

34 Tudo conforme a sua conta e pezo -z 
e entaô se descreveo todo o pezo. 

35 E tambem os filhos da transmigra- 
ção, que tinhão voltado do cativeiro, otře- 
recêrão holecaustos ao Deos de Israel, 
doze novilhos por todo o povo d'Israel, 
noventa e seis carneiros, setenta e sete 
cordeiros, e doze bodes pelo peccado: 
tudo em holocausto ao Senhor. 

36 E entregárão os Edictos do Rei aos 
Sátrapas, que erão da Corte do Rei, e aus 
Governadores d'além do Rio, e exalçárão 
o Povo e a casa de Deos. 
| i CAPITULO IX. 

Esdras sabe que muitos Israelitas tomárāão 
mulheres estrangeiras. Oração que elle 
faz a Deos neste passo. 

DEPOIS de succedidas estas cousas, 
vierão á minha presença os Princi- 

pes, dizendo: O povo d'Israel, os Sacer- 
dotes, e os Levitas não se separárão dos 
póvos deste paiz, nem das suas abomina- 
ões, a saber, dos Cananeos, dos Hetheos, 
os Ferezeos, dos Jebuseos, e dos Ammo- 

nitas, e dos Moabitas, e dos Egypclos, e 

dos Amorrheos: 


filhos que erão vinte: 

20 É dos Nathineos, que David, e os 
Principes tinhão instituido para o minis- 
terio dos Levitas, duzentos e vinte Nathi- 
neos: todos estes estavão distinguidos 
pelos seus nomes. 

21 E estando junto ao rio Ahava, pub- 
liquei alli hum jejum para nos humilhar- 
mos diante do Senhor nosso Deos, e para 
lhe pedirmos huma feliz jornada 
nós, e para nossos filhos, e para tudo o 
que levavamus comnosco. | 

22 Porque tive vergonha de pedir ao 
Rei huma escolta de gente de cavallo, que 
nos defendesse de nossos inimigos pelo 
caminho: porque tinhamos dito ao Rei: 
A mão de nosso Deos he sobre todos os 
que o buscão em bondade: e o seu im 
rio eo seu poder, e o seu furor he sobre 
todos os que o deixão. 

23 Nós pois jejuámos, e fizemos por 
isto oração ao nosso Deos: e tudo nos 
succedeo com felicidade. 

24 E escolhi doze d'entre os primeiros 
dos Sacerdotes, Sarabias, e Hasabias, e 
com elles dez de seus irmãos. 

25 E pezei diante delles a preta e o 
ouro, € os vasos consagrados da casa do 
da rd que o Rei e os seus Conse-! 
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- Q Porque clles tomárão das suas filhas 
ra sie para seus filhos, e misturárão a 
inhagem santa com os povos destas ter- 
ras: até os Principes e os Magistrados 
entrárão nesta primeira transgressão. 

3 E quando eu ouvi estas palavras, ras- 
guei a minha capa e a minha tunica, e 
arranquei os cabellos da minha cabeça e 
da minha barba, e assehtei-me triste. 

4 E se ajuntárão ao pé de mim todos 
os que temião a palavra do Deos d'Israel, 
por causa da transgressão daquelles, que 
tinhão tornado do cativeiro, e eu perseve- 
rava assentado triste até o sacrificio da 
tarde: 

5 E ao sacrificio da tarde eu me levan- 
tei da minha consternação, e rasgada a 
minha capa e a minha tunica me puz de 
Joelhos, e estendi as minhas mãos para o 
Senhor meu Deos, 

6 E disse: Meu Deos, eu estou con- 
fundido e envergonho-me de levantar a 
minha face ti: porque as nossas 
iniquidades se multiplicârão sobre as nos- 
sas cabeças, e os nossos delictos crescêrão 
até o Ceo, 

7 Des do tempo de nossos pais: e 
nós mesmos tambem temos commettido 
graves peccados-até o dia d'hoje, e em as 
nossas iniquidades nós temos sido entre- 
ques nós, e os nossos Reis, e os nossos 

acerdotes nas mãos dos Reis da terra, e 

entregues à espada, e ao cativeiro, e á 
rapina, e á confusão de nossos rostos, bem 
como ainda hoje o estamos. 
. 8 E agora como ha pouco e por hum 
momento tem sido admittidos os nossos 
rogos pelo Senhor nosso Deos, para que 
nos ficassem algumas reliquias, e se nos 
désse huma pequena estaca no seu Santo 
lugar, e nos allumiasse os olhos o nosso 
Deos, e nos desse algum tempo de vida 
na nossa escravidão, 

9 Porque nós somos escravos, e o nosso 
Deos não nos desamparou no nosso cati- 
veiro, mas antes nos fez achar misericor- 
dia diante do Rei dos Persas, para nos dar 
a vida, e para sublimar a casa do nosso 
Deos, e para a reedificar depois da sua 
desolação, e para nos deixar huma seve 
em Juda e em Jerusalem. 

10 E agora, Deos nosso, que diremos 
nós depois disto? porque nós temos vio- 
lado os teus mandamentos, 

11 Que tu nos tinhas dado pelos Pro- 
fetas teus servos, dizendo: A terra que 
vós ides possrir, he huma terra immunda 
segundo a immundicia dos Póvos, e das 
outras terras, com abominações de que 
elles a enchêrão de huma extremidade á 
outra com a sua hediondeza. 

12 Por isso não deis vossas filhas a seus 
filhos, e não tomeis suas filhas para vossos 
filhos, e não procureis já mais nem q sua 


paz, nem a sua prosperidade : para que 

venhais a ser poderosos, e para que co- 

mais os bens desta terra, e para que 
tenhais por herdeiros a vossos filhos para 
sempre. 

13 Mas depois de tudo o que nos tem 
succedido por causa de nossas desordena- 
dissimas obras, e dos nossos grandes pec- 
cados, tu, ó nosso Deos, nos livrastes da 
nossa iniquidade, e nos salvaste como nós 
o vemgs hoje, : 

14 E para que nós não violassemos os 
teus mandamentos, nem celebrassemos 
matrimonios com os Póvos dados a estas 
abominações. Por ventura estarás tu 
irado contra nós até nos perderes inteira- 
mente, sem nos deixares nenhum resto de 
Povo para que se salve? 

15 Senhor Deos d'Israel, tu és justo : 
porque nós fomos deixados, para sermos 
salvos como nós hoje o vemos. Eis-aqui 
estamos nós delinquentes diante de ti: 
porque depois disto não se póde estar em 
tua presença, . | 

CAPITULO X. 

Os Israelitas se arrependem. Esdras lhes 
ordena que demittão de si suas mulheres. 
Lista dos que tinhão commettido esta pre- 
varicação. 

O. pois assim Esdras, e implo- 

rando, e chorando, e jazendo pro- 
strado diante do Templo de Deos, huma 
grande multidao do Povo d'Israel de ho- 
mens e de mulheres e de meninos se ajun- 
tou ao pé delle, e o Povo derramou hum 
mar de lagrimas. 

2 E respondeo Sequenias filho de Je- 
hiel dos filhos d"Elão, e disse para Esdras: 
Nós temos prevaricado contra o nosso 
Deos, e tomâámos mulheres estrangeiras 
das nações da terra: mas agora, se disto 
Israel se arrepende, 

3 Façamos concerto com o Senhor 
nosso Deos, que lançaremos fóra todas 
as mulheres, e os que dellas são nados, 
conformando-nos com a vontade do Se- 
nhor, e com a dos que reverenceão os 
preceitos do Senhor nosso Deos: faça-se 
segundo a Lei. 

. 4 Levanta-te, a ti pertence determinar, 

e nós seremos contigo : cobra alento, e 

obra. 

5 Levantou-se pois Esdras e obrigou 
com juramento os Principes dos Sacer- 
dotes e dos Levitas, e a todo o Israel, que 
farião o que se acaba de dizer, e elles o 
Jurárão. 

6 E levantou-se Esdras de diante 
da casa de Deos, e foi-se a casa de Joha- 
nan filho ra À É entrou alli, não 
comco pão, nem bebeo Ê ue 
chona o peccado diduelle., "que união 
voltado do cativeiro: | 

7 E deitou-se pregão em Juda, e em 
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Jerųsalem a todos os filhos que tinhão 
vindo do cativeiro, para que se ajuntas- 
sem em Jerusalem : 

8 E que todo o que se não achasse den- 
tro de tres dias conforme a ordem dos 
Principes e dos Anciãos, se lhe tomarião 
todos os seus bens, e seria lançado fóra 
do ajuntamento dos que tinhão vindo do 
cativeiro. : 

9 Assim concorrêrão todos os homens 
de Juda, e de Benjamim dentro de tres 
dias a Jerusalem, no dia vinte do nono 
mez: € todo o Povo se poz quedo no ter- 
reiro do Templo de Deos, tremendo por 
causa dus seus peccados, e por causa 
chuvas. | 

10 E levantou-se o Sacerdote Esdras, 
e lhes disse: Vós tendes transgredido, e 
vos casastes com mulheres estrangeiras, 
para accrescentardes mais os delictos 
d'Israel. 

11 Agora pois dai gloria ao Senhor 
Deos de vossos pais, e fazei o que he do 
seu agrado, e separai-vos dos Póvos da 
terra, e das mulheras estrangeiras. 

12 E todaa multidão respondeo, e disse 
em alta voz: Faça-se assim, segundo tu 
nos tens dito. 

13 Mas porque o Povo he grande, e he 
tempo de chuva, e não podemos estar de 
fóra, e isto não he obra d'hum dia, nem 
dous, (porque temos gravissimamente 
peccado nisto) , : 

14 Estabeleção-se huns Chefes d'entre 
toda a multidão: e todos os que em nos- 
sas Cidades casárão com mulheres estran- 
geiras, venhão em tempos determinados, 
e com elles os Anciãos, e os Magistrados 
de cada Cidade, até que se aparte de nós 
a ira do nosso Deos, por causa deste pec- 

o. 

15 Forão pois estabelecidos para isto 
Jonathan filho d'Azaliel, e Jaasia filho de 
Thecué, e os ajudárão os Levitas Mosol- 
lão, e Sebethai : 

16 E assim o 


casas dos pais delles, e tudos pelos seus 
nomes, e se assentárão no primeiro dia 
do decimo mez para averiguar a cousa. 

17 E levárão a fazer a conta de todos 
os varões que tinhão tomado mulheres 
estrangeiras, até ao primeiro dia do pri- 
meiro mez. 

18 E dos filhos dos Sacerdotes achou- 
se que tinhão casado com mulheres 
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fizerão os filhos que | 
tinhão vindo do cativeiro. E o Sacerdote | 
Esdras, e os Chefes das familias forão às | 


estrangeiras cstes. Dos filhos de Josué 
os filhos de Josedec,e seus irmãos, Maa- 
sia, e Eliezer, e Janb, e Godolia. 

19 E conveirão em lançar fóra suas 
mulheres, e offerecer hum carneiro do- 
rebanho pelo seu delicto. 

20 E dos filhos d'Emmer, Hanani, e 
Zebedia. 

21 E dos filhos d'Harim, Maasia, e 
Elia, e Semeia, e Jehiel, e Ozias. 

22 E dos filhos de Feshur, Fliocenai, 
Maasia, Ismael, Nathanael, Jozabed, e 
Elasa. 

23 E dos filhos dos Levitas, Jozabed, e 
Semei, e Celaia, que por outro nome se 
chama Calita, Fataia, Juda, e Eliezer. 

24 E dos Cantores, Eliasib. E dos 
Porteiros, Sellum, e Telem, e Uri. 

25 E do Povo d'Israel, dos filhos de 
Faros, Remcia, e Jezia, e Melquia, e 
Miamin, e Eliezer, e Melquia, e Banéa. 

26 E dos filhos d'Elão, Mathania, Zac- 
carias, e Jehiel, e Abdi, e Jerimoth, e 
Elia. 

27 E dos filhos de Zethua, Elioenai, 
Eliasib, Mathania, e Jerimuth, e Zabad, e 
Aziza. 

28 Edos filhos de Bebai, Johanan, 
Hanania, Zabbai, Athalai. 

29 E dos filhos de Bani, Mosollão, e 
Melluch, e Adaia, Jasub, e Saal, e Ra- 
moth. 

30 E dos filhos de Fahath Moab, Edna, 
é Calal, Banaias, e Maasias, Mathanias, 
Beseleel, Bennui, e Mauassés. 

31 E dos filhos d'Herem, Eliezer, Josué, 
Melquias, Semeias, Simeão, 

32 Benjamim, Maloch, Samarias. 
+» 33 E dos filhos d'Hasom, Mathanai, 
Mathatha, Zabad, Elifeleth, Jermai, Ma- 
nasseés, e Semei. 

34 Dos filhos de Bani, Maaddi, Am- 
rão, e Vel, 

35 Banéas, e Badaias, Queliau, 

36 Vania, Marimuth, e Eliasib, 

37 Mathanias, Mathanai, e Jasi, 

38 E Bani, e Bennui, Semei, 

39 E Salmias, e Nathan, e Adaias, 

40 E Mechnedebai, Sisai, Sarai, 

41 Ezrel, e Selemiau, Semeria, 

42 Sellum, Amaria, José. . 

143 Dos filhos de Nebo, Jehiel, Matha- 
thias, Zabad, Zabina, Jeddu, e Joel, e Ba- 
naia. 

44 Todos estes tinhão tomado mulheres 
estrangeiras, e destas havia mulheres 
que tinhão tido filhos. 


NE HE 


MIAS, 


OU 
SEGUNDO LIVRO D'ESDRAS. 


CAPITULO I. 
Nekemias he informado do triste estado de 
Jerusalem. Oração que elle dirige ao 


Senhor. 

EL HISTORIA de Nehemias filho d'Hel- 

quias. E aconteceo no mez de Cas- 
leu, no anno vinte, quando eu estava no 
Castello de Susa. | 

2 E veio Hanani hum de meus irmãos, 
elle com alguns da Tribu de Juda : e lhes 
perguntei pelos Judeos, que tinhão ficado, 
e sobrevivião ainda depois do cativeiro, e 
ácerca de Jerusalem. 

3 E elles me respondêrão : Os que ficá- 
rão depois do cativeiro, e fórão deixados 
alli na Provincia, estão numa grande 
aflicção, e em ignominia: e os muros de 
Jerusalem forão destruidos, e as suas por- 
tas consumidas do fogo. 

4 E como eu ouvi estas palavras, assen- 
tei-me, e chorei, e derramei lagrimas 
por muitos dias: jejuei, e orei na presença 
do Deos do Ceo. 

5 E disse: Peço-te, Senhor Deos do 
Ceo, forte, grande e terrivel, que guardes 
o teu pacto, e a tua misericordia para com 
aquelles que te amão, e observão os teus 
mandamentos: 

6 Attendão os teus ouvidos, e os teus 
olhos se abrão para ouvires a oração de 
teu servo, que eu hoje faço em tua pre- 
sença de noite e de dia pelos filhos d'Israel 
teus servos: e confessó os peccados dos 
filhos d'Israel, que tem commettido contra 
ti: eu, e a cata de meu pai peccâmos, 

7 Nós fomos seduzidos pela vaidade, e 
não guardámos os teus mandamentos, e 
as tuas ceremonias, e as tuas ordenanças 
que tu prescreveste a teu servo Moysês. 

8 Lembra-te da palavra, que déste a 
Moysés teu servo, dizendo: Quando vós 
transgredirdes, eu vos espalharei pelos 
Póvos : 

9 Mas se vós vos converterdes a mim, 
e guardardes os meus preceitos, e os cum- 
prirdes; ainda quando vós tenhais sido 
espalhados até as extremidades do Mundo, 
eu vos ajuntarei desses paizes, e eu vos 
reconduzirei ao lugar, que eu escolhi, para 
nelle habitar o men Nome. 

10 E estes são os teus servos, e o teu 
Povo, os quaes tu resgataste na tua sobe- 
rana fortaleza, e na tua mão poderosa. 


11 Peço-te, Senhor, que estejão attentos | 


os teus ouvidos á oração do teu servo, e às 
orações dos teus servos, que querem temer 
o teu Nome: e conduze hoje o teu servo, 
e faze-o achar misericordia diante deste 


homem : porque eu era Copeiro Mór do 

Rei. APITULO 1I. 

Nehemias alcança d'Artarerres permissão 
de air reedificar. Vai a Jerusalem, e 
exhorta os Judeos a que restaurem os seus 
muros. 

o Dad pois no mez de Nisan no 

anno vigesimo do Reinado d'Artax- 
erxes : e estava posto vinho diante delle, 

e eu tomei o vinho, e o ministrei ao Rei: 

e eu estava como abatido na sua pre- 

sença. | 

2 Eo Reime disse: Porque está triste 

o teu rosto, não te vendo estar doente? 

Isto não he sem causa, e não sei que mal ` 

ha no teu coração. E eu me enchi de 

hum temor grande, e excessivo: 

3 E disse ao Rei: O'Rei, vive eterna- 
mente : porque não ha de estar o meu 
rosto amargurado, pois que a Cidade que 
he a casa dos sepulcros de meus pais, está 
deserta, e as suas portas furão queimadas 
pelo fogo ? 

4 Eo Rei me disse: Que me pedcs tu? 
E fiz eu oração ao Deos do Ceo, 

5 E disse ao Rei: Se he do agrado do 
Rei, ese o teu servo he avceito em tua 
presen o-te que me mandes à Judea 
à Cidade dos sepulcros de meus pais, e 
eu a reedificarei. i 

6 E disse-me o Rei, e a Rainha, que 
estava assentada a par delle: Que tempos 
durará a tua jornada, e quando voltarás 
tu? Eu lhe apontei o tempo: e aprazeo na 
presença do Rei, c me pemittio que 
tosse. 

7 E disse ao Rei: Se ão Rei parece 
bem, eu lhe supplico, que me dé cartas 
para os- Governadores das Provincias 
d'além do Rio, para que me dem passa- 
gem, até eu chegar à Judéa : 

8 E huma carta para Asaf Guarda do 
Bosque do Rei, a fim de me dar madeiras, 
com que cubra as portas das torres da 
casa, e os muros da Cidade, e a casa, em 
que eu me alojar. ` E o Rei me concedeo 
tudo, segundo era comrzo a mão favoravel 
do meu Deos. 

9 E fui ter com os Governadores do 
paiz d'além do Rio, e lhes apresentei as 
cartas do Rei. E o Rei tinha enviado 
comigo Officiaes de guerra, e gente de 
cavallo. 

10 E Sanaballat Horonita, e Tobias 
servo Ammonita o souberão : e ficárão em 
extremo tristes, por ter vindo hum hc- 
mem, que buscava o bem dos filhos 
d'Israel. 
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11 E cheguei a Jerusalem, e estive alli 
tres dias, 

12 E me levantei de noite, eu e poucas 
pessoas comigo, e não disse a ninguem o 
que Deos me tinha inspirado no meu 
coração para fazer em Jerusalem, e eu 
não tinha alli cavallo, senão o em que 
estava montado. | 

13 E sahi de noite pela porta do valle, 
eante a fonte do D , € à porta da 
esterqueira, e contemplava os muros de 
Jerusalem deitados abaixo, e as suas por- 
= que tinhão sido queimadas pelo 
Ugo. 

“14 E passei á porta da fonte, e ao aque- 
ducto do Rei, e não havia lugar por onde 
pudesse passar o cavallo, em que eu hia 
montado. 

15 E subi de noite pela torrente, e eu 
considerava os muros, e voltando cheguei 
. á porta do valle, e recolhi-me. 

16 E os Magistrados não sabião onde 
eu tinha ido, nem o que eu fazia: e até 
então não tinha eu descoberto nada, nem 
aos Judeos, nem aos Sacerdotes, nem aos 
Magnates, nem aos Magistrados, nem aos 
mais dos que tinhão a intendencia das 
obras. 

17 E eu lhes disse: Vôs vedes a affic- 
ção em que estamos: porque Jerusalem 
está deserta, e as suas portas furão con- 
sumidas pelo fogo: vinde, e restauremos 
os muros de Jerusalem, não sejamos mais 
o opprobrio. _ 

18 E eu lhes referi o como a mão de 
meu Deos era favoravel para comigo, e 
as palavras, que o Rei me tinha dito, e 
digo: Vinde, e reedifiquemos. E as suas 
mãos se fortalecêrão para o bem. 

19 Mas Sanaballat Horonita, e Tobias 
servo Ammonita, e Gosem Arahe o sou- 
berão, e fizerão zombaria de nós, e des- 
prezarão-nos, e disserão: Que he isso, 
que vós fazeis? Por ventura vós vos re- 
bellais contra o Rei? 

20 E eu lhes respondi, e lhes disse: O 
Dcos do Ceo he o que nos ajuda, e nós 
somos seus servos: levantemo-nos e 
reedifiquemos: porque vós não tendes 
parte, nem direito, nem suis conhecidos 
em Jerusalem. 
- CAPITULO III. 

Lista dos que trubiulhárão na reedificação 
dus muros de Jerusalem. 
LEVANTOU-SE o Summo Pontifice 
Eliasib, e os Sacerdotes seus irmãos, 
e reedificárão a porta do rebanho: elles a 
consagrárão, e assentárão as suas portas, 
e elles a consagrárão até a torre de cem 
. covados, até à torre d'lananeel. 
2 E junto a elle edificárão os homens 


de Jericó: e ao pé delle edificou Zacur 
filho d'Amari o PÉ 


3 o filhos d'Asnaa edificárão a porta | 


'dos peixes: e elles a cubrírão, e pozerão- 


lhe as suas duas portas, e as fechaduras, 
e as trancas. Ao pé delles edificou 
Marimuth filho d'Urias, filho d'Accus. 

4 E ab pé deste edificou Mosollão filho 
de Baraquias, filho de Mesezebel: e ao 
pé delles edificou Sadoc filho de Baana : 

5 E ao pé destes edificárão os de The- 
cua: mas os princi d'entrelles não se 
sujeitárao a trabalhar na obra de seu 
Senhor. 

6 E Jojada filho de Faséa, e Mosollão 
filho de Besodia, edificarão a porta velha : 
elles a cubrírão, e lhe puzerão as suas 
portas, e as fechaduras, e as trancas. 

7 E ao pé delles edificárão Meltias 
Gabaonita, e Jadon Meronathita, homens 
de Gabaon, e de Masfa, pelo Governador 
que estava no paiz d'além do Rio. 

8 E ao pédelle edificou Eziel filho d'Araia 
ourives: e ao pé d'Eziel Ananias filho de 
hum perfumador: e deixarão aquella 

rte de Jerusalem atê ao muro da rua 

arga. 

9 E ao pé delle edificou Rafaia filho 
d'Hur, Capitãod'hum bairro de Jerusalem. 

10 E ao pé delle defronte de sua casa 
edificou Jedaia filho d'Haromaf: e ao pé 
delle edificou Hatto filho d'Hasebonias. 

11 Melquias filho d'Herem, e Hasub ' 
filho de Fahath Moab edificárão ametade 
d'um bairro, e a torre dos tórnos. 

12 E ao pé delles edificárão Sellum 
filho d'Alohês Capitão d'ametade d'hum 
bairro de Jerusalem, elle e suas filhas. 

18 E a porta do valle edificarão-na 
Hanun, e os habitantes de Zanoé : estes a 
edificárão, e lhe pozerão as suas portas, e 
as fechaduras, e as trancas, e refizerão mil 
covados do muro até á porta da ester- 
queira. - 

14 E a porta da esterqueira edificou-a 
Melquias filho de Reccab, Capitão do 
bairro de Bethacarão : elle a edificou, e 
lhe poz as suas portas, e as fechaduras, e 
as trancas. |. | 

15 Ea porta da fonte edificou-a Sellum 
filho de Colhoza, Capitão do bairro de 
Masfa : elle á edificou, e a cubrio, e lhe 
poz as fechaduras, e as trancas, e refez os 
muros da piscina de Siloé ao longo do 
Jardim 'do Rei, e até os degrãos, que 
descem da Cidade de David. . 

16 Depois delle edificou Nehemias 
filho d'Azboc, Capitão d'ametade do bairro 
de Bethsur até defronte do sepulcro de 
David, e até à piscina, que tinha sido 
feita com grande trabalho, e até á casa 
dos Valentes. | 

17 Depois delle edificárão os Levitas, 
Rehum filho de Benni: e depois delle 
edificou Hasebias Capitão d'ametade da 
bairro de Ceila no seu bairro. . 

18 Depois delle edificárão seus irmãos 
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Bavai filho d'Enadad, Capitão d'ametade 
de Ceila. 

19 E depois delle trabalhou Azer filho 
de Josué, Capitão de Masfa outro tanto 
espaço defronte da subida do angulo for- 
tissimo. 

20 Depois delle Baruch filho de Zacai 
edificou no monte outro tanto espaço, des 
do angulo até, á porta da casa do Summo 
Sacerdote Eliasib. > ` 

21 Depois delle Merimuth filho d'Urias 
filho d'Hacco edificou outro tanto espaço, 
des da porta da casa d'Eliasib, até onde 
se estendia a casa d'Eliasib. 

22 Depois delle edificárão os Sacerdotes 
habitantes das planices do Jordão. 

23 Depois delle edificáfão Benjamim 
e Hasub defronte de suas casas: e depois 
delles edificou Azarias filho de Maasias 
filho d' Ananias defronte de sua casa. 

24 Ao pé delle edificou Bennui filho 
d'Henadad outro tanto espaço, des da 
casa d'Azarias até a volta, e até o angulo. 

25 Falel filho d'Qzi edificou defronte da 
volta e da torre, que se levanta assima da 
alta casa do Rei, isto he, no atrio do 
carcere: e depois delle Fadaias filho de 
Faros. i 

26 Os Nathineos porém habitavão no 
bairro d'Ofel até detronte da porta das 
agoas para o Oriente, e até á torre, que 
estava sobranceira. 

27 Depois de Fadaias edificárão os de 
Thecua outro tanto espaço defronte, des 
da torre grande e eminente, até o muro 
du Templo. 

28 Os Sacerdotes edificárão assima des 
da porta dos cavallos, cada hum defronte 
de sua casa. 

29 Ao pé delles edificou Sadoc filho 
d'Emmer defronte de sua casa. E depois 
delle edificou Semaia filho de Sequenias, 
guarda da porta do Oriente. 

30 Ao pé delle Hanania filho de Sele- 
mias, e Hanun sexto filho de Selef, edi- 
ficárão outro tanto espaço: e junto delle 
edificou Mosollão filho de Baraquias o 
muro, defronte do seu fylacio. E ao 
pé delle edificou Melquias filho do ourives 
até à casa dos Nathineos, e dos adélos de- 
fronte da porta judiciaria, até a camara do 
angulo. 

31 Eentre acamara do an na porta 
do rebanho edificárão os ourives e os ne- 


gociantes. 
CAPITULO IV. 
Os inimigos dos Judeos pertendem embaraçar 
` a reedificação dos muros de Jerusalem. 
Ordem que dá Nehemias para se segurar 
da sua violencia. 
a EDEO pois, que tendo ouvido 
Sanaballat, que nós reedificavamos 
os muros, irou-se em extremo: e muito 
encolerizado escarneceo dos Judeos, 
(Poxz.) 


2 E disse diante de seus irmãos, e 
d'bum grande número de Samaritanos: 
Que fazem estes pobres Judeos? Acaso 
deixal-los-hão os Póvos? Acaso sacrifica- 
ráð elles, e acabarãô a sua obra num dia? 
Acaso poderão edificar com as pedras, que 
peio fogo forão reduzidas a hum montão 

e pó? 

- 3 Eaté Tobias Ammonita, que estava 
proximo a elle, disse: Edifiquem embora: 
se vier huma raposa, saltará por sima 
do seu muro de pedras. 

4 Ouve, Deos nosso, que estamos feitos 
e desprezo: faze recahir os insultos sobre 
as suas cabeças, e tornaos objecto de vili- 
pendio n'huma terra de cativeiro, 

5 Não cubras a sua iniquidade, e o seu 
peccado não se apague de diante dos teus 
olhos, porque elles escarnecêrão dos que 
edificavão. 

6 Nós pois reedificâmos o muro, e o 
unimos todo até ametade: e o animo do 
Povo se estimulou para trahalhar. 

7 E succedeo, que ouvindo Sanaballat, 
e Tobias, e os Arabes, e os Ammonitas, è 
os d'Azot, que a cicatriz do muro de Je- . 
rusalem se tinha fechado, e que se come- 
çavão a reparar as suas bréchas, irarão- 
se sobre modo. 

8 E ajuntarão-se todos de commum 
acordo para virem, e atacarem Jerusalem, 
e armarem-nos emboscadas. 

9 Nós pois fizemos oração ao nosso 
Deos, e pozemos guardas de dia e de 
noite sobre o muro contra elles. 

10 E os de Juda disserão: As forças 
dos que acarretão estão enfraquecidas, e 
ha ainda muita terra que tirar, e nós não 
poderemos edificar o muro. | 

11 E disserão os nossos inimigos: Não 
saibão, nem percebão elles até que demos 
sobrelles, e os matemos, e façamos cessar 
a obra. 

12 E aconteceo que vindo os Judeos, 
que moravão junto delles, e tendo-nos 

escuberto por dez vezes todos os lugares 
donde vinhão contra nós, 

13 Arranjei por ordem o Povo por 
detrás dos muros ao redor da Cidade com 
as suas espadas, e lanças, e arcos. 

14 E examinei e fui: e disse aos 
Magnates e Magistrados, e ao resto do 
Povo: Não temais diante delles. Lem- 
brai-vos do Senhor grande, e terrivel, e 
pelejai pelos vossos irmãos, pelos vossos 
filhos, e pelas vossas filhas, e pelas vossas 
mulheres, e pelas vossas casas. 

15 Mas aconteceo, que tendo sabido 
nossos inimigos, que nós tinhamos sido 
avisados, dissipou Deos o designio delles. 
E nós nos recolhemos às muralhas, cada 
hum para a sua obra. 

16 E daqueile dia em diante succedeo, 
que huma ametade da gente moça tra- 
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balhava na obra, e a outra ae estava 
prestes para a peleja, com . lan e 
A ci aeaa e os Chefes 
atrás delles em toda a casa de Juda: . 
17 Os que edificavão os muros, e os 
que- acarretavão, e os que carregavão; 


com huma mão fazião a obra, e com a 


outra pegavão na espada: 


- 18 Porque cada hum dos qua 


tinha a sua espada á cinta.. 
e tocavão a trombeta ao pé de mim. 
19 E disse eu aos 


outros: 


20 Em qualquer lugar que vós ouvirdes 
o som da trombeta, correi alli a soccorrer- 
j nós. 


nos: o nosso Deos pel | 
. 21 E nós mesmos continuçmos a obra : 
e ametade dos nossos tenhão empunhadas 
as lanças des do ponto da aurora até que 
saião as estrellas.. l 
22 Neste mesmo tempo disse eu ao 
Povo: Cada hum fique com o seu moçọ 
no meio de Jerusalem, e revezemo-nos 
de noite, e de dia, para trabalhar. 
23 Eu porém e meus irmãos, e os 
meus moços, e os guardas, que me asom- 


panhavão, não largavamos 08 nossos ves- 
despia cada hum para 


tidos: sómente se 
se lavar. a 


CAPITULO V. 


Murmuração dos pobres contra os ricos. 
Erhortação de Nehemias gos ricos. Sey 
desinteresse. . | 

LEVANTOU-SE hum grande cla- 
«mor do Povo, e de. suas mulheres 

sontra os Judeos seus irmãos. . . 

2 E havia quem dissessé : Nossos filhos, 
nossas filhas são em excessivo número : 
endamo-los, e compremos trigo para nos 
ustentar, e para vivermos. 
3 Havia tambem quem 
venhemos os nossos campos,.e as nossas 
vinhas, e as nossas casas, pera termos 
trigo durante a fome.. É cl 
4 E outros dizião: Tomemos dinheiro 
emprestado para pagarmos os tributos do 

Rei, e demos os nossos campos e vinhas : 

- 5 E agora a nossa came he como a 

carne de nossos irmãos, e os nossos filhos 

são como os filhos delles : eis-aqui nós 

reduzimos nossos filhos, e Doses kikas a 

escravidão, e de nossas filhas são as 

escravas, e não temos com que poder 
resgatallas, e estranhos são os que possuem 
nossos campos, e nossas vinhas. 
6 E eu me enfadei muito quando ouvi 
os seus clamores segundo estas palavras : 
7 E considerei isto comigo mesmo no 
meu coração: e reprehendi os Magnates 
e os Magistrados, o lhes disse: Por ven- 


agnates, e aos 
Magistrados, e ao resto do Povo: Esta 
obra he grande, e extensa, e nós estamos 


aqui no muro separados longe huns dos 


dizia: Em- 


En 
tura tada hum de vós pretendeis de vossos 
irmãos usura? E convequéi contra alles 
hum de ajuntamento, ne a 
- 8 É lhes disse: Nós, como sabeis, se- 
guado nossas posses, resgatâmos os Judeos 
DOSsos Irmãos, que tinhão sido. vendidos 
ás gentes: e vôs vendereis agora vessos 
irmãos, e que nós os tenhamos de resgatar? 
E elles ficárão em silencio, e.uão 
rão que me responder. . ...: 
9 E eu lhes disse: Não he boa cousa, 
o que vós fazeis: porque não andais vós 
no temor do nosso Deos, não succeda que 
Ros lancem isto em rosto os Póvos nossos 
inimigos ? no 2 
40 E eu, e meus irmãos, e os meus 
criados temas emprestado a muitos di- 
nheiro e trigo: convenhamos todos em 
não lhes pedir nada, e em os dar por 
quites de que elles nos devem. . Si 
11 Restitui-lhes -hoje os.seus campos, 
e as suas vinhas, e os seus olivaes, e as 
suas casas : i ainda mesmo por files 
a centesima do dinheiro, .do trigo, do 
vinho, e do azeite, que vós costumaveis 
12 E respondêrão : INós lho restituire- 
mos, e não lhes pediremos nada : e fare- 
nr o png E chamei os 
tes, e fiz-lhes tar juramento 
que o.farião como eu tinha: dito. .... f 
-13 Depois disto sacudi os meus ves- 
tidos, e : Assim sacuda Deos da sua 
casa, e do logro dbs seus trabalhos. todo 
» não cumprir o que 
eu disse: pea O aaja a to 
fique sem cousa alguma. E todo 6! Povo 
gespondeo: Amen. E elles louvárão a 


Deos. Fez pois o Povo segundo se tinha 


dito. i e « 
o Rei me 


e 


por espaçò de doze annos, nem eu, nem 
oeus irmkoa comemos das rendas, que 
erão devidas aos Governadores.. +. . 

15 Mas os primeiros Governadores, 
que tinhão sido antes de mim, opprimi 
o Povó, cobrando delle todos os 
quarenta siclos em pão, e vinho, edi- 
nbeiro: e sabristo o carregavão ainda os 
seus Officiaes. Mas pelo que he de mim 
eu o não fiz assim, porque temo a Deos : 

| 16 Antes eu mesmo ei nos re- 
paros do muro, sem comprar campo. 
e a minha gente se ac 
Do trabalho.. 

17 Os mesmos Judeos e os Magis- 
trados até o número de cento e sincoenta 
pessoas, e os que d'entre os Póvos, que 
estavão à roda de nós, vinhão ter com- 
nosco, todos comião á minha meza. 

18 Porque todos os dias se me pre- 


3 
u sempre junta 
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parava hum boi, e seis carneiros escolhi- | huma Personagem 


como eu ha de fugir ? 


dos; afóra as aves, e de dez em dez dias | e quem como eu entrará no Templo, e ha 
distribuia eu vinhos diversos, e muitas ' de viver? eu não entrarei. 


outras cousas: e além disso não cobrei as 

rendas do meu cargo de Governador: por- 
que estava o Povo extremamente attenu- 

e ado 

19 Lembra-te de mim, Deos meu, para 

usares comigo de misericordia, á medida 

de todo o bem, que eu fiz a este Povo. 
CAPITULO VI. 

Os inimigos dos Judeos se esforção inutil- 
mente por surprender, e intimidar a Ne- 
ei Elle acaba os muros de Jerusa- 

o e pois, que sabendo Sana- 

ballat, e Tobias, e Góssem Arabe, e 
os outros nossos inimigos, que eu tinha 
reedificado os muros, e que nelles já não 
havia brécha alguma (posto que atê então 
eu não tinha posto as portas nos portaes.) 

2 Sanaballat, e Gossem me mandárão 
dizer: Vem, e façamos alliança entre nós 
em qualquer das aldeas do Campo d'Uno. 
Mas elles intentavão fazerme mal. 

3 Eu pois lhes enviei mensageiros, que 
lhes dissessem: Eu tenho entre mãos 
huma obra grande, e não posso ir: para 
que não succeda que se pare com ella, em 
quanto eu for ter comvosco. 

4 E elles mandarão-me dizer a mesma 
cousa quatro vezes: eeu lhes respondi 
como da primeira vez. 

"5 E-Sanaballat me enviou ainda pela 

uinta vez hum dos seus criados em con- 

rmidade da primeira proposta, e que 
trazia na sua mão huma carta do theor 
seguinte : 

6 Corre voz entre o Povo, e Gossem o 
publicou, que tu e os Judeos tens resol- 
vido rebellar-te, e que por isso reedificas 
bs muros, e que pertendes constituir-te 
Rei sobre elles : por cuja causa. 

"7 Dispozeste tambem Profetas, que 

allem de ticom louvor em Jerusalem, 

dizendo: Ha Rei em Judéa. O Rei ha 
de ser informado destas cousas, por isso 
vem agora, para de acordo deliberarmos. 

8 E lhes mandei a dizer: Não heas- 
sim segundo o que tu dizes: porque tu 
inventas isto da tua cabeça. 

9 Porque todos estes procuravão d 
aterrar-nos, imaginando que nós cessa- 
riamos da obra, e largariamos o trabalho : 
mas eu por isso mesmo cobrei mais 
animo : 

10 E entrei secretamente em casa de 
Semaias, filho de Dalaias filho de Meta- 
beel. Elle me disse: Consultemos entre 
nós na Casa de Deos no meio do Templo, 
e fechemos as portas do Templo: porque 
elles hão de vir para te matarem, e hão 
‘e vir de noite para te darem a morte. 

11 E eu lhe respondi: Por ventura 


12 E conheci que não era Deos quem 
o tinha enviado, mas que elle me fallára 
como se fora Profeta, e que Tobias, e 
Sanaballat o tinhão peitado : 

13 Porque elle tinha recebido dinheiro 
para que eu intimidado o fizesse, e para 
é eu peccasse, e elles tivessem mal- 

ades de que me arguir. 

14 Lembra te de mim, Senhor, em 
quanto a Tobias e a Sanaballat, conforme 
estas suas obras: e lembra-te tambem do 
que fez ó Profeta Noadias, e os outros 

rofetas, que me atemorizavão. 

15 E acabou-se de reedificar o muro no 
dia vinte e sinco do mez d'Elul, em sinco- 
enta e dous dias. 

. 16 Aconteceo pois que tendo ouvido 

isto os nossos inimigos, se atemorizárão 

todos os Povos nossos circumvizinhos, e 

se consternárão dentro de si mesmos, e 

reconhecêrão que esta obra era obra de 

Deos. 

17 E por aquelle tempo muitos dos 

Mignates dos Judeos se carteavão com 

Tobias, e Tobias com elles. 

. 18 Porque havia muitos na Judéa seus 
ajuramentados, por elle ser genro de Se- 
quenias filho d'Aréa, e porque . Johanan 
seu filho tinha casado com a filha de 
Mosollão filho de Baraquias: | 

19 Eatéo louvavão diante de mim, e 
lhe passavão o que eu dizia: e Tobias 
mandava cartas por me aterrar. 

CAPITULO VII. 

Nehemias esthbelece Guardas em Jerusa» 
lem. Lista dos que tinhão vindo com Zo- 
robabel. Offerenda feita ao Templo. 

DEPOIS que o muro se acabou, 
e queeu puz as portas, e fiz a revista 
dos Porteiros, e dos Cantores, e dos Le» 
vitas : 

2 Ordenei.a meu irmão Hanani. e a 
Hananias Principe da casa em Jerusalem 
(o qual me parecia homem sincero e tee 
mente a Deos mais do que os outros.) 

3 Elhes disse: Não se abrão as portas 
de Jerusalem, menos que o Sol não esteja 
alto. E quando elles ainda estavão pre, 
sentes, as portas se feçchárão, e trancárão : 
e puz guardas dos habitantes de Jerusa- 
tem, cada hum por seu turno, e cada hum 
diante da sua casa. 

4 A Cidade porém era muito larga e 
grande, e dentro della era pouco o Povo, e. 
não estavão edificadas as casas. | 

5 Deos pois inspirou no meu coração o 


ajuntar os Magnates, e os Magistrados, e 
o Povo, hes passar revista : e achei 
o Livro do Arrolamento daquelles, que 


tinhão vindo primeiro, e nelle se achou 


escnto. 
2Ea pu 
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B Estessão os filhos da Provincia, que 
Vierão do cativeiro da transmigração, aos 

aes tinha transportado Nabucodonosor 

ei de Babylonia, e voltárão para Jerusa- 
lém, e para Judéa, cada hum para a sua 
Cidade. 

7 Os que vierão com Zorobabel, forão 
Josué, Nehemias, Azarias, Raamias, 
Nahamani, Mardoqueo, Belsão, Mesfa- 
rath, Begoai, Nahum, Baana. O número 
dos homens do Povo d'Israel he este: 


8 Filhos de Faros, dous mil cento e|tr 


setenta e dous: 
À 9 Filhos de Safatia, trezentos setenta e 
ous: 
10 Filhos d'Aréa, seiscentos e sincoen- 
ta e dous: , 
11 Filhos de Fahath Moab da familia 
de Josué e de Joab, dous mil oitocentos e 
dezoito : l : 
12 Filhos d'Elão, mil e duzentos e sin- 
coenta e quatro: 
13 Filhos de Zethua, oitócentos e qua- 
renta e sinco: 
14 Filhos de Zacai, setecentos e ses- 
senta: 
15 Filhos de Bannui, seiscentos e qua- 
renta e oito: 
. ae Filhos de Bebai, seiscentos e vinte 
oito : 
17 Filhos d'Azgad, dous mil trecentos e 
vinte e dous : : 
18 Filhos d'Adonicão, seiscentos e ses- 
senta e sete: 
19 Filhos de Beguai, dous mil e ses- 
senta e sete: 
20 Filhos d'Adin, seiscentos e sinco- 
enta e sinco: i 
21 Filhos d'Ater, filho 
noventa e oito : 
22 Filhos d'Hasem, trezentos e vinte 
oito: 
23 


d'Hezecias, 


Filhos de Besgi, trezentos e vinte 


quatro : i 
24 Filhos d'Haref, cento e doze : 
25 Filhos de Gabaon, noventa e sin- 


co. 
26 Filhos de Belém, e de Netufa, cento 
e oitenta e oito. 
.27 Homens d'Anathoth, cento e vinte 
oito. 
E 28 Homens de Bethazmoth, quarenta e 
ous. 
29 Homens de Cariathiarim, de Cefira, 
e de Beroth, setecentos e quarenta e 
tres. 


So Homens de Rama e Géba, seiscentos 
e vinte hum. 
31 Homens de Machmas, cento e vinte 
e'dous. 
.82 Homens de Bethel e d'Hai, cento e 
vinte tres. 
dos Homens d'outra Nebo, sincoenta e 


aa 
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84 Homens d'outra Elão, mile duzentos 
e sincoenta e quatro. 

35 Filhos d'llarem, trezentos e vinte. 

36 Filhos de Jericó, trezentos e qua- 
renta e sinco. 

37 Filhos de Lod de Hadid e d'Opo, se- 
tecentos e vinte hum. 

38 Filhos de Senaa, tres mil novecentos 
e trinta. 

39 Sacerdotes: Os filhos d'Idaia na 
casa de Josué, novecentos e setenta e 


es. 
40 Os filhos d'Emmer, mil e sincoenta 
e dous. 

41 Os filhos de Fashur, mil e duzentos 
e quarenta e sete. 

42 Os filhos d'Arem, mil e dezesete. 
Levitas: 

43 Os filhos de Josué e de Cedmihel 
filhos 

44 D'Oduia, setenta e quatro. Cantores : 

45 Os filhos d'Asaf, cento e quarenta e 
oito. 

46 Porteiros: Os filhos de Sellum, os 
filhos d' Ater,es filhos de Telmon, os filhos 
d'Accub, os filhos d'Hatita, os filhos de 
Sobai, cento e trinta e oito. 

47 Nathineos: os filhos de Soha, og 
filhos d'Hasufa, os filhos de Tebbaoth, 

48 Osfilhos de Ceros, os filhos de Siaa, 
os filhos de Fadon, os filhos de Lébana, 
os filhos d'Hágaba, os filhos de Selmai. 

49 Os filhos d'Ilanan, os filhos de 
Geddel, os filhos de Gaher, 

50 Os filhos de Raaia, os filhos de Ra- 
sin, os filhos de Necóda, 

51 Os filhos de Gezem, os filhos d'Aza, 
os filhos de Faséa, 

52 Os filhos de Besai, os filhos de 
Munim, os filhos de Nefussim, 

53 Os filhos de Bacbuc, os filhos d” 
Hacufa, os filhos d'Harhur, 

54 Os filhos de Besloth, os filhos de 
Mabhida, os filhos d'Harsa, 

55 Os filhos de Bercos, os filhos de 
Sisara, os filhos de Thema, 

56 Os filhos de Nasia, os filhos d” 
Hatifa, 

57 Os filhos dos servos de Salamão, os 
filhos de Sothai, os filhos de Sofereth, os 
filhos de Farida, 

58 Os filhos de Jahala, os filhos de 
Darcon, os filhos de Jeddel, 

59 Os filhos de Safatia, os filhos d’ 
Hatil, os filhos de Foquereth, que era 
nado de Sabaim, filho d'Amon. 

69 Todos os Nathineos, e os filhos dos 
servos de Salamão, erão trezentos e no- 
venta e dous. P 

61 E estes são, os que vierão de Thel- 
mela, de Thelharsa, de Querub, d'Addon, 
e bel di e que não pudérão declarar 
a e seus pais, nem a sua raça, € se 
elles erño de Jerusalem. 
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62 Os filhos de Dalaia, os filhos de 
Tobias, os filhos de Necoda, seiscentos e 
quarenta e dous. E 

63 E dos Sacerdotes, os filhos d'Habia, 
os filhos d'Accos, os filhos de Berzellai, 

ue tinha casado com huma das filhas de 

rzellai de Galaad: e foi chamado do 
seu nome. 

64 Estes buscárão a sua Genealogia no 
Atrolamento, e não a achárão, e forão ex- 
cluidos do Sacerdocio. 

65 E Athersatha lhes intimou 
comessem das offertas sagradas 
houvesse hum Sacerdote douto e eru- 
dito. 

66 Toda esta multidão, como se Tosse 
hum só homém, era de quarenta e duas 
mil trezentas e sessenta pessc as, 

67 Sem fallar nos sevg escravos e 
escravas, que erao set e mìl trezentos 
e trinta e sete, e entre)" es duzentos e qua- 
renta e sinco Cantor « e Cantoras. 

68 Elles tinhão setecentos e trinta e 
seis cavallos : du? entos e quarenta e sinco 
machos : l | 

69 Quatrorentos e trinta e sinco ca- 
melos: seis mil setecentos e vinte ju- 
mentos. 

70 M.as alguns dos Chefes das familias 
contrikuírão paraa obra. Athersatha 

£0 para o Thesouro mil dracmas d'ouro, 
Sncoenta fialas, e quinhentas e trinta tu- 
nicas Sacerdotaes. 

71: E alguns dos Chefes das familias 
derão para o Thesouro da obra vinte mil 
dracmas d'ouro, e duas mil e duzentas 
“minas de prata. 

72 E oque deoo resto do Povo, forão 
vinte mil dracmas d'ouro, e duas mil 
minas de prata, e sessenta e sete tunicas 
Sacerdotaes. 

73 E os Sacerdotes, e os Levitas-e os 
Porteiros, e os Cantores, e o resto do 


Povo, e os Nathineos, e todo o Israel, &- | h 


cárão habitando nas suas Cidades. 
| CAPITULO VIII. 
Esdras lé a lei diante do Povo. Celebração 
* da Festa dos Tabernaculos. 
E CHEGOU o setimo mez: e os filhos 
, d'Israel estavão nas suas Cidades. 
E congregou-se todo o Povo como hum só 
homem no terreiro, que está diante da 
porta das aguas: e disserão a Esdras Es- 
criba que trouxesse o Livro da Lei de 
Moysês, que o Sênhor tinho prescrito a 
Israei. 

2 O Sacerdote Esdras pois trouxe a Lei 
para diante da multidão dos homens e das 
mulheres, e de todos os que a podião en- 
tender, no primeiro dia do setimo mez. 

3 Elle leo neste Livro claramente no 
meio do terreiro, que fica diante da porta 
das aguas, des da manhã até o meio dia, 
na presença dos homens e das mulheres, e 


dos entendidos se 
ouvidos attentos 4, leitura do Livro. 


y la, Fadaia, Misael, 


que nioj o7 


todo o Povo tinha os 


4 E Esdras "ascriba se poz em pé sobre 


o estrado de madeira, que elle tinha feito 
para fallar. 


sua dire’ 
e Uria 


e estavão em pé junto a elle á 
ta Mr.thathias, e Semeia, e Ania, 
4 e Pelcia, e Maasia: e à sua eg- 
e Melquias, e 


“sum, Zaccarias, e Mo- 


e Hasbadana, 
5 E abrio Esdras o Livro diante de todo 


“sollão , 


“ovo : porque elle estava elevado assima 


» atë quej de todo o Povo: e logo que o abrio, todo q 


Povo se poz em pé. 

6 E Esdras bemdisse o Senhor Deos 
Grande: e todo o Povo respondeo : Amen, 
Amen: levantando as suas mãos: e in- 
clinarão-se, e prostrados por terra adorá- 
rão a Deos. 

7T E Josué, e Rani, e Serebia, 
Accub, Septhai, Odia, 
Azarias, Jozabed, Hanan, 
fazião estar calado o Povo, para ouvir a 
Lei: e o Povo estava em pé nos seus 
lugares. 

8 E elles lêrão no Livro da Lei de Deos 
distinta e claramente para se entender : 
e o Povo entendia quando se estava 
lendo. E 

9 Nehemias (que se chama tambem o 
Athersatha) e Esdras Sacerdote e Escriba, 
e os Levitas que interpretavão a Lei a todo 
o Povo, disserão: Este dia he consagrado 
ao Senhor nosso Deos, e não estejais 
tristes, e nem choreis. Porque todo o 
Povo ouvindo as palavras da Lei se desfa- 
zia em lagrimas. 

10 É elle lhes disse: Ide, comei vian- 
das gordas, e bebei vinho misturado com 
mel, e mandai quinhões aos que não tem 
nada preparado para si: porque este he 
hum dia santo” do Senhor, e não estejais 
contristadus: porque a alegria do Senhor 
e a nossa fortaleza. 

11 Os Levitas porém fazião estar todo 
o Povo em silencio, dizendo: Estai cala- 

oS, e não vos afflijais, porque he dia 
santo. 

12 E 


Jamin, 
Maasia, Celita, 
Falaia, Levitas, 


todo o Povo logo se foi a comer, e 
u beber, e mandou quinhões, e fez grande 
regozijo: porque tinhão entendido as 
palavras, que Esdras lhes havia ensinado. 
13 E ao outro dia os Chefes das fami- 
lias de todo o Povo, os Sacerdotes, e os 
Levitas, se congregárão na presença de 
Esdras Escriba, para que lhes interpre- 
tasse as palavras da Lei. 
14 E achárão escrito na Lei, ter man- 
dado o Senhor por ministerio de Moysés, 
pie os filhos dNarael habitassem debaixo 
e tendas, no dia solemne do setimo 
mez: 


15 E que elles apregoassem, e divul- 
gassem por todas as suas Cidades, e em 
421 
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Jerusalem, dizendo: Sahi ao monte, e lhe darias a Terra dos Cansneos, dos He- 
trazei ramos d'oliveira, e ramos das mais theos, e dos Amorrheos, e dos Ferezeos, € 


fermosas arvores, e ramos de murta, e ra- dos Jebuseos, e dos Gergeseos, para a 
mos de palmas, e ramos das arvores as | dares á sua descendencia : e tu cumpriste 


mais copadas, com que se fação as tendas 
conforme está escrito. 

16 Sahio pois o Povo, e trouxerão os 
ramos. E fizerão para si tendas, cada 
hum nos seus atrios, e no atrio da casa de 
Deos, e no terreiro da porta das aguas, e 
no terreiro da porta d' Efraim. 

17 E todo o ajuntamento dos que ti- 
nhão vindo do cativeiro, fez tendas, e 
habitárão nessas tendas: porque o não 
tinhão feito assim os filhos d'Israel des do 


as tuas palavras, porque és justo. 

9 E viste a afflicção de nossos pais no 
Egypto: e ouviste os seus clamores sobre 
o Mar vermelho. 

10 E obraste maravilhas e prodigios 
sobre Faraó, e sobre todos os seus servos, 
e sobre todo o Povo daquelle paiz: porque 
sabias que elle os tinhão tratado com so- 
berba : e tu alcançaste para ti nome, assim 
como no dia de hoje. 

11 Etu dividisteo mar diante delles, e 


tempo de Josué filho de Nun até aquelle | elles passárão em secco pelo meio do mar : 


dia. E foi extraordinario o contentamento. 
18 E Esdras lêo no Livro da Lei de 
Deos todos os dias des do primeiro até o 
ultimo: e celebrárão esta solemnidade 
por sete dias, e ao oitavo dia a Collecta se- 
gundo o rito. 
CAPITULO IX. 
Penitencia do Povo. Oração que os Levi- 
tas fazem a Deos. Renovação do Con- 
certo. 
NO dia vinte quatro deste mez se 
JM 4 ajuntárão os filhos d'Israel em je- 


e tu precipitaste os seus perseguidores no 
fundo, como huma pedra que cahe em 
aguas profundas. | 

12 E tu foste o seu Conductor de dia 
pela columna de nuvem, e de noite pela 
columna de fogo, para conhecerem o ca- 
minho, por onde hião. 

13 Tu tambem desceste ao monte Sinai, 
e do Ceo fallaste com elles, e lhes déste 
ordenanças justas, e huma Lei de verdade, 
ceremonias, e bons preceitos: 

14 E os ensinaste a santificar o teu 


jum, e vestidos de saccos, e cubertos de | Sabbado, e lhes prescreveste por Moysés 


terra. 

2 E osda linhagem dos filhos d'Israel 
forão separados de todos os filhos estran- 
geiros: eelles se presentárão, e confes- 
savão os seus os, e as iniquidades 
de seus pais. | 

3 E levantarão-se se pórem em 
pé: e lêrão no volume da Lei do Senhor 
seu Deos, quatro vezes nu dia, e quatro 
vezes bemdizião, e adloravão o Senhor seu 
Deos. 

4 E ão-se sobre o degrão dos Le- 
vitas, Josué, e Bani, e Cedmihel, Sahania, 
Bonni, Sarebias, Bani, e Canani, e levan- 
tárão as suas vozes, e gritárão ao Senhor 
seu Deos. 

5 E os Levitas, Josué, e Cedmihei, 
Bonni, Hasebnia, Serebia, Odaia, Sebnia, 
Fathahia disserão: Levantai-vos, bem- 
dizei o Senhor vosso Deos de seculo em 
seculo: e elles bemdigão, Senhor, o sub- 
lime Nome de tua gloria, dando-lhe toda 
a sorte de benção e de louvor. 

6 Tu sóes o Senhor, tu só fizeste o 
Ceo, e o Ceo dos Ceos,e todo o seu exer- 
cito: a terra, e tudo o que ha nella: os 
mares, e tudo o que nelles se contém : e 
tu dás vida a todas estas cousas, € o exer- 
cito do Ceo te adora. 

7 Tu mesmoes, 6 Senhor nosso Deos, 
o que escolheste Abrão, e que o tiraste do 
fogo dos Caldeos, e lhe déste o nome g’ 
Abrahão. 

“8 E achaste o seu coração fiel aos teus 
olhos: 2 fuste concerto coin elle, que 


teu servo os Mandamentos, e as ceremo- 
nias, e a Lei. 

15 Tu lhes déste tambem pão do Ceo, 
quando tiverão fome, e tu lhes fizeste ar- 
rebentar agua do rochedo, quando tinhão 
sede, e lhes disseste que entrassem e pos- 
suissem a terra, sobre a qual levantaste 
tua mão jurando, que lha darias. 

16 Mas elles e nossos pais obrárão so- 
berbamente, e endurecêrão as suas cer- 
vizes, e não ouvírão os teus Manda- 
mentos. 

17 E não quizerão ouvir, e não se 
lembrárão das tuas maravilhas, que tinhas 
obrado a seu favor. E endurecêrão as 
suas cervizes, e se obstinárão voltando 

ara a sua escravidão, como de teima. 
las tu, 6 Deos propício, clemente, e 
misericordioso, sempre paciente, e de 
muita compaixão, tu não os desampar- 
aste, 

18 Ainda mesmo quando elles fizerão 
para si hum bezerro fundido, e que dis- 
serão: Este he o teu Deos, que te tirou do 
Egypto: e commettêrão grandes blasfe- 
mias. 

19 Mas tu pela muitidão das tuas mi- 
sericordias não os desamparaste no deser- 
to: a columna de nuvem não se apartou 
delles de dia, para os guiar pelo caminho, 
nem a columna de fogo durante a noite, 
para lhes mostrar o caminho por onde 
devião ir. 

20 E tu lhes déste ọ teu bom espirito 
que os enslnasse, e tu não retiraste O teu 
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manhá da suá boca; e lhes déste agua na | 
sud šede, Sica do 

21 Tu òs susteritastês cuarenta ammos 


no deserto, e não lhes faltou nada: os 
seus vestidbs não se fizerão velhos, e os 
seus pés não se trilhárão. RS 

- 22 E tu lhes déste Reinos, e Póvos, é 


uí- 
rão o paiz de Sehón,e't paiz do Rei de 
Heseban, e o páiz d'Og Rei de‘ Basan. 
“23 E multiplicaste ös seus filhos como 
as. estrellas do Ceo, e os trouxeste å terra, 
ótide tinhas 'promettido 'z seus pais que 
elles entrarihd, e possuirião.' - Pa 
24 E vierão seus filhos, e 'possufrão a 
terra, é tu humilhaste diante delles os 
Canâneos habitantes da tèrra, e lhos en- 
tregaste nas suas mãos, e os Seus Reis't 
ds Póvos do paiz, para fazerem delles como 
lhes désse na vontade. ' E A 
' 25 Elles pois tomárão fortes Cidades, 
e him boin” terreno, é possuírão casas 
cheias de toda a sorte de bens: cisternas 
que outros tinhão edificado, vinhas, è 
olivaes, e muitas arvores fructiferas: e 
comêrão, e fartarão-se, e engordárão, e 
abundárão em delicias pela tua grande 
bondade. o i 
26 Mas elles te provocárão & jra, e se 
reurárão de ti, e rejeitárão com a a 
d'tuá Léi: e atárão os teus Profetas, 
que ós conjuravão que voltissemi para ti: 
e cumihettêrão grandes blasfemias. 
“MT E tu os entregastéhas mãos de seus 
inimigos, e estés òs bpprimírão. Bino 
tempo da sua tribulação clamárãb a ti, e 
fá os ouviste do Ceo, é Segundo 8 multi- 
dão das tuas misericordias lhes déste sal- 
vadores, que os salvassem das mãos de 
seus irimigos. a 
| $8 E quando sé virão em déscanço, 
tornárão 4 fazer o mdl diante dê ti: e tu 
ós deixaste nás mãos de sets inimigos, que 
se senhoreárão delles. E depois elles se 
Convertêtão, e clamárão a ti: é tu os ou- 
viste do Ceo, e os livraste huma e muitas 
ezes a effeito das tuas misericordias: 
29 Etu os solicitaste para que tornas- 
Sem pará a tud Lei. Mos elles obrárão 
&oberbamente, é não ouvirão os teus Man- 
amentos, e petcárão contra as tuas or- 
denanças, as quaes se ọ homem as obser- 
var, acha nellas q' vida: e eles te derão 
costas, e enidlrecêrão a sua cerviz, e 
não te derão ouvidos. NE 
30 Etu por muitos annos differiste o 
cástigallos, e os exhiortaste com teu espir- 
itô por meio dos teus Profetas: e elles 
não derão ouvidos, e tu os entregaste nas 
imãos dos Póvos da terra. 
31 Mas tu pela multidão de tuas mi- 
ricordias não os confundiste de todo, 
nem rúbsino ds desamparasté : porque es 
hum Deos misericordioso, e clemente. 


lhos de por sortes: e elles 
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» | 08 Reis, que tu 


E. & 3 

32 Agora pois, ó Deos no-ec, prance, e 
terrivel, que conservas ó teu'pacto é a tua 
misericordia, não ápartes de tua face todos 
os males, que nos tem opprimido a nós, aos 
nossos Reis, e aos nossos Principes, e aos 
nossos Sacerdotes, e aos hossos Profetas, e 
a nossos Pais, e a todo o teu Povo des do 
tempo do Rei da Assyria até hoje. 

33 E tu es justo em tedas as cousas, que 
tem vindo sobre nós: porque tu obraste 
segundo a verdade, o nós nos conduzimos 
Impiamente. > - 

34 Os nossos Reis, os nossos Principes, 
os nossos Sacerdotes, e nossos Pais .não 
guardirão à tua Lei, não attendêrão os 
teus mandamentos, nem os teus testemu- 
nhos que nelles declaraste. a 

35 E elles nos seus Reinos, e na muita 
abundancia de béns, que lhes tinhas dado, 
e na terra tão egpaçosa e fertil, que tu 


lhes entregaste na sua presença, elles te 
não setvírão, nem se conv das suas 
corrómipidas inclinações. | 


-86 Tu vês que nós mesmos hoje somos 
escravos: como tambem o he sa terra, ae 
tu tinhas dado a nossos pais, para 
comerem o pão, e os frutos que ella pro- 
duzisse, nós mesmos tambem somos es- 
cravos nella, | 

37 E os seus frutos se multiplicão para 
te as nostas 
por causa dos nossos peccados, € 

elles dominão sobre os nossos córpos, © 
sobre os nossos . anitnaes, como bem lhes 
ápraz, é nós estamos numa grânde tribu- 


38 Em mpi a todas estas cousas 
nós mesmos celebramos hum concerto, eo 
escrevemos, e o assignão os nossos, Prin- 
cipes, os nossos Levitas, e os nossos Sa- 
cerdotes. NI 
N CAPITULO X. = 

omes dos que ussignárão o concerto. Di 

S EEEN para a observancia da 
k ESA ` 
dS que assignárão forão, Nehemias 

W Hachelai, e Se- 


: las, 

4 Hatto; Sebenia, Melluch, 

5 Harem, Merimuth, Obdias, 

6 Daniel, Genthon, Baruch, 

7 Mosollão, Abia, Miamin, 
` 6 Maazia, Belgai, Semeia: estes erão 
Sacerdotes. - 

9 Os Levitas erão, Josué filho d'Aza- 
nias, Bennui dos filhos d'Henadad, Ced- 
mihél 

10 E seus irmãos, Sebenia, Odaia, Cel- 
ita, Falaia, Hanan, 

11 Micca, Rohob, Hasebia, 

12 Eaccur, Serebia; Sabania. 

13 Odaia, Bani, Baninu. 
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14 Os Chefes do Povo erão, Faros, 'e dos nossos gados, como está escrito na 


Fahathmoah, Elão, Zethu, Bani, 

15 Bonni, Azgad, Bebai, 

16 Adonia, Begoai, Adin, 

17 Ater, Hezecia, Azur, 

18 Odaia, Hasum, Besai, 

19 Haref, Anathoth, Nebai, 

20 Megfias, Mosollão, Hazir, 

21 Mesizabel, Sadoc, Jeddua, 

22 Feltia, Hanan, Anaia, 

23 Osée, Hanania, Hasub, 

"24 Alohes, Falea, Sobec, 

25 Rehum, Hasebna, Maasia, 

26 Ecaia, Hanan, Anan, 

27 Melluch, Haran, Baana : 

28 E o resto do Povo, os Sacerdotes, 
os Levitas, os Porteiros, e os Can- 
tores, os Nathineos, e todos os que se ti- 
nhão separado dos Póvos das terras para 
abraçarem a Lei de Deos, as suas 
mulheres, os seus filhos, e as suas 
filhas, 

29 Todos os que tinhão discernimento 
derão palavra por seus irmãos: os seus 
Magnates, e os que vierão prometter, e 
Jurar, que andarião na Lei de Deos, que o 
Senhor tinha dado por méio de Moysés 
servo de Deos, que guardarião, e observa- 
rião todos os Mandamentos do Senhor 
nosso Deos, e as suas ordenanças e as suas. 
ceremonias, 

$0 E que assim não dariamos as nossas 
filhas ao Povo da terra, nem tomariamos 
as filhas delles para os nossos filhos. 

31 E aos Póvos da terra, que nos troux- 
erem cousas de venda, e tudo o netessario 
para o uso da vida, em o dia de Sabbado 


para venderem, nós não lho compraremos |. 


nem no Sabbado, nem no dia santificado. 
E deixaremos o setimo anno, e perdoare- 
: mos todas as dividas. 

32 Nós nos imporemos a obrigação de 
dar cadaanno a terça parte d'hum siclo 
para as obras da casa do nosso Deos, 

33 Para os pães da proposição, e para o 
Sacrifício perpétuo, e para o holocausto 
eterno nos Sabbados, nas Calendas, nas 
Festas solemnes, e nos sacrificios pacificos, 
e nos sacrificios pelo peccado: para se 
rogar por Israel, e para todo o ministerio 
da casa do nosso Deos. E 

34 E deitámos sortes entre os Sacer- 
dotes, e os Levitas, e o Povo, ácerca da 
offerenda da lenha, para que fosse levada 
á casa do nosso Deos pelas casas de nos- 
sos pais, no tempo que fosse assignalado, 
de anno a anno: para se queimar sobre o 
Altar do Senhor nosso Deos, conforme 
está escrito na Lei de Moysés : 

'85 E que trariamos todos os annos á 
casa do Senhor as primicias da nossa terra, 
e as primicias dos frutos de todas as ar- 
rores, l 


36 E R primogenitos dos nossos filhos, 


- | sa terra aos Levitas. 
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Lei,e os primogenitos dos nossos bois, e 
das nossas ovelhas, para serem offerecidos 
na casa do nosso Deos, aos Sacerdotes que 
servem na cassa do nosso Deos: 

37 E trariamos aos Sacerdotes, para o 
thesouro do nosso Deos, as primicias dos 
nossos alimentos, e dos nossos liquores, e 
dos frutos de todas as arvores, e da vinha, 
e do azeite, e pagariamos o dizimo da nos- 
Os mesmos Levitas 
receberãô de todas as Cidades os disimos 
de nossos trabalhos. 

38 E o Sacerdote da linhagem d'Arão 
terá parte com os Levitas nos dizimos que 
os Levitas receberem ; e os Levitas ofler- 
eceráð na casa do nosso Deos o dizimo do 
dizimo, que tiverem recebido, para se 
guardar na casa do thesouro. 

39 Porque os filhos d'Israel, e os filhos 
de Levi trarão as primicias do trigo, do 
vinho, e do azeite à casa do thesouro: e 
alli estarão os vasos consagrados, e os 
Sacerdotes, e os Cantores, eos Porteiros, e 
os Ministros, e nós não deixaremos a casa 
do nosso Devs. 


CAPITULO XI: 


Nomes dos que ficarão em Jerusalem, Ci- 
dades habitadas pelas Tribus de-Juda, e 


de Benjamim. 


O Principes do Povo habitárão em 
Jerusalem: mas o resto do Povo 
deitou sortes, para tirarem huma parte de 
dez, que habitaria em Jerusalem, Cidade 
santa, e as outras nove partes residissem 
nas outras Cidades. 

2 E o Povo abençoou todos os homens 
que se offerecêrão voluntariamente para 
habitar em Jerusalem. 

S Estes são pois os Principes da Pro- 
vincia que habitárão em Jerusalem, e nas 
Cidades de Juda. Cada hum pois habitou 
na sua herança, e nas suas Cidades, o 
Povo d'Israel, os Sacerdotes, os Levitas, 
os Nathineos, e os filhos dos servos de 
Salamão. 

4 E em Jerusalem residírão dos filhos 
de Juda, e dos filhos de Benjamim : dos 
filhos de Juda, Athaias filho d'Azião, filho 
de Zaccarias, filho d'Amarias, filho de 
Safatias, filho de Malaléel: dos filhos de 
Farés, 

5 Maasia filho de Baruch, filho de Co- 
lhoza, filho d'Hazia, filho d'Adaia, filho 
de Joiarib, filho de Zaccarias, filho de 
hum Silonita : ` 

6 Todos estes filhos de Farés, que ha- 
bitárão em Jerusalem, erão quatrocentos 
e sessenta e oito homens valentes. 

7 E estes são os filhos de Benjamim : 
Sellum filho de Mosollão, filho de Joed, 
filho de Fadaia, filho de Colaia, filho de 
Masia, filho d'Etheel, filho d'Isaias, 
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8 E depois delle Gebbai, Sellai, nove- 
centos e vinte e oito homens, 

9 E Joel filho de Zecri seu Preposito, e 
Judas filho de Sénua segundo sobre a 
Cidade. 

10 E dos Sacerdotes, Idaia filho de 
Joarib, e Jaquin, 

11 Saraia filho d'Helcias, filho de Mo- 
sollão, filho de Sadcc, filho de Merajoth, 
filho d' Aquitob Principe da casa de Deos, 

12 E seus irmãos occupados nas fun- 

des do Templo : oitocentos e vinte dous. 

Adaia filho de Jerohão, filho de Felelia, 
filho d'Amsi, filho de Zaccarias, filho de 
Feshur, filho de Melquias, 

13 E seus irmãos Principes das fami- 
lias: duzentos e quarenta e dous. E 


Amassai filho d'Azreel, filho de Ahazi, | th 


filho de Mosollamoth, filho d'Emmer, 

14 E seus irmãos homens poderosissi- 
mos: cento e vinte oito, e seu Chefe 
Zabdiel filho de hum dos poderosos. 

15 E dos Levitas Semeia filho d' Hasub, 
no d'Azaricão, filho d'Hasabia, filho de 

oni, 

16 E Sabathai e Jozabed, Intendentes 
de todas as obras, que se fazião exterior- 
mente na casa de Deos, dos Principaes dos 
Levitas. 

17 E Mathania filho de Mica, filho de 
Zebedei, filho d'Asaf, o Chefe dos que 
louvavão, e publicavão a gloria do Senhor 
orando, e Becbécia o segundo d'entre seus 
irmãos, e Abda filho de Samua, filho de 
Galal, filho d'Idithum : 

18 Todos os Levitas na Cidade santa 
duzentos e oitenta e quatro. 

19 E os Porteiros, Accub, Telmon, e 
seus irmãos, que guardavão as portas: 
erão cento e setenta e dous. 

20 E o resto dos Sacerdotes d'Israel e 
dos Levitas em todas as Cidades de Juda, 
cada hum na sua herança. 

21 E os Nathineos, que habitavão em 
Ofel, e Siaha, e Gasfa dos Nathineos. 

22 E o Chefe dos Levitas em Jerusa- 
lem, era Azzi filho de Bani, filho d'tlasa- 
bia, filho de Mathanias, filho de Mica. 
Dos filhos d'Asaf, os Cantores no serviço 
da casa de Deos. 

23 Porque o Rei tinha posto hum pre- 
ceito sobrelles, e a ordem que se devia 
observar todos os dias entre os Cantores. 

24 E Fathahia filho de Mesezebel, dos 
filhos de Zara filho de Juda Commissario 
do Rei, em todos os negocios do Povo, 

25 E sobre as habitações por todas as 
suas terras. Dos filhos de Juda habi- 


tárão em Cariatharbé, e nas suas depen- 


dencias: e em Dibon, e nas suas de- 
pendencias: e em Cabseel, e nas suas 
aldeias, 

26 E em Jesué, e em Mulada, e em 
Bethfaleth, 


2f E em Hasersual, e em Bersabée, 
nas suas dependencias, 

28 E em Siceleg, e em Moccona, e nas 
suas dependencias, 

29 E em Remmon, e em Saraa, e em 
Jerimuth, | 

30 Em Zanoa, em Odollão, e nas suas 
aldeias, em Laquis e nas suas dependen- 
cias, e em Azéca, e nas suas dependencias. 
E ficárão em Bersabée até o valle d'En- 
nom. | 

81 E os filhos de Benjamim, se estabe- 
lecêrão des de Geba, em Mechmas, e em 
Hai, e em Bethel, e nas-suas dependen- 
cias : | 
32 Em Anathoth, em Nob, em Anania, 
33 Em Asor, em Rama, e em Ge- 


aim, . 

34 Em Hadid, em Seboim, e em Ne- 

ballat, em Lod, 

35 E em Ono valle dos årtifces. 

36 E os Levitas tinhão as suas repar- , 
tições em Juda e Benjamim. 
CAP XII. 

Nomes dos principaes d'entre os Sacerdotes, 
e dos Levitas, que voltárão com Zorobabel. 
Dedicação dos muros de Jerusalem. 

Eo são os Sacerdotes e os Levitas, 

que voltáräo com Zorobabel filho de 

Salathiel, e com Josué : Saraia, Jeremias, 

Esdras, | 
2 Amaria, Melluch, Hatto, 

3 Sebenias, Rheum, Merimuth, 

4 Addo, Genthon, Abia, 

5 Miamin, Madia, Belga, 

6 Semeia, e Joiarib, Idaia, Sellum, 
Amoc, Helcias, 

7 Idaia. Estes erão os principaes d'en- 
tre os Sacerdotes, e seus irmãos em tempo 
de Josué. 

8 Os Levitas porém erão, Jesua, Ben- 
nui, Cedmihel, Sarebia, Juda, Mathanias, 
que presidião com seus irmãos aos hym- 
nos : 

9 E Becbécia e Hanni, e seus irmãos, 
cada hum no seu emprego. 

10 Josué porém per a Joacim, e 
Joacim gerou a Eliasib, e Eliasib gerou a 
Jojada. 

' 11 E Jojada gerou a Jonathan, Jona- 
than gerou a Jeddoa. 

12 E em tempo de Joacim erão os Sa- 
cerdotes e os Chefes das familias : Da de 
Saraia, Maraia : da de Jeremias, Hanania: 

13 Da de Esdras, Mosollão: da de 
Amaria, Johanan: 

14 Da de Milicco, Jonathan: da de 
Sebenias, José : 

15 Da de Haram, Edna: 
raioth, Helci : 

16 Da de Adaia, Zaccarias : da de Gen- 
thon, Mosollão : 

17 Da de Abia, Zechri : da de Miamin 
e de Moadia, Felti : ne 


da de Me- 


o: 
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18 Da de Belga, Sammua: da de Se- 
ja, Jonathan : 


19 Da de Joiarib, Mathanai: da de 
Jodaia, Azzi: - 

20 Da de Sellai, Celai: da de Amoc, 
Heber: -> 
--21 Da de Helcias, Hasebia: da de Idaia, 
Nathanael. = 
22 Os Levitas em tempo dď’Eliasib, e de 
Jojada, e de Johanan, e de Jeddoa, Chefes 
das familias, e Sacerdotes forão escritos 
sob Dario Rei dos Persas. . - 

28 Os filhos de Levi Chefes das fami- 
lias, forão escritos no Livro dos Annaes, 
até o tempo de Jonathan, filho d'Eliasib. 

24 E os Chefes dos Levitas erão, Ha- 
sebia, Serebia, e Josué filho de Cedmihel: 
e seus irmãos pelas suas classes, para can- 
tarem e publicarem os louvores conforme 
o preceito de David homem de Deos, e 
para servirem igualmente segundo o seu 
turno. 

25 Mathania, e Becbécia, Obedia, Mo 
sollão, Telmon, Accub, erão os Guardas 
das portas e dos vestibulos ante as portas. 

Rö Estes erão em tempo de Joacim 
filho de Josué, filho de Josedec, e em 
tempo de Nehemias Governador, e d'Es- 
dras Sacerdote e Renta as 

27 Ao tem rém da Saio do 
muro de J dea buscarão-se os Levitas 
de todos os seus lugares, para os trazerem 
a Jerusalem, e para fazerem a Dedicação e 
a solemnidade com acções de graças, e 
em canticos, e ao toque de tymbales, de 
salterios, e de ci 
- 28 Ajuntarão-se pois os filhos dos Can- 
tores do campo dos arredores de Jerusa- 
lem, e das aldeias de Nethufati, 

29 E da casa de Galgal, e dos Cantões 
de Gcba e d'Azmaveth: porque os Can- 
tores tinhão edificado aldeias para si & 
roda de Jerusalem. 

30 E tendo-se purificado os Sacerdotes 
e os Levitas, purificárão tambem o Povo, 
e as portas, e os muros. 

. 81 Eu porém fiz subir os Principes de 
- Juda sobre o muro, e puz dous grandes 
córos dos que cantavão os louvores. E 
caminhárão para a direita sobre o muro 
para a banda da porta da esterqueira. 

32 E depois delles foi Osaias, e ame- 
tade dos Principes de Juda, 

33 E Azarias, Esdras, e Mosollão, 
Judas, e Benjamim, e Semeia, e Jere- 
mias 


34 E dos filhos dos Sacerdotes com as 
trombetas, Zaccarias filho de Jonathan, 
filho de Semeia, filho de Mathanias, filho 
de Micaia, filho de Zeccur, filho d' Asaf, 

35 E seus irmãos Sereia, e Azareel, 
Malalai, Galalai, Maai, Nathanael, e 
Judas, e Hanani, com os instrumentos 


jiro David homem de Deos: e | Igreja de 
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RES o 
Esdras Escriba estava diante delles ha 
porta da Fonte. o : 
36 E defronte delles subirão pelos dë- 
grãos da Cidade de David na elevação do 
muro por cima då casa de David, e até á 
porta das Agoas para o Oriente. é 
37 E o segundo coro dos que davão 
graças caminhava em frente, e eu o seguia, 
e ametade do Povo sobre o murve sobre a 
torre dos fórnos, e até à maior largura do 
muro, E ae dos 
88 E sobre a porta d' Efraim, e sóbre a 
porta velha, e sobre a porta dós peixes, è 
sobre a torre d'Hananeel, e sobre à torre 
d'Emath, e até á porta do rebanho : e elles 
parárão na porta da prizão, o 
39 E parárão os dous córos dos quê 
cantavão os louvores do Senhor diante dá 
casa de Deos, e eu, e ametade dos Magis- 
trados comigo. | aaa pa ta 
40 E os Sacerdotes, Eliaquim, Maddid; 
Miamin, Miquéa Elioenai, Zaccarias, Ha- 
nanias com as trombetas, já 
41. E Maasia, e Semeia, e El ER 
Azzi, e Johanan, e- Melquia, e Elão, e 
er. E os Cantores cantavão em voz 
clara, com Jezraia seu Prefeito : NA 
42 E naquelle dia iminolárão fermosas 
victimas, e se alegrárão : porque Deos os 
tinha enchido d'huma alegria extraordi- 
naria: e tambem suas mulheres é filhos 
se enchêrão de gozo, e a alegria de Jeru- 
salem se ouvio de longe. au 
43 Escolhêrão-se tambem naiúelle dia 
entre os Sacerdotes e Levitas homens tjue 
fossem intendentes das camaras do thè- 
souro, para as libações, e primicias; e dizi- 
mos, para que pelas suas mãos'as aprê- 
sentassem os Magnates da Cidade èm 
honorifica acção de graças: porque Juda 
se alegrou estando assistindo os Sacer- 
dotes e os Levitas. ' sa 
44 E elles observárão a ordehançã do 
seu Deos, e a da expiação, e oS Cantores, 
e os Porteiros conforme o preceito de 
David, eo de Salamão seu filho, —— 
45 Porque des do principio ent tem 
de David e d'Asaf, se tinhão estabelecido 
Chefes dos Cantores, e em hymnos can- 
tavão, e publicavão os louvores de Deos. _ 
- 46 E todo o Israel, em tempo de Zofo- 
babel, e em tempo de Nehemias davão 
aos Cantores e aos Porteiros as suas por- 
ções diarias, e santificavão aos Levitás, e 
os Levitas santificavão aos filhos d'Arão. 
CAPITULO XII. ` | 
Tendo Nehemias ido para Artazertes, að 
“tornar para Jouden acha muitas des- 
` ordens, a que elle põe remedio. E 
AQUELLE dia leo-se no Volume dê 
Moysés ouvindo o Povo: e achou-seé 
escrito: nelle, que 05 Ammonitas é 
Moabitas não devião entrar já mais 
Deos : 


tu 
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3 Porque não tinhão vindo a receber os | ordenei ex 


filhos d'Israel com pão e agoa: e porgue 
assalariárão a Balaão, para os amaldiçoar : 

mas o nosso Deos converteo a maldição 

em benção. 

3 Succedeo pois, que quando ouvirão a 
Lei, separárão d'Israel todos os estran- 
geiros. 

4 E isto era encarregado ao Sacerdote 
Eliasib, que havia sido Intendente do 
thesouro da casa do hosso Deos, e se 
tinha aparentado com Tobias. 

5 Fez elle pois si huma camara 
grande, e alli estavão ante elle os que de- 
positavão os donativos, e o incenso, e os 
vasos, e os dizimos do trigo, do vinho, e 
do azeite, as po dos Levitas, e dos 
Cantores, e dos Porteiros, e as primicias 
Sacerdotaes. 

6 E em todo este tempo não me achei 
em Jerusalem, porque no anno trinta e 
dous d'Artaxerxes Rei de Babylonia vim 
eu ter com o Rei, e no cabo dos dias sup- 
Pliquei ao Rei. l 

7 E voltei para Jerusalem, e soube do 
mal, que Eliasib tinha commettido por 


servir a Tobias, fazendo-lhe hum aposento ! 


nos atrios da casa de Deos. 
8 E o mal me 


obias fóra da camara: 
9 E ordenei, que se purificassem os 


offerendas, e o incenso. 


. 


aposentos: o que assim se fez: e recon- . 
duzi para alli os vasos da casa de Deos, as | ) | 
t se purificassem, e que viessem guardar as 


ť) ADH ” 


nos dias, em que ers eio dender, | 

16 E os Tyrios moravão na Cidade e 

azião peixe, e todas as cousas de venda: 
e as vendião em Jerusalem aos filhos 
a n ariana E 
' 17 Ere i aos an : 

e lhes dis. Que maldade he esta, que 
eommetteis, profanando o dia de Sab- 
bado? , 

18 Não he isto o mesmo que fizerão 
nossos pais, e nosso Deos fez cahir toda 
esta idade sobre nós, e sobre esta 
Cidade? E vós augmentais a sua ira 
sobre Israel violando o Sabbado? 

19 Succedeo pois, que quando começar 
vão as portas de Jerusalém a estar em 
descanço no dia de Sabbado, disse: que 
fechassem as portas, e mandei que 'as 
não abrissem até passado o Sabbado : 
puz a alguns de meus criados às portás 
para que ninguem fizesse entrar carga 
alguma em dia de Sabbado. . - o 

20 E os negociantes, e os que trazido 
para vender toda a casta de cousas de 
venda, ficárão huma ou duas vezes fóra de 
Jerusalem. ? 

21 E eu lhes protestei, e lhes disse: 


pareceo em extremo | Porque vos pondes defronte tão perto dos 
Rae. E deitei os móveis da casa de | muros? Se outra vez fizerdes tal, far- 
b `= „į vos-hei castigar. Por tanto daquelle tem- 


po diante não tornárão mais em o 
bado. ; 
22 E ordenei tambem aos Levitas que 


10 Soube tambem que os quinhões dos | portas, e santificar o dia de Sabbado: e 
+ Levitas não lhes forão dados: e que cada | por isso lembra-te de mim, Deos meu, e 


hum dos Levitas, e dos Cantores, e dos | perd 


que servião no Templo, tinhão fugido 


para o seu paiz: | 
11 E tratei a causa contra os Magis- 


trados, e lhes disse: Porque deixámos . 


nós a casa de Deos? E os congreguei, e 
os fiz ficar nas suas estancias. 

` 12 E todoo Juda trazia para us celleiros 
os dizimos do trigo, do vinho, e do 
azeite. 

13 E nós estabelecemos por Intenden- 
tes dos celleiros a Selemia Sacerdote, e a 
Sadoc Escriba, e a Fadaia d'entre os Le- 
vitas, e com elles a Hanan filho de Zaccur, 
filho de Mathanias: porque se tinhão 
achado fieis, e se lhes tinhão confiado as 
porcões de seus irmãos. 

14 Lembra-te de mim, Deos meu, por 


que eu fiz na casa do meu Deos, e a res- 
peito das suas ceremonias. 


estas cousas, e não apagues as boas obras, | 


oa-me segundo a multidão das tuas 
misericordias. 

' 23 E naquelle mesmo tempo vi eu Ju- 
deos que se casavão com mulheres d'Azot, 
d'Ammon, e de Moab. e 

24 E seus filhos fallavão meia lin 
Asotica, € não podião fallar Judio, e falla- 
vão conforme a linguagem destes dous Po- 
vós. 
25 E eu os reprehendi,e maldiçoel, E 
castiguei alguns delles, e lhes fiz rapar os 
cabellos, e os fiz jurar por Deos, que não 
darião suas filhas aos filhos dos estran- 
geiros, e não tomarião filhas es iras 
para seus filhos, nem para si mesmos, 
dizendo : ; 

26 Não he assim que peccou Salamão 
Rei d'Israel? E certamente não .havia 
Rei semelhante a elle entre todos os 
Póvos, e elle era amado do seu Deos, e 
Deos o tinha constituido Rei sobre todo o 


15 Naquelle tempo vi em Juda homens, | Israel: e com tudo as mulheres estran- 


que pizavão nos | 
carretavão molhos, e que carregavão s 


os jumentos vinho, e uvas, e figos, e toda ' 
a casta de cargas, e que as trazião a Jeru- p 


salem em dia de Sabbado. E eu lhes 


ao Sabbado, que | geiras o fizerão cahir no peccado. 


2? Por ventura tambem nós desobe- 
dientes faremos este tão grande mal, que 
i s contra o nosso Deos, e nos 
casemos com mulheres akawa ? 


“TOBIAS. CAP. I. 


48 E d'entre os filhos de Jojada filho | estrangeiros, e restabeleci a ordem dos 
d'Eligsib Summo Sacerdote, havia hum, | Sacerdotes, e dos Levitas, cada hum no 
que era genro de Sanaballat Horonita, a | seu ministerio : 


quem aflugentei. 


29 Senhor Deos meu, lembra-te contra | assi 


31 E na oblação da lenha nos tempos 
os, e na offerenda das icas: 


aquelles que manchão o Sacerdocio, e o| lembra-te de mim, Deos meu, para usares 


Direito Sacerdotal e Levitico. ` 
$0 Eu os purifiquei pois de todos os 


T O B 


CAPITULO 1. 


Origem de Tobias. A sua fidelidude em ob- 
servar a Lei. O seu casamento. Nas- 
cenca de seu filho. Elle pérseveru fiel no 
seu cativeiro. Situação em que elle se 
acha sob Salmanasar, sob Sennaguerib, e 
sob Assarhaddon. 


BIAS da Tribu, e Cidade de Nef- 
thali (que he na parte superior da 


ção ig de Naasson, por dat 
caminho, que guia para o Occidente, 
tendo á esquerda a Cidade de Séfet.) 


2 Tendo sido levado cativo em tempo 
de Salmanasar Rei dos Assyrios, todavia 
no seu cativeiro, não abandonou o cami- 
nho da verdade, 

3 De sorte que tudo, quanto podia ter, 
distribuia todos os dias pelos seus irmãos 
que estavão cativos com elle, e que erão 

sua linhagem. 

4 E sendo que elle era o mais moço de 
todos os da Tribu de Nefthali, não obrava 
com tudo acção alguma pueril. 

5 Em fim quando todos hião adorar os 
bezerros d'ouro, que Joroboão Rei d'Israel 
tinha feito, elle só fugia da companhia de 
todos, | 

6 E hia a Jerusalem ao Templo do Se- 
nhor, e ahi adorava ao Senhor Deos d'Is- 
rael, offerecendo fielmente todas as suas 
primicias, e o dizimo dos seus bens, 

7 De sorte que cada tres annos distri- 
buia aos proselytos e aos estrangeiros toda 
a dizimação. 

8 Estas cousas e outras semelhantes 
conformemente com a Lei de Deos obser- 
vava o menino. 

9 Pórem depois que chegou á idade 
varonil, casou-se com Anna mulher da 
sua Tribu, e teve della hum filho, a quem 
poz o seu nome, ; 

10 Ao qual ensinou des da infancia a 
temer a Deos, e a abster-se de todo o 


o. 

11 Por tanto, quando elle foi levado 
cativo com sua mulher, e filho, e toda a 
sua Tribu á Cidade de Ninive, 

14 ppa que todos comessem das 


IAS 


comigo de misericordia. Amen. 


viandas dos Gentios) elle conservou a sua 
alma, e não se manchou nunca com as 
suas e si | 

13 ue elle de todo o coração se 
lembrou do Senhor, Deos lhe concedeo 

raça diante do Rei Salmanasar, 

14 O qual lhe deo faculdade de ir aonde 
quizesse, tendo liberdade para fazer tudo o 
que queria. 

15 Hia pois ter com todos os que esta- 
eg cativos, e dava-lhes saudaveis conse- 

hos. 

16 Mas como tivesse ido a Rages Ci- 
dade dos Médos, e levasse dez talentos de 
prata daquelles, com que tinha sido pre- 
senteado pelo Rei: 

17 E vendo em necessidade entre o - 
Ene número dos da sua Nação a Ga- 

elo, que era da sua Tribu, lhe deo a 
sobredita quantia de prata debaixo de hum 
escrito de sua propria mão. 

18 Mas muito tempo depois, morto o 
Rei Salmanasar, reinando Sennaquerib 
seu filho em seu lugar, e tendo em odio 
aos filhos d'Israel em sua presença : 

19 Tobias todos os dias hia visitar a 
todos os da sua parentéla, e consolava-os, 
e por cada hum distribuia dos seus bens, 
segundo as suas posses: 

20 Alimentava os famintos, e vestia 
os nús, e cuidadoso dava sepultura aos 
falecidos e aos que tinhão sido mor- 
tos. 

21 Finalmente, quando se tinha reti- 
rado o Rei Sennaquerib fugindo da Judéa 
à praga, com que Deos o castigára pelas 
suas blasfemias, e irado mandasse matar a 
muitos dos filhos d'israel, Tobias sepul- 
tava os seus cadavercs. 

22 Mas quando isto se noticiou ao Rei, 
mandou que e matassem, e tirou-lhe 
todos os seus bens. 

23 Mas Tobias despojado de tudo, 
fugindo com seu filho, e com sua mulher, 
e escondeo, porque muitos lhe querião 

m. 


24 Mas dahi a quarenta e sinco dias 
assassinárão o Rei seus proprios filhos, 

25 E Tobias voltou para sua casa, e 
toda a sua fazenda lhe foi restituida. 


TOBIAS. CAP. II. III. 


CAPITULO II. 

Melo de Tobias pela sepultura dos mortos. 
Vem a ficar cego, A sua constancia no 
meio das suas aflições. Improperios que 
lhe dizião seus parentes, e sua mesma mu- 


r. 
EPOIS disto porém, como fosse 
chegado hum dia de Festa do Se- 
nhor, e se fizesse hum grande banquete 
em casa de Tohias. 

2 Dissea seu filho: Vai, e traze aqui 
alguns da nossa Tribu, que sejão tementes 
a Deos, para comerem comnosco. 

3 E tendo ido, na volta notícia ao pai, 
ue hum dos filhos d'Israel jazia degolla- 
o na rua. E logo levantando-se do seu 

assento, deixando o jantar, em jejum che- 
gou ao pé do cadaver : 

4 E tomando-o, o levou secretamente 
para sua casa, a fim de que ao pôr do Sol 
o sepultasse a bom recado. 

5 E tendo escondido o cadaver, comeo 
o pão com lagrimas e tremor, 

6 Recordando-se do que o Senhor 
dissera pelo Profeta Amos: Os vossos 
dias de Festa converter-se-hão em lamen- 
tação e pranto. 

7 Depois que foi Sol posto, sahio, e 
sepúktou-o. 

8 Mas todos os seus proximos o ar- 
guião, dizendo: Já por este motivo te 
mandárão matar, e com custo escapáste da 
sentença de morte, e novamente tu se- 
pultas os mortos? o é 

9 Mas Tobias temendo mais a Deos, 
do que ao Rei, levava os corpos dos que 
tinhão sido mortos, e escondia-os em sua 
casa, e sepultava-os no meio da noite. 

10 Succedeo hum dia que cançado de 
enterrar mortos vindo para sua casa, e 
deitando-se ao pé d'huma parede, e ador- 
mecendo, 

11 Quando elle dormia lhe cahio d'hum 
ninho d'anderinhas hum pouco de lixo 
quente sobre os seus ulhos, e ficou cégo. 

12 Permittio pois Deos que acontecesse 
esta prova, para que a sua paciencia assim 
servisse d'exemplo aos vindouros, como a 
do Santo Job. 

13 Porque tendo sempre temido a Deos 
des da sua infancia, e guardado os seus 
Mandamentos, não se entristeceo contra 
Deos, por lhe ter acontecido o trabalho 


da Pá 

14 Mas permaneceo immovel no temor 
do graças a Deos todos os 
dias da sua vida. 

15 Por quanto bem como os Reis in- 
sultavão ao bemaventurado Job, assim os 
parentes, e cognatos de Tobias escarne- 
cião do seu modo de vida, dizendo: 

16 Onde está a tua esperança, rela 
qual tu fazias esmolas, e sepultavas os 
mortos? 


17 Mas Tobias os reprehendia, dizendo: 
Não falleis assim : 

18 Porque nós somos filhos dos Santos, 
e esperamos aquella vida que Deos ha de 
dar aos que delle nunca mudão a sua fe. 

19 E Anne sua mulher hia todos os 
dias pôr-se ao tear, e do trabalho das suas 
mãos trazia, o que podia viver. 

20 Succedeo pois, que tendo recebido 
hum cabrito, o trouxe para casa: 

21 E seu marido tendo-o ouvido dar 
balidos, disse: Vede não seja furtado, 
restitui-o a seus donos, porque a nós não 
nos he licito comer, nem tocar cousa 
alguma furtada. 

22 A isto lhe respondeo sua mulher 
com ira: Bem-se vê, como as tuas espe- 
ranças são vans, e agora se fizerão ver as 
tuas esmolas. P - 

23 E com estas, e outras semelhante 
palavras o insultava. 

CAPITULO III. 

Orações de Tobias, e de Sara filha de Ra- 
guel. Senhor as ouve, e manda em seu 
soccorro ao Anjo Rafael, 

TGNNTAO Tobias deo hum suspiro, e 

começou a orar com lagrimas, 

2 Dizendo: Tu es justo, Senhor, e to- 
dos os teus juizos são justos, e todos os 
teus caminhos são misericordia, e verdade, 
e justiça. 

3 Agora pois, Senhor, lembra-te de 
mim, e não tomes vin dos meus 
peccados, nem te lembres dos meus delic- 
tos, nem dos de meus pais. 

4 Porque não oóbedecemos aos teus 
preceitos, por isso fomos entregues à pira- 
taria, e ao cativeiro, e á morte, e para 
servirmos de fabula, e de escarneo a todas 
as Nações, por entre as quaes nos espa- 
lhaste. 

' 5 E agora, Senhor, os teus juizos são ' 

grandes, porque nós não obrâmos segundo 

os teus preceitos, e nem andámos sincera- 
mente na tua presença. 

6 E agora, Senhor, trata-me segundo a 
tua vontade, e manda que a minha alma 
seja recebida em paz: porque mais con- 
veniente me he morrer, do que viver. 

? Neste mesmo dia pois aconteceo, que 
Sara filha de Raguel estante em Rages 
Cidade dos Médos, ouvisse ella mesma ser 
ultrajada por huma das criadas de seu pai, 

8 Porque ella tinha sido casada com 
sete maridos, e hum demonio chamado 
Asmodeo os tinha morto, quando elles se 
chegavão para ella. 

9 Como Sara pois reprehendesse g- 
moça por huma sua falta, ella lhe respon- 
deo, dizendo : Não vejamos nós já mais de 
ti flho, nem filha sobre a terra, 6 mata- 
dora de teus maridos. 

10 Acaso queres tu tambem matarme 

a mim, assim como mataste s sete Ma- 


usid 


- 


| TOBIAS. CAP. IV. 


y OES 
ridos? A esta palavra subio Sara ao quar- 
tó mais altb da sua casa, e tres dias, é tres 
noites a comeo, nem bebeo: e 

11 perseverando em oração, pedia 
a Deos com lagrimas, que a livrasse deste 
opprobrio.. . . RUA 

12 Succedeo pois ao terceiro dia quan- 
do acabava a sua oração, que, bemdizendo 
ao Senhor, . 

, 18 Disse: Bemdito seja o teu Nome, ó 
Deos de nassos pais : que depois de te 
irares, farás misericordia, e no tempo da 
afilicção. perdoas os peccados aos que te 

14 Para ti, Senhor, volto a minha face, 
para ti dirijo os meus olhos. .- 

- 15: Peço-te, Senhor, que me livres do 
laço deste improperio, ou que ao menos 
me tires de sima da terra. . l 

16 Tu sabes, Senhor, que eu nunca de- 
sejei marido, e que conservei a minha 
alma pura de toda a concupiscencia. . 

- 47 Nunca me communiquei com os que 
folgavão : nem tive commercio com os 
que se conduzião com leviandade. 

18 Eu porém consenti a receber marido 
no teu temor, e não por. prazer meu. : 

19 E, ou eu fui indigna delles, ou tal- 
vez. elles não forão dignos de mim: por- 
que tu acaso me.tens reservado para outto 
marido. ,... pois Ae no q 

20 Porque não está no poder dos ho- 
mens o teu conselho... -.. :. 

, 81 Mas todo o que te rende cultos. 
tem. de certo, que. a. sua vida se for pro- 
vada será coroada: e se for attribulada, 


será livre : e se fer castigada, poderá obter 
| Btya misericordias. .. r 


. 22 Porque tu não E deleitas com os 
nossos :. porque depois da tormenta, 
dása ; e. depois das. lagrimas e 


suspiros, infundes a alegria, 
. 23 Sejao teu Nome, 6 Deos d'Israel, 
bemdito. pelos seculos. tio ds 


Sã 


Summo Deos: > >. l l 
25 E Rafael Santo Anjo do Senhor foj 
enviado, : curar a elles ambos, cujas 
orações tinhão sido ao mesmo tempo ex- 
postas na presença do Senhor. 
CAPITULO 1V. 
Instrucções de Fobias q seu filho. Elle lhe 
dá a saber a'somma que depositára nas 
mãos de: Gabelo. 


É esto pois Tobias, que seria quando tu ainda eras cri 
ouvida a oração que elle tinha feito] talentos de prata a Gabé 


honra à tua mãi por todos os dias da sua 


vl e . 
4 Porque te deves lembrar, quantos e 
T grandes perigos padeceo por amor 

e ti, trazendo-te no seu ventre. 

. 5 E quando ella tambem tiver acabado 
o tempo da sua vida, a sepultarás ao pé 
de mim. 

. 6 Tema Deos em teu espirito todos 03 
dias de tua vida : e guarda-te de consentir 
Já mais em o o, e de violar os pre- 
ceitos do Senhor nosso Deas. 

? Faze esmola dos teus bens, e não 
voltes a tua cara a nenhum pobre : porque 
desta sorte succederá que tambem não se 
aparte de ti a face do Senhor.: , 

8 Da maneira que puderes, sê cari- 
tativo. . 

9 Se tiveres muito, dá muito: se tiveres 
pouco, procura dar de boamente 
esse pouco. EN 

10 Porque assim enthesouras huma 
grande recompensa parao dia da neces- 
sidade: - , 

11 Porque a esmola livra de todo o 
peccado e da morte, e não deixará cahir a 
alma nas trévas. 

12 A esmola servirá dhuma grande 

diante do. Summo Deos para 
todos os que a fazem. A 
13 Preserva-te, meu filho, de toda a 


impureza, e fóra de tua mulher nunca 

consintas em conhecer q crime. 
14 Nunca permittas que a soberba 

domine nos teus pensamentos, ou nas ame 

palavras : porque nella teve principio 

a perdição, E Rê | 

- 15 A todo o homem que te tiver feito 

algum trabalho, paga-lhe logo o salario, 

e nunca fique em teu puder a paga 

mercenario. 

- 16 Acautela-te, não 

outro o que tu levarias a 

fizesse. 

. 17 Come o teu pão com os pobres, e 
com os que tem fome, e veste dos teus 
vestidos os que estão nús. : 

18 Põe o teu pão, .e o teu vinho sobre 
a sepultura do justo, e não comas, nem 
bebas com os ores: . 

19 Pede sempre conselho ao sabio. 

20 Bemdize a Deos em todo o tempo: 

e pede-lhe que dirija os teus caminhos, e 
que todos os teus intentos se firmem nelle. 
21 Tambem te advirto, filho meu, ne 
dei eu dez 

estante em 


nunca a 
que outro te 


de poder morrer, chamou a si a seu filho | Rages Cidade dos Médos, e que eu tenho 


Tobias, l 
2 E disse-lhe: Ouve, filho meu, as 
lavras da minha boca, e imprime-as 

no teu coração, como fundamento. 

3 Depois que Deos tiver recebido 4 
mad 


ek : 


- 


em meu poder o seu escrito : 

2º E por isso busca o mado de o achar, 
e cobrar delle a sobredita quantia de 
prata, e lhe entregares o seu escrito. 

23 Não temas, meu filho: em verdade 


sepulta o meu corpo: ¢inós: vivemos pobres, mas nós teremos 
dose Cais TEA ga ES do É 


—— —- - 


TOBIAS. CAP. V. VI.” 


muitos bens, se temermos a Dèos, e nos 
desviarmos de-todo o peccado, e obrarmos 


bem. 
CAPITULO V. 
O Anjo Rafael se encarrega d'acompanhar 
“até Rages a Tobias o moço. Lagrimas 
de sua mãi na despedida: confiança de 


aj. | 
| NES di ira Tobias a seu pai, 
e disse: Meu pai, tudo o que me 

mandaste farei. ` 
2 Mas não sei de que modo poderei 
cobrar.este dinheiro: porque nem elle me 
conhece a mim, nem eu o conheço a elle : 
que ainal lhe darei eu? Eu nem ainda 
sei o caminho, por onde se vai a tal terra. 
« 3 Então seu pai lhe respondeo, e disse: 
Eu tenho em meu poder a obrigação de 
seu punho: a qual quando tu mos- 
trares, elle logo te é i 


4 Mas agora vai, e busca algum ho- 
mem que te Seja fiel, que vá comtigo, 
paganda-se-lhe o seu trabalho : para que 


tu cobres o dinheiro, em quanto ainda eu 
estou vivo. E 

- 4 Então tendo Tobias sahido, achou a 
hum genti] mancebo, que estava cingido, 
e como prestes a caniinhar, 

| & E não sabendo que era hum Anjo de 
Deos, o saudou, e disse: Donde es tu, 
galhardo mancebo? 

~. 7 E elle respondeo: Eu sou hum dos 
filhos d'Israel. E Tobias lhe disse: Tu 
sabes o caminho, que leva á Terra dos 
Médos? | 

- 8 O Anjo lhe respondeo: Sei: e tenho 
andado muitas vezes estes caminhos, e 
tenho estado em casa de Gabélo nosso 
irmão, que mora em Rages Cidade dos 
Médos, que está situada sobre o monte 
d'Echátana . 

. -9 Tobias lhe disse: Supplico-te, que 
esperes par mim, até que eu avise meu 
pai disto mesmo. 

10 Então Tobias tendo entrado, referio 
a seu pai tudo isto. Do que admirado o 
pai, lhe hi mp que entrasse em sua casa. 

| 114. Tendo pois entrado saudou a Tobias, 
e disse: A alegria seja sempre comtigo. 

12 E disse Tobias: Que alegria po- 
derei gu zer, eu que sempre estou em 
trévas, e que pão vejo a luz do Ceo? 

- 13 Q mancebo lhe disse: Tem bom 
animo, perto está o tempo em que Deos 
te cure. 

14 Disse-lhe pois Tobias: Acaso 
derás tu levar meu filho a casa de Gabélo 
em Rages Cidade dos Médos? e quando 
tu voltares, eu te pagarei o teu trabalho. 

15 E o Anjo lhe disse: Eu o levarei, e 
to reconduzirei. 

16 Tobias lhe respondeo : Peço-te que 
me digas, de que familia, ou de que 
Tribu sə tu? . 


17 O Anjo Rafael lhe disse: Procuras 
saber da família do mercenario, ou o 
mesmo mercenario, que vá com teu filho. 

18 Mas para que eu te não ponha em 
cuidados, eu sou Azarias, filho do grande 
Ananias. a 

19. E Tobias lhe respondeo: Tu es 
d'huma illustre prosapia. Mas peço-te 
qua te não agastes por eu desejar conhecer 
a tua geração. E 

20 E o Anjo lhe disse: Eu levarei teu 
filho eom saude, e to reconduzirei com 


saude. 7 | 

21 E respondendo Tobias, disse : Fazei 
boa jornada, e Deos seja comvosoo no 
vosso caminho, e o seu Anjo vá em vossa 
companhia. 

22 Então preparado tudo, o que se 
havia levar na jornada, despedio-se To- 
bias de seu pai e de sua mãi, e partírão 
ambos de companhia. E 

23 Tanto que partirão, começou sua 
mãi a chorar,.e a dizer: Tu nos tiraste o 
bordão da nossa velhice, e o apartaste de 
nós. | | 

24 Oxalá que nunca tivesse havido este 
dinheiro, pelo qual tu o mandaste. 

25 Bastava-nos a nossa pobreza, para 
reli como riquezas o vermos O NOSSO 

o. A e cia 

26 E disse-lhe Tobias: Não chores, 
nosso filho chegará salvo, e voltará salvo 
para nossa companhia, e tu à verás: com 
os teus olhos. ? | n 

27 Porque eu creio que o bom Anjo 
de Deos o acompanha, e que elle regula 
tudo, o que lhe diz respeito, de modo 
que tornará cheio d'alegria para nossa 
companhia. aê 

28 A esta palavra cessou a mãi de 
chorar, e calou-se. 

CAPITULO VI. 

Caminhando Tobias o moço, kum peixe o 
quer devorar. Tobias o upanha por ordem 
do Anjo. Este lhe aconselha que case 
com para filha de Raguel. ; 
pno pois Tobias, 
seguio, e ficou na 

ão pé do rio e 

2 E sahio a lavar os seus pés, e eis-que 
sahe da agua hum peixe monstruoso para 
o tragar. . 

3 A’ sua vista espavorido Tobias cla- 
mou em alta voz, dizendo: Senhor, elle 
lança-se a mim. 

4 E disse-lhe o Anjo: Péga-lhe pelas 
gueros, e puxa-o para ti. Tendo-o assim 
eito, puxou-o para a terra, € o peixe 
começou a palpitar a seus pés. 

5 Então disse-lhe o Anjo: Tira as 
entranhas a esse peixe, e toma para ti o 
coração, e o fel, e o figado: porque te 
serão necessarias estas cousas para re- 
medios uteis. 
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e hum cão o 
primeira pousada 


t `g 
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6 O que feito, assou Tobias parte da | filhos a benção reservada a descendencia 


sua carne; e a lev comsigo para o 

caminho: salgárão o mais, que lhes bas- 

ey atê chegarem a Rages Cidade dos 
os 


, 

7 Então perguntou Tobias ao Anjo, e 
disse-lhe : Irmão Azarias, supplico-te que 
me digas de que remedio servirão estas 
tu mandaste guardar do 


fugenta toda a casta de demonios, tanto 
do homem, como da mulher, de sorte que 
não tornão mais a chegar a elles. 

9 E o fel he bom para untar os olhos, 
que tem algumas nevoas, e sararão. 

10 E disse-lhe Tobias: Onde queres 
que nós puusemos? 

11 E respondendo o Anjo, disse: Aqui 
ha hum homem chamado Raguel, teu 

rente da tua Tribu, e este tem huma 

lha por nome Sara, e afóra ella não tem 
mais filho, nem filha. 

12 Todos os seus bens te pertencem, e 
importa que tu a recebas por mulher. 

13 Pede-a pois a seu pai, e elle ta dará 
em casamento. 

14 Então Tobias lhe respondeo, e 
disse : Eu sei que ella fora já casada com 
sete maridos, que morrêrão : e tambem 
soube que hum demonio os matára. 

15 Temo pois, não me succeda tambem 
o mesmo: e como sou filho unico de 
meus pais, temo conduzir a sua velhice 
com tristeza até á sepultura. 

16 Então o Anjo Rafael lhe disse: 
Ouve-me, e eu te mostrarei quaes são 
aquelles, sobre quem o demonio tem 

er 


17 Estes são pois os que se casão de 
maneira, que lanção a Deos fóra de si é 
do seu espiritu, e se entregão tanto ao 
seu deleite, como o cavallo e o macho, 
que não tem entendimento : então tem o 

emonio poder sobrelles. 

18 Mas tu quando a tiveres recebido, 
tendo entrado na camara, vivirás com 
ella em “continencia por tres dias, e não 
cuidarás noutra cousa, que em fazeres 
orações com ella. 

19 E nesta mesma noite, queimando 
o figado do peixe, se affugentará o de- 
monio. , 

20 E na segunda noite serás associado 
aos Santos Patriarcas. É 

21 E na terceira noite conseguirás a 
benção, para que de vós nasção filhos 
robustos. 

22 E passada a terceira noite, receberás 
esta donzella em temor do Senhor, levado 
mais do desejo de teres filhos, do que por 


ai a fim de conseguires nos 


d'Abrahão. | 
CAPITULO VII. 


Casamento de Tobias o moço com Sara 
filha de Raguel. 
= pois em casa de Raguel, 
e Raguel es recebeo com alegria. 

2 E pondo Raguel os olhos em Tobias, 
disse para Anna sua mulher : Como este 
moço he parecido com meu primo ! 

3 E proferindo isto, disse: Donde sois 
vós, nossos irmãos mancebos? E elles 
respondêrão : Somos da tribu de Nefthali, 
dos cativos de Ninive. ~ - 

4 E disse-lhes Raguel: Vós conheceis 
a meu irmão Tobias ? Respondêrão elles : 
Conhecemos. 

5 E como dissesse muitos bens delle, 
o Anjo disse a el: Tobias, por quem 
perguntas, he o pai deste moço. 

6 E Raguel se lançou a elle, e o beijou 
com lagrimas, e chorando sobre o seu 


Pescoço, 
7 Disse: Abençoado sejas, meu filho, 
porque es filho d'hum homem de bem e 
virtuosissimo. 

8 E Anna sua mulher, e Sara sua filha 
derramárão lagrimas. 

9 E depois que fallárão, mandou Ra- 
pie. matar hum carneiro, e preparar hum ' 

quete. E quando elle os rogava que 
se pozessem á meza, 

10 Disse Tobias: Eu não comerei, 
nem beberei aqui hoje, menos que tu me 
não despaches a minha petiçäo, e pro- 
mettas darne Sara tua fiiha. . 

11 Ouvido isto, Raguel se assustou, 
sabendo o que tinha acontecido aos sete 
maridos, que se tinhão chegado a ella : 
e começou a temer não succedesse tam- 
bem o mesmo a este: e como vacillasse, 
e não désse resposta alguma á petição 
que lhe fazia, 

12 O Anjo lhe disse: Não temas dar 
tua filha a este moço, porque a este que 
he temente a Deus, lhe he devida tua filha 
para esposa: e por isso nenhum outro a 
pode ter. 

13 Então Raguel respondeo: Não 
duvido que Deos acceitasse em sua pre- 
seuça as minhas orações e as minhas la- 
grimas. 

14 E creio que por isso elle permittio 

ue vós viesseis a mim, para que esta 
filha se desposasse com hum da sua pa- 
rentéla segundo a Lei de Moysés: assim 
não duvides que eu ta não haja de dar. 

15 E pegando na mão direita de sua 
filha, a poz na mão direita de Tobias : 
dizendo: O Deos d'Abrahão, e o Deos 
d'Isaac, e o Deos de Jacob seja comvosco, 
e elle mesmo vos ajunté, e cumpra a sua 


benção em vós. 
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-. 16 E tomando papel, fizerão a escritura | à cova, voltado Raguel a sua mulher; 
de casamento. disse-lhe : o 

17 E depois fizerão hum banquete,| 14 Manda huma das tuas criadas a ver - 
bemdizendo a Deos. se elle inorreo, para o sepultar antes que 

18 E Raguel chamou a Anna sua | amanheça. Ea 
mulher, e ordenou-lhe que preparasse| 15 E ella mandou huma dassuas criadas. 
outro aposento. E esta tendo entrado na camara, os 

19 E introduzio Anna no tal aposento | achou sãos e salvos, dormindo ambos 
a Sara sua filha, e se poz a chorar. juntamente. 

20 E ella lhe disse: Tem bom animo,| : 16 E voltando, deo esta boa nova: 
minha filha: o Senhor do Ceo te encha 
red pelos dissabores que tens pade- 
cido. 


CAPITULO VIII. 

Tobias, e Saru passão a primeira noite da 
voda em oração. Tobius não trperimenta 
accidente algum damnoso. uel bemdiz 
por isso a Deos, e lhes fez celebrar a sua 


DEPOIS de terem ceado, introdu- 

zírão o moço onde ella estava. 

2 E Tobias lembrando-se do que lhe 
` tinha dito o Anjo, tirou da sua bolsa 
hum pedacinho do figado do peixe, e 
pollo sobre huns carvões accézos. 

3 Então o Anjo Rafael pegou no de- 
monio, e o ligou no deserto do Alto 

to. 

4 então exhortou Tobias a donzella, e 
lhe disse: Sara, levanta-te, e façamos 
oração a Deos hoje, e á manhã, e ao 
outro dia: porque estas tres noites nos 
unimos a Deos : e depois da terceira noite, 
viviremos no nusso matrimonio : 

5 Porque nós somos filhos de Santos, 
e não devemos ajuntar-nos como fazem 
os Gentios, que não conhecem a Deos. 

6 E levantando-se juntamente, oravão 
ambos juntos com instancia, que lhes 
: fosse conservada a saude 

7 E Tobias disse: Senhor Deos de 
nossos pais, bemdigão-vos o Ceo e a terra, 
e o mar eas fontes, eos rios e todas as 
tuas creaturas, que nelles se encerrão. 

8 Tu fizeste a Adão do limo da terra, 
e lhe déste para soccorro a Heva. 

9 E agora, Senhor, tu sabes que não he 
para satisfazer o meu appetite, que eu 
tomo a minha irmã por mulher, mas só 

r amor dos filhos, pelos quaes o teu 

ome seja bemdito pelos seculos dos 
seculos. | 

10 E Sara disse: Compadece-te de nós, 
“Senhor, compadece-te de nós, e vivamos 
Juntos até á velhice em perteita saude. 

11 E succedeo que ao cantar do gallo, 
mandou Raguel que fossem chamados os 
seus criados, e se forão cum elle a abrir 
huma sepultura. o 

12 Porque dizia: Não succeda tal- 
vez a este v mesmo, que aos outros sete 
homens, que estiverão com ella. 

13 E dai que tiverão preparado a 


[Ponr. 


a fim de que todas as N conheção 
quê s6 tu cao Deot em a a terra. í 

20 E logo mandou Raguel aos seus 
criados, que enchessem a cova, que tinhão 
teito, antes que fosse dia. 

21 E disse a sua mulher, que dis- 
pozesse hum banquete, e preparasse todos 
os provimentos necessarios a quem havia 
de fazer jornada. 

22 E fez matar duas vaccas gordas, e 
quatro carneiros, e que se apparelhasse o 
banquete para todos os seus vizinhos, e 
para todos os amigos. ` 

23 E esconjurou Raguel a Tobias, que 
EE el E duas semanas. 

24 e tudo o que possuia Raguel 
deo ametade a Tobias, "e declarou pa 
hum escrito, que a outra ametade, que 
restava, passaria a Tobias depois da sua 
morte. 


' CAPITULO IX. 


Vai o Anjo buscar a Gabélo: recebe delle o 
dinheiro depositado, e o leva á vodu de 
Tobias. 

NTAO Tobias chamou a si o Anjo, 
que elle eria ser homem, e lhe disse: 

Irmão Azarias, peço-te que escutes as 

minhas palavras. | 

2 Quando eu me entregasse a ti por 
teu escravo, não poderia corresponder 
dignamente aos teus cuidados. . . 

3 Peço-te com tudo, que tomes ti 
bestas e servos, e que vás buscar a Gabélo 
em Rages Cidade da Média, e lhe en- 
tregues o seu escrito, e recebas delle o 
dinheiro, e o rogues que venha á minha 
voda. o | g 

4 Porque tu sabes que meu pai conta 
os dias: e que se eu tardar hum dia mais, 
se contristará a sua alua. l 

5 au vés tambem de que. modo Raguel 
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me jurou. e eu não posso desprezar | 8 Mas porém Raguel dizia a seu genre: 
suas tão fortes instanciss. i Fica-te aqui, e eu mandarei a Tobias teu 
“6 Então Rafael tomando quatro criados ' pai hum mensageiro com novas da tua 
de Raguel, e dous camelos, foi-se á Ci- | saude. 
dade de Rages na Média: e achando a) 9 Tobias lhe respondeo: Eu sei que 
Gabélo, lhe entregou o seu escrito, e re- | meu pa: c minha mãi contão agora os 
cebeo delle todo o dinheiro. dias, e que seu espirito está num çon- 
7 E contou-lhe tudo o que tinha suç- | tínuo tormento. | 
cedido a Tobias filho de Tobias: e o fez) 10 E tendo Raguel feito ainda muitãs 
vir comsigo á voda. instancias a Tobias, e não querendo 
8 E tendo Gabélo entrado em casa de este de modo algum condescender com 
ga achou Tobias é meza: e levan- elle, lhe entregou sua filha Sara, e ame- 
tando-se se beijárão mutuamente: e Ga- ! tade de tudo o que possuia em servos, em 
bélo chorou, e louvou a Deos, servas, em rebanhos, em camelos, e em 
9 E disse: O Deos d'israel te abençoe, ' vacċas, e em grande quantidade de ê- 
porque es filho dhum homem virtuosis- | nheiro: e o deitou ir de sus companhia 
simu, e justo, e temente a Deos, e es- | são e alegre, 
moler : 11Dizendo: O Santo Anjo do Senhor 
10 Abranja tambem a benção a tua | seja no vosso caminho, e vos conduza sem 
mulher, e a vossos pais: perigo algum, e que acheis tudo bem em 
11 E vejais a vossos filhos, e aos filhos | casa de vossos e que os meus olhos 
de vossos filhos, até á terceira e quarta | vejão a vossos filhos antes que eu morra. 
eração: ea tua descendencia seja bem-| 12 E tomando os pais a sua filha, 3 
ita do Deos d'israel, que reina por se- | beijárão, e a dcixárão ir: 
culos de seculos. 18 Advertindo-a que honrasse a seys 
12 E tendo todos respondido, Amen, | sogros, que amasse a seu marido, que 
pocerão-se à meza: e tambem com o|regesse a sua familia, que governasse a 


témor do Senhor celebravão o banquete da | sua casa, e que ella mesma se compor- 
vodá. tasse irreprehensivel 
CAPITULO X. 


Cuidado do Tod Tob a ai N. 

ui i € du mi de Toòdias o moço. ias ọ moço, e Rafugl chegão iaine. 
Raguel, e Tobias se sepurão. ai obias pai recobra a vista. Chega Sara. 
UANDO porém o moço Tobias se| Celebra-se a voda. 

Q demorava, por causa da sua voda, VOLTANDO, chegárão vo unde- 

estava seu pai Tobias em cuidados, di- cimo dia a Caran, que está no meio 

zendo: Quem sabe porque tarda meu | do caminho indo para Ninive, 

 Bilho, e porque se tem já de tido? 


2 E disse o Anjo: Irmão Tobias, 
2 Acaso morreria Gabélo, e não haja Ea a 


| en sabes o estado em que deixaste a teu 

ningútm que lhe restitua o dinheiro ? i 

“8 Começou elle pois a entristecer-se 
em extremo, e Auna sua mulher com 
elle: e ambos juntos se pozerão a chorar * 
porque seu filho não voltára para elles no 
dia assinalado. 
" 4 Mas tua 1hãi derramava lagrimas in- 
consolaveis, e dizia: Ai, ai de mim, meu 
filho, para quê te mandâmos nós tão 
longe, a ti que èras a luz dos nossos 
ólhos, o bordão da nossa velhice, a con- 
solação da nossa vida, e a esperança da 
nossa posteridade ? à 

5 Nós que em ti só tinhamos juntas 
todas as cousas, não deviamos alongar-te 
de nossa companhia. 

6 Tobhis lhe dizia: Cal-te, e não te 
turbes, nesso filho passa com saude: 
aquelle homem, cum o qual nós o enviá- 
mos, he muito fiel. 

7 Mas ella não se podia consolar de 
modo algum; mas sahindo todos os dias 


pai 
3 Se assim pois te parece bem, 
nós adiante, eos teus domesticos sigão- 
pr de vagar com tua mulher, e com ps 
gados. 

4 E tendo pois concordado em que fos- 
sem, disse Rafael a Tobias: Traze comti- 
go do fel do peixe : porque será pecessarip. 

omou por tantu Tobias do fel, e forão 
seu caminho. - É 

5 Anna porém todos os dias se hia as- 
sentar ao pé da estrada, no alto d'bum 
monte; dunde ella podia descubçir 20 
onge. 

6 E quando do mesmo lugar espreirara 
a sua “inda, vio a0 longe, aloke reconbe- 
ceo seu filho que vinha: e correo a dara 
nova a seu marido, dizendo : Eis-ahi vem 
teu filho. 

7 E ao mesmo tempo disse Rafael a 
Tobias: Tanto que tiveres entrado em tua 
! casa, adora logo ao Senhor teu Deos: e 
fóra, andava olhando para todas as partes, | dando-lhe „raças, chega-te a teu pai, e dá- 
e corria por todos os caminhos, por onde | lhe hum beijo. 
esperava que `o filho poderia tornar, para) 8 E immedistamente unta-lhe os seus 
o ver vo longe, se lhe tosse possivel. |olhos com este fel dó peixe, que trazes 
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ty 


comtigo : ue está certo que logo os 
seus ohus se abriráô, e teu E Rea luz 
do Ceo, e sealegrará coma tua vista. 

9 Então o cão, que os tinha seguido 
pelo caminho, correo adiante: e como que 
trazendo a hova, mostrava o seu contenta- 
mento festejando com a sua cauda. 

10 E levantando-se assim cégo seu pai, 
começou tropeçando com os pés a correr: e 
dando a mão a hum criado, foi encontrar- 
se com seu filho. 

“11 E acolhendo-o o beijou e sua mulher, 
e ambos começárão a chorar de gosto. 

12 E depuis que adorárão a Deos, e lhe 
derão , Assentarão-se. 

“13 Então Tobias tomando do fel do 
peixe, untoù os olhos de seu pai. 

14 E sosteve-lhe o fel nos olhos quasi 
meia hora: e começou a despegar de seus 
olhos huma bellida, como a pellicula d' 
hum ovo. 

15 Tobias pegando nella tirou-a dos 
seus olhos, e no mesmo ponto recubrou a 
vista. 

16 E glorificárão a Deos, a saber elle, 
e suą mulher, e todos os queo conhe- 


cião. 
17 E dizia Tobias: Eu te bemdigo, | al 


Senhor Deos d'Israel, por me teres casti- 
gado, e por me teres curado: e eisaqui 
estou eu agora vendo a Tobias meu 


18 Passados sete dias chegou tambem 
Sara mulher de seu filho,e tuda a sua 
familia com saude, e os rebanhos, e os 
camelos, e grande somma de dinheiro de 
sua mulher: e tanbem aquelle dinheiro 


que tinha cobrado de Gabélo: 
19 E Tobias cuntou a seus. pais todos 
os benefícios, que Deos lhe tinha feito, 


por meio desse homem, que o conduzira. 
79 E vierão Aquior e Nabath primos de 
Tol las, regozijar-se com Tobias, e a con- 
Tatular-se com elle por todos os bens, 
ue Deos tinha feito a seu favor. 
21 E banqueteando-se por sete dias, 
todos se alegrárão com grandes regozi- 


os l 
Ê CAPITULO XII. 
Tobias quer galardoar a Rufuel. Este lhe 
descobre quem he, e desupparece. 
NTAO haniou Tobiasa seu filho, e 
lhe disse: Que poderemos nós dar a 
este santo homem, que veio comtigo? 

2 Tobias respondendo, disse a seu pai: 
Meu pai, que galardão lhe daremos nós? 
ou que cousa poderá haver porporcionada 
aos seus beneficios ? 

3 Elle me levou e me trouxe salvo, elle 
recebeo de Gabélo o dinheiro, elle me fez 
ter mulher, e elle expellio deila o demo- 
nio, e encheo d'alegria a seus pais, elle 

e livrou à mim mesmo de ser tragado 


e 


peixe e a tí fez-te ver a luz do Ceo, e 


: por elle nósfomos cheios de todos os bens*. 


ue lhe poderemos nós dar que iguale 
taes benefícios ? 

4 Mas rogo-te, meu pai, que lhe peças, 
se dizne ao menos d'acceitar para si ame- 
tade de tudo o que nós trouxemos. 

5 E chamando-o, a saber o pai, e o fie 
lho, o trouxerão à parte: e começárão á 
rogar-lhe, que quizesse de buamente 
receber ametade de tudo, o que tinhão 
trazido: 

6 Então lhes fallou o Anjo assim em 
segredo Bemdizei ao Deos do Ceo, e 
dai-lhe gloria diante de todos os viventes, 
por ter usado comvosco da sua misericor-, 

ia. 

7 Porque he bom conservar escondido 
o segredo do Rei: mas he cousa de honra 
manifestar e publicar as obras de Deos. | 

8 He Boaa oração acompanhada do 
Jejum, e da esmola mais do que ajuntar 
thesouros de ouro: 

9 Porque a esmola livra da morte, e 
ella be a que a os peccados, e taz 
achar a misericordia e a vida eterna. 

10 Mas os que commettem pecca- 
do, e iniquidade, são inimigos das suas. 
mas. 

11 Eu pois vos descubro a verda» 
de, e não vos occultare} q que está em 
segredo. o E 

12 Quando tu orgvas com lagrimas, e 
enterravas os mortus, è deixavas o teu. 
jantar, e occultavas os mortus em tua 
casa de dia, e os enterravas de noite, pres, 
sentei eu as tuas orações ao Senhor. 

13 E porque tu eras acceito a gd 
por isso foi necessario que a tentação 
provasse. z 

14 E agora me enviou o Senhora cye 
rar-te, ea livrar do demonio a Sara mulher 
de teu filho. E 

15 Porque eu sou o Anjo Lel, hum 
aA sete, que assistimos diante do Se- 
nhor. 

16 E ao ouvir estas palavras, së tura 
bárão, e espavoridos cahírão com e rosto 
em terra. 

17 E o Anjo lhes disse: A pas seje. 
comvosco, não temais. 

13 Porque quando eu estava comvosoq, 
eu o estava por vontade de Deos: bem- 
dizei-o, e cantai-lhe louvores. o. 

19 A vós parecia-vos que eu comia, é 
bebia comvoseo: mas eu sustento-me 
d'hum manjar invisivel, e d'huma bebida, 
que não póde ser vista dos homens. 

20 He povis tempo que eu volte pars 
aquelle, que me enviou: vós bem- 
dizes a Deos, e contai as suas Mara 
vilhas. alé 

21 E tendo dito estas vras; desape, 
pareceo de diante delles, o eljes O não 
podérão ver mais. (oa 
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, 22 Então tendo-se prostrado sobre O 
Tosto por tres horas, bemdisserão a Deos : 


e erguendo-se contárão todas as suas 
maravilhas. 


` CAPITULO XIII. 
Cantico de Tobias. 


O velho Tobias abrindo a sua boca, 

abendiçoou ao Senhor, e disse: Tu, 

Senhor, es grande na eternidade, e o teu 
Reino he por todos os seculos: 

2 Porque tu castigas, e tu salvas: tu 
lévas até à sepultura, e tu resuscitas: e 
ninguem ha que escape da tua mão. 

' 3 Dai graças ao Senhor, filhos d'Tsrael, 
e louvai-o diante das Nações: 

4 Porque elle por isso vos espalhou por 
entre os Povos, que o não conhecem, para 
que vós publiqueis as suas maravilhas, e 
para que lhes façais saber, que não ha ou- 
tro Deos todo poderoso senão elle. 

5 Elle nos castigou por causa das nos- 
sas iniquidades : e elle mesmo nos salvará 
por causa da sua misericordia. ' 

* 6 Considerai pois o que elle obrou com- 
nosco, e bemdizei-o em temor, e tremor: 
e exaltai ao Rei dos seculos pelas vossas 
obras. | 

T Eu porém o confessarei na terra do 
meu cativeiro: porgue manifestou a sua 
sobre huma N 

8 Convertei-vos pois, ó peccadores, 
e obrai justiça diante de Deos, crendo 
que elle obrará comnosco a sua miseri- 
cordia. 

9 Eu tambem, e a minha alma nos re- 
gozijaremos nelle. 

10 Bemdizei ao Senhor todos vós os 
seus escolhidos: festejai os dias d'alegria, 
erendei-lhe louvores. 


11 Jerusalem, Cidade de Deos, o Se-|] 


nhor te castigou por carrsa das obras das 
tuas mãos. i i | 
' 12 Dá- ao Senhor os teus 
bens, e bemdize a0 Deos dos salon, ara 
que restabeleça em ti o seu Tabernaculo, e 
para que chame a ti todos os cativos, e para 
que te alegres por todos os seculos dos 
seculos. 

13 Tu brilharás com huma refulgente 


luz: e todas as extremidades da terra te|. 


adorarão. 

14 A$ Nações virão a ti des dos paizes 
mais remotos : e trazendo-te dadivas, ado- 
rarãô em ti o Senhor, e teraoa tua terra 
por santuario. 

15 Porque invocarãô o grande Nome 
no meio de ti. 

' 16 Malditos serão os que te despreza- 

rem: e serão cond os todos os que 
blasfemarem contra ti: e serão bemditos 
os que te edi 


EPE porém alegrar-te-has nos teus 


filhos, porque serão abençoados todos, e se 
reunirão ao Senhor. 


18 Bemaventurados todos os que te 


amão, e os que se alegrão na tua paz. 


19 O' Alma minha, bemdize ao Senhor, 


porque livrou a sua Cidade de Jerusalem 
de todos os seus males, elle he o Senhor 
nosso Deos. 


' 20 Ditoso serei eu, se restar ainda 
algum da minha descendencia para ver o 
esplendor de Jerusalem. 

21 As portas de Jerusalem se edificaráô 
de safiras e de esmeraldas: e de pedras 
preGicaas todi o circuito dos seus 2n 

22 s as suas praças serão calçadas 
de pedras brancas e bellas : e em todos os 
seus bairros se cantará Alleluia. 

23 Bemdito o Senhor, quea exaltou, eo 
seu reino seja nella pelos seculos dos se- 
culos. Amen. 

CAPITULO XIV. 
Derradeiras palavras de Tobias. Elle pre- 
diz a runa de Ninive, e a dare de 

Jerusalem. Tobias o moço sahe de Ni- 

nive. Sua morte. 

E ACABARAO-SE as palavras de 

Tobias. E Tobias depois que reco- 
brou a suavista, viveo quarenta e dous 
annos, e vio os filhos de seus netos. 

2 E tendo completado cento e dous an- 
nos, foi sepultado ente em 
Ninive. 

3 Porque tendo sincoenta e seis annos 

rdeo a vista dos seus olhos, e a reco- 

rou tendo sessenta. 

4 E o restante da sua vida o passou em 
alegria, c com grande aproveitamento no 
temor de Deos se foi em 

à E á hora da sua morte chamou á 
sua presença a Tobias seu filho,e a se- 
ii filhos deste seus netos, e disse- 

es: 

6 A ruina de Ninive está proxima: por 
que não falha a palavra do Senhor : e os 
nossos irmãos, que forão dispersos fóra da 
terra d'Israel, tornarão para ella. | 

7 Etodoo seu paiz deserto será povo- 
ado outra vez, e a casa de Deos, que nella 
foi queimada, se reedificará de novo : e 


do ella tornarão todos os que temem a 
eos, 


8 E os Gentios deixarão os seus idolos, 


e viráð a Jerusalem, e habitarãô n 


- 9 E nella se alegrarão todos os Reis da 
terra, adorando o Rei d'Israel. 
10 Ouvi pois, meus filhos, a vosso pai: 


Serviao Senhor em verdade, e tra 
por fazerdes oque for do seu agrado : 


11 E recommendai a vossos filhos que 


fação obras de justiça e esmolas, que se 
lembrem de Deos, e que o bemdigão em 
todo o tempo em ve 
suas forças. 


e, ecom todas as 


12 Ouvi-me pois agora, meus filhos, e 


-— 
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não fiqueis aqui: mas tanto que vós tiver- | elle mesmo lhes fechou os seus olhos: e 


des sepultado a vossa mãi junto a mim em | elle se apossou de toda a h 


da casa 


bum mesmo sepulcro, desde logo dirigi | de Bagiri e vio até a quinta geração, os 
10S 


vossos passos para sahirdes daqui; 
13 Porque eu vejo que a sua iniquidade 
ha de dar cabo della. 


fill e seus filhos. 
16 E tendo vivido noventa e nove annos 


no temor do Senhor, o sepultárão em ale- 


14 E succedeo que Tobias depois da mor- | gria. 


te de sua mãi, sahio de Ninive com sua 


mulher, e filhos, e os filhos de seus filhas | geração perseverou na boa vida, 


e voltou para casa de seus sogros : 


17 E toda a sua parentéla, e toda a sua 
e num 
santo procedimento, de modo que forão 


15 E os achou ainda com saude numa |acceitos tanto a Deos, como aos homens, 
ditosa velhice: e tomou cuidado delles, e e a todos os habitantes do paiz. 


J U D 


CAPITULO I. 

Forças, e poder d' Arfurad. Elle he vencido 
por Nabucodonosor, o qual depois desta 
victoria, quer que os Povos vizinhos lhe 
rendão tambem vassallagem. 

As pois, Rei dos Médos, tinha 

sujeitado ao seu imperio muitas Na- 
ções, e elle edificou huma Cidade podero- 
sissima, a que chamou Ecbatana, 

2 De pedras cortadas á esquadria : fez 
os seus muros de setenta covados de largo, 
e de trinta covados de alto, e poz-lhe tor- 
res de cem covados d'altura. 

3 E na sua quadratura se estendia cada 
lado no espaço de vinte pés, e fez-lhe as 
suas portas da mesma altura que as torres : 

4 E se jactava como poderoso pela 
força do seu exercito, e pela magnificencia 
das suas as. 

5 Porém no anno duodecimo do seu 
Reinado: Nabucodonosor Rei dos Assy- 
rios, que reinava na grande Cidade de 
Ninive, fez guerra a Artaxad, e o venceo. 

6 Na grande planice, que se chama de 
Ragau, junto do Eufrates, e do Tigre, e 
do Jadason no campo d'Erioch Rei dos 
Elicos. 

7 Então se elevou o Reino da Nabuco- 
donosor, e o seu coração se ensoberbeceo : 
e enviou a todos os que habitavão na Cili- 
cia, eem Damasco, « no Libano, 

8 E aos Póvos que habitão no Carmelo, 
e em Cedar, e aos que habitavão na Gali- 
lea no grande campo d'Esdrelon, 

9 E a todos os que vivião em Samaria, 
e da banda d'além do rio Jordão até Jeru- 
salem, e em toda a terra de Jessé, até aos 
confins da Ethiopia. 

10 A todos estes enviou Nabucodono- 
sor Rei dos Assyrios mensageiros : 

11 Os quaes todos de commum acordo 
os contradisserão, e os despedírão vazios, e 
os lançárão fóra sem honra. 

12 Então o Rei Nabucodonosor indig- 
nado contra toda aquella terra jurou pelo 


ITH. 


seu Throno e pelo seu Reino, que se vihga- 
riade todasestas Regiões. 
CAPITULO II. 

Envia Nabucodonosor a Holofernes com 
hum poderoso excredo a sujeitar todos 
os Póvos vizinhos, Primeiras conquistas 
deste General. Elle se avança até Da- 
Masco. | 

O anno decimo terceiro do Reinado 
de Nabucodonosor, aos vinte e dous 
dias do primeiro mez, se fez Conselho no 


Palacio de Nabucodonosor Rei dos Assy- 


rios, sobre elle se vingar. 

2 E chamou todos os mais velhos, e to- 
dosos seus Generaes, e Guerreiros, e com- 
municou-lhes o segredo do seu conselho : 

3 Edeclarou que o'seu perameato era 
sujeitar ao seu imperio toda a terra. 

4 O qual projecto t ndo parecido bem a 
todos, chamou o Rei Nabucodonosor a 
Holofernes General das suas tropas, 

5 E disse-lhe: Vai atacar os Reinos do 
Occidente, e principalmente aquelles, que 
desprezárão o meu mandado. 

6 O teu olho não perdoe a Reino 
algum, e tu me sujeitarás todas as Cidades 
fortes. | 

7 Então convocou Holofernes os Che- 
fes, e Officiaes das tropas dos Assyrios: e 
contou para se pôr em campanha, segundo 
a ordem que lhe deo o Rei, cento e vinte 
mil combatentes de pé, e doze mil frechei- 
ros a cavallo. 


8 E fez marchar adiante toda a sua | 


bagagem em huma multidão innumeravel 
de camelos, com copiosos provimentos 
que podião ser necessarios aos exercitos, e 


tambem manadas de bois, e rebanhos de 


ovelhas, sem número. 

9 Mandou que em toda a Syria se 
apromptassetrigo para a sua 

10 E levou da Casa do Rei sommas im- 
mensas de ouro e de prata. A 

11 E partio elle, e todo o exercito com 
as carroças, e cavallaria, e frecheiros, que 
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nada a face da terra, como gafanho- 


| 12 E tendo passado os confins d'Assy- 

Pia, veio aos grandes montes d'Angé, que 
ficão á esquerda do Cilicia, e entrou por 
todos os seus Castellos, e se apoderou de 
“fodas as Fortalezas. | 

18 E destruio a famosissima Cidade de 
Melathi, e- saqueou todos os filhos de 
“Tharsis, e os filhos d'Ismael, que habita- 
vão em frente do deserto, e ao meio dia 

-da terra de Cellon. 

14 E passou o Eufrates, c veio & Meso- 
o e levou á força todas as grandes 

idades que alli havia, des da ribeira de 

Mambre até chegar ao mar: 

15 E fez-se senhor dos seus territerias, 
des da Cidade até aos confins de Jafeth, que 
são ao meio dia. 

16 E levou comsigo todos os filhos de 
Madian, e saqueou todas as suas riquezas, 
e passou ao fio da espada todos os que lhe 
resistião. i 
` 1? E depois desceo aos campos de Da- 
masco ao tempo da seifa, e queimou todas 
as searas, e fez cortar todas as arvores, e 

"as vinhas: ` 

18 E o temor delle se espalhou por 

'todos os habitantes da terra. 

l CAPITULO III. 

Diversos Póvos envião mensageiros a Holo- 
` Jernes, promettendo-lhe obediencia. Elle 
desce dos montes a elles, destroe-lhes us 
suas Cidades, e corta-lhcs os seus bosques 
sagrados, a fim de que sb Nabucodonosor 
seja adorado. 

NTAO os Reis, e Principes de todas 
tas Cidades, e Provincias, a saber, da 
Syria da Mesopotamia, e da Syria de So- 
“bal, e da Libya, e da Cilicia enviárão os 
scus Embaixadores, os quaes appresentan- 
do-se a Holofernes, disserão : 

2 Cesse a tua indignação contra nós: 

rque melhor he que vivamos sendo vas- 

Elles do grande Rei Nabucodonosor, e 
que nos sujeitemos a ti, do que morrer, e 
“Com a nossa ruina padecer os males da 
Nossa escravidão. 

$ Todas as nossas Cidades, e todas as 

nossas possessoes, todos os nossos montes, 
e vuteiros, e campos, eas manadas de 
“bois, é os rebanhos de ovelhas, e cabras, e 
de cavallos e de camelos, e tudas as nossas 
riquezas, e familias estão no teu puder : 

“"4 Tudo está dchaixo da tua lei. 

5 Nós, e nossos filhos somos teus escra- 


vos 


Vem ser para nós hum senhor paci- 
fico, e emprega-nos no teu serviço, como 
m t'approuver. 
7 Então elle desceo dos montes com a 
‘cavallaria, e com grandé exercito, oE 
ou-sẹ de todas os Cidades, ede todos os 
fbitantes da terra. 
reai {38 i 
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8 E tomou de todas as Cidades para 
suas tropas auxiliares os homens valentes, 
e capazes para a guerra. 

9 E ão E erde medo assaltou aquellas 
Provincias, que os Principaes, e os honra- 
dos moradores de todas as Cidades junta- 
mente com os Póvos sahião a encontrar-se 
com elle na sua vinda. 

10 Recebendo-o com coroas, e com 
alampadas, fazendo danças ao som de tam- 
bores, e de flautas. 

11 Nem com tudo fazendo isto podérão 
abrandar a ferocidade do seu coração: 

12 Purque nem só lhes destruio as suas 
Cidades, mas tambem lhes cortou os seus 
bosques : 

13 Porque o Rei Nabucodonosor lhe 
tinha mandado, que exterminasse todos os 
deose- da terra, e isto a fim de que só elle 
se chamasse Deos por aquellas Nações, 
qur à mopa saik ser suljugadas pelo puder 

e Holofernes. 

14 E atravessando a Syria Sobal, e toda 
a Apaméa,e toda a Mesopotamia, veio gos 
Idumeos na terra de Gâábaa, 

15 E conquistou as suas Cidades, e el- 
le se demorou alli trinta dias, nos quaes 
mandou que se ajuntassem todas as tropas 
do seu exercito. 

CAPITULO IV. 

Terror dos Israelitas ao approrimar-se 
Holofernes. O Summo Pontifice Elia- 
po dá as ordens necessarias, e er- 

orta o Povo a implorar o Divino soc- 

corro. O 

UVINDO então estas cousas os filhos 
d'Israel, que habitavão na Terra de 

Juda, tiverão muito medo da presença d’ 

Holofernes. l 
2 O susto, e o pavor se apoderou dos 

seus curações, temendo não fizesse elle a 

Jerusalem e ao Templo do Senhor, o que 

tinha feito ás outras Cidades, e aos seus 

Templos. 

8 E enviárão por toda a fronteira de 
Samaria até Jericó, e occupárão todus os 
cumes dos montes : l 

4 E cercárão as suas aldeas de muros, 
e fizerão provimento de trigos preparando- 
se para a guerra. 

5 O Pontifice Eliaquim tambem escre- 
veo a todos os que habitavão para as 
partes d'Esdrelon, queestá fronteira & 
grande planice junto a Dothain, e a todos 
os do; lugares que podião ser de pas- 
sagem. 

6 Que se apoderassem das subidas dos 
montes, por onde se podia ir a Jerusalem, 
e o pozessem guarnições nos lu 
onde podia ser o caminho estreito entre 
os montes, 

7 E os filhos d'Israel assim oexecutárão 
como lhes tinha mandado Eliaquim Ponti- 
fice do Senhor. 
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8 E todo o 


clamoy ao Senhor 


4 E porque d'entre todos, os que habi- 


ovo 
tom grande a boa e humilhárão as| tão no Orionte, estes rios deypreziirão, e 
tuas almas em jejuns, e orações elles e| não vierão ao nosso encontro, para nos te- 


suas mulheres. 


| ceberem em paz? ` N 
“9 Eos Sacerdotes se vestírão de cilicio, 


5 Então Aquior Chefe de todos os filhos 


é prostárão os meninos diante do Templo | d'Ammon respondendo, disse: Meu Se- 
&o Senhor, e cubrírão de eilicio o Altar do | nhor, se tu te dignas de ouvirme, eu te 


Senhor : 
10 E clamárão ao Senhor Deos d'Israel 


direi a verdade na tua presença, no tocan- 
te a este Povo, que habita nos montes, è da 


unanimemente, que não fossem dados em | minha boca não sahirá palavra falsa. 


reta seus filhos, e suas mulheres pará 


rem separadas, e as suas Cidades para 
serem destruidas, e o seu Santuatio para 


6 Este Puvo he da raça dos Cal- 


| deos. 


7: Elle habitou primeiramente em Me- 


ser profanado, e elles fossem feitos o op- | sopotámia, porque não quizerão seguir os 


prubrio das Nações. 


Deoses de seus pais, que moravão na Terra 


- 41 Então, Eliaquim, Summo Pontifice | dos Caldeos. 


do Senhor, 
lhes fallou, 

12 Dizendo: Sabei 
ouvirá as vossas súpplicas, se permane- 


lecorreó por todo © Israel, e 


térdes constantes nos jejuns, e nas ora- | qual lhes mandou 


ções diante do Senhor. 


"18 Lembrai-vos de Moysés servo do | sobreviesse em todo o paiz huma 


8 Tendo pois deixado as ceremoriias de 
seus pais, que consistião na muitidão de 


ue o Senhor vos | Deoses, 


9 Adorárão a hum sé Deos do Ceo, o 
qe sahissem dalh, é 

que fossem assistir eih Caran. Mas om 
e 


Benhor, que destronoua Amalec que con- fome, descerão ao Egypto, e alli 


fiava na sua força,e no seu pede e no seu 
exercito, ẹ nos seus escudos, e nas suas 
não com ó ferro, 
, Orações: 

14 Assim succederá a todos os inimigos 
d'Israel: se vóz perseverardes nesta obra, 
que tendes começado. 

15 E a estas exhortações qe lhes fazia, 

rmaneciãóna presençà do Senhor, oran- 

© ao Senhor, 
- 16 De sorte que ainda aquelles, que of- 
fereciãoos holocaustos av Senhor, vestidos 
de cilicios, e com as suas cab cubertas 
de cinzá, offerecião os sacrifícius au Se- 
nhor. 

1? E de todo o seu coração todos, roga- 
vão a Deos, que visitasse o seu Póvo 


d'Israel. 

CAPITULO V. 

Holnfernes ouvindo dizer que os filhos d 
Israel se dispunhão a resistir-lhe, quer 
suber que gente éra esta. Aquiur lhos dá 
a conhecer. Como seu discurso se irrita 
o erercilo. . 

| EO-SE pois aviso a Holoferdes Ge- 

7 neral das Tropas dos Assyrios, que 
os filhos d'israel se preparavão para resis- 
tir, e que tinhão fech o at passagens dos 
montes, 

2 E com demaziado furor se inflammou 
em grande cólera: e chamou todos os 
Principes de Moab e os Chefes dos Am- 
fmonitas, 

3 E disse lhes: Dizei-me que Povo he 
este, j occupa os montes: e quaes ou 
quan 


exercito : 


e 


sejão as suas Cidades: que poder ` 
seja tambem o deste Povo, ou qual a sua | 
multidão: ou quem seja ó General dó seu | 
i rárão outro Deos, que não fosse Ras eo 


espaço ds quatrocentos annos se multipli. 


“cárão de sorte, que o seu exercito era in» 
tarroças, e na suá cavallaria, pelejando numeravel. 
mas rogando com santas | 


10 E como o Rei do Egypto os tratasse 
durainente, e os sujeitasse a trabalhar em 
barro e ladrilbo, para sc edificarem as suas - 
Cidades, clamárão ao seu Senhor, e este 


. ferio a toda a Terra do Egypto com varias 


pragas. 

11 E como os Egypcios os lan 
desi,ea praga os deixasse, e qu m 
outra vez sujeitallos, e reduzillos á sus 
escravidão, | 

12 O Deos do Ceo lhes abrio o mar 
quando fugião, de modo que d'huma e 
outra pre as agoas se tizerão solidas 
como hum muro, e elles passárão a pé 
enxuto atravessando o fundo do mar. 

13 A tempo que o innumeravel exercito 
dos Egypcios hia em alcance delles neste 
lugar, de tal sorte ficou este coberto das 
agoas, que não escapou nem sequer hum, 
que contasse à sua posteridade o successo. 

14 Depois desahirem do mar vermelho, 
acamparão-<e nos desertos do monte Sina, 
onde nunca homem algun pode habitar, e 
onde ningueih assistio. E 

15 Allı as fontes amargosas se tornérdu 
doces para elles beberem, e por espaço de 
quarenta annos alcançárão Co Ceo o sus- 
tento. i -n 

16 Em toda a parte ondeentravão sem 
arco. e sem frécha, e sem eseudo & sem 
espada, o seu Dcos pelejou a favor delles, 
e venceo. 

17 E não achou nuna quem insultasse 
a este Povo, senão quando se apartou do 
culto do Senhor a Da o 

18 Porque todas as vezes que elles adé- 
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forão entregues ao roubo, á espada, e ao | 

robrio, | 

19 Etodas as vezes que se arrependê- 
rão de ter deixado o culto do seu Deos, o 
Deos do Ceo lhes deo forças para resisti- 
rem. 
20 Por ultimo assolárão o Rei dos Ca- 
naoeos, e dos Jebuseos, e dos Ferezeos,e: 
dos Hetheos, e dos Heveos, e dos Amor- ! 
Theos, e todos os poderosos d'Hesebon, e! 
se apossárão das suas terras, e das suas ' 
Cidades : | 

21 E em quanto não peccárão contra o: 
seu Deos, erão felices: porque o seu Deos 


“aborrece a iniquidade. 


22 Eainda ha poucos annos, havendo- 
se desviado do caminho, que Deos lhes 
tinha mostrado, para andarem nelle, forão 
elles dispersos em batalhas por diversas 
Nações, e muitos delles forão levados ca- 
tivos a huma terra estranha 

23 Mas agora de pouco tendo-se volta- 
do para o Senhor seu Deos, elles se torná- 
rão a ajuntar dos lugares, por unde tinhão 
sido dispersos, e subírão a todos estes 
montes, e estão outra vez de posse de Je- 
rusalem, onde tem oseu Santuario. 

24 Agora pois, meu Senhor, informa-te 
tu se este Povo tem commettido algum 
peccado na presença do seu Deos: e va- 
mos a elles, porque o seu Deos eim dúvida 
os entregará ás tuas mãos, e ficarãô suje- 
itos debaixo do teu poder. 
~ 25 Mas se este Povonão tem offendido 
ao seu Deos, nós não lhe poderemos resis- 
tir: porque o seu Deos os defenderá: e 
nós seremos o opprobrio de toda a terra. 

26 E succedeo, que tendo Aquior ces- 
sado de fallar assim, todos os Maynates d’ 
Holofernes se encolerizarão, e cuidavão em 
e matar, dizendo hum para o outro: 

27 Quem he este, que diz que os filhos 
d'Israel podem resistir ao Rei Nabucodo- 
Nosor, e aos seus exercitos, sendo elles 
huns homens sem armas, e sem forças, e 
sem sciencia na arte de pelejar? 

28 Para que logo Aquior conheça que 
nos vamos aos montes: e ai 
que forem tomados os valentes d'entrelles, 
então o passaremos com elles ao fio da 
espada : 

29 Para que saibatoda a gente que Na- 
bucodonosor he o deos da terra, e que 
afóra elle não ha outro. 

CAPITULO VI. F 
Holofernes faz terriveis ameaças a Aquior. 

Moda E o levem a Bethulia, o en- 

treguem aos filhos d'Israel. Aguior lhes 

he entregue, e lhes conta o que lhe havia 
succedido 


UCCEDEO pois que tendo deixado 

de fallar, Holofernes fortemente en- 
durecido, disse a Aquior : 

2 Já ri tu profetizaste dizendo-nos, 


que o Povo d'Israel ha de ser defendido 
lo seu Deos, para eu te mostrar que não 
ke outro Deos, senão Nabucodonosor : 

3 Quando nós os tivermos mortos a 
todos conio a hum só homem, então tu 
mesmo cahirás tambem com elles debaixo 
do ferro dos Assyrios: e todo o Povo 
d'Israel perecerá comtigo : 

4 E tu conhecerás que Nabucodonosor 
he o Senhor de toda a terra: e então a 
espada dos meus soldados passará v teu 
corpo, e tu cahirás atravessado entre os 
feridos d'Israel: e não respirarás mais, 
até que sejas exterminado com elles. 

5 Mas porém se tu cres que à tua pro- 
fecia he verdadeira, não se abata o teu 
rosto, a pallidez de que está coberto o teu 
semblante, te deixe, se imaginas que estas 
minhas palavras se não podem cumprir. . 

6 E para que pois conheças que tens 
de experimentar com elles esta infelici- 
dade, serás desde já associado a este Povo, 
a fim de que quando receberem as are 
penas da minha espada, fiques tu tambem 
sujeito á vi juntamente. . 

7 Então mandou Holofernes á sua gente 
que prendessem a Aquior, ce que o levas- 
sem a Bethulia, e o entregassem nas mãos 
dos filhos d'Israel. 

8 E tendo pegado em Aquior os servos 
d'Holofernes, partirão pelas campinas : 
mas estando perto dos montes, sahírão 
contra elles os tiradores de funda. 

9 E elles desviando-se do lado do 
monte, atárão Aquior de mãos e pés a 
huma arvore, e assim prezo com cordas o 
deixárão, e voliárão “seu senhor, 

10 Ora os filhos d'Israel descendo de 
Bethulia, vierão ter com elle : E desatan- 
do-o, o levárão para Bethulia, e tendo-o 
posto no meio do Povo, perguntarão-lhe 
por que motivo os Assyrios o deixárão 
atado. 

11 Por este tempo erão alli Chefes 
Ozias filho de Mica da Tribu de Simeão, 
e Carmi, que tambem se chamava Go- 
thoniel. 

12 E Aquior posto no meio dos anciãos, 
e em pr de todos, contou tudo o 
que elle tinha fallado, sendo perguntado 
por Holofernes: e como a gente d'Holo- 
fernes o quizera matar por ter fallado 
assim, 

13 E como o mesmo Holofernes cheio 
de cólera mandára que o entregassem aos 
Israelitas por esta causa: a fim de ue, 
depois que elle tivesse vencido aos fi 
d'israel, fizesse então tambem morrer ao 
mesmo Aquior com diversos supplicios, 
por elle ter dito : O Deos do Ceo he o seu 
defensor. 

14 E tendo Aquior referido todas estas 
cousas, todo o Povo se prostrou com o 
rosto em terra, adorando ao Senhor, e 
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misturando os seus gritos e prantos, offe- 
recêrão concordemente as suas orações ao 
Senhor, 

15 Dizendo: Senhor Deos do Ceo e da 
terra, lança os olhos para a soberba destes 
homens, e considera o nosso abatimento, e 
attende ao vuto dos que tu santificaste, e 
mostra que não desamparas aos que pre- 
sumem de ti: e que humilhas aos que pre- 
sumem de si mesmos, e se glorião do seu 


er. 

16 Acabado pois o choro, e completa a 
oração dos Povos que durou todo o dia, 
consolárão a Aquior, 

17 Dizendo: O Deos de nossos pais, 
cujo poder tu publicaste, elle te dará por 
isso a recompensa, para que tu vejas antes 
a ruina delles. 

18 E quando o Senhor nosso Deos 
tiver dado esta liberdade aos seus servos, 
Deos seja tambem comtigo no meio de 
nós : para que, segundo for do teu agrado, 
assim vivas comnosco, tu e todos os teus. 

19 Então Ozias, despedida a Assembléa, 
o recebeu em sua casa, e deo-lhe huma 
grande cêa. 

20 E convidados todos os anciãos, de- 
pois de completo o jejum, tomárão juntos 
a sua refeição. 

21 Depois porém foi convocado todo o 
Povo, e fizerão por toda a noite oração 
dentro da Igreja, pedindo seccorro ao 
Deos d'Israel 

CAPITULO VII. 

Cérca Holofernes a Bethulia: susto, e es- 
panto dos Israelitas. Holofernes se apo- 
dera de todas as fontes. Os habitantes de 
Bethulia apertados da sede querem render- 
se-lhe. Ozias promette entregar a Cidade 
passados sinco dias. 

Nº dia seguinte porém mandou Holo- 

fernes marchar os seus exercitos 
contra Bethulia. 

2 E os combatentes de pé erão cento e 
vinte mil, e vinte e dous mil homens de 
cavallaria, sem contar as recrutas dos 
homens, aos quaes tinha aprizionado, e de 

a mocidade que tinha levado por 
força das Provincias e das Cidades. 

3 Todos se preparárãe a hum tempo 

combater contra os filhos d'Israel, e 
vierão ao longo do monte até o cume, que 
olha para Dothain, des do lugar chamado 

Belma, até a Quelmon, que está defronte 

d'Esdrelon. 

4 Mas os filhos d'Israel, tanto que vírão 
a multidão delles, lançarão-se pur terra, 
cubrindo as suas cabeças de cinza, pedindo 
unanimemente ao Deos d'Israel que fizesse 
resplandecer sobre elles a sua miseri- 
cordia. 

5 E tomando as suas armas de gueria 
se postárão nos lugares, que vão ter á 
varéda de hum atalho entre os montes, e 


estavão alli guarnecendo-os todo o dia e 
toda a noite. 

6 Mas Holofernes, ao tempo que averi- 
guava em roda, achou que a fonte que 
corria para dentro, trazia a sua direcção 
da parte do meio dia por hum aqueducto 
da parte de fóra da Cidade: e mandou 
que se lhes cortasse o aqueducto. 

? Havia com tudo fontes e não longe 
dos muros, donde se via que os sitiados 
hião às furtadellas tirar agoa mais para 
aliviar a sede do que para beber. 

8 Mas os Ammonitas, e os Moabitas 
forão ter com Holofernes, e lhe disserão : 
Os filhos d'Israel não confião nem nas lan- 
ças, nem nas fréchas, mas os montes os de 

endem, e outeiros escarpados os fortificão. 

9 Porém para que tu os possas vencer 
sem travar peleja, põem guardas ás fontes, 
para não tirarem dellas agoa, e sem 
puxares pela espada os matarás, ou ao 
menos fatigados da sede elles entregaráð 
a sua Cidade, a qual como posta sobre 
hum monte tem por inconquistavel. 

10 Agradou pois este conselho a Holo- 
fernes, e aos seus Offħiciaes, e elle poz cem 
homens de guarda ao redor de fonte. 

11 E tendo-se feito esta guarda por 
vinte dias, esgotárão-se as cisternas, e€ 
conservas d' a todos os moradores de 
Bethulia, de maneira que não havia den- 
tro da Cidade donde se podessem saciar 
nem hum só dia, porque todos os dias se 
repartia a agoa por medida ao Povo. 

12 Então todos os homens, e mulheres, 
moços, e meninos, vierão juntos ter com 
Ozias, e todus a huma voz 

13 Lhe disserão: Dcos seja Juiz entre 
nós e ti, porque tu nos trouxeste estes 
males, não querendo fallar de paz com os 
Assyrios, e por isso nos entregou Deos 
nas suas mãos. 

14 E assim não ha quem nos soccorra, 
quando aos seus olhos nos achamos pros- 
trados de sede, e de grande miseria. 

15 Agora pois faze ajuntar todos, os 

ue ha na Cidade, para que todos nós nos 
rendamos voluntariamente ao Povo d'Ho- 
lofernes. 

16 Porque melhor he que cativos bem- 
digamos ao Senhor, vivendo, do que mor- 
ramos, e sejamos em opprobrio a todos os 
homens, vendo morrer aos nossos olhos as 
nossas mulheres, e as nossas crianças. 

17 Nós te conjuramos hoje diante do 
Ceo, e da terra, e diante do Deos de nossos 
pais, o qual se vinga de nós segundo nossos 

Os, para que entregueis para já a 
Cidade entre as mãos do exercito d'Holo- 
fernes, e para que o nosso fim se abbrevie 
ao fio da espada, o qual se torna mais 
dilatado pelo ardor da sede. 

18 E tendo elles assim fallado, levan- 
tou-se hum grande pranto, i alarido em 
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do o Ajuntamento, € por muitas horas 
clamárão a huma voz a Deos, dizendo : 
- 19 Nós peccâmos com os nossos pais, 
obrâmos injustamente, commettemos ini- 
uidades. 

20 Tu, que es picdoso, compadece-te 
de nós, ou com o teu flagello castiga as 
nossas iniquidades, e não entregues us que 
te bemdizem a hum Povo, que te não 
conhece, 

21 Para que não digão entre as Nações: 
Onde está o seu Deos? 

23 E depois de cansados com estes 
glamores, e com estes prantos ficárão em 
gilencio, 
~ 23 Levantando-se Ozias banhado em 
agrimas, disse: Tende bom animo, ir- 
mãos, e por estes sinco dias esperemos 
misericordia do Senhor. 

24 Talvez pois appiaque a sua ira, e dê 
gloria ao seu Nome 

25 Mas se passados estes sinco dias nos 
não vier soccorro, faremos o que vós dis- 


sestes. 
CAPITULO VIII. 
Genealogia, e prendas de Judith. Ella de- 
pois de ouvir a que Ozias dissera, repre- 
hende a sua resolução, c declara que va 
executur hum grande projecto. 
A pois, que tendo ouvido 
estas palavras Judith viuva, a qual 
gra fiiha de Mérari, filho d'Idóx, filho de 
José, filho d'Ozias, filho d'Elai, filho de 
Jamnor, filho de Gedeão, filho de Rataim, 
filho d'Aquitob, filho de Melquia, filho 
d'Enan, filho de Nathania, filho de Sala- 
thiel, filho de Simeão, filho de Ruben: 

2 E seu marido chamava-se Manassês, 
ue morreo as tempo da seifa das ceva- 
as : 

3 Porque ao tempo que elle apressava 
os que atavão os feixes no campo, deo-lhe 
o ardor da calma na cabeça, e morreo em 
Bethulia sua Cidade, e foi alli sepultado 
com seus pais. 

4 Havia já tres annos e meio que Ju- 
dith tinha ficado viuva delle. 

5 E no andar superior de sua casa fez 
ella para si hum quarto retirado, no qual 
se conservava clausurada com as suas 
criadas, | 

4 E tendo hum cilicio sobre os seus 
rins, jejuava todos os dias de sua vida, 
exceptos os Sabbados, e as Neomenias, e 
as festas da casa d'Israel. 

7 Eerade mui fermosa presença, e seu 
marido lhe tinha deixado muitas rique- 
zas, e huma grande familia e fazendas, 
cheias de manadas de bois, e de rebanhos 
de ovelhas. 

8 E era ella cstimadissima de todos, 
porque tinha muito Re de neo š não 
pavia mnguem que dissesse della huma 
palavra de desdouro. . 


9 Tendo pois ella sabido que Ozias 
tinha promettido entregar a Cidade pás- 
'sados sinco dias, mandou chamar aos 
Anciãos Cabri, e Carmi. 

10 E elles vierão ter com ella, e lhes 
disse: Que palavra he esta, em que con- 
veio Ozias, de entregar a Cidade dos 
Assyrios se dentro de sinco dias vos não 
viesse soccorro? 

+ 11 E quem sois vós, que tentais ao 
Senhar? 

12 Não são estas as palavras, que con- 
ciliem a sua misericordia, mas antes são 
palavras de excitar ira, e de accendet 
furor. 

13 Vós prescrevestes o termo á mise- 
ricordia do Senhor, e ao vosso arbitrio lhe 
| assignastes o dia. 

14 Mas porque o Senhor he paciente, 
arrependamo-nos disto mesmo, derra- 
mando lagrimas imploremos a sua mise- 
ricordia : 

15 Porque Deos não ameaça como os 
homens, nem elle se infanma em ira 
como os filhos dos homens. 

16 É por isso humilhemos a elle as 
nossas almas, e postos num espirito d'aba- 
timento, como servos seus, 

17 Digamos ao Senhor com lagrimas, 
que segundo a sua vontade assim usé 
cumnosco da sua misericordia: para que 
como se perturbou o nosso coração por 
causa da suberba daquelles, assim tambem 
nos gloriemos pela nossa humildade : 

18 Porque nós não seguimos os pec- 
cados de nossos pais, que deixárão o seu 
Deos, e adorárão os deuses estranhos, 

19 Por cujo crime forão entregues á 
espada, e ao roubo, e á confusão de seus 
inimigos: mas nós não conhecemos outro 
Deos senão o nosso. 

20 Esperemos com humildade as suas 
cunsolações, e elle vingará o nosso sangue 
das afflicções que nos fazem possos inimi- 
gos, e humilhará todas as Nações, quantas 
se levantão contra nós, e as cubrirá d'igno- 
minia o Senhor nossu Deos. 

21 E agora, irmãos, como vós sois os 
Anciãos do Povo de Deos, c de vós de- 
pende a sua vida, com as vossas palavras 
alentai os seus corações, para que se lem- 
brem, que nossos pais forão testados 
serem experimentados, se elles verdadeira- 
mente servião ao seu Deos. 

“22 Devem recordar-se, como nosso pai 
: Abrahão foi tentado, e provado por mul- 

tas tribulações, veio a ser o amigo de Deos. 

23 Assim Isaac, assim Jacob, assim 
Moysés,e todos os que agradárão a Deos, 
passárão fieis por muitas tribulações. 

24 Aquelles porém, que não recebêrão 
as provas com o temur do Senhor, e que 
mostrárão a sua di Ss e improperio 
das suas murmurações contra o Senhor, 
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25 Forão exterminados pelo extermina- 
br, e perecêrão pelas serpéntes. | 

26 E nós pois não nos impacientemos 
por isto, que padecemos, 

* 27 Mas considerando que estes mesmos 
Castigos são menores do que os nossos 
os, creamos que estes flagellos do 
Senhor, com que como seus servos somos 
tastigados, nos vierão para a nossa emen- 
da, e não para nossa perdição. 
" 28 E Ozias, e os Ânciãos lhe respon- 
dérão : Tudo isto, que nos tens dito, he 
verdade, e nada ha reprehensivel nas tuas 
alavras. 

29 Agora pois ora por nós, porque tu 
es huma mulher santa e temente a Deos. 

30 E Judith lhes disse: Assim como 
reconheceis que o que eu vos disse, he de 
Deos, 

31 Assim tambem provai, se o que eu 
resolvi a fazer, vem de Deos, e rogai 
que Deos faça efficaz o meu intento. 

32 Vós pôr-vos-heis esta noite á porta, 
e eu sahirei com a minha criada: e fazei 
oração, para que assim, como vôs dissestes, 
o Senhor dentro destes sinco dias olhe 
para o seu Povo d'Israel. 

33 Mas não quero que vós espreiteis o 
que eu determino fazer: e em quanto eu 
mesma Dão vos avisar, não se faça outra 
cousa, senão rogar por mim ao Senhor 
nosso Deos. 
` 34 E Ozias Principede Juda lhe disse : 
Vai em paz, eo Senhor seja comtigo, para 
se vingar de nossos inimigos. E voltando 
se retrárão. 


CAPITULO IX. 
Faz Judith oração a Deos, pedindo-lhe que 
dirija, e prospere o que clla medita fazer. 


D POIS que elles se retirárão, entrou 
Judith no seu Oratorio: e vestindo- 
se de cilicio, poz cinza sobre a sua 
e prustrando-se diante do Senhor, clamava 
ao Senhor, dizendo: 

2 Senhor Deos de meu pai Simeão, que 
lhe déste a espada para se vingar dos 

estrangeiros, qué por huma paixão impura 
„Aorão violadores, e ultrajárão com affronta 
o poder de huma virgem: i 

3 E que déste suas mulheres á preza, e 
suas filhas em cativeiro: e todos os seus 
despojos em partilha aos teus servos. que 
se abrazárão em teu zelo:' soccorre, te 
rogo, Senhor meu Deos, a esta viuva 

4 Porque tu fizeste as cousas primeiras, 
e determinaste que humas succedessem a 
- outras, e aquillo se fez que tu quizeste. 

5 Porque todos os teus caminhos estão 
preparados, e tu estaheleceste todos os 


teus pus na tua providencia. 
6 ça agora os olhos sobre o campo 
dos Assyrios, bem como noutro tempo te 


dignaste lançallos sobre o campo dos 
Egypcios, quando armados corrião atrás 


dos teus servos, fiando-se nas suas 

ças, e na sua cavallaria, e na multid 

dos soldados. 

7 Tu porém lançaste os olhos sobre o 
seu campo, e as trévas os cançárão. 

8 O abysmo reteve os seus pés, e as 
agoas os cubrírão. | , 

9 Assim pereção tambem, Senhor, estes 
que confião na sua multidão, e se glorião 
nas suas carroças, e nos dardos, -e nos 
escudos, e nas suas fréchas, e lanças, 

10 E que não sabem que tu mesmo es 
o nosso Deos, que desfazes as guerras dês 
do principio, e que o teu Nome he o Se- 
nhor. 

11 Levanta o teu preço como desde do 
princípio, e com a tua força quebra a sua 
‘fortaleza, pela tua ira caia a força destes 
que se promettem violar o teu Santuario, 
e profanar o Tabernaculo do teu Nome, e 
derrubar com a espada a magestade do 
teu Altar. 

12 Faze, Senhor, que a sua soberba seja 
cortada pela propria espada: 

13 Fique prezo em mim com laço de 
seus olhos, e fere-o com as palavras de 
meu carinho. ` 

14 Dá-me constancia no coração, para 
F o desprezar : e fortaleza, para o per- 

er. 

15 Este será pois hum monumento do 
teu Nome, quando a mão d'huma mulher 
o derrubar. 

16 Porque o teu poder, Senhor, não 
está na multidão, nem tu te comprazes 
na força dos cavallos, nem des do prin- 
cipio te agradárão os soberbos: mas sem- 
pre te agradou a súpplica dos humildes e 
dos mansos. 

17 Deos dos Ceos, Creador das agoas, e 
Senhor de todo o creado, ouve a esta mi- 
seravel que te supplíca, e que presume da 
tua misericordia. 

18 Lembra-te, Senhor, do teu Pacto, e 
põe as palavras na minha boca, e fortifica 
a resolução do meu coração, para que a 
tua casa permaneça em te santificar : 

19 E todas as Nações cunheção que tu 
es Deos, e que não ha outro senão tu. 

CAPITULO X. 

Judith se enfeita, e tomando comsigo huma 
escrava, suhe, e vai ter «o campo dos Assy- 
rios. He alli apanhada, e levada á pre- 
sença T Holofernes, o qual fica logo cativo 
da sua belleza. 

UCCEDEO pois, que tendo Judith 

cessado de clamar ao Senhor, se 

levantou do lugar, onde se tinha prostrado 
em terra diante do Senhor. 

2 E chamou a sua escrava, e descendo 
á sua casa, tirou de si o cilicio, e despio-se 
dos habitos de sua viuvez, 

3 E lavou o seu corpo, e ungio-se de 
preciosos cheiros, e entrançou os rei 
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de gua cabeça, e poz huma coifa magni- 
fica sobre a sua cabeça, e vestiu-se com os 
vestidos da sua gala, e calçou os seus pés 
de sandalhas, e poz braceia, e joias do 
feitio d'açucenas, e arrecadas, e anneis, 
ornou-se com todos os seus enfeites. 

4 O Senhor lhe accrescentou a genti- 
leza: porque todo este adorno procedia 
não de algum mão desejo, mas de virtude : 
e por isso o Senhor lhe augmentou tal 
fermosura, que apparecesse aos olhos de 
todos de incomparavel belleza. 

5 Deo pois para levar à sua escrava 
huma garrafinha de vinho, e huma 'almo- 
tolia d'azeite, e farinha, e figos passados, 
e'pão, e queijo, e partio. 

6 E tenio ella clenado à porta da Ci- 
dade, achárão a Ozias, e aos Anciãos da 
Cidade, que a estavão esperando. 

7 Elles vendo-a, de pasmados se admi- 
rárão sobre maneira de sua belleza. 

8 Não lhe perguntando com tudo cousa 
alguma, deixarão-na passar, dizendo: O 
Deos de nossos pais te dê graça, e cor- 
robore com a sua fortaleza todas as reso- 
luções do teu coração, para que Jerusalem 
se glorie em ti, e o teu nome seja no nú- 
mero dos Santos e Justos. 

9 E os que estavão alli presentes dis- 
serão todos a huma voz: Assim seja, 
assim seja. | 

10 Mas Judith orando ao Senhor, pas- 
sou as portas ella e a sua escrava. 

11 E succedeo, que quando ella descia 
do monte, ao amanhecer do dia, lhe sa- 
hírão ao encontro as guardas avançadas 
dos Assyrios, e a prendêrão, dizendo : 
Donde vens tu? ou onde vas? 

12 Respondeo ella: Eu sou huma das 
filhas dos Hebreos, e eu por isso fugi da 

resença delles, porque previ que elles vos 
ão de ser ed a saque, porque des- 
prezando-vos, não quizerão render-se-vos 
voluntariamente para encontrarem mise- 
ricordia em vossa presença. 

13 E por esta causa pensei comigo, di- 
zendo: Irei à presença do Principe Holo- 
fernes, para lhe descubrir os seus segre- 
dos, e para lhe mostrar porque entrada os 
ie tomar, sem que pereça hum só 

omem do seu exercito. 

14 E tendo aquelles homens ouvido as 
suas palavras, cunsideravão o seu rosto, e 
nos seus olhos estava o pasmo, por quanto 
sobre modo se esmaravilhavão de sua fer- 
mosura. 

15 E disserão-lhe: Tu salvaste a tua 
vida, porque tomaste tal resolução de vir 
ter com o nosso Principe. 

16 E deves sober isto, que quando te 
apresentares diante delle, elle te ha de 
tratar bem, e tu lhe has de ganhar o cora- 
ço Levarão-na pois à tenda d'Holo- 
erpen D ouaando: e quem ella era. 
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17 E tendo entrado á sua p 

Holofernes ficou cativo de seus olhos. 

18 E os seus Officiaes lhe disserão: 

Quem poderá desprezar o Povo dos He- 

breos, que tem mulheres tão bellas, a 
es 


devamos com razão pelejar contra 
ara as possuirmos? 

19 E Judith vendo a Holofernes assen- 
tado debaixo de hum mosqueteiro, que 
era de purpura, e tecido de ouro, e de 
esmeraldas, e de pedras preciosas: 

20 E depois de ter olhado para o seu 
rosto, o adorou, prostrando-se em terra. 
E os Officiaes d'Holofernes a levantárão, 
por mandado de seu senhor. | 
CAPITULO XI. 
Holofernes pergunta a Judith, por que razão 
deixou ela o seu Povo para vir ter com 
elle. Ella lhe responde, lisongeando as 
suas esperanças. Elle ihe faz grandes 
promessas. 

NTAO Holofernes lhe disse: Tem 

bom animo, e não te assustes em 
teu coração: porque eu nunca fiz mal a 
homem algum, que quizesse servir ao Rei 
Nabucodonosor. 

2 Eseo teu Povo me não tivesse des- 
prezado, não teria eu levantado contra elle 
a minha lança. 

3 Mas dize-me agora, por que causa os 
deixaste tu, e te resolveste a vir nós ? 

4 E Judith lhe respondeo: ta as 
palavras de tua serva; porque se tu se- 
guires as palavras de tua serva, o Senhor 
te onp ur a empreza. f f 

5 Viva pois Nabucodonosor Rei da 
terra, e viva o seu poder, que tu tens para 
castigo de todas as almas desencaminha- 
das: porque não sómente os homens por 
ti o servem, mas até as féras do campo 
lhe obedecem. 

6 Porque a sabedoria do teu espirito he 
célebre em todas as Nações, e por todo o 
Mundo se publicou, que tu es o unico bom, 
e poderoso em todo o seu Reino, e por 
todas as Provincias a tua pericia militar 
se apregoa. l 

7 Sabe-se tambem o que disse Aquior, 
e não se ignora o modo,com que tu man- 
daste que elle fosse tratado. 

8 Porque he constante, que o nosso 
Deos esta de tal sorte irritado pelos pec- 
cados, que mandou dizer ao Povo pelos 
seus Profetas, que o entregaria por causa 
das suas offensas. 

9 E porque os filhos d'Israel offenderão 
o seu Deos, o temor de ti está sobrelles. 

10 Além disto a fome os aperta, e pela 
falta da agua se reputão já como mortos. 

11 Elles finalmente tem resolvido ma- 
tar as suas bestas, e beberem o sangue 
dellas : 

12 E as cousas consagradas ao Senhor 
seu Deos que Deos mandou que se não 
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tocassem, no pão, no vinho, e no azeite, 
elles resolvêrão gastallas, e querem 
consumir o que não deverião nem tocar 
com as mãos: logo como obrão assim, he 
certo que se hão de perder. 

18 O que sabendo eu tua serva, fugi 
delles, e o Senhor me enviou a descubrir- 
te estas cousas. 

14 Porque eu tua serva adoro a Deos, 
ainda agoro estando diante de ti: e a tua 
serva sahirá, e orará a Deos, 

15 E elle me dirá quando ha de recom- 
pensar o seu peccado, e eu to virei dizer, 
de modo que eu te levarei pelo meio de 
Jerusalem, e terás todo o Povo d'Israel 
como as ovelhas, que não tem pastor, e 
não ladrará nem hum só cão contra ti: 
“16 Porque isto me foi revelado pela 
providencia de Deos, 

17 E porque Deos está irado contra 
elles, eu fui enviada para te annunciar 
estas mesmas cousas. 

-18 E todas estas palavras agradárão a 
Holofernes, e aos seus Offciaes, e admi- 
rárão a sua sabedoria, e dizião huns para 
os outros: 

19 Não ha sobre a terra mulher seme- 
lhante a esta, no aspecto, e na fermosura, 
e na prudencia das palavras. 

20 E Holofernes lhe respondeo: Bem 
fez Deos, que te enviou adiante do teu 
a para no-los entregares ás nossas 


21 E ja que a tua promessa he boa, se 

o teu Deos me fizer isto, será elle tambem 

o meu Deos, e tu serás grande na casa 

de Nabucodonosor, e o teu nome serà 

affamado em toda a terra. 
CAPITULO XII. 

Judith recusa Pr da meza d Poljani 
c assegura-lhe, que o provimento que e 
êrourera lhe bastará. P' Sahe ás noites ao 
campo para orar. Holofernes dá huma 

~ céu, e faz vir a ella Judith, e embebeda- 


se. 
E mandou queella entrasse onde 
estavão os seus thesouros, e mandou 
ue ella ficasse alli, e ordenou o que se 
lhe havia de dar da sua meza. | 

2 Judith lhe respondeo, e disse: Eu não 
poderei comer agora dessas cousas, que tu 
mandaste que se me dessem, para não vir 
sobre mim a indignação: mas comerei 
daquellas cousas, que eu trouxe para mim. 

3 Holofernes lhe replicou: Se o que 
trouxeste comtigo te faltar, que te fare- 
mos? 

4 E Judith lhe disse: Juro pela tua 
vida, meu senhor, que a tua serva não 
gastará todas estas cousas, sem que Deos 
taça pela minha mão, o que tenho medi- 
tado. Eos criados d'Holofernes a con- 
duzirão á tenda, que elle tinha ordenado. 

5 E ao entrar, pedio Judith que se lhe 


désse licença de sahir fóra & noite e antes 

d'amanhecer, para fazer oração, e invocar 

o Senhor, 

6. E Holofernes mandou aos seus Ca- 
maristas, que a deixassem sahir, e entrar 
conforme lhe e para adorar o seu 
Deos, por tres dias: 

7 E sahia pelas noites ao valle de 
Bethulia, e lavava-se numa fonte d'agoa. 

-8 E tanto que subia, orava ao Senhor 
Deos d'Israel, que a guiasse no seu cami- 
nho, para livramento do seu Povo. 

9 E entrando, ficava pura na sua tenda, 
até que tomava a sua refeição pela tarde. 

10 E succedeo que, ao quarto dia deo 
Holofernes huma cêa aos seus domegti- 
cos, e disse a Vagão seu eunuco: Vai, e 

rsuade a esta Hebrea que consinta de 

ente em vir habitar comigo. 

11 Porque he cousa vergonhosa para os 
Assyrios, que huma mulher zombc de 
hum homem, obrando de mod> que se 
retire delle isenta. 

12 Então foi ter Vagão com Judith, e 
lhe disse: Não recêe huma tão boa moça 
entrar á presença de meu senhor, para ser 
honrada diante delle, para comer com 
elle, e beber vinho em ales ria. 

13 Judith lhe apoio. Quem sou 
eu para contradizer a meu senhor? 

14 Eu farei tudo o que for bom, e o 
melhor diante de seus olhos. Porque 
tudo o que for do seu o, isto será 
tambem para mim o melhor em todos os 
dias da minha vida. 

15 E levantou-se, e ornou-se de seus 
vestidos, e entrando se poz em sua pre- 
sença. 

16 E o coração d'Holofernes se abalou : 

rque ardia de paixão por ella, 

1? E disse-lhe Holofernes: Bebe agora, 
e assenta-te a comer alegremente, porque 
achaste graça diante de mim. 

18 E Judith lhe disse: Eu beberei, 
Senhor, porque a minha alma recebeo hoje 
maior pon que em todos os meus dias. 

19 È tomou, e comeo, e bebeo diante 
delle, o que sua seiva lhe tinha preparado. 

20 E Holofernes se alegrou diante della, 
e bebeo muito vinho em demazia, tanto 
quanto nunca tinha bebido em sua vida. 

CAPITULO XIII. 

Judith, ficando só ao pé d' Holofernes, lhe 
corta a cabeça, e sahe pura fóra com a sua 
escrava. Chegaa Bethulia, onde he rece- 
bida com espanto, e com applauso. Manda- 
se vir Aquior, que reconhece ser aquella 
cabeça a d’ Holofernes. 

MS tanto que se fez tarde, os criados 

d'Holofernes se retirárão apressa- 
dos para os seus quartos, e Vagão fechou 
as portas da camara, e foi-se: 

2 Estavão pois todos sopitos do vinho : 

3 E Judith estava só na camara. ; 
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4 E Holofernes estava deitado no leito, 
profundamente adormecido pelo muito 


o. 

5 E Judith disse à sua escrava, que 
estivesse de fóra à porta da camara, e 
vigiasse. 

6 E Judith estava em pé diante do 
leito, orando com lagrimas; e movendo 
“os beiços em silencio. 

7 Disse: Senhor Deos d'Israel, forti- 
fica-rite, e sê-me favoravel reste momento 
ao que a minha mão vai fizer, a fim que, 
assiin como tu promettesté, levantes a tua 
Cidade de Jerusalem: e eu acabe o que 
cri que se podia fazer por teu meio. 

8 E tendo assim fallado, chegou-se á 
colunna, que estava á cabeceira do seu 
leito, e desprendeo o seu alfange, que 
estava pendurado prezo nella. 

D E tendo-ô desembainhado, agarrou 
nos cabellos da cabeça d'Holofernes, e 
disse: Senhor Deos, dá-me alento nesta 
hora : : 

10 E ferio-o no pescoço por duas vezes, 
e cortou-lhê a cabeça, e despegou das co- 
lumnas o seu pavilhão, e deitou por terra 
ó seu corpo descabeçado. 

11 E pouto tempo depois sahio, e en- 
tregou à sua escrava a tabeça d'Holo- 
fernes, é mandou que q mettesse no seu 


0. 

“42 E sahirão ambas, conforme o seu 
costume, como se fossem para a oração, € 
passárão além do campo, e rodeando o 
valle, chegárão á porta da Cidade. 

13 E disse Judith de longe aos guardas 
dos muros: Abri as portas, porque Deos 
he comnoséo, elle assinalou o seu puder 
em Israel. 

14 E succedeo, que tendo os homens 
ouvido a sua voz, chamárão aos anciãos 
da Cidade. 

15 E todós concorrêrão a ella, .des do 
mais pequeno até o maior: porque já não 
esperavão que ella tornasse. 

16 E accendendo luminarias ajuntárão- 
se todos ao redor della: e Judith subindo 
a hum lugar mais alto, mandou que hou- 
vesse silencio. E estando todos calados, 

17 Disse Judith: Louvai o Senhor 
nosso Deos, que não desamparou os que 
esperarão nelle : | 

18 E que cumprio por mim sua serva a 
sua misericordia, que tinha promettido á 
casa d'Israel: c que matou esta noite pela 
minha mão o inimigo do seu Povo. 

19 E tirando do sacco a cabeça d'Tolo- 
fernes, mostrou-lha, dizendo : Eis-aqui a 
cabeça d"Holofernes General do exercito 
dos Assyrios, e eis-aqui o seu pavilhão, 
debaixo do qual elle estava deitado be- 
bedo, onde o Senhor nosso Deos o degol- 
lou pela mão d'huma mulher. 

20 E viveo mesmo Senhor, porque o 
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seu Anjo me guardou tanto ao sahir destá 
Cidade, como ao demorar-ne lá, e comò 
au voltar para aqui, e não permittio o 
Senhor que eu sua serva fosse manchada, 
mas elle me fez tornar para vós sem 
nenhuma mácula de peccado, cheia d'ale- 
gria por sua victoria, pela minha salvação, 
e pelo vosso livramento. 

41 Louvai-o todos, porque he bom, 
porque sua misericordia he eterna. 

22 Todos porém adorando o Senhor, 
lhe disserão: O Senhor te abençoou 
com a sua fortaleza, porque elle por ti 
anniquilou os nossos inimigos. 

23 E Ozias Principe do Povo d'Israe}, 
lhe disse: O filha, tu es bemdita do Se- 
nhor Deos Áltissimo, sobre as mu- 
lheres que ha na terra. 

24 Bemdito o Senhor, que creou o Ceo 


ea terra, que te dirigio para cortares a 
cabeça av Chefe dos nossos inimigos : 

25 Porque hoje engrandeceo o teu 
nome tanto, que nunca o teu louvor se 
apartará da boca dos que se lembrarem 
eternamente do poder do Senhor, por 
amor dos quaes tu não poupaste a tuù 
vida, por causa das angustias, é da attri- 
bulação dó tèu Povo, mas tu impediste à 
sua ruina na presença do nosso Deos. 

46 E todo o Povo respondeo: Assim 
seja, assim seja. | | 

4t E Aquiot sendo chamado veio, e Ju- 
dith lhe disse: O Deos d'Israel, de quèr 
tu téstemunhaste quë elle tinha poder 

para se vingar dos seus initnig a 

mesmo cortou esta noite pela minha mão 

o Chefe de todos os incredulos. 

28 E para que tu approves que assim 
he, eis-aqui a cabeça d'Holofernes, que 
na intolencia da sua soberba desprezou ð 
Deus d'Israel, e te ameaçava a morte, 
dizendo: Logo que o Povo d'srael for 
feito captivo, eu mandarei que te traspas- 
sem as ilhargas com a espada. 

29 E Aquior vendo a cabeça d'Holo- 
fernes, atterrado de pavor, cahio de bru 
em terra, € ficou esvaido de sentidos. 

30 Mas depois que recobrado o animo 
tornou a si, lançou-se aos seus pés, e & 
adorou, e disse: 

81 Tu es bemdita do teu Senhor em 
toda a casa de Jacob, porque entre todos 
os Póvos, que ouvirem ó teu nome, ó 
Deos d'Israel será em ti glorificado. 

CAPITULO XIV. 

Judith aconselha aos Israelitas, que invistão 
aos Assyrios. Aquivr abruça a Religião 
dos Judeos. Os Israelitas uvanção «os 
Assyrios, os quaes subendo da morte £ Ho- 
lufernes, são assaltados de turbação 

ISSE pois Judith.a todo o Povo: 
Ouvi-me, irmãos, pendurai esta 
arg no alto dos nossos muros: 

8 


assim, quando tiver sahido 6 Sal, 
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tome cada hum as snas armas, e sahi com 
impeto, não para descerdes até os ini- 
4805) mas como querendo accommettel- 
Us. 

3 Então será necessario que as guardas 
avançadas fujão para despertar o seu Ge- 
neral para a batalha, : 

4 E quando os seus Capitães tiverem 
torrido para a tenda d'Holofernes, e o 
acharem descabeçado nadando no seu 
sangue, cahirá sobrelles o temor. 

5 E quando os virdes fugir, ide affoutos 
atrás delles, porque o Senhor os pizará 
bebaixo dos vossos pés. | 

0 Então Aquior vendo a maravilha, que 
o Deos d'Israel tinha feito, deixadas as 
supersticõês da gentilidade, creo em 
Deos, e circuncidou-se, 2 foi incorporado 
no Povo d'Israel, e tuda a descendencia 
da sua linhagem até o dia d'hoje. 

7 Tanto que appareceu o dia, pendurá- 
rão de sima dos muros a cabeça d'Holo- 
fernes, e cada hum tomou as suas armas, 
e sahirão com muito estrondo e alarido. 

8 O que vendo as sentinellas avança- 
das, correrão á tenda d'Holofernes. 

9 Mas os que estavão na tenda, vindo, 
e fazendo estrepito a entrada da camara, 
a fim deo despertar, com arte prucuravão, 
que Holofernes acordasse sem ser desper- 
tado, mas sim pelo arruido que fazião. 

10 Porque nenhum cusava batendo, 
nem entrando abrir a camara do General 
dos Assyrios. 

11 Mas tendo vindo os seus Capitães 
e Trihbunos, e todos os Úfficiaes niaivres 
do exercito do Rei dos Assyrios, disserão 
aos Camaristas: 

12 Entrai, e acordai-o, porque sahírão 
os ratos das suas cavernas, e tiverão o 
atrevimento de nos desafiar para o com- 
bate. | 

13 Então Vagão tendo entrado na 
camara d'Holofernes, poz-se diante da 
cortina, e bateo com as suas mãos: por- 
e imaginava que elle dormia com Ju- 


14 Mas como applicando o ouvido, não 
percebesse nenhum movimento de quem 
dormia, chegou aproximando-se à cortina, 
e levantando-a, e vendo o cadaver d'Holo- 
fernes sem cabeça, que jazia estirado subre 
a terra banhado do seu sangue, exclamou 
em alta voz com layrinas, e rasgou os 
seus vestidos. 

15 E tendo entrado ema tenda de Ju- 
dith, não a achou, e correo fóra para o 
Povo, 

16 E disse; Huma mulher Hebrea 
metteo a confusão na casa do Rei Nabu- 
codonosor, porque eis-ahi Holoternes jaz 
estirado por terra, e sem cabeça o seu 
corpo. 

17 E tendo ouvido isto os Chefes do 
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exercito dos Assyrios, rasgárão tódos os 

seus vestidos, e hum insupportavel temof 

e susto us suprendeo, e seus animos se 

turbárão em extremo. 

18 E levantou-se hum incomparavel 
clamor no meio do seu acampamento. 
CAPITULO XV. 

O medo se difunde por todo o campo dos 
Assyrios. Elles se põem em fugida. Os 
Esruelitas se lanção sobrelles, perseguem- 
nos, upoderã »se dos seus despojos, e dão à 

Judith os d' Holofernes. 

UANDU pois todo o exercito soube 

Q que Holofernes estava degollado, 

perdérão a razão, e o conselho, e agitados 


l uscão 


unicamente do temor e do medo, 
a sua salvação fugindo, 

2 De sorte que nenhum fallava ao seu 
companheiro, mas de caheça baixa, des- 
amparado tudo, apressavão-se em escapar 
dos Hebreos, os quaes elles ouvião dizer 
que vinhão de mao armada sobrelles, qe 
fugião pelos caminhos dos campos e pe 
varédas dos outeiros. 

3 Os Israelitas pois vendo-os fugir, 
forão em seguimento delles. E descêrãb 
tocando trombetas, e gritando apôs elles. ` 

4 E como os Assyrios desordenados, 
hião fugindo precipitadamente: e os Is- 
ratlitas os perseguião juntos em hum só 
batalhão, destroçavão todos, quantos pó- 
dião encontrar. E 

5 Mandou pois Ozias mensageiros a 
todas as Cidades e Provincias d'Israel. 

6 Assim cada Provincia, e cada Cidade 
mandou em seu alcance escolhidos man- 
cebos armados, e os perseguírão au fio da 
a até as extremidades dos seus con- 

ns. 

7 E os que tinhão ficado em Bethuliá, 
entrárão no campo dos Assyrios, e levárão 
o despojo, que os Assyrios na sua fugida 
tinhão deixado, e se carregárão muito. 

8 Aquelles porém, que tornárão victo- 
riosos para Bethulia, truuxerão comsigo 
tudo o que era dos Assyrios, de modo que 
erão Innumeraveis os gados, e os animaes, 
e todas as suas bagagens, de sorte que 
todos des do mais pequeno até o maior 
ficárão ricos dos seus despojos. 

9 E o Summo Pontifice Joacim veio de 
Jerusalem a Bethulia com tudos os seus 
anciãos, para ver a Judith. 

10 A qual tendo sahido a recebellos, 
elles a abençuárão todos a huma voz, di- 
zendo: Tu es a gloria de Jerusalem, tu a 
alegria d'Israel, tu a honra do nosso 
Povo: 

11 Porque vbraste varonilmente, e o 
teu coração se fortificou, porque amaste a 
castidade, e depois de teu marido, não 
cunheceste outro homem : por isso não só 
a mão do Senhor te fortaleceo, mas tami- 
bem serás bemdita eternamente. 

"447 


JUDITH. 


12 E todo o Povo respondeo: Assim 
seja, assim seja. 

13 E por trinta dias, apenas pode o 
Povo de Israel recolher os despojos dos 
Assyrios. 

14 Mas tudo aqa o que se conheceo 
qu Pernas a Holofernes, o derão a 

udith em ouro, e em prata, e em vesti- 

dos, e em pedraria preciosa, e em toda a 

sorte de alfaias, e tudo lhe foi dado pelo 

Povo. 

15 E todos os Povos, mulheres, e don- 
zellas, e mancebos mostraváo o seu rego- 
zijo ao som dos instrumentos musicos, e 
das citharas. 
CAPITULO XVI. 

Cantico de Judith. Ella vui a Jerusalem 
com o Povo a celebrar a sua victoria. 
Volta depois para Bethulia, onde morreo 
cheia de gloria, e mui avunçadu em idade. 

NTAO cantou Judith ao Senhor este 
cantico, dizendo : 

2 Começai os louvores do Senhor ao 
som dos tambores, cantai em gloria do 
Senhor ao som dos timbales, entoai-lhe 
em melodiosos canticos hum novo Salmo, 
exaltai, e invocaio seu Nome. 

3 O Senhor que faz em pó os exercitos, 
o seu nome he o Senhor. 

4 Que poz o seu campo no meio do seu 
Povo, para nos livrar da mão de todos os 
nossos inimigos. | 

5 O Assyrio veio dos montes da parte 
do Aquilão com a multidão de sua força : 
cuja multidão esgotou as torrentes, e à 
sua cavallaria cubrio os valles 


6 Elle jurou que havia de queimar as |m 


miuhas terras, e que havia de passar ao 
fio da Ppa os meus mancebos, que 
havia de dar em preza as minhas crianças, 
e que havia de fazer cativas as minhas 
donzellas. 

7 Porém o Senhor todo eroso o 
ferio, e o entregou nas mãos d'huma mu- 
lher, que lhe tireu a vida. 

8 Porque o poderoso entre elles não foi 

rostradu ás mãos dos mancebos, nem os 
os de Titan o ferírão, nem desmarca- 
dos gigantes se lhe oppozerão, mas Judith 
filha de Mérari o derrubou com a fermo- 
sura do seu rosto. 

9 Ella pois se despio do traje de viuva, 
e se ataviou com os vestidos d'alegria para 
exultação dos filhos d'Israel. 

10 Ella ungio o seu rosto com pomadas 
cheirosas, e ennastrou us anneis de seus 
cabellos com huma coifa, vestio-se d'hu- 
mas roupas novas para o enganar. 

11 As suas sandalhas lhe arrebatárão 
os olhos, a sua belleza lhe cativou a alma, 
ella lhe cortou a cabeça com o alfange. 

12 Os Persasse espantárão da sua con- 
stancia, e os Médos da sua affouteza. 

13 e bramárão os arraiaes dos 
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Assyrios, do os meus 
haniide, e Peri 

14 Os filhos das mulheres moças os. 
tres a golpes, e os matárão como 
a meninos que fogem: elles perecêrão no 
combate em a presença do Senhor meu 
Deos. 

15 Cantemos hum Hymno ao Se- 
nhor, cantemos hum novo Hymno ao 
nosso Deos. 

16 Adonai, Senhor, tu es grande, e 
esclarecido pela tua fortaleza, e a quem 
ninguem póde vencer. 

17 Todas as tuas creaturas te obedec- 
ção: porque tu fallaste, e forão feitas: tu 
mandaste o teu espirito, e forão creadas, 
e não ha quem resista á tua voz. 

18 Os montes des dos fundamentos 
serão abalados com as agoas: os penhas- 
cos, bem como a cêra, se derretêrão diante 
da tua face i ' 

19 Porém aquelles que te temem, 
serão grandes dkar deti em todas as 
cousas. 


20 Desgraçada a Nação que se levantar 
contra o meu Povo: ue o Senhor 
todo poderoso se vingará dela, e a visitará 
no dia do Juizo. 

21 Elle fará vir sobre as suas carnes o 
fogo, e os bichos, para serem queimados, 
e para sentirem eternamente. 

22 E succedeo então que todo o Povo 
depois da victoria veio a J em a 
adorar o Senhor: e tanto que se purificá- 
rão, todos offerecêrão os seus holocaustos, 
e cumprirão os seus votos, € as suas pro- 


essas. 
23 Mas Judith offereceo como hum 
anathema d'esquecimento todos os arne- 
zes d'Holofernes, que o Povo lhe tinha 
dado, e o pavilhão, que ella mesma tinha 
tirado do leito delle. 

24 E o Povo esteve em grande 

zijo á vista dos Santos Lugares, e a ale- 
gria desta victoria foi celebrada com 
Judith por espaço de tres mezes. 

25 E passados aquelles dias cada hum 
tornou para sua casa, e Judith ficou sendo 
célebre em Bethulia, e era a pessos mais 
consideravel de toda a terra d'Israel. 

26 Porque a castidade estava junta á 
sua virtude, de tal sorte que nunca em 
todos os dias da sua vida conheceo mais 
homem, desde que morreo Manásses seu 
marido. 

27 E nos dias de festa apparecia em 
público com grande gloria. 

“8 F morou na casa de seu marido 
até á idade de cento e sinco annos, e deo 
carta d'alforria à sua escrava, e faleceo e 
o sepultada em Bethulia com seu ma- 
rido. 

29 E todo o Povo a chorou por sete 
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80 E em todo o- tempo de sua vida, e | foi posto pelos Hebreos ha vlasse dok 
Inuitos annos depois da sua morte, não | dias santos, e des daquelle tempo até 


huuve quem perturbasse a Israel. | 
31 E o dia da festividade desta victoria 


hoje he festejado pelos Judeos. 


ESTHER, š 


CAPITULO 1. 
Banquete dado por Assuero. À Rainha 
Vasthi recusa assistir a elle. Assuero a 


pudis 


re i | 
EM tempo d'Assyero, que reinou des | vi 


da India até a Ethiopia sobre cento 

e vinte sete Provincias ; 
4 Quando elle se assentou no Throno 
do seu Reino, era a Cidade de Susa a 
Capital do seu Imperio. 


$ E no anno terceiro do seu e sei 
fez hum grande convite a todos os Prin- 
“cipes, e gentes da sua Corte, aos mais 
valerosos dos Persas, e illustres dos 
Médos, e aos Governadores das Pro- 
vincias estando elle presente, 

4 Para ostentar as riquezas da gloria 
do seu Reino, e mostrar a grandeza do 
seu poder, por muito tempo, a saber, de 
cento e oitenta dias; | 

5 E quando se cumprião os dias deste 
-convite convidou a tudo o Povo, que se 
achava em Susa desde o maior até ao 
menor: e ordenou que por sete dias se 
pre e hum banquete no atrio do 
Jardim, e do bosque, que estava plantado 
de Real mão e com magnificencia Real. 

6 E pendião de todas as partes pavi- 
lhões de côr celeste, e branca e de ja- 
cintho, sostidos de cordões de finissimo 
linho, e de purpura, que passavão por 
anneis de marfim, e se sostinhão em co- 
lumnãs da marmore. Havia tambem 
dispostos leitos de ouro; e de prata sobre 
o pavimento, semeado de esmeraldas e 
de marmore de Paros : embutido com ad- 
miravel variedade de figuras. 

7 E os convidados bebião por vasos de 
ouro, e os manjares se servião em baixella 
sempre differente. Servia-se assim mesmo 
vinho em abundancia, e excellente, como, 
a à magnificencia de hum 


8 Ninguem constrangia a beber os que 

o não quenão: antes tinha ordenado o 

Rei que hum dos Grandes da sus Corte 

residisse a cada meza, para que cada 
um tomasse o de que gostava. 

9 A Rainha Vasthi tanibem fez hum 

ete para as mulheres no Palacio, 

em que o Rei Assuero costumava residir. 

10 E ao dia setimo, quándo o Rei 

bstava mais alegre, e no calor do vinho, 

[Ponr.] 


que elle tinha bebido com excesso, mark: 
ou a Mau man, e Bazatha, e Harbona; 
e Bagatla, e Abgatha, e Zethar, e Carcas, 
sete Eunucgs, que assistião ao seu ser- 


DP, r A g . : j vA 
fi Que introduzissem á presença dø 
Rei a Rainha Vasthi, com o seu diadema 
na cabeça, para que tdos o$ seus Póvos, 
e Grandes da Corte vissem a sua bellezá : 
porque era em extremo fermosa. 

12 Porém ella recusou obedecer, e se 
dedignou de ir, conforme o Rei lhe tinha 
mandado intimar pelos Eunucos. Do 
que irado o Rei, e todo transportado em 
uror, 

13 Consultoų os Sabios, que sempré 
andavāo.junto da sua pessoa, conforme q 
costume ordinario de todos os Reis, e por 
cujo conselho fazia elle todas as cousas, 
porque sabião gs Leis, e Ordenações an- 
tigass. mA 
14 (Ora os primeiros e os mais proxi: 
mos erão Carsena, e Sethar, e Admatha, 
e Tharsis, e Mares, e Marsana, e Ma- 
mucan, que erão os sete principaes dos 
Persas, e dos Médos, que nunca perdião 
de vista o Rei, e que costumavão ser 
Os primeiros, que se assentavão go pé 
de RR da a Eai 
15. A qué pena estava sujeita a Rainhá 
Vasthi, poi não haver obedecido á orde 
del Rei Assuero; que lhe havia enap 
pelos Eunucos.. 

16 E respondeo Mamucan em presenç 
do Rei, e dos Grandes: A Rainha Vasthi 
não sómente offendeo ao Rei, mas tambem 
a todos os Póvos, e à todos os Principes, 

ue ha por todas as Provipcias do Rei 
ssuero, 

17 Porque d que fez a Rainha chegará 
á noticia de todas as mulheres, para que 
tenhãa em pouco a seus maridos, e digão : 
O Rei Assuero mandou vir g Rajnha 
Vasthi á sua presença, e ella não quiz. 

18 E à suş le as mulheres de 
todes os Persas e Médos desprezaráô os 
mandados de seus maridos: o que shp- 
posto a ira do Rei he justistima, 

497 Sẹ he pois de teu agrado, fere que 
se publique hum edicto, e Que se escreva 
conforma a Lei dos Persas e Médos, que 
não he permittido viplar, que a Rainhá 
ri não tone a entrar. já mais q 
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pra do Rei, senão que receba o seu 
ino outra, que seja melhor que ella. 

20 E isto seja publicado por todo o 
dominio das tuas Provincias (que he mui 
dilatado) e todas as mulheres tanto de 
Grandes, como de pequenos darão honra 
a seus maridos: 

21 Pareceo bem o conselho ao Rei, e 
aos Grandes: eo Reio fez conforme ao 
conselho de Mamucan. 

29 E enviou Cartas a todas as Pro- 
vincias do seu Reino, em diversas linguas, 
e caracteres, conforme cada N o pu- 
desse entender, e ler, dizendo, que os 
maridos são os senhores, e os ua 
em suas casas: e que isto se publicasse 
por todos os Póvos. 


CAPITULO II. 


Esther vem a ser Esposa d' Ássuero, Mar- 
doqueo descobre a conjuração de dous 
Eunucos 


ASSADAS assim as cousas, quando 
P a ira do Rei era já applacada, lem- 
brou-se elle de yaa e a ella tinha 
feito, e do que tinha padecido : 

2 E disderão-lhe os Criados do Rei, 
eseus Ministros: Busquem-se para o 
Rei donzellas, que sejão virgens e fer- 
mosas, | a 

3 E enviem-se por todas as Provincias 
pessoas que escolhão donzellas de bom 
parecer e virgens: e tragão-as à Cidade 
de Susa, e ponhão-se na casa das mu- 
heres em poder do Eunuco Egeo, que 
está encarregado de guardar as mulheres 
do Rei: e apromptem-se-lhes todos, os 
seus atavios, e o mais que houverem 
mister. ; 

4 E aquella que entre todas mais 

ar aos olhos do Rei, essa será 
Rainha em lugar de Vasthi. Agradou 
este parecer ao Rei: e mandou-lhes que 
fizessem, conforme tinhão aconselhado. 

5 Havia na Cidade de Susa hum ho- 
mem Judeo, por nome Baot filho 
de Jair, filho de Semei, filho de Cis, da 
linhagem de Jemini, 

` © Que tinha sido trasladado de Jerusa- 
lem naquelle tempo, que Nabucodonosor 
Rei de Babylonia tinha feito levar para 
esta Cidade a Jeconias Rei de Juda. 

7 Tinha elle criado huma filha de seu 
irmão, chamada Edissa, e por outro 
nome Esther: e que tinha-perdido pai, e 
mãi: era em extremo fermosa, e engra- 
cada. E havendo falecido seu pai, e sua 


mãi, Mardoqueo a tinha adoptado por 
filha, 

8 Como -pois por toda a parte se 
tivesse publicado o mandado do Rei, ese 
trouxessem a Stsa muitas donzellas fer- 
mosissimas, e se entregassem a0 Eunuco 
Egeo; erāo-iħe 
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seus olhos. 


9 Ella lhe pas e achou graça em 
mandou a hum Eunuco, - 


ue se désse pressa aos enfeites, e lhe 
ésse o que lhe pertencia, e sete donzellas 
das de melhor parecer da casa do Rei, e 
que attendesse ao adorno e bom trata- 
mento assim della, como das suas criadas. 

10 Esther não lhe quiz dizer de que 
terra nem de que Nação era: porque 
Mardoqueo lhe tinha ordenado, que 
guardasse nisso hum de segredo: 

11 Elle todos os dias passeava diante 
do vestibulo da casa, onde estavão guar- 
dadas as virgens escolhidas, cuidadoso 
do estado em que se acharia Esther, e 
desejoso de saber o que lhe aconteceria. 

12 E quando chegou o tempo em que 
cada huma das donzellas pela sua ordem 
devia ser apresentada ao Rei, e concluidas 
todas as cousas que correspondião ao seu 


„adorno, hia já correndo o mez duodecimo : 


por quanto, por seis mezes se ungirão 
com oleo de myrrha, e por outros seis 
usavão de certos unguentos e aromas. 

19 E quando se havião de apresentar 
ao Rei lhes davão tudo quanto pedião 
concernente o o ada: e ça 
a seu gosto, desde a itação mu- 
hero vão á camara do Rei. 

14 É a que havia entrado á noite, sahia 
pela manhã, e dalli era levada a outra 
segunda habitação, que estava ao cuidado 
do Eunuco Susagazi, que tinha o governo 
das Concubinas do Rei: e não podia já 
voltar de novo ao Rei, se o Rei o não 
quizesse, e por seu nome a mandasse 
vir. 

15 Passado pois hum certo tempo, 
estava já proximo o dia, em que devia ser 
apresentada ao Rei Esther, filha de Abi- 
gail, irmão de Mardoqueo, 

via adoptado por fi Não pedio 
ella nada para se ataviar; mas o Eunuco 
Egeo, que tinha inspecção sobre as don- 
zellas, lhe deo o que quiz para que se 
enfeitasse. Porque era de hum ar mui 
fermoso, e de incrivel belleza, e parecia 
aos olhos de todos engraçada, e amavel. 

16 Foi pois levada á camara do Rei 
Assuero no decimo mez, chamado Tebeth, 
no setimo anno do seu reinado. 

17 O Rei a amou mais do que a todas 


as outras mulheres, e clla ac 
e favor diante delle mais que oa Pis 
mulheres, e poz sobre a sua cabeça 
Coroa Real, e a fez Rainha em 
Vasthi. é 
18 E mandou que se preparasse hum 
banquete magnificentissimo todos ob 
Grandes, e para os seus Ec pes o case- 
mento, e vodas d'Esther. E concedeo 


a 
lugar de 


tambem entre as |allivio a todas as. Provincias, e fez dona- 


ed 
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tivos dignos da magnificensia d'hum tão 
grande Principe. : | 


- 19 E em quanto a segunda vez se bus- 

Cavão virgens, e se ajuntavão num mesmo 

lugar, esteve. Mardoqueo sempre assis- 

tindo á porta do Rei: | 

20 Esther, conforme a súa ordem; 
com tudo não havia ainda manifestado a 
sua patria, e Nação. Porque Esther 
cumpriá pontualmente quanto elle man- 
dava: e tudo fazia do mesmo modo que 
costumava fazello, quando sendo menina 
a criava. 

. 21 Naquele tem is em que Mar- 

Uoqueo estava á ai do Rei, i a 

iy mal contentes Bagathan, e Tharés 

dois Eunucos do Rei, que erão Porteiros, 

e cuidavão da primeira entrada do Pa- 

lacio: e intêntárão levantar-se contra o 

Rei, e fhatallo. 

22 O que descobriv Mardoqueo, e im- 
mediatamente deo disse parte 4 Rainha 
Esther: e ella ao Rei em nome de Mar- 
doqueo, que lhe havia dado aviso. 

23 Fizerão-se as averiguações, e se 
achou ser verdade: e ambos morrérão 
em huma forca. E tudo foi registado nas 
Historias, e posto nos Annaes na pre- 
sença do Rei. 

CAPITULO III. 

Eraltação dAman. O seu odio contra 
Mardoqueo. Aman alcança hum ediçto 
do Rei, em que se mandavão matar todos 

, os Judeos sujeitos a Assuero. 

EPOIS disto exaltou o Rei Assuero 
| a Aman filho d'Amadathi, que era 
da linhagem d'Agag: e poz o seu assento 
sobre todos os Principes que tinha. 

2 E todos os servos do Rei, que esta- 
vão à porta do Palacio, dobravão os joelhos 
diante d'Aman, e o adoravão: porque 
assim o tinha mandado o Im or: só 
Mardoqueo não dobrava os joelhos diante 
delle, nem o adorava. 

3 E os servos do Rei, quê presidião ás 
portas do Palacio, lhe disserão : Porque 
hão cumpres as ordens do Rei como os 
outros? 

4 E depois de lhe dizerem isto tnuitas 
vezes, vendo que elle os não queria ouvir, 
disserão-no a Aman, querendo saber se 
elle persistiria nesta resolução: porque 
bhes tinha dito que elle era Judeo. 

5 O qtie ouvido por Aman, e tendo 
. conhecido por experiencia que Mardo- 
queo não dobrava bs joelhos diante delle; 
e não o adorava, conceben grande ira, 

6 Mas elle reptrtava por nada empregar 
as suas mãos só em Mardoqueo: porque 
tinha ouvido qué era Julleo de Nação: 
è quiz antes acahar com toda a Nação 
dos Judeos, que assistião no Reino d'As- 
sucro. | 

t No anno duodecimo do Reinado 


d'Assuero, no primeiro mez (chamado: 
Nisan) foi diante d'Aman lançada na 

urna a sorte, que em Hebreo se chamavá 

Phur, para se saber em que dia e em que 

mez te devia matar toda a Nação Judaica : 

e cahio a sorte no duodecimo mez, cha: 
mado Adar. ' 

8 Então disse Aman ao Rei Assuero: 
Ha hum Povo disperso por todas as Pro- 
vincias do teu Reino, e separado entre si 
mutuamente, que pratíca novas Leis e 
cerempnias, e que de maisa mais despreza 
as ord es do Rei. E tu sabes muito 
bem que he do interesse do teu Reino não 
sofrer que à licença o torne ainda mais 
insolente. 

9 Ordena logo, se te praz, que elle pe- 
reça, e eu pagarei aos Thesoureiros do teu 
Erario dez mil talentos. 

10 Então o Rei tirou do seu dedo oò 
annel, que costumava trazer, e o deo a 
Aman filho d'Amadathi da linhagem 
d'Agag, inimigo dos Judeos, 

11 É disse-lhe: Guarda paratia prata, 
q offereces, e ho tocante ao Povd 

o que quizeres. 2 aê 

12 E forão chamados os Secretarios do 
Rei no mez primeiro de Nisan, 'no dia 
treze do mesmo mez: e foi escrito, como 
tinha ordenado Aman, a todos os Sátrapas 
do Rei, e aos Juizes das Provincias, e das 
diversas Nações, como cada huma dellas 
o podia ler, e ouvir conforme a variedade 
de Linguas em nome do Rei Assuero : e- 
as Cartas selladas com o seu annel, 

13 Forão enviadas pelos Correios do 
Rei a todas as Provincias, para que ma- 
tassem e acabassem com todos os Judeos, 
des de o menino até o velho, meninos, e 
mulheres, em hum mesmo dia, isto he, a 
treze do mez duodecimo, que se chama 
Adar, e saqueassem os seus bens. 

14 E esta era a substancia das Cartas, 
para que todas as Provincias q soubessem 
e se prevenissem para e dito dia. 

15 Os Correios, que se enviárão, se 
apressavão a cumprir a ordem do Rei. E 
logo se affixou em Susa o Edicto, a tempo 
que o Rei e Aman fazião banquete, e que 
todos os Judeos, que havia na Cidade, sé 
debulhavão em lágrimas. 

CAPITULO IV. 
Consternação dos Judeos. Mardoqueo in- 
forma a Esther do que se pastava, Ellą 
se dispõe a-ir fallar ao Rei. 
Mo tendo sabido isto; 
rasgou os seús vestidos, e vestio-se 
de sacco, cubrindo a de cinza: é 
clamaya em altas vozes no meio da 
da Cidade, dando a conhecer & amargura 
do seu coração; 

2 E vindo com este to até í | 
do Palácio Porque não era permitti 
entrar vestido de sacco no Palacio do Ret. 
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3 Em todas as Provincias, Cidades, e 
lugares, aonde este cruel edicto do Rei 
tinha chegado, era de a consternação 
entre os Judeos, os Jejuns, os lamentos, e 
os prantos, usando muitos de cilicios e de 
cinza em lugar de leito. 

4 E as criadas de Esther e os Eunucos 
entrárão a dar-lhe a noticia. E quando o 
ouvio ficou consternada: e enviou hum 
vestido, para que despindo o sacco, lho 
vestissem : mas elle o não quiz receber. 

5 E chamando Esther ao Eunuco 
Athach, que o Rei lhe tinha dado para a 
servir, mandou-lhe que fosse ter com 
Mardoqueo, e soubesse delle porque fazia 
isto. 

6 E sahindo Athach, foi em busca de 
Mardoqueo que estava na praça da Cidade, 
- diante da porta do Palacio: 

7 E este o informou de tudo, o que 
havia passado, de que maneira Aman 
prometteo pôr huma somma de dinheiro 
nos thesouros do Rei pela matança dos 
Judeos : 

8 Deo-lhe tambem huma cópia do 
edicto, que estava afixado em Susa, para 
a mostrar á Rainha, e para a advertir, que 
fosse ter com o Rei, e lhe rogasse pelo 
seu Povo. 

9 Tendo voltado Athach, referio a 
in tudo, o que Mardoqueo lhe tinha 
dito. | 

10 Ella lhe respondeo, e mandou que 
dissesse a Mardoqueo : 

11 Todos os servos do Rei, e todas as 
Provincias que estão debaixo do seu do- 
minio, sabem que se hum homem, ou 
huma mulher entrar, sem ser chamada, 
na camara do Rei, no mesmo ponto sem 
recurso he morto: excepto se o Rei 
estende para elle o seu sceptro d'ouro em 
sinal de clemencia, e lhe salva assim a 
vida. Como poderei eu logo ir ter com o 
Rei, quando ha já trinta dias que elle me 
não mandou chamar? 

12 O que ouvido por Mardoqueo, 

13 Mandou ainda dizer a Esther : Não 
te persuadas, que por isso que estás na 
casa do Rei, salvarás tu só a vida entre 
todos os Judeos : | 

14 Porque se tu agora te calares, par 
outro caminho se salvarãô os Judeos: 
mas tu, e a casa de teu pai perecereis. E 

em sabe se por ventura foste elevada a 
Rainha, para ne estivesses prompta em 
tal conjunctura 

15 É de novo mandou Esther dizer a 
Mardoqueu estas palavras : 

16 Vai e ajunta todos os Judeos, que 
achares em Susa, e orai tados por mim. 
Não comais, nem bebais por tres dias, e 
tres noites: e eu jejuarei da mesma sorte 
com as minhas criadas, e depois disto irei 
RR o Rei, obrande contra a Lei sem 
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ser chamada, e expondo-me à morte e ad 


rigo. 

17 Foi logo Mardoqueo, e executou 

tudo o que Esther lhe tinha ordenado. 
CAPITULO V. 

Esther se presenta diante d' Assuero. Con- 

vida-o u que venha ao bunquete, que ella 

lhe tem preparado. Aman toma resolução: 

de fazer pendurar a Murdoqueo. 

O terceiro dia tomou Esther vestidos 

LM Reaes, e apresentou-se no quarto 
interior do Palacio Real, defronte da sala 
do Rei: e elle estava sentado sobre o seu 
throno no fundo do Palacio defronte da 
porta da sala. | 

2 E tendo visto parada a Rainha 
Esther, ficou della agradado, e estendeo 
para ella o sceptro d'ouro, que tinha na 
mão. E chegando-se Esther, beijou a 
ponta do seu sceptro. 

3 Eo Rei lhe disse: Que he o que 
queres, Ramha Esther? Que petição he a 
tua? Ainda quando tu me peças ametade 
do Reino, se te dará. 

4 E ella respondeo: Se agrada ao Rei, 
supplico que venhas hoje ao meu quarto, 
e Aman comtigo a hum banquete, que 
tenho disposto. 

5 E o Rei sem mais demora, disse: 
Chamai logo a Amán, para que obedeça á 
vontade de Esther. Vierão pois o Rei 6 
Aman ao banquete, que a Rainha lhes 
havia apparelhado. 

6 E o Rei lhe disse, depois de bem 
farto de vinho : Que desejas tu que eu te 
de? E que he o que me pedes? Ainda 
que tu me peças ametade do meu Reino, 
a alcançarás. 

7 E Esther lhe respondeo: A minha 
petição, e os meus rogos são estes : 

8 Se tenho achado graça diante de Rei, 
e se ao Rei lhe apraz conceder-me o que. 
peço, e cumprir a minha petição : venha 
o Rei e Aman ao uete que lhes tenho 
apparelhado, e ámanhã declararei ao Rei 
a minha vontade. 

9 Sahio pois Aman aquelle dia alegre e | 
contente. E havendo visto a Mardoqueo 
sentado ás portas do Palacio, e que não só 
não se havia levantado para o cortejar, 
senão que nem sequer se havia movido 
do seu assento, se irritou em extremo : 

10 E dissimulando a ira, voltou para 
sua casa, e convocou os seus amigos, e a 
Zarés sua mulher : 

.M E patenteou-lhesa grandeza das suas 
riquezas, e o grande número de seus filhos, 
e alta gloria a que o Rei o tinha elevado 
sobre todos os Grandes e seus Cortezãos, 

12 E accrescentou depois disto: A 
Rainha Esther a nenhum outro chgmou 
para o uete com o Rei, senão a mim: 
e amanhã dedo de comer tambem no seu 
quarto com o Rei. 
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'13 Mas ainda que tenho tudo isto, nada 
me parece ter, em quanto vir o Judeo 
Mardoqueo assentado diante das portas 
do Palacio. 

14 E Zarés sua “mulher, e os outros 
amigos lhe respondêrão : Manta levantar: 


huma viga bem de, que tenha sin- 
coenta dotados dama e dize ela manhã 
ao Rei que faça pendurar nella a Mardo- 
queo, e assim irás alegre para o banquete 
com o Rei. Agradou-lhe o conselho, e 


mandou que se preparasse huma Cruz 
bem al q £ 


CAPITULO VI. 
Honras feitas a Mardoguco. Confusão 


d Aman. 
Poo o Rei aquella noite sem 
dormir, e mandou que lhe trouxes- 
sem as Historias e os Annaes dos tempos 
pere entes. E quando elles se lião diante 
elle, 

2 Chegou-se áquelle lugar onde estava 
escrito, como Mardoqueo tinha avisado 
da conjuração dos Eunucos Bagathan, e 
Tharés, que havião intentado assassinar o 
Rei Assuero. l 

3 O que tendo ouvido o Rei, disse : 
Que honra e que recompensa recebco 
Mardoqueo por esta fidelidade? Os seus 
servos e Ministros lhe disserão : Não tem 
recebido a menor recompensa. 

4 E o Rei immediatamente disse: 
Quem está paantecamara? Porque Aman 
havia entrado no quarto interior da casa 
Real, para suggerir ao Rei, que mandasse 
pôr a Mardoqueo no patibulo, que lhe 
tinha preparado. 

5 Respondêrão os Criados: Aman está 
na antecamara. E disse o Rei: Entre. 

6 E havendo entrado, lhe disse: Que 


nà praça da Cidade, e depois de o monta” 

a cavallo, hia elle diante, e clamava: De 

tal honra he digno aquelle, a quem o Rei 

quizer SER Mai 

- 12 E voltou Mardoqueo a porta 

do Palacio: e Aman a recolhed à toda 

a pressa para sua casa, chorando € com 3 

cabeça cuberta: 

13 E contou a Zarés sua mulher, e aos 
amigos tudo o que lhe tinha acontecido, 
E os sabios, com quem elle se aconse- 
lhava, e sua mulher lhe respondêrão : Se 
este Mardoqueo, diante do qual tu come- 
çaste a cahir, he da linhagem dos Judeos, 
tu não lhe poderás resistir, mas cahirás 
diante delle. i 

14 Ao tempo que elles ainda fallavão, 
chegárão os Eunucos do Rei, e o obrigõe 
rão a ir á pressa ao banquete, que a 
Rainha havia preparado. 

CAPITULO VII. 

Descobre Esther ao Rei a damnada resolução 
d Aman. He Aman pendurado no mesmo 
ea que tinha mandado levantar paru 

ar 


NNTHOU 
is o Rei e Amap 
E bebenena Rainha. RS 
2 E disse-lhe o Rei tambem neste se- 
gundo dia, depois de se ter aquecido com 
o vinho: Que he o que tu me pedes, para 
ue se te conceda? E que queres que se 
aça? Ainda que peças ametade do meu 
Reino, a terás. 
3 Esther lhe respondeo: O’ Rei, se eu 
achei graça aos teus olhos, e se assim te 
apraz, concede-me a minha vida, pela qual 
ei e a do meu Povo, pelo qual inter- 


O. 
4 Porque nós fomos entregues eu e o 
meu Povo, a sermcs destroçados, degol- 


deve fazer-se com aquelle homem, a quem | lados, e perecer. E oxalá fossemos ao 


o Rei deseja honrar? E Aman pensando | 


no seu coração, e crendo que o Rei a 


menos vendidos por escravos e por escra- 
vas: este mal seria supportavel, e lasti- 


nenhum outro queria honrar, senão a elle, | mando me calaria: mas agora ha hum 


7 Respondeo: O homem, a quem o | 


Rei deseja honrar, ` 
8 Deve ser adornado de Vestiduras 


nosso inimigo, cuja crueldade redunda 
sobre o mesmo Rei. 
5 E respondendo o Rei Assuero, disse: 


Reaes, e montar sobre hum cavallo, dos | Quem he esse, e qual he o seu poder, para 
que se serve o Rei, e levar sobre a sua que tenha a pusadia dc fazer isso? 


cabeça a Coroa Real, 

9 E que o primeiro dos Principes, e dos 
Grandes do Rei leve pelas redeas o seu 
cavallo, e indo pela pr 


rado todo aquelle, a quem o Rei quizer 
honrar. 


10 E disse-lhe o Rei: Vai depressa; e, 


tomando o manto Real, e o cavalln, faze 


da Cidade, diga : 
em alta voz: Assim he que será hon- ! 


6 E disse Esther: O nosso inimigo e 
perseguidor he este malvado Aman. Elle 
a isto ficou logo aturdido, não 

endo supportar nem o aspecto do Rei 
nem o da Rainha. di ; 

7 E o Rei se levantou irado, e do lugar 
do convite entrou em hum jardim plan- 
tado de arvores. Aman se levantou tam- 
bem, para rogar à Rainha Esther pela 


tudo o que tens dito ao Judeo Mardoqueo, | propria vida, porque conheceo que o Rei 
que está assentado diante das portas do | lhe havia disposto a ruina. 
alacio. 


Vê não deixes de fazer cousa 
alguma das que disseste. 


8 Tendo Assuero voltado do jardim 
lantado d'arvores, e tendo entrado no 


11 Tomou pois Aman o manto Real, | lugar do banquete achou que Aman se tinha 
e o cavallo ; e tendo vestido a Mardoqueo | lançado no leito, cm que estava Esther, e 
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disse: Até estando eu presente, quer na 
minha mesma casa fazer violencia å 
Rainha. Ainda não havia sahido da boca 
do Rei esta palavra, quando logo lhe cu- 
brirão a cara. 

9 E disse Harbona, hum dos Euntcos, 
“que era do serviço ordinario do Rei : Sabei 
que em casa de Aman está levantado hum 
madeiro, que tem cincoenta covados de 
altura, que tinha preparado po Mardo- 

ueo: que fallou em defeza do Rei. Eọ 

i lhe disse: Pendurai-o nelle. 

10 Foi Aman pois pendurado no pati- 
bulo que elle tinha preparado para Mardo- 
queo: e a ira do Rei se aplacou. 
| `” CAPITULO e 

altução de Murdoqueo. icto a favor 
Ten dos Judeos. f 

O mesrpo dia doou o Rei Assuero 4 

Rainha Esther a casa d'Aman ini- 

migo dos Judeos, e Mardoqueo foi pre- 

sentado ao Rei. Porque Esther lhe tinha 
confessado que elle era seu tio paterho. 

2 E o Rei tomou o annel, que tinha 
mandado tirar a Aman, e o deo a Mardo- 

ueo; Esther fez tambem a Mardoqueo 
atendente da sua casa. | 

3 E não contente com isto, ella sé 
lançou aos pés do Rei, e com lagrimas 
lhe fallou e pedio, que désse ordem, para 

ue não tivesse effeito o mão designio de 
Aan filho de Agag, nem as suas iniquas 
ma uinações que havia excogitado contra 
os Judeos. 

4 E o Rei segundo o costume estendeo 
com a sua mão para ella o sceptro d'ouro, 
para lhe dar mostras de clemencia: e 
evantando-se ella, se poz em pé diante dọ 
Rei, 

5 Edisse: Se assim apraz ao Rei, e se 
tenho achado graça nos seus ólhos, e não 
lhe parece ser injusto o meu rogo, sup- 
plico, que com novas cartas sejão revoga- 
das as primeiras de Aman, perseguidor e 
inimigo dos Judeos, com as quaes man- 
a que fossem estes externtinados em 
todas as Provincias do Rei. 
© 6 Porque como pads eu soffrer a 
matança e estrago do meu Povo? 

7 E o Rei Assuero respondeo & Rainha 
Esther, e ao Judeo Mardoqueo: Eu doẹi 
3 Esther a casa d'Aman, e a elle mandei-o 
pregar numa Cruz, porque se atreveo a 
estender a sua mão contra ps Judeos. 

8 Escrevei pois aos Judeos em nome do 
Rei, como bem vos parecer, e sellai as 
tartas çom q meu annel. Porque este 
era a costume, que ninguem se atrevia à 
oppór-se ás cartas, que se enviavão em 
pome do Rci, e erão selladas com o seu 


gnnel. 

9 É chamados os Secretarios e Escri- 
yães do Rei (e cômo então era o terceiro 
men se chama Siban) e o dia vinte é 

$ + 


tres do mesmo mêz fọrão escritas as car. 

tas, da maneira que quiz Mardoqueo, e 

dirigidas aos Judeos, e aos Principes, e 

aos Governadores e aos Juizes, que presi- 

dião a cento e vinte sete Provincias do 

Reino, des da India até á Ethiupia, Pro- 

vincia por Previncia, e Povo por Povo, 

conforme as suas linguas e caracteres, e 

aos Judeos, para que pudessem lellas, e 

entendellas. 

10 E estas cartas, que se enviavão em 
nome do Rei, forão selladas com o seu 
annel, e levadas peter seus postilhões: os 
quaes discorrendo com diligencia por 
todas as Provincias, prevenissem as pri. 
meiras cartas com estas segundas ordens, 

11 O Rei lhes mandou ao mesmo 
tempo, que em cada Cidade buscassem os 
Judeos, e lhes ordenassem que se ajun- 
tassem e se apromptassem todos, para 
defenderem as suas vidas, e para matareni 
e exterminarem os seus inimigos, com as 
suas mulheres e filhos ẹ Rodas as suas 
casas, e que saqueassem ds seus despojos. 
E 12 E Assinou-se a todas as Prev acis 

um mesmọ dia a vin a saber 

o dia treze do duodecimo mes Chamado 

r. i 

13 E a substancia da carta foi esta, que 
se notificasse em' todas as terras e Póvos 
nuas ao dominio do Rei Assucro, que 
os Judeos estavão promptos para tomarem 
vingança de seus inimigos. 

14 É partírão em continente os posti- 
lhões levando os avisos, e o Edicto do Rei 
foi afixado em Susa. 

15 Mardoqueo pois sahindo do Palacio, 
e da presença do Rei, resplendecia com a 
Real opa côr de jacintho e d'azul celeste, 
levando huma coroa d'ouro na , e 
vestido d'hum manto de seda É de pur- 
pura. E a a Cidade se encheo de 
regozijo, e de alegria. 

16 E gos Jüdeos parecia,lhes ter-lheļ 
nascido huma nova luz, gosto, honra, e 
aooo 
17 Em todos os Póvos, Cidades, e 
Provincias, onde cHegárão as ordens da 
Rei, havia huma alegria extraordinaria, 
banquetes e convites, e dias de festas: 
de tal sorte que muitos das qutras Na- 
ções e seitas abraçárão a sua Religião e 
ceremonias: porque o nome do Povo Ju- 
daico tinha enchido d'hum, grande terror 
a todos us pudor Rs 

APITULO IX. 

Os Judeos, segundo a ordem do Rei, mato, 
a todos ọs que tinhão conspirudo na sua 
perda, Instituem huma Festa em me 
morig deste seu livrumento. 

po no dia treze do duodecimo mez, 

ue nós já dissemos antes chamar- 

se Adar, quando se destinava a matança . 

de todos os Judeos, e quando ọs seus 


ESTHER; CAP. IX. ' 


inimigos estavão-anciosos do seu sangue, 
os Judeos pelo contrario começárão a ser 
mais fortes, e a vingar-se dos seus ad- 
versarios, 

2 E se ajuntárão em cada huma das 
Cidades, Póvos, e Lugares, para atacarem 
os seus inimigos, e perseguidores: E 
“nenhum ousava resistir-lhes, porque o 
medo do seu poder se tinha odeia de 
todos os Póvos. 

3 Porque tantoos Juizes das Provincias, 
como os Governadores, e os Intendentes, 
e todos os de qualquer dignidade, que em 
cada lugar presidião ás obras, punhão os 
Judeos nas nuvens, pelo temor que tinhão 
de ueo : 

- 4 O qual elles sabião ser o principal do 
Palacio, e que tinha grande poder: e a 
fama do seu nome crescia de dia em 
dia, e andava voando pelas bocas de todos. 
| 5 Fizerão pois os Judeos grande carne- 

ia Nos seus inimigos, e os matárão 
retribuindo-lhes o mal, que elles lhes 
tinhão intentado fazer: 

6 A ponto tal que até em Susa ma, 
tárão quinhentos homens, sem contar os 
dez filhos d'Aman Agagita inimigo dos 
Judeos: cujos nomes são estes: 

7 Farsandatha, e Delfon, e Esfatha, 

8 E Foratha, e Adalia, e Aridatha, 

9 E Fermesta, e Arisai, e Aridai, e Je- 


zatha, 

10 Tendo-os morto, não quizerão os 
Judeos tocar no despojo de seus bens. 

11 E logo se referio ao Rei o numero 
dos que tinhão sido mortos em Susa. 

12 E elle disse à Rainha: Na Cidade 
de Susa matárão os Judeos quinhentos 
homens, afóra os dez filhos d'Aman: que 
grande cuidas tu que será a mortandade 
que elles fazem br todas as Provincias? 

ue mais me pedes, e que queres tu que 
eu mande se faça? aa . a 

18 E ella lhe respondeo: Se ao Rei 
assim lhe apraz, dê-se poder aos Judeos 
de fazerem ainda à manhã em Susa, o 
que fizerão hoje, e os dez filhos d'Aman 
sejão pendurados em patibulos. 

14 E o Rei mandou que assim se 
fizesse. E logo foi aflixado em Susa o 
Edicto, e os dez filhos d'Aman forão pen- 


os. . 

15 E juntos os Judeos no dia qua- 
torze do mez d'Adar, forão mortos tre- 
zentos homens em Susa : porém elles não 
lhes saqueárão os seus bens. 

16 E da mesma sorte por todas as 
Provincias, que estavão sujeitas ao Im- 

io do Rei, se ao os Judeos em 
defeza das suas rã matândo os seus 
inimigos e perca ores: em tanto nu- 
Beo due chegárão os mortos a setenta 
e tinco mil homens, e nenhum poz a mão 
em cousa alguma de seus bens, 


17 E no dia treze do mez d'Adar 
começou a matança em toda a parte, e 
cessou no dia quatorze. O qual elles 
ordenárão que fosse solemne, que se cele- 
brasse por todos os seculos seguintes com 
banquetes, jubilos e festins. 

18 E os que havião executado a mor- 
tandade na Cidade de Susa empregárão 
nella o dia treze e quatorze do mesmo 
mez: e cessárão de matar no dia quinze. 
E por esta razão estabelecêrão que se so- 
lemnizasse o mesmo dia com uetes 
e regozijos. 

19 Os Judeos purém, que assistião nas 
Villas não irado e nas Aldeas, decre- 
tárão o dia quatorze do mez d'Adar, para 
os uetes e regozijos, de modo que 
neste fazem grandes divertimentos, 
e mandão huns aos outros alguma cousa 
dos seus banquetes e iguarias.. 

20 Mardoqueo pois escreveo todas 
estas cousas, e resumindo-as numa carta 
a mandou aos Judeos, que habitavão em 
todas as Provincias do Rei, tanto nas 
mais proximas, como nas mais remotas, 

21 A fim de que o dia quatorze e o dia 
Pad do mez d'Adar fossem para elles 

ias de Festa, e que os celebrassem todos 
os annos para sempre com solemnes 
honras : 

22 Porque nestes dias se vingárão os 
Judeos dos seus inimigos, e o seu luto e 
tristeza se mudou em alegria e gosto, e 
que estes dias fossem de banquete e de 
regozijo, e nelles mandassem huns aos 
outros porções das suas iguarias, e fizessem 
seus presentinhos aos pobres. 

23 E os Judeos admittirão entre os 
seus ritos solemnes tudo o que começárãa 
a fazer naquelle tempo, e que Mardoqueo, 
na sua carta lhes mandou que fizessem. 

4 Porque Aman, filho d'Amadathi, 


| da raça d'Agag, inimigo e adversario dos 


Judeos, formou contra elles o mão pro- 


jecto de os matar, e-de os extinguir: e 
çou sobristo Phur, que na Docas Linus 
significa o mesmo que Sorte. 

25 Mas Esther depois foi ter com o 
Rei, supplicando-lhe que previna os de- 
signios d'Aman com huma carta do Rei, 
e que faça cahir sobre a sua cabeça o mal, 
e elle tinha projectado contra os Judeos. 

m efeito os pregárão numa Cruz a elle 
e a seus filhos, | 

26 E des de aquelle tempo estes dias se 
chamárão Phurim, isto he, das Sortes : 
Porque o Phur, ou a Sorte foi lançada na 
uma. E as cousas, que passárão, 
se contém no volume de huma carta, isto 
he, deste Livro. O. 

27 E em memoria do que padecêrão, 
e da mudança que depois houve, os Judeos 
tomárão a sèu cargo, e dos seus descen- 
dentes, e de todos os que quizerão ag- 

455 


ESTHER. CAP. X. XI. 


hreghr se á sua Religião, que a nenhum 
«se licito passar estes dous dias sera 
sulemnidade: os quaes se notão nesta 
Escritufa, e se observão em certos tempos, 
pelos annos que se hão de seguir per- 
petuamente. 

28 Estes são huns dias, que nunca se 

O da memoria dos homens: e aos 
quaes todas as Provincias de geração em 
geração celebraráô por toda a terras e não 

Cidade alguma, onde os dias de 
Phurim, isto he; das Sortes; não sejão 
guardados pelos Judeos, e por seus filhos, 
que estão obrigados a estas ceremonias. 
- 29 Porque a Rainha Esther, filha 
à'Abihail, e Mardoqueo Judeo escrevêrão 
| ainda segunda carta, para que com o 
maior cuidado ficasse estabelecido este 
dia solemne para o futuro: 

So E mandárão dizer a todos os Ju- 
deos, que moravão nas cento e vinte e 
sete Provincias do Rei Assuero, que 
tivessem pdz, e recebessem a verdade, 

41 Observando as dias das Sortes, e ce- 
lebrando-os a seu as com nde 
alegria: assim como o havião ordenado 
Mardoquea e Esther, e elles se obrigárão 
por si, e pelá sua descendencia, a guardar 
os jejuns, e.clamores, e dias das Sortes, 

32 E tudo o que se contém na historia 
deste Livro, que se chama Esther. 

APITULO X. . 
Grandeza d' Assucro. Poder de Mardoqueo. 

Erplicação do sonho que elle tivera. 
ENO Rei Assuero havia feito tributaria 
toda a terra, e todas as Ilhas do 


mar: 

` Q Eno Livro dos Médos, e dos Persas 
se acha escrito, qual foi o seu poder, e o 
seu dominio e a sublimidade de grandeza, 
a que elle elevou Mardoqueo : 

S E de que modo Mardoqueo; Judeo 
de Nação veio a ser o segundo depois do 
Rei Assuero: e grande entre os Judeos, 
e amado do commum de seus irmãos, 
procurando bens ao seu povo e fallando 
aquillo, que conduzia á tranquillidade da 
sua Nação. i 

4 E disse Mardoqueo: Deos he quem 
fez isto. 
= 5 Lembro-me de hum sonho que vi, 
que significa isto mesmo: e nada delle 
tem ficado sem se cumprir. | 

6 A pequena fonte, que cresceo até se 
fazer hum rio, e que fui convertida em 
luz, e em Sol, e derramou agoas em gran- 
dissima abundancia : he Esther, a qual o 
Rei tomou por. mulher, e quiz que fosse 


7 Os dous dragões: sou eu, € Ainan. 
8 As gentes, que se ajuntárão: são 
aquelles, que intentárão apagar Q nome 


gos Judeos. 
= Q E o meu Povo; he o de Israel, d. 
RE 


o qual clamou ao Senhor,e o Senhor salvolá 
o seu Povo: e nos livrou de todos oa 
males, e fez grandes demonstrações e 
portentos no meio das Nações: 

10 E mandou que houvesse duas Sor- 
tes, huma para o Pova de Deos, e outra 
para todas as Gentes. . 

11 E huma e outra sorte sabio para 
todas aa Gentes diante do Senhor no dia 
signalado já des de aquelle tempo: 

12 E o Senhor se lembrou do seu Povo : 
e teve misericordia da sua heran 

18 E se observarãô estes dias no mez 
de Adar, o dia quatorze e o quinze do 
mesmo mez, com toda a devoção, e 
jaore do Povo que se congregará em: 

um ajuntamento pare aaa por 

todas as gerações do Povo d'Israel. | 
CAPITULO XI. 

Sonho de Mardoqueo, . 

Nº anno quarto, reinando Ptolemeo, 

-e Cleopatra, Dositheo, que se dizia 

ser Sacerdote, e da linhagem de Levi, e 

Ptolemeo seu filho trouxerão esta carta 

de Furim, que disserão haver sido tradu- 

zida em Jerusalem por Lysimaco, filho 
de Ptolemeo. | á 

2 No anno segundo, reinando o mui 

de Artaxerxes, o primeiro dia do mez 

e Nisan, vio hum sonho Mardoqueo filho 

de Jair, filho de Semei, filho de Cis, da 

Tribu de Benjamim : 

3 Homem Judeo, que morava na Ci- 
dade de Susa, Varão grande, e dos prir 
meiros da Corte do Rei. ` 

4 E era do número dos cativos, que 
Nabucodonosor Rei de Babylonia havia 
trazido de Jerusalem com Jeconias Rei 
de Juda ; 

5 E o seu sonho foi este: Pareceo-lhe 
ouvir vozes, e estrondos, e trovões, e tera 
remotos, e perturbações sobre a terra : 

6 E eis-que apparecêrão dous grandes 
dragões, a ponto de combater hum contra 
outro | 


7 Ao estrepito dellcs se movêrão todas 
as Nações, para fazer guerra contra a 
Nação dos justos. 

8 E foi aquelle hum dia de trévas e de 
perigos de tribulaçãa e de angustia, e 

ouve grande temor sobre a terra. 

9 E conturbou-se a Nação dos justos 
temendo os seus males, e preparada para 
morrer. ; , | 

10. E clamárão a Deos: e quando elles 
levantavão'o gritó, buma. pequena fonte 
se fez bum rio mui grande; ẹ derramou 
agoas em grandissima abundancia. 

11 Nasçeo a luz e o Sol, e os hus 
mildes forão exaltados; e devorárão aos, 
Grandes. | 

13 Quando Mardoqueo vio isto, lex 
vantou-se do seu leito, e andava consides 
rando po que quereriá Deos fazer; e leg 
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Vavá isto gravado no seu coração, dese- 
jando aba que poderia significar o 
sonho. 
na CAPITULO XII. 
obre Mardoqueo a conspir 
nada pelos pio aa o Hei 
- vê do Cupitulo segundo. 
MORAVA então pa Corte do Rei 
com Bagatha e Thara Eripucos do 
Rei, os quaes erão Porteiros do Palacio. 

2 E liavendo entendido os seus pen- 
samentos, e reconhecido exactamente qs 
seus designios, averiguou que intentavão 
pôr a mão na pessoa do Rei Artaxerxes, e 
se avisou disso ao Rei. 

S O qual, feito o processo aos dous, 
depois de confessarem, os sentenciou á 
morte. | 

4 E o Rei fez escrever nos Annaes 
o que havia passado: e-Mardoqueo o poz 
tambem por escrito para memoria do 


maqui- 
como se 


5 E ordenou-lhe o Rei, que viesst as- 
sistir em hum quarto de Palacio, dando- 
lhe presentes pelo aviso. 

6 Mas Aman filho de Amadathi Bugéo, 
estava em grande credito para com o Rei, 
e quiz arruinar a Mardoqueo, e ao seu 
Povo ppr causa dos dous Ernucos do Rei, 
que havião sido mortos. 

CAPITULO XIII. 

Traslado da Carta da Rei enviada por 
Aman aos Governadores das Provincias, 
áccrca do exterminio dos Judeus; e u 
Oração de Murdogueo pelo seu livça- 


mento. 
4 MUI grande Rei Artaxerxes des de. 
a India até á Ethiopia, aos Principes, | 
& Governadores das cento e vinte e sele. 
Provincias, que estão sujeitas ao seu im- 
perio, saude. | HE A 
2 Tendo eu o imperio de muitissimas 
e havendo submettido ao meu- 
ominip toda a terra, jáinais quizem modo | 
- algum abusar da grandeza do meu poder, ' 
se não gavernar com clemencia e com 
mansidão aos meus vassallos, para que | 
passando a vida com socego sem medo 


` algum, gozassem a paz que appetecem 
odos os mortaes. 


3 E perguntando eu aos do meu Con- 


selho, comp poderia isto conseguir-se | am 


hum que excedia gos demais em sabe- 
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versas, e se oppõem a nossos mándda 
mentós, e perturba a paz e concordia das 
Provincias que nos estão sujeitas, 

6 Temos ordenado que todos os que 
signalar Aman, que tem a inspecção de 
todas as Provincias, e he o segundo de- 
pois do Rei, e a quem honramos em lugar 
de pai, sejão exterminados por seus ini- 
migos juntamente com suas mulheres e 
filhos no dia quatorze do mez duodecimo 
de Adar deste anno, sem que delles se 
cumpadeça alguem : 

7 Para que estes homens malvados . 
perecendo em hum mesmo dia, restituão 
ao nosso imperio a paz, que havião per- 
turbado. 

8 E Mardoqueo fez oração ao Senhor, 
trazendo á memoria todas as suas obras, 

9 E disse: Senhor, Senhor Rei Omni- 
potente, porque no teu poder estão postas 
as as cousas, e não ha quem possa re- 
sistir á tua vontade, se tens determinado 
salvar Israel. | 
10 Tu fizeste o Ceo e a terra, e tudo 
quanto se contém no ambito do Ceo. 

41 Tu es Senhor de todas as cousas, e. 
não ha quem resista á tua magestade. 

12 Tu tudo conheces, e sabes que não 
por soberba nem por desprezo, nem por 
alguma cubiça de gluria tenho feito isto, 
de não adorar ao altivo Aman, 

13 (Porque pela salvação de Israel 
prompto estaria a beijar com gosto 08 
vestigios das suas pizadas,) 

14 Mas temi trasladar para hum homem 
a honra dc meu Deos, e adorar a outro 
algum, que não fosse o meu Deos. 

15 E agora tu, ó Senhor Rei, Dcos de 
Abraham, tem miserigordia do teu Povo, 
porque nossos inimigos querem acabar, e 
destruir à tua herança. 

16 Não desprezes a tua porção, que 
para ti resgataste do Egypto. 

17 Escuta os meus rogos, e mostra-te 
propicio á tua sorte e herança, e muda o 
nosso pranto em gozo, para que vivendy 
louvemos, Senhor, o teu Nome, e não 
feches a boca dos que te louvão. 

18 E todo o Israel clamou do mesmo 
modo ao Senhor orando com hum mesmo 
coração, porque huma morte inevitavel os 
va, 
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doria e fidelidade, e era o segundo depois | Leto, e pranto de Esther, a qual em espirito 


do Rei, chamado Aman, 

4 Me significou que havia hum Povo 
disperso por toda a terra, que seguia 
humas novas 


Costume de todas as gentes, desprezava 


is, € que oppondo-se ao | Senhor. 


de humildude fuz oração ao Senhor. 
RAINHA Esther, temendo v perigo, 
que estava imminente, recgrreo ao 


3 E tendo deposto os vestidos reaes, 


as Ordens dos Reis, e alterava com as | tomou hum traje proprio de pranto e luto, ' 


suas discordias a paz de todas as Nações. 


5 Do que tudo tendo-nos nós inteirado, Icubrio a sua cabeça Je cinza e de 


| 


vendo que huma só Nação contraria a 
todo o genero de homcas, segue Leis per- 


eem lugar de variedade de unguentos, 


. e pó, © 

humilhou o seucorpo com jejuns: e todos 

vs lugares em que antes costumava ale- 
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grar-se, encheo dos cabellos que se arran- 
cava. 


3 E orava ao Senhor Deos de Israel, 
dizendo: Meu Senhor, tu que só es nosso 
Rei, soccorre-me a mim parada, e 
que não tenho outra favorecedor fóra de 
u. | i 

4.O meu perigo está nas minhas 
mãos. 

5 Eu ouvi contar a meu pai, como tu, 
Ó Senhor, tomaste a Israel d'entre todas 
as Nações, e a nossos pais d'entre todos 
os seus maiores que havião sido antes, 
para os possuires por herança eterna, e 
obraste com elles assim comq o havias 
promettido. 
„16 Peccâmos em tua paap e por 
isso nos entregaste nas mãos de nossos 
inimigos : 

? Porque temos adorado os seus deoses. 
Justo es, ó Senhor: 

8 E agora não se contentão só com 
opprimir-nos com huma escravidão mui 
dura, senão que attribuindo ao poder dos 
seus idolos a força das suas mãos, |. 

- 9 Pretendem transtornar as tuas pro- 
messas, e destruir a tua herança, e fechar 
as bocas dos que te louvão, e extinguir a 
gloria do teu Templo e do teu Altar, 

| 10 Para abrir as bocas dos Gentios, e 
que louvem o poder dos seus idolos, e en- 
grandeção para sempre a hum Rei mor- 


11 Não entregues, Senhor, o teu sccp- 
tro áquelles, que não são nada, para que 
escarneção da nossa ruina: mas 
volta contra elles os seus designios, e des- 
troe aquelle, que tem começado a ser 
cruel contra nós. 

12 Lembra-te de nós, Senhor, e mos- 

-tra-nos a tua face no tempo da nossa 
tribulação, e dá-me força, Senhor Rei dos 
deoses, e de todas as potestades: 

13 Põem na minha boca palavras pro- 
prias na presença do Leão, e muda o seu 
coração, para que aborreça ao nosso ini- 
migo, e que este pereça, e os demais, que 
estão de acordo com elle. 

14 E livra-nos com a tua mão, e soc- 


corre-me, que não tenho outro auxilio, 
senão a ti, Senhor, que conheces todas as 
cousas, 


15 E sabes que aborreço a gloria dos 


- iniquos, e detesto o leito dos incircumci- | C 


sos, e de tode o estrangeiro. 
| 16 Tu sabes a minha necessidade, e 
qu abomino o distinctivo da soberba e 
a minha gloria, que levo sobre a minha 
nos dias em que devo comparecer 
em público, e que detesto como hum pan- 
no asqueroso, e que não o levo nos dias do 

meu silencio, 

17 E que não tenho comido na meza 
de a nem me tem servido de gosto 


os convites do Fei, nem tenho bebido 
vinho das libações: | 

18 E que a tua serva, des de o dia, em 
que fui tras para aqui até ao pre- 
sente, nunca teve contentamento, senão 
em ti, Senhor Deos de Abraham: 

19 Deos forte sobre todos, ouve a voz 
daquelles, que não tem nenhuma outro 
esperança, e livra-nos da mão dos iniquos, 
e livra-me do meu temor. 

CAPITULO XV. 
Por ordem de Mardoqueo se apresenta 
Esther ao Rei, e ao vê-lo desmaia. 
| ENVIOU a dizer-lhe (sem divida 
que foi Mardoqueo a Esther) para 
que aoe á presença a Rci, e lhe 
rogasse pelo seù Povo e sua la. 

Z Labni (lhe disse) dos aa dias 
humildes, e de como foste criada pela 
minha mão, posto que Aman, que he o 
ga depois do Rei, tem fallado contra 
nós pe nos fazer morrer : 

S Tu pois invoca ao Senhor, e falla por 
nós ao Rei, e livra-nos da morte. 

4 E no dia terceiro deixou ella os ves- 
tidos do seu luto, e adornou-se com os da 
sua gloria. E 

5 E brilhando neste traje real, e invo- 
cando a Deos, que he Governador e Sal- 
vador de todos, tomou duas das suas Cri- 


6 E sehia firmando sobre huma, como 
se por delicadeza e demaziada debilidade 
não podesse suster seu corpo : 

7 Ea outra Criada hia detrás de sua 
Senhora, levando-lhe a cauda que hia 
arrastando pela terra. 

8 E ella ado seu rosto em huma 
viva côr de rosa, e com os olhos engraça- 
dos e brilhantes, occultava a tristeza do 
seu coração, penetrado de hum vivo 
temor. : 

9 E tendo passado huma por huma 
todas as portas, se poz defronte do Rei, 
onde elle estava sentado sobre o solio do 
seu Reino, vestido de manto real, e res- 
plendecendo com o ouro, e pedras precio- 
sas, e o seu aspecto era terrivel. 

10 E havendo levantado o rosto, e 
manifestado em seus olhos scintilantes o 
furor do seu peito, desmaiou a Rainha, e 
trocando-se a sua côr em pallidez, deixou 
cahir a sua cabeça vacillante sobre a 
riada, i 

11 Mas Deos trocou em clemencia o 
coração do Rei, e apresurado e temeroso 
saltou do throno, e sustendo-a com seus 
braços, até que tornou em si, a animava 
com estas palavras : 

12 Que tens, Esther? Eu sou teu ir- 
mão, não temas. 

13 Não morrerás: porque esta Lei não 
z estabelecida para ti, senão para to- 

Os. 
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14 Chega-te pois, e toca o sceptro. desacreditado a nossa piedade cam a sua 
15 E como ella não fallasse, tomou a |crueklade, sendo estrangeiro lhe démos 
vara de ouro, e poz-lha sobre o seu collo, | acolhimento : l 
e beijou-a, e disse: Porque não me fal-| 11 F depois de haver experimentado 
las a mim? para comsigo tão grande humanidade, que 
16 Ella lhe respondeo: Eu te vi, Se-| era chamado nosso pai, e adorado de todos 
nhor, como hum Anjo de Deos, e o meu | depois do Rei: 
coração se turbou com o temor da tua] 12 Este chegou a tal extremo de arro- 
magestade. gancia, que intentou privar-nos do Reino 
17 Porque tu, Senhor, es em extremo- | da vida. Í 
admiravel, e o teu rosto está cheio de] 13 Porque com inauditas e novas tra- 
graças. maquinou a morte a Mardoqueo, a 
18 E estando ainda fallando, desmaiou | cuja lealdade e beneficio devemos a vida, 
de novo, e ficou quasi sem sentidos. e tambem á minha consorte no Reino 
19 Eo Rei se perturbava, e todos os | Esther com toda a sua Nação: 
seus Ministros a consolavão. 14 Tendo em vista depois de os matar, 
CAPITULO XVI. . de armar ciladas á nossa solidade, e trasla- 
Carta de Assuero pelo livramento dos Ju- | dar o Reino dos Persas para os Macedo- 
deos, e exterminio dos seus inimigos em 


nios. 
todus as Provincias do Reino, annullundo| 15 Porém nós não havemos achado a 
a carta de Aman. 


menor culpa nos Judeos, destinados a 
GRANDE Artaxerxes Rei desde a | morrer pelo peior dos homens, antes pelo 
India até á Ethiopia aos Governa- | contrario seguem leis justas, 
dores e Principes das cento e vinte e sete) 16 E que são filhos do Deos Altissimo, 
Provincias que estão sujeitas ao nosso im- | Omnipotente, e que vive para sempre, 
perio, saude. 


| por cujo beneficio foi dado o Reino a 
2 Muitos tem abusado da bondade dos | nossos pais, e a nás mesmos, e até ao dia 
Principes e das honras, que delles tem | de hoje nos he guardado. , 
recebidu, para ensoberbecer-se: 17 Pelo que deveis saber, que são de 
8 E não só procurão opprimir os Vas- | nenhum valor as cartas que elle expedia 
sallos dos Reis, senão que não moderando | em nosso nome. 
elles a authoridade que recebêrão, armão| 18 Por cuja maldade o mesmo que a 
traições contra os mesmos que lha derão. | maquinou, e toda a sua parentela forão 
4 E não se contentão com serem in- 


| postos em patibulos ás portas desta Ci- 
gratos aos benefícios, e com violar em si | dade, isto he, de Susan, dando-lhe Deos, 
mesmo os direitos da humanidade, senão 


e não nós-outros o castigo que merecia. 
que presumem tambem puder escapar do| 19 E este edicto que agora enviámos 
Juizo de Deos que tudo vê. 


se affixará em todas as Cidades, para que 
5 E chegão a tal grão de loucura, que | seja permittido aos Judeos guardar as 
aos que cumprem exactamente com os 


suas Leis. 
cargos que lhes tem sido confiados, e pro-| 20 Aos quaes deveis dar auxilio, para 
cedem em tudo de sorte que se fazem 


que no dia treze do mez duodecimo, que 

dignos do commum applauso, intentão | se chama Adar, possão dar morte q ii 

grruinar com máquinas de mentira, les, que estavão prevenidos para lha dar a 
6 Surprendendo com cautelosa saga- 


elles: 
cidade ọs sinceros ouvidos dos Principes,| 21 Pois o Deas Omnipotente lhes tro- 
que julgão dps outros como de si mesmos. | cou em dia de alegria este, que o devia 
7 O que se comprova já com as histo- | ser de tristeza e pranto. 

rias antigas, já tambem com o qué acon-| 22 Pelo que vós-outros contai tambem 
tece cada dia, de modo que'as boas incli- | este dia entre os outros dias solemnes, e 
nações dos Reis se pervertem pelas más | celebrai-o com toda a alegria, para que se 
suggestões de alguns. 


saiba tambem para o futuro, | 
8 Donde sẹ deve dar providencia á| 25 Como todos os que obedecem fiel- 
paz de todas as Provincias. 


- | mente aos Persas, recebem a recompensa 
9 Nem entendais, que se variamos as 


igna pela sua fidelidade: e os, que con- 
prdens, nasce isto da ligeireza, ou incon-| spirão contra o seu Reino, perecem pela 
stancia do nosso animo, senão que acconi- 


sua culpa. 
modamos ps juizos á condição e necessi-| 24 E toda a Provincia ou Cidade que 
dade E tempos, como o pede o bem da | não quizer ter parte nesta solemnidad 
Republica. 


j perecerá à cutélo e a fogo, e será de 
10 E para que melhor entendais o que | maneira exterrninada, que fique para sem- 
dizemos: Aman, filho de Amadathi, 


pre despovoada não só de homens, senão 
onio de coração e de origem, e 


tambem de feras, para escarmento dos 
Qlheio do sangue dos Persas e que tem | contumages, é desobedientes. RA 


| 


CAPITULO I. 
Origem de Job. Sua virtude. Suas ri- 
quezas. Deos permitte ao demonio que o 
tente. Job perde os seus bens, e os seus 


hos. 
yau hum Varão na terra d'Hus, 
por nome Job, e era este Varão 
sincero, e recto, e que temia a Deos, e se 
retirava do mal. 
- 2 E nascerão-lhe sete filhos, e tres 
filhas. 

3 E possuia setë mil ovelhas, tres mil 
camelos, e quinhentas juntas de bois, e 
quinhentas jumentas, e familia numero- 
sissima: e este Varão era grande entre 
todos os Orientaes, 

4 E seus filhos hião, e se banqueteavão 
em suas casas, hum em seu dia. E 
mandavão convidar as suas tres irmans 
para virem comer e beber com elles. 

5 E tendo decorrido o turno de dias de 
banquete, mandava Job a seus 
filhos, e os purificava, e levantando-se de 
imadru offerecia holocaustos por cada 
hum delles. Porque dizia: Talvez que 
meus filhos tenhão peccado, e que tenhão 
ofendido a Deos nos seus corações: 
Assim o fazia Job todos os dias. 

6 Mas hum certo dia como os filhos de 
Deos se tivessem presentado diante do 
Senhor, achou-se tambem entrelles Sa- 
tanaz. 

7 E o Senhor lhe disse: Donde vens 
tu? Elle respondeo, dizendo: Gyrei a 
terra, e andei-a toda. 

8 E o Senhor lhe disse: Acaso consi- 
deraste tu a meu servo Job, que não ha 
semelhante a elle na terra, Varão sincero, 
e recto, e que teme a Deos, e que se 
affasta do mal? l 

9 Satanaz respondendo, disse: Acaso 
Job teme de balde a Deos ? 

10 Nāo o circumvallaste tu a clle, e a 
sua casa, e a todos os seus bens, não tens 
abençoado as obras de suas mãos, eas 
suas possessões não tem crescido na 
terra? ` l 

11 Mas estende tu hum pouco a tua 
mão, c toca em tudo, o que elle possue, 
e verás se elle te não amaldiçoa na tua 
mesma cara. 

12 Disse pois o Senhor a Satanaz: 
Olha, tudo o que elle tem, está em teu 
poder: sómente não estendas a tua mão 
contra elle. E Satanaz sahio da presença 
do Senhor. 

13 E hum dia em que seus filhos e 
filhas estavão comendo e bebendo vinho 
em a de seu irmão primogenito, 


O B. 


14 Velo ter com Job hum messageira, 
que lhe disse: Os bois lavravão, e as 
Jumenitas pastavão junto a elles, 

15 E vierão sobrelles de repente os 
Sabeos, e levárão tudo, e passárão à 
espada os criados, e só eu escapei para te 
trazer à nova. 

16 E estando ainda este fallando, veio 
outro, e disse: Fogo «de Deos cahio do 
Ceo, ë ferindo as ovelhas, e aos pastores 
os consumio, e escapei eu só para te trazer 
a nova. 

1? Ainda este fallava, e eis-que chegou 
outro, e disse: Os Caldeos se dividirão 
em tres esquadrões, e se lançárão sobre 
os camelos, e os levárão, e até tambem 
passárão à espada os criados, e só eu 
escapei para te trazer a nova. 

18 Ainda este estava fallando, e eis- 
q entrou outro, e disse: Estando teus 
filhos e filhas comendo e bebendo vinho 
em casa de seu irmão mais velho, 

19 De repente se levantou hum vento 
muito rijo da banda do deserto, e abalou. 
os quatro cantos da casa, a qual cahindo 
esmagou a teus filhos e morrérão, e só eu 
escapei para te trazer a nova. 

20 Então se levantou Job, e rasgou os 
seus vestidos, e tosquiada a cabeça, pros- 
trando-se em tetra, adorou, 

21 E disse: Nú sahi do ventre de 
minha mãi, e nú tornarei para lá: o Se- 
nhor o deu, o Senhor o tirou: como foi 
do agrado do Senhor, assim succedeo : 
bemdito seja o Nome do Senhor. 

22 Em todas estas cousas não peccou 
Job pelos seus labios, nem fallou cousa 
alguma indiscreta contra Deos. 

CAPITULO II. 


Job ferido hum horroso mal. Sua mulher 


o insulta. Scus amigos, tendo vindo pa- 
ra o consolar, deirão-se estur ao pé delle, 
sem dizerem palavra. 
SUCCEDEO que em certo dia 
viessem os filhos de Deos: e pre- 
sentando-se diante do Senhor, veio tam- 
bem Satanaz entre elles, e poz-se na sua 
presença, 

2 E disse o Senhor a Satanaz: Donde 
vens tu? Elle respondeu, dizendo: Gyrei 
a terra, e andeia-a toda. 

3 E disse o Senhor a Satanaz: Não 
tens considerado ao meu Servo Job, que 
não ha outro semelhante a elle na terra, 
Varão sincero e recto, e que teme a Deos, 
e que se retira do mal, e que ainda con- 
: serva a sua innocencia? Mas tu me' tens 
incitado contra elle, para o affligir em 
vão, 


va + 
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4 E Satanaz respondeo, dizendo: O |negridão: ella espere a luz é não a veja 


homem dará pelle por pelle, e deixará tudo 
o que possue pela sua vida : | 

> E senão, estende a tua mão, e toca- 
lhe nos ossos e na carne, e então verás se 
elle te não amaldiçoa cara á cara. . 

6 Disse pois o Senhor a Satanaz: Eis- 
aqui elle está debaixo da tua mão, mas 
guarda a sua vida. 

7 Tendo pois sahido Satanaz da pre- 
sença do Senhor, ferio a Job d'huma 
chaga maligna, des da planta do pé até o 
alto da cabeça : | 

8 Job assentado num monturo, raspava 
com hum pedaço de telha a podridão. 

9 E sua mulher lhe disse: Ainda tu 
ponere na tua simplicidade? Louva a 

egs e morre. l 

10 Job lhe respondeo: Fallaste como 
huma das mulheres tolas; se nós temos 
recebido os bens da mão de Deos, ue 
não receberemos tambem os malest Em 
todas estas cousas não peccou Job com os 

“seus labios. - 

11 Por tanto tres amigos de Job tendo 
ouvido todo o mal, que ihe havia succe- 
dido, vierão cada hum do ‘seu lugar a 
verem-no, Elifaz de Theman, e Baldad de 
Suhas, e Sofar de Naamath. Porque se 
tinhão ajustado para juntos o virem visi- 
tar, e para o consolarem. 

12 Tendo pois de longe levantado os 
olhos, não o conhecêrão, e exclamando 
chorárão, e rasgados os seus vestidos, 
lançárão pó ao ar sobre as suas Cabeças. 

13 E se assentárão com elle na terra 
sete dias e sete noites, e nenhum lhe dizia 
palavra: porque vião que a dor era exces- 


siva : 
CAPITULO III. 
Job amaldiçoa o dia do seu nascimento, e 
chora a sua miseria. 
EPOIS disto abrio Job a sua boca, 
e amaldiçoou o dia do seu nasci- 
mento, 

2 E fallou assim: 

3 Pereça o dia em que eu fui nado, e a 
noite em que se disse: Foi concebido hum 
homem. 

4 Converta-se aquelle dia em trévas, 
Deos des do alto Ceo não olhe para elle, 
nem elle seja esclarecido pela luz. 

5 Escureção-no as trévas, ea sombra 
da morte, cerque-o huma negra escuridão, 
e seja envolto em amargura. 

6 Hum tenebroso redemoinho occupe 
aquella noite, não se conte entre os dias 
do anno, nem se numere entre os mezes. 


7 Seja aquella huma noite solitaria, e | 


não digna de louvor : 

8 Amaldiçoem-na aquelhes que amal- 
diçoão o dia, e os que estão promptos para 
suscitar a Leviathan: 


nem o nascimento da aurora quando raia į 
10 Porque ella não fechou as portas da 
ventre que me trouxe, nem apartou de 
meys olhos os males. 
11 Porque não morri eu dentro da 


ventre de minha mãi, porque não pereci 


tanto que sahi delle? 

12 Porque fui recebido entre os joe- 
lhos? porque me alimentárão com o leite 
dos peitos ? 

13 Porque agora dormindo estaria em 
silencio, e descançaria no meu somno: 

14 Juntamente com os Reis e Conse- 
re da terra, que fabricão para si soli- 

ões: 

15 Ou com os Principes, que possuem 
o ouro, e que enchem as suas casas de 
prata : 

16 Ou como aborto que se occulta não 
existiria, ou como: os que depois de conce- 
bidos não vírão a luz. | 

17 Alli os ímpios cessárão de tumul- 
tos, e alliachárão descanço os cançados de 
forças. 

18 E os encarcerados em outro tempo 
estão já sem molestia, nem ouvirão a voz 
do exactor. 

19 O pequeno e o grande alli estão, e o 
escravo esta livre de-seu Senhor. 

20 Porque foi concedida luz ao mise- 
ravel, e vida aos que estão em amargura - 
de animo? 

21 Os que esperão a morte, e não lhes 
vem, como os que cavão em busca de 
hum thesouro: . 

22 E que ficão transportados d'alegria, 
quando achão o sepulcro. 

23 A hum homem que não sabe: o 
rã e a quem Deos cercou de tré: 
vas 

24 Suspiro antes de comer: e os meus 
gemidos são bem como aguas que inun- 
dão : 

25 Por quanto o temor, que temia, me 
vejo: e me aconteceo o que receava. 

ipah Por ventura não dissimulei? não 
me calei? não estive socegado? e veio 
sobre mim a indignação. | 

CAPITULO IV. 


Elifaz accusa a Job dimpuciencia, Sus- 
tenta que o homem não póde ser attribi- 
lado, senão pelos seus peccados; e que 
no Rio fee one i nte diante de 

S. 

EN? respondendo Elifaz de The- 

man, disse: 

2 Se cômeçarmos a fallar-te, talvez que 
tu o leves de má menté; mas quem po- 
derá conter a palavra concebida? 

S Eis-aqui ensinaste'a muitos, e déste 
vigor a mãos cansadas : 


9 Eschreção-se as estrellas pela sua) 4 As tuas palavras firmárão bri que 


* 
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vacillavão, e fortaleceste aos joelhos tre- 
mulos: 


5 Porém agora veio sobre ti o açoute, | to 


e desfaleceste : ferio-te, e tu te perturb- 
aste. 

6 Onde está aquelle teu temor, a tua 
fortaleza, a tua paciencia, e a perfeição 
dos teus caminhos? i 

T Lembra-te te , que innocente 
pereceo jámais? ou quando forão os Jus- 
tes destruidos? 

8 Antes bem tenho visto, 


' ue os que 
obrão iniquidade, e semeão 


res, e as 


Ed 

9 Perecêrão a hum assopro de Deos, e 
forão consumidos pelo espirito da sua ira. 

10 O rugido do leão, e a voz da leoa, e 
os dentes dos cachorros dos ledus se que- 
brárão. | 

11 O tigre morreo, porque não tinha 
preza, e os cachorros dos forão dissi- 

os. 

12 Masa mim se me disse huma pala- 
vra em segredo, e os meus ouvidos como 
gs furtadelas percebêrão huma parte do 
seu ruido. 

13 No horror d'huma visão nocturna, 
quando o somno costuma occupar os sen- 
tidos dos homens, 

14 Assaltou-me o medo, e o tremor, e 
todus os meus ossos estremecêrão. 

15 E ao passar diante de mim hum 
espirito, os cabellos da minha carne se 
arripiárão. 

16 Parou diante hum, cujo rosto eu não 
conhecia, hum vulto diante dos meus 
olhos, e ouvi huma voz como de branda 
viração. 

1? Por ventura o homem, em compa- 
ração de Deos, será justificado, ou o 
varão será mais puro que o seu Creador? 

18 Ainda os mesmos queo servem, não 
são estaveis, e entre os seus Anjos achou 
crime: : 

19 Quanto mais aquelles que morão 
em casas de lodò; que tem o fundamento 
de terra, serão consumidos como pela 


traça? 

20 Da manhã até á tarde serão des- 
troçados: e porque nenhum tem intelli- 
encia, perecerão para sempre. ` 
é 21 Aquelles porém que delles restarem, 
serão arrebatados: morreráð, e não em 


sabedoria | 
CAPITULO V. 

Elifas sustenta, que a prosperidade dos im- 
| pb he logo dissipada. Elle er- 

horta a Job a que recorra a Deos pela 

penitencia. 

HAMA pois, se ha alguem que te 

e responda, e volta-te para algum dos 
santos. 


2 Certamente a ira mata o fatuo, ea 
Stor Maa o pequeno. i 


S Eu vi o insensato com profindds 
raizes, e logo amaldiçoei o seu luzimen- 


4 Longe estarão seus filhos da salva- 
ção, e serão pizados aos pés na porta, e 
não haverá quem os livre. . 

5 A sua messe come-lg-ha o famintos 
eo armado o e os sequiosos. 
beberãô as suas riquezas. $ 

6 Nada se faz na Terra sem causa, e da 
terra não nasce a dor. 

7 O homem nasce para o trabalho, e a 
ave para voar. 

8 Por isso eu rogarei ao Senhor, e a 
Deos dirigirei a minha falla : | 

9 O qual faz cousas grandes e impene- 
traveis e maravilhas sem número : 

PR Que gli a chuva sobre a face 
terra, e tudo r com as : 

11 Que a humildes, e aos 
tristes levanta com felicidade: 

12 Que dissipa os pensamentos dos 
malignos, para que as suas mãos não 
possão acabar o que tinhão começado: 

13 Que apanha os sabios na sua pro- 
pria astucia, e que dissipa o designio dos 
malvados: 

14 De dia se verão em trévas, e ao meio 
dia andaraô ás apalpadelas como dé 
noite. 

15 Porém elle salvará ao desvalido, da 
espada da boca delles, e ao pobre da mão 
do homem violento. 

16 E terá espe o desvalido, e a 
iniquidade comprimirã a propria boca. 

17 Bemaventurado o homem, a quem 
Deos corrige. Não desprezes pois à cor- 
recção do Senhor: | 

18 Porque elle fere, e cura : dão golpe; 
e as suas mãos curaráô. 

19 Em seis tribulações elle te livrará, € 
á setima o mal não te tocará. 

20 No tempo da fome elle te salvará 
da morte, e no tempo da guerra do poder 
da espada. 

21 Estarás em seguro do açoute da 
agua, e não temerás a calamidade quan- 


o ; 

22 Na desolação, e fome te rirás, não 
temerás as feras da terra. 

23 Até farás concerto com as pedras 
dos campos, e as féras da terra te serão 

ificas. 
24 E saberás que ha paz na tua casa, e 
visitando a tua especie, não i 

25 E saberás tambem que se multipli- 
cará a tua descendencia, e a tua posteri- 
dade como herva da terra. 

26 Entrarás com abundancia na sepul- 
tura, como se recolhe o montão de trigo a 
seu te o 

27 Olha, que isto he assim, como o 
temos alcançado: o que tens ouvido, me- 
dita-o no entendimento: 


~- 
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CAPITULO VI. 
Justifica Job as suas queixas. ja mor- 
rer, por não perder a paciencia. Estranha 


em seus amigos a injustiça das suas accu- 

sações. l 
J pois respondendo, disse: 

2 Oxalá se pezassem n'uma balança 
os meus peccados, pelos quaes mereci a 
ira: e a calamidade que padeço. 

3 Ver-se-hia que esta era mais 
que a arĉa do mar: pelo que as minhas 
palavras estão tambem cheias de dor: 

4 Porque as settas do Senhor estão em 
mim cravadas, e a malignidade dellas 
devora o meu espirito, e terrores do Se- 
nhor combatem contra mim. 

5 Por ventura ornejará o asno montez, 


22 Acaso disse-vos eu: Trazeiime, e 
dai-me dos vossos bens? 

23 Ou, Livrai-me da mão do inimigo, 
e tirai-me do poder dos valentes}? 

24 Ensinai-me, e eu me calarei: e se 
eu talvez ignorei alguma cousa, instrui- 
me. 

25 Porque murmurastes vós d'humas 
palavras de verdade, não havendo de vôs 
algum que me possa arguir? | 

26 Compondes discursos sómente com 
o fim de increpar, e proferis palavras ao 
vento. 

27 Arremetteis contra hum pupillo, e 
esforçais-vos por arruinar o vosso amigo. | 

28 Com tudo isso acabai o que come- 
çastes: applicai o ouvido, e vede se eu 


quando tiver herva? ou mugirá o boi, | minto 


quando tem diante a mangedoura cheia ? 

6 Ou poderá comer-se a vianda insulsa, 
que não foi temperada de sal? ou póde 
alguem gostar o que mata a quem o come? 

T As cousas que antes não queria tocar 
a minha alma, agora pela aflicção são o 
meu sustento. 

8 Quem dera que se cumprisse a mi- 
nha petição: e que Deos me concedesse, 
O que espero? l 

9 E que o que começou, esse mesmo 
me fizesse em pó: que soltasse a sua mão, 
e me cortasse pela raiz? 

10 E esta seria a minha consolação, 
ue affligindo-me com dor, não me per- 
oasse, nem eu contraditaria ás palavras 
o Santo. 

11 Pois que fortaleza he a minha para 
poder soffrer? ou qual o meu fim, para me 
portar com paciencia? | 

12 Nem a fortaleza das pedras he a 
minha fortaleza, nem a minha carne he 
de bronze. 

13 Bem vedes que eu não acho .soc- 
corro em mim, e que até os meus proxi- 
mos me tem desamparado. 

14 Aquelle que não tem compaixão de 
seu amigo, abandona o temor do Senhor. 

15 Meus irmãos passárão ao longe de 


' mim, como a torrente, que arre 


mente corre pelos v 
16 Os que temem a geada, cahirá so- 


' bre elles neve. 


17 No tempo, em que forem eg e 
perecerãd: e logo que vier calor, desap- 
pareceráô do seu lugar. 
18 Embaraçadas são as varedas dos 
seus passos: andaráô sobre o vacuo, e 
19 Considérai as varedas de Thema, os 
caminhos de Saba, e rp hum pouco. 
20 Elles ficárão confusos, porque espe- 


29 Respondei vos peço sem contenda; 
e dizendo o que he justo, julgai. 

30 E não achareis iniquidade alguma 
na minha lingua, nem na minha boca 
soará estulticia alguma. 


CAPITULO VII. 


Job descreve as calamidades da vida humana, 
Elle representa ao Senhor a sua miseria, 
e fraqueza, e lhe pede perdão de seus pec- 
cados 


VIDA do homem sobre a terra he 
huma guerra: e os seus dias são 
como os dias d'hum jornaleiro. 

2 Assim como o escravo deseja a som- 
bra, e como o jornaleiro espera pelo fim 
do seu trabalho : | 

3 Assim tambem eu tive mezes vazios, 
e noites trabalhosas contei para mim. 

4 Se durmo, digo: Quando me levan- 
tarei eu? e de novo esperarei a tarde, e 
fartar-me-hei de dores até á noite. 

5 A minha carne está cuberta de po- 
dridão e de immundicia do pó, a minha 
pelle se seccou, e se encolheo. 

6 Os meus dias passárão mais de 
do que a têa he cortada pelo tecelão, e 
consumirão-se sem nenhuma esperança. 

7 Lembra-te que a minha vida he hum 
assopro, e que os meus olhos não tornarão 
a ver os bens. 

8 Nem me verá mais vista de homem : 
teus olhos estão sobre mim, e não sub- 
sistirel. | 

9 Assim como se desfaz a nuvem, e 
pa: assim aquelle que descer aos in- 
ernos, não subirá. 

10 Nem tornará mais a sua casa, nem 
o lugar onde estava o conhecerá jámais. 

11 E isso eu não reprimirei a 
minha h fallarei na tribulação do 
meu espirito: conversarei com a amar- 


rei: vierão tambem até perto de mim, e | gura da minha alma. - 


ficárão cubertos de pejo. 


12 Acaso sou eu o mar, ou balêa, para 


21* Agora viestes: e tanto que vistes a | tu me teres encerrado como num carcere? 
minha da 


ga, tivestes medo. 


18 Se eu disser: Consolar-me-ha o 
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{meu leito, e terei allivio, fallando comigo 
mesmo na minha cama: | 

14 Tu me assustarás com sonhos, e 
me horrorizarás com espantosas visões. 

15 Por isso escolheo a minha alma 
hum laço, e os meus ossos a morte. 

16 Perdi as esperanças, não vivirei já 
E perdoa-me, que nada são os meus 

ias. 

17 Que cousa he o homem para o en- 
grandeceres? e porque poes sobre elle o 
teu coração ? 

18 Tu o visitas pela manhã, e de re- 
pente o experimentas : 

19 Até quando me não perdoarás, e 
não permittirás que eu tragué a minha 
saliva ? 

20 Pequei, que te farei eu, 6 Libertador 
dos homens? porque me puzeste contrario 
a ti, e me tenho feito pezado a nim 
mesmo ? 

21 Porque 'não me tiras o meu 
cado, e porque não apagas a minha ini- 
quidade? eis-ahi vou agora dormir no pó: 
e se tu me buscares pela manha, não suk- 
sistirei, | 

CAPITULO VIIÍ. -> 
Baldad sustenta, que as infelicidades de 

Job são pena de seus peccados. Trata 

dhypocrisiu a virtude de Job, e o exhorta 

n que recorra a Deos. 


R een pois Baldad Suhites 
disse 


2 Até quando fallarás tu semelhantes 
çousas, e as palavras da tua boca serão 
hum espirito multiplicado? 

3 Por ventura Deos perverte seus 
fuizos ? ou o Todo-poderoso destroe o que 

e justo? | 

4 Ainda que teus filhos hajão peccado 
contra elle, e os haja deixado no poder da 
sua iniquidade : 

5 Com tudo se tu te levantares pela 
manhã para Deos, e humilde rogares ao 
Omnipotente : 

6 Se camimhares com limpeza e recti- 
dão, logo despertará para te acudir, e fará 
pacifica a morada da tua justiça : 

7 Detal sorte, que se os teus principios 
tiverem sido pequenos, tambem os teus 
fins crescerãd çom excesso. 

8 Pergunta pois : 
e examina com cui 
nossos pais: 

9 (Porque nós somos de hontem, e o 
ignoramos, por quanto os nossos dias 
passão como a sombra sobre a terra.) 

10 E elles te instruirão: te fallarãô, e 
do seu coração tiraráô palavras. 

11 Por ventura hum junco póde con- 
servar-se verde sem humidade? ou crescer 
bum canaveal sem agoa ? | 

12 ando ainda está em flor, sem 


as memorias dé 


ec passadas, 


que mão lhe toque, se secca antes qué 

as outras hervas : = 

13 Assim são os caminhos de todos 04 

ue se esquecem de Deos, e a esperança 

o hypocrita perecerá : 

14 A elle mesmo lhe não agradará à 
sua loucura, e como a têa de aranhas he 
a sua con a. 

15 Se estribará sobre a sua casa, e não 
permanecerá: pór-lhe-ha espeque, e não 
se levantará : 

116 Huma planta se vê fresca antes que 
venha o Sol, e quando elle nasce brotará 
o seu pimpolho. f 

17 ‘As suas raites se condensaráð entre 
hum montão de pedras, e ficará entre 
penhascos. 

18 Se alguem a arrancar do seu lugar, 
a desconhecerá, e dirá: Não te conheço, 

19 Esta pois he a alegria do seu ca- 
minho, que de novo brotem da terra outros 
pimpolhos. 

20 Deos não rejeitará ao homem sin- 
cero, nem dará a mão a malignos: 

21 Até quea tua boca se encha de riso; 
e os teus labios de jubilo. | 

22 Os que te aborrecem serão cubertos 
de confusão: e a casa dos ímpios não 
subsistirá. 

CAPITULO IX. 

Job confessa que Deos he infinitamente justo 
nos seus juizos. Exalta a sabedoria, e o 
poder do Senhor. Humilha-se, e confunde- 
se diante delle. Pede-lhe que lhe conceda 
algum allívio. É 

JE RESPONDENDO Job, disse: 

2 Eu sei verdadeiramente, que 
isto he assim, e que o homem comparado 
eom Deos não he justo. 

8 E se quizer disputar com Deos, não 
lhe poderá responder por mil cousas huma 
sequer. 

4 Elle he sabio de coração, e forte 
em poder : quem lhe resistio, e ficou em 


5 Elle transferio os montes, e aquelles 
mesmos que subverteo no seu furor, não 
o conhecêrão. 

6 Elle move a terra do seu lugar, e as 
suas columnas são adas. 

7 Elle manda ao Sol, e o Sol não 
nasce: elle tem as estrellas encerradas 
como ilebaixe d'hum sello : 

8 Elle só formou a extensão dos Ceos, 
e anda sobre as ondas do miar. 

9 Elle creou as estrellas da Ursa, e do 
Orion, e das Hyadas, e as mais proximas 
ao Meio-dia. si 

10 Elle faz cousas grandes, e incom- 
prehensiveis, e maravilhosas, as quaes não 
tem número. . 

11 Se elle vier a mim, eu o não verel į 
se se for, eu o não perceberei. 

19 Se elle perguntar de repente, quer; 
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lhe responderá? ou quem lhe póde dizer : 
Porque fazes isto? 

13 Deos, a cuja ira ninguem póde re- 
sistir, e sob o qual se curvão os que sus- 
tentão o mundo sobre seus hombros. 

14 Quem sou eu logo, para lhe res- 
ponder, e para ousar fallar-lhe ? 

15 Que ainda quando em mim haja 
algum vestigio de justiça, não lhe respon- 
derei, mas que implorarei a meu Juiz. 

16 E ainda quando me ouvir depre- 
cando-lhe, cu não crerei que elle ouvisse 
a minha voz. 

17 Porque me desfará com hum rede- 
moinho, e multiplicará as minhas feridas 
ainda sem causa. 

18 Não concede que meu espirito 
reponse, e me enche de amarguras. 

19 Se se busca fortaleza, he robustis- 
simo: se cquidade de juizo, ninguem ousa 
dar testemunho em meu favor. 

20 Se eu pertender Justificar-me, a 
minha boca me condemnará : se mostrar- 
me innocente, elle me convencerá de 
culpado. 

21 Ainda quando eu seja sincero, isto 
mesmo ignorará a minha alma, e me será 
tediosa a minha vida. 

22 Huma só cunsa he que digo, Deos 
aflige assim q innocente, como o ímpio 

23 Se elle fere, mate por huma vez, 
e'não se ria das penas dos innocêntes. 

24 A terra foi entregue nas mãos do 
ímpio, cobre com hum véo os olhos dos 
Re Juizes: se não he Deos, quem he 

ogo ? , 

Ex Os dias da minha vida forão mais 
velozes do que hum correio: fugírão, e 
não virão o bem. ° $ 

26 Passárão como navios que levão 
fruta, copio a aguia que vôa à sua comida. 

27 Quando disser: Já não fallarei 
assim: mudo o meu rosto, e de dor me 
.atormento. 

28 Eu me temia de todas as minhas 
“obras, sabendo que não perdoavas ao de- 
linquente. 

29 Mas se ainda assim sou hum ímpio, 
porque trabalhei eu em vão? 

30 Ainda que me lavasse como com 
agoa «le neve, e brilhassem as minhas 
mãos como as mais limpas : 

31 Com tudo me cubrirás de immun- 
«licias, e os meus proprios vestidos me 
ubominarão. 

: 32 Porque o meu caso não he res- 
ponder a hum homem semelhante a 
amim : nem contestar com elle como com 

“hum meu igual. 

33 Não ha quem possa ser arbitro entre 
ambos, nem metter a sua mão entre os 
dous. 

34 Tire elle a sua vara de sima de mim, 


não me amedronte o seu terror. 
[Porr.l | 


MEE e tm im ri 
amam Sd 


35 Fallarei, e não o temerei: porque 
eu não posso cheio de medo responder. 
CAPITULO X. 
Dirije Job a Deos as suas queiras. Hu- 
milha-se diante delle. Pede-lhe que lhe 

dé algum ullivio antes da mo: te. l 

MINHA alma tem tedio á minha 
4A vida, soltarei a minha lingua contra 
mim, fallarei na amargura da minha 
alina. oo: 

2 Direia Dęos: Näo me condemnes: 
mostra-me porque'assim me julgas ? 

3 Por ventura 'parece-te bem calum- 
niares-me e opprimires-me a mim, que 
sou vubra das tuas mãos, e favoreceres q 
designio dos ímpios? 

4 Acaso tens tu olhos de carne: 'ou 
vés tu as cousas, bém como as vê o ho- 
mem? 

5 Acaso são os teus dias como os dias 
do homem, ou são os teus annos como 
os tempos do homem, 

6 Para te informares da minha iniqui- 
dade, e averiguares o meu peccado? 

7 Ainda que tu sabes que eu não com- 
metti impiedade alguma, não havendo 
ninguem «que possa urrancar-me da tua 
mão. 

8 As tuas mãos me fizcrão, e me for- 
márão todo em roda : e assim de repente 
me despenhas ? . 

9 Lembra-te, eu to peço, que como 
barro tu me formastc, e que me has de 
reduzir a pó. 

10 Por ventura não me mulgiste como 
leite, e como queijo me coalhaste ? 

11 De pelle e de carne ine vestiste : de 
ossos e de nervos mc compozeste : 

12 Vida, e misericordia me concedeste, 
c a tua assistencia conservou q meu 
espirito. 

13 Ainda que tu escondas estas cousas 
em teu coração, cu sei todavia que tu te 
lembras de tudo. 

14 Se eu pequei, tu me perdoaste na 
mesma hora: porque não permittes tu 
que eu esteja limpo da minha iniquidade ? 

15 Se for mão, desgraçado de mim: 
mas se for justo, não -levantarei cabeça, 
farto d'aflicção e de miseria. 

16 E por causa da minha soberba, tu 
me apanharás como a huma leoa, e me 
tornarás a atormentar de hum modo ter-” 
rivel. 

17 Tu renovas contra mim as teste- 
munhas, e multiplicas contra mim a tua 
ira, e as penas combatem contra mim. 

18 Porque me tiraste tu do ventre de 
minha mãi? oxalá que eu tivera perecido 
para que nenhum olho me visse. 

19 Que tivera sido como se não fora, 
des de o ventre trasladado para a sepultura. 

20 Por ventura o pequeno número de 
meus dias não se acabará em breve? 

oH 465 


JOB. CAP. XI. XII.. 


deixa-me pois que eu chore hum pouco a: 
minha dor : 

` 21 Antes que vá para não tornar para 
; e terra tenebrosa, e cuberta da escu- 
idade da morte: 

22 Terra de miseria, e de trévas, onde 
habita a sombra da morte, e não ha nenhu- 
ma ordem, senão hum sempiterno horror. 

| CAPITULO XI. 

Sofar accusa a Job de presumpção, e de 
soberba. Exhorta-o a se converter ao 
Senhor. 

EPOIS respondendo Sofar de Naa- 
‘math, disse : 

2 Por ventura o que falla muito, não 
ouvirá tambem? ou bastará a hum homem 
ser grande fallador para justificar-se ? 

3 Para ti só se hão de calar os homens? 
e depois de zombares dos outros, ninguem 
te ha de confundir? 

4 Porque tu disseste: As minhas pa- 

lavras são puras, e eu estou limpo.na tua 
presença. 

5 E oxalá que Deos fallasse cumtigo, 
é abrisse a sua boca. l 

6 Para te descubrir os segredos da sua 
sabedoria, e quc a sua Lei he de muitas 
maneiras, e que entendesses que he muito 
menos o com que elle te castiga em com- 
paração do que merece a tua maldade. 

7 Acaso alcançaras os caminhos de 
Deos, e conhecerás perfeitamente o Todo- 
poderoso ? 

* 8 Elle he mais elevado du gor o Ceo, e 

que farás tu? be mais profundo que o 

inferno, e como o conhecerás ? 

9 A sua medida he mais comprida do 
que a terra, e mais larga que o mar. 

10 Se elle destruir todas as cousas, ou 
as apinhoar em huma, quem o contras- 
tará ? 


11 Porque elle conhece a vaidade dos 
- homens, e vendo a iniquidade delles, acaso 
a considera ? 

12 O homem vão eleva-se em soberba, 
Julga ter nascido livre, como a cria do 
asno montez. 

13 Mas tu endureceste o teu coração, 
e levantaste a tua mão, para Deos. 

14 Se lançares fóra de ti a iniquidade, 
que está na tua mio, e se a injustiça não 
assistir na tua casa : 

15 Então poderás levantar o teu rosto 
sem mácula, e serás estavel, e não te- 
merás. 

16 Tambem te esquecerás da tua 
miseria, e lembrar-te-has della como de 
agoas, que passárão. 

17 E ga anta pela tarde sobre ti 
huma luz como a do meio dia: e quando 
te julgares consumido, nascerás como a 
estrella d'alva. 

18 E terás firmeza na esperança, que 
to propuzeste, e enterrado dormirás seguro. 

AR 


19 Repousaras, e não havera quem te 
amedrente: e rogaráð muitos a tua face. 

20 Mas os olhos dos ímpios desfale- 
ceráô, e não lhes ficará refugio, e a espe- 
rança delles será abominação da sua alma. 

CAPITULO XII. 
Job reprehende em seus amigos a falsa con- 
fiança que tem nos seus conhecimentos. 

Engrandece o soberano poder de Deos. 
MS respondendo Job, disse: 

2 Logo só vós sois homens, e 
comvosco morrerá a sabedoria? 

3 Eu tambem tenho entendimento, 
como vós, e não vos sou inferior: pois 
quem ignora isto, que vós sabeis ? 

4 Aquelle que he escamecido pelo seu 
amigo como eu, invocará a Deos, e elle 
o ouvirá: porque se zomba da simplici- 
dade do justo, 

5 He alampada desprezada no conceito 
dos ricos, apparelhada para o tempo de- 
terminado. 

6 As casas dos ladrões abundão, eatre- 
vidamente provocão a Deos, quando elle 
lhes põe tudo nas suas mãos. 

7 Pergunta pois aos animaes, e elles te 
consinarãa: e ás aves do Ceo, e ellas te 
indicaráô. 

8 Falla com a terra, e ella te respon- 
derá : eos peixes do mar te instruiráð. 4 

9 Quem ignora que a mão de Deos feg 
todas estas cousas? 

10 Nasua mão está aalma de todo 0 vi- 
vente, e o espirito de toda a carne humana. 

11 Por ventura o ouvido não julga das 
palavras, e o pádar de quem come não 
Julga do sabor ? 

12 A sabedoria acha se nos velhos, e 
a prudencia na vida dilatada. 

13 A sabedoria ea fortaleza está em Deos, 
elle possue o conselho e a intelligencia. 

4 Se elle destruir, ninguem ha que 
edifique : se clausurar hum homem, nin- 
guem ha que o solte 

15 Se retiver as agoas, tudo se seecará s 
e seas largar, alagara6 a terra. . 

16 Nelle residem a fortaleza e a sabe- 
doria : elle conhece assim ao que engana, 
como ao que he e o. 

17 Elle conduz aos conselheiros a huna 
fim imprudente, e conduz á estupidez aos 
Juizes. | 

18 Bile desata o boldrié aos Reis, e 
cinge os seus rins com huma corda. 

19 Deixa ir aos Sacerdotes sem gloria, 
e abate aos Magnates. 

20 Muda a linguagem aos que amão 
a verdade, e tira dos velhos a doutrina. 

21 Derrama desprezo sobre os Prin- 
cipes, elevando outra vez aos que forão 
opprimidos. 

22 Elle tira dastrévaso que estava escon- 
dido, e põe em claro a sombra da morte. 

23 Elle; multiplica as Nações e as 
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destroe, e depois de destruidas as nica 20 Duas cousas ao menos não obres 
ao seu primeiro estado. comigo, e então não me esconderei da 
24 Elle muda o coração dos Principes | tua face. 
do Povo da terra, e os engana, para os| '21 Desvia a tua mão longe de mim, e 
fazer andar de balde por caminhos des- | não me consterne o teu terror. 
viados: 22 Chama por mim, e eu te responde 
25 Andarão ás apalpadelas como em |rei: ou bem eu falarei, e tu responde- 
trévas, e não em luz, e os fará desatinar | me. 
como bebedos. 23 Quantas iniquidades, e peccados 
CAPITULO XIII. tenho eu? mostra-me as minhas malda- 
Continúa Job a defender-se contra as accu- | des e delictos. 
sações de seus inimigos. Dirije a Den | 24 Porque escondes tu de mim o teu. 
as SUAS queiras. rostu?. e porque me julgas tu teu inimigo? 
IS-AQUI todas estas cousas vio o 25 Contra huma folha, que he arre 
meu olho, ouvio o meu ouvido, e as | tada do vento, ostentas o teu poder, e per- 
comprehendi todas. segues a huma palha secca : 


. 


2 Isso que vós sabeis, tambem eu o| 26 Pois escreves contra mím amar- 
alcanço, e não vos son inferior. ` guras, e queres-me consumir pelos pec- 

3 Com tudo isso fallarei ao Todopode- | cados da minha mocidade. 
roso, ecom Deos desejo conversar: 27 Tu pozeste os meus pés em hum 

4 Fazendo antes ver que vós sois huns | cepo, e observaste todas as minhas vare- , 
foryadores de mentiras, e fautores de per- | das, e consideraste os vestigios de meus 
versos dogmas. : 

5 E oxalá que vós vos calasseis, para 
pòderdes passar por sabios. 

6 Ouvi pois a minha correcção, e atten- 
dei ao juizo dos meus labios. 

7 Acaso necessita Deos das vossas 
mentiras, para que em sua defensa falleis 


pes: 
28 Eu, que como a podridão hei de ser 
anna; e como vestido que he comido 
a 
CAPITULO XTV. 
ao Job a brevidade, e as miserias da vida 
umuna. Consula-se com a esperança da 


dolosamente? resurreição. 

8 Por ventura olhais para o seu rosto, e HOMEM nascido da mulher, que 
vos esforçais a sentenciar a favor de vive breve tempo, he cercado de 
Deos? muitas miserias. 


9 Ou será isto do agrado daquelle a| 3 Que como flor sahe e he pizado, e 

quem nada se póde occultar? ou será elle | foge como sombra, e jámais permanece 

suprendido como hum homem, com os | n'um mesmo estado. 

vossos enganos? 3 E tu te julgas digno abrir os teus 
10 Elle mesmo vos condemnará, por- | olhos sobre este tal e trazello a juizo com- 

que dissimuladamente olhais para o seu | tigo? 


rosto. 4 Quem pode fazer puro ao que foi con- 
11 Logo que so mover, vos porturbara, | cebido de immunda semente? quem senão 
e o seu terror cahirá sobre vós. tu que es só? 


12 A vossa memoria será semelhante à | 5 Breves são os dias do homem, em 
cinza, e as vossas cabeças reduzirse-hão | teu poder está o número dos seus -mezes : 
como a lodo. tu lhe demarcaste os limites, dos quaes 

13 .Calai-vos por hum pouco, para que | elle não póde passar. 
eu vos diga tudo o que q meu espirito me | 6 Retira-te hum pouco delle Ve que 

ese. 


suggerir. descance, até que chegue o seu 

14 Por que razão despedaço eu as | jado, como o do jornaleiro. 
minhas carnes com os meus dentes, e por- | 7 Huma arvore tem : se for 
que trago cu a minha vida nas minhas | cortada, torna a reverdecer, e brotão os 
mãos? seus ramos. 


15 Ainda quando elle me matasse, | 8 Se se envelheser na terra a sua raiz, e 
nelle esperarei: mas accusarei na sua | morrer o seu tronco no pó, 
resença us meus caminhos. "9 Ao cheiro d'agoa reverdecerá, e fará 
16 k.elle mesmo será o meu Salvador : op como no principio quando foi plan- 
porque nenhum hypocrita ousará appare- | tada : 


cer diante de seus olhos. 10 Mas o homem quando morrer, des- 
17 Ouvi as minhas palavras, e dai ouvi- | pojado que seja e consumido, dizeme, que 
dos aos meus eni f he delle ? 
18 Se eu for julgado, sei que hei de ser | 11 Como se do mar se retirassem as 
hado justo. agoas, e se se esgotasse hum rio ficaria 
19 Quem ha que quererá ser Julgado? | secco: 
venha: porque calando me consumo 12 Assim o homem quando dormir, . 
Q o ARY 
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não resuscitará, menos que o Ceo não seja) 9 Que sabes tu que nos guoremos? 
consumido, não despertará, nem se levan- | que entendes tu que nós não saibamos? 
tará do seu somno. 10 Tambem ha entre nós velhos, e 

13 Quem me dera que tu me encu- | ançiãos muito mais antigos que teus À pa 
brisses no sepulcro, e me escondesses| 11 Será por ventura dificultoso a Deos 
nelle, até ter passado o teu furor, e que consolar-te? porém as tuas perversas pala- 
tu me sinalasses o tempo, em que te lem- | vras o impedem. 
bres de mim? | 12 Porque te ensoberbece o teu cora- 

14 Crês por ventura que morto hum | ção, e como pensando cousas grandes, 
homem tornará a viver? todos os dias, | tens os olhos pasmados? No 
que passo-agora nesta guerra, estou espe-| 13 Porque se incha o teu espirito con- 
rando até que chegue a minha immuta- | tra Deos, para proferires por tua boca tão 

o. | estranhos discursos ? | 
- 15 Tu me chamarás, e eu te responde- | 14 Que he o homem, para ser imma- 
rei: tu estenderás a tua dextra para a | culado, e para parecer justo, tendo nascido 
obra de tuas mãos. d'huma mulher? ; 

-16 Em verdade tu contaste todos os 
meus passos: mas perdoa-me os meus 
peccados. $ 

:17 Tu sellaste como em hum sacco os 
meus delictos, mas curaste a minha ini- 
quidade. | 

18 Hum monte destroe-se cahindo, e 
hum rochedo he trasladado do seu lugar. 

19 As agoas escavão as pedras, e a 
terra pouco a pouco se consome com as 
alluviões: assim mesmo pois acabarás ao 
homem. 

20 Tu o fortaleceste por hum pouco de 
oa fim que acabasse para sempre: 
mudarás o seu rosto, e o farás sahir. 

21 Ou os seus filhos estejão exaltados. 
ou estejão abatidos, elle o não conhecerá. 

-22 Com tudo a sua carne em quanto 
elle viver, padecerá dores, e a sua alma 
chorará sobre si mesmo. 


CAPITULO XV. 


Elifuz accusa a Job de blasfemo. E susten- 
ta, que os mãos*sempre são atormentados 
nesta vida. 

Ms respondendo Elifaz-de Theman, 

disse: | 

2 Por ventura o sabio responderá como 
se fallasse ao vento, e encherá de ardor o 
seu peito? 

3 Argues com palavras áquelle, que 
não he teu igual, e fallas o que te não 
convem. 

4 Quanto he em ti, tens feito vão o 
temor, e tens desterrado os rogos [diante 
de Deos. 

5 Porque a tua iniquidade ensinou a 
tua boca, e tu imitas a linguagem dos 
blasfemadores. 

6 Pois a tua propria boca te condem- 
nará, e não eu: e os teus labios te respon- 
uerãõ. 

7 Acaso estu o primeiro homem que 
nasceo: e foste tu formado antes dos 
. Outeiros? 

8 Acaso entraste tu no conselho de 


Deos, e a sua sabedoria será inferior à 
tua? 
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15 Olha como entre os seus mesmos 
santos nenhum ha immutavel, e como 
nem os Ceos são puros na sua presença. 

16 Quanto mais o homem abominavel 
e inutil, que bebe a iniquidade como a 
agoa? 

17 Eu to mostrarei, ouve-me: eu te 
contarei o que tenho visto. o 

18 Ossabios o publicão, e rão occul- 
tão saberem-no de seus pais. 

19 A'“quelles sórente foi dada a terra, 
e não passou estranho por meio delles. 

20 Em todos os seus dias o ímpio se 
ensoberbecc, e o número dos annos da 
sua tyrannia he incerto. 

21 A zoada do terror está sempre em 
seus ouvidos : eainda quando ha paz, elle 
sempre recea traições. 

22 Não crê que se possa voltar das tré- 
vas à luz, vendo em: roda de todas as par- 
tes a espada. 

23 Quando se mover para buscar pão 
conhece que está preparado na sua mão o 
dia das trevas. 

24 A tribulação o aterrará, e a angus- 
tia o cercará, como a hum Rei que se 
prepara para a batalha, | 

25 Porque estendeo a sua mão contra 
Deos, e se fez forte contra o Todopode- 
roso. 

26 Correo contra elle com o pescoço 
levantado, e armou-se d'huma soberba 
inflexivel. 

27 A gordura cubrio todo o seu rosto, 
e a enxundia lhe pende das suas ilhargas. 

28 Habitou em cidades assoladas, e em 
casas desertas, que estão reduzidas a mon- 
tões. 

29 Não se enriquecerá, nem os seus 
bens persistirãô, nem lançaráð as suas 
raizes pela terra. - 

30 Não sahirá de trévas: a chamma 
seccará os seus ramos, e com O assopro 
da sua boca será arrebatado. 

S1 Não crerá baldadamente en do 
pelo erro, que possa ser resgatado por 
algum preço. 

32 Antes dos seus dias se completa- 


a rea aee rara me er a et a a ra e e RS a o e Ci e e erre em 
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rem, perecerã: e as suas mãos se secca- 
ráð 


33 Será ferido como a vinha na sua 
primeira flor, e como a oliveira que deixa 
cahir'a sua flor. Ra: 

34 Porque tudo o que o hypocrita ajun- 
ta será esteril, eo fogo devorará as casas 
dos que gostão de receber presentes. | 

35 Elle concebeo dor, e pario iniqui- 
dade, e o seu coração inventa enganos. 

CAPITULO XVI. 

Job se lamenta da dureza de seus amigos. 
Repete os seus males, e poe sua confunça 
em Deos, que he testemunha da sua innoe 
cencia. 

M“ Job respondendo, disse : 

2 Eu tenho ouvido muitas vezes 
semelhantes discursos, todoswós sois huns 
consoladores importunos. 

3 Acaso não se acabaráð nunca estes 
discursos de vento? ou te dá alguma 
molestia o fallar? 

4 Eu tambem pudéra fallar como vós: 
e oxalá que a vossa alma estivera em lugar 
da minha. 

5 Eu tambem vos cansolaria c'os meus 
discursos, e mostraria c'o movimento da 
minha cabeça o que sentia de vós. 

6 Eu vos fortaleceria com as minhas 
palavras, e moveria os meus labios, como 
compadecendo-me de vós. ' 

7 Mas que farci? Se eu fallar, nem 
por isso se aplacará a minha dor: ese eu 
me calar, nem por isso me deixará ella. 

8 Mas agora me aperta a minha dor, e 
todos os meus membos estão reduzidos a 
nada. z 


9 As minhas rugas dão testemunho 
contra mim, e se levanta hum calumnia- 
dor para me cuntradizer na minha cara. 

10 Recolheo o seu furor contra mim, e 
ameaçando-me, rangeo os seus dentes 
contra mim: com olhos terriveis me 
olhou o meu inimigo. 

11 Abrirão as suas bocas contra mim, 
e cubrindo-me d'opprobrios me ferírão no 
queixo, e se fartárão das minhas penas. 

12 Decos me fechou debaixo do póder 
do injusto, e me entregou nas mãos dos 
ímpios. 

13 Eu aquelle em outro tempo tão 
opulento de repente fui reduzido a pó: 
tomou-me pelo pescoço, quebrantoume, e 
poz-me por alvo dos seus tiros. 

14 Cercou-me com as suas lanças, 
atravessou-me os rins, não me perdoou, e 
derramou sobre a terra as minhas entra- 


15 Despedaçou-me com fer dis sobre 
feridas: lançou-se a mim como hum gi- 
gante. 

16 Levo hum cilicio cozido sobre a 


minha pelle, e cubri de cinza a minha | cia 


carne. 


17 O meu rosto inchou à força de cho- 
dah e.as minhas palpebras se escurecê 

o. 
18 Padeci isto sem maldade das minhas 
mãos, quando eu offerecia a Deos puras 
Togativas l o 

19 Terra, não cubras o meu sangue, 
nem os meus clamores achem lugar de se 
esconderem no teu seio. 

20 Porque eis-aqui a minha testemunha 
está no Ceo, e nas alfuras o que me co- 
nhece, 

21 Os meus amigos se desfazem em 
fallar: mas o meu olho se desfaz em 
lagrimas diante de Deos. | 

22 E oxalá se fizera o juizo entre Deos, 
e o homem, como se faz o de hum filho do 
homem com o seu vizinho. - 

23 Vê pois que passão os meus breves 
annos, e eu caminho por huma varéda, 
pela qual não voltarei. 

CAPITULO XVII. 
Job se queira dos insultos de seus amigos, e 
us erhorta a que entrem em si. 
MEU espirito se vai attenuando, os 
meus dias se abbrevião e só meresta 
o sepulcro. | - 

2 Não pequei, e em amarguras se de- 
morão os meus olhos. 

3 Livra-me, Senhor, e põe-me junto a 
ti, e arme-se contra mim a mão de quem 
quer que for. i 

4 Tu alongaste da intelligencia o coração 
delles, por isso não serão exaltados. . 

5 Elle promette a preza aos compa- 
nheiros, e os olhos de seus filhos desfale- 
ce 


4 


6 Elle me reduzio a ser como a fabula 
do povo, e estou feito diante delles hum 
exemplo. i 

7 Escurecêrão-se de indignação meus 
olhos, e os meus membros forão como” 
reduzidos a nada. l 

8 Os justos pasmaráð disto, e o inno- 
cente se levantará contra o hypocrita. 

9 Eo justo persistirá no seu caminho, 
e ás mãos puras accrescentará fortaleza. . 

10 Voltai por tanto vós todos, e vinde,. 
e não acharei entre vós nenhum sabio. 

11 Os meus dias passárão, os meus 
pensamentos se desvanecêrão, sendo ver- 
dugos do meu coração. - 

12 Trocárão a noite em dia, e de novo 
depois das trévas espero a luz. | 

13 Se eu supportar, o sepulcro será a 
minhe casa, e eu tenho preparado o meu 
leito nas trévas. 

| 14 Eu dissc á pod 


A 


15 Onde está logo agoraa minha' espe- 
rança, e quem considera a minha pacien- 


16 Todas as minhas cousas descêrão ao 
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mais profundo do sepulcro: e acaso crês 
tu que ao menus neste lugar terei eu des- 


canço? 
CAPITULO XVIII. 
accusa a Job de desesperação, e ex- 

aggera as infelicidades, e o desgraçado fim 

dos mãos. 
pd Baldad Suhita, 

isse: 

2 Até quando direis palavras vans ? en- 
tendei primeiro, e depots fallaremos. 

3 Porque havemos nós sido reputados 
por animaes, e sordidos nos vossos olhos ? 

4 Tu que no teu furor perdes a tua 
alma, por ventura por amor de ti se des- 
povoará a terra, e serão transferidos os 
rochedos do seu lugar? - 

5 Por ventura a luz do ímpio não se 

à, e não resplendecerá a chamma 

do seu fogn? 

6 A luz se obscurecerá na sua casa, e 
a alampada que está subre elle, se apa- 


7 Estreitar-se-hão os passos do seu 
poder, e o seu conselho o precipitará. 

8 Porque metteo os.seus pés na rede, e 
anda entre as suas malhas. 

9 Q seu pé ficará prezo pelo laço, e in- 
cender-se-ha sede contra elle. 

10 Está escondido debaixo da terra o 
no laço, e ao longo da vareda a armadi- 


11 De todas as partes o amedrontarão 
temores, e lhe enredarãô os pés. 

12 Pela fome se enfranquecerá sua 
robustez, e a falta de alimento accommet- 
terá o seu estomago. 


13 A morte a mais terrivel devorará o : 


RESPONDENDO Job, disse: 

2 Até quando affigireis a minha 
alma, e me atormentarcis com os vossos 
discursos ? 

3 Eis-ahi são já dez vezes que vós me 
io confundir, e não vos envergonhais 

me opprimir. 

4 Embora, haja eu errado, o meu erro 
ficará comigo. | 

5 Porém vós levantais-vos contra mim, 
E me arguis com as minhas calamida- 


6 Entendei se quer agora que Deos 
não he por hum juizo de justiça que me 
afligio, e me ferio com os seus açoutes. . 

7 Clamarei pois padecendo violencia, e 
nuca me ouvirá: bradarei, e não ha 

uem faça justiça. 
; 8 Por odas as partes fechou o meu 
caminho, e não posso passar, e no meu 
caminho poz trévas. . 
9 Despojou-me da minha gloria, e 
tirou-me a coroa da cabeça. 

10 Destruio-me por todos os lados, e 
pereço, e como a arvore arrancada me 
tirou a minha esperança. 

11 O seu furor se accendeo contra mim, 
c assim me tratou como a seu inimigo. 

12 Mancomunados vierão os seus sal- 
teadores, e fizerão para si caminho sobre 
mim, e cercárão em roda a minha casa. 

13 Poz ones de mim a meus irmãos, e 
os meus conhecidos como estranhos se 
apartárão de mim. 

14 Os meus propinquos me -desampa- 
rárão: e os que me conhecião esquecê- 
rão-se de mim. 

15 Os que moravão em minha casa, e 


nédio da sua pelle, e consumirá os seus ! as mesmas minhas servas me reputárão 


braços. | 
14 A sua confiança será arrancada da 


sua casa, e o calcará, como Rei, a morte. | 


- 15 Os companheiros de quem já não 
he, habitarãô na casa delle, a sua tenda 
será defumada d'enxofre. 


como hum estranho, e fui como hum 
peregrino nos seus olhos. 
16 Chamei ao meu servo, e elle não 


' me respondeo, e por minha propria boca 


eu o rogava. 
17 Minha mulher teve horror do meu 


16. Por baixo as suas-taizes seccarãô, e bafo, e tinha eu que rogar aos filhos das 


por cima a sua seára será destruida. 
17 A sua memoria perecerá da terra, 


! minhas entranhas. 


18 Até os fatuos me desprezavão, e 


e não será celebrado seu nome em as | retirando-me delles, detrahião de mim. 


praças. | 
18 lo-ha da luz para as trévas, e 
do mundo transportará. 


19 Os que noutro tempo erãu meus 
conselheiros me tiverão em execração: e 


| aquelle, a quem eu mais amava, me voltou 


19 Não subsistirá a sua linhagem, nem | as costas. 


a sua posteridade no seu Povo, nem reli- | 
quia alguma no seu paiz. 
20 No seu dia pasmaráð os ultimos, e 


aos anciãos invadirá o horror. 
21 Taes pois serão as moradas do ini- 


20 A'minha pelle, consumidas as 
carnes, se os meus ossos, e só me 
restão os labios ao redor das meus den- 
tes. 

21 Compadecei-vos de mim, compade- 


quo, e tal o paradeiro daquelle, que não | cei-vos de mim, sequer vós que sois meus 


conhece a Deos. 
CAPITULO XIX. 
Job se torna u queixar da obstinação de 


amigos, porque a mão do Senhor me 
ferio. 
22 Porque me perseguis, como Deos, e 


seus amigos. Erpõe as suas penas. Con- | vos fartais das minhas carnes! 


com a esperança de resurgir. 
ATO | a 


23 Quem me dera que as minhas ra- 
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zões fossem escritas? quem me dera que 
se impriinissem em hum livro. 

24 Com ponteiro de ferro, ou em la- 
mina de chumbo, ou que com cinzel se 
gravassem em pederneira ? 

25 Porque eu sei que o meu Remidor 
vive, e que eu no derradeiro dia surgirei 
da terra: 

26 E serei novamente revestido da mi- 


nha pelle, e na minha propria carne verei 


a meu Deos. 

27 A quem eu mesmo hei de ver, e 
meus olhos hão de contemplar, e: não 
outro : esta minha esperança está depo- 
sitada no meu peito. 

28 Porque dizeis pois agora: persiga- 
E e achemos raiz de palavras contra 
elle? 

29 Fugi pois de diante da espada, 
que he espada vingadora das iniqui 
e sabei que ha juizo. 


CAPITULO XX. 


Sofur continúa em descrever os castigos, com 
que Deos pune os ímpios. 
RESPONDENDO Sofar de Naama- 
th, disse: 

2 Porissoa mim me vem pensamen- 
tos sobre pensamentos, e o meu espirito he 
arrebatado a diversas cousas. 

3 Ouvirei a doutrina, com que me 
argues, e o espirito da minha intelligencia 
esponderá por mim. 

4 Isto sei eu des de o principio, des de 
que o homem foi posto sobre a terra, 

5 Que he breve o louvor dos ímpios, e 


es: 


a alegria do. hypocrita como de hum mo- haverá do Senhor 


mento. 


17 (Jámais veja elle correntes de rio, 
nem torrentes de mel, e de manteiga.) 

18 Pagará tudo o que fez, mas nem 
por isso será consumido : ndo a mul- 
tidão de seus embustes, assim será a sua, 


19 Porque opprimindo despio og pos 
bres: roubou casas, e não as edificou. 

20 Nem se saciou o seu ventre: e 
quando tiver o que havia cubiçado, não o 
poderá possuir. 

21 Não sobrou da sua comida, e por 
isso nada permanecerá de seus bens. 

- 22 Depois que se fartar, padecerá an= 
' sias, e se abrazará, e toda a sorte de dores 
virá sobre elle. 

23 Oxalá se encha o seu ventre, para 
q envie contra elle a ira do seu furor, é 
“faça chover sobre elle a sua vingança. 
| 24 Fogi das armas de ferro, o cahirá 

no arco de bronze. 

25 A espada tirada, e que sahe da sua, 
| bainha, e que rutila como o relampago em 
sua amargura: irão, e viráô sobre elle os 
"horriveis. 

26 Todas as trévas estão escondidas no 
interior da sua alma: devora-loha fogo, 
que não se aocende: será penetrado de 
aflicção o que ficar na sua tenda. 

27 Os Ceos revelaráô a sua iniquidade, 
ea terra se levantará contra elle. 
| 28 Ficará ao desamparo o fruto da sua 
| Casa, será arrancado no dia do furor de 
Deos. 
| 29 Esta he a sorte que receberá de 
Deos o homem ímpio, e a que 

las suas id 
CAPITULO XXI. 


| 
i 


6 Se a sua soberba subir até ao Ceo, e | Job sustenta que os impios gozão muitas 


a sua cabeça tocar nas nuvens: 
“7 Em fim perecerá como hum mon- 
turo: e os que o vião, dirão : Onde está? 

8 Como sonho que voa não será acha- 
do, desapparecerá como visão nocturna. 

9 Oolho, que o havia visto, não o verá, 
nem o verá mais a sua morada. 

10 Os seus filhos serão consumidos da 
poorte; eas suas mãos lhe tornaráð a sua 

or. 
41 Os seus ossos se encheráð dos 
vicios da sua mocidade, e com elle dormi- 
no pó. 

12 Porque quando o mal for doce na 
sua boca, esconde-lo-ha debaixo da sua 
lingua. 

13 Poupa-lo-ha, e não o deixará, e o 
reterá na sua garganta, 

14 O sen pão nas suas entranhas se 
la interiormente em fel de áspi- 

es. 

15 Vomitará as riquezas, que devozou, 
e Deos lhas fará sahir das entranhas, 


vezes dhuma longa prosperidade; e que 
depois da sua morte he que Deos ordina- 
riamente exerce as suas vinganças contra 
elles. 
RESPONDENDO Job, disse: 
2 Ouvi vos peço as minhas razões, 
e fazei penitencia. | 

3 Soffrei-me, e eu fallarei, e depois, se 
vus parecer, zombai des minhas pala- 
4 Por ventura he com hum homem a 
minha disputa, para quenão tenha motiva. 
de angustiar-me ? | 

5 Olhai para mim, e pasimai, ¢ ponde ai 
dedo sobre a vossa boca : 

6 E eu-mesmo quando me recordo, ne 
assombro, e estremece toda a minha 
Carne. | 

7 Por que razão pois, vivem os ímpios, 
porque são exaltados, e crescem em riquos 
zas 


8 Seus filhos se conservā diante delles, 
à sua vista tem huma multidão de parer- 


16 Chupará a cabeça de áspides, © ajtes, e de netos. 


lingua da vibora o matará. 


9 As suas casas estão seguras, 6 em 
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paz, e a vara de Deos não está sobre . 


elles. 

10 À sua vacca concebeo, e não abor- 
tou: pario a sua vacca, e não se lhe ma- 
logrou a sua cria. 

11 Sahem como a manadas os seus 
filhos, e os seus pequenos saltão, e brin- 
cão. 

12 Levão pandeiro, e alude, e saltão 
ao som dos instrumentos musicos. 

13 Elles passão os seus dias em pra- 
-zeres, e num momento descem á sepul- 
dura. 

14 Estes são os que disserão a Deos: 
Retira-te de nós, pois nós não queremos 
conhecer os teus caminhos. 


15 Quem he o Todo-poderoso, para que : 


«O sirvamos? e que nos aproveita que lhe 
façamos orações? 


32 Elle mesmo será levado aos sepul- 
cros, e estará vigilante no montão dos 
mortos. 

33 Doce foi elle ás arêas do Cocyto, e 
arrastará atrás de si tola o homem, e 
diante de si a innumeraveis. 

34 Como pois me consolais em vão, 
tendo-se visto que as vossas respostas se 
oppõem á verdade? i 

CAPITULO XXII. | 
Elifaz reprehende a Job de criminoso, é o 
exhorta a que se converta ao Senhor. E 
RESPONDENDO Elifaz de The- 
man, disse : 

2 Acaso póde o homem ser comparado- 
com Deos, ainda quando elle fosse de- 
huma sciencia consummada? 
| 3 De que serve a Deos que tu sejas 
Justo? ou que lhe accrescentas, se for sem 


16 Mas por quanto não estão na mão | mácula o teu caminho? 


delles os seus bens, longe esteja de mim o 
«conselho dos ímpios. ` 

17 Quantas vezes se apagará a lucerna 
«los ímpios, e lhes sobrevirá inundação, e 
Jhes repartirá as dores do seu furor? 

18 Serão como as palhas ao soprar do 
vento, e como a cinza espalhada pelo re- 
«lemoinho. 

19 Deos reservará para seus filhos a 
pena do pai: e quando lhe der o pago, 
então escarmentará. 


"4 Acaso temeroso te arguirá, ou en- 
trará comtigo em juizo, 

5 E não antes pela tua grandissima 
nã e pelas tuas innumeraveis malda- 

cs? 

6 Porque tu sem causa tiraste os pe- 
nhores a teus irmãos, e aos nús despo- 
jaste dos seus vestidos. 

7 Negaste agua aos fatigados, e tiraste 
pão ao faminto. 

& Com a força de teu braço possuias a ' 


20 Verão os seus proprios olhos a sua | terra, e como mais poderoso te levantavas 
total ruina, e do furor do Omnipotente | com ella. 


beberá. 


9 Despediste as viuvas sem soccoro, e- 


21 Pois que se lhe dá a elle do que | os braços dos orfãos quebrantaste, 


será fcito da sua casa depois da sua mor- 


10 Por isso tu estás cercado de laços, e- 


te? e que Deos córte pela ametade o! hum repentino temor te turba. 


número dos seus mezes? 

22 Acaso pertenderá alguem ensinar 
alguma cousa a Deos, que julga os mais 
«elevados? 

98 Hum morre robusto e são, rico e 
feliz. 

24 As suas entranhas estão cheias de 
gordura, e os seus ossos estão regados de 
tutanos: 

25 Outro porém morre em amargura 
«da sua alma sem. bens alguns. 

26 E todavia ambos elles dormem 
igualmente no pó, e os bichos os comeráð. 

27 Eu conheço bem os vossos pensa- 
mentos, e injustos juizos contra mim. 

28 Porque vós dizeis: Onde está a 
«casa deste Principe? e onde as tendas dos 
ímpios? 

“29 Perguntai a qualquer dos viandan- 
tes, e sabereis que elle "entende isto 
mesmo. 

80 Porque o mão he reservado para o 
die da perdição, e será conduzido ao dia 
«do furor. 

«31 Quem accusará diante delle o seu 
caminho? e quem lhe dará o pago do que 
ez? 
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11 E julgavas que nunca verias as tré- 
vás, nem serias, opprimido na impetuosa 
inundação das agoas? 

12 Acaso não ponderas que Deos he 
mais-alto que o Ceo, e que se eleva sobre 
q cume das estrellas ? 

13 E dizes: Pois que sabe Deos? elle 
Julga como entre trévas. 

14 Nas nuvens está escondido, nem 
tem cuidado das nossas cousas, e passea 
pelos pólos do Ceo. 

15 Acaso queres seguir a rota dos. 
seculos, que pizárão os homens iniquos? 

16 Os quaes forão arrebatados antes do 
seu tempo, e hum rio destruio os seus 
fundamentos : 

17 Que dizião ig ia de 
nós: e que reputavão o Omnipotente, 
como RR e podesse fazer nada : = - 

18 Sendo elle o que cumulou de bens 
as suas casas: cujo modo de pensar seja 
longe de mim. 

-19 Os justos verão, e alegrarse-hão, e 
o innocente os insultará. 

20 Por ventura não foi cortada a sua 
soberba, e o fogo não devorou as suas 
reliquias ? 
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21 Sobmette-te pois a elle, e terás paz; | inverter seus pensamentos: e a sua von- 


e assim colherás mui excellentes frutos. 

22 Recebe a Lei da sua boca, e grava 
as suas palavras no teu pa 

23 Se voltares para o Todo-poderoso, 
serás restabelecido, e affugentarás de tua 
casa a iniquidade. | 

24 Elle te dará em lugar da terra o 
rochedo, e em lugar de rochedo torrentes 
douro. 

25 E o Todo-poderoso se declarará 
contra os teus inimigos, c tu terás prata a 
montes. 

26 Então abundarás em delicias no 
Todo-poderoso, e levantarás o teu rosto 
para Deos. l 

2? Tu lhe rogarás, e elle te ouvirá, e 
cumprirás os teus votos. 

28: Formarás os teus projectos, e terão 
“feliz exito, e a luz bnilhará em teus cami- 
nhos. 

29 Porque aquelle que se humilhar, 
- será em gloria? e aquelle que tiver abaix- 

ado os seus olhos, esse será salvo. 

so O innocente será salvo, mas será 
salvo pela pureza de suas mãos. 

CAPITULO XXIII. 
Deseja presentar-se Job no Tribunal Divino, 
— e apparecer nelle apoiado pelo Mediador, 
- em quem ellc espera. He tocado de con- 

fiança, de temor, e de reconhecimento. 

RESPONDENDO Job, disse: 

2 Ainda agora estão em amargura 
as minhas palavras, e a violencia da 
minha chaga se aggravou sobre o meu 
gemido. 

3 Quem me dera que o conhecesse, e 
d achasse, c eu chegasse até o seu thro- 
no? | 

4 Exporia ante elle a minha causa, e 
encheria a minha boca de queixas. 

5 Para saber o que elle me responderia, 
e para comprehender o que elle me pode- 
ria dizer. | 

6 Não quero que com muita fortaleza 
contenda comigo, nem que me opprima 
com o pezo da sua grandeza. 

T Proponha contra mim a equidade, e 
chegará á victoria o meu juizo. 

8 Se eu for ao Oriente, não apparece: 
se ao Occidente, não o perceberei. 

9 Se à esquerda, que hei de fazer? não 
o alcançarei: se me voltar à direita, não 
o verei. | 

10 -Mas elle sabe o meu caminho, e 
elle me prova como ouro, que passa pelo 
fogo. 

Er O meu pé seguio as suas pizadas, 
eu guardei o seu caminho, e não me des- 
= viei delle. 

12 Dos preceitos de seus labios não 
me a 
vras da sua boca. 

13 Porque elle he só, e ninguem póde 


tade, tudo o que quiz, isso fez. 


14 Quando tiver cumprido em mim a 
sua vontade, ainda tem á mão outras mui- 
tas cousas semelhantes. - 

15 E por isso cu estou turbado na sua 
presença, e quando o considero, sou agi- 
tado de temor. 

16 Deos amolgou o meu coração, e q 
Todo-poderoso, me turbou. 

17 Porque não tenho perecido não ob- 
stante as trévas que estão sobre mim, 
nem a escuridade cubrio meu rosto. 


CAPITULO XXIV.’ 


| Job sustenta que o crime fica muitas vezes 


impunido nesta vida, porque Dcos guarda. 
ordinuriamente a vingança para depois da 
morte. 
AL Todo-poderoso os tempos não são 
occultos: mas os que o conhecem a. 
elle, ignorão os seus dias. 

2 Huns passárão além dos limites, 
roubárão rebanhos, e os apascentárão. 

3 Levárão o jumento dos pupillos, e 
tomárão em penhor o boi da viuva. 

4 Transtornárão o caminho dos pobres, 
e opprimirão juntamente aos mansos da 
terra. 

5 Outros como asnos montezes no de- 
serto sahem á sua obra: madrugando para. 
roubar, aprontão o pão para seus filhos. 

6 Ceifão o campo que não he seu: e 
vindimão a vinha daquelle, a quem op- 
primírão com violencia. 

7 Deixão nús aos homens, tirando 
vestidos aos que não tem com que se 
cubrir no frio: 

8 A quem as chuvas dos montes re- 

são: e que não tendo com que se cu- 
rão, se abração com os rochedos. 

9 Fizerão violencia roubando aos pu- 
pillos, e ao Povo pobre despojárão. 

10 Aos nús e que hião sem vestido e 
aos famintos tirárão as espigas. 

11 Elles repousão ao meio dia entre os 
montões daquelles, que depois de terem 
pizado a uva nos lagares padecem sede. 

12 Fizerão gemer aos homens nas Ci- 
dades, e a alma dos feridos gritou, e Deos 
não deixa taes cousas sem castigo. ? 

13 Elles forão rebeldes á-luz, não co- 
nhecêrão os caminhos de Deos, nem vol-. 
tárão pelas suas varedas. 

14 O homicida levanta-se ao amanhe- 
cer, mata o mendigo e o pobre: e de 
noite será como hum ladrão. 

15 O olho do adultero observa a escu- 
ridade, dizendo: Ninguem me verá: e 
cobrirá o seu rosto. 

16 Arromba nas trévas as casas, como 


[A 


i, escondi no meu seio as pala- Ide dia havião ajustado, e não advertírão 
que era dia. 


17 Se de subito apparece a aurora, 
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crem que he a sombra da morte, eassim 6 Aberto está o inferno diante delle, 
andão pelas trévas como pela luz. Ic não ha véo algum que cubra a per- 

18 He mais inconstante que a superfi- , dição. 
cie da agoá: maldita seja a sua porção, 7 Elle he o que estende o Pólo Septen- 
sobre a terra, e não ande pelo caminho das | trional sobre o vasio, e o que suspende a 
vinhas. ı terra sobre o nada. 

19 Elle passe das agoas da neve para| 8 Elle heo que prende as nas 
hum excessivo calor, e o seu peccado vá | suas nuvens, para que todas a huma se. 
até aos infernos. não precipitem para buixo. 

20 A misericordia se esqueça delle: os| 9 O que esconde á vista o seu Throno, 
bichos sejão a sua doçura: não haja delle | e espalha sobre elle as suas nuvens. 
memoria, mas seja feito em pedaços como | 10 Poz em roda limites ás agoas, até 
arvore que não dá fruto. que se acabe a luz e as trévas. 

21 Porque elle sustentou a esteril, que| 11 As columnas do Ceo estremecem, e 
não pare, e não fez bem à viuva. tremem ao seu aceno. 

22 Destroçou os valentes com a sua) 14 Com a sua fortaleza de repente se 
fortaleza : e quando estiver em pé, não se | congregárão os mares, e a sua sabedoria 
fiará na sua vida. ferio ao soberbo. 

23 Deos lhe deo lugar de penitencia,e| 13 O seu Espirito adornou os Ceos: € 
elle abusa disto para soberba: e os olhos | por obra da sua mão, foi tirada à luz a 
de Deos estão nos seus caminhos. cobra tortuosa. 

24 Elevárão-se hum pouco, mas não| 14 Eis-aqui, isto he huma parte dos 
subsistirãô, e serão humilhados, e arreba- | seus caminhos ; e se apenas temos oy ido 
tados como todas as cousas, e como cabe- | huma pequena gota do que delle se póde 

de espigas serão quebrantados. dizer, quem poderá comprehender o tor- 

25 Se isto não he assim, quem me po- | vão da sua grandeza? 
derá convencer de mentira, e accusar as CAPITULO XXVII. 
minhas palavras diante de Deos? Job persiste em defender a sua innocencia. 


CAPITULO XXV. “rpõe os anfortunios que ameução ao hy- 


Baldad sustenta que o homem não póde sem | ACCCRESCENTOU tambem Job, con- 
presumpção pertender justificur-se diunte 


tinuando a sua parabola, e disse : 
de Deos. 2 Vive Deos, que desviou a minha, 
a Baldad Suhita, | causa, e o Omiipatenito, que trouxe á 

2 O Poder e o terror estão na mão a Pora M 
daquelle, que mantem a concordia nas 
suas alturas. 

3- Por ventura tem número os seus sol- 
psd e sobre quem não surgirá a sua 

uz? É 

4 Acaso póde justificar-se o homem, 
comparado com Deos, ou apparecer puro 
o que nasceo da mulher? 

5 Eis-ahi que a mesma Lua não res- 

dece, e us mesmas estrellas não são 
impas na sua presença: 

6 Quanto menos o homem que he po- 
dridão, e o filho do homem que he hum 
bichinho ? 

CAPITULO XXVI. 
Job exulta u grandeza, e poder do Senhor. 
RESPONDENDO Job, disse: , 

2 De quem es tu ajudador? Por 
ventura do fraco? e sustentas o braço 
daquelle, que não tem força? 

3 A quem déste conselho? talvez áquelle 
que não tem sabedoria, e fazes alarde da 
tua grande prudencia. 


orque em quanto em mim houver 
alento, e o Espirito de Deos nos meus 
narizes. 

4 Nãu fallarãô os meus labios iniqui- ' 
dade, nem a minha lingua inventará mene 
tira. ; 

5 Guarde-me Deos de vos eu ter por 
justos: em quanto eu viver, não me 
apartarei da minha innocencia. 

6 Não deixarei a justificação, que tenho 
começado a seguir; porque o meu cora- 
ção nada me remorde em toda a minha 
vida. 

7 Seja como ímpio, o meu inimigo : e 
o meu adversario, seja como iniquo. 

8 Pois qual he a esperança do hypo- 
crita se rouba por avareza, e Deos não 
livra a sua alma? 

9 Acaso ouvirá Deos o seu clamor, 
quando lhe sobrevier a angustia? 

10 Ou poderá elle deleitar-se no Todo- 
poderoso, e invocar a Deos em todo o 
tempo 5 

11 Eu vos ensinarei com o auxilio de 

4 A quem quizeste tu ensinar? não he | Deos o que se encerra no Todo-poderoso, 
áquelle, que fez a respiração ? ! eu não vo-lo esconderei. 

5 Eis-ahi os mesmos gigantes gemem: 12 Mas, todos vós o sabeis, e porque 
debaixo das agoas, e os que habitão com pois fallais inutilmente palavras vans? | 
Bla a l 13 Esta he a sorte que diante de Deos 
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terá o homem ímpio, e a herança que os 
violentos receberãô do Todo-poderoso. 

14 Se os seus filhos se multiplicarem, 
serão para a espada, e os seus netos não 
serão fartos de pão. 

15 Os que ficarem delle serão sepulta- 
dos na sua ruina, ẹ as suas viuvas não 
choraráð. É 

16 Se elle amontoar prata como terra, 
e se ajuntar vestidos, como lama: 

17 Elle sim os ajuntará, mas o justo se 
vestirá com elles : e o innocente repartirá 
a sua prata. 

18 Lavrou como a traça a sua casa, € 
como o guarda fez a sua choupana. 

19 O rico quando dormir, nada levará 
comsigo : abrirá os seus olhos, e nada 
achará. 

20 A miseria o surprenderá como in- 
o de noite o opprimirá a tempes- 

e. 

91 Hum vento abrazador o tirará, e 
levará, elle o arrebatará de seu lugar, 
como hum redemoinho. 

22 E lançará sobrelle, e' não per- 
doará: da sua mão irá fugindo a toda a 
pressa. l 

23 O que viro seu lugar, baterá so- 
brelle as suas mãos, e assobiará sobrelle. 

CAPITULO XXVIII. 
Job averiguando a origem, o principio, e a 
Jonte da suu sabedoria. 
A PRATA tem hum principio das suas 
veias: e.o ouro tem hum proprio 
lugar, onde se fórma. 

2 O ferro tirasse da terra: ea pedra 
derretida no fogo, torna-se em metal. 

S Poz termo às trévas, e elle mesmo 
considera o fim de todas as cousas, tam- 
bem a pedra da escuridão, e a sombra da 
morte. 

4 A torrente divide do Povo viandante 
aquelles, de quem o pé do homem pobre 
se esqueceo, e que estão fóra do caminho. 

5 À terra, da qual nascia o pão como 
do seu lugar, foi destruida pelo fogo. 

6 Ha lugares cujas pedras são safiras, 
e cujos torrões sãu grãos de ouro. 

7 A ave ignorou a sua rota, co olho 
do abutre não a vio. 

8 Os filhos dos negociantes não a tri- 
lhárão, nem a leda passou por ella. 

9 Estendeo a sua mão contra os ro- 
chedos, transtornou os montes des das 
suas raizes. 

10 Cortandoos penhascos, fez arrebentar 
arroios, e o seu olho vio tudo o que ha 
precioso. 

11 Investigou tambem até o fundo dos 
rios, e poz ás claras o que estava escon- 
dido. 

12 Mas a sabedoria onde se acha ella? 
e qual he o lugar da intelligencia ? 

13 O homem não conhece o seu preço, 


| 


nem ella se acha na terra dos que vivem 


em delicias. 

14 O abysmo diz: Ella não está em 
mim: eo mar publíca: Ella não estã 
comigo. 

15 Nao se dará por ella ouro o mais 
puro, mem se pezará prata em cambio 
della. 

16 Não será comparada com as cores 
mais vivas da India, nem com a pedra 
sardonyca preciosissima, nem com a safira. 

17 Não se lhe igualará o ouro, nem o 
crystal, e não se dará em troca della vasos 
d'ouro : 

18 Quanto ha grande e elevado, não se 
nomeará em comparação della: mas a 
sabedoria se tira de cousas occultas. 

19 Não se lhe igualará o topazio da 
Ethiopia, nem será comparada com as 
tintas mais brilhantes. 

20 Donde vem pois: a sabedoria? e 
qual he o lugar da intelligencia? 

21 Escondida está aos olhos de todos 
os viventes, até ás aves do Ceos está 
occulta. 

22 A perdição e a morte disserão : 
Aos nossos ouvidos chegou a sua fama. 

23 Deos entende o seu caminho, e elle 
mesmo conhece o seu lugar. 

24 Porque elle vê as extremidades do 
Fundos e vê tudo o que ha debaixo do 

Jeo. 

25 Elle.he o que deo pezo aos ventos, 
e pezou as aguas com medida. 

26 Quando prescrevia certa Lei ás chu- 
vas, quando designava certo caminho ás 
tempestades ruidosas : 

27 Então a vio, e a manifestou, e pre- 
parou, e investigou. 

28 E disseao homem : Eis-ahi o temor 
do Senhor, elle he a mesma Sabedoria: e 
apartar-se do mal, he a intelligencia. 

CAPITULO XXIX. 
Faz Job a descripção do seu primciro estado. 
CCRESCENTOU tambem Job, con- 
tinuando a sua parabola, e disse : 

2 Quem me dera ser como eu fui nos 
mezes antigos, como nos dias, em que 
Deos me guardava ? 

3 Quando a sua alampada luzia sobre a 
minha cabeça, e quando eu guiado pela 
sua luz caminhava nas trévas? 
` 4 Como fui nos dias da minha moci- 
dade, quando Deos habitava secretamente 
em minha casa ? 

5 Quando o Todo-poderoso estava co- 
migo: e os meus filhos em torno de mim? 

6 Quando eu lavava os meus pés em 
manteiga, e quando a pedra derramava 
para mim arroios d'azeite ? 

7 Quando eu sahia até á porta da Ci- 
dade, e me preparavão huma cadeira na 
praça pública ? 

8 Vião-me os mancebos, e se Ei 
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dião: e os velhos, levantando-se, seje que se sustentavão das raizes dos juni- 


punhão em pé. 

9 Os Principes cessavão de fallar, e 
punhão o dedo sobre a sua boca. 

10 Os Maioraes continhão a sua voz, e 
a sua lingua ficava pegada ao seu padar. 

11 A orelha que me ouvia, chamava- 
me bemaventurado ; e o olho que me via, 
dava testemunho de mim. 

12 Porque eu tinha livrado o pobre 
que gritava, e o orfão, que não tinha 
quem o soccorresse. | 

13 A benção do que estava a perecer 
vinha sobre mim, e consolei o coração da 
viuva. | 

14 Eu me revesti da justiça: e a equi- 
dade me servio,. como de vestido e de 
diadema. 

15 Eu fui o olho do cégo, e o pé do 
coxo. i 

16 Eu erao pai dòs pobres: e as cousas 
de que eu não tinha conhecimento, eu me 
instruia dellas com toda a diligencia 

17 Fu quebrava os queixos do iniquo, e 
tirava-lhe a preza dentre os dentes. 

18 Eeu dizia: Eu morrerei no meu 
ninhosinho, e multiplicarei os meus dias 
como a palmeira. 

19 A minha. raiz descuberta está junto 
às aguas, e na minha seara fará assento o 
orvalho. 

20 A mmha gloria sempre se reno- 
vará, e o meu arco se fortificará na minha 
mão. 

21 Os que me ouvião, esperavão a 
minha sentença, e em silencio estavão 
attentos ao meu conselho. 

22 Não ousavão ajuntar nada ás minhas 
palavras, e minhas razões cahião sobrelles 
como orvalho. 

23 Esperavão-me como a chuva, e 
abrião a sua boca como ás aguas tardias. 

24 Se alguma vez me ria com elles. 
não o crião, e a luz do meu rosto não 
cahia no chão. 

25 Se eu queria ir vellos, assentava-me 
no primeiro lugar: quando eu estava 
assentado como hum Rei, rodeado de 
guardas, era todavia o consolador dos 


afllictos. 
CAPITULO XXX. 
Descreve Job o deploravel estado em que 
cuhio. 
OREM agora zonibão de mim os de 
menos idade, cujos pais noutro 
tempo não me dignaria eu pôr com os 
cães do meu rebanho : 

2 Aquelles, cuja força de mãos repu- 
tava eu em nada, e erão estimados como 
indignos de viver. 

3 Estereis pela pobreza e pela fome, 
que andavão roendo pelo deserto, esqua- 
EE pe calamidade é pela miseria. 

4 


SaR hervas, e cascas de arvores, 


peros. | 

5 Que arrebatando dos valles estas 
cousas, logo que as achavão, corrião a 
cllas com gritaria. 

6 Habitavão nas concavidades dos rios, 
e nas cavernas da terra, ou sobre os pen- 
hascos. | 

T Que achavão a sua alegria entre taes 
cousas, c reputavão por delicia estar de- 
baixo dos espinhos. 

8 Filhos de gente insensata, e despre- 
zivel, c que nem ainda apparecem na 
terra. 

9 Agora tenho chegado a ser a sua 
canção, e me tenho feito objecto dos seus 
escarncos. 

10 Elles me abominão, e fogem para 
longe de mim, e não receião cuspir-m 
no rosto. 

11 Porque abrio a sua aljava, e me 
affligio, e poz hum freio na minha boca. 

12 Logo que comecei a apparecer se 
levantárão à minha dextra as minhas 
calamidades: transtornárão os meus pés, 
e me opprimírão com as suas var 
como com ondas. 

13 Desbaratarão-me os meus cami- 
nhos, armarão-me traições, e prevalecê- 
rao, e não houve quem me soccorresse. 

14 Como na brecha de huma muralha, 
e por huma porta aberta se lançárão 
sobre mim, c me vierão acabar na minha 
miseria. 

15 Reduzido me vejo a hum nada, 
arrebataste v meu desejo como vento: e 
como nuvem passou a minha saude. 

16 E agora dentro de mim mesmo se 
murcha a minha alma, e ne possuem dias 
de aflicção. 

17 De noite os meus ossos são tras- 
passados de dores: e os que me devorão 
não dormem. 

18 Com a multidão destes se consome 
o meu vestido, e me cercárãio, como o 
cabeção de tunica. 

19 Sou comparado ao lodo, e sou seme- 
lhante ao pó, e à cinza. 

20 Clamo a ti, c não me ouves: ponho- 
me diante de ti, e não olhas para mim. 

21 Trocaste-te em severo para comigo, 
e na dureza da tua mão te mostras ioni- 
migo para comigo. 

22 Elevaste-me, e como pondo-me 
sobre o vento, me arrojaste com violencia. 

23 Sei que me entregarás á morte, 
onde ha casa estabelecida para todo o 
vivente. 

24 Mas não estendes a tua mão para 
consumiilos inteiramente : e se cahirem, 
tu mesmo os salvarás. 

25 Eu chorava algum dia.sobre aquelle, 
que estava afllicto: e minha alma se com- 
padecia do pobre. 


bd 
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26 Esperava bens, e vierão-me males: 


esperava a luz, e sahírão trévas. 

27 As minhas entranhas fervêrão, sem 
descanço algum: os dias da aficção me 
surprendérão. 

28 Caminhava triste, mas sem furor, 
levantando-me gritava ro meio da gente. 

29 Fui irmão de dragões, c compa- 
nheiro dos avestruzes. | 

30 Denigrida está a minha pelle sobre 
mim, e os meus ossos se seccarão pelo 
ardor. 

31 A minha cithara se trocou em 
tristes laraentos, e o meu orgão nas vozes 
dos que chorão. 

CAPITULO XXXI. 
Job se justifica, expondo o seu modo de pro- 
ceder. 
IZ concerto com os meus olhas de 
certamente não cogitar, nem ainda 
em huma virgem. 

2 Porque, que parte teria Deos em mim 
lá de cima, e que herança o Omnipotente 
desde as alturas? 

3 Por ventura não ha perdição para o 
malvado, e estranheza para os que obrão 
injustiça? E 

4 Por ventura não considera elle os 
meus caminhos, e conta todos os meus 
passos? 

5 Se caminhe; em vaidade, e sc se 
apressou o meu pé para o engano: 

6 Péze-me Deos em balança Justa, e 
conheça a minha singeleza. | 

7 Se os meus pés se desviárão do ca- 
minho, e se o meu coração seguio os 
meus olhos, c se ás minhas mãos se 
pegou mácula. 

8 Semee eu, e outro o coma: e seja a 
minha descendencia arrancada até á raiz. 

9 Se o meu coração foi seduzido por 
causa de mulher, e se eu armei traições á 
porta do meu amigo : l 

10Seja minha mulher deshonestada por 
outro, e prostitua-se á paixão de outros. 

11 Porque este he hum crime enorme, 
e huma grandissima maldade. ` 

12 He fogo que consome até an exter- 
minio, e que desarraiga até ás mais peque- 
nas vergonteas. 

13 Se eu me dedignei d'entrar em juizo 
com o meu servo, ou com a minha serva, 
quando elles disputavão contra mim. 

14 Pois que farei quando Deos se le- 
vantar para me julgar? e quando me per- 
guntar, que lhe responderei? i 

15 Por ventura o que me formou no 
ventre a mim, não o creou também aclle: 
e não foi hum o que nos formou no ventre 
da mãi? i i 

16 Se neguei aos pobresyo que querião, 
e se fiz esperar os olhos da viuva. 

17 Se comi sózinho o meu bocado, e se 
o orfão não comeo delle : 


18 (Porque desde a minha infancia 
cresceo comigo a commiseração : e do 
ventre de minha mãi sahio comigo.) 

19 Se desprezei ao que perecia, porque 
não tinha de que vestir-se, e ao pobre que 
não tinha com que cobrir-se: 

20 Se os seus membros me não aben- 


| diçoárão, e não se aquentou com os véllos 


das minhas ovelhas : 

21 Se eu levantei a minha mão contra 
o pupillo, ainda quando me via superior 
na porta: 

22 Caiao meu hombro da sua junc- 
tura, e quebre-se o meu braço com os 
Seus 0830s, | 

23 Porque eu sempre temi a Deos como 
a humas ondas, que gravitavão sobre mim, 
c eu não pude supportar o seu pezo. 

24 Se eu julguei que o ouro era a mi- 
nha força, e se cu disse ao ouro mais 
puro: lu es minha confiança. 

25 Se eu me alegrei com as minhas 
grandes riquezas, e com os grandes bens 
que ajuntei pela minha mão. 

26 Se eu olhei para o Solno seu luzi- 
mento, e para a Lua, quando caminhava 
com claridade: . 

27 E o meu coração sentio algum oc- 
culto contentamento, e beijei a minha mão 
com a minha boca. 

23 O que he o summo da iniquidade, 
e hum renunciar ao altissimo Deos. 

29 Se eu folguei com a ruina daquelle, 
que me tinha odio, e se eu exultei com o 
mal que lhe sobreveio. 

30 Pois não permitti que peccasse a 
minha garganta, demandando com im- 


| precações a sua morte. 


31 Se as pessoas de minha casa não 
disserão : Quem nos dará da sua carne 
para nos fartarmos della? 

32 O peregrino não ficou de fóra, a 
minha porta esteve aberta para o vian- 
dante. 

33 Se encobri como homem o meu 
peccado, e occultei no meu coração a mi- 
üha iniquidade. 

54 Sca grande mutidão me aterrou, 
ou se eu fiquei atemorizado pelo desprezo 
que de mim fazião os meus parentes: e se 
eu pelo contrario não me conservei em 
silencio, sem sahir da minha porta. 

35 Quem me dera hum que me ouvis- 
se, e que o Omnipotente escutasse os 
meus desejos: e que escrevesse o Livro a 
mesmo que julga. 

36 Para levallo sobre o meu hombro, 
e rodear-me com elle como corva? 

57 A cada hum dos meus passos o pub- 
licarei, e lho apresentarci como a Prin- 
cipe. 

38 Se a terra que eu possuo clama con- 
tra mim, € se os seus rogos chorão com 
ella : 
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39 Se comi seus frutos sem dinheiro, e[ 18 Porque estou cheio de razões, e me 
se affligi o coração dos que a cultivárão: | aperta o espirito no meu peito. 

40 Ella me produza abrolhos em lugar | 19 Eis-aqui o meu peito he como o 
de trigo, e espinhos em lugar de cevada. | mosto sem respiradouro, o qual faz estoi- 

CAPITULO XXXII. rar as vasilhas novas. 

Eliú accusa a seus amigos de faltos de sabe-| 20 Fallarci, e respirarei hum pouco: 

doria, e exalta a sua propria capacidade. | abrirei os meus labios, e responderei. 
Go porém estes tres homens! 21 Não farei acceitação de pessoa, e 

de responder a Job, porque se tinha | não igualarei a Deos com o homem. 

por justo. 22 Porque não sei o tempo que sub- 
~ 2 Mas Eliú, filho de Baraquel de Buz, | sistirei, e se daqui a pouco me levará o 
da familia de Ram, se irou, e encheo dé | meu Creador. 


cólera: e inflamniou-se em ira contra Job, CAPITULO XXXIII. 
rque dizia que elle era justo diante de | Elit accusa a Job de se ter levantado contra 
eos. Deos, e de ter abusado dos differentes 


3 Irritou-se tambem contra os seus| caminhos, de que Deos se serve para re- 
amigos, por não terem achado resposta chender os homens. 
conveniente, senão que sómente havião OUVE pois, Job, as minhas palavras, 
condemnado a Job. ` l e escuta todos os meus discursus. 

4 Eliú pois esperou que Job fallasse:| 2 Eis-aqui abria minha boca, falle a 
por uanto erão mais velhos os que havião | minha lingua nas minhas fauces. 
allado. 3 Os meus discursos sahirãô da sim- 


5 Mas como vio que os tres lhe não pacae do meu coração, e os meus 
pudérão responder, se indignou forte- | labios pronunciaráð sentimentos apurados. 


mente. | 4 O espirito de Deos me fez, e o asso- 
6 E respondendo Eliú filho de Baraquel | pro do Todo-poderoso me deo vida. 
de Buz, disse: 5 Se podes, responde-me, e põe-te a 


Svu o mais moço em idade, e vós mais | fazer-me frente. 
provectos, por tanto abaixando a minha | 6 Eis-aqui, Deos me fez a mim, assim 
cabeça, não me atrevi a expôr-vos o meu | como a ti, e do mesmo lodo tambem eu 
parecer. . fui formado. | 
7 Porque esperava que fallasse a idade! 7 Pelo que nada ha de maravilhoso em 
mais provecta, e que os muitos annos en- | mim que te espante, e a minha eloquencia 
sinassem sabedoria. í não'te será pezada. . 
8 Mas, pelo que vejo, o Espirito está | 8 Disseste pois nos meus ouvidos, e 
nos homens, e a inspiração do Todo-pode- | ouvi a voz das tuas palavras: 
roso dá a intelligencia. 9 Eu estou limpo, e sem peccado: eu 
9 Não são os sabius os de muita idade, | estou sem mácula, e em mim não ha ini- 
nem os anciãos os que julgão o que he | quidade. . 
Justo. 10 Porque Deos achou contra mim 
10 Por tanto fallarei: Ouvi-me, eu vos | queixas, por isso me considerou como seu 
mostrarei tambem a minha sabedoria. inimigo. 
11 Porque tenho dado lugar aos vossos | 11 Poz os meus pés no cepo, e observou 
discursos, tenho ouvido as vossas razões, | todas as minhas varedas. | 
em quanto tem durado as vossas disputas: | 12 Isto pois he no que tens mostrado 
12 E em quanto eu cria, que vós di- que não es justo: responder-te-hei, que 
zieis alguma cousa, attendia: mas, pelo | Deos he maior do que o homem. 
que vejo, não ha entre vós qua possa! 13 Disputas contra elle, porque não 
arguira Job, nem responder às suas ra- ! respondeo a todas as tuas palavras? 
zões. 14 Deos falla huma vez, e segunda vez 
13 Não digais por ventura: Nós achá- | não repete huma mesma cousa. 
mos a sabedoria, Deos he que o lançou) 15 Por sonho de visão nocturna, quan- 
de si, e não algum homem. | do cahe sopôr sobre os homens, e estão 
14 Elle não fallou nada para mim, nem | dormindo no seu leito : 
eu lhe responderei tambem a elle segundo | 16 Então abre os ouvidos dos homens, 
Os vossos arrazoados. e admoestando-os lhes adverte o que de- 
15 Ei-los ahi intimidados, e não derão | vem fazer.. 
mais resposta, e a si mesmos se tapárão a| 17 Para apartar o homem daquillo que 
boca. faz, e para o livrar da soberba : 
16 E pois eu tenho esperado, e não tem ! 18 Salvando a sua alma de corrupção: e 
fallado : ficárão mudos, e não tiverão já |a sua vid ue não passe por espada. 
) J a, para q passe por € 
que responder: i 19 Corrige-o tambem por meio das 
17 Responderei eu tambem pela minha | dores na cama, e faz que todos os seus 
parte, e mostrarei a minha sciencia : ossos se myrrhem, 


JOB. CAP. XXXIV. 


20 Neste estado se lhe faz aborrecido o piedade está longe de Deos, e a injustiça 
Pão, e o manjar que n'outro tempo appe- | longe do Todo-poderoso. 


tecia a sua alma. 


11 Porque elle p ao homem a sua 


21 Consumir-se-ha a sua carne, e os| obra, e recompensará a cada hum segundo 


ossos que havião estado cubertos, se des- 


cobrirão. 


os seus caminhos. ` 
12 Porque certamente Deos não co 


22 Aproximou-se a sua alma á cor- demnará sem razão, nem o Omnipotente 


rupção, e a sua vida ao que traz morte. 
23 Se houver algum Anjo, hum entre 


milhares, que falle a seu favor, e instrua 


o homem nu seu dever: 

24 Se compadecerá delle, e dirá: Livra-o, 
para que nãu desça á corrupção :. eu achei 
porque lhe fazer graça. 

25 A sua carne está consumida dos 


castigos, torne aos dias de sua mocidade. | 


26 Elle pedirá perdão a Deos, e Deos 
se lhe applacará : e elle verá com júbilo a 
sua face, e Deos justificará de novo a este 
homem. 

27 Tornará a olhar para os homens, e 
dirá: Pequei, e de véras delinqui, e não 
tenho sido castigado, como merecia. 

28 Deos livrou a sua alma, para que 
não caminhasse à morte, senão que viven- 
do visse a luz. 

29 Ora Deos obra todas estas cousas 
tres vezes em cada hum. 

30 Para retrahir as suas almas da cor- 
rupção, e para as esclarecer com a luz dos 
viventes. i 

31 Attende, Job, e ouve-me: e cal-te, 
em quanto eu fallo. 

32 Se com tudo tens alguma cousa que 
dizer, responde-me, falla: porque quero 
que compareças justo. 

33 Se não a tens, ouve-me: cal-te, e 
eu te ensinarei a sabedoria. 

CAPITULO XXXIV. 
Eliá accusu a Job de blasfemo. Engrundece 

a justiça infinita de Deos, a sua sabedoria, 


- O seu poder. 
ONTINUANDO pois Eliú o seu dis- 


curso, disse tambem o que se segue: | 


2 Ouvi, sabios, as mi 
eruditos, escutai-me. 

3 Porque o ouvido julga das palavras, 
assim como o padar distingue os man- 
Jares pelo gosto. 

4 Tratemos nós em commum a causa, 
e vejamos entre nós o que seja o melhor. 

5 Porque Job disse: Eu sou justo, e 

transtornou a minha causa. 

6 Por quanto no juizo que se faz de 
mim, ha mentira: violenta he a minha 
setta sem peccado algum. 

7 Que homem ha semelhante a Job, 

ue bebe o escarneo como agoa : 
- 8 Que anda com os que obio a iniqui- 
dade, e caminha com homens ímpios ? 

9 Porque disse: O homem agra- 


dará a 
elle, 


palavras, 


10 Vós pois os cordatos, ouvi-me, a im- 


atropelará a justiça. 


| 13 A qual outro estabeleceo sobre a 


terra? ou a quem poz sobreo mundo, que 
| fabricou ? 
| 14 Se voltasse a elle o seu coração, at- 
trahíria a si o espirito e alento delle. 

15 Toda a carne pereceria ao mesmo 
tempo, e o homem se tornaria.em ciuza. 

16 Por tanto se tens entendimento, 
“ouve o que se diz, e escuta a voz do meu 
discurso. 

17 Acaso póde ser curado aquelle, que 
não ama a justiça? E como condemnas 
tu tão affoutamente aquelle, que he o 
Justo? 

18 O que diz ao Rei, apostata: e 
: chama ímpios aos Grandes: 

19 Aquelle que não guarda respeito á 
! pessoa dos Principes: e que não conheceo 
'o Tyranno, quando disputava contra o 
pobre: porque todos são obra das suas 

| nãos. o 

20 Elles morrerão d'improviso, e no 
meio da noite se sublevarão os Povos, e 
' passarãó, é tiraráð o violento sem se ver 
a mão. 

: 21 Porque os olhos de Deos estão sobre 
“os caminhos dos homens, e considera 
| todos os seus passos. 

22 Não ha trévas, e não ha sombra de 
morte, de maneira que se escondão alli os 
que obrão a iniquidade. 

23 Porque já não está mais no 
do homem, o vir a Deos a ser julgado. 

: 24 Elle destruirá a huma innumeravel 
multidão, e pora outros em seu lugar, 

25 Porque conhece as suas obras: e 
por isso enviará a noite, e elles serão 
moidos. 

26 Ferio-os como ímpios á vista de 
de todos. 

27 Os que como de proposito se apar- 
tárão delle, e que não quizerão compre- 
hender todos os seus caminhos: 

28 Para fazerem que o clamor do indi- 
ente subisse até elle, e que ouvisse a voz 
os pobres. 

29 Porque se elle concede a paz, quem 
ha que o condemne? e se elle eo 
seu rosto, quem v poderá contemplar, seja 
isto sobre as gentes, seja sobre todos os 
homens? 

30 Elle he o que faz reinar o homem 


: bypocrita por causa dos peccades do 
cos, ainda que vá correndo com, Povo. 


31 E pois que eu tenho fallado de 
Deos, tambem te não estorvarei a ti. 
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82 Se eu errei, corrige-me tu: se fallei 
com iniquidade, não accrescentarei mais. 

33 Por ventura te pedirá Deos a ti con- 
ta do que eu fallei, que te desagradou ? 
mas tu foste o primeiro a fallar, e não eu: 
se sabes cousa melhor, dize-a. 

34 Fallem-me homens intelligentes, e 
ouça-me hum homem sabio. o 

95 Mas Job fallou nesciamente, e as 
suas palavras não soão boa doutrina. 

36 Pai meu, seja provado Job até ao 
fim: não retiresa tua mão de hum ho- 
mem iniquo. 

37 Porque ajunta a blasfemia sobre os 
seus peccados, entrementes nós o aperte- 
mos: e depois appelle para o juizo de 
Deos nos scus discursos. 


CAPITULO XXXV. 


Prosegue Eliúem calumniar a Job. Sus- 
tentu, que para conveniencia dos homens 
está Deos sempre attento a premiar o bem, 
e castigar o mal. Erhorta a Job, que 
previna q severidade du Divina Justiça, 
AS Eliú de novo fallou desta ma- 
T neira : 

2 Parece-te acaso justo o teu pensa- 
mento, quando disseste: Mais justo sou 
eu que Deos? E 

3 Porque tu disseste: O que he justo, 
não te agrada: ou que conveniencia tiras 
tu, se eu peccar? 

4 Assim que eu responderei aos teus 
discursos, e aos teus amigos comtigo. 

5 Levanta os olhos ao Ceo e vê, e con- 
templa o firmamento que he mais alto 
que tu. 

6 Se peccares, em que damnarás tu a 
Deos? ese as tuas iniquidades se multi- 
Plicarem, que farás tu contra elle? 

7 Demais disso, se obrares com justiça, 
que lhe darás? ou que receberá elle da tua 
mão? 

8 A tua impicdade poderá fazer mal a 
hum homem, que he ter: semelhante: e a 
tua justiça poderá ser util ao filho do ho- 
mem. 

9 Elles clamarão por causa da multidão 
dos calumniadores: e se Jamentaráõ pela 
força do braço dos Tyrannos. 

10 E nenhum disse: Onde está o Deos 
que me fez, q deo canções na noite? 

11 O qual nos instrue mais que aos 
animaes da terra, e nos illustra mais que 
ás aves do Ceo. 

12 Elles clamarãô então, e Deos os não 
ouvirá, por causa da soberba dos mãos. 

13 Não em vão pois ouvirá Deos, e 
verá o Omnipotente as causas de cada 

um. 

14 Ainda quando disseres: Não atten- 
de: julga-te a ti mesmo na sua presença, 
e espera-o. 


15 Roque não he agora quando elle 


exercita o seu furor, nem castiga os de- | 

hetos com severidade. 

16 Logo Job em vão abre a sua boca, e 
sem sciencia multiplica palavras. | 

CAPITULO XXXVI. 

Insiste ainda Eliú em defender a equidade 
dus juizos de Deos. Exhorta a Job a que 
se aproveite das penalidades, com que Deos 
o custiga. „Exulça o poder de Deos. 

D ACCRESCENTOU Eliú, e fallou 

assim : 

2 Escuta-me hum pouco, e eu me ex- 
plicarei comtigo : porque ainda tenho que 
tallar em defensa d Decs. | 

3 Tornarei a pegar no discurso que 
eu fazia des do principio, e provarei que o 
meu Creador he justo. 

4 Porque o certo he que nos meus dis- 
cursos não ha mentira, e será da tua ap- 
provação huma sciencia consumada. 

5 Deos não rejeita os poderosos, visto 
que tambem elle he poderoso. 

6 Mas não salva os ímpios, e faz justiça 
ao pobres. 

7 Não tirará os seus olhos do justo, 
e põe aos Reis sobre o throno para sem- 
pre, e elles são exalçados. 

8 E se estiverem em cadeas, e atados 
com os laços da pobreza; 

9 Elle lhes fará ver as suas obras, e as 
suas maldades, porque forão violentos. 

10 E ihes abrirá tambem o seu ouvido 
para os reprehender: e lhes faliará, para 
que se convertão da sua iniquidade. 

11 Se ouvirem e cumprirem, acabarão 
os seus dias em bem, e os seus annos em 
gloria: £ 

12 Porém se não ouvirem, passaráð 
por espada, e serão consumidos na sua 
sandice. 

13 Os dissimulados, e dobres do cora- 
ção provocão contra si a ira de Deos, nem 
Ciamaráô, quando se virem maniatados. 

14 A sua alma morrerá na tempestade, 
e a sua vida acabará entre os effeminados. 

15 Elle livrará da sua angustia ao 
pobre, e lhe abrirá o ouvido na tribulação. 

16 Elle te salvará pois da boca da an- 

stia, e que não tem fungo debaixo de si 
argamente: e o descanço da tua meza 
estará cheio de gordura. 

17 A tua causa tem sido julgada, como 
a de hum ímpio, ganharás a causa e sen- 
tença. 

18 Não te vença pois a ira, para oppri- 
mires a algum: nem te dobre multidão 
de dadivas. a 

19 Reprime a tua grandeza sem tribu- 
lação, ea todos os robustos com fortaleza. 

20 Não dilates a noite, para que subão 
os Povos por elles. e. 

21 Guarda-te de declinares para a ini- 
Per porque tu a começaste a seguir 

epois que cahiste na miseria, 
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22 Olha como Deos he excelso na sua 
fortaleza, e nenhum semelhante a elle 
entre os Legisladores. 

23 Quem poderá esquadrinhar os seus 
caminhos? ou quem poderá dizer-lhe : 
Tu fizeste huma injustiça ? 

24 Lembra-te que não comprehendes a 

sua obra, da qual cantárão os homens. 
` 25 Todos os homens o vem, mas cada 
hum o vê de longe. 

26 Com effeito, Deos he grande, que 
sobre excede a nossa sciencia: e os seus 
annos são innumeraveis. 

27 Elle detem as gottas da chuva, e 
verte as agoas do Ceo como arroios. 

28 As quaes cahem das nuvens, que 
cobre tudo por cima. 

29 Se quizer estender as nuvens como 
pavilhão seu, 

30 E fusilar relampagos com a sua luz, 
desde o alto, cubrirá tambem as extremi- 
. dades do mar. 

31 Porque por meio destas cousas ex- 
ercita os seus juizos sobre os Povos, e 


alimenta a muitos mortaes. 
32 Nas suas mãos esconde a luz, e lhe 
manda que torne de novo. 

33 Faz conhecer a quem ama, que esta 
he possessão sua, e que até ella póde 
subir. 

CAPITULO XXXVII. - 
Continúa Eliú em descrever os effeitos do 
i w: e da sobedoria de Deos. 
g? RE isto se espantou o meu cora- 
o e se moveo do seu lugar. 

2 Ouvi, ouvi a sua voz terrivel, e o 
sonido que sahe da sua boca. 

3 Elle considera tudo o que ha debaixo 
dos Ceos, e diffunde a sua luz sobre as 
extremidades da terra. 

4 Apôs elle rugirá sonido, trovejará 
pela voz da sua grandeza, e não será com- 
prehendida, quando for ouvida a sua 
voz. 

5 Trovejará Deos maravilhosamente 
com a sua voz, o que faz cousas grandes e 
impenetraveis. 

6 O que manda á neve que desça sobre 


a terra, e ás chuvas do inverno, e ás im-: 


tuosas agoas das des tormentas. 
"a O E põe ORo hum sello sobie a 
mão de todos os homens, para que cada 
hum conheça as suas obras. 

8 A fera entrará no seu escondrijo, e 
BoR dg cova. 

9 De lugares occultos sahirá a tem 
tade, e do retiro o frio. . val 

10 O caramelo se fórma ao assopro de 
Deos, e depois se derramão as agoas em 
de abundancia. 

11 O trigo deseja as nuvens, e as nu- 
vens espalhão a sua luz. 

12 Ellas esclarecem em torno, por 
onde quer que as conduz a vontade dae 

£ oar] 


| quelle que as governa, a tudo quanto elle 


es mânda sobre a face de toda a terra : 

13 Ou seja numa Tribu estrangeira, 
ou n'uma terra sua, ou em qualquer lugar 
aonde a sua bondade lhes mandar que se 
achem. 
` 14 Ouve, Job, estas cousas: pára, € 
considera as maravilhas de Deos. 

15 Acaso sabes tu, quando mandou 
Deos ás chuvas, que fizessem apparecer a 
luz das suas nuvens? 

16 Por ventura conheces as varedas 
das nuvens, as suas grandes, e perfeitas 
intelligencias? 

17 Não he assim, que os teus vestidos 
estão quentes, quando o vento do Meio 
dia assopra sobre a terra? 

18 Talvez formaste tu com elle os Ceos, 
que são tão solidos como se fossem de 
metal. | | 
19 Mostra-nos o que lhe diremos: por- 
que nós outros cá estamos involvidos em 
trévas. 

20 Quem lhe referirá o que fallo? se 
o homem se atrever a fallar, será oppri- 
mido. 

21 Mas agora não vem a luz: o ar re- 
pentinamente se condensará em nuvens, 
e hum vento que passa as dissipará. 

22 Do Septentrião vem o ouro, e o 
louvor de Deos seja com temor. 

23 Não podemos comprehendello como 
merece: grande em fortaleza, e em juizo, 
e em justiça, e elle he ineffavel. 

24 Por isso o temerãô os homens, .€ 
não ousarão contemplal-lo todos aquelles, 
que se persuadem ser sabics. 

CAPITULO XXXVIII. 
O Senhor mostra a Job quanta he a distancia 
ue vai da creatura ao Creador. | 
E ESPONDENDO o Senhor a Job 
do meio de hum redemoinho, disse: 

2 Quem he este, que mistura sentenças 
com discursos ignorantes? 

3 Cinge os teus lombos como homem : 
perguntar-te-hei, e respondeme. 

`4 Onde estavas tu, quando eu lançava 
os fundamentos da terra? dize-mo se he 
que tens intelligencia. 

5 Quem deo as medidas para ella, se he 
que o sabes? ou quem lhe lançou o cordel? 

6 Sobre que forão firmadas as suas 
bases? ou quem assentou a sua pedra 
angular, 

7 Quando os astros da manhã me lou- 
vavão todos juntos, e quando todos os 
filhos de Deos estavão transportados de 
Jubilo? l 

8 Quem poz diques ao mar para o ter 
encerrado, quando elle trasbordava sa- 
hindo como da madre de sua mãi: | 

9 Quando lhe punha nuvem por vesti- 
dura, e o envolvia em obscuridade, como . 
com envolvedouro de infanciá ? 
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imites que lhe | 


| 10 Eua in 
os, e portas: 


u Q encerrei nos 
prescrevi, e 


e puz ferro 


11 E eu lhe disse: Atéqui chegarás, | d 


é não passárás mais longe, e aqui quebra- 
Tás às tuas empolladas ondas. Es 
12 Acaso és tu o que dê do teu 
ascimento déste lei à estrella d'alva, c o 
ue moóstraste à aurora o seu lugar? 
| ÀS E tomaste a terra pelas suas extre- 
midades, para fazella estremecer, e sacu- 
dir della os ímpios? | 
14 A figura impressa será restabelecida 
ne barro, e ficará como hum ves- 

o: 

15 Tirar-se-ha aos ímpios a sua luz, e 
quebrar-se-ha o seu excelso braço. . 

16 Acaso entraste tu até o fundo do 
mar, e andaste passeando no mais pro- 
fundo do abysino? | 

17 Por ventura abrirão-se-te as portas 
da morte, e viste tu essas portas tenebro- 
bas? 

18 Consideraste toda a extensão da 
terra? declara-me, sc sabes, todas estas 
cousas, 

19 Em que caminho habita a luz, e qual 
he o lugar das trévas : 

20 Para que leves cada cousa aos seus 
lugares, e saibas as varcdas da sua casa. 

21 Sabias tu então, que havias de 
hascer.? e tinhas averiguado o número dos 
teus dias ? | 

22 Entrastes por ventura nos thesouros 
ua neve, ou viste os thesouros da sa- 
raiva? 

23 Que eu prepararei para o tempo 
do inimigo, pára o dia da guerra e da ba- 
talha? 


24 Por que caminho se diffunde a luz, 
e se espalha o calor sobre a terra? 

25 Quem deo curso á tempestate im- 
pètuosa, e' passagem ao estampido do 
torvão 

26 Para que chovesse sobre à terra sem 
homem em deserto, aonde não mora né- 
úhum dos mortaes, 

27 Para inundalia, aindá que inacces- 
sivel, e desolada, e que criasse as hervas 
com o seu verdor? 

28 Quem he o pai da chuva? ou quem 
produzio as gottas do orvalho? 

29 De que seio sahio a geada, e quem 
gerou o gelo do Ceo? 

S0 Às agoas se endurece a modo de 

ra, e a superficie do abysmo se 
perta. 

31 Acaso poderás tu ajuntar as brilhan- 
tês estrellas Pleiadas, ou poderás impedir 
* revolução do Arcturo? 
` 32 Acasoes tu o que fazes apparecer a 
“seu tempo o luzeiro, ou que se levante de 
“tarde o Hespero sobre os filhos da terra? 
33 Acaso entendes a ordem do Ceo, e 
rota a razão estando na terra? 


t 


o Panaad 


p 


bas 


Q 
e s 


34 Levantarás por resina A a or 
até às nuvens, ¢ te cubrirå hum diluvio 


' + 


35 Por ventura envigrás os ep 
é irão, e te dirão quando voltarem: Aqui 
estamos? 


Coração 
gencia 20 
lo? de du SÊ 
37 Qiierh contárá ô modo de procéder 
dos Ceos? e quem fará céssar a larmQuia 
do Cto? 


38 Quando së findi o pé éri misja 
o sis tarèdes 


tas 


36 Quem poz 4 sabedoria Ri 


de terra, e se formaváu os seus tot 

59 Por ventura taçãrás tu prêza pará q 
leoa, e saciarás a fome das Er crias, 

40 Quando estas estão . eitas hos 
seus covís, e á expreita nas tuas caver- 
nas? a 

41 Quem prepara ao prie 6 Wü sus- 
tento, quando os ŝtus filhinhos vague- 
ando gritão a Deos por hão têrem quê 


comer a 
CAPÍTULO xXxIX. 
Continúa o Senhor a mostrar a J E dia 
vai da creatura ao Creador. TÊCO- 
nhece a sua baireza, E se condemna ap 
_silençio. l 
po: ventura sábës o tempo dó párte 
das cabras montezas nos rochedos, 
ou tens observado quando parem as cor- 


| 
“o Coritaste tu os mezes da sua pré- 
nhez, e sabes o tempo do seu parto? 

3 Eid pa darém à lui a stèk 
cria, e parem dan o rua os. 

4 Apartão-se seus filhos, é vão a pas- 
cer: sahem, e não voltão à ellas. 

5 Quem deixou o asno montez èm li- 
berdade, e quem soltou às suas prizões 

oA elle lhe dei càsa no gti é lugar 
aonde aálvergar-sc em térrá ésteril. 

7 Despreta a multidão dà Cidade, não 
dúve os gritos do exactor. 


8 Olha por todas as os. 
montes dòs U pastos, e Pida brscindo 
tudo ó que está verde. | 

9 A uererá o rinoceroté tServir-te, 
ou ficará elle na tua cavalhárice ! 

10 Prenderás tu por ventura o Hn 
rote ào teu arado pará lavrar? vu será e 
o que após ti estorroe os válles? 

11 Por vénturá terás co Sua 
ganie força, e lhe deixarás o cuidado da 

ua lavou | 

12 Por ventura fiárás delle gue te 
tars o que semeaste, e què te enchà q tua 
eira 

ì3 A penha do avestruz he semelhante 
ás pennás dà cegonha, e cão. 

14 Quando elle desaimpara em terrà 68 
a ovos, acaso os aquentárás tá no- 


15 Não test cuidado dè que ig pé 


JOB: CAP. XL. 


lhos pize, ou de que algum anima] do 
campo lhos quebre, | 

16 He cruel com seus filhos, como se 
não forão seus, trabalhou de balde sem 


que algum temor oobrigasse. 
17 Porque Dcos lhe negou sabedoria, 


e não lhe deo intelligencin. 

18 Quando chega a occasião levanta 
ao alto as azas: e faz zombaria do cavallo, 
e do cavalleiro. | 

19 Por ventura darás fortaleza ao cavál- 
lo, ou cercarás de rinçho o seu pescoço? 

20 Por ventura o farás dar saltos como 
os gofanhotos? o fogoso respirar das suas 
ventas faz terror. ; 

21 Escava a terra com a sua unha, 
salta com brio: corre ao encontro dos 
armados. 

22 Não conhece medo, nem cede á 
espada. | . 

23 Sobre elle fará ruido a aljava, se 
vibrará a lança e o escudo. 

24 Arrujando espumas e rinchandó 
sorve a terra, e não faz caso do som da 
trombeta, | 

25 Logo que ouve a buzina, diz: Vah, 
cheira de longe a batalha, a exhortação 
dos Capitães, e o alarido do exergito, . 

26 Por vehtura cobre-se o falcão de 
pennas pela tua sabedoria, estendendo as 
suas para o Austro! 

- 27 Por ventura ao nr pg re- 
montará a aguia, e o seu ninho em 
lugares altos! di 

28 Nas brenhas faz a sua mansão, e 
nos penhascos escarpados mora, e nas 
róchas inaccessiveis. 


.,29 Dalli contempla a sua preza, e os : cannaveaes, e em lu 


seys olhos descobrem muito ao longe. 


3 Porventura farás tu vão o meu jujzé: 
me ia a mim, por te justifie . 
atıf 

4 E se tu tens braço como Deos, e tro- 
Vejas com voz semelhante? T 

5 Reveste-te de formosura, e levanta-te : 

m alto, e atavia-te de gloria, e adorna-te . 

de magnificos vestidos. . 

6 Dissipa os soberbos no teu furor, e 
humilha os insolentes com hum só.olhar, | 

7 Põe os olhos em todos os soberbbs, 
e confunde-os, e quebranta aos ímpios no 
seu lugar. | 

8 Estonde-os no pó a hum mesmo 
rd e mergulha no sepulcro as suas 


eças: 

9 E cu confessarei que poderá salvar-te 
a tua dextra. E 

10 Considera a Behemoth, que eu 
creei comtigo, comerá feno como O 


boi, 
11 A sua fortaleza’ está nos seus lom- 
, e O seu vigor no embigo do seu ven- 
tre 


12 a sua cauda como cedro, 08 
nervos dos seus testiculos estão entrelação 
dos hum no outro. 

13 Os geus ossos são como canas de 
bronze, e as suas cartilagens como humas 
laminas de ferro. | 

14 Elle he o principio dos caminhos de 
Deos, aquelle que o fez, applicará a sua 
espada 


15 Os montes lhe produzem hervas: e 
todas as alimarias do campo virão alli re- 
touçar. l 

16 Dorme á sombra do escondrijo doś 
s humidos. 

17 As sombras cobrem a sua somb 


O Usseus filhinhos chupão o sangue : | Os salgueiros da torrente o rodearáó. 


é dia onde houver carne morta, logo se 


acha. | | 
3i E accrescentou o Senhor, e disse a 


Job: 
32 Por ventura o que disputa com 
Deos, tão facilmente o deixa? por certo o 
que argue a Deos deve responder-lhe. 

$3 Job respondendo ao Senhor, dis- 
se: . 


34 Eu que tenho fallado com leveza, 
que cousa posso responder? porei a minha 
mão sobre a minha boca. wA 

35 Huma cousa tenho fallado, que 
oxalá não a houvera dito; e outra tam- 
bem, ás quaes nada mais accrescentarei. 


CAPITULO XL. 


Continúa ainda o Senhor a mostrar q Job a 
distancia da creatura ao Creador. Des- 
. cripção de Behemoth, e de Leviathan. , 
RESPONDENDO o Senhor á Job 
E desde o redemoinho, disse : 
. 2 Cinge os teus lombos como homem: 
eu te perguntárei, e me responderás, . 


18 Elle absorverá hurh rio, è não o 
terá por excesso : e .elle se promette que 
o Jordão entrará pela sua boca. 

19 Nos seus olhos como hum anzol 
apanhará, e com páos agudos furará 
seus narizes. Eua 

20 Por ventura poderás tirar com anzol 
o Leviathan, e ligarás à sua lingua com 
huma corda? 

21 Per ventura porád argola nos seus 
narizes, ou furdrás d sua queikada com 
annel? Érica É 

22 Por ventura multiplicar . muitos 
rogos para comtigo, ou te dirá palavras 
brandas? & 

23 Por ventura fará elle concêrtos tome 
tigo, e recebello-hhs tu por êstravó para 
sempre? : & A : 

44 Por ventura brincarás com &llé 
como com hum pássaro, ou o atatás pára 
as tuas servas - | 

26 Partillo hão em trossos ós teus. 
amigos, dividi-lo-hão os jantes? 

26 Por ventura çncherńúů jedes com & 

T aa aa 
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sua pelle, e nassa de peixes com a sua 
? 


27 Põe a tua mão sobrelle: lembra-te 
' da guerra, e não continues mais a fallar. 
28 Elle em fim se en 


todos. 
CAPITULO XLI. 
. Continua-se em descrever a Leviathan. 
AO como cruel o despertarei eu: 
porque quem póde resistir ao meu 
blante? 


2 Quem me deo a mim antes, para que 
eu haja de retribuir-lhe? quanto ha de- 
baixo do Ceo, meu he. 

$ Não lhe terei respeito a elle, nem ás 
suas palavras eflicazes, e compostas para 


Quem descubrirá a superficie do seu 
vestido? e quem entrará no meio da sua 
boca? 


5 Quem abrirá as portas do seu rosto? 
em roda dos seus dentes está o terror. . 
6 O seu corpo he como escudos fundi- 


dos, apinhoados de escamas que se aper- | 
tão 


7 Huma está unida á outra, de sorte 
qe nem hum assopro passa por entre 
ellas : 

8 Huma com a outra estará pegada, e 
juntas entre si de nenhuma maneira se 
separaráð. 

9 O seu espirro he resplendor de fogo, 
e os seus olhos como as pestanas da au- 
Fora, 

10 Da sua boca sahem humas alampa- 
das, como tochas de fogo accezas. 

11 Dos seus narizes sahe fumo, como 
o de huma panella incendida e que ferve. 

12 Oseu halito faz incender os carvões, 
e da sua boca sahe chamma. 

18 No seu pescoço fará assento a forta- 
leza, e adiante delle vai a fome. 

14 Os membros do seu corpo bem uni- 


dos entre si: enviará raios contra elle, e | Job 


não o farão mover para outro lugar. 
15 O seu coração se endurecerá como 
pedra, e se apertará como bigorna de fer- 
reiro. 
16 Quando se elevar, temeráð os Anjos, 
e espantados se purificaráð. 
17 Ainda quando huma espada o al- 
cançar, não valerá ella contra elle, nem 
lança, nem couraça. 
18 Porque elle reputará o ferro como 
as palhas, e o metal como hum páù podre. 
19 Não o fará fugir homem frécheiro, 
ai pedras dà funda se tornaráð em pa- 


20 Reputará o martello como huma 
aresta, e se rirá do vibrar da lança. 

91 Os raios do Sol estarão debaixo 
delle, e elle andará por sima do ouro como 


ará nas suas: 
esperanças, e será precipitado á vista de | can 


22 Fará ferver o fundo do mar coma 


huma panella, e o tornará como quando 


fervem os unguentos. 
23 A luz brilharã sobre as suas péga- 
das, reputará o abysmo como cheio de 


S. 

24 Nāo ha poder sobre a terra, que se 

lhe compare, pois fui feito para que não 

temesse a nenhum. 

25 Todo o alto vê, elle he o Rei de 
todos os filhos da soberba. | 

CAPITULO XLII. 

Job se humilha diante do Senhor. O Senhor 
reprehende os tres amigos de Job. Job 
lhe roga por elles. Restabelecimento de 
Job. A sua morte 

RESPONDENDO Job ao Senhor, 
disse, 

2 Sei que tudo podes, e que nenhum 
pensamento te he occulto. 

3 Quem he este que falto de sciencia 
encobre o conselho? por isso cu tenho 
fallado nesciamente, e o que sem 'compa- 
ração excedia a minha sciencia. 

4 Ouve, e eu fallarei: perguntarte-hei, 
e responde-me. 

5 Eu te ouvi por ouvido de orelha, 
mas agora te vê o meu olho., 

6 Por isso me reprehendo a mim 
mesmo, e faço penitencia no pó e na 
cinza. 

7 E depois que o Senhor fallou daquella 
sorte a Job, disse para Elifaz de Theman : 
O meu furor se accendeo contra ti, e con- 
tra os teus dous amigos, porque vós não 
fallastes diante de mim o que era recto, 
como fallou o meu servo Job. 

8 Tomai pois sete touros, e sete car- 
neiros, e ide ao meu servo Job, e offerecei 
holocausto por vós: o meu servo Job 
porém orará por vós: admittirei propicio 
a sua face, para que se vos não impute 
esta estulticia : porque vós não fallastes de 
mim o que era recto, como o meu servo 

o 

9 Forão-se pois Elifaz de Theman, e 
Baldad de Suh, e Sofar de Naamath, e 
fizerão como o Senhor lhes tinha dito, e 
o Senhor attendco a Job. 

10 O Senhor tambem se deixou do- 

brar á vista da penitencia de Job, quando 

orava pelos seus amigos E o Senhor ihe 
tornou em dobro, tudo o que elle antes 
possuia. 

11 E vicrão a elle todos os seus irmãos, 

e todas as suas irmans, e todos os que 

antes o havião conhecido, e comêrão com 

elle pão em sua casa: e mouvêrão subrelle 

a tera e o cousolárão de todas as tribu- 

lações que o Senhor lhe havia enviado: e 


cada hum delles lhe deo huma ovelha, e 
humas arrecadas d'ouro. | 


12 Mas o Senhor abendiçoou a Job no 


seu ultimo estado ainda majs do que no 


SALMO I. II. III. 


seu principio. E chegou elle a ter qua- 
torze mil ovelhas, e seis mil camelos, e 
mil juntas de bois, e mil jumentas. 

13 Teve tambem sete filhos, e .tres 
filhas. 
' 14 E chamou o nome da primeira Dia, 
e o nome da segunda Cassia, e o nome da 
terceira Cornustibio. 


15 E não forão achadas em toda a terra 
mulheres tão fermosas como as filhas de 
Job: e deo-lhes seu pai herança entre 
seus irmãos. : 

16 Depois disto viveo Job cento e qua- 
Pan apa; E Re ires filhos, e aos: 

lhos de seus filhos a uarta geração; 
e morreu velho e cheio de dias, e 


LIVRO DOS SALMOS, OU SALTEÉRIO. 


SALMO 1. 
Moral. 

Que só os bons são ditosos, e que os mãos são 
infelices. Não tem titulo nem no Hebreo, 
nem nos Setenta, nem na Vulgata. Mas 
os Padres Gregos, e Latinos o uttribuem 
commummente a Duvid. He como a Pre- 
fação de todo o Salterio, 

-Beatus vir, qui non abiit in consilio im- 

iorum. 
EMAVENTURADO o homem, que 
não se deixou ir apôs o conselho 
dos impios; que nãose deteve no caminho 
dos peccadores; e que não se assentou na 
cadeira da pestilencia. 

2 Mas que tem a sua vontade posta na 
Lei do Senhor, e que nesta Lei medita de 
dia, e de noite. 

3 Elle será como a arvore, que estã 
plantada junto ás correntes das aguas, que 
a seu tempo dará o seu fructo, 

4 E cuja folha não cahirá: e todas as 
cousas, que elle fizer, terão feliz successo. 

5 Não são assim os impios, não são 
assim : mas são como o pô, que o vento 
espalha de suna da face da terra. 

6 Por isso os ímpios não resurgiráð no 
Juizo, nem os peccadores na Assembléa 
dos justos. 

? Porque o Senhor conhece o caminho 
E Justos, e o caminho dos ímpios pere- 


SALMO II. 
Profetico 
Sem titulo. 
Mas es Apostolos nos ensinárão, que elle era 
de David. Act.iv.25 Contém a con- 

Juração de Pilatos, de Herodes, dos Gen- 

tios,e dos Judeos contra Jesu Ghristo. 

Este victorioso, e o scu império dilatado 

por todo o Mundo. 

Quare fremuerunt gentes. 
ORQUE se embravec rão as nações, 
e que causa houve para os puvos 
conceberem projectos vãos? 

2 Os Reis da terra se oppozerão, e os 
Principes se ajuntárão em Conselhocontra 
o Senhor, e contra o seu Christo. 

3 Rompamos os laços, com que eile 


nos prendem, e sacudamos de nós o seu 
ugo. 

i 4 Aquele, que habita no Ceo, zom- 
bará delles, e o Senhor fará delles escarneo. 

5 Elle lhes fallará então na sua ira, 
e os encherá de turbação no seu furor. 

6 Eu porém fui por elle constituido Rei 
sobre Sião, seu monte santo, para annun- 
ciar os seus preceitos. . 

7 O Senhor disse para mim: Tu es 
meu Filho, eu te gérei hoje. 

8 Pede-me, e eu te darei as nações por 
herança tuá, e estenderei a tua possessão 
até ás extremidades da terra. 

9 'Tu os governarás com huma vara de 
ferro, e quebral-los-has como hum vaso 
do oleiro. | 

10 E vós, 6 Reis, abri ra O VOSSO 
coração à intelligencia ; instrui-vos 08 que 
Julgais a terra. 

11 Servi ao Senhor no temor, e alegrai- 
vos nelle com tremor. 

12 Tomai o ensino, para que não suc- 
ceda que se ire o Senhor, e que vós pere- 
çais do caminho da justiça. 

13 Dentro de pouco tempo, quando 
arder a sua ira, venturados todos 
aquelles, que confião nelle. 

SALMO lII. 
Historico, e Moral, 
re de David, quando fugia de 
diante da face d'Absalão seu ; 

Domine, quid multiplicati sunt, qua tri- 
bulant me? 

2 Senhor, porque são em tão. e 
número, os que me attribulão? Huma 
multidão de inimigos se levanta contra 
mim. 

3 São muitos os que dizem á minha 
alma: Ella não tem que esperar salvação 
do seu Deos. . 

4 Porémtu, Senhor, es o meu protector, 


e a minha gloria, e tu o que exaltas a 


minha gloria, e tu o que exaltas a minha 


5 Eu com a minha voz clamei ao 
Senhor, e elle me ouvio des do seu santo 
monte. | 

6 Eu dormi, e estive sepultado no sono 
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e 


depois levantei-me, porque o Senhor me 

Romou na sua protecção. 

7. Não temerei aquelles milhares de 
povo, que me cêrção: levantai-vos, Se- 

r, salvai-me, Deos meu. 

8 Porque tu'feriste a todos aquelles, 
que se declaravão meus adversarios sem 
causa; tu lhes quebraste os dentes. 

9 A salvação vem do Senhor; e tu es, 
meu Deos, o que abençoas o teu povo. 

SALMO IV. 
Historico, e Moral. 

Do mesmo stumpo que o precadeate, mas 
múddos jū as cousas para melhor — 
Theodoreto. 

ARA o fim, a Canticos, Salmo de 

David. 

- Cum invocarem, exaudivit me Deus jus- 

titiae meae. i 
2 Quandoeu invocava o Deos da minha 

justiça, elle me ouvio. Quando eu me 

achava angustiado, tu me dilataste o 

-çoração. - l 
3 Tem misericordia de mim, è ouve a 

minha oração. dr 


re 


4 Filhos dos homens, até quando tereis | nh 


vás o coração pezado? Porque amais vós 

a vaidade, e buscais a mentira? 

5 Sabei pois, que o Senhor fez admiravel 
6 seu Santo. O Senhor me ouvirá, quando 
eu tiver clamado a elle. l 

6 Irai-vos, mas não veis. Com- 
pungi-vos no descanço de vossos leitos, 
sobre aquellas cousas, que vós meditais 
dentro de vossos corações. 

7 Offerecei hum sacrificio de justifiça, 
e esperai no Senhor. Muitos dizem: 
-Quem nos mostrará a nós os bens? 

8 Q lume do teii rosto, Senhor, está 
gravado sobre nós. Ti fizeste nascer no 
meu goracpo a aid 

9 Elles se muktiplicárão pela abun- 
dancia do seu trigo, do seu vinho, e do 
seu azeite. Na | 

10 Mas quanto a mim, eu a hum 
-mesmo tempo dormirei, e descançárei na 
P 11 Porque tu, PR m pd 
. na esperança um singular modo. 

poros PSALMO V. 
"Historico, e Moral. 

Vexado das calumnias dos inimigos, e do 
odio de Saul, tanto que desperta, levanta 
David o seu toração:a Deas. Oração na 

| soa du Igreja. —O Syriaco 

pai o fim, por aquella, que consegue 
~ a berança, Salmo de David. 

- -Perba meu auribus percipé, Domine. 

2 Senbor, dá ouvidos ás minhas pa- 
lavras; entende o meu clamor. 

3 Dá httenção á voz da minha súpplica, 
meu Rei, e meú Deos. ' ! 

4 Porque a ti he que eu orarei: Senhor, 
tu ouvirá a minha voz des da manhã. 


“SALMO IJ. Y. YI. 


5 Eu des da manhã me presentarei 
diante de ti, e verei que tu es hum Deos, 
que não queres a iniquidade. | 

6 Não habitará ao pé de ti o maligno: 
nem os injustos permaneceráãô diante de 
teus olhos. 

7 Tu aborreces a todos, os que obrão a 
iniquidade : tu perderás a todos, os que 
proterem a mentira. 

8 O Senhor abominará o homem san- 
guinario, e doloso: eu porém confiado na 
multidão da tua misgricordia, entrarei na 
tua casa, e chéio de temor teu té adorarei 
no teu santo templo. 

9 Senhor, guia-me na tua justiça. Dirije 
diante de teus olhos o meu caminho, por 
causa de meus inimigos. 

10 Porque na boca delles não ha ver- | 
dade: o seu coração he vão. 

11 A sua garganta he hum sepulcro 
aberto: elles se 'servião das suas linguas 
para enganar: tu, Deos, os julga. Os 
seus pensamentos sejão destruidos : tu os 
repelle segundo a multidão das suas iñ- 
piedades; porque elles te irritárão, Se- 

r 


or. 

12 Mas alegrem-se todos aquelles, que 

esperão em ti: elles exultarãô eterná- 

mente, e tu habitarás nelles. 

13 E todos aquelles, que amão o teu 
nome, se gloriarão ; porque tu abençoarás 
o justo. 

14 Senhor, tu nos corcaste do teu 
amor, como d'hum escudo. 

“SALMO VI. 
Moral. 

Opprimido d'huma grave doença, roconkece 
David a mão de Deos, e chora seus pec- 
cados. l 

Po o fim a Canticos 

Salmo de David. 

Domine, ne in furore tuo arguas me. 

(Do mesmo modo cbmeça o Salmo 
xxxvii.) 

2 Senhor, não me argúas no teu furor, 
nem me castigues nã tua ira. 

3 Tem misericordia de mim, Senhor, 
porque sou fraco: sara-me, Senhor, 
porque o temor me penetrou até O interior 
dos ossos. ` 

4 E a minha alma se turbou em ex- 
tremo: mas tu, Senhor, até quando te 
deterás? 

5 Volta-te para mim, Senhor, e livra 
a minha alma: salva-me por amor da tua 
misericordia. 

6 Porque na morte não ha quem se 
lembre de ti: e do Inferno quem te lou- 
vará ? 

7 Eu cansei à força dos meus gemidos : 
lavarei todas as noites o meu leito : regarei 
das minhas lagrimas o estrado, em que 
durmo. 

8 O meu olho se turvou a efleitos do 


pela oitava, 


mapi inimi 
mim todos vós, os 
qe pi Age ini uid que o Senhor 
Krio avdz dp meu choi 


“40 O Senhor ouvio a ininhadeprecação: 
opens EA r recebeo as e lucra 
1 Aa ad em “cheios 
Es E fó todos òs meus inimigos: elles 
ps q nao amçáto e sejão 
s de são 
dd o va 
Eistprop, e Moral. 


e ia por Sil att se lhê amepçar a nario, 
deme David, fiado 'ná ajuda de 


SALMO de David, p « 
ao Sé 


ual elle cantou 
er a a de Cus, 


ue eu 
aie de ei A ; que 
R- Jivra-mė. 
de não süćceda já mais, 


EE: 


alle ad at leão arrebete € mi ha das 


ei sito nd ha 'quern me” livre, 


E Se sd o s meu, se eu fiz isto; se 
és se athão culpaveis de 
idade ; 


se E e o mal aos que mo 
Braio: Justo hè, que elle me metta 
debaixp dos p” ndo-me à vida, é 
fedia a jét à minba gloria. 
6 Levanta tè; Senhor; ha tia ira: e 


faze sp lantecër a tua  gratideda n no meio 
de reus i mE 
=T Lévai yi meu Deos, sè- 
Hk o at ste; ga As- 
eará. ' Por con- 
ão T ta “hd lear rpmonta-te 
q he quem Julga os póvos. 
gimè, Sênidr, ' segundo” dj minha 
Justiçã, è ségi "a intivdenciá, à, Que hå 
“o malicia dos peecad ores será con- 


its e e pa irigirás 
ER OTA e já food ésriéro Soccorro 
TEVE “alta os R pero edração. 


11 Deos he hum Juiz justo, forte, é 


paciente: acasó or pie ' dlè todos os dias? | has. 


pecas elle 
ne dê As estendeo p 


MPI: erumentos da 
"sá" ffëthas ar- 


balhon por commetter a 
Q 


FE h 


e a fo e O cavou; e 


”. G 


elle cabio na cova, que fizera, * ~. 


t, e pario a ini- 


SALMO VII. VIN. IX. 


faror: tu me dj relho entre t todos os| 16 A dor, que elle me queria causar, 


voltar-se-ha contra elle mesmo; e a sùg 
iniquidade recahirá contra a sua cabeça.” 
17 Eu darei gráças ao Senhor pela sua 


Justiça, e cantarei louvores ao nome do 


altissimo Senhor. 
SALMO VIII. 
De Admiração, e de Louvor. . 
Em recommendação da magestade de Deos, 

e da dignidade do homem. 

Pis o fim, pelos gares, Salmo de 
Davi 

Domine, Dominus noster. 

2 Senhor, nosso Dominador soberano, 
que admiravel he o teu nome em toda à 
terra! Porque a tua magnificencia se 
elevou sobre os Ctos. 

3 Tu fizeste sahir da sa dos infantes, 
e das crianças de mama hum louvor per- 


feito, para destruires ao tau inimigo, emo | 


que se quer vingar. 

"4 Quando tar ólho para os teus Ceos, 
que são humas obras das tuas mãos : para 
a E e para ds Estrellas, que tu fun- 


5 Eu me não posso conter, que não ex- 
clame: Que he o homem, para tu té 1 
bràres delle? ou que he o filho do hómem, 
para tu o visitares? 

- 6 Tu o fizeste pouco inferior aos Anjos: 
tu o coroaste de gloria, e de honra: `” 

7 Tu o cunstitaiste sobre as obras das 
tuas mãos. 

8 Tu lhe metteste debaixo de seus pês, 
e lhe sujeitaste todas as cousas: todas as 
ovelhas, todos os bois, e até as bestas dẹ 
cam 

9 As aves dn Ceo, e os peixes do mar, 
que discorrem pelas varedas do Oceano. 

10 Senhor, nosso Dominador sobérano, 
que admipavel he o teu nome em toda a 


SALMO IX.. 
Historico, ẹ Moral. 
Dá graçes a Deos por'ltuma grande victorig, 


| quê alcançou de seus inimigos. 
Piso o fim ir os segredos do filho, 
rás o o ju T Déos, 


Salmo de 
Confitebor tibi Domine, in toto corde 
meo; narrabo omnia mirabilia tua. 
2 Louvar-te-hei, Senhor, dẹ todo o meu 
coração: contarei todas as tuás maravi)- 


3 Al -me-lei, e exultarei em ti: 
cantatei louvores ão teu nome, ó Altissie 
mo. 


“4 Quando tu tiveres feito recuar para 
traz ao meu inimigo, elles enfraquėceráð, 
e perecerão a efieito da tua presença. 

-5 Porque tu me fizeste justiça, e te de- 
claraste pela minha causa: assentaste-te 
eo o teu throno, tu, que julgas segundo 


:6 O tgends 83 Paço, e o im- 


- 


SALMO X. ` 


Pio pereceo: tu apagaste o nome delles | este segundo he grande a sua ira, não 


Para sempre, e por todos os seculos de | cuidará em o buscar. 


seculos. 


5 Elle não tem a Deos diante dos olhos; 


T As espadas do inimigo perderão a sua | os seus caminhos são maculados em todo 


for 


para sempre : e tu destruiste as suas | o tempo. Os teus juizos estão tirados de 


Cidarles. A memoria delles pereceo com | diante delle: elle dominará a todos os 


grande ruido : 
8 E o Senhor permanece eternamente. 
Elle preparou o seu throno para exercer o 
uizo: 


Ke de rs Julgará toda a terra em 
equidade, elle julgará os póvos eim justiça. 
10 O Senhor e fez o lk do pure : 
elle vem em seu socecurro na occasião da 
necessidade, e no tempo da tribulação. 

11 Em ti pois esperem os que conhe- 
cem o teu nome: porque tu, Senhor, não 
desamparaste aos que te busção. 

| 42 Cantai canticos ao Senhor, que ha- 
bita em Sião: annunciai entre as nações 
as suas vontades. 

13 Porque elle se lembrou do sangue de 
seus servos o vingar : elle se não es- 
queceo do clamor dos pobres. 

14 Tem compaixão de miin, Senhor: 
vê a humiliação, a que meus inimigos me 
reduzírão. 

. 15 Tu, que me elevas, e me retiras das 
portas da morte, para que eu annuncie 
lda louvores nas portas da filha de 


16 Eu exultarei na salvação, que tu me 
procurarás: as nações ficárão submergi- 
das na cova, que tinhão feito, para me fa- 
serem perecer nella. O seu pé ficou 
prezo naquelle mesmo laço, que elles 
rt ro B r 
' 17 O Senhor será conhecido, o 
exercitar os seus juizos: o Pescador foi 

hado nas obras das suas mãos. 

18 Os peccadores sejão precipitados no 
Inferno, e todas as nações, que se esque- 
cem de Deos. , 

19 Porque nem para sempre haverá es- 

uecimento do pobre: nem a paciencia 

s pobres será para sempre frustrada. 
Levanta-te, Senhor, não se fortifique 
o homem no seu poder; sejão julgadas 
“as nações em tua presença. 

21 Senhor, estabelece sobre elles hum 
Legislador, para que as nações conheção 
que elles são homens. 

1 Porque te retiraste tu, Senhor, para 
longe de mim, e te dedignas d'olhar 
“mim ao tempo da minha necessidade, e 
da minha tribulação ? | 

2 Entretanto que o ímpio se ensober- 
bece, he abrazado o pobre ; elles são apan- 
hados nos pensamentos, de que o seu es- 
-pirito está occupado. 

3 Porque o peccador he louvado nos 
E A a sua alma, e o iniquo he aben- 
çoado. 


1O pesados exesperou so Senhor; » 


seus inimigos. 
6 Porque elle disse no seu coração: Eu. 
não serei abalado: e de geração em gera- 


| ção vivirei sem experimentar mal algum. 


7 A sua boca está cheia de maledicen- 
cia, de amargura, e de dolo: debaixo da 
sua lingua está o trabalho, e a dor. 

-+ 8 Elle está assentado d'emboscada com 
os ricos em lugares occultos, para tirar a 
vida ao innocente. a 

9 Os seus olhos olhão para o pobre; 
elle lhe arma silladas em secreto, á mane- 
ira de lião, que está na sua cova. Arma 
silladas para arrebatar o pobre; para 
arrebatar o pobre, quando o attrahe. 

10 Cahido que elle for no seu laço, elle 
o cpprimirá ; elle se abaixará,e se deixará 
cahir sobre os pobres, depois que se tiver 
feito senhor delles. 

11 Porque elle disse no seu coração : 
Deos se esqueceo ; elle apartou o seu ros- 
to para não ver jâmais. 

12 Levanta-te, Senhor Decos, eleve-se a 
tua mão, e não te esqueças dos pobres. 

18 Porque razão irritou o ímpio a De- 
os? Porque disse no seu cor Elle 


não ha de perguntar por isso. 
trabalho, c a dor, de que o justo está op- 
primido, para fazeres que te caião nas 
se reservou o cuidado do pobre: tu serás 
o que ajudes o orfão. 

pear e do 
maligno: o seu peccado buscarse-ha, e 
não se achará. 
por seculos de seculos: vós, 6 nações, 
perecereis exterminadas da sua terra. 
a tua orelha entendeo a preparação do 
seu coração 
do humilde; a fim de que o homem não 
emprehenda mais engrandecer-se sobre a 


14 Tu o vês: porque tu consideras q 
tuas mãos, os que o opprimem. Para ti 

15 Quebra o braço do 

16 O Senhor reinará eternamente, e 

17 O Senhor ouvio o desejo dos pobres : 

18 Para julgares a favor do pupillo, e 
terrra. 


[SALMO X. 
Consolatorio. 

Quando escondido David no deserto por cau- 
sa das traições de Saul, o exhortavão, os 
seus amigos u que fugisse.—T'heodoreto. 

ARA o fim, Salmo de David. 
~ In Domino confido. 
2 Eu no Senhor he que ponho a 

minha esperança: Como dizeis vós á 

minha alma, Retira-te a bum monte co- 


mo o pardal? 


SALMO XI. XII. XIII, 


3 Porque eis-ahi que já os ores 
estendêrão o seu arcu; já pozerão promp- 


SALMO XII. 
Moral, Consolatorio. 


tas as suas séttas na aljava, para as dispa- | David desamparado dos homens, e d'hum 


rarem na obscuridade contra os que são 
de coração recto. - 

4 Porque elles destruirão o que tu tin- 
has feito, e acabado : e que fez o justo? 


certo modo até do mesmo Deos, nem por 
isso perde o animo. 
ARA o fim, Salmo de David. 
Usque quo, Domine, obliviscéris me in 


5 O Senhor habita no seu santo templo; | finem ? 


o Senhcr he no Ceo. Os = 
olhos olhã o pobre : as suas pa 
bras fazem rd aos filhos dos fo- 
mens. ee 
6 O Senhor faz perguntas ao juste, e ao 
ímpio: aquelte porém, que ama a iniqui- 
e, aborrece a sua alma. 

7T Elle fará chover laços sobre os pecca- 
dores: o fogo, o enxofre, e a tempestade 
são a parte, que lhes toca. 

8 Porque o Senhor he justo, e elle ama 
a Justiça; o seu rosto olha para a equi- 


e. 
SALMO XI. 
3 Consolatorio. 
Contra os mentirosos, e perfidos du Corte de 
Saul, aos quaes elle mandava que dissessem 
secretamente a David: Tu agradasa El 


) 


Até quando, Senhor, te esquecerás tu 
de mim? Será isto até o im? Até quando 
apartarás de mim a tua face? 

2 Até quando será a minha alma agita- 
da de varios pensamentos, e o meu cora- 
ção occupado de dor todo o dia? 

3 Até quando será o meu inimigo exal- 
tado sobre mim? 

4 Olha para mim, e ouve-me, Senhor 
Deos meu. Allumia os meus olhos, para 
que cu não durma jámais na morte : 

5 Para que nunca o meu inimigo diga: 
Eu prevaleci contra elle. Os que me 
attribulão exultarãô, se eu for abalado. 

6 Porém eu esperei na tua misericordia. 
O meu coração exultará na salvação, que 
me virá de ti. Eu entoarei canticos ao 
Senhor, que me cumulou de bens ; e canta- 


Rei, e todos os seus criados te amão : | reilouvores ao nome do Senhor altissimo. 


(1 Reg. rviii. 22.) ao mesmo tempo que 

elles o procuravão matar. 
pt o fim, pela oitava, Salmo de 

David. 

Salvum me fac, Domine, quoniam defecit 
sanctus. l 

2 Salva-me, Senhor, porque falta quem 
seja santo: porque as verdades se torná- 
rāo muito raras entre os filhos dos ho- 
mens. 

3 Cada hum não falla ao seu proximo, 
senão cousas vans: os seus labios estão 
cheios de en s; e elles fallão com 
hum coração dobre. 

4 O Senhor destrua inteiramente a to- 
dos os labios dolosos, e ás linguas, que se 
Jactão com insolencia. 

5 Elles disserão : Nós faremos podero- 
sas as nossas linguas; os nossos labios 
estão por nós: quem he que he nossu 
senhor? 


6 Agora me levantarei eu, diz o Senhor, 
por causa da miseria dos desamparados, e 
por causa do gemido dos pobres. Eu os 
porei em seguro, e procederci nisto com 
toda a actividade, e resolução. 

7 As palavras do Senhor são humas 
palavras castas,e puras : são como a prata 
provada ao fogo, purificada da terra, e 
refinada sete vezes. 

8'Tu es, Senhor, o que nos has de guar- 
dar,e o que nos has de defender eterna- 
mente desta casta de gente. 

9 Os ímpios andão ao derredor. Tu, 
Senhor, multiplicaste os filhos dos ho- 
mens, segundo os teus altissimos, e occul- 
tissingos Juizos. 


O CR e O E e 


SALMO XIII. 


Moral. 
A geral corrupção dos homens. 
ARA o fim, Salmo de David. 
Dixit insipiens in cordeguo : Non est 
Deus. 

O insensato disse no seu coração: Não 
ha Deos. Elles se corrompêrão, e se fizerão 
abominaveis nas suas inclinações; não ha 
quem faça o bem, não ha nem sequer hum. 

2 O Senhor olhou do Cen para os filhos 
dos homens, para ver se ha algum, que 
tenha intelligencia, ou que busque a Deos. 

3 Todos se extraviárão, todos se fizerão 
inuteis: não ha quem faça o bem, não ha 
nem sequer hum. | 

A sua garganta he hum sepulcro aber- 
to. Elles se valĉrão das suas linguas para 
enganar, e debaixo dos seus labios tem 
hum veneno de aspides. 

A sua boca está chela de maldição, e de 
amargura: os seus pés são ligeiros para 
derramar sangue. 

A sua conducta não se encaminha, se- 
não a opprimir os outros, e a fazcllos des- 

çados. Elles não conhecem o caminho 
a paz: e não tem diante de seus olhos o 
temor de Deos. 

4 Acaso não terão em fim conhecimen- 
to todos esses homens, que obrão a iniqui- 
dade, que «devorão o meu povo, como hum 
pedaço de pão? 

5 Elles não invocárão o Senhor; temê- 
rão onde não havia que temer. 

6 Porque o Senhor está entre os justos : 
vós quizestes confundir o couselho do po- 


bre, porque Deos he a sua esperança. 
489 


SALMO XIV. XV. XVI. 


T Quem fará sahir de Sião a salvação 

de Israel? Quando o Senhor tiver - 
tado o cativeiro do seu poyo, exultará 
acob, e alegrar-se-ha Israel 
SALMO XIV. 
— Moral. 

Quaes sejão os costumes do homem justo: 

a G hão de ser os Cidadros do 

0, 
CJALMO de David. 
Domine,quis hubitabit in tabernaculo tuo? 

Senhor, quem he o que habitará no teu 
tabernaculo? quem o que descançará no 
teu santo monte ?' 

2 Aqnelle, que caminha na innocencia, 
e que obra segundo a justiça. Cos 
ga Aquele quê falla a verdade, segundo 
& tem no seu coração, é que se não valéo 
da sua lingua para enganar : Que não fez 
mal ào seu proximo, e que não deo ouvidos 
as maledicencias contra seus irmãos. 

4 Na sua présença parece o maligno 
hum nada : aos'que temem porém o Senh- 
or, elle os honrá, e exalta. Elle não en- 
pana ao Seu proximo nos juramentos que 
a a 


6 Não dá o seu dinheiro a usura, nem 
recebe dadivas para opprimir o innocente. 
O que faz estas cousas, não será já mais 


0. 
SALMO XV. 
Historico, e Profetico. 


David desterrado protesta, que só adhere ao , 


` Deos verdadeiro, repu os falsos. 
Depois fallando na pessoa de Jesu Christo, 
ediz a sua Resyrreição, segundo o in- 
terpretão os dous Principes dos Apostolos, 

S. Pedro, Act. ií. 25. e S. Paulo, Act. 

ziii. 35. l | 

NSCRIPCAO 

David. ` 
" Conserva me, Domine, quoniam speravi 
sn te. o 

Conserva-me, Senhor, porque ei espe- 
rei em ti. |. R 
' “Q Eu dissse ao Senhor: Tu es o meu 
Deos, porque não tens necessidade algu- 
ma dos mèus bens. 
< 8 Elle fe apparecer d'hum modo admj- 
ravel todos os meus aflectos para com os 
seus Sanctos, T ha na terra. ' 

4 Elles multiplicárão as suas fraque- 
zas: depois corrêrão acceleradamente 
apôs ellas. Mas quanto a mim, eú não 
os ajuntarei nos seus conventiculos para 
derkimar o gangue; nem me lembrarei 
dos seus nomes pará os tomar-na boca. 

5 O Sentiór he a parte, que me coube 
por herança, e a porção, que me foi assi- 
nada. Tu èso que me has de restituir a 
herança, que me hë propria. ` ` 
` 6 As cordas cahírão-mne num lugar de- 
Hcioso ; 
lente. ' 


do titulo ao mesmo 


porne e minis ea Be (cel 


7 Eu louvarei q Senhor, ter dado 
intelligencia, e porque até de noite mesmô 
me reprehenderáô, e instruirÃõ os meus 
rins. 

8 Eu tinha sempre o Senhor diante de 
mim : porque elle está à mihha mão dir- 
eita, para que eu não seja coinmovido, 

9 Por isso o meu e pe se al e 
a minha lingua cantou cânticos déYu ó, 
e o meu corpo descançará na paz. ' 

10 Porque tu não deixatás a minha al- 
ma no Inferno, nem permittirgs que o teu 
Santo experimente cortupção. 

11 Tu me fizeste conhecer os caminhos 
da vida, e tu me encherás de alegria, inos- 
trando-me.o teu rostó: star-se-hão A 
tua mão direita delicias etêmas. = ` ` 

SALMO XVI. 
Moral. '' 


Pede que Deos o livre das traições, e crk- 
dade de seus inimigos. Recomendo! E 
bpndade, e paciencid de Deos. 

RACAO de David. 

Exaudi Domine, justitiam meam. 
Ouve favoravelmente, Senhor, a minha 
tição cheia de justiça: está attento á 
inha súpplica. =. 

“Abre as tras orelhas á oração, que eu te 
pranto com huns labios, qué hão são 
osos. 

2 Saia do teu rosto o meu juizo: vejão | 
os teus olhos a equidade da minha causa. 

3 Tu provaste o meu co , € O visi- 
taste de noite: tù me examinaste no fo- 
go, e não se achou em inim a ge ip 
" 4 Ora para que a minha boca não fallé 
as obras dos homens, tive eu o cuidado pa 
causa das palavras de teus labios, dè guar- 
dar òs ga duros. R 

5 Tu pois firma ds meus passos nas 
varedas, para que os meus pés não sejas 
abalados.'' e E. 

6 Eu'clamei a ti, porque tu me tens 
ouvido. O Deos, inichha para mijm a túà 
orelha, e óuve as ‘minhas palavras. 

7 Assinala as tuas misericordias, tu, 
que salvas aos que esperão em ti." `> 

8 Guarda-me dos que resistem é tua 
mão direita : guarda-the, como a menina 
dooha F ge 

"9 Protege-me, tomando-me debaixo de 

sombra das tuas azas contra os Ímpios, 
ue me carregão d'afiicções. Porque os 
eus inimigos certárão à minha alma. 

` 10 Elles se cobrirão de gordura, e á sus 

boca fallou com soberba. ` Cl a 
11 Depois de me terem lançado fóra de 

si, elles me cércão agora, é resolvêrão 

abaixar o$ seus olhos para a terja. ` E 
12 Elles me accommettêrio como hum 

leão pre rado a levar a preza, e como 

um tachorro do leão, que habita nós lu- 
es occultos, e Pe 

13 Levanta-te, Senhor, previte-s, e 
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faze-o cahir: livra a minha alma do ím- | Altissimo fez ouvir a sua voz, e cahírão 
pio, earranca a tua espada dentre as mãos pedra, e carvões de fogo. 


dos inimigos da tua dextra. 

Senhor, separa-os dos poucos, tirando- 
os da terra no meio da sua vida. O seu 
ventre foi cheio dos bens, que estão es- 
condidos nos teus thesouros. 

Elles forão fartos de filhos, e deixárão 


15 E elle pe rs as suas frechas, e 
dissipou-os : multiplicou os seus relam- 
pagos, e turbou-os. 

16 Ao mesmo tempo se vírão apparecer 
as fontes das aguas, e os fundamentos do 
vasto corpo da terra forão descubertos : 


o resto dos seus bens aos seus pequeni-, tudo effeito, Senhor, das tuas ameaças, é 


nos. 


14 Eu porém apparecerei diante de ti 


do assopro impetuoso da tua ira. 
17 Elle mandou do alto dos Ceos o 


me tirou do meio das 


na minha justiça,je serei saciado, quando | seu soccorro; e tendo pegado em mim, 
es ne e 


se manifestar a tua gloria. 
SALMO XVII. 
Historico, e Profetico. 


ARA o fim, a David servo do Senh-| que se tinhão feito mais 
or, que pronunciou para gloria do | eu. 


Senhor as palavras deste Cantico no dia, 


18 Elle me livrou de meus rtissimos 
inimigos, e dos que me aborrecião, por- 
poderosos do que 


19 Elles me attacárão primeiro no dia 


que o Senhor o livrou da mão de todos os | da minha afficção; e o Senhor se fez 


seus inimi 
Saul. Elle pois disse : 

` Diligam te, Domine, fortitudo mea. 

2 Eu te amarei, Senhar, que cs a minha 
fortaleza. 


gos, assim como da mão de, meu protector. 


20 Elle me tirou «o largo; elle me 
salvou, por effeito de me querer bem. 

21 O Senhor me retribuirá segundo a 
minha justiça: e elle me retribuirã se- 


8 O Senhor he o meu esteio, O meu | gundo a pureza das minhas mãos. 


refugio, e o meu Salvador. 


22 Porque eu guardei os caminhos do 


O meu Deos hea minha ajuda, e eu | Senhor, e não me desviei do meu Deos, 
esperarei nelle : elle he o meu defeusor, | obrando impiedades. 


e a força, de que depende a minha salva- 


amparo. 


23 Porque todos os seus juizos estão 


ção; e elle me recebeo debaixo do seu | presentes diante de mim; e porque eu 


não repelli de diante de mim as suas 


4 Louvando-o, invocarei ao Senhor: e | justiças. 


elle me salvará de meus inimigos. 
5 As dores da morte me r 


94 E eu me conservarei sém mácula 


árão, e as | com elle, e terei cuidado de me guardar 


torrentes da iniquidade me enchêrão de | da a na que em mim ha. 


turhação. 


25 E o Senhor me retribuirá segundo 


6 Eu fui cercado das dores do Inferno, e | a minha justiça, e segundo a pureza das 
os laços da morte se estendêrão diante de | minhas mãos,' que he presente aos seus 


mim. | 
- "7 Mas eu na minha tribulação invoquei 
o Senhor, e clamei ao meu Deos. 


olhos. 
26 Tu serás santo com o que he santo; 
e serás innocente com o homem, que he 


E elle do seu santo templo ouvio a | innocente. 


minha vor; e o grito, que eu dei na sua 
presença, chegou até ás suas orelhas. 


27 Tu serás sincero com o que he sin- 
cero; e serás perverso com o que he per- 


- 8 Então a terra se moveo, e tremeo : os | verso. 


fundamentos dos montes forão satudidos, 


e abalados, por causa de que o Senhor se | humilde, e humilharás os olhos 


irou contra elles. l 
9 Levantou-se o fumo na sua ira, e 


28 Porque tu salvarás o povo, que he 
8 80- 
berbos. ' 

29 Pois que tu, Senhor, es o qus ally- 


sahio da sua face hum fogo devorador, e | mias a minha candeia; esclarece, meu 


delle se accendêrão carvões. 
10 Elle abaixou os Ceos, e desceo, ten- 


do debaixo de seus pés huma escura ne-| da tentação; e 


voa. 


11 Depois montou sobre os Querubins, 
e voou; voou sobre as azas dos ventos. 


Deos, as minhas trévas. 

30 Porque por ti he que eu serei livre 
pelo succorro do meu 
Deos he que eu passarei o muro. 

31 O caminho do meu Deos he todo 
puro: as suas palavras são examinadas 


12 Elle se escundeo nas trévas; c elle | no fogo: elle he o protector de todos os 
se servio da agua tenebrosa, encerrada nas | que nelle esperão. 


nuvens do ar, como d'huma tenda, que o 
cercava. 


32 Porque que outro Deos ha elle, que 
não seja o Senhor? E que outro Deos ha 


13 Então se rasgárão as nuvens pelo | elle, que não seja o nosso Deos ? 


resplandor da sua prêsença, e cahírão pe- 
dra, e carvões de fogo. | 


14 E o Senhor trovejou do Ceo, 


33 O Deos, que me guarneceo de força, 


e g fez que a minha vida fosse imma- 
e ojcu l 


da 
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34 Que fez os meus pés assim velozes, 
como os dos veados, e que me cônstituio 
nos altos. | 

35 Que instrue as minhas mãos para 
o combate: e tu es o que fizeste dos meus 
braços como hum arco de metal. 

36 Que me déste a tua protecção para 
me salvar ; e que me sostiveste com a tua 
direita. 

A tua disciplina me corrigio até o fim : e 
essa mesma disciplina me ensinará ainda : 

37 Tu alargaste debaixo de mim o 
caminho, por onde eu andava : e os meus 
pés não se uecêrão. 

38 Eu perseguirei os meus inimigos, e 
apanhal-los-hei: e não me volverei, até 
que elles não acabem. . 

39 Eu lhes quebrarei as. forças, até 
elles se não poderem ter: e elles cahirão 
debaixo dos meus pés. 

40 Porque tu me guarneceste de força 
para a guerra, e abateste debaixo de mim 
aos que se levantárão contra mim. 

41 Tu fizeste que os meus inimigos me 
dessem costas, e destruiste aos que me 
aborrecião. 

42 Elles gritárão; mas não houve 
ninguem que os salvasse: gritárão ao 
Senhor, mas elle não os nuvio. 

43 E eu os desfarei como o pó, queo 
vento espalha; fal-los-hei desapparecer 
como a lama das ruas. 

44 Tu me livrarás deste povo rebelde, 
c me constituirás das nações. 

45 Hum povo, que eu não tinha conhe- 
cido, essse me servio, e esse me obedeceo, 
tanto que ouvio a minha voz. 

46 Os filhos estrangeiros forão-m 
falsos: os filhos estrangeiros cahírão em 
velhice, e claudicárão nos seus caminhos. 

47 Viva o Senhor, e seja ben dito o 
meu Deos, e-seja exaltado o Deps da 
minha salvação. 

48 Tu es, ó Deos, o que tomas a teu 
cuidado o vingar-mc, e o que me sob- 
miettes os póvos: tuo que me livra do 
furor de meus inimigos. 

49 E tume elevarás por sima daquelles, 

ue se levantão contra mim: tu me 
livrarás do homem iniquo. 

50 Por isso cu, Senhor, te louvarei 
entre as nações; e entuarei hum cantico 

gloria do teu nome. 

51 Para gloria do Senhor, que obra com 
magnificencia a salvação do seu Rei, e que 
faz misericordia a David seu Christo, e a 
fará à sua posteridade em todos os seculos. 

SALMO XVIII. 
De Louvor, e de Exhortação. 

A formosura, e ordem dos Ceos, e a tmumu- 
tubilidade du Lei são huns pregueiros da 
subeduria de IDeos. 

ARA o fim, Salmo de David. 
Coeli enarrant gloriam Dei. 
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2 Os Ceos narrão a gloria de Deos, é 
o firmamento publíca quaes sejão as 
obras das suas mãos. 

3 Hum dia annuncia esta verdade a 
outro dia, e huma noite dá della conhe 
cimento a outra noite. 

4 Nãe he esta huma linguagem, nem 


entenda. 

5 O seu ruido se estendeo por toda a 
terra, e ag suas palavras até as extremi- 
dades do Mundo. 

6 Elle poz a sua tenda no Sol, e elle 
mesmo he como hum esposo, que sahe 
da sua camara nupcial. 

Elle parte cheio d'ardor, para correr 
conio hum gigante na sua carreira : 

7 Parte da extremidade do Ceo, e 
chega até a outra sua extremidade ; e não 
ha ninguem, que se esconda ao seu calor. 

8 A Lei do Senhor, que he imma- 
culada, converte as almas : o testemunho 
do Senhor he fiel, e dá sabedoria aos pe- 
queninos. 

9 As justiças do Senhor são rectas : 
ellas fazem alegria nos corações: o pre- 
ceito do senhor he todo cheio de luz, e 
esclarece os olhos. 

10 O temor do Senhor he santo: clle 

rmanece por seculos de seculos: os 
Juizos do Senhor são verdadeiros, e cheios 
de justiça em si mesmos. 

11 Elles são mais para desejar, do que 
o muito ouro, e as muitas pedras pre- 
ciosas: são mais doces, do que o mel, e 
o favo de mel. 

12 Pelo que o teu servo os' guarda ; 
e em os guardar se acha huma grande re- 
compensa. 

13 Quem heo que conhece os seus de- 
lictos? Purificame dos que me são vc- 
cultos : 

14 E perdoa ao teu servo os alheios. 
Se elles se não senhorearem de mim, 
então serei eu immaculado, e serei puri- 
ficado do delicto maximo. 

15 Então as palavras da minha boca 
te serão agradaveis, bem como a medi- 
tação do meu coração, em que eu me 
exercitarei sempre na tua preserça. 

16 Senhor, tu es a minha ajuda, e o 
meu Redemptor. 

SALMO XIX. 
Deprecatorio. 
Por occasião de partir o Rei pura a guerra. 
ARA o fim, Salino de David. 
Exuudiat te Dominus in die tilu- 
lationis. 

2 O Senhor te ouça no dia da tribu- 
lação; o nome do Deus de Jacob te 
proteja. 

S Elle te mande do seu Santuario o soc- 
corro, e seja do monte Sião o teu defensor. 

4 Elle se lembre de todos os teus sacri- 


são estas humas palavras, cuja voz se não | 
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ficios; e o holocausto, que tu lhe offe- 
reces, lhe seja agradavel. 

5 Elle te conceda o que o teu coração 
' deseja, e elle cumpra todos os teus in- 
tentos. 

6 Então nos alegraremos nós da tua 
salvação, e nos gloriaremos no nome do 
nosso Deos. 

7 O Senhor cumpra todas as tuas pe- 
tições: agora conheci eu que o Senhor 
salvou ao seu Christo. 

8 Elle o ouvirá do Ceo, que he o seu 
Santuario; a salvação he hum effeito da 
omnipotencia da sua direita. 

9 Estes confião nas suas carroças, 

uelles nos seus cavallos; porém nós, 
nós recorreremos á invocação do nome 
do Senhor nosso Deos. |. 

10 Fallando daquelles mesmos, elles se 
achárão como atados, e cahírão: nós 
porém fomos levantados, e ficâmos em pé. 

11 Senhor, salva ao Rei; e ouve nos Lo 
dia, que nós te invocarmos, 

o 
De acção de s. 
Ao llar o Rei Oroi 
ARA o fim, Salmo de David. 
Domine, in virtute tua laetabitur 
Rer. | 

2 Senhor, o Rei se alegrará na tua 
fortaleza; c elle ficará transportado de 
jubilo, por causa da salvação, que tu lhe 
procuraste. 

$ Tu lhe concedeste o desejo do seu 
coração; e não o defraudaste da vontade 
dos seus labios. 

4 Porque tu o preveniste de bençãos, 
e de doçuras; e pozeste sobie a sua 
cabeça huma coroa de pedras preciosas. 

- 5 Elle te pedio que Íhe conservasses a 
vida; e os dias, que tu lhe concedes, 
estender-se-hão por todos os seculos dos 
seculos. 

6 A salvação, que tu lhe procuraste, he 
acompanhada d'huma grande gloria : tu 
lhe cubrirás a cabeça de gloria, e lhe 
darás huma formosura admiravel. 

7 Porque tu o farás objecto das bençãos 
eternas; e lhe darás huma plena, e per- 
feita alegria, mostrando-lhe o teu rosto. 

8 Porque o Rei espera no Senhor; e 
elle firmado sobre a misericordia do Al- 
tissimo, não será já mais ahalado. 

9 A tua mão se faça sentir a todos os 
seus inimigos : nenhum Jos que te abor- 
recem, escape à tua mão direita. 

10 Tu os porás como hum forno ac- 
cezo no tenpo «la tua indignação: a ira 
do Senhor os precipitará na furbação, eo 
fogo os devorará. 

11 Tu exterminarás da terra aos seus 
filhos, e a sua descendencia do meio dos 
homens. 


13 Porque elles trabalhárão por fazer 


cahir sobre ti toda a sorte de males : con- 

cebêrão projectos, que não podêrão exe- 

cutar. 

13 Porque tu os farás dar costas: tu 
disporás o seu rosto a receber os golpes, 
que te restão. 

14 Eleva-te, Senhor, fazendo apparecer 
a tua força. Nós cantaremos, e pelos 
nossos canticos publicaremos as maravi- 
lhas do teu poder. 

SALMO XXI. 
Profetico. 

Christo na Cruz ora a Deos: refere os seus 
tormentos: declara que elle será livre 
pela sua Resurreição; livres os Judeos 
escolhidos, e os Gentios, que se hão de 
converter, pela suu Paixão. O mesmo 
Christo crucificado nos ensinou, que este 
Salmo fallava delle. Matth, xxvii. 46. 
Marc. xv. 14. Deste Salmo deo o grande 
Bossuet , separadamente huma Traducção, e 
huma explicação literal sobre o Hebreo, e 
sobre os Seienta. 

ARA o fim, Salmo de David, para 
o soccorro da manhã. 

Deus, Deus meus, respice in me, quare me 
dereliquisti? 

2 Deos, Deos meu, olha para mim: 
porque me desamparaste tu? Os clamores 
de meus peccados são causa de estar 
longe de mim a salvação. 

3 Meu Deos, eu clamarei de dia, e tu 
não me ouvirás: clamarei de noite, e 
ninguem mo imputará a loucura. 

4 Tu porém, tu habitas no lugar santo, 
tu, ques es o louvor de Israel. 

5 Com effeito, os nossos pais esperárão 
em ti: elles esperárão, e tu os livraste. 

6 Elles clamárão por ti, e forão salvos : 
elles esperárão em ti, e não forão con- 
fúndidos. 

1 Mas quanto a mim, eu sou hum 
bichinho da terra, e não homem: sou o 
Oop obre dos homens, e o desprezo da 
plebe. | | 
- 8 Todos os que me vião fizerão escar- 
neo de mim: fallárãu-me com ultraje, e 
insultárão-me movendo a 

9 Elle esperou no Senhor; pois que o 
livre o Senhor: que o salve, se he que 
lhe quer bem. l 

.10 Tu es o que me tiraste do ventre: 
tu foste a minha esperança des do tempo, 
que eu me alimentava aos peitos de 
minha mãi. 

11 Nos teus braços fui lançado ao sahir 
das suas entranhas: tueso meu Deos 
des do ventre de minha mãi. 

12 Não te retires de mim, porque a 
tribulação está proxima; porque não ha 
quem me ajude. 

13 Hum grande número de novilhos 
me cercáriãio: eu me vi sitiado de gordos 
touros, 
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.14 Elles abrírão a sua boca para me 


tragar, como hum leão arrebatador, e que | Senhor fez. 


rugidos. 

15 Eu me derramei como A: e to- 
dos os meus ọssos se desconjuntárão : 0 
meu coração no meio das minhas entrá- 
nhas fez-se como cera, que se derete. 

46 Toda à minha força se secou, como 
terra cozida ao fogo; a minha lingua ficou 
pegada ao meu pâdar; e tu me conduziste 
até o pó da morte. = 

17 Porque eu fui rodeado d'huma mul- 
tidão'de Pod huma assembléa de malig- 


n itiou. 
| rm Elles me traspassárão as mãos, ẹ 03 
pés: elles contárão todos os meus qssos. 
Elles se pozerão com muita applicação 
a mirar-me, € a considerar-mme: | 
49 Ellés repartirão entre si os meus 
vestidos, e lancárão sortes sobre a minha 
tunica. ` E a 
20 Mas tu, Senhor, tu não affastes de 
mim a tua assistencia: applica-te a me 


defepderes. > 0 0 

41 Livra, ó Deos, a minha alma da es- 
pada: livra da mão do cão a minha unica. 

2% Salva-me da boca do E e das 
pont s dos unicornios neste od de 

u ação: em que me acho. . 
à Eu darei a conhecer o teu nome a 
meus irmãos: eu publiçarei o$ teus lou- 
vores no meio da assembléa. 

24 Vós os que temeis ao Senhor, lou- 

vai-o: vós todos gs que sois a descenden- 
cia de Jacob, glorificai-a : elle seja temido 
por toda a posteridade de Israel. 
- 25 Porque elle não desprezou, nem se 
dedignou dá humilde súpplica do pobre, 
nem apartou de mim a sua face: mas elle 
me ouvio, quando eu a elle clamava. 

26 A ti dirigirei eu os meus louvores 
numa grande mbléa: cumprirei os 
votos, que fi eos, em presença dos 
que o temem. OE 

27 Os pobres comeráð, e serão fartos : 
e os que buscão ao Senhor, louval-lo-hão : 
o corações vivirão por toda a eterni- 


a 


€. i. 

dd A terra em toda a sua extensão 
lembrar-se-ha destas cousas, e ella se 
converterá ao Senhor: e todos os diffe- 
rentes póvos das nações renderáð adora- 
ções em sua presença. 

29 Porque e Reino, e a Soberania he 
dó Senhor; e porque elle he v que reinará 
sobre as gentes. 

30 Todos os picos da terra comêrão, e 
adorárão: todos os que descem à terra 
cahiráô na sua presença. 

31 E q minha alma vivirá para elle, e a 
minha descendencia o servirá. en 

32'A posteridade, que está para vir, 


vo, que ha de nascer, ao povo, que o 
SALMO XXII. 
Moral. .. 

A quem Deos apascenta, nada lhe fulta. 

ALMO de David, 
- Dominus regit me, & nihil mihi deerit. 

O Senhor he quem me conduz: nada 
me poderá faltar: 2. elle me poz num 
lugar abundante de pastagens., 


2 Elle me educou ao pé d'huma agria, 
que fortifica: 3. elle converteo a minha 
ma l 


3 Elle me, conduz pelás varedas da 
Justiça, para gloria do seu nome. 

4 Porque ainda quando eu ande no 
meio da sombra da morte, eu não temerei 
mal algum, porque tu estás comigo. 

A tua vara, e o teu báculd forão a mi- 
nha consolação. 

5 Tu preparaste huma meza diante de 
mim contra aquelles, que me attribulão. 

Tu ungiste d'oleo a minha cabeça. 
Que admiravel he o meu calis, que tem 
virtude de embriagar ! 

6 Assim que, a tua misericordia me 
seguirá ere os a da minha vida, para 

ue eų r longissimo tem 
Cais do Senhor ii di 

, SALMO XXIII. 
di a è Moral. a 
s faustas acc ves do como Rei, 
ao dra a Ura da aaa de Obededom 
para Sião: em figura do triunfo de Christo 
entrar no Ceo. 
pars o primeiro da semana, Salmo 
de David. 

* Domini est terra, & plenitudo ejus. 

“À terra, e tudo o que ella contém, he do 
Senhor: todo a terra, e todos os que a 
habitão, lhe pertencem. . 

2 Porque elle he o quea fundou sobre os 
mares, e o que a estaheleceo sobre os rios. 

3 Quem he o que subirá ao monte do 
Senhor? ou o que parará no seu santo 
lugar? | 

4 O que he innocente de mãos, e limpo 
de coração; o que não recebeo em vão a 
sua alma, nem fez juramentus dolosos 20 
seu proximo, . l . 
po Este he o que receberá do septo 

nção, e o que alcançará a misericor 
de Des de salvado 

6 Tal he a géração dos que o buscão, 
dos que buscão a face do Deos de Jacob. 

T antai, ó Principes, as vossas por- 
tas: levantai-vos, ó portas eternas, e en- 
trará o Rei da Gloria. 

8 Quem he este Rei da Gloria? O Se- 
nhor forte, e poderoso : o Senhor poderoso 
nas batalhas. 

9 Levantai, ó Principes, as vossas pör- 


será declarada pertencente ao Senhor: e |tas: levantai-vos, 6 portas Eternas; € eme 
os Ceos annunciatáð à sua justiça ao (uar o Rei dẹ Gloria l 


SALMO XXIV: XXV. 


10 Quem ha este Rei da Gloria? O, 
Senhor dos poderes, esse mesmo he o Rei, 


da Gloria. o. 
o XXIV. 
David aj rap de 
id angusti perseguições 
uf inigo, pédê à Déot di Lhe perdoe os 
sus peccados, que o reduza «o caminho di 
feito, e qué o livre dos adversarios. Ešte 
Salio nó Pebreô hé Acrostico Alfabetico, 
‘como outros, que iremos notando.: isto he, 
cadá' versó começa por aquélla letra, qué a 
orderi do Alfabeto pede. 
Ps o fim, Salão de David. 
W Ádte, Domine, levávi animam méar. 
Å tij Sénhor, élevei à minha alma: . 
4 Em ti, Deos meu, ponho a minhã 
confiança. . 
Não peérmittas que eu caiá em confusão, 
nem que ós meus inimigos zombem de 
mim. 


a 


3 Porque todos ós que té ésperão com | 


paciencia, não'sérão confundidos: tubrão- 
se de confusão pelo contrario todos aquel- 
les, qué coiiliiettent a iniquidade' super- 
fluamente. 

4 Senhor, mostra-me os teus caminhos, 
é ensina-me as tuas veredas. 

5 Dirijé-me no caminho da tua verdade, 
e instrue-me: porque tu es o Deos meu 
Salvador, e eu te esperei com perseve- 
rança todo d' dia. , 

Lembra-te, Senhor, das tuas miseri- 

cordias; daquellas misericordias, que tu 
tns o e emi todo o tempo. 


7 Não te recordes dos delictos, da mi- | 


ilha mocidade, nem das minhas ignoran- 
cias: mas lembra-te de mim segundo a 
tua misericordia, por amor da tua bon- 
dade, Senhor. 

8 O Senhor he cheio de doçura, e' de 
réctidão: por itsó aos que peccão dará 
elle 4 Lei; que devem seguir no caminho. 

9 Elle conduzirá pela justiça ads que 
sãb dóceis: ensinará os seus caminhos aos 
que'sab rhansos. or 

10 Todos os caminhos dó Senhor são 
misericordia, e verdade, para os que hus- 
cão o seu pacto, e ds selis mandamentos. 

11 Port amor do teu nome, Senhor, tu 
me has dé perdoar o meu petcado: por- 
que este he grandè. Raia 

12 Quéni hé o horhem, que teme ab 
Senhor? Elle lhe-constituio huma Lei 
Ho" camifho, que estolhes. | 

13 A'sua afia se dêmorátrá nos behis,; 
ea stig descendenciá terá por herança a 


terra, 
14º 0"Sênhor he o” fitre apoio dos que 
onte; e elle lhes manifestará o seu 
to, | 
o “Os mais" olhos estão sempre cleva- 
dôs pa : o Senhdr:'por ué elle he q que 
rE tos meus pés do lagon 


Cc 


16 Lança os teus olhos sobre mim, e 


tem de mim compaixão: pórque eu sou 
só, e pob 


re. 
17 As affiicções do méuú coração se 
multiphicârão: livrame das minhas ne- 
cessidades. o Ca 
18 Olha para o estado de humiliação, 
e de pena, em que eu estou; è perdoa-me 
todos os meus peccados. dd 
T9 Lança os olhos sobre ds meus inimi- 
gos: vê como he grande à sua multidão, 
e contó he injusto o' odio, que me tem, 
" 20 Guarda a minha almã, é livra-tne: 
não permittas que éu saia enVergónhaio, 
1 Osinnocentes, é os réctos'se unirãt 
a mim, porque eu té espérei com pacien- 
ia. 
22 Livra, ó Deos, à Israel dë todas as 
suas tribulações. | 
' SALMO XXV. 
Deprecatorio. | o 
Aos Sacerdotes, que chegão do Altar ; qué 
ainda que a consciencia os não accuse dê pec- 
cado, desejem com anciá que Deos os purifi= 
que cada vez mais. a a 
ARA o fim, Salmo de David. 
Judicá mie, Domine, quonidm ego 
innocentia mea ingressus sum. | 
Julga-me, Senhor, porque eu andei na 
minha innocentia: é como tendo” posto 
rio Senhor a' minha esperança, não serei 
enfraquecido. at o aa 
.2 Prova-me, Senhor, e sonda-mt: 
abraza os meus rins, € o meu coração. 


Sepon dé ter esperado em ti. 


il 
tn 


3 Porque a tua misericordia eua tenho 
diante dè meus olhos, e na tua verdade hé 
que eu acho a minhaalegria. 

4 Eu não me' assentei no conselho da” 
vaidade, e não entrarei onde estão os quê 
obrão iniquamente. 

5 Eu aburreço a' Assembléa dos ma- 
lig os, € näo me assentarei com os ím- 
pibs :: | 

6 Mas lavarei as minhas mãos entre og” 
innocefites, e pôr-me-hei, Senhor, ao 
redor do teu Altar ; 

7 A fim de eu ouvir à voz dos teus 
louvores, e de eu mesmo nárrar todas ag‘ 
tuas maravilhas. | 

8 Senhor, eu amei 'a formosura da tua: 
casa, e o lugar, onde habita a tua gloria. 

9 Não percas, ó Deos, com os ímpios a 
minha alma, nem com os homens'sangui- 
narios a minha vida. | 

10 Cujas mãos estão todas manchadas 
dé iniquidade, e cuja direita está cheia de 
presentes. | 

11 Porque eu por mim, eú andei na mi- 
nha innocencia : resgata-me, e tem com- 
aixão de mim. | 
' 12 O meu pé conservou-se firme na: 
direitura: eu te bemdirei, Senhor, DAS 
Assembléas, | 


t 


495. 


— ds 


SALMO XXVI, WII. XXVIII. 


SALMO XXVI. | SALMO XXVII. 
Moral. Moral. 

' David accommettido da guerra, e em aperto, | Cercado dos mãos homens, põe a sua con- 

— quando ainda andava fugindo de Saul. fiança em Deos, para perecer com elles. 

ALMO de David antes de ser un- Salmo ao mesmo David. 
gido. | Ad te, Domine, clamabo: Deus meus, ne 
` Dominus tluminatio mea, & salus mea, | sileas ame. ` 

quem timebo? | A TI clamarei, Senhor: não guardes 
O Senhor he a minha luz, e a minha silencio a meu respeito, Ó meu 


Deos; 

Para que não succeda, que recusando 
tu responder-me, me torne eu semelhante 
aos que descem ao fosso. 

2 Ouve, Senhor, a voz da minha depre- 
cação, quando eu a ti oro, e quando 
levanto as minhas mãos ao teu santo 
templo, 

3 Não me arrastes juntamente com os 
peccadores; e nãv me percas com os que 
obrão a iniquidade : 

. Os quaes fallão de paz com o seu pro- 
ximo, e nos teus corações não cuidão 
senão em lhe fazer mal. 

4 Dá-lhes a paga, segundo as suas 
obras, e segundo a malignidade dos seus 
projectos. 

Trata-os, segundo as obras das Suas 
mãos : dá-lhes a recompensa, que lhes he 
devida. 

5 Porque elles não comprehendérão 
as obras do Senhor, e as obras das suas 
mãos, tu os destruirás, e não os restabe- 
lecerás. 

6 Bemdito o Senhor, porque ouvio a 
voz da minha deprecação. | 

7 O Senhor he a minha ajuda, e o 
meu protector; nelle esperou o meu co- 
ração, e eu fui ajudado. 

8 E a minha carne refloreceo : por isso 
eu o louvarei de todo o meu coração. 

9 O Senhor he a fortaleza do seu povo, 
e o protector, que salva ao seu ungido em 
tantos recontros. 

10 Salva, Senhor, ao teu povo, e aben- 
çoa a tua herança: conduze-os, e exalta-os 
até á eternidade. l 

SALMO XXVIII. 
Moral. 
Venera a magestade de Deos, quando troveja, 
e consola ao assustado. 
Salmo de David, |. 
Nº consummação do Tabernaculo. 
Afferte Domino, filii Dei. 

Trazei ao Senhor as vossas ofertas, 
filhos de Deos: trazei ao Senhor os filhos 
dos carneiros: trazei ao Senhor a gloria, 
e a honra. 

2 Rendei ao Senhor a gloria, que he 
devida ao seu nome: adorai ao or no 
seu santo atrio. 

S A voz do Senhor retumba sobre as 
aguas: o Deos da magestade trovejou : o 
Senhor se fea ouvir sobre as grandes 


aguas, 


salvação : que poderei eu temer ? | 
O Senhor pis da minha vida : 
quem me poderá assustar ? 

2 Quando os que me querem perder 
estavão perto de investir comigo, parc 
me comerem as carnes; então esses mi- 
migos, que me perseguem, esses mesmos 
forão enfraquecidos, e cahírão. 

3 Ainda quando pois se acampem con- 
tra mim os exercitos, não temerá o meu 
coração: ainda quando se esteja a me 
darem batalha, não deixarei eu de esperar 
ainda no meio do combate. 

4 Huma só cousa pedi ao Senhor, e 
essa unicamente buscarei: e he que eu 
habite na casa do Senhor por todos os 
dias da minha vida, para contemplar as 
"delicias do Senhor, e considerar o seu 
templo. 

5 Porque elle me escondeo no seu 
tabernaculo : elle me protegeo no dia da 
afficção, mettendo-me no secreto do seu 
tabernaculo : elle me elevou sobre a pedra. 

- 6 E agora elevou elle a minha cabeça 
por sima dos meus inimigos. 

Eu andei ao redor, e eu immolei no 
seu tabernaculo huma victima com cla- 
mores de jubilo : -cantarei, e farei resonar 
a melodia dos hymnos para gloria do 
Senhor. á 

7 Ouve, Senhor, a voz, com que clamei 
a ti: tem compaixão de mim, e ouve-me. 

8 O meu coração te disse: O meu 
rosto te buscou: eu buscarei, Senhor, o 
teu rosto. 

9 Não apartes de mim a tua face: e 
não te retires do teu servo na tua ira. 

Sê minha ajuda: não me deixes, nem 
me desprezes, ó Deos, meu Salvador. 

10 Porque meu pai, e minha mãi me 
deixárão: mas o Senhor me tomou na 
sua protecção. 

11 PFrescreve-me, Senhor, a Lei, que 
devo seguir no teu caminho : e digna-te, 

r causa dos meus inimigos, de me con- 
uzir pela vareda direita. 

12 Não me entregues á má vontade 
dos que me affligem: porque se levantá- 
rão contra mim testemunhas iniquas, e a 
iniquidade mentio contra si mesma. 

13 Eu creio que verei os bens do Se. 
nhor na terra dos vivos. 

ci o Senhor, e obra dp 
mente : fortifique-se o teu coração, e es 
Sena sperando ao Senhor. na 


SALMO XXIX. XXX. 


4 A voz do Senhor be acompanhada de 
força : a voz do Senhor he cheia de magni- 
fivencia. 

5 A voz do Senhor he a que quebra os 
cedros : e o Senhor quebrará os cedros do 
Libano. 

6 Elle os q e fará em miudos 
pedaços tão facilmente, como se elles 

ossem huns tenros novilhos do Libano, e 
huns tenros filhos dos unicornios, queridos 
de suas mãis. 

7 A voz do Senhor he a que divide as 
chammas do fogo : 

8 A voz do Senhor he a que abala o 
deserto: porque o Senhor fará tremer o 
deserto de Cades. 

9 A voz do Senhor he a que prepara os 
veados, e que descubrirá os lugares som- 
brios, e espessos : e todos no seu templo 
publicarão a sua gloria. 

10 O Senhor he o que habita no dilu- 
vio: e o Senhor assentado no seu throno 
reinará eternamente. 

11 O Senhor he o que dará força ao seu 
povo: o Senhor he o que abençoará o seu 


povo em paz. 
SALMO XXIX. 
De Acção de Graças. 
Salmo de Cantico., 
Nº Dedicação da casa de David. 
Eraltabo te, Domine, quoniam susce- 
pisti me. 

2 Eu publicarei, Senhor, as tuas gran- 
dezas, porque tu me elevaste; e porque 
não dêste lugar a meus inimigos de se 
alegrarem sobre mim. 

3 Senhor meu Deos, eu clamei a ti, e 
tu me sáraste. 

4 Senhor, tu tiraste a minha alma do 
Inferno: tu me salvaste dentre os que 
descem ao fosso. 

5 Entoai por isso canticos ao Senhor, 
- YÔs os que sois santos : e celebrai com os 
vossos louvores a memoria da sua santidade. 

6 Porque elle nos fere na sua ira, e elle 
nos dá a vida na sua boa vontade. 

De tarde estaremos em lagrimas, de 
manhã em alegria. 

7 Ora eu tinha dito na minha abun- 
dancia : Eu não serei jámais abalado. 

8 Senhor, por hum puro effeito da tua 
vontade, he que tu me firmaste no bri- 
lhante estado, em que eu me-acho. 

Tu apartaste de mim o teu rosto, e eu 
cahi na turbação. 

9 A ti clamarei, Senhor, e dirigirei ao 
meu Deos as minhas preces. 

10 Que utilidade tirarás tu da minha 
morte, se eu descer á podridão? Acaso 
poderá louvar-te o pó? ou publicará elle 
a tua verdade ? 

11 O Senhor me ouvio, e se compa- 
deceo de mim : o Senhor se fez a minha 
ajuda. 
[Porr.) 


DS Cet + 


12 Tu converteste o meu pranto em 
gozo: tu rasgaste o meu saco, e todo me 
cercaste d'alegria ; 

13 A fim de qre no meio da minha 
gloria cante eu os teus louvores, e não 
sinta mais as picadas: Senhor Deos meu, 
eu te louvarei eternamente. 


SALMO XXX. 
De Acção de Graças, e Deprecatorio. 
Entregue por todos, e cercado de todns as 
partes por Saul, achando-se no desesto 


Muon, sem é bei de poder escupar, 
Joi de repente livre, ter posto toda a 


sua confiança em Deos. 1 Reg. xxiii. 
25, &c. 
ARA o fim, Salmo de David, pelo 


extase. 

In te, Domine, speravi, non confundar in 
eternum. 

2 Em ti, Senhor, he que eu esperei: 
não permittas que jámais seja eu confun- 
dido : livra-me, segundo a tua justiça. 

S Inclina para mim a tua orelha:. 
apressa-te a me livrar. Ache eu em ti 
bum Deos, que seja meu protector, e bum 
asylo seguro, para tu me salvares. 

4 Porque tu es a minha fortaleza, e o 
meu refugio : e por amor do teu nome, tu 
me conduzirás, e me nutrirás. 

5 Tu me tirarás deste laço, que meus 
inimigos me armárão escondidamente : 
porque tu es o meu protector. 

6 Nas tuas mãos encommendo o meu 
espirito : tu me remiste, Senhor Deos de 
verdade. 

7 Tu aborreces aos que observão cousas 
vans, e inuteis. Mas eu não esperei senão 
no Senhor ; e eu me alegrarei, e exultarei 
na tua misericordia. 

8 Porque tu olhaste para o meu estado 
de humili āo, e salvaste a minha alma 
das necessidades. 

9 Não fechaste a minha alma entre as 
mãos co numen: mas pozeste os meus 

s num lugar espaçoso. 

0 Senhor fan. corpo de mim, 
porque estou afflictos: o meu olho, a 
minha alma, as minhas entranhas estão 
todas turbadas pela ira. 

11 Porque a minha vida se consome de 
dor, e os meus annos de gemidos. 

A minha força se debilitou pela po- 
breza : e eu sinto estremecerem-se-me até 
OS OSSOS. . 

12 Eu me tornei hum objecto de op- 
probrio para todos os meus inimigos, e 
muito mais para os meus vizinhos: e 
fui occasião de horror para os meus conhe- . 
cidos. 

Os que me vião, fugião para longe de 
mim. 

13 Fui posto em esquecimento, e apa- 
gado do seu coração, como se forabum 

2 K . A 


i 


SALMO XXXI. XXXII. 


morto : fiquei sendo como hum vaso que- 
brado. 


14 Porque eu ouvi os injuriosos discur- 
sos de muitos, no meio dos quaes eu 
estava; e que no tempo que se ajuntavão 
cuntra mim, tiverão conselho para me 
tirarem a vida. 

15 Mas eu esperei em ti, Senhor: eu 
disse : Tu es o meu Deos: 

16 Nas tuas mãos estão as minhas 
sortes, | 

Livra-me das mãos dos meus inimigos, 
e dos que me perseguem. NA 

17 ça sobre o teu servo a luz do 
teu rosto: salva-me, segundo a tua mise- 
ricordia. 

18 Senhor, não seja eu confundido, 
pois que te invoquei: envergonhem-se os 

mpios, e sejão conduzidos ao Inferno. 

19 Tornem-se mudos os labios enga- 
nadores, que fallão cuntra o justo palavras 
de iniquidade com tanta soberba, como 
ignorancia. 

20 Que grande he, Senhor, a abun- 
dancia da tua doçura, que tu tens gscon- 
dida, e reservada. os que te temem! 
Tu a fizeste ser Ari e perfeita para os 
que esperão em ti á vista dos filhos dos 
homens. | 

21 Tu os esconderás.no secreto da tua 
face contra a turbação, que elles poderião 
receber dós homens : tu os defenderás no 
teu tabernaculo contra as linguas, que os 
atacão. | 

22 Bemdito seja q Senhor: porque elle 
fez apparecer a sua misericordia para cp- 
migo por bum modo admiravel numa 
Cidade bem fortificada. n 

23 Eu porém disse no transporte do 
meu espirito: Eu fui lançado de diante 
dos teus olhos: por.isso he que tu ouviste 
a voz, com que eu te roguei, quando a ti 
clamava. 

24 Amai ao Senhor, todos vós os que 
encanto. porgue o Senhor perguntará 
pela verdade, e elle dará a retribuição aos 
Soo segundo a grandeza do seu or- 

ulho. | 
j 25 Ọbrai varonilmente, e fortaleça-se o 
vosso coração, todos vós os que esperais 


no Senhor. . . 

SALMO XXXI. 
. Deprecatorio. 

David enfermo, e. pedindo perdão a Deos, 
dá-lhe graças pelu remissão de seus pecca 
dos ; e instruído por Deos, se converte a 
melhor vida, . | | 

Intelligencia aọ mesmo David. 
„Beuti, quorum remasgue sunt iniquitates. 
EMAVENTURADOS aquelles, a 
1) quem forão perdoadas as suas ini- 
quidades, e cujos peccados forão cu- 
bertos. o nii 
2 o TENN o homerf, a quem o 


-— 


Senhor não imputou o peccado, e cujo 
espirito he izento de dólo. | 

3 Por isso que eu me calei, envelhecê- 
E os meus ossos, quando gritava todo o 

ia. pa sta dê 

4 Porque a tua mão se fez pezada sobre 
mim de dia, e de noite: eu me voltei 
para ti ua minha afilicção, quando se me 
pregava a espinha, Res Rafa 

5 Eu te. manifestei o meu peccado, e 
não occultei a minha injustiça. , E 

Eu disse: Confessarei go Senhor çop- - 
tra mim mesmo a minha injustiça: eti 
e perdoaste a impiedade de meu peoc- 

o 


6 Por esta razão fará tado o santo ora- . 
ção a ti no tempo favaravel. —  , , 

t Pelo que quando as grandes aguas 
inundarem, estas não se chegarão a elle.. 

8 Tu eso meu refugio ua tribulação, 
de que estou cercado: livra-me dos que ’ 
me cércão, tu, que es a minha alegria, 

9 Eu te darei entendimento, e te in» 
struirej neste caminho, por onde tu deves 
andar : eu pregarei os meus olhos sobre ti. 
| 10 Não vos façais como o atalho: eo 
mulo, que não tem intelligencia. 

Aperta com a mordaça, e com o freio 
os queixos daqueles, que se não chegão 
para t. à E 1 

41 O peccador. será exposto a Hum 
grande número de penas; mas o gue 
espera no Senhor, esse será todo rodeado 
da sua misericordia. |. dado dias 

12 Alegrai-vos, justos, e transportai-vas 
de jubilo no Senhor ; publicai em cantiços 
a sua gloria, vós os que tendes o coração 


recto. 
TITEN Eq 
e Louvor, e rança. 

Salmo de Daid é F 
Ecrultate, justi, in Domino ; rectas decet 
collaudatio. | E ad 
J USTOS, exultai no Senhor : a9s que 
7 tem o coração recto, he que pertence 
dar-lhe louvores. | a 
” 2 Louvai aq Senhor ao som da cythara: 
dantai a sua gloria ao som do salterio de 
ez cordas. EE OENE 
3 Cantai para Bloria sua hum, novo 
ntico; fazei-lhe hum ajustado concerto 
e instrumentos, e de vozes. Ro 
' 4 Porque à palavra do Senhor he recta, 
a sua fidelidade resplandece em todas as 

Ras Obras. -> DEN 
5 Elle ama a misericordia, e aj stiça: 
cerra está cheia da misericordia do Se- 


or. Rd : aê a 

6 Pela palayra do Senhor he que os 

res, forão fiymailos o o assopro da 
boca he o que produz toda a sua 


rtude. , mon f 4 ud 
? Elle he o que. ajunta todas as nuas 
elle q 


O mar, comò dentro d'hum odre ; 


“pars, 


SALMO XXXIII. XRXIV. 


q ue tem os abysmes fechados, como nuns 


8 Toda a terra tema ao Senhor ; e todos 
os que habitão o Universo, tremão diante 
delle. 

9 Porque elle disse, e tudo foi feito: 
elle mandou, e tudo fol creado. 

10 O Sénhor dissipa os projectos das 
nações: elle torna .vãos os pensamentos 
dos póvos, e arruina os conselhos dos 
eis i 

11 Mas o conselho do Senhor perma- 
nece eternamente : a samentos do 
seu coração subsistem de em 4 

12 Deda ehhid a ação, quê ti 
ao Senhor por seu Deos: e bemaventurado 


E povo, a quem elle escolheo para sua 


13 O Senhor olhou do Ceo: elle vio a 
todos os o dos homens. i | 

14 Da itação, que elle preparou 
elo da olhos sobre todos, 
os que habitão a terra. 

15 Elle he o que formou o toração de 
cada hum delles, e o que tem hum exacto 
conhecimento das suas acções. 

16 Não he no seu grande poder, que 
hum Rei acha å sua salvação: é o pigante 
não se salvará pela sua força extraordi- 
narta. f 


17 O cavallo en ao que espera 
delle a salvação : toda sa força, por 

que seja, o não ha de salvar. 

18 Mas os olhos do Senhor estão sobre 

elles, que o têmem, e sobre os qué 
m a sua esperança na sua misericordia ; 

-49 Para livrar da morte as suas almas, 
e pasa os sustentar na sua fome. 

20 A nossa alma espera ao Senhor com 
paciencia: porque ellé he a nossa ajuda, 
e o nosso proteator. 

. t Porque nelle se alegrará o nosso 
coração: e porque nós esperamos no seu 
santo nome, . 

92 Faze r, Senhor, sobre nós a 
tua misericordia, segundo a esperança, 
que tivemos em ti. ' 

SALMO XXXIII. 
E Moral. 
He no Hebreo Salmo Acrostico, e Alfa- 

; beti . ' : 


DAVID, quando usou de disfarce 

na presença de Aquimelec, e este 

o despedho, e elle se foi. (1 Reg. xxi. 13.) 
Benedicam inum in omni tempore. 

2 Eu bemdirei o Senhor em todo o 

tempo: o seu louvor estará sempre na 
e heoa. 


$ A minha alma será louvada no Se- 
nhor : oução os mansos, e alegrem-se. 

4 Publicai comigo quão grandé hé o 
Senhor: é glorifiquemos todos juntos O 
seu nome. i 


8 Eu bæquoi ao Senhor, e dllo me 


ouvio, e me livrou de todas as minhás 
tribulações. . , 

6 Chegai-vos a elle, pará serdes allu- 
miados: e os vossos rostos não se 
cubertos de confusão. 


7 Este pobre clamou, e o Senhor o 
ouvio, e elle wu salvou de todas as suas 
tribulações. ' i 


8 O Anjo do Senhor anilará à roda dos 
que o temem, eelle os livrará. 

9 Gostaí, e vedė quão suave he o 
Senhor: ditoso o homem, que espera 
nelle. > 

10 Temei ao Senhor, todos vós os seus 
Santos.: porquê os que o temem, não 
cahem em pobreza. À 

11 Os ricos necessitárão, e tiverão fome: 
mas o$ que buscão ào Senhor, não serão 
privados de bem algum. ` 

12 Vinde, filhos, ouvi-me: eu vos en- 
sinarei o temor do Senhor. i 

13 Quem he o homem, que quer a vida, 
e que deseja ver os dias bemáventurados ? 

14 Guarda a tua lingua do mal, e não 
profirão os teus labios palavra alguma de 
engano. 

15 Desvia-te do mal, e faze o bem: 
busca a paz, e prosegue-a. E 

16 Us olhos do Serhor esta sobre os 
justos; e as suas orelhas atteitas ás Suas 
preces. a = 

17 Mas aos que fazem o måf, a èsses 
olha o Senhor com húrh róstó dindisiya- 
ção, para exterminar da terrd a suá me- 
moria. | ns 

18 Os justos clamárão, e o Senhor os 
ouvio, e os salvou de todas as Suas tribu- 


ões. ? 

19 O Senhor está ao pé daquelles 
tem ò coração afflicto ; e elle sálvará 
humildes de coração. l 

70 São muitas as afflió¢őes, a que estão 
expóstos os justos: e o Senbor os livrará 
de todas ellas. Rs 

g1 O Senhor guarda todos o3 seus 
panos : e nem sequer hum delles se que- 

à | 


92 A morte dos pectadore3 he péssima: 
e os que aborrecem o justo, deinquirão. 

23 O Senhor temirá'as almas dos seus 
servos : e todos os que déperão nefle, não 
delinquiráõ. pd a ' 
SALMO XXXIV. 


"  Depreéitorio.,. io gi 

David perseguido de seus "inimigos, não, şe 

vinga por si, mus remelte d sua causa á 
justiça de Decos. | | 

O mesmo Diávid. im 
Judica, Domine, tytentes me, 
“Julga, Senhor, aos qué me fazem injug- 
tiça: desarma aos què pelejão contra 


que 
os 


mim. = 
2 Toma as trás armas, é o teu escudo : 
e levanta-te em meu sotchtro. 
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agem aos que me perseguem: dize à 
Kanha ama: u sou ai a ão. 

4 Cubrão-se de confusão, e de vergo- 
nha os que buscão tirar-me a vida: sejão 
destruidos; e confundidos os que contra 
mim trazem más tenções. 

5 Sejão como o pô, que o vento leva; 
e o Anjo do Senhor os coarte. 

6 O seu caminho se faça tenebroso, c 
escorregadio; e o Anjo do Senhor os 


persiga. | na 
7 Porque sem motivo algum quizerão 
perder-me no laço, que me armárão em 
secreto; e porque injustissimamente me 
ultrajárão. 

8 Apanhe-o o laço, que elle ignora; 
seja tomado naquelle, que tinha escondido 
para óutrem, e caio no mesmo, que ar- 
mou. 

9 A minha alma porém alegrar-seha 
no Senhor, e achará toda a sua deleitação 
no seu Salvador. 

10 Todos os meus ossos te darão as 
graças, dizendo: Senhor, quem te he se- 
melhante? | 

Tu eso que livras o pobre das mãos 
daquelles, que são mais fortes do que elle ; 
o que livras o desamparado, e indigente 
das mãos daquelles, que o roubavão. 

11 Tendo-se levantado humas teste- 
munhas iniquas, elles me fizerão pergun- 
tas sebre cousas, que eu ignorava. 

12 Elles me tornavão o mal pelo bem, 
e reduzião a minha alma a huma total 
esterilidade. 

13 Mas quando elles assim me moles- 
tavão, eu me vestia de cilicio; humilhava 
a minha alma com o jejum; e derramava 
a minha oração no recondito do meu 
seio. 

14 Eu me comprazia sobre cada hum 
delles, como sobre hum proximo, ou so- 
bre hum irmão: estava abatido, como 
queni se achava tocado «'huma verdadeira 

or, que me fazia par 

15 Quanto a elles porém, elles se ale- 
grárão sobre o meu caso, e se ajuntárão 
contra mim: d ão sobre mim 
hum chuveiro d'açoutes, sem que eu sou- 

a razão porque. Ro 

16 Entretanto elles forão dissipados : 
mas como ainda assim não se compungi- 
rão, elles me tentárão de novo; insultá- 
rão-me, fazendo mofa; rangérão com os 
dentes contra mim. | 

17 Senhor, quando porás tu os olhos 
nisto? Restitue-me a-vida, livrando-me 
da sua ná vontade: salva da crueldade 
destes leões a minha alma, que he unica, e 
desam 

18 Eu publicarei os teus louvores numa 

e Assembléa ; eu te louvarei no meio 
b i povo. 


SALMỌ XXXV. 
-8 Tira da tua espada, e fecha toda a | 


19 Não seja eu motivo dè contentas 
mento, e de insulto para aquelles, que in- 
Justamente me atacão; que sem causa 
me aborrecem ; que fingem no seu olhar 
serem meus amigos. 

20 Porque elles sim me fallavão na 
apparencia com hum espirito de paz: 
mas quando fallavão no meio dos póvos 
alterados da ira, não cuidavão senão em 
excogitar enganos. 

21 Em fim, elles abrirão de todo a sua 
boca contra mim: elles disserão: Ainda 
bem, ainda bem que vírão os nossos olhos . 
o que desejavão. 

22 Tu o tens visto, Senhor; não guar- 
des silencio por mais tempo; não te alon- 
gues de mim. 

23 Levanta-te, e applica-te, Deos meu, ' 
ao meu juizo; cuida, Senhor meu, na 
minha causa. 

24 Julga-me segundo a tua justiça, Se- 
nhor Deos meu, e não se alegrem elles 
ira mim. M 

25 Não digão nos seus corações : Ain 
bem, sinda bem, alegremo-nos: Não. 
digão : Devorámo-lo em fim. 

26 Envergonhem-se, e sejão confundi- 
dos os que se congratulão dos meus 
males : cubrão-se de confusão, e de igno- 
minia os que fallão com soberba contra 
mim. 

27 Pelo contrario, alegrem-se, e trans- - 
portem-se de jubilo os que querem que a 
minha justiça seja reconhecida : estes dig- 
ão sempre: Seja glorificado o Senhor: 
estes, que desejão a paz do seu servo. 

28 Ea minha lingua publicará a tua 
justiça, e celebrará todo o dia os teus 


ouvores. 
SALMO XXXV. 
P mons i 
profunda malicia dos impios: os 
Pe agido de Deos sobre os pa e Epis 
grande misericordia para com os bons. 
Pa: o fim, ao mesmo David servo 
do Senhor. 
Dixit injustus ut delinquat in semetipso. 

2 O injusto disse Má comsigo mesmo, 
que elle queria peccar. O temor de Deos 
não anda diante dos seus olhos. 

3 Porque elle obrou dolosamente na 
sua presença, de sorte que a sua iniquidade 
o fez objecto do odio. 

4 As palavras da sua boca não são . 
senão iniquidade, e engano: elle não 
quiz instruir-se para fazer o bem. 

5 Elle meditou a iniquidade na sua 
camãá: deixou-se estar em todos os.ca- 
minhos, que não erão bons; e não abor- 
receo a malicia. 

6 Senhor, a tua misericordia está no 
Ceo; e a tua verdade se eleva até ás nu- 
vens. 


7 A tua justiça he como os montes 


SALMO XXXVI. | 
mais altos ; os teus juizos são hum abys- | - 13 Mas o Senhor zombará delle: por- 


mo-profundo. 

Tu, Senhor, salvarás os homens, e as 
bestas : i 

8 Que tão abundante como isto he a 
tua misericordia, ó Deos! 

Mas quanto aos filhos dos homens, elles 
esperaráodcbaixo da sombra das tuas azas. 

9 Elles se embriagaráð na fartura na 
tua casa: e tu lhe darás a beber da tor- 
rente das tuas delicias. 

10 Porque em ti está a fonte da vida: 
e no teu lume veremos nós o lume. 

11 Estende a tua misericordia sobre os 
que te conhecem ; e a tua justiça sobre os 
que tem o coração recto. | 

12 Não chegue a mim o pé do soberbo, 
e não me abale a mão do peccador. 

13 Alli cahírão os que obrão a iniqui- 
dade: forãb expellidos, e não se podérão 
ter firmes. | 

SALMO XXXVI. 
Moral. 

Os que estão debaixo da protecção de 
Deos, não devem invejar a felicidude dos 
ímpios. He no Hebreo Sulno Acrostico 
Alfabetico. ` 

ALMO ao mesnio David. 
Noli aemulari in malignantibus. 

Não andes em competencia com os 
mãos: nem tenhas ciume contra os que 
commettem a iniquidade. 

2 Porque elles se seccaráð tão depressa, 
como o teņo; e elles se murcharãô com a 


mesma brevidade, que a rama das hervas, |. 


e legumes. 

3 Espera no Senhor, e faze o bem : en- 
tão habitarás a terra, e serás nutrido das 
suas riquezas. 

4 Põe as tuas delicias no Senhor, e 
elle te concederá o que o teu coração lhe 

e. 
E Descobre ao Senhor o teu caminho, 
e espera nelle: e elle mesmo fará. 

6 Elle fará resplandecer a tua justiça, 
como huma luz; e a equidade «a tua 
causa, como o pino do dia. 

7 Sujeita-te ao Senhor, e vra-lhe. Não 
tenhas inveja áquelle, que he ditoso no 
seu caminho, ao homem, que faz injusti- 


8 Abstem-te da ira, e do furor: não 
tenhas emulação para tazeres o mal. 

9 Porque os mãos serão exterminados : 
os que porém esperão a Deos com pacien- 
cia, esses terão a terra por herança. 

10 Ainda hum pouco de tempo, e não 
existirá mais o peccador: e tu buscarás o 
lugar, onde elle estava, e não o acharás. 

11 Mas a terra será a herança dos 
mansos, e elles gozarãô com gosto d'huma 


abundancia baa a | 
12 O peccador espreitará ao justo, e 
sangerá com os dentes contra elle. 


que vê que ha de chegar o seu dia. 

14 Os peccadores desembainhárão a 
espada : estendêrão o seu arco para ar- 
ruinarem o pobre, e o indigente; para 
assassinarem os que são rectos de coração. 

15 A sya espada lhes traspasse os co- 
rações, e o seu arco se quebre. . 

16 Mais val para o justo hum mediano 
Ba do que as grandes riquezas do, pec- 

or 


17 Porque os braços dos peccadores 
serão quebrados: aos justos porém forta- 


lece-os o Senhor. 

18 O Senhor conhece os dias dos que 
são immaculados; e a herança, que elles 
hão de possuir, será eterna. 

19 Elles não serão confundidos no 
mão tempó; e serão fartos nos dias da 
fome. 
| 20 Porque os peccadores pereceráð: os 
inimigos do Senhor, tanto que tiverem 
sido honrados, e exaltados, cahiráð logo, 
e se desvanecerãô como o fumo: 

21 O peccador” pedirá emprestado, e 
não pagará: o justo porém tem com- 
paixão, e dá. | 

22 Porque os or bem dizem a Deos, 
terão a terra por herança: os que porém 
o amaldiçoão, perecerão. 

23 Us passos do homem serão dirigidos 
pelo Senhor, e o seu caminho será appro- 
vado por elle. 

24 Quando elle cahir, não se ferirá: 

rque o Senhor lhe põe a sua mão po 

aixo. 

“5 Eu fui moço, e sou velho: mas eu 
não vi que o justo fosse desam , nem 
que os seus descendentes andassem bus- 
cando o pão. 

26 Elle leva todo o dia a fazer carida- 
des, e emprestimos: e a sua descendencia 
será abençoada. 

27 Desvia-te do' mal, e faze o bem, e 
terás huma morada cterna. 

28 Porque o Senhor ama a equidade, e 
não desamparará os seus santos: elles 
serão eternamente conservados. 

Os que são injustos, serão punidos; e a 
descendencia dos ímpios perecerá. 

29 Mas os justos terão a terra por 
herança, e nella habitaráô por todo o de- 
curso dos seculos. 

30 A boca do justo meditará a sabedo- 
ria, e a sua lingua fallará conforme a jus- 


31 A Lei do seu Deos está no seu 
coração: e elle andando não será sup- 
plantado. | 

82 O peccador observa o justo, e Lusca 
dar-lhe a morte. 

33 Mas o Senhor não o deixará nas suas 
mãos; e não o condemnará, quando for 
delle julgado. 
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SALMO KXXVII. XXXVIII. 


A Espera ao Senhor, e guarda o seu 
caminho, 


E elle te exaltará, para que hajas de 
receber a terra em herança: tu o verás, 
quando os peccadores tiverem perecido. 

É 35 Eu vi ao ímpio a o 
o, e igualando em altura os ros do 
Libano. , 

36 Passei, e eis-que já o não havia 
mais: busquei-o, e não pude achar o 
lugar, onde elle tinha estado. 

37 Guarda ə innocgncia, e não olhes 
senão poa a equidade: porque são gran- 
des os bens, que estão reservados para o 
homem pacifico. 

. 38 Mas os injustos pereceráő todos 
igualmente: e tudo o que os ímpios tive- 
rem deixado, perecerá tambem com elles. 

39 A salvação dos justos vem de Deos: 
e elle he o que os protege no tempo da 


o... 

400 Senhor os ajudará, e os livrará: 
elle os resgatará das mãos dos peccadores, 
e elle os salvará, porque esperárão nelle. 

SALMO XXXVII. 
Deprecatorio. 

Na revolta de Absalão, e na manifesta per- 
fidia dos seus, reconhece Duvid a divina 
vingança: confessa-se peccador, e recorre 
á eina misericordia, Assim Bossuet. 
Outros, a quem Calmet segue, suppoem 
composto este Sulmo numa doença, depois 

udulterio com Bersabé. 
ALMOQ de David, em memoria do 
sabbado. 

Domine, ne in furore tuo arguas me, 
negue in iry tua corripias me, 

Quonimun sagittae tuae infixae sunt mihi. 

2 Senhor, não me arguas no teu furor, 
nem me castigues na tua ira. 

3 Porque eu fui tras o das tuas 
séttas, e tu aggravaste a tua mão sobre 
mim. 

4'A vista da tua ira não ha parte al- 
guma sã na minha carne: e á vista dos 
meus peccados não ha paz alguma nos 
meus ossos. 

5 Porque as minhas iniquidades se 
elevárão por sima da minha cabeça; e 
ellas carregárão sobre mim, como hum 
pezo insupportavel. 

6 Asminhas chagas apodrecêrão, e se 
corrompérão, por causa da minha estulti- 
cia. 

7 Eu me tornei miseravel, e todo en- 
curvado: todo o dia andava opprimido de 
tristeza. 

- 8 Porque os meus rins se enchêrão de 

illusões; e não ha parte alguma sã na 

minha carne. 

9 Fui afflicto, e cahi na ultima hu- 
riliação; e o gemido do meu coração 
me fazia rugir. 

2 E todo o meu desejo está ex- 


posto aos teus olhos; e o meu gemido 
não te he occulto. 

11 Q meu coração está em tremuras; 
faltou-me a minha força; e o mesmo 
lume dos meus olhos não está comigo. 

12 Os meus amigos, e os meus proxi- 
mos se levantárão, e se declarárão contra 
mim : e os que estavão, ao pé de mim, se 
pozerão de longe. 

13 Os que buscavão tirar-me a vida, 
usavão para isso de violencia: e os que 
procuravão consumir-me de males, entre- 
tinhão-se em práticas cheias de vaidade, 
e não trazião todo o dia no pensamento, 
senão maguinar enganos. 

14 Porem eu, como se fosse surdo, não 
lhes dava ouvidos ; e como se fosse mudo, 
não abria a minha boca. 

15 Eu me fiz como bum homem, que 
não ouve, e que não tem na sua boca 
nada, que replicar. 

16 Porque eu esperei em ti, Senhor: 
tu me ouvirás, Senhor Deos meu. 

17 Porque eu te pedi, que os meus 
inimigos não tenhão o gosto de triunfar 
de mim; elles, que tendo visto abalados 
os meus pés, fallárão contra mim com 
soberba. 

18 Porque eu estou id op para 
soffrer os Fa ; e a minha dor está 
sempre diante dos meus olhos. 

, 19 Porque eu declararei a minha mali- 
cia, e farei oração, tendo no pensamento o 
meu peccado. 

20 Entretanto os meus inimigos vivem, 
e elles se tornárão cada vez mais fortes 
contra mim; e o número dos que injusta- 
mente me tem odio, se tem augmentado 
muito. 

21 Os que me pagão males por bens, 
detrahirão de mim, porque eu seguia a 
bondade. 

22 Não me deixes, Senhor: não te 
retires de mim, meu Deos: 

23 Apressa-tea me soccorrer, Senhor 
Deos da minha salvação. 

SALMO XXXVIII. 

Moral. 

Do mesmo assumpto, que v precedente, ainda 
que talvez em diversa occasio. 
PA o fim, a Idithun, Cantico de 

Dizi, custodiam vias meas. 


David. 

2 Eu disse: Observarei com cuidado 
os meus caminhos, a fim de não peccar 
pela minha lin | 

Eu puz ade é minha boca, no tempo 
que o peccador se levantava contra mim, 
3 Emmudeci e humilhei-me, e guardei 
silencio, até para não dizer o que era 
bom: ea Aa dor se renovou. 

4 O meu coração se escandeceo dentro 
e mim; e q eu meditava, se as- 
cendeo hum fogo. 


SALMO XXXIX. 


5 Eu me vali da minha lingua 
dizer: Dá-me a saber, Senhor, o meu 
fim, e qual he o número de meus dias, 
para eu saber quanto me falta. 
` 6 Eu vejo que tu pozeste aos meus dias 
huma medida bem limitada; e o meu sèr 
he como hum nada aos teus olhos: 

' -Na verdade, todo o homem, que vive, 
e tudo o que ha no homem he huma 
vaidade. 

7 Na verdade, o homem passa como 
huma sombra: e em vão se inquieta elle. 
Elle enthesoura, e não sabe para quem o 
enthesoura. 

' 8 E agora que he o que eu espero? 
Não he o Senhor? Tu es todo o meu the- 
souro. 

9 Livra-me de todas as minhas iniqui- 
dades: tu me fizeste hum objecto de op- 
probrio pára o insensato. 

10 Eu me deixei ficar calado, e não 
abri a minha boca, porque tu he que o 
fizeste. El 

11 Remove de mim as tuas pragas: eu 
desfalleci debaixo da tua forte, e pezada 
mão, quando tu me reprehendeste. 

12 Tu puniste ao homem por causa da 
sua iniquidade; e tu fizeste secar a sua 
“alma, como huma aranha. Por certo, 
que bem em vão se turba todo o ho- 
mem. 

13 Ouve, Senhor, a minha oração, e a 
minha súpplica; attende ás minhas la- 
grimas; não guardes mais silencio. 

Porque eu diante de ti sou cvino hum 
estrangeiro, e hum peregrino, bem como 
o forão todos us meus Ra 

14 Dá-me algum allivio, para que eu 
tenha algum refrigerio, antes que eu 
parta, e não exista mais. 


SALMO XXXIX. 


Consulatorio, e Profetico. 

A lembrança, deo ter Deos livrado dos males 
passados, conduz a David a esperar ie 
elle o livrará tambem dos presentes. 
tretanto predia o sacrificio de Christo, em 
lugar das antigas victimus. 

ARA o fim, Salmo ao mesmo David. 
Expectans expectavi Dominum. 

2 Eu rei, e não cansei de esperar 
ao Senhor; e elle em fim me attendeo. 

3 Elle ouvio as minhas preces; elle 
. me tirou do abysmo de miseria, e do 
lodo profundo. 

Elle cunstituio os meus pés sobre a 
pedra, e dirígio os meus passos. 

4 Elle me poz na bova hum novo can- 
tico, para ser cantado para gloria do nosso 
Deos. 

Muitos o verão, e assustar-se-hão, e 


elles porão a sua esperança no Senhor. 
5 Bemaventurado o homem, que tem 
posta q sua espérança no nome do or; 


para | e que não olhou 


para as vaidades, e falsas 
loucuras. i 

6 Senhor Deos meu, tu tens feito hum 
grande número de obras admiraveis; e 
não ha quem te seja semelhante nos teus 
pensamentos. 

Quando eu as quiz annunciar, e fallar 
dellas, a sua multidão me pareceo innu- 
meravel. 

7 Tu não quizeste nem, sacnfício, nem 


oblações: mas tu me formaste humas 
orelhas. ar A 

Tambem não pediste holocausto pelo 
peccado. 

8 Então disse eu: Eis-me aqui, eu 
venho. 

Na cabeceira do livro está escrito de 
mim, 


9 Que devo eu fazer a tua vontade. 
Isto mesmo he, Deos meu, o que eu quiz, 
desejando no íntimo do meu coração, que ' 
a tua Lei se cumprisse. 

10 Eu annunciei a tua justiça numa 
grande Assembléa: e estou resoluto a 
não fechar os meus labios: tu bem o 
sabes, Senhar. 

11 Eu não occnltei a tua Justiça dentro 
do meu coração: antes pelo contrario 
publiquei a tua verdade, e a salvação, que 
tu dás. 

Eu não escandi a tua misericordia, nem 
a tua verdade a huma grande multidão 
de povo. 

12 Tu pois, Senhor, não alongues de 
mim os effeitos da tua bondade: a tua 
misericordia, e a tua verdade me sosti- 
verão sempre. a 

13 Porque são innumeraveis os males, 
de que eu me acho cercado: as minhas 
iniquidades me enredárão, e eu as não 
pude ver. | 

Ellas excedêrão pela sua multidão o 
número dos cabellos da minha cab 
de sorte que o mesmo coração me faltou. 

14 Seja do teu do, Senhor, o 
livrares-me: Senhor, olha para mim, 
para me soccorreres. . 

15 Contundão-se, e cubrão-se de ver- 
gonha os que, buscão a minha vida para 
ma tirarem: sejão obrigados a darem as 
costas, e carregados de ignominia, os que 
procurão consumir-me de males. 

16 Recebão promptamente a confusão, 
que por isso merecem, os que me dizem 
opprobrios. 

17 Exultem, e alegrem-se em ti todos 
os que te temem; e digão sempre, Seja 
o Senhor glorificado, os que amão a sal- 
vação, que vem de ti. 

18 Pelo que he de mim, eu sou hum 
mendigo, e hum pobre: mas o Senhor 
tem cuidado de mim. 

Tu es com efeito a minha ajuda, e o 
meu protector: Deos meu, não tardes. 

5 
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SALMO XL. 
Moral. 
David fugindo de Absulão, foi assistido do 
velho Berzellai, e de outros. (11. Reg 


xvii. 17.) Movido da caridade, e liberuli- 

dade destes, apregou bemaventurados aos 

" que se compadecem do pobre, e necessitudo. 
Passa depois a queixur-se dus suas cala- 
midades, e da perfidia, que os seus usuvão 
com elle, e põe em Deos toda a sua espe- 
rança. 

ARA o fim, Salmo ao mesmo David. 
Beatus, qui intelligit super egenum, 
et pauperem. 

2 Bemaventurado o homem, que en- 
tende sobre o pobre, e necessitado: o 
Senhor o livrará no dia máo. 

3 O Senhor o conserve, e avivente, e o 
faça bemaventurado na terra; e elle o 
não entregue na$ mãos de seus inimigos. 

4 O Senhor lhe assista, quando elle 
estiver deitado sobre o leito da sua dor. 
Tu lhe mudaste, e viraste todo o seu leito, 
durante a sua enfermidade. 

5 Eu disse: Senhor, compadece-te de 
mim: sara a minha alma, porque pequei 
contra ti. 

6 Os meus inimigos me desecjáraõ 
muitos males, dizendo: Quando morrerá 
clle, e quando perecerá o seu nome? 

7 Se algum delles entrava a verme, não 
me fallava senão em cousas vans: o seu 
coração ajuntou para si hum thesouro de 
iniquidade. 

Logo sahia para fóra, e hia conversar 
com os outros. 

8 Todos os mens inimigos fallavão 
contra mim secretamente: e formavão 
contra mim projectos maos. i 

9 Elles assentárão contra mim numa 
cousa injustissima. Mas por ventura 
aquelle, que dorme, não poderá resurgir? 

10 Porque o homem, com quem eu 
vivia em - paz, em que eu me confiava, e 
que comia o meu pão; esse he o mesmo, 
que me fez huma grande, e insigne traição. 

11 Tu pois, Senhor, tem compaixão de 
mim, e resuscita-me: e eu lhes retribuirei. 

12 Nisto conheci eu que tu me que- 
rias bem; em que o meu inimigo se não 
alegrará sobre mim. 

13 Porque tu me tumaste na tua pro- 
tecção pur causa da minha innocencia : e 
E me furtificaste para sempre diante 

eti 

14 O Senhor Dcos de Israel seja bem- 
dito por todos os seculos. dos seculos. 
Assim seja, assim seja. 

SALMO XLI. 
Consulatorio. 

Des jo ancioso do Real Profeta de ver o 
Tabernaculo do Senhor, quando andava 
ausente por causa da perseguição ou de 
Eid ou de Absalão. iii 


XLI. XLII. | 


Para o fim. 

NTELLIGENCIA aos filhos de Coré. 

Quemadmodum desiderut cervus ad 
onles uquarum. 

2 Do modo que o cervo suspira pelas 
fontes das aguas, assim a minha alma 
suspira por ti, ô Deos. ; 

3 A minha alma está ardendo de sede 
por Deos, pelo Deos forte, e vivo: 
Quando virei eu, e quando apparecerei 
diante da face de Deos ? 

4 As minhas lagrimas me servirão de 
pão de dia, e de noite, quando se me diz 
todos os dias: Onde estã o teu Deos? 

5 Eu me lembrei destas cousas, e der- 
ramei a minha alma dentro de mim mes- 
mo : porque eu passarei ao no do Taber- 
naculo admiravel até á Casa de Deos, 

Entre canticos d'alegria, e de louvor, 
e entre gritos de jubilo, como os daquelles, 
que estão num banquete. ` 

6 Porque estás tu triste, 
e porque me turbas tu? 

Espera em Deos, porque eu ainda o. 
louvarei, como quem he a salvação do 
meu rostu, e Deus meu. 

7 A minha alma toda se turbou em 
mim mesmo: por isso eu me lembrarei 
de ti, da terra do Jordão, de Hermon, e 
do a hei monte. 

8 Hum abysmo chama outro abysmo 
ao ruido das tempestades; e das aguas, 
que tu mandas. Todas as tuas aguas le- 
vantadas como humas serras, e todas as 
tuas ondas passárão por sima de mim. 

9 De dia enviou o Senhor a sua mise- 
ricordia: e à noite he o meu cantico em 
oran de graças por ella. | n 

is-aqui a oração, que eu offerecerei 
no meu interior ao Deos da minha vida. 

10 Eu lhe direi: Tu es o meu defensor. 
Porque te esqueceste tu de mim? Porque 
ando eu opprimido de tristeza, em quanto 
o meu inimigo me aflige? 

11 An tempo que us meus "ossos se 
quebrão, me improperão os meus ini- 
migos, que me perseguem, dizerido-me 
todos os dias: Onde está o teu Deos? 

12 Porque estás tu triste, alma minha, 
e porque me turbas tu? | 

Espera no Senhor, porque eu ainda o 
louvarei, como quem he a salvação do 
meu rosto, e Deos meu. 

SALMO XLII. 
Deprecatorio, e Consolatorio. 
Do mesmo assumpto que o precedente. Vi- 
vendo entre infieis, suspira Duvid por ver 
a Jerusalem, e ao Tabernaculo do Senhor. 
Cum esta esperança se consola, e anima. 
Salmo de David. | 

Judica me, Deus, & discerne causam me- 
am de gente nun sancta. 

ULGA-ME, Deos, e separa a minha 
causa dentre huma nação, que não 


alma minha, 


SALMO XLIII. XLIV. 
he santa: livra-me do homem injusto, e | cubriste de confusão; e tu, ó Deos, não 


enganador. R 

2 Pois que tu, Deos, es a minha forta- 
leza, porque me repelliste: tu? e porque 
mevejo eu reduzido a andar triste, quan- 
do o meu inimigo me aflige? 

3 Lança sobre mim a tua luz, e a tua 
verdade : ellas me conduzirão, e me levá- 
rão ao teu santo monte, e aos teus diver- 
sos Tabernaculos. 

4 E eu entrarei até ao altar de Deos, 
até ao mesmo Deos, que enche d'alegria 
a minha mocidade. 

O'Deus, ó meu Deos, eu te cantarei 
louvores ao som da cythara. 

5 Porque estás tu triste, alma minha, e 
porque me turhas tu? 

“Espera no Senhor, porque eu o louvarei 
ainda, como quem he a salvação do me 
rosto, e Deos meu. : 

SALMO XLIII. 
Consulatorio, e talvez tambem Profetico. 
r as calamidades do povo, e traz a 

eus á memoria vs antigos beneficios, para 

Com esta lembrança o provocar a compa- 

decer-se. Alguns o suppõe composto em 

profecia, ou do tempo do cativeiro de Ba- 
bylonia, ou da perseguição dus Muccubeos 
por Ântivco. 
ARA o fim, aos filhos de Coré para 
intelligencia. - 
Deus, auribus nostris audivimus. à 

2 Nós, ô Deos, temos vuvido com as 
nossas orelhas, e nossos pais nos tem con- 
tado a obra, que tu fizeste em seus dias, e 
nos dias antigos. 

S A tua mão exterminou as nações, e 
em lugar dellas estabeleceste tu a nossos 

is: tu castigaste a estes póvos, e os 

te fóra. 

4 Porque não foi pela força da sua es- 
pada, que nossos pais conquistárão esta 
terra; nem foi o seu braço o que os sal- 
vou. 

Mas foi sim a tua mão direita, e o teu 
braço, e a luz do teu rosto; porque foi do 
teu agrado amal-los. 

5 Tu es tambem o meu Rei, e o meu 
Deos : tu, que tantas vezes salvaste a Ja- 
cob, com o mandares assim. 

6 Em ti he que nós acharemos força 
para destruir us nossos inimigos; e na 
virtude do teu nome he que nós despreza- 
remos aos que se levantão contra nós. ` 

7 Porque eu não poreia minha espe- 
rança no meu arco; e não será a minha 
espada a que me salvará. 

8 Porque tu he que nos salvaste dos 
que nos aflligião, e que contundiste aos 
que nos tinhão odio. 

9 Em Deos he que nós poremos sempre 
a nossa gloria, e nós daremos eternamente 
Jouvores ao teu nome. 

10 Mas agora tu nos lançaste fóra, 


andarás à testa dos nossos exercitus. 

_ M Tu nos fizeste fugir à vista de nossos 

inimigos ; e os que nos aborrecião se car- 

regárao dos nossos despojos. 

12 To nos expozeste como ovelhas, que 
se levão ao matadouro: e tu nos espal- 
haste por entre as nações. 

18 Tu vendeste o teu povo por nada; e 
não esperuste que na sua venda houvesse 
muitos lançadores. 

14 Tu nos fizeste hum objecto de op- 
probrio para os nossos vizinhos; hum 
objecto d'insulto, e de escarneo para os 
que vivem ao redor de nós. 

15 Fizeste-nos ser a fabula das naçoes ; 
e os póvcs sacudem a cabeça, quando nos 
vem. 

16 Todo o dia me está presente a ver- 
gonha, que padeço; e a confusão, que 
apparece no meu rosto, todo me cobre, , 

17 Quando eu ouço a voz do que me 
amọfina com os seus dicterios, e calum- 
nias; e quando vejo o meu inimigo, e o 
meu perseguidor. 

18 Todos estes males vierão sobre nós, 
e ainda assim nós nos não temos esque- 
cido de ti, e não temos commettido iniqui- 
dade contra o teu pacto. 

19 O nosso coração se não apartou 
delle, nem tornou a traz: nem tu des- 
viaste do teu caminho os nossos passos. 

20 Porque tu nos humilhaste no lugar 
da afflicção, e a sombrã da murte nos cu- 
brio de todo. 

21 Se nós nos esquecemos do nome do 
nossu Deos; e se estendemos as nossos 
mãos para algum Deos estrangeiro; 

22 Por ventura não ha de pedir Deos 
conta (disso? porque elle conhece os se- 
gredos do coração. 

23 Pois que nós todos os dias somos 
entregues à morte por causa de ti; e 
estamos reputados como huinas ovelhas 
destinadas ao matadouro : 

24 Levanta-te, Senhor: porque pareces 
tu estar dormindo? Levanta-te, e não nos 
lances de tì para sempre. 

25 Porque desvias tu o teu rosto? por- 
que te esqueces da nossa pobreza, e da 
nossa tribulação ? 

26 Porque a nossa alma está humilhada 
até o pó, e o nosso ventre como que se 
grudou com a terra. 

27 Levanta-te, Senhor, ajuda-nos, e 
resgata-nos por amor do teu nome. 

SALMO XLIV. 
Historico, e Profetico. 

Tendo-se desposado Salumão com a filha de 
Faraó, iii. Reg. iii. 1. algum Profeta 
lhe compoz este Epithalumio, e o deo a 
cantur aos descendentes de Coré insignes 
Musicos. S, Paulo nus descobre, (Hebr. 
i. 8. 9.) gue Sulamão he aqui fgura de 
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Christo: é os Santos Padres dão por 
certo, e constante, que o matrimonio de 
ão com à Princesa do Egypto, he 
quo da união de Christo com a sua 

Ergi ` 
Pt A o fim, por aquelles, que serão 
- mudados: intelligencia aos filhos 

de Coré: cantico pelo amado. 

Eructavit cor meum verbum bonum: dico 
ego add mea regi. 
s a 


meu coração exprimjo huma ex- 
cellente palavra: ao Rei he que eu digo, 
“e canto as minhas obras. 

A minha lingua he como a penna do| 
escrivão, que escreve mui veloz. 

8 Tu vences em formosura aos filhos 
dos homens; eag se derramou pelos 
teus labios: por isso te abençoou Deos 
por toda a eternidade. - 

4 O poderosissimo, cinge a tua espada 
sobre a tua coxa. > 

Assinala-te pela tua gloria, e pela tua 
“belleza: vai, tem prosperos successos, e 


rein 

5 Por causa da tua verdade, da tua 
mansidão, e da tua justiça; ea tua mão 
direita te fará obrar maravilhas. 

6 As tuas sétras são agudas; os póvos 
cahiráõ a teus pés, porque ellas penetrarãõ 
os corações dos inimigos do Rei. 

7 O teu throno, é Deos, será hum 
throno eterno: o sceptro do teu imperio 
será hum sceptro de rectidão. 

8 Tu amaste a justiça, e aborreceste a 
iniquidade : por isso, ó Deos, o teu Deos 
te ungio com o oleo da alegria, por hum 
modo mais excellente, do que a todos gs 
que tem parte nesta tua gloria. 

9 Dos teus vestidos, e das tuas casas 
de marfim sahe hum cheiro de myrrha, 
de aloes, e de canella, que são os pre- 
sentes, com que te regalárã ; 

10 As filhas dos Reis te vem fazer 
corte. A Rainha está em pé á tua mão 
direita vestida de ouro, e cercada da va- 
riedade dos seus enfeites. 

11 Ouve, filha, abre os teus olhos, e 
inclina a tua orelha, e esquece-te do teu 
povo, e da casa de teu pai. 

Então amará o Rei a tua formosura; 
porque elle he o Senhor teu Deos, e os 

vos o adoraráð. 

12 E as filhas de Tyro virão com os 
seus presentes : todos os ricos do povo te 
offerecerãô humildes súpplicas. 

13 Toda a gloria da filha do Rei lhe; 
vem de dentro, no meio das orlas de ouro, 
e dos diversos ornatos, de que está cercada. 

14 As virgens serão levadas ao Rei 
apôs ella: appresentar-se-te-hão as que 
são mais proximas. 

15 Ellas te serão appresentadas entre 
transportes d'alegria: serão conduzidas. 
ao feno Rei. so a 
. Š 


16 Em lugar de teus pais nascêrão-te 
filhos : tu os constituirás Principes sobte 
toda a terra. `` É e E 

17 Elles se lembrarád do teu nome por 
toda a successão das familias : por isso os 
ponos publicaráð eternamente vg teus 
ouvores por todos os seculos dos seculos. 

SALMO XLV. -` 
De acção de Graças. 

Pelo vencimento dos inimigos; e a paz feita. 
Veja-sé ii. Reg. viii. e1. Paral. xvňñi.— 
Bossuet. | 

ARA o fim, aos filhos de Coré, pelos, 
: segredos, Salmo. a 

Deus noster refugium ef virtus. 

2 Deos he o nosso refugió, e a nossa 
fortaleza: elle o que nos assistio nas 
grandes tribulações, que nos sobrevierão. 

3 Por isso nôs não temeremos, quando 
a terra se encher de turbação, e quando | 
os montes forem transportados ao meio 
do mar. f Rad p 

4 As suas as fizerão hum e 
ruido, e foro todas agitadas: os pa 
forão abalados pela sua força, 

5 Hum rio alegra a Cidade de Deos: o 
Altissimo saritificou ao seu Tabernaculo. 

6 Deos está no meio della: ella não 
será abalada: Deos a protegerá des da 
madrugada. 

7 Os montes estremecêrão, e os Reinos 
forão abatidos: elle fez soar a sua voz, e 
a terra se moveo. a 

8 O Senhor dos exercitos está com- 
nosco: o Deos de Jacob he o nosso de- 
fensor. 

9 Vinde, e vede as obras do Senhor, 
aquellas obras prodigiosas, que elle fez 
apparecer sobre a terra, | 

10 Fazendo cessar as guerras até o fim 
do universo. | 

Elle quebrará o arco, e fará em pedaços 
as armas, e queimará os escudos. 

11 Ponde-vos em socego, e considerai 
que eu sou Decos: eu serei exaltado no 
meto dag nações, e serei exaltado em toda 
a terra. 

12 O Senhor dos exercitos está com- 
nosco: o Deos de Jacob he o nosso de- 


fensor. 
SALMO XLVI. 
De Louvor, e de Alegria. 

Levada a arca de Cariathiarim a Jerusalem, 
ii. Reg. vi. 5. figura de Christo subindo 
aos Ceos. 

ARA o fim, aos filhos do Coré, 
Salmo. . 

Omnes gentes, plaudite manibus. 

2 Nações, batei todas com as mãos: 
louvai a Deos em transportes d'alegria, e 
em clamores de jubilo. 

3 Porque o Senhor he o excelso, o ter- 
rivel: he o grande Rei, que tem poder 
sobre toda a terra. a 


a 


N 


t 
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4 Elle nos sujeitou os póvos, e metteo 
debaixo de nossos pés as nações. | 

5 Elle escolheo em nós a sua herança, 
a formosura de Jacob, que elle arhou. 

6 Subio Deos entre gritos d'exultação, 
e subio.o Senhor ao sonido das trombetas. 

7 Cantai á gloria do nosso Deos, can- 
tai: cantai à gloria do nosso Rei, cantai. 
~. 8 Cantai com sabedoria : porque Deos 

he o Rei de toda a terra, 

9 Deos reinará sobre as nações: Deos 
está assentádo sobre v seu santo throno. 

10 Os Principes dos póvos se ajuntárão 
com o Deos de Abrahão: porque os deoses 
fortes daterra forão sobre maneira elevados. 

-SALMO XLVII. 
De acção de Graças. 
Jerusalem santa, e protegida de Deos no 

desbarato de Sennaquerib. iv. Reg. xviii. 

xix. e iì. Paral. xxx1i.— Bossuet. 

C4 ALMO de Cantico aos filhos de Coré, 
no segundo dia da semana. 

Magnus Dominus, et laudabilis nimis. 

2 O Senhor he grande, e digno de 
todos os louvores, na Cidade do nosso 
Deos, e no seu santo monte. 

3 O monte Sião he fundado com alegria 
de toda a terra: os lados do Aquilão, a 
Cidade do grande Rei, E 

4 Deos será conhecido nas suas casas, 
quando elle tomar a si o defendella. 

5 Porque os Reis da terra se ajuntárão, 
e unanimemente conspirárão contra ella. 

6 Elles tendo-a visto per si mesmos, 
todos se espantárão, todos se turbárão, 
todos se commovêrão : 

T O tremor se apoderou delles. 

Então sentírão elles as dores, como 
d'huma mulher, que está para parir. 

8 Tu quebrarás as nãos de Tharsis com 
- O assopro d'hum impetuoso vento. 

9 Assim como o Ouvimos, assim O 
vimos nós com os nossos olhos rta Cidade 
do Senhor dos exercitos, na Cidade do 
nosso Deos: Deos a fundou, e firmou por 
toda a eternidade. `. 

10 Nós recebemos, 6 Deos, a tua mise- 
ricordia no meio do teu templo. l 

11 Quanto a excellencia do teu nome, 
6 Deos, se estende até as extremidades da 
terra, tantò se diffunde tambem o teu 
louvor: a tua mão direita está cheia de 
justiça. 

“19 Alegre-se o monte Sião, e tran- 
sportem-se de jubilo as filhas de Juda, 
or causa dos teus juizos, Senhor. 

18 Cercai a Sião, e abraçai-a: contai 
todas estas cousas do alto das suas torres. 

14 Applicai-vos a considerar a sua 
força, e fazei a resenha das suas casas, 
para o contardes ás outras gérações. 

“15 Porque este he o nosso Deos, o 
nosso Deos por toda a eternidade: e elle 
reinará sobre nós por todos os seculos. 


SALMO XLVIII. 
Moral. 


Mostra a vaidade das riquezas pela inevi- - 


tavel necessidade de morrer, e pela dy A 
rança da vida futura, He hum Salmô 
enigmatico, e por isso mui escuro. 


p o fim, aos filhos de Coré, 
Salmo. | 


Audite haec, omnes gentes. 

2 Póvos, ouvi todos ísto : estai attentos 
todos vós, os que habitáis o universo; | 

S Ou vós sejais hum baixo nasci- 
mento, ou d'hum nascimento illustre; 
ou sejais ricos, ou pobres. 

4 A minha boca proferirá palavras de 
sabedoria, e a meditação do meu coração 
produzirá palavras de prudencia. 

5 Eu mesmo farèi estar attehta a 
minha orelha á parabola, e cantarei ao 
Salterio o que vov a dizer. 

6 Que motivo terei tu para temer no 
dia mão? a iniquidade do meu calcanhar 
me cercou. 

T Qs que confiãão na sua força, e que 
se glorião na abuidancia das suas riquezas. 

8 O irmão não resgata a seu irmão: 
não o resgatará outro homem. Elle não 
tem nada, que dê a Deos, para o aplacar, 

9 Nem preço algum, que seja capaz de 
remir a sua alma. Elle estará sempre em 
trabalho: 

10 E vivirá ainda até o fim. 

11 Elle não verá a morte, quando vir 
que morremos sabios. Entretanto o insen- 
sato, e o louco perecêrão como os outros. 

E elles deixaráð as suas riquezas aos 
estranhos : 

12 E os seus sepulcros serão as suas 
casas até a consummação dos seculos. 

Taes serão as suas moradas no decurso 
de todas as gérações: as moradas dos 
que derão os seus nomes ás suas terras. 

13 O homem pois quando se achava 
no estado da honra, não o comprehenteo : 
elle foi comparado ás bestas, que não tem 
intelligencia, e se tornou semelhante a ellas. 

14 Este caminho, por onde elles andão, 
he-lhes huma occasião d'escandalo, e de 
quéda: e com tudo elles não deixará de 
se comprazer nelle. 

15 Elles por fim forão depositados no 
Inferno, como ovelhas: elles serão o 
pasto da morte: | 

E os justos terão o imperio sobrelles 
na manhã: e todo v soccorro, em que 
elles se confiavão, será destruido no in- 
ferno, depois que elles forem despojados 
da sua Rom: 

16 Mas Deos resgatará, e livrará a 
minha alma do poder'do Inferno, depois 
que a tiver tomado na sua protecção. 

17 Não temas, quando vires que hum 


homem enriqueceo, e que a sua casa 


sor 


' 
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| abunda de gloria: 


ha 
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18 Porque quando elle morrer, não ha 
de levar nada destas cousas, e a sua gloria 
não ha de descer com elle. 

19 Porque a sua alma será abençoada, 
durante a sua vida : elle te louvará, quando 
tu lhe fizeres bem. 

20 Elle entrará no lugar da murada 
de todos seus pais: e não verá jámais a luz. 

21 O homem, quando se achava no 
estado da houra, não o comprehendeo: 
elle foi comparado ás bestas, que nāv 
tem intelligencia, e tornou-se semelhante 


a ellas. 
SALMO XLIX. 
Moral, e Profetico. | 
Que os verdadeiros sacrificios são os lou 
vores de Dcos, e as orações feitas com 

hum coração puro. Deste modo abre o 

Profeta caminho ao Novo Testamento. 
g^ MO d'Asaph. 

Deus deorum Dominus locutus est. 

2 O Senhor Deos dos deoses fallou, e 
chamou toda a terra, des do Origute até o 
Occidente. 

3 De Sião he que vem o resplandor da 
sua gloria. 

' 4 Deos virá visivelmente, virá o nosso 
Deos, e não guardará mais silencio. 

O fogo se inflammará na sua presença, 
e huma violenta tempestade o cercará todo. 

5 Elle chamará do alto o Ceo, e “de- 
baixo a terra, para fazer discernimento do 
seu povo. 

6 Ajuntai diante delle vs seus santos, 
que fizerão alliança com elle, para lhe 
offerecerem sacrifícios. 

7 E os Ceos aununciarãô a sua jus- 
tiça, pe Deos mesmo he o Juiz. 

8 Escuta, povo meu, e eu fallarei: 
escuta Israel, e eu te attestarei a verdade: 
eu, que sou Devs, sou o teu Deus. 

9 Eu não te reprehenderei pelos teus 
sacrificios: porque os teus holocaustos 
estão sempre diante de mim. 

10 Eu não tenho necessidade de toniar 
novilhos da tua casa, nem bodes dos teus 
rebanhos. 

11 Porque minhas são todas as féras 
dos bosques, como tambem as que andão 
espalhadas pelos montes, e os bois. 

12 Eu conheço todas as aves do Ceo, 
` e a formosura do campo está comigo. 

13 Se eu tiver fome, não o direi a ti: 
porque toda a terra he minha com tudo o 
que ella contém. a 

14 Por ventura comerei eu as carnes 
dos touros, ou beberei q sangue dos bodes ? 

15 Offerece a Deos hum sacrificio de 
louvor, e paga os teus votos ao Altissimo. 

16 Invoca-me no dia da tribulação: eu 
te livrarei, e tu honrar-me-has, 

17 Mas Deos disse ao peccador: Porque 


18 Tu, que aborreces a disciplina, e 
que lançaste para traz das costas as minhas 
palavras. 

19 Se vias ao ladrão, corrias com elle, 
e fazias sociedade com os adulteros. 

20 A tua boca estava toda cheia de 
malicia, e a tua lingua não se exercitava, 
senão em compor enganos. 

21 sentido: fallavas contra teu irmão, 
e preparavas o laço para cahir o filho de 
tua mãi. 

22 Todas estas cousas fizeste, e eu 
calei-me. 

Creste, de inão que eras, que eu te 
seria semelhante: eu te reprehenderei, e 
eu te exporei a ti mesmo à tua face. 

23 Entendei estas cousas, vós os que 
viveis esquecidos de Deos; para que não 
succeda que elle vos arrebate, e que nin- 
guem vos possa livrar. 

24 O sacrificio de louvor he o que me 
honrará: e este he o caminho, por onde 
eu lhe mostrarei a salvação de Deos. 

SALMO L. 
Deprecutorio. 
ARA o fim, Salmo de David. 

2 Quando o Profeta Nathan veio 
ter com elle, por causa delle ter peccado 
com Bersabé. (2 Reg. 12.) 

Miserere mei, Deus, secundum magnum 
misericordiam tuum. i 

3 Tem compaixão de mim, ó Deos, se- 
guudo a tua grande misericordia ; 

E apaga a minha iniquidade, segundo 
a multidão das tuas comimiserações. 

4 Lava-me cada vez mais da minha 
iniquidade, e purifica-me do meu peccado. 

5 Porque eu conheço a minha iniqui- 
dade, e tenho sempre o meu peccado 
diante dos olhos. 

6 Eu pequei contra ti só, e fiz o mal 
na tua presença; para que tu sejas reco- 
nhecido justo nas tuas palavras, e saias 
victorioso nos juizos, que sc farão de ti. 

T Porque tu vês que eu fui gérado na 
iniquidade, e que minha mãi me concebeo 
no o. 

8 Porque tu amaste a verdade: tu me 
descobriste os segredos, e os mysterios da 
tua sabedoria. 

9 Tu me borrifarás com o hysope, e 
eu serci purificado: tu me lavarás, e eu 
me tornarei mais alvo, do que a neve. . 

- 40 Tu me farás ouvir huma palavra de 
consolação, e d'alegria; e us meus ossos 
humilhados saltarãO de gosto. 

11 Aparta a tua face dos meus pec- 
cados, e apaga todas as minhas iniquidades. 

12 Cria em mim, ó Deos, hum coração 
puro; e restabelece de novo hum espirito 
recto nas minhas entranhas. 

13 Não me lauces de diante da tua 


contas tu as minhas justiças ? c porque | face, e não retires de mim o teu Santo 


tomas a ad 


Espirito. 


| SALMO LI. 


14 Restitue-me a alegria da tua sau- 


Mavel assistencia, e fortifica-me com hum | mente, 


espirito principal. 


LII. LIII. 


11 Eu te louvarei, Senhor, eterna- 
porque tu v usaste assim: e eu 
esperarei a pro o do teu nome, porque 


15 Eu ensinarei aos iniquos os teus | elle he cheio de bondade diante dos olhos 
caminhos, e os ímpios se converteráõ a ti. | dos teus Santos. - 


16 Livra-me dos sangues, ó Deos, 6 
Deos da minha salvação : e a minha lin- 


SALMO LII. 
Moral. 


gua engrandecerá a tua justiça em can-| He huma repetição do Salmo XII]. accres- 


ticos de jubilo. 

17 Senhor, tu abrirás os meus labios, 
ea minha boca annunciará os teus lou- 
vores. A E 
| 18 Porque se tu tiveras desejado hum 

sacrifício, eu não teria faltado a to offe- 
recer: mas tu não terás por agradaveis os 

holocaustos. i 
19 O sacrifício digno de se offerecer a 

Deos he hum espirito traspassado de dor : 

tu, é Deos, não desprezarás a hum cora- 

.ção contrito, e humilhado. 

| 20 Senhor, trata benignamente a Sião, 
e faze-a sentir os effeitos da tua bondade, 
para que se edifiquem os muros de Jeru- 
salem. 

21 Então he que tu receberás com 
agrado o sacrificio de justiça, as oblações, 
e os holocaustos: então he que se te 
offerecerãô os novilhos sobre o teu altar. 

SALMO LI. 
Increpatorio. 

Na pessoa de Doeg Idumeo incrépa David, 
e confunde com o seu exemplo «os que 
blazonão dos seus enganos, 

pA o fim, intelligencia a David, 

2 Quando Doeg Idumeo foi dizer 

a Saul, que David fora a casa de Aqui- 

melec. 1 Reg. xxii. 9.) 

Quid gloriaris in malitia, qui potens es 
in iniquitate ? 

3 Porque te glorias tu na malicia, tu, 
que es poderoso na iniquidade? 

4 A tua lingua todo o dia meditou a 
injustiça: tu á maneira d'huma navalha 
bem afiada fizeste passar o teu dólo. 

5 Amaste mais a malicia, do que a 
bondade : antes quizeste fallar a lingua- 
gem da iniquidade, do que a da justiça. 

6 Amaste, Ó lingua dolosa, todas as 
palavras de precipitação. 

7 Por isso Deos.te destruirá para sem- 
pre: elle te arrancará, elle te fará sahir do 
seu tabernaculo, e te desarreigará da terra 
dos vivos. 

8 Os justos o verão, e temeráð, e elles 
se rirãô delle, dizendo: 

9 Eis-ahi o homem, que não tomou a 


Deos pur seu protector; mas poz a sua | 


esperança na multidão das suas riquezas, 

e quiz prevalecer na sua vaidade. 
10 Mas eu por mim, eu serei como 

buma ohveira fructifera na casa de Deos : 

eu por toda a eternidade, e por todos os 

seculos dos seculos porel a m es 

- rança na misericordia de Deos. 


centadas algumas cousas, com que David 
no juizo de Theodoreto, e de 

rece, que vaticina o desbarato do exercito 
de Sennaquerib, e a Jerusalem livre do 
sitio, que elle lhe pozera. Outros com 
Calmet, e de Carrieres o entendem do 
tempo, e soltura do cativeiro de Baby- 

ta 


ARÁ o fim, ao som d'instrumentos, 
intelligencia a David. 

‘Dixit insipiens in corde suo, Non est 

Deus. ! e 

2 O insensato disse no seu coração : 
Não ha Deos. 

Elles se corrompêrão, e se fizerão abo- 
minaveis nas suas iniquidades: não ha 
quem o bem. 

8 Deos olhou do Ceo para os filhos dos 
homens, para ver se ha algum, que tenha 
intelligencia, ou que busque a Deos. 

4 Todos se extraviárão, todos se fizerão 
inuteis: não ha quem faça o bem, não 
ha nem sequer hum. . 

5 Não terão em fim conhecimento 
todos esses homens, que obrão a iniqui-:. 
dade, que deverão o meu povo, como 
hum pedaço de pão? 

6 Elles não invocárão a Deos; temêrão 
onde não havia que temer. 

Porque Deos dissipou os ossos da- 

uelles, que querem agradar aos homens: 
elles cahirão na confusão, porque Deos os 
desprezou. 

7 Quem fará sahir de Sião a salvação 
de Israel? Quando Deos tiver feito fugir - 
o cativeiro. do seu povo, exultará Jacob, 
e alegrar-se-ha Israel. 

SALMO LIII. | 
ARA o fim, em canticos, intelligen- 
cia a David. 

2 Quando os moradores de Zaph vie- ' 
rão, e disserão a Saul: Pois David não 
anda escondido entre nós? (1 Reg. xxiii. 
19. e xxvi. 1.) 

Deus, in nomine tuo salvum me fac & in 
virtute tua judica me. 

3 Salva-me, 6 Deos, pelo teu nome, e 
faze brilhar o'teu poder, julgando a meu 
favor. | 

4 O Deos, ouve a minha oração: abre 
as tuas orelhas ás palavras da minha boca. . 

5 Porque os estrangeiros se levantárão 
contra mim; huns inimigos fortes bus- 
cárão tirar-me a vida; e elles não po- 
zerão a Deos diante dos seus olhos, 

6 Mas eis-ahi toma Deos a minha de- 
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fensa, e o Senhor se declara protector da 
minha vida. | 

7 Faze recahir os males sobre meus ini- 
migos, e destroe-os segundo & tua verdade. 

8 Eu te oflerecerei voluntariamente 
hum sacrifício, e. louvarei o teu nome, 
Senhor, porque elle he cheio de bondade : 

-9 Porque tu me livraste de todas as 
afdicções, e por isso eu olho com desprezo 
para os meus inimigos. 

SALMO LIV. 
E Deprecatorio. - 
David fugindo de Absalão, e de Arquitofel. 

a (2 Reg. x. | 

ARA o fim, a canticos, intelligencia 
a David. 

Exaudi, Deus, orationem meam, & ne 
despexeris deprecationém meam. 

` 2 O Deos, ouve a minha oração, e hão 
desprezes a minha humilde súpplica. 

S Attende-me, e ouve-me. 

Eu .estou cheio de tmsteza no meu 
exercicio, e a turbação me assaltou, 

: 4 Ao ouvita voz do inimigo, € por causa 
da afflicção, que me vem do peccador. 

Porque elles me carregário de iniqui- 
dades, e.de irados.me afiigirão. 

5 O meu c o se turbou dentro de 
rRifn, e sobre mim ecáhio o temor da morte. 

: 6 Fut. assaltado de temor, e tremor, é 
fui cuberto de trévas. = 
~ 7 Então disse tu: Quem me dará 
azas, como de pomba, para podet voar, e 
descançar ? 

8 Ao mesmo tempo eu me alonguei 
fugindo, e fiquei na solidão. 

9 Alli esperava eu pelo sectorro da- 
uelle, que me salvou da pusillanttnidade 
o meu espirito, e da têmpestade, que 

contra mim se excitára: | 

10 Precipita-os, Senhor, divide-lhes as 
suds linguas : porque eu vi a Cidade toda 
cheia de iniquidade, e de contrailicção. 

11 De dia, e de noite será ella ter- 
cada da iniquidade, que está sobre os seus 
inuros: o trabalho, e a injustiça estão no 
meio della : o SÉ 

12 Nas praças públicas não ha senão 
usura, € engano. 

113 Porque se aquelle, que era meu 
inimigo, me tivesse carregado de mal- 
dições, eu o teria antes sofirido : 

E se aquelle que me tinha odio, me 
houvesse filiado com soberba, talvez que 
eu. me tivesse escondido delle. 

14 Mas o que me fez isto es tu, que 
eras huma alma comigo, que eras o Chefe 
do meu Conselho, que eras o de quem eu 
fazia a maior confiança. 

15 Que tinhas o regalo de comer dos 
mesmos manjares que eu, e com quem eu 
andava tão unido na casa de Deos. 

16 A morte venha sobreles, é elles 
deação. vivos ao Inferav : À 
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Porque as suas moradas são cheias de ` 
malicia, e elles mesmos estão cheios della. 

17 Eu porém clamei a Deos, e o Se- 
nhor me salvará. 

18 De tarde, de manhã, e ao meio 
dia eu lhe contarei, e annunciarei o que 
passo ; e elle ouvirá a minha voz. 

19 Elle me dárá a vaz, e me resgatar 
das mãos daquelles, que se chegão para 
mim: porque erão em grande número 
os meus contrarios. | 
` 20 Deos me ouvirá e elle os humilhará, - 
elle, que existe antes de todos os seculos. 

Porque não ha que que elles sé 
mudem, pois que elles não temem a Deos: 

21 Por isso elle estendeo a sua mão, 
pará lhes dar a paga, que meretião. 

Elles contaminárão o seu 

23 Forão divididos pela ira do seu 
rosto: e o seu coração se appropinquou. 

As suas palavras são mais brandas, do 
que o azeite; mas ellas ao mesmo tempo 
são humas séttas. 

23 Deixa ao Senhor o cuidado de tudo 
o que te diz respeito, e elle mestho te 
nutrirá. Elle não deixará 6 justo nima 
eterna agitação. o 
24 Mas tu, 6 Deos, tu os conduzirát 

o da morte. 
Os homens sanguinarios, e enganadores 
não chegaráð à ametade de seus dias. 
Eu porém, Senhor, esperarei em ti. | 
SALMO LV. 
Deprecatorio. 
o i GN ET 
0, que se achava longe dos 
ana David oz esta inscripção 
por titulo, quando os Filistheos o tiverdo 
detido em Geth. (1 Reg. xxi. 10.) 

Miserere mei, Deus, quoniam conculcavit 
me homo. l 

2 Tem compaixão de mim, 6 Deos, 
porġue o homem me metteo debaixo dos 
pés: elle de dia, e de noite não cessou de 
me atacar, e de me aflligir. 

3 Os meus inimigos me me 
debaixo dos pés todo o dia, porque são em 
grande múmero os que me fazem a gu- 
erra. 

4 A altura do dia me fará tremer: mas 
eu es i pos 


ao 


rarei em ti. 

5 Bu louvarei em Deos as palavras, 
que elle me fez ouvir: eu puz a minha 
do em Deos; não femnerei o que 
poderá fazer a carne. ; 

6 Elles todo o dia tinhão em exe- 
cração as minhas palavras: e todos os 
o pensamentos erão de me fazer 
mal. 

7 Elles se ajuntarãô, e se esconderáð : 
elles observarãô os meus passos. 

SR conto elles esperárão por me tivat 
avida, o spo e T 

8 Tu os não salvárás dq Modo dpuii z 


: SALMO LVI: EVIL, LVIII. 


. antes pelo contrario quebrarás estes póvos 
na tua ira. 

9 O'Deos, eu te expus a minha vida: 
tu viste as minhas lagrimas, como tu 
tambeiy mo tinhas promettido, 

10 Assim que os meus inimigos serão 
em .fim abrigados a voltar, atraz; em 
qualquer dia que eu te invoque; conheço 
que tu es o meu Deos. 

11 E pois louvarei em Deos a pa- 
lavra: ey louvarei no Senhor o que elle 
foi servido dar-me a ouvir. 

12 Eu, puz. em, Deos a minha espe- 
rança; não temerei cousa alguma, que o 
homem me possa fazer. — 

13 Eu conservo, 6 Deos, a lembrança 
dos votos, que te tenho feito, e a dos lou- 
vores, que eucumprirei dar-te. — — 

14 Porque tu livraste a minha alma da 
morte, e aog meus pés da quéda, a fim de 


que eu possa ser agradavel diante de Deos 
na luz dos vivos. . | | 

LMO. LYI 

eprecatorio. i - 


Nº“ „me percas. David poz esta in- 
scripção. por titulo, quando e 
diante de. Saul pars 


2 Tem compaixão de mim, 4 Deos, 
temú compaixão de mim : porque a minha 
alma tem posto em ti a sua confiança. . 

Eu esperarei á sombra das tuas azas, 
até que passe a iniquidade. 

3 Eu clamarei aq. Deos altissimo ; ao 
Deos, que me cumulou dos seus beneficios, 

4 Elle enviou do Ceo o seu soccorro, e 
me livrou: ele cubrio de opprobrio aos 
que me mettião debaixo dos pés. 

eos enviou a sua misericordia, e a sua 
verdade, 
| 5 E ellelivrou a minha alma dos cachor- 


rog dos Jeoes: eu dormi estanda turbado. |. 


Os filhos dos homens tem huns dentes, 
que são comọ humas armas, e humas 
séttas ; € à sua lingua he como huma 
aguda espada. | = a 

6 Eleva-te, 6 Decos, assima dos Ceos; 
e brilhe a tua gloria em toda à terra. 

7 Armáraõ laço a meus pés e abatéraô 
a minha alma, 

Elles cavárão á 
cova, e cahírão nella. 

8 O meu coração. está preparado, ó 
Deos, o meu coração está pr : eq 
cantarei, e farei soar os teus louvores ao 
toque dos instrumentos. 

Levanta-te, gloria minha; levanta-te, 
meu. salterio, e minha cy : cume 
levantarei de madrugada. | | 

10 Eu te louvarei, Senhor, no meio dos 


minha vista buma 


11 Porque a tua miserioótdia se exaltou 
até os Ceos, e a tua verdadé até as nu- 
vens. à 
12 Eleva-te, ó Deos; assima dos Ceos ; 
e brilhe a tua gloria em toda a terra. 

. SALMO LVII. 

Moral, e increpatorio. 
Contra os aduladores de Suul. 
cc Paraofim. . 
AO me e David 
ecripção do titulo. - 
Si vere utiquejustitiasm loquimini. 

2 Se vós verdadeiramente fallais a 
justice, julgai, ó filhos dos homens, se- 

ugdo a equidade. |. 

3 Porque vós formais no vosso cora- 
ção tenções injustas: as vossas mãos em- 
pregão-se em tommetter artificiosas iini- 
quidades sobre a terra, : i 

4 Os peccadores se alienárão des da 
nascença : elles se extraviárão des de que 
sahírão do ventre de sua mãi: fallárão 

es. i i E 

5 O seu furor he semelhante ao da 
serpente, he como o do aspide, que se faz 
surdo tapando as orelhas, . =» 

6 E que não quer ouvir a vos dos en- 
cantadores, nem do Magico, que usa 
d'artificio para os encantar. . 

7 Deos lhes Tonn og dentes na sta 
boca: o Senhor ueixara os leões. - 

' 8 Elles serão reduzidos a E como 
a agua, que passa, e se some: esten- 
dera seu arco, até que elles percão as 
forças, E Ee 

9 Elles serão consumidos como a eêrà, 
que corre derretida pelo calor:-cahio de 
sima o fogo sobrelles, e não tornárão a 
ver o Sol. TE 

10 Antes que elles possão conhecer, 

e os seus cspinhos chegão a ter a 
dos d'hum arbusto ; elle os engulirá Quasi 
vivos na sua ira. e. ad 

11 Q justo porém se alegrará, qua 
vir a a a lacina ns usa dos 
no sangue dos peccadores. E 

12 Então dirá o homem: Húma vez 
que o justo tira fracto, he sem dúvida 
que ha hum Deos, que julga os homeris 
sobre a terra, - Su 

SALMO LVIII. 
Deprecatorio, e profetico. 


para In- 


Para o fim. i i 
AO me : David para 
ipção do titulo, quando Saul man- 


dou certos homens, e guardou a sua casa 
para o matar. 
Eripe me de inimicis meis, Deus meus. 

2 Salva-me, Deos meu, dos meus ink 
migos; e livra-me dos que se levautão 
contra mim. 

3 Tira-me do meio dos que obrão a ini- 


póvos; e cantarei a tua gloria entre ás | quidade ; e salva-me dos homens sangui- 
narioé `. 


e 


51% 


SALMO LIX. LX. 


4 Porque ei-los ahi feitos senhores da 
minha vida: homens poderosos investírão 


la 
5 Não he, Senhor, a causa disto, nem a 


minha iniquidade, nem o meu peccado: 
eu corri, e conduzi todos os meus passos 
sem injustiça. 

6 Levanta-te, vem em meu soccorro, e 
vê tu mesmo, Senhor Deos dos exercitos, 
Deos ii Israel 

Applica-te a visitar todas as nações: 
não uses de misericordia com todos a- 
quelles, que commettem a iniquidade: 

T Elles voltaráð junto á tarde, e pade- 
ceráð fome como cães, e andaráð rode- 
ando a Cidade 

8 Elles abriráô a sua boca para fallar, 
e elles tem nos seus labios huma espada : 
porgue, dizem elles, quem he que nos 
ouvio? 
| 9 Mas tu, Senhor, te rirás delles: tu 

reduzirás a nada todos os póvos. 

10 Em ti he que eu conservarei a mi- 
nha fortaleza : porque tu es, 6 Deos, o 
meu protector. 

11 Elle heo meu 
cordia me prevenirá. 

12 Deos me fará ver o modo, com que 
elle determina tratar a meus inimigos. 
Não os mates, para que não succeda que 
os meus póvos se esqueção. 

Espalha-os pelo teu poder, e depõenos, 
Senhor, protector meu, 

13 Por causa do crime, que sahio da 
sua boca, e do discurso, que elles profe- 
rirão com os seus labios: e elles sejão to- 
mados na sua propria soberba. 

Publicar-se-ha contra elles a execração, 
ea mentira, de que elles são culpaveis, 

14 No dia da consummação: e elles 
serão consumidos pela tua ira, e não sub- 
sistiráô mais. 

E então saberão elles, que Deos tem de 
Sry o imperio não sómente sobre 

acob, mas tambem sobre toda a exten- 
são da terra: 

15 Elles voltaráð junto á tarde, e pade- 
ceráð fome como cães, e andaráð rode- 
ando a Cidade. | 

16 Elles se espalharãô para buscar de 
comer : e se não forem fartos, pôrse-hão 
a murmurar. 

17 Mas quanto a mim, eu cantarei 
louvores ao teu poder, e darei gloria des 
de pela manhã á tua misericordia, em 
canticos de jubilo: 

Porque tu te declaraste meu protector, e 
porgue tu es o meu refugio no dia da 


minha afflicção, 
SALMO LIX. 


De acção de graças. 


Ppi o fim, 
a a aquelles, que serão mudados. 


Deos: a sua miseri- 


-e e ei em e O Cem SE E O Te 


CEE E TST E TT rs 


Esta he a Inscripção do titulo, para servir 


de doutrina a David, 

2 Quando elle queimou a Mesopotamia 
da Syria, e a Provincia de Sobal; e quan- 
do Joab tendo vindo desta expedição, 
tomou vingança dos Idumeos no valle 
das Salinas, com a desfeita de doze mil 
homens. 

Deus repulisti nos, et destruzisti nós. 

8 O Deos, tu nos repelliste, e tu nos 
destruiste: tu te iraste contra nós, e tu 
te compadeceste de nós. 

4 Tu abalaste a terra, e a turbaste 
toda: sara nella o que se quebrou, pois 
que ella toda foi abalada. 

5 Tu fizeste ver ao teu povo cousas 
duras: tumos déste a beber bum vinho 
de compunção. i 

6 Tu deste aos que te temem hum 
sinal, para que elles fujão de diante de 
arco. 

7 A fim pois: de que os teus amados 
sejão livres, salva-me a mim com a tua 
dextra, e quve-me. 

E 8 Deos sas no tes eu me 

egrarei, eu farei a partilha de Siquem, e 
eu adie o valle dks tendas. i 

9 Galaad he meu, como tembem ' Ma- 
nassés: e Efraim he a força da minha 
cabeça. 

; Juda he o Principe dos meus Esta- 
os: 

10 Moab he a panella da minha es- 
perança. DERN 

Eu me avançarei á Idumea, e a met- 
terei debaixo dos pés: os estrangeiros me 
estão sujeitos. 

11 Quem me conduzirá á Cidade. forti- 
ficada? Quem me levará á Idumea? 

12 Não o serás tu, ó Deos, que nos re- 


° 


pelliste? E não sahirás tu, 6 Deos, á testa 


dos nossos exercitos? ` 

e Dá-nos auxilio para sahirmos da 
tribulação : porque em vão se espera a 
salvação da parte do homem. |. 

14 Com Deos faremos nós acções de 
valor: e elle mesmo reduzirá a nada todos 


aquelles, que nos attribulão. 


SALMO LX. 
De acção de graças. 


Tendo experimentado a bondade de Deos, 

elle a implora com huma certa esperança 
Para o fim, 

| Canticos, de David. 

Exaudi, Deus, deprecationem meam : 
intende orationi meae. 

2 Ouve, ó Deos, a minha deprecação : 
attende ao que te peço. 

3 Eu clamei a ti des das extremidades 
da terra: quando o meu coração estava 
anciado, tu me elevaste sobre a pedra. | 

Tu me conduziste, l 

4 Porque tu te fizeste a minha esper- 


4 
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t 


ançá, e como huma forte torre contra o 
inimigo. 

5 Eu habitarei para sempre no teu 
tabernaculo : estarei em segurança, encu- 
berto debaixo das tuas azas. 

6 Porque tu, Deos meu, ouviste a 
minha oração: tu déste huma herança 
aos que temem o teu nome. 

7 Tu multiplicarás os dias do Rei, e os 
seus annos infinitamente. 

8 Elle permanece para sempre na pre- 
sença de Deos. (Quem he o que buscará 
a sua misericordia, e a sua verdade? 

-9 Assim cantarei eu por toda a succes- 
são dos seculos, canticos à gloria do teu 
nome, para cumprir de dia em dia os 
votos, que.te tenho feito. 

SALMO LAI. 
Consolatorio. 
Para o fim, 
OR Idithun, Salmo de David. 
Nonne Deo subjecta erit anima mea? 

2 Por ventura a minha alma não 
estará sujeita a Deos? pois que delle he 
que eu espero a minha salvação. 

S Porque tambem elle mesmo he que 
he o meu Deos, eo meu Salvador : elle he 
que he o meu protector : assim eu não 
tornarei a ser abalado. 

4 Até quando arremettereis vós contra 
este homem ; e ajuntando-vos todos para 
o matar, o empurrareis como huma pa- 
rede já pendente, e como hum muro em 
soso arruinado? 

5 Certamente elles emprendêrão des- 
pojar-me da minha dignidade; e eu corri 
no ardor da minha sede. 

Elles me abençoavão de boca, e me 
amaldiçoavão no seu coração. 

6 Mas ainda assim, 6 alma minha, tem- 
te sujeita a Deos; pois que delle he que 
me vem a paciencia. 

7 Porque elle mesmo he o meu Deos, 
eo meu S 
si o defender-me; e eu não serei abalado. 

8 Em Deos he que eu tenho a minha 
salvação, e a minha gloria: de Deos he 
que eu espero o soccorro, e a minha es- 
perança toda he em Deos. | 

9 Esperai nelle todos vós, os que com- 
pondes a assembléa do seu povo: derra- 
mai na sua presença os vossos corações : 
Deos he o nosso protector para sempre. 

10 Entretanto os filhos dos homens 


são vãos; os filhos dos homens tem falsas 


balanças : elles de commum concerto se 
valem de vãos artificios para enganar. 
11 Guardai-vos de DA 


vosso coração. 


12 Deos fallou huma vez, e eu ouvi| 
estas duas cousas: Que o poder pertence 


[Poar.) 


alvador: elle o que toma sobre | 


r a vossa esper- 
ança na iniquidade, e de desejar terdes 
bens por violencia. Se as riquezas vos 
vem em abundancia, não afferreis a ellas o 


a Deos, e que tu, Senhor, es cheio de 
misericordia; porque pagas a cada hum 
segundo as suas obras. 
SALMO LXII. 
Consolatorio. 

Salmo de David, i 

UANDO se achava no deserto da 

Iduméa. : 

eus, Deus meus, ad te de luce vigilo, 

2 O Deos, ó meu Deos, eu vélo com 
o sentido em ti, des de que a luz apparece. 

A minha alma tem huma sede ar dente 
de ti: e de quantos modos será tambem 
a minha carne atormentada deste ardor ? 

3 Eu achando-me numa terra d eserta, e 
sem caminho, e sem agua, me presentei 
diante de ti, como se eu estivesse no teu 
Santúario, para contemplar o teu poder, 
e a tua gloria. | 

4 Porque a tua misericordia he melhor, 
do que todas as vidas: os meus labios te 
louvaráð. | 

5 Assim eu te bemdirei todo o tempo, 
que me durar a vida; e eu levantarei as 
minhas mãos invocando o teu nome. 

6 A minha alma se encha, e fique como 
farta, e gorda: e a minha boca te louvará 
em transportes de gosto. à 

7 Se eu me lembrei de tisobreo meu 
leito, eu me occuparei pela manhã na 
meditação da tua grandeza. 

8 Porque tu foste a minha ajuda. 

E eu me regozijarei ásombra das tuas azas: 

9 A maba alma se apegou a ti: e a 
tua direita me sosteve. 

10 Quanto a elles, em vão foi que elles 
buscárão tirar-me a vida: elles entraráð 
nas partes inferiores da terra. | 

11 Elles serão entregues ás mãos da 
espada : elles serão o pasto das rapozas. 

12 O Rei porém alegrar-se-ha em 
Deos: serão louvados todos os que guar- 
dão o juramento, que lhe prestárão : por- 
que se tapou a boca aos que fallavão cou- 
sas injustas. 

SALMO LXIII. 
Deprecatorio, e increpatorio. 
Para o fim, 
ALMO de David. 
Exaudi, Deus, orationem meam, cum 
deprecor. 
2 Ouve, ó Deos, a minha oração, quan- 


do eu te supplíco: livra a minha alma do 


temor, que tem do inimigo. 

3 Tu me protegeste já contra a assem- 
bléa dos mãos,e contra a multidāo des 
que obravão a iniquidade. 

4 Porque elles aguçárão as suas lin- 

as, como huma espada: elles esten. 

êrão o arco, instrumento '&margoso, 

5 Para traspassarem na escuridade 
com as suas séttas o innocente. 

Elles o traspassarãO de subito, e não 
temerão. | 
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6 Como obstinados que se achão nas | plica as producções da terra: e ella pare 


ímpias resoluções que tomárão. 
lles consultárão entre si os meios de 
occultarem os seus laços, e disserão : 
Quem os poderá descubrir ? 
7 Andárão esquadrinhando crimes: é- 
otárão-se inutilmente nesta indagação 
as indagações. 
O homem entrará no mais profundo do 


coração, 

BE Deog se elevará. 

As feridas, que elles fazem, são como 
as das séttas atiradas pelas crianças: 

9 E as suas linguas perdêrão a força 
contra elles mesmos. | 

Todos os que os vião ficárão cheios de 

turbação, 

10 E todo o homem se assustou. 

E elles annunçiárão as obras de Deos, e 
entendêrão os seus feitos.  ' 

41 O justo exultará no Senhor, e es- 

rará nelle; e todos os que são de cora- 
ção recto, serão luuvados. 
SALMO LXIV. 
De acção de graças, - 

P'E q fim, Salmo de David. 

Cantico de dó cai e de Eze- 
quiel, Pelo povo, que foi transportado, 
quando elle estava a sahir. 

Te decet hymnus, Deus, in Sion. 

2 He cousa digna de ti, ó Deos, que se 
te cantem hymnos em Sião, e que se te 
paguem votos em Jerusalem. 

3 Ouve a minha oração: toda a carne 

a ti. 

4 As palavras dos iniquos prevalecêrão 
contra nós: mas tu nos darás o perdão 
das nossas impiedades. 

5 Bemaventurado aquelle, a quem tu 
escolheste, e tomaste para o teu serviço: 
elle habitará no teu templo. 

Nós seremos ne dos bens da tua 

: O teu templo he santo, 

ay E he aael pela equidade. 

— Ouyenos, 6 Deos nosso Salvador, tu, que 
esa esperança de todas as nações da terra, 
ainda das que estão mais remotas nò mar. 

7 Tu, que es cheio de força, que firmas 
os montes pelo teu poder 

8 Que fazes tremer o mar até no seu 
fundo, e quvir-se o ruido das suas ondas. 

As nações turbar-se-hão, 

9 E os que kabitão as extremidades da 
terra, temerão á vista dos teus sinaes:- tu 
diffundirãs a alegria pelo Oriente, e pelo 
Occidente. 

10 Tu visitaste a terra, e como que 
a enbriagaste: tu a encheste de todo q 
genero de riquezas. 

O rio de Deọs se gncheo d'aguas: e tu 
com isso preparaste o de que sustentar os 
habitantes da terra : porque assim he que 
tu a pre E | 

ad d'agua os regatos; multi- 


cerá que se alegra com os seus arvalhos 
pelos fructos, que produzirá. | 

12 Tu encherás da benção de tuz mi- 
sericordia todo o decurso do anno, e 08 
teus campos se encherãô d'abundantes 
fructos. 

13 Os lugares agradaveis pelos pastos 
tornar-se-hão pingues, e gordos; e o$ 
outeiros se mostrarãô rizonhos pela multi- 
dão dos bens, de que estarão cubertos. 

14 Oş carneiros forão rodeados d'huma 
multidão d'ovelhas, e as valles serão 
cheios de pão: tudo em fim retinirá em 
clamores, e em cantiços. 

SALMO LXV. 
De louvor, e de acção de graças. 
Para o fim, 
ANTICOS do Salmo da Resurrei 
ão. 

Jubilate Deo ọmpis terra, 
nomini ejus, | 

Póvos de toda a terra, levantai gritos 
de jubilo a Deos : 

2? Cantai hum hymno em honra do seu 
nome: dai-lhe pelos vossos louvores a 
gloria, que lhe he devida. 

S Dizei a Deps: Que terriveis são, 
Senhor, as tuas obrasl A grandeza do 
teu poder convencerá de mentira os. teus 
inimigos. : Ê 

4 Toda a terra te adore, e-te cante 
louvores : toda entoe canticos ao teu 
nome, 

5 Vinde, e vede as obras de Deas. 
Elle verdadeiramente he terrivel nos seus 
conselhos sobre os filhos dos homens. 

6 Elle he o que mudou o mar em terra 
secca; e o que fez que os povos sas- 
sem o rio a pé enxuto: sobristo he que 
nós nos alegraremos nelle. 

T Elle o que tem por si mesmo hum 
imperio soberano, e eterno, € cujos olhos 
estãa applicados a ver as nações. Aquel- 
les pois, que o irritão, não se gxaltem gua 
si mesmos. Ce E 

8 Bemdizei, É nações, ao nosgo Deos, e - 
fazei que se oução as vossas vozes, publi- 
cando os seus louvores. s 

9 Elle he o que me conservou a vida, 
eo que não permittio, que og meus pé 
ade abalado, ps E aii 

10 Porque tu, 6 Deos, nos poovante : 
tu nos provastg pelo fogo, coma sẹ prova 


o oupo. 
laçO: carre- 


psalmum dicite 


11 Tu nos fizeste cahir no 
gaste as nossas costas de tribulações : 
a Pozestc os homens sobre aş Rossas 


o PEQ e 
ugar do ds 
gerio. 


13 Eu entrarei na tua casa com holo- 
caustos: cumprir-te hei os votos, 


Nos parei passémos 
agua; e tu nos tiraste ao 
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14 Que os meus labios proferirão, 

E que a minha boca pronunciou, du- 
rante a minha afllicção. 

15 Eu te offerecerei em holocausto 
gordas victimas, com o fumo das carnes 
queimadas dos carneiros ; e eu te offereci 
os bois com os bodes. - 

16 Vinde, e ouvi todos vós, os que 
temeis a Deos, e eu vos contarei quão 
grandes mercês tem elle feito à minha 
alma. 

17 Eu abri a minha boca, e gritei a 
elle, e a minha lingua o glorificou. 

18 Se eu olhei para a iniquidade dentro 
do meu coração, não me ouvirá o Senhor 

19 Por isso he que Deos me ouvio, e 
attendeo á voz da minha súpplica. 

20 Beindito seja Deos, que não rejei- 
tou a minha oração, nem retirou a sua 
misericordia de sima de mim. 

SALMO LXVI. 
Depreeatorio. 
ara o fim, 
HYMNOS, Salmo de Cantico de 
David. 
eus misereatur nostri, & benedicat nobis. 

2 Deos se compadeça de nós, e o 
abençoe: elle derrame sobre nós à luz 
do seu rosto, e use comnosco da sua 
miscricordia ; Po 

3 Para que nós, Senhor, conheçamos o 
teu caminho na terra, e para que a sal- 
vação, que tu prometteste, seja conhecida 
de todas as nações. 

4 Louvem-te, ó Deos, todos os póvos ; 
todos os póvos, te rendão vassallagem. 

5 Alegrem-se, e saltem de gosto todas 
as nações; porque tu julgas os póvos 
com equidade, e conduzes as nações na 
terra pelo caminho direito. 

6 Louvem-te, ó Deos, todos os póvos ; 
* todos os póvos te rendão vas m; 

7 A terra deo o seu fructo. 

Deos, o nosso Deos nos abençoe : 

8 Abençoe-nos Deos, e elle seja temido 
até às extremidades da terra. 

SALMO LXVII. 
Deprecatorio, e Profetico. 


ara o fim, 
ALMO de Cantico ao mesmo Da- 
vid. 
Erurgat Deus, & dissipentur inimici ejus. 
2 Tesanté-se Decos, 4 sejāo dissipados 
os seus inimigos; e fujão de diante 
sua face os que o aborrecem. 
3$ Do modo que o fumo desapparece, 
assim desappareção elles: bem como a 
cêra se derrete ao fogo, assim pereção os 
peccadores de diante da face de Deos, 
4 Pelo contrario os justos se regozijem 
' como num banquete ; saltem de gosto na 
presença de Deos, e transportem-se d'ale- 


gra. 
5 Cantai louvores a Deos; gatoai cap- |- 


ticos ao seu nome: preparai 9 caminho 
ao que sobe sobre o occaso: o 864 nome 
e este, o Senhor. 
Exultai na Sua presença. Os seus ini 
migos turbar-se-hão à vista do seu rosto. 
. 6 Elle he o pai dos orfãos, e o jnis das 
viuvas. l 
Deos está presente no seu santo lugar. 
7 Deos faz morar ņa sua casa 05 que 
são d'hum mesmo espirito. 
Elle livra, e faz sahip pelo seu poder 
aquelles, que estavão em cadeias, cama 
livrou aos que o irritavão, e que habitavão 


nos sepulcros, | 
8 Q Deos, ninao tu hias adiante do 
teu povo, quando passavas pelo deserto. 

9 A terra sẹ moveq, e os Ceos se dese 
fizerão em aguas com ẹ presença do Deos 


de Sinai, com a do Deos de 
E Pa id a 


10 Tu separarás, ó Deps, huma chuva 
voluntaria para a tua herança: ẹ se esta 
enfraqueceo, tu lhe déste a tua é prado 

11 Os teus animaes habitarãô na tua 
herança: tu preparaste, é Deos, por hym 
effeito da tua doçura q dẹ que se susten- 
tasse o pobre. | 

12 Q Senhor dará a sua palavra aos. 
pregoeiros da sua gloria para que elles a 
annunciem com grande fortaleza. 

18 O Rei dos exeroitos cahirá debaixo 
do querido, e do amado de Dos: q 8 
repartição, que elle fará dos dangai s 
vencidos, contribuira para a formosura de 
sua casa. 

14 Quando vós dormirdes no meio de 
duas sortes,. vireis a ser como a pomba, 
que tem as azas prateadas, e que na extros. 
midade das costas imita o refulgente amas 
rello do ouro. | 

15 Ao tempo que o Rei do Ceo exer- 
citar o seu juizo sobre os Reis a favor da 
nossa terra ; os seus habitantes tornar-se- 
hão alvos, como a neve do monte Seimão. 

16 O monte de Dẹọg ho hum monte 
pingue, hum monte fertil, hum monte 
cheio de gordura. ea f 

17 Mas porque clhais vós com admi- 
ração pare os montes, que são gordos, q . 

is i i 


te hè monte, onde Deos se 
comprazeo itar; porque o Senhor 
habitará nelle até o fim. , 
18 A de Deos yai rodeada de 
muitos dez mil: são aos milhares às que 


estão transportados d'alegria: q 
está no meio delles po 'sgu Santuario, 
como estivera em Sing ° | °” 
19 Tu subiste aq alto, levaste huma 
de número de cativos, recebestes 
dons para os distribuires aos homens, 
ainda aos que não crem que o Senhor 
panu em nós. aê à 
20 Sega Seja, hamdito 1 - 
2L2 aero Í 
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discurso do dia : o Deos, que nos salva de 
. tantas maneiras; nos fará prospero o ca- 
minho, por onde andamos. 

21 O nosso Deos he o Deos, que tem 
a virtude de salvar : e ao Senhor, ao que 
hé o Senhor, pertence o livrar da morte. 

22 Mas Deos quebrará as cabeças de 
seus inimigos, as cabeças cabelludas dos 
que andão com complacencia nos seus 
peccados. - - 

'23 O Senhor disse: Eu os lançarei 
fóta de Basan, eu os precipitarei no fundo 
do mar ; 

24 Para que o teu pé seja tinto no seu 
sangue, etinta nelle a lingua dos teus cães. 

25 Elles, 6 Deos, vírão a tua entrada; 
a entrada do meu Deos, e do meu Rei, 
que reside no seu Santuario. 

'26 E os Principes, juntamente. com 
os que entoavão canticos, hião adiante 


delle, no meio das raparigas, que focavão 


o-tambor. 


-27 Bemdizei a Deos nas Assembléas ; 


bemdizei ao Senhor, vós, que sois huns 
regatos, que corretn das fontes d'Israel. 

-28 Allı estava o rapaz Benjamim num 
atrebatamento d'espirito. 

ʻAlli os Principes de Juda seus Chefes, 
os Principes de Zabulpn, os Principes de 
Neftali. 

«29 Manda, ó Deos, à tua virtude; 
confirma, 6 Deos, isto que obraste em nós, 

-80 Lá do meio do teu templo, que he 
em Jerusalem. Os Reis te offerecerãô 
seus presentes. 

“81 Reprime essas féras, que habitão 
nos canaveaes; esse ajuntamento de pó- 
vos semelhante a huma manada de touros 
no meio das vacas, E RE conspirou em 
“excluir aquelles, que 


rata. l 

:Dissipa as nações, que não respirão 
senão guerras. 
-82 Virão Embaixadores do Egypto: a 


Ethiopia será a primeira, que estenda as 


suas mãos para-Deos. 
33 Reinos da terra, cantai louvores a 
Deos: fazei soaf canticos em honra do 
Senhor. 
34 Cantai á honra de Deos, que subio 
assima de todos os Ceos, ao Oriente. 
"Satei que elle fará da sua voz huma 
voz poderosa, e terrivel : 
'85 Dai gloria a Deos pelo que elle fez 
em Israel. A sua magnificencia, e a sua 
força dá-se a' conhecer nas nuvens. 
.86 Deos he admiravel nos sets Santos. 
O Deos d'Israel dará por si mesmo ao 
seu povo a virtude, e a fortaleza. Bem- 
dito seja Deos. | 
"SALMO LXVIII. 
` TET Profetico. i 
o fim, por aquelles, que serão 
vimmudados, Salmo de David. | 
Ns tds 


“o o. 


orão provados pela 


Salvum me fuc, Deus, quoniam intrave- 
runt aquae usque ad animum meam. 

2 Salva-me, ó Deos, porque as aguas 
entrárão até a minha alma. 

3 Eu estou cravado num atoleiro pro- 
fundo, e falta-me a substancia: cahi na 
prefundidade do mar, e a tempestade me 
summergio. 

4 Cancei á força de gritar: a minha 
garganta enrouqueceo: os meus olhos se 
esgotárão entre a esperança, em que 
eu estava, de queo meu Deos me acu- 
disse. . 

5 Os que sem motivo me aborrecem 
são em muito maior número, do que os 
cabellos da minha cabeça. 

Os meus inimigos, que injustamente 
me perseguem, se fortalecérão; e eu 
paguei o que hão tinha roubado. 

6 O Decos; tu conheces a minha in- 
sipiencia; e os meus peccados não te são 
occultos. 

7 Senhor, Senhor dos exercitos, não 
fiquem envergonhados a respeito de mim 

uelles, que te esperão. Déos d'Israel, 
não sejão confundidos a meu respeito 
aquelles, que te buscão. | 

8 Porque por causa da tua honra he 
que eu tenho soffrido tantos opprobrios, e 
o meu rosto se vio cuberto de confusão. 

9 Eu vim a ser como hum estrangeiro 
para os meus irmãos, e como hum desco- 
nhecido para os filhos de minha mai. 

10 Porque o zelo da honra de tua casa 
me devorou; e os ultrajes dos que te in- 
sultavão cahírão sobre mim. 

11 Eu humilhei a minha alma pelo 
jejum: eisto mesmo se me tornou em 
opprobrio. 

12 Eu tomei por vestido o cilicio: e 
vim a ser por isso o sogeito das suas 


13 Os que estavão assentados à porta, 
fallavão contra mim: e os que bebião o 
vinho, me tomavão por assumpto das 
suas cantigas. 

14 Mas eu, Senhor, offerecia-te a minha: 
oração, dizendo: Eis-aqui, ó Deos, o 
tempo de tu mostrares a tua bondade : 
ouve-me pela ndeza da tua miseri- 
cordia, e segundo a verdade das promes- 
sas, que me fizeste da tua salvação. 

15 Tira-me do meio deste lodo, para 
que eu não fique cravado nelle: livra-me 
os que me aborrecem, e do fundo das 

aguas. 

16 Não me summerja a tempestade, 
nem me absorva o abysmo, nem o bocal 
do se feche sobre mim. 

17 Ouve-me, Senhor, porque a tua 

misericordia he toda cheia de brandura : 
olha para mim, segundo a multidão das 
tuas misericordias. 

18 E não desvies a tua face de sita 
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do teu servo: ouve-me sem demora, por- 
que estou em grande aflicção. 

19 Attende à minha alma, e livra-a: 
tira-me desta miseria, para confundires 
os meus inimigos. | 

20 Tu sabes os opprobrios, de que elles 
me carregárão: sabes a confusão, e a 
ignominia, de que estou cuberto: todos 
os que me perseguem, estão diante dos 
teus olhos. 

21 O meu coração está preparado para 
soffrer toda a sorte de impróperios, e de 
miserias; eu estive esperando que algum 
se entristecesse comigo, mas não appa- 
receo ninguem que o fizesse : estive espe- 
rando que algum me consolasse, mas não 
achei tal. 

22 Muito pelo contrario, elles na minha 
fome me derão a comer fel; c na minha 
sede me derão a beber vinagre. 

23 A sua meza seja diante delles hum 
laço; seja para elles huma justa retri- 
buição, e huma pedra d'escandalo. 

24 Os seus olhos sejão de tal sorte 
escurecidos, que elles não vejão; e tu 
faze que elles tragão sempre encurvadas 
as costas. 

25 Derrama sobrelles a tua ira, e o 
furor della os apanhe. 

26 A sua morada fique deserta, e não 
haja quem habite nas suas tendas. 

27 Porque elles perseguírão aquelle, a 
quem tu feriste ; e sobre a dor das minhas 
chagas accrescentáião novas chagas. 

28 Faze que elles ajuntem iniquidade 
sobre iniquidade; e que elles não entrem 
nos caminhos da tua justiça. 

29 Elles sejão apagados do livro dos 
viventes, e não sejão escritos com os 
justos. 

so Por mim eu sou pobre, e cheio de 
dores : o teu poder, ó Deos, me salvou. 

31 Eu louvarei o nome de Deos, en- 
toando canticos: e eu o engrandecerei 
pelos meus louvores. 

32 E isto será mais agradavel a Deos, 
do que o sacrificio dhum bezerro novo, 
a quem começárão a. crescer os cornós, e 
as unhas. 

33 Os pobres o vejão, e se alegrem : 
buscai a Deos, e a vossa alma vivirá. 

34 Porque o Senhor ouvio os pobres, e 
não desprezou os seus servos, que estavão 
postos em cadeias. 

35 Louvem-no os Ceos, e a terra, o 
mar, e todos os animaes, que nelles se 
contém. 

36 Porque Deos salvará a Sião, e edifi- 
car-se-hãô as Cidades de Juda : alli he que 
elles habitarão, depois que a tiverem ad- 
quirido como herança sua. 

37 E a descendencia dos seus servos a 
possuirá; e os que amão o seu nome, 
estabeleceráõ nella sua morada. 


SALMO LXIX. 
Deprecatorio. 
Para o fim, Salmo de David. | 
M memoria de o ter salvado o Se-, 
nhor. | 
Deus in adjutorium meum intende; Dou, 
mine, ad adjuvandum me festina. | 
2 Vem em minha ajuda, Ó Deos: 
apressa-te, Senhor, a me soccorrer. 
3 Sejão confundidos, e cubertos de 
pejo, os que buscão tirar-me a vida : sejão, 
obrigados a tornar para trás, e sejão car-, 
regados de confusão, os que me querem 
consumir de males. 

4 Sejão em continente destruidos, com 
ignominia, os que me dizem palavras in- 
sultantes. 

5 Mas todos aqueiles, que te bus ão 
se alegrem em ti, e se transportem de, 

jubilo: e os que amão a salvação, que tu | 
dás, digão incessantemente: Seja glorifi- 
cado o Senhor. E 

6 Quanto a mim, eu sou hum pobre, e 
hum indigente: ó Deos, ajudame. Tu 
he que es o meu protector, e o meu Sal- 
vador: Senhor, não te detenhas mais. 

SALMO LXX. 
Deprecatorio, e Consolatorio. 
Salmo de David, 
DS filhos de Jonadab, e 
cativos, 

In te, Dominc, speravi, non confundar in 
aeternum, 

Em ti he, Senhor, que eu esperei: não. 
permittas que jámais seja eu confundido: 

2 Livra-me pela tua justiça, e salvau 
me. | 

Inclina para mim a tua orelha, e salva- 
me. 

3 Ache eu em ti hum Deos, que me 
proteja, e hum asylo seguro, para que tu 
me salves: . 

Porque tu es a minha fortaleza, e o 
meu refugio. 

4 Deos meu, tira-me dentre as mãos 

“do peccador, e do poder daquelle, que 
obra contra a tua lei, e do homem Iin- 
justo. 

5 Porque tu, Senhor, es a minha pa- 
ciencia: Senhor, tu es a minha esperança 
des da mocidade. 

6 Eu me escorci em tides de que vim 
ao Mundo, e tu tens sido o meu protector 
des do ventre de minha mãi. 

7 Tu foste sempre o assumpto dos 
meus canticos. Eu pareci a muitos ser. 
como hum prodigio; mas tu es o meu 
forte protector. 

8 A minha boca se encha dos teus; 
louvores, para que eu cante a tua gloria, : 
e esteja continuargênte applicado a cele- 
brar a tua grandeza. 

9 Não me lances de ti no tempo da; 

minha velhice: e agora que as minhas, 
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forças'se enfraquecêrão, hão me desam- 
pares. . . : 

10 Porque os meus inimigos fallárao 
Conttá mim, e os que me espiavão laa 
me tirar a vida, tiverão entre si conselho, 
dizendo : 


11 Deos d deixou: ponde-vos a perse- 
guil-lo, & a prendel-lo: porque não ha 
ninguem que o livre. 

“12 O Deos, não te alongues.de mim ; 
ólha para mim, Deos meu, para me soc- 
correres. 

13 Sejão confundidos, e frustrados da 
sua esperança, os que contra mim espa- 
lhão calumnias: sejão cubertos de con- 


fusão; e de pejo, os que procurão consu- 


mir-me de males. 

14 Mas eu mim, eu não cessarei 
úunca de esperar; e eu te darei sempre 
novos louvores. 

15 A minha boca publicará a tua jus- 
tiça, e estará todo o dia narrando as tuas 
gaudaveis assistencias. 

Pois que eu não conheço a sciencia, 

16 Eu me conterei na conside 
poder do Senhor: eu me lembrarei, Se- 
nhor, só da tua justiça. 

17 Tu es, ó Deos, o que me instruiste 
des da minha mocidade : e eu publicarei 
as tuas maravilhas, que tenho experimen- 
tado até o presente. 

18 Não me desampares pois, ó Deos, 
na minha velhice, e na minha idade mais 
avançada ; 

Até que eu annuncie a força do teu 

a toda a posteridade futura: 

19 O teu poder, ea tua justiça, que 
tem chegado, ô Deos, até os lugares 
mais altos, pelas grandes cousas, que 
fizeste 


“O Deos, quém ha que te seja seme- 
lhante? 

20 Quantas, e quão differentes, e peno- 
sas tribulações me tens tu feito provar ? 
mas tornando-te & voltar para mim, tu 
me déste huma nova vida, e me extrahiste 
dos abysmos da terra: 

21 De sorte, que por differentes ma- 
neiras fizeste brilhar sobre mim a tua 
magnificenciá; e tornando a olhar para 
mim, me encheste de consulação. 

22 Eu pois te glorificarei ainda, ó Deos, 
e publicarel à tua verdade ao som dos 
instrumentos musicos: eu cantarei os 
teus lduvores ao toque da cythara, 6 
Sento d'Ismol. . 

23 Os meus labios farão sentir a sua 
alegria, quando eu cantar os teus louvo- 
res; e assim mesmo se alegrará a minha 
alma, que tu remiste. ; 


24 Ea minha lingutem fim meditárá 
todo o dia a tua justiça, quando os que 
tirar-me a vida, forem cubertos de 

, @ de vergonba, 
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SALMO LXXI, 
Historico, e Profetico. 


Salmo, 
OBRE Salamão. 
Deus, judicium tuum Regi da, & justi- 
tiam tuam filio Regis. 

O Deos, dá ao Rei a rectidão do teu 
Juizo, e ao filho do Rei a luz da tua justiça; 

2 Para elle julgar o teu povo conforme 
as regras desta justiça, e os teus pobres 
conforme a equidade daquelle juizo. 

3 Recebão os montes a páz para o povo, 
e os outeiros a justiça. 

4 Elle Julgará os pobres dentre o povo, 
e salvará o5 filhos dos pobres, e humilhará, 
o calumniadur. 

' 5 E elle permanecerá com o Sol, e 
antes da Lua, por todas as gérações. 

6 Elle descerá como a ekua sobre hum 
vélo, e como a asua, que cahe gotta e 
gotta sobre a terra. 

7 A justiça apparecerá no seu tempo 
com huma abundancia de paz, que durará 
quanto durar a Lua. 

8 E elle reinará des d'hum mar até 
outro mar; des do rio até as extremidades 
da terra. 

9 Os Ethiopes se prostraráô diante 
delle, e os seus inimigos beijaráð a terra. 

10 Os Reis de Tharsis, e as Ilhas lhe 
offerecerãô os seus presentes: os Reis da. 
Arabia, e de Sabá lhe trarão os seus dons. 

11 E todos us Reis da terra o adorarão : 
todas as nações lhe serão sujeitas. 

12 Porque elle livrará o pobre do pode- 
roso; o pobre, que não tinha ninguem 
que lhe assistisse. 

13 Elle terá compaixão do pobre e 
Pe aaao ; e salvará as almas dos po- . 

res. 

14 Elle resgatará as suas almas daş 
usuras, e da iniquidade; e o nome dos 
pobres terá honra diante delle. 

15 E elle vivirá, e dar-se-lheha do ouro 
da Arabia: serão contínuas as adorações, 
e bençãos, que lhe tributem. 

16 O pão semeado na terra no alto dos 
montes ver-se-ha levar o seu fructo a 
maior altura, do que a dos cedros do Li- 
bano: ea Cidade produzirá enxames de 
povo semelhantes á herva da terra. 

1? O seu nome seja bemdito por todos 
3 seculos: o seu nome subsiste antes da 

ua. 

Nelle serão abençoados todos os pôvos 
da terra: todas as nações o engradeceráð. 

18 Bemdito seja o Senhor Dens d'Israel, 
que he só o que obra as maravilhas. 

19 E o nome da sua magestade seja 
bemdito, para sempre: e toda a terra sè 
encha da sua magestade. Assim seja, 
assim seja. . 

20 Aqui acabão os Canticos de David, 
filho de Jessé, 
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SALMO LXXII. 
| Consolatorio. 
ALMO d'Asaph. | 
Quam bonus Israel Deus, his qui 
retto sùnnt corde! 

* Que bom he Deos pará Israel, e para 
os pe são de coração recto ! ; 

Entretânto os meus pés quast que 
me faltárão, e eu quasi que cahi andando. 

3 Porque eu fui o do zelo contra 
os iniquos, veindo à pe dos pectadores. 

4 Porque elles não cuidão na sua mor- 
te; eds golpes, com que Deos os fere, 

durão. 

5 Elles não participão dos trabalhos, 
que os outros homens padecem; e não 
expérimentão os flagellos, a que os outros 
homens estão expostos. 

6 Isto he o que os faz soberbos, e por 
isto he que elles estão cubertos dos séus 
crimes, e das suas impiedades. —— 

T A sua iniquidade he como nascida 
da sua gordura : elles se deixárão ir apôs 
todas as paixões do seu coração. 

8 Todos os seus pensamentos, e todas 
as suas palavras são cheias de malicia : 
elles proferírão altamente a iniquidade, 
que tinhão concebido. 

9 A sua boca se abrio contra o Ceo: e 
a sua lingua passou a atacar a terra. 

10 Por isso he que o meu povo voltan- 
do os olhos para estas cousas, e vendo 
nelles huns dias cheios, e felices, 

11 Se deixou dizer: Como he pe 
que Deos conheça isto? e queo Altissimo 
tenha conhecimento destas cousas? 

ı 12 Eis-dhi os mesmos peccadores abun- 
dando êm todos os bens deste Mundo: 
elles adquirírão grandes riquezas. 

13 E eu bp aie disse: Logo inutil- 
mente trabalhei eu por purificar o mieu 
coração, e inutilmente lavei as minhas 
mãos entre os innocentes. ! 

- 14 Póis que eu fui açoutado todo o dia, 


e castigado des da manha. 
15 Se eu dizia comigo, Assim fallarei ; 
éu cofitisci ao mesmo tempo que o não 


podia fázer, sem condemnar a toda a so- 
ciedade dos teus filhos. 
- 16 Appliquei pois a minha considera- 
$ão a ver se penetravã éste segredo; mas 
achei que se presentava diante de mim 
hum gratide trabalho ; 

17 Até que eu entre no Santuario de 
Deos, e que eu apreiída nelle qual será o 
seu fim 


18 Mas a verdade he, ó Deos, que esta 
prosperidade; em que tu os pozeste, he 
como hum laço, que tu lhes armaste ; 
pois que tu os deitaste abaixo, no tempo 
mesmo que elles se levantavão. 

19 O como elles cahírão na ultima de- 
solação! Elles faltárão repentinamente : 
perecêrão por causa da sua iniquidade. 


20 Senhor, tu redazirás a nada na tua 
Cidade a vã imagem da sua bemaventy- 
an, como o sonho dos que se levan- 


| 21 Mas porque o meu coração todo se 
infammou, e os meus rins se alterárão ; 

22 E porque eu me vi como reduzido a 
nada, e posto numa summa ignorancia; 

23 E feito em fim como huma besta na 
Ep presença, eu com tudo me não apartei 

et: 

24 Tu sostiveste a minha mão direita : 
tu me conduziste segundo a tua vontade; 
e tu me encheste de gloria, recebendo-me 
em teus braços. 

25 Pois que ha elle para mim no Ceo, 
e que desejei eu sobre a terra, senão a ti? 

26 A minha carne, e o meu coração 
desfalecêrão: é Deos, que es o Deos do 
meu coração, e a minha pertença por todã 
a eternidade, | 

. 2? Porque aquelles, que se alorgão de 
ti, perccerão; e tu resolveste perler a 
todos, os que t deixão, para se prostitui- 
rem. i l 

28 Mas para mim o meu bem está em 
adherir a Deos, e em pôra minha espe- 
rança naquelle, que he o meu Senhor, e o 
meu Deos; 

A fim de que eu publique todos os teus 
louvores às portas- da filha de Sião. 

SALMO LXXIII. 


Profetico. 
| alega a Asaph. 
Ut quid, Deus, repulisti in finem? 

Porque razão, ó Deos, nos déste tu de 
mão para sempre? Porque razão se estan- 
deceo o teu furor contra as ovelhas, que 
tu apascentavas nas tuas pastagens? 

2 Lembra-te desta tua congregação, a 
qual tu possuiste des do princípio. 

Tu resgataste esta porção ùa tua he- 
rança: o monte Sião he o lugar, onde tu 
estabeleceste a tua morada. 

3 Levanta as tuas mãos para abateres 
por huma vez o orgulho destes soberbos. 
Quantas, e quão grandes maldades com- 
metteo v inimigo no teu Santuario? 

4 Os que te aborrecem, blazonárão 
ferozmente no lugar, onde se telebrão as 
tuas solemnidades. 

5 Elles, sem saberem o que fazião, 
arvorárão os seus estendartes em fórma 
de trofeos no alto do Templo, como se 
fosse numa encruzilhada de ruas. ` 

6 Elles se ajuntárão de mão commum 
a quebrar as suas portas a golpes de 
machado, como se cortassem arvores no 
íncio d'hum bosque: elles as deitárão 
abaixo com machados, e enxós. 

7 Elles queimárão o teu Santuario : 
elles çujárão o Tabernaculo consagrado 
ao teu nome, tendo-o lançado por terra. 

8 Elles disserão todos juntos o no 


1 
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seu coração: F 
terra os dias 
Deos. 

9 Nós não vimos mais os nossos sinaes; 
já não ha profeta, e ninguem nos conhe- 
cerá mais. 

10 Até quando, ó Deos, nos carregará 
d'’affrontas o nosso inimigo? Até quando 
irritará o nosso adversario sem cessar o 
teu nome?, 

11 Porque retiras tu de sima delles a 
tua mão, a tua direita? Tira-a do teu 
seio para os perderes. 

12 Entretanto Deos, que he o nosso 
Rei antes dos seculos, obrou a nossa sal- 
vação no meio da terra. | 

18:Tu he que firmaste o mar pelo'teu 
poder: tu o que quebraste as cabeças dos 

dragões no fundo das aguas. 

14 Tu o que machocaste a cabeça do 
grande dragão : tu o que o déste por ceva 
aos póvos da Ethiopia. 

15 To o que fizeste arrebentar da pedra 
as fontes, e as torrentes: tu o que sec- 
caste os grandes rjos. 

16 Tu es o Senhor do dia, e da noite: 
tu o que fabricaste a aurora, e o Sol. 

17 Tu formaste toda a extensão da 
terra: tu creaste o verão, e a primavera. 

18 Lembra-te disto, que o inimigo tem 
ultrajado ao Senhur com as suas blasfe- 
mias, e que hum povo insensato irritou O 
teu nome. 

19 Não entregues às bestas humas 
almas, que se occupão em te louvar: e 
não te esqueças já mais das almas dos 
teus pobres. 

20 Lénça os olhos sobre o teu pacto: 
porque huns homens os mais despreziveis 
da terra se apoderárão injustamente de 
todas as nossas casas. 

21 O que está na humiliação não vá 
confundido: o pobre, e o necessitado 
louvaráô o teu nome. E 

22 Levanta-te, é Deos, julga a tua 
propria causa : lembra-te dos ultrajes, que 
se te fazem ; dos que hum povo insensato 
te faz todo o dia. 

23 Não tc esqueças do que dizem os 
teus inimigos: a soberba dos que te abor- 
recem, sóbe sempre a mais, e mais. 


SALMO LXXIV. 
Moral. 


ARA o fim, Não nos destruas, Salmo 
de Cantico d'Asaph. 

Confitebimur tibi, JJeus, confitebimur, & 
invocabimus nomen tuum, &c. 

2 Nós te louvaremos, ó Deos, nós te 
Jouvaremos, e invocaremos o teu nome: 
nós referiremos as tuas maravilhas. 

3 Quando tiver chegado o tempo disso, 
eu Julgarei as justiças. 

4A Ro derreteo com todos os seus 


os cessar de sima da | habitantes : 
e festa consagrados a | columnas. 


| Justiça, 


eu he que firmei as suas 


5 Eu disse aos mãos: Não commettais 
mais a iniquidade: e aos peccadores: 
Não vos eleveis com soberba. l 

ö Não levanteis a vossa cabeça insolen- 
temente: não falleis contra Deos, nem 
profirais blasfemias. 

7 Porque nem do Oriente, nem do Oc- 
cidente, nem dos desertos dos montes vos 
virá algum soccorro: 

8 Porque o mesmo Deos he o vosso Juiz. 

Elle abate a hum, e exalta a outro ; 

9 Porque o Senhor tem na sua mão 
bum calis de vinho puro, cheio d'huma 
mistura. 

Elle lança dhum no outro: mas as 
sugs fézes não se consumírão : dellas hão 
de beber todos os peccadores da terra. 

10 Mas eu por mim, eu annunciarei os 
seus louvores por toda a eternidade: eu 
entoarei canticos ao Deos de Jacob. 

11 Eu quebrarci toda a força dos pec- 
cadores; ea do justo se elevará cada vez 


mais. 
GEO E 

| De Acção de Graças. 

ARA o fin, a Cantos, Salmo 
d'Asaph, Cantico aos Assyrios. 

Notus in Judaea Deus: in Israel magnum 
nomen ejus. 

2 Deos se fez conhecer na Judéa: e o 
seu nome he grande em Israel. 

3 Elle escolheo por lugar seu a Cidade 
da paz, e por sua morada a Sião. 

4 Alli quebrou elle a força dos arcos, o 
escudo, a espada: alli fez cessar a guerra. 

5 Tu fizeste brilhar a tua luz por hum 
modo admiravel lá dos montes eternos: . 

6 E todos os que tem o coração insen- 
sato, se turbárão com isso. 

Todos os ricos dormírão o seu somno: 
e depois que acordárão, não achárão nada 
nas suas mãos. 

T A voz das tuas ameaças, ó Deos de 
Jacob, se deixárão dormir estes féros ca- 
valleiros. - 

8 Tu es verdadeiramente terrivel; e 
quem te poderá resistir des do ponto, que 
tu te encolerizas? 

9 Tu fizeste que se ouvisse do Ceo o 
teu juizo : a terra tremeo, e depois ficou 
em paz, 

10 Quando Deos se levantou a fazer 
ara salvar a todos os que são 
mansos de coração. 

11 O pensamento do homem se occu- 
pará todo em te louvar: e a continuação 
desse pensamento te louvará como num 
dia de festa. 

12 Fazei votos ao Senhor vosso Deos, e 
tratai de os cumprir todos vós, os que 
rodeais o seu Altar, offerecendo-lhe pre- 
sentes, 
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Fazei votos ao que verdadeiramente he 
terrivel; o 

13 Ao que tira a vida aos Principes, e 
ao que he terrivel aos Reis da terra. 

SALMO LXXVI. 
Consolatorio. 
ARA o fim, por Idithun, Salmo 
d'Asaph. 

Voce mea ad Dominum clamavi, voce mea 
ad Deum, & intendit mihi. 

2 Eu levantei a minha voz, e gritei ao 
Senhor : eu levanteia minha voz a Deos, 
e elle me attendeo. 

3 Eu busquei a Deos no dia da minha 
tribulação: levantei as minhas mãos a 
elle durante a noite, e não fui engana- 


0. 

A minha alma não admittio consolação 
alguma: 

4 Eu me lembrei de Deos, e nelle 
achei a minha alegria: eu me exercitei 
na meditação, e o meu espirito cahio des- 
falecido. 

5 Os mėus olhos se anticipavão ás 
vigias, e sentinellas da noite: cu estava 
cheio de turbação, e não podia fallar. 

6 Eu considerava nos dias antigos, e 
punha na mente os annos eternos. 

7 Eu meditava de noite no meu coração, 
e conversava comigo inesmu: eu varria, 
e alimpava o meu espirito. 

8 Acaso, dizia eu, lançar-nos-ha Deos 
de si para sempre? Ou não se resolverá 
elle mais a se nos mostrar propício? 

9 Privar-nos-ha elle eternamente, e 
por todo o decurso das gerações, da sua 
misericordia ? 

10 Esquecer-se-ha Deos da sua bon- 
dade toda compassiva! E deterá a sua 
ira para sempre o curso da sua misericor- 
dia? 

11 Então disse eu: Agora he que eu 
começo : esta mudança he obra da dextra 
do Altissimo. 


12 Eu me lembrei das obras do Senhor: | das obras 


com grande ruido: e as nuvens fizerão 
soar PBlia voz. 

As tuas séttas tambem se despedírão: 

19 E a voz do teu trovão fuzilou sobre 
as rodas. 

Os teus clarões fizerão brilhar a sua 
luz em toda a terra: a terra se moveo, e 
trenen. 

20 Tu te abriste hum caminho no mar, 
e andaste pelo meio das aguas, e as tuas 
pégadas não forão conhecidas. 

21 Tu conduziste o teu povo, como 
hum rebanho d'ovelhas, pelas mãos de 
Moysês, e de Arão. 

SALMO LXXVII. 
Historico, e deprecatorio. 

NTELLIGENCIA a SE 

Attendite, popule meus, Legem meam, 
&c. | 
Ouve, ó povo meu, a minha Lei: tem 
as tuas orelhas attentas ás palavras da 
minha boca. 

2 Eu abrirei a minha boca para vos 
fallar em parabolas: e fallar-vos-hei em. 
enigmas do que se passou des do prin- 
cípio. 

3 Do que nós temos ouvido, e sabido, 
e do go nossos pais nos contárão. 

4 Elles o não occultárão a scus filhos, 
nem á sua posteridade. 

Mas elles publicárão os louvores do 
Senhor, os efteitos da sua misericordia, 
e as maravilhas, que obrou. 

5 Porque elle fez huma ordenação em 
Jacob, e estabeleceo huma Lei em Israel; 

As quaes elle mandou a nossos pais, 
que fizessem saber a seus álhog 

6 Para que tambem as outri8 gérações 
| tenhão dellas conhecimento : , 

E para que os filhos, que hão de nascer, 
le se hão de levantar depois, as contem 
tambem a seus filhos: ' 

7 E para que assim ponhão elles a 
sua es sa em Deos, e não se esqueção 

e Deos, e procurem saber 


porque eu me lembrarei das maravilhas, | cada vez mais os seus mandamentos : 


que tu tens feito des do princípio do 
Mundo. 

13 E eu meditarei em todas as tuas 
obras: exercitar-me-hei na consideração 
do que a tua sabedoria excogitou. 

14 O Deos, os teus caminhos todos são 
na santidade: Que Deos ha tão grande, 
como o nosso Deus? 

15 Tues o Deos, que obras as mara- 
vilhas: tu déstea conhecer entre os póvos 
o teu poder. 

16 Tu resgataste pela força do teu 
braço o teu povo, os filhos de Jacob, e de 
José? 

17 As aguas te virão, 6 Deos, as aguas 
te vírão; e ellas temêrão, e os abysmos se 
turbárão. 


18 As aguas cahírão em abundancia, e ! na planice de Tanis. 


8 Por não succeder que elles se tação, 
como seus pais, huma géração perversa, 
que irrita a Deos: 

Huma géração, que não cuidou em 
conservar o seu coração recto, e cujo 

| espirito não perseverou fiel a Deos. | 

9 Os filhos de Efrem, ainda que déstros 
em estender o arco, e atirar, derão costas 
no dia da batalha. 

10 Elles não guardárão o pacto feito 
com Deos, e não quizerão andar pelo 
caminho da sua Lei. 

11 Antes pelo contrario, elles se esque- 
cêrão dos seus beneficios, edas maravilhas, 
que elle fizera diante delles. 

12 Elle à vista dos olhos de seus pais 
fez obras maravilhosas na terra do Egypto, 
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18 Elle dividio o mar, e os fez passar 
por elte: e fechou a$ aguas como dentro 
d'hum adre. 

14 Elle os cunduzio de dia com a 
nuvem, e toda a noite com o fogo, que os 

lumiava.. 

15 Elle fendeo a pedra no erma, e lhes 


deo de beber, como se alli houvessem | pe 


alguns abysmos d'aguas. 

16 Porque elle fez arrebentar agua da 
pedra, e a fez correr como em rios. 

17 E elles ainda não deixárão de peccar 
contraelle, e provocárão a ita do Altissimo 
num lugar sem agua. 

18 E elles tentárão a Deos nos seus 
corações, pedindo-lhe manjares, que fos- 
sem do, seu gosto. 

19 E elles fallárão mal de Deos, di- 
zendo: Acaso ppderá Deos preparar-nos 
meza no deserto? i 

20 Huma vez que elle ferio a pedra, e 
corrêrão as aguas, e as torrehtes inun- 
dárão; 
| Poderá elle da mesma sorte dar-nos 
pão, ou preparar-nos meza para sustentar 
o seu povo? 
= 21 Por isso he que o Senhor tendo-os 
ouvido, difterio: e accendeo-se hum fogo 
contra Jacob, e levantou-se a ira contra 
Israel ; 

22 Por elles não terem dado credito a 
Deos, e por não terem esperado na sua 
saudavel assistencia. 

23 E elle mandou ás nuvens, que 
estavão por sima delles, e abrio as portas 
do Ceo. . 

24 E fez cahir o manná como huma 
chuva, para lhes servir de sustento; e 
deo-lhes hug: pão do Ceo. 

25 Então comeo o homem o pão dos 


“Anjos: elle lhes mandou em abundancia 
de que se sustentarem. 


26 Elle mudou no ar o vento do Meio 
dia, e substituio-lhe pelo seu poder o 
vento do Poente. 

27 E fez chover sobrelles tantas carnes, 
como ha de pó na terra; e hum tão 
grande número d'aves, como ha d'arêas 
no mar. 

28 E estas aves cahírão no meio. do 
seu acampamento, e ao redor das suas 
tendas. | | 

29 E elles comárão dellas, e ficárão 
plenamente satisfeitos: Deos lhes con- 
cedeo o que elles desejavão : 

30 E elles não ficárão frustrados nos 
seus desejos. 

Ainda estes manjares estavão na sua 


81 Quando a ira de Deos se levantou 
contra elles. 
E elle matou dentrelles os mais gordos, 
e fez cahir os que erão como a for d'Is- 
rael, | 
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32 Depois de tudo isto não deixárão 
elles ainda de peccar; e elles não derão 
credito às suas maravilhas. 

83 E os seus dias passárão como huma 
sombra, e os seus annos corrêrão depressa. 
. 34 Quando elle os matava, elles o bus- 
cavão, e tornavão a elle, e se apressavão 
lo açhar. 

35 Elles se lembravão que Deos era 
o seu Defensor, que o Deos Altissimo 
era o seu Salvador. 

36 Elles o amavão sómente de boca, e 
elles lhe mentião de lingua. 

37 Porque o seu coração não era recto 
diante delle; e elles não forão fieis em 
guardar o seu pacto. 

38 Entretanto não deixa Deos de se 
mostrar misericordioso com elles: elle 
lhes perdoará os seus peccados, e não os 
perderá. 

' Elle a u para muito longe a sua 
Ira, e elle não accendeo contra elles todo 
o seu furor. 

39 Elle se lembrou que erão carne, e 
que erão hum vento, que passa, e não 
torna. , 

40 Quantas vezes o irritárão elles nọ 
deserto? Quantas excitárão a sua ira nos 
lugares aridos, e faltos d'agua ? 

41 Elles tornárão a cahir, e tentárão a 
Deos, e azedárão ao santo de Israel. 

42 Não se lembrárão do poder, que 
elle mostrou do dia, em que os livrou das 
mãos daquelle, que os atormentava, 

43 De que modo fez elle resplandecer 
no Egypto os sinaes do seu poder, e os 
seus prodigios na planice de Tanis. 

44 Quando elle converteo em sangue 
os seus rios, € as suas aguas, não 
poderem beber dellas. R aghi 

45 Quando lhes mandou huma infini- 
dade de differentes moscas; que os devo- 
ravão, e de rans, que tudo deitavão a 
perder. 

46 Quando fez que désse a podridão 
nos seus fructos, e que huma de 
gafanhotos devastasse os seus trabalhos, 

47 Quando fez morrer as suas vinhas 
com a saraiva, e as suas amoreiras cota 
a geada, 

48 Quando destruio as suas bestas com 
aquella saraiva, e tudo o que possuião 
com o fogo. | 

49 Quando os fez sentir os efeitos da 
sua ira, e da sua indignação: quando os 
tez gemer debaixo do pezo do seu furor, e 

uando os afligio com os differentes 
fagellos, que lhes mandou pelo ministerio 
dos Anjos mãos. 

50 Quando abrio hum espaçoso ca- 
minho á sua ira, não perdoar mais 
ás suas vidas, e para comprehender numa 
morte commum as suas cay uras. 

51 Quando ferio de morte a todos os 
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imogenitos da terra do Egypto, as pri- 
micias de todo o seu trabalho na terra de 

am. 

52 E quando tirou o seu povo como 
ovelhas, e os conduzio como hum rebanho 
no deserto. 

. 53 Quando os levou cheios d'esperan 
e lhes tirou todo o medo, tendo sido 
cubertps do mar os seus inimigos. |. 

54 Elle 9s levou depois ao monte, que 
elle se consagrára ; ao monte, que a sua 
direita lhe adquirio. 

É elle expulsou as nações de diante 

sua face; e distribuio por sorte a 
terra, depois de a ter repartido com hum 
cordel: 

55 E estabeleceo as Tribus d'Israel nas 
moradas destas nações. 

56 Porém elles tentárão, e irritárão de 
novô ao Deos Altissimo; e não guardárão 
os seus preceitos. | 

57 Eles se apartárão delle, e não ob- 
servárão o seu pacto: e aexemplo de seus 
pais se convertêrão num arco mão, que 
despede as séttas d'esguelha. 

58 Elles o incitárão a ira nos seus 
quteiros ; elles o provocárão a ciume pelos 
idolos, que fabricárão para si. 

59 Ouvio Deos as suas blasfemias, é 
elle não fez mais que desprezar a Israel, a 
quem reduzio á ultima humiliação. 

60 E elle rejeitou q Tabernaculo, que 
estava em Silo, o seu proprio Taberna- 
culo, onde elle tinha morado entre os 
homens. 

61 Elle entregou a que era toda a sua 
força, e toda a sua gloria nas mãos do 
- inimigo, fazendo-a cativa. 

62 Elle expoz de todas as partes o seu 
povo á espada; é olhou com desprezo 

a sua herança. 

63 O fogo devorou os seus mancebos; e 
as suas donzellas não forão choradas. 

64 Os seus Sacerdotes morrêrão á 
espada, e ninguem chorava as suas viuvas. 

- 65 E o Senhor despertou, como sê ti- 
vesse dormido, e como hum homem, a 
quem o vinho, que o embebedou, torna 
mais forte. 

66 E elle ferio os seus inimigos por 
detraz, e os cubrio d'huma eterna confusão. 

67 E elle rejeitou o Tabernaculo de 
José, e não escolheo a Tribu d'Efraim. 

68 Mas escolheo a Tribu de Juda, o 
monte Sião, que elle amou. 

69 E na terra, que fortificára para todos 
os seculos, edificou q seu Santuario, o 
qual elle tornou forté como a ponta do 
unicornio. 

70 Escolheo tambem a seu servo Da- 
vid, e o tirou de guardar os rebanhos das 
ovelhas: tomou-o para si, quando elle 

a atraz das que trazião as tetas 
cheias : 


71 Para que elle servisse de pastor a 
Jacob seu servo, e a Israel herança sus. 
72 E elle os apascentou com hum 
coração cheio d'innocencia ; e os conduzio 
com hum entendimento cheio de luges, 
que se vio brilhar em todas as suas acções. 
SALMO LXXVIII. 

Historico, ou Profetico. 
SALMO d'Asaph. ne 
Deus, venerunt gentes in haereditatem 

tuam. Ed 

O, Deos, as nações entrárão na, tua he- 
rança; manchárao o teu santo Templo; 
pozerão a Jerusalem feita huma guarda 
de fructa. | 

2 Ellas expozerão os córpos mortos dos 
teus Santos a shrvirem de sustento ás 
aves do Ceo; as carnes dos teus servos a 
serem preza das féras da terra. 

$ Elas derramárão o seu sangue, como 
agua, ao redor de Jerusalem, e não havia 
ninguem que lhes désse sepultura. 

4 Nós estamos feitos o objecto dos 
opprobrios de nossos vizinhos; o escarneo, 
abng dos que assistem á roda de 
nós. 

5 Até quando, ó Deos, estarás tu irado ? 
Acaso a tua ira uão terá fim? Até quando 
se accenderá como fogo o teu furor? 

6 Derrama a tua ira sobre as nações, 
que te não conhecem ; e sobre os Reinos, 
que não invocárão o teu nome, as 

T Porque elles devorárão a Jacob, e 
enchêrão de desolação o lugar da sua 
morada. 

8 Não te lembres das nossas antigas 
iniquidades; mas previnão-nós sem de- 
mora as tuas misericordias, porque esta- 
mos reduzidos á ultima miseria. 

9 Ajuda-nos, ó Deos, que es o nosso 
Salvador ; e livra-nos, Senhor, pela gloriá 
do teu nome. E 

E perdua-nos os nossos peccados, em 
attenção. ao nome, que te he proprio ; 

10 Para que não succeda dizerem as 
nações: Onde está o seu Deos ? 

“aze resplandecer à vista dos nossos 
olhos coritra as nações, a yogan do 
ng dos teus servos, que foi derra- 

o 


11 Entrem até à tua presença as ge- 
midos dos que se achão cativos: possue, 
e conserva pela força toda poderosa do 
teu braço, os filhos dos que forão mortos. 

12 E lança no seio aus nossos vizinhos 
sete vezes tanto, do que elles nos fizerão 
padecer: faze cahir sobrelles sete vêzes 
mais d'opprobrio, do que elles te tem 
feito, 
| 13 Nós porém, que somos o teu povo, 
e as ovelhas, a quem tu dás pasto, louvar- 
te-hemos eternamente : 

Nós publicaremos os teus louvores no 
decurso de todas as gérações. dos 


SALMO LXXIX. LXXX. LXXXI. 


SALMO LXXIX. 
Deprecatorio. 
pi o fim, pelos que serão mudados, 
testemunho d'Asaph, Salmo. 
Qui regis Israel, intende. 
2 Tu, que governas a Israel, e que con- 
duzes a José como huma ovelha, ouve-nos. 


Exultate Deo salutari nostro. 

2 Exultai louvando a Deos nosso pro- 
tector : cantai transportados de jubilo os 
louvores do Deos de Jacob. 

3 Entoai o cantico, e fazei soar o tam- 
bor, o agradavel salterio com a cythara. 

4 Tocai a trombeta neste primeiro dia 


Tu, que estás assentado sobre os Que- do mez, neste dia o mais célebre da vossa 


rubins, manifesta-te 

3 Diante d'Efraim, Benjamim, e Ma- 
nassés. | 

Excita o teu poder, e vem a salvarnos. 

4 O Deos, converte-nos: e mostra-nos 
v teu rosto, e seremos salvos. 

5 Senhor Deos dos exercitos, até quando 
estarás tu irado, sem quereres ouvir a súp- 
plica do teu 'servo ? 

6 Até quando nus sustentarás tu com 
o pão de lagrimas, e nos farás beber a 
agua do nosso choro em abundancia? 

7 Tu nos pozeste calvo dos nossos vizi- 
nhos: e os nossos inimigos fizerão escar- 
neo de nós com insulto. 

8 Deos dos exercitos, converte-nos: e 
mostra-nos o teu rosto, e seremos salvos. 

-9 Tu transportaste a tua vinha do 
Egypto: e depois de teres lançado fóra as 
nações, tu a pozeste em seu lugar 

10 Tu lhe serviste de guia no caminho, 
indo adiante della: tu firmaste as suas 
raizes, e ella encheo a terra. 

11 A sua sombra cubrio os montes: e 
as suas varas excedêrão os cedros mais 
altos. 

12 Ella estendeo as suas varas até o 
mar; e as suas vergonteas até o rio. 

13 Porque destruiste tu o muro, que 
a cercava ? e porque soffres tu que a vin- 
dimen», todos os que passão de caminho ? 

14 O javali do bosque a deitou tuda a 
perder, e a féra solitaria a devorou. 

15 Deos dos exercitos, volve-te para 
nós: olha do alto do Ceo, e vê, e visita 
esta vinha. 

16 Aperfeiçoa a que a tua direita 
plantou: e lança os olhos sobre o filho 
do homem, a quem tu firmaste para ti. 

17 Ella foi toda queimada pelo fogo, 
e arrancada: elles perecerão à força da 
severidade, e ameaças do teu rusto. 

18 Estende a tua mão sobre o homem 
da tua direita ; e sobre o filho do homem, 
que tu firmaste para ti. 

19 E então não nos apartaremos nós 
mais de ti: tu nos darás huma nova vida, 
e nós invocaremos o teu nome. 

20 Senhor Deos dos exercitos, converte- 
nos: e mostra-nos O teu rusto, e seremos 


salvos. 
SALMO LXXX. 
De Louvor e de q de Graças. 
Para o fim. 


grande solemnidade. 

5 Porque este he hum mandamento 
em Israel, e huma ordenação á honra do 
Deos de Jacob. 

6 Elle o instituio para ser hum monu- 
mento a José, quando sahia do Egypto, 
onde elle ouvia fallar huma lingua, que 
não conhecia. 

T Elle lhes tirou a carga das costas: as 
suas mãos servião continuamente a acar- 
retar cestos. 

8 Tu me invocaste na afflicção, e- eu 
te livrei; eu te ouvi, escondendo-me no 
meio da tempestade : eu te provei av pé 
das aguas da contradicção. 

9 Ouve, povo meu, e eu te declararei 
a minha vontade: Israel, se tu me qui- 
zeres escutar, 

10 Tu não terás comtigo hum Deos 
novo, nem adorarás hum Deos estran- 
geiro. 

11 Porque eu sou o Senhor teu Deos, 
que te tirei da terra do Egypto: abre bem 
a tua boca, e eu ta encherei. 

12 Mas o meu povo não ouvio a minha 
voz: e Israel não me attendeo. 

13 Por isso eu os deixei ir apôs os 
desejos do seu coração; e elles andaráð 
pelos caminhos, que inventário. 

14 Ah, seo meu povo me tivesse ou- 
vido ; se Israel tivesse andado pelos meus 
caminhos ! 

15 Eu pudéra humilhar facilmente os 
seus inimigos, e tivera descarregado a 
minha mão pezada sobre os que o atfligião. 

16 Os inimigos do Senhor quebrárão 
a palavra, que lhe tinhão dado: eo seu 
tempo durará quanto os seculos. 

1? E entretanto elle os sustentou do 
beijinho da farinha, e os saciou do mel, 


que corria da pedra. 
SALMO LXXXI. 
Moral. 
o d'Asaph. 
Deus stetit in synagoga grorum. 
Deos se achou na Assêmbléa dos 


deoses, c elle julga os deoses, estando no 
meio delles. 

2 Até qu Julgareis vós injusta- 
mente? E até quando tereis vós respeito 
às pessoas dos peccadores? 

3 Julgai a causa do pone e do pupillo: 
fazei justiça aos humildes, e pobres. 

4 Livrai o pobre, e resgatai o necessi- 


5 Mas elles 


PS lagares, Salmo ao mesmo | tado das mãos do peccador. 


soubetão, nem perce- 


SALMO LXXXII. LXXXIII. LXXXIV. 


bêrão : elles andão em trévas: todos os 
fundamentos da terra serão abalados. 

6 Eu disse: Vós sois huns deoses, e 
todos vós sois filhos do Altissimo. 

7 Mas entretanto vós morrereis como 
homens, e cahireis como hum dos Prin- 
cipes. 

8 Levanta-te, é Deos, julga a terra: 

rque tu terás todas as nações por tua 

erança. 
SALMO LXXXII. 
Deprecatorio. 
C ANTICO de Salmo d'Asaph. 
Deus, quis similis erit tibi? 

2 O Deos, quem será semelhante a ti? 
Não te cales, 6 Deos, não detenhas por 
mais tempo os effeitos do teu poder. 

3 Porque tu bem vês que os teus ini- 
migos excitárão hum grande ruido ; e que 
os que te aborrecem levantárão a cabeça. 

4 Elles firmárão projectos cheios de 
malicia contra o teu povo, e conspirárão 
contra os teus Santos. E 

5 Elles disserão: Vinde, e extermine- 
mo-los do meio dos póvos, e não haja 
mais memoria do nome d'Israel. 

6 Daqui vem terem conspirádo juntos, 
e terem feito liga contra ti 

7 As tendas dos Judumeos, eos Ismael- 
itas, e Moab, e os Agarenos ; 

8 Gebal, Ammon, e Amalec ; os estran- 
geiros, e os habitantes de Tyro. 

9 Com elles vierão tamhem os Assy- 
ros, e se ajuntárão «om os filhos de Lot, 
para lhes darem auxilio. 


SALMO LXXXIII. 
Consolatorio. 
Para o fim, 
PY e lagares, Salmo aos filhos de 


Quam dilecta tabernacula tua, Domine 
virtutum. 

2 Senhor dos exercitos, quanto são para 
amar os teus ibernapulto 

3 A minha alma deseja ardentemente 
estar na Casa do Senhor, e quasi que des- 
falece com o ardor deste desejo. 

O meu coração, e a minha carne saltão 
de jubilo pelo amor, que tem ao Deos 
vivo. 


4 Porque o pardal achou para si huma 


«| casa, a que se Tetire; e a rola hum ninho, 


onde ponha os seús peladinhos. 

_ Assim desejo eu por lugar do meu re- 
tiro, e do meu descanço os teus Altares, 
ó Senhor dos exercitos, meu Rei, e meu 
Deos. 

5 Bemaventurados os que habitão na 
tua Casa, Senhor: elles te louvaráô por 
seculos de seculos. 

6 Berhaventurado o homem, que de ti 
espera © seu soccorro ; | 
T E que neste valle de lagrimas assen- 
tou no seu coração subir, e elevar-se sem- 
pre, até chegar ao lugar, que o Senhor lhe 

constituio. 

Porque o divino Legislador lhe dará a 
sua benção : 

8 E elles se adiantarão, passando d'hu- 
ma virtude a outra virtude, e em fim 


10 Tu porém trata-os, como aos Ma- | verão o Deos dos deoses em Sião. 


dianitas, e como trataste a Sisara, e a 
Jabin, junto ao ribeiro de Cisson. 

11 Elles perecêrão em Endor, e ficárão 
sendo como o esterco da terra. 

12 Trata os seus Principes, como a 
Oreb, e Zeb, e como trataste a Zebec, e a 
Sálmana: 

E assim a todos os seus Principes, que 
disserão : 

13 Mettamo-nos de posse do Santuario 
de Deos, como de herança nossa. 

14 Meu Deus, põe-nos a elles como 
huma roda, e como a palha, que he levada 
do vento. 

15 Do modo que o fogo queima hum 
bosque, e que a chamma consome os 
montes ; 

16 Assim os perseguirás tu com a vehe- 
mencia da tua tempestade, e os porás em 
turbação com a tua ira. 

17 Cobre-lhes a cara de ignominia, e 
então elles buscarãô o teu nome, Senhor. 

18 Elles se envergonhem, e turbem 
para sempre; sejão confundidos, e pe- 
reção ; 

. 19 E conheção que o Senhor he o nome, 
que te he proprio; e que tu só es o Altis- 
simo em toda a terra, 


9 Senhor Deos dos exercitos, ouve a 
minha oração : põe attentas a ella as tuas 
orelhas, 6 Deos de Jacob. 

10 Olha para nós, ó Deos, que es o 
nosso protector; e lança os teus olhos 
sobre o rosto do teu ungido. 

11 Porque hum só dia que seja nos 
Sni tabernaculos, val mais do que outros 
mil. : 

Por isso eu escolhi ser antes o ultimo 
na Casa do meu Deos, do que habitar nos 
tabernaculos dos peccadores. 

12 Porque Deos ama a misericordia, e 
a verdade: e o Senhor dará a graça, e a 
gloria : l 

13 E não privará dos bens áquelles, 

ue caminhão .na innocencia. Senher 

eos dos exercitos, bemaventurado o 
humem, que espera em ti. 

SALMO LXXXIV. 
De Acção de Graças. 
Po o fim, Salmo aos filhos de 
Coré. 
Benediristi, Domine, terram tuam. 

2 Tu, Senhor, abençoaste a tua terra ; 
livraste a Jacob do seu cativeiro. 

3 Tu perdoaste ao teu povo a sua ini- 
quidade ; cubriste todos os seus peccados. 
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4 Tu abrandaste toda a tua ira, e 
suspendeste os rigorosos effeitos da tua 
indignação. i 

5 Converte-nos, 6 Deos, que es o 
nosso Salvador; e aparta dẹ sima de nós 
a tua ira. À 

6 Estarás tu eternamente irado contra 
nós? ou estenderás tu a tua ira sobre todas 
as gérações? pa. 

7 O Deos, tu voltado para nós nos 
darás vida; e o teu povo se alegrara 
em ti . 

8 Mostra-nos, Senhor, a tua miseridor- 
dia; e dá-mos a tua saudavel assistencia. 

9 Eu ouvirei, que he o que fallà o 
Senhor dentro de mim: porque elle tne 
annunciaré a paz para o seu povo, para os 
seus Santos, e para aquelles, que se voltão 
para o coração. ` 

10 A sua salvação está verdadeira- 
mente perto daquelles, que o terhem, 
para que a gloria habite na nossa terra. 

11 A misericordia, e a verdade se en- 
contrárão : a justiça, e a paz se beijárão. 

12 A verdade nasceo da terra; e a 

“Justíça olhou lá do Ceo. 

13 Porque o Senhor dará a sua benção, 
e a nossa terra produzirá o seu fruto. 

14 A justiça andará adiante delle, e 
elle a seguirá no caminho 

SALMO LXXXV. 
Deprecatorio, e Profetico 
Oração ao mesmo David. 
Inclina, ine, aurem tuam, & exaudi 


me. 

BAIXA, Senhor, a tua orelha, e 

ouve-me, porque sou pobre, e neces- 
sitado. 

2 Guarda a minha alma, porque sou 
santo: salva, ó Deos, o teu servo, que 
espera em ti. ' 

3 Tem compaixão de mim, Senhor, 
porque todo o dia clamei a ti: 

4 Enche d'alegria a almá de teu servo, 
Porque a ti levantei a minha alma, Se- 

or 


à Porque tu, Senhor, es cheio de do- 
cura, e de mansidão: e tu derramas co: 
piosamente as tuas misericordias sobre 
todos os que te invocão. , 

6 Recebe pois, Senhor, nas tuas orelhas 
a minha oração; e está attento á voz da 
minha súpplica. | 

7 Eu clamei a ti no dia da tribulação, 
porque tu me tens ouvido. 

8 Não ha, Senhor, entre os deoses 
quem te seja semelhante, nem que possa 
ser comparado comtigo nas obras que 


9 Todas as es, que tu creaste, 
virão, prostrar-se diante de ti, e adorar-te, 
or; e ellas glorificarád o teu nome. 
„10 Porque tu es grande, e fazes prodi- 
es sô tu es Deas. 


a 


11 Conduze-me, Senhor, no teu cami- 
nho, e faze-me andar na tua verdade: 
alegre-se o meu coração de sorte, que elle 
tema o teu nome. 

12 Eu te louvarei, Senhor meu Deos, 
e te darei graças de todo o meu coração ; 
e eu glorificarei eternamente o teu nome. 

13 Porque tu usaste comigo d'huma 
grande misericordia, e livraste a minha 
alma do inferno mais profundo. 

14 O Deos, os inimigos se levantárão 
contra mim, e huma Assembléa de pode- 
rosos buscárão perder a minha alma, sem 
te terem posto diante de seus olhos. ` 

15 Mas tu, Senhor, es hum Degs cheio 
de compaixão, e de clemencia; hum Deos 
paciente, de muita misericordia, e verda- 
deiro. 

16 Olha para mim, e compadece-te de 
mim: dá o teu imperio ao teù servo, e 
salva ao filho da tua serva. 

17 Faze que brilhe em meu favor al 
sinal, para que os que te aborrecem o 
vejão, e sejão confundidos: porque tu, 
Senhor, me ajudaste, e me consolaste. 

SALMO LXXXVI. ”’ 
Encomiastico. 
OS filhos de Coré, Salmo de Can- 
tico. 
Fundamenta ejus in montibus sanctis. 

Us seus fundamentos são sobre os 
montes santos : 

2 O Senhor ama as portas de Sião mais 
do que as tendas de Jacob. 

3 De ti se tem dito cousas gloriosas, 6 
Cidade de Deos. 

4 Eu me lembrareí de Raab, e de Ba- 
bylonia, que me hão de conhecer. 

Vede como os estrangeiros, os de Tyro, 
e o povo da Ethiopia se ajuntarão alli. 

5 Não he assim que de Sião se dirá: 
Hum grande número d'homens nascêrão 
nella: e quem a fundou, foi o mesmo 
Altissimo ? 

6 O Senhor na descripção dos póvos, e 
dos principes, dirá o número dos que esti- 
verão nella. 

7 Os que habitão em ti, todos estão em 


ale 
e SALMO LXXXVII. 
Deprecatorio. 
Cantico de Salmo 
OS filhos de Coré, ao som d'hum 
instrumento musico, e alternada- 
mente: intelligencia, ou instrucção d'E- 
man Ezraita.- 
Domine Deus salutis meae, in die clamavi, 
& nocte coram te. 

2 Senhor, que es o Deos da minha 
salvação, eu clamei a ti de dia, e de 
noite. 

3 Entrea minha oração à tua presença: 
inclina a tua orelha para ouvires a minha 


súpplica, 
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4 Porque a minha alma está cheia de 
males, e a minha vida está proxima à 
morte. | 

5 Eu fui reputado como os que descem 
ao fosso : estou feito como hum homem 
destituido de todo o soccorro, 

6 E que está livre entre os mortos: 
como os que tendo sido feridos, dormem 
nos sepulcros, dos quaes tu te não lem- 
bras mais, ẹaos quaes tu déste de mão. 

T Elles me pozerão num fosso profundo, 
nuns lugares tenebrosos, e na sombra da 
morte. 

. > 8 Ò teu furor descarregou sobre mim ; 
e tu fizeste passar por sima de mim todas 
as ondas da tua ira. 

9 Tu alongaste de mim os meus conhe- 
cidos; elles me tiverão em abominação ; 
gu fui entregue, e não podia sahir. « 

10 Os meus olhos se torgárão languidos 
por causa da minha miseria : eu clamei a 
ti, Senhor, todo o dia; e eu estendi para 
ti as minhas mãos. 

11 Acaso farás tumi 
ou resuscital-los-hão os 
te louvem? 

12 Acaso contará alguem a tua miseri- 
cordia no sepulcro, e a tua verdade na 

rdição ? | 

13 Acaso  conhecer-se-hão as tuas 
maravilhas nas trévas. e a tua justiça na 
terra do esquecimento ? 

14 Mas eu, Senhor, clamei a ti; e eu 
me anticipei a te oferecer pela manhã a 


oração. 

15 Porque razão, Senhor, a i tu 2 
oração, que eu te presento rque 
razão as tu a da face de ima de 
mim ? 

16 Eu sou pb e trabalhado des da 
minha mocidade ; e depois de ter sido ex- 
altado, fui humilhado, e cheio de turba- 


res aos mortos ? 
edicos, para que 


“4 Por sima de mim passárão as tuas 
Was; eos terrores, com que tu me feriste, 
me fizerão estremecer. | 

18 Elles me cercâção como agua todo o 
dia: elles me apanhárão todos juntos. 

19 Tu alongaste de mim os meus ami- 
gos, € os meus propinquos: e tu fizeste 
que os que me conhecião, me deixassem 
por causa da miseria. 

SALMO LXXXVIII. 
De nojo, e de pea numa calamidade 


NTELLIGENDL a Instrucção d 
A, ou d : 
I Ethan Ezraita, | 
Misericordias Domini in aeternum cantabo. 
2 Eu cantarei eternamente as miseri- 
cordias do Senhor; e a minha boca au- 
minciará a tua verdade em todas as 
gérações. Duuh 
3 Porque tu disseste: A misericordia 


ge elevará como hum eterno edificio pos 


| na Agsembléa dos 


Ceos; ea tua verdade será nelles estabe- 
lecidą solidamente. 

4 Eu fiz hum pacto cam es meus escol- 
hidos; eu jurei a David meu servo : 

5 Eu conservarei eterhamente a tua 
descendencia, e eu firmarei a teu throno 
em toda a posteridade. 

6 Os eos celebraráQ as tuas maravil- 
has, Senhor; e louvar-se-ha a tuá verdade 

P Es gualará 

7 Porque quem nos se i à aa 
Senhor 7 ia entre os filhos de Deos 
sẹ assemelhará a Deog? E 

8 Deos, qne está cheio de gloria no. 
meio dos Santos, he maior, e mais para 
se temer, do que todos os que estão : em 
torno delle. 1A i 

9 Senhor Deos dos exercitos, quem te 
será semelhante? Tu, Sénhor, es pode- 
Toso, e a tua verdade está sempra ao 
reduz de ti. 

10 Tu dominas sobre o poder do mar : 
tu apaziguas o movimeato das suas 
ondas. - 

- 11 Tu humilhaste o soberbo, como o 

ferido d'hum golpe mortal: tu desmante- 

laste os teus inimigos pela fortaleza do teu 
o. 

13 Teus são os Ceos, e tua he a terra: 
tu tundaste o Universo com tudo o que 
nelle se contém. A 

13 Tu creaste o Aquo; e o mar: o 
Thabor, e o Hermon farão soar 2 sua ale- 
gria pelos louvores do teu nome. 

14 O teu braço está acompanhado de 
poder: firme-se a tua mão, e exalte-se a 
tua direita. 

15 A justiça, e a equidade são a base 
do teu throno : a misericordia, e a verdade 
irão adiante da tua face. 

16 Ditoso o povo, que te sabe louvar : 
Senhor, elles andaráô na luz do teu rosto. 

17 Elles se regozijarãã nos louvores, 
que dação ao teu nome; e elles serão 
exaltados pela tua justiça. 

18 Porque a ti he que se deve a gloria 
da sua virtude: e na tua bondade he que 


se funda a nossa gera 
19 Porque o Senhor be o que nos to- 


mou na sua guarda: e o Santo d'Israel o 
que he nosso Rei. - 

20 Então fallaste tu numa visão aọs 
teus Santos, e disseste: Eu puz ọ soc- 
corro num homem poderoso, e eu elevei 
ao que eu escolhêra dentre o meu povo. 

21 Euachei a David meu servo: eu o 
ungi com o meu santo oleo. 

22 Porque a minha mão lhe assistirá, e 
o meu braçoo fortificará. 

23 O inimigo nada ará em o ata- 
car, e o mão nãolbe rá empécer. 

24 E eu farei em quartos á vista delle 
os seus inimigos; e porei em fugida aos 
que o aborrecem. 
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25 A minha misericordia, e a minha 
verdade estarão com elle; e elle será ex- 
altado em poder no meu nome. 

26 Eu estenderei a sua mão sobre o 

mar, e a sua direita sobre os rios. 
`~ 27 Elle me invocará, dizendo: Tu es o 
meu Pai, o meu Deos, e o Author da 
minha salvação. 

28 Eu o constituirei o primogenito, e 
o levantarei sobre os Reis da terra. 

29. Eu lhe conservarei eternamente a 
minha misericordia; e o pecto, que eu 
fiz com elle, será inviolavel. 

30 Eu farei subsistir a sua descenden- 
cia por todos os seculos, e.o seu throno 
quanto os dias do Ceo. 

31 Se os seus filhos deixarem a minha 
Lei, e não andarem nos meus preceitos : 

' 82 Se violarem a justiça das minhas 
ordenações, e não guardarem os meus 
Mandamentos: 

33 Eu visitarei com a vara as suas ini- 
quidades, e castigarei os seus peccados 
com differentes açoutes. 

- 84 Mas eu não: tirarei de sima delle a 
minha misericordia, e não faltarei á ver- 
dade das promessas, que lhe fiz. 

35 Eu não violarei o meu pacto, nem 
tornarei vans as palavras, que sahírão da 
minha boca. 

36 Eu fiz a David hum juramento ir- 
revogavel pelo meu santo nome: e não 
lhe mentirei : 

37 Que a sua descendencia subsistirá 
eternamente : 

38 Que o seu throno será eterno na 

minha presença como o Sol, como a Lua, 
quando está na sua plenitude, e como o 
arco, que apparece no Ceo he huma teste- 
munha fiel. 
- 89 Entretanto tu repelliste, e despre- 
zaste o teu povo: lançaste longe de ti 
aquelle, a quem tu tinhas feito conferir a 
unção real. + 

40 Tu arruinaste o pacto, que tinhas 
feito com o teu servo; e deitaste por 
terra, como huma cousa profana, as sa- 
gradas insignias da sua dignidade. 

41 Tu destruiste todas as seves, que o 
cercavão; encheste de pavor as suas 
Fortalezas. 

42 Todos os que passavão pelo caminho 
o saqueárão : elle se tornou objecto d'op- 
probrio a seus vizinhos. 

43 Tu exaltaste a direita dos que trabal- 
havão pelo deprimir : encheste d'alegria a 
todos os seus inimigos. 

44 Tu tiraste toda a força á sua espada; 
e não o soccorreste no tempo da guerra. 

45 Tu o despojaste de todo o seu es- 
plendor ; e déste de pancada com o seu 
throno em terra. 

46 Tu lhe abbreviaste os dias do seu 
ii tu o cubriste de confusão. 


47 Até quando, Senhor, retirarás tu 
de sima de nós oteu rosto? Será assim 
eternamente? Até quando se escandecerá 
como fogo a tua ira ? 

48 Lembra-te de quão pouca cousa he 
a minha vida: porque he acaso em vão 
que tu creaste todos os filhos dos ho- 
mens? 

49 Que homem ha, que possa viver, 
sem ver a morte? Que possa livrar a sua 
alma do ps do Inferno? 

50 Onile estão, Senhor, as tuas antigas 
misericordias, que tu prometteste a David 
com juramento, e tomando a tua verdade 
por testemunha? 

51 Lembra-te, Senhor, do opprobrio, 
ue os teus servos tem padecido da parte 
e muitas di e queeu tenho tido 

como encerrado no meu seio. 

52 Lembra-te do improperio dos teus 
inimigos; daquelle improperio, que elles 
te fizerão, Senhor, dizendo, que tu te ti- 
nhas mudado a respeito do teu Christo. 

53 Bemdito o Senhor para sempre. 
Assim seja, assim seja. 

SALMO LXXXIX. 
Moral 


RACAO de Moysés, o homem 
Deos. 
+ Domine, refugium factus es nobis. 

Senhor, tu te fizeste v nosso refugio no 
decurso de todas as gerações, 

2 Antes que os montes fossem feitos, 
ou a terra formada, e todo o Universo, es 
tu Deos: tu o eras des da eternidade, e 
tu o serás por todos os seculos. 

S Não reduzas o homem á humiliação ; 
pois que tu disseste: Converteivos, filhos 
dos homens, 

4 Porque aos teus olhos mil annos, . 
são como o dia de hontem, que passou, 

E como huma vigia da noite : 

5 Os seus annos serão reputados por 
hum nada. E 

O homem he de manhã como huma 
herva, que passa. 

6 De manhã florece, e passa; á tarde 
cahe, endurece, e secca-se. 

7 Porque a tua ira nos reduzio a este 
desfalecimento: e o teu furor nos n- 
çou na turbação. 

8 Tu pozeste as nossas iniquidades na 
tua presença, e todo o decurso da nossa 
vida á luz do teu rosto. 

9 Porque todos os nossos dias se des- 
vanecêrão, e a tu ira nos consumio. 
Os nossos annos passão como os da 
aranha : 

10 O curso ordinario dos nossos dias, 
não excede o espaço de setenta annos, 

Se os mais valentes vivem até oitenta 
annos, o que vai dahi para diante não he 
mais do que trabalho, e dor. 


de 
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E isto mesmo he hum efeito da tua 
braudnra, tratar-nos desta sorte. 

11 Quem póde conhecer a grandeza da 
tua ira, e comprehender em toda a sua 
extensão, quanto ella he para se temer? 

12 Faze resplandecer a farça da tua 
dextra, e instrue o nosso coração pela 

oria. 

13 Volta-te para nós, Senhor, ate 
quando? Deixa-te dobrar a favor dos teus 
servos. 

14 Nós fomos cheios des da manhã 
da tua misericordia: nós exultâmos de 
prazer, e ficâmos cheios de consolação 
todos S da nossa vida. 

15 Nós nos regozijámos á proporçã 
dos dias, que tu E nas uilhade é 
dos annos, que nós experimentavamos qs 
males. 

16 Olha para os teus servos, e para as 
tuas obras, e dirige os seus filhos delles. 

17 A luz do Senhor nosso Deos se cs- 
. palhe sobre nós: tu dirige lá do alto as 
obras das tuas mãos, e dirige tu mes- 
mo a obra das nossas. 

SALMO XC. 
Consolatorio. 
Louvor de Cantico de David. 

Qui habitat in adjutorio Altissimi, in 
ectione Dei Coeli commorabitur. 
QUELLE, que permanece debaixo da 

assistencia do Altissimo, descançará 
ad debaixo da protecção do Deos do 
eu 


2 Elle dirá ao Senhor: Tu eso meu 
defensor, e o meu refugio : elle he o meu 
Deos, e eu esperarei nelle. 

3 Porque elle mesmo me livrará do 
laço dos caçadores, e da palavra aspera. 

4 Elle te metterá como á sombra de- 
baixo das suas espadoas, e tu esperarás 
estando cuberto das suas azas. 

A sua verdade te cercará como hum 
escudo. 

5 Tu não temerás nada que succeda de 
noite; 

Nem da sétta, que voa de dia; 

6 Nem dos ale, que se preparão nas 
trévas; nem os ataques do demonio do 
meio dia. 

7 Cahiráð ao teu lado mil, e á tua di- 
reita dez mil; mas a morte não se aproxi- 
mará ati. 

8 Antes tu contemplarás, e verás com 
os teus olhos a retribuição, que levão os 
peccadores. 

9 Porque tu disseste: Senhor, tu es a 
minha esperança: e porque escolheste 
por teu refugio ao Altissimo, 

10 O mal não chegará a ti; eo fiag- 
ello não se aproximará á tua tenda. . 

11 Porque elle mandou aos seus Anjos 
que te guardassem em todos os teus ca- 


[Poaz.] 


“12 Elles te tomarão nas suas mãos, 
para que não succeda magoares o teu pé, 
dando nalguma pedra, . 

13 Tu andarás por sima do aspide, e do 
basilisco, e pizarás o leão, e o dragão. 

| 14 Porque elle esperou em mim, eu o 
livrarei; eu serei o seu protector, porque 
elle conheceo o meu nome. 

15 Elle clamará a mim, e eu o ouvirei; 
eu estou com elle no tempo da tribulação ; 
eu o livrarei, e o cubrirei de gloria. 

16 Eu lhe darei huma vida dilatada ; e 
eu lhe farei ver a salvação, que lhe tenho 


destinada. 
SALMO XCI. 
Moral. 


AS ÁLMO de Cantico para o dia de sab- 
bado. 


Bonum est confiteri Domino. 

2 He bom louvar ao Senhor, e cantar 
em honra do teu nome, ó Altissimo : 

3 Para annunciar de manhã a tua mi- 
segicordia, e á noite a tua verdade; 

4% Ao som do salterio de dez cordas, 
com cantico ao som da cythara. 

5 Porque tu, Senhor, me encheste de 
gosto ao ver as tuas creaturas ; e eu mos- 
trarei esta minha alegria, louvando as 
obras das tuas mãos. 

6 Que diosas são, Senhor, as tuas 
dd que profundos os teus pensamen- 
tos 

7 O homem insensato não as poderá 
conhecer ; e o louco não terá dellas intel- 
ligencia alguma. 

-8 Quando os peccadores tiverem nas- 
cido como a herva; e quando todos os que 
obrão a iniquidade tiverem apparecido; 

9 Elles perecerãô para todos os seculos: 
mas tu, Senhor, eternamente es o Altis- 
simo. 
| 10 Porque eis-ahi, Senhor, .que os teus 
inimigos perecerão ; e todos os que 
obrão a iniquidade serão dissipados. 

j E a minha força se exaltará como a 
pofita do unicornio; e a minha velhice se 
da pela tua abundante misericor- 

ia. 

12 E omeu olho olhou com desprezo 
para os meus inimigos; ea minha orelha 
ouvirá fallar do castigo dos mãos, que se 
levantãa contra mim. 

13 O justo florecerá como a palmeira, e 
se multiplicará como v cedro do Libano. 

14 Os que estão plantados na casa do 
Senhor floreceráô á entrada da Casa do 
nosso Deos. 

15 Elles se multiplicarãõô de novo numa 
velhice cumulada de bens; e serão cheios 
de vigor, e de paciencia, 

16 Para annunciarem que o Senhor 
nosso Deos he recto, e que nelle não ha 


D o 
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SALMO XCII. 
De louvor. | 
Louvbr dê Cantico ao mesmo David 
para o dia antes do sabbado, quando a 
térra foi fundada. | 
Dominus regnavit, decorem indutus est. 
SENHOR reinou: elle se vestio de 
loria, e de magesta:le : o Senhor se 
vestio de fortaleza, e se preparou. 
Porque elle firmou o vasto corpo da 
terra, de sorte que elle não será abalado. 


2 O teu throno, ó Deos he estabelecido 


des dantes de todos os tempos: tu existes 
des de toda a eternidade. 

3 Os rios, Senhor, se levantárão; os 
rios levantárão a sua voz. 

Os rios levantárão as suas ondas, 

4 Pela grande cópia das aguas, que 
fazião ouvir-se o seu grande ruido. 

Os levantamentos do mar são admira- 
veis: mas o Senhor, que está nos Ceos, 
ainda he mais admiravel. 
= Os teus testemunhos, Senhor, se fize- 
tão dignissimos de credito: a santidade 
deveser o ornamento da tua casa em todo 
o decurso dos seculos. 

SALMO XCIII. 
Moral, e increpatorio. 
Salmo ao mesmo David, para o quarto dia 
depois do sabbado. 
Deus ultionum Dominus. 
O SENHOR he o Dcos das vinganças; 
e o Deus das vinsganças obra livre- 
mente. 

2 Faze resplandecer a tua grandeza, tu, 
que jul.as a terra: dá aos suberbos a sua 
justa retribuição. 

3 Até quando os peccadores, Senhor, até 
quando os peccadnies «e sloriarão elles? 

4 Até quando espalharãô discursos in- 
sSolentes, é tallarãO palavras ímpias, todos 
Os que commettem a injustiça ? 

5 Elles, Senhor, hmmilhárão o teu 
povo; elles vexárão a tua herança. 

6 Elles derão a morte à viuva, e ao 
estiangeiro; elles ma:árão o ortão. 

7 E elles dis-crão: O Senhor não o 
verá; e o Deos de Jacob não saberá nada 
disto. 

, 8 Homens insensatos, tende intelligen- 
cia: Icucos, sede em fim sabios. 

9 Aquelle, que tez aorelha, não ouvirá? 
ou aquetls, que formou o olho, não verá? 

10 Aqueile, que castiga as nações, não 
reprehenderá ? elle, que ensina ao homem a 
sciencia. 

11 O Senbor conhece os pensamentos 
dos homens, e que elles são vãos. 

12 Bemaven:urado o homem, Senhor, 
à quem tu instiuiste, e a quem ensinaste 
a tua Lei; ` 

(13 A fim de o pores em descanço nos 
dias mãos, até que se abra a cova ao pec- 
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14 Porque o Senhor nao repellirá o seu 
povo; nem desamparárá a gua herança ;,. 

15 Até que elle faça ver a jusuça dos 
seus Juizos, e que os que são de coração 
recto, se unão a ella. O ala 

16 Quem será o que se levahte em meu 
soccórro contra os máus? ou O que se 
ponha firme ao pé de mim contra os que 
obrão a iniquidade ? a ES 

17 Seo Senhor não me tivesse assistido, 
pouco teria faltado, que à minha 
não tivesse cahido no Inferno. , |. 

18 Bastavá que ey dissesse, O meu pé 
foi abalado; para logo a tua misericordia, 
Senhor, me soster todo. | it 

19 As tuas consolações enchêrão d'ale- 
gria a minha alma, á proporção do grande 
número de dores, que penetrárão o meu 
coração. | Ro fieis 

20 Acaso o tribunal da Injustiça póde 
ter alguma união comtigo, quand tu nos 
impões mandamentos penosos? 


41 Qs mãos armarad laços à alma 


| justo, e condeminaráô o sangue innocente. 


22 Más o Senhor se fez o meu refugio, 
e o meu Deos foi o em que se escorou a 
minha esperança. | 

23 E elle fará recahir sobrelles a sua 
iniquidade, e os fará perecer pela sua pia 
pria malicia: sim, o Senhor nosso Deos 
us fará perecer. . 
SALMO XCIV. | 

De louvor, e adoração. | 

Louvor de Cantico aö mesmo Dàvid: 

| Venite exultemus Domino. 
YND E, regozijeino-nos para o Sẹ- 

nhor, cantemos à honra de Deos 
Salvador nosso. | | MORES 

2 Demo-nos pressa á presentar-nos a 
elle para celebrar os seus louvores, e cãâù- 
temos ao som d'instrumentos canticos 
para gloria sua. o Mb 

3 Porque o Senhor he o rahde Dêos, 
eo grande Rei, que he sobre todos os 
deoses : 

4 Porque na sua mão estã á terra em 
toda a sua extensão, e a elle pertencem ôs 
altos montes: Cade 

5 Porque seu he o mar, e elle mésmo o 
fez; e as suas mãos forão as que formá- 
rão a secca terra. ` 

6 Vinde, adoremo-lo, prostremonos, e 
choremous diante do Senhor, que nos 
creou. À 

T Porque elle he o Senhor nosso Deos, 
enó:;0 seu povo, que elle sustenta nas 
suas pastagens; e as suas ovelhas, que 
elle conduz pela sua mão. 

Se vós ouvirdes hoje a sua voz, 

8 Vede não endureçais o vosso cora- 
Como aconteceo no tempo da murmur- 
ação, que excitou a minha ira, e no dia da 
tentação no deserto, 


SALMO XCV. 


9 Onde vossos pais me tentárão, e onde 
ellas me expctimentárão, e forão teste- 
munhas das minhas obras. 

10 Eu por quarenta annos estive irado 
contra esta gente, e dizia: O coração 
deste povo anda sempre extraviado. 

11 Elles não conhecêrão os meus ca- 
minhos : aos quaes eu por isso jurei, que 
elles não entrarião no meu descanço. 

5 Aao XCV. | 
e acção de praças, e profetico. 
Cantico ao esmo David: quando se 
edificava a casa, depois do cativeiro. 
Cuntate Domino canticum novum, cantate 
mino omnis terra. 
ANTAI ao Senhor hum novo can- 
7 tico, cantai ao Senhor todos vós, os 
habitantes da terra. 

2 Cantai ao Senhor, e bemdizei o seu 
nome : annunciai em toda a successão 
dos dias a sua saudavel assistencia. 

3 Annunciai entre as nações a sua 
gloria, e em todos os póvos as suas mara- 

as’ 

4 Porque o Senhor he de, e infini- 
tamente digno de louvor: elle he mais 
terrivel do que todos os deoses. 

“5 Porque todos os deoses das nações 
são demonios: mas o Senhor he o Crea- 
dor dos Ceos. 
| 8 Oqueha na sua presença he gloria, 
é louvor: a santidade, e a magnificencia 
brilhão no seu santo lugar. 

7 Vinde, 6 nações diferentes, present- 
ear ao Senhor : vinde offerecer ao Senhor 


se e poa 
Vinde offerecer ao Senhor a gloria 
devida ao seu nome, 
1, 1 b > è ve . . 
" "Tômai as victimas, e entrai na sua 


9 Adorai ao Senhor na entrada do seu 
santo Tabernaculo. 

Trema todá a terra diante do seu acata- 
mento : | 

10 Dizei entre as hações, que o Senhor 
estabelecco o seu Reino. 

Porque elle firmou toda a terra, que 
não será abalada; e elle julgará os póvos 
seguido a equidade. 

11 Alegrem-se os Ceos, e salte dc pra- 
ter a terra; commova-se O mar com o que 
ó enche. 

12 Os campos mesmos darão demon- 
strações desta alegria, com tudo o que 
helles se contém : então saltaráð de gosto 
todas as arvores dos bosques, | 

13 Pela presença do Senhor, por causa 
delle vir, por causa de vir julgar a terra. 


XCVI. XCVII. 


Dominus regnavit, exultet terra. 
O Senhor estabeleceu o seu Reino, 

salte de gosto a terra, regozijemse 
todas as ilhas. . 

2 Huma nuvem está á ruda delle, e a 
escuridade o cérca: a justiça, e o juizo 
são a base do seu throno 

3 O fogo irá adiante delle, e abrazará 
em roda aos seus inimigos. 

4 Os seus telampagos apparecêrão em 
toda a terra: a terra os vio, e toda sé 
commoveo. | 

5 Os montes se derretêrão como cêra 
pela presença do Senhor: a presença 
do Senhor fez que se derretesse toda a 
terra. 

6 Os Ceos annunciárão a sua justiça, e 
todos os póvos vírão a sua gloria. E 

7 Sejão confundidos todos os que ado- 
rão as obras d'escultura, c os que se glo- 
rião nos seus idolos. Adorai-o todos vós, 
os que sois seus Anjos. | 

8 Sião o ouvio, e se alegrou com isso; 
eas filhas de Juda, Senhor, saltárão de 
Jubilo por causa dos teus juizos. E 

9 Porque tu es o Altissimo Senhor, que 
tens imperio sobre toda a terra: tu o que 
es infinitamente elevado por sima de 
os deoses. 

10 Vós os que amais g0 Senhor, abof- 
receio mal: o Senhor guarda as alı 
dos seus Santos, e elle as livrará da mão 
do peccador. E 

11 A luz nasceo pas o justo, e a ale- 
gria para os que são de coração recto. 

12 Alegrai-vos, justos, no Senhos : e 
celebrai com os vossas louvores a memo- 
ria da sua santidade. . 

SALMO XCVII. 
De louvor, e jubilo. 
ALMO ao mesmo David. pd 
Cantate Domino canticun novum, 
quia mirabilia fecit. N S 

Cantai ao Senhor hum novo cantico, 
porque elle fez prodigios. , 

A sua direita, e o seu santo braço nos 
salvou para si. o E 

2 O Senhor fez conhecer. a salvação, 
que elle nos reservava : elle manifestou a 
„sua justiça aos olhos de toda a terra. 

3 Elle se lembrou da gua, misericordia, 
e da verdade das promessas, que tinha 
feito á casa d'Israel ; e toda a extensão da 
terra vio a salvação, que o nosso Deos nos 
procurou. 

4 Cantai cheios de jubilo louvores, a 
Deos, todos vós os habitantes da terra: 
cantai, saltai d'alegria, e tocai os insttu- 


Elle julgará a terra em equidade, e os | mentos. 


vos segundo a verdade. 
pó Eee SALMO XCVI. 
De louvor. 


5 Cantai ao Senhor ao som da cythara, 
e do salterio: l T 
6 Aosom das trombetas batidas ao mar- 


Ao mesmo David, quaado lhe foi resti- | telo, e ao da que he feita de ponta d'ani- 


tuida a sua terra. 
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SALMO XCVIII. XCIX. C. CI. 


Fazei soar santos transportes d'alegria ta sua misericordia he eterna: e a sua 


na presença do Senhor vosso Rei. 


verdade se estende pelo decurso de todas 


7 Mova-se o mar com tudo p que o |as gérações. 


enche; toda a terra, « os que a habitão. 
8 Os nos baterãô com as mãos, e os 
montes saltarãô de gosto 
9 Ao apparecer o Senhor, porque elle 
vem jul a terra. 
Elle julgará toda a terra segundo a 
Justiça, e os póvos segundo a equidade. 
SALMO XCVIII. 
De louvor. 
Salmo ao mesmo David. 
Dominus regnavit, irascantur populi. 
SENHOR reinou; irem-se por isso 
os póvos: reinou o que está assen- 
tado sobre os Querubins; mova-se por 
isso a terra. 
2 O Senhor he grande em Sião; he 
elevado por sima de todos os póvos. 


SALMO C. 
Moral. 
ALMO ao mesmo David. 
Misericordiam, et judiciun cantabo 


tibi, Domine. 


Eu cantarei, Senhor, diante de ti a tua 


misericordia, e a tua justiça. 


Eu as cantarei ao som d'instrumentos : 
2 E eu me applicarei a conhecer o 


caminho, onde não ha mácula. Quando 
virás tu a mim? 


Eu andava na innocencia do meu cora- 


ção, no meio da minha casa. 


3 Eu não me propunha nada de in- 


justo diante dos olhos: eu aborrecia aos 
E violavão a tua Lei. 


Aquelle, cujo coração, estava corrom- 


3 Elles dem gloria ao teu grande nome, | pido, não tinha comigo sociedade alguma : 


porque he terrivel, e santo: 


4 E eu não conhecia aquele, a quem 


4 E a magestade do Rei vê-se no scu jo seu maligno procedimento alongava de 


amer à justiça. 
Tu estabeleceste regras mui direitas: tu 
exercitaste o juizo, e a justiça em Jacob. 
5 Exaltaiao Senhor nosso Deos, e adorai 
o escabéllo de seus pés, porque he santo. 
6 Moysés, e Arão erão us seus Sacer- 
“dotes, e Samuel do número daquelles, 
que invocavão o seu nome. 


mim. 

5 Eu perseguia ao que em secreto 
dizia mal do scu proximo: eu não comia 
com aquelles, que erão d'olho soberbo, e 
de coração insaciavel. 

6 Os meus olhos não olhavão na terra, 
senão para os que erão verdadeiramente 
fieis, para eu os fazer assentar junto a 


Elles invocavão ao Senhor, e o Senhor | mim : nem eu tinha por Ministro, senão 


os ouvia : 
“7 Elle lhes fallava na columna de nu- 
vem. 
Elles guardavão os seus mandamentos, 
e o preceito, que lhes tinha dado. 
8 Senhor nosso Deos, tu os ouvias: ó 


Deos, tu lhes foste propicio, ainda quando | todos os 


ao que andava no caminho da innocencia. 
7 Não habitará no meio da minha casa 
aquelle, que obra com soberba; nem pôde 
ser agradavel a meus olhos o que profere 
palavras injustas. 
8 Eu des da manhã entregava à morte 
peccadores da terra, a fim de 


- castigavas nelles tudo o que te podia de- | banir da Cidade do Senhor todos os que 


ar. 

9 Dai gloria ao Senhor nosso Deos, e 
adorai-o no seu santo munte; porque o 
Senhor nosso Deos he santo. 

SALMO XCIX. 
De Louvor, e Exultação. 
ALMO na Confissão. 
Jubilate Deo omnis terra. 

Póvos de toda a terra, louvai a Deos 
entre jubilos : 

2 Servi ao Senhor com alegria. 

Ide-vos presentar diante delle trans- 
portados de gosto. 

3 Sabei que o Senhor he Deos: que 
elle he o que nos fez, e que não somos nós 
os e nos fizemos. 

ós, que sois o seu povo, a quem elle 
dá pastos como a ovelhas suas, 


4 Entrai pelas suas portas, honrando-o | lu 


com os vossos louvores, e na sua casa en- 
toando hymnos : glorificai-o com as vossas 
ões de graças. 
uvai o seu nome, 


5 ri o Senhor he cheio de doçura : 


commettem a iniquidade. 

SALMO CI. 
Deprecatório, e Profetico. 
OCO do pobre, quando estiver 

afflicto, e fizer a sua deprecação ao 
Senhor. | 

Domine, exuudi orationem meam. 

2 Senhor, ouve . aminha oração, e 
chegue a ti o meu c.amor. 

3 Não apartes de sima de mim a 
tua face: em qualquer dia, que eu me 
ache afilicto, inclina para mim a tua 
orelha: Pai 

Em qualquer dia, que eu te invoque, 
ouve-me de pressa. 

4 Porque os meus dias se desvanecêrão, 
como o fumo ; e os meus ossos se fizerão 
seccos, como hum cavaco d'accender 
me. 

5 Eu fui cortado como a herva, e o 
meu coração se seccou, porque eu me 
esqueci de comer o meu pão. 

6 A força do muito que gemi, não 
tenho senão a pelle grudada aos ossos. 


SALMO CII. 


7 Tornei-me semelhante ao pen] 28 Mas tu es sempre o mesmo, €'08 
que vive na solidão: fiz-me como a curuja, | teus annos não hão de passar. 


que se retira ás casas. ` 29 Os filhos dos teus servos tesão huma 
8 Vigiei, e fu como o pardal, que foge | morada permanente; e a sua posteridade 
solitario para sima d'hum telhado : será eternamente estavel. 
9 Os meus inimigos todo o dia me SALMO CII. 
estavão fazendo opprobrios; e os que De Acção de Graças. 
dantes me louvavão, se conjuravão contra O mesmo David. 
mim. Benedic anima mea, Domino; et 


10 Porque eu comia a cinza como o | omnia, quae intra me sunt, nomini sancto 
pão, e misturava as minhas lagrimas com | ejus. 
o que eu bebia; Alma minha, bemdize ao Senhor: e 
11 Por causa da tua ira, e da tua in- ; tudo o que ha dentro de mim, bemdiga ao 
dignação, que te excitárão a me quebrares, | seu santo nome. 
depois de me teres exaltado. 2 Alma minha, bemdize ao Senhor; e 
12 Os meus dias se desvanecêrão como , não te esqueças jámais d'algum dos seus 
a sombra, e eu sequei como a herva. | benefícios. 
13 Mas tu, Senhor, subsistes asa 3 Pois que elle he o que te perdoa todas 


mente; e a memoria do teu nome passará | as tuas iniquidades, e o que sara todas as 


de geração em géraçäo. tuas doenças. 

14 Tu te levantarás, e terás piedade de | 4 Elle oque resgata a tua vida da morte, 
Sião; porque he chegado o ço he | o que te cérca da sua misericordia, e das 
chegado o tempo de teres piedade della. | suas graças. 

15 Porqueas suas ruinas agradárão aos | 5 Elle o que satisfaz os teus desejos, 
teus servos, e elles terão compaixão da sua | enchendo-te dos seus bens; e o que 
terra. - renova a tua mocidade, como a da aguia. - 


16 Então temerãô as nações o teu| 6 O Senhor faz sentir os efleitos da sua 
nome, Senhor; e todos os Reis da terra | misericordia, e faz justiça a todos os que 
respeitaráô a tua gloria. | padecem fee injúria. 

“17 Porque o Senhor edificou a Sião;| 7 Elle deo a conhecer os seus caminhos 
e elle será visto na sua gloria. a Moysés, e as suas vontades aos filhos 

18 Elle olhou para a oração dos que | d'Israel. 
vivião humilhados; e não desprezou a| 8 O Senhor he misericordioso, e cheio 
sua súpplica. de ternura; he paciente, e todo cheio 

19 Escrevão-se estas cousas, para dellas | de misericordia. 
serem instruidas as outras gérações, a fim | 9 Elle não ha de estar sempre irado, 
de que o povo, que virá depois, louve ao | nem ha de usar eternamente d'ameaças. . 
Senhor. i 10 Elle não nos tratou, come merecião 
os nossos peccados; nem nos castigou 
rá do a grandeza das nossas iniqui- 

ades. 

11 Porque quanto o Ceo está elevado 
assima da terra, tanto corroborou elle a 
sua misericordia sobre os que o temem. 

12 E quanto o Oriente dista do Oc- 
cidente, tanto affastou elle longe de nós 


20 Porque elle olhou do alto do seu 
santo lugar: o Senhor olhou do Ceo para 
a terra, 

21 Para ouvir os gemidos dos que 
estavão em grilhões; para livrar os filhos 
dos que tinhão sido mortos ; 

22 A fim de. que elles annunciem em 
Sião o nome do Senhor, c em Jerusalem 
os seus louvores ; as nossas iniquidades. 

23 Quando se ajuntarem os póvos, eos | 13 Como hum pai se compadece ter- 
Reis, para serviren juntos ao Senhor. namente de seus filhos, assim o Senhor 

24 Elle disse a Deos no seu maior | he todo compassivo para os que o temem. 
vigor: Dá-me a conhecer a brevidade de | 14 Porque elle conhece a fragilidade 
meus dias. da nossa origem, e elle se lembra que não . 

25 Não me chames, quando eu ainda | somos senão pó. 
não estou, senão em ametade dos meus | 15 O dia do homem passa como a 
dias: os teus annos se estendem pelo de- | herva: o seu florecer he como o da flor 
curso de todas as gé É do campo. 

26 Tu, Senhor, fundaste no princípio a | 16 Assopra o vento, e ella se sécca: 
terra; e os Ceos são obra das tuas mãos. | e não ficou mais vestigio della no mesmo 
27 Elles perecerãõ; mas tu ficarás: | lugar, em que tinha nascido. | 
elles envelheceráð todos como hum ves- | 17 Porém a misericordia do Senhor he 
tido. | des da eternidade; e ella durará eterna- 

Tu os mudarás, como hum panno de | mente sobre os que o temem : 
cubrir, e elles serão com efleito mu-| E a sua justiça sobre os filhos dos 
dados. . filhos ; 
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SALMO CHI. 


18 Sobre os que guardão o seu pacto ; 

E que se lémbrão dos seus preceitos 
para os cumprirem. 

19 O Senher preparou no Ceo o seu 
throno, e todas as cousas serão sujeitas 20 
seu imperio. 

90 Bemdizei ao Senhor, vós todos os 

ue sois seus Anjos; que tendes tanta 

ça, e tanto poder, que fazeis: o que elle 

vos manda, para obedecerdes á voz dos 
seus preceitos. š 

21 Bemdizei ao Senhor, vós todos os 
que compondes os seus exercitos; que 
sois os seus Ministros; que executais as 
suas vontades. 

22 Bemdizei ao Senhor, todas as que 
sois obras suas em todo o lugar da sua 
dominação: e tu, alma minha, bemdize 
tambem ao Senhor. 

SALMO CIII. 
De Louvor, e Admiração. 
O mesmo David. 
Benedic anima mea, Domino; Deus 
meus magnificatns es vehementer. 

Alma minha, bemdize ao Senhor : Se- 
nhor Deos meu, tu fizeste apparecer a 
tua grandeza por hum modo todo bri- 
hante. | 

Tu estás todo cercado de magestade, e 
de gloria ; | 

: q E todo cuberto de luz, como dhum 
vestido teu; e tu estendes o Ceo, com 
huma tenda de campanha, 

3 Tu es o q cobres d'aguas a parte 
mais superior delle; o que montas sobre 
as nuvens; e o que andas sobre as azas 
dos ventos. 
| 4 Tu o que fazes os teus Anjos tão 
Pe como os ventos; e os teus 

inistros tão activos, camo as chammas 
ardentes. 

-5 Tu o que fundaste a terra sobre a sua 
opria firmeza; de sorte que ella nunca 
Jámais cahirá. 


e as se elevão como huns montes. 
-q Masas tuas ameaças as fazem fugir; 
e a voz do teu trovão as enche de 


'8 Ellas sobem como huns montes, e 
ellas descem como huns valles ao lugar, 
que tu lhes: estabeleceste. 

9 Tu lhes assignaste huns termos, que 
ellas não passaráô; nem ellas tornaráð a 
vir cubrir a terra. $ 

10 Tu conduzes as fontes pelos, valles ; 

e tu fazes que as aguas corrão entre os 
` montes. 

11 Dellas bebem todas as alimarias do 


48 Tu regas os montes com as , 
ue cahem do alto; e a tetra será Si- 
ciada do fructo das tuas obras. És E 

14 Tu produzes o feno para as bestas, 


e a herva para servir ao uso dos homens. 


Tu fazes sahir o pão do seio da terra, 
15 E o vinho, que alegra o coração do 


homem. 


Tu lhe dás o azeite, que derramado lhe 


faça vir a alegria ao rosto; e o pão, que 


lhe fortifique o coração. 
16 As arvores do campo serão nutridas 
com abundancia, como tambem os cedros 


do Libano, que Deos plantou, 


17 E onde as aves farão os sens ninhos. 
A casa do herodio he a sua conductora. 
18 Os altos montes servem de guarida 
aos veados, e vs rochedos d da aos 
ouriços cacheiros. Ro TSE = 
19 Elle fez a Lua para designar os 


.| tempos, e o Sol conhece quando se ha de 


Òr. 

20 Tu espalhaste as trévas, e fez-se a 
noite: durante ella he que passão tódas 
as féras do bosque ; a. 

21 E que os ledesinhos rugem pela 
preza, e buscão o sustento, que Deos 
lhes destinou. = ” i 

22 Em sendo porém Sol nado, elles se 
ajuntão, e se vão deitar nos seus covís. 

23 Então sahe o homem a fazer a sua 
obra, e a trabalhar até 4 tarde. 

24 Que grandes, e admiraveis são as . 
tuas obras, Senhor! Todas as cousas 
fizeste com sabedoria: a terra está cheia 


dos teus bens. 


25 Como he grande, e espaçoso nos 
seus" braços este mar! Elle está cheio 
d'hum número infinito de peixes: ` 

D'huns animaes grandes, outros pe- 


quenos. 


26 Por alli he que passão os navios. 

Alli he que se vê aquelle monstro, que 
tu formaste, para se divertir nelle. i 

27 Todos esperão que tu lhes dês o 
sustento no tempo proprio. 

28 Quando tu lho dás, eiles o colhem ; 
uando tu abres a tua mão, todos elles 
cão cheios dos efeitos da tua bondade. 

29 Porém desvia tu delles a tua face ; 
ei-los ahi todos turbados. Tira-lhes tu o 
espirito; ei-los ahi todos desfalecidos, ë 
todos tornados ao seu pó. 

30 Manda tu depois o teu espirito; 
ei-los ahi creados de novo: e assim reno- 
varás tu toda a face da terra. l 

31 Seja pois celebrada a gloria do 
Senhor por todos os seculos; e'o Senhor 
se regozijará nas suas obras. a 


'6 O abysmo lhe serve como de vestido ; 


campo: os asnos montezes suspirão por | 32 Elle, que olha para a terra; e a 
ellas na sua sede. faz tremer; que toca os montes, € o$ 
12 As aves do Ceo fazem a sua mo- | faz fumegar. : 
rada por sima; ellas fazem ouvir a sua | 83 Eú por mim cantarei 0s louvores do 
voz do E dos rochedos. j | Senhor, em quanto viver; cantal-losihéi 


é- 


ao som d'instrumêntos, em quanto ai 
sistur. 

“$4 Sejão-lhe gratas as palavras, que 
eu pro A Pone e por laps ride a 
minha alegria no Senhor. 

85 Sejdb apagados da terra os pecca- 
dores, e os iniquos, de sorte que não 
existão mais: alma minha, bemdize ao 


or. 
e UR a CIV. 
e Acção de Graças. 
o Aleluia. ii 
Confitemini Domino, & invocate nomen ejus. 
OUVAI ao Senhor, e invocai o seu 
Eri ; annunciai as suas obras en- 
8. | 
2 Cantai os seus louvores, cantai-os ao 
som dinstrumentos: narrai todas as suas 
maravilhas. — ' 
3 Gloriai-vos no seu santo nome: alegre- 
se o coração dos gue buscão o Senhor. 
4 Buscai o Ser 
bustai incessantemente a sua face. 
“4 Lempbrai-vos das suas maravilhas, dos 
digios, que fez, e dos juizos da sua 


“6 Vós, 6 descendentes d'Abrahão, que : 
sois seus servos: vós, ó filhos de Jacob, 
efle escolheo. , 

7 Elle he o Senhor nosso Deos : os 
seus juízos se excrcitão em toda a terra. 

É Elfe em todos os seculos se lembrou 
do seu pacto; da promessa, que fez para 
tidas às idades futuras: 

9 Da palavra, que deo a Abrahão; du 
Juramento, que fez a Jacub: 
* 10 O qual elle confirmou a Jacob, para 
ser hum decreto irrevogavel; e a Israel, 
pára ser hum pacto eterno, dizendo : 

“11 Eu te darei à terra de Canaan para 
herança vossa. 

a? E isto, quando elles erão ainda em 
muito pequeno número; quando erão 
huma muito pequena familia, e estran- 

tos nesta terra: | 

13 E quando elles passavão d'huma 
nação a oúitra ração, d'huim Reino a outro 

E a F3 


14 Entretanto elle não permittio, que 
homem algum lhes fizesse mal; e repre- 
hendeo alguns Reis por causa delles. 

15 Guardai-vos, dizia elle, não toqueis 
os meus Christos, nem maltrateis os meus 
Profetas. ` 

16 E elle chamou a fome, que viesse 
sobre a térra, e quebrou toda a força, que 
o no pão. 

-17 Elie mandou adiante delles hum 
ho s a José, que fui vendido para 
vo. 

E foi humilhado pelas cadeias, 
que h pozerão aós pës: o ferro traspas- 
atia almá, a 

19 Até a sua palavra ser cumprida. 


nhor, e furtalecei-vos: | 
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A palavra do Senhor o inflammou: 

20 O Reio mandou tirar dos ferros; O 
Principe dos póvos o poz em liberdade. 

21 Elle o constituio senhor da sua casa, 
e Principe de tudo o que possuia : 

22 Para que elle instruisse os Prin- 
cipes da sua Corte, como ao mesmo Rei; 
e para que ensinasse a prudencia aos An- 
ciãos do seu Conselho, 

23 Neste tempo entrou Israel no Egyp- 
to, e Jacob morou na terra de Cam. 

24 E o Senhor multiplicou extraordi- 
nariamente o seu povo, e o fez mais pode- 
roso, do que os seus inimigos. 

25 Elle mudou o coração dos Egypci 
para aborrecerem o seu povo, atê oppek 
mirem os seus servos com mãos arti 
cios. F 

26 Então enviou elle a Moysés seu 
Nos e a Arão, que elle tambem esco- 

eo. 

27 Nelles poz o seu poder, para fazerem 
sinaes, e prodigios na terra de Cam. 

28 Mandou trévas, e encheo o ar d'es- 
curidade: e não faltou a cumprir tuda o 
que tinha promettido. 

29 Converteo as suas aguas em sau- 
gue, e matou todos os seus peixes, 

30 A sua terra produzio rans, até nas 
camaras mais interiores dos seus Reis. 

31 Elle fallou, e eis-que logo se vírãa 
vir toda a casta de muscas, e de mosquitos 
pur todo o 'paiz. 

32 Elle em lugar de agua fez chover 
pedra, e cahir hum fogo, que tudo abra- 
zava na sua terra 

33 Elle ferio as suas vinhas e as suas 
figueiras; e quebrou todas as arvores, que 
havia em todo o paiz. 

34 Elle fallou, e eis-que logo veio hum 
número infinito de gafanhotos de diversas 
especes, 

35 Os quaes comêrão toda a herva da 
sua terra, e consuinirão todos os fructos 
do seu paiz. 

36 Elle ferio de morte a todos os pri- 
mogenitos do Egypto, as primicias de 
todo o seu trabalho. ` 

37 E fez sahir os Israelitas com muilo 
ouro, e prata; e não havia nas suas Tri- 
bus doente algum. 

38 O Egypto se alegrou com a sua 
parda, por causa do medo, que delles 
tinha. 

39 Elle estendeo huma nuvem, que qs 
protegia; e fez apparecer hum fogo, que 
os allumiava de noite | 

40 Pedirão-lhe, e eis-que vicrão as co- 
dornizes, e elle os fartou do pão do Ceo. 

41 Elle rompeo a pedra, e corrêrão 
aguas; corrêrão rios num lugar secco. | 

42 Porque elle se lembrou da santa 
palavra, que dera a Abrahão nosso pai. 

43 E fez sahir o seu povo com alegria, 
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e os seus escolhidos em transportes de 
jubilo. 
44 E deo-lhes o pais das nações, e os 
di entrar de posse dos trabalhos destes 
vos; o, 
45 Para que eljes guardassem as suas 
ordenações cheias de justiça, e se appli- 
cassem a buscar a sua Lei. 
SALMO CV. 
De Acção de Graças, e Increpatorio. 
Alleluia. 
Confitemini Domino, quoniam bonus. 
(Este mesmo he o princípio do Salmo 
CVI. do Salmo CXVII. e do Salmo 
CXXXV.) 
| Pg ao Senhor, porque elle he 
bom; porque a sua misericordia he 
eterna. 


2 Quem contará as maravilhas do 
do Senlior? Quem fará entender t 
seus louvores? 

3 Bemaventurados os que guardão a 
equidade, e praticão a justiça em todo o 
tempo. 

4 Lembra-te de nós, Senhor, segundo 
a bondade, que te aprouve mostrar ao teu 
povo: visita-nos com a tua saudavel assis- 
tencia ; 

5 Para que nós nos vejamos cumulados 
dos bens, que tu reservas para os teus es- 
colhidus; gozemos da alegria, que tu des- 
tinas au teu povo; e tu sejas louvado da- 
quelles, que escolheste por tua heran- 


der 
os OS 


6 Nós peccâmos com os nossos pais: 
obrâmos injustamente; commettemos a 
iniquidade. 

7 Nossos pais não comprehendêrão as 
maravilhas, que tu fizeste no Egypto: 
não se lembrarão da multidão das tuas 
misericordias: 

Elles te irritárão, estando a entrar no 
' mar, no mar vermelho, 

8 Entretanto o Senhor os salvou por 
amor do seu nome, a fim de fazer conhe- 
cido o seu poder, 

9 Elle ameaçou o mar vermelho, e este 
se seccou: e elle os conduzio pelo meio 
dos abysmos, como por hum lugar arido, 
e deserto. 

10 E elle os salvou da mão dos que os 
aborrecíão, e da mão do seu inimigo. 

11 E a agua cubrio aos que os persc- 
guião, sem que ficasse nem hum. 

12 Então derão elles credito ás suas 
palavras, e fizerão soar os seus louvores. 

18 Mas isto não durou muito tempo: 
elles se esquecêrão das suas obras, e não 
esperárão com paciencia, que elle cum- 
prisse os seus designios ácerca delles. 

14 Elles desejarão anciosamente comer 
manjares no deserto; e tentárão a Deus 
num lugar, onde não havia agua. 


gera lhes concedeo o que pedião, e 
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lhes mandou com que fartassem as suas 
almas. É 

16 E elles irritárão a Moysés no acam- 
pamento, e a Arão, que era o santo do 
Senhor. | 

17 Abrio-se a terra, e engulio a Dathan, 
e ella se fechou sobre Abiron, e a sua 
tropa. 

18 Ateou-se hum fogo no meio destes 
faccionarios, e a chamma consumio a estes 
peccadores, 

19 E elles fizerão para si hum bezerro 
em Horeb, e adorárão esta obra d'escul- 
tura. 

20 Deixárão ao Deos, que era a sua 
gloria, pela figura d'hum novilho, que 
comia herva. 

21 Esquecêrão-se do Deos, que os 
tinha salvado ; que tinha feito tão grandes 
cousas no Egypto; 

22 Tantos prodigios na terra de Cam, 
e cousas tão terriveis no mar vermelho. 

28 Por isso estava elle resoluto a per- 
del-los, se Moysés, que elle tinha escolhi- 
do, não sc oppozesse, quebrando aquelle 
bezerro, e presentando-se-lhe diante; 

Para desviar a sua ira, e impedir que 
elle os não destruisse. 

24 E elles reputárão em nada huma 
terra, que tanto era para desejar : 

E não derão credito á sua palavra, 

25 Antes murmurárão nas suas tendas, 
e não derão ouvidos á voz do Senhor. 

26 Então levantou elle a sua mão so- 
brelles, para os destruir no deserto ; 

27 Para fazer miseravel entre as na- 
ções a sua posteridade, e espalhal-los por 
diversas terras. 

28 Elles se consagrárão a Beelsegor, e 
comêrão dos sacrifícios offerecidos aos 
mortos. 

29 E elles irritárão ao Senhor com as 
suas peccaminosas obras, e pereceo hum 
grande número delles. 

30 Então se levantou Finees, e aplacou 
ao Senhor, e cessou o flagello. 

81 E este zelo lhe foi imputado a jus- 
tiça para sempre, e pelo decurso de todas 
as gêrações. 

32 Elles ainda irritárão a Deos nas 
Aguas da Pa e Moysés foi cas- 
tigado por causa delles. 

33 Porque elles lhe azedárão o espirito; 
e elle fez apparecer nas suas palavras al- 
guma PEA po 

34 Elles não desfizerão as nações, que 
o Senhor lhes tinha dito; 

35 Antes se misturárão com elles, e 
aprendêrão imitar as suas obras, 

36 E adorárão os seus idolos feitos 
d'escultura, os quaes lhes vierão a ser 
huma occasião d'escandalo, e de ruina. 

37 Elles sacrificárão os seus filhos, e as 
suas filhas aos demunios ; 
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38 Elles derramárão o sangue inno- 
cente; os e de seus filhos, e de suas 
filhas, que elles sacrificáráo aos idolos 
d'escultura de Canaan. 

E a terra se inficionou pela abundancia 
de sangue, que elles derramárão : 

89 Ella se contaminou pelas suas pec- 
caminosas obras: e elles se prostituírão às 
suas depravadas paixões. 

40 Então se irou o Senhor, e se infu- 
receo contra o seu povo: então abominou 
elle a sua herança. 

41 Elle os entregou ás mãos das na- 
ções; eos que os aborrecião, esses forão 
os que os dominárão. 

42 Os seus inimigos os fizerão padecer 
muitos males: elles forão humilhados de- 
baixo do seu poder : 

43 E Deos os livrou delles muitas 
vezes. 

Mas elles o irntárão novamente pela 
impiedade dos seus designios: e as suas 
proprias iniquidades lhes trouxerão novas 
afflicções 


44 Elle com tudo olhou para elles, 
quando estavão assim afflictos ; e elle 
ouvio as suas preces. 

45 Elle se lembrou do seu pacto; e elle 
se arrependeo, segundo a grandeza da sua 
misericordia. 

46 Elle fez resplandecer esta sua mes- 
ma misericordia para com elles, á vista de 
todos aquelles, que os tinhão tomado. 

47 Salva-nos, Senhor nosso Deos, e 
ajunta-nos do meio das nações ; 

Para que nós demos gloria ao teu 
santo nome, e nos gloriemos nos teus 
louvores. | 

48 O Senhor, o Deos d'Israel seja bem- 
dito por todos os seculos: e todo o povo 
dirá: Assim seja, assim seja. 

SALMO CVI. 
De Acção de Graças. 
Alleluia. 

Confitemini Domino, quoniam bonus. 
I OUVAI ao Senhor, porque elle he 

4 bom; porque a sua misericordia he 
eterna. 

2 Assim o digão aquelles, que forão 
resgatados pelo Senhor, e que elle resga- 
tou do poder do inimigo; 


3 E que elle ajuntou de diversos paizes, | 


do Nascente, e do Poente, do Norte, e do 
Mar. 

4 Elles errárão na solidão, nuns lugares 
faltos d'agua; e não achárão o caminho 
para irem a alguma Cidade, onde podes- 
sem habitar. : 

5 Elles padecêrão fome, e sede, e a sua 
alma cahio em desfalecimento. 

6 Mas no meio das suas afflicções cla- 
márão ao Senhor, que os tirou das neces- 
sidades, em que se achavão. 

7 Elle os conduzio por hum caminho 


direito, para poderem chegar à Cidade, em 
que havião de morar. 

8 As misericordias do Senhor sejão o 
assumpto dos seus louvores: elle seja 
bemdito pelas maravilhas, que fez a favor 
dos filhos dos homens. 

9 Porque elle saciou a alma, que estava 
vasia; e encheo de bens a alma, que pa- 
decia fome. | 

10 Elles estavão d'assento nas trevas, 
e na sombra da morte; e estavão cativos 
na indigencia, e carregados de ferros. 

11 Porque tinhão sido rebeldes ás pala- 
vras de Deos, e tinhão desprezado o con- 
selho do Altissimo. 

12 O seu coração foi humilhado pelos 
trabalhos: elles forão enfraquecidos, e 
não havia quem os ajudasse. 

13 Mas elles gritárão ao Senhor do 
meio das suas afilicções ; e elle os livrou 
das suas necessidades. 

14 Elle os fez sahir das trévas, e da 
sombra da morte; e quebrou as suas pri- 
zões. 

15 As misericordias do Senhor sejão o 
assumpto dos seus louvores: elle seja 
bemdito pelas maravilhas, que fez a favor 
dos filhos dos homens. 

16 Porque elle arrombou as portas de 
bronze, e quebrou os ferrolhos de ferro. 

17 Elle os tirou do caminho da sua ini-. 
quidade; porque por causa das suas in- 
Justiças tinhão elles sido humilhados. 

18 A sua alma tinha horror a toda a 
casta de manjares; e elles estavão ches 
gando ás portas da morte. 

19 E elles do meio das suas afflicções 
clamárão ao Senhor, e elle os livrou das 
suas necessidades. 

20 Elle mandou a sua palavra, e os 
sarou, e livrou das mortes. 

21 As misericordias do Senhor sejão o 
assumpto dos seus louvores: elle seja 
bemdito pelas maravilhas, que fez a favor 
dos filhos dos homens. 

22 Elles lhe offereção sacrificio de 
louvor, e publiquem as suas obras com 
alegria. 

23 Os que descem ao mar nos navios, 
e que trabalhão no meio das grandes 


24 Esses vírão as obras do Senhor e as, 
maravilhas, qe elle fez na profundidade. . 

25 Elle fallou, e eis-que logo se levan- 
tou hum vento, que trouxe a tempestade; 
e as ondas do mar se elevárão. 

26 Os homens ora subião até os Ceos, 
ora baixavão até os profundos abysmos ; e 
a sua alma desfalecia á vista de tantos 
males. 

27 Assim turbados, e agitados parecião 
como hum bebado; e toda a sua pericia 
se perdeo. 

28 Mas elles gritárão ao Senhor do 
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. méio das suas afflicç 
das suas necessidades. 
"29 Ellé mudou esta tempestade numa 


“branda viração; e às oudas do mar se | elevada, do que os Ceos, e 


calárão. 
30 Então se alegrárão elles de terem 


acalmado as ondas; e o Senhor os levou je a tua 


ao porto, a que elles querião arribar. 
31 As misericordias do Senhor sejão o 


| e el os livrou ha eu cantarei a tua gloria entre 


5 Porque a tua misericordia he mais 


a túa verdalé 

se eleva até às nuvens. o na 
6 Eleva-te, ó Deos, por stma dos Ceos; 
gloria resplandeça sobre toda a 
terra, , Ago qo 
7 Para que os teus amados sejão livres. 


assumpto dos seus louvores: elle seja| + Salva-me com a tua dextra, é ou 


bemdito pelas maravilhas, que féz aos 
filhos dos homens. l 


8 Deos fallou pelo séu Santo. 
Eu me alegrarei: eu dividirei os 


cam- 
32 Elle seja engrandecido na Assem- |pos de Siquem, e repartirei 0 'vàlle dis 


bla" do povo, e seja louvado no lugar, 
onde os Anciãos estão assentádos. ` 

83 Elle mudou os rios a serem hum 
deserto; eas tetras regadas d'agua a se 
tornarem hum lugar de sede. ' e 


tendas. 
9 Meu he Galaad, e meu he Manásses; 
e Efrúim he o que mé tem a cabéça: 
Juda será ò meu Rei: ` ne 


10 Moab he a marmita da minha espe- 


34 Elle rhudou a terra fructifera numa | rança. 


tão esteril, como á que he semeada de sal, 
por causa da malignidade dos seus habi- 
tahtes. — ` ; | 

'85 Elle converteo os desertos em tan- 
ques; e a terra, que não tinha agua, em 
aguas correntes. - o 

-36 Alli pôz elle aos que estavão esfo- 
meados; e alli edificárão élles huma Ci- 
dade para sua habitação. ` 

'87 ‘Alli semeárão elles campos, e plan- 
tárão vinhas, qhe derão coptoso fructo. 


38 Elle os abençoou, e elles se multi- | espera alguem a sua salva 
plicárão em extremo;"e elle augmentou | homem. ` ~ ss 


as suas bestiagens. 


39 Porém ao depois elles se vírão re: | ções de virtude, e dë coragem? e 
ueno nútnero;: elles ! mesmo reduzirá a nadà os OSSOS ini ft 
forão vexados de mititos males, e pade- | gos. | o NG 


duzidos a hum peq 


cêrão muitas dores. | 
40 Os Principes cahírão no ultimo 
desprezo ; e elle os fez andar errantes por 
lugares, onde não havia caminho: | 
41 Pelo conttario, ao pobre elle o 


Eu me avançarei até à Idumea, sis 

metterei debaixo dos pés: os estrange 

se tomárão meus amigos. — 7 C7 
11 Quem he o que me conduzirá & 

Cidade fortificada? quem o que mé én- 

duzirá á Idumea? tro # 


a 
RSA? 


12 Não o serás tu, 6 Deos, que nos 
lançaste de ti? e não sahirás tu, Das, 


á testa dos nossos exercitos? ` * 
13 -Dá-nos o teu soccorro, para nos 
livrares da tribulação: porque éti váó 
ão da parte do 
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14 Em Deos he que nós faremos ac- 
i 
SALMO CVIII. 

Increpatorio, e Profetico. 
ARA o fim, Sálmo de David. 

Deus, laudem meam ne tacueris. 
Não te cales, 6 Deos, sobre o polito da 


e 


livrou da indigencia, e multiplicou os seus | minha innocencia : 


filhos como ovelhas. o 


42 Os justos o verão, e alegrar-sehão; | e a boca do homem 


e todos os mãos fecharáð a boca. | 
43 Quem he assim sabio, que guarde 


estas cousas, e compreherida bem as mise- | lingua dolosá : 


ricordias do Senhor? 
SALMO CVII. 
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2 Porque a boca do homem peccador, 
átraiçoado se abrirão 
contra mim. AN E 


Elles fallárão contra mim com huma 


1 , 


3 Elles me atacárão de todas as 
com os seus discursos cheios d'odio : e 
elles me fizerão guerra sem motivo algum. 
4 Em lugar de mé amarem, elles mt 


ANTICO de Salmo ao mesmo Da- | cortavão com as suas ' maledicencias: e 


vid. 
Paratum cor meum, Deus, paratum cor 
MEUM. o 
2 O meu coração está preparado, ó 


entretanto fazia eu oração. Ne 
5 Elles me tornárão mal por bem, e 
adio por amor. os í 


6 ao ímpio todo o poder sobrelle, e 


Deos, o meu coração está 'preparado: eu |o diabo esteja á sua direita. 


cantarei os teus louvores, e èn os cantarei 


ao som d'instrumentos no meio da minha | demnado; é a sua 


gloria. , 
S Levanta-te, gloria minha, levanta-te 


meu saálterio, e minha 'cythára: eu me [recéba outro o seu Ep 


levantarei de madrugada. RE 
4 Bu a louvarei, Be 
5 


nhor, no meio dos ! lher fique 


7 Quando o Julgaren:, saia elle con- 
mesma oração seim- 
pute a Ò R 

8 Os seus dias 


t 


sejão abbreviados, e 
Rtopádo. aaa 


9 Seus filhos fiquem orfáos, e sua mu- 
viuva. ` Tua? © mai, é PE t 


N 
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10 Seus filhos andem vagabundos, e 
errantes d'hum lugar para outro, mendi- 
gando o seu sustento: e elles sejão lan- 
gados fóra das suas pousadas. 

11 O usureiro dê caça a todos os seus 
“bens, e lhos leve todos; e os estrangeiros 
e roubem todo o fructo dos seus traba- 

os. 

"12 Não haja ninguem, que o soccorra; 
e ninguem se compadeça dos seus orfãos. 

19 Todos os seus filhos pereção: e o 
seu nome seja apagado da memoria den- 
tro do decurso d'huma géração. 

14 À na de seus pais reviva na 
lembrança do Senhor; e o peccado de sua 
. Mmãi não se apague. 
~ 15 Elles estejão sempre expostos aos 
olhos do Senhor; e a sua memoria se 
extermine de sima da terra: | 

16 Porque elte se não lembrou de ex- 
ercitar misericordia ; 

17 Antes pelo contrario perseguio ao 
homem pobré, e nevessitado, e que no 
seu toração estava ferido de dor, para 
assim o matar. 

18 Como elle amou a maldição, assim 
ella cahirá sobrelle; e como eile re- 
Jeitou a benção, assim ella se alongará 
delle. E 

E como elle se vestio da maldição, 
como d'hum vestido, assim ella como 

a entrará até `o seu interior, e como 
ite repastará os seus ossos. 

19 Ella lhe seja como o vestido, com 
que se cobre; e como a cinta, com que 
sempre anda cingido. 

20 ep fi como o Senhor pagará a 
obra daquelles, que me atacão com as 
suas maledicencias, e que proferem pala- 
vras de morte contra a minha alma. 

21 Fu porém, Senhor, toma á tua conta 
defenderes-me para gloria do teu nome: 
porque a tua misericordia he cheia de 

çu. ` | 

Livra-me, 

22 Porque eu sou pobre, e necessitado; 
e o-meu coração está tremendo dentro de 
mim mesmo. ` | 

23 Eu i como a sombra ao declinar 
do Sol; e fui constrahgido a dndar sal- 
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levantão contra mim, e o teu servo se 
alegrará. Ro 

29 Sejão cubertos de pejo, os que me. 
calumnião; e sejão envolvidos na: sua 
confusão, como num manto dobrado, 

30` Eu louvarei ao Senhor com toda a 
força da minha voz: cantarei os' seus 
louvores no meio d'huma grade Assem- 
bléa. o 

31 Porque elle se poz á direita do 
pobre, para salvar a minha alma dos que 
a perseguem. ND o 

| SALMO CIX. 
Profetico. 
ALMO de David. 
Dixit Dominus Domino meo, sede a 
dextris meis. 

O Senhor disse ao meu Senhor: As- 
senta-te á minha mão direita, © - 

Até que eu reduza og teus inimigos a te 
servirem d'escabello de tens pés. * + 

2 O Senhor enviará de Stão o sceptro 
do sel reinado: tu reina no méio dos teus 
inimigos. = l 

3 Ô principado está comtigo no dia da 
tua fortaleza, e no meio dos resplandores 
dos Santos: eu te gérei do men seio 
antes da estrella d'alva.' 

` 4 O Senhor jurou, e o seu juramento 
será amuia: tu es o Sacerdote eter- 
no, segundo a ordem de Melquisedech. 

5 O Senhor está à tua mão direita : 
elle no dia da sua ira destruio os Reis. 

6 Elle julgará as nações; encherá tudo 
de ruina; baterá tom as cabeças de 
muitos na terra. 

7 Elle beberá da torrente no caminho, 
e por isso levantará à Sua cabeça. 

| SALMO CX. 
De Louvor, e Regozijo. 
LLELVIA. ' aa 
Confitebor tibi, Domine, in toto corde 
meo : in cuntilio justorum, & congregatione. 

Louvat-te-hei, Senhor, de todo o meu 
coração no congresso particular, e na As- 
sembléa pública dos justos. 

2 As vbras do Senhor são grandes: 
ellas são proporcionadas a todas as suas 
vontades. 

3 Tudo o que elle faz está publicando 


tando daqui para alli, cômo os gafanhotos. | os seus louvores, e a sua grandeza: a sua 


24 Os meus joelhos enfraquecêrão 
com o jejum, e à minha carne se mudou, 
por falta do uso do azeite. 

25 Eu me tornei hum objecto d'oppro- 
brio para meus inimigos : elles me virão, 
e elles sacudírão as suas cabeças. © ` 

26 Ajuda-me, Senhor Deos meu: 
salva-me segundo a tua misericordia. 

“m Saibão todos, que isto he hum 

lpe «la tua mão, e que tu es 'o que o 


e. » 
* 48 - Elles me amaldiçoárão, e tu me 


abençoarás: sejão confundidos os que se | mais, do que verdade, é justiça. 


Justiça permanece por todos os seculos. 

4 O Senhor, que he misericordioso, e 
cheio de clemencia, renovou a memoria. 
das suas maravilhas: 

5 Elle deo o sustento aos que o te- 
mem. Es 

Elle conservará eternamente a memo- 
ria do seu pacto: 

6 Elle tará conhecer ao seu povo o 
poder das suas obras, 

7 Dando-lhe a herança das nações. As 
obras das suas mãos não são outra cousa 
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8 Todos os seus mandamentos são fieis 
por todos os seculos, como feitos que são 
ri as regras da verdade, e da equi- 

e. 

9 Elle enviou hum Redemptor ao seu 
povo: elle fez com elle hum pacto por 
toda a eternidade. 

O seu nome he santo, e terrivel. 

10 O temor do Senhor he o princípio 
da sabedoria. 

Todos os que obrão conforme este te- 
mor, são cheios d'huma intelligencia 
saudavel: o seu louvor subsiste por toda 
a eternidade. 

SALMO CXI.. 


Moral. 
Alleluia, da Reversão d' Aggeo, e de Zaca- 
rias. 

Beatus vir, qui timet Dominum, in man- 
datis volet nimis. 

EB MAVENTURADO o homem, que 
teme ao Senhor, e que tem huma 

vontade ardente de cumprir os seus man- 

damentos. 

2 A sua descendencia será poderosa 
sobre a terra: a posteridade dos justos 
será abençoada. 

3 Na sua casa ha gloria, e riquezas: a 
Rio Justiça subsiste por todos os secu- 
0s. 
4 O Senhor, que he misericordioso, 
clemente, e justo, nasceo como luz no 
meio das trévas, para allumiar aos que 
são de coração recto. 

5 Ditoso o homem, que se compadece, 
e que empresta aos que necessitão : elle 
disporá os seus discursos com juizo, 

6 Porque nunca jámais será abalado. 

7 A memoria do justo será eterna: 
elle não temerá ouvir a palavra má. 

O seu coração está sempre prompto para 
esperar no Senhor : 

8 O seu coração está poderosamente 
fortalecido : elle não será abalado, até se 
pôr em estado de desprezar a seus inimi- 


o Elle espalhou com liberalidade os 
seus bens sobre os pobres: a sua justiça 
permanece por todos os seculos: o seu 
poder será exaltado, e cumulado de glo- 
ria. 


10 O peccador vel-lo-ha, e irritar-se-ha 
por isso: rangerá com os dentes, e mirrar- 
se-ha ; mas o desejo dos peccadores pere- 


cer. 
SALMO CXII. 
De Louvor, e de Consolação. 
Alleluia. 
Laudate, pueri, Dominum : laudate no- 
men Domini. 
OUVAI, meninos, ao Senhor: louvai 
o nome do Senhor. 
2 O nome do Senhor 
dagora para sempre. 
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3 O nome do Senhor he digno de ser 
louvado des do Nascente até o Poente. 

4 O Senhor he elevado por sima de 
todas as nações; e a sua gloria he assima 
dos Ceos. 

5 Quem ha que seja como o Senhor 
nosso Deos, que habita nos lugares mais 
sublimes, 

6 E que olha para o que ha de mais 
baixo no Ceo, e na terra? 

T Que tira do pó ao que está na indi- 
encia, e que levanta do esterco ao po- 
re? 

8 Para o collocar com os Principes, 

com os Principes do seu povo. 

9 Que dá em fim á que era esteril a 
alegria, de se ver na sua casa mãi de 
muitos filhos? 

SALMO CXIII. 
De Louvor, e Admiração. 
Alleluia. 
In exitu Israel de pto, 
UANDO Israel sahio do Egypto, e a 
bi casa de Jacob do meio deste povo 
? 

2 Consagrou Deos o Povo Judaico ao 
seu serviço, e estabeleceo o seu imperio 
em Israel. 

3 O mar o vio, e fugio; o Jordão re- 
cuou para trás. 

4 Os montes saltárão, como carneiros, 
e as collinas como cordeiros d'ovelhas. 

5 Que tiveste tu, mar, para fugires? 
E tu, Jordão, porque recuaste para trás? 

6 Montes, porque saltastes vós como 
carneiros; e vós, collinas, como cordeiros 
d'ovelhas? 

7 He que a terra tremeo com a pre- 
sença do Senhor, com a presença do Deos 
de Jacob. 

8 O qual converteo a pedra em tanques 
d'aguas, e o rochedo em fontes. 

1 Não nos dês a nós, Senhor, não nos 
dês a nós a gloria; mas dá-a toda ao teu 
nome, 

2 Para fazeres resplandecer a tua mise- 
ricordia, e a tua verdade, para que não 
digão as nações: Onde está o seu 
Deos? 

3 Mas o nosso Deos está no Ceo: e 
tudo o que quiz, fez. 

4 Os idolos dos Gentios não são senão 
prata, e ouro, e obra das mãos dos ho- 
mens. 

5 Elles tem boca, e não fallão: tem 
olhos, e não vem: 

6 Tem orelhas, e não ouvem: tem 
narizes, e não cheirão : 

7 Tem mãos, e não apalpão: tem pés, 
e não andão; e tendo garganta, não po- 
dem gritar. 

8 A elles se tornem semelhantes, os 


seja bemdito des | que os fazem, e os que põem nelles a sua 
, confiança, 


7 
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9 A casa d'Israel esperou no Senhor: Senhor por todos os beneficios, que me 
elle he o seu arrimo, e o seu protector. tem feito? 
10 A casa d'Arão no Senhor he que, 13 Tomarei o calis da salvação, e in- 


esperou: elle he o seu arrimo, e o seu, 


protector. 


11 Os que temem ao Senhor, no Se- “fiz ao Senhor, diante de todo o seu 


nhor he que pozerão a sua esperança: 
elle he o seu arrimo, e o seu protector. 

12 O Senhor se lembrou de nós, e elle 
nos abençoou. 

Elle abençoou a casa d'Tsráel: elle 
abençoou a casa d' Arão. 


vocarei o nome do Senhor 
14 Darei cumprimento aos votos, que 
povo. 
15 A morte dos seus Santos he preciosa 
aos olhos do Senhor. 
16 Senhor, porque eu sou teu servo, e 
filho da tua serva, 
Rompeste tu as minhas prizões. 
17 Por isso eu te sacrificarei huma 


13 Elle abençoou a todos, os que te- | hostia de louvor, e invocarei o nome do 
mem ao Senhor, tanto aos pequeninos, | Senhor. 


como aos maiores. 


18 Eu em presença de todo o seu povo 


14 O Senhor vos cumule de novos | darei cumprimento aos votos, que fiz ao 


bens, a vós, e a vossos filhos. 

15 Sede bemditos do Senhor, que fez o 
Ceo, e a terra. 

16 O Ceo mais elevado reservou-o o Se- 
nhor para si: a terra porém elle a deo aos, 
filhos dos homens. 

17 Os mortos, Senhor, não te hão de 
louvar, nem algum dos que descem ao 
Inferno. 

18 Mas nós, que vivemos, somos os 
que louvamos ao Senhor, des dagora, e 
por todos os seculos. 

SALMO CXIV. 
De Acção de Graças. 
Alleluia. 


Dileri, quoniam exaudiet Dominus vocem : 


orationis meae. 
U amei, porque o Senhor ouvirá a 
voz da minha oração. 


2 Porque elle inclinou para mim a sua : 


orelha, eu o invocarei tudos os dias da 
minha vida. 


Senhor, 
19 No atrio da Casa do Senhor, e no 
meio de ti, ó Jerusalem. 
SALMO CXVI. 
De Acção de Graças, e Profetico. 
Alleluia. 
Laudate Dominum omnes gentes. 
No louvai todas ao Senhor: 
Póvos, louvai-o todos. 
2 Porque a sua misericordia foi con- 


| firmada sobre nós: e a verdade do Se- 
| nhor persiste eternamente. 


SALMO CXVII. 
De Acção de Graças. 
Alleluia. 
Confitemini Domino, quoniam bonus, 
quoniam in saeculum misericordia ejus. 
| Peig ao Senhor, porque elle -he 
bom; porque a sua misericordia se 
estende a todos os seculos. 
2 Diga agora Israel, que o Senhor he 
bom; porque a sua misericordia se 


P ' 
3 As dores da morte me cercárão, e vs | estende a todos os seculos. 


perigos do Inferno se apoderárão de 
mim. 


3 Diga agora a casa d'Arão, 


ue a 
sua misericordia se estende a 


os 08 


Eu me achei na aflicção, e nas dores : | seculos. 


4 E eu invoquei o nome do Senhor. 
O Senhor, livra a minha alma. 


4 Digão agora os que temem ao Se- 
nhor, que & sua misericordia se estende a 


5 O Senhor he misericordioso, o justo : | todos os seculos. 


e o nosso Deos costuma conpadecer-se. 

6 O Senhor guarda os 
fui humilhado, e elle me livrou. 

7 Entra, óalma minha, no teu repouso, 

ue o Senhor me cumulou de bens. 

8 Porque elle livroy a minha alma da 
morte, os meus olhos das lagrimas, os 
meus pés da quéda. 


ueninos : eu tribulação : 


5 Eu invoquei ao Senhor do meio da 
e o Senhor me ouvio, e me 
poz ao largo. - 

6 O Senhor he o meu amparo: não 


temerei o que me possa fazer o homem. 


T O Senhor he o meu amparo: eeu 


desprezarei os meus inimigos. 


8 He melhor confiar no Senhor, do que 


9 Eu serei agradavel ao Senhor na |confiar no homem. 


região dos vivos. 
SALMO CXV. 
Tambem de Acção de Graças. 
i leluia. 
Credidi, propter quod locutus sum. 
10 Eu cri, por isso fallei : mas eu estive 
na ultima humiliação. 


11 Eu disse no meu extase: Todo o| 


homem he mentiroso. 


| que es 


9 He melhor esperar no Senhor, do 
rar nos Principes. 


10 Todas as nações me cercárão : mas 


leu me vinguei dellas no nome do Se- 


or. 
11 Ellas me cercárão, e rodeárão: e 


eu me vinguei dellas no nome do Se- 
nhor. 


12 Ellas me cercárão como abelhas, e 


12 Que darei eu em retribuição ao 'se accendêrão como fogo, que eia (nos 
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espinhos: mas eu me vinguei dellas no 


nome do Senhor. 
18 Eu fui tão fortemente impellido, 


que estive a pique de cahir; e o Senhor 


me sosteve. | | 
14 O Senhor he a minha fortaleza, e a 
minha gloria; e elle se fez a minha sal- 
vação. 
| 15 Os gritos d'alegria, e de salvação 
soño nas tendas dos justos. 
A dextra do Senhor fez brilhar o seu 
er: 
16 A dextra do Senhor me exaltou ; 
a dextra do Senhor fez brilhár o seu 
er. a Sh, 
47 Eu não morrerei, mas vivirei, e 
contarei as obras do Senhor. o 
18 O Senhor me. castigou para me 
corrigir; mas não me entregou à morte. 
19 Abri-me as portas da justiça, para 
que eu entre, e dê as graças ao Senhor. 
20 Esta he a porta do Senhor, por onde 
devem entrar os justos. | 
“21 Eu te darei as graças, por me teres 
ouvido, e por te teres feito o meu Sal- 
vador. o E 
- 22 A pedra, que os edificante tinhão 
reprovado, essa ficou sendo à primeira do 
angulo. = 
23 O Senhor he o que fez isto: e isto 
he o que a nossos olhos parece digno 
d'admiração. 
24 Este he o 
regozijemo-nos, e alegremc 
25 O Senhor, salva-me : 
prospéra, e felicita : ,. 


26 Bemdito o que vem em nome do 
Senhor. . | 

Nós te abençoamos da Casa do Senhor. 

27 O Senhor he o Deos; e elle fez 
Apparecer sobre nós a sua luz. |. | 

Fazei solemne este dia, cubrindo de 
ramos todos os lugares até o lado do 
Altar. a = 

98 Tu es o meu Deos, e eu te renderei 
as minhas acções de graças: tu es o meu 
Deos, e eu exaltarei a tua gloria. | 

Fu te darei as graças, por me teres 
“ouvido, e por te teres feito o meu Salvador. 

29 Louvai ao Senhor, porque elle he 
bom: porque a sua misericordia se 
êstende a todos os seculos. 

SALMO CXVIII. 
Moral, e Consolatorio. 
Alleluia. 
Brati immaculati in dia, qui ambulant in 


Lege Domini. 
ALEPH 


EMAVENTURADOS aquelles, que 

se conservão sem mácula no ca- 

minho, e que andãọ pela Lei do Senhor., 

2 Bemaventurados os que se applicão a 

penca os seus testemunhos, e que o 
uscão de todo q coração. 


- 


dia, que o Senhor fez; 
remo-nus nelle. 
6 Senhor, 


- 8 Porque os que commettem a iniqui- 
dade, não andão pelos seus caminhos. | 

4 Tu ordenaste, que os teus manda- 
mentos fossem guardados com a ultima 
exacção. - . 

. 5 Oxalá que os meus caminhos sejão 
assim regulados, que guarde eu a justiça 
das tuas ordenações. | 

|a ô Rome então não serei eu confun- 
! dido, tendo diante dos olhos todos os teus 
mandamentos. ? | 

7 Eu te louvarei na direitura do meu 
coração, por causa do conhecimento, quê 
tive dos teus juizos eheios de justiça. . 

8 Eu guardarei as tuas justificações : 
não me Pe jámais. 

BETH. . 

9 Como corrigirá o moço o$ seus ca- 
minhos? Guardando as tuas palavras. 

10 Eu te busquei de todo o meu co- 
ração: não me lances fóra dos teus pre- 
ceitos. T 

11 Eu escondi no meu coração as tuas 
palavras, para te não oftender. i 

12 Tu, Senhor, es digno de todo ô 
genero de louvor : ensina-me as tuas jus- 
tificações. Ta 

13 Eu pronunciei com os méus labios 
todos os juizos da tua boca. 

14 Eu me deleitei tanto no caminho 
dos teus testemunhos, quanto em todas as 
riquezas. = 

15 Eu me exercitarei na meditação 
dos teus mandamentos, “e considerarêl ò$ 
teus caminhos. 

"16 Eu meditarei nas tuas justificações: 
não me esquecerei das tuas palavras. 

GUIMEL. e 

17 Concede esta graça ao teu servo, 
que he fazeres que eu viva, e eu guardarei 
as tuas palavras. a 

18 Tira o véo, que está sobre méus 
olhos, e eu considerarei as maravilhas, 
que se encerrão na tua Lei. a 

19 Eu sou estrangeiro na terra: não 
me escondas os teus mandamentos. |. 

20 A minha alma desejou desejar as 
tuas justificações em todo o tempo. |. 

21 Tu ameaçaste os soberbos: mal- 
ditos os que se arredão dos teus manda. 
mentos. | 

22 Tira de mim o opprobrio, e o des- 
prezo: pois que eu busquei cuidadosa- 
mente os testemunhos da tua Lei. 

23 Porque os Principes se assentárão, 
e se pozerão a fallar contra mim; mas o 
teu servo entretanto se exercitava nas 
tuas justificações. 

24 Porque os teus testemunhos erão o 
assumpto da minha meditação ; e as tuas 
justificações me servião de conselho. 

DALETH.. 

25 A minha alma esteve pegáda á 

terra: dá-me vida, segundo a tua palavra, 
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p% Bu te t ÇxXpųŲz os meus caroinhos,; e 
me 


Ouviste: ensina-me as tuas justi- 


ficações. E ET 
F Tastrib-mé no càttinho destas, tups 
Juliicações s e eu me exercitarei nas 
maravilhas, 
28 A mi ba alas dormitou de tedio: 
fortifica-me com as tuas palavras ,. 
1): 29 Alonga de mim,o caminho da ini- 
uidade ; ẹ usa comigo de misericordia, 
Segundo à tua Lei. |. l 
+ 89, Ey escolhi o. caminho da verdade ; 
e nao pie esqueci dos teus juizos. . 
l u me peguei, Senhor, aos tgus 
unDos: não permittas que eu seja 
brandido E E 


2 Eu corri pelo caminho dos teus 
mandamentos, quando tu dilataste o meu 
coração, | 


E. 

33 Senhor, impõeme por lei o ca- 
minho das tyas justificações: e eu obus- 
Curei incessantemente. nd A 
34 Da-me intelligencia, e eu me ap- 
plicarei a conhecer a tua Lei, e a guar- 

TE Odo, 9 meu coração 
- 89 Copdyze-me pela varéda dos teus 
Tiândamentos porque isto he o que eu 

e 
Ps 


SÉ Fize propender o meu coração para 

OS teus testemunhos, ẹ não para a avareza. 
3? Desvia os meus olhos, que. não 

Jão elles a vaidade: faze-me viver no 
caminho. l 

38 Firma no teu servo à tua palavra 

por pejo do teu temor. | 

3 Alonga de mim o opprobrio, que eu 


~ temi, porque os teus juizos são deleita- 


Vel, a i` Po o 4 ` 

40 Tu vês que eu desejei muito os teus 

a Wdamentos ; faze-me viver na tua equi- 
e. = 

UAV, E 

„m44 Desça sobre mim, Senhor, a tua 

Isericordia, que consiste em enviares 0 
teu Salvador, segundo a tua palavra. 

42 E eu terei que responder aos que 
me insultão, que he, que eu teuho posto 
a minha esperança nas tuas promessas. 
; 43 É vão tires pais da minha boca 
à pulavra de verdade, porque eu esperei 
muito nos teus Juizos. | 
, 44 E eu guardarei sempre a tua Lei; 
eu a guardarei por seculos, e por seculos 
de aun 

45 Eu andava ao largo, porque busquei 
com cuidado os teus mandamentos, 

46 Eu falava dos teus testemunhos na 
presença dos Reis, e não me envergon- 
ava disso. 
4? Eu meditava nos teus manda- 
mentos, que eu amo muito. | 

48 Eu levantava as minhas mãos para 

Observar ọs teus mandamentos, que tanto 


amo; e eu me exercitava nas tuas jus- 
tificações. 
+ i : ZAIN. a! br 

49 Lembra-te da palavra, que flisseste 
ão teu servo, que he o odament 
esperança, que me deste. = , 
| 50 Esta palavra foi a que me consolou 
na minha humiliação: porque a tua 
palavra me deo vida. | 
51 Qs soberbos obravão com muita 


Va 


injustiça; mas eu não me arredei da tua 
i. 


52 Eu me lembrei, Senhor, dos juizos, 
Pta exerceste em todos os seculos, e 
quei consolad 


. 58 Eu desfalleci, vendo aos peccadores, 
que deixavão a tua Lei. .— Na 
54 As. tuas justificações erão o rf 
sumpto dos meus canticos no lugar do 
meu desterro. € 
55 Eu de hoite me lembrei do teu 
nome, Senhor ; e eu guardei a tua Lej. | 
, 56 Isto me aconteceo, porque busquei 
com cuidado as tuas pustiicações 
HETH. 


5? Eu disse; Senhor, a minha per- 
tença he guardar a tua E E nd 

58 Eu me presentei diante data face, 
ẹ te roguei de todo o meu cor : Com- 
padece-te de mim, segunda a tua palavra. 

59 Eu examinei us meus caminhos, e 
dirigi os meus pés, para andar pelos teus 
testemunhos. a BAD nani E 

60 Eu estou prompto, e não estou tur- 
bado: estou prompto para guardar os 
teus mandamentos. . 

61 As cordas dos peccadores me çin- 
Birão todo em roda ; e eu me não esqueci 
a tua Lei. | o 

62 Eu me levantava á meia onte a te 
louvar, sobre os juizos da tua Lei cheia 

e Justiça. B ja 
„63 Eu sou participante de todos 
aquelles, que te temem, e que guardão as 
teus mandamentos. 

64 A terra está cheia, Senhor, da tua 
misericordia: ensina-me as tuas justifi- 
cações. , 

TETH. 

65 Tu, Senhor, fizeste sentir ao tem 
servo a tua bondade, segundo a tua pa- 
lavra., a 

66 Ensina-me a bondade, a disciplina, 
e a sciencia; porque eu dei credito aos 
teus mandamentos, 

67 Antes que eu fosse humilhado, de- 
linqui cu; e por isso guardeia tua palavra. 

68 Tu es bom, e segundo a tua boudade, 
ensina-me as tuas justificações. 

69 A iniquidade dos soberbos se mul- 
tiplicou sobre mim ; mas eu inquirirei de 
todo o meu coração os teus manda- 
mentos. p 

70 O seu coração se Fe como 


+ 
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leite; mas eu puz me a meditar na tua! 
Lei 


T1 A mim foi-me bom que tu me 


de todas as gérações : tu fundaste a terra, 
e ella permanece. 
91 Por tua ordem subsiste o dia tal, 


humilhasses, para eu aprender us tuas | qual elle he: porque todas as cousas te 


justificações. 
72 A Lei, que sahio do tua boca, he 


para mim maior bem, do que milhõesj minha medi 


d'ouro, e de prata. 
IOD. 


obedecem. 

92 Se a tua Lei não tivesse sido a 
ão, ha muito tempo que 
eu teria perecido no meu abatimento. 

93 Eu nunca jâmais me esquecerei das 


73 As tuas mãos me fizerão, e me for-| tuas justificações: porque por ellas he 


márião : 
aprender os teus mandamentos. 
T4 Os 


minha esperança nas tuas palavras. 


75 Eu conheci, Senhor, que a equidade | me 


dá-me intelligencia para eu| que tu me déste vida. 


94 Eu sou teu, salva-me: porque eu 


ue te temem ver-me-hão, e| busquei com cuidado as tuas justifica- 
alegrar-se-hão ; porque eu puz toda a| ções. 


95 Os peccadores me esperárão para 


er: eu me appliquei á intelli- 


he a regra dos teus juizos; e que tu me | gencia dos teus testemunhos. 


humilhaste, segundo a tua verdade. 


96 Eu vi o fim de todas as cousas mais 


76 Venha sobre mim a tua misericordia | bem acabadas: o teu mandamentos he 
para ella me consolar, segundo a palavra, ! d'huma extensão infinita. 


que tu déste ao teu servo. 
RE Ap sentir os -effeitos da tua 
dade, para que eu viva; porque a tua 
Lei Le a minha meditação. 
78 Sejão confundidos os soberbos, por- 
que injustamente me maltratárão; mas 


MEM. 

97 De que modo amo eu, Senhor, a 
tua Lei? Ella he a minha meditação 
todo o dia. 

98 Tu me fizeste mais prudente, do 
que os meus inimigos pelos teus pre- 


eu por mim exercitar-me-hei nos teus | ceitos: porque elles estão perpetuamente 


mandamentos. 
79 Voltem-se para mim os que te te- 


diante de meus olhos. 
99 Eu tive mais intelligencia, do que 


mem, e os que conhecem os teus teste-| os que me instrulão: porque os teus 


munhos. 


80 O meu coração se conserve puro na | medita 


prática das tuas justificações, para que eu 
não seja confundido. 
CAPH. 
81 A minha alma cahio em delíquio 
na ex 


testemunhos são o assumpto da minha 


o. 

100 Eu fui mais intelligente, do que 
os velhos: porque busquei os teus man- , 
damentos. 

101 Eu desviei os meus pés de todo o 


tação do teu Salvador; e eu con-| caminho mão, para guardar as tuas pa- 


servei huma firmissima esperança nas tuas | lavras. 


vTas 


102 Eu não me arredei dos teus juizos, 


82 Os meus olhos se enfraquecêrão | porque tu me prescreveste huma Lei. 


* deattentos á tua palavra, dizendo : Quando 
me consolarás tu? 


108 Que doces são ao meu pádar as 
tuas palavras! Ellas o são mais, do que 


“83 Porque eu me tornei como hum | he o me! á minha boca. 


odre exposto à geada: mas eu não me 
esqueci das tuas justificações. 

84 Quantos são os dias do teu servo? 
Quando exercitarás tu o teu juizo contra 
os que me perseguem ? 

85 Os iniquos me contárão varias fic- 


he isto 


da tua Lei! 


104 Pelos teus mandamentos he que 
eu adquiri intelligencia: por isso he 
que aborreci todo o caminho da iniqui- 

ade. 


NUN. 
105 A tua palavra he huma alampada, 


de divertimento: mas que diftcrente | que allumia os meus pés: he huma luz, 


que me faz ver as vorédas, por onde devo 


86 Todos os teus mandamentos são | caminhar. 


verdade: elles me perseguírão injusta- 
mente; soccorre-me. 
87 Pouco faltou que elles não dessem 


cabo de miin na terra: mas eu não deixei | dá-me vida 


de guardar os teus preceitos. 


106 Eu jurei, e assentei comigo guar- 
dar os juizos da tua justiça. 
107- Eu cahi na ultima humiliação : 
gre a tua palavra. 
108 Faze, hor, que os sacrificios 


88 Faze-me viver segundo a tua mise- | voluntarios, que a minha boca te offerece, 


ricordia; e eu gu 


da tua boca. 
LAMED 


i os testemunhos | te sejão agradaveis; e ensina-me os teus 
Juizos. 


109 A minha alma está sempre nas 


89 A tua palavra, Senhor, dura eterna-| minhas mãos: e cu não me esqueci da 


mente no Ceo. 
90 E E verdade subsiste pelo decurso 


tua Lei. 
110 Os peccadores me armárão bum 


SALMO CXVIII. 


laço ; e eu não me esxtraviei dos teus man- 
entos. - 

' 111 Eu adquiri os teus testemunhos, 

para eternamente serem a minha he- 

rança : porque elles são toda a alegria do 

meu coração. 

112 Eu inclinei o meu coração a cum- 
prir eternamente as tuas justificações, por 
causa da recompensa. 

AMECH 

113 Eu aborreci os iniquos, e amei a 
tua Lei. 

114 Tu es o meu arrimo, e o meu 
defensor : e eu puz toda a minha espe- 
rança na tua palavra. 

115 Affastai-vos de mim, malignos ; e 
eu buscarei a intelligencia dos manda- 
mentos do meu Deos. 

116 Toma-me na tua protecção, se- 
gundo a tua palavra, e faze que eu viva: 
não permittas que eu seja confundido no 

ue espero. 

117 Ajuda-me, e salva-me : e eu medi- 
tarei continuamente nas tuas justificações. 

118 Tu desprezaste a todos aquelles, 
que se alongão dos teus juizos: porque o 
seu pensamento he injusto. 

119 Eu reputei prevaricadores à todos 
os peccadores da terra: por isso amei os 
teus testemunhos. 

120 Traspassa com o teu temor as 
minhas carnes: porque eu temi os teus 
testemunhos, 

i AIN. 

121 Eu guardei justiça nos meus juizos: 
não me entregues aos que me calumnião. 

122 Protége ao teu servo no bem: e 
não me calumniem os soberbos. 

123 Os meus olhos se enfraquecêrão 
na expectação do teu Salvador, e do cum- 
primento das tuas promessas. 

124 Trata ao teu servo segundo a tua 
misericordia, e ensina-me as tuas justifi- 
cações. 

125 Eu sou servo teu; dá-me intelli- 

encia para conhecer os teus testemunhos. 

126 Hc tempo d'assim o fazeres, Se- 
nhor : elles arruinárão a tua Lei. 

127 Por isso eu amei os teus man- 
damentos mais do que o ouro, e o topazio. 

128 Por isso eu andei direito pelos 
caminhos dos teus mandamentos, e abor- 
reci o caminho iniquo. 

HE. 

129 Os teus testemunhos são admi- 
raveis: por isso a minha alma procurou 
ter delles hum pleno conhecimento. 

130 A explicação das tuas palavras 
allumia, e ella dá intelligencia aos peque- 
ninos. 

131 Eu abri a minha boca, e attrahi o 
espirito, porque eu desejava os teus man- 
damentos. 

132 Olha para mim, e compadece-te 

[Porr.] 


de mim, segundo a equidade, que tu usas 
com os que amão o teu nome. 

133 Conduze os meus passos segundo 
a tua palavra, e faze que me não domine 
injustiça alguma. 

184 Livra-me das calumnias dos homens, - 
para que eu guarde os teus mandamentos. 

135 Faze luzir sobre o teu servo a luz do 
teu rosto, e ensina-me as tuas justificações. 

136 Os meus olhos pedra rios ne 

rimas, porque não guardárao a tua Lei. 
Pernas porque PSA E, 


137 Tu es justo, Senhor ; e o teu juizo 
he recto. l 

138 Tu ordenaste com toda a severidade, 
que se guardassem os teus mandamen- 
tos, que são a mesma justiça, e verdade. 

139 O meu zelo me consumio, vendo 
que os meus inimigos se esquecêrão das 
tuas palavras. 

140 A tua palavra foi provada, quanto 
podia ser, pelo fogo; e o teu servo a ama. 

141 Eu sou pequeno, e desprezado: mas 
eu não me esqueci das tuas justificações. 

142 A tua justiça he a justiça eterna, 
e a tua Lei he a mesma verdade. 

143 A tribulação, e a angustia cahírão 
sobre mim: e os teus, mandamentos são 
tado o assumpto da minha meditação. 

144 Os teus testemunhos são cheios 
d'huma eterna equidade: dá-me intelli- 
gencia delles, e vivirei. i 

' COPII. 

145 Eu clamei de todo o meu coração : 
vuve-me, Senhor; e eu buscarei as tuas 
justificações. 

146 Eu clamei a ti, salva-me, para que 
eu guarde os teus mandamentos. 

147 Eu me apressci, e eu clamei a bum 
tempo; porque puz a minha esperança 
nas tuas palavras. | 

148 Os meus olhos anticipando-se á 
luz olhárão para ti de madrugada, para 
eu meditar sobre as tuas palavras. | 

149 Ouve, Senhor, a minha voz se- 
gundo a tua misericordia: e dá-me vida 
segundo o teu juizo. 

150 Os que me perseguião se chegárão 
para a iniquidade, e se alongárão da tua Lei. 
151 Tu estás perto, Senhor; e todos o 
teus caminhos são verdade. f 

152 Eu conheci des do princípio teres 
tu estabelecido us teus testemunhos, para 
durarem eternamente. 

RESCH. 

153 Olha para a humiliação, em que 
eu estou, e livra-me: porque eu me não 
esqueci da tua Lei. 

154 Julga a minha causa, e livre-me: 
dá-me vida por causa da tua palavra. 

155 A salvação está longe dos pecca- 
dores: porque elles não buscárão as tuas 


justificações. . 
156 As tuas misericordias, Senhor, são 
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SALMO CXIX. CXX. CXXI. | 
abundantes: dá-me vida Segundo a tua _ 4d Dominum, cum tribularer, clemevs. , 


palavra. U clamei ao Senhor, quando me 
157 São muitos os que me perseguem, attribulavão, e elle me Quvio. , 
e me attribulão: entretanto eu me não | 2 Senhor, livra a minha alma des labios 
arredei dos teus testemunhos. | iniquos, e da lingua enganadorąa ; 
158 Eu vi os que prevaricavão, e con-: 3 Que receberás tu, ou que fruo 
sumia-me, porque elles hão guardárão as tiraras tu dahi, ó lingua en lerd ?. . 
tuas palavras. | 4 As suas palavras são humea géttas 


159 Vê como eu amei os teus manda- agudissimas, atiradas por huma poderosa 
mentos; e dá-me vida pela tua miseri- mão, com carvões devorantes. 
cordia. : 5 Ai de mim, que o med desftrro se 
160 O princípio dás tuas palavras he a prolongou! Eu morei com os habitagtes 
verdade : e todos os juizos da tua justiça de Cedar : e a e pan ta 
são eternos. . 6 A minha alma foi muito tempo 
SCHIN. estrangeira. | 
161 Os Principes me perseguírão sem | Eu guardava hum espirito de paz 
motivo: e o de que o meu coração teve! 7 Com os que aborrecião a. paz: 
medo, fpi das tuas palavras. | quando eu lhes fallava, elles .se levan- , 
162 Eu me alegrarei sobre os teus tavão contra mim sem motivo algêm. 
mandamentos, como aquelle, que achou — SALMO CXX. 
muitos despojos. Cansolatorio, 
168 Eu aborreci, e abominei a iniqui-| Cantico dos degrãos. ” 
dade; mas amei a tua Lei. ? E Levavi FR PA in mohies,. | 
164 Eu te louvei sete vezes no dia, | E! levantei os meus olhos aoa montes, 
por causa dos juizos da tua justiça. | donde me ha de vir o gocsorrd.. . 
' 165 Os que amão a tua Lei, gozão de' 2 O meusoccoiro não dave vir senão do 
muita paz, e não ha para elles escandalo. | Senhor, que fez o Ceo, eg terra. . . Ra 
- 166 Eu esperava, Senhor, a tua sau-| 3 Elle não permios que o teu fé sgja 
davel assistencia, e amei os teus manda- | abalado, nem que dormite o que te. 
mentos. guarda.. 1a 
167 A minha alma guardou os teus | 4 Seguramente o que guarda d Israel, 
testemunhos, e ella os amou atdentissi- | não dormitará, nem dormirá. . is: 
mamente. 5 O Senhor te guarda: o Seúhor está 
168 Eu observei os teus mandamentos, , é tua mão direita pará te proteger: 
e os teus testemunhos: porque todos os| 6 Não tequeimará de did o Sol, bem de 
meus caminhos estão expostos aos teus Noite a Lua. . |. no , 
olhos. 7. O Senhor te guarda de todo o mál : o 
THAU. Senhor guarde a tua alma. 
169 Chegue, Senhor, a minha súpplica | 8 O Senhor proteja a tua entrada, a a 
à tua presença: dá-me intelligencia se- | tua sahida des dagora,e para sempre; - 
gundo a tua palavra. | - SALMO CXXI siso. 
170 Bntre a minha petição até o teu | D'alegria, e d'amor para com e Cidade ` 
acatamento: livra-me segundo a tua pa- | - Santa 
Go dos degrãos. to i 


lavra. 
Laetatus sum in kis, quar diéta tunt 


mem am e 


171 Os meus labios farão soar hum | * 
Hymno, quando tu me tiveres ensinado | miki. | SET | 
as tuas justificações. | - Eu me alegrei sodo ma foi ditos qne 

172 A minhá lingua publicará a tua haviamos de ir para a Casa do Senhor. 
Lei: porque todos os teus mandamentos | 2 Noutro tempo tinhamos nós .póstos 
são equidade. os nossos pés na tua entrada, 6 Jerusa- 

173 Estenda-se a tua mão para me |lem.. js so O 
salvar: pois que eu amei os teus manda-| 3 Jerusalem, que es edificada como 
mentos. huma Cidade, e cujas partes estão tedas 

174 Eu desejei, Senhor, o tcu Sal- | numa perfeita união edtte si. 
vador : ea tua Lei he a minha meditação. | 4 Porque lá he que subião as Trims, 

175 E minha alma vivirá, e louvar-te- |as Tribus do Senhor, segundo o preeeita 
ha ; e os teus juizos serão o meu apoio. pd a Israel, a celebrarem cem os seus 

176 Eu andei errante, como huma |louvores o nome do Senhor. 
ovelha perdida : busca ao teu servo, por-| 5 Porque lá he que forão estabelecidos 
que eu me não esqueci dos tèus manda- |os thronos da justiça, os thronos da casa 


mentos. de David. 
SALMO CXIX. 6 Pedi nas vossas orações o que póde 
De Lamentação e de Saudade. | contribuir para a paz de Jerusalem, e que 
Cantico dos degrãos. os que te amão, tenhão abundancia, 


—- em- 


- 
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7 Haja paz nas tuas Fortalezas, e abun- | 2 Ella está cercada de montes, e o Se- 
dancia nas tuas torres. | nhor está ao redor do seu povo, des dagóra, 
8 Eu fallava da paz a respeito de ti por | e para sempre. | 
amor dé meus irmãos, e de meus proxi-| 3 Porqueo Senhor não deixará à sorte - 
mos. dos justos sujeita sempre á vara dos pec- 
9 Eu procurei-te toda a sorte de bens, | cadores, por não succeder que os justos 
por amor da casa dó Senhor nosso Deos. | estendão a mão para a iniquidade. 
SALMO CXXII. 4 Faze bem, Senhor, dos que são bons, 
Deprecatorio. e rectos de coração. | 
Cantico dos degrãos. 5 Porém a respeito dáquelles, que de- 
Ad te levavi oculos meos. clinão para caminhos tortos, o Senhor os 
ES levantei os meus olhos para ti, que | ajuntará com os que commettem a iniqui- 
a nos Céos. cai dade: paz seja sobre Israel. 
2 é, ássim como os olhos dos ser- 
vos estão pregados has mãos de seus SALMO CREU 


senhores ; Consolatorio. 
E assim como os olhós da serva estão Goo dos degrãos. 
pregados nas mãos de sua senhora: Da In convertendo Dominus captivitd- 


mesma sorte estão fictos os nossos olhos | tem Sum. 

Quando o Senhor fez voltar aos de Sião, 
que estavão cativos, ficámos nós cheios de 
consolação. x 

2 Então à nossa boca ficou cheia de. 
gosto, e a nossa lingua d'aleytia. 

Então dir-se-ha entre as nações : Gran- 
des cousas fez o Senhor a favor delles. 


no Senhor nosso Deos, até elle se compa- 
decér.de nós. . 
3 Tem compaixão dé nós, Senhor, tem 
cottipàixão de nós : porque estamos cheios 
do ultimo desprezo. 
4 Com effeito a nossa alma está muito 
cheia; sendo, como he, hum objecto d'op- 


probrio para os ricos,e de menos preço| S Assim he: o Senhor fez grandes 
para os soberbos. cousas por nós, e hós estamos cheios de 


De acção de graças. 4 Faze que voltem, Senhor, os nossos 
ANTICO dog degrãos. cativos, como Huma torrente nas terras 

ifi quiá Domims erat in nobis. do Meio dia. . = E 

Se o Senhor não tiverá estado com-| 5 Osque semeião em lagrimas, far 
noseo, digà agora Israel. a seifa em alegria. ' | 

2 Seo Senhor não tivera estado com-| 6 Elles quando hião, hião chorando, e . 
lançando á terra a sua semênte. 

Mas quando vierem, virão transporta- 
dos de gosto, trazendo ás costas os feixes 
do seu pão. 
ao pd lação 

De acção de graças, é de conso : 
Go dos degrãos, de Salamão. 

Nisi Dominus aedificaverit domum. 

Se o Senhor não edificat à easd, em vão 
trabalhão os que 4 edificão. 

Se o Senhor não guardar a Cidade, de- 
balde vigia o que a guardá. au 

2 Em vão vos levintdis vos ántes 
d'amanhecer : levantai-tós depois {que ti- 
verdes repousado; vó 6 (te comeis hum 
pão de dor. | 

Quando elle tiver dado o' sóiirio dos 
seus amados, | 

S Elles receberão do Sthh6r por hé- 
rança os filhos, por paga 6 fracto das èn- 


nósto, 
Qilatido os Homeris se lévintavão con- 
tra nós; . | 
S Poderiã beini sér que elles nos tives- 


pi vivos. 
Ha o séu furor se embravecia con- 


tra nós, 
å Taltėt que a águd nos tivesse sor- 
nd 


A nossa alma atrêvessou a torrênte: 

$ Talvez que à Rossa alma tivesse pas- 
sado por huma agua, donde ella se não 
podesst titár. | 

6 Bémilito séjá o Senhor, que rios não 
deitéu sér preza dos seus dentes. 

.7 A nossa alma foi livre, comò hum 
pardal; do láço dos caçadores: o laço se 
quebrou, e nós ficámos soltos. 

8. O nosso soccorro está no nome do 
Sênhor, gus fez ó Ceo, e a terra. 


ALMO CXXI% tranhas, 
| o Consolatorio. “4 Quaes são porêm dé dt hd rhão 
ANTICO dos bia | d'hum homem robusto, Mint são os fi- 
Qui confidunt in Domino, sicut mons ne daquelles, que forão provados pela 


Í icção. - 

“Os que pm á sua confiança no Se-| 5 Bem aventurado o homem, que cumi- 
nhór, são fiłmėd comoo monte Sião: o|prio o seu desejo nelles: elle não será 
que habita em Jérusálem, mão será mais | confundido, quando fallar ags seas inimi- 


cá 2qN2 
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SALMO CXXVII. A minha alma esperou na palavra do 
Moral. Senhor : 
Ca dos degráos. | A minha alma esperou no Senhor. 
Beati omnes, qui fiment Dominum. 5 Israel espere no Senhor des da 


Bemaventurados todos aquelles, que | guarda da manhã até á noite. 
temem ao Senhor, e que andão pelos seus | -6 Porque o Senhor he cheio de miseri- 
caminhos. cordia, e nelle se acha huma redempção 
2 Tu comerás do fructo dos trabalhos ' copiosa. 
das tuas mãos: tu es bemaventurado, e; 7 E elle mesmo resgatará a Israel de 
. tudo te succederá bem. todas as suas iniquidades. 
3 A tua mulher será no retiro da tua SALMO CXXX 
casa como huma vinha, que dá muito ' 
Os teus filhos estarão ao redor da tua (no dos degrãos de David. 
meza, como humas oliveirinhas novas. Domine, non est exultatum cor meum- - 
4 Eis-aqui como será abençoado o ho- Senhor, o meu coração não se ensober- 
mem, que teme ao Senhor. beceo, nom os meus olhos se elevárão: . 
5 O Senhor te abençoe de Sião, para | . Nem eu andei de mudo, que parecesse 
que tu contemples os bens de Jerusalem | aftectar grandeza, e pompa, qual não con- . 
todos os dias da tua vida ; vinha á minha sorte. 
6 E vejas os filhos de teus filhos, e aj 2 Se eu não senti de mim baixamente ; 


paz em Israel. e se o meu coração se elevou: 
SALMO CXXVIII. A minha alma seja reduzida ao esta- 
Consolatorio. do d'huma criança, quando sua mãi a 
C dos degrávs. desmama. 
Saepe expugnaverunt me a juventute] 3 Israel espere no Senhor des dagora, e 
mea para sempre. 


Diga Israel agora: Os meus inimigos SALMO CXXXI. 
me Saca muitas vezes des da miha 
mocidade. i 

2 Elles muitas vezes me atacárão ; mas 
não poderão destruir-me. 

3 Os peccadores trabalhárão sobre as 
minhas costas : elles prolongárão para si 
a ini eseri i E 
~ 4 O Senhor, que he justo, quebrou a 
cerviz aos eode, 7 


Historico, e deprecatorio. 
ANTICO dos degráos. 
Memento, Domine, David. 

Lembra-te, Senhor, de David, e de toda 
a sua mansidão : 

2 Como elle jurou ao Senhor, e fez este 
voto a Deos. 

3 Se eu entrar no secreto da minha 
casa; se eu subir ao leito, que está pre- 

5 Sejão cubertos de pejo, e obrigados a | parado para me deitar ; 
dar costas, todos os que aborrecem aj 4 Se eu permittir aos meus olhos dor- 
Sião. mir, e às minhas palpebras dormitar ; e se 

6 Sejão como a herva, que nasce nos | eu der algum descanço ás fontes da minha 
telhados, que se sécca antes que a arran- 
quem. 

7 Da qual o que séga, não enche a sua 
mão; nem o que apanha os feixes, o seu 


cabeça, ; 

5 Menos que eu não ache hum lugar 
proprio para o Senhor, e hum tabernacu- 
o para o Deos de Jacob. 

6 Ora nós ouvimos dizer, que a Arca 
noutro tempo estivera em Efrata: nós a 
achárnos num campo cheio d'arvoredo. 

7 Nós entraremos no seu tabernaculo: : 
nós o adoraremos no lugar, onde elle poz 
os seus pés. 

8 Levanta-te, Senhor, entra no lugar 
do teu descanço, tu, e a Arca, onde re- 
splandece, a tua santidade. 

9 Os teus Sacerdotes sejão revestidos 
de justiça, e os teus Santos exultem de | 
gosto. 

10 Em attençãoa David teu servo, não 
rejeites o rosto do teu Christo. 

11 O Senhor fez a David hum jura- 
mento de summa verdade, e elle não ha 
de faltar a cumpril-lo: Eu porei no teu 
throno o fructo do teu ventre. 

12 Se os teus filhos guardarem o pacto, 


sejo. 
8 Eá qual os que passavão não dis- 
serão : A desça o Spin vos cubra: 
Nós te abençoamos no nome do Senhor. 
SALMO CXXIX. 
Deprecatorio. 
Go. dos degrãos. | 
De produ clamavi ad te, Domine. 

Eu do profundo abysmo, em que me 
achava, clamei a ti, Seuhor : 

2 Ouve, Senhor, a minha voz. 

As tuas orelhas se ponhão attentas à 
voz da minha súpplica. 

3 Se tu observares, Senhor, as nossas 
mioidades, quem poderá subsistir, Se- 

or 


à Mas tu es cheio de misericordia e 
eu esperei em ti, Senhor, por causa da 
tuá Les. ? » PO 
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que eu fiz com elles, e estes preceitos, que | he bom : cantai em honra do seu nome, 
eu lhes ensinarei: porque elle he cheio de doçura. 

E se da mesma sorte os filhos delles os| 4 Porque o Senhor escolheo por seu 
guardarem sempre, tambem elles sc assen-|a Jacob, escolheo por sua possessão a 


tarão no teu throno. Israel. : 
13 Fila o Senhor escolheo a Sião:| 5 Porque eu tenho conhecido que o 
elle a escolheo para sua morada. Senhor he grande, e que o nosso -Deos he 


14 Este será para sempre o lugar do ! sobre todos us deoses. 


- meu descanço : aqui he onde eu habitarei, | 6 O Senhor fez tudo quanto quiz, no 


porque o escolhi. Ceo, e na terra, no mar, e em todos os 
15 Eu abençoarei a sua viuva com. abysmos. 


. huma abundante benção: eu fartarei de a 7 Elle faz vir as nuvens da extremidade . 
' da 


pão os seus pobres. terra: elle faz dos relampagos chuva ; 
16 Eu vestirei os seus Sacerdotes de elle faz sahir os ventos dos seus the- 


- salvação: e os seus Santos alegrarse-hão souros. 


- cahe sobre toda a barba d' Arão, 


- vi, Dominum. 


- Senhor, vós, que sois os seus servos. 


por extremo. | 8 Elle ferio de morte os primoge- 
17 Alli he que eu farei que se veja o po- nitos do Egypto des do homem até a 
derde David : eu preparei huma alampada besta. f 
para o meu Christo. | 9 E elle fez que se vissem sinaes, 
_ 18 Eu cubrirei de confusão aos seus e prodigios no meio de ti, ó Egypto, 
inimigos. Sobrelle porém farei eu que contra Faraó, e contra os seus ser- 
resplandeça a gloria da minha propria, vos. 


santificação. | 10 Elle ferio muitas nações, e matou 
SALMO CXXXII. Reis poderosos : 
Moral. 11 A Seon Rei dos Amorrheos, e a Og 
Das dos degrãos, de David. Reide Basan, e a todos os Reinos de 
Ecce quum bonum, et quam jucun-: Canaan. 
dum 12 E elle deo a terra delles em he- 


Oh como le bom, e como he agra-| rança a Israel, para ser a herança do seu 
davel, que os irmãos estejão todos jun- | povo. Í a 
tos | 13 Senhor, o teu nome subsistirá eter- 
namente, e a lembrança da tua gloria 
conservar-se-ha em todas as gérações. 

14 Porque o Senhor ha de julgar o seu 
povo, e se ha de deixar dobrar aos rogos 
dos seus servos. 

15 Os idolos dos Gentios não são mais 
do que prata, e ouro, e obras das mãos 
dos homens. 

16 Elles tem boca, e não fallão: tem 
olhos, e não vem. 


2 Isto he como o oleo de suavissimo 
cheiro, que derramado sobre a cabeça, 

E vem descendo até á extremidade do 
seu vestido. 

8 He como o orvalho, que cahe sobre o 
monte Hermon, e como o que cahe sobre 
o monte Sião. 

Porque alli he que o Senhor derra- 
mou a sua benção, e huma vida dilata- 


dissima. l 17 Tem orelhas, e não ouvem : porque 
SALMO CXXXIII na sua boca não ha espirito. 
Exhortaturio. 18 A elles se tornem semelhantes aquel- 
(ANDO dos degrãos. les, que os fabricão, e todos os que se 
Ecce nunc benedicite Dominum. conhão nelles. 


Agora pois bemdizei ao Senhor, vós 
todos os que sois servos do Senhor. 
Vós os que assistís na Casa do Senhor, 
no atrio da Casa do nosso Dcos; 
2 Levaniai de noite as vossas mãos 
para o Santuario, e bemdizei ao Senhor. 
3 O Senhor te abençoe de Sião, elle, 
que fez o Ceo, e a terra. 
SALMO CXXXIV. 
De louvor, e de acção de graças. 
LLELUIA. 


Laudate nomen Domini : laudate, ser- 


19 Casa d'Israel, bemdizei ao Senhor : 
Casa d'Arão, bemdizei ao Senhor. 

20 Casa de Levi, bemdizei ao Senhor: 
vós os que temeis ao Senhor, bemdizei ao - 
Senhor. 

21 O Senhor seja bemdito de Sião, 
elle, que habita em Jerusalem. 

SALMO CXXXV. 
De louvor, e de acção de graças. 
LLELUIA. 
Confitemini Domino, quoniam bonus, 

Louvai ao Senhor, porque elle he bom, 
porque a sua misericordia he eterna. 

2 Louvai o Deos dos deoses, porque a 
sua misericordia he eterna. 

3 Louvai ao Senhor dos senhores, por- 
que a sua misericordia he eterna. 

4 Ellche o que só faz grandes pro- 

549 


aee O Peer E E A «a a Sete ret e 


Louvai o nome do Senhor; louvai ao 


2 Vós, que assistís na Casa do Senhor, 
no atrio da Casa do nosso Deos. 
3 Louvai ao Senhor, porque o Senhor 


OD 


SALMO CXXXVI. CXEXVH. 


- digios: porque a sua misericordia he| 


eterna. 

5 Elle o que fez os Ceos com huma 
soberana intelligencia: porque a sua mi- 
sericordia he eterna. 

6 Elle o que firmou a terra sobre as 
aguas: porque a sua misericordia he 
eterna. . 

7 Elle o qué fez huns grandes lu- 
minares: porque a sua misericordia he 
eterna. 

8 O sol para presidir ao dia: porque a 
sua misericordia he eterna. 

9 A Lua, e as estrellas para presidirem 
a noite: porque a sua misericordia he 
eterna. 

10 Elle q que ferio de morte o Egypto 
com os seus primogenitos: porque a sua 
misericordia he eterna. 

41 Elleo que tirou a Israel do meio 
delles: porque a sua misericordia he 
eterna. 

12 E elle o que o tirou com huma mão 
poderosa, e com hum braço elevado : por- 
que a sua misericordia.he eterna. 

13 Elleo que dividio em dous o mar 
vermelho : porque a sua misericordia he 
eterna. 

14 Elle o que fez passar Israel pelo 
meio delle : porque a sua misericordia he 
eterna. 

15 Elle o que destruio a Faraó, e ao seu 
exercito no mar vermelho: porque a sua 
misericordia he eterna. 

16 Elle o que conduzio o seu povo pelo 
deserto: porque a sua misericordia he 
eterna. . 

17 Elle o que ferio aos grandes Reis : 
porque a sua misericordia he eterna. 

18 Elle o que matou aos Reis pode- 
rosos: porque a sua misericordia he 
eterna. . 

19 A Sehon Rei dos Amorrheos: por- 
que a sua misericordia he eterna. 

20 E a Og Rei de Basan: porque a 
sua misericordia he eterna. 

21 Elle o que deo a terra delles em 
herança: porque a sua misericordia he 
eterna. i 

23 Em herança a Israel seu servo: por- 

ue a sua misericordia he eterna. 

23 Porque elle se lembrou da possa 
humiliação : porque a sua misericordia 
he eterna. o 

24 E elle nos livrou de nossos ini- 
migos: porque a sua misericordia he eter- 


na. 

25 Elle he que dá o sustento a toda a 
carne: porque a sua misericordia he 
eterna, 

26 Louvai ao Deos do Ceo: porque a 
sua misericordia he eterna. i 

Louvai ao Senhor dos senhores: porque 
a ua misericordia hé eterna. 
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SALMO CXXXVLŁ. 
Consolatorio. | 
Salmo de David, para Jeremias. 
Super flumina Babylonis, illic sedimus, qt 


imus. 

OS nos assentámos à borda dos rios 

de Babylonia, « alli chorâmos, lem- 
brando-nos de Sião. r : 

2 Nós pendurámos os nossos Instru- 
mentos musicos nos salgueiros, que ha 
pelo meio deste contornp. — 

3 Porque os que nos tinhão levado 
cativos, nos pedião que 'cantassemos al- 
guns canticos. | 

Os que nos tinhão tirado da nossa pa- 
tria, nus dizião : Cantai-nos desses canti- 
cos de Sião. o 

4 Como cantaremos nós algum cantico 
do Senhor numa terra estrangeira À 

5 Se eu me esquecer de ti, Sião, a mi- 
nha mão direita seja posta em gsqueci- 
mento. i 

6 A minha lingua fique pegada ás mi- 
nhas fauces, se eu me não lembrar de 
tı. 

Se eu não me propuzer Jerasalem, 
como o principal la da ininha kie. 
gria. 

7 Lembra-te, Senhor, dos filhos de 
Edom no dia de Jerusalem, l 

Quando elles dizião: Anniquilai-a, an- 
niquilai-a até lhe arrancardes os alices- 
ses, 


8 Desgraçada de ti, filha de Baby- 


Bemaventurado aquelle, que te der a 
paga de todos os males, que tu nds fizeste 
padecer. | 

9 Bemaventurado o que ha de 
nos teus tenros filhos, o os ha de machocar 
a huma pedra. i 

SALMO CXXXVII. 
“De louvor, e de acção de graças. 


O mesmo David. 
Confitebor tibi, Domine, in toto corde 
meo: quonium audisti verba oris mes. 

Eu te louvarei, Senhor, de todo o meu 
coração, porque ouviste as palavras da 
minha boca. 

Celebrarei a tua gloria á vista dos 
Anjos: 

2 Farei as minhas adorações no teu 
santo Templo, e bemdirei o teu nome. 

Sobre o assumpto da tua misericordia, 
e da tua verdade, por teres elevado o teu 
santo nome assima de tudo. | ` 

3 Em qualquer dia, que eu te invoque, 
ouve-me: tu augmentarás a fi 
minha alma. po 

4 Tados os Reis da terra te louvem, 
Senhor: porque elles ouvírão todas as 
palavras da tua boca. 

$ E elles cantem os caminhos do 


SALMO CXXXVIII. CXXXIX. 


Senhor: porque a gloria do Senhor he 


e. 
© 6 Porque a Senhor he elevado, e olha 
para as congas baixas, e vê de longe as 
altas. ' | 

T $e eu andar no meio das maiores 
tri tu me salvarás a vida: e tu 
estendeste a tua mão éontra o furor de 
meus inimigos, e a tua dextra me sal- 
Vou. 

8 O Senhor tomará a minha defensa : 
Serhor, à tua misericordia subsiste eter- 
namente: não despreżes as òbras das 


tuas mãos. 
= LMO CXXXVIII. 
ral, e depreçątorio. 
“FARA ò fim, Salmo de David. 


—  Dumine, probasti me, et cognovisti me. 
“Senhor, tu me pravaste, e tu me conhe- 
ceste: eo 

% Tu me conheceste, ou eu estivesse 


n 'oume leyantasse. 
o doca do longo os meus pen- 
-agmentos ; l 


3 Tu notaste a vareda, por onde eu an- 
dava, e.tadu'o processo da minha vida. 
4 Tu previste todos os meus caminhos, 


siada antes que a minha lingua tivesse 
pokida alguma paldvra. 


* 8 Sim,; Senhor, tu conheces todas as 
cousas, quer novissimas, quer antigas: tu 
me formastg, 6 tu pozeste sobre mim a tua 
mão. 

6 A tua sçiençia he admiravel para 
- comigo, « he tão elevada, que eu não posso 

lá chegar. 

7: Onde irei eu, que me furte ao teu es- 
puto? Qu onde fugirei, que não 
esteja diante da tua face ? 

g Se subir ao Geo, tu lá estás: se 
as aq Inferno, lá te acho presente. 

9 Sẹ eu de madrugada tomar as minhas 
azas, e for habitar lá nas extremidades do 
mar ; 

40 A tua mão será a que lá me con- 
duza, e a tua dextra a que lá me sos- 


11 Por m eu disse comigo: Talvez 
que as trévas me escondão : mas a mesma 
boite se toma em claridade, io me des- 
cubrir entregue ás minhas delicias. 
~ 12 Porque as trévas não são escuras 

para tt; e a poite he para ti tão clara, 
ennho o dia: as trévas daquella são como 
a luz deste. 

Ya Porque tu es o Senhor dos meus 
rins: tu oque me recebeste des do ventre 
de minha mai. 

14 Eu te louvarei, porque a tua gran- 
dtza se doo a doáhecer por hum modo es- 
pentosD: ps tuag obras são admiraveis, Ga 
minha alma toda está penetrada dellas. 

t5 Qs meus ossos não te são occultos 


a ti, que os fizeste num lugar escuro: nem | me perder ; 


a minha substancia nas partes inferiores 
da terra. p 

16 Os teus olhos me vírão, estando eu 
ainda informe: e iodos estão escritos no 
teu Livro: us dias tem cada hum seu 
grão de formação, e nenhum deixa d'estar 
escrito nelle. 

17 Mas, ó Deos, como os teus amigos 
me parecem singularmente exaltados em 
gloria | e como o seu Principado me pa- 
rece extraordinariamente fortalecido | 

18 Se eu emprehender contal-las, acha- 
reique o seu número passa o dus grãos 
da arêa. Eu me levantei, e eu estou ainda 
comtigo. 

19 Se tu, ó Deos, matares os pecca- 
dores, vós, é homens sanguinarios, ponde- 
vos longe de mim. 

20 Porque vós dizeis nos vossos pen- 
samentos: Em vão se farão elles senho 
res das tuas Cidades. 

21 Senhor, não aborreci eu aos que te 
aborrecião? e não me mirrava eu, vendo 
og teus inimigos ? 

22 Eu os aborrecia com hum perfeito - 
odio: e elles te tornárão meus inimigos. 

23 Prova-me, Ó Deos, € sonda o meu 
coração : io e conhece as mi- 
nhas varédas. 

24 Vê se se acha em mim o caminho 
da iniquidade : e conduze-me pelo camin- 
ho, que guia para a eternidade. 


SALMO CXXXIX. 
Deprecatorio. 


ARA o fim, Salmo de David. 
Eripe me, Domine, ab homine malo. 

2 Livra-me, Senhor, do homem mão: 
livra-me do homem iniquo. 

3 Os que no seu coração não cuidão 
senão em injustiças, me fazião guerra 
todo o dia. 

4 Elles aguçárão as suas linguas, como 
a da serpente: ellis tem debaixo das seus 
labios o veneno dos aspides. 

5 Guarda-me, Senhor, da mãe dos pec- 
cadores: e livra me dos homens iniquos, 

Que não cuidão senão em me fazer 
calur. , 

6 Os soberbos me armárão laços em 
secreto ; 

Elles estendêrão a rede para me apa- 
nhar ; e pozerão junto ao caminho cousa, 
em que eu tropeçasse. 

7 Eu disse ao Senhor: Tu es o meu 
Deos: ouve, Senhor, a voz da minha 
súpplica. | 

8 Senhor, Senhor, que es a força de 
que depende a minha salvação, tu fostc o 
que cubriste a minha cabeça po dia da 
batalha, | | 

9 Não me entregues, Senhor, ao pec- 
cador, segundo o desejo, que glle tem de 
os seus pensamentos tados 
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SALMO CXL. CXLI. CXLII. 


são contra mim: não me desampares, 

r não succeder que elles se elevem. 

10 Toda a malignidade dos seus, rode- 
ios, e todo o mal, que os seus labios se 
empenhão fazer-me, caião sobrelles, 

11 Caião sobrelles carvões: tu os pre- 
cipitarás no fogo: e elles não podertáð 
subsistir nas des i 

12 O homem, que não modera & lin- 
gua, não será bem succedido na terra: o 

omem injusto achar-se-ha opprimido de 
males na morte. 

13 Eu sei que o Senhor ha de fazer 
justiça ao afllicto, e que ha de vingar os 
pobres. 

14 Mas os justos hão de louvar o teu 
neme: e os rectos hão deassistir na tua 
presença. 

SALMO CXL. 
Deprecatorio. 
ALMO de David. 
Domine, clamuvi ad te, exaudi me. 

Senhor, eu clamei a ti, ouve-me: at- 
tende à minha voz, quando eu clamar a 
tu. 
2 A minha oração se eleve á tua pre- 
sença, como o fumo do incenso : a eleva- 
ção das minhas mãos te seja grata, como 
o sacrificio du tarde. 

4 Põe, Senhor, huma guarda á minha 
boca, e huma porta aos meus labios, que 
os deixe bem fechados. 

4 Näo sofiras que o meu coração se vá 
após as palavras da malicia, para buscar 
escusas aos meus peccados. 

Como fazem os homens, que obrão a 
iniquidade: e eu não terei nenhum coni- 
mercio com os que mais se distinguem 
entrelles. 

5 O justo me reprehenda. e me corrija 
com caridade : mas o oleo dos peccadores 
não pingará a minha cabeça: rei 

Porque a minha mesma oração oppo 
eu a tudo o que lisonjea a sua concu- 
piscencia. 

6 Us seus juizes forão precipitados de 
golpe sobre a pedra. 

elics al fim hão de ouvir as minhas 
palavras, porque cllas são poderosas, e 
efficazes. i 

7 Bem como huma terra grossa, sendo 
rota cahio sobre outra terra; assim os 
nossos ossos furão quebrados, e desfeitos, 
até nos vermos chegados às portas do 
tumulo. . 

8 Porque os meus olhos, Senhor, se le- 
vantárão a ti: eu esperci em ti, Senhor, 
não me'tires a vida. 

9 Guarda-me do laço, que elles me ar- 
márão, e dos tropeços dos que obrão a 
iniquidade. 

10 Os peccadores viráð a cahir na sua 
rede. Eu como singular que sou, pas- 
sarei. 
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SALMO CXLI. 
Deprecatorio. 
NTELLIGENCIA a David, quando 
estava na caverna : Oração. 
Voce mea ad Dominum clamavi. 

2 Eu levantei a minha voz para clamar 
ao Senhor: eu levantei a minha voz para 
fazer oração ao Senhor. 

S Eu derramo a minha oração na sua 
presença, e eu exponho diante delle a 
minha extrema afhicção, 

. 4 Quando a-minha alma está quasi em 
termos de me deixar: e tu conheces os 
meus caminhos. 

Elles me armárão hum laço escondido 
neste caminho, por onde eu andava. 

4 Eu reparava para a minha direita, e 
não havia ninguem, que me conhecesse. 

Tirou-se-me todo o meio de fugir : e não 
haninguemaquemselhe dê daminha vida. 

6 Eu clamei ati, Senhor, e disse: Tu 
es a minha esperança, e a minha pertença 
na terra dos viventes. 

7 Attende à minha deprecação, porque 
eu me vejo humilhado excessivamente: 
livra-me dos meus: perseguidores, porque 
elles se tornárão mais fortes do que eu. 

8 Tira a minha alma da prizão, em que 
está, para eu bemdizer o teu nome: os 
Justos estão esperando que tu me faças 


Justiça. 
SALMO CXIII. 
Deprecatorio. 
Salmo de David, 
UANDO seu filho Absalão o perse- 
Q guia. 
omine, exaudi orationem meam: au-. 
ribus percipe obsecrationem meam in veri- 
tute tua. | 

Senhor, ouve a minha oração: põe at- 
tentas as tuas orelhas á minha súpplica, 
segundo a tua verdade: ouve-me, segun- 
do a tua justiça. 

2 E não entres em juizo com o teu ser- 
vo: porque nenhum homem vivente se 
achará justo diante de ti. 

3 Porque o meu inimigo perseguio a 
minha alma: elle abateo, e deprimio a 
minha vide até o chão: 

Elle me reduzio a estar na escuridade, 
como os que são mortos de muitos seculos. 

4 A minha alma toda se angustiou, 
por causa do estado, em que eu me acha- 
va: o meu coração todo se turbou dentro 
de mim. 

5 Eu me lembrei dos dias antigos : 
meditei em todas as tuas obras: eu me 
appliquei a considerar as obras das tuas 
mãos. 

6 Eu estendi as minhas mãos a ti: a 
minha alma na tua presença he como 
huma terra sem agua. 

? Senhor, ouve-me depressa: a minha 
alma desfaleceu, 


SALMO CXLIII. CXLIV. 


Não retires de mim o teu rosto, por 
não succeder que eu me torne semelhante 
aos que descem ao fosso. 

8 Faze-me sentir pela manhã a tua 
misericordia, porque eu esperei em ti. 

Faze-me conhecer o caminho, por onde 
devo andar : porque eu levantei a minha 
“alma a ti. 

9 Livra-me, Senhor, dos meus inimi- 
gos: a ti he que eu recorri. 

10 Ensina-me a fazer a tua vontade, 
porque tu es o meu Deos. 

O teu bom Espirito me conduzirá a 
huma terra direita: 

M Tu me farás Pta Senhor, na tua 
Justi loria do teu nome. 

A minha alma da aflicção : 

12 E tu na tua misericordia destruirás 
os meus mimigos. 

E tu perderás a todos os que attribulão 

"a minha alma, porque eu sou teu servo. 
SALMO CXLIII. 
De Acção de Graças. 
Salmo de David, 
ONTRA Golias. 

Benedictus Dominus Deus meus. 

Bemdito seja o Senhor meu Deos, que 
ensina as minhas mãos o como hão de 
combater, e os meus dedos o como hão 
- de fazer a guerra. 

2 Elle he todo cheio de misericordia 
para mim : elle o meu refugio, elle o meu 
defensor, e o meu Salvador. 

Elle he o meu protector, e eu esperei 
nelle: elle o que sujeita o meu povo de- 
baixo de mim. 

3 Senhor, quem he o homem para tu 
te manifestares a elle? ou quem he o 
filho do homem para tu assim o esti- 
mares? 

4 O homem tornou-se semelhante ao 
“nada: os seus dias passão como a som- 
bra. 

5 Senhor, abaixa os teus Ceos, e desce : 
toca os montes, e elles se reduzirãô em 
fumo. 

6 Faze brilhar os teus relampagos, e tu 
os dissiparás : dispara as tuas séttas, e tu 
os encherás de turbação. 

7 Estende lá do alto a tua mão, e 
livra-me: salva-me da inundação da: 
aguas, e da mão dos filhos estrangeir- 


os: 

8 uelles, cuja lingua proferio pala- 
vras de idade g ae dral he huma 
direita cheia d'iniquidade. 

9 O Deos, eu te cantarei hum cantico 
novo : e eu celebrarei a tua gloria ao som 
do salterio de dez cordas. 

10 O tu, que procuras a salvação aos 
Reis; tu, que salvaste a David teu servo 
da espada matadora, livra-me; | 

11 E tira-me dentre as mãos dos filhos 
estrangeiros, cuja boca proferio palavras 


de vaidade, e cuja direita he huma di- 
reita cheia d'iniquidade. 


12 Os seus filhos são como humas 
plantas novas na sua mocidade. 

As suas filhas andão compostas, e or- 
nadas, como huns templos. | 

13 Os seus celleiros estão tão cheios, 
que trasbordão huns nos outros. 

As suas ovelhas são fecundas, e a sua 
muitidão se faz notavel, quando ellas 
sahem : 

14 Os seus bois são gordos, e possan- 
tes. 

Não ha entrelles muro arruinado, nem 
abertura, por onde se possa passar; nem 
nas suas praças se ouvem clamores. 

15 Elles chamárão bemaventurado o 
poro qir possue estes bens: mas antes 

maventurado he o povo, que tem ao 
Senhor por seu Deos. 

SALMO CXLIV. 
De Louvor, e Exultação. 
OUVOR ao mesmo David. 
Eraltabo te, Deus meus Rex. 

Eu te exaltarei, ó Deos, meu - Rei, e 
bemdirei o teu nome agora, e por séculos 
de seculos. 

2 Eu te hemdirei cada dia, e eu louva- 
rei o teu nome agora, e por seculos de 
seculos. 

3 O Senhor he grande, e digno de ser 
louvado infinitamente: e a sua grandeza 
não tem limites. 

4 Todas as gérações louvaráð as tuas 
obras, e publicaráõ o teu poder. 

5 Ellas fallaráð da magnificencia da tua 
gloria, e da tua santidade : e ellas conta- 
ráð as tuas maravilhas. | 

6 Ellas dirão, qual he a virtude das 
tuas obras tão terriveis: e ellas farão en- 
tender, qual he a tua grandeza. 

7 Ellas attestaráð, qual he a abundancia 
da tua doçura: e ellas cantaráô em trans- 
portes de jubilo a tua justiça. 

8 O Senhor he clemente, e misericor- 
dioso : he paciente, e cheio de compaixão. 

9 O Senhor he doce para todos: e as 
suas misericordias são sobre todas as suas 
obras. 

10 Todas as tuas obras te louvem, Se- 
nhor: e os teus Santos te bemdigão. 

11 Elles publicarão a gloria do teu 
Reino, e elles celebrarãô o teu poder: 

12 Para fazerem saber a seus filhos o 
teu puder, e a gloria magnífica do teu 
Reino. 

13 O teu Reino he hum Reino, que se 
estende a todos os seculos : e o teu impe- 
rio a todas as gérações. 

O Senhor he fiel em todas as suas pala- 
vras, e he santo em todas as suas obras. 

14 O Senhor sostem a todos us que 
estão para cahir: e elle levanta a todos os 
quebrados. 
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SALMO CXLV. 


45 Todos, Senhor, estão com os olhos 
em ti, esperando que tu lhes dês o susten- 
to a tempo opportuno. 

16 Tu abres a tua mão, e enches a todos 
os animaes dos efeitos da tua bondade. 

17 O Senhor he justo em todos os seus 
caminhos, e he santo em todas as suas 
obras. 

18 O Senhor está perto de todos os que 
o invocão; de todos os que o invocão de 
coração. 

19 Elle cumprirá a vontade dos que o 

à a sua deprecação, e sal- 


temem, e ouvirá 


val-los-la. 
20 Q Senhor guarda a todps as que q 
amão; e elle perderá a todos os pecca- 


dores. 

41 A minha boca publicará os louvo- 
res do Senhor : e toda q terra bemdiga o 
seu santo nome agora, € por seculos dej 


ceculos. 
SALMO CXLV. 
De Louvor, e Consolação. 
LLELVIA, d'Aggeo, e de Zacarias. 

: dn, anima mfa, Dominum. 

O alma minha, louva a Deos. 

2 Eu louvarei ao Senhor toda a mi 
vida: eu celebrarei 2 gloria do meu Deos, 
em quanto viver. ROS 

3 Guardai-vos de pôr a vossa confian 
nos Principes, otu nos filhos dus peça 
donde não póde vir a salvação. 

4 Em tendo sahido a sua alma, elles se 
tornarág na terra, de que forão tirados: 6 
neste mesmo dia perecerão todos os seug 
pensamentos. 

5 Bemaventurado aquelle, de quem o 
Deos de Jacob se declara protector; é 
cuja esperança he no Senhor seu Deos, 

6 Qne fez o Geo, e a terra, o mar, q 
todas as causas, que nelles se contém. 

7 Que guarda sempre a verdade: qu 
faz justiça aos que padecem injúria : quo 
dá o sustento aos que tem fome. 

O Senhor deslia aos que estão em gri- 
lhões: o 

8 O Senhor esclarece aos cégos. 

O Senhar levanta aos quebrados: a Se» 
nhor ama aos justos. 

. 9 O Senhor guarda aos peregrinos : elle 
tomará 30 seu cuidado q orfão, e a viuya: 
e elle destruirá o caminho dos peccadores. 

19 O Senhor ha de reinar para sempre: 
o teu Deos, á Sião, ha de reinar pelo de- 
curso de todas as ua 

SALMO CXLVI. 
De Acção de Graças. 
LLELUIA. . 
Laudate Dominum, quoniam bonus ex 
psalmus. | 

Louvai ao Senhor, porque he bom lou- 
val-la : o louvor, que se då ao nosso Deog 
seja a elle agradavel, e digno de query 
elle he. | | 

Ý 


t 


nha | invọcão. 


CKLVI. CXLVII. 


2 O Senhor, que edifiva a Jerusalem, 
he o que ha de ajuntar todos os filhas 
d'Israel, que andão dispersos. 

3 Elle he o que sara aos que tem o 
coração quebrado, e q que ata as suas 
feridas. | E 

4 Elle o que faz o prodigioso núme- 
ro das estrelles, e que as conheçt a todas 
pelo seu none. , 

5 Que grande he nosso Senhor! que 
maravilhoso o seu poder! a sua sabedoria 
não tem termo, 

6 O Senhor toma na gua protecção aos 

ue são mansos: porém sos peccadorés 

q T abate até à terra, i a 

é Cantai primeiro as louvar 
nhor em anitos: Canticas: e bai o 
som da cythara a gloria do nosso Deas. 

8 Elle he o que cobre o Ceo de nuveas, 
£ o qe prepara a chuva para a terra. 

Elle q que produz o feng non montes, e 
o que faz. crkscer a herva para uso dos 
homens. i 

9 Elle o que dá ás bestas o sustento, 


que lhes he proprio; e e que ali a 
os filhinhos oi córvos, quando el o 

“10 Elle não gosta que alguem ponha a 
sua cenfiança na força do cayallo; nem 
he do seu agrado que 9 homem, sa aste- 
gure na firmeza dag suas pernas.' 

11 O seu gòsto tem-no o Senhas n 
quelles, que o temem, e nos que esperdo 
na sua misericordia. o 

SALMO CXLVII. 


De Acção qe Graças. 
Ue Dan 
9 JET usale saem, MOMNUM. 

12 Louva, ó Jerusalem, ao: Senhor: 
louva, 6 Sião, 20 teu Deog, 

13 Porque elle foruficou as fechaduras 
das tuas portas: e elle abençoou os filhos, 
que tu encerras dentre do teu cirçuite. 

14 Ell> estabeleceo a paz até os confins 
dos teus estados : e elle te farta do melhor 


pão. 
15 Elle envia a sua palavra á terra; e 
esta palavra corre com velocidade. | 

16 Elle faz cahir a neve como lá: elle 


espalha a nevoa como cinza. 
17 Elle envia o seu gelo, dvig ido 
nunia infinidade de partes, Quem É 
sofirer o rigor da sua frieza! . 
18 Mas eis-que depois epyia elle q wa 


palavra : elle as fará derreter todas. Eis- 
que o seu cs$pirito assopra, logo correráð 


as aguas. 
19 Elle annuncia a sua palavra à Jacob 
os seus juizos, e as suas ord a 
O fieno o E aai pets 
20 Elle não o fez assim com a 
das outras nações; e elle não lhes-mani-- 
festou os seua juizes. Aleluia. | 


SALMO CXLVIII. CXLIX. CL. 


í SALMO CALVEII. 
De Louvor. 
LLELUIA. 
Luadate Dominum de Coelis, laudate 
eum in excelsis. 

Louvai ao Senhor vós, os que estais nos 
Çeos: louvai-o lá nos mais altos luga- 
res. 
2 Louvai-o, todos os que sois seus 
Anjos: lonvai-o, todos' os yeus’ Exérci+ 


3 Louvai-o, Sol, e Lua: louvai-o, es- 

trellas todas, e luz: ° ~ a 
4 Louvai-o, Ceos dos e pi todas as 
a$, que estão por simá dos Ceos 

“ Lolvein ò me do Senhor. 


Porque elle fallou, e eis ogo feitas estas | ' 


cousas : 
das. ` 

6 Elle as estabeleceo para subsistirem 
eternamente, e por todos òs seculos: ellé 
lhes 'prescrêveo as suas drdens, que não 
hão de deixar de se cumprir. ' © * 
` F Louyai ao Senhor vós, os que estais 
na terra: vôs, dragões, e vós todós os 
abysmos. E am 

8 Vôs fogo, saraiva, neve, gelo, ventos, 
quê excitais as tempestades; todos vós, 
que executais à sua paldvra: ° © ` 

9 Vós, montes, e tudds os outeiros ; 
arvores fructiféras com tödos os cédros : 

10 Vós, bestas montezes, com 'todos os 
outros animaes: : vós, serpentes ;' e 
aves, que tendes pehnas. ` $ >! À 
+ Reis đa terra, e todos os póvos; 
os Principes, e todos os Juizes da ter- 


elle mandou, e ei- 


potes 


t 18 Os mancebos, e as virgens, os velhos 
- com os meninos, louvem q nome do Se 


"48 Porque não ha senão elle, cujo 
nene seja grande, e elevado. | 

terta: 
14 Elle he o que exaltou o poder do seu 
povo. ; EN 5 85 ú i3 | 
- Elle pois seja louvado por todos os seus 


Santos;: filhos ‘d'Israel? vo 
que lhe he tão próximo. ` ' pelo po : 


vós, | 


seu Iduvor he assima do Geo, e da | 


SALMO CYLIX. 
De 'Acção de Graças. , 
LLELUIA. 
Cantate Domino centicum novum: 
laus ejus in Ecclesia sanctorum, 

Cantai ao Senhor hum cantico novo: 
soe O séu louvor na Assembléa dos San- 
tos. | 

2 Alegre-se Israel uelle, que o 
creou: e ds filhos de Sião saltem de kosto 
pelo seu Rei. ` | 
' 8 Elles louvem o seu nome em santos 
concertos: elles celebrém os seus louvates 
com o timbale, e com osalterio. © ` 

4 Porqué o Senhor poz o Seu gosto 
no seu povo; e ellg exaltará, e salvará 
aos que são mansos. ` 
5 Os Santos se regozijaráð, vendo- 
cheios de glória: elles 'sé' alegràráð no 
descanço dos seus leitos.  ' ©” 
“8 OS lgùvores, com que elles exaltem a 
Debs, estarão na sua bóca: e ellés terão 
nas Suas mãos espadas de dous gumes, ' 

7 Para sé vingare das riacões, e para 
casti aid Sli NIE 

8 Para metterem os seus Reis em ca- 
deias, e os seus Grandes em ferros: ' 

9 E para assim exercitarem contra 
elles o juizo, que está prescrito. ` Tal he 
a glorja, que está reservada para os seus 


Santos. 
SALMO CL. 
De Louvor. 


Laudate Dominum in sanctis ejus. 

Louvair'o Senhor residente no seu san- 
tuario: louvai-o assentado no throno in- 
contrastavel do seu poder. ` 

2 Louvai-o hos effeitos da sua virtude: 
louvai-o na sua grandezã, que he infi- 
nita. e Ns cai 

$ Louvai-o ao som da trombeta: lou- 
vai-o com o salterio, e com a cythara. | 

4 Louvai-o com o tambor, e com a 
flauta: louvai-o ao toque da viola, e do 
orgão. eo 

ças com os timbales d'hum som 
retumbante: louvai-o com ‘os timbales 
d'bum som alegre. Tudo o que tem folgo, 
louve ao Senhor. Alleluia. 
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LIVRO DOS PROVERBIOS, 


“ EM HEBREO 


MASLOTH. 


CAPITULO I. | 

Desenho deste Livro. Tomar o ensino. Fu- 

gir du companhia dos mãos. Ouvir a voz 
da Sabedoria. 

ARABOLAS de Salamão, filho de 

David, Rei d'Israel. 
2 Para se aprender a sabedoria, e a dis- 
ciplina; 

3 Para se entenderem as palavras da 
prudencia, e receber a instrucção da dou- 
trina, a justiça, e o juizo, e a equidade; 

4 A fim de se dar aos pequeninos astu- 
cia ; sciencia e entendimento ao mancebo. 

5 O sabio ouvindo-as, ficará mais sa- 
bio; e entendendo-as, possuirá o léme. 

6 Atinará com a parabola e sua inter- 
pretação, com as palavras dos sabios, e 
seus enigmas. 

f Ora o temor do Senhor he o principio 
da sabedoria: os insensatos desprezão a 
sabedoria, e a doutrina. 

8 Ouve, filho meu, a instrucção de teu 
pai, e não largues a Lei de tua mãi: 

9 Para se accrescentar engraçado ador- 
no á tua cabeça, e hum collar ao teu pes- 


0. 

10 Filho mcu, se os peccadores te 
attrahirem com os seus affagos, não con- 
descendas com elles. 

11 Se te disserem: Vem comnosco; 
façamos emboscadas para derramar san- 
gue; armemos laços secretos ao innocente, 
que nos não fez mal algum: 

12 Devoremo-lo vivo cumo o sepulcro, 
e inteiro como ao que dá comsigo no cala- 
bouço. 

13 Nisto acharemos toda a sorte de 
bens, e de preciosidades; encheremos as 
nossas casas de despojos. 

14 Deita comnosco a tua sorte; seja 
huma só a bolsa «le nós todos. 

15 Filho meu, não vás com elles; 
guarda-te de andar pelas suas varedas. 

16 Porque os seus pés correm para o 
mal, e se dão pressa a derramar sangue. 

17 Mas de balde se lança a rede diante 
dos olhos dos que tem azas. 

18 Elles mesmos fazem traições contra 
o seu proprio sangue, e tramão enganos 
para ruina de suas proprias almas. 

19 Taes são os caminhos de todos os 
avarentos: elles suprendem as almas dos 
que estão possuidos desta paixão. 

20 A sabedoria ensina de fóra; ella 
faz ouvir a sua voz nas praças públicas. 

21 p grita á testa das Assembleas 


do povo; á entrada das portas da Cidade 
profere as suas piens; dizendo : 

22 Até quando amareis, ó crianças, a 
infancia, e os insensatos cubiçarãd as cou- 
sas que lhes são nocivas, c os impraden- 
tes aborrecerão a sciencia ? 

23 Convertei-vos à minha correcção : 
eis-aqui vou eu a propôr- vos já o meu 
espirito, e a intimar-vos as minhas pala- 
vras. 

24 Porque eu vos chamei, e vós, não 
quizestes ouvir-me ; estendi a minha mão, 
e não houve quem olhasse para mim. 

25 Desprezastes todos os meus conse- 
lhos, e não fizestes caso das minhas re- 
prehensões. 

26 Pois eu me rirei tambem na vossa 
morte, e zombarei de vós, quando vos suc- 
ceder, o que temieis. | 

27 Quando vos assaltar a calamidade 
repentina, e colher a murte como hum 
temporal: quando vier sobre vós a tribu- 
lação e a angustia : 

28 Então me invocarão elles, e eu não 
os ouvirei: levantar-se-hão de madruga- 
da, e não me acharão: . 

29 Pois que elles aborrecêrão as in- 
strucções, e não abraçárão o temor do 
Senhor, 

30 Nem se submettêrão ao meu con- 
selho, e desacreditárão toda a minha re- 
prehensão. 

31 Comerãó pois os frutos do seu ca- 
minho, e fartar-se-hão dos seus conse- 
lhos. 

32 A aversão dos meninos os matará, 
e a prosperidade dos insensatos os virá a 
perder. 

33 Mas aquelle que me ouvir, descan- 
çará sem temor, e gozará da abundancia 
de bens, sem receio de mal algum. 

CAPITULO II. 
Receber a instrucção. Pedir a sabedoria. 

Vuntagens que se achão na posse della. 

ILHO meu, se tu receberes as minhas 
palavras, e tiveres os meus manda- 
mentos escondidos dentro do teu coração ; 

2 De sorte que o teu ouvido ouça at- 
tento, o que asabedoria lhe diz: inclina o 
teu coração a conhecer a prudencia. 

3 Porque se tu invocares a sabedoria, e 
inclinares o teu coração para a pruden- 
cia : 

4 Se a buscares como o dinheiro, e 
cavares pela achar, como os que desen- 
terrão thesouros : 


PROVERBIOS III. 


5 Então comprehenderás tu o temor do 

Senhor, e acharás a sciencia de Deos : 

| 6 Porque o Senhor he o que dá a sabe- 
doria,e da sua boca he que sahe a pru- 
dencia, e a sciencia. 

7 Elle reservará a salvação para os 
que são rectos; e protegerá aus que ca- 
minhão em simplicidade ; 

8 Sendo elle mesmo o que guarda as 

' váredas da justiça, e o que está de vigia 
sobre os caminhos dos Santos. 

9 Então conhecerás tu a jusfiça, e o 
Juizo, e a equidade, e todas as varedas que 
são boas 


10 Se a sabedoria entrar no teu cora- 
ção, e a sciencia agradar à tua alma; 

11 O conselho te guardará, e a pru- 
dencia te conservará ; - 

12 A fim de seres livre do caminho 
mão, e dos homens que fallão cousas per- 
versas; 

13 Que deixão o caminho direito, e 
andão por caminhos tenebrosos: 

14 Que se alegrão depois de terem 
feito o mal, e triunfão nas peiores cousas ; 

15 Cujos caminhos são todos corrom- 
pidos, cujos passos são infames. 

16 A fim de seres livre da mulher 
alheia, e da estranha, que usa de palavras 
brandas, 

17 E deixa o guia da sua puberdade, 

18 E se tem esquecido do pacto do seu 
Deos. Por quanto a sna casa pendc para a 
morte, e as suas varedas para os infernos : 

19 Todos os que tem trato com ella não 
voltarãô, nem tomarãô as varedas da vida. 

20 Para que andes pelo bom caminho: 
e não largues as varedas dos justos. 

21 Porque os que são rectos, habitarãô 
na terra, e nella permanecerão os simpli- 
ces. 

22 Porém os ímpios serão arrancados 
de sima da terra: e os que obrão iniqua- 
mente serão della exterminados. 

CAPITULO III. 

Não esquecer dos preceitos da sabedoria. 
Pór em Deos toda u sua oponga Não 
ser sabio a seus proprios olhos. Honrar 
dos seus bens ao Senhor.. Não recusar o 
castigo. Louvores da sabedoria. Feli- 
cidade dos que a possuem. Fazer bem a 

` seu proximo. Go lhe fazer mal ne- 

nhum. 

ILHO meu, não te esqueças da mi- 

nha Lei,e o teu coração guarde os 

meus preceitos : 

“2 Porque elles te accrescentarãõ largos 
dias, e annos de vida. e paz. 

3 Não te desamparem a misericordia, e 

“a verdade, põe-nas como hum collar á roda 

do teu ag c grava-as sobre astaboas 
do teu coração : 

4 E acharás graca, e sabia conducta 
diante de Deos, e dos homens, 


-* P 
a 


a 


5 Tem confiança em Deos de todo o 
teu coração, e não te estribes na tua pru- 
dencia. 

6 Traze-o no pensamento em todos os 
teus caminhos, e elles mesmo dirigirá us 
teus passos. 

7 Não sejas sabio a teus proprios ol- 
hos : teme a Deos, e aparta-te do mal: 

8 Pois isto será saude para o teu em- 
bigo, ea regadura dos teus olhos. | 

9 Honra ao Senhor com a tua fazenda, 
e dá-lhe das primicias de todos os teus 
frutos : 

10 E se encheráð os teus celleiros de 
fartura, e trasbordarãô de vinho os teus 
lagares. 

11 Não rejeites, filho meu, a co 
do Senhor: nem caias em abatimento, 
quando por elle es castigado : 

12 Porqne o Senhor castiga aquelle, a 
quem ama: e acha nelle a sua compla- 
cencia, como hum pai em seu filho. 

13 Bemaventurado o homem, que 
achou a sabedoria, e que está rico de pru- 
dencia : 

14 Melhor he a sua uisição, do que 
o tráfico da prata, e seus frutos melhores 
gr que o vuro mais fino, e mais depur- 

o: i 

“15 Mais preciosa he que todas as ri- 
quezas: e tudo o mais que se deseja, não 
se póde comparar com ella, 

16 Nasua direita está a longura dos 
dias, e as riquezas, e a gloria na sua es- 
querda. 

17 Os seus caminhos são caminhos 
pao e de paz todas as suas vare- 

as. 

18 He arvore da vida para aquelles, 
que lançarem mão della: e bemaventur- 
ado o que a não largar. 

19 U Senhor fundou a terra pela sa- 
bedoria, estabeleceo os Ceos pela pruden- 
cia. 

20 Pela sua sabedoria he que os abys- 
mos se rompérão, e se condensão as nu- 
vens em orvalho. i . l 

21 Filho meu, näo se te escôem estas 
cousas de diante dos teus olhos: Guarda 
a Lei, e o conselho : 

22 E terá vida a tua alma, e engra- 
çado adôrno a tua garganta : i 

23 Então andaras tu com confiança 
ps teu caminho, e o teu pé não trope- 

rá: 

24 Se dormires, não temerás: tu de- , 
scançarás, e o teu somno será tranquillo : 

25 Não te assustes do repentino pavor, 
nem das poderosas arremettidas, que ve- 
nhão sobre ti, dos impios. 

26 Porque o Senhor estará ao teu lado, 
e elle guardará o teu pé para não seres 
a o no laço. 


27 Não impidas que faça bem aquelle 
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PROVERBIOS TV. V. 


ue póde: se tu podes, furè-o tu mekmo 
q pa podes, 


28 Não digas ao teu amigo: Vai, e 
toma: á manhã te darei: quando tu lhe 
podes dár logo. 

29 Não traces fazer mal ao teu árhigô, 
tendo elle confiafiça em ti. 

30 Não faças processo contra qualquer 
homem .sem motivo, quânio elle te não 
fez malnenhum. l 
_. 31 Näo invejes o homerh injusto; nem 
imites os seus caminhos: , i 

32 Porque abominação do Senhor hè 

o enganaddr, e 4 sua cbtiversação he 
com bs simplités, 

33 Haverá indigencia na casa do Ífripio 
enviada pelo Serihor: poréih. às habita- 
ções dos justos strão abeticoadás. 

34 Elle escatnectrá dos escarnete- 
dores, e dará graçá aos mandos. 

33 Os sabios possuirá6 a gloria: 4 
exaltação des insensatos será a sua igno- 
mima. ES: l 
; CAPITULO IV. 

Salamão exhorta os homens á sabbdoria, 
cómo sea pai mimo d exhórtol. Gardar 

u disciplina, Fair v caminhh Aos tmi- 

pias. Felicidade dor justos, infelicidade 

dos máos. Guardar o seu coração. Vi- 

giar sobre a Bnguh. Regular ob seus 

Passos. l 
QY: filhos, 48 inhstrucções de hum 

pai,. e estai áttentos pará conhecer- 
des a prudència. . 

2 Contribuir-vos-hei com hum both 
dom; hão tUeixeis 4 tinha Léi. i 

8 Porque èn fui tiâmbem filho dë ttièli 
pai, omiaa; e unigenito diante de minhä 
mäi 


4 E elle me. ensinava, e ditiá: O tèu 
coração receba as mihhas Rs guar- 
da ds mieus preceitos, e vivirás. 

8 Possue a sabedoria, possue a prudéti- 
cia: não te esqueças, nem te desvies das 
palavras da thinhha boca. 

6 Não na lirgues. é ella té puárdatá: 
ama-a, e ella te conservará. | 

T Possuê tu d Sabedorig, fue este he o 
priticipio da mesrriá sabêdoria, é adquiré à 
prudencia com todas as tli#s pòssès : 

“8 Arróbatá-a; é ellá té tfaM4rA : blla te 
dará gloria, quando a tiveres abraçado : 

9 Ella dath & tua cabeça augmentos đe 
graças, e te cobrirá com huma inclytã 
coroa. 

to Ouve, filho meu, e recebe as minhas 
palavras, para q e se tè multipliquem os 
asinos da tua vida. 

11 Eu te mostrarei b cárhinho da sabe- 
aorin, guiar-te-hei pelas varedas da equi- 

e: 


12 Nas quaes; depois que tiveres en- 


i3 Pépa-te beii $ dittiplina, ngba 
largues + pierdea, porque èll ke d tua 


vida: | 
14 Não te teleites ñas vitredas dos 
ímpios, nem te agradé o câminho dos 
ád 


mábs. 
15 Fage delle; ë näo passes por elle: 

desvia-te, e deixa-ù : ano 

"16 Porque elle tiãb dormem, teh 

terei feito mal : é se defrtudão do sóimiio, 

se não tem armado alguirtk tâncadilha : 
17 Elles tomem o pão dd impiédade, e 

bebém o vinho da iniquidade. l 
18 Mas a vareda los justos, cond Tt 


quë tespliindece, väi allianté) € cteste áté 
ò dia perfeito. 

19 O caminho dos tinpi hë tehbbrb- 
so: elles nã e tão tahir. 


sabem abh | = 
20 Filho eli, Escutá os meus discur- 
sos, è inclina o teu ouvido pára as mihlids 


expressões: . 

91 Plias não &é tirem dé diahte dos 
teus olhos, conservi-as no fheio do tèu 
é Po ellas são vida park bs que à 

22 que e ão vida park ds que às 
achão, e eta para tod d lanë. o 

23 Applicá-te coii todo è cuidado pds- 
sivel & guarda do teu coráção, porque 
delle he que procede a vida. | 

24 Romove de tia boca maligna, a 
Jão longe de ti os labios que detraherh. 

95 Os tetis olhos olherh direitos, é hs 
tuas pálpebras pretédho os teus passos. 

26 Dirigt a varedá, em que pões Os 
po pes todos os teus caminhos sertão 


at Nib, déclines nemi para à diréita, 
nem pará e eíquerda : retira o tèu pé do 
mal. Porque o Senhor tonhect os ça- 
mihhis, que estão á direita: e os que 
estão à esquerda, são huns caminhos de 
perdição. Mas elle mesmo enditeitárá às 
tuas carreirás, é atado prolongarã ém 
paz os teus camilhhos. 

CAPITULO V. E 
Nlo se deitar ir atrás dos artificios da 

milher adultera. Entregar-se à bud ès- 

posa. Conisequêncids juneitas do adil- 


terio. ! 
Figo thtu, attehde $ Minha sabè- 
oria, e inclina ò teù ouvido para a 
miħha ptudencia. | see 

2 A fim de vigiares sobre a guatdá dos 
teué pefisathentos, é pará qué Os teus 1 
bios ĉotišervem humá exacta discipliná. 
Não te deixes ir atrás dos artifícios da 
mulher : . a 

3 Porque os labios da prostituta são 
como ò favo dondê corrê ô mel, e a sua 
garsdntá he mais lustrosa, do quê o 
azeite : 


4 Mas o seu fim he amatgosô como ò 


trado, não se estreitarão ós teus passos; aan e tálhanté colho à espada de 


correndo não terás trópêço, 
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ous gumes, 


á PROVERBIOS VI. 


6 Os seus pés descem á morte; e ds 
seus passos baixão até os Infernos. 

é. Elles nãd andão pela fareda da vida 
OS Seus. passos sãe vagabundos, e ininves- 
tigaveis. + u- . iwi ` 

7 Agra pois; filho meu, ouveme, e 
não te apartes das palavras dá minha 

8.Alonga. della e teu caminho, e não 
chegues ás portas de súa casa. . | 

9 Não dês 4 tua honra hs alheias, nem 
os tgug,anioé á cruel : | 

1Q Para que úãó succeda que os estra- 
nhos enrigueção das teus bens, e que ds 
teus trabalhos estejão na casa d'outrem. 

41 B qué ta. gemas no fim; quando ti- 
veres congurhido as tuas carnés, eo teu 
corpo, e digas : dos 

.à9 Porque detestei eu a disciplina, e 
porque não cedko ás réprehensões o meu 
coração, 

:18 .Ném ouvi a toz dos que me ensina- 
vão; nerh appliquei aos Mestres o meu 
ouvido? | 

1s Gi e em a o digo me achei, 
no meio da Igreja, e da S ; 

15 Bebe da agua da Ea e das 
comjentés dg têm poço. | A S 
16: Carrão fóra os regatos da tua fontes 


e hi pea as tuas has ruas. 

17 Possue-ag tia só, e não tenhão parte 
nellas ðs estradhos. E G 

18 A tua veia. seja bemdita; e vive ále- 
gre. com 4 mulher que torhasté, sendo 
moço : | 

19 Ella sdjå para ti a corçs que muito 
amas, €. q tea .engraçadissimo veadinho: 
os eus peitos. te embabedem em tbdo o 
tempo, no deu amor, busca sempre o teu 


era. , ; ; 
eq Parque te deixas, filho meu, enga- 
nar < é rèpólsas no seio d'huma 
outras... 7 l | 
21 Q Sether òlha attentâmente pará os 
caminhos do homem, e considera todos 
Os seus passos. 


i q Pa Nuas mere iiquidades pren- 
etti b, è ài o tom as äta- 
dærtś eba ço pa 
às Bilo morfetå, Botque tido admittio 
a ds, é sé Achitá engánado pelo 
etoesso Iyuetita: 
CAPITULO VI. 


Obrigações do que dto co r outro, 
a né alele a aboh. Rui- 


na do que semea discordias. Aproveitar- 
se da instrucção. Defenderse da mu- 
lher adultos. : 
ILHO meu, se ficares por fiador do 
teu amigo, désté por elle a tua mão 


a hum estranho, 

2 Tu te metteste no laço tom as palav- 
ras da tua boca, e ficaste prezo pelds tuas 
proprias expressões. ' 


-— 


3 Faze pois, filho meu, oque te digo, e 


livra-te a ti mesmo : pois que cahistê nas 


mãos do teu proximo. Discorre d'huriá 
ara outra parte; aptessa-te, desperta &o 

u amigo: Ê 

4 Não deixes entregarem-se os teus 
lhós ao somno; nem dormitem as tuds 

alpebras. : 

"5 Salva-te como huma corça que es- 
capa da mão, e cómo bum passaro que 
foge dentre as mãos do armador. 

6 Vaiter, ó preguiçoso, com a formigt, 
b considera 09; seus caminhos; e ápreride 
della a sabedoria : 

7 A qual não tendo conductor, tem 
mestre, nèm ptincipe, 

8 Faz o seu provimento no estio, e 
ajunta no tempo da seifa de que be sus- 
tentar. 

9 Até quando dotmirás tu, 6 preguiço- 
so? Quando te levantarás do teu somho ? 

-10 Hum poucochinho dormirás, vutfo 
poucochinho dormitarás, outro peuco- 
chinho cruzarás as mãos dbrmites : 

11 E virá sobre ti a indigencia, como 
hum caminheito, e a pobreza, como him 
homem armado. Sé tu poréit fores dili- 
bente, virá a tua niéssb como huma fornite; 
e a pobreza fugirá longe de ti. 

12 O homem apostata he hum hoinerhi 
inutil, caminha com boca perversa, 

13 Elle faz sinaes com os olhos, bate 
com o pé, fålla comi os dedos, — 

14 Com coração depravado maquina o 
iial, è ein tódo o terpo Semta disturbios : 
| 15 A este tal virá de repente à 3ua per- 
dição, e de improvisó setá quebrantado, e 
hão terá mais d'ahi por diante remedio. 

16 Seis são as cousas, quo o Senhof 
aborrece, e a Sua álma detesta a setima: 
| 47 Olhos altivos, lingua mentirosa; 
tnãos que derramão sangue itinbcénté, 

, 18 Paa T due maquina malvádissi- 
no projedtós, pés velozes para córter žb 

dl, 

19 Testemunha falsa que profeté men- 
liras, è o quê semea discordias entre seus 
irmãos. | 

20 Conserva, filho meu, os preceitos dé ` 
teu pai, é não largues à léi dê ta má. 

41 Traze-og incessantemente atados dd 
eu coração, e postos á roda da tua gáre 

tà 


| 22 Quando andares, elles te acompan- 
hem : quando dormires, elles te guardem, 
e em acordando, falla com elles: | 

23 Porque o mandamento he huma 
candeia, e a Lei huma luz, e a reprehen- 
são da disciplina o caminho da vida : 

24 Para que te guardem da má mulher, 
è da lingua lisorigeira da estranha. 
“25 Não cobice o teu coração a sua fer- 
mosura, nem te deixes prender dos seus 
acenos ; 
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26 Porque o preço da meretriz apenas 
he de hum pão Ta 'a mulher ala a 
alma do homem, a qual não tem preço, 

27 Acaso póde o homem esconder o 
fogo no seu seio, sem que ardão os seus 
vestidos ? 

28 Ou póde elle andar por sima das 
brazas, sem que se queime a planta de 
seus pés ? 

' 29 Assim, 0 que se chega à mulher de 
seu proximo, não ficará limpo, depois de a 
tocar. 
30 Não he grande culpa, quando algum, 
furtar: porque furta para saciar a sua es- 
fameada alma : 

81 Tambem depois de colhido ás mãos, 

à sete vezes em dobro, e entregará 
os 9s bens da sua casa. 

32 Porém a que he adultero, perderá a 
sua alma por causa da loucura do seu cor- 

ão 


33 Elle ajunta para sia infamia, e a 
ignominia, e o seu opprobrio não se apa- 
gará nunca : 

34 Porque o ciume, e o furor do mari- 
do não lhe pordoará no dia da vingança : 

35 Nem elle se dobrará aos rogos de 
nenhum, nem receberá em satisfação 
presentes, ainda que sejão em mui grande 
numero. 

CAPITULO VII. 


Erhortação ao amor da sabedoria. Defen- 
der-se dos artificios da mulher adultera. 
Infelicidade daguelles, que se deirão cati- 
var della. 

ILHO meu, da as minhas palav- 

ras, e esconde dentro de ti os meus 
preceitos. Filho. 

. 2 Observa os meus mandamentos, e€ 

vivirás: e guarda a minha Lei como a 

menina do teu olho : 

3 Traze-a atada aos teus dedos, es- 
creve-a nas taboas do teu coração. 

4 Dizeá sabedoria, tu es minha irmã: 
e chama á prudencia a tua amiga, 

5 Para que te guarde da mulher es- 
tranha, e da alheia, que adoça as suas 
palavras. 

- 6 Porque des da janella da minha casa 

me tenho posto a olhar por entre as 

grades, í ; 

7 E vejo aos incautos, considero a 
hum mancebo Rea í 

8 Que passa pela rua junto da esquina, 
e pelo pé da cása Jauélia anda. E 

9 Sendo ja escuro, quando o dia se vai 
acabando, nas trevas e obscuridade da 
noite. 

10 E eis-que lhe sahe ao encontro esta 
mulher, ornada à moda das prostitutas, 
prevenida par caçar as almas, falladora, e 
andeja, 

o lhe soffrendo o coração estar 


quêda, nem podendo ter os pés dentro em 


casa, | 

12 Pondo-se d'embescada humas vezés 
fóra, outras nas praças, outras ás esquinas. 

18 E tendo mão no mancebo, o: beija, 
e com huma cara sem vergonha lhe faz 
caricias, dizendo : | 

14 Pela tua saude offereci victimas, 
hoje dei cumprimento aos meus votos : 

15 Por isso te sahi ao encontro, dese- 
jando ver-te, e eis-que te achei. 

16 Fiz sobre cordões a minha cama, 
cobri-a com colchas bordadas do Egypto : 

17 Perfumei a minha camara de myrra 
d'aloe, e de cinnamômo. 

18 Vem, embriaguemo-nos de amores, 
e gozemos das delicias desejadas, até que 
amanheça o dia : 

19 Porque meu marido não está em 
sua casa, foi fazer huma jornada muito 
dilatada : 

. 20 Levou comsigo hum saquitel de 
dinheiro: lá para o dia da lua cheia he 
que ha de voltar a sua casa, 

21 Matteo-o assim na rede com os 
seus longos discursos, e o arrastou com as 
lisonjas dos seus labios. 

22 Segue-a logo como boi que he le- 
vado ao sacrifício, e como cordeiro que 
vai saltando, e ignora o nescio que he 
arrastado para huma prizão, 

23 Até que huma setta lhe traspássa o . 
figado: como ave que apressada corre ao 
laço, e não sabe que se trata do perigo da 
sua vida. 

24 Ouve-me pois agora, filho meu, e 
está attento às palavras da minha boca. -` 

25 Não se deixe arrastar o teu espirito 
a ir pelos caminhos desta mulher: nem 
tu te deixes enganar das suas varedas : 

26 Porque a muitos derribou feridos, 
e os mais fortes por ella forão mortos. 

47 Caminhos do inferno são a sua casa, 
que penetrão até ás entranhas da morte. 


CAPITULO VIII. 


À sabedoria convidando os homens a que 
venhão a ella, e recebão us suas instruc-' 
ções. Excelknciu da sabedoria, Ella. 
está em Deos des de toda u eternidade, 
“ls suas delicias são estar com os homens 
Felicidade dos que a ouvem. Infelicidude 
dos que a aborrecem. 


OR ventura a sabedoria não está ' 
- clamando, e a prudencia não faz 
ouvir a sua voz ? 

2 No mais alto e elevado das eminen- 
cias ao longo do caminho, no meio das 
varedas posta em pé, 

3 Junto ás portas da Cidade, na mesma 
entrada, falla, dizendo : 

4 A vós, ó homens, he que eu estou 
clamando, e aos filhos dos homens he que 
se dirige a minha voz. 


PROVERBIOS IX. 
5 Aprendei, 6 pequeninos, a astucia, e! me achava presente: quando com lei 


vós, insensatos, prestai-me attenção. 


certa, e dentro do seu ambito encerrava 


6 Ouvi, porque tenho de vos faliar | os abysmos : 


de des cousas: e os meus 
labios se abrıráð para annunciarem o que 
he recto. | 
7 A minha garganta meditará a ver- 
dade, e os meus labios detestarãô ao ímpio. 
8 Justos são todos os meus discursos, 
nelles não ha cousa má, nem depravada : 
9 Rectos são para os intelligentes, e de 
equidade para os que achão sciencia. 
10 Recebei as minhas instru com 
- maior gosto, do que se recebesseis dinhe- 
ìro: escolhei antes a doutrina, que o 
ouro. | 
11 Porque melhor he a sabedoria, que 
todas as riquezas de mais subido valor : e 
tudo quanto he appetecivel, com ella se 
não póde comparar. 

12 Eu a sabedoria habíto no conselho, 
e me acho presente aos pensamentos 
judiciosos. , 

13 O temor do Senhor aborrece o mal: 
eu detesto a arrogancia, e a soberba, e o 
caminho corrompido, e a boca de duas 
linguas. 

44 Meu he o conselho, e a equidade, 
reei ħe a prudencia, minha he a forta- 
eza. 

15 Por mim reinão os Reis, e por mim 

. decretão os Legisladores o que he justo. 

16 Por mim impérāo os Principes, e 
por mim he que os poderosos decretão a 
Justiça. E 

17 Eu amo aos que me amão : e os que 
vigião des de manhã por me buscarem, 

-me-hão. 

18 Comigoestão as riquezas, e a gloria, 
a magnifica opulencia, e a justiça. 

19 Porque melhor he o meu fruto que 
o ouro, e que a pedra preciosa, e as mi- 

producções melhores que a prata 
escolhida, 

20 Eu ando nos caminhos da justiça, 
no meio das varedas do juizo, 

21 Para enriquecer aos que me amão, 
e para encher os seus thesouros. 

22 O Senhor me possuio no principio 
de seus caminhos, des do principio antes 
que creasse cousa alguma. 

23 Des da eternidade fui constituida, 
e des do principio, antes da terra ser 
creada. | 

24 Ainda não havia os abysmos, e eu 
estava já concebida : ainda as fontes das 
agtas não tinhão arrebentado : 

35 Ainda se não tinhão assentado os 
montes sobre a sua massa : antes 
d'haver outeiros, era eu dada á luz : 

26 Ainda elle não tinha feito a terra, 
nem os rios, nem tinha firmado o Mundo 

- Sobre os seus Pólos. 
27 Quando elle preparava us Ceos, eu 
[Poaz.) Vo 


“e pre et, 


28 Quando firmava lá no alto a região 
ethérea, e quando equilibrava as fontes 
das aguas: | 

29 Quando circumscrevia ao mar o seu 
termo, e punha Lei ás aguas, para que 
não passassem os seus limites: quando 
sustentava pendentes os fundamentos da 
terra, 

30 Estava eu com elle regulando todas 
as cousas: e cada dia me deleitava, brin- 
cando em todo o tempo diante delle ; 

31 Brincando na redondeza da terra, e 
achando as minhas delicias em estar com 
os filhos dos homens. 

32 Agora pois, filhos, ouvi-me: Bema- 
venturados os que guardão os meus ca- 
minhos. ` 

33 Ouvi a instrucção, e sede sabios, e 
não queirais rejeitalla. 

34 Bemaventurado o homem, que me 
ouve, e que véla todos os dias à entrada 
da minha casa, e que está feito espia ás 
ombreiras da minha porta. 

35 Aquelle que me achar, achará a 
vida, e “n do Senhor a salvação : 

36 Aquelle porém que peccar contra 
mim, fará mal Taia daa. Todos os que 
me aborrecem, amão a morte. 

CAPITULO IX. 

„A sebedoria edificou para si huma casa, 
prepurou hum banquete, e convidou para 
elle os homens. Desgraçado o que des- 
prezur o seu convite. mulher insensa- 
ta tambem chama a si os homens. Des- 
graçado o que se deixar vencer dos seus: 
attractivos, 

A SABEDORIA edificou para si huma 

casa, cortou sete columnas. 

2 Immolou assuas victimas, preparou o | 
vinho, e dispoza sua meza. 

3 Enviou as suas escravas a chamar a 
fortaleza, e ás muralhas da Cidade: 

4 Todo o que he simples, venha amim, 
E aos insensatos disse: 

5 Vinde, comei o pão, que eu vos dou, 
e bebei o vinho que vos preparei. 

6 Deixai a infancia, e vivei, e andai 
pelos caminhos da prudencia. 

? Aquelle que instrue ao mofador, a si 
mesmo se faz injúria: e aquelle, que re- 
presas ao ímpio, a si mesmo se des- 

onra. 

8 Não reprehendas ao mofador, para 
que elle te não aborreça : reprehende ao 
sabio, e elle te amará, 

9 Dá occasião ao sabio, e se lhe ac- 
crescentará sabedoria. Ensina ao justo, 
e se apressará em aprender. 


10 O principio da sabedoria he o te- 
mor do Senhor: e a sciencia dos Santos 
he a prudençia, si 
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11 Porduê, por mim se augmentará o 


numero dos téus dias, e eu ajuntarei novos | doria * e à vara sobre as costas 


annos à tua vida. 
` 12 Se fores sabio, para ti mesmo o 
serás: e se fores mofadot, tu só experi- 
mentarás o mal. a 

18 A mulher insensata, e pritadeira, e 
cheia de attractivos, e que de todo não 
sabe nada. | 4 

14 Assentou-se á porta de sua casa 
sobre huma cadeira, num lugar alto da 
Cidade, | 

15 Para chamar aos que passavão pela 
estrada, e que hião andando o seu cami- 
nho, dizendo : | 
* 16 O que hesimples, decline para mim. 
E ao insensato disse ella : 

17 As aguas furtivas são mais doces, 
ë o pão tomado ás escondidas he mais 

ostoso. 

18 Mas elle ignorou, que os gigantes 
estão com ella, e que os seus convidados 
se achão nas profundezas do inferno. 

| APITULO X. 
` Do filho sabio, e do insensato; do justo, e do 
êmpio; do diligente, e do preguiçoso; 
da caridade, e do odio; da boa, e da má 
, lingua. l 
E Parabolas de Salamão. 

FILHO sabio a seu pai dá alegria: 
porém o filho insensato he a tristeza 
de sua mãi. 

2 Os thesouros da impiedade de nada 
servirá6: mas a justiça livrará da morte. 

8 O Senhor não affligirá com fome a 
alma do justo, e desfará as traições dos 
ímpios. o 

4 A mão rêmissa tem produzido indi- 
encia : mas a mão dos fortes adquire ri- 
quezas. 

_ Aquelk, qué se estriba em mentiras, 
sustenta-se de ventos: e este mesmo corre 
atrás dos o que voão. 

5 Aquelle, que ajunta no tempo da 
mésse, he filho sabio: mas o que ronca 
no estio, hé filho da confusão. 
| 6 A benção do Senhor he 'sobre a 
tabeça dos justó: mas a iniquidade dos 
ímpios cobre-lhês ò rosto. 

A memoria do justo Será acompan- 
hada de luuvores: e o nome dos ímpios 
apodrecerá. | 
'. 8:0 homem, que he sabio do coração, 
recebe os avisos: e o insentato he ferido 
pelos labios. ed anil nSga 
“9 Aquelle, que anda em simplicidade, 
anda affoutamente: aquelle pórém que 
perverte os seus caminhos, será descuberto. 
` 10 O que dá d'olho, causará dór: eo 
insensato será estimulado pelos labios. 

, 14 A boca do justo he veia de vida: e 

à boca dos mãos esconde a iniquidade. 
` 12 O odio excita reixas: ga caridade 
@obre todos oa delictos. 

“sao dio 


O — —- 


| enche de 


A 


Ijusto, he à qua vontade, — 


13 Nos labios do sabio se èha“ d. sábe- 
daquelle, 


que não tem senso. E 


14 Os sabios’ escondem - a: -scienéia : 
más a boca do insensató está proxima k 
confusão. RN AE 

15 O cabedal do rico he a cidade'da sua 
fortaleza: a indigencia dos pobres os 
vor. a RR: 

16 A obra do justo conduz é vida: mas 
o fruto do ímpio tende ao peccado. ` 

17 O que guarda a disciplina, está ho 
camirho da vida : o que porém não fas 
caso das reprehensões, extravia-se. - | 

18 Os labios mentirosos- escondem b 
odio: aquelle que abertamente ultraja, 
he hum insensato. Fa 

19 No muito fallar não faltará pêocgdo: 
mas o que modera os seus labios, he pru- 
dentissimo. | E pia ns 

20 A lingua do justo he huma prata 
depurada: SR o coração dos ímpios | he 
de nenhum preço. o 

21 Os labios do justo ensinão 4 múntis- 
simos: mas os que são ignorantes, mor- 
rerãô na indigencia de coração. — + - 

22 A benção do Senhor faz os ricos, e 
não se achará com elles a afflicção. - 

23 O insensato commetté. o crime coriio 
por galhofa: mas a sabedoria he para 'o 

iomem prudencia. o o Segs E 

24 O que o ímpio teme, isso vir so- 
brelle: aos justos se lhes concederá o seu 
desejo. ' a | e 

25 O ímpio desapparecerá, como. huma 
tempestade que passa : - mas o justo será 
como humi fundamento eterno. - 

26 Qual o vinagre para os dentes, eo 
fumo para os olhos, tal he o preguiçoso 


para aquelles, que o mandárão. . 
- 27 O temor do Senhor prolongará os 


dias: é os annos dos ímpios serão abbre- 

viados. de sito er fa 

28 A expectação dos justos he- ak- 
gria: mas a esperança dos ímpios pere- 
cera. A A + < ` . t t| 

29 O caminho do Senhor hea forta- 
leza do innocente: e pavor para os que 
obrão mał. eoo nano 

so O justo não será núnca abalado : 

porém os ímpias não habitarão sobre a 

terra.. ; . EO Bo os 

- 81 A beca do justo frutificará sabe- 
doria: a lingua dos mãos perecerá:-:' 

82 Os labios: dos justos comstdérão o 
que póde agradar: ea boca dos fmpios 
cousas perversas. - 

CAPITULO XI. 

Vantugens dos justos, e dos sabios, por con- 
traposição às infelicidades dos mãos, e dos 
ansensatos. - f : 

BALANCA. enganosa, he  abomi- 

nação diante do Senhor; e q pero 


+ 


PROVERBIOS XII. 


2 Onde houver soberba, ahi haverá 
tambem ignominia: onde porém ha hu- 
mildade, ahi ha igualmente sabedoria. 

3 A simplicidade dos justos conduzi- 

“los-ha felizmente: e os enganos dos per- 
versos serão a sua ruina. 

4 As riquezas não servirãõ de nada no 
diá da vingança: mas a justiça livrará da 
morte. 

5 A Justiça do simples fará felix o seu 
caminho: e pela sua impiedade se preci- 
Pitará o impio. 

6 A Justiça dos rectos livral-los-ha: e 
. em seus mesmos laços serão apanhados 
Os iniquos. | 

7 Morto o homem ímpio, -não restará 
mais esperança alguma : e a expectação 
dos ambiciosos perecerá. 

8 O justo foi livre da angustia: e o 
ímpio será entregue em Ingar delle : 

9 O fingidor com a boca engana ao seu 
amigo: mus Os justos serão livres pela 
sciencia. 

10 Nos bens dos justos exultará a ci- 
dade: e na perdição dos ímpios haverá 
acção de graças. 

7 A cidade será exaltada pela benção 
dos justos: e destruida pela boca dos ím- 

ios. 
gr O que não tem senso, despreza ao 
seu amigo: mas o homem prudente calar- 
se-ha. 

13 O que anda com dobreza, descobre 

Os segredos: mas o que he de coração 
leal, cala o que o amigo lhe confiou. 
< ?4 Onde não ha quem governe, pere- 
“Será U povo: onde porém ha muitcs con- 
selhos, ahi haverá salvação. —— 
- 45 Aqguelle, que se faz responsavel 
por hum estranho, cahirá na desventura: 
mas o que evita os laços, estará em segu- 
ran 


16 A múlher de engraçada compostura 
alcançará gloria: eos robustos terão ri- 

uezas. 

17 O homom caritativo faz bem á sua 
alma: mas o que he cruel, repelle até os 
` Seus mesmos propinquos. 

18 O ímpio faz obra, que não subsiste : 
mas para o que semea justiça ha fiel re- 
compensa. 

19 A clemencia abre o caminho para a 
vida: e o seguimento dos males conduz 
para a morte. 

20 O Senhor abomina o coração cor- 
rompido: e o seu affecto he para os que 

andão em simplicidade. 

21 O mão não serã innocente, ainda 
quando tiver huma mão sobre outra : mas 
à linhagem dos justos será salva. 

22 A mulher fermosa, e insensata 
he como hum annel douro na tromba 

huma porca. 


todo o bem: a expectação dos ímpios he o 
furor. | 

24 Huns repartem o que he “seu, e fi- 
cão mais ricos: outros arrebatão o que 
não he seu, e sempre estão em pobreza. 

25 A alma, que faz bem, será engr 
sada: e o que embriaga, tambem se 
embriagado. i 

26 O que esconde o trigo, será amal- 
difoado entre os póvos: e a benção virá 
sobre a cabeça dos que o vendem. | 

27 Aquelle, que anda vendo como fará 
bem, he ditoso em se levantar ao omper 
da manhã: aquelle porém que dada bus- 
cando como fará mal, será delle oppri- 
mido. A 

28 O que confia nas suas riquezas, ca- 
hirá: mas os justos abrolharãô como a 
arvore, que tem a folha sempre verde. 

29 O que traz a sua casa inquieta, não 
possuirá senão ventos : e o que he insensa- 
to, servirá ao sabio. 

30 O fruto do justo he árvore de vida: 
eo que ampara as almas, he sabio. 

31 Se o justo he punido na terra, 
quanto mais o ímpio, e o dor. 

CAPITULO XII. 


Amar a correcção. Cultivar a piedade. 
Sorte dos bons, e dos máos. Do homem ie- 
borioso. Do sabio, e do inseniato. Dos 
bens, e dos males causados pela tingaa. 


f. que ama a disciplinä, ama 
a sciencia: mas o que aborrece às 
reprehensões, he hum insensato. 

2 Aquelle, que he bom, terá do Senhor 
graça: mas o que põe a confiança nós 
ig proprios pensamentos, obra como 
mpio. 

5 O homem não se cbrroborará pela 
impiedade: e a raiz dos justos não será 
abalada ; 

4 A mulher diligenté he à corda de ` 
seu marido: e a que obra cousas dignas de 
confusão, far-lhe-ha recer Os 05308. 

5 Os pensamentos des justos são che- 
ios de justiça: e os conselhos dos ímpios 
são cheios de fraudulencia. | 

6 As palavras dos ímpios armão trai- 
ções, a fim de verter papgue : a boca dos 
justos seráa que os lté: 

7 Transtorna aos inhpibs; e häid subsis- 
tirão: mas a casa dos justos pèrmane- 
cerá firme. PE 

8 O homem será toriltecião péla sua 
doutrina : mas o gut he vãó, we tião tém 
senso, estará exposto ao tlesprévo. 

9 Mais val o pobré, que dinda assim 
tem o que lhe basta para pássar, do que 
o jactancioso, e necessitadd de po 

10 O justo atteúde pela vida dos seus 
animaes; mas as entranhas dos ímpios são 
crueis. 


P3 O, Desejo dos justos estendeseal 11 Aquello, que lavra 2 sua terra, beti: 


m on om tar t 
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farto de pão: mas o que se entrega ao 
ocio, ħe quanto póde ser insensato. 

Aquelle, que faz gosto de se demorar 
em beber vinho, deixa affronta nas suas 
fortificações. 

12 O desejo do ímpio he apoiar-se na 
força dos que são us peiores de todos: 
pe a raiz dos justus cada vez lança mais 

os. | 

is Pelos peccados dos labios se vai ap- 

propinquando a ruina ao mão: porém o 

gusto escapará dos transes mais aperta- 
os. 

14 Cada hum será cheio de bens, con- 
forme for o fruto da sua boca, e ser-lhe- 
ha dada a retribuição conforme forem as 
obras das suas mãos. 

15 O caminho do insensato he direito 
aos seus olhos: o que porém he sabio, 
ouve os conselhos. l 

16 O fatuo logo mostra a sua ira: mas 
o que dissimula a injuria, he prudente. 

17 Aquele, que affirma o que bem 
sabe, he hum manifestador de justiça: 
mas o que mente, he huma testemunha 

- enganadora. 

18 Ha quem promette, e como ferido 
com huma espada, he pela consciencia esti- 
mulado:: mas a lingua dus sabios he 
saude. 

19 O labio de verdade será sempre con- 
stante: mas a testemunha que he in- 
considerada, urde huma linguagem de 
mentira. l 

20 No coração dos e pensão males 
ha engano: porém áquelles, que tem con- 
selhos de paz, segue o gozo. 

21 Não entristecerá ao justo cousa al- 
guma, qualquer que for a que lhe acon- 
P mas os ímpios estarão cheios de 


22 Os labios mentirosos são abomina- 
E para o Senhor: mas os que obrão 

elmente, lhe agradão. 

43 O homem sagaz encobre a sciencia: 
o coração do insipiente apressu-se a man- 
ifestar a sua estulticia. 

24 A mão dos fortes dominará: po- 
rém a que he remissa, será sujeita a pagar 
tributos. 

25 A melancolia no coração do ho- 
mem o abaterá, e com boas palavras se 
alegrará. 

26 Aquelle, que por amor do seu ami- 
go não faz caso de passar por alguma 
perda, he justo: mas o caminho dos ím- 
pios seduzil-los- 

27 O fraudulento não achará ganancia : 


o cabedal do homem será ouro precioso. 


28 A vida está na vareda da justiça: 
mas > caminho que he descaminho, guia 
para a morte. i 

CAPITULO XIII. 


ar ou guensato, Reserva que 


ca 
— _ 


deve haver nas palavras. O pobre rco, e 

o rico pobre. Breve duração do esplendor 

dos ímpios. Bens adquiridos muito de- 

pressa. Passar a vida com os sabios. 

Castigar a seus filhos, Cubiça dos mãos 

insaciavel. 

O FILHO sabio he a doutrina do pai : 
o que he porém mofador, não ouve 
quando o reprehendem. 

2 O homem será farto de bens pelo 
fruto da sua boca : mas a alma dos pre- 
varicadores he cheia d'iniquidade. 

3 Aquelle, que guarda a sua boca, 
guarda a sua alma: mas o que he incon- 
siderado para fallar, sentirá males. 

4 O preguiçoso quer, e não quer : mas 
a alma dos que crabalhão engordará. 

5 O justo detestará a palavra mentirosa: 
mas o ímpio confunde, e seiá cunfun. 
dido. 

6 A Justiça guarda o caminho do inno- 
cente: mas a impiedade faz dar sancadil- 
ha ao peccador. i 

7 lia hum que parece rico, não tendo 
nada: e ha outro que parece pobre, achando- 
se no meio de muitas riquezas. 

8 O resgate da vida do homem 
suas riquezas: mas o que he 
não supporta a increpação. 

9 A luz dos justos alegra: mas 
deia dos ímpios apagar-se-ha. 

10 Entre os soberbos sempre ha con- 
tendas: mas os que tudo fazem com con- 
selho, regein-se pela sabedoria. 

11 Os bens, que se ajuntão muito de- 
pressa, diminuir-se-hão: mas os que se 
colhem á mão pouco a pouco, multiplicar- 
se-hão. 

12 A esperança que se retarda aflige a 
alma: o desejo que se cumpre he huma 
arvore de vida. - 

13 Aquelle, que detrahe d'alguma 
cousa, por si mesmo se obriga para o futu- 
ro: mas o que teme o preceito, andará em 


são as 
pobre, 


a can- 


As almas dolosas errão nos peccados: 
mas os justos são compassivos, e usão de 
misericordia. ` 

14 A lei do sabio he huma fonte de 
vida, para evitar a ruina da morte. 

15 A boa doutrina dará graça: no ca- 
minho dos desprezadores ha voragem. 

16 O homem prudente tudo faz com 
conselho: mas o que he insensato desco- 
bre a sua loucura. 

17 O Mem agat do ímpio cahirá no 
mal: mas o embaixador fiel he saude. 

18 Aquelle, que deixa a disciplina, ex- 
perimentará. indigencia, e ignominia : 
mas o que se sujeita a quem o reprehende, 
será glorificado. 

19 O desejo, no caso que se cumpra, 
deleita a alma : os insensatos detestão uos 
que fogem o mal, 


j 
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20 Aquelle, que anda com os sabios, 
será sabio: v amigo dos insensatos far-se- 
ha semelhante a elles. 

21 O mal persegue aos peccadores: e 
os bens serão a recompensa dos justos. 

22 O homem virtuoso deixa por her- 
deiros a seus filhos, e seus netos: e os 
bens do peccador estão reservados para o 
justo. 

23 Nos campos, que se herdão dos pais, 
nascem abundantes frutos: e estes vem 
a ajuntar-se para outros por falta de 
"UizZo. 

24 Aquelle, que perdoa á vara, aborrece 
seu filho: mas q que o ama, continuada- 
mente o corrige. 

25 O justo come, e enche a sua alma: 
mas o ventre dos ímpios he jnsaciavel. 

CAPITULO XIV. 
Diferentes varacteres dos sabios, e dos in- 

sensatos. Sorte differente dos justos, e 

dos injustos. Trabalho. Temor de Deos. 

Paciencia. Compadecer-se dos pobres. 

MULHER prudente edifica a sua 
casa: a insipiente destruirá ainda 
com as suas mãos a que está já feita. 
2 Aquelle, que anda pelo caminho di- 
Feito, e que teme a Deos, he desprezado 
lo outro, que anda pelo caminho in- 
ame. 

3 Na boca do insensato está a vara da 
soberba: mas os labios dos sabios são os 
que os conservão. 

4 Onde não ha bois, despejada está a 
abegoaria: mas onde ha muitas searas, 
ahi está manifesta & força do boi. 

= 5 A testemunha fiel não mente: mas a 
testemunha dolosa profere a mentira. 

6 O mofador busca a sahedoria, e não a 
acha: a doutrina dos prudentes he facil. 

7 Caminha ao contrario do homen in- 


sensato, pois não sabe as palavras da pru- | 


cia. | 

8 A sabedoria do homem sagaz he com- 
prehender bem o seu caminho: e a im- 
prudencia dos insensatos he errante. 

9 O insensato zomba com o peccado, e 
entre os justos morará a graça. 

10 Quando o coração conhece bem a 
amargura da sua alma, não se misturará 
o estranho na sua alegria. 

11 A casa dos ímpios será destruida : 
mas as tendas dos justos floreceráð. 

13 Ha hum caminho, que parece direi- 
to ao homem: e no cabo elle guia para a 
morte. 

13 O rizo será misturado com a dor,.e 
ao gosto succede a tristeza. 

14 O insensato será farto dos seus ca- 
minhos: e o homem virtuoso ficará supe- 
rior a elle. 

15 O innocente dá credito a tudo o 
que se lhe diz: o sagaz considera os seus 


passos, 


| correcções. 


Ao filho, que não he sincero, nada lhe 
sahirá bem: mas o servo que tem juizo, 
: será affortunado em todas as suas em- 
prezas, e terá o que deseja nos seus ca- 
minhos. 

16 O sabio teme, e desvia-se do mal: 
o insensato passa adiante, e dáse por 
seguro. 

17 O impaciente fará acções de lou- 
cura : eo homem dissiniulado he odioso. 
| 18 Os imprudentes possuiráô a lou- 


Cura: e os sagazes esperaráð a sciencia. 


| 19 Estarãô deitados por terra os mãos 


diante dos bons: e. os ímpios diante das 
portas dos justos. 

' 20 O pobre he odioso até ao seu par 
rente mais chegado: porém os amigos dos 
ricos serão muitos. 

21 Aquelle, que despreza ao seu proxi- 
mo, pecca: mas o que se compadece do 
pobre, será bemaventurado. 

Aquelle, que crê no Senhor, ama a 
misericordia. | 

22 Os que obrão o mal, errão: a mi- 
sericordia, e a verdade são as que nos 
adquirem os bens. 

23 Em todo o trabalho haverá abun- 
dancia : mas onde ha muitissimas pala- 
vras, ahi frequentemente se acha a indi- 
gencia. 

24 As riquezas dos sabios são a sua 
coroa: a fatuidade dos insensatos he im- 
prudencia. 

25 A testemunha fel livra as almas: a 

. que porém he dobre, profere mentiras. 

26 No temor do Senhor ha confiança 
cheia de fortaleza, e seus filhos terão es- 
perança. 

2? O temor do Senhor he huma fonte 
de vida, para que se desviem da.ruina da 
morte. | 

28 Na multidão do povo estã a digni- 
dade do Rei: e na pouquidade da plebe a 
ignominia do Principe. | 

29 O que he paciente, governa-se com 
muita prudencia: o que porém he impa- 
ciente, assignala a sua loucura. e 

30 A saude do coração he a vida da 
carne: a inveja he a podridão dos ossps. 

31 O que calumnía ao necessitado, in- 
sulta ao que o creou: mas honra-o aquel- 
le, que se compadece do pobre. 

32 O ímpio será expellido na sua ma- 
licia : mas o justo espera na sua morte. 

33 A sabedoria d no coração do 
prudente, e elle instruirá todos os igno- 
rantes. 

34 A justiça exalta as Nações: mas o 

cado taz miseraveis os Póvos. 

35 O ministro intelligente he aceito ao 
Rei: o inutil, sentirá a sua ira. 

CAPITULO XV. 
Brandura nas as. Docilidade ás 
ictimas dos ímpios, 
565 
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de tonhecido dê Deos. Rwina dos sober-| 21 A loucuta hè 


bes. QO preguiçoso, o insensato, o ímpio 

contraposta ao diligente, ao sabio, «o 
A RESPOSTA branda quebra a ira: 
MM a palavra dura suscita o furon 

' 2 A lingua dos sabios orna a scienci: 
a boca dos insensatos toda se desfaz em 
dizer loucuras. 

3 Os olhos do Senhor em todo o lugar 
contemplão aos bons, e aos mãos. 

4 A lingua pacifica he huma arvore de 
vida: mas a que he immoderada, que- 
brantará o espirito. 
cão E insensato faz escarneo da correc- 

e seu pai: mas o que toma para si 
as Topa hentes farsah mais avisado. 

Na abundante justiça ha huma grandis- 
sima força: mas os pensamentos dos Ím- 
pios serão desarraigados. 

6 A.casa do justo he mui grande forta- 
leza: e nos frutos do ímpio não ha senão 
turbação. 

7 Os. labios dos sabios diffundirão a 
sciencia: o coração dus insensatos será 
dissemelhante. 

- 8 As victimas dos ímpios são abomi- 
naveis ao Senhor: os votos dòs justos O 
aplacão. 

9 O caminho do ímpio he abominação 
para o Senhor : o que Segue a justiça, he 
amado delle. 

10 A doutrina he má para o que deixa 
e caminho da vida: aquelle, que aborrece 
as reprehensões, morrerá. 

11 O inferno, e a perdição estão diante 
do Senhor: quanto mais o estarão os co- 
rações dos filhos dus homens? 

-" 12 O homem pestilente não ama a 
quem o reprebende: nem vai buscar aos 
sabios. E 

: 13 O coração contente o sem- 
blante: cóm a tristeza dalos abate o 
espirito. 

' 14 O coração do sabio busca a dou- 
trina: ea bocados insensatos se apascenta 
de impericia. 

16 Todos os dias do pobre são mãos: 
a alma tranquilia he como hum banquete 
contínuo. À 

16 Com o temor do Senhor mais val o 
pouco, do que os grandes thesouros, que 
nunca jé mais sucião. | 

17 Mais val ser chamado com affecto 
a comer bumas hervas, do que a comer 
hum gordo novilho com desamor. | 

18 O) homem iracundo provoca a reixas: 
o que he paciente, aplaca as que se tem 
Já excitado. | 
» 19 O caminho dos preguiçosos he 
como huma seve d'espinhos: o caminho 
dos justos he sem tropeço. . 

* 20 O filhó sabio alegra a seu pai: eo 


no insensato despreza a sua mãi. 


o para o insensa- 
to: e o varão prudente mede os seus 

ssos. o 

22 Os pensamentos se dissipão, onde 
não ha conselho: mais onde ha muitos 
conselheiros, se confirmão. 

23 Alegra-se o homem na sentença da 
sua boca: mas a palavra opportuna he a 
melhor. . 

24 A vareda da vida está sobre o in- 
struido, para se desviar do mais profundo 
do inferno. 

25 U Senhor demolirá a casa dos so- 
berbos: e firmaráos termos da viuva. 

26 Os mãos pensamentos são a abomi- 
nação do Senhor : e a palavra pura, como 
muito agradavel, será por elle approvada. 

27 Aquelle, que vai atrás da avareza, 
perturba a sua casa: o que porém abor- 
rece as dadivas, vivirá. 

Os peccados purificão-se pela miseri- 
cordia, e pela fé: e todo o homem evita 
o mal por meio do temor do Senhor. 

28 A alma do justo medita a obedi- 
encia: a boca dos ímpios trasborda em 
males. 

29 O Senhor está longe dos ímpios: e 
elle attenderá ás orações dos justos. 

30 A luz dos olhos alegra a alma: a 
boa reputação engorda os ossos. 

31 O ouvido que ouve as reprehensões 
de vida, terá a sua morada no meio dos 
sabios. 

- 82 Aquelle, que rejeita a disciplina, 
despreza a sua alma: mas o que está pelas 
reprehensões, he possuidor do seu cora- 


ap. 
33 O temor do Senhor, he a disciplina 
da sabedoria: e a humildade precede á 


gloria. 

CAPITULO XVI. 

Dcos dispõe da li e dos passos do ho- 
mem. Ira, e clemencia do Rei. Males 
que causa a soberba. Caminho funesto 
que parece bom. Deos regula, e conduz 
as sortes, 

D4 parte do homem está o preparar 

a sua alma: e da parte do Senhor o 
governar-lhe a lingua. 

2 Todos os caminhos do homem estão 
patentes aos seus olhos: o Senhor péza os 
espiritos. 

3 Descobre ao Senhor as tuas obras, 
e serão dirigidos os teus pensamentos. 

4 Tudo fez o Senhor por causa de si 
mesmo: até ao ímpio para o dia mão. 

5 Todo o arrogante he a abominação 
do Senhor: ainda quando estiver com 
huma mão sobre outra, não he inno- 
cente. 

O principio do caminho bom he prati- 
cara justiça: e diante de Deos he mais 
aceita, do que immolar hostias. 

6 A iniquidade rime-se pela misericor- 
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dia, e pela verdade: e'o mal evitase pelo 
temor do Senhor. 


“7. Quando. os caminhos do homem |b 


am ao Senhor, ató reduzirá á paz 

OS seus inimigos. 

“8 -Melhor he o pouco com justiça, do 
que muitos frutos com'iniquidade. 

9 O coração do homem dispõe o seu 
caminhe: mas da parte do Senhor está 
dirigis.os seus passos. 

10 A adivinhação se acha nos labios do 
Rei, a sua boca não errará no juizo. 

11 Os juizos do Senhor são pezo, e 
belança: e todas as suas obras são as 
pedras do saceo. . 

12 Os que obrão impiamente são 

inaxeis a0 Rei: -porque-o 'Throno se 
fisma com a justiça. . E 
. 13 A vontade dos Reis são os labios 
Justos:. o que cousas rectas, será 
amado, - > 


14 A indignação do Rei são huns cor- 
retos da merte; e o varão sabio a apla- 
car, 


15 Na alegria do semblante do Rei 
está a tida: e a sua, clemencia, he como 
achwa serodea. 

16 Possue a sabedoria, pois que ella he 
melher do que o euro: e adquire a pru- 
dencia, poisque ella he mais preciosa do 


-a prata.. - 

17 A vareda dos justos aparta os 
males: o que guarda a sus alma, conserva 
o seu caminho. JA 

18 A soberba precede à ruina: e o 
espírito eleva-se aútes da quéda. 

19 Err ser PEE com qs 
mansos, do que repartir despojos com os 
soberhas : s 


* 929 O que he habil no emprehendido 
negocio, achará bens: e o que espera no 
Senhor, he beniaventurado. 

21 O que he sabio de coração, será 
chamado prudente: e o que he doce no 
fallar, receberá cousas maiores. 

22 A erudição do que a possue, he 
huma fonte de vida: a doutrina dos in- 
sensatos he fatui 

: 28 O coração do sabio instruirá a sua 

: e accrescentará graça aos seus 


labios. l 

94 As man compostas são hum 

favo de mel: a doçura d'aima he a saude 
08803. 


- %5 Ha hum caminho, que parece ao 
homem que he direito: e opm tudo o, seu 
guta para a morte. , , 

-:26:A alma do que trabalha, para si tra- 
balha, porque a sua bopa ọ constrangeo a 
Isso. 

- 27 O varão ímpio cava o mal, e nos 
seus labios se vai ateando o fogo. 


+ 28 Q homem perverso mov? pleitos: e 
o verboso dinda os Principes. . 


MM 


29 O homem iniquo attrahe ao 
amigo: e o conduz a hum caminho ng 


om. | 
"80 Aquelle, que cogita em malvados 
projectos com os olhos espantados, exe- 
cuta o mal, mordendo os seus beiços. 

` 34 Coroa de dignidade he a velhice, a 
qual se achará nos caminhos da justiça, 

32 O homem paciente val mais, do que 
o valeroso: e o que domína o seu animo, 
do que o erpugnacor de Cidades. 

33 Os bilhetes da sorte lanção-se numa 
dobra do vestido, mas o Senhor he quem 
os tempéra. 

CAPITULO XVII. 
Deos prova os corações. Não desprezar ao 
pobre. Juizos injustos abominaveis diante 
de Deos. Oamigo he-o em todo o tempo 
O insensato passa por subio, em quanto 
não falla. E 
UM bocada de pão secco com ale- 


H gria, val .mais do que huma casa 
cheia de victimas com pelejas. 
| 2 O servo com juizo Ueminará os filhos 
insensatos, e repartirá a herança entre os 
irmãos. N | 

3 Bem como a prata se prova no fogo, 
e o ouro no crisol: “assim o Senhor prova 
os corações. 

4 O mão obedece à lingua iniqua, e o 
enganador dá ouvidos aos labios menti- 
TOSOS. 

5 Aquele, que despreza ao pobre, in- 
sulta ao seu Creadur: e o que se alegra 
com a ruina do outro, não ficará impuni- 


o. | 

6 Os filhos dos filhos são a coroa dos 
velhos: ea gloria dos filhos são os pais 
delles. É 

7 As palavras compostas não convem 
ao insensato: nem a hum Principe o 
labio mentiroso . aa 

'8 A expectação de quem espera, he 
huma perola bellissima: pára qualquer 
parte que elle se volte, obra com en- 
ei 


a. 

9 Aquelle, que encobre o delicto, busca 
aniizades : o que por butro teor o repete, 
separa os unidos. 

10 Ao homem prudente serve-lhe mais 
huma reprehensão, do que ao insensato 
hum cento de golpes. 

11 O mão sempre anda buscando dis- 
turbios: mas o Anjo cruel será enviado 
contra elle. i 

12 He melhor encontrar a huma ursa, 
á qual forão roubados os seus filhinhos, d 
que a hum insensato, que se fa na su 
loucura. 

13 Não se apartará o mal da casa da- 
quelle, que dá males por bens. 

14 O que dá sahida à agua represada, 
he origem de contendas: e antes de pa- 


decer a afronta, desampara a rr 
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15 Aquelle, que justifica ao ímpio, e 
aquelle, que condemna ao justo, ambos 
são abominaveis diante de Deos. 

16 De que serve ao insensato o ter 
grandes riquezas, se elle não póde comp- 
rar com ellas a sabedoria? 

Aquelle, que levanta muito-alto a sua 
casa, busca a sua ruina: e o que evita 
aprender, cahirá nos males. 

'17 Aquelle, que he amigo, he-o em 
todo o tempo: e o irmião conhecese 
nos transes apertados. 

18 O homem insensato baterá com as 
mãos, quando se declarar fiador pelo seu 
amigo. 

19 Aquelle, que medita discordias, ama 
as reixas: eo que levanta a sua porta, 
busca a sua ruina. l 

20 O que he de coração perverso, não 
achará o bem : e o que tem a lingua do- 
bre, cahirá no mal. 

21 O insensato nasceo para ignominia 
sua: pois nem o pai se alegrará com o 
filho estulto. 

23 O animo alegre faz a idade flórida: 
o espirito triste sécca os ossos. í 

23 O ímpio recebe presentes do seio, 
para perverter as varedas da justiça. 

24 A sabedoria reluz no rosto do pru- 
dente: os olhos dos insensatos nas extre- 
midades da terra. 

25 O filho insensato he a indignação 
do pai: e a dor da mãi que o gerou. 

26 Não he bom fazer damno ao justo : 
nem ferir ao Principe, que julga segundo 
a justiça. 

27 Aquelle, que he moderado nas suas 
palavras, he douto, e prudente: e o ho- 
mem erudito he de espirito precioso. 

28 Até o insensato passará: por sabio, 
se estiver calado: e por intelligente, se 
cerrar os seus labios. 


CAPITULO XVIII. 


Do amigo infiel. Da confiança do justo, e 
da do rico. Soberba, e humiliação. Fru- 


tos da lingua. A boa, e a má mulher. 
Do homes sociavel. 
QUE 


uer deixar-se do seu amigo, 
busca-lhe as occasiões: elle será co- 
berto d'opprobrio em todo o tempo. 

2 O insensato não recebe as palavras da 
prudencia: se tu lhe não fallares em cor- 
respondencia das cousas, que passão den- 
tro no teu coração. 

$ O ímpio, depois d'haver chegado ao 
- profundo dos peccados, tudo despreza: 
mas a ignominia, e o opprobrio o vão 
seguindo. 

4 As palavras sahem da boca do varão, 
como huma agua profunda: e a fonte da 
sabedoria he como a torrente, que tras- 
borda. 

5 Não he bom 


ardar respeito à 
568 E pe pee 


soa do ímpio, para te desviares da verdade 
do juizo 


6 Os labios do insensato mettem-se 
em disputas: e a sua boca provoca a con- 
tendas. | 

7 A boca do insensato fere-o a elle 
mesmo: e os seus labios são a ruina da 
sua alma. 

8 As palavras do homem de lingua do- 
bre parecem singelas: mas ellas penetrão 
até o íntimo das entranhas. 

O temor abate ao preguiçoso: mas as 
almas dos efeminados ro POE. 

9 Aquele, que he molle, e frouxo no 
seu trabalho, he irmão, do que dissipa as 
suas obras. 

10 O Nome do Senhor he huma torre 
fortissima: a elle mesmo se acolhe o 
Justo, e será exaltado. 

11 O cabedal 'do rico he a Cidade da 
sua fortaleza, e huma como grossa mūra- 
lha, que o cérca. . | 

12 O coração do homem eleva-se antes 
de ser quebrantado : e humilha-se antes 
de ser glorificado. 

13 Aquelle, que responde antes d'ouvir, 
mostra ser hum insensato, e digno de. 
confusão. | 

14 O espirito do homem sostem a sua 
debilidade: mas quem poderá soster a 
hum espirito, que facilmente se deixa 
levar da ira? 

15 O coração prudente possuirá a scien- 
cia: e o ouvido dos sabios busca a dou- 
trina. 

16 O pame que hum homem faz, 
abre-lhe hum dilatado caminho, e dá-lhe 
lugar diante dos Principes. 

17 Ojusto he o primeiro, que a si mes- 
mo se accusa: vem depois o seu amigo, e 
elle o sondará. 

18 A sorte apazigua as differenças, e 


decide ainda entre os poa 
e ajudado por seu 


19 O irmão, que 

irmão, he como huma cidade forte: e os 
seus juizos são como os ferrolhos das 
cidades. 

20 Do fruto da boca do homem se en- 
cherá o seu ventre: e os renovos dos seus 
labios o fartarão. 

21 A morte, e a vida estão no poder da 
lingua: os que a amão, comeráð dos seus 
frutos. 

22 Aquelle, que achou a huma mulher | 
boa, achou o bem: e receberá do Senhor 
hum manancial d'alegria. - 

Aquelle, que expelle a huma mulher 
virtuosa, expelle o bem: mas o que retem 
a adultera, he hum insensato, e hum ím- 


pio. 
23 O pobre fallará com súpplicas: e o 
rico lhe responderá com aspereza. 

24 O homem amavel no trato, será 
mais amigo, do que hum irmão, 


E 
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CAPITULO XIX. 
Do pobre, e do rico. Da testemunha falsa. 
Dava cdi benemolencia do Rei. A mu- 
` lher prudente he hum dom de Deos. Cor- 
recção aos filhos. Temor de Deos. Cas- 
tigos reservados para os ímpios. 
ELHOR he o pobre, que anda na 
sua simplicidade, do que o rico 
torcendo os seus beiços, o sendo insen- 
satu. 
a não ha PARS dami não s 
: eo que pelo ardimente dos pés he 
prestado, E Ê 

3 A estulticia do homem arma sanca- 
dilha aos seus pe. e elle ferve no seu 
coração contra Deos. 

4 As riquezas multiplicão muito os 
amigos: mas do pobre ainda aquelles, que 
teve, se se À 

5 A testemunha fálsa não ficará im- 
punida: e o que falla mentiras, não esca- 

6 São muitos os que honrão a ap 
do poderoso, e os que são amigos do que 
reparte dadivas. 


7 Os irmãos do homem pobre aborre- | faz 


cêrão-no : e sobr'isto ainda os seus amigos 
se retirárão longe delle. 

Aquelle, que não busca senão palavras, 
não terá nada : 

8 Mas e que he possuidor de entendi- 
mento, ama a sua alma, e o conservador 
da prudencia achará bens. 

9 A testemunha falsa não ficará impu- 
nida: e o que falla mentiras, perecerá. 

10 Ao insensato não estão bem as 
delícias: nem ao servo o dominar aos 
Principes. 
> 11 A doutrina do homem conhecese. 
pela paciencia: e a sua gloria he passar 
por sima das injúrias a elle feitas. 

12 Assim como he terrivel o bramido 
do leão, assim tambem o he a ira do Rei: ` 
e do mesmo modo que o orvalho cahe 
sobre a herva, assim aníma igualmente o 
seu ar prazenteiro. 

13 O filho insensato he a dor do pai: 
ea mulher amiga de litigios he como o; 
telhado, que estã revendo continuamente i 
em gotteiras. | 

14 Os pais dão casas e riquezas: po- 
rém o Senhor dá propriamente huma 
mulher de prudencia. 

15 A preguiça dá de si somno, e a alma 
froxa terá fome, 

16 Aquelle, que guarda o mandamen- 
to, a a sua alma: o que porém não 
faz caso do seu caminho, padecerá a 
“a O padece do pob 

17 ue se compadece do pobre, dá o 
seu dinheiro a juro ao Senhor e este lhe 
-tornará com onzena o que elle Ihe tiver 
«emprestado. 


48 Castiga a teu filho em quanto ha 


esperança da emenda : mas não chegue a 
tua severidade ao excesso de he dares a 
morte. h sa 

19 O que he impaciente su o 
damno : E quando o desar, Nai a 
outro. 

20 Ouve o conselho, e recebe a correc- 
ção, para que sejas sabio no fim da tua 
vida. 


21 No coração do homem se forjão 
muitos pensamentos : mas a vontade do 
Senhor permanecerá. - 

22 O homem necessitado he compas- 
sivo: e melhor he o pobre, do que o ho- 
mem mentiroso. 

23 O temor do Senhor conduz á vida : 
e na abundancia nadará sem a visita pes- 
sima. e P 

24 i esconde a sua mão 
debaixo do obeo, e não quer ter o tra- 
balho de a levar á boca. 

25 Castigado o pestilente, farse-ha 
mais sabio o insensato: mas se reprehen- 
deres ao sabio, elle entenderá o aviso. 

26 Aquelle, que afflige a seu pai, e que 
fugir a sua mãi, he infame, e desgra- 


o. 
` 27 Não cesses, filho, de ouvir `a dou- 
trina, nem ignores as palavras da scien- 


cia. 

28 A testemunha iniqua faz zombaria da 
Justiça: e a boca dos ímpios devóra a ini- 
quidade. 

29 Apparelhados estão os juizos para 
os mofadores r e os martellos batentes 

os co os insensatos. 

i “CAPITULO XX. - 

O vinho, origem de desordens. Do homem 
preguiçoso. O pezo dobre abominavel. 
Perigo das fianças. Honrar a seus pais. 
Não dar mal por mal. Os grandes qnales 
pedem grandes remedios. 

VINHO he huma cousa luxuriosa, 

i e Ae embria e he cheia de desor- 

ens: todo aquelle, que nisto o seu 

gosto, não sert Do. | ii 
2 Assim como sobresalta o rugido do 

leão, assim tambem o terror que infunde 

o Rei: aquelle, que o irrita contra a sua 

alma pecca. 

3 O homem, que se separa de con- 
tendas, tem esta gloria: mas todos os 
imprudentes se involvem no que lhes traz 
a sua confusão. 

4 O preguiçoso não quiz lavrar por 
causa do frio elle endigará pois o 
verão, e não se lhe dará cousa alguma. 

5 O conselho he no coração du homem 
como a agua profunda: inas o homem 
sabio dahi o tirará. 

6 São muitos os homens, que se cha- 
mão misericordiosos : mas quem achará 
hum homem fiel? 


7 O justo, que anda na sua simplici- 
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gedę, deixará depois de si bemaventu- 
rados a sens filhos. . 

8 O Rei, que está assentado no seu 
throno de justiça, dissipa todo o mal só 
com o seu olhar. 

9 Quem póde dizer: O meu coração 
está pure, eu estou isento de ? 
“O Hum pezo e outro pezo, huma ne- 
dida, e outra medida: são duas cousas 
abominaveis diante de Deos. 

11 Pelas suas inglinações se conhece 
no menino, se as suas obras haverão de 

puras e rectas. - 

12 O ouvido que ouve, e o olho que 
vê, ambas estas cousas fez o Senhor. 
| 143 Não queiras ser amigo do somno, 
para que a pobreza te não opprima: abre 
os teus olhos, e sê farto de pão. | 

14 Isto não val nada, isto não val 
nada, diz todo o homem que vai a com- 
prar: e depois de se retirar, elle então se 
gloriará. 2 ' 

- 15 Ha ouro, e grande quantidade de 
ras preciosas: e os labios da sciencia 
são hum vaso precioso. 

16 Tira o vestido áquelle, que ficou 

t fiador d'hum desconhecido, e leva-lhe 
io casa o penhor, pois elle se obrigou por 
estranhos... E 

17 O pão da mentira he gostoso ao 
homens : porém ao depois a sua hooa será 
cheia darta. ` ns | 

18 Os perfsamentos roborão-se pelos 
conselhos: e as guerras devem ser go- 
vernadas com os lemes. | 

19 Não te familiarizes com aquelle, 

ue revela os segredos, e que anda com 
fingimento, e que abre muito os seus 

los. 

20 Aquelle, que amaldiçoa a seu pai, 
c a sua mãi, apagar-se-lhe-ha a sua candeia 
no meio das trévas. | 

21 A he que hum se apressa a 
adquirir no principio, carecerá de benção 
no fim. E | 
22 Não digas: Darei mal por mal: 

O No e elle te livrará. ' 
23 ler hum pezo, e outro » he 
abominação di de Deos: a balaita 
enganosa não he boa. | 

24 Os passos do homem são dirigidos 
pelo Senhor : mas que homem póde cora- 
prehender o seu mesmo caminho? 

25 He huma ruina para o homem de- 
vorar os Santos e depois retratar os votos. 

26 O Rei sabio Ta os mãos, € en- 
cerra-os debaixo da curva abobada. 

27 O espiraculo do homem he huma 
lucerna do Senhor, a qual esquadrinha 
todos os segredos do seu interior. 

28 A misericordia, e a verdade guardão 
ao Rei, e o seu throno se firma com a 
clemencia. 

29 dr Slegria dos mancebos he a força 


+ 


es 


delles : e, a, dignidade dos velhos são as 

suas cans. na. A raS 
30 Os males alimpar-se-hão pelo livido 

das feridas: e pelas chagas no mais se- 

creto do ventre. a 

CAPITULO XXI. 

O coração do Rei na mão de Deas. A 
preguiça, origem de miserias. Infeliciz 
dade daquellas, que tem o coração dyro. 
para os pobres. Vantagens da justiça, ¢ 
da sabedoria. Saude he hym: dem - do 


A como se fazem os repartimen- 
tos das aguas, assim o coração do 
am se acha ma oao do Senhor: elle é 
inclinará para uer parte quizer. 

2 Todo o PPE do Tone ihe 
parece a elle direito : mas'o Senhor pésa 
os corações. RS e i 

3- Fazer misericordia, € justiça hẹ mais 
agradavel ao Senhor, do que as victamas. ; 

4 A soberba do coração faz altivos.ps 
ad a candeia dos Dio ias he © pec- 


. iY g) g) 
5 Os pensamentos do homem robusto 
produzem sempre abundancia: mas todo 
o preguiçoso está sempre em pobrega. `- 
6 Aquelle, que A hun, thesouro 
com huma lingua de mentira, he vão, e 
sem juizo, e dará comsigo nos laços 
morte. j ; £ vos eh e 
7 As rapinas dos ímpios levallos-hãe 
á sua ruina, porque não quizerão obras 
segundo a justiça. a vn 
8 O caminho perverso do homem, hę 
hum caminho estranho: mas quando o 
homem he puro, são- reptas as suas obpas. 
9 Melhor he estar assentado 3 
canto do eirado, do que habitar com huma 
mulher litigiosa numa casa commuma. `- , 
10 A alma do ímpio deseja o mal, não 
se compadecerá do seu proximo. Ei 
11 Quando o. homem pestilente for 
castigado, é simples ficará dahi mais 
sabio: e se elle adherir ao homem salio, 
adquirirá a sciencia. | i 
42 O justo considera com applicação a 
Ei do ímpio, para retrahir os impios-de 
mal, | E 
13 Aquelle, que tapa os seus ouvidos 
ao clamor do pobre, esse mesmo tambem 
clamará, e não será ouvido. - 
14 O presente secreto extingue as iras : 
e a dadiva que se mette no seio d'outnem, 
a maior indignação. o 
15 O justo a sua alegria na prática 
da unaa: mas os que commeitem a 
iniquidade, estão em payor. 
16 O homem, que se extraviar do ca- 
minho da doutrina, teré por morada a . 
Assemblea dos gigantes. o 
17 Aquell, que ama os banquetes, 
vivirá na indigencia: o que ama o vinho, 


e a mezs esplendida, não enriquecer: 
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| 18 O ímpio he entregue em lugar do 
Justo : e o iniquo em lugar dos rectos. 

19 Melhorhe habitar numa terra erma, 
do que com huma mulher rixosa, e ira- 
cunda. 


20 Na casa do justo ha hum thesouro 
appetecivel, e ha azeite: mas o homem 
imprudente dissipará tudo. 

21 Aquelle, que exercita a justiça, e a 
misericordia, ac vida, justiça, e gloria. 

22 O sabio fez-se senhor da Cidade dos 
valentes, e destruio a força, em que ella 
confiava. 

23 Aquelle, que guarda a sua boca, e a 
sua lingua, guarda sua alma das maiores 
aficções. 

24 O soberbo, e o presumido he cha- 
mado ignorante, porque estando irado, 
faz acções insolentes. 

25 Os desejos matão ao preguiçoso : 
porque as suas mãos não quizerão fazer 
nada: 

-26 Elle passa todo o dia a cubiçar, e a 
desejar : mas o que he justo, dará, e não 
cessará. 

27 As. victimas dos ímpios são abomi- 
naveis, porque o que ofterecem he dos 
seus crimes. 

28 A testemunha mentirosa perecerá: 
o homem obediente contará a victoria. 

29 O homem ímpio mostra no seu 
rosto huma segurança desavergonhada : 
mas o que he recto, emenda o seu ca- 
minho. 

30 Não ha sobedoria, não ha prudencia, 

ão ha conselho contra o Senhor. 

31 O cavallo prepara-se para o dia da 
batalha: mas o Senhor he o que dá a vic- 


toria. - 
CAPITULO XXII. 
Preço da boa reputação. . Vantagens do 
“coração puro. Exhortação á sabedoria. 

Não opprimir o pobre. Não transgredir 

os antigos limites. 

AIS val o bom nome, do que muitas 
riquezas: a amizade he mais esti- 
mavel, do que a prata, e o ouro. 

2 O rico, e o pobre se encontrarão : 
d'hum, e d'outro he creador o Senhor. 

8 O homem sagaz vio o mal, e furtou- 
se a elle: o imprudente passou adiante, 
e recebeo o damno. 

4 O fim da modestia he o temor do 
Senhor, as riquezas, e a gloria, e a vida. 

5 As armas, e as espadas achãose 
no caminho do perverso: aquelle porém 
que guarda a sua alma, retira-se longe 

ellas. 

6 He proverbio: O homem, segundo 
e caminho que tomou sendo mancebo, 
delle se não apartará, quando for velho. 

7 OQ rico manda aos pobres; e o que 
toma emprestado, servo he do que lhe 
empreste. 


8 Aquelle, que semea a iniquidade, 
segará males, e será ferido pela vara da 
sua ira. | : 

9 Aquelle, que he propeuso a fazer 
misericordia, será abençoado : porque deo 
dos seus páes ao pobre. 

, Aquelle, que faz presentes, alcançara 
Victoria, e honra: mas elle rouba a alma 
dos que os recebem. - 

10 Lança fóra ao mofador, e com elle 
se ira a disputa, e cessaráð as querellas, e 
as contumelias. 7 à 

11 Aquelle, que ama a candura do 
coração, terá por amigo ao Rei par causa 
da sincera graça dos seus labios. . 

12 Os olhos do Senhor guardão 8 
sciencia: mas as palavras do iniqup são 
postas por terra. NI 

13 O preguiçoso diz: O leão está lá 
fóra, serei morto no mejo das ruas. . :- 

14 A boca da mulher, alheia he huma 
cova profunda: aquelle contra quem q 
Senhor está irado, cahirá nella. o 

15 A loucura está atada ao coração do 
menino, é a vara da disciplina affugentará. 

16 Aquelle, que calumnia aq pobre 
para accrescentar as suas riquezas, elle 
mesmo dará a outro mais rico, e vilã 8 
ser necessitado, 

17 Inclina o teu ouvido, e ouve aş 
palavras da sabedoria: e applica o teu 
coração à minha doutrina: 

18 Tu a terás por fermosa, quando 
guardares dentro do teu ventre, e'ella. + 
espalhará pelos teus labios; > s 

19 Para que ponhas no Senhor a tua 
confiança, por cuja causa tambem eu ta 
mostrei hoje. E 

20 Fis-aqui estou eu mesmo que ta 
descrevi em tres maneiras, com pensa- 
mentos e com sciencia : 

41 Para te mostrar a firmeza, e as pa- 
lavras da verdade, a fim dẹ responderes 
com estas cousas E e que te enviárão. 

22 Não faças violencia ao pobre, porque 
he pobre : nem opprimas em juizo ao que: 
não tem nada : 

23 Porque o Senhor ha de julgar a sùg 
causa, e ha de traspassar aos que traspas- 
sárão a sua alma, aa 

24 Não queiras ser amigo do homem ira- 
cundo, nem andes com o homem furioso : 

25 Por não succeder que aprendas as 
suas varedas, e dês á tua alma algum 
motivo de cahir. 

26 Não te alles com aquelles, que se 
obrigão apertando as mãos, e que se offe- 
recem por fiadores para responder pelas 
dividas d'outrem : 

27 Porque se tu não tens com que 
pagar, que razão ha para que te tirem a 
coberta da tua cama? 

28 Näo passes além dos antigos limites, 
que puzerão teus pais, 

7l 
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29 Viste a hum homem, que faz as 
suas obras com velocidade? Este terá ca- 
bimento com os Reis, e não ficará no 
andar da plebe. 

— CAPITULO XXIII. 
Sobriedade á meza dos Grandes. Não bus- 
“car riquezas. Não imir aos pupillos. 
Estar firme no ion de Deos. Fugir 
das mulheres dissolutas, e da bebedisse. 
UANDO te assentares a comer com 
o Principe, considera com attenção 
o que se te poz diante : 

2 E põe huma faca na tua garganta, se 
he todavia que estás senhor da tua alma : 

3 Não desejes os manjares daquelle, 
onde se acha o pão da mentira. 

4 Não te fatigues por ser rico: mas 
põe termo á tua prudencia. 

- 5 Não ergas os teus olhos para humas 
riquezas, que tu não podes ter: porque 
ellas tomaráð azas como de aguia, e voaráð 
para o Ceo. 

6 Não comas com o homem invejoso, 
e não appeteças os seus manjares : . 

T Porque & semelhança de adivinho, e 
conjecturador, faz juizo do que ignora. 
Come, e bebe, te dirá elle: mas o seu 

ão não está comtigo.. 

8 Tu vomitarás os manjares que tiveres 
comido: e perderás os teus sabios dis- 
cursos. | 

9 Naofalles aos ouvidos dos insensatos ; 
porque elles desprezaráô a doutrina das 
tuas palavras. i 

10 Não toques nos limites dos peque- 
ninos : e nãoentres nocampo dos ramile É 

11 Porque o seu propinduo he 
derosso : e elle mesmo se fará contra ti o 
defensor da sua causa. 

12 Entre o teu coração na doutrina: e 
os teus ouvidos nas palavras da sciencia. 

13 Não subtrahas a correcção ao me- 
nino : Po ue se tu o fustigares com a 
vara, elle não morrerá. 

14 Tu o fustigarás com a vara: e 
livrarás a sua alma do inferno. 

15 Filho meu, se o teu animo for sabio, 
- o meu coração se alegrará comtigo : 

16 E os meus rins exultarãô de prazer, 
quando os teus labios tiverem proferido o 
que he recto. 

17 O teu coração não tenha inveja aos 
peccadores: mas conserva-te no temor 
"do Senhor todo o dia: 


co 


18 Porque terás esperança, quando! 


chegar o tcu ultimo dia, e não te será 
rovbada a tua expectação. 

19 Ouve, filho meu, e sê sabio: e con- 
duze a tua alma pelo caminho direito. 

20 Não te queiras achar nos banquetes 


e em contribuir com os seus escotes, 
elles se arruinarãó, e a sua dormente pre- 
guiça vestir-se-ha de trapos. 

22 Ouve a teu pai, que te gerou: e 
não desprezes a tua mãi, quando for 
velha. 

28 Compra a verdade, e não queiras 
vender a sabedoria, nem a doutrina, nem 
a intelligencia. 

24 O pai do justo salta de prazer: o 
que gerou ao sabio terá nelle a sua alegria. 

25 Nesta alegria viva teu pai, e tua 
mãi, e a que te gerou, exulte. 

26 Dá-me, filho meu, o teu coração : e 
os teus olhos guardem os meus caminhos. 

27 Porque a mulher prostituta he huma 
cova profunda: ea alheia he hum poço 
estreito. 

'28 Ella está d'emboscada no caminho, 
como hum salteador, e ella matará aos 
que vir desapercebidos. 

29 A quem se dirá: Desgraçado de ti? 
au pai de quem se dira : is de 
ti? para quem serão as bulhas? para 
que os precipiícios? para quem as 
eridas sem causa? para quem a nevoa 
dos olhos? 

30 Para quem, senão para aquelles, 
que levão o tempo a beber vinho, e tem o 
seu gosto em despejar os cópos ? 

31 Não olhes para o vinho, quando te 
começa a parecer louro, quando brilhar 
no vidro a sua côr: elle entra suave- 
mente, 

32 Mas no fim morderá como huma 
serpente, e diffundirá o seu veneno como 
hum basilisco. | 

'88 Os teus olhos verão as álheias, e o 
teu coração fallará palavras desregradas. 

34 E tu serás como hum homem dor- 
mente no meio do mar, e como hum 
piloto sopito, que perdeo o leme : 

35 E dirás: Espancarão-me, mas a 


| mim não me doêo: arrastarão-me, mas 


eu não senti: quando despertarei eu, e 
quando acharei mais vinho para beber? 
CAPITULO XXIV. 
Não invejur a prosperidade dos máos. Não 
estimar senão a sabedoria. Soster-se ne 
tempo da aflição. Não se regozijar 
com a ruinu dos seus inimigos. Temer a 
Deos, e ao Rei. Evitar a preguiça. 
AO tenhas inveja aos homens mãos, 
` nem desejes estar com elles: 
2 Porque o seu espirito medita rápinas, 
e os seus labios fallão enganos. 
3 A casa fundar-se-ha com a sabedoria, 
e fortificar-se-ha com a prudencia. 
4 Pela doutrina encher-se-hão as de- 
spensas de toda a substancia preciosa, e 


dos grandes bebedores, nem nas come- i fermosissima. 


zainas daquelles, que fazem vir os man- | 


Jares para comerem de companhia : 
21 e passando o tempo em beber, 


~ 


5 O varão sabio he forte: e o várão 
douto, robusto e valente. 
6 Porque a guerra pela boa ordem se 


º 


PROVERBIOS XXV. 
maneja: e a salvação achar-se-ha onde | tra o teu proximo: nem seduzas a nin- 


ha muitos conselhos. 

7 Para o insensato he ardua a sabe- 
doria, elle não abrirá na porta a sua boca. 

8 Aquelle, que anda cuidando em 
fazer males, será chamado insensato. 

9 O pensamento do insensato he o pec- 
cado : e o detractor he a abominação dos 
homens. 

10 Se tu perderes a esperança descor- 
çoado no dia da angustia: será mingoada 
a tua fortaleza. 

11 Tira do perigo aquelles, que são 
levados à morte: e não césses de livrar 
aos que são arrastados ao degolladouro. 

12 Se tu disseres: As furças não me 
ajudão: o mesmo que he inspector do 
coração, o conhece, e ao guardador da 
tua alma nada se esconde, e elle retri- 
buirá ao homem segundo as suas obras. 

13 Come, filho meu, do mel, porque 
he bom, e do favo, porque he docissimo á 
tua garganta : 

14 Tal será tambem para a tua alma a 
doutrina da sabedoria: quando tu a 
achares, terás esperança na tua ultima 
hora, e a tua esperança não perecerá. 

15 Não armes traições ao justo, e não 
andes buscando a impiedade na sua casa, 
nem perturbes o seu repouso. 

16 Porque o justo cahirá sete vezes, e 
tornar-se-ha a levantar : porem os ímpios 
serão precipitados no mal. 

17 Não te alegres, quando cahir o teu 
inimigo, nem o teu coração se regozije 
com a sua ruina : 

18 Por não succeder que o Senhor o 
veja, e que isto lhe desagrade, e que tire 
de sima delle a sua ira. 

19 Não andes em competencia com os 
homens pessimos, nem invejes aos ímpios : 

20 Porque os mãos não tem: es 
alguma para o futuro, e a candeia dos 
ímpios apagar-se-ha. 

21 Teme, filho meu, ao Senhor, e ao 
Rei: e não te mistures com os detrac- 
tores : 

22 Porque de repente se levantará a 
sua perdição : e quem sabe a ruina de 
ambos? 

23 O que vou a dizer, he tambem para 
os sabios: Não he bom fazer accepção de 
pessoas nos juizos. 

24 Aquelles, que dizem ao ímpio: Tu 
esjusto: serão amaldiçoados dos Póvos, 
e detestados das tribus. | 

25 Aquelles, que o reprehendem, serão 
louvados : e virá sobrelles a benção. 

26 Aquelle, que dá huma resposta 
direita, dará hum beijo na boca. | 

2? Prepara ce fóra a tua obra, e lavra 
cuidadosamente o teu campo: para que 
depois edifiques a tua casa. - 

28 Não sejas testemunha em yão con- 


guem com os teus labios. 

29 Não digas : Como elle me fez a 
mim, assim farei eu a elle: tornarei a 
cada hum segundo as suas obras. 

30 Eu passei pelo campo do homem 
preguiçoso, e pela vinha do homem in- 
sensato : 

31 E eis-que achei que tudo estava 
cheio d'ortigas, e que os espinhos cobrião | 
a sua superficie, e que o muro de pedra 
estava cahido. 

32 O que tendo eu visto, pullo no meu 
coração, e deste exemplo aprendi a dis- 
ciplina. 

33 Ham pouco, disse eu comigo, dor- 
mirás, outro breve espaço dormitarás, 
outro poucochinho cruzarás as mãos, para 
descançares: : 

34 E virá sobre ti a indigencia, como 
hum caminheiro, e a mendiguez como 
hum homem armado. | 

CAPITULO XXV. 

O coração dos Reis impenetravel. Não se 
exaltar a si mesmo. Palavra dita a pro- 
posito. Promessa semefjeito. Tristeza 
do coração, Fazer bem aos inimigos. Pôr 

freio á curiusidude. 

STAS são tambem Parabolas de 

ão, as quaes transcrevêrão os 

servos d' Ezequias Rei de Judá. 

2 A gloria de Deos he encobrir a pa- 
lavra, e a gloria dos Reis he investigar o 
discurso. 

3 O Ceo na sua altura, e a terra na. 
sua profundidade, e o coração do Rei he 
inexcrutavel. 

4 Tira a ferrugem da prata, e sahirá 
hum vaso purissimo : 

5 Tira a impiedade da presença do Rei, 
e o seu Throno se firmará na justiça. 

6 Não appareças ufano diante do Rei, 

e não te ponhas no lugar dos Grandes. 

7 Porque melhor he que te Giro: 
Sobe para cá; do que seres humi 
diante do Principe: | 

8 Não descubras logo no principio da 
contenda, o que vírão os teus proprios 
olhos : por não te succeder, que depois de 
teres tirado a honra ao teu amigo, não 
possas depois tornar a reparar-lha. 

9 Trata o teu negocio com o teu amigo, 
e não descubras o teu segredo a hum 
estranho : 

10 Porque não succeda que te insulte, 
logo que o ouvir, e não cesse de to 
em rosto. 

A e a amizade livrão : conserva- 
as para ti, para que não caias em desprezo. 

11 Aquelle, que profere a palavra a seu 
tempo, he como huns pomos de ouro em 
leitos de prata. 

12 Aquelle; que argue ao 
ouvido obediente, he 


sabio, e ao 
como humas ar- 
TB 


PROVERBIOS XXVI. - 


do de ouro, e huma brilhante pe- 
rola. 

18 O embaixador fiel he para quem o 
envios, o que he a frieza da neve no tempo 
da seifa, elle dá descanço á alma de seu 
amo. a 

.14 O homem, que se gloria, e não 
cumpre as promessas, he como o vento, 
é as nuvéns, qué não trazem chuva. 

-- 15-0 principe mitigat-se-ha pela pa- 
ciencia, e a lingua branda quebrantará a 
dureza. 

“ “26: Acháste mel, come o que te basta, 
para -que não succeda, que depois de farto 
o vomites. 

17. Retira o teu p da casa do teu 
proximo, para que não succeda que elle 
de enfastiado te aborreça. 

18 Aquelle, que diz hum falso teste- 
-“munho contra o seu proximo, he hum 
dardo, e huma espada, e huma frécha 
penetrante 

19 Quem espera no desleal no dia da 
eo procura. fazer força num dente 
podre, e num pé eansado, 

20 E perde a capa num dia de frio. 

' Aquelle, que:canta canções a hum co- 
ração pessimo, he como o vinagre que se 
lança no nitro. 

ssim como a polilha come o vestido, 
e o caruncho a madeira : do mesmo modo 
róe a tristeza o coração do homem. 

21 Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe 
de comer: se tiver-sede, dá-lhe agua para 
beber: - - 

8A Porque assim amontoarás brazas 
vivas sobre a sua cabeça, e o Senhor te 
dará a paga. . 

23 OU vento do aquilão dissipa as chuvas, 
e o rosto triste a lingua maldizente. 

24 He melhor estar assentado a hum 
canto do eirado, do que habitar com huma 
mulher litigiosa numa casa commum. 

- 25 Tão saborosa he a agua fria à alma 

que tem sede, como he huma boa nova 
ue vem d'hum paiz remoto. 

- 26 O justo que cahé diante do ímpio, 

he como huma fonte, que turvárão com o 

pé; e como huma veia d'agua que corrom- 

rão. v 
E Assim como não he bom o mel 
para aquelle, que o come em demazia: 
assim-o que he esquadrinhador da ma- 
gestade, será opprimido da gloria. 

29 Assim cumo he huma Cidade toda 
aberta, e que não esiá cercada de muros, 
assim he o homem que quando falla não 
póde conter o seu espirito. 

CAPITULO XXVI 


Do insensato, Do que se cré sabi». Do 
preguiçoso. Do falso amigo: Da má 
lingua. Do que encobre o seu odio. 


SSIM como a neve he impropria no 
Á estio Pa 
óTá 


» € a9 chuvas no tempo daften 


= — os 


seifa: assim a gloria está mal a hum im- 
sensato. | 

2 Como hum passaro que voa d'huma 
parte para outra, e hum pardal que corre 
para onde quer: assim a maldição proferida 
sem motivo cahirá sobre o que a profere. . 

3 O açoute he para o cavallo, e o freio 

ra O asno, e a vara para as costas dos 
Insensatos. 

4 Não respondas ao louco segundo a 
sua loucura, por não vires a ser seu se- 
melhante. 

5 Responde ao louco segundo a sua 
loucura, para que elle não fique enten- 
dendo que he sabio. ' 

6 Aquelle, que envia as suas palavras 
por intervenção d'hum mensageiro in- 
sensato, fica manco dvs pés, e bebendo a 
iniquidade. 

7 Bem como ao coxo não serve de nada 
ter as pernas bem feitas: assim não diz 
bem a parabola na boca dos insensatos. 

8 Assim como obra o que lança huma 
pedra no montão de Mercúrio: assim 
tambem se porta o que dá honra ao in- 
sensato. 

9 A parabola na bocã dos insensatos, 
he como se nascesse hum espinheiro na 
mão d'hum homem embriagado. 

10 A sentença do juizdecide as causas: 
e aquelle, que impõe silencio a hum in- 
sensato, apazigua as contendas. . 

11 O imprudente, que repete a sua 
loucura, he como o cão, que torna outra 
vez ao que tinha vomitado. 

12 Tens visto a hum-homem, que crê 
de si que he sabio? maior esperança terá 
do que elle hum ignorante. 

13 O preguiçoso diz: o leão está no 
caminho, e a leoa nas passagens : . 

14 Bem como a porta róla sobre a sua 
couceira, assim se revolve o preguiçoso 
no seu leito. , 

15 O preguiçoso esconde a mão de- 
baixo do seu sobaco, e dá-lhe muito tra- 
balho, quando a tiver de levar á boca. 

- 16 O preguiçoso parece-lhe que he 
mais sabio do que sete homens, que não 
dizem cousa, que não seja acertada. 

17 Assim como está em perigo aquelle, 
que toma a hum cão pelas orelhas, do 
mesmo modo o que passando se impa- 
cienta, e mette numa bulha, que he com 
outrem. 

18 Assim como he culpavel o que atira 
fréchadas, e lançadas para matar : 

19- Do mesmo modo o he aquelle, que 
usando de fraude piejudica ao seu amigo: 
e depois de ter sido apanhado, diz: Eu o 
fazia por brinco. 

20 Quando não houver mais lenha, 
apagar-se-ha o fogo, e desterrado que seja 
o a apaziguar-se-bão as con- 

i 


age. 


-> 


qas 


PROVÉRBIOS XXVII: XXVIII. 


+ 1 Assim como Os cárvõőès são para as de tèu irmão no dia em que estiveres 
brázas, e a lenhã para o fogo, do mesmo. afficto. | 


modo he homem iracundo excitar ' 
de 2 hn ij 


t: 2 As palavras do meteriqueiro pare- 
cem singelas, mas ellas penetrão até O 
íntimo das entranhas. 
: 28 Os labios inchados juntos a hum 
toração pessimo, são tanto monta como 
se quizeras adornar con prata baixa hum 
vaso de barro. | 

24 Pelos seus labios se dá a conhecer 
o injmigo, quando no coração tramar en- 

os: a 


g Quando elle te fallar num tom hu- 
fhilde, não te fies nelle, porque tem sete; 
maticias no seu coração. 

t 26 Aquelle, que occulta o seu odio de- 
baixo dhħumà apparencia fingida, será 
descoberta a sua malicia na Assemblea 
pública. 

= MA Aquele; que abre a cova, cahirá 
nella: e à pedra virá rolando sobre aquelle 
ques ne a 

. 28 A lin enganadora não ama a 
verdade : Sabia lubtica he causa de 


CÁPITULO XXVII. 


Näo se 
Dos bons conselhos. Trabalhar por ad- 
irir a sabedoria. Do servo fiel. Os 


uvores são a 


€ prova do coração. Obri- 
"gações das 


pastores. 
AO té glories pelo dia d'amanhã, 
à não sabendo que cousa dará de si o 
dia seguinte. 
2 Seja outro o que te louve, e não a tua 
boca : 


: mas a ira do insensato péza mais, 

do que huma, e outra. > > 
-4 A ira não tem misericordia, nem o 
furor que rompe : mas quem poderá sup- 
portar o impeto d'hum: homem conci- 


o? 

5 Melhor he a totrecção manifesta, do 
que o amor escondido. | 

-6 Melhotes são as feridas feitas pelo 
que ama, do que os osculos fraudulentos 

o que quer mal. - | 
-7 A alma farta pizará o favo de mel: 
é à alma faminta até o amargo tomará 
r doce. , 
8 -Assim coro periga a ave que se 

dó seu ninho a outra parte, do 

Re modo o homem que deixa o seu 
ugar. l 

É Com o perfume e variedade de chei- 
ros se deleita o coração: e com os bons 
conselhos do amigo sc banha a alma em 
doçura, = 


10 Não targues 0 teu amigo, nem o| Confiança do justo. e rr do pobre, 


— Amigo de teu pai: É não entres pa casa 


sjå hum estranho, e não os : 
proprios tabios. 7 
* 8 A pedra hé pezaga, e a aréa he car- 


Melhor he o vizinho ao pé, do que o 
irmão do longe. 

at Trabalha, filho meu, por adquirir a 
sabedoria, e alegra o meu coração, a fim 
de poderes responder ao que te impro- 

ra 


12 O astuto vendo o mal, se escondeo : 
os simplices passando adiante supportárão 
o damno. ' 

13 Tira o vestido áquelle, que ficou 
por fiador d'hum estranho: :e leva-lhe 
de casa os penhores, que elle obrigoy 
pelos outros. | 

14 Aquelle, que louva o séu vizinho à 
grandes vozes levantando-se de noite, será 
semelhante ao que diz mal delle. = 

15 Os telhados que gotejão em tempo 
d'Inverno. e a mulher litigiosa estão em 
igual parellelo : | 

16 Aquelle, que a pretende reter, he 
como Se quizesse fazer parar o vento, e 


| elle trabalhará porque o azeite não escorra 


da sua mão. l | 
17 O ferro aguça-se com o ferro, eo 

homem aguçá a face do seu amiga. 
18 Aquelle, que guàrda a figueira, 


ma esperança do futuro. | corherá do seu fruto: é o que he guarda 


do seu Senhor, será glorificado. | 

19 Arim como na agua resplandece 
o rosto dos que sè estão vendo nella, 
assim os corações dos homens são des- 
cubertos aos prudentes. a 

20 O inferno, é a perdição nunca se 
enchem: assim tambem os olhos do 
homens são insaciaveis.' 

21 Do modo que a prata he provada 
no vaso de derreter; e o ouro na fornalhá : 
assim o .homem he provado pela boca do 
que o louvá. — 

O coração do iniquo busca o mal: éo 
coração recto busca a sciencia. - — ` 

22 SË tu pizares o imprudente num 
ral, tutho se pizão os grãos de cevadá, 
erindo-os de sima a mão do mesmo gral, 
não se lhe tirará a sua estulticia. | 

23 Conhece diligentemente dé vista o 
teu gado, e considera ds teus rebanhos: - 

24 Porque nem Sempre terás pudér 
sobrelles : mas ser-te-ha dada huma coroa 
em geração e geração. E | 

25 Abrirão-se os prados, e apparecêrão 
as verdes hervas, e recolheo-se o feno dos 
montes. 

26 Os cordeiros são para te vestires : 
e os cabritos para o E do campo. 

27 Baste-te o leite das cabras pára o 
teu sustento, e para o que a tua casa 
houver mister, e para o sustento de tuas 


escravas. . 
CAPITULO XXVIII. 


Da 


— 


Do temor de Deos, Da ociosidade. 


«em 


PROVERBIOS XXIX. 


que jugs i justamente. 
ce. reino dos mãos. 
O IMPIO foge, sem que ninguem o 

persiga: o justo porém como leão 
affouto, estara sem terror. 

2 Por causa dos peccados da terra são 
muitos os Principes della: e por causa 
da sabedoria do homem, e pela sciencia 
das cousas que se dizem, será mais dila- 
tada a vida do Principe. 

3 O homem pobre, que calumnia aos 
outros pobres, he semelhante a huma 
chuva impetuosa, na qual se apparelha a 
fome. 

4 Aquelles, que deixão a Lei, louvão 
o impio: os que a guardão, irritão-se 
contra elle. 

5 Os homens mãos não cuidão no que 
he justo: mas os que buscão o Senhor, 
advertem em tudo. 

6 Melhor he o pobre, que anda na sua 
simplicidade, do que o rico, que anda por 
caminhos perversos. 

7 Aquelle, que guarda a Lei, he filho 
sabio: mas o que sustenta comilões, con- 
funde a seu pal. 

8 Aquelle, que amontoa riquezas por 
meio d'usuras, e interesses injustos, ajun- 
ta-as para o que ha de ser liberal com os 
pobres. 

9 Daquelle, que desvia os seus ouvidos 

não ouvir a Lei, a mesma oração 
será execravel, 

10 Aquelle, que seduz os justos, le- 
vando-os a hum mão caminho, cahirá 
no fosso, que elle mesmo abrio: e us 
simplices possuirão os seus bens. 

11 O homem rico parece-lhe que he 
sabio: mas o pobre, que he prudente, 
sondallo-ha. 

12 Na exultação dos justos ha muita 
gloria: reinando os ímpios, acontecem as 
ruinas dos homens., 

13 Aquelle, que esconde as suas mal- 
dades, não será bem succedido : aquelle 
porém que as confessar, e se retirar dellas, 
alcançará misericordia. 

14 Bemaventurado o homem, que sem- 
pre está com temor: mas o que he de 
coração duro, cahirá no mal. 

15 Hum Principe ímpio sobre hum 
Povo pobre, he hum leãu que ruge, e 
hum urso que tem fome. 

16 Hum Principe falto de prudencia 
opprimirá a muitos pelas suas calúmnias : 
mas os dias do que aborrece a avareza, 
serão prolongados. 

17 Se o homem, que por calumnia 
derrama o sangue de qualquer pessoa, 
fugir até se arremeçar no fosso, ninguem 
o sostem. € 

: 18 Aquelle, que anda em simplicidade, 
salvo: o que anda por caminhos per- 
sig dá por huma vez. 


-ryh 


Do que se enso- 


, 19 a ge que lavra a sua terra, terá 
fartura de pão: mas o que ama a ociosi= 
dade, estara cheio de indigencia. 

20 O homem fiel será muito louvado : 
mas o que dá pressa a se enriquecer, não 
será innocente 

21 Aquelle, que quando julga, guarda 
respeito á passoa, não faz bem: hum tal 
homem atê desampara a verdade por hum 
bocado de pão. 

22 O homem, que se apressa por enri- 
quecer, e tem inveja aos outros, não sabe 
que ha de vir sobrelle a pobreza. 

23 Aquelle, que reprehende a hum 
homem, achará depois graça para com 
elle, muito mais do que aquelloutro, que 
o engana com as lisonjas da sua lingua. 

24 Aquelle, que tira alguma cousa a 
seu pai, e a sua mãi, e diz que isto não 
he peccado, tem parte no crime dos homi- 
cidas. j E 

Aquelle, que se jacta, e que se inc 
de soberba, ccia contendas Ep o que 
espera no Senhor, será curado. 

26 Aquelle, que confia no seu coração 
he hum insensato : mas o que anda sabia- 
mente, será com efteito salvo. `N 

27 Aquelle, que dá ao pobre, não terá 
necessidade : aquelle, que o despreza, 
quando lhe, pede, cahirá em penuria. 

28 Quando os ímpios forem clevados, 
esconder-se-hão os homens : quando elles 
perécerem, multiplicar-se-hão os justos. 

u CAPITULO XXIX. q 
Daquelle, que despreza as correcções 

ruina dos mãos. "Du Tee o dos é 

Das instrucções dos Profetas. Do 

soberbo. Do temor dos homens. 
QOBRE aquelle homem, que despreza 

com huma cerviz dura a quem o 
reprehende, virá de repente a sua total 
runa: e não terá mais remedio. 

2 Na multiplicação dos justos se ale- 
grará o vulgo: quando os ímpios tomarem 
o governo, gemerá o povo. | 

3 O homem que ama a sabedoria, ale- 
gra a seu pai: o que porém sustenta 
prostitutas, perderá os seus bens. 

4 O Rei justu faz florecer o seu Estado: 
o homem avarento destruil-lo-ha. 

5 O homem, que, quando falla ao seu 
amigo, usa de huma linguagem lisonjeira, 
e fingida, arma huma rede aos seus 

sos. 

6 Ao homem peccador iniquo invol- 
verá o laço: e o justo louvará, e se rego- 
zijará. 

é O justo toma conhecimento da causa 
dos pobres: o ímpio ignora a sciencia. 

8 Os homens pestilentes destroem a 
Cidade : os sabios porém apartão o furor. 

9 Se o homem sabio disputar com q 
insensato, ou elle se agaste, ou se ria, 
não achará descanço, . | | 
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- 10 Os homens sanguinarios aborrecem | Visão, que expoz hum varão, com quem 
O simples: mas os justos procurão. con- está Deos, e que tendo sido confortado 
servar-lhe a vida. la assistencia de Deos que reside nelle, 
11 O insensato produz logo tudo o que | disse : 
tem no seu espirito: o sabio não sej 2 Eu sou o mais insensato dos homens, 
apressa, mas reserva-se para o depois. e a sabedoria dos homens não está co- 
12 O Principe, que ouve de boamente | migo. | 
as palavras da mentira, só os ímpios tem! 3 Eu não aprendi a sabedoria, e não 
por Ministros. conheci a sciencia dos Santos. 
18 O pobre, e o crédor se encontrárão:| 4 Quem subio ao Ceo, e desceo delle? 
o Senhor he o que allumía hum, e outro. | quem reteve o vento nas suas mãos? 
14 Quando o Rei julga os póvos con- | quem atou as aguas, como num vestido ? 
forme a verdade, o seu Throne será fir- | quem firmou toda a extensão da terra? 
mado sempre. - qual he o seu nome? e qual he o nome de 
15 À vara, e a correcção dão sabe- | seu filho, se he que o sabes? 
doria: o menino porém que he deixado | 5 Toda a palavra de Deos he purificada 
à sua vontade serve de confusão a sua | ao fogo: elle he hum escudo para 08 que 
mãi. esperão nelle : 
16 Com a multiplicação dos ímpios se| 6 Não accrescentes nada às suas pa- 
multiplicarãô as maldades. e os justus | lavras, para não seres por isso reprehen- 


Verão a sua ruina. dido, e achado mentiroso. 
17 Cria bem a teu filho, e consolar-te- | - 7 Duas cousas são as que te pedi: não 
ha, e servirá de delicias à tua alma. mas negues, antes que morra. i 


18 Quando faltar a profecia, dissipar-) 8 Alonga de mim a vaidade, e as pa- 
se-ha o povo : aquelle porem que guarda | lavras de mentira : 
a Lei, he bemaventurado. -. Não me dês nem a pobreza, nem as 
19 O escravo não póde ser ensinado | riquezas: dá-me sómente o que me for 
por palavras: porque 'elle entende o que ; necessario para viver : 
tu dizes, e despreza responder 9 Para que não succeda que. estando 
20 Viste hum homem precipitado no | farto, seja eu tentado a te renunciar, ea 
fallar? mais se devem delle esperar lou- | dizer : Quem he o Senhor? ou que con- 
curas, do que emenda. stra 7 da indigencia me ponha a furtar, 
21 e que cria delicadamente o | e vióle por hum juramento o nome de 
seu criado desda infancia, ao depois expe- | meu Deos. 
rimentallo-ha contumaz. 10 Não accuses o servo diante de seu 
' 22 O homem iracundo excita reixas : | Senhor, para que não succeda amaldi- 
e o que facilmente se indigna, será mais | çoar-te elle, e cahires tu. 
propenso a peccar. 11 Ha huma progenie que amaldiçoa. 
23 Ao soberbo segué a humiliação : eja seu pai, e que não abençoa a sua 
ao humilde d'espirito receberá a gloria. | mãi j 
24 Aquelle, que se associa com o ladrão, 
aborrece a sua propria alma: ouve ao 
que o toma para juramento, e nada de- 
nuncía 


12 Ha huma progenie que crê de si 
que he pura, e com tudo ella não está 
impa das suas manchas. 

13 Ha huma progenie, cujos olhos são 
altivos, e as suas palpebras levantadas 
para sima. 

14 Ha huma progenie, que em lugar 
de dentes tem espadas, e mastiga com os 
seus queixaes para devorar os que não 
tem nada na terra, e que são pobres entre 
os homens. 

15 Duas são as filhas da sanguichuga, 
que dizem : Traze, traze. 

Ha tres cousas, que são insaciaveis, e 
huma quarta que nunca diz: Basta. 

16 O Inferno, ea boca da madre, e a 
terra que se não farta d'agua: do mesmo 
modo o fogo nunca diz: Basta. 

17 Quanto ao olho do que escarnece 
de seu pai, e despreza a paridura de sua 
mãi, arranquem-no os córvos, que andão 
á borda das torrentes, e comão-no os 


25 Aquelle, que teme ao homem, de- 
pressa cahirá: o que espera no Senhor 
será levantado. R 

26 São muitos os que buscão a face do 
Principe: mas do Senhor sahe o juizo de 
cada hum. | 

27 Os justos abominão o'homem ím- 
pio: e os ímpios abominão aquelles, que 
se achão no caminho direito. 

O filho, que guarda a palavra, será 
isento da perdição. - 

CAPITULO XXX. 
A sabedoria he hum dom de Deos. Damnos 
que nascem das riquezas, e da pobreza. 
rogenies execraveis. Filhas da sangue- 
chuga. Cousas insaciaveis. Cousas desco- 
nhecidas. Cousas insupportaveis. Cousas 
muito sabias. Consas que andão bem. 


CEDO EE a a a e e ee mm a o me 
pas 


ALAVRAS do que con filho | filhos da aguia. 
P do reread adoa. i 18 T me são difficultosas 
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d/entender, e huma quarta he para mim 
inteiramente incognita : 

19 O caminho da aguia no ar, o ca- 
minho da cobra sobre a terra, o caminho 
. da não no meio do mar, e o caminho do 
homem na sua mocidade. 

20 Tal he tambem o.caminho da mu- 
lher adultera, a qual come, e alimpando 
a sua boca, diz: Eu não fiz mal nenhum. 

21 A terra estremece com tres cousas, 
e a quarta não na póde ella supportar : 

22 Com hum escravo, quando este 
reinar: com hum insensato, quando esti- 
ver farto de comer: i 

23 Com huma mulher odiosa, quando 
hum homem a receber: e com huma 
escrava, quando esta vier a ficar herdeira 
de sua senhora. | 

24 Quatro cousas ha na terra, que são 
muito pequenas, e que são mais sabias do 
“que os mesmos sabios. 

25 As formigas, aquelle fraco povo, 
que faz o seu provimento durante a 
“46 Os coelhos, aquella debil tropa, que 

26 Os coelhos, aque 
faz a sua habitação bos rochedos : 

27 Os gafanhotos, que não tem Rei, e 
que todavia sahem todos ordenados em 
seus esquadrões: 

28 A saramantiga, que se sostem nas 
e mãos, e que móra nos Palacios dos 

is. 

29 Ha tres cousas, que andao benf, e 
huma quarta, que anda magnificamente : 

so O leão, o mais forte dos animaes, 
de nada que encontre terá medo: ` . 

31 O gallo, que anda mui senhor de si : 
e o carneiro: e hum Rei, a quem nada 
Tesiste. 

32 Tal homem ha, que hum 
insensato, depois que fol elevado a huma 
sublime ordem: ue se elle tivesse 
tido intelligencia, teria posto a mão na 
“gua boca. 

33 Aquelle, que com força espreme a 
teta para tirar leite, faz sahir della hum 
succo crassa: e aquelle, que se assoa 
muito forte, tira sangue: e aquelle, que 
excita, a ira, produz discordias. 

CAPITULO XXXI. 


Instrucções, que Salamão recebeo de sua 
mãi. Elle exhorta os e não se 
azerem os com as mulheres; e 
s Reis A Ari a bebedisse. Mas elle 
recommenda o uso do vinho aos que estão 
tristes. Elogio da mulher forte, tecido 
de versos acrosticos alfabeticos. 

ALAVRAS do Rei Lamuel. Visão, 
pela qual o instruio sua mãi. 

2 Que te direi eu, meu añado filha, 
que te direi eu, amado fruto das minhas 
entranhas, que te direi eu, querido ob- 
jetip aos meus desejos ? 

8 


3 Não dês os teus bens a mulheres, 
nem empregues as tuas riquezas em dce 
struir Reis. 

4 Não dês, 6 Lamuel, não dês vinho 
ans Reis: porque não ha segredo, onde 
reina a bebedisse : 

5 E para que não succeda, que elles 
bebāo, e se esqueção da justiça, e trans- 
een a equidade na causa dos filhos do 

re. 

6 Masvdá aos que estão afflictos hum 
licor capaz de os embriagar, e vinho aos 
que estão em amargura de coração : 

7 Para que elles bebão, e se esqueção 
da sua pobreza, e percão para sempre a 
memoria da sua dor. 

8 Abre a tua boca a favor do mudo, e 

ara defenderes as causas de todos os 
os e passão : 

9 Abre a tua boca, ordena o que he 
Justo, e faze justiça ao pobre, e ao neces- 


sitado. 
ALEPH. kig 

10 Quem achará huma mulher forte ? 
seu preço excede a tudo o que vem de 
remontadas distancias, e dos mais remotos 
confins da terra. 
- BETH. À 

11 O coração de seu marido põe a sua 
confiança nella, e elle não necessitará de 


despojos. 
Ea GHIMEL. 
42 Ella lhe tornará o bem, e não o 
mal em todos os dias da sua vida. 
DALETH. 
13 Buscou lã, e linho, e o trabalhou 
com a industria de e maos.' 


14 Fez-se como a não do negociante, 
que traz de longe o E 
OUAU. 


15 E se levantou de noite, e repartio a 
preza aos seus domesticos, e o sustento às 
suas escravas. 

ZAIN. 


16 Considerou hum aop; 
prou-o: plantou huma vinha do 
suas mãos. 


e com- 
fruto das 


17 Cingio os seus rins de fortaleza, e 


corroborou o seu braço. 
TETH : 


18 Tomou-he o gosto, e vio que a sua 
negociação he boa: a sua candeia não se 
apagará de noite. 


A 19 Ella eia sua mão a cousas 
ortes, e os seus dedos pegárão no fuso. 
CHAPH. 


20 Abrio a sua mão para o necessitado, 
e estendeo os seus pia para o pobre. 
LAMED. 


21 Não temerá que venhão sobre a sua 
familia os rigores da neve: porque todos 
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os seus domesticos trazem vestidos for- 
rados, 


Ella fee para si móveis d peçarfa 
22 Ella fez si móveis de ta : 
ella se vestio d'hollanda, e de purpura, 

| OUN. 

23 Seu marido será illustre na Assem- 
blea dos juizes, quando estiver assentado 
com os Senadores da terra. 

SAMECH, 

34 Ella fez delicados lenços, e vendeo- 

os, e entregou hum cinto av Cananeo. 
AIN. 

25 A fortaleza, e a fermosura he o de 

que ella se reveste, e ella rirá noultimo dia. 
PH 


E. 
26 Ella abrio a sua boca á sabedoria, e 
a Lei da clemencia está na sua lingua, 


i e j TSADÊ. ` | 

“27 Considerou as varedas da sua casas 

e não comeo o pão ociosa. 

KOUPII. - 

28 Levantarão-se seus filhos, e acclas 

márão-na ditosissima: levantou-se seu. 
marido, e louvou-a. 

RESS 


29 Muitas filhas ajuntárão riquezas ! 
tu excedeste a todas. 
SSIN. 

30 A graça he enganadora, e a fermo- - 
sura he vã: a mulher, que teme ao-Ses, 
nhor, essa he a que será louvada. 

THAU 


` 


31 Dai-lhe do ftuto “das suas mãos t 
e as suas obras a louvem na Assemblea 
dos Juizes. , 


ECCLES 


IASTES, 


EM HEBREO 


COHNELETH 


CAPITULO I. 

Tudo o que ha de telhas ubuixe he vaidade. 
Nada hu novo debuiro do Sol. O mesmo 
estudo, e conhecimento das sciencias he 
vio, e traz comst 

ALAVRAS do Ecclesiastes, filho de 
David, Rei de Jerusalem. 

2 Vaklade de vaidades, disse o Ecele- 
siastas : vaidade de vaidades, e tudo vai- 
dade. 

3 Que tira mais o homem de todo o 

na trabalho, com que se affadiga debaixo 

o Sol? . 


4 Huma geração passa, e outra gera- 
ção lhe succede: mas a terra permanece 
sempre firme. 

6 O Sol nasce, e se põe, e toma ao 
lugar, donde partio : e renascendo ahi, 

6 Faz o seu gyro pelo Meio dia, e 
depois se dobra para o Norte: o vento 
corre, visitando tudo em roda, e volta 
sobre si mesmo em longos circuitos. 

7 Todos os rios entrão no mar, e o mar 
nem por isso trasborda : os rios tornão ao 
mesmo lugar donde sahem, para tornarem 
a correr. | 

8 Todas as cousas são dificeis : v ho- 
mem pão nas póde explicar com palavras. 
Q olho não se farta de ver, nem o ouvido 
se enche descutar. — 

9 Que he o que foi? he q mesmo que 
o que ha de ser. Que he o que se fez? 
he o mesmo que o que se ha de fager. 


trubulho, e anciedude. | nós 


10 Não ha nada que seja novo debaixo 
do Sol, e ninguem póde dizer : Eis-agui 
está huma cousa nova: porque ella já a 
houve nos seculos, que passárão antes de 


11 Não ha memoria do que já foii 
mas nem ainda haverá recordação das 
cousas, que tem de succeder depois de 
nós, entre aquelles, que hão de existir em 
tempo à ellas muito posterior. 

12 Eu o Ecclesiastes fui Rei d'Israel 
em Jerusalem, 

13 E propuz no meu coração inquirir 
e investigar sabiamente todas as cousas, 
que se fazem debaixo do Sol. Esta Aa 
sima occupação deo Deos aos filhos 
dos homens, para que se occupassent 
nella. 

14 Eu vitudo o que se passa debaixo 


do Sol, e eis-que achei que tudo era vai- 


“dade, e afBicção d'espirito. 


15 Os perversos difficultosgmente se 
corrigem, e o numero dos insensatos he 
infinito. , 

16 Eu fallei no meu coração, dizendo 1 
Eis-me aqui feito hum homem grande, 
e que a todos «s que antes de mim 
houve em Jerusalem, excedi em sabe- 
doria: e o meu espirito contemplou mui-. 
tas cousas com grande attenção, e. eu 
aprendi muito. | 

17 E appliquei O met coração a saber 
a prudencia, e a doutriva, € Os erros, € à 
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estulticia : e vim a conhecer que ainda. 
nisto havia trabalho, e afflieção do espi- 
rito ; À 
18 Por quanto na muita sabedoria ha 
muita indignação: e o que accrescenta 
a sciencia, tambem accrescenta o tra- 
balho. i 
CAPITULO II. 
Vaidade dos deleites, das riquezas, dos 
edificios, e de enthesourar para hum her- 
U disse no meu coração: Irei, e 
engolfar-me-hei em delicias, e go- 
zarei de toda a casta de bens. Mas vi que 
tambem isto era vaidade. 

2 Reputei o riso por hum erro : e disse 
ao gosto: Porque te enganas tu assim 
vEmente? 

3 Pensei dentro no meu coração a 
tar do vinho a minha carne, a fim de 

o meu animo å sabedoria, e evitar 
a estulticia, até ver que cousa fosse util 
aos filhos homens: em que occu- 

tem elles necessidade de se em- 
pregar debaixo do Sol desfrutando o nu- 
mero dos d'as de sua vida. 

4 Traceias pm obras com toda a 
pa ree uei mim casas, 
e plantei vinhas ; aii 

6 Fiz jardins e pomares, e puz nelles 
arvores de toda a especie ; 

6 E construi em minha utilidade depo- 
sitos d'aguas para regar o bosque do 
hovo arvoredo : ` 

7 Possui servos e servas, e tive muita 
familia; tambem gados maiores, e grandes 
rebanhos d'ovelhas, mais do que todos os 
que houve antes de mim em Jerusalem : 

8 Amontoei para meu uso prata, e 
ouro, e as riquezas dos Reis e das Pro- 
viņcias: pera me lisonjearem us ouvidos 
escolhi Musicos e Cantarinas, e tudo o 
mais que faz es delicias dos filhos dos 
homens, taças, e jarros, de que se.com- 
põe huma copa para o serviço do vinho : 

9 E venci em riquezas a todos os que 
forão antes de mim em Jerusalem: per- 
severou tambem comigo a sabedoria. 
~ 10 E não neguei aos meus olhos cousa 
algums de todas quantas elles desejárão : 
nem prohibi ao meu coração que guzasse 
de todo o prazer, e se deleitasse nas cou- 
sas, que eu lhe tinha preparado : e assen- 
tei que sería esta a minha sorte, se eu 
desfrutasse o meu trabalho. 

11 E tendo voltado os olhos a todas as 
obras, que havião feito as minhas mãos, e 
aos trabalhos, em que eu debalde tinha 
suado; vi em tudu vaidade e afilicção de 
animo, e que nada havia permanente de- 
baixo do Sol. 

12 Passei á contemplação da sabedoria, 
e dos erros, e da estulticia (que he o ho. 


mem, disse eu, para poder seguir ao Ré 
seu Creador ? 7 

13 E reconheci que a sabedoria levava 
tanta vantagem é estulticia, quanto a luz 
differe das trévas. 

14 Os olhos do sabio estão ua sua ca- 
beça: o insensato anda em trévas: e 
aprendi que era huma mesma a mort 
d'hum, e d'outro. 

15 E disse dentro no meu coração: Se 
huma ha de ser a morte do insensato e a 
minha, de que me serve ter-me eu e 
cado com maior desvelo á sabedoria? E 
tendo conversado sobre isto com a minha 
Ra; adverti que tambem isto era vai- 

e 


16 Porque a memoria do sabio, do 
mesmo modo que a do insensato não será 
para sempre, e os tempos futuros tudo 
sepultarão igualmente no esquecimento : 
tanto morre o douto, como o indouto. 

17 E por isso a minha vida se me 
tornou fastidiosa, vendo gs toda a sorte 
de males ha debaixo do Sol, e que tudo 
he vaidade e afllicção d'espirito. 

18 Em consequencia do que, detestei 
toda a minha industria, com que i 
diligentisssmamente debaixo do Sol, pars 
nar de ter depois de mim hum her- 

eiro 

19 Que ignoro se ha de ser sabio, ou 
insensato, mas elle será senhor dos meus 
trabalhos, em que eu suei, e me affadiguei: 
e ha cousa que seja tão vã? 

20 Por onde abri mão de todas estas 
Cousas, € o meu renunciou tudo o 
que era d'alli por diante affadigar-se de- 
“gt Porque depois d'hum ter trabalhad 

21 e is d hum ter o 
com sabedora, e doutrina, e diligencia, 
vem a deixar tudo o que adquirio a hum 
homem ocioso: e isto he tambem vai- 
dade, e hum grande mal. 

842 Por quanto que proveito tirará o 
homem de todo o seu o, e da afflic- 

d'espirito, com que he atormentado 
ebaixo do Sol? 

23 Todos os seus dias são cheios de 
dores, e d'amarguras, nem se quer de 
noite descança com o pensamento : e acaso 
não he isto vaidade? 

24 Não he melhor comer, e beber, e 
fazer bem á sua alma do fruto de seus 
trabalhos? mas isto vem da mão de Deos. 

25 Quem se fartará, e gozará de toda a 
sorte de delicias, tanto como eu ? 


superâuo, e elle ajunte mais eè 
ala: e Ren Tea sobre bens, e os 
deixe a hum em, que agradou a Deos: 
mas ainda isto he vaidade, e hum tor- 
mento do espirito bem inutil. 


' 
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i CAPITULO III. 

Todas as cousas tem seu tempo. O estudo 
das cousas naturacs he vo. Os homens, 
cos brutos morrem igualmente. 

é lui as cousas tem seu tempo, e 

todas passão debaixo do Ceo, segun- 
do o termo que a cada huma foi prescrip- 
to 


2 Ha tempo de nascer,e tempo de 
morrer. Ha tempo de plantar, e tempo 
d'arrancar o que se plantou. 

3 Ha tempo de matar, e tempo de 
sarar. Ha tempo de destruir, e tempo 
d'edificar. 

4 Ha tempo de chorar, e tempo de rir. 
ig tempo de se afligir, e tempo de saltar 


5 Ha tempo d'espalhar pedras, e tempo 
de as ajuntar. Ha tempo de dar abraços, 
e ee de se pôr longe delles. 

6 tempo d'adquirir, e tempo de per- 
der. Hs tempo de guardar, e tempo de 

úra 


7 Ha tempo d'rasgar, e tempo de cozer, 
Ha tempo de calar, e tempo de fallar. 

E 8 Ha tempo d'amor, e E d'odio, 
a tem erra, e tempo de paz, 

9 Gie tonk ais o homem de todo. o 
seu trabalho? 

10 Eu vi a aflicção que Deos deo aos 
a dos. homens, para que se enchão 

e 

11 Tudo o que elle fez, he bom em seu 
tempo, e entregou o Mundo ás suas dis- 
putas, sem que o homem conhecer 
as obras, que Deos fez desdo principio até 
o fim. - 

12 Eeu reconheci, que não havia cousa 
melhor, do que alegrar-se o homem, e 
fazer bem, em quanto lhe dura a vida. 

13 Porque todo o homem, que come, e 
bebe, e que tira o bem do seu trabalho, 
recebe isto por hum dom de Deos. 

14 Eu aprendi que todas as obras, que 
Deos fez, perseverão para sempre: nós 
não podemos accrescentar, nem tirar nada 
ao que Deos fez, a fim de que elle seja 
temido. 

15 O que foi feito, isso mesmo perma- 
nece: as cousas que hão de ser, já forão : 
e Deos renova aquillo, que Mv. 

16 Eu vi debaixo do Sol a impiedade 
no lugar do juizo, e a iniquidade no lugar 
da justiça. 


17 E eu disse no meu coração: Deos | m 


julgará o justo, e o ímpio, e então será o 
tempo de todas as cousas. E 
18 Eu disse no meu coração ácerca 
do» filhos dos homens, que Deos os pro- 
vava, e lhes mostrava, que erão seme- 
lhantes aos brutos. 
19 Por isso huma he a morte dos ho- 


mens, e dos brutos, e de huns, e outros | aq 


he igual a condição: do mesmo modo que 


| morre o homem, assim morrem tambem 


os brutos: todos respirão da mesma serte, 

e o homem não tem nada de mais, do que 

o bruto: tudo está sujeito á vaidade, 

20 E'todos elles caminhão a hum ly- 
gar: de terra forão feitos, e em terra se * 
tornão do mesmo modo. 

21 Quem sabe se o espirito dos filhos 
d'Adão subirá para sima, e se o espirito 
dos brutos descerá para baixo? | 

22 E eu reconheci que nada havia me- 
lhor, do que alegrar-se o homem nas suas 
obras, e que esta era a que lhe cabia. 
Porque quem o poderá pôr em estado de 
conhecer, o que ha de ser depois delle? ` ` 

-— CAPITULO IV. 

Calúmnias, violencias, e ciumes dos homens, 
huns contra os outros. Ociosidade dos 
insensatos. Lowcura dos avaros, Utili- 
dade da vida social. Vaidade do Poder 
Soberano. Obediencia preferivel aos 


sacrifitios. 

me voltei para outras cousas, e vi 
as calúmnias, que se passão debaixo 
do Sol, e as lagrimas dos innocentes, e 
que ninguem os consolava: nem elles. 
podião resistir á violencia dos que os vex- 

avão, destituidos de todo o soccorro. 
.2 E louvei mais os mortos, do que os 

vivos: 

3 E reputei mais venturoso do que 
huns, e outros, ao que ainda não he nado, 
e que não tem visto os males, que se 
fazem debaixo do Sol. o 

4 Contemplei de novo todos os traba- 
lhos dos homens, e fiz reparo em que as 
suas industrias se achão expostas á Inveja 
do proximo: e nisto ha tambem vaidade, 
e cuidado superfuo. 

5 O insensato cruza as suas mãos, e 
come as suas carnes, dizendo: 

6 Mais val hum punhadinho com des- 
canço, do que ambas as mãos cheias com 
trabalho, e afflicção do animo. 

7 Tornando a considerar, achei ainda 
outra vaidade debaixo do Sol: | 

8 Ha hum tal, que he só, e que não 
tem ninguem comsigo, nem filho, nem 
irmão, e que todavia não cessa de traba- 
lhar, nem os seus olhos se fartão de ri- 
pen: nem faz esta reflexão, dizendo : 

ara quem trabalho eu, e defraudo a 
minha alma, dos bens da vida? nisto ha 
tambem vaidade, e aflicção miserabilissi- ` 


a. 
9 Melhor he pois estarem dous juntos, 
do que estar hum só: porque tem a con- 
veniencia da sua Sn Ap | 

10 Se hum cahir, o outro o sosterá: ai 
do que está só: porque quando cahir, não 
tem quem o levante. 
11 E sedormitem dous juntos, elles se 
uentaráô mutuamente: mas hum s6, 
como se ha de aquentar ? 
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12 E se algum prevalecer contra hum, 
- dous lhe resistem: o cordel triplicado 
difficultosamente se quebra. . 

18. Melhor he hum moço pobre, e sa 
bio, do que hum Rei velho, e insensato, 
“que não sabe prever nada para o futuro. 

14 Porque às vezes sahe hum do car- 
cere, e dos ferros para ser Rei: e outra 
"que nasceo Rei, he consumido da pobre- 
Za. 
15 Eu vi todos os viventes, que passeão 
debaixo do Sol com o moço, que tem o 
segundo lugar, e que depois ha de ter o 
, primeiro. 

16 Todos os que forão antes delle, são 
hum Povo infinito em numero: e os que 
“depois hão de existir, não sc hão de nelle 

ai mas até isto he vaidade, e 

icção d'espirito. | 

17 Vê onde pões o teu pé, quando en- 
' tras na Casa de Deos, e chegate para 
ouvires. Porque muito melhor he a obe- 
diencia, dó que as victimas dos insensa- 
tos, que não conhecem o mal que fas 
zem, 


CAPITULO V. 


Ser circunspecto nas suas palavras. Cum- 
prir os seus votos. Não se espuntar de 
ver atropelladu a justiça. avarento 
nunca se furta. . O rico desgraçado na 
sua mesma opulencia. 

: Nº digas nada inconsideradamente, 

nem o teu coração se apresse a pro- 
ferir palavras diante de Deos. Purque 

Deos está no Teo, e tu sobre a terra: por 

tanto sejão poucas as tuas razões. 

`. 2 Aos muitos cuidados seguem-se os 

sonhos, e no muito fallar achar-se-ha a 

estulticia. 

3 Se fizeste algum voto a Deos, trata 
de o cumprir logo: porque lhe de a 
a promessa infiel, e inpruderte : mas 
cumpre tudo o que tiveres promettido : 

4 E muito melhor he não fazer voto 
algum, do que, ed a de o fazer, não 
cumprir o promettido. ' 

5 Não dês com a leveza da tua lingua 
occasião à tua carne de cahir em peccado: 
"nem digas diante do Anjo: Não ha provi- 
dencia: la não succeda talvez que 
Deos irado contra as tuas palavras, dissipe 
todas as obras das tuas māos. 

6 Onde ha muitos sonhos, ha muitas 
vaidades, e palavras sem numero: mas 
tu teme a Deos. 
` 7 Se vires a oppressão dos pobres, e a 
violencia que reina nos juizos, € que sc 
atropéla inteiramente a Justiça nalguma 
Provincia, não te áúmires deste procedi- 
mento : porque o que está alto, tem assima 


impéra sobre toda a terra, que lhe está 
sujeita. 

9 O avarento nunta jámais se: fartará 
de dinheiro: € o que ama as riquezas, não 
tirará dellas fruto: logo tambem isto he 
vaidade. ğ 

10 Onde ha muitos bens, ha tambem 
muitos que os comão. E de que servem 
elles a quem os possue, senão de ver com 
seus olhos muitas o iah 

11 O sompo he doce para o trabalha- 
dor, ou ellê coma pouco, ou muito: 
rém a fartura do rico he a mesma que q 
não deixa dormir. 

12 Ainda þa outra enfermidade bem. 
má, que eu tenho visto debaixo do Sol: 
as riquezas cupservadas para mal de seu 
dono. | 

18 Porque elias acabão com summa 
aflicção : elle gerou hum filho, que se ha 
de ver reduzido á ultima pobreza. 

14 Do modo que elle. sahio nú do ven- 
tre de sua mãi, assim mesmo ha de vol- 
tar, e não ha de levar nada comsigo do 
seu trabalho. ; 

15 Enfermidade ho esta de todo o 
ponto miserável: do modo que veio, assim 
voltará. De que lhe serve logo ter tra- 
balhado para o vento? | 

16 Ele todos os dias da sua vida co- 
meo ás escuras, e com muitos cuidados, e 
em miseria, e tristeza. 

17 Isto he pois o que me pareceo bem, 
que hum coma, e beba, e tire com 
o fruta do seu tyabalho, eom que elle 
mesmo se affadigou debaixo do Sol du- 
rante o prazo dos dias da sua vida, que 
Deos lhe deo, e esta he a sua parte. 

18 E todo o homem, a quem Deos 
tem dado riquezas, e fazenda, e lhe tem 
concedido faculdade para que coma dellas, 
e desfrute a sua parte, e viva alegre do 
seu trabalho: isto para o tal, digo, he 
hum dom de Deos. 

“49 Porque não se lembrará muito dos 
dias da sua vida, visto que Deos occupa 
de delicias q seu coração. 
CAPITULO VI. 
Desgraçada condição do avarento, que tendo 
bens não ousa gozar delles. 

H^ ainda outro mal, que eu tenho 

visto debaixo do Sol, e ordinario 
por certo entre os homens : 

2 Hum homem, a quem Deos des 
riquezas, e fazenda, e honra, e nada falta 
á sua alma de quantas cousas deseja : e 
Deos não lhe concedeo faculdade para 
comer d'ahi, mas virá hum homem, estra- 
nho a devorar tudo. Isto he huma vai- 
dade, e grande miseria. 

3 Se alguem tiver gerado já hum cente 


- 


de si outro mais alto, e subr'estes ha |de filhos, e viver muitos annos, e contar 


"ainda outros mais elevados, | 
8 E ha de mais a mais hum Rei, que] 
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mais dias de idade, e a sua alma se não 
utilizar dos bens, que possue, e carecer 
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rmar, que hum aborto he melhor 
elle. 

4 Porque hum tal veio ao Mundo de 
balde, e caminha para as trévas, e o seu 
nome ficará sepultado no esquecimen- 
to 


de sepultura: deste homem não duvido 
eu side 
do que 


5 Elle não vio o Sol, nem conheceo a 
distancia, que vai do bem ao mal: 

6 Ainda quando elle tivesse vivido dous 
mil annos, se elle não gozou dos seus 
bens: por ventura não se apressa tudo a 
hum mesmo lugar? 

7 Todo o trabalho do homem he para 
a sua boca: mas a sua alma não se en- 
cherá com isso. 

8 Que tem o sabio de mais, do que o 
insensato: e que tem de mais o pobre, 
senão que elle caminha para o lugar, onde 
está a vida? 

9 Melhor he ver o que se deseja, do 
que desejar o que se ignora. Mas tam- 
bem isto he vaidade, e presumpção do 
espirito. | 

10 Aquelle, que ha de ser, he já cha- 
mado pelo seu nome: e sabe-se que elle 
he homem, e que não póde disputar em 
Juizo. contra quem he mais forte do que 
elle. 


11 São em mui 


palavras, e tem na 
dade. 


CO 

A boa reputação. Utilidade das correcções. 
Utilidade da sabedoria. Não ha do, 
que não peque. Desprezar os discursos 

dos homens. A mulher prejudicial. 
UE necessidade tem o homem de 
buscar o que he assima delle, quan- 
do elle ignora o que lhe he conducente na 


e numero as 
isputa muita vai- 


sua vida, em quanto dura o prazo dos dias | teu 


da sna peregrinação, e o tem ue passa 
como sembra? ua lhe p Pe a 
trar, que he o que estã para succeder 
depois delle debaixo do Sol? 

2 Melhor he o bom nome, do que os 
balsamos preciosos: e o dia da morte, do 

o dia do nascimento. 

3 Melhor he ir á casa que está de nojo, 
de que á casa onde se dá banquete : por- 
que naquella he hum advertido do fim de 
todos os homens, e o que está vivo con- 
sidera no que bum dia lhe ha de aconte- 


cer. 

4 Melhor he a ira, do que o riso: por- 
que peta tristeza que apparece no rosto, 
se corrige o animo do delinquente. 

5 O coração dos sabios está onde se 
acha a tristeza, e o coração dos insensatos 
onde se acha a alegria. 

6 Melhor he ser reprehendido pelo 
sabio, do que ser enganado pela adulação 
dos insensatos: ` | 

7. Porque assim como se ouve ao longe 


a estalade que fazem os espinhos ardendo. 
debaixo d'huma panella, do mesmo modo 
o riso do insensato : mas tambem isto he 
vaidade. 

8 A calúmnia turba o sabio, e ella aba- 
terá a firmeza do seu coração. 

9 Melhor he o fim do discurso, do que 
o principio. Melhor he o homem paci- 
ente, do que o arrogante. 

10 Não sejas veloz em te irares : porque 
a ira descança no seio do insensato. 

11 Não digas: Donde vem que os pri 
meiros tempos forão melhores do que são 
agora? porque semelhante pergunta he 
indiscreta. 

.12 A sabedoria he mais util com as 
S e aproveita mais aos que vem o 


13 Porque assim como a sabedoria 
protege, assim protege o dinheiro: mas a 
erudição, e a sabedoria tem isto de mais, 
que ellas dão vida ao seu possuidor. 

- 14 Considera as obras de Deos, porque 
ninguem póde corrigir a quem elle despre- 
zou. 

15 Goza dos bens no dia bom, e pre- 
cavê o mão dia: Porque Deos assim co- 
mo fez este, assim tambem fez aquelle, 
sem que o homem ache contra elle justifi-. 
cadas queixas. 

16 Eu tambem vi isto nos dias da mi- 
nha vaidede: O justo perece na sua jus- 
tiça, e o ímpio vive muito tempo na sua 
malicia. 

17 Não sejas muito justo: nem sejas 
mais sabio do que he necessario, para que 
não venhas a ser estupido. 

18 Não te obstines nas acções crimino- 
sas: e não sejas insensato, para que não 
venhas a morrer no tempo que não he . 


19 Bom he que tu sustentes o justo, 
ço Ro a tua mão da- 

uelle, que o não he: porque o que teme 
s Dios nada daea : 3 

20 A sabedoria fez o sabig mais forte, 
do que dez Principes d’huma Cidade. 

21 Porque não ha homem justo sobre a 
terra, que faça o bem, e que não peque. 

22 Mas tambem não inclines o teu cor- 

o a ouvir todas as palavras que se 
dizem : para que não ouças talvez a teu 
servo dizer mal de ti: 

23 Porque sabes na tua consciencia, 
ue tambem tu muitas vezes tens dito mal 
'outros. 

24 Tudo tentei por adquirir a sabedo- 
ria. Eu disse: Far-me-hei sabio: e ella 
se retirou para longe de mim. 

25 Muito mais do que d'antes estava: 
e por certo que a sua profundidade he 
grande, quem na poderá sondar? 

26 Eu discorri dentro no meu espirito 
por todas as cousas para saber, e conside- 
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rar, e buscar a sabedoria, e a razão de metterem os filhos dos homens crimes. 


tudo: e para conhecer a impiedade do in- 

sensato, e o erro dos imprudentes: 

27 E achei que he mais amargesa, do 
que a morte, a mulher, a qual he laço de 

ores, e o seu coração rede, as suas 

mãos cadeias. Aquelle, que agrada a 

Deos, fugirá della: o que porém he pec- 

cador, serà della apanhado. 

28 Eis aquio que eu achei, diz o Eccle- 
siastes, depois de ter conferido huma 
cousa com outra para achar huma razão. 

29 Que ainda a minha alma busca, e 
não pude achar. Entre mil homens achei 
eu bum, mas de todas as mulheres, nem 
huma só achei. 

30 O que eu unicamente achei, he, que 
Deos creou o homem recto, e que elle 
* mesmo se metteco em infinitas questões. 
Quem he tal como o sabio? e quem con- 
heceo a solução desta palavra ? 

CAPITULO VIII. 

Não se apartar dos Mandamentos de Deos. 
Paciencia de Deos. Afilicção dos justos. 
Prosperidade dos mãos, 

SABEDORIA do homem reluz no 

seu rosto, e o Todo Poderoso mu- 

dará a sua face. 

2 Quanto a mim eu observo a boca do 
Rei, e os preceitos que Deos poz com 
Juramento. 

3 Não te apresses a sahir de diante 
da sua face, e não permaneças no obra 
má, porque elle fará tudo o que quizer : 

4 E a sua palavra he cheia de poder : e 
ninguem lhe póde dizer: Porque fazes 
isto assim ? ; 

5 Aquelle, que guarda o preceito, não 

imentará mal algum. O coração do 

io conhece o que deve responder, e em 

que p 
6 T as cousas tem seu tempo, e 

sua opportunidade, e he muita a afficção 

do poa 

7 Porque ignora as cousas passados, e 

r nenhum ao póde saber as 

turas. 

8 Não está na mão do homem impedir 
que o espirito deixe o corpo, nem elle 
tem er sobre o dia da morte, nem se 
lhe dão tré na guerra que o ameaça, 
nem ao ímpio salvará a sua impiedade. 

9 Todas estas cousas considerei eu, e 
appliquei o meu coração a discernir todas 
as obras que se fazem debaixo do Sol. 
Algumas vezés tem hum homem domi- 
nio sobre outro para desgraça sua. 

. 10 Eu vi os ímpios sepultados: os 
quaes ainda quando vivião, estavão no 
lugar santo, eerão louvados na Cidade, 
como se as suas obras tivessem sido jus- 
tas: mas tambem isto he vaidade. 

11 Por quanto o não se proferir logo 
Posts nn os mãos, he causa de com- 


Cx 


sem temor algum. 
12 Com tudo por isso mesmo que a. 
peren commette cem vezes o mal, e 
e tolerado com paciencia, tenho eu con- 
hecido que setão bem succedidos os te- 
mentes a Deos, que respeitão a sua face. 

13 Mal o haja-o ímpio, nem sejão pro- 
longados os dias da sua vida, mas como 
sombra passem os que não temem a face 
do Senhor. ' 

14 Ainda se acha outra vaidade que 
succede sobre a terrà. Ha justos, aos 
quaes provêm males, como se elles tives- 
sem feito obras de ímpios : e ha ímpios, 
q vivem tão seguros, como se tivessem 
eite acções de justos: mas eu creio que 
tambem isto he huma cousa mui vå. 

15 Por tanto louvei a alegria, visto não 
ter o homem -debaixo do Sol outro bem, 
senão comer, e beber, e folgar. e poder 
levar comsigo isto só do seu trabalho que. 
aturou nos dias da sua vida, os quaes 
Deos E n debaixo do Sol. i 

16 pliquei o meu coração a con- 
hecer a sabedor, e a notar a dis 
qe vaguêa na terra: homem ha, que nem 
de dia, nem de noite concilfa somno a 
seus olhos. 

17 E vim a entender, que o homem 
não podia achar razão alguma de todas 
aquellas obras de Deos, que se fazem de- 
baixo do Sol: pois quanto mais trabalhar 
pela descobrir, tanto menos a achará: 
ainda que o mesmo sabio diga que a con- 
hece, elle a não poderá achar 

CAPITULO IX. 
Ninguem sabe se he digno d'amor, ou de odia. 

Igual condição de bons, e de mãos neste 

Mundo. doria do pobre. ? 


SD revolvi todas estas cousas no meu 


coração, para diligentemente as en- 
tender: Ha justos, e sabios, e as suas 
obras estão na mão de Deas: e com tudo 
não sabe o homem se he digno d'amor, 
ou de odio: 

2 Mas tudo se reserva incerto para o 
futuro, visto acontecerem todas as cousas 
igualmente av justo e ao ímpio, ao bem 
e ao mão, ao puro e ao impuro, ao que sa- 
crifica victimas, e ao qe despreza os sa- 
crificios: assim como he tratado o bom, 
assin tambem he o peccador: do modo 
que o he o perjuro, assim no he tambem a- 
quelle, que jura verdade. 

3 Isto he o que ha de peior entre tudo 
o que se passa debaixo do Sol, o succede- 
rem a todos as mesmas cousas: daqui 
vem que não só os corações dos filhos dus 
homens se enchem de malicia, e de des-, 
prezo, durante a sua vida, mas tambem 
que depois disto serão conduzidos aos In- 
fernos. l 

4 Não ha ninguem, que viva sempre, 
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nem tenha esperança disto: mais val 
hum cão vivo, do que hum leão mor- 
to. 
5 Porque os que estão vivos sabem 
que hão de morrer, porém os mortos não 
sabem mais nada, nem d'alli por diante 


elles tem alguma recompensa: porque a. 


sua memoria ficou entregue ao esqueci- 
mento. 

6 Tambem o amor, e o odio, e as inve- 
jas perecêrão juntamente com os mesmos, 
nem elles tem parte neste seculo, nem 
tão pouco em obra alguma, que se faz de- 
baixo do Sol. | 

7 Vai pois,e come o teu pão com ale- 
gria, e bebe com gosto o teu vinho: por- 
que a Deos agradão as tuas obras. 

~ »8 Os teus vestidos sejão em todo o 
“tempo brancos, e não falte o oleo que 
unte a-tua c É 

9 Gaga da vida com a mulher que amas 
por todos os dias da tua vida instavel, os 
quaes te forão dados debaixo do Sol por 
todo o tempo da tua vaidade: porque esta 
be a tua parte na vida, e no teu trabalho, 
com que te affadigas debaixo do Sol. 

10 Obra com presteza tudo quanto pode 

a tua mão: porque ua sepultura, 
pa onde tu te apressas, não haverá nem 
obra, nem razão, nem sabedoria, nem sci- 

11 Eu me voltei para outra cousa, e vi 
que debaixo do Sol não he o premio para 
os que melhor correm, nem a guerra para 
os que são mais fortes, nem o pão para os 
que são mais sabios, nem as riquezas para 
os que são mais doutos, nem a boa accei- 
tação para os que são mais habeis artifi- 
ces: mas que tudo se faz por encontro, e 

casualidade., 

12 O homem não sabe que fim será o 
seu: mas do modo que os peixes são a- 
panhados no anzol, e assim como as aves 
cabem no laço, assim os homens se achão 
prezos no tempo mão, quando este der 
sobrelles de improviso. 

18 Vi tambem debaixo do sol hum ef- 
feito de sabedoria que já vou a dizer ,e que 
eu approvei por muito e: 

14 Havia hum pequena cidade, e nella 
se achavão poucos homens: veio contra 
ella hum de Rei, e em torno da mes- 
ma se entrincheirou, e fez ao redor as suas 
fortificações, e ficou assim completo o 
assedio. 

15 E achou-se nella hum homem po- 
bre e sabio, e livroua cidade pela sua 
sabedoria, e nenhum depois disto se lem- 
brou mais daquelle homem pobre. 

16 E dizia eu, que a oria era mel- 
hor do que a fortaleza: como foi logo des- 

rezada a sabedoria do pobre, e como não 
forão ouvidas as suas palavras? 


em silencio, mais do que o clamor do | 

Principe entre os insensatos. 
18 Melhor he a sabedoria, do que as 

armas da gente de guerra :. e aquelle, que 

pero numa só cousa, perderá muitos 
ns. 


a CAPITULO X j 
quencias funestas dai ia, Im- 
prudentes, Apreta elevados á Digar 
dude. Caracter do maldizente. i 
menino. Principes glotões. Não dizer 
mal do Rei. 
A: moscas que morrem no balsamo, 
fazem-lhe perder a suavidade do 
cheiro. Huma parvoice ainda que pe- 
quena, e de pouca dura, dá occasião a não 
se fazer caso da sabedoria, nem da 
gloria. 

2 O coração do sabio está na sua mão. 
direita, e o coração do insensato na sua 
esquerda. 

3 Masaté o imprudente, que vai pelo 
seu caminho, sendo elle hum insensato, & 
todos reputa como taes. 

4 Se o espirito daguelle, que tem o 
poder, se elevar sobre ti, não largues o teu 
posto : porque este remedio te curará dos 
maiores 8. , 

5 Ha hum mal, que eu vi debaixo do 
Sol, sahindo como por erro da presença do 
Principe: WEE 

6 E vem aser, o imprudente constitui- 
do numa sublime dignidade; e os ricos as- 
sentados em baixo. 

7 Eu vi os escravos a cavallo, e os 
Principes andando a pé sobre a terra como. 
escravos. 

8 Aquelle, que abrio huma cova, ca- 
hirá nella : eo que desfaz a seve, mordel-. 
lo-ha a cobra, l 

9 Aquelle, que transporta pedras, será 
maltratado dellas; e o que racha lenha, 
ferido será das lascas. 

10 Se o ferro estiver embotado, e elle 
não for a amolar para se pôr como dantes, 
mas se ainda em sima se fizer mais rom- 
bo, com muito trabalho se affiará, assim 
depois da industria se seguirá a sabe- 
doria. 

11 Aquelle, que detrahe occultamente, 
d'outrem, não he menos do que huma 
serpente, que morde á calada. | 

12 As palavras, que sahem da boca do 
sabio, são cheias de graça: e os labios da 
insensato precipitallo-hão. 

13 As suas primeiras palavras são 
huma parvoice, e as ultimas que lhe sa- 
hem da boca, são hum erro péssimo. 

14 O insensato todo se espraia em 
fallar. O homem não sabe, que he v que 
foi antes delle: e quem lhe poderá indi- 
car, que he oque será depois? 

15 O ho dos insensatos afligirá . 


17 As palavras dos sabios sao ouvidas | aquelles, que não sabem ir á Cidade. 


“ 
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16 Desgraçada de ti, terra, cujo Rei he 
menino, e cujos Principes comem de 
manhã 


17 Ditosa a terra, cujo Rei he d'huma 
familia illustre, e cujos Principes comem 
a seu tempo refazerem as forças, é 
não para lisonjearem o appetite. 

18 Pela preguiça se irá abatendo pouco 
a pouco o madeiramento do tecto, e pela 
debilidade das mãos virá a chover em 
toda a casa. 

19 Os homens empregão o pão, e o vi- 
nho no seu prazer, vivendo para se ban- 
quetearem: e todas as cousas obedecem 
ao dinheiro, 

20 Não digas mal do Rei, ainda no 
teu pensamento, e não falles mal do rico, 
ainda no retiro da tua camara: porque 
até as aves do Ceo levaráð a tua voz, e o 
que tem pennas dará noticia do teu senti- 
mento. 


CAPITULO XI. 


Dar esmola. Obras de Deos incognitas. 
Ter continuamente diante dus olhos o 
Juizo de Deos. Vaidade da mocidade, 


j Ps o teu pão sobre as aguas que 
passão : porque depois de muitos 
tempos o acharás, 

2 Reparte delle com sete, e ainda com 
oito: porque não sabes que mal estará 
para vir sobre a terra. 

3 Se as nuvens estiverem carregadas, 
ellas derramarão chuva sobre a terra. Se 
a arvore cahir a parte do Meio dia, 
ou para a do Norte, em qualquer lugar, 
onde cahir, ahi ficará. 

- 4 O que observa o vento, não semêa : 
eo que considera as nuvens, nunca se- 


5 Do modo tu ignoras, seja 
o caminho do ao cod qua ore de 
compaginem os ossos no ventre da peada; 
assim tambem não eonheees as de 
Deos, que he o Creador de todas as 


cousas. 

. 6 Semêa de manhã a tua semente, e 
de tarde não cesse a tua mão de. fazer o 
mesmo: porque não sabes qual das duas 


ántes nascerá, se esta, ou aquella: e se: ensmou o Povo, e contou o 
ambas nascerem a hum tempo, será. 


melhor. 
« 7 A luz he doce, e he cousa dekcitavel 
aos olhos o ver o Sol. 


8 Se o homem viver muitos annos, e, 
em todos elles se alegrar, deve trazer á | 
lembrança o tempo tenebroso, e os muitos , 
dias: pors quando elles vierem, serão, 


S de vaidade as cousas passa- 
as. 

9 Regozija-te pois, é mancebo, na tua 
mocidade, e viva em alegria o teu cora- 


me os E do teu coração, e segun- 


do os desejos em que põem a mira os 
teus olhos: mas De que Deos te fará 
dar conta no seu juizo de todas estas cou- 


sas. l 

10 Lança fóra do teu coração a ira, e 
along: da Ena Care & aa Porque a 
mocidade, e o deleite são humas cousas 
vans. 


CAP,TULO XII. 


Não esperar pela velhice para servir a Deos. 
Enigma da velhice. Vaidude dus cousas 
do Mundo. Temer a Deos, e observar os 
seus Mandamentos. 


EMBRA-TE do teu. Creador nos 

dias da tua mocidade, antes que 

venha o tempo da aflicção, e cheguem os 

annos, de que tu digas: Esta idade não 
me agrada : 

2 Antes que se escureça o Sol, e a luz, 
ea Lua, e as estrellas, c tornem a vir as 
nuvens depois da chuva : | 

3 Quando os guardas de tua casa come- 
çarem a tremer, e os homens mais fortes 
a vergar, e estiverem ociosos em à 
numero os que moem, e os que vem pelos 
buracos principiarem a cobrir-se de tré- 
vas: ' 


4 E quando se fecharem as portas na 
rua, pela voz baixa doque móe, e se le- 
vantarem ao canto da ave, e todas as fil- 
has da harmonia ensurdecerem. 

5 Elles terão medo tambem dos lu- 
gares altos, e temerãô no caminho, a 
amendoeira florecerá, o gafanhoto engor- 
dará, e a alcaparra se extmmguirá: porque 
o homem irá para a casa da sua eterni- 
dade, e carpindo ao redor delle, o irão a- 
companhando pelas ruas. - 

6 Antes que se rompa o cordão de 

e se retire a fitta de ouro, e se que- 
re a cantara sobre a fonte, e se desfaça a 
roda sobre a cisterna, | 

7 Eo póse torne na sua terra donde 
era, e o espirito volte para Deos, que o 


eo. 
8 Vaidade de vaidades, disse o Eccle- 
siastes, e tudo vaidade. 
9 O Ecclesiastes como era muito sabio, 
que tmbha 
feito, e investigando compoz muitas Para- 


as. 

10 Elle buscou palavras uteis, e escre- 
veo discursos ajustadissimos, e cheios de 
verdade. 

11 As palavras dos sabios são como 
huns estimulos, e como huns cravos pro- 
fundamente pregados, que por meio do 
conselho dos tres nos forão communi- 
cadas pelo unico Pastor. 

12 Não busques pois, filho meu, mais 


| cousa alguma fóra destas. Não se põe 
ção na flor de teus annos, e anda confor-. 


termo em multiplicar livros: e a medita- 


ção frequente he afllicção da carne. - 
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18 Ouçamos todos juntos o fim deste 


14 E-de tudo quanto se commette fará 


. discurso. Teme a Deos, e observa os | Deos dar conta no seu Juizo em attenção 


seus Mandamentos : 


rque isto he o 
tudo do homem : agi 


de todo o erro, seja boa ou má essa cousa, 


qualquer que for. 


` 


CANTICO DOS CANTICOS DE SALAMAO, 


EM HEBREO 


SCHIR HASCHIRIM. 


CAPITULO I. 

Desejos que tem a Igreja de se unir a 
Christo. Delicias que ucha nesta união. 
Fuvores que recebe. Ella confessa as 
suas imperfeições, Estas são effeitos da 

iciu do demonio, Temor que tem, não 

se extravie ellu, quando busca a Jesus na 

terra. Desejos de o possuir no Ceo, 
A ESPOSA. 

A cc elle os labios, dando-me 

o osculo- da sua boca: porque os 

teus peitos são melhores do que o vinho, 

2 Fragrantes como os mais preciosos 
balsamos. O teu nome he coma o oleo 
derramado: por isso as donzellinhas tc 

3 Leva-me tu: nós correremos após de 
tiao cheiro dos teus balsamos. Rei 
me introduzio pas suas despensas: nós 
nos regozijaremos, e nos alegraremos em 
ti, lembradas de que os teus peitos são 
melhores do que o vinho: os reçtos te 
amão, 

4 Eu sou trigueira, mas . fermosa, ó 
filhas de Jerusalem, assim como as tendas 
de Cedar, como os pavilhões de Sala- 
. mão. 

5 Não olheis para o eu ser morena, por- 
que o Sol me mudou a côr: os filhos de 
minha mãi se levantárão contra mim, 
elles me puzerão por guarda nas vinhas : 
eu não guardei a minha vinha. 

6 Amado da minha alma, aponta-me, 
onde he que tu apascentas o teu gado, 
onde te encostas pelo meio dia, para que 
não entre eu a andar feita huma vagabun- 
da atrás dos rebanhos de teus companhei- 


TOS. 
O ESPOSO. 

7 Se tu te não conheces, ô fermosissi- 
. ma entre as mulheres, sahe, e vai em se- 
guimento das pizadas dos rebanhos, e 
apascenta os teus cabritos ao pé das ca- 
banas dos pastores. , 

8 A'minha cavalleria nos carros de 
Faraó eu te assemelhei, amiga minha.. 


fado de 


9 As tuas faces tem toda a lindeza as- 
sim como a da rola: e teu pescoço a dos 
mais ricos collares. 

10 Nós te faremos humas cadeias de 
ouro, marchetadas pe pontinhos de prata. 
A ESPOSA. 

11 Quando o Rei estava no seu repou- 
so, deo o meu nardo o seucheiro. 

12 O meu amado he para mim como 
hum ramalhete de Ren qa elle morará 
entre os meus peitos. € 

13 O meu amado he para mim como 
hum cacho de chypre, que se acha nas 
vinhas d'Engaddi. 

O ESPOSO. 

14 Oh, como tu es fermosa, amiga 
minha, como tu es bella? os teus olhos 
são como os das pombas. 

A ESPOSA. 

15 Oh, como tues fermoso, amado 
meu, e gentil. O nosso leito está alcati- 
ores : ; 

16 As traves das nossas casas são de 
cedro, 08 nossos tectos de cypreste. 

CAPITULO Ji. | 
Amabilidades de Christo, e da Igreja sua 

Esposa. Louvores que elle lhe dá. Fa- 

vores que lhe faz. Cuidado, que tem, 

para que nada perturbe a alegria, e socego, 


que ella tem nelle. 
O ESPOSO. ` 
| Dy sou a flor do campo, e a açucena 
dos valles. 


2 Bem como he a açucena entre os 
espinhos, assim he a minha amiga entre 


as filhas. 
A ESPOSA. 

$ Bem como he a maceira entre as 
arvores dos bosques, assim he o meu 
amado entre os filhos. Eu me assentei 
debaixo da sombra daquelle, a quem tanto 
tinha desejado: eo seu fruto he doce à 
minha garganta. 

4 Elle me fez entrar na adega, onde 
mette o seu vinho, ordenou em mim & 
caridade, 
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S Acudi-me com confortativos de fo- 
res, trazei-me pomos, que me alentem: 
porque desfaleço d'amor. 


6 A sua mão esquerda se poz já de- 
e a sua mão dire- 


baixo a minha irei 
ita me à depois. 
o ESPOSO. 
7 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalem, 


pelas cabras montezas, e veados do campo, 


ue não perturbeis á minha amada o seu 
escanço, nem na façais despertar, até 
que ella se queira crguer. 
A ESPOSA. 

8 Aquella he a voz do meu amado, ei- 
lo ahi vem saltando sobre os montes, a- 
travessando os oiteiros. 

9 O meu amado he semelhante a huma 
cabra monteza, e a hum veadinho. Ei-lo 
ahi está posto por detrás da nossa parede, 
olhando pelas Jane as, estendendo a vista 
por entre as gelozias. 

10 Eis-ahi o meu amado, que me diz: 
Levanta-te, apressa-te, amiga minha, 
pomba minha, fermosa minha, e vem. 

11 Porque já passou o inverno, já se 
forão, e cessárdo de todo as chuvas. 

12 Apparecêrão as flores na nossa terra, 
chegou o tempo da póda: ouvio-se na 
nossa terra a voz da rola : 

13 A figueira começou a dar os seus 

pan eiros figos: as vinhas estando em 
or lançárão o seu cheiro. Levanta-te, 

amiga minha, fermosa minha, e vem ; 

14 Pomba minha, tu nas aberturas da 
pedra, na caverna do muro ensosso, mos- 
tra-me a tua face, sôe a tua voz dentro 
Dos meus ouvidos: porque a tua voz he 
doce, e a tua face graciosa. 

15 Apanhai-nos as raposas pequeninas, 
que destroem as vinhas: porquea nossa 
vinha está já em flor. | 

16 O meu amado he para mim, e eu 
para elle, que se apascenta entre as açu- 
cenas. 

17 Até que sopre o dia, e declinem as 
sombras. Volta: sê semelhante, amado 
meu, à cabra monteza, e ao veadinho, que 
corre sobre os montes de Bether. 
CAPITULO III. 
Desassocego da alma, 'de quese ausentou 


Christo. Esforços que ella deve fuzer 
pelo achar, Cuidado que deve ter em 
conservallo, Como em Christo tem a 


alma o seu descanço. bi de Chris- 
to em impedir ninguem lho perturbe. 
a ESPOSA or 
| a busquei de nvite no meu leito a- 
quelle, a quem ama a minha alma : 
busquei-o, e não no achei. 

4 Levantar-me-hei, e rodearei a Ci- 
dade: buscarei pelas ruas, e praças po 
licas aquelle, a quem ame a minha alma: 
“busquei-o, e não no achei. 

3 a guardas, que rondão a Cidade, 


me encontrárão, e eu lhes disse: Vistes 
por ventura aquelle, a quem ama a mi- 
nha alma? 

4 A poucos passos, que me tinha apar- 
tado delles, achei eu aquelle, a quem ama 
a minha alma: afferrei delle: nem no 
largarei, até o não introduzir em casa de 
minha mai,e levar á camara daquella, 

ue me gerou. 
i A O ESPOSO. 

5 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalem, 
pelas cabras montezas, e veados do campo, 

ue não perturbeis á minha amada o seu 

escanço, nem na façais despertar, até 
que ella se queira erguer. € 
AS FILHAS DE JERUSALEM. 

6 Quem he esta, que sóbe pelo deserto, 
como huma varinha de fumo composta 
d'gromas de myrrha, e d'incenso, e de 
toda a casta de polvilhos odoriferos? 

7 Eisaquio leito de Salamão, ao qual 
rodeão sessenta valentes dos mais fortes 
d'Israel : 

8 Armados todos d'espadas, e mui per- 
itos a guerra: sobre a sua coxa está 
pendente a espada de cada hum por causa 
dos temores nocturnos. 

9 O Rei Salamão fez huma cadeirinha 
de madeira do Libano : 

10 Fez-lhe as columnas de prata, o re- 
clinatorio de ouro, a subida de purpura: o 
meio de tudo ornou-o do que ha de mais 

recioso, em attenção as filhas’ de Jerusa- 


em: | 
11 Sahi, filhas de Sião, e vede ao Rei 

mão com o diadema de que sua mãi 

o coroou no dia do seu casamento, e no dia 

do jubilo de seu coração. 

CAPITULO IV. 

Christo Pç e admirando as Pie 
que elle mesmo depositou na sua Igreja, e 
nas almas ada elle eale pa 
si: louvando, e admirando. us virtudes 
exteriores, que nellus apparecem, mas 
dando a vantajem á caridade, que está es- 
condida no coração. 

O ESPOSO. 
H como es fermosa amiga minha, 
como es bella! Os teus olhos são 
como os das pombas, sem fallar no que 
está escondido dentro. Os teus cabellos 
são como os rebanhos. das cabras, que 
subírão do monte de Galaad. | 

2 Us teus dentes são como os rebanhos 
das ovelhas tosquiadas, que subírão do 
lavatorio todas com dous cordeirinhos ge- 
meos, e nenhuma ha esteril entre ellas. 

3 Os teus labios são como huma fitta 
d'escarlate: e o teu fallar he doce. As- 
sim como he o vermelho da romã partida, 
assim he o nacar das tuas faces, sem fal- 
lar no que está escondido dentro. 

4 Oteu o he como a torre de 
David, que foi edificada com seus balu- 


-æ 
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artes: della estão pendentes mil escudos, | os meus aromas: comi o favo com o meù 
toda a armadura dos esforçados. mel ; bebi o meu vinho com o meu leite : 

5 Os teus dous peitos são como dous | comei, amigos, e bebei, e embriagai-vos, 
filhinhos gemeos da cabra monteza, que |carissimos. 
se apascentão entre as açucenas. A ESPOSA. 

6 Até q: . sopre o dia, e declinem as | 2 Eu durmo, e o meu coração véla : 
sombras, ~.. irei ao monte da myrrha, e | eis a voz do meu amado, que bate, dizen- 
ao oiteiro lv incenso. do: Abre-me, irmã, mi amiga mi- 

7 Toda tu -es fermosa, amiga minha, | nha, pomba minha, immaculada minha: 
' e em ti não ha mácula. porque a minha cabeça está cheia d'or- 

8 Vem do Libano, Esposa minha, vem | valho, e me estão correndo pelos anneis do 
do Libano, vem : serás coroada do alto d’ | cabello as gottas das noites. 

Amaná, do cume de Sanir, e d'Hermon, | 3 Eu me despojei da minha saia, como 
das cavernas dos leões, dos montes dos |a vestirei eu? Levei os meus pés, como 
leopardos. us tornarei a cujar? 

9 Tu feriste o, meu coração, irmã mi-| 4 O meu Amado metteo a sua mão 
nha Esposa, tu feriste o meu coração com | pela fresta, e as minhas entranhas estre- 
bum dos teus olhos, e com hum cabello do | mecêrão ao estrondo que elle fez. 


teu pescoço. 5 Eu me levantei para abrir ao meu 
10 Que lindos são os teus peitos, irmÃ| Amado: as minhas mãos distillárão 
minha ! os teus peitos são mais | myrrha, e os meus dedos estavão cheios 


da myrrha mais preciosa. 

6 Eu abria minha porta ao meu Ama- 
do, tirando-lhe o ferrolho: mas elle já se 
tinha ido, eera já passado a outra parte. 
A minha alma se derreteo, assim que elle 


fermosos, do que o vinho, e o cheiro dos 
teus balsamos excede o de todos os aro- 


mas. 

11 Os teus labios, 6 Esposa, são como 
hum favo, que distilla doçura, o mel, e o 
leite estão debaixo da tua lingua : e o che- | fallou: busquei-o, mas não no achei: 
iro dos tens vestidos he como o cheiro do | chamei-o. e elle me não resvondeo. 


incenso. 7 Acharão-me os guardas, que rondão 
12 Jardim fechado es irmã minha Es- |a Cidade: derão-me, e ferirão-me: tirá- 


TT a 


jardim fechado, fonte sellada. rão-me o meu manto os guardas das 
muralhas. 

8 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalem, 
que, se encontrardes ao meu Amado, lhe 
taçais a saber que estou enferma d'amor, 

AS FILHAS DE JERUSALEM. 

9 Qual he o que tu chamas Amado 
entre todos os Amados. 6 mulher a mais 
fermosa de todas? Qual heo teu Amado 
entre todos os outros, por cuja contem- 
plação nos conjuraste tu deste modo ? 

A ESPOSA. 

10 O meu Amado he candido, e rubi- 
cundo, escolhido entre milhares. 

11 A sua he o ouro mais subi- 
do : os seus cabellos são como os ramos 
novos das palmeiras, negros como hum 
corvo. 

12 Os seus olhos são como as pombas, 
que, tendo os seus ninhos ao pé dos re- 
gatos das aguas, estão lavadas em leite, e 
se achão dassento junto das mais largas 
correntes dos rios. 

13 As suas faces são com huns cantei- 
ros de plantas aromaticas, plantadas pelos 
que conficionão os cheiros. Os seus la~ 


18 As tuas producções são hum jardim 
de romans com frutos de maceiras. Chy- 

com o nardo, 

14 O nardo e o açafrão, a canna aro- 
matica: e o cinnamomo com todas as ar- 
vores do Libano, a myrrha e à áloe com 
todos os balsamos de primeira estimação. 

15 A fonte dos jardins: o poço das a- 
red que com impeto correm do 


16 Levanta-te. Aquilão, e vem tu, 
vento do Meio dia, assopra de todos os 
lados no meu jardim, e corrão os seus 
aromas. 

CAPITULO V. 

Ancia que tem a Igreja de receber a Chri- 
sto, e de o ver recolher os frutos, que elle 
essi pág desejos de Terça. T 
sto aos À . Ier- 
| nuras gue diz para induzir as almas a 
que o recebão. Desgraça das. que recu- 
são abrir-lhe a porta do seu coração, 
quandoelle bate. Ellas depois o buscão, 

- mas não no acho. Trabalhos 


que passou 
nisto. Descri que faz das perfeições 
ipção az 


do bios são huns lirios, que distillão a mais 
A ESPOSA. . | preciosa myrrha. 

Wa ofmeu Amado para oseujar-| 14 As suas mãos são de ouro feitas ao 

dim, e coma o fruto das suas macei- | torno, cheias de jacinthos. O seu ventre 


ras. he de marfim, guarnecido de safiras. 
O ESPOSO. 15 As suas pernas são humas colum- 
Euvim para o meu jardim, irmã mi-| nas de marmore, que estão sustentadas 
nha Esposa: seguei a minha myrrha com | sobre bases de ouro. A sua figura he 
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como a do Libano, elle he-escolhido como 
os cedros. 

16 A sua ta he suavissima; e 
todo elle he seed tal he o meu 
Amado, e tal o que he verdadeiramente 
meu amigo, filhas de Jerusalem. 

AS FILHAS DE JERUSALEM. 

17 Para onde foi o teu Amado, ó tu, 
que es a mais fermosa de todas as mulhe- 
res! para onde se retirou o.teu Amado? 


e nós o buscaremos comtigo. 
CAPÍTULO VI. 
A Igreja he como e jardim de Christo. Nella 
acha Christo as suas delicias. Lindezus 
da Igreja Ella he o unico objecto do 

amor de Christo. A sua felicidade faz a 

admiração dos Anjos. Elle ao mesmo 

tempo he a alegria do Ceo, e o terror das 

Potestudes do Inferno. 

A ESPOSA. 
O MEU Amado desceo ao seu jardim 
ao canteiro das plantas aromaticas, 
poe se apascentar nos jardins, e parg co- 
her açucenas. 

2 Eu sou parao meu Amado, e o meu 
Amado he para mim, elle he tal, que se 
apascenta entre as açucenas. 

O ESPOSO, 

3 Fermosa es, amigá minha, suave, e 
engraçada como Jerusalem : terrivel como 
hum exercito bem ordenado postoemcampo. 

4 Aparta os teus olhos de mim, por- 
que elles são os que me fizerão voar. Os 
teus cabellos são como o o das ca- 
bras, que apparecêrao de Galaad. 

5 Os teus dentes são como hum re- 
banho d'ovelhas, que subírão do lavatorio, 
tendo todas seus dous cordeirinhos geme- 
os, e nenhuma entre ellas he esteril. 

6 Assim como he a casca da romã, as- 
sim são as tuas faces, não fallando no que 
está escondido dentro de ti. 

7 São sessenta as Rainhas, e oitenta as 
as e hum numero sem numero 

e 


8 Huma só hea minha pomba, a mi- 
nha petan, ella he a unica para sya mãi, 
E ar pela que lhe deo o ser. As fil. 

a vírão, e ellas a apregoárão pela mais 
bemaventurada : rasta as er e 
as concubinas, e lhe derão muitos louvores, 

9 Quem he esta, que vai canrinhando 
como a aurora quando se levanta, fermo- 
sa como a Lua, escolhida como o Sol, ter- 
rivel como hum exercito bem ordenado 
posto em campo ? 

A ESPOSA. 

10 Eu desci ao jardim das nogueiras, 
para ver os pomos dos valles, e para exam- 
inar se a vinha tinha lançado for, e se as 
romans tinhão brotado. 


AS FILHAS DE JERUSALEM 


a 


12 Volta, volta 6 Sulamítis ;* voltas, 


volta, para que nós te miremos. 
CAPITULO VII. 
A Igreja na terra compõe-se de bons, e mãos. 
Ella u hum mesmo tempo está em alegria, 


e em tristeza ; em esperança, e em temor, . 


No Ceo he toda pura, e toda fermosa. A 
sua alegria, e a sua felicidude são alli 
perfeitas, e ella faz as delicias do Rei 

Celestial. Todo o desejo da Igreja neste 

Mundo he unir-se com Christo seu Esposa, 

e dur-lhe as mais sensiveis mostras du sua 

gratidão, e do seu amor. 

O ESPOSO. 

UE verás tu na Sulamítis, senão 
córos de musica no campo 
exercitos? Que airasos são as teus pas- 
sos, Ó filha do Principe, no calçado que 
trazes! As juntas das tuas coxas são como 
huns collares, que forão fabricados por 

mão de mestre. 

2 O teu embigo he huma feita ao 
torno, que nunca está desprovida de licor, 
O teu ventre he como hum monte de trigu 
cercado d'açucenas. 

8 Os teus dous peitos são como dous 
cabritinhos gemeos filhos da cabra mon- 
teza 


“4 O teu pescoço he como huma torre 
de marfim. Os teus alhos são como as 
piscinas d'Hesebon, que estão situadas à 

da filha da multidão. Q teu nariz 

é como a torre do Libano, que olha para 
Demasco. 

5 A tua eal he como o monte 
Carmelo : e os los da tua cabeça são 
como a purpura do Rei atada, e tinta 
duas vezes nos canaes dos tintyreiros. 

6 Quão fermosa, e quão engraçada es, 
ó Carissima, nas delicias ! 

7 A tua estatura he assemelhada s huma 


palmeira, ẹ os teus peitos a dous cachos - 
d'uvas 


8 Eu disse: Subirei á palmeira, e co-. 


lherei os seus frutos: e os teus peitos 
serão como dous cachos d'uvas: e o 
cheiro da tua boca, como q dos pomos., 
- 9 A tua garganta he como o melhor 
inho, digno de ser bebido pelo meu 
Amado, e ruminado entre os seus labios, 
e os seus dentes. 
A ESPOSA. 
10 Eu sou para o meu Amado, 
para mim he que se volta. 
11 Vem, Amado meu, saiamos ao 
campo, moremos nas pies l 
12 Levantemo-nos de manhã para ir ás 
vinhas, vejamos se a vinha tem lançado 
flor, se as flores produzem frutos, se as 
romans estão já em flor: alli te darei os 


e elle 


11 Eu não no soube: a minha alma | meus peitos. 


toda me fez turbar 


ds d AoA por causa das quadri- 
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| 


18 As mandrágosas derãv o seu theiro. 
Nós temos ás nossas portas toda a casta 


- -SABEDORIA I, 


de pomos: eu tenho guardado para ti, 
Amado meu os novos, e os velhos. 
CAPITULO VIII. 
Amor da Igreja por Christo, e de Christo 
para com a Igreja. Força, e excellencia 


deste amor. 
`A ESPOSA. 
UEM me fará tão ditosa, que te 
tenha a ti por irmão, pendente já 
dos peitos de minha mãi, para que eu te 
ache de fóra, e te dão suspirado osculo, e 
ninguem mais me (Nspreze. 
2 Eu te tomarei, e te levarei a casa de 
minha mäi, tu lá me ensinarás, e eu te 
darei a beber hum vinho de confeição 
aromatica, e hum licor novo das mi 
romans. 
S A sua mão esquerda se poz já de- 
baixo da minha cabeça, e a sua mão di- 
reita me abraçará depois. 
i O ESPOSO. 
4 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalem, 
qu não perturbeis á minha Amada o seu 
escanço, nem na façais despertar, até 
que ella se queira erguer. 
AS FILHAS DÊ JERUSALEM. 
5 Quem he esta, que sóbe do deserto 
inundando delicias, firmada sobre o seu 


Amado? 
O ESPOSO. 

Eu te despertei debaixo da maceira : 
alli he que tua mãi foi corrompida, alli 
he que perdeo a sua pureza a que te 
gerou. | 

6 Põe-me a mim como bum sello 
sobre o teu coração como hum sello sobre 
o teu braço: porque o amor he valente 


como a morte, o zelo do amor he inflexi- 
vel, como o Inferno : as suas alampadas são 
humas alampadas de fogo, e de chammas, 

7 As muitas aguas não pudérão, extin- 
guir a caridade, nem os rios terão força 
para a affogar : se hum homem der todas 
as riquezas de sua casa pelo amor, elle as 
desprezará, como se não tivera dado nada, 

A ESPOSA. 

8 A nossa irmã he pequena, e não tem 
peitos. Que faremos nós á nossa irmã 
no dia, em que se lhe ha de fallar? 

ESPOSO 

9 Se ella he hum muro, edifiquemos 
sobrella baluartes e poni E em 

rta, guarne o-la com taboas de cedro, 
E “A ESPOSA. 

10 Eu sou hum muro: e os meús 

peitos são como huma torre, desde que 
me tenho na sua presença tornado bem 
como huma que acha paz. 
` O ESPOSO. 
~ 11 O Pacifico teve huma vinha na- 
quella, que tem Póvos: elle a entregou 
aos guardas, cada homem dá mil siclos 
de prata pelo fruto que della tira. 
, 12 A minha vinha está diante de mim. . 
Tu, ó Pacifico, tirarás da tua vinha mil 
siclos, e os que a guardão, e lhe colhem 
os frutos, duzentos. 

18 O'tu, a que habitas nos jardins, os 
teus amigos estão attentos : faze-me ouvi 


à tua voz. 
A ESPOSA. 
14 Foge, Amado meu, e faze-te seme- 
lhante a huma cabra monteza, e aos vea- 
dinhos sobre os montes dos aromas, 


LIVRO DA SABEDORIA. 


CAPITULO I. 
Amar a justiça: buscar o Senhor com hum 
coração recto. O Senhor tudo conhece, 

e nada escupará à sua vingança. A morte 

não vem de Deos; mas he huma conse- 

quencia do peccudo. 
À MAI a justiça, vós os que julgais 
a terra: senti bem do Senhor, e 
buscai-o com ana de coração : 

2 Porque elle he achado pelos que o 
não tentão; e apparece aos que nelle 
tem fé. 

3 bd os pensamentos perversos 
apartão de Deos; e o seu provado poder 
convence os estultos. 

4 Porque na alma maligna não entrará 
a sabedoria, nem habitará no corpo sujeito 
a os. . | 

5 Porque o Espirito Santo, Mestre da 
disciplina, fugirá do fingido, e retirar-se- 


ha dos pensamentos, que sao sem enten- 
dimento, e será expulsado pela iniquidade 
superveniente. | 

6 Porque o Espirito da sabedoria he 
benigno, e não livrará ao maldizente dos 
seus labios : ue Deos he testemunha 
dos seus rins, e he verdadeiro esquadri- 
nhador do seu coração, e ouvidor da sua 
lingua. 

7 Porque o Espirito do Senhor encheo . 
a redondeza da terra; e este que contém 
todas as cousas, tem conhecimento até de 
huma voz. 

8 Por isso aquelle, que profere palavras 
d'iniquidade, não se lhe Sode occultar, nem 
passará por elle de largo o juizo que castiga. 

9 Porque sobre os pensamentos do 
ímpio far-se-ha interrogatorio; e os seug 
discursos chegaráð aos ouvidos de Deos,. 
para o castigo de suas iniquidades. 

591 


SABEDORIA II. III. 


40 Porque o ouvido de zelo ouve todas 
&s cousas, e o tumulto das murmurações 
não se lhe esconderá. 

11 Guardai-vos pois da murmuração, 
pe nada aproveita; e refreai á lingua da 

e : porque a palavra secreta não 
pas em claro: ea boca que mente, 
mata a alma. 

12 Não queirais buscar anciosos a morte 
no descaminho da vossa vida, nem ad- 
uirais a perdição com as obras das vossas 
mãos. 


13 Porque Deos não fez a morte, nem 
se Ea na perdição dos vivos. 

14 Por quanto, elle creou as cousas, 
para que todas subsistissem ; e fez sauda- 
veis as creaturas do mundo; e não ha 
nellas veneno de exterminio, nem reino 
dos infernos na terra. 

15 Porque a justiça he perpétua, e im- 
mortal. 

16 Mas os ímpios a chamárão para si 
com mãos e palavras; e estimando-a 
amiga, se desvanecêrão, e fizerão com ella 
tratados : porque são dignos de serem do 


partido del 
| CAPITULO II. 

Falso argumento dos ímpios, que negão a 
emmortalidade da alma, e que põem « 
summa felicidude no gozo dos deleites sen- 
suaes. O seu odio contra a justiça. Clara 
profecia da Paixão, e Morte do Salvador. 
O demonio author da morte. 

ISSERAO pois discorrendo comsigo 

Ê não rectamente: Curto he, e com 

tedio se passa o tempo da nossa vida, e 

não ha refrigerio no fim do homem, como 

tambem não ha quem se "haja conhecido, 
que tornasse a vir dos infernos. 

- 2 Porque do nada somos nascidos, e 

depuis disto serenios, como se nunca 

tiveramos sido; porque a respiração nos 
nossos narizes hê hum fumo: e a falla 
huma faisca para mover o nosso coração. 

3 A a qual, será o nosso corpo 
cinza, e o espirito se dissipará como hum 
ar subtil, e a nossa vida passará como 
hum rasto de nuvem, e se desvanecerá 
bem como nevoeiro, que he aflugentado 
pelos raios do Sol, e opprimido do seu 

or. 

4 E o nosso nome pelo decurso do 
tempo ficará sepultado no esquecimento, c 
ninguem terá memoria das nossas obras. 

5 Porque o nosso tempo he huma pas- 
sagem de sombra, e não ha regresso do 
nosso fim, por quanto se lhe põe o sello, 
e ninguem torna. 

6 Vinde pois, e gozemos dos bens, que 
existem, e façamos a toda a pressa uso da 
creatura como na mocidade. 

7 Enchamo-nos de vinho precioso, e 
de perfumes, e nao se nos passe a flor do 
tempo. 

5s “o 


8 Coroemo-nos de rosas, antes que sé 
murchem : não haja prado algum, em 
que a nossa intemperança não deixe pé- 
gada. | 

9 Nenhum de nós se dispense de tomar 
parte nos nossos divertimentos: deixe- 
mos em toda a parte sinaes d'alegria : 
porque esta he a parte que nos toca, e 
esta he a nossa sorte. 

10 Opprimamos o justo na sua pobreza ; 
e não perdoemos á viuva, nem respeite- 
mos as cans do velho de muito tempo. 

11 Esejaa nossa força a lei da jus- 
tiça: porque aquillo que he fraco, se re- 
puta por inutil. 

12 Façamos pois cahir o justo nos 
nossos laços, por quanto nos he inutil, e 
he contrario ás nossas obras, e nos lança 
em rosto as transgressões da lei, e contra 
a nossa reputação publica as faltas do 
nosso imento. 

13 Elle assegura que tem a sciencia 
de Deos, e se chama a sj Filho de Deos. 

14 Tem-se-nos feito o censor dos nos- 
sos entos. 

15 Ainda só o vello nos he insuppor- 
tavel: porque a sua vida he dessemilhante 
à dos outros, e seus caminhos são bem 
differentes. l 

16 Somos avaliados por elle como pes- 
soas vans, e se abstem dos nossos cami- 
nhos como de immundicias, e prefere os 
novissimos dos justos, e se gloría de que 
tem a Deos por Pai. 

17 Vejamos pois se as suas palavras são 
verdadeiras; e tentemos o que lhe ha de 
vir, e saberemos qual será o seu fim. 

18 Porque se he verdadeiro Filho de 
Deos, elle o amparará, e o livrará das 
mãos dos contrarios. 

19 Façamos-lhe perguntas por meio de 
ultrąjes, e tormentos, para que saibamos 
o seu acatamento, e provemos a sua pa- 
ciencia. 

20 Condemnemo-lo a huma morte a 
mais infame: porque segundo as suas 
palavras, haverá delle consideração. 

21 Estas cousas pensárão, e nellas er- 
rárão : porque os cegou a sua malicia. 

22 E não souberão os segredos de 
Deos, nem esperárão retribuição de jus- 
tiça, nem fizerão conceito da honra das 

mas santas. 

23 Por quanto Deos creou o homem 
inexterminavel, e o fez à imagem da sua 
semelhança. 

24 Mas por inveja do diabo entrou no 
mundo a morte : 

25 E aella imitão os que são do seu | 


partido. 
CAPITULO TII. 
Felicidade dos justos, e desgraça dos máos 
depois da morte. Premio da Castidade, 
Consequencias funestas do adulterio.. 


SABEDORIA IV. 


AS as almas dos justos estão na 
mão de Deos, e não as tocará o 
tormento da morte. 

2 Pareceo aos olhos dos insensatos que 
-morrião: e o seu transito foi reputado por 
Aa ; 

3 E a jornada, que fazem, separando-se 
de nós, cxterminio : mas elles estão em 
paz. | 
l T 4 E se elles soffrérăo tormentos diante 
dos homens, a sua esperança está cheia 

d'imtnortalidade. | 

5 Vexados em poucas cousas, em mui- 
tas lhes será bem retribuido: porque 
Deos os tentou, e os achou dignos de si. 

6 Flle os provou como ouro na for- 
nalha, e os recebeo como huma hostia 
d'holocausto, e a seu tempo haverá delles 
«consideração. 

7 Os justos resplandecerão, e como 
faiscas por hum canaveal discorreráð. 

8 Elles julgarãõ as nações, e dominaráð 
«OS póvos, e scu Senhor reinará para sem- 

pre. 
= 9 Aquelles, que confião nelle, terão 
intelligencia da verdade : e os que lhe são 
fiéis no seu amor, descançará6 unidos a 
elle: porque o dom, e a paz he para os 
seus coil 
~ 10 Mas os ímpios terão o castigo á 
proporção do que pensárão : os que não 
zerão caso do justo, e se apartarão. do 
-Senhor. 

11 Porque desgraçado he o que rejeita 
-a sabedoria, e a instrucção: e a espe- 

rança delles he vã, e os trabalhos sem 
fructo, c inuteis as suas obras. 

12 As suas mulheres são insensatas, e 
œs seus filhos perversissimos. | 

13 Maldita a raça delles, porque feliz 
he a esteril: e a incontaminada, que não 
conheceo thálamo com delicto, terá o seu 

fructo, quando se attepder às almas santas: 

14 E o eunuco, que não obrou iniqui- 
dade pur suas mãos, nem forjou pensa- 

mentos perversissimos contra Deos : por- 
ue lhe será dado hum dom escolhido de 
é, e huma sorte mui agradavel no Tem- 
plo de Deos. 

15 Porque o fructo dos bons trabalhos 
he glorioso, e a raiz da sabedoria he tal 
que se não secca. 


16 Porém os filhos dos adulteros serão | 


CAPITULO IV. 

Excellencia da custidade. Más conseguen- 
cias do adulterio. A morte dos justos 
ditosa, ainda quando apressada. Os jus- 
tos tirados do mundo por effeito da mise- 
ricordia de Deos. Deier aa fim dog 
mãos. . 

O! quão formosa Re a geração casta 

com claridade! pois he imortal 

a sua memoria : por quanto ella he conhe- 

cida assim diante de Deos, como diante 

dos homens. l 
2 Quando ella está presente, a imitão : 

e quando se tem retirado, a desejão, e 

coroada para sempre triumfa levando o 

premio dos certames castos. 

3 Mas a di ço multidão dos fm- 
pios não será util, e os renovos bastardos 
não lançarão profundas raizes, nem assen- 
tarãô firmeza estavel. 

4 E se com o tempo brotarem nos 
ramos, como se não achão firmes, serão 
abalados do vento, e desarreigados pela 
impetuosidade dos furacões. | 

5 Pelo que serão quebrados os seus 
ramos, antes que cheguem á devida per- 
feição, e os fructos delles inuteis, e asperos 
para comer, c para nada bons. 

6 Porque os filhos, que nascem de ini- 
que somnos, testemunhas são da mal- 

ade contra os pais, quando se lhes per- 
gunta. 

7 Mas o justo, ainda que for colhido de 
huma apressada morte, estará em refri- 
gerio. 

8 Porque a velhice veneravel não he a 
diuturna, nem a computada pelo número 
dos annos : pois as cans do homem são os 
seus sentimentos, 

9 E a idade da velhice he a vida im- 
maculada. 

10 Tendo-se feito agradavel a Deos, foi 
por elle amado, e vivendo entre os pecca- 
dores foi trasladado. 

11 Foi arrebatado, para que a malicia 
lhe não mudasse o entendimento, ou para 
que não seduzisse a sua alma o appa- 
rente. 

12 Porque o feitiço das inepcias escu- 
rece o bem: e a inconstancia da concu- 

iscencia transtorna o sentido sem ma- 
icia. 

13 Tendo vivido pouco, encheo a car- 


por acabar, e a linhagem do thálamo ini- | reira d'huma larga vida : 


uo será exterminada. 
17 E ainda quando forem de larga vida, 
serão reputados como cousa de nenhuma 


14 Porque a sua alma era agradavel a 
Deos: por isso elle se apressou a tira-lo 


do meio das iniquidades, mas os póvos 


entidade, e a sua ultima velhice será sem | estão vendo isto, e não entendem, nem 


honra. 


depositão nos seus corações cousas taes p 


18 E se mais depressa morrerem, não | como estas: 


terão esperança, nem palavras de conso- 

lação no dia do reconhecimento. 

~ 49 Porque os fins da descendencia ini- 

qua são crueis.' | 
[Ponr.) 


15 Que a graça de Deos e a sua mise- 
ricordia está sobre os seus Santos, e quë 
olha para os seus escolhidos. l 

16 Mas o justo morto condemna agg 
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ímpios vivos; e a mocidade consummada 
em breve, a larga vida do injusto. 

17 Porque elles verão o fim do sabio, 

. £ não comprehenderãô que designio tenha 

Deos formado ácerca delle, e porque o 
haja o Senhor posto em seguran 

18 Vê-lo-hão, e desprezarãõ: mas o 
Senhor zombará delles. 

19 E depois disto morrerão sem honra, 
e ficarãô com infamia para sempre entre 
os mortos : porque os fará rebentar incha- 
dos sem voz, e os transtornará des dos 


fundamentos, e serão reduzidos á ultima |. 


desolação, e estarão gemendo, e a sua 

memoria perecerá. 

20 Virãô medrosos com a lembrança 
dos seus peccados, e se presentaráð con- 
tra elles as suas iniquidades. 

CAPITULO V. 

Triunfo dos justos. Arrependimento inutil 
dos máos. Felicidade eternu dos justos. 
Vingança do Senhor contra os mãos. 

NTAO se levantarão os justos com 
grande affouteza contra aquelles, 

ue o8 attribulárão, e que lhes roubárão o 

uto dos seus trabalhos. 

2 Vendo-os assim, perturbar-se-hão com 
temor horrivel, e ficarão assombrados pela 
novidade repentina da sua salvação, que 
elles não esperavão, i 

3 Dizendo dentro de si, tocados do 
arrepeudimento, e com angustia do espi- 
rito gemendo: Estes são aquelles, de 
quem nós noutro tempo faziamos zom- 
baria, e a quem tinhamos por objecto de 
opprobrio. 

4 Nós insensatos reputavamos a sua 
vida por huma loucura, e o seu fim sem 
honra: 

5 Ei-los ahi como tem sido contados 
entre os filhos de Deos, e entre os Santos 
está a sua sorte. 

6 Logo nós nos extraviâmos do caminho 
da vérdade, e a luz da justiça não raiou 
para nós, e o Sol da intelligencia não 
nasceo sobre nós. 

7 Nós nos cansámos no caminho da 
iniquidade, e da perdição, e andámos por 
huns caminhos asperos, e ignorámos o 
caminho do Senhor. 

8 De que nos aproveitou a nós a sober- 
ba? ou de que nos servio a jactancia das 
riquezas ? 

9 Todas aquellas cousas passárão como 
sombra, e como hum correio, que vai de- 
pressa : | 

10 E como huma não, que vai cortando 
as agitadas ondas, da qual se não póde 
achar rasto, depois que passou, nem a 
esteira da sua quilha nas ondas : 

11 Ou como ave que voa, atravessando 
pelo ar, de cujo caminho se não acha 
indicio algum, senão só o ruido das azas, 
que A o leve vento, e fendendo o ar 


com a força do seu vôo, passou batendo 
as azas, e depois disto se não encontra 
sinal algum do seu caminho. - | 

12 Ou como setta despedida ao lugar 
destinado: o ar dividido logò se cerra tm 
si mesmo, de maneira que se fica igno- 
rando à passagem della : l 
` 13 Assim tambem nós, logo que nasce- 
mos deixámos de ser: e na verdade ne- 
nhum sinal de virtude pudemos mostrar, 
mas fomos consumidos em nossa ma- 
licia. | 
` 14 Taes são as cousas, que disserãe no 
inferno estes, que - 

do ímpio he 


15 Porque a esperan 
como a lanugem, que pelo vento he leva- 


: e como a espuma ténue, que 
tempestade he gi e como o fumo, 
que pelo vento he dissipado; e como a. 
lembrança do hospede de hum dia, que 
passa. 

16 Mas os justos vivirãô para sempre, 
ea sua recompensa está no Senhor, e o. 
pensamento delles no Altissimo. 

17 Por tanto receberãô da mão do Se- 
nhor hum feino de honra, e hum diadema 
de formosura : porque os protegerá com a. 
sua dextera, ẹ com o seu santo braço os- 
defenderá. o 

18 O seu zelo se vestirá de todas as. 
suas armas: e elle armará as suas creã- 
turas se vingar de seus inimigos. 

19 Tomará por couraça a justiça, e por 
capacete a inteireza do seu juizo : 

20 Embraçará a equidade como escudo» 
inexpugnavel: e A 

21 Afiará a sua ira inflexivel, como hu- 
ma lança, e todo o Universo peleijará da 
parte delle contra os insensatos. 

22 lrão com direita pontaria os tiros. 
missivos dos raios, e como d'hum arco 
bem encurvado das nuvens serão despe- 
didos, e descarregat sobre lugar certo. 

23 A ira de Deos semelhante a huma 
máquina de lançar pedras, fará chover 
huma grossa saraiva: embravecer-se-ha 
contra elles a agua do mar, e os rios cor- 
rerãô juntos com furiosa ençhente. 

24 O espirito de virtude se levantará 
contra elles, e como redemoinho de ven 
os espalhará: e a sua iniquidade reduzirá 
a huma solidão toda a terra, e a malicia 
deitará a baixo os assentos dos podero- 
sos, 

CAPITULO VI. 


Reis, e Juizes exhortados a adquirir a sabe» 
doriu. Castigos rigorosos, que esperão 
uos que governão injustamente. À sabe- 
doriu se presenta aos que a amão, e a bus- 
cão. Bens que a sua posse traz comsigo. 

SABEDORIA he mais estimavel, 
do queas forças: e o homem pru- 
dente val mais, do que o valeroso, 


SABEDORIA VII. 


2 Ouvi pois, 6 Reis, e entendei, tomai a 
instrucção, ó Juizes de toda a terra. 

8 Applicai os ewwidos, vós que gover- 
nais os póvos, e que vos gloriais de ter- 
des debaixo de vós muitas nações : 

4 Porque de Deos vos tem sido dado o 
poder, edo Aktissimo a força, o qual vos 
perguntará pelas vossas obras, e esqua- 
drinhará os vossos pensamentos : 

5 Porque sendo Ministros do seu Rei- 
no, não julgastes com equidade, nem 
guardastes a Lei da justiça, nem andastes 
conforme a vontade de Deos. 

6 Elle-se vos porá dtante dhum modo 
temeroso, e dentro de pouco tempo: 
porque sobre os que governão se fará hum 
- Juizo rigerosissimo. 

7 Porque com os pequenos tem se mais 
commiseração: nas os erosos serão 
poderosamente atormentados. 

8 Porque Deos não exceptuará pessoa 
alguma, nem respeitará a grandeza de 
quem quer que for: por quanto elle fez 
ao 


cuidado de todos. | 

9 Mas aos mais fortes mais forte sup- 
plicio ameaça. 

tO A vós pois, ó Reis, he que são diri- 
gidos estes meus discursos, para que vós 
aprendais a sabedoria, e não cahais. 

11 Porque aquelles, que tiverem feito 
j as acções de justiça, serão 
tratados como justos: € os que tiverem 
p akarra o que ensino, acharáéð que re- 


ae Tende pois hum ardente desejo 
minhas palavras, amai-as, e tereis 
instrucção. 
13 Esclarecida be a sabedoria, e tal 
ue nunea se murcha, e facilmente he 


vista por aquelles que a amão, e achada 
pelos que a buscão.. 
~ 14 se SRS aos que a cobição, 


de tal sorte que se lhes patentea primeiro. 

15 Aquelle, que vigia des da manhã 
para a possuir, não terá trabalho : porque 
elle a achará assentada á sua porta. 

16 Pelo que, ter o pensamento na sabe- 
doria, esta he a consummada prudencia : 
e aquellk, que velar pela adquirir, de- 
pressa estará seguro. | 

1? Porque elia mesma anda de roda, 
buscando 20s que são dignos de a acharem, 
e alegremente se lhes mostra nos ca- 
moinhos, e por meio de toda a providencia 
se faz encontradiça com elles. 

18 Porque o principio della he hum 
desejo mui verdadeiro 'instrucção. 

19 Mas o cuidado da instrucção he 
o amor: e o amor he a guarda das suas 
leis: e a guarda das suas leis he a con- 
summação da incorrupção : 

20 E a incorrupção faz ser proximo a 


teno, e ao grande, e tem igualmente 


21 E assim he que ọ desejo da sabe 
doria conduz ao Reino eterno. 

22 Se vós pois, 6 Reis dos Póvos, vos 
comprazeis nos Thronos, e nos Sceptros, 
amal a sabedoria para reinardes eterna- 
mente : 

23 Amai a luz da sabedoria todos vós 
os que rei aos Póvos : 

94 E eu vos relatarei que cousa he a 
sabedaria, e qual foi a sua origem: e 
não vos encobrirei os segredos de Deos, 
mas investiga-los-hei des do principio do 
seu nascimento, e porei ás claras a sua 
sciencia, e não passarei por alto a verdade : 

25 Nem farei caminho com o que se 
desfaz d'inveja: porque hum tal homem 
não será participante da sabedoria. 

26 Ora a multidão dos sabios he a saude 
da redondeza da terra: e hum Rei sabia 
he a firmeza do Povo. 

27 Recebei pois a instrucção por meio 
das minhas palavras, e ella vos será pro- 


veitosa. 

CAPITULO VII. 

Todos entrão; e sahem desta vidu do mesmo 
modo. À subedoria deve-se preferir a 
todos os outros bens. Utilidades da sabc- 
doriu. Os seus louvores. 

d inicia eu por certo sou hum ho- 

mem mortal semelhante a todos, e 
da descendencia daquelle terreno, que 
primeiro foi feito, e no ventre de minha 
măi fui figurado carne, 

2 Dentro do es de dez mezes fui 
colhado em sangue, do semen do homem, 
e concorrendo o deleite do somno. 

3 E ew tendo nascido respirei o ar 
commum, e€ cahi na terra feita do mesmo 
modo, c dei a primeira voz semelhante a 
todos chorando : 

4 Envolto em faixas fui creado, e isto 
com des cuidados. 

5 Porque nenhum dos Reis teve outro 
prineipio de nascimento. 

6 Logo he para todos huma mesma a 
entrada na vida, e semelhante a sahida 
della. 

T Por amor disto desejei eu a intelli- 
pela, e ella mc foi dada: o invoquei o 

enhor, e veio a mim o espirito da sabe- 
doria : 

8 Ea preferi aos Reinos, e aos Thronos, 
e julguei que as riquezas nada valião em 
sua comparação : 

9 Nem puz em parallelo com ella as 
pedras preciosas: porque todo o ouro em 
sua comparação he. huma pouca d'arêa, 
c a prata será reputada como lodo á sua 
vista. 

10 Eu a amei mais do que a saude, e 
do que a fermosura, e me resolvi a tê-la 
por luz: porque a sua claridade he inex- 
tinguivel. f 

11 E todos os bens me vierao junta- 
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mente com ella, e innumeraveis riquezas! nas almas santas, fórma os amigos de 
por suas mãos, Deos, e os Profetas. 
12 E me regozijei em todas as cousas :| 28 Porque Deos a ninguem ama, senão 
porque hia diante de mim esta sabedoria, | ao que habita com a sabedoria. 
e eu ignorava que ella he mãi de todos| 29 Porque esta he mais fermosa do 
estes bens. que o Sol, e sobre toda a disposição das 
18 Eu a aprendi sem fingimento, e a estrellas, comparada com a faz, ella se 
reparto com os outros sem inveja, e não | encontra primeiro. 


escondo as riquezas, que ella encerra. 30 Porque a ella succede a noite, mas 
14 Porque ella he hum thesouro in-| a malicia não vence a sabedoria. 
finito para os homens: do qual os que CAPITULO VIII 


usárão, tem sido feitos participantes da l i po 
amizade de Deos, recommendaveis pelos Excellencia da sabedoria. Utilidades que 


dons da doutrina. nella se achão. Deos he quem a dá. 


15 Mas Deos me fez a graça de que eu ESA pois toca des de huma extre- 
fallasse, segundo o que sinto, e de que| M4 midade até á outra com fortaleza, 
presumisse cousas dignas destas, que me| e dispõe todas as cousas com suavidade. 
são dadas: por quanto elle he o guia daj 2 A esta eu amei, e requestei dés da 
sabedoria, e v emendador dos sabios : minha mocidade, e procurei toma-la para 
` 16 Porque na mão delle estamos assim | mim por esposa, e me fiz amador da sua 
nós, como os nossos discursos, e toda a| fermosura. 
` sabedoria, e a sciencia d'obrar, e a dis-} $3 Ella realça a gloria da sua. nobreza, 
` ciplina. tendo com Deos estreita união: e sobre 
17 Porque elle me deo a verdadeira | isto a amou o Senhor de todas as cousas. 
sciencia destas cousas, que existem : para! 4 qi ella he a que ensina a 
que saiba a disposição do globo da terra, | sciencia de Deos, e a que dirige as suas 
e as virtudes dos elementos, obras. 
` 18 O principio, e a consummação, eo) 5 E seas ques se appetecem na 
meio dos tempos, as mudanças das al- | vida, que cousa ha mais rica, do que a 


ternativas, e a vicissitude das estações, sabedoria, que obra todas as cousas? 
19 Os cursos do anno, e as disposições | 6 E sc he a industria a que obra: quem 
das estrellas, he melhor artifice do que elia destas 


20 As naturezas dos animaes, e os in- | cousas que existem? 
stinctos dos brutos, a força dos ventos, e| 7 E se alguem ama a justiça, os tra- 
os pensamentos dos homens, e as diffe- | balhos desta tem grandes virtudes: por- 
renças das plantas, e as virtudes das | que ensina a temperança, e a prudencia, 
raizes, ca justiça, e a fortaleza, que he o mais 
21 E aprendi todas quantas cousas ha | util que ha na vida para os homens. 
escondidas, e não descobertas: porque a| 8 Se alguem deseja a profundidade da 
sabedoria, artifice de tudo, mo ensinou: | sciencia, ella he a que sabe o passado, 
22 Porque ha nella bum espirito d'in-| e que julga .do futuro: conhece as subti- 
telligencia, santo, unico, multiplice, sutil, | lezas dos discursos, e as soluções dos ar- 
discreto, agil, imimaculado, claro, suave, | gumentos : sabe os sinaes, e os prodigios, 
amigo do bem, penetrante, a quem nada | antes que elles appareção, e o que tem 
impede que não obre, benefico. "| d'acontecer no decurso dos tempos, e dos 
93 Amante dos homens, benigno, es- | seculos. 
tavel, constante, socegado, que tem todo) 9 Eu pois me resolvi a toma-la comigo 
o À gi que tudo vê, e que encerra em si| por companheira da minha vida, sabendo 
todos os espiritos : intelhgivel, puro, sutil. | que olla repartirá comigo dos seus bens, 
24 Porque a sabedoria he mais activa, | e que será a minha consolação nos meus 
“do que todas as cousas actuosas : e ella | cuidados, e dissabores. 
toca em toda a parte por causa da sua) 1u Por meio desta entre os Póvos terei 
pureza. gloria, e, posto que moço, honra entre os 
25 Porque he hum vapor da virtude | velhos: 
de Deos, e huma ccmo sincera emanação | 11 E serei achado agudo no juizo, e 
da claridade do Omnipotente Deos: e, admiravel na presença dos poderosos, e 
por isso nada manchado cahe nella : os semblantes dos Principes me admi- 
26 Porque ella he o clarão da Luz|rarãô: 
eterna, e o espelho sem mácula da ma-| 12 Quando eu estiver calado, esperaráð 
estade de Deos, e a imagem da sua | que eu falle, e quando fallar, olhará6 para 
ndade. mim com attenção, e quando me alargar 
27 E sendo huma só, póde tudo: e| nos discursos, porão a mão na sua boca. 
permanecendo em si mesma renova todas) 13 Terei de mais a mais por amor 


as o pelas nações se transfunde | desta, a imortalidade: e deixarei eterna 
o 
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memoria aos que hão de vir depois de 
mim. 

14 Governarei os Póvos, e as Nações 
me serão sujeitas. 

15 Os Reis formidaveis temeráð, 
quando ouvirem fallar de mim: no Povo 
parecerei bom, e na guerra forte. 

16 Entrando em minha casa, acharei 
o meu descanço com ella: porque a sua 
conversacão não tem nada de desagra- 
davel, nem a sua companhia nada de 
fastidioso, mas o que nella se acha, he 
satisfação, e prazer. 

17 
mesmo, e meditando sobre ellas dentro 
no meu coração: reflectindo que a im- 
mortalidade se acha na união com a sabe- 
doria, 

18 E na sua amizade hum santo prazer, 


nsiderando nestas cousas comigo: 


teu Povo, e para Juiz dos teus filhos, 
filhas: ~ 

8 E tu me manlaste fundar hum 
Templo sobre o teu santo monte, e hum 
Altar na cidade da tua habitação, con- 
forme o modelo do teu santo Taberna- 
culo, are tu preparaste des do principio : 

9 E comtigo a tua sabedoria, que co- 
nhece as tuas obras, a qual se achou 
tambem então presente, quando fazias a 
redondeza da terra, e Eya o que era 
agradavel a teus olhos, e o que era recto 
em ieus preceitos. 

10 Envia-a dos teus santos Ceos, e do 
Throno da tua grandeza, para que esteja 
comigo, e comigo trabalhe, para que eu 
saiba o que te he acceito : 

11 Porque ella sabe todas as cousas, 
e as entende, e me guiará nas minhas 


e nas obras das suas mãos riquezas in-, obras com prudencia, e me guardará com 


exhauriveis, e no exercicio da sua con- 
versação intelligencia, e hum grande 
lustre na communicação dos seus dis- 


o seu poder. 
12 E serão aceitas as minhas obras, 
e governarei ao teu Povo com justiça, e 


cursos: dava voltas buscando-a, para a | serei digno do Throno de meu pai. . 


tomar por minha companheira. 

19 Eu porém era hum menino enge- 
nhoso, e coube-me por sorte huma boa 
alma. 

20 Ou por melhor dizer, como eu era 
bom, vim a hum corpo incontaminado. 

21 E como eu sabia que d'outra ma- 
neira não podia ter continencia, se Deos 
ma não désse, e isto era já hum effeito da 
sabedoria, saber eu de quem havia de 
receber este dom : encaminheime ao Se- 
nhor, e fiz-lhe a minha súpplica, e disse 
lhe de todo o meu coração. 

CAPITULO IX. 

Oração de Salamão, pedindo a Deos a sa- 
bedoria. A sabedoria he necessaria para 
governar os outros, e para se governar 
cada hum a si mesmo. 

EOS de meus pais, e Senhor de 
D misericordia, que fizeste tudo pela 
tua palavra, 

2 E que formasteo homem pela tua 
sabedoria, a fim de que elle tivesse o 
dominio sobre as creaturas, que por ti 
forão feitas, 

S A fim de que elle governasse o globo 
da terra com equidade. e justiça, e pro- 
ferisse o juizo com rectidão de coração : 

4 Dá-me aquella sabedoria, que está 
ao pé de ti no teu Throno, e não me 

ueiras excluir do número dos teus servos : 

5 Por quanto eu sou servo teu, c filho 
da tua escrava, sou hum homem fraco, e 
de pouca dura, e pouco sufficiente para 
entender o juizo e as Leis. 

6 Porque ainda que algum seja con- 
summado entre os filhos dos homens, se 
estiver ausente delle a tua sabedoria, será 
reputado como nada. 


13 Por quanto que homem poderá | 
saber o conselho de Deos? qu quem 
poderá alcançar o querer de Deos? 

14 Porque os pensamentos dos mortaes 
são timidos, e incertas as nossas provi- 
dencias. 

15 Porque o corpo, que se corrom 
faz terida a dna e A morada o 
restre abate o espirito, que pensa muitas 
cousas. 

16 E com difficuldade comprehende- 
mos o que ha na terra: e descobrimos 
com trabalho o que temos diante dos 
olhos. Mas quanto ás cousas que ha nos 
Ceos, quem as investigará ? 

17 uem saberá o teu conselho, se 
tu lhe não deres a sabedoria, e des do 
mais alto dos Ceos não enviares o teu 
Santo Espirito : 

18 E assim sejão corrigidas as varedas 
daquelles, que estão na terra, e aprendão 
os homens as cousas, que te agradão ? 

19 Porque pela sabedoria he que forão 
sarados todos, quantos te agradárão, Se- 
nhor, des do principio. 

CAPITULO X. 

Maravilhas que u sabedoria obrou des de 
principio do Mundo na pessoa de Adão, 
Noé, Abrahão, Lot, Jacob, José, Moysés, 
e a fuvor dos Isruelitas. 

| Ds guardou aquelle, que foi por 

Deos formado primeiro pai da re- 
dundeza da terra, tendagido creado só. 

2 Eo tirou do seu peccado, e lhe deco 
virtude de governar todas as cousas. 

S Tanto que desta se apartou o injusto 
na sua ira, pereceo pelo furor do homi- ' 
cidio fraterno. 

4 Por causa do qual, ao tempo que o 


7 Tu me escolheste para ser Rei do | diluvio inundava a terra, a saneou de novo 
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a sabedoria, governando ao Justo por 
meio d'hum lenho desprezivel. 

5 Tambem esta, depois de se terem 
mancommunado as 


e o conservou para Deos sem culpa, e o 
manteve forte na compaixão do filho. | 

6 Esta livrou ao Justo, que fugia dos 
ímpios que perecião, quando descia o fogo 
sobre as sinco cidades: 

7 Em testemunho da maldade dos 
quaes permanece a terra, que ainda fu- 
mega, descrta, e as arvores que dão 
frutos em estação incerta, e a estatua de 
sal ainda em pé, levantada em memoria 
d'huma alma incredula. 

8 Porque passando elles de largo pela 
sabedoria, não só cahírko em ignorarem 
os bens, mas deixárão ainda aos homens 
huma lembrança da sua estulticia, de tal 


sorte, que nem se podérão occultar no | 


meio das acções, em que delinquírão. 

9 Mas a sabedoria tem livrado de dores 
aos que a reverenceão. 

10 Esta he a que guiou por caminhos 

direitos ao Justo, quando fugia da ira de 
` seu irmão, e lhe mostrou o Reino de 
Deos, e lhe dto a sciencia dos Santos : 
a que o enriqueceo nos trabalhos, e re- 
compensou as suas fadigas. 


11 No dolo dos que o violentavão, Ihe 


assistio, e o fez rico. 

12 Guardon-o dos inimigos, e o asse- 
gurou dos enganadores, c o metteo num 
duro combate, para que vencesse, e sou- 
besse que de todas as cousas a mais po- 
derosa he a sabedoria. 

13 Esta não desamparou ao Justo ven- 


ações em conspi-. 
- ração d: maldade, conheceo ao Justo, . 


20 E com os seus canticos engrande 
| Cêrão, Senhor, o teu Santo Nome, e todos 
uniformemente louvárão a. tua Mão vic- 
toriosa : Es 

21 Porque a sabedoria abrio a boca dos ' 
mudos, e fez eloquentes as linguas dos 
infantes. | 

CAPITULO XI. 


A sabedoria conduzio os Tsraeiitas pelo dez 
serto, Milagre da agua tirada do roches 
do por Moyses, Sabedoria de Devs assiw 
gnulada pelas pragas com que elle açoutois 
«o Egypto. ndade de Deos para com 
as stius creaturas. 
-ÝLLA he a que dirigio as suas obras 
r mãos do Santo Profeta 
2 Elles fizerão o seu caminho por de- 


| sertos que não erão habitados: e em lu- 


egares ermos fixárão tendas. 

3 Fizerão cara a seus inimigos, e sé 
vingárão de seus contrarios. 

4 Tiverão sede, e te invocárão, e foi- 


| lhes dada agua d'huma penlia mui alta, 
pe 


refrigeiro da sede d'huma dura pedra. 

5 Pois, por meio daquella mesma 
| Cuusa, com que os seus inimigos se vírão 
castigados, que foi pela falta d'agua com 
que matar a sede, com essa os filhos 
'Israel até se alegrárão, tendo-a em 
abundancia; j 

- 6 Por isso elles, quando esta lhes fàl- 
' tava, forão bem tratados. 

i 7 Porque na verdade em lugar da 


| fonte d'hum rio- perenne, déste aos in- 


justos sangue humano. 
8 Como estes fossem perecendo em 


. castigo de terem feito morrer aos infantes, 


dido: mas sim o livrou dos peccadores, e `déste áquelles agua abundante sem na 


desceo com elle ao fosso, 

14 E o não largou nas cadéas, até lhe 
depositar nas mãos o Sceptro do Reino, 
e o poder contra aquelles, que o depri- 
mião: e convenceo de mentirosos aos 
que o deslustrárão, e lhe deo huma no- 
meada eterna. 

15 Esta livrou ao Povo justo, e a li- 
nhagem irreprehensivel das Nações, que 
o abatião. 

16 Entrou na. alma do servo de Deos, 
e se manteve com prodigios e sinaes 
contra os Reis formidaveis. 

17 E deo aos justos o galardão dos 


esperarem, | 

9 Mostrando por esta sede quê então 
houve, de que modo exaltavas tú aos teus; 
e fazias perecer aos seus contrarios, 

10 Porque quando fotão provados, e” 
recebendo ainda assim hum castigo com 
misericordia, reconhecêrão elles de que 
maneira padecião tormentos os ímpios 
Julgados com ira. 

11 A“quelles provaste na vefdade como . 
pai que admoesta: porém a estes con- 
| démnaste, fazendo-lhes interrogatorio, co- 
mo Rei duro. 
| 12 Porque estando ausentes e presentes 


seus trabalhos, e os conduzio por hum |erão igualmente atormentados. 


caminho admiravel: e servio-lhes de cu- 


18 Por quanto se havia delles apodérado 


berta de dia, e de luz das estrellas de; huma dobrada mágoa, e desfeito pranto 


noite : 


18 Conduzio-os pelo mar vermelho, ! 


e transportou-os pela immensidade das 
aguas. 

19 Mas sepultou no mar aos seus ini- 
migos, e tirou-os do profundo dos abys- 
mos. Por isso os justos levárão os des- 
ojos dos ímpios, 
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com a memoria das cousas passadas. 
14 Pois quandó ouvião dizer, que fôra 
bem para os outros o' que para elles 


do Senhor, admirando o fim do successo. 
15 Porque ao mesmo, de quem estar- 

Vea abandonado na cruel exposição 

dos meninos, vierão no fim do successo- 


| havia side tormento, logo se lembrárão 
| 
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a admirar: padecendo sede não como os 
justos. 

16 Mas pelos pensamentos loucos da 
sua iniquidade, por quanto alguns errando 
nesta parte adoravão serpentes mudas, e 
animaes inuteis, enviaste contra elles 
multidão d'animaes mudos em vin- 


gança: na 

17 Para que soubessem que pelas cousas 
em que alguem pecca, por essas he tam- 
bem atormentado. p 

18 Porque não estava impossibilitada a 
tua Omnipotente Mão, que creou o globo 
«<la terra d'huma nunca vista materia, para 
mandar sobrelles huma multidão d'ursos, 
ou ferozes leões, 

19 Ou animaes d'huma nova especie 
não conhecidos, cheios de furor, ou que 
respirassem rescaldo d'incendios, ou que 
exhalassem cheiro «de fumo, ou que despe- 
«dissem dos olhos horrendas faiscas : 

20 Dos quaes a malignidade não só- 
mente os podesse exterminar, mas até a 
vista mata-los de pavor. 

21 Mas aihda sem estas cousas, pedião 
«com hum só assopro ser mortos, depois 
«le terem padecido a pers guo pelas 
suas mesmas acções, e se acharem espa- 
lhados pelo espirito da tua virtude: mas 
todas as cousas dispuzeste com medida, e 
«conta, e ; | 

22 Porque tu só tens sempre à mão o 
Supremo poder : e quem poderá resistir á 
força do teu braço? 

23 Pois todo o mundo diante de ti he 
como hum pequeno grão de balança, e 
-como huma gota d'orvalho da madrugada, 
que cahe sobre a terra. 

24 Mas tu tens compaixão de todos, 
porque tudo pódes, e dissimulas os pec- 
cados dos homens para que fação peni- 

.25 Porque tu amas todas as cousas que 
existem, e não aborreces nada de quanto 
fizeste: nois nenhuma estabeleceste, ou 
fizeste aborrecendo-a. 

26 E como poderia subsistir cousa al- 
guma, se tų não quizesses! ou de que 
modo se conservaria o que por ti não 
fosse chamado ? 

- 2 Porém tu perdoas a todas as crea- 

turas: porque tuas são, Senhor, que 

amas as almas... 
CAPITULO XII. 

Deos castiga com paciencia áquelles, que o 
offendem; para lhes dar lugar de fazer 
penitencia, Elle instrue seus filhos com 
Os castigos que exêrcitu contra os seus ini 
migos. 

H quão bom e suave he, Senhor, em 
J tudo o teu espirito! 

2 E por o e a a pouco 
a pouco aos que se ncaminhão : e os 
vertes das faltas que commettem, e os 
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instrues : 


de seus proprios 
comer as entranhas do 
tragar o sangue, depois de mediar o teu 


juramento, 


6 E aos pais authores da morte d'almas 
não soccorridas, tù quizeste destruir pelas 
mãos de nossos pais, | 
7 A fim de que esta terra, que he de 
ti a mais querida de todas, recebesse huma 
colonia digna de filhos de Deos. ' 
- 8 Mas ainda a estes perdoaste, como a 
homens, e lhes enviaste as vespas como 
huns batedores do teu exercito, para que 
ellas pouco a pouco os exterminasser. 

“9 Não por que tu não podesses sujeitar 
pela' guerra os ímpios aos justos; ou 
destrui-los d'huma' vez pelos animaes 
crueis, ou com huma palavra desabrida : 

10 Mas exercitando sobrelles o teu 
Juizo por degrãos, tu, lhes davas lugar de. 

er penitencia, ainda que não ignoravas 
que a sua nação he malvada, e que à má- 
hcia lhes he natural, e que o seu pensa- 
mento nunta jámais se podia mudar. 

11 Porque a sua raça era maldita des 
do principio: nem era por temor d'al- 
guem que tu lhes perdoavas assim os seus 

os 


12 Por quanto quem te dirá a ti: Que 
tens tu feito? ou quem se levantará con- 
tra o teu juizo? ou quem se porá na tua 
presença feito defensorde homens iniquos? 
ou quem te fará cargo, se perecerem as 
nações, que tu fizeste? - 

13 Porque não ha outro Deos senão tu, 
que de todas as cousas tens cuidado, para 
mostrares que não exercitas injustamente 
o teu juizo. . 

14 Nem Rei, nem tyranno pedirá ria 
tua presença conta daquelles, que de- 
struiste. 


as cousas governas justamente: e julgas 
por huma cousa alheia do teu podér, con- 
demnar ao que não merece ser punidb. 

16 Porque o teu poder he o dll ed 
da justiça: e por isso mesmo que és Se- 
nhor de tudo, te fazes indulgente éom 
todos. |. o 

17 Porque tu mostras o teu poder, 


“quando se não crê que és absoluto no 


mesmo poder, e confundes a audacia dos 
que te não reconhecem. 


. 18 E tu, Dominador poderoso, julgas 


com tranquillidáde, e nos gove com 
E 59 
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15 Entretanto como tués justo, todas ~- 
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grande reserva: porque tens debaixo da | que he seu Senhor: porque o Author da 


tua mão o poder, quando quizeres. 
19 Ensinaste pois ao teu Povo por meio 


de taes obras, que importa ser justo e | virtude e influencias, entendão por ellas, ` 


ermosura criou todas estas cousas. . 
4 Ou se elles se maravilhárão da sua 


humano, e fizeste conceber teus filhos | que o que as fez, he mais forte do que 


bra esperança: porque julgando tu, dás | ellas : 


lugar nos peccados á penitencia. 


20 Porque se aos inimigos de teusje da creatura se 


5 Porque pela grandeza da fermosura 
poderá visivelmente 


servos, e reos de morte, puniste com tanta | chegar ao conhecimento do Creador dellas. 


circumspecção, dando-lhes tempo e lugar, 
əm que se podessem apartar da malicia ; 
21 Coin quanto resguardo não jul 
tu a teus filhos, a cujos pais fizeste 
promessas com juramentos e allianças ? 


6 Mas ainda com tudo isso não ha 


contra estes tanta razão de queixa. Porque 


ste | se elles talvez errão, he buscando a Deos, 


e desejando-o achar. 


? Por quanto elles o buscão, vivendo-. 
22 Quando pois nos fazes padecer al- | no meio das suas obras: e se caparitão de- 


gum castigo, tu açoutas os nossos inimi- | que são boas as cousas, que se vem, 


gos por differentes maneiras, para que 


attentos pensemos na tua bondade: e | recem 


quando somos julgados esperemos na 
tua misericordia. 


8 Mas por outra parte nem estes me- 
perdão. 

9 Porque se elles podérão ter luz bas- 
tante, para poderem conhecer a ordem do 


23 Por onde até áquelles, que na sua | Mundo: como não descobrirão elles mais: * 


vida se 
Justos, fizeste soffrer os mais horriveis 
tormentos por meio daquellas cousas, que 
adorárão. | | 

24 Porque no camjnho do erro andárão 


rtárão como insensatos e in- | facilmente ao Senhor delle? 


10 Porém são desgraçados, e entre os: 


mortos está a esperança daquelloutros,. 


que chamárão deoses às obras das mãos. 


as homens, ao ouro e à prata, á invenção- ` 


largo tempo vagabundos, tendo por deoses | da arte, e ás semelhanças de animaes, ou- 


aquelles que entre os animaes são inuteis, | a huma pedra inutil, obra de mão antiga.. 


vivendo à maneira de meninos insen- 
satos. 


11 Como se algum artifice habil cor— 
tasse do matto a 


25 Porisso, como a crianças insensatas, | destramente lhe tirasse toda a casca, e, 


lhes déste hum castigo por zombaria. 


26 Mas os que se não emendárão com | alguma 


estes ludibrios, e increnações, experimen- 
tárão hum juizo digno de Deos. 

27 Porque vendo-se exterminar pelas 
mesmas coutas, de 


valendo-se da sua arte, fizesse com esmero» 
util para uso da vida, 

12 E das reliquias daquella obra se- 
servisse para cozinhar a comida : 

13 E quanto ao resto de tudo isto, que- 


ue se indignavão | para nenhum uso he util, por ser hum 


m tronco direito, e-. 


, 


soffrendo-as, por meio das que elles tinhão | madeiro torto, e cheio de nós, elle cuida-. ` 
pr eee reconhecêrão por verdadeiro | dosamente muito de seu vagar o desbas- 
aquelle, a quem n'outro tempo affir- | tasse, e pela pericia da sua arte lhe desse- 


mavão que não conhecião : 
ue veig sobrelles o remate 


emnação, 
CAPITULO XIII 


sua con- 


pe isso he, figura, e o affeiçoasse em fórma de homem,,. 
a 


14 Ou o proporcionasse a algum dos: 
animaes, dando-lhe vermelhão, e pintando 
o de huma côr encarnada contra-feita, e 


Vaidade dos homens, que em vez de reco- | encobrindo-lhe toda a mancha, que nelle 
nhecerem u Deos nas suus creaturas, elles | ha : 


tomárão as mesmas crcaturas por deoses, 


15 E lhe fizesse hum correspondente 


Loucura, e cegueira dos que derão o| nicho, e pondo ona parede, e segurando- 
nome de deoses ás obras das mitos dus|o com algum ferro, 


homens. 


16 Usando com elle desta precaução, 


«440 porém vãos todos os homens, nos | para que talvez não cahisse, reconhecendo 

quaes se não acha asciencia de Deos: |que se não póde ajudar a si mesmo: 

e ue pei cousas boas que se vem, não | porque he huma imagem, e tem necessi- 
érão conhecer aquelle que he, nem’ dade de soccorro. 


considerando as suas obras, reconhecêrão! 


quem era o Artifice: - 

2 Mas reputárão por deoses governa- 
dores do Universo, ou 'ao fogo, ou ao 
espirito, ou ao ar commovido, ou ao gyro 
das estrellas, ou á immensidade das aguas, 
ou 20 Sol, e à Lua, 

3 De cuja fermosura se elles encan- 
tados os Julgárão deoses: reconheção 
ana he mais fermoso do que elles o 


17 E fazendoa-lhe votos, o consultasse a 
respeito da sua fazenda, e de seus filhos, 
e de suas vodas. Não sc envergonha de 
fallar com aquelle madeiro, que está sem 
alma: | 

18 E pela saude roga por certo a hum 
invalido, e pela vida pede a hum morto, 
e invoca em seu soccorro a hum inutil: 

19 E o bom successo da jornada 
se val do patrocinio daquellce, que não 


à 
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póde andar : e para o que ha de adquirir, 

e tem de traficar, e para o bom exito de 

tudas as suas cousas, implora a quem para 

tudo he inutil. 
CAPITULO XIV. 

Loucura do que estundo a embarcar invoca 
hum idolo. Profecia da ruina da idola- 
tria. Qual foi a sua origem. Males 
que della nascem. 

UTRO da mesma sorte, fazendo 

tenção de se metter ao mar, e come- 

ndo a dar à véla sobre as feras ondas, 

invoca a hum madeiro mais fragil, do que 
he o lenho que o leva. 

2 Porque a cubiça de adquirir o in- 
ventou, e o artifice pela sua habilidade 
o fabricou. . 

"8 Mas a tua providencia, 6 Pai, he a 

que o governa: porque tu até no mar 

riste caminho, e huma derrota segu- 
rissima por entre as ondas, 

4 Mostrando que és poderoso para sal- 
var de todos os perigos, ainda que alguem 
se metta no mar sem arte. l 

5 Mas para que as obras da tua sabedo- 
ria não fossem vans: por esta causa tlam- 
bem os homens confião até d'hum peque- 
no lenho as suas vidas, e passando o mar, 
se tem salvado por meio d'huma embar- 
cação : 

6 Mas até do principio, quando perecê- 
rão os soberbos gigantes, acolhendo-se a 
esperança de toda a terra a hum vaso, que 
era governado por tua mão, este conser- 
vou ao Mundo os fiadores da sua propaga- 

ão. 

f 7 Porque o madeiro, pelo qual se faz 

justiça, he bemdito. 

8 Mas o idolo, que he feito por indus- 
tria das mãos, tão maldito he elle mesmo, 
conio quem no fez: este porque de facto 
o fabricou : e aquelle porque, sendo huma 
“cousa fragil, foi chamado deos. 

9 E Deos igualmente aborrece ao ím- 
pio, e a sua impiedade. 

10 Por quanto a obra que foi feita com 
aquelle que a fez, padecerá tormento. 

11 Pur esta causa tambem se não terá 
respeito aos idolos das Nações: porque 
as creaturas de Deos se fizerão hum ob- 
Jecto de abominação, e hum motivo de 
tentação para as almas dos homens, e 
hum laço para os pés dos insensatos. 

12 Porque o primeiro ensaio da forma- 
tura dos idolos foi o principio da fornica- 
ção: eo seu ultimo descobrimento foi a 
corrupção da vida : 

13 Porque nem os havia do principio, 
nem os ha de haver para sempre. 

14 Por quanto a vaidade dos homens 
foi a que os introduzio no Mundo: e por 
isso em breve se tem de vero seu fim. 

15 Penetrado pois hum pai de sensivel 
mágoa, fez a imagem de seu filho, que 


cedo lhe fôra. arrebatado : e áquelle, que 
então havia falecido como homem, come- 
ça agora a adorar como a Deos, elhe esta- 
belece entre os seus servos cerimonias e 
sacrificios. ' 

16 Depois com o andar do tempo au- 
thorizando-se o máo costume, foi obser- 
vado este erro como Lei, e por mandado 
dos Tyrannos crão adorados os simulacros. 

17 E quanto quelles, a que os homens. 
não podião honrar em presença, por causa 
de se acharem longe, tendo feito trazer de 
remontada distancia o seu retrato, fizerão 
manifesta a imagem do Rei, a quem que- 
rião honrar : para. que chegassem com o 
seu empenho a reverenciar, como se esti- 
vera presente, aquelle, que estava au- . 
sente. | 

18 Ora até aos que erão ignorantes foi. 
levando ao culto deles a primorosa exac- 
ção do artifice. 

19 Porque desejando este encher as 
medidas ao que lançou mão delle, se es— 
merou com a sua arte para representar 
huma figura o melhor que fosse possivel. 

20 E o vulgo dos homens arrebatado da. 
fermosura da obra, tomou logo por deos. 
aquelle. que atélli fóra honrado como ho- 
mem. 

21 E esta foi a illusão da vida humana». 
por quanto ou homens, oa por satisfazer ao- 
seu particular affecto, ou por obsequiar aos. 
Reis, derão ás pedras, e ao pao hum 
nome incommunicavel. . 

22 E não tinha sido bastante aos ho- 
mens terem elles errado áverca do conhe- 
cimento de Deos, mas ainda vivendo em. 
grande guerra de ignorancia, chamao paz. . 
a tantos,e tão grandes males | 

23 Porque ou sacrificando os seus pro- 
prios filhos, ou fazendo sacrificios occultos,. 
ou celebrando vigilias cheias de fatui- 
dade, 

24 Nem conservão já com pureza a sua. 
vida, nem os seus matrimonios, mas hum. 
ao outro mata por inveja, ou o entristece 
adulterando : 

25 E todos os crimes se achão de mis 
tura, o sangue, o homicidio, o furto e o 
engano, a corrupção e a infidelidade, a 
turbação e o perjurio, o tumulto dos bons, 
26 O esquecimento de Deos, a conta- 
minação das almas, a mudança do nasci- 
mento, a inconstancia dos matrimonios, . 
as desordens co adulterio, e da impudi- 
cicia. R 

27 Porque o culto dos idolos abomina- 
veis he a causa, c o principio, e fim de todo. 
o mal. 

28 Porque ou fazem desatinos, em 
quanto se divertem: ou vaticinão por certo . 
falsidades, ou vivem sem justiça, ou jurão 
falso em continente. 

29 Porque em quanto elles confião nos 
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idolos, que não tem alma, 
tães prejurios, não receber 


tigo d'ambos estes crimes; por 

séntirão mal de Deos, respeitando aos 

idolos, e jurárão injustamente, despre- 
zando com dolo a justiça. 

31 Porque não neo poder daquelles, 

uem jurárão, mas sim a pena dos que 

A a qué anda sempre koi aame da 
prevaricação dos injustos. 


CAPITULO XV. 


O Sabin em nome dos fiéis Israelitas louva 
ao Senhor, que os preservou da idolatria. 
Cegueira dos que fabricão idolos, e dos quê 

“osadorão. Cultoímpio dos animaes, 
MS tu, é Deos nosso, és suave, e 

verdadeiro, paciente, e tudo gover- 
nas com misericordia. 

'2 Pot quanto se peccarmos, não deix- 
amos de ser teus, conhecendo a tua gran- 
deza: e se nós não peccarmos, sabemos 
que tu nos contas no número daquelles, 
que te pertencem. 

3 Porque o conhecer-te he a consum- 
mada justiça: e o sabera tua justiça e o 
teu poder, he a raiz da immortalidade. 

4 Pelo que não nos tem feito cahir no 
erro a invenção da arte má dos homens, 
“nem o sombreado d'huma pintura, trabal- 

ho sem fruto, nem huma elfipie entalhada 
com varias cores, 

5 Cuja vista excita a concupiscencia a 
hum insensato, porque se affeiçõa ao fan- 
tasma d'huma imagem morta sem vida. 

6 Aquelles, que amão o mal, são dig- 
nos de pôr a stia esperança em semelhan- 
tes deoses, assim os que os fazem, como 
Os que us amão, e os que os adorão. 

? Tambem do mesmo modo hum olei- 
To, apertando a terra molle, fórma com 
o`seu trabalho cada humi dos vasos des- 
tinados para os nossos usos, e do mesmo 
lodo faz vasos que são para delles com as- 
seto nos servirmos, € outros igualmente, 
que a estes são coritrarios : mas elle olei- 
ro he o juiz, que arbítra qual seja o uso 
que devem ter estes vasos. 

8 E com trabalho vão forma hum deos 
do mesmo lodo : aquelle, que pouco antes 
fôra feito de terra, e que d'alli a pouco se 
resolve raquillo mesmo donde foi tomado, 
quando se lhe pedir o tributo da vida, que 
elle tinha. 

9 Mas todo este sèu cuidado he, não 
pur se haver de empregar no ‘trabalho, 
nem porque a vida lhe he curta, mas por- 
qe se põe á competencia com os artifices 

O ouro e da prata: e imita igualmente 
aos que trabalhão em bronze, e reputa ser 


uanto 


o, fazendo | sua esperança 
trimento. |e mais vif do que o] | 
90 Porém sobrelles virá o merecido cas-| 11 Por quanto não conhecéo aó que o 


aquelles, a quem adora, porque 
ealmente vivido, sendo oral, mas aquel- 


huma terra insubsistente, 
e o lodó a sua vida : 


formou, e ao que lhe inspirou a alma, que 
obra, e ao que pelo seu assopro infundio 
nelle o espirito de vila. 

1% Mas até julgárão que a nóssa vida 
era hum divertimento, é que a maneira 
de viver tinha sido destinada para o lucro, 
e que importava por quaesquer mei 
aindarillicitos, adquirir abea. i 

13 Porque este, que fórma de materia 
de terra vasos quebradiços e simulacros, 
sabe que mais que todos. . 

14 Porque os inimigos do teu Povo, e 
qué o dominão, são todos insensatos, e 
sobre toda a infelices soberbos : 

15 Por quanto elles reputárão por deo- 
sés a todos os idolos das Nações, os quaes 
nem uso d'olhos tem para ver, nem nari- 
zés para tomar a respiração, nem ouvi- 
dos para ouvir, nem dedos de mãos para 
apalpar, é ainda seus pês são preguiço- 
sos para andar : | 

16 Porque hum homem he quem os 
fez : e quem reccbeó o espirito emprestado, 
esse os formou. Por quanto nenhum 
homem poderá fazer hum Deos semel- 
hante asi. 

17 Pórque sendo mortal, fórma com as 
suas mãos iniquas huma obra morta. 
Pois E elle mesmo he melhor, do que 

elle tem 


les nunca. | 

18 Elles porém adorão atë aos mais 
vís animaes: porque as cousas insensi- 
veis comparadas com estes, peores são 
do que elles. 

19 Mas nem ainda pela vista pode qual- 
quer ver daquelles animaes alguma cousa 
boa. Elles porém fugírão do louvor de 
Deos, e da sua sa 
CAPITULO XVI. | 
Parallelo do modo com que Deos trata os 

seus amigos, e os seus inimigos. Pragas 

com que elle fere os Fgypaos: beneficios 
que espalha sobre os Hebreos. | 
p° amor destas cousas, e por outras 
assim semelhantes merecidamente 
padėcêrão tormentos, e forão extermina- 
dos por huma multidão de sevandijas. . 

2 Em lugar destas trataste ami- 
gavelmente o teu Povo, a quem déste a 
satisfação do seu appetecido gosto quanto 
a huin novo sabor, apparelhando-lhe por 
iguaria crescidas codornizes : Evo 

3 Para p estando aquelles por certo 
com vontade de comer, causa das 
pragas, que se lhes mostrárão e enviárão, 
ficassem com antôjo até á comida necessa- 


esta asua maior gloria, pro exprimir hu-jria. Mas estes postos em necessidade por 


mas appatentes figuras. 


| pouce tempo, gostarão bum novo man- 


ra o seucoração he cinza, ea jar. 
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4 Porque importava que sobreviesse 
huma ruina inevifavel áquelles que exerci- 
tavão a tyrannia: e mostrar só a estes 
de que modo erão exterminados os seus 


inimigos. 

5 Porque quando veio sobrelles a cruel 
ira dos animaes, erão mortos pelas morde- 
duras de cobras perversas. 

6 Porém a tua ira não durou sem- 
pre, mas elles só por pouco tempo estive- 
rão nesta turbação, para ella lhes servir 
d'advertencia tendo hum sinal de salva- 
ção para os fazeres lembrar dos manda- 
mentos da tua Lei. 

t Porque aquelle, que se voltava para 
o referido sinal, não era curado, porque o 
viá, mas sim por ti que és o Salvador de 

os os homens: 

8 E nesta occasião fizeste tu ver aos 
teus inimigos, que tu és o que livras de 

o o mal. | 

9 Por quanto águelles matárão as mor- 
deduras dos gafanhotos e das moscas, e 
não se achou saude para a sua alma : por- 
que erão dignos'de serem assim extermin- 
ados. 

10 Mas nem aos teus filhos vencêrão 
os dentes de d venenosos : porque 
sobrevindo a tua misericordia os sarava. 

11 Pois erão provados na memoria dos 
teus preceitos, e logo ficavão salvos, para 
que não succedesse que cahindo elles 
num profundo esquecimento,não podessem 
utilizar-se do teu adjutorio. 

12 Por quanto nem foi herva a que os 
sarou, nem algum lenitivo, mas sim a 
tua palavra, Senhor, que sara todas as 

13 pad tu, Senhor, és oque tenso 
pe da vida, e da morte; e o que nos 
evas ás portas da morte, e o que dahi 
nos tiras : | 

14 E verdadeiramente póde hum ho- 
mem por malicia matar a outro, mas quan- 
do tiver sahido o espirito, não vo tará, | 
oen fará torner a alma, que já foi- rece- 
bida: ` 

15 Porém o escapar da tua mão he 
cousa impossivel. 

16 Por isso dizendo os ímpios que te 
não conhecião, pela fortaleza do teu braço 
forão açoutados: tendo padecido perse- 
guição com aguas extraordinarias, e sarai- 
vas, e chuvas tempestuosas, e consummi- 
dos pelo fogo. nos 

17 Eo que nisto havia de admiravel, 
“era, que o fogo se ateava ainda mais na 
mesma agua, que tudo extingue: porque 
o Orbe he vingador dos justos. 

18 Pois em hum tempo se amansava o 
fogo, para se não queimarém os animaes, 
que tinhão sido enviados contra os ímpi- 
os: e isto que vendo elles huma 
tal maravi reconhecessem que por 


hum juizo de Deos he que padecião este 


rseguição. 

19 E noutro tempo ardia o fogo n'agua 
de todas as partes, chegando a exceder o 
seu natural, para acabar de todo com as 
producções d'huma terra iniqua. 

20 Em contraposição de tudo isto ali- 
mentaste o teu Povo com o mantimento 
dos Anjos, e lhe deste pão vindo do Ceo 
preparado sem trabalho, que tinha em si 
toda a delicia, e a suavidade de todo o 
sabor. Er 

21 Porque a tua substancia mostrava a 
oçura, que tens para com teus filhos:: 
porque accommodando-se á vontade de 
cada hum, ella se transmutava no que 
cada hum queria. 
22 Ea neve, e o gelo aturavão a vio- 
lencia do fogo, e não se derretião: 
que soubessem que destruia os frutos dos 
inimigos hum fogo, que ardia no meit da 
saraiva, e que scintillava por entre a chu- 
va 


23 Ede novo este mesmo ainda da: sua: 
actividade se esqueceo, para que fossem 
sustentados os justos, | 

24 Porque a creatura servindo-te a à | 

seu Creador, se enfurece para o tormento 

destinado contra os injustos: e se torna 
mais benigna para fazer bem a-favor da- 
quelles, que em ti confião. 

25 Por amor disto ella transformada 

tambem então em todos os sabores, serviá- 

á tua graça, que tudo sustenta, para satis- 

fazer"a vontade daquelles, que de ti a dese- 

Javão: . 

26 Para que soubessem os teus filhos, 

a quem amaste, Senhor, que não são os 

frutos, que a terra produz, os que sus» 

tentão aos homens: mas que a tu& pa- 
lavra he a que conserva aquelles, que em 
ti crerem. 

27 Porque o que pelo fogo não podia 

ser devorado, aquecido por hum escasse 

raio do Sol, inmediatamente se desfazia:' 
28 Para que a' todos fosse notorio que 
importa prevenir o nascer do Sol pi te 
bemdizer, e que deve cada hum adorar-te 
logo ao raiar da manha. 
29 Porque a esperança do ingrato sé 
derreterá, como o gelo do nyera e se 
erá como huma inutil. 

E CAPITULO XVII. 

Juitos de Deos terríveis. Trévas do Egy- 
pto, e pavor dos jos; 00 mesme 
tempb que o: mais resto do Mundo goza- 
va da luz, e-se occupava no que tinhu-para 

azer. 

(ganes são pois, Senhor, os teus- 

Juizos, e iheffaveis as tuas palavras : 

por isso as almas ifdisciplinadas se des- 
Arão. 

2 Pois em quanto os iniques se persua- 

dem que podião dominar a ra Edo 
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Nação: ligados com as prizões das tre- ; pastor, ou oque se occupava nos trabalhos 
9 º | . e . 
vas, e d'huma longa noite, encerrados em | do campo, tinha sido apanhado, sofria . 
suas Casas, ficárão fugitivos da perpétua | huma necessidade inevitavel. 
Providencia, 17 Porque tudos estavão ligados com 
3 E quando elles cuidão estarem es- | huma mesma cadeia de trévas. Ou fosse 
condidos na obscuridade dos seus pecca-|o vento quando assoprava, ou O suave 
dos, forão dispersos com hum véo tene-.| canto dos passarinhos entre os espessos, 
broso de esquecimento, horrendamente | ramos das arvores, ou a violencia d'agua 
espavoridos, e com assombro excessivo | correndo com impeto, 
perturbados. 18 Ou o grande ruido que fazião as pe- 
4 Pois nem a cova, em que estavão, os! dras, quando se precipitavao, ou a carre- 
dava sem temor: por quanto baix-|ira dos animaes que retouçavão juntos, 
ando sobrelles hum certo estrondo os per- | sem elles os poderem ver, ou a forte vóz 
turbava, e apparecendu-lhes varios espec- | das feras que bramavão, ou o éco, que dos 
tros medonhos de pavor os combatião. mais altos montes retumbava : tudo isto 
5 E verdadeiramente nenhuma activi- | lhes fazia ter mortaes deliquios de temor : 
dade de fogo lhes podia dar luz, nem as| 19 Porque todo o resto do Mundo es- 
puras chamas das estrellas podião escla- | tavaallumiado com huma clara luz, e se oc- 
recer aquella horrorosa noite. cupava nos seus trabalhos sem impedi- 
6 Mas de repente lhes apparecia fuzil- | mento algum. 
ando hum clarão de fogo, que infundia te-| 20 Mas sobrelles só estava posta huma 
mer: e sobresaltados com o medo da- | carregada noite, imagem das trévas, que 
quelle objecto, que mal se divisava, julga- | lhes havia de sobrevir. Por onde elles a 
vão serem mais formidaveis do que erão, | si mesmos erão mais insupportaveis, do 
as cousas, que a seus olhos se offerecião : | que as proprias trévas. 
7 Então he que todas as illusões da |. — CAPITULO XVIII. 
arte magica ficárão com ludibrio desacre- , Ao mesmo tempo que os Egypcios estavito em 
ditadas, e a vangloria da sua sabedoria | trévas, os Israelitas gozavão du luz, e 
convencida com ignominia. forão depois conduzidos por huma columna 
8 Porque os que promettião expelliros | de fogo. Os primogenitos do Egypto 
temores, e turbações da alma destalecida, | forão exterminados sem reserva alguma = 
esses erão os que estavão ridiculamente | o castigo da morte, que fere os Hebreos no 
languidos pelo espanto, que de todo os| deserto, dura pouco. 
occupava. : AS os teus Santos tinhão huma luz 
9 Por quanto ainda que nenhum dos grandissima, e ouvião a vóz destes, 
espectros os turbava: assustados com a | porém não vião a sua figura. E por 
peace dos animaes, e com os silvos | quanto elles não tinhão padecido as mes- - 
serpentes, perecião tremendo de | mas cousas, te engrandecião : 
medo : e recusando ver o ar, que ninguem | 2 Eosque antes havião sido maltra- 
de modo algum poderia evitar. tados, te davão as graças, porque já o não. 
10 Porque sendo medrosa a maldade, | erão : e te pedião a mercê de que houvesse 
ella dà testemunho da sua condemnação : | esta diferença. , 
pois senpre huma consciencia perturbada | 3 Por isso. tiverão por guia d'hum 
presume cousas crueis. caminho, em que não erão praticos, huma. 
11 Pelo que o temor não he outra | columna ardente de fogo, e lhes déste 
cousa mais, do que a turbação da alma, | hum Sol sem damno de boa hospedagem. 
que se cré destituida de todo o soccorro. 4 Os outros erão por certo dignos de 
12 E em quanto ella dentro desi tem | serem privados da luz, e de padecer hum 
menos esperança de auxilio, por mais for- | carcere de trévas, pois tinhão em prizões 
midavel repnta aquella incognita causa, | encerrados a teus filhos, por meio dos 
que a atormenta. quaes se começava a dar ao Mundo a luz 
13 Aquelles pois, que numa noite ver- | incorruptivel da tua Lei. 
dadeiramente irresistivel,e vinda do maisf 5 Quando elles entrárão em pensa- 
baixo e profundo dos infernos, dormião | mento de tirar a vida aos infantes dos 
hum mesmo somno, justos: e exposto hum filho, e libertado 
14 Humas vezes erão agitados pelo te- | para casti delles, tu lhes tiraste grande 
mor dos monstros, outras desmaiavão | multidão de filhos, e juntos os destruiste 
pelo desfalecimento do seu espirito: por- | no abysmo das aguas. 
que os sobresaltava hum repentino e não] 6 Porque aquella noite foi antes conhe- 
esperado temor. cida por nossos pais, para que sabendo 
15 Depois disto se algum delles tinha | elles com verdade a que juramentus derão 
cahido, ficava como prezo em hum carcere | credito, ficassem os seus animos mais 
encerrado sem ferro. tranquillos. 
16 Ad ni se o que era camponez, ou | 7 E foi na verdade alcançada pelo teu 
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Povo a conservação dos justos, e o eater- | força do corpo, nem com o poder das 
minio dos injustos. . armas, mas sim com a sua palavra sujeitou 

8 Porque assim como tu castigaste os | aquelle, que a si mesmo se maltratava, 

nossos adversarios: assim tambem, unin- | representando-lhe os juramentos e a al- 

do-nos a ti, nos engrandeceste. liança de seus pais. 

9 Porque os justos, filhos dos bons,| 23 Porque tendo cahido já mortos a 
te offerecião em occulto o sacrificio, e| montões huns sobre outros, elle se metteo 
estabelecêrão de commum acórdo esta, de permeio, e rebateo o impeto, e separou 
Lei de justiça : que os justos receberião | aquelle caminho, que hia ter aos vivos. 
igualmente assim os bens, como os males, , 24 Porque na vestidura talar, que tinha 
cantando já os louvores de seus pais. ı estava todo o Urbe da terra: e as gran- 

~ 10 Mas ao mesmo tempo se estavão į dezas dos Padres se achavão esculpidas 
ouvindo as confusas vozes dos seus ini- | nas quatro ordens de pedras, e a tua So- 
migos, e os lamentaveis prantos dos que | berania estava gravada no diadema de sua 
choravão a morte dos infantes. cabeça. 

11 E com a mesma peua foraffligido ol 25 A estas cousas pois cedeo o exter- 


“servo e o Senhor, e o homem plebêv pa- | minador, e temeo-as: porque bastava ter- 


deceo o mesmo que o Rei. se-lhes feito sentir esta prova da tua ira. 
12 Todos pois tinhão do mesmo modo CAPITULO XIX 

“innumeraveis mortos com hum só genero | Os Egypcius engolidos do mar, quando hião 
de morte. Porque nem os vivos bastavão | em alcance dos Hebreos, e os Hebreos 
para os enterrar: por quanto em hum | achando nelle passo livre. Parallelo dos 
momento foi exterminada a prole, que das | quizos de Deos sobre Sodoma, e sobre o 
suas familias era a mais esclarecida. Egypto. Os Elementos empregados em 
— 13 Porque os que erão de todo o ponto executur as vontades do Senhor. 
ineredulos por causa dos encantos, logo M~ sobre os ímpios até o fim veio 
“que succedeo o exterminio dos pringe- a ira de Deos sem misericordia. 
 nitos, confessárão que aquelle era o Povo 
de Deos. | 

14 Porque quando tudo repousava num 
profundo silencio, e a noite estava no 
meio do seu curso, 

15 A tua palavra toda poderosa bai- 
xando lá do Ceo, des dos teus Reaes As- 
sentos, d'improviso saltou no meio da terra 
do exterminio, como hum inflexivel Con- 
quistador, | 

16 Tendo huma aguda espada, que 
levava o teu irrevogavel decreto, e que, 
pondo-se diante delles, tudo enchco de 

"mortes, e estando cm pé sobre a terra, 
chegava a tocar no Ceo. 

17 Então os turbárão immediatamente 
visões de horriveis sonhos, e vierão so- 
brelles temores não esperados. 

18 E hum lançado d'huma parte meio 

- Morto, outro da outra, mostravão a causa 
da morte, de que morrião. 

19 Porque às visões, que os turbárão, 
lhes advertião isto antes, por não succeder 
morrerem sem saber a causa dos males, 
que padecião. 

20 He verdade que tambem tocou aos 
justos huma prova da morte, e que no 
deserto houve hum levantamento da multi- 
dão : mas não durou muito tempo a tua ira. 

21 Porque apressando-se hum homem 
irreprehensivel a interceder pelo Povo, 
lançando mão do escudo do seu minis- 
terio, presentando rogos e deprecações 
com incenso, atalhou os progressos da 
ira, e poz fim áquella necessidade, mos- 

` trando que he teu servo. | 
22 E não venceo as turbações com a 


Porque elle tambem sabia d'antemão o 
que lhes tinha d'acontecer : 

2 Por quanto elles mesmos tendo per- 
mittido aos Israelitas, que se fossem, ha- 
vendo-os já despedido com grande pressa, 
levados do arrgpendimento i 
seu alcance. | 

3 Pois quando elles tinhão ainda entre 
mãos o pranto, e estavão chorando junto 
aos sepulcros dos mortos, para sua ruina 
tomárão outro designio de ignorancia : e 
aos que tinhão expulsado com rogos, per-, 
seguião depois como a fugitivos: 

4 Porque os levava a este fim huma 
necessidade, de que elles erão dignos: 
e perdião a lembrança do que lhes tinha 
acontecido, para que o castigo enchesse 
o que faltava aos seus tormentos : 

5 E para que ao mesmo tempo tivesse 
o teu Povo hum miraculoso transito, e 
clles achassem hum novo genero de morte. 

6 Porque todas as tuas creaturas toma- 
vão, como no principio, cada huma no seu 
genero huma nova fórma, obedecendo aos 
teus mandados, a fim de que os teus ser- 
vos se conservassem illesos. 

7 Porque huma nuvem fazia sombra 
ao seu arraial, e onde antes havia agua 
apparecco terra secca, e no mar vermelho 
huma passagem sem embaraço, e hum 
campo viçoso no seu profundo abysmo : 

8 Pely qual passou toda a Nação He- 
brea, que era protegida da tua mão, vendo 
as tuas maravilhas, e os teus prodigios. 

9 Porque á maneira de cavallos que 
tem bom pasto, elles tomárão a sua refei- 
ção, e como cordeiros saltárão E praen 


isto, hião em 
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engrandecendo-te a ti, Senhor, que os] alegria os que tinhão já vivido com elles 


livraste. 

10 Porque estavão ainda lembrados 
daquellas cousas, que acontecérão no 
tempo da sua vivenda em terra estranha, 
como em vez de geração de animaes, 
produzio a terra moscas, e em lugar de 
peixes desentranhou o rio multidão de 
rans. 

#11 E ultimamente vírão huma nova 
casta d'aves, quando levados da appetencia 
irão manjares para seu desfastio. 

12 Porque para despacho da súpplica 
do seu desejo, lhes vierão da banda do 
mar crescidas codornizes : e sobre os 
peccadores ao contrario descarregárão 
vexações, não sem aquelles avisos, que 
antici ente lhes tinhão sidu feitos 
pela violencia dos raios: pois justamente 
padecião segundo as suas maldades. 

13 Por quanto elles usárão d'huma 
inhospitalidade a mais detestavel: pois 
huns não davão ho áquelles estran- 

iros desconhecidos, e outros a huns bons 

ospedes reduzião á escravidão. 

14 E não só furão o isto castigados, 
mas ainda havia outro diverso motivo para 
elles o serem: que era, o tratarem com 
deshumanidade a huns estranhos. | 

15 Mas aquelles que recebêrão com 


debaixo das mesmas Leis, forão os que os 
affligírão com mui crueis trabalhos. 

16 E forão feridos de cegueira: como 
aquelles á porta do Justo, quando tendo 
sido repentinamente cobertos de trévas, 
buscava cada hum a entrada da sua porta. 

17 Porque tudo isto succede em quanto 
os elementos se convertem huns em 
outros, do mesmo modo que num instru- 
mento musico se muda a qualidade do 
som, e tudo guarda a sua harmonia: do 
que se póde fazer ao certo hum conceito 
pelo mesmo successo que então se vio. 

18 Porque os animaes terrestres pare- 
cião mudados em aquaticos j eos que 
nadavão nas aguas, se passávão para a 
terra. o 
19 O fogo, excedendo a sua virtude, 
se ateava no meio d'agua, e esta se esque- 
cia da natureza, que tem, de o apagar. 

20 As chammas pelo contrario não 
uftendêrão as carnes dos animaes corru 
tiveis que andavão entrellas, nem dissol- 
vião aquelle delicioso manjar, que se des- 
fazia facilmente como o gelo. Porque 
em todas as cousas engrandeceste, Senhor, 
ao teu Povo, e o honraste, e não o des- 
prezaste, assistindo-lhe em todo o tempo, 
e em todo o lugar. 
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CAPITULO 1. 

Origem da sabedoria. A sua excellencia. 
| os a dá aos que o amão. Elogio do 
temor de Deos. Fidelidade dos que u 
possuem. Elle he o principio da sabe- 

ia. 
ODA a sabedoria vem do Senhor 
Deos, e com elle esteve sempre, e 
está antes de todos os seculos. 

2 Quem contou a arĉa du mar, ẹ as 
gotas da chuva, e os dias do seculo? Quem 
medio a altura do Ceo, e a largura da terra, 
e a profundidade do abysmo ? 

3 Quem penetrou a sabedoria de Deos, 
a qual precede todas as cousas? 

4 A sabedoria foi creada primeiro que 
todas as cousas, e o entendimento da pru- 
dencia he des do principio. 

5 A fonte da sabedoria he o Verbo de 
Deos nas alturas, e a sua entrada são os 
mandamentos eternos. 

6 A quem foi descoberta a raiz da sa- 
bedoria, e quem conheceo as suas astu- 
cias ? 


TA auei foi revelada, e manifestada 
06 


a disciplina da sabedoria? e quem com- 
prehendeo a multiplicidade dos seus pas- 
sos? 

8 Hum só, que he o Altissimo Creador 
Omnipotente, e Rei poderoso, e muito 
para ser temido, que está assentado gobre 
o teu Throno, e Deos que domina. 

9 Elle mesmo he o que a creou no 
Espirito Santo, e o que a vio, e o que a 
contou, e o que a medio. 

10 Elle a diftundio por todas as suas 
obras, e por tada a carne, segundo a repar- 
tição que fez della, e elle a deo aos que o 
amão. 

11 O temor do Senhor he a gloria, ẹ o 
motivo de cada hum se gloriar, e a ale- 
gria, e huma coroa de regozijo, 

12 O temor do Senhor deleitará o cora- 
ção, e dará alegria, e gosto, e longura de 

ias. 

13 Aquelle, que teme ao Senhor, será 
feliz no tim, e será abençoado no dia da 
sua morte, 

14 O amor de Deos he hyma sabedoria 
digna de ser honrada, 
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15 E aquelles, a quem ella se desco- 
brir em visão, amão na logo e a vem, e 
que reconhecem as suas grandezas. 

16 O temor do Senhor he o principio 
da sabedoria, e elle foi creado com os 
homens fiéis des do ventre de suas mãis, 
elle anda com as mulheres escolhidas, e 
elle se dá a conhecer nos justos, e nos fiéis. 

17 O temor do Senhor, he a santificação 


da sciencia. . 

18 Esta santificação E e justi- 
ficará o coração, ella lhe dará prazer, e 
gosto. 


19 O que teme ao Senhor, será ditoso, 
e nos dias da sua consummação será 
abençoado. 

20 O temer a Deos he a plenitude da 
sabedoria, e he o que enche dos seus 
frutos aos que a possuem. 

21 O mesmo temor encherá toda a sua 
casa dos bens que produz, e os seus cel- 
leiros dos seus thesouros. 

22 O temor do Senhor he a coroa da 
sabedoria, que enche de paz e de fruto de 
salvação : 

23 E elle a vio, e a contou: e huma, e 
outra cousa he dom de Deos. ’ 

24 A sabedoria repartirá a sciencia, e a 
luz da prudencia: € ella exalta a gloria 
dos que lhe estão unidos. 

25 A raiz da sabedoria he temer ao Se- 
nhor: e os seus ramos são de muita dura. 

26 Nos thesouros da sabedoria achão-se 
a intelligencia, e a sciencia religiosa : mas 
para os peccadores he a sabedoria huma 
cousa execravel. 

27 O temor do Senhor lança fóra o 


o: 

28 a aquelle, que está sem temor, 
não poderá ser justificado : porgu: o agas- 
tamento da propria animosidade, he a sua 
ruina. 

29 O homem paciente soffrerá até o 
tempo destinado, e depois tomar-se-lhe- 
ha a dar a alegria. | 

30 O homem dé bom senso reterá em 
si mesmo as suas palavras até hum certo 
tempo, e os labios de muitos publicaráô a 
sua prudencia. 

31 As regras do bom comportamento 
estão encerradas nos thesouros da sabe- 
doria : i 

32 Mas para o peccador será ọ culto de 
Deos huma execração. 

33 Filho, desejando tu com ardor a Sa- 
bedoria, conserva a justiça, e Deos ta dará. 

34 Porque o temor do Senhor he a sabe- 
doria, e a disciplina: e o que lhe agrada, 

25 He a fé, e a mansidão, e elle en- 
cherá os thesouros daquelle, em que ellas 
se achão. . 

36 Não sejas incredulo ao temor do 
Senhor : e não te chegues a elle com hum 
coração dobre. 


37 Não sejas hypocrita diante dos 
homens, e não te sejão os teus labios 
motivo de cahir. 

38 Tem sentido no que elles proferema, 
para que talvez não cajas, e não tragas 

eshonra à tua alma, 

“39 E descubra Deos os teus segredos, 
e no meio da Assembléa te destrua : 

40 Porque te chegaste ao Senhor com 
disposição maligna, e o teu coração está 
cheio de dolo e de engano. 

CAPITULO II. 

Exhortação á paciencia nas tentações. Uti- 
lidade das aflições, e dos trabalhos. 
O que espera no Senhor, não será con- 

fundido. Humilhar-se debaixo da mão 

A Senhor, e esperar na sua misericor- 

ia. 
ILHO, quando entrares no serviço 

$ de Deos, tem-te firme na justiça, e 

nétemor, e prepara a tua alma para a 

tentação. 

2 Humilha o teu coração, e soffre: in- 
clina o teu ouvido, e recebe as palavras 
de entendimento: e não te apresses no 
tempo da escuridade. 

3 Soffre as tardanças de Deos: con- 
serva-te unido a Deos, e espera, para que 
a tua vida no fim se te prolongue. 

4 Acceita de boamente tudo o que te 
succeder: e tem soffrimento na tua dor, e 
ao tempo da humiliação tem paciencia: 

5 Porque no fogo se prova o ouro e a 
poa ; e os homens, que Deos quer rece- 

er, na fornalha da humiliação. 

6 Crêa Deos, e clle te tirará de todas 
estes males £ e endireita o teu caminho, e 
espera nelle. Guarda o seu temor, e 
envelhece nelle. 

7 Vós, os que temeis ao Senhor, esperai 
pela sua misericordia: e não vos desvieis 
delle, para que vos não succeda cahirdes. 

8 vês, os que temeis ao Senhor, crê- 
deo: e não vos faltará a vossa recompensa, 

9 Vos, os que temeis ao Senhor, esperai 
nelle: e para vossa consolação virá sobre 
vôs a sua misericordia. 

10 Vós, os que temeis ao Senhor, 
amai-o, e os vossos corações serão allu- 


miados. 

11 Olhai, filhos, para quantos homens 
tem havido nas Nações: e sabei que ne- 
nhum esperou no Senhor, que fosse con- 
fundido. 

12 Pois que homem permaneceo até- 
gora em seus mandamentos, e foi desam- 
parado? ou quem no invocou, e foi delle 
desprezado? a 

13 Porque Deos he pio, e misericor- 
dioso, e elle perdoará os peccados no dia 
da tribulação: pois he o protector de todos 
os que o buscão em verdade. s 

14 Aido Br dobre, e dos labios 
corrompidos, e das mãos que a lt 
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e do peccador que anda sobre a terra por) 11 A benção do pai fortifica as casas 
dous caminhos. dos filhos: e a maldição da mãi as destroe 

15 Ai dos dissolutos de coração, que | pelos alicerses. 
não se fião de Deas: e que por isso não| 12 Não te gloríes na contumelia de teu 
serão delle protegidos. pai: porque não he de gloria para ti a 

16 Ai dos que perdêrão o sofrimento, | sua confusão: 

e que deixárão os caminhos rectos, e se) 13 Pois a gloria do homem provêm da 
extraviárão pelas varedas corrompidas. | honra de seu pai, e o desdoiro do filho he 

17 E que farão elles, quando o Senhor | hum pai sem honra. | 
“começar a examinar todas as cousas? . 14 Filho ampara a velhice de teu pai, e 

18 Os que temem ao Senhor, não | não !he dês res em sua vida: 
serão incredulos á sua palavra: e os que| 15 Ese lhe forem faltando as forças, 
o arnão conservarãô o seu caminho. supporta-o, e não o desprezes por poderes 

19 Os que temem ao Senhor, inquirirãô | mais do que elle: porque a caridade que 
o que lhe he agradavel: e os que o amão | tu tiveres usado com teu pai, não fica 
-serão cheios da sua Lei. posta em esquecimento. 

20 Os que temem ao Senhor, prepara-| 16 Pois já quanto ás faltas de tua mãi, 
“TÃO os seus corações, e santificaráð as| pelas que ty lhe tiveres sofrido te será 
suas almas na sua presença. dada huma boa recompensa, 

21 Osque temem ao Senhor, guardaráð| 17 E no esteio desta Justiça te será 
os seus mandamentos, e terão pe edificada a tua casa, e no dia da tribula- 
até que elle lance os olhos sobrelles, ção haverá lembrança de ti: e os teus 

22 Dizendo: Se nós não fizermos peni- | peccados se desfarão como o gelo num 
-tencia, cahiremos nas mãos do Senhor, e | dia sereno. 
não nas mãos dos homens. 18 Quão infame he o que desampara a 

23 Porque segundo" he elevada a sua | seu pai: e quão amaldiçoado he de Deos 
grandeza, assim tambem com elle estã a |o que exaspera a sua mãi: 

-sua misericordia. 19 Filho, leva ao cabo as tuas obras 

CAPITULO III. com mansidão, e conciliar-te-has não só 

Obrigações dos filhos u respeito de seus pais. | a estima, senão tambem o amor dos ho- 
Exhortação á brandura, e á humildude. | mens. 


Desgraça do coração duro, soberbo, e in-| 20 Quanto maior és, humilha-te em 
docil. Virtude da esmola, e a sua, todas as cousas, e acharás graça diante de 
aza. Deos: 


S filhos da sabedoria são huma Con-| 21 Porque só o poder de Deos he 
gregação de justos: e a nação delles | grande, e ellehe honrado pelos humil- 


toda he obediencia e amor, es. 
2 Ouvi, filhos, os avisos de vosso pai, c; 22 Não procures saber. cousas mais 
segui-os de sorte que sejais salvos. dificultosas do que as que cabem na tua 


3 Porque Deos honrou ao pai nos | capacidade, e não especules as que são 
filhos: e punindo pela antiondáde da ; so re as tuas forças Intellectuaes: mas 
măi sobrelles mesmos a firmou. | cuida sempre naquellas, em que Deos te 

4 O que ama a Jcos, alcançará pelas ' mandou cuidar, e em muitas das suas 
suas orações o perdão de seus peccados, e obras não sejas curioso. 
se abstera de tornar a cahir nelles, e será | 23 Porque não te he necessario ver 
attendido na oração de todos os dias. | com os teus olhos o que está escondido. 

5 E assim como obra o que ajunta; 24 Não te appliques a esquadrinhar 
hum thesouro, assim tambem se portao com muita attenção cousas escusadas, e 
que honra a sua mai. | não examines com curiosidade as diversas 

6 O que honra a seu pai, achará a sua obras de Deos. 
alegria nos seus filhos, e será attendido; 25 Porque muitas cousas em grande 
mo dia da sua oração. | número te tem sido patenteadas, que ex- 

7 Oque honra a seu pai, vivirá huma cedem o entendimento dus homens. 
vida mais dilatada: e o que lhe obedece, | 26 Tambem a muitos enganou a sua 
dará refrigerio a sua mãi. sospeita, e na vaidade entreteve ella os 

8 O que teme ao Senhor, honra a seus ; seus sentidos. 
pais, e servirá, como a seus senhores, aos | 27 O coração duro será opprimido de 
que o gerárão. f males no fim da vida: e o que ama o 

9 Houra a teu pai em acções, e em | perigo, perecerá nelle. 
palavras, e em toda a sorte de pacien-| 28 O coração que anda por dous ca- 
cia, minhos, não será bem succedido, e o de- 

10 Para que venha sobre ti a benção | pravado de curação nelles achará o seu 
lançada por elle, e esta sua benção per- | tropêço. 

Ana Fico até o fim. 29 O coração rebelde será opprimido 
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de dores, e o peccador ajuntará peccados 
sobre peccados. 

30 A Assembléa dos soberbos não terá 
cura: porque o tronco do peccado se arrai- 
gará nelles, e não se conhecerá. | 

31 O coração do sabio se descobre na 
sabedoria, e o bom ouvido com toda a 
cobiça ouvirá a sabedoria. 

32 O coração sabio, e intelligente 
abster-se-ha dos peccados, e será bem 
succedido nas obras da justiça. 

33 A agua apaga o fogo ardente, e a 
esmola resiste aos os: 

34 E Deos he o que põe os olhos na- 
quelle que faz bem: lembra-se delle 
o futuro, e no tempo da sua queda sihan 


arrímo. 
CAPITULO IV. 
Erhortação á esmola, e á compaixão dos po- 
bres. Utilidades que comsigo traz a sa- 
bedoria. Ella prova os homens pela 
tribulação, e enche de bens aos que lhe 
são fiéis. Boa, e má confusão. 
ILHO, não defraudes a esmola do 
pobre, e não apartes delle os teus 
olhos. 

2 Não desprezes a alma esfameada: e 
não exasperes ao pobre na sua necessi- 
dade. 

3 Não afflijas o coração do pobre, e 
não diffiras dar ao que está em angustia. 

4 Não rejeites a petição do attribulado: 
e não voltes a tua cara ao pobre. 

5 Não apartes os teus olhos do necessi- 
tado por causa da ira: e não dês occasião 
aos que te pedem de te amaldiçoar por 
detrás: | 

6 Porque será attendida a deprecação 
do que te amaldiçoa na amargura da sua 
alma: e attendello-ha aquelle que o 
creou. ê 

7 Faze-te affavel ao juntamento dos 
pobres, humilha a tua alma diante dos 
anciãos, e abaixa a tua cabeça diante dos 
grandes. 

8 Applica o teu ouvido ao pobre sem 
ar tristonho, e paga-lhe a tua divida, e 
responde-lhe pacificamente com brandura. 

9 Livra da mão do soberbo ao que pa- 
dece injúria: e não leves isto com amar- 
gura em tua alma, 

10 No julgar sé piedoso para com os 
orfãos como pai, e faze as vezes de ma- 
rido para com a mãi delles : 

11 E serás tu como hum filho obe- 
diente do Altissimo, e elle se compade- 
cerá de ti, mais do que huma mäi. 

12 A sabedoria inspira vida a seus 
filhos, e toma debaixo da sua protecção 
aos que a busção, e hirá diante delles no 
caminho da justiça : 

13 E o que a ama, ama a vida: c os 
que velarem para a achar, gozarãô do seu 
prazer 

[ Porz.] 


14 Aquelles que a possuirem, terão'a | 
vida por herança: e aonde ella entrar, 
Deos abençoará tudo. 

15 Os que a servem, serão obedientes 
ao Santo: e Deos ama aos que a amão. . 

16 Aquelle, que a ouve, julgará as na- 
ções: e o que olha para ella, permane- . 
cerá seguro. 

17 Se elle tiver confiança nella, her- 
dalla-ha, e ficaráð seus filhos confirmados: 

18 Porque ella na tentação anda com 
elle, e o escolhe entre os primeiros. 

19 Ella induzirá sobreile o temor, e o 
medo, e a tentativa: e o exercitará nas 
penas, de que as suas instrucções andão 
acompanhadas, até que o próve em seus 
pensamentos, e se fie da sua alma. 

20 E ella o porá firme, e se efcami- 
nhará direitamente a elle, e o encherá 
d'alegria, 

21 E lhe descobrirá os seus segredos, e 
metterá nelle hum thesouro de sciencia, 
e de intelligencia da justiça. 

22 Porém se elle se extraviar, ella o- 
deixará, e o entregará nas mãos do seu 
inimigo. 

23 Filho, aproveita o tempo, e guarda- 
te do mal. 

24 Não te envergonhes de dizer a ver- 
dade, quando se trata da tua alma. 

25 Porque ha huma confusão, que faz 
cahir no peccado, e ha outra, que traz 
comsigo gloria, e graça. 

26 Não faças accepção de pessoas con- 
tra a tua salvação, nem te deixes levar 
para a mentira, à custa da tua alma. 

27 Não respeites o teu proximo na sua 
quéda : 

28 E não retenhas a palavra, quando 
ella póde ser saudavel. Não escondas a | 
tua sabedoria na sua belleza. 

29 Porque'a sabedoria dá-se a conhe- 
cer pela lingua: e o bom senso, e a scien- 
cia, e a doutrina mostrăo se na palavra 
do homem cordato, e a sua firmeza con- 
siste nas obras de justiça. 

30 Não contradigas de modo algum a 
palavra da verdade, e confundete da men- 
tira, em que tenhas cahido por ignoran- ' 
cia. 
31 Não fe envergonhes de confessar os 
teus peccados, mas não te sujeites a todo 
o homem para lhos desco brir. 

32 Não resistas cara u cara ao homem 
poderoso, e não forcejes contra a corrente 
do rio. f 

33 Toma a defensa da justiça para sal- 
vares a tua alma, e peleja até á morte 
pela justiça, e Deos, pondo-se da tua 
parte, derrotará os teus inimigos. 

34 Não sejas precipitado na tua lingua: 
e ao mesmo tempo inutil, e remisso nas 
tuas obras. 

35 Não sejas como o leão na tua casa, 
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azemd o-te terrivel aos teus domesticas, e 

opprimindo-aos que te estão sujeitos. 

"+ 36 A tua mão não seja aberta para 
receber, e fechada para dar. 
CAPITULO: V. 

Não se confiar nas suas riquezas. Não abu- 
sar da bondade de Deos. Abraçar cons- 
tuntemente a justiça, Ser circumspecto 
“Ras suas paluvras. 

Ng te fies nas riquezas iniquas, e 

não digas: Eu tenho bastante de 
que viver: porque de nada te aproveitará 
isto no dia da vingença, e da eseuridade. 

2 Não te deixes ir na tua fortaléza após 
os mãos desejos do teu coração: = 

3 E não digas: Que poder não tem 
sido o meu? ou quem poderá sujeitar-me 
a dar-lhe conta das minhas acções! por- 
que Deos certamente se vingará dellas. 

4 Não digas: Eu pequei, e que mal 
me veio dahı? Porque o Altissimo, ainda 
que sofrido, he justiceiro. 

5 Não estejas sem temor da offensa, 
fi te foi remittida, e não ajuntes: pecca- 

sobre peccados. 

6 E não digas: A miséricordia do Se- 
nhor he grande, elle se compadecerá da 
multidão de meus peccados. 

7 Porque a misericordia e a ira estão 
na sua Essencia muito perto huma da 
outra, e elle olha para os peccadores na 
sua ira. 

3 Não tardes em te converter ao Se- 
nhor, e não o difhras de dia em dia: 

9 Porque virá d'improviso a sua ira, e 
Do tempo da vingança te perdeiá. | 

10 Não tc embaraces pelas riquezas in- 
justas: porque ellas te não aproveitarão no 
dia da escuridade, e da vingança. 

11 Não te voltes a todo o vento, e não 
andes por todos os caminhos: porque as- 
sim he que todo o peccador se dá a 
conhecer pela duplicidade da sua lingua. 

12 Sê firme no caminho do Senhor, e 
na verdade dos teus sentimentos, e na 
tua sciencia, e a par da paz, e da 
Justiça te acompanhe sempre. 

13 Sê manso pera ouvir a palavra dé 
modo que a entendas: e profiras com sabe» 
doria huma resposta verdadeira. Š 

-14 Se tens intelligencia, responde ao 
teu proximo: se a não tens, põe a tua 
mão sobre a tua boca, para que te não 
succeda seres apanhado numa palavra 
indiscreta, e cahires em confusão. 

15 A honra, e a gloria acompanhão: os 
discrses do “homem sensato, mas a lin- 
gua do imptudente he a sua ruina. 

16 Foge de passares por hum mexeri- 
queno, e não te venha a tua lingua a ser 
hum laço, e hum motivo de confusão. 


17 Porque sobre o ladrão está a confu- | de 


são € o arr to, mas sobre o que 
us por ongu dobre cahe huma. nota 


pessima de infamia: e o.mezeriqueiro 

adquire odio, e inimizade, e aftronta. 

18 Fave igualmente justiça aos peque- 
nos, e aos grandes. 

`. _ GAPITULO VI. 

Ser simples, humilde, brando, e affuvel. Es- 
colher pura o conselho hum amigo bem 
provado. Caracteres, e utilidades da 
umizade. 

NO te faças de amigo inimigo do teu 

proximo: porque.o mão terá por 

sorte o improperio, e a contumelia, como 

todo o Secador invejoso, e de duas Bn- 
uas. 

2 Não te eleves como hum touro no 
pensamento do teu coração: por não suc- 
ceder que fique a tua força enervada pela 
tua estulticia, 

3 E que ella consumma as tuas tolhas, 
e perca. os- teus frutos, e que tu venhas a 
ficar como huma arvore secca no deserto. 

4 Porque. a alma maligna perderá ao 
que a tem, e o faz ser o gosto dos seus 


inimigos, e o conduzirá á sorte dos ím- 


pios. 

-5 A palavra doce multiplica os amigos, 
e mitiga os inimigos: e a lingua discreta 
no homem bom produz abundantes fru- 
tos. 

6 Sejão muitos os amigos com 
tu vivas em: paz, e seja teu conselheiro 
hum dentre mil. 

7 Se queres ter hum amigo, toma-o 
depois de o teres provado, e não te fies 
logo delle. - 

8 Porque tal amigo ha que o não he, 
senão em quanto nisso acha a sua conve- 
niencia, e elle deixará de o ser no dia da 
tribulação. 

9 E tal amigo ha que se muda em 
inimigo: e tal amigo ha que descobrirá o 
seu odio, e as suas reixas, e injúrias. 

10 E tal amigo ha que só o he para a 
meza, e que o não será no dia da tribula- 
ção. 

11 Se o teu amigo perseverar firme, 
será para ti como hum igual, e nas tuas 
cousas domesticas obrará com confiança : 

12 Se elle se humilhar diante de ti, e 
se esconder da tua presença, terás huma 
amizade boa e sincera. 

13 Separa-te des. teus inimigos. e está 
alerta com os teus amigos. 

14 O amigo fiel he huma forte proteo- 
ção: e quem o achou, achou hum thes- 
ouro. 

15 Nada se póde comparar com hom 
amigo ficl, e o ouro, e a prata não mere- 
cem ser postos em balança com a sinceri- 
dade da sua fé. 

16 O amigo fiel he hum medicamento 
vida, e de immortalidade: e os que 
temem o Senhor, acharáão hum tal amigo. 

17 O que teme a Deos terá igualmente 
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boa amizade : porque a elle será conforme | 37 Tem todo o teu pensamento nos 
o seu amigo. preceitos de Deos, e sê muito assiduo nos 

18 Filho, des da tua mocidade procura | seus mandamentos: e elle mesmo te dará 
ser instruido, e adquirirás huma sabedoria, | coração, e te será dado o desejo da sabedo- 
que te dure até á velhice. ra. X 

19 Chega-te á sabedoria, como o quef. CAPITULO VII. ` 
lavra, e semea, e espera em paz pelos seus | Abster-se do mal. Não buscar as dignida- 
excellentes frutos: des. Fugir de toda a mentira. Arpicarie 

20 Porque. na sua acquisição trabalha-| ao trabalho. Ser fiel aos scus amigos, 
rás pouco, mas depressa comerás dos seus | bem unido com sua mulher, brando com os 
frutos. seus domesticos. Instruir a seus filhos. 

21 Quão excessivamente aspera he aj Honrar os seus parentes. Dur aos Sacer- 
sabedoria para as pessoas indisciplinadas, | dotes o que lhes he devido. Lembrar-se 
e não permanecerá nella o insensato. do seu ultimo fim. | 

22 Ella será a seu respeito, coma as No faças mal, e o mal te não ap- 
pedras de grande pezo, que servem para prehenderá. i 
provar a força dos homens, e näo tardaráð| 2 Retira-te do iniquo, e os males se 
em se descarregarem dellas. apartarãõ de ti. 

23 Porque a sabedoria, que faz o ho-| 3 Filho, não semees males nos regos 
mem intelligente, he segundo o nome que | da injustiça, e não os segarás sete vezes 
tem, e ella não he descoberta a muitos: | em dóbro. 
mas naquelles a quem he descoberta, dura "4 Não peças ao Senhor que te dê o 
firme até os levar á presença de Deos. | cargo de conduzir outros, nem ao Rei, que 

24 Quve, filho, e toma hum conselho | te dê huma cadeira d'honra. | 
<de entendimento, e não rejeites o meu| 5 Não te justifiques diante de Deos,- 


conselho. , porque elle he quem conhece o fundo do 
25 Mette os teus pés nos seus grilhões, | coraçáo: e não affectes parecer sabio 
-e o teu pescoço nas suas cadeias : diante do Rei. 


26 Somete o teu hombro, e leva-a às| 6 Não pretendas ser Juiz, senão tens 
costas, e não te enojes com as suas pri- | valor para romperes com esforço pór en- 
zões. tre as iniquidades: para que não temas 

27 Chega-te para ella de todo o teu | acaso a face do poderoso, e ponhas tro- 
coração, e guarda os seus caminhos com | pêço na tua equidade. 
todas as tuas forças. 7 Não peques contra a multidão d'huma 

28 Busca-a pelo rasto, e ella te será , Cidade, nem te mettas entre a chusma do 
manifesta, e tendo-te já abraçado com | Povo, 
ella, não a deixes: 8 Nem apertes duas vezes o nó do pec- 

29 Porque nella acharás tu no fim o | cado: porque nem ainda num só que tu 
teu descanço, e ella se converterá para ti | commettas, ficarás impunido. 

-em gosto. 9 Não sejas pusillanime no teu animo : 

30 E tu terás os seus ferros por huma | 10 Não desprezes fazer oração, e der 
protecção de fortaleza, e por bases de vir- | esmola. | 
tude, e as suas cadeias por huma estola| 11 Não digas: Deos porá os olhos na 
de gloria: | multidão das minhas dadivas, e offere- 

31 Porque nella está a belleza da vida, | cendo-as eu ao Deos 'altissimo, elle rece- 
e os seus vinculos são huma ligadura | berá as minhas offertas. 
saudavel. 12 Não escarneças do homem : 

82 Tu te vestirás della como dhuma | na amargura da sua alma: porque Deos, 
estola de gloria, e a porás sobre ti como | que tudo vê, he quem humilha, e exalta. 
huma coroa de jubilo. 13 Não lavres a mentira contra teu ir- 

33 Filho, se tu me deres attenção, | mão: nem tão pouco faças o mesmo con 
aprenderás: e se applicares o teu espirito, | tra o teu amigo. 
serás sabio. oo 14 Não queiras mentir toda a mentiras 

34 Se applicares o teu ouvido, receberás | porque a continuação della não he boa. . 
doutrina : e se fores amigo d'ouvir, serás| 15 Não sejas verboso na Assembléa dos 
sabio. | anciãos, e não repitas a palavra na tua 

35 Acha-te na Assembléa dos velhos |ropativa, , dr io ga 
sabios, e une-te de coração à sua sabedo-| 16 Não aborreças as obras laboriosas, 
ria, a fim de poderes ouvir o que elles te | nem o trabalho de cultivar o campo, que 
disserem de Deos, e não te escapem os | foi creado pelo Altissimo. 
proverbivs de louvor. ; 17 Não te numéres entre a turba das 

S6 E se vires hum homem sensato, | pessoas indisciplinadas. 
madruga para ir ter com elle, e gastem os| 18 Lembra-te da ira, porque não tar- 
teys pés os degrãos da sua porta. dará. x | a 
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49 Iumilha profundamente o teu espi- | enfermos : po ue assim he que tu te 
p p rqu qu 


rito: porque a pinça da carne do ím- 
pio, será o fogo e o bicho. 
20 Não quebres a fé que deves ao teu 


fortificarás na 5 
40 Em todas as tuas obras lembra-te 
dos teus novissimos, e nunca já mais pec- 


amigo, que difere dar-te o dinheiro, nem | carás. 


desprezes pelo ouro a teu irmão muito 
amado. 

21 Não te apartes da mulher sizuda, e 
virtuosa, que te coube por sorte no temor 
do Senhor: porque a graça da sua mo- 
destia he mais preciosa, do que o ouro. 

22 Não trates mal ao servo, que t 
lha com fidelidade, nem ao mercenario 
que todo se dá a te servir. 

23 O servo sensato seja querido de ti, 
como a tua alma, não lhe negues a liber- 
dade que elle merece, e não o deixes 
cahir em pobreza. | 

24 Tens gados? cuida delles: e se elles 
te são uteis, fiquem sempre comtigo. 

25 Tens filhos? ensina-os bem, e acos- 
tuma-os à sujeição des da sua meni- 

ice. 

26 Tens filhas? Conserva a pureza dos 
seus corpos, e não mostres para ellas o 
teu rosto rizonho. 

27 Casa a tua filha, e terás feito hum 
pg negocio, e dá-a a hum homem de 

m senso. 

28 Se tens mulher que seja segundo 
o teu coração, não a largues: e não te 
entregues à que he odiosa. De todo o tcu 
coração : Wo 

29 Honra a teu pai, e não te esqueças 
dos gemidos de tua mãi: 

30 Lembra-te que não terias nascido, 
senão fóra por sua intervenção: e faze 
por elles em recompensa aquillo mesmo, 
que elles fizerão por ti. 

31 Teme ao Senhor com toda a tua 
alma, e venera aos seus Sacerdotes. 

32 Ama com todas as tuas forças ao 
que te creou: e não desampares us seus 
Ministros. 

33 Honra a Deos de toda a tua alma, 
e reverencea os Sacerdotes, e purifica-te 
pelo trabalho das tuás mãos. 

34 Dá-lhes a sua parte das primicias, e 
das victimas d'expiação, como te está 
mandado : e purifica-te das tuas negligen- 
cias com poucos, 

35 Offerecerás ao Senhor as espadoas 
das victimas, e o sacrifício de santificação, 
e as primeiras das cousas santas: 


CAPITULO VIII. 

Não se embaraçar com o homem poderoso. 
Não improperar ao que se corrige. Ou- 
vir os sabios, e os velhos. Não desco- 
brir o seu segredo a pessoa estranha. 

NS litigues com o homem poderoso, 

para que não succeda cahires-lhe 
nas mãos. 

2 Não contendas com o homem rico, 
para que não succeda armar-te elle algu- 
ma demanda : 

3 Porque o ouro, e a prata tem perdido 
a muitos, e até ao coração dos Reis se 
extende, e faz trocar. 

4 Não disputes com o homem muito 
fallador, e não metterás mais lenha no seu 
fogo. 

5 Não tenhas commercio com o ho-- 
mem mal instruido, para que não succeda. 
fallar mal da tua geração. 

- 6 Não desprezes o homem que se retira 

do peccado, e não o improperes: lembra- 

te que todos nós estamos. debaixo da cor- 


o. 

7 Não desprezes o homem na sua ve- 
lhice: porque os que envelhecem forão- 
como nós. 

8 Não te alegres com a morte do teu 
inimigo: sabendo que todos nós morre- 
mos, e que não queremos vir a ser motivo- 
de gosto. 

9 Não desprezes o que contarem os 
velhos sabios, e acostuma-te a aprender 
us seus proverbios: 

10 Porque delles aprenderás tu a sabe- 
doria, e a doutrina de intelli ia, e a 
arte de servir os Grandes d'hum modo 
irreprehensivel. 

11 Não te passe por alto o que contão 
os anciãos : porque elles o aprendêrão de- 
seus pais: 

12 Porque delles aprenderás tu a in- 
telligencia, e a dar resposta no tempo, em- 
que he necessaria. 

13 Não accendas os carvões dos pecca- 
dores, arguindo-os, e não sejas abrazado- 
na chamma do fogo dos seus peccados. 

14 Não resistas cara a cara a hum ho- 
mem insolente, para que não a: 

as 


36 E abre a tua mão para o pobre, a | elle se ponha a armar laços ás tuas 
fim de que v teu sacrificio d'expiação, e a | vras. 


tua offerta seja de todo perfeita. 


15 Não emprestes dinheiro a hum 


37 A liberalidide he agradavel a todo | homem mais poderoso do que tu: porque 
o vivente, e não impidas que ella se ex- |se lho emprestares, tem-no por perdi- 


tenda aos mortos. 

38 Não faltes a consolar os que se 
achão em. pranto, e anda com os que 
chorão. 


39 o sejas preguiçoso em visitar os 
4 


do, 

16 Não fiques por fiador mais do que 
podem as tuas forças: porque se o ficares, 
we-te logo em cuidado, como quem está 


Já obrigado a satisfazer, 
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17 Não arrazoes em desabono do Juiz: 
porque elle pronuncia segundo o que he 
to 


18 Não te ponhas a caminho com o 
homem atrevido, para que não succeda 
que elle faça recahir sobre ti os seus 
males: porque elle anda segundo a sua 
vontade, e tu perecerás com elle pela sua 
doucura. 

19 Não tenhas reixas com o homem 
«olerico, e com o atrevido não vás a hum 
lugar solitario : ' porque elle nenhum caso 
faz de derramar sangue, e como não tens 
quem te valha, elle te fará em migalhas. 

20 Não deliberes sobre os teus nego- 
cios com gente fatua: porque elles não 
spoderáô amar, senão o que lhes apraz. 

21 Não trates segredo algum. com pes- 
-30a estranha : porque não sabes o que elle 
dará de si algum dia. 

22 Não manifestes o teu coração a todo 
œ homem: para que não succeda que te 


corres a com huma falsa amizade, e 
. «que ao depois diga mal de ti. 
CAPITULO 1X. 


Não ser cioso de sua mulher. Fugir da com- 
panhia das mulheres estranhas. Conser- 
Dar os seus amigos antigos. Não invejar 
a gloria dos mãos. Afjastar-se dos Gran- 
des. Unir-se com os sabios. 

NY sejas cioso da mulher do teu 

seio, para que não descubra contra 
ti a malicia da tua má doutrina. 

2 Não dês á mulher poder sobre a tua 
«alma, para que se não levante contra a 
tua authoridade, e fiques envergonhado. 

3 Não olhes para a mulher de muitos 
«quereres: para que não succeda cahires 
«nos seus laços. - 

4 Não sejas frequente em te achar com 
a mulher bailadeira: nem a ouças, para 
«que não succeda pereceres a força dos 
+eus encantos. 

5 Não detenhas os teus olhos em ver a 
«donzella, porque não succeda que a sua 
belleza te seja occasião de quéda. 

6 Não entregues de modo algum a tua 
alma ás mulheres prostitutas, para que te 
mão deites a perder a ti, e a tua herança. 

7 Não lances os olhos por toda a parte 
pelas ruas da Cidade, nem andes vague- 
-ando pelas suas praças. 

8 Aparta os teus olhos da mulher en- 
feitada, e não olhes com curiosidade para 
:a termosura alheia: 

9 Por causa da fermosura da mulher 
perecêrão muitos: porque dahi he que se 
accende a concupiscencia, como fogo. 

10 Toda a mulher que he prostituta, 
será pizada como o esterco em o caminho. 

11 Muitos tendo admirado a fermosura 
da mulher alheia, se fizerão reprobos: 

rque a sua conversação se atêa como 

ogo. 


12 Não te assentes já mais com a mu- 
lher alheia, nem te recostes com ella sobre 
o cotovelo : 

13 E não disputes com ella, bebendo 
vinho, para que não succeda que o teu 
coração se converta para ella, e com o teu 
sangue caias em perdição. 

14 Não deixes o amigo antigo : porque 
o novo não será semelhante a elle. 

15 O amigo novo he hum vinho novo : 
elle se fará velho, e tu regalarte-has de o 
beber. 

16 Não invejes a gloria, nem as rique- 
zas do peccador: porque não sabes qual 
haja de ser a sua ruina. 

| 1? Não approves a violencia dos injus- 
tos, sabendo que até á sepultura não agra- 
dará o ímpio. 

18 Põe-te longe daquelle homem, que 
tem poder de mandar matar, e assim fica- 
rás em estado de não temer a morte :. 

19 E se te chegares a elle, vê não com- 
mettas algum mal, donde possa resultar 
tirar-te elle a vida. 

20 Sabe que communicas com a morte- 
porque tu caminharás no mcio dos lar. - 
e andarás sobre as armas de homens : 
sentidos. 

21 Segundo as tuas forças acautela-te 
do teu proximo, e. trata com os sabios e 
prudentes. 

22 Os teus convidados sejão os homens 
Justos, e no temor de Deos esteja posto o 
motivo da tua gloria, 


23 Eno teu sentido se forje o pensa- . 


mento de Deos, e toda a tua conversação 
consista nos preceitos do Altissimo. 

24 As obras serão louvadas pela in- 
dustriosa mão dos seus artifices, e o 
Principe do Povo pela sabedoria dos seus 
discursos, e as palavras dos velhos pelo 
sizo, com que são proferidas. 

25 He terrivel na sua Cidade o homem 
linguaraz; e o temerario nas suas palavras 
será aborrecido. 


CAPITULO X. 


Utilidade d'hum bom governo. Quanto se 
deve uborrecer a avareza. Consequen- 
cias funestas da soberba. Louvores dos 
que temem a Deos. Parallelo da gloria 
do rico, e do pobre | 

JUIZ sabio fará justiça ao seu Povo 
e o governo do homem sensato será 
estavel. 

2 Qual he o Juiz do Povo, taes são 
tambem os seus Ministros: e qual he o 
Governador da Cidade, taes são do mes- 
mo modo os seus habitantes. 

3 O Rei de pouco juizo perderá o seu 
Povo: e as Cidades povoar-se-hão pelo 
bom senso dos que as governão. 

4 O Poder Soberano sobre huma terra 
está ná mão de Deos; e elle he o que a 
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ECCLESIASTICO XI. | 
seu tempo suscitará hum Principe para a | porém aquelloutra linhagem, que não faz 


governar utilmente. | 

5 A prosperidade do homem está ną 
mão de Deos, e elle he o que porá sobre 
a pessoa do Doutor da Lei os simaes 
d'honra, que lhe são proprios. 

6 Esquece-te de todas as injúrias, que 
recebesses do teu proximo, e: não faças 
nada por via de violencia. 

7 A soberba he aborrecivel a Deos, e 
aos homens: e tola a iniquidade das Na- 
ções he execravel. 

a Hum Reino he gi d'hama 

ação á vutra por causa das injusti e 
das violencia: edo ultrajes, e de Fifer- 
entes enganos. É 

9 Não ha cousa mais detestavel, do que 
o avarento. Porque se .ensoberbece a 
terra, e a cinza? 

10 Não ha cousa mais injusta, do que 
amar o dinheiro : porque hum tal homem 
vende até a sua mesma alma: pois que 
elle se despojou em sua vida das proprias 
entranhas 


11 A vida de todo o potentado he 
breve. 
Medico. : : 

12 O Medico atalha a doença de 
dura : assim tambem hum he hoje Rei, 
| e à manhã morrerá. 
13 Porque o homem,. quando morrer, 


| olhos. 


caso dos mandamentos do Senhor, será 
deshonrada. . 

24 Entre os irmãos o que os governa he 
distinguido na honra: e os que temem ao 
Senhor andarão nas meninas dos seus 


25 A gloria dos ricus, dos nobres, e dos 
pobres, he o temor de Deos: 
| 26 Não queiras desprezar o homem 
Justo, ainda que pobre, e não queiras en- 
grandecer ao homem peccador, posto que 


rico. | 

27 O Grande, e o Juiz, e o Poderoso 
está em honra: mas nenhum he tão 
grande, como aquelle, que teme a Deos. 

28 Os homens livres su jeitar-se-hão a 
hum servo que tem juizo: e o varão pru- 
dente e bem ensinado não murmurará 
quando for reprehendido, mas o ignorante 
não será honrado. 

' 29 Não queiras elevar-te, quando hou- 
veres de fazer a tua ubra, e não te deixes 
possuir da preguiça no tempo do aperto. 

30 O que trabalha, e que tudo tem em . 


A doença prolongada fatiga o | abundancia, val mais do que o jactan- 


cioso, e necessitado-de pão. 

31 Filho, conserva a cua alma na man- 
sidão, e dá-lhe honra, segundo o seu 
merecimento. 

82 Quem justificará ao que pecca con- 


terá por herança as serpentes, e as sevan- {tra a sua alma? e quem honrará'.ao que 


dijas, e os bichos. - 

14 O principio.da soberba do homem 
he apostatar de Deos: 

15 Porque o-seu coração se apartou 
daquelle, que o creou, por quanto o prin- 
cipio.de. todo o ado he.a soberba : 
aqueNe, que se der a ella, será cheio de 
maldições, e lá para o fim. o metterá -em 

na, 


Tu . 

16 Por isso he que o Senhor, cobrio 
d'opprobrios es congressos dos mãos, € 0s 
destruio para. sempre. 

17, Deos destruia os Thronas dos. Prin- 
cipes soberbos, e em seu lugar fez que se 
assentassem nelles os que erão mansos. 

18 Deos fez seccar as raizes das Nações 
soberbas, é plantou dentre as mesmas 
Nações os que erão-bumildes. 


19 O Senhor destrmjo as- terras das | des 


Nações, e as arruinou até os alicerses. 
20 Elle seccou dentre as mesmas Na- 
os seus hahitadores, e os destruio,. e 
ez apagar- de simia da terra a sua-me- 
moria. 
21: Deos abolió. a memoria das sober- 
bos; e conservou - des. humildes de copa- 


i | 
22 A soberba não: foi creada com..os 
homens: nem a ira com o sexo das mua 
lheres, | 
23 Aquella descendencia de homens, 
Ren Deos, será tratada com honra ;: 


ra a sua alma? - 

33 O pobre acha a sun gloria por meio- 
dos seus costumes, e do seu temor: e ha. 
homem, que- he honrado por causa das. 
suas riquezas. 

84 Ora o que he glorificado: na po- 
breza, quanto mais o serfa-nas riquezas ? 
mas o que acha a sua gloria nas riquezas, 


tema-a po 

o CAPITULO XI. 

Não julgar dos homens pelo su exterior. 
Vaidade das grandezas humanas, De Deos 
he- que ven: os bens, cos males. Vaidade 

das riquezas. Por em Deos q sua confi- 
ança.. Não se far de todos. 

À SABEDORIA daquells que he de 

; baixa. condição, o sublimará em-hon- 

ras, -€ o fará assentar no meio dos Gren- 


2 Não: louves ao:varão pela sua genti- 
leza, nem desprezes ao homem seu 
exterior 
s P . he..a abelha entre-os ani- 
maes volateis, e com tudo isso logra o seu 
fruto-a primazia dad | 
4 Não te-paronees já mais no vestido, 
nem te:d no dia de tua honra : 
porque só as «do. Altissimo,. sim as 
suas obras, e não as: de:outrem, são ad- 
miraveis, e gloriosas, e escondidas, e in- 
tiá 


cogn! 
:. Š. Muitos. tyrannos se. assentárão no 


ECCLESIASTICO XII. 


"Throno, e outro, de quem tàl se não pen- 
sava, levou ò diádema: . 

6 Muitos Principes - poderosos forão 
com - grande violencia. opprimidos, e os 
que estavão vierão.a ser entregues 
nas mãos de outros. | 

7 Não vitupéres ninguem, antes de te 

. haveres informado: e quando já tiveres 
perguntado, reprehende-o com equidade, 

8. Sem que primeiro ouças, não respon- 
das palavra: e no meio dos discursos não 
te mettas a fallar. 

9 Não disputes sobre cousas, que não 
tem nada comtigo : e não te assentes no 
Juizo dos peccadores. 

10 Filho, não tenhas empregadas as 

- tuas diligencias em muitos negocius:: e se 
fores rico, de cúlpa não estarás izento: 
. porque se tu seguires a enchente delles, 
não às abrangellos.: e se, aos mes- 
mos 
escaparás de. sempre carregar sobre ti o 


seu pezo. 
11 Ha homem, que trabalha, e se dá 
pressa, e se aturmenta sem piedade, mas 
. nem por isso terá maior abundancia de bens. 
12 Ha homem outrosim negligente, 
q necessita de restauração, mais teltou 
e vigor, e abundante de pobreza ; . 
-13 E olho de Deos: pz a sua vista 
ignamente sobrelle, e o levantou da 
sua humiliação, e exaltou a sua cabeça: 
e maravilharão-se deile muitos, e glorifi- 
cárão a Deos. 


14 Os bens, e os males, a vida, e a. 


morte, a pobreza, e as riquezas tudo isto 

vem de Deos.: . 

15 Em Deos he tambem que se achão 
e: o régulemento da vida, e a 


a 


sciencia da Lei A caridade, e os cami- 


nhos das boas obras nelle mesmo tem a 
sua origem. 


16 Ô erro, e as trévas forão creadas. 


. com os peccadores : e osque sé regozijão 
com os males que commettem,.no mal 
envelhecem. 

17 O dem de Deos permanece firme 

. Dos justos, € o - progresso que elle faz, ter- 

munar-se-ha numa eterna felicidade. 

13 Ha quem se enriquece vivendo com 


parcimonia, e toda a parte do seu galardão 
achei meio.de 


. consiste: | 
- 19 Em poder dizer: Eu 
me pôr em descanço, e agora comerei só 
dos meus bens o l E 
20. E, não sabe que .o tempo passará, 
e qe se avisinha a ni e que deixará 
tudo aos outros, e morrerá... 
21 ;Persiste no teu pacto, e subrelle seja 
| a tua conversação, e envelhece em prati- 
. caro que te foi mandado | 
22 Não te detenhas nas obras dos pec- 
Mas confia em Deos, e conser- 
. Varte Írme no teu lugar. 


$ 


ti i , 
ando evasão, fores por diante, não: 


mete ra ae eo e e mem 


na. 


Sr te eee ue me 
(27 


“23 Porque a Deos he facil o enriquecer 
de repente ao pobre. l 

24 A benção de Deos se apressa a re- 
compensar o justo, e numa rapida hora o 
faz crescer e frutificar. | 

25 Não digas; Que tenho eu já que fa- 
zer, e que bens poderei eu esperar daqui 
em diante? 

26 Não digas tambem: A mim basta- 
me o que tenho: e que mal posso eu temer 
que me succeda para o futúro? 

- 27 No dia dos bens não te esqueças dos 
males: e no dia dos males não te esque- 
ças dos bens: 

28 Porque he. facil a. Deos retribuir a | 
cada hum no dia da morte, segundo os 
seus caminhos. 

29 O mal presente faz esquecer os mai- 
ores prazeres, e na morte do homem 
serão descobertas as suas obras. 

30 Não louves homem algum antes da 

morte, porque o varão conhece-se 

filhos que deixa. 

31 Não introduzas em tua casa a todo o 

e : porque são muitas as traições do 
oloso. | 


32 Por quanto assim como as entran- 
has dos que nellas. tem fétido, arrotãa o 
seu mão cheiro, e assim como a perdiz he 
mettida na gaiola, e como a carça vem a 
cahirno laço: assim tambem he o cora- 
ção dos soberbos, -e do mesmo modo a- 
quelle, que está como d'huma atalaia 
vendo a quéda, do seu proximo. | 
33 Porque elle arma silladas, conver- 
tendo o bem em mal, e porá mácula nas 
cousas mais puras. 

34 Por huma só faisca se atêa com 
grande augmento o fogo, e por hum doloso 
se augmenta o sangue : e o homem pecca- 
dor arma traições para O derramar, 

35 Guarda-te do homem pestifero, pois 
está forjando males: para que não succe- 
da que faça cahir sobre ti para sempre al- 
guma infamia. | 

36 Dá entrada em tua casa ao estran- 
geiro, e elle excitará tal rebuliço, que te 
arruine, e te lançará fóra da; tua propia 


a. e 
q CAPÍTULO XII . . 
Fazer bem com discrição. Os Verdadeiros 
amigos não se conhecem, senão na adver- 
sidade. . Guardar-se do inimigo ainda 
reconciliado. 
E fizeres bem, sabe a quem o fazes, e 
ho bem que fizeres, agradará muita. 
2 Faze bem ao justo, e eee 
grande recourpensa : ue ainda quan- 
do delle anão E fd vir-te-ha certa- 
mente da mão do Senhor. ; 
3 Porque não tem: que esperar ser bem 
succedido aquelle, que sempre está appli- 
cado a fazer mal, e que não dá esmolas : 
porque ainda o Altissimo rece 205 
bia 


ECCLESIASTICO XIII. 


Peccadores, 

enitentes, 

4 Dá ao compassivo, e não protejas ao 

peccador: porque aos impios e aos pecca- 

dores dará o castigo, guardando-es para o 
vi š 

5 Dá að que he bom, e não remedees o 
peccador. 

6 Faze bem ao humilde, e não dês ao 
ímpio: impede que se lhe dê pão, a fim de 
se não fazer com elle mais poderoso do 
que tu: 

7 Porque em todos os bens, quaesquer 
qe forem os que tu lhe fizeres, acharás 

obrados males: por quanto v Altissimo 
aborrece tambem aos peccadores, e cor- 

Tesponderá aos ímpios com a sua vingança, 
8 O amigo não se conhecerá nas pros- 
ridades, e o inimigo não ficará enco- 

erto nas adversidades, 

9 Quando hum homem he feliz, estão 
tristes os seus inimigos: e quando elle 
he desgraçado, conhece-se quem he seu 
amigo. 

10 Não te fics jámais do teu inimigo: 
porque sempre cria azevre, como vaso de 
cobre, a sua malicia: | 

11 E se elle todo humilhado vier cabis- 
baixo, põe-te álerta, e guarda-te delle. 

12 Não no ponhas ao pé de ti, nem elle 
se assente à tua direita, para que não suc- 
ceda que voltado para o teu lugar, preten- 
da a tua cadeira: econheças em fim as 
minhas palavras, e sejas estimulado em 
consequencia dos meus discursos. 

13 Quem se compadecerá do encanta- 
dor ferido da serpente, e de todos os que 
se chegão às feras? pois assim ninguem 
terá compaixão dequelle, que acompanha 
com o homem iniquo, e se acha envolto 
em seus peccarlos. 

14 Huma hora permanecerá comtigo : 
mas se fores em decadencia, não terá 
perseverança. | 

15 O inimigo tem nos seus labios a do- 
çura: mas no seu coração arma laços para 
te fazer cahir na cova. 

16 O inimigo tem as lagrimas nos seus 
olhos: mas se achar occasião, não se farta- 
Tá de sangue: 

17 E se vierem sobre ti algumas cala- 
midades, alli o acharás primeiro que nen- 
hum outro. | 

18 O inimigo tem as lagrimas nos seus 
olhos, e fingindo que te soccorre, elle pro- 
curará fazer-te cahir. 

19 Elle moverá a sua cabeça, e baterá 
com as mãos, e fallando muito entre den- 
tes, mudará de semblante. 

CAPITULO XIII. 

Damnos da sociedude com os soberbos, e 
poderosos, Como hum se deve haver com 
os Grandes, Unir-sea Deos,e aos seus 
Eid Purullelo do pobre, e do rico. 


e usa de misericordia com os | O 


QUE tocar o pêz, ficará contamina- 
do delle: e o que tiver commercio 


| com o soberbo, se vestirá de soberba. 


e Tomará sobre si huma pezada 
o que tem communicação com outro mais 
Boder: do que elle. E não entres em 
sociedade com o que he mais rico, do que tu. 

3 Que fruto tirará do seu commercio 
huma panella junto do caldeirão? porque 

uando estes vasos derem hum no outro, 
ella se quebrará. 

4 O rico fez huma injustiça, e bramará : 
o pobre porém, tendo sido maltratado, se 
calará. i i 

5 Se lhe deres com largueza, elle te ad- 
mittirá á sua amizade: mas se não tive- 
res que lhe dar elle te deixará. 

6 Se tens, fará convivencia comtigo, 
e escorchar-te-ha, e elle nenhuma pena 
terá de ti. 

7 Se tu lhe fores necessario, elle te en- 
ganará, e sorrindo-se te dará hoa esperan- 
Sa, fallando-te com boas palavras, e te 

irá: Necessitas d'alguma cousa? 

8 E confundir-te-ha com as suas co- 
bertas, até que te esgote, com dous, ou 
tres jantares : e por ultimo zombará de ti: 
e vendo-te ao depois te abandonará, e mo- 
verá tia sua cabeça. | 

9 Humilha-te diante de Deos, e espera 
que a sua mão obre. 

10 Vê, não te humilhes indiscretamente 
deixando-te seduzir. o 

11 Não te humilhes na tua sabedoria, 
pe que não succeda, que sendo humil- 

ado te deixes seduzir para commetteres 
huma loucura, 

12 Se fores chamado por algum Gran- 
de, retira-te: porque isso o incitará mais 
a chamar-te. 

13 Não lhe sejas importuno, para que 
elle se não desgoste de ti: e não te alon- 
gues delle, pare que não venhas a esque- 
cer-lhe. 

14 Não detenhas em conversação, co- 
mo se fosses seu igual: nem te fies nas suas 
muitas palavras: porque elle te tentará, 
fazendo-te fallar muito, e sorrindo-se, 
o Pa o que tu deves ter em se- 
gredo | 

15 O seu coração desapiedado conser- 
vara todas as tuas palavras: e não te per- 
doara, nem os maos tratamentos, nem as 
prizões. 

16 Tem cobro em ti, e ouve com atten- 
ção o que elle te disser: porque andas em 
risco de te perder 

17 Mas ouvindo tu as suas palavras, 
toma-as por hum sonho, e vigiarás. 

18 Amaa Deos em toda a tua vida, e 
invoca-o peia tua salvação. 

19 Todo o animal ama ao seu semel- 
hante: assim tambem todo o homem amá 
ao seu prosimo 
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. 20 Toda a carne se ajuntará á que sc 
lhe assemelha, e todo o homem se unirá 
com o seu semelhante. 

21 Se o lobo communicar alguma vez 
com o cordeiro, assim o Decoder com O 
Justo. 

22 Que correlação tem hum homem 
santo com hum cão? ou que sociedade 
tem hum homem rico com hum pobre? 

28 O asno montez he a prea do leão no 
deserto, assim tambem os pobres são o 
pasto dos ricos. 

24 E assim como a humildade he a 
abominação do soberbo : assim tambem o 
pobre he a ex ão do rico. 

25 O rico, tendo sido abalado, he sos- 
tido pelos seus amigos: mas o pobre, 

. quando cahir, será empurrado até pelos 
seus conhecidos. 

26 Se o rico se engana, tem muitos de- 
fensores : fallou com altiveza, e justificá- 
rzão-no.' | 

27 Enganou-se o pobre, e ainda em 
sima he ido : fallou avisadamente, e 
não se lhe dão ouvidos. 

28 Fallou o rico, e todos se puzerão em 
silencio, e exaltaráð até às nuvens as suas 


vras. 
29 Fallou o pobre, e dizem : Quem he 


este? ese puzer hum pé em falso, aca- 
ballo-hão de derrubar. 


30 Boa he a riqueza para o que não tem | 


peso na sua consciencia: e a pobreza 
e pessima na boca do ímpio. 

31 O coração do homem muda-lhe 
rosto ou po bem, ou para mal. 

82 Difhcultosamente, e com trabalho 
acharás tu hum rosto de bom coração, e 


` hum bom semblante, 
CAPITULO XIV. 
Felicidade do que não pecca pela lingua. In- 
felicidade do uvarento. Lembrar sc da 
morte. Fazer bom uso dos seus bens. 
Fragilidade da vida. Felicidade do que 
Jaz diligencias por achar a sabedoria. 
EMAVENTURADO o homem, que 
não cahio pelas palavras da sua boca, 
E Fi não foi estimulado com a tristeza do 
delito. 


o 


2 Ditoso aquelle, que não teve tristeza 
da sua alma .e que não descahio da sua 
es ça. 

3 Os bens são inuteis ao varao cubiçoso 
e tenaz do dinheiro, e de que serve o ouro 
ao homem invejoso? 

4 O que amontoa riquezas detraudando- 
se do necessario à propria vida com injus- 
tiça, ajunta as para outros, e outrem se 
reari com os seus bens. 

5 Para que outra pessoa será bom a- 
quelle, que he mão para si, e que por isso 
não c à a gozar dos seus bens? 

6 Nada ha peior, do que aquelle, que a 


| 28 Que c 


si mesmo inveja a sua propria subsisten- 
cia, e esta mesma disposição he A recom- 
pensa da sua malicia : 

7 E se fizer bem, só por inadvertencia, 
e sem querer he que o faz: e por ultimo 
descobre.a sua malicia. 

8 O olho do invejoso he mão: e elle 
víra asua cara, e despreza a sua alma. 

-9 O olho do cubiçoso he insaciavel na 
parte da iniquidade: não se fartará, em 
quanto elle, seccando-a, não consumir a 
sua alma. 

10 O olho maligno estende a vista a 
cousas más: e não se fartará de pão, mas 
achar-se-ha faminto e posto em tristeza a 
sua meza. 

11 Filho, se tens cabedaes, faze com 
Epa pra a ti mesmo, eofferecea Deos 

o é 

a Lembra do que a morte não tarda, e 

que te foi intimado o decreto dos infernos: 
ue he decreto deste Mundo o haver 
infallivelmente de morrer. 

18 Faze bem ao teu amigo antes da 
morte, e estendendo a mão dá esmola ao 
pobre, segundo as tuas possibilidades. 

14 Não te defraudes d'hum bom dia, e 
não deixes passar huma partesinha do bem 

- que te he concedido. 

15 Não he assim, que tu has de deixar 
a outros o fruto das tuas penalidades, e dos 
teus trabalhos, para elles o repartirem 
entre si? 

16 Dá, e toma, e santifica a tua alma. 

17 Faze obras de justiça antes da tua 
morte: Porque na sepultura não se póde 


“achar comida. 


18 Toda a carne envelhecerá como o 
feno, é copo a folha que frutifica na verde 
arvore. . 

19 Humas folhas nascem, e outras 
cahem : assim he a geração de carne, e 
de sangue, huma fenece, e outra nasce. 

20 Toda a obra corruptivel virá em fim 
a perecer : e o-seu artifice irá com ella. 

21 E toda a obra escolhida será justifi- 

| SR eo quea executa, nella será hon- 

o. | 

| 22 Bemaventurado c homem, que per- 
manecer na sabedoria, e que meditar na 
sua Justiça, e pensar com madureza na 
circumspecção de Deos. g 

ita no seu coração os ca 
minhos da sabedoria, e que penetra com 
intelligencia os seus segredos, indo atrás 
ı della como quem lhe segue o rasto, e se 
põe d'assento nos seus caminhos : 

24 Que olha pelas suas janellas, e que a 
ouve às suas portas: | 

25 Que repousa junto da sua casa, e que 
pregando huma estaca nas suas 
assentar ao lado della a sua uena 
cabana, e nesta pequena cabana tiverem 


“os seus bens descanço para sempre : 
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26 Flle porá seus filhos debaixo da sua 


sombra, e elle mesmo ficará assistindo | f 


debaixo dos seus ramos. 
27 Elle á sua sombra será defendido do 
calor, e repousará na sua gloria. 
CAPITULO XV. 
Aquelle que busca a sabedoria, achalla-ha. 
Dtos não he author do peccado. Elle 
sá ao homem a escolha do bem, e do 


QUE teme a Deos, fará boas obras : 
“e oque está bém firmado na justiça, 
lançará mão da sabedoria, 

2 E ella lhe sahirá ao encentro, como 
huma mãi cheia de honra, e o receberá, 
como huma esposa virgem recebe ao seu 
esposo. 

3 “Ella o sustentará do pão da vida, e d” 
intelligencia, e lhe dará a beber da agua da 
sabedoria, que dá saude: e se firmará 
nelle, e elle ficará incontrastavel: - 

4 Etello-hã da sua mão, e não será 
confundido: e ella o exaltará entre os 
seus proximos, 

5 E lhe abrirá a boea no meio da Igte- 
ja, e o encherá do espirito de sabedoria, e 
d inteligencia; e o vestirá d'hum habito de 

oria. 

s 6 Ella enthesourará sobrelle regozijo, e 
exultação, e lhe dará por herança hum 
“nome eterno. 

7 Os homens. insensatos não na alcan- 
çarãô, mas os homens de bom-senso se 
encontrarãô com ella, os insensatos não 
na verão : porque ella está longe da sober- 
ba, e de engano. 

8 Os homens mentirosos não se lem- 
braráô della: mas os homens de verdade 


17 Elle poz diante de ti a agua,e o 

: lança:a tua mão a0-que quireres. 
18 Piante do homem estão a vida ea 
morte, o bem e o mal: o que lhe agradar, 
isso. lhe será dado: 

19 Porque. a sabedozia de: Deos he 
grande, e forte no seu poder, estando 
vendo a todos sem intermissão. 

20 Os olhos do. Senhor estão sobre os 
que o temem, e elle mesmo conhece todas 
as obras de hamem: 

21 Ellea ninguem mandou obrar im- 
piamente, e aninguem deo espaço de per- 
car: n 

22 Porque elle não faz gosto de ter 
huma multidão de filhos infiéis, e inu- 


teis. 
CAPITULO XVI. | 
Não se. alegrur de ter muitos filhos, se elles 
não são tementes a Deos exter- 
mina os máos, e agalardoa os bons. Elle 
vê o fundo dos corações. Os seus cami- 
nhos são impenetraveis, os seus juizos 
` terriveis, o seu poder infinito. 
Nº te regonjes com os filhos ímpios, 
se se multiplicão: nem ponhas nel- 
les a tua .complacencia, se nelles não, ha 
temor de Deos. 
2 Não te confies na sua vida, nem ol- 


+ hes para os seus trabalhos. 


3 ue mais val hum temente a 
Deos, do que mil filhos ímpios. 

4 E mais util he morrer sem filhos, do 
que deixar filhos ímpios. l 

5 Por hum só homem de juizo será 
voada a patria, huna tribu de ímpios virá 
a ficar deserta. 

6 Eu vi com os meus olhos muitos ex- 


achar-se-hão com ella, e caminharáo fe- | emplos destes, e ouvi com os meus. ouvi- 


lizmente, ate chepurem á vista de Deos.. 
9 pr não tem belleza na boca do 


T>: l 
10: Pois que de Deos sahio a sahedoria : | gente incredula. 
sorque o louvor de -Deos estará au lado da 


dos outros ainda maiores. - 
7 O foga aecender-seha no co 
ores, e a ira inflammar 


resso 
Da 


8 Não obtiverão perdão dos seus peeca- 


sabedoria, e abundará na boea fiel, e dallo- , dos os antigos gigantes, que forão destrui- 


ha a esta o Soberano Dommader. 


11 Não digas: Deos he causa d'estar 


dos por confiarem.na sua fortaleza: 
9 E Deos não perdoou á cidade, em 


' longe de mim a sabedoria : não faças tu | que Lot. morava como estrangeiro, e teve 


pois o que elle aborrece. 


| em-execração os seus:habitantes, pos cau- 
olene 


12 Não digas: Elle he o que me pozisada susinsolencie. . 


fóra de caminho: porque não lhe são ne- 


cessarios os homens ímpios. 


18 O Senhor aborrece toda abomina-:|cem v 
ção de erro, eesta não será amavel aos 


que- o temem. 


10 Elle não teve compaixão delles, per- 
dendo toda esta Nação, que até se elevava 
ia nos secus 

11 Elle tambem da mesma sorte per- 
deo os seiscentos mil homens de: pé que 


14 Deos creouo homem des do prin- tconspirárião entre si na dureza do seu cor- 


ipio, e o deixou:na mão do seu con- |ação: e se hum 
e 


mentos, € os seus preceitos 
16-Se tu quizeres observar estes man- 
tos, . e guardar sempre: com fideli- 


13 Elle -lht deo mais os seus manda- custigo: : 


dade h rado d | 
o que he do a e Deos, elles te 
conservarás, 8 


Sts 


só fôra contumas, serta 
$6 tivesse ficado. sem 


. a misericordia e a ira sem- 


panhão. Elie. he poderoso 


13 
pre o acom 


para perdoar; tambem no he para derra- 
:mar-a sua ira: 
+ 13 Os seus castigos igualão. a sua: mi- 
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sericordia, elle julga o homem, segundo 
- as suas obras. 
14 Não escaparão peccador na sua ra- 
pina, e a paciencia do que usa de miseri- 
cordia não tardará em ser recompen- 


a. 
15 Toda a o de misericordia. fará 
collocar a cada hum no seu lugar, o 
o merecimento das suas obras, e segundo 
a prudencia com que: elle tiver vivido 
como peregrino na terra. 

16 Não digas: Eu me furtarei aos ol- 

* hos de Deos, e quem se lembrara de mim 
lá dos altos Ceos? 

17 Eu não serei conhecido entre hem 
grande Povo : pois que cousa he a miuha 
alma entre o número sem numero de todas 
as creaturas ? ; 

18 Eis-ahi que o Ceo, e o Ceo dos Ceos, 
o abysmo, e toda a extensão da terra, e 
tudo o que nelles se contém, tremerá é sua 
vista, 

19 Os mentes igualmente, e os-outei- 
ros, e os fundamentos da terra: quando 
Deos lhes puzer osolhos, todos de tremor 
serão abalados. 

20 E no meio de tudo isto ainda está 
insensato o coração do homem: porém 
todo o coração he entendido por Deos: 

21.E quem he o que comprehende os 
seus caminhos, e a tempestade, que o 
olho do homem nunca verá? 

22 Porque: hum avultadissimo número 
das suas obras são escondidas: mas quem 
poderá exprimir as obras da sua justiça? 
ou quem as poderá soffrer? Por quanto 

“08 seus decretos estão longe d'alguns, e o 
exame de todasas cousas he na consumma- 


quo: E 

23 O imprudente tem pensamentos 
vãos : e o homem indiscreto, e extraviado 
pensa loucuras. | 


24 Ouve-me, filho, e aprende a disci- | 


plina dos bons sentimentos, e está attento 
em ten coração ásminhas palavras, 
` 25 E-eu te darei documentos. de equi- 
dade, e manifestar-te-hei os arcanos da 
ep oria: e está a a pes 
vras em teu coração, ej uite 
com rectidão despirito as virtudes, ad 
` des do principio tem Deos feito reluzir nas 
suas obras, e te decláro em verdade a sua 
26 Deos formou com sabedoria des do 
principio as suas obras, e des da sua mesma 
é as distinguio em partes, e as 
principaes dellas segundo as, suas -chase 


47 “Ele: adotnou - pera as.-suas 
operações, nem ellas tem desfalétido com 
fotne, nem com algum 
cessado jámais nos seus o da di 
` 28 Nem huma s6 de todas elias porá 


Jámais a outra em aperto. 


29 Não sejas incredulo. á palavra do 
Senhor. 

30 Depois disto olhou Deos. para a 
terra, e a encheo dos seus bens. 

31 Assim o tem declarado toda; a alma 
vital ante a face da terra, e para á mesma 
outra vez será a tua tornada. 


CAPITULO XVII. 


Creação do homem. . Prerogativas de que 
Deus o doton.. Favores que Dees fez aos 
Asruelitas. Bondado de Deos para com os 
penitentes. Exhortnção..á penitencia. 

DES creou o homem de terra, e o 

P formou segundo a sua imagem. 

R É elle o fea de nove converter depois 

na mesma terra, e o revestio de força, sè- 
o a sua natureza. 

3 Elle lhe constituio :0 tempo, e o nú- 
mero, dos seus dias, e lhe deo poder sobre 
tudo o que ha naterra. . 

4 Elle o fez ser temido-de toda a carne, 
e lhe deoo imperio sobre os animaes, e so- 
bre as aves. 
= 5 Elle creou da sua substancia 
huma ajuda semelhante a elle: deo-lhes 
discernimento, e lingna, e olhos, e ouvi- 
dos, e espirito para cogitar: e encheo-os 
da luz de tais Di ? 

6 Creou nelles a sciencia do espirito, 
enchco de senso-os seus corações, e mos- 
trou-lhes os males e os bens. 

: 7 Poz o seu olho sobre os seus corações, 

para lhes fazer ver-as maravilhas das suas 

Tas, 

8 E isto a fm: de que elles com os seus 

Jouvores en i m a santidade do 

seu nome: e -de o glorificassem por 

causa das: suas E de que publi 
cassem a magnificencia das suas obras. 

9 Accrescentou-lhes a disciplina, e deo- 
lhes em herança a Leida vida. 

10 Fer com elles hum. pacto eterno, e 

lhesemostrou a sua justiça 6 08. seus jui- 

zos. 

' 11 E'com. seus . proprios olhos vírão 

elles as grandgsas da sua gloria, eseus ou- 

vidos ouvfrăo: a mig e da sua véz, e 


ele lhes disse: Guardai-vos: de toda a ini- 


quidade. 
12 E pe ordenou que cade hum delles 
tivesse chidado do: seu proximo. 

' 13 Os: caminhos .delles perante. ele 
estão sempre, não-forão nunca escondidos 
a seus oll 

14, File estabeleceo a cada Nação seu 
Principe, que a governasse: 

` 15 Mas Istae] foi visivelmente a pot- 

ção, que Deos tomou para si. | 
16 E todas as suas obras apparecêrão 


se não tem jtão claramente diante de' Dtos, como o 


Sol : e os seus-olhos se applicão sem inter- 

missão a considerar os seus caminhos. 

“17 A sus alliaiça não ficou escurecida 
619 . 


ECCLESIASTICO XVIII. 


la maldade delles, eá vista de Deos 
Porão patentes as suas iniquidades. 

18 A esmola do homem he diante do 
mesmo Deos, como hum sello, e elle 
conservará o bemfazer do homem, como a 
menina do olho: 

19 E levantar-se-ha depois, e lhes dará 


a sua retribuição, conforme o proprio | 


merecimento de cada hum, e precipitallos- 
ha até ás partes interiores da terra. 
20 Aos penitentes porém concedeo 
elle o caminho da justiça, e confertou os 
usillanimes para vencerem a tentação, e 
hes destinou a sorte da verdade. 
21 Converte-te ao Senhor, e deixa os 
teus 08: 
92 Faze as tuas deprecações ante a 
face do Senhor, e diminue os trope- 


s. 

Eos Torna para o Senhor, e apartate da 
tua injustiça, e aborrece em extremo a 
execração : .. 

24 É conhece as justiças e os Juizos 
«le Deos, e persevera na sorte que to foi 
proposta, e na invocação do Deos Altis- 
simo. 

25 Vai incorporar-te na porção do se- 
culo santo, com os vivos, € com os que 
dão louvor a Deos. i 

26 Não te demores no erro dos ímpios, 
louva a Deos antes da morte. O louvor, 
«depois do homem estar morto, fenece, tor- 
mnando-se como num puro nada. 

27 Confessallo-has vivendo, vivo e são 
<confessarás e louvarás a Deos, e te glori- 
arás nas suas misericordias. 

28 Quão grande he a misericordia do 
Senhor, ea sua piedade para com todos 
os que a elle se convertem | 

99 Porque nos homens não se póde 
achar tudo, visto que os filhos dos ho- 
mens não são immortaes, e que elles põem 
a sua complacencia na vaidade da mali- 
cia, 

30 Que cousa ha mais luminosa, do 
que o Sul? e o com tudo elle padecerá 
seus deliquios. Ou que cousa peior, do 
«que tudo quanto excogitou a carne e o 
sangue? e ainda assim esta malignidade 
sera punida. 

31 O mesmo Sol contempla o poder da 
elevação do Ceo: mas os homens todos 
não são mais do que terra, e cinza. 

CAPITULO XVIII. 


Grandeza de Deos: pouguidade do homem, 
Paciencia, e misericordia de Deos. Dur 
esmola com alegria. Prevenir os males. 
Resistir ás suus puixões. 

AC que vive eternamente, 

creou todas as cousas juntas. Sóo 

Senhor será reconhecido justo, e elle he o 

E invencivel, que subsiste para sem- 

re. 
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2 Quem he capaz de contar miuda- 
mente as suas obras! 

3 Por quanto, quem investigará as 
suas maravilhas 

4 E quem declarará o poder da sua 
grandeza? ou quem emprehendeiá ex- 
plicar a sua misericordia ? 

5 Não ha que diminuir, nem que ac- 
crescentar, nem he possivel alcançar as 
maravilhas de Deos. 

6 Quando o homem tiver acabado, en- 
tão começará elle: edepois de se ter ap- 
'licado por muito tenipo, o que dahi lhe 
hea, será hum profundo espanto. 

7 Quehe o homem, ẹ para que presta 
elle? e que bem, ou que mal pode elle 
fazer? 

8 O número dos dias do homem quan- 
do muito são cem annos : estes são re- 
putados como huma gota d'agua do mar: 
e assim como he hum grão d'aréa, do mes- 
mo modo são poucos os annos ne dia da 
eternidade.. 

9 Por isso he queo Senhor se mostra 
paciente com elles, e derrama sobrelles a 
sua misericordia. À 

10 Elle. vio a presumpção do seu cora- 
ção, que he má, e conheceo a ruina delles, 
que he perversa. 

11 Por isso he que sobrelles derramou 
as fontes da sua propiciação, e lhes mos- 
trou o caminho da equidade. 

12 A misericordia do homem tem por 
objecto o seu proximo: mas a misericor- 
dia de Deos estende-se a toda a carne. 

13 Elle como cheio que he de commi- 
seração, ensina, e castiga os homens, como 
hum pastor faz ao seu rebanho. 

14 Elle se compadece daquelle, que re- 
cebe a doutrina da sua misericordia, € 
que se dá pressa a se sobmeiter aos seus 
mandamentos. | 

15 Filho no bem que fazes a outrem 
não dês motivo de queixa, e em toda a tua 
dadiva não occasiones tristeza com palav- 
ra má. 

16 Por ventura o orvalho não refrigera- 
rá o ardor da calma? assim tambem v 
mais a palavra doce, do que a dadiva. 

17 Acaso não vês que a palavra se Te- 
monta sobre hum bom dom? mas huma 
e outra cousa anda com o homem justif- 
cado, 

18 O insensato improperará acremente , 
e o dom do indisciplinado faz mirrar 08 
olhos. f 

19 Trabalha por adquirir para ti a Jus- 
tiça, antes que Julgues, e aprende antes 
que falles. : 

20 Antes da enfermidade applica & 
medicina, e pergunta-te a ti mesmo antes 
do juizo, e diante de Deos acharás propt- 
ciação. À 

21 Humilha-te antes de cahires Dê 
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doença, e mostra o teu bom modo de 
T no tempo da enfermidade. 

22 Nenhuma cousa te embarace orar 

sempre, e não te envergonhes de te justi- 
até à morte: porque a recompensa 
de Deos dura para sempre. 

23 Prepara a tua alma antes da oração: 
e não sejas como hum homem, que tenta 
a Deas. : 

24 Lembra-te da ira no dia da consum- 
mação e do tempo da recompensa, quando 
Deos voltar o rosto. 

25 Lembra-te da pobreza no tempo da 
abundancia, e das necessidades da po- 
breza no (dia das riquezas. 

26 Da manhã até á tarde se mudará o 
tempo, e tudo isto se faz num momento 
aos olhos de Deos. 

27 O komem sabio andará com temor 
em tudo, e nos dias dos delitos se guar- 
dará da preguiça. 

28 Todo o homem astuto conhece & 
sabedoria, e dará louvor ao que a acha. 

29 Os homens sizudos nas palavras, 
tambem obrárão effectivamente com sa- 
bedoria : e entendêrão a verdade e a jus- 
tiça, e derramárão como chuva proverbios 
e sentenças. 

30 Não te deixes ir atrás das tuas con- 
cupiscencias, e aparta-te da tua propria 
vontade. 

31 Se tu condescenderes com a tua 
alma no que ella deseja, ella te fará ser 
o gosto dos teus inimigos. 

32 Não te comprazas d'ir ás assem- 
bleas de grande tumulto, nem ainda às 
pequenas: porque alli são frequentes os 
peccados que se commettem. 

83 Não te reduzas a pobreza, pedindo 
dinheiros a juro para contribuires: como 
os outros para banquetes, quando tu não 
tens nada na bolsa: porque assim tirarás 
com inveja a ti mesmo o meio de viver. 

CAPITULO XIX. 

Males, que o vinho, e as mulheres causão. 
Advertir o seu amigo do mal, que se diz 
delle. Verdadeira, e falsa sabedoria. 

OPERARIO dado ao vinho não 

enriquecerá: e aquelle que des- 

preza as cousas pequenas, pouco a pouco 
cahirá. 

2 O vinho, e as mulheres fazem apos- 
tatar os mesmos sabios, & precipitarãô em 
opprobrio os homens sizudos : 

3 E aquelle que se mistura com as mu- 
lheres mal procedidas, será malvado : 
chegará a ser o pasto da podridão e dos 
bichos, e ficará sendo proposto 
grande escarmento, e será tira 
mero a sua alma. 

4 Aquelle, que crê de leve, he liviano 
de coração, e ficará menoscabado: e o 

ue pecca contra a sua alma, não será 
tido em conta. 


a do nú- 


or hum | 


5 Aquelle, que folga com a iniquidade, 
será vituperado : e ao que aborrece a cor- 
recção, se abbreviará a vida: e o que 
ii a loquacidade, extingue a ma- 
icia. 
6 Aquelle, que pecca contra a sua 
alma, arrepender-se-ha de o ter feito: e 
aquelle, que põe a sua alegria na malicia, 
será deshonrado. 
7 Não repitas palavra má, e offensiva, 
e não perderás nada. 
8 Os teus pensamentos não os digas. 
nem ao amigo, nem ao inimigo : e se tens 
algum delito, não lho descubras : 
9 Porque te ouvirá, e se guardará de ti, 
e mostrando na apparencia que desculpa. 
o teu peccado, te aborrecerá, e com esta 
disposição de animo estará sempre a tew 
o. 
10 Ouviste alguma palavra contra o 
teu proximo? morra dentro de ti, ficando 
seguro, que ella te não fará arrebentar. 
11 O insensato está como com dores 
de parto para lançar de si a palavra que 
ouvio, á semelhança da mulher que geme, 
quando se vê proxima a dar á luz hum 
menino. | 
12 Como setta cravada no musculo 
carnoso, assim he a palavra no coração do- 
insensato. 
13 Reprehende ao teu amigo, para que 
não succeda que elle não tenha ainda 
entendido oque se diz delle, e te diga - 
Eu não fiz tal: ou se o fez, para que o 
não torne a fazer. 
14 Reprehende ao teu proximo, porque | 
talvez que elle o não tenha dito: cse o 
disse, para que o não torne a dizer. 
15 Reprehende ao teu amigo: porque 
muitas vezes se diz o que não he assim. 
16 E não creias tudo o que se diz: ho- 
mem ha, que pecca pela lingua, mas que 
não pecca de coração. 
17 Pois quem ha, que não tenha pecca- 
do com a sua lingua? Reprehende ao 
proximo antes que o ameaces. 
18 E dá lugar ao temor do áltissimo v- 
porque toda a sabedoria consiste no temor” 
de Deos, e nella se ensina a temera Deos, 
e em toda a sabedoria se acha a disposi- 
ção da Lei. 
= 19 E a sabedoria não he doutrina de. 
maldade : e não he pensamento de pecca- 
dores a prudencia. 
20 Ha huma malicia,e he ella em srt 
mesma execração : e he insipiente o que 
está falto de sabedoria. 
21 Hum homem, que tem pouca sabe- 
doria, e que he falto de senso, mas que 
temo temor de Deos, val mais du que o 
uc tem hum grande senso, mas que que- 
bra a Lei do Altissimo. 

22 Ha huma sagacidade 


golpe, mas ella he injusta. 


, Que não erra o 
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23 E ha quem fallà francamente, e não | palavras: mas as graças dos insen satos, 


diz senão a verdade. Tal ha que se hu- 

milha maliciosamente, e o seu interior 

está cheio de dólo : 

24 E tal ha que sc sobmette excesbiva- 
mente com huma profunda humiliação : e 
ha quem abaixa o seu rosto, e finge que 
não vê o que he segredo: 

25 E no caso que pela debilidade das 
forças se ache impedido pará peccar, se 
achar occasião de fazer mal; fallo-ha. 

26 Pela vista se conhece huma pessoa, 
e pelo ar do rosto se discerne o homem 
sensato. 

27 O vestido do corpo, e o rizo dos 
dentes, e o andar do horhem dão a conhe- 
cer qual elle he. | 

28 Ha huma falsa reprehensão, que 
nasce da ira d'hum homem insolente: e 
ha hum juizo, que se prova não ser justo : 
€ ha quem se calla, e este he prudente. 

CAPITULO XX. 

Vicios, e virtudes da lingua. Fortunas fu- 
nestas: males ditosos. Pregentes inte- 
resseiros. Vergonha má. A mentira tra- 
zendo deshonra. Máos efeitos dos pre- 
sentes. Do que encobre a sua sabedoria. 

UANTO melhor he arguir a hum 

homem, e não atalhar no discurso 


entornar-se-hão. |. 

14 O donativo do insensato não te será 
util: porque elle tem sete olhos com que 
te mira: 

15 Elle dará pouco, e lançallo-ha mui- 
tas vezes em rosto: e quando a sua boca 
se abre, he ella hum ateado incendio. 

16 Hum empresta hoje, e torna-o a 
pedir á manhã: este tal homem faz-se 
odioso. | 

17 O insensato não terá amigo, e o 
bem que elle faz, não será agradecido : 

18 Porque os que lhe comem o pão, 
o enganão com as suas palavras. Quantas 
vezes não escamecerão delle os homens, 
e em quão grande número? 

19 Porque não soube distribuir com 
recto discernimento o que havia de reter z 
e deo semelhantemente o que não era 
para se guardar. 

20 Aquelle, que se val 
enganar, he na sua quéda, como hum 
homem que cahe sobre o pavimenta: 
assim a ruina dos mãos virá de subito. 

-21 O homem desengraçado será como 
hum conto vão, repetido na boca de gente 
mal creada. 

22 A 


da lingua para 


abola será mal recebida vindo 


ao que vai confessando a propria falta, do | da boca do insensato: porque não na diz a 


que manter no peito a sua ira ! 

2 A concupiscencia do eunuco defio- 
rará a donzellmha : 

3 Assim o que exercita com violencia 
hum juizo iniquo. 

4 Que boa cousa he, que o corrigido 
manifeste o seu arrependimento! porque 
assim evitarás tu o o voluntario. 

5 Ha homem que, estando callado, he 
tido por sabio: e ha homem que se faz 
«dioso por ser descommedido no fallar. 

6 Ha homem que se calla, não tendo 
senso para fallar: e ha homem que se 
calla, sabendo para isso o tempo opportuno. 

7 O homem sabio estará em silencio 
até hum certo tempo: mas o liviano, e 
imprudente não observarãô o tempo. 

8 Aquelle, que falla muito, offenderá a 
sua alma: e aquelle, que arroga a si o 
poder injustamente, será aborrecido. 

9 A's vezes suceede bem nos males ao 


seu tempo. 

23 Homem ha que se acha com emba- 
raço para peccar em razão de lhe faltarem 
os meios, porém sentir-se-ha estimulado 
no seu descanço. 

24 Ha homem, que perderá a sua alma 
por hum excesso de vergonha, e perdella- 
a em attenção d'huma pessoa impru- 
dente: mas a si mesmo se perderá pela 
accepção da tal pessoa. | 

25 Tal ha, que promette ao seu amigo 
por hum pejo indiscreto, mas vem-no 
gratuitamente a lucrar por ndo: 

26 A mentira he no homem hum op- 
probrio que muito o deslustra, c ella se 
achará incessantemente na boca da gente 
sem creação. | 

27 Melhor he hum ladrão, do que hum 
homem, que mente de contínuo, mas 
ambos terão por herança a perdição. 

28 Os costumes dos homens mentirosos 


homem que vive sem regra, porém o que | são sem honra: e a sua confusão anda 


elle inventa, vem a ceder em sua propria | 


ruina, , 
10 Ha dom, que não he util: e ha 


dom, que he dobradamente recompensado. | prudente 


11 Muitas vezes ha 
da gloria: c homem 
cabeça pela sua humiliação. 

12 Ha 
cousas por hum baixo 


nando depois a dar por ellas sete -vezes 
em dobro. 


rda pelo alcance 


a homem, que comprará muitas | exaltado: e o que 


com elles sempre de companhia. 

29 O sabio a si mesmo conciliará a 
estimação pelas suas palavras, e o homem 
rá aos Grandes. | 
30 Aquelle, ' que cultiva a sua terra, 


a que levantará | fará hum alto monte dos seus frutos : e o 


que faz obras de justiça, será em 
agrada aos Grandes, 


preço, mas tor-| fugirá da iniquidade. 


31 Os presentes, e as dadivas cêgão os 
olhos dos juizes, e na sua boca são corno 


13 PA N fàz-se amavel pelas suas | huma mordaça, que os emmudece, apar- 
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tindo as sentenças que devião dar eentra 
os culpados. i 
82 Supponha-sc que a sabedoria se con- 
serva escondida, e que o thesouro não 
está visivel, que utilidade haverá em 
ambas estas cousas ? 
83 Melhor he aquelle homem que en- 
cobre a sua insipiencia, do que aquelle, 
que esconde a swa sabedoria. 
CAPITULO XXI. 
Fugir do peecudo: expiar as suas fultas. 


ales, que causa a soberba. - Fim des- | 


do dos mãos. Diferentes effeitos da 
po sábia. A a do Faça 
: Mexeriqueiro sempre odioso. 
pio, peccaste ? não tornes a 

car: mas-ora ainda pelas tuas faltas 
passadas, para que ellas se te perdoem. 

2 Foge dos peocados, como da vista 
d'huma cobra : porque se te chegares para 
elles, apoderar-se-hão de ti. 

3 Os seus dentes são dentes de leão, 
matão as almas dos-homens. 

4 Todo.o peccado he como huma espa- 
da de dous fios, a sua ferida não tem cura. 

5 A descompostura de palavras, e as 
injúrias anniquilaráo a fi : ea casa 
que se acha num excessivo auge opulenta, 
será destruida pela soberba: do mesmo 
modo o cabedal do soberbo ficará arran- 
cado pela ruiz. 

6 A deprecacão do pobre chegará desde 
a sua “até os ouvidos de Deos, c 
promptamente lhe virá a justiça. 

7 Aquelle, que aborrece a reprohensão, 
caminha por sima das pégadas do 
dor : e aquelle, que teme a Deos, conver- 
ter-se-ha do íntimo do seu coração, 

8 () homem de longe he con- 
hecido pela sua lingua atrevida : e o sabio 
conhece o modo de se escapar delle. 

9 “Aquelle, que edifica a sua casa á custa 
alheia, he como o-que ajunta as suas pe- 
dras no inverno. 

10 A assemblea dos peccadores he como 
hum montão d'estopa, e o seu fim será o 
serem consumidos pelo fago. 

11 O caminho OE . peccadores he cal- 
çado de pedras unidas entre si, mas no 
seu ultimo remate não haverá para elles 
mais do que infernos, e trévas, e penas. . 

12 Aquelle, que guarda a justiça, pene- 
trará o espirito della. 

13 A sabedoria, e o bom senso. he o 
fruto do perfeito temor de Deos. 

14 Aquelle, que não. he sabio no bem, 
nunca jámais será instruído. 

-15 Ha porém huma sabedoria, que a- 
bunda no mal: mas não ha bom senso, 
ondeha amargura. 

16 A sctencia do sabio trashordará 
como huma inundação, c o seu conselho 

como huma fonte de vida. 

17 O coração do insensato he como 


hum vaso quebrado, e não reterá nada da 

sabedoria. 

18 U sabio, em ouvindo qualquer pa- 
lavra judiciosa, louvalla-ha, e lançará 
mão della sobre o mais que sabe para seu 
poon, ouvio-a o vicioso, porém não 
he agradará, e elle a deitará. para traz das 
suas costas. 

19. A conversação do insensato he 
como huma carga que péza no caminho : 
mas nos labios do sabioachar-se-ha a graça. 

20 A boca do homem prudente he 
buscada na „Assemblea, e os outros pen- 
sarãô nas suas palavras dentro nos seus 
corações. 

21 A sabedoria he para o imprudente, 

como huma casa arruinada : e à sciencia 

dy insensato he huma confusão de pala- 
vras mal digestas. 

22 A doutrina he para o imprudente 
coma huns .grilhões aos pés, e como 
humas cadeias, que lhe carregão a mão 
diréita. 

23 O insensato quando se ri levanta a 
sua voz: mas «0 varão sabio apenas se 
sorrirá em silencio. 

24 A doutrina he para o homem pru- 
dente hum ornamento de ouro, e como 
hum bracelete no braço direito. 

25 O pé do insensato he facil em se 
metter na casa do visinho : mas o homem 
de larga experiencia ver-se-ha 
para visitar a pessoa do poderoso.. 

26 O insensato olhará da janella para 
huma casa : mas o homem discreto estará 
posto de fóra. 

-27 Indicio he d'homem insensato pôr- 
sea escutar pela porta: e ao prudente 
será insupportavel esta baixeza, 

28 Os labios dos imprudentes dirão 
fatuidades: mas as pa dos homens 
prudentes serão as na balança, 

29 Na boca dos inseusatos está o seu 
coração : e no coração dos sabios se acha 
a sua 

'809 Quando o impio amaldiçoa ao diabo, 
amaldiçoa elle mesmo a sua alma. 

31 O. mexeriqueiro contaminará a sua 
alma, e entre todos serã aborrecido: e o 
que ficar com elle, será odioso : o homem 
calado e prudente será honrado. 
CAPITULO XXII. 

O Homem preguiçoso. Filhos mal criados. 
Mulher desavergonhuda. Instruir a hum 
insensato, he perder o tempo. Chorar ao 
insensato mais do que a hum morto. Evi- 
tar a sua companhia. Que cousa seja a 
que quebra a amizade. Ser fiela seu marido. 

Go pedra enlodada foi apedrejado o 

preguiçoso, e todos fallaráð do vili- 
pendio delle. 

2 Com bosta de bois foi apedrejado o 

reguiçoso : e todo o que o tocar, sacu- 

as mãos, | 
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3 O filho mal disciplinado he a ver- 
nha do pai: e a filha será em mais 
ixa estimação reputada. 

4 A filha prudente he huma herança 
para seu marido: mas aquella, cujo pro- 
cedimento envergonha, he talhada para 
deshonra de seu pai. 
` 5 A mulher atrevida cobre de confusão 
a seu pai, e a seu marido e não será in- 
ferior aos ímpios: e d'hum e d'outro an- 
dará desestimada. 

6 Hum discurso fóra de proposito, he 
como a Musica no dó : o castigo e a dou- 
trina em todo o tempo he sabedoria. 

7 Aquelle, que ensina ao insensato, he 
como o que quer tornar a unir os cacos 
d'hum vaso quebrado. 

8 O homem, que se põe a contar algu- 
ma cousa ao Rue o não ouve, he como o 
que desperta d'hum pezado somno a quem 
nelle está acarrado. 

9 Aquelle, que falla da sabedoria a hum 
insensato, he como o que falla com hum 
dormente: e no fim do discurso diz: 
Quem he este? 

10 Chora sobre o morto, porque lhe 
faltou a luz: e chora sobre o insensato, 
porque lhe falta o sentido. 

11 Chora pouco sobre o morto, porque 
elle entrou no descanço : i 

12 Porque a Ęnuito malvada vida do 
homem malvadissimo he peior, do que a 
morte do insensato. 

13 O choro sobre o morto he por sete 
dias: mas o que merece o insensato e 
ímpio estende-se a todos os dias da sua 
vida. 

14 Não falles muito com o imprudente, 
e não caminhes com o insensato. 

15 Guarda-te delle, para que não 
tenhas molestia, e não serás contaminado 
com o seu o. 

16 Desvia-te delle, e acharás descanço, 
e não te azedarás com elle pela sua estul- 
ticia. : 

17 Que cousa haverá mais pezada, do 
“Que o chumbo? e que outro nome póde 
quadrar melhor, do que este, ao insensato ? 

18 He mais facil de levar a arêa, e o 
sal, e qualquer massa de ferro, do que fo 
homem imprudente, e insensato, e ímpio. 

19 A travação de madeira com firme 

amento disposta do alicerce do edi- 
ficio, nito se desunirá: assim tambem o 
coração firmado no sólido pensamento do 
conselho. 

20 A resolução do homem sensato não 
se enfraquecerã com o medo, seja em que 
tempo for. 

21 Bem como huma armação de pãos 
posta em lugares elevados, e como as 
paredes de pedra ensosso não se conser- 
varáô em pé contra a violencia do vento: 

22 Erg tambem o coração do insen- 


sato timido nos seus pensamentos, não 
resistirá contra o impeto do temor. 

23 Assim como o coração do insensato 
medroso nos seus pensamentos, não te- 
merá em tempo algum, assim tambem o 
que insiste sempre nos preceitos de Deos. 

24 Aquelle, que pica o olho, faz sahir 
delle lagrimas: e o que pica o coração, 
excita sentimento. 

25 Aquelle, qae atira com huma pedra 
aos pássaros, fallos-ha tomar o voo : assim 
tambem aquelle, que diz injúrias ao seu 
amigo, desfaz a amizade. 

26 Não obstante haveres tu arrancado 
a espada contra o teu amigo, não de- 
sesperes : porque ainda ha regresso. Ao 
amigo. 

. 27 Se abrires a boca, proferindo pa- 
lavras de desabrimento, não temas. 
Porque ainda ha reconciliação : excepto 
quando se chegou a romper em afirontas, 
e improperios, e orgulhoso desdem, e re- 
velação de segredo, e ferida á traição : 
em todos estes casos fugirá de ti o amigo. 

28 Guarda fé ao teu amigo na sua 
pobreza, para que tambem te alegres com 
elle nas suas prosperidades. 

29 Conserva-te sempre fiel a elle no 
tempo da sua tribulação, para que tam- 
bem sejas o coherdeiro na sua herança. 

30 Antes que appareça o fogo, sahe o 
vapor da fornalha, e se cleva em alto o 
fumo: assim tambem as injúrias, e ul- 
trajes, e ameaças precedem a eflusão de 
sangue. ; 

31 Eu não me envergonharei de saudar 
ao meu amigo, não me esconderei da sua 
presença : e se me vierem males por amor 
delle, soffrellos-hei. 

32 Toda a pessoa que isto ouvir, se 
acautelará delle. 

33 Quem porá guarda á minha boca, e 
hum sello inviolavel sobre os meus iabios, 
para que eu não caia por sua causa, e para - 
que a minha lingua me não perca ? 

CAPITULO XXIII. 
Oração contra o mão uso da lingua, contra 

a soberba, e contra a gula, contra a im- 

za. Não se acostumar a jurar, nem 

a dizer palavras indiscretas. O adulterio 

odioso a Deos, c aos homens. 

ENHOR, que és meu Pai, e Supremo 

Arbitro da minha vida, não me deixes 

à discrição dos labios: nem permittas 
que eu caia por occasião delles. 

2 Quem porá sobre o meu pensamento 
o freio das c ões, e no meu coração 
a doutrina da oria, para que nas 
ismorancias dos mesmos labios ellas me 
não perdôem, e não appareção os seus 
delitos, 

3 E para que não succeda que venhão 
a crescer as minhas ignorancias, e se mul- 
tipliquem os meus delitos, e se augmen- 
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&em os meus peccados, e caia eu diante dos 
meus adversarios, e folgue de me ver ar- 
ruinado o meu inimigo ? 

4 Senhor, "que és meu Pai, e Deos da 
minha vida, não me abandones ao arbitrio 
delles. 

5 Não me dês a altiveza de meus 
olhos, e affasta de mim toda a cubiça. 

6 Tira de mim os appetites do ventre, 
æ não se apuderem de mim as concupis- 
<encias do acto carnal, e não me entregues 
-a huma alma sem vergonha, e sem re- 
cato. 

T Ouvi, filhos, a doutrina que vos 
dou sobre a moderação da lingua: e 
aquelle, que a guardar, não perecerá 
„pelos labios, nem cahirá em acções pes- 
simas. 

8 O peccador he colhido na sua vaidade, 
“e o soberbo, e o malédico achará nella 
tropeços. 

9 À tua boca não se acostume ao jura- 
«mento, porque nelle se dão quédas por 
muitos modos. o 

10 A nomeação pois do nome de Deos 
não seja frequente na tua boca, e não te 

mistures com os nomes dos Santos : porque 
nisto não serás izento de falta. 4 

11 Porque bem como o escravo, 
continuamente he posto em tortura, não 

-se acha com diminuição nas lividas piza- 
duras do corpo: assim todo o homem 
-que jura, e que a cada passo está tomando 
-na o nome de Deos, não será de todo 
izento de peccado. 5 

12 O homem, que jura muito, será 
“cheio d'iniquidade, e não se apartará da 
: sua casa q flagello. 

13 E se não fizer o que prometteo com 
Juramento, o seu peccaio será sobrelle : e 
-se faltar a isso por desprezo, pecca em 
«dobro. 

14 E se jurar em vão, não será justi- 
ficado: porque a sua casa será cheia da 

merecida recompensa. 

15 Ha tambem outra palavra, que está 
“em parallelo com a morte: ella se não 
ache nunca na herança de Jacob. 

16 Porque tudo isto será retirado dos 
-homens pios, e elles não serão involtos 
em tacs peccados. j 

17 A tua boca 


que 


não se acostume a pa- 
lavras indiscretas : rque nellas se acha 
«com efeito o peccado. 

18 Lembra-te de tew 
pois estás no meio dos gnates. 

19 Para que Deos se não ueça tal- 
vez de ti diante desses mesmos des, e 
para que, infatuado “tu com o “contínuo 
„trato que tens com elles, não padeças al- 
gum improperio, e não venhas a desejar 
antes não ter nascido, e amaldições o dia 
do teu nascimento. 

20 O homem costumado a dizer 

[Porr.] 


i, e de tua mãi, 


palav- 


ras de improperio, nunca em dias de sua 
vida se corrigirá. 

21 Duas sortes de pessoas abundão enr 
peccados: e a terceira chama para sia 
ira, e a perdição. 

22 A alma acceza como hum fogo ar- 
dente, não se extinguirá, até não devorar 
alguma cousa : 

23 E o homem máo no appetite da sua 
carne não cessará, até não accender qo 
fogo. 

24 Todo o pão he doce para o homem 
fornicario, não cançará de peccar até o fim. 

25 Todo o homem, que viola a fé do 
proprio thalamo conjugal, que despreza 
a sua alma, e diz: Quem he que me vê? 

26 Às trévas me cercão, e as paredes 
me cobrem, e ninguem de parte alguma 
olha para mim : de quem tenho eu receio ? 
o Altissimo não se lembrará dos meus 
peccados. ' 

27 E não considera que o olho do Se-. 
nhor vê todas as cousas, porque seme- 
lhante temor humano expelle de si ao 
temor de Deos, e os olhos dos homens 
são unicamente os que o fazem temer: 

28 E não chegou a alcançar que os 
olhos do Senhor são mais luminosos, do 
que o Sol, que em tôrno estão vendo 
todos os caminhos dos homens, e que 
penetrão o profundo do abysmo, e os 
a dos mesmos homens até os mais 
occultos escondrijos. 

29 Porque o Senhor Deos assim como 
conhecia todas as cousas do mundo, antes 
de as ter criado: assim tambem agora 

epois que elle as criou, as vê todas, 

30 Este tal será punido nas ruas púb- 
licas, e posto em fugida como. hum potro 

gua: e onde elle menos o espere, será 
apanhado. 

- 31 E todos o terão por hum objecto de 
deshonra, por isso mesmo que não com-. 
prehendeo o temor do Senhor, 

32 Assim perecerá tambem toda a 
mulher, que deixa a seu marido, e que 
lhe dá por herdeiro o fruto d'hum alheio 
matrimonio : 

33 Porque primeiramente ella foi deso- 
bediente à Lei do Altissimo: segunda- 
riamente peccou contra seu marido: em 
terceiro lugar no adulterio, que com- 
metteo, Aoli a castidade conjugal, e se 
deo a si filhos d'outro que não era seu 
consorte. 

- 34 Esta mulher será levada á Junta do 
Povo, e alli se fará huma exacta inqui- 
rição sobre seus filhos. 

35 Os seus filhos não lançaráð raizes, 
e os ramos della não darão fruto. 

36 Ella deixará ficar para maldição a 
sua memoria, e nunca já mais se apagara. 
a sua infamia. 

37 E os que ficarem depois della, co- 
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nheceráð -que não ha cousa melhor, do; 17 Crescendo me elevei como cédro no 
que o temor de Deos: e que nada ha |Libano,:e:icomo cypreste'no monte Sião : 
mais doce, do que olhar para os manda-| 18 Eu lancei em alto os meus ramos, 
mentos do Senhor. como a palmeira m ‘Cades, e como as 
38 He grande gloria seguir ao Senhor : | plantas das rosas.em Jericó : 
rque elle he o que ha de-dar dias sem | 19 Eu me elevei como huma -fermosa 
: oliveira nos campos, e como 'o plátano, 
CAPITULO XXIV. que está plantado nas praças à borda. 
Elegia da sabedoria. A sua origem, o seu ; 

poder, a suu eternidade. ` Israel veio a, 20 Diffundi hum cheiro como o cmna- 

ser o lugar da sua habitação. Progres- momo, e o balsamo aromatio: espalhei 

so que ella fez no Mundo. Bens, que como myrrhe escolhida suavidade de 
della nascem. À sua profundidade. Ma- | cheiro : : ` 

ravilhas, que obra no Mundo. 21 E perfumei a minha habitação como 

SABEDORIA louvará a sua alma, . estoraque, e galbano, e'unha odorifera, e 
e se honrará em Deos, e se gloriará gotta, e como incenso do Libano que não 
no meio do seu Povo, | he tirado por incisão, e a minha fragrancia. 

2 E abrirá a sua boca nas Assesnbléas he como a do balsamo sem mistura. 
do Altissimo, e se glortará á vista do| 22 Eu estendi os meus ramos, como 
podes do Senhor, o terebintho, e os meus ramos são ramios- 

3 E será exaltada no meio do-seu Povo, | d'honra, e de graça. 

e será admirada na plenitude dos Santos, | 23 Eu como vide lancei flores d'hum 

4 E na multidão dos Escolhidos terá agradavel cheiro: e as minhas flores são 
louvor, e entre os Lemditos será bemdita, | frutos d'honra, e d'honestidade. 
dizendo. | 24 Eu sau a mãi do amor fermoso, e 

5 Eu sahi da beca do Altissimo a pri- do temor, e dv conhecimento e, da santa 
mogenita antes de todas as creaturas : esperança. . 

6 Eu fiz com que nascesse nos Ceos| 25 Em mim ha toda a graça do ea- 
“huma luz, que nunca falta, e como névoa | minho, e da verdade, em mim toda a 
cobri toda a terra: x esperança da vida, e de virtude. 

7 Eu habitei nos lugares mais altos, e| 26 Passai-vos a mim todos os que me 
o meu throno he sobre huma columna de | cubiçais, e enchei-vos dus meus frutos : 
nuvem. , 27 Porque o meu espirito he mais doce,. 

8 Eu só rodeei o gyro do Ceo, e pene- | do que o mel, e a minha herança vence 
trei a profundidade do abysmo, andei | em doçura o me', e o favo: 
sobre as ondas do mar, 28 A minha memoria durará por todas. 

9 E estive em toda a terra: e em tado | as gerações dos seculos. 

o Povo, 29 Aquelles, que me comem, terão ainda. 

10 E entre todas as Nações tive a | fome: e os que me bebem, terão ainda 
primazia: sede 

11 E pizei com o meu poder es cora- 
ções de todos os grandes e pequenos: e 
em todos estes busquei o descanço, e as- 
sentarei a minha morada na herança do 

or. 

12 Então o Creador do Universo me| 32 Tudo isto he o Livro da vida, e o 
deo os seus preceitos, e me fallou: e, Testamento do Altissimo, e o conheti- 


30 Aquelle, que me ouve, não sera 
uelle, que me creou, desc no meu | mento da verdade. k 
e 


confundido : e os que obrão por mim, não 


31 Aquelles, que me esclarecem, terão- 
a vida eterna. 


0, 33 Moysés entregou a Lei nos pre- 
13 E me disse: Habita em Jacob, e Ru a ata casa. 
possue a tua herança em Israel, e lança | de Jacob, e as promessas para Israel. . 

- 84 O Senhor premetteo a David seu 
servo, que faria sahir delle bum Rei for- 
ser e que se assentasse no throno de 

ria ; 

35 Elle que diffundo a sabedoria, como 
o Fison as-suas - , è como o Tigris 
nes dias dos novos fratos. l 

36 Que enche o entendimento como O 
Eufrates: que trasborda como o Jordão 
no tempo da seifa. - 

37 Que envia a disciphas como luz, “e 

ue augmenta as suas aguas, como O 


chon aa conjusção da vindima, 


raizes nos meus Escolhidos. 

14 Eu fui creada des do principio, e 
antes dos seculos, e não deixarei de ser 
em toda a successão das idades, e exer- 
citei diante delle o meu ministerio na 
morada santa. 

-15 E fui assim firmada em Sião, e 
pousei igualmente na Cidade santifi- 

da, e em Jerusalem está o meu poder. 
= 16 E me vim a arraigar num Povo 
honrado, e nesta porção do meu Deos 
ue he a sua herança, e na plenitude dos 
A onde se acha a minha assistencia, 


ECCLESIASTICO XXV. 


38 Blle'he o que tem a primazia no coração humano está bem longe da sus- 
cabal conhecimento da mesma Sabedoria, ! peita de serem taes, e quanto à decima 
e o mais fraco não na poderá rastejar.  sesforçarci a minha lingua para a diger 

39 .Porque os seus pensamentos são aus homens: | 
mais vastos do que o mar, e os seus con-| 10 Hum homem, que acha a sua ale- 
selhos mais profundos, do que o grande | gria em seus filhos, o que vive, e chega a 
abysmo. . ver a ruina de seus inimigos. 

40 Eu sou a sabedoria, que de mim fiz | 11 Ditoso aquelle, que habita com 
correr os rios. huma mulher de bom senso, e que não 

41 Eu como hum regato d'agua im-, cahio pela sua lingua, e que não servio a 
mensa derivada d'hum rio, eu como canal | pessoas indignas delle. 
d'huma ribeira, e como aqueducto sahi do | 12 Ditoso o que acha hum amigo ver- 
Paraiso. E dadeiro, e o que falla da justiça a hum 

42 Eu disse: Regarei as plantas do | ouvido, que lhe dá attenção. 
meu jardim, e fartarei d'agua o fruto do| 13 Que grande he aquelle, que acha a 
meu prado. sabedoria, e a sciencia ! porem com tudo . 

43 E eis-aqui se fez o meu regato hum | isso não tem vantajem so 
caudaloso rio, e o meu rio velo a com- | teme ao Senhor 
petir com hum grande mar :. 

44 Porque a luz da doutrina, com que 
à todos illustro, he como a luz da madru- 
gada, e eua manifestarei por toda a suc- 
cessão dos seculos. 

45 Penetrarei todas as partes inferiores 
da terra, e lançarei os olhos por todos os 
que dormem, e esclarecerei a todos os que 


esperão no Senhor. . ji 
46 Eu espalharci ainda huma doutrina, 17 A tristeza do coração he huma 
raga universal: e a maldade da mulher 


como Profecia, e deixallahei aos ; aq 
andão em busca da sabedoria, e não ces- | he huma consunmada malicia. 


re aquelle, que 


14 O temor de Deos se elevou sobre 
tudo. 

15 Bemaventurado o homem, a quem 
foi conferido o dom de ter o temor de 
Deos: com quem se comparará aquelle, 
que o possue? 

16 O temor de Deos he o principio do 
seu amor: mas inseparavelmente se lhe 
deve ajuntar hum principio de fé. 


sarei de a derramar pela descendencia| 13 E sofirerá qualquer toda -a chaga, 
delles até o seculo santo. porém não a chaga do coração: | 

47 Vede que eu não trabalhei só para | | 19 E toda a malicia, porém não a mali- 
mim, mas para todos os que byuscão a | cia da mulher : 
verdade. 20 E toda a calamidade, porém não a 

calamidade dos que nos tem odio: 
21 E toda a vingança, porém não a- 
nan que vem dos inimigos. 

92 Não ha cabeça peior, do que a 
cabeça da cobra: 

23 E não ha ira sobre a ira da mulher. 
Será melhor expediente viver com hum 
leão, e com hum dragão, do que habitar 
com huma mulher má. 

24 A maligpidade da mulher a faz de 
todo mudar de rosto: e a reveste dhum 
ar ferozmente sombrio como hum urso: 
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Tres cousas agraduveis, e tres detestaveis. 
Nove que parecem felicidude. Utilido- 
des do temor de Deos. Mulicia da mu- 
lher, o muis incomportavel de todos os 
males. | 


E tres cousas se dá por bem pago o 
meu espirito, as quaes tem a ap- 
rovação diante de Deos, e dos homens. 

2 À concordia dos irmãos, e o amor 
dos proximos, e o marido, e a mulher, que 
se dão bem entre si. e a mostra tal, como hum cilicio. No 

8 Tres sortes ha de pessoas, que a mi- | meio de seus visinhos. | 
nha alma aborrece, e cuja vida me he in-|. 
comportavel: 

4 "Hum pobre soberbo : hum rico men- 
tiroso: hum velho fatuo, e insensato. 

5 Como acharás tu na tua velhice, & 
que não ajuntaste na tua mocidade? 


25 Gemeo o seu marido, e ouvinda 
suspiróu hum pouco. 

26 Toda a milicia he leve, em compa- 
ração da malicia da mulher: sobre ella 
caia a sorte dos peccadores. 

47 Assim como he para os pés dhur 
6 Quão bello he ás cans o juizo, e aos | velho a subida por arêa, do mesmo motò 

anciãos o ter conhecimento do conselho ! lhe para o homem quieto a mulher desbo- 
' T Quão bem parece a sabedoria nos ; cada. 
velhos, e a intelligencia e o conselho nas! 28 Não olhes para a fermosura da mu- 
pessoas d'alta jerarquia. lher e não desejes a huma mulher pela 

8 A experiencia consummada he a'sua fermosura. 
coroa dos velhos, e v temor de Deos hea! «9 A ira da mulher, a sua audacia, e à 
sua gloria. confusão que -a segue, hé grande. 

9 Nove cousas tive por grandes, qtie o e Se a mulher tém q primeiro lugar 
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no mando, ella se levanta centra seu abrirá a boca para se saciar na fonte, e be- 
marido. | berá de toda a agua que tiver à mão, e 
S1 A mulher má he o abatimento do ' sobre toda a estaca se assentará, e a toda 
` coração, e a tristeza do rosto, e a chaga |a setta abrirá a aljava até mais não poder. 
do interior. 16 A graça d'huma mulher cuidadosa 
32 A mulher, que não faz ditoso a seu | deleitará a seu marido, e lhe infundirá 
marido, he o enfraquecimento das suas | vigor até aos ossos. . 
mãos, e a debilitação dos seus joelhos. 17 A boa creação della he hum dom 
“88 Da mulher nasceo o principio do | de Deos. 
do, e por ella he que tudos morremos.| 18 Sendo huma mulher sensata e ami- 
34 Não dês sahida á tua agua, nem | ga do silencio, não admitte commutação 
por huma imperceptivel abertura : nem à |a sua alma instruida. 
' mulher má liberdade de sahir a público. 19 A mulher santa, c cheia de pudor, 
` 85 Se não andar sempre debaixo da tua | he huma graça sobre outra graça. - 
"mão, ella te cobrirá de confusão á vista) 20 Pois todo o preço he nada em com- 


de teus inimigos. | paração d'huma alma continente. 
36 Separa-te della quanto ao corpo, a| 21 Tal qual he o Sol para o mundo, 
fim de que não abuse sempre de ti.” quando nasce nas alturas de Deos, assim 
CAPITULO XXVI. he a gentileza d'huma mulher boa para 
` Felicidade daquelle, que tem huma mulher | ornamento da sua casa. 
virtuosa: desgraça do que a tem má. 22 Tambem a graciosidade do rosto 


EMAVENTURADO o homem, pi numa idade madura, he como hum re- 
“tem huma boa mulher: porque do- | splandecente lume sobre o. candieiro 
brado será o número dos seus annos. santo. 

2 A mulher forte he a alegria de seu) 23 Do mesmo modo os pés que se 
' marido, e ella lhe fará encher em paz a, firmão sobre as plantas da mulher cons- 
` carreira dos annos da sua vida. tante são como humas columnas d'ouro 

8 A mulher virtuosa he huma sorte : sobre bases de prata. 
excellente, ella, como em premio dos que | 24 Os mandamentos de Deos são no 
temem a Deos, será dadã ao homem | coração da mulher santa, como huns fun- 
pelas suas boas obras : damentos eternos sobre a pedra solida. 

4 E estará satisfeito o coração d'hum | 25 Com duas cousas se entristeceo o 
e d'outro seja rico ou pobre, o seu rosto | meu coração, e pela terceira veio a atear- 
ver-se-ha alegre em todo o tempo. se em mim a ira: 

5 De tres cousas se recou o meu co-| 26 Hum homem de guerra, que perece 
ração, e com a quarta esmoreceo o meu | á mingoa: e hum homem sabio, que he 
semblante : desprezado : 

6 Da delação d'buma Cidade, e do; 27 E aquelle, que passa da justiça ao 


levantamento d'hum Povo mancommu- | peccado, a este ultimo tem Deus reserva- 
nado : do para os fios da espada. 

7 Da calumnia mentirosa, cousas todas | 28 Duas sortes de cousas me parecêrão 
mais incomportaveis do que a morte: | dificeis, e perigosas, difficultosamente se 

8 Mas a mulher ciosa he a dor, e o | despe da negligencia o que negocéa: e o 
triste pranto do coração. taverneiro não se izentará dos peccados 

9 Na mulher ciosa se acha o flagello | de seus labios. 

‘da lingua, o qual a todos se communica. CAPITULO XXVII. 

10 Assim como he o jugo dos bois, que | O desejo das riquezas, origem dos peccados, 
está largo, assim tambem he a mulher | 4s palavras do homem descobrem o seu 
má: o que a toma, he como quem toma| coração. Proveitos que se tirão da jus- 
hum escorpião. tiça. As conversações dos peccadores 

41 A mulher dada ao vinho he huma | insupportaveis. Revelar os segredos he 

de irritação: e a sua ignominia, e| extinguir inteiramente a amizade. O li- 
‘infamia não será occulta. songeiro abborrecido de Deos e dos ho- 

12 A prostituição da mulher reconhe- 
cer-se-ha na altiveza dos olhos, e nas 
suas pálpebras. 

13 Dobra a tua vigilancia a respeito da 
filha, que não tem recolhimento, para que 
não abuse de si, achada que seja a occa- l 
sião. entre a venda e a compra mediará o pec- 

14 Vigia sobre todo o desavergonha- | cado com huma união mui estreita. 
mento dos seus olhos, e não estranhes se| 3 O delito será esmigalhado com o de- 
ella te desprezar. linquente. 

15 Ella, bem como viandante sequioso, | 4 Sc te nao mantiveres firmemente no 
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mens. 
pE causa da pobreza muitos delin- 
quírão: e aquelle, que procura enri- 
quecer-se, aparta a sua mira. . 
2 Bem como se finca hum pão no meio 
da juntura de duas pedras, assim 
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temor do Senhor, depressa a tua casa será 
arruinada. 

5 Bem como na sacudidura do crivo 
ficará o pó, assim a perplexidade do ho- 
mem se acha no seu pensamento. 

6 O forno prova os vasos do oleiro : e 
aos homens justos a tentativa da tribula- 
ção. 

7 Bem como o cuidado que se tem da 
arvore se dá a conhecer pelo seu fruto, 
assim descobre aq homem a palavra nas- 
cida do modo de pensar do seu coração. 

8 Não louves ao homem antes delle 
fallar : porque esta he a prova dos homens. 
` 9 Se seguires a justiça, apanhalla-has : 
e della te revestirás como d'huma vesti- 
dura talar d'honra, e com clla habitarás, 
e ella te protegerá para sempre, e no dia 
do reconhecimento acharás firmeza. 

10 As aves chegão-se para os seus se- 
melhantes: e a verdade tornará para 
aquelles, que prézão o trato della. 

11 O leão está sempre à espreita da 

rea: assim os peccados aos que obrão 
iniquidades. 


12 O homem santo permanece na sa- 


bedoria, como o Sol: o insensato porêm 
muda-se como a Lua. 

13 No meio dos insensatos guarda a 
palavra para seu tempo: mas achate de 
continuo entre os que pensão. 

14 A conversação dos peccadores se 
faz odiosa, e o seu riso he sobre as deli- 
cias do neccado. 

15 A lingua que muito jura fará arri- 
piar os cabellos da cabeça: e a sua irre- 
verencia fará tapar os ouvidos. 

16 Na bulha dos soberbos ha effusão de 
sangue: e he cousa pezada ouvir as suas 
maldições. 

17 Aquelle, que descobre os segredos 
do amigo, perde o credito, e não achará 
amigo à sua satisfação. 

18 Ama a teu proximo, e une-te a elle 
com lealdade. 

19 Mas se descobrires os seus segredos, 
não vás após delle. 

20 Porque assim como se porta o ho- 
mem, que arruina ao seu amigo, assim 
tambem o que destróe a amizade do seu 
proximo. 

21 -E assim como aquelle, que 'deixa ir 
da sua mão o passaro, assim tu abandon- 
aste ao teu proximo, e não no conciliarás 
mais. 

22 Não no sigas, porque Já está muito 
distante: fugio pois do laço como huma 
cabra monteza: por quanto ficou ferida a 
sua alma. 


25 O que acêna com o olho forja mãos 
designios, e ninguem o lançará de si: 

26 A vista de teus olhos adoçará a sua 
boca, e fará admirações sobre os teus dis- 
cursos : ultimamente porém mudará de 
linguagem, e nas tuas palavras porá tro- 


27 Muitas cousas aborreço, mas ne- . 
nhuma igualei na aversão a este tal, e o 
Senhor o aborrecerá tambem. 

28 Quando qualquer lança huma pedra 
ao alto, ella cahirá sobre a sua cabeça: e 
a ferida á traição abrirá as feridas do 
traidor 

29 E o que abre a cova, cahirá nella : e 
o que põe huma pedra no caminho para 
tropeço do proximo, tropeçará nella : e o 
que arma hum laço a outrem, nelle pere- 
“cerá. 

30 O conselho malvadissimo recahirá 
sobre o mesmo que o forja, e não conhe- 
cerá d'unde lhe vem. 

31 A irrisão eo improperio he de so- 
berbos, e a vingança lhes sahirá d'embos- 
cada como hum leão. 

32 Aquelles, que se deleitão com a 
ii dos justos, perecerãô no laço: ea 

or os consumirá antes que morrão. 

83 A ira, e o furor são duas cousas ex- 
ecraveis, c o homem peccador as terá em 
si mesmo. 

CAPITULO XXVIII. 

Não se vingar. Evitar disputas. Males, 
que causa a lingua. Não dar ouvidos 
aos maldizentes. Vigiar sobre as suas 
palavras. 

QUELLE, que quer vingar-se, en- 
contrará a vingança do Senhor, e 
elle lhe reservará para sempre os seus 


-| peccados. 


2 Perdoa ao teu proximo o mal que te . 
fez: e então, deprecando tu, ser-te-hão 
perdoados os peccados. 

3 O homem guarda a sua ira para ou- 
tro homem, e pede a Deos remedio? 

4 Elle não tem compaixão d'hum ho- 
mem seu semelhante, e pede perdão, de 
seus peccados? 

5 Elle sendo carne conserva rancor, e 
pede propiciação a Deos? quem lha al- 
cançará pelos seus delitos? 

6 Lembra-te dos teus novissimos, e 
deixa de nutrir inimizades: 

“7 Porque a corrupção, e a morte estão 
a cahir sobre aquelles, que quebrantão os 
| mandamentos do Senhor. 

8 Lembra-te do temor de Deos, e não 
te ires contra o teu proximo. 

9 Lembra-te da Alliança do Altissimo, 


23 Não poderás atar-lhe já d'ahi por |e não faças caso da ignorancia do proxi- 
diante a ferida: e da má palavra ha re-| mo. 


conciliação : 
24 Mas o revelar os segredos do amigo, 
he desesperação d'huma alma infeliz. 


10 Abstem-te do litigio, e diminuirás os 
peccados : 
11 Porque o homem iracundo accende 
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a pendencia, e o homem peccador per- 
turbará aos amigos, e no meio dos que 
tem paz metterá inimizade. 


| 


f 
t 
i 


palavras, e hum justo freio para repri- 
mires a tua boca : 
30 E olha não escorregues acaso com a 


12 Porque o fogo, à proporção da ma- | lingua, e caias diante de teus inimigos, 


deira do 
forme o poder do homem, assim será a 
sua iracundia, e segundo a sua riqueza 
augmentará a sua ira. 

13 A contenda precipitada accende 
fogo: e-a demanda accelerada derrama 
sangue: e a lingua que testifica traz 
morte. 

14 Se assoprares a faisca, ella como 
fogo se inflammará: e se cuspires sobre 
ella, se apagará: sendo que huma e outra 
cousa da nasce. 

15 O mexeriqueiro, e o homem de 
duas linguas he maldito: porque porá em 
turbação a muitos, que tem paz. 

16 A lingua d'hum terceiro inquietou 
a muitos, e os espalhou de Povoação em 
Povoação. 

17 Ella destruio as Cidades muradas 
cheias d'homens ricos, e fez derribar as 
casas dos Grandes. 

18 Ella desbaratou” as forças dos Po- 
vos, e desfez as Nações fortes. 

19 A lingua d'hum terceiro fez expul- 
sar as mulheres varonis, e as privou do 
fruto de seus trabalhos. 

20 Aquelle, que a attende, não terá 
descanço, nem terá amigo, em quem 
repouse. 


21 O golpe do flagello faz nodoas 


roxas: mas o golpe da lingua esmiga- 
lhará os ossos. n p j ji 

22 Muitos morrêrão passados ao fio da 
espada, porém não tantos como os que 
morrêrão pela sua lingua. 

2$ Bemaventurado aquelle, que está 
seguro da má lingua, que não passou pela 
ira della, e que não attrahio para sima de 
8% seu jugo, e não foi ligado nas suas 
cadeias : 


24 Porque o seu jugo he hum jugo de 
ferro: eas suas cadeias são humas ca- 
deias de bronze. 

25 A morte que ella causa, he huma 
morte desgraçadissima : e mais vantajosa 
he a sepultura, do que ella, 

26 A sua perseverança não durará, 
mas ella se ensenhoreara dos caminhos 
dos injustos: e com sua chamma não 
queimará aos justos. 

2? Os que deixão a Deos, cahirãô nella, 
e arderá relles, e não se apagará, e se 
lançará sobrelles como hum leão, e como 
hum leopardo os ataçalhará. 

28 Cérca os teus ouvidos com espi- 
nhos, não queiras ouvir a lingua dana- 
da, e põe na tua boca portas, e fecha- 
duras. 

29 Funde o teu ouro, ea tua prata, e 


ze nua balança para pezares as tuas 
(0) 
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sque, assim se atèa: e con- | que te armão siladas, e venha a tua quéda 


a ser incuravel, e mortal. 
CAPITULO XXIX. 
Emprestar a scu proximo. Ingratidão dos 
que tomão emprestado. Fazer esmola. 
sponder pelo seu proximo. umuos 

das fiunças. Cousas necessarias para a 

vida. Hospedes ingratos. 

QUELLE, que faz misericordia, em- 
á pon a juro ao seu proximo: € 
aquelle, que he de mãos liberaes, guarda 
os mandamentos. 

2 Empresta a teu proximo no tempo 
da sua necessidade, mas tu tambem rese 
titue o seu ao proximo no devido tempo. 

3 Mantem a tua palavra, e trata fiel- 
mente com elle: e em todo o tempo acha- 
rás o que te he necessario. 

4 Muitos olhárão para o que se lhes, 
emprestou, como para huma cousa que 
elles achárão, e derão pena áquelles, que 
os ajudárão. 

5 Elles beijão as mãos do que lhes emi- 
presta o seu dinheiro, até que o tenhão 
recebido, e nas promessas que lhe fazem 
abaixão com submissão a sua vóz: 

6 Mas chegalo o prazo em que deve 
pagar a divida, pedirá espera, e dirá pala- 
vras d'enfado, e de murmuração, e escu- 
sar-se-ha com o tempo: 

T E se puder pagar, elle primeiramente 
repugnará a isso, depois dará apenas a 
ametade do capital, e a reputará como 
huma cousa achada : 

8 E senão, defraudará ao crédor do sen 
dinheiro, e sem causa alguma o ficará 
tendo por inimigo: 

9 E lhe pagará com injúrias e más 
Rc pela honra e beneficio recebido 

he corresponderá çom ultrajes. 

10 Muitos deixárão de emprestar, não 
por deshunianidade, mas porque demêrão 
ser defraudados sem no mcrecerem. 

11 A pezar de tudo isto sê tu mais 
generoso no teu animo para com o hu- 
milde, e havendo de lhe dar esmola, não 
lha andes procrastinando. 

12 Por causa do mandamento acode ao 
pobre: a não no deixes ir com as mãos 
vazias em attenção da sua indigencia. 

13 Perde o teu dinheiro por amor do 
teu irmão, e do teu amigo: e não no 
escondas debaixo d'huma pedra para ficar 
perdido. 

14 Põe o teu thesuuro nos preceitos do 
Altissimo, e isto te aproveitará mais dọ 
que o ouro. 

15 Encerra a esmola no coração do 
pobre, e ella rogará por ti, para te livrar 
de todo o mal. 


ECCLESIASTICO XXX. 


16, 17, 18 Ella pelejará contra teu. 
inimigo defendendo-te mais do que o 
escudo, e mais do que a lança do esfor- 


cado. 

19 O homem de bem då fiança pelo 
seu proximo : e o que houver perdido a 
vergonha, o abandonará para que lá se 
avenha. * 

20 Não te esqueças nunca da graça 
que te fez, o que ficou por teu fiador: 
porque elle expoz a sua alma por te valer. 

21 O peccador, e o impuro foge do 
fiador. | | 

22 O peccador se apropría a si os bens 
do que ficou por seu fiador, e sendo elle 
de coração ingrato desamparará ao seu 
libertador. 

23 Hum homem fica por fiador de seu 
proximo: e quando este tal tiver perdido 
a vergonha, será delle desamparado. 

44 O metter-se affiançar com dema- 
siada inconsideração, tem perdido a 
muitos, que hião bem nos seus negocios, 
-æ os deixou agitados como ondas do mar. 

25 Ella fez mudar d'habitação a ho- 
mens poderosos trazendo os num contínuo 

To, e assim andárão vagabundos entre 

ações estranhas, 

26 O peccador, que viola o manda- 
mento do Senhor, se metterá a responder 
indiscretameute por outro: e aquele, que 
emprende muitos negocios, cahirá no 
zigor do juizo. 

27 Assiste ao teu proximo, conforme 
-as posses que tiveres para isso, mas olha 
por ti, não caias tu tambem. 

23 O essencial da vida do homem he 
“agua, e pão, e vestido, e casa, que cubra o 
que o pejo quer que esteja escondido. 

29 Aquillo que o pobre come debaixo 
«le qualquer coberta de pãos, he melhor 
do que o esplendido das iguarias em 
região estranha sem domicilio proprio. 

30 O pouco tê contente como o muito, 
æ não ouvirás os improperios que soffre o 
«que Er a da sua Ri: daquell 

31 Vida des a he a daquelle que 
se anda sendo de casa em Pies e 
em toda a parte, em que for hospede, não 

obrará com confiança, nem ousará abrir a 


32 Elle noutras occasiões terá hospe- 
dado a outros, e terá dado de comer, e de 
beber a a e depois disto ouvirá 
cousas que lhe amarguem. | 

33 Anda, hospede, e vai pôr a meza: 

e dá de comer aos mais do que tens á 
mão. 
34 Retira-te da presença de meus ami- 
gos, a quem devo honrar: eu necessito 
indispensuvelmente da minha casa para 
receber nella a meu irmão. 

55 -São pezadas estas duas cousas para 
hum homem que tem bom senso: as 


batibarbas do que nps lou: em pan 
casa, e os insultos d'hum crêdor. 
CAPITULO XXX. 


Castigar a seus filhos.  Proveitos da educa- 


ção que se. dá. Bem da saude. 

Males da tristeza. 

AS ELLE, que ama a seu. filho, cas- 

tiga-o com frequencia, que elle 
se alegre com isso, quando for grande, e 
não va mendigar ás portas dos outros. 

2 Aquelle, que ensina a seu filho, nelle 
será louvado, e pelle mesmo se gloriará 
no meio dos seus domesticos. 

, 3 Aquelle, que ensina a seu filho, excita 
a emulação a seu inimigo, e entre os seus 
amigos se gloriará nelle. 

4 Morreo o pai delle, e foi como senão 
morréra : porque deixou depois de si hum 
seu sem e. 

5 Em sua vida o vio, e nelle se ale- 
grou: em sua morte não se entristeceo, 
nem se envergonhou diante dos seus ini- 
migos: | 

Porque deixou hum defensor da sua 
casa contra os inimigos della, e quem 
fosse agradecido aos amigos. 

T Pelas almas dos filhos atará as suas 
feridas, e sobre toda a voz se turbarão as 
suas entranhas. 

8 Hum cavallo indomito faz-se intrata- 
vel, e hum filho deixado á sua vontade 
sahirá precipitado. | 

9 Amima a teu filho, e te fará andar 
assustado : brinca tu com elle, e elle te 
entristecerá. 

10 Não te ponhas a rir com elle, para 
que lhe não sintas as dores, e não te des- 
botem no fim os dentes. 

11 Não lhe dês largas na sua mocidade, 
e não desprezes as suas intenções. 

12 Encurva-lhe a cerviz na mocidade, 
e zurze-lhe as suas ilhargas em quanto he 
menino, para que não succeda talvez en- 
durecer-se, e não te obedeça, e venha a 
ser pelo tempo adiante a dor da tua alma, 

13 Ensina a teu filho, e trabalha pelo 
formar, para que não tropeces na sua - 
afironta. 

14 Hum pobre são, e alentado de for- 
ças, val mais do que hum rico fraco, e 
atormentado de doenças. 

15 A saude  d'alma em santidade de 
Justiça he melhor, do que todo o ouro e 
prata: e o corpo robusto val mais, do que 
:mmensos bens. 

16 Não ha riquezas maiores, do que as 
da saude do corpo: nem contentamento 
que seja igual à alegria do coração 

17 Melhor he a morte, do que a vida | 
amargurada: e o descanço eterno, do que 
hum achaque perseverante. 

18 Os bens escondidos na boca cerrada, 
são como as cobertas d'hum banquete 
postas em “prno d'hum sepulcro. EA 
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19 De que servirá ao idolo a ablação? 
pois que elle nem na comerá, nem lhe 
omará o cheiro: 

20 Assim acontece ao que he perse- 
guido pe Senhor, levando o pago da sua 
Iniquidade: 

21 Vendo com seus olhos, e gemendo 
como hum eunuco, que abraça a donzella, 
e suspira. 

22 Não dês tristeza à tua alma, e não 
te aflijas a ti mesmo no teu conselho. 

23 O júbilo do coração esse he a vida 
do homem, e hum thesouro inexhaurivel 
de santidade: e o regozijo do homem he 
a longura da sua vida. 

24 Tem piedade com a tua alma, fa- 
zendo-te agradavel a Deos, e contem-te: 
reune o teu coração na santidade do mes- 
mo Dcos, e affugenta para longe de ti a 
tristeza : 

25 Porque a tristeza tem morto a mui- 
tos, e não ha utilidade nella. 

` 26 Ainveja,e a ira abbrevião os dias, 

e o cuidado tará chegar a velhice antes de 

tempo. 

27 Hum coração desassombrado e bom 
está cm banquetes: porque as suas igua- 
rias se lhe preparão com diligencia. 

CAPITULO XXXI. 

Fadigas dos avaros. Bemaventurado o rico, 
que permaneceo na innocencia. Guurdar 
modestia, e temperança nos banquetes. 
Usar do vinho eum sobriedade. 

A VIGIA, que se tem para ajuntar 

bens, definhará as carnes, e a appli- 
cação a isto tirará o somno. 

2 O pensamento inquieto sobre o que 


La de succeder, traz alienado o sentido, e 
' rás dor. 


a enfermidade grave faz a alma sobria. 

3 Trabalhou o rico por ajuntar fazenda, 
e no descanço do proprio tráfego será 
cheio dos seus bens. 

4 Trabalhou o pobre defraudando-se do 
sustento, e no fim acha-se necessitado. 

5 Aquelle, que ama o ouro, não será 
justificado: e aquelle, que vai no alcance 
da corrupção, será cheio della. 

6 Muitos derão quédas 
ouro, € na vista reful 
a perdição daquelles. 

T Lenho de tropeço he o ouro dos que 
lhe fazem sacrifícios: ai daqueles, que 
vão após delle, e todo o imprudente pere- 
cerá por elle. 

8 Pemaventarado o rico, que foi achado 
sem mancha: eque se não deixou ir após 
o ouro, nem esperou no dinheiro, nem nos 
thesouros 

9 Quem he este, e nós o louvaremos? 
porque fez cousas maravilhosas em sua 
vida, 

10 Ao que foi provado no ouro, e se 
achou ser perfeito, isto lhe servirá de 
pone ea o que pôde transgredir a 


r causa do 
gente deste consistio 


Lei de Deos, e não na transgredio : o que 
pôde fazer mal, e não no fez: 

11 Por isso os seus bens forão assegu- 
rados no Senhor, e toda a Igreja dos San- 
tos celebrará as suas esmolas. 

12 Sentáste-te a huma grande meza 7 
não sejas o primeiro que sobrella abras a 
tua garganta. 

13 Não digas assim: Muitas são as. 
iguarias que ha sobrelia : 

14 Lembra-te que he má cousa hum 
olho maligno : 

t5 Que cousa ha entre as creaturas 
peior, do que o olho? por isso elle ba-. 
nhará de lagrimas todo o seu rosto, quan- 
do vir, 

tô Não sejas o primeiro que estendas a. 
tua mão, e notado pela inveja te venhas a 
cobrir de rubor. 

17 Não te portes com desatenta sofre- 
guidão no banquete : 

18 Pur ti mesmo entende o que convem. 
a teu proximo: ' 

19 Usa como hum homem temperado, 
do que sete puzer diante : não succeda 
que por comeres muito te faças odioso. 

20 Cessa de comer primciro que todos 
em sinal da tua boa creação: e não te 
desmandes, para que não succeda vires a. 
cahir em falta. 

21 E se te assentaste entre muitas pes- 
soas, não estendas a tua mão antes del- 
las, nem sejas o primeiro que peças de 
beber. 

22 Assás bastante he para qualquer ho- 
mem regrado huma pequena porção de 
vinho, e quando dormires näo terás o som- 
no inquieto por seu respeito, nem senti- 


23 Vigilia, colera, e ancias terá o ho- 
mem intemperante : 
d r 
24 No homem parco se achará hum 
somno de saude. Dormirá até pela ma- 
nha, e a sua alma se deleitará com elle. 
25 E se fores obrigado a comer anuito,. 


“levanta-te do meio, vai despejar o teu esta- 


mago: eesta descarga te aliviará, e não 
metterás no teu corpo huma dcença. 
26 Ouve-me, filho, e não me despre- 


' zes: e no im reconhecerás a verdade das 
| minhas palavras. 


27 Sê prompto em todas as tuas ac- 
ções, e não te virá nenhuma enfermi- 
dade. 

28 Os labios de muitos bemdirão áquel- 
le, que dá de comer liberalmente, e o tes- 
temunho da sua verdade he fiel. 

29 Contra o malvadissimo em dar pão 
murmurará a Cidade, e o testemunho da 
sua malignidade he verdadeiro. 

30 Não provoques a beber áquelles, que 
são amigos do vinho: porque o vinho 
perdeo a muitos. 

31 O fogo prova o duro ferro: assim O 


1 


“ECCLESIASTICO XXXII. XXXIII. 


vinho bebido até embriagar dará a conhe- 
cer os corações dos soberbos. 

32 O vinho bebido com sobriedade, he 
huma segunda vida para os homens: 
se tu o beberes moderadamente, serás 
sobrio. 

33 Que vida he a daquelle, que se deixa 
vencer do vinho? 

34 Que cousa he a que nos priva da 
vida? a morte. 

35 O vinho des do principio foi creado 
para regozijo, e não para embriaguez. 

36 O vinho tomado moderadamente, he 
o júbilo d'alma, e do coração. , 

37 A bebida sobria he a saude d'alma, 
e do corpo. | 

38 O vinho bebido com excesso traz 
comsigo irritação, e ira, e muitas ruinas. 

89 O vinho bebido com demazia, he a 
amargura d'alma. ' 

40 A animosidade da embriaguez he o 
tropeço do prudente, diminue a força, e 
occasiona feridas. 

41 Em hum convite de vinho não ar- 

ias ao proximo: e não no desprezes na 
força da sua alegria : 

42 Não lhe digas palavras d'imprope- 
rio: e não no apertes desafiando-o com os 
teus'brindes. 


CAPITULO XXXII. 


Como se ha de portar o Director dhum ban- 
pers Bens que comsigo traz o temor de 
cos. Não fazer nada sem conselho. 


E por Director dos ou- 
tros? não te eleves por isso: sê en- 
trelles como hum delles mesmos. 

2 Tem cuidado delles, e depois disto 
assenta-te, e cumpridas todas as tuas obri- 
gações, põe-te a comer: 

3 A fim de que elles venhão a ser o mo- 
tivo da tua alegria, e de que tu recebas a 
corõa, cemo hum ornamento da graça, e 
de que adquiras louvor da parte de todos 
os convidados. 

4 Falla primeiro, tu que és o mai: vel- 
ho : pois em ti quadra bem. 

5 A primeira palavra proferida com cx- 
quisita sciencia, e não impidas a Musica. 

6 INão esperdices palavras, onde 1.ão ha 

uem dè ouvidos a ellas, e não queiras 
elevar-te fóra de tempo na tua sabedo- 
ria. 
7 Correm igual parallelo huma pedrin- 
ha de carbunculo em engaste de ouro, e 
hum concerto de Musicos em convite de 
vinho. l 

8 Assim como brilha mais hum sinete 
d'esmeralda encastoado em ouro, assim a 
harmonia da Musica melhor se logra entre 
hum alegre e moderado vinho 

9 Ouve em silencio, e á proporção da 
tua modestia, ser-te-ha conciliada a boa 
graça. 


10 Tu, mancebo, falla com dificuldade 
no que te toca. .  '’ ; 

11 Se fores perguntado duas vezes, te- 
nha concisão a tua resposta, | 

12 Porta-te em muitas cousas, como se 
as ignorasses, e ouve calando, e tambem 
perguntando. 

13 No meio dos Magnates não te igua- 
les com elles: e onde estão velhos não ` 
falles muito. i 

14 Antes da saraiva precederá o relam- 
pago: e adiante da vergonha andará a 
graça, e à proporção da modestia ser-te-ha 
conciliada a boa graça. 

15 E chegada que seja a hora de te le- 
vantares, não te detenhas: mas corre pri- 
meiro que todos para a tua casa, e de- 
senfada-te nella, e recrêa alli o teu es- 
pirito. | 

16 E faze o que tiveres revolvido no 
teu pensamento, mas todavia sem inter- 
virem peccados, e sem mediar palavra. 
alguma soberba. 

17 E por todos estas cousas bemdize ao 
Senhor que te creou, e que te embriaga de 
todos os seus bens. 

18 Aquelle que teme ao Senhor, abra-. 
çará a sua doutrina: e os que velarem 
para o buscar, acharáô benção. 

19 Aquelle, que busca a Lei, será cheio 
della : e o que ubra com hypocrisia, trope-. 
çará nella, 

20 Aquelles, que temem ao Senhor, 
conheceráô o que he justo, e farão luzir as 
suas boas obras como farol. 

21 O homem peccador evitará a re- 
prehensão, e achará escusa conforme ao 
seu desejo. 

22 O varão de conselho não perderá de 
vista o acerto delle, o alheio e soberbo não. 
se lhe dará do temor: 

23 Ainda depois de ter obrado por si 
sem conselho, mas será arguido pelos seus. 
projectos. | 

24 Filho, não faças cousa alguma sem 
conselho, e não te arrependerás depuis 
della feita. 

25 Não vás por hum caminho de 
ruina, e não tropeçarás nas pedras: nem 
te mettas num caminho trabalhoso, para. 
que nāv dis á tua alma occasião de 
quéda: 

26 E guarda-te dos teus filhos, e acau- 
tela-te dos teus domesticos. 

27 Em toda a tua obra dá credito 
segundo a sua fé á tua alma: porque as- 
sim he que se guardão os mandamentos. 

28 Aquelle, que crêa Deos, attende aos 
seus inandamcntos : e o que nelle confia, 
não será daminificado. 


CAPITULO XXXIII. 


Bens que se tiro do temor de Dios, Pelo 
seu justo juizo exalta Deos a huns, e abate 
0c3 
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a outros. Conservar a sua autheridade , Deos: eonchio lagar, oomo oque vindima. 


no governo da familia. Como se devem 


tratar os escravos, 


18 Olhai que eu não trabalhei 36 para 
mim, mas para todos os que buscão a 


A ’QUELLE que teme ao Senhor não | disciplina: 


Mk sobrevirãô males, porém Deos o 
guardará na tentação, 
males. 

2. O sabio não aborrece os mandamen- 


19 Ouvi me, ó Magnates, e todos os. 


e o livrará dej Póvos, e vós, Regentes da Igreja, applicai 
os ouvidos. 


20 Não dês em tua vida poder sobre ti, 


tos, nem as leis, e não se fará em pedaços | nem a teu filho, nem a tua mulher, nem a 


como o navio na tempestade. 


teu irmão, nem aoteu amigo : e não dês a 


3 O homem sensato crê á Lei de Deos, | outro os bens que possues : para que não 


e a Lei lhe será fiel. 


succeda arrependeres-te disso, e ficares re- 


4 Aquelle que. tem de satisfazer com | duzido a pedir-lhos com deprecações. 


clareza a huma pergunta, premeditará a 


21 Em quanto viveres, e respirares, 


sua resposta, e assim depois de ter orado | nenhuma, pessoa te faça mudar sobre este 


será attendido, e conservará a disciplina, e | ponto. 


então responderá. 


22 Porque melhor he que teus filhos te 


5 As entranhas do insensato são como | roguem, do que estares tu olhando para 


a roda d'hum carro: e o seu pensamento 
he como hum eixo que anda á roda. 

6 O amigo zombador he como hum ca- 
vallo de lançamento, que rincha debaixo 
de todo aquelle, que o monta. 

% Donde vem, que hum dta se prefere 
a outro dia, e tambem hum tempo a outro 
tempo, e hum anro a outro anno, quando 
o Sol, que os fórma, sempre he o mes- 
mo? 

8 Pela sciencia do Senhor forão distin- 
guidos, depois que o Sol foi creado, e des- 

e que guarda o seu preceito. 

9 E variou as estações, e os dias de 
festa das mesmas, e nellas se celebrárão 
as solemuidades à hora determinada. 

10 Dos mesmos dias fez Deosa hans 
grandes e sagrados, e a outros pôz no nú- 
mero de dias communs. E assim he que 
tambem todos os homens são feitos do pó 
€ da terra, de que Adão foi formado. 

11 O Senhor pela grande comprehen- 
são da sua Sabedoria os distinguio, e di- 
versificou os seus caminhos. 

12 A muitos delles abençoou e exaltou : 


as mãos de teus filhos. 

23 Em todas as tuas obras conserva a 
tua preminencia. 

24 Não ponhas macula na tua gloria. 
No dia-da consummação do prazo da tua 
vida, e no tempo do teu transito reparte a 
tua herança. 

25 Ao asno penso, e vara, e carga: ao 
escravo pão, e ensino, e trabalho. 

26 Elle trabalha, quando o castigão, 


| d'outra sorte não cuida senão em descan- 


çar: affrôxa-lhe tu as mãos, e verás como 
elle busca a liberdade : 

27 O jugo e as corrêas fazem curvar O 
pescoço duro, e ao escravo dobrão as tare- 
fas continuas. 

28 Ao escravo malevolo tortura, e fere 
ros, manda-o á tarefa, para que não esteja 
ocioso : 

29 Porque a ociosidade tem ensinado 
muita malicia. j = 

30 Põe-no aos trabalhos: porque assim 
lhe convem. Mas se elle te não obede- 
cer, aperrêa-o com grilhões, porém não 
excedas nisto, seja a respeito de quem for : 


e a huns d'entre os mesmos santificou, e | em conformidade do que não faças cousa 


tomou si : ea outros aimaldiçoou, e 
abateo e os transtornou depois da sua se- 
paração. E | 

13 Bem como o barro, que toma o 


| 14 Sahindo todos os lavores da obra se- 
gundo o arbitrio delle: assim o homem 
se acha na mão 
dará a retribuição segundo seu juizo. 


| alguma grave sem juizo. 


. 81 Se tens hum escravo que te he fiel, 
estima-o como a tua alma: trata-o como 


lei k d t ja teu irmão: porque o adquiriste com o 
oleiro, está na mãodo mesmu official, para ; sangue da tua alma. 


lhe dar a fórma, e disposição que intenta, í 


a sem razão, fugir 
te-ha: 
83 E se elle tomando o fatinho se reti- 


dequelle que o fez, e lhe | rar, não sabes a quem te chegues a per- 


guntar, nem porque o o has de 


15 Contra o mal está o bem, e contra a | busca: 


morte a vida: assim tambem contra o 
homem justo o peccador. E desta mane- 
ira medita em todas as obras do Altissimo. 


Achallas has a duas e duas, e huma op- 


posta à outra. 
16 E eu fui o ultimo que despertei, e 


como o que ajunta os bagos da uva, depois 
dos vindimadores. 


CAPITULO XXXIV. 

Vaidade dos sonhos. Utilidades da experi- 
encia. Felicidade daquelle, que teme ao 
Senhor. Deos aborrece as oblações dos 
máos. Falsa penitencia. 

HOMEM insensato sustenta-se de 
vans esperanças, e da mentira: e 03 


17 Eu tambem esperei na benção de | imprudentes edifição sobre sonhos. 
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2 Bém como fap o que se abraça com a 
sombra, e vai atrás do vento: assim tam- 
bem se porta o que attende a enganosas 
visões. 

3 Huma cousa parecida a outra he a 
visão dos sonhos : como tambem a ima- 
gem d'hum homem diante do homem. 

4 Que cousa será alimpada por hum 
immundo? e pelo mentiroso que verdade 
será dita? 

5 A adivinhação do erro, e os 
mentirosos, e os sonhos dos malfeitores, 
tudo he vaidade. 

6 Eo teu coração, como o da mulher 
gue está de parto, padece imaginações, 


e pelo Altissimo te não for enviada algu- 


ma destas visitas, não ponhas nellas o teu 
coração. 

7 Porque os sonhos tem feito extraviar 
a muitos, que cahirão, por terem posto 
nelles a sua confiança. 

8 A palavra da Lei será cumprida sem 
seara, ea sabedoria será clara na boca 
do fiel. 


9 Que sabe aquelle, que não foi tenta- 
do? O homem experimentado em muitas 
cousas, outras muitas revolverá em .seu 
pa e o que muito aprendeo, sa- 

rá dar ás cousas huma verdadeira intel- 
ligencia. 

10 Aquelle que não tem experiencia, 
pouco sabe: mas o que se fez em muitas 
cousas versado, adquire multiplicada saga- 
cidade, 

11 Que sciençia he a daquelle, que não 
foi tentado? o que foi seduzido, far-se-ha 
mui precatado. ` | 

12 Muitas cousas tenho .visto pere- 
grinando, e muitos usos de palavras. 

13 Algumas vezes tenho chegado a pe- 
rigo de morrer por causa destas cousas, 
mas dellas fui livre pela graça de Deos. 

14 O espirito dus que temem a Deos 
he buscado por elle, e com hum seu olhar 
sera abençoado. i 

15 Porque a sua esperança está posta 
naquele, que os salva, e os olhos de Deog, 
estao sobre os que o amão. 

16 Aquelle, que teme ao Senhor, de 
nada tremerá, e não terá pavor algum: 
porque elle mesmo he a sua esperança. 

17 Bemaventurada he a alma daquelle, 
que teme ao Senhor, 

18 Para quem olha elle, e quem he a 
sua fortaleza ? 


19 Os olhos do Senhor estão sobre os. 


ue o temem, elle he o seu Protector po- 


eroso, o seu esteio forte, a sua coberta 


contra o ardor, eo seu abrigo de sombra no 
meio dia, 


20 Elle he defensa contra q tropêço, e 
soccorro contra a quéda, elle o que levanta 


A 


a alma, ealum 


os olhos, o que dá saud 
e vida, e benção. iii a 


“dos iniquos, nem olha p 
mãos: nem pela multidão dos seus sacri- 
uros 


24 A oblação daquelle, que sacrifica 


'dos bens havidos com injustica, he im- 


munda, e não são agradaveis os escarneos 
dos injustos. ' 
22'O Senhor he.só para aquelles, que.q 
esperão com firmeza no caminho. da ver- 
dade, e da justiça. 
23 Q Alcia náo approva os dons 
para as oblações dos 


ficios lhes perdoariá os seus s. 

24 Aquelle que offerece sacrifício da 
substancia dos pobres, he como o que de- 
golla a hum filho na presença de seu pai. 

25 A vida dos pobres he o pão de que 
necessitão : aquelle que lho defrauda, he 
hum homem de sangue. 


26 Quem tira a hum homem o pão, 


que elle ganhou com o seu suor, le como 


o que mata a seu proximo. 
21 Aquelle, que derrama sangue, e o 
que defrauda o jornaleiro, são irmãos. 
28 Se hum edifica, e outro destroe : que. 
prato lhes resulta daqui senão trabal- 
o? 


29 Se humora, e outro amaldiçoa : de 
qual ouvirá Deos a voz? 

30 Se alguem se lava depois de ter to- 
cado hum morto, e o toca outra vez, de 
que lhe serve o ter-se lavado? 

31 Assim se porta o homem que jejua 
pelos seus peccados: o qual se ainda de 
novo torna a commetter os mesmos, que 

ha elle humilhando-se ? quem atten- 
erá á sua oração? 
CAPITULO XXXV. 


Na observancia dos Mandamentos consistem 


os sacrificios mais agradaveis a Deos. Of- 
ferecer ao Senhor os seus dons com ale- 
gria. Deos não fuz accepção de pessoas. 
Elle ouve as orações dos pobres, e perderá 
aos que os opprimem. 
É. Rpg que observa a Lei, mulci- 
_ plica as obalções. 
2 He hum sacrifício saudavel estar at- 
tento aos mandamentos, e apartar-se de 


toda a iniquidade. 


3 E o retirar-se da injustiça he como 
offerecer propiciação de sacrificio pelas 
injustiças, e fazer huma deprecação pelos 

d 


peccados. 

4 Aquelle que ofterece a fior da farinha, 
recompensará o beneficio: e o que exer- 
Fa misericordia, offeroce hum sacri- 

io, 
| 5 He mui vel ao Senhor o reti- 
rar-se da iniquidade: e he huma depre- 


cação pelos pecoados o retirar se da in- 
Justiça. 


6 Não apparecerás cum as mãos vasias 


diante do Senhor. 


7 Porque todas estas. cousas se fazem 

r causa do mandamento de Deos. 

8 A oblação do justo faz pingue o Altar, 
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e he hum cheiro de suavidade na presen- 

ça de Altissimo. | 
9 O sacrificio do justo he acceito, e o 

Senhor não perderá a memoria delle. 


10 De bom animo tributa gloria a 


Deos : e não diminuas as primicias de | 


tuas mãos. 

11 Em toda a offerta mostra o teu rosto 
aprazivel, e santifica os teus dizimos com 
regozijo. 

12 Dá ao Altissimo, segundo o que 
elle te tem dado, e offerece-lhe com 
bons olhos do que tiver adquirido a indus- 
tria das tuas mãos: 

13 Porque o Senhor he remunerador, e 
te recompensará isso tudo sete vezes em 
dobro. 

14 Não queiras oferecer-lhe donativos 
defeituosos, porque os não receberá. 

15 E não queiras pôros olhos num sacri- 
ficio injusto, porque o Senhor he o Juiz, e 
-não ha para com elle respeito de pes- 
soa. 

16 O Senhor não fará accepção de 
e contra o pobre, e elle attenderá a 

eprecação do offendido. 

17 Não desprezará os rogos do orfão: 
nem a viuva, se derramar voz de gemido. 

18 Acaso não correm as lagrimas em 
fio à viuva pelas faces abaixo, e não clama 
ella contra aquelle, que lhas taz derra- 
mar? 

19 Porque ellas do rosto da viuva so- 
bem até o Ceo, e o Senhor que a ouve, 
não gostará de a ver chorar. 

20 Aquelle, que adora a Deos com boa 
vontade, será delle amparado, e a sua de- 
precação chegará até às nuvens. 

21 A oração do que se humilha pene- 
trará as nuvens: e não se consolarã em 
quanto lã não chegar : e não se retirará, 
Re que o -Altissimo ponha nelle os ol- 

os. 

22 E o Senhor não diffirirá o despacho 
por muito tempo, mas elle tomará a de- 
tensa dos justos, e lhes fará Justiça: e o 
Fortissimo não usará mais a respeito del- 
les da sua longa paciencia, para quebran- 
tar o seu espinhaço: 

23 E ás Nações corresponderá com a 
sua vingança, até desfazer a plenitude dos 
soberbos: e quebrar os sceptros dos ini- 
quos : 

24 Até retrirbuir aos homens segundo 
as suas acções, e segundo as obras d'Adão, 
e segundo a presumpção delle mes- 
mo, 

25 Ate fazer justiça ao seu Povo, e as- 
sim encherá alegria os justos com a sua 
misericordia. 

26 A misericordia de Deos he recebida 
com alegria no tempo da tribulação, com» 


a nuvem que se desfaz em chuva no tempo 
da secca. 
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ir di Author deste Livro, implorando a 
wina misericordia sobre Israel. Do 
coração illustrado, e do coração corrom- 
pido. Felicidade daquelle, que tem huma 

mulher virtuosa. ` 

á hp piedade de nós, Deos de todas as 
cousas, e volta para nós os teus 
olhos, e mostra-nos a luz das tuas miseri- 

cordias : | 

2 E espalha o teu temor sobre as Na- 
ções, que te não buscárão, para que ellas 
se desenganem, que não ha outro Deos 
senão tu, e publiquem as grancezas das 
tuas maravilhas. | 

3 Levanta a tua mão sobre as Nações . 
estranhas, para que experimentem o teu 
poder. 

4 Porque assim como tu diante delles 
tens sido santificado em nós, assim tam- 
bem diante de nós serás engrandecido 
nelles, 

5 Para que tenhão de ti o devido con- 
hecimento, assim como tambem nós te- 
mos conhecido que fóra de ti, Senhor, nãa 
ha outro Deos. : 

6 Renova os teus prodigios, e faze novas 
maravilhas, 

? Glorifica a tua mão, e o teu braço 
direito. 
| 8 Excita o teu furor, e derrama a tua . 
ira. 

9 Destroc ao adversario, e aflige ao 
inimigo. 

10: Apressa o tempo, e lembra-te do 
fim, para e os homens publiquem as 
tuas maravilhas. l 

11 Na voracidade das chammas consu- 
mido seja o que fica salvo: e os que T 
rannizão o teu Povo, caião na perdi- 

ão. 

12 Quebra a ca 
inimigos, que dizem : 
de nós. 

13 Ajunta todas as Tribus de Jacob: 
para que ellas conheção, que não ha 
outro Deos senão tu, e côntem a grandeza. 
das tuas maravilhas: e tu os herdarás, 
como des do principio. 

14 Tem misericordia do teu Povo, que 
foi appellidado do teu nome: e d'Israel, a 
quem tu tens tratado, como a teu Primo- 
genito. 

15 Tem compaixão de Jerusalem, Ci- 
dade da tua santificação, Cidade do teu 
repouso. 

16 Enche a Sião das tuas palavras in- 
effaveis, e ao teu Povo da tua gloria. 

17 Dá testemunho áquelles, que des do 
principio são tuas creaturas, e verifica as 
predicções, que em teu nome proferírão 
os primeiros Profetas. 

18 Dá o merecido galardão aos que te 
esperão com paciencia, para que os teus 


aos Chefes dos 
āo ha outro fóra 
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Profetas sejão achadus fiéis: e attende ás | esquecido delle no. meio das tuas ri- 


orações dos teus servos, 

19 Segundo a benção d'Arão sobre o 
teu Povo, e encami 
da justica, e saibão todos os que kabitão 
a terra, que tu és o Deos Inspector dos 
seculos. 

20 O estamago receberá toda a casta 
de viandas, mas entre os alimentos hum he 
melhor que outro. 

21 O padar discerne pelo gosto as carnes 
de montaria, e o coração illustrado as pa- 
lavras mentirosas. 

22 O coração depravado causará tris- 
teza, e o homem experimentado lhe resis- 
tirá. 

23 A mulher tomará por esposo a qual- 
quer varão : mas entre as filhas huma he 

inclhor que outra. 
` 24 A fermosura da mulher alegra o 
rosto de seu marido, e lhe insinúa hum 
desejo superior a toda a concupiscencia do 
homem. 

25 Sea sua lingua he de saude, se he 
tambem de brandura e de condolencia: o 
marido della não tem comparação algu- 
ma com os filhos dos homens. 

26 O que possue huma mulher boa, dá 
rincipio a huma possessão: nella tem 
um adjutorio que lhe he semelhante, e 

huma columna como firme descanço. 

27 Onde não ha seve, será roubada a 
fazenda: e onde não ha mulher, suspira o 
homem na indigencia. 

28 Quem he que se fia daquelle, que 
não tem ninho, e que faz noite onde quer 
que ella o haja colhido, como salteador 
escoteiro, que andando a monte vaguêa de 
Cidade em Cidade ? 


CAPITULO XXXVII. 


Do verdudeiro, e do falso amigo. Escolher 
o seu conselho com cuidado. Consultar 
ao Senhor. Conseguencias funestus da 
tutemperança. 

ODO o amigo dirá: Eu tambem te- 
nho contrahido amizade. Mas ha 
hum amigo, que só he amigo no nome. 

Acaso não he esta huma tristeza, que dura 

atéá morte? 

2 Ora hum companheiro e amigo se 
converterá em inimigo 

3 Oh perversissima invenção! donde 
tomaste tu a tua origem para vires co- 
brir a terra de tal malicia, e da sua per- 
fidia ? 

4 O companheiro alegra-se com o ami- 
go nas occasiões de prazer, e no tempo da 
tribulação será seu adversario. 

5 Hum companheiro se condóe do seu 
amigo por causa do ventre, e contra o ini- 
migo embraçará o escudo. 

6 Não apague: dentro no teu coração a 
memoria do teu amigo, e não te faças 


t 


quezas. 
7 Não queiras tomar conselho com a- 


nos pela estrada ! quelle que te arma traições, e esconde o 


teu designio dos que te tem inveja. 

8 Todo o homem consultado dá o seu 
conselho, mas ha conselheiro, que só at- 
tende a si mesmo. 

9 Guarda a tua alma do conselheiro. 
Informa-te primeiro sobre qual seja a sua 
necessidade : porque até elle mesmo den- 
tro no seu coração estenderá o pensamen- 
to à propria conveniencia : 

10 Para que não succeda talvez, que 
finque na terra huma estaca, e te diga : 

11 O teu caminho he bom; e ao mes- 
mo tempo se ponha da outra parte para 
ver o que te acontece. i 
12 Vai tratar de santidade com hum 
homem sem religião, e com hum injusto 
sobre a justiça, e com huma mulher sobre 
outra, de quem ella tem ciume: com o 
covarde a respeito da guerra: com o ne- 
gociante ácerca do tráfico das mercadori- 
as, com o comprador sobre a venda, com o 
homem invejoso sobre o mostrar-se agra- 
decido. 

13 Com o ímpio sobre a piedade, com o 
deshonesto sobre a honestidade, com o 
operario do campo sobre qualquer tra- 


, 

14 Como jornaleiro por anno sobre a 
obra que se ha de concluir nó tal anno, 
com O. servo preguiçoso a respeito da 
muita lida: não attendas a estes em nen- 
hum dos mencionados conselhos. 

15 Mas acha-te de contínuo com o va- 
rão santo, qualquer que tu conheceres que 
observa o temor de Deos, 

16 Cuja alma he se 
e que se condoerá do ti, 
titubando em trevas. 

17 Fórma dentro de ti hum coração de 
bom conselho: pois não tens outra cousa 
de maior preço do que elle, 

18 Aalma d'hum homem santo desco- 
bre algumas vezes melhor a verdade, do 
que sete sentinellas. assentadas num alto 

atalaiar o que se 
49 Mas éra todas esaa oiii pede ao 
Altissimo, que- dirija o teu caminho em 
verdade. 

20 Antes de todas as tuas obras vá 
adiante de ti a palavra veridica, e antes de 
toda a acção bum conselho estavel. 

21 Huma palavra má transtornará o 
coração : delle nascem quatro cousas, o 
bem e o mal, a vida e a morte: e sobrel- 
las quem domina de continuo he a lingua. 
Ha bomer sagaz, que ensina a muitos, € 
para a sua alma he inutil. 

22 Hum homem perito instruio a mui- 
tos, e para a sua alma he suave. 

23 Aquelle, que usa d'huma ne geo 


o a tua alma : 
quando andares 
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seêntica, he di de 


digno o: “ao : 
este tal em toda a e Ego 


24 Não -lhe foi dada pelo Senhor a 
graça: pois se acha destituido de toda & 
sabedoria 

25 He sabio o que sabe para a sua 
alma: eo fruto da sua sabedoria he lou- 
„avel. l 

26 O homem sabio instrue o seu Povo, 
e:06 frutos da sua sabedoria.são féis. 

27 O homem sabio cheio será de ben- 
çãos, e louvallo-hão os que o virem. 

28 A vida do homem se encerra num 
certo número de dias: porém os dias d’ 
Israel são innumeraveis. 

29 O sabio adquirirá para si honra 
entre o Povo, e o seu nome vivirá eterna- 
mente. 

'80 Filho, prova e tua alma na tua vida : 
e se ella for má; não lhe dês liberdarte : 

31 Porque nem todas as cousas con- 
vêm a todos, nem a toda a alma agrada o 
rexercicio das mesmas cousas. 

32 Não queiras ser glotfio em banquete 
algum, e não te'lances a todos os pra- 
tos : 

88 Porque nas muitas .viandas estará 
a pe a glotoneria chegará até á 
o t 


34 Por causa da intemperança morrê- 
rão muitos: porém o que he abstinente, 
accrescentará a vida. 

CAPITULO XXXVIII. 
Honrar aos Medicos : servir-se dos seus re- 


medios: faser ;eração ao Senhor: purifi- 


car-se des seus peccados. Chorar a morte 
dos seus amigos com moderação. Lem- 
brar-se que todos morrem. socego ne- 
cessirio para adquirir a sabedoria. A 
Oração santifica o trabalho. i 
Ho RA ao Medico por causa da ne- 
cessidade : porque o Altissimo he 
uem no creou. - 

2 Porque toda a medicinas vem de Deos, 

e eila receberá do:Rei donativos. 
. 3 A eciencia do Medico exaltará a sua 


aae æ será louvedo na presença dos | dam 


agnates. 
4 O Altissimo he o que produzio da 
“Serra todos os medicamentos, e o homem 
prudente não lhes terá opposição. 

5 Por ventura não foi por meio d'hum 
tenho que se tornou doce a agua amar- 

sa! 

6 Ao conhecimento .dos homens per- 
tence a virtude daquelles, e o Altissimo 

aos mencionados homens scieneis, 

Loreena por elles honrado nas suas mara- 
v 


. o 
7 Curando com estes mitigará a dor, c 
“a Botioario fará eleetuarios suaves, e com- 
po unguentos saudaveis, e não Se aca- 
operações, i 


as suas 
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8 Porque a paz de Deos se estende 
sobre a face da terra. 

9 Filho, não te -desprezes a ti mesmo 
na tua enfermidade, mas faze oração 'ao 
Senhor, e elle te curará. 

10 Aparta-te do peccado, e endireita as 
tuas mãos, e purifica o teu coração de todo 
o delicto. 

11 Offerece hum cheiro suave, e a flor 
da farinha em memoria, e faze pingue a 
tua oblação, e dá lugar ao Medico : 

12 Porque o Senhor he quem no creou : 
e não se aparte de ti, porque te he ne- 
cessaria a sua assistencia. 

13 Porque lá vem empo em que te 
chegue a occasião de ir nas mãos 
delles. 


14 E elles mesmos rogaráð ao Senhor. 
que lhes disponha o seu alívio, e saude, 
a convivencia delles mesmos. 
15 Aquele que pecca na presença de 
uem no creou, virá a cahir nas nãos do 
edico. 

16 Filho, derrama lagrimas sobre o 
morto, e começa a chorar como quem re- 
cebeo hum grande golpe, e enterra o seu 
corpo segundo o juizo, e não desprezes a 
sua sepultura. ` 

17 Toma por elle hum dia nojo aperta- 
do na amargura da tua alma, para evitar a 
maledicencia, e admitte con ão, atten- 


dendo aos effeitos da tristeza. 


18 E toma este nojo, segundo o mere- 
cimento da pessoa, hum dia, ou dous, para 
não dares lugar á detracção, | 

19 Porque da tristeza se vem apressan- 
do a morte, e ella suftóca o vigor, e a me- 
lancolia do coração faz dobrar a cerviz. 

20 Em quanto o levão, permanece a 
tristeza : e a vida do pobre he segundo o 
seu coração. 

21 Não entregues o teu coração á tris- 
teza, mas lança a fóra de ti: e lembra te 
dos novissimos, a 

22 Não te esqueças delles: ue não 
ha regresso rj nada En pi 'a 
elle, e a ti mesmo farás hum grave 


no. 
23 Lembra-te do estreito juizo por onde 
já passei: porque assim o será tambem 
o teu: hontem por mim, e hoje por ti. 

24 No repouso do morto faze tu repou- 
sar a sua memoria, e consola-te a respeito 
delle pelo transito do seu esnirito. 

25 A sabedoria dhum Doutor adquiré- 
se no tempo do ocio: e o que menos se 
distrahe com outra qualquer occupação, ` 
alcançará a sabedoria: de que sabedoria 
será cheio. 

26 O que péga no arado. e que faz tim- 
bre da aguilhada, com o ferrão della pica 
os bois, e se occupa em teus trabalhos, 8 
cuja conversação he sobre novilhos da 

de touros. 


tr 
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27 Elle applicará o seu coração a re- f Pupa sea no .mysterioso das.Psra.. 
Ê 


volver os regos, e o seu desvelo se em- 
pregará em engordar as vaccas. 


28 Assim todo o official e mestre, que. 


passa trabalhando a noite como o .dia, o 
que grava as figuras dos sinetes, e que 
todo se cança em nas variar: applicará o 
seu coração a imitar a pintura, e á força 
do seu desvelo completará a obra. 

29 Assim o ferreiro assentado ao pé da 
bigorna, e considerando a sua obra de 
ferro: O vapor do fogo queimará as suas 
carnes, e alli está lutando com o calor da 
frágoa : | 
| 30 De contínuo fere os seus ouvidos 

o estrondo do martello, e os seus olhos ao 
modelo da obra se poem attentos : 

31 Elle applicara o seu coração a com- 
pletar as suas obras, ecom o seu desvelo 
rin A dando-lhes a ultima per- 

eição. 

82 Assim o oleiro, que assentado junto 
da sua obra, dá voltas á roda com seus 


o qual está num continuo euidado | 


4 Exercitará o seu ministerio .no meio 
dos Grandes, e apparecerá .iliante dos.que 
presidem. 

5 Passará à terra de Nações estranhas - 
porque assim fará tentativa dos bens e 
males, que ha entre es-homens. 

6 Applicará o seu -coração o velar de 
madrugada ante o Senhor, que o creou, e 
na presença do Altissimo fará as suas 
iai dress fai 

7 Abrirá a sua orar, e pedirá 
perdão de seus apta a is 

8 Porque se o Senhor grande assim no 
quizer, enchello-ha do espitito d'intelli- 


gencia : 

9 E elle derramará as expressões da 
sua sabedoria como chuveiros, e na ora- 
ção louvará ao Senhor : | 

10 E elle mesmo regulará o seu con- 
selho, .e documentos, e consultará mes 
suas dúvidas. 

11 Elle fará pública a doutrina. que 


pela sua obra, e tudo quanto faz he com | aprendeo, e gloriar-se-ha na Lei da Al- 


muita conta. 
33 Com seu braço dará fórma ao. barro, 
€ ante seus pés domará a sua força. 


do Senhor. 
12 Usiformemente louvaráð muitos a 
sua sabedoria, e nunca jámais ficará no 


34 Elle applicará o seu coração a vidrar | esquecimento. 


a obra perfeitamente, e. com o seu desvelo | 


madrupara para alimpar o forno. 
35 Todos estes puzerão a esperança na 


industria das suas mãos, e cada hum he 
sabio na sua arte. 


86 Sem todos estes não se edifica huma | 


37 Mas elles não habitaráô, nem passe- 
aráð, e não entrarãô no Ajuntamento. 

88 Elles não se ássentarão em cadeira 
de Juiz, e não entenderão as Leis de jus- 
tiça, nem farão patentes as regras da 

"Moral, nem do Direito, e não se acha- 
ráð occupados na intelligencia das Para- 
holas : 

39 Mas só manterãô as cousas que em 


fim passão com o tempo, e a sua rogativa | como o Libano. 


será sobre a obra da propria arte, empre- 


13 Não se perderá a sua memoria, e O 
seu nome se repetirá.de geração em ge- 


ração. 
14 As Nações relataráõa sua sabedoria, 
e a Igreja publicará o seu louvor. Ea 
15 Se continuar a viver, deixará depois 
maior reputação do mil outros: e se 
repousar, aproveitar-lhe-ha. isso mesmo. 
16 Ainda irei indo con: a inti- 
mação d'outros avisos: porque esteu cheio 
como d'hum furor. 
ö 17 Em declarado am elle me diz: 
uvi-me vós, que sois huma prosapia 
Divins, e, oro: to plantado Sobre as 
correntes das y frutificai. 
18 Diffundi cheiro de suavidade, 


19 Dei vi flores, como lírio, e re- 


todavia a sua alma, e fazendo estu- | cendei fragante cheiro, e.vesti-vos de en- 


gando 
o na Lei do Altissimo. 
CAPITULO XXXIX. 
Occupações do sabio: gloria 
panha. Os 
bemdizer o 
alardoa os bons, e castiga es máas. 
odas as creaturas execulão as suas 
ordens. 
O .SABIO investigará a sabedoria de 
todos os antigos, e fará o seu estu- 
do. nas Profetas, i 


o acom- 


2 Elle conservará no seu coração os| teve a . 


lhos d' Israel exhortados a! 
nas suas obras. Deos elagios, e glorificai-o com. a voz dos vossos 


graçados ramos, e .entoai canticos de 

louvor, e bemdizei.2o Senhor nas suas 

obras. i ; 
20 Exaltai o seu Nome com magnificos 


labios, e com canticos de labios, e. com 
citharas, e eis-aqui como haveis de dizgr 
nes vossos louvores : 
Fe Todas as obras do Senhor são muito 
s. , 
22 Em virtude da sa palavra se sos 
como em montões : e pelo 


de grande nomeada, | imperio. da voz da sua boca ficou este 


-e a0 mesmo tempo entrará nas- 
das Parabolas. | 


S Indagará o recandito dos. Proverbios, 


b 


o bem como em recepta- 
culos d'aguas: 
293 osa a ou e 
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- cuta o que-lhe apraz, e não ha desfalque 
algum na saude que elle dá. 

24 Presentes lhe são as obras de toda a 
carne, e não ha nada escondido a seus olhos. 

25 Com a vista elle tudo alcança d'hum 
seculo a outro seculo, e nada he mara- 
vilhoso na sua presença. 

26 Não lhe he necessario dizer: Que 
he isto, ou que he aquillo? porque todas 
as cousas se descobrirão a seu tempo. 

27 A sua benção foi sempre como hum 
rio que inundou : 

28 Bem como o diluvio embriagou a 
terra, assim a ira delle será a sorte das 
gentes, que o não buscárão. 

29 Bem como elle converteo as aguas 
em seccura, e a terra ficou enxuta: eos 
«caminhos que elle fez se dirigírão á sua 
passagem: assim os peccadores tem mo- 
tivos de quéda na sua ira. 

30 Como des do principio forão crea- 
«dos os bens para os bons, assim os bens, e 
males para os malvadissimos. 

81 O essencial do que he necessario 
pn a vida dos homens, he a agua, o 

0go, e o ferro, o sal, o leite, e v pão da 
fior da farinha, e o mel, e os cachos 
«l'uvas, e o azeite, e o vestido. 

32 Como todas estas cousas são hum 
þem para os Santos, assim para os ímpios 
æ peccadores ellas igualmente se conver- 
teráð em mal. 

33 Ha huns espiritos, que forão crea- 
dos para a vingança, e que pelo furor em 
-que ardem, tem assentado a sua pezada, 
não em atormentar os mãos: 

34 No tempo da consummação elles 
«empregarão a sua denodada força: e apla- 
«carão o furor daquelle, que os creou. 

35 O fogo a saraiva, a fome, e a morte, 
todas estas cousas forão creadas para vin- 


N 


86 Como tambem os dentes das feras, 

€ os escorpiões, e as serpentes, e o mon- 

tante que toma vingança dos ímpios para 
seu exterminio. 

37 Ellas se saborearáô nas -ordens 
delle, e estarão prestes sobre a terra para 
as occasiões necessarias, e a seus tempos 
«competentes não passarãô em claro huma 
só palavra. 

38 Por isso he que eu des do principio 
estou confirmado nestes pensamentos, e 
os tenho meditado, e considerado, e deixado 
por escrito. 

39 Todos as obras do Senhor são boas, 
e teda a creatura chegada a sua hora fará 
o seu dever. 

40 Não se póde dizer: Isto he peior 
«ue aquillo : porque todas as cousas serão 
achadas boas a seu tempo. 

41 Assim que, já desde agora de todo 
“O coração e com a louvai todos jun- 


tos, ebemdizei o Nome do Senhor, 
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CAPITULO XL. 

Miserias communs a todos os homens. Sorte 
funesta das de injustas. Utilidades 
do temor de Deos. Não fuzer vida de 
mendicante. 

| 5 Rss inquieta occupação foi des- 

tinada logo no principio a todos 
os homens, e hum pezado jugo carrega 
sobre os filhos d'Adão, des do dia em que 

elles sahem do ventre de sua mãi, atê O 

dia da sua sepultura, cm que elles entrão 

na måi commun de todos. 

2 Os seus cuidados, e os temores do 
coração, a apprehensão do que esperão, e 
o dia em que tudo acaba : 

3 Des do que está sentado sobre hum 
Throno de gloria, até o que se acha aba- 
tido na terra e na cinza: 

4 Des daquelle, que está vestido de 
purpura, e traz coroa, até o que se cobre 
de linho crú: o furor, os zelos, o tumulto, 
a perplexidade, e o temor da morte, a ira 
reconcentrada, e as contendas, 

5 Até no tempo em que repousa na 
cama, o somno da noite lhe faz perturbar 
o pensamento. 

6 O espaço que toma no seu repouso, 
he, como se nada fóra, e depois disto ainda 
no seu mesmo somno está feito huma 
como sentinella de dia. 

7 Elle se acha desassocegado com o 
fantasma do seu coração, como quem 
escapou no dia da batalha. Levantou-se 
quando já estava em salvo, e à vista do 
seu apparente susto se admira : 

8 Toda a carne he sujeita a estes acci- 
dentes, des dos homens até aos animaes, e 
os peccadores ainda mais em dóbro sete 
vezes do que os outros. 

9 Além disto, a morte; o sangue, a 
contenda, e o montante, as oppressões, a 
fome, e a ruina dos paizes, e os outros 
flagellos : 

10 Todas estas cousas forão creadas 
para virem sobre os mãos, e por causa 
delles aconteceo o diluvio. 

11 Tudo o que he de terra, tornar-se-ha 
em terra, e Eis as aguas irão para outra 
vez ao mar. 

12 Toda a dadiva para corromper, e 
toda a iniquidade perecerá, mas a fé per- 
sistirá eternamente. 

13 As riquezas dos injustos seccar-se- 
hão, omo huma torrente, e farão muito 
estrondo, como hum grande trovão quando 
chove. 

14 O injusto alegrar-se-ha, quando 
abrir as suas mãos: porém assim he 
que os prevaricadares em fim se defi- 
nharáð. 

15 Os netos dos ímpios não multipli- 
carãô os ramos, e as raizes viciadas soão 
no alto d'hum rochedo. 

16 A verdura que cresce sobre as aguas, 
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e á borda d'hum rio, primeiro que toda a | que ainda está com vigor para tomar , 
outra herva será arrancada. alimento | s 

17 A beneficencia he como hum pa-| 3 Oh morte, que boa hea tua sen 
raiso abundante em bençãos, e a miseri- para hum homem necessitado, e que se 
cordia permanece para sempre. acha falto de forças, n | 

18 A vida do operario, que se contenta | 4 Parao de idade já decrepita , e para 
com o que lhe basta, será cheia de doçura, | o que está cheio de. cuidados, e para o 

-€ tu acharás nella hum thesouro. desconfiado, que se vê de todo falto de 

19 Os filhos, e a fundação d'huma paciencia ! 

«cidade farão o nome d'hum homem céle-| 5 Não temaso decreto da morte. Lem- 
“bre, e mais do que isto será estimada a | bra-te de todos aquelles, que forão ahtes 
— mulher irre rehensivel. | de ti, e de todos os que virãó depois de ti: 

20 O vinho; e a Musica alegrão o co-| este he hum decreto, que o Senhor pro- 
ração: mas o amor da sabedoria excede | nuncio contra toda a carne: | 
embas estas cousas. 6 E que cousa te sobrevirá, senão o 

21 O som da flauta, e o do salterio que for do beneplacito do Altissimo ? viva 
fazem huma suave melodia, mas a lingua | hum homem ou dez, ou cem, ou mil 
- suave sobrepuja ambas as cousas. annos. 

92 A pea do corpo, e a belleza do 7 Porque no Inferno se não faz cargo 
rosto desejará o teu olho, mas a verdura “do que hum: viveo. 
dos campos semeados leva muita vanta-| 8 Os filhos dos peccadores fazem-se 
Jem a ambas as cousas. . | filhos d'abominação, € os que frequentão 

23 O amigo e o companheiro se auxi- | as casas dos ímpios. a 
"Bão mutuamente na occasião, mas coan| 9 A herança dos filhos dos peecadores 
“preferencia a ambos à mulher com seu perecerá, e com a sua linhagem andará 
marido. continuamente o opprobrio. ` 

24 Os irmãos servem d'adjutorio no] 10 D'hum pai, sendo ímpio, se queixão 
- tempo da tribulação, porém a misericordia | os roprios filhos, pois se achão por causa 
“livrará ainda mais do que elles. delle vivendo no opprobrio. 

25 O ouro, ea prata são a firmeza dos | 11 Desgraçados de vós homens ímpios; 
“Pés: mas hum conselho bem approvado | que deixastes a Lei do Altissimo Senhor. 
excede ambas as cousas. 12 E quando vós nascerdes, nascereis 

26 Os bens, e as forças do corpo elevão Já na malilição: e quando morrerdes, na 
“O coração, mas o temor do Senhor se mas tereis posta a vossa herança. 
avantaja sobre estas cousas. . 13 Tudo o que he de terra, tornar-se- 

27 Nada falta ao que tem o temor do | ha em terra: assim os ímpios cahiráô da 
- Senhor, e com elle não ha necessidade de maldição na perdição. A 
buscar outro soccorro. 14 O pranto dos homens he sobre o 

28 O temor do Senhor he como hum | seu cadaver, mas o nome dos ímpios será. 
paraiso de benção, e elle se acha revestido { do Mundo apagado. 

“d'huma gloria sobre toda a gloria. 15 Tem Caiado de te adquirires bom 

29 Filho em tempo nenhum da tus | nome: porque este será para ti hum bem | 

vida te s a mendicante: porque | mais eavet do que mil thesouros grandes, 
melhor he morrer, do que mendigar. e preciosos, | | 

30 O homem que se atêm á meza| 16 A boa vida tem hum certo número 
alheia, não emprega a sua vida em cuidar | de dias: mas o bom nome permanecerá. 
do sustento: porque alimenta a sua vida para sempre. 

“com os manjares que outrem lhe dá. 17 Conservai, filhos, em paz a minha 

31 Mas o varão bem educado, e ins- disciplina. Por quanto se a sabedoria 
truido se guardará. está escondida, e o thesouro se não vé, . 

32 Na do insensato será doce a que utilidade póde haver em ambas estas 
pooreza, mas em seu ventre arderá o | cousas? | 

. f 18 Melhor he o homem que esconde a 

CAPITULO XLI. sua estulticia, do que o homem que 
A memoria da morte doce, ou amargosa. O | esconde a sua sabedoria. 
opprobrio, e a maldição são a sorte dos '19 Pelo que tende vergonha das cou- . 
mãos. A boa reputação preferivel ás rique- | sas, que sahem da minha boca. 
zas. Deque cousas sedevehumenvergonhar. | 90 Porque não he bom têlla em tudo :. 
H morte, quão amargosa he a tua le nem todas as cousas praticadas com 
memoria para hum homem, que | fidelidade agradão a todos. 
tem paz no meio das suas riquezas : 21 Envergonhai-vosda fornicaçãodiante 

2 Para hum homem, que não tem | de vosso pai, e de vossa mãi: e da men- 
nada que o perturbe, € cujos caminhos | tira diante do que governa, e do pode-, 
lhe sahem direitos em todas as cousas, e | roso : 
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22 De qualquer falta diante do Prin- 
ipe, e do Juiz: da iniquidade diante da 
Fr e do Povo : f 

23 Da injustiça diante do companheiro, 
6 do amigo : e no lugar, em que habitas, 

24 ae ig algum Mro, da ver- 
gade de Deos, e do pp e o 
gotovelo nos paens, e da sonegação do que 
ge dá e recebe: 

25 De não responder aos que te saudão: 
ge deter os olhos na mulher prostituta: 
€ de voltar o rosto ao parente. 7 

26 Não voltes o rosto por não veres a 
teu proximo, e envergonha-te de lhe tirar 
a parte que lhe toca, e de lha não resti- 


97 Não olhes para a mulher d'outro 
marido, e não te entretenhas com a sua 
creada, nem te ponhas ao pé da sua cama. 

28 Envergonha-te de dizer palavras 
d'improperio aos teus amigos: e quando 
tiveres dado alguma cousa, não na 


m rosto. 
O CAPITULO XLII. 


Fornu de que hum se não deve envergonhar. 
, que hum pai deve ter sobre as 
- suas filhas. Fugir a companhia das mu- 
aço Louvores das obras do Senhor. 
repitas à conversação que ou- 
pes para descobrir palavras de 
edo, e serás verdadeiramente izento 
confusão, e acharás graça 
todos os homens: não te envergonhes de 
cousa alguma das que eu te vou a dizer, € 
não tenhas de tal sorte respeito á quali- 
dade das pessoas, que venhas por isso a 
e je 
- 2 Da Lei do Altissimo, e do seu Testa- 
meno; nem de combater em Juizo os 
votos declarados para justificar hum ím- 

0, 

3 Do negocio de companheiros, e pere- 
gtinos, oeur da partilha da y 
amigos, 

«4 Da igualdade da balança e dos pezos, 
nem da acquisição do muito e do pouco, 

5 D'impedir a fraude da compra e dos 
negociantes, nem da severa creação dos 
filhos, nem de fazer correr ao escravo pes- 
simo o sangue pelas costas abaixo, 

6 Sobre a mulher má bom he estar 
posto o sêllo. 


T Onde ha muitas mãos, guarda tudo. 
~ fechado, e tudo quanto entregares, dá-o 


por conta, e por pezo: e escreve tudo o 
que deres e receberes. 

8 Não te envergonhes de corrigir o in- 
sensato, e o fatuo, nem de defender os 
velhos, que são julgados pelos mancebos : 
e serás então instruido em todas as cou- 
ses, e merecedor d'approvação diante de 

los os vivos. 

9 A filha he hum interior desvélo de 
seu pai, eo cuidado della lhe tira o somno, 


jecto de de 


diante de | ob 


à herança des 


receando não succeda talvez que do pro- 
prio verdor da adolescencia depoi 


passe depois 
a ser já adulta, e que, tendo em fim coha- 


bitado com seu marido, se faça aborre- 


civel: 

10 Não aconteça que na sua virgindade 
seja alguma e correa hd: e se ache 
pejada na casa de seu pai: não resuite 
acaso que depois de itar com sett 
marido falte á fé conjugal, ou pelo menas 
saia esteril, | 

11 Sobre a filha desenvolta vigia com 
dobrado resguardo: para que te não faça 
vir a ficar em alguma oecasião exposto ao 
opprobrio de teus inimigos, e a ser o ob- 
a ip diques ie e da 
exprobração da plebe, e te envergo- 
akar diante da multidão do Povo. 

12 Não ponhas os olhos fitas em pessoa 

ma enlevado na sua fermosyra: e 
não queiras fazer assento no meio de mu- 
lheres : F is 

13 Porque dos vestidos a polilha,. 
e da mulher a maldade do homem. 

14 De sorte que hum homem, que te 
faz mal, he melhor do que huma mulher, 
que te faz bem, e mulher, que te, deixa: 
a ir para teu opprobrio. 

15 Lembrar-me hei pois das obras do 
Senhor, e annuncigrei o que tenho visto. 
Pelas palavras do Senhor existem as suas- 


ras. 

16 O Sol allumeando tem lançado a 
vista por tudo, e da gloria do Senhor estão 
cheias as suas obras. 

17 Por ventura não fez o Senhor que- 
os Santos publicassem todas as suas ma- 
ravilhas, as quaes o mesmo Senhor Omni- 
potente confirmou, fossem pei 
petuadas na sua gloria? eu ii 

18 Elle tem penetrado o abysmo, e œ 
coração dos homens: e discernido por 
entre a astucia delles. o 

19 Porque o Senhor conheceo. sempre 
toda a sciencia, e vio Hamente o sinal 
dos tempos, annunciando as cousas que 

» @ as que estão por vir, desco- 
rindo os rastos das occultas, 

20 Não lhe por alto nenhuma. 

Reu E não se esconde delle pe- 

vra i 

21 Fermcsas as ezas da 
sua sabedoria : pç dra seculo, 
G Ei o seculo, nem se lhe tem accrescen- 
tado, . 

42 Nem diminuido, e não necessita do 
conselho de ninguem. 

23 Quão desejaveis são todas as suas 
obras, e o que dellas se póde considerar, 
he como huma faisca ! 

24 Todas estas cousas vivem, e perma- 
necem para sempre, e em toda a netessi- 
dade lhe obedecem a elle. 

25 Todas as cousas se achão a duas e 
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duas, ẹ huma apposta á ontra, e nada fez, 
a que faltasse cousa alguma. 
_ 26 De cada huria confirmou os bens. 
E quem se fartará vendo a sua gloria? 
CAPITULO XLIH. | 
Grandeza de Deos assignalada nas suds 
obras. Deos he sobre todo o louvor. 
O ALTO Firmamento he a fermosura 
delle, a belleza do Ceo descobre-se 
na visão da gloria. 
= 2 O Solao sahir annuncia com o seu 
aspecto, que he hum vaso admiravel, huma 
obra do Excelso. | 

3 Ao meio dia queima a terra, e á vista 
do seu ardor quem poderá supportallo ? 
Como se porta o que conserva o cálor da 
fornalha para as obras que requereih hum 
fogo intenso: 

. 4 Do mesmo modo faz o seu effeito o 
Sol, abrazando com tresdobrada actividade 
os montes, despedindo raios de fogo, e res- 
plandecendo com os seus mesmos raios 
céga às olhos. | 

5 Grande he o: Senhor que o creou, e 
elle na execução dos seus preceitos apres- 
sou a propria carreira. | 

6 Ea Lua em todas as suas revolu- 
ções com o seu período, he a marca dos 
tempos, c o sinal das mudanças do anno. 

- 7 A Lua he d que determiha os dias de 
festa, sendo hum Planeta de luz, que logo 
começa a minguar, em chegando ao mais 
pleno auge do seu crescimênto. 

- 8 O mez vem a tomar della o nome, x 
pa por hum modo admiravel cresce, até 

car de todo cheia. . 

9 Huma disposição d'arraiaes se divisa 
gas alturas, a qual brilha gloriosamente no 

irmamento do Ceo. 

10 A refulgentia das estrellas he a fer- 
mosura do Ceo, o Senhor he quem escla- 
rece o Mundo des das alturas. 

11 A's palavras do Santo se presentarão 
a juizo, e não desfaleceráõ nas suas sén- 
tinellas. 

12 Olna para o arco, e bemdize aquelle 
que o fez: mui fermoso hé no seu res- 

or. 


13 Gyrou o Ceo com o circulo da sug | 


gloria, as mãos do Excelso lhe derão toda 
a sua extensão. 

14 Em virtude do seu imperio fez ac- 
celerar a neve, e dá-se pressa em despedir 
os relampagos do seu juizo. | 

15 Por esta causa se abrírão os seus 
thesouros, e voárão as nevoas, como 


16 Pel grandeza d 
, 46 Pela eza do seu 
densou as nuvens, e se que 


ão as pé- 
dras da saraiva. 


17 S6 como seu olhar se abalaráð os |: 


mentes, e pelo beneplacito da sua vontade 
rará o vento do Meio dia. 


13 O estampído do seu trovão ferirá a! 


er con- 


, terta, a temipestade do Notte, e O rede 
moinho dos ventos : 

19 E como a ave, que desce lá do akó 
para pousar rio chão, espalha 4 nevè, e a 
descida desta he como o pafimhoto que 
baixa sobre d terrd. Sê 

| ° 20 Os olhos admirarão a belleza da sita 
brancura, é o coração espantar-se-ha: do 
. Seu chuveiro. 

|" 2t Derramará sobre a terra como Sab 
a geada: e quando esta se congelar, tor- 
nar-se-ha como em pontas d'abrolhos. 

22 Assoprou o vento frio do Norte, è 
congelou a agua ficando como hum crys- 
tal, que repousará sobre todo o deposito 

“aguas, e revestir-se-ha das mesmas 
aguas como d'huma couraça. 

23 E devorará os montes, queimará oğ 

“desertos, e seccará o que houver de vere 
dura, como sê tudo abrazasse com fogo. 
| _ 24 O remedio de todos estes males con? 
: siste na pressa que se dê em apparecet 
| huma nevoa: e humorvalho, temperando 
o ardente calor que vem, o fará abater. 
' 25 À huma palavra sus acalmou d 
vento, e com o acêno da sua vontade 
| Apiscou o abysmo, e nelle he que o S- 
-nhor plantou as ilhas. o 

26 Os que navegão o mar, côntem ds 
perigos delte: e nós escutando-os côm'os 
nossos ouvidos, nós admiraremos. | 

27 Alli se encontrão obras preclaras & 
maravilhosas: varios generos d'aliniariás; 
e de toda a sorte de gados, e creaturas 
monstruosas. | 

28 Por eile mesmo se acha estabelecido 
.o fim do seu caminho, e pela sua palavrá 
tudo está posto na melhor ordem. j 

29 Muitas cóusas diremos nós, e ainda 
‘nos veremos alcançados em palavras, mas 
o resumo de tudo o que se póde dizer, 
he, que elle mesmo está em todas as cou- 


sas. 

30 Que poderemos nós dizer, que exalte 
a sua gloria? porque o mesmo Tolo Po- 
deroso he sobre todas as suas obras. 
| 31 O Senhor he terrivel, e soberana- 
'mente grande, e maravilhoso o seu poder. 
32 Por mais que glorifiqueis ao Senhor 
quanto puderdes, nunta lhe dareis a com- 
pétente gloria, porque ainda ficará supe- 
rior a toda ella, e será admiravel a sua’ 
imagnificencia. , . 

: 83 Bemdizendo vós ao Senhor, exaltais 
o quanto podeis: porque elle he maia 
“que todo o louvor. 

34 Exaltando-o vós, revesti-vos de toda 
a vossa fortaleza. Não vos mettais nesse 
trabalho : parque não chegareis a lograr o 
vosso intento. 

353 Quem no poderá ver, e celebrar? e 
quem no engrandecerá assim como elle 
he des do principio? - | 

36 Muitas cousas maiores do quo estas 
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` nos são escondidas: porque das suas obras 


. vem a ser humas poucas só as que temos 
visto. va ` 

97. Mas o Senhor fez todas as cousas, 
e deo sabedoria aos que piamente vivem. 
CAPITULO XLIV. 

. Elogios dos Putriarcas, e dos Herões He- 

breos: em particular dHenoc, No, 

- Abrahão, Isac, Jacob, e José. 

“J OUVEMOS aos varões gloriosos, e 

aos nossos pais na sua ão. 

. 2 Accõesde muita gloria obrou o Se- 
nhor com a E dp do seu poder 
des do principio do Mundo. 

1.8 Eles dominavão nos seus Estados, 
como aeei: de que erão em vir- 
tude, e adornados da sua prudencia an- 
nunciando como Profetas a dignidade dos 
Profetas, 

4 E governavão o Povo do seu tempo, 
e com a virtude da prudencia davão avisos 
mui santos aos Povos. 

5 Com a sua habilidade achárão a arte 
das consonancias da Musica, e expuzerão 
os Canticos das Escrituras. 

- 6 Erão homens ricos em virtude, solli- 
citos do decoro: pacificos em suas casas. 

7 Todos estes alcançárão gloria nas 

i gerações da sua Nação, e ainda hoje são 
ouvados pelo que fizerão em sua vida. 

8 Os que delles nascêrão, deixárão de- 
pois da sua morte hum grande nome, que 
Tenova os louvores de seus pais: 

9 E outros ha, cuja memoria já não 
existe: elles perecêrão, como se não tive- 
tão sido, e nascêrão, como se não tiverão 
pascido, e os filhos dos mesmos com elles. 

| 10 Mas aquelles são varões de miseri- 
cordia, cujas obras de piedade não faltá- 


' 


o: 

11 Com a posteridade delles permane- 
cem os seus bens, 

12 Os seus netos são huma santa he- 
rança, e a sua posteridade se manteve con- 
stante nas Allianças: 

13 E os seus filhos em consideração 
delles he que permanecem para sempre : 
a sua prosapia e a sua gloria não será 
abandonada. . 

14 Os seus corpos forão sepultados em 
paz, e o seu nome vive na successão d 
todos os seculos. 

15 Os Póvos publiquem a sua sabedo- 
ria, e annuncie à Igreja o seu louvor. 

16 Henoc ou a Deos, e foi tras- 
ladado ao Paraiso, para exhortar as Na- 
ções á À pira 

17 Noé foi achado perfeito, justo, e no 


` 


aoe da ira veio a ser a reconc 
dos homens. : 
18 Por isso forão deixadas humas reli- 
qias delles sobre a terra, quando veio o 
iluvio. - 
EA vi elle foi feito o Pacto eterno, 


q não podesse ser destruida por outro 
iluvio toda a carne. 

20 O grande Abrahão foi o pai da mul- 
tidão das Nações, e não se achou outro 
semelhante a elle em gloria: o qual guar- 
dou a Lei do Excelso, e com elle se poz 
em Alliança. - 

21 Em sua carne ratificou esta Alli- 
ança, e elle na tentação foi achado fiel. 

22 Por isso jurou o Senhor que lhe 
havia de dar gloria em sua familia, que 
elle cresceria como o pó da terra, 

23 E que exaltaria a sua descendencia 
como as estrellas, e que elles terião huma 
herança de mar a mar, e des do rio até ás 
extremidades da terra. 

24 E com Isaac obrou do mesmo modo 
por amor d'Abrahão seu pai. 

25 O Senhor lhe deo a benção de todas 
as Nações, e confirmou o testamento so- 
bre a cabeça de Jacob. 

26 Reconheceo-o em suas bençãos, e 
deo-lhe a herança, e lha repartio, dividin- 
do-a entre as doze Tribus. 

27 E conservou-lhe homens de miseri- 
cordia, que achassem graça diante dos 
olhos de toda a carne. 

CAPITULO XLV. 
ep dee de Moysts, Arão, e Fineas. 
OYSES foi amado de Deos, e dos 
homens: cuja memoria está em 


benção. 

2 Fêllo semelhante aos Santos na glo- 
ria, e engrandeceo-o com o terror que 
infundia a seus inimigos, e elle com as 
suas palavras applacou os monstrus. 

- 3 Glorificou-o diante dos Reis, e lhe: 
prescreveo ordenações diante do seu Povo, 
e lhe fez ver a sua gloria. 

4 Pela sua fé e mansidão o santificou, e 
o escolheo d'entre toda a carne. 

5 Porque o ouvio a elle, e a sua voz, e 
o fez entrar na nuvem. 

6 E lhe deo os seus preceitos cara a 
cara, e a Lei da vida, e da disciplina para 
ensinar o seu Testamento a Jacob, e os 
seus juizos a Israel. 

7 Sublimou a seu irmão Arão, e seme- 
lhante a elle da Tribu de Levi: 

8 Estabeleceo com elle hum Pacto 
eterno, e lhe deo o Sacerdocio da Nação: 
e o fez bemaventurado em gloria, 

9 E o cingio dhuma faxa de gloria, e 
o revestio d'huma vestidura tam de 
gloria, e o coroou com adornos de precio- 
sidade. 

10 Poz-lhe a vestidura talar, e a tunica 
interior, e o efod, e o cingio ao redor 


iliação | dhum grande número de campainhas 


d'ouro, 

11 A fim de repetir o sonido dellas 
quando andasse, para fazer ouvir no Tem- 
plo este mesmo sonido por modo d'adver- 
tencia aos filhos da sua gente. 
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12 A vestidura santa d'ouro, e de jacin- 
tho, e de purpura, obra tecida, d'hum va- 
rão sabio, dotado de juizo e de verdade : 

E De o papi torcido obra de 
grande artificio, de pedras preciosas 
vadas em e te d'ouro, a ntalhiadãs 
por industria de lapidario, para avivar a 
memória do número das Tribus d'Israel. 

14 Havia sobre a sua mitra huma co- 
roa d'ouro esculpida com séllo de santi- 
dade, e com gloria d'honra: obra de 
muito primor, e adôrno que levava após 
si os olhos de todos. 

15 Trajos tão magestosamente airosos 
como estes, não nos houve antes delle 
des do principio do Mundo. 

16 Della se não vestio pessoa alguma 
d'outra familia, mas só unicamente os 
seus filhos, e os seus netos por todo o 
decurso das idades. 

17 Os seus sacrificios forão todos os 
dias consumidos pelo fogo. 

18 Moysés lhe sagrou as mãos, e 
ungio d'hum oleo santo. 

19 Foi-lhe concedido a 
descendencia 
os dias do 
do Sacerdocio, e cantar louvores, e bemdi- 
zer ao seu Povo em seu nome. 

20 Elle o escolheo dentre todos os 
viventes para offerecer a Deos o sacrifício, 
o incenso, e o bom cheiro, a fim do mesmo 
Deos se lembrar do seu Povo, fazendo-o 


assim popas 
21 E lhe deo poder ácerca de seus pre- 


o 
elle, e á sua 
r hum Pacto eterno como 


eo, o exercer as funções | 


29 E estando firme na affronta da Na- 


āo: pela bondade e zelosa promptídão 


sua alma aplacou a Deos para bem 
d'Israel. | Ea o 


30 Por isso he que Deos fez com elle - 


huma Alliança. paz, constituindo-o 
Principe do Santuario e do seu Povo, para 
que tivesse elle e a sua linhagem a dig- 
nidade do Sacerdocio para sempre. 
31 Tambem fez outra Allian 
Rei David, filho de Jessé da 


com o 


ibu de. 


Juda, fazendo-o herdeiro a elle e á sua - 
linhagem, a fim de dar sabedoria ao nosso 


coração, de julgar o seu Povo em justi 


para que não perecessem os bens dos ' 
fez eterna a gloria dellesem | 


mesmos, e 
sua Nação. 
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Elogios da Josué, e de Caleb, dos Juizes em 


geral, e em particular de Samuel. 
À lada de Nave forte na guerra, suc- 


cessor de Moysés entre os Profetas, . 
aquelle que segundo o seu nome foi ' 


grande, 
2 Muito maior se ostentou em salvar 


aos escolhidos de Deos, em derrutar os ` 
inimigos que contra elle se levantavão, a . 
fim de conseguir para Israel a sua he- ` 


rança. E 
3 Que gloria não alcançou elle em 
levantar as suas mãos, e em menear con- 
tra as Cidades o seu montante? e 

4 Quem antes delle combateo assim ? 


Porque o mesmo Senhor lhe trouxe ás 


ceitos, das Allianças de seus juizos, para , mãos os seus inimigos. 
5 Não he assim que por impulso da 
dar luz a Israel em ordem á intelligencia | sua ira ficou o Sol parado, e que hum dia ' 


ensinar as suas ordenações a Jacob, e para 


da sua Lei. 
22 Porque contra elle se sublevárão os 


Dathan e Abiron, e a facção de Coré toda 


accesa em ira. 


23 Vio isto o Senhor Deos, e não lhe 
agradou, e forão consumidos pela impetu- 


osidade da sua iracundia. 


24 Obrou nelles monstruosos prodi- 


ios, e congumio-os com chammas de 
ogo. | 


primicias dos frutos da terra. 


26 Nas mesmas primicias lhes prepa- 
com fartura: porque até comeráð 
dos sacrifícios do Senhor, os quacs lhe 


Tou 


deo a elle, e à sua descendencia. 


27 Mas não herdará as gentes na terra, 
nem elle tem porção entre os da sua Na- 
ção: porque o mesmo Deos he a sua 


o e he 


28 Fineas, lho d'Eleázaro he o ter- 
imitando aquélle no t| 


ceiro na gloria, 
mor do Senhor ; 


25 E accrescentou gloria a Arão, e lhe 
deo huma herança, e lhe concedeo as 


veio a ser tão comprido como dous? 


6 Elle invocou o Altissimo Poderoso, 
estranhos, e por inveja o cercárão no de- | quando atacava aos inimigos por todas 
serto homens que erão do partido de ; as partes, e ouvio-o o grande e santo Deos * 


enviando pedras de saraiva de mui rija 
violencia. 


7 Deo com impeto sobre huma gente 
e derrotou na descida aos con- : 


inimiga, 

trarios, 
8 Para que as Nações conhecéssem o 

seu poder, pois não he facil 


Deos. E foi após do Todo Poderoso: 


Rs contra ' 


9 E nos dias de Moysés fez huma ac- ' 
ão de misericordia elle, e Caléb filho de ' 
efoné, contrastando com o inimigo, e`. 


indo à mão ao Povo para que não pec- 


casse, e rebatendo « murmuração de ma-- 


licia. : 


10 E sendo escolhidos estes dous, forão . 
livres do perigo d'entre o número de seis. . 


centos mil homens de pé, a fim de os 


introduzir na sua herança, numa terta, . 


que mana leite e mel. 


11 E deo o Senhor ao mesmo Caleb  . 
fortaleza. e lhe durou este vigor até & . 


elevado 


velhice, para subir a hum lugar 
645 


» 
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da terra, e a sua descendencia o possuio 
por herança: | 

12 Para que todos os filhos d'Israel 
vissem, que he bom obedecer ao santo 
Deos. -> 
13 E os Juizes apontados cada hum por 
seu nome, cujo coração não foi perver- 
tido: os quaes não se apartárão do Se- 
nhor, 

14 Para que a sua memoria esteja em 
beúção, e os seus ossos reverdeção da seu 


ugar, 

15 E dure perpetuamente o seu nome, 

sando a seus proprios filhos, com a 
gloria daquelles santos Vardes. 

16 Samuel Profeta do Senhor foi am 
do Senhor seu Deos, elle instituio hum 
governo novo, e ungio 08 Pripcipes na 
sua Nação. É . 

17 Julgou a Synagoga segundo a Lei 
do Senhor, e Deos olhou cum olhos pro- 
picios para Jacob, e foi pela sua fé appra- 
vądo por verdadeiro Profeta. 
| 48 E foi reconhecido fiel nas suas pa- 
lavras, porque vio ao Deos de luz, 

19 E invocou o Senhor Tado Poderoso, 
com a offerta d'hum cordeiro sem ma- 
cula, quando combatia contra os inimigos 
que o cercavão de todos os lados. 

20 E v Senhor trovejou do Ceo, e com 
, hum grande estrondo fez ouvir a sua voz, 

21 E desfez o poder dos Principes de 
Tyro, e de todos os Chefes dos Filis 
theos: 

22 E antes do do fim da sua 
vida e seculo, deo testemunho na pre- 
sença do Senhor, e de seu Ungido, de 

ue não tinha tomado de pessoa re 
inheiro, nem ainda sapatos, e não se 
achou homem, que o pudesse accusar. 

23 E depois disto dormio Samuel o 
somno da morte, e appareceo ao Rei, e 
lhe predisse o fim da sua vida, e sahindo 
da a levantou a sua voz, profetizando 
o ue estava se descarre 
Sobre a P iedade da Nas ão. g 


APITULO XLVII. | 
Elogios de Nathan, de David, e de Sala- 
— são. Quéda deste Principe. Mão pro- 
cedimento de Roboão. Impiedade de Je- 
roboão. Infidelidade dos Israelitas, 
EPOIS disto se levantou o Profeta 

- Nathan em tempo de David. 

2 E assim cumo a gordura fica se 
rada da carne, assim David. foi apartado 
dos filhos d'Israel. 

3 Brincou com os leões, como com 
huns cordeiros: e tratou igualmente os 
ursos como cordeiros d'ovelhas na sua 
m e. 

4 Por ventura não foi elle o que matou 
o gigante, e o que tirou o opprobrio da sua 
Nação? 


$ Levantando a mão, com a pedra da 


f 


funda fez cahir por terra o orgulho de 
ollas : 

6 Porque elle invocou © Senhor Todo 
Poderoso, o qual deo á sua dextera força 
para derrubar hum homem valente na 
as e para exaltar o poder da sua 
ação. 
7 Assim o engrandeceo o Senhor com a 
gloria de matar dez mil homens, e fez 
com que o louvassem pelas suas bençãos, 
offerecendo-lhe a corôa de gloria: | 

8 Porque desbaratou os inimigos de 
todas as partes, e exterminou os Filis- 
theas séus contrarios até o dia d'hoje: 
desfez v poder dos mesmos para sempre. 

9 Em todas as suas obras deo graças ao 
Santo, e ao Excelso com palavras annun- 
ciadoras da sua gloria. j 

10 De todo o seu coração louvou ao 
Senhor, e amou a Deos, que o creou: o 
qual lhe deo valor contra os inimigos : 

11 E estabeleceo Cantores para esta- 

rem diante do Altar, e acompanhou os 
seus cantos de suaves concertos de Mu- 
sica. 
12 E prescreveo o decoro nas festivi- 
e affermoseou os dias solemnes até 
o fim da sua vida, para que louvassem o 
santo Nome do Senhor, e engrandeces- 
sem desde manhã a santidade de Deos. 

18 O Senhor o purificou dos seus 
cados, e exaltou para sempre o seu Boer 
e lhe confirmou a Alltança do Reino, e o 
Throno de gloria em Israel. 

14 Depois delle se levantou seu filho 
sabio, e ne amor do mesmo destruio todo 
o poder de seus inimigos. 

15 Salamão reinou em dias de ao 
qual sujeitou Deus todos os seus inimigos, 
para que fundasse huma casa em seu 
nome, e lhe preparasse hum Santuario 
eterno: que bem instruido foste na tua 
m e, 

16 E quão cheio te achaste de sabe- 
doria, como hum rio, e quanto não des- 
cobrio a toda a terra a tua alma. 

17 Tambem encerraste enigmas em 
rabolas: o teu nome se fez e: lebie até 

Ilhas mais remotas, e foste amado na 
tua paz. | | 
` 18 Admirárão-se as terras dos teus 
Canticos, e Proverbios, e Parabolas, e in- 


terpretações, 
Es E do Nome do Senhor Deos, 
tem por sobrenome, q Deos d'Israel. 

20 Ajuntaste o ouro como latão, e 
amontoaste a prata como chumbo, 

21 E inclinaste as tuas coxas ás mu- 
lheres: tiveste quem dominasse sobre teu 
corpo, | : 
22 Puzeste mácula na tua gloria, e 
profanaste a tua geração, o com 
que viesse a ira sobre teus filhos, e com 
que se excitasse a tua loucura, ` 


+ 
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29 Para com efeito chegures a ser | dos tempos para abrandar a ira do Senhor : 


ciusa de ficas dividido em deus bandos 
Err Fere 


Senhor. 
25 Por isso deineu reliquias s Jacob, e 
si os da familia. 
ir A pr Salamio cem 


a DRA 
- Y E deixou de st a hum de 
“seus filhos, que foi a estulticia da sua 


28 B hum hemem falto de prudéneia, 
nome obežo, que alicnou de si a 
com q seu conselho : 


inua- 


dáräo os iango mui ereseido 
smúmero. 

so Estes os vierão muitas vázos 
a lançallos fóra da sua terra. 


| CAPITULO XLVIII. 
CH a d Eliseo d& e 
Elogios Ezequias, 


MBEM se se isa Profeta Elias, 
lo as suas palavras 


tres vezes. 
am Frei ig decido Elias pelos 


quem se póde igual- 
pi 


Tk ste sem trabalho o-seu 
, eachande-se: elles sublimados no 
ague da gloria, os reduriste do-seu leito á 


-7 Que ouves no Sins.o juizo do eai 
e no Horeb os decretos da sua vin 


8 Que Raio para vingar crimes, 
Profetas para: suocessores -depois 


9 is E E E OEA 


a seus 
de 


1t E E cueca te vírão, 
é que forão honrados na tua amizade. `’ 
12 Porque nós vivemos só durante esta 
mas 0 Nosso nome não vivirá assin 
depois da nossa morte. 
13 Elias foi por certo involto nem re- 
demoinho, mas o seu espirito ficou tudo 
em Eliseo: este não temeo a Principe 


algum em seus dias, e em poder ninguem 
no veneco. 
palavra alguma, é 


Bios, e pera restadecr os corações dos A 


14 Nem ne dobrou 
ainda depois de morto profetizou e seu 


15 Em sua vida fez prodigios, e ná 


morte obrou milagres. 

16 Com todas estas maravilhas o Povo 
não fez peniteneia, nem elles se tirário 
lançados da aua Term, e espalhados po 
ançados da sua Terra, e es s 
aia , e espa por 


d “E fieou mui pouca e hunt 
Principe na Casa de David. 

18 Alguns deles fizerão o que era do 

de Deos: mas outros comimettirão 
muitos peccades. 

19 Ezequias fortificou a sua cidade, 6 
encanoti para o centro della, e abrio 
com ferro hum rochedo, e fez hum poge 

conservar agua. 

20 Em tempo de seu Reinado veio Sem» 
naquerib, e enviou a Rábseces, € aiçeu a 
sua: mão. contra elles, e levantou a sut 
mão contra Sião, e se fez soberbo com o 
seu poder. 

241 Ettio ficárão sobresaltados os stus 
corações e as suas mãos: e sentúrio-se 
cheios de dores, como as mulheres que 
estão no parto: 

22 Einvocárão o Senhor misericordioso; 
e estendendo-as suas mãos, levantárão-nas 
ao Cep: gei a Senhor Deos ouvia 


depreses a 
23 Não se e lembioù dos peccados-delles; 
nem os en a seus inimigos, mas 
por mão-do santo Profeta 


24 “24 Dissípou o: campo dos: Aesyribs, e 
fèllos em migalhas o Anjo do-Senhor. 

25 Porque Etequias obrou o que erg 
do de Deos; e andoa com' furtar 
leza pelo caminho de David seu pai, O 

al canvimho: lhe recommendou Isaias 

feta , € fiel dimnte de Deos. . 

30: Eùr seus dias turnou' para trás O 
Sel, e-elle prolongou s vids ao: Rei. 

27 Com o seu grande espirito vilo- ob 
ultimos t-mpos, e cónsolou-aos que-chora- 


demoinhe de fogo, numa. carroça tirada | vão em Sião. Até o fim dos seculos; 
carallos ardentes, 


o Que estás registrado nos detrstos 


28 Mostrou as cousas- futuras; e: ab 
escondidas entes: que a ai 
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CAPITULO XLIX. 
Elogios de 


| homem, para sero Principe de seus Ir- 
Josias, de Jeremias, d' Ezequiel, | mãos, o esteio da Nação, o Regente de 


dosdoxe profetas Menores, de 2orobábel, | seus mesmos irmãos, o firme arrimo do 


do Pontifice Jesus, de Nehemias, d' Henoc, | P 


e de José, de Sem, de Seth, e de Adão. 

- MEMORIA de ao he como a 

À fragrante composição de varios aro- 
mas feita por duss dum peito Of- 
ficial desta arte. . 

2 Em toda a boca será doce a sua lem- 
brança como o mel, e como hum concerto 
de Musica em banquete de vinhos. 

$ Ellc foi divinamente destinado para 
əxcitar a Nação á penitencia, e o que ex- 
terminou as abominações da impiedade. 

4 E dirigio o seu coração para o Se- 
nhor, e nos dias dos peccadores fortificou 
a piedade. |. 

4 Excepto David, e Ezequias, e Josias, 
todos cometêrão o: 

6 Porque deixárão a Lei do Altissimo 
os Reis de Judá, e desprezárão o temor 
de Deos. 

T Por isso largárão a outros o seu 
Reino, e a sua gloria a huma Nação 

strangeira. . 

8 Incendiárão a escolhida Cidade de 
santidade, e fizerão hum deserto das 
suas ruas, conforme a predicção de Jere- 


mias. 

9 Porque elles maltratárão aquelle, que 
oi consagrado Profeta des do ventre de 
ua mãi, transtornar, e arrancar, e 
destruir, e depois reedificar, e renovar. 

10 Quanto a Pequi, elle foi o que 
vio aquella visão de gloria, que lhe repre- 
sentou o Senhor na carroça dos Queru- 
bins. 

11 Porque elle: designou por huma 
chuva os males, que estavão para vir aos 
inimigos, e os bens reservados 
aquelles, que mostrárão com effeito andar 
por caminhos direitos. 

42 Tambem os ossos dos doze Profetas 
roverdeção do seu lugar: porque elles 
fortificárão a Jacob, e se resgatárão pela 
fé da sua virtude. 

18 Como engrandeceremos nós a Zo- 
robabel? porque elle tambem foi como 
hum annel na mão direita, 

14 E do mesmo modo a Jesus filho de 


Josedec? os quaes em seus dias editicárão | dad 


a Casa, e levantárão ao Senhor o seu 
santo Templo, destinado para huma gloria 
sempiterna. - 

15 Tambem Nehemias viverá na me- 
moria de largo tempo, o qual nos levantou 
os muros derribadas, e fez restabelecer as 
portas e fechaduras, c levantou nossas 
asas, ' i 
16 Nenhum nasceọ sobre a terra tal 
como Henoch: porque tambem elle foi 
trasladado da terra. 

17 as como José, que já nasceo 


os homens: e sobre a 


ovo : 
18 E os seus ossos forão visitados, e 
depois da sua morte profetizárão. 

19 Seth, e Sem alcançárão gloria entre 
ma com a 
singularidade da sua origem Adão. 
rã do SA go go 

rios do Summo Ponti imão 
d'Onias. Os filhos d'Israel exhortados o ` 
implorar os soccorros do Senhor. Tres 

Púvos dignos de odio. Author desta 

Livro. Ditosos os que se aproveitarem 

das suas instrucções. 

IMAO filho d'Onias, Summo Pon-. . 
tifice, foi o que em sua vida reparou 

a Casa do Senhor, e em seus dias fortificow» 
o Templo. = > | 

2 Por elle foi tambem fundada a altura 
do Templo, a dobrada fabrica, e as altas. 
paredes do mesmo Templo. 

3 Em seus dias manarão os póços das 
aguas, e se enchêrão extraordinariamente, 
como hum mar. 

4 Elle teve hum particular cuidado do 
seu Povo, e o livrou da perdição. 

5 Elle foi assás nte para engran- 
decer a Cidade, elle pelo trato com æ 
A alcançon gona. e alargou a en- 

a da Casa, e do Atrio. 

6 Brilha como o luzeiro da manhã no- 
meio da nevoa, e como a Lua cheia nos. 
dias da sua maior claridade. 

7 E como o Sol que resplandece, assim 
elle resplandeceo no Templo de Deos. 

8 Como o arco Iris, que reluz entre as- 
nuvens de gloria, e como flor de rosas nos - 
dias da Primavera, e como lirios que 
estão á corrente d'agua, e como incenso. 
que exhala fragrancia na estação do Estio. 

9 Como chamma resplandecente, e 
incenso que arde no fogo. 

10 Como vaso d'ouro macisso, ornado 
de toda a casta de pedras preciosas. 

11 Como oliveira que brota, e coma 
cypreste que se eleva ao alto, elle se 
pareceo ao tomar a sua vestidura de 
gloria, e ao revestir-se completamente de 
todos os ricos ornamentos da sua digni- 
e. - 

12 Subindo ao santo Altar, deo gloria. 
á vestidura de santidade. 

13 E quando tomava as porções da 
mão dos rdotes, estando elle tambem 
em pé junto do Altar. E no acto em que 
o cercava o Córo dos irmãos: em t 
estas occasiões elle se ostentava como 
planta de cedro no monte Libano, 

14 Vindo a ficarem deste modo em 
torno delle como ramos de palma tambem 
todos os filhos d'Arão no meio da sus 
gloria. . = oi 


x 
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45 À oblação pois em honra do Senhor 
estava nas mãos delles, na presença de 
d'Isracl: e indo con- 
summar o sacrifício sobre o Altar, para o | 
tade da ceremonia 


tode o congresso 


efferecer com a ma 
devida a huma oblação do Rei excelso, 

16 Estendeo a sua mão na libação, e 
derramou o licor da uva. 

17 Derramou ao pé do Altar o cheiro 
divino av Principe excelso. 

18 Então ex 
tocárão as suas trombetas, feitas a golpes 
de martello, e fizerão resoar hum grande 


concêrto para renovarem a sua memoria | ajudador. 


diante do Senhor. Ô 

19 Então o Povo todo apressado con- 
Correo em chusma, e cada hum se prostrou 
sobre seu rosto em terra, para adorar ao 
Senhor seu Deos, e offerecer votos ao 
Omnipotente Deos excelso. 

20 E os Cantores levantárão as suas 
vozes, e naquella grande Casa se aug- 
mentou hum som cheio da suavidarle. 

21 E o Povo ao Senhor Excelso 
fazendo-lhe as suas preces, até que ficou 
de todo completo o sacrificio em honra 
do Senhor, e elles acabárão as funções do 
seu ministerio. 

22 Eutão o Summo Sacerdote descendo 
do Altar, alçou as suas mãos sobre todo 
o Congresso dos filhos d'Israel, para dar 
gloria a Deos com seus labios, e para se 
gloriar no seu Nome: 

23 E repetio a sua Oração, querendo 
mostrar o poder de Deos. 

24 E agora rogai ao Deos detodos, que 
fez grandes cousas em toda à terra, que 
augmentou nossos dias des do ventre de 
nossa mãi, e obrou comnosco segundo a 
sua misericordia : 

25 Que nos dê alegria de coração, e 
que sc faça paz em nossos dias em Israel 
por dias sempiternos : 

26 Que crêa Israel que está comnosco 
a misericordia de Deos, para que nos livre 
em seus dias. . 

27 Dous Póvos aborrece a minha alma 
e o terceiro que eu aborreço, não he hum 
Povo: l | 

28 Os que habitão no monte Seir, e os 
Filistheos, e o Povo insensato, que mora 
em Siquem. 

29 Neste Livro escreveo instrucções de 
sabedoria e de disciplina Jesus filho .de 
Sirac natural-de Jerusalem, o qual restau- 
rou a sabedoria que derramou do seu 
coração. 

30 Bemaventurado o que se occupa 
nestes bens : .o que os. conserva em se 
coração, será sempre sabio. l 

31 Porque se elle praticar estes docu- 
mentos, ficará com forças para se saber 
dirigir em tudo: porque a luz de Deos he 
o seu rasto, Ea E g 


| 
árão os filhos d'Arão, , E 
or) 
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l Acções de graças do Author deste Livro. De 


que modo alcançou elle a sabedoria. Ex- 
hortação para a buscar. 
RACAO: de Jesús filho de Sirac: 
Glorificar te-hei, Soberano Rei, e 
louvar-te-hei Deos Salvador meu. 
2 Glorificarei o teu Nome: porque te 
fizeste o meu ajudador e protector, 
` 8 E livraste ao meu corpo da perdição, 
o fado da lingua iniqua, e dos labios dos ` 
ores da mentira, e á vista dos que 
estavão contra mim te declaraste meu 


4 E me livraste, segundo a deza. 
da misericordia do fu Nome, Ta que 
rugião, preparados para me devorarem, 

5 Das mãos dos que procuravão tirar- 
me a vida, e das portas das tribulações. 
que me cercárão : 

6 Da violencia da chamma, 
tercou, e eu no meio do fogo não senti o. 

or: 

? Das profundas entranhas do inferno, 

e da lingua impura, e da palavra de men- 
tira, d'hum Rei iniquo, e da lingua in-. 
Justa: 

8 A minha alma louvará o Senhor até 
à morte, 

9 Pois a minha vida perto estava de 
dar comsigo nas profundezas do inferno. 

' 10-Cercárão-me de todas as partes, e 
não havia quem me ajudasse. Estava 
olhando para o soccorro dos homens, e 
não apparecia. 

11 Lembrei-me da tua misericordia, 
Senhor, e das tuas obras, que existem des 
do principio dos seculos : l l 

12 Porque livras aos que esperão em 
fi, Senhor, e os salvas das mãos das Na- 


13 Tu me fizeste na terra huma ele- 
vada habitação, e eu te roguei que me 
livrasses de ser arrebatado na torrente da 
morte. | : 

14 Eu invoquei o Senhor, Pai de meu 
Senhor, para que me não deixe sem soc- 
corro no dia da minha tribulação, e 
durante o Reino dos soberbos. 

15 Louvarei incessantemente o teu 
Nome, ecelebrallo-hei na minha confissão, 
pois foi attendida a minha oração. 

16 E livraste-me da perdição, e tiraste- 
me do tempo de apêrto. 

17 Por isso eu te glorificarei, e cantarei 
os' teus louvores, e bemdirei o Nome do” 

or. 

18 Quando eu ainda cra moço, antes 
de me retirar para longe, busquei aberta-. 
mente a sabedoria na minha oração. 

19 A’ face do Templo eu instava por 
ella, e buscalla-hei até o fim da minha 
vida. E assim floreceo como uva tem- 


porá, 
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20'0 meu coração se alegrou nella. 
OQ meu pé andou caminho direito, des da 
minha moci 


rasto. a) 
21 Inclinei hum pouco o meu ouvido, 


& logo 
22 

mesmo, e muito aproveitei mella. 
23 Ao que me dá a 


€ ia. 
24 Resolvi-me pois a pôlle por obra : | jugo, e receba a vossa alma a i 


tive zelo do bem, e não me enve 


areas 
uita sabedoria achei em mim | almas estão à 


oe e angu e com ella mesma o 
varei. 


e procurava seguir-lho o] 31:Chegai-vos a mim, é indoutos, @ 


untai-vos na casa da instrueção. 
32 Porque tardais vós ainda? e que 
dizeis á vista destas cousas? as vossas 
sequiosas em extremo. 
33 Eu abri a minha boca, e disser 


das-lhe- | Compraixa para vós sesa dinheiro, 


34 E sobmettet o vosso pescoço ao seu 


rgonharei. | porque ella está muito á mãe para st 


25 Lutou a minha alma por ella, e|achar 


pondo-a por obra me fortifiquei. 
, 26 Levantei as minhas 


€ chorei a sua ignorancia. 


27 Dirigi a ella a minhe alma, e nof 36 


conhecimento de mim nesme a achei. 


- 35 Vede com vossos olhos, que eu tra- 


mãos ao alto, |balhei pouco, e achei para mim muito 


bei a instrucção, como hume 
somma de dinheiro, e possui com 


28 Possui com ella o meu coração des | ella grande abundaneia d'ouro. 


do principio: por isso não serei dasas- 
99 As minhas entranhas se commo- 


vêrão, buscando-a : por cuja causa pos» | 


suirei este grande bem. 
30 O Senhor me deo. em minha recom- 


37 Alegre-se a vossa alma na miseri- 


į cordia do Senhor, e não vos envergonha- 


reis, quando o leuvardes. 

38 Fazei a vossa obra, antes que se 
o tempo, e elle vos dará o vosso ga- 
Q & seu tempo. 


ISA 


CAPITULO I. 
Fngratidito dos filhos d'Israel. Ameaças dos 


vinganças do Senhor contra elles. Elles 
são exhortados á penitencia. Reprchen- 
são e ameaças contra Jerusalem. Resta- 


belecimento desta Cidude. 


Visao d'Isaias filho d'Amós, a qual| 


elle vio sobre Judá e Jerusalem, 


nos dias d'Ozias, de Joathan, d'Açcaz, e| 


d Ezequias, Reis de Judá, 
2 Ouvi, Ceos, e tu, ó térra, escuta, por- 
e o Senhor he quem fallou. Criei huns 


lhos, engrandeci-os: porém elles me des- | tada. 


3. Conheoeo o boi a seu possuidor, e o 
jumento o presepio de. seu dono.: mas 
Israel não me. conheceo, e o meu Povo 
não entendeo. 


vi ir da relé mali dos 
filhos malvados: abandonárão o of", 
blasfemárão o Santo d'isrsel, tormárão 
para traz alienados. 


5 Quei porta que eu vos fire, de nom 
vo, accumulando humas prevarica- 
des sobre outras! toda a cabeça. está en- 
erma, e todo.o À | 
6 Des da planta 
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ão abatido. 
do pé até o alto da. 


IAS. 


cabeça não ha nelle cousa sã: tudo he 
-buma ferida, e huma contusão, e huma 
chaga entumecida, que não está li 
nem se lhe ico remedio para a ss 
cura, nem com azeite foi suavizada. 

7 A vossa terra está ; RS VOSSAS 


rha. 
| 10: Ouvi a palavra do Senhor, Principes 
de Sodoma, eseutai a Lei do nosso 
Povo de Gomorrha. 

11 Deque me servea mim a multidão 
dae. vossas victimas, diz o Senhor? já e 
tou farto dellas. Não-quero mais. holo» 
caustos de carneiros, nem: ura d'ani- 
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quem requereo estas cousas de vossas | ve areis dos jardins, que tinheis ea 

mãos, para que andasseis nos meus a- | colhido, dd 

trios ? .~ | 30 Quando vos tornardes como hum 
-13 Não offereçais mais Sacrificios em | carvalho, a quem cahem as folhas, e como 

vão: o incenso he para mim abominação. | huma horta sem 

Neomenia e Sabbado, e outras festivida- | 31 E será a vossa fortaleza, coma tom 

des não sofirerei : 08 vossos ajuntamentos | cida d'estopa, e a vossa obra como faisoa : 

são iniquos: e huma e outra sé queimará ao mesma 
14 A minha alma aborrece as vossas | tempo, e não haverá quemna apague. 

CAPITULO II. 

Gloris de Jurusalem, As Nações vem ado. 
raro Senhor, Casa de Jacob rejeitada. 
Soberbos humilhados. Só Deos exaltado, 


ISAO que teve Isaias, filho d'Amós,. 
sobre Judá e Jerusalem. 

2 E nos ultimos dias estará preparado o 
monte da Casa do Senhor no cume dos 
montes, e se elevará sobre gs oiteiros, e 
concorrerãd a elle todas as gentes. 


<, e as vossas solemnidades ; ellas 
se me tem feito molestas, cançado estou 
de as sofirer. 

15 E quando estenderdes as vossas 
mãos, apartarei de vós os meus olhos: e 
quando multiplicardes as vossas orações, 
não nas attendérei: porque as vossas 
mãos estão cheias de sangue. 

16 Lavai-vos, lficai-vos, tirai de 
diante de meus olhos & malignidade de 
vossos pensamentos: çessai d'obrar per- À 
versamente, ns 3 Eirão muitos Póvos, e dirão: Vinde, 

17 Aprendei a fazer bem: procurai o | e subamos ao monte do Senhor, e à Casa | 
que he Justo, soccorrei ao opprimido, fazei | do Deos de Jacob, e elle nos ensinará os 
Justiça ao orfão, defendei a viuva. seus caminhos, e nós andaremos 

18 E vinde, e argui-me, diz o Senhor: | suas varedas : porque de Sião sahirá a Lei, 
B6 03 vossos peccados forem como a escar- | e de Jerusalem a palavra do Senhor. 
lata, elles se tornaráô brancos como a| 4 E julgará as e arguirá a mui- 
neve: e se forem roxos como o carmesim, | tos Póvos: e das suas es forjaráð, 

a relhas d'arados, e das suas 


não levantará a espada huma o coj- 


ficaráð alvọs como a b lā. 
-19 Se quizerdes, e me ouvirdes, come- 
| tra outra Nação, nem d'ahi por diante ge 


* res os bens da terra. 
20 senão quizerdes, e me provo- 
aira: devorar-vos-ha a espada, por- 
que a bocado Senhor fallou. 
21 Como se fez prostituta a Cidade 
fiel, cheia de rectidão? habitou nella a 


adestrarãô mais para a guerra, 

5 Casa de Jacob, vinde e caminhemos 
na luz do Senhor. 

6 Pois tu arrojaste o teu Povo, a casa de 
Jacob: por quanto. elles se tem enchido 


Justiça, mas agora os homicidas. como noutro tempo, è tiverão agoureiras 
22 A tua prata se mudou em escoria: o | como os Filistheos, e se unírão a mance- 
teu vinho se misturou com agua. bos estranhos. 


23 Os teus Principes são infieis, com-| 7 Cheia está a terra de prata e de ouro: 
panheiros de ladrões : todos amão as dadi- | e não tem termo os seus thesouros : 
vas, andão atrás das recompensas. Não| 3 Echeia está a sua terra de cavallos: 
fazem justiça ao orfão : e a causa da viuva | e são innumeraveis as suas quadrígas: e 
não tem accesso a elles. cheia está a sua terra de idolos : adoráriio 

24 Pur este motivo diz o Senhor Deos | a obra de suas mãos, a qual fizerão 06 seus 
dos exercitos, o Forte d'Israel: Ai? que | dedos, 
eu me consolarei sobre os meus adversa-| 9 E seencurvou 0 homem, € q varão se 
rios, e me vingarei de meus inimigos, abateo : por tanto não lhes perdoes. 

25 E voltarei a minha mão sobre ti,e| 10 Entra na penha, e nas aberturas 
acrisolarei a tua escoria até á ultima de- | da terra esconde-te da espantosa presença 
puração, e tirarei de ti todo o teu estan- | do Senhor, e da gloria de sua magestade, 

11 Osolhos altivos do homem tem sido 

26 E restituirei os : teus Juizes como | abaixados, e encurvada será a altiveza dos. 
forão d'antes, e os teus Conselheiros | varões : e só o Senhor será exaltado na» 
como antigamente: depois disto serás | quelle dia. 
chamada a Cidade do Justo, a Cidade| 12 Porque o dia do Senhor dos Exerci- 
a Sião será resgatada em juizo, e será corar ts 

27 - em juizo, e será | sobre t o arrogante: e elle U- 
restabelecido em justiça : milhado. ae 

28 E quebrantará as malvados, ejunta-) 13 E sobre todos os cedros do Libano 
mente os peccadores: e os que desampará- | altos e levantados, e sobre todos os carval- 
tão ao Senhor serão consumidos. hos de Basan. 
.. 29 Porque elles serão confundidos pelos | 14 E sobre todos os montes altos, e 
idolos, a quem sacrificárão : e vós vos. en- | sobre todos os outeiros elevados, 


ISAIAS III. IV. 


45 E sobre toda a torre eminente, e: 
sobre todo o muro fortificado. 

16 E sobre todas as nãos de Tharsis, e 
sobre tudo o que lie bello á vista. | 

17 E será encurvada a arrogancia dos 
homens, e abatida a altiveza dos varões, € 
só o Senhor será sublimado naquelle dia. 

18 E os idolos serão de todo esmigal- 
hados. 

19 Eentrarãõ nas cavernas das penhas, 
e nas voragens da terra por causa da pre- 
sença formidavel do Senhor, e da gloriá 
de sua magestade, quando se levantar 
para ferir a terra. 

, 20 Naquelle dia arrojará o homem os 

seus idolos de prata, e os seus simulacros 

d'ouro, que para si tinha feito a fim de os 

odorar, não sendo mais que toupeiras e 

morcegos. 

21 E entrará nas aberturas das pedras, 
e nas cavernas dos rochedos por causa da 
presença formidavel do Senhor, e da glo- 
ria de sua magestade, quando sc levantar 
para ferir a terra. | 

22 Cessai pois de irritar este homem, 
cujo fólego respira no seu nariz, por quan- 
to elle mesmo he reputado pelo Exce So, 

CAPITULO III. 

Desolação de Judá e de Jerusalem. Repre- 
hensões do Senhor aos Principes do seu 
Povo. Condemna o Senhor a soberba e 
luxo das filhas de Sião 

| Dna pois, que o Soberano Se- 

nhor dos Exercitos está para tirar 
de Jerusalem e de Judá ao valente e ao 
forte, toda a força de pão, e toda a força 
d'agua: 

2 Ao homem forte, e ao guerreiro, ao 
Juiz, e ao Profeta, e ao adivinho, e ao 
ancião : 

3 Ao Capitão de sincoenta, e ao respei- 
tavel pela sua presença, e ao conselheiro, 
e ao perito entre os arquitectos, e ao sci- 
ente da lihguagem mystica. 

4 E eu lhes darei meninos para Princi- 
pes, e dominallos-hão effeminados. 

5 E investirá o Povo, homem a homem, 
e cada hum a seu proximo: tumultuará o 
mancebo contra o velho, e o plebto contra 
o nobre. 

6 Porque tomará cada hum a seu pro- 
prio irmão domestico de seu pai: Tu 
tens melhor vestido, sê nosso Principe, e 
fique esta ruina atglhada debaixo da tua 
mão. 

7 Elle responderá naquelle dia, dizen- 
do: Não seu Medico, e em minha casa 
não ha pão, nem vestido: não queirais 
constituir-me Principe do Povo. 

8 Pois Jerusalem se vai arruinando e 
Judá cahindo : por quanto a lingua delles 
e as Invenções da sua fantasia são contra o 
Senhor, provocarem os olhos de sua 
magestade. 7 
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valentes em acção de 


9 A mesma vista do seu semblante dá 
testemunho der Aa e os taes fize- 
rão, como os de Sodoma, pública osten- 

ão do seu O, e não no enco- 
brirão : ai da alma delles, porque se lhes. 
tem dado males cm recompensa. 

10. Dizei ao justo que elle será bem 
succedido, pois comerã o fruto dos seus 
conselhos. . 

11 Ai do ímpio que corre ao mal: | 
porque lhe será dada a retribuição de suas 
mãos. 

12 Ao meu Povo despojárão os seus 
exactores, e os tem dominado mulheres. 
Povo meu, os que te chamão bemaven- 
turado, esses mesmos te enganão, e de- 
stroem o caminho dos teus s. 

13 O Senhor está para julgar, e está 
para julgar os Póvos. ; 
- 14 O Senhor entrará em juizo com os 
anciãos do seu Povo, e com os seus Prin- 
cipes: porque vós tendes comido a minha 
vinha, e a rapina feita ao pobre se acha 
em vossa casa. 

15 Porque razão metteis vós debaixo 
dos pés o meu Povo, e moeis ás 
os rostos dos pobres, diz o Senhor Deos 
dos Exercitos? 

16 Ainda disse mais o Senhor: Pois 
que as filhas de Sião se elevárão, e an- 
árão com o pescoço emproado e hião 
fazendo acenos com o3 olhos, e à ea de 
mãos, passeavão com os seus ruidosos pés, - 

e caminhavão a passo mesurado : 

1? O Senhor tornará calva a cabeça das 
filhas de Sião, e despojallas-ha o mesmo - 
Senhor do seu cabello. 

18 Naquelle dia lhes tirará o Senhor o 
adorno dos calçados, e as luetas, . 

19 E os collares, e as gargantilhas, e 
os braceletes, e os garavins, 

20 E as barrieras, e as ligas de pernas, ' 
e as cadeias d'ouro, e os cheiradoresinhos, 
e as arrecadas, 

21 E os anneis, e os pinjentes de pedras 
preciosas cahidos sobre a tronte, 

22 E os vestidos de reserva, e ascharpas, 
e os volantes, e as hetas, 

23 E os espelhos e os delicados lenços, 
e os listões, e as roupas de verão. 

24 E em lugar de suave cheiro terão 
hediondez, e por cinta corda, e por cabello 
encrespado calva, e por faxa do peito 
cilicio. E 

25 Tambem os teus mais galbardos 
varões cahiráő mortos á espada, e os teus . 
peleja. 

26 E se entristeceráãô, e enlutarãô as 
portas della; e desolada se assentará em 


terra. 
CAPITULO IV. 
Continuação das calamidades de Judá. Germe 
do Senhor em gloria, Reliquias d' Israel 
que fwárão salvas. l 
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€ NAQUELLE dia lançaráð mão 
i d'hum só homem sete mulheres, 
dizendo : Nós do nosso pão nos sustenta- 
remos, e dos nossos vestidos nos cobrire- 
mos: o nosso unico intento he que seja- 
mos nós chamadas do teu nome, tira o 
nosso opprobrio. 

2 Naquelle dia se achará o germe do 
Senhor em magnificencia e gloria, e o 
“fruto da terra elevado, e cxultação para 
aquelles d'Israel, que forem salvos. 
` 8 E eis-aqui o que ha de acontecer : 
Todo o que for deixado em Sião, e ficar 
em Jerusalem, santo será chamado, todo 
o que está escrito na vida em Jerusalem. 

4 Quando o Senhor alimpar as manchas 
das filhas de Sião, e lavar o sangue do 
meio de Jerusalem com espirito de justiça, 
e com espirito d'ardor. | 
~ 5 E creará o Senhor sobre todo o lugar 
do monte de Sião, e onde elle foi invocado, 
huma nuvem de dia, e fumo e resplandor 
. de fogo chammejante de noite: porque 
sobre toda a gloria será a protecção. . 

6 E o tabernaculo será para fazer 
sombra de dia contra a calma, e para se- 
gurança, e guarida contra o torvelinho, e 


a chuva. 
” CAPITULO V. 
Ingratidão dos filhos @ Israel. O Senhor 

toma a casa de Juda por juiza entre elle e 

a casa d'Israel. {als que os filhos 

d Israel tem que padecer. Inimigos que 

Deos suscitará contra elles. 

ANTAREI ao meu Amado o cantico 

de meu Primo á sua vinha. O meu 

Amado teve huma vinha plantada num 
alto fertilissimo. | 

2 E a cercou d'huma seve, e tirou do 
pé della as pedras, e a plantou de bacêlo 
escolhido, e edificou huma torre no meio 
della, e fez na mesma torre hum lagar : 
e esperava que désse uvas, e veio a pro- 
duzir labruscas. É 

3 Agora pois, habitadores de Jeru- 
salem, e varões de Judá, sede vós os 
«Juizes entre mim e a minha vinha. 

4 Que cousa ha, que eu devesse ainda 
fazer á minha vinha, que lhe não tenha 
feito? far-lhe-hia acaso injúria em esperar, 
que ella désse boas uvas, em lugar das 
labruscas que só produzio ? 

5 Pois ago a vos mostrarei o que eu 
hei de fazer a minha vinha, arrancar-lhe- 
hei a seve, e ficará exposta a ser roubada : 
derrubar-lhe-hei o muro, e ficará sujeita 
a ser pizada. 

6 E farei com que fique deserta: não 
será ada, nem cavada: e crescerãô 
nella espinhos e abrolhos: e mandarei ás 
nuvens que pão derramem sobrella chuva. 

7 Porque a vinha do Senhor dos exer- 
citos he a casa d'Israel: e o varão de 
Judá o seu renovo delexavel: e esperei 


) 


` 


ue fizesse juizo, e eis-que só ha iniqui- 

ade : e que particasse justiça, e eis-que só 
ha clamor. | 

8 Aide vós, os que ajuntais casa a 
casa, e ides accrescentando campo a 
campo até chegar ao fim de todo o ter- 
reno: acaso habitareis vós só no-mgio da 
terra. | 


virãô a ficar ermas sem habitad 

10 Porque dez geiras de vinhas darão 
apenas hum barrilsinho, e trinta alqueires 
de trigo semeado não darão mais que 
tres. 

11 T de vós, os que io levantais pela 
manhã seguir a embriaguez, e part 
beberded atl á tarde com SN E que 
venhais a ficar de todo esquentados do 
vinho. 

.12 A cithara, e a lyra, e o pandeiro, e 
a flauta, e o vinho se achāo nos vossos 
banquetes: e vós não olhais para a obra 
do Senhor, nem considerais as obras das 
suas mãos. | 

18 Por isso he que o meu Povo foi 
levado cativo, porque não teve inteli- 
gencia, e as suas nobres personagens mor- 
rêrão de fome, e a sua multidão se mirrou 
de sede. É ad l 

14 Por isso he que o Inferno alargou o: 
seu seio, e sem termo 'algum abrio a sua 
boca: e desceráð a elle os seus fortes, e 
o seu Povo, e os altos e jactanciosos 
delle. 

15 E será incurvado o homem, e hu- 
milhado o varão, e os olhos dos altivos 
ficarão todos baixos. ' 

16 E será exaltado o Senhor dos exer- 
citos no seu juizo, e o santo Deos será 
santificado em justiça. l 

17 E serão apascentados os cordeiros 
segundo a sua ordem, e dos desertos cop- 
vertidos em fertilidade comeráð os estra- 
nhos. á 

18 Ai de vós, os que arrastais a iniqui- 
dade com cordas de vaidade, e o peccado 
como brocha de carro. ` 

19 Os que dizeis: Avíe já com isso, e 
sem doen venha essa sua obra, para 
que a vejamos: e chegue-se, e cumpra-se 
o conselho do Santo de Israel, e sabere- 
mos qual elle seja. . 

20 Ai de vós, os que ao mão chamais 
bom, e ao bom mão: pondo trévas por 
luz, e luz por trévas: pondo o amargo 
pelo doce, eo doce pelo amargo. | 

21 Ai de vós, os que sois sabios a 
vossos olhos, e diante de vós mesmos 
prudentes. 

22 Ai de vós, os que sois poderosos 

ara beber vinho, e varões fortes para 
beberdes a largos sorvos à hai 
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23 Os que justificais ao ímpio pelas, 


dudivas, e ao justo lhe tirais o seu direito. 

94 Por esta causa assim como a lingua 
do fogo devora a palha, e a abraza o calor 
da chamma; assim a raiz delles será como 
a faisca, e o seu renov subirá como o pó. 
Por quanto elles arrojárūo de si a Lei do 
Senhor dos exertitos, e blasfemárião da 
palavra do Santo d'Isrgel. 

25 Por isso o furor do Senhor se ac- 
eendeo contra o seu Povo, e estendeo a 
. Sua mão sobrelle, e o ferio: e os montes 
se abalárão, e os seus corpos mortos forão 
lançados comio- esterco ao meio das praças. 
Com todos estes castigos não se tem 
splacado o seu furvt, mas ainda está al- 
cada a sua mão. | 

26 E arvorará o seu estendarte em as 
Nações de longe, e assobiará a elle des 
dos confins da terra: e eis-que chegará 

Näo ha nelle q cansaço 

27 Não ha ne uem sinta A 
gem trabalho: não ormitérá, nem dor- 
Hará, nem» se lhe desatará o cinto dos 
seus rins, hem se lhe romperá a corrês do 
28 As suas settas são agudas, e todos 
gs sets arcés estão entetados. As unhas 
des seus cavallos são como pederneira, e 
as suas rodas são como o impeto da tem- 


29 O seu rugido será como o do efo, 
ragtrá como os cachorros dos leões: e 
com os dentes, e ratá a 


pisa A oi , © não 
30 E soará sobrellc naquelle dia hum 
cómo sonido de mar: e eis-que tudo serão 
trévas de tribulação, e 4 laz se obscureceo 
com a cerração della. 
CAPITULO VI. 


Joaias ot a gloria do Senhor. O Senhor o 
manda levar a sua aos filhos d’ Is- 
rael ¿c de Jadá lhes amnuncia a sua 


dureza, e as diversas revolnções, que tinhão 

de experimentar. 

O anno, em que o Rei Ozías morreo, 

vi ao Senhor assentado sobre hum 

alto e elevado Solio: e as cousas, que 
estavão debaixo delle; enchião o Templo. 

4 Os Serafins estavão sobrelle: seis 
asas tinha hum, e seis azas outro: com 
duas cobrião a sua face, e com duas co- 
brião os seus pés, e com duas voavão. 

3 E clamavão hum para o outro, e 
disião: Santo, Santo, Santo, Senhor Deos 
dos exercitos, cheia está toda a terra da 
sua gloria. 

4 E estremecêrão os umbraes com as 
cóuceiras á voz do seu clamor, e a casa se 
encheo de fumo. 

5 Então disse eu: Ai de mim, porque 
me calei, porque eu sou hum homem de 
ia AIN PULOS, e eu mesmo habito no 


meio d'hum Povo que tem os seus tam- 
bem impuros, é vi €' os meus olhos áb 
Rei Senhor dos exercitos. a 

6 E vuou para mitm hum dos Serafiis, 
ó qual trazia na sua mão huma brazá 
viva, que elle havia tomado do altar cotti 
huma tenaz. | 

7 E tocou a minha boea, e disse. Eis- 
aqui tocou esta braza ös teus labios, e será 
tirada a tua iniquidade, e lavado setá o 
teu peccado. | 
8 E ouvia voz do Senhot que dizia : 
Quem enviarei eu? e quem nos itá lá? 
Então disse eu: Aqui me tens a mim, 
envia-me. 

9 E o Senhor me disse: Vai, e dirás á 
este Povo: Ouvi ouvintes, e não no èn- 
tendais: e vede à visão, e não na conhe- 


çais. 

10 Obceca o coração deste Povo, è en- 
surdece-lhe os ouvidos: e fecha Ihe os 
olhos: pata que não succeda que veja 
com seus olhos, e ouça com seus ouvidos, 
e entenda com seu coração, e se converta, 
e eu n safe. 

11 E eu disse: Até quando, Senhor ?, 
Então disse elle: Até que fiquem desola- 
das as Cidades sem itador, e as casas 
sem homem, e assim virá a ficar deserta 
o É se hor lançará os horn 

12 E o Sen an ninens E 
longe do seu paiz, é multi licensed a 
porção que tinha sido deixada ùo meio da 
terra 


13 E ainda haverá nella dezimação, e 
converter-se-ha, e servirá para mostr& 
como terebintho, é como carvalho, que 
estende os seus ramus: à linhagem que 
ficar nella, será santa. 

CAPITULO VII. 
O Rei da Syria e o Rei de Israel se ligão 
contra Jerusalem. Com tudo elles não 
prevalecerão. Huma Virgem parirá hum 
filho chamado Manuel. Males que estão 
ra vir sobre Judá. - 
É ACONTECEO nos dias d'Acéar, 
filho de Joathan, filho d'Ozias Rei 
de Judá, que marchou Rasin Rei de Syria, 
e Facéa filho de Romeliá Rei d'Israel; 
subindo a Jerusalem, para pelejar contra 
ella: e não na puderão conquistar. 

2 E derão aviso à casa de David, di- 
zendo: A Syria colligou-se com Efraim, 
e ficou agitado o seu coração, e o coração 
do seu Povo, como se niovem as arvores 
das selvas á face do vento. 

3 Então disse o Senhor a Isaias: Sahe 
ao encontro d'Accaz tu, e o teu filho 
Jasub que ficou ao fim do aqueducto da 

iscina de sima no caminho do Campo do 
avandeiro. 

4 E dir-lhe-has: Trata de te aquie- 
tares: não temas, nem se desanime o teu 
coração à vista dos dous troços ultimos 


ISAIAS VIII, 


desses tiçães fumegantes em ira de furor, 
Rasin Rei de Syria, e o filho de Romelia : 

5 Por quanto se tem confederado para 
mal contra tia Syria, Efraim e o filho de 
Romelfa, dizendo : 

6 Vamos contra Judá, e despertemo-lo, 
e uemo-lo para nós, e ponhamos 
feito Rei no meio delle ao filho de Ta- 


7 Estas cousas diz o Senhor Deos : 
o subsistirá, nem terá effeito este de- 


o: 

Ko Mas acabarãã Damasco Metropole 
da Syria, e Rasin soberano de Damasco e 
ainda dentro de sessenta e sinco annos, 
até Efraim deixará de ser Povo: | 

9 E tambem Samaria Capital d' Efraim, 
e q filho de Romelia soberano de Samaria. 
Se o não crerdes, não permanecereis. 

10 E continuou o r a fallar com 
Accaz, dizendo : 

11 Pede para ti ao Senhor teu Deos 

m sinal, que chegue ao profundo do 
inferno, ou ao mais alto do Ceo. 
12 E disse Accaz: Não pedirei tal, 
nem tentarei ao Senhor. 

13 E disse: Ouvi pois casa de David: 
Por ventura não vos basta ser molestos 
aos homens, senão que tendes ainda ani- 
mo de tambem no serdes a meu Deos? 

14 Pois por isso o mesmo Senhor vos 
dará este sinal. Eis-que huma Virgem 
conceberá, e parirã hum filho, e será cha- 
mado o seu nome Emmanuel. | 

15 Elle comerá manteiga e mel, até 
que saiba rejeitar o mal, e escolher o 
bem 


16 Porque antes que o menino saiba 
rejeitar o mal o escolher o bem, a terra 
que tu detestas, será desam 

presença dos seus dous Reis. 

17 O Senhor por intervenção do Rei 
dos Assyrios fará vir sobre ti, e sobre o 
teu Povo, e sobre a casa de teu pai dias 
taes, quaes não forão vistos des dos dias 
em que Efraim se separou de Judá. l 

18 E isto acontecerá naquelle dia: O 
Senhor assobiará à mesca que está no ex- 
tremo dos rios do Egypto, e á abelha que 
está na terra d'Assur, 

19 E ellas viráð, e pousaráo todas nas 
torrentes dos valles, e nas cavernas dos 
rochedos, e em todos os matos, e em 
todos os buracos. 

20 Naquelle dia o Senhor com huma 
navalha aluguda por meio dos que estão 
da banda d'além do rio, por intervenção 
do Rei dos Assyrios, rapará a cabeça e os 
cabellos dos pés, e a barba toda. 

21 E isto acontecerá tambem naquelle 
dia: Hum homem criará huma vacca de 
báis, e duas ovelhas, 

22 E pela abundância do leite susten- 
tar-se-ha de manteiga: porque todo aquelle 


que tiver ficado no meio da terra, comerá 
manteiga e mel. 

. 23 E isto acontecerá outrosim naquelle 
dia: Todo o lugar onde houver mil vides 
do valer de mil dinheiros de prata, se cos 
brirá d'espinhos e abrolhos. 

24 Com settas e arco entraráS alli: 
porque os abrolhos e os espinhos estarão 
por toda & terra. 

25 E a todos os montes, que com sacho. 
forem sachados, não lhes ch ali o 


CAPITULO VIII. 


Filho que ha de nascer a Isaias, Destrui- 
ção proxima dos dous Reinos d' Israel e. 
da Syria. Desolução de Judá. Vãos 


esforços dos inimigos de Juda. O Senhor. 
vem a ser huma pedra d'escandalo para as 
duas casas d'Israel e de Juda. Desfeita 
do Reino das dez Tribus. 


O Senhor me disso: Toma hum 

Livro grande, € escreve nelle em 

estilo d'homem: Tira depressa os despo» 
Jos, fase velozmente a preza. | 

2 E eu tomei duas testemunhas fieis, 

Urias Sacerdote, e Zacarias filho de Barae | 


uias : 
à 3 E cheguei-me á Profetiza, e ella cone. 
S el pang Are filho. o disse 
o : Poe r nome, Apressa-ts 
a tirar os despojos. Past velozmente 8. 
preza. i 
4 Porque antes que o menino saiba 
chamar por seu Lg e por sua mãi, tirar- 
se-ba a Damasco, e ae 


e este Povo re- 
Jeitou as aguas de Siloe, que correm em 
silencio, e quiz antes acostar-se ao partido 
de Rasin, e ao do filho de Romelia : 

7 Por este metivo eis-que o Senhor 
fará sobrelles vir as aguas impetuosas © 
abundantes, ao Rei dos Assyrios, e todo 
o seu poder : e subirá sobre todos os seus 
ribeiros, e correrá por sima de todas as 
Sa Ese EAA Judá, inundando-e, 

8 Ese por 
e indo assim passando lhe chegará até o 
pe - E a extensão de suas azas 
red O terra, é Emma- 
nue 

9 Ajuntai-ves, Póvos, e sereis venci- 
dos, e vós todas as terras de longe ouvi: 
incorporai as vossas forças, e sereis |ven- 
cidos: tomai as vossas armas, e sereis 
var ; POS ji 

10 Formai qualquer designio, e elle 
sahirá frustrado : proferi alguma da 
6 


” 
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de mando,.e ella não será executada | 
rque Deos he comnosco. — > 
11 Porque o, Senhor me diz a mim 

estas cousas: Assim como elle com mão 


forte me dco a instrucção de que não exu 


fosse pelo Fo deste Povo, dizendo : 

. 12 Nãodigais, conspiremo-nos: porque 
tudo o que Fa Povo diz he huma pg 
spiração : e não temais o que elle teme, 
nem vos assusteis. 

13 Dai gloria á santidade do mesmo 
Senhor dos exercitos: elle seja o vosso 
pavor, e elle o vosso terror. 

14 E elle será vós hum motivo 
de santificação. servirá de pedra de 
tropêço, e de pedra d'escandalo ás duas 
«casas d'Israel; de laço e de ruina aos ha- 
bitantes de Jerusalem. | 

15 E tropeçaráô muitos d'eritrelles, e 
cahirãõ, e serão quebrantados, e enre- 
«dados, e prezos. 

16 Ata o testemunho, sella a Lei entre 
os meus discipulos. 

17 E esperarei o Senhor, que esconde 
a sua face á casa de Jacob, e aguardallo- 
dei 


' 18 Eis-aqui estou eu e os meus meni- 
nos, que o Senhor me deo para servirem 
de sinal, e de portento a Israel da parte 
do Senhor dos exercitos, que habita no 
monte Sião. , 

19 E quando vos disserem : Consultai 
os Pythões, e os Adivinhos, que murmu- 
tão em segredo nos seus encantamentos : 
Acaso não consultará o Povo ao seu Deos, 
ha de ir fallar com os mortos ácerca dos 
vivos? | 

20 Antes á Lei e ao testemunho he 

ue se deve recorrer. Porém se elles não 
fallarem .na conformidade desta palavra, 
não raiará para elles a luz da manha. 
passará por ella, cahirá, e terá 
Ea quanno poce esta ns se 
agas e amaldiçoará ao seu Rei, e ao 
seu Deos, e levantará os olhos la para 
sima. | 

29 E olhará para a terra, e eis-que tudo 
será tribulação e trévas, desmaio e an- 
gustia, e obscuridade que a persiga, e 
não poderã escapar do apérto em que se 


CAPITULO IX. 

Primeiros golpes na casa d'Israel. Livra- 
mento da casa de Juda. Reino do Mes- 
sias. Males que hão de cahir sobre Israel. 

Nº primeiro tempo foi levemente 

combatida a terra de Zabúlon, e a 
terra de Néfthali: e no ultimo carregou- 
se a mão sobre o caminho do mar no 

Alemjordão, a Galiléa dos Gentios. 

2 Este Povo que andava em trévas, vio 
huma grande luz : aos que habitavão na 
Região da sombra da morte, lhes nasceo 
o dia. 
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3 Multiplicaste a gente, não augmen- 
taste a alegria. Elles se alegrarãô quando 
tu lhes appareceres, bem como'os que se 
aro no tempo da mésse, bem como 

tão os vencedores com a preza que 
tomárão, quando repartem os despojos. 

' 4 Porque tu quebraste o jugo do-peze 
que o opprimia, e a vara que lhe rasgava 
as espadoas, e o cetro do seu exactor, 
como o fizeste na jornada de Madian. 

5 Porque todo .o violento saque feito 
com tumulto, e a. vestidura manchada de 
sangue, será entregue á queima, e ficará 
sendo o pasto do fogo. 

6 Por quanto já HUM PEQUENINO 
se acha NASCIDO para nós, e hum filho 
nos foi dado a nós, e foi posto o Princi- 
pado sobre o seu hombro : e o nome com 
que se apoie será, Admiravel, Con- 
selheiro, Deos, Forte, Pai do futuro secu- 
lo, Principe da paz. ; 

7 O seu imperio se estenderá cada vez 
mais, e a paz não terá fim : assentar-se-ha 
sobre o Throno de David, e sobre o seu 
Reino: para o firmar e fortalecer em 
juizo e justiça desde então e para sempre : 
fará isto o zelo do Senhor dos exercitos. 

8 O Senhor dirigio a sua palavra a 
Jacob, c cahio em Israel. 

9 E sabêllo-ha todo o Povo d'Efraim, e 
os habitantes de Samaria, que cheios de 
soberba e arrogancia de coração, dizem : 

10 Os' ladrilhos cahírão ; mas nós edi- 
ficaremos de pedras de silharia : elles cor- 
tárão os sycomóros, pórem nos substituire- 
‘mos cedros em seu lugar. 

11 E suscitará o Senhor os adversarios 
de Rasin para virem sobrelle, e fará en- 
trar em tumulto a seus inimigos : 

12 Aos Syros da paste do Oriente, e 
aos Filistheos da banda do Occidente : e 
elles devoraráô a Israel com a boca toda. 
Com todos estes males não se apartou o seu 
furor, mas ainda está alçada a sua mão : 

13 E este Povo não se voltou para quem 
no feria, e não buscárão ao Senhor dos 
exercitos. 

14 E destruirá' o Senhor num mesmo 
dia a cabeça e a cauda a Israel, ao que 
governa, e ao que perverte. 

15 O ancião e o homem respeitavel, 
esse he a cabeça: eo Profeta que ensina 
mentira, esse he a cauda. 

16 E os que chamão bemaventurado a 
este Povo, enganando-o: e aquelles que 
são chamados ditosos, serão precipitados. 

17 Por esta causa não se alegrará o 
Senhor sobre os mancebos delle: e não 
se compadecerá dos seus orfãos, nem das 
suas viuvas: porque todos elles são huns 
hypocritas e huns mãos homens, e toda à 
boca proferio loucuras. Com todos estes 
males não se apartou o seu furor, mas 
ainda está alçada a sua mão, 
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18 Porque a impiedade se accendeo 
como hum fogo, ella devorará os abrolhos 
eos espinhos: e se ateará: na espessura 
do bosque, e subirão ao alto nuvens d'en- 
novelado fumo. 
| 19 Turbou-se a terra pela ira do Senhor 
dos exercitos, e virá a ser o Povo como 
pasto do fogo: o homem não perdoará a 
seu irmão. 

20 E virará á direita, e terá fome: e 
comerá á esquerda, e não se fartará : cada 
hum devorará a carne do seu braço: Ma, 
nassés a Efraim, e Efraim a Manassés, os 
mesmos juntos se levantarão contra Judá. 

21 Com tedos estes males não se apar- 
tou o seu furor, mas ainda está alçada a 


sua mão. 
CAPITULO X. 
Continuação das ameuças contra Israel. 

Assim será extincto. Os restos d'Israel 

se converteráð ao Senhor. Marcha d'As- 

sur : sua desfeita. 
A dos que estabelecem leis iniquas : 
escrevendo, escrevêerão injustiça : 

2 Para opprimirem aos pobres em juizo, 
e fazerem violencia á causa dos fracos do 
meu Povo: para as viuvas serem a sua 
preza, e roubarem os bens dos pupillos. 

3 Que fareis vós no dia da visita, e da 
calamidade que vem de longe? a quem 
tereis vós recurso? e onde deixareis a 
vossa gloria, 

4 Para não ficardes incurvados debaixo 
do pezo das cadeias, e não cahirdes 
com os mortos? Depois de todos estes 
males não se apartou o seu furor, mas 
ainda está alçada a sua mão. 

5 Aide Assur, elle he a vara e o bastão 
do meu furor, na mão delies posta se 
acha a minha indignação. 

6 Euo enviarei a huma nação perfida, 
e lhe ordenarei que marche contra hum 
Povo, que eu olho com furor, para que 
leve delle os despojos, e lhe dê saque, e o 
pon para ser pizado aos pés, como o 

odo das ruas. 

7 Mas elle não no julgará desta ma- 
neira, nem o seu coração o pensará assim: 
antes pôrém se applicará o seu coração a 

uebrantar, e a exterminar não poucas 
ações. 

8 Porque dirá: | 
| 9 Não he assim que os meus Principes 
são juntamente Reis? Acaso não me está 
do mesmo modo sujeita Calâno, como 
Cárcames: e assim como o está Emath, 
não no está tambem Arfad ? Por ventura 
não corre igual paralelo tanto a Samaria, 
como Damasco? 

10 Do modo que achou a minha mão 
os Reinos dos idolos, assim tambem 
destruirei os simulacros dos de Jerusalem 
e de Samaria. 


Samaría e aos seus idolos, não no farci 
tambem a Jerusaiem e aos seus simu- 
lacros ? 

12 Tambem acontecerá isto: quando 
o Senhor tiver cumprido todas as suas 
obras no monte Sião, e em Jerusalem, 
farei exame sobre o fruto do orgulhoso 
coração do Rei d'Assuyr, e sobre a gloria 
da altiveza de seus olhos. 

13 Por quanto elle disse: Pelo esforço 
da minha mão fiz isto, e com a minha 
sabedoria o entendi: e tirei os termos dos 
Povos, e despojei aos seus Principes, e 
desenthronizei como poderoso aos que 
residião em altura, 

14 E achou a minha mão como a hum . 
ninho a fortaleza dos Póvos: e assim como 
se recolhem os óvos, que forão deixados, 
assim ajuntei cu a toda a terra: e não 
houve quem movesse a aza, nem abrisse ` 
a boca, nem chilrasse. 

15 Acaso gloriar-se-ha o machado contra 
o que corta com elle? ou levantar-se-ha a 
serra contra aquelle, por quem he posta 
em movimento? tudo isto he, como se a 
vara se alçasse contra o que a alça, e se 
levantasse o bastão, que em fim não he 
mais que hum lenho. ' l 

16 Por isso o Dominador, Senhor dos 
exercitos, enviará fraqueza sobre os seus 
robustos : e ella arderá como queima de 
fogo ateada debaixo da sua gloria. , 

17 E o Lume d'Israel estará naquelle 
fogo, e o seu Santo na chamma: e serão 
abrazados, e devorados os espii hos delle, 
e os seus abrolhos em hum só dia. 

18 E a gloria do seu bosque, e do seu 
Carmelo desda alma até á carne será con- 
sumida, e elle andará fugitivo de puto. 
medo. k 

19 E as arvores que ficarem do seu 
bosque serão contadas em consequencia 
do seu pouco numero, e hum menino os 
escreverá. | 

20 Tambem acontecerá isto naquelle 
dia: os que tiverem ficado d'Israel, e os 
da casa de Jacob que se tiverem salvado, 
não farão mais firmeza sobre aquelle, que 
os fere: mas estribar-se-hão sinceramente 
sobre o Senhor o Santo d'Israel. 

21 Converter-se-hão as reliquias, as 
reliquias, digo, de Jacob ao Deos forte. 

22 Porque se o teu Povo, ó Israel, for 
tão numeroso como a arêa do mar, sÓ 
algumas reliquias delle se converteráô, a 
consummação abbreviadã inundará jus- 
tiça. 

“a Porque o Senhor Dcos dos exercitos 
fará huma consummação e abbreviação 
no meio de toda a terra. | 

24 Por tanto, isto diz o Senhor Deos 
dos exercitos: Não queiras temer Povo 
meu habitador de Sião o mal que te vier 


11 Por ventura assim como eu fiz a d'Assur: elle te ferirá com a sua vara, e 


fPorr.j 
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levantará o seu bastão para o descarregar 
sobre ti no caminho do Egypto. | 

25 Por qn espera ainda hum pou- 
cochinho e hum breve espaço, e será con- 
summada a minha indignação e o meu 
furor sobre a maldade delles. 

Ei e prt dos ea levantará 
o flagello sobrelle à proporção do estrago 
de Madian no Penhaso Oreb. e E 
gundo a sua vara sobre o mar, e levan- 
talla-ha no caminho do Egypto. 

27 Tambem acontecera isto naquelle 
dia: Será tirado o seu pezo do teu 
hombro, e o seu jugo do teu pescoço, e 
apodrecerá o jugo por causa do azeite. 

28 Virá até Aiath, passará a Magron: 
em Macmas deixará depositada a sua 


gem. 

29 Passárão de corrida, Gaba foi a- 
mossa estada : Ramá ficou cheia d'espanto, 
«Gabaath de Saul se lançou a fugir. 
+» 30 Rincha com a tua voz, filha de 
<Ggllim, attende Laisa; pobresinha Ana- 
thóth, 


31 Medemêna já passou para outra 
-parte:: vós, habitantes de Gabim cobrai 
alento. 

32 Ainda ha dia para se chegar a fazer 
alto em Nobe: elle moverá a sua mão 
contra o monte da filha de Sião, contra o 
.oiteiro de Jerusalem. 

33 Eis-que o Dominador Senhor dos 
exercitos quebrará a quartinha com terror, 
e os altos d'estatura serão cortados, e os 
sublimes ficarãô abatidos. 

. S4 E as espessuras do bosque serão der- 
ribadas com ferro: e o Libano cahirá 
som os seus altos. 
E CAPITULO XI. 
Yara do tronco de Jessé. As nações vem a 
ella. Restos d Israel e de Judá associados 
e reumidos. 
` SAHIRA huma vara do tronco de | 
Jessé, e huma flor brotará da sua 


raiz. o 
q E descançará sobrelle o espirito do 
Senhor: espirito de sabedoria, e d'enten- 
dimento, espirito de conselho, e de for- 
taleza, espirito de sciencia, e de piedade, 
g E enchêilo-ha o espirito do temor do 
“Senhor: não julgará segundo a vista dos 


olhos, nem arguirá pelo dga 


d'hum ouvi dizer . a. | 

4 Mas julgará os pobres com Justiça, e 
arguirá com equidade em defeza dos 
mansos da terra: e ferirá a terra com a 
vara da sua boca, e matará o ímpio com 
o assopro dos seus labios. . 

5 E a justiça será o cinto dos seus 
lombos: e a fé o talabarte dos seus rins. 

6 O lobo habitará com o cordeiro: e o 
leopardo se deitará ao pé do cabrito: O 
novilho e o leão, e a ovelha vivirão Juntos, 
e hum menino pequenino os conduzirá. 
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7 O novilho e o urso irão comer ás 
mesmas pastagens: as suas crias descan- 
çaráð humas com as outras: e o leão 
comerá palha como o boi. 

8 E divertir-se-ha a criança de peito 
sobre a toca do aspide: e na caverna do 
basilisco metterá a sua mão a que estiver 
já desmammada. 

9 Elles não farão damno algum, nem 
matarãô em todo o meu santo monte: 
por ue a terra está cheia da sciencia do 

or, assim como as aguas do mar que 
a cobrem. 

10 Naquelle dia á raiz de Jessé, que 
está posta por estendarte dos Póvos, viráð 
a ella mesma fazer-lhe suas rogativas as 
Nações, e será glorioso o seu sepulcro. 

11 Tambem acontecerá isto naquelle 
dia: Estenderá segunda vez o or a 
sua mão para possuir os restos do seu 
Povo, que tiverem escapado ao furor dos 
Assyrios, e do Egypto, e de Fetrós, e da 
Ethiopia, e d'Ei, e de Sennaar, e 
d'Emath, e das Ilhas do mar. 

12 E levantará o seu estendarte ás 
Nações, e ajuntará os fugitivos d'Israel, e 
reunirá os dispersos de Judá feitos vir das 
quatro plagas da terra. 

13 E desterrar-se-ha a emul 
d'Efraim, e. perecerãô os inimigos de 
Judá: Efraim não invejará a Judá, e 
Judá não peleijará contra Efraim. 

14 E voaráð por mar a pór-se em 
sima dos hombros dos Filistheos, elles 
juntos saquearáð aos filhos do Oriente : 
a Iduméa e Moab será a primeira con- 

uista de suas mãos, e os filhos d'Ammon 
es serão obedientes. 

15 E desolará o Senhor a lingua do 
mar do Egypto, e levantará a sua mão 
sobre o rio com a fortaleza do seu espírito : 
e ferillo-ha abr em A de 
sorte que por elle passem os. 

16 E hveri o para o resto do 
meu Povo, que escapar dos Assyrios: 
assim como o houve e Israel naquelle 
dia, em que sahio da Terra do Egypto. 


CAPITULO XII. 

Cantico dacção de graças pelo livramento 

das duas oa de Israel e de Juda. 
E DIRAS naquelle dia: Eu te rendo, 
E Senhor, as graças porque te iraste 
contra mim: o teu ror se aplacou, e tu 
me consolaste. 

2 Eis-aqui está Deos Salvador meu, 
resolutamente obrarei, e não temerei: 


porque o Senhor he a minha fortaleza, e 
a minha gloria, e elle se tornou para mim 


Ivação. 
em salvaçã eso da 


S Vós tirareis com 
fontes do Salvador : 

4 E direis naquelle dia: Louvai ao 
Senhor, e invocai o seu Nome: fazei noe 
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torios entre os Póvos os seus designios: ' quem na recolha: cada hum voltará para 
E pa 


Jembrai-vos que o seu Nome he excelso. 
"5 Cantai ao Senhor, porque elle fez 
cousas magnificas : annunciai isto em toda 
a terra. 

6 Exulta, e louva morada de Sião: 
porque o Grande, o Santo d'Israel está no 
meio de ti.’ 

CAPITULO XIII. 


Ruina de Babylonia pelos Médos, e Persas. | dás 


| pe de Babylonia, que vio Isaias 
filho d’ Amós. 

2 Levantai o estendarte sobre esse 
monte caliginoso, levantai a voz, levantai 
-a mão, e entrem os Capitães pelas suas 
portas. 

3 Eu passei ordens aos meus santifica- 
dos, e chamei os meus valentes na minha 
“ira, os que exultão com a minha gloria. 

4 Já nos montes a grita da multidão, 
“como se fora de numerosos Póvus, retum- 


ba : já a voz do sonído de Reis, de gentes |. 


- congrègadas retine: o Senhor dos exerci- 
tos tem dado as suas ordens para a militar 
-disposição da guerra, 

5 Aos que vem de remontado paiz, des 
«da extremidade do Mundo: o Senhor, e 
-os instrumentos do seu furor se apressão 
para destruir a toda a terra. | 

6 Uivai, porque perto está o dia do Se- 

“nhor : virá do mesmo Senhor huma como 
total assolação. 

7 Por esta causa, todas as mãos se de- 

bilitarãô, e todo o coração do homem se 
desanimará, 

8 E quebrantado ficará. Apoderar-se- 
“hão delles torções e dores, como a mulher 
que está nas angustias do parto, se doeráð: 

“cada hum ficará attonito olhando para o 
«que tiver junto a si, tornar-se-hão os seus 
rostos humas caras tisnadas. i 

9 Eis-ahi virão dia do Senhor, o dia 

«cruel, e cheio d'indignação, e de ira, e de 
furor, para pôr a terra numa solidão, e 
-para fazer em e os seus peccado- 
-yes exterminados della. | 
10 Por quanto as estrellas do Ceo, e o 
resplandor dellas não espalharão a sua 
Juz: tem-se coberto de trévas o Sol em o 
' seu nascimento, e a Lua não resplande- 
-cerá com a sua luz. 
11 E visitarei, vindo sobrelle, os males 
<lo Mundo, e contra os ímpios a sua ini- 
idade, e farei cessar a soberba dos in- 
is, e humilhareia arrogancia dos fortes. 

12 O varão será mais precioso que o 

ouro, e o homem sêllo-ha mais que o 
ouro acrisolado. | | 


13 Sobre isto eu turbarei o Ceo: e| 


msnover-sc-ha a terra do seu lugar por 
causa da aigna ão do Senhor dos exer- 
citos, e pelo dia da ira do seu furor. 

14 E será bem como a corçasinha que 
foge, e como a ovelha: e não haverá 


o seu Povo, e em seguimento huns dos 
outros fugirãô para a sua terra. 
15 Todo o que for achado, será morto: 
e todo o que sobrevier, cahirá em terra 
passado á espada. 
16 Suas crianças de peito serão diante 
dos olhos delles machucadas : suas casas 


serão saqueadas, e suas mulheres viola- 


17 Eis-que eu suscitarei contra elles 
aos Médos, que não buscarão prata, nem 
cubiçarão ouro: 

18 Mas elles matarãô as crianças com 
as suas setas, e não se compadecerãd 
das mãis em cujo ventre ellas andarem, e 
a seus filhos não perduará o olho deles. 

19 E aquella Babylonia de tanta gloria 

entre os Reinos, a inclyta soberba dos 
Caldeos, ficará destruida: como o Senhor 
destruio a Sodoma e a Gomorrha. 
20- Nunca já mais será habitada, nem 
reedificada de geração em geração: nem 
alli porá as suas tendas o Arabio, nem 
repousarão nella os pastores. 

21 Mas farão alli o seu covil as féras, 
e encher-se-hão as suas casas de dragões: 
e habitarãõ alli os avestruzes, e farao alli 
os pelludos as suas danças : 

22 E responder-se-hão alli os môchos 
huns aos outros em suas casas, e as 
serêas nos templos do deleite. 

CAPITULO XIV. | 
Livramento dos filhos de Jacob. Ruina do 
Rei de Babylonia. Desfeita dos Assy- 
rios. Ameaças contra os Filistheos. Pro- 
messas a favor de Judá. 

O SEU tempo está proximo a vir, e 
os seus dias não se alongaráð. Por- 

queo Senhor se compadeceráã de Jacob, e 

reservará ainda para si alguns escolhidos 

d'Israel, e fallos-ha descançar na sua 

terra: egarsc-ha a elles o estrangeiro, 

e se unira à casa de Jacob. 

2 E tomallos-hão os Póvos, e os con- 
duziráð para o seu paiz: e possuillos-ha a 
casa d'Israel sobre a terra do Senhor para 
servos e servas: e cativarãô aquelles que 
os havião cativado, e sujeitarão aos seus 
exactores. 

S E acontecerá isto naquelle dia: 
uando o Senhor te tiver dado descanço 
epois do teu trabalho, e da tua oppres- 

são, e dura servidão, em que antes ser- 
viste: 

4 Usarás desta parábola contra o Ret 
de Babylonia, e dirás: Como cessou o 
exactor, como se acabou o tributo? 

5 O Senhor esmigalhou o bastão dos 
ímpios, a vara dos dominadores, 

6 Ao que na sua indignação feria os 
Póvos com huma chaga incuravel, ao que 
sujeitava as Nações no seu furor, ao que 
cruelmente as perseguia, 
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” 7 Toda a terra ficou em descanço e em 


23 E reduzilla-hei a huma possessão 


silencio, eila se encheo de prazer e exul- | d'ouriços, e a lagoas d'aguas, e varrêlla- 
tou : 


8 As faias igualmente se alegrárão 
sobre ti, e os cedros do Libano: desde 
que tu dormiste, não subirá quem nos 
córte. 

9 O Inferno se vio lá EN á tua 

todo turbado para te sahir ao 
encontro, elle fez por teu respeito levantar 
os gigantes. Todos e Principes da terra, 
todos os Principes das Nações se erguê- 
rão de seus Soltos. 

10 Todos universalmente responderáð, 
e te dirão: Tambem tu igualmente como 
nós foste ferido, vieste a sernos seme- 


te. 

11 Arrastada foi a tua soberba até aos 
Infernos, cahio por terra o teu cadaver: 
debaixo de ti se estenderá por cama a po- 
lilha, e a tua coberta serão os bichos. 

12 Como cahiste do Ceo, 6 Lucifer, tu 
que ae ponto do dia parecias tão brilhan- 
se Roo cahiste por terra tu, que ferias 
as 

13 Que dizias no teu coração: Subirei 
ao Ceo, exaltarei o meu Throno assima 
dos Astros de Deos, assentarme-hei no 
monte do Testamento, aos lados do 
Aquilão. 

14 Subirei assima da altura das nuvens, 
serei semelhante ao Altissimo. 

15 E com tudo no Inferno serás pre- 
cipitado até ao profundo do lago: 

16 Os que te virem, se inclinarás para 
ti, e te contemplarão, dizendo: Acaso he 
este aquelle homem, que metteo em con- 
fusão a terra, que fez estremecer os 
“Reinos, 

17 Que poz o Mundo em solidão, e 
destruio as suas Cidades, o que não abao 
© carcere aos seus cativos? 

18 Todos os Reis das ões univer- 
salmente dormírão no meio da sua gloria, | 
cada hum foi depositado no seu jazigo. 

19 Mas tu foste arrojado lorge teu 
sepulcro, como hum tronco inutil, man- 
chado, e confundido com velles, que 
forão mortos á espada, e descêrão ás fun- 
duras do lego, como hum podre cadaver. 

20 Não terás consorcio com elles, nem 
ainda na sepultura: porque tu deitaste a 
pra a tua terra, tu fizeste perecer o teu 

ovo: nunca já mais será nomeada a relé 
dos pessimos. 

21 Preparai seus filhos. huma 
a violenta, por causa da iniquidade 

de seus pais: elles não se levantaráõ, 
nem herdarãô a terra, nem encherão de 
Cidades a face do Mundo. 

22 E levantar-me-hei contra elles, diz 
o Senhor dos exercitos: e perderei o 
nome de Babylonia, e as suas reliquias, e 
o do é a progenie, diz o Senhor, 


hei gastando-a com a vassoura, diz o Se-, 
nhor dos exercitos. | 

24 Jurou o Senhor dos exercitos, di- 
zendo: Por certo que assim como eu 
pensei, assim será: e do modo que o 
tracei na mente, 

25 Assim acoutecerá: Que eu que- 
brante na minha iia o Assyrio, e nos 


meus montes o A AA pés: e ser-lhes-ha 
tirado o ju po de le, e o pezo delle se des- 
carregará dos hombros delles. 


26 Este he o designio que eu fermei 
sobre toda a terra, e esta he a mão alçada 
sobre todas as Nações. 

27 Porque o Senhor dos exercitos he o 
que fulminou este decreto: e quem no 
| poderá invalidar? tambem a sua mão 
está alçada : e quem na fará apartar? 

o anno, em que morreo o Rei Ac- 
caz, > foi este pezo annunciado: 

29 Não te alegres tu, Filisthéa, oa, 
po se ter esmigalhado a vara do que te 

erfa: porque da estirpe da cobra s 0 
basilisco, e o que delle nascer eoe 
as aves. 

30 E serão apascentados os primogeni- 
tos dos pobres, e os pobres repo 
com segurança: e farei morrer de fome a 
tua raiz, e acabarei d'huma vez com as 
tuas reliquias. 

31 Dá os teus uivos, porta, grita, Ci- 
dade: por terra se acha toda a Filisthéa - 
porque do Aquilão virá o fumo, e não ha 
quem escape ao seu exercito. 

32 E que se responderá então aos mes- 
sageiros das Nações? Que o Senhor fun- 
dou a Sião, e que nelle mesmo esperaráð- 
os pobres do seu Povo. 

CAPITULO XV.. 

Vinganças, que o Senhor exercitará contra 
os soberbos Munbitas. Desolação e ruing 
do seu paiz 

EZO de Moab. Porque de noite foi 

assolada Ar Moab, emmudeceo: 
porque de noite foi demolida a muralha. 
de. oab, tambem emmudeceo. 

2 Subio a casa, e Dibon aos altos 
chorar sobre Nabo, e sobre Médaba, Moab. 
uivou: em todás as suas cabeças haverá 
calva, e toda a barba será rapada. 

3 Em suas encruzilhadas se achário 
vestidos de sacco: sobre os seus telhados, 
e nas Suas praças todo o alarido se trocou 
em pranto. 

4 Gritará Hésebon e Eleále, até Jasa- 
foi ouvida a voz Epa Sobre isto uivae 
rão os armados de Moab, a sua mesma 
alma dentro de si dará urros. 

5 O meu coração clamerá á vista de 
Moab, os seus ferrolhas irãO fugindo até 
Segór novilha de tres annos: porque pelo 
oiteiro de Luith subirá chorando, e no ca 
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“minho d'Oronaim levantaráS a voz em ais 
de contrição. 

'6 Porque as aguas de Nemrim serão 
desamparadas, por quanto seccou-se a 
herva, não vingárão as plantas, murchou- 
se toda a verdura. 

7 Segundo a da obra, assim 
-será a sua vista: levallos-hão para a 
torrente dos salgueiros. 

8 Porque se fez ouvir o clamor em tor- 
no dos confins de Moab: chegárão até 
Galliím os seus wrros, e até ao Poço 
d'Elém se estendeo o seu clamor. | 

9 Por quanto cheias ficárão de sangue 
as “aguas de Dibon: pois enviarei sobre 
Dibon huns accrescimos: leões contra 
aquelles de Moab, que escaparem, e con- 
tra as reliquias da terra. 

CAPITULO XVI 
Cordeiro enviaão de Moab. Soberba dos 
Moaditas : sua proxima assolação. 
NVIA, Senhor, o Cordeiro domina- 
dor da terra, mandado da Pedra do 
«deserto, ao monte da filha de Sião. 
E 2 piada isto: Que assim como 
eaave que , € 08 passarinhos que 
voão do ne as od qu as filhas de 
Moab na passagem do Arnon. 

3 Toma conselho, convoca huma Jun- 
ta: pêe como noite a tua sombra no meio 
dia: esconde os que fogem, e não entre- 
„gues os vagabundos. 

4 Comtigo habitarãô os meus fugiti- 

vos: tu, é Moab, serve-lhes de guarida 
em que se escondão da presença do devas- 
tador: por quanto feneceo o pó, censumido 
ficou o miseravel: acabou já o que pizava 
-a terra. 
5 E será estabelecido hum Tlhrono em 
isericordia, e sobrelle se assentará em 
verdade no tabernaculo de David quem 
julgue e procure o juizo, e promptamente 
dê a cada hum o que he justo 

6 Temos ouvido a soberba de Moab, 
-Ælle he soberbo em extremo: a sua sober- 
ba, ea sua arrogancia, e a sua indigna- 
ão são maiores que a sua fortaleza. 

7 Por isso Moab, uivará para Moab, 
todo elle uaiversalmente dará urros: 
áquelles, que se jactão das suas muralhas 
de ladrilho cozido, annunciai as pragas 

que os am 

8 Porque os arredores d'Hésebon estão 
desertos, e os Prineipes das Nações talárão 
a vinha de Sábama : as suas varas chegé- 
rão até Jazer: ellas andárão vagabun 
rece os seus arrebentos que forão 

eixados, passárão á outra banda do mar. 

-9 Por esta causa chorarei com o pranto 

de Jazer a vinha de Sábama : embriagar- 

te-hei com as minhas lagrimas, Hésebon, 

e : porque sobre a tua vindima, e 

sobre a tua messe arremeteo a voz dus 
res. 


10 E será tirada 4 alegria e a exultação 
do Carmelo, e nas vinhas ninguem exul- 
tará, nem mostrará jubilo. Não pizará 
vinho no lagar o que tmha costume de o 
pizar: tirei já a voz dos pizadores. 

11 Por isto soará o meu ventre a Moab 
como cithara, e as minhas entranhas ú 
muralha de ladrilho cozido. 

12 E acontecerá isto: quando se deixar 
ver o que Moab trabalhou sobre suas al- 
turas, entrará nos seus Santuarios para 
orar, e nada alcançará. 

13 Esta he a palavra, que o Senhor 
falou a Moab des de então: 

14 E agora fallou o Senhor, dizendo: 
Em tres annos, como se fossem annos de 
mercenario, será tirada a gloria de Moab 
com todo o seu numeroso Povo, e ficará 
pequeno e diminuto, de nenhum modo 
grande. 

CAPITULO XVII. 
Ruina de Damasco. Assolação de Samaria. 

Restos de Esruel convertidos ao Senhor. 

ZO de Damasco. Eis-ahi que Da- 
masco deixará de ser Cidade, e será 
como hum montão de pedras numa ruins. 

2 As Cidades d'Aroer serão abandona- 
das aos rebanhos, e estes repousaráõ alli, 
e não haverá quem os espante. 

3 E cessarão adjutorio da parte d'Ef. 
raim, e o Reino depois da ruina de Da- 
masco: e as reliquias da Syria serão como 
a gloria dos filhos d'Israel: diz o Senhor 
dos exercitos. t 

4 Eacontecerá isto naquelle dia: ficará 
attenuada a gloria de Jacob, e a gordura 
de sua carne em ’ 

5 E será como v que na seifa ajunta o 
que ficou por segar, e a sua mão colher 
as espigas: e será como o que busca as 
mesmas espigas no valle de im. 

6 E ficará nelle hum como racimo de 
rabisco, e como quando no varejo da oli- 
veira restão na ponta d'hum ramo duas 
ou tres azeitonas, ou quatro ou sinco dos 
seus frutos no alto da arvore: diz o Se- 
nhor Deos d'Israel. 

T Neque dia se humilhará'o homem 
an seu Creador, e olharáð os seus olhos 
para o Santo d'Israel: 

8 E não se inclinará diante dos Altares, 
que fizerão as suas mãos: nem tornará & 
olhar para os bosques e Templos, obras 
que fabricárão os seus dedos. 

9 Naquelle dia as Cidades da sua forta- 
leza serão desam como os arados, 
e as searas que forão abandonadas á vista 
dos filhos d'Israel, e assim ficarás despo- 
voada. 


t0 Porque te ue de Deos teu 
Salvador, e não te lembraste do teu forte 
Defensor: por isso plantarás huma boa 
planta, e semearás hum gmâo estran 
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11 No dia da producção do que plan- 
tares sahir-te-hão tab scas, e de manha 
florecerá a tua semente: a messe te foi 
tirada no dia da herança, e doer-te-ha 
isto gravemente. 

12 Aida multidão de numerosos Povos, 
semelhante ao estrondo do resoante mar: 
e desgraçado o tumulto das gentes, que he 
bem como o sonido de muitas aguas. 

13 Os Povos soarãô bem como o sonido 
d'aguas d'inundação, e increpallo-ha, e 
fugirá para longe : e será arrebatado bem 
como a poeira dos montes pelo impulso 
do vento, c como hum redemvinho diante 
da tempestade. 

14 No tempo da tarde eis-que tambem 
haverá turbação: no da manhã, igual- 

-mente não subsistirá. Esta he a herança 
daquelles, que nos destruírão, e a sorte 
dos que nos sequeão. 
CAPITULO XVIII. |. 
Profecia ácerça d'huma terra, sobre cuja 
situação ainda hoje discordão entre si os 
Pa 
A! a terra cymbalo de azas, que está 
além dos rios da Ethiopia, 

2 Do povo, que manda embaixadores 
por mar, e em vasos de junco sobre as 
aguas. Ide Anjos velozes, a huma gente 
arrancada, e despedaçada: a hum Povo 
terrivel, depois do qual não ha outro: a 
huma gente que está esperando, e he 

izada dos pés, a quem os rios lhe rou- 
árão a sua terra. 

3 Habitadores do Orbe, que morais na 
terra, quando for levantado o estendarte 
nos montes, vós todos o vereis, e ouvireis 
o som da trombeta: 

4 Porque o Senhor me diz isto: Re- 
pousarei, e considerarei no meu lugar, 
como he clara a luz do meio dia, c como a 
nevoa de orvalho no tempo da mésse. 

5 Porque antes da mésse todo elle 
floreceo, e a madureza temporã lançará 
Tenovos, e os seus raminhos serão corta- 
dos com fouces: e o que for deixado, será 
cortado, e sacodido. 

6 E ficaráð servindo ao mesmo tempo 
de pasto ás aves dos montes, e às alima- 
rias da terra: e estarão sobrelle os passa- 
ros em todo o Estio, e sobrelle invernarão 
todas as alimarias da terra. 

7 Naquelle tempo serão levados pre- 
sentes ao Senhor dos exercitos pelo Povo 
arrancado e despedaçado: pelo povo ter- 
rivel, depois do qual não houve outro, 
pela gente que está esperando, esperando 
€ he pizada dos pés, a quem os rios lhe 
roubárão a sua terra, ao lugar do Nome 
do Senhor dos exercitos o monte de Sião. 

CAPITULO XIX. 
Males com queo Senhor castigará o Egypto. 

Altar dedicado ao Senhor nesta terra. O 


+ 


Feypto, umeaçado, e libertado. . Os 


Egypcios e os Assyrios unidos no culto do 
Senhor. Os Israelitas se ajuntarão a elles. 
PE do Egypto. Eis-ahi subirá o 
Senhor sobre huma nuvem leve, e 
entrará no Egypto, e os simulacros do 
Egypto se commoverãõ diante da sua. 


face, e o coração do Egypto se myrrhará 
no meio delie. : 


2 E farei com que os Egypcios se 


levantein contra os ios: e pelejará' 

cada hum contra seu Edo: e adi a 

contra seu amigo, huma Cidade contra 

outra Cidade, hum Reino contra outro. 
Reino. 

3 E rebentará o espirito do Egypto nas- 
suas entranhas, e precipitarei o seu con- 
selho: e elles consultarãô os seus simu- 
lacros, e os seus adivinhus, e pythões, e 
agoureiros: 

4 E entregarei o Egypto na mão de. 
Senhores crueis, e hum Rei forte os domi- 
nará, diz o Senhor Deos dos exercitos. 

5 E se irá extinguindo a agua do mar, 
eo rio minguará, e se seccará. l 

6 Eas ribeiras se esgotaráð: as leva- 
das por entre marachões diminuiráð, e se 
pb As canas e os juncos murcha-- 
ráð. 

7 O alveo dos regatos ficará descoberto 
des do seu olheiro, e toda a sementeira de 
regadio se seccará, ir-se-ha murchando, e 
não vingará. É 

8 E entristecer-se-hão os pescadores, e 
choraráô todos os que lanção anzol ao rio, 
e desmaiaráô os que estendem redes so- 
bre a tona d'agua, 

9 Confundidos serão os que trabalha- 
vão em linho, frisando e tecendo finas 
teias. | | 

10 E ficará as -suas terras de regadio 
assim fracas: todos os que fazião lagoas. 
para apanhar peixes. 

11 Os Principes de Tanis mostrárão- 
ser estultos, os sabios conselheiros de 
Faraó derão hum conselho insipiente: 
como direis vós a Faraó: Eu sou filho 
dos sabios, filho de Reis antigos? 

12 Onde estão agora os teus sabios? 
elles te annunciem, e apontem o que o 
Senhor dos exercitos tem resolvido sobre 


o Egypto. 

13 Loucos se tornárão os Principes de 
Tanis, desanimados ficárão os Principes 
de Memfis, enganárão o Egypto, angulo 
dos Póvos delle. 

14 O Senhor diffundio no meio delle 
hum espirito de vertigem; e elles fizerão 
errar o Egypto em todas as suas obras, 
como o que vai fazendo cambetas em- 
briagado e vomitando. 

15 E não terá o Egypto cousa que 
distinga a cabeça e a cauda, ao que in- 
curva € ao que refrêa. . 

16 Naquelle dia ficarão os Egypcios 
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como mulheres, e pasmarãô e temerão 
diante do movimento da mão do Senhor 
dos exercitos, a qual elle mesmo esten- 
\derá sobrelles. 

17 E servirá de espanto ao Egypto a 
Terra de Judá: todo o que se lembrar 
della, encher-se-ha de pavor á vista do 
designio do Sehhor dos exercitos, que elle 
mesmo formou sobrella. 

18 Naquelle dia haverá sinco Cidades 
na Terra do Egypto, que fallarãô na lingua 
de Canaan, e que jurarão pelo Senhor 
dos exercitos: huma dellas será chamada 
a Cidade do Sol. 

19 Naquelle dia o Altar do Senhor 

' estará no meio da Terra do Egypto, eo 
titulo do Senhor junto do seu termo. 

20 Servirá de sinal, e de testemunho 
ao Senhor dos exercitos na Terra do Egy- 
pto. Por o clamarãô ao Senhor á 
vista daquelle que os attribula, e elle lhes 
enviará hum' Salvador e hum Defensor, 
que os livre. | 

21 E será conhecido o Senhor pelo 
Egypto, e conheceráð os Egypcios ao Se- 
nhor naquelle dia, e honralio-hão com 
hostias e offertas: e farão ao Senhor vo- 
tos, e os cumpriráð. 

22 E ferira o Senhor ao Egypto com 
huma chaga, e a sarará, e voltar-se-hão 
para o Senhor e elle se lhes mostrará 
aplacado, e os sarará. 

23 Naquelle dia haverá caminho do 
Egypto para os Assyrios, e entrará o 
Assyrio no Egypto, e o Egypcio na Assy- 
ria, e serviráð os Egypcios com Assur. 

24 Naquelle dia será Israel o terceiro 
para o Feypcio e para o Assyrio: a ben- 
ção será no mcio da terra, 

25 A qual o Senhor dos exercitos aben- 
oou, dizendo: Bemaventurado he o meu 
ovo do Egypto, e ao Assyrio obra es de 

minhas mãos: porém a aninha herança 


he Israel. 
CAPITULO XX. 

Cativeiro dos Egypcios; e dos Ethiopes. 
Nº anno em que Tharthan entrou em 

Azot, de o ter enviado Sargon Rei 
“dos Assyrios, e pelejado contra Azot, e 
havendo-a ja tomado : 

2 Naquelle tempo fallou o Senhor por 
mão d'Isaias filho d’Amós, dizendo : Vai, 
e desata de teus lombos o sacco, e tira o 
proprio calçado dos teus pés. E fello 
assim, indo nû e descalço. i 

3 E disse o Senhor : Assim como meu 
servo Isaias andou nû, e descalço, para ser 
hum sinal e hum prognostico de tres 
annos sobre o Egypto, e sobre a Ethiopia, 

4 Assim levará diante de si o Rei dos 
Assyrios o cativeiro do Egypte, e a trans- 
migração da Ethiopia, de moços e velhos, 
nua e descalça, com as nadegas à mostra 
para ignominia do Egypto. 


5 E temerãô os Israelitas, e se enver 
gonharão, de ter posto a sua esperança 
na Ethiopia, e a sua gloria no Egypto. 

6 E dirá o habitador desta Ilha na- | 
quelle dia: Eis-aqui tendes qual era a . 
nossa esperança, a que homens recorre- 
mos nós implorando soccorro, para nos 
livrarem da violencia do Rei dos Assyrios : 
e como poderemos nós escapar ? 

CAPITULO XXI. 

Ruina de Babylonia. Noite que ameaça a 
Jduméa. Desgraças que estão para cahir 
sobre a Arabia. 

EZO do deserto do mar. Como vem 

os tufões da parte do Meio dia, 
assim a assolação vem do deserto, d'huma 
terra horrivel. 

2 Annunciada me foi huma dura visão : 
o que he incredulo, perfidamente obra : e 
o que he assolador, tudo devastas Marcha 
Elam, sitía Médo : já fiz cessar todo o seu 
gemido. o 

3 Por esta causa se enchêrão de dor os 
meus lombos, a angustia se apoderou de 
mim como angustia de mulher na hora 
do parto: cahi desfalecido quando tal 
ouvi, fiquei de todo perturbado quando o 
vi. 

- 4 O meu coração se murchou, as trévas 

me fizerão pasmar: a minha amada Ba- 

pon se tornou para mim em assom- 
ro. 

5 Põe a meza, contempla d'huma 
guarita os que comem e bebem: levantai- 
vos, Principes, arrebatai o escudo. 

6 Porque o Senhor me disse estas 
cousas: Vai, e põe huma sentinela : e a 
mesma te annuncie tudo quanto vir. 

7 E vio hum carro de dous homens a ' 
cavallo, hum montado num asno, e outro 
montado num camelo: e pozse a contem- 
plar attentamente isto com grande mira- 
mento. 

8 E gritou o leão: Sobre a atalaia do 
Senhor eu me acho estando em pé con- | 
tinuamente de dia: e sobre a minha ` 
guarda eu me acho, estando em pé noites 
inteiras. 

9 Eis-que chega hum e outro assim 
montado cada qual fazendo parelha com o 
seu carro, e respondeo, e disse: Cahio, 
cahio Babylonia, e todos os simulacros 
dos seus deoses se fizerão pedaços arre- 
meçados em terra. ` 

10 Debulha minha, e filhos da minha 
eira, o que eu ouvi ao Senhor dos exer- 
citos ao Deos d'Israel, isso mesmo vos 
tenho annunciado. 

11 O Pezo de Duma me brada desde 


Seir: Guarda que viste de noite? Guarda 


que viste de noite? 

12 O guarda respondeo: Chegou a. 
manhã e a noite: se buscais, buscai: 
convertei-vos, vinde, 
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13 Pezoem Arabia. Vós dormireis é | nha feito, e nem ainda de longe olhastes 
tarde no bosque, nas varedas de Deda- | para o seu Opifice. 


Dim. 

(14 Vósos que habitais a terra do Meio 
dia, sahindo ao encontro do sequinso tra- 
zei-lhe agua, succorrei com pão ao que foge. 

15 Purque elles fugírão de diante 
espadas, de diante da espada imminente, 
de diante do arco armado, de diante da 
sanguinolenta refréga : 

16 Porqye o Senhor me diz estas cou- 
sas: Ainda se conservará no espaço d' 
hum anno, como em anno de mercenario, 
e depois será tirada toda a gloria de 
Cedar. 

17 E esses restos do numero dos fortes 
frécheiros dos filhos de Cedar se diminui- 
ráð: porque o Senhor Deos d'Israel 


fallou. 
CAPITULO XXII. 
; H Apos contra Jerusalem. . Sobna privado 
seu Officio. Eliacim posto em seu 


= | 
P ZO do Valle da Visão. Que he o 
que tu tambem tens, pois ainda tu 
soa todos os teus subiste aos telha- 
os 

2 Valle cheio de clamor, Cidade popu- 
losa, Cidade triunfante de prazer: os teus 
' morios, não forão mortos à espada, nem 
mortos em guerra. 

3 Os teus Principes fugírão todos jun- 
tos, e forão atados com duras cadeias: 
"* Jodos os que se achárão, forão prezos 
tuntamente, sem embargo de terem fugido 
para longe. 

4 Por isso disse eu: Apartai-vos de 
“mim, eu amargamente chorarei: não to- 
meis a peito o consolar-me sobre a ruina 
da filha do meu Povo. 

5 Porque este he hum dia de carnagem, 
e de pizadura debaixo dos pés e de pran- 
tos, destinado ao valle da Visão pelo Se- 
nhor Deos dos exercitos reconhecendo a 
muralha, e ostentandose magnifico sobre 
o monte. 

6 E Elam tomou a aljava, o carro 
o soldado de cavallo, e deixou o escudo a 
parede toda despida. 

t E ficarão os teus Valles escolhidos 
cheios de quadrígas, e a cavallaria porá 
os seus quarteis á tua porta. 

8 E será descoberta a cobertura de 
Judá, e verás nrjuelle dia o Arsenal da 
casa do bosque. 
~ 9 E vereis as brechas da Cidade de 
David, pois ellas se multiplicárão : e ajun- 
tastes as guas da Piscina debaixo, 

10 E contastes as casas de Jerusalem, e 
demolistes as casas para fortificar a mu- 
ralha. É | 

11 E fizestes hum lago entre dous mu- 
ros para a agua da Fiscina velha: e não 
di olhos para aquelle, que a ti- 


12 E convidar-vos-ha o Senhor Deos 
dos exercitos naquelle dia ao gemido, e ao 
pranto, á rapadura da cabeça, e ao cingi- 
douro de sacco : 

13 E eisque se não verá mais que 
prazer e alegria, matar novilhos e dego 
carneiros, comer carnes, e beber vinho: 
Comamos e bebamos: porque á manhã 
morreremos. 

14 E foi revelada esta voz do Senhor 
dos exercitos nos meus ouvidos. Não se 
vos perdoará por certo esta iniquidade até 
que morrais, dizo Senhor Deos dos exer- 
citos. 

15 Estas cousas diz o Senhor Deos dos 
exercitos: Vai entra a fallar com aquelle, 
ue habita no Tabernaculo, com Sobna 
efeito do Templó, e dir-lhe-has: 

16 Que fazes tu ca pa ou que figura es 
tu aqui? pois que te lavraste aqui hum se- 
pulcro, lavraste com diligencia em lu 
elevado hum monumento, hum domicilio 
para ti em pedra. 

17 Eis-que te farão Senhor transportar 
como se transporta hum gallo, e como ao 
vestido assim te levará suspenso. 

- 18 Elle te coroará com huma coroa de 
tribulação, atirará comtigo como péla a 
hum campo largo e espaçoso : alli morre- 
rás, e a isso se reduzirá o carro da tua 
gloria, deshonra da casa de teu Senhor. 

19 E te deitarei fóra do teu posto, e te 
deporei do teu ministerio. | 

20 E acontecerá isto naquelle dia: Cha- 
marei ao meu servo Eliacim filho d'Hel- 


? 
21 E vestillo-hei da tua tunica, e con- 
fortallo-hei com o teu cinto, e porei na 
sua mão o teu poder: e será como pai 
para os habitantes de Jerusalem, e para a 
Casa de Judá. 
22 E porei a chave da Casa de David 
sobre os seus hombros : e elle abrirá, e 
não haverá quem feche: e fechará, e não 
haverá quem abra, 
28 E fincallo-hei como estaca em lugar 
firme, e elle será como hum Throno de 
gloria para a casa de seu pal. | 
24 E deixarão pendentes delle toda a 
goria da casa de seu pai, diversas castas 
e vasos, todo o vaso pequenino des dos 
vasos de beber até todo o instrumento 
musico: 
25 Naquelle dia diz o Senhor dos exer- 
citos : Será tirada a estaca que tinha sido 
fincada num lugar firme : e será quebrada, 
e cahirá, e perecerá o que estava pendur- : 
ado nella, porqueo Senhor fallou. 
Hsi CAPITULO np 
umiliação e trunsmigração - Seu 
retabelbeimentoi Ella conierará ao 
Senhor o fruto do seu comercio. 
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`~ 


PE de Tyro. VUivai nãos do mar: ` zilla-ha às suas ganancias: e commerciará 
| porque devastada foi a casa, donde ;de novo com todos os Reinos da terra 
tinhão por costume vir: da Terra de Ce- sobre a face da terra. 


thim lhes foi isto revelado. 
2 Calai-vos os que habitais na ilha : os 
negociantes de Sidonia passando o mar, 
te enchêrão. 
3 A sementeira que cresce 
as do Nilo, a messe pr 
rio erão frutos della: e assim se veio a 
fazer huma Escala franca das Nações. 
4 Envergonha-te Sidonia: porque isto 
diz o mar: a fortaleza do mar esta dizen- 
do: Não estive de parto, nem pari, nem 
criei mancebos, nem eduquei donzellas até 
à idade adulta. 
3 Quando se ouvir esta” noticia no 
Egypto, doer-se-hão os homens logo que a 
ouvirem publicar de Tyro, 
6 Atravessai os mares, uivai, os que 
hrabitais na ilha: 
7 Por ventura não he esta aquella vossa 
Cidade, que des dos primeiros dias se 
gloriava na sua antiguidade? levalla-hão 
os seus pés para longe andarem peregrin- 
ando. 
8 Quem formou este designio sobre 
Tyro noutro tempo coroada, cujos com- 
merciantes e ão Principes, seus negocian- 
tes os inclytos da terra? 
9 O Senhor dos exercitos formou este 


las muitas 
ucção deste 


designio, para derribar a soberba de toda 
a gloria, e para reduzir a ignominia, todos 
os inclytos da terra. 
10 Sahe da tua terra como hum rio 
filha do mar, já daqui por diante não tens 
cinto. 
11 O 
o mar, elle abalou os Reinos: o Senhor 
deo as suas ordens contra Canaan, para 
esmigalhar os seus valentes, 
12 E disse: Não continuarás a te glo- 
riar daqui por diante, sofrendo vivleucia 
virgem tilha de Sidonia: levantando-te 
passa-te por mar a Cethim, ahi tambem 
não terás descanço. 
13 Eis-ahi está, que não houve Povo 
tal como a terra dos Caldéos, Assur a 


Senhor cstendeo a sua mão sobre 


fundou; levárão para o cativeiro os seus 
robustos, derrocárão as suas casas, deixá- 
rão-na posta em ruina 

14 Uivai nãos do mar, porque devas- 
tada foi a vossa fortaleza. 

15 E acontecerá isto naquelle dia: Fi- 
carás em esquecimento, 6 Tyro, setenta 
annos, como os dias d'hum Rei: mas 
pois dos taes setenta annos será Tyro como 
o cantico d'huma meretriz, 

16 Toma a cithara, corre em torno a 
Cidade, meretiz entregue ao esquecimento : 
canta bem, repete a aria, para que haja 
memoria de ti. 

17 E acontecerá isto depois dos setenta 
annos: Visitará o Senhor a Tyro, e redu- 


18 E serão as suas negociações e as 
suas ganancias consagradas ao Senhor: 
não serão guardadas, nem enthesoura- 
das: porque a sua negociação será para 
aquelles, que habitarem diante do Senhor, 
para que comão até se saciarem, e se vis- 
tão ate á velhice. 

CAPITULO XXIV. 
Males que hão de pira terra no fam 


dos seculos. 
pee dissipará o Senhor a terra, e 
a porá núa, e afigirá a sua face, e 
espalhará os seus habitadores. 

2 E assim como for o Povo, assim será 
o Sacerdote : e como o creado, assim o 
seu amo : como a serva, assim a sua se- 
nhora: como o que e assim aquelle 
que vende: como o que dá a juro, assim q 
que toma emprestado : como o que torna 
a pedir a divida, assim o que deve. 

3 Aterra com total estrago será desola- 
da, e pela rapina saqueada. Por quanto Q 
Senhor proferio esta palavra. | 

4 Chorou, e descahio a terra, e ficou des- 
falecida : descahio o Orbe, ficou desfale- 
cida a altura do Povo da terra. 

5 E ficou a terra inficionada pelos seus 
habitadores : porque transgredirão as leis, 
mudárão o direito, rompérão a alliança 
sempiterna. 

6 Por esta causa a maldição devorará a 
terra, e peccarão os habitadores della : e 
por isso infatuar-se-hão os seus cultores, e 
serão deixados poucos homens. 

7 Chorou a vindima, enfraqueceo a vide, 
gemêérão tocos os que se alegravão de 
co ; 
8 Cessou o regozijo dos tambores, aca- 
bou aalgazara dos que estavão em alegria, 
calou-se a doçura da cithara. 

9 Não beberáô vinho cantando arias : 
a bebida será amarga para os quea be- 


em. 
10 A Cidade da vaidade está demolida, 
fechadas se achão todas as suas casas, 
não entrando nellas alguma. 

11 Nas ruas haverá clamor sobre O vi- 
nho: toda a alegria ficou abandonada : 
desterrou-se o prazer da terra. 

12 Ficou dentro na Cidade huma soli- 
dão, e a calamidade opprimirá as suas 
portas. ` l 

13 Porque estas cousas verificar-se-hão 
no meio da terra, no meio dos Póvos : 
como se algumas poucas d'azeitonas, que 
ficárão, se sacudirem da oliveira: e algum 
par de cachos do rabisco, depuis d'acabada 
a vindima. 

14 Estes levantaráð a sua voz, e canta- 
ráð louvores: darão rinchos des do mar, 
quando o Senhor far glorificado. 
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43 Por esta causa com as verdadeiras tre nuvens, farás com que se vá murchan- 
maximas de doutrina glorificai ao Senhor: , do a descendencia dos fortes. 
nas ilhas do mar ao Nome do Senhor, 6 E o Senhor Dos exercitos fará neste 
Deos d'Israel. | monte para todos os Póvos hum banquete 
16 Des das extremidades da terra nós de manjares substanciaes, hum banquete 
ouvimos os louvores, a gloria do justo. E de vinho, de substanciaes tutanos, d'hum, 
eu disse: O meu segredo para mim, ai | vinho sem fézes. 
. de mim: os prevaricadores tem prevari-| 7 E neste monte quebrará a prizão do 
cado, e com prevaricação de transgres- | laço atado sobre todos os Póvos, e a teia, 
sores prevaricárão. que ordio sobre todas as Nações. 
17 Para ti, que es habitador da terra, | 3 Elle precipitará a morte para sempre: 
está aparelhado o susto, a cova, e o laço. |e o Senhor Deos ensugará as lagrimas de 
18 E acontecerá: Que o que fugir da | todas as faces, e tirará de sima de toda a 
voz do susto cahirá na cova: e o que se| terra o opprobrio do seu Povo: porque o 
desembaraçar da cova ficará prezo no | Senher fallou. 
laço: porque as cataractas lá das alturas| 9 Edirá naquelle dia: Eis aqui temos 
forão abertas, c serão abalados os funda- | que este he o nosso Deos, por elle esperá- 
mentos da terra. mos, e elle nos salvará: este he que he o 
19 Com a rotura de suas partes será a | Senhor, nós o esperâmus longo tempo, 
terra feita em pedaços, com o choque del- | nós exultaremos, e alegrar-nos-hemos com. 
las será a terra esmigalhada, com o seu: a salvação que elle nos der, l 
abalo será a mesma terra desconjuntada, 10 Porque neste monte repousará a 
20 Pelo balanço será agitada a terra mão do Senhor: e Moab será trilhado 
como hum embriagado, e será tirada como ! debaixo delle, assim como se trilhão as 
a tenda d'huma noite: e carregará sobrel- | palhas debaixo d'hum carro. 
la a sua iniquidade, ecahirá, e nãotornará |, 11 E estenderá as suas mãos por baixo 
a levantar-se. delle, assim como as estende o nadador 
21 E acontecerá: Que naquelle dia para nadar : e abaterá a sua gloria com a 
virá o Senhor com a sua visita sobre a ' esmigalhadura das mãos delle. 
malicia do Ceo lá no alto, e sobre os Reis, 12 E as fortificações das tuas altas mu-: 


da terra, que estão sobre a terra. | ralhas cahiráô, e se abaterãó, e virão a 
22 E serão atados todos juntos num | terra até se reduzirem a pó. 
feixe para serem lançados no lago, e fica- | CAPITULO XXVI. 


ráð alli encerrados no carcere: e depois 

de muitos dias serão visitados. AQUELE dia se cantará este Can- 
23 E a Lua se envergonhará, e se con- ' tico em a terra de Judá: Sião Ci- 

fundirá o Sol, quando reinar o Senhor dos dade da nossa fortaleza he o Salvador, 

exercitos no monte Sião, e em Jerusalem, . elle será posto nella por mural e antemu- 

e for glorificado na presença de seus; ral. 

Anciãos. 2 Abrias portas, e entre huma gente 

CAPITULO XXV. Justa, que observa a verdade. 


vos - | 3 Foi-se o antigo erro: tu conservarás 
Cantico de acção de graças ao Senhor pelos | q paz ; a paz, porque em ti havemos esper- 
beneficios que fez ao seu Povo, e pelo e 


castigo que deo a seus inimigos 4 Vós esperastes no Senhor por seculos 
ENHOR, tu es o meu Deos: te! eternos, no Senhor Deos forte para sem- 
exaltarei, e apregoareio teu Nome: pre. 
porque tu fizeste maravilhas, declaraste; 5 Porque encurvará aos que habitão no 
por fieis os teus antigos designios, amen. |altohumilhara a Cidade altiva. 
- 2 Porque tu reduziste a Cidade à hum | Humilhalla-ha até á terra, falla-ha des- 
tumulo, a Cidade forte a ruina, a casa dos ' cer até se tornar em pó. 
estranhos: para não ser Cidade, e para | 6 Pizalla-ha o pé, os pés do pobre, 08 
nunca já mais se reedificar. passos dos necessitados. 
3 Por isso te louvará hum Povo forte,| 7 A varedado justo he direita, direito 
a Cidade das Nações robustas te temerá. jhe o atalho do justo para por elle se 
4 Porque te fizeste. fortaleza para o po- | andar. 
bre, fortaleza para o necessitado na sua 8 E nós te esperâmos, Senhor, na vare- 
tribulação: esperança contra o torvelinho, ' da dos teus juizos : o teu Nome, e a tug 
sombra contra o calor. Porque o espirito memoria são a saudade da nossa alma. 
dos robustos he como hum torvelinho que | “9 A minha alma te desejou de noite : € 
impelle huma parede. - até con o meu espirito nas minhas en- 
, 9 Tu, como o calor na sede, humilha- | tranhas despertarei des do ponto do dia 
ras a insolencia tumultuosa dos estranhos : | para te buscar. E 
e a com hum calor que abraza por en-! Quando exercitares na terra os teus jul- 


Continuação do mesmo Cantico. 
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za% aprenderað a justiça os habitadores! 3 Eu o Senhor, que a conservo, de: 


do Orbe. 

10 Compadeçamo-nos do ímpio, e elle 
não aprenderá a justiça: na terra dos 
-« Santos obrou iniquidades, e não verá a 
gloria da Senhor, 

11 Senhor, exalte-se a tua mão, e elles 
não vejão : vejão, e sejão confundidos os 
qus tem inveja do teu Povo: e devore o 

ogo a teus inimigos. 

12 Senhor, tu nos has de dar a paz: 
porque tu es o que fizesto em nós todas as 
nossas obras. 

13 Senhor Deos nosso, huns amos sem 
ti nos possuírão, sómente em ti nos re- 
cordemos do teu Nome. 

14 Não vivão os mortos, não resusci- 
tem os gigantes: por isso he que tu os 
visitaste e fizeste em pó, e apagaste toda a 
sua memoria. 

15 Tu favoreceste esta nação, Senhor, 


repente lhe darei de beber: para que 
talvez se não execute algum damno contra 
ella, eu a guardo de noite, e de dia. 

4 Eu não tenho indignação: quem me 
fará silva e espinho na peleja: marcharei 
contra ella, incendia!la-hei igualmente? 

5 Ou deterá ella antes a minha forta- 
leza, fará paz comigo, paz fará comigo ? 

6 A pezar dos que investem com im- 
impeto a Jacob, florecerá « lançará germes 
Israel, e encherãô de fruto a face do Orbe. 

7 Por ventura ferio-o Deos a elle á 
proporção da chaga do que o fere? ou 
assim como matou aos seus violentamente 
mortos, assim foi elle morto ? 

8 Quando ella for rejeitada, tu a jul- 
garás contrapondo huma medida a outra 
medida : meditou no seu espirito de rigor 
para o dia da calma. 

9 Por issoa iniquidade será deste moda 


tu a favoreceste: por ventura foste tu glo- | perdoada à casa de Jacob: e todo este 
rificado? tu aalongaste para as mais remo- | fruto se reduz a que seja tirado o seu pec- 


tas partes da terra. 


cado, quando pozer todas as pedras do 


16 Senhor, elles te buscárão na angus-| Altar como pedras de cal-esinigalhadas, 
tia, saucavel lhes foi na tribulação do seu ! não ficarãô em pé os bosques e os Templos. 


murmurio a tua doutrina. 

17 Assim como a que concebe, quando 
estiver proxima o parto, confrangendo-se dá 
gritos nas suas dores : do mesino modo nos 
tornámos nos, Senhor, diante da tua face. 

18 Nós concebemos, e como que esti. 
vemos com dores de parto, e o que pari- 
mos foi vento: não produzimos na terra 
frutos de salvação, por isso he que não 
cahírão os habitadores da terra. 

19 Os teus mortos vivirãO, os meus a 
quem tirárão a vida resuscitaráô : desper- 
tai, e cantai louvores, vós os que habitais 
no pó: porque o teu orvalho será hum 
orvalho de luz, etu reduzirás à ultima 
ruina a terra dos gigantes. 

20 Vai, Povo meu, entra nes teus quar- 
tos, fecha as tuas portas sobre ti, deixa-te 
estar escondklo hum pouco por hum mo- 
mento, até que passe a indignação. | 

21 Porque eis-ahi sahirão Senhor do 
seu lugar, para visitar a iniquidade do 
habitador da terra contra elle: e a terra 
descobrirá o sangue de que está alagada, e 
não cobrirá mais d'então por diante os 
seus violentamente mortos. 

CAPITULO XXVII. 

Castigo do Principe oppressor do Povo de 
Deos. Peccadv perdoado á casa de Jacob. 
Idolutria destruida. 

AQUELLE dia o Senhor armado 
com a sua espada dura, e grande e 


10 Porque a Cidade forte será asso- 
lada, a fermosa será despovoada, e será 
deixada como hum deserto: alli será 
apascentado o novilho, e alli se recostará, 
e consumirá as pontas da sua verdura. 

11 As suas searas ficarão feitas em 
moinha jar seccura, virão as mulheres,- 
e ensinalla-hão: porque não he Povo 
ajuizado, por cuja causa não se compa-. 
decerá delle, o que o fez: e não lhe per-: 
doará o que e formou. 

12 E acontecerá: Que naquelle dia: 
ferirá o Senhor des do alveo do rio até á 
torrente do Egypto, e vós filhos d'Israel 
sereis congregados a hum e hum. 

13 Tambem acontecerá : Que naquele: 
dia soará huma grande trombeta, e os 
que tinhão ficado perdidos viráð da Terra 

os Assyrios, e os que se achavão dester- 

rados ra Terra do Egypto, e adoraráō o 
Senhor no monte santo em Jerusalem., 

CAPITULO XXVIII. 
Ruina do Reino d' Efraim. Desolação do 
- Reino de Judá. 

I da coroa de soberba, dos embriaga- 

dos d' Efraim, da flor caduca, gloria 

da sua exultação, dos que estavão no 

cume do valle fertilissimo, errantes por 

causa do vinho. 

2 Eis-aqui o Senhor valente e forte. 
como o impeto d'huma chuva de pe- 
dra: torvelinho que tudo quebra, como 


forte, virá com a visita sobre Leviathan, | impeto de muitas aguas que inundão, e 
essa serpente como huma alavanca, e sobre | se espraião sobre huma espaçosa cam- 


Leviathan, serpente cheia de roscas, e ma- | pina. 


tará a halêa, que está no mar. 


3 Aos pé 


és será pizada a coroa de so- 
2 Naquelle tempo a vinha que dá vinho | berba dos embriagados d'Efraim. 


puro Ihe cantará louvores. 


4 E a flor caduca da gloria da sua. 


667 


į 


ISAIAS XXIX. 


exultação, que está sobre o cume do valle 
mui piague, será como o fruto temperão, 
que a a amadurecer antes do Outono : 
o qual se pondo nelle os olhos o 
vir, logo assim que o tomar na mão, o 
devorará. 


5 Naquelle dia o Senher dos exeroitos | arreba 


será a coroa de gloria, e a grinalda d'exul- 
tação para o resto do seu Povo : 

6 Eo espirito de justiça para o que está 
assentado para bem julgar, e a fortaleza para 
os que voltarem da batalha para a porta. 

7 Mas tambem estes por causa do 
vinho não entendêrão, e por causa da 
embri andárão sem se poderem ter : 
o Sacerdote e o Profeta não entendêrão 
por causa da embriaguez, forão absorvidos 
pe vinho, andárão cambaleando na em- 

iaguez, não conheoêrão o Vidente, ig- 
norárão a justiça. 

8 Porque todas as mezas se enchêrão 
de vómito e d'asquerosidades, tanto assim 
que não havia já lugar ue estivesse limpo. 

9 A quem ensi a sciencia? e a 
quem fará entender o se ouvio? aos 
que Ë se lhes tirou o leite, aos que já fo- 
rão desmamados. 

10 Porque manda torna a mandar, 
manda torna a mandar, espera torna a 
esperar, espera torna a esperar, hum pouco 
ahi, hum pouco ahi. 

11 Por quanto em falla de labio, e em 
lingua estranha elle fallará a este Povo. 

12 Ao qual disse: Este he o meu 
descanço, confortai ao cancada, e este he o 
meu refrigerio: eelles não quizerão ouvir. 

13 E ser-lhes-ha repetida esta palavra 
do Senhor: Manda torna a mandar, manda 
torna a mandar, espera torna a esperar, 
espera torna a esperar, hum pouco ahi, 
hum pouco ahi: para que vão, e catão 
para trás, e fiquem esmigalhados, e met- 
tidos no laço, e prezos. . 

14 Por esta causa ouvi a palavra do 
Senhor, homens ores, que exer- 
ceis a vossa dominação sobre o meu Povo, 
que está em Jerusalein. 

15 Poque vós dissestes: Nós fizemos 
hum concerto com a morte, e fizemos 
hum pacto com o Infemo. Quando 
passar o flagello de inundação, não virá 
sobre nós: porque temos posto a mentira 
por base da nossa esperança, e pela men- 
tira fomos protegidos. 

16 Por isso estas cousas diz o Senhor 
Deos: Eis aqui estou eu que vou a lançar 
pe fundamentos de Sião pm pedra, 

uma ra approvada, an , preciosa, 
o ap fundamento: aquelle que crer, 
não se apresse. . e 

17 E farei juizo com pezo, e justiça 
com medida iva derri 
esperança da mentira: e as enchentes 
das aguas e deixará alagada a protecção. 


: e a saraiva bará a |para 


+8 E será apagado o vosso concerto 


ferno não subsistirá : quando passar o 
flagello de inundação, elle vos terá por 
emprego da sua pizadura. 

, VOS 


ue de man pas- 
sará, sem acabar de dia nem de noite, e só 
unicamente a vexação vos fará entender 
o que se ouvio. 

20 Porque estreita he a cama, de sorte 
que hum dos dous ha de eahir : e hum'co- 
bertor curto não póde cobrir a hum e outro. 

21 Porque o Senhor se levantará, como 
no Monte das Divisões : elle se mostrará 
irado, como no Valle que está em Gabaon: 
pen fazer a sua obra, huma obra alheia 

elle : fabricar a sua obra, huma 
obra delle que lhe he estranha. 

22 Cessai pois já de fazer zombaria, 
para que não succeda que se apertem 
mais as vossas cadeias: porque ouvi ao 
Senhor Deos dos exercitos que a consum- 
mação e abbreviação de tudo isto mui 
cedo viria sobre toda a terra. 

23 Percebei applicando os ouvidos, e 
escutai a minha voz, attendei, e ouvi as 
minhas expressões. | 

24 Acaso o lavrador lavrará sempre a 
fim de semear, estará elle incessante- 
mente estorroando e sachando a sua terra? 

25 Por ventura depois que igualar a 
superficie della, não semeará a nigella, e 
espalhará os cominhos, e lançará ka 
a eito, e a cevada, e y milho, e a al 
nos seus assignados lugares? 

26 E instruillo-ha Sare Mirai com 
juizo: o seu Deos o essinará. 

27 Porque não será debulhada a nigella 
com trilho armado de dentes de ferro, 
nem rodará a roda do carro por sima dos 
cominhos: mas será com huma vara 
sacudida a nigella, e os cominhos com 
hum pão. 

23 Ro trigo será esmiuçado: mas na 
verdade não no debulhará sempre o que 
o debulha, nem no apertará debaixo de st 
a roda do carro, nem com as suas unhas 
o esmiuçará. 

29 E isto sahio do Senhor Deos dos 
exercitos, para fazer admiravel o seu 
conselho, e en ecer a sua justi i 

CAPITULO XXIX. 
Desolação de Jerusalem e da Judéa. Des- 

Jeita de seus inimigos. Restabelecimento 

dos filhos de Judá. 

A i Ariel, Ariel Cidade que David 
expugnou : ajuntou-se hum anno 3 
outro anno : corrêrão as Solemnidades. 

2 E cercarei de trincheiras a Ariel, € 
ella estará triste e desconsolada, e 
mim como Ariel. . 

8 E disporei bloquêo so redor de ti, 
fazendo hum como circulo fechado, é 
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levantarei contra ti montanhas de terra, e 
porei baluartes para te ter cercada. 

4 Tu serás humilhada, fallarás des da 
terra, e des do chão será guvida a tua 
falla: e será como de Pythão a tua voz 
sahindo des da terra, e des do chão remo- 
ninhará a tua falla. 


5 E será como o pé miudo a multidão Í se reputará por 


dos que teacóção : e como a palha volante- 
a multidão les que prevalecêrão 
contra ti: 


6 E isto acontecerá de repente num 
instante. Pelo or será visitada com 


trovão, e abalo de terra, e com grande | pobres 
zoada de torvelinho e de tempestade, e de 


chamma de fogo devorante. 

7 E será como o sonho d'huma visão 
nocturna a multidão de todas as Nações, 
que pelejárão contra Ariel, e todos os que 
se lhe pozerão em campo, e a sitiárão, e 
prevalecêrão contra ella. 

8 E bem como sonha o faminto que 
come, e quando despertar se acha vazia a 
sua alma : é assim como sonha o sequioso 
que bebe, e depois.que acordar, fati 
sc sente ainda com sede, e a sua alma 
está vazia: assim será a multidão de 
todas us Nações, que pelejárão contra o 
monte Sião. 

9 Pasmai, e admirai-vos, flutuai, e va- 
allai: embriagai-vos, mas não de vinho : 

i, mas não de embriaguez. 

10 Porque o Senhor vos propinou hum 
éspirito d'adormecimento, elle fechará os 
vossos olhos, cobrirá os vossos Profetas e 
Principes, que vem as visões : 

11 E será para vós a visão de todos 
elles como as vras d'hum Livro sel- 
lado, que q o derem ao que sabe ler, 
lhe dirão: Lê esse Livro: e elle respon~ 
derá : Não posso, porque está sellado. 

12 E dar-seha o Livro ao que não 
sabe ler, e se lhe dirá: Lê: e elle respon- 
derá : Não sei ler. 

13 E disse o Senhor: Pois que este 
Povo se chega para mim com a sua 
e com os seus labios me glorifica, mas 
o seu coração está com tudo | de 
mim, e elles me derão culto movidos d'or- 
Ene e doutrinas de homens : 

14 Por isso eis-aqui estou eu que ac- 
erescentarei huma cousa excitar a 

i aie = Povo com hum tande 
e estupendo mi : porque perecerá a 
sabedoria dos E R, e cirk escure- 
cido o entendimento dos seus prudentes. 

15 Ai dos que sois profundos de coração, 

para occultardes ao Senhor os vossos de- 
signios : daquelles, cujas obras são feitas 
no meio das trévas, e dizem: Quem he 
que nos vê? e quem he o que nos conhece: 
16 Perverso he este vosso pensamento : 
vem elle a ser como se o barro tivesse 
antentos de se levantar contra o oleiro, e 


Ca o um 


que me fireste: eo vaso dissesse ao 
official que o fez: Tu disto não entendes 


nada. 


17 Acaso dentro ainda de pouco tempo 
e em breve espaço não se converterá 


o Libano em Carmelo, e o Carmelo não 


hum ue? 

18 E naquelie dia os surdos ouviráð as 
palavras do Livro, e d'entre as trévas e a 
escuridade verão os olhos dos cegos. 


19 E r-se-hão vez mais os 
mansos no Senhor, e exultaráð os homens 
Pon Aea i preval 

20 Porque eceo o que ceia 
acabou a escarnecedor, e ra, cortados 
todos 06 que vigiavão para fazer mal: 


21 Aquelles que fazião peccar os 
homens pelas suas e que ar- 
mavaão sincadilhas so que es reprehendia 
na Porta, e os que sem causa se apartárão 
do justo. 

22 Por esta causa, o Senhor is 
tou a Abrahão, diz isto & Casa de) acob : 
Agora não será confundido Jacob, nem 
agora se envergonhará o seu rosto : 

23 Mas quando vir a seus filhos, obra 
das minhas mãos, santificando no meio 
delle o meu Nome, pg m aaen 
carão ao Santo de J eR o 
Deos d'Israel, ý 

24 E os que estavão em erro de es- ` 
pirito, chegaráð a ter claro entendimento, 
e os resmoninhadores aprenderáð a Lei. 

CAPITULO XXX. 
Vã confiançu dos Judeos no soccorro do 
o. Restabelecimento de Judá. 
sfeita de seus inimigos. 

I filhos desertores, diz o Senhor, para 
que tomasseis hum conselho, e não 
a mim: e urdisseis huma teia, e não 
pelo meu espirito, ue assim accres- 

centasseis atira sobr pescado : 

2 Que estais postos a caminho para 

r ao to, e não tendes consul- 
tado o meu Oraculo, esperando o auxilio 
na fortaleza de Faraó, e tendo confiança 
na sombra do Egy 

3 E tornar-se-ha para vós a fortaleza 
de Faraó em confusão, e a confiança da 
sombra do Egypto em ignominia. 

4 Porque os teus Principes estavão em 
Tanis, e os teus Embaixadores chegárão 


até Hanes. 

5 Todos fiçárão afrontados á vista d'hum 
Povo, que lhes não pôde ser de proveito : 
não lhes servirão d'auxilio nem d'utilidade 
alguma, senão de confusão e d'opprobrio. 

6 Pezo dos jumentos do Meiodia. Ei- 
los ahi vão por huma terra de tribulação 
e tia, d'onde sahem a leoa, e o leão, 
a vibora, e o basilisco volante, levando 
sobre os hombros de jumentos as suas 


riquezas, e sobre o espinhaço Euo de 
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camelos os seus thesouros, a hum Povo, 
ue lhes não poderá prestar para cousa 
alguma. 

7 Porqueo Egypto debalde e em vão 

á soccorro : por isso gritando sobre isto, 
disse: Alli só ha soberba, descança. 

8 Agora pois tendo entrado, escreve isto 
sobre o buxo em sua presença, e regista-o 
com cuidado num Livro, e no ultimo dia 
= servirá d'hum testemunho indelevel para 
sempre : 

9 Porque he hum Povo que está 


vocando a ira, e são buns filhos. mentiro- 


pro- | querda. 


ue ouvir a voz do teu clamor, te respon- 
erá. 

20 E o Senhor vos dará hum pão aper- 
tado, e agua pouca: ed'alli em diante 
não fará desapparecer para longe de ti o 
teu Doutor: e os teus olhos estarão 
vendo o teu Mestre. 

21 E os teus ouvidos ouvirão a palavra 
delle, advertindo-te por detraz de ti: Este 
he o caminho, andai por elle: e não de- 
clineis nem para a direita, nem para a es- 


22 E contaminarás as laminas dos ido- 


sos, huns filhos que não querem ouvir a | los feitos da tua prata, e a sua vestidura, 


Le: de Deos. 


10 Que dizem aos que vem : Não ve-| 


. jais, e aos que olhão : 
veito nosso para as cousas que: são rectas : 


do teu ouro fundido, e arrojallas-has bem 
assim como a immundicia d'huma men- 


ão olheis em pro- | struada. Sahe-daqui, lhe dirás tu. 


23 E dar-se-ha chuva para o teu grão, 


fallai-nos cousas agradaveis, vede para | onde quer que o semeares natera: e o 


mós enganadoras lisonjas. 
~ 41 Alongai de mim o caminho, pf 
de mim a varéda, cessede se repetir diante 
da nossa face o Santo d'Israel. 
- 12 Por cujo motivo diz isto o Santo d’ 
Israel: Por E a vós rejeitastes esta 
palavra, e tendes esperado na calumnia e 
no tumulto, e ahi fizestes a vossa fir- 
meza : 
= . 13 Por isso esta iniquidade será para 
vós huma como abertura numa alta mu- 

Talha que está para cahir, e he procurada, 
-porque subitamente, quando se não espe- 
Ta, virá a sua ruina. 

14 E será feita em pedaços como se 

uebra d huma fortissima pancada huma 
“quarta de barro; e não se achará das suas 
migalhas hum caco, em que se leve huma 
ls a fogão, ou se tire huma 
ca d'agua d'huma . 

E Porque o Senhor L Deos, o Santo g’ 
Israel diz assim. Se vós voltardes e vos 
deixardes estar em paz, sereis salvos: a 
vossa fortaleza estará no silencio, e na es- 

ra E vós o nãoquizestes: | 

16 Antes dissestes: De nenhuma sorte, 
mas recorreremos aos cavallos. Por isso 
mesmo he que vós fugireis. E montare- 
mos em ligeiros: por isso serão mais 
ligeiros aquelles, que vos hão de perse- 
guir 


17 Mil homens fugirãô da vista do ter- 
ror.le hum só: eá vista do terror de cinco 
deitareis a fugir, até que fiqueis como 
mastro de navio no cume d'hum monte, 
e comoestendarte sobre hum oiteiro, 

18 Por isso o Senhor espera para ter 
misericordia de vós: e por isso elle será 
exaltado ara rque o Senhor 
he hum Deos de idade : ditosos todos 
os que o esperão. 

19 Porque o Povo de Sião habitará em 


pão dos frutos da terra será abundantissi- 
mo e pingue: naquelle dia será o cordeiro 
apascentado em espaçosa estensão na tua 
herdade : 

24 E os teus touros, e jumentinhos, 
q lavrão a terra, comerão toda a mistura 

e grãos como elles forão padejados na 
eira. 

25 E sobre todo o monte alto, e sobre 
todo o oiteiro elevado haverá arroios d” 
aguas correntes no dia da mortandade de 
muitos, quando cahirem as torres. 

26 Ea luz da Lua será como a luz do 
Sol, e a luz do Sol será sete vezes maior, 
como seria a luz de sete dias: juntos no 
dia, em que o Senhor atar a ferida do seu 
Povo, e curar o golpe da sua chaga. 

27 Eis-ahi que o Nome do Senhor vem 
de longe, o seu furor ardente e grave de 
s : os seus labios estão cheios de 
indignação, e a sua lingua he como hum 
fogo devorante. 

28 O seu assôpro he como huma tor- 
rente que inundando chega até o meio do 

para perder as Nações com huma 
anniquilação, e o freio do erro, que estava 
nos queixos dos Póvos. i 

29 O vosso Cantico será como na noite 
da santificada solemnidade, e a alegria do 
coração como o que vai caminhando ao 
som da flauta, para entrar no monte do 
Senhor ao Forte d'Israel. 

so Eo Senhor fará ouvira gloria da 
sua voz, e mostrará o terror do seu braço 
nas am do seu furor, e com as cham- 
mas d'hum fogo devorante : quebrará tudo 
com torvelinho, e com pedra de saraiva. 

31 Porque á voz do Senhor ficará cheio 
de pavor Assur ferido com a sua vara. 

32 E será perduravel a passagem da 
vara, que o Senhor fará descançar sobrel- 
le com tambores e citharas: e num as- 


Jerusalem : tu de nenhuma sorte derra- | sinalado combate os vencerá. 


mando lagrimas chorarás, elle com muita 


Re se compadecerá de ti: logo |de Tofeth 


33 Por quanto aparelhado está o lugar 
des “d'hontem, a pelo 
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Rei, profundo, e dilatado. As suas ac- 
cendalhas, são o fogoe muita lenha: o 
assópro do Senhor como huma torrente d’ 
enxofre he o que o accende. 
CAPITULO XXXI. 
Continúa o mesmo assumpto do Capitulo 
sado 


assado. 
I dos que jeen ao Egypto a buscar 
soccorro, esperando nos cavallos, e 
tendo confiança nas quadrígas, porque são 
muitas : e nos cavalleiros, porque são mui 
valentes em extremo: e não confiárão no 
Santo d'Israel, nem buscárão ao Senhor. 


2 Elle mesmo porém sendo sabio fez. 


vir o mal, e não deixou de cumprir as suas 
“palavras: e levantar-se-ha contra a casa 
dos pessimos, e contra o auxilio dos que 
obrão a iniquidade. 

3 O Egypto he hum homem, e não 
hum Deos: e os seus cavallos são carne, 
e nao espirito: e o Senhor estenderá a 
 8ua mão, e dará comsigo em terra o auxili- 
ador, e cahirá aquelle a quem se dá o 
Pd c todos juntamente serão consumi- 

08. 

4 Porque isto me dizo Senhor: Assim 
como uv leão, e o cachorro do lcão ruge 
sobre a sua preza, e que se lhe pozer 
diante hum tropel de pastores, não se 
atterrará ao seu alarido, nem se espantará 
da sua multidão : assim descerá o Senhor 
dos exercitos pára pelejar sobre o monte 
Sião, e sobre o seu olteiro, 

5 Como as aves que voão, assim pro- 
tegerá a Jerusalem o Senhor dos exer- 
citos, protegendo e livrando, passando e 
salvando. 

6 Convertei-vos, filhos d'Israel, assim 
eme até o profundo vos tinheis rebel- 


7 Porque naquelle dia cada hum lan- 
çará fóra os seus idolos de Re os 
seus idolos d'ouro, que vos fabricárão as 
vossas mãos es. 

8 E Assur cahirá morto á espada não 
de varão, e devorallo-ha huma espada 
* não de homem, e elle fugirá não do fão da 
es : e os seus mancebos ficarão sendo 
tributarios : 

9 E pedras de e a sua for- 
taleza, e os seus Princi ugiráð espa- 
voridos, disse O Senhor: sujo fogo está 
em Sião, e a sua fornalha em Jerusalem. 

e CAPITULO XXXII. 
ino de justiça promettido. 
IS-AHI está is reinará hum Rei 
com justiça, e que presidirád os 
Principes com rectidão. 
2 E será este varão como hum refugio 
ra o que se abriga do vento, e se repara 
a tempestade, como arroios d'aguas na 
sede, e sombra de pedra sobresahida em 
terra deserta. l 
3 Não se offuscaráð os olhos dos que 


vem, e 03 ouvidos dos que ouvem attenta- 
mente escutarão. 

4 E o coração dos insensatos entenderá 
a sciencia, e a lingua dos tartamudos se 
exprimirá com promptidão e clareza. 

5 Não será mais chamado Principe 
aquelle, que he insipiente : nem o fraudu- 
lento serã intitulado Maioral : 

6 Porque o insipiente dirá fatuidades, 
e o seu coração praticará a iniquidade, 
para concluir a simulação, e fallar ao Se- 
nhor com huma lingua fraudulenta, e 
deixar vazia a alma do faminto, e tirar a 
bebida ao sequioso. 

7 As armas do fraudulento são pessi- 
mas : porque sempre elle forjou pensa- 
mentos para perder os mansos com hum 
discurso mentiroso, quando o pobre fal- 
lava conforme a justiça. 

8 Porém o Principe cuidará naquelas 
cousas, que são dignas d'hum Principe, 
e elle mesmo estará vigilante sobre os 
Chefes. 

9 Mulheres opulentas, Jevantai-vos, e 
ouvi a minha voz: filhas confiadas, per- 
cebei applicando os ouvidos ás minhas 
expressões. 

10 Porque depois de dias, e de anno, 


"vós as cunfiadas sereis postasem turbação: 


porque a vindima está consummada, não 
virá mais a colheita. 

11 Pasmai, ó opulentas, ficai cheias de 
turbação, ó confiadas: despi-vos e enver- 
gonhai-vos, cingi os vossos lombos. 

12 Feri os vossos peitos. chorai sobre 
huma Região appetecivel, sobre huma 
vinha fertil. DEE 

13 Os espinhos e os abrolhos viráð so- 
bre a terra do meu Povo: quanto mais 
sobre todas as casas de prazer d'huma 
Cidade d'exultação ? 

14 Porque a casa foi deixada, a multi- 
dão da Cidade ficou desamparada, as tré- 
vas e essas palpaveis se pozerão sobre as 
cavernas para sempre. Alli serão a fólga 
dos asnos montezesos pastos dos rebanhos, 

15 Até que sobre nós se derrame o Es- 
pirito lá do alto: e o deserto se tornará 
cm Carmelo, e o Carmelo, será reputado 
por hum bosque. 

16 E habitará na solidão o juizo, e a 
Justiça terá o seu assento no Carmelo. 

17 Ea pazserãa obra da justiça, e a 
cultura da justiça, o silencio, ea seguran- 
ça des d'então para sempre. | 

18 E assentar-se-ha o meu Povo na 
formosura da paz, e nos tabernaculos da 
confiança, e num descanço opulento. 

19 Mas a saraiva cahirá na descida do 
bosque, e a Cidade com profundo abati- 
mento será humilhada. - 

20 Bemaventurados vós, os que se- 
meais sobre todas as aguas, mettendo 
nellas o pé do boi e do asno. i 
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CAPITULO XXXIII. 
Ruina dos inimigos de Judá. 
deste Povo, Gloria de Jerusalem. 
A de ti, que roubas, por ventura não 
serás tambem tu roubado? e tu que 
desprezas, por ventura não serás tambem 
tu desprezado? quando acabares de des- 
pojar, serás despojado: quando já cançado 
deixares de desprezar, serás desprezado. 

2 Senher, tem misericordia de nós: 

pargu nós te esperámos: sê o nosso 
raço des da manhã, e a nossa saude no 
tempo da tribulação. 

3 A'voz do Anjo fugírão os Póvos, e á 
tua exaltação forão dispersas as Gentes. 

4 E ajuntar-se-hão os vossos despojos 
como se apanhão os brugos, como quando 
as cóvas estiverem cheias delles. 

5 O Senhor foi engrandecido, porque 
habitou no alto: elle encheo a Sião de 
Juizo e de justiça. 

6 E a féremará nos teus tempos: a 
sabedoria e a sciencia serão as riquezas da 
salvação: o temor do Senhor esse he o 
seu thesouro. 

7 Eis-ahi que os que estiverem vendo 
clamarão ama ente. 

8 Forão dissipados os caminhos, cessou 
o que passava pela vareda, ficou annullado 
o pacto, elle rejeitou as Cidades, não teve 
em conta os homens. 

"9 A terra chorou, e desfaleceo: o Li- 
bano foi posto em confusão e num estado 
de vilipendio, e Saron se tomou como 
hum deserto: e Basane o Carmelo forão 
sacudidos. 

10 Agora me .levantarei eu, diz o Se- 
nhor: agora serei exaltado, agora serei 
posto em alto. 

- 11: Vós concebereis ardor, parireis pal- 
z o Vosso espirito como fogo vos devo- 


12 E serão os Póvos como a cinza, que 
fica d'hum incendio, como espinhos ata- 
des num feixe arderão no fogo. 

13 Vós os que estais longe, ouvi o que 
eu fiz, e osque estais vizinhos, conhecei a 
minha fortaleza, 

14 Os peccadores forão aterrados em 
Sião,o medo se ensenhoreou dos hypocri- 
tas. Qual de vós poderá habitar com o 
fogo devorante? qual de vós habitará com 
os ardores sempiternos? 
` 25 Aquelle que anda em 


pustiçã, e falla 


17 Os seus olhos verão o Rei no seu 


Livramento | esplendor, verão a terra de longe. 


18 O teu ao meditarã o temor: 

onde está o o? onde o que peza as 

palavras da Lei? onde o Mestre dos peque- 
ninos? 

19 Tu não verás hum Povo descarado, 
hum Povo d'alta linguagem: de modo 
quenão pessas entender a delicadeza da 
lingua delle, no qual não ha sabedoria 
alguma. 

20 Olha para Sião Cidade da nossa so- 
lemnidade: os teus olhos verão a Jerusa- 
lem, aquella habitação opulenta, aquelle 

aculo, que não poderá de modo al- 

gum ser transportado: nem serão arranca- 

as as suas estacas por toda a eternidade, 
nem corda alguma das suas se quebrará : 

21 Porque sómente alli he que nosso 
Senhor se ostenta na sua magnificencia : 
lugar de rios, canaes larguissimos e 
tentes : não passará por elle baixela remo, 
nem galé grande de tres ordens de remos 
o atravessará. 

22 Porque o Senhor he o nosso Juiz, o 
Senhor o nosso Legislador, o Senher o 
nosso Rei: elle mesmo nos salvará. 

23 As tuas enxarcias affroxárão, e não 
aguentarão : estará em tal estado o teu 
mastro, que não possas estender a bandei- 
ra. Então se repartiráô os despojos de 
muitas prezas : os coxos arrebatarão cada 
hum sua parte daquelle sacco. | 

24 E o vizinho não dirá: Eu já cancei: 

uanto ao Povo que mora aquelles 

a pa será delle tirada à iii 

CAPITUO XXXIV. 

Vinganças do Senhor contra as Nações, e em 
especial contra a Idumta. Ou segundo 
S. Jeronymo, ruina final do Mundo, de 
que lhe figura a destruição de Jerusalem 

los Romanos, 
HEGAI Gentes, e ouvi, e Póvos 
attendei : ouça a terra, e a sua ple- 
nitude, o Orbe, e tudo o que elle produz. 

2 Porque a indignação do Senhor está 
a cahir sobre todas as Nações, e o seu 
furor sobre toda a milicia delles : matou- 
os, e entregou-os a huma violenta morte. 

3 Os seus desta maneira mortos serão 
arrojados, e levantar-se-ha dos seus cada- 
veres hum grande fedor : os montes serão 
inficionados do sangue delles. 

4 E desfalecerá toda a milicia dos 


verdade, o que arremeça longe de si a? Ceos, e os Ceos se enrolaráô como 


avareza enriquecida pela calumnia, e sa- 
code as suas mãos de todo o presente ; o que 
tapa os seus ouvidos para não ouvir san- 
gue, e fecha os seus olhos para não ver o 
ma l 


16 Este tal habitará nas alturas, viráð 

ser as fortificações d'hum castello ro- 
queiro a sua po Se deo-se-lhe o pão, 
as = aguas são fieis, 


Livro: e toda a sua milicia cahirá como 
cahe a folha da vinha e da figueira. 

5 Porque a minha espada se embriagou 
no Ceo: eis-ahi vai ella a descarregar 
sobre a Iduméa, e sobre hum Povo, que 
eu destinei para o matadouro, para exer- 
cer a minha justiça. f 

6 A espada do Senhor está cheia de 
sangue, ella engrussou com a gordura, 
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sangue dos cordeiros, e dos bodes, 
pelo sangue dos carneiros de bons tuta- 
nos: porque a victima do Senhor será 
em Bosra, e a grande matança na terra 
d'Edom. 

7 E descerãô com elles os unicornios, e 
os touros com os poderosos: a terra se 
embriagará com o seu sangue, e o chão 
«com a gordura delles pingues : 

8 Porque he o dia da vingança do Se- 
nhor, o anno das retribuições de justiça 
“Acerca de Sião. 

9 E converter-se-hão em pez as suas 
‘torrentes, e o seu chão em enxofre: e a 
sua terra se tornará num pez ardente. 

10 De noite e de dia não se apagará, o 
seu fumo subirá pi sempre : de gera- 
Si em geração será assolada, pelos seculos 

os seculos não haverá quem por ella passe. 

11 E possuila hão o onocrótalo, e o 
ouriço: a ibis, e o corvo habitaráð nella : 
«e estender-se-ha sobrella a medida, para 
se reduzir a nada, e o nivel para se arra- 
“gar de todo. 

12 Os seus Fidalgos não ficarãô ahi: 
qnas antes invocarão o Rei, e todos os seus 
Principes serão anniquilados. 

13 E nascerãóo nas suas casas espinhos 
e urtigas, e nas suas Fortalezas 0 aze- 

-vinho : e ella virá a ser covil de dragões, 
e pastagem d'avestruzes. 

14 É nella se encontraráô os demonios 
«com os onocentauros, e os peludos cla- 
-maráð huns os outros : alli se deitou 
“a lamia, e achou para si descanço. 

15 Alli teve o ouriço a sua cova, e 
creou os seus filhinhos, e a abrio em 
roda, e á sombra della os abrigou: alli 

-se ajuntárão os milhanos, huns ao pé dos 
«outros. 

16 Buscai diligentemente no Livro do 

Senhor, e lede: huma só cousa destas 
não faltou, huma não buscou a outra: 
-porque o que sahe da minha boca, elle o 
mandou, e o seu mesmo espirito ajuntou 
“estas cousas. | 

17 E elle mesmo lhes lançou a sorte, e 

a sua mão lha repartio a ellas por me- 
dida: desde então para sempre a pos- 
uu de geração em geração habitaráð 


ne 
CAPITULO XXXV. 
«Consolação e felicidade dos que crem no 
Salvador. 
TERRA deserta c sem caminho se 
alegrará, e a solidão exultará, e 
florecerá como a açucena. 

2 Lançando germes ella copiosamente 
brotará, e com intensa alegria € muitos 
louvores, de prazer saltará: a gloria do 
Libano lhe foi dada : a fermosura do Car- 
melo, e de Saron, os seus mesmos habi- 
tantes verão a gloria do Senhor, e a mag- 
nificencia do nosso Deos. 

fPorr.] 


3 Confortai as mãos froxas, e corro- 
borai os joelhos debeis. 

4 Dizei aos pusillanimes: Tomai aso- 
mo, e não temais: Eis-ahi trará o vosso 
Deos a e da retribuição : o mesmo 
Deos virá, e elle vos salvará. 

5 Então se abriráô os olhos dos cegos, 
e se desimpediráõ os ouvidos dos surdos. 

6 Então saltará o coxo como o cervo, 
e-desatar-se-ha a lingua dos mudos: 
porque da terra arrabentárão manan- 
ciaes d'aguas no deserto, e torrentes na 
solidão. 

T E a terra que estava secca, se tor- 
nará em tanque, e a que ardia de sede, 
em fontes po aa Nas cavernas, em 
que d'antes habitavão os dragões, nascerá 
a verdura da cana e do junco. 

8 E haverá alli huma vareda e hum 
caminho, que se chamará o caminho 
santo, não passará por elle o impuro, e 
este será para vós hum caminho direito, 

de sorte que por elle andem os loucos 
sem se perderem. 

9 Não se achará ahi o leão, e a má 
| bêsta não subirá por elle, nem se achará 
alli: e pelo mesmo andarãô os que forem 

salvos. 

10 E os remidos pelo Senhor voltarão, 
e virãô a Sião cantando os seus louvores : 
e huma alegria sempiterna fará assento 
sobre a sua cabeça: possuirãáô gozo e 
alegria, e delles fugirá a dor e o gemido. 

CAPITULO XXXVI. 
Sennaquerib murcha contra a Judéa. De- 
putação de Rabsaces a Ezequias. Inso- 
lente fallu deste Enviado. 

ACONTECEO no anno decimo 
poa do Rei Ezequias, que Sen- 
naquerib Rei dos Assyrios foi sobre todas 
as Cidades fortificadas de Judá, e as 

tomou. s 

2 E o Rei dos Assyrios enviou a Rab- 
saces des de Laquis a Jerasalem, ao Rei 
Ezequias com ham formidavel exercito, 
e fez alto ao pé do aqueducto da piscina 
de sima no caminho do Campo do lavan- 
deiro. 

3 E sahio para ir ter com elle Eliacim 
filho d'Helcias, que era Mordomo Mór 
da Casa do Rei, e Sobna Secretario d' Es- 
tado, e Joahé filho d'Asaf Chronista 
Mór. 

4 E Rabsaces lhes disse: Dizei a Eze- 


uias: Eis-aqui o- que diz o de Rei o | 
ei dos EE a Que nf he essa, 
em que tu confias? 

5 Ou com que designio ou forças per- 
tendes tu rebellar-te? sobre quem fundas 
tu a confiança, para te haveres apartado 
de mim? 

6 Já vejo que tu confias sobre o 
Egypto, sobre esse bordão de cana fri= 


chada, na qual se se firmar hum homem, 
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ella se lhe metterà pela mão, e a traspas- | acaso livrárão elles da minha mão a Sa- 
sará: assim he Faraó Rei do Egypto para | maria? 
todos, os que confião nelle. 20 Qual he d'entre todos os deoses 
7 E se me responderes: Nós confiamos | dessas terras, o que tenha livrado o seu 
no Senhor nosso Deos: acaso não he este | paiz da minha mão, para que o Senhor 
aquelle mesmo, cujos Altos e Altares | possa tambem livrar a Jerusalem da mi- 
destruio Ezequias, e disse a Judá e a | nha mão? 
Jerusalem: Diante deste Altar adora-, 21 E elles se pozerão em silencio, e 
reis? ` não lhe respondérão huma só palavra. 
8 Agora pois rende-te ao Rei dos Assy- | Por quanto assim lho havia mandado o 
rios meu amo, e eu te darei dous mil | Rei, dizendo: Não lhe respondais. 
- cavallos, e não poderás entre os teus achar | 22 E entrou Eliacim filho d'Helcias, 
homens para montar nelles. | ue era Mordomo Mór da Casa do Rei, e 
9 Pois como supportarás tu a face de | Sobna Secretario d'Estado, e Joahé filho 
qualquer dos menores servós de meu amo | d'Asaf Chronista Mór para fallar a Eze- 
sendo o tal Governador d'hum só lugar? | quias rasgados os vestidos, e todos lhe re- 
E se confias no Egypto, nas quadrígas, e | latárão as on de Rabsaces. 
nos cavalleiros : APITULO XXXVII. 
10 Por ventura vim eu tambem agora | Consternação d Ezequias. Isaias o assegu- 
a esta terra sem ordem do Senhor paraa| ra. Blusfemias de Sennaquerib. Ora- 
der? O Senhor he que me disse:| ção d'Ezeguius. Isaias lhe promette o 
tra nessa terra, e destroe-a. soccorro do Senhor. O Anjo do Senhor 
11 E disse Eliacim, e Sobna, e Joahé a | destroe o exercito dg Sennaquerib. 
Rabsaces: Falla aos teus servos em lin- E ACONTECEO, que tendo ouvido 
gua Syriaça: porque nós a entendemos: | Má atal noticia o Rei Ezequias, ras- 
não nos falles na Judaica, estando-nos | gou os seus vestidos, e cobrio-se de sacco, 
a escutar o Povo, que está em sima do | e entrou na Casa do Senhor. 
muro. | 2 E mandou a Eliacim, que era Mor- 
12 E Rabsaces lhes disse: Acaso he | domo Mór da sua Casa, e a Sobna Secre- 
ao teu amo e a ti que meu amo me man- , tario d'Estado, e aos mais anciãos d'entre 
.dou, para dizer todas estas palavras; e | os Sacerdotes, cobertos de saccos ao Pro- 
não antes aos homens, que estão assenta- Isaias filho d'Amós, 


Se 


dos no muro, para que comão os seus| 3 E lhe disserão: -Eis-aqui o que diz 
excrementos, e convosco bebão a ourina | Ezequias: Dia de tribulação, e cor- 
dos seus pés? repção, e de blasfemia he este dia : porque 

13 E Kabsaces se poz em pé, e gritou | chegárão os filhos até o ponto de nascer, 
em alta voz na lingua Judaica, e disse: | porém não ha força na mäi para que os 
Ouvi as palavras do grande Rei, do Rei | faça vir à luz. 
dos Assyrios. | 4 O Senhor teu Deos he certo que 

14 Eis-aqui o que diz o Rei: Não vos | d'algum modo terá ouvido as palavras de 
seduza Ezequias, porque elle vos não po- | Rabsaces, que enviou o Rei dos Assyrios 
derá livrar. seu amo para blasfemar o Deas vivente, 

15 E não vos infunda Ezequias con-le affrontallo com os discursos, que o Se- 
fiança no Senhor, dizendo: O Senhor in- | nhor teu Deos ouvio: eleva pois a tua 
dubitavelmente nos ha de livrar, esta, oração por este resto, que ainda se acha. 
Cidade não ha de ser entregue na mão | 5 E os servos do Rei Ezequias forão 
do Rei dos Assyrios. ter com Isaias, | 

16 Não queirais ouvir a Ezequias:| 6 E Isaias lhes respondeo: Direis a 
porque eis-aqui o que diz o Rei dos Assy- | vosso amo o seguinte: Eis-aqui o que 
rios: Fazei comigo alliança, e viude para | diz o Senhor: Não temas à vista das pe 
mim, e comei vós cada hum da sua vinha, | lavras que ouviste, com as quaes os servos 
e cada hum da sua figueira : e bebei cada | do Rei dos Assyrios me blasfemárão. 
hum da agua da sua cisterna, : 7 Eis-aqui estou eu que lhe darei bum 

17 Até que eu-venha, e vos leve para | espirito, e elle ouvirá huma nova, e vol- 
huma terra, que he como a vossa terra, ( tará para a sua terra, e fallohei cabir 
terra de grão e de vinho, terra de pães e | morto á espada na sua terra. 
de vinhas. 8 Voltou pois Rabsaces, e achou ao 

18 Nem vos inquiete Ezequias com | Rei dos Assyrios posto em campanha 
` dizer: Q Senhor nos livrará. Por ven-| contra Lobna. Porque tinha ouvido dizer 
tura os deoses das Gentes livrárão cada | que elle se havia retirado de Laquis, 

hum a sua terra da mão do Rei dos As-| 9 E arespeito de Tharaca Rei da Ethio- 
 syrios ia, ouvio aos que assim dizjão : Sabio 

19 Onde esta o deos dEmath, e Pelejar mtu O que tendo elle da 
TAU aad está o deos de Séfarvaim? | enviou messageirog a Ezequias, dizendo ; 


pe 


ISAIAS XXXVII. 


10 Isto direis a Ezequias Rei de Judá, 


25 Eu cavei, e bebi a agua, e sequeÎ 


quando lhe fallardes: Não te engane O | com a planta de meus pés todos os arroios 
ten Deos, em quem tu cunfias, dizendo : | em prezas retidos. 


Não será entregue Jerusalem na mão do 
Rei dos Assyrios. 

11 Eis-ahi que tu tens ouvido todas as 
cousas, que fizerão os Reis dos Assyrios 
a todas as terras, que destruírão, e tu 

derás livrar-te? l 

12 Por ventura os deoses das Gentes 
livrárão aquelles ,Póvos, que meus pais 
destruírão, Gozan, e Haran, e Reset, e os 

filhos d'Eden, que estavão em Tha- 
lassar ? | 

13 Onde está o Rei d'Emath, e o Rei 
d'Arfad, e o Rei da Cidade de Séfarvaim, 
d'Ana, e d'Ava? 

14 E tomou Ezequias as cartas da mão 
dos messageiros, e lêo-as, e subio á Casa 
do Senhor, e as estendeo Ezequias diante 
do Senhor. 

15 E orou Ezequias av Senhor, di- 
zendo : 

16 Senhor dos exercitos Deos d'Israel, 
que estás assentado sobre os Querubins : 
tu só és o Deos de todos os Reinos da 
terra, tu o que fizeste o Ceo, e a terra. 

17 Inclina, Senhor, o teu ouvido e ouve: 
abre, Senhor, os teus olhos, ẹ vê, e ouve 
todas as palavras de Sennaquerib, as quaes 
elle mandou dizer para blasfemar o Deos 
vivente. 

18 Por quanto verdadeiramente, Se- 
nhor, que os Reis dos Assyrios deixárão 
despovoadas as terras, e as suas regiões. 

19 E entregárão ao fogo os deoses 
dellas : porque elles não crão deoses, mas 
obras das mãos dos homens, pão e pedra: 
e os esmigalhárão. 

20 Agora pois, Senhor nosso Deos, 
salva-nos da sua mão: e conheção todos 
os Reinos da terra, que só tu és Senhor. 

21 E mandou Isaias filho d'A môs dizer 
a Ezequias: Eis-aqui o que diz o Senhor 
Deos d'Esrael: Pelo que diz respeito ás 
rogativas que me fizeste ácerca de Senna- 
querib Rei dos Assyrios : 

22 Esta he a palavra, que sobrelle 
fallou o Senhor: Elle te desprezuu, e te 
insultou, ó Virgem filha de Sião : elle por 
cletrás de ti moveo a cabeça, ó filha de 
Jerusalem. 

23 A quem affrontaste, e a quem blas- 
femaste, e contra quem levantuste a voy, 
e tens elevado a altiveza de teus olhos? 
Contra o Santo d'Israel. 

24 Por mão de teus servos tens aftron- 
tado ao Senhor: e disseste: Eu coma 
anultidão das minhas quadrígas subi ao 
alto dos montes, aos cabeços do Libano. 
e cortarei os elevados cedros delle, e as 
suas faias escolhidas, e entrarei na al- 
cura do seu cume, no bosque do seu 
Carmelo. 


26 Tu por ventura não ouviste dizer o 
«que noutro tempo eu lhe fiz? des dos dias 
antigos eu tormei este projecto: e agora 
o executei: e assim se fez para extirpação 
dos outeiros que pelejão todos juntos, e 
das Cidades fortificadas. 

27 Us habitadores dellas tendo mãos 
curtas tremêrão, e ficárão confundidos: 
tornarão-se como o feno dos campos, e a 
relva do pasto, e a herva dos telhados, 
que se seccou antes d'amadurecer. 

28 Eu soube a tua habitação, e a tua 
sahida, c a tua entrada, e o teu desatina 
contra mim. 

29 Quando tu te enfurecias contra mim, 
a'tua soberba subio até os meus ouvidos: 
eu te porci pois huma argola nos teus 
narizes, e hum freio nos teus labios, e 
te farei voltar pelo caminho, por onde 
vieste, 

30 E tu terás isto por sinal: Come 
neste anno do que nasce espontanea- 
mente, e no segundo anno sustenta-te de 
frutas: mas no terceiro anno semeai, 
e segal, e plantai vinhas, e comei o fruto 
dellas. l 

31 E isso que ficar salvo da casa de 
Judá, e o que della resta, lançará raizes 
para baixo, e produzirá o seu fruto para 
sma: 

32 Porque de Jerusalem sahiráð as 
reliquias, e do monte Sião a salva- 
ção: isto fará o zelo do Senhor dos exer- 
citos. | 

33 Por cuja causa eis-aqui o que diz o 
Senhor a respeito do Rci dos Assyrios : 
Elle não entrará nesta Cidade, nem ati- 
rarå contra ella setas, nem o escudo a 
investirá, nem levantará trincheiras ao 
redor della. 

34 Pelo caminho por onde veio, por esse: 
voltará, e não entrará nesta Cidade, diz o 
Senhor: 

35 E eu protegerei esta Cidade, para 
a salvar por amour de mim, e por amor de 
David meu servo. 

36 Sahio pois o Anjo do Senhor, 
e ferio cento e oitenta e sinco mil 
homens no campo dos Assyrios. E le- 
vantarão-se pela manhã, e eis-que todos 
estavão já reduzidos a cadaveres de mor- 
tos. 
87 E se retirou d'alli Sennaquerib Rei. 
dos Assyrios, e se foi, e voltou, e habitou ` 
em Ninive. 

38 E aconteceo que adorando elle no 
Templo a Nesroc seu deos, Adrameléc, 
e Sarasar seus filhos o ferírão com as 
suas espadas: e fugírão para a Terra de 
Ararat, e reinou Asarhaddon seu filho em 
seu lugar. 
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CAPITULO XXXVIII. 


“smença d Ezequias. 
Retrogradação do Sol. 
quius. 


Sua milagrosa cura. 


NASUELLES dias adoeceo Ezequias 
d :e 


huma enfermidade mor 

Isaias Profeta filho d'Amós entrou aonde 
elle estava, e lhe disse: Eis-aqui o que diz 
o Senhor : Dispõe da tua casa; porque tu 
moura não vivirás, 

2 E voltou pn be o seu rosto para a 
parede, e orou ao Senhor, | 

3 E disse: Esta he a rogativa que te 
faço, Senhor, lembra-te, eu to peço, de 
como tenho andado diante de ti em ver- 
dade, e com hum coração perfeito, e fiz o 
qs he bom aos teus olhos. 

equias grande copia de lagrimas. 

4 Então se dirigio a palavra do Senhor 
a Isaias, dizendo: . 

5 Vai, e dize a Ezequias: Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos de David teu pai: 


Cantico d' Eze- 


E derramou | 


Senhor, eu padeço violencia, responde 
tu por mim. 

15 Que direi eu, ou que me responderá 
ça mim, quando elle mesmo he que o 
ez 

Repassarei diante de ti pela memoria 
todos os meus annos com amargura da 
minha alma, 

16 Senhor, se assim he que se vive, e 
se a vida do meu espirito se passa em taes 
cousas, tu me castigarás, e tu me farás 
viver. 

17 Eis-aqui na paz a minha amargura 
amargosissima : 

Tu porém livraste a minha alma para 
ella não perecer, lançaste para trás das 
tuas costas todos os meus peccados. 

18 Porque o Inferno te não bemdirá, 
nem a morte te louvará : os que descem 
ao lago, não esperaráô a tua verdade. 

19 O que vive, o que vive, esse he o 
que te bemdirá, como eu tambem o faço 
hoje: o pai fará notoria aos filhos a tua 


Ouvi a tua oração, e vi as tuas lagrimas: verdade. 


seis-aqui estou eu que accrescentarei sobre | 


+98 teus dias quinze annos : 

6 E livrar-te-hei da mão do Rei dos 
Assyrios, a ti, e a esta Cidade, e a prote- 
gerei. 


7 E ser-te-ha dado este sinal pelo Se- 


nhor, pois que o mesmo Senhor cumprirá 
esta pam, que fallou : 
8 


is-aqui estou eu que farei com que , 


a sombra das linhas, pelas quaes ella tinha 
passado no relogio d 
gyro do Sol, volte dez linhas atrás. E 
retrocedeo o Sol dez linhas pelos gráos, 
por onde tinha descido. 

9 Cantico d'Ezequias, Rei de Judá, de- 
pois de ter cstado doente, e havendo já 
cunvalescido da sua enfermidade. 

10 Eu disse: Na ametade de meus 
dias irei para as portas do Inferno. 

Busquei o resto de meus annos. 

11 Eu disso: Não verei ao Senhor 
Deos na terra dos viventes. 

Não verei mais a homem algum, nem a 
habitador do descanço. 

12 Tirou-se a minha geração, e ella se 
me enrolou como huma tenda de pasto- 


res, 

. A minha vida foi cortada como por 
hum tecelão: quando eu ainda a estava 
urdinco, elle me cortou: des da manhã 
até á tarde tu me acabarás, 

13 Eu esperava até à manhã, elle 
tomo hum leão assim esmigalhou todos 
os meus ossos : 

Des da manhã até á tarde tu me aca- 
barás: 

14 Eu assim clamarei como o filhinho 
da andorinha, gemerei como a pomba : 


Os meus olhos cançárão, olhando para | 


oalto: 
G16 


20 Senhor, salva-me, e nós cantaremos 
todos os dias da nossa vida os nossos Sal- 


mos na Casa do Senhor. 


21 Ora Isaias mandou que tomassem 
huma massa de figos, e que feita della 
huma cataplasma lha pozessem sobre a 
chaga, e sararia. 

22 E Ezequias disse: Que sinal terei 
eu de que ainda subirei à Casa do Senhor? 

CAPITULO XXXIX. 


Accaz em razão do | Mostra Ezequias os seus T'hesouros aos 


Embaixadores do Rei de Babylonia. He 

por isso reprehendido por Isaias. 
NS tempo enviou Merodac 

Baladan, filho de Baladan Rei de 
Babylonia, cartas e presentes a Ezequias: 
porque tinha ouvido dizer que havia esta- 
do doente, e que já tinha convalescido. 

2 E alegrou-se Ezequias com estes 
Enviados, e lhes mostrou o repositorio 
dos aromas, e da prata, e do ouro, e dos 
perfumes, e das melhores confeições, e 
todos os gabinetes das suas alfaias, e em 
geral tudo o que se achava nos seus thes- 
ouros. Não houve nada no seu Palacio, 
e de qua estava debaixo do seu poder 
que Ezequias lhe não mostrasse. 

3 Então entrou o Profeta Isaias aonde 
estava o Rei Ezequias, e lhe disse: Que 
te disserão estes homens? e donde vierão 
elles para te fallar? E respondeo Eze- 
quias: Vierão ver-me d'hum paiz mui 
remoto, de Babylonia. 

4 E disse: Que vírão elles em tus 
casa? E respondeo Ezequias: Vírão tudo 
o que ha em minha casa: não houve nos 
meus thesouros cousa, que eu deixasse de 
lhes mostrar. 

5 E disse Isaias a uias: Quve à 
palavra do Senhor dos exercitos. 


ISAIAS XL. 


6 Eis-ahi está que virão dias, e todas | toda a massa da terra, e poz em pezo os 
as cousas, que ha na tua casa, e que teus ' montes, e em balança os outeiros? 
pais enthesourárão até o dia d'hoje, serão | 13 Quem ajudou o Espirito do Senhor? 
tiradas para se conduzirem a Babylonia: jou quem foi o seu Conselheiro, que o 
não ficará cousa alguma, diz o Senhor. irigio? 

7 E dos teus filhos, que sahirem de ti,| 14 Com quem tomou elle conselho, 
elles tomaráð os que tiveres gerado, e | que o instruiv, e lhe ensinou a vareda da 
serviráð d'eunucos em o Palacio do Rei | justiça, e o aperfeiçoou na sciencia, e lhe 
de Babylonia. mostrou o caminho da prudencia ? 

8 E disse Ezequias a Isaias: Justa he) 15 Eisahi está que são reputadas as 
a palavra do Senhor, a qual elle proferio. | Gentes como huma pinga d'agua que 
E accrescentou : Haja sómente paz e ver- | cahe d'hum balde, e como hum grão de 
dade em meus dias. pezo na balança : eis-ahi estão as ilhas 

CAPITULO XL como pô miudo. 

Livramento d'Isruel. Voz que se faz ouvir| 16 E não bastará o Libano para quei- 
diante do Senhor. Manifestação do Se- | mar, e pão bastará os seus animaes para 
nhor. Sua grandeza, e poder. Bem-| hum holocausto. é 
aventurança dos que perseverão em espe-| 17 Assim são na sua presença todas as 
rar a sua vinda. Gentes como se não fossem, e por elle: 

ONSOLAI-VOS, consolai-vos, Povo | sempre forão reputadas por hum nada e 
meu, diz o vosso Deos, como huma cousa vă. 

2 Fallai ao coração de Jerusalem, .e| 18 A quem pois tendes vós assemelha- 
chamai-a: porque está acabada a sua | do a Deos? ou que imagem fareis delle? 
malicia, está perdoada a sua iniquidade:| 19 Por ventura não foi o artifice o que 
ella recebeo da mão do Senhor huma pena | fundio a estatua? ou o ourives do ouro. 
dobrada por todos os seus peccados. não na formou d'ouro, e o ourives da 

3 Voz do que clama no deserto: Apa- | prata não na cobrio com chapas de prata? 
relhai o caminho do Senhor, endireitai na | 20 O habil artifice escolheo huma ma- 
solidão as varedas do nosso Deos. deira forte, e incorruptivel: procura: ver 

4 Todo o valle será alteado, e todo .o | o como ha de assentar a estatua de modo, 
monte e outeiro será rebaixado, e o que | que não dê de si. 
era torto se tornará em estrada direita, e| 21 Acaso não o sabeis vós? acaso não 
o escabroso em caminhos planos. o ouvistes? acaso não vos foi annunciado 

5 Ea gloria do Senhor se manifestará, | des do principio? acaso não tendes en- 
e toda a carne verá ao mesmo tempo o | tendido os fundamentos da terra? 
que a boca do Senhor fallou. 22 Elle he o que está assentado sobre a 

6 Soou huma voz de quem me dizia : | redondeza da terra, e os habitadores desta 
Clama. E eu disse: Que hci de clamar? | vem a ser como gafanhotos: elle o que 
Toda a carne he feno, e toda a sua gloria | estendeo os Ceos como hum nada, e os 
he como a flor do campo. desenrolou como tenda para habitar. 

7 Seccou-seo feno, e cahio a flor, por-| 23 Elle o que reduz os esquadrinha- 
que o halito do Senhor assoprou nelle. | dores dos segredos a ficarem coino se não 

'erdadeiramente o Povo he feno.: forão, tornou como em cousa vã os Juizes 

8 Seccou-se o feno, e cahio a flor: mas | da terra: 

a Palavra de nosso Senhor permanece | 24 Ena verdade o seu tronco nem foi 

para sempre. plantado, nem semeado, nem arraigado 

9 Sóbe a hum alto monte tu, que an-|na terra: elle repentinamente assoprou 
nuncias o Evangelho a Sião: levanta | nelles, e se seccárão, e levallos-ha como 
com bem força a tua voz tu, que annun- | palha o torvelinho. 
cias o Evangelho a Jerusalem: levanta-a,| 25 Ea quem me assemelhastes vós, e 
não temas. Dize ás Cidades de Judá: | igualastes, diz o Santo? 

Eis-ahi o vosso Deos: 26 Levantai vossos olhos ao alto, e 
10 Eis-ahi virá o Senhor Dcos com |vede quem creou esses corpos Celestes: 

fortaleza, e o seu braço dominará: eis- quem faz marchar em ordem o exercito 

ahi virá com elle a sua paga, e diante | das estrellas, e as chama a todas pelos 
delle a sua obra. seus nomes: pela efficacia da sua fortaleza 

11 Elle apascentará como pastor o seu | e força, e oder nem huma só faltou. 
rebanho: ajuntará pela força do seu| 27 Porque dizes, 6 Jacob, e fallas, 6 
braço os cordeiros, e os tomará no scu | Israel: O meu caminho está escondido ao 
seio, elle mesmo levará sobre si as ove- | Senhor, e o meu juizo passou por alto ao 
lhas que estiverem prenhes. meu Deos? | 

12 Quem he que medio as aguas com | 28 Por ventura não no sabes, ou não 
o seu punho, e pezou os Ceos com o seu | no ouviste? Deos he o sempiterno Se- 


palmo? quem sustentou em tres dedos | nhor, que creou os termos da terra: elle 
67% 


ISAIAS XLI. 


não desfalecerá, nem se fatigará, nem ha 
investigação que alcance a sua sabedoria. 

29 Elle he o que dá força ao cançado : 
eo q multiplica a fortaleza e o vigor 
áquelles, que não são fortes. 

30 Desfaleceráð os meninos, e fatigar- 
se-hão, e os mancebos cahiráð de fra- 
queza. | 

31 Porém os que esperão no Senhor, 
terão sempre novas forças, tomarád azas 
como d'aguia, correráô, e não se fatiga- 
ráð, andarão, e não desfaleceráð. 


CAPITULO XII. 


Provas do infinsto poder de Deos, O justo 
chamado do Oriente. Redempção de Ja- 
cob. Vaidade dos idolos. 


ALEM-SE diante de mim as ilhas, e 

tomem as Gentes novas forças: che- 

guem-se, e então fallem, vamos juntos a 
Juizo. 

2 Quem suscitou do Oriente o justo, e 
o chamou para que o seguisse? elle hu- 
milhará as Nações na sua presença, e o 
fará superior aos Reis: entregallos-ha á 
sua espada como pó, ao seu arco bem 
como palha arrebatada do vento. 

3 Elle os perseguirá, passará em paz, 
não apparecerá rasto em seus pés. 

4 Orem obrou, e fez estas cousas, cha- 
mando as gerações des do principio? Eu 
que sou o Senhor, eu que sou o primeiro 
e o ultimo. 

5 As ilhas vírão, e temêrão, as extre- 
midades da terra pasinárão, ellas se ap- 
proximárão, e se chegárão. 

6 Cada hum auxiliará a seu proximo, 
e dirá a seu irmão: Esforça-te. 

7 O official latoeiro batendo com o 
martello esforçou ao que batia ao mesmo 
tempo na bigorna, dizendo: Isto he bom 
para a soldadura: e segurou-o com pré- 
gos, k que não abalasse. 

8 Porém tu Isracl, servo: mewu, tu Ja- 
cab, a quem eu escolhi, tu linhagem 
d'Abrahão meu amigo: 

9 Na pessoa do qual eu te tomei das 
extremidades da terra, e dos seus paizes 
remotos te chamei, e te disse: Tu os meu 
servo, eu te escolhi, e não te rejeitei : 

10 Não temas, porque eu sou comtigo: 
não te desencaminhes, porque eu sou o 
teu Deos: eu te confortei, e te auziliei, e 
a dextera do meu justo te tomou. 

11 Eis-ahi serão confundidos, e ficaráð 
cobertos de pejo todos aquelles, que pele- 
Jão contra ti: serão como se não fossem, 
e perecerdy os homens, que te contradi- 
zem. 


12 Tu buscarás esses homens, que se 


13 Porquo eu sou o Senhor teu Deos, 
que te tómo pela mão, e te digo: Não 
temas, eu sou o que te tenho ajudado. 

14 Não temas, ó bichinho de Jacob, 
nem vós os que sois mortos d'Israel: eu 
te tenho auxiliado, diz o Senhor: e o teu 
Redemptor he o Santo d'Israel. 

15 Fu te puz como hum carro novo 
que trilha, armado de dentes de ferro que 
cortão à maneira Ce serra: tu virás a tri- 
lhar os montes, e os farás em migalhas : 
e reduzirás como a pó os outeiros. 

16 Tu os sacudirás ao ar, e levallos-ha 
o vento, e o torvelhinho os espalhará : e 
teu exultarás no Senhor, alegrarte-has 
no Santo d'Israel. 

17 Os necessitados e os pobres huscão 
agua, e não na ha: a lingua delles sec- 
cou-se de sede. Eu o Senhor os atten- 
derei, eu o Deos d'Israel não os desam- 
pararei. 

18 Eu farei sahir rios nos empinados 
outeiros, e rebentar funtes no meio dos 


„campos: reduzirei os desertos a tanques 
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d'aguas, e a terra sem caminho a arroios 
d'aguas. 

19 Farei nascer na solidão o cedro, e o 
espinheiro, e a murta, e a arvore da azei- 
tona : porei no deserto juntamente a faia, 
o olmeiro, e o buxo: i 

20 Para que vejão, e saibão, e conside- 
rem, e entendão igualmente que a mão do 
Senhor fez esta maravilha, e o Santo de 
Isracl he o Author della. 

21 Chegai-vos a defender a vossa causa, 
diz o Senhor : allegai as vossas razões, se 
acaso he que tendes alguma, diz o Rei de 
Jacob. 

22 Venhão, e annunciem-nos todas as 
cousas que estão para vir: relatai as an- 
tigas que já pa e pôrnos-he-mos 
a escutallas de todo o nosso coração, e 
viremos a saber os ultimos fins dellas, e 
mostrai-nos as que hão de vir. . 

23 Annuncial as cousas que tem de vir 
para o futuro, e ficaremos sabendo que 
vós sois Deoses: tambem fazei bem ou 
mal, se podeis: e fallemos, e vejame-lo 
ao mesmo tempo. | 

24 Eis-ahi está, que vós vindes do nada, 
e a vossa obra daquillo que não he: a 
“abominação he quem vos escolheo. 

25 Eu o suscitei do Aquilão, e elle virá 
donde nasce o Sol: elle invocarê o meu 
Nome, e tratará aos Magistrados como 
lodo, e como e oleiro que piza o barro, cal- 
cando o chão. 

26 Quem annunciou isto des do prin- 
cipio para que nós o saibamos: e des do 
principio para que digamos: Tu es justo? 


levantão contra ti, e não os acharas : elles | não ha nem quem annuncie, nem quem 
serão como se não fossem, e reduzir-se- | prediga, nem quem ouça os vossos dis- 


hão a huma como anniquilação os homens, 
que pi guerra contra ti. 


cursos. | 
27 Elle será o primeiro que diga & 
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Sião: Ei-los-aqui, e en darei a Jerusa- 
lem hum Evangelista. 

48 E olhei, e não havia alli destes ne- 
nhum que entrasse em conselho, e que 
perguntado respondesse palavra. 

29 Eis-ahi como todos elles são injus- 
tos, e vans as suas obras: vento e vaidade 
os seus simulacros. 

CAPITULO XLII. 
Caractéres do Libertador d Israel. Acções 

de graças no Senhor, que castiga os im- 

pios, e livra o seu Povo da cegueira, e da 

essão. 
IS-AQUI o meu servo, eu o ampa- 
rarei: o meu escolhido, nelle poz a 
minha alma a sua complacencia : elle 
«erramei o meu Espirito, elle promulgará 


a justiça ás Nações. 

Q Não clamará, nem fará e de 
pessoas, nem a sua voz se ouvirá tóra. 

3 Não quebrará a cana rachada, nem 
a a torcida que ainda fumega: fará 
Justiça conforme a verdade. 

4 Não será triste, nem turbulento, até 
1 estabeleça na terra a justiça: e as 
ilhas esperarãó a sua Lei. 

5 Eis-aqui o que diz o Senhor Deos, 
«que creou os Ceos, e que os estendeo: o 
-que firmou a terra, e a$ plantas que della 
brotão : o que dá o fôlego ao Povo que 
«está sobrella, e o espirito aos que a pizão. 

6 Eu sou o Senhor, que te chamei em 
Justiça, e te tomei pela mão, e te conser- 
vei. E te puz para ser a reconciliação do 
Povo, para luz das Gentes: 

7 Para abrires os olhos dos cegos, e 
para tirares da cadeia o prezo, da casa do 
-carcere os que estavão assentados nas 

trevas. 

8 Eu sou o Senhor, este he o meu 
Nome: eu não darei a outrem a minha 
gloria, nem consentirei que se tribute aos 
idolos o louvor que só a mim pertence. 

9 Aquellas predicções que forão as pri- 
meiras que vos fiz, vede como ellas ja se 
“cumprírao: tambem eu agora annuncio 
-outras de novo: farvo-las-hei ouvir, antes 

ue succedão. 

to Cantai ao Senhor hum Cantico 
novo, resõe o seu louvor des das extremi- 
«dades da terra: vós os que desceis ao mar, 
e a sua plenitude, vós has, e seus habita- 
dores. 


11 Levante-se o deserto, e as suas Ci- 


dades: Cedár habitará em casas: louvai-o 
habitadores de Petra, elles clamarão des 
do alto dos montes. . 

12 Darão gloria ao Senhor, e annun- 
ciaráð nas ilhas o-seu louvor. 

13 O Senhor como valente que he sa- 
hirá a campo, como varão guerreiro sus- 
citará o seu zelo: vozeará e gritaré: sobre 
seus inimigos se esfurçará. 

14 Tenho-me sempre calado, estive 


posto em sileneio, fui soffrido, fallarei 
como a que está com dores de parto : de-. 


struirei, e devorarei tudo a hum mesmo 


tempo. 
15 Farei desertos os montes e os 


outeiros, e seccarei toda a sua verdura: - 


e tornarei os rios erh ilhas, e esgotarei os 


tanques. 

16 E encaminhare: os cegos para a 
estrada, que não sabem, e fallos-hei an- 
dar por varedas, que sempre ignurárão: 
Ben as trévas diante delles em luz, 
e os caminhos torcidos em direitos : estas 
maravilhas fiz a favor delles, 2 não os 
desamparei. - 

17 Voltárão para trás: confundidos se- 
Jão com extraordinaria confusão os que: 
põem a sua confiança em imagens d'es- 
cultura, os que dizem às estatuas de fun- 
dição: Vós sois os nossos Deoses. 

18 Surdos, ouvi, e vós, cégos, abri os 
olhos para ver. ai 

19 Quem he o cégo, senão o meu 
servo? e o surdo, senão aquelle, a quem 
eu enviei os meus Profetas! quem he o 
cégo, senão o que foi vendido? e quem o 
cégo, senão o servo do Senhor ? 

20 Tu que vês tantas cousas, não as 
observarás? tu que tens os ouvidos aber- 
tos, não onvirás! 

“21 Eo Senhor lhe mostrou boa yon- 
tade para o santificar, e engrandecer, e 
exaltar a sua Lei. | 

22 E este mesmo Povo foi saqueado, e 
devastado: todos forão o laço para os 
mancebos, que tem sido mettidos a bora 
recado nas casas dos carceres: elles forão 
póstos em preza, sem haver ninguem que 
os livre; expostos ao saque, sem que nin- 
guem diga: Repõe para alli. | 

23 Quem ha entre vós, que ouça isto, 
que attenda e escute as cousas futuras? 

24 Quem entregou Jacob, e Israel por 
preza dos devastadores? acaso não foi o 
mesmo Senhor, contra o qual peccâmos? 
E elles não quizerão andar nos seus cami- 
nhos, nem obedecêrão á sua Lei. 

25 E derramou sobrelle a indignação 
do seu furor, e huma forte guerra, e quei- 
mou-o em circuito, e elle não o conhe- 
ceo: e incendiou-o, e elle não o enten- 


0. | 
CAPITULO XLIII. 


Consolação ao Povo ne Argumentos do, 

infinito poder de Deos. Elle tira o sets 

ovo do cativeiro. Os seus beneficios são 
meramente gratuitos. 


ENTRETANTO eis-aqui o que diz 

o Senhor que te criou, 6 Jacob, é 

que te formou, é Israel: Não temas, por- 

que eu te remi, e te chamei pelo teu 
nome, tu és meu. . 

2 Quando tu passares pelas aguas, eu 

serei comtigo, e os rios não te nda 

9 


- 
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T40: quando andares pelo fogo, não serás 
queimado, e a chamma não arderá em ti: 
$ Porque eu sou o Senhor teu Deos, o 
Santo d'Israel, teu Salvador, em teu lugar 
entreguei o Egypto, a Ethiopia, e Sabá 
tua propiciação. 
PaT D e ie te fizeste digno de 
honra diante de meus olhos, e glorioso : 
eu te amei e entregarei os homens por ti, 
e os Póvos pela tua vida. 

5 Nãu temas, porque eu sou comtigo: 
eu trarei do Oriente a tua posteridade, e 
te congregarei do Occidente. 

6 Eu direi ao Aquilão: Dá-mos cá: e 
ao Meiodia: Não os tolhas: traze meus 
filhos de climas remotos, e minhas filhas 
das extremidades da terra. 

7 Ea todo aq elle, que invoca o meu 
Nome, eu para minha gloria o criei, o for- 
mei, e o fiz. 

8 Tira para fíra bum Povo cego, c que 
tem olhos : surdo, e que tem ouvidos. 

9 Todas as gentes se congregárão jun- 
tamente, e as tribus se reunirão: qual ! 


d'entre vós ar nun>iará isto, e quanto ás | 


cousas que são as primeiras, quem no-las 
fará ouvir? produzão testemunhas dellas, | 
verifiquem-se as suas predicçõet, e oução, 
e digão: Essa he a verdade. 


10 Vós sois as minhas testemunhas, | guemos em juizo a nossa causa: 


diz o Senhor, e o meu servo a quem esco- 
lhi: para que saibais, e me acrediteis, e 
entendais que eu sou o mesmo. Antes 
de mim não houve quem fosse formado 
Deos, nem o haverá depois de mim. 

11 Eu he que sou, eu he que sou o 
Senhor, e sem mim não ha Salvador. 

12 Eu he que vos annunciei, e eu he 
que vos salvei: eu vos fiz ouvir, e não 
houve entre vós estranho: vòs sois as 
minhas testemunhas, diz o Senhor, e eu 
sou Deos. 

13 E eu sou o mesmo des do pricipo, 
e não ha quem livre a outro da minha 
mão: obrarei, e quem mo impedirá ? 

14 Eis-aqui o que diz o Senhor, vosso 
Redemptor, o Santo d'Israel: Por amor 


19 Eis-aqui estou eu que faço novas 
maravilhas, e ellas agora sahiráð á luz, 
vós por certo as conhecereis: abrirei no 
deserto hum caminho, e farei arrebentar 
rios numa terra por onde se não podia 
andar. É 

20 Glorificar-me-ha a alimaria mon-- 
tesinha, os dragões e os avestruzes: porque: 
dei aguas no deserto, rios numa terra por 
onde se não podia andar, 

21 Eu formei este Povo para mim, elle 
publicará o meu louvor. 

22 Tu, Jacob, não me invocaste, nem 
tu, Israel, te applicaste a me servir. 

23 Não me offereceste o carneiro do 
teu holocausto, nem me glorificaste com ' 
as tuas victimas : não te fiz render ser- 
viços com oblações, nem te dê trabalho- 
com perfumes, 

24 Tu não deste o teu dinheiro para . 
me comprares canna aromatica, nem me 
embriagaste com a gordura das tuas vio 
timas. Antes porém me fizeste servir- 
nos teus peccados, déste-me trabalho coma 
as tuas iniquidades. 

25 Eu sou, eu mesmo sou o que apago- 
as tuas iniquidades por amor de mim, e 
não me lembrarei dos teus peccados. 

26 Aviva-me a memoria, e juntos advo- 
faze o 
teu arrazoado, se algum fundamento tens- 
para te justificar. 

27 Teu pai me offendeo primeiro, e os.. 
teus intérpretes prevaricárão contra mim. 

28 E por isso eu contaminei os Prin- - 
cipes do Santuario, entreguei Jacob ao- 
matadouro, e Israel à blasfemia. 

CAPITULO XLIV. 
Restabelecimento d'Israel, Só o Senhor he- 

Deos. Vaidade dos idolos. Reinado de 

Cyro. Tomada de Babylonia. Reedifica- 

ção de Jerusalem. 

AS pois ouve-me tu, 6 Jacob- 
servo meu, e tu, ó Israel, a quem 
escolhi. ; 

2 Eis-aqui o que diz o Senhor que te 
criou e te formou, que des do ventre de 


de vós mandei eu contra Babylonia, e'tua mai foi teu auxiliador: Não temas 


tirei todas as trancas das suas portas, e 


servo meu Jacob, e tu, ó rectissimo, a 


destrui os Caldeos, que se gloriavão nas | quem escolhi. 


suas nãos. 

15 Eu sou o Senhor, o vosso Santo, o 
Creador d'Israel, vosso Rei. 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor, que 

vos abrio hum caminho no meio do mar, 
e huma vareda entre as torrentes das 
aguas. 
17 O que fez sahir carros e cavallos, 
tropas e esforçados combatentes: todos 
elles juntos dormírão, nem se levantarão : 
forao desfeitos como huma torcida, e à 
semelhança della ficárão apagados. 

18 Não vos lembreis das cousas 


sadas, A ne olheis para as antigas. ça 


- 


3 Porque cu derramarei aguas sobre a. 
terra sequiosa, e rios sobre a secca: der- 
ramarei o meu espirito sobre a tua poste- 
ridade, e a minha benção sobre a tua de- 
scendencia. 

4 E elles lançaráð os seus arrebentos 
entre as hervas, como os salgueiros planta 
dos ao pé das aguas correntes, 

5 Este dirá: Eu sou do Senhor: e 
aquelle se appellidará em nome de Jacob, 
e outro escreverá de seu punho: Ao Se- 
nhor: c assemelhar-se-ha no nome a 
Israel. 


6 Eis-aqui o que diz o Senhor Rei d'is- 
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yael, e seu Remidor, o Senhor dos exer- 
citos: Eu sou o primeiro, e eu o ultimo, 
e fóra de mim não ha Deos. 

T Quem ha que seja semelhante a mim? 
Chame, e annuncie: e explique-me por 
ordem desde que eu formei o antigo Povo : 
annunciem-lhes a elles o que ha de vir e 
as cousas que tem de succeder. 

8 Não temais, nem vos perturbeis: .eu 
to fiz ouvir desde então, e to anntnciei : 
vós sois as minhas testemunhas. Por 
ventura ha outro Deos fóra de mim, e 
outro Opifice, que eu não conheça? 

9 Todos os artifices d'idolos são nada, 
e as suas imagens tão prezadas não lhes 
aproveitaráð. Elles mesmos são teste- 
munhas para sua confusão, de que os seus 
idolos não vem, nem entendem. 

10 Quem formou hum Deos, e fundio 
huma estatua para nada util. 

11 Eis-ahi está que todos os que tem 
parte nesta obra, serão confundidos : por- 
que estes artifices são huns puros ho- 
mens: todos se ajuntaráð, appresentar- 
se-hão e ficaráð espavoridos, e serão jun- 
tamente confundidos. 

12 O official de ferreiro trabalhou com 
a lima: com brazas, e martellos o formou. 
e o lavrou à força do seu braço: elle terá 
fome, e desfalecerá, não beberá agua, e 
enfraquecerá. 

13 O escultor estendeo a sua regoa 
sobre o pão, elle o formou com o cepilho : 
pôllo em esquadría, e com o compasso lhe 
deo as devidas proporções: e tez delle 
huma imagem de varão como hum 
homem bem apessoado que habita numa 
casa. 

14 Cerstou cedros, tomou huma azi- 
nheira, e hum carvalho, que estivera entre 
as arvores d'hum bosque: plantou hum 
pinheiro, que criou a chuva. 

15 E esta arvore servio aos homens 
para o fogão: elle mesmo tomou parte 
das mencionadas arvores, e com ella se 
aquentou, e a accendco, e cozeo hum par 
de pães: e do mais que ficou fez elle hum 
Deos, e o adorou: fez huma estatua, e 
prostrou-se diante della. 

16 Ametade deste pão queimou elle no 
fogo, e com a outra ametade cozinhou as 
carnes que comeo: acabou de cozer as 
suas viandas, e fartou-se dellas, e aquen- 
tou-se, e disse: Bom, aquentei-me, já vi 
accezo o fogão. 

17 E do que ficou do mesmo pão fez 
elle para si hum Deos, e hum idolo: 
diante do qual se prostra, e o adora, e lhe 

- roga, dizendo: Livra-me, porque tu és o 
meu Deos. 

18 Elles não souberão, neni enten- 
dérão : porque os seus olhos estão cobertos 
para que não vejão, nem entendão em seu 


coração. 


19 Não reflectem dentro no seu espirito 
nem conhecem, nem entendem, para 
discorrer: Eu accendi o lume com a 
ametade desta madeira, e cozi esse par de 
pães sobre as suas brazas, cozi carnes e 
comi-as, e então do seu resto farei eu 
hum idolo? prostrar-me-hei diante do 
tronco d'huma arvore? 

20 Huma parte deste pão está já feita. 
em cinza: sem embargo disso o seu co- 
ração insensato adorou a outra, e elle não 
livrará a sua alma, nem dirà: Esta obra 
feita pela minha dextera he talvez huma. 
mentira. 

21 Lembra-te destas cousas Jacob, e 
Israel, porque tu és meu servo: eu te. 
formei, tu és meu servo, Israel, não te 
esqueças de mim. 

22 Eu desfiz as tuas iniquidades, como» 
huma nuvem, e os teus peccados, como. 
huma nevoa: torna para mim, porque eu 
te resgatei. | 

23 Lauvai-o, 6 Ceos, porque o Senhor- 
fez misericordia: saltai de jubilo, ó extre- 
midades da terra, repeti em eccos os seus 
louvores vós montes, bosques e todas as. 
suas arvores : porque o Senhor resgatou a 
Jacob, e Israel ficará sendo hum Povo. 
glorioso. 

24 Eis-aqui o que diz o Senhor que te 
remio, e que te formou no ventre de tua. . 
mãi: Eu sou o Senhor, que faço todas as 
cousas, eu o que só estendi ore. o que 
firmei a terra, sem que ninguem para isso- 
me ajudasse, 

25 Eu o que faço baldar os prognos— 
ticos dos adivinhos, e o que torno furiosos 
aos agoureiros. Eu:o que faço tornar 
atrás aos sabios: e o que deixo infatuada 
a sua sciencia. ? | 

26 Eu o que suscíto a palavra do meu 
servo, e cumpro o conselho dos meus Pro- 
fetas. O que digo a Jerusalem: Tu serás 
habitada: e ás Cidades de Judá: Vós 
sereis edificadas, e tornarei a povoar os. 
seus desertos. 

27 Eu o que digo ao abysmo: Esgota- 
te, e seccargi os teus rios. 

28 Eu o que digo a Cyro: Tu és o 
Pastor do meu rebanho, c tu cumprirás 
em tudo a minha vontade. O que digo a. 
Jerusalem: Tu serás edificada: e ao 
Templo: Tu serás fundado. ; 

CAPITULO XLV. 

Victorias de Cyro. Reinado de. justiça. 
Liuramento d' Israel. O Senhor conhecido 
pelos Nações. Elle só he o verdadeiro 
‘Deos. odos os Póvos o conhecerá. 
Todo Israel se gloriará nelle. 


IS-AQUI o que diz o Senhor a Cyro 
meu Christo, a quem cu tomei pela 
dextera, para lhe sujeitar ante a sua face 
as Gentes, e fazer voltar costas aos Reis, 
' 681 


ISAIAS XLVI. 


e abrir diante delle as portas, e estas 
mesmas portas não se fecharaõ. 

2 Eu irei diante deti: e humilharei os 
Jactanciosos da terra: arrombareias portas 
de bronze, e quebrarei as trancas de ferro. 

3 E dar-te-heci os thesouros escon- 
didos, o as riquezas afferrolhadas : a fim 
de que tu saibas, que eu sou ó Senhor, o 
Deos d'Israel, que te chamo pelo teu 


-~ Dome. 


4 Por amor de meu servo Jacob, e de 


Israel meu escolhido, e te chamei pelo teu | para ser habitada a formou. 
não me | Senhor, e não ha outro. 


nome: eu te assemelhei e tu 
conheceste. 

5 Eu sou o Senhor, e não ha mais: 
fóra de mim não ha Deos: eu te metti as 
armas na mão, e tu não me conheceste : 

6 Para que saibão os que ha des do 
nascimento do Sol, e os que habitão des 
do seu occaso, que o não ha fóra de mim. 
Eu sou o Senhor, e não ha outro. 

7 Eu o que fórmo a luz, e crio as 

trévas, o que faço a paz, e crio o mal: 
eu sou o Senhor que faço todas estas 
cousas. 
8 Distilla, ó Ceos, lá dessas alturas 
no vosso orvalho, e as nuvens chovão ao 
Justo: abra-se a terra, e brote o Salvador: 
e ao mesmo tempo nasça a justiça: eu 
sou o Senhor que o criei. 

9 Ai daquelle, que contradiz ao seu 
Opifice, vasilha de terra de Samos; por 
ventura dirá o barro ao official que o 
maneja: Que fazes, e a tua obra he sem 
mãos. 

10 Ai do que diz ao pai: Porque me 
geraste? eá mãi: porque me pariste ? 

11 Eis-aqui o que diz o Senhor, o 
Santo d'Israel, seu Opifice: Perguntai- 
me as cousas futuras, demandai-me que 
he o que eu estou para fazer ácerca de 
meus Filhos, e ácerca da obra de minhas 
mãos. 

12 Eu he que fiz a terra; e quem 
sobrella criou o homem, fui eu: as 
minhas mãos estendêrão os Ceos, e a 
toda a milicia delles dei as minhas or- 
dens. 

13 Eu o suscitei para fazer: justiça, e 
dirigirei todos os seus caminhos: elle 
mesmo edificará a minha Cidade, e deixará 
ir livres os meus cativos, não por ajuste 
de dinheiro, nem por presentes, diz o 
Senhor Deos dos exercitos. i 

14 Eis-aqui o que diz o Senhor: O 
trabalho do Egypto, e o tráfico da Ethiopia 
e os de Sabaim varões de grande estatura, 
passará para ti, e serão teus: Elles 
caminharão atrás de ti, iráð com algemas 
nas mãos: e te adorarãô, e far-te-hão 
as suas supplicas, dizendo : Só em ti está 
Deos, e fóra de ti não ha Deos. 

15 Tu verdadeiramente és hum Deos 
second: o Deos d'Israel, o Salvador. 


16 Todos elles ficárão confusos e 
envergonhados : cahfrão juntamente na. 
affronta os fabricadores dos erros. 

17 Israel foi salvo no Senhor com 
huma salvação eterna: vós não sereis 
confundidos, nem se vos fará a face ver- 
melha até o seculo do seculo. 

18 Porque eis-aqui o que diz o Senhor, 
ue criou os Ceos, v mesmo Deos que 
ormou a terra, e a fez, elle he o seu 
Opifice: não foi em vão que a criou: 

Eu sou o 


19 Não tenho fallado em occulto nalgum 
r tenebroso da terra: não disse á 
m de Jacob: Buscai-me em vão. 
Eu sou o Senhor, que fallo a justiça, que 
annuncio o que he recto: 
20 Congregai-vos, e vinde, e chegai- 
vos todos juntos, os que fostes salvos 
d'entre as Gentes: insensatos se tem 
mostrado os que levantão o lenho da sua 
escultura, e fazem rogativas a hum Deos 
que não salva. . 
21 Annunciai, e vinde, e tomai con- 
selho todos juntos: T fez ouvir isto 
des do principio, des de então o predisse? 
por ventura não sou eu o Senhor, e não 
e assim que não ha outro Deos senão 
eu? Deos justo, e Salvador não no ha fóra 
de mim. ` 
22 Convertei vos a mim, e sereis salvos 
todos os termos da terra: porque eu sou 
Deos, e não ha outro. 
23 Eu jurei por mim mesmo, da minha 
boca sahirá esta palavra de justiça, e ella 
não voltará em vão: 
24 Porque todo o joelho se dobrará 
diante de mim, e toda a lingua jutará. 

25 Logo no on dirá ella, são fun» 
dadas as minhas justiças e o imperio: a 
elle viráð, e serão confundidos todos os 
que lhe repugnão. 

26 No Senhor será justificada e louvada 
toda a descendencia d'Israel. 
CAPITULO XLVI. 

Ruina dos idolos de Babylonia. Israel pro- 


lu 
hn 


tegido do Senhor. Só o Senhor he o vers 

dadeiro Deos Todos os seus designios se 

cumprem. Promessasdo Libertador. 

B L foi quebrado, Nabo foi feito pe- 
daços : os seus simulacros forão re- 

partidos po alimarias e jumentos, cargas 

que vôs levaveis de grande pezo até can- 

es 


2 Apodrecêrão, e todos Juntos se fizerão 
em migalhas: não podérão Salvar ao que 
os levava, e a sua alma irá para o cative- 
iro. 
3 Ouvi-me, casa de Jacob, e todo o 
resto da casa de Israel, vós com quem ando 
no meu seio, a quem trago nas minhas 
entranhas. 

4 Eu mesmo vos trarel até á velhice, € 
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até me virem as cans : eu vos criei, e eu 
vos sosterei: eu vos trarei, e vos salva- 
rei. 

5 A quem me assemelhastes vós, e 
_ igualastes, e me comparastes, e fizestes 
parecido ? 

6 Vós que tirais o ouro do vosso sa- 
quitel, e pezais a prata na balança: que 
ajustais hum ourives para que faça hum 
Deos: e se prostrão diante delle, e o 
adorão. 

7 Põôem-no ás costas, carregando com 
elle, e collocando-o no seu lugar: e alli 
persistirá, e do seu posto se não moverá: 
e ainda quando clamarem a elle, não ou- 
virá : da tribulação elle os não sdlvará. 

8 Lembrai-vos disto, e confundivos: 
volta, prevaricadores, para dentro do 
vosso coração. 

9 Lembrai-vos do seculo antigo, porque 
eu sou Deos, e não ha mais Deos, nem ha 
outro semelhante a mim : 

10 Eu son o que annuncio des do prin- 
cipio o que ha de acontecer no fim, e mui- 
to tempo antes as cousas que ainda não 
tem sido feitas, dizendo: O meu conselho 
pia e toda a minha vontade sc 

ará: 

11 Eu oque chamo des do Oriente a 
huma ave, e d'huma remontada terra a 
hum varão da minha vontade. E tenho-o 
dito, e eu o cumprirei : tenho-o intentado, 
e eu o executarei. 

12 Ouvi-me, vós os de coração duro, 
que estais longe da justiça. 

13 Tenho feito chegar já perto a minha 
Justiça, ella se não alongará, e a minha 
salvação se não demorará. Eu estabele- 
cerci cm Sião a salvação, e em Israel a 
minha gloria. 

CAPITULO XLVII. 
Ruina de’ Babylonia. Castigo da sua obsti- 
ño, du sua soberba, e da sua falsa 

subediria. 

ESCE, assenta-te no pó: Virgem 
filha de. Babylonia, assesta-te na 
terra: não ha já no para a filha dos 
Caldeos, porque d'aqui em diante não se- 

rás chamada mimosa e delicada. 

2 Anda com a mó, e móe a farinha, põe 
á mostra a tua torpeza, descobre o hombro, 
mostra as as, passa os rios. 

3 A fia eiom será descoberta, e 
ver-se-ha o teu obrio : tomarei vin- 
gança, e não haverá homem que me re- 
sista 

4 Assim o fará o nosso Redemptor, 
que tem por nome o Senhor dos exercitos, 
o Santo d'Israel. 

5 Assenta-te ficando em silencio, e 
entra nas trévas, Ó filhas dos Caldeos: 
porque tu não serás d'aqui em diante cha- 
nada a Senhora dos Reinos. 

6 Eu me agastei contra o meu Povo, ar- 


em a, e e a 
SEE AP POERA E EREA E e e ir 


rojei de mim como profana a minha he- 
rança, e entreguei-os na tua mão: tu não 
usaste com elles de misericordia : sobre o 
ancião fizeste muito pezado o teu jugo. 

T E disseste: Eu serei Senhora para 
sempre: não pozeste estas cousas sobre o 
teu , nem te lembraste do teu 
paradeiro. 

8 Agora pois ouve estas cousas tu, 6 
delicada, e que habitas confiadamente, 
que dizes dentro no teu coração: Eu sou, 
e fóra de mim não ha mais: não me as- 
sentarei viuva, nem tão pouco experimen- 
tarei a esterilidade. 

9 Em hum só dia virão subitamente 
sobre ti estes dous males, a esterilidade e 
a viuvez. Todas estas d as vierão 
eubre ti por causa da multidão dos teus 
malefícios, e pelas extrema dureza dos 
teus encantadores. 

10 E tiveste confiança, na tua malicia, 
e disseste: Não ha quem me veja. Esta 
tua sabedoria, e esta tua sciencia he a que 
te seduzio. E disseste dentro n» teu cor- 
ação: Eu sou, ofóra de mim não ha 
outra. . 

11 Virá sobre ti o mal, e não saberás 
d'onde elle nasce: e lancar-se-ha com 
impeto sobre ti buma calamidade, que tu 
não poderás expiar : virá sobre ti repenti- 
namente huma miseria, que tu não 
saberás. 

12 Deixa-te estar com os teus encanta- 
dores, e com a multidão dos teus malefi- 
cios, em que tens trabalhado des da tua 
mocidade, para ver se acaso te aproveita 
isso alguma cousa, ou se podes ficar mais 
forte. 

18 Desfaleceste na multidão dos teus 
conselhos: venhão agora, e salvem-te os 
agoureiros do Ceo, que contemplavãv os 
astros, e cuntavão os mezes, para te an- 
nunciarem por elles as cousas futuras. 

14 Ei-los ahi que se tem tornado como 
em palha, o fogo os devorou: elles não 
livraráð a sua alma da mão da chamma: 
não ha brazas a que se aquentem, nem 
fogão, para que a elle se assentem. 

15 Assim te vierão nisto a parar todasge 
quaesquer daquellas cousas em que te ti- 
nhas afadigado: os teus negociantes des 
da tua mocidade, cada hum no seu cami- 
nho errárão : não ha quem te salve. 

CAPITULO XCVIII. 
Reprehensões a Israel. Gratuidade do seu 
livramento. Promessus do Libertador. 

Livramento d Israel. 

UVI estas cousas, Casa de Jacob, vós 

os que vos chamais do nome d'Israel, 

e sahistes das aguas de Judá, que jurais 
em Nome do Senhor, e vos lembrais do 
Deos d'Israel não em verdade, nem em 
Justiça. rs 

2 Porque elles tomárão o nome da Ci- 
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dade Santa, e se firmarão sobre o Deos d’ 
Israel: o seu nome he o Senhor dos exer- 
citos. 

3 Eu vos annunciei desde então as 
primeiras cousas, e da minha boca he que 
sahírão, e eu vo-las fiz ouvir: de repente 
as puz por obra, e ellas com effeito aconte- 
cêrão. 


4 Porque eu soube que tu és duro, e 
que a tua .cerviz he hum nervo de ferro, e 
a tua testa de bronze. 

5 Desde então eu tas predisse : antes 
que ellas chegassem eu tas apontei, para 
que talvez não dissesses: Os meus idolos 
he que fizerão estas cousas, e as minhas 
estatuas d'escultura, e de fundição man- 
dárão isto. 

6 Vê todas essas cousas, que ouviste: 
acaso porém annunciaste-las vós? Desde 
então te fiz ouvir cousas novas, e tenho 
reservadas as que tu não sabes: 

7 Agora forão criadas, e não desde en- 
tão : e antes do dia, e não nas tens ouvido, 
para que talvez não digas: Eis-ahi está 
que já eu sabía isso. 

8 Tu nem as ouviste, nem as soubeste, 
nem desde então está aberto o teu ouvido: 
porque sei que prevaricando prevaricarás 
com grande excesso,e te chamei trans- 
gressor des do ventre. 

9-Por amor do meu: Nome alongarei o 
meu furor: e enfrear-te-hei com o meu 
louvor, para que não pereças. 

10 Eis-aqui estou eu que te tenho acri- 
solado, mas não como a prata, tenho-te 
escolhido na fornalha da pobreza. 

11 Por amor de mim, por amor de 
mim o farei, para que eu'não seja blasfe- 
mado: e não dareia outrem a minha 
gloria. 

12 Ouve-me Jacob, e tu Israel,a quem 
eu chamo: eu sou o mesmo, eu o primei- 
To, eeu o ultimo. 

13 A minha mão he tambem a que 


fundou a terra, e a minha dextera a que! 


medio os Ceos: eu os chamarei, e elles se 
presentarão todos juntos. 

14 Ajuntai-vos todos vós, e ouvi: qual 
delles annunciou estas cousas? O Se- 
nhor o amou, elle fará a sua vontade em 
Babylonia, e moverá o seu braço entre os 
Caldeos. 

15 Eu, eu he que fallei, e o chamei: 
eu v trouxe, e foi dirigidoo seu. cami- 
nho. 

16 Chegai-vos a mim,e ouvi isto: eu 
não fallei des do principio ás escondidas : 
já no tempo que decorreo antes que isto 
acontecesse, estava eu alli: e agora o Se- 
nhor Deos me enviou, e o seu Espiri- 
to. 

17 Eis-aqui o que diz o Senhor teu Re- 
midor, o Santo d'Israel: Eu sou o Se- 
e o Deos, que te ensino o que he 


util; que te governo no caminho, em que 
andas. 

18 Oxalá que tu tiveras attendido os 
meus mandamentos: a tua paz teria sido 
como hum rio, e a tua Justiça como os 
pégos do mar, 

19 E teria sido a tua posteridade como 
a arêa do mar, e os filhos do teu ventre 
como o burgalhão das suas praias: não 
houvera sido abolido, nem fora apagado o 
seu nome diante da minha face. 

20 Sahi de Babylonia, fugi dos Caldeos, 
annunciai com voz d'exultação esta nova: 
fazei ouvir isto, e levai-o até ás extremi- 
dades da terra. Dizei: O Senhor resga- 
tou o seu servo Jacob. 

21 Não padecêrão sede no deserto, 
quando o Senhor os tirava: elle lhes. 
fez arrebentar agua d'huma penha, e rom- 
peo a penha, e corrêrão as aguas. 

22 Para os ímpios não ha paz, diz o 


Senhor. 

CAPITULO XLIX. 

O Messias rejeitado por Israel, e mandado 
aos Gentios. Livramento de Israel. De- 
struição de seus inimigos. 

UVI, ilhas, e attendei, Póvos de 

longe: O Senhor des do ventre me 
chamou, des do ventre de minha mãi se 
lembrou do meu nume. 

2 Epoza minha boca como huma espa- 
da aguda: elle me protegeo debaixo da 
sombra da sua mão, e me poz como huma 
seta escolhida : elle me escundeo na sua 
aljava. 

3 E me disse: Israel, tu és meu servo, 
porque eu me gloriarei em ti. 

4 E eu disse: Em vão tenho trabalha- 
do, sem fruto, e inutilmente consumi a 
minha fortaleza: por tanto o mcu juizo 
será com o Senhor, e a minha obra com o 
meu Deos. 

5 E agora o Senhor, que me formou 
des do ventre materno para seu servo, me 
diz, que eu hei de trazer Jacob a elle, mas 
Israel se não congregará: e fui glorificado 
aos olhos do Senhor,e o meu Deos se 
fez a minha fortazela. 

6 E disse elle: Pouco he que tu sejas 
meu servo suscitar as Tribus de 
Jacob, e converter as fezes d'Israel. Eis- 
aqui estou eu que te estabelcci para luz 
das Gentes, a fim de seres tu a salvação 
que eu envio até à ultima extremidade da 
terra. 

7 Eis-aqui o que diz o Senhor, o Re- 
demptor d'Israel, o Santo delle, à alma 
desprezivel, à gente aborminada, Ao servo 
dos senhores: Os Reis te verãô, e os 
Principes se leuantaráð, e elles te adora- 
ráð por causa do Senhor, pois he fiel, e 

r causa do Santo d'Israel que te escol- 

eo. 


8 Eiscaqui oque diz o Senhor; Eute 
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ouvi no tempo favoravel, e te auxiliei no ! nos praços, € a tuas filhas levaráS 


dia da salvação: e te conservei, e te con- 
stitui por allança do Povo, para reparares 
a terra, e possuires as heranças dissipadas : 

9 Para dizeres aos que estão em cadei- 
as: Sahi: e aos que estão em trévas: 
Vede a claridade. Sobre os caminhos 
serão apascentados, e achar-se-hão em 
todas as planicies os pastos delles. 

10 Não padecerão fome, nem terão 
sede, e não os molestará a calma, nem o 
Sol : porque o que delles tem compaixão os 

vernará, e os levará a beber fontes 

as aguas. 

11 E reduzirei a caminho todos os meus 
montes, e as minhas uarédas serão altea- 


12 Eis-ahi está que estes virão de longe, 
e eis-ahi aquelles que chegaráô do Aqui- 
lão e do mar, e aquelloutros da terra do 
Meiodia. 

13 Louvai, Ceos, e regozija-te, terra, 
fazei retinir, montes, festivaes louvores : 
porque o Senhor consolou o seu Povo, e 
elle se compadecerá dos seus pobres. 

14 Entretanto disse Sião: O Senhor 
me desamparou, e o Senhor se esqueceo 
de mim. ' 

15 Acaso póde huma mulher esquecer- 
se do seu menino de peito, de sorte que 
não tenha compaixão do filho de suas en- 
tranhas? mas se ella se esquecer delle, cu 
todavia me não esquecerei de ti. 

16 Eis-ahi está que eu já te gravei nas 
minhas mãos: as tuas muralhas estão 
sempre diante de meus olhos. 

17 Os que te hão de reedificar, são 
chegados: os que te destrulão e te dissi- 
pavão, sahiráô para fóra de ti. 

18 Levanta os teus olhos em circum- 
ferencia,e vê, como todos estes se tem 
congregado, elles se vierão render a ti: 
eu juro pela minha vida, diz o Senhor, que 
de todos estes como d'hum ornamento 
serás revestida, e pôllos-has por enfeite á 
roda de ti como esposa. 

19 Porque os teus desertos, e as tuas 
solidões, e a terra da tua ruina, tudo isto 
será agora estreito para os teus habita- 
dores, e serão afugentados para longe os 
que te devoravão. 

20 Ainda dirão em teus ouvidos os fi- 
lhos da tua esterilidade: He-me apertado 
este lugar, dá-me espaço pata que eu 
habite. 

21 Etu dirás no teu coração: Quem 
me gerou estes filhos? eu esteril, e sem 
parir, lançada da minha patria, e cativa : e 
estes quem os criou? eu desamparada e 
só: e estes onde estavão? 

. 22 Isto dizo Senhor Deos: Eis-aqui 
estou eu que levantarei para as Gentes a 
minha mão,e arvorarei para os Póvos o 
meu estendarte. E trarão a teus filhos 


os hombros. | 
23 Eos Reis serão os que te alimen- 

tem, e as Rainhas as tuas amas: com o 

rosto inclinado até á terra te adoraráó, e 

com a boca tocaráô no pó dos teus pés. 

E saberás que eu sou o Senhor, sobre o 

qual não serão confundidos os que o es- 

perão. 

24 Acaso tirar-se-ha a preza ao forte? 
ou.o que for tomado pelo valente poderá 
ser salvo? 

25 Porque o Senhor diz isto: Por cer- 
to, que tanto o cativeiro será tirado ao 
forte: como o que tiver sido levado pelo 
valente, ficará salvo. Quanto porém á- 
quelles, que tc julgárão, eu os julgarei; e 
pelo que toca a teus filhos, eu os salva- 
rei. 

26 E alimentarcia teus inimigos cont 
as suas carnes: e elles se embriagarãõ, 
como com mosto, do seu proprio sangue : 
e toda a carne saberá, que eu sou o Se- 
nhor que te salva, e que o teu Redemp- 
tor he o Forte de Jacoh. 

CAPITULO L. 

Israel vendido pelas suas iniquidades. Deos 
Todo poderoso para o livrar. O Mes- 
sius exposto aos ultrajes. Ruina dos seus 
inimigos. 

| aa o que diz o Senhor: Que 

libello de divorcio he este de vossa 
mãi, pelo qual eu a repudiei? ou quem he 

o meu crédor, a quem eu vos vendi? eis- 

ahi tendes que pur causa das vossas ini- 

quidades he que fostes vendidos, e por 
vossos crimes repudiei a vossa mãi. 

2 Porque eu vim, é não havia hum 
homem: chamei, e não havia quem 
ouvisse. Abbreviou-se por acaso e fez- 
se pequenina a minha mão, para que vos 
não possa eu resgatar? ou não ha poder 
em mim para vos livrar? Eis-ahi está que 
á minha ameaça farei deserto o mar, 
rei em sêcco os rios: apodreceráð os 
peixes sem agua, e morrerão á sêde. 

3 Vestirci os Ceos de trévas, e por-lhes- 
hei hum sacco por cobertura. 

4 O Senhor me deo huma lingua eru- 
dita, para eu saber sustentar com a palav- 
ra o que está cançado: elle me levanta 
pela manhã, pela manhã me levanta o ou- 
vido, para que eu o ouça como a Mestre. 

5 O Senhor Deos me abrio o ouvido, e 
eu o não contradigo : não me retirei para 
traz. 
6 Eu entreguei o meu corpo aos que 
me ferião, e as maçans do meu rosto aos 
que me arrancavão os cahellos da barba : 
não virei a minha face:aos que me affron- 
tavão, e cuspião em mim. 

7 O Senhor Deos he o meu Auxiliador, 
por isso não fui confundido: por isso 
ofereci a minha face, como Ruca pedra 
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durissima, e sei que me não hei de enver- 
onhar. ; PAS 

8 Ao pé de mim está quem me justi- 
fica: quem me contradira? appresente- 
mo-nos juntos, quem he o meu adversa- 
rio? chegue-se para mim. 

9 Eis-ahi está o Senhor Deos meu 
Auxiliador : quem ha que me condemne? 
Eis-ahi serão todos consumidos como 
hum vestido, a polilha os comerá. 

10 Qual de vós teme ao Senhor, qual 
ouve a voz do seu servo? o que andou 
em trévas, e não tem luz, espere no Nome 
do Senhor, e firme-se sobre o seu Deos. 

11 Eis-ahi está que todos vós accen- 
dendo o fogo vos achais rodeados de 
- chammas, andai no lume do vosso fogo, e 
por entre as labaredas que ateastes: da 
minha mão he que vos veio isto, vós dor- 
mireis nas dores. 

CAPITULO LI. 
Restabelecimento de Sião, Jerusalem con- 
solada. 

UVI-ME todos os que seguis o que 

he justó, e buscais o Senhor : at- 

tendei para a rocha donde fostes cortados, 

e para a caverna do lago, da qual fostes 
tirados. 

2 Lançai os olhos para Abrahão vosso 
pai, e para Sara, que vos deo á luz: por- 
que eu o chamei a elle só, eo abençoei, 
e o multipliquei. 

3 Consolará pois o Senhor a Sião, e 
consolará todas as suas ruinas: e mudará 
o seu deserto num como lugar de delicias, 
ea sua solidão num como jardim do Se- 
nhor. Nella se achará o gosto e a alegria, 
acção de graças e voz de louvor. 

4 Attendei-me, Povo meu, e ouvime, 
Tribu minha: porque de mim sahirá a 
Lei, e a minha justiça descançará já esta- 
belecida para luz dos Póvos. 

5 O meu justo está perto, o meu Salva- 
dor já sahio, e os meus braços julgaráð os 
Póvos: asilhas estarãô á espera de mim, 
e ellas esperaráð o meu braço. 

6 Levantai os vussos olhos ao Ceo, e 
olhai cá para baixo para a terra: porque os 
Ceos se desfarão como o fumo, e a terra 
se gastará como hum vestido, e os seus 
habitadores como estas cousas pereceráð : 
Mas a minha salvação será para sempre, 
ca minha justiça não faltará, 

T Ouvi-me, vós os que sabeis o que he 
Justo,Povo meu, em cujo coração está a 
minha Lei: não temais o opprobrio dos 
homens, nem receeis as suas blasfe- 
mias. | 

8 Porque assim como o bicho destrõe 
hum vestido, assim os comerá a elles: e 
do mesmo modo que a polilha desfaz a lã, 
assiin os devorara a elles: Mas a minha 
salvação será para sempre, e a mjnha jus- 
tiva por gerações de gerações. 
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9 Levanta-te, 6 braço do Senhor, le- 
vanta-te, arma-te de fortaleza : levanta-te 
como nos dias antigos, nas gerações dos 
seculos. Por ventura não feriste tu ao 
soberbo, golpeaste ao dragão? 

10 Acaso não seccaste tu o mar, a agua 
do impetuoso abysmo: não és o que 
fizeste caminho no fundo do mar, para 
que passassem os libertados ? 

11 E agora os que forão resgatados 
pelo Senhor, tornarão, e virá6 Sião 
cantando louvores, e huma alegria sempi- 
terna descançará sobre suas ca elles 
possuiráð gozo e alegria, fugirá ador e o 
gemido. 

12 Eu, eu mesmo vos consolarei, quem 
és tu, para teres medo d'hum homem 
mortal, e do filho do homem, que assim 
como o feno se seccará? 

13 E te esqueceste do Senhor teu Opi- 
fice, estendeo os Ceos, e fundou a terra: 
etodo o dia tremeste continuamente á 
vista do furor daquelle, que te atribulava, 
ese tinha disposto para te perder: onde 
está agora o furor do que te atribulava? 

14 O que vem a abrir chegará cedo, e 
não matará sem deixar homem à vida, 
nem faltará o seu pão. | 

15 Eu porém sou o Senhor teu Deos, 
que revolto o mar, e logo se inchão em- 
polladas as suas ondas: o Senhor dos exer- 
citos heo meu nome. 

16 Eu puz as minhas palavras na tua 
boca, e te protegi com a sombra da minha 
mão, a fim de que tu plantes os Ceos, e 
fundes a terra: e digas a Sião: Tu és o 
meu Povo. 

17 Eleva-te, eleva-te, levanta-te Jerusa- 
lem que bebeste da mão do Senhor o calis 
de sua ira: tu bebesteatéo fundo deste 
calis d'adormecimento, e esgotaste-o até 
às fezes. i 

18 De todos os filhos que ella gerou, 
não ha nenhum que a sostenha: e de 
todos os filhos que ella criou, não ha tam- 
bem nenhum que a tome pela mão. 

19 Dous males são os que te sobrevie- 
rão: quem se condoerá de ti? a desola- 
ção, e a esmigalhadura, e a fome, e a es- 
pada, quem te consolará ? a 

20 Os teus filhos forão lançados por 
terra, dorinirão no tôpo de todas as ruas, 
assim como o oryge tomado no laço; che- 
ios da indignação do Senhor, do castigo 
do teu Deos. 

21 Por tanto ouve isto pobresinha, e 
embriagada sem ser de vinho. 

22 Isto diz o Dominador teu Senhor, e 
teu Deos, que pelejará pelo seu Povo: Eis- 
aqui estou eu que tirei da tua mão o calis 
d'adormecimento, o fundo do calis da 
minha indignação, tu não no tornarás 
mais d'aqui por diante a beber. 

23 E pôllo-hei na mão daquelles, que 


te abatêrão, e disserão á tua alma : Abaixa 
te, para nós passarmos: e pozeste o teu 
corpo como chão, e como caminho aos 
viandantes. 


` CAPITULO LII. 


Livramento e estabelecimento de Jerusa- 
lem. Enviado que annuncia o Reino de 
Deos u Sião. Sentinellas que unnun- 
cião o soccorro. Gloria e humiliução 
do Messias. O Messius reconhecido pelas 
Gentes, | 

EVANTA-TE, ó Sião, levantaste, 
reveste-te da tua fortaleza, compõe- 

te com os vestidos da tua gloria, Jerusa- 
lem Cidade do Santo: porque não torna- 
rá d'aqui em diante a passar por ti o incir- 
cumcidado rem o immundo. | 

2 Sacode-te do pó, levanta-te, assenta- 
te, Jerusalem : desata as cadeias do teu 
pescoço, cativa filha de Sião. 

3 Porque eis-aqui o que diz o Senhor : 
Vós fostes vendidos por nada, e sem prata 
sereis resgatados. 

“4 Porque eis-aqui o que diz o Senhor 
Deos: O meu Povo desceo no principio 
ao Egypto, para habitar alii como estran- 
geiro; e Assur sem causa alguma o op- 
_ primio. 

5 E agora que tenho eu que fazer aqui, 
diz o Senhor, visto haver sido levado sem 
nenhuma razãoo meu Povo? Os seus 
Dominadores obrão iniquamente, diz o 
Senhor, e o meu Nome he blasfemado in- 
cessantemente todo dia. 

6 Por esta causao meu Povo saberá 
o meu Nome naquelle dia: porqué eu 
mesmo que fallava, eis-aqui estou pre- 
sente. 

7 Que fermosos são sobre os montes o8 
pês do que annuncia e préga a paz: do 
que annuncia o bem, do que prégaa sal- 
vação, do que diz a Sião: O teu Deos 
está para reinar | 

8 Ouvir-se-ha a voz dos teus atalaias : 
elles levantárão a voz, juntamente darão 
louvor: porque olho a olho verão quando 
o Senhor voltar a Sião. 

9 Folgai, e louvai de chusma desertos 
de Jerusalem : porque o Senhor consolou 
o seu Povo, remio a Jerusalem. 

10 O Senhor preparou o seu santo 
braço aos olhos de todas as Gentes :-e 
todos os confins da terra verão o Salyador, 
que nosso Deos nos ha de enviar. 

11 Retirai-vos, retirai-vos, sahi dahi, 


não toqueis cousa manchada: sahi do 
meio della, pa vós os que levais 
os vasos do Senhor. . 


12 Porque vós não sahireis em tumulto, 
nem vos apressareis com fugida : porque 
o Senhor ira diante de vós, e vos ajuntará 
o Deos d'Israel. 

13 Eis-ahi está que- o meu servo terá 
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intelligencia, elle será exaltado, e elevado 
e ficará em alto grão sublimado. 
14 Assim como pasmárão muitos á 
vista de ti, ussim será sem gloria o seu 
aspecto entre os varões, e a sua figura en- 
| tre os filhos dos homens. 
| 15 Este borrifará muitas gentes, diante 
| delle mesmo taparáð os Reis a sua boca: 
: porque o vírão aquelles, a quem se não 
annunciou cousa alguma a seu respeito: e 
os que o não ouvirão, o contemplá- 


rão. 

CAPITULO LIII. 

O Messias desconhecido pelo seu Povo. Es- 
curo nascimento do Messias. Suas humi- 
biuções, suus penas, sua morte, sua nova 
vida, sua longa posteridade, successos de 
seu Ministerio. 

UEM deo credito ao que nos ouvid? 
e a quem foi revelado o braço do 

Senhor ? 

2 E subirá como arbusto diante delle, e 
como raiz que sahe d'huma terra sequiosa : 
elle não tem belleza, nem fermosura: e 
vimo-lo, e não tinha parecença do que 
era, e por isso nós o estranhámos : 

3 Feito hum objecto de desprezo, e o 
ultimo dos homens, hum varão de dores, 
e experimentado nos trabalhos: e o seu 
rosto se achava como encoberto, e parecia 
desprezivel, por onde nenhum caso fize- 
mos delle. l 

4 Verdadeiramenteelle foi o que tomow 
sobre si as nossas fraquezas, e elle mes- 
mo carregou com as nossas dores: e nós O 
reputâámos como hum leproso, e ferido por 
Deos, e humilhado. 

5 Mas elle foi ferido pelas nossas ini- 
quidades, foi quebrantado pelos nossos 
crimes: o castigo que nos devia trazer a 
paz, cahio sobrelle, e nós fomos sarados 
pelas suas pizaduras. 

6 Todos nós andámos desgarrados como 
ovelhas, cada hum se extraviou por seu 
caminho: e o Senhor carregou sobrelle a 
iniquidade de todos nós. 

7 Foi oferecido, porque elle mesmo 
"quiz, e não abrio a sua boca : elle será 
levado como huma ovelha ao matadouro, 
e como hum cordeiro diante do que o tos- 
quia emmudecerá, e não abrirá a sua 
boca. 

8 Elle foi tirado da augustia, e do jui- 
zo: quem contará a sua geração ? porque 
elle foi cortado da terra dos viventes: eu 
o feri por causa da maldade do meu 
Povo. 

9 E lhe dará os ímpios pela sepultura, 
e o rico pela sua morte : porque elle não 
commetteo iniquidade, nem se achou 
nunca dólo na sua boca 

10 E o Senhor quiz quebrantallo na 
sua enfermidade : se elle tiver dado a' sua 
alma pelo peccado, verá a sua e 
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cia perduravel, e a vontade do Senhor 
será por sua mão prosperada. 

11 Verão fruto do que a sua alma tra- 
balhou, e se fartará: aquelle mesmo justo 
“meu servo justificará a muitos com a sua 
sciencia, e elle tomará sobre si as suas ini- 
quidades. 

12 Por isso eu lhe darei por sorte huma 

de multidão de pessoas: e elle distri- 
uirá os despojos dos fortes, porque en- 
tregou a sua alma á morte, e foi posto no 
numero dos malfeitores: e elle carregou 
com os peccados de muitos, e rogou pe- 
Jos transgressores da Lei. 
CAPITULO LIV. 
«Jerusalem restabelecida. Multidão de seus 
habitantes. Extensão do seu poder. Con- 
- certo do Senhor com ella. Magnificencia 
da sua estructura. Vão esforços de 
seus inimigos. 
LEGRA-TE esteril, que não pares: 
entôa canticos de louvor, e rincha, 
żu que não parías : porque os filhos da de- 
samparada são muitos mais do que os 
alaquella, que tem marido, diz o Se- 
nhor. 


2 Alarga o sitio da tua tenda, e estende 
as pelles dos teus pavilhões, não te pou- 
pesa nada: faze compridas as tuas cor- 
«das, e segura as tuas estacas. 

3 Porque tu te alargarás para a direita, 
e para a esquerda: e a tua posteridade 
terá por herança as Gentes, e povoará as 
Cidades desertas. | 

4 Não temas, porque não serás confun- 
“lida, nem envergonhada: por quanto 
não terás de que te affrontar, pois te es- 
aquecerás da confusão da tua mocidade, e 
não te lembrarás mais do opprobrio da 
tua viuvez. 

5 Porque dominará em ti o que te 
criou, o seu Nome he o Senhor dos exer- 
gitos: e o teu Redemptoro Santo d'Israel, 
será chamado o Deos de toda a terra. 

6 Porque o Senhor te chamou, como a 
mulher desamparada e de espirito angus- 
tiada, e como a mulher repudiada des da 
snocidade, disse o teu Deos. f 

T Por hum momento num breve espa- 
şo te deixei, mas eu te congregarei com 
. grandes misericordias. 

8 No momento da minha indignação 
escondi de ti por hum pouco a minha 
face, mas com sempiterna misericordia 
me compadeci de ti: disse o Senhor teu 
Redemptor. 

9 Eu tenho por tão firme este pacto 
como o que fiz nos dias de Noé, a quem 
Jurei que não derramaria d'all por diante 
as as de Noé sobre a terra: de tal 
sorte eu tenho jurado, que não me agasta- 
rei comtigo, nem te reprehenderei. 

10 Porque os montes serão abalados, e 
os grid tremeráð: porém a minha mi- 


sericordia não se apartará de ti, e a alliant- 

ça da minha paz se não mudará: disse o 

enhor compassivo de ti. 

11 Pobrezinha combatida da tempes- 
tade, sem consolação alguma. Eis-aqui 
estou eu que porei por. ordem as tuas pe- 
dras, e te fundarei sobre safiras, 

12 E farei os teus baluartes de jaspe: 
eas tuas portas de pedras lavradas, e 
todos os teus termos de pedras. appeteci- 
veis, 

13 Que todos os teus filhos universal- 
mente fiquem ensinados pelo Senhor: e 
que tenhão huma abundancia de paz os 
mencionados teus filhos. 

14 E serás fundada em justiça : põe-te 
longe da oppressão, pois não temerás: e 
do pavor, porque não chegará a ti. 

15 Eis-ahi virá o morador, que não 
estava comigo, o que para tinoutro tempo 
era estrangeiro, ajuntar-se-ha a ti. - 

16 Eis-aqui estou eu que criei-o official 
que assopra as brazas no fogo, e que tira a 
ferramenta para a sua obra, eeu o que 
criei o matador para destuir. 

17 Todo o instrumento, que tem sido 
fabricado contra ti, não terá prestimo: e 
tu julgarás em juizo toda a lingua qe 
resista contra ti. Esta he a herança dos 
servos do Senhor: e a justiça delles está 
em mim, diz o Senhor. 

CAPITULO LV. 

O Senhor torna achamar a Israel. Liber- 
tudor promettido. As gentes sa lhe sob- 
metteráo. Novos convites a Israel. Li- 
vramento deste Povo. 

á bre vós os que tendes sede, vinde 

às aguas : e os que não tendes prata, 
apressai-vos, comprai, e comei: vinde, 
comprai sem prata, e sem commutação 
alguma, vinho e leite. ; 

2 Porque motivo empregais o dinheiro 
não em pães, e e vosso trabalho não em 
fartura? Ouvi-me com attenção, e comet 
do bom alimento, e a vossa alma se delei- 
tará com o succo nutritivo delle. 

3 Inclinai o vosso ouvido, e vinde a 
mim: ouvi, e a vossa alma vivirá, e fa- 
rei comvosco hum pacto sempiterno, que 
consiste nas fieis misericordias que eu 
prometti a David. 

4 Eis-ahi o dei por testemunha aos 
Póvos, por Capitão e por Mestre às 
Gentes. 

5 Eis-ahi chamarás tu æ hum Povo, 
que não conhecias: e as Gentes, que tê 
não conhecêrão, correrão a ti por amor do 
Senior teu Deos, e do Santo d'Israel, 
pois elle te glorificou. 

6 Buscai o Senhor, em quanto Sé 
póde achar : invocai-o, em quanto está 
perto. 

7 Deixe o ímpio o seu caminho, è O 
homem iniquo os seus pensamentos. € 
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olte-se para o Senhor, e haverá delle 

emisericordia, e para o nosso Deos: por- 
ue elle he de muita bondade para per- 
var. 

8 Porque os meus pensamentos não 
são os vossos pensamentos : nem os vos- 
sos caminhos são os meus caminhos, diz 
o Senhor. 

9 Porque assim como os Ceosse levan- 
tão sobre a terra, assim se achão levanta- 
“dos os meus caminhos sobre os vossos 


amem o seu Nome, para serem seus ser- 
vos: a todo o que guarda o Sabbado para, 
queo não profane, c ao que abraça a mi- 
nha alliança,: 

7 Eu os trarei ao meu santo monte, e 
os alegrarei na casa da minha oração: os 
seus holocaustos, e as suas victinias ser- 
me-hão agradaveis sobre o meu Altar = 
porque a minha casa será chamada casa. 
«oração para todos os Póvos. 

8 O Senhor Deos, que congrega os dis- 


caminhos, e os meus pensamentos sobre | persos d'Israel, diz: Ainda congregarei a 


«s VOSSOS pensamentos. 

10 E bem assim como desce do Cen a 
chuva, ea neve, e não torna para lá d' 
-ahi por diante, mas embriaga a terra, e a 
banha, e a faz brotar, e dá semente ao 
que semĉa, e pão ao que come : 

11 Assim será a minha palavra, que 
-sahir da minha boca: não tornará para 

- mim vazia, mas ella fará tudo quanto cu 
tenho querido, e sortirá o seu efeito na- 
«quellas cousas, para as quaes eu a enviei. 

12 Porque vós sahireis em alegria, e 

sercis conduzidos em paz: os montes e os 


outeiros cantarão diante de vós canticos | 


de louvor, e todas as arvores do paiz ba- 
terão com as mãos dando applausos. 

13 Em lugar do espiguc subirá a faia, 
-e em vez da urtiga crescerá a murta: e o 
Senhor será nomeado para ser hum sinal 
«eterno, que não será tirado. 

CAPITULO LVI. = 
Preparação para se conseguir a salvação 
nomeada Eunucos Po Estrar- 
eiros congregados com Israel. Repre- 
ensões contra as suas sentinellas, e os 
seus pastores. 

IS-AQUI o que diz o Senhor: Guar- 
dai ò direito, e fazei justiça: porque 
perto está a minha salvação para vir, e a 
minha justiça para se manifestar. 

2 Bemaventurado o homem, que assim 
o faz,e o filho do homem, que lançar 
mão disto, que guarda o Sabbado para que 
o não profane, que guarda as suas mãos 
para não obrar mal nenhum. 

3 E não diga o filho do estrangeiro, o 
qual se une ao Senhor, proferindo: O Se- 
nhor com huma divisão me separará do 
seu Povo: E não diga o Eunuco : Eis-me 
aqui hum lenho secco. 

4 Porque eis-aqui o que dizo Senhor 
aos Eunucos: Os que guardarem os meus 
Sabbados, e elegerem o que eu quiz, e 
abraçarem a minha alliança : 

5 -lhes-hei na minha Casa, e das 
minhas muralhas a dentro hum lugar, e 
hum nome ainda melhor do que o que 
dão os filhos e as filhas: dar-lhes-lhei 
hum nome sempiterno, que não perecerá 
Jâmais. 

6 E aos filhos do estrangeiro, que se 
unem ao Senhor, para que o honrem, e 

tPorr.] 


elle os seus congregados. 

9 Vós, todas as alimarias do campo, to- 
das as alimarias do bosque, vinde a de- 
vorar. 

10 Os seus sentinellas todos são cegos, 
todos universalmente se mostrárão igno- 
rantes: são huns cães mudos que não 
podem ladrar, que vem cousas vans, que 
dormem, e que amão os sonhos. 

11 E estes cães tão sem vergonha não 
conhecêrão a fartura: os mesmos pas- 
tores ignorárão o que he intelligencia : 
todos declinárão para o seu caminho, cada 
hum para a sua avareza, des do mais alto 
até o mais baixo. 

. 12 Vinde, tomemos vinho, e enchamo- 
ncs d'embriaguez : e será come hoje, as- 
sim tambem á manhã, e ainda muito 


mais. 
CAPITULO LVII. ` 
Infidelidade d' Isracl. Vinganças do Senhor 
- contru este Povo. O Senhor applacará æ 
sua ira, e consolará a Israel. Elle der- 
ramará a puz sobre u Terra. Os ímpios 
não terão parte nesta pas. 
O JUSTO perece, e não ha quem 
considere no seu coração : e os ho- 
mens compassivos são recolhidos, porque- 
não ha quem tenha intelligenci?, pois for 
recolhido o justo á vista da malicia. 
2 Venha a paz, descance no seu leito- 
aquelle, que andou na suarectidão. | 
3 Vós porém vinde cá, filhos d'huma 
agoureira: linhagem d'hum adultero, e d’ 
huma prostituta 
4 De quem fizestes vós escarneo ? contra 
quem abristes a boca, e deitastes a lin- 


gua fóra? por ventura não sois vós huns- 
lhos vados, huma geração bastar- 
da? 


5 Vós que búscais a vossa consolação- 
nos Deoses, debaixo de todo o arvoredo 
frondoso, sacrificando-lhes os vossos ten- 
ros filhinhos nas torrentes, debaixo dos 
rochedos sobranceiros ? 

6 Nas partes da torrente está a tua 
parte, esta he a tua sorte: e em honra 
desses mesmos idolos derramaste a tua 
libação, offereceste o teu sacrificio. Não- 
me hei de eu então indignar à vista destas 
cousas? 

7 Tu pozeste a teu leito sobre hum 
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alto e elevado monte, e lá subiste para CAPITULO LVIII. 

immolares hostias. j 

| 8. E detrás da porta, e atrás da umbre- Israel desconhece os seus peccados. Seus 
ira pozeste o teu monumento: porque 40 | Jejuns pie ; M de . misericor- 
pé de mim te descobriste, e recebeste ao | “iu ) recommendadus, Livramento dfs- 
adultero: alargaste o teu leito, ecom el-| "ael. Fidelidade em observar o Sabbudo 
les fizeste concerto: amaste o estrado | do Senhor. 

delles com a mão aberta. LAMA, não cesses, levanta como 

9 E te adornaste para o Rei com un- trombeta a tua voz, e annuncia ao 
guentos, e multiplicaste as tuas confei- | meu Povo as suas maldades, e à Casa de 
ções cheirosas. Enviaste os teus Em- | Jacob os seus Re 
baixadores longe, e foste abatida até os| 2 Porque elles cada dia me buscão, e 
infernos. querem saber os meus caminhos: como 

10 Tu te fatigaste na multidão dos se fora gente que tivesse praticado a jus- 
teus caminhos: não disseste: Cessarei; | tiça, enão houvesse abandonado a Lei do 
achaste de que viver pelo trabalho das | seu Deos: elles me fazem suas perguntas 
tuas mãos, por isso não me fizeste roga- | sobre os juizos da minha justiça: querem 
tivas. chegar-se a Deos. 

11 Porque princípio temestetu cuida-) 3 Porque jejuâmos nós, e tu não olhas- 
dosa, pois me faltaste á fé devida, e não | te para nós: humilhámos as nossas 
te lembraste de mim, nem pensaste no | almas, e tu te não déste por achado disso? 
teu coração? porque eu estava calado, e | fe porque no dia do vosso jejum se acha 
como quem não via, por isso te esqueceste | a vossa vontade, e porque vós demandais 
de mim. a todos os vossos devedores. - 

12 Eu publicarei a tua justiça, e não te] 4 Eis-ahi está que vós jejuais para Pre 
aproveitarãG as tuas obras. seguirdes demandas e conténdas, e ferts 

18 Quando tu clamares, livrem-te os | como punho sem piedade. Não jejueis 
que tu' tens ajuntado, e a todos elles le- | daqui por diante, como o tendes feito até 
vará o vento, arrebatallos-ha a viração: |odia d'hoje, para que seja ouvido no alto- 
Mas o que tem confiança em mim, herda- | o vosso clamor. 

Tá a terra, e possuirá o meu santo) 5 Acaso o jejúm, que eu escolhi, con- 
monte. siste em affıgir hum homem o sua alma 

14 E direi: Fazei caminho, dai lugar, | por hum dia? está por ventura em retor- 
desviai-vos da vareda, tirai os tropeços do | cer a sua cabeça como hum círculo, e em 
caminho do meu Povo. fazer cama de sacco e de cinza? por ven- 

15 Porque isto diz o Excelso, e o Sub- | tura chamarás tu a isto jejum, e dia accei- 
lime que habita na eternidade: e o seu | tavel ao Senhor? 
santo Nome habita nas alturase no San-| 6 Acaso não he antes este o jejum que- 
tuario, e com o contrito e humilde d'|eu escolhi? rompeas ligaduras da impre- 
espirito: para que dê vida ao espirito dos | dade, desata os feixinhos que deprimem 
humildes, e vivifique o coração dos con- | deixa ir livres aqueiles, que estão que- 


A 


tritos. 
16 Porque eu não pleitearei eterna- 


brantados, e rompe toda a carga. 
7 Parteo teu pão ao que tem fame, e 


mente, nem me cin até o im: por- | intróduze em tuã casaos pobres, e os pere- 
in 


que sahirá da m face o espirito, e eu 
losassopros, mê 
17 Eu me agastei por causa da iniqui- 


inos: quando vires o nú, cobre-o, e não 
s a tua carne. 


8 Então romperá a tua luz como a 


dade da sua avareza, e o feri: escondi de | aurora, e a tua saude míbis depressa nas- 
` tia minha face, e me indignei: e elle se | cerá, ea tua justiça irá diante da tua face, 
foi andando vagabundo no caminho do seu | e a gloria do Senhor te recolherá. 


coração. 


9 Então mvocarás tu o Senhor, e el 


18 Eu vios seus caminhos, e o sarei, é | te attenderá: tu clamarás a elle, e elle té 
o reduzi, e lhe dei consolações a elle mes- | dirá: Eis-me-aqui': se tiráres do meio de 


mo, e aos que o choravão. 


ti a cadeia, e deixares de estender o dedo, 


19 Crieia paz fruto dos labios, a paz | e de fallar o que não aproveita. 


para aquelle, que está longe, e para o 


10 Quando tu desentranhares a tuá 


que está perto, disse o Senhor,e o sa» |alma para com o faminto, e enchères a 


rei. 
20 Os ímpios porém são como hum mar 


sua alma áfflicta, mascerá nas trévas a tua 
luz, e as tuas trévas tornar-se-hão come 


agitado, que não póde acalmar, e'com o | o meiodia. 


proprio rôlo vem as suas ondas a quebrar 
ma praia e fazer lodo. 


R1 Não ha paz para dd ímpios, dis o | dores, 
peso 


r Deos, 
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11 E o Senhor tè dará sempre descar- 
, @ encherá a tua alma de resphir- 
e livrará os teus ossos, e serie 


come hum jarditt dê itgadio, e domo 
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huma fonte d'aguas, cujas aguas nunca 
faltaráð. i 

12 E serão por ti edificados as desertos 
de muitos séculos: tu levantarás vs fun- 
dumentos de geração e de geração: e 
serás chamado edificador das seves, des- 
viando as'suas avenidas para segurança. 

13 Se apartares do Sabbado o teu pé, o 
fazer a tua vontade no meu santo dia, e 
chamares ao Sabbado delicado, e santo 
para gloria do Senhor, e o glorificares em 
quanto não fazes os teus caminhos, e se 
não acha a tua vontade, para fullares 
palavras : 

14 Então te deleitarás tu no Senhor, e 
te levantarei sobre as alturas da terra, e 
alimentar-te-hei com a herança de Jacoh 
teu pai. Porque a boca do Senhor 


fallou. 
CAPITULO LIX. 
Infidelidade d'Israel servindo de obstaculo 
para o seu livramento. Confissão que 
Isruel fuz das suas iniguidades. Vinda 
co Salvador. Vinganças contra os ini- 
bd do seu Povo. 
S-AIIL está que a mão do Senhor 
não hẹ abbreviada para não poder 
salvar, nem o seu ouvido ensurdeceo para 
não ouvir dando attenção. 

2 Mas as vossas iniquidades são as 
que fizerão huma separação entre vós, e o 
vosso Deos, e os vossos peccados são os 
que lhe fizerão esconder de vós a sua face, 
para que não ouvisse com attenção. 

3 Porque as vossas mãos estão mancha- 
das de sangue, e os vossos dedos de ini- 

uidade: os vossos labios fallárão a men- 
tira, e a vossa lingua protere a imiqui- 
dade. 

4 Não ha quem invoque a justiça, nem 
ha quem julgue em verdade : mas confião 
no nada, e tallão vaidades: elles "conce- 
bêrão o trabalho, e parirão a iniquidade: 

5 Elles rompérão ovos d'aspides, e te- 
cerao teias d'aranha: o que comer dos 
ovos, elles morrerá : e do que se fomen- 
tou, sahirá hum basilisco. 

6 As suas teias não servirá para ves- 
tido, nem elles se cobrirão das suas obras : 
as suas obras são humas obras Inuteis, € 
nas mãos delles se achou sempreobra de 
iniquidade. ` 

7 Os seus pés correm para fazer o mal, 
e elles se apressão para derramar o san- 
gue innocente: os seus pensamentos são 

uns pensamentos inuteis: a desolação e 
o quebrantamentu se acha nos caminhos 
delles. 

8 Elles ne conhecêrão o So da 
paz, nem Juizo nos passos delles : as 
suas varedas se lhes fizerão tertas: todo o 
que anda por ellas, ignora a paz. 

9 Por esta causa se alongou de nós o 


juizo, e não nos abraçará a justiça: espes- | saques até para todas cteraidade. 


ámos a luz, e eis-que não houve mais que 
trévas: o resplandor, e andámos er 
trevas. | 

10 Andámos como cegos apalpando as 
paredes, e como se não tivessemos olhos 
fomos pelo tacto: tropeçámos no pino do 
meio dia como em trévas, em lugares co- 
bertos d'escuridão como os mortos. 

11 Todos nós rugiremos como ursos, € 
meditando rolaremos como pombas. Es- 
perámos o Juizo, e não-no ha: a salvação, 
e ella se alonguu de nós. 

12 Porque as nossas iniquidades se 
multiplicárão diante de ti, e os nossos 
peccados derão testemunho contra nos: 
porque as nossas maldades nos são pre-.. 
sentes, e bem conhecemos as nossas imi- 
quidades, 

13 Que peccâmos e que mentimos con- 
trao Senhor: e pós voltâmos as costas 
para não irmos aps o nosso Deos, para 
proferirmos a calumnia, e pormos por 
obraa transgressão: nós concebemos, e 
fallámos de dentro do coração palavras de 
mentra. 

14 E voltou para trás o juizo, e se poz 
longe a justiça: porque na cahio- 
por terra a verdade, e não póde alli entrar 
a equidade. 

15 E a verdade foi posta em esqueci- 
mento: e o que se retirou do mal, ficou 
exposto à preza: e o Senhor o vio, e ante- 
os seus olhus appareceo o mal, porque não. 
ha juizo : 

16 E vio que não ha varão: e tem fica- - 
do perplexo, por não haver quem se op- 
ponha: mas elle salvou para st o seu bra- 
Ço, e a sua propria justiça o sosteve. 

17 Vestio-se desta sua justiça como d” 
huma couraça, eo capacete da salvação 
assentou na sua cabeça : poz sobre si ves- 
tidos de vingança, e cobrio-se de zelo 
comode hum manto. 

18 Assun como quem se prepara para 
tomar vingança, como para retribuir com 
indi ão a seus contrar.os, e correspon- 
der a seus in:nigos: elle pagará ás ilhas 
na mesma moeda. 

19 E os que demoraão da parte do Ocoi- 
dente, temeião o Nome do Senhor; e os 
que ficão da bantla donde nasce o Sol, res- 
peitarãO a sua gloria: quando elle vier 
como hum rio impetuoso, a quem o espi- 
rito do Senhor impelle: 

20 E quando vier ham Redemptor & 
Sião, e áquelles, que vultão da iniquidade 
para Jacob, diz o Senhor. 

21 Esta será com eles a minha allisn- 
ça, diz v Sunhor: O meu Espirito, que 
está em ti, e as minhas palavras, que puz 
na tua boca, não se apartaráo da tua bocas 
nem da boca de teus filhos, nem da beca 
dos filhos de teus filhos, diz o Senhor, des 
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CAPITULO LX. 
Restabelecimento de Jerusalem. 
dos seus filhos. As gentes se sobmetteráo 


„Ide ti, e chamar-te-hão a Cidade do Se- 
Tornada ! nhor, a Sião do Santo d'Israel. 


15 Porque tu foste abandonada, e abor- 


a ella, Sua gloria, sua alegria, suas 'recida, e não havia quem por ti passasse, 


riquezas, sua paz. 

EVANTA-TE, esclarece-te Jerusa- 
; lem: porque chegou a tua luz, e a 
gloria do Senhor nasceo sobre ti. 

2 Por quanto eis-ahi cobriráð as trevas 
a terra, e a escuridade os Póvos: mas 
sobre ti nascerá o Senhur, e a sua gloria 
se verá em ti. 

S E andaráð as Gentes na tua luz, e os 
Reis no esplendor do teu nascimento. 

4 Levanta em roda os teus olhos, e vê: 
todos estes se tem congregado, elles vie- 
rão a ti: teusfilhos virão de longe, e tuas 
filhas se levantarãô de todos os lados. 

5 Então verás tu, e estarás em afllu- 
encia, e o teu coração se espantará, e se 
dilatará fóra de si mesmo, quando se con- 
vertera ti a multidão do mar, vier a ti a 
fortaleza das Nações: 

6 Huma inundação de rêcuas de came- 
los te cobrirá, de dromedarios de Madian 
e d'Efa: todos virãô de Sabá, trazendo-te 
vuro e incenso, e annunciando louvor ao 
Senhor, 


7 Todo o gado de Cedar se ajuntará. 


em ti, os carneiros de Nabaioth se. em- 
pregaráó em te servir: elles me serão 
offerecidos sobre o meu Altar de propicia- 
ção, e eu encherei de gloria a casa da mi- 
nha magestade. 

8 Quem são estes, que vôão como nu- 
rm e como pombas para as suas janel- 


9 Porque as ilhas me estão esperando, 
e as nãos do mar des do principio para eu 
trazer de longe os teus filhos: com elles 
a sua prata, e O seu ouro para ser consa- 

ao Nome do Senhor teu Deos, e ao 
Santo d'Israel, que te glorificou. 

10 E os filhos dos estrangeiros edifica- 
ráð os teus muros, e os seus Reis te ser- 
viráð: porque eu te feri na minha indig- 

Ro: porém na minha reconciliação 
tive misericordia de ti. 

11 E abrir-se-hão de contínuo as tuas 
portas : ellas se não fecharáô nem de dia, 
nem de noite, a fim de que te seja trazida 
a fortaleza das Nações, e te sejão condu- 
zidos os seus Reis. 

12 Porque a Gente e o Reino, que te 
não servir, perecerá: e as Gentes serão 
devastadas até ficarem numa solidão. 

18 A gloria do Libano virá a ti, a faia 
e o buxo, e juntamente o pinheiro servi- 
ráð para adornar o lugar da minha santi- 
ficação, e eu glorificareio lugar de meus 


14 E viráô a ti encurvados os filhos 
daquelles, que te abatêrão, e adorarãô os 
rastos S teus pés todos os que detrahião 


AO CT SS e te 


eu te elevarei a ser a gloria immortal dos 
seculos, a hum gozo em geracão e gera- 
ão 


16 E mamarás o leite das Gentes, e 

serás criada ao peito dos Reis: e saberás 

ue eu sou o Senhor que te salvo, € o teu 
emptor, o Forte de Jacob. 

17 Em lugar de cobre trarei ouro, e 
em vez de ferro trarei prata: e por ma- 
deira cobre, e por pedras ferro: e porei no 
teu governo a paz, e nos teus Presidentes 
a Justiça. 

18 Não se ouvirá mais fallar de iniqui- 
dade na tua terra, nem haverá assolação, 
nem quebrantamento nos teus termos, e 
occupará a salvação os teus muros, e o 
louvor as tuas portas, 

19 Tu não terás mais o Sol para luzir 
de dia, nem o resplandor da Lua tc allu- 
miará: porém o Senhor te servirá de luz 
sempiterna, e o teu Deos será a tua 
gloria. 

20 Não se porá o teu Sol dalii em 
diante, e a tua Lua não minguará: porque 
o Senhor te servirá de luz sempiterna, e 
completar-se-hão os dias do teu pranto. 

21 O teu Povo porém serão todos os 
Justos, elles herdarãô a terra para sem- 
pre, como vergonteas que eu plantei, e 
como obras que a minha mão fez para 
me glorificarem. 

22 O minimo delles será sobre mil, e 
o mais pequeno sobre a Nação mais forte: 
eu o Senhor a seu tempo farei isto subita- 


mente. 

CAPITULO LXI. 

Missão do Profeta, ou para melhor dizer, 
do Messias. Livramento, e restabeleci- 
mento d' Israel. 

O ESPIRITO do Senhor repousou 

sobre mim, porque o Senhor me en- 
cheo da sua unção: elle me enviou para 
evangelizar aos mansos, para curar os 
contritos de coração, e prégar remissão 
aos cativos, e soltura aos encarcerados: 

2 Para publicar o anno da reconcilia- 
ção do Senhor, e o dia da vingança do 
nosso Deos: para consolar a todos os que 
chorão: ` 

3 Para pór aos que chorão de Sião, e 
dar-lhes coroa por cinza, oleo de gozo por 
pranto, em lugar de espirito de tristeza 
manto de louvor: e os que estão nella 
serão chamados os Fortes de justiça plan- 
tas do Senhor para lhe darem gloria. 

4 E edificarãô os desertos des do 
seculo, e levantarãô as antigas ruinas, e 
restaurarãô as Cidades abandonadas, des- 
baratadas em geração e geração. 

5 E farão assento os estranhos, e apas- 
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centaráð os vossos gados : e os filhos dos 

estrangeiros serão vossos lavradores e 

vinheiros. 

6 Vós porém sereis chamados Sacer- 
dotes do Senhor: Ministros do nosso 
Deos, se vos dirá: Vós comereis a forta- 
leza das Gentes, e com a gloria dellas fica- 
reis ufanos. 

7 Em lugar da vossa dobrada confu- 
são, e rubor, louvarãô a sua parte: por 
amor disto elles possuirãô na sua terra 
dobrados premios, teráo huma alegria 
sempiterna. 

8 Porque eu sou o Senhor que amo a 
Justiça, e que aborreço os holocaustos que 
vem de rapinas: e eu estabelecerei as suas 
obras em verdade, e farei com elles huma 

étua allian 

PPE a sua noteik será conhecida 

das Gentes, e celebrado o renovo delles 

no meio dos Póvos: todos os que os 

virem, os conheceráô, por serem estes a 

linhagem, a qual o Senhor abençoou. 

10 Eu me regozijarei sobremaneira no 
Senhor, e a minha alma exultará no meu 
Deos: porque elle me cobrio com vesti- 
duras de calvução: e me rodeou com hum 
manto de justiça, como a esposo affermo- 

o com sua coroa, € como a esposa 
ornada dos seus collares. 

11 Porque bem como a terra lança o 
seu germe, e assim como o jardim brota 
a semente que lhe lançárão, assim o Se- 
nhor Deos tará brotar a justiça, e florecer 
o louvor diante de todas as Gentes, 

CAPITULO LXII. 

Zelo do Profeta por Jerusalem. Gloria de 
Jerusalem. Cuardas sobre os seus muros. 
Ella será chamada Esposa de Deos, e Ci- 
dade querida, ` 

OR amor de Sião eu me não calarei, 

e por amor de Jerusalem eu não 

descançarei, até que saia o seu Justo como 

hum resplandor, e se accenda como alam- 
pada o seu Salvador. 

2 E as Gentes verão o teu Justo, e 
todos os Reis o teu Inclyto: e chamar-te- 
hão por hum nome novo, que o Senhor 
nomeará pela sua boca. 
= SE serás huma coroa de gloria na 
mão do Senhor, e hum diadema real na 
mão do teu Deos. . 

4 Não serás chamada dalli em diante a 
Desamparada: ea tua terra não será mais 
chamada a Deserta: mas serás chamada 
a minha Vontade nella, e a tua terra a 
HJabitada: porque o Senhor poz em ti a 
sua complacencia : e a tua terra será habi- 


5 Por quanto habitará o mancebo com 
a donzella, e habitaráð em ti os teus filhos. 
E folgará o esposo com a esposa, e o teu 
D eos folgará comtigo. 

6 Sobre os teus muros, ó Jerusalem, 


puz guardas, elles se não calaráð jámais 
nem em todo o dia, nem em toda a noite. 
Vós, os que vos lembrais do Senhor, não 
vos caleis, 

7 E não estejais em silencio diante 
delle, até que estabeleça, e ponha a Jeru- 
salem por objecto de louvor na terra. 

8 Q Senhor jurou pela sua dextera, e 
pelo braço da sua fortaleza: Se eu der o 
teu trigo daqui em diante por comida a 
teus inimigos: e se os filhos alheios be- 
herem o teu vinho, em que trabalhaste. 

9 Porque os que o recolhem, o come- 
ráð, e louvarád o, Senhor: e os que o 
acarretão, bebello-hão nos meus santos 
atrios. 

10 Passai, passai pelas portas, preparai 
a estrada ao Povo, farei Slano o mlao, 
escolhei as pedras, e arvorai o estendarte 
aos Póvos. 

11 Eis-ahi está que o Senhor fez ouvi 
nas extremidades da terra, dizei á filha de 
Sião: Eis-ahi vem o teu Salvador: eis- 
ahi a sua recompensa com elle, e a sua 
obra diante delle. 

12 E chamallos-hão, o Povo Santo, as 
Remidos pelo Senhor. Mas tu serás cha- 
mada: a Cidade Buscada, e não a De- ` 
samparada. 

CAPITULO LXIII. 
Vencedor que vem da Idumtu todo tinto em 
sangue. Reconhecimento das misericordias 
„do Senhor para com Israel. Confissão 
da infidelidade deste Povo. Votos pelo 
seu inteiro livramento. 
UEM he este, que vem de Edom, 
de Bosra, com as vestiduras tingi- 
das’ este fermoso em seu trajo, que ca- 
minha na multidão da sua fortaleza. Eu, 
que fallo a justiça, e que sou o comba- 
tente para salvar. 

2 Porque he logo vermelho o teu ves- 

tido,e as tuas roupas como as dos que 


pizão num lagar? 

3 Eu calquei o logar sósinho, e das 
Gentes não se acha homem algum co- 
migo: eu os pizei no meu furor, e os pizei 
aos pés na minha ira: e o seu sangue 
veio salpicar os meus vestidos, e eu man- 
chei todas as minhas roupas. 

4 Porque o dia da vingança está no 
meu coração, he chegado o anno da mi- 
nha redempção. 

5 Eu olhei em roda, e não havia Aux- 
iliador : busquei, e não houve quem me 
ajudasse: mas o meu braço me salvou, e 
a minha mesma indignação me auxiliou, 

6 E pizei aos pés os Póvos no meu 
furor, e os embriaguei na minha indigna- 
ção, e derribei por terra o seu esforço. 

7 Eu me lembrarei das misericordias 
do Senhor, cantarei o louvor do Senhor 
por todos os bens, que o mésmo Senhor 
nos deo, e pela multidão dos seus benefi- 
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cios á Casa d'Israel, que elle lhes fez, 


segundo a sua clemencia, e segundo a 
multidão das suas misericordias. 

8 E disse elle: Ainda assim este he 
meu Povo, são huns filhos que me não 
hão de tornar a negar: e para elles se fez 
Salvador. l 

9 Em toda a tribulação delles não foi 
angustiado, e o Anjo da sua face os sal- 
vou: com o seu amor, e com a sua cle- 
mencia elle mesmo os remio, e os levou 
sobre si, e os exaltou em todos os dias do 
seculo. 

10 Mas elles o provocárão á ira, e 
affligirão o espirito do seu Santo: e se 
«converteo para” elles em inimigo, e clle 
Jmesmo os debellou. 

11 Porém elle se lembrou dos dias do 
seculo de Moysês, e do sen Povo: Onde 
está o que os tirou do mar com os pas- 
tores do seu rebanho? onde está o que 
poz no meio delle o espirito do seu Santo ? 

12 Que tirou pela direita a Moysés com 
O braço da sua magestade, que rasgou as 
aguas diante delles, para adquirir para si 
hum nome sempiterno : 

13 Que os conduzio pelos abysmos, 
“como a hum cavallo que não tropeça por 
hum descampado. 

14 Como a hum animal que vai des- 
cendo por huma campina, o Espirito do 
Senhor foi o seu conductor: desta ma- 
meira guiaste ao teu Povo, para gran- 
“geares para ti hum nome glorioso. 

15 Attende-nos lá do Ceo. e põe os 
olhos em nós lá do teu santo domicilio, e 
do da tua gloria: onde está o teu zelo, e 
a tua fortaleza, a multidão das tuas en- 
tranhas, e das tuas misericordias ? estan- 
Dárão para mim. 

16 Porque tu he que és nosso pai, e 
Abrahão não nos conheceo, e Israel não 
soube de nós: tu, Senhor, és nosso pai, 
nosso Redemptor, o teu Nome subsiste 
des do seculo. 

17 Porque nos fizeste, Senhor, extraviar 
dos teus caminhos: endureceste o nosso 
«oração para te não temermos? volve-te a 
nós por amor dos teus servos, das tribus 
«da tua herança. . 

18 Nossos inimigos se fizerão senhores 
-do teu Povo santo, como se elle não fosse 
nada: pizário aos pés o teu Santuario. 

19 Nós ficámos como no principio, 
«quando ainda nos não dominavas, nem o 
teu Nome se invocava sobre nós. 

CAPITULO LXIV. 


Votos pelo livramento d Israel. Confissão 
da infidelidade deste Povo. Instancias 


lo seu restabelecimento. 
XALA rompéras tu os Ceos, e des- 
4) cêras de là: os montes se derrete- 
xiño diante da tua face. 


2 Desfazer-se-hião como se nelles 
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houvesse hum abrazamento de fogo, as 
aguas arderião em fogo, para que o teu 
Nome se fizesse notorio a teus Inimigos : 
ficassem turbadas as Nações diante da tug 
face. 

3 Quando tu fizeres as tuas maravi- 
lhas, nós não poderemos supportallas: tu 
desceste, e os montes se derretêrão diante 
da tua face. 

4 Des do seculo os homens não ousi- 
rão, nem com os ouvidos percebérão: o 
olho não viv, excepto tu, 6 Deos, o que 
tens preparado para os que te esperão. 

5 Sahiste ao encontro áquelle que se 
alegrava, e praticava a justiça: elles se 
lembraráô de ti nos teus caminhos: eis- 
ahi está que tu te iraste, porque nós pec- 
cámos: em peccados estivemos sempre, 
e seremos salvos. 

6 E todos nós viemos a ser como hum 
homem immundo, e todas as nossas justi- 
ças são como o panno d'huma mulher 
menstruada: e cahimos todos como a 
folha, e as nossas iniquidades como hum 
vento, nos arrebatárão. 

7 Não ha quem invoque o teu Nome : 
uem se levante e te detenha : escondeste 
e nós a tua face, e nos esmigalhaste 

entre as mãos da nossa iniquidade. 

8 E agora, Senhor, tu és nosso Pai, é 
nós não somos senão barro: e tu és o 
nosso “Opifice, e todos nós somos obras 
das tuas mãos. 

9 Não te agastes muito, Senhor, e não 
te lembres mais da nossa iniquidade, ecis- 
nos aqui olha para nós, todus nós fomos o 
teu Povo. l 

10 A Cidade do teu Santo se fez de- 
serta, Sião ficcu erma, Jerusalem está 
desolada. 

11 A casa da nossa santificação, e da 
nossa gloria, onde nossos pais te louvárão, 
reduzio-se a hum abrazamento de fogo, e 
todas as nossas cousas appeteciveis vierão 
a converter-se em ruinas. 

12 Acaso conter-te-has ainda, Senhor, 
á vista destas desgraças, ficarás calado, e 
afigir-nos-has até ás ultimas? 

CAPITULO LXV. 
Conversão dos Gentios. Incredulidude dos 

Judeos. Vinganças do Senhor sobre este 

Povo. Restos salvados por graça. Bem 

çãos do Senhor sobre os seus servos. Noyo 

Mundo. Felicilude de Jerusalem. 

USCARAO-ME os que antes não 

perguntavão por mim, acharão-me 
os que me não buscárão. Eu disse: Eis- 
aqui fui eu, eis-aqui fui eu para huma 
Gente, que não invocava o meu Nome. 

2 Estendi as minhas mãos todo o dia 
a hum Povo incredulo, que anda por 
hum caminho não bom após dos seus 
pensamentos, 

S He este hum Povo que sempre me 
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est: diante da minha face provocando à 
ira que immolão victimas nos jardips, € 
sacrificão sobre ladrilhos: 

4 Que habitãu nos sepulcros, e dor- 
mem vos Templos dos idolos: que 
comem carne de porco, e hum c 
profano em suas taças. 


a terra, será abençoado do Deos da ver- 
dade: e o que jura sôbre a terra, jurará no 
Deos da verdade: porque forāo entregues 
ao esquecimento as primeiras angustias, 
e porque ficárão escondidas de meus 
olhos. . 

17 Porque eis-aqui estou eu que crio 


5 Os quaes dizem: Afasta-te de mim, | huns Ceos novos, e huma terra nova : é 


não te avizinhes para mim, porque estás | não presistiráô na memoria as primeiras 
immundo: estes serão hum fumo no: calamidades, nem subirád sobre o cora- 
meu furor, hum fogo que arderá todo O | ção. 
dia. | 18 Mas vós folgareis, e exultareis para 
6 Eis-ahi està que o seu peccado se | sempre naquellas cousas, que eu crio: 
acha escrito diante de mim : eu não me | porque eis-aqut estou eu que crio a Jeru- 
calarei, mas eu os recompensarei, e lhes | salem para exultação, e ao seu Povo para 
retribuirei dentro do seio deiles. gozo. | 
T As vossas iniquidades, e juntamente | 19 E exultarei em Jerusalem, e folgas 
as iniquidades de vossos pais, diz o Se-; rei no meu Povo: e não se ouvirá dalli 
nhor, os quaes sacrificárão sobre os mon- | por diante nelle voz de choro, nem voz 


tes, e sobre os outeiros me affrontérão | de lamento. 


em rosto, e remunerarei à sua primeira 
«obra no seio delles. 


20 Não haverá alli mais menino de 
dias, nem velho que não encha os seus 


8 Eis aqui o que diz o Senhor: Como |! dias: porque o menino morrerá de cem 


quando se acha hum fermoso bago num : 


cacho d'uvas, e se diz: Não no desper- 
dices, P he benção: assim farei eu 
por amor de meus servos, de sorte que o 
não destrua de tudo. 

9 E farei sahir de Jacob huma posteri- 
dade, e de Judá hum descendente, que 
Ba os meus montes: e os meus esco- 

idos herdaráð esta terra, e os meus 
servos habitaráð nella. 

10 E as campinas serviráô de 
-de rabanhos, e o valle d' Accor d'acolheita 
de gados para os de meu Povo, que me 
buscárão. 

11 E quanto a vós, que deixastes o 
Senhor, que vos esquecestes do meu santo 
monte, que pondes huma meza á Fortuna, 
e derramais libações sobrella. . 

12 Eu vos farei passar por conta ao fio 
-da espada, e todos cahireis nesta matança : 


annos, e o peccador de cem annos será 
amaldiçoado. 

21 E edificarão casas, e habitarãõ nel- 
las: e plantaráó vinhas, e comerãõ o seu 
fruto. 

22 Não ihes succederá edificarem elles 
casas, e ser outro quem as habite: nem 
plantarem elles vinhas, e vir outro que as 
desfrute : porque os dias do meu Povo 
serão segundo os dias da arvore: e as 
obras das suas mãos envelhecerád : 

23 Os meus escolhidos não trabalha- 
rão de balde, nem elles geraráð filhos 
para turbação: porque he esta huma 
estirpe de bemditos do Senhor, e seus 
netos com elles. 

24 E acontecerá que antes que elles 
bradem, eu os escutarei: estando elles 
ainda fallando, eu os ouvirei. 

25 O lubo'e o cordeiro se apascentaráõ 


porque eu chamei, e vós não respondestes: | juntos, o leão e o boi comerãô a palha z 


fallei, e vós não ouvistes: e fazieis o mal 
“diante de meus olhos, e escolhestes o que 
eu não quiz. | 

13 Por esta causa o Senhor Deos diz 
isto: Eis-ahi está que os meus servos 
-comerão, e vós tereis fome: eis-ahi está 
ue os meus servos beberãô, e vós tereis 


14 Eis-ahi está que os meus servos se 
alegrarãõ, e vós sereis confundidos: Eis- 
ahi está que os meus servos cantaráõ 
louvores pela exultação do seu coração, e 
vós dareis grito$ pela dor do vosso mesmo 
Coração, e pelo quebrantamento do vosso 
espirito uiváreis. 

15 E deixareis o vosso nome para jura- 
mento aos meus escolhidos: e o Senhor 
Deos te matará, e a seus servos chamará 
por.outro nome. | 


16 No qual o que he abençoado sobre | sos? 3 


e o pó será para a serpente o seu pão: 


-elles não farão mal, nem mataráð em 


todo o meu santo monte, diz o Senhor. 
| CAPITULO LXVI. 

Templo e sacrificios dos Judeos rejeitados. 
engana do Senhor contra este Povo. 
Sião pare hum Povo fiel, O Senhor se 
manifesta ás Nações. Nova geração que 
subsistirá eternamente. 

Eoo. o que diz o Senhor: o Ceo 

he o meu Throno, e a terra he o 
escabello de meus pés: que Casa he essa, 

que vôs me haveis de edificar para mim? 

e que lugar he esse do meu descanço ? 

2 Todas estas cousas fez a minha mão, 

e todas ellas geralmente forão feitas, diz 

o Senhor. Para quem olharei eu pois, 

senão para o pobre-sinho, e quebrantado 

d'espirito, e que treme dos meus discur- 
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3 O que immóla hum boi, he como o 
que mata a hum homem: o que sacrifica 
huma rez, he como o que deita os miolos 
fóra a hum cão: o que oferece ublação, 
he como o que oferece sangue de porco : 
o que se lembra de queimar incenso, he 
como o que bemdiz a hum idolo. Todas 
' estas cousas gostárão elles de fazer an- 
dando nos seus caminhos, e a sua alma 
se deleitou nas suas abominações. 

4 Por onde tambem eu farei gosto de 
zombar delles, e farei vir sobrelles o que 
temião: porque eu chamei, e não havia 

uem me respondesse: fallei, e não me 
derão ouvidos: e fizerão o mal diante de 
meusolhos, e escolhêrão o que eu não quiz. 

5 Ouvi a palavra do Senhor, os que 
tremeis á sua palavra: os vossos ir- 
mãos, que vos aborrecem, e que vos 
Fejeitão por causa do meu Nome, vos 
disserão : Seja glorificado o Senhor, e nós 
o reconheceremos na vossa alegria: mas 
estes taes serão confundidos. 

6 Voz do Povo vindá da Cidade, voz 
vinda do Templo, voz do Senhor, que dá 
o pago a seus inimigos. 

7 Antes que tivesse dor de parto, pa- 
Tio: antes que chegasse o seu parto, deo 
à luz hum filho varão. 

8 Quem jamais ouvio tal? e quem vio 
cousa semelhante a esta? produzirá acaso 
a terra o seu fruto num dia? ou parir-sẹ- 
ha d'hum jacto huma Nação inteira, por- 
que Sião esteve de parto e deo à luz os 
seus filhos? 

9 Eu pois que faço parir os outros, 
não parirei eu mesmo, diz o Senhor? eu 
que dou ans outros a fecundidade, ficarei 
acaso esteril, diz o Senhor teu Deos? 

10 Alegrai-vos Jerusalem, e exultai 
nella todos vós, os que a amais: regozijai- 
vos com ella de prazer todos universal- 
mente os que chorais sobrella, 

11 Para que mameis, e vos vejais far- 
tos ao peito da sua consolação: para que 
chupeis, e nadeis nas delicias de toda a 
sua multiplicada gloria. 

12 Porque o Senhor diz isto: Eis-aqui 
estou eu que derivarei sobrelia hum como 
rio de paz, e huma como torrente que 
inunda a gloria das Gentes, a qual vós 
<chupareis, aos peitos sereis levados, e so- 
bre os joelhos vos acariciarãõ, 

13 Do modo que huma mãi acaricia o 
seu filhinho, assim vos consolarei cu, e 
em Jerusalem sereis consolados. 

“14 Vós o vereis, e folgará o vosso cora- 
ão, e os vossos ossos como herva brota- 
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ráð, e conhecer-se-ha a mão do Senhor a 
favor de seus servos, e elle se indignará 
contra seus inimigos. 

15 Porque eis-ahi virá o Senhor no 
fogo, e as suas quadrígas como hum tor- 
velhinho : para desafogar em recompensa 
com indignação o seu furor, e a sua in- 
crepação com labaredas de fogo : 

16 Porque o Senhor com fogo e arma- 
do da sua espada, julgará discernindo a: 
toda a carne, e serão muitos os que fica- 
ráð mortos pelo mesmo Senhor. 

17 Aquelles que se santificavão, e se 
tinhão por limpos nos jardins detrás da 
porta no interior da casa, os que comião 
came de porco, e abominação, e ratos: 
serão todos juntos consumidos, diz o 
Senhor. 

18 Mas cu venho a recolher as obras 
delles, e os seus pensamentos: com todas: 
as Gentes e linguas: e elles comparece- 
ráð todos, e verão a minha gloria. 

19 E porei nelles hum sinal, e os que 
d'entrelles forem salvos, eu os enviarei ás 
Gentes d'aleém mar, à Africa, e 4 Lydia, 
cujos Póvos atirão com setas: á Italia e 
à Grecia, ás Ilhas que demorão em dis- 
tancia longinqua, áquelles, que não ouvf- 
rão fallar de mim, nem virão a minha 
gloria. E elles annunciarãô a minha. 
glona às Gentes, 

20 E farão vir todos os vossos irmãos- 
convocados de todas as Nações, como 
hum presente para o Senhor, trazidos enr 
cavallos, e em quadrígas e em lMeiras, e 
em machos, e em carretas, ao meu santo” 
monte de Jerusalem, diz o Senhor, como 
se os filhos d'Israel trouxessem hum pre- 
sente num aceado vaso à Casa do Se-. 
nhor. ' 

21 E eu escolherei d'entre elles para 
Sacerdotes, e Levitas, diz o Senhor: 

22 Porque bem como duraráð os novos. 
Ceos, e a nova terra, que eu faço subsistir 
diante de mim, diz o Senhor: assim sub- 
sistirá a vossa posteridade, e o vosso 
nome. 

23 E as Festas dos primeiros dias dos 
mezes se mudaráð noutras Festas de cada 
mez, e o Sabbado noutro Sabbado: toda 
a carne virá para fazer as suas ado i 
diante da minha face, diz o Senhor. 

24 E elles sahirão, e verão os cadaveres 
dos homens, que prevaricárão contra 
mim: o seu bicho não morrerá, e o seu 
fogo não se extinguirá: e servirão d'es- 
pectaculo a toda a carne até ella se fartar 
de ver semelhante objecto. 


JEREMIAS. 


CAPITULO I. 
Missão de Jeremias. Males que estão para 
vir sobre a Terra de Judá. 
ALAVRAS de Jeremias filho d'Hel- 
cias: hum dos Sacerdotes que vi- 
vião em Anathoth, na terra de Benjamin. 

2 He esta a palavra do Senhor, que 
lhe foi revelada a elle nos dias de Josias 
filho d'Amon Rei de Judá, aos treze 
annos do seu Reinado. 

3 Tambem lhe foi inspirada nos dias 
de Joaquim filho de Josias Rei de Judá, 
continuando até o fim do anno undecimo 
de Sedecias filho de Josias Rei de Judá, 
até o tempo da transmigração de Jerusa- 
lem, no quinto mez. 

4 E me foi dirigida a palavra do Se- 
hor, a qual dizia: 

5 Antes que eu te formasse no ventre 

tua măi, te conheci: e antes que tu 
sahisses da clausura do ventre materno, 
' te santifiquei, e te estabeleci Profeta entre 
as Gentes. 

6 E eu lhe disse: Ah, ah, ah, Senhor 
Deos: tu hem vês que eu não sei fallar, 
porque eu sou hum menino. 

7 E o Senhor me disse: Não digas: 
Sou hum menino: por quanto a tudo o 
que te enviar, irás: e tudo, quanto eu te 
mandar, fallarás. 

8 Não temas diante delles : porque eu 
sou comtigo, para te livrar, diz o Senhor. 

9 E estendeo o Senhor a sua mão, e 
me tocou na boca: e me disse a mim o 
Senhor: Fis-ahi te puz na tua boca as 
minhas palavras. 

10 Eis-ahi te constitui eu hoje sobre as 
Gentes, e sobre os Reinos, para arran- 
cares, e destruires, e para arruinares, e 
dissipares, e para edificares, e plantares. 

11 E me foi inspirada a palavra do 
Senhor, a qual dizia: Que vês tu, Jere- 
mias? E lhe respondi: Eu vejo huma 
vara vigilante. 

12 É o Senhor me disse: Viste bem, 
porque eu vigiarei sobre a minha palavra 
para a cumprir. 

- 13 E segunda vez me foi dirigida a 
palavra do Senhor, a qual dizia: Que vês 
tu? E lhe respondi: Eu vejo huma pa- 
nella incendiada, que vem ella da banda 
do Aquilão. 

14 Eo Senhor me disse: Do Aquilão 
se estenderá o mal sobre todos os habita- 
dores da terra. 

5 Porque eis-aqui estou eu que convo- 
eare: todas as familias dos Reinos do 
Aquilão, diz o Senhor: e viráð e porão 


cada hum o seu Throno á entrada das 

portas de Jerusalem, e sobre todos os 

seus muros em roda, e sobre todas as 

Cidades de Judá. 

16 E eu pronunciarei com elles os meus 
Juizos contra toda a malicia daquelles, que 
me deixárão, e que offerecêrão ibações 
aos deoses estranhos, e adorárão as obras. 
de suas mãos. 

17 Tu pois cinge os teus lombos, e le- 
vanta-te, e dize-lhes tudo o que eu te 
mando. Não temas diante delles: porque 
eu farei que tu não temas a sua presença. 

18 Por quanto eu te puz hoje como 
huma Cidade fortificada, e como huma. 
columna de ferro, e como hum muro de 
bronze, sobre toda a terra, a respeito dos 
Reis de Judá, dos seus Principes, e Sacer-. 
dotes, e do seu Povo. ` 

19 E pelejaráð contra ti, mas não pre- 
váleceráð: porque eu sou comtigo para te 
livrar, diz o Senhor. | 

CAPITULO II. 

Queixas do Senhor contra os filhos d'Israel. 
Predicções dos males que estão para vir 
sobreltes. 

E ME foi dirigida a mim a palavra do 

Senhor, a qual dizia : 

2 Vai, e grita aos ouvidos de Jerusalem, 
dizendo : Isto diz o Senhor :: Eu me lem- 
brei de ti, compadecendo-me da tua moci- 
dade, e me lembrei do amor dos teus des- 
posorios, quando tu me seguiste no de- 
serto, numa terra, que se não semêa. 

3 Israel consagrado ao Senhor, he como 
as Primicias dos seus frutos : todos os que 
o devorão, delinquem: sobrelles viráð 
males, diz o Senhor : 

4 Ouvi a palavra do Senhor, casa de 
Jacob, e todas as familias da casa d'Israel: 

5 Isto diz o Senhor: Que injustiça 
achárão em mim, vossos pais quando se 
alongárão de nim, e forão apôs a vaidade, 
e se tornarão vãos? 

6 E não disserão : Onde estão Senhor, 
que nos fez sahir da Terra do Egypto: 
que nos conduzio pelo deserto, por huma 
terra despov e sem caminho, por 
terra de sede, e imagem da morte, pe 
terra, na qual não andou varão, nem 
bitou homem ? 

7 E eu vos introduzi em huma terra 
que he hum Carmelo, para que comesseis 
seus frutos, e o melhor della: e depois 
de terdes assim entrado, profanastes a 
minha terra, e pozestes a minha herança 
em abominação. 


8 Os Sacerdotes não disserão pm Onde 
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está o Senhor? e os Depositarios da Lei rastos de teus pés no valle, considera o 
não me conhecêrão, e os Pastores preva- que alli fizesté: eras como dromedaria 


ricarão cuntra mim: e os Profetas pro- 
fetárão em nome de Baal, e seguirão os 
idolos. 

9 Por tanto ainda disputarei em juizo 
comvosco, diz o Senhor, e argumentarei 
com vossos filhos. | 

10 Passai ás ilhas de Cethim, e vede: 
e mandai a Cedar, e considerai bem: 
e vede se tem acontecido cousa seme- 
lhante. 

11 Se trocou alguma gente a seus 
Deoses, que certamente não são Deoses : 
mas o meu Povo trocou a sua gloria por 
bum idolo. 

12 Pasmai, Ceos, sobre isto: e ficai 
em total desolação, portas delle, diz o 
Senhor. 

18 Porque dous males fez o meu Povo: 
deixárão-me a mim, fonte d'agua viva, e 
cavárão para si cisternas, cisternas rotas, 
que não podem reter as aguas. 

14 Acaso he Israel algum escravo, ou 
filho de escrava? por que razão logo foi 
elle exposto à preza? 

15 Sobre elle rugírão os leões, e levan- 
tárão a sua voz, reduzirão a sua terra a 
hum deserto: as suas Cidades forão 
omada; e não ha quem habite nel- 

as. 

'16 Tambem os filhos de Memfis e 
de Tafnes te aflroutárão até ao alto da 
cabeça. 
17 Por ventura não te tem acontecida 
isto, porque abandonaste ao Senhor teu 
Deos naquelle tempo, em que te conduzia 
pelo teu caminho ? 

18 E agora que vás tu buscar DO ca- 
minho do Egypto, para beberes huma 
agua turva? e que tens tu com o caminho 
dos Assyrios, para beberes a agua do rio? 

19 A tua malicia te arguirá, e a lua 
apostasia te increpará. Sabe e vê que 
má e amarga cousa he o haveres tu 
deixado ao Senhor teu Deos, e o não 
haver em ti temor de mim, diz o Senhor 
Deos dos Exercitos. 

20 Tu desdo principio quebraste o meu 
Jugo, rompeste os meus laços, e disseste : 
Não servirei. Porque semelhante a huma 
mulher impudíca, te prostituias em todo o 
outeiro elevado, e debaixo de toda a arvore 
frondosa. 

21 Quanto a mim porém, eu-te plantei 
como vinha escolhida, toda semente da 
verdade. Como pois te me has tornado 
em mal vinha estrangeira ? 

22 Ainda que tu te laves em agua de 
nitro, c amontoes herva de borith sobre ti, 
maculada estás na tua iniquidade diante 
de mim, diz q Senhor Deos. 

23 Como dizes tu: Eu não estou man- 
chada, ss nay andei apôs de Baal? vê os 


| hgeira, que frequenta os seus caminhos. 

| 24 Como asna silvestre acostumada 
ao deserto, que abrazada no seu appetite 
correo sempre ao cheiro do que ama: 
ninguem a apartará : todos us que a bus- 
cão não se : fatigaráO : achalla-hão nos 
seus menstruos. 

25 Guarda o teu pé da desnudez, e a 
tua garganta da sede. E disseste: Não 
me fica esperança, de nenhuma maneira 
o farei, porque amei os estranhos, e após 
delles andarei. 

26 Como fica confundido o ladrão 

uando o apanhão, assim tem sido con- 
fundidos os da Casa d'Israel, elles e os 
seus Reis, os Principes, e Sacerdotes, e os 
seus Profetas, 

27 Os quaes dizem a hum pão : Tu es 
meu pai: ea huma pedra: Tu me gerasto 
Voltárão-me as costas, e não a cara, e 
dirão no tempo da sua afficção : Levanta- 
te, e livra-nos. 

28 Onde estão os teus deoses que fa- 
bricaste para ti? levantem-se e livrem-te 
no tempo da tua afilicção : porque os teus 
deoses, é Judá, erão tantos em numero 
como as tuas Cidades. 

29 Porque quereis vós logo contender 
comigo em juizo? todos vós me abando- 
nastes, diz o Senhor. 

30 Em vão castiguei os vossos filhos, 
elles não recebérão a correcção: a vossa 
espada devorou os vossos Profetas, como 
hum leão destruidor 

31 He a vossa geração. Attendei á 
palavra do Senhor. Por ventura tenho 
eu sido para Israel hum deserto, ou terra 
tardia? pois porque tem dito o meu Povo: 
Nós nos temos retirado, não tornaremes 
mais para ti? 

32 Por ventura esquecer-se-ha a don- 
zella do seu ornato, ou a da facha 
que lhe cinge o peito? mas o meu Povo 
esqueceo-se de mim por dias que pão tem 
numero. E iari 

83 Porque forcejas tu Justificar 
teu O roceditienito, fim deu me pór bem 
comtige, se em sima de fazeres o mal, O 
ensinaste tambem aos outros, 

34 E nas orlas dos teus vestidos $e 
achou o sangue das almas pobres, e inno- 
centes? eu os achei não em 
covas, mas em todos os lugares de que 
assima fallei. 

35 E disseste: Eu estou sem peccado, 
einnocente: e por esta causa aparte-se 
de mim o teu furor. Eis-ahi pois entrarei 
eu em juizo comtigo, por téres dito: Eu 
não peguei. 

86 Que desprezivel te fizeste com tanto 
excesso, recahindo nos teus primeiros 
extravios] e assim serás confundida 
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pelo Egypto, bem como o foste já por 
Assur. 

37 Porque não só daquelle sahirás, mas 
tambem as tuas mãos serão postas sobre 
a tua cabeça: porque o Senhor quebran- 
tou a tua confiança, e nada favoravel 
acharás nelle. 


CAPITULO III. 


O Senhor convida os filhos d' Israel a tor- 
narem para elle. Infidelidade de Judá. 
Chamada d'Isruel, sua conversão. Re- 
união dus duus Causas d'Israel, e d'Judá. 
Gloria de Jerusalem. 


ULGARMENTE se diz: Se hum 
esposo repudiar a sua esposa, € se- 
parando-se ella delle, tomar outro marido: 
. por ventura tornará mais este a ella? 
acaso não será considerada aquella mulher 
por elle como contaminada, e impura? tu 
porém te tens prostituido a muitos ama- 
dores: ainda assim torna para mim, diz 
o Senhor, e eu te receberei. 

2 Levanta os teus olhos ao alto, e vê 
onde não te prostituiste: tu cstavas as- 
sentada nos caminhos, esperando-os como 
hum ladrão em lugar solitario: e man- 
chaste a terra com as tuas fornicações, e 
com as tuas maldades. 

S Esta he a causa, porque a agua do 
Ceo fui retida, e porque as chuvas do 
tarde não cahírão : o descaramento d'huma 
mulher meretziz se apoderou de ti, não 
quizeste ter vergonha. 

4 Logo ao menos chama-me agora, 
dizendo: Tu es meu pai, tu o guia da 
minha virgindade : 

5 Por ventura anojar-te-has para sempre, 
ou perseverarás atê ao fim? Eis-ahi está 
que tallaste, e fizeste males, e sahiste com 
a tua, 

6 E o Senhor me disse nos dias do Rei 
Josias: Acaso não viste tu o que fez a 
rebelde Israel? ella se foi para seu pro- 
prio mal assima de todos os altos montes, 
e por baixo de todas as arvores frondosas, 
e alli se deo ás suas infames fornicações. 

7 E eu depois que ella fez todas estas 
cousas, lhe disse: Volta para mim : e não 
voltou. 

8 E vio a prevaricadora Jusá sua irmã, 
que porque havia adulterado a perfida 
Asrael, a tinha eu desamparado, e lhe 
havia dado libello de divorcio : e não teve 
temor a prevaricadora Judá sua irmã, 
mas foi-se, e ella tambem se prostituio. 

9 E pela facilidade da sua prostituição 
contaminou ella toda a terra, e adulterou 
com a pedra e com o pão. 

10 E com todas estas cousas não se 
n a a on sua irmã a poanion 

udá de todo `o seu coração, mas i- 
damente, diz o Senhgr. ii 

11 E o Senhor me disse: Justificou a 


sua alma a perfida Israel em comparação 
de Judá a prevaricadora. 

12 Vai, e profere a vozes estas palavras 
contra o Aquilão, e dirás: Torna, perfida 
Isracl, diz o Senhur, e não apartarei a 
minha face de vós: porque eu sou Santo, 
diz o Senhor, e a minha ira não durará 
eternamente. 

13 Mas com ¿udo reconhece a tua 
maldade, porque contra o Senhor teu 
Deos prevaricaste: e tens pervertido qs 
teus caminhos aos estranhos, debaixo 
todas as arvores frondogas, e não ouviste 
a minha voz, diz o Senhor. 

14 Convertei-vos a mim, filhos apos- 
tatas, diz ¢ Senhor: porque eu sou vasso 
esposo: e eu vos tomarei, hum de cada 
Cidade, e dous de cada familia, e vos in- 
troduzirei em Sião. 

15 E vos darei Pastores segundo o meu 
coração, os quaes vos apascentarãô com a 
sciencia e com a doutrina. 

16 E depois que vos multiplicardes, e 
crescerdes na terra naquelles dias, diz q 
Senhor : não dirão mais: A Arca do Tes- 
tamento do Senhor: nem lhes virá ao 
pensamento, nem se lembrarãô della: 
nem será visitada, nem mais se restabe- 
lecerá. | 

1? Naquelle tempo chamarãô a Jeru- 
salem Throno do Senhor: e se reunirão 
nella todas as Gentes em Nome do Se 
nhor em Jerusalem, e não andaráð após 
da maldade do seu pessimo cinan , 

18 Naquelles dias a Casa de Judá irá á 
Casa d'Israel, e viráð juntamente da terra 
do Aquilão para a terra, que eu dei a 
vossos pais. 

19 E eu disse: Como te contarei entre 
os filhos, e te darei a terra desejavel, a 
excellente herança dos excrcitos das 
Gentes? E disse: Chamar-me-hás Pai, e 
não cessarás de ir após de mim. 

20 Mas do modo que huma mulher 
despreza ao seu amante, assim me des- 
prezou a mim a Casa d'Israel, diz o Senhor. 

21 Huma voz se ouvio nos cam Sy 
hum pranto e alarido dos filhos d'Israel: 
porque fizerão mão o seu caminho, esque- 
cerão-se do Senhor seu Deos. 

22 Convertei-vos, filhos apostatas, e eu 
sararei us vossos extravios. Aqui estamos 
que vimos a ti: parque tu és o Senhor 
nosso Deos. 

23 Naverdade erão mentira os outeiros, 
e a multidão dos montes : em verdade no 
ap nosso Deus está a salvação d'Is- 
rael. 

24 A confusão consumio o trabalho de 
nossos pais desda nossa mocidade, os seus 
rebanhos e as suas vacadas, 0s seus filhos 
e as suas filhas. 

£5 Dormiremos na: nossa confusão, € 
viviremos cobertos da nossa ignominia : 

699 
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poe peccámos contra v Senhor nossoje como tempestade o seu carro: mais 

» Nós, e nossos pais, des da nossa | velozes que aguias os seus cavallos : ai de 
nós, porque somos destruidos. 

14 Lava, ó Jerusalem, o teu coração 
de toda a maldade, para que sejas salva : 
Promessas do Senhor a Israel, Exhorta os| até quando permanecerãô em ti pensa- 

de Judá a prevenir a sua ira. Annuncia- mentos peccaminosos ? 

lhes a terrivel destruição que está a vir| 15 Porque huma voz vinda de Dan nos 


mocidade até este dia: e porque não 
ouvimos a voz do Senhor nosso Deos. 
CAPITULO IV. 


sobrelles. Sentimento do Profeta por| annuncía, e faz saber que he chegado o 
esta causa. O Senhorstodavia os não per- | idolo, que vem do monte d' Efraim. 
derá de todo. 16 Dizei às Nações: Eis-ahi se ouvio. 


dizer em Jerusalem, virem gentes de 
guerra d'huma terra remota, e darem o 
seu brado sobre as Cidades de Judá. 

17 Pozerão-se sobre ella ao redor, como 


E tu, Israel, voltares, diz o Senhor, 

converter-te-has a mim : setu tirares! 

de diante da minha face os teus tropeços, 
não experimentarás abalo. 

guardas de campo: 


2 E jurarás: Vive o Senhor em ver- 
dade, e em juizo, e em justiça: eo bem- 
dirãô as Gentes, e lhe darão louvor. 

3 Porque isto diz o Senhor ao Varão 
de Judá, e de Jerusalem : Alqueivai para 
vós o pousio e não semeêis sobre espinhos: 

4 Circumcidai-vos ao Senhor, e tirai os 
o de vossos tdi Varões de 

udá, e habitadores de Jerusalem, para 

ue não succeda que de repente saia como 

ogo a minha indignação, e se accenda, e 
não haja quem a apague, tudo por causa 
da malignidade dos vossos pensamentos. 

5 Annunciai em Judá, e fazei ouvir em 
Jerusalem : fallai, e publicai ao som de 
trombeta na terra: gritai em alta voz, e 
dizei: Ajuntai-vos todos, e entremos nas 
Cidades tortificadas, 

. 6 Levantai o estendarte em Sião. Es- 
forçai vos, não estejais parados, porgi eu 
faço vir do Aquilão hum mal, e huma 
grande assolação. 

- 7 Sahio o leão do seu covil, e levantou- 
se o roubador das Gentes, sahio do seu 
paiz, para reduzir a tua terra a hum 
deserto: as tuas Cidades serão destruidas, 
sem qu nellas fique algum habitador. 

8 Pelo que cobri-vos de cilicios, chorai, 
e pranteai : porque se não apartou de nós 
a ira do furor do Senhor. 

9 E acontecerá isto naquelle dia, diz 
o Senhor: Desfalecerá o coração do Rei, 
e o coração dos Principes : e pasmaráð os 
Sacerdotes, e os Protetas serão conster- 
nados. 

10 E eu disse: Ai,ai, ai, Senhor Deos. 
He possivel que enganaste a este Povo e 
a Jerusalem, dizendo-lhes: Vós tereis 
paz : e eis-agora lhe chega a espada até a 
alma. 

11 Naquelle tempo dir-se-ha a este 
Povoe a Jerusalem: Hum ventoabrazador 
assopra nos caminhos que do deserto con- 
duzem á filha do meu Povo, não para 
aventar, nem para alimpar. 

12 Destes me virá hum vento impe- 
tunso: e eu agora fallarei os meus juizos 
com elles. 

18 ada subirá como huma nuvem, 


or quanto ella me 
provocou a ira, diz o Senhor. 

18 Os teus caminhos, e os teus pensa- 
mentos te trouxerão estas cousas: essa 
tua malicia, porque he amarga, pois 
chegou até o teu coração. 

19 Em minhas entranhas, em minhas 
entranhas sinto dor, os affectos do meu 
coração se tem turbado em mim: não 
me calarei, porque a minha alma ouvia 
a voz da trombeta, hum alarido de ba- 
talha. 

20 Tormento sobre tormento foi cha- 
mado, e assolada foi toda a terra: de im- 
proviso tem sido destruidas as minhas 
tendas, subitamente as minhas pelles. 

21 Até quando o verei fugir, ouvirei a 
voz da buzina ? | 

22 Porque o meu Povo nescio não me 
conheceo : filhos insensatos são, e sem 
prudencia: sabios são para fazer o mal, 
mas não soubecrão fazer o bem. 

23 Olhei para a terra, e eis-que estava 
vazia, e era nada: e para os Ceos, e não 
havia nelles luz, | 

24 Vi os montes, e eis-que se movião : 
e todos os outeiros tremião. 

25 Olhei, e não havia homem : e todas 
as aves do Ceo se havião retirado. 

26 Olhei, e cis-que estavá deserto o 
Carmelo : e todas as suas Cidades forão 
destruidas na presença do Senhor, e na 
presença da ira do seu furor. 

27 Porque isto diz o Senhor: deserta 
ficará toda a terra, porém com tudo eu 
a não destruirei de todo. 

28 Chorará a terra, e entristecer-se-hão 
os Ceos de sima : porque fallei, considerei, 
e não me arrependi, nem desisti disso. 

29 A'voz do cavalleiro, e do que despede 
a seta fugio toda a Cidade: entrárão 
pelas asperezas, e subírão pelos rochedos : 
todas as Cidades forão geralmente desam- 
poas, e nellas não habita nem hum 

omem. - 

30 E tu devastada que farás? quando 
te vestires de purpura, quando te ador- 
nares de colares de ouro, e pintares us 
teus olhos com o antimonio, em vão te 
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enfeitarás : desprezarão-te os teus amantes, 
buscárão a tua morte. 
- 81 Porque ouvi huma como voz de 
mulher que está de , angustias como 
de puérpera: Voz da filha de Sião que 
está moribunda, estendendo as suas mãos : 
ai de mim que desmaiou a minha alma 
por causa dos mortos. 
CAPITULO V. 

Corrupção geral dos habitantes de Jerusa- 

salem. Estranha o Senhor aos filhos 

d Israel a saa infidelidade, e increduli- 

dade. Annuncia o castigo de seus crimes, 

Promette não os exterminur de todo. 
D“ volta ás ruas de Jerusalem, e 

vede, e considerai, e andai procu- 
rando nas suas praças, a ver se achais 
hum homem, que faça Justiça, e busque 
a verdade: e eu lhe perdoarei a ella. 

2 E se até disserem, Vive o Senhor: 
ainda assim jurarão falso. 

3 Senhor, os teus olhos olhão para a 
fidelidade: tu os feriste, e elles o não 
sentirão : moeste-os a golpes, e elles recu- 
sárão acceitar a ese : endurecêrão 
as suas faces mais que huma pedra, e não 
quizerão voltar. o 

4 Mas eu disse: Talvez são os pobres, 
e insensatos os que ignorão o caminho do 
Senhor, o juizo do seu Deos. 

5 Irei ter pois com os Grandes, e fallar- 
lhbes-hei: porque estes conhecêrão o ca- 
minho do en or, o juizo do seu Deos: 
e eis-aqui está que estes juntos quebrárão 
mais o jugo, rompêrão as prizões, 

6 Por isso o leão do bosque os ferio, 
o lobo de noite os destruio, o leopardo 
andou vigilante sobre as suas Cidades: 
todo aquelle, que delles sahir, será prezo : 
porque se tem multiplicado as suas pre- 
varicações, tem-se endurecido as suas 
apostasias. 

7 Sobre que te poderei eu ser propicio ? 
teus filhos me abandonárão, e jurão por 
ama que não são deoses : fartei-os, e 

ulterárão, e satisfazião a sua paixão em 
casa da meretriz. 

8 Tornarão-se cavallos de lançamento, 
quando estão no maior ardor: cada hum 
rinchava á mulher do seu proximo. 

9 Pois não hei de castigar eu estas 
cousas, diz o Senhor? e numa gente como 
esta não se ha de vingar a minha alma? 

10 Escalai os seus muros e derribai-os, 
mas não a acabeis de todo: extingui-lhe 
os troncos das suas familias, porque não 
são do Senhor. 

11 Porque tem com prevaricação pre- 
varicado contra mim a Casa d'Israel, e a 
Casa de Judá, diz o Senhor. 

12 Negárão ao Senhor, e disserão: Não 
he elle: nem virá mal sobre nós: não 
veremos a espada, nem a fome. 

13 Os Profetas fallárão ao vento, e não 


lhes foi dada resposta: estas cousas pois 
lhes virão. ; 

14 Isto diz o Senhor Deos dos exercitos : 
Porque haveis proferido esta palavra : eis- 
aqui dou eu as minhas palavras na tua 
boca porto o, e a este Povo por lenha, e 
aquelle os devorará. 

15 Eis-aqui está que eu trarei sobre vós 
huma gente de longe, Casa d'Israel, diz o 
Senhor : huma gente robusta, huma gente 
antiga, huma gente, cuja lingua não. 
saberás, nem entenderás o que ella falla. 

16 A sua aljava será como hum se- 
puao aberto, todos elles geralmente serão 
ortes. 

17 E ella comerá as tuas searas, e o 
teu pão: devorará os teus filhos, e as 
tuas filhas : nutrir-se-ha dos teus rebanhos, 
e das tuas vacaddlas : comerá as tuas vinhas, 
e as tuas figueiras: e destruirá com o ferro 
as tuas Cidades fortificadas, nas quaes tu 
tens a confan 

18 Com tudo isso, naquelles dias, diz 
o Senhor, não acabarei d'huma vez com- 
vosco. 

19 E se disserdes: Porque nos fez o 
Senhor nosso Deos t estas cousas ? 
lhes dirás a elles : Assim como me haveis 
abandonado, e haveis servido a hum Deos 
estranho na vossa terra, assim servireis 
aos estrangeiros em terra não vossa. 

20 Annunciai isto à Casa de Jacob, e. 
fazei.o ouvir em Judá, dizendo : 

21 Ouve, Povo insensato, que não tens 
coração : vós, que tendo olhos, não vedes: 
e que tendes ouvidos, e não escutais. 

22 Pois que, não me temereis a mim, 
diz o Senhor? e na minha presença não 
vos arrependereis? Eu que puz a arêa por 
limite do mar, mandamento perduravel, 
que não acabará: e levantar-se-hão as 
suas ondas, e não prevalecerá: e empolar- 
se-hão, e não o passaráð fóra das suas 
balizas : 

23 Mas a este Povo se lhe tem feito o 
seu coração incredulo e rebelde, elles se 
apartárão e apostatárão. 

24 E não disserão no seu coração : 
Temamos o Senhor nosso Deos, que nos 
dá a seus tempos a chuva do cedo, e do 
tarde: conservando-nos a fertilabundancia 
d'huma annual colheita. 

25 As vossas iniquidadesdesviárão estas 
cousas : e os vossos peccados apartárão de 
vós o bem: | 

26 Porque no meu Povo se achárão im- 
pios, que armavão silladas, como os caça- 
dores d'aves, pondo laços e redes, para 
apanhar os homens. . 

27 Como gaiola chea d'aves, assim são 
as suas casas cheas de dólo: por isso se 
tem engrandecido e enriquecido. 

28 Engordárão e engrossárão : e trans- 
gredírão as minhas palavras Petra 


JEREMIAS VI. 


mamente. Não julgárão a causa da viuva, . 11 Por isso he que eu estou, cheio do 
não encaminhárão a causa do orfão, nem furor do Senhor : cançado estou de sofirer - 
fizerão justiça aos pobres. derrama a indignação sobre o menino 
29 Acaso não pmnirei eu estes excessos, : que anda pela rua, e juntamente sobre o 
diz o Senhor? ou d'huma gente como esta, congresso dos mancebos : porque o marido 
não se vingará a minha alma ? será prezo com a mulher, o velho com o 
30 Cousas espantosas, e estranhas se | decrepito. 
tem feito na terra: 12 E as suas casas passarãõ a estranhos, 
31 Os Profetas profetizavão a mentira, |os campos, e igualmente as mulheres : 
e os Sacerdotes os applaudião com as f porque eu estenderei a minha mão sobre 


mãos: e o meu Povo amou essas cousas: | os habitantes da terra, diz o Senhor. 

que castigo não virá pois sobre esta gente| 13 Por quanto desdo mais pequeno até 

no seu ultimo fim? o maior todos estão entregues á avareza: 
CAPITULO VI. e desdo Profeta até o Sacerdote todos 

Assolnção de Jerusalem, e de Judá. Infi- | procedem com dolo. 

delidade deste Povo. Falsa paz que lhe] 14 E curavão as chagas da filha do 

he promettida. Sentinelas postas, e não | meu Povo com ignominia, dizendo : Paz, 

ouvidas. Informar-se do bom caminho, e | paz: quando não havia paz. 

andar por elle. Jeremias foi estabelecido| 15 Confundirão-se porque fizerão abo- 

sobre este Povo para o provar. minação: ou por melhor dizer, nem a 

RMAI-VOS de fortaleza, filhos de | mesma confusão os pôde confundir, nem 

Benjamin, no meio de Jerusalem, | souberão que cousa era envergonhar-se: 

e fazei soar a trombeta eni Thecua, e| por isso cahiráão entre a turba dos mortos: 

levantai o estendarte sobre Bethacarem : | no tempo da sua visitação cahiráð, diz o 
porque da banda do Aquilão appareceo : Senhor 

um mal, e huma grande ruina. 16 Eis-aqui o que diz o Senhor, Tende- 

2 A huma fermosa, e delicada asse- | vos sobre os caminhos, e vede, e perguntai, 
melhei a filha de Sião. * quaes são as antigas varedas, para conhe- 

3 A ella við os Pastores, e os seus | cerdes o bom caminho, e andai por elle: 
rebanhos: pozcrão nella ao redor as suas : e achareis refrigerio para as vossas almas. 
tendas: cada hum apascentará aquelles, | E eiles respondêrão: Não andaremos por 
que estão debaixo da sua mão. certo. 

4 Preparai-vos a lhe declarar a guerra: , 17 F constitui humas sehtinellas sobre 
levantai-vos, e subamos ao meio dia: ai | vós. Ouvi a voz da trombeta. E elles 
de nós, que declinou o dia, porque as sum- | respondêrão: Não ouviremos por certo. 
bras se fizerão mais pi pela tarde. | 18 Por tanto ouvi, ó Gentes, e tu, 6 

5 Levantai-vos, e subamos de noite, | Congregação, vê com quanto rigor os tra- 
e deitemos abaixo todas as suas casas. tarci cu a elles. 

6 Porque isto diz o Senhor dos Exer-| 19 Ouve terra: Eis-ahi farei eu vir 
citos: Cortai as arvores do contorno, e | calamidades sobre este Povo, fruto dos 
fazei hum marachão á roda de Jerusalem : | seus pensamentos: porque não ouvírão 
esta he a Cidade destinada & minha vin-) as minhas palavras, e rejeitárão a minha 
gança, porque todo o genero de calúmnia | Lei. 
reima no meio della. 20 Para que me trazeis vós incenso de 

7 Como a cisterna tornou fria a agoa | Sabá, e cana de suave cheiro de terra 
que em si recebeo, assim esta Cidade | longinqua? os vossos holocaustos não me 
tornou fria a sua malicia : a imiquidade e a | são acceitos, nem as vossas victimas me 
desolação se ouvirá nella, diante de mim | agradárão 
estão sem cessar a miseria e o açoute. 21 Por tanto isto diz o Senhor: Eis- 

8 Escarmenta, Jerusalem, para que não | aqui estou eu que trarei a ruina sobre este 
succeda, que a minha alma se aparte de | Povo, e cahiráô entre elles juntamente os 
ti, não succeda que eu te torne em terra | pais e os filhos, o vizinho, e o proximo 
deserta, e despovoada. pereceráð. 

9 Ersaqui o que diz o Senhor dos| 22 Isto diz o Senhor: Eis-aqui vem 
Exercitos: Até ao ultimo cacho, como em | hum Povo da terra do Aquilão, e huma 
vindima, se rabiscarãô,os restos de Israel. | Nação grande se levantará dos fins da 
Volta a tita mão como o vindimador ao | terra. 
cesto. 23 Tomará seta e escudo : ella he cruel, 

10 A quém fallarei eu? e a quem ad- | e não terá piedade: a sua voz soará como 
moestarei que me ouça ? eis-que os seus | o mar: e monitarãó em cavallos, dispostos, 
ouvidos estão imcircurhtidados, e não| como hum homem valente, a pelejar 

Mem ouvir: eis-que a palavra do Senhor | cohtra ti, filha de Sião. 

o1 para elles hum motivo de opprobrio, e| 24 Ouvimos a sua fama, affroxarão-se 
näo us receber, as nossas mãos: aloauçoünos a trip 


| JEREMIAS VII. 
bulação, as dores como á que está de|amda que tenhamos commettido todas 


parto. | 

25 Não saiais aos campos, e não andeis 
pelo caminho: porque a espada do ini- 
migo he o espanto ao redor. 

26 Filha do meu Povo, veste-te de 
cilicio, é revolve-te na cinza: toma luto 
como por hum filho unico, pranto amargo 
porque de repente virá sobre nós o des- 
truidor 


27 Por averiguador forte te tenho posto 
sobre o meu Povo: e saberás, e exami- 
narás o caminho delles. 

28 Todos esses Principes que cstão fóra 
de camínho, que andão com engano, são 
cobre e ferro : todos se tem corrompido. 

29 Faltou o folle, o chumbo foi consu- 
mido no fogo, debalde o metteo o fundidor 
na forja: porque as suas malicias não se 
consumírão, 

30 Chamai-os huma prata falsa, porque 
o Senhor os rejeitou. 


CAPITULO VII. 


Vă confiança dos Judeos no Templo do Se- 
nhor, quando elles o deshonravão com os 
seus grandes peccudos. Prohibe o Senhor 
a Jeremias, que não ore por este Povo. 
Sacrificios inuteis sem obediencia. 


Po que pelo Senhor foi diri- 
gida a Jeremias, a qual dizia : 

2 Põe-te em á porta da Casa do 
Senhor, e préga ahi estas palavras, e dize: 
Ouvi a palavra do Senhor tudo Judá, que 

„entrais por estas portas, para adorardes ao 
Senhor. a 

3 Eis-aqui o que diz o Senhor dos 
Exercitos, o Deos d'Israel: Fazei bons os 
vossos caminhos, e os vossos affectos: e 
eu habitarei comvosco neste lugar. 

4 Não ponhais a vossa confiança em 
lavras de mentira, dizendo: Templo do 
nher, Templo do Senhor, este Templo 
he du Senhor. 

5 Porque se dirigirdes bem os vossos 
caminhos, e os vossos affectos: se fizerdes 
Justiça aos que pleiteião entre, si, 

. 6 Se não opprimirdes o estrangeiro, e o 

pupillo, e a viuva, nem derramardes o 
sangue innocente neste lugar, e se não 
andardes apôs dos Deoses alheios para 
vossa propria desgraça : 

7 Habitarei comvosco neste lugar: na 
terra que dei a vossos pais desdo seculo e 
até ao seculo. 

8 Eis-ahi está que vós confiais para 
vosso mal em palavras de mentirá, que 
vos não serviráô para nadá: 

9 Para furtar, matar, adulterar, jurar 
falso, sacrificar aos idolos, e ir apôs dos 
deoses estranhos, que não conheceis. ~ 

10 E viestes, e vos presentastes diante 

r mim resta Casa, onde o meu None 
foj invocado, e dissestes ; Estamos livres, 


estas abominações. 

11 Logo esta minha Casa vnde foi in- 
vocado o meu Nome diante de vossos 
olhos, não he assim que está feita hum 
covil de ladrões? Eu, eu sou: eu o vi, 
diz o Senhor. | 

12 Ide ao meu lugar em Silo, onde 
habitou o meu Nome desdo principio: e 
vede o que lhe eu fiz por causa da malicia 
do meu Povo d'Israel: 

13 E agora porque tendes feito todas 
estas obras, diz o Senhor: e eu vos falles 
levantando-me de manha, e fallando eu, 
ainda assim me não ouvistes : e vos cha- 
mei, e não respondestes : 

14 Farei eu a esta casa onde o meu 
Nome foi invocado, e na qual vós pondes 
a vossa confiança: e a este lugar, que eu 
vos dei a vós e a vossos pais, assim como 
fiz a Silo. 

15 E eu vos lançarei bem longe da 
mir.ha face, como lancei a todos os vossos 
irmãos, a toda a linhagem d'Efraim. | 

16 Tu pois não rogues por este Povo, 
nem emprehendas por elles louvor nem 
oração, e não te me opponhas: porque te 
não escutarci. 

17 Acaso não vês tu o que estes fazem 
nas Cidades de Judá, e nas praças de Je- 
rusalem ? 

18 Os filhos ajuntão a lenha, e os pais 
accendem o fogo, e as mulheres misturão 
a manteiga com os mais adjuntos neces- 
sarios para fazerem tortas à Rainha do 
Ceo, e para sacrficarem a Deoses estra- 
nhos, e para me provocarem a ira. 

19 Acaso elles a mim he que me pre- 
vocão a ira, diz o Senhor? ou não he antes 
a si mesmos que fazem mal para confusão 
do seu rosto? 

20 Por tanto isto diz o Senhor Deos : 
Eis-ahi está que o meu furor, e a minha. 
indignação se anda forjando sobre. este 
lugar, sobre os homens, e sobre os ant- 
maes, e sobre as arvores do campo, e sobre 
os frutos da terra, e se accenderá, e não 
se apagará. | 

21 Isto diz o Senhor dos Exercitos, O 
Deos d'Israel: Ajuntai os vossos holo- 
caustos ás vossas victimas, e comei dessas. 
carnes. 

22 Porque eu não faltei com vostos 
pais, nem lhes mandei no dia, em que'os 
tirei da Terra do Egypto, cousa alguma 
ácerca dos holocaustos e das victimas: 

23 Mas eis-aqui o que eu lhes mandei, 
dizendo : Ouvi a minha voz, e eu serei o 
vosso Deos, e vós sereis o meu Povo: e 
andai por todo o caminho, que eu vos 
prescrevi, para serdes bem succedidos. 

24 E não me ouvírão, nem me apph» 
cárão os seus ouvidos : más forão-se após 
08 seus appetites, à derota no sem 
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meivado coração: tornárão para trás em 
vez de irem para diante, 

25 Desdo dia em que seus pais sahírão 
da terra do Egypto, até ao dia d'hoje. E 
eu vos enviei a vós todos os meus servos 
- os Profetas, levantando-me cada dia muito 
Sao e prevenindo-vos em vo-los man- 

ar, 

26 E não me ouvirão, nem me appli- 
<cárão os seus ouvidos: mas endurecêrão 
a sua cerviz: e obrárão peior que seus 


s. 

97 E tu lhes dirás a elles todas estas 

alavras, e não te escutaráð : e chamallos- 

, e não te responderáð. 

28 E lhes dirás a elles: Esta he huma 

te, que não ouvio a voz do Senhor seu 

Deos, nem recebeo as suas instrucções : 

acabou-se a fé, e ella se exterminou da 

boca delles. 

29 Córta os teus cabellos, e lança-os 
fóra, e levanta o teu poas ao alto: porque 
o Senhor arrojou de si, e abandonou a 
geração do seu furor, | 

30 Porque os filhos de Judá commet- 
têrão o mal diante de meus olhos, diz o 
Senhor : elles pozerãu os seus tropeços na 
«casa, em que foi invocado o meu Nome, 

a profanarem : | 

931 E edificárão os Altos de Tofeth, 
«que está no valle do filho d"Ennom : para 
«queimarem no fogo 'a seus filhos, e a 
suas filhas: o que eu não mandei, nem 
«pensei no meu coração. 

32 Por tanto eis-ahi virád dias, diz o 
Senhor, e não se dirá mais Tofeth, nem 
Valle do filho de Ennom : senão Valle da 
matança: e enterraráð em Tofeth, porque 
não haverá mais lugar. 

83 E os corpos mortos deste Povo ser- 
viráð de pasto ás aves do Ceo, e ás ali- 
marias da terra, e não haverá quem dalli 
as enxote. 

34 E farei que se não ouça nas Cidades 
de Judá, e nas praças de Jerusalem voz 
«de gozo, e voz de alegria, voz de esposo, e 
voz de esposa: porque a terra será posta 
«em desolação. 

CAPITULO VIII. 

Castigo do Senhor sobre Jerusalem. Impe- 
nitencia deste Povo. Falsos Sabios. As- 
solação da Judéa. Afflicção do Profeta. 
Gemidos da filha de Sião. Resina, t 
Medico de Galaad. 

AQUELLE tempo, diz o Senhor: 
Lançarãô fóra das suas sepulturas 

os ossos dos Reis de Judá, e os ossos dos 
seus Principes, e os ossos dos Sacerdotes, 
eos ossos dos Profetas, e os ossos da- 
quelles, que em Jerusalem tem habitado : 

2 E expollos-hão ao Sol, e à Lua, e a 
toda a milicia do Ceo, que elles amárão, e 
a quem servirão, e apôs de quem andárão: 
pa gnan buscárão, e adorárão : não serão 


recolhidos, nem sepultados : ficárão sobre 
a face da terra, como hum muladar. 

3 E escolherão antes a morte que a 
vida todos os que ficarem desta relé de- 
pe em todos os lugares, que 
orão desamparados, aonde eu os arrojei, 
diz o Senhor dos exercitos. | 

4 Etu lhes dirás a elles: Isto diz o 
Senhor: Por ventura o que cahe não se 
levantará? e o que se desviou não tor- 
pará? 

5 Pois porque se tem desviado este 
Povo em Jerusalem com huma obstinada 
apostasia? Tem abraçado a mentira, e 
não quizerão voltar. 

6 Attendi, e escutei: ninguem falla o 
que he bom, nenhum ha que faça peni- 
tencia do seu peccado, dizendo: Que fiz 
eu? Todos voltão para onde a sua paixão 
os leva, como hum cavallo que corre a 
toda a brida para o combate. 

7 O milhafre no Ceo conheceo a sua 
ia N a rola, e a andorinha, e a cegon- 
ha observárão a conjuntura da sua arriba- 
ção: mas o meu Povo não conheceo o 
Juizo do Senhor. 

8 Como assim dizeis: Sabios somos 
nós, e a Lei do Senhor está comnosco? 
Verdadeiramente o ponteiro mentiroso 
dos Escribas gravou a mentira. 

9 Confundidos forão os sabios, aterra- 
dos tem sido, e prezos: porque desprezá- 
rão a palavra do Senhor, e nenhuma sabe- 
doria ha nelles. 

10 Pelo que darei suas mulheres a 
estranhos, seus campos a outros herdei- 
ros: porque desdo mais pequeno até ao 
maior todos seguem a avareza: desdo 
Profeta até ao Sacerdote todos forjão a 
mentira. 

11 E curavão as chagas da filha do 
meu Povo, para sua ignominia, dizendo: 
Paz, paz: quando não havia paz. 

12,Ficárão confundidos, porque com- 
metterão a abominação: ou antcs, não 
forão confundidos pela confusão, nem 
souberão, que era envergonhar-se: por 
tauto cahirão entre os que perecerem, no 
tempo da sua vingança cahirãõ, diz o 
Senhor. 

13 Eu os congregarei juntos, diz o 
Senhor: não ha uva nas vides, nem ha 
figos na figueira, a folha cahio: e eu Ihes 
dei o que lhes escapou. 

14 Porque estamos nós quietos? ajun- 
tai-vos, e entremos na Cidade fortificada, 
e guardemos ahi silencio: porque o Se- 
nhor nosso Deos nos fez calar, e nos deo 
a beber agua de fel: porque peccâmos 
contra o Senhor. 

15 Esperâmos a paz, e este bem não 
chegava: o tempo da medicina, e eis-que 
só havia temor. 

16 E estrepita da cavallaria inimiga 


JEREMIAS IX. 


se percebeo já desde Dan, á voz dos rin- 
chos dos guerreiros delle estremeceo toda 
a terra: evierão e devorárão a terra, e 
quanto havia nella: a Cidade, e os seus 
habitadores. 

17 Porque eis vos enviarei eu huns 
Ed pe regulos contra os quaes não 
podem nada os encantamentos: e vos 
morderão, diz o Senhor. 

18 A minha dor he sobre toda a dor, 
o meu coração está melancolizado dentro 
de mim. . 

19 Eis-ahi a voz do clamor da filha do 
meu Povo desd'huma terra longinqua: 
Por ventura não está o Senhor em Sião, 


ou não está o seu Rei no meio della? Por ; 


«que razão logo me provocárão elles a ira 
com os seus idolos, e com estranhas vai- 
«dades ? 

20 O tempo da seifa he passado, o estio 
“findou-se, e nós não fomos salvos. 

21 Quebrantado estou, e entristecido 
pela dor da filha do meu Povo, o espanto 
-se apoderou de mim. 

22 Acaso não ha resina em Galaad ? ou 
ão se acha lá Medico? Por que razão 
Jogo não tem encourado a cicatriz da filha 
«do meu Povo? 

CAPITULO IX. 

«Chora Jeremias a mortandade dos filhos de 
Judá. Nenhuma fidelidade ha entrelles. 
Busca o Senhor hum homem sabio, que 
perceba os seus juízos. Mulheres chama- 
«das para chorar a desolação de Judá. 
Vingunças de Senhor sobre Judá, e sobre 
os Pivos vizinhos. 

MA QUEM dará agua á minha cabeça, e 

huma fonte de lagrimas a meus 

«olhos? e eu chorarei de dia, e de noite os 

anortos da filha do meu Povo? 

2 Quem me dará no deserto hum 
albergue de passageiros, e eu deixarei o 
ameu Povo, e me apartarei delles? Porque 
todos são huns adulteros, hum congresso 
«le prevaricadores. 

3 E estendêrão a sua lingua como arco 
de mentira, e não de verdade : fortifica- 
rão-se na terra, porque passárão de mal- 
dade em maldade, e não me conhecêrão, 
diz o Senhor. 

4 Cada hum se guarde do seu proximo, 
e não se fie de nenhum de seus irmãos: 

ue todo o irmão armando cambapé 
sancadilha, e todo ọ amigo andará 
com falsidade. 

5 E cada hum delles se rirá de seu 
irmão, e não fallaráô a verdade : porque 
ensinárão a sua lingua a proferir a men- 
tira: estudárão como havião de fazer in- 
Justiças. É 

.6 A tua aa he no T do en- 
o:. por amor do engano refusárão co- 
Dede: diz o Senhor 
“7 Por tanto isto diz o Senhor dos exer- 
[Porr.) 


citos: Eis-aqui estou eu que os fundire 
e ensaiarei ao fogo: porque que outra 
cousa farei eu a vista da filha do meu 
Povo? 

8 A lingua delles he huma seta que 
fere, ella fallou o engano: na sua boca 
falia paz com o seu amigo, e occultamente 
lhe arma ciladas. 

9 Acaso não punirei eu estes excessos, 
diz o Senhor? ou numa gente como esta 
não se vingará a minha alma ? 

10 Sobre os montes romperei em choro 
e lamento, e sobre os lugares amenos do 
deserto desaflogarei em pranto’ porque 
tem sido incendiados de maneira que não 
ha homem que passe por alli: e não 
ouvirão a voz de quem os possuia : desda 
ave do Ceo até aos animaes mudárão de 
sitio e se retirárão. 

11 E reduzirei Jerusalem a montões de 
arĉa, e a covís de dragões: e entregarei 
as Cidades de Judá à desolação, sem que 
fique alli morador.: 
| 12 Quem he o varão sabio que entenda 
Isto, e a quem se dirija a palavra da boca 
do Senhor, para que publique isto, porque 
causa tem perecido a terra, e tem sido 
abrazada como hum deserto, de maneira 
que não ha quem passe por ella? 

13 E disse o Senhor: Porque elles 
abandonárão a minha Lei, que eu lhes 
dei, e não ouvirão a minha voz, e não 
andárão nella : | 

14 E se forão atrás da pravidade do 
seu coração, e após de Baal: como elles 
aprendêrão de seus pais. 

15 Por tanto isto diz o Senhor dos ex- 
ercitos, o Deos d'Israel: Eis-aqui estou 
eu que alimentarei a este Povo com losna , 
e dar-lhes-hei por bebida agua de fel. 

'16 E enviallos-hei dispersos para entre 
humas Gentes, que elles e seus pais não 
conhecêrão : e enviarei após elles a espa- 
da, até serem consumidos. 

17 Isto diz o Senhor dos exercitos, o 
Deos d'Israel: Considerai attentamente „ 
e chamai carpideiras, e venhão, e envia 
por aquellas que são habeis, e se apres- 
sem: 

18 Dem-se pressa, e principiem o la- 
mento sobre nós: distillem lagrimas os 
nossos olhos, e as nossas palpebras se ala- 
guem de rios d'aguas. 

19 Porque esta voz de lamentação se 
ouvio em Sião: Como havemos sido de- 
struidos, e cheios de tão grande confusão? 
porque abandonámos a terra, por haverem 
sido derribadas as nossas casas. 

20 Ouvi pois, mulheres, a palavra do 
Senhor: e recebão os vossos ouvidos o 
discurso da sua boca: e ensinai a vossas 
filhas o lamento: e cada huma á sua vi- 
zinha o pranto : 

21 Porque a morte subio pelas nossa 
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anollas, ella entrou nas nossas casas, para 
perder as nossas crianças nas ruas, os 
nossos mancebos nas praças. 

“22 Falla: Isto dizo Senhor: E cahiráð 
os cadaveres dos homens como esterco 
sobre a face d'hum campo, e como feno 
para detrás do segador, e- não ha quem os 
recolha. 

23 Isto diz o Senhor: Não se glorie 

ó sabio no seu saber, nem se glorie o forte 

na sua força, e não se glorie o rico nas 


suas ri $ : 
24 Porém nisto se glorie aquelle, que 
se gloría, em conhecer-me, e em saber 


ue eu sou o Senhor que faço misericor- 
ia, e juizo, e justiça sobre a terra: porque 
estas cousas me agradão, diz o Senhor. 

25 Els-ahi vem dias, diz o Senhor: e 
virei com a minha visita sobre todo o que 
tem o prepucio circumcidado. 

26 Sobre o to, e sobre Judá, e 
sobre Edom, e sobre os filhos d'Ammon, 
e sobre Moab, e sobre todos os que se 
achão com o cabello cortado em redondo, 
que morão no deserto: porque todas as 

ntes tem prepucio, mas toda a Casa 

Israel vem a ser huns incircumcisos de 


coração. | 
CAPITULO X. 


Exhorta o Senhor a Casa d'Israela que | ráð 


não tome parte na idolatria das Gentes 

no seu cativeiro, Adverte a Jerusalem 

que se prepare para a assolação que a 

ameaça. app conjura o Senhor 

ue aparte della a sua indignação 
UVI a palavra que fallou o Senhor 
ácerca de vós Casa d'Israel. 

2 Isto diz o Senhor: Não aprendais se- 
gundo os caminhos das Gentes: e não te- 
mais o0s.sinaes do Ceo, como temem as 
Gentes. 

3. Porque as leis dos Póvos são vans: 
porque v artifice cortou hum madeiro do 
bosque, trabalhando-o com o machado. 

4 Adornou-o com prata, e com ouro: 
com prégos, e a martelladas o unio para 
se.não desconjuntar. 

5 A'semelhança de palmeira forão fei- 
"tas, e não fallarãõô. andaráð com ellas 
d'huma. E para a outra, porque não 

m. dar passo: não as temais pois, 
porque nem podem fazer mal, nem bem. 

6 Ninguem ha semelhante a ti, Se- 
nhor: grande és tu, e grande. o: teu Nome 
em fortaleza. 

7 Quem te não temerá, 6: Rei das 
Gentes? porque tua he a. honra: entre 
todos os sabios das Gentes, e em: todos os 


seus Reinos nenhum ha semelhante | lão 


au. 
8 Elles serão igualmente convencidos 
RE huns insipientes a fatuos< doutrina 
e de vaidade o madeiro delles, 
9- E A a enrolada: se tras.de Tharsis, 


eo ouro de Ofaz obra de mestre, e mao 
de fundidor: de jacinthuv e de purpura he 
a vestidura delles: obras de mestres são 
todas estas cousas. 

10 Mas o Senhor, esse heo Deos ver- 
dadeiro : elle o Deos vivo, e o Rei sempi- 
terno: á sua indignação se abalará a terra z- 
eas Gentes não supportaraõ as suas amo- 


aças. 

11 Vós pois lhes direis assim: Os 
Deoses que não fizerão os Ceos, ea terra, 
paeo terra, e do que está debaixo dẹ 


12 O que fez a terra com o seu poder, 
poz em ordem o Mundo com a sua sabe- 
doria, e estendeo: os Ceos com a sus pru- 
dencia. 

13 A’ sua voz dá elle huma multidão 
de aguas no Ceo, e eleva as nuvens dos 
extremos da terra: resolve em chuvas 
relampagos, e faz sahiro vento dos seus: 

uros. 

14 Todos estes homens se tornário 
nescios pela sua sciencia, confundido 
ficou todo o artifice no seu simulacro : por- 
que cousa falsa he a que fundio, e não he 
espirito nelles. 

15 Ellas são cousas vans, e obra digna 
de riso: no tempo- da sua: visitação perece- 


16 Não he semelhente a estes o que'be 
a porção de Jacob: pois elle he: o que 
formou todas as cousas e Israel he vara 
da sua herança: o Senhor dosexercitos he 
o seu Nome. 

17 Ajunta da terra a tua confusão, tu 
que moras em | : . 

18 Porque isto diz o Senhor: Eis-aqui 
estou eu que atirarei desta vez para bem 
longe com os habitadores desta-terra, v a8 
os attribularei de modo, que todos sejão 
achados. 

19 Ai de mim: pela minha dilacerantó 
dor, a minha he muito maligna. 
Mas cu disse: Certamente enfermi 
minha he esta, e eu à sopportarei. 

20 A minha tenda foi destruida, todas 
as minhas cordas se rompêrão, 06 meus 
filhos sahírãõ de mim, e não subsistem: 
daqui em diante não ha quem estenda O 
a pavilhão, e levante as: minhas 
68. í 

21 Porque os Pastores obrárão loucos- 
mente, e não buscárão o. Senhor: po 
isso não entendêrão, e todo o seu 
sedesarranjou.. 

22 Eis-ahi vem huma. voz perseptivels 
e hum grande tumulto: da: terra do Aqu- 

: reduzir as Cidades de Judé a 
hum deserto, e a morada de d 

23 Eu sei, Senhor, que não-he do ho- 
Hei o rt nem: he do varão 9 
andar, e o dirigir. os seus passos. 

34 Castigasus, Senhor, porém seja 1510 
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segundo o teu juizo: e não-no teu furor. 
ara que não succeda que tu me reduzas a 
a nada. 

25 Derrama a tua indignação sobre as 
Gentes que te não conhecerão, e sobre as 
Provincias, que não invocárão o teu 
Nome : porque tragárão a Jacob, e o de- 
vorárão, e o consumírão, e dissipárão a 


sua gloria, 

CAPITULO XI. 

Hubitantes de Judá, e de Jerusulem ex- 
hortados a observar o pucto do Senhor. 
Sua infidelidade. Vinganças do Senhor. 
Deos prohibe a Jeremius que não ore 
por elles. Malvados intentos que. eles 
formavão contra Jeremias. Profeciacon- 
tra Anathoth. 

par que foi dirigida pelo Se- 

nhor a Jerusalem, a qual dizia : 

2 Ouvi as palavras desta alliança, e fal- 
Jatacs varões de Judá, e aos moradores de 
Jerusalem, 

3 Elhes dirás a elles: Isto dizo Se- 
nhor Deos d'Israel > Maldito o varão, que 
não ouvir as palavras desta alliança,. 

4 A qual eu fiz com vossos pais no dia, 
em que os tirei da Terra do Egypto, da 
fornalha de ferro, dizendo: Ouvia minha 
voz,.e fazei todas as Cousas, Que vos man- 
do, e vós sereis o meu Povo, e eu serei o 
vosso Deos: 

5 Para que eu renove o juramento, 
que jurei a vossos pais, que eu lhes daria 
huma terra que manasse leite, e mel, as- 
sim como he o dia d'hoje. E respondi, e 
disse: Amen, Senhor. ' 

6 E o Senhor me disse: Dize a vozes 
todas estas palavras nas Cidades de Judá, 
e fóra de Jouan, dizendo: Ouvi as 
palavras desta alliauça, e observaras : 

7 Porque eu conjurei com instancia a 
vossos pais no dia, em que os tirei da 
Terra do Egypto até hoje em dia: levan- 
tando -me de manhã os conjurei, e disse : 
Quvi a-minha voz: 

8 E não na ouvirão, nem: inclinárão o 
seu. ouvido: mas seguio cada hum. a pra- 


vidade do seu. coração maligno: e fia vir 


sobre elles todas as palavras desta: allian- 
ça, que lhes mandei observar, e não na 
observárão. 

9 E o Senhor me disse: Huma conjur- 
ação se achou nes varões de Judá, e nos 
moradores de Jerusalem, 

10 Tornário às primeiras maldades de 
seus pais, que não quiserão ouvir as mi- 
nhas palavras: e estes tambem forão após 
de Deoses estranhos 
Casa.de Israel, e a Casa de Judá rompê- 


rão a minha alliança, que eu fiz com seus 


11 Pelo que isto diz o Senhor: Eis- 


aqui estou eu que-farei-vir sovre elles cala- 


midades, das. quass não: ppderão-sahir : 


os servir: a 


e clamarãô a mim, e eu oè não ouvi 
rel. 
12 E irão as Cidades de Judá, eos: 


moradores de Jerusalem,. e clamaráð aos 


deuses, a quem offesecem libações, e não» 
os livrárao no tempo da sua afflicção. 

14 Porque os teus Deoses, ó Judá, erão . 
segundo o numero das tuas: Cidades: e: 
segundo o numero das tuas ruas, ó Jerm: 
salem, pozeste aras-de confusão, aras.para 
offereceres libações a Baal, 

14 Tu pois não queiras orar por este: 
Povo, e não emprehendas por elle louvor: 
algum, nem oração: porque eu: os não 
ouvirei no tenpo em que elles clamarem 
a mim, no tempo da-sua afflicção. 

15 Donde vem, que aquelle que eu amo 
commetteo tantas maldades na minha 
Casa? acaso us carnes santas apartar4ô de 
ti as tuas malicias em que te gloriaste? 

16 O Senhor te poz o nome de oliveira 
fecunda, fermosa, fertil, vistosa: 4 voz da 
sua palavra se accendeo nella hum grande. 
fogo, € se queimárão as suas.ramas. 

17 E o Senhor dos exercitos que te. 
plantou, pronunciou calamidades contra 
ti: por causa dos males: da: Casa d'Israel, 
eda Casa de Judá, que elles -fizerão em: 
seu damno para me irritar, oferecendo 
libações a Baal. 

' 18 Mas tu, Senhor, assim mo mostras- 
te, e euo conheci: tu então me desco- 
briste os intentos delles, 

19 E eu era comohum manso cordeiro, 
que he levado a-ser victima: e não soube 
q elles formárão: designios contra mim, 

izendo : Ponhamos o pão, no seu pão, e 
exterminemo-lo da. terra dos viventes, e: 
não-haja mais-Inemoria do seu nome. 

20 Mas tu, Senhor dos exercitos, que- 
Julgas segundo a equidade, e que sondas: 
os affectos e os corações, faze que eu veja 


as vinganças que tomarás delles: pois a ti.. 


descobria minha causa, 


91 Por tanto isto diz o Senhor aos vae 


rões d'Anathoth; que buscão a tua alma, 
e dizem: Não profetarás em nome: do: 
Senhor, e não morrerás 4s nossas mãos: 

22 Por tanto isto-diz o Senhor dos ex- 
ercitos : Eis-aqui estou eu quê irei com.a 
minha visita sobrelles: ossmamcebos mor~ 
rerão à espada, os filhos delles, e suas- 
filhas morrerãô de fome. 

23 E não ficarãô reliquias delles: por- 
que enviarei castigos sobre os: varões g 
Anathoth, anno ds visitação para elles. . 


= CAPITULO XII. 
O Profeta se queixa a Deos da prosperi- 


dade dos mãos. Deos lhe annuncia us: 


perseguições que elle tem de sofrer. De~- 
solução da herança do Senhor. do 
ças do Senhor sobre os Pívos de Judá. 
Restabelecimento dos mesmos Póvos. 
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USTO na verdade és tu, Senhor, se 

eu disputar comtigo: por tanto cou- 

sas justas te fallarei a ti: Porque motivo 

he prosperado o caminho dos ímpios : suc- 

cede bem a todos os que prevaricão, e fa- 
zem mal? 

2 Plantaste-os, e lançaráð raizes, med- 
rão e fazem fruto: perto estás tu da boca 
delles, e longe das suas entranhas. 

3 E tu, Senhor, tens-me conhecido, 
tens-me visto, e tens provado o meu cora- 
ção. comtigo: ajunta-os como rebanho 
para o degolladouro, e destina-os para o 
dia da matança. 

4 Até quando chorará a terra, e se sec- 
cará a herva de todo o campo pela mal- 
dade dos que morão nella? consumidos 
tendo sido os animaes, e as aves, porque 
disserão : Não verá elle os nosses novissi- 
mos. O 

5 Se te fatigaste em seguir correndo 
aos que hião a pé,“como Ro compe- 
tir com os que vão a cavallo? e se tiveres 
estado quieto em terra de paz, que farás 
na soberba do Jordão? 

6 Porque assim os teus irmãos, como 
os da casa de teu pai, ainda esses mesmos 
pelejárão contra ti, e clamárão apôs de ti 


a grandes vozes: não te fies delles quando | 


“te fallarem com agrado. 

7 Deixci a minha Casa, abandonei a 
minha herança: dei a minha amada alma 
em mãos de seus inimigos. 

.8 Tal se me tem tornado a minha he- 
rança como leão em selva: tem dado voz 
contra mim, por isso eu a aborreci. | 

9 Acaso he para mim a minha herança 
como huma ave de varias cores? acaso he 
como a ave pintada por todo o corpo ? vinde, 
congregai-vos todas as alimarias da terra, 
apressai-vos a devoralla. 

10 Muitos pastores destruírão a minha 

i pizárão a minha porção: trocárão 
a minha appetecivel herança em deserto 
de solidão. 

11 Tornárão-na em desolação, e chorou 
sobre mim : tem sido inteiramente desola- 
da toda a terra: porque não ha nenhum 
que considere no seu coração. 

12 Por todos os caminhos do deserto 
vierão destruidores, porque a espada do 
Senhor devorará des d'hum extremo da 
terra até outro extremo: não ha paz para 
nenhum vivente. 

13 Semeárão trigo, e segárão espinhos : 
recebtrão a herança, mas não lhes apro- 
veitará : envergonhados sereis de vossos 
frutos, pela ira do furor do Senhor. 

14 Isto diz o Senhor contra todus os 
meus vizinhos pessimos, que tocão a he- 
rança, que reparti pelo meu Povo d'Israel: 
E estou eu que os arrancarei a 
elles da sua terra e arrancarei a Casa de 
Judá do meio delles. 
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15 E quando os houver arrancado 
voltar-me-hei, e haverei piedade delles : e 
os farei voltar cada hum á sua herança, e 
cada hum á sua terra. 

16 E acontecerá isto: se escarmenta- 
dos aprenderem os caminhos do meu Povo, 
de maneira que jurem no meu Nome: 


“Vive o Senhor, assim como ensinárão o 


meu Povo a jurar por Baal: serão edifi- 
tados no meio do meu Povo. 

17 Porém senão ouvirem, arrancarei 
pela raiz e com exterminio aquella gente, 
diz o Senhor. i 

CAPITULO XIII. 

Cinto de Jeremius escondido, e «podrecido 
dentro do buraco d'huma pedra. Figura 
do Povo de Judá entregue nas mãos das 

Nuções. Exhorta Jeremias este Povo a 

fazer penitencia. Estranha-lhe a sua in- 
Aidelida:te, e annuncia-lhe as vinganças do 
Senhor. 
STO me disse a mim o Senhor: Vai, e 
compra para ti hum cinto de linho, e 
póllo-hás sobre os teus lombos, e não no 
mettas na agua. 

2 E comprei hum cinto conforme a 
palavra do Senhor, e v puz á roda dos 
meus lombos. 

3 E foi dirigida a mim segunda vez a 
palavra do Senhor, a qual dizia: 

4 Toma o cinto que compraste, que 
tens á roda dos teus lombos, e levantando- 
te vai ao Eufrates, e esconde-o alli no 
buraco d'huma pedra. i 

5 E fui, e escondi-o no Eufrates, como 
o Senhor mo havia mandado. 

6 E succedeo que passados muitos dias, 
me disse o Senhor: Levanta-te, vai ao 
Eufrates: e toma dalli o cinto, que te 
mandei que o escondesses alli. 

7 E futao Eufrates, e cavei, e tomei o 
cinto do lugar, onde o havia escondido: e 
eis-que já tinha apodrecido o cinto, de tal 
sorte a não servia para uso algum. 

8 E me foi dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

9 Isto diz o Senhor: Assim farei apo- 
drecer a soberba de Judá, e a muita so- 
berba de Jerusalem, 

10 A estes Póvos perversissimos, que 
não querem ouvir as minhas palavras, € 
andão na pravidade do seu coração: e 
forão apôs dos deoses estranhos, para os 
servir, c os adorar: e serão como esse 
cinto, que para nenhum uso he bom 

11 Porque assim como se une o cinto 
aos lombos d'hum homem, assim eu uní 
estreitamente comigo toda a Casa d'Israel, 
e todo a Casa de Judá, diz o Senhor : para 
que fossem o meu Povo, o do meu Nome, 
e para meu louvor, e para minha gloria : 
e não ouvirão. 

12 Pelo que lhes dirás a elles estas 
palavras: Isto diz o Senhor Deos d'Is- 
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eal: Toda a vasilha se encherá de vinho. 
E elles te dirãô ati: Acaso ignoramos 
que toda a vasilha se encherá de vinho? 
13 E tu lhes dirás a elles: Isto diz o 
Senhor: Eis-aqui estou eu que encherei 
de embriaguez a todos os moradores desta 
terra, e aos Reis da estirpe de David que 


se assentão sobre o seu Throno, e aos Sa- f. 


cerdotes, e aos Profetas, e a todos os 
moradores de Jerusalem : 

14 E pellos-hei a cada hum dispersos 
de seu irmão, c igualmente aos pais, e 
aos filhos, diz o Senhor: não perdoarei, e 
não me aplacarei: nem usarei de clemen- 
cia, para que os não destrua. 


15 Ouvi, e pais nos vossos ouvidos : 
Não vos ensoberbeçais, porque o Senhor 
fallou. . 


16 Dai gloria ao Senhor vosso Deos, 
antes que sobrevenhão as trévas, e antes 
que tropecem vossos pés nos montes tene- 
brosos : esperareis luz, e mudalla-ha em 
sombra de morte, e em escuridão. 

17 Porque se isto não ouvirdes, cho- 
rará a minha alma em segredo à vista da 
vossa soberba: Pranteando chorará, e os 
meus olhos verteráð RENAS porque foi 
cativo o rebanho do Senhor | 

18 Dize ao Rei, e à Rainha: Humilhai- 
vos, assentai-vos no chão, porque a coroa 
da vossa gloria cahio da vossa cabeça. 

19 As Cidades do Meiodia estão fe- 
chadas, e não ha quem nas abra: todo 
Judá foi transferido na transmigração geral. 

20 Levantai os vosso olhos, e vede os 
que vem do Aquilão onde está o rebanho, 
qne te foi confiado, esse teu gado famoso ? 

21 Que dirás, quando Deos te visitar? 
porque tu os ensinaste contra ti, e os in- 
struiste para tua ruina : acaso não te to- 
maráô dores, como as de mulher que está 
de parto? 

22 E se disseres no teu coração: Por- 
ue me vierão estes males? Pela multi- 
ão das tuas iniquidades tem sido desco- 

berto o mais vergonhoso que em ti ha, 
tem-se contaminado as tuas plantas. 

23 Se hum Ethiope póde mudar a sua 
pelle, ou hum leopardo as suas rpalhas : 
podereis vós-tambem fazer o bem, vós que 

não aprendestes senão a fazer o mal. 

24 E eu os espalharei como a moinha, 
ue pelo vento hearrebatada no deserto. 

25 Estahe a tua sorte, e a parte da tua 

medida que terás de mim, diz o Senhor, 
porque te esqueceste de mim, e tens con- 
o na mentira. 


não serás tu jamais limpa, resolvendo-te a 
me seguires: até quando ainda? 
CAPITULO XIV. 

Secca, e fome na terra de Judá. Oração de 
Jeremias em nome de Povo. alsos 
Profetas, que seduzem o Povo, promet- 
tendo-lhe a paz. Renova Jeremias as 
suas instancias em nome do Povo. 

ALAVRA do Senhor, que foi diri- 
gida a Jeremias, pelo que diz re- 

speito a huma sêcca. E 
2 Chorou a Judéa, e cahirão as suas 

portas, e ficárão obscurecidas por terra, e 

subio o clamor de Jerusalem. 

3 Os Magnates enviárão os seus infe- 
riores por agua: forão a tiralla, não achá- 
rão agua, voltárão com os seus cantaros 
vazios: confundirão-se e afligirão-se e | 
cobrírão as suas cabeças. 

4 Pela desolação da. terra, porque não 
veio chuva sobre a terra, se cunfundírão 
os lavradores, cobrirão as suas cabeças. 

5 Por quanto a cerva tambem pario no 
amp a sua cria, e a abaudonou: porque 
não havia herva. 

6 E os asnos montezes pozerão-se nos 
rochedos, engolírão vento como os dra- 
gões, desfalecêrão os seus olhos, porque 
não havia herva. 

7 Se as nossas iniquidades houverem 
dado testemunho contra nós: tu, Senhor, 
usa comnosco de clemencia por amor do 
teu Nome, porque muitas são as nossas 
rebeldias, contra ti temos peccado. 

8 O'esperança d'Israel, Salvador seu no 
tempo da tribulação: porque has de ser 
nesta terra como hum estranho, e como 
hum viandante que toma o seu caminho 
para alvergar na estalajem por pouco 
tempo. 

9 Porque has de ser tu como hum 
homem vagabundo, como hum homem 
forte que não póde salvar? mas tu, Se- 
nhor, entre nós estás, e o teu Nome tem 
sido invocado sobre nós, não nos desampa- 
res. 

10 Isto diz o Senhor a este Povo, quê 
gostou de movor os seus pés, e não re- 
pousou, nem agradou ao Senhor : Agora 
se lembrará das maldades delles, e visitará 
os seus peccados. 

11 Outrosi me disse o Senhor: Não 
me peças, que eu perdõe a este Povo. 

12 Quando elles jejuarem, eu não 
ouvirci as suas rogativas: e se elles me 


| Offerecerem holocaustos, e victimas, eu os 


não aceitarei: porque os consumirei pela 


26 Por isso eu tambem descobrias tuas | espada, e pela fome, e pela peste. 


coxas das pernas contra a tua face, e ap- 
pareceo a tua ignominia. 


13 E disse eu: A,a, a, Senhor Deos, 
os Profetas lhes dizem: Não vereis es- 


27 Os teus adulterios, e os téus rinchos, pada, e não haverá fome entre vás, mas 
a maldade da tua fornicação: eu vi as | elle vos dará paz verdadeira neste lugar. 


abominações que tu fizeste sobre os oiteiros 


14 E me disse o Senhor: Os Profetas 


no meio do campo. Ai deti Jerusalem, ! falsamente vaticinão em meu nome: não 
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os enviei, nem lho mandei, nem lhes fal- 
lei: tudo o que vos profetizão he huma 
visão mentirosa, e huma adivinhação, e 
“impostura, e engano do seu coração. 

15 Por tanto isto diz o Senhor ácerca 


idos Profetas, que. profetizão em meu | péda 


nome, ainda que gu os pão tenha enviado, 
dizendo : A espada, e a fome não affigiráð 
esta terra: Estes mesmos Profetas hão de 
ser consumidos á espada, e á fome. 

16 E os Póvos, a quem profetizão, 
serão lançados nas ruas de Jerusalem com 

à fome, e a espada, e não haverá quem os 
sepulte: elles mesmos, e suas mulheres, 
seus filhos, e filhas, e derramarei o seu 
mal sobre elles. 

17 E lhes dirás a elles esta palavra: 
Derramem os meus olhos lagrimas de 
noite, e de dia, e não cessem: e de 

p ruina ficou malfratada a virgem 
filha do meu Puvo, de chaga muito malig- 
na em extremo. 

18 Se eu sahir aos campos, eis-alli se 
vem mortos á espada: e se entrar na Ci- 
dade, eis-alli se achão attenuados de 
fome. Até o Profeta, e o Sacerdote forão 
a huma terra, que não conhecião. 

19 Por ventura rejeitaste de todo a 
Judá? ou aborreceo a tua alma a Sião? 
logo porque nos tens ferido, sem que nos 
reste melhora alguma ? esperámos a paz, 
e não ba bem: e o tempo da cura, e eis- 
nós todos em perturbação. 

20 Nós reconhecemos, Senhor, as nos- 
sas impledades, as iniquidades de nossos 
pais, porque peccámos-contra ti. 

21 Não nos entregues ao opprobrio por 
amor do teu nome, nem permittas que 
sejamos a afiranta do solio da tua gloria : 
lembra-te não annulles a tua alliança com- 
nosco. 

22 Acaso ha entre os simulacros das 
Gentes alguns que fação chover? ou po- 
dem os Ceos dar chuvas? não és tuo Se- 
nhor nosso Deos, a quem esperámos? 
pois tu tens feito todas estas cousas. 

CAPITULO XV. 

O Senhor recusa perdoar aos habitantes de 
Judá, O Profeta se lumenta de estar 
Jeito hun objecto de contradicção parao 
seu Povo. Implora os soccorros do Se- 
nhor. O enhor lhe promette enchelo de 
“fortaleza, e livrullo de seus inimigos. 

EO Senhor me disse: Ainda que Moy- 

sés, e Samuel se pozer em diante 
de mim, não está a minha alma com este 

Povo: tira-os «de diante da minha face, e 

saião. 

2 E se te disserem a ti: Para onde sa- 
hiremos? lhes dirás a eles: Isto diz o 
Senhor; O que para a morte, para a 
morte: e o que para a espada, para a-es- 

* € O que para a fome, para a fome: 

e ogus o O cativeiro, para o cativeiro. 


3 E eu enviarei sobre -eljes quatro sor 
tes de castigo, diz o Senhor: a espada 
para os-matar, € os cães para 0s despeda- 
çarem, e as aves do Ceoe alimarias da 
terra para os devorarem e fazesem em 
US, 

4 E eu os exporei á furiosa persegui- 
ção de todosos Reinos da terra: por 
causa de Manassés, filho d'Ezequias titei 
de Judá, por tudoo que tez em Jerusa- 
kem 


5 Quem se compadecerá logo de ti, ó 
Jerusalem? ou quem ga por 
ti? ou quem irá a rogar pela tna paz ? 

6 Tu me lak dizo Senhor, ti vol- 
taste trás : por isso eu estenderei a 
minha mão sobre ti, e te matarei: por- 
que estou cansado de te rogar. 

T E espalhallos-hei coma pá nas pertas 
da terra: matei, e destrui o meu Povo, e 
ainda com tudo isso não se tem deixado 
dos seus caminhos. 

8 Multiplicadas forão por mim as suas 
viuvas, mais que as aréas do mar: enviei 
contra elles hum Exterminador, que ao 
meio dia matasse o menino nos braços da 
mái: espalhei pelas Cidades hum repen- 
tino terror. 

9 A que pario sete, enfraqueceo, a sua 
alma caio em desfalecimento: o Sol se 
poz para ella, quando ainda era dia : ella 
ficuu coberta de confusão, e de vergonha: 
eos que ficarem della, dá-los-hei á espada 
á vista de seus inimigos, diz o Senhar. 

10 Ai de mim, minha măi : ue 
me geraste varão de contenda, varão -de 
discordia em toda aterra ? nunca lhes dei 
dinl.eiro a usura, nem a mim mo deo nin- 
guem: todos me amaldiçoão. 

11 O Senhor diz: Juro que o teu fim 
irá em bem, que eu teassisti no temp 
da afflicção, a no tempo da tribulação 
contra o Inimigo. 

12 Acaso ligar-se-ha o ferro com o 
ferro da parte do Aquilãe, e o bronze? 

18 Fu darei sem preço ao saque as 
tuas riquezas, e os tous thesouros por 
todos os teus peocados, e em todos os teus 
limites. o 

14 E trarei os teus inimigos, (huma 
terra, que não sabes: porque .o fogo se 
tem ateado no meu furor, sobre vos ar- 
derá. 

15 Tu o sabes, Senhor, lembra-te de 
mim, e visita-me, e detende-me daquelles, 
que me perseguem, não tardes em ampe- 
rar-me: sabe que por amor de ti tenho. 
sofirido afronte. 

16 Achnrão-se os teus discursos, € eu 
os comi, e a tua palavra foi para mim O 
prazer ea alegria do meu coração: por- 

ue invocado foio teu Nome sóbre mim, 

enhor Deos dos exercitos. 

17 Não me assentei no eongresso dos 
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«escarnecedores, nem 
tua mão: eu estava sen 
:me.encheste de ameaças. 

18 Porque-se tem feito perpetua a mi- 
aa does minha chaga maligna recu- 
sou ser curada? tem-se tornado para 
mim como engano de aguas que não são 
fieis. “ 

19 Por esta causa o Senhor diz isto: 
fe te converteres, eu te converterei, e 
«estarás diante da minha face: e se apar- 
tares o precioso do vil, serás como a mi- 
nha boca : voltar-se-hão elles para ti, e 
~tu não te voltarás para elles. 

20 E dar-te-hei eu a este Povo por 


o só, por quanto 


a a à face da | que desterrarei deste lu 


a vossos olhos, 
e em vossos dias a voz de jubilo, e a voz 
d'alegria, a voz de esposo, e a voz de 
-esposa. 

10 E quando annunciares a este Povo 
todas estas cousas, e te disserem : Porque 
fallou o Senhor sobre nós todo este gran- 
de mal? que iniquidade he a nossa? e 
que pec he o nosso, que nós commet- 
temos contra o Senhor nosso Deos? 

11 Tu hes dirás: He porque vossos 

ais me abandonárão, diz o Senhor: e 
forão apôs dos deoses estranhos, e os ser- 
vírão, e os adorárão: ea mim me aban- 
donárão, e não guardárão a minha 

i. 


hum muro de bronze, por hum muro | Le 


forte: e pelejarão contra ti, e não pode- 
áð maisdo que tu: porque eu comtigo 
sou para te salvar, e te livrar, diz o Se- 
mhor. 

21 E livrar-te-hei da mão dos malva- 
dissimos, e redemir-te-hei 'da mão dos 


fortes. 
' CAPITULO XVI. 


Prohibe o Senhor ao Profeta que não case, 
nem tomeparte no. luto, nem na alegria do 
seu Povo. Cativeiro dos filhos d'Israel. 
Seu livramento, 


ME foi dirigida a palavra do Senhor, 

a qual dizia : 
2 Tu não tomarás mulher, nem terás 
filhos, nem filhas neste lugar. 

3 Porque isto diz o Senhor ácerca dos 
filhos, e das filhas, que são gerados neste 
PFE e ácerca de suas mãis, que os con- 
«cébtrão: e-ácerea de seus pais, de cuja 
«estirpe nascêrão nesta terra : 

4 De mortes cansadas enfermidades 
«norrerão : não serão chorados, nem en- 
terrados ; em hum muladar sobre a face da 
terra estarão: e a cutélio, e de fome 
serão consumidos: e o cadaver delles 
servirá de pasto ás aves do Ceo, e ás ali- 
enarias da terra. 

5 Porque isto diz o Senhor: Não en- 
tres na casa do convite, nem vás á casa 
onde se chora, nem os consoles: porque 
«eu retirei deste Povo a minha paz, diz o 
“Senhor, a minha misericordia, eas minhas 
commiserações. 

6 E morreráô grandes, e uenos 
nesta terra: não seráð sepultados, nem 
-chorados, e não se-farão por elles incisões, 
“Dem por elles se raparáõ os cabellos. 

7 E não partiráô entrelles pão para 
consolar ao que chora sobre hum morto: 
e não lhes darão a beber hum vaso d'agua 
para os consolar sobre seu pai e mãi. 

8 E não entres na casa do banquete, 

ra te assentares tanto a comer, como & 
beber com elles: 

9 Porque isto diz o Senhor dos Exerci- 
tos, o Deos d'Israel: Eis-aqui estou eu 


12 E vós mesmos ainda fizestes peior, 
do que vossos pais: parane eis-ahi está 
que cada hum vai atrás da pravidade do 
o mão coração, para me não dar ouvi- 

os. 

13 E lançar-vos-hei desta terra para 
huma terra, que não conheceis vós, nem 
vossos pais: e servireis alli a deoses 
estrauhos de dia, e de noite, os quaes vos 
não darão descanço. 

14 Por tanto eis-ahi vem os dias, diz o 
Senhor, e não se dirá daqui em diante : 
Vive o Senhor, que tirou aos filhos d'Is- 
rael da Terra do Egypto, 

15 Mas sim, Vive o Senhor, que tirou 
os filhos d'Israel da Terra do Aquilão, e 
de todas as terras para onde os lancei: e 
fallos-hei voltar a esta sua terra que eu 
dei a seus pais. 

16 Eis-ahi mandarei eu muitos pesca- 
dores, diz o Senhor, e elles os pescaráô : 
e depois disto lhes enviarei muitos caça- 
dores, e llos-hão de todo o monte, e 
de todo o oiteiro, e das cavernas dos pe- 
nhascos. 

17 Porque os meus olhos estão postos 
sobre todos os caminhos delles: não se 
me tem escondido da minha presença, e 
não se encobrio aos meus olhos a sua ini- 
quigade. 

18 E primeiramente rei em dobro 
as suas maldades, e peccados porque con- 
taminárão a minha terra com os corpos 
mortos sacrificados aos seus idolos, e en- 
chêrão das suas abominações a minha 
herança. | 

19 Senhor, fortaleza minha, e amparo 
meu, e o meu refugio no dia da tribula- 
ção: a ti viráô as Gentes des das extre- 
midades da terra, e dirão: Verdadeira- 
mente possuírão nossos pais a mentira, e 
vaidade, que lhes não aproveitou. 

20 Acaso fará hum homem deoses 
para si, quando elles não são deoses? 

21 Pelo que eisaqui estou eu que lhes 
mostrarei por’ esta vez, mostrar-lhes-hei 
a minha mão, e o meu poder: e saberão 
que o meu nome he o de Senhor. 
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CAPITULO XVII. 
Vinganças do Senhor contra a infidelidade 
de Judá. Maldito aquelle, que põe a suu 

confiança no homem: bemaventurado o 

que a põe em Deos. O Profeta implora 

u protecção do Senhor.. Suntificação do 

Sulvador. 

PECCADO de Judá está escrito 

com hum ponteiro de ferro numa 
unha de diamante, gravado sobre a lar- 
gura do coração delles, e nos angulos das 
suas aras, 

2 Quando os seus filhos se lembrarem 
das suas aras, e dos seus bosques, e das 
arvores frondosas, nos montes altos, 

3 Sacrificando no campo: darei a sa- 
que a tua fortaleza, e todos os teus thes- 
ouros, as tuas alturas, por causa dos pec- 
cados commettidos em todas as tuas 


terras. 

4 E ficarás só despojada da tua he- 
rança, que te dei: e te farei servir aos 
teus inimigos na terra, que não conheces : 
por quanto ateaste hum fogo na minha 
sanha, que para sempre arderá. 

5 Isto diz o Senhor: Maldito o homem 
`- «que confia no homem, e põe a carne por 
seu arrimo, e cujo coração se retira do 
Senhor. 

6 Porque Será como as tamargueiras 
no deserto, e não verá quando vier o 
bem: mas habitará em seccura no de- 
serto, numa terra de salsugem, e despo- 
voada. 

7 Bemaventurado o varão, que confia 
no Senhor, e de quem o Senhor for a es- 
peronda: 

8 E será como a arvore, que he trans- 
plantada sobre as aguas, que estende as 
suas raizes para a humidade: e não te- 
merá quando vier o calor. E sera verde 
a sua folha, e em tempo de secca não 
terá mingoa, nem jámais deixará de fazer 
fruto. 

9 Depravado he o coração de todos, e 
impenetravel: quem o conhecerá? 

10 Eu sou o Senhor que esquadrinho o 
coração, e que sondo os affectos: que dou 
a cada hum segundo o seu caminho, e 
segundo o fruto das invenções do seu 
capricho. 

11 A perdiz chocou os ovos que não 

z: hum ajuntou riquezas, e não com 

ireito: no meio de seus dias as deixará, 
e no seu fim será insipiente. 

12 O Solio da gloria do Altissimo he 

desdo principio, lugar da possa santifica- 


o. 

13 Senhor, tu és a esperança d'Israel : 
todos os que te deixão, serão confundidos : 
os que se apartão de ti, serão escritos so- 
bre a terra: porque deixárão o Senhor, 
que he a fonte das aguas vivas 

J4 Pd Senhor, e eu serei curado: 


salva-me, e serei salvo: porque tu és o 
meu louvor. 
15 Eisahi me estão elles dizendo : 
Onde está a palavra do Senhor? venha. 
16 Mas eu não me turbei, seguindo-te 
como meu pastor: nem desejei o dia do 
homem: tu bem no sabes. O que sahio 
dos meus labios, foi recto na tua pre- 
sença. 
17 Não me sejas tu motivo. de modo, 
tu, esperança minha no dia da aflic- 
o 


18 Sejao confundidos os que me persee 
guem, e não seja eu confundido: assom- 
rem-se elles, e não me assombre eu: 
faze vir sobrelles o dia d'aficção, e com 
dobrada esmigalhadura os esmigalha : 

19 Isto me disse a mimo Senhor: Vai, 
e põe-te á porta dos filhos do Povo, pela 
qual entrão, e sahem os Reis de Judá, € 
vai a todas as portas de Jerusalem: | 

20 E dir-lhes-has: Ouvi a palavra do 
Senhor, Reis de Judá, e toda Judá, e 
todos os moradores de Jerusalem, que en- 
trais por estas portas. 

21 Isto diz o Senhor: Guardai as vos- 
sas almas, e não queirais trazer cargas 
no dia do Sabbado: nem as introduzais 
pelas portas de Jerusalem. 

22 E não façais tirar cargas de vossas 
casas no dia do Sabbado: nem façais 
obra servil alguma: santificai o dia do 
Sabbado, como eu ordenci a vossos 
pais. 

23 E não ne ouvirão, nem inclinárão o 
seu ouvido: mas endurecêrão a sua cerviz. 
para me não ouvirem, nem receberem 8. 
a 
24 E acontecerá isto: Se me escutar- 
des, diz o Senhor, de sorte que não met- 
tais cargas pelas portas desta Cidade no 
dia do Sabado: e se santificardes o dia. 
do Sabbado, sem fazer nelle obra alguma. 
servil: 

25 Entrarão pelas portas desta Cidade 
Reis e Principes, que se assentaráô sobre 
o Throno de David, e subiráô sobre 
coches e cavallos, elles e as seus Princi- 
pes, os Varões de Judá, e os moradores 
de Jerusalem: e será para sempre povoa- 
da esta Cidade. 

26 E viráô das Cidades de Judá: e dos 
contornos de Jerusalem, e da térra de 
Benjamin, e das planices, e dos montes, 
e do Meiodia, trazendo hulocaustos, € 
victimas, e sacrifícios, e incenso, e met- 
terãô offrendas na casa do Senhor. 

27 Mas se vós me não escutardes de 
sorte que santifiqueis o dia do Sabbado, € 
não traoais cargas, nem as mettais pelas 
portas de Jerusalem no dia do Sabbado: 
accenderei fogo nas portas della, e devo- 
rará as casas de Jerusalem, e não se apê” 
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CAPITULO XVIII. 17 Porque eu os espalharei diante do 

Assim como o oleiro faz do seu barro o que seu inimigo, como hum vento abrazador : 

quer, assim o Senhor dispõe do seu Povo mostrar-lhes-hei as costas, e não a face 
como lhe apraz. A Pa de Judá. | no dia do seu estrago. 

Conspiração contra Jeremias. | 18 E disserão: Vinde, e formemos 

ALAVRA, que foi dirigida pelo Se-| pensamentos contra Jeremias: porque 
nhor a Jeremias, a qual dizia : não perecerá a Lei por falta de Sacerdote, 

2 Levanta-te, e vai a casa do oleiro, e | nem o conselho de Sabio, nem a palavra 
lá ouvirás as minhas palavras. de Profeta: Vinde, e firamo-lo com a lin- . 

3 E fui a casa do oleiro, e eis-que elle | gua, e não attendamos a nenhum dos seus 
estava fazendo a sua obra sobre a roda. ISCUFSOS. 

4 E quebrou-se a vasilha, que elle) 19 Põe, Senhor, os teus olhos em mim, 
estava ndo de barro com as suas |e ouve a voz dos meus adversarios. 
mãos: e tornando dé novo, fez delle,| 20 Acaso assim se torna mal por bem, 
outra vasilha, como bem lhe tinha parecido | pois que já tem aberto cova á minha. 


-em seus olhos fazella. alma? Lembra-te que eu me apresentei 
5 E me foi dirigida a. palavra do Se- | na tua presença para fallar bem por elles, 
nhor, a qual dizia: e para apartar delles a tua indignação. 


6 Acaso não poderei eu fazer de vós,| 21 Por isso entrega tu seus filhos á 
casa de Israel, como este oleiro, diz o Se- | fome, e faze-os passar pelo fio da espada > 
nhor? Vede que como o barro está na; as suas mulheres fiquem sem filhos, e 
mão do oleiro, assim vós estais na minha | viuvas: e os maridos dellas sejão emprego 
mão, casa d'Israel. - | de feridas de morte: os mancebos delles. 

7 De repente fallarei contra huma |sejão atravessados com a espada na. 
gente, e cuntra hum Reino, para des- | peleja. 
arreigallo, e destruillo, e arruinallo. t+ 22 Seja ouvido o clamor vindo das ca- 

8 uella gente se arrepender do | sas delies: porque tu farás vir de re- 
seu mal, de que eu a tenho reprehendido : . pente orelles o ladrão: por quanto 
tambem eu me arrependerei do mal, que | abrirão huma cova para me prenderem, e 
tenho pensado fazer contra ella. -escondérão laços aos meus pés. 

9 E subitamente fallarei da gente e do | 23 Mas tu, Senhor, sabes todo o desig- 
Reino, para estabelecello e plantallo. '“inio delles contra mim para matarme + 

10 Se fizer o mal ante os meus olhos, | não lhes perdões a sua maldade, e o seu 
de maneira que não escute a minha voz: ! peccado não se apague de diante da tua. 
arrepender-me-hei do bem, que disse lhe | face: caião de repente na tua presença, 
faria. a trata-os com severidade no tempo do teu 

11 Pois agora falla ao Varão de Judá, | furor. CAPITULO XIX. 

e aos moradores de Jerusalem, dizendo: | Quarta de barro quebrada por Jeremias no 
Isto diz o Senhor: Eis-aqui estou eu for-| valle de Tosseth, symbolo da assolução de 
jando mal contra vós, e concebendo con- | Judá, e de Jerusalem. Fallu Jeremias no 
tra vós certo pensamento: volte cada | Templo, e alli repete as suas ameaças. 

hum do seu mão caminho, e dirigi vós os STO diz o Senhor: Vai, e toma huma 
vossos caminhos, e os vossos affectos. botija de barro d'oleiro à vista dos 

12 Os quaes disserão: Já disso temos | Anciãos do Povo, e dos Anciãos dos Sac- 
perdido a esperança: e assim iremos | erdotes : 
após de nossos pensamentos,e seguiremos | 2 E sahe ao Valle do filho d'Ennom, 
cada hum de nós a pravidade do seu mão | que está junto á entrada da porta das 

“ão. olerias: e publicarás alli as palavras que 

13 For tanto isto diz o Senhor: Per-| eu te vou a dizer. 

tai ás Nações: Quem ouvio o excesso | 3 E dirás: Ouvi a palavra do Senhor, 

e cousas tão horriveis como fez a virgem.| Reis de Judá, e moradores de Jerusalem : 
d'Israel? isto diz o Senhor dos exercitos, o Deos- 
. 14 Acaso faltará da pn do campo a | d'Israel: Eis-aqui estou eu que enviarei 
neve do Libano? ou podem ser esgotadas | aflicção sobreste lugar, de modo que todo 
as aguas que sahem frias, e que correm? | aquelle que a ouvir lhe fiquem retinnindo 

15 Porque o meu Povo se tem esque- | os ouvidos : 
cido, de mim, offerecendo vans libações, | 4 Porque me abandonárão a mim, e 
e tropeçando nos seus caminhos, e nas | profanárão este lugar: e nelle offerecêrão 
varedas do seculo, para andarem por ellas | lbações a deoses estranhos, que não co- 
em caminho não trilhado: Da nhecêrão elles, nem seus pais, nem os 

16 Para que a terra delles se tornasse | Reis de Judá: e enclêrão este lugar de 
em desolação, e numa vaia perpétua : | sangue d'innocentes. 
todo o que passar por ella ficará espantado, | 5 E edificárão Altos a Baal, para quei- 
€ maneará a sua cabeça. marem seus filhos no fogo em holocausto 
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e Baal: oque eu nkomandei jámais, nem | 3 E ao.outro dia logo que amanheceo, 


fallei, nem subio ao meu coração. 

6 Por isso eis-ahi vem os dias, diz o 
Senhor: e não será chamado este lugar 
| i em diante Tofeth, nem o Valle do 
filho d'Ennom : mas o Valle da matança. 

7 E dissiparei o conselho de Judá, e de 
«Jerusalem neste lugar: eos exterminarei 
«com espada á vista de seus inimigos, -€ 
mão dos que precurão as almas del- 

es: edareios seus cadaveres para pasto 
às aves do Ceo, e ás alimarias da terra. 

8 E porei esta Cidade em espanto, e 
«em ludibrio : todo o que passar por ella, 
ficará pasmado, e dará huma vaia sobre 
todos os seus castigos. 


9 E dar-lhes-hei a comer as carnes de | 


seus filhos, e as carnes de suas filhas : e 
«cada hum comerá a carne do seu amigo 
no cerco, e no aperto, em que os terão 
«ueerrados os seus inimigos, e os que 
buscão as almas delles. 

to E-quebrarás a botija de barro aos 
“olhos dos varões, que forem comtigo. 

11 E lhes dirás: Isto diz o Senhor dos 
exercitos: Assim quebrarei eu a este 
| Povo, e a esta Cidade, como se quebra 
huma vasilha de barro, que não póde mais 

r-se: e em Tofeth serão enterrados, 
porque não haverá outro lugar para-enter- 
tar. 

12 Assim farei a este lugar, e aos seus 
Mhabitadores, diz o Senhor: e porei esta 
Cidade assim como Tofeth. 

18 E as casas de Jerusalem, e as casas 
des Reis de Judá serão immundas, como 
o lugar de Tofeth: todas as casas, em 
cujos terrassos sacrificárão a toda a mili- 
cia do Ceo, e offerecêrao libações aos 
deoses estranhos, 

14 Voltou pois Jeremias de Tofeth, 
monde o tinha enviado o Senhor a profeti- 
zar, e se poz em pé no atrio da Casa do 
Senhor, e disse a todo o Povo: 

15 Isto diz o Senhor dos exercitos, o 
Deos d'Israel: Eis-aqui estou eu que farei 
vir sobresta Cidade, e sobre todas as Ci- 
dades della todos os males, que tenho 
fallado contra ella: por quanto endurecê- 
cão a sua cerviz, para não ouvirem os 
meus discursos. 

CAPITULO XX. 

Fassur manda metter a Jeremias no cepo. 
Jeremias depois de solto profetiza contra 
Fassur, Queixu-se a Deos, e amaldiçõa 
o dia de seu nascimento. 

FASSUR filho d'Emmer Sacerdote, 

"d que havia sido nomeado Prefeito da 
Casa do Senhor, ouvio a Jeremias profe- 
tizando estas palavras. 

2 E ferio Fassur ao Profeta Jeremias, 
€ o metteo no cepo, que estava na porta 
de Benjamin, a de sima, na Casa do Se- 


tis 


tirou Fussur a Jeremias do cepo, e Jere- 
mias lhe disse: O Senhor não chamou o 
teu nome Fassur, mas Pavor de toda a 
parte. 

4 Porque isto diz o Senhor: Eis-ahi te 
encherei eu de espanto, a ti, e a todos os 
teus amigos: e cahirãd à espada de seus 
inim gos, e os teus olhos o verão: ee 
todo Judá porei na mão do Rei-de Baby- 
lonia: e os passará a Babylonia, e matal- 


los-ha á espada. 

5 E entregarei todo o cabedal desta 
Cidade, e todo o seu trabalho, e todo o 
precioso, e todos os thesouros dos Reis de 
Judá, tudo porei nas mãos de seus inimi- 

: e OS saquearáó, e tomaráð, e leval- 
os-hão a Babylonia. 

6 Etu Fassur, e todos os moradores da 
tua casa ireis para o cativeiro: e irás a 
Babylonia, e alli morrerós, e alli serés 
enterrado tu, e todus os teus amiges, a 
quem profetizaste a mentira. 

7 Tu me seduziste, Senhor, e eu fui 
seduzido: foste mais forte do que eu, e 
pudeste mais: fiquei sendo hum objecto 


-d'escarneo todo o dia, todos me insultão. 


8 Porque ha já muito tempo que fallo, 
gritando contra a iniquidade, e annunci- 
ando com repetidos clamores a ruina: e 
tornou-se-me a palavra do Senhor em op- 
probrio, e em ludibrio todo o dia. 

9 É disse eu: Não me lembrarei delle, 
nem fallarei mais em seu nome: e se 
ateou no meu coração hun: como fogo 
abrazador, e reconcentrado nos meus 
ossos: e desfaleci, não no podendo . sup- 


r. 

10 Porque ouvi-as affrontas de muitos, 
e ameaças ao redor: Persegui-o, e persi» 
gamo-lo: esta voz sahia dentre todos os 
varões que vivião em paz comigo, e que 
guardavão o meu lado: a ver se d'algum 
modo se póde surprender, e prevaleçamos 
Rs elle, e cheguemo-nos a vinga 

e. 

11 Mas o Senhor está comigo, como 
hum forte guerreiro : porisso os que me 
perseguem, cahirãô, e ficaráð destaleci- 
dos: elles em grande maneira serão con» 
fundidos, porque não comprehendêrão e 
opprobrio eterno, que nunca se apagará. 

12 E tu, Senhor des Exereitos, que 
provas o justo, que penetras os affectose 
o coração: rogo-te, que veja eu a tua vip 
ganca contra elles: pois eu te descobri s 
minha causa. 

13 Cantai Canticos ao Senhor, louvai 
ao Senhor: porque livrou a alma do po- 
bre da mão dos malvados. 

14 Maldito seja o dia, em que nasci: o 
dia em que minha mãi me pario, não seja 
bemdita. 

15 Maldito seja o homem, -que levou a 
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- mova a aeu pai, dizendo: Nasceoite hum |-cercão, vivirá, e a-sua dima será para elle 


filho macho : .e.que j 
dhe dava mativo:de se alegrar. 

46 Seja este homem: como são as Ci- 
idades, que o Senhor destruio, e não se 

- arrependeo : ouça gritos de manhã, e 

uivos ao meio dia: 

17 Porque elle me não matou antes de 
:sabir do ventre materno:.a fim de que 
minha -mai fosse o meu sepulcro, e nunca 

houvesse sahido:do seu ventre. 

18 Porque sahi eu do seio materno, 
para ver trabalho e dor, e consummem-se 

“os meus dias na: confusão? 

CAPITULO XXI. 

, ASedecias manda consultar a Jeremias. Este 
Profetu lhe prediz os males que estão pura 
vir sobre Jerusalem. Mews que Deos dá 
aos moradores de Jerusalem pura salva- 
rem a vida, e ao Rei de Judá pura evitar 


os: mules de que he ameaçado. 
Pio que foi dirigida pelo Se- 
nhor-a Jeremias, quando o Rei $e- 
«decias lhe enviou a Fassur, filho de Mel- 
uias, e a Sofonias filho de Maasias Sacer- 

e, a qual dizia: 

2 Consulta ao Senhor por nós, porque 
Nabucodonosor Rei de Babylonia faz 


- guerra contra nós: se por ventura obrará | 


-0 Senhor comnosco segundo todas as suas 
maravilhas, e se aquelle inimigo se reti- 
-sará de nós. 

3 E respondeo-lhes Jeremias: Assim 
direis a Sedecias : 

-4 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: 
Eis-aqui estou eu que voltarei os instru- 
mentos de guerra, que tendes nas vossas 
mãos, e com os quaes combateis contra o 
‘Rei de Babylonia, e contra os Caldéos, 

que vos tem .cercados ao redor dos muros : 
- e ajuntallos-hei no meio desta Cidade. 

5 E.eu vos debellarei com mão alçada, 
«e com braço forte, e com furor, e-com in- 
dignação, e com grande ira. | 

6 E ferireiaos:moradores desta Cidade, 
-48 homens, e osanimaes morrerãô d'huma 
grande pe | 

7 E-depois disto diz o Senhor: Darei 
Sedecias Rei de Judá, e seus servos, e-stu 
Povo, e quantos nesta Cidade tem esca- 

o da peste, e da espada, e da fome, na 
«mão de Nabucodonosor'Rei de Babylonia, 
.e na mão de seus inimigos, e na mão dos 
que procurão a alma del 
«ao fio da espada, e não se dobrará, nem 
perdoará, nem se com cerá. 

8 E dirás a este Povo: Isto diz 0 Se- 
hor : Eis-aqui estou cu-que ponho diante 
de vós o caminho da vida, e o caminho 
“da morte. 

9 O-que'ficar nesta Cidade morrera á 
“espada, e de fome, -e -de peste: eo que 

ir della, e for para os Caldeos, que vos 


ou que-com isto | como hum despojo. 


10 Porque eu -encarei para esta Cidade 
para mal, e não para bem, diz o Senhor: 
ella será entregue nas mãos do Rei de 
Babylouiá, e este a consumirá pelo fogo. 

11 Dirás tambem á casa do Rei de 
Judá: Ouvi a palavra do Senhor, 

12 Casa de David: Eis-aqui o que diz 
o Senhor: Fazei justiça dida manhã, e 
livrai das mãos do calumniador aquelle, 
que está opprimido pela violencia: para 
que não succeda sahir a minha indigna- 

ão como hum fogo, e accender-se, c não 
aja quem no apague por causa da malig- 
nidade dos vossos designios. 

13 Eis-me aqui contra ti, moradora do 
Valle furte e de campinas, diz o Senhor: 
contra os que dizeis: Quem nos ferirá? e 
quem,entrará em nossas casas? 

14 E irei com a minha visita sobre vós 
segundo o fruto dos vossos designios, dijz 
o Senhor : e accenderei fogo no bosque 
della : e tudo devarará em roda della, 

CAPITULO XXII. 

O Senhor exhorta a Joaquim, e ao seu Povo 
a sercm doreis á sua voz. Não chorar a 
Josias, mas chorar a Sellum.  Reprekhen- 
sões contra Joaquim. Seu fim desgraçada. 
Jerusalem desumparadu dos seus Álliados. 
Juizo do Senhor contra Jerusalem. 

PW STO diz o Senhor: Vai a casa do Rei 

de Judá, e lhe fallarás ahi por estes 
termos, | 

2 E dirás: Ouve -a palavra do Senhor, 
ó Rei de Judá, que te assentas sobre .o ` 
Throno de David tu, e os teus servos, -e-o 
teu Povo, que entrais por estas portas. 

3 Isto diz o Senhor: Julgai com recti- 
dão e justiça, elivrai da mão to calum- 
niador ao imido viólentamente: e 
não contristeis ao estrangeiro, nem ao 
orfão, nem á viuva, nem os aperteis in- 
Justamente,: nem derrameis sangue in- 
nocente neste lugar. l 

4 Porque se verdadeiramente. obrardes 
conforme a isto que vos digo, entraráð 
pelas portas desta casa Reis da linhagem 
de David, que se assentarãô sobre o seu 
Throno, e montaráô em carros e em -ca- 
vallos, elles, e os seus servos, e o Povo 
deles. | 

5 Mas se não ouvintes estas vras, 
por-mim mesmo tenho jurado, diz o Se- 


es, c passallos-ha | nhor, que em ermo será tornada esta casa. 


6 Porque isto diz o Senhor sobre a casa 
do Rei de Judá: Galaad, tu és para mim 
a Cabeça do Libano: juro que te redu- 
zirei a ermo, a tuas Cidades inhabitaveis. 

7 E cunsagrarei sobre ti ao Varão ma- 
tador, e as suas armas : e cortaráõos teus 
cedros escolhidos, e os arrojarãô ao fogo. 

8 E passarãô muitas gehtes por esta 
Cidade : e dirá cada hum ao seu ri 

Ti 
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orque se houve Deos assim com esta 
grande Cidade? 

9 E responderãd: He porque aban- 
donárãq a alliança do Senhor seu Deos, 
e adorárão a deoses estranhos, e os ser- 
virão. - 

. 10 Não choreis ao morto, nem tomeis 
dó por elle: chorai aquelle, que sahe, 
porque não voltará mais, nem verá a terra 
onde nasceo. 

11 Porque isto diz o Senhor a Sellum 
filho de Josias Rei de Judá, que reinou 

r seu pai Josias, que sahio deste lugar. 

ão tornará cá mais: - 

12 Porém no lugar, para onde o trans- 
feri, alli morrerá, e não verá esta terra 


âmais. 

13 Ai daquelle, que edifica a sua casa 
na injustiça; c as suas grandes salas não 
em equidade: ao seu amigo opprimirá 
sem causa, e não lhe pagará o seu salario. 

14 Que diz: Edificarei para mim huma 
casa espaçosa, e magnificos salões: o que 
se abre janellas, e faz tectos de cedro, e os 
pinta de sinopla. 

15 Por ventura reinarás tu, pois que te 
comparas ao cedro? Acaso teu pai não 
comeo e bebeo, e praticou a equidade, e 
justiça, então quando tudo lhe succedia 

m? 

16 Julgou a causa do pobre, e do indi- 
gente para bemi seu : e não foi isto porque 
elle me conheceo, diz o Senhor? 

17 Mas os teus olhos e coração se di- 
rigem á avareza, e a derramar sangue in- 
nocente, e á calumnia, e á carreira da obra 
má. ? 
18 Por tanto isto dizo Senhor a Joaquim 
filho de Josias Rei de Judá: Não no la- 
mentaráð: Ai irmão e ai irmã: não farão 
retinnir a seu respeito estas vozes: Ai, 
Senhor, e ai Esclarecido. | 
- 19 A sua sepultura será como a do 
asno, apodrecerá, e será lançado fóra das 
portas de Jerusalem. 

20 Sobe ao Libano, e clama: e em 
Basan levanta a tua voz, € grita aos que 
passão, porque todos os teus amadores 
estão despedaçados. 

21 Na tua abundancia te tenho fallado ; 
e disseste: Não ouvirei: este he o teu 
caminho desda tua mocidade, porque não 
- ouviste a minha voz: 

22 A todos os teus pastores alimentará 
o vento, e os teus amadores irão para o 
cativeiro : e então serás canfundida, e te 
envergonharás de toda a tua malicia. 

23 Tu que tens o teu assento no 
Libano, e fazes o têu ninho nos seus 
cedros, como gemeste quando te vierão 
as dores, como dores «da que está de 
parto? 

24 Vivo eu, diz o Senhor: que ainda 


Judá fosse hum annel na minha mão 

direita, eu o arrancaria della. 

25 E te entregarei na mão dos que 
procurão a tua alma, e na mão daquelles, 
cuja vista te causa espanto, e na mão de 
Nabucodonosor Rei de Babylonia, e na 
mão dos Caldéos. 

26 E enviar-te-hei a ti, € a tua mãi 
que te gerou, a huma terra estranha, em 
que não haveis nascido, e alli morrereis : 

27 E à terra, à qual elles levantão o 
seu coração para tornarem lá: não tor- 
naráð. 

28 Acaso Jeconias, este homem tão 
distincto, he apom vaso de terra já que- 
brado? acaso he elle hum vaso que a 
ninguem agrada? porque tem sido lan- 
çados, elle, e a sua linhagem e arrojados 
para huma terra, que não conhecêrão ? 

29 Terra, terra, terra, ouvc as palavras 
do Senhor. 
30 Isto diz o Senhor: Escreve, que este 
homem será esteril, homem, a quem nos 
seus dias nada lhe succederá bem: pois 
não sahirá da sua linhagem varão, que se 
assente sobre o Throno de David, e que 
daqui em diante tenha Puder Soberano 

em Judá. 

CAPITULO XXIII. 

Ameaças contra os Pastores infieis. Tor- 
nada do cativeiro. Reino do Messias. 
Dor, e aflicção de Jeremius. Reprehea- 
sões, e umenças contra os falsos Profetas, 
e contra os que desprezão as palavras do 
Senhor na boca dos Profetas verdadeiros. 

I dos Pastores, que perdem, e que 
despedação a grei da. minha pasta- 
gem, diz o Senhor. 

£ Por tanto isto diz o' Senhor Deos 
d'Israel aos Pastores, que apascentão O 
meu Povo: Vós desarranjastes a minha 
grei, e os afugentastes, « não os visitastes: 
eis-aqui estou eu que irei com a mi 
visita sobre vós, para castigar a malicia de 
vossos designios, diz O Senhor. 

3 E eu ajuntarei as reliquias da minha 
grei de todas as terras, aonde eu para alli 
os tiver lançado: e os farei voltar 205 
seus campos: e ellas cresceráð, e se m 
tiplicarão. 

4 E lévantarei sobrelles Pastores, que 
os apascentarãô: dalli em diante não 
terão medo, nem se atemorizaráð: e 
seu numero não faltará nenhum, diz O 
Senhor. 

5 Eis-ahi vem os dias, diz a Senhor: 
| e eu suscitarei a David hum germe Justo : 
e reinará hum Rei, que será sabio: € 
obrará segundo a equidade e justiça Dê 
terra. 

6 Naquelles dias será salvo Juda, € 
Israel habitará sem temor. e este he O 
nome, que lhe chamarãô, o Senhor nosso 


que da filho de Joaquim Rei -de í justo. 
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7 Por esta causa eis-ahi vem os dias, | até que efleitue, e até que cumpra o di- 


diz o Senhur, e não dirão jámais: Vive o 
Senhor, que tirou os filhos d'Israel da 
Terra do Egypto : 

8 Mas sim: Vive o Senhor, que tirou e 
trouxe a pg da casa d Israel da 
Terra do Aquilão, e de todas as terras, 
aonde eu para alli os tinha lançado: e 
+ habitarão na sua terra. 

9 Aos Profetas: O meu coração está 
feito em pedaços dentro de mim mesmo, 
todos os meus ossos se abalárão: eu 
estou feito como hum homem ébrio, e 
como hum homem cheio de vinho, con- 
templando a façe do Senhor, e à vista das 
suas santas palavras. ' 

10 Porque a terra está cheia de adul- 
teros, porque à terra chorou á vista da 
maldição, seccárão-se os campos do de- 
serto: a carreira delles se tem feito má, 
e a fortaleza delles dessemelhante. 

11 Porque o Profeta e o Sacerdote se 
corrompérão: e na minha casa achei os 
males que elles lá commettêrão, diz o Se- 
nhor. 

12 Por isso o seu caminho será como 
hum caminho escorregadio nas trévas: 
porque serão impellidos, e cahiráô nelle : 
porque farei vir sobrelles males o anno 
da sua visitação, diz o Senhor. 

13 E nos Profetas de Samaria vi extra- 
vagancia: profetizavão em nome de Baal, 
e seduzião o meu Povo d'Israel. 

14 E nos Profetas de Jerusalem vi 
semelhança de adulteros, e caminho de 
mentira: e fortificárão as mãos dos mal- 
vadissimos, para que se não convertesse 
cada hum da sua malicia : tem-se tornado 
todos para mim como Sodoma, e os mora- 
dores della como Gomorrha. 

15 Por tanto isto diz o Senhor dos 
exercitos aos Profetas: Eis-aqui estou eu, 
que os alimentarei com losna, e lhes darei 
a beber fel: porque dos Profetas de Jeru- 
salem se derramou a contaminação sobre 
toda terra. 

16 Isto diz o Senhor dos exercitos: Não 
queiras ouvir as palavras dos Profetas, que 
vos profetizão, e vos enganão : fallão as 
visões do seu coração, não da boca do 
Senhor. 

17 Dizem aquelles, que me blasfemão : 
O Senhor o disse, Vós tereis a paz: Ea 
todos aquelles, que andão na pravidade do 
po coraçãv, disserão : Não virá sobre vós 


_ 18 Mas qual delles assistio ao conselho 
do Senhor, e vio e ouvio a sua vra? 
quem considerou a sua palavra e a ouvio? 

19 Eis-ahi sahirá fóra o redemoinho da 
indignação do Senhor, e a tempestade que 
PTER tudo virá sobre a cabeça dos 
mpios. 

20 Não retrocederá o furor do Senhor 


signio do seu coração: nos ultimos dias 
entendercis o seu conselho. 

21 Eu não enviava estes Profetas, e 
elles corrião: não lhes fallava nada, e 
elles profetizavão. 

22 Se tivessem assistido ao meu con- 
selho, e tivessem feito saber as minhas 
palavras ao meu Povo, eu os tivera cer- 
tamente desviado do seu mão caminho, e. 
dos seus tão depravados pensamentos. 

23 Acaso cuidas, que sou eu Deos de 
perto, diz o Senhor, e não Deos de longe? 

24 Poderá acaso occultar-se algum em 
lugares retirados: e não no verei eu, diz 


o Senhor? por ventura não encho eu o ; 


Ceo e a terra: diz o Senhor? 

25 Tenho ouvido o que disserão os 
Profetas, que em meu Nume profetizão a 
mentira, e dizem : Sonhei, tenho sonhado. 

26 Até quando se achará isto no coração 
dos Profetas que vaticinão a mentira, e 
que profetizão as seducções do seu 
coração? 

27 Os quaes querem fazer que o meu 
Povo se esqueça do meu Nome pelos 
sonhos delles, que cada hum conta ao seu 
vizinho: assim como os pais delles se 
Fr do meu Nome por causa de 
Baal. 

28 O Profeta, que tem hum sonho, 
conte o seu sonho: e o que tem a minha 
palavra, annuncie a minha palavra verda- 
deiramente : que comparação ha entre a 
palha e o trigo, diz o Senhor? 

29 Acaso não são as minhas palavras 
como hum fogo, diz o Senhor: e como 
hum martello, que quebra a pedra ? 

30 Por esta causa eis-aqui venho eu 
aos Profetas, diz o Senhor: que furtão as 
minhas palavras cada hum ao seu vizinho. 

31 Eis-me-aqui contra os Profetas diz 


o Senhor: que forjão sua linguagem, e, 


pronuncião : Diz o Senhor. 

32 Eis-me-aqui contra os Profetas que 
sonhão a mentira, diz o Senhor: que as 
referírão, e enganárão ao meu Povo com 
a sua mentira, e com os seus milagres : 
não os havendo eu enviado, nem dado 
ordem alguma a esses, que nada aprovei- 
tárão a este Povo, diz o Senhor. 

33 Pois se te perguntar este Povo, ou 
o Profeta, ou o Sacerdote, dizendo: Qual 
he'o Pezo do Senhor? lhes dirás: Vós 
sois o Pezo: porque eu vos hei de arrojar, 
diz o Senhor. 

34 E o Profeta, e o Sacerdote, e o Povo 
que diz: Pezo do Senhor : eu farei visita 
sobre aquelle varão, e sobre a sua casa. 

35 Isto direis cada hum a seu vizinho, 
e.a seu irmão: Que respondeo o Senhor? 
e que fallou o Senhor? 

$6 E não se mencionará mais o Pezo 


do Senhor: por quanto a cada hum será 
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a sua. vra : porque transtornastes 
e gene Desde do Senhor 
dos Exercitos nosso: Deos. 

37 Isto'dirás ao Profeta: Que te re- 
spondeo o Senhor? e que fallou o Senhor? 
33 E se disserdes Pezo do Senhor: por 
isso assim diz o Senhor : Porque dissestes 
esta palavra: Pezo do Senhor: e vos 
enviei a dizer : Não digais: Pezo do Senhor. 
39 Por tanto eis-ahi vos tomarei eu 
ra levar-vos, e vos abandonarei longe 
da minha presença a vós, e a Cidade que 
vos dei, e a vossos pais. 
40 E entregar-vos-hci a hum opprobrio 
sempiterno, e a huma eterna ignominia, 
que nunca se apagará da memoria. 
CAPITULO XAIV. 
Visão de dous cabazes, hum cheia de bons 


figos, que representão os- Judeos levudos: 


cativos para Babylonia ; outro cheio de 
mãos figos, g“ representão os Judeos, que 
icárão nu Judéa, ou furão para o Egypto 
gostou o Senhor a seguinte 
visão : e eis-que estavão all dous 


cabazes cheins de figos postos diante do 


Templo do-Senhor, dr transportou. 


Nabucodonosor Rei de Babylonia a Jeco- 
nias filho de Joaquim Rei de Judá, e os 
seus Principes, e os artifices, e os lapida- 
tios de Jerusalem, e os levou a Babylonia. 

2 Hum dos cabazes tinha huns: figos 
excellentes em extremo, quaes são de-or- 
dinario os figos da primeira fazão: e o 
outro cabag tinha huns figos muito mãos, 
que se não podião comer, de mãos que crão. 

3. E me disse a mim o Senhor: Que 
vês tu Jeremias? E.cu disse: Figos, figos 
bons, mui bons: e mãos, muito máus:: 
que não se podem comer, porque são mãos. 

4 E me toi dirigida-a palavra do Senhor, 
a qual dizia : 

5 Isto diz o Senhor Deos d'Israel : 
, Assim como estes figos são bons: assim 
conhecerei eu para bem aos desterrados de 
Judá, que eu mandei para fóra deste lugar, 
para ca dos Caldeos. 

6 E porei sobrelles favoravelmente os 
Taeus olhos, e restituillos-hei a este paiz : 
eeu os edificarei, e não os destruirei, e 

tallos-hei, e não os arrancarei. 

7 E dar-lhes-hei coração para que me 
conheção, sabendo- que eu sou o Senhor: 
e serão pára mim o meu Povo, e eu serei 
pera elles o:seu Deos: porque se conver- 
terãô a mim de todo o seu coração, 

8 E assim como se rejeitão os figos 
muito mãos, que se não podem comer, 

ue são mãos.: isto diz o Senhor, assinar 
desprezarei eu a Sedecias Rei de Judá, e 
a seus Principes, e aos restantes de Jeru- 


salem, que ficárão nesta Cidade, e aos que. 


morão ua Terra do pto. | 
_> Frentregalios-hei ú.vexação, c áafilic- 
ção em 
TI” 


te, 


probrio, e para exemplo, e proverbio, e 
maldição em todos os lugares, para onde 
eu os arrojei. 

10 E enviarei sobrellesa espada, eafome, 
ea peste: até que sejão consumidos da 
terra, que lhes dei a elles, e a seus pais.. 

CAPITULO XXV. 
Indocilidade de Judá á voz do Profeta. 

Vinganças do Senhor sobre Judá, e sobre 

as Nações que o ctrcão Setenta annos 

de cativeiro. Vinganças do Senhor sobre- 

Babylonia. Calis da ira do Senhor. 

Execução dus suas vinganças. 

ALAVRA, que foi dirigida a Jere- 
mias sobre todo o Povo de Judá no. 
ao anno de Joaquim filho de Josias, 
ei de Judá, que he o primeiro anno de 
Nabucodonosor Rei de Babylonia. 

2 A qual o Profeta Jeremias annun- 
ciou a todo o Povo de Judá, e a todos. . 
os habitantes de Jerusalem, dizendo: 

3 Des do anno treze de Josias filho 
d'Ammon Rei de Judá, até o dia d'hoje, 
que he o anno vinte e tres, foi-me diri- 
gida a palavra do Senhor, e eu vos fallei, 

evantando-me de noite, e fallando-vos: 
e não ouvistes. 

4 E o Senhor madrugou para enviar- 
vos todos os Profetas seus servos, e com. 
efeito os enviou: e vós não o escutastes, 
nem inclinastes os vossos ouvidos para 
ouvirdes | 

5 Quando dizia: Retirai-vos, cada hum 
do seu mão caminho, e dos vossos pessi- 
mos designios: e habitareis ua terra que 
vos deo o Senhor a vós, e a vossos pais, 
des do seculo até ao seculo. 

6 E não queirais ir após huns. deoses.. 
estrangeiros, para os servirdes,.e os ado- 
rardes: nem me provoqueis a ira com as 
obras de vossas mãos, e eu vos não afi- 

irei.. ' 
j 7 E não me ouvistes, diz o Senhor, de 
modo que me haveis provocado a ira com 
as obras de vossas mãos. vasso mal, 

8 Pelo que isto diz o Senhor dos Exer- 
citos: Porque não-ouvistes as minhas pa- 
lavras : 

9 Eis-aqui estou. eu que enviarei, e 
tomarei iola as fanúilias do Aquilão, diz 


o Senhor, e ao meu servo Nabucodonosor- 


Rei de Babylonia:. e os-trarei sobresta 
terra, e sobre os seus moradores, e sobre 
todas as Nações, que estão em roda-della - 
e os matarei, e pollos-hei em espanto e- 
em ludibrio, e em solidões perduraveis. 
10. E farei cessar entrelles a voz de 
sto ea voz d'alegria, a vôz do esposo, erox: 
a esposa, a voz da mó, e a luz da candeia. 
11 E toda esta terra virá a ser hum 
medonho deserto, e hum. o: e todas 
estas gentes servirãô ao Rei de Babylonis 


setenta annos. 


todos os-Reinos da terça; em-op=l 13- R comyletos gue: forem os setenta 
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annos, irei com a minha visita sobre o 
Rei de Babylonia, o sobre aquella gente, 
diz o Senhor, para castigar a sua iniqui- 
dade, e sobre a terra dos Caldeos: e redu- 
zilla-hei a humas eternas solidões. 

19- E trarei sobre aquella terra todas as 
minhas palavras, que: tenho fallado con- 
tra ella, tudo o que está escrito neste 
Livro, quanto profetizou Jeremias contra 

as gentes: 

14 Porque estas os servirão a elles, não 
obstante serem muitas gentes, e Reis 
grandes: e eu lhes tornarei segundo as 
suga obras, e segundo os feitos das suas 
mãos 


t5 Porque o Senhor dos Exercitos o 
Deos d'Israel diz assim : Toma da minha 
mão o calis do vinho deste furor: e darás 
a- beber delle a todas as gentes, às quaes 
es. te enviarei. 

16 E elles beberáð, e ficaráð turbados, 
e-sabirád fóra de si á vista da espada, que 
ea enviarei entrelles. 

17 E tomei o calis da mão do Senhor, 
edeia beber a todas as gentes, ás quaes o 
Senhor me enviou: 

. 18 A Jerusalem, e ás Cidades de Judá, 
e aos seus Reis, e aos seus Principes: 
para os reduzir á solidão, e ao espanto, e 
2o ludibrio, eá maldição, como já he este 

dia: 


o-dia: 
19 A Faraó Rei do Egypto, e aos seus 


serves: e aos seus Principes, e à todo o; 


seu Povo, 

20 E geralmente a todos: a todos os 
Reis da terra d' Ausitide, e a todos os Reis 
da terra dos Filistheos, e a Ascalona, e a 
Gaza, e a Accaron, e ao que resta d’ 
Azot,- À 

21 E á Iduméa, e a Moab, e aos filhos 
d'Ammon: 

22 E a todos os Reis de Tyro, e a todos: 
os Reis de Sidonia: e aos Reis dà terra 
das Ilhas, que estão da banda dalém do 
mar : 


23 E a Dédan, e a Théma, e a Buz, e a 
. todos os que se fazem cortar os cabellos 
em redondo. 

24 E a todos us Reis da Arabia, e a 


tedos os Reis do Occidente, que habitão 


no deserto. 


25 E atodos os Reis de Zambri, ea | 
todos os Reis d'Elam, e-a todos os Reis | 


dos Médos. 

26 Tambem a. todos os Reis do Aqui- 
tdo, aos de perto e aos de longe, a cada 
hum.contra seu irmão : e a todos os Rei- 


nos da terra, que estão sobre a sua face: | Pára 


e o Rei de Sesach beberá depois delles : 
9? E lhes dirás: Isto-dis o Senhor dos 

Exercitos, o Deos d'Israel: Bebei, e em- 
iagai-vos, e arrevezai: e cahi, e não. vas 


28 E se não quizererm receber o calis 
da tua mão, para que bebão, lhes dirás:. 
Isto diz o Senhor des Exercitos: Certa- 
mente o-bebereis : 

29 Porque eis-ahi está que se na Cis- 
dade, onde o meu Nome tem sido invoca 
do, alli começarei eu a trazer aflicção, á 
vista disto ficareis vós sem castigo, como 
se fosseis innocentes? não escapareis: 

e t 
porque eu envio já a espada sobre todos 
os habitadores da terra, diz o Senhor dos: 
Exercitus. 

30 F tu lhes profetizarás a elles todas 
estas parae e lhes dirás : v Senhor ru- 
girá des do alto, e des da sua santa morada: 
fará ouvir a sua voz: rugirá fortemente 
contra o lugar mesmo-da sua gloria: o 
celeuma serã cantado como de pizadores 
d'uves: contra todos os habitadores da 
terra. 

3t Chegou o estrondo até ás extremi- 
dades da terra: po o Senhor entra 
em Juizo com a gentes: elle mesmos he o 
que julga a toda a carne, á espada entre- 
guei os ímpios, diz'o Senhor. 

32 Isto diz o Senhor dds Exercitos : 
Eis-ahi passará a afiicção de gente em 
E e hum grande redemoinho sahirá 

as extremidades da terra. 

38 E os que o Senhor entregar á morte 
naquelle dia ficartô estendidos des de hum 
pólo da terra até outro pólo: não serão 
chorados, nem recolhidos, nem enterra- 
dos : como huma esterqueira jazeráG sobre: 
a face da terra. 

34 Uivai, Pastores, e gritai: e cobri- | 
vos de cinza, vós que soisos Maiorães do- 
rebanho: porque estão cumpridos os vos- 
sos dtas, em que haveis de ser mortos: e 
vós ficareis dispersos, e cahireis como va~ 
sos preciosos. 

35 E os Pastores não terão escapúla, 
nem salvamento os Maioraes da grei. 

36 Ouvir-se-hão: a voz dos Pastores, e 
os uivos dos Maioraes do rebanho : porque” 
o-Senhor destruio os pastos delles, 

37 E os campos da ficárão em: 
silencio, á vista da ira do furor do Se- 
nhor. | 

38 Deixou como leão o seu retiro, por~ 

ue em ermo foi tornada a terra delles, ás 
vista da ira da pomba; e á vista. da ira do; 
furor do Senhor. 
CAPITULO XXVI. 


Jeremias. profetizando a ruina de Jerusalem, 

he apresentado aos Principes de Judá 
ser condemnado à morte. Oy Prin- 
, e o Povo o reconhecem innocente. 
Ewemplo-de Miquêss perdoado por Eze- 
uias, e de Urias mandado matar por 


È 


levanteis á vista de espada, queeu ẹnvia- O: principio: do: Reinado de Joaquina 
æisutre vós. i N flho 


“pm 
de Josias did foi 
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des peão Senhor esta palavra, a qual 
1218 : , 


2 Isto diz o Senhor: Põe-te no atrio da 
casa do Senhor, e fallarás a todas as Ci- 
dades de Judá, donde vem a gente a adorar 
na casa do Senhor, todas as palavras, que 
eu te tenho mandado que lhes falles a 
elles : não omittas huma só palavra: 

3 Para ver se acaso elles te ouvem, e se 
* convertem cada hum do seu mão cami- 
nho: e a fim de que eu me arrependa do 
mal que ano tenção de lhes fazer por 
causa da malicia das suas paixões. 

4 E lhes dirás: Isto diz o Senhor : Se 
me não ouvirdes para andardes na minha 
Lei, que et: vos tenho dado. 

5 Para ouvirdes as palavras dos Profe- 
tas meusservos, que eu vos tenho enviado, 
«cuidando com tempo nisso, e dirigindo a 
sua missão, e vós não os ouvistes : 

6 Eu farei que esta casaseja como 
Silo, e farei que esta Cidade seja objecto 
de maldição a todas as Nações da terra. 

7 Eos Sacerdotes, e os Profetas, e todo 
«o Povo ouvirão a Jeremias proferindo estas 
palavras na casa do Senhor. 

8 E tendo Jeremias acabado de dizer 
tudo o que o Senhor lhe havia ordenado 
«que dissesse a todo o Povo, os Sacerdotes, 
e os Profetas, e todo o Povo pegárão 
nelle, dizendo: He necessario que mor- 


Ta. 

9 Porque profetizou elle em nome do 
Senhor, dizendo: Esta Casa será tratada 
como Silo: e esta Cidade será destruida, 
sem que fique ninguem que a hahite? E 
todo o Povo se ajuntou contra Jeremias 
ma Casa do Senhor. 

10 E ouvirão os Principes de Judá 
estas palavras: e subírão da Casa do Rei 
& Casa do Senhor, e se assentárão á entra- 
«la da porta nova da Casa do Senhor. 

11 Então fallárão os Sacerdotes e os 
Profetas aos Principes, e a todo o Povo, 
dizendo : Este homem he rêo de morte: 
porque profetizou contra esta Cidade, como 
“VÓS O ouvistes com os vossos ouvidos. 

12 E fallou Jeremias a todos os Princi- 
pes, e a todo o Povo, dizendo : O Senhor 
me enviou, para que profetizasse - contra 
esta Casa, e contra esta Cidade todas as 
palavras, que me tendes ouvido. 

18 Agora pois fazei bons os vossos ca- 
minhos, e os vossos affectos, e ouvi a voz 
do Senhor vosso Deos: e'o Senhor se ar- 
rependerá do mal que resolveo fazer con- 
tra vós. 

14 E quanto a mim, eis-aqui estou 
nas vossas mãos: fazei de mim o-que 
tiverdes por bom e recto nos vossos 
olhos : 

15 Porém sabei, e tende entendido, que 
se me matardes, fareis traição a hum san- 
gue Do sai contra vós mesmos, € con- 


tra esta Cidade,ʻe seus moradores : por- 
que na verdade o Senhor me enviou a vós, 
para que fallasse aos vossos ouvidos todas 
estas palavras. 

16 Então disserão os Principes, e todo 
o Povo aos Sacerdotes e aos Profetas: 
Este homem não merece amorte: por- 

ue nos fallou em nome do Senhor nosso 
eos. 

17 Ao mesmo tempo se levantárão al- 
guns dos mais Anciãos da terra: e disse- 
rão a todo o Ajuntamento do Povo as 
palavras seguintes: 

18 Miquéas de Morasthi foi Profeta 
nos dias d'Ezequias Rei de Juda, e fallou 
a todo o Povo de Judá desta maneira: 
Isto diz o Senhor dos Exercitos: Sião 
será lavrada como hum campo : e Jerusa- 
lem será reduzida a hum montão de pe- 
dras: e o monte da casa será hum bosque . 
mui alto. 

19 Por ventura condemnou-o á morte 
Ezequias Re: de Judá, e todo o Judá? 
Por ventura não temêrão elles ao Senhor, 
e fizerão as suas deprecações na presença 
do Senhor : e o Senhor não se arrependeo 
do mal, que havia annunciado contra 
elles? Assim nós fazemos hum grande 
mal contra às nossas almas. 

20 Houve tambem hum homem cha- 
mado Urias, filho de Semei de Cariathia- 
rim, que pena em nome do Senhor: 
e que tinha predito contra esta Cidade, e 
contra esta terra, todas as mesmas pals- 
vras que Jeremias. 

21 E ouvio o Rei Joaquim, e todos os 
Magnates, e Principes delle estas pala- 
vras: e o Rei o procurou matar. E ouvio 
Urias, e temeo, e fugio, e se metteo no 
Egypto. 

22 E enviou o Rei Joaquim certos ho- 
mens ao Egypto a Elnathan, filho d'Ac- 
cobor, e outros com elle ao Egypto. 

23 Etirárão a Urias do Egypto: e O 
trouxerão ante o Rei Joaquim, e o fez 
morrer á espada: e lançou o seu cadaver 
nas sepulturas do vulgo ignobil. 

24 A mão pois d'Ahicam filho de Saf- 
fan foi com Jeremias, para que não fosse 
entregue nas mãos do Povo e o matas 
sem. 

CAPITULO XXVII. 
Prizões, e cadeias mandadas a diverso 

Reis. O Senhor ordena a estes Principe 

ue se submettão ao Rei de Babyloma. 

Falsos Profetas, que seduzião o £ 0w. 

Vasos do Templo transportados a 

lonia. 

O principio do Reinado de Joaquim 
IN “alho de Josias Rei de Judi, foi 
dirigida pelo Senhor esta palavra a Jere- 
mias, a qual dizia: . 
q Isto me disse a mim o Senhor: 


% 
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Faze-te humas prizões, e humas cadeias | como os Profetas, que vos predizem q 


e pollas-has ao teu pescoço. 
PE as mandarás ao Rei d'Edom, eao 
Rei de Moab, e ao Rei dos filhos d'Am- 
mon, eao Rei de Tyro, e ao Rei de Sido- 
nia: por mão dos Embaixadores que vie- 
rão a Jerusalem a Sedecias Rei de Judá. 
4 E ordenar-lhes-has que fallem assim 
a seus Amos: Isto diz o Senhor dos Ex- 


futuro. | 

16 Tambem fallei aos Sacerdotes, e a 
este Povo, dizendo-lhes: Isto diz o Se- 
nhor : Não queirais dar ouvidos ás palav- - 
ras dos vossos Profetas, que vos profetizão, 
dizendo: Eis-ahi os Vasos do Senhor | 
agora cedo voltaráô de Babylonia, porque 
vos profetizão a mentira. 


ertitos, o Deos d'Israel: Direis isto ay 17 Não queirais pois dar-lhes ouvidos, 


vossos Amos: 

5 Eu fiz a terra, e os homens, e os ani- 
maes, que estão sobre a face da terra, 
com o meu de puder, e com o meu 
braço estendido : e a dei áquelle, que me 
agradou nos meus olhos. 

6 E eu agora entregui finalmente todas 
estas terras nas mãos de Nabucodonosor 
Rei de Babylonia meu servo: além disto 
dei-lhe tambem as alimarias do campo, 
para que o sirvão. 

T E o servirão todas as gentes a elle, e 
a seu filho, e au filho de seu filho : até que 
venha o tem 
mo::e servillohão muitas gentes, e gran- 
des Reis. 

8 Mas nto á gente e o Reino, que 
não servir a Nabucodonosor Rei de Baby- 
lonia, e duque que não encurvar o seu 
pe ebaixo do jugo do Rei de Baby- 
onia: eu virei com a minha visita sobre 
aquella gente, com espada, e com fome, e 
com peste, diz o Senhor: até que eu os 
consuma pela sua mão. 

9 Vós pois não .deis ouvidos aos vossos 
Profetas, nem aos Advinhos, nem aos 
Sonhadores, e Agoureiros, e magicos, que 
vos dizem: Não servireis ao Rei de 
Babylonia. 

10 Porque elles vos profetizão a menti- 
ra: para vos mandarem para longe da 
vossa terra, e vos lançarem della, e para 
que assim venhais a perecer. 

11 Mas aquella gente, que submetter a 
sua cerviz ao jugo do Rei de Babylonia, e 
o servir; eu a deixarei na sua terra, diz o 
Senhor: e a cultivará, e habitará nella. 

12 E a Sedecias Rei de Judá tenho 
fallado conforme a todas estas palavras, 
dizendo : Submettei os vossos pescoços ao 
jugo do Rei de Babylonia, e servi-o a elle, 
e ao seu Povo, e vivireis. 

13 Porque causa morrereis tu, e o teu 
Povo á espada, e de fome, e de peste, 
como tem dito o Senhor á pan que não 
quizer servir ao Rei de Babylonia? 

14 Não queirais dar ouvidos ás palavras 
dos Prufetas que vos dizem: Não servi- 
reis ao Rei de Babylonia: porque elles 
vos fallão a mentra. 

15 Porque eu não os enviei, diz o Se- 
nhor: e elles profetizão falsamente em 
meu nome : para que vos lancem fóra, e 
para que venhais a perecer tanto vós, 

[Ponz.) | R 


mas servi ao Rei de Babylonia, para que 
vivais : porque ha de ficar esta Cidade 
reduzida a huma solidão ? 

18 E se são Profetas, e está nelles a 
palavra do Senhor ? intercedão para com 
o Senhor dos Exercitos, para que os va- 


sos, que ficárão na Casa do Senhor, e na 


Casa do Rei de Judá, e em Jerusalem, 
não sejão transferidos a Babylonia. 

19 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos ás columnas, e ao mar, e ás bases, e 
aus outros vasos, que ficárão nesta Cidade: 

20 Que Nabucodonosor Rei de Baby- 


da sua terra, e delle mes- į lonia não levou de Jerusalem para Baby- 


lonia, quando transportou a Jeconias filho 

de Joaquim Rei de Judá, e a todos os 

Magnates de Judá e de Jerusalem. 

21 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel aos vasos, que se 
deixárão ficar na Casa do Senhor, e na 
Casa do Rei de Judá, e em Jerusalem: 

22 A Babylonia serão transportados, e 
alli estarão até o dia da sua visitação, diz 
o Senhor, e os farei trazer, e restituir a 
este-lugar. | 
CAPITULO XXVIII. 

Falsa predicção d Hananias. Jeremias ap- 
pella para o successo. Continta Hana- 
nias em sustentar a sua falsa predi 
Jeremias lhe declara, que elle morrerá 
naquelle mesmo anno. Morte d' Hanae 


nias 
E NAQUELLE anno, no principio 

do Reinado de Sedecias Rei de Judá, 
no quinte mez do seu quarto anno, succedeo 
que Hananias filho d'Azur, Profeta que 
era de Gabaon, me disse na casa do 
nhor em presença dos Sacerdotes, e de 
todo o Povo, as palavras seguintes : 

2 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Eu quebrei o jugo do Rei 
de Babylonia. 

.3 Depois de passados ainda dous annos 
completos, tambem eu farei restituir :a 
este lugar todos os vasos da Casa do Se- 
nhor, que Nabucouonosor Rei de Baby- 
lonia levou deste lugar, e os transferio, a 
Babylonia. j 

4 E eu farei quu tornem para este mes- 
mo Hoa Jeconias filho de Joaquim Rei 
de Judá, e todos os cativos de Judá, que 
passárão a Babylonia, diz o Senhor : pot- 
je hei de quebrar o jugo do Rei de 

abylonia, O aa o l 
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5 Eo Profeta Jeremias respondeo ao 
Profeta Hananias aos olhos dos Sacer- 
dotes, € aos olhos de todo o Povo, que 
estava na casa dọ Senhor : 

6 E disse o Profeta Jeremias: Amen, 
assim o faça o Senhor : vivifique o Senhor 
as tuas palavras, que profetizaste : pi 
sejão restituidos os vasos á Casa do Se- 
nhor, e todo o cativeiro de Babylonia a 
este lugar. 

7 Porém ouve tu esta palavra, que eu 
fallo aos teus ouvidos, e aos ouvidos de 
todo o Povo: 

8 Os Profetas, que forão primeiro que 
eu, e antes que tu desdo principio, profe- 
tizárão tambem elles a muitas terras, e a 
- grandes Rejnos, fcerca de guerra, c de 
desolação; e de fome. 

9 O Profeta que profetizou paz: quando 
se cumprir a sua palavra, se saberá que 
he Profeta, que na verdade enviou o 
Senhor. 

10 E tirou o Profeta Hananias a cadeia 
do pescoço do Profeta Jeremias, e a que- 


rou. 

11 E fallou Hananias em presença de 
todo o Povo, dizendo : Isto diz o Senhor : 
Assim quebrarei eu o jugo de Nabucodo- 
nosor, Rei de Babylonia, depois de dous 
annos de dias, tirando-o de sima da cerviz 
de todas as gentes. 

12 E o Profeta Jeremias se foi seu 
caminho. E foi dirigida a palavra do Se- 
nhor a Jeremias, depois que Hananias 
Profeta quebrou a dei o pescoço do 
Profeta Jeremias, a qual dizia: 

13 Vai, e dirás a Hananias: Isto diz o 
Senhor: Quebraste humas cadeias de 
madeira: mas em vez dellas farás cadeias 
de ferro. . 

14 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: Eu tenho posto 
hum jugo de ferro sobre o pescoço de to- 
das estas Gentes, para que sirvão a Nabu- 
codonosor, Rei de Babylonia, e na reali- 
dade o servirão: além disto lhe tenho 
dado até as alimarias do campo. ` 


15 E o Profeta Jeremias disse ao Pro- | da 


feta Hananias: Ouve, Hananias: O Se- 

nhor não te enviou, o tu tens feito que 

este Povo tenha posto a sua confiança 
numa mentira. 

16 Por tanto isto diz o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que te exterminarei da face 
da terra: este anno morrerás: porque 
fallaste contra o Senhor. 

17 E o Profeta Hananias morreo a- 
quelle anno, no setimo mez. 

CAPITULO XXIX. 

Carta de Jeremias aos cutivos de Babylonia. 
Promessa da sua tornada. Ameaças con- 
tra Acab, e Sedecias falsos Profetas. 
Carta de Semeias a Sofonias contra Jere- 
AHE o cre ondre Oee 


E ESTAS são as palavras da carts, 

ue o Profeta Jeremias enviou de 
Jerusalem aos que ficárão dos Anciãos do 
cativeiro, e aos Sacerdotes, e aos Profetas, 
e a todo o Povo, que Nabucodonosor 
havia feito passar de Jerusalem a Baby- 
lonia : 

2 Depois que o Rei Jeconias, e a Se- 
nhora, e os eumucos, e os Principes de 
Judá, e os de Jerusalem, e os Artifices, e 
os Cravadores sahírão de Jerusalem : 

3 Por mão d'Elasa, filho de Safan, e de 
Gamarias, filho d'Helcias, os quaes enviou 
Sedecias Rei de Judá a Babylonia, a Na- 
bucodonosor Rei de Babylonia, di - 

4 Isto dizo Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel a todos os do cativeiro 
que fiz transportar de Jerusalem a Baby- 
onia : 

5 Edificai casas, e habitaras : e plantai 
enxidos, e comei os seus frutos. 

6 Tomai mulheres, e gerai filhos e 
filhas: e dai a vossos filhos mulheres, e 
dai maridos a vossas filhas, e criem filhos 
e filhas: e multiplicai-vos ahi, e não que- 
irais Er poucos em pç 

T E buscai a a Ci , para a 
vos fiz andei 6 orai por ella o 
nhor: porque na sua paz tereis vós 32 
vossa. 

8 Porque isto diz o Senhor dos Ezer- 
citos, o Deos d'Israel: Não vos seduzão 
os vossos Profetas, que estão. no medo de 
vós, nem os vossos Adivinhos: e não 
façais caso dos vossos sonhos, que vós 
sonhais : 

9 Porque elles vos profetizão falsamen- 
te em meu nome: e eu os não enviei, 
diz o Senhor. 

10 Porque isto diz o Senhor: Quando 
se começarem a cumprir os setenta annos 
em Babylonia, eu vos visitarei: e renove- 
rei a minha palavra favoravel sobre vés, 
para vos fazer voltar a este lugar. 

11 Porque eu sei os entos eu 
tenho pk de vós, dis o Senhor, pae 
mentos de paz, e não d'afilicção, para vos 

ro fim, e a paciencia. 

12 E me invocareis a mim, e ireis: e 
me rogareis a mim, e eu vos atten 
derei. 

13 Vós me buscareis, e vós me echa- 
reis: quando me buscardes de todo o 
vosso curação, 

14 E serei achado de vós, diz o Senhor : 
e farei voltar os vossos cativos, e recolher- 
vos-hei de todas as gentes, e de todos os 
lugares, per onde vos lancei, diz o Se- 
nhor: e far-vos-hei voltar do lugar, para 
onde vvs fiz transmigrar. l 

15 Porque vós dissestes: O Senhor nos 
suscitou Profetas em Babylonia. 

16 Porque isto diz o Senborao Rei, que 


está assentado sobre q Throno de David, 
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e à todo o Povo que habita nesta Cidade, 29 Leo pais o Sacerdote Sofonias esta 
aos vossos irmãos, que não sahírão com- | carta aos ouvidos do Profeta Jeremias. 


vosco o cativeiro. 


30 E foi dirigida a palavra do Senhor 


17 Isto diz o Senhor dos Exercitos: Eis- | a Jeremias, a qual dizia : 


aqui estou eu que enviarei contra elles a 


31 Enviaa dizer a todos os do cativeiro: 


espada, e a fome, e a peste: e os tratarei | Isto diz o Senhor a Semeias Nehelami- 
com figos mãos, que se não podem co- | tes: por quanto vos profetizou Semeias, e 


mer, porque são muito mãos. 
18 E perseguillos-hei com a espada, e 
com a fome, e com a peste: e os entre- 
garei para a vexação a todos os Reinos da 
terra: para maldição, e para espanto, e 
ra escarneo, e para opprobrio a todas as 
entes, para as quaeseu os tiver lan- 


o: 
19 Pelo motivo de que não escutário 
as minhas palavras, diz o or : as 
quaes eu lhes dirigi a elles pelos Profetas 
meus servos, levantando-me de noite, e 
enviando-lhos : e vós não ouvistes, diz o 
Senhor. 
20 Yós pois, ouvia palavra do Senhor, 
todos os do cativeiro, que enviei de Jerusa- 
lem a Babylonia. 
21 Īsto dizo Senhor dos Exercitos, o 
Dcos d'Israel, a Acab filho de Colias, e a 
Sedecias filho de Maasias, que vos profe- 
tizão falsamente em meu nome : Eis-aqui 
estou eu que os entregarei nas mãos de 
Nabucodonosor Rei de Babylonia: e elle 
os fará matar diante dos vossos olhos. 
22 E todo o cativeiro de Judá, que está 
em Babylonia, tomará delles certa manei- 
ra de maldição, dizendo: O Senhor se 
haja comtigo, como elle se houve com 
Sedecias, e com Acab, que o Rei de Baby- 
Jonia fez frigir no fogo : 
23 Por causa de terem feito loucuras 
em Israel: e adulterárão com as mulhe- 
res de seus amigos, e fallárão falsamente 
em meu nome palavras, que eu lhes não 
tinha mandado dizer: eu mesmo sou o 
Juiz e a testemunha, diz o Senhor. 
24 E a Semeias Nehelamites dirás. 
25 Isto dizo Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: por quanto enviaste cartas 
em teu nome a todo o Povo, que está em 
Jerusalem, e a Sofonias filho de Maasias, 
Sacerdote, e a todos os Sacerdotes, di- 
o: | 
26 O Senhor te constituio Sacerdote 
em lugar de Jojada Sacerdote, a fim de 
que tu sejas Chefe na casa do Senhor, 
para reprimir a todo o varão fanatico, e que 
profetiza, para que o mettas em hum cepo, 
e no carcere. 
27 prgn 
agora a Jere 
profetiza ? 
28 Porque ácerca disto nos enviou 
a nós a Babylonia, dizendo: Cousa di- 
latada he: edificail casas, e habitai-as: e 
plantai enxidos, e comei os seus fru- 
tos. | 


não reprehendeste tu pois 
mias d'Arathoth, que vos 


eu o não enviei: e elle fez que vós confi- 
asseis na mentira : | 
32 Por tanto isto diz o Senhor: Eis- 
ui estou eu queirei com a minha visita 
sobre Semeias Nehelamites, e sobre a sua 
geração: não haverá delle varão, que se 
assente no meio deste Povo, e não verá 
elle bem, que eu faça ao meu Povo, diz o 
Senhor: porque fallou a prevaricação 
contra o Senhor. 
CAPITULO XXX. 
Tornada d'Israel e de Judá. Dia terrivel 
que a precedêra. As duas Causas d’ Israel 
e de Judá serviráô ao Senhor, ea David 
seu Rei. O Senhor perderá os inimigos 
do seu Povo. 
ESTA he a palavra, que foi dirigida 
E pelo Senhor a Jeremias, a qual 
izia. 


2 Isto profere o Senhor Deos d'Israel, 
dizendo: Escreve tu em hum Livro todas 
as palavras, que eu te tenho dito. 

8 Porque eis-ahi vem os dias, diz o' 
Senhor : e farei que voltem os que hão 
de voltar do meu Povo d'Israel e de Judá, 
diz o Senhor: e fallos-hei voltar á terra, 
J dei a seus pais: e elles a possui- 
ráð. 

4 E estas são as palavras, que o Senhor 
disse a Isracl e a Judá: . 

5 Por quanto isto diz o Senhor: Nós 
ouvimos huma voz de terror: tudo he 
espanto, e não ha paz. 

6 Perguntai, e vede se pare o varão: 
pois Doni tenho eu visto a mão de todo 
o varão sobre o seu lombo, como da que 
está de parto, e se lhe tem tornado as 
caras de todos elles em amarellidão ? 

7 Ai, que he grande aquelle dia, nem 
elle tem semelhante: e tempo he de 
punção para Jacob, mas delle será 
ivre. 

8 E acontecerá isto naquelle dia, diz o 
Senhor dos Exercitos : quebrarei o jugo 
delle do tcu pescoço, e romperei as suas 
prizões, e não no dominarãô mais os 
estranhos : 

9 Mas servirão ao Senhor seu Deos, e 
a David seu Rei, que eu lhes suscitarei. 

10 Tu pois, servo meu Jacob, não 
temas, diz o Senhor, nem te espantes 
Israel: porque eis-ahi está que eu te sal- 
varei desta terra longinqua, e tirarei aos 
teus descendentes da terra do seu cativei= 
ro: e voltará Jacob, e repousará, e abun- 
dará em todos os bens, e não haverá de 
quem se tema; 
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11 Porque eu sou comtigo para te do seu coração: no ultimo dos dias enten- 
salvar, diz o Senhor: eu destruirei pois | dereis estas cousas. 


todas as Gentes, para entre as quaes eu, 
te arrojei disperso: a ti porém eu te não, 
pra inteiramente: mas castigar-te- ; 

ei com equidade, para que tu te não: 


tenhas por innocente. 

12 Porque isto enh 

vel he a tua fractura, malignissima a tua 
h 


chaga. | 
15 Não ha quem faça juizo della para N 


ligalla: os remedios são inuteis para 
ti 


14 Todos os que te amavão, se es- 
quecêrão de ti, e não te buscaráð: porque 
te tenho ferido de ferida de inimigo com 
cruel castigo: pela multidão das tuas 
maldades se tem endurecido qs teus pec- 
cados. 

15 Porque gritas sobre o teu tormento? 


CAPITULO XXXI. 


Restabelecimento da Casa d' Israel reunida 
de Jacob. Efraim reconhece a sua ini- 
quidude. Deos o olha com misericordia. 


diz o Senhor: Incura-| Prodigio do nascimento do Messias. Con- 


certo. Jerusalem reedificada. 


AQUELLE tempo, diz o Senhor: 

Eu sereio Deos de todas as fami- 
lias d'Israel, e elles mesmos serão o meu 
Povo. 

2 Isto diz o Senhor: O Povo, que ti- 
nha escapado da espada, achou graça no 
deserto: Israel irá para o seu descanço. 

3 De longe se me deixou ver o Senhor. 
E com amor eterno te amei, por isso com- 
padecido de ti, te attrahi a mim. 

4 E de novo te edificarei, e serás edifi- 


incuravel he a tua dor: pela multidão : cada, Virgem d'Israel: ainda serás ador- 


das tuas maldades, e pela obstinação dos 
teus peccados te fiz isto. 

16 Porcuja causa todos aquelles que te 
comem, serão devorados: e todos os teus 
inimigos serão levados o cativeiro: e- 
os que te destroem, serão destruidos, e eu 
entregarei ao saque todos os que te sa- 

ueão 


17 Porque eu fecharei a cicatriz da tua : 
chaga, e te curarei das tuas feridas, diz o, 
Senhor. Por quanto elles techamárão, ó ; 
Sião, a Repudiada: esta he a' que não; 
tinha quem na buscasse. 

18 Ísto diz o Senhor: Eis-ahi farei eu- 
voltar os cativos, que habitavão nas tendas , 
de, Jacob, e terei compaixão das suas ca- 
sas, e a Cidade será edificada na sua 
altura, e o Templo será fundado segundo 
a sua dignidade. 

19 E sahirá delles o louvor, e a voz de; 
jubilo: e os E e não serão 
diminuidos: e os glorificarei, e não serão 
attenuados. 

20 E os seus filhos serão como erão 
desdo principio, e a sua congregação per- 
manecerá diante de mim: e irei com a 
minha visita contra todos os que o attri- ` 
bulão. 

21 E delle será o seu Capitão: e o seu 
Principe sahirá do meio delle : e o ap- 
pia, e elle se chegará a mim: quem 


O a qt 


ção 
nhor 


22 Evós sereis o meu Povo, e eu serei | livrou da mão do mais 


o vosso Deos. 


p chegar-sea mim, diz o Se- | tor ao seu r 


| nada dos teus atabales, e sahirás acompa- 


nhada dos córos dos que danção. 

5 Ainda plantarás vinhas nos montes 
de Samaria: plantarãô os plantadores, e 
em quanto não chegar o tempo, não vin- 
dimaráð ; 

6 Porque virá hum dia, em que os 

rdas gritaráð no monte d'Efraim : Le 
vantai-vos e subamos a Sião ao Senhor 
nosso Deos. 

7 Porque isto diz o Senhor: Regozijai- 
vos com jubilo por amor dé Jacob, e dai 
relinchos á frente das Gentes: fazei re- 
soar tudo, e cantai, e dizei: Salva, Se- 
nhor, ao teu Povo, as reliquias d'Israel. 

8 Eis-aqui estou eu que os trarei da 
terra do Aquilão, e os congregarei das 
extremidades da terra: o cego € o coxo, 
a mulher prenhe e a de parto estarão 
entrelles de com ia, sendo este bum 
grande tropel dos que tornarem para 

ui 


9 Com choro virãô : mas com miseri- 


cordia os tornarei a trazer: e os trarei por 
arroios d'aguas em caminho direito, e não 
tropeçaráô nelle: porque eu estou feito 
pai d'Israel, e Efraim he o meu primo- 
genito. 


10 Ouvi, Gentes, a palavra do Senhor, 


e annunciai-a ás Ilhas, que estão ao longe, 
e dizei: O que espalhou a Israel, o con- 
e pois aquelle, que applique o seu cora- | gregará : e 


ardallo-ha como hum - 
ebanho: | e 
11 Porque o Senhor remio a Jacob, e o 
i eroso. 

12 E virão, e darão louvor no monte de 


25 Eis-ahi o redemoinho do Senhor, o ' Sião: e correrá aos bens do Senhor, ao 


seu furor impetuoso, a sua tempestade a ! 
ponto de romper, vai a descançar sobre a 
cabeça dos impios. 

. 24 O Senhor não apartará a ira da sua 
indignação, menos que elle não tenha 


trigo, e ao vinho, e ao azcite, e 
das ovelhas e das vaccas: e será a alma 
delles como enxido de regadio, e não 
terão mais fome. 


crias 


13 Então se alegrará a virgem na dança, 


executao, e cumprido todos os desigpios os mancebos g os, velhos juntamente: e 
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trocarei o seu pranto em gozo, e os conso- | d igar, e demolir, dissipar, e arrui- 
larei, e regozijarei passada a sua dor. nar, e afiligir: do mesmo mudo vipgiarei 

14 E embriagarei de gordura a alma |sobrelles para edificar, e plantar, di o 
dos Sacerdotes : e o meu Povo será cheio | Senhor. 
dos meus bens, diz o Senhor. 29 Naquelles dias não dirão mais: Os 

15 Isto diz o Senhor: Foi ouvida no | pais comêrão as uvas em eos 
alto huma voz da lamentação, do pranto, | dentes dos filhos são os que ficarão bo- 
e do choro de Raquel, que chorava seus | tos 
filhos, e não queria ser consolada ácerca 
delles, porque não existião. 

16 Isto diz o Senhor : Cesse já do choro 
a tua voz, e de verterem lagrimas os teus 
olhos : porque recompensa ha para a tua 
obra, diz o Senhor: e elles voltaráô da 
terra do inimigo. . 

17 As tuas esperanças em fim serão 
cumpridas, diz o Senhor: e voltarãô teus 
filhos para os seus limites. 

16 Tenho ouvido attentamente a 
Efraim, quando hia para o cativeiro, dizen- 
do: Castigaste-me, e tenho sido ensinado, 
cemo novilho ainda não domado: con- 
verte-me, e converter-me-hei: porque 
tu és v Senhor meu Deos. 

“19 Porque depois que me converteste, 
fiz penitencia: e depois que me abriste os 
olhos, feri a minha coxa. Eu fiquei con- 
fuso, e me envergonhei, porque supportei 
o opprobrio da minha mocidade. 

20 Efraim verdadeiramente he para 
mim filho honrado, sim filho da minha 
ternura: pois desde que fallei delle, ainda 
me lembrarei delle. Por isso se com- 
movêrão as minhas entranhas por elle: 
compadecido eu terei misericordia delle, 
diz o Senhor. 

21 Faze-te huma atalaia, põe diante de 
ti amarguras: dirige o teu coração ao 
caminho direito, em que andaste : volta, 
aigen d'Israel, volta a essas tuas Cida- 

es. - 
22 Até quando te debilitarão as deli- 
cias, filha vagabunda? porque o Senhor 
creou huma cousa mova sobre a terra: 
HUMA MULHER CERCARA" A HUM VA- 
RAO. 

23 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Ainda dirão esta palavra 
na terra de Juda, e nas suas Cidades, 
quo eu tiver feito voltar os cativos 

elles: O Senhor te abençõe, ó Fermosura 
da justiça, 6 Monte santo: 

24 E habitarão nelle Judá, e todas as 
suas Cidades juntamente: os lavradores 
e os que pastoreão os rebanhos. 

25 Porque eu embriaguei a alma frôxa, 
e farteia toda a alma faminta. 

26 Por isso eu espertei como d'hum 
sono : e vi, e o meu sono foi doce para mim. 

97 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 


30 Mas cada hum morrerá na sua ini- 
quidade : todo o homem, que comer uvas 
em agraço, a esse he que lhe ficarão botos 
os dentes. | 

31 Eis-ahi viráð os dias, diz o Senhor : 
e farei nova alliança com a casa d'Israel, 
e com a casa de Judá : 

32 Não segundo o pacto, que eu fiz 
com seus pais no dia, em que eu os tomei 
pela mão, para os tirar da Terra do Egyp- 
to: pacto, que elles invalidárão, e eu 
mostrei o meu poder sobrelles, diz o Se- 
nhor. 

33 Mas esta será a alliança, que farei 
com a casa d'Israel: depois daquelles dias, 
diz o Senhor: Imprimirei a minha Lei 
nas suas entranhas, e a escreverei nos seus 
corações: e eu lhés serei o seu Deos, e 
elles me serão o meu Povo. 

34 E não ensinará dahi em diante va- 
rão ao seu proximo, nem varão ao seu 
irmão, dizendo: Conhece ao Senhor: 
porque todos me conhecerãô desdo mais 
pequeno delles até ao maior, diz o Se- 
nhor: porque perdoarei a maldade delles, 
e não me lembrarei mais do seu pec- 
cado. | i 
35 Isto diz o Senhor, que dá o Sol para 
a luz do dia, «a ordem da e das estrel- 
las para a luz da noite: o que turba o mar, 
e logo soão as suas ondas, o Senhor dos 
Exercitos he o seu Nome. 

36 Se faltarem estas Leis diante de 
mim, diz o Senhor : então faltará tambem 
a linhagem d'Israel, para que não haja 
gente diante de mim todos os dias. 

87 Isto diz o Senhor: Se poderem ser 
medidos os Ceos para sima, e sondarem- 
se os fundamentos da terra para baixo: 
eu tambem abandonarei a toda a linha- 

m d'Israel por todas as cousas, que 

erão, diz o Senhor: 

88 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 
e será edificada pelo Senhor a Cidade 
desda torre d'Hananeel até à porta do 
angulo. 

39 E estender-se-ha mais adiante o 
cordel da medida á sua vista sobre o 
outeiro de Garcb: e dará volta a Goatha, 

40 E a todo o valle dos cadaveres e da 
cinza, e a toda a região da morte, até á 
torrente de Cedron, e até ao angulo da 
e eu semearei a Casa d'Israel e a Casa de | porta dos cavallos, que está ao Oriente, o 
Judá de semente d'homens, e de semente | Santuario do Senhor : não será arrancado 
d'animaes. elle, nem destruido dalli por diante para 


28 E assim como vigiei sobrelles para | sempre. : 
RS 


' 
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CAPITULO XXXII. Deos d'Israel: Toma estas fescrituras, 
Jeremias compra hum campo, e faz conser- | esta escritura de compra cerrada, e est'ou- 
var a Escritura desta compra em sinal do | tra escritura, que estã aberta : e mette-as 
restabelecimento de Judá. Sua Oração | numa vasilha de barro, para que se possão 
ao Senhor. conservar muitos dias. | 
ALAVRA, que pelo Senhor foi diri-| 15 Porque eis-aqui o que diz o Senhor 
gida a Jeremias no decimo anno de | dos Exerci-s, o Deos d'Israel: Ainda se 
Sedecias Rei de Judá: este he o anno | compraráô casas, e campos, e vinhas nesta 
decimo oitavo de Nabucodonosor. terra. ` 
2 Cercava então o exercito do Rei de| 16 E roguei ao Senhor, depois que en- 
Babylonia a Jerusalem: e o Profeta Jere- | treguei a escritura de acquisição a Baruc 
mias estava recluso no atrio do carcere, | filho de Neri, dizendo: 
que havia na Casa do Rei de Judá. j 17 Ha, ha, ha, Senhor Deos: Eis-ahi 
3 Porque Sedecias Rei de Judá o havia | está que tu fizeste o Ceo e a terra com o 
encerrado, dizendo: Porque vaticinas, ! teu grande er, e com o teu braço 
dizendo: Isto diz o Senhor: Eis-aqui | estendido: não haverá cousa alguma que 
estou eu que entregarei esta Cidade nas | seja dificil para ti: | 
mãos do Bei de Babylonia, e elle a to-| 18 Que fazes misericordia em milhares, 
mará? e tormas a iniquidade dos pais ao seio de 
4 E Sedecias Rei de Judá não escapará | seus filhos depois delles: O’ fortissimo, 
da mão dos Caldeos: mas será entregue | grande, e poderoso, o Senhor dos Exerci- 
nas mãos do Rei de Babylonia: e fallará | tos he o teu nome. 
com elle boca a boca, e os seus olhos| 19 Grande em conselho, e incompre- 
verão os olhos delle. | hensivel no'pensamento : cujos olhos estão 
© 5 E levará a Sedecias para Babylonia : | abertos sobre todos os caminhos dos filhos 
e alli estará até que eu o visite, diz o Se- | d'Adão, para retribuires a cada hum se- 
nhor: e se pelejardes contra os Caldeos, do os seus caminhos, e segundo o 
não tereis bom successo. ruto das invenções do seu capricho. 
6 E disse Jeremias: Foi-me dirigida a | 20 Que fizeste sinaes e portentos na 
palavra do Senhor, a qual dizia : | | Terra do Egypto até o dia d'hoje, e em 
7 Eis-ahi está que teu primo Hanameel | Israel, e entre os homens, e te fizeste 
filho de Sellum virá a ti, dizendo : Compra | hum nome qual tu tens neste dia. 
21 E tiraste o teu Povo d'Israel da 


para ti o meu campo, que está em Anath- 
oth: porque te compete a ti o comprallo, | Terra do Egypto com sinaes, e com por- 
tentos, e com huma mão forte, e com 


por seres o mais proximo parente. 
8 E veio ter comigo Hanameel filho de | hum braço estendido, e com grande terror. 
22 E lhes déste esta te como o 


meu tio paterno, conforme a palavra do |. 
uraste aos pais delles, que darias 


Senhor, ao Ro do carcere, e me disse: 
o uma terra, que manasse leite e mel. 


Apossa-te do meu campo, que está em 
Anathoth, em terra de Benjamin: porque] 23 E entrárão, e tomárão posse della : 
e não obedecêrão á tua voz, nem andárão 


ə ti te compete a herança, e tu és o pa- 
rente mais chegado para possuilla. E eu |na tua Lei: não cumprírão nada de quan- 
to lhes mandaste que fizessem: e lhes 


entendi que era palavra do Senhor. 
- 9 E comprei o campo a Hanameel | acontecêrão todos estes males. 


filho de meu tio paterno, que está em 

Anathoth: e lhe pezei por elle em prata 

sete estatéres, e dez siclos tambem de 
rata, 

10 E fiz huma escritura, e assignei-a, 
e chamei testemunhas : e puz o dinheiro 
“em huma balança. - 

11 E tomei a escritura de acquisição 
firmada, e as estipulações do contrato, e a 
ratificação delle, com os sellos por fóra. 

12 E dei a escritura de acquisição a 
Baruc filho de Neri, filho de Maasias á 
vistá de Hanameel meu primo, á vista das 
testemunhas, que se havião assignado na 
escritura de compra, e á vista de todos, os 
Judeos, que estavão, assentados no atrio 
do carcere. 

13 E dei ordem a Baruc diante delles, 
dizendo: i nas mãos dos Caldeos, e nas mãos do Rei 


24 Eis-ahi levantadas estão as máqui- 
nas contra a Cidade para ser tomada : e a 
Cidade tem sido entregue nas mãos dos 
Caldeos, que combatem contra ella á vista 
da espada, e da fome, e da peste : e quanto 
fallaste tudo aconteceo, como tu imesmo 
o estás presenciando. | 

25 E tu, Senhor Deos, me dizes: Com- 
pra o campo por dinheiro, e toma teste- 
munhas : havendo sido a Cidade entregue 
nas mãos dos Caldeos? 

26 E foi dirigida a palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia : 

27 Eis-aqui estou eu que sou o Senhor 
Deos de toda a carne: haverá pois cousa 
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29 E virhô os Caldeos a pelejar contra 
esta Cidade, e Ihe porão fogo, e a queima- 
Tão, e as casas, em cujos terrassos sacrifi- 
cavão a Baal, e offerecião a deoses estra- 
nhos libações para me irritarem. 

so Porque os filhos d'Israel, e os filhos 
de Judá estavão fazendo incessantemente 
o mal diante dos meus olhos desda sua 
mocidade : os filhos d'Israel, que atégora 
me irritão com as obras das suas mãos, 
diz o Senhor. 

31 Porque esta Cidade se me tem feito 
hum objecto do meu furor, e da minha in- 
dignação, desdo dia em que a edificárão, 
atë este dia, em que será tirada de diante 
da minha presença. 

82 Pela maldade dos filhos d'Israel, e 
dos filhos de Judá, que fizerão, provo- 
cando-me a ira, elles mesmos, e os seus 
Reis, os seus Principes, e cs seus Sacer- 
dotes, e os seus Profetas, os varões de 
Judá, e os moradores de Jerusalem. 

93 E voltárão-me as costas, e não o 
rosto: quando os ensinava de madrugada, 
e os corrigia, e não quertão ouvir para re- 
ceberem a admoes š 

34 E os seus idolos na casa, 
em que o meu Nome foi invocado, para a 

narem. 

35 E edificáriio a Baal os Altares, que 
estão no valle do filho d Ennom para faze- 
rem sacrifícios de seus filhos, e de suas 
fhas a Moloch: o que lhes não mandei, 
nem subio ao meu coração que fizessem 
esta abominação, nem induzissem a: pec- 
cado a Judá. 

36 E agora por amor disto, assim diz o 
Senhor Deos Israel a esta Cidade, da 
que vós dizeis que será entregue nas mãos 

o Rei de Babylonia á espada, e à fome, 
e á peste. 

37 Eis-aqui estou eu que os congrega- 
rei de todas as terras, para onde os lancei 
no meu furor, e na minha ira, e na minha 
grande ço: eos trarei a este lugar, 
e farei que habitem nelle sem temor. 

38 E serão para mim o meu Povo, e 
eu serei para elles o seu Deos. ~ 

89 E dar-lhes-hei hum coração, e hum 


caminho, para que me temão todos os, 


dias: e lhes vá bem a elles, e a seus filhos 
depois delles. 

40 E farei com elles huma alhança 
sempiterna, e não deixarei de fazer-lhes 
bem: e porei o meu temor no coração 
delles, para que se não apartem de mim. 

41 E alegrar-meshei sobrelles, quando 
lhes fizer bem a elles: e plantallos-hei 
nesta terra em verdade, com todo o meu 
coração, e com toda a minha alma. 

42 Porque isto diz o Senhor: Assim 
- Como fiz vir sobre este Povo todo este 
grande mal, assim farei vir sobrelles todo 
o bem, que eu lhes annuncio, 


43 E serão possuídos os campos nesta 
terra: da qual vós dizeis que está toda 
deserta, por não ter ficado nella nem ho- 
mem, nem animal, e porque ella foi en- 
tregue nas mãos dos Caldeos. 

44 Os campos serão comprados por 
dinheiro, e registrados em escritura, e pôr- 
se-lhes-ha o sello, e tomar-se-hão teste- 
munhas: na terra de Benjamin, e nos 
contornos de Jerusalem, nas Cidades de 
Judá, e nas Cidades das montanhas, e nas 
Cidades das planices, e nas Cidades que 
estão ao Meiodia: porque farei voltar os 
cativos delles, diz o Senhor. 

CAPITULO XXXIII. 
Promessas da tornada de Judá, e restabelece 
cimento de Jerusalem. Novo Germe du 
geração de David. Pacto do Senhor com 
as duas prosapias Real, e Sacerdotal. 

Promessas a favor de Jacob, e de Da- 


vid, 

E FOT dirigida a palavra do Senhor a 

; Jeremias segunda vez, quando 
ainda estava recluso no atrio do carcere, 
a qual dizia: 

2 Isto diz o Senhor, o qual ha de fazer, 
e ha de formar, e dispôr aquillo que disse, 
o Senhor he o seu nome. 

S Clama a mim, e eu te attenderei, e te 
annunciarei cousas grandes, e firmes, que 
tu não sabes. 

4 Porque isto diz o Senhor Deos d'Is- 
rael ás casas desta Cidade, e ás casas do 
Rei de Judá, que forão destruidas, e ás 


fortificações, e à espada 
5 Dos que vem a pelejar contra os 
Caldeos, e a enchêilas de cadaveres d'ho- 


mens, que eu feri no meu furor e na minha 
indignação, escondendo a minha face desta 
Cidade, por causa de toda a maldade 
delles. 

6 Eis-aqui estóu eu que fecharei a sua 
chaga, e lhes darei saude, e os curarei: e 
lhes mostrarei a paz e a verdade que elles 
procurão. 

7 E farei que voltem os cativos de Judá, 
e os cativos de Jerusalem: e eu os resta- 
belecerei, como desdo principio. 

8 E os purificarei de toda a sua iniqui- 
dade, em que peccárão contra mim: e 
perdoarei todas as suas maldades, com 
que delinquírão oontra mim, e me despre- 
zárão. 

9 E me servirá de credito do meu nome, 
e de gozo, e de louvor, e de regozijo para 
com todas as gentes da terra, que ouvirem 
todos os bens, que eu lhes hei de fazer : e 
ficarão mados, e se assombraráð de 
todos os bens, e de toda a paz, que lhes 
farei a elles. ` 

10 Isto diz o'Senhor: Neste lugar (que 
vós dizeis que está deserto, porque não ha 
nem homcm, nem animal: nas Cidades 
de Judá, e nas praças de ide que 
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estão desamparadas sem homens, e sem 
habitantes, e sem gado) sc ouvirá ainda 

11 Voz de g2 e voz d'alegria, voz de 
esposo e voz de esposa, voz dos que digão : 
Louvai o Senhor dos Esxercitos, porque 
bom he o Senhor porque para sempre he 
a sua misericordia: e voz dos que tragão 
Suas offrendas á Casa do Senhor: pois eu 
farei que torne a vir o cativeiro da terra, 
como ao principio, diz o Senhor. 

12 Isto diz o Senhor dos Esxercitos : 
Neste lugar, que está deserto, sem homens, 
e sem animaes, e em todas as suas Ci- 
dades, haverá ainda choupanas de pastores, 
que fação repousar os seus rebanhos. 

| 18 Nas Cidades das montanhas, e nas 
Cidades das planices, e nas Cidades, que 
estão ao Meiodia: e na terra de Benja- 
min, e nos contornos de Jerusalem, e nas 
Cidades de Judá ainda passaráð os rebanhos 
pela mão do que os conte, diz o Senhor.- 

14 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 
e cumprirei a palavra favoravel, que fallei 
& casa d'Israel, e á casa de Judá. 

15 Naquelles dias, e naquelle tempo, 
farei que saia de David hum germe de 
Justiça: e elle fará juizo e justiça na 
terra. 


16 Naquelles dias Judá será salvo, e 
Jerusalem habitará sem temor : e este he 
o nome, que lhe chamaráõ a elle, o Se- 
nhor nosso Justo. 

17 Porque isto diz o Senhor: Não fal- 
tará de David varão, que se assente sobre 
o Throno da casa d'Israel. 

18 E dos Sacerdotes, e dos Levitas não 
faltará varão de diante da minha face, que 
oflereça holocaustos, e accenda o fogo do 
sacrifício, e degole victimas todos os dias. 

19 E foi pes E a palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia : 

20 Isto diz o Senhor: Se póde ser in- 
validado o meu concerto com o dia, e o 
meu concerto com a noite, de sorte que 
não haja dia nem noite a seu tempo: 

21 Tambem poderá ser invalidada a 
minha alliança com David meu servo, de 
sorte que não haja delle hum filho, que 
reine no seu Throno, e Levitas, e Sacer- 
dotes ministros meus. 

22 Assim como as estrellas do Ceo 
não podem ser contadas, nem ser medida 
a aréa do mar: assim multiplicarei a li- 
nhagem de David meu servo, e os Levitas 
meus ministros. 

23 E foi ana a palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia: 


24 Não tens visto por ventura o que. 


este Povo tem fallado, dizendo: Duas 
familias, que o Senhor havia escolhido, 


forão rejeitadas: e tem desprezado ao, 


meu Povo, por quanto daqui em diante 
elles não no terão por ua Nação? 
25 Isto diz o 
728 


hor; Se não tenho, ceitado o pacto, de deixas livres cada h 


feito o meu concerto cam o dia, e. com a 
noite, e não tenho estabelecido Leis ao 
Ceo,e à terra: À 

26 Tão pouco rejeitarei eu tambem a 
linhagem de Jacob, e de David meu servo, 
para não tomar da sua geração Principes 
da estirpe d'Abrahão, d'Isaac, e de Jacob: 
porque farei voltar o seu cativeiro, e me 
compadecerei delles, 

CAPITULO XXXIV. 

Juizo do Senhor ácerca de Sedecias. Vio- 
lação da Lei do Anno Sabbatico. Vin- 
ganças do Senhor contra a infidelidade do 
seu Povo. 

pc que foi dirigida À ni Se- 

nhor a Jeremias, quando Nabucodo- 
nosor Rei de Babylonia, e todo o seu 
exercito, e todos os Reinos da terra, que. 
estavão debaixo do dominio da sua mão, 

e todos os Póvos pelejavão contra Jeru- 

salem, e contra todas as suas Cidades, a 

qual dizia : 

2 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: Vai, 

e falla a Sedecias Rei de Judá; e lhe 

dirás: Isto diz o Senhor: Eis-aqui estou 

eu que entregarei esta Cidade nas mãos 

a Hei de Babylonia, e elle lhe lançará o 

ogo 


8 E tu não escaparás da sua mão: 
porém serás infallivelmente prezo, e en- 
tregue na sua mão: e os teus olhos verão 
os olhos do Rei de Babylenia, e lhe fal- 
larás boca a boca, e entrarás em Baby- 
lonia. 

4 Isto não obstante ouve a palavra do 
Senhor, ó Sedecias Rei de Judá: Isto te 
diz a tio Senhor: Não morrerás á espada, 

5 Mas morrerás em paz, e conforme as 
combustões dos Reis passados teus pais, 
que forão antes que tu, assim te queima- 
ráð a ti: ete chorarãó, dizendo: Ai, Se- 
nhor: Porque tal he a paas que eu 
tenho proferido, diz o Senhor. 

6 E o Profeta Jeremias fallou todas 
estas vras a Sedecias Rei de Judá em 
Jerusalem. | 

7 E o exercito do Rei de Babylonia 
combatia a Jerusalem, e a todas as Ci- 
dades de Judá, que restavão, a Laquis, e 
a Azecca: porque estas erão as Cidades 
fortificadas, que havião ficado das de 
Judá. | 

8 Palavra, que foi dirigida pelo Senhor 
a Jeremias, depois que o Rei Sedecias fez 
hum pacto com todo o Povo em Jerusa- 
lem, fazendo publicar : 

9 Que cada hum deixasse livres ao seu 
servo Hebreo, e cada hum a sua serva 
Hebrea : e que de nenhum modo tivessem 
dominio nelles, como Judeos que erao, e 
seus irmãos. . . 

10 Pelo que dérão ouvidos todos, os 
Principes, e todo o Povo, que havião ac- 
um 
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o seu servo, e cada hum a sua serva, 
e que dahi em diante não terião domi- 
nio sobrelles: por isso obedecêrão, e lhes 
dérão liberdade. 

11 Mas depois se arrependêrão : e de 
novo tomárão seus servos, e suas servas, 
. que bhavião deixado livres, e sujeitárão- 
nos como à servos, e como a servas. 

12 E foi dirigida pelo Senhor a pa- 
lavra do Senhor a Jeremias, a qual dizia : 

13 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: 
Eu fiz hum pacto com vossos pais no dia, 
em que os tirei da Terra do Egypto da 
casa da escravidão, dizendo : 

14 Quando se tiverem cumprido sete 
annos, deixe cada hum em liberdade a 
scu irmão Hebreo, que se lhe vendeo, 
e elle te servirá 
tua parte o enviarás livre: e não me 
ouvirão vossos pais, nem inclinárão o seu 
ouvido. | 
-~ 15 E vós hoje vos haveis convertido, e 
fizestes o que he recto nos meus olhos, 
intimando liberdade cada hum a seu 
amigo: e haveis acceitado o pacto em 
minha presença na casa, em que foi invo- 
cado o meu Nome sobrella. | 

16 Mas vós vos tendes retractado, e 
maculastes o meu Nome: e tornastes a 
tomar cada hum o seu servo, e cada hum 
a sua serva, que havieis deixado, para que 
fossem livres, e senhores de si: e os 
haveis sujeitado, para que sejão vossos 
servos e servas i | 

17 Por cuja causa, isto diz o Senhor : 
Vós não me ouvistes, para intimardes a 
liberdade cada hum a seu irmão, e cada 
hum a seu amigo: eis-aqui vos intímo 
eu a liberdade, diz o Senhor, para irá 
espada, á peste, e à fome: e vos farei 
andar errantes por todos os Reinos da terra. 

18 E a estes homens, que são prevari- 
cadores da minha alliança, e não guar- 
dárão as palavras do concerto, com as 
quaes concordárão na minha presen 
eu os farei como o bezerro, que dividírão 
em duas pe e passárão pelo meio das 
suas porções : 
| 19 Os Principes de Juda, e os Prin- 
cipes de Jerusalem, os eunucos, e os Sa- 
cerdotes, e todo o Povo da terra, os bas 


passárão pelo meio das porções do 
i nas mãos de seus 


Zzerro: 
20 E os en 
a e nas mãos dos que procurão 
` tirar-lhes a vida: e os seus cadaveres ser- 
virão de pasto ás aves do Ceo, e ás alima- 
rias da terra, 
21 E entregarei a Sedecias Reide Judá, 
e aos seus Principes nas mãos de seus 
inimigos, e nas! mãos dos que procurão 
tirar-lhes a vida, e nas mãos dos Exer- 
e ao Rei de Babylonia, que se retirárão 
6 VOS: 


r seis annos: e tu da. 


22 Eis-aqui eu o ordeno, diz o Senhor, 
e os farei vultar a esta Cidade, e a com- 


baterãô, e a tomarãô, e lhe lançaráð o 


fogu: e tornarei em deserto as Cidades 
de Judá, de maneira que não haja habi- 


tador. 
CAPITULO XXXV. . 
O ag PE daii Recca- 
itas a confundir a infidelidade dos 
habitantes de Judá. 
ALAVRA, que foi dirigida pelo Se- 
nhor a Jeremias, em tempo de 
Joaquim filho de Josias Rei de Judá, a 
ua | 
: 2 Vai a casa dos Reccabitas: e falla- 
lhes, e introduzillos-has na Casa do Se- 
nhor, em hum dos quartos do Thesouro, 
e lá lhes darás vinho a beber. . 

3 Então tomei eu a Jezonias filho de 
Jeremias, filho d'Habsanias, e a seus 
irmãos, e a todos os seus filhos, e a toda 
a casa dos Reccabitas : 

4 E os introduzi na Casa do Senhor, na 
Thesouraria dos filhos d'Hanan, filho de 
Jegedelias homem de Deos, que estava 


junto à Camera dos Principes, sobre o 


thesouro de Maasias filho de Sellum, que 
era o Guarda do vestibulo. 

5 E puz diante dos filhos da casa dos 
Reccabitas taças cheias de vinho, e cópos : 
e disse-lhes : Bebei vinho. 

6 Elles respondêrão: Não beberemos 
vinho: porque Jonadab, filho de Reccab, 
nosso pai, nos mandou, dizendo: Não 
bebereis vinho vós, nem vossos filhos 
nunca jámais : 

7 E não edificareis casa, nem semeareis 
sementeiras, e vinhas não plantareis, nem 
as possuireis: mas habitareis em cabanas 
todos os dias de vossa vida, para que vivais 
muitos dias sobre a face da terra, na qual 
vós viveis peregrinando. 

8 Temos pois obedecido à voz de Jo- 
nadab, filho de Reccab, nosso pai, em 
todas as cousas, que nos mandou, de não 
beber vinho em todos os nossos dias nós, 
e nossas mulheres, nossos filhos, e filhas : 

9 E denão edificarmos casas para nossa 
morada: e não havemos tido vinha, nem 


salem. 
12 E foi dirigida a palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia : 

13 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Vai, e dize aos varões de 
Judá, e aos moradores de Junaj: 
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Ataso não Page e vós pp ça 
moestação, de modo que i 
A vras, diz o Senhor? pi 

14 Firmes tem sido os discursos de 
Jonadab, filho de Reccab, pelos quaes 
mandou a seus filhos, que não m 
vinho: e não no tem bebido até ao di 
d'hoje, porque obedecêrão ao preceito de 
seu pai: mas eu vos tenho fallado a vós, 
madrugando muito para vos fallar, e não 
me obedecestes. 

15 E vos enviei todos os meus servos 
os Profetas, levantando-me de madru- 

para enviallos, e dizer-vos: Con- 
vertei-vos cada hum do seu caminho 
pessimo, e rectificai os vossos affectos: e 
não andeis apôs os deoses estranhos, nem 
os adoreis: . e habitareis na terra, que vos 
deia vós, e a vossos pais: e não incli- 
nastes o vosso ouvido, nem me ouvistes. 

16 Assim os filhos de Jonadab filho de 
Reccab guardárão com firmeza o preceito 
de seu pai, que lhes tinha ordenado : mas 
este Povo não me tem obedecido. 

17 Pelo que, isto diz o Senhor dos 
Exercitos, o d'Israel : Eis-aqui estou 
eu que farei vir sobre Judá, e sobre todos 
os moradores de Jerusalem toda a cala- 
midade, com que os tenho ameaçado : 
porque lhes tenho fallado, e não ouvírão : 
tenho-os chamado, e não me respon- 


Tão. 

18 E disse Jeremias & casa dos Recca- 
- bitas: Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Porque haveis obedecido 
ao mandamento de Jonadab vosso pai, e 
guardastes todos os seus preceitos, e 
tendes feito todas as cousas, que vos 
mandou : 


19 Por tanto, isto diz o Senhor das. 


Exercitos, o Deos d'Israel: Não faltará 


varão da estirpe de Jonadab filho de Rec- 
cab, que esteja sempre na minha presença: 


todos ọs dias. 
CAPITULO XXXVI. 
Jeremius dicta a Baruc as suas Profecias. 
Baruc as lê diante do Povo, depois diante 
dos Principes. O Rei Joaquim manda 
queimar o Livro. Jeremias as dicta se- 
gunda vez, ajunta outras de novo, e an- 


nuncia as vinganças dv Senhor contra. 


Joaquim. 
CONTECEO isto no quarto anno 

À de Joaquim, filho de Josias Rei de 
Judá: foi dirigida esta palavra pelo Senhor 
a Jeremias, a qual dizia: 

2 Toma o rolo d'hum livro, e nelle escre- 
verás todas as palavras, que te tenho fal- 
lado contra Israel e Judá, e contra todas 
as Nações: des do dia, em que eu te 
fallei, des dos dias de Josias até o dia 
d hoje: 


3 A ver se ouvindo os da Casa de Judá 


fazer-lhes, volta cada hum do seu peisimo 
caminho: e eu perdaarei à maldade, e o 
peccado delles. 

.4 Chamou pois Jeremias a Baruc filho 
de Nerias: e escreveo Baruc da boca de 
Jeremiás no rolo do Livro todas as pa- 
lavras, que o Senher lhe tinha dito a ele: 

5 E mandou Jeremias a Baruc, dizendo : 
Eu estou recluso, e não posso entrar na 
Casa do Senhor. 

6 Entra pois tu, e lê pelo Livro, em que 
tens escrito da minha boca as palavras do 
Senhor, ouvindo-o o Povo na Casa do 
Senhor no dia de jaum: além disto 
ouvindo-o tambem todo Judá, lello-has 
aquelles, que vem das suas Cidades : 

T A ver se acaso elles se prostrão, 
orando diante do Senhor, e se converte 
cada hum do seu caminho pessimo: por 


quanto grande he o furor e a indig b 
que o Senhor tem manifestado contra 
este Povo. 


8 E Baruc filho de Nerias obrou con- 
forme a tudo o que o Profeta Jeremias 
lhe havia mandado, lendo do Livro as 
palavras do Senhor na Casa do Senhor. 

9 E aconteceo isto no quinto anno de 
Joaquim filho de Josias Rei de Judá no 
nono mez: publicárão hum jejum diante 
do Senhor a todo o Povo em Jerusalem, e 
a toda a multidão, que havia concorrido 
das Cidades de Judá a Jerusalem. 

10 E leo Baruc do Livro as palavras de 
Jeremias na Casa do Senhor na Camera 
de Gamarias filho de Safan Secretario, no 
vestibulo de sima, á entrada da porta 
nova da Casa do Senhor, ouvindo-o tedo 
o Povo, 

11 E quando ouvio Miquéas filho de 
Gamarias, filho de Safan t as palavras 
do Senhor lidas pelo Livro: 

12 Desceo á casa do Rei á Camera do 
Secretario : e eis-que estavão alli assen- 
tados todos os Principes: Elisama Secre- 
tario, e Dalaias filho de Semeias, e tEl- 
nathan filho de Accobor, e Gamarias filho 
de Safan, e Sedecias d'Hananias, e 
todos os Principes. 

13 E Miquéas lhes referio todas as 
Sed que ouvira lendo-as Baruc pelo 

ivro aos ouvidos do Povo. 

14 Com isto enviárão todos os Prin- 
cipes a Baruc, Judi filho de Nathanias 
filho de Selemias, filho de Cusi, para lhe 
dizer: Toma na tua mão o Livro, por que 
leste diante do Povo, e vem cá. Tomou 
pois Baruc filho de Nerias o Livro na sua 
mão, e velo ter com elles. 

15 E disserão-lhe: Assenta-te, e lê 
estas cousas de modo que as ouçamos nós. 
E leo Baruc, ouvindo-o elles. 

16 E quando ouvirão todas as palavras, 
se voltárão espantados cada hum para o 


todos 0o anales; que eu estou resoluto a | que tinha ao seu lado, e disserão a Daruc , 
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Devemos manifestat a0 Rei todos esses 
discursos. 

17 E perguntárão-lhe, dizendo: De- 
clara-pos como escreveste tu todos esses 
discursos da sua boea. 

18 E disse-lhes Baruc: Pela sua boca 
me dictava, como se eu fora lendo todos 
estes discursos: e eu os escrevia no Livro 
com tinta. 

19 Então disserão os Principesa Ba- 
ruc: Vai-te, e esconde-te, tu, e Jeremias, 
e ninguem saiba onde estais. 

20 E entrando forão ter com o Rei ao 
atrio do seu Palacio, mas deixárão guar- 
dado o Livro na Camera de Elisama Se- 
cretario : e annunciárão, ouvindo-o o Rei, 
todos estes discursos. 

21 E enviou o Rei a Judi a tomar o 
Livro: tomando-o elle da Camera de Fli- 
sama Secretario, o leo diante do Rei, e de 


todos os Principes, que estavão em torno. 


do Rei, 

22 E o Rei estava assentado no seu 
qe d'inverno, pelo nono mez: e diante 
elle estava posto hum brazeiro cheio de 


23 E tendo Judi lido tres, ou quatro 
paginas, o cortou com o canivete do Se- 
cretario, e o lançou no fogo, que estava 
sobre o brazeiro, até que se queimou todo 
o Livro no fogo, que havia no brazeiro. 

34 E não temêrão nem rasgárňo os 
seus vestidos o Rei, e todos os seus servos, 
que ouvirão todos estes discursos. 

25 Todavia Elnathan, e Dalaias, e 
Gamarias se oppozerão ao Rei, para que 
não queimasse o Livro: mas elle não 
lhes deo ouvidos. 

26 E mandou o Rei a Jeremiel filho 
d&' Amelec, e a Saraias filho de Ezriel, e a 
Selemias filho dºAbdeel, que essem a 
Baruc o amanuense, e ao Profeta Jere- 
mias: mas o Senhor os escondeo. 

27 E foi dirigida a pe do Senhor 
ao Profeta Jeremias, depois que o Rei 
queimára o Livro, e as palavras, que Baruc 
escrevêra, recolhendo-as da boca de Jere- 
mias, a qual dizia : 

28 Toma denovo outro Livro: eescreve 
nelle todas as palavras primeiras, que 
havia no primeiro Livro, que queimou 
Joaquim Rei de Judá. 

29 E dirás a Joaquim Rei de Judá: 
Isto diz o Senhor: Tu queimaste aquelle 
Livro, dizendo: Porque escreveste nelle 
annunciando: Apressado virá o Rei de 


Babylonia, e destruirá esta terra, e fará 
que não fiquem nella bomens, nem ani- 
maes? 


$0 Por tanto, isto diz o Senhor contra 
Joaquim Rei de Judá: Não sahirá delle 

uem se assente sobre o 'Throno de 

avid: e o seu cadaver será exposto ao 
ardor de dia, e é geada de noite. 


dos Caldeos de 
exercito de Faraó, 


_ 31 E visitarei contra efie, e contra a sua 


linhagem, e contra os seus servos as suas 


tenho ameaçado, e elles não dérão aidon. 
32 Tomou pois Jeremias outro Livro, e 
o deo a Baruc filho de Nerias Secretario : 


o qual 
todas as palavras do Livro, que havia 


palavras, 
primeiro. 
CAPITULO XXXVII. 
Sedecias se encommenda nas orações de Jere- 
mias. Nabucodonosor 


Rei do Egypto. Jeremias prediz, 
Nabuendenonar tornará ontra Frailes, 
e mettidoo Profeta no calabouço do car- 
cere. Sedecias o tira delle. 
E REINOU o Rei Sedecias fiho de 
Josias em lugar de Jeconias filho de 
Joaquim: a quem Nabucodonosor Rei de 
Babylonia estabeleceo Reina terra de Judá : 
2 E não obedeceo elle, nem os seus 
servos, nem o Povo da terra ás 
do Senhor, que fallou por mão do Profeta 
Jeremias. 
S$ E o Rei Sedecias enviou a Juccal 
filho de Selemias, e a Sofonias filho de 


que as que tinha havido no 


prezo ne custodia do carcere. Entretanto 
o exercito de Faraó sahio do Egypto: e 
ouvindo os Caldeos, que tinhão em sitio 
a Jerusalem esta nova, se retirárão de 
Jerusalem. ° 

5 E a palavra do Senhor foi dirigida ao 
Profeta Jeremias, a qual dizia : | 

6 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: 
Assim direis ao Rei de Judá, que vos 
enviou a perguntar-me a mim: Eis-aqui 
o exercito de Faraó, que sahio para darvos 
soccorro, elle voltará para a sua terra no 
Egypto, | 

7 E voltarãó os Caldeos, e combaterão 
contra esta era e tomalla-hão, e lhe 
lançarão o : 
8 Isto o Senhor: Não: queirais 
enganar as vossas almas, dizendo: De 
certo se irão os Caldeos, e se retiraráô de 
nós, porque elles se não irãô. 
9 Mas ainda quando derrotardes todo 


o exercito dos Caldeos, que pelejão contra 
vós, e ficarem delles al 

vantar-se-ha cada hum da sua tenda, e 
queimaráð esta Cidade, pondo-lhe fogo. 


guns feridos: le- 


10 Tendo-se po retirado o «xercito 


erusalem, por cansa do 
?81 
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414 Sahio Jeremias de Jerusalem paraf 3 Istodiz o Senhor: Certamente será 


ir á Terra de Benjamin, e repartir alli 
huma possessão na presença dos Cidadãos. 

12 É quando chegou á porta de Ben- 
amin, estava alli hum dos que por turnos 

rdavão a porta, que se chamava Jerias, 

o de Selemias, filho d'Hananias, e 
a ao Profeta Jeremias, dizendo : 

foges para os Caldeos. 

13 E respondeo Jeremias: Isso he 
falso, eu não fujo para os Caldeos. E não 
lhe deo ouvidos: mas Jerias prendeo a 
Jeremias, e o levou aos Principes. 

14 Pelo que irados os Principes con- 
tra Jeremias, depois de o açoutarem o 
mettêrão no carcere, que havia na casa de 
Jonathan Secretario: porque elle era e 
Profeito do carcere. | 

15 E assim entrou Jeremias na casa 
- do fosso, e em hum calabouço : e esteve 
alli emparedado Jeremias muitos dias. 

16 Mas o Rei Sedecias enviou a tirallo : 

elhe pera em sua casa secretamente, 

e disse: Crês.por ventura que tens alguma 
| vra da parte do Senhor? E disse 

eremias: Sim tenho: E accrescentou : 
Nas mãos do Rei de Babylonia serás 
entregue. | 

17 E disse Jeremias ao Rei Sedecias : 
Em que tenho peccado contra ti, e contra 
Os teus servos, e contra o teu Povo, para 
me mandares metter na casa do car- 


cere? 

18 Onde estão os vossos Profetas, que 
vos profetizavão, e dizião: Não virá o Rei 
de Babylonia sobre vós, e sobre esta 
terra ? f 

“19 Agora pois ouve, eu te rogo, Senhor 
Rei meu: Valha a minha súpplica na tua 

resença: e não me remettas a casa de 
Jonathan Secretario, paraque não morra 
é 


u alli. 

20 Ordenou pois o Rei Sedecias, que 
Jeremias fosse posto no vestibulo do 
carcere: e que se lhe désse huma fo 
de pão cada dia, além da vianda o 
ria, até que todo o pão da Cidade se con- 
sumisse : e ficou Jeremias no vestibulo 
do carcere. 

CAPITULO XXXVIII. 

He mettido Jeremias num logó. Abdemelec 
o tira delle. Sedecias o consulta em 
segredo. Jeremias lhe aconselha que se 
entregue aos Caldeos. 

E OUVIO Safacias filho de Mathan, 

e Gedelias filho de Fassur, e Juccal 
filho de Selemias, e Fassur filho de Mel- 

quias, as palavras, que Jeremias fallava a 

todo o Povo, dizendo : 

2 Isto diz o Senhor: Todo aquelle que 
ficar nesta Cidade, morrerá á espada, e de 
rd c de peste: Pi o que passar aos , 

8, vivirá, e 
pasar ira, e ficará salva a sua alma, 
- 732 


entregue esta Cidade na mão do exercito 
do Rei de Babylonia, e elle a tomará. 

4 E disserão os Principes ao Rei: 
Supplicamos-te, que mandes matar este 
homem: porque de proposito enerva as 
forças aos homens de guerra, que ficárão 
nestá Cidade, e as mãos de todo o Povo, 
fallando-lhes conforme estas palavras : 
por quanto este homem não busca a paz 
para este Povo, senão o mal. 

5 E disse o Rei Sedecias: Ei-lo-ahi 
está nas vossas mãos, pois não he justo 
que o Rei vos negue cousa al : 

6 Tomárão pois a Jeremias, e o lança- 
rão no calabouço de Melquias filho d’ 
Amelec, que estava no vestibulo do car- 
cere: e descêrão a Jeremias com cordas ao 
lago, onde não havia agua, senão lodo: e 
assim se atollou Jeremias no lodo. 

7 Eouvio Abdemelec homem Ethiope 
eunuco, que estava na casa do Rei, que 
havião mettido a Jeremias no : O Rei 
ao mesmo tempo estava assentado à porta 
de Benjamin | 

8 E sahio Abdemelec da casa do Rei, 
e fallou ao Rei, dizendo: - - 

9 Rei meu Senhor, estes homens obrá- 
ráo mal em tudo quanto fizerão contra o 
Profeta Jeremias, mettendo-o no lago, 
para que alli morra de fome, porque já 
não ha mais pão na Cidade. 

10 Mandou pois o Rei ao Ethiope Ab- 
demelec, dizendo: Toma daqui comtigo 
trinta homens, e tira do lago ao Profeta 
Jeremias antes que morra. 

11 Assim Abdemelec tomando comsigo 

os homens, entrou no quarto do Rei, que 
estava debaixo da a roupa : e tomou 
dalli huns pannos velhos, e roupas anti- 
gas, que tinhão apodrecido, e por humas 
cordas os deitou abaixo no lago a Jere- 
mias. 
12 E o Ethiope Abdemelec disse a Je- 
remias: Mette esses pedaços de panno 
velho, e esses andrajos rasgados e podres 
debaixo dos teus sovacos, entre os braços, 
e as cordas: e Jeremias o fez assim. 

13 E tirárão a Jeremias com as taes 
cordas, e o extrahírão do lago: e ficou 
Jeremias no vestibulo do carcere. 

14 E enviou o Rei Serecias, e fez tra- 
zer a si ao Profeta Jeremias, á terceira 
porta, que estava na Casa do Senhor: e 
disse o Rei a Jeremias: Eu tenho huma 
cousa que te perguntar, não me encubras 
nada. 

15 E disse Jeremias a Sedecias: Se 
eu ta annunciar, acaso tu não me mata- 
rás? ese eu te der hum conselho, não me 
ouvirás ? 

16 Jurou pois o Rei Sedecias a Jere- 
mias em segredo: dizendo: Viva o Se- 


nhor, que nos fez esta alma, que não te 
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matarei, nem té entregarei nas mãos 
desses homens, que buscão a tua vida. 

17 E disse Jeremias a Sedecias: Isto 
dis o Senhor dos Exercitos, o Deos d'Is- 
rael: Se sahindo fores aos Principes do 
Rei de Banyioma, vivirá a tua alma, e não 
arderá em fogo esta Cidade : e serás salvo 
tu, e a tua casa. 

13 Mas se tu não sahires aos Principes 
do Rei de Babylonia, será entregue esta 
Cidade nas mãos dos Caldeos, e a farão 
arder no fogo : e tu não escaparás da mão 
delles. l 
mo aE ag ER 

o-me dos Judeos, que se passárão 
aos Caldeos: não succeda que eu seja 
entregue nas mãos delles, e me tratem 
indignamente. 

20 E-respondeo Jeremias: Não te en- 
tregarãô: rogo-te que ouças a voz do 
Senhor, que eu te annuncio, e será bem 
para ti, e vivirá a tua alma. 

21 Mas senão quizeres sahir: esta he a 
palavra que me mostrou o Senhor: 

22 Eis-ahi todas as mulheres, que ficá- 
rão na casa do Rei de Judá, serão condu- 
zidas aos Principes do Rei de Babylonia: 
e ellas dirão: Enganárão-te, e pudérão 
mais do que'tu os humens da tua 
atolárão-te no la e mettêrão os 
o pés no escorregadouro, e se apartárão 

eti. 

23 E todas as tuas mulheres, e teus 
filhos serão levados aos Caldeos: e não 
a pende das suas mãos, senão por mão 
do Rei de Babylonia serás prezo: e elle 
fará arder em fogo esta Cidade. 

24 Disse pois Sedecias a Jeremias: 
Ninguem saiba estas palavras, e não mor- 
rerás. 

25 E se ouvirem os Principes que tenho 
fallado comtigo, e vierem a ti, e te disse- 
rem: Dize-nos o que fallaste com o Rei, 
não no-lo encubras, e nós te não matare- 
mos: e que fallou o Rei comtigo: 

a Ei e dirás: Eu fiz ao Rei minhas 

umildes deprecações, ue me não 
mandasse Dormente dele , casa de Jo- 
nathan, para eu alli não morrer. 

27 Vierão pois todos os Principes a 
Jeremias, e lhe fizerão as sobreditas per- 
guntas : e elle lhes respondeo conforme a 
tudo o que o Rei lhe havia mandado, e não 
o sa E mais: porque se não havia 
divulgado nada. 

28 Mas Jeremias permaneceo no vesti- 
bulo do carcere na o dia, em que foi 
tomada Jerusalem: e de facto foi tomada 
Jerusalem, 

CAPITULO XXXIX. 
Tomada de Jerusalem. Fugida de Sedecias. 

He apanhado este Principe, e levado dian- 

te de Ni ual manda matar 


109 
a dows filhos de Pedeçias, q a ste firar-lhg 


4 


os olhos, e ie de ferros. Pobres 
deixados na Judéa. Jeremias posto em 
fia Profecia a favor d Abdeme- 


NONO anno de Sedecias Rei de 

Judá, no decimo mez, veio Nabuco- 
donosor Rei de Babylonia, e todo o seu 
exercito a Jerusalem, e a sitiárão. 

2 O undecimo anno porém de Sedecias, 
ao nino dia dolquarto mez, se fez a 
brécha na Cidade. 

3 E todos os ERA ao do Rei de Baby- 
lonia entrárão, e se alojárão junto á porta 
do meio: a saber, Neregrel, Sereser, Se- 


l, Sereser, POE e todos os outros 
rincipes do Rei de Babylonia. 

4 Sedecias Rei de Judá, e toda a gente 
de guerra tendo-os visto, fugírão: e de 
noite sahírão da Cidade pelo caminho do 
Jardim do Rei, e pela porta, que estava 
entre dous muros, e forão buscar o cami- 
nha do deserto. 

5 Mas foi em seu alcance o exercito dos 
Caldeos: e apanhárão a Sedecias no cam- 
po da solidão de Jericó, e o levário cativo 
a Nabucodonosor Rei de Babylonia a Re- 
blatha, que está na Terra d'Emath: e 
este lhe pronunciou a sua sentença. 

6 E o Rei de Babylonia matou em 
Reblatha aos filhos de Sedecias diante de 
seus olhos: e a todos os nobres de Judá 
fez matar o Rei de Babylonia. | 
as Tano monn rip os olhos a 

ecias: e fello carregar de ferros, 
levado a Babylonia. ai 

8 Queimárão outrosi os Caldeos o Pa- 
lacio do Rei, e a casa do Povo, lançando- 
E fogo, e derribárão o muúro de Jerusa- 

em. 


9 E os restos do Povo, que havião | 
ficado na Cidade, e os desertores, que se 
tinhão ido entregar a elle, e o resto inutil 
dos do vulgo, que havião ficado, os levou 
a Babylonia Nabuzardan General do 
exercito. 

10 E aos mais pobres da plebe, que não 
tinhão absolutamente cousa alguma, Na- 
buzardan General do exercito os deixou 
ficar na Terra de Judá: e lhes deo vinhas 
e cisternas haquelle dia. 

11 Mas Nabucodonosor Rei de Baby- 
lonia tinha dado esta ordem a Nabuzar- 
dan General do exercito, ácerca de Jere- 
mias, dizendo : 

12 Toma-o, e põe sobrelle os teus 
olhos, e não lhe faças mal nenhum : mas 
concede-lhe tudo o que elle quizer. 

13 Enviou pois abaa General 
do exercito, e Nahusezban, e Rabsares, e 
Neregel, e Sereser, e Rebmag, e todos os 
Magnates do Rei de Babylonia, 

14 Enviárão, e tomárão a Jeremias do 


vestibulo do carcere, e o e o a 
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Godolias, filho d'Ahicão filho de Safan, |do exercito, que estavão dispersos pelas 


para que elle habitasse em sua" casa, e 
vivesse entre o Povo. 
15 E tinha sido dirigida a palavra do 


Provincias, elles e os seus companheiros, 
a o Rei de Babylonia tinha posto por. 
overnador da terra a Godolias filho d’ 


Senhor a Jeremias, quando este estava | Ahicão, e que lhe havia encarregado os 


prezo no vestibulo 


ia: 

16 Vai, e falla a Abdemelec Ethiope, 
dizendo: Isto diz o Senhor dos Exercitos, 
o Deos d'Israel: Eis-aqui estou eu que 
farei cumprir as minhas palavras e 
esta Cidade em damno seu, e não em 
bem: e verificar-se-hão naquelle dia á tua 
vista. 


. 


o carcere, a qual | homens, e as mulheres, e os meninos, e os 


pobres da terra, que não havião sido leva- 
dos a Babylonia. 

8 Vierão ter com Godolias a Masfath : 
a saber, Ismahel filho de Nathanias, e 
Johanan, e Jonathan filhos de Carée, e 
Saréas filho de Thanehumeth, e os filhos 
d'Of, que erão de Netofathi, e Jezonias 
filhos de Maacathi, elles, e as suas gen- 


17 Mas eu te livrarei nesse dia, diz o | tes. 


Senhor; e não serás entregue nas mãos 
dos homens, que tu temes: 
18 Mas eu tirando-te dellas te livrarei, 
e não cahirás morto á espada: e salvarás 
a tua vida, porque tiveste confiança em 
mim, diz o Senhor. 
CAPITULO XL. 


9 E Godolias, filho d'Ahicão filho de 
Safan lhes jurou a elles, e a seus compan- 
heiros, dizendo: Não temais servir aos 
Caldeos, habitai na terra, e servi ao Rei 
de Babylonia, e passareis felizmente. 

10 Vede que eu assisto em Masfath, 
para executar as ordens dos Caldeos, que 


Nabuzardan põe a Jeremias em liberdade. |nos são enviados: e assim vós recolhei a 
Jeremias se retira para o pé de Godolias. | vindima, e a seara, e o azeite, e envazilhai- 
Os Judeos dispersos pela fugida se tornão | o nos vossos vasos, e conservai-vos quietos 


a ajuntar, Baulis Re 
manda a Ismael que mate a Godolias. 
pc que foi dirigida pelo 

Senhor a Jeremias, depois que Na- 


i dos Ammonitas | nas vossas Cidades, que occu 


pais. ` 
11 E do mesmo modo todos os Judeos, 
que estavão em Moab, e entre os filhos d” 
mmon, e na Iduméa, e em todas as de- 


buzardan General do exercito o enviou | mais regiões, quando ouvirão que o Rei 
livre desde Rama, quando o tomou atado | de Babylonia havia deixado os restantes 


com cadeias no meio de todos os transmi- | na Judéa, e que havia posto 
rados de Jerusalem e de Judá, que erão | dor delles a 


vados a Babylonia. 

2 Tomando pois de parte o General.: 
do exercito a Jeremias, 
nhor teu Deos pronunciou este mal con- 
tra este lugar, 


$ E lho trouxe: e fez o Senhor como |e o tri 


o havia dito, porque vós peccastes contra 


Governa- 


r 
olias, filho A Ahicão filho 
de Safan: 


“18 Tornárão, digo, todos os Judeos de 


disse: O Se- | todos os lugares, para onde se havião refu- 


ado, evierão á Terra de Judá ter com 
Codolias a Masfath : e recolhêrão o vinho 
em mui 


e quantidade. 
13 É Johanan 


lho de Carée, e todos 


o Senhor, e não ouvistes a sua voz, e se | os Principes do exercito, que havião sido 


executou em vós esta palavra. 


4 E agora eis-aqui te tenho tirado hoje | Godolias a Masfath, 


as cadeias, que tens nas tuas mãos: se 
queres vir comigo 


s pelas Provincias, vierão ter com 


14 E lhe disserão : Sabe tu que Baalis 


a Babylonia, vem: e | Rei dos filhos d'Ammon mandou a Isma- 


porei os meus olhos em ti: mas se te | hel filho de Nathanias para te tirar a vida. 
dogni vir comigo a Babylonia, fica: | E Godolias filho d'Ahicão lhes não deo 
eis-ahi está toda a terra á tua vista : para | credito. 


o lugar que escolheres, e para o qual tu 
quizeres ir, para esse vai. 

5 Enão queiras vir comi 
viver com olias, filho 
de Safan, a quem o Rei de Babylonia tem 
pors por Governador das Cidades de 
udá: vive pois com elle no meio do 
Povo: ou para qualquer parte que mais 
te ar oir, vai. Deo-lhe tambem o 
General do exercito mantimentos, e pre- 
sentes, e é deixou ir. 

6 E assim Jeremias veio a casa de 
Godolias filho d'Ahicão a Masfath, e as- 
sistio com elle no meio do Povo, que 
havia ficado na terra, 


TE Pré ouvição todos os Principaes 


: mas 


15 E Johanan filho de Carée fallou em 
segredo com Godolias em Masfath, di- 


podes | zendo: Irei, e matarei a Ismahel filho de 
"Ahicão filho | Nathanias 


» sem que ninguem o saiba, 
par que elle te não tire a vida, e sejão 
persos todos os Judeos, que se tem con- 


gregado a ti, e pereção as reliquias de 
à, 


16 E disse Godolias, filho d'Ahicão a 

a filho de Carée: bridge não . 

tal: porque o que tu dizes d'isma- 
helhe fasa, C 

CAPITULO XLI. 

Ismael mata a Godolias, e a todos os que 

estavo com elle. Leva prizioneiros todo 

o resto dos que se achavão em Masfat h 
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seguido por Jahanan. Foge para 
mmomtas. Johanan reune os prizio- 
neirose E estes tomão a resolução de se 
retirarem para o to. 
ACONTECEO no mez setimo, que 
veio Ismahel, filho de Nathanias, 
filho d'Elisama de li em Real, e os 
grandes do Rei, e dez homens com elle, 
ter com 'Godolias filho d'Abicão a Mas- 
a e comêrão alli pão juntos em Mas- 


2 E levantou-se Ismahel filho de Na- 
thanias, e os dez homens, que com elle 
estavão, e ferírão a Godolias, filho d” 
Ahicão filho de Safan ás cutiladas, e ma- 
tárão aquelle, que o Rei de Babylonia 
havia posto por Governador da terra. 

3 Matou tambem Ismahel a todos os 
Judeos, que estavão com Godolias em 
Masfath, e aos Caldeos, que forão alli 
achados, e aos homens de guerra. 

4 E ao outro dia depois que matára a 
Godolias, sem ninguem ainda o saber, 

. 6 Vierão huns homens de Siquem, e 
de Silo, e de Samaria oitenta homens, 
com a barba rapada, e rasgados os vesti- 
dos, e o rosto todo desfi o: e trazião 
nas mãos incenso, e oflertas para as pre- 
sentar na casa do Senhor. 

6 Sahindo pois de Masfath a recebellas 
Ismael filho de Nathanias, hia andando, 
e chorando: e quando chegou a elles, 
lhes disse: Vinde a Godolias filho d'Ahi- 
cão. 

7 Quando elles chegárão : ao meio da 
Cidade, Ismahel filho de Nathanias, elle 
mesmo, e os homens, que estavão com 
elle, os matárão no meio do lago. . 

8 Mas entrelles se achárão dez homens, 
que disserão a Ismahel: Não nos mates : 
porque temos no campo thesourvs de 

igo, e de cevada, e d'azeite, e de mel. E 
os deixou: e não matou à estes, como a 
seus O das 3. ps i 

9 O lago pois, em que ára Ismae 
todos os ainei dos oie que mateu 
por causa de Godolias, he o mesmo, que 
ez o Rei Asa por amor de Baasa Rei 
d'Israel: a este mesmo encheo de mortos 
Ismahel filho de Nathanias. 

10 E a todos os que do Povo havião 
ficado em Masfath, levou prezos Ismahel: 
as filhas do Rei, e todo o Povo, que havia 
- ficado em Masfath: os que Nabuzardan 
- General do exercito havia deixado encar- 

regados a Golodias filho d'Ahicão. E 
tomou-os Ismahel filho de Nathanias, e 
se toi para passar aos filhos d'Ammon. - 

11 E ouvio Johanan filho de Carée, e 
todas os Officiaes de guerra, que estavão 
com elle, todo o mal, que havia feito 
lsmahel filho de Nathanias. 

12 E tomando comsigo toda a sua 


“gente, sabúriio a pelajar. contra Jamahel 


He. 
os 


filho de Nathanias, e achárão-no perto 
das Muitas Aguas, que ha em Gabaon. 

13 E quando todo o Povo, que estava 
com Ismahel, vio a Johanan filho de 
Carée, e a todos os Officiaes de guerra, 
que estavão com elle, se alegrárão. 

14 E todo o Povo, que Ismael havia 
feito prizioneiro, voltou a Masfath: e 
tendo ado volta, se foi para Johanan filho 
de Carée. 

15 Mas Ismahel filho de Nathanias 
escapou com oito homens do encontro de 
Johanan, e se passou aos filhos d'Am- 


mon. 

16 Por onde Johanan filho de Carée, e 
todos os Officiaes de guerra, que estavão 
com elle, tomárão em Masfath todos qs 
que restavão da PE que elle havia 
recobrado d'Ismahel filho de Nathanias, 
depois que matou a Godolias filho d'Ahi- 
cão: aos homens de valor para a guerra, 
e as mulheres, e os meninos, e 05 eunucos, 
que havia feito voltar de Gabaon. 

17 E forão-se dalli, e estiverão de 
nec em Camaão, que está ao pé de 
Belém, com o fim de passarem adiante, e 
entrarem no Egypto 

18 Por medo dos Caldeos: porque os 
temião por causa de haver assassinado 
Ismahel tilho de Nathanias a Godolias: 
filho d'Ahicão, que o Rei de Babylonia 
havia posto por Governador na Terra de 


Judá. 

CAPITULO XLII. 

Pedem os Judeos a Jeremias que consulte o 
Senhor. O Senhor lhes declara, que se 
ficarem na Judéa, elle os fortificará: es- 
horta-os a que não tenão o Rei de B 
lonia : ameaça-os se se retirarem para o 
Egypto. Jeremius os reprehende pela sua 
indocilidade. 

E VIERAO:' todos os Officiaes de 

e Johanan filho de Carée, 

e Tom filho d'Osaias, e o hay do 

Povo, o pequeno até ao e: 

2 E disserão ao Profea Jeremi 
Seja acceita a nossa súpplica na tua pre- 
sença : e faze oração por nós ao Senhor 
teu Deos, por todo este resto do Povo, 
porque de muitos temos ficado poucos, 
assim como nos vem teus olhos: 

3 E para que nos declare o Senhor 
teu Deos o caminho, por onde havemos 
de ir, e a palavra, que havemos de exe- 
cutar. 

4 Disse-lhes pois a elles o Profeta Jere- 

mias: Tenho ouvido: vede que eu vou 

a fazer oração ao Senhor vosso Deos, con- 

forme vós dizeis: qualquer palavra, que 

me responder, eu vo-la referrei: e não 
vos encobrirei cousa alguma. 

5 E elles disserão a Jeremias: Seja o 
Senhor entre nós testemunha da nossa 
verdade e fé, se assim o não caia 
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Conforme toda a palavra, em que te en-: 
viar a nós o Senhor teu Deos. 

6 Seja em bem, ou seja em mal, obe- 
deceretnos á voz do Senhor nosso Deos, a 
quem te enviamos: para que sejamos 
bem succedidos depois que tivermos escu- 
tado a voz do Senhor nosso Deos. 

.7 E havendo-se cumprido dez “dias, foi 
dirigida a palavra do Senhor a Jeremias. 

8 E chamou a Johanan filho de Carée, 
e a todos os Officiaes de guerra, que esta- 
vão com elle, e a todo o Povo, desdo mais 

ueno até o maior. 

9 E lhes disse: Isto diz o Senhor Deos 
d'Israel, a quem me haveis enviado, para 
que eu expozesse os vossos humildes rogos 
na sua presença: 

10 permanecerdes quietos nesta 
terra, eu vos edificarei, e não vos des- 
truirei: plantar-vos-hei, e não vos arran- 
carei: porque já estou applacado sobre o 
mal que vos fiz. 

11 Não temais a presença do Rei de 
' Babylonia, de quem vôs espantados tendes 
medo: não no temais, diz o Senhor: 
porque eu sou comvosco, para vos pôr a 
salvo, e livrar da sua mão. 

12 E vos encherei de misericordias, e 
terei piedade de vós, e far-vos-hei habitar 
na vossa terra: 

13 Mas se vós disserdes: Não mora- 
remos nesta terra, nem escutaremos a 
voz do Senhor nosso Deos, 

14 Direndo: De nenhuma maneira : 
mas caminharemos para a Terra do 
Egypto : onde não veremos guerra, nem 
ouviremos estrondo de trombeta, nem 
padeceremos fome: e alli habitaremos. 

15 Por tanto ouvi agora a palavra do 
Senhor, reliquias de Judá: Isto diz o 
Senhor dos Exercitos, o Deos d'Israel: 
Se vós com animo resoluto vos dispozerdes 
para entrardes no Egypto, e entrardes com 
o fim de lá habitar : 

16 A espada, que vós temeis, alli vos 
alcançará na Terra do Egypto: e a fome, 
que vós receais, no Egypto se vos pegará, 
e alli morrereis. 

17 E todos os varões, que se obstinárão 
em entrar no Egypto com o fim de habitar 
all, morreráõ á espada, e de fome, e de 
peste: não ficará nenhum delles, nem 
esca da violencia do mal, que eu 
farei vir sobrelles. 

18 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: Assim como o 
meu furor, e a minha indi ão ,S€ ac- 
cendeo contra os habitantes de Jerusalem : 
assim se accenderá a minha indignação 
contra vós, quando tiverdes entrado no 
Egypto, e vós vireis a ser o objecto d'exe- 
cração, e d'espanto, e de maldição, e d'op- 

robrio, 

r. 
"Ts 


e não tornareis mais a ver este | 


19 Esta he a palavra do Senhor sobre 
vós, reliquias de Judá: Não entreis no 
Egypto: tereis bem entendido, que eu 
vos tenho protestado hoje, 

20 Que haveis enganado as vossas al- 
mas : porque vós me enviastes ao Senhor 
nosso Deos, dizendo: Roga por nós ao 
Senhor nosso Deos, e conforme a tudo o 
que te disser o Senhor nosso Deos, an- 
nuncia-no-lo assim, e nós o faremos. 

21 E hoje vo-lo tenho declarado, e não 
ouvistes a voz do Senhor vosso Deos ácer-. 
ca de todas as consas, pelas quaes me 
enviou a vós. | 

22 Agora pois tereis entendido, que á 
espada, e de fome, e de peste morrcreis no 
lugar, aonde quizestes entrar, para alli 
viver, 

CAPITULO XLIII. . 

Os Judeos accusão a Jeremias de mentiroso. 
Retirão-se para o Egypto contra a ordem 
do Senhor. Levão comsigo a Jeremias, 
e a Baruc. Profecia contra o Egypto. 


E ACONTECEO que tendo Jeremias 
acabado de fallar ao Povo todas as 
palavras do Senhor Deos delles, conforme 
o Senhor Deos delles lho havia enviado a 
elles, para que lhes dissesse todas estas 
palavras : 

2 Fallou Azarias filho d'Osaias, e Joha- 
nan filho de Carée, e todos os homens 
soberbos, dizendo a Jeremias: Tu dizes 
mentiras: o Senhor nosso Deos não te 
enviou a dizer: Não entreis no Egypto 
para habitardes alli. | 

3 Mas Baruc filho de Nerias te incita 
contra nós, para nos entregar nas mãos 
dos Caldeos, para nos matar, e nos fazer 
levar a Babylonia. 

4 E nāo escutou Johanan filho de 
Carée. e todos os Officiaes de guerra, e 
todo o Povo a voz do Senhor, para ficarern 
na Terra de Judá. . 

5 Mas Johanan filho de Carée, e todos 
os Officiaes de puerra tomárão a todos os 
restos dos de f udá, que havião voltado 
de todas as Nações, para onde antes havi- 
ão sido o ii para habitarem na 
Terra de Judá 

6 Homens, e mulheres, e crianças, e as 
filhas do Rei, e a toda a alma que Nabu- 
zardan General do exercito dos Caldeos 
tinha deixado com Godolias filho d'Ahi- 
ção filho de Safan, e ao Profeta Jeremias, 
ea Baruc filho de Nerias. 

7 E entrárão na Terra do E 
que não obedecêrão à voz do 
vierão até Tafnis. 

8 E foi dirigida a palavra do Setor a 
Jeremias em Tafnis, a qual dizia : 

9 Toma na tua mão pedras grandes, e 
esconde-as na abobada, que está debaixo 
do muro de ladrilho á porta da casa de 


to, por- 
hor: e 
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Faraó em Tafnis, à vista de homens Ju- 
deos : 

10 E lhes dirás: Isto diz o Senhor dos 
Exercitos, o Deos d'Isracl: Eis-aqui estou 
eu que enviarei, .e tomarei a Nabucodono- 
sor Rei de Babylonia, meu servo: e porei 
o seu Throno sobre estas pedras que es- 
condi, e elle estabelecerá o seu solo 
sobrellas. 

11 E vindo ferirá a Terra do Egypto: 
os que eu destihei para a morte, entregará 
elle á morte: e os que para o cativeiro 
ao cativeiro: e os que para a espada à 
espada. 

12 E fará pegar fogo nos Templos dos 
deuses do Egypto, e os queimará, e leval- 
los-ha cativos: e revestir-se-ha da Terra 
do Egypto, como £e veste o pastor com a 
sua roupa: e sahirá dalli em paz. 

13 E quebrará as estatuas da casa do 
Sol, que ha na Terra do Egypto: e abra- 
zará com o fogo os Templos dos deoses 
do Egypto. 


CAPITULO XLIV. 


Reprehende Jeremias da sua idolatria os 
Judeos que vivião no Egypto, e ihes an- 
nuncia as vinganças do Senhor. Eiles 
seobslinão em continuar na suu idola-. 
tria: pelo que reitera Jeremias us suus 
reprehensões, e ameaças. () mesmo Jere- 
mias profetiza, que o Rei do Egypto será. 
tomado. 

Po que foi dirigida por Jere- 

mias a todos os Judeos, que habita- 
vāo na Terra do Egypto, aos que moravão 
am Magdalo, e em Tafnis, e em Memíis, 

e na Terra de Fatures, dizendo: 

2 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 


ap 


citos, o Deos d'Israel: Porque vós fazeis 
este grande mal contra as: vossas almas, 
para que do meio de Judá pereça dentre 
vós o varão e a mulher, o pequenino e o 
que mama, c que não fique resto algum de 
vós: 

8 Provocando-me com as obras de vos- 
sas mãos, sacrificando a deoses estranhos ` 
na Terra do Pgypto, na qual haveis. 
entrado para nella habitar: e pereçais, e 
sejais hum objecto de maldição, e d'op- 
probrio a todas as gentes da terra? 

9 Acaso estais esquecidos das maldades 
de vossos pais, e das maldades dos Reis de 
Judá, e das maldades das muiheres de 
cada hum, e de vossas maldades, e das 
maldades de vossas mulheres, que fizcrão 


i na Terra de Judá, e nos bairros de Jerusa- 


lem? | 

10 Não se purificárão até o dia de hoje: 
e não tiverão tenor, nem andárão na Lei 
do Senhor, e nos meus mandamentos, 
que dei na vossa presença, e na de vossos 
pais. 

11 Por tanto, isto diz o Senhor dos Ex- 
ercitos, o Deos d'Israel: Eis-aqui estou cu ` 
que porei o meu rosto sobre vós pura | 
mal: e destruire: a todo o Juilá. 

12 E tomarei os que restá-ão de Judá, 
qe se obstinárăo em entrarem na Terra 

| o Egypto, e habitarem nella: e serão 
| todos consumidos na Terra do Egypto: 
cahiráô mortos à espada, e de fome; e 
serão consumidos desdo mais pequeno até 
ao maior å espada, e morrerãôd de fome: 
e ficaráó sendo hum objecto d'exccração, 
e d'espanto, e de maldição, e d'oppro- 
brio. 

13 E virei com a minha visita sobre os 


t 
i 
Deos d'Israel: Vós tendes visto todo esse | moradores da Terra do Egypto, como fui . 
mal, que fiz vir sobre Jerusalem, e sobre | sobre Jerusalem com espada, e fome, e 
, todas as Cidades de Judá: e vede que | peste. 
estão hoje despovoadas, e não ha nellas! 14 Edas reliquias dos Judeos, que vão 
morador: la habitar ma Terra do Egypto, não ha- 
3 Pela maldade, que fizerão para me , verá quem escape, e seja reservado: e que 
provocarem a ira, e indo a sacrificar, e ! torne à Terra de Judá, á qual elles levan- 
adorar a deoses estranhos, a quem não | tão as suas almas para tornarem, e mo- 
conhecião, nem elles, nem vós, nem vous-]rarem alli: não tormaráð senão us que 


sos pais. 

4 E vos enviei todos os meus servos os 
Profetas, levantando-me de noite, e envi- 
ando-os com efleito, e dizendo. Não fa- 
çais cousa de tanta abominação, como 
esta que detesto. 

5 E não ouvirão, nem inclinárão o seu 
ouvido para se converterem das suas mal- 
dades, e para pão sacrificargm a deoses 
estranhos. 

6 E aecendeo-se a minha indignação, 
e o meu furor, e ateou-se nas Cidades de 
Judá, e nas praças de Jerusalem: e trucá- 
rão-se em deserto, e desulação, como hoje 
se estão vendo. 

7 E agoraisto diz o Senhor dos Exer- 

LPoRr.] 


fugirem. 

15 E responderão a Jeremias todos os 
varões, que sabião que saocrificavão suas: 
mulheres a deoses estranhos: e todas as: 
mulheres, de que havia alti grande multi: 
dão, e tudo o Povo dos que moravão na: 
Terra do Egypto em Fatures, dizendo: 

10- Não escutaremos de. ti a palavra, 
que nos disseste em nome do Senhor : 

17 Mas ponttalmente cumpriremos 
toda a palavra, que sahir da nossa boca, 
de sacrificarmos á Rainha do Ceo,e de 
lhe offerecermos Nhações, como nós o 
temos feito, e nossos pais, nossos Reis, e 
nossos Principes nas Cidades de Judá, e 
nas praças de Jerusalem: e tivemos far- 

3B (EU 
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tura de pão, e nos hia bem, € não vimos | e todas as reliquias de J udá dos que entrão 
mal algum. | na Terra do Egypto, para morarem nella, 

18 Porém des daquelle tempo, em que saberão que palavra será cumprida, se a 
nós cessámos «le sacrificar á Rainha do minha, ou a delles. : 

Ceo, e de lhe offerecer libações, estamos| 29 E isto vos servirá de sinal, diz O 
necessitados de tudo, e temos sido consu- | Senhor, de que eu hei de vir com a minha 
midos pela eadi e pela fome. visita sobre vós neste lugar: para que 

39 Assim he que nós sacrificamos á | saibais que verdadeiramente se cumprirãô 
Rainha do Ceo, e lhe offerecemos liba- | contra vós as minhas palavras em damno 
ções: mas acaso fizemos-lhe nós as tor- | vosso: 
tas para a honrar, € offerecemos-lhe as| 30 Isto diz o Senhor: Eis-aqui estou eu 
libações sem os nossos maridos * ue entregarei a Faraó Efrée Rei do 

20 E fallou Jeremias a todo o Povo È pto na mão de seus inimigos, e na 
contra os maridos, e contra as mulheres, | mão dos que demandão a sua alma : assim 
e contra toda a plebe, que lhe havião dado | como entreguei a Sedecias Rei de Judá 
esta resposta, dizendo : na mão de Nabucudonosor Rei de Baby- 

21 Acaso não se lembrou o Senhor | lonia seu inimigo, e que procurava a sua 
dos sacrifícios, que lhe offerecestes nas | alma. o 
Cidades de Judá, e nas praças de Jerusa- 
lem, vós, e vossos pais, VOSSOS Reis, e vos- 
sos Principes, e o Povo da terra, e não 
chegou isto ao seu coração ? 

99 E não podia já soffrer mais o Se- 
nhor pela malicia dos vossos designios, 
e pelas abominações, que fizestes: e a 
vossa terra se tem convertido em deso- 
lação, e em espanto, eem maldição, até 
não haver morador, como se acha neste 
dia. | 

23 Pelo motivo de que sacrificastes 
aos idolos, e peccastes contra O Senhor : 
e não ouyistes a voz do Senhor, e não 
andastes na sua Lei, e nos seus manda- 
mentos, e testemunhos: por isso vos 
vierão estes males, como se vem neste 


CAPITULO XLV. 

Reprehende o Senhor a Baruc, que se quei- 

tava de não uchar descanço: promette-lhe 

que lhe conservará a vida no meio dos 

males, que opprimisco aos outros. 
Pato que fallou Jeremias Pro- 

feta a Baruc filho de Nerias, quando 

escreveo no Livro estas palavras da boca 
de Jeremias, no anno quarto de Joaquim 
filho de Josias Rei de Judá, a qual di- 
zia: f 
2 Isto te diz o Senhor Dcos d'Israel, a 
ti, ó Baruc: | 

3 Disseste: Ai de mim infeliz, porque 
o Senhor accrescentou dor à minha dor : 
trabalhei no meu gemido, não achei 
descanço. 

4 Isto diz o Senhor: Assim lhe dirás 
a elle: Eis-aqui os que edifiquei, eu os de- 
struo: e os que plantci, eu os arranco, € à 
toda esta terra. 

5 Etu buscas para ti cousas grandes ? 
Não nas busques: porque eis-aqui estou 
eu que trarei mal sobre toda a carne, diz 
o Senhor: e te darei a tua alma em sal- 
vação em qualquer dos lugares para onde 


tu fores. 
CAPITULO XLVI. 
Profecias da derrota dos Egypcios por Na- 
bucodonosor em Carcumis : e da tornada 
dos filhos de Jacob do cativeiro. 


94 E disse Jeremias a todo o Povo, e 
a todas as mulheres: Ouvi à palavra do 
Senhor todos os de Judá, que estais na 
Terra do Egypto : E 

25 Isto falla o Senhor dos Exercitos, O 
Deos d'Israel, dizendo: Vós, e vossas 
mulheres fallastes por vossa boca, € cum- 
pristes com vossas mãos, dizendo: Cum- 
pramos os nossos votos, que fizemos, de 
sacrificar á Rainha do Cco, e de lhe ofter- 
ecer libações : cumpristes Os VOSSOS votos, 
e os pozestes por obra. 

26 Por tanto ouvia palavra do Senhor Bp 
todos os de Judá, que habitais na Terra do à Dede do Senhor, que foi diri- 
Egypto: Eis-aqui estou eu que jurei pelo | gida ao Profeta Jeremias contra as 
meu grande nome, diz O Senhor : que de Gentes. l 
nenhum modo será pronunciado mais O q Para o Egypto contra O exercito de 
meu nome por boca de nenhum homem | Farað Neccão Rei do Egypto, que estava 
Judeo, dizendo : Vive o Senhor Deosijunto ao rio Eufrates em Carcamis, à 
ein toda a Terra do Egypto. o derrotou Nabucodonosor Rei de 

er Fisaqui estou eu que vigiarei| Babylonia, no anno uarto de Joaquim, 
sobre vós para mal, e não para bem : e| tilho de Josias Rei de Judá. 
todos os varões de Judá, que ha na Terra| 3 Preparai o escudo, e o pavez, € sahi 
do Egypto, perecerão á espada, e de fome, | à cam anha. l , 
até que de todo sejão consumidos. 4 Uni os cavallos, e montai cavalleiros: 

a8 E os homens, que escaparem da | apresentai-vos com elmos, açacalal as 
espada, sahindo da Terra do Egypto, vol- | lanças, vesti-vos de couraças. 
tarão à e de Judá em curto numerg:l 5 Mas que? eu os vi medrosos, e voltar 
í: Š 
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as costas, os seus valentes derrotados: | 21 E ainda os que recebião as suas sol- 
fugirão precipitados, nem para trás olhá- | dadas, e moravão ne meio della, se torná- 
rão : e espanto os cérca de todas as partes, | rão como bezerros cevados, e fuzíirão 
diz o Senhor. Juntos, nem podérão parar: porque veio 

6 Não fuja o ligeiro, nem espere salvar- | sobrelles o dia do seu estrago, o tempo da 
seo valente, para a parte Aquilão | visitação delles. 

Junto ao rio Eufrates forão vencidos, c ca-| 22 A sua voz será sonora como a do 
hirão por terra. | ~. | Metal: porque elles marcharãô depressa 

7 Quem he este, que sóbe como rio : e | com o exercito, e virãô a ella com macha- 
se inchão as suas dis como as dos rivs? | dos, como os que cortão lenha. 

8 O Egypto sóbe á maneira de rio, e as| 23 Cortárão as arvores do seu bosque, 
suas ondas se moveráô como rios, e dirá: | diz o Senhor, que não podem contar-se : 
Subindo, cobrirei a terra: destruirei a | multiplicárão-se como gafanhotos, que 
Cidade, eos seus moradores. não tem numero. i 

9 Montai em cavallos,e fazei alarde | 24 Confundida estãa filha do Egypto 
“dos carros, e vão adiante os valentes, a | e entregue nas mãos do Povo do Aqui- 
Ethiopia, e os de Lybia armados de escu- | län. 

«dos, e os Lydius lançando mão das settas,| 25 O Senhor dos Exercitos, o Deos d” 
-e despedindo-as. Israel disse: Eis-aqui estou eu que irei 

10 E aquelle dia do Senhor Deos dos | com a minha visita sobre o tumulto d” 
Exercitos, dia será de vingança, para | Alexandria, e sobre Faraó, e sobre o 
“vingar-se de seus inimigos : devorará a es- | Egypto, e sobre os seus deoses, e sobre os 
pada, e fartar-se-ha, e embriagar-se-ha | seus Reis, e sobre Faraó, e sobre aquelles, 
com o sangue delles: porque esta he a | que confão nelle. 
victima do Senhor Deos dos Exercitos na| 26 E os entregarei nas mãos dos que 
Terra do Aquilão, junto ao rio Eufrates. | procurãoa sua alma, e nas mãos de Nabu- 

11 Sóbe a Galaad, e toma resina ó vir- | codonosor Rei de Babylonia, e nas mãos 
gem filha do Egypto: em vão multiplicas | dos seus servos: e depois disto sera po- 
«os remedios, não haverá cura para ti. voada, como nos dias antigos, diz o Se- 

12 Ouvírão as Gentes a tua ignominia, | nhor. 

-~e o teu alarido encheo a terra: porqueo| 27 E tu não temas, servo meu Jacob, 
forte chocou com a forte, e ambos juntos | e não te enchas de pavor, Isracl: porque 
vlerãoa terra. eis-aqui estou eu que te livrareia ti, e a. 

13 Palavra, que fallou o Senhor ao | tua linhagem da terra remota do teu cati- 
Profeta Jeremias sobre o haver de vir Na- | veiro; c voltará Jacob, e repousará, e sará 
bucodonosor Rei de Babylonia, e haver | prosperado: e não haverá quem o ame- 
«'assolar a Terrado Egypto. dronte. 

14 Annunciai no Egypto, e fazci ouvir | 28 E tu não temas, servo meu Jacob, 
isto em Magdalo, e resõe em Memfis, e|diz o Senhor: porque eu sou comtigo, 
«em Tafnis, dizei: Pára, e prepara-tc: por- | pois que eu hei de consumir todas as gen- 
que devorará a sf ge aquellas cousas, | tes, para as quaes te desterrei: a ti porém 
que estão ao redor de ti. não te consuinirei, mas castigar-te-hei 

15 a a apodreceo o teu valente? com equidade, e não te perduarei como a 
não se pôde ter em pé: porque o Senhor | innocente. 

o derribou. CAPITULO XLVII. 

16 Multiplicou os que cahião, e cahio | Profecia da expedição de Nabucodonosor 
cada hum sobre o do seu lado, e dirão:| contra os Filistheos, depois du tomada de 
Levanta-te, e voltemos ao nosso Povo, e à | Jerusalem. 
terra, onde nascemos, fugindo da espada, ALAVRA do Senhor, que foi dirigida 

"Ja pomba. ao Profeta Jeremias contra os Pa- 

17 Chamai daqui em diante a Faraó | lesthinos, antes que Faraó tomasse Gaza. 
Rei do Egypto: o tempo trouxe o tu-| 2 Isto dizo Senhor: Olha que se le- 

multo. vuntão as aguas do Aquilão, e serão como 

18 Vivo eu (disse o Rei, cujo nomc he | huma torrente, que innunda, e cobrirad 
o Senhor dos Exercitos) que assim comoo | a terra, e quanto ha nella, a Cidade e os 
“Thabor entre os montes, e como o |seusmoradores: darão brados os homens,. 


Carmelo sobre o mar, assim virá. e uivarãô todos os habitadores da tarra. 
- 19 Prepara o trem da tua transmigra-! 3 Por causa do estrondo pasmoso das 


qao moradora filha do Egypto: porque armas, e dos seus combatentes, por causa 
emfis será tornada em solidão, e ficará | do movimento de seus carros, e da multi- 
deserta, e despovoada. dão das suas rodas. Os pais não at- 
20 O Egypto he huma novilha louçã | tendêrão aos filhes, perdido o vigor das. 
e fermosa: do Aquilão virá quem a agui- | mãos. 
Jhõe. 4 Pela chegada do dia, em que serão 
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destruidos todos os Filistheos, e serã ar- 

ruinada Tyro, e Sidonia com todo o resto 

dos seus soccorros: porque o Senhor en- 
tregou ao saque os Palestinos, as reliqui- 
as da Ilha de Cappadocia. 

5 A rapadura veio sobre Gaza: calou- 
se Ascalon, e as reliquias dos seus valles : 
até quando te maltratarás ? 

6 O’ espada do Senhor, até quando 
deixarás de repousár? Entra na tua bain- 
ha, refresca-te, e põe-te em silencio. 

7 Como descançarãá ella, se o Senhor 
lhe tem dado as suas ordens contra Asra- 
lon, e contra as suas Provincias mariti- 
mas, e alli lho tem prescrito? 

CAPITULO XLVIII. 

Profecia da expedição de Nabucodonosor 
contra os Moubitas, do scu cativeiro, e da 
sua tornada. 

STO diz a Moab o Senhor dos Exerci- 
tos, o Deos d'Israel: Ai de Nabo, 
porque foi devastada, e confundida : Cari- 

athaim foi tomada : a forte se confuudio, e 

tremeo. | 

2 Não ha mais alegria em Moab contra 
Hesebon : pensárão mal. Vinde, e aca- 
bemos com ella d'entre as gentes: pois 
callando emmudecerás, e a espada te irá 
seguindo. | | 

3 Huma voz de tumulto se levantou 
4 Orona; hum estrago, e ruina gran- 

e. 

4 Arruinada ficou Moab: ensinai la- 

mentos aos seus pequeninos. 

5 Porque pela subida de Luith chorando 
subirá com gemidos : e na descida d'Oro- 
náim ouvirão os inimigos hum alarido g’ 
estrago: 

6 Fugi, salvai as vossas almas : e sereis 
como tamargueiras no deserto. 

T Pelo motivo pois de haveres posto a 
confiança nas tuas fortificações, e nos 
teus thesouros, tambem tu serás tomada : 
e irá Camos para o cativeiro, juntamente 
os seus Sacerdotes, e os seus Principes. 

8 E virão roubador a todas as Cidades, 
e nenhuma Cidade escapará : e pereceráð 
“os valles, e serão taladas as campinas: 
porque o Senhor o disse : 

9 Dai flores a Moab, porque florecente 
será transportado: e as suas Cidades fica- 
ráð desertas, e despovoadas. 

10 Maldito o que faz a obra do Senhor 
com dólo: e maldito o que véda a sua 
espada do sangue. 

11 Em abundancia esteve Moab des da 
sua mocidade, e repousou nas tuas fézes: 
nem foi trasfegado de vasilha em vasilha, 
Item foi para o cativeiro : por isso perman- 
eceo o seu sabor nelle, e o seu cheiro não 
sè mudou. 

| 12 Por esta causa eis-ah! vem os dias, 
diz o Senhor: e enviar-lhe-hei trasfega- 
aci , que ponhão em ordem as suas 


tinas, e otrasfegarãô, e despejarãõ as suas 
vasilhas, e quebrarãô as suas tinas. 

13 E será affrontado Moab por causa 
de Camos, como foi affrontada a casa 
d'Israel por Bethel, na qual tinha a: sua 
contiança. . 

14 Como dizeis: Valentes somos, e ho- 
mens fortes para pelejar ? 

15 Destruido ficou Moab, e talárão as. 
suas Cidades: e os seus mancebos escol- 
hidos descêrão ao degoladouro: diz o 
Rei, cujo nome he o Senhor dos Exer- 
citos. | 

16 A ponto está de chegar a destruição: 
de Moub: e o seu mal virá correndo com 
grandissima velocidade. 

17 Consolai-o todos os que estais na 
sua Comarca, e todos os que sabeis o seu 
nome, dizei: Como se fez em pedaços a 
vara forte, o bacula glorioso? 

18 Desce da gloria, € assenta-te em 
sécco, morada da tilha de Dibon: porque 
o devastador de Moab subiu a ti, destruio 
as tuas fortificações. 

19 Pára no caminho, e olha, morada. 
d'Aroer : pergunta ao que foge: e dize ao 
que escapou: Que aconteceo? 

20 Confundido foi Moab, porque ficou 
vencido: uival, e gritai, publica em 
Arnon, que Moab foi destruida. 

21 E a vingança veio sobre a terra. 
campestre: sobre Helon, e sobre Jasa, o 
sobre Mefaath, 

22 E sobre Dibon, e sobre Nabo, e- 
sobre a casa de Deblathaim, 

23 E sobre Cariathaim, e sobre Beth- 
gamul, e sobre Bethmaon, 

24 E sobre Carioth, c sobre Bosra, e 
sobre todas as Cidades da terra de Moab,. 
as que demorão ao longe, e ás que perto. 

25 Cortado foi o poder de Moab, e ó 
sèu braço tem sido quebrantado, diz o 
Senhor. 

26 Embriagai-o, porque se levanton 
contra o Senhor: e lastimará Moab a sua 
mão no seu vomito, e elle será tambem 
objecto de ludibrio : | 

27 Porque tu estarncceste a Israel, 
como se o tiveras achado entre ladrões: e 
assim tu serás levado cativo pelas tuas 
palavras, que tens fallado contra elle. 

28 Desamparai as Cidades, moradores 
de Moab, e vivei nos penhascos: e sede 
como pomba, que faz o ninho no mais 
alto da boca da gruta. 

29 Ouvimos a soberba de Moab, que he 
soberbo em extremo: a sua inchação, e a 
arrogancia, e soberba, e altivez do seu 
coração. 

30 Eu sei, diz o Senhor, a sua jactan- 
cia; e que não he conforme a ella o seu 
valor, nem os seus esforços tem sido con- 
forme ao que podia fazer. 

31 Por tanto gemerei sobre Moab, e 
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dareigritos por toda Moab, aos varões 
do muro de ladrilho, que se estão lamen- 
tando. | 

82 Com o pranto de Jazer chorarei por 
ti, vinha de Sábama: as tuas vides passá- 
rão o mar, até ao mar de Jazer chegárão : 
o roubador se lançou sobre as tuas searas, 
e a tua vindima. 

33 A alegria e o regozijo se tem dester- 
rado do Carmelo, e da Terra de Moab, e 
eu tizeio vinho dos lagares: o pizador da 
uva não cantará já o seu costumado 
celeuma. 

34 Com o clamor de, Hesebon até 
Eleale, e Jasa, levantárão a sua voz : desde 
Segor até Oranaim como bezerra de tres 
annos: as mesmas aguas de Nemrim 
serão mui nocivas. 

35 E tirarei de Moab, diz o Senhor ao 
«que faz offrendas nos altos, e sacrifica aos 
seus deoses. l 

36 Por tanto o meu coração por causa 
de Moab resoará como frauta: e o meu 
«coração dará hum sonido de frautas sobre 
os varões do muro de ladrilho : porque 
fez mais do que pôde, por isso perecê- 
rão 


37 Porque toda a cabeça ficará calva, 
e toda a barba será rapada: em todas as 
mãos se acharãô algêmas, c sobre todo o 
+espinhaço cilicio. | 

$8 Sobre todas as casasde Moab, e nas 
suas praças ouvir-se-ha todo o pranto: 
por quanto fiz a Moab em pedaços, como 
A vaso inutil, diz o Senhor. 

39 Como foi vencida, e derão uivos? 
<como abaixou Moab a cerviz, e ficou en- 


- vergonhado? E será Moal objecto de 


dudibrio, e de escarmento a todos os da 
sua Comarca. 

40 Isto diz o Senhor: Eis-aqui o que 
como aguia voará, estenderá as suas azas 
a Moab. 

41 Tomada foi Carioth, e os inimigos 
se tem apoderado dos seus baluartes: e 
“será o coração dos fortes de Moab naquelle 
dia, como o coração da mulher, que está 
«com dores de parto. 

42 E deixará Moab de ser Povo: por- 
que se gloriou contra o Senhor. 

43 O espanto e o fosso, e o laço está 
sobre ti, é morador de Moab, diz o Se- 


r. 
44 O que fugir da face do espanto, ca- 
hirá no fosso: e o que sahir do fosso, será 
apanhado no laço: porque trarei sobre 
Moab o anno da visitação delles, diz o 
Senhor. 
45 A'sombra d'Hesebon fizerão alto os 
ue fugião do mie porque o fogo sahio 
dHesebon, e a labareda do meio de Seón, 
e devorará parte de Moab, e a altura dos 
filhos do tumulto. 
46 Aideti, Moab, pereceste, Povo de 


Camos: porque prezos forão teus filhos, 

e tuas filhas para o cativeiro. 

47 E farei voltar os cativos de Moab 
nos ultimos dias, diz o Senhor. Atéqui 
os Juizos contra Moab. | 

CAPITULO XLIX. 

Profecia da desolação, do cativeiro, e da tor- 
nuda dos Ammonitas; da desolação dos 
Idumeos, dos Syros, e dos Cedarenos ; da 
dispersão, e tornada dos Elumitas. 

ARA os filhos d'Ammon. Isto diz 
o Senhor: Acaso não tem filhos 

Israel? ou elle não tem herdeiro? Porque 

razão logo 3e apoderou Melcom de Gad, 

como por herança: e o seu Povo morou 
nas Cidades desta? 

2 Por tanto eis-ahi vem os dias, diz o 
Senhor: e farei ouvir sobre Rabbath, 
ra oa dos filhos d'Ammon, o estrondo 
da batalha, e será reduzida pela sua ruina 
a hum montão de pedras, e as suas filhas 
arderão em fogo, e Israel se fará senhor 
dos que o possuem, diz o Senhor. 

3 Dauivos, Hesebon, porque Hai foi 
assolada : gritai, filhos de Rabbath, cingi- 
vos de cilicios: chorai, e dai voltas pelos 
vallados: porque Melcom será levado ao 
cativeiro, Juntamente os seus Sacerdotes, 
e os seus Principes. 

4 Porque te glorías tu nos valles? dis- 
sipou-se o teu valle, filha delicada, que 
confiavas nos teus thesouros, e dizias: 
Quem virá contra mim? 

5 Eis-aqui estou eu que farei vir sobre 
ti o espanto, diz o Senhor Deos dos Exer- 
citos, por meio de todos os que estão á 
roda de ti: e sereis dispersos cada hum 
da vista do outro, e não haverá quem vos 
recolha na vossa fugida. 

6 E depois disto farei voltar os cativos 
dos filhos d'Ammon, diz o Senhor. 

7 Para:a Iduméa. Isto diz o Senhor 
dos Exercitos: Pois que não ha jámais 
sabedoria em Theman* Perdeo-se o con- 
selho de seus filhos, o saber delles se tor- 
nou inutil. 

8 Fugi, e voltai as costas, descei ás 
mais profundas cavernas da terra, habi- 
tantes de Dedan: porque eu fiz vir so- 
brelle a ruina de Esaú, o tempo da sua 
visitação. 

9 Se tivessem vindo sobre ti vindima- 
dores, não haverião deixado cachos: se 
ladrões de noite, terião roubado quanto 
lhes bastasse. | 

10 Eu porém patenteei a Esaú, puz às 
claras o .encoberto delle, e não poderá 
occultar-se, destruida foi a sua linhagem, 
c os seus irmãos, e os seus vizinhos, e não 
subsistirá mais. 

11 Deixa os teus pupillos: eu lhes 
salvarei a vida : e as tuas viuvas esperarão 
em mim. 

12 Porque isto dizo Senhor: Eis-ahi 
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aqueles, que não .estavão julgados para 

erem o calis, de certo o beberáö : e tu 
serás deixada como innocente? não serás 
innocente, mas de certo o beberás. 

. 13 Porque por mim mesmo tenho 
Jurado, diz o Senhor, que Bosra existirá 
para desolação, e para opprobrio, e para 
deserto, e para maldição : e todas as suas 
Cidades ficarão despovoadas para sempre. 

14 Esta cousa ouvi do Senhor, e hum 
Embaixador foi enviado ás Gentes para 
“Ihes dizer: Ajuntai-vos, e vinde contra 
elle, e levantemo-nos para a batalha. 

.15 Parque eis-ahi te puz pequenino 
entre as Gentes, desprezivcl entre os ho- 
mens. 

16 A tua arrogancia te enganou, e a 
soberba do teu curação: tu que habitas 
nas concavidades dos rochedos, e forcejas 
por subir até ao cume do outeiro: ainda 
que tenhas posto no alto como aguia 
o teu ninho, dalli te arrancarei, diz o 
Senhor: 

27 E ficará a Iduméa deserta: todo o’ 
que atravessar pelas suas terras, pasmará, 
e dará muita vaia a todas as suas perdas. 

18 Assim como foi destruida Sodoma 
e Gomorrha, e as suas vizinhas, diz o 
“Senhor: não morará alli varão, nem a 
povoará filho de homem. 

19 Aqui está aquelie que como Lcão 
subirá da soberba do Jordão à grande 

. fermosura: porque eu o farei correr subi- 
tamente a ella: e quem será o escolhido, 
que porei sobrella? por quanto quem ha 
semelhante a mim? e quem me poderá 
soster? e quem he este pastor, que cusará 
resistir à minha face? 

20 Por tanto ouvi o conselho do Senhor, 
que tomou ácerca de Edom: e os de- 
signios que elle teve sobre os moradores 
de Theman: De certo os arrastaráô os 
zagaes da grei, de certo destruiráô com 
elles a sua morada. 

21 Ao estrondo da sua ruina se com- 
movco a terra: no mar roxo foi ouvido o 
clamor da sua voz. 

22 Eis-ahi subirá como aguia, e voará, 
e estenderá as suas azas sobre Bosra : e o 
coração dos valentes da Iduméa será na- 
quelle dia, como o coração d'huma mulher, 
que está com dores de parto. 

- . 23 Para Damasco: Envergonhada tem 
sido Emath, e Arfad: rque muito má 
cousa ouvirão, perturbados torão no mar : 
de inquietação não pôde soccgar. 

24 Desmaiou Damasco, lançou-se a 
fugir, o tremor a occupou: a angustia, 
e as dores a tomárão como à que está 
com dores de parto. 

25 Como desamparárão a Cidade lou- 
vavel, a Cidade da alegria ? 

26 Por isso cahiráo os seus mancebos 


nas ES ruas: e todos os homens de 
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armas emmudecerãó naquelle dia, diz.e 
Senhor dos Exercitos. i 

27 E accenderei togo no muro de Da- 
masco, e devorará as muralhas de Benadad. 
28 Para Cedar, e para os Reinos d'Asor,. 
que destruio Nabucodonosor Rei de Ba- 
bylonia. Isto diz o Senhor: Levantai-vos, 
e subi a Cedar, e devastai os filhos do 
Oriente. 

29 Tomarãô as suas tendas, e os seus 
rebanhos : tomaráð para si as suas pelles,. 
e todos os seus móveis, e os seus camelos :. 
e chamarãô sobrelles o terror de todas as. 
partes. ' 

30 Fugi,ide-vos a toda apressa, escondei- 
vos nas grutas da terra os que morais em» 
Asor, diz o Senhor: porque Nabucodono-. 
sor Rei de Babylonia tomou conselho- 
contra vós, e formou os seus designios. 
contrarios a vós. 

31 Levantai-vos, e subi á gente pacifica,. 
e que mora sem receio, diz o Senhor,. 
elles não tem portas, nem ferrolhos: ha-- 
bitão sós. 

32 E os seus camelos serão mettidos a. 
saque, e a multidão dos seus animaes. 
servirá para despojo: e espalharei a todo 
o vento os que cortão o cabello em re- 
dondo, e de todos os seus confins trares 
mortandade sobrelles, diz o Senhor. 

$3 E Asor ficará para morada dos. 
dragões, deserta para sempre: não per- 
manecerá alli varão, nem a povoará filho 
de homem. 

54 Palavra do Senhor, que foi dirigida. 
ao Profeta Jeremias contra Elão, no prin- 
cipio Jo Reinado de Sedecias Rei de Judá,. 
a qual dizia : 

35 Isto diz o Senhor dos Exercitos - 
Eis-ahi quebrarei eu o arco de Elão, e a 
seu grandissimo poder. | 

36 E farei vir sobre Elão os quatro 
ventos das quatro plagas do Ceo: eos- 
espalharei para todos estes ventos: e não 
haverá Nação, aonde não cheguem os- 
fugitivos de Elão. 

37 E farei tremer a Elão diante de: 
seus inimigos, c na preseuça dos que 
mrocurão a sua alma: e farei cahir so- 

relles o mal, a ira do meu furor, diz a 
Senhor: e enviarei a espada após elles até 
que eu os consuma. . 

38 E porei o meu Throno em Elão, e: 
exterminarei dalli os Reis e os Principes, 
diz o Senhor. : 

39 Nos ultimos dias porém farei voltar 
os cativos de Elão, diz o Senhor. 

CAPITULO L. 
Profecia da ruina de Babylonia pelos Per- 
sas, c Médos: e do livramento d'Israel, 

e de Judá. 

Pc que o Senhor fallou ácer- 
ca de Babylonia, e da terra dos 
Caldeos por mão do Profeta Jeremias. 
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2 Annunciai entre as Gentes, e fazei-; 15 Grital contra ella, em todas as partes 
lho ouvir: levantai bandeira, publicai-o, dco as mãos, cahírão os fundamentos 
e não lho encubrais: dizei: Babylonia i della, destruidos ficárão os seus muros, 
foi tomada, Bel ficou confundido, Mero- | porque he vingança do Senhor: tomal 
dach foi destroçado, confundidos tem sido: vingança della, fazei-lhê o mesmo que 


os seus simulacros, derrotados ficárão os 
idolos delles. - | 

3 Porque subio contra ella gente do 
Aquilão, que tornará a sua terra cm soli- 
dão: e não haverá quem na por6e, des 
do hemem até ao animal: e elles se tem 
commovido, e se forão. 

4 Naquelles dias, e naquelle tempo, 
diz o Senhor: viráð os filhos d'Israel, 
elles, e juntamente os filhos de Judá: 
marchando, e chorando se apressarão, e 
buscarão ao Senhor seu Deos. 

5 Perguntarãô o caminho para Sião, 
aonde fixarãó o seu rosto. Virão, e se 
unirãO ao Senhor com huma eterna al- 
liança, a qual jámais se apagará da sua 
meinoria. . 

6 O meu Povo veio a ser hum re- 
banho perdido : os pastores delles os en- 
ganárão, e os fizerão andar desgarrados 
pelos montes: do monte passgsho ao ou- 
teiro, esquecêrão-se do lugarkdo seu re- 

uso. 


7 Todos-os que os achárão, os devorá- | 


rão: e os inimigos delles disserão: Não 
temos delinquido: pelo motivo de que 
elles peccárão contra o Senhor, que he 
fermosura de justiça, e contra o Senhor, 
que foi a esperança de seus pais. — 
8 Apartai-vos do meio de Babylonia, 
e Sahi da terra dos Caldeos: e sede como 
os cabritos, que vão adiante do rebanho. 
9 Porque eis-aqui estou eu que suscito, 
e trarei contra Babylonia grandes exerci- 
tos das Gentes da terra do Aquilão: e 
armar-se-hão contra ella, e depois será 


ou LTD a e 


ella fez. 

16 Exterminai de Babylonia ao que a 
semêa, e ao que tem a fouce no tempo da 
seifa: ante o fio da espada da pomba cada 
hum tornará ao seu Povo, e cada hum 
fugirá para a sua terra. 

17 Israel he hum rebanho desgarrado, 
os leões o lançárão fóra: o Rei d Assur O 
devorou primeiro: este Nabucodonosor 
Rei de Babylonia lhe quebrou os ossos em 
ultimo lugar. 

18 Por cuja causa, isto diz o Senhor 
dos Exercitos, o Deos d'israel: Eis-ahi 
visitarei eu ao Rei de Babylonia, e a sua 
terra, assim como visitei ao Rei d'Assur : 

19 E farei tornar Israel para o lugar da 
sua habitação: e elle entrará outra vez 
nas pastagens do Carmelo, e de Rasan, e 
a sua alma se fartará nos montes d' Efraim, 
e de Galaad. 

20 Naquelles dias, e naquelle tem 
diz o E Disc a ini do 
d'Israel, e não na haverá mais: e buscar- 
se-ha o peccado de Judá, e elle se não 
achará: porque eu me mostrarei propicio 
aos que tiver reservado. . 

21 Sóbe á terra dos dominadores, e vai 
com a tua visita sobre os moradores della, 
destroe, e mata aos que vão após elles, 
diz o Senhor: e faze conforme a tudo o 
que te mandei. x 

22 Quvio-se huma voz de guerra na 
terra, e hum grande destroço. 

23 Como se quebrou, e se fez em mi- 
galhas o martélio de toda a terra? como 
se mudou num deserto esta Babylonia tão 


tomada: a sua sctta como a de varão j famosa entre as Gentes? 


forte matador, não tornará sem efteito. 

10 E a Caldéa servirá para preza: 
todos os que a saquearem se fartarãô, diz 
o Senhor. 

11 Por quanto vos ensoberbeceis, e 
fallais com insolencia, saqueando a minha 
herança: porque estais soltos como be- 
zerros sobre a herva, e bramastes como 
touros. 

12 Tem sido mui confundida a vossa 
mão, € igualada ao pó a que vos gerou: 
eis-ahi será a ultima entre as Gentes, 
«“espovoada, sem caminho, e sem agua. 

13 Pela ira do Senhor ficará despovoada, 
e será tornada toda em huma solidão : 
todo o que passar por Babylonia, se 
espantará, e dará huma vaia sobre todas 
as suas ruinas. . 

14 Atacai a Babylonia de todas as 
partes, todos vós os que saheis manejar o 
arco: debellai-a, não poupeis as fréchas: 
porque ella peccou contra o Senhor. 


24 Eu te enredei, ó Babylonia, e tu foste 
tomada, e sem no saberes: foste surpren- 
dida e apanhada: porque provocaste o 
Senhor. | 

25 O Senhor abrio o seu thesouro, e 
delle tirou as armas da sva ira: porque o 
Senhor Deos dos Exercitos as ha mister 
contra o paiz dos Caldeos. 

26 Vinde a ella dos ultimos confins, 
abri, para A saião os que a hão de 
pizar: tirai do caminho as pedras, e ponde- 
as em montes, e matai-a: e não fique 
resto algum. 

27 Matai a todos os seus valentes, 
venhão ao degoladouro : ai delles, porque 
vejo o seu dia, o tempo da sua visitação. 

28 Ouvio-se huma voz dos fugitivos, e 
daquelles, que escapárão da terra de Pa- 
bylonia, para publicar em Sião a vingança 
do Senhor nosso Deos, a vingança do seu 
Templo. ; 

29 Annunciai a todos os que estendem 
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jo arco, que venhão em bandos contra Ba- | para a batalha contra ti, filha de Babylo- 
bylonia: cercai-a de todas as partes, e | nia. 
“não escape nenhum: tornai-lhe segundo | 43 Ouvio o Rei de Babylonia a fama 
'a sua obra: segundo todas as cousas que lelles, e desfalecêrão as tuas mãos: to~ 
‘fez, assim lhe fazei a ella: porque se|mou-o a angustia, a dor, como a da- 
levantou contra o Senhor, contra o Santo | quella que está com dores de parto. 
“Israel. 44 Eis-ahi subirá da inchação do Jor- 
80 Por'isso os seus mancebos cahirãó | dão hum como leão á formosura forte: 
"nas suas praças: ce todas as suas gentes ! porque subitamente o farei correr a ella: 
+de guerra emmudeceráő naquelle dia, diz | e qual será o escolhido, que eu hei de pôr 


“o Senhor. 
81 Eis-me-ahi sou eu comtigo, Óó so- 
' berbo, diz o Senhor Deos dos Exercitos : 


à sua frente? quem ha pois semelhante a 
mim? e quem me sosterá? e quem he 


- aquelle pastor, que se atreva a resistir á 


porque he chegado o teu dia, o tempo da | minha face? 


tua visitação. 

32 E cahirá o soberbo, e dará comsigo 
„em terra, e não haverá quem no levante : 
+ e accenderei fogo nas suas Cidades, e de- 
~ Yorará tudo o que estiver em seu circuito. 
~ 33 Isto diz o Senhor dos Exercitos: 
“- Os filhos d'Israel, e juntamente os filhos 

de Judá soffrem oppressão : todos os que 
“OS cativárão, Os retem, não os querem 
«deixar ir. 

34 O Redemptor delles he forte, o Se- 

« nhor dos Exercitos he o seu nome, defen- 
"derá em juizo a causa delles, para assom- 
-brar a terra, e fazer tremer aos moradores 
«de Babylonia. 
+ 35 A espada está desembainhada con- 
tra os Caldeos, diz o Senhor, e contra os 
' moradores de Babylonia, e contra os seus 
- Principes, e sabios. 


45 Por tanto ouvi o conselho do Se- 
nhor, que formou na sua mente contra 
Babylonia: e os seus designios, que dis- 
poz sobre a terra dos Caldeos: Eu juro 
que os zagaes das manadas os arrastarãô, 
juro que será derribada com elles a sua 
morada. | 

46 A'voz da tomada de Babylonia se 
commovco a terra, e o seu clamor fui 
-ouvido entre as Gentes. 

CAPITULO LI. 
Continuação du Profecia cóntra Babylonia. 

Ordem que Jcremius dev a Saraias, que 

hia a Bubylonia. 

STO diz o Senhor: Eis-ahi levantarei 

eu hum como vento pestilente contra 
Bahylonia, e contra os seus moradores, 
que elevárão o se coração contra mim. 
2 E enviarei contra -Babylonia padeja- 


36 A esparla está desembainhaila con- | dores, e a padejarão, e demolirãô a sua 
‘tra os seus Adivinhos, que ficarãô insen- terra: Rue vicrão sobrella de todas as 
satos: a espada está tirada contra os seus | partes, no dia da sua afilicção. 


valentes, que temerão. 

37 A espada está desembainhada con- 
-tra os seus cavallos, e contra os seus 
"carros, e contra todo o seu Povo, que 
"está no meio della: e serão como mu- 
lheres: a espada está tirada contra os 
thesouros della, que serão saqueados. 

38 Cahirá a secca sobre as suas aguas, 
e ellas seccarão: porque he terra de 
idolos, e que nos seus monstros se 
gloria. 

39 Por isso os dragões viráO morar 
nella com os Faunos, que vivem de 


figos bravos: e morarãô nella avestru- 


zes: nem será edificada até a géração e 
geração 

40 Assim como o Senhor destruio a 
Sodoma, e a Gomorrha, e as outras Ci- 
dades suas vizinhas, diz o Senhor: nāo 
morará alli varão, nem a povoará filho de 
hemem. | 


3 O que estende o seu arco não o 
estenda, nem suba armado de couraç 
não perdoeis aos mancebos della, passa 
espada toda a sua gente de guerra. 

4 E cahiráô mortos na terra dos Cal- 
deos, e feridos nas suas Jtegiões, 

5 Porque Israel e Judá não enviuvárão 
do seu Deos o Senhor dos Exercitos: e a 
terra delles cheia está de delictos contra 
o Santo d'Israel, 

ô Fugi de Babylonia, e salve cada hum 
a sua alma: não caieis a sua iniquidade : 
porque tempo he da vingança do senhor, - 
elle mesmo lhe dará o pago. 

7 Namão do Senhor he Babylonia hum 
copo d'ouro, que embriaga toda a terra: 
bebérão as Gentes do seu vinho, e ficárão 
por isso agitadas. 

8 Babylonia cahio num momento, e 
ficou arruinada: uivai sobrella, tomai re- 
sina para a applicardes à sua dor, a ver se 


d, 
á 


41 Eis-ahi vem hum Povo do Aquilão, | acas» sara. 


e huma gente grande, e muitos Reis se 
tevantarão dos confins da terra. 


9 Medicâmos a Babylonia, e ella não 
sárou: dcixemo-la, e vamos cada qual 


42 Armar-se-hão d'arco e d'escudo:;para a sua terra: porque a condemnação 


elles são crueis e «esapiedados : a voz 
delles soará como o mar, e montaráô em 


ue como hum varão apercebido 
44 


que ella merece chegou até os Ceos, e se 
elevou até às nuvens. 
10 O Senhor manifestou as nostas jus- 
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tiças: vinde, e contemos em Sião a obra 
do Senhor nosso Deos. 
11 Aguçai as settas, enchei as aljavas : 
o Senhor despertou o espirito dos Reis 
dos Médos: e contra Babylonia o seu 
conselho he para a destruir: porque he 
vingança do Senhor, vingança do seu 
Templo. 
12 Sobre os muros de Babylonia levan- 
tai bandeira, multiplicai sentinellas : col- 
locai guardas, disponde emboscadas : por- 
que pensou o Senhor, e fez tudo quanto 
-fallou contra os moradores de Babylonia. 
13 Tu, que habitas sobre grandes aguas, 
abundas em thesouros, está chegado o 
teu fim, a tua inteira destruição. 
14 O Senhor dos Exercitos jurou pela 
sua alma : Eu pois te encherci de homens, 
como de brucos, e será cantada dobre ti a 
canção da vindima. 
15 O que fez a terra com a sua forta- 
jeza, ordenou o Mundo com a sua sabe- 
'doria, e estendeo os Ceus com a sua pru- 
dencia. 
16 Dando elle hurma voz, se multipli- 
cão as aguas no Ceo: o que levanta as 
nuvens da extremidade da terra, reésolveo 
os relampagos em chuva, e tirou o vento 
dos seus thesouros. 
17 Embotou-se todo o homem no seu 
saber : todo o fundidor se confundio nos 
seus simulacros: porque he cousa enga- 
nosa a sua fundição, nem ha espirito 
nelles. 
18 Vans são estas obras, e dignas de 
‘riso, ellas pereceráð no tempo da sua visi- 
tação. 
19 Não como isto aquelle, que he a 
porção de Jacob: porque elle mesmo he 
o que fez tudo, e Israel o Reino da sua 
herança: o Senhor dos Exercitos he q 
seu nome. 
20 Tu me estragas os que são para 
“mim instrumentos de guerra, e eu por tí 
arruinarei Nações, e por ti destruirei 
Reinos: 
21 E quebrantarei por ti ao cavallo, e 
-a0 cavalleiro: e quebrantarei 
carro, e ao que vai nelle : 
22 E quebFantáre! por ti ao homem e 
a mulher: e quebrantarei por ti av velho 
e ao moço: e quehrantarei por ti ao man- 
cebo e a virgem: | 
23 E por ti quebrantarei ao pastor, e ao 
seu rebanho: e por ti quebrantarei ao 
lavrador, e as suas juntas: e por ti que- 
brantarei os Capitães e os Magistrados. 
24 E pagarei a Babylonia, e a todos os 
moradores da Caldéa todo o seu mal, que 
fizerão em Sião, ante os vossos olhos, diz 
o Senhor. 
25 Eis-me-aqui contra ti, diz o Senhor, 
6 monte pestifero, que inficionas toda a 
terra: e estenderei a minha mão sobre ti, 


por ti ao 


| 


c te farei rodar d’entre as róchas, e te tor- 
narei em hum monte de incendio. 

26 E de ti não tomarãô pedra para hum 
angulo, nem pedra para fundamentos, mas 
destruido ficarás para sempre, diz o Senhor. 

27 Levantai o estendarte na terra: 
tocai a buzina entre as Gentes, santificai 
sobrella as Nações : convocai contra ella 
aos Reis d'Ararat, de Menni, e Ascenez: 
ponde em conta contra elia a Tafsar, tra- 
zei cavallos como gafanhotos armados 
d'aguilhões. 

28 Santificai contra ella as Gentes, qs 
Reis da Média, os seus Capitães, e todos 
os seus Magistrados, e toda a terra dos 
seus dominios. 

29 E commover-se-ha a terra, e se 
turbará: porque estará em vizia contra 
Babylonia o pensamento do Senhor, para 
deixar deserta, e sem morador a Terra de 
Babylonia. 

30 Deixárão de pelejar os fortes de 
Babylonia, habitárão nos presídios : con- 
sumida foi a sua força, e se tornárão como 
mulheres: incendiadas forão as tendas 
della, quebrados forão os seus ferrolhos. 

81 O correio se encontrará com o cor- 
reiv: e o mensageiro alcançará ao mensa- - 
geiro: para dar avisu ao Rei de Babylonia, 
que a sua Cidade está tomada des de hum 
cabo até outro cabo: 

32 E que os vãos estão tomados, e os 
Juncaes ardendo em fogo, e que os homens 
de guerra ficárão amedrontados. 

S3 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: A filha de Baby- 
lonia he como eira, tempo he de se debu- 
lhar : ainda mediará hum pouco, e virá o 
tempo da sua seifa. 

34 Nabucodonosor Rei de Babrlonia 
me tragou, mc devorou: elle me deixou 
como hum vaso despejado, engolio-me 
como hum dragão, encheo o seu ventre 
de tudo o que eu tinha de mais delicioso 
e deitou-me fóra. 

85 A sua injustiça contra mim, e a 
minha carne está sobre Babylonia, diz 
a morada de Sião: e o meu sangue sobre 
os moradores da Caldéa, diz Jerusalem. 

36 Por cuja causa, isto diz o Senhor : 
Eis-aqui estou eu que julgareia tua causa, 
e vingarei a tua vingança, e despovoarei o 
seu mar, e seccarei o seu manancial. 

37 E será Babylonia reduzida a mon- 
tões, virá a ser a habitação de dragões, o 
assombro, e o silvo, porque não haverá 
morador. 

88 Rugirãô assim mesmo como leões, 
sacudirãô as suas gadelhas, como cachor- 
ros de leões. 

$9 No seu calor lhes darei de beber, e 
os embriagarei, para que adormeção, e 
durmão hum somno sem fim, e não se 
levantem, diz o Senhor. 
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40 Eu os conduzirei como cordeiros 
que vão a degollar, e como carneiros que 
são levados dos cabritos. 

41 Como foi tomada Sesach, e preza a 
esclarecida de toda a terra? como tem 
sido tornada Babylonia em espanto entre 
as Gentes? 

42 O mar subio sobre Babylonia, co- 
berta foi da multidão das suas ondas. 

43 As suas Cidades se tem tornado em 
espanto, terra despovuada, e deserta, terra, 
em que ninguem póde habitar, nem passar 
por ella filho algum de homem. 

44 E irei com a minha visita sobre Bel 
em Babylonia, e lhe farei lançar da sua 
boca o que havia absorvido, e dalli em 
diante não concorrerão a elle as Gentes, 
pois que ainda o muro de Babylonia 
cahirá. 

45 Sahi do meio della, Povo meu : para 

ue salve cada hum a sua vida da ira do 

uror do Senhor. 

46 E porque talvez não se interneça o 
vosso coração, e temais o rumor, que se 
ha de ouvir na terra: e virá num anno 
hum boato, e depois deste anno outro 
boato: e a maldade na terra, e dominador 
sobre dominador. 

47 Por cuja causa eis-ahi vem os dias, 
e virei com a minha visita sobre os simu- 
lacros de Babylonia: e toda a terra della 
será confundida, e todos os seus mortos 
cahirãô no meio della. . 

48 E os Ceos, e a terra, e todas as 
cousas, que nelles ha, darão louvor pelo 
excidio de Babylonia : porque do Aquilão 
lhe virãô os roulvadores, diz o Senhor. 

49 E como fez Babylonia, que cahissem 
mortos em Israel: assim cahirãô de Ba- 
bylonia mortos em toda a terra. 

50 Os que escapastes da espada, vinde, 
não fiqueis parados : de longe lembrai-vos 
do. Senhor, e Jerusalem suba sobre o vosso 
coração. 

-51 Confusos estamos, porque ouvimos 
a afironta: cobrirão-se de vergonha, os 
nossos rostos: porque vierão os estranhos 
contra o Santuario da Casa do Senhor. 

52 Por cuja causa eis-ahi vem os dias, 
diz o Senhor: eirei com a minha visita 
sobre os seus simulacros, e em toda a sua 
terra bramará o ferido.. 

53 Ainda que suba Babylonia ao Ceo, 
e firme no alto a sua força: de mim viráð 
os destruidores della, diz o Senhor. 

54 Ouvio-se huma voz de clamor de 
Babylonia, e huma grande ruina da Terra 
dos Caldeos: 

55 Porque o Senhor assolou a Baby- 
Jonia, e fez cessar della a sua grande voz: 
e soarãô as ondas delles, como o estrondo 
de muitas aguas: deo soada a voz delles : 
. 56 Porqueo exterminador veio sobrella, 
isto E sobre Babylonia, e forão prezos os 


seus valentes, e affroxou o seu arco, pôr- 
que o Senhor vingador forte lhes dará a 
merecida recompensa. | 

57 E embri 1 os seus Principes, e 
os seus Sabios, e os seus Capitães, € os 
seus Magistrados, e os seus valentes: e 
dormiráð hum sono eterno, e não desper- 
tarãO jámais, diz o Rei, o Senhor dos 
Exercitos he o seu nome. 

58 Isto diz o Senhor dos Esxercitos: 
Aquelle muro larguissimo de Babylonia 
será arruinado d'alto abaixo, e as suas 
portas excelsas serão abrazadas pelo fogo, 


e os trabalhos dos Póvos, e das Nações 


serão reduzidos a nada, e entregues ao 
fogo, e assim pereceráo. 

59 Palavra, que mandou o Profeta 
Jeremias a Saraias filho de Nerias, filho 
de Maasias, quando hia com o Rci Sede- 
cias para Babylonia, no quarto anno do 
seu Reinado: este Saraias pois era o Prin- 
cipe da Profecia. 

60 E escreveo Jeremias em hum Livro 
todo o mal, que estava para vir sobre 
Babylonia : todas estas palavras, que ficão 
escritas contra Babylonia. 

61 E disse Jeremias a Saraias: Quando 
chegares a Babylonia, e vires, e leres 
todas estas palavras, 

62 Dirás: Senhor, tu tens pronunciado 
contra este lugar, que o destruirias: que 
não haja quem nelle habite des do homem 
até ao gado, e que fique sendo huma per- 
pétua solidão. 

63 E quando acabares de ler este 
Livro, atar-lhe-has huma pedra, e o lan- 
çarás no meio do Eufrates: ` 

64 E dirás: Assim será submergida 
Babylonia, e não se levantará mais à vista 
da afilicção, que eu vou a descarregar 
sobrella, e ficará destruida. Atégui as 
palavras de Jeremias. 

CAPITULO LIJ. 
Historia do assédio, e da tomada de Jeru- 
salem por Nabucodonosor. 

ILHO. de vinte e hum annos era 

Sedecias, quando entrou a reinar : 

e reinou onze annos em Jerusalem, e sua. 

mãi se chamava Amital, filha de Jere- 
mias de Lobna. 

9 E fez o mal nos olhos do Senhor, 
conforme em tudo ao que havia feito Joa- 
quim. 

3 Porque o furor do Senhor estava 
sobre Jerusalem e sobre Judá, até os haver 
lançado da sua face: e Sedecias se rebel- 
lou contra o Rei de Babylonia. 

4 No anno nono porém do seu Reinado, 
ao decimo dia do pa mez aconteceo 
isto: Marchou Nabucodonosor Rei de 
Babylonia, elle e todo o seu exercito con- 
tra Jerusalem, e lhe pozerão sitio, e le- 
vantárão contra ella fortificações em seu 
circuito, ? 
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5 E esteve cercada a Cidade até o 
undecimo anno do Reinado de Sedecias. 

6 Mas no mez quarto, aos nove do mez 
se apoderou a fome da Cidade: e não 
havia viveres para o Povo da terra. 

7 E se abrio brécha na Cidade, e todos 
os seus homens d'armas fugirão, e sahírão 
da Cidade de noite pelo caminho da porta, 
que está entre os dous muros, e vai ter ao 
jardim do Rei, (cercando os Caldeos a 
Cidade au redor) e forão-se pelo carninho, 
que vai ter ao deserto. 

8 Mas o exercito dos Caldeos foi em 
alcance do Rei: e fizerão prizioneiro a 
Sedecias no deserto, que está perto de 
Jericó: e todos os que o acompanhavão, 
fagirão delle. 

9 E logo que prenderão ao Rei, o levá- 
rão ao Rei de Babylonia a Reblatha, que 
está na terra d'Emath: e pronunciou 
contra elle a sua sentença. 

10 E degolou o Rei de Babylonia aos 
filhos de Sedecias ante seus olhos: e 
matou tambem a todos os Principes de 
Judá em Reblatha. 

11 E tirou os olhos a Sedecias, e o car- 
regou de ferros, e o Rei de Babylonia o 
conduzio a Babyloniá, e o poz na casa do 
carcere até ao dia da sua morte. 

12 E no mez quinto aos dez do mez, 
que he o anno decimo nono de Nabucodo- 
nosor Rei de Babylonia : veio Nabuzardan 
General do exercito, que mandava pelo 
Rei de Babylonia em Jerusalem. 

13 E poz fogo á casa do Senhor, e á 
casa do Rei, e a todas as casas de Jeru- 


estava com o General da tropa deitou 
abaixo todas as muralhas, que cercavão a 
Cidade de Jerusalem. 

«15 E no tocante aos pobres do Povo, e 
à demais plebe, que havia ficado na Ci- 
dade, e aos desertores, que se havião pas- 
sado ao Rei de Babylonia, e os restantes 
da multidão, a todos fez transportar Na- 
buzardan Gencral do exercito. 

16 E d'entre os pobres da terra deixou 
Nabuzardan General da tropa ficar os vin- 
hateiros, c lavradores. 

17 Quebrárão outro si os Caldeos as 
columnas de bronze, que estavão na Casa 
do Senhor juntamente com os seus pedes- 
taes, e o Mar de bronze, que estava ra 
Casa do Senhor, e todo o seu cobre levá- 
rão para Babylonia. 

18 Levárão tambem os caldeirões, e os 
garfos, e os salterios, ẹ as redomas, e os 
grães, e todos os vasos de cobre, que ha- 
vião servido no ministerio: e 

19 Og cantaros, e os incensadores, e os 

Jjarros, e as bacias, e os candieiros, e os 
grães, e as taças: o que de ouro de ouro, 


cem ce A rare Ss DD pet 


salem, e a toda a casa grande ns 
com fogo. $ 
“14 E todo o exercito dos Caldeos, que 


e oque de prata de prata: tudo levou o 
General do exercito : 

20 E duas columnas, e hum mar, e 
doze bezerros de bronze, que estavão 
debaixo das bazes, que havia feito o Rei 
Salamão na Casa do Senhor: não havia 
pezo para o metal de todos estes vasos. . 

21 E quanto às columnas, cada huma 
dellas tinha dezoito covados de aito, e a 
cercava hum cordão de doze covados: ora 
a sua grossura era de quatro dedos, e era 
oca por dentro. 

22 E os capiteis sobre huma, e outra 

erão de bronze: a altura de cada capitei 
de sinco covados: e as redes, e as ro- 
mans sobre a coroa ao redor, tudo de - 
bronze. Semelhantemente da columna. 
segunda, e romans. , 
. 28 E as romans que se vião pendentes 
erão noventa e seis: e estas por todas 
cem rumans, estavão cobertas de suas 
redes. 

44 Levou outro si o General do exer- 
cito a Saraias, que era O primeiro Sacer- 
dote, e a Sofonias, que era o segundo: e 
aos tres Guardas do vestibulo. 

25 Levou mais da Cidade a hum 
Eunuco, que era o Inspector dos homens- 
d'armas : e a sete pessoas das que estavão- 
sempre diante do Rei, as quaes sc achavão 
na Cidade: e ao Secretario Intendente do. 
exercito, que tinha á sua conta formar os. 
soldados hisonhos: e a sessenta homens 
do Povo da terra, que se achárão no meio 
da Cidade. . 

26 E pegou em todos o General da. 
tropa Nabuzardan, e os levou a Reblatha. 
ao Rei de Babylonia. 

27 E o Rei de Babylonia os ferio, e 
fez matar a todos em Reblatha, no paiz. 
d'Emath : e Judá foi transferido para tóra. 
da sua terra. 

28 Esta he a gente, que transferio Na- 
bucodonesor. No setimo anno do sewr 
Reinado, transferio elle tres mil e vinte e 
tres Judeos. 

29 No anno decimo oitavo do seu Rei- 
nado, transferio elle de Jerasalem oito— 
centas e trinta e duas almas. 

30 No anno vigesimo terceiro do Rei- 
nado de Nabucodonosor; transferio Nabu- 
zardan General do seu exercito setecentos 
e quarenta c sinco Judeos: assim o nu- 
mero de todos os que forão transferidos, 
foi de quatro mil e seiscentos. 

31 É aconteceo no anno trigesimo se- 
timo da transmigração de Joaquim Rei 
de Judá no dia vinte e sinco do duodecimo 
mez, que Evilmerodach Rei de Babylonia 
no mesmo anno do seu Reinado alliviou 
a pessoa de Joaquim Rei de Judá, e o 
tirou da casa do carcere. 

32 E lhe fallou com muita affabili- 
dade, e mandou pôr o Throno do mesmo 

TAT 
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Joaquim assima dos Thronos dos Reis, 
que erão abaixo delle em Babylonia. 


84 E ihe era dadaa ração pelo Rei de 
Babylonia, ração perpétua, assinada para 


33 Fez-lhe tambem niudar os vestidos | cada dia, até ao da sua morte, para todos 


«que tinha no carcere, e comia pão na sua | os dias da sua vida. 


‘meza sempre todos os dias da sua vida. 


LAMENTACOES 


Chamadas em ‘Hebreo Cinnoth, em Grego Threnos. 


CAPITULO I. 

Chora Jeremias a desolação de Jerusalem, e 
annunciu as vinganças do Senhor contra 
os que se alegrarem comu desgraça desta 
Cidade. 

D ACONTECEO, que depois que Is- 

rael foi levado ao cativeiro, e Jerusa- 

lem ficou despovoada, se assentou o 

-Profeta Jeremias a chorar, e rompeo em 

«endexas sobre Jerusalem com estas La- 

-mentações, e suspirando, e gemendo com 

amargura do seu espirito, disse: 

1 ALEPH. Como assim solitaria está 
assentada huma Cidade cheia. de Povo: 
chegou a ser huma como viuva a Senhora 
das Gentes: a Princeza das Provincias 
ficou sujeita ao tributo. 

2 BETH. Chorou sem cessar durante 
a noite, e as suas lagrimas correm pelas 
suas faces: não ha quem a console entre 
todos os seus amados : todos os seus ami- 
gos a desprezárão, e se lhe tornárão inimi- 


gos. 

3 GHIMEL. A filha de Judá passou a 
“outro paiz por causa da afflicção, e gran- 
deza da servidão: ella habitou entre as 
gentes, e não achou repouso: todos os 
seus perseguidures se apoderárão della no 
meio das suas angustias. 

4 DALETH. As ruas de Sião chorão, 
porque não ha quem venha ás solemni- 
dades : todas as suas portas se achão des- 
truidas: os seus Sacerdotes gemendo : as 
suas virgens esqualidas, e clia opprimida 
de amargura. 

5 HE. Os seus adversarios se ensenho- 
reárão della, enriquecêrão-se os seus ini- 
' migos: porque o Senhor fallou contra ella 
pela multidão das suas iniquidades: os 
seus filhinhos forão levados para o cati- 
veiro ante a face do que os attribulava. 

6 VAU. E desterrou-se da filha de Sião 
toda a sua fermosura: os seus Principes 
ficárão sendo como carneiros, que não 
achão pastagens: e forão caminhando to- 
dos fracos adiante do iuiinigo que os per- 
seguia. 

7 ZAIN. Jerusalem se recordou dos 
dias da sua afficção, e da prevaricação de 
as a as cousas appeteciveis, que 
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tivera des dos dias antigos, quando o seu 
Povo cahia debaixo da mão inimiga, e não 
havia quem lhe acudisse: os seus inimigos 
a vírão, e fizerão escarneo dos seus Sab- 
bados. 

8 HETH. Jerusalem commetteo bum 
grande peccado, por isso ella se fez insta- 
vel: todos os que a honravão, a despre- 
zárão, porque virão a sua ignominia: e 
ella gemendo voltou e rosto para trás. 

9 TETH. As suas impuridades appa- 
recêrão nos seus pés, e ella se não recor- 
dou do seu fim: ella foi pasmosamente 
abatida, sem ter consolador: vê, Senhor, 
a minha afflicção, porque o inimigo se 
elevou. 

10 IOD. Lançou o inimigo a sua mão 
a todas as cousas mais preciosas della : 
porque vio entrar no seu Santuario as 
Gentes, ácerca das quaes tu havias man- 
dado que não entrassem na tua Igreja. 

11 CAPH. Todo o seu Povo está ge- 
mendo, e mendigando pão: elles derão 
tudo o que tinhão de precioso, a troco 
d'alimento para sustentar a vida: vê, 
Senhor, e considera o vilipendio, a que 
estou reduzida. 

12 LAMED. O' vós todos os que pas- 
sais pelo caminho, attendei, e vede, se 
ha dor semelhante á minha dor: porque 
me vindimou como fallou o Senhor ro 
dia da ira do seu furor. 

13 MEM. Elle enviou lá do alto hum 
fogo sobre os meus ossos, e me ensinou : 
estendeo huma rede aos meus pés, fez-me 
cahir para trás: poz-me em desolação, 
aftogada em tristeza todo o dia. 

14 NUN. Esteve em vigia o jugo das 
minhas maldades: com a sua mão forão 
ellas encadeadas, e postas sobre o meu 
pescoço : enfraqueceo-se a minha força : 
entregou-me o Senhor em huma mão, 
pe pezo da qual não poderei jámais 
evantar-me. 

15 SAMECH. Tirou o Senhor todos os 
meus Magnates do meio de mim: chamou 
contra mim o tempo, para quebrantar os 
meus escolhidos: o Senhor calcou o lagar 
á virgem filha de Judá. 

16 AIN. Por isso eu chóro, e os meus 
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olhos derramão rios de lagrimas : porque 
se alongou de mim o consolador, que 
podia tornar-me a vida: os meus filhos 
se perdêrão, porque prevaleceo o inimigo: 

17 PHE. Estendeo Sião as suas mäus, 
não ha quem a console: enviou o Senhor 
contra Jacob os seus inimigos em roda 
delle : tornou-se Jerusalem entrelles como 
huma mulher, que está immunda com as 
purgações menstruas. l 

18 SADE. Justo he o Senhor, porque 
eu rebelde aos seus preceitos o provoquci 
a ira: ouvi, eu vos rogo, todos os Póvos, 
e vede a minha dor: as minhas virgens, 
e os meus mancebos forão para o cati- 
veiro. 

19 COPH. Chamei os meus amigos, 
e elles me enganárão: os meus Sacer- 
dotes, e os meus anciãos forão consumi- 
dos na Cidade: quando elles querião: 
buscar algum mantimento com que sus- 
tentassen) a vida, 

20 RES. Olha, Senhor, que estou at- 
tribulada, turbadas estão as minhas 
entranhas: conturbado está o meu cora- 
ção dentro de mim mesma, porque estou 
cheia d'amargura: de fóra me mata a 
espada, e de dentro ha huma imagem da 
morte. 

21 SIN. Ouvírão que eu suspiro, e não 
ha quem me console: todos os meus ini- 
migos souberão a minha desventura, aleg- 
rárão-se porque tu o fizeste: trouxeste O 
dia da consolação, e tornar-se-hão seme- 
lhantes a mim. 

22 THAU. Entre todo o mal delles 
diante de ti: e vindima-os, como a mim 
me vindiimaste, por causa de todas as 
minhas iniquidades: porque muitos são 
os meus gemidos, e o meu coração está 


magoado. 
CAPITULO II. 
Continúa Jeremias a chorar a desolação de 
Jerusalem, e cxhorta a Sião a gemer sem 
cessar, e a expôr uo Senhor us suas afflic- 


8. 
À LEPH. Como cobrio o Senhor de 
escuridade no seu furor a filha de 
Sião: derribou do Ceo à terra a inclyta 
d'Israel, e não se lembrou do estrado de 
seus pés no dia do seu furor. 

2 BETH. O Senhor precipitou tudo'o 
que havia de especioso em Jacob, e não 
perdoou a nada: clle destruio no seu furor 
as fortificações da virgem de Judá, e as 
lançou por terra: tratou como profanos ao 
Reino, e aos seus Principes. 

3 GHIMEL. Quebrantou na ira do seu 
furor todo o poder d'Israel: retirou para 
trás a sua direita da face do inimigo: e 
accendeo em Jacob hum como fogo que 
tudo devora com a sua chamma em gyro. 

4 DALETH. Estendeo o seu arco 
como inimigo, firmou a sua direita como 


adversario: e matou tudo o que era fer-. 
Moso à vista na tenda da filha de Sião, 
derramou como fogo a sua indiznação. 

5 HE. O Senhor se tornou como ini- 
migo: derribou a Israel: derribou todas 
as suas muralhas : destruio as suas forti- 
ficações, e encheo de humiliação aos 
homens, e mulheres da filha de Judá. 

6 VAU. E destruio como hum enxido 
a sua tenda, demolio o seu Tabernaculo; 
ao esquecimento entregou o Senhor em 
Sião as Festas, e o Sabbado: e ao op 
brio, e á indignação do seu furor o Rci, è 
o Sacerdote. 

7 ZAIN. O Senhor rejeitou o seu Al- 
tar, amaldiçoou o seu santo Lugar : entre- 
gou na mão do inimigo os muros das suas 
torres: derão gritos na Casa do Senhor 
como em dia de solemnidade. > 

8 HETH. O Senhor resolveo abater o 
muro da filha de Sião: estendeo o seu 
cordel, c não retirou a sua mão, sem que 
ficasse tudo arruinado: e o antemura? 
gemêo, e o muro foi da mesma sorte des - 
truido. 

9 TETH. As suas portas estão encra- 
vadas na terra: elle quebrou, e fez peda- 
ços as suas trancas: banio o seu Rei, e os 
seus Principes para entre as Nações: não 
ha Lei, nem os seus Profetas recebêrão 
visões do Senhor. 

10 IOD. Os velhos da filha de Sião se 
assentárão em terra, ficarão em silencio : 
cobrírão as suas cabeças de cinza, ves- 
tirão-se de cilicios, as virgens de Jerusa- 
lem abaixárão as suas cabeças até à terra. 

11 CAPA. Os meus olhos enfraque- 
cêrão á força de chorar, as minhas entra- 
nhas se turbárão: o meu figado se derra- 
mou pela terra, vendo a ruina da filha do 
meu Povo, quando cahião mortos os mè- 
ninos, e as crianças de mamma nas praças 
da Cidade. 

12 LAMED. Elles dizião a suas mãis : 
Onde está o trigo e o vinho? quando,. 
como se fossem feridos desfalecião nas 
praças da Cidade: quando exhalavão as 
suas almas no seio de suas måis. 

13 MEM. A quem te compararei? ou 
a quem te assemelharei, filha de Jerusa- 
lem? a quein te igualarei, e como te con- 
solarei, 6 virgem filha de Sião? porque 
grande he como o mar o teu desfaleci- 
mento: quem te remediará? 

14 NUN. Os teus Profetas vírão para. 
ti cousas falsas e fatuas, c não te manifes- 
tavão a tua iniquidade, para te excitarem 
á penitencia: e vírão para ti profecias 
vans, e repulsas. ae 

15 SAMECH. Todos os que passavão 
pelo caminho, batião com as mãos, vendo, 
te: elles assobiárão e meneárão a sua, 
cabeça á filha de Jerusalem: Esta he 
aquella Cidade, diztão elles, o ex» 
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tremada fermosura, as delicias de toda 

terra? i 

16 PHE. Todos os teus inimigos abrírão 

contra ti a sua boca : assobiárão, e ran 

rão com os dentes, e disserão : Devoralla- 
hemos: eis-aqui está o dia que nós espe- 
ravamos: nós oachámos, e nós o vemos. 

17 AIN. Fez o Senhor o que tinha 
determinado, cumprio a sua palavra, que 
mandando pronunciára des dos dias anti- 
gos: destruio, e não perdoou, e alegrou ao 
inimgo sobre ti, e exaltou o poder dos 
teus adversarios: 

18 SADE. O seu coração clamou ao 

Senhor sobre os muros da filha de Sião: 
Faze correr huma como torrente de lagri- 
mas de dia, edenoite : não te dês descanço 
pe Pe nem a menina do teu olho se 
Cale. 
19 COPH. Levanta-te, louva de noite 
“no principio das vigilias: derrama o teu 
coração como agua diante do acatamento 
do Senhor : levanta as tuas mãos a elle 
pela alma de teus filhinhos, que cahírão 
mortos de fome a todos os cantos das 
ruas. 

“20 RES. Vê, Senhor, e considera a 
quem assim vindimaste: he possivel que 
as mulheres hão de comer os frutos das 
Suas entranhas, as crianças que não exce- 
dem o tamanho da palma da mão: que 
ha de ser morto no Santuario do Senhor o 
Sacerdote, e o Profeta? 

21 SIN. Ficárão nas ruas estendidos 
por terra o moço e o velho: as minhas 
virgens, e os meus mancebos cahírão 
mortos à espada: tu os mataste no dia do 
teu furor: feriste-os, e não tiveste com- 
paixão alguma. 

' 22 THAU. Chamaste como a hum dia 
de solemnidade aos que me aterrassem de 
todas as partes, c não houve no dia do 
furor do Senhor quem escapasse, nem 
ficasse com vida : aos que criei, e alimen- 
tei, o meu inimigo os acabou 

CAPITULO IlI. 

Jeremias deplora a suu propria miseria. 
Erhorta os filhos de Judá a voltarem-se 
para o Senhor. Expõe ao Senhor as suas 
penas, e annuncia a ruina de seus inimi- 


os. 
À LEPH. Homem sou eu que vejo a 
minha pobreza debaixo da vara dk 
andignação delle. è 
2 ALEPH. Conduzio-me, e levoume 
às trévas, e não à luz. 
3 ALEPH. Não fez senão virar e 
da contra mim a sua mão todo o 
ia. 
4 BETH. Fez envelhecer a minha pelle, 
e a minha carne, quebrantou os meus 
ossos. 
5 BETH. Edificou ao redor de mim, e 
me sa A fel, ẹ de trabalho. , 


` 


6 BETH. Poz-me em lugares tenebro- 
sos, como os que estão mortos para sem~ 

re. 

7 GHIMEL. Edificou á roda contra 
mim, para que eu não saia ; aggravou os 
meus grilhões. 

8 GHIMEL. E ainda quando eu cla- 
mar, e rogar, elle excluio a minha oração. 

9 GHIMEL. Fechou os meus cami- 
nhos com pedras de silharia, soverteo as 
minhas varedas. 

10 DALETH. Fez-se-me como urso 
de emboscada: hum leão cm escondrijos. 

11 DALETH. Soverteo as minhas 
varedas, e quebrantou-mc: poz-me em 
desolação. 

12 DALETII. Armou o seu arco, e 
me poz como alvo á seta. l 

13 HE. Metteo nos meus rins as setas 
da sua aljava. | 

14 HE. Estou feito hum objecto d'es- 
carneo para todo o meu Povo, o assumpto 
da sua cantilena todo o dia. 

15 HE. Encheo-me d'amargura, em- 
briagou-me de absynthio. 

16 VAU. E quebrou os meus dentes a 
hum e huin, deo-me a comer cinza. 

17 VAU. E está desterrada da minha 
alma a paz, perdia memoria de todo o 
bem. : 

18 VAU. E eu disse: Pereceo o meu 
fim, ea esperança que eu tinha no Se- 
nhor. 

19 ZAIN. Lembra-te da minha pobre- 
za, e do excesso della, do absynthio, e do 
fel. 

20 ZAIN. Eu me lembrarei muito 
bem disto, e a minha alma se definhará 
dentro de mim. 

21 ZAIN. Por eu recordar estas cousas 
no meu coração, por isso esperarei. 

22 HETH. Misericordias são do Se- 
nhor o não termos sido consumidos: por- 
que as suas commiserações nunca faltárão. 

23 HETH. Novas misericordias recres- 
cem cada manhã, grande he a tua fideli- 
dade. 

24 HETH. A minha porção he o Se- 
nhor, disse a minha alna : por tanto eu O 
esperarei a elle. 

25 TETH. Bom he o Senhor para os 
que nelle esperão, para a alma que O 
busca. 

26 TETH. Boa cousa he esperar em 
silencio a salvação de Deos. 

27 TETII. Bom he para o varão o ter 
levado o jugo des da sua mocidade. | 

28 IOD. Assentar-se-ha solitario, e 
ficará em silencio: porque levou este jugo 
sobre si. 

29 IOD. Porá a sua boca no pá, a ver 
se acaso ha esperança. 

so IOD. Ofterecerá a face ao que O 
ferir, fartar-se-ha de opprobrios. 


+ 
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"81 CAPH. Porque o Senhor não nos 
rejeitará para sempre. 

32 CAPH. Porque se elle nos rejeitou, 
elle tamhem se compadecerá, segundo a 
multidão das suas misericordias. 

33 CAPH. Porque elle não humilhou, 
nem rejeitou por seu gosto os filhos dos 
homens, 

34 LAMED. Para pizar aos seus pés 
todos os cativos da terra, 

35 LAMED. Para desviar o juizo do 
varão ante a presença do Altissimo. 

36 LAMED. Para perverter ao homem 
no seu juizo, o Senhor nunca tal soube 
fazer. 

37 MEM. Quem he o que disse, que 
se fizesse huma cousa, sem que o Senhor 
o mandasse? 

38 MEM. Não sahirãô da boca do 
Altissimo nem os males, nem os bens? 

$9 MEM. Porque murmurou sempre 
o homem vivendo, v varão pelo castigo de 
seus peccados ? 

40 NUN. Esquadrinhemos os nossos 
caminhos, e investiguemo-los, e voltemos 
ao Senhor. i 

41 NUN. Levantemos ao Senhor os 
nossos corações com as mãos para os 
Ceos. 

42 NUN. Nós obrámos injustamente, 
£ te provocámos a ira: por isso tu te mos- 
tras Inexoravel. 

43 SAMECH. Tu te encobriste no teu 
furor, e nos feriste: mataste-nos, e não 
nos perdoaste. 

44 SAMECH. Tens posto huma nuvem 
diante de ti, para que a nossa oração não 


passe. | 

45 SAMECH. Como planta desar- 
reigada, e abjecta me pozeste no meio dos 
Póvos. 

46 PHE. Todos os inimigos abrirão 
contra nós a sua boca. 

47 PHE. A profecia veio a ser o 
nosso medo, e o nosso laço, e a nossa 
ruina. 

48 PHE. O meų olho "derramou rios 
de lagrimas, vendo o quebrantamento da 
filha do meu Povo. | 

49 AIN. O meu olho se affigio, e não 
se calou, porque não havia descanço, 

50 AIN. Até que olhasse, e visse o 
Senhor desde os Ceos. 

51 AIN. O meu olho quasi me roubou 
a vida, chorando sobre todas as filhas da 
minha Cidade. 

52 SADE. Como ave na caça me 
prendêrão os meus Inimigos sem causa. 

53 SADE. A minha alma cahio no 
lago, e elles pozerão sobre mim huma 

ra, 

54 SADE. Hum diluvio d'aguas veio 


sobre a minha cabeça: eu disse: Pe- 


reci. 


55 COPH. Invoquei, Senhor, o teu 
Nome des do profundo do lago. 

56 COPH. Tu ouviste a minha voz: 
não apartes o teu ouvido dos meus soluços, 
e dos meus clamores. 

57 COPH. Tu te chegaste no dia, em 
que eu te invoquei: disseste: Não temas. 

58 RES. Tu, Senhor, julgaste a causa 
iy minha alma, Redemptor da minha 
vida. ' 

59 RES. Viste, Senhor, a iniquidade 
delles contra mim: julga tu # minha 
causa. 

60 RES. Viste todo o seu furor, todos 
os pensamentos delles contra mim. 

61 SIN. Ouviste, Senhor, os vituperios 


que me dizem, todos os designios que 


elles fórmão contra mim. 

62 SIN As palavras daquelles que me 
fazem guerra, e que maquinão contra mim 
todo o dia. 

63 SIN. Observa-os a elles ao assenta- 
rem-se, e ao levantarem-se; eu sou a sua 


canção. 

64 THAU. Tu, Senhor, lhes darás o 
pago, como merecem as obras das suas 
mãos. 

65 THAU. Dar-lhes-has por escudo do 
seu coração o trabalho que lhes has de 
enviar. 

66 THAU. Tu os perseguirás no teu 
furor, e tu os farás em pó, Senhor, de- 
baixo dos Ceos. 


CAPITULO IV. 


Chora Jeremias novamente a desolação de 
Jerusalem. Annuncia us vinganças do 
Senhor contra a Idumea, e o restabeleci- 
mento de Sião. 


LEPH. Como assim se escureceo o 

ouro, se mudou a sua côr tão bella, 

forão espalhadas as pedras do Santuario 
pelos angulos de todas as praças? 

2 BETH. Os filhos de Sião esclareci- 
dos, e vestidos de fino ouro: como assim 
tem sido reputados como vasos de terra, 
obra de mãos d'oleiro? 

5 GHIMEL. Mas até as lamias deš- 
cobrirão os seus peitos, derão leite às suas 
crias: a filha do meu Povo fez-se cruel, 
como a avestruz no deserto. 

4 DALETH. A linguado que mamma 
pela sede ficou pegada ao seu padar: os 
pequeninos pedirão pão, e não havia 
quem lho pe 

5 HE. Os que comião delicadamente 
morrêrão nos caminhos: os que sz nutrião 
entre purpuras, abraçárão o êsterco. 

6 VAU. E a iniguidade da filha do 
meu Povo se fez maior, que o peccado de 
Sodoma, a qual foi sovertida num mo- 
mento, sem que mãos algumas se apo- 
derassem della. . 

7 ZAIN. Qs seus Nazaréos cá mais 
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alvos que a neve, mais nitidos que v leite, 
mais vermelhos que o antigo marfim, 
mais fermosos que a safira. 

8 HETH. Denegrida estã a face delles 
mais do que os carvões, e não sã» conhe- 
cidos nas praças : a sua pelle se pegou aos 
ossos: seccou-se, € tornou-se como hum 
pão. 

9 TETH. Melhor lhes foi aos mortos á 
espada, que aos mortos de fome: pois 
estes padecerão huma morte lenta pela 
esterilidade da terra. 

10 IOD. As mãos das mulheres com- 
passivas cozêrão seus filhos: servírão-lhes 
de mantimento na ruina da filha do meu 
Povo. 

11 CAPII. Deo o Senhor cumprimento 
ao seu furor, derramou a ira da sua indig. 
nação: e ateou fogo em Sião, o qual 
devorou os fundamentos della. 

12 LAMED. Nunca tal crêrão os Reis 
da terra, nem todos os moradures do 
Mundo, que entraria o inimigo, e o adver- 
sario pelas portas de Jerusalem : 


toqueis: pore altercárão, e os que forão 
commovidos disserão entre as Gentes: 


Não continuará daqui em diante a habitar 
entrelles. 

16 THF.. A face do Senhor os apartou 
de si, não tornará a olhar para elles: não 
respeitárão o rosto dos Sacerdotes, nem se 
compadecêrão dos Anciãos. 

17 AIN. Quando nós ainda subsistia- 
mos, cançárão os nossos olhos dc esperar 
para nós hum vão soccorro, olhando nós 
attentos para huma gente, que nos não 

dia salvar. 

18 SADE. Os nossos passos escorregá- 
rão, andando pelas nossas ruas, está chce- 
gado o nosso fim: os nossos dias estão 
cumpridos, porque chegou o nosso termo. 

19 COPH. Os nossos perseguidores 
forão mais velozes, que as aguias do Ceo: 
elles nos perseguírão sobre os montes, 
armárão-nos silladas no deserto. 

20 RES. Ọ espirito da nossa boca, o, 


| Christo Senhor foi prezo por nossos pec- 


cados: a quem dissemos: A'tua sombra 


13 MEM. Pelos peccados dos seus; viviremos entre as Gentes. 


Profetas, e pelas iniquidades dos seus 


o sangue dos justos. 

14 NUN. Errárão cégos nas praças, 
contaminárão-se de sangue: e não sa 
dendo, levantavão as extremidades 
suas roupas, 

15 SAMECH. Apartai-vos, immundos, 
lhes gritárão: retirai-vos, ide-vos, não nos 


21 SIN. Alegra-te, e regozija-te, 6 


Zoe Š f , E r 
Sacerdotes, que derramarão no meio della filha d'Edom, que habitas na Terra de 


Hus: a ti tambem chegará o calis, tu 
scrás delle embriagada, e serás despida. 
22 THAU. Chegou ao seu termo a tua 


| ne hs : 
maldade, ó filha de Sião, não te tornará 
;mais a transportar: elle visitou a tua 


maldade, ó filha d' Edom, descobrio os 
teus peccados. 


ORACAO DE JEREMIAS PROFETA. 


| CAPITULO V. 

Expe Jeremias ao Senhor a miseria do seu 
Ovo, e o conjura que o turne a chamar 

a si, 

: EMBRA-TE, Senhor, do que nos 

Á tem acontecido: considera, e oiha 
para o nosso opprobrio. 

2 A nossa herança passou a forastei- 
TOS: as nossas casas a estranhos. 

3 Estamos feitos orfãos sem pai, 
nossas mãis sc achão como viuvas. 

4 A nossa agua por dinheiro a temos 
bebido: a nossa lenha por preço a temos 
comprado. 

5 Pelos nossos pescoços eramos leva- 
dos, aos cançados não se dava descanço. 

6 Ao Egypto démos a mão, e aos 
Assyrios para sermos fartos de pão. 

7 Nossos pais peccárião, e não existem : 
P nós temos levalo ąs iniquidades del- 
es. 

8 Os servos nos dominárão: não houve 
quem nos resgatasse da mão delles. 


9 Porm Ponge das nossas vidas hiamos 


a huscar o pão que haviamos mister ao 
deserto, por baixo do fio da espada. 

10 A nossa pelle se queimou como 
huin forno, pela violencia das tempestades 
da fome. 

11 Humilhárão as mulheres em Sião, e 
as virgens nas Cidades de Judá. 

12 Forão pendurados pelas mãos os 
Principes: não respeitárão o rosto dos 
velhos, 

13 Abusárão dos mancebos com impu- 
dicicia nefanda: e os meninos morrérão 
opprimidos debaixo dos madeiros. 

14 Os Anciãos se retirárão das Portas : 
os mancebos do Coro dos Cantores. 

15 Desvaneceo-se © gosto do nosso 
coração: converteo-se em lamentação o 
nosso canto. | | 

16 Cahio a coroa da nossa cabeça: ai 
de nós, porque peccâmos. . 

17 Por isso o nosso coração se fez triste, 
por isso se escurecêrão os Rossos olhos. 

18 Por causa do monte de Sião que foi 
assolado, as raposas andárão nelle. 


/ 
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” 19 Mas tu, Senhor, eternamente per- 


manecerás, o teu throno subsistirá de | converteremos : 


gé em géração. 
E PoS rasão te esquecerás tu de 
nós 

pela locura de dias? 


B A R 


CAPITULO I. 


Prologo do Livro. Este Livro foi lido diante 
dos Judeas cativos em Babylonia, e man- 
dado por clles a seus irmãos de Jerusilem. 

` Nelle confessa Baruch em nome de seu 

Povo a justiça, com que o Senhor os cas- 
figa. 

F ESTAS são as palavras do Livro, 

Que escreveo Baruch filho de Nerias, 
filho de Maasias, filho de Sedecias, filho 

«de Sedci, filho de Helcias em Babylonia, 

2 No anno quinto, aos sete dias do mez, 
no tempo, em que os Caldeos tomárão a 
Jerusalem, e lhe lançárão o fogo. 

3 E leo Baruch as palavras deste Livro 
-aos ouvidos de Jeconias filho de Joaquim 
Rei de Judá, e aos ouvidos de tolo o Povo, 
-que vinha a ouvir ler este Livro, 

4 E aos ouvidos dos poderosos filhos 
“dos Reis, e aos ouvidos dos Anciãos, e aos 
“ouvidos do Povo, des do mais pequeno até 
ao maior de todos aquelles, que moravão 
em Babylonia, junto ao rio Sodi. 

5 Os quaes ouvindo-o choravão, e jejua- 
vão, e oravão na presença do Senhor. 

6 E ajuntárão dinheiro, conforme pôde 
a mão de cada hum, 

T7 E o enviárão a Jerusalem a Joaquim 
filho d Helcias filho de Salom o Sacer ote, 
e aos Sacerdotes, e a todos os do Povo, que 
se achárão com elle em Jerusalem: 

8 Depois que elle recebeo os vasos do 
Templo do Senhor, que havião sido leva- 
los do Templo, para os restituir á Terra 
le Judá aos dez dias do mez de. Sivan, 
'asos de prata, que fez Sedecias filho de 
'ostas Rei de Judá, E 

9 Depois que Nabucodonosor Rei de 
Jabylonia aprizionou a Jeconias, e aos 
rincipes, e a todos os Magnates, e ao 
ovo da terra, e os levou prezos desde 
erusalem a Babylonia. | 

10 E disserão: Ahi vos mandámos 
inheiro, comprai com elle holócaustos, e 
icenso, e fazei offerendas, e hostias pelo 
*ccado no Altar do Senhor nosso Deos: 

11 E rogai-lhe pela vida de Nabucodo- 
sor Rei de Babylonia, e pela vida de 
ilthazar seu filho, para que os seus dias 
jão como os dias do Ceo sobre a terra: 

12 E pam que o Senhor nos dê forta- 
“a, € allumie os nossos olhos, para que 
ramos debaixo da sombra de Nabuco- 

[Porr.) 


sempre? nos desampararás tu |te, tu te iraste contra n 


21 Converte-nos, Senhor a ti, e nósnos 

„renova os nossos dias, 

ncipio. 

e todo o pi nos rejeitas- 
asperamente, . 


bem como no 
22 Mas tu 


~, 


A e er, 


U C H. 


donosor Rei de Babylonia, e debaixo da 
sombra de Balthazar seu filho, e os sirva- 
mos a elles muitos dias, e achemos graça . 
na presença delles. 

13 Urai tambem ao Senhor nosso Deos: 
por nós mesmos: porque nós peccâmos 
contra o Senhor nosso Deos, e o seu furor 
se não apartou de nós até este dia, - o 

14 E lede esse Livro, que nós vos man- 
dámos, pira ser lido em alta voz no Tem- 
plo do Senhor, em dia solemne, e ent dia 
opportuno : 

15 E direis: Ao Senhor nosso Deos 
seja attribuida a justiça, mas a nós a con- 
fusão do nosso rosto: como se vê neste 
dia a todo Judá, e aos que morão em Je- 
rusalem, 

16 Aos nossos Reis, e aos nossos Prin- ` 
cipes, e aos nossos Sacerdotes, e aos nos- 
sos Profetas, e aos nossos pais. 

17 Nós peccâmos diante do Senhor 
Rosso Deos, e não cremos, descontiando 
delle: 

8 E não lhe quizemos estar sujeitos, e 
não ouvimos a voz do Senhor nosso Deos, 
para andarmos segundo os seus preceitos, 
que elle nos deo. 

19 Desdo dia em que elle tirou nossos 
pais da Terra do Egypto até este dia, 
temos sido rebeldes ao Senhor nosso Deos: 
e dissipados nos apartámos delle, por não 
ouvirmos a sua voz. 

20 E se nos tem pegado muitos males, 
e maldições, que o Senhor intimou a 
Moysês seu servo: o qual tirou a nossos 
pais da Terra do pto, para nos dar a 
terra, que manava leite e mel, como se vê 


no dia d'hoje. 
21 E não escutámos a voz do Senhor 
nosso Deos, ndo todas as palavras dos 


Profetas, que elle nos enviou : 

“2 E andámos, cada hum segundo o 
sentido do nosso coração malig.o, para 
servir a deoses estranhus, fazendo más 
obras ante os olhos do Senhor nosso 


Deos. 
CAPITULO II. 


O Profeta fullundo sempre em ncme do sex 
Povo, reconhece a justiça dos juizos do 
or, e implora a sua misericordia com 
confiunça nas suas promessas. 
OR isso verificou o Senhor nosso 
Deos a sua palavra, que fallou contra 
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vás, e contra os nossos Juizes que julgá- | foi separado das suas entranhas, nãe darão 
rão a Israel, e contra os nossos Reis, e | honra, nem justificação ao Senhor : 


contra os nossos Principes, e contra todo 
Isracl, e Judá: 

2 Que trariao Senhor sobre nós gran- 
des males, quaes nunca se tivessem visto 
debaixo do Ceo, como os que vierão sobre 
Jerusalem, conforme ao que está eserito 

na Lei de Moysês, À 

3 Que comeria o homem as cárnes dé 
seu filho, e as carnes de sua filha. 

4 E os entregou o Senhor debaixo da 
mão de todos os Reis, que estão no nosso 
contorno, para serem o ludibrio, e a deso- 
lação entre todos os Póvos, em que o 
Senhor nos poz dispersos. 

. 5 E temos ficado debaixo, e não em 
sima: p peccâmos contra o Senhor 
nosso Deos, não obedecendo á sua voz. 

6 Ao Senhor nosso Deos seja attribuida 
a justiça: mas a nós, e a nossos pais a 
dd de rosto, como sè está vendo 
neste dia. 

: T Porque o Senhor predisse contra nós 
todas estes males, que vierão sobre 
nós 


8 E não temos feito supplicas diante 
da face do Senhor nosso Deos, para nos 
Petirarmos cada hum de dos nussus 
pessimos caminhos. | 

9 E velou o Senhor nos males, e os fez 
vir sobte nós: porque o Senhor he justo 
= todas as suas obras, que. nos man- 

ou: 

10 E não ouvimos a sua voz, para ca- 
minharmos nos mandamentos do Senhor, 
que elle nos poz diante da nossa face. 

11 E agora, Senhor Deos d'Israel, que 
tiraste o teu Povo da Terra do Egypto 
com mão forte, e com n com pro- 

os, e com o teu grande er, e com 
eo levantado, e adquiriste para ti nome, 
assim como se está vendo neste dia : 
. 12 Nós peccâmos, temos obrado com 
impiedade, temos vivido mal, ó Senhor 
nosso Deos, contra todos os teus manda- 


diante da face daqueles, que nos trouxe- 
não fóra dn nosso pais: 

1% Para que toda a terra saiba, que tu 
és o Senhor nosso Deos, e que o teu 
ie tem sido invocado subre Israel, e 

ro as o. 

16 Olha, in A da tua Santa 
Casa, e inclina o teu ouvido, e attende- 
aas 


l 17 Abre os teus olhos, e vê: ue o8 
thortós E estão nó a 
sá 


: 34 EB 
'eativeiro,e se lembraráð do meu Nome. 
inferno, cujo espirito |: 


18 Mas a alma, que está triste por 
causa da grandeza do mal, e anda encur- 
vada, e abatida, e tem os olhos enfraque- 
cidos, e a alma faminta, te dá a ti, 6 Sé- 
nhor, gloria, e o louvor da tua justiça. 

19 Porque não he-segundo as justiças 
de nossos pais, que nós derramâmos os 
nossos rogos, e implorâmos misericordia 
diante da tua presença, ó Senhor nosso 
Deos: ve 

20 Mas porque enviaste a tua ira, e O 
teu furor sobre nós, como o proferiste pela 
boca dos teus servos os Profetas, dizendo : 

21 Assim diz o Senhor: Abaixai o 
vosso hombro, e o vosso pescoço, e servi 
ao Rei de Babylonia: e estareis de as- 
sento na terra, que eu dei a vossos pais. 

22 Se porém não ouvirdes a voz do Se- 
nhor vosso Deos, para vos sujeitardes ao 
Rei de Babylonia : eu vos farei sahir das 
ão de Judá, e para fóra de Jerusa- 

em, 

23 E tirarei de vós toda a voz de rego- 
zijo, e voz d'alegria, e voz de esposo, e 
voz de esposa, e ficará toda a terra sem 
rasto de quem na habitasse. 

24 E não ouvirão a tua voz para setvi- 
rem ao Rei de Babylonia : e cumpriste as 
tuas palavras, que pronunciaste pela boca. 
de teus servos os Profetas, para que fos- 
sem trasladados do seu lugar us ossos dos 
nossos Reis, e os ossos de nossos pais : 

25 E eis-ahi tem sido lançados ao ca- 
lor do Sol, e à geada da noite: e morrê- 
rão entre cruelissimas dores, pela fome, e 
pela espada, e em dispersão. 

26 É pozeste este mesmo Templo, em» 
que tem sido invocado o teu Nome, assina 
como se vê neste dia, pela maldade da. 
casa d'Israel, e da casa de Juda. 

27 E obraste comnosco, Senhor nosso» 
Deos, eundo toda a tua bondade, e con- 
are aquella tua grande misericor— 

ia: 

28 Assim como o proferiste pela boca. 
do teu servo Moysês no dia, em que lhe- 
mandaste escrever a tua Lei diante dos- 
filhos d'Israel : na 

29 Dizendo: Senão escutardes a minha 
voz, esta grande multidão será reduzida 


graça |a mui pouca entre as Gentes, para onde 


eu os lançarei dispersos: 

30 Porque eu sei que este Povo me não 
ha de ouvir, pois he hum Povo de duras 
cerviz : mas elle se converterá de coração» 
na terra do seu cativeiro : 

31 E saberão que eu sou o Senhor Deos. 
delles, e dar-lhes-hei coração, e entende- 
ráð; ouvidos, e ouviráð. 
elles me louvaráð na terra do sei» 


E apartar-se-hao do seu espinhaço 
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>, e das suas malignidades : porque se 
braráð do caminho de seus 'pais, que 
árão contra mim. 
4 E os trarei outra vez para a terra, 
Jurei aos pais delles Abrahão, Isaac, e 
»b, e serão senhores della: e multipli- 
os-hei, e elles se não diminuiráð. , 
5 E farei com elles outra alliança, que 
, eterna, para que eu lhes seja à elles 
»s, e elles a mim me, sejão Povo: e 
“removerei jâmais ao meu Povo, aos 
os d'Israel, da terra que lhes dei. 

` CAPITULO HI. 
tinka o Profetu em implorar a miseri- 
rdia do Senhcr em nome de seus ir- 
dos. Exhorta a Israel a reconhecer 
ue a sua infidelidade he a origem dos 
us males, e o convida a buscar a sabedo- 
a. Ellu não vem senão de Deos. Deos 
manifestou a Israel, Profecia da En- 
iruução do Verbo. 
t AGORA, Senhor Todo poderoso, 
é Deos d'Israel, a alma entre angus- 
e o espirito afflicto clama a ti: 
Ouve, Senhor, e tem compaixão, por- 
és hum Deos misericordioso, e com- 
'ce-te de nós: porque peccâmos na 
presença. | 
Porque tu permaneces eternamente, 


então havemos de perecer para sem- | 


Senhor Todo poderoso, Deos d'Israel, 
: presentemente a oração dos mortos 
ael, e a dos filhos daquelles, que pec- 
o diante de ti, e não ouvirão a voz do 
or seu Deos, e se nos tem pegado 
i males. 

Não queiras lembrar-te das iniquida- 
Je nossos pais, mas lembra-te do teu 
r, e dn teu Nome neste tempo: 
Porque tu és o Senhor nosso Deos, e 
Senhor, te louvaremos: 

Porque por isto pozeste o teu temor 
108505 corações, e a fim de que invo- 
20s o teu Nome, e te louvemos no 
2 cativeiro, por quanto nos apartâmos 
raldade de nossos pais, que peccárão 
te de ti. 

E eis-aqui estamos nós hoje no nosso 
eiro, em que nos pozeste dispersos 
sermos hum objecto d'affronta, e de 


lição, e para sentirmos a pena do | 


13 Porque se tu tivesses andado pelo 
caminho de Deos, tu seguramente perse- 
verarias numa paz eterna. 

14 Aprende, onde está a prudencia, 
onde está a virtude, onde está a intelli- 
gencia: para saberes ao mesmo tempo 
onde está a estabilidade da vida, e o sus- 
tento, onde está o lume dos olhos, e a 


15 Quem achou o lugar delta? e quem 
entrou nos thesouros della ? l 

16 Onde estão os Principes das Gen- 
tes, c 08 que dominão sobre as alimarias, 


que estão sobre a terra? 


17 Os 
Ceo, 

18 Os que enthesourão prata, e ouro,. 
em que confiãn os homens, e não tem fim 
os seus esforços de adquirir? os que lav- 
rão a prata, e andão affadigados, e não. 
tem termo as invenções das obras delles ? 
| 19 Exterminados forão, e descêrão aos 
infernos, e outros se levantárão em lugar . 
delles. | 

20 Estes mancebos vírão a luz, e habi- 
tárão sobre a terra: más ignorárão o 
caminho da sabedoria, sea o 

21 Nem entendêrão as suas varedas, 
nem seus filhos a recebêrão: ella se reti- 
reu para longe da face delles. 

22 Não foi ouvida na Terra de Canaan,- 
nem foi vista em Theman. 

23 Tambem os filhos dA gar, que bus- 
cão huma prudencia, que vem da terra, ` 
esses negociantes de Merrha, e de The- 
man, e os tabulistas, e os esquadrinhá- ` 
dores da prudencia e da intelligencia: 
mas elles não conhecêrão o caminho da . 
sabedoria, nem fizerão menção das suas 
varédas. 

24 O’ Israel, quão grande he a Casa de 
r e espaçoso o lugar da sua possess- 
são 

25- Elle he vasto, e não tem limites: he 
elevado e immenso. l 

26 Alli estiverão aquelles gigantes fa- ` 
mosos, que houve des do principio, de 

estatura, déstros na guerra. 

27 Nãu escolheo o Senhor a estes, nem 
elles achárão o caminho da disciplina : 
por isso perecêrão. | 

28 E- porque não tiverão a sabedoria, 


que brincão com as aves do. 


o, segundo todas as maldades de ; perecêrão pela sua imprudencia. 


>s pais, que se apartário de ti, Se- 
nosso Dos. 


Ouve, ó Israel, os mandamentos da 


29 Quem subio ao Ceo; e a recebeo à 
ella, e a tirou das nuvens? 
30 Quem atravessou o mar, e & 


: applica as teus ouvidos, para apren- | achou? e a trouxe antes que o ouro eseo- 


; a prudeneia. 


Donde vem, ó Israel, estares tu ao 


inte na terra de teus inimigos ? 


Tens envelhecido em terra estranha, | com cuidado as suas varédas 
iminaste-te com os mortos: estás 


lhido ? 
31 Não ha ninguem que possa conhe- 
cer os seus caminhos, nem que busque: 


32 Mas aquelle que sabe todas as cou- 


indido.com os que descem ao inferno. | sas, a coghece, e a descobrio pela sua 


Deixaste a fonte da sabedoria « 


“o 


prudência: o que spparelhou a terra 
Pace" | as O 
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huma eternidade, e a encheo de gados, e 


de quadrupedes : 


33 O que envia a luz, e ella vai: ea 


chamou, e lhe obedece tremendo. 

34 E as estrellas dérão luz nas suas 
estancias, e se alegrárão: 

35 Forão chamadas, e disserão: Aqui 
estamos: e dérão luz com alegria áquel- 
le, que as fez. 

36 Este he o nosso Deos, e não será 
reputado outro diante delle. 

37 Este achou todo o caminho de 
sciencia, e a deo a Jacob seu servo, e a 
Israel seu amado. 

88 Depois disto foi clle visto na terra, 
€ conversou com os homens. 

CAPITULO IV. 

Exhorta o Profeta os filhos d'Israel a se 
converterem ao Senhor, e u observarem a 
sua Lei. Jerusalem chora o cativeiro de 
seus filhos. Ella os exhortu a esperar no 
Senhor. Promessas do seu livramento. 


EL he o Livro dus mandamentos 
de Deos, e a Lei, que subsiste eter- 
namente: todos os que a guardão, che- 
garão á vida : e os que a deixarão, cahiráð 
na morte. 

2 Converte-te, 6 Jacob, e abraça esta 
Lei, anda pelo caminho ao scu clarão em 
direitura do lume della. 

3 Não entregues a outro a tua gloria, 
nem a huma gente estranha a tua digni- 

4 Ditosos somos, ó Israel: porque as 
cousas, que agradão a Dcos, nos são mani- 
festas. 

5 Tem melhor animo, ó Povo de Deos, 
memoria d'Israel : 

6 Vendidos haveis sido ás Gentes, nāo 
para perdição : senão pelo motivo de que, 
em ira provocastes a Deos a iracundia, 
fostes entregues aos adversarios. 

7 Porque tendes irritado aquelle, que 
vos fez, ao Deos eterno, sacrificando aos 
demonios, e não a Deos. 

8 Porque vos esquecestes de Deos, que 
vos sustentou, e contristastes a Jerusalem 
vossa nutrice. | 

9 Porque ella vio que vinha a.ira de 
Deos sobre vós, e disse: Escutai confin- 
antes de o ue Deos me enviou 
huma grande a 

10 Porque vi o cativeiro de meu Povo, 
de meus filhos e filhas, que lhes lançou 
em sima o Eterno. 

11 Pois eu os sustentei com alegria: 
e os despedi com dor e mágoa. 

12 Ninguem se alegre sobre mim, es- 
tando viuva e solitaria: por muitos tenho 
sido ii ba por causa dos peccados 
de meus filhos, porque se desviárão da 
Lei de Dcos. 

13 E não souberão os seus preceitos, 
nem o pelos caminhos dos manda- 


| de 


mentos de Deos, nem entrárão com jus- 
tiça pelas varédas da sua verdade. 

14 Venhão os confinantes de Sião, e 
fação menção do cativeiro de meus filhos 
e filhas, que lhes lançou em sima o 
Eterno. 

15 ai fez vir sobrelles huma gente 
longe, huma gente perversa, e d'outra 
lingua: 

16 Os quaes nãb respeitárão ao ancião, 
nem tiverão piedade dos pequeninos, e 
arrancárão os amados à viuva, e tirando- 
lhe os filhos a deixarão só. 

17 Eu pois em ue vos posso ajudar ? 

“18 Porque aquelle que fez vir sobre vós 
os males, esse mesmo vos livrará das 
mãos de vossos inimigos. 

19 Andai, filhos, andai: porque eu fui 
deixada só. 

20 Despi-me do manto da paz, e vesti- 
me de sacco de rogativa, e clamarci ao 
Altissimo nos meus dias. 

21 Tende melhor animo, filhos, clamai, ' 
ao Senhor, e livrar-vos-ha da mão dos 
Principes inimigos. ` 

22 Porque eu esperei no Eterno a vossa 
salvação : e veio-me hum gozo do Santo 
pela misericordia, que vos virá do Eterno 
nosso Salvador. i 

23 Porque com choro, e pranto vos vi 
partir: mas o Senhor vos fará voltar a 
mim- com gozo, e alegria para sempre. 

24 Porque assim como as vizinhas de 

Sião vírão vir de Deos o vosso cativeiro, 
assim verão tambem promptamente baixar 
da parte de Deos a vossa salvação, que 
vos sobrevirá com grande honra, e eterno 
esplendor. 
- 25 Filhos, supportai com paciençia `a 
ira, que veio sobre vós: porque o teu ini- 
migo te perseguio, mas em breve verás a 
sua perdição: e subirás sobre as suas cer- 
vizes. 

26 Os meus mimosos andárão por as- 
peros caminhos: porque forão levados 
como hum rebanho roubado por inimi- 
gos. 

27 Tende melhor animo, ó filhos, e 
clamai o Senhor: porque memoria terá 
de vós aquelle que vos conduzio. 
` 28 Porque assim como a vossa mente 
se dirigio a que vos desviasseis de Deos : 
com hum ardor dez vezes maior o busca- 
reis, quando de novo vos converterdes. 

29 Porque aquelle que vos enviou os 
males, esse mesmo vos trará de novo 
huma alegria perduravel junta com a 
vossa salvação. 

30 Tem melhor animo, ó Jerusalem, 
porque a ti te exhorta o que te deo q 
nome, 

31 Os malvados que te vexárão, pere- 
ceráð: e os que se congratulárão na tua 


Yuina, serão punidos., 
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82 As Cidades em que servírão teus 
filhos, serão castigadas: e a que deteve 
teus filhos. 


Babylonios estavão 


i Go. da Carta, que Jeremias man- 


dou aos Cativos, que pelo Rei dos 
ser .Jevados a 


33 Porque assim como ella se regozi- | Babylonia, a fim de que lhes annunciasse 


jou na tua ruina, se alegrou na tua qué- 
da, assim se contristará na sua desolação. 
94 E será cortada a algazara da sua 


tudo contorme o que lhe foi por Deos 
mandado. 


1 POR CAUSA dos peccados, que 


multidão, e a sua jactancia se converterá | commettestes diante de Deos, vós sereis 


em pranto. KETONE TEE 
35 Porque o fogo lhe sobrevirá da parte ; 

do Eterno por largos dias e pelos, demo- 

nios será habitada por muito tempo. | 


levados cativos a Babylonia por Nabuco- 
donosor Rei dos Babylonios. 


2 Nestes termos, depois de haverdes 
entrado em Babylonia, estareis alli muitos 


36 Olha, ó Jerusalem, para o Oriente, | annos, e largos tempos, até sete géra- 


e vê o regozijo que te vem de Deos. 
37 Pois eis-ahi vem os teus filhos, os 
e enviaste dispersos, vem congregados 
o Oriente até o Occidente, regozijando- 
se na palavra do Santo para honra de 


Deos. 
CAPITULO V. 


Erhorta o Profeta a Jerusalem a que deixe 

o seu luto, e se vista de gala, porque vê a 

“seus filhos tornando do cativeiro cheios de 

gloria. | 

ARGA, 6 Jerusalem, os vestidos do 

teu luto, e da tua bi a e eu- 

feita-te de gala, e da magestade daquella 
gloria sempiterna, que te vein de Deos. 

2 Revestir-te-ha Deos do forrado 
manto da justiça, e porá sobre a tua cabe- 

huma mitra de eterna honra. 

3 Porque Deos mostrará em ti o seu re- 
splandor a todo aquelle, que está debaixo 
do Ceo. | 

4 Porque o nome que por Deos te será 
posto para sempre, virá a ser: Paz da 
Justiça, e Honra da piedade. 

5 Levanta-te, ó Jcrusalem, e põete no 
alto: e olha para o Oriente, e vê teus 
filhos : congregados, des do Sol Oriente 
até ao Occidente, regozijando-se na palavra 
do Santo com a lembrança de Deos. 

6 Porque sahirão de ti a pé levados 
velos. inimigos: mas o Senhor os trará a 
i conduzidos com honra, como filhos do 
Reino. 

7 Porque Deos tem determinado ap- 
lanar tudos os montes altos, e os roche- 
los immóveis, e encher os valles 
zualarem com a terra: a fim de que 
srael ande com diligencia para honra de 
Jeos. 

8 Assim os bosques, como todas as 
rvores de suave f cia fizerão huma 
»mbra agradavel a Israel por ordem de 
eos, A 
9 Porque trará Deosa Israel com jubilo 
à luz da sua magestade, com a miseri- 
rdia, e justiça, que delle vem. 

CAPITULO VI. 
arta de Jeremias aos Judeos cativos, na 


qual elle lhes annuncia a sua tornada, e os 
ezhorta a fugirem da idolatria. 


ções : e depois disto vos tirarei dalli em paz. 

S Mas agora vereis em Babylonia, que 
são levados aos hombros deoses de ouro, 
e de prata, e de pedra, e de madeira, met- 
tendo medo ás Gentes. 

4 Vede pois não succeda que tam- 
bem vos torneis semelhantes no proce- 
dimento aos estrangeiros, e que temais 
estes deoses, e vos deixeis possuir do seu 
temor. 

5 Quando virdes pois por detrás, e 
diante delles a turba, que os adora, dizeiem 
vossos corações: Tu, Senhor, he que 
deves ser adorado. | É 

6 Porque o meu Anjo está comvosco : 
e eu mesmo terei cuidado das vossas 
almas. o 

7 Porque a lingua delles polida pelo 
Esmalte e elles douradas. y rilóados 
são huns falsos representativos, que não 
podem fallar. 

8 E assim como se fazem adornos a 
huma donzella apaixonada por enfeites :. 
assim depois de fabricados elles se reves- 
tem com o ouro, que recebem. 

9 Us deoses delles tem por certo 'co- 
roas de ouro sobre as suas cabeças: mas 
os Sacerdotes us despojão do ouro, e 
da prata, e o gastão em seus proprios 
usos. po 
| 10 Eainda dão deste ouro ás prose 
titutas, e enfeitão as meretrizes: e de- 
poisde o haverem tomado outra vez 
das meretrizes, adornão com elles os seus 
deoses. : 

11 Mas estes não se livrão da ferrugem, 
nem da traça. | | 

12 E depois de os trajarem de hum 
vestido de purpura, lhes alimpão os ros- 
tos, por causa do pó que sc levanta no 
lugar onde estão, que entrelles he 
muito. 

13 Tem tambem hum sceptro na mão 
como homem, á maneira de hum Juiz de 
Provincia, mas elle não mata a quem no 
offende. E 

14 Tem tambem na mão espada, e 
cutélo, mas não se póde livrar a si-mesmo 
da guerra, nem dos ladrões. Por onde 
seja-vos este hum manifesto argumento 
de que não são Deoses. 
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"45 Por tanto não os temais. Porque 
“Assim como huma vasilha se se quebra, 
fica inutil ao homem, taes são tambem os 
deoses delles. - 

16 Postos elles nima casa, os seus 
olhos se enchem de pó feito levantar 
pelas pés dos que entrão. 

17 E assim cono a algum que offea- 
deo ao Rei se lhe fechão as portas: ou 
como a hum morto que foi lévado ao 
sepulcró: dv mesmo "modo segurão os 
“Sacerdotes as portas com fechaduras, e 
ferrolhos, para que não sejão despojados 
pelos ladrões. 

-18 Accendem-lhes alampadas, e na 
verdade muitas, dus quaes não podem 
ver nenhuma: porque são'como as vigas 
nas casas. 

“19 Edizem que asserpentes que sahem 
-da terra lhes lambem os corações, quan- 
do os roem alles, e aos seus vestidos, e 
não no sentem. 

20 Negras se tornão as suas caras, com 
.o fumo, que se faz na casa. 

21 Sobre a seu corpo, e sobre a sua 
«cabeça voão os mouxos, e as andorinhas, 
e outras aves ainda do mesmo modo, até 
as gattas. 

22 Daqui sabei que não são deoses. 
"E assim não os temais. 

' 23 Tambem o vuro que elles tem, he 
para o adorno. Se alguem lhes não 
alimpar a ferrugem, não reluzirão: pois 
nem ainda quando os fundião, o sen- 
tião. 

24 A todo o preço são comprados, e 
não ha espirito algum nelles. 

25 Sem pés são levados sobre os hom- 
bros, mostrando aos homens a sua vile- 
za. Sejão tambem confundidos os que os 
.adorão. 

26 Por cuja causa se elles cahirem em 
terra, não se levantão por si mesmos: e 
'sé algum os pozer direitos, não se terão 
por si mesmos, mas pór-lhes-hão diante, 
como mortos, os donativos que lhes offer- 
ecem. 

47 Os seus Sacerdotes vendem asofiren- 
- das delles, e fazem dellas hum mão uso : 
e assim mesmo as mulheres delles ence- 
tando-às, não dão disso cousa alguma 
hem ao enfermo, nem ao méndigo, 

28 Ellas prenhes, e no seu estado de 
impureza tucão os sacrificios delles. ,As- 
sim que sabendo vós por estes principios 
"que não são deoses, não os temais. 

29 Pois porque lhes chamão deoses? 
' Porque as mulheres fazemoffrendas a 
deoses de prata, e de ouro, e de made- 
ita: o 

` 80 E nas suas casas estão assentados us 


Ed 


“Sacerdotes; tendo as tunicas rasgadas, e, 
às cabeças, ea barba rapara,e as suas 


mesmas cabeças descobertas, 
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31 E rurem, fazendo alaridos diante 
dos' seus deoses, como ná cêa d'him 
morto. 

32 Os Sacerdotes Jhes tirão os seus 
vestidos, e com elles vestem as suas mu- 
lheres, e a seus filhos. | 

33 Nem, se elles experimentão algum 
mão tratamento da parte de qualquer, 
ou alyum obsequio, lhe poderão dar o 
pago: nem podem pôr hum Rei, nem 
tirallo. 

34 Nem tão potoo podem dar rique- 
zas, nem retribuir o mal. Se algum lhes 
fizer hum voto, e o não cumprir; nem Et 
elles requerem. 

35 Não livrão a hum homem da mor- 
te, nem defendem ao fraco do mais po 
deroso. 

36 Não restituem a vista a hum homem 
cégo, não livraráô ao homem da sua ne- 
cessidade. 

37 Não secompadeceráG da viuva, nem 
farão bem aos orfãos. 

38 Os deoses delles são semelhantes 
às pedras do monte, sendo feitos de rasde- 
ira, e de pedra, e de ouro, e de prata. Mas 
os que os adorão serão cunfundidos. 

39 Como se póde pois ajuizar, ou dizer, 
que elles são deoses ? 

- 40 Porque ainda os mesmos Caldeos os 
i deshonrão: os quaes depois de terem 
| ouvido que hum mudo não pode fallar, 
apresentão-no a Bel, pedindo-lhe que lhe 
de falla: ` 
41 Como se podessem sentir os que 
| näo tem movimento, ainda elles mesmos 
uso se desenganarem, os desamps- 
| raráð : visto não terem os mesmos deuses 
| delles sentimento algum. 

42 Tambem se vem humas mulheres | 
cingidas de cordas, que estão assentadas 
nos caminhos, queimando caróços d asei- 

| tonas. 
43 E quando alguma dellas attrabida 
r algum passageiro dormir com elk, 
| lança em rosto á sua vizinha, que ella não 
fora julgada digna de honra como ella, 
nem a sua corda se quebrará. 

44. E todas as cousas que se fazem 
para elles, são falsas. Como se póde 
ogo ajuizar, ou dizer, que clles são 


| deoses? 


45 Por estatuaros pois, e ourives do 
ouro forão elles feitos. Nenhuma outra | 
cousa serão, senão aquillo que querem que | 
sejão os Sacerdotes. i o 

46 Tambem os mesmos artifices que 
as fazem, não são de muita duração | 
Pois como podem ser deases t 

| cousas, que por elles mesmos forão fabr- 
cadas? E 

40 E não deixárão outra cousa qw 
engano, e opprobrio aos que hão de si 
depois. | ea 
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48 Porque depois de lhes sobrevir al- 
guma guerra, e quaesquer males consul- 
tão os Sacerdotes entre si, onde se hão 
de esconder com elles. 

49 Como deve logo crer-se que são 
deoses os que nem se podem livrar da 
guerra, nem defender-se das calamidades ? 

50 Porque como elles sejão de madei- 
ros dourados, e prateados, vir-se-ha a 
saber algum dia por todas as Nações, e 
Reis, que são falsos : o que faz ver clara- 
mente que não são deoses, senão obras 
de mãos de homens, e não ha nelles oper- 
ação alguma de Deos. l 

51 De donde se póde saber logo que 
não são deoses, senao obras de mãos de 
homens, e que não ha virtude alguma de 
Deos nelles ? 

52 Não põe Rei a Provincia alguma, 
nem darão chuva aos homens. 

53 Assim mesmo não decidirãô pleito, 
mem livrarãô as Provincias da injúria : 
porque nada podem, como as gralhas que 
voão entre o Ceo, e a terra. 

54 Pois se se atear fogo ma casa dos 
deoses de madeira, de prata, e de ouro, os 
seus Sacerdotes por certo fugirãõ, e se liv- 
raráð: mas elles, como as vigas no meio 

«das thammas, se queimaráð. 

55 Mas nem a hum Rei, nem numa 
guerra farão resistencia. Como se póde 

» ajuizar, ou admittir que são deoses ?. 

ə6 Não se poderád defender dos la- 

<rões, nem dos salteadores huns deoses de 

madeira, e de pedra, e dourados, e prate- 

ados : quando os taes que podem mais do 
que elles, 

57 Os despojaráô do ouro, e da prata, e 
dos vestidos de que estão cobertos, e se 
irão com elle, e não se poderáô valer a 
si mesmos. 

58 De tal sorte que melhor he ser hum 
Rei, que ostenta as suas forças: ou huma 
vasilha util em huma casa, com a qual 
se contente o que a possue: ou huma 

rta em qualquer casa, que guarda o que 
a dentro della, que ser hum destes falsos 

deoses. | 

59 O Sol por certo, ea Lua, e as estrel- 
las, sendo resplandecentes, e destinadas 
para varios usos, obedecem. 


60 Da mesma sorte, o relampago tam- 
bem quando fuzilar se deixa ver: e da 
mesma maneira até o vento que assopra 
por toda a Região. 

61 E as nuvens, quando por Deos lhes 
for mandado que corrão todo o Mundo, 
cumprem o que lhes he mandado. 

.62 O fogo tambem que he enviado de 

sima, para que consuma os montes, e os 
bosques, eta que se lhe tem ordenado. 
Mas estes não se assemelhão a nenhuma 
cousa daquellas, nem em parécer, nem 
em poder. 
63 Por onde não se deve ajuizar, nem 
dizer, que elles são deoses, quando não 
podem nem fazer justiça, nem valer em 
cousa ádlguma aos homens. 

' 64 Assim que sabendo vós que não 
são deoses, em consequencia disto não oś 
temais. 

65 Porque elles nem amaldiçoaráð, nem 
abençoaráo os Reis. 

66 Nem tão pouco mostrão no Ceo 
ás Gentes os sinaes dos tempos, nem luzi- 
Ea como o Sol, nem allumiarád como a 

a. l 

67 Melhores do que elles são os ani- 
maes, que podem refugiar-se debaixo de 
coberta, e servir a si de proveito. 

- 68 Assim que he para nós manifesto, 
que de nenhuma maneira são deoses : por 
cujo motivo não os temais. 

69 Porque assim como o espantalho em 
bum meloal o não guarda: por este modo 
são os deuses delles de madeira, e de prata, 
e dourados. 

to Do mesmo modo são tambem como 
o espinheiro branco em hum jardim, so- 
bre o qual vem pousar todas as aves. 
Da mesma sorte se assemelhão até a hum 
morto lançado em trévas os deoses delles 
de madeira, e dourados, e prateados. 

71 Tambem pela purpura e escarlate, 
pa róe em sima delles, sabereis 

ialmente que não são deoses. Elles 
mesmos nesta conformidade vem por ul- 
timo a ser comidos, e serão o opprobrio 

em toda huma Região. - l 

72 Melhor he o homem justo, que não 
tem idolos: porque estará longe d'op- 
probrios. 
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CAPITULO I. 


> 


13 E a semelhança -dos animaes era, 


Primeira visão de Ezequiel. No meio d' | que o seu aspecto vinha a ser como hum 


huma nuvem inflummada upparecem qua- 
tro animaes, uo pé delles quatro rodas, 
por sima hum Firmamento, sobre o qual 
está hum Throno, e assentado snbre o 
Throno hum homem, tudo cercado de re- 


splandor. 

E ACONTECEO aos trinta annos, em 

o quarto mez, a sinco dias do mes- 
mo, que estando eu no meio dos cativos 
` Junto ao. rio Cobar, se abrírão os Ceos, e 
tive visões de Deos. ` 

2 Aos sinco dias do dito mez, he pontu- 
almente o anno quinto da transmigração 
do Rei Joaquim, 

3 Foi dirigida a palavra do Senhor a 
Ezequiel Sacerdote, filho de Buzi, na terra 
dos Caldeos, junto ao rio Cobar: e lá 
obrou a mão do Senhor sobrelle. 

4 E vi, e eis-que vinha da banda do 
Aquilão hum vento detorvelinho: e buma 
grande nuvem, e hum fogo que se invol- 
via, e á roda della hum resplandor: e do 
meio delle, isto he, do meio do fogo, ap- 
parecia huma como especie de electro : 

5 E no meio deste mesmo fogo se via 
a semelhança de quatro animaes: e este 


fogo de brazas ardentes, e como huma 
parencia d'alampadas. Estaera a vi- 
o que discorria no meio dos animaes, 
resplandor de fogo, e relampago que 
sahia do fogo. 
14 E os animaes hião, e voltavão,. 
á semelhança de relampagos refulgen- 


15 E ao tempo que eu estava olhando- 
para estes animaes, appareceu ao pé dos 
taes animaes huma roda sobre a terra, æ. 
qual tinha quatro faces, 

16 E o aspecto das rodas, e a obra del 
les era como a vista do mar: e huma só æ 
semelhança das mesmas quatru: e oas- 

cto dellas e obras, erão como se estivera. 

uma roda no meio d'outra roda. 

17 Ellas hião igualmente pelos seus 
quatro lados: e não se voltavão, quando» 
hião rodando. 

18 Tinhão tambem estas rodas huma. 

deza, e huma altura, e hum aspecto- 
orrivel: e todo o corpo das mesmas. 
quatro rodas estava cheio d'olhos ao redor. 

19 E quando os animaes andavão,.an- 
davão tambem ao mesmo passo as rodas- 


era o sen aspecto, havia nelles a semel- | ao pé delles: e quando os animaes se ele 


hança d'hum homem. 
6 Cada hum tinha quatro rostos, e cada 
hum quatro azas. 


vavão da terra, tambem as rodas junta— 
mente se elcvavão. E 
20 Para qualquer parte que o espirito 


T Us seus pés erão pés direitos, e a| hia, indo para lá o espirito, as rodas se- 


planta do pé delles era como a planto do 
é d'hum novilho, e delles sahião humas 
aiscas, de que resultava huma como re- 
presentação de cobre abrazeado. 
8 E tinhão mãos de homem debaixo 


guindo-o, tambem igualmente se eleva- 
vão. -Porque o espirito de vida estava. 
nas rodas. 

21 Andando os animaes andavão as 
rodas, e parando elles vão ellas: e 


das suas azas aos quatro lados: e tam- | quando elles se tinhão elevado da terra, 
bem tinhão rostos, e azas pelos quatro, tambem.as rodas seguindo-os juntamente 


lados. 
9 E quanto 'a estas suas azas, estavão 
as de hum juntas a outro: nãose volta- 


se elevavia: porque o espirito de vida. 
estava nas rodas. 


22 F por sima das ca dos animacs 


vão quando hião caminhando: inas cada | via-se huma semelhança de Firmamento, 


qual andava diante da sua face. 

10 E a semelhança do semblante delles 
era: rosto d'homem, e rosto de leão 
á direita dos mesmos quatro: e rosto de 
boi á esquerda dəs mesmos quatro, e rosto 
d'aguia no alto dos mesmos quatro. 

11 Os seus rostos, e as suas azas se 
estendião ao alto: duas azas de cada 
hum se ajuntavão, e duas cobrjão os cór- 
pos delles: . 

12 E cada hum delles andava diante 
da sua face: onde estava o impeto do 
espirito, para alli caminhavão, nem se 
vo ado Ran hião andando, 


como hum aspecto de crystal horrivel, e 
estendido pela parte superior por sima de 
suas cabeças. 

23 E debaixo deste Firmamento as azas 
delles estavão direitas, as de hum para o 
outro : cada hum com duas azas, cubria O 
seu corpo, e o outro do mesmo modo 
estava coberto. 

24 Eeu ouvia o sonido das suas azas, 
como o sonido de muitas aguas, como O 
sonido do alto Deos: quando andavão, O 
tropel era como d'huma multidão, como 
hum estrondo d'arraises: e quardo pars- 
vão, se abaixavão as suas azas. 
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25 Porque quando se formava a voz 
sobre o Firmamento, que ficava por sima 
las suas ças, paravão, e abaixavão as 
juas azas. 

26 E sobre este Firmamento, qne 
icava imminente ás suas cabeças, havia 
auma semelh de Throno como as- 
recto de pedra de saffira : e sobre a se- 
nelhança do Throno havia em sima delle 
auma semelhança, como aspecto d'ho- 
mem. 

27 E vi huma como representação d’ 
electro, hum como aspecto de fogo, pelo 
nterior delle em circumferencia: des des 
seus lombos, e d'ahi para sima, e des dos 
seus lombos atê baixo, vi huma como 
ipparencia do fogo resplandecente ao 
"edor. | 

28 Como o aspecto do arco ao tempo 
e estiver na nuvem num dia de chuva. 

te era o aspecto do resplandor em roda. 

CAPITULO II. 

Missão de Ezequiel. O Senhor o exhorta a 
não temer as ameaças dəs homens. Huma 
mão lhe presenta hum Livro cheio de 
Lamentos. 

STA foi a visão da semelhança da 
gloria do Senhor. E vi, e cahi com 
> meu rosto em terra, e ouvi huma voz de 
juem fallava: E me disse: Filho do 
iomem, põe-te sobre os teus pés, e eu 
allarei comtigo. 

2 E entrou em mim o espirito depois 
jue me fallou, e me firmou sobre os meus 
és : e ouvi ao que me fallava, 

. 3 E dizia: Filho do homem, eu te 

nvio aos filhos d'Israel, ás Gentes Após- 

atas, que se apartárão de mim: elles e 

eus pais tem prevaricado violando o meu 

acto até o dia d'hoje. 

4 E aquelles, a quem eu te envio, são 
uns filhos de semblante duro, c de cora- 
‚ão indomavel: e tu lhes dirás : Isto diz 
» Senhor Deos : 

5 A ver se acaso elles d'huma vez ou- 
rem, e se acaso cessão, porque he huma 
asa que me exaspera: e saberão que 
steve no meio delles hum Profeta. 

6 Tu pois, filho do homem, não tenhas 
nedo delles, nem temas as suas palavras: 
mrque os que estão comtigo, são huns 
ncrédulos e pervertcdores, e tu habitas 
om escorpiões. Não temas as suas pa- 
avras, nem te assustes com os seus sem- 
lantes, porque he huma casa que me 


'xaspera. 
7 Tu pois lhes intimarás as minhas 
alavras, a ver se acaso elles ouvem, e 
essão : e são irritadores. 
8 Mas tu, filho do homem, ouve tudo 
uanto eu te fallo: e não queiras ser 
omem que me exaspere, como. esta casa 


e provocadora : abre a tua boca, e come |' 


ido quanto eu te dou. 


.9 E vi, e eis-que huma mão foi enº 
viada a mim, na qual se achava hum livro 
enrolado: e o abrio diante de mim, o qual 
estava escrito por dentro, e por fóra: e 
nelle se vião escritas lamentações, e can- 
ticos, e ais. | 

CAPITULO III. 
Ezequiel come o Livro que lhe foi presentador. 
Senhor o reveste de huma pad iN- 

Jezivel, Elle vê outra vez a gloria do 

Senhor. 

E ELLE me disse: Filho do homem, 

come tudo quanto achares: come 
esse Volume, e pondo-te a caminho vai 
fallar aos filhos d'Israel. 

2 E eu abri a minha boca, e elle me: 
deo a comer aquelle Volume : 

$ E me disse: Filho do homem, o tew 
ventre comerá, e encher-se-hão as tuas. 
entranhas deste Volume, que eu te dou. 
E eu o comi: e elle na minha boca se feg- 
doce como o mel. 

4 E elle me disse: Filho do homem,. 
vai à casa d'Israel,e tu lhe annunciarás as. 
minhas palavras. 

5 Porque tu não és enviado a nenhum 
Povo de profunda linguagem, nem de 
lingua desconhecida, senão à casa d'Israel = 

6 Nem a diversos Póvos de profunda. 
linguagem, e de lingua desconhecida, 
cujas palavras não possas entender: e se 
aus taes foras enviado, elles te ouvirião. 

T Mas os da Casa d'Israel não te que- 
rem ouvir a ti: porque me não querem 
ouvir a mim: por quanto toda a Casa. 
d'Israel he d'huma fronte desavergonhada,. 
e d'hum coração endurecido. 

8 Eis-ahi te dei eu huma cara mais de 


| aço que as suas caras, e huma fronte mais. 


sem vergonha que as suas frontes. 

9 Eu te dei huma cara como de dia- 
mante, e como de pederneira: não os- 
temas, nem tenhas medo diante delles + 
porque he huma Casa, que me exaspera. 

10 E elle me disse: “Filho do homem, 
mette no teu coração todas as minhas 
palavras, que eu te fallo, e ouve-as com 05 
teus ouvidos : 

11 E vai, entra para ir ter com os da 
transmigração, com os filhos do teu Povo, 
e fallar-lhes-has, e lhes dirás: Eis-aqui o 
que diz o Senhur Deos: a ver se acaso 
elles ouvem, e cessão. 

12 E me tomou o espirito e ouvi por 
detrás de mim esta voz de grande com- 
moção: Bemdita seja a gloria do Senhor, 
que se vai do seu lugar, 

13 E ouvi uutrosi o estrondo das azas 
dos animaes, que batião huma contra a 
outra, e o estrondo pas rodas que seguião 
aos animaes, e hum sonido de grande 
estrepito. 

14 Tambem o espirito me levantou, e 
me levou comsizo: e eu me fui cheio 
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amargura na Agna ção do meu espi- o que descança, descance: 
Fito: porém a mão do Senhor estava | Casa que exaspera. 


comigo, confortando-me. 

“15 E fuiter com os cativos, junto ao 
'Montão dos Trigos Nóvos, ajuntando-me 
com aquelles, que moravão junto do rio 
Cobar, e assentei-me onde elles estavão 
assentados: e fiquei alli sete dias no meio 
delles, todo melancolizado. 

16 E passados que forão os sete dias, 


foi dirigida a mim a palavra do Senhor, |. 


a qual dizia: 

17 Filho do homem, eu te dei por 
Atalaia á Casa d'Israel: e tu ouvirás da 
minha boca a palavra, e lha annunciarás 
a elles da ie parte. 

18 Se dizendo-te eu que digas ao ímpio : 
Infallivelmente morrerás: tu lho não 
aununciares, e não lhe fallares, para que 
elle se tire do seu caminho ímpio, e viva : 
morrerá o mesmo ímpio na sua iniquidade, 
mas eu requererei da tua mão o seu 
sangue. 

19 Se pelo contrario annunciares tu 
isso ao ímpio, e elle se não converter da 
sua impiedade, e do seu ímpio caminho, 
morrerá elle por certo na sua iniquidade, 
etu livraste a tua alma. 

20 Mas tambem se o justo deixar a sua 
“Justiça, e commetter a iniquidade: eu 
porei diante delle huma pedra de tropeço, 
elle morrerá, porque tu lho não adver- 
tiste: morrerá no seu peccado, e não 
ficarãô postas em lembrança as suas 
acções de justiça, que obrou: mas eu 
requererei da tua mão o seu sangue. 

. 21 Se pelo contrario advertires tu ao 
justo, para que o tal justo não peque, e 

elle não peccar : vivirá a verdadeira vida, 
porque tu o advertiste, e assim livraste tu 

a tua alma. 

42 Então se apoderou de mim a mão 
- do Senhor, e elle me disse: Levantando- 
te sahe ao campo, e lá fallarei comtigo. 

23 Eu pois levantando-me sahi ao 
campo: e eis-que estava alli a gloria do 
Senhor, como a gloria, que vi junto ao 
rio Cobar : e me prostrei com o rosto em 
terra. 

24 E o espirito entrou em mim, e me 
firmou sobre os meus pés: e me fallon, e 
me disse: Entra, e encerra-te no meio da 
. tua casa. 

25 E tu, filho do homem, sabe que 
elles te tem deitado sobre ti cadeias, e te 
ligarãô com ellas: e tu não sahirás do 
«meio delles. 

26 E eu farei que a tua lingua se prégue 
ao teu pádar, e ficarás mudo, e não como 
varão que reprehende: porque he Casa 
que exaspera. 

, 2? Mas depois que eu te tiver fallado, 
abrirei a tua boca, e tu lhes dirás: Isto 
diz o i Deos: O-que ouve, onça: e 
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porque he 


CAPITULO IV. ' 
Ordena Deos a Ezequiel, que represente 
num ladrilho o cerco de Jerusulem ; que 
tome sobre si por certo número de 'dias as 
iniquidades assim de Israel, como de Judá ; 
que coma e beba por medida, e se sustente 

d'hum pão asqueroso, para assim figurar a 

extrema miseria do seu Povo. 

U pois filho do homem, péga num 
ladrilho, e pollohas diante de ti: e 
desenharás nelle a Cidade de Jerusalem. 

2 E disporás contra ella hum assedio, 
e levantarás fortificações, e farás trinchei- 
ras, e alojarás hum exercito contra ella, e 
pôr-lhe-has arietes ao redor. 

3 Toma tambem tu huma frigideira de 
ferro, e polla-has como hum muro de 
ferro entre ti, e entre a Cidade: depois 
olharás para ella com o teu semblante 
bem carregado, e ella será posta de sitio, 
e tu a sitiarás: o que he hum sinal para 
a Casa d'Israel. 

4 E tu dormirás sobre o teu lado 
esquerdo, e porás sobrelle as iniquidades 
da Casa d'Israel no espaço dos dias, em 
que dormirás sobrelle, e tomarás sobre ti 
a iniquidade delles. 

5 Eu te dei pois em conta de dias tré- 
zentos e noventa dias, pelos annos da ini- 
quidade delles: e assim trarás sobreti a 
iniquidade da Casa d'Israel. D 

6 E depois que tiveres cumprido isto, 
dormirás segunda vez sobre o teu lado 
direito: e tomarás sobre ti a iniquidade 
da Casa de Judá por quarenta dias : he 
hum dia que eu te dei por cada anno, 


“hum dia, digo, por cada anno. 


T E voltarás o teu rosto para o cerco de 
Jerusalem, e o teu braço estará estendido: 
e assim profetarás contra clla. 

8 Tu bem vês como eu te cingi de 
cadeias todo em roda; assim tu não te 
voltarás de hum lado para outro lado em 
quanto não cumpras os dias do teu assedio. 

9 Toma tambem tu trigo, e cevada, e 
favas, e lentilhas,e milho, e aveia: e met- 
terás tudo isto dentro d'huim vaso, e farás 
para ti huns pães, conforme o numero dos 
dias, que has de dormir sobre o teu lado : 
tu os comerás em trezentos e noventa dias. 

10 E a tua comida de que te has de 
sustentar, será do pezo de vinte siclos por 
dia: d'hum tempo até outro tempo a 
comerás. 

11 Has de beber tambem a agua 'por 
medida, e esta será a sexta e dhum 
hin: tu a beberás d'hum tempo até outro 
tempo. 

12 E oque tu has de comer, será como 
hum pão de cevada, que se cozeo debaixo 
da cinza: e tu diante delles o cobrirás:do 
esterco, que sahe do homem. - 
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13 E disse o Senhor: Assim comeráð 
os filhos d'Israel ù seu -pão immundo 
entre as Gentes, para onde eu os lançarei. 

14 Então disse eu: Ah, ah, ah, Senhor 
Deos, vede que a minha alma não está 
manchada, nem eu des da minha infancia 
atégora tenho comido cousa morta, nem 
des pelas alimarias, nem ainda 
na minha boca entrou carne alguma im- 
munda. 

15 E elle me disse: Eis-ahí te dei 
esterco de bois em lugar de esterco liu- 
mano : e farás cozer com elle o teu pão. 

16 Depois me disse : Filho do homem: : 
Eis-ahi quebrarei eu o baculo do pão em 
Jerusalem: e comerãô o pão por pezo, 
e com sobresalto: e beberáo a agua por 
medida, e com angustia. 

17 Para que faltando-lhes o pão e a 
agua, caia cada hum junto a seu irmão : 
€ se mirrem de fome nas suas iniquidades. 

CAPITULO V. 

Mandu Deos a Ezequiel que rape os cabellos 
da cabeça e da barba, e que os destrua por 
diversas maneiras, para significar os di- 
versos castigos, que estava para mandar 
ao seu Povo. 

E TU, filho do homem, péga numa 

navalha afiada, que córte os cabellos: 

e tumalla-has, e a passarás por sima da 

tua cabeça, e da tua burba: e tomarás 

huma balança de pezo, e repartillos-has. 

2 Huma terça parte lançalla-has ao 
fogo no meio da Cidade, à medida a os 
dias do cerco se forem cumprindo: e 
tomarás a outra terça parte, e cortalla-has 
com huma espada ao redor da mesma 
“Cidade: deitarás porém ao vento a outra 
terça parte que restar, e eu irei atrás delles 
com a espada núa. . 

3 Desta terça parte porém tirarás tu 
hum pequeno numero: e atallos-has 
numa ponta da tua capa. 

4 | ainda destes tirarás tu alguns 
poucos, e lançallos-has no meio do fogo, 
e queimallus-has com as chammas: e 
e daqui sahirá huma labareda por toda a 
Casa d'Israel. 

5 Isto diz o Senhor Deos: Esta he 
Jerusalem, no meio das Gentes eu a puz, 
e em contorno della as suas terras. 

6 E desprezou os meus juizos, até o 
po de se tornar mais impia, que as 

entes: e os meus preceitos ainda mais, 

q todas as terras, que estão ao redor 
ella: porque elles arrojárão de si os 

meus juizos, e não andárão nos meus pre- 

ceitos. 

7 Por tanto isto diz o Senhor Deos: 
“Porque vencestes em impiedade as Gentes, 
que estão ao redor de vos, e não andastes 
nos meus preceitos, é hão óbservastes os 
meus juizos, nem ainda obrastes segundo 
as Leis da Gentes, que estão á roda de vós. 


8 Por tanto isto diz o Senhor Deos: 
Aqui estou eu contra ti, e eu mesmo 
exercerei no meio de ti os meus juizos aos 
olhos das Gentes, | 

9 E farei contra ti o que ainda não 
tenho feito, e cousas, que imúnca mais as 
farei semelhantes, por causa de todas as 
tuas abominações. 

10 Por isso os pais comeráð a seus 
filhos no meio de ti, e os filhos comerão a 
seus pais, e eu exercerei em ti os meus 
Juizos: e a todo o vento padejarei todas 
as tuas reliquias. 

11 Por tanto vivo eu, diz o Senhor 
Deos: Se pelo motivo de teres violado 
o meu Santuario com todas as tuas of- 
fensas, e com todas as tuas abominações : 
eu tambem te não quebrantar, e o meu 
olho te não perdoará, nem eu terei a 
menor compaixão de ti. 

12 Hum terço dos teus morrerá de 
peste e será consumido de fome no meio 
de ti: e outro terço dos teus cahirá morto 
ao fio da espada em teu circuito: quanto 
porém ao outro terço que te restar, eu o 
espalharei a todo o vento, e irei atrás 
delles com a espada núa. 

18 E satisfarci o meu furor, e nelles 
farei descançar a minha indignação, e eu 
m:e consolarei: e elles saberão que eu o 
Senhor fallei no meu ciume, depois que 
eu tiver satisfeito nelles a minha indig- 
nação. Í 

14 E eu te reduzirei a hum deserto, e 
a ser o opprobrio das Gentes, que estão 
ao redor de ti, á vista de todo o que for 
passando. 

15 E serás o opprobrio, e a blasfemja, 
o escarmento, e o assombro entre as 
Gentes que estão em teu contorno : 
quando eu tiver exercido contra ti os 
-meus Juizos com furor, e com indignação, 
e com increpações de ira. 

16 Eu o Senhor o disse: Quando gu 
despedir as mais que penetrantes setas da 
fome contra elles : as quaes serão mortaes, 
e que eu despedirei para vos perder: e 
ajuntarei a fome sobre vós, e quebrarei 
entre -vós o baculo do pão. 

17 E enviarei contra vós a fome, e as 
mais crueis alimarias até vos reduzirem a 
exterminio: e a peste, e o sangue pas- 
saráð por ti, e farei vir a espada sobre ti: 
eu o Senhor.o disse. 

CAPITULO VI. | 
Predicção da rumma das Cidades, e dos Altos 
d'Israel, e da mortandade deste Povo, 
com a reserva d'ulgumas reliquias delle. 
FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 


2 Filho de homem, víra o teu rosto para 


hi montes d'Israel, e profetizarás contra 
les, - E! 


3 E dirás: Montes: d'Israel, ouvi 
763: 
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palavra do Senhor Deos: Isto diz o Se- 
nhor Deos aos montes, e aos outeiros, 
aos rochedos, e aos valles: Eis-ahi man- 
darei eu sobre vós a espada, e destruirei 
“os vossos Altos: 

4 E demolireios vossos Altares, e serão 
quebrados os vossos simulacros : e arroja- 
rei os vossos mortos entre os vossos idolos. 

5 E estenderei os cadaveres dos filhos 
d'Israel por diante dos vossos simulacros : 
e espalharei os vossos ossos ao redor dos 
vossos Altares, 

6 Em todas as vossas habitações. As 
Cidades serão desertas, e os Altos serão 
demolidos, e desfeitos : e os vossos Altares 
Gahirãô, e serão quebrados : e cessaráð os 
vossos idolos, e os vossos Templos serão 
derribados, e ficarãô extinctas as vossas 
obras. 

7 E cahirãô os mortos no meio de vós: 
e sabereis que eu sou o Senhor. 

8 E deixarei no meio de vós os que 
tiverem fugido da espada entre as Gentes, 
quando vos espalhar pelas terras. 

.9 E aquelles d'entre vós que tiverem 
sido livrados, se lembraráô de mim entre 
as Gentes, para onde forão levados cati- 
vos: porque eu quebrantei o seu coração 
fornicario, e que se apartava de mim; e os 
olhos delles prostituidos pela fornicação 
após dos seus idolos: e elles se desagra- 
daráð de si mesmos por causa dos males 
que fizerão em todas as suas ahominações. 

10 E saberão que eu o Senhor não disse 
debalde que lhes havia de fazer este mal. 

11 Isto diz o Senhor Deos: Fére a tua 
mão, e dá huma pancada no teu pé, e 
dize: Ai, sobre todas as abomi dos 
males da Casa d'Israel : porque elles hão 
de ni pela espada, pela fome, e pela 
peste. 


12 Aquelle que está longe, morrerá de 
peste: e o que está perto, cahirá aos golpes 
a espada : e o que for deixado, e sitiado, 
morrerá de fome: e fartarei nelles a mi- 
nha indiguação. 
13 E sabereis que eu sou o Senhor, 
quando os vossos murtos estiverem esten- 
idos no meio dos vossos idolos, á roda 
dos vossos Altares, em todos os outeiros 
elevados, e em todos os cumes dos montes, 
e debaixo de toda a arvore dos bo ues, 
e debaixo de todo o carvalho fron oso, 
lugares onde queimárão fragrantes incen- 
sos a todos os seus idolos. 
14 E estenderei a minha mão sobrelles: 
e deixarei desolada e desamparada a terra, 
es do deserto de Deblatha, em todas as 
suas habitações: e saberão que eu sou o 


Senhor. 
CAPITULO VII. 


A ruina da terra dItrael está prozima. | 


Deos derramará sobrella o seu furor. O 
ao Santuario será profanado. 


FOI-ME dirigida a palavra do Ser 
nhor, a qual dizia : 

2 E tu filho do homem, dize: Isto diz 
o Senhor Deos à terra d'Israel: O ñm 
vem, vem o fim sobre as quatro plagas 
desta terra. 

S Agora he que vem o fim sobre ti, e 
eu desaffogarei e meu furor contra ti: e 
te julgarei conforme os teus caminhos : e 
te porei diante dos olhos todas as tuas 
abominações. 

4 E o meu olho te verá sem se magoar; 
nem me compadeccrei de ti: mas poret 
sobre ti os teus caminhos, e as tuas abo- 
minações estarão no meio de ti: e vós 
sabereis que eu sou o Senhor. | 

5 Isto diz o Senhor Deos: Eis huma 
afflicção, eis-que logo vem outra afflic- 

ão 


6 O fim vem, vem o fim, elle despertou 
contra ti: ci-lo ahi vem. 

7 O' tu que habitas na terra, huma 
total ruina vem sobre ti: hec o 


tempo, está perto o dia da mortandade, e 


não da gloria dos montes. 

8 Agora derramarei eu de perto a 
minha ira sobre ti, e satisfarei em tio 
meu furor: e te julgarei conforme os teus 
caminhos, e porei sobre ti todas as tuas 
maldades. 

9 E o meu alho teverá sem se magoar, 
nem eu me compadecerei de ti, mas pôr- 
te-hei às costas os teus caminhos, e as 
tuas abominações estarão no meio de ti : 
Fa sabereis que eu sou o Senhor que 


10 Eis-ahi o dia, ei-lo-ahi vem: sabio 
a total destruição, floreceo a vara, brotou 
a soberba. 

11 A iniquidade se levantou sobre a 
vara da impiedade: não restará nada 
delles, nem do Povo, nem do seu estrondo: 
e não haverá nelles descanço. 

12 Chegou o tempo, está proximo o 
dia: o que compra, não se alegre: e o 
que vende, não chore: porque a ira está 
sobre todo o seu Povo. 

13 Porque o que vende, não tornará a 
possuir o que vendeo, e ainda estará a sua 
vida entre os viventes: porque a visão 
concernente a toda a sua multidão não 
tornará atrás: e nenhum será refo 
por causa da iniquidade da sua vida. 

14 Tocaia trombeta, preparem-se todos, 
mas não ha ninguem que vá à batalha: 
porque a minha ira está sobre todo o seu 
Povo. j 

15 Fóra a espada: e dentro a peste, e 
a fome: P no campo, morrerá á 
espada : c os que estão na Cidade, serão 
devorados pela peste, e pela fome. 

16 E os que d'entrelles fugirem, sal, 
var-se-hão: mas elles estarão sobre os 
montes como pombas dos valles, todos 
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tremendo, cada hum por causa da sua ini- 


quidade. i 

17 Todas as mãos se enfraqueceráð, e 
todos os joelhos destillaráð aguas. 

18 E cingir-se-hão de cilicios,e o medo 
os cobrirá, e em tudo .o rosto haverá 
confusão, e em todas as suas cabeças 
calva. 

19 A sua prata será lançada fóra, e o 
seu ouro será reputado como hum mon- 
turo. A sua prata, e o seu ouro não os 
pon livrar no dia do furor do Senhor. 

es não fartaráð a sua alma, eos seus 
ventres se não encherád: porque lhes 
temm servido de tropeço para a sua iniqui- 
dade. 

20 E convertêrão em soberba o adorno 
de seus collares, e delle fizerão represen- 
tativos das suas abominações e simulacros: 
por isso fiz que fosse para elles huma im- 
mundicia : | 

21 E pollo-hei nas mãos dos estranhos 
para ser saqueado, e aos ímpios da terra 
servirá de preza, e elles o contaminarão. 

22 E apartarei delles a minha face, e 
violaráô o secreto do meu Santuario : 
e entrarão uelle saqueadores, e o profa- 
naráð. l 

23 Acaba com a tua conclusão: por- 
que a terra está cheia de juizo de sangues, 
e a Cidade cheia de iniquidade. 

24 E farei vir os pessimos d'entre as 
Gentes, e elles se apoderarãô das suas casas: 
e farei cessar a soberba dos poderosos, e 
aquelles pessimos possuirãô os Santuarios 
delles. 

25 Ao sobrevir-lhes de repente a an- 
gustia, elles buscarão a paz, e não na ha- 
verá. 

26 A hum susto succederá outro susto, 
e a hum estrondo outro estrondo: e bus- 
caráô alguma visão d'algum Profeta, e a 
Lei perecerá na boca do Sacerdote, eo 
conselho na boca dos Anciãos. EM 

27 O Rei chorará. e o Principe cobrir- 
se-ha de tristeza, e as mãos do Povo da 
terra tremeráô de medo. Eu os tratarei 
conforme elles julgárão os outros: e sabe- 
são que eu sou o Senhor. 

CAPITULO VIII. 
Eseguiel he transportado em espirito ao 
emplo de Jerusalem. Vc as ubominações 
que alli se commettião. O Senhor lhe 
declara as vinganças que está pura exer- 
cer 


ACONTECEO no anno sexto, no 
sexto mez, a sinco do mez : quando 

eu estava assentado em minha casa, e 
estavão assentados diante de mjm os An- 


ciãos de Judá, que neste mesmo lugar 


cahio sobre mim a mão do Senhor Deos. 
2 E tive huma visão, e eis-que havia 

alli huma como semelhança d'aspecto de 

fogo : des do aspecto dos seus rins para 


baixo, era tudo fogo : e des dos seus rins, 
e dahi 
aspecto de resplandor, huma como vista 


electro. - 
= 3 E tendo dalli sahido huma seme- 


ra sima, tudo era hum como | 


lhança de mão, me tomou por huma ga- ` 
delha da minha cabeça : e v Espirito me , 


levantou entre a terra, e o Ceo: e me 
levou a Jerusalem em visão de Deos, 
pondo-me au pé da porta interior, que 
olhava para a banda do Aquilão, onde se 
tinha collocado o idolo do ciume, para 
provocar a emulação, 

4 E eis-que apparecia alli a gloria do 
Deos d'Israel, conforme a visão que eu 
tinha tido no campo. > 

5 E elle me disse: Filho do homem, 
levanta os teus olhos para o caminho do 
Aquilão. E levantei os meus olhos 


banda do Aquilão da porta do Altar 


aquele idolo do ciume, pesto bem á en- | 


a. 

6 E elle me disse : , Filho do homem, 
acaso pensas que vês tu o que fazem estes, 
as ço abominações que a Casa d'Is- 
rael faz aqui, para que me retire longe do 
meu Santuario? pois quando te voltares 


are 
o caminho do Aquilão: e eis-que vi da | 


para outra parte, verás abominações ainda `` 


maiores. à 
7 E me introduzio a huma porta do 
atrio: e vi, e eis-que havia alli hum bu- 
raco na parede. 
8 E elle me disse: Filho do homem, 
escava a parede. E como eu tivesse 


escavado a parede, appareceo huma porta. 


9 Eelle me disse: Entra, e vê as ver- 
gonhosissimas abominações, que estes aqui 
fazem. 

10 E depois de ter entrado vi, e eis-que 
havia alli toda a semelhança de reptis, e 
d'animaes, a abominação, e todos os idolos 
da Casa d'Israel estavão 
rede por toda a roda. 

11 E setenta homens dos Anciãos da 
Casa d'Israel estavão em pé diante destas 


pinturas, e Jezonias filho de Safan tambem | 


em pé no meio delles: e cada hum tinha 
na sua mão hum thuribu!o : e o fumo do 
incenso que delle sahia como huma nevoa, 
se elevava ao alto. 

12 E elle me disse: Por certo, filho do 
homem, que tu vês o que os Anciãos da 
Casa d'Israel fazem nas trévas, o que cada 
hum delles pratíca no secreto da sua ca- 
mera: porque elles dizem: O Senhur não 
nos vê, o Senhor deixou a terra. po 

13 Então me disse elle: Quando te 
voltares outra parte, verás abomi- 
nações ainda maiores, que as que estes 
fazem. | 

14 E me introduzio pela entrada da 
porta da Casa do Senhor, que olhava para 
a banda do Aquilão: e eusaque estavão 
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pintados na pa- | 


EZEQUIEL IX. X. 


t 
alli humas mulheres assentadas, chorando 
a Adoris. | 

15 E elle me disse : Por certo, filho do 
homem, que tu viste: quando te voltares 
ainda para outra parte, verás maiores abo- 
min do que estas. 

16 E me intreduzio no atrio interior da 
Casa do Senhor : e eis-que se achavão á 
porta do' Templo de Senhor, entre o ves- 
tibulo e o Altar, alguns vinte e sinco 
homens, que tinhão as costas voltadas 
para o Templo do Senhor, e as caras vira- 
das para o Oriente: e adoravão o Sol nas- 
cendo. ` 
17 E elle me disse: Por certo, filho do 
homem, que tu viste: acaso he isto cousa 
de pouco momento para a Casa de Judá, 
o kerem elles estas abominações que tem 
feito aqui: pois tendo enchido a terra de 
iniquidade se voltárão a me irritar? bem | 
vês tambem como elles chegão aos seus 
narizes o ramo. 

18 tambem eu os tratarei no meu 
furor : o meu olho os verá sem se magoar, 
nem eu me compadecerei delles : e quando 
elles me gritarem aos ouvidos em alta voz, 
eu os não attenderei. 

CAPITULO IX. 

Apparecem sete homens: hum he mandado a 
murcar con hum certo sinal todos aquelles, 
gemiãw causa das desordens de 
erusalem: os outros seis tem ordem de 
exterminar a tudos os que não tiverem 

aquelle sinal. Execuçio desta ordem. 
COM huma grande voz gritou elle 
aos meus ouvidos, dizendo : Os visi- 
tailores da Cidade estão a chegar, e cada 
hum tem na sua mão hum instrumento 

de morte. 

2 E eis-que vinhão seis homens pelo 
caminho da porta superior, que olha para 
o Aquilão: e cada hum trazia na sua 
mão hum instrumento de morte: via-se 
tambem no meio delles hum homem ves- 
tido de roupas de linho, e hum tinteiro 
de escrevente aos seus rins : e entrárão, e 
se pozerão junto ao Altar de bronze: 

3 E a gloria do Senhor d'Israel des do 
Querubim, sobre o qual estava, se elevou 
indo-se pôr á entrada da Casa : e chamou 
ao homem, que estava vestidô de roupas 
de linho, e que tinha o tinteiro de escre- 
vente em seus rins. 

4 E o Senhor lhe disse: Passa ao través 
da Cidade pelo meio de Jerusalem: e 
com hum Thau marca as testas dos ho- 
mens que gemem, e que se doem de todas 
as abominações, que se fazem no meio 
della. 

5 E aos outros disse, duvindo-o eu: 
Passai ao través da Cidade, indo-o, 
e feri: não se magôe o vosso olho, nem 
. mós tenhais compaixão alguma. 


nino, e as, mulheres, todas matai, sem 

que nenhum escape: mas não mateis 

nenhum daquelles, sobre quem virdes o 

Thau, e  começai pelo meu Santuario. 

Começárão pois a matança pelos homens 

mais anciãos, que estavão diante da Casa. 

7 E elle lhes disse: Profanai a Casa, 
e enchei os atrios de mortos: Sahi. E 
elles sahírão, e bião matando os que esta- 
vão na Cidade. 

8 E acabada que foi a matança, fiquei 
eu alh: e me lancei prostrado com o 
rosto por terra, e digo gritando: Ai, ai, 
ai, Senhor Deos: dar-se-ha caso que 
destruas tu assim todas as reliquias d'Is- 
rael, derramando o teu furor sobre Jeru- 
salem ? 

9 E elle me disse: A iniquidade da 
Casa d'Israel, e da Casa de Judá he de 
no ultimo excesso, e a terra esta toda 
coberta de sangue, e a Cidade está cheia 
de sangue que me deo as costas: porque 
elles disserão: O Senhor deixou a terra, e 
o Senhor não vê. | 

10 Pois tambem o meu olho se não 
magoará, nem eu terei compaixão alguma: 
sobre a cabeça delles farei recahir o seu 
cami 

11 E eis-que o homem, que estava ves- 
tido de roupas de linho, que tinha o tin- 
teiro pendente pas costas, dèo a sua res- 
pesta, dizendo : Tenho executado a ordem 
do modo que tu ma déste. — ——— — ` 

CAPITULO X. 

Hum dos sete homens he mandado tomar 
huns carvões de fogo, para os espalhar 
sobre Jerusalem. Nova desripção da 
Carroça mysteriosa. O Senhor que tinha 
descido da Carroça, torna a subir a ella. 

OLHEI, e eis-que no Firmamento, 

que estava sobre a cabeça dos Que- 
rubins, appareceo sobrelles huma como 
pedra de saffira, huma como apparencia 
da semelhança d'hum Throno. 

2 E fallou ao homem, que estava ves- 
tido de roupas de linho, e disse: Entra no 
meio das rodas que estão debaixo dos Que- 
rubins, e toma huma mão cheia das bragas 
de fogo, que estão entre os Querubins, e 
espalha-as sobre a Cidade. E elle entrou 
á minha vista : 

$ Os Querubias porém estavão ao lado 
direito da Casa, quando lá entrou aquele 
homem, e huma nuvem encheo o atrio 
interior. 

4 Ea gloria do Senhor se elevou de 
sima dos Quembins, indo-se pôr à entradi 
da Casa: ea Casa “coberta com a 
nuvem, e o atrio se encheo do esplandor 
da gloria dv Senhur. 

5 E o sonido das azas dos Querubins: 
se ouvia até o atrio de | 


parecendo-se 
como a voz dè Deos Todo poderoso que 


6 Ns o moço, € a donzelia,o me- i fallava, | 
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- 8 Tendo pois o Senhor dado esta ordem 
ao homem, que estava vestido de roupas 
6x linho, dizendo : Toma do fogo do meio 
das rodas, que estão entre os Querubins : 
depois de haver entrado, elle se. poz em 
pé junto a huma das rodas. 

7 Entãa hum dos Querubins estendeo 
a mão do meio dos Querubins para o fogo, 
que estava entre os Querubins : e o tomou, 
e poz nas mãos daquelle, que estava ves- 
tado de roupas de linho : o qual tomando-o, 
se sahio, 

8 E appareceo nos Querubins huma 
semelhança de mão de homem debaixo 
das suas azas. i 

9 E vi, e eis-que erão quatro rodas ao 
pé dos Querubìns : huma roda ao pé d'hum 
Querubim, e outra roda ao pé d'outro 
Querubim: ea apparencia destas rodas 
tinha huns como visos de pedra de chry- 
solitha. 

10 E o aspecto dellasera huma mesma 
semelhança das quatro, como se estivera 
huma roda no meio d'outra roda. 

11 E quando ellas ardavão hião 
as quatro partes: e não torndvão trás 
quando andavão: mas para aquella parte, 
para onde a que estava primeiro dirigia o 
seu caminho, para essa tambem as outras 
a seguião, e não se voltavão para nenhum 
outro lado. ' 

12 E todo o corpo dellas, e os seus 
cóllos, e mãos, e azas, e circulos, estavão 
cheius d'olhos, ao redor das quatro rodas. 

18 E elle a estas rodas, ouvindo-o eu, 
chamou voluveis. 

14 E cada hum destes animaes tinha 
quatro faces : huma face, era face de Que- 
rubim: e a segunda face, era face de 
homem : e no terceiro havia face de leão: 
e no quarto face d'aguia. 

15 E os Querubins se elevárão ao alto : 
estes são os mesmos animaes, que eu tinha 
visto junto ao rio Cobar. 

16 E quando os Querubims andavão, 
tambem as rodas andavão igualmente ao 
pé delles : e quando os Querubias esten- 
dião as suas azas se elevarem da 
terra, não ficavão as rodas, mas tambem 
ellas se achavão ao pé delles. 

17 Quanda elles paravão, paravão ellas: 
e as mesmas se elevavão, quando elles se 
elevavão : porque o espirito de vida estava 
nellas, e. E 

18 Depois sahio a gloria do Senhor da 
Querubins. 

. 19 E os Querubins estendendo as suas 
azas, se elevárão da terra diante de mim: 


e quando elles rão, 06 seguirão tam- 
bem as rodas : ppe parárão á 


entrada da. | da. Casa do Senhor da 
da Oriente: e a glora do Deos 
estava sobrelles, 


Templo: e se poz sobre us 


20 Estes são os mesmes animaes, cue 
eu vi debaixo do Deos d'Israel junto ao: 
o Cobar: e conheci que erão Queru- 

ins. 

21 Cada hum delles tinha quatro caras, . 
e quatro azas cada hum: e debaixo das 
suas azas apparecia huma semelhança de 
mão d'homem. 

22 E a semelhança das caras delles, 
erão as mesmas caras que eu tinha visto 
Junto ao rio Cobar, e o olhar delles, e o 
impeto com que cada hum caminhava 
com a mira posta adiante. a. 

CAPITULO XI. 

Profecias côntra os que desprezavão as amet- 
ças dos Profetas, Morte d'hum delles. 
si Carroça do Senhor sahe da Cidade, e 
pára sobre o monte Olivete. 

AS depois mc elevou o espirito, e me 

introduzio na porta oriental da Casa 

do Senhor, que olha para o Nascente: e 

eis-que se achavão á entrada da porta 

vinte e sinco homens : e conheci no meio 
“delles a Jezonias filho d'Azur, ea Feltias 


para | filho de Banaias, Principes do Povo. 


2 E me disse: Filho do homem, estes 
são 06 varões, que pensão na inquidade,, 
e fórmão hum designio pessimo nesta 
Cidade, 

3 Dizendo: Acaso não estão as nossas 
casas edificadas desde muito tempo? esta 
Cidade he o caldeirão, e nós somos a carne. 

4 Por isso vaticina ácerca delles, vati- 
cina, filho do homem. | 

5 No mesmo ponto saltou em mim o 
espirito do Senhor, e me disse: Falla 
Isto diz o Senhor: Assim he que vós dis- 
correstes, Casa d'Israel, e eu conheço os. 
pensamentos do vosso curação. 

6 Vós matastes hum grande número 
de pessoas nesta Cidade, e enchestes as ' 
suas ruas de córpos mortos. 

7 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos : Os que vós matastes, os que esten- 
destes mortos no meio da Cidade, estes 
são a carne, e ella he o caldeirão: mas 
eu vos tirarei do meio della. 

8 Vós temestes a espada, e eu fárei 
cahir sobre vós a espada, diz o Senhor Deos. 

9 E lançar-vos-hei fóra do meio desta 
Cidade, e vos entregarei nas mãos de 
vossos inimigos, e exercerei sobre vós os 
meus ao hadai 

10 V recereis aos golpes da es z 
eu vos julgarei nos confins d'Israel, e vós: 

reis que eu sou o Senhor. 

11 Esta Cidade não será a vosso res- 
peito hum caldeirão, nem vós sereis a 
carne no meio della: eu vos julgarei nos 
confins d'Israel. 

- 12 E sabereis que eu sou o Senhor: 
porque vós não audastes nos meus pre- 
'ceitos, nem observastes as. minhas orde- 


“nan mas vós vos conduzistes se; 
ças, Di 
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os costumes das Gentes, que estão à roda! 2 Filho do homem, tu moras no meio 


de vós. 


d'huma casa exasperante: no meio d'huns 


'13 E aconteceo, que ao tempo que eu | homens, que tem olhos para ver, e não” 
profetava, morreo Feltias filho de Banaias: | vem: e ouvidos para ouvir, e não ouvem : 


€ me prostrei com o rosto em terra, gri- 
tando em alta voz, e disse: Ai, ai, ai, Se- 
nhor Deos: logo acabas tu de perder as 
reliquias d'Israel? 

14 E me foi dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: | 

15 Filho do homem, as reliquias d'Is- 
rael que serão salvas, são os teus irmaos, 

igo, &s pessuas do teu parentesco, e toda 
a Casa d'Israel, todos aquelles, a quem 
os habitadores de Jerusalem disserão: 
Apartai-vos bem longe do Senhor, a nós 
he que a terra foi dada para a possuir- 
amos. 

16 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos, porque os puz longe entre as Gen- 
tes, e porque os lancei dispersos por varios 
paizes: eu serei para elles huma pequena 
Santificação nos paizes, para onde forão. 

17 Dize-lhes pois: Isto diz o Senhor 
Deos: Eu vos ajuntarei do meio dos Pó- 
vos, e vos reunirei dos paizes, para onde 
o espalhados, e vos darei a terra d'Is- 


18 E elles entrarãô nella, e tirarãô do 
meio della todos os tropeços, e todas as 
suas abominações. 

19 E eu lhes darti hum mesmo coração, 
æ derramarei nas suas entranhas hum 
navo espirito: e tirarei da sua carne o 
-coração de pedra, e dar-lhes-hei hum co- 
sação de carne: 

20 Para que andem nos meus precei- 
tos, e guardem as minhas ordenanças, e as 
«cumprão: e para que sejão para mim O 
meu Povo, eeu seja para elles o seu Deos. 

21 Quanto áquelles, cujo coração anda 
pôs dos tropêços, e das suas abominações, 
eu lhes porci nas suas cabeças o seu ca- 
aninho, diz o Senhor Deos. 

92 Então elevárão os Querubins ao 
alto as suas azas, e com elles se elevárão 
as rodas: e a gloria do Deos d'Israel 
«estava sohrelles. 

23 E a gloria do Senhor subio do meio 
-da Cidade, e se foi pôr sobre o monte, que 
está an Oriente da Cidade. 

24 Depois disto me elevou o espirito, e 
me restituio em visão á Caldéia no espi- 
rito de Deos, para onde estava o Povo ca- 
tivo: e me foi tirada a visão, que eu ti- 
vera. 

25' E contei ao Povo cativo tudo o que 
o Senhor me tinha mostrado. 

CATU foren í 
Exzeguicl prediz ifferentes sinaes o 

coiibeiro dai habitantes de Jerusalem, e 

do seu Rei. 

E FOI-ME dirigidata palavra do Se- 
nhor, a qual dizia ; 
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porque he huma casa exasperante. 

3 Tu pois, filho do homem, refaze-te 
de trastes para mudar de paiz, e de dia te 
transportarás diante delles: e passarás do 
teu lugar a outro lugar á vista delles, a 
ver se acaso elles reparão nisso: porque ` 
he huma casa exasperante. 

4 Eå vista delles tirarás para fóra de 
dia os teus trastes, como trastes de quem 
se muda: e tu sahirás de tarde diante 
delles, como quem sale mudando já de 
domicilio. 

5 Escava pa ti á vista delles a parede, 
e sahirás pela abertura della. 

6 A’ vista delles serás levado aos hom- 
bros, na escuridade serás conduzido : co- 
brirás com hum véo a tua cara, e não 
verás a terra: porque eu te escolhi para 
seres hum portento á Casa d'Israel. 

7 Fiz eu pois como o Senhor me tinha 
ordenado: tirei para fóra os meus trastes, 
como trastes de quem se muda de dia: e 
á tarde escavei para mim a parede pela 
minha mão: e sahi na escuridade levado 
ás costas na presença delles. 

8 E pela manhã me foi dirigida a pa- 
lavra do Senhor, a qual dizia: 

9 Filho do homem, por ventura os da 
Casa d'Israel, casa exasperante, não te 
disserão: Que fazes tu? 

10 Dize-lhes: Isto diz o Senhor Deos : 
Este he o pezo que ha de cahir sobre o 
Chefe, que está em Jerusalem, e sobre 
toda a Casa d'Isracl, que está no meio ` 
delles. 

11 Dize-lhes mais: Eu sou o vosso 
portento: assim como eu fiz, assim lhes 
succederá a elles: passaráô d'hum paiz a 
outro, e irão para o cativeiro. | 

12 E o Chefe, que está no meio delles, 
será levado às custas, sahirá na escuri- 
dade : elles escavaráð, a parede, para o 
fazerem sahir: a sua cara será coberta 
d'hum véo, para com os seus olhos não ' 
ver a terra. l 
' 13 E estenderei sohrelle a minha rede, 
e elle será tomado na minha nassa : e o 
levarei a Babylonia para a terra dos Cal- 
deos : e elle a não verá,e lá morrerá. 

14 É a todo o vento espalharei todos 
aquélles, que estão ao redor delle, a sua 
Guarda, e as suas tropas: e irei com & 
espada desembainhada atrás delles. 

15 E elles saberão que eu sou o Se- 
nhor, quaudo eu os tiver espalhado entre 
as Gentes, e os lançar dispersos por varios 

zes. 

16 E reservarei dentrelles hum peque- 
no -número d'homens, que escaparáð 


espada, e da fome, e da peste: para que 
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elles publiquem todas as suas-maldades 4 Os teus Profefas, 6 Israel, erão como 
entre as Gentes, para onde forem: e sabe- rapozas nos desertos. 


Tão que eu sou o Senhor. 5 Vós não subistes a encontrar o ini- 
17 E me foi dirigida a palavra do Se-| migo, nem vos oppozestes como hum 
nhor, a qual dizia : muro em defensa da Casa d'Israel, para 


18 Filho do homem, come o teu pão| que vos tivesseis firmes no combate no 
«com susto : e bebe tambem a tua agua á| dia do Senhor. 
pressa, c com tristeza. 6 Elles vem cousas vans, e adivinhão a 
19 E dirás ao Povo da terra: Isto diz o| mentira, dizendo: O Senhor assim o 
Senhor Deos aos que habitão em Jerusa-| disse: sendo que o Senhor us não en- 
Jem na terra d'Israel: Elles comeráð o|viou: e elles perseverárão em afirmar o 
“seu pão com susto, e beberáô a sua agua | que huma vez disserão. 
em desolação . porque esta terra exhau-| 7 Por ventura não he vã a visão que 
rida da multidão da sua gente será deso-| tivestes, e mentirosa a adivinhação que 
lada por causa da iniquidade de todos os | proferistes? e depois dizeis vós, assim o 
“que habitão nella. disse o Senhor: sendo que eu tal não 
20 E as Cidades, que agora estão habi- | fallei. 
tadas, ficarãô desoladas, ea terra déserta:|) 8 Por cuja causa isto diz o Senhor 


æ vós sabereis que eu sou o Senhor. Deos: Por quanto haveis fallado cousas 
21 E foi-me dirigida à palavra do Se-| vans, e visto a mentira : por isso eis-aqui 
nhor, a qual dizia : venho eu a vós, diz O Senhor Deos: 
29 Filho do homem, que proverbio he| 9 Ea minha mão descarregará pezada. 


“esse, que vós tendes na terra d'Israel? | sobre os Profetas, que tem visões vans, e 
«los que dizem: Us dias serão differidos | que adivinhão a mentira: elles se não 
por longo tempo, e perecerá toda a visão. | acharãô no Conselho do meu Povo, e não 
23 Por isso dize-lhes: Isto diz o Se-! serão escritos na matricula da Casa d'Is- 
nhor Deos: Eu farei cessar este prover-| racl, nem entrarãô na terra d'Israel, e 
Pio, e elle se não tornará mais a dizer! vós sabereis que eu sou o Senhor Deos: 
pelo vulgo em Israel, e assegura-lhes que, 10 Porque elles enganárão o meu Povo, 
se tem aproximado os dias, e o cumpri- | dizendo : Paz, e tal paz não havia: e o 
“mento de toda a visão. mesmo levantava huma parede, e elles a 
* 24 Porque não será vã daqui em diante | rebocavão de barro sem palha 
visão alguma, nem haverá adivinhação | 11 Dize aos que rebocão a parede sem 
ambigua no meio dos filhos d'Israel. misturar nada, que ella cahirá: porque 
25 Porque cu mesmo que sou o Se-| haverá huma chuva d'inundação, e envia- 
nhor, fallarei: e toda a palavra que en, rei pedras mui grardes que cahiráõ de 
proferir, será cumprida, e não terá mais, sima, e vento tempestuoso que tudo des- 
tardança: mas em vossos dias, o casa ex- | trua. 
“asperante, fallarei a palavra, e a cumpri-| 12 Por quanto cis-ahi cahio a parede: 
rei, diz o Senhor Deos. não he ássim que se vos dirá então: 
26 E me foi dirigida a palavra do Se- | Onde está o reboco, que fizestes? 
nhor, a qual dizia : 13 Por cuja causa isto diz o Senhor 
27 Filho do homem, eis-aqui os da | Deos: E farei sahir impetuosamente hum 
“Casa d'Israel que dizem: A visão, que . vento de mo na minha indigna- 
este vê, he para muitos dias: e para lar- ção, e haverá huma chuva que tudo inun- 
gos tempos he que elle profetiza. i de no meu furor: e pedras grandes com 
28 Por isso dize-lhes : Isto diz o Se- | Ira para total perdição. 
nhor Deos: Não será daqui em diante! 14 E destruirei a parede, que vós rebo- 
differida palavra alguma minha: a pala- castes sem misturardes nada com o barro : 
vra, que eu proferir, se cumprirá, diz o, e eu a izualarei com a terra, e se desco- 
brirá o seu fundamento: e ella cahirá, e 


Senhor Deos. 
o que a rebocou será consumido no meio 


CAPITULO XIII. 
Invectivas, e ameaças do Senhor contra os della: e vós sabereis que eu sou o Se- 
falsos Er e falsas Profetizas. | uhor. 
FOI-ME dirigida a palavra do Se-' 15 E satisfareia minha indignação na 
nhor, a qual dizia : “ruina da parede, e na perda dos que a 
2 Filho do homem, dirige as tuas Pro- reboção sem lhe misturar o que a teria 
fecias aos Profetas d'Israel, que se met- firmado, e vos direi então: Já não ha 
tem a profetizar : e dirás a estes que pro- parede, nem já existem os que a rebocá- 
fetizão de sua cabeça: Ouvi a palavra do rão. 
Senhor: i 16 Já nāo existem os Profetas d'Israel, 
3 Isto diz o Senhor Deos: Ai dos. Pro- | que se mettião a profetizar a Jerusalem, e 
fetas insensatos, que' seguem o seu pro- que tinhão ácerca della visões de paz: e 
prio espirito, e não vem nada. ' tal paz não havia, diz o Senhor Deos. 
| Porr.) 3 D 769 
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17 Etu, filho do homem, volta o teu 
rosto contra as filhas do teu Povo, que se 
mettem a profetizar do seu proprio cora- 

ão: e profetiza contra ellas, 

18 dize-lhes: Isto diz o Senhor 
Deos: Ai daquellas, que cozem almofa- 
dinhas para as metterem por baixo de 
todos os cotovelos: e que fazem traves- 
“seiros para debaixo das cabeças de pessoas 
de toda a idade, a fim de lhes apanharem 
as almas: e estas depois de terem apa- 
nhado as almas do meu Povo, lhes asse- 
guravão, que ellas estavão cheias de vida. 

19 E ellas me desauthorizavão para 
com o meu Povo por hum punhado de 
cevada, e por hum pedaço de pão, amea- 
çando de morte as almas, que não devião 
morrer, e promettendo a vida ás que não 
devião viver, mentindo ao meu Povo acre- 
ditador de mentiras. 

20 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos : Eis-ahi vou eu contra as vossas 
almofadinhas, com que vós apanhais as 
almas como a passaros no seu vôo: e 
romperei essas almofadinhas entre os vos- 
sos braços: e deixarei fugir as almas, que 
vós apanhais, essas almas para que voem. 

21 E romperei os vossos travesseiros, e 
livrarei o meu Povo do vosso poder, e elles 
não serão mais expostos à preza entre as 
vossas mãos: e vós sabereis que eu sou o 
Senhor. 

22 Pelo motivo de que vós fizestes en- 
tristecer o coração do justo com falsas 
supposições, quando eu mesmo o não en- 
tristeci: e fortificastes as mãos do ímpio, 

ue elle não voltasse do seu mão 
caminho, e vivesse: 

23 Por isso vós não tornareis mais a 
ter visões vans, nem a vender adivinha- 
ções, porque eu livrarei o meu Povo das 
vossas mãos: e vós sabereis que eu sou o 


Senhor. 
CAPITULO XIV. 
Ameaças contra os que consultão os falsos 
Profetas, e persistem na sua licenciosa vida. 
VIERAO ter comigo alguns dos 
Anciãos d'Israel, e se assentárão 
diante de mim. 
2 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : | 
3 Filho do homem, esses varões collo- 
cárão as suas immundicias nos seus cora- 
ções, e pozerão o escandalo da sua ini- 
quidade diante da sua face: por ventura 
responder-lhes-hei ainda sendo pergun- 
tado? | 
4 Por isso falla-lhes, e lhes dirás assim: 
Isto diz o Senhor Deos: O homem ho- 
mem da Casa d'Israel, que pozer as suas 
immundicias no seu coração, e collocar o 
escandalo da sua iniquidade diante de 
geus olhos, e vier ter com algum Profeta, 
ento me alguma pergunta por meio 


delle: eu o Senhor lbe responderei se- 
gundo a multidão das suas immundicias: 

5 A fim de que a Casa d'Israel seja 
apanhada no seu coração, no qual elles se 
retirárão de mim para seguirem a todos 
os seus idolos. 

6 Por isso dize tu á Casa d'Israel: 
Isto diz o Senhor Deos : Convertei-vos, e 
retirai-vos dos vossos idolos, e apartai os 
vossos rostos de todas as vossas contami- 
nações. 

T Porque se hum homem homem da 
Casa d'Israel, e hum estrangeiro d'entre 
os proselytos que estiver em Israel, se 
alienar de mim, e pozer os seus idolos no 
seu coração, e collocar o escandalo da sua 
iniquidade diante dos seus olhos, e vier 
buscar a algum Profeta para saber por 
elle a minha resposta: eu o Senhor lhe 
responderei a elle por mim mesmo. 

8 E poreio meu tosto sobre o tal homem, 
e fallo-hei ser escarmento, e proverbio, e o 
exterminarei do meio do meu Puvo: e 
vós sabereis que eu sou o Senhor. 

9 E quando algum Profeta errar, e 
fallar qualquer palavra: eu o Senhor sou 
o que enganei esse Profeta: mas er 
estenderei a minha mão sobrelle, e o 
exterminarei do meio do meu Povo 
d'Israel. E 

10 E levarãô sobre si a sua iniquidade > 
à proporção da iniquidade do que pergun- 
tar, assim será a iniquidade do Profeta 
que responder : 

11 Para que a Casa d'Israel se não 
torne mais a extraviar retirando-se de 
mim, e para que ella se não corrompa 
por todas as suas prevaricações: mas se- 
Jão todos elles o meu Povo, e seja eu o 
seu Deos, diz o Senhor dos Exercitos. ` 

1º E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: 

13 Filho do homem, se alguma terra 
peccar contra mim, de maneira que venha 
com excesso a prevaricar, estenderei a 
minha mão sobrella, e esmigalharei a 
vara do seu pão: e enviarei contra ella. 
fome, e tudo o que for homem, e animal 
lhe matarei. | 

14 E se no meio deste Povo se achg- 
rem estes tres homens, Noé, Daniel, e 
Job: elles livrarãõ as suas almas pela sua 
propria justiça, diz o Senhor dos Exerc- 
tos. 


15 E se eu mandar tambem a essa 
terra alimarias ferocissimas para a des- 
truirem, e ella se tornar inaccessivel, sem 
que ninguem possa passar por ella por 
causa das féras: 

16 Se estes tres homens estiverem 
nella, por minha vida, diz o Senhor Deos, 
que elles não livraráô nem a seus filhos, 
nem a suas filhas: mas só elles serão 


| livrados, e a terra será destruida. 


EZEQUIEL XV. XVI. 


17 Ou se eu fizer vir a espada sobre esta 
terra, e disser à espada : Passa pelo meio 
desta terra: eeu lhe matar os homens, e 
os animaes: 

18 E estes tres homens se acharem no 
meio della : por minha vida, diz o Senhor 
Deos, que elles não livraráôS nem a seus 
filhos, nem a suas filhas: mas só elles 
serão livradgs. - 

19 E se eu enviar tambem a peste con- 
tra essa terra, e derramar a minha indig- 
nação sobrella por hum Decreto de san- 
gue, para exterminar della os homens, e 
os animaes : 

20 E Noé, e Daniel, e Job se acharem 
no meio della: por minha vida, diz o Se- 
nhor Deos, que não livrarãô nem a seus 
filhos, nem a suas filhas : mas elles livra- 
ráð as suas almas pela sua propria jus- 
tiça. 

a Por quanto isto diz o Senhor Deos : 
E se eu enviar ainda contra Jerusalem os 
meus quatro flagellos perniciosissimos, a 
espada, e a fome, como tambem as alima- 
rias ferozes, e a peste, para lhe matar os 
homens e o gado: 

22 Todavia nella restará a salvação dos 
que cheguem a tirar a seus filhos, e filhas: 
eis-ahi entrarãô elles para ir ter comvosco, 
e vós vereis o seu caminho, e o capricho 
das suas invenções, e consolar-vos-heis do 
mal, que fiz vir sobre Jerusalem em 
todas as calamidades, que sobrelia des- 
carreguei. 

23 E elles vos consolarão, quando vir- 
des o seu caminho, e o capricho das suas 
myvenções: e vós conhecereis que não foi 
sem hum justo motivo, que eu fiz nella 
tudo o que fiz, diz o Senhor Deos. 

CAPITULO XV. 

Profecin contra os habitantes de Jerusalem 
comparados «o pão da vide, que não he 
bom senão paru queimar. 

q FOI-ME dirigida a palavra do Se- 

nhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, que se ha de fazer 
do pão da vide, com preferencia a todas 
as arvores dos bosques, que ha entre as 
arvores das selvas? 

3 Acaso tomar-se-ha della hum pão, 
ue sirva para se fazer alguma obra, ou 
bricar-se-ha della huma estaca, para 

que se lhe pendure algum traste? 

4 Eis-ahi foi lançado no fogo, para lhe 
servir de pasto: ambas as suas extremi- 


Deus: Bem como entre as arvores das 

selvas, he o pão da vide aquelle, que eu 

particularmente destinei para ser consu- 
mido pelo fogo, assim entregarei eu os 
habitadores de Jerusalem. 

7 E encararei hem nelles: sahiráð 
d'hum fogo, e outro fogo os consumirá : 
e vós sabereis que eu sou o Senhor, de- 
pois que eu tiver encarado nelles, 

8 E tiver tornado a sua terra inacces- 
sivel, e desolada: por elles terem sido 
prevaricadores, diz o Senhor Deos. | 

CAPITULO XVI. 

Ordena o Senhor ao scu Profeta, que re- 
presente a Jerusalem o Rd, estado 
de que elle q tirou; a gloria a que a 
elevou ; a infidelidade em que ella se fez 
culpuvel; os ercessôs u que chegou; us 
vinganças que o mesmo Senhor está para 
erercer sobrella. À sua infidelidade exce- 
deo a de Samaria, e a de Sodoma, Res- 
tabelecimento destas tres irmans. Reno- 
A do concerto do Serhor com Jerusa- 
em. 

E FOI-ME dirigida a palavra do Se- 

nhor, a qual disia : 

2 Filho do homem, faze conhecer a 
| Jerusalem as suas abominações : 

| $ E dir-lhe-has: Isto diz o Senhor 

Deos a Jerusalem: A tua raiz, e a ta 

' géração vem da Terra de Canaan: teu 

paiera Amorrheo, e tua mãi Cethéa. 

4 E quando tu vieste ao muundo, no dia 
do teu nascimento, não te foi cortado o 
| embigo, nem tu foste' lavada na agua 

saudavel, nem salgada com o sal, nem 

involta em mantilhas. 

5 Não houve olho que olhasse para ti,. 

com o intuito de te fazer alguma destas 

| diligencias compadecido de ti: mas foste 

' arrojada sobre a face da terra com abati- 

“mento da tug alma, no dia em que nas- 

| Ceste. f 

| 6 E passando eu pelo pé de ti, te vi 

: Pizada no teu sangue: e te disse, estando 

tu coberta do teu sangue: Vive: eu, digo 

te repeti: Ainda que coberta do teu sal- 
gue, vive. 

| 7 Eute fiz multiplicar como .a heru 

do campo: e foste multiplicada, e fizeste- 

| te grande, e entraste, e chegaste ao mun- 

do mulheril: avultárão-te os peitos, e 

brotou o teu pêlo: e tu estavas núa, e 

cheja de confusão. 

8 Mas eu passei pelo pé de ti, e eu te 


dades consumio a chamma, e o meio delle | olhei: e eis-que vi que o tempo em que 

se reduzio em cinza: acaso prestará clle estavas, era o tempo dos amantes: e 

para alguma obra? estendi sobre tí o men vestido, e cobri a 
5 Ainda mesmo quando estava in-|tus ignominia. E deite juramento, e 

teiro, não servia elle para obra alguma: entrei em pacto comtigo, diz o Senhor 

quanto mais depois que o fogo o devorar, | Deos; e tu ficaste sendo minha; | 

€ E P nenhuma casta d'obra se fará! 9 E laveite na agua, e alimpei-te do 

delie? teu sangue ; ete ungi com hum oleo, 

. 6 Por cuja causa isto diz q enkor’: 10 E vesti-te de roupas bordadas de 
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diversas córes, e calcei-te de jacintho: e 
cingi-te de olanda, e compuz-te com finas 
telas. 

11 E ornei-te com os mais preciosos 
enfeites, e puz-te braceletes nas mãos, e 
hum colar á roda do teu pescoço. 

12 E dei-te hum pingente para traze- 
res na tésta, e humas argolinhas para as 
tuas orelhas, e huma coroa de fermosura 
para a tua cabeça. 

13 E foste enfeitada d'ouro, e prata, e 
vestida de olanda, e de roupas bordadas, e 
de diversas córes: nutristete da flor da 
farinha, e de mel, e d'azeite, e foste muito 
affermoscada em extremo: e chegaste a 
ser Rainha. 

14 E se diffundio o teu nome por entre 
as Gentes em razão da tua fermosura: 
porque tu eras perfeita pela minha belleza, 

ue eu tinha posto em ti, diz o Senhor 
eos. 

15 E pondo a tua confiança na tua 
belleza, entregaste-te á fornicação em teu 
nome: e prostituiste-te a todo o que pas- 
sava para seres delle. 

16 E tomando dos teus vestidos, te 
fizeste altos d'aqui e d'alli cozidos: e for- 
nicaste com elles, como nunca succedeo, 
nem succederá. 

17 E pegaste nos vasos da tua com- 

stura, que erão feitos do meu ouro, e 

a minha prata, que cu te tinha dado: e 
fizeste delles para ti imagens de homens, 
e a ellas te prostituiste. 

18 E pegaste nos teus vestidos borda- 
dos de diversas côres, e cobriste com elles 
os teus idolos: e pozeste diante delles o 
meu azeite, e os meus perfumes. 

19 E pozeste na presença delles em 
cheiro de suavidade o meu pão, que eu 
te dei, a flor da farinha, e o azeite, e o 
mel, com que te nutri, e isto de facto se 
executou, diz o Senhor Deos. 

20 E pegaste nos teus filhos, e nas tuas 
filhas, que me tinhas gerado : e sacrificaste- 
os a esses idolos, para serem devorados 
pelas chammas. Acaso he pequena a tua 
tornicação ? 

21 Immolaste os meus filhos, e consa- 
grando-os aos teus idolos, lhos déste. | 

22 E depois de todas as tuas abomina- 
ções, e prostituições, não te lembraste dos 
dias da tua mocidade, quanto estavas 
| húa, e cheia de confusão, pizada aos pés 
no teu sangue. 

23 E isto aconteceo depois de toda a 
tua malicia, (ai, ai de ti, diz o Senhor 
Deos.) 


24 E edificaste para ti huma casa de 


prostituição, e fizeste para ti em todas 
as praças públicas huma estancia de im- 
pudicicia. 
25 Pozeste no simo de todas as ruas o 
sinal S da tua prostituição: e tor? 
9 5 é 


naste abominavel a tua fermosura : e alar- 
gaste as tuas pernas a todo o que passava, 
e multiplicaste as tuas fornicações. 

26 E prostituiste-te aos filhos do Egypto 
teus vizinhos de grandes carnes: e mul- 
tiplicaste a tua fornicação para me irri- 
tares. 

27 Mas eis-ahi vou eu estender a mi- 
nha mão sobre ti, e te tirarei a tua justi- 
ficação: e te entregarei à paixão das 
filhas da Palestina, que te aborrecem, que 
se envergonhão do teu infame procedi- 
mento. 

28 E não te dando ainda por setisfeita, 
te prostituiste aos filhos dos Assyrios: e 
depois desta prostituição, nem ainda assim 
ficaste farta, 

29 E multiplicaste a tua fornicação na 
Terra de Canaan com os Caldeos : e nem 
ainda assim ficaste farta. 

30 Com que hei de eu purificar o teu 
coração, diz o Senhor Deos: fazendo tu 
todas estas obras de mulher meretriz, e 
descarada? 

31 Porque tu edificaste a casa da tua 
prostitui 20 no simo de todas as ruas, e 

zeste o teu Alto em todas as praças púb- 
licas: nem foste como huma meretriz 
que com o seu desdem augmenta o preço, 

$2 Mas sim como huma mulher adul- 
tera, que além de seu marido dá entrada 
aos estranhos, 

33 A todas as prostitutas se dá sua 
paga: mas tu és a que pagaste a todos os 
teus amantes, e tu lhes fazias presentes, 
para de todas as partes virem a tua casa a 
fornicarem comtigo. 

34 Assim nas tuas prostituições te suc- 
cedeo tudo ao contrario do costume das 
mulheres deste trato, e não haverá forni- 
cação semelhante á tua : porque sendo tu 
a que déste a paga, em vez de a recebe- 
res, fizeste tudo pelo: contrario do que as 
outras fazem. 

35 Por isso, Ó merctriz, ouve a palavra 
do Senhor. 

36 Isto diz o Senhor Deos: Porque foi 
derramado o teu cobre, e descoberta a tua 
ignominia nas tuas fornicações por teus 
amantes, e pelos idolos das tuas abomin- 
ações no D de teus filhos, que lhes 
tens sacrificado : 

37 Eis-ahi vou eu ajuntar todos os 
teus amantes, com quem tu te misturaste, 
e todos os que amaste, com todos os que 
tu aborrecias: c eu os ajuntarei de todas 
as partes sobre ti,e descobrirei a tua igno- 
minia diante delles, e verão toda a tua 
torpeza. 

38 Ete julgarei segundo as sentenças 
das adulteras, e das que derramão san- 

e: e farei derramar o teu sangue em 
furor e ciume. 

39 E te entregarei nas mãos de teus 
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nimigos, e elles destruiráõ o lugar da tua 
prostituição: e demolirãô a tua estancia 
de impudicicia: e te despiráô os teus ves- 
tidos, e roúbaráð os vasos da tua fermo- 
sura: e deixar-te-hão núa, e cheia d'igno- 
minia. 

40 E conduzirá contra ti huma mul- 
tidão de gente, e com pedras te apedreja- 
de e te mataráð a golpes das suas es- 

as. 

41 E queimarãõ as tuas casas pondo- 
lhe o fogo, e exercitaráô contra ti severos 
Juizos aos olhos d'hum grande número de 
mulheres : e tu cessarás du fornicar, e não 
tornarás mais a dar recompensas, 

42 Ecessará a minha indignação con- 
tra ti: e o meu zelo se retirará de ti, e eu 
me deixarei estar em paz, e não me tor- 
narei mais a irar. 

43 Porque tu te não lembraste dos dias 
da tua mocidade, e me irritaste por todos 
estes excessos: por isso tambem eu fiz 
que recahissem sobre a tua cabeça as de- 
sordens da tua vida, diz o Senhor Decos, e 
eu te não tratei segundo as maldades que 
tu commetteste em todas as abomminações 
que fizeste. 

44 Eis-ahi está que todo o que profere 
vulgarmente este proverbio, to applicará, 
dizendo : Tal mãi, tal filha. 

45 Tu és filha de tua mãi, a qual aban- 
donou a seu esposo, e a seus filhos: e tu 
és a irmã de tuas irmans, que abandoná- 
rão a seus esposos, e-a seus filhos: vossa 
măr hec Cethéa, e vosso pai he Amor- 
rheo. 

46 E tua irmã maior he Samaria, ella, 
e suas filhas, que habitão á tua mão es- 
querda: e tua irmã menor que tu, que 
habita à tua mão drieita, he Sodoma, e 
suas filhas. 

47 Mas nem ainda te deixaste hum 
pouco atrás em seguir os seus caminhos, e 
em obrar segundo as suas maldades: 
mas quasi que as commetteste mais cri- 
minosas que aquellas em todos us teus 
caminhos. 

48 Por minha vida, diz o Senhar Deos, 
que o que fez Sodoma tua irmã, ella e 
suas filhas. não he tão mão, como o que 
tu, e tuas filhas fizestes. 

49 Eis-aqui qual foi a iniquidade de 
Sodoma tua irmã, a soberba, a fartura de 
pão, e a abundancia, e a ociosidade della, 
ede suas filhas: e não estendião a mão 
para o po e indigente. 

50 E elevárão-se, e commettêrão abo- 
minações diante de mim : e eu as destrui, 
como tu viste. 

51 Samaria tambem não commetteo a 
ametade dos teus peccados : mas tu ven- 
ceste a huma ea outra nas tuas maldades, 
e justificaste a tuas irmans por todas as 
tuas abominações, que cbraste. 


52 Logo tambem leva a tua confusão, 
tu, que venceste a tuas irmans pelos teus 
peccados, obrando mais culpavelmente que 
ellas: porque tu assim as este boas : por 
isso confunde-te tu tambem, e leva a tua 
ignominia, tu que justificaste a tuas 
irmans. 

53 E eu as restabelecerei a ambas, fa- 
zendo que voltem os cativos de Sodoma 
com suas filhas, como tambem os cativos 
de Samaria, e de suas filhas: e eu te re- 
stabelecerei, fazendo-te voltar no meio 
dellas, 

5+ Para que leves a tua ignominia, e te 
confundas de tudo quanto tens feito, con- 
solando-as. 

55 E tua irmã Sodoma, e suas filhas 
tornarãô ao seu antigo estado: e Sama- 
ria, e suas filhas tornarãó tambem ao 
seu cstado antigo: e tu, e tuas filhas 
tornareis tambem ao vosso primeiro es- 
tado. 

56 E tua irmã Sodoma não foi ouvida 
na tua boca, no dia da tua soberba. 

57 Antes quea tua malicia fosse des- 
coberta: como ella o foi neste tempo, no 
ual tu estás feita hum opprobrio para as 
filhas da Syria, e para todas as filhas da 
Palestina em teu contorno, as quaes te 
cércão ao redor. 

58 Tu levaste sobre ti o pezo das tuas 
maldades, e da tua propria ignominia, diz 
o Senhor Deos. 

59 Porque isto diz o Senhor Deos: E 
tratar-te-hei, como tu desprezaste o jura- 
mento, para invalidares a alliança: 

60 E eu me lembrarei do meu pacto 
que tinha feito comtigo nos dias da tua 
mocidade: e renovarei comtigo hum 
pacio eterno. 

61 E te recordarás dos teus caminhos, 
e te confundirás : quando tu receberes tuas 
irmans mais velhas que tu, com tuas ir- 
mans mais moças: e eu tas darei por fi- 
lhas, mas isto não em virtude d'algum 
pacto teu. - 

62 E eu estabeleccrei o meu pacto 
comtigo: e saberás que eu sou o Senhor. 
63 Para que tu te recordes, e te con- 
fundas, e não possas tu abrir mais a boca 
por causa da tua mesma confusão, quan- 
do me houver aplacado comtigo sobre 
todas as cousas, que fizeste, diz o Senhor 


Deos. 
CAPITULO XVII. 

Parabola dc duas aguias, e de huma vinha. 
Garfo de cedro plantado sobre o monte 
d Israel. 

FOI-ME dirigida a palavra do Se- 

nhor, a qual dia 
2 Filho do homem, propõe este enig- 
ma, e refere esta parabola á Casa d'Israel, 
3 E dir-lhe-has: Isto diz o Senhor 
Deos : Huma aguia corpulenta de grandes 
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mas, de longa extensão de membros, juramento quebrantou, e cujo pacto, que 
cheia de pennas, e de variedade de córes, ! tinha com elle, violou, no meio de Baby- 
veio ao Libano, e levou a medulla d'hum | lonia morrerá. 

cedro. 17 E Faraó não com grande exercito, 

4 Arrancou as ultimas pontas das seus , nem com muito Povo dará batalha con- 
ramos: e levou-as para a Terra de Ca- tra elle: com erecção de terraplenos, e 
naan, e pollas numa Cidade de negoci- | com fábrica de trincheiras, para que mate 
ántes. muitas pessoas. 

5 E tomou da semente da terra, e polla | 13 Porque tinha desprezado o jura- 
na terra por semente, para que lançasse' mento para romper a alliança, e eis-ahi 
firme 1aiz sobre muitas aguas: polla à deo a sua mão: e tendo feito todas estas 
superficie. cousas, não escapará. 

6 E depois de ter brotado, cresceo em; 19 Por cuja causa isto diz o Senhor: 
huma vinha mui larga de pouca altura, , Decos: Por minha vida, que farei recahir 
cujos ramos olhavão paraa tal aguia: e sobrea cabeça delle o juramento que des- 
as suas raizes estavão debaixo della : fez- , prezou, e a alliança, em cuja rotura pre- 
se pois huma vinha, e frutificou em lança- | varicou. 
mentos, e produzio renóvos. 20 E estenderei a minha rede so- 

7 E veio outra aguia corpulenta, de ; brelle, e será apanhado na minha rede 
grandes azas, e de muitas pennas : e eis- : varredoura: e levallo-hei a Babylonia, e 
que esta vinha como que encaminhando ' láo julgarci pela prevaricação com que 
para a tal aguia as suas raizes, estendeo , me desprezou. 
para ella os seus lançamentos, para que a | 21 E todos os seus desertores com todo 
regasse com as aguas das klas da sua o seu esquadrão, cahiráð mortos á espada : 
fecundidade. | eos que ficarem serão espalhados a todo o 

8 Foi esta vinha plantada numa boa ' vento: e sabereis que eu o Senhor he que 
terra á borda de copiosas aguas: para lan- | fallei. 
çar folhas, e dar fruto, até vir a fazer-se | 22 Isto dizo Senhor Deos: E eu toma- 
huma grande vinha. - | rei da medulla do elevado cedro, e a porei 

9 Dize: Isto diz o Senhor Deos: Será: á parte: cortarei do mais alto de seus 

ossivel que venha ella a ser bem succe- | ramos hum tenro garfo, e plantallo-hei 
ida? não lhe arrancará antes as suas | sobre hum alto, e elevado monte. | 
raizes, e deitará abaixo os seus frutos, e; 23 Eu q“plantarei no alto monte q’ 
seccará todos os lançamentos que houver | Isracl, e elle deitará arrebentos, e dará 
brotado, t não ficará árida: e isto não |fruto, e far-se-ha hum grande cedro: e 
com forte braço, nem com muito Povo, | todas as aves habitaráô debaixo delle, e 
para a arrahcar de raiz? toda a especie de volateis fará o seu ninho 

10 Ei-la ahi está plantada : e acaso irá | debaixo da sombra das suas folhas. 
ella ávante? ou quando a tocar hum vento | 24 E saberão todas as arvores desta 
abrazador não se seccurá ella, e ficará | Região, que euo Senhor he que humilhei 
árida nos canáes da sua fecundidade? |a arvore alta, e exaltei a arvore humilde : 

11 E foi-me dirigida a palavra do Se- | e sequei a arvore verde, e fiz reverdecer a 
nhor, a qual dizia : arvore secca. Euo Senhor o disse, e o fiz. 

12 Dize a esta Casa exasperadora : i 
Não sabeis que significão estas cousas ? |. - CAPITULO XVIII. 


Dize: Fis-ahi vem o Rei de Bahylonia | Não se dirá mais em Isracl, que o filho car- 
sobre Jerusalem: e tomará o Rei, e os rega com a iniguídade do pai; mas cada 
seus Principes, coslevará ao seu Reino a | pum carregurá só com u pena do seu pec- 
Babylonia. . cudo. Se o impio fzer penitencia, não 

13 E tomará hum da estirpe Real, e | morrerá: se o justo deixar a justiça, pe- 
fará alliança com elle: e receberá delle | cecerá. Exhortação à penitencia. 
Juramento : mas até os fortes do paiz elle | 


e e um 


tirará, FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
14 Para que o Reino fique abatido, e nhor, a qual dizia : ; 

não se levante, mas guarde o seu pacto, e| 2 Que motivo ha para terdes entre vós 

O observe. convertido en: proverbio esta parabolá na 


15 O qual apartando-se delle, enviou | terra d'Israel, dizendo : Os pais comérão 
messageiros ao Egypto, para que lhe désse | as uvas em agraço, e os dentes dos filhos 
cavaltos, e muita gente. Acaso será | he que se achão botos. 
prosperado, ou conseguirá a segurança | 3 Por minha vida, diz o Senhor Deos, 
que deseja quem isto assim praticou ? e | que esta parabola não passará mais entre 
o que desfez o pacto, acaso escapará? ` | vós por hum proverbio em Israel. 

16 Por minha vida, diz o Senhor Deos: | 4 Eis-ahi está que todas as almas são 
que e p do Rei que o fez Rei, cujo | minhas, como o he a alma do pai, assim 
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tambem a alma dó filho he minha: a | carregou o filho cóm a iniquidade de seu 


alma, que peccar, essa morrerá. 

5 E se hum homem for justo, e obrar 
conforme a equidade, é a justiça. 

6 Se não comer nos montes, e não 
levantar os seus olhos para os idolos da 
Casa d'Israel: e se não offender a mulher 
do seu proximo, e não se ajuntar com a 
menstruada : 

7 E se não entristecer a ninguem: sé 
tornar o penhor ao seu devedor, se não 
tirar nada do alheio por violencia: se der 
do seu pão ao que tem fome, e ao nú 
<cubrir com vestido: 

8 Se não emprestar a juro, e não re- 
ceber mais do que o que emprestou: se 
apartar a suã mão da iniquidade, e fizer 
hum verdadeiro juizo entre homem e 
homem: 

9 Se andar nos meus preceitos, e guardar 
os meus mandamentos, para obrar se- 
gundo a verdade: este tal he justo, cer- 
tissimamente vivirá, diz o Senhor Deas. 

10 Porém se gerar algum filho' ladrão, 
«que derrame o sangue, e que commetter 
qualquer destas faltas : 

11 Ainda quando não commetta todas 
estas, que coma sobre os montes, e que 
manche a mulhér de seu proximo : 

12 Que entristeça ao necessitado, e ao 
pobre, que tire por violencia os bens de 
outro, que não torné o penhor ao seu 
devedor, e que levante os seus olhos para 
os idolos, que commetta abominações : 

13 Que empreste a juro, e receba mais 
dó gue o que emprestou: acaso vivirá 
elle? não vivirá: antes depois de ter exe- 
cutado todas estas acções détestaveis, in- 
fallivelmente morrerá, o seu sangue será 
contra elle mesmo. 

14 Porém se elle tiver hum filho, que 
vendo todos os peccados que seu pai 
commetteo, temer, e não fizer cousa seme- 
lhante ás que elle obrou : 

15 Que não comer sobre os montes, e 
não levantar os seus olhos para os idolos 
da Casa d'Israel, e não violar a mulher 
do seu proximo : 

16 E que não entristecer a pessoa al- 
guma, que não' retiver penhor, nem tirar 
nada por violencia, que der do seu pão 
ao faminto, e ao nú cobrir com vestido: 

17 Que apartar a sua mão da injúria do 
pobre, que não receber usura nem mais 
do que emprestou, que observar as minhas 
ordenanças, que andar nos meus pre- 
ceitos: estê não morrerá por causa da 
iniquidade de seu pai, mas certissima- 
mente vivirá. 

18 Seu pai porque calumniou, e fez 
violencia a seu irmão, e obrou o mal no 
meio do seu Povo, ei-lo-ahi morreo pela 
sua iniquidade. 

19 E vós dizeis: Porque razão não 


ai? Jà se vê, porque o filho obrou con- 
orme a equidade, e conforme a justiça, 
porque guardou todos os meus preceitos, 
é os praticou, por isso vivirá certissima- 
mente. 

20 A alma que peccar, essa morrerá: 
o filho não carregará com a iniquidade do 
pat, e o pai não carregará com a iniqui- 
dadé do filho: a justiça do justo será 
sobrelle, e a impiedade do ímpio será. 
sobrelle, 

21 Mas se o ímpio fizer penitencia de 
todos os seus peccados que commetteo, e 
sé guardar todos os meus preceitos,” e 
obrar conforme a equidade, e a justiça : 
elle certissimamente vivirá, e não morrerá. 

22 Eu me não lembrarei de nenhuma 
das suas iniquidades, que obrou: elle 
vivirá pela sua justiça, que praticou. 

23 Acaso he da minha vontade a morte 
do ímpio, diz o Senhor Deus, e não quero 
eu antes que elle se converta dos seus 
caminhos, e viva? | 
| 24 Mas se o justo se apartar da sua 
Justiça, e vier a commetter a iniquidade, 
segundo todas as abominações que o 
ímpio costuma obrar, acaso vivirá elle? 
de nenhuma das obras de justiça que tiver 
feito se fará memoria: na prevaricação 
com que prevaricou, e no seu peccado que 
commetteo, nestas mesmas circumstancias 
morrerá. 

25 Depois disto dissestes vós: O ca- 
minho do Senhor não he justo. Ouvi 
pois, Casa d'Israel: Acaso o meu ca- 
minho não he justo, e não são antes os 
vossos os que são corrompidos ? 

26 Porque quando o justo se apartar 
da sua justiça, e commetter a iniquidade, 
morrerá nesse estado: elle morrerá nas 
obras injustas, que commetteo. 

27 E quando o ímpio se apartar da sua 
impiedade, que commetteo, e obrar con- 
forme a equidade, e a Justiça : elle assim 
dará a vida à sua alma. | | 

28 Porque considerando o estado em 
que se acha, e apartando-se de todas as 
suas iniquidades, que obrou, elle certa- 
mente vivirá, e não morrerá. 

«9 Depoi, disto dizem ainda os filhos 
d'Israel: O caminho do [Senhor não he 
Justo. Acaso os meus caminhos não são 
justos, Casa d'Israel, e não são antes os 
vossos os que são corrompidos ? 

30 Por isso, Casa d'Israel, eu julgarei 
a cada hum conforme os seus caminhos, 
diz o Senhor Deos. Assim convertei-vos, 
e fazei penitencia de todas as vossas ini- 
quidades: e a iniquidade vos não trará 
ruina. 

31 Lançai para muito lonce de vó 
todas as vossas prevaricações de que vos 
fizestes culpaveis, e fazei-vos hum coração ' 
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novo, e hum espirito novo: e porque, mas, e será para O futuro hum motivo de. 


morrereis vós, Casa d'Israel ? 
32 Porque eu não quero a morte do 


pranto. 
CAPITULO XX. 


que morre, diz'o Senhor Deos, convertei-| Lança o Senhor em rosto aos Israelitas as 


vos, e vivei. 
CAPITULO XIX. 
Canção Lugubre sobre a desgraça dos Prin- 
“cipes de Judá, representudos debaixo do 
symbolo de dous levesinhos ; e sobre a des- 
truição de Jerusalem, representada de- 
baixo do symbolo d'huma vinha. 
TU desfaze-te em pranto, sobre os 
Principes d'Israel. 


2 E dirás: Por que razão a leoa tua | 


mäi repousou entre os leões, criou e!la os 
seus cachorros no meio dos leðesinhos? 

'3 E produzio hum dos seus lcõesinhos, 
e elle se fez leão: e aprendeo a apanhar 
a preza, e a tragar os homens. 

4 E as Gentes ouvirão fallar delle, e o 
tomárão, não sem receber delle muitas 
feridas: e o levárão prezo em cadeias para 
a Terra do Egypto. 


suas infidelidades, e us de seus pais, des da 

sahida do Egypto até então. Elle lhes. 

annuncia as suas vingunças. Promette 

tornallos a trazer á sua terra. . 

ACONTECEO no anno setimo, no. 

quinto mez, aos dez dias do mez: 
que vierão alguns dos Anciãos d'Israel a. 
consultar ao Senhor, e se assentárão 
diante de mim. 

2 E foi-me dirigida a palavra do Senhor,. 
a qual dizia : 

3 Filhodo homem, falla aos Anciãos d” 
Israel,e lhes dirás : Isto diz o Senhor Deos 
Acaso viestes vós a consultar-me?. por 
minha vida, que eu vos não responderei, 
diz o Senhor Deos. 

4 Se tu os julgas, filho do homem, se. 
tu os julgas, poe-lhes diante dos olhos as- 
abominações de seus pais. 

5 E lhes dirás: Isto diz o Senhor Deos : 


5 Porém a mãi vendo que estava sem | 
dor e que-as suas esperanças se tinhão No dia, em que eu escolhi a Israel, e. 
ma HR pegou noutro dos seus leõesi- levantei a minha mão pela estirpe da 
nhos, ella o constituio leão. , Casa de Jacob, e lhes appareci na Terra 

6 Elle andava entre os leões, e fez-se do Egypto, e levantei a minha mão a. 
leão: e aprendeco a apanhar a preza, ea favor delles, dizendo: Eu sou o Senhor 
devorar os homens. | vosso Deos : o 

7 Aprendeo a fazer viuvas, e a tornar! 6 Naquelle dia levantei a minha mão a. 
em deserto as Cidades delles: e ficou favor delles, para os tirar da Terra do. 
desolada a tcrra, e quanto nella havia ao. Egypto, para a Terra, que eu lhes tinha. 


ouvir o seu rugido. 

8 E se ajuntárão contra elle as Gentes 
de todas as partes das Provincias, e esten- 
dérão sobrelle a sua rede, toi apanhado 
ficando ellas com feridas. 

9 E mettêrão-no numa gaiola, levárão- 
no ao Rei de Babylonia carregado de 
cadeias: e fechárão-no num carcere, para 
que mais se não tornasse a ouvir o seu 
rugido sobre os montes d'Israel. 

10 Tua mãi, sendo como huma vinha, 
foi plantada no teu sangue à borda das 
aguas: os seus frutos, e as suas folhas 
crescérão pelas muitas aguas. 

11 E se lhe vierão a fazer solidas as 
suas varas para sceptros de Soberanos, e 
foi exaltada a sua estatura entre as suas 
folhas: e vio a sua altura ną multidão 
dos seus lançamentos. 

12 Mas ao depois ella foi arrancada 
com ira, e lançada por terra, e hum vento 
abrazador seccou o seu fruto: murchárão- 
se, e seccárão-se as varas da sua fortaleza: 
o fogo a devorou. 

13 E agora ella se acha transplantada 
num deserto, numa terra sem caminho, e 
sem agua. 

14 É da vara dos seus ramos sahio 
huma chamma, que devorou o seu fruto: 
e não houve nella vara forte, sceptro de 
soprano: Tudo isto he digno de lagri- 
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apparelhado, que mana leite, e mel: a. 
qual he excellente entre todas as terras. 

7 Eu lhes disse então: Cada hum lance- 
de si os tropeços dos -seus olhos, e não. 
vos mancheis com os idolos do Egypto = 
eu sou o Senhor vosso Deos, 

8 Mas elles me irritárão, e não me qui- 
zerão ouvir: cada hum não lançou fóra as 
abominações dos seus olhos, nem aban-. 
donárão os idolos do Egypto: e eu disse, 
que derramaria a minha indignação so- 
brelles, e que saciaria nelles a minha ira, 
no meio da Terra do Egypto. 

9 E eu o fiz por gloria do meu Nome, 
para que elle não ficasse desacreditado. 
diante das Gentes, no meio das quaes 
estavão, e entre as quaes cu lhes appareci 
para os tirar da Terra do Egypto. 

10 Eu os tirei pois da Terra do Egypto, 
e os corduzi ao deserto. 

11 E lhes dei os meus preceitos, e lhes. 
mostrei os meus juizos, observando os” 
quaes vivirá o homem por elles. 

12 Além disto eu lhes prescrevi tam- 
bem os mcus Sabbados, para que estes 
fossem hum sinal entre mim, e elles: e 
para que soubessem, qne eu sou o Senhor 
que os santifico. 

13 Mas depois de tudo isto, os filhos 
da Casa d'Israel me irritárão no deserto, 
elles não andárão nos meus preceitos, € 
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rejeitárão os meus juizos, observando os 
‘quaes vivirá o homem por elles : e violárão 
inteiramente os meus Sabbados : disse eu 
pois que derramaria o meu furor sobrelles 
no deserto, e que os consumiria. 

14 E eu o tiz por gloria do meu Nome, 

ra que elle não ficasse desacreditado 
diante das Gentes, das quaes eu os fiz 
sahir á vista dellas. 

15 Eu pois levantei a minha mäo so- 
brelles no deserto, para os nāo introduzir 
na Terra, que lhes dei, a qual mana leite, 
e mel, sendo a melhor de todas as terras: 

16 Porque elles rejeitárão os meus 
Juizos, e não andárão nos meus preceitos, 
e violárão os meus Sabbados : por quanto 
o seu coração hia após dos idolos. 

17 E olhei para elles com olhos de mi- 
sericordia para os não matar: nem os 
consumi no deserto, 

18 Depois disse eu a seus filhos no de- 
serto: Não andeis nos preceitos de vossos 
pais, nem guardeis os seus costumes, nem 
vos mancheis no culto dos seus idolos : 

19 Eu souo Senhor vosso Deos: andai 
nos meus preceitos, guardai os meus 
Juizos, e praticai-os : 

20 E santificai os meus Sabbados, para 
que elles sejão hum sinal entre mim e 
vós, e para que saibais, que eu sou o 
Senher vosso Deus. 

21 Porém seus filhos me azedárão 
contra si mesmos, elles não andárão nos 
meus preceitos : e não guardárão os meus 
Juizos para os cumprir : quando o homem 
que os observar, vivirá por clles: e vio- 
lárão os meus Sabbados : e eu os ameacei, 
que derramaria o meu furor sobrelles, e 

ue satisfaria a minha ira contra elles no 
eserto. 

22 Mas desvieia minha mão, e o fiz por 

oria do meu Nome, para que elle não 
tosse violado diante das Gentes, do meio 
das quaes eu os lancei fóra aos olhos 
dellas. 

23 Tornei outra vez a levantar a minha 
mão contra elles no deserto, para os es- 
palhar por entre as Nações, e padejallos 
para diversos climas : 

24 Visto não terem elles observado as 
minhas ordenanças, e terem rejeitado os 
meus preceitos, e violado os meus Sab- 
bados, e terern-se-lhes ido os olhos apôs 
os idolos de seus. pais. 

25 Por isso tambem eu lhes dei huns 
preceitos não bons, e humas ordenanças, 
nas quaes elles não acharãô a vida. 

26 E permitti que elles se mancltassem 
nos seus dons, quando para expiação dos 
seus peccados oflerecião todo o que rompe 
o claustro materno: e elles saberão que 
eu sou o Senhor. 

27 Por tanto falla á Casa d'Isracl, filho 
do homem : e lhes dirás a elles: Isto diz 


o Senhor Deos: Ainda até neste par- 
ticular me blasfemárão os vossos pais, 
quando me desprezárão vilipendiandome : 

28 E tendo-os eu introduzido na Terra, 
sobre a qual eu levantei a minha mão 
jurando que iha daria a elles: olhárão 
para todos os outeiros elevados, e para 
todas as arvores frondosas, e alli immo- 
lárão as suas victimas: e alli me pro- 
vocárão a ira com as suas oblações, e alli 
pozerão o cheiro da sua suavidade, e offe- 
recêrão as suas libações. 

29 Eu lhes disse então: Que Alto he 
este, aonde vós entrais? e até ao dia. 
d'hoje se lhe ficou conservando este nome 
de Alto. 

30 Por tanto dize á Casa d'Israel: Isto 
diz o Senhor Deos: Vós certamente vos 
contaminais nos caminhos de vossos pais, 
e vós fornicais indo apôs os tropeços delles E 

31 E na oblação dos vossos dons, 
quando fazeis passar a vossus filhos pelo 
togo, vós vos contaminais em todos os. 
vossos idolos até hoje: e responder-vos- 
hei eu ainda, Casa Dsrael ? Por minha. 
vida, diz o Senhor Deos, que eu vos não- 
responderei. 

32 Nem vós chegareis ao fim que vos 
propondes no vosso pensamento, quando 
dizeis: Nós seremos como as Gentes, e 
como os Póvos da terra, para que adore- 
mos os pãos, e as pedras. 

33 Por minha vida, diz o Senhor Deos, 
ue eu reinarei sobre vós com huma mão- 
orte, e com hum braço estendido, e com 

toda a effusão do meu furor. 

34 E vos tirarei do meio dos Póvos: e 
vos ajuntarei dos paizes, para onde vós 
tinheis sido dispersos, eu reinarei sobre vós 
com huma mão forte, e com hum braço 
estendido, e com toda a effusão do meu 
furor. 

35 E vos levarei para hum deserto sen» 


Póvos, e lá posto hum diante do outro, 


entrarei em juizo comvosco. 

36 Bem como eu entrei em juizo com 
vossos pais no deserto da Terra do Egypto, 
assim vos julgarei eu a vós, diz o Senhor 
Deos. 

37 E vos sujeitarei ao meu sceptro, e 
vos farei entrar nos vinculos do meu con- 
certo. 

38 E separarei d'entre vós os trans- 

ressores da minha Lei, e os ímpios, e os 
farei sahir da terra da sua morada, e elles 
não entraráô na terra d'Israel: e vós sa- 
bereis que eu he que sou o Senhor. 

39 É vós Casa d'Israel, isto diz o Se- 
nhor Deos: Cada hum de vós ide após 
dos vossos idolos, e servi-os. Porém se 
ainda nisto me não ouvirdes, e profanardes 
mais o meu santo Nome com as vossas 
ofirendas, e com os vossos idolos : 

40 No meu santo monte, no alto monte 
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d'Israel, diz o Senhor Deos, alli me ser- 
virá toda a Casa ď Israel: todos, digo, na 
terra, em que me agradarãó, e alli reque- 
rerei as vossas primicias, e o principio 
dos vossos dizimos em todas as vossas 
santificações. 

41 Então vos receberéi eu como huma 
oblação de excellente cheiro, quando eu 
vos tiver tirado d'entre os Póvos, e vos 
tiver ajuntado dos paizes, para onde vós 
tinheis sido espalhados, e eu serei santifi- 
cado entre vós aos olhos das Nações. 

42 E vós sabereis, que eu he que sou o 
Senhor, quando eu vos tiver introduzido 
na terra d'israel, na Terra pela qual eu 
levantei a minha mão, para a dar a vossos 

is. 

48 E vós alli vos lembrareis dos vossos 

caminhos, e de todas as vossas maldades, 

" com as quaes vos manchastes nelles: e 

vós vos desagradareis de vós mesmos, 

representando diante dos olhos todas as 
vossas malicias, que tendes commettido. 

44 E vós sabereis, Casa d'Israel, que 
eu he que sou o Senhor, quando eu vos 
tiver enchido de bens por amor do meu 
nome, em vez de vos tratar conforme os 
vossos mãos caminhos, c, conforme os 
vossos tão detestaveis peccados, diz o 
Senhor Deos. 

45 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

46 Filho do homem, encara bem para 
o caminho do Meiodia, e falla para a 
banda do Africo, e profetiza à mata do 
campo do Meiodia. 

47 E dirás á mata do Meiodia: Ouve a 
palavra do Senhor: Isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou eu a accender em ti 
hum fogo, e queimarei em ti todo o lenho 
verde, e todo o lenho secco: não se apa- 
gará a chamma deste incendio: e quei- 
mar-se-ha nella todo o rosto des do Meio 
dia até o Aquilão. 

48 E toda a came verá, que eu o Senhor 
lancei o fogo a esta mata, o qual sé não 
apagará. 

49 Então disse eu: A, a, a, Senhor 

Deos: elles dizem de mim: Não he 

assin:, que este nos não falla, senão por 

parabolas ? 
CAPITULO XXI. 

Ameaças contra a terra d'Israel. Espada 
do Senhor preparada contra o seu Povo. 
Nubucodvnosor põe em consulta, se ha de 
marchar contra os Ammonttas, se eontra 
Jerusalem. He tirala a Coroa a Sede- 
cias. Profecia contra os Ammonitus, e 
contra cs Babylonios. 

4“ FOI-M E dirigida a palavra do Senhor, 

a qual dizia : 

2 Filho do homem, põe o teu rusto em 
Jerusalem, e falla para o Santuario, e pro- 
fetiza contra a terra d'Israel: 

778 


e (raça 


3 Dirás pois á terra d'Tsrael: Isto diz 
o Senhor Deos: Eis-me aqui contra ti, 
e tirarei a minha espadg da sua bainha, 
e matafei do meio de ti 6 justo, e o ímpio. 

4 E porque eu devo extefminar do meio 
de ti o Justo, c o ímpio, por isso a minha 
espada sahirá da sua bainha para atacar 
is a carne, des do Metodia até o Aqui 
ão: 

5 A fim de que toda a carne saiba, que 
eu o Senhor tirei a minha espada da 
sua hainha, para a não tornar a metter 
nella. a 

6 Tu pois filho do homem, dá gemidos 
até te arrebentarem os rins, e geme na 
presença delles com amargura do teu 
coração. 

7 E quando elles te disserem: Porque 
gemes tu ? tu lhes dirás: Pelo que ouço : 
porque o inimigo vem, e todos os cora-' 
ções se mirrarãô de medo, e todas as 
mãos ficaráô sem forças, e todos os espi- 
ritos se abaterãô, e as aguas correrãô por 
todos os joelhos: ei-lo ahi vem, e assim 
succedera, diz o Senhor Deos. 

8 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, 
a qual dizia : 

9 Filho do homem, profetiza, e dirás : 
Isto diz o Senhor Deos: Falla: A Espada, 
sim a espada está aguçada, e polida. 

10 Ella está Ra para matar as 
victimas: está polida, para reluzir: tu, 
espada, que abates o sceptro de meu filho, 
cortaste pelo pé todas as arvores. 

11 E eu a dela polir, para a ter na 
mão: esta espada estã aguçada, e ella está | 
polida, para estar na mão do que deve 
fazer a matança. l 

12 Grita, e uiva, filho do homem, porque 
esta espada está desembainhada contra o 
meu Povo, ella o está contra todos os 
Principes d'Israel, que tinhão fugido della: 
elles forão entregues a esta espada com o 
meu Povo, tu pois dá pancadas na tua 
coxa, 

13 Porque esta espada foi approvada 
por mim : e isto, ainda quando ella destruir 
o sceptro, para mais não subsistir, diz 
o Senhor Deos. i 

14 Tu pois, filho do homem, profetiza, 
e bate com as mãos huma na outra, 
e dobrem-se os golpes desta espada, e 
tresdobrem-se os golpes desta mesma 
espada matadora: esta he a espada da- 
grande matança, que os faz pasmar, | 

15 E que lhes faz mirrar os corações, 
e que multiplica as ruinas. Eu puz a 
turbação em todas as suas portas, à vista 
desta espada penetrante, e polida para 
reluzir, affiada para matar. E 

16 Aguça, ó espada, a tua ponta, vai: 
para a direita, ou para a esquerda, para 
onde quer qué o appetite de mortes te 
chantar. 
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17 E ainda eu mesmo te applaudirei, | lugar, em que foste criada, eu te julgarei 


batendo com as mãos huma na outra, e 
satisfarei a minha indignação, eu o Senhor 
he que fallei. 

18 E foi-me dirigida a palávra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

1º E tu, filho do homem, represéênta-te 
dous caminhos, por onde a espada do Rei 
de Babylonia pode vir: d'huma mesma 
terra sahiráô ambos: e com a mão dei- 
tará sortes, no topo do caminho da Cidade 
as deitará. 

20 Figurarás hum caminho, por onde 
esta espada vá atacar a Rabbath dos filhos 
d'Ammon, e outro por onde vá para Judá, 
a atacar a fortissima Cidade de Jeru- 
salem. 

21 Porque o Rei de Babylonia parou 
ma encruzilhada, no topo dos dous ca- 
minhos, procurando adivinhação, mistu- 
rand» as setas: perguntou aos seus idolos, 
consultou as entranhas. 

22 Cahio a sorte sobre Jerusalem, fa- 
gendo-o tomar á direita, para dispór os 
arietes, para intimar por sua boca mor- 
tandade, para levantar a voz com alarido, 

Ta pôr as arietes contra as portas, para 
evantar marachões, e edificar Fortins. 

28 E será isto aos olhos delles como 
quem consulta em vão hum Oraculo, e 
como quem imita o descanso dos seus 
Sabbados : mas elle se lembrará da ini- 
quidade para os cativar. 

24 Por tanto isto diz o Senhor Deos : 
Pelo motivo de que vos tendes jactado da 
vossa iniquidade, e haveis descoberto as 
vossas prevaricações, e se patenteárão os 
vossos peccados em todos Os vossos pen- 
samentos: pelo motivo, digo, de vos terdes 
Jactado disso, vós ficareis à força d'armas 
prizioneiros. 

25 Tu porém, Ó profano, tu ó ímpio 
Principe d'Israel, a quem chegou o dia 
assignado no tempo da tua iniquidade : 

20 Isto diz o Senhor Deos: Tira a 
Tiara, depõe a Coroa: não he esta a que 
levantou ao humilde, e humilhou ao so- 
berbo? 

27 Eu farei ver a injustiça, a injustiça a 
injustiça della : mas isto não se fez, menos 
que não viesse aquelle, a quem pertence o 
Juizo, e eu lhe entregarei huma e outra. 

28 E tu filho do homem, profetiza, e 
dize: Isto diz o Senhor Deos aos filhos 
d'Ammon, e ao opprobrio delles, e lhes 
diras: Espada, espada, desembainha-te, 
para matares, pule-te, para matares, e 
para luzires, 

29 Ao em que para ti se vião cousas 
vans, e se adivinhavão mentiras: para 
qie fosses descarregada sobre os pescoços 

os ímpius feridos, cujo dia predefinido 
chegou no tempo da sua iniquidade. 

30 Torna a recolher-te á tua bainha no 
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na terra da tua nascença, 

.31 É derramarei sobre tia minha in- 
dignação : assoprarei contra ti no fogo 
do meu furor, e te entregarei ás mãos 
d'huns homens insensatos, e que fabricão- 
a morte. 

32 Servirás de pasto ao fogo, derramado 
será o teu sangue no meio da terra, fica- 
rás êntregue ao esquecimento: porque eu 
o Senhor he que fallei. 


CAPITULO XXII. 


Abominações e desaforos que se commettem 
em Jerusalem, e que upressão a suu ruina. 
A Casa d' Isruel se tornou como hum mão 
metal, que o Senhor purificará com o fogo. 
Os seus Sucerdutes, os seus Principes, os 
scus Profetus, o seu Povo todos estão. 
corrompidos. Não ha ninguem que de- 
tenha a ira do Senhor. | 

FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

2 E tu filho do homem, não julgas, 
não julgas, a Cidade dos sangues? 

3 Mostrar-lhe-has pois todas as suas 
abominações, e dirás : Isto diz o Senhor 
Deos: Esta he a Cidade que derrama o 
sangue no meio della, para que depressa 
chegue o dia da sua destruição: c a que 
formou idolos contra si mesma, para se' 
manchar. | 7 

4 Tu. te fizeste culpavel pelo sangue, 
que por ti foi derramado : e te manchaste - 
pelos teus idolos, que tabricaste : e fizeste 
avizinhar os teus dias, e abbreviaste o 
espaço dos teus annos: por isso eu te fiz 
o opprobrio das Nações, e o ludibrio de 
toda a terra. 

5 Os Póvos vizinhos, e os Povós dis- 
tantes triunfaráð de ti: Immunda, famosa, 
grande pela tua ruina. 

6 Eis-ahi está que os Principe; d'Is- 
rael se firmárão cada hum na torça do 
seu braço, para derramarem o sangue no- 
meio de ti. | 

7 Elles tratárão com affrontas no meio 
de ti a seu pai, e a sua mãi, calumniárão 
o estrangeiro no meio de, ti, e entriste-: 
cêrão em tua casa o pupillo e a viuva. 

8 Desprezaste o meu Santuario, e pro- 
fanaste os meus Sabbados. 

9 No meio de ti houve homens calum- 
niadores para derramarem o sangue, € 
entre ti comêrão sobre os montes, com- 
mettêrão a maldade no meio de ti. 

10 Descobrirão as mais recatadas partes 
de seu pai no meio de ti, humilhárão no 
meio de ti a mulher na occasião do seu 
menstruo. 

11 E cada hum deshonrou a mulher 
do seu proximo com abominaveis actos, 
e o sogro corrompeo com hum horrivel 
incesto a sua nora, o irmão fez violencia 
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á propria irmã, á filha de seu pai, no meio | olhos dos meus Sabbados, e eu era profa- 
de ti. | nado no meio delles. 
12 Elles recebêrão presentes no meio, 27 Os seus Principes erão no meio 
de ti para derramarem o sangue: tu rece- | della como huns lobos, que arrebatão a 
beste ganhos e interesses illegitimos, e sua preza, para derramar o sangue, e para 


levado da avareza calumniavas a teus 
proximos: e tu te esqueceste de mim, 
diz o Senhor Deos. . 

13 Por isso eu bati com as mãos huma 
na outra, declarando-me contra a tua 
avareza, que exercitaste, e contra o sangue, 
que se derramou no meio de ti. 

14 Por ventura estará firme o teu cora- 
ção, ou prevalecerãô as tuas mãos contra 
mim nos calamitosos dias, que eu farei 
vir sobre ti? eu o Senhor o disse, c o 
farei. 

15 E te espalherei por entre as nações, 
e te deitarei ao vento para diversas terras, 
e farei cessar em ti a tua impureza. 

16 E te possuirei á vista das Gentes: 
e tu saberás que eu sou o Senhor. 

17 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

18 Filho do homem, a Casa d'Israel se 
tornou para mim em escoria: todos clles 
são como o cobre, e o estanho, e o ferro, 
eo chumbo no meio da fornalha: elles 
se fizerão como a escoria da pon: 

19 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos : Pelo motivo de que vos tornastes 
todos em escoria, por isso eis-ahi vou eu a 
congregar-vos no meio de Jerusalem, 

20 Como quando se lanção de mistura 
a prata, e o cobre, e o estanho, e o ferro, e 
o chumbo no meio da fornalha: de sorte 

ue accenderei nella o fogo para vos fun- 
dir: assim he que eu vos ajuntarei no meu 
furor, e na minha ira, e eu me satisfarei: 
e vos fundirei. 

- 21 E eu vos ajuntarei, e vos abrazarei 
nas chammas do meu furor, e vós sereis 
fundidos no meio de Jerusalem. 

22 Assim como a prata se funde no 
meio da fornalha, assim o sereis vós no 
meio desta Cidade: e sabereis que eu sou 
o Senhor, quando eu tiver derramado a 
minha indignação sobre vós. 

23 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

24 Filho do homem, dize a Jerusalem : 
Tu és huma terra immunda, que não foi 
regada das chuvas no dia do furor. 

25 Os Profetas se conjurárão no meio 
della, elles devorárão as almas, como hum 
leão que ruge, e que arrebata a sua preza, 
receberão grandes bens e grandes recom- 
pensas, multiplicárão as suas viuvas no 
meio della. , 

26 Os seus Sacerdotes desprezárão a 
minha Lei, e manchárão o meu San- 
tuario: não distinguírão entre o santo, e 
o profano: e não fizerão differença entre 
o E e o çujo: e apartárão us seus 


e ST aee, mama a me 


perder as almas, e para correr atrás do 

ganho por satisfazer a sua avareza. 

28 E os seus Profetas lhes punhão o 
reboco nas paredes, sem lhe misturar 
nada que o segurasse, quando tinhão 
visões falsas, e lhes profetizavão a men- 
tira, dizendo: Isto diz o Senhor Deos, 
sendo que o Senhor lhes não tinha fallado. 

29 Us Povos da terra intentavão calum- 
nias, e roubavão por violencia : affligião 
o Pout, e o necessitado, e opprimião com 
calumnias o estrangeiro, sem alguma 
fórma de juizo. 

30 E busquei entrelles hum homem 
que se entrepozesse como huma seve, e 
que posto em campo contra mim acudisse 
por esta terra, para eu a não destruir: e 
não no achei. 

31 Por isso eu derramei a minha in- 
dignação sobrelles, eu os consumi no fogo 
da minha ira: fiz que o seu caminho 
recahisse sobie as cabeças delles, diz o 
Senhor Deus. 

CAPITULO XXIII. 

Samaria, e Jerusalem representadas debairo 
do Symbolo de duas irmans Oolla, e 
Oóliba. Oollu infiel leva a pena da sua 
infidelidade: Oóliba mais infiel que Oolla 
beberá uté a ultima gotu do Calis de 
Oolla. 

FOT-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: , 

2 Filho do homem, houve duas mulhe- 
res filhas de huma mesma mãis 

3 As quaes se dérão à fornicação no 
Egypto, prostituírão-se na sua mocidade : 
lá he que os seus peitos forão sovados, e 
que as mammas da sua puberdade ficárão 

efloradas. 

4 Ora os nomes dellas erão estes, a 
mais velha se chamava Oolla, e a sua irmã 
mais moça Oóliba: e eu as tive, e ellas 
me parírão filhos e filhas. No tocante a 
seus nomes, Samaria he Oolla, e Jerusa- 
lem he Oóliba. 

5 Oolla pois se levantou contra mim 
pela sua fornicação, e loucamente se 
apaixonou pelos seus amantes, pelos Assy- 
rios seus vizinhos, 

6 Vestidos de jacintho, Principes, e 
Magistrados, mancebos pl da todos 
cavalleiros, montados a cavallo. 

7 Ella se entregou na sua fornicação a 
estes homens escolhidos, filhos todos dos 
Assyrios : e se manchou pelas suas infa- 
mias com todos aquelles, de quem louca- 
mente estava namorada. 

8 Além disto não deixou ainda as suas 
prostituições, que exercitra no Egypto; 
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pois elles dormirão tambem com ella na 
sua adolescencia, elles igualmente deflo- 
rárão os peitos da sua puberdade, e so- 
brella derramárão a sua fornicação. 

9 Por isso eu a entreguei nas mãos dos 
seus amantes, nas mãos dos filhos d' Assur, 
de cuja paixão ella ficou loucamente pos- 
suida. 

10 Elles descobrírão a sua ignominia, 
levárão seus filhos, e suas filhas, e matá- 
rão-na a ella mesma com a espada: e se 
fizerão mulheres fermosas, e nella exer- 
cêrão os Juizos. 

11 O que tendo visto sua irmã Oóliba, 
enlouqueceo de paixão mais do que ella : 
e aungmentando a sua fornicação sobre a 
forniçação de sua irmã, 

12 Descaradamente se prostituio aos 
filhos dos: Assyrios, aos Capitães, e Ma- 
gistrados que concorrião a ella trajados 
com vestidos de varias côres, aos Caval- 
leiros que vinhão montados nos seus ca- 
vallos, e a todos os mancebos de lindo 
parecer. 

13 E vi que, sendo o mesmo, o cami- 
nho d'ambas, estava manchado. 

14 Mas Oóliba augmentou a sua forni- 
cação: porque tendo visto huns homer s 
pintados na parede, humas imagens dcs 
Caldeos delineadas com córes, 

15 E os seus rins cingidos de talabartes, 
e Tiaras de varias côres em suas cabeças, 
parecendo todos Officiaes de guerra, dando 
ares de filhos de Babylonia, e do paiz dos 
Caldéos, onde elles tinhão nascido, 

16 Pela concupiscencia dos seus olhos 
concebeo por elles huma paixão louca, e 
lhes mandou Embaixadores a Caldéa. 

17 E tendo vindo a ella os filhos de 
Babylonia, para entrarem no camarim das 
suas prostituições, a manchárão com os 
seus estupros, e ella foi por elles .corrom- 
pida, e a sua alma ficou farta delles. 

18 Ella lhes patenteou as suas fornica- 
ções, e lhes descobrio a sua ignominia : e 
a minha alma se retirou della, assim como 
se tinha retirado a minha alma de sua 
irmã. : 

19 Porque ella multiplicou as suas 
fornicações, lembrando-se dos dias da sua 
mocidade, durante os quaes se tinha pros- 
tituido na Terra do Egypto. 

20 E loucamente se apaixonou com o 
libinoso appetite de dormir com aquelles, 


cujas carnes são como as carnes dos | 


se fartou: e eu os congregarei contra ti 
de todas as partes ao redor, 

23 Os filhos de Babylonia, e todos os 
Caldeos, nobres, e Soberanos, e Principes, 
todos os filhos dos Assyrios, os mancebos 
de lindo parecer, todos os Capitães, e Ma- 
gistrados, os Principes dos Principes, e os 
ginetes de grande nomeada : 

24 E viráð sobre ti pctrechados de car- 
ros e de rodas, encerrando todos huma 
multidão de Póvos: elles se armaráõ de 
todas as partes contra tt de couraças, e de 
escudos, e de capacetes: e lhes darei o 
poder de te julgar, e elles te julgaráõ 
segundo as suas Leis. 

25 E desaffogarei contra ti o meu zelo, 


que eiles exercerãô em ti com furor : cor- 


tar-te-hão cérceo o teu nariz, e as tuas 
orelhas: e o que restar, o retalharáð 4 
espada : elles mesmos cativaráð os teus 
filhos, e as tuas filhas, e o que por ultimo 
de ti ficar; será devorado elo fogo. 

26 E elles te despojarãô dos teus vesti- 
dos, e te levarãô os adornos da tua vai- 
dade. 

| 27 E farei cessar as tuas maldades em 

ti, e as fornicações, que tu tinhas apren- 
dido na Terra do Egypto: tu não levan- 
tarás os olhos para elles, nem te lembra- 
rás mais do Egypto. 

28 Porque isto diz o Senhor Deos: Eis- 
ahi vou eu a entregar-te nas mãos da- 
T que tu aborreces, nas mãos 

aquelles, de que a tua alma ficou farta. 

29 E elles te trataráð com odio, e te 
levaráð todos os teus trabalhos, e te deixa- 
ráð núa, e cheia de ignominia, e desco- 
brir-se-ha a ignominia das tuas fornica- 
ções, os teus desaforos, e as tuas infamias. 

30 Elles te tratárão assim, porque tu 
te prostituiste ás Nações, entre as quaes 
te manchaste pelo culto dos seus idolos. 

31 Tu andaste pelo mesmo caminho de 
tua irmã, e eu te metterei na mão o Calis 
que ella bebeo. 

32 Isto diz o Senhor Deos: Tu beberás 
o fundo e largo Calis de tua irmã: serás 
o objecto dos insultos, e das irrisões, be- 
bendo por esse Calis d'huma vastissima 
capacidade. 

33 Tu serás cheia de embriaguez, e de 
dor: com este Calis de aficção e de 
tristeza, com este Calis de tua irmã Sa- 
maria. 

34 E tu o beberás, e o esgotarás até ás 


jumentos: e a sua distillação como a dis- | fezes, e lhe devorarás os seus mesmos pe- 


tillação dos cavallos. 

21 E tu renovaste as maldades da tua 
mocidade, quando no Egypto forão os 
teus peitos sovados, e ficárão defloradas as 
mammas da tua puberdade. 


/ 


22 Por isso, 6 Oóliba, isto diz o Senhor. 


Deos: Eis-ahi vou eu a suscitar contra ti 
todos os teus amantes, de que a tua alma 


itos: 


daços, e te rasgarás os proprios 
enhor 


rque eu sou o que fallei, diz o 

eos. 

35 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Pois que tu te Oa de mim, 
e me lançaste para trás do teu corpo, car- 
rega tu tambem com a tua maldade, e 
com as tuas fornicaç ões, | 
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36 E o Senhor me fallou, dizendo : 
Filho do homem, não julgarás tu a Oolla, 
ea Oóliba: e não lhes declararás tu as 
suas maldades? 

37 Morque adulterárão, e se acha san- 

ue nas suas mãos, e se prostituírão aos 
idolos : além disto ellas lhes oflerecêrão 
para serem devorados até os seus filhos, 
que para mim gerárão. 

88 E ainda isto me fizerão: Manchárão 
o meu Santuario naquelle dia, c profaná- 
rão os meus Sabbados. 

39 E quando sacrificavão seus filhos 
aos seus idolos, e entravão no meu San- 
tuario nesse dia para o profanarem: ellas 
ainda me fizerão esta injuria no meio da 
minha Casa. 


40 Fizerão buscar homens, que vinhão, 


de longe, a quem tinhão mandado Em- 
baixadores: eis-que em fim chegárão : 
para receber os quaes te lavaste, e untaste 
& roda as teus olhos com antimonio, e te 
adornaste com as tuas galas. 

41 Tu te assentaste num leito especio- 
sissimo, e diante de ti se preparou huma 
meza magnificamente ornada: tu pozeste 
em sima della o meu incenso, e o meu 
perfume. 

42 E á roda della se ouvia a voz de 
muita gente que folgava : e quanto áquel- 
les varões, que d'entre a multidão dos 
homens erão conduzidos, e vinhão do 
deserto, pozerão ellas nas mãos delles as 
suas manilhas, e fermosas coroas nas suas 
cabeças. 

43 Então disse eu aquella, que estava 
çafada, e gastada de adulterar: Agora 
mesmo continuará esta prostituta em se 
dar ás suas fornicações. 

44 E elles entrárão em sua casa, como 
em casa «d'huma mulher pública: assim 
he que elles entravão em casa destas per- 
didas mulheres, Oolla e Oóliba. 

45 Estes homens pois são huns justos: 
elles as julgaráô como se julgão as adul- 
teras, e como se julgão as que derramão o 
sangue: porque ellas com effeito são hu- 
mas adulteras, e nas suas mãos se acha 

ue. 

46 Porque isto diz o Sehhor Deos: 
Faze vir contra estas duas prostitutas 
huma multidão d'hemens, e entrega-as ao 
tumulto, e ao saque da guerra. 

47 E ellas sejão apedrejadas com as 
pedras dos Póvos, e traspassadas com 
as suas espadas: estes lhes mataráo os 
seus filhos e filhas, e porão fogo ás suas 
gasas. 

48 Assim he que eu abolirei de sima 
da terra os desaforos, e todas as mulheres 
aprenderáð a não imitar a maldade 


estas. 
49 Porque os vossos inimigos farão 


carregareis com os peccados dos vossos 
idolos: e sabereis que eu sou o Senhor 
Deos. 


CAPITULO XXJV. 


Marmitu ferrugenta cheia de carne, figura 
de Jerusalem sitiuda pelos Caldeos. 


NO anno nono, no decimo mez, a 
dez dias do mez, foi-me dirigida a 
palavra do Senhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, escreve com pon- 
tualidade este dia, em que o Rei de Ba- 
bylonia se postou contra Jerusalem hoje 
mesmo, 

3 E dirás por modo de proverbio á 
Casa irritadora esta parabola, e assim lhes 
fallarás: Isto diz o Senhor Deos: Põe 
huma marmita ao lume: põe-na, digo, e 
deita-lhe agua dentro, 

4 Mette nella pedaços de carne, todas 
as boas porções, a- coxa e a espadoa, o es- 
colhido e cheio d'ossos. 

5 Péga na carnedas rezes mais gordas, 
põe-lhe tambem por baixo a ruma dos 
ossos,: ferveo o que se cozia nella, e ficá- 
rão cozidos os seus ossos no meio della. 

6 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Aida Cidade dos sangues, que he 
como huma marmita, que está cheia de 
ferrugem, e a sua ferrugem não sahio 
della: lança fóra as viandas que tem 
adentro por partes, e humas depois das 
outras, não cahio sorte sobrella. 

7 Porque o seu sangue está no meio 
della, sobre pedras mui limpas o derra- 
mou: não no derramou sobre a terra, de 
sorte que se possa cobrir com o pó. 

8 Assim para fazer cahir sobrella ą 
minha indignação, e para me vingar como 
ella merece: espalhei eu o seu sangue 
sobreas pedras mais limpas, para que não 
fosse coberto. 

9 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Ai da Cidade dos sangues, da 
qual eu farei huma grande fogueira. 

10 Põe os ossos huns sobre os outros, 
para que eu os faça queimar no fogo: as 
carnes consumir-se-hão, e toda esta com- 
posição ficará cosida, e os ossos reduzidos 
a nada. 

11 Põe tambem a marmita vasia sobre 
as brazas, para que ella aquéça, e o seu 
cobre se derreta: e se funda no meie 
della a sua immundicia, e se consuma à 
sua ferrugem : 

12 Falahi com muito suor por 
alimpalla, e não sahio della a sua de- 
maziada ferrugem, nem por meio 


13 A tua immundicia he execravel t 
porque eu quiz alimpar-te, e não te alim- 
o das tuas impurezas: mas nem tu 
icarás limpa, menos que eu não faça re- 


seçahir sobre vás os vossos crimes, e vós | pousar sobre ti a minha indignação. 
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| 14 Eu o Senhor fallei : Virá o tempo, e ' CAPITULO XXV. 
eu o farei: não passarei, nem perdoarei, ı Profecia contra os Ammonitus e Moabitas, 
nem me applacarei: segundo os teus, que se alegrárão com os males da Casa | 
caminhos, e segundo o capricho das tuas! de Judá, e contra os Idumeos e FWistheos, 
invenções eu te julgarei, diz o Senhor. ue af contra elles o seu odio. 

15 E foi-me dirigida a palavara do Se- peo: IE dirigida a palavra do Senhor, 
phor, a qual dizia : a qual dizia : 

16 Filho do homem, eis-aqui estou eu| 2 Filho do homem, encara tu bem 
que te tiro d'hum golpe o objecto mais os filhos d'Ammop, e assim profetizarás 

davel de teus olhos: mas tu não te ; sobrelles. 
Ema nem chorarás, nem te corre- | 3 E dirás aos filhos d'Ammon: Ouvi a 
ráð as lagrimas pelo rosto. Ro do Senhor Deos : Isto diz o Senhor . 
` 17 Geme lá para ti, não tomarás luto, | Deos: Pelo motivo de haveres proferido: 
He bem feito, he bem feito sobre q meu 


como se faz pelos mortos: fique-te atada 
na cabeça a tua Coroa, e tu terás mettidos | Santuario, por ter sido profanado : é sobre 
a terra d'Israel, porque foi desolada: e 


pos pés os teus çapatos, não te cobrirás o 
rosto com véo, nem comerás dos man- | sobre a Casa de Judá, porque forão le- 
vados jara o cativeiro : 


Jares, que se dão aos que estão de nojo. | 
18 É 4 Por isso eu te entregarei aos filhos 


u pois fallei de manhã ao Povo, e 
& tarde morrco minha mulher: e ao | do Oriente, para vires a ser a gua herança, 
outro dia pela manhã fiz o que o Senhor | e elles estabelecerá em ti os seus apriscos, 

e porão em ti as suas tendas: elles te 


me tirha ordenado. | 
19 Então me disse o Povo: Porque nos Farei os teus frutos: e elles te beberág 
o teu Jeite. 


não descobres tu, que he o que significão 
5 E reduzirei Rabbath, a ser habitação 


estas cousas que tu fazes? 
“20 Eeu lhes disse: Foi-me dirigida a | de camelos, e a morada dos filhos d'Am- 
vra do Senhor, a qual dizia- l mon a ser acolheit a de gados: e vós 
21 Falla á Casa d'Israel: Isto diz o Se- | sabereis que eu sou o Senhor. | 
nhor Deos: Eis-ahi vou eu a profanaro| 6 Porque isto diz o Senhyr Deos : Pelo 
meu Santuario, ornamento soberbo do | motivo de teres applandido com as mãos, 
vosso imperio, e objecto mais agradavel de | e batido com os pés, e de te haveres ale- 
vossos olhos, e sobre cuja ruina está em | grado de todo o teu coração á vista dos 
males da terra d'Isrgel : 


susto a vossa alma : os vossos filhos, e'as 
vossas filhas, que deixastes, cahirãô aos | 7 Por jsso eis-ahi yqu eu a estender 
golpes da espada. sobre ti a minha mão, e te entregarei ao 
22 E vós fareis como eu fiz: Não yos ue das Gentes, e tirar-te-hei dentre og 
cobrireis o rosto com véu, nem comereis | Póvos, e te exterminarei da face da terra, 
dos manjares, que se dão aos que estão de | e te reduzirei em pó: e tu saberás que eu 
nojo. sou o Senhor. 
23 Tereis coroas nas vossas cabeças, e| 8 Isto diz o Senhor Deos : Pelo motivo 
de que Moab e Seir disserão : Eis-ahi está 


calçados nos pés: não vos lamentareis 
alça Sp A f he ; 
nem chorareis, mas definhar-vos-heis nas | que assim como são todas as Gentes, assina 
he a Casa de Judá. 


vossas iniquidades, e cada hum aflogará ps dá. 
9 Por isso eis-ahi vou eu a abrip Q 


gemidos, olhando para seu irmão. 

24 E Ezequiel será para vós hum por- | hombro de Moab pela parte das Cidades, 
tento do futuro: tudo o que elle fez, fareis | das Cidades, digo, della, e pela banda das 
vós igualmente quando chegar este tem- | suas fronteiras as pobres da terra Bethje- 

: e vós sabereis que gu sou o Senhor | simóth, e Beelmeón, e Cariathaim, 

10 Eu o abrirei aos filhos do Oriente, 
tratando os filhos de Moab como tratei os 
filhos d'Ammon, e eu lhes entregarei 
Moab para vir a ser a sua herança: a finr 
de que não haja mais memoria dos filhos 
d'Ampmon entre as Gentes. 

E 11 E sobre Moab exercitarei os meus 

- 26 na dia, quando vier ter GRE ir e elles saberão que eu sou o Se- 
algum que escapar, par; ar | nhor. 

Eras: j a RR A 42 Isto diz o Senhor Deọs: Pelo mọ- 

27 Quando aquelle dia, digo, tiver che- | tivo de que a Iduméa fomentou sempre a 

o, abrir-se-ha a tya bo p a fallares sua ingança para q desafogar contra qs 
om aquelle, que escapou fugindo: e tu | filhos de ua e peccou delinquindo, e de- 
allarás, e naô ficarás mais em “silencio : | sejou poao en vingar-se delles, 

e ty lhes serás hum portento do futuro, | 13 Por essa causa isto diz o Senhor 
€ vó .sabereis que eu sou q Senhor, Degs. Eu estenderei a minha mão sobra 


eos. 

..25 E tu filho do homèm nota que no 
dia, em que eu tirar delles a sua fortaleza, 
e o gozo da sua dignidade, e o cubiçoso. 
emprego de seus olhos, sobre que descan- 
ão as suas almas, a saber, seus filhos e 
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a Iduméa, e tirarei della os homens, c as 
alimarias, e a porei deserta des do Meiodia : 
e cs que estão em Dedan, cahirãô mortos 
à espada. 

14 E exercitarci a minha vingança 
sobre a Iduméa, pela mão do meu. Povo 
d'Israel : e elles tratarãô a Edom segundo 
a minha ira, e o meu furor : e os Idumeos 
saberão que eu sei vingar-me, diz o Se- 
nhor Deos. 

15 Isto diz o Senhor Deos: Porque os 
Principes da Palestina exccutárão os in- 
tentos da sua vingança, e se vingárão de 
todo o seu coração, matando, e satisfa- 
zendo ás suas antigas inimizades: 

16 Por essa causa isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou cu a estender a minha 

"mão sobre os Póvos da Palestina, e ma- 
tarei estes matadores, e perderei as reli- 
uias da costa do mar ; 

17 E delles tomarei grandes vinganças, 
arguinco-os no meu furor: e elles saberão 
que eu sou o Senhor, quando eu tiver 
exercitado a minha vingança sobrelles. 


CAPITULO XXVI. 


Tyro por se ter regosijado da ruina de Je- 
rusalem será tambem destruida por Na- 
ducodonosor. A sua ruinu encherá de 
temor a todos os Póvos vizinhos. 


ACONTECEO no anno undecimo 
ao primeiro do mez que me foi di- 
rigida a palavra do Senhor, a qual dizia . 

2 Filho do homem, pelo motivo de que 
Tyro disse fallando de Jerusalem: He 
bem feito que forão quebradas as portas 
desta populosa Cidade, os seus Póvos 
vierão a mim: eu me engrandecerei com 
o que ella perdeo, agora que cella está 
deserta: 

3 Por tanto isto diz o Senhor Deos: 
Eis-ali vou eu contra ti, ó Tyro, e farei 
subir contra ti muitas Nações, como o 
mar faz subir as suas ondas quando se 
incha. 

4 E ellas destruirãô os muros de Tyro, 
e deitaráð abaixo as suas torres: e lhe 
rasparei até o pó, e eu a tornarci como 
huma pedra muito liza. 

5 Ella virá a ser no meio do mar como 
hum enxugadouro das redes, porque eu 
sou o que fallei, diz o Senhor Deos: e ella 
£erá entregue por preza ás Nações. 

6 As suas filhas, que estão no campo, 
serão tambem passadas ao fio da espada: 
e elles saberão que eu sou o Senhor. 

7 Porque isto diz o Senhor Deos: Eis- 
ahi vou eu a fazer vir das partes do Seten- 
trião para Tyro a Nabucodonosor Rei de 
Babylonia, esse Rei dos Reis, com caval- 
los, e carroças de guerra, e cavallaria, e 
com grandes tropas, e diversos Póvos. 

8 Elle fará cahir a golpes da espada as 
tuas a que estão no campo: € te cer- 


cará de Fortins, e fará trincheiras ao redor: 
e levantará o escudo contra ti. 

9 E disporá contra os teus muros as 
suas mantas de guerra, e os seus vaivens, 
e destruirá à força das suas máquinas as 
tuas torres 

10 Pela inundação dos cavallos delle te 
cobrirá o pó das suas tropas: ao estrondo 
da sua cavallaria, e das rodas, e das car- 
roças tremerãô as tuas muralhas, quando 
elle entrar pelas tuas portas, como quem 
Tu pela brécha d'huma Cidade demo- 

ida. 

11 Com as unhas dos seus cavallos 
pizará todas as tuas ruas : elle fará passar 
o teu Povo pelo gume da espada, e cahiráð 
por terra as tuas famosas estatuas. 

12 Elles farão o seu despojo das tuas 
riquezas, saquearáð as tuas mercancias : 
e destruiráð as tuas muralhas, e arruina- 
ráð as tuas magnificas casas: e deitaráð 
no meio das aguas as tuas pedras, e as 
tuas madeiras, e o teu pó. 

18 E farei cessar a variedade dos teus 
concertos musicos, € não se ouvirá mais 
em ti o som das tuas citharas. 

14 E te tornarei como huma pedra 
muito liza, tu virás a ser hum enxugadouro 
de redes, e não tornarás a ser edificada: 
porque eu sou o que fallei, diz o Senhor 
Deos. 

15 Isto diz o Senhor Deos a Tyro: 
Acaso não tremeráö as llhas ao estam- 
pido da tua ruina, e ao gemido dos teus 
mortos quando no meio de ti forem degol- 
lados? 

16 E todos os Principes do mar des- 
ceráô dos seus Thronos: e largarãô as 
Insignias da sua grandeza, e arrojarão de 
si os seus vestidos bordados, e ficaráð 
cheios d'espanto: elles se assentaráð na 
terra, e attonitos com a tua repentina 
quéda pasmaráð. 

17 E fazendo huma lamentação sobre 
ti, te dirão: Como pereceste tu, que ha- 
bitas no mar, ó Cidade inclyta, que tens 
sido poderosa no mar com os teus habita- 
dores, a quein todos temião ? 

18 Agora pasmarãô as nãos no dia 
da tua espantosa ruina: ce ficaráð turba- 
das as Ilhas no mar, vendo que ninguem 
sahe dos teus pórtos. | 

19 Porque isto diz o Senhor Deos: 
Quando eu te tiver reduzido a huma Ci- 
dade deserta, como as Cidades, que não 
são habitadas: e quando tiver feito vir 
sobre ti hum abysmo, e te tiver coberto 
hum diluvio d'aguas : 

20 E quando te tiver precipitado com 
aquelles, que descem ao lago, para te 
ajuntar á multidão dos mortos eternos, e 
te tiver collocado no fundo da terra com 
os que são levados ao lago, para ficares 
sempre deshabitada, como as solidões 
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antigas : q r i 

a minha gloria na terra dos viventes, 

21 Eu te reduzirei a nada, e tu mais 
não existirás; e ainda que te busquem, 
não te acharáô mais para sempre, diz o 
Senhor Deos. 

CAPITULO XXVII. 

Cantico Lugubre sobrea ruina de Tyro. 
Descripção da sua belleza, da sua força, 
das suas riquezas, do seu Commercio. 
À sua cahida encherá de assombro a todos 
os Póvos maritimos. 

E FOI-ME dirigida a palavra do Se- 

nhor, a qual dizia: ` 

2 Tu pois, filho do homem, faze huma 
Lamentação sobre Tyro: 

3 E dirás á mesma Tyro, que habita 
na entrada do mar, a este emporio do 
commercio dos Póvos de tantas Ilhas: 
Isto diz o Senhor Deos: O'Tyro, tu 
disseste: Eu sou d'huma fermosura per- 
feita, 

4 E situada no coração do mar. Os 
teus vizinhos, que te edificárão, comple- 
tarão a tua fermosura : 

5 De faia de Sanir te fabricárão com 
todas as cobertas dos teus vasos do mar: 
elles tomárão hum cedro do Libano para 
te fazer hum mastro. 

6 Elles applainárão os carvalhos de 
Basan para os teus remos: e de marfim 
da India te fizerão os teus bancos, e de 
ig das Ilhas d'Italia as tuas cama- 
ras de 

7 O fino linho do Egypto tecido em 
bordadura te compoz a véla para se pôr 
no mastro: o jacintho, e a purpura das 
Ilhas de Elisa fizerão o teu pavilhão. 

8 Us habitantes de Sidonia, e de Arada 
forão os teus remeiros : os teus Sabios, ó 
Tyro, forão os teus pilotos. 

9 Os velhos de Gebal, e os mais habeis 
d'entrelles, dérão os seus marinheiros, 
para te servirem em toda a equipagem 
dos teus baixeis : todos os navios do mar, 
eos seus marinheiros estiverão entre o 
Povo da tua negociação. 

10 Os Persas, e os da Lydia, e os da 
Libya erão as tuas gentes de guerra no 
teu exercito: elles suspendêrão em ti os 
seus escudos, e capacetes para te servirem 
de ornamento. 

11 Os filhos de Arada com o teu exer- 
cito estavão sobre as tuas muralhas em 
circuito: e até os Pygmeos que estavão e 
as tuas torres, pendurárão as suas aljavas á 
roda dos teus muros elles completárão a 
tua fermosura. 

12 Os Carthagineses, que traficavão 
comtigo, trazendo-te toda a casta de ri- 
quezas, enchêrão os teus Mercados de 
prata, de ferro, de estanho, e de chumbo. 

13 A Grecia, Thubal, e Mosoch tam- 
bem estes sustentavão o teu commercio : 

[Porr.] 


uando eu já tiver estabelecido | trouxerão ao teu Povo éscravos, e vasos 


de metal. 
14 Da casa de Thogorma trouxerão á 
a Praça cavallos, e cavalleiros, e ma- 
os. 


15 Os filhos de Dedan negociárão com- - 


tigo: o Commercio das tuas manufactu- 
ras se extendeo a muitas Ilhas: elles em 
troca das tuas mercadorias te derão den- 
tes de marfim, e de pão ebano. 

16 Os Syros se mettêrão no teu trafico 
por causa da multidão das tuas obras, ex- 

ozerão á venda nos teus Mercadas péro- 
as, e purpura, e estofos bordados de 
pequenos escudos, e linhos finos, e se- 
das, e toda a casta de mercadorias precio- 
sas. 

17 Os Póvos de Judá, e da terra d” 
Israel forão os mesmos, que commerciá- 
rão comtigo no melhor trigo, elles poze- 
rão de venda nas tuas Feiras o balsamo, 
e o mel, e o azeite, ea resina.. 

18 O de Damasco traficava comtigo 
pela abundante variedade dos teus gene- 
ros, pela multidão de varias riquezas, 
a vinho generoso, em lans, da mais alva 
cór, 

19 Os da Tribu de Dan, e os da Grecia, 
e os de Mosel, expozerão á venda nos teus 
Mercados obras de ferro polido : a myrrha 
destillada, e a cana aromatica entravão no 
teu Commercio. 

20 Os de Dedan traficavão comtigo 
pelos teus magnificos tapetes para as- 
sento. 

21 A Arabia, e todos os Principes de 
Cedar, estavão tambem mettidos na de- 
pendencia do teu Commercio : com corde- 
lros, e carneiros, e cabritos vinhão a ti 
para commerciar comtigo.. 

22 Os vendedores de Saba e de Reema 
commerciavão tambem comtigo: com 
todos os mais subidos aromas, e pedras 
preciosas, e ouro, que expozerão á venda 
nos teus Mercados. | 

23 Haran, e Quéne, e Eden entravão 
igualmente no teu negocio: Sabá, Assur, 
e Quelmad vinhão vender-te as suas mer- 
cadorias. 

24 Elles tinhão comtigo. hum trafico de 
diversos generos, trazendo-te fardos de 
Jacintho, e de bordados de varias córes, e 
de ricas preciosidades, que vinhão em- 
brulhadas, e atadas com cordas: tambem 
ajuntavão a isto madeira de cedro para 
negociar comtigo. 

25 Os teus vasos fazião o teu Commer- 
cio principal: e tu foste cheia de bens, e 
elevada á mais sublime gloria nor coração 
do mar. 

26 Os teus remeiros te conduzirão 
sobre grandes aguas: o vento do Meio- 
dia te quebrou no coração do mar. 

27 Às tuas riquezas, eos teus thesouros, 
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e a tua equipagem, tão grande, os teus 
marinheiros, e os teus pilotos, que dispun- 
hão de tudo q servia á tua grandeza, 
e quegovernavão a tua tripolação: tambem 
as tuas gentes de guerra, que pelejavão 
por ti, com toda a multidão do Povo, que. 

tava no meio de ti: cahirãd os 
. Juntos no fundo do mar no dia da tua 
tuina. 

28 Ao estrondo da gritarià dos teus 
Pilotos se turbaráðő as frotas. 

29 E todos os que tinhão o remo 
desceráð dos seus vasos: os marinhei- 
ros, e todos os pilotos do mar pararãô em 
terra: 

30 E farão sobre ti hum grande pranto 

em altas vozes, e gritaráð com amargura: 
e deitaráð-pó sobre as suas cabeças, € se 
cobrirão de cinza. 
"81 Ese raparão por tua causa os ca- 
bellos, e se vestirão de cilicios: e na amar- 
gura do seu coração elles derramarão la- 
grimas sobre ti, com hum pranto amar- 
gosissimo. 

32 E farão sobre ti lugubres canticos, e 
çhoraráô a tua desgraça, dizendo : Que 
Cidade ha como Tyro, que emudeceo no 
meio do mar? , 

33 Tu, ó Tyro, que pela exportação, 
das tuas mercancias por mar encheste de 
bens a tantos Póvos: pela multidão das 
tuas riquezas, e das tuas Nações enri- 
queceste os Reis da terra. 

34 Agora foste tu quebrada pelo mar, 
as tuas riquezas estão no fundo das suas 

as, e essa tua multidão de geute, que 
vivia no meio de ti, toda pereceo, 

35 Todos os habitantes das Ilhas estão 
a teu respeito cheios de espanto : e tudos 
às seus Reis feridos desta tempestade mu- 
dárão de rosto. 

36 Os Negociantes de todos os Póvos 
te dérão muitas vaias: tu foste redu- 
zida a nada, € tu não serás jámais resta- 


belecida. 
CAPITULO XXVIII. 
diga da ruina do Principe de Tyro. 
antico Lugubre sobre esta ruina, Pro- 
jicia sobre a desolação de Sidonia. Pro- 
= messa do restabelecimento d'Israel. 
? FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
| nhox, à qual dizia: . 

2 Filho do homem, dize ao Principe de 
Tyro : Isto diz o Senhor Deos: Pelo mo- 
tivo de que o teu coração se elevou, `œ tu 
disseste: Eu sou Deos, e estou assentado 
sobre a cadeira de Deos no-mcio do mar : 
sendo homem, e não Deos, e avaliaste o 
Ra coração. éomo o coração de hum 


3 Eis-abi está que tu és mais sabio que 
Daniel: nenhum segredo to 
aü 


Pi a fizeste poderoso pela tua sábe- 


| 


doria, e pela tua prudencia: e. ajuntaste 
ouro e prata nos teus thesouros. 

5 Tu accrescentaste o teu poder. pela 
extensão da tua sabedoria, e pela multi- 
plicação do teu Commercio: e o teu cor- 
ação se elevou na tua fortaleza. 

6 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Pelo motivo de que o teu coração 
se elevou, como, se fosse o coração d'hum 
Deos: 

7 Por isso eis-ahi vou eu a fazer 'vir 
sobre ti huns estrangeiros, os mais pode- 
rosos d'entre as Gentes: e desembainha- 
ráð as suas espadas contra a fermosura 
da tua sabedoria, e affearáð a tua belleza. 

8 Elles te matarãô, e te precipitarãô do 
Throno: e tu morrerás na perda dos que 
serão mortos Do coração do mar. 

9 Acaso fallarás tu diante dos teus ma- 
tadores, dizendo: Eu sou Deos: sendo 
tu hum homem sujeito ao poder dos que 
te matão, e não hum Deos? 

10 Tu morrerás da morte dos incir- 
cumcidados à mão de estrangeiros: por- 
ue eu sou o que fallei, diz o Senhor 
Jeos. 

11 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: Filho dọ homem, 
levanta hum grande pranto sobre o Rei 
e Tyro: 

12 E dir -lhe-has: Isto diz o Senhgr 
Deos: Tu eras o Sello da semelhança, 
cheio de sabedoria, e perfeito na belleza, 
13 Tu estiveste nas delicias do Paraiso 
de Deos : o teu vestido estava ornado de 
toda a casta de pedras preciosas: o sar- 
dio, o topazio, e o jaspe, a chrysolitha, e a 
cornelina, e o berillo, a safira, e o carbun- 
culo, e a esmeralda: q ouro, tudo foi em- 
pregado em realçara tua fermosura : e 98 
teus instrumentos forão preparados mo 
dia, em que. foste criado. 

14 Tu eras hum Querubim, que esten- 
dia as suas azas, e protegia a Arcae o 
Propiciatorio, e eu te puz sobre o monte 
santo de Decos, tu andaste no meio das 
pedras incendidas. 

15 Tu eras perfeito nos teus caminhos 
des do dia da tua cri , até que a iniqui- 
dade se achou em ti. 

16 Na multiplicação do teu Commerçio 
se enchérão as tuas entranhas de iniqui- 
dade, e cahiste no o.: e eu te lancei 
fóra do monte de Deus, e te exterminei, ó 
Querubim protegente, do meio das pedras 
incendidas, 

17 È q. teu coração se elevou np teu 
esplendor: tu perdeste a tua sabedora 
na tua fermosura, eu te lancei por terra: 
eu tẹ expuz diante da face dos Reis, para 
que elles te vissem. 

18 Tu violaste a tua santidade pela 
multidão das tuas iniquidades, e pelas iu- 
justiças do teu Commercio : eu pois fargi 
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sahir do meio de ti hum fogo, que te de- | sepultarád: eu te dei 
vore, e te reduzirei èm cinza subre'a terra, | rias da terra, e ás aves 


aos olhos de todos os que te virem. 

19 Todos os que te virem entre as Na- 
ções, ficarão espantados de ti: tu foste 
anniquilado, e não tornarás mais a ser. 

20 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: 

21 Filho do homem, víra o teu rosto 
para Sidonia: e profetizarás sobrela, 

22 E dirás: Isto diz o Senhor Deos: 

is-aqui venho eu a'ti, 6 Sidonia, e eu 
serei glorificado no meio de ti: e saberão, 
que eu sou o Senhor, quando éu tiver 
nella exercitado os meus juizos, e nella 
for santificado. 

23 E farei atear nella peste, e correr o 
sangue pelas suas ruas: e cahiráô no 
meio della mortos à espada por todos os 
seus contornos: e saberão que eu sou o 
Senhor. 

24 E Sidonia não será mais para a 
Casa d'Israel: hum tropeço de amargura, 
e huma espinha que cause dor de todas as 
partes ao redor daquelles, que lhe são con- 
trarios: e saberão que eu sou o Senhor 
Deos. 

25 Isto diz o Senhor Deos: Quando eu 
tiver ajuntado a Casa d'Israel d'entre os 
Póvos, em que tem andado dispersos, se- 
rei eu santificado nelles aos olhos das 
Gentes: e elles habitarão na sua terra, 
«que eu dei a meu servo Jacob. 

26 E habitaráô nella sem temor algum: 
o edificaráð casas, e plantaráô vinhas, e 
vivirãô numa inteira segurança, quando 
€u tiver exercitado os meus juizos subre 
todos os que são seus adversarios em con- 
torno: e saberão que eu sou o Senhor 
Deos delles. 


CAPITULO XXIX. 
Profecia contra o Rei de Egypto . 


O dia onze do decimo mez do anno 
ecimo, me foi dirigida a palâvra 

Senhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, põe v teu rosto 
contra Faraó Rei do to, e profetizar- 
Mhe-has tudo o que.está para acontecer a 
elle, e ao Egypto. — 

3 Falla-lhe, e dize-lhe: Isto diz o Se- 
mhor Deos: Eis-aqui venho eu a ti, ó 
Faraó Rei do Egypto, dragão enorme, que 
te deitas no meio dos teus rios, e dizes: 
O rio he meu, e eu souo que a mim 
mesmo me criei. 

4 E te porei nos queixos hum freio: e 
prenderéi os peixes dos teus rios ás tuas 


escamas : e eu te tirarei para fóra do meio | d 


dos teus rios, € todôs os teus peixes esta- 
rão pegados às tuas escamas. 

5 E te lançarei parao deserto, e a todos 
os peixes do teur 
face da térra, não te levantaráð, nem te 


: tu cahirás sobre a | Tyro: todas as cab 


| pe to ás alima- 


6 E todos os habitantes do E sabem 
rão que eu souo Senhor: pois que tu. 
foste para a Casa d'Israel hum bordão de 
canna. 

7 Quando elles te tomárão na mão, e 
tu te quebraste, e lhes rasgaste todo o 
hombro : e quando elles cuidavão que se 
seguravão em ti, tu te fizeste em pes 
daços, e lhes fizeste arrebentar todos os 
seus rins. 

8 Por essa causa isto diz o Senhor Deos< 
Eis-ahi vou eu a fazer cahir a es 
subre ti: e eu matarei d'entre vós os ho- 
'mens e as alimarias. 

9 E a Terra do Egypto será reduzida a 
hum deserto, e a huma solidão : e elles 
saberão que eu sou o Senhor: porque tu 
pd O rio he meu, ẹ eu he que o ` 


10 Por isso eis-me aqui contra ti, e 
contra os teus nos: e mudarei a Terra do 
Egypto numas solidões, depois que a 
guerra a tiver assolado, des da torre de 
Syene até os confins da Ethiopia, 

11 Não passará por ella pé de homem, 
nem andará nella pé dfalimaria: e não 
será habitada quarenta annos. 

12 Eporeia Terra do Egypto já deser- 
te na classe dos paizes desertos, e as suas 
Cidades na classe das Cidades destruidas, 
e ellas estarão desoladas quarenta annos: 
e espalharei para diversas Nações aos 
Egypcios, e os deitarei ao vento para 
varias terras. | 

13 Porque isto diz o Senhor Deos: 
Depois de findos quarenta annos, eu tom 
narei a ajuntar os Egypcios do meio dos 
dis para onde elles tinhão sido espal- 

os. 


14 E tornarei a trazer os cativos do 
Egypto, e os estabelecerei na terra de 
Faturés, na terra da sua nascença: e el- 


|les ficaráô sendo alli hum Reino humil- 


de: 

15 O Egypto será o mais humilde de 
todos os Reinos, è se não tornará mais 
a levantar por sima das nações, e eu os 
diminuirei, para que não dominem sobre 
as Gentes. 

16 E não serão mais a confiança da 
Casa d'Israel, ensinando-lhes a iniqui- 
dade, para que fujão de mim, e os sigão 
e saberão Que cu sou o Senhor Deos. | 

W Eno anno vinte esete no primeiro 
dia do primeiro mez, aconteceo isto: foie 
me dirigida a palavra do Senhor, a qual 

Iza: 


18 Filho db homem, Nabucodonosor 
-Rei de Babylonia, mé rendeo com o sea 
exercito hum grande serviço no cerco de 
ficarão calvas, e 
todos os hombros ficarão pelados: e comp 
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tudo nem a elle, nem ao sewexercito se cessar a multidão do Egypto pela mão de 
deo alguma recompensa em attenção de Nabucodonosor Rei de Babylonia. 
‘Tyro, pelo serviço que me fez na amaca 11 Elle mesmo, e o seu Povo com elle 
ella. os mais fortes das Gentes serão levados 
19 Por cuja causa isto diz o Senhor | para perderem a terra: e desembainha- 
“Deos: Eis-ahi vou eu pôr a Nabucodono-; ráð as suas espadas sobre o Egypto: e 
sor Rei de Babylonia na Terra do Egypto:. encherãõ a terra de mortos. 
e lhe tomará todoo Povo, e fará delle a) 12 E seccarei as madres dos rios, e en- 
sua preza, e repartirá os seus despojos: e: tregarei a terra nas mãss dos pessimos : e 
. esta será a recompensa que terá o seu ex- j destruirei esta terra, e tudo o que ella. 
ercito, contém pcla mão dos estrangeiros, eu o 
20 E assim será pago do serviço que , Senhor he que fallei. 
me fez no cerco desta Cidade: eu The | 13 Isto diz o Senhor Deos: E exter- 
ER i a Terra do Egypto, porque ellc! minarei as estatuas, e farei cessar os ido- 
trabalhou para mim, diz o Senhor Deos.jlos de Memfis: e não tornará mais a. 
21 Naquelle dia reflorecerá o poder| haver Principe da Terra do Egypto: e 
‘da Casa d'Israel, e eu te abrirei a boca noj eu espalharei o terror pela Terra do- 
‚meio delles: e saberão que eu sou o| Egypto. 
Senhor. 14 F arruinarei o paiz de Fathurês, e 
CAPITULO XXX. metterei fogo em Tafnis, e exercitarei 0s- 


E . | meus juizos em Alexandria. 
Desolação proxima do Egypto. A Ethio-| 15 E derramarei a minha indignação 
pia ficará com isso toda assustada. O 


A sobre Pelusio, que he a força do to, 
Senhor acabará de quebrar v braço de| e farei morrer essa multidão de Aln 


Faraó, e fortifisará v braço do Rei de| dria, 
Babylonia. 16 E metterei fogo no Egypto: Pe- 
FOI-ME dirigida a palavra do Se- | lusio sentirá dores como a muther que 
nhor, a qual dizia: está para parir, e Alexandria será des- 

2 Filho do homem, profetiza e dize :|truida, cem Memfis haverá quotidianos- 
Isto diz o Senhor Deos: Dai urros, ai, ai | apertos. 
do dia : | 17 Os mancebos de Helivpole e de Bu-- 

3 Porque o dia está perto, e se basto cahiráð mortos ao fio da espada, e as- 
propinqua o dia do Senhor : esse dia de | mulheres serão levadas cativas. 
nublado, que será o tempo das Na-| 18 E o dia se fará negro em Tafnis,. 
ções. - o eu quebrar alli os Sceptros do- 

4 E a espada virá ao Egypto: eo pavor pto, e faltar nelle a soberba do seu 
se apossará da Ethiopia, quando elles | poder: cobrillo-ba hum nublado: e as- 
<ahirem feridos no Egypto, e for tirada | suas filhas serão levadas para o cati- 
a sua multidão, e destruidos os seus | veiro. 
fundamentos. 19 E exercitarei no Egypto os meus- 

5 A Ethiopia, ea Libya, e os Lydies, e ! juizos: e elles saberão que eu sou o Sc- 
todos os outros Povos, e Cub, e os filhos ! nhor. 
da terra do concerto, cahirãô com elles | 20 E aconteceo no anno undecimo, no 
debaixo do gume da espada. primeiro mez, aos sete do mez, que me 

6 Isto dizo Senhor Deos: E os que| foi dirigida a palavra do Senhor, a qual 
sostinhão o Egypto cahiráô, e a soberba | dizia : 
do seu imperio será destruida: elles ca-| 21 Filhodo homem, eu quebrei o braço 
hirãô aos golpes da espada no Egypto | de Faraó Rei do Egypto: e eis-ahi está. 
desde Syene, diz o Senhor Deos dos Ex- | que elle não foi envolvido, para se lhe. 
ercitos. restituir a saude, para se atar com tiras, 

7 E ficaráô dispersos no meio de ter-|c se embrulhar em toalhas, para que 
ras desoladas, e as suas Cidades serão | tendo recobrado a força, podesse menear 
postas na classe das Cidades desertas. a espada. 

8 E elles saberão que eu sou oSenhor: | 22 Por tanto isto diz o Senhor Dcos: 
quanco eu tiver posto fogo ao Egypto, e | Eis-me aqui contra Faraó Rei do Egypto, 
orem desfeitos todos os que lhe davão |e esmigalharei o seu braço forte, mas 
auxilio. quebrado, e farei cahir a espada da sua 

9 Naquelle dia sahiráð de diante daj mão: 
minha face messageiros embarcados em | 23 E porci dispersos aos do Egypto 
galés para quebrar a ousadia da Ethiopia, | entre as Gentes, e os lançarei ao vento 
€ haverá espanto entrelles no dia do | por diversas terras. 

Egypto, porque este dia chegará sem| 24 Ao mesmo tempo eu fortificarei os 
duvida. braços do Rei de Babylunia, e metter-lhe- 


10 o o Senhor Deos: Eu farei| hei a minha espada na sua mão: e que- 
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brarei os braços de Faraó, e darão gran- 

des gemidos os que forem mortos diante 

de seus olhos. 

“25 E fortificarei os braços do Rei de 
Babylonia, e os braços de Faraó ficaráð 
sem força alguma: e elles saberão que eu 
“sou o Senhor, quando eu"metter a minha 
espada na mão do Rei de Babylonia, 
e elle a estender sobre a Terra do 
Egypto. | 

20 E porei dispersos aos do pto 
entre as Nações, e lançallos-hei ao vento 
para diversas terras, e elles saberão que 
æu sou o Senhor. 

CAPITULO XXXI. 

O Senhor exhorta o Rei do Egypto a que 
considere o do Rei da Assyria, o 
qual ainda que muito muis poderoso, foi 
enteiramente destruido. A mesma sorte 
se annuncia ao Rei do Egypto. 

ACONTECEO no anno undecimo, 

no terceiro mez, ão primeiro do mez, 

«que me foi dirigida a palavra do Senhor, a 

«qual dizia: 

2 Filho do homem, dize « Faraó Rei do 
Esypto, e ao seu Povo: A quem te tens 
tu assemelhado na tua grandeza? 

3 Eis-ahi tens tu a Assur como hum 
-cedro no Libano, fermoso nos ramos, e 
-frondoso nas folhas, e levantado na altura, 
-e dentre a sua densa ramada se elevou a 
sua cópa. 

4 As chuvas o criárão, hum grande 
<onjuncto d'aguas o fez levantar-se muito 
«alto: os seus rios corrião em torno das 
“suas raizes, e elle maudou os seus regatos 
a todas as arvores da circumvizinhança. 

5 Por isso a sua altura se elevou sobre 
todas as arvores do paiz: e se multiplicá- 
Tão os seus braços, e se elevárão os seus 
ramos por causa das muitas aguas. 

6 E como elle ativava com a sua som- 
tra a muito longe, todas as aves do Ceo 


fizerão os seus ninhos sobre os seus ramos, 


e todas as alimarias dos bosques fizerão 
<riação debaixo da sua cópa, e hum gran- 
«de numero de Gentes habitava debaixo da 
sombra de suas folhas. 

7 E era elle fermosissimo pela sua 

deza, e pela dilatada extensão de seus 
raços: porque a sua raiz estava perto de 
grandes aguas. 

8 No Jardim de Deos não havia cedros 
alguns mais altos do que elle, as faias não 
o a sua altura, nem os plátanos 
Ihe erão iguaes na sua ramagem: nenhu- 
ma arvore do Jardim de Deos se asseme- 
lbou a elle, nem á sua fermosura. 

9 Por quanto eu o fiz vistoso, e de 
muitos e espessos ramos: e tiverão delle 
emulação todos as arvores deliciosas, que 
havia no Jardim de Deos. | 

10 Por essa causa isto diz o Senhor 
Deos: Porque este cedro se elevou na sua 


altura, e lançou tão alta a ponta dos seus 
verdes e copados ramos, e porque o seu 
coração se elevou na sua grandeza: 

1t Eu o entreguei nas mãos do mais 
forte das Gentes, elle o tratará como me 
der na vontade: eu o rejeitei, como a sua 
impiedade o merecia. 

12 E huns estrangeiros, e os mais 
crueis de todos os Póvos o cortará pelo 
Pé, e o lançarãô sobre os montes, e os 
seus ramos cahirão de todas as partes aœ 
longo dos valles, e us seus braços serão 
quebrados sobre todos os rochedos da 
terra: e todos os Póvos do mundo se 
retirarãô de estar debaixo da sua sombra,. 
e o deixarãô. 

13 Todas as aves do Ceo habitárão nas 
suas ruinas, e todas as alimarias da terra 
se acolhêrão para debaixo da sua ramada. 

14 Por isso todas as arvores plantadas 
sobre as aguas, não se elevarão na sua 
altura, nem estenderád o seu cume por 
entre a reholeira dos bosques e suas rama- 
das, nem essas arvores todas, que tem o 
regadío das aguas, se sosteráð na sua ele- 
vação: porque todos forão entregues á 
morte, lançados no fundo da terra, no 
meio dos filhos dos homens, entre aquel- 
les, que descem ao lago. 

15 Isto diz o Senhor Deos: No dia em: 
que elle desceo aos infernos, fiz eu que 
houvesse hum grande luto, eu o cobri do 
abysmo: e detive os rios que o regavão, 
e cohibi as grandes aguas: o Libano se 


entristeceo com a sua cahida, e todas as 


arvores do campo estremecêrão. 

- 16 Eu commovi as Gentes ao estam- 
pido da sua ruina, quando eu o conduzia 
ao inferno, com os que descião ao lago: e 
se cousolárão no fundo da terra todas as 
arvores de deleite, egregias, e preclaras do 
Libano, todas as que erão regadas com as 
aguas. 

17 Porque tambem esses mesmos com 
elle descerãô ao inferno entre os que forão 
mortos pela espada: e o braço de cada 
hum se assentará á sua sombra no meio 
das Nações. 

18 A quem tc assemelhaste tu, 6 in- | 
clyto e sublime entre as arvores das de- 
licias? Eis-ahi foste precipitado com 
todas essas arvores deliciosas no fundo da 
terra: tu dormirás no meio dos incircum- 
cidados, com os que forão mortos pela 
espada, tal he a sorte de Faraó, e de toda 
o seu Povo, diz o Senhor Deos. 

i CAPITULO XXXII. 
Cantico Lugubre sobre a ruina de Farab. 

Outro Cantico Lugubre sobre a ruina do 

to. 

CRCONTECEO que, no anno duo- 
E decimo, no mez duodecimo, ao pri- 
meiro do mez, me foi dirigida a palavra 
do Senhor, a qual dizia: i 

7 
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2 Filho do homem, faze pranto sobre 
Faraó Reido Egypto, e dir-lhe-has: Tu 
te assemelhaste ao Leão das Gentes, e ao 
dragão, que está no mar: e tu ferias com 
as pontas tudo o que estava nos teus rios, 
e turbavas as aguas com os teus pés, e 
pizavas as correntes dellas. 

S “Por cuja causa isto diz o Senhpr 
Deos: Eu estenderei sobre ti a minha 
rede na multulão de muitos Póves, e eu 
te tirarei para fóra na minha rede. 

4 E te arrojarei em terra, lançar-te-hei 
amobre a face do campo: e farei pousar so- 
bre ti todas as aves do Ceo, e fartarei do 
2eu corpo as alimarias de toda a terra. 

5 E espalharei as tuas carnes por sima 
dos montes, e encherei os teus outeiros 
do teu sangue podre. | 

6 E regarei a terra por sima dos montes 
com o cheiro insupportavel do teu sangue, 
e os valles ficarãO cheios do que tiver 
sahido de ti. 

7 E enlutarei o Ceo, quando fores 
morto, e farei ennegrecer as suas estrel- 
das: encobrirei o Sol com huma nuvem, e 
@ Lua não dará a sua luz. 

8 Eu farei que todos os lumiares do 
Ceo se cntristeção sobre a tua perda: e 

harei as trévas sobre a tua terra, diz 
o Senhor Deos, quando os teus feridos 
<ahirem no neo da terra, diz o Senhor 
Deos. 

9 E farei bramir o coração de muitos 
Póvos, quando tiver espalhado a nova da 
tua ruina entre as Gentes sobre huns 
paizes, que tu não conheces. 

10 E farei com que muitos Póvos 
fiquem attonitos à vista da tua perda: e 
“deixar-se-hão por causa della os seus Reis 

ssuir em extremo d'hum formidavel 

, horror, quando a minha espada começar a 
voar sobre os rostos delles : e se espantará 
epentinamente cada hum, desconfiando 
da sua propria vida no dia da tua ruina. 

11 Porque isto diz o Senhor Deos: A 
espada do Rei de Babylonia virá sobre ti, 

12 Eu pelas espadas dos fortes desfarei 
As tuas numerosas tropas: todos estes 
Póvos são inexpugnaveis: e elles destrui- 
záð a soberba do Egypto, e toda a sua 
snultidão será dissipada. 

„13 E farei perccer todas as suas alima- 
gas, que se criavão ao longo das muitas 
"aguas: e não nas turvará jamais pé de 
homem, nem unha de alimarias as enle- 


14 Então tornarei eu purissimas as suas 
aguas, e farei correr os seus rios como o 
“azeite, diz o Senhor Deos: 

- _ 15 Quando eu tiver desolado a Terra 
do Egypto: será "porém despojada a terra 
de quanto nella ha, quando eu ferir a todos 
Os seus habitadores: e elles saberão que 
æu sou o Senhor, l 
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16 Este he o pranto que tu deves fazer, 
e desta sorte he que hão de chorar a Fa- 
raó: as filhas das Gentes o lamentaráō: 
sobre o Egypto, e sobre a sua multidão o | 
chorarão, diz o Senhor Deos. 

17 E aconteceo que no anno duodeci- 
mo, aos quinze do mez me toi dirigida a 
palavra do Senhor, a qual dizia : 

18 Filho do homeian, canta hum Can- 
tico lugubre sobre todo o Povo do 


to: e precipita-o a elle mesmo, e as filhas 


das Gentes fortes na terra mais baixa com 
aquelles, que descem ao lago. 

19 Em és ta mais estimavel? 
desce, e dorme com os incircumcidados. 

20 Elles cahiráð todos no meio da- 
quelles, que forão mortos á espada: foi 

ada a espada, precipitárão-no a elle, e a 
todos os seus Póvos. 

21 Do meio do inferno virãô fallar-lhe 
os mais poderosos dentre os tortes, que lá 
descêrão com qs que tinhão vindo em seu 
soccorro, e que tendo passado fio da 
espada, morrêrão incircumckdados. 

22 All está Assur, e toda a sua muhi- 
dao de Povo: os seus sepulcros estão ao 
redor delle: todos elles forão mortos, e os 
mesmos que cahírão a golpes da espada. 

23 Cujos lcros forão postos no 
mais protundo do lago : e todo o seu Povo 
foi sepultado ao redor do seu sepulcro: 
toda esta turba multa de mortos, e que 
perecêrão á espada, os quaes noutro tem- 
po tinhão causado terror na terra dos 
viventes. 

24 Alli está Elam, e todo o seu Povo 
ao redor do seu sepulcro: todos estes são 
os que forão mortos, e passados ao fio da 
espada: os que descêrão incircuracidados 
aos mais baixos lugares da terra: Gs que 
difundírão o seu terror na terra dos vi- 
ventes, e que levárão sobre si a ignominia 
com os que descem ao lago. 

25 Elles pozerão o leito delle entre to- 
dos os seus. Póvos no meio dos que forão 
mortos: os seus sepulcros estão ao redor 
delle : todos estes são huns incircumcida- 
dos, e forão passados ao fio da espada: 
porque infundirão o seu terror na terra 
dos viventes, e levárão sobre si a ignomi- 
nia com os que descem ao lago: elles 
forão postos no meio dos que tinhão sido 
mortos. 

26 Alli se acha Mosoch e Thubal, e 
todo o seu Povo: os seus sepulcros estão 
ao redor delle: todos estes são huns in- 
circumcidados, e forão mortos, e cahirão 
debaixo da espada : difundirão o 
seu terror na terra dos viventes, 

27 E não dormiráô com os valentes, e 

ue cahírão mortos, e com os incircumci- 
dados, que descério ao Eni com as 
suas armas, e que pozerão as suas espa- 
das debaixo daS auas cabeças, e as suas 
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im 
porque elles se fizerão o terror dos fortes 
na térra dos viventes, 

28 Tu pois serás tambem reduzido em 
pó no meio dos incircumcidados, e dormi- 
pa cem osque forão passados ao fio da 

29 Allia Iduméa, e os seus Reis, e to- 
dbs os seus Capitães, que com o seu ex- 
- ercito forão postos encre aquelles, que 
forão mortos á espada: e que dormirão 
com os incircumcidados, c com os que 
descem ao lago. 

30 Ahi todos os Principes do Aquilão, 
e todos os caçadores: que forão conduzi- 
dos com os que tinhão sido mortos, todos 
tremendo, e todos confusos, a pezar da sua 
ferocidade : que morrêrão incircumcida- 
dos, com os que tinhão perecido a golpes 
da espada, tambem elles levárão sobre si 
a sua confusão com os que descem ao 


81 Faraóos vio, e elle se consolou so- 
bre toda a sua multidão, que foi morta 
pelo gume da espada, Faraó os vio, e todo 
o seu exercito, diz o Senhor Deos : 

"82 Porque eu espalhei o meu terror 
pela terra dos viventes, e dormio no meio 
dos incircumcidados, com os que tinhão 
sido mortos pela espada: Faraó, e todo o 
seu Povo, diz o Senhor Deos. 

CAPITULO XXXIII. 
Exequicl he constituido Sentinela pela Casa 

d Israel. O Senhor não quer a perda da 

Casa d'Israel, mas a sua conversão: a 

qual Ezequiel todavia não consegue com 

as suas advertencias. 
FOI-ME pa à palavra do Se- 

4 nhor, a qual dizia: 

2 Filho do homem, falla aos filhos do 
teu Povo, e tu lhes dirás: Quando eu 
tiver feito vir a espada sobre huma terra, 
e o Povo desta terra tomar hum homens 
dós infirmos d'entrelles, e o constituir por 
Atalaia para vigiar sobrelle: 

3 E elle vir que vem a espada sobre 
esta terra, e tocar a trombeta, e avisar 
disto ao Povo: 

4 E se ouvindo algum, seja elle quem 
quer que for, o som da trombeta, e não se 
guardar, e sobrevier á espada, e o matár: 
o seu sangue cahirá sobre a sua cabeça. 

5 Elle ouvio o som da trotnbeta, e não 
se guardou, cahirá sobrelle o seu sangue: 
mas sé elle sé guardar, Salvará a sua 
alma. | 

6 Se ao contrario o Atalaiá vit que vem 
a espada, e não tocar a trombeta: e o 
Povo se não guárdar, e vier a espada, e 
Kar huma alma d'êntre elles: este tal 
foi por certo aparihatlo ria sua iniquidade, 

eu demandareid seu sangue da mão 
do Atalaia. 


Wes penetrárão até os Sets ossos: |a quem eu constitui por Atálaia á Casa 


d'Israel: tu pois ouvindo as palavras 
minha boca, lhas annunciarás a elles da 
minha parte. 

8 Se dizendo eu ao fmpio, Impio, ta 
infallivelmente morrerás: não fallares tw 
ao- ímpio, para elle se guardar do seu ca- 
minho: morrerá esse ímpio na sua ini- 
quidade, mas eu requererci da tua mão o 
seu Sangue. 

9 Se advertindo tu porém o ímpio que 
se converta dos seus caminhos, elle se 
não converter do seu caminho: morrerá 
elle na sua iniquidade : porém tu livrasté 
a tua alma. | 

10 Tu pois, filho do homem, dize & 
Casa d'Israel: Assim fallastes vós, dizen- 
do: As nossas iniquidades, e os nossos 
peccados estão sobre nós, e nós apodrece- 
mos nelles: como poderemos nós logo» 
viver? | 

11 Responde-lhes assim: Eu juro por 
minha vida, diz o Senhor Deos: que eu 
não quero a morte do finpio, mas sim que 
o ímpio se converta do seu caminho, e 
viva. Convertei-vos, convertei-vos, deix- 
ando os vossos péssimos caminhos: e 
porque haveis vós de morrer, Casa de 
Israel? 

12 Tu pois, filho do homem, dize aos 
filhos do teu Povo: Em qualquer dia que 
o justo peccar, a sua justiça não no livrará : 
e em qualquer dia que o ímpio se conver- 
ter da sua impiedade, a impiedade lhe não 
fará mal: e e qo dia que o justo 
venha a peccar, elle não poderá viver na. 
sua justiça. 

13 Ainda quando eu disser ao justo. 

ue terá vida, e elle confiado na sua jus- 
tiça commetter a iiniquidade: todas as 
suas obras de justiça serão entregues ao 
esquecimento, e elle na sua iniquidade 
que commetteo, nessa mesma morrerá. 

14 Se porém depois que eu tiver dito 
ao ímpio: Tu certissimamente morrerás : 
e clle fizer penitencia do seu peccado, e 
obrar conforme a rectidão e a justiça, 

15 Ese esse ímpio testituir o penhor 
js lhe foi confiado, e se tornar a seu 

ono os bens que furtou, se audar nos 
mandamentos da vida, e não fizer nada 
de injusto: elle vivirá certissinamente, 
e não morrerá: | 

16 Nenhum dos peccados que com- 
metteo lhe será imputado : elle fez o que 
era tecto e justo, assim elle certissima- 
mente vivirá. 

17 Depois disto replicárão os filhos do 
teu Povo: O caminho do Senhor não he 
Justo, c o caminho delles he injusto. 

18 Porque quando o justo se apartar da 
sua justiça, é comimetter obras de iniqui- 


| - dade, elle morrerá nellas. 
“7 Ora tu, filho do nomem, ti és aquélle | 


19 Pelo contrario, quando o mmpio 
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deixar a sua impiedade, e fizer obras de 
rectidão e justiça, elle vivirá por ellas. 

20 Ainda assim dizeis vós: O caminho 
do Senhor não he recto. Casa d'Israel, 
eu hei de julgar a cada hum de vós se- 
gundo os seus próprios caminhos. 

21 E aconteceo no anno duodecimo, no 
decimo mez, aos sinco do mez da nossa 
transmigração, que hum homem que ti- 
nha fugido de Jerusalem, me veio buscar, 
dizendo: A Cidade foi devastada. . 

22 Ora a mão do Senhor se me tinha 
dado a sentir na tarde do dia antecedente 
ao em que tinha chegado o homem que 
fugíra: e abrio a minha boca antes que o 

homem viesse ter comigo pela manhã, 
e tendo me sido aberta a boca, não fiquei 
mais seno RR e 

23 E foi-me dirigida a vra do Se- 
nhor, a qual ia 

24 Filho do homem, os que habitão 
nossas casas arruinadas sobre a terra d'Is- 
rael, fallando assim dizem: Abrahão para 
hum só homem, e elle possuio esta terra 
por herança: nós outros porém somos 
muitos, a nós he que foi dada esta terra 

a possuirmos. ` 

25 Dir-lhes-has por tanto: Isto diz'o 
Senhor Deos: Vós que comeis as vossas 
viandas com sangue, e levantais os vossos 
olhos para as vossas immundicias, e que 
derramais o sangue alheio: por ventura 
possuireis esta terra como vossa herança? 
~ 26 Vós sempre estivestes promptos 
para puxar pela espada, vós commettestes 
abominações, e cada hum de vós tem 
violado a mulher de seu proximo: e en- 
tão possuireis vós esta terra como he- 


27 Tu lhes dirás isto: Assim diz o Se- 
nhor Deos: Eu juro por minha vida, que 
os que habitão nesses lugares arruinados, 
perecerãô á espada: e os que estão nos 
campos, serão entregues ás feras para que 
os devorem : e os que se acolhérão aos 
lugares fortes, e ás cavernas, morrerãô de 

te. 

28 E reduzirei esta terra a huma soli- 
dão, e a hum deserto, e desfalecerá a sua 
altiva fortaleza: e os montes d'Israel serão 
desolados, sem que haja pessoa alguma, 
que por elles passe. 

29 E elles saberão, que eu sou o Se- 
nhor, quando eu tiver assim tornado deso- 
Jada e deserta a terra delles por causa de 
todas as suas abominações, que elles tem 

commettido. 
-~ 80 Quanto a ti, filho do homem: os 
filhos do teu Povo, que fallão de ti junto 
dos muros, e ás portas de suas casas, e 
dizem huns para os outros, cada hum fal- 
lando com o seu vizinho : Vinde, e ouça- 
mos qual seja a palavra que sahe da boca 
do Senhor. ` 
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31 Pelo que elles vem a ti, como hum 
Povo que se ajunta em bandos, e elles se 
assentão diante de 'ti, como sendo meu 
Povo: mas elles ouvem as tuas palavras, 
e não fazem nada do que lhes dizes: por- 
que elles as mudão em Canticos que re- 
passão pela sua boca, entretanto que o 
seu coração segue a sua avareza. 

32 E tua seu respeito és como huma 
Aria de musica, que se canta por hum 
modo doce e agradavel: assim he que 
elles ouvem as tuas palavras com gosto, 
sem com tudo fazerem o que tu lhes 
dizes. 

33 Mas quando vier o que foi predito, 
(como está a ponto de vir) então he que 
elles saberão que houve hum Profeta 
entre elles. 

CAPITULO XXXIV. . 
Profecia contra os mãos Pastores d' Israel. 

O Senhor suscitará no meio d'Israel hum 

Pastor unico. Elle furá com elles hum 

concerto de paz. 

E FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: 

2 Filho do homens rofetiza sobre os 
Pastores d'Israel: profetiza, e dirás aos 
taes Pastores: Isto diz o Senhor Deos: 
Ai dos Pastores d'Israel, que se a - 
tavão a si mesmos : não são os banha 
os que são apascentados pelos Pastores? 

S Vós lhes comieis o leito, e vós vos 
cobrieis das suas lans, e mataveis as ove- 
lhas que erão mais gordas: mas não 
apascentaveis o meu-rebanho. 

4 Vós não fortalecestes as que estavão 
fracas, e não curastes as que estavão en- 
fermas, não ligastes os membros ás que 
tinhão algum quebrado, e não fizestes 
voltar as que andavão desgarradas, nem 
buscastes as que se tinhão perdido: mas 
vós dominaveis sobrellas com aspereza e 
com imperio. 

5 Assim as minhas ovelhas se espalhá- 
rão, por não terem Pastor: e ellas se 
tornárão em preza de todas as alimarias 
do campo, e se desgarrárão. 

6 Os meus rebanhos andárão erradios 
por todos os montes, e por todos os 
outeiros elevados: e os meus rebanhos se 
espalhárão por toda a face da terra, e sem 
haver ninguem que os buscasse, sem 
haver ninguem, digo, que tomasse o tra- 
balho de os buscar. - 

7 Por isso, ó Pastores, ouvia palavra 
do Senhor : x 
8 Eu juro por minha vida, diz o Senhor 
Deos: que porque os meus rebanhos forão 
entregues á rapina, e as minhas ovelhas 
expostas a serem devoradas por todas as 
alimarias do campo, como quem não 
tinha Pastor: pois que os meus Pastores 
não buscárão o meu rebanho, mas só 
cuidavão esses Pastores em se apascen- 


EZEQUIEL XXXV. | 
tar a si mesmos, e não davão pasto aos | encontrões, e com os jactos das vossas 


meus rebanhos: pontas lançaveis por esses ares a todas as 
9 Ouvi por tanto, ó Pastores, a palavra | ovelhas magras, até serem com dispersão 
do Senhor: expulsadas fóra : gi 


10 Isto diz o Senhor Deos: Eis-ahi 
vou eu mesmo sobresses Pastores a de- 
mandar o meu rebanho das mãos delles, 
e fallos-hei cessar, 'para que nunca mais 
apascentem rebanho, nem os taes Pas- 
tores se apascentem jámais a si mesmos : 
e livrarei o meu rebanho da sua boca, e 
elle lhes não servirá mais para sua co- 
mida. 

11 Porque isto diz o Senhor Deos: 

Eis-ahi eu mesmo irei a buscar as minhas 
ovelhas, e eu as visitarei. 

12 Bem assim como hum Pastor visita 
o seu rebanho, no dia em que se acha no 
meio das suas ovelhas dispersas: assim 
visitarei eu as minhas ovelhas, e eu as 
livrarei de todos os lugares por onde ellas 
tinhão andado dispersas no dia de nu- 
blado e de escuridade. 

13 E eu as tirarei para fóra dos Póvos, 

e as ajuntarei de diversos paizes, e as in- 
troduzirei na sua terra: e apascentallas- 
hei sobre os montes d'Israel, ao longo das 
Tibeiras, e em todos os lugares habitaveis 

do paiz. e seu paiz: e ellas saberão que eu sou o 
“14 Eu as levarei a pastar nas pastagens | Senhor, quando eu tiver quebrado as ca- 

as mais ferteis, e nos altos montes l deias do seu jugo, e as tiver arrancado 


22 Eu salvarei o meu rebanho, e elle 
não servirá mais de preza, e eu julgarei 
entre ovelhas e ovelhas. 

23 E SUSCITAREI SOBRELLAS 
HUM UNICO PASTOR, que as apa- 
scente, meu servo David: elle mesmo 
as apascentará, c este mesmo terá o lugar 
de seu Pastur. 

24 Eu porém o Senhor serei para elles 
o seu Deos: e meu servo David será no 
meio dellas como o seu Principe: eu o 
Senhor he que fallei. 

25 E farei com as minhas ovelhas hum 
pacto de paz, e farei exterminar da terra 
as alimarias mais crueis : e os que habitão 
no deserto, dormirãô seguros no meio dos 
bosques. 

26 E pollos-hei ao redor do meu ou- 
teiro para benção : e farei cahir as chuvas 
a seu tempo: cllas serão humas chuvas 
de benção. 

27 E as arvores do campo darão o seu 
fruto, e a terra dará o seu germe, e as 
minhas ovelhas habitaráô sem temor no 


rael será o lugar da sua pastagem : ellas | d'entre as mãos dos que as dominavão 
lá repousaráô sobre as verdes relvas, e | com imperio. 

pastarãô subre os montes d'Israel em| 28 E ellas não serão mais a rapina 
pingues pastagens. das Nações, nem as alimarias da terra 


15 Eu apascentarei as minhas ovelhas : | as devorarãô: mas ellas habitaráô com 
e eu as farei repousar, diz o Senhor | toda a segurança, sem terem nada que 
Deos. temer. 


16 Eu irei buscar as que se tinhão 
perdido, e farei voltar as que andavão des- 
garradas, e ligarei os membros ás que 
tinhão algum quebrado, e fortalecerei as 
que estavão fracas, e conservarei as que 
estavão gordas e fortes: e eu as apascen- 
tarei em justiça. 

17 Mas vós, rebanhos meus, isto diz 
o Senhor Dcos: Eis-ahi julgo eu entre 
Tez e rez, entre os carneiros, e os bódes. 

18 Acaso não vos bastava a vós nutrir- 
vos numas pastagens excellentes? senão 
que sobristo ainda pizastes aos vossos pés 
o resto dos vossos pastos: e depois de 
terdes bebido huma agua muito clara, 
turvaveis com Os vossos pés o resto. 

19 Assim as minhas ovelhas vinhão a 
apascentar-se do que tinha sido pizado 
com os vossos pés: e vinhão a beber do 
que os vossos pés tinhão turvado. 

20 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deus a vós outros: Eis-aqui venho eu 
mesmo a julgar entre as rezes gordas, e as 
rezes magras : 

21 Pelo motivo de que vós com os 
vossos costados e hombros lhes daveis 


29 E eu lhes suscitarei hum germe de 
grande nomeada: e elles não tornaráõ a 
ser consumidos pela fome sobre a terra, 
nem trarão sobre si mais o opprobrio das 
gentes. 

30 E saberão que eu o Senhor seu 
Deos serei com elles, e elles Casa d'Is- 
rael serão o meu Povo: diz o Senhor 
Deos. 

31 Vós porém, rebanhos meus, vós 
rebanhosda minha pastagem, sois homens: 
eeu sou o Senhor vosso Deos, diz o Se- 
nhor Deos. 


CAPITULO XXXV. 


Profecia contrua Idumta. Ella será redu- 
zidu a huma solidão por haver derramado 
o sangue dos Israelitas, e por ter folgado 
com as infelicidades destes. 


FOI-ME dirigida a palavra do Se] 
nhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, põe a tua face 
contra o monte de Seir, e profetizarás 
ácerca delle, e lhe dirás : ; 

S Isto diz o Senhor Deos: Eis-aqui 
venho eu a ti, ó monte de Seir, ri 

? 
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dereia minha mão sobre ti, e torriar-fe- | alturas eterrfas nos forão dadas para nosse 
hei desolado e deserto. herança : | 

4 Eu demolirei as tuas Cidades, ej 3 Por isso profetiza, e dize: Isto dize 
tu ficarás deserto: e saberás que eù sou | Senhor Deos: Pelo motivo de que tendes 
o Senhor. sido desolados, e pizados aos pés por todos 

& Porque tu foste hum inimigo eterno | os Póves em “circuito, e ficastes feitos a 
dos filhos d'Israel, e os entregaste ao| herança das outras Gentes, e chegastes a 
poder da espada no tempo da sua afficção, ) ser a fabuta de todos, e hum objecto dos 
quando a sua iniquidade tinha chegado ao | opprobrios do Povo: 
summo. 4 Por esta causa ouvi, montes d'Israel, 

é Por isso eu juro por minha vida, diz| a palavra do Senhor Deos: Isto diz o 
o Senhor Deos: que eu te entregarei ao | Senhor Deos aos montes, e nos outeiros, ás 
sangue, e o sangue te perseguirá: e por-| torrentes, e aos valles, e aos desertos, aos 

ue tu áborreceste o sangne, perseguir-te- | pardieiros, e ás Cidades desamparadas, 
fa o sangue. que forão despovoadas e insultadas pelas 

7 E eu tornarei o monte de Seir deso- | outras Gentes ao redor. 
lađo e deserto: e desviarei delle a todos! 5 Por cuja causa isto diz o Senhor 
os que por elle passarem, `c tornarem a | Deos: Por quanto eu tenho fallado no 
passar. ardor do meu zelo contra as outras Gentes, 
e contra toda a Iduméa, que se appro- 
prárão à si a minha terra por herança 
com gozo, e de todo o coração, e vontade: 
e lançárão fóra della os habitantes para à 
saquearem : 

6 Por tanto profetiza sobre a terra 
d'Israel, e dirás aos montes, e aos outei- 
ros, aos cabeços, e aos valles: Isto diz o 
Senhor Deos: Eis-ahi fallei eu no meu 
zelo, e no meu furor, pelo motivo de terdes 
soffrido os opprobrios das gentes. 

7 Pelo que isto diz o Senhor Deos: Eu 
levantei a minha mão, para que as Gentes, 
que estão ém torno de vós, essas mesmas 
tragão sobre si a sua confusão. 

8 E vós, montes d'Israel, produzi os 
vossos ramos, e dai o vosso fruto ao meu 
Povo d'Israel: porque o tempo delle vir 
está perto. 

“9 Eis-ahi que eu mesmo venho a vós, e 
eu me voltarei para vós, e vós sereis lavra- 
dos, e recebercis a semente. 

10 E multiplicarei os homens em vós, 
e toda a Casa d'Israel : e as Cidades serão 
habitadas, e os lugares arruinados serão 
restabelecidos. , 

11 E vos encherci de homens, e d'ali- 
marias: e elles se multiplicarãô, e cres- 
cerãô: e eu vos farci habitar como d'antes, 
e vos darei huns béns ainda maiores, que 
os que vós tivestes des do principio: e 


8 E encherei os seus cabeços dos seus 
mortos: elles cahiráð passados a go!pes 
da espada ao longo dos teus outeiros, e 
dos teus valles, e das tuas torrentes. 

'9 Eu te reduzirei a humas solidões 
eternas, e as tuas Cidades não serão mais 
habitadas: e vós sabereis que eu sou o 
Senhor Deos. 

10 Porque tu disseste: Duas nações e 
Wous paizes serão meus, e eu ós possuirei 
como minha herança: sende que o Senhor 
estava presente em Israel: 

11 Por essa razão, eu juro por minha 
vida, diz o Senhor Deos, que eu te tra- 
tarei cohforme a tua ira, e conforme o teu 
ciume, que tu sempre mostraste cheio de 
odio contra os Israelitas: e que eu me 
farei conhecer por méio deltes, quando eu 
te julgar. 

12 E saberás que eu o Senhor ouvi 
todos os teus opprobrios, que tu proferiste 
contra os montes d'Israel, dizendo: Estes 
tão huns montes desertos, que nos forão 
dados para nós os devorarmos. 

13 É contra mim vos levantastes com 
a vossa boca, e vibrastes contra mim as 
vossas palavras: eu as ouvi. 

14 Isto diz o Senhor Deos: Quando 
toda a terra se alegrar, eu te reduzirei a 
huma solidão. 

15 Bem como tá folgaste ácerca da 
herança da Casa d'Israel, porque foi des- | vós sabereis que eu sou o Senhor. 
truida, assim mé haverei eu comtigo : tu, 12 E farei vir sobre vós huns homens, 
serás arruinado, monte de Seir, e toda ai0 meu Povo d'Israel, e elles te possuiráð 
Iduméa : e elles saberão que eu sou o| como sua herança: etu serás a sua he- 


e e A. a rt em e e A a a a 


Senhor. França, e para o futuro te não acharás mais 

CAPITULO XXXVI. sem elles. o, 
Promessas da tornada dos filhos d'Israel, e| 13 Isto diz o Senhor Deos: Já que 
` do restabelecimento du sua tèrra. dizem de vós outros: Tu és huma terra 


A Ny porém, filho do hontem, profetiza | devoradora de homens, e suffocadora de 
| aos montes d'Israel, e dif-lhes-has: | tua gente : 

Montes d'Israel, ouvi a palavra do Se-| 14 Por isso tu não comerás mais os 
nhor : | homens, nem matarás mais a tua gente, 
. 2 Isto diz o Senhor Deos: Porque o|] diz ò Senhor Deos : 

RE disse de vós: Bem feito, estas! 15 Eu farei que sè hão ouça mais em 
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ti a confusão das Gentes, e tu não trarás 
mais sobre tio opprobrio dos Póvos, nem 
erás mais a tua gente, diz o Senhor 


s. ` 
16 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 


17 Filho do homem, os da Casa d'Is-. 


rael habitárão na sua terra, e elles a con- 
taminárão com as suas obras, e com os 


seus affectos o caminho delles se tornou: 
diante de mim numa tal immundicia, 


eomo a da mulher menstruada. 

. 18 E eu derramei a minha indi 
sobrelles por causa do sangue, que elles 
derramárão sobre a terra, e dos seus ido- 
los com que a deshonrárão. 


19 E eu os espalhei por diversas Gentes, . 


e elles forão enxotados para varias terras : 
eu os julguei segundo os seus caminhos, e 
segundo as invenções do seu capricho. 

20 E entrárão no paiz das Gentes, para 
onde forão, e lá deshonrárão o meu santo 
nome, quando se dizia delles : Este he o 
Povo do Senhor, e estes os que sahírão da 
sua terra. 

21 E eu lhes perdoei por amor do meu 
santo nome, ao qual a Casa d'Israel tinha 
deshonrado entre as Gentes, para onde 
forão. a 

22 Por isso tu dirás á Casa d'Israel : 
Isto diz o Senhor Deos: Não he por 
amor de vós Casa d'Israel, que eu farei 
o que estou para fazer, mas he por atten- 
ção ao meu santo nome, que vós tendes 
deshonrado entre as Gentes, para onde 
fostes. | 

23 E eu santificarei o meu grande 
nome, que foi manchado entre as Gentes, 
o qual vós deshonrastes no meio dellas : 
a fim de que as Gentes saibão, que eu sou 
o Senhor, diz o Senhor dos Exercitos, 
quando eu tiver sido santificado a seus 
olhos no meio de vós. 

24 Porque eu vos tirarei d'entre as 
Gentes, e vos congregarei de todos os 
palzes, e vos trarei para a vossa terra. 

25 E derramarei sobre vós huma agua 
pura, e vós sereis purificados de todas as 
vossas immundicias, e eu vos purificarei 
de todos os vossos idolos. i 

26 E dar-vos-hei hum coração novo, e 


porei hum novo espirito no meio de vós : | 


e tirarei da 'vossa carne q coração de 
pedra, e dar-vos-hei hum coração de 
carne. 

27 E porei o meu espirito no meio de 
vós: e farei que vós andeis nos meus 
preceitos, e que guardeis as minhas orde- 

, e que as queis. 

28 E vós habitareis na terra, que cu 
dei a vossos pais: e vós sereis para mim 
. © meu Povo, e eu serei para vós o vosso 

s. 

29 E eu vos salvarei de todas as vos- 


ão. 


delles: erão porém muitos em 
numero os que se vião sobre a face do 
campo, e todos sobremaneira secos. 


sas impuridades: e chamatei o trigo, é 
© muitiplicarei, e não traréi fome sobrè 
vós. 

30 E multiplicarei o fruto das arvores, 
e as producções dos campos, a ue não 
tragais mais sobre vós v opprobrio da fome 
entre as Gentes. 

31 E vós vos recordareis dos vossos 
péssimos caminhos, e dos vossog affectos 
não bons: é as vôssas iniquidades e os 
vossos crimes vos désagradarãõ. 

$2 Nao he por amor de vós que eu 
farei isto, diz o Senhor Deos, tende-o 
assim entendido : confundi-vos, é enver- 

onhai-vos sobre os excessos da vossa vida, 
asa d'Israel. 

33 Isto diz o Senhor Déos: No dia, 
em que eu vos tiver purificado de todas 
as vossas iniquidades, e tiver feito povoar 
as vossas Cidades, e restabelécer os lugares 


“arruinados, 


34 E quando a terra deserta, que nou- 
tro tempo estava desolada a os olhos de 
todo o viandante, for cultivada, 

35 Dirão: Esta terra que estava in- 
culta, tornou-se hum como Jardim de 
delicias: e as Cidades que estavão de- 
sertas, e abandonadas, e arruinadas, ficãe 
rão com toda a segurança fortificadas. 

36 E todas as Gentes, que tiverem fica- 
do á roda de vós, saberão que eu o Senhor 
restabeleci os lugares arruínados, e cul- 
tivei os incultos, que eu o Senhor o tenho 
fallado, e executado. 

37 Isto dizo Senhor Deos: Ainda nisto 
me acharão favoravel os da Casa d'Israel, 
para que eu lhes faça esta mercê: Eu 


os multiplicarei como hum rebanho d'ho- 


mens, . | 

38 Como hum rebanho santo, como o 
rebanho de Jerusalem nas suas Festas: 
assim he que as Cidades que estavão de- 


sertas, serão cheias de rebanhos d'homens, 
e elles saberão que eu sou ò Senhor. 


CAPITULO XXXVII. 
Restabelecimento d' Israel representado de- 
baixo da figura d'huma multidão de ossos 
secos, que revivem. Reunião d Israel e 
de Judá. Hum só Rei os commandará. 
O Santuario do Senhor será fixado no meio 
delles. | | 

MAO do Senhor veio sobre mim, e 
me tirou para fóra pelo espirito do 


Senhor : e ella me deixou no meio d'hum 
campo, que estava cheio d'ossos : 


2 E ella me levou por toda a roda 
rande 


3 Então me disse o Senhor: Filho do 


homem, acaso julgas tu que estes ossos 
possão reviver? 
nhor Deos, tu o sabes. 


eu lhe respondi : 


4 E elle me disse; Vaticina ácerca 
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destes ossos : e dir-lhes-has : Ossos secos, 
ouvi a palavra do Senhor : 

5 Isto diz o Senhor Deos a estes ossos: 
Eis-ahi vou eu a introduzir em vós o espi- 
Tito, e vós vivireis. 

6 E porei sobre vós nervos, e farei 
crescer carnes sobre vós, e sobre vós 
estenderei pelle: e dar-vos-hei o espirito, 
e vós vivireis, e sabereis que eu sou o Se- 
nhor. 

7 Eu pois vaticinei, como o Senhor me 
tinha mandado: e ao tempo que eu vati- 
cinava, se ouvio hum estrondo, e eis-que 
se fez hum reboliço: e os ossos se che- 
pro huns para us outros, pondo-se cada 

um na sua juntura. 

8 E olhei, e eis-que vierão sobre os 
taes ossos nervos e carnes para os reves- 
tir: e nelles foi estendida a pelle por 
sima, mas elles ainda não tinha o espi- 
Tito. 

9 Então me disse o Senhor: Vaticina 
ao espirito, vaticina, filho do homem, e 
dirás ao espirito: Isto diz o Senhor Deos : 
Espirito, vem dos quatro ventos, e assopra 
sobre estes mortos, e revivão. 

10 Eu profetizei pois, como o Senhor 
me tinha ordenado: e entrou o espirito 
naquelles ossos, e vivêrão: e se levantárão 
sobre seus pés feitos hum exercito nume- 
roso em grande extremo. 

11 Então me disse o Senhor: Filho 
do homem, todos estes ossos são a Casa 
d'Israel: elles dizem : Os nossos ossos, 
se tornárão secos, e a nossa esperança se 
perdeo, e nós fomos cortados. 

12 Por cuja causa vaticina, e dir-lhes- 
has : Isto diz o Senhor Dcos: Povo meu, 
eis-ahi vou eu a abrir os vossos tumulos, 
e tirar-vos-hei dos vossos sepulcros: e cu 
vos introduzirei na terra d'Israel. 

18 E vós sabereis, Povo meu, que eu 
sou o Senhor, quando eu tiver aberto os 
vossos sepulcros, e vos tiver tirado dos 
vossos tumulos : 

14 E tiver infundido o meu espirito em 
vós, e vós tiverdes recobrado a vida, e eu vos 
farei repousar sobre a vossa terra: e vós 
sabereis, que eu sou o Senhor que fallei, e 
o fiz, diz o Senhor Deos. 

15 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: 

16 Filho do homem, toma tambem tu 
hum pedaço de taboa : e escreve sobrelle : 
A favor de Juda, e a favor dos filhos d'Is- 
rael seus Socios: e toma outro pedaço de 
taboa, e escreve nella: Por José lenho 
d'Effraim, e por toda a Casa d'Israel e de 
seus Socios. 

17 Depois ajunta estes dous pedaços de 
taboa hum ao outro, para os unir: e elles 
ficaráô sendo na tua mão hum só pedaço 
de tabua. 

ne quando os filhos do teu Povo te 


tallarem, dizendo: Não nos descobrirás 
que he o que tu nos queres significar 
nisto ? 

19 Tu lhes responderás: Isto diz o See 
nhor Deos: Eis-ahi vou eu a tomar o 
lenho de José, que está na mão d'Efraim, 
ec as Tribus d'Israel, que lhe são unidas : 
e pollas-hei juntas com o lenho de Judá, 
e fallas-hei ajuntar num só lenho : e elles 
serão hum só na sua mão. . 

20 E terás na tua mão diante de seus 
olhos estes dous pedaços de taboa, sobre 
que escreveres. 

21 E lhes dirás: Isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou eu a tomar os filhos 
d'Israel do meio das nações, para onde 
elles forão: e eu os ajuntarei de todas as 
partes, e os tornarei a trazer para a sua 
terra. 

22 E não farei delles mais que hum s6 
Povo na terra sobre os montes d'Israel, 
e será hum só o Rei, que os commande a 
todos: e nunca mais serão duas Nações, 
nem se dividiráô para o futuro em dous 
Reinos. 

23 Elles se não mancharáô mais nos 
seus idolos, nem nas suas abominações, 
nem em todas as suas iniquidades : e eu os 
tirarei salvos de todos os lugares, em que 
peccárão, e os purificarei: e elles scrão 
para mim o meu Fovo, e eu serei para 
elles o seu Deos. 

24 E meu servo David reinará sobrelles, 
e de todos elles será hum só o Pastor? 
elles andaráo nas minhas ordenanças, e 

ardaráô os mens preceitos, e pratical- 
os-hão. 

25 E habitarãô sobre a terra, que' eu 
dei a meu servo Jacob, na qual vossos 
pais habitárão : e clles mesmos habitaráð 
nella, elles e seus filhos, e os filhos de seus 
filhos para sempre: e meu servo David 
será para sempre o seu Principe. 

26 E farei com elles hum concerto de 
paz, o meu pacto com elles sera eterno: 
e eu os estabelecerei sobre hum firme 
fundamento, e os multiplicarei, e porei 
para sempre o meu Santuario no meio 
delles. 

27 E o meu Tabernaculo estará en- 
trelles: c eu serei o seu Deus, e elles 
serão o meu Povo. 

28 E as Nações saberão, que eu sou O 
Senhor, o Santificador d'Israel, quando o 
meu Santuario se conservar para sempre 
no meio delles. 


CAPITULO XXXVIII. 


Profecia contra Gog. Este Principe virá 
com hum grande exercito a atacar os 
d'Israel. O Senhor desbarutará este 
Principe com todo o seu exercito. 

E FOI-ME dirigida a palavra do Se- 

nhor, a qual dizia : 
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2 Filho do homem, firma bem a tua 
face contra Gog, contraa terra de Magog, 
contra esse Principe e Chefe de Mosoch, 
e de Thubal: e vaticina ácerca delle, 

3 Etu lhes dirás: Isto diz o Senhor 
Deos: Eis-aqui venho eu a ti, Gog, 
Ti e Chefe de Mosoch e de Thu- 


? 

4 -E eu te farei andar á roda d'huma 
para outra parte, e te porei hum freio nos 
Queixos : e te tirarei para fóra a ti, ea 
todo o teu exercito, aos cavallos e aos 
cavalleiros todos cobertos de couraças, 


hum grande golpe de tropas brandindo 

lanças, e embraçando escudos, e empun- 
do espadas. 

5 Os Persas, os Ethiopes, e os da Libya 


serão com elles, cobertos todos de escudos 
e de capacetes. 

6 Gomer, e todas as suas tropas, a Casa 
de Thogorma, que fica para o Aquilão, e 
todas as suas forças, e muitos outros 
Póvos serão comtigo. 

7 Prepara-te, edi õe-te com toda essa 
numerosissima multidão, que seajuntou ao 
pé de ti: e sê-lhes o Chefe de quem elles 
recebão as ordens. 

- 8 Tu depois d'hum longo tempo serás 
visitado: no fim dos annos virás a esta 
terra, que foi salva da espada, e que sendo 
tirada d’entre muitos Póvos, foi congrega- 
da para os montes d'Israel, que tem pe- 
Tennemente estado desertos : terra, cujos 
habitantes forão tirados d'entre os Póvos, 
e todos habitarãô nella sem receio. 

9 E avançando-te virás a ella como 
huma tempestade, e como huma nu- 
vem, para cobrir a terra, tu, e todos 
os teus esquadrões, e muitos Póvos com- 
tigo. 

610 Isto diz o Senhor Deos: Naquel- 
le dia subiráð sobre o teu coração cer- 
tos projectos, e maquinarás pessimos de- 
signios : 

11 E dirás: Eu vireisobre huma terra, 
que está sem muros: atacarei humas gen- 
tes que estão em paz, e se achão estabele- 
cidas com segurança : todas estas habitão 
numas Cidades sem muros, não tem fer- 
Tolhos nem portas. 

12 Para saqueares os despojos, e te lan- 
çares sobre a preza, para carregares a tua 
mão sobre aquelles, que tinhão sido aban- 
donados, e ao depois restabelecidos, e 
sobre hum Povo, que foi congregado do 
meio das Gentes, que começou a estar de 
posse, e a ser itado do embigo da 
terra. 

13 Sabá, e Dedan, e os negociantes de 
Tharsis, e todos os-seus leões te dirão : 
Acaso vens tu a tomar os ea s Pa eis- 
ahi ajuntaste tu essa tua multidão para 
arrebatar a preza, para levares à prata, e 
o quro, e para tirares os móveis, e a fa- 


zenda, e para furtares despojos infini- 
tos. 

14 Por isso tu, filho do homem, vati- 
cina, e dirás a Gog:. Isto diz o Senhor 
Deos : Acaso naquelle dia, quando o meu 
Povo d'Israel habitar com toda a seguran- 
ça, não no saberás tu? 

15 Virás pois do teu paiz, lá dos cli. 
mas do Aquilão, tu, e muitos Póvos com. 
tigo, montados todos a cavallo, formados 
em grandes tropas, e uum pujante 
ercito. 

16 E virás dar em sima do meu Povo 
d'Israel, como huma nuvem, de sorte que . 
cubrasaterra. Tu serás sobrelle nos ulti- 
mos dias, e eu te farei vir sobre a minha 
terra: para que as Gentes me conheção, 
quando eu for santificado em ti a seus 
olhos, ó Gog. 

17 Isto dz o Senhor Deos: Tu pois és 
aquelle, de quem eu fallei nos seculos 
sados, por mão de meus servos os Pro- 
fetas d'Israel, que profetárão nos dias 
pci tempos, que eu te faria vir so- 
brelles. 

18 E acontecerá naquelle dia, no dia da. 
chegada de Gog sobre a terra d'Israel, diz. 
o Senhor Deos, que a minha indignação 
passaráa sero meu furor. 

19 E fallei no meu zelo, no fogo da. 
minha ira: Porque naquelle dia haverá 
huma grande commoção sobre a terra d” 
Israel: 

20 E os peixes do mar, e as aves do 
Ceo, e as alimarias do campo, e todos os- 
reptís, que se movem sobre a terra, e todos 
os homens, que ha sobre a face da terra, 
tromerãô diante da minha face: e os 
montes serão deitados abaixo, e cahirád 
as seves, e todos os muros viráð a terra. 

21 E chamarei contra elle a espada 
para sima de todos os meus montes, diz o 
Senhor Deos: a espada de cada hum se 
voltará contra seu irmão. 

22 E exercitarei os meus juizos sobrelle 
pela peste, e pelo sangue, e pelas chuvas. 
vehementes, e pelas pedras d'extraordina- 
ria grossura: eu derramarei chuvas de 
fogo, e de enxofre sobrelle, e sobre o seu 
exercito, e sobre os muitos Póvos, que 
estão com elle. 

23 E serei engrandecido e santifica- 
do: e serei conhecido aos olhos de mui- 
tas nações, e saberão que eu sou o Se- 


nhor. 
CAPITULO XXXIX. 
Continuação da Profecia contra Gog. 

U pois, filho do homem, vaticina 
| contra Gog, e dir-lhe-has: Isto diz 
o Senhor Deos: Eis-me aqui sobre ti, 
Gog, Principe e Chefe de Mosoch e de 
Thubal: 

2 Eeu te farei andar á roda d'huma 
parte para a outra, ete ndo para fóra, 
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e te farei vir das bandas do Aquilão: e|, 16 E onome da Cidade será Amona, e 

eu te levarei para sobre os montes d” | elles pu O a terra. 

Israel. -| 17 Quanto a ti, filho do homem, isto 
'8 E quebrareio teu arco na tua mão | diz o Senhor Deos: Dize a todo o animal 

esquerda, e farei que te caião da tua mão | volatil, e a todas as aves, e a todas as 

direita as tuas fréchas. alimarias do campo : Vinde todas juntas, 
4 Cahirás sobre os montes d'Israel to, | apressai-vos, concorrei de todas as 

e todos os teus esquadrões, e os teus |á minha victima, que eu vos sacrifico, a 

Póvos, que são comtigo: eu te entreguei ! esta grande victima degollada sobre os 


ás féras, às aves,e a tudo o animal vol- 
ati), e ás alimarias da terra, para que te 
devoreni. 
5 Tu cahirás sobre a face do campo : 
rque eu sou o que fallei, diz o Senhor 
os 


6 E metterei o fogo em Magos, e nos 
que habitão confiadamente nas Ilhas: e 
elles saberão que eu sou o Senhor. 

7T E farei conhecido o meu santo nome 
no meio do meu Povo d'Israel, e não deix- 
arei profanar mais o meu santo nome: e 
as Gentes saberão que cu sou o Senhor, o 
Santo d'Israel. 

8 Eis-ahi veio o tempo, e assim succe- 
deo, diz o Senhor Deos: este he o dia de 
que fallei. 

9 E os habitantes das Cidades d'Israel 
sahirão dellas, e queimarãõ, e reduziráð 
em cinzas as armas, os escudos, e as lan- 

s, os arcos, e as fréchas, e os bordões 
que trazião nas mãos, e os piques: e elles 
as consumirãô no fogo sete annos. 

10 E não trarão tenha dos campos, 
nem a cortarão das matas: porque elles 
farão fogo das suas armas, e farão preza 
is PÓ de quem tinhão sido preza, e 
roubarãó aquelles que os tinhão roubado, 
diz o Senhor Deos. 

11 E acontecerá isto naquelle dia: eu 
darei a Gog em Israel hum lugar célebre 
por sepulcro: o valle dos passageiros ao 

Jriente do mar, que fará pasmar os que 

po elle passarem : e lá sepultarãõ a Gog, 

todas as suas tropas, e este valle sè cha- 
mará o Valle das tropas de Gog. 

12 Eos da Casa d'israel os sepulta- 
ráð por sete mezes, para purgarem a 
terra 


"18 E todo o Povo da terra o sepul- 

tará,e será para elles célebre o dia, em 

que eu fui glorificado, diz o Senhor 
eos. 


14 E elles constituiráð homens, que in- 
cessantemente visitem a terra, para se- 
nd e buscarem aquelles, que tinhão 

cado sobre a face da terra, a fim dea 
unficarem : elles 
azer esta busça 
e, 

15 E gyrando correrão toda a terra: e 
mando tiverem achado o osso d'hum 
mem, pór-lhe-hão ao pé hum sinal, 
até que as enterradores dos mórtos o se- 


$ 


ultem no Valle das tropas de Gog, 
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orém começarãô a 
epois de sete me- 
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os 


encantam, 


| Juntos 


montes d'ísrael: para que vós lhe comais 
a carne, e bebais o sangue. 
18 Vós comereis as cames dos fortes, 
e bebereis o sangue dos Principes da 
terra: dos carneiros, e dos cordeiros, e 
dos bodes, e dos touros, e das aves domes- 
ticas, e de tudo quanto he pingue. 

19 E comereis a grossura até vos far- 
tardes, e bebereis o sangue até que fiqueis 
embriagados, da victima, que eu vos sa- 
crificarei : au 
20 E vós vos fartareis sobre a minha 
meza da carne dos cavallos, e da carne 
das cavalleiros valentes, e de todos os ho- 
mens de guerra, diz o Senhor Deos. 

21 E eu estabelecerei a minha gloria 
entre as Gentes: e todas as gentes verão 
o juizo, que eu tiver exercitado, e a mi- 
pod mão, que eu sobrelles tiver descarre- 
rado. | 

22 E osda Casa d'Israel saberão que 
eu sou o Senhor seu Deos des daquele dia 
e dalli em diante. 

23 E saberão as Gentes que a Casa 
d'Israel veio a ser cativa, por causa dz 
sua iniquidade, porque elles me abando- 
nárão, € eu escondi delles a minha face + 
e os entreguei nas mãos de seus inmi- 
gos, e todos elles cahírão mortos ao fio da 
espada. ' 

24 Eu me houve com elles se o 2 
sua impureza, e maldade, e escondi delles 
a minha face. ? 

25 Porcuja causa isto diz o Senhor Deos : 
Agora tornarei eu a trazer 08 cativos de 
Jacob, e me compadecerei de toda a Casà 
d'Israel: e me revestirei pela 
honra do meu santo nome. 

26 E trarão sobre si a sua confusão, e 
toda a prevaricação, com que prevaricárão, 
contra mim, quando itarem fia sua 
terra com ande confiança, sem ter medo 
de ninguem : 

2? É quando eu os tiver trazido d'entre 
os Póvos, e os tiver ajuntado das terras 
de seus inimigos, e tiver sido santrfi 
no meio delles aos olhos de muitissimas 


nações. 
48 E eles saberão que eu sou o Senhor 
seu Deos, vendo que eu os transportet 
entre as nações: e os fiz oma 
a sua Wirra, e que não deixei 
lá nenhum deltes.. h . 
49 E eu lhes não esconderei mais a 
minha face, porque tenho derramado e 
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meu 


o Senhor Deos. 


CAPITULO XL. 

Descripção do Templo mostrada em 
a frequiel, quanto ao exterior d 
“O anno vinte e TOEI trans- 
mi ração, no principio, do anno, no 
decimo dia o mez, no anno quatorze de- 
pois que a Cidade foi ferida : neste mesmo 
dia veio a mão do Senhor sobre mim, e 

me levou lá. 
2 Em visões de Deos me levou á terra 


Israel, e me deixou sobre hum monte 
mui alto: sobre o qual estava hum como 


rito 


edificio de Cidade, que vergava para o 


Meiodia. 

3 E elle me introduzio lá: e eis hum 
homem, cuja vista era como a vista de 
arame, e elle tinha numa mão hum cor- 
del de Imbo, e na outra huma canna de 
medir : € elle estava á porta. 


4 Este homem pois me disse: Filho do. 


homem, vê com os teus olhos, e ouve com 
os teus ouvidos, € põe nọ teu coração to- 
das as cousas, que eu vou a mostrar-te : 
porque para ellas te serem mostradas, 
foste tu aqui trazido : annuncia á Casa 
d'Israel todas as cousas, que tu estás pre- 
senciando. | 

5 Ao mesmo tempo eis-que vi hum 
muro por fóra, que de todas as partes To- 
deava a Casa, e achava-se na mão da- 
quelle homem huma canna de medir, que 
tinha sei» covadut e hum palmo: e elle 
medio a largura do muro, que era d'huma 
canna, e a altura que era tambem d'huma 
canna. 

6 Depois veio à porta, que olhava para 
o caminho Oriental, e subio pelos seus 

s: e medio o limiar da porta, que 

tinha huma canna de largo, isto he, que o 
limiar tinha de largura huma canna : 
-7 E medio as cameras, as quaes tinhão 
huma canna de comprido, e 
de largo? e entre as tameras havia sinco 


covados : 
8 Eo aan 0 porta ao pé do vestibulo, 


da porta, por dentro tinha huma canna. 


9 E mediọ o vestibulo da porta, o qual 


tinha oito çovados, e a sua fachada, e 
tinha dous: o vestibulo da porta po 
estava da parte de dentro. ` 


10 Ora as cameras da porta que olhava 


para o caminho Oriental, érão tres dhuma 


porte, e tres d'outra: huma mesma me-. 
ida era a das tres cameras, e huma mes- 
ma medida era das tres fachadas d'ambas. 


as aê f À 
11 É medio a largura do limiar da 
porta, dez covados: é q comprimento da 


porta, treze covados, 


12 Ea margem que havia diante das, 
cameras, que era d'um, covado: e hum, 


uma canna 


espirito sobre toda a Casa d'Israel, | covado rematava estas margens, que se 
Sed correspondião : e as cameras 


uma parte 
e da outra erão de seis covados. ` — ` 

13 É medio a porta des do tetto huma 
camera até o tecto da outra, largura dé 
vinte e sinco covados : as portas estáavão 
defronte huma da outra. 

14 E fez os frontispícios de sessenta 
covados: e ajuntou aos frontispícios O 
n da porta, que dominava tudo em 
roda. 

15 E diante da face da porta, a qual se 
estendia até á face do vestibulo da porta 
interior, havia sincoenta covados. 

16 Tambem fez janellas obliquas nas 
cameras, e nos seus frontispicius, que 
estavão dentro da porta ao redor huma 
e outra banda : e da mesma sorte haviã 
tanto nos vestibulos humas janellas 4 roda 
pela parte de. dentro, como diante das 
fachadas huma pintura de palmas. 

17 E elle me levou ao atrio de fóra, e 
vi alli diversos gazofylacios, e o pavimentó 
do atrio de todas as partes estava calçado 
de pedra: ao redor do pavimento havia 
trinta gazofylacius. 

18 È o pavimento no frontispicio das 
portas era mais baixo, segundo o compri- 
mento das portas. 

19 E elle medio a largura des da face 


“da porta debaixo até o frontispicio do atrio 


interior por fóra, cem covados para O . 


Oriente, e para o Aquilão. 


20 Medio tambem a portas, que olhava 

para o caminho do Aquilão do atrio exte- 

rior, tanto no comprimento, como na tar- 
ra. 

21 E as suas cameras, que erão. tres 
d'huma parte, e tres da outra: e O seu 
frontispicio, e q seu vestibulo, que erão 
segundo a medida'da primeira porta, sin- 
coenta covados o seu comprimento, @ 
vinte e sinto a sua largura. ` 

22 É as suas janelas, e o vestibulo, e 
as esculturas, erão da mesma medida, 
que a da porta que olhava para o Oriente: 
e era de sete degrãos a sua subida, e dian- 
te della estava hum vestibulo. 

23 É a porta do atrio interior estavê 
defronte da porta do. Aquilão e da Orien- 
tal: e medio d'huma porta à outra porta 
cem covados. f , 

94 É elle me levoy daqui aq caminho 
do Meiodia, e eis huma porta, que olhava 
para o Meiódia: e ellé medio o'seu fron- 
tispicio e o seu vestibulo, que erão con- 


forme as medidas assima. 


25 E as suas janellas, e os o cm 

ao redor, assim como as outras janelfas : 
bo SIT : ` 

sincoenta covados de comprido, € vinte e 


sinco covados de largo. 


26 E subia-se a ella por sete degrape :e 
diante da sua porta estata hum vešti ulo: 
e no seu frontispício au e A 


de escultura, huma d'huma parte, e outra 
da outra. 

27 E a porta do atrio interior estava no 
caminho Meiodia: e medio d'huma 
por até a outra porta no caminho do 

eiodia, cem covados. 

28 E elle me introduzio no atrio inte- 
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'tre mezas da outra: aos lados da porta 
havia oito mezas, sobre as quaes immola- 


vão. 

uatro mezas para o holo- 
causto, erão feitas de pedras de silharia : 
d'hum covado e meio “de comprido: e 
d'hum covado e meio de largo: e 'd'hum 


rior, que estava junto da porta do Meio- | covado d'altura: para pôrem sobrellas os 


dia: e medio a porta, que era da medida 
das outras. 

29 A sua camera, e a sua fachada, e o 
seu vestibulo com as mesmas medidas: e 
as suas janellas, e o seu vestibulo ao redor, 
sincoenta covados de cumprimento, e 
vinte e sinco covados de largura. 

80 E o vestibulo que dominava tudo 
em roda, tinha vinte e sinco cevados de 
comprido, e sinco covados de largo. 

.81 E o seu vestibulo chegava ao atrio 
exterior, e vião-se as suas palmas no 
frontispicio: e havia oito degrãos, por 
onde se subia para elle. 

32 Depois me introduzio elle no atrio 


vasos de que se usava na immolação do 
holocausto, e da victima. | 

43 E ellas tinhão humas bordas d'hum 
palmo, reviradas para dentro por toda a 
roda : e sobre as tres mezas se punhão as 
carnes da oblação. 

44 E fóra da porta interior estavão as 
cameras dos cantores no atrio interior, 
que era ao lado da porta que olhava para 
o Aquilão : e as suas faces estavão volta- 
das para a parte do Meiodia, huma dellas 
estava ao lado da porta Oriental, que 
olhava para o caminho do Aquilão. 

45 E o homem me disse: Esta he a 
camera, que olha para a parte do Meiodia, 


interior, pelo caminho que olha para o ella será para os Sacerdotes, que vigião 


rente: e medio a porta conforme as 
medidas assima. 

33 Medio tambem a sua camera, e o 
seu frontispício, e o seu vestibulo, como 
assima: e as suas janellas, e os seus 
vestibulos em roda, sincoenta covados de 
comprido, e vinte e-sinco covados de 


o. 

5, E medio o seu vestibulo, isto he, o 

do atrio exterior: e no seu frontispicie 

havia humas palmas entalhadas d'huma e 

ão parte: e a sua subida cra por oito 
egrãos. 


sobre a guarda do Templo. 

46 E estoutra camera, que olha para o 
caminho do Aquilão, será para os Sacer- 
dotes, que vigião sobre o ministerio do 
Altar : estes são os filhos de Sadoc, que 
se chegão ao Senhor dentre os filhus de 
Levi para ministrarem diante delle. 

47 E medio o atrio, que tinha cem co- 
vados de comprimento, e cem covados de 
largo em quadro: e o Altar que está 
diante da face do Templo. 

48 E me fez entrar no vestibulo do 
Templo: e lhe medio a entrada, que tinha 


35 E daqui me conduzio á porta que | sinco covados d'huma parte, e sinco cova- 
olhava para o Aquilão: e elle a medio | dos da outra: ea largura da porta, que 


segundo as mesmas medidas que as pre- 
cedentes. 

36 Medio outrosi a sua camera, co seu 
frontispicio, e o seu vestibulo, e as suas 
Janellas em roda, sincoenta covados de 
comprido, e vinte e sinco covados de 

o. 
S7 E o seu vestibulo olhava para o 
atrio exterior: e no seu frontispicio havia 
humas palmas entalhadas d'huma e outra 
parte: e subia-se a elle por oito degrãos. 

38 E em cada a havia hum 
pe nos frontispicios das portas: alli 

vavão elles o holocausto. 

39 E no vestibulo da porta havia duas 
mezas d'huma parte, e duas mezas da 
outra: para nellas se immolarem os holo- 
caustos, assim pelo peccado, como pelo 
delicto. 

40 E no lado de fóra, que sóbe ao 
pongo da porta, que vai ao Aquilão, 

avia duas mezas: e do outro lado diante 
do vestibulo da porta, havia tambem duas 
mezas. 


41 pa mezas d'huma parte, e qua- 


tinha tres covados d huma parte, e tres 
covados da outra. l 

49 E o comprimento do vestibulo que 
tinha vinte covados; e a largura que era 
d'onze covados, e subia-se a elle por oito 
degrãos. E nos frontispicios havia duas 
columnas : huma d'huma parte, e outra 


da outra. | 
CAPITULO XLI. 
Descripção do Santo, do Santuario, e das 
meras contiguas ao Templo. 
EPOIS me introduzio elle no Tem- 
plo, e medio os postes, seis covados 
de largura d'huma parte, e seis covados 
Po tra; segundo a largura do Taberna- 
culo. 
2 Ea largura da porta era de dez cova- 
dos: e os lados da porta, sinco covados 
d'huma parte, e sinco cuvados da outra: 
medio tambem o comprimento do Tem- 
lo, que era de quarenta covados, e a sua 
argura de vinte covados. A 
3 Depois tendo entrado no mais inte- 
rior, medio hum poste da porta, que era 
de dous covados: e a porta, que era de 
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seis covados: e a largura da porta, que 
era de sete covados. 

4 Depois medio diante da face do 
“Templo hum comprimento de vinte cova- 
dos, e huma largura tambem de vinte 
covados: e me disse: Este he o Santo 
dos Santos. . 

5 Depois medio a parede do Templo, 
que erá de seis covados: e a largura das 
cameras que era de quatro covados 
de todas as partes á roda do Templo. 


postas ( 


redor por tres partes, defronte do limiar 
de ad porta, e o assoalhado de madeira 
por todo o chão em circuito: a terra 
rém chegava até ás janellas, e as jane 
estavão fechadas por sima das portas: 

17 E havia-as até à casa interior, e pela 
parte de fóra por toda a parede em roda 


pr dentro, e por fóra, tudo com propor- 


18 Havia tambem huns Querúbins 
feitos de escultura, e humas palmeiras: e 


6 E estas cameras erão camera sobre | entre Querubim e Querubim estava huma 


camera, trinta e tres em cada andar: e 
“havia huns cachorros que entravão na 


parede da casa, pelos lados ao redor, para | 


-a sosterem firme, e para que não tocas- 
.sem na parede do Templo. 

7 Havia tambem hum espaço feito em 
Jedondo, que subia assima por hum cora- 
«col, e levava á camera mais alta do Tem- 

lo, indo sempre rodeando: por isso o 
emplo era mais largo em sima: e assim 


do andar mais baixo se subia pelo do meio | 


até o mais alto. 

8 E vi neste edifício a altura que estava 
ao redor delle, as cameras que tinhão por 
fundamento a medida d'huma canna de 
-Seis covados de espaço : 

9 Ea grossura da parede do lado de 
fóra de sinco covados: e a casa interior 
«estava contida nos lados do edificio. 

10 E entre as cameras vinte covados de 
Jargo ao redor do edificio por todas as 


S, 

11 E as portas de todas estas cameras 
-estavão voltadas para o lugar da Oração : 
Juma porta para a banda do Aquilão, e 
outra porta para a banda do Meiodia * e a 
- Jargura do lugar para a Oração, que era de 

-sinco covados em circuito. 

12 E o edificio que estava separado, e 
woltado para o caminho que olha para o 
“Mar, tinha setenta covados de ra: 
mas a parede que incluia todo o edificio, 
tinha sinco covados de grossura ao redor : 
-€ o seu comprimento era de neventa co- 
vados. 

13 E medio o comprimento da casa, 
que achou ser de cem covados: e o edifi- 
Cio É pi estava della separado, e as suas 
par es, que erão de cem covados de com- 
prido. 

14 E a praça que estava diante da face 
do A : e do edificio que estava sepa- 
rado delle para o Oriente, era de cem co- 
vados. 

15 Medio outrosi o comprimento do 
edifício que se achava defronte do Tem- 
plo, que delle estava se o por detrás: 
as galerias d'huma e d'outra , que 
tinhão cem covados : e o Templo interior, 
€ os vestibulos do atrio. 

- 16 Medio mais as portas, e as janellas 
obliquaes, e 05 porticos que estavão ao 
[Porr.] 


penca e cada Querubim tinha duas 


19 A face d'homem au pé d'huma pal- 
meira d'huma parte, e a face de leão ao 
pé d'outra palmeira da outra parte: feita 
de relevo por toda a casa ao redor. 

20 Estes Querubins e estas palmeiras 
de escultura, vião-se sobre a parede do 
Templo, des do chão até o simo da porta. 

21 A porta do Templo era quadrada, e 
a face E Santuario correspondia é do 
Templo, olhando huma para a outra. 

22 A altura do Altar de madeira era 
de tres covados: e o seu comprimento de 
dous covadus: e os seus cantos, e o seu 
compriniento, e as suas paredes erão de 
madeira. Eo homem me disse: Esta he 
a meza que deve estar diaute do Senhor. 

23 Tanto o Templo, como o Santuario, 
tinhão sua porta dobrada. 

24 E nestas duas batentes d'huma e 
doutra parte havia ainda sua portinha de 
dous batentes, que se fechavão hum sobre 
o outro: porque erão duas as folhas 
d'huma e d'outra parte das portas. 

25 E nas portas mesmas do Templo 
havia. huns (Querubins entalhados, e 
humas esculturas de palmas, assim como 
se vião tambem de relevó nas suas pare- 
des: pela qual razão havia tambem gros- 
sos madeiros no frontispicio do vesubulo 
por fóra. 

26 Sohre os quaes estavão janellas ob- 
liquas, e figuras de palmas d'huma é 
outra banda nos capiteis do vestibulo : 
segundo vs lados da casa; e a largura das 
paredes. 

CAPITULO XLII. 
Descripção e serventia dos quartos, que 

Jficuvão defronte do Templo no atrio dos 

Sacerdotes. Dimensão de toda a exten- 

são do alrio exterior, 

DS me tirou o homem para fóra 

ao atrio exterior, pelo caminho que 
guia para o Aquilão, e me introduzio nas 
cameras do Thesouro, que estavão ao o 
posto do edificio separado; e defronte 
casa que olhava para o Norte. . 

2 Sendo este edificio na fachada de 
cem covados de comprimento des da porta 
Setentrional: e de largura de sincoenta- 
covados 
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S Tinha vista para o atrio interior de 


suas vestimentas, com que exercem o seu 


-viute covados, e para o pavimento calçado | ministerio, porque são santas: e vestir- 


de 
galeria junta a outras tres. ' 


4 E diante das cameras do Thesouro : 


havia hum passeio de dez covados de 
largo, que olhava para os interiores 
d'huma varedasinha d'hum covado. E 
as suas portas estavão ao Aquilão : 

' 8 Onde estas cameras du Thesouro 
erão mais baixas no plano superior: por- 
que estavão sus as sobre as galerias, 


ue dellas sahião fóra, na parte ínfima e | do 
z ificio. 


media do edi 
"6 Porque havia tres andares, e as co- 
Jumnas que tinhão, não erão como as 


columnas dos atrios: porque ellas se ele- ,. 1 
quinhentas med 


vavão des da terra sincoenta covados, 


do atrio exterior, onde estava a , se-hão d'outras vestimentas, e assim irão 


ter com o Povo. 

15 E tendo o homem acabado de tomar 
as medidas da casa interior, elle me fez 
sahir pelo caminho da porta, que olhava 

raa parte do Oriente: e a medio por 

os os lados ein circuito. 

16 Medio pois pela banda do Oriente 
com a canna de medir, que tinha quinhen- 
tas medidas desta canna por todo o orre- 


r. 
17 E medio pela banda do Setentrião, 


quinhentas medidas da mesma canna por 


todo o orredor. 
18 E medio pe banda do Meiodia, 
idas da mesma canna por 


passando pelo andar debaixo, e pelo do | todo o orredor. 


meio do edificio. 


19 E medio pela bands do Occidente, 


7 E o ambito exterior ao largo das ca- | quinhentas medidas da mesma canna. 


meras do Thesouro, as quaes ficavão no 
caminho do atrio exterior, por diante das 
outras cameras: tinha sincoenta covados 
de comprido. 

8 Porque o comprimento das cameras 
do atrio exterior, era de sincoenta covedos : 
e a largura defronte da face do Templo, 


era de cem covados. 


9 E por baixo destas cameras do Thes- ; 
ouro havia huma entrada da banda doi 
Oriente, para os que vinhão a ellas do; 


atrio exterior. 
10 Na largura do ambito do atrio, que 
estava defronte da parte Oriental da 
fachada do edificio separado, havia ainda 
guas cameras defronte deste edificio. 
11 Havia também hum iço dian 
da sua fachada 


30 Medio o seu muro de todas as 
partes, segundo os quatro ventos, andando 


à roda, achando ter o comprimento de 


quinhentos covados, e a largura de qui- 


nhentos covados, que era v espaço que 
havia entre o Santuario e o lugar dọ 


Povo. . 

CAPITULO XLIII. 

O Senhor entra no seu Templo. Elle de- 
clara que murará nelle sempre, e que à 
Casa É Israel não profanaorá mais o sem 
Nome. Descripção do Altar do Holo- 
causto. Ceremonias que se devião obser- 
var na aço deste Altar. 

EPOIS me levou elle á porta, que 
olhava para o caminho do Oriente. 
ue entrava a gloria do Deos 


te, 2 E esq 
a fórma das ca- | d'Israel pela banda do Oriente : eo ruido 


meras, que estavão da banda do Norte: | que ella fazia era semelhante ao ruido das 
segundo era o seu comprimento, assim grandes aguas, e a terra estava resplande- 
tambem era a sua largura: e toda a en- [ cente pela presença da sua Magestade. 


trada dellas, e as suas figuras, e as suas 
portas: 


3 E a visão que eu então tive, era seme- 
te á que eu tinha tido, quando elle 


12 Taes como erão as portas das came- | veio para perder a Cidade: e elle me ap- 


ras do Thesouro, que estavão situadas no 


na mesma fórma, em que eu o 


lado que olhava para o Meiodia: tal era tinha visto junto ao rio Cobar: e eu cahi 


tambem a porta que se via no to 
o qual passadiço estava diante 


do ' sobre o meu rosto. 


4 E a Magestade do Senhor entrou no 


ga - 
o vestibulo separado, para servir aos que | Templo pela banda da porta, que olhava 


entravão pela parte do Oriente. 

13 E o homem me disse: Estás ca- 
meras do Thesoure, que ficão ao Seten- 
trião, e as que ficão ao Meiodia, que estão 
diante do edificio separado, são humas 


para o Oriente. 


5 Eo espirito me levantou, e elle me 


introduzio no atrio interior: e eis-que ® 
casa estava cheia da gloria do Senhor. 


6 Então o ouvi eu fallando-me de den- 


mems santas: aqui he onde comem os | tro da casa, e o homem que estava ao pé 
acerdotes, que se aproximão ao Senhor de mim, 


no Santuario : aqui he que elles porão o | 
Santo dos Santos, e a oblação que se faz |o lugar do meu Throno, e o | 
peccado, e pelo delicto: porque este | plantas dos meus pés, onde eu habito para 
ta st S filhos d'Israel: e os 
rém tive- 


elo 
ugar he santo. 

14 Quando os Sacerdotes 
rem entrado, não sahiréo do lu 
para o q exterior: q doaia alli 


7 Me disse: Filho do homem, este he 
das 


Casa d'Israel não profanaráO mais 


santo | para o futuro o meu santo Nome, nem 
64 clles, nem os seus Reis, pelas suas forni- 


-æ 
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ões, e pelos sepulcros «dos seys Reis, e | à respeito do Al 


os seus Altos, 

8 Elles fizgrão a sua porta ao pé da 
minha porta, e os postes da entr da 
sua casa ao pé dos meus postes: e havia 
hum muro entre mim e elles: e profaná- 
Tão o meu santo Nome pelas abomina- 
ções que commettêrão: por isso eu os 
consumi na minha ira. 

9 Agua pois deitem ae para longe de 
si a sua fornicação, e para longe de mim 
os sepulcros dos seus Reis : e eu babita- 
rei sempre no meio dejles. 

t0 lu porém, flho do homem, mostra 
o Templo á Casa d'Israel, para que elles 
se confundão das suas guidades; e 
meção toda a sua fabrica : 


11 E se overgoten de tudọ o que 


fizerão: mos s a figura da casa, e 
sahidas e entradas da sua fábrica, e toda 
a sua traça, e todos os preceitos ácerca 
della, e tada a sua ordem, e todas as suas 
Leis, e tudo isto escreverás diante de seus 
olhos : para que guardem todos os seus 
desenhos, e os seus preceitos, e os cum- 
prão. 

12 Esta he a Lei que se deve guardar 
no edificar da casa bro o cume do mon- 
te: Todo o seu termo em roda he santis, 
simo: esta he pois a Lei que se deve ob- 
servar nọ edificar desta casa. 

13 Ora estas são as medidas do Altar, 
medindo-o com hum .verdadeirissimo co- 
vado, que tinha hum covado e hum pal- 
mo: o seu sejo era d'hum covado, e d'hum 
covado era tambem a sua largura, e ọ seu 
remate até. á sua borda, e por todo o cir- 
cuito, era d'hum palmo: esta era tambem 
a cova do Altar. l 

14 E do seio da terra até a ultima mar- 

em, havia dous covadus d'altura, e a 
gura era d'hum cuvado: e desta mar- 
gem que era a mais pequena, até a outra 
margem que era a maior, havia quatro 
covados, e a sua largura era tambem 
dhum covado. | 

15 O Ariel mesmo porém tinha quatro 
covados: e do Ariel até sima se levanta- 
vão quatro córnos. 

16 E o Ariel tinha doze -covados de 
comprido, e doze covadaos de largo : assim 
elle era quadrangular, tendo os seus lados 
iguaes. 


17 E a sua margem era de quatorze co- 
vados de comprido, e de quatorze covados 
de largo, medindo os seus quatro lados 
dhum angulo a outro : e a coroa que do- 
minava tudo em roda delle, sahia fóra 
meio covado, e o seu seio era d'hum co- 
vado em roda: os seus degráos porém 
estavão virados para o Oriente, 

18 E q homem me disse: Filho do 


» Sempre que elle for 
ificado : para a sobrelle k offereça Q 
holocausto, e sẹ derrgrae o sangue. 

19 E tu darás ag vitimas gos Sacer- 
dotes, e gos Levitas, que são da linhagem. 
de PaRa que se do ap meu Altar, 
diz o Senhor Deos, para elles mẹ ga-. 
crifiq a þum novilho. da, manada pelo 

ccado. 

a) E tomando do sangue desse noyi- 
lho, pollo-hbas sobre os quatro córnos do , 
Altar; e sobre os quatro cantos da suz 
margem, e sobre a coroa por toda & 
roda: e pyrificallo-has, e expiarás. 

21 Depois tomarás o novilho, que tiver 
sido offerecido pelo peccado : e queimallo- 
has num lugar da Casa todo separado, - 
fóra do Santuario. 

22 E no segundo dia offereçarás pelo. - 
peccado hum bóde novo que não tenha, 


mancha: e purificaráð o Altar, como já,0 
purificárão com o novilho. F 
23 E depois que tiveres gcabado de o 


purificar, offerecerás hum novilho da ma- 
nada que não tenha mancha, e hum car- 
neiro do rebanho que tambem não tenha 
mancha. P icis 

24 E offerecellos-has .na presença do 
sar e os Sacerdotes, deitaráo sal so- 
brelles, e os oflereceraô em holacausto aQ 
Senhor. 

25 Sete dias a fio offerecerás cada dig 
hum bóde pelo peccado: e da mesma 


` 


sorte ọffęreceráğ bum novilho da. manada, - 
e hum carneiro dos r Eco que não. 


tenhão mancha. 
26 Par gete dias expiarãô o Altar, e q - 
puriicarãô : e encherão as suas mãos. | 
27 E cumpridos que forem os sete dias, 


ao oitayo dia e nos seguintes, offereceráð 
os Sacerdotes os vossos halocaustos sobre 


o Altar, e as hostias que offerecem pela 

paz: e eu me reconciliarei comvosco : diz 

o Senhor Deos. | | 
CAPITULO XLIV. 

Porta Oriental fechuda. Reprehensões cop- 
tra os Israclitas, Pad terem introduzido 
estrangeiros no Templo. Sucerdates es- 
cluidos do sagrado ministerio. A linha- 

em de Sadoc confirmada no Sucerdocio. 
gulamento para os Sacerdotes no tempo 
do seu serviço. 

O HOMEM me fez voltar depois para 

o caminho da porta do Santuario ex- 
terior, que olhava para o Oriente: e que 
estava techada. 

2 E o Senhor me disse: Esta porta 
estará fechada + ella se não abrirá, e ne- 
nhum homem passará por ella : porque o 
Senhor Deos d'Israel entrou por esta 
porta, e ella estará fechada, 

3 Para o Principe. O Principe mesmo 


homem, isto diz o Senhor Deos: Estas | se assentará nella, para comer o pão dian- 
são as Ceremonias que se devem observar | te do di : elle pelo caminho da porta 
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do vestibulo entrará, e pelo caminho da 
mesma sahirá. 

4 E o homem me levou pelo caminho 
da porta do Setentrião á vista do Templo: 
e olhei, e eis-que a gloria do Senhor en- 
cheo a Casa do Senhor: e eu cahi sobre o 
meu rosto. 

5 E o Senhor me disse: Filho do ho- 
mem, bem no teu coração, e olha 
com òs teus olhos, e ouvi com os teus 
ouvidos todas as cousas, que eu te digo, 
as due respeitão todas as Ceremonias 
da Casa do Senhor, e todos os seus diver- 
sos regulamentos: e porás o teu coração 
nos caminhos do Templo por todas as 
sahidas do Santuario. 

6 E dirás a Casa d'Israel, que me exas- 
péra: Isto diz o Senhor Deos: Bastem- 
E já, Casa d'Israel, todas as vossas mal- 

es: 

7 Pois que ainda introduzis filhos 
estrangeiros incircumcidados de coração 
e incircumcidados de carne, para que este- 
Jão no meu Santuario, e profanem a mi- 

“nha Casa: e offereceis os meus pães, a 
gordura, e o sangue: e quebrais o meu 
pacto com todos os vossos crimes. 

'8 E não observastes as minhas orde- 
nanças tocantes ao meu Santuario : e con- 
stituistes para guardarem o que eu pres- 
crevi a respeito deste Santuario, que me 
pertence, os Ministros que vos deo na 
Vontade. 

9 Isto diz o Senhor Deos: Todo o 
estrangeiro incircumcidado de coração, e 
incircumcidado de carne, não entrará no 
meu Santuario, nem todo o filho estran- 
geiro, que vive no meio dos filhos d'Israel. 

10 Mas até os Levitas, que se apartá- 
Tão longe de mim, entregando-se ao erro 
dos filhos d'Israel, e que se desemcami- 
nhárão, deixando-me a mim por irem atrás 

-dos seus idolos, e que já carregárão com 
as suas iniquidades: 

11 Farão simplesmente a função de 
Sacristães do meu Santuario, e de Por- 
teiros da Casa, e de Officiaes da mesma : 
elles inatarãô os holocaustos, e as victi- 
mas do Povo: e os mesmos estarão na 
sua presença promptos a servillos. 

12 Porque elles lhes prestárão o seu 
ministerio na presença dos seus idolos, e 
se fizerão para a Casa d'Israel huma oc- 
casião de tropeço de iniquidade : por isso 
he que eu levantei a minha mão sobrel- 
les, diz o Senhor Deos, e elles levarãõ 
sobre si a sua iniquidade : 

13 E elles se não chegaráð a mim, para 
fazerem as funções do Sacerdocio na mi- 
nha pres nem se chegarãô a algum 
dos meus Santuarios, que estão perto do 
Santo dos Santos: mas carregarão com a 
sua confusão, e com as suas maldades 
que commettêrão, 
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14 E constituillos-hei Porteiros da 
Casa em todo o ministerio della, e 
em todos os officios, que nella sc fizerem. 

15 Mas os Sacerdotes e Levitas filhos 
de Sadoc, que arão as ceremonias 
do meu Santuario, quando os filhos d'Is- 
rael se dsencamintárdo de mim, elles se 
chegaráô a mim para me servirem de 
Ministros: e estarão na minha presença 
para me offerecerem a gordura, eo san- 
gue, diz o Senhor Deos. 

16 Elles mesmos entrarão no meu San- 
tuario, e elles se chegarão á minha meza 


para me servirem, e guardarem as minhas 
eremonias. 


17 E quando elles entrarem nas portas 
do atrio interior, estarão vestidos de rou- 
pas de linho : e não terão nada sobre si 
que seja de lã, quando fazem as funções 

o seu ministerio nas portas do atrio in- 
terior e dentro. 

18 Elles terão tiras de linho nas suas 
cabeças, e calções de linho sobre os seus 
rins, e não se cingirãô de modo, que lhes 
venha suor. 

19 E quando sahirem ao atrio de fóra 
ao Povo, tirarãô os habitos de que estavão 
vestidos, quando ministravão, e pollos- 
hão na camera do Santuario, e se vestiráô 
d'outros habitos: e tomarãô sentido não 
santifiquem o Povo, estando com os seus 
vestidos. 

20 E elles não raparáð a sua 
nem tambem deixaráð crescer o seu ca- 
bello: mas terão cuidado de o cortar, para 
o terem curto. 

21 E nenhum Sacerdote beberá vinho, 
quando kouver de entrar no atrio interior. 

22 E elles não se casaráð nem com 
viuva, nem com repudiada, mas com don- 
zellas da linhagem da Casa d'Israel: po- 
derão todavia casar tambem com huma 
sva; que tenha ficado d'outro Sacer- 

ote 


23 E elles ensinarãô o meu Povo 8 
diferença que ha entre o santo e o pro- 
fano, e lhes mostraráô a que ha entre o 
limpo e o immundo. 

24 E quando se levantar alguma con- 
troversia, elles se prestaráð a decidilla 
attidos aos meus juizos, e de facto a jul- 
garáð : observarãO as minhas Leis, e os 
meus preceitos em todas as minhas so- 
lemiidádes e santificaráô os meus Sab- 
bados. | , 

25 E elles não entraráð aonde estiver 
homem morto, para que se não manchem, 
excepto se for pai ou mãi, e filho ou filha, 
e irmão ou irmã, que não tivesse tido se- 

ndo marido: porque d'outra sorte elles 

pr da E ual delles tiver 

26 E depois que qualquer delles ti 

ido. purificado, contar-se-lhe-hão ainda 
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27 É no dia da sua entrada no San- 
tuario ao atrio interior para me ministrar 
no Santuario, fará huma oblação pelo seu 
peccado, diz o Senhor Deos. 

28 E para elles não haverá herança, 
porque eu he que soua sua herança: e 
vós não lhes dareis quinhão em Israel, 
porque.eu he que sou o seu quinhão. 

29 Elles comerãô as victimas, que 
forem offerecidas tanto pelo 0, 
como pelo delicto: e todo o voto que Is- 
rael oferecer, será delles. 


30 E as primicias de todos os primo- 
genitos, e todas as lib de tudo quanto 
se offerece, pertencerãô aos Sacerdotes : 


dareis tambem ao Sacerdote as” primicias 
do que serve para vosso sustento, para 
que elle faça vir a benção sobre a tua 
casa 


81 Os Sacerdotes não comeráð nem 
d'alguma ave, nem d'alguma rez, que de 
si mesma haja morrido, e que tenha sido 
apanhada por qualquer alimaria. 

"CAPI ULO XLV. 
Tagar para a Santa Cidade. Quinhão do 
rincipe. Balanças e'medidas justas. 

Tributos devidos ao Principe. Sacrificios 

no começo do Anno Santo. Bolemnidade 

da Pascoa. Festa dos Tabernaculos. 
QUANDO vós começardes a dividir 
a terra por sortes, separai as pri- 
micias para o Senhor, escolhendo hum 
lugar santificado da terra, que tenha vinte 
e sinco mil medidas de comprimento, e 
dez mil de largura: elle será santificado 
em toda a sua extensão ao redor. 

2 E de todo este epe separareis vós 
para o lugar santificado hum lugar qua- 
drado, que tenha quinhentas medidas de 
cada banda ao redor: e sincoenta covados 
em roda para os seus arrabaldes. 

3 E com estå medida medirás tu huma 
praça de vinte e sinco mil de comprimento, 
e de dez mil de largura: e nesta praça 
será o Templo, e o Santo dos Santos. 

4 Este espaço santificado da terra será 
para os Sacerdotes Ministros do Santuario, 
que se approximão ao ministerio do Se- 
nhor: e este lugar lhes será destinado 
para suas casas, e para o Santuario da san- 
tidade. 

5 Haverá tambem outras vinte e sinco 
mil medidas de comprimento, e dez mil 
de largura para os Levitas, que servem na 
casa : esses mesmos terão vinte cameras 
no Thesouro. 

G E dareis sinco mil medidas de lar- 
gura, e vinte e sinco mil de comprimento 
segundo a separação do Santuario, 
ori o da Cidade, a toda a Casa d'Is- 
rae 


7 Darás tambem ao Principe d'huma 
e outra parte junto ao que foi separado 
para o Santuario, e junto á possessão da 


Cidade, defronte da face do que foi a 
tado para o Santuario, e defronte da face 
da possessão da Cidade: desde huma 
banda do Mar até á outra, e desde huma 
banda do Oriente até á outra: E o com- 
primento do que lhe ha de pertencer, será 
igual a estoutras duas s, des da. 
termo Occidental até o termo Oriental, 

8 Elle terá seu quinhão da terra en» 
Israel: e os Principes não tornaráô mais 
a roubar o meu Povo: mas distribuirá a 
terra pela Casa d'Israel, segundo 
Tribu o pedir. 

9 Isto diz o Senhor Deos: Bastevos, Ó 
Principes d'Israel, o que tendes feito, 
cessai de commetter mais iniquidades e 
rapinas, e obrai conforme a equidade e a 
justiça, separai os vossos termos dos de 
meu Povo, diz o Senhor Deos. , 

10 Será justa a vossa balança, e justo o 
eff, e justo o bato. 

11 O eff e o bato serão iguses, é 
d'huma mesma medida: de sorte que q 
bato tenha a decima parte do córo, e o 
effi teuha a mesma decima parte do córos 
o seu pezo será igual, por ordem á medida 
docóro. |: l - 

12 E o ficlo tem vinte vbolos. Ora 
vinte siclos, e vinte e sinco siclos, e quinze 
siclos fazem huma inina. 

13 E estas são as primicias que vós- 
tirareis: a sexta parte do effi tom 
sobre hum córo de trigo, e a sexta parte 
do effi tomada sobre Tam córo de ces 
v . 
14 Quanto porém á medida do azeite, - 
hum bato de azeite, he a decima parte do: 
córo: e dez batos fazem hum córo y 
porque dez batos enchem hum córo. 

15 E offerecereis hum carneiro do 
rebanho de duzentas cabeças daquelles, 
que os Israelitas crião para os sacrificios, 
e para os holocaustos, e para as oblações 

ficas, a fim de os expiar, diz o Senhor 


cos. 

16 Todo o Povo da terra será obrigado 
a r estas primicias ao que for 
cipe em Israel. | 

17 E estarão a cargo do Principe os 
holocaustos, e os sacrifícios, e as libações 
nos dias solemnes, e nos primeiros dias 
de cada mez, c nos dias de Sabbado, e em 
todas as Solemnidades da Casa d'Israel : 
elle offerecerá pelo peccado o sacrifício, e 
o holocausto, e as victimas pacificas, para 
expiação da Casa d'Israel. 

18 Isto diz o Senhor Deos: No pri- 
meiro mez, no primeiro dia do mez, 
tomarás tu hum novilho da manada, que 
não tenha mancha, e expiarás com elle o 
Santuario. 

19 E o Sacerdote tomará do sangue da 
victima, que se offerecer pelo escada: e 
o porá nus postes do Templo, e a quatro 
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-cantes da margem do Altar, e nos postes 
«da porta do atrio interior. 

RO E o mesmo farás no setimo dia do 

«mez, por cada hum que peccou por igno- 
-rancia, e foi enganado por algum erro, e 
farás a expiação pelo Templo, 
“.- 21 No primeiro mez, no dia quatorze 
desse mez, solemnizareis vós a Festa da 
FP comer-se-hão os pães asmos sete 
-dias. 


22 E o Principe offerecerã neste dia 


por si, e por todo o Povo da teya, hum 
novilho pelo peccado. 

23 E ofterecerá em holocausto ao Se- 
nhor, durante a Solemnidade dos sete 

“dias, sete novilhos, e sete carneiros sem 

- mancha cada dia, durante os sete dias: 

-æ offerecerá cada dia hum bóde novo pelo 
peccado. 

, 24 E ajuntará no seu sacrifício hum 

. effi de farinha a cada novilho, e hum effi 
da mesma a carneiro: e ajuntará 
hum hin d'azeite a cada efh. 

25 No setimo mez, no dia quinze desse 
mez, fará elle nesta Solemnidade por sete 
dias contínuos, as mesmas cousas que se 

- disserão assina: tanto pela expiação do 
pro: como pelo holocausto, e no sacri- 
cio, € no azeite. 


CAPITULO XEVI. 


Regulamento para a abertura da porta 
i Oriental dò utrio dos Sucerdótes. Porque 
porta devem entrar e sahir do Templo o 
Reieo'Povo. Diversas sortes de sacri- 
ficios. Dons do Principe. Cosinhas do 

Templo. 

“4 STO diz o Senhor Deos: A porta do 

atrio interior, que olha para o Oriente, 
estará fechada os seis dias, que são de 
trabalho : mas ella se abrirá no dia de 
Sabbado, e tambem se abrirá no primeiro 
dia de cada mez. 

q Eo Principe entrará pelo caminho 
do vestibulo da porta por fóra, e parará no 
limiar da porta: e os Sacerdotes offere- 
cerão va clio o holocausto, e o sacrificio 
de paz: e elle adorará sobre o limiar desta 

rta, e depois sahirá: ea porta não se 
fechará até á tarde. 

3 E o Povo da terra fará a sua adoração 
4 entrada daquella porta nos dias de Sab- 
- bado, e nos primeiros dias de cada mez, 
diante do Senhor. 

4 O Principe porém oferecerá ao Se- 
nhor este holocausto : a saber, no dia de 
Sabbado seis cordeiros sem mancha, e 
hui carneiro tambem sem mancha. 

5 E a oblação d'hum effi de farinha 

r hum carneiro, e:o que a sua mão 
offerecer em sacrificio pelos cordeiros: e 
hum hin d'azeite por cada efh. 

6 E no primeiro dia de cada mez hum 
novilho e ai sem mancha: e seis 


Ed 
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cordeiros, e seis carheirós serão sem 
mang | 

7 E elle oferecerá em sacrificio bum 
effi de farinha por cada novilho, tambem 
outro effi por cada carnieiro: e dará por 
cada cordeiro o que a sua mão puder 
achar: e hum hin d'azeite por tada eff. 

S E quando o Principe houver d'entrar, 
entre pelo caminho do vestibulo da porta 
Oriental, e saia pelo mesmo caminho. 

. 9 E quando o Povo da terra entrar para 
se pôr na presença do Senhor nos dias- 
solemnes: aquelle que entra pela porta 
do Aquilão para adurar, saia pelo caminho 
da porta do Meiodia: e aquelle que entra 
pelo carsinho da porta do Mejodia, saia 
pelo caminho da porta do Aquilão : elle 
não voltará pelo caminho da porta, por 
que entrou, mas sahirá pela outra que dhe 
he.opposta. | 

10 O Principe porém estando no méio 
delles todos, entrará com os que entrão, 
e sahirá com os que sabem. | 

11 E nos dias de Feira, e nas Solem- 
nidades, offerecer-se-ha em sacriôcio hum 
effi de farinhapor hum novilho, e hum 
efh de farinha por hum carneiro: pelos 
cordeiros .porém oflerecerá cada hum o 
que achar a sua mão: e ajuntará hum 
hin d'azeite a cada efh. 

12 Ora quando o Principe offerecer 
espontaneamente ao Senhor hum hole- 
causto, ou alguns sacrifícios pacificos de 
sua propria vontade: abrir-se-lhe-ba a 
porta que olha para o Oriente, e elle off- 
recerã o seu holocgusto, e as suas victi- 
timas pacificas, como se custuma fazer no 
dia de Sabbado: e sahirá, e se fechará a 
porta depois que sahir. . 

13 E elle offerecerá todos us dias em 
holocausto ao Senhor hum cordeiro do 
mesmo anno, que não tenha mancha: 
offerecello-ha senpre de manhã. 

14 E offerecerá todas as manhans ema 


sacrificio A ag este cordeiro a sexta parte 
d'hum efh de farinha, e a parte 
d'hum hin d'azeite, para se imisturaí 


com a farinha: este he o sacrificio que 
elle está obrigado a a Lei, a offe- 
recer ao Senhor, que deve ser perpétuo, e 
de cada dia. 
15 Elle pois immolará o cordeiro, e of- 
ferecerã o sacrificio, e o azeite todas «s 
manhans : este holocausto será eterno. 
„16 E diz pap Deos : n air 
cipe fizer qualquer doação a m de 
Suá iboe. IERA deit será de seus 
filhos, elles a possuiráð hereditariamente. 
17 Porém se elle fizer hum legado da 
sua propria Fazenda à hum dos seus 
servos, elle lhe pertencerá até o anno do 
Jubileo, e então elle tornará para o Prin- 
w ea sua herança pertencerá a ebus 
03, . 
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18 E o Primcipe não tomará nada por 
violencia da herança do Povo, nem dos 
seus bens: mas dará da sua propria Fa- 
zenda huma herança a seus filhos: para 
que o meu Povo não seja esbulhado do 
que cada hum legitimamente possue. 

19 Ora o homem me fez passar por 
huma entrada, que estava ao lado da 

ús cameras do Santuario, onde 
moeravão os Sacerdotes, as quaes olhavão 
para o Aquilão: e alli havia hum lugar 
particular, que vergava para o Occidente. 

20 Então me disse elle: Este he o lu- 
gar em que os Sacerdotes cozerá as vic- 
timas pelo peccado, e pelo delicto: onde 
cozerão pn sacrificio, a fim de 
que elles as não levem ao. atrio exterior, 
e se santifique o Povo: 

21 E me tirou ao atrio exteriyr; e me 
levou á roda pelos quatro cantos do atrio : 
e eis-que em cada hum dos quatro cantos 
deste atrio havia hum pequeno terreiro. 

22 Estes pequenos terreiros assim dis- 
postos pelos quatro cantos do atrio, tinhão 

uarenta covados de comprido, e trinta de 
go: todos os quatro erão d'huma 
mesma medida. 

23 E hums parede ao redor incluia | 
estes quatro pequenos terreiros: e vião-se 
tambem as cosinhas edi por baixo 
24 E elle me disse: Esta he a casa das 


consinhas, na qual os Ministros da Casa ` d 


do Senhor cozerão as victimas destinadas 
para o Povo. 
CAPITULO XLVII. ssa 
A sahem debuixo da porta Orie 
do Templo, e que uão ter uv mar Morto, 
cujas aguas udoçião, Limites da Terra, 
d Toral. i 
DEPOIS sie me fez tomar para al 
porta -da Casa, e eis-que sahião 
humas aguas debaixo do limiar da porta, 
pha banda do Oriente: porque a face j 
Casa olhava para o Oriente: „as aguas | 
porém descião ao lado direito do Templo, 
para o Meiodia do Altar. 


tornezelos. 
4 Medio outros mil covados, e me fez 
» passar pela agua, que me dava pelos 
Joelhos: . 
ns E ci andam dr e ae 
ez passar: agua, que me dava pelos 
nos. E.medio outros mil covados, erá já 


huma torrente, que eu não pude passar : 
porque se tinhão empolado 5 aguas da- 
quella profunda torrente, que se não podis 
passar a váo. 

6 Eñtão me disse o homem: Certo 

ue tu o tens visto, filho do homem. E 
elle me tirou logo, e me trouxe'á ribanceira 
da torrente. 

7 Tendo eu pois tornado para trás, eis- 
qué se vião na ribanceira da torrente 
muitas arvores d'huma e outra banda em 
numero excessivo. 

8 E o homem me disse: Estas aguas 
due sahem para os montões de saibro do 

rente, e que descem ás planicies do de- 
serto, entraráð no mar, e sahirãô delle, e 
as aguas do mar ficarão saudaveis. 

9 E todo o animal vivente, que anda a 
rasto, vivirá por toda a parte, aonde chegar 
a torrente: e haverá alli muitos peixes em 
abundancia, depois que lá chegarem estas 

uas, e ficará curado, e vivirá tudo, aonde 
chegar esta torrente. 

10 E os pescadores estarão sobre estas 
aguas, desde Engaddi até Engallim será o 
enxugadouro das suas redes : “serão mui- 
tissimas as especies de seus peixes, em 
multidão excessiva, como são os peixes do 
Mar Grande : 

11 Nas suas praias porém, e nos seus 
alagadiços não serão adoçadas as aguas, 
porque serão destinadas para as marimhas 

e sal. | | 

12 E sobre a torrente nascerá nas suas 
ribanceiras d'huma e outra banda toda a 
arvore frutifera : não cahirá della a folha, 
nem faltará o seu fruto: dallos-ha novos , 
todos os mezes, porque as suas aguas 
sahiráô do Santuario: e os seus frutos 
servirãô de sustento, e as suas folhas de 
medicina. ` E 

13 Isto diz o Senhor Deos: Estes são 
os limites, segundo os quaes vós possuireis 
a terra, que se ha de repartir. pelas doze 
Tribus d'Israel; porque José tem para si - 
hum quinhão dobrado. 

14 Vós porém a possuireis todos i 
mente, cada hum tanto como seu irmão : 
terra, sobre a qual eu levantei a minha 
mão, a dar a vossos pais : e esta terra 
vos em he 

15 Ora estes são os limites da terra: 
da banda Setentrional des do Mar Grande, 

elo caminho d'Hethalon, vindo a Se- 
ad 

16 A Emath, a Berotha, a Sabarim, 
que está entre os confins de Damasco e ' 
os confins de Emath, á Casa de Ticcon, 
que está sobre os confins de Auran. 

17 E estes limites serão des do Mar até 
o atrio de Enon, que faz o termo de Da- 
masco, e desde huma banda do Setentrião 
á outra banda: Emath fará o seu termo 
da banda Setentrional, ai 
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18 Ora a sua Região Oriental se tomará 
do meio de Auran, e do meio de Damasco, 
e do meio de Galaad, e do meio da terra 
d'Israel, limitando-a o Jordão, até ao mar 
Oriental, medireis tambem o lado do 
Oriente. 

19 E o lado Austral do Meiodia desde 
Thamar até ás Aguas da Contradicção 
unto a Cadés: e a torrente até o Mar 
Grande: e este he o lado Austral para o 

Meiodia, 

20 E o lado do Mar será o Mar Grande, 
des d'hum cabo em direitura, até chegar 
a Emath: este he o lado do Mar. 

21 E dividireis esta terra entre vós, 
pelas Tribus d'Israel : 

22 E vós a sorteareis para vossa he- 

juntamente com os estrangeiros, 

ue vierem ajuntar-se comvosco, que ti- | 

verem filhos no meio de vós: e vós os 

tereis como naturaes entre os filhos d'Is- 

rael: repartirãô comvyosco & herança no 
meio das Tribus d'Israel. 

23 E em qualquer Tribu em que se 
achar hum estrangeiro, vós lhe dareis alli 
o seu quinhão, diz o Senhor Deos. 

CAPITULO XLVIII. à 
A Terra d Israel repartida pelas doze Tri- 
bus. Porção consagrada para o Templo, 

e para a Cidade Santa. Quinão dos Le- 

vitas e do Principe. Nomes das portas 

da Cidade. - 
ESTES são os nomes das Tribus, des 

da extremidade do Aquilão ao longo 

do caminho de Hethalon, quando se vai 
a Emath, o atrio d'Enun será o limite da 
banda de Damasco para o E ao 
longo do caminho de Emath. a Região 
Oriental e o Mar terminará6 a porção de 
Dan. 

2 E proximo aos termos de Dan, terã 
Aser a sus porção, des da Região Oriental 
até à Região do Mar: , 

$ E proximo aos termos d'Aser, terá 
Nefthali a sua porção, des da Região Ori- 
ental até à Região do Mar. 

4 E proximo aos termos de Nefthali 
terá Manassés a sua porção, des da Regi- 
fo Oriental até á Região do Mar. 

5 E proximo aos termos de Manassés, 
terá Efraim a sua porção, des da Região 
Oriental até á Região do Mar. 

6 E proximo aos termos d'Efraim, terá 
Ruben a sua “porção, des da Região Ori- 
ental atéá Região do Mar. 

7 E proximo aos termos de Ruben, 
terá Juda a sua porção, des da Região 
Oriental até à Região do Mar. 

8. E proximo aos termos de Juda, des 
da Região Oriental até á Região do Mar, 
serão as primicias, que vós separareis, as 

es terão vinte e sinco mil medidas de 
argura e de comprimento, assim como he 
a eo que tem cada hum dos outros 


, 
t 


t 
I 


| 


uinhões, des da Região Oriental até & 
gião do Mar: e o Santuario ficará no 
meio desta partilha. 

9 As primicias, que vós separareis. 
para o Senhor, terão vinte e sinco mib 
medidas de comprido, e dez mil de largo. 

10 Estas primicias porém serão do San- 
tuario dos Sacerdotes : ellas terão vinte e. 
sinco mil medidas de comprimento para o - 
Aquilão, e dez mil medidas de largura para. 
o Mar, e dez mil medidas tambem de. 

largura parao Oriente. e vinte e sinco- 
mil medidas de comprimento para o Meio- 
dia: e o Santuario do Senhor ficará no . 
meio desta porção. 

11 O Santuario será para os Sacerdotes; .. 
que são filhos de Sadoc, que guardárão as. 
minhas Ceremonias, e que se não desen-.. 
caminhárão, quando os filhos d'Israeb 
estavão no descaminho, como tambem se -- 
desencaminhárão os Levitas. 

12 E elles terão por primicias no meio». 
das primicias da terra o Santo dos Santos, 
junto aos termos dos Livatas. 

13 Eos Levitas tambem terão igual... 
mente junto aos termos dos Sacerdotes, .. 
vinte e sinco mil medidas de comprimen- .. 
to, e dez mil de largura. Todo o compri- 
mento será de vinte e sinco mil medidas, .. 
e a largura de dez mil. 

14 É elles não poderâô vender, nem... 
trocar naúa dellas, nem estas primicias 
da terra serão transferidas a outros, por-.-: 
que são consagradas ao Senhor. 

15 E as sinco mil medidas que restão- 
de largura sobre as vinte e sinco mil, se-. 
rão havidas como profanas, ficando destin-- - 
adas para os edifícios da Cidade, e para 
os seus arrabaldes: e a Cidade ficará no- 
meio deste espaço. l 

I6 E estas serão as suas medidas : para 
a Região Sententrional, terá ella quatro 
mil equinhentas medidas: e para a Regi- - 
ão Meridional, quatro mil e quinhentas =- 
e para a Região Oriental, quatro mil e- 
quinhentas: e para a Região Occidental, . 
outras quatro mil e quinhentas. 

17 E os arrabaldes da Cidade terão- 
da banda do Aquilão duzentas € sincoen-- 
ta medidas, e da banda do Meiodia, 
outras duzentas e sincoenta, e da banda.. 
do Oriente duzentas e sincoenta, e da: 
banda do mar, outras duzentas e sinco— 
enta. 

18 Quanto porém ao que ficar sobre œ 
comprimento, junto ás primicias do San-- 
tuario, a saber, dez mil medidas para a. 
bunda do Oriente, e dez mil para a banda- 
do Occidente, elles serão como as primi- 
cias do Santuario: e os frutos que dahi se- 
colherem, serão destinados para dar pão- 
áquelles, que servem a Cidade. | 

19 E os que trabalharem em serviço da 
Cidade, serão de todas as Tribus d'Israek. . 
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20 Todas as primicias, que tiverem de 
todos os lados vinte e sinco mil medidas, 
vindo a formar em quadro as taes vinte e 


sinco mil medidas, serão separadas, para, 
e para, 
| 


21 Eo que restar, será para quinhão | 


serem as primicias do Santuario, 
ão da Cidade. 


do Principe, por toda a-roda das primicias 
do Santuario, e do quinhão da Cidade, de- 
fronte das vinte e sinco mil medidas das 
primicias até os termos do Oriente: e da 
mesma sorte da banda do Mar, defronte 
das vinte e sinco mil medidas até os ter- 
mos do Mar, será tambem do quinhão do 
Principe: e as primidas do Santuario e o 
Santuario do Templo, ficarãô no meio 
deste espaço. | : 

22. O que restar porém da porção dos 
Levitas, e da porção da Cidade, no meio 
das outas porções do Principe : será entre 
os termos de Juda, e entre os termos de 
Benjamin, e pretencerá ao Pri 

23 E pelo que toca ás outras Tribus : 
A porção de Benjamin será des da Região 
Oriental até á Região Occidental. |. 

24 E defronte dos termos de Benjamin, 
terá Simeão a sua porá , des da Região 
Oriental até à Região Occidental. 

25 E proximo aos termos de Simeão, 
terá Issacar a sua porção, des da Região 
Oriental até à Região Occidental. 

26 E proximo aos termos d'Tssacar, 
tera Zabulou a sua porção, des da Re- 
gião Oriental até á Regiio Occiden- 
tal 


27 E proximo aos termos de Zabúlon, 
terá Gada sua porção, des da Região 
Oriental atê à Região do Mar. 
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CAPITULO I. 

Daniel, Ananias, Misael, e Azarias, es- 
colhidos para ficar no Palacio do Rei, e 
aprender a escrever, e a fallar a Lingua 
dos Caldeos. Mudio-se-lhes os nomes 
nos de Bulthasar, Sidrach, Misach, e Ab- 
denagoo Dá Deos a estes mancebos o 
dom da Sabedoria, e a Daniel em parti- 
cular a intelligencia dos sonhos. 

O anno terceiro do Reinado de” Joa- 
uim Rei de Judá, veio Nabucodo- 

nosór Kei de Babylonia a Jerusalem, e a 

sitou ; 

2 E o Senhor en 

a Joaquim Rei de Ju 

vasos da Casa de Deos: e os levou 
para a terra de Sennaar, para a Casa do 
seu Deos, e poz os vasos na Casa do 

Thesouro do seu 


u nas suas mãos 
e huma 


28 E a banda dos termos de Gad 
ficará a Região Austral ao Meiodia: e 
seus termos serão desde Thamar até ás 
Aguas da Contradicção junto a Cadés, æ 
sua herança se estenderá até parar de- 
fronte do Mar Grande. 

29 Esta hea Terra, que vós distribui- 
reis por sortes entre as Tribus d'Israel 
e taes serão as suas partições, diz o Se= 
nhor Deos. 

30 E estas são as sahidas da Cidade = 
Medirás da banda do Setentrião quatro 
mil e quinhentas medidas. 

31 E as portas da Cidade tomaráð os 
nomes das Tribus d'Israel, haverá tres: 
oka Setentrião, a porta de Ruben 

uina, a porta de Juda outra, a porta de 
Levi outra. - 
32 E medirás da mesma sorte 


æ: 
banda do Oriente quatro mil e quinhentas. 
medidas: e desta da hav tamben» 


tres phs a porta de José huma, a portæ 
de Benjamin outra, a porta de Dan 
outra. 

33 Medirás outrosi quatro mil e qui- 
nhentas medidas paraa banda do Meio 
dio, e da mesma sorte haverá aqui tres 
portas, a porta de Simeão huma, a por-- 
ta d'Issacar outra, a porta de Zabulon 
outra. 

34 Medirás em fim quatro mil e qui- 
nhentas medidas para a banda do Occi-: 
dente, haverá aqui tambem tres portas, 
a porta de Gad huma, a porta d'Aser- 
outra, a porta de Nefthali outra. 

35 O seu circuito será de dezoito mił 
medidas: e des daquelle dia o nome 
da Cidade será, o Senhor nella mesma. 
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3 Então disse o Rei a Asfenez seu . 
Eunuco Mór, que lhe destinasse d'entre- 
os filhos d'Israel, e da linhagem dos Reis 
e dos Principes, 

4 Alguns meninos, em que não hou- 
vesse defeito algum, de gentil presença, 
e instruidos em tudo o que diz respeito &. 
sabedoria, habeis nas sciencias, e bem 
disciplinados, e que essem estar 
no Palacio fo Rei, para que elle os ensi- 
nasse a escrever, e a fallar a Lingua dos: 
Caldéos. j 

5 E ordenou o Rei, que se lhes désse 
cada dia de comer das suas iguarias, e de 
beber do vinho que elle mesmo bebia, a 
fim de que mantidos desta sorte por tres: 
annos, podessem depois andar a servir na 
presença do Rei. 

6 E entre estes se achárão do número 
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doe filhos de Jwda, Daniel, Ananias, Mi- 
sgel, é Azarias. 

7 Eo Eunuco Mór lhes poz por nomes: 
a Daniel, o de Baltasar: a Ananias, e de 
Sidracb: a Misael, o de Misach: e a 
Azarias, o de Abdénago. 


. 8 Ora Daniel assentou firmemente no | 
seu coração, não se cujar com os cemeres | ' 


que. lhe viessem. da mera do Rei, nem 
com o vinho. que elle bebesse: e pedio ao 
Euhuco Mór, que lhe permittisse não 
comer d'humas iguarias, que o tornatião 
impuro. | 

9 E deo Deos a Daniel achar graça e 
misericordia diante do: Eunuco Mór. 

10 Então disse a Eumco Móra Da. 
niel; Eu tenho medo do Rei meu Amo, o 


qual ordenou que se vos desse de comer: 


e de beber: se elle vir os: vossos rostos 
mais macilentos que 03 dus outros moços 
da vossa idade, sereis vós à causa de que 
o Rei me mande cortar a cabeça. 

11 E respondeo Daniela Malasar, a 
quem o Eunuco Mór tinha ordenado, que 
tivesse cuidado de Daniel, d'Anauias, de 
Misael, e d'Azarias: 

12 Peço-te que nos expertmentes & 
nós teus ao deg 'dias, e que se nos 
dem só a comer, e agua a 
beber: 

13 E depois disto, olla para os nossos 
rostos, e para os rostos dos meninos que 
comem da meza do Rei: e conforme 
vires, assim te haverás com os teus 
servos. 


14 Elle tendo ouvide estas palavras, fez | honras: d 


nelles experiencia dez dias: 

15 E depois dos dez dias, apparecérão 
os seus rostos melhores, e mais gordos, do 
T os de todos os meninos, que comião 

a meza do Rei. 

16 Malasar pois tomava para Si os 
manjares, e o vinho que se dhes dava 
para beber: e a elles dava-lhes legu- 
mes. 

17 Ora Deos deo a estes meninos a 
sciencia, e o conhecimento de todos os 
Livros, e de toda a sabedoria: e a Damiel 
a intelligencia de todas as visões e so- 


48 Findos pois os dias, depois dos quaes 


o Rei tinha dito lhe fossem, ata- 
dos: o Eunuco Mór os introduzio á pre- 
sença de Nabucodonosor. 


|. 19 E tendo-se o Rei emtretido em 
conversação com elles, entre todos elles 


não forão achados outros taes, como 


Daniel, Ananias, Misael, e Azarias: e 


elles ficárão seruindo na Camera do Rei. . 


genoa, achou gue 


dez vezes todos os Adivinhos e Magicos, 


que havia em todo .p seu Reino. 
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es raposa materia de sabedoria e de 


o sonho que trwera, e que lhe tinha csque- 
Daniet lho far conhecer e lho ex- 
pe Fonras que Nabucodonosor faz a 


] O segundo anne do Reinado de Ne- 
bucedonosor, teve o mesmo Nabu- 
codonosor hum sonho, e o seu inito 
ficou em extremo atemerizado, e depois 
lhe este sonho inteiramente. 
| & Mandou pois .o Rei, que se convo- 
cassem os Adivinhos, e os Magicos, e os 
Encantadores, e os Caldeos : pege lhe 
declarassem à elle Rei qual havia sido o 
seu sonho : elles ch que forão, se 
tárãio diante do Rei. 
3 E o Rei lhes disse :'Eu tivehum sonho: - 
e confuso na minha idéa não sei o que vi. 
4 E os Caldeos r rão ao Rei 
em Syriaco: O'Rei, vive eternamente : 


dize a teus servos o sonho que tiveste, e 
nós to à vemos. . 
5E ndo o Rei disse aos Cal- 


deos: O mea sonho me fugio-da memoria : 
se vós me não declarardes A tai sonho, e 
a sua significação, todas vós perecereis, 
e as vossas casas serão confiscadas. 

6 Se vós me disserdeso meu 
sonho, e que he o-que elle significa, rece- 
bereis de mim premios e dons, e grandes 
| : dizei-me pois o sonho, e a sua 


7 Eiles segunda vez lhe respondêrão, e 
disserão: Diga o Rei a seus servos o 
sonho que teve, e nós lhe daremos a sug 
interpretação. 

É Remane o Rei, e disse : Conh 
certamente -que assim ides ganhando 
tempo, porque sabeis que me esqueceu o 
sonho. 

9 Se vós pais me não disserdes o que 
eu sonhei, O conceito, -que unicamente 
formasei de vés, he, que tambem inven- 
tastes huma interpretação enganosa, e 
cheia de illusão, para me entretesdes com 

lavras, até que baja passado o tempo. 

izei pois qual foi e meu sonho, para que 
eu pp pc E 
Na. 


os Cal- 


ha homem, o Rei, sobre a terra, que 
ie cumprir o teu preceito: e nenhuma 
ha por grande e poderaso que seja, 


que semelhante cousa a Adivi-- 


pergunte 
nho algum, . nem a Magico, nem a 
Caldéo. 


11 Posque: o que tu.perguatas, ó Rei, 
he dificil : ci né ah palace alguns: 


-DANTEL N. 
que declare isso damte de Rei: excepto'arhei ham homem d'entre os filhos da 


os Deoses, que não tem commercio com 
os homens. 


12 Ouvido isto, o Rei todo enfurecido, 


e cheio d'huma e ira, mandou que 
perecessem todos os Sabios: de Babylonia, 

13 E publicada que foi esta sentença, 
hia-se já fazendo m: bos Sabios: e 
andava-se em busca de Daniel e de seus 

heiros para tambeia parecerem. 

14 Então Daniel seinformou de Arioth 
General dos exercitos do Rèi, que tinira 
sahido para fazer tuatar os Sabios de 
Babylonia, sobre que Lei e sentença era 


esta. 
15 E perguntou ao que tinha recebido 
a ordem do Rei, porque cause havia sahi- 


doo Rei com huma sentença tão cruel. 

E como Arioch tivesse declarado a Daniel 

todo o negocio, 

- 46 Entrando Dantel ao Rei, Me sup- 

Plicou, que lhe concedesse algum tem 
Moe dar solução ao que ele Rei 


va. 

1? E Daniel foi para sua casa, c deo 
icia do caso a seus companheiros Ana- 

nias, e Misael, e Azarias : 


Babylonie. | 
19 Então foi descoberto este mysterio 
a Danieli numa visão de oito = Dil 
bemdisse ao Deos do Ceo, 

20 E fallou diendo: O mome do Se- 


` . nhor seja bemdito des do seculo e até ao 
seculo: porque delle são a sabedoria eaj de 


fortaleza. 

21 E elle mesmo he o que muda os 
tempus, e os séculos : e que transfere e es- 
tabelece os Reinos: oque dá a sabedoria 
aos Sabios, e a sciencia aos que enten- 
dem disciplina : 

22 Elle he oque revela as cousas pro- 
fundas, e escondidas, e.o que conheoe o 

está nas trévas: e o com que está a 


28 A ti, é Deos denossos pais, he que 
eu'don as e te louvo: porque tu 
me déste a sabedoria, e a fortaleza: e 
agora me mostraste-o que nós te tinhansos 

ido; porque nos descobriste o que o 

i desejava saber. ) 

94 Depois disto entrando Daniel a 
Arioch, a quem o Rei tinha ordenado qe 
fisesse niatar os Sabios de Balsylonia, lhe 
rage desta maneira: Não mates os na 

ios de Babylonia: leva-se à presença do 
Rei, e eu 'exporeiao Rei « solução que 


: mysterio, não porque 


ão de Judá, que declarará ao 
ue sonhou. a 
26 Respondeo o Rei, e disse a Danie 
que tinha por nome Baltasar: Cuidas E 
que me poderás dizer verdadeiramente o 
que eu vi em sonho, e dar-me delle a in- 
terpretação ? 

27 E Daniel perante o Rei, 
disse : .Os Sabios, os Magicos, os Adivin- 
vos, e os E BoutiTOs, não podem descobrir 
ao Rei o mysterio, o Rei nta. 

28 Mas no Ceo a Hoi Decos, que re- 
vela os mysterios, o qual te mostrou, 6 
Rei Nabucodonosor, as consas que hão de 
acontecer nos ultimos tempos. O teu so- 
nho, e as visões da tua cabeça, que tiveste 
no teu leito, passão desta maneira : 

29 Tu ó Rei, começaste a pensar estan- 
do na tua cama, no que havia de aconte- 
cer depois destes tempos: e aquele que 
revela os mysterios, te descobrio às cousas 
que hão de vir. 

30 A mim tambem me foi revelado este 
a sabedoria que ha 
em mim seja maior que a que se acha em 
todos os outros viventes: mas para que 
ficasse manifesta ao Rei a interpretação 
do seu sonho, e para que soubesses tu os 
pensamentos do ten espirito. 

31 Tu, o Rei, estavas olhando, èe pare- 
cia-te que vias huma como prande Esta 
tua: a tal Estatua d'huma grandeza, e 
altura extraordinaria, se tinha em pé diante 
de ti, e a sua vista era espantosa. | 

82 A cabeça desta tua era d'hum 
ouro finissimo, porém o peito e os braços 
erão de prata, já o ventre, e as coxas erão 
cobre : 

Ss E as erão de ferro, huma 
bd era de ferro, e a outra de 


34 Tu a estavas vendo attentamente; 
até que huma pedra foi arrancada d'bum 
monte sem intervirem mãos de homem : 
a qual ferio a Estatua mos seus pés de 
ferro, e de barro, e os fez em 


Rei o 


s. 
35 Então se quebrárão tudo a hum 
tempo o ferro, o barro, o cobre, a prata, e 


“couro, e ficárão redazidos como a miuda 


palha, e o vento leva fóra da eira em 

tempo do estio : e elles desapparecêrão de 

todo o lugar: mas a pedra, e tinha dado 

na Estatua, fez-se hum grande monte, que 

encheo toda a terra. i 
36 Este he o sonho: Diremos tambem 

na tua presença, Ó Rei, a sua interpre- 
ã 


o. 

7 Tués o Rei dos Reis: eo Deos-do 
'Ceo te-deo:o Reino, e a força, e o haperio, 
ie a gloria : 

38 E todos os lupares em que habitão 


25 Então Ariocha toda a pressa pre-|'os filhos dos homens, e as alimarias do 
sentou Daniel ao Rei, e lhe dizec: Ba|-campo: entregou tambem nas tuas mãos 
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as aves do Ceo, e todas as cousas poz de- 
baixo do teu dominio : tu pois és a cabeça 
de ouro. 

39 E depois de ti se levantará outro 
Reino menor que o teu, que será de prata: 
e outro terceiro Reino que será de cobre, 
o qual mandará em teda a terra. 

40 E o quarto Reino será como ferro : 
assim como o ferro quebra, e doma todas 
as cousas, assim elle quebrará, e fará todos 
estes em migalhas. 

41 E quanto ao que viste dos pés, e dos 
dedos serem huma parte de barro de 
oleiro, e outra parte de ferro : esse Reino, 
que terá com tudo isso a sua origem da 
vêa da ferro, será dividido, segundo tu 
viste que o ferro estava misturado com a 
terra e barro. 

42 E os dedos dos pés em'parte de 
ferro, e em parte de barro : dão a enten- 
der que esse mesmo Reino será em parte 
firme, e em parte fragil. 

43 E como tu viste, que o ferro estava 
misturado com a terra e o barro, tambem 
elles se misturaráð pelas razões de contra- 
hidos entescos, mas não se unirão 
entre si, bem como o ferro se não póde 
ligar com o barro. 

44 Nos dias porém daquelles Reinos 
. suscitará o Deos do Ceo hum Reino, que 
não será jámais dissipado, e este seu 
Reino não passará a outro Povo: antes 
esmigalhará, e consumirá a todos estes 
Reinos: e elle mesmo subsistirá para 
sempre. 

45 Segundo o que tu viste, que huma 

ra foi arrancada do monte sem intervir 

mão de homem, e esmigalhou o barro, e 

o ferro, e o cobre, € a prata, e o ouro, com 

isto mostrou o grande Deos ao Rei o que 

tá para vir nos tempos futuros: e assim 

e verdadeiro o sonho, e fiel esta sua in- 
terpretação. 

46 Então o Rei Nabucodonosor se 
prostou com o rosto em terra, e adorou a 

aniel, e mandou, que lhe fizessem sacri- 
ficios de victimas, e de incenso. 

47 O Rei pois fallando a Daniel, lhe 
disse : Verdadeiramente o vosso Deos he 
o Deos dos Deoses, e o Senhor dos Reis, 
e o que revela os mysterios: pois que tu 
podeste descobrir este segredo. 

48 Então o Rei elevou em honra a 
Daniel, e lhe deo muitos e magnificos 
presentes: e constituio-o Governador de 
todas as Provincias de Babylonia : e Pre- 
feito dos Magistrados acima de todos os 
Sabios de Babylonia. 

49 E fez Daniel huma petição ao Rei: 
e este constituio Superintendentes dos 
Re da Provincia de Babylonia a 
Sidrach, Misach, e Abdénago : o mesmo 
Danicl porém estava ás portas do Rei. 
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CAPITULO III. . 

Estatua de ouro levantada Nabucodo- 
nosor. Os tres companheiros de Daniel 
recusão adoralla. São por isso lançados 
numa fornalha de fogo ardente. Deos os 

serva. Oração dAzarias. Contico 

d’ Azarias e de seus companheiros. Ordens 

de Nabucodonosor a favor da Religião dos 

Judeos. 

EZ o Rei Nabucodonosor huma 
Estatua de ouro, que tinha sessenta 
covados de alto, e seis covados de largo, € 
polla no campo de Dura, que era na 
vincia de Babylonia. 

2 Nestes termos despachou o Rei Na- 
bucodonosor correios para que se ajun- 
tassem os Sátrapas, os istrados, e os 
Juizes, os Capitães, e os Tyrannos, e os 
Prefeitos, e todos os Principes das Pro- 
vincias, para se acharem presentes no dia 
da Dedicação da Estatua, que o Rei Na- 
bucodonosor tinha levantado. 

3 Então se ajuntárão os Sátrapas, os 
Magistrados, e os Juizes, os Capitães, e 
os Tyrannos, e os Senhores, que estavão 
constituidos nas primeiras Dignidades, e 
todos os Principes das Provincias, para 
concorrerem á Dedicação da Estatua, que 
o Rei Nabucodonosor tinha levantado: e 
estavão em pé diante da Estatua, que 
o Rei Nabucodonosor tinha collocado : 

4 E o pregoeiro clamava em alta voz = 
A vós-outros, Póvos, Tribus, e Gentes dg 
todas as Linguas, se vos ordena : 

5 Que no ponto, em que ouvirdes o sons 
da trombeta, e de flauta, e da cithara, da 
harpa, e do .saltcrio, é da viola, e de todo 
o genero de concertos musicos, prostran- 
do-vos em terra, adoreis a Estatua d'ouro, 
que o Rei Nabycodonosor levantou. 

6 Se ps porém não na adorar pros- 
trado, será na mesma hora lançado numa 
fornalha de fogo ardente. 

T E depois disto assim que os Póvos 
todos ouvírão o som da trombeta, da 
flauta, e da cithara, da harpa, e do sal- 
terio, e da viola, e de todo o genero de 
concertos musicos : prostrando-se em terra 
todos os Póvos, Tribus, e Gentes de todas. 


as adorárão a Estatua de ouro, 
que o Rei Nabucodonosor tinha levan- 


8 E logo no mesmo tempo chegando 
zun homens Caldeos; accusárão aos Ju- 

eos : 

9 E disserão ao Rei Nabucodonosor.: 
O’ Rei, vive eternamente: . 

10 Tu, 6 Rei, pes hum Decreto, 
para que todo o homem, que ouvisse O 
som trombeta, da flauta, e da cithara, 
da harpa, e do salterio, e da viola, e de 
todo o genero de concertos musicos, se 
o em terra, e adorasse a Estatua 

ouro ; 
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'11 E que se algum não na adorasse 
prostrado, seria lançado numa fornalha de 
fogo ardente. 


12 Isto não obstante, ha huns homens 


aquelles homens, que tinhão 1 
nellas a Sidrach, Misach, e Abdénago. 

23 Entretanto estes tres homens, con- 
vém a saber, Sidrach, Misach, e Abdénago, 


Judeos, que tu constituiste Superinten- | cahirão ligados no meio da fornalha de 


dentes dos negocios da Provincia de Baby- 
lonia, Sidrach, Misach, e Abdénago : estes 
homens desprezárão, 6 Rei, o teu De- 
creto: elles não honrão os teus Deoses, 
nem adorão a Estatua de ouro, que tu 
levantaste. 

13 Então Nabucodonosor cheio de furor 
e de ira, mandou que lhe trouxessem à 
sua presença a Sidrach, Misach, e Abdé- 
nago : os quaes forão logo trazidos diante 
do Rei. 

14 E o Rei Nabucodonosor pronun- 
ciando estas palavras, lhes disse: He ver- 
dade, Sidrach, Misach, e Abdénago, que 
vós não honrais os meus Deoses, e 
não adorais a Estatua de ouro, que eu 
erigi? 

15 Agoia por, se vós estais promptos 
para me obedecerdes, em todo o momento 
em que ouvirdes o som da trombeta, da 
flauta, da cithara, da harpa, e do salterio, 
e da viola, e de todo o genero de concertos 
musicos, prostrai-vos enı terra, e adorai a 
Estatua, que eu fiz: se porém a não ado- 
rardes, na mesma hora sereis lançados 
numa fornalha de fogo ardente : e quem 
he o Deos, que vos poderá livrar da minha 
mão? 

16 Respondendo Sidrach, Misach, e 
Abdénazo, disserão ao Rei Nabucodo- 
nosor: Não ha necessidade alguma, que 
nós te respondamos neste particular. 

17 Porque deves saber, que o nosso 
Deos, a quem nós adorâmos, póde tirar- 
nos da fornalha de fogo ardente, e livrar- 
nos, ó Rei, das tuas mãos. 

18 E se elle o não quizer fazer assim, 
fica tu entendendo, ó Rei, que nós não 
honrâmos os teus Dcoses, nem adorâmos 
a Estatua de ouro, que erigiste. 

19 Então se encheo Nabucodonosor 
de furor: e se mudou o aspeeto do 
seQ semblante contra Sidrach, Misach, 
e Abdénago, e mandou que se accen- 
desse a fornalha com hum fogo sete vezes 
mais ardente, do que se costumava ac- 
cender. 

20 E deo ordem aos mais valentes 
soldados do seu exercito, que ligados 
os pés a Sidrach, Misach, e Abdénago, 
, 08 em na fornaiha de fogo ar- 
dente. ` 

21 E no mesmo ponto forão estes tres 
homens ligados, e lançados no meio da 
fornalha de fogo ardente, com as suas 
Toupas, e mitras, e çapatos, e vestidos, 

22 Porque o mandado do Rei apertava : 
a'fornalha porém estava sobre maneira 
agçesa, E as chammas do fogo matárão 


e E E E EEG. O mana 


fogo ardente. 

24 Mas elles passeavão pelo meio das 
chammas, louvando a Deos, e bemdi- 
zendo ao Senhor. 

25 Azarias porém posto em pé fezsta, 
Oração, e abrindo a sua boca no meio do 
fogo, disse : 

26 Bemdito és Senhor Deos de nossos 
pe e o teu Nome seja louvado, e glori- 
cado por todos os seculos : 

27 Porque tu és justo em todas as 
cousas, que nos fizeste, e todas as tuas 
obras são verdadeiras, e os teus cami- 
nhos rectos, e tódos os teus juizos verda- 
deiros. 

28 Porque tens exerċitado justos jui- 
zos em todos os males, que fizeste vir 
sobre nós, e sobre Jerusalem Cidade 
Santa de nossos pais: porque tu nos 
mandaste todos estes castigos em ver- 
dade, e justiça, por causa de nossos pec- 
cados. | 

29 Porque nós ámos, e temos 
obrado iniquamente retirando-nos de ti: 
e nós delinquimos em todas as cousas: 

30 E não ouvimos os teus preceitos, 
nem os observâmos, nem guardámos, como 
tu nol-lo tinhas ordenado, para que fosse- 
mos bem succedidos : 

31 Assim todos os castigos, que fizeste 
vir sobre nós, e todos es males, que nos 
tens feito padecer, tudo com verdadeira 
Justiça o tens feito : 

32 E nos entregaste nas mãos de nos- 
sos inimigos iniquos, e malvadissimos, e 
prevaricadores, e a hum Rei injusto, e o 
peior que ha em toda a terra. 

33 E agora não podemos abrir a boca : 
estamos feitos hum motivo de confusão, e 
d'opprobrio para os teus servos, e para 08 
que te ps E 

34 Não nos entregues para sempre, 
assim to pedimos, por amor do teu Nome, 
e não destruas o teu testamento : 

35 Nem retires de nós a tua miseri- 
cordia, por amor d'Abrahão teu Amado, 
e de Isaac teu Servo, e de Israel teu 
Santo : 

36 Aos quaes disseste promettendo que 
multiplicarias a sua descendencia como 
as estrellas do Ceo, e comu a arêa, que 
está nas praias do mar: 

37 Porque nós, Senhor, estamos redu- 
zidos a mais pequeno número, que todas 
as outras nações, e estamos hoje humi- 
lhados em toda a terra, por causa de nos- 
sos peccados. 

38 E já entre nós não ha Principe, nem 
Capitão, nem Profeta, nem a riia 
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nem sacrificio, nem ahl nem incenso, 
nem lugar em que te 
sas primicias, 

39 Para podermos achar a tua miseri- 
cordia : mas permitte que sejamos por ti 
recebidos neste coração contrito, e neste 
espirito humilhado em que estamos. 

49 Assim se consume hoje na tua pre- 
sença o nosso sacrificio, que te seja agra- 
davel, opmo fora hum holocausto de car- 
neiros, e de touros, e como se te qfferece- 
ramos mil cordeiros gordos: porque não 
ha confusão para ps que em ti conhão. 

41 E agora nós te seguimos de toilo o 
corar fo, e nós te tememos, e buscâmos a 
tua face 


42 Não nos confundas: mas obra 
comnosco segundo a tua mansidão, e 
Penas a multidão das tuas misericor- 

ias. 

43 E livra-nos por meio das maravilhas 
do teu poder, e dá gloria, Senhor, ao teu 
Nome : 

44 E sejão confundidos todos aquelles, 
que fazem padecer males aos teus ser- 
vos, elles sejão confundidos pela tua 
A Pi ea sua furça se faça em 
mi Í 
45 E saibão que e0 tu és o Senhor 
Deos, e glorioso sobre a redondeza da 
terra. 

46 Entretanto os servos do Rei, que 
os tinhão lançado no fogo, não cessavão 
de accender a fornalha com bitume, e. 
estopa, e pez, e mólhinhos de vides, 

47 E a labareda se levantava quarenta 
e nove covados acima da fornalha : 

48 E arrebentou elia por fóra, e abra- 
zou os Calleos, que achou proximos á 
fornalha, 

49 O Anjo do Senhor porém desceo 
com Azarias, e seus companheiros á for- 
nalha: e desviou da fornalha a chamma 
de fogo 

50 É fez que soprasse no meio da for- 
nalha huma como fresca viração acompa- 
nhada d'orvalho, e o fogo os não tocou de 

o algum, nem incomodou, nem lhes 
causou a menor molestia. 

51 Então aquelles tres como a huma: 
mesma boca louvavão a Deos pa for-. 
nalha, e o glorificavão, e o bemdizião, 
dizendo : 

52 Tu és bemdito, Senhor Deos de 
nossos pais : e digno de todo o louvor, e 
cheio de gloria, e elevado por cima de 
tudo em todos os seculos; e bemdito o 
santo Nome da tua gloria: e digno de 
tado o louvor, e levantado por cima de 
tudo em todos os seculos. 

58 Tu és bemdito no santo Templo da 
tua gloria: e levantado por cima de todo 
o dous; e de toda a gloria em todos os 
seculos: i 
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54 Tu és bemdito no Thrano dp ten 


reçamos as nos- | Reino: e elevado por cima de todo q. 


louvor, e por cima de toda a gloria em 
todos os-seculos. 1a é 

55 Tu és bemdito, tu que vês o fundo 
dos abysmos, e estás assentado sobre os 
Queruhins : e tu és digno de todo a louvar, - 
e elevado por cima de toda a gloria qm 
todos os seculos. 

56 Tu és bemadito no Epa é 
Ceo : e digno de todo o louvor, e de toda. 
a gloria em todos ns seculos. 

57 Obras do Senhor, bemdizei todas ap 
Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o por 
todos os seculos. l 

58 Anjos do Senhor, bemdizei ao Se- 
nhor: louvai-o e sobreezaltai-o por todos 
os seculos. 

59 Ceos, bemdizei ao Senhor: loue 
ao e sobreexaltai-o por todos o8 secu- 
os. 

60 Aguas, que estais por cima dos. 
Ceos, bemdizei todas 20 Senhor: lou- 
val-o e sobreexaltai-o por tudos os se- 
culos. | 

61 Virtudes do Senhor, bemdizei todas 
ao Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o por 
todos os seculos. 

62 Sol, e Lua, bemdizej aq Senhor: 
louvai-o e sabreexaltai-o por todos os 
seculos. 

63 Estrellas do Ceo, hemdizei ao Se- 
nhor: louvai-o e sabreexaltai-o por todos 
os seculos. ' 

64 Chuvas, e orvalhos, bemdizei todos 
ao Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o por 
todos os seculos. 

65 Espiritos de Deos, bemdizei todes 
ao Senhor : louvai-o e sobreexaltai-o por 
todos os seculos. 

66 Fógos, e calores do estio, bemdizei 
ao Senhor : lauvai-o e sobreexaltai«o por 
todos os seculos. + i 

67 Frios, e rigores do inverno, bemdizet 
ao Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o por 
tados os seculos. 

68 Orvalhos, e geadas, bemdizei ao Ser 
nhor : louvaixo e sobreexaltai-o por todos. 
os seculos. na 

69 Gelos, e frialdades, Lemdizei ao Se-. 
nhor: louvai-o e sobreexaltai-o por todos 


os seculos. . 
70 Caramélos, e neves, bemdigei 20 
tai-o por todas 


Senhor : louvai-o e sobree 
os seculos. 

71 Noites, e dias, bemdizei ao Senhor: 
louvai-o e sobreexaltai-o por todos os Se 
culos. 

72 Luz, e trévas, hemdizei ao Senhor: 
louvai-o e sobreexaltai-o por tados os se- 


culos. 
73 Relampagos, e nuvens, bemdizei ao 
Senhor : louval-o e sobreexaltai-o por todes 


os seculos. 
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74 A terra bemdi go Senhor: ella 
si e sobreezalte por tudos o8 se 
cu 


75 Montes, e outeiros, bemdizei ao Se- 
nhor: louvai-o e sobreexaltai-o por tudos 
os seculos. . 

76 Plantas que brotais da terra, bem- 
dizei todas ao Senhor: louvai-o e sobre- 
exaltai-o por todos os seculos. 

f7 Fontes, bemdizei ao Senhor: lou- 

vai-o e sobreexaltai-o por todos os secu- 


s. 

78 Mares, e rios, bemdizei ao Senhor : 
louvai-o e sobreexaltai-o por todos os se- 
culos. 

79 Balêas, e peixes, todos os que se 
movem nas aguas, bemdizei ao Senhor : 
louvai-o c sobreexaltai-o por todos os se- 
culos. 

80 Aves do Cen, bemdizei todas ao Se- 
mhor: louvai-o e sobreexaltai-o por todos 
os seculos. < 

81 Alimarias salvagens, e mansas bem- 
dizei todas ao Senhor: louvai-o e sobre- 
exaitai-o por todos os seculos. 

82 Filhos dos homens, hemdizei ao 
Senhur: louvai-o e sobreexaltgi-o por 
todos os seculos. 

83 Bemdiga Israel ao Senhor: elle 
| O louve e sobreexalte por todos os se- 


culos. 
84 Sacerdotes do Senhor, bemdizei ao | rã 


Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o por 
todos os seculos. | 

85 Servos do Senhor, bemdizei ao Se- 
nhor: louvai-o e sobreexaltai-o por todos 
os seculos. 

86 Espiritos, e almas dos justos, bem- 
dizei ao Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o 
por todos os seculos. 

87 Santos e humildes do coração, bem- 
dizei ao Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o 
por todos os seculos. 

88 Ananias, Azarias, Misael, bemdizej 
ao Senhor: louvai-o e sobreexaltai-o por 
todos os seculos. | 

Porque elle nos tirou do inferno, e uos 
salyou da mão da morte, e nos livrou do 
meio das chammas ardentes, e nos tirou 
do meio do fogo. | 

69 Dai graças ao Senhor, por 
he bom : porque a sua misericordia 
ao decurso de todos os seculos. 

90 Vós homens religiosos, bemdizei 
todos ao Senhor Deos dos deoses : louvai-o 


ue elle 
range 


e rendei-lhe acções de graças, porque a | 


sua misericordias abrange ao decurso de 
todos os seculos. 


91 Então o Rei Nabucodonosor ficou | Sonho de Nabucodonosor. 


todo espantado, e levantou-se de repente, 
e disse para os Grandes da sua Corte: 
Não lançâmos nós no meio do fogo tres 
homens atados? Elles respondendo 30 Rei, 
disserão ; Assim he, ó Rei, 


93 Ao que elle respondeo, e disse: 
pat tudo ej-ahi estou eu vendo quatro 
omens soltos, e passeando no meio da 
fogo, e nada ha de lesão nelles, e o as- 


peti do quarto he semelhante ao Filho 


de Deos. DOR 
93 Então se chegou Nabucodonosor ģ 
orta da fornalha de fogo ardente, e disse: 
idrach, Misach, e Abdénago, Servos do 
Dcos Excelso, sahí, e vinde. E logo Si» 
drach, Misach, e Abdénago sahírão dg 
meio do fogo. | 
94 E tendo-se ajuntado os Sátrapas, e 
as Magistrados, e os Juizes, e os Grande 
da Corte do Rei, olhavão attentamenta ` 
para aquelles homens, vendo que o fogo 
não tinha tido poder algum sobre os seug 
córpos, e que nem hum só cabello da sua 
cabeça se tinha quimado, e que não appar 
recia sinal algum ngs suas roupas, e que 
ala elles o cheiro de chamusco tinha 
o 


95 Então Nabucodonosor rompendo | 
nesta exclamação, disse: Bendito seja o 
Deos delles, sim o de Sidrach, Misach, e 
Abdénago, que enviou o seu Anjo, e livrou 
os seus Servos, que crêrão nelle; e que 
resistírão ao mandamento do Rei, e que 
entregárão os seus gal q para não ser- 
virem, e para não, adorarem a outro 
algum deos, que .o Deos que elles ado= 

o. 


96 Este he pois o Decreto que eu passo, 
ue todo o homem de qualquer Povo, 
ribu, e Lingua Em seja, o qual tiver. 

proferido alguma blasfemia contra o Deos- 
de Sidrach, de Misach, e de Abdénago, 
pereça, ea sua casa seja destruida : porque 
não ha outro Deos, que assim possa Saje 
var, senão este, 

97 Então promoveo o Rei em digni- 
dade a Sidrach, Misach, e Abdénago, na 
Provincia de Babylonia, 

98 Q REI NABUCODONOSOR s 
todos os Póvos, a tadas as Gentes, e Nae- 
ções de qualquer Lingua, que habitão em 
toda a terra, a paz seja em vósoutros mul- 
tiplicada. a 

99 O Deos Excelso fez prodigios, e mg-. 
ravilhas na minha presença. A mim pos 
me aprouve publicar. 

100 Os seus prodigios, porque são 
grandes : e assuas maravilhas, porque são 
estupendas : porque o seu Reino he hum - 
Reino eterno, e o seu poder se cstende de 
geração, em géração. 

CAPITULO IV. 


Arvore deitada 
abaixo. Daniel lhe E este sonho, 
Este sonho se cumpre. nosor he 
reduzido ao estado de besta sete annos. 
Elle reconhece em fim a mão de Deos, s he 
restituido qo seu Bei eu 
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U Nabucodonosor, estava socegado 
E em minha Casa, e florecente no meu 
Palacio : 

2 Tive humsonho, que me atemorizou : 
æ estando na minha cama, os meus pensa- 
mentos, e as visões da minha cabeça me 
«deixárão todo assustado. 

S Por esta causa publiquei eu hum 
Decreto, pelo qual mandava, que viessem 
“& minha presença todos os Sabios de Ba- 
bylonia, e isto a fim de me darem a ex- 
plicação do meu sonho. 

: 4 Então vierão á minha presença os 
Adivinhos, os Magicos, os Caldéos, e os 
“Agoureiros, e eu contei o meu sonho na 
-sua presença: mas elles me não derão a 
sua solução : 


"5 Até que chegou à minha presença: 


æ Collega Daniel, que tem por nome Bal- 
tasar segundo o nome do meu Deos, o 
ual Daniel tem em si mesmo o espirito 
os Deoses Santos: e diante delle expuz 
assim o meu sonho. 

6 Baltasar, Principe dos Adivinhos, 
“Como eu sei que tu tens em ti o espirito 
«Jos Deoses Santos, e que não ha segredo 
que tu não possas deslindar: expõe-me 
«as visões dos meus sonhos, que tive, e 
«dá-me a explicação dellas. 

7 A visão da minha cabeça, estando eu 
ma minha cama, he esta: Parecia-me que 
via no meio da terra huma arvore, e era a 
sua altura desmarcada. 

8 Era huma arvore grande, e forte: e 
"cuja altura chegava até o Ceo: a sua vista 
se estendia até ás extremidades de toda a 
terra. 

9 As suas folhas erão fermosissimas, e 
O seu fruto copioso em extremo: e della 
se podião sustentar todas as castas d'ani- 
amaes: as alimarias domesticas, e salva- 
' gens habitavão debaixo della, e as aves 

o Ceo pousavão sobre os seus ramos : e 
«ella se sustentava toda a carne. 

10 Eu estava vendo isto na visão da 
aninha cabeça sobre o meu leito, e eis-que 
O Vigia, e o Santo desceo do Ceo. 

11 Elle clamou com huma voz forte, 
e disse assim: Deitai abaixo pelo pé esta 
- arvore, e cortai-lhe os ramos: fazei-lhe 
cahir as folhas, e desperdiçai-lhe os pomos: 
afugentem-se as alimarias, que estão de- 
baixo della, e enxotem-se as aves de cima 
dos seus ramos. 

12 Deixai todavia na terra o tronco 
com as suas raizes, e elle fique ligado com 
bumas cadeias de ferro e de bronze, entre 
as hervas que estão fóra no campo, e seja 
molhado do orvalho do Ceo, e a sua sorte 
seja com as féras na herva da terra. 

13 Mude-se-lhe o seu coração de ho- 
mem, e dê-se-lhe hum coração de fera: e 
passem sete tempos por cima delle. 


decretado, e esta a palavra, e a petição 
dos Santos: até que conheção os viventes, 
que o Excelso he o que tem a dominação 
sobre os Reinos dos homens, e dallos-ha 
a quem quizer, e porá nelles ao mais 
abatido dos homens. | 

15 Este o sonho que eu Rei Nabu- 
codonosor vi: tu pois, Baltasar, dá-te 
pressa a mo interpretar: porque nenhum 
dos Sabios do meu Reino me póde dizer o 
que significa: tu porém sim, porque o 
espirito dos Deoses Santos está em ti. 
` 16 Então Daniel, por outro nome Bal- 
tasar, começou a pensar comsigo mesmo 
em silencio quasi huma hora: e os pen- 
samentos que lhe vinhão o perturbavão. 
Mas respondendo o Rei lhe disse: Bal- 
tasar, não te turbe o sonho, nem a sua 
interpretação. Baltasar lhe respondeo, e 
disse: Meu Senhor, o sonho seja contra 
os que te tem odio, e a sua interpretação 
seja contra os teus Inimigos. 

17 A arvore, que tu viste alta, e robusta, 
cuja altura chegava até o Cev, e cuja vista 
parecia estender-se por toda a terra: 

18 E os seus ramos erão fermosissimos, 
e os seus frutos em extremo copiosos, e 
todos achavão nella de que se sustentar, 
as alimarias do campo habitavão debaixo 
della, e as aves do Ceo pousavão sobre os 
seus ramos. 

19 Esta arvore, digo, és tu, o Rei, que 
tens sido engrandecido, e que te fizeste 
poderoso: e cresceo, a tua grandeza, e 
chegou atê o Ceo, e o teu poder até os 
termos de toda a terra. 

20 E quantoao ter visto o Reiao Vigi 
e ao Santo baixar do Ceo, e dizer: Deitar 
abaixo esta arvore, e cortai-lhe os ramos, 
deixai todavia na terra o tronco com as 
suas raizes, e elle fique apao com humas 
cadeias de ferro e de bronze entre as 
hervas que estão fóra no campo, e seja 
molhado do orvalho do Ceo, e o seu pasto 
seja com as féras, até se terem passado 
sete tempos por cima delle : 

21 Eis-aqui a interpretação desta sen- 
tença do Altissimo, que foi pronunciada 
contra o Rei meu Senhor: 

22 Lançar te-hão fóra da companhia 
dos homens, e a tua habitação será com 
as alimarias e féras, e comerás feno como 
boi, e serás molhado do orvalho do Ceo : 
passar-se-hão tambem sete tempos por 
cima de ti, até que tu reconheças, que o 
Excelso tem debaixo da sua dominação os 
Reinos dos homens, e os dá a quem lhe 
apraz. 

23 Quanto porém ao que mandou, que 
se conservasse o germe das suas raizes, 
isto he da arvore: quer dizer, que o teu 
Reino se ficará conservando para se te 
tornar a dar, depois, que tu tiveres re- 


44 Tor tentengs dos Vigias foi assim | conhecido, que todo o poder vem do Gap. 


1 
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24 Por tanto segue, ó Rei, o conselho 


| 


CAPITULO V. 


«que te dou, e rime os teus peccados com | Banquete do Rei Baltasar. Apparição d'hu- 


esmolas, e as tuas iniquidades com obras 
de misericordia para com os pobres: 
talvez que o Senhor te perdoe os teus 
delictos. | 
- 25 Todas estas cousas vierão Sobre o 
Rei Nabucodonosor. 

26 Depois ao cabo de doze mezes, 
passava elie no Palacio de Babylonia. 

27- E respondeo o Rei, e disse: Não he 
“sta aquella grande Babylonia, que eu 
edifiquei para Corte do meu Reino, com 
-a força do meu poder, e com a gloria da 
minha magestade ? 

28 E cumo não tivesse o Rei acabado 
«ainda de proferir estas palavras, veio do 

Ceo retinnindo esta voz: Isto he o que a 
4, ó Rei Nabucodonosor, se intima: O 
«teu Reino passará de ti a outro possuidor, 

29 E lançar-te-hão da companhia dos 


ma mão escrevendo na parede. 
de Bubylonia não 


escritura. Daniel a 


s Sabios 
por erplicar esta 
i,e aexplica, Morte 
de Baltasar. Succede-o Dario Médo. 
O REI Baltasar deo hum grande ban- 
quete a mais de mil Grandes da sua 
Cortê : e cada hum bebia nelle conforme 
a sua idade. 

2 Estando pois já bem cheio'de vinho, 
mandou que lhe trouxessem os vasos de 
ouro e de prata, que Nabucodonosor seu pai 
tinha transportado do Templo de Jeru- 
salem, para beberem por elles,.o Rei, e os 
Grandes da sua Corte, e as mulheres delle, 
e concubinas. 

3 No mesmo ponto forão trazidos os 
vasos de ouro e de prata, que tinha tran- 
sportado do Templo de Jerusalem: e por 
elles bebêrão o Rei, e os Grandes da sua 


“homens, e a tua habitação será com as | Corte, as mulheres delle, e concubinas. 


alimarias e féras: comeras-feno como boi, 
e sete tempos passaráð por cima de ti, até 
-que reconheças, que o Excelso tem hum 
poder absoluto sobre os Reinos dos ho- 
«mens, e que os dá a quem lhe apraz. 

30 Na.mesma hora se cumprio esta 
palavra na pessoa de Nabucodonosor, e 


4 Elles bebião do vinho, e louvavão os 
seus Deoses de ouro, e de prata, de metal, 
de ferro, e de pão, e de pedra. 

5 Na mesma hora apparecérão huns 
dedos, como de mão de homem que escre- 
via defronte do candiciro na superficie da 
parede da sala do Rei: e o Reivia os 


elle foi Ri e da mas dus homens, | movimentos das juntas dos dedos da mão 
en 


e comeo feno como 
«que lhe crescêrão os cabellos e o pêlo, 
como as plumas das aguias, e as suas 
unhas se fizerão como as garras das 
aves. 

31 Por tanto io que se cumprio o 
tempo, levantei eu Nabucodonosor os meus 
«olhos ao Ceo, e tornou-me a vir o sentido : 
æ eu bemdisse ao Altissimo, e louvei, e 
glorifiquei ao que vive eternamente : por- 
«que o seu poder he hum poder eterno, e o 
seu Reino se estende de geração em ge- 


0. 

32 E todos os habitantes da terra são 
zeputados diante delle como hum nada: 
pes elle faz tudo o que quer, tanto nas 

irtudes do Ceo, como nos habitadores da 
terra: e não ha quem resista à sua mão, 
œ lhe diga: Porque fizeste tu assim ? 

33 Ao mesmo tempo me tornou a vir o 
meu juizo, e eu recobrei o esplendor, e 
toda a glória do meu Reino: e foi-me 
zestituida a minha primeira figura: eos 
Grandes da minha Corte, e os meus Ma- 

istrados me vierão buscar, e eu fui resta- 
lecido no meu Reino; e fiquei sendo 
maior do que nunca. 

84 Agora pois,eu Nabucodonosor louvo, 
e engrandeço, e glorifico ao Rei do Ceo: 
porque todas as suas obras são verdadeiras, 
e os seus caminhos cheios de justiça, e 
elle póde humilhar os que andão na so- 


rba. 
(Porrt.] 


i € O seu corpo | que escrevia. 
foi molhado do orvalho do Ceo: de sorse į 


6 Entãoo semblante do Rei se mudou, 


-e Os seus pensamentos o perturbavão: e 


as juntas dos seus rins se relaxárão, e os 
seus joel, os batião hum no outro. 

7 O Rei pois deo hum grande grito, 
ordenando que fizessem entrar os Magicos, 
os Caldeos, e os Agoureiros. E fallando 
o Rei disse aos Sabios de Babylonia: 


Todo o que ler esta escritura, e me fizer 


manifesta a sua interpretação, será ves- 


tido de purpura, e trará hum collar de 
oure ao pescoço, e será o terceiro no meu 


Reino. | 
8 Então depois de terem entrado todos 


os Sabios do Rei á sua presença, não po- 
dérão nem ler esta escritura, nem dar ao 


Rei a sua interpretação. 
9 Por cujo motivo ficou o Rei Baltasar 


em grande maneira perturbado, e o seu 
rosto se mudou: e os Grandes da sua 
Corte se achavão tambem sobresaltados. 


10 Mas a Rainha movida do que tinha 


acontecido ao Rei, e aos Grandes que 
estavão ao pé delle, entrou na sala do 
banquete : e fallando lhe disse: O’ Rei, 
vive eternamente: não te turbem os teus 


pensamentos, nem se mude o teu rosto. 
11 No teu Reino ha hum homem, que 

tem em si o espirito dos Deoses Santos: 

e nos dias de teu Pai se achárão neile a 

sciencia e a sabedoria : por isso até o Rei 

Nabucodonosor, teu pai, o constituio Prin- 

cipe a Magicos, dos Encantadores, dos 
3 817 


DANIEL VI. 


Caldeos, e dos Agoureiros, teu pai, digo, 
ó Rei, o constitulo agima de todos elles: | sendo que sabias todas estas cousas : 

12 Porque hum espirito superior a0! 23 Antes pelo contrario te elevaste 
dos outros, e prudencia, e intelligencia e | contra o Dominador do Ceo: e tu fizeste 
interpretação de sonhos, e declaração de | vir para diante de ti os vasos de sua Casa: 
segredos, e solução de difficuldades, tudo | e bebestes por elles do vinho, tu, e os 
se achou nelle, isto he em Daniel: a|Grandee da tua Corte, eas tuas mulheres, 
quem o Rei poz o nome de Baltasar : agora | e as tuas concubinas: ao mesmo tempo 
pois chame-se Daniel, e elle interpretará | louvaste os teus Deoses de prata, e de 
esta escritura. . ouro, e de metal, de ferro, e de pão, e 

18 Logo á presença do Rei foi intro- | pedra, que não vem, nem ouvem, nem 
duzido Daniel. Ao qual fallando em pri- | sentem: e não déste gloria ao Deos, que 
meiro lugar o Rei disse. E's tu Daniel, | tem na sua mão o teu alento, e todos 08 
hum dos cativos dos filhos de Judá, que o | teus caminhos. 

Rei meu pai trouxe da Judéa ? A 24 Por isso he que elle mandou os 

14 Ouvi dizer de ti, que tens o espirito | dedos desta mão, que escreveo o que esth 
dos Deoses: e que em ti se achou mais | assinalado na parede. 
sciencia, e intelligencia, e sabedoria, do| 25 Esta he pois a escritura, que alli está. 
que em algum outro. disposta: MANE, THECEL, FARE'S. 
"15 E ainda agora entrárão á minha| 26 E esta he a interpretação das pa- 
presença Magicos sabios, para lerem esta | lavras. MANE : Deos contou os dias do 
escritura, e me darem a interpretação | teu Reinado, e lhe poz termo. 
della: e não podérão decifrar o sentido) 27 THECEL: tu foste do na. 
daquellas palavras. balança, e achou-se que tinhas menos do 

16 Mas de ti ouvi eu dizer, quetu pódes | pezo. | 
interpretar as cousas escuras, e desem-| 28 FARE'S: o teu Reino se dividio, 
brulhar as implicadas: se tu logo pódes | e foi dado aos Médos, e aos Persas. 
ler esta escritura, e dar-me a sua inter-| 29 Então por mandado do Rei fot 
pretação, tu serás vestido de purpura, e | Daniel vestido de purpura, e cingio-se-lhe- 
trarás hum collar de ouro à roda do teu | ao pescoço hum collar de ouro : e deitou- 
pescoço, e serás o terceiro d'entre os Prin- | se bando, que elle teria poder no seu 
cipes no meu Reino. Reino, como a terceira pessoa delle. P 

17 Daniel respondendo a isto, disse ao| 30 Naquella mesma noite foi morto 
Rei em sua presença: As tuas dadivas | Baltasar Rei dos Caldeos. 
sejão para ti, e dá as honras da tua Casa a | 31 E Dario Médo lhe succedeo no 
outro: eu pois te lerei, ó Rei, esta es- | Reino, tendo sessenta e dous annos de 
critura, e te farei patente a sua signifi- | idade. 


tambem não humilhaste o teu coração, 


CAPITULO VI. 


cação. |. bei ; | 
18 O Deos Altissimo, ó Rei, deo a Na- Daniel sublimado em honra por Dario Médo. 


bucodonosor teu pai o Reino, e a gran- 


deza, a gloria, e a honra. 

19 E por causa deste grande poder que 
lhe tinha dado, todos os Póvos, todas as 
Tribus, e todas as Nações de qualquer 


Ciume e accusuções dos Sátrapas contra 
elle. Daniel he lançado no lago dos leões. 
Sabe delle sem offensa. Edicto de Dario 
a favor da Religião Judaica. 


Lingua o respeitavão, e tremião diante ! OI do agrado de Dario, e por este 


delle : aos que quetia, matava : e aos que 


queria, feria com o castigo: e aos que | vinte Sátrapas 


seu beneplacito constituio cento e 
com intendencia sobre o 


ueria, exaltava: e aos que queria, os| público Expediente, para que governassem 


atia. 
20 Porém depois que o seu coração se 


em todo o seu Reino. l 
2 Porém poz por cima delles a tres 


elevou, e o seu espirito se confirmou na | Principes, dos quaes Daniel era hum; 
soberba, elle foi deposto do Throno do|a fim de que estes Sátrapas lhes déssem 


seu Reino, e lhe foi tirada a sua gloria : 


conta dos negocios, e o Rei não padecesse 


21 E foi lançado da sociedade dos filhos | molestia. 


dos homens, e até o seu coração ficou 


3 Daniel pois se aventajava a todos os 


sendo como o dos brutos, e a sua habi-| Principes e Sátrapas: porque era nelle 
tação era com os asnos montezinhos: | mais abundante o espirito de Deos 


comia tambem feno como boi, e o seu 


4 Ora o Rei cuidava em o estabelecer 


corpo foi molhado do orvalho do Ceo, até | sobre todo o Reino: motivo porque os 
que reconheceo que o Altissimo tem bum | Principes, e os Sátrapas buscavão occasião 
poder soberano sobre os Reinos dos ho-| de o accusar em cousa que tocasse com O 


mens: e que levantará sobre o Throno a| Rei: mas não podérão achar 


quem muito quizer. 


retexto 


algum, ou razão por onde o fizessem 


42 A a altasar, que és seu filho, | suspeito, por que elle era fiel, e não 4 
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achava nelle culpa alguma, nem suspeita 
della. 


5 Disserão pois aquelles homens entre 
ei: Nós não acharemos occasião alguma 
de accusar a este Daniel, senão talvez 
pelo que diz respeitão à Lei do seu Deos. 

6 Então os Principes, e os Sátrapas 
suspendêrão o Rei, e lhe fallárāo assim: 
O” Rei Dario, vive eternamente : 

7 Todos os Principes do teu Reino, os 
Magistrados, e os Sátrapas, os Senadores, 
eos Juizes, são de parecer; que se pro- 
mulgue hum Deereto Imperial, e hum 
Edicto ordenando : Que todo o homem, 
que por espaço de trinta dias’ pedir o que 
quer que for a qualquer Deos, ou a qual- 
quer homem, que não fores tu, 6 Rei, seja 
lançado no lago dos leões. 


8 Agora pois, ó Rei confirma esta sen-' 


tença, e passa este Decreto: para que se 
não altere o que se acha estabelecido pelos 
Médus e pelos Persas, sem que seja per- 
mittido a ninguem violallo. 

9 O Rei Dario pois fez publicar este 
Edicto, e assim o mandou. 

10 O que tendo sabido Daniel, isto he, 
que se fizera esta Lei, entrou na sua Casa: 
e abrindo as janellas da sua camera que 
ficavão contra Jerusalem, cada dia em 
tres differentes horas se punha de joelhos, 
e adorava o seu Deos, e lhe rendia acções 
de graças, como tambem antes costumava 
fazer. | 

11 Nestes termos aquelles homens 
espiando-o com maior cuidado, achárão a 
Daniel orando, e fazendo rogativas ao seu 
Deos. 

12 E chegando-se elles ao Rei lhe fal- 
lárão ácerca do Edicto, dizendo: O’ Rei, 
não ordenaste tu, que durante o espaço de 
trinta dias, todo o homem, que fizesse 
oração a qualquer dos Deoses, ou dos 
homens, que não fosses tu, Ó Rei, fosse 
lançado no lago dos leões! O Rei respon- 
dendo-lhes, disse: O que vós dizeis, he 
verdade conforme a ordem dos Meédos, e 
dos Persas, que a ninguem he permittido 
violar. 

13 Então respondendo elles disserão 
diante do Rei: Pois Daniel hum dos 
cativos dentre os filhos de Judá, não se 
lhe deo da tua Lei, nem do Edicto, que 
promulgaste: antes cada dia em tres 
horas differentes elle se põe a orar fazendo 
as suas rogativas. 

14 Tendo ouvido o Rei estas palavras, 
ficou bastantemente entristecido : e a favor 
de Daniel propoz dentro no seu coração 
livrallo, e até ao pór do Sol trabalhou pelo 
salvar. 

15 Mas aquelles homens reconhecendo 
a tenção do Rei, lhe disserão: Sabe, 6 
Rei, que he huma Lei dos Médos, e dos 
Persas, que todo o Decreto que o Rei 


ne não he permittido mudar nada 
elle. 


16 Então passou o Rei as ordens: e 
elles trouxerão a Daniel, e o deitárão no 
lago dos leões. E o Rei disse a Daniel: 
O teu Deos, que incessantemente adoras, 
elle te livrará. 

17 Ao mesmo tempo truuxerão huma 
pedra, e a pozerão sobre a boca do lago: 
a qual o Rei sellou com o seu anel, e com 
o anel dos Grandes da sua Corte, para que 
se pao fizesse cousa alguma contra Da- 
niel. 

18 E o Rei se foi para o seu Palacio, 
e se metteo na cama sem ter ceiado, e 
não se lhe porerão diante manjares alguns, 
até de mais a mais fugio delle o somno. 

19 Ao outro dia levantando-se o Rei 

logu ao da bd da manhã, com grande 
pressa foi ao lago dos leões : 
- 20 E appropinquando-se ao lago, cha- 
mou por Daniel com huma voz lacrimosa, 
e lhe disse : Daniel, servo do Deos vivente, 
dar-se-hia caso, que o teu Deos, à quem 
tu incessantemente serves, te podesse 
livrar dos leões? ` 

21 E Daniel respondendo ao Rei disse: 
O” Rei, vive eternamente: 

22 O meu Deos enviou o seu Anjo, e 
feghou as bocas aos leões, e elles me não 
fizerão mal algum : porque foi achada em 
mim justiça diante delle : como tambem 
eu diante de ti, ó Rei, não comimetti de- 
licto algum. à 

23 Então ficou o Rei sobremaneira 
cheio de prazer a seu respeito, e mandou 

ue Daniel fosse tirado do lago: e Daniel 
oi tirado do lago, e nelle se não achou 
lesão alguma, porque elle creo no seu Deos. 

24 E por mandado do Rei, forão trazi- 
dos aquelles homens, que tinhão accusado 
a Daniel: e forão lançados no lago dos 
leões, elles, e seus filhos, e suas mulheres 7 
e não tinhão bem cliegado ao pavimento 
do lago, quando os leões os apanhárão 
entre os dentes, e lhes fizerão em miga- 
lhas todos os ossos. 

25 Então o Rei Dario escreveo a todos 
os Póvos, a todas as 'Tribus, e Nações de 
qualquer Lingua, que habitavão em toda 
aterra: A PAZ se multiplique entre vós. 

26 Eu tenho passado hum Decreto, 
para que em.todo o meu Imperio e Reino 
adorem os homens com tremor e temor 
ao Deos de Daniel. Porque elle mesmo 
he o Deos vivente, e eterno por todos os 
a e o Re Reino não será dissi- 
pado e o seu poder passará até à eterni- 
Made SCM POSSES | 


27 Elle he que he o Libertador e o Sal- 
vador; que faz prodigios, e maravilhas no 
Cco e na terra: elle o que livrou a Daniel 
do lago dos leões. 

28 Ora Daniel perseverou sempre em 
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di 
Reinado de Cyro Persa. 
CAPITULO VII. 


Visão das quatro bestas representativas de | 


quatro Imperios. Caractéres particulares 
da quarta besta. Poder inimigo dos San- 
tos. Juizo do Senhor. Reino do Filho 
do homem. Reino dos Santos. 


Nº primeiro anno de Baltasar Rei de 
Babylonia, teve Daniel hum sonho : 
c esta visão da sua cabeça foi estando na 
sua cama: e escrevendo o seu sonho, o 
recopilou em poucas palavras: e apon- 
tando-o em summa disse : 

2 Eu estava vendo na minha visão de 
noite, e eis-que os quatro ventos do Ceo 
nelejavão huns contra os outros num 
grande mar. 

3 E quatro grandes alimarias differentes 
humas das outras, subião do mar. 
| 4 A primeira era como huma leoa, e 
unha azas d'aguia: quando eu estava 
vlhando para ella, forão-lhe arrancadas as 
as, e ella foi levantada da terra, e se 
yôz nos seus pés como hum, homem, e 
toi-lhe dado hum coração d'homem. 

-5 Depois disto appareceo em pé a hum 
lado outra alimaria, que se assemelhava a 


enidade até o Reinado de Dario, e o: 


diante delle: assentou-se o Juizo, 
rão se os Livros. 

11 Eu olhava attentamente, por causa 
do estrépito das arrogantes palavras, que 
este corno proferia: e vi, que a alimaria : 


e abrí- 


' fora morta, e que o seu corpo perecêra, e 


fora entregue ao fogo para ser queimado: 

12 Vi tambem, que se tinha tirado o 
poder ás outras alimarias, e que a duração 
da sua vida lhes tinha sido assinalada até 


| hum tempo, e hum tempo. 


13 Eu considerava pois estas cousas 
numa visão de noite, e eis-que vi hum 
como o Filho do homem, que vinha com 
as nuvens do Ceo, e que chegou até o 
Antigo dos dias: e elles o appresentárão 
diante delle. 

14 E elle lhe deo c poder, e a honra, e 
o Reino: e todos os Póvos, todas as Tri- 
bus, e todas as Linguas o serviráð: o seu 
poder he hum poder eterno, que lhe não 
será tirado: eo seu Reino tal, que não 
será jamais corrompido. 

15 O meu espirito se encheo de horror, 
eu Daniel fiquei atemorizado destas cou- 
sas, e as visões da ininha cabeça me tur- 
bárão. 

16 Eu me cheguei a hum dos assis- 
tentes, e eu lhe perguntava a verdade de 


aum urso: e tinha ella tres ordens de | todas estas cousas. Elle me disse a in- 
lentes na sua boca, e dizião-lhe assim : | terpretição destas visões, e me ensinou : 


Levanta-te, farta-te de carnagem. 

6 Depois disto, estava eu olhando, e vi 
outra, que era como hum leopardo, e tinha 
em cima de si quatroazas, comoazas d'hum 
pássaro, e a mesma alimaria tinha quatro 
cabeças, e foi-lhe dado o poder. 

7 Depois disto olhava eu nesta visão, 
que tinha de noite: e eisque vi vutra 
juarta alimaria, que era terrivel, e espan- 
:03a, e sobremaneira forte, ella tinha huns 
grandes dentes de ferro, comendo com 
elles e fazendo tudo em miudos pedaços, e 
pizando aus seus pés o que sobejava: e 
era ella diflerente das outras alimarias, 
que eu tinha visto antes della, e tinha dez 
vÓórnos. 

8 Eu considerava os seus córnos e eis- 
o vi outro pequenino corno, que nascia 

o meio delles; e tres dos primeiros cór- 
aos forão arrancados de diante delle: e 
deparei 
omo olhos d'homem, e huma boca, que 
rallava com insolencia. 


9 Eu estava attento ao que via, até que | e 


forão póstos huns Thronos, e o Antigo 
dos dias se assentou: o seu vestido era 
branco como a neve, e os cabellos da sua 
Ega como a limpa lã: o seu Throno 
»ra de chammas de fogo: as rodas deste 
Throno hum fogo acezo. | 

10 De diante delle sahia hum rio de 
fogo, e arrebatado : hum milhão de Mi- 
nistros o servião, e mil milhões assistião 
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ue neste corno havia huns olhos | 
hos 


17 Estas quatro grandes alimarias são 
quatro Reinos, que se levantarão da terra. 

18 Mas os Santos do Deos Altissimo 
receberão o Reino: e entrarãô na posse 
do mesmo Reino até o fim dos seculos, e 
por todos os seculos dos seculos. : 

19 Depois disto quiz eu diligentemente 
informar-me da quarta alimaria, que era 
muito differente de todas as outras, e 
sobremaneira temerosa: os seus dentes e 
unhas erão de ferro: ella devorava, e ella 
fazia as cousas em miudos pedaços, e pi- 
zava aos seus pés o que sobejava : 

20 E quiz tambem informar-me dos 
dez córnos, que ella tinha na cabeça: e 
do outro, que lhe viera de novo, na 
presença do qual tinhão cahido tres 
dos outros córnos: e deste corno, que 
tinha olhos, e tinha huma boca, que fal. 
lava com insolencia, e se tinha feito 
maior do que os outros. . 

21 Eu olhava attento, e eis-que vi que 
aquelle corno fazia guerra contra os Santos, 
podia mais do que elles, | 
22 Até que veio o Antigo dos dias, e 
deo sentença a favor dos Santos do Ex- 
celso, e. chegou o tempo, e entrárão os 
Santos de posse do Reino. 

23 E elle disse assim: A quarta ali- 
maria será na terra o quarto Reino, que 
será maior do que todos os outros Reinos, 
e devorará toda a terra, e a pizará aos pés, 
e a fará em miudos pedaços. 
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24 Ora os dez córnos deste mesmo | arremeteo a elle com furia, e ferio o tal - 
Reino, serão dez Reis: e depois delles se : carneiro: e lhe quebrou os seus dous cór- 


levantará outro, e será elle nais poderoso 


nos, sem que o carneiro lhe podesse re- ' 


do que os primeiros, e humilhará a tres | sistir: e tendo-o lançado por terra, o 


Reis. 

25'E fallará insolentemente contra o 
Excelso, e atropelará os Santos do Altis- 
simo: e imaginará de si, que póde mudar 
os tempos, e as Leis, e os Santos lhe serão 
entregues nas suas mãos até hum tempo, 
e dous tempos, e ametade d'hum tempo. 

26 Mas depois se assentará o Juizo, a 
fim de que lhe seja tirado o poder, e elle 
seja inteiramente desfeito, e pereça para 
sempre. i i 

27 E ao mesmo tempe se dê o Reino, 
eo E e a grandeza do Reino, que 
está debaixo de todo o Ceo, ao Povo de 
Santos do Altissimo: cujo Reino he hum 
Reino eterno, e ao qual serviráð e obede- 
cerãô todos os Reis. 

28 Atéqui chegou o remate do que me 
foi dito. Eu Daniel estava ao depois 
muito turbado pelos ineus pensamentos, e 
todo o meu semblante se me mudou: e 
eu conservei estes pensamentos no meu 


coração. 

CAPITULO VIII. 

Visão hum carneiro, que representa à Mo- 
narquin dos Persas, e dos Medos, e dhum 
bode que representa a Monarquia dos 
Gregos. Grande corno deste bode, ao 
qual succedem outros quatro. Outro corno 
que sahe d'hum dos quatro, e representa 
hum Principe cruel, e impio. 

Nº terceiro anno do Reinado do Rei 

Baltasar, tive eu huma visão. Eu 

Daniel, depois do que tinha visto no prin- 

cipio : 

2 Vi numa visão que tive, estando no 
Castelio de Susa, que he no paiz de Elam : 
vi pois nesta visão que eu estava sobre a 
porta d'Ulai. 

3 E levantei os meus olhos, e olhei: e 
a E estava em pé diante d'huma ala- 

oa hum carneiro, que tinha huns córnos 

evantados, e hum o era mais do que o 

outro, e crescia pouco a pouco: Depois. 

4 Vi, que o carneiro dava coradas con- 
tra o Occidente, é contra o Aquilão, e 
contra o Meiodia, e nenhuma besta lhe 
podia resistir, nem livrar-se da sua força : 
e elle tez quanto quiz, e veio a fazer-se em 
extremo poderoso. | 

5 E eu estava attento ao que via: e 
eis-que hum bóde vinha do Occidente so- 
bre a face de toda a terra, e năo tocava na 
terra: e este bóde tinha hum corno in- 
signe entre os seus dous olhos. 

6 E veio até áquelle carneiro que tinha 
córnos, ao qual eu tinha visto em pë dian- 
te da porta, e correo para elle com todo o 
impeto da sua fo 

7 E tendo chegado perto do carneiro, 


pao aos pés, e não houve quem podesse 
ivrar o carneiro do seu pr 

8 Ao depois se fez o bóde extraordina- 
riamente grande: e tendo crescido, que- 
brou-se o seu grande corno, e formárão- 
se por baixo delle quatro córnos, para os 
quatro ventos do mundo. 

9 Porém d'hum destes córnos sahio ' 
hum pequeno : e elle se fez grande con- 
trao Meiodia, e contra v Oriente, e con- 
tra a fortaleza. 

10 E se elevou até contra a fortaleza do 
Ceo: e deitou abaixo muitos dos mais 
fortes, e muitas das estrellas, e as pizou 
aos pés. 

11 E se engrandeceo até contra o 
Principe «la fortaleza: e tirou delle o sa- 
crificio perpetuo, e deshonrou o lugar da 
sua santificação. 

12 Foi-lhe porém dado o poder contra 
o sacrificio perpetuo, por causa dos pec- - 
cados: e a verdade será prostrada na | 
terra, e elle emprenderá tudo, e tudo lhe 
succederá conforme o s2u desejo. 

13 Então ouvi eu hum dos Santos que 
faliava: e hum Santo perguntou a outro 
não sei a quem que lhe fallava: Ate 
quando durará a visão, e o sacrifício per- - 
petuo, e o peccado pci que foi 
feita: e até quando será pi aos pés q 
Santuario, e a fortaleza? 

14 E elle lhe respondeo: Até dous 
mil e trezentos dias, compostos da tarde 
e da manhã: e o Santuario será purifi- 

o. 

15 Succedeo porém, que quando eu ` 
Daniel tinha esta visão, e procurava a suu 
intelligencia: eis-que se me presentou 
diante huma como figura d'homem. 

16 E eu ouvia voz d'hum homem en- - 
tre Ulai, o qual gritou, e disse: Gabriel, 
faze-lhe entender esta visão. | 

17 No mesmo ponto veio elle, e parou 
Junto do lugar onde eu estava : e quand: 
elle veio a mim, cahi eu espavorido com o 
rosto em terra, c elle me disse: Entende. 
filho do homem, porque esta visão se 
cumprirá no fim a seu tempo. 

18 E quando elle ainda me estava fal- - 
lando, tornei eu a cahir com o rosto er: 
terra :.e elle então me tocou, e me fez pôr 
em pé, 

19 E me disse: Eu te mostrarei o que 
ha de succeder no ultimo dia da maldição : 
porque o tempo tem o seu fim. 

20 O carneiro, que tu viste que tinha 
córnos, he o Rei dos Médes e dos Per- 


sas. 

21 O bóde porém, he o Rei dos Gregos, . 

eo grande corno, que elle tinha entre os 
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seus dous olhos, he o primeiro dos seus 

Reis, 
22 E quanto aos quatro córnos, que, 

depois de quebrado aquelle primeiro, se 

levantárão em seu lugar: são os qua- 
tro Reis, que se levantaráô da sua gente, 
mas não com a sua força. 

23 E depois do seu Reinado, quando 
tiverem crescido as iniquidades, se levan- 

tara hum Rei d'huma cara sem vergonha, 
e intelligente de enigmas: 

24 E o seu poder se confirmará, mas 
não pelas suas forças: e devastará tudo, 
sobre quanto se póde crer, e será prospe- 
rado, e fará tudo o que quizer. E matará 
os robustos, e o Povo dos Santos. 

25 Segundo a sua vontade, e todo o 
engano será tramado com bom successo 
pela sua mão: e elevará o seu coração, e 
vendo-se na abundancia de todas as cou- 
-sas matará a muitissimos: e levantar-se- 
ha contra o Principe dos Principes, e será 

- em pó reduzido sem intervir mão de ho- 
mem. 

26 E aquella visão da tarde e da manhã, 

- que te foi representada, he verdadeira : 
põe tu logo o sello a esta visão, porque 

a não succederá senhão depois de muitos 

las. 

27 Depois disto, cabi eu Daniel em 
desfalecimento, e fiquei doente por alguns 
dias; e tendo-me levantado, rabaiháva 

- €8 nos negocios «o Rei, e estava pasmado 
considerando nesta visão, sem haver nin- 
guem que ma podesse interpretar. 

CAPITULO 1X. 

Daniel implora a misericordia do Senhor 
pelo seu Povo, O Anjo Gabriel lhe an- 
nuncia o tempo preciso da Vinda do Mes- 
sias. i 

Q anno primeiro de Dario filho d'As- 
suero, da prosapia dos Médos, que 
reinou no Imperio dos Caldeos : 


teus Servos, que fallárão em teu Nome aos 
nossos Reis, aos nossos Principes, a nos- 
sos Pais, e a todo o Povo da terra. 

7 A justiça he tua, ó Senhor; a nós 
porém não nos resta, senão a confusão de 
nosso rosto, como succede hoje a todo o 
homem de Judá, e aos habitantes de Je- 
rusalem, e a todo o Israel, aos que estão 
perto, e aos que estão longe em todos os 
paizes, para onde tu os lançaste por causa 
das suas iniquidades, que commettêrão 
contra ti. 

8 Não nos resta Senhor, senão a con- 
fusão do nosso rosto, a nós, aos nossos 
Reis, aos nossos Principes, e aos nossos 


pais, que peccárão. j 

9 Mas a ti, que és o Senhor nosso Deos, 
pertence a misericordia, e a propiciação, 
porque nós nos retirâmos de ti: 

10 E não ouvimos a voz do Senhor 
nosso Deos, para andarmos na sua Lei, 
que elle nos poz por seus Servos os Pro- 
fetas. 

11 E todos os d'Israel violárão a tua 
Lei, e se desencaminhárão para não ouvi- 
rem a tua voz, e choveo sobre nós a maldi- 

fio, e a execração, que está escrita no 
ivro de Moysés Servo de Deos, purque 
peccámos contra elle. 

12 E cumprio as suas palavras, que 
proferio contra nós, e contra Os nossos 
Principes, que nos julgárão, para fazer vir 
sobre nós este grande mal, qual nunca se 
vio debaixo de todo o Ceo, como v que 
aconteceo a Jerusalem. 

13 Todo este mal cahio sobre nós, se- 
gundo está escrito na Lei de Moysés: e 
nós nos não temos presentado diante da 
tua face, para te pedirmos, ó Senhor nosso 
Deos, que nos apartassemos das nossas ini- 
quidades, e nos applicassemos ao conhe- 
cimento da tua verdade. 

14 Assim o Senhor vigiou sobre a ma- 


e 


2 No primeiro anno, digo, do seu Rei- | licia, e fez cahir sobre nós o castigo della : 


nado, eu Daniel pela lição dos Livros en- 
tendi o número dus annos, do qual o Se- 


o Senhor nosso Deos he justo em todas 
as suas obras, que fez: porque nós não 


nhor fallou av Profeta Jeremias, em que | ouvimos a sua voz. 


se havião de completar os setenta annos 
da desolação de Jerusalem. | 

3 Eeuvolteio meu rosto para o Se- 
nhor meu Deos, para o rogar e o conjurar 
em jejuns, saco, e cinza. 

4 E orei ao Senhor meu Deos, e confes- 
sei as minhas faltas, e lhe disse: Ouve a 
minha oração, ó Senhor Deos de e 
terrivel, .que guardas o teu pacto, e a tua 
misericordia para com os que te amão, e 
que obscrvão os teus mandamentos. 

5 Nós-peccâmos, nós commettemos a 
iniquidade, nós obrámos impiamente, e 
nós nos retirâmos de ti: e nós nos apar- 
támos dos teus preceitos, e das tuas orde- 
nanças. 

6 E Po obedecemos aos Profetas 

2 i 
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15 E agora Senhor nosso Deos, que 
tiraste o teu Povo da terra do Egypto com 
huma mão poderosa, e que adlquiriste en- 
tão bum Nome que dura aié au dia d'hoje : 
nós peccámos, nós commettêmos a iniqui- 
dade. 

16 Senhor, nós peccâmos contra toda a 
tua justiça: aparte-se, eu to peço, a tua 
ira, eo teu furor da tua Cidade de Jerusa- 
lem, e do teu santo Monte. Porque Je- 
rusalem, e o teu Povo estão hoje em op- 
probrio para com todas as Nações, que 
nos cercão, por causa dos nossos peccados, 


e pelas iniquidades de nossos pais. 


17 Attende pois agora, Deos nosso, á 
oração do teu Servo, e ás suas e 
sobre o teu Santuario, que está deserto, 
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faze reluzir a tua face por amor de ti 
mesmo. | 

18 Inclina, Deos meu, o teu ouvido, e 
ouve: abre os teus olhos, e vê a nossa de- 
solação, e a ruina daquelle. Cidade, que 
teve a gloria de se chamar do teu Nomes : 

rque nós prostrando-nos em terra diante 
de tua face, não fazemos estas depreca- 
se fundados em alguns merecimentos 

a nossa justiça, mas sim na multidão 
das tuas misericordias. 

19 Escuta, Senhor, applaca-te, Senhor : 
attende-nos e põe mãos á obra: não te 
dilates mais, Deos meu, pòr amor de ti 
mesmo : porque esta Cidade. e este teu 
Povo tem a gloria de se chamarem do teu 
Nome. 

20 E quando eu ainda fallava, e orava, 
e confessava os meus peccados, e os pec- 
cados do meu Povo d'Israel, e quando 
prostrado offerecia as minhas rogativas na 
presença do meu Deos, pelo santo Monte 
do meu Deos: | 

21 Quando eu, digo, ainda não tinha 
bem acabado as palavras da minha súp- 
plica, eis-que o varão Gabriel, que eu tinha 
visto ao principio na visão, voando, rapida- 
mente me tocou ao tempo do sacrificio de 

e. 

22 E me ensinou, e me fallou, e me 
«disse: Daniel, eu sahi agora para te en- 
sinar, e para que'tu entendesses. 

23 Des do exordio das tuas preces, foi 
dada esta ordem: e eu vim para te des- 
eobrir todas as cousas, porque tu és bum 
varão de desejos : tu pois toma bem sen- 
tido no que vou a dizer-te, e comprehende 
a visão. 

24 Setenta semanas forão abbreviadas 
a respeito do teu Povo, e a respeito da tua 
santa Cidade, a fim de que a prevaricação 
se consumma, e o peccado tenha o seu fim, 
e a iniquidade se pague, e a justiça eterna 
seja trazida, e as visões e Profecias se 
cumprão, e o Santo dos Santos se unja. 

25 Sabe pois isto, e adverteo bem: 
Des da sahida da palavra, para Jerusalem 
ser segunda vez edificada, até o Christo 

itão, passarão sete semanas, e sessenta 
e duas semanas: e segunda vez serão 
edificadas as ruas, e os muros na angustia 
dos tempos. 

26 E depois de sessenta e duas semanas 
será morto o Christo; e o Povo que o ha 
de negar, não será mais seu Povo. E hum 
Povo com o seu Capitão, que ha de vir, 
destruirá a Cidade, e o Santuario : e osen 
fim será huma ruina total, e a desolação a 
que ella foi condemnada, lhe viré depois 
fim da guerra. | 

97 Esse Christo porém confirmará para 
muitos o seu pacto numa semana: €e no 
meio da semane faltará a hostia e o sa- 


crificio: e ver-se-ha no Templo a abomi- | Daniel 


nação de desolação: e a desolação perse- 

verará até a consummação e até o fim. . 
| CAPITULO X.` 

Visão de Daniel sobre o Tigre. O Prin- 

En do Reino dos Persas resiste ao Anjo 

abriel. Miguel Principe do Povo 

d'Israel vem em ajuda de Gabriel. O 

Principe dos Gregos vem ajuntar-se com 

o Principe dos Persas contra Gabriel. 

O terceiro anno de Cyro Rei dos Per- 
sas, foi revelada a Daniel chamado 
Baltasar huma palavra, e huma palavra, 
verdadeira, e húma grande fortaleza : e 
elle entendeo o que lhe foi dito: porque 
he necessario haver intelligencia nas 
visões. 
2 Nestes dias, eu Daniel chorava todos 
os dias por tres semanas, 

3 Não comi nelles pão algum | 
vel ao gosto, e nem carne nem vinho ene 
trarão na minha boca, nem ainda me ` 
untei de algum oleo: menos que se não 
cumprissem os dias destas tres semanas. 

4 No dia vinte e quatro porém do prie 
meiro mez estava eu ao pé do grande rio, 
que he o Tigre. 

5 E levantei os meus olhos, e olhei: e 
eis-que vi hum homem vestido de row» 
pos de linho, e cingido pelos rins com 

um cinto de purissimo ouro : 

6 E o seu corpo era como huma pedra 
chrysolitha, e o seu rosto como huma 
parencia de relampago, e os seus olhos. 
pafecião huma alampada ardente: e os 
seus b e tudo o resto pd elis 
aos pés, erão como huma semelhança 
d'arame luzente: eo som das suas 
vras era como o estrondo d'huma multi» 
dão d'humens 

7T E eu Daniel vi só esta visão: e 08 
varões, que estavão comigo, não na virão: 
mas sobrelles cabio hum extraosdinario 
terror,e fugítão huns lugares escuros. 

8 Tendo eu pois ficado sosinho, vi esta 
grande visão: e não ficou vigor em mim 
antes se me mudou até o meu semblante, 
e fiquei murcho, e não me assistirão for- 
ças algumas. 

9 E ouvi o som-das suas palavras: e 
ouvindo-o jazia deitado sobre o meu rosto, 
todo espavorido, e o meu rosto estava 
rente da terra. 

10 Então eis-que huma mão me tocou, 
e me levantou até ficar sobre os meus 
Joelhos, e sobre as juntas das minhas - 
mãos. 

'11 E a mesma voz me disse: Daniel, 
varão de desejos, entende as palavras que 
eu te venho di e levanta te em pé: 
porque eu fui agora enviado a ti. E de- 
pois elle me disse isto, me puz eu em 
pé todo tremente. 

12 E elle me disse: Não tenhas medo, 
iel; porque des do primeiro dia, em 
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que tu applicaste o teu coração & intelli- | forte, que dominara com grande poder: e 

gencia, para te affligires pela mortificação | que fará o que lhe aprouver. 

na presença do teu Deos, forão escutadas | 4 E quando se achar no auge mais fo- 
as tuas palavras: e eu vim por teus|rente,o seu Reino será destruido, e se- 

rogos. repartirá pelos quatro ventos do Ceo-. 

13 E o Principe do Reino dos Persas | mas isto não será entre os seus descen- 

me resistio por vinte e hum dias: e eis- | dentes, nem segundo o poder, com que 
ue veio em meu soccorro Miguel hum |elle dominou: porque o seu Reino será.. 
os primeiros Principes, e eu fiquei lá | dilacerado passando ainda a es 

junto ao Rei dos Persas. não fallando naquelles quatro. 

14 E eu vim para te ensinar as cousas| 5 E o Rei do Meiodia se fortificará :. 
ue estão para succeder ao teu Povo nos | mas hum dos Principes daquelle primeiro 
ultimos dias, porque o cumprimento desta | Rei será mais adea da que elle, e- 
visão ainda está para dias. dominará sobre muitos paizes : porque o. 

15 E ao tempo que elle me dizia estas seu senhorio será grande. 
palavras, abaixei eu o rosto para a terra,| 6 E alguns annos depois elles se allia- 
e fiquei calado. ráð hum com outro: e a filha do Rei do- 

16 E eis que aquele que tinha a seme- | Meiodia passará ao Rei do Aquilão, para. 
lhança d'hum filho de homem, me tocou | travarem ambos amizade, mas esta Prin-- 
os labios : e eu abrindo a minha boca fal-- ceza não se estabelecerá por hum bra 
lei, e disse ao que estava cm pé diante de | forte, nem a sua descendencia subsistirã :. 
mini: Meu Senhor, com a tua vista sele será entregue cella: mesma, e os seus. 
relaxarão as minhas juntas, e não me | mancebos, que a conduzírão, e que a ti-- 
ficou força alguma. nhão sustentado em diversos tempos. 

1? E como poderá o servo de meu Se- | 7 Mas do seu mesmo tronco 
nhor fallar com meu Senhor? porque em , hum arrebento: que virá com hum exer- 
mim não ficou força alguma, e até se me | cito, e entrará na Provincia do Rei do- 


tapa a respiração. 

18 Aquelle pois que eu via debaixo da 
apparencia d'hum homem, me tornou a 
tocar, e me confortou, 

19 E disse: Não temas varão de dese- 
jos: a paz seja comtigo: tem vigor, e sê 
robusto. E quando elle ainda me fallava, 
recobrei eu as forças, e disse: Falla, meu 
Senhor, porque tu me fortaleceste. 

20 Então me disse elle: Acaso; sabes 
tu, porque eu vim ati? e agora voltarei 
eu a pelejar contra o Principe dos Persas: 

ando eu sahia, appareceo o Principe 
os Gregos, que entrava. 

21 Mas eu te annunciarei presente- 
mente o que está expresso no Escritura da 
verdade: ce em todas estas cousas nin- 
guem me ajuda, senão Miguel que he o 
vosso Principe. 

CAPITULO AI. 

“Imperio dos Persas arruinada pelo Rei dos 
Gregos. Successor deste Principe. Guer- 
ras entre os Reis do Meiodia, e do Aqui- 
lão. Rei impio. Suas expedições contra 
o Egypto, e contra a Judéa. Sen desgra- 
cado fim 

E: porém des do primeiro anno de 
Dario Mcdo, trabalhava pelo ajudar 
a se estabelecer, e a se fortificar. 

2 Mas agora eu te annunciarei a ver- 
dade. Eis-ahi haverá ainda tres Reis na 
Persia, e o quarto se enriquecerá de ex- 
cessivas riquezas mais que todos: e de- 
pois que se tiver feito com estas suas rique- 
zas poderoso, concitará a todos contra o 
Reino da Grecia. 

3 m em fim se levantará hum Rei 
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Aquilão: e elle os vexará, e far-se-ha. 
senhor delles. 

8 E de mais a mais levará cativos para. 
o Egypto os seus Deoses, e as suas Esta 
tuas, e os seus vasos preciosos de prata, e- 
ouro: elle mesmo prevalecerá contra o 
Rei do Aquilão. 

9 E o Rei do Meiodia entrará no seu» 
Reino, e voltará depois para a sua terra. 

10 Seus filhos porém se estimularáð 
com isto, e congregaráô huma de- 
multidão de tropas: e hum delles mar- 
chará com grande presteza, e à maneira. 
d'inundação: e voltará, e encher-se-ha de 
ardor, e pelejará contra as forças daquelle. 

11 Mas o Rei do Meiodia, vendo-se- 
assim atacado, sahirá em campanha, e pe- 
lejará contra n Rei do Aquilão, e prepa-- 
rará hun exercito immenso, e lhe será 
entregue entre as mãos huma grande: 
multidão d'inimigos. 

12 E elle tomará huma grande multi-- 
dão desta gente, e o seu coração se ele- 
vará, e elle fará passar muitos milhares 
ao fio da espada, mas deixará a sua victo- 
ria imperfeita. 

13 Porque o Rei do Aquilão tornará a: 
vir, e ajuntará huma multidão de tropas 
muito maior do que antes: e depois de 
certos tempos e annos, virá com muita 
pressa cam hum numeroso exercito, e mui. 
grandes forças. 

14 E naquelles tempos se levantaráS- 
muitos contra o Reido Meiodia: os filhos 
tambem dos prevaricadores do teu Povo 
se elevarão, para cumprirem a Profecia, 


e elles cahirão. 
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15 E virão Rei do Aquilão, e fará ma-: 
rachões, e tomará Cidades fortificadissi- | 
mas: e os braços do Meiodia não pode- 
ráð aturar o esforço, e os mais valentes 
d'entrelles se levantarão para lhe resistir, 
e elles se acharáô sem vigor. 

16 E vindo sobrelle fará o que bem lhe 
aprouver, e não haverá quem possa sub- 
sistir diante da sua face: e elle entrará 
numa terra famosa, e esta será consumida 
debaixo da sua mão. 

17 E elle se confirmará no designio de 
vir apoderar-se de todo o Reino delle, e 
Pi que quer obrar de boa fé com elle: 
e dar-lhe-ha em casamento sua filha, 
Princeza d'extremada formosura em com- 
paração das outras mulheres, a fim de o 

rder: mas não lhe sahirá a cousa con- 

ae o seu intento, e ella não será por 
elle. 

18 E elle encarará contra as Ilhas, e 
tomará muitas dellas: e fará deter o 
Author do seu opprobrio, e o seu eppro- 
brio virá a cahir sobrelle. 

19 E voltará o seu rosto para o Impe- 
rio da sua terra, e tropeçará, e cahirá, e | 
não será achado. 

20 E hum homem vilissimo, e indigno 
da honra de Rei, occupará o seu lugar: e 
elle se consumirá em poucos dias, não no 
furor d'alguma briga, nem em alguma 
batalha. | 

21 E por-se-ha no lugar deste hum 
homem desprezivel, e não lhe será dada a 

honra de Rei: e virá secretamente, e se 
- apocerará do Reino com engano. - 

22 E os braços do combatente serão 
vencidos diante delle, e ficaráô esmiga- 
lhados : de mais a mais até o Chefe da 
Liga. 

23 E depois de feita esta amizade, 
usará com elle de engano: e subirá, e 
vencello-ha com pouca gente. 

24 E entrará nas Cidades abundantes 
e ricas: e lhes fará o que nunca fizerão 
seus pais, nem os pais de seus pais: elle 
destruirá as rapinas, e a preza, e as rique- 
zas delles, e formará projectos contra as 
mais fortes Cidades: e isto até certo 
tempo. 

25 E será instigado o seu poder, e o 
seu coração contra o Rei do Moiodia para 
o atacar com hum de exercito: eo 
Rei do Meiodia será provocado a sahir á 
batalha com muitas tropas auxiliares, e 
sobremaneira fortes: mas ellas não per- 
severaráð firmes, porque maquinarão de- 
signios contra elle. 

26 E os que comerem o pão com elle, 
o arruinaráð, e o seu exercito será oppri- 
mido: e hum grande número dos seus 
cahiráð mórtos. 

2? Tambem estes dous Reis terão o 
coração áttento a fazerem o mal hum a 


“ça a e ae er o D 


outro, e assentados à mesma meza dirão 
palavras de mentira, mas elles não sahi- 

ráð com a sua: porque ainda o fim se: 
differe para outro tempo. 

28 E voltará para o seu paiz com mui- 
tas riquezas. e o seu coração se declarará. 
contra o Santo Testamento, e fará muitos: 
males, e voltará para o seu paiz. i 

29 No tempo determinado elle voltará, 
e tornará a vir para o Meiodia: mas esta: 
ultima expedição não será semelhante á. 
primeira. 

30 Porque os Romanos viráð contra 
elle cm certas Galés: e elle será ferido 
vivamente no seu pundonor, e assim vol-. 
tará, e conceberá. huma grande indigna- 
nação contra o Testamento do Santuario, 
e conforme ella assim fará: depois tornará: 
a vir, a emprenderá muitas cousas contra. 
aquelles, que tinhão deixado o Testa-- 
mento do Santuario. 

31 E estarão da sua parte os braços de 
homens poderosos, que violarãô o Santua- 
rio da Fortaleza, e farão cessar o sacrificio’ 
perpetuo: e porão no Tempio a abomina- 
ção para desolação. 

32 E os impios prevaricadores do Tes- 
tamento usaráð de disfarces com rebuça- 
do engano: mas o Povo que conhecerá 
ao seu Deos, perseverará constante, e- 
fará o que deve. : 

33 E os que forem doutos entre o Povo,- 
ensinaráð a muitos: e elles padeceráð os 
tormentos da espada, e da chamma, e do, 
cativeiro, e das rapinas que duraráô mui~- 
tos dias. 

34 E aneo cahirem arruinados, se- 
rão sustidos com o alivio d'hum peque-. 
nino auxilio, e muitos se ajuntarão a elles. 
fingidamente. - 

35 E dos Sabios cahirãô' alguns, para. 
que sejão acrisolados e purificados, e bran- - 
queados até o prazo assinalado : porque 
ainda haverá outro tempo. 

36 E o Rei fará como lhe der na von- 
tade, e se elevará, e engrandecerá contra. 
todo o Deos: e fallará insolentemente 
contra o Deos dos Deuses, e sahir-lhe-hão 
bem as cousas, até que a ira seja cum- 
prida: porque assim he que foi lavrado o 
decreto. 

37 E não terá respeito algum ao Deos: 
de seus pais: e se mostrará apaixonado por 
mulheres, elle não curará de Deos algum, 
qualquer que elle seja: porque se levan- 
tará contra todas as cousas. 

$8 Mas venerará o Deos Maazim no’ 
lugar que lhe terá escolhido : e enfeitará 
com ouro, c prata, e pedras preciosas, € 
com tudo o que ha de custo, a este Deos 
que seus pais ignorárão. 

39 E turtificará as suas P com - 
hum Deos estranho pondo nellas a Mao- 
zim, que foi quem elle reconheceo, e ele- 

825: 
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yart a booe a ria ọs seus adora- p tinha om pé sobre as aguas do rio : Quando 
dores, e lhes dará poder em muitas cou- | se cumpriráó estas maravilhas ? 


sas, e lhes repartirá a terza gratuitamente. 

40 E o Rei de Meiodia pelejará contra 
elle no tempo assinalado e o Rei do Aqui- 
lão marchará tambem contra elle como 
huma tempestade, com grande multidão 
de carroças, e de gentes a cavallo, e com 
huma armada, e entrará nas suas 
terras, e assolla-las-ha e passará. . 

41 Depois elle entrará na terra gloriosa, 
e serão taladas muitas Provincias: e só 
se salvarão das syas mãos estas, Edom, e 
Moab, e as primeiras terras dos filhos 
d'Ammon. 

42 E estenderá a sua mão contra as 
outras Provincias: e a Terra do Egypto 
não escapará. 


43 E File se fará senhor dos thesouros 


d'ouro, e de prata, e de tudo o que ha de 
preciusos no Egypto: passará tambem ao 
travéz da Libya e da Ethiopia. 

44 E turballo-ha hum rumor que virá 
do Oriente e do Aquilão: e elle tornará a 
vir com grandes tropas, para destruir e 
matar à muitos. 

45 E fixará a sua tenda entre os mares 
sobre o inclyto e santo monte: e elle virá 
até á summidade deste monte, e ninguem 
lhe dará auxilio. 

CAPITULO XII. 
Livramento do Povo de Deos. Resurrei- 
ção. Gloria dos Santos. Fim da gran- 
de desolação. 
Ns tempo porém, se levar- 
tará o grande Principe Miguel, que 
he o Protector dos filhos do teu Povo: e 
virá hum tempo, qual não houve desde 
queas gentes começarão a existir até áquel- 
ke tempo. E salvar-se-ha naquelle tem- 
po dentre o teu Povo todo aquelle, que 
or achado escrito no Livro. 

2 E toda esta multidão dos que dormem 
no pó da terra, acordaráð : huns para a 
vida eterna, e outros para hum opprobrio, 
que elles terão sempre diante dos olhos. 

S Ora aquelles que tiverem sido dou- 
tos, esses resplandeceráô como os fógos 
do Firmamento: e os que tiverem ensinado 
a muitos o caminho da justiça, esses luzi- 
Táð como as estrellas por toda a eterni- 
dade. 

4 Tu porém, Daniel, tem fechadas 
estas palavras, e o sello no Livro até 
o aa determinado: muitos o passa- 
ráð pelos olhos, e a sciencia se multipli- 


5 Então vì eu Daniel, e eis-que esta- 
vão em pé como qutros dous homens : 
hum d'huma parte sobre a ribanceira do 
rio, e outro da outra parte sobre a outra 
ribanceira do mesmo rio. 

6 E eu disse ao homem, que estava 
vestido a a de linho, o qual se sus- 


7 E eu ouvi que este homem que estava 


vestido de roupas de linho, o qual se sus- 


tinha em pé sobre as aguas do rio, tendo 
levantado ao Ceo a sua mão direita, e a 
mão esquerda, jurou nesta acção por a- 
quelle que vive eternamente, que isso 
seria depois d'hum tempo, e dous tempos, 
e ametade d'hum tempo. E todas estas 
cousas se cumprirãô, quando se acabar a 
dispersão do Ajuntamento do Povo santo. 

8 E eu ouvi o que elle dizia, mas não 
no entendi. E eu lhe disse: Meu Se- 
nhor, que succederá depois disto ? 

9 E elle me respondeo: Vai, Daniel, 
porque estas palavras estão fechadas, e 
sclladas até o tempo predefinido. 

10 Muitos serão escolhidos, e serão 
branqueados, e serão provados como pelo 
fogo: e osímpios obraráô como ímpios, 
e nenhum ímpio terá intelligencia, mas 
tella-hão os doutos. 

11 E des do tempo em que o sacrificio 
perpétuo for abolido, e a abominação para 
a desolação for posta, passaráo-mil e du- 
zentos e noventa dias. 

12 Bemaventurado o que espera, e que 
chega até mile trezentos etrinta esinco dias. 

13 Tu porém vai até o tempo predefini- 
do: e descançarás, e ficarás na tua sorte 
até o fimdos dias. 
CAPITULO XIII. 

Historia de Susanna injustamente accusada 
e co - Daniel a livra. 
| É tes tambem hum homem que 
habitava em Babylonia, eo seu 
nome era Joaquim. 

2 Este casou pois com huma mulher 
chamada Susanna, filha d'Helcias fermo- 
sa a acabar, e temente a Deos: 

3 Porque seus pais, como erão justos, 
instruírão a sua filha segundo a Lei de 
Moysês. 

4 Ora Joaquim era muito rico, e tinha 
humá Horta ajardinada junto a sua casa: 
e os Judeos eoncorrião a elle, porque: 
era o mais respeitavel de todos. 

5 Naquelle amno porém tinhão sido 
constituidos Juízes dous velhgs d'entre o 
Povo: dos quaes fallou o Senhor, quando 
disse: Que a qa fa sahio de Baby- 
lonia, por huns ve que erão Juizes, 08 
quaes parecião governar o Povo. 

6 Estes frequentavão a casa de Joa- 
quiin, e a elles vinhão todos os que tinhão 


negocios para Jules. 
7 E ao melodia, quando o Povo se 


tinha ido, entrava Susanna, e passeava no 
pomar de seu marido. 
8 E estes velhos a viño entrar, e pas- 
o a pa - huma 
ente n por : 
9 E assim pervertêrio q seu sentide, 
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e voltárão os seus olhos para não verem o 
€eo, nem se lembrarem dos justos juizos. 

10 Elles pois estavão ambos feridos do 
amor de Susanna, e todavia não declárão 
hum ao outro o motivo da sua dor : 


11 Porque se envergonhavão de desco- | e 


brir hum ao outro o seu libidinoso appe- 
tite, tendo cada hum tenção de corromper 
a Susanna: 

12 Assim elles observavão todos os 
dias com grande cuidado o tempo em que 
a poderião ver. Hum dia pois disse hum 
ao outro: Ea 

13 Vamos para casa, e são horas 
de jantar. E tendo sahii, de separárão 
hum do outro. 

14 Mas tornando logo a vir, se encun- 
trárão de novo no mesmo lugar: e depois 
de se terem perean tace de parte a parte 
a causa, confessarão ambos a sua paixão : 
e então de commum acôrdo ajustárão 
tempo, em quea podessem achar só: 

15 Aconteceo pois que aguardando 

“elles huma occasião opportuna, entrou 
ella em fim como tinha de costume, acom- 
panhada sómente de duas donzellas, e 
quiz levar-se no pomar: porque fazia 
calma: i 

16 E não estava então alli ninguem, se- 
não os dous velhos, que estavão escondi- 
dos, e a estavão contemplando. 

17 Disse pois Susanna ás donzellas : 
“Trazei-me cá os oleos, e as pomadas, e 
fechai as portas do jardim, para me lavar. 

18 E fizerão as donzellas o que ella 
lhes tinha mandado : e fechárão as portas 
do jardim, e sahírão pela porta travessa, 
para trazerem o que lhes tinha mandado : 
e ellas não sabião que os velhos estavão 
dentro escondidos. 

19 E tanto que as donzellas sahírão, 
levantárão-se os dous velhos, e corrêrão a 
ella, e lhe disserão : 

20 Eis-ahi estão fechadas as portas do 
Jardim, e ninguem nos vê, e nós ardemos 
em paixão por ti: rende-te pois ao nosso 
desejo, e mistura-te comnesco : 

21 Porque se tu não quizeres, daremos 
testemunho contra ti, dizendo, que estava 
comtigo hum mancebo, e que por isso des- 
pediste de ti as donzellas. 

22 A ouvir isto, deo Susanna hum 
grande gemido, e disse: De todas as par- 
tes me vejo cercada de angustias : porque 
se eu fizer e que vós desejais, incorro na 
morte : e se o não fizer, não escaparei das 
vossas mãos. > 

23 Porém melhor me he a mim cahir 
entre as vossas mãos sem commetter o 
E do que peccar na presença do Se- 

or 


24 E immediatamente deo Susanna 
num Japi grito: e os velhos tambem 
gritárão contra ella. | 


25 E hum deljes correo á porta do jam 
dim, e a abrio. 

26 Os criados da casa tendo pois ouvido 
gritar no jardim, corrêrão lã pela porta 
travessa com impeto para verem o que 


ra. 

27 E depois que lho disserão os velhos, 
ficárão os criados summamente envergon- 
hados : porque nunca tal cousa se tinha 
dito de Susanna. E amanheceo o dia 
seguinte. 

28 E tendo vindo o Povoa casa de Joa- 
quim seu marido, vierão tambem os dous 
velhos, cheios do iniquo pensamento 
tinhão formado contra Susanna, para lhe 
fazerem perda a vida. 

29 E elles disserão diante do Povo: 
Mandai buscar a Susanna, filha d'Helcias, 
mulher de Joaquim. E logo a mandárão 
buscar. 

30 E ella veio acompanhada de seus 
pais, e de seus filhos, e de todos os seus 
parentes. 

31 Ora Susanna era por extremo deli- 
cada, e d'huma fermosura extraordinaria. 

32 Então aquelles iniquos lhe mandá- 
rão descobrir o rosto (porque o tinha co- 
berto com hum véo) para “se fartarem 
E menos assim com & vista da sua bel- : 

eza. 

33 A'vista pois deste caso choravão os 
seus, e todos os que à conhecião. 

34 Então aquelles dous velhos levan- 
tando-se no meio do Povo, pozerão as suas 
mãos sobre a cabeça de Susanna. 

35 A qual chorando levantou os olhos 
ao Ceo: porque o seu coração tinha huma 
firme confiança no Senhor. 

36 E os velhos disserão: Quando nós 
passeavamos sós no jardim, entrou esta 
mulher com duas donzellas: e fechou as 
portas do jardim, e despedio de si as don- 
zellas. : ; 

37 E hum mancebo, que estava escon- 
fo veio-lhe ao encontro, e peccou com 
ella. 

38 Ora nós, que estavamos então a bum 
canto de jardim, vendo esta meldade, 
corremos a elles, eos vimos estar a ambos 
neste acto. 

39 E nós não podémos na verdade 
apanhar o mancebo, porque era mais forte 
do que nós, e tendo aberto a porta se sal- 
vou correndo : 

40 Mas tendo nós apanhado a esta, lhe. 
perguntámos, que mancebo era aquelle, e 
ella não no-lo quiz dizer: deste successo 
somos nós testemunhas. | 

41 Tudo o Ajuntamento lhes deo cre- 
dito, como a velhos, e a Juizes do Povo, 
e elles a condempárão á morte. 

42 Então exclamou Susanna mui de 
rijo, e disse: Deos eterno, que penetras 
as cousas escondidas, que a 
84 
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| as cousas ainda antes que ellas sejão|vão fallando. Respondeo elle: Debaixo 


feitas, | 

43 Tu sabes, que elles derão contra 
mim hum falso testemunho: e eis-aqui 
morro, sendo que eu não fiz nada do que 
elles inventárão maliciosamente contra 
mim. 

44 E escutou o Senhor a sua oração. 

45 E quando a conduzião á morte, sus- 
citou o Senhor o santo espirito de hum 
moço ainda menino, cujo nome era 
Daniel: . 

46 E gritou em alta voz dizendo: Eu 
estou innocente do sangue desta mulher. 

47 E tendo-se voltado para elle todo o 
Povo, lhe disse: Que quer dizer essa pa- 
lavra, que tu acabas de proferir? 

48 Daniel pondo-se em E no meio del- 
les, disse: He possivel filhos 'd'Israel, 
de sejais vós tão fátuos, que sem fórma 

e juizo, e sem mais informação da ver- 
dade, condemnastes a huma filha d 
Israel? 

49 Tornaia julgalla de novo, porque 
elles disserão hum falso testemunho con- 
tra ella. | 

50 Voltou pois o Povoa grão pressa, e 
os velhos disscrão a Daniel: Vem, e as- 
senta-te no meio de nós, e instrue-nos : 
porque Dcos te deoa honra da velhice. 

51 E Danicl disse aos do Povo: Sepa- 
rai-os longe hum do outro, e eu os jul- 

rei. 

52 Tendo sido pois separados hum do 
outro, chamou Daniel hum delles, e lhe 
disse: Homem inveterado no mal, os pec- 
cados que tu commettias noutro tempo, 
cahírão agora sobre ti: 

58 Sobre ti que pronunciavas juizos in- 
justos, que opprimias os innocentes, e que 
absolvias os culpados, a pezar de dizer o 
Senhor: Tu não farás morrer o innocen- 
te eo justo. ` e 

54 Agora pois, se tu apanhaste esta 
mulher, dize debaixo de que arvore os 
viste tu fallar hum com o outro. Elle re- 
spondeo: Debaixo d'hum lentisco. 

55 E Daniel lhe disse: Justamente he 
que a tua mentira vai a recahir sobre 
a tua cabeça: Porque eis-ahi o Anjo de 
Deos, que tendo recebido delle o poder de 
executar a sentença contra ti proferida, te 
partirá pelo meio. 

56 E feito retirar este, mandou que 
viesse o outro: elhe disse: Raça de Ca- 
naan, e não de Judá, a fermosura te se- 
duzio, e a concupiscencia te perverteo o 
coração : 

57 Assim he que tu fazias ás filhas d 
Israel, e ellas por medo fallavão comvos- 
co: mas a filha de Judá não soffreo a vos- 
sa iniquidade. 

58 Dize-me pois agora, debaixo de que 
sis Ba apanhaste tu, quando se esta- 


dhum carvalho. 

59 E Daniel lhe disse: Justamente he 
tambem quea tua mentira vai a recahir 
sobre a tua cabeça: porque o Anjo do 
Senhor está esperando com a espada na 
mão, para te cortar pelo meio, e para vos. 
matar a ambos. 

60 Logo todo o Povo gritou em altas 
vozes, e bemdisserão a Deos, que salva 
aos que esperão nelle. 

61 E elles se levantárão contra os dous 
velhos (porque Daniel os tinha convencido 
por sua propria boca de terem dado hum 
testemunho falso) e lhes fizerão soffrer o 
mesmo mal que os dous tinhão querido 
fazer a seu proximo, 

62 Para cumprirem com a Lei de Moy- 
sés: assim elles os matárão, e v sangue 
innocente foi salvo naquelle dia. 

63 Então Helcias e sua mulher lou- 
varão a Deos por Susanna sua filha, com 
Joaquim seu marido, e com todos os pa- 
rentes, por se não ter nella achado cousa, 
que vffendesse a honestidade. 

64 E Daniel desde este dia, e pelo de- 
curso do tempo, se fez grande diante do . 
Povo. 

65 E o Rei Astyages foi posto junto a 
seus pais, e recebeo Cyro Persa o seu 
Reino delle. 

CAPITULO XIV. 

Daniel descobre a impostura dos Sacerdotes 
de Bélo: faz morrer hum Dragão ador- 
los Babylonios; he lançado no lago 

dos leocs, e he delle livrado. 
Do pois comia á meza do Rei, 
que o tinha elevado em honra subre 

todos os seus amigos. 

2 Ora entre os Babylonios havia hum 
idolo chamadoBél : e com elle se gastavão 
todos os dias doze fangas da flor da 
farinha, e quarenta ovelhas, e seis cantaros 
de vinho. 

3 O Rei tambem adorava este idolo, e 
todos os dias q hia adorar: Daniel porém 
adorava o seu Deos. E Rei lhe disse: 
Porque não adoras tu a Bél? 

4 Daniel lhe respondeo dizendo: Por- 
queeu não adoro os idolos, que são feitos 
por mãos dos homens, mas sim o Deos 
vivo, que creou o Ceo, e a terra, e que tem 
PEDRAS do seu poder tudo o que tem 
vida. 

5 E o Reilhe disse: Não te parece a 
ti que Bélhe hum Deos vivente? Tu não 
a elle come, e como bebe cada 

ia É 

6 E Daniel lhe respondeo sorrindo-se - 
O'Rei, não te enganes : porque esse idolo 
he de lodo por dentro, e de metal por fóra, 
e elle nunca comeo. 

7 Então o Rei todo irado chamou os 
Sacerdotes de Bél, e lhes disse: Se vós 
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me não disseétdes quem he o que come [está que tu não pódes dizer agora qué 

. tudo o que se gasta com Bél, nimrereis. [este não seja hum Deos vivente: pois 
8 Mas se vós mostrardes que Bél he |adora-o 

quem come estas viandas, morrerá Da-| 24 E Daniel lhe réspondeo: Eu adoro 

mel, porque blasfemou contra Bél. E jo Senhor meu Deos: porque elle he que 

Daniel disse ao Rei: Faça-se segundo a jhe o Deos vivente: este porém não he 

tua palavra. Deos vivente. 

9 Ora os Sacerdotes de Bél erão seten-| 25 E tu, ó Rei, dá-me licença, e eu 
ta, sem fallar em suas mulheres, e nas |matarei este Dragão, sem espada, nem 
suas crianças, e em seus filhos. O Reilvara. E o Rei lhe disse: Eu ta dou. 
pois foi com Daniel ao Templo de Bél. 26 Daniel pois tomou hum tanto de 

10 E os Sacerdotes de Bẹl lhe disserão : | pêz, e de gordura, e huns pêlos, e cozeo 
Olha que nós sahimos para fóra: e tu ó |tudo junto: e fez humas pellotas, e as 
Rei faze pôr as viandas, e dar o vinho, e | metteo pela boca ao Dragão, e o Dragão 
fecha a porta do Templo, e sélla-a com |jarrebentou. E Daniel disse: Eis ahi a 
o teu annel: quem vós adoraveis. |. 

11 E quando entrares pela manhã,| 27 Os Babylonios tendo sabido isto, se 
senão achares que Bél tem comido tudo, |indignárão fortemente: e tendo-se ajun- 
sem recurso algum morreremos, ou mor- | tado contra o Rei, disserão: O Rei está 
rerá Daniel, que mentio contra nós. feito Judeo: elle destruio a Bél, elle ma- 

12 Elles porém nada se lhe dava disto, |tou e Dragão, e fez tirar a vida aos Sa- 
porque tinhão feito debaixo da meza do |cerdotes. 

Altar huma entrada secreta, e sempre] 28 Elles pois tendo vindo ao Palacio 
entravão por alli, e comião tudo. do Rei, lhe disserão : Entrega-nos Daniel, 

13 Logo pois que os Sacerdotes sahírão, | senão nós te mataremos a ti,e a toda a 
fcz o Rei pôr as viandas diante de Bél: | tua casa. 

Daniel mandou aos seus criados, que lhe| 29 Vio poiso Rei que apertavão com 
trouxessem cinza, e elle a espalhou por | elle fortemente: e constrangido da neces- 
todo o Templo diante do Rei, fazende a | sidade, lhes entregou Daniel 

passar por hum crivo: eao sahir fechá-| 30 Elles o lançarão no lago dos leões, 
Tão a porta do Templo : e tendo-a sellado | e estava alli havia seis dias. 

com o annel do Rei se forão. 31 Havia porém no lago sete leões, e 

14 Mas os Sacerdotes entrárão de noite | cada dia se lhes davão dous córpos, e duas 
segundo o seu costume, e suas mulheres, | ovelhas: mas por então não Jhos derão, 
e filhos: e comêrão e bebêrão tudo. a fim de que elles devorassem a Daniel. 

15 E o Reise levantou ao romper da| 32 Neste mesmo tempo estava o Pro- 
manhã, e Daniel com elle. feta Hábacuc em Judéa, e este tinha feito 

16 E o Rei lhe disse: Está inteiro o |hum mólho, e migado nelle huns pães 
sello, Daniel? Elle respondeu: Está inte- | dentro d'hum caldeirãosinho: e hia leval- 
iro, ó Rei. los ao campo aos seifeiros que lá tra- 

17 E logoo Rei tendo aberto a porta, | zia. | 
vendo a meza sem nada, exclamou em| 33 Então disse o o do Senhor a 
alta voz dizendo : Tu és grande, ó Bél, c | Hábacuc: Leva a Babylonia esse jantar 
que tens, para o dares a Daniel, que lá 
está no lago dos leões. 

34 E Hábacuc respondeo: Senhor, eu 
nunca vi Babylonia, e não sei onde he o 
lago. | 
Es Então o Anjo do Senhor o tomou 

elo alto da cabeça, e tendo-o pelos ca- 
bellos della, o levou com apressada acti- 
vidade do seu espirito até Babylonia, e o 
poz sobre o lago. l ANON 

36 E Hábacuc gritou mui de rijo, dì- 
zendo: . Daniel, Servo de Deos, toma o 
jantar, que Deos te mandou. 

37 E Daniel respondeo : O’ Deos tu te 
lembraste de mim, e não desamparaste os 
que te amão. . 

38 E levantando-se comeo Daniel. O 
Anjo do Senhor porém restituio logo Há- 
bacuc ao seu lugar. | i 

39 Ao setimo dia pois veio o Rei para 
chorar a Daniel: e chegou-se rd e 


não ha em ti engano algum. 

18 E Daniel começou a rir : e deteve o 
Rei para não passar mais adiante: e lhe 
disse: Vê este pavimento, considera de 
quem são estas pégadas 

19 E disse o Rei: Eu vejo pégadas de 
homens, e de mulheres, e de crianças. E 
se encheo deira o Rei. 

20 Então mandou prender os Sacer- 
dotes, e suas mulheres, e filhos : e elles 
lhe mostrarão as portinhas secretas, por 
onde entravão, e vinhão comer tudo o 
que estava sobre a meza. 

21 O Rei pois os mandou matar, e en- 
tregou o idolo de Bél ao arbitrio de Da- 
niel: que o destruio a elle, e ao seu 
Templo. 

22 Havia tambem naquelle lugar hum 
grande Dragão, e os Babylonios o adora- 
vão 


-23 E o Rei disse a Daniel: Eis-ahi 


“ 
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olhou dentro, e eis-que vê a Daniel 
sos de no meio dos eds, 


40 Então deo hum de grito o Rei, 
dizendo: Tu és grande, ó Senhor Deos 
de Daniel. E -lo tirar do lago dos 
leðes 


“41 Ao mesmo tempo fez lançar no 


sua perdição, e forão devorados diante 
delle num momento. 

42 Então disse o Rei: Todos os que 
habitão em toda a terra, reverenciem com 
temor o Deos de Daniel: porque esse he 
o Salvador, que faz prodigios, e maravilhas 
sobre a terra: oque livrou a Daniel do 


mesmo lago aos que tinhão maquinado a| lago dos leões. 


O S E AS. 


CAPITULO I: 

Infidelidade de Samaria e de seus filhos. 
Sangue de Jezrahel vingado sobre a Casa 
de Jehu. Reprovação da Casa d'Israel 
Protecção sobrea Casade Judá. Reu- 
psi dos filhos d' Israel com os filhos de 

udá. 

Poo do Senhor que foi dirigida 

a Oseas, filho de Beeri, nos dias de 

Osias, de Joathan, de Accáz, de Ezequias 

Reis de Judá, e nos dias de Jeroboão fi- 

lho de Joás Rei d'Israel. - 

2 Principiou o Senhor a fallar em 
Oseas: e disse o Senhor a Oseas: Vai, 
toma por tua mulher a huma pública 
meretriz, e tem della filhos, que te nasção 
d'huma mulher que foi meretriz : porque 
a terra deixará o Senhor, entregando-se 
com excesso á fornicação. 

3 E foi, e tomou Oseas por sua mulher 
a Gomer filha de Debelaim : e ella con- 
cebeo, e lhe pario hum filho. 

4 E o Senhor disse a Oseas: Chama-o 
pelo nome de. Jezrahel: porque ainda ha 
de hum pouco de tempo, e eu visi- 
tarei o sangue de Jezrahel sobre a Casa 
de Jéhu, e farei cessar o Reino da Casa d’ 
Israel. | 

5 E naquelle dia quebrarei eu o arco 
d'Israel no valle de Jezrahel. 

6 E concebeo outra vez Gomer, e pario 
huma filha. E o Senhor disse a Oseas : 
Chama-lhe pelo seu nome Sem miseri- 
cordia: porus eu me não tornarei mais 
a compadecer da casa d'Israel, antes apa- 
gallos-hei inteiramente da minha memoria. 

7 Pelo contrario eu me compadecerei 
da casa de Judá, e eu os salvarei no Se. 
nhor seu Deos: e salvallos-hei não pelo 
arco, nem pela espada, nem pela guerra, 
nem pelos cavallos, nem pelos Caval- 
leiros. 

'8 E desmamou Gomer a sua filha, que 
chamava Sem misericordia. E concebeo 
terceira vez, e pario hum filho. 

9 A a TASI disso a Oseas: Chama- 


lhe pelo sou nome Não meu Povo: porque 

vós não sois já meu Povo, € eu não serei 

mais vosso. 

10 O número dos filhos d'Israel com 
tudo será como a arĉa do mar, que he sem 
pie nem terá conto. E acontecerá 
que no lugar ende se lhes disse: Vós não 
sois já meu Povo: se lhes dirá: Vós sois 
os filhos do Deos vivente. 

11 Então os filhos de Judá, e os filhos 
d'Israel se ajuntarãô n'bum corpo: e con- 
stituirãO sobre si hum mesmo Chefe, e 
elles se elevarão da terra: porque grande 
he o dia de Jezrahel. 

CAPITULO II. 

Reunião d'Israel e de Judá. Reprovação 
de Samuriu, e de seus filhos. Restabele- 
cimento d' Isruel. 

IZEI a vossps irmãos: Vós sois o 
meu Povo: e a vossa irmã,'Tu alb 
cançaste misericordia. 

2 Julgai a vossa mãi, Julgai-a: porque 
ella não he mais minha esposa, nem eu 
scu espuso: tire ella as suas fornicações 
da sua face, e os seus adulterios do meio: 
de seus peitos. 

3 Para que não succeda que eu a desa 
poje ficando ella núa, e a torne aU mesmo 
estado em que ella se vio no dia de seu 
nascimento: e a reduza como a huma 
solidão, e a mnde n'huma como terra 
sem caminho, e a mate à sede. 

4 E eu me não compadecerei de seus 
filhos: porque são huns filhos de prosti- 
tuição : 

5 Porque sua mãi se prostituio, aquella 
o os cuncebeo foi deshonrada : porque 

isse: Eu irei após os meus amantes, que 

me dão pães, e as minhas aguas, a mi 

lã, e o meu linho, o meu azeite, ea minha 

bebida. 

6 Por isso eis-aqui estou eu em termos 
de te fechar o caminho com hum seve de 
espinhos, e fechallo-hei com hum montão 
T pedras, e ella não achará as suas vangr 

as. 
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7 E irá em seguimento de seus aman- | 21 E acontecerá isto naquelle dia: Eu 
tes, e lhes não poderá chegar: e ella os | escutarei, diz o Senhor, ey escutarei os 
buscará, e os não achará, e dirá: Irei, e | Ceos, e elles escutaráõ a terra, 
voltarei para .meu primeiro marido: por-) 22 Ea terra escutará ao trigo, € ao vi- 
que então passava eu melhor do que| nho, e ao azeite: e estas cousas escuta- 
agora. o ráð a Jezrahel. 

8 E ella não soube, que eu fui o quej 23 E semealla-hei para mim na terra, 
lhe dei o trigo, eo vinho, e o azeite, e ole eu me compadecerei daquelle, que se 
que lhe multipliquei a prata, e o ouro, que | chamava Sem misericordia. 
offerecêrão a Baal. 24 E direi ao que se chamava Não meu 

9 Por isso mudarei eu agora de proce- | Povo: Tu éso meu Povo: e elle me dirá; 
dimento a seu respeito, e tomarei o meu | Tu és o meu Deos. 
trigo a seu tempo, e o meu vinho a seu CAPITULO III. 
tempo, e livrarei a minha lã e o meu li-| Infidelidade dos filhos d' Israel; seu dilatado 
nho, que cobrião a sua ignominia. - cativeiro: sua tornuda para o Senhor. 

10 E eu descobrirei agora a sua loucura O Senhor me disse: Vai ainda, e 
aos olhos de seus amantes: e não haverá ama a huma mulher amada de seu 
homem, que a possa tirar da minha | amigo e adultera: assim como o Senhor 
mão: ama aos filhos d'Israel, ainda quando elles 

11 E farei cessar todos os seus Canti- | pôem os olhos nuns Deoses estrangeiros, 
cos d'alegria, os seus dias solemnes, as | e gostão do bagaço das uvas. 
suas Luas novas, o seu Sabbado, e todas as] 2 Eu pois comprei esta mulhes por 
suas Festas do anno. uinze siclos de prata, e por córo e meio 

12 E destruirei as suas vinhas, e as cevada. 
suas figueiras: deque ella disse: Estas) 3 Então lhe disse eu: Tu me esperarás 
são as minhas recompensas, que me derão | largos dias: durante os quaes não forni- 
meus amantes: e eua reduzireia hum | caras, nem serás para homem algum: e 
matagal, e devorallaha a alimaria do | tambem eu te esperarei a ti: 
campo. 4 Porque os filhos d'israel estarão por 

13 Eeu virei sobrella com a minha | muitos dias sem Rei, e sem Principe, e 
visita para a castigar pelos dias de Baalim, | sem Sacrificio, e sem Altar, e sem Efod, 
nos quaes ella lhe queimava incenso, e sele sem Therafins : 
enfeitava com as suasarrecadas, e com os| 5 Edepois disto tornaráð os filhos d” 
seus collares, e hia após os seus amantes, | Israel, e buscarão ao Senhor seu Deos, e a 
e se esquecia de mim, dizo Senhor. David seu Rei: eno fim dos dias olharád 

14 Por tanto, eis-aqui estou eu que | elles com respeitoso temor para o Senhor, 
a attrahirei docemente a mim, e a leva- | e para os bens que elle lhes terá feito. 
rei é soledade: e lhe fallarei ao cora- CAPITULO IV. 
ção. Infidelidades lunçadas em rosto aos Israelitas. 

15 E eu lhe darei seus vinhateiros do |  Vinganças de que são ameaçados. Judá 
mesmo lugar, e o valle de Accór, para| exhortado u não imitar a infidelidade d Is- 
entrar em esperança: e alli cantará ella | rael.- 
Canticos, como nos dias da sua juven- OU a palavra do Senhor, filhos d'Is- 
tude, e como nos dias em que fez a sua rael, porque o Senhor vai a entrar 
sahida da terra do Egypto. em juizo com os habitantes da terra : 

16 E acontecerá isto naquelle dia, diz | porque na terra não ha verdade, nem ha 
o Senhor: ella me chamará: Meu ho- | misericordia, nem ha conhecimento de 
mem: e não me chamará mais, Baali. Deos. 

17 E eu tirarei da sua boca os nomes! 2 A maldição, e a mentira, e o homi- 
de Baal, e ella se não lembrará mais do |cidio, e o furto, e o adulterio inundárão, 
nome delles. e elles commettem mortes sobre mortes. 

18 E farei alliança entrelles naquelle| 3 Por isso a terra chorará, e todo o 
dia, com as alimarias do campo, e com as | que nella habita cahirá em desfalecimento, 
aves do Ceo, e com os reptís da terra: ejcom a alimaria do campo, e com as 
tirarei o arco, e a espada; e a guerra de |aves do Ceo: e até os peixes do mar 
cima da terra: e eu os farei dormir com | serão comprehendidos nesta ruina. 
toda a segurança. | 4 Todavia ninguem se metta a ser 

19 Então me desposarei eu comtigo juiz neste particular : nem pessoa alguma 
para sempre: e me desposarei comtigo | se reprehenda: porque o teu Povo he 
em justiça, e juizo, e em misericordia, e !como aquelles, que contradizem ao Sa- 
em commiserações. cerdote, | 

20 E me desposarei comtigo com huma, 5 Por isso tu perecerás hoje, e tambem 
inviolavel fidelidade: e saberás, que eu; perecerá comtigo. o Profeta: eu huma 
sou o Senhor, | noite reduzi tua mãi a ficar em silencia, 
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6 O meu Povo sé čàlou, porque não 
teve Béiencia: porque tu rejeitas-te a 
sciencia, tambem eu te rejeitarei a ti, para 
não exerceres as funções do meu Sacer- j 

-docio: e pois tu te esqueceste da Lei do 
teu Deos, tambem eu me esquecerei de | Rei: porque sobre vós se vai a exercer o 
. teus filhos. Juizo, porque antes vós vos viestes a fazer 

7 A” proporção do número que delles | para aquelles, sobre que devieis vigiar, 
se multiplicou, assim multiplicárão os | hum laco, e huma rede estendida sobre a 
seus peccados contra mim : eu mudarei a | Thabor. 

:saa gloria em ignominia. 2 E vós fizestes que as victimas cahis- 

8 Elles comeráð dos peccados do meu ; sem no profundo : eu porém sou o Mestre 
Povo, e levantaráð as suas almas a imitar | de todos elles. 

«2 iniquidade delles. 3 Euconheço a Efraim, e Israel não 

9 Por tanto o Sacerdote será tratado do | me foi encoberto: porque agora fornicou 
anesmo modo; como o Povo: e irei so- | Efraim, contaminou-se Israel. 
brelle com a minha visita para castigar os | 4 Elles não applicarão os seus cuidados 
seus caminhos, e dar-lhe-hei a recompensa | a voltar para o seutDeos: porque o espir- 

«Jos seus pensamentos. ito das fornicações está no meio delles, e 

10 E elles comcrãõô, e não ficarãô fartos : | porque não conhecêrão o Senhor. 
elles se dérão á fornicação, e não cuidárão| 5 E a arro-ancia d'Israel se verá pin- 

«de se retirar della: porque elles deixárão | tada na sua face: assim Israel, como 
œ Senhor, não guardando a sua Lei. | Bfraim precipitar-se-hão pela sua iniqui- 

11 A fornicação, e o vinho, e a em- | dade, Judá cahirá por terra tambem com 
driaguez lhes fazem perder o sentido. elles. 

12 O meu Povo consultou hum pedaço | 6 Elles andaráô em busca do Senhor 
«le pão, e o seu bordão lhe predisse as | pelos sacrifícios dos seus rebanhos, e das 
cousas: porque o espirito da fornicação | suas manadas, e elles o não açharáō: elle 

os enganou, e elles se prostituírão deixan- | se retirou delles. 
ado ao seu Deos. 7 Elles prevaricárão contra o Senhor, 

13 Elles sacrificavão sobre os cumes | porque gerárão huns filhos bastardos : 
dos montes, e queimavão os perfumes | agora serão consumidos dentro d'hum 

sobre os outeiros : como tambem debaixo | mez, elles e tudo o'que possuem. 

«los carvalhos, e debaixo dos choupos, e| 8 Soai com a buzina em Gábaa, fazei 

«debaixo dos terebinthos, porque lhes era | retinnir a trombeta em Roma: daibérros 
avela sua sombra: por isso vossas | em Bethaven, tu, Benjamin, faze ouvir os 

filhas se darão á fornicação, e vossas | teus por detrás de ti. 

esposas serão adulteras. 9 Efraim será em desolação no dia do 

14 Eu nãoirei com a minha visita so- | castigo : eu mostrei nas Tribus d'Israel a 
bre as vossas filhas, quando se prostitui- | fidelidade da minha palavra. 
rem, nem sobre as vossas esposas quando | 10 Os Principes de Judá obrárão como 
adulterarem: porque elles tinhão trato | huma gente, que não cuida senão em es- 
“com as meretrizes, € cacrificavão com os | tender as suas terras: eu derramarei so- 
<ffeminados, e o Povo sem enténdimento | brelles a minha ira como huma torrente. 
-será castigado. 11 Efraim padece calumnia, opprimido 

15 Se tu, ó Israel, te entregas á prosti- | de juizos: porque elle se deixou ir apôs as 
tvição, ao menos não peque Judá: e não | suas inmundicias. 
vades a Galgala, e não subais a Bethaven, | 12 E eu me fiz para Efraim como a 

-mem jureis dizendo : Vive o Senhor. o e para a Casa de Judá como a po- 

16 Porque israel se desencaminhou, | dridão. 
como huma vacca que não póde soffrero | 13 E vio Efraim a sua fraqueza, e Judá 
dugo: agora os apascentará o Senhor, | às suas cadeias: e Efraim recorreo a 
«<omo a hum cordeiro numa dilatada cam- | Assur, e Judá buscou hum Rei que fosse 
pina. o seu Vingador: mas elle não poderá 

17 Efraim participante dos idolos, lar- a o nem poderá desatar as vossas 

o. eias. 

18 Os seus banquetes são separados dos | 14 Porque eu serei para Efraim como 
vossos, elle se engolfou na fornicação : os | huma leoa, e para a Casa de Judá como 

ue o devião proteger, forão os que se de- | hum leãosinho : eu, cu mesmo irei tomar 
-rão por bem pagos em no cobrir de igno- | a minha preza, e abalarei com ella: eu a 
minia. levarei, e não ha quem ma arranque das 

19 O vento o levou atado sobre as suas | mãos. 
azas, e elles serão confundidos pelos seus| 15 Partindo depois voltarei para o 


asda lugar onde habito: até que vós caiais 


CAPITULO V. 
Vinganças que o Senkor exercitará contra 
srael e contra Judá. 
UVI isto, ó Sacerdotes, e attendei, ó 
Casa d'Israel, e escutai, é Casa do 
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na ultima miseria, e busqueis a minha 


i 


face. 

CAPITULO VI. 

Tornada d'Israel e de Judá. 
do Senhor contra hum e outro. 

LLES vendo-se na sua tribulação, 

dar-se-hão pressa a recorrer a nim: 
Vinde, e tornemo-nos para o Senhor. 

2 nine elle he o que nos cativou, e o 
que nos Sarará: elleo que nos ferio, e o 
que nos curará. 

3 Elle nos dará a vida em dous dias; ao 
terceiro dia elle nos resuscitará, e nós vi- 
viremos na sua presen Nós entrare- 
mos na sciencia do Senhor, e o seguire- 
mos, a fim de o conhecermos: a sua sahida 
está aparelhada como a da Aurora, e elle 
«<lescerá sobre nós como a chuva temporá 

e serodea costuma vir sobre a terra. 

4 Que te farei eu, ó Efraim? que te 
farei, ó Judá? a vossa misericordia não 
teve mais duração, que as nuvens da ma- 
nhã, e que o orvalho transitorio da madru- 
gada. 

5 Por isso he que eu os tratei dura- 
mente pelos meus Profetas, eu os matei 
-pelas palavras da minha boca: e os juizos 

uc eu exercitarei sobre ti, sahiráð tão 
<laros como a mesma luz. | 

6 Porque o que eu quero, he a miseri- 
cordia, e não o sacrificio, e a sciencia de 
Deos, mais que os holocaustos. 

7 Mas elles comu Adão quebrárão o 
“pacto, que tinhão feito comigo, no mesmo 
culto que me davão prevaricárão contra 
mim. . 

8 Galaz:l he huma Cidade dos Artifices 
«dos idolos, toda inundada de sangue. 

9 E como as fauces dos homens la- 
«lrões, ellá se acha complice com os Sa- 
cerdotes, que matão no caminho aos que 
vão de Siquêm : pois obrárão a maldade. 

10 Eu vi na Casa d'Israel huma cousa 
horrenda : alli se achão as fornicações 
«d'Efraim : Israel se vê contaminado. 

11 Mas tu tambem, ó Judá, prepara- 
te para seres seifado, até que eu torne a 
trazer o meu Povo do cativeiro. 

CAPITULO VII. 
-“Reprehensões e ameaças do Senhor contra 


Israél. 
UANDO eu queria curar a Jsrael, 
Q se fez patente a iniquidade d'Efraim, 
ea malicia de Samaria, pelas obras de 
mentira que fizerão: por isso o roubador 
veio para os despojar go dentro, e o lad- 

rão formigueiro por fora. 
~ 2 E porque talvez não digão nos seus 
corações, que eu me lembrei de toda a 
malicia delles: agora os cercárão para 
castigo outras invenções do seu capricho, 
as que tem sido commettidas diante da 

minha face. 
3 Elles alegrárão ao Rei com a sua 
[Porr. 


Reprehensões 


| malicia: e aos Princi 
mentiras. 

4 Todos elles são huns adulteros, se- 
' melhantes a hum forno acceso pelo for- 
| neiro: cessou hum poucochinho a Cidade 
da mistura do fermento, até que a massa 


pes com as suas 


se levedou toda. 

5 Este he o dia do nosso Rei: os Prin- 
cipes começárão a enfurecer-se com o 
vinho: o Rei estendeo a sua mão com os 
illusores, 

6 Quando elle pois lhes armava hum 
laço, lhe descobrirão elles o seu coração 
como hum forno: toda a noite dormio O 
que os cozia, pela manhã elle mesmo a 

15 E eu os instrui, e lhes reforcei os 
braços : mas elles pensárão contra mim a 
fic 


pareceo todo esbrazeado como fogo 
16 Elles quizerão de novo sacudir o 


e 


Á meme mma 


que se coze debaixo da cinza, que não se 
volta d'huma para outra parte. | 

9 Os estrangeiros comêrão-lhe a força, 
e elle o não sentio : os seus cabellos tam- 
bem se fizerão ainda todos brancos, e elle 
o não percebeo. 

` 10 E a soberba d'Israel á vista delle 
mesmo será humilhada: e elles não se 
voltárão para o Senhor seu Deos, nem no 
buscárãv em todos estes males. 

11 E se tornou Efraim como huma 
pomba enganada sem ter intelligencia : 
elles chamavão o Egypto, elles forão 
buscar os Assyrios. 

12 Mas depois que forem, eu estenderei 
sobrelles a minha rede: eu os farei cahir 
como huma ave do Ceo, eu os ferirei na 
conformidade do que elles tem ouvido 
nos seus Congressos. 

13 Ai delles, porque se retirárão de 
mim: elles serão a preza de seus inimigos, 
porque prevaricárão contra mim : e eu os 
resgatei: e elles publicárão mentiras 
contra mim. 

14 E não clamárão a mim do fundo do 
seu coração, mas uivavão nos seus Jeitos : 
elles não meditavão senão como haviãs 
de ter muito trigo e vinho, elles se reti- 
rárão de mim. 


a a 


chamma. 

7 Todos elles aquecêrão como hum 
forno, e devorárão os seus Juizes junta- 
mente com elles: todos os seus Reis 
cahirão: não ha entrelles hum só que 
clame a mim. 

8 Efraim se misturava em pessoa com 
jugo: fizerão-se como hum arco doloso: | 
cahirãô mortos á espada os Principes 
delles pelo furor da sua lingua. Tal foi 
a mofa delles na Terra do Egypto. 

CAPITULO VIII. 

Reprehensões e ameaças contra Israel. 

Ameaças contra Judá. 


os Povos: Efraim se fez como hum pão 
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OE na tua ta huma trombeta 

como aguia sobre a Casa do Senhor : 

pelo motivo de que transgredírão o meu 
pacto, e quebrantárão a minha Lei. 

q Elles me invocaráô dizendo: Meu 
Deos, nós o Povo d'Israel te conhecemos. 

3 Israel rejeitou v bem, o inimigo o 
perseguirá. 

4 Elles reinárão por si mesmos, e não 
por mim : elles forão Principes, e eu não 
os conheci : elles fabricárão para si idolos 
da sua prata, e do seu ouro, para se per- 
derem : 

- 5 O novilho que tu adoravas, 6 Samaria, 
foi lançado por terra, o meu furor se 
accendeo contra elles: até quando se não 
poderáð elles purificar ? 

6 Porque d'Israel he que veio este 

idolo : hum artifice o fabricou, e elle não 
he Deos: porque o novilho de Samaria 
se tornará tão fragil, como as têas das 
aranhas. 
- 7T Porque elles semearãô vento, e sega- 
ráð torvelinho: não ha nelle espiga di- 
Teita, o seu grão não dará farinha: e se 
der alguma, comella-hão os estrangeiros. 

8 Israel foi devorado: agora he elle 
tratado entre as nações como hum vaso 
immundo. 

9 Porque elles recorrêrão a Assur, que 
he como hum asno silvestre que anda 
pela solidão senhor de si: os de Efraim 
derão presentes aos seus amantes. 

10 Mas ainda depois que elles tiverem 
comprado bem caro o soccorro das nações, 
eu os levarei então todos' juntos : e elles 
serão descarregados por algum tempo dos 
tributos que pagavão ao Rei, e aos Prin- 
apes. 

11 Porque Efraim multiplicou os Al- 
tares para peccar: as aras se tornárão 

elle em delicto. 

12 Eu lhe tinha prescripto hum grande 
número de Leis minhas, que forão repu- 
tadas como estranhas. 

18 Elles me offerecerão hostias, elles 
me immolarãô victimas, e lhes comerãô a 
carne, e o Senhor não as receberá: então 
se lembrará da sua iniquidade, e visitará 
Eeypio peccados : elles se voltarãô para o 

to. 

já E Israel se esqueceo do seu Crea- 
dor, e edificou nóvos Templos : Judá tam- 
bem multiplicou as suas Cidades fortifi- 
cadas: mas eu enviarei hum fogo sobre 
as suas Cidades, e este devorará os seus 


Palacios. 
CAPITULO IX. 

Vinganças que o Senhor exerciturá contra 
Israel. Infidelidudes deste Povo. 
Nº te alegres, Israel, não exultes 

como os Póvos: porque tu abando- 
haste a teu Deos, amaste a recompensa 
aobre fodas as eiras de trigo. 
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2 A eira eo lagar os não sustentará, 
nem o vinho corresponderá à sua espe- 


rança. 

3 Elles não habitaráð na terra do Se- 
nhor: Efraim se tornou para o Egypto, 
e elle comeo viandas immundas entre os 
Assyrios. 

4 Elles não farão libações de vinho ao 
Senhor, nem ellas lhe serão agradaveis : 
os seus sacrifícios serão como o pão que 
se come nos funeraes: todos os que co- 
merem delle, ficarãô contaminados : por- 
que sendo o seu pão para a vida delles 
mesmos, não terā entrada na Casa do 
Senhor. 

5 Que fareis vós no dia solemne, no dia 
da Festa do Senhor? ; 

6 Porque eis-ahi escapárão elles da 
desolação: o Egypto os congregará, Mem- 
fis os sepultará : quando á prata que elles 
cubiçárão a urtiga a herdará, crescerá 
os espinhos nas suas casas. 

7 Chegárão os dias da visita, chegárão 
os dias de retribuição: sabe, Israel, que 
os teus Profetas são huns loucos, que os 
teus espirituaes são huns homens insen- 
satos, por causa da multidão da tua inie 
quidade, e do excesso da sua amencia. 

8 O sentinela d'Etraim para com o meu 
Deos: o Profeta se tornou em laço para 
ruina sobre todos os seus caminhos, em 
loucura na Casa de seu Deus. 

9 Elles peccárão profundamente, como- 
nos dias de Gáhaa : o Senhor se lembrará 
da sua iniquidade, e visitará os seus pec- 
cados. 

10 Eu achei a Israel, como huns ca- 
chos d'uvas, que se achão no deserto: eu 
vi a seus pais, como os primeiros frutos 
da figueira que apparecem no cimo della : 
mas elles adorárão a Beelfegor, e se alie- 
nárão de mim, para se cobrirem de con- 
fusão, e se tornárão abominaveis, como as 
cousas, que amarão. 

11 A gloria d'Efraim voou, como huma 
ave, seus filhos m.orrêrão à nascença, ou 
no ventre de suas mãis, ou no momento 
em que forão concebidos. 

12 Mas ainda quando elles tenhão 
eriado alguns filhos, eu fárei com que 
fiquem sem filhos entre as homens: e 
tambem ai delles quando eu me apartar 
delles. 

13 Efraim, pelo que vi, era outra Tyro 
fundada em fermosura: mas Efraim le- 
nt seus filhos ao que lhes ha de tirir a 
vida. 

14 Da-lhes, Senhor. Que lhes darás? 
Da-lhes hum ventre esteril, e huns peitos 


secos, 

15 Toda a sua malicia a Ro em 
Galgal, porque alli he que lhes concebi 
aversão: eu os lançarei fóra da minha 
Casa por causa da malicia das invenções 


PSEAS X. XI. 


do seu capricho: eu não lhes tornarei 
mais a ter amor, todos os seus Principes 
são apóstatas. 

16 Efraim foi ferido, a raiz delles se 
seccou : elles não darão mais fruto. E se 
ainda elles tiverem filhos, matarei aos 
mais queridos de suas entranhas, 

17 O meu Deos os rejeitará, porque 
elles o não ouvirão: e elles andaráð 
errantes entre as nações, | 

| CAPITULO X. | 
Vingunças do Senhor sobre Israel, Infide- 
lidades deste Povo. As duas Casas de 

Jacob, primeiro u d'Israel, depois a de 

Judá, carregaráo cuda huma com o cus- 

tigo dus suus iniquidades. 

SRAEL era huma vide frondosa, o 

fruto lhe correspondeo á medida: se- 
gundo a multidão do seu fruto multiplicou 
os seus Altares, á proporção da fertili- 
dade da súa terra abundou em simula- 
cros. 

2 Dividio-se o seu coração, agora pere- 
ceráð: o Senhor vai a quebrar os seus 
simulacros, a deitar abaixo os seus A!l- 
tares. 

3 Agora pois dirão elles: Nós não 
temos Rei: porque não tememos o Se- 
nhor : e que nos fará o Rei? 

4 Fallai palavras de visão inutil, e fazei 
alliança : e o juizo como herva amarga 
brotará sobre os regos do campo. 

5 Os habitantes de Samaria adorárãc 
as vaccas de Bethaven: mas o Povo que 
adorava este idolo, chorou sobrelle, como 
tambem os Sacristáes do seu Templo a 
seu respeito exultárão na sua gloria, por- 
que esta lhes foi transferida para fóra do 
seu paiz. - 

6 Por quanto elle tambem fui levado a 
Assur, como hum presente ao Rei vinga- 
dor: a contusão se apoderará d' Efraim, e 
ficará envergonhado Israel por haver se- 
guido o seu capricho. 

7 Samaria fez desaparecer o seu Rei, 
como huma escuma, que se levanta sobre 
a superficie da agua. 

8 E os Altos consagrados ao idolo, que 
fazem o peccado d'Israel, serão desfeitos : 
sobre os seus Altares crescerão espinhos 
e abrólhos: eos filhos d'Isracl dirão aos 
montes: Cobri-nos; e aos outeiros: Cahi 
sobre nós. 

9 Des dos dias de Gábaa não fez Israel 
mais que peccar, nisso tem elles perseve- 
rado: não os apanhará a peleja como 
quando elles combatêrão em Gábaa con- 
tra os filhos da iniquidade. 

10 Eu os castigarei à medida do meu 
desejo: quando elles assim forem punidos 
por causa das suas duas iniquidades, se 
ajuntarão contra elles os Póvos. 

11 Efraim he como huma novilha 
acostumada a gostar da debulha, mas eu 
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passei por cima da fermosura do seu pes 
montarei sobre Efraim, Judá la” 
vrará, Jacob abrirá os seus regos. 

12 Semeai para vós na justiça, e segai- 
na boca da misericordia, alqueivai os 
vossos pouzíos: o tempo porém de buscar 
o Senhor, será quando tiver vindo aquelle, 
que vos ha de ensinar a justiça. 

13 Vós arastes a impiedade, segastes à 
iniquidade, comestes o fruto da mentira : 
porque tu confiaste nos teus caminhos, 
na multidão dos teus valentes, 

14 Levantar-se-ha tumulto no teu Povo: 
e todas as tuas Fortificações serão dese 
truidas, como foi destruido Salmana pela 
casa do que julgou a Baal no dia da pe- 
leja, esmagada a mãi sobre es filhos. 

15 Assim vos tez Bethel, á vista da. 
malicia das vossas perversidades. 

- CAPITULO XI. 
“mor e cuidado paternal do Senhor para com 


Israel. Jugratidão e infidelidade deste 
Povo. Da Sri que cahiráo sobrelle. . 
Ternura do Senhor a seu respeito. 


O REI d'Israel passou, como passou 
7 sempre huma manhã. Por tanto 
Israel era menino, e cu o amei: e chamei 
do Egypto a meu filho. 

2 Mas quanto mais os meus Profetas 
os chamárão, tanto mais elles se retirárão 
da sua presença: elles immolavão a Baal, 
e sacrificavão aos idolos. ; 

3 Entretanto eu como o Aio d'Efraim, 
os trazia nos meus braços: e elles não 
canhecêrão, que cu era o que cuidava 
delles. | | 

4 Eu os attrahi com as cordas com 
que se attrahem os homens, com as pri- 
sões da caridade: e serei para elles como 
quem tira o jugo de cima dos seus queixos : 
e eu lhe fiz baixar o mantimento, para 
que comesse. 

5 Elle não voltará para a Terra do 
Egypto, antes o mesmo Assur será seu 
Rei: por quanto elles não quizerão con- 
verter-se. 

6 A espada começou a desembainhar-se 
nas suas Cidades, e ella consumirá os seus 
escolhidos, e devorará os seus Cabeças. 

7 E o meu Povo estará suspenso espe- 
rando que eu torne: mas ser-lhes-ha im- 
pe ao mesmo teinpo hum jugo, que 

es não será tirado. . 

8 Como te tratarei eu, ó Efraim, tomar- 
te-hei debaixo da minha protecção, 6 
Israel? Pois ubandonar-te-hei cu como a 
Adama, exterminar-te-hei eu, como a Se- 
boim? O meu coração está commovido 
dentro de mim mesino, acha-se abalado 
Juntamente o meu arrependimento. 

9 Eu não desafogarei todo o furor da 
minha ira: não me voltarei para acabar 
d'huma vez com Efraim: porque cu sou 
Deos, e não hum homem : eu sou o Santo 
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no meio de ti, e não entrarei nas tuas Ci- 
dades. - 

10 Elles andarãô após o Senhor, que 
rugirá como hum leão: por quanto elle 
mesmo rugirá, e os filhos do mar tremeráô 
de medo. 

11 E voaráð do Egypto como huma 
ave, e da terra dos Assyrios como huma 
pomba: e eu os estabelecerei em suas 
casas, diz o Senhor. 

12 Efraim me cercou na mentira, e a 
Casa d'Israel no engano: Jydá porém se 
conduzio com Deos, e com os seus Santos, 
como huma testemunha fiel. 

CAPITULO XII. 
Infidelidade d'FKfraim. Juizo do Senhor 
contra Judá. Toda a Cusa de Jucob cas- 
tigada. 
E M apascenta o vento, e segue a 
calma: elle todos os dias ajunta 
mentira sobre mentira, e destruição sobre 
destruição : e fez liga com os Assyrios, c 
Jevava o seu azeite ao Egypto. ` 

2 O juizo pois do Senhor será com 
Judá, e a sua visita virá sobre Jacob: 
elle lhe tornará conforme os seus cami- 
nhos, e conforme as invenções do seu 
capricho. 

$ Jacob deo sancadilha no ventre de 
sua mãi a seu irmão: e na sua fortaleza 
lutou com hum Anjo. 

4 E prevaleceo contra o Anjo, e foi 
esforçado: elle chorou, e lhe fez suas 
rogativas: elle achou a Deos em Bethel, 
e alli fallou comnosco. 
= 5 Por tanto o Senhor Deos dos Exer- 
ckos, este Senhor ficou sempre na sua 
memoria. 

6 E tu converter-te-has ao teu Deos: 
guarda a misericordia e a justiça, e espera 
sempre no teu Deos. ' 

7 Canaan, em cuja mão está huma 
balança enganosa, amou a calumnia. 

8 E Etraim disse: Eu todavia cheguei 
à ser rico, tenho adquirido para mim hum 
idolo: todas as minhas fadigas me não 
poderãô a em rosto iniquidade algu- 
ma, que eu haja commettido. 

9 E eu o Senhor teu Deos que te tirei 
da Terra do Egypto, deixar-te-iei repou- 
sar ainda nas tuas tendas, como nos dias 
de Festa. 

10 Tambem sou o que te fallei pelos 
Profetas, e eu lhes multipliquei as visões: 
e pela mão dos mesmos Profetas fui re- 
presentado debaixo de differentes figuras. 

11 Se ha idolo em Galaad, logo debalde 
havia quem sacrificasse aos bois em Gal- 
gal: porque até os seus Altares se achão 
como os montões de pedras sobre os regos 
do campo. | 

12 Jacob fugio para a Região da Syria, 
e servio Israel para ter mulher, e para ter 
mulher guardou o gado. 
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13 E o Senhor fez sahir a Israel do 
Egypto pelo Profeta: e elle o conservou 
pelo Protecta. 

14 Efraim me provocou a ira dando-me 
os seus motivos d'amargura, mas o seu 
sangue virá sobrelle, e o seu Senhor lhe 
tornará o seu opprobrio. 

CAPÍTULO XIII. 
Reprehensões e ameaças contra os Filhos 
d’ Israel. Promessa do seu livramento. 
AS fallar Efraim, ficou Israel tomado 

de horror, mas elle delinquio ado- 
rando a Baal, e morreo. 

2 E pda tem elles accumulado pec- 
cados sobre peccados: e fizerão para si 
estatuas da sua prata como á semelhança 
dos idolos, o que tudo he obra de Artifices : 
a estes dizem elles: Iomens que adorais 
os bezeros vinde sacrificar-lhes. 

3 Por isso elles serão como a nuvem 
da manhã, e como o orvalho da manhão 
que logo passa, como o pó arrcbatado da 
eira pelo torvelinho, e como o fumo d'hu- 
ma chaminé. 

4 Eu porém sou o Senhor teu Deos, 
que te tirei da terra do Egypto: e tu não 
conhecerás outro Deos fóra de mim, e 
não ha Salvador se não eu, 

5 Eu tive cuidado de ti no deserto, 
numa terra de esterilidade. 

6 Elles se enchêrão e se fartárão á 
proporção das suas pastagens: e levan- 
tárão o seu coração, e se esquecêrão de 
mim, 

7 E eu serei para elles como huma 
leôa, como hum leopardo no caminho da 
Assyria. 

8 Eu lhes sahirei ao encontro, como 
huma ursa, a quem roubárão os sens ca- 
chorros, e eu lhes rasgarei as entranhas 
até lhes chegar ao figado: e os consumirei 
alli como hum leão, as alimarias do campo 
os atassalharão. 

9 A tua perdição, ó Israel, toda vem 
de ti: só em mim está o teu auxilio. 

10 Onde está o teu Rei? elle te salve 
agora mais que nunca em todas as tuas 
Cidades: e salvem-te os teus Governa- 
dores, de quem tu disseste: Da-me Rei, 
e Principes. 

11 Eu te dei hum Rei no meu furor, e 
eu to tirarei na minha indignação. 

12 Todas as iniquidades d'Etraim estão 
atadas juntas, o seu peccado está guar- 
dado em segredo.. ' 

13 Sobrelle virão as dores, como d'hu- 
ma mulher que está para parir : jelle he 
hum filho insensato: pois não prevale- 
cerá agora no desbarato de seus filhos. 

14 Eu os livrarei do poder da morte, eu 
os resgatarei da morte : ó morte, eu serei 
a tua morte, ó inferno, eu serei a tua 
mordedura : a consolação está escondida 
de meus olhos, 
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15 Porque elle separará os irmãos huns. 


dos outros : o Senhor fará vir hum vento 
abrazador, que se levantará do deserto : e 
secará os regatos delle, e fará estancar as 
suas matrizes, e elle roubará o Thescuro, 
de todos os seus vasos appeteciveis. 


CAPITULO XIV. 


Ruina de Samaria. Israel exhortado a se 
converter ao Senhor. Bens de que o Se- 
nhor encherá a Israel no tempo da sua 
tornada. 


ERECA Samaria, porque concitou 

seu Deos a amargurar-se: pereção 
aos filhos da espada, sejão machocados 
seus tenros infantes, e sejão fendidas pelo 
ventre as suas prenhádas. 

2 Converte-te, ó Israel, ao Senhor teu 
Deos: porque pela tua iniquidade he que 
cahiste. 

3 Tomai comvosco humildes palavras, 
e convertei-vos ao Senhor: e dizei-lhe: 
Tira-nos todas as nossas iniquidades, re- 
cebe este bem: e nós te offereceremos 
novilhos em sacrificio com os louvores dos 
nossos labios. 

4 Assur não nos salvará, nós não mon- 
taremos em cavallos, nem diremos jámais: 
Os nossos Deoses são as obras das nossas 


mãos: porque tu te compadecerás da- 
quelle Pupillo, que descança em ti. 

5 Eu curarei as suas chagas, amallos- 
hei por hum puro effeito do meu benepla- 
cito: porque já o meu furor se tem apar- 
tado lelles. 

6 Eu serei como hum orvalho, Israel 
brotará como a açucena, e a sua raiz rome- 
perá em lançamentos, como as plantas do 
Libano. 

7 Estender-se-bão os seus ramos, e 
a sua gloria será como a oliveira: e o seu 
cheiro, como o do Libano. 

8 Elles virão repousar debaixo da sua 
sombra: vivirãô de trigo, e deitarãô os 
seus renóvos, como huma vinha: a sua 
nomeada recenderá como o vinho do 
Libano. 

9 Depois disto dirá Efraim : Que tenho 
eu mais com os idolos? eu o escutarei, e 
eu o farei crescer para cima como a huma 
viçosa faia: de mim virá o achar-se em tt 
o teu fruto. 

10 Quem he o sabio, e o que entenderá 
estas maravilhas? quem o intelligente, e 
o que saberá estas cousas? porque os ca- 
minhos do Senhor são direitos, e nelles 
andaráô os Justos: os prevaricadores 
porém cahirão nelles. 
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CAPITULO I. 

Desolação da Judéa por causa do flagello 
dos insectos e da seca. Exhortação à Pe- 
nitencia. Dia terrivel que ha de succe- 
der a este primeiro flagello. 

ALAVRA do Senhor, que foi diri- 
ida a Joel filho de Fatuel. 

2 Ouvi isto, velhos, e vós todos os 
habitantes da terra, applicai os vossos ou- 
vidos: se acunteceo cousa como esta em 
vossos dias, ou nos dias de vossos pais? 

3 Fazei sobre isto huma narração a 
vossos filhos, e vossos filhos a seus filhos, 
e os filhos destes á outra geração. 

4 O gafanhoto comeo o que tinha fica- 
do da largata, e o brugo comeo o que 
tinha ficado do gafanhoto, e a ferrugem 
comeo o que tinha ficado do brugo. 

5 Espertai-vos, embriagados, e chorai, 
e uivai, todos os que pondes as vossas de- 
licias em beber do vinho : porque elle foi 
tirado da vossa boca. 

6 Porque hum Povo forte e innumera- 
vel veio sobre a minha terra: os seus 
dentes são como os dentes d'hum leão: e 
H seus queixaes como os de cachorro de 

eão. 
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7 Este Povo reduzio a minha vinha a 
hum deserto, e tirou a casca à minha 
figueira: elle a despojou despindo-a toda, 
e a lançou por terra: os seus ramos se 
fizerão brancos. 

3 Chora como huma mulher moça ves- 
tida de sacco para chorar a morte do ma- 
rido, com quem se tinha desposado na sua 
puberdade. l 

9 Pereceo da Casa do Senhor o sacrifi- 
cioe a libação: os Sacerdotes Ministros 
do Senhor chorárão. 

10 Todo o paiz está devastado, chorou 
a terra: porque o trigo se perdeo, o vinho 
se turvou, o azeite faltou. 

11 Os Lavradores estão confusos, os . 
vinhateiros uivárão sobre o trigo, e a 
cevada, porque se perdeo a messe do 
campo. 

12 A vinha não vingou, e a figueira se 
seccou: as romeiras, e as palmeiras, e ds 
maceiras, e todas as arvores do campo 
secárão: por cujo motivo esmureceo a 
alegria dos filhos dos homens. 

18 Cingi vos, Sacerdotes e chorai, dai 
uivos, Ministros do Altar: entrai, deitai- 
vos no sacco, Ministros do meu Deos: 
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“porque da Casa do vosso Deos faltou o, 


sacrificio, e a libação. 

14 Santificai hum jejum, convocai a 
Assembléa, congregai os Anciãos, todos 
os habitantes do paiz para a Casa do vosso 
Deos : e clamai ao Senhor. 

15 Ai, ai, ai que dia! porque o dia do 
Senhor está perto, e virá bima como as- 
solação da parte do Poderoso. 

16 Acaso não tem diante de vossos 
olhos faltado da Casa do nosso Deos os 
alinentos, a alegria, e o regozijo? 

17 Os animaes apodrecêrão entre os 
seus estercos, os celeiros forão destruidos 


os armazens arruinados: porque se perdeo 
o trigo. 


18 Porque gemeo o animal, berrárāo , 


os bois da manada? Porque não tem 

pastos : e até os rebanhos das ovelhas 

recêrão. y 
19 Eu clamarei a ti, Senhor: por 


deserto, e a chamma queimou todas as: 
arvores do campo. | 
20 Mas ainda as mesmas alimarias do ' 


campo levantárão as cabeças para ti, como | 


a terra sequiosa pede a chuva: porque as. 
nascenças das aguas se secárão, e o fogo. 
devorou tudo o que havia de bélo no de- 


serto. 
CAPITULO II. 


Dia terrivel, que succede ao primeiro fla- 


-meroso e formidavel exercito. 
ção á Penitencia. 
Senhor com o seu Povo. ; 

AZEJ retumbar a trombeta em Sião, 

dai uivos no meu santo monte, todos 

“os habitantes da terra se perturbem : Por- 

que he chegado o dia do Senhor, pois está 
perto. 

2 Este dia de trévas, e de escuridade, 
este dia de nublado, e de torvelinho: 
bem como a luz da manhã se espalha so- 
bre os montes, assim hum Povo numeroso 
e possante se diffundirá por toda a vossa 
terra d'Israel: semelhante a elle não 
houve des do principio, nem depois delle 
haverá outro em todos os annos de gera- 
ção e de geração. 

3 Diante da sua face virá hum fogo 
devorante, e atrás delle a chamma abra- 
zadora: a terra que diante delle era, hum | 
Jardim de delicias, depois delle ficará 
tambem sendo a solidão d'hum deserto, 
nem ha quem escape delle. | 

.4 Quem os vir, tomallos-ha por huns 

cavallos: e elles como huma tropa de 

cavallaria, assim correrão. 

5 Elles saltarãô sobre os cumes dos 
montes, com hum estrondo semelhante 
ao dus carroças, com hum sonido seme- 
lhante pl da chamima de fogo que queima 
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Reconciliação do' 


ue o. 
fogo devorou tudo o que havia de bélo no | 


' 


: gello. Desolação da Judéa por hum nu-, 


hléa, 


a palha seca, bem como hum poderoso ex- 


| ercito apercebido para o combate. 


6 A’ sua vista ficaráð atormentados os 
Povos: todos os semblantes se tornarãô 
taes como huma paneila. 

7 Elles correrãô como valentes que 
são: á escala vista cavalgaráð as inuralhas, 
como homens de guerra: elles marcharão 
unidos cada hum no seu posto, e não se 
desviarão da sua fileira. 

8 Nenhum delles apertará a seu irmão 
cada hum andará pelo seu carreiro: e 
ainda se baquearáô pelas janellas, e não 
se estropearão. 

9 Elles entrarãô nas Cidades, correrão 
por cima dos muros: subiráð às casas, 
entrarão pelas janellas como hum ladrão. 

10 A terra tremeo diante delles, os 
Ceos se abalarão: o Sol e a Lua se escu- 
recêrão, e as estrellas retirarão o seu re- 
splandor. 

11 Mas o Senhor fez ouvir a sua voz 
ante a face do seu exercito: porque os 
seus arraiaes são muitos em extremo, 
porque são fortes, e executão, as suas or- 
dens: porque o dia do Senhor he, grande, 
e sobremaneira terrivel: e quem no po- 
derá soffrer? ; 

12 Agora pois diz o Senhor: Conver- 
tei-vos a mim de todo o vosso coração 


| em jejum, e em lagrimas, e em gemidos. 


13 E rasgai os vossos corações, e não 
os vossos vestidos, e cunvertei-vus ao Se- 
nhor vosso Deos: porque elle he benigno 
e mavioso, paciente e de muita misericor- 
dia, e pôde arrepender-se do mal com que 
vos tinha ameaçado. 

14 Quem sabe se quererá elle volver-se 
para vós, e perdoar-vos, e deixar após si, 
alguma benção, algum sacrifício, e liba- 
ção para o Senhor vosso Deos? | 

15 Fazei soar a trombeta em Sião, san- 
tificai hum jejum, convocai huma Assem- 


16 Fazei vir todo o Povo, adverti a 
todos em geral que se purifiquem, ajuntat 
os velhos, congregal os pequeninos, € 0s 
meninos de peito: saia o esposo da sua 


camera, e a esposa do seu leito. 


17 Os Sacerdotes, Ministros do Senhor, 
póstos entre o Vestibulo e o Altar, chora- 
ráð: e dirão: Perdoa, Senhor, perdoa ao | 
teu Povo: e não deixes cahir a tua he- 
rança em opprobrio, de sorte que as Na- 

ões os dominem: porque dizem entre os 
ovos: Onde estão Deos delles? 

18 O Senhor zelou a sua terra, € per- 
doou ao seu Povo: . 

19 E respondeo o Senhor, e disse ao seu 


Povo: Eis-ahi vou eu a enviar-vos trigo, 


e vinho, e azeite, e vós ficareis cheios des- 
tes generos: e eu vos não entregarei mais 
ao insulto das Gentes. 

20 E eu porei longe de vós aquelle, 
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que he das partes do Aquilão: e lançallo- 
hei para huma terra sem caminho, e de- 
serta: a sua face para a banda do mar 
Oriental, e a sua extremidade para o mar 
mais remoto: e subirá o seu fedor, e su- 
birá a sua podridão porque obrou com 
soberba. 

21 Não temas, terra, exulta, e alegra-te: 
porque o Senhor vai a fazer grandes cou- 
sas. 

22 Não temais, animaes do campo: 
porque os amenos campos do deserto bro- 
tárão, porque toda a arvore deo o seu 


fruto, a figueira e a vinha brotárão com |. 


todo o seu vigor. 

23 E vós filhos de Sião, exultai, e ale- 
grai-vos no Senhor vosso Deos: porque 
elle vos deo hum Doutor, que vos ensi- 
nará a justiça, e fará descer sobre vós, 
como no principio, huma chuva temporã 
e tardia. 

24 E as vossas eiras se encherãô de 
trigo, e os vossos lagares trasbordarão de 
vinho, e d'azeite. 

25 E eu vos recompensarei os annos, 
cujos frutos comeo o gafanhoto, o brugo, 
ea ferrugem, e à lagarta: este meu pode- 
toso exercito, que eu mandei contra vós. 

26 Vós porêm vos sustentareis desta 
abundancia, e vos fartareis destes bens: e 
louvareis o nome do Senhor vosso Deos, 

ue obrou a vosso favor tantas maravi- 
lhas: eo meu Pavo nunca jámais tornará 
a cahir em confusão. 

97 Vós sabereis então, que eu estou no 
meio d'Israel: e que eu souo Senhor vosso 
Deos, e que não ha outro senão eu: e o 
meu Povo nunca jámais tornará a cahir 
em confusão. 

28 Depois disto acontecerá tambem o 
que vou a dizer: Eu derramarei o meu 
espirito sobre toda a carne: e os vossos 
filhos, e as vossas filhas profetizarãô: os 
vossos velhos serão instruidos por sonhos, 
€ os vossos mancebos terão visões. 

29 E derramarei tambem naquelles 
dias o meu espirito sobre os meus servos, 
e sobre as ER servas. 

30 E darei a ver prodigios no Ceo, e na 
terra, prodigios de sangue, e de fogo, e de 
vapor de fumo. 

31 O Sol converter-se-ha em trévas, e a 
Lua em sangue: antes que venha o gran- 
de, e terrivel dia do Senhor. i 

32 E acontecerá isto: todo o que invo- 
<ar o nome do Seuhor, será salvo : ponus 
a salvação se achará, como o Senhor 
disse, no monte Sião, e em Jerusalem, e 
nos restos que o Senhor tiver chamado. 

CAPITULO III. 
Vinganças do Senhor contra os inimigos do 

seu Povo. Reprehensões contra Tyro e 


Sidonia, e contra os Filisteos. Juizo do. 
Senhor. Bemaventurança de Jerusalem e as estrellas retirárão o seu 


| 
8 E venderei vossos filhos, e vossas 
filhas, por mãos dos filhos de Judá, e elles 


a da Judéa, Desolação da Egypto e da 

Idumea 
PY quanto eis-ahi está que naquelles 

dias, e naquelle tempo, em que eu 
ida o cativeiro de Judá e de Jerusa- 
em: 

2 Agjuntarei todas as Gentes, e levallas- 

hei ao Valle de Josafat: e alli entrarei 
com ellas em juizo no tocante a Israel 
meu Povo, e minha herança, a quem elles 
espalhárão por cntre as nações, e no to- 
cante à minha terra, que elles dividírão 
entre si. 
3 E lançárão sortes na repartição do 
meu Povo: e expozerão os meninos nos 
lugares de prostituição, e vendêrão as 
donzellas, por vinho para beberem. 

4 Mas que ha que disputar entre mim 
e vós, ó Tyro e Sidonia, e todo o termo 


. dos Palesthinos ? acaso tomareis vós vin- 


gança de mim? e se desafogais esta vossa 
vingança contra mim, eu logo vos corres- 
ponderei com toda a presteza fazendo re- 
cahir sobre a vossa cabeça o mal que me 
quereis fazer. 

5 Porque vós levastes a minha prata, e 
o meu ouro: e mettestes nos vossos Tem- 
plos o gue eu tinha de mais precioso, e de 
mais béllo. D 

6 E vós vendestes os filhos de Judá, e 
os filhos de Jerusalem aos filhos dos Gre- 
gos, para os pôrdes longe dos seus confins. 

7 Eis-aqui eston eu que os recobrarei 
do lugar, em queʻvós os vendestes : e farei 
recahir sobre a vossa cabeça a paga, que 


mereceis. 


os venderãô aos Sabêôs, Povo remoto, por- 
que o Senhor he quem no disse. 

9 Publicai isto entre as Gentes, santi- 
ficai-vos para a guerra, animai os valen- 
tes: cheguem-se, marchem todos os ho- 
mens de guerra. 

10 Forjai espadas das relhas dos vos- 
sos arados, e lanças do ferro dos vossos 
enxadoes. 
forte. 

11 Sahi de tropel, e vinde todas as gen- 
tes dos contornos, e ajuntai-vos: ahi fará 
o Senhor perecer os teus valentes. 

12 Levantem-se, e vão as Gentes ao 
Valle de Josafat: porque alli me assenta- 
rei para julgar a fodas as gentes em circuito. 

13 Mettei as fuuces ao trigo, por que 
Já está madura a messe: vinde, e descei, 
porque o lagar está cheio, as cubas deitão 
por fóra: porque se multiplicou a sua 
malicia. 

14 Acudi, Póvos, Póvos, ao valle da 
matança: porque o dia do Senhor está 
perto no valle da matança. 

15 O Sol ea Lua se cobrírão de trévas, 
resplandor. 
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16 E o Senhor rugirá de Sião, e de 
Jerusalem fará retinnir a sua voz: tam- 
bem os Ceos, e a terra tremeráō: eo Se- 
nhor será a esperança do seu Povo, ea 
fortaleza dos filhos d'Israel. 

17 Vós sabereis então, que eu sou o 
Senhor vosso Deos, que habito no meu 
Santo monte de Sião: e Jerusalem será 
Santa, e os estrangeiros não tornaráð 
` mais a passar pelo meio della. 

18 E acontecerá isto naquelle dia: os 
montes destillarãô doçura, e os outeiros 
- manaráð leite: e as aguas se espalharáô 
por todos os regatos de Judá: e da Casa 


do Senhor sahirá huma fonte, que regará. 
a torrente dos espinhos, 

19 O Egypto será todo assolado, e a 
Iduméa ficara sendo hum deserto de per-- 
dição : por isso que elles opprimírão in-. 
Justamente os filhos de Judá, e derramá-. 
rão na sua terra o sangue innocente. 

20 Pelo contrario, a Judéa será habitada . 
eternamente, e Jerusalem subsistirá em 
geração e geração. 

21 E eu purificarei o seu sangue, que- 
eu não tinha purificado: e o Senhor mo-- 
rará para sempre em Sião. 


o AM 


CAPITULO I. 

Missão d'Amós. Vinganças do Senhor 
contra Damasco, contra os Filistheos, 
contra os Tyrios, contra os Idumeos, e 
contra os Âmmonitas. 

ALAVRAS d'Amós, que foi hum 

dos pastores de Thécua: do que vio 
tocante a Israel, nos dias d'Ozias Rei de 

Judá, e nos dias de Jeroboão filho de Joás 

Rei d'Israel, dous annos antes du terre- 

moto. 

2 E disse: O Senhor rugirá de Sião, e 
de Jerusalem fará ouvir a sua voz: e os 
deliciosos prados dos pastores chorárão, e 
o cume do Carmelo se secou. 

3 Isto dizo Senhor: Depois das mal- 
dades que o Povo de Damasco commetteo 
tres, e quatro vezes, eu não o converterei: 
pois que estes homens fizerão passar car- 
ros armados de ferro por cima dos habi- 
- tantes de Galaad. 

4 Por tanto eu porei fogo à casa d'Azael, 
e esse fogo devorará os Palacios de Bena- 


5 E farei em migalhas a tranca de Da- 
masco: e exterminarei do Campo do 
Idolo os que lá hahitão, e da casa de de- 
leite o que tem na mão o Sceptro: e o 
Povo da Syria será transferido a Cyrene, 
diz o Senhor. 

6 Isto diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que o Povo de Gaza coinmetteo 
tres, e quatro vezes, eu não o converterei : 
pois que estes homens levarão cativa toda 
a gente, para a encerrarem na Iduméa. 

7 Por isso eu porei fogo aos muros de 
Gaza, e elle reduzirá em cinza us seus 
edificios. 

8 E exterminarei de Azoto os que a 
habitão, e de Ascalona os que trazem o 
Sceptro: e carregarei bem a minha mão 
sobre Accaron, e pereceráô os restos dos 
Filistheos, diz o Senhor Deos. 
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9 Isto dizo Senhor: Depois das mal 
dades que o Povo de Tyro commetteo- 
tres, e quatro vezes, eu não o converterei = 
pois que estes homens encerrárão toda a 
pente do cativeiro na Iduméa e não se: 
embrárão da alliança que tinhão com 
seus irmãos. 

10 Por tanto eu porei fogo aos muros - 
de Tyro, e elle consumirá as suas casas. 

11 Isto diz o Senhor: Depois das mal-. 
dades que o Povo de Edom commetteo . 
tres, e quatro vezes, eu não o converterei: 
pois que elle perseguio a seu irmão com a. 
espada, e faltou á compaixão que lhe de-- 
via, e não pôz limites ao seu furor, e con- 
servou até o fim o resentimento da sua in-- 
dignação.' 

12 Eu porei fogo a Theman: e elle- 
reduzirá a cinza as casas de Bosra. i 

13 Isto diz o Senhor: Depois das mal-- 
dades que os filhos d'Ammon commettê- 
rão tres, e quatros vezes, eu não o conver-- 
terei: pois que elle fendeo o ventre ás 
pejadas de Galaad, para por este meio- 
dilatar os limites do seu paiz. 

14 Por isso eu porei fogo aos muros de 
Rabba: e elle lhe consumirá as casas. 
com alaridos no dia do combate, e com 
torvelinho no dia da commoção. 

15 E Melcom irá para o cativeiro, elle,. 
e p Anene os seus Principes, diz o Se-- 
nhor. 


CAPITULO II. 


do Senhor contra Moab, contra. 
Judá, e contra Israel. 


| a diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que Moab cominetteo tres, e 
quatro vezes, eu não o converterei: pois 
que elle queimou os ossos do Rei da 
Iduméa atê os reduzir em cinza. 

2 Assim eu accenderei hum fogo em 
Moab, que consumirá as casas de Carioth = 


Vinganças 
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e Moab perecerá entre o estrondo, entre o! vós vos conheci: por isso virei com a 


sonido das trombetas : 


minha visita sobre vós para castigar todas 


3 E perderetao Juiz do meio delle, e | as vossas iniquidades. 


farei morrer com elle todos os seus Prin- 
cipes, diz o Senhor. 

4 Isto diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que Judá commetteo tres, e quatro 
vezes, eu não o converterei: pois que elle 
rejeitou a Lei do Senhor, e não guardou 
os scus mandamentos: porque os seus 
idolos os enganárão, apôs os quaes tinhão 
corrido seus pais. 

. 5 Por isso eu porei fogo a Judá, e elle 
devorará as casas de Jerusalem. 

6 Isto diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que Israel commetteo tres, e quatro 
vezes, eu o não converterei : pois que elle 
vendeo o justo pela prata, e o pobre por 
hum par de capatos. 

7 Elles machocão sobre o pó da terra 
as cabeças dos pobres, e se atravessão 
contra tudo o que os fracos emprehendem : 
tambem o filho e seu pai se forão a huma 
mesma moça, para violarem o meu santo 
Nome. ° 

8 E sobre as roupas que se lhes tinhão 
dado em penhor se assentárão a ban- 
quetear-se ao pé de toda a casta de Altares : 
e bebião na Casa do seu Deos o vinho dos 
a quem tinhäo condemnado. 

9 Eu pois exterminei diante delles os 
Amorrheos : cuja altura era como a altura 
dos cedros, e elles mesmos fortes como 
os carvalhos: e esmigalhei o seu fruto 
por cima, e as suas raizes por baixo. 

10 Eu sou o que vos fiz sahir da Terra 
do Egypto, e vos conduzi no deserto qua- 
renta annos, a fim de que vós possuisseis 
a Terra dos Amorrheos. 

11 E de vossos filhos suscitei Profetas, 
e de vossos mancebos suscitei Nazarenos : 
pois não he assim, filhos d'Israel, diz o 
Senhor ? 

12 E depois disto vós brindastes com 
vinho aos Nazarenos: e mandastes aos 
Profetas, dizendo : Não profetizeis. 

13 Eis-ahi rangerei eu debaixo de vós, 
como range hum carro carregado de feno. 

14 E nada aproveitará a fugida ao veloz, 
e o forte debalde fará os seus esforços, e o 
valente não salvará a sua vida : 

15 E o que maneja o arco não se terá 
firme, nem o vêloz se salvará pelos seus 
pés, nem o cavalleiro salvará a sua vida : 

16 E o mais ardido entre os valentes 
fugirá nú naquelle dia, diz o Senhor. 

CAPITULO III. 
Reprehensões e avisos do Senhor ás doze 
Tribus d' Israel. 


UVI a palavra, que proferio o Senhor 
a respeito de vôs, filhos d'Israel: a 
respeito de toda a linhagem, que eu tirei 

da terra do Egypto, dizendo: >` 
2 De todas as linhagens da terra só a 


e o e e e e E DO me a O E mera CE me cam 


3 Acaso andaráð dous juntos, se elles 
se não ajustarem entre si? 

4 Acaso rugirá o leão no bosque, sem 
que elle tenha achado alguma preza? 
acaso fará o leãosinho soar a sua voz do 
seu covil, sem que esteja em termos de 
lançar a garra a alguma coúsa ? 

5 Acaso cahirá huma ate no laço posto 
na terra, sem que haja quem lho arme? 
acaso tirar-se-ha da terra o laço, antes. 
que tenha apanhado alguma cousa? 

6 Se soará a trombeta na Cidade, sem 
que o Povo se não assuste ? se acontecerá 
algum mal na Cidade, que o Senhor não 
fizesse ? 

T Porque o Senhor Deos não faz nada, 
sem ter revelado antes o seu segredo aos- 
Profetas seus servos. 

8 O leão rugirá, quem não temerá? o 
Senhor Decos fallou, quem não profetizará * 

9 Fazei ouvir isto nas casas d'Azot, e 
nos Palacios da Terra do Egypto: e dizei: 
Ajuntai-vos sobre os montes de Samaria,. 
e vede as loucuras sem número que se. 
fazem no meio della, os que no seu mais 
interior centro padecem calumnias. 

10 E elles não souberão que cousa era 
fazer justiça, diz o Senhor, ajuntando em 
suas casas hum Thesouro de iniquidades, 
e de rapinas. 

11 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: A terra será attribulada, e cercada > 
e a tua força se te tirará, e as tuas casas 
serão saqueadas. | 

12 Isto diz o Senhor: Como acontece: 
quando hum pastor chega a arrancar da 
boca do leão as duas pernas, on a ponta. 
d'huma orelha: assim serão livrados os 
filhos d'Israel, que habitão em Samaria 
descançados no angulo do scu leito, e na 
cama de Damasco. 

13 Ouvi isto, e declarai-o publicamente 
à Casa de Jacob, diz o Senhor Deos dos 
Exercitos: 

14 Que no dia em que eu começar a. 
punir as prevaricações d'Isracl, virei com 
a minha visita sobrelle, e sobre os Altares 
de Bethel: e os angulos do Altar serão 
cortados, e cahiráô por terra. 

15 E deitarei abaixo o Palacio d'inverno 
como Palacio de veráð : e as casas ornadas 
de marfim pereceráô, e huma grande mul- 
tidão de edifícios serão destruidos, diz o 


Senhor. 
CAPITULO IV. 
Reprehensões e ameaças contra os habitantes 
de Samaria. Os filhos d'Israel ubundo- 
nados á sua depravação. Flugellos de que 
elles se não aproveitárão. 
O“ esta palavra vaccas gordas que 
estais no monte de Samaria: vós 
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que fazeis aggravos aos nécessitados, e 
vexais os pobres: que dizeis a vossos se- 
nhores: Dai cá, e beberemos. 

2 O Senhor Deos jurou pelo seu Santo: 
que brevemente virãô huns dias inféfices 
para vós, e elles vos levantarãô nas lanças, 
e metterãô as vossas reliquias em caldeiras 
fervendo. 

3 E vós sahireis pelas brechas huma 
defronte da outra, e sereis lançadas para 
Armon, diz o Senhor. 

4 Ide a Bethel, e commettei impie- 
dades: ide a Galgala, e amontoai preva- 
ricações: e levai lá as vossas victimas 
des da manhã, os vossos dizimos por tres 


5 E offerecei de pão levado sacrificios 
de acção de graças: e chamai-lhes obla- 
ções voluntarias, e fazei-as bem públicas : 
porque assim o quizestes, filhos d'Israel, 
diz o Senhor Deus. 

6 Por esta causa até eu vos dei hum 
desbotamento de dentes em todas as 
vossas Cidades, e huma indigencia de 

em todos os vossos lugares: e não 
vos tendes voltado para mim, diz o Se- 
nhor. 

7 Tambem eu vos suspendi a chuva, 
quando ainda faltavão tres mezes até a 
colheita: e fiz que chovesse sobre huma 
Cidade, e sobre outra Cidade não cho- 
vesse: huma parte ficou regada com a 
chuva; e outra parte, sobre a qual não 
dei chuva, seccou-se. 

8 E vierão duas c tres Cidades a huma 
Cidade para beberem agua, e não se 
saciárão: e vós não voltastes para mim, 
diz o Senhor. 

9 Eu vos feri com hum vento abra- 
zador, e com ferrugem a multidão das 
vossas hortas, e das vossas vinhas: aos 
vossos olivaes, e aos vossos figueiraes 
comeo a lagarta : e vós não voltastes para 
mim, diz o Senhor. 

10 Eu vos enviei mortandade na jor- 
nada do Egypto, eu feri com a espada os 
vossos mancebos até: chegarem a ser to- 
mados os vossos cavallos: e fiz chegar aos 
vossos narizes a infecção dos cadaveres do 
vosso exercito: e vós não vultastes para 
mim, diz o Senhor. 

11 Eu vos destrui, como Deos destruio 
a Sodoma, e a Gomorrha, e vós ficastes 
parecendo-vos como hum tição, que se 
tira a penas d'hum incendio: é vôs não 
voltastes para mim, diz o Senhor. 

12 Eu por tanto continuarci em te ferir, 
ó Isracl, com todas as outras pragas, de 
que te tenho re e depois que eu 
assim te tiver tratado, prepara-te, ó Israel, 
a sahires ao encontro do teu Deus. 

13 Porque eis-ahi quem forma os 
montes, e quem cria o vento, e quem an- 
nuncia T i palavra ao homem, quem 


produz a nevoa da manhã, e quem anda 
por cima do que ha elevado na terra: o 
seu nome he, o Senhor Deos dos Exer- 


citos. = 
CAPITULO V. 

Deplora o Profeta a ruina d Israel. Ex- 
orta-o a prevenir a ira do Senhor. Dia 
terrivel das Divinus vinganças. 
O esta palavra, com que eu levanto 

sobre vós o meu pranto. A Casa 
d'Israel cahio, e ella não tornará mais a 
restabelecer-se. 
2 A virgem d'Israel foi deitada sobre a 
sua terra, não ha quem na levante. 
3 Porque isto diz o Senhor Deos: Na 
Cidade, donde sahião mil, ficarão nella 
cento: e da que sahião cento, ficaráb 
nella dez na Casa d'Israel. 
4 Por quanto isto diz o Senhor & Casa 
d'Israel: Buscai-me, e vivireis. 
5 E não busqueis a Bethel, nem entreis 
em Galgala, nem passeis a Bersabê: 
ne ue Galgala sera levada cativa, € 
thel ficará reduzida a nada. 
6 Buscai o Senhor, e vivei: não suc- 
ceda que arda a Casa de José como hum 
fogo, e que abraze a Bethel, e não haja 
quem no apague. 
7 Vós que converteis em absinthio os 
Juizos, e abandonais a justiça sobre a terra. 
8 Buscai aquelle que creou a estrella 
da Ursa, e a estrella do Orião, e o que 
troca em manhã as trévas, e muda em 
noite o dia: o que chama as aguas do 
mar, e as derrama sobre a face da terra: 
seu nome he, o Senhor. 
9 O que sorrindo-se derriba ao robusto, 
e entrega ao sacco o poderoso. 
10 Elles aborrecêrão ao que os repre- 
hendia na Porta: e abominárão ao que 
fallava com perfeição. 
11 Por isso, pelo motivo de que vós 
despojaveis av pobre, e lhe tiraveis o 
mélhor que tinha: edificareis casas de 
pedra de silharia, porém não habitareis 
nellas: plantareis vinhas as mais excel- 
lentes, porém não bebereis do vinho 
dellas. 
12 Porque eu conheço as vossas muitas 
maldades, e os vossos fortes peccados : 
inimigos do justo, que acceitais dadivas, 
opprimis os pobres na Porta. 
13 Por isso o prudente se calará na- 
quelle tempo, porque he tempo inão. 

14 Buscai o bem, e não o mal,-para 
que vivais, e o Senhor Deos dos Exere 
citos será comvosco, como vós dissestes. 
15 Aborrecei o mal, e amai o bem, e 
restabelecei na Porta a justiça: a ver se 
acaso o Senhor Deos dos Exercitos se 
compadece das reliquias de José. 

16 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos dos Exercitos, o Soberano Domi- 
nador. Por todas as ruas soaráð gritos : 
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e em todos os lugares de fóra se ouvirá 
dizer ai, ai: e elles chamaráō para este 
luto os Lavradores, e para este pranto os 
que sabem carpir. 

17 E em todas as vinhas haverá pranto : 
porgi eu hei de passar pelo meio de ti, 

iz o Senhor. 

18 Ai dos que desejão o dia do Senhor : 
para que o desejais vós ? este dia do Se- 
nhor será para vós hum dia de trévas, e 
não de luz. 

19 Como se hum homem fugisse de 
diante d'hum leão, e lhe sahisse ao en- 
contro hum urso: ou como se tendo 
entrado em casa, e segurando-se com a 
sua mão á parede, o mordesse então huma 
cobra. 

20 Que será pois o dia do Senhor, 
senão Hum dia de trévas, e não de clari- 
dade: e que haverá nelle senão escuri- 
ridade, e não luz? 

21 Eu aborreço, e tenho rejeitado as 
vossas Festas: e não receberei o cheiro 
dos vossos Ajuntamentos. 

22 Porque se vós me offerecerdes os 
vossos holocaustos, e os vossos presentes, 
eu òs não acceitarei : e não porei os olhos 
nos sacrificios das hostias pingues, que 
me offerecerdes em cumprimento dos 
vossos votos. 

29 Aparta de mim o estrepito dos teus 
Canticos: nem eu ouvirei as Arias que 

„cantares ao som da tua Lyra. 

24 E os meus juizos se daráð a ver 
contra vós, como huma agua que tras- 
borda, e a minha justiça, como huma im- 
petuosa torrente. | 

25 Por ventura, ó Casa d'Israel, offe- 
recestes-me vós algumas hostias e sacri- 
ficios no deserto, onde estivestes quarenta 
annos? 

26 Vós sim levastes o Tabernaculo ao 
vosso Moloch, e a imagem dos vossos 
idolos, o Astro do vosso Deos, cousas que 
vós fizestes por vossas mãos. 

27 Eu pois vos farei transportar para 
além de Damasco, diz o Senhor, cujo 
nome he, o Deos dos Exercitos. 

CAPITULO VI. 

Reprehensõcs e ameaças contra os Grandes 
de Samaria, contra todus as doze Tribus. 
I de vós, os que viveis em Sião na 
A afluencia de todas as cousas, e que 
pondes a vossa confiança o monte de Sa- 
maria : Grandes, que sois os Chefes dos 
Póvos, que entrais pomposamente na Casa 

d'Israel. . 

2 Passai a Calane, e contemplai-a, e 
ide dahi á grande Emath: e descei a Geth 
na terra dos Palesthinos, e aos mais fer- 
mosos Reinos que dependem destas Cida- 
des: vede se os seus termos são mais 
largos que os vossos termos. 

Vós que estais reservados para o dia 


mão : e ni estais a chegar ao solio da 
iniquidade. 

4 Que dormis em leitos de marfim, e 
vos divertis nos vossos leitos: que comeis 
o melhor cordeiro do rebanho, e os mel- 
hores novilhos do meio da manada. 

5 Que cantais ay som do Salterio: crê- 
rão ter instrumentos de Musica assim 
como David. 

6 Os que bebião vinho a cópos cheios, 
e se untavão com o oleo mais precioso : e 
nadá se doião da aficçãa de José. 

7 Por isso estes homens sahiráô agora 
na frente dos que forem cativos: e cessará 
a mancommunação dos folgazões. 

8 O Senhor Deos jurou por sua vida, 
o Senhor Deos dos Exercitos diz: Eu de- 
testo a soberba de Jacob. e aborreço:as suas 
casas, e entregarei a Cidade com os seus 
habitadores. 

9 Porque se n'huma casa ficarem dez 
homens, tambem esses mesmos morre- 


10 E o seu mais proximo parente o 
tomará, e queimallo-ha para levar de casa 
os ossos: e dirá ao que está no mais inte- 
rior da casa: Por ventura está ainda al- 
gum corntigo? ? 

11 E responderá: Não está nenhum. 
Então lhe dirá elle : Cal-te, e não te lem- 
bres do Nome do Senhor. 

12 Porque eis-ahi o Senhor dará as 
suas ordens, e ferirá com ruinas a Casa 
maior, e com rasgaduras a Casa- menor. 

13 Acaso podem os cavallos correr a 
través dos rochedos, ou póde-se lavrar a 
terra com bufalos, porque convertestes em 
amargura os juizos, e em absinthio o fruto 
da justiça ? 

14 Vós que pondes a vossa alegria no 
nada : que dizeis: Não he assim, que por 
nossa propria fortaleza nos temos nós feito 
formidaveis ? 

15 Pois sabe, Casa d'Israel, diz o Se- 
nhor Deos dos Exercitos, que eu vou a 
suscitar sobre vós huma gente : cella vos 
reduzirá em pó des da entrada d'Emath, 
até a torrente do deserto. 

CAPITULO VII. 

Diversas Visões d'Amôs á cerca da deso- 
lação d Israel. Amasias se enfada contra 
Amós. Castigo dado a Amusias. Cati- 
veiro d’ Israel. 

STO me mostrou o Senhor Deos: e 

eis-que appareceo huma nuvem de 
afanhotos, que o Creador formou, quan- 
o a chuva serodea da Primavera come- 
çava a fazer brotar a herva, e eis-que esta 
chuva serodea fazia arrebentar segunda, 
pa da primeira ter sido segada pelo 
el. 
2 E aconteceo isto: quando o gafanhoto 


tinha acabado de comer a herva da terra, 


disse eu: Senhor Deos, tem misericordia, 
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te peço: quem poderá restabelecer a Ja- 
cob, depois delle estar reduzido a tão 
pouco ? 

3 Teve o Senhor compaixão disto : Não 
ha de acontecer tal, disse o Senhor. 

4 Isto me mostrou ainda o Senhor De- 


os: e eis-que o Senhor Deos chamava |, 


hum fogo para exercer as suas vinganças : 
e este fogo devorou hum grande abysmo, 
e consumio ao mesmo tempo huma parte 
da terra. 

5 Então disse eu: Senhor Deos, ap- 
placa-te, te rogo: quem poderá restabele- 
cer a Jacob, depois delle estar reduzido a 
tão pouco? 

6 O Senhor se compadeceo disto: Pois 
tambem isto não ha de acontecer, disse o 
Senhor Deos. 

7 O Senhor me mostrou ainda outra 
visão: e vi que o Senhor estava em cima 
d'hum muro rebocado, e tinha na sua mão 
huma trolha de pedreiro. 

8 Eo Senhor me disse: Que vês tu, 
Amós? E eu lhe respondi: Huma trolha 
de pedreiro. Então disse o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que me não servirei mais de 
trolha no meio do meu Povo d'Israel : 
nem lhe rebocarei mais os muros. 

9 Porém os Altos consagrados ao idolo 
serão destruidos, e esses Altos que Israel 
pertende serem Santos, serão derrubados : 
e eu marcharei com a espada feita contra 
a Casa de Jeroboão. 

10 Então Amasias Sacerdote de Bethel 
enviou messageiros a Jeroboão Rei d'Is- 
rael, dizendo: Amós se rebellou contra 
ti no mcio da Casa d'Israel: a terra não 
ponderá soffrer todos os seus discursos. 

11 Porque isto diz Amós: Jeroboão 
morrerá à espada, e Israel será levado ca- 
tivo para fóra do seu paiz : 

12 Depois disse Amasias a Amós: 
Sahe daqui, homem de visões, foge para 
a terrá de Judá: e come lá o teu pão, e 
alli profetizarás. 

13 Mas não te aconteça mais profetizar 
em Bethel: porque aqui he a Religião do 
Rei, e o assento do seu Estado. 

14 E respondendo Amós, e disse a 
Amasias: Eu não sou Profeta, nem sou 
filho de Profeta : mas eu sou hum pastor 
de gado, que colho as bagas dós Sycomó- 
ros para me sustentar dellas. | 

15 E Senhor pegou de mim, quando 
eu andava atrás do meu rebanho: c o Se- 
nhor me disse: Vai, profetiza ao meu 
Povo d'Israel. 

16 Ouve pois agora a palavra do Se- 
nhor : Tu me dizes: Não te mettas a pro- 
fetizar em Israel, nem a predizer infor- 
tunios á Casa do idolo. 

17 Por esta causa isto diz o Senhor : 
Tua mulher se prostituirá na Cidade. 


e teus filhos, e tuas filhas cabiráð mór- | 
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tos à espada, e a tua terra será repartida 
a cordel: e tu morrerás numa terra pol- 
luta, e Israel será levado cativo fóra do 


seu paiz. 
CAPITULO VIII. 


“Outra Visão d Amós sobre a ruina d'Israel. 


Fome da palavra do Senhor. 
SENHOR Deos me mostrou ainda 
outra visão: e eis-que era hum 
cãibo d'alcançar as frutas das arvores. 

2 E o Senhor me disse: Que vês tu 
Amós? E eu respondi: Hum cãibo d” 
alcançar as frutas das arvores. E o Se- 
nhor me disse: Acabou de chegar o tem- 
po da ruina do meu Povo d'Israel: assim 
eu lhe não passarei mais pelas suas 
faltas. 

3 Naquelle dia, diz o Senhor Deos, 
rangeráð tambem as couceiras do Templo = 
muitos murrerãô em toda a parte reinará 
hum horroroso silencio. 

4 Ouvi isto, vós, que pizais os pobres, 
e fazeis perecer os indigentes da terra, 

5 Dizendo: Quando passará o mez, e 
venderemos nós as nossas mercadorias: e 
o Sabbado para abrirmosos celleiros : para- 
diminuirmos a medida, e augmentannos 
o siclo, t servirmo-nos de balanças falsas, 

6 Para nos fazermos senhores dos 
necessitados com a nossa prata, e dos 
peores com hum par de sandalias, e para 
hes vendermos até as cascas do nosso 
triga? F 

7 O Senhor pronunciou este juramento 
contra a soberba de Jacob: Eu juro, que 
me não esquecerei jámais de todas as 
obras delles. 

8 Acaso depois disto não se commoverá 
a terra, e não chorará todo o seu habit- 
ante: e sahirãô todos como hum rio gran- 
de, e serão arrojados, e correrãô como o 
rio do Egypto ? 

9 E acontecerá isto naquelle dia, diz 
o Senhor Deos, o Sol se porá ao meiodia, 
: farei cobrir a terra de trévas no dia da 
uz: 

10 E converterei as vossas Festas: em 
luto, e todos os vossus Canticos em pran- 
to: e porei sobre todas as vossas costas 
sacco, e sobre todas as vossas cabeças 
rapadura: e reduzilla-hei a romper n'hum 
pranto desfeito como o que se faz porhum 
filho unico, e o seu fim a ser como hum 
dia d'amargura. 

11 Eis-aqui vem os dias, diz o Senhor 7- 
e enviarei fome sobre a terra: não fome 
de pão, nem sede d'agua, mas d'ouvir a 
palavra do Senhor. 

12 E elles se commoveráð desde hum 
Mar ate outro mar, e des do Aquilão até 
o Oriente : elles andarãô por toda a parte 
buscando a palavra do Senhor, e não na 
acharáð. 

13 Naquelle dia desfalecerão á sede 
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as virgens fermosas, e tambem os man- 

cebos. 

14 Os que jurão pelo delicto de Samaria, 
eque dizem: O'Dan, viva o teu Deos: e 
viva o caminho de Bersabé, e elles cahi- 
ráð, e nunca mais se levantaráõ. 

CAPITULO IX. 

Vinganças do Senhor sobre os filhos d' Israel. 
Suu dispersão. Restabelecimento da Casa 
de David. Tornuda e restubelecimento 
dos filhos d'Israel. 

E vio Senhor que esteva em pé so- 

bre o Altar: e que disse: Fere a 
couceira, e abale-se a vêrga da porta : 
porque a avareza se acha na cabeça de 
todos, e eu matarei à espada atè o ultimo 
delles: nenhum escapará. Elles fugiráð, 

e nenhum dos que fugir, se salvará. 

2 Se elles descer até o inférno, a 
minha mão os tirará de la: e se subirem 
ate o Ceo, eu os arrancarei de lá. 

3 E seelles se esconderem no cume do 
Carmelo, eu os irci buscar, e de lá os ti- 
rarei : e se elles se esconderem de meus 
olhos no profundo do mar, eu passarei 
alli ordem a huma serpente, c ella os 
morderá: 

4 Ese elles forem pura o cativeiro 
diante de seus inimigos, ahi passarei or- 
dem á espada, e ella os matará: e eu 
porei os meus olhos sobrelles para mal, e 
não para bem. 

5 E assim no disse o Senhor Deos 
dos Exercitos, o que toca a'terra, e ella 
se vai seccando: e todos us habitantes 
della chorarãó : é ella mesma subirá como 
todo o rio, e escorrerá como o rio do 
Egypto. 

6 O que fabríca no Ceo a sua subida, e 
o que fundou scbre a terra o seu feixinho: 
o que chama as aguas do mar, e as der- 
rama sobre a face da terra, seu nome he, 
o Senhor. 


7 Acaso vós, ó filhos d'Israel, diz o 
Senhor, não suis taes para comigo, como 
os filhos dos Ethiopes? acaso não fiz eu 
sahir a Israel da Terra do Egypto : e aos. 
Palesthinos da Cappadocia, e aos Syros 
de Cyrene? 

8 Eis-ahi que os olhos do Senhor Deos 
estão abertos sobre o Reino que pecca, e 
eu o exterminarei da face da terra : toda- 
via eu não destruirei inteiramente a Casa 
de Jacob, diz o Senhor. 

9 Porque eu vou a «lar as minhas or- 
dens, e eu farei que a Casa d'Israel seja 
agitada entre todas as nações, como o trigo 
se sacude no crivo: e não cahirá na terra 
huma só pedrinha. 

10 Todos os peccadores do meu Povo 
morrerãô á espada: os que dizem: Não 
se avisinhará, nem virá sobre:nós o mal. 

11 Naquelle dia levantarei eu o Taber- 
naculo de David, que cahio : e repararei 
as aberturas dos seus muros, e restaura- 
rei o que se tinha arruinado : reedificarei 
tudo isso como nos dias antigos. 

12 Para que elles possuão os restos 
da Iduméa, e todas as nações, pois que 
elles forão chamados do meu Nome : 
diz o Senhor, que he o que faz estas 
cousas. 

13 Eis-aqui vem os dias, diz o Senhor : 
e o que lavra alcançará ao que séga, e o 
que ‚piza as uvas ao que seméa o E ln 
e os montes estillaráô doçura, e todos os 
outeiros serão cultivados, 

14 E levantarei o cativeiro do meu 
Povo d'Israel: e elles reedificarãô as 
Cidades desertas, e as hahitaráð : e plan- 
tarão vinhas, e lhes beberãô o vinho: e 
farão jardins, e comer-lheshão o fruto. 

15 E plantallos-hei no seu paiz: e 
eu os não tornarei mais a arrancar da 
sua terra, que lhes dei, diz o Senhor teu 
Deos. 


A B D 
CAPITULO I. 

Soberba dos Idumeos. Sua infidelidade a 
respeito dos filhos dc Jacob. Vinganças 
do Senhor contra os Idumeos. ta- 
belecimento dos filhos de Jacob. Exten- 
são das suas terras. Juizos exercitados 
por elles sobre a Casa d’ Esaú. Reino do 
Senhor. 

ISAO de Abdias. Isto diz o Senhor 
Deos a Edom: Nós o ouvimos do 

Senhor, e elle já mandou o seu Legado às 

entes : Levantai-vos, e conspiremos to- 


os contra Edom lhe apresentarmos 
batalha. ia 


I AS. 


2 Olha que te fiz pequenino entre as 
Gentes : tu és desprezivel em extremo. 

3 A soberba do teu coração te elevou 
a ti, que habitas nas fendas dos rochedos, 
que elevas o teu Throno : que dizes den- 
tro no teu coração: Quem me derribará 
em terra? 

4 Se te remontares como aguia, e se 
pozeres o teu ninho entre os Astros: eu 
te arrancarei de lá, diz o Senhor. 

5 Se huns ladrões, se huns salteadores 
entrassem de noite em tua casa, como te 
não deixarias tu estar em silencio ? não 
se contentarião elles de te levar o que 
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lhes bastasse ? se entrassem outros a vin- 
dimar-te a tua vinha, não te deixarião 
elles ao menos hum cacho? 

6 Como esquadrinhárão elles a Esaú, 
investigárão os seus escondrijos ? 

7 Elles te proseguírão atê o porto de 
te lançarem fóra dos teus confins: todos 
os varões teus alliados zombárão de ti: 
os varões de paz que se dizião teus ami- 
gos, se levantárão contra ti: os que co- 
mem comtigo, te armarão traições a falsa 
fé: em Edom não ha prudencia. 

8 Acaso não he naquelle dia, que eu 
hei de perder os sábios da Iduméa, diz o 
Senhor, e que eu hei de expulsar a pru- 
dencia do monte d'Esaú? | 

9 Eos teus valentes do Meiodia, serão 
tomados de medo, de maneira que mor- 
rerá todo o varão no monte d'Esaú. 

10 Por causa da mortandade, e pelo 

ravo que fizeste a teu Irmão Jacob, 
cobrirte-ha a confusão, e perecerás para 
sempre. 

11 No dia em que sahiste contra elle, 
quando os estrangeiros levavão cativo o 
seu exercito, e os estranhos entravão pelas 
suas portas, c deitavão sortes sobre Jeru- 
salem: tu tambem eras como hum delles. 

12 Mastu não zombarás mais de teu 
irmão no dia do seu trabalho, no dia em 
que elle for levado para fóra do seu paiz: 
nem te tornarás a alegrar sobre os filhos 
de Judá no dia da sua perdição: nem se 
gloriará a tua boca no dia da angustia. 

13 Nem entrarás pela porta do meu 
Povo no dia da sua ruina: nem tão pouco 
zombarás tu dos seus males no dia da sua 
desolação: nem serás enviado contra o 
seu exercito no dia do seu desbarato. 


14 Nem te postarás nas sahidas para 
matares aos que fugirem : e não encerra- 
rás aos restos dos seus habitantes no dia 
da sua tribulação. 

15 Porque o dia do Senhor está perto 
sobre todas as gentes: far-se-ha comtigo, 
como tu fizeste aos outros: elle fará cahir 
sobre a tua cabeça a pena que tens mere- 
cido. 

16 Porque assim como tu bebeste so- 
bre o meu santo monte, assim tambem e 
heberão de contínuo todas as Gentes: e 
ellas beberãô, e sorverão, e viráð a ser 
como se nunca fossem. 

17 Mas a salvação achar-se-ha no 
monte de Sião, e elle será santo: e a 
Casa de Jacob possuirá aos que a tinhão 
possuido. 

13 Porque a Casa de Jacob será hum 
fogo, e a Casa de José huma chama, e a 
Casa d'Esaú huma paus secca: que se- 
rão abrazados por elles, e elles os devo- 
rarão: e não ficaráð reliquias da Casa: 
no porque o Senhor he que fal- 

ou. 

19 E os que estão ao Meiodia, e os que 
habitão nas planicies dos Filistheos, her- 
daráð o monte d'Esaú: e elles serão se- 
nhores do paiz d'Efraim, e do territorio de 
Samaria: e Benjamin possuirá a Ga- 
laad. 

20 E o cativeiro deste exercito dos 
filhos d'Israel, todos os lugares dos Ca- 
naneos até Sarepta : e o cativeiro de Je- 
rusalem, que está no Bosforo, possuirá as 
Cidades do Meiodia. 

21 E os Salvadores subiráo ao monte 
de Sião, para julgarem o monte d'Esaít: 
e ficará o Reino ao Senhor. 


JONAS l 


CAPITULO I. 

“Jonas mandado a Ninive. Elle foge, e em- 
barca para Tharsis. Levanta-se huma 
tempestade. Cahe a sorte sobre Jonas, e 
he tançado no mar. 

FOI dirigida a palavra do Senhor a 
Jonas filho d'Amathi, a qual dizia: 

2 Levanta-te, e vai à grande Cidade de 
Ninive, e préga nella: porque a sua mali- 
cia subio até à minha presença : 
3 Jonas pois se poz a caminho, resoluto 

a ir para Tharsis, para fugir da face do 
Senhor, e desceo a Joppe, e achou bum 
navio que hia para Tharsis: e deo o seu 
frete, e entrou nelle para ir com os seus 
po agera a Tharsis fugindo da face do 


enhor. 
4 korna Senhor enviou sobre q mar 


hum vento furioso : e levantou-se no mar 
huma grande tempestade, e estava à 
navio em perigu de se fazer em pedaços. 

5 Então temêrão os marinheiros, e 
invocárão cada hum o seu Deos a grandes 
gritos: e alijárão ao mar toda a carga, 
que trazião no navio, para oalliviarem do 
seu pezo: entretanto Jonas desceo ao 
porão do navio, e lá dormia hum pro- 
fundo somno. 

6 E chegou-se a clle o pilóto, e lhe 
disse: Como te deixas tu estar acarrado 
nesse somno? levanta-te, invoca o teu 
Deos, a ver se acaso se lembra de uós, e 
não permitte que pereçamos. 

7 Então disse cada hum para o seu 
companheiro: Vinde, e deitemos sortes, 
para sabermos porque nos acontece cstfg 
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mal. E lançárão sortes: e cahio a sorte 
sobre Jonas. 

8 Elles depois lhe disserão: Declara- 
nos, qual he a causa deste perigo em que 
nós estamos: em que te occupas tu? onde 
he a tua terra, e para onde vás! ou de 
que Povo és tu? 

9 E Jonas lhes respondeo: Eu sou 
Hebreo, eu temo o Senhor Deos do Ceo, 
que fez o mar e a terra. 

10 Então os homens ficárão tomados 
de de medo, e lhe disserão: Porque 
fizeste tu isto? (porque os taes homens 
vierão a saber que elle hia end da face 
do Senhor, pois já lho havia declarado.) 

11 Elles pois lhe disserão: Que te 
faremos nós, para que o mar césse de se 
levantar contra nós? porque o mar se 
elevava, e engrossava cada vez mais. 

12 E Jonas lhes respondeo: Pegai em 
mim, e lançai-me no mar, e o mar se vos 
applacará : porque eu sei, que por minha 
causa he que vos sobreveio esta grande 
tempestade. 

13 Entretanto trabalhavão á força de 
remo os marinheiros por tornar a ganhar 
a terra, mas não podião: porque o mar 
cada vez se empolava mais, e se embra- 
vecia contra elles. 

14 Assim elles clamárão ao Senhor, e 
lhe disserão : Rogamos-te, Senhor, que a 
morte deste homem não seja causa da 
nossa praan e que não faças cahir 
sobre nós hum sangue innocente : porque 
tu és, Senhor, o que isto fizeste, como 
quizeste. 

15 Depois pegárão em Jonas, eo lan- 
çárāo no mar: e no mesmo ponto cessou 
o mar da sua furia. 

16 Então concehĉrão estes homens hum 

nde temor ao Senhor, e immolárão 
oe ao mesmo Senhor, e lhe fizerão 


votos. 
CAPITULO II. 
Jonas he engolido por hum peire. Invoca o 

Senhor. O peixe o lança vivo na praia. 

O mesmo tempo preparou o Senhor 

hum grande peixe, que engolio a 

Jonas: e Jonas estava no ventre do peixe 
tres dias, e tres noites. 

2 E fez Jonas oração ao Senhor seu 
Deos lá do ventre do peixe. 

3 E disse: Eu clamei ao Senhor no 
meio da minha tribulação, e elle me escu- 
tou : clamei des do ventre do inferno, e tu 
escutaste a minha voz. 

4 E tu me lançaste no 'profundo até o 
coração do mar, e a corrente das aguas 
me cercou: todos os teus pégos, e todas 
as tuas ondas passárão por cima de mim. 

5 E eu disse: Eu fui rejeitado de 
diante dos teus olhos: eu com tudo verei 
ainda o teu santo Templo. 

6 As aguas me cercárão até à alma: o 


abysmo me encerrou em si, as ondas do 

mar me cobrírão a cabeça. 

7 Eu desci até ás extremidades dos 
montes: os ferrolhos da terra me encer- 
rárão para sempre: tu com tudo, Senhor 
Deos meu, preservarás a minha vida da 
corrupção. 

8 Quando em mim se angustiava à 
minha alma, eu me lembrei do Senhor: 
pn que a minha oração chegue a ti su- 

indo até o teu santo Templo. 

9 Os que se entregão inutilmente ás 
vaidades, deixão a misericordia daquelle 
que os teria livrado. 

10 Eu Ro te offerecei sacrifícios com 
Canticos de louvor: eu cumprirei todos os 
votos que fiz ao Senhor pela minha salva- 

o. 
11 Então mandou o Senhor ao peixe: 
e o peixe vomitou a Jonas na praia. 

CAPITULO III. 

Segunda vez ordena o Senhor a Jenus, que 
vá a Ninive. Prégação de Jonas nesta 
Cidade. Os Ninivitas se convertem, é 
fazem penitencia. Deos lhes perdoa. 

E FUI dirigida segunda vez a Jonas a 

palavra do Senhor, a qual dizia : 

2 Levanta-te, e vai á grande Cidade 
de Ninive: e préga nella o annúncio, que 
eu te digo. 

Jonas se levantou logo, e foia Ni- 
nive segundo a ordem do Senhor: e Ninive 
era huma Cidade grande, que erão neces- 
sarios para se andar tres dias de caminho. 

4 E Jonas começou a entrar na Cidade 
andando por ella hum dia: e clamou, e 
disse: Daqui a quarenta dias será Ninive 
subvertida. 

5 E crêrão os Ninivitas em Deos: e 
ordenárão hum público jejum, e vestírĝo- 
se de sacco des do maior até o menor. 

6 E chegou esta nova ao Rei de Ninive: 
e elle se levantou do seu Throno, e tirou 
de si os seus vestidos, e cobrin-se de sacco, 
e assentou-se sobre a cinza. 

7 Depois fez clamar por toda a parte, e 
publicar em Ninive esta ordem, como 
vinda da boca delle Rei, e da de seus 
Principes, dizendo: Os homens, e as ali- 
marias, e os bois, e as ovelhas não comão 
nada: e elles não sejão levados a pastar, 
nem se lhes dê a beber agua. 

8 E os homens, e as alimarias cubrão-se 
de sacco, e clamem ao Senhor com toda a 
sua força, e cada hum se converta do seu 
mão caminho, e da iniquidade, que ha nas 
suas mãos. 

9 Quem sabe, se se voltará Deos, para 
nós, para nós perdoar: e se applacará elle 
o furor da sua ira, de sorte que nós não 
pereçanios? 

10 E vio Deos as obras que elles fizerão, 
como se convertêrão do seu mão caminho 
e compadeceo-se delles, pare ic não 


A 
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fazer o mal, que tinha resolvido fazer-lhes, 
e com effeito lho não fez. 
CAPITULO IV. 


6 Então fez nascer o Senhor Deos, 
huma hera, que se levantou por cima da 


| cabeça de Jonas, para fazer sombra á sua 


Jonas se aflige de se não ter cumprido a sua | cabeça, e para o defender: porque estava 


Profecia. O Senhor lhe fuz ver que se! 


não deve affligir de que se perdousse a 
Ninive. : 
JONAS se angustiou com huma 


nado: 


grande afflicção, e ficou todo apaixo- | 


muito incommodado : e se encheo Jonas 
por aquella hera: de grande alegria. 

7 Ao outro dia porém ao romper da 
manhã enviou Deos hum bicho: e roeo 
as raizes à hera, e ella se seccou. 

8 Depois como appareceo o Sol, man- 


2 E orou ao Senhor, e disse: Rogo-te, | dou o Senhor hum vento quente, e abra- 


“Senhor, se por ventura não he isto o de 
que eu me receava, quando ainda estava 


zador : e derão os raios do Sul na cabeça 


a Jonus, e se abrazava: e desejou com 


aa minha terra? por isto he que cu me | toda a sua alma a morte, e disse: Melhor 


preveni com o expediente de fugir para 
Tharsis: porque eu sei, que tu ês hum 
Deos clemente, e misericordioso, paciente, 
æ de muita commiseração, e que perdoas 
os peccados. o 

3 Eu pois te rogo, Senhor, que tires 
agora a minha alma do mey corpo: por- 

ue me he melhor a morte, do que a vida. 

4 E o Senhor lhe disse: Julgas tu que 
tens razão para te apaixonares ? 

5 Ao depois sahio Jonas da Cidade, e 
se assentou contra o Oriente da mesma 
Cidade : e alli fez para si huma pequena 
«coberta, e debaixo della repousava à som- 
bra, até ver que era o que acontecia à 
Cidade. 


me he morrer, do que viver. 

9 Entao disse o Senhor a Jonas: Jul- 
gas tu que tens razão para te enfadares 
por amor desta hera? E Jonas lhe res- 
pondeo : Tenho razão de me enfadar até 
o ponto de desejar a morte. 

10 Disse pois o Senhor: Tu enfadas-te 
por amor d'huma hera, que te não custou 
trabalhou algum, nem a fizeste crescer : 
ao nasceo numa noite, e n'huma noite 
eneceo. 

11 E eu não perdoarei à grande Cidade 
de Ninive, onde ha mais de cento e vinte 
mil homens, que não sabem discernir 
entre a sua mão direita, e a sua mão es- 
querda, e hum grande número d'animaes? 


M I Q U E AS. 


, CAPITULO I. 
Visganças do Senhor sobre Samaria, e sobre 
Jerusalem.. 
ALAVRA do Senhor, que foi diri- 
_ gida a Miquéas de Morasthi, nos 
“ias de Joathan, de Accaz, e de Ezequias, 
Reis de Judá: a qual elle vio sobre Sama- 
Tia, e Jerusalem. 

2 Póvos, ouvi todos vós, ea terra, e 
toda a sua plenitude esteja attenta: e o 
mesmo Senhor Deos seja testemunha 
"contra vós, o Senhor que tudo vê do seu 
Santo Templo. 

3 Porque o Senhor está a sahir do seu 
lugar onde reside: e elle descerá, e pi- 
gará aos pés tudo o que ha de grande na 
terra. 

4 E debaixo delle os montes desappa- 
Teceráð: e os valles se rasgarãO como a 
cêra diante do fogo, e como as aguas, que 
se precipitão num abysmo. 

> E tudo isto por causa da maldade de 
Jacob, e dos peccados da Casa d'Israel: 

ual he a maldade de Jacob? não he a 
maria ? e quaes os Altos de Judá ? não 
ke Jerusalem ? 
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6 Eu pois tornarci Samaria como hum 
montão de pedras no campo quando se 
planta huma vinha: e farei rebolar as 
suas pedras para hum valle, e descobrirei 
os seus fundamentos. 

7 E todas as suas estatuas serão que- 
bradas, e tudo o que ella tem ganhado 
será queimado pelo fogo, e reduzirei em 
pó todos os seus idolos: porque as suas 
riquezas forão ajuntadas do preço da sua 
prostituição, elles viráð a ser tambem a 
recompensa das prostitutas. 

8 Sobre isto eu prantearei, e uivarei: 
andarei despojado, e todo nú: darei ber- 
ros como de dragões, e farei lamentos 


como de avestruzes. 


9 Porque a chaga de Samaria he deses- 
perada, porque chegou até Judá, pene- 
trou a porta do meu Povo até Jerusalem. 

10 Não no deis a saber em Geth, nem 
derrameis lagrimas, na casa do Pó cobri- 
vos tambem de pó. 

11 Passai pois cobertos de ignominia, 
os que habitais na vivenda Bélla: a que 
habita nos vossos confins, não sahio: a 
Casa visinha tomará de vós as lamenta- 
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ções, aqueila que se sosteve fiada em si 
mesma. 

12 Porque debilitada se acha para o 
bem a que habita no meio d'amarguras : 
por quanto desceo já do Senhor o mal 
«<ontra a porta de Jerusalem. 

13 O estrondo das quadrigas servio 
d'espanto aos habitantes de Laquis: o 
principio do peccado da filha de Sião he, 
que em ti se achárão as maldades d'Is- 
rael. 

14 Por isso enviará elle os seus emis- 
sarios sobre a herança de Geth: casa 
de mentira para enganar aos Reis d'Is- 
rael. 

15 Eu te mandarei ainda hum herdeiro 
a ti, que habitas em Maresa: a gloria 
d'Israel se estenderá até Odollão. 

16 Arraanca-te os cabellos, e córta-os 
de todo, para chorares a teus filhos, que 
erão todas as tuas delicas: fica-te sem 
cabello algum, como a aguia: porque 
ao levados cativos os que procedem 

ti. 


CAPITULO II. 


Infidelidades dos filhos d'Israel. Vingan- 
ças do Senhor sobrelles. Promessa da sua 
tornada. í 


A I dọs que pensais cousas inuteis, e 
LM que maqúinais o mal em vossos lei- 
tos: elles as executão des do ponto que 
amanhece, porque contra Deos mesmo 
he que se levanta a sua mão. 

2 E cubiçárão as terras de seus proxi- 
mos, e violentamente lhas tomárão, e lhes 
roubárão as suas casas por força: e elles 
opprimião a hum, com o sentido na sua 
casa; a outro, com o sentido nos seus 
bens 


3 Por cuja causa isto diz o Senhor: 
Eis-ahi faço eu tenção de enviar sobre 
este Povo hum mal: donde vós não livra- 
Teis as vossas cervizes, e não andareis 
mais de passo soberbo, porque o tempo he 
pessimo. i 

4 Naquelle dia se tomará por assumpto 
fallar de vós, e cantar-se-ha com prazer 
huma cantiga por boca dos que vos fize- 
rem dizer: Nos estamos de todo o ponto 
desolados: a sorte do meu Povo se tro- 
cou: como se retirará de mim, quando 
torna o que ha de repartir os nossos 
campos ? 

5 Por isso não terás tu quem meça com 
red as porções na Assembléa do Se- 


6 Não digais incessantemente: Não 
destillará sobre estes, não os alcançará a 
confusão. 

7 A Casa de Jacob diz: Por ventura 
fez. se menos dilatado o Espirito do Se- 
nhor, ou póde elle ter taes pensamentos ? 
Não são as minhas palavras cheias de 

[Port] - 


bondade para com aquelle, que caminha 

com rectidão ? 

8 Eomeu Povo pelo contrario se levan- 
tou contra mim como se eu fora inimigo: 
depois da tunica tirastes a capa: e áquelles, . 
que passavão em boa paz, obrigastes a 
andar em guerra. 

9 Vos lançastes fóra da Casa, onde 
vivião mimosas, as mulheres do meu 
Povo: suffocastes para sempre o meu 
louvor na boca de seus tenros filhinhos. 

10 Levantai-vos, e ide-vos daqui, por- 
que vós não tendes aqui descanço: por 
causa da sua immundicia se corromperá a 
vossa terra d'huma podridão pessima. 

11 Prouvera a Deos, que fora eu hum 
homem que não tivesse o espirito, mas 
antes dissesse mentiras: eu destillarci 
sobre ti vinho, e embriaguez: e este 
Povo será o sobre quem se destilla. 

12 Eu te congregarei, ó Jacob, todo 
inteiro: eu reunirei as reliquias d'Israel, 
eu o porei todo junto, como hum rebanho 
no aprisco, como gado no meio dos cur- 
racs, farão grande tumulto pela turba- 
multa dos homens. 

13 Porque aquelle que lhes ba de abrir 
o caminho, irá adiante delies : romperãó, 
e passaráô em turmas a porta, e entraráð 
por ella: e o seu Rei diante de 
seus olhos, e este Rei será o Senhor, que 
marchará á testa delles. 

CAPITULO III. 

Infidelidade dos Principes, dos. fulsos Pro- 
fetas, e dos Sacerdotes da Casu de Judá. 
Sua falsa segurança. Ruina de Jeru- 
salem. 


U disse outrosi: Onvi, Principes de 
Jacob, e Chefes da Casa d'Israel: 
Por ventura não he a vós que pertence 
saber o que he justo, | 
2 Os que aborreceis o bem, e amais o 
mal: os que arrancais com violencia as 
suas pelles de cima delles, e a sua carne 
de cima de seus ossos? É ds 
3 Elles comêrão a carne do meu Povo, 
e lhes arrancárão de cima a pelle: e lhes 
quebrárão os ossos, e os como 
para o fazer cozer num caldeirão, e como 
came que se quer fazer ferver dentro 
d'huma panella. 
4 Então clamarãô ao Senhor, e elle os 
não escutará: e esconderá delles a sua 
face naquelle tempo visto que elles obrá- 
rão perversamente segundo as invenções 
do seu capricho. i 
5 Isto diz o Senhor á cerca dos Profetas, 
que seduzem o meu Povo: que mordem 
com os seus dentes, e que prêgão a paz: 
e se m lhes não der para metterem 
na sua alguma cousa, põe a sua pie- 
dade em lhe declarar a guerra. 
6 Pur isso am lugar de visão tereis vós 
anon e as trévas em vez de revelação : 
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e pôr-se-ha o Sol sobre os Profetas, e so- 

brelles se obscurecerá o dia. 

7 E confundir-se-hão os que tem visões, 

. e cobrir-se-hão de ss os que se 

mettem a advinhar : e todos elles escon- 

derão os seus rostos, qaneo se vir que 
Deos está mudo pera elles, 

8 Mas pelo que toca a mim, eu estou 
cheio da fortaleza, da justiça, e da virtude 
do espirito do Senhor: para anuunciar a 
Jacob a sua maldade, e a Israel o seu 
peccado. 

9 Ouvi isto, Principes da Casa de 
Jacob, e Juizes da Casa d'Israel: porque 
abommais a equidade, e perverteis tudo 
o que he recto : 

10 Vós que edificais a Sião do sangue, 
e a Jerusalem da iniquidade. 

11 Os seus Principes davão as Sen- 
tenças por presentes, e os seus Sacerdotes 
ensinayão por interesse, e os seus Pro- 
fetas adivinhavão por dinheiro: e depois 
disto, repousavão elles sobre o Senhor, 
dizendo: Não he assim que o Senhor 
está no meio de nés? não virão logo sobre 
nós males alguns. 

12 Em consequencia disto, por vossa 
causa, será lavrada Sião como hum campo, 
e Jerusalem será reduzida a hum como 
“montão de pedras, e o monte do Templo a 
humas altas reboleiras de bosques. 

- CAPITULO IV. 
Restabelecimento de Sião. Concurso dos 

Póvos a ellu, a render vassalagem ao Se- 

nhor. Paz em toda u terra. 

. ACONTECERA isto: No ultimo 
k dos dias o monte da Casa do Senhor 
será preparado no alto dos montes, e se 
elevará sobre os outeiros: e os Póvos con- 
correrão a elle. 

2 E as nações em turmas se darão 
pressa por lá chegar, e dirão: Vinde, 
subamos ao monte do Senhor, e à Casa do 
Deos de Jacob: e elle nos ensinará os 
seus caminhos, e nós andaremos pelas 
suas varedas : ue a Lei sahirá de 
Sião, e a vrà do or, de Jerusalem. 

8 E elle excitará o seu juizo sobre 
muitos Póvos, e castigará poderosas na- 
ções até os lugares mais remotos : e elles 
- Converterão as suas as em relhas de 
arados, e as suas lanças em enxadões : 
hum Povo não tirark mais da espada 
contra outro Povo: e elles não aprende- 
ráð mais a pelejar. 

4 E cada hum estará assentado de- 
baixo da sua parreira, e debaixo da sua 
figueira, e não haverá quem os intimide ; 
porque assim. no disse pela sua boca o 

r dos Exercitos. 
5P todos os Póvos andaráð cada 
-bnm em name do sea Deos : nós porêm 
aremos em nome do Senher nosso 
moen e é eternidade c além delle, 


6 Naquelle dia, diz o Senhor, congre- 
garei eu aque coxeava : e recolherei a que 
eú tinha expulsado: e a que eu ti 
afligido : 

7 E reservarei para reliquias a que era 
coxa: e para hum Povo possante a que 
tinha sido afigida: e o Senhor reinará 
sobrelles no monte de Sião, desde então 
e d'ahi para sempre. 

8 E tu, ennevoada torre do rebanho 
da filha de Sião, o Senhor virá até a ti: e 
vira o primeiro Poder, o Reino da filha de 
Jerusalem. 

9 Porque te consomes tu agora de tris- 
teza? acaso não tens Rei, ou pereceo o teu 
Conselheiro, pois se apoderou de ti a dor 
como pe ue está com dores de parto ? 

10 ige-te, e te em desasocego, 
filha de São, E huma mulher que 
está a parir: porque agora sahirás tu da 
tua Cidade, e habitaras numa Região 
estranha, e virás até Babylonia, lá he 
tu serás livrada: lá te rasgatarão S 
da mão de teus inimigos. 

11 E agora se congregárão contra ti 
muitos Póvos, us quaes dizem: Ella seja 
apedrejada : e os nossos olhos vejão a 
ruina de Sião. 

12 Porém elles não conhecêrão ‘quaes 
erão os pensamentos do Senhor, e não 
entendêrão o seu Cegn: porque os 
ajuntou como a palha n'huma eira. 

13 Levantá-te, filha de Sião, e trilha a 

ha: porque eu te darei hum corno de 

erro, e te darei humas unhas de bronze: 
e tu quebrarás a muitos Póvos, e immo- 
larás ao Senhor o que elles roubárão aos 
outros, € co Tás ao Senhor de toda 
a terra, o que ellês ganhárão pela forta- 
leza do seu braço. 
CAPITULO V.: 

Nascimento do Messias. "Re dos 

Judeus. Conversão dos Gentios. Cha- 

mada dos Judeos. A idolatria destruida 

entrelles. 
A GORA serás tu devastada, ó filha 
do ladrão: elles pozerão o cerco 
sobre nós, elles feriráô com a vara a face 
ao Juiz d'Israel: 

2 E TU BELEM Efrata, tu és pe- 

tenima entre os milhares de Judá: mas 
de ti he que me ha de sahir aque que a 
de reinar em Israel, e cuja geração he des 
do principio, des dos dias da eternidade. 

3 Por isso Deos os perigo a 
tempo, em que parirá aque ue 
parir : e en jo reliquiso de seus iraile 
se ajuntarãõ aos filhos d'Israel. 

4 E elle estará firme, e apascentará o 
seu rebanho na fortaleza do Senhor, na 
sublimidade do nome do Senhor seu 
Deos: e elles se converteráð 


porque 
agora se engrandecerá elle até ás extre- 
midades da terra. 
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5 E elle serga paz: depois que os As- 
syrios tiverem vindo á nossa terra, e 
quando tiverem calcado as nossas casas : 
-suscitaremos nós tambem contra elle sete 
Pastores, e oito homens principnes. 

6 E apascentaráô com a espada a terra 
d"Assur, e com as suas lanças a terra de 
Nemrod: e elle nos livrará d'Assur, de- 
pois que tiver vindo á nossa terra, e 
quando pozer os pés na nossa raia. 

7 Então as reliquias de Jacob estarão 
-no meio de muitos Póvos, como hum 
orvalho que vem do Senhor, e como 
.humas gotas d'agua, que cahem sobre a 
herva, sem dependerem de ninguem, e 
sem esperarem Dada dos filhos dos ho- 
mens. 

8 E as reliquias de Jacob estarão entre 
as Gentes no meio de muitos Póvos, como 
hum leão no meio das outras alimarias 
dos bosques, e como hum cachorro de 
Jeão entre os rebanhos das ovelhas: o 
qua depois que passar, e pizar aos pés, e 
fizer a sua preza, não ha quem lha tire. 
~ 9 A tua mão se elevará sobre os teus 
inimigos, e todos os teus inimigos pere- 
ceraó 


' 140 E acontecerá isto naquelle dia, diz 
O Senhor: Eu tirarei os teus cavallos do 
meio de ti, e destroçarei as tuas quadrígas. 

11 E arruinarei as Cidades da tua 
terra, e destruirei todas as tuas fortifica 
ções, e te arrancarei das mãos tudo o que 
servia aos teus sortilegios, e não haverá 
mais adivinhações em ti. 
| 42 E farei perecer os teus simulacros, 
e as tuas Estatuas do meio de ti: e nunca 
mais adoraras as obras das tuas mãos. 

13 E arrancarei os “teus bosques do 
meio de ti: e reduzirei em pó as tuas 
Cidades. 

14 E tomarei com furor e indignação 
vingança de todas as gentes, que me não 


ouvirão. 
“CAPITULO VI. 

Ingratidão dos filhos d'Israel. Meios de 
agradar ao Senhor. 


UVI o que diz o Senhor: Levanta- 
te, defende a tua causa em Juizo 

contra os montes, e oução os outeiros a 
tua voz. 

2 Oução os montes o juizo do Senhor, 
e oução-no os fortes fundamentos da terra : 
porque o Senhor quer entrar em juizo 
com o seu Povo, e justificar-se-ha com 
Israel, = >- 

3 Povo meu, que he o que eu te fiz, ou 
em que te fui eu molesto ? responde-me. 

4 Será porque eu te tirei da terra do 
Egypto, e porque te livrei d'huma casa 
d'escravidão: e porque enviei diante de 
tia Moysés, e a Arão, e a Maria? 

5" Povo meu, eu te rogo, que te lembres 


do designio de Balac Rei de Moab, e do 


qu lhe respondeo Balaão filho de Beor, 
esde Setim até Galgala, para reconheceres 
as Justiças do Senhor. 

6 Que offerecerei eu ao Senhor, que 
seja digno delle? encurvarei eu o joelho 
diante do Deos excelso? offerecer-lhe-hei. 
por ventura holocaustos, e novilhos dhum 
anno ? ; 

? Póde-se acaso applacar o Senhor sa- 
crificarido-se-lhe mil carneiros, ou muitos 
milhares de bódes gordos? por ventura 
sacrificar-lhe-hei eu pela minha maldade 
meu filho primogenito, o fruto do meu 
ventre pelo peccado da minha alma ? 

8 Eu te mostrarei, ó homem, o que te- 
he bom, e o que v Senhor requer de ti: 
He sem dúvida que tu obres segundo a. 
Justiça, e que ames a misericordia, e que 
andes sollícito com o teu Deos. 

9 A voz do Senhor clama á Cidade, e 
terão a salvação os que temem o teu 
Nome: Ouvi, ó Tribus: mas quem ap- 
provará isto? 

10 Os Thesouros da iniquidade ainda 
estão na casa do ímpio, como hum fogo, 
e a desfalcada medida está cheia da ira. 

11 Acaso poderei eu não condemnar & 
balança injusta, e os pezos enganosos do 
saquitel? 
12 Pelos quaes meios he que os ricos 
dá Cidade estão cheios de iniquidade, e os 
ue habitão nella fallavão a mentira, e x 
lingua delles he enganadora na boca. 
delles. 
13 Por isso he pois, que eu comecei a 
ferir-te d'hum golpe mortal por causa dos 
teus peccados. 
14 Tu comerás, e não te fartarás: e 
achar-se-ha a tua humildade no meio de 
ti: e tu tomarás nos braços a teus filhos, . 
e não os salvarás: e os que salvares, eu 
os entregarei ao gume da espada. 
15 Tu semearás, e não segarás: tu 
espremerás a azeitona, e não terás azeite 
com que te ungir: e tu pe us cachos, 
e não lhes beberás o vinho. 
16 E tu guardaste os preceitos de Amri, 
e todos os estilos da Casa de Acab: e 
andaste pelos rastos da vontade delles, 
para que eu te entregasse a ti á perdição, 
e ás vaias dos outros aos que habitão 
nella, e vós trareis sobre vós o opprobrio 
do meu Povo. 
CAPITULO VII. 
Raridade de homens de bem na Casa de 
Jacob. Vinganças do Senhor. Esperança 
nas suas misericordias. 
A I de mim, porque estou feito como. 
JA hum que anda ao rabisco d'algum 
cacho no fim do Outono depois de feita a 
vindima : eu não achei nem se quer hum 
cacho para comer, em vão desejou a 
minha alma alguns figos temporãos. 
2 Faltou o santo da terra, e entre os 
312 851 
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homens não ha hum que seja recto: 
todos armão traições para derramarem o 
sangue, cada hum anda á caça de seu 
irm ra lhe dar a morte. 

3 Elles chamão bem ao mal que obrão 
as suas mãos: o Principe pede obrigando, 
« o Juiz torna como lhe fazem: e o Gran- 
de manifestou o desejo da sua alma, e 
elles lha perturbárão. 

4 O optimo d'entre elles he como hum 

tojo : e o recto he como o espinho d'huma 
seve. - He chegado o dia dos teus Ata- 
haias, veio a tua visita: agora será a de- 
struição delles, 

5 Não creias no amigo : e não confieis 
no Governador : fecha as portas da tua 
boca ainda áquella, que dorme DO teu 

, seio, i 

6 Porque o filho faz affronta a seu pai, 
e a filha se levanta contra sua mãi, a 
nora contra a sua sogra: e os inimi- 
gos do homem são os seus mesmos do- 
mesticos. 

7 Eu porém olharei para o Senhor, eu 


esperarei a Deos meu salvador, o meu | pentes, 


Deos me ouvirá 


8 Não te alegres, inimiga minha a diante do 
eu me | medo de ti. 


meu respeito, por eu ter cahido : 
tornarei a levantar, depois, de ter estado 
assentada nas trévas, 
nha luz. 


11 Chegará o dia, em que os teus par- 
dieiros se mudaráô em edificios: naquelle 
dia ficarás tu forra da Lei. 

12 Naquelle dia tambem se virá da 
Assyria até a ti, e até ás tuas Cidades 
fortificadas : e das tuas Cidades fortifica- 
das até o rio, e d'hum mar até outro mar, 
e d'hum monte até outro monte. 

13 E a terra será posta em desolação 
por causa dos seus habitantes, e por causa 
do fruto das suas cogitações. 

14 Apascenta com a tua vara O teu 
Povo, o rebanho da tua herança, os QUE 
habitão sós no bosque, no meio do Car- 
melo: Basan e Galaad serão apascenta- 
dos, ao modo que erão ros dias antigos. 

15 A” proporção do que eu obrei nos 
dias da tua T hida da Terra do Egypto, eu 
lhe farei ver as minhas maravilhas. 

16 As gentes as verão, e ellas serão 
confundidas com toda a sua fortaleza : os 
Póvos purão a mão sobre a sua boca, 08 


; seus ouvidos ficaráð surdos. 


17 Elles lamberáð o pó, como as ser- 
elles se espantará6 nas suas casas, 
tís da terra: elles tremerãô 
enhor nosso Deos, e terão 


como os Te 


18 O'Deos, quem he semelhante a tÜ 


o Senhor he a mi- ja apagas a iniquidade, e que te esqueces 


os peccados das reliquias da tua herança? 


9 Eu trarei sobre mim a ira do Senhor, | elle não derramará mais: o pseu furor 


porque tenho peccado contra elle, 
elle julgue a minha causa, e me faça jus- 
tiça : clle me tirará para a luz, eu verei 
a sua justiça. 

10 Então olhará a minha inimiga, 
se cobrirá de confusão aquella, 
diz agora : Ondo está o Senhor teu Deos ? 


Os meus olhos olharáð para ella: agora messa 
como a lama das|hão: 


será pizada aos pés, 
Tuas. 


até que | contra os seus, 


porque lhe apraz fazer mi- 
sericordias. 
19 Elle voltará, e terá compaixão de 
nós : elle sepultará as nossas iniquidades, 


ele lançará todos os nossos peccados no 
que me | fundo do mar. 


9º Tu mostrarás a verdade da tua e 
a Jacob, farás misericordia a Abra- 
que he o que tu juraste a nossos 
Pais des dos dias antigos. 
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CAPITULO I. 

Profecia contra Ninive. O Senhor he jus- 
to, poderoso, e terrivel. Elle protege 
os que esperão nelle. Ruina de Ninive. 
Desfeita dos Assyrios. Livramento de Judá. 

P ZO de Ninive: Livro da Visão de 

Nahum d'Elcese. 

2 O Senhor he hum Deos zeloso, e vin- 

dor: o Senhor he vingador, e se arma 
de furor. o Senhor toma vingança contra 
seus adversarios, e elle mesmo se ira con- 
tra seus inimigos. 

3 O Senhur he paciente, e ao mesmo 
tempo ponde em fortaleza, 
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e não tratará 


como a innocente o peccador, tendo-o 

por isento de culpa. O Senhor -anda 

entre a tempestade, e o torvelinho, e de- 

baixo dos seus pés se levantão nuvens de 
ira. 

4 Elle ameaça o mar, e elle o secca : 6 
muda todos os rios num deserto. Basan, 
e o Carmelo perdêrão a força : e a flor do 
Libano amorteceo. 

5 Os montes forão por elje aballados, e 
os outeiros ficárão desolados : e a terra, € 
o orbe, e todos os que nelle habitavão, 
tremêrão diante delle. . 

6 Diante da face da sua indignação, 


`“ 
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NAHUM IL. III. 
quem he que poderá subsistir? e quem | redeas das suas carroças de guerra des 


resistirá contra a ira do seu furor? a sua 
indignação se derramou como hum fogo : 


e ella tez que se derretessem as mesmas | ceiros se achão 


ras. 

7 O Senhor he bom, e elle conforta no 

dia da tribulação : é conhece aos que es- 
perão nelle : 

8 E com huma inundação impetuosa 

acabará d'huma vez com o lugar della : 

e as trévas perseguirãô aos seus inimi- 


9 i formais vós projectos contra 
o Senhor? elle mesmo vos consumirá de 
todo : não se levantará por duas vezes a 
tribulação. 

10 Porque bem como os espinhos se 
entrelação huns com os outros, assim se 
uniráð elles quando beberem juntos nos 
seus banquetes: elles serão consumidos 
como huma palka cheia de seccura. 

11 De ti sahirá quem forme contra 
o Senhor negros designios: quem nutra 
no seu coração pensamentos de prevari- 

o 


12 Isto dizo Senhor: Por mais fortes, e 
` pot mais numerosos que elles forem, ainda 
asim serão todos tosqueados, e elle passa- 
rá: eu te affligi, mas eu não te affigirei 
mais. 

13 E agora esmigalharei eu a sua vara 
de cima do teu espinhaço, e desfarei as 
tuas cadeias. ` 

14 E o Senhor pronunciará a sua sen- 
tença contra ti, não haverá mais semente 
do teu nome: eu exterminarei os idolos, 
e as Estatuas da Casa do teu Deos, eu 
porei o teu sepulcro, porque tu cahistes no 
desprezo. 


15 Eis vejo eu sobre os montes os pés 
do que traz a boa nova, e annuncia a paz : 
Celebra, ó Judá, as tuas Festividades, e 
cumpre os teus votos : porque Belial não 
passará mais por ti: elle inteiramente 
pereceo. 

CAPITULO II. 

O Senhor tomaré á sua conta defender a 
Casa de Jacob, e tomará vingança dos 
Ninivitas. Tomada, ruina, e desolação 
de Ninive. 

IS-AHI vém aquelle, que te ha de 
destruir tudo á tua vista, o que te 

ha de par em apertado sitio : reconhece o 

caminho, conforta os lombos, accrescenta 

mui alentados brios ao teu valor. 


pon resplandores no dia do seu aperce. 
Imento para a guerra, e os seus carro- 
ormecidos. 

4 Nas marchas se desordenárão : as 
carroças se collidirão humas com as out- 

| ras nas ruas : a vista delles he como alam- 
padas ardentes, como relampagos que 
discorrem d'huma parte para a outra. 

5 Elle se lembrará dos seus valentes, 
elles cahiráô de tropel nos seus caminhos: 
denodadamente escalaráð os seus muros, 

| e se aparelhará a coberta. 

6 Em fim as portas se abrírão par 
| inundação dos rios, e o Templo foi des- 
| truido até ficar por terra. 

7 E os soldados da Guarda forão leva- 
dos prisioneiros : e as suas escravas erão 
levadas cativas, gemendo como pombas, 
rosnando nos seus corações. 

8 E Ninive ficou toda coberta d'agua, 
como hum tanque : mas os sens Cidadãos 
fugírão : parai, parai, mas nenhum ha que 
volte. 

9 dg a prata, saqueai o ouro: e 
não ha fim das riquezas de todo o genero 
de moveis appeteciveis. 

10 Ninive está destruida, e rasgada, e 
dilacerada : e nella se encontrão curações 
desmaiados, e desconjuntamento de joe- 
lhos, e desfalecimento em todos os rins: e 
o rosto de todos elles he como a tisna- 
dura da panella. 

11 Onde está agora a habitação dos 
leões, e as pastagens dos ledesinhos, para. 
onde se hião alli recolher o leão, e o 

- cachorro do leão, sem haver ninguem que 
os espantasse ? 

12 O leão tomou o que bastava para 
os seus cachorros, e matou caça para as 

; suas ledas: e encheo as suas covas de 
preza, e a sua caverna de rapinas. um 


| 13 Eis-ahi venho eu a ti, diz o Senhor 
| dos Exercitos, e porei fogo ás tuas car- 


roças até as reduzir a fumo, e a espada 
devorará os teus ledesinhos : e arrancarei 
da terra a tua preza, e não -se ouvirá mais 
a voz dos teus Embaixadores. 


CAPITULO III. 

Peccados de Ninive, Vinganças do Senhor 
sobrella. Exemplo que lhe foi proposto 
na ruina de No-dmmon. 

A! de ti, Cidade de sangues, toda cheia 

de mentiras, e de estragos: não se 


2 Porque o Senhor vai a castigar a !apartará de ti a rapina. 


soberba que se usou com Jacob, bem 
como a soberba que se usou com Israel: 
ando os seus inimigos os saqueárão, 
e lhes deitárão a perder os seus asre- 
ntos. >’ 
tł 3 O escudo dos seus valentes 1 
chammas de: fogo, os combatentes do 
exercito estão vestidos de purpura: as 
, 


2 Ouvir-se-ha em ti o sonido dos azor- 


| es, e o estrepito do impeto das rodas, 
: e dos cavallos que relinchão, e das carr 
| ferventes pela agitação, e da cavallaria 


ue avança: 
3 E fas Teluzentes espadas, e das 


' fuzilantes lanças, e. da multidão de mor- 
! tos, e do grande estrago : não tem fim os 
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cadnveres, e cahiráð os córpos huns sobre 
os outros. 

4 Tudo isto pela multidão das fómnica- 
cões d'huma meretriz fermosa, e engra- 
çada, e que tem encantamentos, que 
vendeo as gentes pelas suas fornicações, e 
as familias pelos seus malefícios : 

5. Eis-me aqui contra ti, diz o Senhor 
dos Exercitos, e eu descobrirei na tua face 
o que em ti deve estar escondido, e ex- 
porei a tua nudeza ás Gentes, e aos Rei- 
nos a tua ignominia. 

-6 E lançarei sobre ti as tuas abomira- 
ções, e te cobrirei de affrontas, e te porei 
por escarmento. | 

7 E acontecerá: todo o que te vir, sal- 
tará para trás retirando-se de ti, e dirá: 
Ninive está destruida, quem moverá a 

-cabeça sobre ti? aonde te irei buscar hum 
consolador ? | 

8 Por ventura és tu mais consideravel 
do que Alexandria, tão cheia de Póvos, 
que tem o seu assento entre os rios ? cor- 


` rem as aguas em tômnodella: cujas riquezas 


são o mar: as aguas as suas muralhas. 
9 A Ethiopia era a sua força, como 


“tambem o Egypto, que não tem fim: a 


Africa ea Libya te forão de soccorro. 

'10 Isto não obstante, essa mesma foi 
levada cativa para huma terra estranha : 
os seus ueninos forão machocados 
no topo de todas as ruas, e sobre os 
nobres della deitárão sortes, e todos os 
seus grandes Senhores forão carrégados 
«de ferros. 

11 Tambem tu pois serás embriagada, 
æ cahirás em vilipendio: e tu pedirás 
- soccorro ao teu inimigo. 


12 Tordas as tuas Fortificações serão 
como -a figueira com os seus primeiros 
figos : se se sacudirem, cahiráð'na boca do 
que os come. 

13 Eis-ahi que o teu Povo he como 
mulheres no meio de ti: as portas da. 
tua terra se abriráô de par em par aos 
teus inimigos, e o fogo devorará as tuas 
trancas. 

14 Tira agia, para te preparares para o 
cerco, repara as tuas Fortificações : mette- 
te no barro, e piza-o aos pés, amassa-o: 
para fazeres ladrilhos. 

15 Alli te consumi o fogo: tu pere- 
cerás á espada, ella te devorará como o 
brugo : ajunta-te como huma nuvem de 
brugos: multiplicate em enxames como 
gafanhotos. 

16 Tu fizeste as tuas negociações em 
maior número do que são as estrellas 
do Ceo: o brugo espalhou-se, e depois 
se foi voando. 

17 Os teus Guardas são como gafan- 
hotos : e os teus pequeninos são como os 
gafanhotinhos, que parão sobre as seves- 


em tempo de frio: assim que o Sol nasces, 


logo voárão, e não se achou mais o loga 
onde elles tenhão estado. a: 

18 Os teus Pastures, ó Rei Assur, dor- 
mitárão : os teus Principes serão sepulta- 
dos: o teu Povo foi-se esconder nos mon- 
tes, e não ha quem no ajunte. 

19 A tua destruição não está occulta, a 
tua chaga he muito maligna : todos os 
que ouvirão a tua fama baterão as palmas 
sobre ti: porque sobre quem não passou 
sempre a tua malicia ? Epa 


H A?’ 


CAPITULO I. : 
Queiras do Profeta sobre u corrupção de 
Judá. Vinganças do Senhor executadas 
pelos Caldeos. Gastigo de Nabucod- 
onosor. Deos não deira impunida a 
oppressão. l 
EZO, que vio o Profeta Hábacuc. 

P 2 Até quando, Senhor, clamarei eu, 
-e tu me-não escutarás? até quando levan- 
tarei a minha voz a ti, padecendo força, e 

tu me não salvarés ? = 
8 Porque me mostraste tu-iniquidades, 
e trabalhos, reduzindo-me a vereu diante 


de-mim roubos, e injusticas ? e decidlo-se | 


huma causa em juizo, e a contradicção be 
ue prevaleceo. 
4 Por esta causa he quehriintada a Lei, 
e» juizo não chega atë o fm: porque o 
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ece contra o justo, por isso 
sahe o Juizo traustornado. 

5 Ponde os olhos nas gentes, e vede : 
admirai vos, e pasmai: porque se fez hu- 
ma cousa em vossos dias, que ninguem 
acreditará, quando lhe-tor contada. 

6 Porque eis-ahi vou eu a suscitar 
os Caldeos, essa nação cruel, e velot, 
que anda sobre a largura da terra, pe- 
Ta se apodérar das tendas que 'não são 


suas. 

7 Ella he horrivel e espantosa: della 
'mesma sahirá o juizo, e o seu pezo, 

8-Os seus cavallos são mais ligeiros 
que os leopardos, e mais velozes que 08 
lobos á tarde : e a súa cavallaria sê diffun- 
dirá por toda a parte: porque os seus ca- ' 
valleitos viô de longe, eles: voaréð, 
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como huma aguia, que se appressa.a em- | não terá a alma fecta em si mesmó : mas 
polgar a prêza. | o justo vivirá na sua fé. 

9 Elles todos viráð á prêza, o seu rosto, 5 E assim como vinho engana a quem 
he como hum vento abrazador: e elle a-| no bebe com excesso: assim setá o hom- 
Juntará trópas de cativos, como montões | em soberbo, que ficará sem honra : o qual 
d'arêa. dilatou como o interno a sua alma: e elle 
he como a morte, que se não farta: e 
congregará para si todas as gentes, e a- 
montoará a si todos o8 Póvos. 

6 Mas acaso não virá elle a ser a fabula 
de todos estes, e a conversação dos seus 
enigmas: e se dirá: Ai daquelle, que 
accrescenta o que não he seu? até quando 
amontôa elle tambem contra si o denso 
lodo ? 

7 Acaso não se levantarãô de repente 
osque te mordão : e não despertarão os que 
te despedacem, e não serás a prêza delles ? 
8 Por quanto tu despojaste a muitas 

P 


10 O mesmo triunfará tambem dos 
Reis, e se rirá dos Tyrannos: elle zom- 
bará de todas as Fortificações, e lhes 

porá os seus marachões, e as tomará. 

11 Então se mudará o seu espirito, e 
elle passará, e cahirá : esta he a fortaleza 
daquelle seu Deos. 

12 Porém não és tu, Senhor, o que és 
des do principio o meu Deos, ó Santo 
meu, tanto assim que por tua interven 
não morreremos? Tu, Senhor, estabele- 
ceste este Principe, para elle exercer os 
teus Juizos: e tu o fizeste forte, para nos 

i gentes, despojar-te-hão todos os que resta- 
rem dos Póvos por causa do saugue dos 
homens, e pelo aggravo da terra da Ci- 
dade, e de todos os que habitão nella. 

9 Ai daquelle que ajunta bens por hu- 
ma avareza criminosa, para estabelecer a 
sua casa, a fim de que esteja em lugar 
alto o seu ninho, e que julga livrar-se da 
mão do mal. 

10 Tu pensaste confusão para a tua 
casa, tu arruinaste a muitos Póvos, e & 
tua alma cahio no peccado. | | 

11 Porque a pedra clamará da parede 
contra ti: e o madeiramento que serve de 
travazão ao edifício, responderá. 

12 Ai daquelle que edifica huma Çi- 
dade em sangue de muitos, e funda as 
suas muralhas na iniquidade. - 

13 Acaso não vem estas cousas do Se- 
nhor dos Exercitos? Porque os Póvos 
trabalharãô com muito fogo: e as gentes , 
em vão, e assim se fatigarão. 

14 Porque a terra se encherá, como 
o mar está coberto das suas azuas, a fim 
de que elles conheção a gloria do Senhor. 

15 Ai daquelle, que dá a beber & seu, 
amigo misturando alli o seu fel, e que o 
embebeda para ver a sua nudeza. 

16 Tu foste cheio de ignominia, em 
lugar de gloria: bebe tu tambem: e fica 
sopito : cercar-te-ha o Calis da direita do 
Senhor, e hum vomito d'ignominia cahirá 
sobre a tua gloria. 

1? Porque a iniquidade executada con- 
tra o Libano recahirá sobre ti, e os estragos 
dos animaesespantarãó os teus Póvos por . 
causa do sangue dos homens, e das injus- 
iças commettidas na terra, e na Cidade, 
e contra todos os que habitavão nella. 

18 De que serve a Estatua, quando o 
seu privativo Artifice he que ha fabricou, 
sendo ella hum simulacro, e huma im- 
agem falsa? ainda assim o seu Opifice 
espervu na sua obra, nos idolos mudos 
que formou. 


castigares. 

18 Os teus olhos são limpos, não 
veres o mal, e tu não poderás olhar para 
a iniquidade : porque razão olhas tu para 
os que commettem injustiças, e te con- 
servas em silencio, entretanto que o ím- 
pio devora os que são mais justos que 
elle ? 

14 E farás que os homens sejão como 
huns peixes do mar, e como huns reptís 
que não tem Principe. 

15 Tudo levantou com o anzol, gr- 
rastou isso na sua varredoura, e o ajuntou. 
na sua rede. Por isto elle se alegrará e 
exultará : 

16 Por isso elle offerecerá hostias á 
sua varredoura, e sacrificará á sua rede: 
porque por ellas he que foi engrossada 
a sua porção, eo seu manjar he escolhido. 

17 Por isto he que elle tem pois es- 
tendida a sua rede varrgdoura, e não 
cessará de derramar sempre o sangue 
das Gentes. 

CAPITULO TI. 
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sua Cidade em sangue ; aquele que lança 
fel no vinho; aquelle que adora páos, e 
dras. 

U estarei poste no lugar da minha 

sentinela, e firmarei o pé sobre as 

fortificações : e pôr me-hei álerta, para ver 

o que se me diga, e o que hei de responder 
ao que me reprehenda. 

2 Então me respondeo o Senhor, e me 
disse: Escreve o que vês, e expõe-no com 
toda a clareza : para que se possa ler cor 
rentemente. 

3 Porque a visão ainda está longe, 
mas em fim ella apparecerá, e não faltará : 
se se demorar, espera-o: porque infalli- 
velmente virá, e não tardará. 

. 4 Eis-ahi está que o que he incrédulo, Es 
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19 Ai daquelle que diz ao pán: Es- 
perta: á pedra muda: Levanta-te: por 
ventura poder-lhe-ha ella ensinar alguma 
cousa? Vê que ella está coberta d'quro, e 
de prata: e nas suas entranhas não ha 
espirito algum. 

20 Porém o Senhor está no seu Santo 
Templo: cale-se toda a terra diante 


delle. 

CAPITULO III. 

Oração de Hábucuc, em que elle traz á me- 
moria as maravilhas, que o Senhor tinha 
Jeito u favor do seu Povo, para esperar 
“agora delle v seu divino soccorro. 


1 ORACAO 


DO 
PROFETA HABACUC 
PELAS IGNORANCIAS. 


2 QENHOR, eu ouvia tua audição, e 
temi. 

Senhor, pelo que toca à tua obra, vivi- 
fica-a cumprindo-a no meio dos annos. 

No nieio dos annos tu a farás notoria : 
quando estiveres irado, tu te lembrarás da 
tua misericordia. 

3 Deos virá do Meiodia, e o Santo ap- 
parecerá do monte de Faran : 

A sua gloria cobrio os Ceos: e de seu 
louvor esta cheia a terra. 

"4 O seu resplandcr será como a luz: 
das . u.s-mãos sahirãô raios de gloris : 

5 Ahi he que a sua fortaleza está escon- 
dida : a morte irá diante da sua face. 

E o diabo sahirá diante dos seus pés. 

"6 Elle parou, e medio a terra. 

` Olhou, e derreteo as Gentes: e forão 
reduzidos em pó os montes do seculo. 

` Os outeiros do Mundo se incurvárão, 
pelos caminhos da sua eternidade. 

7 Eu vi as tendas da Ethiopia armadas 
por causa da iniquidade, os pavilhões da 
terra de Madian se veráô turbados. 

8 Acaso he contra os rios, Senhor, que 
tu estás irado? ou he contra os rios o teu 
furor? ou he contra o mar a tua indigna- 
ção? 

Tu que montarás sobre os teus caval- 
los: e as tuas carroças são a nossa salva- 


ção, 


9 Tu infallivelmente suscitarás o teu 
arco: tu cumprirás as promessas com. 
Juramento que fizeste ás Tribus. 

Tu dividirás os rios da terra: 

10 Os montes te vírão, e ficárão tras— 
passados de dor: o tragadoiro das aguas 
passou. 

O abysmo fez ouvir a sua voz: a pro- 
fundidade levantou as suas mãos. 

11 O Sol, ea Lua parárão no seu curso, 
elles marcharão á luz das tuas setas, ao 
resplandor da tua fulgurante lança. 

12 Tu no teu bramir pizarás aos pés a. 
terra: no teu furor espantarás as Gentes. 

13 Tu sahiste para salvação do teu. 
Povo: para o salvar com o teu Christo. 

Tu feriste o Chefe da familia do ímpio z. 
tu fizeste apparecer os fundamentos da sua. 
casa até o pescoço. ; 

14 Tu amaldiçoaste os seus Sceptros, o. 
Chefe dos seus guerreiros, que vinhão 
como lum torvelinho para me des- 
truirein. 

A exultação daquelles he como a do. 
qué devora o pobre em segredo. 

15 Tu abriste hum caminho aos teus. 
cavallos no mar, au través do lodo que se: 
acha no fundo das grandes aguas. | 

16 Eu ouvi, e as minhas entranhas se. 
commevêrão: os meus labios tremérão á 
tua voz. 

Entre a podridão até os meus ossos, e. 
ella me consuma por dentro. 

Para que eu descance no dia da tribula-. 
ção: para que eu suba ao nosso Povo 
apercebido. 

17 Porque a figueira não florecerá: e. 
as vinhas não deitaráô os seus gomos. 

Faltará o fruto da oliveira: e os campos- 
não darão de comer. 

As ovelhas serão apartadas do aprisco = 
e não haverá bois nos presepios. 

18 Eu porém me gozarei no Senhor: e 
exultarei no Deos meu Salvador. 

19 O Senhor Deos he a iminha forta- 
leza: e elle fará os meus pés como os dos. 
veados. 

E elle vencedor me conduzirá sobre os 
meus Altos cantando eu Salmos em sew 
obsequio. 


Ss O FO 


CAPITULO I. 
«Ameaças e reprehensões contra Judá e Jeru- i 
salem. Dia terrivel das vinganças do | 
Senhor sobre o seu Povo. 
po do Senhor, que foi dirigida! 
a Sofunias filho de Cusi, filho de! 
Godolias, filho d'Amarias, filho d'Ezecias, 
em tempo do Josias filho d'Amon Rei de 
Judá. | 
2 Eu infallivelmente congregarei tudo, 
o que se achar sobre a face da terra, diz o! 
Senhor: i 
3 Congregando os homens, e o gado, ' 
congregando as aves do Ceo, e os peixes: 
do mar: e sebreviráð as ruinas dos ím-! 
ios: e exterminarei os homens de cima. 
a terra, diz o Senhor. | 
4 E estenderei a minhå mão sobre 
Judá, e sobre todos os habitantes de Je- 
rusalem: e exterminarei deste lugar as 
reliquias de Baal, e os nomes dos seus 
Sacristães com os Sacerdotes: 
5 E os que adorão a milicia do Ceo: 
sobre os telhados, e os que adorão o Se- 
nhor, e jurão pelo seu Nome, e ao mesmo 
tempo jurão pelo nome de Melcom. 
` 6 Eos que se desvião de andar em, 
seguimento do Senhor,e os que não bus- ! 
cárão ao Senhor, nem trabalhárão pelo! 


q 


7 Estai em silencio diante da face: do 
Senhor Deos: porque o dia do Senhor 
está perto, porque o Senhor preparou a 
victima, elle santificou os seus chamados. 

8 E acontecerá isto: no dia da victima 
do Senhor virei eu com a minha visita 
sobre os Principes, e sobre os filhos do 
Rei, e sobre todos os que se vestem de 
trajos estrangeiros: 

9 E virei com a minha visita naquelle 
dia sohre todo o que entra com arrogancia 
por cima do limiar : sobre os que enchem 
de iniquidade, c dólo a Casa do Senhor 
seu Deos. 

10 É haverá naquelle dia, diz o Senhor, 
huma algazara d'alaridos des da Porta dos 
peixes, e uivos des da Segunda, e grande 
quebrantamento des dos outeiros. 

11 Uivai, vós os que sereis moidos 
como n'hum gral: todo o Povo de Ca- 
naan foi reduzido a silencio, todos os que 
estavão involvidos na prata perecêrãu. 

12 E naquelle tempo acontecerá isto : 
eu esquadrinharei a Jerusalem coin mui- 
tas luzes: e virei com a minha visita sobre 
os homens que estão encravados nas suas 
fézes: que dizem nos seus corações: O 
Senhor não nos ha de fazer nem bem, 
nem fará mal. 

13 E toda a fortaleza delles será rou- 


NI AS. 


Lada, e as suas casas se tornaráð n'hum 
deserto: e elles edificaráð casas, e não 
nas habitarão: e plantaráô vinhas, e não 
lhes beberáð o vinho. 

14 O dia grande do Senhor está proxi- 
mo, está proximo e elle se vem chegando 
a grandes passos: amarga he a voz dv dia 
do Senhor, o forte se verá nelle em grande: 
apérto. . 

15 Esse dia será hum dia de ira, hum 
dia de tribulação e angustia, hum dia de 
calamidade e miseria, hum dia de nevoas, 
e remoinhos, 

16 Hum dia em que soará a trombeta 
e a algazara sobre as Cidades tortifitadas, 
e sobre as altas Torres. 

17 E eu aitribularei os homens, e elles. 
andaráð como cégos, porque peccárão 
contra o Seuhor: e o seu sangue será. 
derramado como a poeira, e os seus cór- 
pos pizados como o estêrco. 

18 Mas nem ainda a sua prata e o seu 
ouro os não poderá livrar no dia da ira do 
Senhor: no fogo do seu zelo será devorada. 
tala a terra, porque elle se dará pressa 


| por exterminar tudos os habitantes da 


mesma terra. 
| CAPITULO II 
Exhortação a prevenir a irado Senhor. 

“Ameaças contra os Filisthcos, Moabitas, 

Ammonitas, e Ethiopes. Vinganças do 

Senhor contra os Assyrios. Ruina de 

Ninive. 

INDE todos, ajuntai-vos, Póvos in- 
dignos de ser amados: 

2 Antes que a ordem traga este dia 
como fó que arrehatado passa, antes que 
venha sobre vós a ira do furor do Senhor, 
antes que venha sobre vós o dia da indig- 
nação do Senhor. 

3 Buscai o Senhor todos vós os que sois 
mansos na terra, vós os que obrastes se- 
gun os seus preceitos: buscai a justiça, 

uscai a mansidão: para ver se podeis 
achar algum asylo no dia do furor do 
Senhor. l 

4 Porque Gaza será destruida, e Asca- 
lon virá a ser hum deserto, a Azot arrui- 
naráð ao ponto Jo meiodia, e Accaron 
será arrancada pela raiz. 

5 Aide vós, os que habitais o cordel do 
mar, Povo d'homens perdidos: Canaan, 
terra dos Filistheos, a palavra do Senhor 
está a cahir sobre vós, e eu te extermina- 
rei, sem que fique hum só dos teus habi- 
tantes, 

6 E o cordel do mar servirá de lugar 
de repouso para os Pastores, e d'hum 
aprisco para as ovelhas: | 

7 E aquelle cordel será huma acolheita 
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SOFONIAS III. 


ra os 
udá: clles aċharáð. lá pastagens, elles 
descançaráo de tarde nas Casas d'Ascalon : 
porque o Senhor seu Deos os visitará, e 
os tornar do lugar do seu cativeiro. 

8 Eu ouvi os opprubrios de Moab, e as 
blasfemias dos filhos d'Ammon : com que 
elles insultárão ao meu Povo, e engran- 
decêrão seu proprio Reino apoderando-se 
das suas terras. ? 

9 Por isso eu juro por vida minha, diz o 

enhor dos Exercitos,o Deos d'Israel, que 
` Moab viiá a ser como Sodoma, e os filhos 
d'Atnamon como Gomorrha, a sua terra 
tornar-se-ha n'huma méda de espinhos 
seccas, e n'hum montão de sal, e n'huma 
solidão para sempre: as reliquias do meu 
Povo as saqueará5, e os que restatem da 
. minha gente serão os donos da sua terra. 

10 Isto he o que lhes ha de acontecer 

r causa da sua soberba: porque elles 
Linsfemárão, 'e se engrandecêrão sobre o 

Povo do Senhor dos Exercitos. 

. 44 O Senhor se mostrará terrivel con- 
tra elles, e anniquilará a todus és deoses 
“da terra: e adorallo-hão todos, cada hum 
des do seu paiz, tedas as Ilhas das 
Gentes. 

12 Mas tambem vôs, ó Ethiopes, sereis 
tmórtos pela minha espada. 

13 E o Senhor estenderá a sua mão 
contra o Aquilão, e perderá a Assur: e 

reduzirá a fermosa a huma solidão, e a 
hum despovoado, e como a hum ermo. 

14 E os rebanhos descançarád no meio 
desta Cidade, todas as alimarias das Gen- 
tes se retiraráð a ella: e o onocrótalo, e o 
ouriço terão por morada os seus vestibu- 
los : cuvir-se-ha o canto das aves por cima 
das janellas, o corvo por cima das portas, 

. porque eu debilitarei toda a sua força. 

15 Esta he a Cidade gloriosa que habi- 
tava cheia de confiança: que dizia no seu 
coração: Eu sou a unica, e depois de mim 
não ha outra : como se mudou ella num 


deserto, num covil de féras ? todo o que 
passar por ella, insultalla-ha com assobia- 


gestos de mãos a desprezará. 


das, e com 
CAPITULO II. 


, Reprehensões a Jerusalem ea Judá. ‘Vin- 
Pro- 


gimças do Senhor sobre este Povo. 
messus a seu favor. 


A! da Cidade provocadora, e que depois 
de ter sido resgatada, fica estupida 


'comu huma pomba. 


2 Elia hfio ouvio à voz, nem tomou o, 
ensino: ella não confiou no Senhor, nem 


“se approximu ao seu Deos. 


3 ‘Us seus Principes são 'no meio delta 
como huns leões rugindo: os seus Juizes 
como huris lobos que devotão a sua preza 
derxarein nada della para o. 


& tarde, sem 
outro dia. 


4 ne Profetas ‘sfo húns loucos, 


e tiverem ficado da Casa de huns homens sem fé: os seus Sacerdotes 


manchárião o Santo, obrárão injustamente 
contra a Lei. 

5 O Senhor como justo que he no meio 
della não fará injustiça: elle des da 
manhã, des do ponto do dia, produzirá & 
luz o seu Juizo, e não se esconderá: o 
ímpio porém não soube que cousa era ter 
vergonha. 

6 Eu destrui as Gentes, e as suas Tor- 
res forão deitadas abaixo: eu tornei O8 
seus caminhos desertos, sem haver mais 
quem por elles passe: as suas Cidades 
estão desoladas, não havendo já hum 
homein nellas, nem pessoa alguma que as 
habite. 

7 Eute disse: Ao menos depois disto 
temer-me-has tu, aproveitar-te-has dos 
meus avisos: e a sua Cidade evitará a 
ruina, que aameaça por causa de todos os 
crimes, pelos quaeseu já a visitei: elles 
porém levantando-se ao contrario de ma» 
drugada corrompêrão todos os seus pene 
samentos. 

8 Por tanto espera-me, diz o Senhor, 
para o dia vindoiro da minha Resurreição, 
porque o meu intento he congregar eu as 
Gentes, e unir os Reinos: e derramarei 
sobrelles a minha indignação, toda a ira 
do meu furor: porque toda a terra será 
devorada pelo fogo do meu zelo, 

9 Então he que eu darei aos Pôvos 
huns labios escolhidos, para que todos 
invoquem o Nome do Senhor, e se sob- 
mettãu todos ao seu jugo num mesmo 
espirito. 

10 Os que habitão da outra banda dos 
rios da Ethiopia, me viráð de lá offerecer 
a3 suas orações, os filhos do meu Povo 
dispersos me traráð os seus presentes. 

11 Naquelle dia tu não serás confun- 
dida por todas as invenções do teu capri- 
cho, com re prevaricaste contra mim : 
porque então exterminarei eu do meio de 
ti aquelles, que pelas suas palavras cheias 
de fasto, te entretinhão na tua soberba, 
e tu para o diante não tornarás mais a 
elevar-te por possuires o meu santo 
Monte. 

18 E deixarei no meio de ti hum Povo 
pobre, e necessitado : e elles esperaráð no 
Nome do Senhor. 

13 As reliquias d' Israel não commet- 
teráð iniquidades, nem proferiráð a men- 
tira, e não se achará na boca delles linguh 
enganosa: por quanto elles mesmos serão 
"apascentados, e repousaráð, e nāu haverá 
quem os espante. | 

14 Entôa Canticos de louvor, filha de 
Sião: enche-te Israel de jubilo: alegra- 
te, eexulta de todo o coração, filha de 
“Jerusalem. 

dà tua 


15 O Senhor apego a sente 
condeiimação, longou de ti os teus 


AGGEO I. U. 


- inimigos: o Senhon que he o Rei d'Israel, 
está no meio de tì, tu não temerás mais 


para o diante mal algum. | 

16 Naquelle dia dir-se-ha a Jerusalem : 
Não temas: Não se enfraqueção as tuas 
mãos, ó Sião, 

17 O Senhor teu Deos, o Forte, está 
no meio de ti, elle mesmo te salvará : elle 
se regozijará em ti com alegria, calar-se- 
ha por seu amor, exultará por teu respeito 
com louvor. 


18 Eu congregarei esses homens vãos, 


que se tinhão apartado da Lei, visto que 
elles te pertencião : a fim dé que tu não 
tenhas mais vergonha por causa delles. 


19 Eis-aqui estou eu 


. 


aquelle 


que p 
| bg matarei a todus os que te afigirão: 
vare 


e salvarei o que coxeava: e farei voltar 
aquella, que tinha sidu desterrada : e fal- 
los-hei célebres com louvor, e nomeada 
em todas as partes em que elles se virão 
cheios de confusão. 

20 Naquelle tempo, em que eu vos 
farei tornar: e no tempo, em que eu vos. 
ajuntarei tudos: porque eu vos farei céle-. 
bres pela nomeada, e louvor diante de 
todos os Póvos da terra, quando eu tiver. 
feito vir diante de vossos olhos toda a 
nao dos vossos cativos, diz o Se- 
nhor. 


A G G E O.' 


CAPITULO I. 


Tempo da Profecia d' Aggeo. 
estranha dead a 


padecido. Elles põe mãos á obra. 


rio, no sexto mez, no primeiro dia 


porque causa, diz o Senhor dos Exercitos 
O Senhor porque a minha Case está deserta, e vôs 
gencia em vos apressais cada hum em cuidar da sua 
reedificar o Templo; declarando- lhes ser . casa 
esta a causa da esterilidade que tinhão ! 
| Ceos de darem orvalho' sobre vós, e a terra, 
O segundo anno do Reinado de Da- foi prohibida de dar o seu 


10 Por Isso he que forão prohibidos os 


rme: 
11 E chameia secca sobre a terra, e 


do mez, foi dirigida a palavra do Senhor sobre os montes, e sobre o trigo, e sobre . 


par mäo do Profeta 


Josus, Summo. Secerdote, filho 
dec, a qual dizia: 
2 Isto profere o Senhor dus exercitos, 


eo a Zorobabel o vinho, e sobre o azeite, sobre tudo o que 

lho de Salathiel, Chefe de Judá, e a aterra produz, e sobre os 'hom 

de Jose- : os animaes, e sobre todo: o trabalho das 
| vossas mãos, 


ens, € re 


12 Então Zorobabel filho de Salathiel, 


dizendo: Este Povo diz: Ainda não he e Jesus Summo Sacerdote filho de Jose- 
E o tempo de reedificar a Casa do, dec, e todos os que tinhão restado do 


Senhor 


S E foi dirigida a palavra do Senhor 


' Povo, ouvirão a voz do Senhor seu Deos, 
e as palavras do Profeta Aggeo, assim 


por mão do Profeta Aggeo, a qual dizia: como o Senhor seu Deos o enviou:a elles: 


4 Não he asim, 


que tendes vós tempo e o Povo temeo diante da face do Se- 
Bs ars para habitardes em casas for- : nhur. 
de laçaria, e esta Casa será deserta? | 


13 E Aggeo hum dos Enviados do Se. . 


5 E isto diz agora.o Senhor dos Exer- nhor fallou, dizendo ao Povo: Eu. sou 
citos: Applicai os vossos corações a con- convosco, diz o Senhor. 


siderar os vossos caminhos. 
6 Vós semeastes muito, e recolhestes 


14 Ao mesmo suscitou o Senhor 


tempo 
o espirito de Zorobabel filho de Selathiel, 


co: comestes, e não ficastes fartus: Chefe de Judá, e o espirito de Jesus. 
tes, e não matastes a sede: cobris- | Summo Sacerdote, filho. de Joseden, e o 
tes-vo9, e não ficastes quentes: e o que espirito do resto de todo o Povo: e vterão, 
ajuúntou muitos ganhos, metteo-os num e se pozerão ao trabalho na Casa do Ses 


sącco roto, 

? Isto diz o Senhor dos Exercitos: 
plicai os vossos corações a considerar os 
vossos caminhos: 


8 Subi ao monte, levai madeira, e edifi- € 


cai huma casa: e ella me será agradavel, 
e eu serei nella glorificado, diz o Se- 
nhor. 

9 Vós esperastes o mais, e eis-que vos 


veio o menos: e o mettestes em vossa | 
casa, e eu o dissipei com hum assôpro : , nado de Dario. 


! nhor 


dos Exercitos seu Deos. 
CAPITULO II. 
O Templo reedificado parece muito inferior 
ao primeiro ; mas a sua gloria será muito 
maior pela presença do Messias. A con- 
strucção do Templo será precedida das 
vinganças do Senhor, e seguida das suas 
bençãos. 
OS vinte e quatro dias do mez, no 
sexto mez, no anno segundo do Rei- 
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“AGGEO II. 


“2 No setimo mez, aos vinte e hum dias 
do mez, foi revelada a palavra do Senhor 
por mão do Profeta Aggeo, a qual dizia : 

3 Falla a Zorobabel filho de Salathiel, 
Chefe de Judá, e a Jesus Summo Sacer- 
dote, filho de Josedec, e ao resto do Povo, 
dizendo : 

4 Quem ha d'entre os que ficárão de 
vós, que visse esta Casa na sua primeira 
gloria? e em que estado a vedes vós 

ra? acaso não parece ella a vossus 
olhos, assim como huma cousa de nada, 
comparada com o que foi? 

5 Mas agora, ó Zorobabel, cobra força, 
diz o Senhor: e cobra força, Ó Jesus 
Summo Sacerdote, filho de Josedec, e 
cobra força todo o Povo da terra, diz o 
- Senhor dos Exercitos: e cumpri (porque 
eu sou comvosco, diz o Senhor dos Exer- 
citos) 

6 A palavra que destes na alliança que 
fiz comvosco, quando sahieis da Terra do 
Egypto: e o meu espirito estará no meio 
de vós, não temais. 

7 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos: Ainda falta hum pouco, e eu com- 
moverei o Ceo,e a terra, e o mar, e tudo 
o Universo. 

8 E moverei todas as Gentes: E VIRA’ 
O DESEJADO de todas as Gentes: e eu 
encherei de gloria esta Casa, diz o Senhor 
dos Exercitos. . i 

9 Minha he a prata, e meu he o ouro, 
diz o Senhor dos Elere os: 

10 A gloria desta ultima Casa será 
maior, do que a da primeira, diz o Senhor 
dos Exercitos: e eu darei a paz neste 
lugar, diz o Senhor dos Exercitos. 

11 Aos vinte e quatro dias do nono 
mez, no segundo anno do Reinado de 
Dario, foi dirigida ao Profeta Aggeo a 
palavra do Senhor, aqual dizia : 

12 Isto diz o Senhor dos Exercitos: 
Propõe aos Sacerdotes esta questão sobre 
a Lei, dizendo: 

13 Se hum homem trouxer na orla do 
seu vestido hum pedaço da carne, que 
tivesse sido santificada, e tocar com a aba 
delle no pão, ou na iguaria, ou no vinho, 
ou no azeite, ou em qualquer outra cousa 
de comer: acaso ficará ella santificada ? 


corpo morto, tocar qualquer de todas estas 
cousas, acaso ficará ella por isso contamil- 
nada? E respondêrão os Sacerdotes, e dis- 
serão: Ficará contaminada. . 

15 E respondeo Aggeo, e disse: Assim 
he que este Povo, e assim he que esta 
gente está diante da minha face, diz O 
Senhor, e assim no está tambem toda a 
obra das mãos delles: e todos as cousas 
que alli offerecêrão, serão contaminadas. 

16 E agora reflecti nos vossos corações 
desde este dia, e de tempos passados, antes 
que se lançasse pedra sobre pedra no Tem- 
plo do Senhor. 

17 Quando vinheis a hum montão de 
trigo esperando tirar vinte alqueires, e se 
reduzião a dez: e entraveis no lagar, para. 
tirardes sincoenta talhas, e ellas se torna— 
vão em vinte. 

18 Eu vos feri com hum vento abraza-— 
dor, e com ferrugem, e saraiva todas as 
obras das vossas mãos : e não houve entre 
vós, quem se voltasse para mim, diz o 
Senhor, 

19 Gravai nos vossos corações o que 
tem de succeder desde o presente dia, e 
para o diante, desde este dia vinte e qua- 
tro do nono mez: desde este dia, em 
que forão lançados os alicesses do Tem- 
plo do Senhor, gravai-o no vosso cora- 

'ão. 

E 20 Não vedes vós, que a semente ainda 
não brotou : e que a vinha, e a figueira, e 
a romeira, e a arvore da azeitona ainda 
não florecêrão ? deste dia em diante ew 
abençoarei tudo. 

21 E aos vinte e quatro do mez foi 
dirigida segunda vez a Aggeo a palavra 
do Senhor, a qual dizia : 

2? Falla a Zorobabel Chefe de Judá, 
dizendo-lhe: Eu abalarei juntamente o 
Ceo e a terra. 

28 E farei cahir v Throno dos Reinos, 
e quebrarei a fortaleza do Reino das 
Gentes: e destruirei as quadrigas, e os 
que montão nellas: e os cavallos, e os 
seus Cavalleiros cahirãô huns sobre os 
outros: cada hum será passado pela espa- 
da do seu irmão. 

24 Naquelle dia, diz o Senhor dos Exer- 
citos, eu te tomarei debaixo da minha 


E respondendo os Sacerdotes, disserão : | protecção, ó Zorobabel meu servo filho de 
Não 


14 E proseguio Aggeo dizendo: Se 


athiel, diz o-Senhor : e eu te guardarei 
como hum séllo, porque te escolhi, diz o 


hum homem polluto por ter tocado num , Senhor dos Exercitos. 
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ZACCARIAS. 


CAPITULO I. 

Zaccarias exhorta os Judeos a que não imi- 
tem a obstinação de seus pais. Hum Anjo 
implora a miseruordia do Senhor sobre 
Jerusalem, e sobre Judá. Quatro cornos, 
Symbolos dus nações inimigas do Povo de 

eos. Promessas do Senhor a favor de 

Jerusalem. - 

Nº segundo anno do Reinado .de Dario, 

no oitavo mez, foi dirigida ao Pro- 
feta Zaccarias, filho de Baraquias filho de 

Addo, a palavra do Senhor, a qual dizia : 
2 O Senhor se irou por extremo contra 

vossos pais. 

3 Tu pois lhes dirás : Isto diz o Senhor 
dos Exercitos: Convertei-vos a mim, diz 
o Senhor dos Exercitos: e eu me conver- 
terei a vós, diz o Senhor dos Exercitos. 

4 Não sejas como vossos pais, aos quaes 
Praa os Profetas que vos precedêrão, 

izendo : Isto diz o Senhor dos Exercitos: 

Convertei-vos dos vossos mãos caminhos, 

e dos vossos péssimos pensamentos, e 

elles não ouvírão, nem me dérão attenção, 

diz o Senhor. 

5 Onde estão vossos pais? e por ven- 
tura vivirãô os Profetas eternamente ? 

6 Já no tocante ás minhas palavras, e 
ás minhas ameaças feitas contra os trans- 
gressores da Lei, as quaes eu lhes tinha 
mandado intimar pelos Profetas meus 
servos, por ventura não recahírão ellas 
em vossos pais, e estes se convertêrão e 
disserão : Assim como o Senhor dos Exer- 
citos fez tenção de nos tratar segundo os 
nossos caminhys, e segundo asinvençõesdo 
nosso capricho, assim o executou comnosco? 

7 No segundo anno do Reinado de 
Dario, aos vinte e quatro dias do mez 
undecimo chamado Sabath, foi dirigida ao 
Profeta Zaccarias, filho de Baraquias filho 
de Addo, a palavra do Senhor, a qual 


8 Tive de noite huma visão, e eis-que 
se me representou hum homem montado 
Whum cavallo vermelho, e estava elle 
parado entre humas murteiras, que havia 
Dum profundo valle: e depois delle esta- 
vão mais cavallos, huns vermelhos, outros 
malhados, e outros brancos. 

9 Então disse eu: Quem são estes, 
Senhor meu? E o Anjo, que fallava em 
mim, me disse: Eu te mostrarei, que he 
o que significa esta visão. | 

10 Então o homem, que estava parado 
entres as murteiras, respondeo, e disse: 

- Estes são os que o Senhor enviou a correr 
a terra. E i 
11 E estes respondérão ao Anjo do 


Senhor, que estava entre as murteiras, e 
lhe disserão : Nós temos corrido a terra, e 
eis-que a terra está agara toda habitada, 


1 e em descanço. 


PETET E e re 
€ CE O ES E, Si e re e e TE e RS 


12 E respondeo o Anjo do Senhor, e 
disse: Senhor dos Exercitos, até quando 
diflerirás tu o compadecer-te de Jerusa- 
lem, e das Cidades de Judá, contra as | 
quaes te iraste? Este he já o anno septua- 
gesimo. ' 

13 Entäo o Senhor dirigindo-se ao Anjo 
que fallava em mim, lhe disse boas pala- 
vras, palavras de consolação. 

14 E o Anjo, que fallava em mim, me 
disse: Clama, dizendo: Isto diz o Senhor 
dos Exercitos: Eu zelei a Jerusalem, e a 
Sião com grande zelo. 

15 E eu com grande ira estou indignado 
contra as gentes poderosas: porque eu 
estava contra ella hum pouco agastado, 
mas elles se tem esforçado a lhe fazer mal. 

16 Por cuja causa isto diz o Senhor: 
Eu tornarei para Jerusalem com entra- 
nhas de misericordia: e a minha Casa 
será nella edificada de novo, diz o Senhor 
dos Exercitos: e ainda se estenderá o 
prumo sobre Jerusalem. 

17 Clama ainda, dizendo: Isto diz o 
Senhor dos Exercitos: As minhas Cidades 
ainda serão cheias de bens: e o Senhor 
ainda consolará a Sião, e ainda escolherá 
a Jerusalem. 

18 Ao depois levantei eu os meus 
olhos, e puz-me a olhar : e eis-que vi qua- 
tro córnos. 

19 E eu disse ao Anjo, que fallava em 
mim : Que he isto? e elle me respondeo : 
Estes são os córnos, que ás as fize- 
rão ir pelos ares a Judá, e a Israel, e a 
Jerusalem. 

20 Depois me mostrou o Senhor quatro 
Officiaes. 

21 E eu lhe disse: Que vem estes 
fazer? Elle me respondeo, dizendo: Estes 
são os córnos, que escornárão aos varões 
de Judá hum por hum, e nenhum delles 
levantou a sua cabeça: mas estes vierão 
para lhes metter medo, para abaterem os 
córnos das gentes, que se levantárão com 
toda a sua força contra o paiz de Judá, a 
fim de o arruinar. 

CAPITULO II. 

Gloria de Jerusalem. Vinganças do Senhor 
contra os que opprimirão o seu Povo. 
Conversão dus gentes ao Senhor. 

LEVANTEI os meus olhos, e me 
puz a olhar: e eis-que vi hum 
varão, que tinha na sua mão hum cordel 

de medidores. | i 
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2 E disse-lhe eu: Para onde vás tu? 
E elle me respondeo : Vou a medir Jeru- 
salem, e a ver qual he a sua largura, e 
qual o seu cumprimento. 


4 O qual respondeo, e fallou áquelles” 
que estavão em pé diante, delle, dizendo ° 
irai-lhe esses Habitos çujos. Depois 
disse a Jesus: Eis-ahi tirei eu de ti a tua 


3 E eis-que o Anjo, que fallava em | iniquidade, e te revesti d'huns Habitos 


mim, sahia para fóra, e outro Anjo lhe | preciosos. 


sahia ao encontro. 


4 E lhe disse: Corre, falla a este moço, | Ponde lhe na cabeça huma 
dizendo-lhe : Jerusalem será habitada sem | E elles lhe pozerão na cabeça 


juntou elle: 
iara limpa. 
huma Tiara 


5 Ao mesmo tempo 


muros, por causa da multidão d'homens, | limpa, e o revestirão de preciosos Habi- 


e d'alimarias, que haverá no meio della. 


tos: entre tanto o Anjo do Senhor estava 


5 E eu mesmo, diz o Senhor, serei | em pé. 


para ella hum muro de fogo, que a cerque: |. 


6 E o mesmo Anjo do Senhor fazia 


è eu estabelecerei no meio della a minha | esta declaração a Jesus, dizendo : 


7 Isto diz o Senhor dos Exercitos: Se 


gloria. | 
6 O’, ó, fugi da terra do Aquilão, diz o | tu andares nos meus caminhos, e obser- 
Senhor: porque eu vos espalhei para os | vares tudo o que tenho mandado que se 


quatro ventos do Ceo, diz o Senhor. 


observe: tu povernarás tambem a minha 


7 Foge, 6 Sião, tu que habitas na Ci- | Casa, e guardarás os meus Atrios, e eu te 


dade de Babylonia : 


darei alguns dos que aqui actualmente 


8 Porque isto diz o Senhor dos Exer- | assistem, para que sempre andem com- 


citos: Depois da gloria me enviou o Se- | tigo 


nhor contra as gentes, que vos despojárão : 


8 Ouve, ó Jesus Summo Sacerdote, tu 


porque aquelle que tocar em vós, toca na | € teus amigos, que habitão diante de ti, 


menina do meu olho: 


porque são varões de presagio: por quanto 


9 Porque eis-ahi levanto eu a minha | eis-aqui estou eu que FAREI VIR Q 
mão sobre estes Póvos, e elles virão a ser | ORIENTE MEU SERVO. 


a preza daquelles, que erão seus escravos: 


9 Porque eis-ahi a pedra, que eu puz 


e vós conhecereis que o Senhor dos Exer- | diante de Jesus: sobre esta pedra unica 


citos he que me enviou. 


estão sete olhos: eisaqui estou eu que a 


10 Filha de Sião, entoa Canticos de | lavrarei com o cinzel, diz o Senhor dos 
louvor, e alegra-te: porque eis-ahi vou eu ! Exercitos: e eu apagarei num dia a ini- 


mesmo, e habitarei no meio de ti, diz o 
Senhor. | 

11 E naquelle dia se chegaráð muitas 
Gentes ao Senhor, e serão o meu Povo, e 
eu habitarei no meio de ti: e tu saberás 
que o Senhor dos'Exercitos he que a ti 
me enviou. 

12 E o Senhor possuirá a Judá, como 
sua porção na terra que lhe foi consa- 
pa e elle escolherá ainda a Jerusa- 

m. 


13 Toda a carne esteja em silencio ' E 
| mem a quem despertão do scu somno. 


| Q 


diante da face do Senhor: porque elle se 

levantou da sua santa Habitação. 
CAPITULO III. 

O Summo Sacerdote Jesus he accusado por 

Satunás, Tirão-se-lhe os Habitos cujos, 

e dão-se-lhe outros preciosos. O Senhor 

o exhorta a ser fel. Oriente promettido. 

Pedra mysteriosa. 

EPOIS me mostrou o Senhor o 
Summo Sacerdote Jesus, que estava 
diante do Anjo do Senhor: e Satanás 
estava á sua direita para se lhe oppôr. 

2 Eo Senhor disse a Satanás: O Se- 
nhor te reprima, 6 Satanás: e reprima- 
te o Senhor, que elegeo a Jerusalem : 
acaso não he este hum tição, que foi tirado 


do Ro 
3 E Jesus estava revestido dhuns 

Pi çujos: e posto em pé diante do 
jo. 


869 


| quidade desta terra. 


10 Naquelle dia, diz o Senhor dos 
Exercitos, cada hum chamará a seu amigo 
ra debaixo da sua parreira, e para de- 
ixo da sua figueira. 
CAPITULO TV. 
ierro d'ouro massisso com setce alam- 
padas sobre sete braços. Duas oliveiras 
por cima do çandieiro, cada huma a seu 
lado. Dois Ungidos'do Senhor. 
O Anjo, que faltava em mim, voltou, 
e me despertou, como a hum ho- 


E elle me disse: Que vês tu? E re- 
spondi eu: Olhei, e eis-que vi hum can- 
dieiro todo d'ouro, que tinha huma alam- 
pada no alto do seu tronco principal, e 
sete alampadas sobre os seus braços: e 
sete canudos para fazer correr o azeite nas 
alampadas, que estavão no alto do can- 
dieiro. 

S Havia tambem por cima delle duas 
oliveiras ; huma á direita da alampada, e 
outra à sua esquerda. l 

4 Então respondi eu, e digo ao Anje 
que fallava em mim, dizendo: Meu Se- 
nhor, que he o que quer dizer isto? 

6 E o Anjo, que | em mim, me 
respondeo, e disse: Não sabes o que Isto 
he? E eu ndi: Não, meu Senhor. 

6 E elle respondeo, e me fallou dizendo: 
| Beta he a palavra de Senhor a Zorobabel, 
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a qual diz: Nem em alguma força, mas| 6 E eu lhe disse: Que he isto? E che 

sim no meu Espirito, diz o Senhor dos.| me respondeo: Estahe huma talha que 

Exercitos. sahe. E accrescentou: Esta he o o 

' 7 Quem és tu, é grande monte, diante | delles em todo a terra. 

de Zorohabel? tu serás arrazado: e elle| 7 Depois vi eu que se levava huma 
rá a primeira pedra, e igualará a graça | pasta de chumbo, que pezava hum talento, 


este segundo á graga do primeiro. e reparei que huma mulher, estava as- 
8 E foi-me dirigida a palavra do Se- | sentada no meio da talha. 
nhor, a qual dizia : 8 Então me disse o Anjo: Esta hea 


9 As mãos de Zorobabel fundárão esta | Impiedade. E elle precipitou esta mulher 
Casa, e as suas mãos a hão de acabar : e| no fundo da talha, e tapou a boca da talhe 
vós sabereis, que o Senhor dos Exercitos | com a pasta de chumbo. 
he quem me enviou a vós. 9 Depois levantei eu os meus olhos, e 

10 Porque quem desprezou os dias pe- | tive estoutra visão : e vi que sahirão duas 
quenos? pois elles se alegrarão, e verão a | muiheres, e o vento zunia nas suas azas, 
| de estanho na mão de Zorobabel. |e tinhão azas como azas de milhano : e 

tas sete alampadas são os sete olhos do | ellas arzebatárão a talha entre a terra, e-o 
Senhor, que discorrem por toda a terra. | Ceo. 

11 Então respondi eu, e lhe disse:| 10 E eu disse ao Anjo, que falava em 
Que significão estas duas oliveiras, huma | mim: Para onde levão ellas a talha? 

á direita do candieiro, e outra á sua es-| 11 E o Anjo me respondeo : Para Ba- 
querda ? | bylonia a fim de que lhe seja edificada 

12 E respondi segunda vez, e lhe disse : | huma casa na terra de Sennaar, e fique 
Que significão estas duas espigas das | alli assento, e posta sobre a sua base. 


oliveiras, que estão ao pé dos dous bicos CAPITULO VI. 

d'oura, nos quaes estão os canudos d'ouro, | Quatro carroças, cada huma a quatro ca- 

por onde corre o azeite? valos de differentes córes. des- 
13 E elle nie respondeo, dizendo: Tu| tinadas para o Summo Sacerdote Jesus. 


respondi: Não, meu Senhor. “A olhos, e olheiz e eis-que vi quatro 
- 14 E elle me disse: Estas duas oli- | carroças, que sahião d'entre dous montes. 
veiras são os dous filhos do oleo, que as- |e’ erão estes montes huns montes de 
sistem diante do Dominador de toda a | metal. 
| 2 Na primeira carroça erão os cavallos 
CAPITULO V. vermelhos, e na segunda carroça erão os 
Livro volante que se chama Maldição, e | cavallos negros, 
consome a casa dos prevaricadores. Mulher! 3 E na terceira carroça erão os cavallos 
assentuda sobre huma talha: ella se | brancos, e na quarta carroça erão os ca- 
chama Impiedade, e a talha he tapada com | vallos malhados, e fortes. 
huma pastu de chumbo. Duas mulheres) 4 E eu respondi, e disse então ao Anjo, 
com azus tomão a talha, è a levão á terra | que fallava em mim: Que cousas são 
~ de Sennuar. estas, meu Senhor ? n 
E EU me voltei depois, e levantei os| 5 E o Anjo me respondeo, e disse: 
meus olhos : e me puz a olhar, e eis- | Estes são os quatro ventos do Ceo, que 
que vi hum Livro que voava. sahem, para estar diante do Domi 
2 E o Anjo me disse: Que he o que | de toda a terra. 
tu vês? E eu lhe disse: Eu vejo hum| 6 Os cavallos negros que estavão na 


não sabes, o que isto significa? E eu lhe | EU me voltei, e levantei os meus 


Livro volante: que tem vinte covados de | segunda hão. para a terra do 
comprido, e dez covados de largo. Aquilão : e os brancos sahírão em segui- 
3 Então me disse o Anjo: he a | mento delles: e os malhados forão para a 


pe P que vai diftundir-se pela face | terra do Meiodia. 
de a terra: porque todo o ladrão será | 7 Os que porém erão os mais possantes, 
Julgado pelo que está escrito nesse Livro : | sahírão, e procuravão ir, e discorrer por 
e todo o que jura, será da mesma sorte | toda a terra. E o Senhor lhes disse : Ide, 
Julgado pelo que nesse Livro se contém. |correi a terra: e elles corrêsão.a terra. 
- 4 Eu o tirarei para fóra, diz o Senhor| 8 Depois me chamou elle, e me fallou, 
dos Exercitos: e elle irá á casa do ladrão, | dizendo : Eis-ahi ave os que sahem para 
e à casa do que jura falsamente no meu |a terra do Aquilão, fizerão repousar o 
nome: e ficará no meio dessa casa, e a | meu espirito na terra do Aquilão. 
consumirá a ella, e a sua madeira, eas| 9 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, 
suas Re a-qual dizia : no 

5 Então sahio para fóra o Anjo que) 10 Recebi da mão dos do cativeiro, da 
fallava em mim : e me disse; Levanta 0s | de Holdai, e da de Tobias, e da de Idais, 
teus olhos, e vê que he o que sahe, 1e tu irás naquelle dia, sata cado 


º 
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de Josias, filho de Sofonias, todos os quacs 
vierão de Babylonia. 

11 E tu receberás ouro, e prata: e 
farás delles humas Coroas, e as porás na 
cabeça do Summo Sacerdote Jesus, filho 
de Josedec, 

12 E tu lhe fallarás dizendo : Isto pro- 
fere o Senhor dos Exercitos, dizendo : 
EIS-AQUI O HOMEM, QUE TEM 
POR NOME O ORIENTE: e este será 
hum Renovo, que brotará de si mesmo, 
e edificará hum Templo ao Senhor. 

13 E elle edificará hum Templo ao 
Senhor : e elle será coberto de gloria, e se 
assentará, e dominará sobre o seu Throno: 
e será Sacerdote sobre o seu Throno, e 
parn entre os dous huma conformidade 

e 


ia E estas Coroas serão consagradas 
em nome de Helem, e de Tobias, e de 
Idaia, e de Hem, filho de Sofonias, como 
hum Monumento no Templo do Senhor. 

15 E aquelles que estão longe, virão, e 
trabalhará6 no edificio do Templa do 
Senhor: e vós sabereis, que o Senhor 
dos Exercitos he que me enviou a vós. 
E isto será assim, se vós ouvirdes com 
summissão a voz do Senhor vosso Deos. 

CAPITULO VII. 
Deprecação aos Sacerdotes tocante aos jejuns 
Fem no tempo S cativeiro. De- 
estos destes jejuns. Obras de justiça que 

o Senhor a da di 
E ACONTECEO que no anno quarto 

do Reinado de Dario, foi dirigida a 
palavra do Senhor a Zaccarias, no dia 
quarto do nono mez, que he o de Casleu. 

2 E Sarasar, e Rogommelech, e os 
varões, que estavão com elle, enviárão á 
Casa de Deos, quem appresentasse as 
suas orações diante do Senhor : ` 

3 Para fazerem aos Sacerdotes da Casa 
“do Senhor dos Exercitos, e aos Profetas 
esta pergunta, dizendo : por ventura devo 
æu chorar ainda no quinto mez, ou devo 
eu purificar-me, como já o tenho feito 
por muitos annos? 

4 E foi-me dirigida a palavra do Senhor 
dos Exercitos, a qual dizia : 

5 Falla a todo-o Povo da terra, e aos 
Sacerdotes, dizendo : Quando vós jejuaveis, 
e choraveis no quinto e setimo mez, du- 
Tando estes setenta annos : acaso foi para 
mim gu vós jejuastes ? 

6 uando vós comestes, e bebestes, 
acaso não foi para vós que comestes, e 
para vós mesmos que bebestes? . 

7 Por ventura não são estas as palavras, 
que fallou o Senhor por mão dos Profetas, 
que nos precedêrão, quando Jerusalem 
era ainda habitada, e estava cheia de ri- 
guezas, ella e as Cidades circunvisinhas, 
e se via povoada até o Meiodia, e em 
toda a Rae dos seus campos? 
` 4 


8 E foi dirigida a Zaccarias a palavra 
do Senhor, a qual dizia: 

9 Isto profere o Senhor dos Exercitos, 
dizendo qui segundo a verdadeira jus- 
tiça, e cada hum de vós exercite com seu 
irmão obras de misericordia, e piedade. 

10 E não opprimais a viuva, nem o 
pupillo, nem o estrangeiro, nem o pobre : 
e nenhum forme no seu coração mãos 
intentos contra seu irmão. 

11 Porém elles não quizerão attender 
à minha voz, antes se retirárão, voltando- 
me as costas, e ensurdecerão os seus 
ouvidos, para me não ouvirem. 

12 E pozerão o seu coração como hum. 
diamante, para não ouvirem a Lei, nem 
as palavras que o Senhor dos Exercitos 
lhes dirigio em seu Espirito por mão dos 
Profetas que nos precedêrão : por isso se 
accendeo contra elles huma grande indig- 
nação do Senhor dos Exercitos. 

13 E assim como elle o dissc, se cum- 
prio, e elles o não ouvirão: assim elles 
gritarãô, e eu os não escutarei, diz o Se- 
nhor dos Exercitos. 

14 E eu os puz dispersos por todos os 
Reinos, que lhes são desconhecidos : e 
por causa delles ficou o seu paiz desolado, 
pelo motivo de que não havia quem por 
elle passasse nem voltasse: e elles tem 
mudado n'hum deserto esta terra appete- 


civel. 
CAPITULO VIII. 
O Senhor depois de ter castigado a Sião, 
tornara a vir para ella, dar-lhe-ha u paz, 

e ajuntará o seu Povo. As duas as 

d'Ísruel e de Judá serão abençoadas. Os 

Póvos estrangciros se uniráo aos filhos de 

Judá para adorarem com elles o Senhor. 

A palavra do Senhor dos Exercitos se 
dirigio, dizendo : | 

2 Isto dizo Senhor dos Exercitos: Eu 
tenho zelado a Sião com grande zelo, e 
tenho-a zelado com grande indignação. 

3 Isto diz o Senhor dos Exercitos: Eu 
voltei para Sião, e habitarei no meio de 
Jerusalem: e Jerusalem chamar-se-ha a 
Cidade da verdade, e o Monte do Senhor 
dos Exercitos será hum monte santificado. 

4 Isto diz o Senhor dos Exercitos: 
Ainda nas praças de Jerusalem hahitarãõ 
velhos, e velhas: e homens que traráð na 
mão seu cajado por causa da sua muita 
idade. 

5 E as ruas da Cidade serão cheias de 
meninos, e meninas, que brincaráð nas 
suas praças. 

6 Isto diz Pd dos Exercitos: Se 
o que eu predi esse tempo, parecer 
dificaltoso Sas olhos dos e pestário 
deste Povo, acaso será isso dificil a meus 
olhos, diz o Senhor dos Exercitos? 

7 isto diz o Senhor dos Exercitos: 
Eis-ahi vou eu a salvar o meu Povo 
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da terra do Oriente, e da terra do Occi- 
dente. 

8 E eu os trarel, e elles habitarão no 
meio de Jerusalem: eserão o meu Povo, 
e eu serei o seu Deos em verdade, e em 
Justiça. | 
9 Isto diz o Senhor dos Exercitos: 


Confortem-se as vossas mãos, ó vós, que 
avras da boca 


Destes dias ouvis estas 
dos Profetas, nesta conjunctura em que 
foi fundada a Casa do senhor dos Exer- 
citos, para se edificar este Templo. 

10 Porque antes daquelles dias não 
tinhão jornal os homens, nem tinhão 
paga os animaes, nem havia paz para o 
que entrava, nem para o que sahia por 


dizendo ao outro: Vamos, e presentemos 
as nossas p ões na presença do Se- 
nhor, e busquemos o Senhor dos Exer- 
citos; eu tambem irei. e 

22 Então virão muitos Póvos, e e- 
rosas gentes a buscar o Senhor dos Exer- 
citos em Jerusalem, e a fazer as suas 
depr na p do Senhor. 

23 Isto diz o Senhor dos Exercitos : 
Naquelles dias, em que dez homens de 
todas as Linguas das Gentes lançarem 


- | mão d'hum Judeo, e afferrarem da fimbria 


do seu vestido, dizendo : Nós iremos com- 
vosco : porque ouvimos que Deos he com- 


VOSCO. 
CAPITULO IX. 


causa da tribulação: e eu tenho deixado ! Profecia contra os Syros, os Fenicios, e os 


todos os homens, cada hum contra seu 
proximo. 

11 Agora porém não tratarei eu os 
restos deste Povo, como nos primeiros 
dias, diz o Senhor dos Exercitos, 

12 Mas entrelles haverá buma semente 


Filistheos. O Rei'de Sião, vem a ella. 
O Senhor armurá de fortaleza a Judá, e 
a Efraim contra a Grecia. Elle encherá 
o seu Povo dos mais excellentes bens. 
EZO da palavra do Senhor contra a 
terra de Hadrach, e contra Da- 


de paz: a vinha dará o seu fruto, e a | masco, que he o seu descanço: porque 
terra produzirá os seus grãos, e os Ceos, !os olhos do homem, e os de as 


deitarãô o seu orvalho : e eu farei que os. 


o deste Povo possuão todos estes 
ns. 

13 E acontecerá isto: assim como vós 
ereis a maldição entre as Gentes, 6 Casa 


de Judá, e 6 Casa d'Israel: assim eu vos | sabedoria. 


salvarei, e vós sereis a benção: não te- 


| Tribus d'Israel, estão voltados para o Se- 


nhor. 

2 Emath tambem se-comprehende nos 
seus termos, assim como Tyro, e Sidonia : 
porque ellas presumírão muito da sua 


3 E Tyro levantou as suas fortificações, 


mais, armem-se as vossas mãos de for- | e amontoou prata como terra, e ouro como 


taleza. 
14 Porque isto diz. o Senhor dos Exer- 


das ruas. 
4 Eis-ahi está que o Senhor se apode- 


citos: Assim como eu resolvi affligir-vos, | rará della, e destruirá a força que Tyro 
quando vossos pais me provocárão a ira, arara do mar, e esta será devorada pelo 


o Senhor, s , 
15 E eu me não compadeci: assim re- 
solvi eu pelo contrario nestes dias fazer 


bem á Casa de Judá, e a Jerusalem: não | tensa dor: e Accaron se 


temais. 

16 Por tanto estas são as cousas que 
fareis : Fallai verdade, cada hum com o 
seu proximo: julgai nas vossas Portas 
verdade, e juizo de paz. 

17 E nenhum de vós forme nos seus 
corações mãos intentos contra o seu 
amigo: nem gosteis de dar juramentos 
falsos : porque todas estãs são cousas, que 
eu aborreço, diz o Senhor. l 

18 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor dos Exercitos, a qual dizia : 

19 Isto diz o Senhor dos Exercitos: O 
Jejum do que e o jejum do quinto, e 
o jejum do setimo, e o jejum do decimo 
mez se tornará para a Casa de Judá em 

o, e alegria, e em festivas Solemni- 

ades: amai sómente a verdade, e a paz. 

20 Isto diz o Senhor dos Exercitos : 
Tanto assim que haverá hum tempo, em 
que os Póvos venhão, e habitem em 
muitas das vossas Cidades, 

91 E vão os seus habitantes, hum 

[Porr.] 


0. 
5 Ascalon o verá, e ficará tremendo : 


'e vêllo-ha Gaza, e ficará passada de in- 
º E 


. girá, porque 
foi enganada a sua esperança : e de Gaza 
perecerá o Rei, e Ascalon ficará despo- 
voada. - 

6 E o separador terá o seu assento em 
Azot, e eu destruirei a soberba dos Fi- | 
listheos 

7 E tirarei da boca deste Povo o seu 
sangue, e as suas abominações d'entre os 
seus dentes, e elle tambem se sonmetterá 
ao nosso Deos, e será como Chefe em 
Judá, e o Povo d'Accaron será tratado 
como hum Jebuseo. 

8 Então cercarei eu a minha Casa da- 
quelles, que militão em meu serviço indo 
e vindo, e não passará mais sobrelles o 
exactor: porque eu olhei agora para elle 
com olhos favoraveis. 

9 Salta de extremado prazer, ó filha de 
Sião, enche-te de jubilo, ó filha de Jeru- 
salem: EIS-AHI O TEU REI virá a ti 
Justo, e Salvador: elle he pobre, e elle 
vem montado sobre huma jumenta, e so- 
bre o potrinho da jumenta, 
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40 E ou exterminarei es carroças 
d'Efraim, e os eavallos de Jerusalem, e 
es arcos que servem na guerra, serão 

uebrados: e elle aununciaré a paz às 

ntes, e o seu poder se estenderá d'hum 

mar até o outro mar, e des dos rios até és 
extremidades da terra. 

11 Tu tambem pelo sangue do teu tes- 
tamento fizeste sair os teus prezos do 

, em que não ha agua. 
a Toral pars as vossas Praças fortes, 
é prezos, que não perdestes a esperança, 
hoje tam te annuncio que te darei 
dobrados bens. 

13 Porque eu extendi para mim a Judá 
como hum atco, eu enchi a Efraim: e 
gusoitarei a teus filhos, ó Sião, sobre os 
teus filhos, é Grecia: e eu te farei ser 
como a espada dos valentes. 


14 E o Senhor Deos se verá por cima | call 


delles, e despedirá. os seus dardos, como 
rélampagos : e o Senhor Deos os animará 
pelo som da trorabeta, e marchará entre 
os redemoinhos do Meiodia. 

15 O Senhor dos Exercitos os prote- 
gerá: e elles devoraráô a seus inimigos, e 
os sujeitaráð com as ras das suas 
fundas: e alles bebe o sangue, se 
embriagaráô com elle, coma eom vinho, 
e ficarãO cheios como es cópos, € como os 
córnos do Altar. 

16 E o Senhor Deos delles os salvará 
maquelle dia, como rebanho do seu Povo : 
porque as pedras santas serão elevadas 
sobre a sua terra. i 
- 17 Porque qual he o bem delle, e qual 
he q sua fermosura, senão o pão des es- 
colhidos, e o vinho que gera virgens? 

DE » CAPITULO X. 
- O Senhor he que. se deve invocar, e nito os 
“ádolos. Ira do Senhor contra os Pastores 
do seu Povo. Elle visitará na sua mise- 
- gicordia « Casa de Judá, e comgregará a 

Casa d’ Israel. 

EDI ao Senhor chuvas na estação 

- serodia, e e Senhor fará cahir a 
neve, e lhes dará chuvas em abundancia, 
à cada hum herva no campo. 
- “2 Porque os idolos derão respostas vás, 
é os-Adivinhos tiverão visões mentirosas, 
e os Sonhadores faliárão no ar: davão 
consolações falsas: por isso eles forão 
levados como hum rebanho : serão afligi- 
dos, porque elles não tem Pastor. 

3 O meu furor se accendeo contra os 
Pastores, e eu irei com « minha visita 
sobre os, bódes : perque o Senhor dos Ex- 
«ercitus visitou o seu rebanho, a Casa de 
Judá, e elle os poz-como o cavallo da sua 


a na ri 
4 De Judá sahirá o angulo, delle a e- 
staca, delle o arco de guerra, delle todos 
os exactores juntos. 
5 E elles serão 


somo huns valentes 


soldados, que nas refregas pi aos 
pés o inimigo, como a lama ruas : € 
pelejaráð valerusamente, porque o Senhor 
está com elles: e por elles será posta 
em desordem a cavallaria de seus adver- 
sarios. 

6 E eu fortalecerei a Casa de Judá, e 
salvarei a Casa de José : e faos-hei tor- 
nar, me compadecerei delles: e 
elles serão como erão, antos que eu os 
rejeitasse: perque eu sou o Senhor seu 
Deos, e eu os escutaréi. 

7T E elles serão como os valentes d’ 
Efraim, e o seu coração se alegrará como 
com o vmho: e seus filhos os veráð, e 
se alegraráð, e o seu coração.exuitará no 
Senhor. 

8 Eu Mes darei hum assobio, e os 
congregarei, porque os remi: e multipli- 

os-hei assim como antes se tinhão 
multiplicado. 

9 Eeu os semearei por entre os Pó- 
vos e elles de longe sc recordaráð de 
mim: e viviráô com seus filhos, e torna- 
ráð a vir. 

10 E eu os farei tornar da Terra de 
Egypto, e os cungregarei da Assyria, e 
os trarei para a terra de Galaad e do Li- 
bano, e não se achará lá lugar para el- 
les : l 

11 E Israel passará o estreito do mar, 
eo Senhor ihe ferirá as ondas do mar, 
ʻe todas as profundidades do rio serão 
confundidas, e a soberba d'Assur será 


 humilhada, e o Sceptre do Egypto se re- 
E 


12 Eu os fortifcarei no Senhor, e 
elles andarãô no seu Nome, diz o Se- 


nhor. 

CAPITULO XI. 

Incendio do Tí , e ruinu de Jerusalem. 
Pastor com dous cujados suscitado por 
Deos. Trinta moedas de prata, recom- 

nsa do Pastor. 
BRE, ó Libano, es tuas portas, e co» 
ma o fogo os teus cedros. 

2 Uiva, 6 faia, porque os cedros cahírão, 
porque os mais elevados forão destruidos : 
uivai, ó carvalhos de Basan, porque e 
forte bosque foi cortado. 

3. Parece-me que estou ouvindo a vel 
dos uivos dos Pastores, porque toda a sua 

andeza foi destruida : a voz dos rugidos 

os leões, porque a soberba de Jordão foi 
anaiquilada. 

4 isto diz o Senhor meu Deos: Apas- 
centa estas rezes destinadas para o máta- 
douro, 

5 As quaes matavão os que as possuião, 
e disso E ao ipida. e as vendião, 
dizendo: Bemdito o Senhor, nós nos 
fizemos ricos: e assim ós seus proprios 
Pastores lhes não perdeavão. 

6 En pois mão perdoarei mais sos 
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habitantes desta terra, diz o Senhor: 
eis-aqui estou eu que entregarei os ho- 
mens, a hum nas mãos do seu vi- 
sinho, e nas mãos do seu Rei: e arru- 
inarão a terra, e eu os não livrarei da 
mão delles. 


7 E por isso, 6 pobres do rebanho, eu 


ntarei as rezes destinadas para o|d 


matadouro : então tomei eu dous cajados, 
2 hum dos quaes chamei a Fermosura, e 
3 outro chamei o Cordel : e levei a pascer 
o rebanho. 

. 8 E cortei tres Pastores num mez, e 
amim se me apertou a alma a respeito 
delles : porque tambem a sua alma me 
foi inconstante. 

9 E eu disse: Eu vos não apascentarei: 
o que morre, morra : e o que se corta, 
<Corte-se: e os que escapárão da ma- 
tança, devorem cada hum a carne do seu 
visinho. 

10 Eu então tomei o meu cajado, que 
se chamava a Fermosura, e quebrei-o 
para assim desfazer o meu concerto, que 
inha feito com todos os Póvos. 

11 Naquelle dia pois foi annullado 
«esse concerto : e os pobres do rebanho que 
me guardão fidelidade, reconhecêrão que 
isto he palavra do Senhor. 

12 E eu lhes disse: Se parece bem ans 
vossos olhos, dai-me a recompensa que 
ame he devida: e senão, deixai-vos disso. 
Então me pagárão elles pelo meu salario 
trinta mocdas de prata. 

13 E o Senhor me disse: Arroja ao 
Estatuario esse dinheiro, essa bella som- 
ama, que elles crérão que eu valia, quando 
me pozerão em preço. E tomei as trinta 
moedas de prata : ¢ as lancei na Casa do 
Senhor para o Estatuario. 

14 Então quebrei eu o meu segundo 
«cajado, que se chamava o Cordel, para 
S oa a irmandade entre Judá, e Is- 
rael. 

15 E o Senhor me disse: Toma ainda 
os sinaes d'hum Pastor insensato. 

16 Porque eis-ahi vou eu a suscitar 
na terra hum Pastor, que não visitará as 
ovelhas abandonadas, que não buscará as 
que se desgarrárão, e que não curará as 

ntes, e que não sustentara as que es- 
tão sás, mas que comerá a carne das gor- 
das, e quebrará as unhas dellas. 

17 O’ Pastor, e ó idolo, que abando- 
mas o rebanho: a espada cahirá sobre o 
teu braço, e sobre o seu olho direito : 
o seu braço se mirrará de secura, e o 
seu olho direito coberto de trévas se es- 
curecerá., 


CAPITULO XII. 
«Judá, e Jerusalem serão ufiligidos pelos seus 
o ros: mas o ais tomará á sua 
conta defendellos, Elle derramará hum 


| espirito de 
Povo. 


aça, e de oração sobre o seu 
choraráð aquelle, a quem 
dd sli i ' 
P ZO da palavra do Senhor sobre 
Israel. O Senhor, que estendeo 

o Ceo, e que fundou a terra, e que fare 
mou o espirito do homem dentro nelle, 


IZ + 4 

2 Eis-ahi porei eu a Jerusalem como 
a verga d'huma porta de embriaguez 
para tudos os Póvos dos orredores: e 
até Judá se achará no cêrco contra Jeru- 
salem. 

3 E acontecerá isto: Naquelle dia porei 
eu a Jerusalem por pedra de carga a todos 
os Póvos: todos aquelles, que 2 
rem, ficarão escalavrados com 
duras : e colligarse-hão contra ella todos 
os Reinos da terra. 

4 Naquelle dia, diz o Senhor, ferirei 
de pasmo todos os cavallos, e de frenesi 
os que montão nelles: e abrirei os meus 
olhos sobre a Casa de Judá, e ferirei 
de cegueira os cavallos de todos os Pós 
vos. 

5 Então diráð os Chefes de Judá no 
seu coração: Achem os habitantes de 
Jerusalem as suas forças no Senhor dos 
Esxercitos, ne he o seu Deos. 

6 Naquelle dia porei eu os Chefes de 
Judá como hum tição de fogo, que se 
mette debaixo da lenha, e como hum 
facho accezo entre a palha: e elles devos 
rarãô pela direita, e pela esquerda todos 
os Póvos que os cercavão: e Jerusalem 
será outra vez habitada no seu mesmo 
lugar, em que foi fundada Jerusalem. . 

7 E o Senhor salvará as tendas de 
Judá, como o fez no principio : para 
que a Casa de David senão glorie com 
soberba em si mesma, e para que os 
habitantes de Jerusalem não se elevema 
contra Judá. 

8 Naquelle dia protegerá o Senhor os 
habitantes de Jerusalem, e o que d'entrel- 
les tropeçar naquelle dia, será como Da- 


| vid: e e Casa de David parecerá aos 


olhos delles como a de Deos, como hum 
Anjo Jo Senhor. | 

9 E acontecerá isto naquelle dia: eu 
procurarei fazer em migalhas todas as 
Gentes, que vierem contra Jerusalem. 

10 E eu derramarei sobre a Casa de 
David, e sobre os habitantes de Jerusa- 
lem, hum espirito de graça, e de preces 
e elles poráô os olhos em mim, a quem 
traspassárão: e chorallo-hão com pranto 
como sé chora hum filho unico, e terão 
delle hum sentimento como se costuma 
ter na morte d'hum primogenito. 

11 Nequelle dia havera hum grande 
pranto em Jerusalem, assim como o pranto 
da Cidade d'Adadremmon no Campe de 
Mageddon. 
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- 12 E a terra chorará: humas familias 
e outras familias á parte: as familias da 
Casa de David á parte, e suas mulheres á 


rte: 

33 As familias da Casa de Nathan á 

rte, e suas mulheres á parte: as fami- 
ias da Casa de Levi á parte, e suas mul- 

heres à parte: as familias de Scmei à 
parte, e suas mulheres à parte. 

14 Todas as outras familias, familias e 
familias, á parte, e suas mulheres à parte. 

CAPITULO XIII. 

Fonte aberta na Casa de David, e aguas 
habitantes de Jerusalem. Idolos aboli- 
dos. Falsos Profetas castigados. Pas- 
tor ferido, ovelhas desgarradas. 

No. ELLE dia haverá huma fonte 
q. patente para a Casa de David, e 
ra os habitantes de Jerusalem, para se 

avarem nellas as immundicias do pecca- 

dor, e da mulher menstruada. 

2 E naquelle dia, diz o Senhor dos Ex- 
ercitus, acuntecerá isto: Eu abolirei da 
terra os nomes dos idolos, e delles não 
haverá mais memoria: e exterminarei da 
terra os falsos Profetas, e o espirito im- 
mundo. 

3 Tambem acontecerá, que se algum 
intentar ainda inculcar-se por Profeta, seu 
pai, e sua mÃi, que os gerárão lhe dirão : 
Tu não vivirás: pois que disseste mentira 
em Nome do Senhor: e seu pai mesmo, 
e sua mãi, que o gerárão, O traspassarão 
com hum ferro, quando se tiver mettido 
a profetizar. 

- 4 E aconteceráisto: Naquelle dia serão 
confundidos os Profetas, cada hum pela 
sua visão quando profetizar : nem elles se 
cobrirãô de manto de penitencia, para 
mentirem: - - 

. 5 Mas cada hum delles dirá: Eu não 

sou Profeta, eu sou hum homem que 

lavra a terra: emprégo em que me occupo 
des da minha mocidade, a exemplo de 

Adão 
6 Então se lhe fará 

Que e são essas no meio das tuas 

mãos? É elle responderá: Com estas 

fui eu ferido em casa daquelles, que me 
amavão. 

7 O’ lança, levanta-te contra o meu 
Pastor, e contra o homem que sempre 
anda addicto a mim, diz o Senhor dos 
Exercitos: fere ao Pastor, e desarranjar- 
se-hão as ovelhas: e eu voltarei a minha 
mão go os pequeninos. 

8 E estaráð em toda a terra, diz o Se- 
nhor: duas partes nella serão dispersas, e 

recerá6: e a terceira parte ficará nella. 

9 E eu farei passar esta terceira parte 
pelo fogo, e eu os queimarei como se 
queima a prata: eos provarel como se 
próva o ouro. Elle me chamará pclo 
meu a e eu o escutarei. Eu lhe 


esta pergunta: 


direi: Tu és o meu Povo; eelle me dirá : 

Tu és o Senhor meu Deos. 

CAPITULO XIV. 

Tomada de Jerusalem. Divisão do monte 
Olivete.. Dia do Senhor. Ruina dos 
seus inimigos. 

IS-AHI estão a vir os dias do Se- 
nhor, e os teus despojos serão divi- 
didos no meio de ti. 

2 E ajuntarei todas as Gentes para 
darem batalha contra Jerusalem, e a Ci- 
dade será tomada, e as casas ficarãô des— 
truidas, e as mulheres violadas: e a 
metade da Cidade sahirá para o cativeiro, 
e o resto do Povo não será lançado fóra 
da Cidade. | 

3 Depois sahirá o Senhor, 
contra aquellas Gentes, como 
no dia do combate. | 

4 E naquelle dia estarãô os seus pés: 
sobre o Monte Olivete, que está defronte- 
de Jerusalem para o Oriente: e o Monte 
Olivete dividir-se-ha em dous pelo meio 
da banda do Oriente, e da banda do Occi=- 
dente, deixando huma muito grande aber— 
tura, e huma ametade do monte se sepa- 
rará para o Setentrião, e a outra ametade- 
delle para o Meiodia. 

5 É vós fugireis para o valle daquelles- 
montes, porque o valle daquelles monte: 
estará contiguo ao monte visinho: © 
vós fugireis assim como fugistes por medo- 
do terremoto nos dias d'Qzias Rei de- 
Judá: e virá o Senhor meu Deos, e tolos. 
os Santos com elle. l 

6 E acontecerá isto naquelle dia: Não 
haverá luz, mas sim frio e gelo. ` 

7 E haverá hum dia conhecido do Se-- 
nhor, que não será nem dia, nem noite = 
e na tarde desse dia apparecerá a luz. 

- 8 E acontecerá isto naquelle dia: Sa- 
hiráð de Jerusalem humas aguas vivas: a 
metade das quaes correrá para o mar do- 
Oriente, e a outra metade dellas para O 
mar do Occidente: .ellas correrãô pelo 
estio e pelo inverno. | | 

9 E o Senhor será o Rei de toda a 
terra: naquelle dia hum só será o Senhor; 
e hum só será o seu Nome. 

10 E tornará toda a terra até ao de- 
serto, des do outeiro Remmon até ao 
Meiodia de Jerusalem : e será exaltada, € 
habitará no seu sitio des da Porta de Ben- 
jamin até ao lugar da primeira Porta, e 
até à Porta dos Angulos: e des da Torre 
d'Hananeel até os Lagares do Rei. 

11 E habitaráô nella, e não tornará 
mais a ser ferida de anathema : mas des- 
cançará Jerusalem segura. 

12 E esta será a praga, com que 0 See 
nhor ferirá fodas as Gentes, que comba- 
têrão contra Jerusalem: apodrecer a 
carne de cada hum andando sobre os seus 


pés, e apodrecer-lhe-hão os seus olhos 


e pelejará 
elle pelejow 
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dentro das suas covas, e apodrecer-lhe-ha , a adorar o Rei, o Senhor dos Exercitos 


a sua lingua dentro da sua boca. 

13 Naquelle dia haverá grande tumulto 
entrelles excitado pelo Senhor: e cada 
bum pegará na mão do seu proximo, e 
-apertará a sua mão sobre a mão do seu 
proximo. 

14 Mas tambem Judá pelejará contra 
Jerusalem : e ajuntar-se-hão as riquezas 


«de todas as Gentes dos orredores, o ouro, ) este o peccado de todas as Gentes, 
sa prata, e toda a casta de vestidos em | não subirem a celebrar a Festa dos 


grande número. 


15 E a ruina dos cavallos, e dos mús, 
e dos camelos, e dos asnos, e de as 
alimarias, que se acharem naquelles 
arraiaes, será tal como esta mesma ruina, 

16 E todos os qué restarem de todas as 
Gentes, que vierão contra Jerusalem, 
virão a ella d'anno a anno, a adorarem o 
Rei, o Senhor dos Exercitos, e a celebra- 
sem a Festa dos Tabernaculos. 

17 E acontecerá isto: se algum sendo 
«das familias da terra não -fora Jerusalem 


não cahirá sobrelles a chuva do Ceo. 

18 Se ainda porém alguma familia do 
Egypto não subir, nem vier: não cahirá 
sobrelles a chuva, mas virá huma ruina, 
com que o Senhor ferirá a todasas Gentes, 
goe não subirem a celebrar a Festa dos 

`abernaculos. | 

19 Este será o peccado do Egypto, e. 


Tas 
a= 
bernaculos. 

20 Naquelle dia, o que está sobre os 
freios dos cavallos, será consagrado. ao 
Senhor: e os caldeirões na Casa do Se- 
nhor serão como os cópos diante do Altar. 

21 E todos os caldeirões que houver em 
Jerusalem, e em Judá, serão consagrados 
ao Senhor dos Exercitos : e viráð tudos os 
sacrificadores, e tomaráð quaesquer delles, 
e nelles cozerãô : e naquelle dia não tor- 
nará mais a haver mercador na Casa do 
Senhor dos Exercitos. 
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CAPITULO I. 

Ingratidão dos filhos d'Israel contra o 
Senhor. Desprezo com que os Sacer- 
dotes tratão o seu Altar. Em todos os 
lugares se lhe offerecerá huma oblução 
pura. O seu Nome sera respeitado dus 
gentes. 

EZO da palavra do Senhor sobre 
Israel, por ministerio de Malaquias. 

2 Eu vos amei, diz o Senhcr, e vós dis- 
sestes: Em que nos amaste tu? A 
não tra Esaú irmão de Jacob, diz o Se- 
nhor, e com tudo eu amei a Jacob, 

3 E aborreci a Esaú ? e reduzi os seus 
montes a huma solidão, e deixei a sua 
herança aos dragões do deserto. 

4 E se a Iduméa disser: Nós fomos 
destruidos, mas nós tornaremos para 
edificar o que foi destruido: Isto diz o 
Senhor dos Exercitos: Estes ,edificaráo 
e eu destruirei, e chamar-se-hão humas 
Regiões de impiedade, e hum Povo, con- 
tra o qual se irou o Senhor eternamente. 

5 E os vossos olhos o verão: e vós 
direis: Engrandecido seja o Senhor sobre 


- 


a terra d'Isracl. 


7 Vós offereceis sobre o meu Altar 
hum pão immundo, e dizeis: Em que te 
profanámos nós? Nisso que dizeis: A 
meza do Senhor está desprezada. 

8 Se vós offereceis huma hostia céga 
para ser immolada, não he isto máo? e 
se offereceis hùma que he coxa, e doente, 
não he isto mão ? offerece estes animaes 
ao teu Governalor, a ver se elles lhe 
agradaráô, ouse elle te receberá com 
agrado, diz o Senhor dos Exercitos. 

9 Agora pois fazei as vossas depreca- 
ções ante o acatamento de Deos, para que 
elle se comnpadeça de vós (porque tudo isto 
foi feito por vossas aço] a ver se vos 
recebe «l'hum modo mais favoravel, diz o 
Senhor dus Exercitos. 

10 Quem ha entre vós, que feche as 
portas, e accenda o lume do meu Altar 
gratuitamente? o meu affecto não está 
em vós, diz o Senhor dos Exercitos: nem 
eu receberei algum donativo da vossa 
mão. 

-11 Porque des do Nascente do Sol até 
o Poente, he o meu Nome grande entre 
as Gentes, e em todo o lugar se sacrifica, 


6 O filho honra a seu pai, e o servo |e se offerece ao meu Nome huma oblação 


reverencía a seu Senhor : se eu pois sou 
vosso Pai, onde está a minha honra ? e se 
eu sou vosso Senhor, onde está. o temor 
que se me deve? dizo Senhor dos Exer- 


nde en- 


rque o meu Nome he 
xercitos. 


pura: 
entes, diz o Senhor dos 


tre as 
12 E vós o tendes profanado nisso, que 


| dizeis: A meza do Senhor está contami» 


citos: comvosco fallo, 6 Sacerdotes, qie nada: e E que se offerece em cima 
desprezais o meu Nome, e dissestes: fm, della, he desprezivel, com o fogo, que o 
! devora, 


que desprezámos nós o teu Nome. 
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18 Outrosi dissestes vós: Eis-aqui te | tornei 


oferecemos nós o melhor do nosso tra- 
balho, e com isto fizestes desprezivel o 
«que oflerecestes, diz o Senhor dos Ex- 
ercitos, e vós me trouxestes humas rezes 
mancas, e doentes, que erão o fruto das 
vossas rapinas, e mas offerecestes de pre- 
sente: cuidais vós pois, que receberei eu 
hum tal presente da vossa mão, diz o 
Senhor ? 

14 Maldito seja o homem enganador, 
que tem no seu rebanho hum animal são, 
e tendo feito voto delle ao Senhor, lhe 
sacrifica hum doente: porque eu sou o 
grande Rei, diz o Senhor dos Exercitos, e 
o meu Nome he reverenciado com horror 
entre as Gentes. 

CAPITULO II. | 
Ameaças contra os Sacerdotes. Pacto do 

Senhor com a familia de Levi. Repre- 

hensões «os filhos de Judá, por casarem 

com mulheres estrangeiras; por se des- 

quitarem dus suas legitimas mulheres; e 

por duvidarem da Providencia. | 
E AGORA esta he, ó Sacerdotes, a 
ordem que se vos intima. 

2 Se vós me não quizerdes ouvir, e se 
não quizerdes applicar o vosso coração a 
dar gloria ao meu Nome, diz o Senhor dos 
Exercitos : eu vos mandarei a indigencia, 
€ amaldiçoarei as vossas bençãos, e eu as 
amaldiçoatei: porque vós não pozestes as 
minhas palavras sobre o vosso coração. 

3 Eis-aqui estou eu que vos arrojarei 
coni a espadoa, e atirar-vos-hei à cara 
com o esterco ras vossas solemnidades, e 
elle se pegará a vós. 

4 Então sabereis, que eu era o que 
tinha mandado que se vos dissessem estas 

alavras, para que o pacto que eu tinha 
eito com Levi, ficasse firme, diz o Senhor 
dos Exercitos. | 

5 O meu pacto com elle foi de vida e 
de paz: e eu lhe dei o meu temor, eelle 
me temco, e tremia de medo diante da 
face do meu Nome. 

6 A Lei da verdade esteve na sua boca, 
€ a iniquidade não se achou nos seus 
Jabios : elle andou comigo em paz, e em 
equidade, e apartou da iniquidade a 
muitos. 

T Porque os labios dos Sacerdotes serãe 
os guardas da sciencia, e da sua boca he 
que os mais buscarãô a intelligencia da 
Lei: porque elle he o Anjo do Senhor dos 
Exercitos. 

8 Mas vós vos desviastes do caminho, e 
escandalizastes a muitos na Lei: vós fizes- 
tes nullo o pacto que eu tinha feito com 
Levi, diz o Senhor dos Exercitos. 

9 Por isso como vós não guardastes os 
meus caminhos, e quando se tratava de 
sentenciar segundo a minha Lei, fizestes 
mess de pessoas, tambem eu vos 


eo ed e vís àos olhos de 
todos os Póvos. 

10 Por ventura não he hum mesmo o 
Pai de todos nós? acaso não foi hum 
mesmo Deos o que nos creou? porque 
razão logo despreza cada hum de nós a 
seu irmão, violando o pacto de nossos 


ais? 
j 11 Judá transgredio a Lei, e a abomi- 
nação se commetteo em Israel, e em 
Jerusalem: e Judá contaminou & 
sanctificação do Senhor, a qual elle amou, 
e se casou com huma filha d'hum Deos 
estranho. : l 

12 O Senhor exterminará das tendas 
de Jacob ao homem que isto fizer, ou 
seja Mestre, ou Discipulo, e ao que offe- 
rece qualquer dom ao Senhor dos Exer- 
citos. ' 

13 Ainda fizestes mais isto, vós cobrieis. 
de lagrimas, de choro, e de gemido é 
Altar do Senhor, em tanto grão que eu 
não olharei mais par os vossos sacrifícios, 
nem receberei da vossa mão cousa que 
me possa aplacar. 

14 E dissestes: Porque causa ? porque 
o Senhor deo testemunho entre ti, e a 
mulher da tua puberdade, a qual tu des- 
prezaste : sendo que esta era a tua com- 
panheira, e a mulher da tua RA 

15 Acaso não na fez o que he hum, e 
não he ella huma como particula do sets 


-assôpro com que ficou animada? E que 


pede este unico Author, senão que saia de 
vós huma linhagem de Deos? Guardar 
pois o vosso espirito, e não desprezes a. 
mulher que recebeste na tua mocidade. 

16 Quando tu lhe vieres a cobrar aver- 
são, despede-a, diz o Senhor Deos d'Ig- 
rael: mas a iniquidade de quem tal fizer 
lhe cobrirá o seu vestido, diz o Senhor dos 
Exercitos : guardai o vosso espirito, e não 
nas desprezeis. 

17 Vós cansastes molestia ao Senhor 
com os vossos discursos, e dissestes: Em 
que lhe temos nós causado molestia ? 
Nisso que dizeis: Todo o que faz o mal, 
passa. por bom nos olhos do Senhur, é 
estes taes lhe são agradaveis : ou se assim 
não he, onde está logo esse Deos de jus- 


tiça? 
CAPITULO III. 
Vinda do Precursor do Messius, e do Mes- 
sias mesmo. Os filhos de Judá exhortados 
a se converter. Reprehensões aos mesmos, 
por fultarem a ofjerecer ao Senhor os seus 
dizimos, e Primicias; e por sentirem mal 
da sua Providencia. 
IS-AHI mando eu o meu Anjo, e elle 
preparará o caminho diante da mi- 
nha face. E lugo o Dominador que vós 
buscais, e o Anjo do testamento, que vós 
desejais, vhá ao seu Templo. Ei-lo ah} 
vem, diz o Senhor dos Exercitos : 
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2 E quem poderá ainda sómente con- 
siderar no dia da sua vinda, e quem po- 
derá ter-se & sua vista? porque elle será 
como o fogo que derrete os metaes, e 
como a herva dos lavandeiros : 

3 Eserácomo hum homem, que se as- 
senta a fundir, e a refinar a prata, e elle pu- 
Tificará o3 filhos de Levi, e os refinará como 
O ouro, e como a prata, c elles offerecerão 
sacrificios ao Senhor em justiça. 

4 E o sacrificio de Judá, e de Jerusa- 
lem será agradavel ao Senhas, como o 
forão os dos seculos passades, © os dos 
primeiros annos. 

5 Então chegar-me-hei eu a vós, a 
exercer o meu juizo, e eu serei huma 
testemunha veloz contra os feiticeiros, e 
contra os adulteros, e contra os perjuros, 
e contra os que defraudão o jornal do 
trabalhador, as viuvas, e os vrtãos, e op- 

rimem os estrangeiros, e não me temé- 
rão, diz o Senhor dos Exercitos. 

6 Porque eu sou o Senhor, e não me 
mudo : por isso he que vós, ó filhos de 
Jacob, não tendes sido ainda consumidos. 

7 Por quanto des dos dias de vossos 
pais vos apartastes das minhas Leis, e não 
nas guardastes. Tornai para mim, e eu 
me tornei para vós, diz o Senhor dos Exer- 
citos. E dissestes: Como nos tornare- 
mos nós? 

8 Será bem que hum homem crave a 
Deos, porque vós outros me cravais? E 
dissestes: Em que te craváimos nós? Nos 
Dizimos, e nas Primicias. 

9 Por tanto vós fostes amaldiçoados com 
a penuria, e vós, toda a nação, me cravais. 

10 Levai todos os vossos Dizimos ao 
meu celleiro, e haja mantimento na minha 
Casa, e depuis disto fazei prova de mim, 
diz o Senhor: se não vos abrir eu as cata- 
ractas do Ceo, e se não derramar eu a 
minha benção sobre vós em abundancia, 

11 E para vos fazer beneficio increparei 
aos insectos devoradores das novidades, e 
elles não estragarão o fruto da vossa 
terra: nem haverá nos campos vinhas 
estéreis, diz o Senhor dos Exercitos. 


12 E todas as Gentes vos chamarãô | as minhas ordenanças. 


ditosos, porque vós sereis huma terra de 
delicias, diz o Senhor dos Exercitos. 


ja Deos: e que proveito he para nós o 
termos guardado os seus preceitos, e o 
havermos andado tristes diante do Senhor 
dos Exercitos ? 

15 Por isso nós chamâmos agora dito- 

: 508, aos homens arrogantes: pois que 
elles são os que se estabelecem vivendp 

i Da impiedade, e os que tentárão a Dços, 

. e se tirárão de todos os perigos. 

|! 16 Então fallárão os que temem ao 

' Senhor, cada hum com o seu proximo: E 

O Senhor se pọz attento, e os ouvio: e.na 

sua presença foi escrito hum Livro de 
memoria, a favor dos que temem o Senhor, 

e considerão no seu Nome. | i 
17 E no dia, em que eu hei de obrar, 

serão elles, diz o Senhor dos Exercitos, ọ 

| meu Peculio: eeu os tratarei Denigne | 
mente, como hum pai trata a seu filho 

| que o serve. 
18 E vós mudareis então de sentimento 

e vereis, que difterença ha entre o justa, 
eo ímpio: eentreo que serve a Deos, e 
o que não uo serve. 

CAPITULO IV. 

Dia de vingança contra os mãos, e de sab 
vação para os justos: Vinda de Elias. 
Conversão futura dos Judeos. 

ORQUE eis-ahi virá hum dia seme- 
lhante a huma fornalha acceza: ẹ 
todos os soberbos, e todos os que commet- 
tem a impiedade, serão como a palha: ẹ 
este dia que está para vir os abrazará, diz 
o Senhor dos Exereitos, sem lhes deixar 

: nem raiz, nem germe. 

| 2 Mas para vós os que temeis o meu 

' Nome, nascerã o Scl da Justiça, e estará a 

| Salvação nas suas azas : vós sahircis então, 

e saltareis, como os novilhos d'huma 
manada. 

3 E vós pizarcis aos pés os ímpios, 


— 


|! quando estes estiverem feitos como cinza 


+ 


ebaixo da planta de vossos pés nesse dia, 


| em que eu hei de obrar, diz o Senhor dos 


Exercitos. | 

4 Lembrai-vos da Lei de Moysés meu 
servo, a qual eu lhe dei em Horeb, para 
levar a todo o Israel os meus preceitos, e - 


5 Eis-ahi vos enviarei eu o Profeta 
Elias, antes que venha o dia grande, ẹ 


18 As palavras que vós tendes dito | horrivel do Senhor. 


contra mim tem-se multiplicado cada vez 
mais: diz o Senhor. 
14 E dissestes: Que temos nós fallado 


contra ti? Dissestes: Vão he o que serve | 


6 E elle converterá o coração dos pais 
aos filhos, e o coração dos Nikos a seus 
pais: para não succeder, que eu venha, € 
que fira a terra com anáthema. 
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CAPITULO I. poder de viverem segundo os costumes dos 
ictorias d’ Alexandre Magno. Sua morte. | Gentios. | | 
- Partilha dos seus Estados. Certos Judeos| 15 E elles edificárão em Jerusalem 
impios se separão da santa alliança. An-| hum Collegio conforme os ritos das Na- 
tioco Epifanes assola a Judéa, e rouba oj ções: | 

Templo. Jerusalem he por elle destruida.| 16 E tirárão de cima de si os sinaes da 

O mesmo Antioco quer constranger os | sua circumcisão, e separárão-se da santa 

Israelitas a deixarem a sua Lei. Manda | alhança, e ajuntárão-se com as Nações, e 

pôr hum idolo no Templo. derão-se em venda para fazerem o mal. 
E ACONTECEO que depois ue | 17 E Antioco se estabeleceo no 'seu 

Alexandre Rei de Macedonia, filho | Reino, e começou a querer reinar na terra 
de Filippe, que reinou primeiramente na | do Egypto para ficar sendo Rei de dous 
Grecia, sahio do paiz de Cethim, derrotou | Reinos : 
a Dario Rei dos Persas, ẹ dos Médos : 18 Com este designio entrou no Egypto 

2 Deo elle muitas batalhas, e tomou as | à testa d'hum poderoso exercito, com 
mais fortes Cidades de todas as nações, e | carroças, e elefantes, e cavallaria, e grande 
matou os Reis da terra, E número de nãos: 

S E passou até ás extremidades do| 19 E fez guerra a Ptolemeo Rei do 
mundo: e lançou mão dos despojos de | Egypto, e Ptolemeo teve medo diante 
muitas Gentes : e toda a terra emmudeceo | delle, e fugio, e cahírão feridos muitos 
diante delle. dos seus. 

4 Então ajuntou Alexandre grandes, 20 E Antioco tomou as Cidades mais 
tropas, e hum exercito em extremo forte : | fortes da Terra do Egypto: e poz a saco 
e o coração se elevou, e ficou todo in- |a Terra do Egypto. 
chado : e 21 E depois que assolou o Egypto no 

5 E se fez Senhor das Provincias, e) anno cento e quarenta e tres, deo volta 
dos Reis das Gentes: e lhe ficárão sendo | Antioco: e marchou contra Israel, 


tributarics. . 27 E chegou a Jerusalem com hum 
6 E depois disto cahio enfermo, e co- | formidavel exercito. 
nhecco que era chegada a sua morte. 23 E entrou cheio de soberba no San- 


7 E chamou os Grandes da sua Corte, | tuario, e tomou o Altar d'ouro,e o can- 
que se tinhão creado com elle des «a sua | dieiro dos lumes, e todos os seus vasos, e 
mocidade: e repartio por elles o seula Meza da Proposição, e as Bacias, e os 
Reino, estando ainda vivo. | Copos, e os Gráes d'ouro, e o Véo, e as 

8 Reinou pois Alexandre doze annos, e | Coroas, e o Ornamento d'ouro, que estava 


morreo. na fachada do Templo: e quebrou tudo. 
9 E os Grandes da sua Corte se fizerão | 24 E tomou a prata, e o ouro, e os 
Reis, cada hum com seu Governo : vasos d'appetite: e tomou os thesouros 


10 E depois da morte d'Alexandre po- | escondidos, com que elle foi dar : e tendo 
zerão todos o diadema, e assim mesmo | levado tudo, foi-se para o seu paiz. 


seus filhos depois delles por muitos annos, 25 E fez grande matança d'homens, e 


e os males se multiplicárão sobre a terra. | fallou com grande soberba. 

11 E destes he que sahio aquella raiz | 26 Então houve hum grande pranto em 
de peccado Antioco o Illustre filho do | Israel, e em todos os lugares delles : 
Rei Antioco, o: qual em Roma tinha já | 27 Eos Principes, e os Anciãos gemê- 
estado em refens : e reinou no anno cento | rão: as virgens, e os mancebos ficárão 


e trinta e sete do Reino dos Gregos. sem forças: e a fermosura das mulheres 
12 Naqnelles dias sahírão d'Israel huns | toda se mudou. 
filhos iníquos, e derão a muitos este con-| 28 Todos os maridos se entregárão ao 


selho, dizendo : Vamos, e façamos alhança | choro: e as mulheres que estavão assen- 
com as Gentes, que se achão em torno de | tadas sobre o seu leito nupcial, derrama- 
nós: porque des do ponto em que nós nos | vão lagrimas : : 
apartâmos dellas, vierão sobre nós muitos 29 E a terra se commoveo com a deso- 


males. lação dos seus habitantes, e toda a casa 
13 E pareceo bem este conselho a seus | de Jacob se cobrio de confusão. 
olhos. 30 E depois no fim de dous annos 


14 E alguns do Povo se resolvêrão, e , completos enviou o Rei por todas as Ci- 


na com o Rei: e este lhes deo į dades de Judá hum Superintendente dos 
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tributos, que veio à Jerusalem com grande, 50 Outrosi mandou que se edificassem 
comitiva. Altares, e Templos, e que se levantassem 
31 E elle lhes fallou palavras de paz | idolos, e que se sacrificassem carnes de 
oom artifício: assim os homens lhe dérão | porco, e rezes immundas, 
credito. 51 E que deixassem os seus filhos por 
32 Mas elle deo de repente sobre a |circumcidar, e que contaminassem suas 
Cidade, c fez nella grande estrago, e|almas com toda a casta de comeres im- 
matou de número do Povo d'Israel. | mundos, e com todas as abominações, de 
33 E tomou os despojos da Cidade: e | sorte que se esquecessem da Lei de Deos, 
depois lhe poz fogo, e destruto as suas |e transtornassem todas as suas ordenanças. 
casas, e os seus muros que a cercavão : 2 E que todos aquelles, que não obras- 
34 E levárão cativas as mulheres: e|sem conforme a ordem do Rei Antioco, 
se fizerão senhores de seus filhos, e de| morressem. | 
seus gados. 58 Por este mesmo teor escreveo elle 
35 E fortificárão a Cidade de Davidla todo o seu Reino: e nomeou Ufficiaes, 
com hum grande, e forte muro, e com |que constrangessem o Povo a cumprir 
boas torres, e fizerão della Fortaleza : isto. 
- 86 E pozerão alli huma raça de pec-! 54 Elles pois mandárão ás Cidades de 
cado, huns homens corrompidos, que | Judá, que sacrificassem aos idolos. 
nella se fizerão fortes: e para alli trouxe-| 55 É muitos do Povo se vierão ajuntar 
rão armas, e vitualhas, e ajuntárão os | com aquelles, que tinhão abandonado a 
despojos de Jerusalem : Lei do Senhor: e elles fizerão grandes 
37 E os pozerão alli de reserva: e | males sobre a terra: 
deste modo vierão a ser hum pernicioso | 56 E obrigárão o Povo d'Israel a fugir 
0. | para lugares escusos, e a buscar retiros, 
38 E isto servio para armarem traições | onde podessen esconder-se na sua fu- 
a todos aquelles, que vinhão santificar-se, | gida. 
e forão como o mão démo d'Israel: | 57 No dia quinze do mez de Casleu, 
39 E derramárão o sangue innocente ao ; anno cento e quarenta e cinco, poz o Rei 
redor do Santuario, e profanárão o San- | Antioco o abominavel idolo da desolação 
tuario. em cima do Altar de Deos, e por toda a 
40 E os habitantes de Jerusalem fugí- ! parte edificárão Altares em t as Ci- 
são por causa delles, e a Cidade ficou | dades de Judá: | 
sendo morada dos estrangeiros, e ella se| 58 E os homens offerecião incenso, e 
tornou estranha aos seus naturaes, e seus | sacrificavão diante das portas das casas, e 
proprios filhos a deixárão. no meio das ruas : 
41 O seu Santuario ficou desolado como, 59 E rasgando os Livros da Lei de 
hum ermo, os seus dias de festa se mudá- ' Deos, os deitárão no fogo : 
rão em pranto, os seus Sabbados em oppro- | 60 E a todo aquelle, em poder do qual 
brio, as suas honras em nada. l achavão os Livros do Testamento do 


42 A” proporção da sua gloria se mul- | Senhor, e qualquer que observava a Lei 
tiplicou a sua ignominia: e a sua alta | do Senhor, cruelmente o matavão con- 
elevação foi mudada em luto. forme o edicto do Rei. 

43 Então escreveo o Rei Antioco a| 61 Com este puder que tinhão tratavão 
todo o seu Reino, que todo o Povo não | assim o Povo d'Israel, que cada mez se 
fosse mais que hum: e que cada qual | achava junto em todas as Cidades. 
abandonasse a sua Lei. 7 62 E no dia vinte e cinco de cada mez 

44 E todas as Nações consentírão nesta 
ordem do Rei Antioro : 

45 E muitos de Israel consentírão em | 63 E as mulheres, que circumcidavão 
darem esta sujeição a elle, e sacrificárão | seus filhos, erão cruelmente mortas, se- 


| sacrificavão sobre a Ara, que estava op- 
zos idolos, e profanárão o Sabbado. E o mandamento do Rei Antioco, 


posta ao Altar. 


46 E o Rei dirigio cartas suas por| 64 E penduravão os meninos ao pes- 
mãos de messageiros a Jerusalem, e a|coço dellas em todas as casas onde os . 
todas as Cidades de Judá: mandando- | achavão: e matavão deshumanamente os 
Mes que seguissem as Leis das Nações | que os tinhão circumcidado. 
da terra, 65 Então muitos do Povo d'Israel re- 

47 E prohibissem que no Templo de | solvêrão comsigo não comer nada que 
Deos se fizessem holocaustos, e sacrifícios, | fosse immundo : e escolhêrão antes mor- 
e ofertas em expiação do peccado. rer, do que manchar se com viandas im- 

48 E prohibissem que se celebrasse o | mundas : i 
Sabbado, e os dias solemnes : 66 E elles não quizerãó violar a Santa 

49 E mandou que se profanassem os | Lei do Senhor, e forão desapiedadamente 
Lugares Santos, e o santo Povo d'Israel, | mortos: 

ars 
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67 E então cahio sobre o Povo huma 
ira por extremo grande. 
CAPITULO II. 
Mathathias tocado dos males do Povo se 
. retira a Modin. Recusa sacrificur aos 
idolos. Mata hum Judeo, que hia a sa- 
crificar, ec o Official que v constrangia 
a isso. Muitos Judeos se acolhem uo 
deserto. Elles se deixão matar, por 
não wolarem o Sabbado. Muthathias 
com hum pé d'exereito intenta destruir 
o culto dos idolos : exhorta seus filhos, e 
morre. 
RT AQUELLES dias Mathathias filho 
de João, filho de Simeão, Sacerdote 
d'entre os filhos de Joarib, sahio de Je- 
rusalem, e fez assento no monte de Mo- 


n: 

2 E tinha elle cinco filhos, João, que 
tinha por sobrenome Gaddis : 

3 E Simão, por sobrenome Thasi : 

4 E Judas, que era chamado Macça- 
beo : | 
- 5 E Eleazar, por sobrenome Abaron: e 
Jonathas, por sobrenome Aftó: 

- 6 Estes considerárão nos males que 
se fazião entre o Povo de Judá, e em 
Jerusalem. 

7 E Mathathias disse: Desgraçado de 
mim, como he possivel que nascesse eu 
para ver a ruina do meu Povo, e a de- 
struição da Cidade santa, e para nella 
me deixar estar quedo, quando se a- 
cha entregue nas mãos de seus inimi- 
gos? . 

8 O seu Sartuario está entre as mãos 
dos estrangeiros : o seu Templo he tratado 
como hum homem mfame. - 

- 9 Os vassos, que contributão para a sua 
gloria, forão levados como cativos para 
terras estrangeiras: os seus velhos forão 
assassinados,nas tuas, € os seus mancebos 
cahírão mortos aos golpes da espada de 
seus inimigos. 

10 Que nação não herdou o seu Reino, 

e o se enriqueceo com os seus despo- 


. 11 Toda a sua magnificencia lhe foi 
roubada. A que era livre, está feita es- 
erava. 

12 E quanto nós tinhamos de santo, 
e a nossa fermosura, e e nosso esplendor, 
eis-ahi foi tudo destruido, e o profanárão 
as Gentes. i 
. -13 De que nos serve pois a nós o viver 
ainda? 

14 Dito isto, rasgou os seus vestidos 
Mathathias, e seus filhos: e elles se co- 
brírão de cilicios, e se pozerão num aper- 
tado dó. 

. 15 Ao mesmo tempo chegárão áquelle 
sitio os que o Rei Antioce enviára a con- 
stranger os que se tinhão acolhido á Ci- 


queimassem incenso, e $ que abandon- 
assem a Lei de Deos. 

| 16 E muitos do Povo d'Israel consen- 
tindo nisso se ajuntárão à elles: porém 
Mathathias, e seus filhos perseverárão 
Constantes. 

7 E fallando de mão os que Antioco 
tinha enviado, disserão a M hias : Tu 
és hum Principe não só muito illustre, 
mas grande nesta Cidade, e adornado com 
o brazão de filhos e irmãos : 

18 Nestes termos chega-te tu primeiro, 
e executa o mandado do Rei, coino o tem 
feito todas as Nãções, e os homens de 
Judá, e os que ficárão em Jerusalem: e 
assim tu, como teus filhos, entrareis na 
classe dos amigas do Rei, o ficareis eo- 
bertos d'ouro, e de prata, e de ricos dona- 
tuvos. 

19 E Maihathias lhes respondeo, e 
disse em alta voz: Ainda quando todas 
as Gentes obedeção ao Rei Antioco, de tab 
sorte que eada hum se aparte do jugo da 
Lei de seus pais, e consinta nos manda- 
mentos do Rei: ' 

20 Eu, e meus filhos, e meus irmãos 
obedeceremos á Lei de nossos pais : 

21 Deos de tal nos defenda : nós nens 
huma conveniencia temos em largar a 
Lei, e as ordenanças de Deos: | 

22 Nós não daremos ouvidos ás palav- 
ras do Rei Antioco, nem sacrificaremos 
transgredindo os mandamentos da nossa 
Lei, por seguirmos outro caminho. ` 

23 E assim que acabou de proferir ess 
tas palavras, chegou á vista de todos huny 
Judeo para sacrificar aos idolos sobre o 
Altar, que se tinha levantado na Cidade 
y Muodin, em observancia do mando do 

ei: 

24 Vio o porém Mathathias, e ficou 
penetrado de dor, e suas entranhas se 
commovêrão, e se accendeo o seu furor 
segundo o espirito da Lei, e arremettendo 
a este homem, sem piedade o matou s0= 
bre o Altar: 

25 E matou tambem ao mesmo tempo 
o Official, que o Rei Antioco tinha envi- 
ado, e que cunstrangia os Judeos a sacrifie, 
carem, e destruio o Altar, 

26 E mostrou o seu zelo pela Lei, como 
fez Fineas, quando matou a Zamri filho 
de Salomi. 

27 Então gritou Mathathias em alta 
voz na Cidude, dizendo : Todo o que tenx 
zelo pela Lei, permanecendo firme ne 
alliança, siga me. 

98 E gi elle, .e seus filhos para os 
montes, e deixárão tudo e que tinhão na 
Cidade. 

29 Então muitos, que procuravão viver 
ppa a Lei, e a Justiça, forão para O 

eserto : 


dade de EA in, a que sacrificassem, ef 30 E lá fiserão o seu assento elles q 


- dos: 
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seus filhos, e suas mulheres, e seus ga 
orque sobreiles vierão os males 
como huma inundação. 

31 E deo-se noticia a99 Ofliciaes do Rei, 
€ 20 exercito, que estava em Jerusalem na 
Cidadelia de David, de como alguns ho- 
mens, que tinhão conculcado o edicto do 
Rei, se havião retirado a lugares escon- 
didos pelo deserto, e que erão muitos os 
que os tinhão seguido. 

32 E no mesmo ponto marchárão em 
demanda delles, e resolvêrão apresentar- 
lhes batalha em dia de Sabbado, 

"83 E lhes disserão : Até nesta con- 
juntura resistis vós ainda? sahi, e obe- 
decei ao edicto do Rei Antioco, e vi- 
vereis. o 

$4 E elles lhes respondêrão: Não ha- 


vemos de sahir, nem havemos de obedecer 


& ordem do Rei pois que profanâmos o 
ia lo Sabbado. 

35 E logo dérão pressa aos atacar. 

36 E elles não lhes resistírão, nem 
atirárão contra elles huma só pedra, nem 
raid cavernas,onde estavão escondi- 

08, 
- 87 Dizendo: Morramos tados ma sim- 
plicidade do nosso coração : e o Ceo, e a 
terra nos serão testemunhas, de que vós 
nos fazeis morrer injustamente. 

38 Os inimigos pois os atacárão em 
dias de Sabbado: e forão mortos elles, e 
suas mulheres, e seus filhos, e os seus 
gados até o número de mil pessoas. 

39 E souherão-no Matathias, e os seus 
amigos, e tomárão por elles hum apertado 
nojo. an 

40 Então disse cada hum para seu 
companheiro : Se nós todos fizermos co- 
mo fizerão nossos irmãos, e não pele- 
jarmos contra os Gentios pelas nossas 
vidas, e pelas nossas Leis: em bem pouco 
tempo nos exterminaráo elles de cima da 
terra 


41 Tomárão puis naquolle dia esta re- 
solução, dizendo : Todo o homem, quem 

er que elle seja, que nos atacar em dia 

Sahbado, não façamos difficuldade de 
pelejar contra elle: e assim não viremos 
a morrer todos, como morrêrão nossos 
Wmãos nos escondrijos, 

42 Então se incorporou com elles a 
Synagoga dos Assidêos, que crão dos 
mais valentes d'Israel, todos os que vo- 
luntarjamente se tinhão dedicado á Lei: 

43 E todos os que fugião dos males 
qe ro. vierão ajuntarse com 

, € servirão de reforço às suas tropas. 

44 Fizerão pois hum corpo d'exercito, 
e matárão os prevaricadores na sua ira, 
e os homens iniquos na sua indignação: 
e todos os mais que escapárão, fugírão 
para as nações, para alli acharem seguranç 

45 E foi por toda a parte Matha- 


thias, e seus amigos, e'destraítão os Al- 
tares : 


46 E circumcidárão todos os meninos, 
quantos achárão por circumcidar em todo 
o pais: d'Israel : havendo se tambem nisto 
cam grande valor. 

47 E perseguírão os filhos da soberba, 
e foi bem suceedida a empreza nàs suas 
mãos : 

48 E livrárão a Lei da servidão das 
gentes, e do poder dos Reis: e não 
mittírão ao peccador abusar impunemente 
da sua força. 

49 E a Mathathias se approximárião 
os dias da sua morte, e disse elle a seus 
filhos: Agora tem cobrado forças o Reino 
da soberba, e esta he a conjuntura do 
castigo, e o tempo da ruina, e a ira da 
Indígnação : 

50 Ágora pois, ó filhos, sede ver- 
dadeiros zeladores da Lei, t dai as vos- 
sas vidas pela alliança feita com vossos 


S, 

51 E lembrai-vos das obras que fizerão 
vossos maiores, cada hum em seu tempo : 
e recebereis huma grande gloria, e hum 
nome eterno. | 

52 Por ventura Abrahão não foi achado 
fiel na tentação, e não lhe foi isto imputado 
a justiça ? 

53 Jose guardou os mandamentos de 
Deos no tempo da sua angustia, e veio a 
ser o Senhor de todo o Egypto. 

54 Fineas nosso pai, abrazandose em 
zelo pela Lei de Deos, recebeo a promessa 
do Sacerdocio eterno. 

55 Josué cumprindo a palavra do Se- 
nhor, veio a ser o Chefe Israel. 

56 Caleb, dando testemunho na As- 
semblea, recebeo a herança. 

57 David pela sua brandura censeguio 
para sempre o Throno do Reino. 

"58 Elias, ardendo em zelo pela Lei, 
foi arrebatado ao Ceo. 

59 Ananias, e Azarias, e Misael, crendo 
firmemente, forão salvos das chammas. 

60 Daniel ne sua simplicidade foi livre 
da boca dos leões. 

61 E por este modo considerai vós tudo 
o que se tem passado de geração em gera- 
ção: achareis que todos os que esperão 
em Deos, não desfalecem. 

62 Não temais logo as palavras do 
homem peccador: porque toda a sus 
gloria não he mais, que esterco, e bichos: 

63 Elle hoje se eleva, e à manha não 
haverá rasto delle: porque elle se tornou 
na terra de que veio, e todos os seus pen- 
samentos se desvanecêrão. 

64 Vós pois, filhos, armai-vos de valor, 
e obrai eom valentia em defensa da Leit 
porque por ella he que vós sereis glorio» 
sos 


65 Aqui vedes a Simão vn irrnão, 
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eu sei que elle he homem de conselho : 
ouvi-o sempre, e elle vos será em lugar de 


Pace E Judas Maccabeo de grande valor 
des da sua mocidade, seja o General das 
vossas tropas, e elle administrará a guerra 
do Povo. 
67 E fareis que se ajuntem comvosco 
todos os observadores da Lei: e tomai 
vingança dos aggravos feitos ao vosso 
Povo. 
agai ás Nações o mal que ellas 
vos tem feito, e estai sempre attentos aos 
preceitos da Lei. 

69 Dito isto, elle os abençoou, e depois 
se foi unir com seus pais. 

70 E morreo no anno cento e quarenta 
e seis: e foi sepultado por seus filhos em 
Modin no jazigo de seus pais, e todo o 
Israelo chorou, tomando apertado dó pela 


sua morte. 
CAPITULO III. 


Judas Maccabeo succede a Mathathias seu 


pai. Desfaz, e mata a Apollonio. Mar- 
cha contra Seron, e o derrota. Ás victo- 
rias de Judas Muccabeo irritão a Antioco. 
Lysias manda hum poderoso exercito con- 
tra os Judeos. Judas, € os seus se prepa- 
rão a pelejar contra os inimigos. 
ESS se levantou em lugar delle 
W4 seu filho Judas, que tinha o sobre- 
nome de Maccabeo: 
2 E todos os seus irmãos o ajudavão : 
e todos aquelles, que se tinhão unido a 


seu pai, e pelejavão com alegria em | Do 


defensa d'Israel. 

3 E dilatoua gloria do seu Povo, e se 
vestio de couraça como hum gigante, e se 
forrou com as suas armas bellicas nos 
combates, e protegia todo o arraial com a 
sua espada. 

4 Elle se fez semelhante ao leão nas 
suas grandes acções, e como o leãozinho 
que ruge á vista da prêa. 

5 E elle perseguio os mãos buscando-os 
por toda a parte: e queimou em vivas 
chammas os que perturbavão o seu Povo : 

6 E tudos vs seus inimigos forão recha- 
gados pelo temor que lhe tinhão, e todos 
os obreiros da iniquidade se turbárão: e 

lo seu braço foi procurada a salvação do 

ovo. 

7 E exasperava a muitos Reis, e ale- 
grava a Jacob com seus grandes feitos, e 
a sua memoria será eternamente em 
benção. 

8 E correo as Cidades de Judá, e lan- 
q fóra dellas os ímpios, e apartou a ira 

e Dcos de cima d'Israel. 

9 E elle e fez célebre com grande 
nomeada até as exterminades da terra, e 
Feunio os que estavão a ponto de perecer. 

10 Neste tempo Apollonio ajuntou as 
Napo A levantou de Samaria hum 


grande, e poderoso exercito para pelejar 
contra Israel. 

11 E soube-o Judas, e lhe sahio ao 
encontro: e o derrotou, e matou : e 
rão muitos feridos, e os de mais fugirão : 

12 E tomou os despojos delles: e tirou 
Judas a espada d'Apollonio, e com ella 
pelejava sempre. 

13 E ouvio Seron General do exercito 
da Syria, que Judas havia reunido com- 
sigo huma multidão, e Congregação de 
fiéis á Lei, | 

14 E disse: Eu alcançarei grande re- 
putação, e ficarei com grande gloria no 
meu Reino, e debellarei a Judas, e aos 
que estão com elle, que desprezavão as 
ordens do Rei. . 

15 Elle puis se preparou para o atacar : 
e o exercito dos ímpios o seguio, servindo- 
lhe d'hum poderoso soccorro, toma- 
rem vingança dos filhos d'Israel. 

16 E chegárão até Bethoron: e Judas 
lhe sahio ao encontro com pouca gente. 

17 Mas estes, tanto que virão marchar 
contra elles o exercito inimigo, disserão a 
Judas: Como poderemos nós, sendo tão 
poucos, e vindo fatigados do jejum d'hoje, 
pecar contra hum tão numeroso, e tão 
orte exercito? 

| 18 E Judas lhes disse: He cousa facil 
virem a cahir os muitios nas mãos dos 
poucos: e quando o Deos do Ceo, quer 
salvar, diante de seus olhos não ha diffe- 
rença entre o grande número, e o peque- 


19 Porque a victoria, que se alça na 
guerra, não depende da grandeza dos 
exercitos, mas do Ceo he que vem toda a 
fortaleza. | | 

20 Elles vem contra nós com huma 
grande multidão de gentes soberbas, e 
insolêntes, para nos perderem a nós, e a 
nossas mulheres, e à nossos filhos, e para 
se enriquecerem com os nossos despojos : 

21 Mas nós, nós havemos de pelejar 
pelas nossas vidas, e pelas nossas Leis: 

22 E o mesmo Senhor quebrará todos 
Os seus esforços diante da nossa face : 
por isso não tenhais vós medo delles. 

23 E tanto que cessou de fallar, lançou- 
se Judas de repente sobrelles: e foi des- 
baratado Seron, e o seu cxercito diante 
delle : 

24 E Judas o perseguio na descida de 
Bethoron até a planice, e morrêrão delles 
oitocentos homens, os mais porém fugírão 
para a terra dos Filistheos: 

25 Então o terror, e medo que infun- 
dião Judas, e seus irmãos, se espalhou 
por todas as gentes em contorno delles : 

26 E chegou a fama do seu nome até 
ao mesmo Rei, e todos os póvos fallavão 
das hatalhãs de Judas. 

27 Tanto porém que o Rei Antioco 


i 
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ouvio estas novas, concebeo grande ira: e 
mandou logo levantar em todo o seu 
Reino tropas, de que formou hum exer- 
cito sobremaneira poderoso: 

28 E abrio o seu Erario, e pagou ás 
suas gentes hum anno: e lhes mandou 
que estivessem prestes para tudo. 

29 Mas vio que lhe faltava o dinheiro 
de seus thesouros, e que erão limitados 
os tributos do paiz em razão do alvoroço, 
e do mal que tinha feito naquella terra, 
porque lhes havia tirado os fóros, de que 
gozavão des de tempos antigos : 

30 E temeo que não teria, como d'antes 
costumava, para os gastos e donativos, 
que d'antes havia feito com mão larga: e 
em que tinha excedido aos Reis seus Pre- 
decessores. 

81 E elle estava consternado em ex- 
tremo no seu interior, e resolveo ir á Per- 


sia, e arrecadar os tributos daquellas | ç 


Provincias, e ajuntar muita prata, 

32 Deixou pois a Lysias, Principe 
esclarecido da Casa Real, para que tivesse 
cuidado dos negocios do Reino, e man- 
dasse nelle des do rio Eufrates até o rio 
do Egypto: 

33 E outrosi curasse da educação de 
seu filho Antioco, até elle voltar. 

34 E deixou-lhe ametade do exercito, e 
os elefantes: e deo-lhe as suas ordens 
sobre tudo o que queria fazer, e sobre o 
goe tocava aos habitantes da Judéa, e de 

erusalem : 
35 E mandando-lhe que enviasse lá 
hum exercito, para perder, e extirpar in- 
teiramente Lodi as forças d'Israel, e os 
restos de Jerusalem, e para apagar deste 
lugar tudo o que podesse renovar a sua 
memoria : 
36 E que pozesse por habitadores em 
todos os termos delles a filhos d'estran- 
geiros, e repartisse por sorte a sua terra. 
87 O Rei pois tomou a outra ametade 
do exercito que lhe restava, e sahio d'An- 
tioquia, Capital do seu Reino, no anno 
cento e quarenta e sete: e passou o rio 
Eufrates, e atravessava já as altas Pro- 
vincias. 
- - 88 E Lysias escolheo a Ptolemeo filho 

de Dorymino, ea Nicanor, e a Gorgias, 
` que erão homens poderosos entre os ami- 
gos do Rei: 

39 E mandou com elles quarenta mil 
infantes, .e sete mil cavallos para que 
fossem & terra de Judá, e a assolassem 
conforme a ordem do Rei. 

40 Elles pois marchárão com todas as 
suas tropas, e chegárão lá, e se acampá- 
rão n'huma planice do territorio d'Em- 
maús. 

41 E os mercadores das Provincias 
ouvírão a fama delles : e tomárão muita 


prata, e ouro em abundancia, e criados: e 


forão ao arraial, com o fim de comprarem 
os filhos d'Israel para escravos, e os exer- 
citos da Syria se ajuntárão a elles, como 
tambem os das terras estrangeiras. 

42 Então vio Judas, e seus irmãos, que 
os males se tinhão multiplicado, e que 
os exercitos se vinhão chegando para as 
suas fronteiras: e tiverão noticia das 
ordens do Rei, que elle tinha dado para 
destruir e acabar d'huma vez com o 
Povo: 

43 E disserão cada hum para o seu 
companheiro: Levantemos o nosso Povo 
cahido no abatimento, e pelejemos pelo 
nosso Povo, e pelas santas cousas da 
nossa Religião. 

44 Elles pois se ajuntárão o corpo 
para se prepararem para a peleja: e 
fazerem oração ao Senhor, & implorarem 
a sua misericordia, e as suas commisera- 
ões. 

45 E Jerusalem não estava então habi- 
tada, mas ia como hum deserto: 
entre seus filhos nenhum havia que en- 
trasse e sahisse della: e o Santuario 
estava pizado aos pés: e os filhos dos. 
estrangeiros estavão no Alcacer, alli era a. 
habitação dos Géntios: e foi desterrada. 
de Jacob toda a alegria, e faltou alli æ 
flauta, e a cithara. 

46 Elles pois se ajuntárão, e vierão 
para Masfa, que he deftonte de Jerusalem + 
porque antes havia em Masfa hum lugar- 
d'oração para Israel. 

47 E jejuárão aquelle dia, e vestírão-se 
de cilicios, e pozerão cinza sobre as suas 
cabeças: e rasgárão os seus vestidos : 

48 E abrírão os Livros da Lei, nos 
quaes os Gentios procuravão achar alguma 
cousa, que tivesse semelhança com os 
seus idolos: 

49 E trouxerão os ornamentos Sacer- 
dotaes, e as primicias, e os dizimos: e 
fizerão vir os Nazarenos, que tinhão cum- 
prido os seus dias: 

50 E gritárão com grandes brados ao 
Ceo, dizendo + Que faremos nós destes 
e para onde os levaremos? - 

51 E o teu Santuario foi pizado aos 
pés, e contaminado, e os .teus Sacerdotes: 
estão em luto, e em humiliação : 

52 E eis-ahi se ajuntárão as Nações 
contra nós para nos perderem: tu sabes 
que designios são os seus contra nós. 

"53 Como poderemos nós subsistir 
diante da sua face, se tu, ó Deos, nos não 
assistires ? 

54 E fizcrão retinnir as trombetas com 
grande estrondo. 

55 E depois disto nomeou Judas Offi- 
ciaes, que commandassem o exercito, 
Coroneis sobre mil homens, e Capitães 
sobre cem, e Subalternos sobre sincoenta, 
e sobre dez, Es 

r 
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56 E disse vos que acabavão d'odifiear |ha bum Redemptor, e hum Libertador 
casas, e de receber mulheres, e de plantar | d'Israel. 
vinhas, e aos que erão timidos, que vol-| 12 Neste comenos os estrangeiros le- 
tassem cada hum para suas casas conforme | vantárão os seus olhos, e virão que s 
a Lei. gente de Judas vinha marchando contra 
57 Feita esta diligencia abalárão, e se | elles. . 
forão alojar perto d'Emmaús, da banda! 13 Ao mesmo tempo sahirão elles do 
do Meiodia. seu arraial para o combate, e os que esta- 
58 E Judas lhes disse: Tomai as vos-| vão com Judas dérão sinal com as trom- 
ses armas, e sede homens de valor, e| betas: 
estai promptos para pela manhã, a im de| 14 Etravárão a batalha: e forão dese 
pelejardes contra estas Nações, que se | feitas as Gentes, e fugírão para o campo.. 
ajuntárão contra nós para nos perderem, | 15 Os derradeiros porém cahirão mor- 
e para destruirem a nossa santa Religião : | tos passados todos á a, e 08 vence- 
| 59 Porque melhor nos he morrer com- | dores os Per euio ate Gezeron, e até os 
batendo em campal batalha, do que ver | campos d Iduméa, e d'Azot, e de Jamais z 
os males da nossa gente, e a destruição | e morrêräo delles até tres mil homens. 
de todas as cousas santas. 16 E voltou Judas, e o seu exercito, 
609 Mas cumpra-se o que for vontade | que o seguia. 
de Deog no Ceo. 17 E elle disse à sua gente: Não vos 
- CAPITULO IV. deixeis levar do desejo da preza: porque 
«Judas Muccabeo utaçu separadamente a Ni- | ainda temos inimigos com que pelejar, 
canor, e a Gorgius, e os poe em derrota. | 18 E porque Gorgias, e o seu exercito 
Alcança victoria de Lysias. Vai a Jeru- | estã perto de nôs no monte: mas conser- 
salem, purifica os Lugares Santos, e for- | vai-vos agora firmes contra nossos inimi- 
tifica o monte Sião. „gos, e acabai de os derrotar, e ao depois 
NTAQ tomou Gorgias cinco mil | tomareis com segurança os seus despojos. 
homens de pé, e mil cavallos esco-| 19 E ainda Judas estava com a pala- 
lhidos : e descampou de. noite vra na boca, eis senão quando apparece 
2 Para virem atacar o arraial dos Ju- | hum golpe de gente, olhando de cima do 
deos, e darem sobrelles d'improviso : e os | monte. nao 
do paiz, que erão da guarnição da Forta- | 20 E Gorgias vio que os seus tinhão 
leza, lhes. gervião de guias. ` į sido postos em fugida, e que havião quei- 
3 Chegou pois esta noticia aos ouvidos | mado o seu arraial: porque o fumo, que 
de Judas, e se levantou elle, e os seus | apparecia, lhe fazia ver o que tinha acon- 
valentes para ir atacar o grosso das tropas | tecido. 
do Rei, que estavão em Emmaûs. 21 A' vista do que tivgrão elles muito 
4 Porque huma parte deste exercito | medo, vendo tambem ao mesmo tempo 
andava ainda dispersa fóra do arraial. que Judas, e o seu exercito estavão no 
5 E veio Gorgias de noite ao arraial de | campo apercebidos para a batalha 
Judas, e não achou alli ninguem, e elle os| 22 E fugirão todos para as terras dos 
buscava pelos montes : pois disse: Estes | estrangeiros : 
fogem de nós. |. "| 23 É Judas voltou para tirar a preza do 
6 E tanto que foi dia, appareceo Judas | arraial, e os seus levárão muito ouro, € 
na planicie, acompanhado sómente de tres | prata, e muito jacintho, e purpura marie 
mil homens : que não tinhão nem escudos, | nha, e grandes au 
nem espadas : | | 24 E sahindo dalli, cantavão Bymnos, 
7 E virão o campo forte dos Gentios, e | e bemdizião a Deos chegando com o seu 
Os couraceiros, e à cavallaria em torno 
delles, e que todos erão déstros para a 
erra. 


louvor até o Ceo, porque elle he bom, 
porque a sua misericordia se estende a 

8 Então disse Judas aos varões, que 
<stavão com elle: Não tewhais medo 


todos os seculos. 
25 E por esta victoria foi grande a 
desta grande multidão, e não temais o seu 
encontro, 


salvação que se álcançou em Israel na- 
9 Lembrai-vos oomo nossos pais forão 


quelle dia. 
26 E aquelles dos estrangeiros que esca- 
salvos no mar Vermelho, quando Faraó 
os perseguia com hum grande exercito. . 


párão, vierão de lá, e reoontárão a Lysias 
10 Gritemos pois agora ao Ceo: eo 


tudo o que tinha acontecido. 
27 O que tendo elle ouvido, consternado 
Senhor se compadecerã de nós, e se lem- 
brará da aliança que fez Com os nossos 


no interior do seu:espírito, desmaiou : 
pais, e quebrentará hoje este exercito 


vendo que lhe não tinhão sahido as cot- 
sas como elle ideára contra Israel, e coma 
o Rei lhe tinha encommendado. 
te de rossos olhos : 28 E ne anno seguinte ajuntou Lysias 
11 os as nações conheceráğ que ! hum exercito de sessenta mil homens 
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escolhidos, é de cineo mil cavallos, para: 


debellar os Judeos. | 
29 E para a Judea, e se 
acampárão junto a Bethoron, e Judas lhes 
veis 20 encontro com dez mil homens. . 
30 E reconhecêrão elles que o exereito 
inimigo era forte, e Judas fez oração, e 
disse: Bemdito és, Salvador d'Israel, tu 
que quebraste a força do gigante por mão 
teu servo David, e que entregaste o 
arratal dos estrangeiros nas mãos de 
Jonathas filho de Saul, e do seu escu- 
deiro. 
. 31 Mette agora este exercito de nossos 
inimigos entre as mãos do teu Povo d'Is- 
rael, e fiquem elles confundidos com as 
suas tropas, e com a sua cavallária. 
32 Infunde-lhes terror, e faze definhar 
a ousadia do seu valor, e com o seu 
mesmo tamento sejão destruidos. 
33 Deita-os ahaixo por meio da espada 
dos que te amão : e todos os que conhe- 
cem o teu nome, publiquem os teus leu- 
VOTES 1108 seus cânticos. | 
34 Depois. disto deo-se a batalha: e 
cahírão nella mortos cinco mil homens do 
exercito de Lysias. 
35 Vendo pois pa a fuga dos seus, 
e 3 affouteza dos Judeos, e que estavão 
dispostos, ou a viver, ou a morrer valero- 
samente, foi para Antioquia, e levantou 
novos soldados, para tornar a vir à Judéa 
com mais recrescidu número de tropas. ' 
36 Então disserão Judas, e seus irmãos: 
Eis-ahi estão nossos inimigos desfeitos : 
. vamos agóra purificar, e renovar o Tem- 


37 se ajuntou todo o exercito, e 
gubírão ao monte Sião. 

38 E vírão o8 geo ra de tedo 
desertos, e o Altar profanado, e as portas 
queimadas, e nos atrios arbustos nascidos 
como succede nhum gs a ou nos 
montes, e os quartos do Templo tudos 
destruidos. 


e dérão sinal com as trombetas, e levan- 
tárão gritos ao Ceo. 
41 Então ordenou Judas certos homens, 
pu pelejassem contra os que estavão na 
ortaleza, em quanto se purificavão os 
42 E escolheo Becerdotes sem man- 
ea religiosos observadores da Lei de 
eos : 
43 E ip os Santos Lagares, e 
Invárão uma 'peragem immunda as 


pedras de profanação 
44 E Judas d que faria elle do 


Altar dos holocaustos, que tinha sido 
À , que ti pro- 


45 E oceorreo-lhes hum bom conselho 
que foi destruillo: temendo não viessé 
elle a ser-lhes hum motivo d'opprobrio, 
por causa de o terem contaminado os 
Gentios, assim elles o demolírão, 

46 E pozerão as suas pedras no monte 
do Templo num lugar proprio, 
que viesse algum Profeta, que 
o que se devia fazer dellas. 


es 
declarasse 


47 E tomárão pedras inteiras segundo 
a Lei, e fizerão com ellas hum Akar 
novo conforme áquelle, que tinha havido 
d'antes: - 
a E pi ar e 0 que 

via reparar, da parte ntro da 
Casa: Eira o Templo, e- os 
atrios. 

49 E fizerão de novo vasos sagrados, e 
pozerão no Templo o candieiro, e o Altar 
dos perfumes, e a Meza. 

50 Pozerão tambem o incenso sobre o 
Altar, e accendérão as alampadas, que 
estavão sobre o candieiro, e que luzião no 
Templo. 

51 Pozerão igualmente os pães sobre a 
Meza, e suspendêrão os vêos, e em fim 
acabárão tudo o que tinhão começado. 

32 E o dia vinte e cinco do nono meg 
(este he o mez de Casleu) do anno cento . 
e quarenta e oito, elles se levantárão antes - 
d'amanhecer : - | 

58 E offerecêrão o sacrificio conforme 
a Lei sobre o novo Altar dos holocaustos, 

e tinhão feito. 

54 No mesmo tempo, € no mesmo dis, 
em que o contaminárão os Gentios, nesse 
mesmo foi elle renovado ao som de cana 
ticos, e de citharas, e de lyras, e de tim- 


es. 

55 'E todo o Povo. se lançou com o 
rosto por terra, e adurárão, e em gritos 
que chegavão até o Ceo, bem-disserão 
aquelle; que lhes havia dado o feliz suos 
cesso da sua empreza. 

56 E celebrárão a Dedicação do Altar 
por oito dias, e offerecêrão holotaustos 


sobre | com alegria, e hum sacrificio d'acção de 


graças, e de louvores. 

57 E enfeitárão a face exterior do Tem» 
plo corn coroas d'ouro, e com huns pe- 
Ton escudos: e dedicárão as en 

o Templo, e os quartos dos lados, e po» 
zerão-lhes portas. 

58 E recresceo no Povo mui grande 
contentâmento, e banio-se d'entrelles o 
opprobrio das Gentes. - 

59 E ordenou Judas, e seus irmãos, e 
toda a Igreja d'Israel que se celebrasse O 
dia da Dedicação do Altar a seus tem 
anno em anno por oito dias con 
des do dia vinte e cinco do mez de Casteu, 
com alegria e gôzo : 

60 E neste mesmo tempo fortificárão 


lelles o monte Sião, e levantárão pis ais 
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altos muros, e fortes torres, temendo não 
tornassem os Gentios a vir outra vez, e o 
pizassem aos pés, como tinhão feito antes. | 
61 E alli poz Judas huma guarnição 
para v guardar, e fortificou-o para tambem 
segurar Bethsura, a fim de ter o Povo 
huma Fortaleza nas fronteiras da Iduméa. 
CAPITULO V. 
Guerras de Judas contra os Idumeos, e con- 
éra os Ammonitas. Expedição de Simão 
á Galiléa, e de Judas a Gulaud. José, e 
Azarias deixados em Judéa investem te- 


merariamente contra Gorgias, e são ven- | 


cidos. Judas tendo voltado para Judéa, 
marcha contra os Idumeos, e contra os 
Filistheos. 
ACONTECEO que assim que as 
Gentes, que estavão nos contornos, 
ouvirão > ue o Altar, e o Santuario tinhão 
sido reedificados como d'antes, irárão-se 
muito.: l 
2 E resolvêrão extinguir de todo aos 
da linhagem de Jacob, que vivião entrelles, 
e começárão a matar alguns do Povo, e a 
perseguir outros. 
3 Entretanto Judas estava occupado 
em debellar os filhos d'Esaú na Iduméa, 


e os que estavão na Acrabathane : porque | para 


tinhão sempre os Israelitas como blo- 
queadus, e os desbaratou com huma 
grande mortandade. | 

4 Elle se lembrou tambem da malicia 
Es ge de Bean, que servião como de 

o, e de tropeço para apanhar o Povo 
armando lhe acia o cnh: : 

5 E forão encerrados por elle em torres, 
e os bloqueou, e anathematizou-os, e 
lançou fogo ás suas torres queimando-as 
com todos os que estavão nellas. 

6 Daqui passou Judas a ver-se com os 
filhos d'Ammon, e achou fortes tropas, e 
hum numeroso Povo, e a Timotheo que 
era seu Capitão : 

? E teve com elles diversos recontros, 
. e forão desfeitos á vista delles: e os 

matou : | 

8 E tomou a Cidade de Gazer, e as 
povoações do ‘seu districto, e voltou para 
a Judea. 

9 Entretanto as gentes que vivião em 
Galaad, se unírão contra os Israelitas, que 
estavão no seu paiz, para os exterminar : 
mas estes fugirão para a Fortaleza de 
Datheman, 

10 E mandárão cartas a Judas, e a seus 
irmãos, em que lhes dizião: Ajuntárão- 
se contra nós as gentes do contorno, para 
nos exterminarem : 

11 E ellas se preparão a vir, e a tomar 
a Fortaleza, a que nós nos acolhemos: e 
Timotheo he o General do seu exercito. 

12 Vem tu pois agora, e livranos das 
suas mãos, porque muitos dos nossos tem 
Já perecido. 
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13 E todos os nossos irmãos, que as- 
sistião mos orredores de Tubin, forão 
passados á espada: e levárão cativas suas 
mulheres, e seus filhos, e tomárão os seus 
despojos, e matárão alli perto de mił 
homens, , 

14 Quando ainda se estavão lendo estas 
cartas, eis-que então outros 
mensageiros de Galiléa, rasgados já os 
vestidos, trazendo outras novas seme- 
lhantes : 

15 Porque dizião, que os de Ptolemaida, 
e de Tyro, e de Sidonia se tinhão con- 

o contra elles: e toda a Galiléa 
est cheia d'estrangeiros, para nos per- 
erem. 

16 E tanto que Judas, e o Povo ouvírão 
estas novas, fizerão huma Junta magna, 
para deliberarem o que se devia fazer, em 
ordem a darem soccorro a seus irmãos, 
que se achavão no ultimo apero e quasi 
em termos de perecerem à violencia de 
seus inimigos. . 4 

17 Então disse Judas a seu irmão 
Simão: Toma gente comtigo, e vai, e 
livra teus irmãos, que estão em Galiléa - 
que eu, e meu irmão Jonathas iremos 

Galaad 


18 E deixou a José filho de Zacarias, e 
a Azarias por Chefes do Povo, para guar- 
darem a Judéa com o resto das tropas : 

19 E lhes deo esta ordem, dizendo : 
Governai este Povo: e não deis batalha. 
contra as gentes, menos que nós não 
tenhamos vindo. 

20 E dérão-se a Simão tres mil ho- 
mens, ir para Galiléa: e a Judas 
oito mil para ir para Galaad. 

21 E marchou Simão para Galiléa, e 
deo muitas vezes batalha ás nações: e 
estas forão derrotadas na sua presença, e 
foi em seu alcance até á porta 

22 De Ptolemaida: e morrêrão da- 
quellas gentes perto de tres mil homens, e 
tomou os seus despojos, 

23 E tomou comsigo os que estavão em 
Galiléa, c em Arbates com suas mulheres, 
e seus filhos, e tudo quanto elles tinhão, 
e trouxe-os para Judéa com grande al- 
voroço. ne 
24 Ao mesmo tempo Judas Maccabeo, 
e seu irmão Jonathas passárão o Jordão, 
e marchárão tres dias de caminho pelo 
deserto. 

25 E os Nabutheos lhes sahírão ao en- 
contro, e os recebêrão ificamente, e 
lhes contárão tudo o que tinha acontecido 
a seus irmãos em Galaad, 

26 E como muitos delles. havião sido 
fechados em Barasa, e em Bosor, e em 
Alimas, e em Casfor, e em Mageth, e em 
Carnaim: que todas estas Cidades erão 
fortificadas, e grandes. 

27 E accrescentárão, que da mesma 
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seste se achavão fechados outros nas 
outras Cidades de Galaad, e que seus ini- 
migos tinhão resolvido fazer marchar 30 
outro dia œ seu exercito contra estas Ci- 
dades, com o fim de os apanhar, e d'acabar 
com todos elles pum mesmo dia. 

28 E Judas com o seu-exercito marchou 
tomando de repe 


30 E ao ponto de romper o dia, tendo 
levantado. os olhos, virão- huma multidão 
de gente, que não tmha número, que le- 
vavão escadas, e máquinas para tomarem 
esta za, e acabarem com os que 
estavão dentro. 

31 Vio pois Judas que o ataque estava 
já na e què  alíioi des comba- 
tentes retumbavã ate o Ceo, como o 


4t Mas se elle temer passar, e-se 
acampar da outra banda do rio, passemos 
nós a elles, e poderemos fazer-lhe rosto. 

42 E tanto que Judas chegou á tor- 
rente d'agua, poz ao longo da torrente os 
Escribas do exercito, e lhes passou ordem, 
dizendo : Não deixeis ficar aqui homem- 
algum, mas venhão tedos ao combate. 

48 E foi elle o primeiro que passou, a 
elles, e todo o Povo após delle, e forão 
derrotados por elles na sua presença todos 
08 pp arrojárão as suas 
armas, e | hum Templo, que. 
havia em Ei a dia 

44 E tomou Judas a mesma Cidade,, 
e queimou o Templo com todos os que. 
nelle estavão : e Carnaim foi assolada, e 
não pôde resistir contra o impeto de Judas. ' 

45 Então congregou Judas todos os 
“Israelitas, que bavia em Galaad, des do 
mais no até o maior, e suas mu- 
lheres, e filhos, e formou hum exercito 
muito grande, para que viessem á terra 


som d'bums trombeta, e que se levantava , de Judá. 


tambem de clamor da Cidade : 

32 E disse ao seu exercito: Pelejai hoje 
per vossos irmãos. 

39 E marchou. em tres corpos atrás dos 
inimigos, ao mesmo tempo tocárão as 

indon e levantárão gritos a Deos, di- 
Ti e as: suas orações. l 

34 Logo as gentes de Timotheo conhe- 
cêrão. que aquelle era Maccabeo, e fugirão 
de diante delle: e os soldados de Judas 
fizerão nelles grande estrago: e delles 
fisárão mortos elle dia oito mil ho- 
mens com pouca differença. 

35. E dalli passou Judas a Masfa, e as- 
saltou-8; e tomou-a: e matou a todos os 
varões que achou nella, e tomou os seus 
despojos, e poz-lhe fogo. 

86 Continuou depois a sua expedição, 
e tomou a Casben, e a Nageth, e a 
Bosor, e as de mais Cidades de Galaad. 

37 E depois disto ajuntou Timotheo 
outro exercito, e se acampou defronte de 
Rafon, da banda dalém da torrente. 

38 E mandow Judas reconhecer este 
exercito: e tornados que-forão os mensa- 
gerros, lhe disserão: Todas as nações pois, 
que estão em torno de nós, se Toa 
com Timotheo, o exercito que ellas com- 
põe, he extraordinariamente numeroso : 

39 E elles. trouxerão em seu soccorro 
os Arabes, e se acampárão da banda 
dalêm da torrente, apercebidos para vir 
atacar-to. No mesmo ponto marcheu 
Judas contra elles. 

40 Então disse Timotheo aos Princi 
do. seu exercito: Quando Judas tiver che- 

com sua gente ao pé da torrente 


“agua : se elle vier primeiro a nós, nós | 


não poderemos aturar o choque: porque 
elle terá sobre nós toda a vantagem : 
fPorr.] 


46 E Ea até Efron: e achárãe- 
que esta Cidade, que está situada á en- 
trada do paiz, era grande, por estremo 
forte, e que se não podia declinar della 
nem para a direita, nem para a esquerda,, 
mas que o caminho hia por meio della. 

47 E os que estavão na Cidade fechárão- 
se dentro della, e tapárão os portas com. 

edras: e Judas lhes enviou a dizer pa~ 

avras de paz, 

48 Nestes termos: Sede servidos de 
nos deixar passar pelo vosso paiz, para 
irmos para a nossa terra: e ninguem vos 
fará mal algum: nós passaremos a pé 
sem nos determos. Mas elles não que-- 
rião abrir-lhes. 
` 49 Então mandou Judas apregoar pelo 
arraial, que cada hum fosse atacar a Ci- 
dade pelo lugar em que estivesse : - 

50 Os mais valentes homens pois se 
chegárão aos muros: edeo Judas o as- 
salto áquella Cidade por todo o dia, e por 
toda a noite, e a Cidade se lhe entregou 
ás mãos : 

51 E elles fizerão passar ao fio da 
espada todos os varões, e Judas destruio a 
Cidade até os fundamentos, e levou toda 
a preza que se achou nella, e passou 
por toda a Cidade por cima dos córpos 
mortos. i TE 

52 Depois. árão elles o Jordão na 

rande iona, que está bem defronte 
d Bethsan. 

53 E Judas estava na retaguarda tor- 
nando a unir os derradeiros, e animava o 
Povo por todo o caminho, até que che- 
gassem ao paiz de Judá : 

54 E elles subírão ao monte Sião com 
alegria, e Po offerecêrão holp- 
caustos em acção de graças, por terem 
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voltado em paz, sem que nenhum delles 

houvesse perecido. 

“ 55 E ao tempo em que Judas, e Jona- 

thas estavão no paiz de Galaad, e Simão 

irmão delles em Galiléa diante da fron- 
teira de Ptolemaida, 

56 José filho de Zacarias, € Azarias 
General dos Judeos, souberão os bons 
successos que elles tinhão tido, e as ba- 
talhas a se tinhão dado, 

57 E disse hum para o outro: Faça- 
mos nós tambem célebre o nosso nome, 
e vamos pelejar com as gentes, que estão 
à roda de nós. 

58 Passou pois José ordens aos que 
estavão no seu exercito, c elles marchárão 
contra Jamnia. 

59 E sahio Georgias da Cidade, e os 
seus soldados a encontrar-se com elles, 
'appresentando-lhes batalha. 

60 E José, e Azarias forão postos em 
fugida até à fronteira de Judéa : e os que 
náquelle dia ficarão mortos do Povo d'Is- 
rael, montârão a dous mil homens, e foi 

nde a deserção que houve no Povo : 

61 Por elles não terem seguido as 
ordens de Judas, e de seus irmãos, imagi- 
nando que farião prodigios de valor. 

62 Mas os taes não erão da linhagem 
daquelles homens, por quem a salvação 
veio a Israel, 

68 Ora as tropas de Judas ficárão go- 
zando de grandissimas estimações. na 
presença de todo Israel, e de todas as 
gentes onde se ouvia o seu nome. 

64 E muitos lhes vierão dar os para- 
bens de tautas victorias. 

65. Passado algum tempo, marchou 
Judas com seus irmãos, e bi sujeitar os 
filhos d'Esaú no paiz, que fica para o 
Meiodia, e tomou por força a Quebron e 
as Cidades que dependião della: c quei- 
mou os seus muros, e as torres que a tor- 
neavão. i 

66 Depois disto levantou p campo, para 
dar comsigo no paiz dos estrangeiros, e 
corria toda a Samaria. 

67 Naquelle dia cahírão mortos os Sa- 
cerdotes no combate, querendo dar mos- 
tras do seu valor, sahindo á peleja sem 
conselho. 

68 E Judas deo volta para Azot, no 
paiz dos estrangeiros, e demolio os seus 
altares, é queimou as estatuas dos seus 
deoses : e tomou os despojos que se achá- 
rão nas suas Cidades, e tornou a vir para 
a terra de Juda. 

CAPITULO VI. 

Morte d' Antioco Epifanes. Seu filho Eu- 
pator o succede. Euputor vem á Judéa 
com hum poderoso exercito. Tomada de 
Bethsura. Os Judeos são cercados no 
Templo. Puz entre Eupator, e os Ju- 
deos. 
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LIV. I. CAP. VI.. 
NTRETANTO o Rei Antioco dise 
corria por todas as altas Provincias, 
e ouvio que na Persia havia huma Cidade 
nobilissima, chamada Elymaida, e que 
era abundante de prata, c ouro, - 

2 E nella hum Templo riquissimo : 
e que alli estavão os véus d'ouro, e as 
couraças, e os escudos, que tinha deixado 
Alexandre Rei de Macedonia, filho de 
Filippe, que foi o primeiro que reinou na 
Grecia. . 

3 E marchou, e intentava tomar a 
Cidade e saquealla : mas não póde, porque 
o seu designio chegou á noticia dos que 
estavão na Cidade : - 

4 E Sahírão a pelejar contra elle, e 
fugio d'alh, e se retirou com grande tris- 
teza, e tomou a rota de Babylonia. 

5 E Ro elle ainda estava na Persia, 
chegou-lhe a noticia, de que tinha sido 
posto em fugida o seu exercito, que estava 
no paiz de Juda : 

6 E que Lysias tendo passado lá com 
hum poder sobremaneira de, fora 
posto em fugida pelo valor dos Judeos, e 
que estes se havião feito mais fortes pelas 
armas, e pela gente, e com os muitos des- 
pojos, que havião tomado do campo que - 
derrotárão : 

7 E que tinhão destruido o abominavel 
idolo, que elle tinha mandado collocar 
sobre o Altar, que estava em Jerusalem, 
e que tinhão cercado o seu Templo d'altos 
muros, como antes, e assim mesmo a sua 
Cidade de Bethsura.. 

8 E aconteceo que depois que o Rei 
ouvio estas noticias, ficou cheio d'espanto, 
e de grande turbação: e cahio doente de 
cama, e veio a enfermar de melancolia, 
porque não lhe tinha succedido como 
pensava. 

9 E havia já muitos dias que alli se 
achava: porque se renovou nelle huma 
grande melancolia, e entendeo que morria. 

10 Chamou pois todos os seus amigos, 
e lhes disse: O somno fugio dos meus 
olhos, e eu me vejo prostrado, e o meu 
coração abatido de cuidados : 

11 E eu disse no meu coração: A 
quanta tribulação me não acho eu redu- 
zido, e em que ondas de tristeza me não 
vejo eu agora soçobrado: eu, que era 
feliz, e querido no auge do meu poder ! 

12 Agora porém se me representão os 
males que fiz em Jerusalem, donde não 
só tirei todos os despojos douro, e prata, 
que havia nella, mas ainda enviei a exter- 
minar sem causa os que habitavão na 
Judéa. 

13 Eu pois reconheço, que por isso he 
que vitrão sobre mim todos estes males : 
e eis-aqui venho a morrer de grande me- 
lancolia numa terra estrangeira. 

14 Então cbamou a Filippe, hum de 
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seus amigos, e 0 constituio Regente sobre 
' todo o seu Reino: 

15 E lhe metteo nas mãos o seu dia- 

' dema, e a sua Opa Real, e o seu annel, 

para que fosse buscar a seu filho Antioco, 

e cuidasse da sua educação, e o fizesse 
“reinar depois delle. 

16 E o Rei Antioco lá morreo, nó anno 
«cento e quarenta e nove. 

17 E sonbe Lysias, que o Rei era 
morto, e acclamou Rei a Antioco seu 
“filho, a quem elle tinha criado desde me- 
nino : e poz-lhe por nome Eupator. 

18 Ora os que estavão na Fortaleza 
-tinhão fechado a Israel todas as avenidas 
-ao redor do Templo: e procuravão sempre 
“o seu mal, e o apoio dos Gentios. 

19 E Judas resolveo perdellos: e con- 
-vocou todo o Povo, para os cercarem. 

20 Concorrérão pois all tudos, e os 
“cercâárão no anno cento e sincoenta, e 
fizerão instrumentos de despedir pedras, 
-e outras máquinas de guerra, | 

. 21 Então sahírão alguns dos que esta- 
vão cercados: e agpregárão-se a elles 
“alguns ímpios dos filhos d'Israel, 

22 E Sorão ter com o Rei, e disserao- 
lhe: Até quando differes tu fazer-nos jus- 
tiça, e vingar nossos irmãos ? 

"28 Nós resolvemo-nos a servir a teu 
ai, e a nos conduzir pelas suas ordens, e 
-a obedecer aos seus edictos : 

= 24 E por esta causa os filhos do nosso 
“Povo se alienavão de nós, e matavão 
«entre nós todos aquelles que achavão, e 

 roubavão as nossas heranças. | 

— 25 E elles estendêrão as suas mãos 
não sómente sobre nós, mas ainda sobre 
todo o nosso paiz : 

26 E agora ei-los-ahi vicrão a atacar a 
Fortaleza de Jerusalem, para se fazerem 
senhores della, e tem fortificado Beth- 
“sura: 

27 E se tu não deres pressa a preve- 
“nillos, elles farão ainda maiores males, do 
"que os que tem feito até o presente, e não 
poderás sujeitallos mais. 

28 E o Rei assim que ouvio isto, ficou 
irritado: e fez chamar todos os seus 
amigos, e os Principes do seu exercito, e 
os Commandantes da cavallaria : 

29 E ainda d'outros Reinos, e de Ilhas 
maritimas lhe vierão tropas assoldadadas. 

80 O número porém do seu exercito 
era de cem mil infantes, e de vinte mil 
"cavalos, e de trinta e dous elefantes, ades- 
trados para batalha. 
= 81 É elles marchárão pela Idunéa, e 
vierão sitiar Bethsura, e atacátão-na por 
` muitos dias, e fizerão para isso máquinas: 
porém os sitiados sahírão contra elles, e 
“as queimárão, e pelejárão com grande 
valor. 

32 E Judas se retirou da Fortaleza, e 


Ta e COS A, e, 


abalou com o seu exercito para Bethza- 
carão, pára defronte do campo do Rei. 

33 E o Rei se levantou antes d'ama- 
nhecer, e fez marchar impetuosamente 
todas as suas tropas caminho de Bethza- 
carão : e preparárão-se, os dous exercitos 
para o combate, e tocárão as trombetas: 

34 E elles mostrárão aos elefantes o 
çumo da uva e das amoras, para os inci- 
tarem à peleja : 

35 E repartírão estas alimarias pelas 
legiões: e mil homens armados de saias 
de malha, e de capacetes de bronze nas 
suas cabeças, acompanhavão a cada hum 
dos elefantes: e quinhentos de cavallo 
escolhidos tinhão ordem de se conservar 
sempre ao pé de cada alimaria. 

56 Estes onde quer que estava a ali- 
maria, alli se achavão pá revenindo-a : 
e para onde quer que ella hia, hião elles, 
e nunca e largavão. 

37 Havia tambem sobre cada alimaria 
destas huma forte torre de madeira, des- 
tinada a protegella: e por cima das taes 
torres humas máquinas : e em cada torre 
trinta e dous dos mais valentes homens, 
que pelejavão d'alto: com hum Indio 
por naire. 

38 E ordenou o resto da cavallaria 
d'hum e d'outro flanco em dous troços, 
para animar o exercito com o som das 
trombetas, e para estreitar nas suas filas 
os batalhões. 

39 E tanto que o Sol ferio com os seus 
raios os escudos d'ouro, e de bronze, com 
o seu reflexo resplandecêrão os montes, e 
resplandecêrão como fachas de fogo» 

40 E huma parte do exercito do Rei 
se espalhou pelo alto dos montes, e outra 
pelas planicies: e marchavão com pre- 
caução e ordem. 

41 E todos os habitantes daquella terra 
estavão espantados da grita que fazia esta 
multidão de soldados, e da marcha de 
tanta gente, e da collisão das suas armas: 

orque era hum exercito muito grande, e 
orte. 

42 E Judas se chegou com o seu exer- 
cito para dar a batalha: e morrêrão do 
exercito do Rei seiscentos homens. 

43 Então Eleazar filho de Saura, yio 
hum dos elefantes todo encoiraçado com 
as armas do Rei: e era mais alto que 
todos os outros: e pareceo-lhe que o Ret 
iria sobrelle : 

44 E expoz a sua vida por livrar o seu 
Povo, e adquirir para si bum nome im- 
mortal. 

45 E correo a elle animosamente pelo 
meio da legião matando da direita, e da 
esquerda, e cahião d'huma e d'outra parte 
à força dos seus golpes todos os que se 
lhe punhão diante. 

46 E chegou até os pés do elefante; 
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e se metteo debaixo delle, e o matou: 
. e cahio em terra sobrelle mesmo, e mor- 
reo-alh. 

47 Mas os Judeos vendo as grandes 
tnopas do Rei, e o impeto do seu exercito, 
petirárão-se do combate. 

48. Ao mesmo. tempo o exercito do Rei 


rusalem, e chegou à Judéa o referido 
exercito: do Rei, e se acampeu junto do 
monte Sião, 
49 E o Rei fer 
em Bethsura e : A 
 não-tinhão.já que comer, estando 
| q chowrTado», end anne do Sabbado 
da terra. 
5e Assim o Rei tomeu Bethsura: e 
poz nella guarnição que a guardasse. 
51 Depoiz fer marchar as suas tropas 
o Lugar Santo onde se deteve muttos 
las e ali pat balistas, e máquinas, é 
a pare tiros, das de fo 
r pedras, e arremeçar 
dardos, A gria oa despedir settas, 
epos findas. 

52 E os pra na Ei má- 
quinas contra as máquinas dos outros, 6 
pelejárão muitos dias. 

58 Mas não havia viveres na cidade, 

| ser o anno setimo: e porque os das 
Nações que tinhão ficade na Judéa, havião 
consumido o resto dos que tinhão ficado 
de reserva. 
54 E ficárão poucos homens de guarda 
mos s Santos, porque os tinha aper- 
tado a fome: e elles se espalhárão cada 

bum sua 
— 55 Neste meio 


com os que estavão 


ouvio dizer Ly- 
sias, que Filippe, a quem o Rei Antioco, 
read amda, tinha feito Aio de seu 
filho Antioco, parão fazerrei isdelle, 
56 Era chegado da Persia, e da Media 
com o exercito, que lê o tinha acompa- 
nhado, e que elle se preparava para tomar 
o governo dos negocios do Reino: 
57 Elle pois se deo pressa a ir dizer ao 
Ra, e aos Generaes do seu exercito : Nós 
nos vamos consumindo aqui todos os dias, 
e os viveres que temos são poucos, e a 
Praça, que sitiâmos, está bem fortificada, 
e a nós incumbe pôr em ordem os nego- 
«tos do Reino. 
58 Demos pois logo as mãos direitas a 
estes homens, e façamos paz com elles, e 
com toda a sua : 
59 E permittamo-lhes que vivão se- 
gunde as suas Leis, como d'antes : porque 
amor das suas Leis, temos 


dependa, he que elles seirritárão, e fize- | 
Hrão 


60 E ia d 
ceo bem esta i i- 
ante do Rei, e de seus rios no qu 


“das 


61 E o Rei, e seus Principes lha con- 
com juramento : e elles sahírão 


da Fortaleza que defendião. 


62 Então subio o Rei ao monte Sião, | 


e vio as suas fortificações: e logo que- 
brou- o juramento, que tinha feito: porque 
mandou derribar o muro que estava de 
marchou contra elles para a banda de Je- | roda 


63 Daqui partio a grão pressa, e vol- 


tou para. Antioquia, onde achou. que Fi- 
lippe se tinha 
pelejuu contra elle, e recobrou a Çi- 
sahírão da Cidade, | dade. . 


erado da cidade: e 


. CAPITULO VII. 

Demetrio filho de Seleuço vem á Syria, e 
manda matar a Antioco or e a Ly- 
sias. Manda Bacquides à Judéa pi 
zer Summo Pontífice o unpio Alcimo. 
Bacquides pertende em vão surprender a 
Judas, e retira-se. Nicanor he enviado 
contra Judas. Morre na batalha, e o seu 
exercito he desfeito. 

Nº anno cento e sincoenta e hum, 

Demetrio filho de Seleuco, sahio da 

Cidade de Roma, e veio com alguns pou— 

cos homens para huma Cidade maritima, 

e começou a reinar nella. l 
2 E aconteceo que depoif que elle 

entrou na casa, onde tinhão reinado- 

seus pais, o exercito preudeo a Anti- 
oco, e à Lysias, para os trazerem a De- 
metrio 


3 E loga isto lhe veio á noticia: e 
disse: Não me obrigueis a ver-lhes as. 
caras. | 
4 Então o.exercito os matou a ambos. 
E Demetrio se assentou no Throno do 
seu Reino: 

5 E vierão ter com elle certos homens. 
iniquos e ímpios d'Israel: e entrelles 
Alcimo seu Chefe, que aspirava a ser 
Pontifice. 

6 E elles accusárão o Povo diante do. 
Rei, dizendo: Judas, e seus irmãos tem 
dado cabo de todos es teus amigos, e a 
nós mesmos nos lançou elle fóra da nossa 
terra. 

7 Envia pois agora hum homem, de- 
quem te fies, para que vá, e veja todo © 
estrago, que elle nos tem feito a nós, 
e ás Provincias do Rei: e castigue a to- 
dos os seus amigos, e a todos os seus 
auxiliadores. - 

8 E o vão Ca seùs 
amigos a B ides, que tinha o gove 
orincias: dalém do rio, hai dos 
Grandes do Reino, e fiel ao Rei: e o 
enviou, : ibe 

9 A, reconhecer o. estrago que 
tinha feito Judas: até deo de ais a 


mais o Pontificado ao ímpio Alcimo, 


e lhe ordenou que castigasse os filhys 


enviou elle a tratar de paz com os udeos : | d'Israek 


e estes aacceitárão; 
ass 


S p À 
10 Partírão ellea pois, 6 vieriio com 
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fhum grande exercito para a terra de Ju- 


da: e mandárão Deputados, que fallárão 
a Judas, e a seus irmãos propondo-lhes 


condições de paz com intento de 98 en-- 


ar. 

Er Mas elles não dérão ouvidos ás suas 
palavras: por verem que tinhão vindo 
«com hum poderoso exercito. 

12 E foi ver-se com Alcimo e e 
«des o Collegio dos Escribas, a fim de . 
proporem o que fosse justo : 

13 Eos que entre os filhos d'Israel. se 
chamavão Assideos, erão os primeiros 
«leste congresso, e elles querião pedir- 
dhes a paz. : 

14 Porque disserão: Hum homem 
Sacerdote da linhagem d'Arão he o que 
vem ter comnosco, elle não nos ha de 
enganar : . ’ 

15 E Alcimo lhes fallou com todas as 
F ncias de paz: e lħes jurou, dizendo : 

não faremos mal algum nem a vós, 
mem aos vossos amigos. 

16 E elles os crêrão: mas Alcimo fez 
go sessenta homens delles, e os man- 

eu matar num mesmo dia segundo esta 
palavra, que está escrita : 

17 Elles fizerão cahir os córpos dos 
teus Santos, e derramárão o seu sangue 
ao redor de Jerusalem, sem que houvesse 
«quem os sepultasse. 

18 E apoderou-se de todo o Pove hum 
prance temor, e tremor : porque disserão : 

āo ha entrelles verdade, nem justiça: 
porque clles quebrárão a palavra que 
nua dado, e o juramento que tinhão 

eito. A 

19 E Bacquides abalou de Jerusalem, 
e foi acampar-se junto a Bethzecca: e 
enviou a prender muitos daquelles, que 
tinhão deixado o seu partido, e matou 
alguns do Povo, e os mandou deitar num 
grande poço. 

20 Depois disto, poz toda a Provincia 
E mãos o e deixou com elle 

um corpo de tro ra o sustentarem. 
E Bac tds voltou para o Rei: 

21 É Alcimo fazia todos os esforços 
por se firmar no Principado do seu Sacer- 
docio : 

22 E vierão ajuntar-se com elle todos 
os que pena o seu Povo, e se fize- 
rão senhores do paiz de Judá, e executárão 
grandes estragus em Israel. 

23 E vio Judas que todos os males, 

ue Alcimo, e os que com elle estavão, 
tinhão feito aos filhos d'Israel, erão muito 
maiores, do que tudo o que os Gentios 
havião obrado : 

24 E sahio por todos os termos da Ju- 
déa em contorno, e deo o merecido castigo 
aos desertores do seu partido, e assim 
cessárão dalli em diante de fazer mais 
correrias pelo paiz. 


25 Mas Alcimo, como se 
que Judas, e a sua gente erão mais for- 
tes: e experimentou que elle não - 
resistir-slhe, nesta conformidade .tosnou 
para o Rei, e os agcusou de muitos-crimes. 

26 Então mandou o Rei a Nicanor, 
hum dos mais illustres Senhoses da sua 
Corte: o qual andava fomentando inimi- 
zades contra Israel: e lhe deo ordem, que 
acabasse com este Povo. 

27 Veio pois Nicanor a Jerusalem com 
hum grande exercito, o deputou quem 
fosse ter com Judas, o com seus irmãos 

ara tratar de '0om engano, 
j 28 Diiendo Não haja guerra entre 
mim e vos:-eu virei com buns poucos 
d'homens a ver-vos pessoalmente, e a vos 
fallar de paz. 

29 Depois veio elle buscar Judas, .e 
huns, e outros se arão amigavelmen- 
te: mas os inimigos estavão preparados 
para levar Judas prezo. 

30 Judas, tanto que percebeo que Ni- 
canor tinha. vindo fallar-lhe com dolosa 
tenção: loga se tomeo delle, e não quiz 
mais ver-lhe o.rosto. 

81 E conheceo Nicanor que estava 
descoberto o seu designio: e marchou 
contra Judas, para lhe dar batalha junto 
a Cafarsalama. É 

82 E do exercito de Nicanor ficárão 
mortos perto de cinco mil homens, e 
os mais fugírão para a Cidade de David. 

33 E depois desta feita subio Nicanor 
ao monte Sião: e sahirão alguns dos 
Sacerdotes do Povo para o cumprimentar 
em espirito de paz, e mostrar-lhe os 
holocaustos, que se offerecião pelo Rei. 

34 Mas elle os desprezou, fazendo 
zombaria delles, e tratou-os como huns 

rofanos: e fallou-lhes com grande so- 

TDa, 

85 E jurou mettido em cólera, dizendo: 
Se se me não entregar ás mãos Judas, 'e 
o seu exercito, logo que eu sahir victorioso, 
queimarei este Templo. E sahio-se todo 
enfurecido : 

36 E entrárão os Sacerdotes, e se 
Ro diante da face do Altar e do 

emplo : e com as lagrimas nos olhos 
disserão : 

37 Tu, Senhor, escolheste esta casa 

haver de nella ser invocado o teu 
ome, para que fosse huma casa d'ota- 
ção, e de deprecação para o teu Povo : 

38 Faze reluzir a tua vingança contra 
este homem, e contra o seu exercito, € 
caião as suas tropas debaixo do fio da es- 
pada: lembra-te das suas blasfemias, e 
não perinittas que elles durem muito 
tempo sobre a terra. 

39 E Nicanor sahio de Jerusalem, e 
foi acampar-se junto a Bethoron: e se 
lhe veio ajuntar o exercito da Syria. 
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40 E Judas se foi alojar junto d'Adarsa 
com tres mil homens : e fez Judas a sua 
oração, e disse: 

41 Senhor, por quanto os que o Rei 
Sennaquerib tinha enviado, blasfemárão 
de ti, veio hum Anjo, e matou delles cento 
e oitenta e cinco mil homens: 

42 Extermina tu da mesma sorte hoje 
este exercito diante de nós: e saibão os 
outros que elle fallou mal contra o teu 
Santuario: e julga-o segundo a sua ma- 
licia. 

43 Dérão pois os exercitos a batalha no 
dia treze do mez d'Adar: e o exercito de 
Nicanor foi desfeito, e elle o primeiro que 
morreo no combate. 

44 E tanto que o seu exercito vio que 
Nicanor era morto, largárão as suas ar- 
mas, e deitárão a fugir: 

45 E foi a gente de Judas no seu al- 
cance jornada de hum dia des de Adazer 
até á entrada de Gázara, e tocárão as 
trombetas atrás delles para todos o sa- 
berem : | 


+ 46 E sahirão de todos os castellos da 


Judéa ao redor e os escornavão rijamente, 
e os fazião voltar aos vencedores, que os 
matárão a todos á espada, e nem hum só 
delles absolutamente escapou. 

47 E fizerão preza nos seus despojos : e 
cortárão a cabeça a Nicanor, e a sua mão 
direita, que elle tinha estendido insolente- 
mente, e as trouxerão e pendurárão á vista 
de Jerusalem. | 

48 E alegrou-se muito o Povo, e passár- 
ão aquelle dia num grande regozijo. 

49 E ordenou-se que este mesmo dia 
seria celebrado todos os annos, como fes- 
tivo, a treze do mez d'Adar. 

50 E o paiz de Judá esteve em descanço 
por huns poucos de dias. 


CAPITULO VIII. 


Chega á noticia de Judas Maccabeo o no- 
me dos Romanos. Enviu seus Embai- 
xadores a Roma para fuzer alliança com 
elles. Formulario, e condições desta 
alliança. 


E. ouvio Judas fallar da reputa- 
ção dos Romanos, de como elles 
erão poderosos em forças, e condescendião 
em tudo o que se lhes pedia: e que tinhão 
estabelecido amizade com todos quantos 
se havião chegado a elles, e que o seu 
poder era grande. 

2 E ouvirão contar as suas batalhas, e 
as grandes proezas, que tinhão feito na 
Galacia, como se tinhão senhoreado destes 
Póvos, e os tinhão sujeitado a lhes pagar 
tributo : 

3 E quanto havião obrado na Região 
d'Hespanha, e como elles pozerão de- 
baixo do seu poder as minas de prata e 
douro, que alli ha, e conquistárão todas 
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estas terras pelo seu conselho, e paci- 
encia : i 

4 E como tinhão sujeitado paizes mui | 
distantes delles, e derrotado Reis, que os. 
tinhão vindo atacar des das extremidades. 
do mundo, e que tinhão feito grande- 
mortandade nos seus exercitos: e que.. 
os outros lhes pagavão tributo todos” os. 
annos : 

5 E que tinhão desfeito em batalha a. 
Filippe e a Perses Rei dos Cetêos, e aos 
outros, que tinhão tomado as armas con-- 
tra elles, e que se tinhão feito senhores- 
das suas terras: 

6 E que por elles tinha sido desbara-. 
tado Antioco o Grande Rei da Asia, o 
qual lhes tinha movido fuerra trazendo- 
cento e vinte elefantes, e muita caval- 
laria, e carros, e hum mui numeroso. 
exercito : 

7 E que o tinhão tomado vivo, e o 
tinhão obrigado a que lhes pagasse 
elle, e os que reinassem depois delle, 
hum grande tributo, e a dar-lhes re- 
fens, e tudo quanto se tinha converci-.- 
onado, 

8 Que vinha a ser o paiz dos Índios, e 
dos Médos, e dos Lydius, as mais bellas 
das suas Provincias: e que depois de as 
terem recebido delles, as dérão ao Rei 
Eumenes : 

9 E que os que estavão em Hellada,.' 
tinhão querido marchar contra elles, e 
destruillos : e lhes chegou á noticia este - 
seu intento, 

10 E enviárão contra elles hum dos- 
seus Gcneraes, e lhes dérão batalha, e 
lhes matárão muita gente, e trouxerão. | 
cativas as suas mulheres, e seus filhos, e 
os saqueárão, e se fizerão senhores do- 
seu paiz, e destruírão os muros das suas. 
Cidades, e os reduzírão á servidão até o 
dia d'hoje : 

11 E que tinhão arruinado, e subju- 
gado ao seu imperio os outros Reinos, 
e Ilhas, que alguma hora lhes tinhão 
resistido. 

12 Mas que conservavão cuidadosa 
mente as allianças que tinhão feito com 
os seus amigos, e com os que se lhes. 
tinhão P sp e que se havião apo- 
derado dos Reinos, que lhes erão visi- 
nhos, e dos que lhes ficavão longe: porque 
todos quantos ouvião o seu nome, os 
temião: 

13 E que reinavão aquelles, a quem 
querião dar soccorro para que reinassem : 
e aos que querião, dethronavão: e que se 
achavão muito engrandecidos. 

14 E que sem embargo de todas estas 
cousas, nenhum entrelles trazia diadema, 
nem se vestia de purpura, para com ella. 
se engrandecer. | 

15 Mas que tinhão estabelecido entre 
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$i hum Senado, e que todas os dias con- 
sultavão trezentos e vinte Senadores, ten- 
do sempre conselho sobre os negocios dá 
Républica, para obrarem o que fosse 
digno delles: 

16 E confiavão cada anno a Suprema 
Magistratura a hum só homem, para 
este commandar em todos os seus Esta- 
dos, e assim todos obedecião a hum só, 
sem haver entrelles nem inveja, nem ciume. 

17 Judas 
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+ 830 Porém se depois desta Concordata, 
ou huns, ou outros quizerem accrescentar, 

' ou tirar alguma cousa ao que vai escrito 
aqui, elles o po fazer de commum 
acôrdo: e tudo o que accrescentarem, ou 

tirarem ficará valioso, | 

' | 81 E tambem pelo que toca aos damnos, 

qu o Rei Demetrio tem feito ao Povo 

| dos Judeos, nós lhe temos escrito sobrisso, 
nestes termos : Porque tens tu feito car- 


is escolheo a Eupolemo, | regar o teu jugo sobre os Judeos nossos 


filho de João, filho de Jacob, e a Jasão, | amigos, e alliados? 


filho d'Eleazar, e os enviou a Roma a 


fazer amizade, e alliança elles: 

18 E para que lhes tirassem o jugo dos 
Gregos, porque vião que estes recuzião a 
escravidão o Reino d Israel. 

19 E depois d'hum mui largo cami- 
nho chegárão a Roma, e entrárão no 
Senado, e disserão : 

20 Judas Maccabeo, e seus Irmãos, 
e o Povo dos Judeos nos enviárão a vós 
para fazer alliança comvosco, e para es- 
tabelecer paz entre nós, e a fim de para 
que vós nos conteis no número dos vossos 
alliados, e dos vossos amigos. 

21 E agradou esta proposição aos Ro- 
manos. 

22 E eis-aqui o Rescripto que elles 
fizerão gravar numas taboas de bronze, e 
que mettêrão a Jerusalem, para alli ser- 
vir como d'hum monumento de paz, e 
E alliança, que tinhão feito com os Ju- 

eos. 
23 BEM SEJA AOS ROMANOS, e 
& Nação dos Judeos, por mar, e por terra 
para sempre: e a espada, e o inimigo 
estejão lónge delles. 

24 E sesobrevier primeiro huma guerra 
aos Romanos, ou a quaesquer dos seus 
aliados em toda a extensão dos seus 
dominios : 

25 A Naçãn dos Judeos lhes dará soc- 


“cprro com toda a boa vontade, conforme o 


pedir o tempo: 

26 E os Romanos não darão, nem sub- 
ministraráo aos combatentes nem trigo, 
nem armas, nem dinheiro, nem embar- 
cações, porque assim he que pareceo bem 
aos Romanos: e estes soldados Judeos 
obedecerãô ao seu mando, sem receber 
nada delles. 

27 E da mesma sorte, se antes sobre- 
vier tambem huma guerra á Nação dos 
Judeos, os Romanos lhes assistirãô de boa 
fé, segundo lhes permittir o tempo: 

28 E aos que os auxiliarem não se dará 
nem trigo, nem armas, nem dinheiro, 
nem embarcações, porque assim he que 

rove aos Romanes: e estes obedecerão 
às suas ordens com fidelidade : 

29 Segundo estas condições fizerão os 
Romanos o seu Tratado cóm o Povo dos 
Judeos. 


32 Se elles porém vierem outra vez 
representar-nos as suas queixas, nós lhes 


| raremos justiça contra ti, e te faremos 


guerra por mar e por terra. 
CAPITULO IX. 

Bacquides, e Alcimo vem segunda vez á 
Judéa. Judas he morto na batalha. Jo- 
nathas seu irmão lhe succede, Bacquides 
o persegue. João irmão de Jonathas he 


morto. Jonathas passa o Jordão á vista 
do inimigo. Alcimo morre ferido por 
Deos. ucquides se retira. Torna a 


vir, e he derrotado por Jonathas. Paz 
entre Jonathas, e Bacquides. 
NTRETANTO Demetrio, assim que 
ouvio que Nicanor tinha sido morto 
na batalha, e o seu exercito roto, mandou 
novamente a Bacquides, e a Alcimo para 
' a Judéa, e com elles a ala direita do seu 
exercito. 

2 E marchárão pelo caminho, que vai 
ter a Galgala, e se acampárão em Masa- 

| loth, que he em Arbeltas: e tomárão a 
| mesma Cidade, e matárão grande número 
| de pessoas. 

3 No primeiro mez do anno cento e 
sincoenta e dous chegarão com o exercito 

'a Jerusalem : 

4 E partirão, e marchárão para Beréa 
vinte mil infantes, e dous mil cavallos: 

5 Ora Judas estava acampado em 
Laisa, e com elle tres mil homens esco- 
lhidos: 

6 E quando vírão a multidão do exer- 
cito que era numerosa, temêrão por certo 
em grande maneira: e muitos se retirá- 
rão escondidamente do campo, e não 
ficárão delles senão oitocentos homens. 

7 E vio Judas que se tinha diminuido 
o seu exercito, e o apérto em que o ini- 
migo o punha para pelejar, e assim ficou 
descorçoado : porque não tinha tempo de 
os ajuntar, e desmaiou. 

8 Mas sempre disse aos que tinhão 
ficado com elle: Vamos, e marchemos 
contra nossos inimigos, a ver se podere- 
mos combater com elles, 

9 Os seus porém o, desviavão dísso, 
dizendo: Nós não Ro tal fazer, 
antes por ora cuidemos em assegurar 
nossas vidas, e voltemos para nossos 
irmãos, e depois que assim o tivermos 
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feito, então tornaremos a vir pelejar 
contra elles: porque por ora somos 


cos. 

10 Então Judas lhes disse: Deos nos 
'Tivre que tal façamos, fugindo á vista 
delles: e se he chegada a nossa hora, 
morramos valerosamente nossos 
irmãos, e não manchemos a nossa gloria 
com esta nodoa. i 

11 Eo exercito abalou do seu campo, e 
se vierão pôr diante delles : e a cavallaria 
se dividio em dous corpos, e os fundibu- 
larios, e os frécheiros marchavão à testa 
do exercito, e todos os que os seguião na 
primeira linha erão os mais valentes. 

12 Bacquides porém estava na ala 
direita, e os esquadrões cerrárão por am- 
-bos os lados, e atroárão os ares com o som 
das trombetas: | 

13 E os que erão da parte de Judas 
Tevantárão tambem elles mesmos igual- 
mente as votes n'hum grito, e estremeceo 
a terra com o álarido dos exercitos: e 
durou o combate des da manhã até a 
tarde. 

14 E observou Judas que a ala da 
parte direita do exercito, onde estava 'Bac- 

uides era a mais forte, e nesta conformi- 

ade a investírão juntamente com elle 
ai os que erão de animo mais intré- 
-pido : 
: 15 E com isto foi rota por elles a mes- 
-ma ala direita, e Judas os foi perseguindo 
até o monte d'Azot. 

16 Mas os que estavão na ala esquerda, 
uando vírão que a ala direita tinha sido 
esfeita, logo forão seguindo por detrás a 

Judas, e aos que com elle se achavão: 

1? E travou-se huma renhida peleja, 
e forão muitos os que d'huma, e outra 

rte cahirão feridos. 

13 E Judas cahio morto, e os mais 
fugirão. 

19 E Jonathas, e Simão levárão o 
corpo de seu irmão Judas, eo sepultárão 
no jázigo de seus maiores, que era na Ci- 

e de Modin. 

20 E todo o Povo d'Israel chorou com 
apertado luto a sua morte, e o pranteavão 
já havia muitos dias, 

21 E disserão: como cahio este esfor- 

Guerreiro, que defendia o Povo 
d'Israel! ' 

22 E quanto ás outras relações, que se 
podião fazer, das guerras de Judas, e das 
taçanhas, ae obrou, e da grandeza do seu 
espirito, ellas se não achão aqui escritas : 
porque erão muitas em grande número. 

23 E aconteceo istu: depois da morte 
de Judas apparecêrão por todos os termos 
‘d'Israel homens perversos, e se dérão a 
e pa todos os que obravão a iniqui- 


e. 
24 PAS dias sobreveio huma fome 


muito grande, c tedo o paiz delles com ʻos 
seus habitantes se rendeo a Baoquides. 

25 E Bacquides escolheo homens ím- 
pios, e os poz por Governadores daquele 
paiz: 

26 E andavão em busca,e em iza 
dos amigos de Judas, e os trazião a Bat- 
quides, o qual se vingava neles, e as 
insultava. 

97 E levantou-se huma tão 
tribulação em Israel, que se não tinha 
visto outra tal des do tempo em que es 
Profetas tinhão desapparecido d'Israel. 

28 Então se ajuntarão todos os amigos 
de Judas, e disserão a Jonathas : 

29 Desde que teu irmão Judas he falo- 
cido, não se acha homem semelhante a 
elle, que marche contra nossos inimigos, 
Bacquides, e contra os outros, que são 
inimigos da nossa gente. 

80 Por tanto nós agora te temos elegido 
hoje para seres nosso Principe, e nosso 
Capitão em lugar delle, a fim de admi- 
nistrar as nossas guerras. 

31 Jonathas pois naquelle tempo rece- 
beo o Principado, e tomou o lugar de seu 
irmão Judas. : 

82 E teve noticia disso Bacquides, e 
andava vendo como o havia de matar. 

33 Mas Jonathas, e Simão seu irmão,e 
todos os que com elle estavão, souberão 


isto: e fugirão para o deserto de Thécua, 


e parárão junto às aguas do lago d'Asfar. 

34 Soube-o igualmente Bacquides, -e 
elle mesmo, e todo o seu exercito num 
dia de sabbado passou à banda dalém do 
Jordão. 

35 Então enviou Jonathas a seu. irmão, 
que commandava o Povo, e rogou os Na- 
butheos, seus amigos, que lhe emprestas- 
sem o seu apparelho, que era muito 
grande. 

36 Mas os filhos de Jambri sahírão de 
Madaba, e apanhárão a João, e tudo o 
que elle tinha, e sc forão levando tudo 
isso, 

37 Passado isto, vicrão dizer a Jona- 
thas, e a Simão seu irmão que os filhos 
de Jambri celebravão humas grandes 
vodas, e trazião de Madába com grande 
pompa a noiva, que era filha hum dos 
primeiros Principes de Canaan. 

38 Lembrárão-se elles então do sangue 
de seu irmão João : e subirão, e forão-se 
emboscar detrás d'hum monte, que os 
cobria. j 

$9 E levantárão os seus olhos, e olhá- 
rão: e eis-que vinha hum grande tropel, 
e hum maguifico apparato: e o noivo, € 
seus amigos, e seus irmãos vierão encon- 
trar-se com esta comitiva, ao som de 
tambores e d'instrumentos musicos, escol- 
tados de muita gente d'armas. 

40 Au mesmo tempo dérão sobrelles 
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es da emboscada, e os matário, e cahírão? morto: e vóltou parao Rei, e a tema 
muitos feridos, e as que tinhão escapade, | esteve calada por dous annos. 


fugirão para os mentes: e elles tomárão | 58 Ao cabo deste 


OS 08 seus despojos. : 

41 Assim as vodas se trecárão em lato, 
€ os seus cuncertos musicos em gritos de 
lamentação. 

42 E desta maneira tomárão elles vin- 
gança do sangue de seu irmão : e voltarão 
para a ribanceira do Jordão, 

43 E Baoquides ouvio isto, e veio cem 
bum poderoso exercito em dia de Sab- 
bado até á ribanceira do Jordão. 

44 Jonathas porém disse aos seus: 
Vamos pelejar contra os nossos inimigos : 
pao je não he como hontem, eante- 

tem : 


45 Vede pois que temos o inimigo por 

À e as correntes do Jordão U'huma 

e outra parte, e suas ribanceiras, e país, 
e bosques: e não ha meio d'escapar. 

46 Agora'pois-olamai ao Ceo, para que 
sejais livres da mão de vossos inimigos. 
E travou-se a batalha. 

47 E Jonathas estendeo a sua mão 
para ferir a Bacquides, mas elle evitou o 
golpe, retirando-se para trás : 

48 Em fim, Jonathas, e os -que-erão 
com elle, deitárão-se ao. Jordão, -e-o pas- 
sárão a nado á vista delles: 

49 E da parte de Bacquides ficárão 
mortos naquelle dia mil homens: e-elle 
= a sua gente voltou para Jerusa- 
em, 

50 -E edificárão Cidades fortes na 
Judéa, e fortificárão d'altos muros, e de: 
portas, e de fechaduras as Cidadellas que 

avia em Jericó, e em Ammaus, e em 
Bethoron, e em Bethel, e em Thamnata, 
e em Fara, e em Thopo. 

51 E nellas poz Bacquides guarnições, 
pr ua fizessem suas correrias contra 

srael: ' 


52 Fortificou tambem a Cidade de 
Bethsura, e Gázara, e a Fortaleza, e poz 
nellas gentes de guarda, e provisão de 
mantimentos: 

58 E tomou para refens os filhos das 

imeiras Personagens da terra, e póllos 
Si cuada na Fortaleza de Jerusalem. 
| 54 -E no anno cento e cincoenta e tres, 

no segundo mez, mandou Alcino domolir 
as paredes da parte interior do Templo, e 
destruir as obras dos Profetas: e começou 
a deitallas abaixo. 

55 Naquelle tempo foi Alcimo ferido 
da mão de Deos: e se atalhêrão as suas 
obras, e a boca se lhe fechou, -e elle ficou 


tempo todos os mágs 
formárão entre si este designio, dizendo : 
i Jonathas, eos que-com elle estão, 
vivem desassus ente com d $ 
pois agora façamos vir a Bacquides, e 
elles os apanhará a todos numa noite. 
59 Pelo que elles o forão buscar, e lhe 
dérão este conselho. P 
60 Bacquides pois se deo pressa a vir 
com hum grande exercito: eio em 


segredo cartas aos do seu partido, que 
estavão na Judéa, em que lhes advertia 
prendessem a Jonathas, -e aos que erão 
com elle : maselles não no podérão fazer, 


porque chegou á noticia destes o seu 
designio. | 

61 E dentre as pessoas da terra prendeo 
Jonathas cincoenta homens, que erão as 
capatezes da velhecaria, e os mandou 
matar: 


r: 

62 E retirou-se Jonathas, e Simão, e os 
que com elle estavão a Bethbessen, que 
he no deserto: e reparou as suas'ruinas, e 
fizerão della huma torte Praça. 

63 E quando Bacquides o soube, ajun- 
tou logo todas as suas tropas: e do que 
pros va fez aviso áquelles, que estavão na 

éa. 


64 E veio acampar-se acima de Beth- 
bessen : e a combateo por muitos dias, e 
fez construir diversas máquinas de guerra. 

65 Porém Jonathas deixou a Simão 

seu irmão na Cidade, e sahio á campanha, 
e marchou com bum reforçado corpo de 
tropes, . 
66 F desfez a Odaren, e a sens irmãos, 
e aos filhos de Faseron, dentro das suas 
mesmas tendas, e começou a dar rijo nos 
inimigos, e a fazer-se célebre pelos seus 
grandes feitos. 

67 Porem Simão e os que com elle 
estavão, sahírão da Cidade, e queimárão 


os aproches, . 

68 E pelejárão contra Bacquides, e o 
desbaratárão : e lhe causárão grande pezar, 
vendo que tinhão sahido frustrados o seu 
designio, e a sua empreza. 

69 E encolerizado contra aquelles ho- 
mens iníquos, que lhe havião dado o con-. 
selho de que viesse para a sua terra, 
matou a muitos delles: c resolveo elle 
mesmo tornar para o seu paiz com todo o 
resto do exercito. 

70 E soube isto Jonathas, e lhe man- 
dou Embaixadores para «fazer pazes com 
elle, e oferecer-lhe que restituiria os 


- to.hido d'huma paralysia, nom pôde mais | prizioneiros. 


fallar palavra, nem tazer disposição algu- 
ma tocante á sua casa. 

56 Desta sorte morreo Alcimo naquelle 
tempo atormentado de grandes dores. 


71 E acceitou Bacquides de boa von- 
tade a offerta, e consentio no que Jona- 
thas queria, e jurou que em todos os dias 
da sua vida lhe não faria mal algum. 


57 E vio Bacquides que Alcimo era) 72 E restituio-lhe os punon ros; que 


- 
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antes fizera cativos na terra de Judá: e se 
foi na volta do seu paiz, e não quiz mais 
tornar á terra de Judá. 

73 Assim a guerra cessou em Israel: 
e Jonathas assistio em Macmes, e alli 
começou o mesmo Jonathas a julgar o 
Povo, e exterminou os ímpios do meio 


d'Israel. 
CAPITULO X. 

Alexandre Bala se levanta contra Demetrio 
Soter. Hum, e outro procurão a dmizade 
de Jonathas. Este se deelura por Alexan- 
dre, que o enche dhonras. Alexandre 
derrota, e mata a Demetrio. Casa com 
huma filha de Ptolemeo Filometor. Chama 
Jonathas a Ptolemaida, e o põe nas nuvens. 
Demetrio Nicator manda a Apollonio con- 
tra os Judeos. Jonathas derrota a Apol- 
lonio. 

O anno pois cento e sessenta, Alex- 

andre filho d'Antioco, que teve o 
sobrenome de Illustre, subio: e se sen- 
horeou de Ptolemaida : e o recebêrão os 
habitantes, e reinou alli. 

2 E soube isto o Rei Demetrio, e levan- 
tou hum exercito em extremo numeroso, 
e sahio a encontrar-se com elle para lhe 
dar batalha. 

3 Então Demetrio remetteo a Jonathas 
huma carta cheia de expressões de paz, 
onde elle o engrandecia muito. 

4 Porque dizia Demetrio: Antecipe- 
mo-nos a fazer paz com elle, antes que 
elle a faça com Alexandre em damno 
nosso : 

5 Porque elle Jonathas se lembrará de 
todos os males, que nós lhe fizemos a elle, 
e a seu irmão, e à sua gente. 

6 Demetrio pois lhe deo poder de le- 
vantar hum exercito, e de mandar fazer 
armas, e quiz que elle fosse seu alliado : 
e mandou que se lhe entregassem os 
refens, que estavão na Fortaleza. 

7 E veio Jonathas a Jerusalem, e leo 
as cartas ouvindo-o todo o Povo, e os que 
estavão na Fortaleza. 

8 E elles ficárão tomados d'hum grande 
medo, depois que ouvirão, que o Rei lhe 
tinha dado poder d'ajuntar hum exercito. 

9 Forão pois entregues a Jonathas os 
refens, e elle os restitulo a seus pais: 

10 E Jonathas ficou habitando em Je- 
rusalem, e começou edificar e a renovar a 
Cidade. 

11 E mandou aos Arquitectos que le- 
vantassem os muros, e cercassem de pe- 
dras de silhatia o monte Sião todo em 
tórno para sua fortificação : e elles assim 
o fizerão. 

12 Então os estrangeiros, que estavão 
nas Fortalezas, que Bacquides tinha edifi- 
cado, fugírão : 

13 E cada hum deixou o seu lugar, e 
se foi para a sua terra: 

ad 


a 


14 Ficárão sómente em Bethsura alguns 
daquelles, que tinhão abandonado a Lei, 
e os preceitos de Deos: porque esta Ci- 
dade era a que lhes servia d'acolheita. 

15 Entretanto ouvio o Rei Alexandre 
as promessas, que Demetrio tinha feito a 
Jonathas: recontárão-lhe tambem as ba- 
talhas, e provas de valor, que elle, e seus 
irmãos tinhão dado, &bs trabalhos, que 
tinhão padecido: 

16 E disse elle: Acaso poderemos nós 
achar outro algum homem tal como este? 
pois vejamos como o faremos agora nosso 
amigo, e alliado. 

1? E escreveo huma carta, e lha en- 
viou concebida nestes termos, dizendo: . 

18 O REI Alexandre a seu irmão Jo- 
nathas, saude. 

19 Nós temos ouvido dizer de ti, que és 
hum homem poderoso em forças, e azado 
para seres nosso amigo : 

20 Eagora te constituimos hoje Summo 
Pontifice da tua Nação, e queremos que 
sejas chamado amigo do Rei, (e mandou- 
lhe huma purpura, e huma corôa d'ouro) 
e que te conformes comnosco em todas as 
cousas que são dos nossos interesses, € 
nos conserves a amizade. 

21 E no anno cento e sessenta, no se- 
timo mez, se vestio Jonathas da santa: 
Opa, no dia da solemne Festa dos Taher- 
naculos : e levantou hum exercito, e man- 
dou fazer quantidade d'armas. 

22 E Demetrio tanto que ouvio astas 
cousas, Jogo se contristou em extremo, e 
disse : . 

23 Como temos nós dado lugar a que 
Alexandre nos haja prevenido em conci- 
liar a amizade dos Judeos para fortificar o 
seu partido? 

24 Eu pois lhes escreverei tambem ex- 
hortando-os a isso com rogativas, e offe- 
recendo-lhes dignidades, e dadivas: para 
elles serem comigo em minha ajuda. 

25 Elle pois lhes escreveo nestes ter- 
mos: O Rei Demetrio à Nação dos Ju- 
deos saude : 

26 Ouvimos, ae vós tendes guardado 
a allança que fizestes comnosco, e que 
perseverastes firmes na nossa amizade, 
e que vos não acostastes ao partido de 
nossos inimigos, e disto nos alegrâmos. . 

27 Perseverai pois agora como atéqui 
em nos conservar a mesma fidelidade, € 
nós vos pagaremos aventajadamente, O 
que obrastes comnosco : 

28 E nós vos remittiremos muitas das 
prestações que vos estavão impostas, e Vos 
faremos grandes doações. 

29 E des d'agora eu vos remitto a VÓS, 
e a todos os Judeos os tributos que costu- 
maveis pagar, e vos perdôo os impostos 
do sal, e vos dou por izentos das corôas, € 
da terça da semente: 
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30 E do que eu tinha direito de levar 
pela ametade dos frutos das arvores, eu 
vos allivío de tudo isso des do dia d'hoje 
em diante, não querendo que ella se cobre 
mais do paiz de Juda, nem das tres Ci- 
“dades, que lhe forão annexadas da Sama- 
ria, e da Galiléa, começando dhoje, e 
pelo decurso do tempo para sempre : 

31 Quero outrosi que Jerusalem seja 
santa, e livre com todo o seu territo- 
Tio: e que os dizimos, e os tributus sejão 
seus. | 
32 Tambem abro mão do senhorio da 
Fortaleza, que está em Jerusalem: e a 
dou ao Summo Sacerdote, a fim de que 
elle ponha nella quaesquer homens que 
elle mesmo escolher, para que a guardem. 

33 Dou mais sem resgate algum a 
liberdade a todos os Judeos, que forão 
cativos do paiz de Juda, e se acharem em 
todo o meu Reino, izentando-os a todos 
de pagarem tributos por si, e ainda pelos 
seus gados. ` 

34 Quero da mesma sorte, que todas as 
Festas solemnes, e os dias de Sabbado, e 
as Luas novas, e as Festas decretadas, e 
os tres dias antes de cada Festa solemne, 
e os tres depois della, sejão todos huns 
dias d'immunidade e de franqueza para 
todas os Judeos, que estão no meu Reino: 

35 E ninguem terá poder de andar em 
litizio, nem mover demanda contra algum 
delles em qualquer negocio que for. 

36 Item ordeno, que dos Judeos se 
alistem nas tropas do Rei até trinta mil 
homens: e se lhe subministrará o neces- 
sario como convem a todas as tropas do 
Rei, e delles se escolherãô os que houve- 
rem de ser postos nas Fortalezas do grande 
Rei: | 

37 Item, destes se elegerãô alguns para 
o manejo dos negocios do Reino, que 
pedem fidelidade, e sejão delles mesmos 
tirados os Cabeceiras do governo, e vivão 
conforme as suas Leis, como o Rei orde- 
nou para o paiz de Juda. 

38 E que as tres Cidades do paiz de 
Samaria, que forão annexadas á Judéa, 
sejão havidas como da Judéa: para que 
não dependão senão d'hum Governador, 
nem obedeção a nenhuma outra Potes- 
tade, que não seja a do Summo Pontifice. 

39 Quanto a Ptolemaida, e a todo o 
seu territorio, tenho feito doação della ao 
Santuario de Jerusalem, para daqui se 
acudir ás despezas necessarias das cousas 
santas. 

40 A fóra isto darei eu todos os annos 
quinze mil siclos de prata, que se toma- 
ráð dos direitos Reaes, que me perten- 
cem: 

41 E os que administravão a minha 
Fazenda os annos passados, darão des 
d'hoje para as obras da Çasa tudo o que 


restar daquelles annos, 
não pagárão. 

42 É além disto cinco “mil siclos de 
prata, que todos os annos cobravão das 
rendas do Santuario: tambem estes per- 
tenção aos Sacerdotes, que fazem as fun- 
ções do seu ministerio. 

43 Item quero, que todos aquelles, que 
sendo devedores ao Rei por qualquer ne- 
socio que ser possa, se refugiarem no 

emplo de Jerusalem, e em todo o seu 
couto, fiquem seguros, e gozem livremente 
de tudo o que tein no meu Reino. 

44 Item para edificar ou reparar as 
obras do Santuario, sahiráð as despezas do- 
Bolcinho do Rei: | 

45 Tambem para reedificar os muros. 
de Jerusalem, e para os fortificar ao redor,. 
far-se-hão os gastos do mesmo Bolcinho- 
do Rei, e para fazer muros por toda a 
Judéa. | - 

46 Mas Jonathas, e o Povo quando 
ouvirão estas proposições de Demetrio, 
não nas tiverão por sinceras, nem as ac- 
ceitárão : porque se lembrárão dos grandes- 
males, que elle tinha feito a Israel, e 
quanto os tinha attribulado. 

47 Elles pois se declarárão a favor 
d'Alexandre, visto ter. elle sido o primeiro 
que lhes fallára de paz, e elles o auxiliárão- 
sempre dalli por diante. | l 

48. Negoceado isto, levantou o Rei 
Alexandre hum grande exercito, e mar- 
chou com as suas tropas contra Demetrio. 

49 E derão batalha os dous Reis, e 
fugio o exercito de Demetrio, e foi Alex- 
andre em seu alcance, e deo sobrelles. 

50 E foi mui renhida a peleja, até que- 
mr poz o Sol: c acabou Demetrio naquelle- 

ia. 

51 E depois destas cousas enviou Alex- 
andre Embaixadores a Ptolemeo Rei do 
Egypto, dizendo : 

52 JA’ QUE sou entrado no mew 
Reino, e me assentei no Throno de meus 
pais, e recobreio meu Imperio, e desfiz 
a Demetrio, e entrei na posse de meus 
Dominios. 

53 E vim com elle ás mãos, e o derro- 
tei a elle e as suas tropas, e me assenter 
no Throno do seu Reino: l 

54 Por tanto façamos agora amizade 
hum com outro: e dá-me tua filha por 


que elles ainda 


mulher, e eu serei teu genro, e assim a ti, 


como a ella, eu farei presentes dignos de ti. 

55 E o Rei Ptolemeo lhe respondeo, 
dizendo: VENTUROSO o dia, em que 
tornaste a occupar a terra de teus pais, e 
te assentaste no Throno do seu Reino. 

56 E agora te farei o que me pediste 
vor escrito: mas vern ter comigo a Ptole- 
maida, para que ambos alli nos veja- 
mos, e dar-te-hei a minha filha como dis- 
seste, 

89I 
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S7 Saio pois Ptolemeo do E sd policia seccorro, 0S quaes 
elle, e sua filha Cleópatra, e veio a | tambem “dizem que 08 VOSSOS pés se não 
aida no anno-cento-e sessenta e dous. manter : diante da nossa 


58 E foi alli encontrar-se com elle o|tace, porque teus pais duas vezes forão 


Rei Alexandre, a «quem Ptolemeo deo sua | postos em fagida na sua 


filha Cleó : e celebrou as suas n 
cias em Ptolemaida com grande 
qencia, segundo o costume dos Reis. 

50 O Rei Alexandre tambem escreveo 
a Jonathas, para que viesse avistar-se 
cem a E nana Ee 

60 E foi .Jona com e pompa 
a Ptolemaida, e alli sahio As encontro aos 
dous Reis, e lhes deo muita prata, e ouro, 
e presentes: e achou hum entranhavel 
acolhimento em ambos elles. 

61 E conspirárão-se contra elle certos 
homens pestilenciaes -d'Israel, homens 
iniquos, para ‘darem contra elle capitulos 
d'accusação: mas o Rei não nos quiz 
attender. 

62 Antes mandou que se tirassem a 
Jonathas os seus vesti 


popra terra : 
T3 Como poderás 'tu logo agora aturar 
a força da minha cavallaria, e a d'hum 
tão grande exeroito num campo, onde não. 
ha nem pedra, nem penedo, nem lugar 
para fugir? 

T4 E Jonathas assim que ouvio estas 
palavras d'Apollonio, alterou-se no fundo 
do seu coração: e escolheo dez mil ho- 
means, è pertio de Jerusalem, e Simão seu 
irmão se foi incorporar com elle para o 


+ SOUCOrTEr: 


pç lhes fec E 

porque dentro de Joppe havia huma guar- 

nição d'Apollonio, e Jonathas a on 

bateo. 
76 E 


75 E vierão acampar-se ao pé de Joppe, 
hárão as portas: 


os que estavão dentro 


espantados 
os, e que o vestis- | da Cidade, abrírão-lhe as portas, e Jona- 


sem de purpura: e assim no fizerão. -E | thas-se apoderou de Joppe. 


o Rei o fez assentar a par de si. 

63 E disse aos Grandes da sua Corte: 

“Ide com elle pelo meio da Cidade, e fazei 

publicar em voz alta, que ninguem se 
atreva a formar contra elle queixa por 
titulo algum, e que ninguem lhe seja 
molesto por qualquer causa que for. 

64 Aquelles pois que tinhão vindo com 
tenção de o accusar, quando o vírão sub- 
linado ao ouge de gloria, que se apre- 

va delle, e a elle vestido de purpura, 
tugirão todos : 

65 E o Rei o elevou a grande honra, e 
póllo no número dos seus priméiros ami- 
gos, e constituio-o Chefe, e Principe junto 
a sua Pessoa. 

66 E Jonathas voltou para Jerusalem 
em paz, e com alegria. 

6? No anno cento e sessenta e cinco, 
Demetrio filho de Demetrio veio de Creta 
à terra de seus pais. 

'68 Tanto que o Rei Alexandre teve 
noticia disto, logo se contristou em ex- 
tremo, e voltou para Antioquia 

69 E o Rei Demetrio fez General das 
suas RL a Apollonio que era Governa- 
dor da Cele-Syna: e este levantou hum 
grande exercito, e chegou a Jamnia: e 
enviou hum messageiro a Jonathas Sum- 
mo Sacerdute, 

70 Dizendo: Tu és o unico qué nos 

- tesistes: e eu estou feito hum objecto de 

riso, e d'opprobrio, porque tu te vales 

contra nós da vantajem que tens nos 
montes. 

71 Se pois agora conhas nas tuas tro- 

pas,- desce a nós ao campo, e façamos lú 


77 E tanto que owvio isto Apollonio, 
fez logo avançar comsigo tres mil cavallos, 
e hum grande corpo de tropas. 

78 E marchou, como quem hia para 
Azot, e logo d'improviso se lançou na 
campina, porque tinha muita cavallaria, e 
nella se fiava. Seguio-o pois Jonathas 
pus a parte d'Azot, e alli dérão batalha 
um ao outro. 

79 Mas Apollonio tinha deixado d'em- 
boscada, no seu arraial mil cavallos por 
detrás -dos inimigos. 

80 E teve noticia Jonathas de que 
ficava por detrás delle huma emboscada, 
e os inimigos rodeárão o seu arraial, e des 
da manhã até a tarde não cessárão de 
despedir tiros missivos contra a sua gente. 

81 Mas ella-se tinha firme, conforme a 
ordem que Jonathas lhe havia dado : en- 
tretanto os cavallos dos inimigos se fati- 
garão muito. 

82 Então fez Simão avançar as suas 
tropas, e atacou a infantaria: porque a 
cavallaria estava já cansada: de sorte que 
foi rota por elle, e fugio. 

83 E os:que se tinhão espalhado pelo 
campo, se acolhêrão a Azot, e entrarão 
pelo 'Femplo de Dagon seu idolo, par allt 
ficarem salvos. 

'84 Porém Jonathas queimou Azot, e 
as Cidades, que estavão nos seus contor- 

nes, e tomou os seus despojos, e poz fogo 
ao Templo de Dagon queimando-o com 
todos os que nelle se tinhão refugiado. 

85 E forão perto-d'oito mil homens os 
que .morrêrão passados á espada, entrando 
nesta conta os que ficárão consumidos do 


prova das nossas forças: porque o valor | fogo. 


militar me aco sem 


pre. 
aos an, e saberás quem eu sou, 


so E Jonathas fez abalar o campo 
deste lugar, e marchu contra Ascalon: 
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e ob paizanos sahírão fóra, da Cidade a 
recebêlio com grandes honras. 

87 Depois se recelheo Jonathas a Jeru- 
salem com a sua gente carregada de mui- 


tos d os. 

83. E acconteceo isto: o.Rei Alexandre 
como ourio estes felices successos eleve 
ainda Jonathas a maior gloria, 

89 Mandou-lhe pois huma fivela d'ouro, 
daquellas que se costumão dar aos Prin- 
cipes de Sangue Real. E deo-lhe a pro- 
pa ade d'Accaron com todo o seu terri- 

rio. 


CAPITULO XI. | 
Ptalemeo. Filometor usurpa o Reino a Ale- 
randre Bala. Batalha entre estes dous 
. Principes. Alexandre se salva. Cortiolhe 
a cabeça. Ptolemeo morre. Demetrio 
Nicator. sobe ao. Throno: enche d'honras 
a Jonathas : concede qa inilogi 
aos Judeos. Empreza on. 
vantamento em Antioquia. Os Judeos 
salvão a Demetrio. Ingratidão deste 
Principe. Antioco Deas he posto no 
Throno, e busca a amizade de Jonathas. 
Gucrra de Jonuthas contra as tropas de 
Demetrio. 
ASSADO isto,o Rei do Egypto ajun- 
tou hum exercito, como a arêa que 
está na ourela do mar, e grand 
número de nãos: e elle andava venda, 
como.se faria senhor do Reino d'Alexan- 
dre por surpreza, e o ajuntaria ao seu 
Reino: 


2 Marchou pois para a Syria, em tom 
de paz, e os Dias das Cidades lhe 
abrião as portas, e o vinhão receber: 

ue o i Alexandre tinha man- 

o que sahissem a recebêlho, pelo mo- 
tivo de que o Rei do. Egypto era seu 


(a) 


3 Mas Ptolemeo logo que entrava 
D'hbuma Cidade, punha guarnição. militar 
em cada huma dellas. ` 

4E E chegou perto d'Azot, mo- 
strárão-lhe o Templo de Dagon queimado, 
e Azot, e os seus suburbios, demolidos, 
e os cadaveres por terra, e ao longo do 
caminho os montões que tinhão feito 


daquelles, que havião sido mostos. na | aborrecião a sua 
batalha. 


5 E disserão ao Rei, que Jonathas era 
tinha feito tedos estes 


GstraLos, para | 


Seleucia, que está. sobre o mar, e trazia 
mãos intentos contra, Alexandre. 

9 E enviou Embaixadores a Demetrio, 
dizendo: VEM, façamos alliança hum 
com eutro, e eu ve dami minha filha, que 
Alexandre tem por mulher, etu reinarás 
no Reino de teu pai : | 

10 Po eu estou arrependido de. lhe 
ter dado minha filha em matrimonio.: visto 
que elle procurou matar-me. 

11 E accusava deste modo Ptolemeo a 
Alexandre, pelo desejo, que tinha de lhe 
tirar o seu Reino. 

12 E lhe tirou sua filha, e a deo. a Des 
metrio, e se descartou inteiramente d’ A- 
lexandre, e então se fes pública a sua 
wimirads.. 

13. Ptolemeo entrou: peis em Antioqui 
e poz na sua cabeça dous diademas; hung 
do Egypto, e outro da Asia. 

14 E o Rei Alexandre nequelle tempo 
achava-se ein Cilicia: us 03. que es: 
tavão naquelas Províncias, se tinhão 
rebellado contra elle. i 

15 E quando Ałsandre ouvio esta 
noticia, veio logo ter com elle O comi 
bate: e o Rei Ptolemeo fez sahir a campo 
o seu. exercito, e lhe sehio ao encontro 
n hum grarde poder, e o poz em, 


a. 

16 E Alexandre fugio para a Arabia, 
a ver se achava alli alguma protecção: e 
o, Rei Ptolemeo foi exal a grande 

oria. | 

t7 Mas Zabdiel Prineipe dos Arabes, 
fez cortar a cabeça a Alexandre : e a mam 
dou a Ptolemeo. 

18 Mas a cabe de: tres dias morreo o 
Rei Ptolemeo : e os da sua gente, que es- 
tavão nas Fortalezas, forão mortos pelos 
que se achavão no arraial. 

19 Entrou pois Demetrio. a reinar nó 
anno cento e sessenta e sete. 

20 Naquelles dias ajuntou Jonathas om 
que estavão na Judéa, para combaterema 
à Fortaleza, que havia em Jerusalem: o 
applicârão. muitas màquinas de guerra 
para a tomar. ' 

21 Mas certos homens iniquos, que 
te, forão ter com q 
Rei Demetrio, e lhe contárão que Jona- 
thas tinha de cerco a, Fortaleza. i 

23 E Demetrio, quando tal ouvio, ficou 


fazerem odioso: mas o Rai a tudo |isritado: e veio logo para Ptolemaida, œ 


isto- se calou. 
. 6 E Jonathas veio com grande 


pompa 
encontrar-se com o Rei em Joppe, e se 


eumprimentário bum: ao outro, e passárão 
alli a noite. 

7 E Jonathas acompanhou o Rei até 
o no, que-se chama. ero : e voltou 
om. 


escreveo a Jonathas que não sitiasse 3 
“Fortaleza, mas viesse sem demora. 
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prata, e de vestidos, e outros presen- 
tes, e deo comsigo em Ptolemaida a 
ver-se com o- Rei, e achou graça diante 
delle. 

25 Ainda alguns homens perdidos 
E sua nação formavão queixas contra 
elle. 

26 Maso Rei o tratou, como 'tinhão 
tratado os Principes seus Predecessores : 
e o elevou a grande honra à vista de todos 
os seus amigos. 

27 E confirmou-o no Summo Sacerdo- 
cio, eem todos os outros distinctivos 
d'honra, que antes tinha, e fello o primeiro 
dos seus amigos. 

28 E Jonathas supplicou ao Rei, que 
<concedesse immunidade de tributos à 
Judéa, e ás tres Toparquias, e à Samaria, 
Ææ ao seu territorio: e prometteo-lhe tre- 
zentos talentos. 

- 29 E conveio nisso o Rei: e fez ex- 
` pedir a Jonathas sobre todas estas cousas 
Cartas Patentes, que erão concebidas nes- 
tes termos: 

- 80 O REI Demetrio a seu irmão Jona- 
thas, e à gente dos Judeos, saude. 


81 Nós vos mandâmos entregar huma, 


<ópia da carta, que a vosso respeito es- 
crevemos a Lásthenes nosso pai, para 
-serdes informados de tudo. 

| 82 O Rei Demetrio a Lásthenes seu 
pai, saude. 

33 Temos resolvido fazer bem á nacão 
dos Judeos, que são nossos amigos, e nos 
-conservão a fidelidade que lhes cumpre, 
por causa da sua boa vontade, que tem 
para comnosco. 

34 Temos pois decretado em beneficio 
“delles que todos os termos da Judéa, e 
que as tres Cidades de Lyda, e Ramatha, 
as quaes forão annexadas á Judéa da 
Provincia da Samaria, e todos os seus 
territorios, sejão destinados para todos os 
Sacerdotes de Jerusalem, em lugar dos 
impostos, que o Rei cobrava ja delles 

anno, e em lugar do que lhe rendião 
os frutos da terra, e dos pomares. 

35 Remittimos-lhes tambem des d'a- 
gon as outras cousas, que nos pertencião 

e dizimos, e de tributos : da mesma sorte 
as lagoas das marinhas, e as coroas, que 
se nos costumatão trazer, . 

36 Todas estas cousas lhes damos: e 
mada disto será annullado des d'agora, e 
para sempre, | 

87 Cuidai pois de tirar agora huma 
Cópia desta ordenação, e ella se entregue 
a Jonathas, e seja posta no Monte santo, 
em ugar público. 

38 E o Rei Demetrio vendo que a terra 
estava socegada diante delle, e que nada 
lhe resistia, licencivu todo o seu exercito, 
mandando cada hum para sua casa, ex- 
cepto a estrangeiras, que elle 


` 
- 


EST, A SET me ———— — 


tinha levantado das Ilhas das Gentes: 
e isto excitou contra elle o odio de 
todas as tropas, que tinhão servido a seus 
pais. 

39 Havia então hum certo Tryfão, que 
antes tinha sido do partido d'Alexandre : 
quando vio que todas as gentes de gu- 
erra murmuravão contra Demetrio, foi 
logo ter com Emalcuel Arabe, que cri- 
id ao pé de sia Antioco filho d'Alexan- 

re: 

40 E por muitos tempos apertou com 
elle, que lhe désse aquelle moço Principe, 
para o fazer reinar em lu e seu pai: 
e contou lhe tudo o que Demetrio tinha 
feito, e o odio que todas as gentes de gu- 
erra havião concebido contra elle. E lá se 
demorou muitos dias. 

41 Entretanto Jonathas enviou Em- 
baixadores ao Rei Demetrio, supplicando- 
lhe que deitasse fóra os que estavão na 


Fortaleza de Jerusalem, e os que havia ` 


nos outros presídios : 
tos damnos a Israel. 

42 E Demetrio, mandou dizer a 
Jonathas: Não só farei por ti, e pela tua 
gente o que me pedes, mas elevar-te-hei 
em gloria a ti, e ao teu Povo, tanto que 
o tempo me der lugar. l | 

43 Agora pois farás tu huma acção de 
Justiça, se mandares tropas em meu soc- 
corro : porque todo o meu exercito me 
desamparou. 

44 Então lhe mandou Jonathas para 
Antioquia tres mil homens esforçados: que 
vierão ter com o Rei, e o Rei se alegrou 
muito com a sua chegada. 

45 Ao mesmo tempo ajuntárão-se dos 
habitantes da Cidade cento e vinte mil 
homens, que querião matar o Rei. |. 

46 E fugio'o Rei para o seu palacio : 
e os da Cidade se fizerão senhores de 
ira as ruas della, e começárão a ata- 

o. 

47 E o Rei chamou os Judeos em seu 
soccorro, e elles se ajuntárão todos ao 
delle, e fizerão todos suas correrias pela 
Cidade: | . 

48 E matárão naquelle dia cem mil 
homens, e pozerão fogo á Cidade, e tomã- 
rão naquelle mesmo dia muitos despojos, 
e livrárão o Rei. | : 

49 Quando porém os da Cidade vírão 
que os Judeos se tinhão apoderado della 
como desejavão : logo perderão o animo, 
e com deprecações gritárão misericordia 
ao Rei, dizendo : 

50 Dá-nos a tua dextera, e cessem 
os Judeos de nos atacar a nós, e á Ci- 
dade. 

51 Ao mesmo tempo largárão as suas 
armas, e fizerão a paz, e os Judeos ad- 
quirírão grande gloria no conceito do Rei, 
e no conceito de todos os que se achavão 


porque fazião mui- 


i 
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no seu Reino, e ficarão affamados em todo 
o Reino: e voltárão para Jerusalem carre- 
gados de muitos despojos. 

52 Eo Rei Demetrio se assentou no 
"Throno do seu Reino: e o paiz ficou apa- 
ziguado diante delle. f 

53 Mas este Principe faltoua tudo o 
gor tinha promettido, e se alienou de 

onathas, não lhe correspondeo segundo 
os beneficios, que lhe havia feito, antes 
em grande maneira o molestava. 

54 E depois disto voltou Tryfão, e com 
elle Antioco mui moço, que reinou, e se 
poz o diadema na cabeça. 

55 E todas as tropas, que Demetrio 
tinha despedido, se ajuntárão logo ao pé 
d"Antioco, e batalhárão contra Demetrio : 
e qual fugio, e voltou costas, 

56 Tryfão se apoderou então dos ele- 
fantes, e se fez senhor d'Antioquia : 

57 E escreveo o moço Antioco a Jona- 
thas, nestes termos: Eu te confirmo no 
Summo Pontificado, e eu te constituo 
sobre as quatro Cidades, para que tu sejas 
dos amigos do Rei. 

58 Mandou-lhe tambem vasos d'ouro 
pa o seu se ço, e ihe deo poder de 

ber por copa d'ouro, e de se vestir de 
purpura, e de trazer fivela d'ouro : 

59 E a seu irmão Simão nomeou-o 
Governador das terras, que vão des da 
costa de Tyro até a fronteira do Egypto. 

60 E sahio Jonathas, e andava visi- 
tando as Cidades d'além do rio: ese lhe 
ajuntou em seu soccorro todo o exercito 
da Syria, e marchou para Ascalon, e os 
da Cidade sahírão a recebello com grandes 
honras. 

61 Tia o passou elle a Gaza: e os de 
Gaza lhe fechárão as portas: e elle a 
sitiou, e queimou tudo quanto havia ao 
redor da Cidade, e fez saque do que 
achou. 

62 Então mandárão os de Gaza dizer a 
Jonathas, que querião capitular, e elle 
lhes deo a sua mão direita : e tomou seus 
filhos em refens, e os remetteo a Jerusa- 
lem : depois correo todo o paiz até Da- 
masco. 

63 Mas depois que Jonathas ouvio 
dizer que os Generaes de Demetrio tinhão 
vindo com hum poderoso exercito a su- 
blevar os de Cadés, que he na Galiléa, 
com o fim de o apartar do manejo dos 
negocios do Reino: 

- 64 Logo lhes foi ao encontro : e deixou 
na provincia seu irmão Simão. 

65 E Simão poz cerco a Bethsura, e a 
atacou por muitos dias, e teve bloqueados 
os de dentro. 

66 E lhe pedírão que lhes desse a sua 
mão direita, e elle concedeo : e os 
lançou fóra dalli, e se apoderou da Cidade, 


e poz nella guarnição. 


67 Jonathas porém, e as suas tropas se 
avisinhárão até á borda d'agua de Ge- 
nesar, e antes d'amanhecer dérão comsigo 
na campina d'Asor : 

68 E eis-que achão lá o exercito dos 
estrangeiros, que vinhão a encontrar-se | 
com elles na campina, e que lhe armavão 
emboscadas nos montes: e elle mesmo 
marchou direito a elles. 

69 E neste comenos os que estavão 
escondidos sahírão dos lugares da sua 
emboscada, e travárão a batalha. 

70 E todos os que erão da parte de Jo- 
nathas fugírão, sem ficar nem só hum 
delles, senão Mathathias filho d'Absolomi, 
e Judas filho de Calfi, General do seu 
exercito. 

71 Então rasgou Jonathas os seus ves- 
tidos, e poz terra sobre a sua cabeça, e 
orou. 

72 Feito isto, tornou Jonathas sobrelles 
para os combater, e os fez voltar as costas, 
e pelejárao. 

73 E os do seu partido que fugião, 
quando o virão pelejar, tornárão logo a vir- 
se ajuntar com elle, e todos perseguírão 
com elle os inimigos até Cadés, onde 
tinhão o arraial, e chegárão só atélli : 

74 E ficárão naquelle dia mortos tres 
mil homens do exercito estrangeiro: e 
Jonathas se recolheo a Jerusalem. 

CAPITULO XII. 

Renova Jonathas a alliança com os Romanos, 
e comos Lacedemonios. Põe em fugida 
o exercito de Demetrio. Volla as suas 
armas contra os Arabes, e os Syros. . Si- 
mão estende as suas conquistas até Joppe. 
Jonathas he apanhado em Ptolemaia por 
Tryjão. 

y’ pois Jonathas que o tempo lhe 

corria favoravel, e escolheo certos 
homens, e enviou-os a Roma a confirmar, 

e renovar a amizade com os Romanos : 

2 Mandou tambem aos Lacedemonios, 
e a outros lugares cartas du mesmo teor : 

3 E forão os seus Embaixadores a 
Roma, e eutrárão no Senato, e disserão : 
Jonathas Summo Sacerdote, é o Povo 
Judeo nas enviárão aqui a renovar com- 
vosco a amizade, e a alliança, como ella 
foi antes feita entre nós. . a 

4 E os Romanos lhes dérão cartas diri- 
gidas aos seus Officiaes em cada Provincia, 
para elles os fazerem conduzir em paz até 
a Judéa. 

5 E a Cópia das cartas, que Jonathas 
escreveo aos Lacedemonios, he como se 
segue : 
6 JONATHAS Summo Sacerdote, e os 
Anciãos da nação, e os Sacerdotes, e O 
resto do Povo Judeo, aos Lacedemonios 
seus irmãos, saude. Pa | 

7 Muito tempo ha que forão enviadas 
cartas ao Summo Sacerdote Gus por 
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Aria, quo reinava entre vós, que teste- 
munhavão que vós ereis nessos irmãos, 


como se contém. no: seu, Transumpto, que | 


vai junto. 

8 E Onias a ia o 
mensageiro, que o enviado: e 
acceitou. as. Cro: oude elle lhe fallava 
dasta alliança, e amizade. 

. 9 Nós, posto E não tivessemos neces- 
sidade alguma destas cousas, tendo para 
nossa consolação os santas Livros, que 
estão entre nossas mãos, 

10 Quizemos antes com tudo. enviar- 
vos mensageiros para renovarmos esta 
confreterni , e amizade, temendo não 
wWessemos a ficar coma a a vosso 
respeito : visto ter já o muito tempo, 
des de que vós cá opa 
. 11 Nós pois em todo o tempo sem 
Interrupção nos dias solemnes, e nos 
qutros, em. que convem, nos.lembrâmos 
de vôs nos sacrificios, que afferecemos, e 
nas nossas santas ceremonias, como he 
Justo, e pede a decencia que nos lembre- 
mos dos irmãos. 

12: Nós por tanto nos regozijâmos da 
wossa gloria. 

E E sap nos: tem cercado 

es tmbu , € varias rras, e 
= tem. invadido os. Reis, duo sao em 
nossos contornos. 

14 Entretanto não quizemos ser peza- 
des nem a vós, nem aos outros alliados, 
e nossos amigos em. todos estes com- 


15 Porque temos. tido o soccorro do 

Geo, e nós. fomos livres, e os nossos inimi- 
gos se virão. humilhados. ' 
= 16 Por tanto escolhemos a Numenio 
flho d'Antioco, e a Amntipatre filho de 
Jason, e os enviámos. aos Romanos a 
renovar a antiga alliança, e amizade, que 
temos com elles, 

t?. Assim que nós lhes demos. ordem, 
que fossem tambem a vós, e que vos cum- 
primentassem da nossa parte: e que vo 
entregassem as. nossas cartas sobre. a 
renovação gana ri e. 

18 E agora fareis bem. se nos. respon- 
derdes a isto. 

19 E este he o Traslado das cartas, que 
Ario tinha enviado-a Onias: | 


- 20 Ario, Rei dos. Lacedemonios ao. 


Summo Sacerdote Qnias, saude. 

21 Achou-ce aqui numa Escritura sobre 
os: Lacedemonios, e os Judeos, que elles 
são irmãos, e que todos vem da linh 
d'Abrahão. 

. 22 Agore pois-desde que nós soubemos 
isto, fazeis bem.de nos escrever ácerca da 


o cê 
23 E tambem nós vos. respondemos: 
Os nossos gados, e todos 08: nosses bens 


cada @ 06 vassos são nossos: ¢- ista- 


ho o que mós.osdenámes-que se vos decia- 


24 Entretanto. ouvio. dizer* Jonathas; 
que os Generaes de Demetrio tinhão vol- 
tado com. hum exercito muito maior, que 
o d'antes, para pelejar contra elle : 

25 E partio. Jonathas de Jerusalem, e 
se foi encontrar coin elles no. paiz d'Amay 
thite: porque não queria darlhes. tempo 
d'entranem pelas. suas terras. 

26 E mandou espias ao arraial dos ini- 
migos: e is de voltaren os avisárão 
de que elles. tinhão. resolvido vir sobrelles 
de noite. 

27 Tanto pois que se poz o Sol, mandou 
Jonathas aos seus que vigiassem, e esti- 
jaria toda a e as pira aper- 
cebidos para a pe e poz guardas em 
torno.do. arrajal. 


28 E ouvirão os inunigosque Jonathas. 
com a sua gente se conservava prestes 
para o combate: e tiverão medo, e perdê- 
rão. o alento sobresaltados de pavor: e 
accendêrão fogos no seu campo. 

29 Mas Jonathas, e os que com elle 
estavão, não dérão fé da sua retirada até 
pela manhã: e estavão.vendo as. fogueiras; 


agcesas, 

30 E pesa fot a Taas não, 
os pôde apanhar: e ão 
é pa a E 

34 Dalli marchou Jonathas na volta 
dos Arabes, que se chamão Zabadeos, e 
desbaratou-os, e tomou os seus despom 
08. 
32 Depois reunio a sua gente, e veio æ 
Damasco, e fazia correrias por toda aquella 
Provincia. 

33 Ao mesmo tempo sahio Simão, e 
foi até Ascalon, e até ás. Fortalezas visie 
nhas: e de. lá partio para Joppe, e & 
tomou, 

34 (Porque tinha sabido ia elles que- 
riño entregar a Praça aos. do partido de, 
Demetrio) e ey alli guamição, que 

asse a Cidade. | 

35 E voltou Jonathas, e convocou os 
Anciãos do Povo, e assentou com elles 
levantar Fortalezas na Judea, 

36 E edificar muros em. Jerusalem, e 
levantar hum muro de grande altura entre 
a Fortaleza, e-a Cidade, para a separar da 
Cidade, de sorte que ficasse ella sem oom- 
municação, e os de dentro. não podessen» 
comprar, nem vender. 

37 Elles pois se ajuntárão, para edifica- 
rem a Cidade: e haviacahido o muro, que: 
estava sebre q ribeiro da banda do. Nas- 
cente, e Jonathas reparou aquelle que. 36 
chama Cafetetha ? e 

38. Simão da mesma. sorte edificou 
Adiada.em Seféla, e a fortificou, e lhe por 

e fechadums, : 
39 Mas Tryfão tende, resolvido -fazore 
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Rei da Asia, e tomar o diadema, e matar | e apaguemos o seu nome da memoria do 


o Rei Antioco: 

40 Temendo não lho tolhesse Jonathas, 
e não lhe declarasse guerra, buscava 
meios de se apoderar da sua pessoa, e de 
o matar. E levantando o seu campo se 
foi para Bethsan. | 

41 E marchou Jonathas em seu encon- 
tro com quarenta mil homens escolhidos 
para lhe dar batalha, e veio para Beth- 
san. z 

42 E quando Tryfão vio que Jonathas 
era chegado com hum grande exercito 
para o conibater, ficou cheio de medo : 

43 E recebeo-o com grande honra, e 
“Tecommendou-o a todos os seus amigos, e 
fez-lhe presentes: e mandou a todo seu 
exercito, que lhe obedecessem, como a 
maelle mesmu. 

44 Depois disse a Jonathas: Porque 
fatigaste tu inutilmente todo este Povo, 
quando nós não temos guerra hum com 
“outro? 

45 Manda-os pois agora para suas casa : 
«e escolhe d'entrelles alguns poucos, que 
“fiquem comtigo, e vem comigo para Pto- 
temaida, que eu ta entregarei com as 
“outras Fortalezas, e com as tropas, e com 
todos os que tem a intendencia dos nego- 
“cios, e feito isto eu me retirarei: porque a 
-asso he que eu vim. 

46 E creo-o Jonathas, e fez o que elle 
lhe disse: e despedio as suas tropas, as 
‘quaes se tornárão para a terra de Judá. 

47 E elle não reteve comsigo senão 
tres mil homens: dos quaes mandou ainda 
dous mil para Galiléa, e mil se forão com 
elle 


48 E tanto que Jonathas entrou em 
Ptolemaida, fechárão as portas da Cidade 
os Ptolemenses: e o apanhárão: e ps 
-sárão ao fio da espada todos os que tinhão 
entrado com elle. 

49 E Tryfão enviou as suas tropas, e a 
sua cavallaria para Galiléa, j para o cam- 

de matarem todos os com- 
anheifos e Jonathas. 

50 Mas estes tendo sabido que Jona- 
thas tinho sido prezo, e tinha perecido 
com todos os que com elle estavão, huns 
aos outros se animárão, e sahírão aperce- 
idos para combater. 

51 Os que os tinhão perseguido porém, 
vendo-os de todo resolutos a vender bem 
caro as suas vidas, tornárão para trás: 

52 Assim elles vierão todos em paz 
para a terra de Judá. E chorárão muito 
a Jonathas, e aos que com elle tinhão 
estado : e Israel tomou apertado nojo. 

-53 Então todos os Póvos, que estavão 
ao redor delles, procurárão perdellos: 
ue disserão 

54 Elles não tem Chefe, nem pessoa 

os auxilie: ataquemo-los pois agora: 
Ponr.) 


homens. 

CAPITULO XIII. 

Simão succede a Jonathas. Oppõe-se aos 
intentos de Tryfão. Morte de Jonathas. 
Simão edifica hum sepulcro para seu pai, 
e seus irmãos. Tryfāo mata o moço Rei 

. Antioco, e reina em seu lugar. Simão 
procura a amizade de Demetrio Nicator, 

e alcança delle a liberdade da sua terra. 

Põe sitio a Guza, e a toma. Restituem- 

lhe a Fortaleza de Jerusalem. Põe a seu 

filho João Hircano á testa do exercito. 

| nS ouvio dizer Simão, 

que Tryfão tinha levaniado hum 
grande exercito, para vir á terra de Judá, 

e assolalla. 

2 Vendo que o Povo estava todo ame- 
drontado, e espavoridô, subio a Jerusa- 
lem, e fez ajuntar o Povo: 

3 E para os animar, lhes disse: Vós 
sabeis quanto havemos pelejado eu, e 
meus irmãos, e a casa de meu pai pelas 
nossas Leis, e pelo Santo Templo, e em 
que apertos nos temos visto: 

4 Por esta causa são mortos todos 
meus irmãos, por quererem salvar a 
Israel, e fiquei eu só. 

5 Mas não permitta Deos agora que 
queira eu perdoar á minha vida, em 
quanto durarem as nossas tribulações: ' 
porque eu não sou melhor do que meus 
irmãos. 

6 Eu pois vingarei a minha gente, e o 
Santuario: tambem «s nossos filhos, e 
mulheres: porque todas as nações se tem 
ajuntado para nos opprimir, sómente pelo 
odio que nos tem. 

7 É o espirito do Povo, assim que ouvio ' 
estas E des ficou todo inflammado : 

8 É respondêrão em alta voz, dizendo: 
Tu és o nosso Capitão em lugar de Judas, 
e de Jonathas teu irmão: 

9 Dirige as nossas batalhas: e nós 
faremos tudo o que tu nos disseres. 

10 E ajuntando tados os homens de 
guerra, fez acabar com presteza todos os 
muros de Jerusalem, e fortificou-a toda 
em roda. 

11 E enviou a Jonathas filho d'Absa- 
lomi, e com elle hum novo exercito a 
Joppe, e tendo deitado fóra os que estavão 
dentro della, ellc se deixou lá ficar. 

12 Tryfão entretanto abalou de Ptole- 
maida com hum grande exercito, para vi : 
para a terra de Judá, e trazia comsigoa Ja , 
nathas, que elle tinha retido prizioneiro, 

13 E Simão acampou-se perto d'Addús, 
defronte da planice. nas 

14 E Tryfão tanto que soube que Simão 
entrára em lugar de seu irmão Jonathas: 
e que se dispunha a lhe dar batalha. man., 
dou-lhe Embaixadores, 

15 Dizendo: Pelo dinheiro, que teu 

s M 879 


' Bão fuja do nosso partido, e nós to remet- 


s 


fão lhe fallava assim para o enganar, man- 


com 
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irmão Jonathas devia á fazenda Real, por 
causa dos negocios, que manejou, nós O 
temos retido. 

16 Mas envia-me tu agora cem talentos 
de prata, e os seus dous filhos em refens, 
para que elle sendo posto em liberdade, 


teremos. 
17 Simão ainda que conheceo que Try- 


dou todavia que se lhe levasse o dinheiro 

os meninos: temendo não mover 

contra si o odio do Povo d'Israel, que 
deria dizer : 

18 Porque não lhe enviou o dinheiro, e 
os meninos, por isso he que Jonathas 

receo. 

19 Elle pois lhe mandou os meninos, .e 
os cem talentos: e Tryfão faltou á pala- 
vra, e não remetteo a Jonathas. 

20 E depois disto veio Tryfão á terra, 
para a assolar: e dérão volta pelo cami- 
nho, que vai a Ador: mas Simão, e oseu 
exerciro marchavão para toda a parte, para 
onde quer que elles hião. 

21 Então os que estavão na Fortaleza, 
gandárão por huns mensageiros dizer a 
Tryfão, que se desse pressa em vir pelo 
deserto, e que lhes enviasse viveres. 

22 E poz Tryfão toda a cavallaria 
prompta, para partir aquella mesma noite: 
mas tinha cahido muita neve em 
sopia, e não pôde ir ao territorio de Ga- 


= 23 E estando perto de Bascaman, 
matou alli a Jonathas, e a seus filhos. 

24 Depois voltou Tryfão, e foi para a 
xua terra. 

25 Então mandou Simão buscar os 
ossos de seu irmão Jonathas, e os sepul- 
tou em Modin, que era a Cidade de seus 


ais. 

26 E todo Israel tomou grande dó na 
sua morte, e o pranteoupor muitos 
dias. 

27 E Simão levantou sobre o sepulcro 
de seu pai, e de seus irmãos hum, alto 
edificio, que se via de longe, cujas pedras 
'erão polidas por detrás e por diante. 

28 E sete pyramides em corres- 
pondencia humas das outras, huma a seu 
pai, outra a sua mãi, e quatro a seus 
irmãos : 

29 E poz-lhe á roda humas grandes 
columnas: e sobre estas columnas armas, 
que servissem d'hum monumento eterno : 
eao 
que fossem vistos de longe por todos os 
que navegavão pelo mar: 

30 Este he o sepulcro, que elle fez em 
Modin, que até o presente ainda dura. 
` 31 Ora Tryfão indo em jornada com o 
moço Rei Antioco, matou-o á traição. 

82 E o em lugar delle, e poz sobre 


da Judéa, fortificando-as 
de grandes muros, e de portas, e de fecha- 
duras: e metteo viveres nas praças fortes. 


rande. 


pé das armas navios de escultura, |. 


a cabeça o diadema da Asia, e fez grandes 
estragos na terra. 


33 Simão entretanto reparou as Praças 


altas torres, e 


34 Escolheo tambem Simão certos 


homens, e os enviou ao Rei Demetrio, 
pedindo-lhe que restabelecesse a Judéa . 
nas suas liberdades: porque todo o 
cedimento de Tryfão tinha sido fun 
em rapina. 


ro- 


35 E veio o Rei Demetrio no que elle 


lhe tinha pedido, e lhe respondee por 
escrito nestes termos : 


36 O REI Demetrio a Simão Summo 


-Sacerdote, e Amigo dos Reis, e aos An- 
ciãos, e ao Povo dos Judeos saude. 


* 87 Nós recebemos a coroa, e a 


d'outro, que vós nos mandastes: e esta- 
mos 
paz solida, e a escrever aos Governadores 
do Rei que vos remittão o que nós vos. 


romptos a fazer comvosco huma 


temos concedido. 

38 Porque tudo o que nós temos orde- 
nado a nosso favor, fica para vós valioso.. 
As Praças, que edificastes, sejão vossas : 

39 Tambem vos perdoâmos as igno- 
rancias, e as faltas, em que podeis ter 
cahido até o dia d'hoje, e a cora, que 
devieis: e se acaso se nos pagava qual- 
quer outro imposto em Jerusalem, não se 
torne elle mais a pagar. 

40 E se entre vós alguns ha, que sejão 
capazes de se alistarem nas nossas tropas, 
alistem-se, e haja entre nós paz. 

41 No anno cento e setenta foi tirado 
o jugo dos Gentios a Israel. 

42 E o Povo d'Israel começou a pôr 
nas Toboas, e Registos públicos a Era des 
do primeiro anno sob Simão Summo 
Pontifice, Grande Capitão, e Principe dos 
Judeos. 

43 Naquelles dias foi Simão sitiar Gaza, 
e bloqueou a com o seu exercito, e fez 
máquinas, e chegou-se á Cidade, e atacou 
huma das suas torres, ea levou. 

44 E os que estavão numa destas má- 
uinas havião já entrado de golpe ns 
idade: e levantou-se hum grande motim 

na Cidade. . 

45 Eos que estavão na Cidade subirão 
acima dos muros com suas mulheres, € 
filhos rasgados os seus vestidos, e cl 
rão a graudes gritos, pedindo a Simão que 
lhes dêsse a sua mão direita, 

46 E disserão: Não nos trates segundo 
a nossa muita malicia, mas segundo a tua 
grande clemencia. na à 

47 E ainda que movido Simão de pie- 
dade, lhes não fez sentir o rigor da 
erra: com tudo lançou-os fóra da Ci- 

ade, e purificou as casas, em que tinhão 
estado os idolog e então he que entrou 
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mella bemdizendo com hymnos ao Se- 


nhor : 


nella habitação para si. 


49 Os que porém estavāo na Fortaleza 
em, não podião tolhidos disso 
nem sahir della nem entrar pelo paiz, 
Dem comprar nada, ou vender: e vírio-se 
reduzidos a huma grande fome, e muitos 


de Jeru 


delles morrêrão à min 


50 E gritárão a Simão, pedindo-lhe 
composição: e elle lha outorgou: e lan- 
çou-os fóra da Fortaleza, e alimpou-a de 


todas as contaminações : 


51 E entrárão depois nella o dia vinte 
e tres do segundo mez, anno cento e 
setenta e hum entoando louvores, e levan- 
de ramos de palmas na mão, e ao toque 
d'harpas, e de timbales, e de lyras, e can- 
tando Hymnos, e Canticos, por ter sido 
exterminado d'Israel hum grande inimigu. 


48 É depois de tiradas da Cidade todas 
as immundicias, poz nella homens, que 
observassem a Lei: e iortificou-a, e fez 


T k ajuntou hum grande número de 
prizioneiros, e apoderou-se de Gazara, e 
de Bethsura, e da Fortaleza: c tirou della 
todas as immundicias, e não havia quem 
lhe resistisse. | 

8 E cada hum cultivava a sua fazenda 
em paz: e a terra de Judá produzia as 
suas novidades, e as arvores do campo os 
seus frutos. i 

9 Os velhos estaväo todos assentados 
pelas praças, e se entretinhão na abun- 
dancia dos bens da terra, e os moços se 
enfeitavão com vestidos magnificos, e 
com habitos de guerra. ' 

10 E elle distribuia mantimentos ás 
Cidades, e as ordenava em fórma que 
ficassem sendo Praças d'Armas de ma- 
neira que a nomeada da sua gloria se fez 
célebre até ás extremidades da terra. 

11 Elle firmou a paz nos seus Estados, 
e Israel se regozijou com grande alegria. 

12 E cada hum se punha assentado 
debaixo da sua parreira, e debaixo da sua 


52 E ordenou Simão que todos os annos | figueira: e não havia quem lhes fizesse o 


se celebrassem estes dias com alegria. 

58 Fortificou outrosi o monte 
plo, que era perto da Fortaleza, e habitou 
alli elle mesmo, e os que com elle esta- 
vão, 

54 Ao depois vio Simão que Joãe seu 
filho era hum homem de guerra mui 
valente: e fello General de todas as tro- 
pas: e João habitou em Gazara. 
| "CAPITULO XIV. 

Guerra de Demetrio contra os Parthos. 
- He nella feito prizioneiro, Felicidade 

do Governo de Simão. Os Romanos, e 

os Lacedemonios renovão com elle a sua 

alliança. Os Judeos lhe cunfirmão por 
hum solemne acto a suprema Authoridade. 
O anno cento e setenta e dous ajun- 

% touo Rei Demetrio o seu exercito, e 
foi para a Media para tirar dalli soccorros, 
e fazer guerra a Tryfão. 

2 Ora Arsaces Rei da Persia, e da 
Media, como ouvio que Demetrio tinha 
entrado nas suas Terras, despachou logo 
hum dos seus Geoneraes para que o to- 
masse vivo, e lho levasse. 

8 Marchou elle pois, e desbaratou o 
exercito de Demetrio: e o apanhou, e o 
levou a Arsaces, o qual o fez metter 
numa prizão. 

4 E todo o paiz de Judá esteve soce- 
gado por todo o tempo que Simão gover- 
nou, e procurou fazer bem á sua Nação: 
eo seu poder, e a sua gloria forão do 
agrado dos Judeos em quanto elle viveo. 

-6 E além de todas as outras acções 
riosas que fez, tomou a Topp para 

e servir de porto, e fez que ella tosse 
huma passagem para as Ilhas do mar. 

6 E estendeo os limites da sua Nação, 
«se fez senhor de todo o paiz. 


o Tem- 


| públicos, pelo teor seguinte: 
3M2 


! menor medo. 


13 Não se achou sohre a terra quem os. 
atacasse: os Reis ficárão abatidos por 
aquelles dias. 

14 E protegeo todos os pobres do seu 
Povo, e zelou a ubservancia da Lei, e ex- 
terminou todos os iniquos, e todos os 
máus: 

15 Restabeleceo a gloria do Santuario, 
e multiplicou os vasos Santos. . 

16 E soou em Roma a noticia de que 
Jonathas era falecido: e chegou ella até 
aos Lacedemonios : e todos o sentírão em 
extremo. 

17 Mas quando ouvirão dizer que Si- 
mão seu irmão tinha sido feito mo 
Pontifice em seu lugar, e que elle estava 
senhor de todo o paiz, e de todas as Cida- 
des delle: 

18 Escrevêrão-lhe em taboas de metal, 
para renovarem a amizade, e a alli 

ue havião feito com Judas, e com Jona~ 
thas seu irmãos. | | 

19 Estas cartas pois forão lidas em 
Jerusalem diante de todo o Povo. E 
este he o teor das cartes que mandárão os 
Lacedemonios: 

20 OS PRINCIPES, e as Cidades dos 
Lacedemonios, a Simão Summo Sacer- 
dote, e aos Anciãos, e aos Sacerdotes, e a 
todo o Povo dos Judeos, seus Irmãos, 
saude. l | 

21 Os Embaixadores, que forão envia- 
dos ao nosso Povo, nos informárão da 
gloria, e da honra, e da alegria, em que 
vós presentemente vos achais: e nós nos 
regozijámos com a sua chegada. | 

22 E oque elles nos disserão nas Jun- 
tas do Povo escrevemos nós nos Registos 

Numenia 
899 


\ 


MACCABEOS. LIV. I. CAP. XIV. 


filho d'Antioco, e .Antipatro filho de; sua Nação, c elles o constituírão seu 
Jasão, Deputados dos Judeos, vierão ter | Chefe, e Principe dos Sacerdotes, pelo 


cumnosco, para renovar a nossa antiga 
amizade. i 

23 E pareceo bem ao Povo receber a 
estes homens honorificamente, e pòr o 
treslado de suas palavras nos Livros reser- 
vados do Povo, para que ficasse em lem- 
brança ao Povo dos demonios. Ora 
` nós mandámos huma cópia de tudo isto a 
Simão Summo Pontifice. 

24 E depois disto enviou Simão a 
Roma a MNumenio com hum grande 
Escudo d'ouro, que pezava mil minas, a 
fim de renovar a alliança com elles. E 
tendo ouvido os do Povo Romano. 

25 Estas razões, disserão: Que acção 
de graças renderemos nós a Simão, c a 
seus filhos? i 

26 Porque elle restabeleceo seus irmāos, 
e exterminou do meio d'Israel os seus 
inimigos, e elles lhe dérão o Privilegio 
d'huma inteira liberdade, e gravárão isto 
numas taboas de metal, e o pozerão numa 
Inscripção pública sobre o monte Sião. 

27 Eistu he o que continha a Inscrip- 
ção: AOS DEZOITO dias do mez 
d'Elul, anno cento e setenta e dous, o ter- 
ceiro anno sob Simão Summo Sacerdote 
em Asaramel, 

28 Fui feita esta declaração no grande 
Ajuntamento dos Sacerdotes, e do Povo, 
e dgs Principes da Nação, e dos Anciãos 
do paiz. Todos sabem, que no nosso 
paiz tem havido frequentes guerras. 

29 E Simão filho de Mathathias da 
prosapia de Jarib, e seus irmãos se expo- 
zerão ao perigo, e resistirão aos inimigos 
da sua Nação, para sosterem o seu Santo 
Templo, ea sua Lei: e elevárão o seu 
Povo a huma grande gloria. 

30 E Jonathas congregou os da sua 
Nação; e foi feito Summo Sacerdote 
delles, e foi-se unir ao seu Povo. 

31 E os inimigos dos Judeos quizerão 
espezinhar, e destruir o seu paiz, e alçar 
as mãos contra o seu Santo Templo. 

32 Então lhes resistio Simão, e pelejou 

lo seu Povo, e distribuio muito 

inheiro, e armou os mais valentes da 
sua Nação, e lhes deo soldo: | 

33 E fortificou as Cidades de Judéa, e 
a de Bethsura, que era na fronteira da 
Judéa, onde seus inimigos tinhão feito 
antes sua P d'Armas: e poz nella 
huma guarnição de Judeos. 

34 É fortificou a Joppe, que estava 
sobre a costa do mar: e a Gazara, que 
está na fronteira d'Azot, onde antes habi- 
tavão os inimigos, c poz nellas Judeos 
que as guardassem: e as proveo de todas 
as cousas necessarias para a sua defensa. 

35 E vio o Povo os feitos de Simão, 
eo ques fazia por exaltar a gloria da 
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motivo de ter elle obrado tudo isto, e pela 
Justiça, e fidelidade, que tinha guardado à 
sua Nação, e por ter procurado por todos 
os meios exaltar o seu Povo. 

36 E em seus dias tudo foi prospero 
nas suas mãos, de maneira que os estran- 
Beira forão banidos do seu paiz, e tam- 

em os que estavão em Jerusalem na 
Cidade de David na Fortaleza, da qual 
fazião suas surtidas, e profanavão tudo o 
que ha no contorno do Santuario, e fazião 
hum grande ultraje à sua santidade : 

37 E poz alli soldados Judeos para se- 
gurança do paiz, e da Cidade, e levantou - 
os muros de Jerusalem. 

38 E o Rei Demetrio o confirmou no 
Summo Pontificado. 

39 Depuis disto lhe deo o Titulo de 
seu Amigo, e o elevou a huma grande 
gloria. ` | 

40 Porque ouvio dizer que os Romanos 
tinhão chamado aos Judeos seus Amigos, 
e Alliados, e Irmãos, e que tinhão rece- 
bido os Embaixadores de Simão com 
grande honra : 

41 E que os Judeos, e os seus Sacer- 
dotes tinhão consentido que elle fosse seu 
Chefe, e Sumno Sacerdute para sempre, 
até que se levantasse hum Profeta fiel : 

42 E que tivesse sobrelles a authori- 
dade de Chefe, e que tomasse sobre si o 
cuidado das cousas santas, e que desig- 
nasse quaes havião de ter a intendencia 
sobre as obras públicas, e sobre a Provin- 
cia, e sobre as Armas, e sobre os presi- 
dios: 

43 Vigiasse outrosi na guarda dos 
Santos Lugares : e que a elle obedecessem. 
todos, e em nome delle fossem escritos 
todos os Instrumentos públicos do paiz: 
e que andasse vestido de purpura, e 
ouro : 

44 E que a nenhum do Povo nem dos 
Sacerdotes fosse permittido violar alguma 
destas cousas, nem contradizer a nada do 
que elle ordenasse, nem convocar Junta 
alguma na Provincia sem a sua authori- 
dade : nem vestir purpura, nem usar de 
fivela d'ouro: 

45 E o que obrasse contra esta orde- 
nança, ou violasse qualquer parte della, 
ficaria rêo. l 

46 Approuve pois a todo o Povo con- 
stituir a Simão nesta grande authoridade, 
e executar todo o conteudo nesta Declara- 

ão. 

47 E acceitou Simão o Governo, e con- 
sentio em fazer as funções do Summo 
Pontificado, e em ser Chefe, e Principe da 
nação dos Judeos, e dos Sacerdotes, e em 
ter o commando de todas as cousas. 

48 E acordárão pôr esta Declaração 


MACCABEOS. LIV. I. CAP. XV.. 


em pranchas de metal, e collocallas na 
Galeria do Santuario, em lugar público : 

49 E guardar no Erario huma Cópia 
de tudo isto, para que tivessem alli este 
Titulo Simão, e seus filhos. 

CAPITULO XV. 
Oferecimentos vantajosos d’ Antioco Sidetes 

a Simão. Tryfăo desamparado das suus 

tropas, he sitiado em Dora. Os Romanos 

escrevem a favor dos Judeos aos Reis, e 

Póvos visinhos. Antioco se embaraça com 
~ Simão  Tryfão se salva de Dora. An- 

tioco o persegue depois de ter dado ordem 

a Cendelto de marchar contra os Judeos 

com hum poderoso exercito. 

NTAO o Rei Antioco filho de Deme- 

trio remetteo das Ilhas do mar car- 

tas a Simão Summo Sacerdote, e Principe 
do Povo dos Judeos, e a toda a sua Nação: 

2 E o seu conteudo era desta maneira : 
O REI Antioco a Simão Summo Sacer- 
dote, e à Nação dos Judeos, saude. 

3 Por quanto certos homens pestilen- 
ciaes invadírão o Reino de nossos pais, e 
eu q recobrallo, e restabelecello no 
estado em que antes se achava : e levantei 
hum grande exercito de gente escolhida, e 
fiz construir nãos de guerra. 

4 Assim faço tenção d'entrar nos meus 
Estados para me vingar daquelles, que 
tem damnificado as minhas Provincias, e 

ue tem assulado muitas Cidades no meu 
ino. 

5 Eu pois te remitto agora todos os 
impostos, que todos os Reis meus Prede- 
cessores te remittírão, e te confirmo em 
todas as Immunidades que elles te conce- 
dérão : 

6 E eu te dou licença que batas moeda 
do teu cunho no teu paiz: l 

7 Eque Jerusalem seja huma Cidade 
santa, e livre: e que todas as armas, que 
mandaste tazer, e todas as Praças fortes : 
as quaes tu construiste, e tens em teu 
poder, fiquem para ti. 

8 E tudas as dividas do Rei: e as re- 
galias que o Rei devia haver, des d'agura, 
€ para sempre, te são perdoadas. 

9 E quando nós tivermos entrado na 
posse do nosso Reino, te faremos a ti, e á 
tua nação, e ao Templo grandes honras, 
de maneira que fique manifesta a vossa 
gloria em toda a terra. 

10 No anno cento e setenta e quatro 
entrou Antioco no Reino de seus pais, e 
todas as tropas vierão logo offerecer-se a 
elle, de sorte que poucas ficárão com 
Tryfão. 

11 Eo Rei Antioco o perseguio, e elle 
« Tryfão veiv para Dora, fugindo pela costa 
do mar: 

12 Porque sabia que sobrelle estavão 
os males imminentes, e que o exercito o 
desamparára : 


13 E Antioco foi sobre Dora com cento 
e vinte mil homens de guerra, e oito mil 
cavallos : 

14 E poz cerco á Cidade, e os navios a 
bloqueárão pela parte do mar : e a tinhão 
em aperto por mar, e por terra, sem 
deixarem entrar, nem sahir pessoa al- 
guma. : 

15 Entretanto chegárão de Roma Nu- 
mento, e os que tinhão ido com elle, tra- 
zendo cartas escritas aos Reis, e a diver- 
sos Póvos, nas quaes se con.inha o se- 

uinte : 

16 LUCIO Consul dos Romanos, ao 
Rei Ptolemeo saude. 

17 Os Embaixadores dos Judeos, que 
são nossos amigos, vierao ter comnosco, 
enviados por Simão Principe dos Sacer- 
dotes, e pelo Povo dos Judeos, a fim de 
renovarem a antiga alliança, e amizade 
que ha entre nós. 

18 E elles trouxerão tambem hum 
Escudo d'ouro de mil minas. 

19 Nós pois resolvemos escrever aos 
Reis, e aos Póvos, que lhes não fação mal 
nenhum, que não accommettão nem a 
elles, nem as suas Cidades, nem as suas 
Provincias : e que não dem succorro aos 
que pelejarem contra elles. 

20 Ora nós julgámos que deviamos 
acceitar o Escudo que elles nos trouxerão. 

21 Se pois alguns homens corrompidos 
sahirão do paiz delles para se refugiarem 
entre vós, remettei-os a Simão Principe 
dos Sacerdotes, para que elle os faça cas- 
tigar conforme a sua Lei. 

22 Estas mesmas cousas escrevêrão os 
Romanos ao Rei Demetrio, e a Attalo, e 
a Ariarathes, c a Arsaces, 

23 E a todas as terras: e a Lampsaco, 
e aos Lacedenunios,e a Delos,e a Myndo, 
ea Sicyonia, ea Caria, e a Samos, e a 
Pamfylia, e a Lycia, e a Alicarnasso, e a 
Cós, e a Siden, e a Arado, e a Rhodes, e 
a Faselida, e a Gortyna, e a Gnido, e a 
Chypre, e a Cyrene. 

24 E destas cartas mandárão os Roma- 
nos huma Cópia a Simão Principe dos 
Sacerdotes, e ao Povo dos Judeos. 

25 O Rei Antioco porém poz hum se- 
gundo cerco a Dora, sem nunca levantar 
mão do seu combate, e applicando má- 

uinas: e alli teve de tal sorte fechado a 
ryfão, 'que não podia sahir : 

26 Então lhe mandou Simão hum soc- 
corro de dous mil homens escolhidos, 
com dinheiro, e ouro, e muitos vasos: f 

27 Mas Antioco os não quiz receber, e 
rompeo todos os Tratados, que tinha 
feito com elle antes, e se alienou delle. 

28 Depis enviou-lhe a Athenobio, 
hum dos seus confidentes, para tratar 
com Simão, dizendo-lhe da sua parte; 
Vós tendes entre vossas mãos a A oppe, e 
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a Gazara, e a Fortaleza, que está em Jeru- 
salem, que são Cidades do meu Reino : 

99 Tendes assolado os teus termos, e 
fizestes grande destroço no pais, o levan- 
tastes-vos com o senhorio de muitos lu- 
gares no meu Reino. 

SO Agora pois dai para cá as Cidades 
que tomastes, e os tributos de differentes 
lugares, em qe vós dominastes fóra das 
fronteiras da Judéa : 

31 E se não, pagai pelas Cidades que 
retendes, quinhentos talentos de prata, e 
pelos estragos que fizestes, e tributos das 
Cidades, outros quinhentos talentos : d'ou- 
tra sorte, nós iremos, e vos faremos guerra. 

32 Veio pois Athenobio amigo do Rei | 
a Jerusalem, e vio a gloria de Simão, e as | 
suas peças d'ouro, e prata que brilhavão, 
e o seu grande apparato: e ficou mara- | 
i depois lhe referio as palavras do | 

ei. | 

33 E Simão lhe respondeo, e lhe disse: ' 
Nós não temos usurpado o paiz de nin- 
guem, nem retemos os bens d'outrem : | 
mas temos sómente recuperado a herança 
de nossos pais, que de certos tempos a. 
esta parte estava injustamente possuida | 
pelos nossos inimigos. 

34 Assim que tendo-nos sido favoravel 
o tempo, nós nos tornâúmos a metter de 
posse da herança de nosses pais. 

35 Pelo que toca as queixas que nos 
azes acerca de Joppe, e de Garara, elles 
erao os que causavão muitos males entre 
o Povo, e no nosso paiz: entretanto nós 
estamos promptos a dar por estas Cidades 
cem talentos. E Athenobio não lhe re- 
spondeo huma só palavra. 

36 Mas elle cheio de ira tendo voltado 
para o Rei, lhe deo pirte destas razões, e 
da gloria de Simão, c de tudo o que tinha 
visto, do que o Rei ficou em grande ex- 
- tremo irritado. 

37 Neste commenos fugio Tryfão numa 
não para Orthosiada. 

38 E o Rei Antioco deo a Cendebêo o 
commando de toda a costa maritima, € 
lhe entregou hum exercito composto d'in- 
fantaria, e cavallaria. 

$9 E ordenou-lhe que fizesse abalar o 
æu campo contra a fronteira de Judea: e 
lhe mandou que reedificasse a Gedór, e 
tapasse as portas da Cidade, e reduzisse o 
Povo à força das suas armas. Entretanto 
q Rei perseguia a Tryfão. 

40 E 


Cendebêo chegou a Jamnia, e! 


começou a vexar o Povo, e a espezinhar 
a Judéa, e a fazer hum grande número de 
prizioneiros, e a matar gente, e a reedificar 
Gedôr. 

41 E poz alli cavallaria, e gente de pé : 
para «ue sahindo fizessem correrias pelas 
terras da Judéa, em conformidade do que 
lhe tinha mandado o Rei. 
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CAPITULO XVI. 

Guerra de Cendebeo contra os Judeos. Elle 
he posto em fugidu pelo filho de Simão. 
Simão he morto por Ptolemeo seu genro. 
João Hyrcano succede a Simão sen pai. 

VEIO João de Gazara, e contou a 
Simão seu pai tudo o que Cende- 
béo fizera contra o seu Povo. 

2 E Simão fez vir a seus dous filhos 
mais velhos, Judas, c João, e lhes disse: 
Eu, e meus irmãos, e a casa de meu pai 
temos desbaratado os inimigos d'Israel 
des da nossa mocidade até o dia d'hoje: 
e neste nosso manejo temos tido a ven- 
tura de livrar a Israel por varias vezes. 

3 Agora porém já estou velho, mas 
tomai vós o meu lugar, e sede como meus 
irmãos, e ide pelejar pelo nosso Povo: e 
seja comvosco o soccorro do Ceo. 

4 Depois disto escolheo de todo o paiz 
vinte mil homens de guerra, e soldados 
de cavalo; e os dous marchárão contra 
Cendebéo : e pernoitárão em Modin. 

5 E levantárão-se ao romper da manhã, 
e marchárão para o campo: e eis-que 
vinha em demanda delles hum grosso 
exercito d'infantaria e cavallaria, e em 
meio delles havia huma impetuosa tor- 
rente. 

6 E abalou elle com a sua gente para 
os atacar, e como vio que as suas tropas 
estavão reccosas de passar O torrente, por 
essa causa a passou elle primeiro: e 


“quando os outros o virão fazer esta acção, 


logo passárão atrás delle. 

7 E dividio a sua gente em dous cor- 
pos, e poz no meio da infantaria a cával- 
aria: porque a cavallaria dos inimigos era 
muito numerosa. 

8 E assim que fizerão soar as sagradas 
trombetas, logo Cendebeo fugio com as 
suas tropas : e cahírão mortos das feridas 
muitos delles: e o resto se acolheo preci- 
pitadamente à Fortaleza. 

9 Nesta occasião foi terido Judas irmão 
de João: e Jcão perseguio os inimigos 
até chegar a Cedron, que Cendebêo tinha 
recdificudo : i 

10 E muitos fugírão para as Torres que 
havia na campina d'Azot, e João as fez 
queimar. E morrêrão delles dous mil 
homens, e João voltou em paz para a 
Judéa : 

11 E Ptolemeo filho d'Abóbo tinha 
sido feito Governador da campina de Je- 
ricó, e tinha mnita prata, e muito ouro: 

12 Porque era genro do Summo Sacer- 
dote. 

13 E o seu coração se elevou de so- 
berba, e queria fazer-se senhor do paiz, € 
andava maquinando alguma aleivosia con- 
tra Simão, e seus filhos, para os matar. 

14 Simão porém, correndo as Cidades, 
que havia no paiz da Judéa, e tratando 
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cuidadosamente de as 
baixou a Jeriçó elle, e thias seu 
filho, e Judas, anno cento e setenta e sete, 
no undecimo mez: que he o mez Sa- 


th. 

15 E o filho d'Abóbo os recebeo com 
má tenção num pequeno Forte, qe tinha 
edificado o qual se chamava Doch: e 
mandou-lhes fazer hum grande banquete, 
æ escondeo alli homens. 

16 Quando pois Simão, e seus filhos 
tinhão bebido bem, levantou-se Ptolemeo 

-com a sua gente, e tomárão as suas ar- 
mas, e entrárão na sala do banquete, e 
matárão a Simão, e a seus dous filhos, 
ea alguns dos seus criados : 

17 te modo executo! Ptolemeo em 
Israel huma grande perfidia, e tornou mal 
por bem. < . i 

18 E escreveo Ptolemeo isto ao Rei, 
«e lhe mandou pedir que lhe enviasse hum 
exercito em seu soccorro, e elle lhe en- 
tregaria o paiz, e Cidades delles, e os 
tributos. | 

19 Ao mesmo tempo mandou outros a 
Gazara para matarem a João: e enviou 


em ordem, | cartas aos Tribunos para 


| Ptolemeo tinha tambem enviado 


que viessem 
unir-se com elle, promettendo que lhes 
daria ouro, e prata, e presentes. 

20 E mandou outros a fazerem-se 
senhores de Jerusalem, e do monte do 
Templo. 

21 Mas prevenindo-os certo homem, 
foiavisar a João em Gazara, de que seu pai, 
e seus irmãos tinhão sido mortos, e que: 


gente 
para o matarem a elle. 

22 Elle porém assim que ouvio isto, 
ficou espavorido em extremo: e fez apa- 
nhar os que vinhão matallo, e mandou- 
lhes tirar a vida: porque conheceo que 
elles vinhão com tenção de o matar. 

23 O resto porém da vida de João, e 
das suas guerras, e das gloriosas facções, 
em que valerosamente se portou, e da: 
reedificação dos muros, que construio, e 
das acções que obrou: 

24 Eis-ahi que tudo isso está escrito no 
Livro dos Annaes do seu Pontificado, co- 
meçando des do tempo em que elle for 
constituido Principe dos Sacerdotes em 
lugar de seu pai. 
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CAPITULO I. 

Carta dos Judeos du Judéu aos do pto, 
recommendando-lhes que celebrem a Festa 
da nova Dedicação do Templo. Outra 
carta, em que os Judeos da Judéa exhortão 
os do Egypto a celebrarem a Festa da 
Purificação do Templo, e a de se ter re- 
cobrado o Fogo sagrado. 

OS IRMAOS Judeos, que estão es- 
palhados pelo Egypto, os Judeos 

seus irmãos, que estão em Jerusalem, e 

«que vivem no paiz da Judéa, lhes desejão 

saude, e boa paz. 

2 Deos vos encha de bens, e se lembre 
da sua alliança que fez com Abrahão, e 
Isaac e Jacob, seus fiéis servos: 

8 E elle vos dê a todos hum mesmo 
coração para que vós o adoreis, e façais 
a sua vontade com hum coração grande, 
€ hum animo fervoroso. 

4 Elle abra o vosso coração para a sua 
Lei, e para os seus preceitos, e elle vos dê 
a paz. 


5 Elle escute as vossas orações, e se | 
Rei. 


reconcilie comvosco, e vos não desampare 
no tempo mão. | f 
6 Pelo que nos diz respeito, nós aqui 


cento e sessenta e nove, nós-outros Jue 
deos vos escrevemos na aflicção, e vi- 
olencia dos males, que nos tinhão sobre- 
vindo estes annos, des de que Jason se 
retirou da Terra Santa, e do Reino. 

8 Elles queimárão a porta, e derra- 
márão o sangue innocente: e nós fizemos 
oração ao Senhor, e fomos ouvidos, e 
oflerecemos o sacrifício, e a flor da farinha, 
e accendemos as alampadas, e pozemos 
us pães. 

9 Celebrai pois agora a Festa dos Ta- 
bernaculos do mez de Casleu. 

10 Anno cento € oitenta e oito, o Povo, 
que está em Jerusalem, e na Judéa, e o 
Senado e Judas, a Aristobolo Mestre do 
Roi Ptolemeo, que he da linhagem 
dos Sacerdotes ungidos, e aos Judeos, 
e vivem no Egypto, saude, e prosperi- 

ade. 

11 Livrados por Deos de grandes 
perigos, nós lhe rendemos grandiosas 
acções de graças, pela fortaleza que 
nos deo para pelejarmos contra hum tal 


12 Porque elle foi o que fez sahir da 
Persia aquella multidão de gentes, que 


estamus agora occupados em orar por | pelejarão contra nós, e contra a Cidade 
< vós. Santa. = 
7 Sob o Reinado de Demetrio, anno: 13 Por quanto achande-se na Persia 
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o mesmo Chefe, e com elle hum exer- 
cito immenso, percceo no Templo de 


era desta maneira; SENHOR Deos, Cre-— 
ador de todas os cousas, terrivel, e forte,. 


Nanéa, en o pelo fraudulento conse- 
lho dos Sacerdotes da referida Nanéa : 

14 Porque vcio Antioco em companhia 
de seus amigos ao seu Templo, como 
para se desposar com ella, e para receber 

ndes sommas de dinheiro a titulo de 

ote. s 

15 E como os Sacerdotes de Nanéa 
lhe tivessem mostrado as taes sommas, e 
elle houvesse entrado com huns poucos 
dentro do ambito do Templo, fechárão 
logo o Templo, 

16 Assim que entrou ‘Antioco: e de- 
pois de terem aberto huma occulta entrada 
do Templo, arrojando pedras ferírão o 
Chefe, e os que com elle estação, e os 
esquartejárão, e cortadas as cabeças os 
deitárão fóra. i 

17 Em tudo e por tudo seja Deos 
bemdito. que assim entregou os ímpios. 

18 Devendo nós pois celebrar no dia 


justo, e misericordioso, que és o só bom. 


ei, 

25 O só excellente, o só justo, e todos 
poderoso, e eterno, que livras à Israel de 
todo o mal, que escolheste a nossos pais,. 
e os santificaste : 

26 Recebe este sacrificio por todo o teu 
Povo d'Israel, e guarda a tua herança, e 
santifica-a. 

aq Ep ic a todos os nossos irmãos. 
“dispersos, livra os que estão debaixo da. 
escravidão dos Gentios, e olha favoravel--. 
mente para os que estão feitos hym 
objecto de desprezo, e d'abominação : para . 
que as Noções conheção que tu és nosso- 
Deos. 

28 Afflige os que nos opprimem, e os- 
que nos ultrajão com soberba. 

29 Estabelece o teu Povo no teu santo- 
lugar, como o disse Moysés. 

f 30 Entretanto os Sacerdotes cantavão» 
vinte e cinco do mez de Casleu a Purifi-| Hvmnos, até que o sacrificio fosse aca 
cação do Templo, julgámos que era ne-. bado. 

cessario avisar-vos disso: para Epa vós) 31 E acabado que foi o sacrifício, 
tambem celebreis tanto a Festa dos Ta-, ordenou Nehemias, que com oque restava. 
bernaculos, como a Festa do fogo, que | daquella agua fossem borrifadas as pedras. 
nos foi dado quando Nehemias, depois de maiores. 


ter edificado o Templo e o Altar, offere- 
<eo nelle os sacrificios. | 
19 Porque quando nossos pais forão 
levados cativos para a Persia, os Sacer- ; 
dotes. que então erão tementes a Deos, 
tirando o fogo que estava sobre o Altar, o! 


32 O que depois de feito, se accendeo- 
dellas huma grande chamma : porém ella. 
foi consumida pelo lume, que resplandeceo-» 
do Altar. 

33 E tanto que este successo se fez 
público, contárão ao Rei dos Persas, como- 


escondêrão secretamente num valle, onde : no lugar, onde os Sacerdotes, que tinhão - 
havia hum poço alto, e secco, e o guar- | sido levados cativos, havião escondido o. 
dárão alli, de sorte que a todos ficasse in-! fogo, se tinha achado huma agua, com a. 


cognito o lugar. 

90 Tendo-se passado 
foi Deos então servido que Nehemias 
fosse inviado á Judéa pelo itêi da Persia : 
mandou elle que os netos daquelles Sa- 
cerdutes, que tinhão escondido o fogo, o 
fossem buscar : e não achárão fogo, como 
elles mesmos no-lo disserão, mas huma 
agua crassa. à 

21 Então mandou o Sacerdotes Nehe- 
mias que tirassem elles desta agua, e lha 
trouxessem: ordenoulhes que com a mes- 
ma agua se fizessem aspersões sobre os 
sacrificios, que estavão postos em cima, e 
sobre a lenha, e sobre o que sé achava 
posto em cima. 

22 E logo que se isto fez, e veio o tem- 
po, em que raiou o Sol, que havia estado 
antes nublado, se accendeo hum grande 
fogo, de maneira que todos ficárão mara- 
vilhados. 

23 Entretanto todos os Sacerdotes es- 
tavão fazendo oração, em quanto o sacri- 
ficio se consummava, principiando Jona- 
thas, e respondendo os outros. 

24 E E oração, que fazia Nehemias, ' 

04 


is muitos annos, 


qual Nehemias, e os que estavão com 
elle, tinhão purificado os sacrifícios. 

84 E considerando nisto o Rei, e ex- 
aminando com diligencia o caso, fez alli. 
hum Templo, para memoria do que tinha. 
acontecido : 

35 E tendo-se assegurado deste pro- 
digio, deo aos Sacerdotes muitos bens, e 
lhes fez muitos e diversos presentes,. 
que elle lhes distribuia por sua propria 
mão. 

36 E Nehemias chamou a este lugar- 
Nefthar, que quer dizer, Purificação: Mas. 
ha muitos que o chamão Nefi. 

CAPITULO II. 
Continuação da carta precedente, onde se 
achão varias particularidades succedi- 
das ao tempo da Transmigrução dos Ju- 
deos para Babylonia. Prefução em que 

o Author deste Livro expõe o scu de- 

signi. 

O nas Relações do Profeta Jere-. 

mias se acha escrito, que elle aos 
que hião da Judéa para hum paiz es-. 
trangeiro, lhes mandou que tomassem. 
o fogo: como já ficou indicado, e como 
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elle o prescreveo aos que erão levados 
cativos. na 

2 E o mesmo Profeta lhes deo a Lei, 
para que elles se não esquecessem dos 
preceitos do Senhor, nem se extraviassem 
nos seus espiritos vendo os idolos d'ouro, 
e de prata, e os seus adornos. 

3 E dando-lhes outros avisos seme- 
lhantes a estes, os exhortava a que não 
apartassem do seu coração a Lei. 

4 Continha-se outrosi no mesmo Es- 
crito, como este Profeta por ordem par- 
ticular que tinha recebido de Deos, 
mandou que levassem com elle o Ta- 
bernaculo, e a Arca, até que chegasse 
ao monte, a que Moysés tinha subi- 
do, e do qual elle vio a herança de Deos. 

5 E tendoalli chegado Jeremias, achou 
naquelle lugar huma caverna: e met- 
teo nella o Tabernaculo, e a Arca, e 
o Altar dos perfumes, a tapoulhe a en- 
trada. 

6 Alguns porém dos que o seguião, se 
chegárão juntos para notarem este lugar : 
e não podérão achallo. | 

7 E quando isto soube Jeremias, re- 

rehendendo-os, disse: Sabei que este 
ugar ficará incognito, até que Does reunu 
a congregação do Povo, e se lhe mostre 
propicio : 

8 E então descobrirá o Senhor estas 
cousas, e apparecerá a Magestade do Se- 
nhor, e ver-se-ha huma nuvem, como 
tambem se manifestava a Moysés, e assim 
como appareceo a Salamão, quando pedio 
que o Templo fosse santificado pelo grande 

eos. 

9 Porque então fazia elle resplandece 
magnificamente a sua sabedoria : e elle 
oftereceo o sacrificio da Dedicação, e da 
consunimação do Templo, como quem es- 
tava cheio de sabedoria. 

10 E assim como Moysés orava aò 
Senhor, e desceo fogo do Ceo, e consumio 
o holocausto, por semelhante modo tam- 
bem orou Salamão, e desceo fogo do Ceo, 
que consumio o holocausto. 

11 E Moysés disse pelo motivo de que 
se não comeo a hostia que era offerecida 
pelo peccado, fui ella consumida. 

12 Tambem Salamão da mesma sorte 
celebrou por oito dias a Dedicação. 

13 E estas mesmas cousas se achavão 
nos Escritos, e Memorias de Nehemias: 
e clle as descreveo como quem formando 
huma Bibliotheca ajuntára de diversos 
paizes Livros, assim os dos Profetas, como 
os de David, e as Cartas dos Reis, eo que 
tocava avs seus dons. 

14 E do mesmo modo tambem Judas 
Maccabeo recolheo tudo o que se havia 
perdido durante a guerra, que nos sobre- 
viera, c esta Collecção nós a temos nas 
nossas mãos, 


15 Se vós pois desejais estes Escritos, 
mandai pessoas que vo-los possão levar. 

16 Nós pois vos escrevemos, estando 
a porto de celebrar a Purificação : e vós 
fareis bem, se celebrardes esta Festa. 

17 Porque Deos, que livrou o seu 
Povo, e que restituio a todos a herança, 
e o Reino, e o Sacerdocio, e o Lugar 
Santo. 

18 Conforme o tinha promettido na. 
Lei, esperâmos que cedo nos fará mise- 
ricordia, e nos tornará a ajuntar de todos. 
os paizes, qu estão debaixo do Ceo, no 
seu Santo Lugar. 

19 Pois que elle nos livrou de gran- 
des perigos, e purificou o seu Templo, 

20 Nos pois temo-nos proposto escrever 
o que toca a Judas M 60, € a seus- 
irmãos, e sobre a Purificação du gran- 
de Templo, e a respeito da Dedicação do 
Altar: 

21 E tambem ácerca das batalhas, que. 
se dérão sob Antioco Illustre, e sob seu 
lho Eupator : | 

22 E sobre as manifestas apparições- 
que tiveião do Ceo aquelles, que pelejarão- 
pelos Judeos com tanto valor, que sendo. 
poucos, se fizerão senhores de todoo paiz . 
e pozerão em fugida hum grande número. 
de barbaros, 

23 E recobrárão o mais famoso Tem- 
plo que ha em todo o mundo, e livrárão- 
a Cidade da escravidão, e restituírão ao 
seu vigor as Leis, que tinhão sido aboli- 
das, tendo-se-lhes o Senhor mostrado. 
propicio com evidentes provas da sua. 
bondade. 

24 E além disto o que Jason de Cy- 
rene couprehendev em cinco Livros pro— 
curán,os nós epitomar n'hum só volume, 

25 Por quanto considerando a multi- 
dão de Livros, e a difficuldade que encon- 
trão os que querem applicar-se ás narra- 
ções das flisturias por causa da multidão- 
dos successos, 

26 Procurâmos em beneficio dos que. 
desejarem com effeito ler esta nossa, 
que ella lhes servisse de recreação do. 
espirito : e para commodidade dos estu- 
diosos, que elles a podessem entregar: 
mais facilmente á memoria: e podesse 
geralmente ser util a todos os que a fo-- 
lhearem. 

27 Mas na verdade pelo que diz re- 
speito a rós, que nos encarregámos de 
fazer o Resumo desta Obra, não he li-- 
geiro o trabalho que temos tomado, ante 
porem huma empreza cheia de vigilias, e 
de suor. 

28 Como aquelles, que dispõem hum 
banquete, e procurão lisonjear o gosto 
dos outros, assim nós pelo proveito que 
daqui muitos podem tirar, levâmos de boa. 
vuntade esta fadiga. | 
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49 E deixando correr a afirmação da 
verdade de cada hum dos factos por'conta 


Idesta grande somma de dinheiro, 


T E tendo Apollonio avisado o Rei 
que lhe 


dos Authores que os referem, nós com |tinha sido delatado, o Rei tendo feito 
isso tomâmos á nossa o resumillos segun- | Chamar a Heliodoro, que era seu primeiro 


do foi nossa tenção. 

30 bi assim como hum Arquitecto, 
ue emprehende edificar huma casa nova, 
eve pôr o cuidado em regular toda a sua 

fabrica : e o que trata de a pintar, ha de 
inquirir o que he accommodado para o 
seu ornato: da mesma sorte se deve jal- 
gar tambem de nós. 

31 Por quanto quem compõe huma 
Historia, deve recolher differentes espe- 
ces de que ella se teça, e distribuir cada 
huma dellas por sua ordem, e examinar 
com individuação cada huma de suas 


82 Mas a quem faz hum Resumo, se 

deve permittir, que siga a brevidade no 
ue escreve, e fuja dilatar-se em longos 
iscursos. 

33 Nós pois começaremos d'aqui a 
nossa narração: para Prefação baste sóo 
que temos dito: porque seria huma lou- 
cura sermos diffusos na Prefação da His- 
toria, e succintos no corpo della. 

| CAPITULO III. 

Felicidade dos Judeos no Pontificado d Onias 
IIT. Simão Thesoureiro do Templo dú 
parte a Seleuco Rei da Syria, dos grandes 
thesouros que havia no Templo. Helio- 
doro he lá mandado a tirallos. Dcos o 
castiga por mão dos Anjos. 


| e isto com o pretexto de 
visitar as Cidades da Cele 


Ministro, o enviou com ordem de fazer 
transportar o sobredito dinheiro. 

8 E poz se lugo Heliodoro a caminho, 
uem tinha de 
yria, e da Fe- 
nicia, mas na realidade levando em 
posito executar a intenção do Rei. 

9 E chegado que foi a Jerusalem, e 
recebido na Cidade com grande benigni- 
dade pelo Sùmmo Sacerdote, declarou-lhe 
Heliodoro o aviso que se tinha dado ao 
Rei sobre este dinheiro: e manifestou-lhe 
que esta era a verdadeira causa da sua 
vinda: e perguntou-lhe, se era verdade o 
que se ti ito. 

10 Então lhe representou o Summo 
Sacerdote, que este dinheiro estava em 
deposito, e que era subsistencia de viuvas, 
e de orfãos: 

11 E que no monte deste dinheiro, 
que o ímpio Simão tinha denunciado, 
havia huma parte que pertencia a Hir- 
cano Tobias, varão muito eminente: e 
que toda esta somma vinha a consistir enm 
bd talentos de prata, e duzentos 

ouro : 

12 E que era huma cousa abosoluta- 
mente impossivel, enganar aos que tinhão 
segurado o seu dinheiro mettendo-o em 
deposito n'hum lugar, e n'hum Templo, 


Eras pois a Cidade santa d'hu- | que por todo o mundo era honrado, pela 


ma perfeita paz, e guardando-se 
ainda exactissimamente as Leis, por causa 
da piedade do Pontifice Onias, e do odio 
queelletinha no coração contra todo o mal, 

2 Nascia daqui, que tambem os mes- 
mos Reis, e Principes reputavão o Santo 
Lugar per digno de summa veneração, e 
enriquecião o Templo com grandissimos 
donativos : 

3 De sorte que Seleuco Rei da Asia 
subministrava das suas rendas toda a 
despeza que pertencia ao ministerio dos 
sacrificios. , 

4 Porém Simão da Tribu de Benjamin, 
que estava constituido Preposito do Tem- 
plo, trabalhava por fazer alguma má obra 
na Cidade, não obstante a resistencia que 
achava no Principe dos Sacerdotes. 

5 E vendo que não 
Onias, foi ter com Apollonio filho de 
Tharséas, que naquelle tempo era Gover- 
nador da Cele-Syria, e da Fenicia: 

6 E declarou-lhe que o Erario de Jeru- 


ia vencer a | 


veneração que infundia, e santidade que 
respirava. 

13 Mas Heliodoro em cumprimento 

das ordens que recebêra do Rei, insistia 
que em todo o caso devia aquelle dinheiro 
ser levado ao Rei. 
- 14 O dia pois que tinha assignado para 
Isso, entrou elle no Templo para haver de 
ordenar a entrega deste dinheiro. Entre- 
tanto não havia pequeno sobresalto por 
toda a Cidade. 

15 Os Sacerdotes porém se prostrárão 
diante do Altar com as suas Vestes Sacer- 
dotaes, o invocavão aquelle que está do 
Ceo dominando tudo, que fez huma Lei 
sobre os depositos, rogando-lhe que os 
guardasse salvos para aquelles, que os 
tinhão depositado. 

16 Já quanto aos que olhavão para o 
semblante do Sunmo Sacerdote, ficavão 
com o coração traspassado : porque a mu- 
dança do seu parecer, e da sua côr mos- 
trava bem a pena interior da sua alma: 


salem estava cheio de infinitas sommas; 17 Porque huma certa tristeza diffun- 
de dinheiro, e que nelle se achavão im- | dida por todo elle, e o horror de que o seu 
mensas riquezas do commun, que não corpo parecia todo tomado, era o sinal 
pertencião ao ramo dos sacrificios: e que ’ por que se fazia manifesta aos que o vião, 
se poderia descobrir meio para que todo ' a dor do seu coração. 


este e viesse a cahir em poder do Rei. 18 Outros tambem corrião em bandos: 
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de suas casas, conjurando a Deos com 31 Então porém alguns dos amigos 
pais preces, que não permittisse que d'Heliodoro forão a toda a pressa suppli- 
um Lugar tão santo houvesse de ser ex- car a Onias, que quizesse invocar o Altis- 


posto ao «lesprezo ae |simo, para que elle désse vida ao que 
19 E as mulheres areias pelo peito | estava reduzido a dar o ultimo bocejo. 
com cilicios, htão em ranchos pelas ruas :] S2 Então o Summo Sacerdote conside- 


e até as donzełlas, que antes se conserva- rando que o Rei poderia talvez suspeitar 
vēo clausuradas, corrião humas para | alguma trama ordida pelos Judcos contra 
Onias, e outras para os muros, e algumas | Heliodoro, vffereceo huma hostia saudavel 
olhavão pelas janellas : pela vida daquelle homem. 

20 Todas porém levantando as mãos| 33 E quandoo Summo Sacerdote fazia a 
para o Ceo, dirigião a Deos as suas roga- | sua oração, os mesmos dous mancebos 
tivas: vestidos dos mesmos trajos apresentando- 

21 Eera na verdade hum espectaculo | se a Heliodoro, lhe disserão : Ea Po Ração 
digno de jo ego ver toda esta confusa |ao Sacerdote Onias: porque o Senhor te 
multidão de Povo, e o Summo Sacerdote | deo a vida por seu respeito. | 
reduzido a huma tal angustia. 34 Tu pois que assim foste açoutado 

22 E estes sinceramente invocavão a | por Deos, annuncia a todos as maravilhas 
Deos Todo poderoso, o que elle con- | de Deos, e o seu poder. E ditas estas 
servasse inviolavel o deposito daquelles, | palavras, desapparecêrão. 
que lho tinhão confiado. 85 E Heliodoro depois de ter offerecido 

23 Mas Heliodoro levava ao fim o que ' huma hostia a Deos, e feito grandes pro- 
tinha determinado, achando-se no mesmo | messas ao-que lhe tinha concedido a vida, 
lugar presente elle com os seus Guardas | e dando graças a Onias, tornando a ir 
junto à porta do Erario. ajuntar-se com as suas tropas, voltou para 

24 Mas o Espirito de Deos Todo pode- o Rei. |. 
roso se deo então a conhecer em sinaes| 36 E a todos testificava Heliodoro as 
bem sensíveis, de sorte que todos os que . obras do grande Deos, que elle víra com 
tinhão ousado obedecer a Heliodoro, lan- ! os seus olhos. i 
gados a terra pelo poder de Dcos, che-, 37 E tendo perguntado o Rei a Heħo- 
gárão a ficar n'hum total desfalecimento, ! doro quem lhe parecia apto para ser 
€ em grande terror. ainda mandado outra vez a Jerusalem, 

25 Porque lhes appareceo hum cavallo, | respondeo : - 
sobre que estava montado hum homem | 38 Se tu tens algum inimigo, ou algum - 
terrivel, ajaezado com os melhores arreios: | que tenha maquinado contra o teu Reino, 


o qual investindo com impeto a Heltodoro, | manda-o lá, e tu o receberás tornado a vir 
lhe deo muitas patadas com os dous pés | açontado, se he que escapar: porque ver- 
de diante: e o que vinha montado so- ; dadeiramente naquelle Templo ha huma 
brelle, parecia ter armas d'ouro. virtude divina. 
26 Ao mesmo tempo se virão outros | 39 Porque aquelle mesmo, que tem a 
dous mancebos, devaronil fermosura, chei- | sua habitação nos Ceos, esse mesmo he 
os de magestade, ericamente ataviados : os | visitador e Protector daquelle Lugar, e 
quaes rodeárão a Heliodoro, e o açoutavão | elle fere; e mata aos que lá chegão para 
nas costas cada hum de sua banda, descar- | fazer algum mal. 
regando sobrelle muitos golpes sem cessar. | 40 Isto he pois o que se passou a res- 
27 Cahio pois Heliodoro de repente por | peito d'Heliodoro, e da conservação do 
terra, e involvido todo elle numa grande | Erario. 
escuridade o arrebatárão, e Re numa 
cadeira de mãos o lançárão dalli para fóra. 
28 Assim o que tinha entrado no já 
mencionado Erario com tanta comitiva de 
guardas e d'archeiros, era levado sem nin- 
guem o poder soccorrer, no que se tinha 
deixado ver manifestamente o poder de 
Deos : i 
29 E elle na verdade por hum effeito 
deste divino poder jazia emmudecido, e 
sem esperança alguma de vida. | 
30 Mas os outros bemdizião o Senhor, 
r engrandecer o seu Santo Lugar: e o| 
fo que pouco antes estava cheio de 
gep dao; e de tumulto, logo que o Senhor 
manifestou a sua omnipotencia, se encheo 
de gosto e d'alegria. 


CAPITULO IV. 

Calumnins de Simão. Jason alcança por 
dinheiro o Summo Pontificado. Commette 
toda a custa d'impredade. Antioco he rece- 
bido em Jerusalem. Menelão supplunta 
a Jason. He accusado diante d' Antioco, 
e deira em seu lugar a Lysimaco. Onias 
reprehende a Menelão, e he morto por 
Andrenico. Antioco vinga a morte d'O- 
nias. Lysimaco he morte pelo povo. Me- 
nelão rime a sua vida por huma somma de 
dinheiro. 

AM AS Simão, que, como se disse 
acima, tmha denunciado o din- 
heiro, e se havia declarado contra a sua 
patria, dizia mal d'Onias, como se elle 

fosse o que tinha instigado Heliodoro a 
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fazer o que fizera, e tivesse elle sido a | Jogos da luta, e á injusta distribuição dos 


causa impulsiva de todos estes males: 
2 E atreveo-se a fazer passar por hum 


traidor do Reino o Protector da Cidade, | 


seus premios, € aos exercicios do disco: 
15 E por certo não reputando em nada 
as honras da patria, fazião muito maior 


eo Defensor da sua Nação, e o zelosis- -apreço das glorias dos Gregos: 


simu observador da Lei de Deos. 

3 Mas como esta inimizade passava a 
tal excesso, que até por alguns amigos de 
Simão se commettião homicidios : 

4 Considerando Onias o perigo desta 
dissensão, e que Apollonio, como Gover- 
nador que era da Cele-Syria, e da Fenicia, 
augmentava o seu furor, para animar a 
malicia de Simão, foi ter com o Rei, 

5 Não como accusador dos seus coni- 
patriotas, mas attendendo no seu cora- 

ão á commum utilidade de todo o seu 
ovo. 

6 Porque via que sem huma providencia 
do Rei não era possivel pôr as cousas em 
paz, nem que Simão cessasse da sua lou- 
cura. 

7 Mas depois da morte de Seleuco, 
como tivesse recebido o Reino Antioco, 
| ga se chamava o Illustre, procurava 

ason irmão d'Onias usurpar-lhe o Summo 
Saçerdocio : 

8 Tendo ido com este fim buscar o Rei, 
romettendo-lhe trezentos e sessenta ta- 
entos de prata, e oitenta talentos d'outras 

rendas, 

9 Sobre isto lhe promettia ainda mais 
outros cento e cincoenta talentos, se se 
lhe désse faculdade d'instituir huma Aca- 
demia, e hunia Aula, e de fazer os habi- 
tantes de Jerusalem Cidadãos de Antio- 
quia. | 
10 Tendo o Rei annuido a esta sua pe- 
tição, e elle mesmo alcançado já o princi- 
pado, logo começou a trabalhar, porque 
os seus naturaes abraçassem os ritos dos 
Gentios: k 

11 E abolidos todos os privilegios, que 
os Reis por hum effeito da sua humani- 


dade tinhão concedido aos Judeos, por! 


meio de João pai d'Eupolemo, que foi 
enviado por Embaixador aos Romanos, a 
renovar a amizade, e a alliança dos Ju- 
deos com elles, transtornando as ordena- 
ções legitimas dos seus compatriotas esta- 
belecia Leis perversas. 

12 Porque teve o atrevimento de fundar 
huma Academia debaixo da mesma Fur- 
taleza, e d expôr os mais perfeitos moços 
em: lugares infames. 

13 Eisto era não hum principio, mas 
Já hum progresso, e consumiação da 
vida pagã, e estrangeira, por causa da de- 
testavel, e inaudita maldade do ímpio, e 
falso Sacerdote Jason : 

14 De tal sorte que os Sacerdotes não 
se applicando já ás funções do Altar, mas 
desprezado o Templo, e descuidados dos 
eo se apressavão a assistir aos; 


16 Por esta causa se excitava entrelles 
huma perigosa emulação, e fazião alarde 
de imitar os costumes destes Gentios, e 
e afectavão ser em tudo semelhantes 
áquelles, que antes tinhão sido seus 
mortaes inimigos. 

17 Porque o obrar impiamente contra. 
as Leis de Deos não fica sem castigo: e 
isto mostrará bem ás claras a Historia do 
tempo que se vai seguindo. 

18 Pois como se celebrassem em Tyro 
os Jogos, que se fazem de cinco em cinco 
annos, e estivesse o Rei presente. 

19 Mandou de Jerusalem o ímpio Ja- 
son huns homens de vida estragada levar 
trezentas didrachmas de prata para o 
sacrificio d'Hercules, as To os mesmos 
que as tinhão levado, pedírão que se não 
empregassem em taes sacrificios, p E 
não couvinha que ellas fossem applicadas. 
para isso, mas para outra casta de đes- 
pezas. i 
20 Porém estas didrachmas sim he 
verdade que forão offerecidas por aquelle, 
que as enviára para o sacrificio d'Hercules : 
mas em attenção ás instancias dos que as 
levavão, se applicárão para a construcção 
das galeras. 

21 Entretanto enviado ao Egypto A pol- 
lonio filho de Mnesthêo, por causa dos. 
Grandes da Corte do Rei Ptolemeo Filo- 
metor, como Antioco viesse a conhecer 
que tinha sido excluido do governo dos 
negocios daquelle Reino, attendendo só a 
seus proprios interesses, depois de haver 
partido de lá, veio primeiro a Joppe, e 
depois a Jerusalem | 

22 E recebido magnificamente por Ja- 
son, e por toda a Cidade, fez a sua entrada. 
alumiado de fachas, e entre públicas ac- 
clamações : e dalli voltou para a Fenicia 
com o seu exercito. 

23 E passado o espaço de tres annos 
mandou Jason a Menelão irmão daquelle 
Simão, de que se fallou acima, para levar 
dinheiro ao Rei, e para haver de trazer a 
resolução de certos negocios importantes. 

24 Porém Menelão tendo adquirido 

ra si a benevolencia do Rei, pelo modo 

isongeiro com que exaggerava a grandeza 

do seu poder, achou com que fazer recahir 
nas suas mãos o Summo Sacerdocio, dando 
trezentos talentos de prata sobre o que 
tinha dado Jason. 

25 E recebidas as ordens do Rei, se re- 
tirou, não tendo por certo nada que fosse 
digno do Sacerdocio : mas sim portando-se 
com o animo d'hum cruel tyranno, e com 
a ira d'huma besta fera. 
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26 E assim Jason, que tinha surpren- | impiedade contra Onias. dando-lhe o Se- 
dido a seu proprio irmão, elle mesmo en- | nhor o castigo que merecia. | 
gado, depois de banido fugio expulsado| 39 Ora tendo commettido Lysimaco 
para o paiz dos Ammonitas. | muitos sacrilegios no Templo por con- 

27 desta sorte obteve Menelão o |selho de Menelão, e divulgada esta fama, 
Principado: mas não tratava dé mandar | ajuntou-se contra Lysimaco huma grande 
ao Rei o dinhejro que lhe tinha promet- | multidão de Povo a tempo, que elle já 
tido, ainda que Sostrato, que era o Go- | tinha exportado muito ouro. 
vernador da Fortaleza, o apertava que | 40 Como os da Cidade pois se suble- 
fizesse este pagamento : vassen, e estivessem os animos cheios 

28 Fonus a elle pertencia a arrecada- 'de colera, Lysimaco tendo feito armar 
ção dos tributos: pelo qual motivo ambos | perto de tres mil homens, começon a usar 
forão citados para comparecer diante dojde violencia, sendo Capitão desta gente 
Rei. hum certo Tyranno, igualmente avançado 

29 E Menelão foi removido do Sacer- | em idade, e em malicia. 
decio,succedendo-lhe Lysimacoseuirmão: | 41 Mas quando os do Povo entendêrão 
e Sóstrato foi promovido ao cargo de Go- | o intento de Lysimaco, huns arrebatada- 
vernador de Chypre. mente lançárão mão de pedras, outros de 

30 E em quanto estas cousas se passa- | fortes cajados: e alguns arrojárão cinza 
vão, aconteceo excitarem os de Tharso, | contra Lysimaco. 

e os de Mallo huma sedição, por terem | 42 E forão alli muitos feridos, e alguns 
sido dados a Antioquides concubina do | tambem ficárão mortos, e todos postos em 
Rei. fugida: e matárão ao mesmo sacrilego 

81 Foilá pois o Rei a toda a pressa |ao pé do Thesouro. 
apaziguallos, tendo deixado por seu Lugar- | 43 Pur todas estas desordens pois se 
Tenente hum dos Grandes da sua Corte, | começou a tratar d'huma accusação con- 
por nome Androníco. tra Menelão. 

32 Menelão norém crendo que tinha, 44 E téndo vindo o Rei a Tyro, vierão 
chegado a lograr huma occasião favoravel, | tres Deputados enviados pelos Anciãos 
tendo furtado do Templo alguns vasos | offerecer-lhe as suas queixas nesta materia. 
douro, deo parte delles a Androníco, e| 45 E vendo Menelão que elle succum- 
vendeo as outros em Tyro, e nas Cidades | bia a esta accusaçio, prometteo dar a 
visinhas. Ptolem:o huma grande somma de din- 

33 Como Onias tivesse sabido isto com | heiro, para elle fallar ao Rei em seu 
toda a certeza, reprehendeo a Menelão | favor. 
<ontendo-se elle entretanto em Antioquia | 46 Ptolemeo pois foi buscar o Rei, 
num lugar seguro junto a Dafne. quando elle estava posto num atrio, como 

34 Por esta causa indo Menelão ter a tomar o fresco, e o fez mudar de reso- 
com Andronico, lhe rogava que matasse a | lução : 

Onias. Tendo pois vindo Androníco aonde | 47 E este Principe declarou innocente 
estava Onias, e depois de haver persuadido | de delictos a Menelão, posto que culpado 
a este dando-lhe a dextera com juramento | em toda a casta de crimes: e condemnou 
(se bem que Onias o tinha por suspeito): á morte aquelles infelices Deputados, que 
que sahisse daquelle asylo, Andronico o |terião sido julgados innocentes, ainda 
matou logo, sem temor algum da justiça. | quando tivessem orado a sua causa diante 

35 Por esta causa não sómente os Ju- | dos Scythas. | 
deos, mas tambem as outras Nações esta-| 48 Assim aquelles que havião susten- 
vão indignadas, e levárão muito a mal a | tado os interesses da Cidade, e do Povo, 
injusta morte d'hum tão grande varão. |e o respeito devido aos sagrados vasos, fo- 
“86 Pelo que tendo o Rei voltado das ' rão punidos para logo contra toda a justiça. 
partes da Cilicia, forão ter com elle a| 49 Por isso tambem os mesmos Tyros 
Antioquia os Judeos, e juntamente os |indignados do caso, se mostrárão gene- 
Gregos : queixando-se desta injusta morte | rosissimos na honrada sepultura que lhes 
d"Onias. dérão. 

37 E ficou Antioco penetrado de tris-! 50 Entretanto Menelão se mantinha 
teza no fundo do seu coração, por causa | na authoridade pela avareza dos que tinhão 
da morte d'Onias, e movido a compaixão | o poder, crescendo em malicia para fazer 
delle, derramou lagrimas, lembrado da | traições aos compatriotas. 
temperança e modestia do defunto : CAPITULO V. 

38 E accezo em ira manda que Andro- | Antioco se prepara para marchar contra o 
níco despojado da purpura, seja levado! Egypto, Temerosos prodigios que appa- 
por todas as ruas da Cidade: e que hum! recião no ar por cima de Jerusalem. 
tal sacrilego seja privado da vida no! Erpedição de Jason contra Jerusalem. 
mesmo lugar, onde tinha commettido esta | Violencias que alli executa o no Ja- 
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son, e depois delle Apollonio. Judas 
` Maccabeo se retira para o deserto. 
Na: mesmo tempo se preparava 

Antioco para fazer huma segunda 
expedição contra o Egypto. 

2 Aconteceo porém, que em toda a 
Cidade de Jerusalem por espaço de qua- 
renta dias se vião homens a cavallo, que 
discorrião pelo ar, vestidos de télas douro, 
è armados de lanças, como tropas de 
cavallaria, | 

S E cavallos ordenados em esquadrões, 
correndo huns contra os outros, e pelejas 
de corpo a corpo, e movimentos d'escudos, 
e grande multidão de gente armada de 
capacetes com espadas nuas, e tiros de 
dardos, e resplandor d'armas douro, e de 
cou de toda a casta. 

4 For conta do quetodos rogavão aDeos 
que taes prodigios se tornassem a seu favor. 

5 Mas tendo-se espalhado huma falsa 
voz de que Antioco era morto, tomando 
Jason comsigo não menos de mil ho- 
mens, de repente veio acommetter a 
Cidade: e ainda que os Cidadãos con- 
corrêrão de todas as partes aos muros, 
tendo-se elle feito por ultimo senhor 
da Cidade, Menelão fugio para a Fortaleza: 

6 Entre tanto Jason fazia grande ma- 
tança, não perdoando aos seus patricios, 
nem elle considerava, que o ser bem 
succedido numa guerra feita os proxi- 
mos, era huma grandissima infelicidade, 
julgando que alcançaria hum troféo de 
seus iniinigos, e não de seus compatriotas. 

7 Ainda assim não lhe foi possivel 
entrar de posse do seu Principado, mas 
por ultimo remate das suas traições, veio 
a tirar a sua propria confusão, e e retirou 
fugitivo outra vez para a terra dos Ammo- 
nitas. 

8 Por fim Jason mettido para ruina 
sua numa prizão por Aretas Rei dos 
Arabes, da qual depois de se ter salvado, 
fugindo de Cidade em Cidade, abor- 
recido de todos como hum violador de 
todas as Leis, o hum homem execra- 
vel, como hum inimigo da patria e dos 
seus naturaes, foi empurrado para o 
Egypto: 

9 E aquelle que tinha lançado fóra 
da sua terra a tantas pessoas, elle mesmo 
Po fóra da suàå patria, tendo ido para 
acedemonia, como quem esperava que 
acharia lá algum refugio por causa do 
parentesco. 

10 E aquelle que tinha feito arrojar os 
corposde muitos sem sepultura, ellemesmo 
` foi arrojado, sem ser choradonem sepulta- 
do, não achando nem sepultura na terra 
estranha, nem participando de sepulcro na 
sua propria. 

11 Passadas assim estas cousas sus- 
Peitou so que os Judeos poderião 

10 


bem largar alliança que tinhão feito com 
elle: e por esta causa tendo voltado 
do Egypto com o animo enfurecido, to- 
moucom effeito a Cidade á força d'armas. 

12 E mandou aos soldados, que ma- 
tassem tudo, e não perdoassem a pessoa 
alguma que encontrassem, e que su- 
bindo ás casas fizessem a mesma cruel 
matança. 

13 Foi executada peis huma grandé 
mortandade de moços, e de velhos, e feito 
hum geral exterminio de mulberes, e de 
seus filhos, e dada violenta morte a don- 
zellas, e a meninos. 

14 Em tres dias porém forão mortos 
oitenta mil, feitos cativos quarenta mil, e 
não forão menos os que se vendêrão. 

15 Mas nem ainda esta crueldade foi 
bastante a Antioce: elle se atreveo de 
mais a mais a entrar no Templo, que era 
o lugar mais santo de todo o mundo, tendo 
por conductor a Menelão, que foi traidor 
ás Leis, e á sua patria: 

16 E tomando cum as suas crimino- 
sas mãos os vasos sagrados, que os outros 
Reis, e as outras Cidades tinhão all posto 
para ornamento, e gloria de tal lugar, 
elle os maneava indignamente, e os pro- 
fanava. 

17 Assim alienado de juizo Antioco 
não considerava que Deos por causa dos 
peccados dos que moravão na Cidade, se 
tinha irado pór algum pouco de tempo 
contra elles: e que por isso he que tam- 
bem acontecêra o desacato feito áquelle 
lugar : 

18 D'outra sorte a não ser acharemse 
elles involtos em muitos peccados, este 
Principe a exemplo d'Ieliodoro, que foi 
enviado pelo Bei Seleuco a despojar o 
Erario, teria sido açoutado tambem como 
elle ao ponto da sua chegada, e tolhido 


por certo d'executar a sua insolente em- 


preza. 
19 Porém Deos não escolheo o Povo 


no amor. do Templo: mas escolheo o 


emplo por amor do Povo. 

20 E por isso tambem este lugar par- 
ticipou dos males do Povo: bem como 
depois ha de participar com elle dcs bens : 
e aquelle que foi desamparado por causa 
da ira do Deos Omnipotente, virá de 
novo a ser elevado a huma soberana glo- 
ria, quando se aplacar aquelle grande Se- 
nhor. 

21 Tendo pois Antioco tirado do Tem- 
plo mil e oitocentos talentos, voltou sem 
demora para Antioquia, deixando-se pose 
suir dhum tal excesso de soberba, e 
elevando-se no coração, que lhe parecia 
que podia navegar sobre a terra, e fa- 
zer marchar as suas tropas por cima do mar. 

22 E deixou tambem alli certos ho- 
mens, que constituio em authoridade, 
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para aMigirem o Povo: a saber, em Je- 

rusalem a Filippe originario da Frygia, 

mais cruel em seus costumes, do que 
aquelle mesmo, que alli o havia estabe- 

Jecido. 

23 E em Garizin a Andronico, e a 
Meneláo, que estavão mais empenhados 
do que os outros, a fazerem mal aos seus 
Dpaturaes. 

24 E não estando ainda satisfeito o 
odio que ele tinha aos Judeos, mandou- 
lhes lá por Commandante o detestavel 
Apollonio com hum exercito de vinte e 
dous mil homens, com ordem que ma- 
tasse todos os que estivessem em idade 
perfeita, que vendesse as mulheres, e os 
moços. 

25 Apollonio pois chegado que foi a 

Jerusalem, fingindo que só buscava a 

paz, esteve quedo atê o santo dia do 

sabbado : e nelle, quando os Judeos esta- 
vão em descanço, mandou aos seus tomar 

as armas. i 
26 E matou cruelmente a todos os que 

tmhão vindo a vellos: e correndo por toda 

a Cidade com os seus soldados, tirou a 

vida a grande número de pessoas. 

27 Entretanto Judas Maccabeo, que 
era o decimo, se retirou a hum lugar des- 
povoado, e passava alli a vida nos montes 
com os seus entre as feras : e alli assistião 
comendo hervas do campo, por não serem 
participantes do que manchava os outros. 

CAPITULO VI. 

Antioco força os Judeos a deixar as Leis 
de Deos por abraçar o culto dos idolos. 
Profanação do Templo. Cruezas execu- 
tudas contra os Judeos fitis á Lei de 
Deos. Desenho de Deos em permittir 
estes males, Martyrio do Santo velho 
Eleazar. 

M? não muito tempo depois man- 
7A. dou o Rei hum certo velho d'Antio- 

uia para forçar os Judeos a deixarem as 
is de Deos, e as de seus pais : 

2 Para profanar tambem o Templo 

ue dg em ra e chamallo o 
emplo de Jupiter Olympico ; e 

dar ao Templo de Garnison o A enia 

de Templo de Jupiter Estrangeiro, co- 

mo o erão ns que hahitavão naquelle 

3 Era pois muito perniciosa e ve 
para odo esia alluvião de males : na 

4 Porque o Templo estava cheio de 
deshonestidades, e de comezainas 
Gentios, e d'homens impudícos mettidos 
com prostitutas, e as mulheres entravão 
com todo o despejo nestes lugares sagra- 
dos, mettendo dentro o que não era per- 
mittido. 

.5 O Altar tambem estava ia 
viandas impuras, que erão prohibidas 

pelas Leis. 3 


N 


vernas visinhas, e celebrando alli secreta- 


6 Nem tão se guardavão os 
sabbados, nem se celebravão já as Fes- 
tas solemnes do paiz, e nenhum ha- 
via que confessasse de plano que era 
Judeo. 

7 E por huma dura necessidade erão 
levados aos sacrifícios dia dos annos do 
Rei: e quando se celebrava a Festa de 
Bacco, constrangião-nos a ir pelas ru- 
as coroados d'era em louvor do mesmo 
Bacco. 

8 Tambem por suggestão dos habi- 
tantes de Ptolemaida se publicou hum 
Edicto em todas as Cidades visinhas 
dos Gentios, pelo qual erão elles tambem 
obrigados a obrarem da mesma sorte 
contra os Judeos, constrangendo-os a sa- 
crificarem : . 

9 E a matarem os que não quizessem 
abraçar os costumes dos Gentios: assim 
tudo o que se via, era miseria. 

10 Porque forão accusadas duas mu- 
lheres de ter circumcidado seus filhos : as 
quaes tendo-as levado elles publicamente - 
por tóda a Cidade, pendurados esses filhos 
a seus peitos, depois as precipitárão de 
cima dos muros. 

11 Outros porém ajuntando-se nas ca- 


mente o dia de sabbado, tendo sido de- 
nunciados a Filippe, forão queimados era 
vivas chammas, porque por escrupulo, e 
por não faltarem á sua observancia temião 
defender-se. 

12 Eu conjuro porém os que lerem este 
Livro, que se não escandalizem de tão . 
horriveis infelicidades, mas que conside- 
rem que todos estes males, que succeê- 
rão, não forão para ruina, mas por castigo 
da nossa Nação. 

13 Porque he sinal de grande miseri- 
cordia de Deos para com os peccadores, 
não os deixar por muito tempo viver se- 
gundo os seus appetites, mas applicar-lhes 
promptamente o castigo. | 

14 Porque o Senhor não se ha com- 
nosco, a se porta com as outras Na» 

ões, que elle soffre com paciencia, aguar- 
do ilus castigar na plenitude de seus 
peccados, quando chegar o dia do Juizo: 

15 E assim elle se houve comnosca, 
não esperando, para que então finalmente 
elle nos castigue, que os nossos peccados 
tenhão subido ao seu cume. | 

16 Por tanto elle por certo não a 
já mais a sua misericordia de cima de nós : 
e quando castiga ao seu Povo com adversi- 
dades, não no desam 

17 Mas baste-nos dizer em poucas pala- 
vras estas cousas para prevenção dos 
Leitores. Assim que nós tornaremos já 
ao fio da narração. s 

18 Eleazar pois, hum dos primeiros 
Doutores da Lei, varão piren na idade, 
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e de veneravel presença, depois de lhe | que Eleazar acabára de dizer, as quaes 
abrirem a boca á força, era constrangido elles entendião têllas proferido por arro- 
a comer carne de porco. gancia. 

19 Mas elle preferindo huma morte) 30 E quando elle estava a ponto de 
cheia de gloria a huma vida odiosa, volun- | morrer pela vehemencia dos golpes, deo 
tariamemte se encaminhava ao supplicio. | hum grande suspiro, e disse: Senhor, 

20 Considerando pois o que lhe con-| que tens huma sciencia toda santa, tu 
vinha soffrer neste recontro, firme na |-abes claramente, que podendo eu livrar- 
paciencia, resolveo não fazer nada contra | me da morte, soffro em meu corpo acerbas 
a Lei por amor da vida. dores: mas que na alma sinto alegria em 

21 Mas os que estavão presentes, mo- | nas padecer pelo temor que te tenho. 
vidos d'huma injusta compaixão, por| 31 E desta maneira he que elle mor- 
causa da antiga amizade que tinhão com | rco, deixando não sómente aos moços, 
o homem, tomando-o á parte, lhe rogavão | mas tambem a toda a sua Nação a lem- 
qe tivesse por bem que lhe trouxessem | brança da sua morte para exemplo de 

as carnes, que lhe era licito comer, para | virtude, e de fortaleza. 


assim se poder fingir que elle tinha CAPITULO VII. 
comido das carnes do sacrificio, comu o | Martyrio dos sete irmãos Maccabcos, e de 
Rei o tinha mandado : sua mãi. 

22 Tudo a fim de que por este modo se ACONTECEO tambem que tendo 
livrasse elle da morte: e usavão elles com sido prezos sete irmãos com sua 


Eleazar desta espece d'humanidade, por | mãi, o Rei os queria obrigar a comer 
effeito da antiga affeição que lhe profes- | carnes de porco contra a Lei, atormentan- 
savão. do-os para isso com açoutes que lhes 
23 Mas elle começou a considerar o | davão com azorragues de couro, e de 
que era digno do auge da sua idade e | nervo de boi. 
velhice, e das suas cans socias daquella | 2 Mas hum delles, que foi o primeiro, 
o de animo que lhe era natural, e | lhe disse desta maneira: Que pertendes 
os irreprehensiveis costumes em que |tu, e que queres saber de nós? nós esta- 
sempre se criára desde menino: e logo | mos promptos a antes morrer, do que a 
gespondeo segundo as ordenações da Lei | violar as Leis de Dcos, e da nossa patria. 
santa, e estabelecida por Deos, dizendo, | 3 Com o que irritado o Rei, mandou 
que elle antes queria ser lançado na sepul- | pôr ao lume frigideiras, e panellas de 
tura. | cobre até ficarem em braza: as quaes 
24 Purque não he digno da idade em | feitas logo em braza, 
aque eu me acho, lhes dizia elle, usar) 4 Urdenou, que se cortasse a lingua ao 
'huma tal ficção: della poderá resultar | que tinha fallado primeiro: e que arran- 
ue muitos moços, tendo para si que | cada a pélle da cabeça, lhe cortassem 
leazar em idade de noventa annos pas- | tambem as extremidades das mãos, e dos 
sára para a vida dos Pagãos: pés, à vista dos outros seus irmãos e de 
25 Venhão tambem elles por causa | sua mãi. 
deste meu fingimento, e por conservar | 5 E depois delle assim decepado já 
hum pequeno resto d'huma vida corrupti- | por todo o corpo, mandou que o chegas- 
vel, a cahir em erro, e com isto me gran- | sem ao fogo, e o torrassem na frigideira, 
gearia eu huma vergonhosa nota, e a | quando ainda respirava: na qual por todo 
«execração dos homens sobre a minha |o tempo que elle era atormentado, os. 
velhice. | mais irmãos se exhortavão luns aos ou- 
26 Porque dado que eu me livrasse | tros com sua mãi a morrerem constante- 
presentemente dos supplicios dos homens, |.mente, 
não poderia todavia fugir á mão do Todo | 6 Dizendo: O Senhor Deos verá a 
poderoso, nem na vida, nem depois da | verdade, e consolar-se-ha em nós, con- 
morte. forme o declarou Moysés quando protes- 
27 Pelo que morrendo valerosamente, | tou no seu Cantico, por estas palavras: 
pareccre) por certo digno da velhice em | E elle será consolado nos seus servos. 
que estou: i 7 E morto deste modo o primeiro, leva- 
28 E deixarei aos moços hum exemplo | vão elles o segundo a padecer com ultra- 
de fortaleza, se soffrer com animo prom- | je: e tendo-lhe arrancado a pélle da sua 
pto e constante huma honrosa morte em | cabeça com os cabellos, lhe perguntavão, 
feza de Leis tão graves, e tão -santas. | se queria elle comer das viandas que lhe 
Tanto que acabou de dizer estas palavras, | presentavão, antes que ser atormentado 
foi logo arrebatado para o supplicio. | em cada hum dos membros de todo o seu 
29 E os que o levavão, e que pouco | corpo. 
antes tinhão sido mais brandos, se accen-) 8 Mas elle respondendo na lingua de 
dêrão do por causa das palavras | seus pais, disse: Não farei tal. Pelo que 
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tambem este padeceo em segundo lugar 
os mesmos tormentos que o primeiro : 

9 E estando já para dar o ultimo bocejo, 
disse desta maneira: Tu, 6 malvadissi- 
mo, na verdade nos fazes perder a vida 
presente: mas o Rei do mundo nos resus- 
citará na resurreição da vida eterna, de- 
pois de sermos mortos em defensa das 
suas Leis. 

10 Depois deste insultárão tambem o 
terceiro, e tendo-lhe sido pedida a lingua, 
elle a presentou logo, assirn como esten- 
deo as mãos constantemente : 

11 E disse affouto: Do Ceo recebi 
estes membros mas agora eu os desprezo 
pela defensa das Leis de Deos, porque 
T que elle mos tornará a dar algum 

ia: 

12 De sorte que o Rei, e os que o 
acompanhavão admirárão o valor deste 
moço, que reputava por nada tão grandes 
tormentos. 

13 E morto assim este, atormentavão 
da mesma sorte com igual tyrannia o 
quarto. | 

14 E quando elle estava já para render 
o espirito, disse assim: A nós he-nos 
melhor ser entregues à morte pelos ho- 
mens, csperando firmemente em Deos, 
que de novo havemos de ser por elle re- 
-suscitados: porque quanto a ti, a tua 
resurreição não será para a vida. 

15 E tendo pegado no quinto, atormen- 
tavão-no como os mais. Então elle 
olhando para o Rei, lhe disse: 

16 Tu fazes o que queres, porque re- 
cebeste o pe entre os homens, ainda 
que imortal como elles: mas não cuides 
que Deos tem desamparado a nossa Na- 


17 Espera tu sómente hum pouco, e 
verás o seu grande pr o como elle te 
atormentará a ti, e à tua descendencia. 

18 Após este, levavão ao supplicio o 
sexto, e quando elle estava perto de mor- 
rer, disse assim: Não te enganes vâmen- 
te: porque se nós padecemos isto, he 
porque o merecemos, tendo peccado con- 
tra o nosso Deus, c assim nós somos os 
que chamámos sobre nós estes tão espas- 
tosos flagellos : | 

- 19 Mas não imagines tu que has de 
ficar sem castigo, depois de teres empre- 
hendido combater centra Deos. 

26 Ora a mãi delles sobremaneira ad- 
miravel, e digna da memoria dos bons, 
que vendo morrer a seus sete filhos no 
termo de hum só dia, bata com animo 
constante a sua morte, esperança, 
que tinha em Deos: j E: 

. 21 Cheia da sabedoria exhortava com 
grande esforço na lingua de seus pais a 
cada hum delles em particular: e unindo 
hum animo varonil á ternura de mulher, 

[Ponr.] 


22 Lhes disse: Eu não sei como vós 
fostes formados no meu ventre: porque 
eu não fui a que vos dei o espirito, nem a 


"alma, nem a vida, nem eu mesma fui a 


que compaginei os membros de cada 
hum de vós, 

23 Mas porque o Creador do Mundo 
que he quem tormou o homem no seu 
nascimento, e quem deo a origem a todas 
as cousas, elle tambem vos tornará a dar 
o espirito e a vida por sua misericordia, 
em recom do quanto vós agora vos 
desprezais a vós mesmos por amor das 
suas Leis. 

24 Ora Antioco entendendo que era 
desprezado, e ao mesmo tempo fazendo 
pouco caso da voz de quem o insultava, 
como faltasse ainda o mais novo, elle não 
sómente o exhortava com palavras, mas 
ainda lhe assegurava com juramento, que 
o faria rico, e ditoso, e que o teria na 
classe dos seus favorecidos, e lhe daria 
tudo o que houvesse mister, com tanto 
que elle deixasse as Leis de seus pais. 

25 Mas como o moço não se podesse 
dobrar a estas palavras, chamou o Rei 
sua mai, e lhe persuadia que inspirasse 
áquelle mancebo sentimentos para salvar 
a vida. 

26 E depois de a ter exhortado com 
muitas razões, ella lhe prometteo que faria 
por persuadir a seu filho. > , 

27 Ao mesmo tempo tendo-se inclinado 
Já para lhe fallar, zombando deste cruel 
ranno; lhe disse na lingua patria: Meu 

iho, tem compaixão de mim, que te 
trouxe nove mezes no meu ventre, e te dei 
o leite, e sustentei por tres annos, e te 
cheguei a essa idade. 

28 Peço-te, meu filho, que olhes para 
o Ceo e para a terra, e para todas as 
cousas que ha nelles: e que te capacites 
bem, que Deos as creou de nada a ellas, 
e a todos os homens: - 

29 Com isto não temerás este cruel 
algoz, mas fazendo-te digno de ter parte 
nos tormentos de teus irmãos, acceita de 
boanıente a morte, para que eu te torne a 
receber com teus irmãos naquella mise- 
ricordia que nos espera. 

30 Quando ella ainda estava fallando 
isto, poz-se o moço a gritar, dizendo: Que 
esperais vós de mim?.eu não obedeço ao 
mandado do Rei, mas ao preceito da Lei, 
que nos foi dada por Moysés. 

31 Quanto a ti, que és o author de 
todos os males que opprimem os Hebreos, 
tu nāo escaparás da mão de Deos. 

32 Porque pelo que toca a nós, por 
causa de nossos peccados he que padece- 
mos todas estas cousas. 

33 E se o Senhor nosso Deos se irou 
hum pouco contra nós para nus castigar, 
e a corrigir : elle todavia se tor- 
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nará outra vez a. reconciliar com. seus ! proferido. contra o seu nome, e que se- 
“Servos. jrevestisse d'indignação contra estes ex- 


“S4 Quanto a ti porém, ó malvado, e de 
todos os homens o mais perverso, não te 
lisonjêes inutilmente em vans esperanças, 
infammado contra os servos de Deos: 

35 Parque ainda não escapaste ao juizo 
de Deos, que póde tudo, e que vê tudo. 


36 Quanto a meus irmãos, elles depois | tellos e Cidades, as queimava: e apod 
agora huma dor | rando-se dos lugares vantajossos, fazia não 


de terem supportado 


cessus. 
* 5 Maccabeo pois tendo ajuntado 
número de gente, se fazia intoleravel ás 
nações: porque a ira do Senhor se-mudou 
“em misericordia. 

6 E dando d'improviso sobre os càs- 
Ca 


transitoria, entrárão já na alliança da vida | pequeno estrago nos inimigos : 


eterna: tu porém tens de. soffrer no juizo | 


de Deos a pena justamente devida à tua 
soberba. 
37 Quanto a. mim, eu de boamente, 


assim como tambem fizerão meus irinãos, | 


entrego a minha alma, e corpo pela de- 
fensa das Leis de meus pais: conjurando 
a Deus que bem cedo se mostre propicio 
á nossa gente, e tc constranja a ti por-meio 
de tormentos e de flagellos a cenfessares, 
que elle be o que só he Deos. 

38 Na minha morte porém, e.na de 
meus irmãos acabará a ira do Todopode- 
rosu, que, justamente cahio sobre todo o 
nesso Povo. 

99. Então o Rei abrazado em ira, se 
embraveceo contra este mais cruelmente 
que contra os outros, não podendo soffrer 
ver-se assim illudido. 

40 Assim que tambem este morreo sem 
. se contaminar, confiando em tudo e por 

tado no Senhor. 

41: E por fim a mai veio a soffrer tam- 
“bem a morte depois de seus filhos. 

42 Mas de secrificios, e de crueldades 
"excessivas, assás he o que temos dito. 


CAPITULO. VIII. 
Judas; Maconbeo .fontifica. o .seu partido, e 


faz suas correrias sobre os.. inimigos. 

Nicanor, e, Gorgias são mandados. contra 

ell. Elle exborta os seus a pelejar vule- 

rosamente. Põe em frgida o. exercito 

contrario. i 

R este meio: tempo Judas Macca- 

: beo, e.os que com elle vivião, en- 
travão ás escondidas nos castelos: e 
fazendo vir seus parentes, e amigos, e 
tomando comsigo os- que se mantinhão 
firmes-na Religião Judaica, uuírão ao seu 
partido seis mil homens. | 

9 E invocavão o Senhor, para que 
olhasse benignamente para o seu Povo, 
que andava pizado por tudos: e que se 
compadecesse: do Templo, que era cop- 
. tamınado pelos ímpios: ` 

3 Que se apiedasse tambem das ruinas 
da Gidade, que estava a ponto de. ser logo 
arrazada, e que ouvissea voz do sangue 
que clamava a elle: 
| "4 Que se lembrasse igualmente das 
injastissimas mortes das crianças inno- 
centes, e das- blasfemias que se tinhão 


7 E principalmente de noite he que 
elle fazia estas suas correrias, e a fama do 
seu valor se espalhava por toda a parte. 

8 Então Filippe, vendo os progressos 


qu este grande homem hia fazendo de: 


ia em dia, e. a felicidade. das suas em- 
prezas quasi sempre bem succedidas: 
escreveo a Ptolemeo Governador da Cele- 


grande.. 


+ 


` 


Syria, e da Fenicia, que -lhe mandasse». 


algum. soccorro com que reforçar o partido 

do Rei. No 
9 Ptolemeo pois lhe enviou logo a Nica- 

nor filho de Pátroclo, amigo- seu entre .os 


Grandes da Corte, dando-lhe não menos . 


de vinte mil homens de guerra de diversas 


nações, para extinguir tuda a linhagem. 
dos Judeos, aggregando-lhe por compa-. 


nheiro tambem a Gorgias grande Capitão, 


e homem de longas experiencias nos acci-. 


dentes-da guerra. 


10 E resolveo Nicanor pagar o tributo - 


de dous mil talentos, que o Rei devia dar 


aus Romanos, tirando-os do dinheigo da . 


venda dos Judeos, que cativasse : 


11 Despáchou pois sem perda de terapo l 


correios pelas Cidades maritimas, convi- 
dando os negociantes a que viessem com- 
rar- escravos: Judeos, promettendo dar- 


hes noventa escravos por cada talento, , 


sem fazer. reflexão na vingança do Todo 


poderoso, que por. momentos estava à vir: 


sobrelle. E. 

12 Mas Judas tanto que teve noticia 
da-chegada de. Nicanor, deo parte della 
aos Judeos que o acompanhavão. 


13 Alguns dos quaes deixando-se entrar - 
na justiça de - 


do medo, e não confiando 
Deos, fugião : 


14. Os outros porém vendião tudo o que. 
regavão - 
ica-, 


lhes podia ficar, e ao mesmo tempo | 
ao Senhor que os livrasse do ímpio 
nor, que antes de se chegar à elles, os 
tinha já vendido: 

15 E quando não fosse por amor delles, 
ao menos em consideração da alliança 


que tinha feito com seus pais, e da honra, 


que elles tinhão d'invocar sobre si mesmos 
o seu santo, e grande Nome, 


16 Maccabeo porém tendo feito-ajuntar - 


os sete mil homens que estavão com elle, 
os conjurava que. se não reconoihassem. 
com seus inimigos, nem tivessem medo 


! daquella multidão de adversasios que it- - 
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Justamente os vinhão atacar, mas que 
pelejassem galhardamente, 

17 Tendo diante dos olhos o desacato, 

ue por elles havia sido feito com injus- 
tiça ao Santo Lugar, como tambem o 
ultraje commettido contra a Cidade igual- 
mente insultada, e ainda a abolição das 
ordenanças dos antigos. 

18 Porque elles, lhes dizia, só se fião 
nas suas armas, e ao mesmo tempo na sua 
audacia: porém nós confiâmos no Senhor 
Todo Poderoso, que póde destruir com 
hum dar d'olhos não só os que vem para 
nos atacar, mas ainda o mundo inteiro. 

19 Lembrou-lhes tambem ainda os 
soccorros, que Deos tinha dado a seus 

is; e que do exercitu de Sennaquerib 

vião perecido cento e oitenta e cinco 
mil homens : 

20 E a batalha, que elles tinhão dado 
contra os Gálatas em Babylonia, com tal 
felicidade que logo que se entrou na 
acção, tendo fraqueado os Macedonios 
seus allados, elles, que ao todo erão só 
seis mil, matárão cento e vinte milhomens 
por causa do soccorro que lhes foi dado 
e Ceo, e por isto alcançárão grandissimos 

ns. 

21 Com estas palavras ficárão elles 
cheios de valor, e promptos a morrer pelas 
Leis, e pela patria. 

22 Elle pois deo o commando d'huma 
parte do exercito a seus irmãos, Simão, e 
José, e' Jonathas, subordinando a cada 
hum delles mil e quinhentos homens. 

23 Além disto havendo-lhes tambem 
lido Esdras o santo Livro, e dado Judas o 
sinal da ajuda de Deos, elle como General 
posto na frente do exercito, accommetteo 
a Nicanor. 

24 E tendo-se declarado a favor delles 
o Todo Poderoso, matárão passante de 
nove-mil homens: e enfraquecida a maior 

do exercito de Nicanor com as feri- 

as que recebêra, elles o pozerão na neces- 
idade de fugir. 

25 E depois de tomarem todo o dinheiro 

dos que tinhão vindo para os comprar, os 


forão perseguindo até bem longe, 
26 Mas voltárão, vendo-se apressados 


pela hora: porque era vespera do sabbado : 
motivo, porque não continuárão em seguir 
o seu alcance. l 

27 Tendo depois recelhido as armas, e 
os despojos dos inimigos, celebravão o 
sabbado : bemdizendo ao Senhor, que os 
tinha livrado naquelle dia, derramando 
sobrelles como as primeiras gotas da sua 
misericordia. 

28 E depois do sabbado, repartirão dos 
Copas com os enfermos, e com os 


| 


cousas, e havendo todos feito a sua E 

em commum, conjuravão ao misericordio- 

so Senhor, que se congraçasse para sempre 

com seus servos. E 
30 E daquelles que estavão com Timo- 

theo, e com Bacquides, e que vinhão con- 

tra elles, matárao mais de vinte mil ho- 

mens, e tomárão varias is fortes: e 

repartirão muitas prezas, dando tes 

iguaes aos doentes, aos orfãos, e às viuvas, 
até aos velhos. 

31 E tendo recolhido com diligencia as 
armas dos inimigos, as pozerão todas de 
reserva em lugares azados para isso, e O. 
resto dus despojos levárão-no para Jeru-. 
salem : l 

32 Matárão outrosi a Filarques, que, 
estava com Timotheo, homein facinoroso,. 
que tinha feito muitos males aos Judeos. 

33 E quando estavão em Jerusalem 
rendendo a Deos acções de graças por, 
esta victoria, a hum, que tinha queimado 
as sagradas portas, isto he, a Callisthenes,., 
tendo-se elle refugiado a certa casa, nella. 
o queimárão pondo-lhe o fogo, dando-lhe. 
a recompensa que merecião as suas impie- 
dades. 

34. Nicanor porém, aquelle homem, 
facinorosissimo, que tinha trazido mil ne- 
gociantes para lhes vender os escravos, 
Judeos, 

35 Humilhado com o soccorro do Ses 
nhor por aquelles mesmos, que elle tinha 
considerado como huma gente de nada,, 
tendo largado a vestidura de honra, 
fugindo pelo meio das terras, chegou de= 
sacompanhado a Antioquia, reduzido ao. 
cumulo da infelicidade pela perda do seu 
exercito. | 

36 E o que tinha promettilo aos Ro- 
manos, que lhes pagaria o tributo com o 
que tirasse da venda dos cativos de'Jerus 
salem, publicava então, que os Judeos 
tinhão a Deos por Protector, e que por. 
isso erão invulneraveis, porgue segulão as. 
Leis que elle lhes tinha dado. 

CAPITULO IX. 

Antioco volta da Persia. Sabe da derrota 
dos seus Generaes pelos Judeos. Jura, 
perder este Povo. Deos tg e o obriga 
a confessar suu propria fraqueza. Vans, 
protestações d’ Antioco. Carta que escreve, 
aos Judeos. Morre miseravelmente Filip- 
pe transporta seu corpo. 

O mesmo tempo voltava Antiocœ 
ignominiosamente da Persia. 

2 Porque tinha entrado naquella, que 
se chama Persépolis, e intentou roubar o 
Templo, e vexar a Cidade: mas correndo 
às armas todo o Povo, forão os seus pos- 
tos em fugida: e assim resultou daqui 


„e cop as viuvas: e reseivárão ojo voliar Antioco desta fugida com 


resto para si, e para os seus. 
29 as que forão 


aftronta. 


assim estas | 3 E depois que chegou perto d'Eçhe- 
3 N2 R ra 
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tana, teve noticia da desfeita de Nicanor, | nhor, do qual não havia de conseguir 
e de Timotheo. misericordia. 

4 E transportado em ira, imaginava | 14 E aquella Cidade, contra a qual elle 
que poderia vingar-se sobre os Judeos, da | antes se encaminhava apressado para a 

tonta que lhe tinhão feitos os que o | assolar, e reduzir a hum sepulcro de cada-. 
fizerão fugir: e por isso mandou ao co-! veres amontoados, agora deseja fazella 
cheiro que apertasse com os cavallos que | livre: 
tiravão por elle, correndo sem cessar,| 15 E aos Judeos, de quem havia dito 
serdo a vingança do Ceo a que o perse- | que nem se quer os teria por dignos de 
guia, por ter dito com tanto orgulho que | sepultura, mas que os arrojaria as aves, e 
Iria a Jerusalem, e faria delle hum sepul- | feras para os despedaçarem, e que os ex- 
cro de cadaveres amontoacos de Judeos. | terminaria com os seus filhinhos, promette- 

5 Mas o Senhor Dcos «Israel, que vê | agora fazellos iguaes aos Athenienses : 
todas as cousas, ferio a este Principe com 16 Promette outrosi que ornará de pre— 
huma chaga incuravel, e invisivel. Por- l ciosissimos dons o Santo Templo, que 
que no imumento em que elle proferio antes tinha roubado, e que multiplicará o 
estas mesmas palavras, o assaltou huma | número dos vasos sagrados, e que concor-- 
terrivel dor d'entranhas, e huns crucis | rerá das suas rendas para as despezas ne-- 
tormentos dos intestinos: cessarias dos sacrificios : 

6 E isto com assás de justiça, pois que | 17 Que além disto, elle até se fará Ju- 
elle mesmo tinha rasgado as entranhas ! deo, e correrá todos os lugares da terra, e: 
aos outros por muitas, e novas maneiras | nelles publicará o poder de Deos. 
de tormentos, se bem a pezar do que, de| 18 Mas como não cessavão as suas. 
nenhum modo tinha cessado da sua | dores (porque o justo juizo de Deos tinha. 
malicia. em fim descarregado pd perdendo 

7 Antes pelo contrario cheio de sober- | as esperanças, escreveo aos Judeos em. 
ta, respirando fogo de dentro do coração | fórma de súpplica huma carta, que con- 
contra os Judeos, e mandando que se| tinha o seguinte: 
accelerasse a jornada, aconteceo que indo | 19 A SEUS BONISSIMOS Compa- 
elle com impeto cahio da carroça, e pela | triotas, Judeos, o Rei e Principe Antioco. 
grave contusão se lhe quebrantárão os | deseja muita saude, e que passem bem, e 
membros do corpo. tenhão felicidades. 

' 8 Assim duell que elevando-se pela] 20 Se vós, e vossos filhos passais bem,. 
sua soherba sobre a condição de homem, | e se vos succedem todas as cousas como 
se tinha lisonjeado que podia até mandar | vós desejais, nós rendemos por isso muitas: 
ás ondas do mar, e pezar numa balança | graças a Deos. 
os mais altos montes, agora humilhado | 21 Eu pois,achando-me agora enfermo,- 
até à terra era levado numa cadeira, | e lembrando-me berignamente de vós,. 
dando em si mesmo hum manifesto teste- | nesta grande doença que me apanhou ao- 
munho do poder de Deos: voltar das partes da Persia, julguei que 

9 Tanto assim, que do corpo deste ím- | era necessario cuidar dus interesses com- 
P sahião bichos a ferver, e ainda vivendo ' muns do meu Estado: 

he cahião as carnes a pedaços no meio! 22 Não porque eu desespere da minha 
das dores, sendo tambem tão hediondo o | saude, mas antes pelo contrario tendo 
cheiro, e fétido que delle sahia, que não ! grande confiança que tornarei a me- 
havia do exercito quem lhe podesse ter o orar. 
rosto direito : 23 Tendo pois considerado, que até 

10 E aquelle que pouco antes cuidava | meu pai, quando capitaneava o seu exer- 
que podia tocar até as estrellas do Ceo, |cito para as Altas Provincias, declarou 
agora ninguem o podia supportar por | quem havia de tomar as rédeas do governo 
causa dos insupportaveis efluvios do mão | depois delle: 
cheiro que sahia delle. 24 A fim de que dado casoque succe- 
41 E assim derribado com isto da sua | desse alguma infelicidade, ou se espalhasse 
grande sobcrha começou a entrar no co- | alguma má nova, não se inquietassem 
nhecimento de si mesmo, advertido do | por isso os que vivião nas Provincias do 

ue era pelo castigo de Deos, dobrando-se- | seu Reino, sabendo quem era o que elle 
lhe a cada instante as suas dores: - | tinha deixado por herdeiro da sua Coroa. 

12 E como nem elle mesmo podesse | 25 Reflectindo além disto que cada 
Já soffrer o seu mão cheiro, disse assim : | hun dos confinantes e visinhos poderosos 
He justo que o homem seja sujeito a jestão espreitando as conjuncturas, e 
Deos, e que quem he mortal, não queira | aguardando as occasiões, tenho designado 
pór-se hombro por hombro com o mes- | Rei a mey filho Antioco, que eu muitas 
mo Deos. vezes ao passar ás Altas Prona do 


48 o peste malvado orava ao Se-!meu Ieino recommendava a muitos de 
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suós: e lhe tenho escrito o que abaixo se 
- segue. 

26 Por tanto vos rogo, e peço que lem- 
brados dos beneficios que tendes recebido 
-de mim em commum, e em particular, 


guarde cada hum a fidelidade devida a 


anim, e a meu filho. 


27 Porque espero que elle se portará 


-com moderação, e com brandura, e que 
seguindo as minhas intenções, até vos 
-dará boas provas da sua affabilidade. 

23 Em fim, este homicida, e blasfemo, 
ferido d'huma horrivel ulcera, e tratado 
-da mesma sorte que elle tinha tratado os 
«outros, longe da sua terra, acabou a sua 
vida nos montes com huma miseravel 
«morte. 

29 E fez trasladar o seu corpo Filippe 
-seu collaço, que temendo-se do filho 
AÌ’ Antioco, partio para o Egypto para Pto- 
demeo Filometor. 

CAPITULO X. 


-Purificação do Templo por Judas Macca- | 


beo. Lysias Regente do Reino du Syria 
sob Antwco Eupator. Morte de Ptole- 
meo Mugro. Correr iai de Gorgias sobre 
os Judeus. Victorias de Judas sobre os 
Jdumcos. Desfeita de Timotheo. To- 
mada de Gazara. 


NANTRETANTO Maccateo, e os que 
elle tinha comsigo, protegendo-os o ' 


Senhor, com efeito recubrárão o Templo, 
«e à Cidade: 
2 E demolio os Altares, que os infiéis 


tinhão levantado nas Praças públicas, e, 


-tambem os Templos dos idolos : 

3 E depois de terem purificadoo Tem- 
lo, erigirão nelle outro Altar: e tendo 
eito sabir algumas faiscas de pedras de 

fogo, offcrecêrão sacrificios dous. annos 
«de; ois, e pozerão o incenso, e as alampa- 
“das, e os pães da proposição. 

4 Feitas estas cuusas, prostrados por 


º 


terra, rogavão ao Senhor, que não permit-. 


tisse que elles tornassem a cahir em tão 
grandes males: mas que no caso que ainda 
peccassem, os castigasse com mais bran- 
«lura, e não fossem entregues a homens 
barbaros, e blasfemos. 

5 E aconteceo que naquelle dia em que o 
“Templo tinha sido porfanado pelos estran- 

eirus, nesse mesmo dia foi purificado, no 
ia vinte e cinco do mez de Casleu. 

6 E celebrárão esta Festa com alegria 

r oito dias, como a dos Tabernaculos, 

enibrando-se que pouco tempo antes 
tinhão passado a solemnidade dos Taber- 
naculos nos montes, e nas cavernas, onde 
vivião comu feras. 

7 Pelo que levavão nas mãos varas 
«cobertas de folhagem, e ramos verdes, e 
palmas á honra daquelle, que tinha facili- 
tarlo inodo de se purificar o seu Templo. 

& E por hum Preceito, e Decreto em 


que elles convierão, mandárão a toda a 
ação Judia, que celebraria esta Festa 
todos os annos os mesmos dias. 

9 E tal foi por certo quanto a Antioco, 
que foi chamado o Lllustre,o fim que teve 
a sua vida. 

10 Agora porém fallando de Eupator, 
filho deste ímpio Antioco, relataremos as 
acções que obrou, resumindo os males 
que succedêrão durando as suas guerras. 

11 Este pois tanto que entrou a reinar, 
nomeou por seu primeiro Ministro d'Es- 
tado dos Negocios do Reino a hum certo 
Lysias, General do exercito da Fenicia, e 
da Syria. ? 

12 Porque Ptoiemeo, que tinha por 
alcunha o Magro, determinou sida 
| religiosamente justiça aos Judeos, e prin- 
cipalmente por causa do injusto tratanento 
que se tinha praticado com elles, e portar- 
se pacificamente a respeito dos mesmos. 

13 Mas elle accusado disto na pre- 
sença d'Eupator pelos seus favorecidos, 
| como ouvisse que o tratavão muitas vezes 
! de traidor, por ter deixado Chypre, que o 
Rei Filometor lhe tinha confiado, e 
porque tendo passado para o partido d'An- 
tioco o [llustre se tinha tambem alienado 
deste Principe, se tirou a si a vida com 
venene. 

14 Quanto a Gorgias, que tinha o 
mando daquelles lugares, tomando com- 
| sigo tropas estrangeiras, dava de quando 
em quando suas refregas aos Judeos. 

15 Por outra parte os Judeos, “que 
estavão senhores das Praças fortes, reco- 
lhião os que tinhão sido sacudidos de Je- 
_ rusalem, e buscavão occasiões de guerrear. 

16 Entretanto os que andavão com 
Maccabeo, tendo conjurado pelas suas 
orações av Senhor, que viesse em seu 
succurro, atacárão com grande vigor as 
Fortalezas dos Idumeos : 

17 E porfiando em nas combater com 
muita actividade, se apoderárão daquelles 
lugares, matárão os que se lhe pozerão | 
diante, e entre todos passárão á espada 
. não menos que vinte mil homens. . 

' 18 E tendo-se alguns retirado para 
duas Torres em extremo furtes, onde 
tinhão todos os petrechos que havião 
mister para bem se defenderem, 

| 19 Maccabeo deixando para a sua ex- 
poenas a Simão, e a José, e tambem a 

aqueo: e aos que estavão com elles em 

bastante número, marchou em pessoa 
para onde as necessidades mais urgentes 
da guerra o chamavão. 

| 20 Masos que estavão com Simão leva- 
dos da cubiça, fuorão ganhados com 
dinheiro por alguns dos que estavão nas 
Torres: e tendo recebido setenta mil di- 
as deixárão escapar alguns del- 
es. 


. 
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21 E tendo chegado & noticia de Mac- | $5 Porém amanhecendo o dia quinto, 
Cabeo o que tinha passado, ajuntando os| vinte mancebos dos que estavão com 
primeiros do Povo, accusou aquelles ho- | Maceabeo, irritados no seu interior por 
mens de terem vendido a seus irmãos | causa destas blastemias, se chegárão 
por dinheiro, deixando escapar seus in- | valerosamente aos muros, e subírão acima 
imigos. delles com hum animo embravecido: 

22 Fez pois matar a estes taes conven-| 36 E subindo tambem outros em seu 
cidos de traidores, e tomou logo immedi- | seguimento, começárão a pôr fogo as 
: atamente as duas Torres. Torres, e ás portas, e a queimar vivos 

23 E cedendo tudo prosperamente ao | aquelles blasfemadores. . 
valor de suas armas, matou dentro des-| 37 E depois de gastarem dous dias 
tas duas Praça passante de vinte mil ho- | inteiros em destruir a Praça, tendo achado 
mens. a Timotheo num lugar, onde elle se 

24 Porém Timotheo, que antes tinha | escondéra, o matárão: tambem tirárão 
sido vencido pelos Judeos, levantado | a vida a seu irmão Quéreas, e a Apollo- 
' hum exercito de tropas estrangeiras, e | fanes. p 
-ajuntada a cavallaria da Asia, veio á Ju-| 33 Concluidas que forão estas emprezas, 

éa, parecendo-lhe que se faria senhor | cantando Hymnos e canticos, bemdizião 
della pelas armas. ao Senhor, que tinha feito estas grandes 

25 Ao mesmo tempo que elle vinha | cousas em Israel, e lhes havia dado a vic- 
chegando, Maccaheo, c os que estavão | toria. 
com elle, fazião oração ao Senhor, lançan- l CAPITULO XI. 
do terra sobre suas cabeças, e tendo cin- j| Lysias vem á Judéa com hum poderoso ez- 
gidos os seus rins de cilicios, ercito. Os Judeos invocão o Senhor, e 

26 Prostrados ao pé da borda do Altar, | alcanção victoria. Lysias lhes pede paz, 


para que lhes fosse a elles favoravel, e se| e Judas lha concede. Carta de Iysias 
declarasse inimigo de seus inimigos, e| aos Judeos. Curtas d' Antioco Enpator a 
adversario de seus adversarios como diz| Lysias, e aos Judeos. Carta dos Romanos 


a Lei. 

7 E assim tomadas as armas depois 
da oração, tendo-se avançado a bastante 
distancia da Cidade, fizerão logo alto es- 
tando já proximos aos inimigos. 

28 E tanto que sahio o Sol travárão a 
batalha os dois exercitos : tendo huns 
por certo além do seu esforço ao Senhor 
por fiador da victoria e bom successo das 
suas armas: e os outros só tinhão por 
guia o seu animo. 

29 Mas a tempo que a peleja era de 
parte a parte mais obstinada, apparecêrão 
do Ceo aos inimigos cinco homens a ca- 
vallo, com o adôrno de freios d'vuro, ser- 
vindo de guia aos Judeos: . 

80 Dous delles tendo no meio de si 
a Maccabeo, cobrindo-o com suas ar- 
mas o guardavão para que andasse sem 
risco de sua pessoa: e contra os inim- 
àgos lançavão dardos, e raios, com que 
vinhão a cahir mortos assim confun- 
didos pela cegueira, como cheios de tur- 

ão 


aos Judeos. 

M$ pouco tempo depois Lysias 

Aio do Rei, e seu parente, e que 
tinha a seu cargo os negocios do Rei- 
no, muito sentido do que havia aconte- 
cido, 
2 Ajuntando oitenta mil homens de pé, 
e toda a cavallaria marchava contra os 
Judeos, imaginando que sem dúvida to- 
maria a Cidade, com tenção de a dar aos 
Gentios para a povoarem, 

S E de tirar do Templo grandes som- 
mas de dinheiro, como dos outros Tem- 
plos dos Pagãos, e vender todos os annos 
o Summo Sacerdocio: 

4 Não fazendo reflexão alguma no poder 
de Deos, mas tendo largado as redeas á 
sua soberba punha Lysias toda a confiança 
na multidão da sua infanteria, e nos 
seus milhares de cavallos, e em oitenta 
elefantes. 

5 Entrado pois na Judéa, e chegando 
a Bethsura, que estava situada num lugar 
estreito, cinco estadios distante de Jers- 

81 Forão pois mortos vinte mil e, salem, atacava esta Praça. 
«quinhentos homens, e seiscentos cavallos.| 6 “Tanto porém que Maccabeo, e os 
32 E Timotheo fugio para Gazara, que estavão com elle souberão que as 


Praça fortificada, de que era Governador | 


Quéreas. | 
33 Maccabeo porem, e os que com elle 
-estavão, cheios d'alegria tiverão cercada a 
Praça por quatro dias. 
34 Mas os que estavão dentro, confia- 
dos no fortificado da Praça, os insultavão 


ortalezas erão combatidas, com gemi- 


dos, e lagrimas rogavão ao Senhor, e 
juntamente todo o Povo, que enviasse al- 
gum bom Anjo para salvação d'Israel. 


7 E Maccabeo foi o primeiro que de- 
is de tomar elle mesmo as armas, ex- 
rtou os outros a se exporem juntamente 


"sobremaneira com injúrias, e proferião | com elle ao perigo, e a darem soccorro a 


palavras abominaveis. 
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'8 E quando elles marchavão todos 
juntos com animo resoluto, appareceo an 
sahir de Jerusalem hum homem a cavallo, 
que hia adiante delles vestido d'hahitos 
: brancos, com armas d'ouro, brandindo 
huma lança. 
9 Então hem disserão todos elles ao 
mesmo tempo ao Senhor misericordioso, 
e se enchérão d'anñno: promptos a pele- 
jar, não só com os homens, mas tambem 
com as alimarias mais ferozes, e a atraves- 
sar por muros de ferro. 
10 Marchavão elles pois com grande 
- coragem, tendo por sio Senhor, que do 
-alto do Ceo se declarava seu Protector, 
. e fazia resplandecer sobrelles a sua mise- 
ricordia. i 

11 Ao mesmo tempo lançando-se elles 
- Com grande impeto sobre seus inimigos á 
‘maneira do leões, mratárão onze mil ho- 
‘mens, da sua infanteria, e mil e seiscentos 
‘de'cavalleria: | 

14 E fizerão fugir todo o mais resto, e 
a maior parte delles não se podérão salvar, 
senão ficando feridos e sem armas. FE até 
o mesmo Lysias por meio d'huma vergo- 
nhosa fugida escapou. 

18 E como elle não era insensato, cón- 
siderando comsigu mesmo a perda que 
tinha tido, e reconhecendo que os Hebreos 
erãu invenciveis, quando se escoravãn no 
soccorro de Deos Todo-Poderoso, man- 
dou-lhes Embaixadores:  ' 

14 E prometteo-lhes que consentiria 
em todas as condições de paz, que fossem 
justas, e que persuadiria ao Kei que fi- 
-zessc amizade com elles. 


15 Annuio pois Maccabeo. aos rogos. 


de Lysias, attendendo em todas as cou- 
sas ao interesse do Público: e o Re! 
-esteve por tudo o que'Maccabeo pédio pa- 
ra os Judeos na carta que escreveoa Lysias. 

16 Porque Lysias tinha escrito huma 

carta aos Judeos concebida assim nestes 
- termos, 

LYSIAS ao Pevo dos Judeos, saude : 

17 João, Abesalom, que por vós tinhão 
sido enviados, entregandome as vossas 
tartas, me pedírão, que cumprisse eh as 
cousas, que por intervenção delles me 
erão significadas. 

18 Por tanto expuz ao Rei tudo o que 
se lhe podia representar: e elle conveio 
naquillo, que os seus tiegocios lhe 'per- 
mittão. 

19 Se vós pois fordes fiéis ao Rei nos 
vossos Tratados, eu tambem daqui em 
diante me empenharei por vos fazer todo 
o bem que puder. 

20 E pelo que toca nos outros pontos, 
eu tanto aos que vós me enviastes, como 
aos que eu vos envio, os encarreguei de 
conferirem pessoalmente mais em particu- 
lar comvosco sobrelles. 


21 'Fende boa saude. Anno cento e 
quarenta eoito, a vinte e quatro dtas do 
mez de Dioscoro. 

22 E a carta do Rei continha o se- 

inte: 
O REI Antioco a Lysias seu Irmão, 
saude. | 
23 Tendo sido o Rei nosso pai tras- 
| ladado para entre os Deoses, desejando 
nós que os que estão no nosso Reino 
vivão em paz, e que ponhão diligencia em 
tratar dos seus negocios, 
24 Ouvitnos que os Judéos não tonde- 
scenderão com meu pai no tocante a se 
passarem para o rio dos Gregos, mas que 
| querem conservar os seus costumes, e 

ue por esta razão elles nos pedem, que 
lhes seja permittido viverem segundo as 
suas Leis. i 

25 Querendo pois que tambem este 
Povo viva em quietação, determináthos, 
e ordenámos que lhes seja restituido 
o seu Templo, para elles viverem con- 
forme os costumes de seus antepassados. 

26 Tu pois farás bem de mandares lá, 
e de fazeres alliança com clles: para que 
tendo conhecido a nossa vontae, fiquem 

já com o animo desassombrado, e atten- 
dão a seus proprios interesses. 

27 E a Carta do Rei aos Judeos era 
do teor seguinte : 

O REI Antioco ao Senado dos Judeos, 
e aus outros Judeos, saude. 

28 Se vós passais com saude, estais no 
estado que nós desejâmos: e nós tambem 
passamos bem. 

29 Veio buscar-nos Menelão, dizendo, 
que vós desejaveis vir ter com 03 VOSSOS, 
que estão no nosso Reino. 

80 Nós pois dumos passaportes aos que 
quizerem vir até o dia trinta do mez de 
Xanthico, > 

31 Permittindo que os Judeos usem 
das suas «comidas, e vivão segundo as 
suas Leis, como d'arites: e que nenhuin 
delles de modo algum padeça detrimento 
pelas faltas, que forão commettidas „por 
ignorancia. 

32 Nós pois vos mandámos tambem 
Menelão, para conferir comvosco. 

33 Tende saude. Anno cento e qua- 
renta e oito, aos quinze dias do mez “de: 
Xanthico. 

34 E tambem os Romanos mandário 
sua carta, concebida nestes termos. 

QUINTO Memmio, e Tito Mahilio, 
Legados dos Romanos, 'ao Povo dos Ju- 
deos, saude. 

35 Nós vos concedermos igualmente a 
mesmas cousas, que Lysias Parente do 
Rei vos concedeo 

86 E pelo que toca ás que elle julgou 
| i devião ser representadas ao Rei, man- 
| i quanto mais de pressa agui depois 
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de terdes entre vós deliberado bem na 
materia, para nós determinarmos o que 
vos for mais conveniente : porque nós va- 
mos a Antioquia. 

37 Por isso mandai-nos de pressa a 
resposta, para nós sabermos tombem qual 
he a vossa vontade. 

38 Tende boa saude. Anno cento e 

uarenta e oito, aos quinze dias do mez 
e Xanthico. 


CAPITULO XII. 


Os Judeos são perseguidos pelos Governa- 
dores das Provincias visinhas da Judéa. 
Expedição de Judus sobre Joppe, e sobre 
Jamnia. Elle marcha contra Timotheo 
ao Alêm-Jordão. Derrota o exercito 
de: Timotheo. Volta a Seythopolis. Mar- 
cha contra Gorgias, e põe-no em fugida. 
ri pelos Judeos mortos nesta ba- 
talha, 


EITOS estes Tratados, voltou Ly- 
sias para o Rei, e os Judeos se oc- 
cupavão em cultivar as terras. 
2 Mas outros, que tinhão ficado no 
paiz, a saber, Timotheo, e Apollonio, 
lho de Gennêo, como tambem Jero- 
nymo, e Demofonte, além destes, tam- 
bem Nicanor Governador de Chypre, 
não os deixavão viver em paz, nem em 


mei | 

3 Entretanto os de Joppe commettérão 
huma aleivosia tal, como esta: rogárão 
aos Judeos, com quem habitavão, que 


“Com suas mulheres, e flhos se mettessem 


numas barcas, que tinhão preparado, 
como se não houvesse entrelles inimizade 
alguma. 

4 Em fim seguudo hum Decreto acor- 
dado unanimemente pela Cidade, depois de 
con: entirem até nisto os mesmos Judeus, 
não tendo outrosi a menor suspeita 
por causa da paz que havia entrelles : 
tanto que chegárão ao mar alto, os de 
Joppe affogárão nelle alguns duzentos Ju- 

cus. 

5 Judas assim que soube desta cruel- 
dade commettida contra a gente da sua 
nação, mandou aos que estavão com elle 
que tomassem as armas: e depois de ter 
invocado a Deos justo Juiz, 

6 Marchou contra estes homicidas de 
seus irmãos, e logo lhes queimou do noite 
o porto, queimou as barcas, e fez passar 
ao fio da espada os que tinhão escapado 
das chammas. | 

? E depois de ter assim executado isto, 
retirou-se com tenção de lá tornar, e 
de acabar d'huma vez com todos os de 
Joppe. 

8 Mas como tivesse entendido que 
tambem os de Jamnia querião fazer do 


mesmo modo acs Judeos, que vivião en- 
trelles, 
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9 Deo tambem de noite sobre os taes 
Jamnitas, e lhes queimou o porto com 
as suas embarcações: de sorte que o cla- 
rão do fogo se via em Jerusalem ficando 
ella na distancia de duzentus e quarenta 
estadios. 

10 Tendo-se apartado já dalli nove 
estedios, e indu marchando contra Ti- 
motheo, investírão com Elle os Arabes, 
que erão cinco mil infantes, e quinhentos 
cavallos. 

11 E como so travasse hum rijo com- 
bate : e tivesse havido bom successo com 
aajuda de Deas, os Arabes que tinhão fi- 
cado, vendo-se vencidos, Pião a Judas 
que se compozesse com elles, promettendo 
que lhe darião pastos, e lhe assistrião em 
tudo o mais. 

12 E Judas crendo que elles effecti- 
vamente lhe poderião ser uteis em muitas 
cousas, prometteo-lhes paz: e feita a 
composição, elles se retiárão ás suas 
tendas 

13 E atacou ainda huma Cidade forte, 
que tinha por nome Casfin, cercada de 
pontes e de muros, a qual estava mui 
povoada d'huma mistura de diversas Na- 


ções. 
14 Os que porém estavão dentro, con- 
fiadus na firmeza dos seus muros, e no 


provimento que tinhão de vivere-, de- 
tendião-se negligentemente, insultando a 
Judas com dicterios, e com blasfemias, e 
proferindo palavras detestaveis. 

15 Macrabeo porém, invocado o grande 
Principe do mundo, que sem arietes, nem 
máquinas bellicas em tempo de Josué 
instantaneamente derribou a Jericó, subio 
furiosamente aos muros : 

16 E tendo toniado a Cidade pela von- 
tade do Senhor, executou nella incriveis 
estragos, de surte que hum tanque que 
estava ao pé, de dous estadios de largo, se 
vio tinto do sangue dos mortos. 

17 Partidos dalli, caminhárão setecen- 
tos e cincoenta estadios, e chegárão a 
Caráca avs Judeos, que se chamão Tu- 
bianêos : 

18 E não podérão por certo haver ás 
mãos a Timctheo naquelles lugares, por- 
que como não tinha podido fazer alli nada, 
voltou para trás, deixada em certo sitio 
huma fortissima guarnição. 

19 Mas Dositbeo, e Sosipatro, que erão 
Commandantes das tropas com Macca- 
beo, matárão dez mil homens, que Tie 
motheo havia deixado para guarda desta 
Praça. 

20 Entretanto Maccabeo, ordenados, e 
repartidos em cohortes seis mil homens 
qus o acompanhavão, marchou contra 

imotheo, que tinha comsigo cento e 
vinte mil infantes, e dous mil e quinhentos 
cavallos. 
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21 E Timotheo sabida a chegada de | 


Judas, mandou adiante as mulheres, e os 
filhos, e o resto da bagagem para huma 
Praça chamada Carnion: porque era in- 
conquistavel, e dificil de ser entrada por 
causa da estreiteza das suas avenidas. 

22 Mas tanto que appareceo a primeira 
cohorte de Judas, ficárão os ad di pas- 
sados de medo, pela presença de Deos, 
que vê todas as cousas, e tomárão a fugida 
huns atrás dos outros, de sorte que erão 
com maior desbarato derribados pelos 
seus, e se ferião com os golpes das suas 
mesmas espadas. 

23 E Judas carrepava sobrelles com 

de vigor castigando a estes profanos, 
e delles fez cahir mortos no campo trinta 
mil homens. 

24 E o mesmo Timotheo veio a -cahir 
nas mãos de Dositheo, e de Sosipatro : e 
lhes pedio com agonizadas instancias que 
o deixassem ir com vida, porque tinha 
feito prizioneiros muitos" pais, e muitos 
irmãos de Judeos, os quaes pela sua morte 
R a esperança de cobrar a liber- 


e. 

25 E tendo-lhes dado palavra que resti- 
tuiria estes prizioneiros segundo o Tra- 
tado, elles o deixárão ir sem ihe fazerem 
mal algum, com os olhos em salvar a seus 
irmãos. 

'26 Depois tornou Judas a ir a Carnion, 
onde matou vinte e cinco mil homens. 

27 Depois da fugida, e matança destes 
pai fez elle marchar o seu exercito 
para Efron, Cidade forte, em que habi- 
tava huma grande multidão de diversos 
Póvos: e os seus muros estavão burdados 
de valentes mancebos, que os defendião 
vigorosamente : € dentro havia muitas 
máquinas de guerra, e prevenção d'armas 
d'arremesso. - | 

28 Mas tendo os Judeos invocado o 
Todo-Poderoso, que destroe com o seu 
poder as forças dos inimigos, tomárão a 
Cidade: e matárão dos que estavão den- 
tro vinte e cinco mil 

29 Dalli passárão á Cidade dos Scy- 
thas, que distava de Jerusalem seiscentus 
estadios. 

so E como os mesmos Judeos, que 
vivião com os Scythopolitas, tivessem 
attestado que erão bem tratados por elles, 
que ainda nos tempos da sua desgraça 
tinhão usado com elles de moderação : 

31 Dando-lhes por-isso as graças, e 
tendo-os exhortado a que se mostrassem 
ainda para o diante benignos com os da 
sua Nação, voltárão para Jerusalem por 
estar proxima a solemnidade das Sema- 


nas. 

32 E o que foi o Pentecostes, 
marchárão elles contra Gorgias, Governa- 
dor da Iduméa. 


33 E Judas o foi atacar com tres mil 
infantes, e quatrocentos cavallos. 

34 Tendo vindo ás mãos os dous exer- 
citos, forão poucos os Judeos que ficárão 
mortos. 

35 Hum certo cavalleiro porém dos de 
Bacenóris, por nome Dositheo, homem 
valente tinha afferrado de Gorgias: e 
quando elle o queria tomar vivo, outro 
cavalleiro dos de Tracia arremeteo a elle, 
e lhe cortou hum hombro, e assim esca- 
pando Gorgias fugio para Maresa. 

36 Mas achando-se fatigados os que 
estavão com Esdrin, por terem pelejado 
havia muito tempo, invocou Judas o Se- 
nhor, para que se fizesse elle mesmo o 
Protector, e o Capitão neste combate : 

37 Começando a fallar na Lingua pa- 
tria, e a levantar clamores em ymnos, 
poz em fugida os soldados de Gorgias. 

38 Depois ajuntando Judas o seu exer- 
cito, partio para a Cidade d'Odollão : e 
chegando o dia setimo, purificados se- 
gundo o costume, celebrárão o Sabbado 
no mesmo lugar. 

39 E no dia seguinte foi Judas com os 
seus ao catupo, para levar os córpos dos 
que tinhão sido mortos, e para os sepul- 
tar com seus parentes nos sepulcros de 
seus pais. 

40 Ora elles achárão debaixo das tuni- 
cas dos mortos na batalha algumas das 
ofirendas consagradas aos idolos, que 
havia em Jamnia, que a Lei prohibe aos 
Judeos: todos pois reconhecêrão, que esta 
fora a causa da sua morte. 

41 Todos [e isso bemdisserão o justo 
Juizo do Senhor, que tinha descoberto o 
que estava escondido. 

42 E assim tendo-se posto em oração, 
conjurárão o Senhor que se esquecesse do 
peccado, que fora commettido. Mas na 
verdade o fortissimo Judas exhortava o 
Povo a que se cunservasse sem peccado, 
vendo diante de seus olhos o que tinha 
acontecido por causa dos peccados da- 
quelles, que tinhão sido mortos. 

43 E tendo ajuntado huma collecta, 
mandon doze mi drachmas de prata a 
Jerusalem para serem offerecidas em sa- 
crificio pelgs peccados dos mortos, sen- 
tindo bem, e religiosamente da resur- 
reição : 

SF (Porque se elle não esperasse, que 
os que tinhão sido mortos, havião hum 
dia de resuscitar, teria por huma cousa 
superflua, e vã orar pelos defuntos) 

45 E porque elle considerava que os 
que havião falecido na piedade, tinhão 
huma grandissima misericordia reser- 


vada. 

46 He logo hum santo, e saudavel pen- 
samento orar pelos mortos, para que sejão 
livres dos seus peccados. 
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GAPITULO XIII. 
Antioco Eupator marcha contra os Judeos 
com hum poderoso exercito. Manda matar 
a Merelão, Judas poe em turbação o 
campo dos inimigos. Sitio de Bethsura. 
Paz entre Eupator, e os Judeos. 
ANNO cento e quarenta e nove 
soube Judas, que Antioco Eupator 
na cəm grandes tropas contra a 


2 E com elle Lysias Regente, e pri- 
meiro Ministro dos negocios do Reino, 
-trazendo comsigo cento e dez mil homens 
- de pé, e cinco mil de cavallo, com vinte e 
. dous elefantes, e trezentas carroças arma- 
das.de fouces. 

3 E Menelão se unio tambem a elles : 
.e com muito ardil procurava por meio de 
rogos abrandar a Antioco, não pela sal- 
vação da patria, mas esperando ser elle 
“promovido ao principado. 

4 Porém o Rei dos Reis suscitou o 
. coração d'Antioco contra este peccador : 
e persuadido por suggestão de' Lysias, 
que Meneláu era a causa de todos os 
males, mandou que, prezo que fosse, o 
-matassem no mesmo lugar, segundo o 
. costume delles. 

` 5 He de saber que naquelle lugar havia 
huma Torre de cincoenta covados d'al- 
tura, que de todas as partes estava cer- 
cada d'hum grande montão de cinzas : do 
cimo da qual não se via ao redor, senão 
“hum grande precipicio : 

6 Mandou o Rei que precipitassem 
aguelle sacrilego dalli abaixo sobre a cinza, 
, empurrando-o todos par lhe dar a morte. 

7 E em observancia da tal Lei coube 
morrer a Menelão prevaricador da Lei, 
sem que o seu corpo tosse dado á terra. 

8 É isto sem dúvida aconteceo por 
hum juizo assás justo: porque como elle 
tinha cominettido muitas impiedades con- 
tra o Altar de. Deos, cujo fogo, e cinza 
-erão humas cousas santas: foi elle justa- 
mente condemnado a morrer abafado na 
cinza. 
= 9 Entretanto marchava o Rei brava- 
“mente desenfreado, promettendo mos- 
trar-se mais violento aos-Judeos, que seu 


pai. 

' 10 O que sabendo Judas, mandou ao 
Povo que invocassem o Senhor de dia e 
de noite, para que tambem então lhes 
assistisse, como sempre tinha feito : 

11 Pois que receavão verem-se priva- 
dos da sua Lei, e da sua patria, e do 
seu santo Templo: e que não pennittisse 
que o seu Povo, que não havia muito 
tempo começáta a respirar hum pouco, 
ficasse outra vez sujeito às Nações, que 
blasfemavão o seu santo Nome. 

12 E fazendo todos uniformemente o 
que pr lhes havia ordenado, e implo- 
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| rando -a misericordia do Senhôr tom la- 
grimas, e jejuns, -pros diante dele 
tres dias contínuos, Judas os exhortou que 
se preparassem. 
is E elle com ‘os Anciãos resolveo 
marchar contra o Rei, antes que elle 
fizesse entrar as suas tropas na Judéa, e 
se apederasse da Cidade, e deixar go Juizo 
do Senhor o exito da empreza, 

14 Remettendo pois tudo ao poder de 
Deos Criador do Universo, c tendo ex- 
-“hortado os seus a combater valerosamente, 
ea resistir até à morte em defeza das 
suas Leis, do seu Templo, da sua Cidade, 
da sua patria, c dos seus compatriotas, 
fez acampar o seu exercito junto a Modin. 

15 E depois de ter dado aos seus per 
sinal, A VICTORIA DE DEOS, tomando 
“comsigo os mais valentes d'entre os man- 
cebos, atacou de neite o quartel do Rei, 
matou no seu campo quatro mil homens, 
e o mais corpulento dos elefantes, com 
todos os que levava em cima: ~ 

16 -E tendo enchido de espantosissimo 
terror, e de turbação o campo dos inimi- 
gos, depois do feliz successo desta em- 
preza, se retirárão. | 

17 E foi este feito commettido ao rom- 
per do dia, assistindo a Maccabeo a pro- - 

ao do Senhor. 

18 Mas o Rei, depois de ter assim 
provado a audacia dos Judeos, procurava 
tomar as Cidades fortes por estrategema : 

19 E veio pôr o cerco diante de Beth- 
sura, que era huma Praça dos Judeos bem 
fortificada : mas foi rechaçado, achou seus 
encontros, perdeo muita gente. 

20 Entretanto Judas mandava aos sitie- 
dos o que lhes era necessario. 

21 Mas hum certo Rhodoco do exer- 
cito dos Judeos, hia descobrir aos inimi- 
gos os segredos do seu partido, mas de- 
pois de reconhecido, foi apanhado, e met- 
tido ém prizaão. 

22 O Rei fez que se tornasse a fallar 
aos que estavão em Bethsura : | deo-lhes 
a sua palavra : recebeo-a delles: foi-set 

22 Pelejou contra Judas, foi vencido. 
Mas tanto que teve por noticia, que Fi- 
lippe, que tinha ficado por Superinten- 
dente dos negocios, se havia rebellado em 
Antioquia, todo consternado no seu espl- 
rito fazendo dep ões aos Judeos, € 
sobmettendo-se a elles, jurou guardar- 
lhes todas as condições que parecessem 
justas : e depois desta reconciliação ofte- 
receo hum sacrificio, honrou o Templo, e 
fez-lhe presentes : 

24 A u a Maccabeo, e o declarou 
Governador e Principe de todo o paiz, 
desde Ptolemaida até os Gerrenos. 

25 Quando porêm Antioco entrbu em 
Ptolemaida, estavão os Ptolemenses'n'hum 
grande descontentamento por ceusa das 


` 


MACCABEOS. LIV. II. CAP. XIV. 


condições daquella elliança, mostrando a 
sua indignação por temerem não viessem 
elles a romper o Tratado. 

26 Entio subio Lysias ao Tribunal, e 
oi aê as razões desta aliança, e apreiauos 
o Povo, e tornou para Antioquia : e desta 
maneira foi a jornada do Rei contra a 
Judéa, e depois a sua retirada. 

CAPITULO XIV. 

Demetrio filho de Seleuco vem metter-se de 
posse do Reino da Syria. Alcimoo irrita 
contra Judas. Demetrio manda Nicanor 
contra os Judeos. Nicanor faz pazes 
com Judas, Alcimo as perturba. de - 
trio ordena a Nicanor que lhe remetta 
Judas Judas se retira. Nicanor 
blasfemu contra o Templo. Accusão na 
sua presença a Razias. Morte generosa 


deste velho. 
MS o o espaço de tres annos 
soube Judas, e os que com elle 
estavão, que Demetrio filho de Seleuco 
tinha vindo pelo porto de Tripoli com hum 
eroso exercito, e navios, para se apo- 
erar dos póstos vantajosos, 

2 E que se tinha feito senhor de diver- 
sas Provincias a pezar d' Antioco, e do seu 
General Lysias. 

3 Ora hum certo Alcimo, que tinha 
sido Summo Sacerdote, e que voluntaria- 
mente se tinha manchado no tempo de 
mistura, considerando que elle de nenhum 
modo podia ter melhoramento d'estado, 
nem accesso ao Altar, 

4 Veio ter com o Rei Demetrio no anno 
cento e cincoente, offerecendo lhe huma 
coroa d'ouro, e huma palma, além disto 
tambem huns ramos, que parecião ser do 
Templo. E com efeito aquelle dia não 
lhe disse nada. 

5 Mas tendo achado occasião oppor- 
tuna d'executar o seu louco intento, cha- 
mado p Demetrio ao Conselho, e p 
guntado em que fundamentos e conselhos 
se estribavão os Judeos, 

6 Respondeo: Aquelles d'entre os Ju- 
deos, que se chamão Assideos, cujo Ca- 
pitão he Judas Maccabeo, fomentão guer- 
ras, e excitão sedições, e não sofrem que 
o Reino esteja quieto : 

7 Porque até eu mesmo despojado da 
loria que tinha recebido de meus pais 
quero dizer do Summo Pontificado) vim 

ter aqui: 

8 Primeiramente para guardar por certo 
a fidelidade que devo ao Rei, no tocante 

aos seus interesses, e segundariamente 
para negociar tambem as conveniencias 
de meus compatriotas: porque toda a 
nossa Nação está vexada não de mui 
leves ojpressões pela maldade destas pes- 
s0as 


9 Assim que, eu te rogo, 6 Rei, que in- 
e miudamente de todas estas 


cousas, olhes pelos interesses tanto da 
nossa terra, como da nossa Nação, con- 
forme a tua bondade por todos já tão 
conhecida : 

10 Porque em quanto viver Judas, he 
impossivel.que haja paz no Estado. 

11 E depois que Alcimo assim fallou, 
os outros amigos, que mostravão huma 
declarada inimizade contra Judas, infam- 
márão ainda mais contra elle a Deme- 
trio. 

12 Enviou logo Demetrio por General 
à Judéa a Nicanor Intendente dos ele- 
fantes : 

13 Dando-lhe ordem que tomasse com 
effeito às mãos vivo ao mesmo Judas : e 
que dissipasse todos os que estavão com 
elle, e que constituisse a Alcimo Summo 
Sacerdote do grande Templo. o 

14 Então os Pagãos, que tinhão fugido 
da Judéa por temor de Judas, vierão em 
magotes unir-se a Nicanor, havendo que 
as miserias, e perdas dos Judeos servião 
de prosperidade para os seus negocios. 

15 Assim que tendo os Judeos ouvido 
a chegada de Nicanor, e a união dós Gen- 
tios com elle, cobertas suas cabeças de 
pó, fazião as suas rogativas áquelle, que 
tinha fundado o seu Povo, para o conser- 
var eternamente, e que protegia com evi- 


dentes prodígios a sua herança. 


16 E logo depois partírão elles do lugar 
onde estavão, por ordem do seu General, 
e forão pôr-se ao pé do castello de Dessau. 

17 Ora Simão, irmão de Judas, tinha 
principado a batalha contra Nicanor: 
mas foi aterrado com a improvise che- 
gada dos inimigos. j 

18 Todavia Nicanor ouvindo fallar do 
esfurço da gente de Judas, e da grandeza 
d'animo, com que eljes pelejavão pela 
patria, temia expôr-sc a hum combate 
sanguinolento. 

19 Por tanto enviou diante a Posidonio, 
e a Theodocio, e a Mathias, para que 
presentassem, e recebessem proposições 
de paz. Ê 

20 E eomo por largo tempo se tomasse 
deliberação a respeito destas occurrencias, 
e tivesse o mesmo General exposto a 
causa a todo O exercito, forão todos uni- 
formemente de parecer que se acceitasse a 
concordia. 

21 Pelo que ajustárão os dous Gene- 
raes hum dia certo, em que conferissem 
entre si secretamente sobre o ponto: e 
para cada hum se assentar se tirárão ca- 
deiras : e com efeito lhes forão postas. 

22 Entretanto Judas tinha mandado 
que estivesse gente armada em lugares 
opportunos, por não succeder que lhes 
viesse de repente algum mal dos inimigos: 
e elles tiverão huma conferencia tendente 
ao bom exito do seu negocio. 
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23 Ficou pois Nicanor em Jerusalem, 
e não obrou alli nada contra a equidade, 
e despedio a multidão de tropas, que se 
lhe tinhão ajuntado. 

24 E elle amava sempre a Judas com 
hum amor sincero, e sentia particular 
inclinação para a sua pessoa. 

25 Até lhe pedio que se casasse, e que 
visse se tinha filhos. Judas se casou: 
cve descanço, e elles vivião familiar- 
mente hum com outro. 

26 Mas Alvimo, vendo a amizade, e 
boa harmonia que havia entrelles, foi ter 
com Demetrio, e lhe disse, que Nicanor 
favorecia os interesses dos seus inimigos, 
e ne tinha destinado por seu successor 
delle Alcimo a Judas, que aspirava a9 
Reino. 3 

27 Então exasperado o Rei, e todo 
irritado com as mui detestaveis calumpias 
que ouvia da boca deste máo homem, 
æscreveo a Nicanor, dizendo-lhe, que 
Jevava por certo muito a mal que elle 
tivesse feito amizade com Maccabeo, que 
todavia lhe ordenava, que o mais de 
pressa que podesse ser, lho remettesse 
prezo a Antioquia. 

28 Nicanor, recebida esta nova, ficou 
todo consternado, e custava-lhe muito 
haver de violar o concerto que tinha 
feito com Maccabeo, não tendu recebido 
aggravo algum da sua pessoa : 

29 Mas porque não podia resistir ao 
Rei, buscava occasião favoravel para 
«executar a ordem recebida. 

30 Entretanto Maccabeo, vendo que 
Nicanor o tratava mais desabridamente 
do que d'ordinario, e que lhe mostrava 
. quando se encontravão, hum aspecto 
amais carrancudo do que costumava, re- 
flectindo que esta austeridade não podia 
proceder de boa causa, convocados alguns 
poucos dos seus, furtou-se a Nicanor. 

31 Quando Nicanor veio a conhecer 
«ue elle tinha sido prevenido por Judas 
com valente resolução, foi ao augustis- 
simo e santissimo Templo: e offerecendo 
os Sacerdotes as victimas ordinarias, lhes 
mandou que lhe entregassem nas mãos a 
Maccabeo : 

32 Mas afirmando-lhe clles com jura- 
anento, que não sabião onde estava 
aquelle que buscava, estendendo a mão 
para v Templo, 

33 Jurou, dizendo: Se vós me não en- 
tregardes Judas debaixo de prizão, eu 
arrazarei este Templo de Deos, e derri- 
barei o Altar, e consagrarei este Templo 
ao pal Bacco. 

34 E ditas estas cousas, foi-se. Os 
Sacerdotes porém levantando as mãos ao 
Ceo, invocavão aquelle, que sempre se 
tinha declarado Protector da sua Nação, 
dizendo assim : 
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35 Senhor de todo o Universo, que de 
nada necessitas, tu quizeste que se edifi- 
casse hum Templo da tua habitação no 
meio de nós. 

36 Agora puis, Ó Santo dos Santos, ó 
Senhor de tudas as cousas, izenta para 
sempre de profanação esta Casa, que ha 
pouco foi purificada. ` 

37 Então foi accusado diante de Ni-. 
canor hum dos anciãos de Jerusalem 
chamado Razias, homem zeloso pela Ci- 
dade, e que estava em grande reputação : 
o qual era chamado o pai dos Judeos, 
pelo affecto que lhes tinha. 

38 Este ja de tempos muito atrazados 
fazia huma vida purissima no Judaismo, 
e estava prompto para entregar o seu 
corpo e a sua vida, por perseverar assim 
até o fim. . 

39 Querendo pois Nicanor mostrar o 
odio que tinha aos Judeos, mandou qui- 
nhentos soldados a prendello : 

40 Porque tinha para si, que se sedu- 
zisse a este homem, haveria elle de causar 
hum grandissimo estrago aos Judeos. 

41 A tempo pois que estas tropas force- 
Javão por entrar na sua casa, e arrombar a 
porta, e pór-lhc fugo, como elle se vio a 
ponto de ser prezo, deo em si hum golpe 
com a espada ; | 

42 Esculhendo antes morrer nobre- 
mente, do que ver-se sujeito a peccadores, 
e padecer ultrajes indignos do seu nasci- 
mento. 

-43 Mas como pela pressa com que o 
deo, não fora mortal o golpe, e entrando 
toda aquella soldadesca de tropel em sua 
casa, correndo com extraordinaria reso- 
lução ao muro, se precipitou elle mesmo 
aninosamente d'alto abaixo sobre o Povo: 

4+ Tendo-se todos aflastado com pres- 
teza, para não dar em cima delles a 
quéda, cahio no chão dando primeiro com 
o meio da cerviz : 

45 E como ainda respirasse, tendo 
cobrado alentos se poz em pé: e não ob- 
stante currer-lhe o sangue em largos rins, 
e estando muito maltratado com as feridas, 
atravessou numa carreira pelo meio do 
Povo : 

46 E posto sobre hum escarpado pe- 
nedo, e tendu já perdido quasi todo o 
sangue, tirando do corpo para fóra as 
suas entranhas, com ambas as mãos as 
lançou sobre o Puvo, invocando o Senhor 
da vida e da alma, para que lhas tornasse 
a dar al um dia : e assim acabou a vida. 

$ CAPITULO XV. 
Nicanor quer atacar os Judcos. Blasfema 
contra o Senhor. Judas exhorta os seus, 

e conta-lhes huma visão que teve. Des- 

barata o exercito de Nicanor. Nicanor 

he achado morto no campo da batulho, A 

sua cabeça, e a sua mão são penduradas é 
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vista de todos. Acções de graças por esta 
victoria. Festa instituida em memoria 
della. 
RA Nicanor, tanto que soube que 
Judas éstava nas terras de Samarias, 
resolveu atacallo com todas as suas forças 
no dia do sabbado. | 

2 E quando os Judeos, que se vião 
constrangidos a seguillo, lhe disserão : Não 
obres tão ferozmente, nem com tanta har- 
haridade, maz faze honra á santidade do 
dia, e reverenceu aquelle, que vê todas as 
cousas : 

3 Aquelle infeliz lhes perguntou, se 
havia no Cen algum Deos poderoso, que 
tivesse mandado celebrar o dia do sab- 
bado. ; 

4 E respondendo-lhe elles, Ha hum 
Senhor vivo poderoso no Ceo, o qual man- 
dou guardar o dia setimo. 

5 Entāo replicou elle: Tambem eu 
sou poderoso na terra, que mando se to- 
mem armas, e que se cumprão as ordens 
do Rei. Elle todavia não póde executar 
o seu designio. 

6 Porque com efeito Nicanor no cume 
de soberba em que estava, tinha assentado 
comsigo levantar hum mesmu troféo de 
Judas, e de toda a sua gente. 

7 Porém Maccabeo esperava sempre 
com toda a confiança que Deos lhe havia 
de assistir com o seu auxilio : | 

8 E exhortava os seus a que não ti- 
vessem me'o ao chegar destas Nações, 
mas repassassem com a memoria as 
ajudas que tinhão recebido do Ceo, e 
esperassem agora que o' Todo-Poderoso 
lhes daria victoria. 

9 Tendo-lhes tambem dado suas in- 
strucções tiradas da Lei, e dos Profetas, e 
trazido à memoria os combates, que antes 
tinhão sustentado, elle lhes infundio 
novos alentcs: 

10 E depois de lhes ter levantado assim 
os espiritos, lhes do jp Judas ao 
mesmo tempo a perfidia das Nações, e a 
violação dus seus Juramentos. 

“41 Elle pois armou a cada hum delles 
não tanto com a prevenção de escudos, 
e lanças, como com palavras, e exhorta- 


ções excellentissimas, referindo-lhes huma ` 


visão digna de fé que elle tinha tido em 
sonhos, com a qual encheo a todos d'ale- 
gria. 

12 A visão pois que teve foi desta ma- 
neira: Parecia-lhe que Onias, Summo 
Sacerdote que havia sido homein de Lem 
e affavel, recatado no olhar, commedido 
nos costumes, e prazenteiro nos seus dis- 
cursos, e que desde menino se tinha exer- 
citado nas virtudes, estendendo as mãos 


-orava por todo o Povo dos Judeos: 


13 Que depois disto lhe apparecêra 
tambem outro varão admiravel pela sua 


porém o maior, e o primeiro temor 


idade e glorioso esplendor, e cercado de 
grande fermosura : 

14 E que Onias apontando para elle, 
dissera: Este he o amador de seus irmãos, 
e do Povo d'Israel: este he Jeremias Pro- 
feta de Deos, que ora muito pelo Povo, 
e por toda a santa Cidade. 

15 Que ao mesmo tempo estendêra 
Jeremias a mão, e déra a Judas huma 
espada d'ouro, dizendo-lhe : 

16 Toma esta santa espada como hum 
presente que Deos te faz, com a qual tu 
deitarás por terra os inimigos do meu 
Povo d'Israel. 

17 Excitados pois com estas tão ex- 
cellentes exhortações de Judas, capazes 
de poderem dar brios, e fortalecer os 
animos dos mancebos, resulvêrão atacar e 
combater vigorosamente os inimigos =: 
para que o esforço com que os rebatessem, 
fosse a decisão desta guerra, porque a 
Cidade santa, e o Templo estavão ex- 
postos a hum grande perigo. 

18 Por quanto a elles não se lhes dava 
tanto de suas mulheres, e filhos, como 
tambem de seus irmãos, e parentes: 

uc 
la santidade do Templo: 
19 Etam em dos que estavão na Cidade, 
se apoderava hum não mui pequeno sobre- 
salto, por causa dos que haviãode combater. 

20 E quando já todos esperavão a 
futura decisão do combate, e estando á 
vista os inimigos, e o exercito formado 
o batalha, os elefantes, É a cavallaria 

isposta no seu competente T, 

En Considerando” Matcabes uella 
multidão de gentes que vinha sobrelles, e 
aquelle apparato d'armas tão diversas, e 
a ferocidade daquellas alimarias, esten- 
dendo as mãos ao Ceo, invocou o Senhor, 
que faz prodigios, que não attendendo ao 
poder das armas, porém como a elle muito 
oaz dá a victoria aos que são dignos 

ella. 

22 Invocando-o pois disse desta ma- 
ncira: Tu, ó Senhor, que mandaste o teu 
Anjo em tempo d'Ezequias Rei de Judá, 
e que mataste cento e oitenta e cinco mil 
homens do exercito de Sennaquerib: ` 

23 Manda tambem agora adiante de 
nós, ó Senhor dos Ceos, o teu bom Anjo, 
que inspire temor, e tremor da grandeza 

o poder de teu braço, 

24 Para que àqueles, que blasfemando 
o teu nome, vem atacar o teu santo 
Povo, tenhão medo. E assim he que 
elle na verdade acabou a sua oração. 

25 Entretanto Nicanor, e o seu exercito 
se vinhão chegando para o combate ao 
som das trombetas, e com alaridos. 

26 Judas porém, e os que vinhão com 
elle, invocando a Deos, com suas orações 
dérão sobre os inimigos : 


tinhão, era 
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27 Pelejando sim com as armas na 
mão, porém encommendando-se ao Se- 
nhor no fundo de seus corações, matárão 
não menos que trinta e cinco mil homens, 
sentindo-se cheios d'huma grande alegria 
pela presença de Deos. 

28 E tendo elles acabado a peleja, e ao 
eo que voltavão com júbilo, souberão 

ue Nicanor tinha cahido morto, coberto 
as suas armas.. 

29 Assim que tendo dado hum grande 
grito, e levantando hum ruido de con- 
tusas vozes, bemdizião ao Senhor Todo- 
Poderoso na lingua de seus pai 

30 E Judas, que em tudo e por tudo 
estava prompto de corpo e alma a dar a 
vida por seus compatriotas, mandou que 
cortada a cabeça a Nicanor, e a sua mão 
a o hombro, fosse levada a Jerusa- 

em. 

31 Tendo lá chegado, convocados junto 

ao Altar os seus patricios, e os Sacer- 
dotes, chamou tambem os que estavão na 
Fortaleza. 
32 E tendo-lhes mostrado a cabeça: de 
Nicanor, e aquella malvada mão, que 
elle com tanta soberba, e insolencia 
estendêra contra a Santa Casa de Deos 
Todo-Poderoso: 

33 Mandou que tambem a lingua 
daquelle ímpio Nicanor, cortada em miu- 
dos pedacinhos se désse a comer ás aves: 


F 


e que fosse pendurada defronte do Templo . 
a mão daquelle furivso. | 

34 Todos pois bemdisserão o Senhor 
do Ceo, dizendo: Bemdito seja aquelle, 
que conservou puro o seu santo Templo. 

35 Pendurou Judas tambem a cabeça.. 
de Nicanor no alto da Fortaleza, para ser 
vista de todos, e como hum sinal mani- 
festo do auxilio de Deos. 

36 Pelo que decretárão todos de com- 
mum acordo, que de nenhum modo se 
deixasse passar aquelle dia sem se fazer 
nelle huma Festa particular : 

37 E que esta celebração se fizesse no 
decimo terceiro dia do mez, que na li 
Syriaca se chama Adar hum dia antes do 
de Mardoqueo. 

38 Passadas pois estas. cousas. ácerca 
de Nicanor, e ficando os Hebreos des: 
daquelles tempos: de posse da Cidade, eu 
tambem porei aqui fim á minha narração. 


39 E se ella está bem organizada, e 
como convem à historia, isso he tambem 
o que eu desejo: mas se pelo contrario 


foi escrita com menos dignidade, deve-se- 
me perdoar. 

40 Porque assim como beber sempre 
vinho, ou sempre agua he cousa damnosa : 
mas agradavel o fazer uso alternativo 


! d'ambas estas bebidas: assim tambem se 


o discurso for sempre limado, não será. 
| grato aos Leitores. Acabarei pois aqui. . 
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Bum ANAL NÃROO 


O SANTO EVANGELHO 
DE JESU CHRISTO 
SEGUNDO S. MATTHEUS. 


CAPITULO I. e desde a transmigração de Babylonia até 
Gencalogia de Jesu Christo, sua Conceição, | Christo, quatorze gerações. 
e e Nascimento. 18 Ora a Conceição de Jesu Christô. 
E Pc da geração de Jesu Christo | foi desta maneira: Estando já Maria tua 
i filho de David, filho de Abrahão. | Mãi desposada com José, antes de cóhabi- 

2 Abrahão gerou a Isaac. tarem se achou ter ella concebido pör 
E Isaac gerou a Jacob. obra do Espirito Sanio. É 
E Jacob gerou a Judas, e a seus irmãos. 19 E José seu E.poso, como era justo; 

3 E Judas gerou de Thamar a Farès, e | e não queria infamalla, resolveo deixalla ` 

a Zarão. secretamente. Pere 
E Farès gerou a Esron. . | 20 Mas andando elle com isto no pen- 
E Esion gerou a Arão. | samento, eis-que lhe appareceo em sonhos 

4 E Arão gerou a Aminadab. hum Anjo do Senhor, dizendo : José filh6 
E Aminadab gerou a Naasson. de David, não temas receber a Maria tuá 
E Naassun gerou a Salmon. |. nulher: porque o que nella se gerou, hé 


E Booz gerou de Ruth a Obed. 21 E ella parirá hum Filho: e lhe 


5 E Salmon gerou de Rahab a Booz. | ovra do Espirito Santo. 
E Obed gerou a Jessé. NORA por nome JESUS: porque ellé 


E Jessé gerou ao Rei David. | salvará o seu Povo dos pecrailos delles. 
6 E o Rei David gerou a Salamão| 22 Mas tudo isto aconteceo para qué se 
daqueila gue foi de Urias. cumprisse o que fallou o Senhor pelo 
7 E Salamão gerou a Roboão. | Profeia, que diz: 
l E Roboão gerou a Abias. | 23 Eis huma Virgem  conceberá, e 
Abias gerou a Asá. e pan hum Filho: e appellidallo-hāo 
pelo 


8 E Asa gerou a Josafat. nome de Emmanuel, que quer dizer, 


E Josafat gerou a Jorão. Deos com-nosce. 

E Jorão gerou a Ozias. 24 E despertando José do somno, fez 
9 E Ozias gerou a Joathão. como o Anjo do Senhor lhe havia man- 

E Joathão «erou a Acaz. dado, e recebco a sua mulher. 

E Acaz gerou a Ezequias. 25 E elle não a conheceo em quanto. 
10 E Ezequias gerou a Manassés. ella não pario ao seu Primogenito: e lhe 

E Manassés gerou a Amon. poz por nome Jesus. 


E Amon gerou a Josias. | CAPITULO II. 
11 É Jusias gerou a Jeconias, e a seus | Chegada dos Magos, e suas oferta ao Deos 


irmãos na transmigração de Babylonia. Menino. Morte dos Innocentes por 
12 E depois da transmigração de Ba-| Herodes. Fugida de Jesus para o 
bylonia : to, e a suu volta para Judéa. 
Jeconias gerou a Salathiel. ; FE NENDO pois nascido Jesus em Belém 


de Judá, em tempo do Rei Hero- 

des, eis-que vierão do Oriente huns Ma- 
gos a Jerusalem, 

2 Dizendo: Onde está o Rei dos 


E Salathiel gerou a Zorobabel. 
13 E Zorobabel gerou a Abiúd. 

E Abıúd gerou a Eliacim. 

E Eliacim gerou a Azor. 


14 E Azor gerou a Sadoc. | judeos; que he nascido? porque nós 
E Sadoc gerou a Aquim. vimos no Oriente a sua estrella, e viemos 
E Aquim gerou a Eliúd. a adorallo. 

Ehúd gerou a Eleazar. 3 E o Rei Herodes ouvindo isto se 
E Eleazar gerou a Mathan. i turbou, e toda Jerusalem com elle. ` 


E Mathan gerou a Jacob. |. 4 E convocando todos os Principes dos 
16 E Jacob geroua José Esposo de | Sacerdotes, e os Escribas do Povo, lhês 
Maria, da qual nasceo Jesus, que se perguntava, onde havia de nascer é 
chama o Christo. Christo. 
17 De maneira que todas as gerações | 5 Eelles lhe disserão: Em Belém de 
desde Abrahão até David, são quatorze | Judá: Porque assim está escrito pelo 
gerações: e desde David até á transmi- | Profeta: | 
gração de Babylonia, quatorze gerações: | G E tu Belém, terra de Judá, não [es a 
a3 3 
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de menos consideração entre as principaes 

de Judá: porque de t sahirá o Conductor, 
ue ha de commandar o meu Povo de 
srael. 

7 Então Herodes tendo chamado secre- 
tamente os Magos, Inquiriv delles com 
. todo o cuidado, que tempo havia que lhes 

apparecêra a estrella : 

8 E enviando-os a Belém, disse-lhes: 
Ide, e infurmai-vos bem que Menino he 
esse: o depois que o houverdes achado, 
vinde-mo dizer, para eu ir tambem ado- 


visto no Oriente, lhes apparecco, indo 
adiante delles, até que chegando, parou 
sobre vnde estava o Menino. 

10 E quando elles virão a estrella, foi 
sobremaneira grande o jubilo, que sen- 
tírão. 

11 E entrando na casa, achárão o Me- 
nino com Maria sua Mãi, e prostrando-se, 
o adorárão: e abrindo os seus cofres, lhe 
fizerãu suas offertas de ouro, incenso, e 
myrrha. 

12 E havida resposta em sonhos, que 
não tornassem a Herodes, voltárão por 
outro caminho para a sua terra. 

13 Partidos que elles forão, eis-que ap- 
pareceo hum Anjo do Senhur em sonhos 
a José, e lhe disse: Levanta-te, e toma o 
Menino, e sua Mãi, e foge para o Egypto, 
e ficate lá, até que eu te avise. Porque 
Herodes tem de buscar o Menino para o 
matar. 

14 José levantando-se, tomou de noite 
o Menino, e sua Mãi, e retirou-se para o 
Egypto: 

15 E alli esteve até á morte de Hero- 
des: para se cumprir o que proferira o 
Senhor pelo Profeta, que diz: Do Egypto 
chamei a meu Filho. 

16 Herodes então vendo que tinha sido 
illudido dos Magos, ficou muito irado por 
isso, e mandou matar todos os meninos, 

ue havia em Belém, e em todo o seu 
ermo, que tivessem dous annos, e dahi 
para baixo, regulando-se nisto pelo tempo, 
au tinha exactamente averiguado dos 
agos. 


17 Então se cumprio o que estava an- 
nunciado pelo Profeta Jeremias, que diz: 

18 Em Ramá se ouvio hum clamor, 
hum choro, e hum grande lamento : vinha 
a ser Raquel chorando a seus filhos, sem 
admittir consolação pela falta delles. 

19 E sendo morto Herodes, eis-que o 
Anjo do Senhor appareceo em sonhos a 
José no Egypto. 

20 Dizendo: Lavanta-te, e toma o 
Menino, e sua Mãi, e vai para a terra de 
Israel: porque são mortos os que busca- 
vão o Menino para o matar. 

4 . 


rallo 
9 Elles tendo ouvido as palavras do 
Rei, partirão : e logo a estrella, que tinhão 


21 José levantando-se, tomou o Me- 
nino, e sua Mãi, e veio para a terra de 
Israel. 

“2 Mas ouvindo que Arquelão reinava 
na Judéa em lugar de seu pai Herodes, 
temeo ir para'lã: e avisado em sonhos, 
se retirou para as partes de Galiléa. 

23 E veio morar em huma Cidade, que 
se chama Nazareth: para se cumprir o 
que fora dito pelos Profetas: Que será 
chamado Nazareno. 

CAPITULO III. 

Vinda, e pregação do Baptista no Deserto. 
Reprehensão que dá aos Furiseos, e Sad- 
duceos. Diferença entre oseu Buptismo, 
co de Jesu Christo. Desce o Espirito 
Santo sobre Jesu Christo, depois de João 
o búptizar. O Eterno Pai o acclama seu 
Filho muito amado. 

Neon dias pois veio João 

Baptista prégando no deserto da 

Judéa, 

2 E dizendo: Fazei penitencia : porque 
está proximo o Reino dos Ceos. 

3 Porque este he de quem fallou o Pro- 
feta Isatas, dizendo: Voz do que clama no 
Deserto: Apparelhai o caminho do Se- 
nhor: endircitai as suas varédas. 

4 Ora o mesmo João tinha hum vestido 
de pelles de camello, e huma cinta de 
couro em roda dos seus rins: e a sua 
comida erão gafanhotos, e mel silvestre. 

5 Então vinha a elle Jerusalem, e toda 
a Judéa, e toda a terra da cumarca do 
Jordão ; 

o E confessando os seus peccados, erão 
por elle baptizados no Jordão. 

7 Mas vendo que muitos dos Fariseos, 
e dos Sadduceos vinhão ao seu baptismo, 
lhes disse: Raça de viboras, quem vos 
ensinou a fugir da ira vindoira. 

8 Fazei pois dignos frutos de peniten- 

cia. 

9 E não queirais dizer dentro de vós 
mesmos: Nós temos por paia Abrahão : 
porque eu vos digo, que poderoso he Deos 
para fazer que nasção destas pedras filhos 
a Abrahão. 

10 Forque já o machado está posto à 
raiz das arvores. Toda a arvore pois que 
não dá bom fruto, sera cortada, e 
no fogo. 

11 Eu na verdade vos baptizo em agua 

ra vos trazer á penitencia: porém o que 

a de vir depois de mim, he mais poderoso 
do que eu, e eu não sou digno de lhe 
ministrar o calçado : elle vos baptizará no 
Espirito Santo e em fogo. 

12 A sua pá na sua mão se acha: e 
elle alimparã muito bem a sua eira: e 
recolherá o seu trigo no celleiro, mas 
queimará as palhas nº hum fogo, que 
jâmais se apagará. 

13 Então veio Jesus de Galiléa o 
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Jordão ter com João, 
por elle. 

14 Porém João o impedia, dizendo : 
Eu sou o que devo ser baptizado por ti, e 
tu vens a nim? 

15 E respondendo Jesus, lhe disse : 
Deixa por ora: porque assim nos convém 
cumprir toda a justiça. Elle então o 
deixou. 

- 16 E depois que Jesus foi baptizado: 
sahio logo para fóra da agua: e eis-que 
dbrirão os Ceos: e vio ao Espirito 


para ser baptizado 


sc lhe 
de Deos, que descia como pomba, e que 
vinha subre elle. 

17 E eis huma voz dos Ceos, que 
dizia: Este he meu Filho amado, no 
qual tenho pesto toda a minha compla- 


cencia. 

CAPITULO IV. 

Vai Jesus pura o Deserto, onde depois de 
Jeqguar quarenta dias, he tentado pelo de- 
moniv. Chama os quatro pescadores, 
Pedro, André, Tiago, e João. Annuncia 
o Evmgelho na Gulilta. Cura muitos 
doentes. Andu accompunhado de muito 


vo. 

prio foi levado Jesus pelo Es- 
pirito ao Deserto, para ser tentado 

pelo diabo. 

2 E tendo Jejuado quarenta dias, e 
quarenta noites, depois teve fome. 

3 E chegando-se a elle o tentador, lhe 
disse: Se és filho de Deos, dize que estas 
pedras se convertão em pães. 

4 Jesus respondendo lhe disse: Es- 
crito está : Não só de pão vive o homem, 
mas de toda a palavra, que sahe da boca 
de Deos. 

5 Então tomando-o o diabo o levou á 
Cidade Santa, e o poz sobre o pinnaculo 
do Templo, 

6 E lhe disse: Se és Filho de Deos, 
lança-te daquiahaixo. Porque escrito es á: 
Que mandou aos seus Anjos que cuidem 
de ti, e elles te tomárãõ nas A para 
que não succeda tropeçares em pedra com 
o teu pé. 

7 Jesus lhe disse: Tambem esta escri- 
to: Não tentarás ao Senhor teu Deus. 

8 De novo o subio o diabo a hum 
monte muito alto: e lhe mostrou to- 
dos os Reinos do Mundo, e a gloria 
delles, 

9 E lhe disse: Tudo isto te darei, se 
prostrado me adurares. 

J0 Então lhe disse Jesus: Vai-te 
Satanás: Porque escrito está: Ao Se- 
nhor teu Deos advrarás, e a elle só ser- 
virás. 

11 Então o deixou o diabo: e eisque 
chegárão os Anjos, e o servião. 

12 E quando ouvio Jesus, que João 
fora prezo, retirou-se para Gahléa : 

13 E deixada a Cidade de Nazareth, 


veio habitar em Cafarnaum, Cidade Ma- 
rtima, nos confins de Zabúlon, e Nef- 
thalim : 

14 Para se cumprir o que tinha dito 
o Profeta Isaias: 

15 A terra de Zabúlon, e a terra de 
Nefthalim, a estrada q'e vai dar ne mar 
alem do Jordão, a Galiléa dos Gentios, 

16 Povo, que estava de assento nas 
trévas, vio huma grande luz: e,aos que 
estavão de assento na região da sombra 
da morte, a estes appareceo a luz. 

17 Desde então começou Jesus a pré- 
gar, e a dizer: Fazei penitencia : porque 
está proximo o Reino dos Ceos. 

13 E caminhando Jesus ao longo do 
mar de Galiléa, vio dous irmãos, “não, 
que se chama Pedro, e seu irmão André, 
que lançavão a rede o mar, (porque erão 
pescadures) | 

19 E disse-lhes: Vinde apôz mim, 
e farei que vós sejais pescadores de ho- 
mens. 

20 E elles sem mais detença, deixadas 
as redes, o seguirão. 

21 E passando dalli, vio outros dous 
irmãos, Tiazo filho de Zebedeo, e João 
seu irmão, em huma barca cum seu pai 
Zebedeo, que cuncertavão as suas redes : 
e os chamou. 

22 E elles no mesmo ponto, deixando 
as redes e o pai, forão em seu segui- 
mento. 

23 E Jesus rodeava toda a Galiléa, 
ensinando nas suas Synagogas, e prégan- 
do o Evangelho do Iteino : e curando tuda 
a casta de doenças, e toda a casta de en- 
fermidades no Povo. 

44 E correo a sua fama por toda & 
Syria, e lhe trouxerão todos us que se 
achavão enfermos, possuidous de varios 
achaques, e dores, e os possessos, 8 
os lunaticos, e us paralyticos, e us cu- 
rou: 

“5 E huma grande multidão de Povo 
o foi seguindo de Galiléa, e de Decápole, 
e de Jerusalem, e de Judca, e dalém do 


Jordão. 
CAPITULO V. 

Sermão das oito Bemuventurunças, prégado 

- no monte. Os Apostolos, sul du terra, 
e luz do Mundo. Jesu Christo vindo 
-uo Mundo, não para destruir a Lei, mas 
pura a aperfeiçoar. Que nos não deve- 
mos irur cuntra o proximo, mus ir bus- 
callo, quando elle está queixoso de nós. 
Que se não deve olhur paru a mulher com 
olhos impulicos. Que devemos cortar por 

` tudoo que nos póde servir de vccusião de 
ruina espiritual. Que a troco de se não vie- 
lur a cariuude fruterna, devemos estar 
feitos a tudu deixar, e a tudo soffrer. Que 
devemos amur, e fazcr bem a nossos in- 

` imigos. l 

o 


1 


1 
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4 Povo, subio a hum monte, c depois 

se ter sentado, se chegárão para o pé 
delle os seus Discipulos, É. 

9 E elle abrindo a sua boca os ensi- 
pava, dizendo : 
"8, Bemaventurados os pobres de es- 
pirito: porque delles he o Reino dos 
Ceos. | E 

4 Bemaventurados os mansos : porque 
elles possuirãõ a terra. 
' 5 Bemaventurados os que chorão : por- 
que elles serão consolados. 
“6 Bemaventurados o. que tem fome, 
e sede de justiça: porque elles serão 
fartos. | 

7 Bemaventurados os misericordios- 
os: porque elles alcancarãô misericordia. 

8 Bemaventurados os linpos de cora- 
ção: porque elles verão a Deos. 

9 Bemayenturados os pacificos: por- 
que elles serão chamados filhos de Deos. 

10 Bemaventurados os que padecem 


Eoo: Jesus a grande multidão do| 


_ 20 Porque eu vos digo, que se a vossa 
justiça não for maior, e mais perfeita, do 


- que a dos Escribas, e a dos Fariseos, não 


entrareis no Reino dos Ceos. 

21 Ouvistes que foi dito aos antigos: 
Não matarás : e quem matar será réo. no 
Juizo. 

22 Pois eu digo-vos: que todo o que sg 
ira contra seu irmão, serà réo no Juizo, 
e o que disser a seu irmão, Raca: será 
réo no Conselho. E o que lhe disser 
Es hum tolo, será réo do fogo. do. np 
ferno. 

23 Por tanto, se tu estás fazendo 3 
tua offerta diante do altar, é te lembrar 
ahi, que teu irmão tem contra ti algupaa 
cousa : 

24 Deixa allia tua offerta diante do 
altar, e vai-te reconciliar primeiro com 
teu irmão; e depois virás fazer a tus 
ofterta. 

25 Concerta-:e sem demora com o 
teu adversario, em quanto estás posto 


erseguição pur amor de justiça: porque | 
Relies he o Reino dos Ceos. | 
11 Bemaventurados sois, quando vos 


a caminho com elle: para que não suc- 
ceda, que elle adversario te entregue 
"ao Juiz, e que o Juiz te entregne ao 


injuriarem, e vos persegurem, e disserem 
todo o ma] contra vós mentindo, por meu 
respeito: 

© {2 Folgai, e exultai, porque o vosso 
galardão he copioso nos Ceos : pois assim 
tambem perseguírão aos Proletas, que 
forão antes de vós. 

13 Nós sois o sal da terra. 
sal perder a sua força, com que outra 
çousa se ha de salgar? para nenhuma 
cousa mais fica servindo, senão para 
se lançar fóra, e ser pizado dos ho- 
mens. 
" 14 Vós sois a luz do Mundo. Não 
póde esconder-se huma Cidade, que está 
situada sobre hum monte : 

15 Nem os que accendem huma luzer- 
na, a mettem debaixo do alqueire, mas 

de-a sobre o candicro, a rm de que 
ella dê luz a tudos os que estão na casa. 

16 Assim luza a vossa luz diante dos 
homens: que clles vejão as vossas boas 
obras, e glorifiquem a vosso Pai, que está 
pos Geos. 
= 4? Não julgueis que vim destruir a 
Leci, ou os Hrotetos: não vim a destruil- 
lys, mas sim a dar-lhes cumprimento. 

18 Porque em verdade vos affirmo, que 
em quanto não passar o Ceo e a terra, não 
passara da Lei hum só i, ou hum til, sem 
qre tudo seja cumprido. 

19 Aquelle pois, que quebrar hum 
destes minimos mandamentos, e que en- 
sinar assin aos homens, serã chamado 
mui pequeno no Reino dos Ceos: mas o 
que os guardar, e ensinar a guardallos, 


e sera reputado grande no Reino dos 
eos. 


E se o 


seu Ministro; e sejas mandado para a 
cadeia. 

26 Em verdade te digo, que não sa- 
peter da lá, até não pagares o ultimo 
ceitil. 

27 Ouvistes que foi dito aos antigos : 
Não adulterarás. 

23 Eu porém digo-vus: que todo q 
que olhar para huma mulher cubiçan- 

no Já no seu coração adulterou coma 
ella. 

29 E se o teu olho direito te serve de 
escaudalo, arranca-o, e lança-o fóra de ti: 
porque melhor te he que se perca hum dg 
teus membros, do que todo o teu corpo 
seja lançadu no inferno. 

30 E se a tua mão direita te serve de ` 
escandalo, corta-a, e lança-a fóra de ti: 
porque melhor te he que se perca hum 
de teus membros, do que todo o tea 
corpo vá para o inferno. 

31 Tambem foi dito: Qualquer que se 
Cesquitar de sua mulher, délhe carta de 
repudio. 

32 Mas eu vos digo: Que todo o que 
repudiar a sua mulher, a näo ser por 
causa de fornicação. a faz ser adultera: 
e e que. tomar a repudiada, commette 
adulterio. 

33 Igualmente ouvistes que fui dito aos 
antigos: Não Jurarás falso: mas cumpri- 
rás ao Senhor 9s teus juramentos. 

3+ Fu porém vos digo, que absoluta- 
mente não jureis, nem pelo Ceo, porque 
he o Thruno de Deos : | 

35 Nem pela terra, porque he o assento 
de seus pés: nem por Jerusalem, porque 
he a Cidade do grande Rei: 
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Ld 


não podes fazer ipi dd cabello teu 
branco, ow negro. | 

37 Mas seja o bi fallar, sim, sim: 
não, não : porque tudo o que daqui passa, 
procede do al. ARES 

38 Vós tendes ouvido o que-se disse : 
Olho por olho, e dente por dente. 

39 Eu porém digo-vos, que não resis- 
tais ao que vos fizer mal: mas se alguem 
te. ferir na tua face direita, offerece-lhe 
tambem a outra: | 

40 E ao que quer demandar-te em 
Juizo, e tirar-te'a tua tunica, larga-lhe 
tambem a capa: o 

41 E se qualquer te obngar a ir carre- 
gado mil passos, vai com elle ainda mais 
outros dous mil. 

42 Dá a quem te pede, e não voltes 
as costas ao que deseja que lhe em- 
prestes. 

43 Tendes ouvido que foi dito: Amarás 
ao teu proximo, e aborrecerás à teu in- 
âmigo. | 

44 Mas eu vos digo: Amai a vossos 
ipimigos, fazei bem aos que vos tem 
«odio: e orai pelos que vos perseguem, e 
<calumnião: | 

45 Pará serdes filhos de vosso Pai, que 
está nos Ceos: o qual faz nascer o seu 
Sol sobre hons e mãos: e vir chava so- 
Pre justos e injustos. | 

46 Porque se vós não amais se não os 
«que vos amão, que recompensa haveis de 
ter? não fazem os Publicanos tambem o 
mesmo ? | 

47 E se vós saudardes sómente aos 


vossos irmãos, que fazeis nisso de es- ' mens as o 


pecial? não fazem tambem assim os Gen- 
tios? | i 

48 Sede vós logo perfeitos, como tam- 
bem vosso Pai celestial he perfeito. 


CAPITULO VI. 


Como havemos de dar a esmoln, e como 
havemos de orar. Do bom espirito do 
Jejum. Que não devemos ajuntar the- 
souros, senão no Ceo. Que o nosso olho 
deve ser simples. Que não podemos servir 
a dous Senhores. Que não devemos in- 
quietar-nos pelo quê havemos de comer, 
ou vestir, ou pelo que ha de ser de nos. 


UARDAlI-vos não façais as vossos 

| boas obras diante dos homens, com 

o fim de serdes vistos por elles: d'outra 

sorte não tereis a recompensa da mão de 
vosso Pai, que está nos Ceos. ' 

2 Quando pois dás a esmola, não faças 

tocar a trombeta diante de ti, como 

practicão os hypocritas nas Synagogas, e 

nas ruas, para serem honrados dos ho- 


cabeça, saiba a tua 
Eq direita : 


| 


esquerda, o que faz a tua 


4 Para que a tua esmola fique escone 
dida, e teu Pai, que vê oque tu fazes eim 
secreto, ta pagará. 

5 E quando orais, não haveis de ser 
como os hypocritas, que gostão de otar 
em pé nas Synagogas, e nos cantos dag 
ruas, serem vistos dos homens: era 
verdade vos digo, que elles já recebêrão 
sua recompensa. = o 

6 Mas tu quando orares, entra ng 
teu aposento, e fechada a porta, ora & 
teu Pai em secreto: e teu Pai, que vê 
o que se passa em secreto, te dará æ 


E uando orais não falleis muito, s0e 
mo os Gentios : pois cuidão que pelo seg 
muito fallar serão ouvidos. “os 

8 Não queirais por tanto parecer-vos: 
com elles, porque vosso Pai sabe o que: 
vos he necessario, primeiro que vós hd. 

is. E 

9 Assim pois he que vós haveis « 
orar. Padre nosso que estás nos Ceos 
santificado seja o teu nome. 

10 Venha a nós o teu Reino: Seja. 
feita a tua vontade, assim na terra, comé 
no Ceo. id 

11 O pão nosso, que he sobre toda 
substancia, nos dá hoje. | | 

12 E perdoa-nos as nossas dividas, 
assim como nós tambem perduâmos add 
nossos devedores : a RO 

13 E não nos deixes cahir em tentãs 
ção, Mas livra-nos do mal. Amen, ' 

14 Porque se vós perdoardes aos hoe 
ensas que tendes delles : tam- 
bem vosso Pai Celestial vos perdoará oś 
vossos peccados. à 

15 Mas senão perdoardes aos homens z 
tão pouco vosso Pai vos perduará os vossos . 
peccados. = 

16 E quando jejuais, não vos ponhais 
tristes como os hypocritas. porque elles. 
dear os seus rostos, para fazer ver. 
aus homens, que jejuão. Na verdade 
vos digo, que já recebêrão a sua recom- 
pensa. ' ER 

17 Mas tu quando jejuas, unge a tua 
cabeça, e lava o teu rosto, 

18 A fim de que não pareças aos ho- 
mens que jejuas, mas sómente a teu Pai, 
que está presente a tudo o que ha de 
mais secreto: e teu Pai que vê o que se 
passa em secreto, te dará a paga. 3 

19 Não queirais enthesourar para vós 
thesouros na terra. Onde a ferrugem, e a 
traça os consome : e onde os ladrões os 
desenterrão, e roubão. 

20 Mas euthesourai para vós thesouros . 


Gi 
r 


mens : Em verdade vos digo, que elles já no Ceo onde não os consume a ferrugem, 


recebêrão a sua recompensa. 


nem a traca, e onde os ladrões não os 


3 Mas quando dás a esmola, não desenterrão, nem roubão. 
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7 41 Porque onde está o teu thesouro, 
ahi está tambem o teu coração. 

22 O teu olho he a luz do .teu corpo. 
Se o teu olho for simples: todo o teu 
corpo será luminoso. 

23 Mas se o teu olho for mão: todo 
o teu corpo estará em trévas. Se pois 
q luz, que em ti ha, são trévas: quão 
grandes não serão essas mesmas trê- 
vas? 

24 Ninguem -póde servir a dous Se- 
mhores : porque ou ha de aborrecer hum, 
e amar outro: ou ha de accommodar-se 
a este, e desprezar aquelle. Não podeis 
servir a Dcos,'e ás riquezas. i 

25 Por tanto vos digo, não andeis cu- 
jdadosos da vossa vida, que comereis, 
nem para o vosso corpo, que vestireis. 
Não he mais a alma, que a comida: e o 
corpo pais que o vestido? 

26 Olhai para as aves do Ceo, que 
não semêéão, nem segão, nem fazem 
provimentos nos celleiros: e com tudo 
vosso Pai celestial as sustenta. Por ven- 
tura não sois vós muito msis do que 
ellas? 

27 E qual de vós discorrendo póde 
accrescentar hum covado á sua esta- 
tura ? 

28 E porque andais vós sollicitos pelo 
vestido? Cunsiderai como crescem os 
a do campo : ciles não trabalhão, nem 

ão. 

29 Digo-vos mais, que nem Salamão 
em toda a sua gloria se cobrio jámais como 
hum destes. 

30 Pois se ao fena do campo, que huje 


he, e à manhã he lançado no forno, Deos | Profetas. 


veste assim : 
de pouca té? 

31 Não vos affijais pois, dizendo : que 
comeremos, ou que beberemos, ou com 
que nos cobriremos ? 

32 Porque os Gentios he que se can- 
qão por estas cousas. Por quanto vosso 

ai sabe, que tendes necessidade de to- 
das ellas. 

33 Buscai pois primeiramente o Reino 
de Deos, e a sua justiça: e todas estas 
cousas se vus accrescentarão. 

34 E assim não andeis inquietos pelo 
sia de à manhã. Porque o dia de à ma- 
nhã a si mesmo trará seu cuidado : ao 
dia basta a sua propria aflição. 

CAPITULO VII. 
Condemnão-se os juizos temerarios. Que 
se não devem dur as cousas santus aus 

cães, Que todo o que pede, e busca, e 

bate á porta, Deos o ove. Que devemos 

fazer ao proximo o que queremos que 
elle nos faça. Que he extreitu a por- 
. ta, por onde se entra no Ceo. Como 


quanto mais a vós, homens 


se hão de conhecer os Profetas falsos.. 


JN 40 gucirais julgar, para que não 
sejais julgados. ' 

2 Pois com o juizo com que julgardes, 
sereis julgados: e com a medida com 
que mcedirdes, vos mediráô tambem a 
vós. 

3 Porque vês tu pois a arésta no olho 
de teu irmão, e não vês a trave no tew 
olho ? é 

4 Ou como dizes a teu irmão: Deixa- 


me tirarte do olho huma arésta, quando 


tu tens no teu huma trave? 

5 Hypocrita, tira primeiro a trave do. 
teu olho, e então verás como has de tirar 
a arésta do olho de teu irmão. 

6 Não deis aos cães o que he santo: 
nem lanceis aos porcos as vossas pérolas, 
para que não succeda que elles lhes po- 
nhão os pés em sima, e tornado-se contra 
vos, vos des m. 

7 Pedi, e dar-se-vos ha: buscai, e acha- 
reis: batei, e abrir-se vosha. 

8 Porque todo o que pede, recebe: o 
que busca, acha e a quem bate, abrir- 
se-ha. 

9 Ou qual de vós por ventura he o 
homem, que se seu filho lhe pedir pão,. 
lhe dará huma pedra? 

10. Ou por ventura, se lhe pedir hum 
peixe, lhe dará huma serpente? ” 

11 Pois se vós outros sendo mãos,. 
sabeis dar boas dadivas a vossos filhos > 
quanto mais vosso Pai, que estã nos 
Ceos, dará bens aos que lhos pedirem? 

12 E assim tudo o que vós quereis que 
vos fajão os homens, fazei-o tambem 
vós a elles. Porque esta he a Lei, e os 


13 Entrai pela porta estreita: porque 
larga he a porta, e espaçoso o caminho: 
que guia para a pereigo e muitos são os 
que entrão por ella. 

14 Que cstreita he a porta, e que aper- 
tado o caminho, que guia para a vida - 
Eae poucos são os que acertão com 
elle! 

15 Guardai-vos dos falsos Profetas, que 
vem a vós com vestidos de ovelhas, e 
dentro são lobos roubadores : Naa 

16 Pelos seus frutos os conhecereis. 
Por ventura os homens colhem uvas dos 
espinhos, ou figos dos abrolhos ? 

17 Assim toda a arvore boa dá bons 
frutos: e a máarvore dá mãos frutos. 

18 Não póde a arvore boa dar máos 
frutos : nem a arvore má dar bons fru- 
tos. 
19 Toda a arvore, que não dá bom 
fruto, será cortada, e metida no fogo. 

20 Assim pois pelos frutos .delles 08 
conhecereis. 

21 Nem todo o que me diz Senhor, 
Senhor, entrará no Reino dos Ceos: mas 


Como se ha de ouvir a palavra de Deos, \sim o que faz a vontade de meu Pai, que 
. 8 
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- está nos Ceos, esse entrará no Reino dos 
Ceos. ' 

22 Muitos me dirão naquelle dia: Se- 
nhor, Senhor, não he assim que profeti- 
zámos em teu Nome, e em teu Nome 
expellimus os demonios, e em teu Nome 
obrâmos muitos prodigios? 

"25 E eu então lhes direi em voz bem 
intelligivel: Pois eu nunca vos conheci ; 


apartai-vos de mim, os que chrais a in- 


iquidade. 

24 Todo aquelle pois, que ouve estas 
minhas palavras, e as observa, será com- 
parado ao homem sabio, que edificou a 
sua casa sobre rócha, 

25 E veio a chuva, e trasburdarão os 
rios, e assoprárão os ventos, e combatêrãu 
aquella casa, e ella não cahio: porque es- 
tava fundada sobre rócha. 

26 E todo o que ouve estas minhas 
palavras, e as não observa, será compa- 
rado ao homem sem consideração, que 
edificou a sua casa sobre arêa : 

27 E veio a chuva, e trasbordárão os 
rios, e assoprárão os ventus, e comba- 
têrão aquella casa, e ella cahio, e foi 
grande a sua ruina. 

28 E acontecco, que tendo acabado 
Jesugeste discurso, estava o povo admi- 
rado da sua doutrina. 

29 Porque elle os ensinava, como quem 


8 E respondendo o Centurião, disse : 
Senhor, eu não sou digno de que en- 
tres na minha casa: porem i só 
com a tua palavra, e o meu criado será 
salvo. | 

9 Pois tambem eu sou homem sujeito 
a outro, que tenho soldados ás minhas. 
"ordens, e digoa hum: Vai acolá, e elle 
vai: e a outro: Vem cá, eelle vem: e 
ao meu servo: Faze isto, e elle o faz. 

10 E Jesus ouvindo-o assim fallar, ad- 
mirou-se, e disse para os que o seguião : 
Em verdade vos affirmo, que não achei 
tamanha tê em Israel. 

11 Digu-vos porém, que viráô muitos 
“do Oriente, e do Occidente, e que se 
; sentaráð à meza com Abrahão, e Isaac 
e Jacob no Reino dus Ceos: : 

12 Mas que os filhos do Reino serão 
lançados nas trévas exteriores: alli haverá. 
choro, e ranger de dentes. 

13 Então disse Jesus ao Centurião z 
Vai, e faça-se-te segundo tu creste. E 
naquella mesina hora ficou são o criado. 

14 E tendo chegado Jesus a casa de, 
Pedro, vio que a sogra delle estava de 
cama, e com febre: 

15 E tocou-lhe na mão, c a febre a 
ı deixou, e ella se levantou, e se poz a ser- 
villos. 

16 Sobre a tarde porém lhe pozerão 


nn 


tinha authoridade, e não como os Escri- diante muitos endemoninhados: e elle 


c os Fariseos. 

CAPITULO VIII. 

Sára Jesus Christo hum leproso. Admira, 
e louva a fé do Centurião. 
sogra de Pedro. Erpelle demonios. 
Blanda a hum que o siga, e que se deire 
de ir enterrar seu pui. Fuz serenar 
huma tempestade no mar. Permitte aos 
demonios que saião de hum pussesso, e 
que se vão metter numa manada de porcos. 

DEPOIS que Jesus desceo do 
monte, foi muita a gente do povo, 
que o seguio: — 

2 E eis-que vindo hum leproso, o ado- 
Tava, dizendo : Se tu queres, Senhor, bem 
me podes alimpar. 

3 E Jesus estendendo a mão, tocou-o, 
dizendo : Pois eu quero. Fica limpo. E 
logo ficou limpa toda a sua lepra. 
` 4 Então lhe disse Jesus: Ve não o 
digas a algucn: mas vai, mostrate ao 
Sacerdote, « faze a offerta que or:lenon 
Moysés, para lhes servir de testemunho 
a elles. 

+ 5 Tendo porém cntrado em Cafarna- 

um, chepou-se a elle hum Centurião, 

fazendo-lhe esta súpplica, 

6 E dizendo: Senhor, o meu criado 
jaz em casa doente de huma paralysia, 
e padece muito com ella. 

7 Respondeo-lhe então Jesus: Eu irei, 
e o curarei. 


bas delles, 


com a sua palavra expellia os espiritos: e 
curou todos os enfermos: 
17 Para se cumprir o que estava 


Cura « | annunciado pelo Profeta Isaias, que diz: 


| Elle mesmo tomou as nossas enfermi- 
dades: e carregou com as nossas do- 
enças. 

18 Ora vendo-se Jesus rodeado de 
muito Povo, manduu-lhes que passassémr 
para a banda d'além do lago. 

19 Então chegando-se a elle hum Es- 
criba, lhe disse: Mestre, eu seguirte hei, 
para onde quer que fores 

20 Au que Jesus lhe respoúdev: As 
raposas tem covas, e us aves do Ceo 
ninhos: porém o Filho do Homem não 
tem onde reclinar a cabeça. | 

21 E outro de seus Discipulos lhe 
disse : Senhor, deixa-me ir primeiro e 
enterrar meu pai. 

22 Mas Jesus lhe respondeco: Segue- 
me, e deixa que os mortos sepultem os 
seus murtos. 

43 E entrando elle n’ huma barca, o 
seguirão seus Discipulos: . 

24 E eis-que sobreveio no mar huma 
grande tempestade, de modo que a barca 
se cobria dus ondas, e entretanto elle 
dormia. o 

25 Então se chegárão a elle seus Dise 
cipulos, eu acordárão, dizendo: Senhor, 
Salva-nos, que perecemos. 


t 
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' 26 E Jesus lhes disse: Porque temeis, 
homens de pouca fé? E levantando-se, 
poz preceito ao niar, e aos ventos, e logo 
se seguio huma grande bunança 

27 E os homens se admirárão, dizendo : 
Quem he este, que os ventos, e o mar lhe 
obedecem ? | | 

28 E quando Jesus passou á outra 
parte do lago, ao paiz dos Gerasenos, 
vierão lhe ao encontro dous endemoninha- 
dos, que sahião dos sepulcros, em extremo 
furiosos, de tal maneira, que ninguem 
ousava passar por aquelles caminhos. 

29 E gritárão logo ambos, dizendo: 
Que temos nós comtigo, Jesus Filho de 
Deos? Vieste aqui atormentar-nos antes 
de tempo?. 

30 Ora em alguma distancia delles 
andava huma manada de muitos porcos 
pastando. 

31 E os demonios o rogavão, dizendo: 
Se nos lanças daqui, mandanos para a 
manada dos pórcos. 

82 E elle lhes disse: Ide. E sabindo 
elles se forão aos porcus, e no mesmo 
ponto toda a manada correo impetuosa- 
mente por hum despenhadeiro a precepitar- 
se no mar: e morrêrão aflogados nas 

as. 
- 83 E os pastores fugirão: e vindo å 
Cidade, contárão tudo, e o successo dos 
que tinhão sido ende moninhados 

84 E logo toda a Cidade sahio a en- 
contrar-se Com Jesus: e quando o virão, 
pedirão-lhe que se retirasse do seu termo. 


CAPITULO IX. 


Sáru Jesu Christo hum paralytico. 
clara o poder que tem de perdour peccados. 
Chama a Mattheus. Marmoato dos 
Farisens, por verem comer o Senhor com 
os peccudores. Cura huma mulher, 
padeciu hum fluxo de sangue, e resthcita 
huma menina. Dá vista u dous cegos, e 
fella a hum endemoninhudo mydo. 


ENTRANDO em huma barca, pas- 
sou á outra banda, e foi á sua Ci- 


De- 


dade, 
2 Eeis-que lhe apresentárão hum para- 
bg que jazia em hum leito. E vendo 
esus a fé delles, disse av paralytico : 
Filho tem confiança, perdoados te são 
teus peccados. 
3 EÈ logo alguns dos Escribas disserão 
dentro de si: Esie blasfema. 
* 4 E como visse Jesus os pensamentos 
delles, disse: Porque cogitais mal nos 
vossos corações ? 
5 Que cousa he mais facil, dizer : Per- 
doados te são teus peccados: ou dizer: 

Levanta-te, e anda? 
6 Puís para que saibais, que o Filho do 


Iytico: Levantate, toma o teu leito, e vai 
para tua casa, 

? E elle se levantou, e foi para sua casa 
8 E vendo isto as gêntes, temêrão, 
glorificárão a Deos, que deo tal poder aos 

homens. | 

9 E passando Jesus dalli, vio hum 
homem, que estava sentadq no Telonig, 
chamado Mattheus: E lhe disse: Segue- 
me. E levantando-se elle, o seguio. 

10 E aconteceo que estando Jesus 
sentado á mesa mhuma casa, eis-qu 
vindo muitos publicanos, e peccadores, $ 
sentárão a cumer com clle, e com ôs seus 
Discipulos. | Í 

11 E vendo isto os Fariseos, dizião ao 
seus Discipulos: Porque como o vos 
Mestre com os publicanos, e peccadores? 

12 Mas ouvindo-os Jesus, disse, Os 
sãos não tem necessidade de Medico, mas 
sim os enfermos. | | 

13 Ide pois, e aprendei o que quer 
dizer: Misericordia quero, e não sacrifício. 
Por quanto eu não vim a chamar ọ$ 
Justos, mas os peccadores. 

14 Então vierão ter com elle os Disci- 
pulos de João, dizendo: Qual he a razão, 
porque nós, e os Fariseos jejuâmos com 
frequencia: e os teus Discipulos não 
' jejuão? 

15 E Jesus lhes disse: Por ventur 
podem estar tristes os Filhos do Esposo 
em quanto está com elles o Esposo? Mas 
viráð dias, em que lhes será tirado o 
Esposo: e então elles jejuárão. E 

16 E ninguem deita remendo de pagno 
novo em vestido velho: porque leva 
quanto alcança do vestido, e se faz maior 
a rotura. 

1? Nem deitão vinho novo em odres 
velhos; d'outra maneira rebentão os 
odres; e se vaio vinho, e se perdem o8 
odres. Mas deitão vinho novo em odres 
novos: e assim ambas as cousas se con- 
servão ne 

18 Dizendo-lhes elle estas cousas, eis 
que hum Principe se chegou a elle, e Q 
adorou, dizendo : Seuhor, agora acaba de 
espirar minha filha: mas vem tu, põe $ 
tua mão sobrella, e vivirá. 

19 E Jesus levantando-se o foi seguin- 
do com seus Discipulos. En 

20 E eisque huma mulher, que havia 
doze annos padecia hum fluxo de sangue, 
se chegou por detrás delle, e lhe tocou 4 
orla do vestido. 

21 Porque hia dizendo dentro de si: Sg 
eu tocar ainda que seja sómente o seu 
vestido, serei curada, 

22 E voltando Jesus, e vendo-a, dissg * 
| Tem confiança, Filha, a tua fé te sarou. 
E ficou sã a mulher, desde aquella hora. 


| 
| 


homem tem poder sobre a terra de per-' 23 E depois que Jesus chegou a casa 


doar peocanea, disse elle então ao para- d'aquelle Principe, e vio os tocadores dè 
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frautas, e huma multidão. de gente, que 
fazia reboliço, disse : 

24 Retirui-vos: porque a menina, não 
está morta, mas dorme. E elles o escar- 
necião. 

25 E tendo sahido a gente, entrou 
Jesus : ea tomou pela mão, Eamenina 
se levantou. 

36 E correg,esta fama por toda aquella 
terra. Rea, 

2? E pa-sando Jesus daquelle lugar o 
seguirão dous cegos, gritando, e dizendo : 
Tem misericordia de nós, Filho de David. 

28 E chegando a casa vierão a clle os 
cegos. E Jesus lhes disse: Credes, que 
vos posso fazer isto a vós-outros? Dis- 
serão elles: Sim, Senhor. 

29 Então lhes tocou. os olhos, dizendo : 
haça-se-vos segundo a vossa fé. rd 

30 E forão abertos os seus olhos: e 
Jesus os ameaçou, dizendo : Vede lá que 
Q não saiba alguem. 

31, Mas elles sahindo dalli, divulgárão 
por toda aquella terra o seu Nome. 

82 E logo que sahirão, lhe apresentá- 
tão. hum oe mudo possuido do de- 
monio. 

33 E depois que foi expellido o demo- 
Rio, fallou o mudo, e se admirárão as 
genie dizendo: Nunca tal se vio em 


34 Porém os Fariseos dizão: Elle em 
virtude do Principe dos demonios lança 
fora os Demonios. 

35 Entretanto hia Jesus dando volta 
por todas as Cidades, e Aldeias, ensi- 
nando as Synagogas delles, e prégando 
9 Evangelho do Reino, e curando toda a 
doença, e toda a enfermidade. 

86 E olhando para aquellas gentes, se 
compadeceo dellas: porque estavão tati- 
gadas, e quebrantadas como ovelhas que 
pão tem pastor. 

37 Então disse a seus Disçipulos: a 
seara verdadeiramente he grande, mas 
Os obreiros poucos. 

38 Rogai pois ao Senhor da seara, que 
envie obreiros á sua seara. 

CAPITULO X. 

Envia Jesu Christo os doze Apostolos a 
prégar, e instrue-os. Descrevem-se os 
seus nomes. Exhorta-os u padecer, e 
sofirer. Diz-lhes que não viera au 
Mundo trazer paz, mus trazer guerra. 
Que he necessario confessallo diunte dus 
homens, e prezar mais do que tudo o seu 

lome. Que o que honra aos seus servos, 

a elle honra, e delle terá a recompensa. 

NTAO convocados os seus doze Dis- 
4 cipulos, deo-lhes Jesus poder sobre 
os espiritos immundos, para os expellirem, 

e para curarem todas as doenças, e todas 

as enfermidades. 


E ea Ta eae ee re e O AT e ça CT ereto 
“o 


estes: O, primeiro, Simão, que se chama 
Pedro, e André seu irmão, 

3 Tiago filho de Zebedeo, e João seu 
irmão, kilippe, e Bartholomeu, Thomé, e 
Mattheus, o Publiçano, Tiago filho de 
Alieo, e Thaddeo, . 

4 Simão Cananeo, e Judas Iscariotes, 
que foi o que o entregou. 

5. A estes doze enviou Jesus: dando- 
lhes estas instrucções, dizendo: Não ireis 
caminho de Gentios, nem entreis nas 
Cidades ae Samaritanos i 

6 Maside antes ás ovelhas, que pere» 
cêrão da casa de Israel. k 
7 E pondo-vos a caminho 
zendo: Que está proximo o 
( eos. 

8 Curai os enfermos, resuscitai os 
mortos, alimpai os leprosos, expelli os de- 
monios : dai de graça, o que de graça re- 
cebestes. 

9 Não possuais ouro, nem prata, nem 
tragais dinheiro nas vossas cintas: 
10 Nem alfurje para o caminho, nem 
duas tunicas, nem calçado, nem bordão: . 
porque digno he o trabalhador do seu ali- 
mento. 

11 E em qualquer Cidade, ou Aldeia, 
em que entrardes, informai-vos de quem 
ha nella digno: e ficai ahi até que vos 
retireis. 

12 E ao entrardes na casa, saudai-a, 
dizendo: Paz seja nesta casa. 

13 E se aquella casa na realidade. q 
merecer, virá sobre ella a vossa paz: é 
se'o não merecer, tornara para vós a vossa 


regai, di- 
ds 


az. 
14 Succedendo, não vos querer alguem 
em casa, nem ouvir O que dizeis: aq 
sahir para fóra de casa, ou da Cidade, 
sacudi o pó de vossos pés. | 
15 Em verdade vos afirmo isto: Mø- 
nos rigor experimentará no dia do Juizo a 
terra de Sodoma, e de Gomorrha, do que 
aquella Cidade. | 
6 Vede que eu vos mando como 
ovelhas no meio de lobos. Sede logo 
prudentes como as serpentes, e simplices 
como as pombas. 
17 Masguardai-vos dos homens. Pore 
que elles vos farão comparecer nos seus 
Juizos, e vos farão açoutar nas suas Syna- 
gogas : 
18 E vóssereis levados por meu respei- 
to à presença dos Governadores, e dos 
Reis, para lhes servirdes a elles, e aos 
Gentios de testemunho. 
19 E quando vos levarem, não cuideis 
como, ou o que laveis de fallar: porque 
naquella hura vos será inspirado o que 
haveis de dizer : 
20 Porque näo sois vos os que fallais, 
mas o Espirito de vosso Pai be o que falla 


2 Ora os nomes dos doze Apostolos são | em vós. 
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S. MATTHEUS XI. 


*« 21 E hum irmão entregará à morte a 
outro irmão, e o pai ao filho: cos filhos 
se levantaráô contra os pais, e lhes darão 
a morte : 

22 E vós por causa do meu Nome 
sereis o odio de todos: aquelle purém que 


41 O que recebe hum Profeta na qua- 


lidade do Profeta, receberá a recompensa 
de Profeta, e o que recebe hum justo na 
que de justo, recebeiá a recompensa 


e justo. l 
42 E todo v que der a beber a hum 


perseverar até o fim, esse he o que será ! d'aquelles pequeninos hum copo d'agua 

salvo. fria só pela razão de ser meu Discipulo : 

- 23 Quando porém vos perseguirem | na verdade vos digo, que não perderá a 
- numa Cidade, fugi para outra. Em ver-| sua recompensa. 


dade vos afirmo, que não acabareis de 


CAPITULO XI. 


correr as Cidades de Israel, sem que, Manda o Bap istu dés mp perguntar 


venha o Filho do Homem. 

24 Não he o Discipulo mais que seu 
Mestre, nem o Servo mais que seu Se- 
nhor : 

25 Basta ao Discipulo ser como seu 
Mestre: e ao Servo, como seu Senhor. 
Se elles chamárão Beelzebú ao Pai de 
Familia : quanto mais aos seus domes- 
ticos? 

26 Pois não os temais: 


Porque nada E 


a Jesus, se elle he o Messias promettido. 
Jesus o louva em presença do Povo. Com- 
para os Judeos aos meninos, que brincão 
no terreiro. Reprehende, e ameaça as 
Cidades, que se não tinhão convertido com - 
seus milugres. Convida que venhão a elle 
os que estão faligudos. Diz que o seu 
jugo he suave. 
ACONTECE), que quando Jesus 
acabou de dar estas instrucções aos 


ha encoberto, que se não venha a desco- | seus doze Discipulos, passou dalli a en- 
brir: nem occulto, que se não venha a | sinar, e prégar nas Cidades delles. 


saber. 


2 E como João estando no carcere 


27 O que eu vos digo ás e-curas, dizei- ; tivesse ouvido as obras de Christo, en- 


o ás claras: e o que se vos diz ao ouvido, 
publicai-o dos telhados. 

28 E não temais aos que matão o 
corpo, e não podem matar a alma : temei 
antes porém ao que póde lançar no inferno 
tanto a alma como o corpo. 

29 Por ventura não se vendem dous 
passarinhos por hum asse: e hum delles 
não cahirá subre a terra sem vosso pai? 

30 E até os mesmos cabel'os da vossa 
cabeça todos elles estão contados. 

31 Não temais pois: que inais valcis 
vós que muitos pássaros. 

32 Todo aquelle pois, que me confessar 
diante dos homens, tambem eu o confes- 
sarei diante de meu Pai, que está nos Ceos: 

83 E o que me negar diante dos ho- 
mens, tambem eu o negarei diante de meu 
Pai, que está nos Ceos. 

34 Não Julgueis que vim trazer paz á 
terra: não vim trazer-lhe paz mas espada : 

35 Porque vim a separar ao homem 
contra seu pzi, e a filha contra seu mãi, e 
| & nora contra sua sogra: 

36 E os inimigos do homem serão os 
seus mesmos domesticos. 

37 O que aima o pai, ou a mãi mais do 
que a mim, não he digno de mim: eo 
que ama o filho, ou a filha mais do que a 
mim, não he digno de mim. 

38 E o que não toma a sua cruz, e não 
me segue, não he digno de mim. 

39 Oque acha a suaalma, perdella-ha: 
e o que perder a sua alma por mim, 
achalla-ha. 

40 O que a vós vos recebe, a mim me 
recebe: e o que a mim me recebe, recebe 
aquelle que me enviou. 
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viando dous de seus Discipulos, 

3 Lhe fez esta pergunta: “Tu és o que 
has de vir, ou he uutro o que esperâmos? 

4 E respondendo- Jesus, lhes disse: 
Ide contar a Juão o que ouvistes e vistes. 

5 Os cegos vem, os coxos andão, os 
leprosus alimpão-se, os surdos ouvem, os 
mortos resurgem, aos pobres annuncia-se- 
lhes o Evangelho. 

6 E bemaventurado aquelle, que não 
for escandalizado em mim. 

7 E logo que elles se forão, com 
Jesus a fallar de João ás gentes: Que 
sahistes vós a ver no Deserto? huma cana 
agitada do vento? 

8 Mas que sahistes a ver? hum ho- 
mem vestido de roupas delicadas? Bem 
vedes que os que vestem roupas delicadas, 
são os que assistem nos Palacios dos 
Reis. 

9 Mas que sahistes a ver? hum Pro- 
feta? Certamente vos digo, e ainda mais 
do que Proteta. 

IO Porque este he, de quem está 
escrito: Eis ahi envio eu o meu Anjo 
ante a tua face, que apparelhará o, teu 
caminho diante de ti. sa 

11 Na verdade vos digo, que entre os 
nascidos de mulheres não se levantou 
outro maior que João Baptista: mas O 
que he menor no Reino dos Ceos, be 
maior do que elle. . 

12. E dés dos dias de João Baptista 
atégora, o Reino dos Ceos padece força, € 
os que fazem violencia, são os que O af- 
rebatão. i 

13 Porque todos.os Profetas, e a Let 
até João proteiizárāo : 


S. MATTHEUS XII. 


14 E se vós o quereis bem comprehen- |` mitos resiccada. 
der, elle mesmo he o Elias que ha de vir:| que curou, que o não digão por ora. 

15 U que tem ouvidos de ouvir, ouça. Convence a calumnia dos Fariseos, que 

16 Mas a quem direi eu que he seme-| attribuão a Beelzebú a liberdade que elle 
lhante esta geração? He semelhante aos | dera a hum pussesso, Declara ser irre- 
meninos, que estão sentados na praça:| missivelo peccado contra o Espirito Santo. 
que gritando aos seus iguaes, Diz que se ha de dar conta de toda u pa» 

17 Diem: Nós cantâmos-vos ao som | lavraociosa. Não mostra aos Judeos outre 
da gaita, e vós não bailastes: chóramos-| prodigio que o do Profeta Junus. Declara 
vos, e não chorastes. por sua mãi, e por seus irmãos, todos 

18 Porque veio João, que não comia) osque fazem a vontade de seu Eterno 
nem bebia, e dizem: Elle tem demonio. | Pai. 

19 Veio v Filho do Homem, que come NE. ELLE tempo, n'hum dia de sab- 
e bebe, e dizem: Eis-aqui hum homem bado, sahio Jesus caminhando ao 

lotão e bebedor de vinho, amigo de Pul- | longo dos pães: e seus Discipulos, que 
icanos e de peccadores. Masa sabedoria | tinhão fome, começárão a colher espigas, 
foi justificada por seus filhos. e a comer dellas. 

20 Então começou a lançar em rosto | 2 E vendo isto os Fariseos, lhe disserão 
&s Cidades, em que forão obradas tantas | Eis-ahi estão fazendo os teus Discipulos 
das suas maravilhas, que não havião feito |o que não he permittido fazer nos sabe 
penitencia. bados. 

21 Ai de ti Corozain, ai de ti Beth-| S Porém elle lhes disse: Não tendes 
saida: que se em Tyro, e em Sidonja se | lido o que fez David, quando elle teve 
tivessem obrado as maravilhas que se | fome, e os que com elle estavão : 
obrárão em vós, muito tempo ha que| 4 Como entrou na Casa de Deos, e 
ellas terião feito penitencia em cilicio e | comev os Pães da Proposição, os quaes 
em cinza. não era licito comer nem a elle, nem aos 

22 Eu vos digo com tudo: que haverá | que com elle estavão, mas unicamen 
menos rigor para Tyro e Sidonia, que | aos sacerdotes? 

vós outros no dia do Juizo. 5 Ou não tendes lido na Lei, que os 

23 E tu, Cafarnaum, elevar-te-has por | sacerdotes nos Sabbados no templo que- 
ventura até o Ceo? has de ser abitida | brantão o sabbado, e ficão sem 0? 
até o inferno: porque se em Sodoma se| 6 Pois digo-vos, que aqui está o que he 
tivessem feito os milagres, que se fizerão | maior que o Templo. 
em ti, talvez que ella tivesse permanecido | 7 E se vós soubesseis o que he, Miseri- 
até ao dia dude. cordia quero, e não sacrificio, jámais con- 

24 Eu vos digo com tudo, que no dia | Jemnáreis aos innocentes : ? 
do Juizo haverá menos rigor para a terra| 8 Porque o Filho do Homem he Se 
«de Sodoma, a para ti. nhor até do Sabbado mesmo. 

25 Naquelle tempo respondendo Jesus, | 9 E depois de partir dalli, veio à Syna- 
disse: Graças te dou a ti, Pai, Senhor do | goga delles : 

Ceo e da terra, porque escondeste estas| 10 E eis-que apparece hum homem 
cousas aus sabios e entendidos, e as reve- | que tinha resiccada huma das mãos, e 
laste aos pequeninos. elles para terem de que o arguir, lhe fize- 

26 Assim he, Pai: porque assim foi do | rão esta pergunta, dizendo : He por vene 
teu agrado. tura licito curar nos Sabbados ? 

27 Todas as cousas me forão entregues | 11 E elle lhes disse: Que homem ha~ 

r meu Pai. E ninguem conhece o | verá por acaso entre vós, que tenha huma 

ilho senão o Pai: nem alguem conhece | ovelha, e que se asta lhe cahir no Sabbado. 
o Pai senão o Filho, e a quem o Filho ojem huma cova, não lhe lance a mão 
quizer revelar. para dalli a tirar? 

28 Vinde a mim todos os que andais em | 12 Ora quanto mais excellente he hum 
trabalho, e vos achais carregados, e eu | homem, do que huma ovelha? Logo he 
vos alliviarei. licito fazer bem nos dias de Sabbado. 

29 Tomai sobre vós o meu jugo, e| 13 Então disse parao homem: Estende 
aprendei de mim que sou manso e hu- |a tua mão. E elle a estendeo, e lhe foi 
milde de coração: e achareis descanço | restituida sãa como a outra. - 
para as vossas almas. 14 Mas os Fariseos sahindo dalli con- 

30 Porque o meu jugo he suave, e o l sultavão contra elle, como o farião morrer. 
meu pezo leve, 15 E Jesus sabendo-o, se retirou da- 

CAPITULO XII. quelle lugar, e forão muitos a pos elle, e 
Defende Jesu Christo seus Discipulos, que | os curou a todos: 
avião colhido humas espigas em dia de| 16 E lhes pôz preceito, que não desco- 
sabbado. Cura o que tinha huma das | brissem quem elle era, 


Manda a outros muitos 
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S. MATTHREBUS XHI. 


17 Para que se cumprisse o que foi 
annunciado-pelo Profeta Isaias, que diz: 
; 18 Fis-aqui o meu Servo, que eu escu- 
lhi, o meu Amado, em quen: a minha 


de toda `a palsvra 


36 E digo-vhs que vn 
ociosa, que faltatem ós homens, datio 
conta della no dia dò Juizo. 


37? Porque pelas tuas palavrás serás 


alma tem posto a sua complacencia. | justificado, e pelas 'titas palavras seréis 


Porei o meu espirito sobre elle, e elle 
annunciará ás gentes a justiça. 

49 Não contenderá, nem clamará, nem 
ouvirá algum a sua voz nas p : 

20 Não quebrará a cana, que está de- 
primida, nem apagará a torcida que fu- 
mega, até que saia victoriosa a sua justiça : 

'21 E as Gentes esperaráo no seu Nome. 

2º Então lhe trouxerão hum endemo- 
ninhado, cego, e mudo, e elle o curou, de 
sorte que fallava e via. 

“28 E ficavão pasmadas todas as gentes, 
e dizãão: Por ventura he este o Filho de 
David? 

24 Masos Fariseos ouvindo isto dizião : 
Este não lança fóra os demonios, sénão 
em virtude de Beelzebú Principe dos de- 
monius. 

25 E Jesus sabendo os pensamentos 
delles, Mes disse: Todo o Reino dividido 
contra si mesmo, será desolado: e toda a 


| 


condemnado. 


38 Então lhe tornfrão alguns dos Es. 


cribas e Farsseos, dizendo: Mestre, nos 
quizertimos ver-te fazer algum prollígio. 


39 Elle lhes respondeo, dizendo: Està 


geração má e adlultera pede hum prodigio : 
mas não lhe será dado outro Sodio, 
senão o prodigio do Profeta Jonas. 


40 Porque assim como Jonas estéve no 


ventre da balêa tres dias e tres noitess 
assim estará o Filho do Homem ttes dias 
e tres noites no curação da terra. 


41 Os habitantes de Ninive se levan- 
tará6 no dia do Juizo com estaigeração, e 
a condemnaráô : porque fizerão penitencia 
com a prégação de Jonas. cis-aqui 
está neste lugar quem he mais do que 
Jonas. 

42 A Rainha do Meiodia se levantará 
no dia do Juizo com esta geração, e à 
condemnará : porque veio lá das extremi- 


Cidade, ou casa dividida contra si mesma, | dades da terra a ouvir a sabedoria de 


não subsistirá. 


Salamão, e eis aqui está neste luçar quem 


26 Ura se Satanás lança fóra a Satanás, | he mais do que Salamão. 


está elle dividido contra si mesmo: como 
persistirá logo o seu reino? 


43 E quando o espirito immundo tem 
sahido de hum homem, anda por lugares 


27 F, se eu lanço fóra os demonios em : seccos buscando repouso, e não no acha. 


vittude de Beelzebú, em virtude de quem 


44 Então diz: Voltarei para minha 


os expellem vossos filhos? Por isso he casa, donde sahi. E quando vem a acha 


, Que eiles serão os vossos Juizes. 
28 Se eu porém lanço fóra os demonios 


pela virtude do Espirito de Deos, logo he | espiritos 


chegado a vós o Reino de Deos: 


i 
t 


desoccupada, varrida, c ornada. 

45 Então vai, e ajunta a si óutros sefè 
paor do que elle, e entrando 
li: 


habitão alli: e o ultimo estado daquelle 


29 Ou como póde alguem entrar na homem fica sendo peior que v primeiro. 


casa do valente, e saquear os seus móveis, 
se antes não prender o valente? e então 

saqueará a casa. 

30 U que não he comigo, he contra 
mim : e oque não ajunta comigo, des- 
perdiça. 

31 Por tanto vos digo: Todo o peccado, 
e blasfemia serão perdoados aos homens, 
porém a blasfemia contra o Espirito Santo 
Bão lhes será perdoada. 

32 E todo o que disser alguma palavra 
contra o Filho do Homem, percoar-se-lhe- 
ha : porém o que a disser contra o Espi- 
nto Santo, não se lhe perdoará, nem neste 
Mundo, nem no outro. 

83 Ou fazei a arvore boa, e o seu fruto 
bom: ou fazei a arvore má, e o seu fruto 
mão, : pois que pelo fruto he que a arvore 
se conhece. 

34 Raça de Viboras, como podeis fallar 
cousas boas sendo mãos? porque a boca 
falla o de que está sheio a coração. 

. 85 O homem bom do bom thesouro 
tira boas cousas: mas o homem mão do 
mão Eita tira más cousas, 
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Assim tambem acontecerá a esta geração 

péssima. 

46 Estando elle ainda fallando ao Povo, 
eis-que se achavão da parte de fóra sua 
E e seus irmãos, que procuravão fallar- 

e. 

47 E hum lhe disse: Olha que tug 
mãi e teus irmãos estão alli fóra, e te 
buscão. ` 

48 E elle respondendo ao que lhe fal- 
lava, lhe disse: Quem he minha Mai, é 
quem são os meus irmãos ? 

49 E estendendo a mão para seus Dis- 
cipulos, disse : Eis-alli minha Mãi, e meus 
irmãos, 

50 Porque todo aquelle que fizer a vòn- 
tade de meu Pai que está nos Ceos, esse 
he meu irmão, e irmã, e mãi. 

| CAPITULO XIII. 

Jesus sentado em huma barca propõe ao povo 
varias parabolas, como a do semtador, e à 
do joio misturado no trigo. Elle as explica 
particularmente a seus Discipulos. Ensi- 
nando em Nasareth, diz que hum Profeta 
só na sua Patria deixa de ter estimação. , 


S. MATTHEUS XII. 


AQUELLE dia sahindo Jesus de 
N “casa, sentou-se á borda do mar. 

2 E vietāo para elle muitas gentes, de 
tal sorte que entrando em huma barca se 
tisséntou : e toda a gente estava em pé 
fta ribeira, | 

3 E lhes fallou muitas cousas por pará- 
dólas, dizendo: Eis-ahi. que sahio o que 
Stémêa, a semear. | 


4 'E quando semeava, huma parte da 


semente cahio junto Je estrada, e vierão 
$s aves do Ceo e comêrão na. 

'5 Outra porém cahio em pedregulho, 
onde não tinha muita terra: “e logo 
frascêo, porque não tinha altura de 
terra : | 

6 Mas sahindo o Sol sé queimou: e 
porque não tinha raiz se seccou. 

7 Outra igualmente cahio sobre os 
espinhos: e crescêrão os espinhos, e estes 
a aflogárão. 

8 Outra ém fim cahio em boa terra: c 


i 


dregulho, este he o que ouvo-a pa- 
avra, e logu à recébe com gosto : 

21 Porém elle não tem em si raiz, 
antes he de pouca duração : e quando hé 
sobrevem tribulação e perseguição .por 
amor da palavra, logo se A 
| 22 E o que recebeo a semente entre 
espinhos, este he o que ouve a palavra, 
porém ós cuidados deste mundo, e o en- 
gano das riquezas sufiocão a palavra, e 

ca infructuosa. 


| 23 E o que recebeo a semente em Los 


terra, este he o que ouve a palavra e a 
entende, e dá fruto, e assim hum dá a 
cento, e outro a sessenta, e outro a trinta 
| por hum. 
24 Outra parábola lhes propoz, dizendo: 
o Reino dos Ceos he semelhante a hum 
homem, que semeou boa semente no seu - 
campo: 
,25 E em quanto dormião os homens, 
- veio o seu inimigo e semeou depois cizania 


, 


dava fructo, havéndo grãos que rendião a no meio do trigo e foi-se. 


cento por hum, outros a sessenta, outros a 
trinta. ' 
9 © que tem ouvidos de ouvir, ouça. 

10 E chegando-se a elle os Discipulos, 
lhe disserão : Por que razão lhes fallas tu 
por parábolas? 

11 Elle respondendo, lhés disse: Por- 
4nie a vós outros vos he dado saber os 
mysterios do Reino dos Ceos: mas a 

es não lhes he concedido. 

12 Porque ao que tem, se lhe dará, e 
térá em abundancia: mas ao que não 
tem, até o que tem lhe será tirado. 

13 Por isso he que eu lhes fallo em 
parabolas: porque elles vendo não vem, 
e ouvindo não ouvem, nem entendem. 

14 De sorte que nelles se cumpre a 
profecia de Isaias, que diz: Vós ouvireis 
com os ouvidos, e não entendereis? e 
vereis com os olhos, e não vereis. 


| 26 E tendo crescido a herva, e dado 
fruto, appareceo tambem então a cizania, 
27 E chegando os servos do Pai de 
familia, lhe disserão : Senhor, por ven- 
tura não semeaste tu boa semente no teu 

| campo? Pois donde lhe veio a cizania? 

28 E elle lhes disse: O homem inimigo 
' he que fez isto: E os servos ihe turnárão: 
| Queres tu que nós vamos e a arranquemos? 

29 E respondeo-lhes: Não: para que 
talvez não succeda, que arrancando %8 
cizania, arranqueis juntamente com ella 
tambem o trigo. 

30 Deixai crescer huma e outra cousa 
até à seifa, e no tempo da seifa direi aos 
segadores : Colhei primeiramente a ciza- 
nia, e atai-a em mólhos para a queimar, 
mas O trigo recolhei-o no meu celleiro. 

31 Propoz-lhes mais outra parabola, 
dizendo: O Reina dos Ceas he semelhante 
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15 Porque o curação deste povo se fez |a hum grão de mostarda que hum homem 


zado, e us seus ouvidos se fizerão tardos, 

elles techárão os seus olhos: para não 
Succeder qne vejão com os olhos, e oução 
com os ouvidos, e entendão no coração, 
€ se convertão, e eu os sáre. 

16 Mas por vós, ditosos os vossos olhos 
pelo que vem, e ditosos os vossos ouvidos 
pélo que ouvem. 

17 Porque em verdade vos digo, que 
fhuitos Profetas e justos desejárão ver o 
que vedes, e não no virão: e ouvir o que 
ouvis, e não no ouvirão, | 

18 Ouvi pois, vós-outros, a parabola do 
Semeador. | 

19 Todo aquelle, que ouve a palavra do 
Réino, e não a entende, vem o mão, e 
arrebata o que se semeou no seu coração: 
este he o que recebeo a semente junto da 
estrada. | 
20 Mas o quejrecebeq a sémente no 


tomou a semeou no seu campo : 

32 O qual grão he na verdade o mais 
pequeno de todas as sementes: mas de- 
pois de ter crescido, he a maior de todas 
as hortaliças, e se faz arvore, de surte que 
as aves do Ceo vem a fazer ninhos nos 
seus ramos. 

33 Disse-lhes ainda outra parabola: O 
Reino dos Ceos he semelhante ao fer- 
mento, que huma mulher toma, e o 
esconde em tres medidas de farinha, até 
que todo elle fica levedado. . 

34 Todas estas cousas disse Jesus ao 
povo em parábolas: e nāo lhes fallava 
sem parábolas: ca 

35 A fim de que se cumprisse o ae 
estava annunciado pelo Profeta, que diz: 
Abrirei em parábolas a minha boca, farei 
della sahir com impeto cousas escondidas 
dés da creação do Mundo. 5 
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S. MATTHEUS. XIV. 


36 Então, despedidas as gentes, veio a. Official? Não se chama sua Mãi Maria, 
casa : c chegárão-se a elle os seus Disci-| e seus irmãos Tiago, e José, e Simão, e 
pulos, dizendo : Explicanos a parábola da | Judas : 8 , 
cizania do campo. 56 E suas irmãs não vivem ellas todas 

87 Elle lhes respondeo. dizendo : O que | entre nós? Donde vem logo a este todas 
semêa a boa semente he o Filho do Homem. | estas cousas ? 

38 E o campo he o Mundo. A bua) 57 E delle tomavão occasião para se 
semente porém sãos os filhos do Reino. ! escandalizarem. Mas Jesus lhes disse: 
E a cizania são os mãos filhos. | Não ha Profeta sem honra senão na sua 

39 E o inimigo que a semeou he o patria e ra sua casa. 
diabo. E q tempo da seifa he o fim do 58 E não fez alli muitos milagres, por 
Mundo. , E ns segadores são os Anjos. | causa ila incredulidade de seus naturaes. 


40 De maneira que assim como he CAPITULO XIV. 
colhida a cizania e queimada no fogo:| Dá-se a cabeça do Baptista a huma moça 
assim acontecerá no fim do Mundo : por preço de hum baile. Com sinco pães 


41 Enviará o Filho do Homem os seus| e dous peires satisfuz Jesu Christo no 
Anjos, e tirarãô do seu Reino todus os| Deserto cinco mil homens.  Cuminha:' 
escandalos, e os que obrãs a iniquidade : sobre us ondus em occasião de tormenta. 

42 E lançallos-hão na fornalha de fogo.| O mesmo fuz Pedro emquanto lhe não 
Alli será o chôro, e o ranger com os| „faltau fé. Curao Senhor diversas enfere 


dentes. . midudes ao contacto do seu vestido. 

43 Então resplandecerãô os justos, AQUELLE tempo Herudes Tetrarca 
como o Sul, no Reino de seu Pai. O que| ouvio a fama de Jesus: 
tem ouvidos de ouvir, ouça. 2 E disse aos seus criados: Este he 


44 O Reino dos Ceos ke semelhante a | João Baptista: elle resuscitou d'entre os 
hum the-ouro escondido no campo, que | mortos, e por isso obrão nelle tantos mil- 
quando hum homem o acha, o esconde, e ' agres. 
pelo gosto que sente de o achar, vai, c! 3 Porque Herodes tinha feito prender 
wende tudo c que tem, e compra aquelle | a João, e ligar com cadeias: e assim o 
<ampo. metteo no carcere por causa de Herodias 

45 Assim mesmo he semelhante o | mulher de seu irmão. 

Reino dos Ceos a hum homem negociante) 4 Porque João lhe dizia: Não te he 
que busca boas perolas. , cito têlla por mulher. 

46 E tendo achado huma de grande' 5 E querendo matallo temia ao Povo, 
preço, vai vender tudo o que tem, e a porque o reputavão como hum Profeta. . 
compra. 6 Mas no dia em que Herodes fazia 

47 Finalmente o Reino dos Ceos he annas, bailou a filha de Herodias diante 
semelhante a huma rede lançada no mar, de todos, e agradou a Herodes. 
que toda a casta de peixes culhe: * 7 Por onde elle lhe prometteo com 

48 E depois de estar cheia, a tirão os juramento, que lhe daria tudo o que lhe 
homens para fóra, e sentados na prada pedisse. q 
escolhem os bons para os vasos, e deitão; 8 Mas ella prevenida por sua mãi, 
fóra os mãos. 'Da-me, disse, aqui em fum prato a 

49 Assim será no fim do Mundo: sa- areia de João Baptista. 
birãô os Anjos, e separarão os mãos de! 9 E o Rei se entristeceo: mas pelo 
entre os justos. “Juramento, e pelos que estavão com elle 

50 E lançallos-hão na fornalha de fogo: á meza, Iha mandou dar. 
alli será o choro, e o ranger com os, 10 E deo ordem que fossem degollar a 


dentes. João no carcere. 
51 Tendes vós comprehendido bem | 11 E foi trazida a sua cabeça n'um 
tudo isto? Respondêrão elles : Sim. prato, e dada á moça, e ella a levou a sua 


52 elle lhes disse: Por isso todo q 
Escriba instruido no Reino dos Ceos, he| 12 E chegando os seus Discipulos 
semelhante a hum Pai de familia, que levárão o seu corpo, e o sepultárão: € 
tira do seu thesouro cousas novas e ve- | forio dar a noticia a Jesus. 

; 13 E quando Jesus o ouvio, se retirou 

53 E depois que acabou de dizer estas | dalli em huma barca a hum lugar solie 
parabolas, aconteceo partir Jesus dalli. tario apartado: e tendo euvido ísto as 

54 E vindo para a sua patria, elle os | gentes forão sahindo das Cidades a pé em 
ensinava nas suas Synagogas de modo | seu seguimento. 
que se admiravão, e dizão: Donde lhe| 14 É ao saltar em terra vio Jesus huma, 
vem a este huma sabedoria como esta, e | grande multidão de gente, e teve delles 
taes maravilhas? compaixão, e curou os seus enfermos. 

55 Ror Dong não he este o Filho do|: 15 E vindo a tarde, se chegárão a elle 


mäi. 
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os seus Discipulos, dizendo: Deserto he 
este lugar, e a hora he já passada: deixa 
ir essa gente, para que passando ás Al- 
deias, compre de comer. 

16 E Jesus lhes disse: Não tem neces- 
sidade de se ir: dai lhes vós-outros de 
somer. 

17 Responderão-lhe: Não temos aqui 
-senão cinco pães e dois peixes. 

18 Jesus lhes disse: Trazei-mos cá. 

19 E tendo mandado á gente que se 
«recostasse sobre o feno, tomando os cinco 
«pães e os dous peixes, com os olhos no 
“Ceo abençoou e partio os pães, e os deo 
-aos Discipulos, e os Discipulos ao Povo. 

e 20 E comêrão todos, e sesaciárão. E 
devantárão do que sobejou, doze cestos 
«cheios daquelles fragmentos. 

21 E o numero dos que comêrão foi 
-de cinco mil homens, sein fallar em mu- 
dheres, e meninos. 

22 E obrigou logo Jesus a seus Disci- 

` apulos a que se embarcassem, e que passas- 

- sem primeiro que clle á outra ribeira do 
lago, em quanto elle despedia a gente. 

23 E logo que a despedio, subio só a 
hum monte a orar. E quando veio a 
-noite achava-se alli só: 

24 E a barca no meio do mar era com- 

- batida das ondas: porque o vento era con- 
trario. 

' 25 Porém na quarta vigilia da noite, 

. weio Jesus ter com elles, andando sobre 

. o mar. 

26 Equando o virão andar sobre o mar, 
se turbárão, dizendo: He pois hum fan- 

tasma. E de medo começarão a gritar. 

27 Mas Jesus lhes fallou immediata- 
mente, dizendo: Tende' confiança: sou 

« «eu; não temais. 

28 E respondendo Pedro, lhe disse: 
“Senhor, se tu és, manda-me que vá até 

- -onde tu estás por cima das aguas. 

29 E elle The disse: Vem. E des- 
-cendo Pedro da barca, hia caminhando 
sobre a agua para chegar a Jesus. 

30 Vendo porém que o vento era rijo, 
“temeo: e quando se hia submergindo, 
“gritou, dizendo: Senhor, põe-me a salvo. 

31 E o mesmo ponto Jesus estendendo 
-a mão, o tomou por ella: e lhe disse: 
“Homem de pouca fé, porque duvidaste ? 

32 E depoisque subírão à barca, cessou 
æ vento. 


33 Então vierão os que estavão na 


barca e o adorárão, dizendo: Verdadeira- 


mente tu és Filho de Deos. 

34 E tendo passado á outra banda, 
vierão para a terrade Genezar. 

35 E depois de o terem reconhecido os 
naturaes daquelle lugar, mandárão por 
todo aquelle paiz circumvizinho, e lhe 
N todos quantos padecião al- 


gum : 
[Ponr. Tesr.] 


36 E lhe rogavão que os deixasse tocar 
se quer a orla do seu vestido. E todos 
os que o tocárão, ficárão sãos. 


CAPITULO XV. 


Tradição dos Furiseos, que os obrigava æ 
luvarem as mãos frequentemente. Elles 
tinhão corrompido hum dos preceitos do 
Decalogo. A Cunmea alcança remedio 
para huma sua filha endemoninhada. Jesus 
sustenta quatro mil homens com sete pães, 
e poucos peixes. 

Eo- chegárão a elle huns Escri- 

bas, e Fariseos de Jerusalem, di- 
zendo: 

2 Porque violão os teus Discipulos a 

tradição dos antigos? pois não lavão as 


| suas mãos quanda comem pão. 


3 E elle respondendo, lhes disse: E 
vós tambem porque transgredís o man- 
damento de Deos pela vossa tradição? 
Porque Deos disse, 

4 Honra a teu pai, e a tua mãi: e, O 
que amaldiçoar a seu pai, ou a sua mãi, 
morra de morte. 

5 Porém vós outros dizeis: Qualquer - 
que disser a seu pai, ou a sua mãi, Toda 
a offerta que eu faço a Deos te aproveitará 
ati: 

6 Pois he certo que o tal não honrará 
a seu pai, ou a sua mãi.: assim he que 
vós tendes feito vão o mandamento de 
Deos pela vossa tradição. 

7 Hypocritas, bem profetizou de vós- 
outros Isaias, quando diz : 

8 Este Povo honra-me com os labios : 
mas o seu coração está longe de mim. 

9 Em vão pois me honrão ensinando 
doutrinas e mandamentus que vem dos 
homens. 

10 E chamando a si as turbas, lhes 
disse: Ouvi, e entendei. 

11 Não heo que entra pela boca o que 
faz immundo o homem: mas o que sahe 
da boca isso he o que faz immundo o 
homem. 

12 Então chegando-se a elle seus Dis- 
cipulos, lhe disserão. Sabes que os Fari- 
seos, depois que ouvirão o que disseste, 
ficárão escandalizados ? 

13 Mas elle respondendo, lhes disse : 
Toda a planta que meu Pai Celestial não 
plantou, será arrancada pela raiz. 

14 Deixai-os: cegos são, e conductores 
de cegos: e se hum cego guia a outro | 
cego, ambos vem a cahir no barranco. 

15 E respondendo Pedro lhe disse : 
Explica-nos essa parabola. 

16 E respondeu Jesus: Tambem vós 
outros estais ainda sem intelligencia ? 

17 Não comprehendeis, que tudo o que 
entra pela boca desce ao ventre, e se 
lança depois n'hum lugar escuso? 

18 Mas as cousas que sahem da boca 
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“ vem do coração, é estas são as que fazem 
o homem immundo : _ 
19 Porque do coração he que sahem os 


mãos pensamentos, Os homicidios, os 
adulterios, as fornicações, os furtos, 03 
falsos testemunhos, as blasfemias : 


90 Estas cousas são as que fazem im- 
mundo o homem. O comer porém com 
as mãos por lavar, isso não faz immundo 
o homem. 

91 E tendo sahido daquelle lugar, re- 
tirou-se Jesus para as partes de Tyro, e de 
Sidonia. 

99 E eis-que huma mulher Cananea, 
ue tinha sahido daquelles confins Abas 
izendo-lhe: Senhor, Filho de David, tem 

compaixão de mim: que está minha filha 
miseravelmente atormentada do demo- 


lavra. 


nio. 
93 Mas elle não lhe respondeo 
he pe- 


E chegando-se seus Discipulos, 


94 E elle respondendo lhes disse: Eu 
não fui enviado, senão ás ovelhas que 
ecêrão da caza de Israel. < 

o5 Mas ella veio, e o adorou, dizendo 
Senhor, valei-me. | 

26 Elle repondendo lhe disse: Não he 
bom tomar o pão dos filhos e lançallo aos 


es. 

27 E ella replicou: Assim he, Senhor : 
mas tambem os cachorrinhos comem das 
migalhas que cahem meza de seus 
donos. 

28 Então respondendo Jesus, lhe disse: 

* mulher, grande he a tua fé: faça-se 
comtigo como queres. E dés d'aquella 
hora ficou sãa a sua filha. . 

29 E tendo Jesus sahido dalli, veio ao 
longo do Mar de Galiléa: e subindo a 
hum monte, se assentou alli. 

g0 Então concorreo à elle huma grande 
multidão de Povo, que trazia comsigo 
mudos, Cegos, coxos, mancos, © outros 
muitos: e lançárão-os a seus pés, e€ elle 
os sarou : 

st De sorte que se admiravão as gen- 

tes, vendo fallar os mudos, andar os 
coxos, ver os cegos: e engrandecião por 
isso ao Deos de Israel. 
"89 Mas Jesus, chamando a seus Disci- 
pulos, disse: Tenho compaixão destas 
gentes, porque ha já tres dias que perse- 
verão comigo: e não tem que comer: € 
não quero despedillos em jejum, porque 
não desfalleção no caminho. 

33 E os Discipulos lhe disserão : Como 
poderemos nós pois achar neste deserto 
tantos pães, que fartemos tão grande 
multidão de gente? 

“84 E Jesus lhes perguntou : Quantos 
des tendes vós? E eles respondêrão : 
te, € Eae poucos de peixinhos. 


35 Mandou elle então á gente, que se 
recostassem sobre a terra. 

36 E tomando os sete pães, € os peixes, 
e dando graças, os partio, e deo aos seus 
Discipulos, e os Discipulos os derão ao 
Povo. 

37 E comêrão todos, e se fartárão. E 


dos fragmentos que sebejárão, levantárão 


sete alcofas cheias. g 
338 E os que comêrão forão quatro mil 
homens, fóra meninos, e mulheres, 
39 E despedida a gente entrou Jesus 
em huma barca: e passou os limites de 


Magedan. 
CAPITULO XVI. | 
Para o experimentarem, pedem os Fariseos ` 


e Sadduceos a Jesu Christo que lhes faça 
ver algum icio do Ceo. Elle os re> 
prehende. Pergunta do Senhor aos 


Apostolos sobre a sua Pessoa. Resposta 
de Pedro confessando a Divindade do 
Senhor. Louva Jesu Christo a sua fé, e 
promette-lhe as chaves do Reino dos Ceas. 

Depois o reprehende, chamando-o Satunas, 

por elle se oppór á sua Pairão e Morte. 

Ensina-nos que deve cada hum levar a 

sua cruz, e que a cada hum pagará Deos, 

segundo forem as suas obras. 
NTAÙ se chegárão a Jesus os Fari- 
seos, e Sadduceos o tentarem: 
e pedírão-lhe que lhes ficado ver algum 
prodigio do Ceo. 

2 Mas elle respondendo, lhes disse + 
Vós quando vai chegando a noite dizeis : 
Haverá tempo sereno, porque está a Ceo 
rubicundo. 

S E quando he de manhã Hoje haverá 
tormenta, porque o Ceo mostra. hum 
a pe triste. E 

4 Sabeis logo conhecer que cousa prog- 
nostica o aspecto do Goo: é não podeis 
conhecer os sinaes dos tempos? Esta. 
geração perversa e adultera pede hum 

rodigio: e não se lhe dará outro pro- 
igio, senão o prodigio do Profeta Jonas. 
E deixando-os alli, se retirou. 

5" Ora seus Discipulos tendo passado é 
banda dalém do estreito, esqueceo-lhes 
trazer pão. 

6 Jesus lhes disse: Vede, e guardai-vos 
do fermento dos Fariseos e dos Sadduceos. 

7 Mas elles discorrião lã entre si, 
dizendo: He que não trouxemos pão. 

8 E entendendo-o Jesus, disse-lhes 2 
Homens de pouca fé, porque estais consi- 
derando lá -comvosco que não tendes 
pão? 

9 Ainda não comprehendeis, nem vos 
lembrais s cinco pães para cinco m 
homens, e quantos forão os cestos que 
tomastes? . 

10 Nem dos sete pães para quatro mil 
homens, e quantas alcofas reco estes ? 

11 Porque não comprehendeis, que 
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não he pelo pão que eu vos disse: Guar- 
dai-vos do fermento dos Fariseos, e dos 
Sadduceos ? ` 

12 Então entendêrão que não havia 
dito que se guardassem do fermento dos 

es, senão da doutrina dos Fariseos e 

es Sadduceos. 

18 E veio Jesus para as partes de 
Cesaréa de Filippe: e fez a seus Discipu- 
los esta purgunta, dizendo : Quem dizem 
os homens, que he o Filho do Homem ? 

14 E elles respondêrão : Huns dizem 
que João Baptista, mas outros que Elias, 
e outros que Jeremias, ou algum dos 
Profetas. 

15 Disse-lhes Jesus: E vós quem 
dizeis que sou eu? 

16 ndendo Simão Pedro disse : 
"Fu és o Christo, Filho de Deos vivo. 

17 E respondendo Jesus, lhe disse: 
Bemaventurado ès Simão filho de João: 
porque não foi a carne e sangue quem to 
revelou, mas sim meu Pai que está nos 


18 Tambem eu te digo, que tu és 
Pedro, e sobre esta ra edificarei a 


minha Igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ella. 

19 Eeu te darei as chaves do Reino 
dos Ceos. Etudo o que ligares sobre a 
terra, será ligado tambem nos ceos: e tudo 
o que desatares sobre a terra, será desata- 
do tambem nos Ceos. | to 

.20 Então mandou a seus Diseipulos 

e a ninguem dissessem que elle era 

esu Christo. 

21 Desde então começou Jesus a de- 
clarar a seus Discipulos, que convinha ir 
elle a Jerusalem, e padecer muitas cousas 
dos Anciãos, e dos Escribas, e dos Prin- 
cipes dos Sacerdotes, e ser morto, e resus- 
citar ao terceiro dia. 
~ 22 E tomando-o Pedro de parte, come- 

çou a increpallo, dizendo: Deos tal não 
permita, Senhor: não succederá isto com- 


ee Elle voltando se para Pedro, lhe 
disse: Tir-te de diante de mim, Satanás, 
quie me serves de escandalo: porque não 
tens gosto das cousas que são de Deos, 
mas das que são dos homens. 

24 Então disse Jesus aos seus Disci- 
pulos: Se algum quer vir após de mim, 


e-se a si mesmo, e tome a sua cruz 


e siga-me. 
. 425 Porque o que quizer salvar a sua 
alma, perdella-ha: e o que perder a sua 
alma por amor de mim, achalla-ha. 

26 Porque, de que approveita ao homem 
ganhar todo o Mundo, se vier a perder a 
sua alma? Ou que commutação fará o 
homem para rar a sua alma? 

27 Porque o Filho do Homem ha de 
vir na gloria de seu Pai com os seus An- 


Jos: e então dará a cada hum a paga ses 

gundo as suas obras. 

28 Em verdade vos affirmo, que dos 
que aqui estão, ha alguns que não hão de 

ostar a morte antes que vejão vir o Filho 
o Homem na gloria do seu Reino. 
CAPITULO XVII. 

A Transfiguração de Jesu Christo, com o 
mais que nella succedeo. O Baptista com- 
parado a Elias. Sára Jesu Christo hum 
lunatico que os Apostolos não pudtrão 
livrar. A fé, ainda do tamanho de hum 
grão de mostarda, he cupaz de transportar 
o Prediz Jesus a sua Pairão. 

az pagar por sie por Pedro o tributo 

das dia i E 
E SEIS dias depois toma Jesus com- 

Í sigo a Pedro, e a Tiago, e a João 
seu irmão, e os leva á parte a hum alto 

monte: . 

2 E transfigurou-se diante delles. E o 
seu rosto ficou refulgente como o Sol: e- 
as suas vestiduras se fizerão brancas como: 
a neve. 

3 E eis-que lhes apparecêrão Moysés e 
Elias fallando com elle. 

4 E começando a fallar Pedro, disse a, 
Jesus: Senhor, bom he que nós estejamos 
aqui: se queres, façamos aqui tres taber- 
naculos, hum para ti, outro para Moysés, 
e vutro para Elias, 

5 Estando elle ainda fallando, eisque: 
huma lúcida nuvem os cobrio. E eis- 

ue sahio huma voz da nuvem que dizia :- 

te he aquelle meu querido Filho, em 

quem tenho posto toda a minha compla- 
cencia: ouvi-o. 

6 E ouvindo isto os Discipulos cahírão 
de bruços, e tiverão grande medo. 

7 Porém Jesus se chegou a elles © 
tocou-os; e disse-lhes, Levantai-vos, e 
não temais. 

8 Elles então levantando os seus olhos,. 
não vírão mais do que tão sómente a 
Jesus. 

- 9 E quando elles descião do monte, 

lhes poz Jesus preceito, dizendo: Não 

digais a pessoa alguma o que vistes, em 
uanto o Filho a Homem não resurgir 
os mortos. 

10 E os seus Discipulos lhe perguntá- 
rão, dizendo: Pois porque dizem os Es- 
cribas, que importa vir Elias primeiro? ` 

11 Mas elle respondendo, lhes disse: 
Elias certamente ha de vir, e restabele- 
cerá todas as. cousas: 

12 Digo-vos porém que Elias já veio, e 
elles não o conhecêrão, antes fizerão delle 

uanto quizerão. Assim tambem o Filho 
do Homem ha de padecer às suas mãos. 

13 Então conhecêrão . os Discipulos, 
que de João Baptista he que elle lhes 
fallára. | | 

14 E depois que veio para onde estava 
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a gente, chegou a elle hum homem, que 
pe de joelhos diante delle, lhe dizia: 
nhor, tem compaixão de meu filho, que 


NS hora chegárão-se a 
à Jesus os seus Discipulos, dizendo: 
Quem julgas tu que he maior no Reino 


he lunatico, e padece muito: porque dos Ceos? 


muitas vezes cahe no fogo, e muitas na 
ua: 
15 E tenho-o appresentado a teus Dis- 
cipulos, e elles o não pudérão curar 
16 E respondendo Jesus, disse: 
gera ão incredula e perversa, até paga 
ei de estar comvosco? até quando vus 
hei de sofrer? Trazei-mo cá 
17 E Jesus o ameaçou, c sahio delle o 
demonio, e desde a aquella hora ficou o 
moço curado. 
18 Então se chegárão os Discipulos a 


Jesus em particular, e lhe disserão: Por- ` l , 
| destes pequeninos, que crem em mim, 
' melhor lhe fora que se lhe pendurasse ao 


que näo podémos nós lançallo fóra ? 

19 Jesus lhes disse: Por causa da vossa 
pouca fé. Porque na verdade vos digo, 
que se tiverdes fé como hum grāo de 


mostarda, direis a este monte, Passa da- | 


2 E chamando Jesus a hum menino, o 
pôs no meio delles, 
3 E disse: Na verdade vos digo, que se 
vos não cunvcrterdes, e vos não fizerdes 


~ 


O'| como meninos, não haveis de entrar no 


Reino dos Ceos. 

4 Todo aquelle pois, que se fizer pe- 
queno, comu este menino, esse será o 
maior no Reino dos Ceos. 

5 E o que receber em meu Nome hum 
menino, tal como este, a mim he que 
recebe : 

6 O que escandalizar porém a hum 


escoço huma mó de atafona, e que o 
ançassem no fundo do mar. 
7 Ai do Mundo por causa dos escanda- 


qui para acolà, e elle ha de passar, e nada los. Porque he necessario que succedão 


vos será impossivel. 

20 Mas esta casta de demonios não se 
lança fóra senão á força de oração e de 
jejum. 

21 E achando-se eiles juntos em Gali- 
léa, disse-lhes Jesus: O filho dó Homem 
será entregue ás mãos dos homens: 


22 E cstes lhes darão a morte, e resus- | 


citará ao terceiro dia. E elles sc entris- 

tecêrão em extremo. 

23 E tendo vindo para Cafarnaum, 
chegárão-se a Pedro os que cobravão o 
tributo das duas Dracinas, e disserão-lhe: 
Vosso Mestre não paga as duas Drac- 
mas? 

24 Elle lhes respondeo: Paga. E de- 
pois que entrou em casa, Jesus o pre- 
venio, dizendo : Que te parece, Simão? 
De quem recebem os Reis da terra o tri- 
buto, ou censo? de seus filhos, ou dos 
estranhos? 

25 E Pedro lhe respondeo: Dos es- 
tranhos. Disse lhe Jesus: Logo são izen- 
tos cs filhos. 

26 Mas para que os não escandalize- 
mos, vai ao mar, e lança o anzol: e o 
primeiro peixe que subir, toma-o: e 
abrindo-lhe a boca, acharás dentro hum 
Stater: tira-o, e da-lho por mim, e por ti. 

CAPITULO XVIII, 

O maior no Reino dos Ceus he o que se fuz 
como hum menino. He grande peccado 
escandalizar os pequenos. Como se dere 
dar a correção fraterna. O que não 
obedece á Jgreja, deve ser tratado como 
hum Gentio, ou Publicano. Dá Jesu 
Christo «os Apostolos o poder de ligar, 
e desatar. De quanta força seu u 
oração dos que se uncm. -4 ira de Deos 
contra os que á suu imitação não perdoão 
ao proximo. 

£O 


| escandalos: mas ai daquelle homem, por 


quem vem o escandalo. 
— 8 Ora se atua mão, ou o teu pé te 
-escandaliza : corta-o, e lança-o fóra de ti: 

melhor te he entrar na vida manco, ou 

aleijado, do que tendo duas mãos, ou dous 
' pés, ser lançado no fogo eterno. 

9 E se o teu olho te escandaliza, tira-o, 

e lança-o fóra de ti: melhor te he entrar 
na vida com hum só olho, do que tendo 
“dous, ser lançado no fogo do inferno. 
10 Vede não desprézeis algum destes 
“pequeninos: porque cu vos declaro, que 
| os seus Anjos nos Ceos incessantemente 
: estão vendo a face de meu Pai, que: está 
! nos Ceos. 
| 11 Porque o Filho do Homem veio a 
"salvar o que havia perecido. 

12 Que vos parece? se tiver alguem cem 
ovelhas, e se se desgarrar huma dellas : 
por ventura não deixa as noventa e nove 
nos montes, e vai a buscar aquella que se 
extraviou ? 

13 E se acontecer achalla: Digo-vos 
em verdade, que maior contentamento 
recebe elle por esta, do que pelas noventa 
e nove, que não se extraviárão. 

14 Assim não he a vontade de vosso 
Pai, que está nos Ceos, que pereça hum 
destes pequeninos. | 

15 Por tanto, se teu irmão peccar con- 
tra ti, vai, e corrige-o entre ti, e clle só: 
se te'uuvir, ganhado terás a teu irmão : 

16 Mas se te não ouvir, toma ainda 
comtigo huma, vu duas pessoas, para que 
por boca de duas ou tres testemunhas 
tique tudo confirmado. : 

1? E se os não ouvir: dize-o á Igreja: 
e se não ouvir a Igreja: tem-o por. hum 
Gentio, ou hum Publicano. 


18 Em verdade vos digo, que tudo O 
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que vós ligardes sobre a terra, será ligado 
tambem no Ceo: e tudo o que vós 
tardes sobre a terra, será desatado tam- 
bem no Ceo. 

19 Ainda vos digo mais, que se dous de 
vós se unirem entre si sobre a terra, seja 

ual for a cousa que elles pedirem, meu 

ai, que está nos Ceos, lha fará. 
- 20 Porque onde se achão dous ou tres, 
congregados em meu Nome, ahi estou eu 
no meio delles. 

21 Então chegando-se Pedro a elle, 
perguntou : Senhor, quantas vezes poderá 

r meu irmão contra mim, que eu 

e perdõe? será até sete vezes? 

22 Respondeo-lhe Jesus: Não 
que até sete vezes: mas que até 
vezes sete vezes. 

23 Por isso o Reino dos Ceos he com- 
parado a hum homem Rei, que quiz 
tomar contas aos seus servos. 

24 E tendo começado a tomar as con- 
tas, appresentou-se-lhe hum, que lhe 
devia dez mil talentos. 

25 E como não tivesse com que pagar, 
mandou o seu Senhor que o vendessem a 
elle, e a sua mulher, e a seus filhos, e 
tudo o que tinha, para ficar pago da 
divida. 

- 26 Porém o tal Servo lançando-se-lhe 
aos pés, lhe fizia esta súpplica dizendo : 
tem paciencia comigo, que eu te pagarei 
tudo. | 

27 Então o Senhor compadecido da- 

uelle Servo, deixou-o ir livre, e perdoou- 
lhe a divida. 

28 E tendo sahido este Servo, encon- 
trou hum de seus companheiros, que lhe 
devia cem dinheiros: e lancando-lhe a 
mão, o affogava, dizendo: Paga-me o que 
me deves. 

29 'E o companheiro lançando-se-lhe 
aos pés, o rogava, dizendo: Tem pacien- 
cia comigo, que eu te satisfarei tudo. 

30 Porém elle não quiz: mas retirou-se, 
e fez que o mettessem na cadeia, até 
pagar a divida. 

31 Porém os outros Servos seus com- 
panheiros, vendo o que se passava, sentí- 
rão-o fortemente: e torão dar parte a seu 
Senhor de tudo o que tinha acontecido. 

32 Então o fez vir seu Senhor: e lhe 
disse: Servo mão, eu perdoei-te a divida 
toda porque me vieste rogar para isso : 

33 Não devias tu logo compadecer-te 
igualmente do teu companheiro, assim 
como tambem eu me compadeci de ti; 

34 E cheio de cólera mandou seu Se- 
nhor que o entregassem aos algozes, até 
pagar toda a divida. 

35 Assim tambem vos ha de fazer meu 
Pai Celestial, se não perdoardes do intimo 
de vossos corações, cada hum a seu 
irmão. 


te digo 
setenta 


desa- O M. 
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atrimonio indissoluvel. E não póde 
hum homem divorciar-se de sua mulher 
senão em caso de adulterio. Louvor dos 
que por amor de Deos observão o celibato. 

Jesus impondo as mãos aos meninos. 

Aconselha a pobreza a hum rico, e este se 

entristece. Emburaço que os riquezas 

Juzem á salvação, Premio dos que tudo 
deirão por Christo. 
E ACONTECEO que tendo Jesus 
acabado estes discursos, partio de 
Galiléa, e veio para os confins de Judéa, 
além do Jordão. | 

2 E seguirão-o muitas gentes, e curou 
alli os enfermos. 

3 E chegárão-se a elle os Fariseos | 
tentando-o, e dizendo : He por ventura li- 
cito a him homem repudiar a sua mulher, 
por qualquer causa? 

4 Elle respondendo, lhes disse: Não 
tendes lido, que quem creou o homem 
desde o principio, fellos macho e femea? 
e disse: 

5 Por isto deixará o homem pai, e mãi, 
e ajuntar-se-ha com sua mulher, e serão 
dous n'huma só carne. 

6 Assim que já não são dous, mas 
huma só carne. Não separe logo o ho- 
mem o que Deos ajuntou. 

T Replicárão-lhe elles: Pois porque 
mandou Moysés dar o homem a sua 
mulher carta de desquite, e repudialla ? 

8 Respondeo-lhes: Porque Moysés, 
pela dureza de vossos corações vos per- 
mittio repudiar a vossas mulheres: mas 
ao principio não foi assim. 

9 Eu pois vos declaro que todo aquelle 
que repudiar sua mulher, se não he por 
causa da fornicação, e casar com outra, 
commette adulterio : e o que se casar com 
a que outro repudiou, commette adulte- 
rio.. 

10 Disserão-lhe seus Discipulos: Se 
tal he a condição de hum homem a re- 
speito de sua mulher, não convem casar-se. 

11 Ao que elle respondeo: Nem todos 
são capazes desta resolução, mas sómente 
aquelles, a quem isto foi dado. 

12 Porque ha huns castrados, que nas- 
cêrão assim do ventre de sua mãi: e ha 
outros castrados, a quem outros homens 
fizerão taes: e ha outros castrados, que 
a si mesmos se castrárão por amor do 
Reino dos Ceos. O que he capaz de com- 
prehender isto, comprehenda-o. 

13 Então lhe forão apresentados varios 
meninos, para lhes impôr as mãos, e fazer 
oração por elles. E os Discipulos os re- 
pellião com palavras asperas. 

14 Mas Ja lhes disse: Deixai os 
meninos, e não embaraceis que elles 
venhão a mim: porque destes taes he o 
Reino dos Ceos. 
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15 E depois que lhes impôs as mãos, 
rtio dalli. 

. 16 E eis-que chegando-se a elle hum, 

lhe disse: Bom Mestre, que obras boas 

devo eu fazer, para alcançar a vida 

eterna? 

17 Jesus lhe respondeo: Porque me 

perguntas tu o quehe bom? Bom só Deos 
o he. Porém se tu queres entrar na vida, 
guarda os Mandamentos. 
- 48 Ẹlle lhe perguntou: Quaes? E 
Jesus lhes disse: Não commetterás ho- 
micidio: Não adulterarás: Não commet- 
terás furto: Não dirás falso testimunho: 

19 Honra a teu pai, e a tua mãi, e 
amarás ao teu proximo, como a ti mesmo. 

20 O mancebo lhe disse: Eu tenho 

ardado tudo isso des da minha moci- 

e; que he o que me falta ainda ? 

21 Jesus lhe respondeo: Se queres ser 
perfeito, vai, vende o que tens, e dá-o aos 
pobres, e terás hum thesouro no Ceo: 
depois vem, e segue-me. 

22 O mancebo porém como ouvio esta 
palavra, .retirou-se triste: porque tinha 
muitos bens. 

23 E Jesus disse a seus Discipulos: 
Em verdade, vos digo, que hum rico diffi- 
cultosamente entrará no Reino dos 
Ceos: 

- 24 Ainda vós digo mais: Que mais 
facil he passar hum camelo pelo fundo de 
uma agulha, do que entrar hum rico no 
Reino dos Ceos. 
- 25 Ora os Discipulos, ouvidas estas 
vras, concebêrão grande espanto, di- 
zendo: Quem poderá logo salvar-se? 

26 Porém Jesus olhando para elles, 
disse: Aos homens he isto impossivel : 
mas 2 Deos tudo he possivel. 
~ 27 Então respondendo Pedro, lhe disse : 


Eis-aqui estamos.nós que deixámos tudo, | 


e te seguimos: que galardão pois será o 
nosso: À 

28 E Jesus lhes disse: Em verdade 
vos affirmo, que vós, quando no dia da 
regeneração estiver o Filho do Homem 
sen no Throno da sua Gloria, vós, 
toruu a dizer, que me seguistes, tambem 
estareis sentados sobre doze Thronos, e 
“e julgareis as doze Tribus de Israel. 

29 E todo v que deixar por amor do meu 
Nome a casa, ou os irmãos, ou as irmãas, 


ou o pai, cu a mãi, ou a mulher, ou os 


Resurreição. Ambição dos filhes de 

Zebedeo. Os que são maiores, devem ser 

os mais pequeros. À dominação he ulheia 

do «ipostoludo. 
O REINO dos Ceos he semelhante a 
hum homem pai de familia, que ao 
rompcr da manhã sahio a assallariar tra- 
balhadores para a sua vinha. 

Q E feito com os trabalhadores o ajuste 
de hum dinheiro por dia, mandou-os para 
a sua vinha. 

S E tendo sahido junto da terceira hora, 
vio estarem outros na praça ociosos, 

4 E disse-lhes: Ide vós tambem para a 


minha vinha, e dar-voshei o que: for 
justo. 
5 E elles forão. Sahio porém outra 


vez junto da hora sexta, e junto da nona: 
e fez o mesmo, 

6 E junto da undecima tornou a sahig, 
e achou outros que lá estavão, e lhes 
disse: Porque estais vós aqui todu o dia 
ociosos ? 

7 Respondêrão-lhe elles: Porque nin- 

em nos assalariou. Elle lhes disse: 

de vós tambem para a minha vinha. 

8 Porém lá no fim da tarde disse o 
Senhor da vinha ao seu mordomo : Chama 
os trabalhadores, e paga-lhes o jurnal, 
começando pelos ultimos, e acabando nos 
primeiros. 

9 Tendo chegado pois os que forão 
junto da hora undecima, recebeo cada 
hum seu dinheiro. 

10 E chegando tambem os que tinhão 
ido primeiros, julgárão que havião de 
receber mais : porém em estes não 
recebêrão mais, do que hum dinheiro 
cada hum. 

11 E ao recebello, murmuravão contre 
o pai de familia, 

12 Dizendo : Estes que vierão ultimos, 

não trabalhãrão senão huma hora, € tu 08 

igualaste comnosco, que aturámos o pezo 
dia, e da calma. 

13 Porém elle respondendo a hum 
delles, lhe disse: Amigo, eu não. te faço 

ravo: não convieste tu comigo n'hum 
neiro ? 

14 Toma o que te pertence, e vai-te: 
que eu de mim quero dar tambem a este 


: ultimo tanto, como a ti. 


15 Visto isso não me he licito fazer O 
que quero? acaso o teu olho he mão, 


filhos, ou as fazendas, receberá cento por | porque eu sou bom? 


hum, e possuirá a vida eterna. 


16 Assim serão ultimos os pronen 


. 30 Porém muitos primeires, viráð aje primeiros us ultimos: porque 


ser os ultimos, e muitos ultimos, viráð | muitos os chama 
d 


a ser os primeiros, 
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dos, e poucos os escolhi- 
OS. 
17 Esubindo Jesus a Jerusalem, tomou 


A parabolu dos trabalhadores mandados tra- | de parte os seus deze Discipulos, e disse- 
bulhar na vinha em diversas horas. Os | lhes. 


primeiros serão os ultimos, e ultimos os 


18 Eis-aqui vamos para Jerusalem, € 0 


primeiros. Prediz Jesus a sua Morte, e ! Filho do Homem será entregue aos Praa- 
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espes dos Sacerdotes, e aos Escribas, que 


o condemuarád nara o 

19 E entregallo-hão aos Gentios 
ser escarnecido, e açuutado e crucificado; 
mas ao terceiro dia resurgirá. 

S0 Então se chegon a elle a mai dos 
filhos de Zebedeo com seus filhos, ado» 
gando-o e pedindo-lhe alguma cousa. 

21 Elle lhe disse: Que queres? Re- 
spondeo ella: Dize que estes meus 
flous filhos se assentem no teu Reino, 
hum á tua direita, e outro á tua es- 


a. - 
22 E respondendo Jesus, disse: Nāo 


sabeis o que pedis. Podeis vós beber o|. 


calis, que eu hei de beber? Disserão-lhe 
elles : 


: Podemos. 

23 Elle lhes disse: He verdade que vós 
haveis de beber o meu calis: mas pelo 
y a toca a terdes assento à minha mão 

ireita, ou á esquerda, não me pertence 
a mim o -vo-lo, mas isso he para 
aquelles, para quem está preparado por 
meu Pai. . 

24 E quando os dez ouv istos, 
indignárão-se contra os dous irmãos. 

25 Mas Jesus os chamou a si, e lhes 
disse : Sabeis que os Principes das 
dominão os seus los: e que os que 
são Maiores exercitão o seu poder sobre 

es. 

26 Não será assim entre vós-outros : 
mas entre vós todo o que quizer ser o 
maior, esse seja o que vos sirva : 

27 E o que entre vós quizer ser o 
Primeiro, csse seja vosso servo : 

28 Assim como o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir, 
e para dar a sua vida em redempção por 
muitos. 

29 E sahindo elles de Jericó, seguio a 
Jesus muita gente. 

30 E eis-que dous que estavão 
sentados junto á estrada, onvírão que 
Jesus passava: e gritárão dizendo: Se- 
hor, Filho de David, tem compaixão de 
nós 


31 E reprehendia-os a gente que se 
calassem Porém elles cada vez gritavão 
mais, dizendo: Senhor, Filho de David, 
tem compaixão de nýs, 

82 Então parou Jesus, e chamou-os, e 
disse: Que quereis que vos faça? 

ss ndêrão elles: Que se nos 
abrão, Senhor, os nossos olhos. 

84 E Jesus compadecido delles, lhes 
tocou os olhos. E no mesme instante 
virão, e o forão seguindo. 

CAPITULO XXI. 
Dá Jesu Christo a sua entrada em Jerusa- 
dem. Lançu fora do Templo os negocian- 
Tupa a boca aos Fariseos que 
murmuravão delle. Espantão-se os Apos- 
de ver, que huma 


| 


a ER ria 
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Senhor amaldiçoóre, seccou no mesmo 
instante. (Quanto pode a fe. A parabola 
dos dous filhos, e a dos mãos lavradores. 
O Reino dos Ceos passará dos Judeos aog 
Gentios. 
(o. elles pois se avizinhárão a 
Jerusalem, e chegárão a Bethfagé 
ao Monte das Oliveiras; enviou 
Jesus dous de seus Disci 
2 Dizendo-lhes: Ide a essa Aldeia, 
que estã defronte de vós, e logo acha- 
reis preza huma jumenta, e bum jumen- 
tinho com ella: desprendei-a, e trazei- 
mos : as 
3 E se m vos disser alguma 
cousa, respondei-lhe, que o Senhor og 
ha de mister: e logo vo-lus deixará tra- 


zer. 

4 E isto tudo succedeo para que se 
cumprisse o que tinha sido annunciado 
pelo Profeta, que diz : 

5 Dizei à Filha de Sião: Eis-ahi o 
teu Rei, que vem a ti cheio de doçura, 
montado sobre huma jumenta, e sobre 
hum jumentinho, filho do que está de- 
baixo do jugo. E 

6 E indo os Discipulos, fizerão come 
Jesus lhes ordenára. 

7 E trouxerão a jumenta, e o jumen- 
tinho : e cobrirão-os com os seus vestidos, 
e fizerão-o montar em cima. 

8 Então da gente do povo, que era 
muita, huns estendião no caminho qs 
seus vestidos: e outros cortayvão ramos 
de arvores, e juncavão com elles a pas- 
sagem : 

9 E tanto as gentes que hião adiante, 
como as que hião atrás, gritavão dizendo : 
Hosanna ao Filho de David: bemdito 
o que vem em Nome do Senhor: hosanna 
nas maiores alturas. 

10 E quando entrou em Jerusalem, se 
alterou toda a Cidade, dizendo : quem he 
este f? 

11 E os Povos dizião : Este he Jesus, o 
Profeta de Nazareth de Galiléa. 

12 E entrou Jesus no Templo de Deos, 
e lançava fóra todos os que vendião e 
compravão no Templo: e pós 
as mezas dos eas 
que vendião pombas : 

13 E lhes disse: Escrito esta: A 
minha Casa será chamada Casa de ora- 

ão: mas vós a tendes feito covil de 
adrões. 

14 E chegárão-se a elle cegos, e coxos 
no Tomplo: e os sarou. 

15 E quando os Principes dos Sacer- 
dotes, e os Escribas vírão as maravilhas 
que elle tinha feito, e os meninos po Tem- 
po ritando, e diżeńdo: Hosanna ao Fi- 
ode David, se indignárão. 

16 E lhe disserão: Ouves o que dizem 
estes? E Jesus lhes respondeo: Sim : 
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nunca lestes: Que da boca dos meninos, 
e dos que mamão, tiraste o perfeito louvor? 

17 E tendo-os deixado, retirouse Jesus 
para fóra da Cidade passando a Bethania, 
e alli ficou. 

18 Mas pela manhã quando voltava 
“paraa Cidade, teve fome. 

19 E vendo huma figueirá junto do 
caminho, se chegou a ella : e não achou 
nella senão unicamente folhas, e lhe 
disse: Nunca jámais nasça fruto de 
ti: e no mesmo ponto se seccou a fi- 

eira. 

20 E vendo isto os Discipulos, se ad- 
auto; dizendo: Como se seccou para 
ogo? 

a E respondendo Jesus, lhes disse: 
Na verdade vos digo, que se tiverdes fé, 
e não duvidardes, não só fareis o que eu 
acabo de fazer á figueira, mas ainda se 
disserdes a este monte, Tira-te, e lança-te 
no mar, assim se fará. 

22 E todas as cousas que pedirdes 
fazendv oração com fé, haveis de con- 
seguir. 

23 Etendo ido ao Templo, os Principes 
dos Sacerdotes, e os Anciãos do Povo se 
chegárão a elle quando estava ensinando, 
e lhe disserão: Com que authoridade 
fazes estas cousas? E quem te deo este 
poder ? 

24 Respondendo Jesus lhes disse: 


“Tambem eu tenho que vos fazer huma 


pergunta: se me responderdes a ella, en- 
tão eu vos direi com que authoridade faço 
estas cousas. 

25 Donde era o baptismo de João? do 
XCeo, ou dos homens? Mas elles fazião 
-ntre si este discurso, dizendo: 

26 Se nós lhe dissermos que do Ceo, 
dir-nos-ha elle: Pois porque não crestes 
nelle? E se lhe dissermos que dos 
homens, tememos as gentes: porque 
todos tinhão a João na conta d'hum 
Profeta. 

27 E respondendo a Jesus, disserão : 
Não o sabemos. Disselhes tambem elle : 
Pois nem eu vos digo com que poder faço 
-estas cousas. 

28 Mas que vos parece? Hum homem 


32 Porque veio João a vós no caminho 
da Justiça, e não o crestes: e os Publi- 
canos, e as prostitutas o crêrão : e vós- 
outros, vendo isto, nem ainda fizestes 
penitencia depois, para o crerdes. 

33 Ouvi outra parabola: Era hum 
homem pai de familia, que plantou huma 
vinha, e a cercou com huma séve, e 
cavando, fez nella hum lagar, e. edifi- 
cou huma torre, e depois a arrendou a 
huns Lavradores, e ausentou-se para. 
longe. | 

34 E estando proximo o tempo dos 
fructos, enviou os seus Servos aos Lavra- 
dores, para receberem os seus fructos. 

$5 Masos Lavradores, lançando a mão 
aos servos delle, feríräo hum, matárão- 
outro, e a outro apedrejárão. : 

36 Enviou ainda outros Servos em 
maior número, do que os primeiros, e 
fizerão-lhes o mesmo. 

37 E por ultimo enviou-lhes sew 
Filho, dizendo : Ilão deter respeito a meu 
Filho. 

38 Porém os Lavradores vendo o 
Filho, disserão entre si: Este he q her- 
deiro, vinde, matemo-lo, e ficaremos se- 
nhores da sua herança. 

39 E lancando-lhe as mãos, puzerão-o- 
fora da vinha, e matarão-o. 

40 Quando pois vier o Senhor da. 
vinha, que fará elle áquelles Lavra- 
dores? 

41 Respondêrão-lhe : Aos mãos de- 
strutrá rigorosamente : e arrendará a 
sua vinha à outros Lavradores, que lhe 
paguem o fruto a seus tempos devi- 

os. E | 

42 Jesus lhes disse: Nunca lestes nas 
Escrituras: A pedra que fora rejeitada 
pelos que edificavão, essa foi posta por 
cabeça do angulo? Pelo Senhor toi feito- 
isto, e he gousa maravilhosa nos nossos 
olhos ? 

43 Por isso he que eu vos declaro, 
que tirado vos será o Reino de Deos, e 
será dado a hum Povo, que faça os frutos. 
delle. 

44 O que gahir porém sobre esta pedra, 
far-se-ha em pedaços: e aquelle sobre que 


tinha dous filhos, e chegando ao primeiro, | ella cahir, ficará esmagado. 


lhe disse: Filho, vai hoje, trabalha nal 


minha vinha. 

29 E respondendo elle, lhe disse: Não 
quero. Mas depois tocado de arrependi- 
mento, foi. 

30 E chegando ao outro, lhe disse do 
"mesmo modo. E respondendu elle, disse : 
Eu vou, Senhor, e não foi: 

31 Qual dos dous fez a vontade do pai? 
Respondêrão elles: O primeiro: Jesus 
lhes disse: Na verdade vos digo, que os 
Publicanos, e as meretrizes vos levarão a 
aa para o Reino de Deos. 
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45 E os Principes dos Sacerdotes, e os 

Fariseos, depois E ouvirem as suas para- 

bolas, conhecêrão que delles he que tallava- 

Jesus: 

46 E quando procuravão prendello, 
tiverão medo do Povo : porque este o tinha. 
na estimação de hum Profeta. 

CAPITULO XXII. 

Celebra o Rei as vodas de seu filho. O que 
não troure vestido nupcial, he expulso, e 
lançado em trévas. Deve-se pagar O 
tributo a Cesar. Os Sadduceos cow- 
fundidos. O preceito maximo he o de 
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amar a Deos de todo o coração. David; mento, he licito dar o tributo a Cesar 


sendo Pai do Messius, chama a este seu 

Senhor. 

ERA Jesus, lhes tor- 
nou à fallar segunda vez em - 
bolas, dizendo : 5 pá 

2 O Reino dos Ceos he semelhante a 
hum homem Rei, que fez as vodas a seu 
filho, 

3 E mandou os seus servos a chamar 
os convidados para as vodas, mas elles 
TOCUsárão ir. 

4 Enviou de novo ontros servos, com 
este recado: Dizci aos convidados: Eis- 
aqui tenho preparado o meu banquete, os 
meus touros, e os animaes cevardos estão 
Já mortos, e tudo prompto: vinde ás 
vodas. 

5 Mas elles desprezárão o convite: e 
se forão, hum para a sua casa de campo, 
e outro para o seu trafico : 

6 Outros porém lançárão mão dos 
servos que elle enviára, e depois de os 
haverem ultrajado, os matárão. 

7 Mas o Rei tendo ouvido isto, se 
irou: e tendo feito marchar os seus ex- 
ercitos, acabou com aquelles homicidas, 
e pôs fogo á sua Cidade. 

8 Então disse aos seus servos: As 
vodas com efleito estão apparelhadas, mas 
os que estavão convidados, não forão dig- 
nos de se acharem no banquete : 

9 Ide pois ás sahidas das ruas, e a 
quantos achardes, convidai-os para as 
vodas, 

10 E tendo sahido os seus servos 
pelas ruas, congregárão todos os que 
achárão, mãos er bons : e ficou cheia 
de convidados a Sala do banquete das 
vodas. 

11 Entrou depois o Rei para ver os 
que estavão à meza, e vio alii hum ho- 
mem que não estava vestido com veste 
nupcial. é 

12 E disse-lhe: Amigo, como entraste 
aqui, não tendo vestido nupcial? Mas elle 
emmmudeceo. 

13 Então disse o Rei aos seus Minis- 
tros: Atai-o de pés, e mãos, e lançai-o 
nas trévas exteriores: ahi haverá choro, e 
ranger dos dentes. , 


A es ir aero 


ou não? 

18 Porém Jesus conhecendo a sua 
malicia, disse-lhes: Porque me tentais 
hypocritas ? 

19 Mostrai-me cá a mcéla do cen- 
so. E elles lhe avresentárão hum di- 
nheiro. 

20 E Jesus lhes disse: De quem he 
esta imagem, e incripção ? 

21 Respondêrão-lhe elles: De Cesar: 
Então lhes disse Jesus: Pois dai a Cesar 
o que he de Cesar: e a Deos o que he de 
Deos. 

22 E quando isto ouvirão se admirá- 
rão, e dexando-o se retirárão. | 

23 Naquelle dia vierão a elle os Sad— 
duceos, que dizem não haver resurreição = 
e lhe fizerão esta pergunta, 

24 Dizendo: Mestre, Moysés disse < 
Que se morrer algum que não tenha. 
filho, seu irmão se case com sua mulher, 
c dé successão a seu irmão : 

25 Ora entre nós. havia sete irmãos = 
depois de casado faleceo o primeiro: e 
porque não teve filho, deixou sua mulher- 
a seu irmão. 

26 O mesmo succedeo ao segundo, e- 
terceiro, até o setimo. 

27 E ultimamente depois de todos 
faleceo tambem a mulher, 

28 A qual dos sete logo pertencerá a. 
mulher na pda e porque todos 
torão casados com ella. 

29 E respondendo Jesus, lhes disse > 
Errais não sabendo as Escrituras, nem o- 
poder de Deos. 

30 Porque depois da resurreição, nem 
as mulheres terão maridos, nem os mari- 
dos mulheres: nas serão como os Anjos 
de Deos no Ceo. 

31 E sobre a resurreição dos mortos, 
vós não tendes lido o que Deos disse, 
fallando comvosco : 

32 Eu sou o Dtos de Abrahão, e o 
Deos de Isaac, e o Deus de Jacob? Ora 
Deos não uv he de mortos, mos de vi- 
vos. 

33 E a gente do povo ouvindo isto, 
estava admirada da sua doutrina. 

34 Mas os Fariseos, quando ouvirão 


14 Porque são muitos os chamados, e | que Jesus tinha feito calar a boca aos 


poucos os escolhidas. 


15 Entãoretirando-se os Fariseos, con- | 
Lei, tentando-o, lhe perguntou : 


sultàrão entre si, como o suprenderião no 
que fallasse. 


16 E envião lhe seus Discipulos jun- 


tamente com os llerodianos, que lhe 
disserão : Mestre, nós sabemos que és 
verdadeiro, e que ensinas o caminho de 
Deos pela verdade, e não se te dá de 
ninguem; porque não fazes excepção de 


17 Dize-nos pois, qual he o teu senti- 


duceos, se ajuntárão em conselho : 
:5 E hum deiles que era Doutor da 


36 Mestre, qual he o grande Manda- 
mento da Lei? 

37 Jesus lhe disse: Amarás ao Senhor 
teu Deos de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu entendi- 
mento. 

98 Este he o maximo, e o primeiro 
Mandamento. i 

39 E o segundo semelhante a este 

25 


t 
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' he: Amarás a teu proximo, como a ti! 


mesmo. 

40 Destes dous Mandamentos depende 
toda a Lei, e ns Profetas. 

41 E estando juntos os Fariseos, lhes 
fez Jesus esta pergunta, 

42 Dizendo: que vos parece a vós do 
Christo? de quem he elle filho? Res- 
pandêrão-lhe: de David. 

43 Jesus lhes replicou: Pois como lhe 
chama David em espirito Senhor, di- 
zendo : 


44 Disse o Senhor ao meu Senhor : 
Senta-te à minha mão direita, até que eu 
reduza os teus inimigos a servirem de 
escabello de teus pés ? 

45 Se pois David o chama seu Senhor, 
como he elle seu Filho? 

46 E não houve quem lhe esse 
responder huma só vra; e uelle 
dia em diante ninguem mais ousou fazer- 
lhe perguntas. 

CAPITULO XXIII. 
Devem-se crer, mas não imitar os mãos 
Pastores. Faz Jesu Christo huma larga, 
e forte invectiva contra os vicios dos 
ariseos. Em perseguirem a Jesu Chris- 
to, imitão elles a perversidade de seus 
maiores. O Templo virá a ficar de- 


serto. 
NTAO fallou Jesus às turbas, e aos 
seus Discipulos, 
2 Dizendo : Sobre a Cadeira de Moy- 
sés se assentárão os Escribas, e Fariseos. 

3 Observai pois, e fazei todo quanto 
elles vos disserem: porém não obreis 
segundo a práctica das suas acções: porque 
“dizem, e não fazem. 

4 Porque atão cargas pezadas, e incom- 
Eea eh, e as põem sobre os hombros 
dos homens : mas nem com o seu dedo 
as querem mover. 

5 E fazem todas as suas obras, para 
serem vistos dos hcinens: por isso trazem 
as suas largas tiras de pergaminho, e 
grandes franjas. 

6 E gustão de ter nos banquetes os 
primeiros Rd pr e nas Synagogas as 
primeiras cadeiras, 

7 Eque os saudem na Praça, e que 
os homens o8 chamem Mestres. 

8 Mas vós não queirais ser chamados 
Mestres: porque hum só he o vosso Mes- 
gre, e vós todos sois irmãos. 

9 E aninguem chameis pai vosso sobre 
e terra: porque hum só he o vosso Pai, 
que está nos Ceos. 

10 Nem vos intituleis Mestres : porque 
hum só he o vosso Mestre, o Christo. 


11 O que de entre vós he o maior, | fóra formosos aos homens, e por 


será vosso servo. 


t2 Porque. aquelle que se exaltar, será | 


humilhado 


» e o que se humilhar, 
pi 


Gu 


18 Mas ai de vós Eseribes, e Faríseos 
hypocritas: que fechais o Reino dos 
Ceos diante dos homens: pois nem vós 
entrais, nem aos que entrarião deixais 
entrar. . 

3 14 Ai de vós qu e Fariseos 

ypocritas: porque devorais as casas das 
iuris, ando largas orações : por isto 
levareis hum juizo mais rigoroso. 

15 Ai de vós Escribas, e Fariseos 
hypocritas : porque rodeais o mar, e a 
terra, por fazerdes hum prosélyto : e 
depois de o terdes feito, o fazeis em 
o mais digno do inferno, do que 
vós. 

16 Ai de vós conductores de , que 
dizeis: Todo o que jurar pelo Templo, 
isso não he nada: mas o que jurar - 
ouro do Templo, fica obrigado ao que 


urou. 

17 Estultos, e cegos: Pois qual he 
mais, o ouro, ou o Templo que santifica o 
ouro? 

18 E todo o que jurar pelo Altar, isso 
não he nada: mas qualquer que jurar 
pela offrenda, que está sobre elle, está 
obrigado ao que jurou. 

19 Cégos: Pois qual he mais, a of- 
ndi, ou o Altar, santifica a offren- 


20 Aquelle pois que jura. pelo Altar, 
Jura por elle, e por tudo quanto sobre 
elle está: 

21 E todo o que jurar pelo Templo, 
Jura por elle, e pelo que habita nelle: 

22 E oque jura pelo Cev, jura pelo 
Throno de Deos, e por aquelle que está 
sentado nelle. i 

23 Ai de vós Escribas,-e Fariseos hy- 
pocritas: que dezimais a hortelã, e o 
endro, e o cominho, e haveis deixado] as 
cousas, que são mais importantes da Lei; 
a justiça, e a misericordia, e a fe: es- 
tas cousas erão as que vós devieis praticar, 
sem que entretauto omittisseis aquell- 
outras. , 

24 Conductores cegos, que coais hum 
mosquito, e engulis hum camelo. 

25 Ai de vós prá e Fari 
hvpocritas, ue alimpais o que es 
grão oe , € do prato: e por 
dentro estais cheios do rapinas, e de 
immundicias. 


26 Fariseo cego: ifica primeiro O 


interior do cópo, e do prato, pará que 
tambem o exterior aque limpo. , 
27 Ai de vós, ribas, e Fariseos 


hypocritas : porque sois semelhantes a08 

sepulcros branqueados, que parecem por 

dentro 

estão cheios de ossos de mortos, e de toda 
a asquerasidade : 

pa tambem vós outros por fóre 
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mens: mas 

hypocrisia, e iniquidade. 

29 Ai de vós Escribas, e Fariseos 
bypoeritas, que edificais os sepulcros dos 
Profetas, e adornais os monumentos dos 
Justos, 

“80 E dizeis: Se nós houveramos vivido 
nos dias de nossos pais, não teriamos 
sido seus companheiros no sangue, dos 

Profetas : 

31 E assim dais testemunho contra 
vós mesmos, de que sois filhos daquelles, 
que matárão aos Profetas : 

32 Acabai vós pois de encher a medida 

de vossos pais. 

83 Serpentes, raça de viboras, como 
escapareis vós de serdes condemnados 
ao Inferno? 

S4 Por isso eis-aqui estou eu que vos 
envio Profetas, e Sabios, e Escribas, e 
delles matareis, e crucificareis a huns, e 
delles açoutareis a outros nas Ar Sy- 
rp reeguireis de Cidade em 
Cidade : lis 

35 Para que venha sobre vós todo 
o sangue dos justos, que se tem der- 
ramado sobre terra, des do sangue do 
Justo Abel, até o sangue de Zacarias filho 
de Baraquias, a quem vós déstes a morte 
- entre o Templo eo Altar. 

36 Em verdadé vos digo, que todas 
estas cousas viráô a cahir sobre esta 

e ; 
$ 37 Jerusalem, Jerusalem, que matas os 

Profetas, e apedrejas os que te são envi- 

ados ; quantas vezes quiz eu ajuntar teus 

filhos, do modo que huma gallinha re- 

colhe debaixo das azas os seus pintos, e 

u o não quizeste ? 

38 Eis-ahi vos ficará deserta a vossa 
39 Porque eu vos declaro, que des 
d'agora não me tornareis a ver até que 
digais : Bemdito seja o que vem em Nome 
do Senhor. . 

CAPITULO XXIV. 

Prediz Jesu Christo a ruina do Templo. 
Manda-nos resguardar dos Profetas fal- 
sos. Fenomenos espantosos, que hão de 

. preceder á sua vinda. O bom Servo está 
sempre vigilante ao que seu Senhor que- 
rerá delle. Devemus estar promptos para 
o tempo em que o Senhor vier. 

E TENDO sahido Jesus do Templo, 

se hia retirando. E a a elle 
os seus Discipulos, he mestrarem 

a fábrica do frei aai 
4 Mas elle respondendo, lhes disse: 

- Vedes tudo isto? Na verdade vos digo, 

que não ficará aqui pedra sobre pedra, 

que não seja derrilrad a. ` 

3E elle assentado no Monte 
das Oliveiras, se arão a elle seus 
Discipulos à puridade, perguntando-lhe : 


por dentro estais cheios de 


Dize-nos, quando suocederáð estas cousas: 
e que sinal haverá da tua vinda, e dá con- 
summação do seculo? 

4 E respondendo Jesus, lhes disse : 
Vede não vos engane em: 

5 Porque viráó muitos em meu Nome, 
dizendo : Eu sou Christo : e enganaráð a 
muitos. 

6 Haveis pois de ouvir guerras, e ru- 
mores dc ptasi .Olhai nio vos turbeis: 
porque importa que assim aconteça, mas 
não: he iie ainda o fim: E 

T Porque se levantará Nação contra 
Nação, e Reino contra Reino, e haverá 
pestilencias, e fomes, e terremotos em 
diversos lugares : 

8 E todas estas cousas são principios 
das dores. E 

9 Então vos entregarão á tribulação, e 
vos matarão : e sereis aborrecidos Je odis 
as gentes por causa do meu Nome. 

10 E muitos. então serão escandaliza- 
dos, e se entregaráð de parte a parte, e se 

rreceráó huns aos outros. 

11 E levantar-se hão muitos falsos 
Profetas, e enganarão a muitos. 

. 12 E por quanto multiplicar-se-ha a 
iniquidade, e se resfriará a caridade de 
muitos: 

13 Mas p que perseverar até o fim, 
esse será salvo. 

14 E será prégado este Evangelho do 
Reino pur todo o Mundo, em testemunho 
a todas as gentes: e então chegará o fim. 

15 Quando vós pois virdes, que a abo- 
minação da desolação, que foi predita 
pelo Profeta Daniel, está no lugar santo : 
o que lê, entenda : 

16 Então os que se achão em Judéa, 
fujão os montes : 

17 E o que se acha no telhado, não 
desça a levar cousa alguma de sua casa: 

18 É o que se acha no campo, não volte 
a tomar a sua tunica, 

19 Mas ai das que estiverem pejadas, e 
das que criarem naquelles dias. 

20 Rogai pois, que não seja a vossa 
fuga em tempo de Inverno, ou em dia 
de Sabbado : 

21 Porque será então a aficção. tão 
grande, que desde que ha Mundo até- 
gora, não houve, mem haverá outra se- 
melhante. | l 

22 E se não se abbreviassem aquelles 
dias, não se salvaria pessoa alguma : 
porém abbreviar-sehão aquelles dias em 
attenção aos escolhidos. l 

23 Então se alguem vos disser: Olhai 
aqui está o Christo, ou ei-lo acolã: não 
lhe deis credito. 

24 Porque se levantarãô falsos Christos 
e falsos Profetas: que farão grandes pro- 
digios, e maravilhas taes, (que se fôra pos- 
sivel) até os escolhidos se End: 

Qt. 
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25 Vede que eu vo-lo adverti antes. - 

26 Se pois vos disserem, Ei-lo lá está 
no Deserto, não saiais: ei-lo cá mais re- 
tirado da casa, não lhe deis credito. 

27 Porque do modo que hum relam- 
pago sahe do Oriente, e se mostra até o 
Occidente: assim ha de ser tambem a 
vinda do Filho do Homem. 

28 Em qualquer lugar em que estiver 
o corpo, ahi se hão de ajuntar tambem as 
aguias. 

29 E logo depois da afflicção daquelles 
dias, escurecer-se-ha o Sol, e a Lua não 
dará a sua claridade, e as Estrellas cahi- 
ráð de Ceo, e as Virtudes dos Ceos se 
commoverão : 

30 E então apparecerá o sinal do Filho 
do Homem no Ceo: e então todos os 
Póvos da terra choraráô : e verão ao Filho 
do Homem, que virá sobre as nuvens do 
Ceo com grande poder e magestade. 

31 E enviará os seus Anjos com trom- 
betas e com grande voz: e ajuntaráô os 
seus escolhidos dés dos quatro ventos, do 
mais remontado dos Ceos até ás extremi- 
dades delles. 

32 Apprendei pois o que vos digo por 
huma comparação tirada da figueira: 
quando os seus ramos estão já tenros, e 
as folhas tem brotado, sabeis que está 
perto o Estio : 

33 Assim tambem quando vós virdes 
tudo isto, sabei que está perto ás portas. 

34 Na verdade vos digo, que não pas- 
sará esta geração, sem que se cumprão 
todas estas cousas. 

35 Passará o Ceo e a terra, mas não 
passarãô as minhas palavras. 

36 Mas daquelle dia, nem d'aquella 
hora ninguem sabe, nem os Anjos dos 
Ceos, senão só o Padre. 

37 E assim como foi nos dias de Noé, 
assim será tambem a vinda do Filho do 
Homem : 

38 Porque assim como nos dias antes 
do diluvio estavão comendo e bebendo, 
casando-se e dando se em casamento, até 

ao dia em que Noé entrou na arca, 
— 39 E não o entenderão em quanto não 
veio o diluvio e os levou a todos: assim 
será tambem a vinda do Filho do Homem. 

40 Então de duus que estiverem no 
campo: hum será tomado, e outro será 
deixado : 

41 De duas mulheres que estiverem 
moendo em hum moinho, huma será 
tomado, e outra será deixada. | 

42 Velai pois, porque não sabeis a que 
hora ha de vir vosso Senhor. 

43 Mas sabei, que se o Pai de familia 
soubesse a que hora havla de vir o ladrão, 
vigiaria sem duvida, e não deixaria minar 
a sua casa, 

pi Tor isso estai vós tambem aperce- 


bidos; porque não sabeis em que hora 


tem de vir o Filho do Homem. 

45 Quem crês que he o servo fiel e 
prudente, a quem seu Senhor pôs sobre a 
sua familia para que lhes dê de comer a 
tempo? 

46 Bemaventurado aquelle servo a quem 
seu Senhor achar nisto occupado quando 
vier : 

47 Na verdade vos digo, 
constituirá administrador de 
bens. 

48 Mas se aquelle servo sendo máo 
disser no seu coração: Meu Senhor tarda 
em vir: 

- 49 E começar a maltratar aos seus 
companheiros, e a comer e beber com os 
que se embriagão : 

50 Virá o Senhor daquelle Servo no dia, 
en que elle o não espera, e na hora que 
elle não sabe, 

51 E removello-ha, e porá a sua parte 
com os hypocritas: alli haverá choro e 
ranger de dentes. 


CAPITULO XXV. 


d parabola dus dez Virgens. A outra dos 
talentos repartidos. Cada hum será re- 
compensado segundo os seus merecimentos. 
Jesu Christo reconhecerá como feito a elle, 
o que se fizer aos seus. 


NTAO será semelhante o Reino dos 
Ceos a dez Virgens, que tomando as- 

suas alampadas, sahírão a receber o Esposo 
ea Esposa. 
2 Mas sinco de entre ellas erão loucas, 
e sinco prudentes : 
S As sinco porém que erão loucas, to- 
mando as suas alampadas, não levárão 
azeite comsigo : 
4 Mas as prudentes levárão azeite nas 
suas vasilhas juntamente com as alam- 


ue elle o 
Os os seus 


` 


as. 
5 E tardando o Esposo, começárão a 
tosquenejar todas, e assim vierão a dor- 
mir. 

6 Quando á meia noite se ouvio gritar = 
Eis-ahi vem o Esposo, sahi a recebello. 

7 Então se levantárão todas aquellas 
Virgens, e preparárão as suas alampadas. 
8 E disserão as fatuas ás prudentes : 
Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas 
alampadas se apagão. . 

9 Respondêrão as prudentes dizendo =: 
Para que não succeda talvez faltar-nos 
ellea nós e a vós, ide antes aos que O 
vendem, e comprai o que haveis mister. 

10 E em quanto ellas forão a comprallo, 
veio o Esposo: e as que estavão aperce- 
bidas entrárão com elle a celebrar as 
vodas, e fechou-se a porta. 

11 E por fim vierão tambem as outras 
Virgens dizendo : Senhor, Senhor, ábre- 
nos 
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12 Mas elle respondendo, lhes disse : 
Na verdade vos digo que vos não PED 

13 Vigiai pois, porque não sabeis o dia 
nem a hora. 

14 Porque assim he como hum homem, 
que ao ausentar-se para longe, chamou 
aos seus servos, e lhes entregou os seus 
bens. 

15 E deo a hum sinco talentos, e a 
outro dous, e a outro deo hum, a cada 
o segundo a sua capacidade, e partio 

go. 

16 O que recebêra pois sinco talentos, 
foi-se, e entrou a negociar com elles, e 
ganhou outros sinco. 

17 Da mesma sorte tambem o que 
recebêra dous, ganhou outros dous, 

18 Mas o que havia recebido hum, 
indo-se com elle, cavou na terra e escon- 
deo alli o dinheiro de seu Senhor. 

19 E passando muito tempo veio o 
Senhor daquelles Servos e chamou-os a 
contas. 

20 E chegando-se a elle o que havia 
recebido os sinco talentos, apresentou-lhe 
outros sinco talentos, dizendo: Senhur, tu 
me entregaste sinco talentos, eis-aqui tens 
outros sinco mais que Jucres. 

21 Seu Senhor lhe dise: Muito bem, 
Servo bom e fiel, já que foste fiel nas cou- 
sas pequenas, dar-te-hei a intendencia das 
grandes, entra no gozo de teu Senhor. 

22 Da mesma sorte apresentou-se tam- 
bem o que havia recebido dous talentos, 
e disse: Senhor, tu me entregaste dous 
talentos eis-aqui tens outros dous que 
ganhei com elles. 

23 Seu Senhor lhe disse: Bem está, 
Servo bom e fiel, já que foste fiel nas cou- 
sas pequenas, dar-te-hei a intendencia das 
grandes, entra no gozo de teu Senhor. 

24 E chegando tambem o que havia 
recebido hum talento, disse: Senhor, sei 
que és hum homem de rija condição, segas 
onde não semeaste, e recolhes onde nãu 
espalhaste : 

25 E temendo me fui, e escondi o teu 
talento naterra: eis-aqui tens o que he teu. 

26 E respondendo seu Senhor, lhe 
disse: Servo mão e preguiçoso, sabias 
que sego onde não semeei, e que recolho 
onde nao tenho espalhado ; 

27 Devias logo dar o meu dinheiro 
aos banqueiros, e vindo eu teria recebido 
certamente com juro o que era meu. 

28 Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao 
que tem dez talentos : 

29 Porque a todo o que já tem, dar-se- 
lhe-ha, e terá em abundancia: e ao que 
não tem, tirar-se-lhe-ha até o que parece 
que tem. 

30 E ao servo inutil lançai-o nas trévas 
exteriores: alli haverá choro, e ranger de 
dentes, 


31 Mas quando vier o Filho do Homem 
na sua Magestade, e 'todos os Anjos com 
elle, então se assentará sobre o Throno da 
sua Magestade : 

32 E serão todas as gentes congregadas 
diante elle, e separará huns dos outros, 
como o pastor aparta dos cabritos as 
ovelhas : 

33 E assim porá as ovelhas á direita, e 
os cabritos á esquerda. 

34 Então dirá o Rei aos que hão de 
estar à sua direita: Vinde bemditos de 
meu Pai, possui o Reino que vos está 
preparado des do principio do Mundo: 

35 Porque tive fome, e déstes-me de 
comer: tive sede, e déstes-me de beber: 
era hospede, e recolhestes-me: 

36 Estava nú, e cobristes-me: estava 
enfermo, e visitastes-me : estava no car- 
cere, e viestes, verme, 

37 Então lhe responderáô os justos, 
dizendo: Senhor, quando he que nós te 
vimos faminto e te demos de comer: ou 
sequioso, e te demos de beber? 

38 E quando te vimos hospede e te 
recolhemos: ou nú, e te vestimos ? 

39 Ou quando te vimos enfermo, ou 
no carcere, e te fomos ver? | 

40 E respondendo o Rei, lhes dirá: Na 
verdade vos digo, que quantas vezes vós 
fizestes istô a hum destes meus irmãos 
mais pequeninos, a mim he que o fizestes. 

41 Então dirá tambem aos que lião de 
estar à esquerda: Apartai-vos de mim 
malditos para o fogo eterno, que está 
apparelhado para o diabo, e para os seus 
Anjos: 

42 Porque tive fome, e não me destes 
de corner: tive sede, e não me destes de 
beber: l 

43 Era hospede, e nāo me recolhestes : 
estava nú, c não me cobristes : - estava 
enfermo, o no carcere, e não me visitastes. 

44 Então, elles tambem lhe respon- 
deráð, dizendo: Senhor, quando he que 
nós te vimos faminto, ou sequioso, ou 
hospede, ou nú, ou enfermo, ou no carcere, 
e deixamos de te assistir ? 

45 Então lhes responderá elle, dizendo : 
Na verdade vos digo: Que quantas vezes 
o deixastes de fazer a hum destes mais 
pequeninos, a inim o deixastes de fazer. 

46 E irãô estes para o supplicio eternc 3 
e os justos io a vida eterna. 

APITULO XXVI. 

Fazem os Sacerdotes Conselho para darem ' 
a morte a Jesu Christo. Huma mulher 
lhe lunça sobre a cabeça o precioso oleo, 
que trazia numa redoma do alabastro. 

Negociação de Judas no Conselho Supremo. 

Falla Jesus desta traição estundo ceando, 

Institue o Sacramento da Eucaristia. 

Prediz a Pedro que elle o negará tres 

vezes. A suu oração no Horto, A sua 
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` 19 E fizerão os Discipulos como Jesus 


iz Toma Pedro a espada para o 

defender. Fogem os Discipalos He 
accusado Jesus na presença de Caifaz por 
testemunhas falsas. He julgado rto de 
morte. Os servos lhe fazem todo o genero 
de ultrajes. Pedro o nega tres vezes. 

711 ACONTECEO isto, que tendo Jesus 

acabado todos estes discursos, disse 
a seus Discipulos : 

2 Vós sabeis que daqui a dous dias se 
ha de celebrar a Pascoa, e o Filho do 
Homem será entregue para ser crucificado. 

3. Então se ajuntárão os Principes dos 
Sacerdotes e os Magistrados do Povo no 
atrio do Principe dus Sacerdotes, que se 
chamava Caifaz : 

4 E tiverão Conselho para prenderem 
. a Jesus com o, € fazerem-o morrer. 

5 Mas dizião elles: Não se execute 
isto no dia da festa, para que não succeda 
levantar-se algum motim no Povo. 

6 Ora estando Jesus em Bethania, em 
casa de Simão o Leproso, 

T Chegou-se a elle huma mulher, que 
trazia huma redoma de alabastro cheia de 
precioso balsamo, e o derramou sobre a 
cabeça de Jesus estando recostado á meza. 

8 E vendo isto os seus Discipulos, se 
indignárão, dizendo: Para. que foi este 
desperdicio? | 

9 Porque pedia isto vender-se por bom 

; € dar-se este aos pobres. 

10 Mas Jesus sabendo isto, disse-lhes : 
porque molestais vós esta mulher? que 
no que fez, me fez huma boa obra: 

11 Porque vós outros sempre tendes 
comvosco os pobres; mas a mim nem 
sempre me tereis. 

12 Por quanto derramar ella este bal- 
samo sobre o mea corpo, foi ungir me 
para ser enterrado. 

13 Em verdade vos digo, que onde 
quer que for prégado este Evangelho, que 
será em todo o Mundo, publicar se-ha 
tambem para memoria sua a acção que 
esta mulher fez. 

14 Então se foi ter hum dos doze, que 
se chamava Judas Iscariotes, com os Prin- 
cipes dos Sacerdotes : 


15 E lhes disse: Que me quereis vós | gal 


dar, e eu vo-lo entregarei? E elles lhe 
assignárão trinta moedas de prata. 

: 16 E desde então buscava opportuni- 
dade para o entregar. 

17 E ao primeiro dos dias, em que se 
comião os pães asmos, vierão ter com 
Jesus seus Discipulos, dizendo: Onde 
qieres tu que te preparemos o que se ha 

e comer na Pascoa? 

18 E disse Jesus: Ide á Cidade a casa 
de hum tal, e dizei-lhe: O Mestre diz: 
O meu tempo está proximo, em tua casa 


A 


lhes havia ordenado, e preparárão á 
Pascoa. l 

20 Chegada pois a tarde, pôs-se Jesus 
à meza com os seus Discipulos. 

21 E estando elles comendo, disse-lhes : 
Em verdade vos affirmo, que hum de vós 
me ha de entregar. | 

22 E elles mui cheios de tristeza, cada 
hum começou a dizer: Por ventura sou 
eu Senhor? 

23 E elle respondendo, lhes disse: O 
que mette comigo a mão no prato, esse 
he v que me ha de entregar. 

24 O Filho do Homem vai certamente, 
como está escrito delle: mas ai daquelle 
homem por cuja intervenção ha de ser 
PNR do o Filho do homem : melhor fôra 

ao tal homem não haver nascido. 

25 E respondendo Judas, o que o en 
tregou, disse: Sou eu pur ventura, Mes- 
tre! Disse-lhe Jesus: Tu o disseste. 

26 Estando elles porêm ceando, tomou 
Jesus o pão e o benzeo, e partio-o e deo-o 
a seus Discipulos, e disse: Tomai, 6 
comei: este he o meu Corpo. 

27 E tomando o calis deo graças, 
deo-lho, dizendo : Bebei delle todos : 

28 Porque este' he o meu Sangue do 
novo Testamento, que será derramado 
por muitos para remissão de péccados. 

29 Mas digo vos: que desta hora em 
diante não beberei mais deste fructo da 
vide até aquelle dia em que o beberei novo 
comvosco no Reino de meu Pai. 

30 E cantado o Hymno, sahírão para o 
Monte das Oliveiras. 

31 Então lhes disse Jesus : A todos vós 
serei esta noite huma occasião de escan- 
dalo. Está pois escrito: Ferirei o pastor, 
e as ovelhas do rebanho se porão em de- 
sarranjo. 

32 Porém depois que eu resurgir, irei 
adiante de vós para a Galiléa. 

33 E respondendo Pedro, lhe disse: 
Ainda ado todos se escandalizarem a 
teu respeito, eu nunca me escandalizarei. 

34 Jesus lhe replicou: Em verdade te 
digo, que nesta mesma noite, antes que o 

lo cante, me has de negar tres vezes, 

35 Pedro lhe disse: Ainda que seja 
necessario morrer eu comtigo, não te ne» 
garei. E todos os mais Discipulos dis- 
serão o mesmo. 

36 Então foi Jesus com elles a huma 
granja, chamada Gethsemani, e disse a 
seus Discipulos: Assentai-vos aqui, em 
quanto eu vou acolá e faço oração. . 

37 E tendo tomado comsigo a Pedro e 
aos dous filhos de Zebedeo, começou a 
entristecer-se e angustiar-se. 

38 Disse-lhes então: A minha alma 


quero celebrar a Pascoa com meus Disci- | está numa tristeza mortal: demorai-vos 


pulos. 


aqui, e vigiai comigo. 
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39 E adiantando-se huns poucos de 
passos, se prostrou com o rosto em terra, 
fazendo oração e dizendo: Pai meu, se he 
possivel, passe de mim este calis : todavia 
não se faça nisto a minha vontade, mas 
sim a tua. À 

- 40 Depois veio ter com seus Discipulos 
e os achou dormindo. e disse a Pedro: 
Visto isso não podestes huma hora vigiar 
comigo? 

41 Vigiai e orai para que não entreis 
em tentação. O espirito na verdade está 
prompto, mas a carne he fraca. 

42 De novo se retirou segunda vez e 
orou, dizendo : Pai meu, se este calis não 
póde passar sem que eu o beba, faça-se a 
tua vontade. 

43 E veio outra vez e tambem os achou 
dormindo; porque estavão carregados os 
olhos delles. ; 

44 E deixando-os, de novo foi orar 
terceira vez, dizendo as mesnias palavras. 

45 Então veio ter com os seus Disci- 
pulos e lhes disse: Dormi já e descançai : 
eis-aqui está chegada a hora em que o 
Filho do Homem, será entregue nas mãos 
dos peccadores. 

46 Levantai-vos, vamos ; eis-ahi se vem 
chegando o que me ha de entregar. 

46 Estando elle ainda fallando, eis que 
chega Judas, hum dos doze, e com elle 
hunia grande multidão de gente com 
espadas e varapãos, que erão os Ministros 
enviados pelos Principes dos Sacerdotes e 
pelos Anciãos do Povo. 

48 Ora o traidor tinha lhes dado este 
sinal, dizendo: Aquelle a quem eu der 
hum osculo, esse he que he, prendei o. 

49 E chegando-se logo a Jesus lhe 
disse: Deos te salve Mestre. E deo lhe 
hum osculo. 

50 E Jesus lhe disse: Amigo, a que 
vieste? Ao mesmo tempo se chegárão os 
outros a elle, e lançárão mão de Jesus, e 
o prendêrão. 

51 E senão quando hum dos que esta- 
vão com Jesus, mettendo mão à espada 

ue trazia, a desembainhou, e ferindo a 
hum servo do Summo Pontifice, lhe cor- 
tou huma orelha. 

52 Então lhe disse Jesus: Mette a tua 
espada no seu lugar: porque todos os que 
tomarem espada morrerão á espada. 

53 Acaso cuidas tu que eu não posso 
rogar a meu Pai, e que elle me não porá 
aqui logo promptas mais de doze legiões 
de Anjos? 

54 Como se poderãô logo cumprir as 
Escrituras, que declarão que assim deve 
succeder ? 

55 Na mesma hora disse Jesus áquelle 
tropel de gente. Vós viestes armados de 
espadas e de varapãos me prender, 
como se eu fora hum ladrão : todos os 


dias assentado entre vós estava eu ensh. 
nando no Templo, e não me prendestes, - 

56 Mas tudo isto assim aconteceo, para 
que se cumprissem as Escrituras dos Pro. 
tetas. Então todos os Discipulos o deixá- 
rão e fugírão. 

57 Mas os que tinhão prezo a Jesis o 
levárão a casa de Caifás Principe dos 
Sacerdotes, onde se havião congregado os 
Escribas e os Anciãos. 

58 E Pedro hia eo de longe até 
ao pateo do Principe dos Sacerdotes. E 
tendo entrado para dentro, estava assentado 
com os Officiaes de justiça, para verem 
que parava o caso. | 

59 Entretanto os Principes dos Sacer. . 
dotes, e todo o Conselho, andavão buscando 
quem jurasse Rum falso testemunho 
contra Jesus, a fim de o entregarem á 
morte : 

60 Mas não o achárão, sendo assim que 
forão muitos os que se apresentárão para 
Jurar falso. Mas por ultimo chegárão 
duas testemunhas falsas, 

61 E depozerão: Este disse: Posso 
destruir o Templo de Deos e reedificallo 
em tres dias. | 

62 Então levantando-se o Principe dos 
Sacerdotes, lhe disse: Não respondes 
nada ao que estes depõem cuntra ti? 

03 Porém Jesus estava calado. E o 
Principe dos Sacerdotes lhe disse: Eu te 
cunjuro pelo Deos vivo que nos digas, se 
tu és o Christo Filho de Deos. 

64 Respondeo-lhe Jesus: Tu o disseste: 
mas eu vos declaro, que vereis daqui a 
pouco ao Filho do Homem assentado á 
direita do poder de Deos, e vir sobre as 
nuvens do Ceo. 

65 Então o Principe dos Sacerdotes 
rasgou as suas vestiduras, dizendo: Blas- 
femou: que necessidade temos já de 
testemunhas? eisahi acabais de ouvir 
agora huma blasfemia : 

66 Quevos pareve? E elles respondendo 
disserão : He réo de morte. 

67 Então huns lhe cuspírão no rosto e 
o ferirão a punhadas, e outros lhe derão 
bofetadas nv rosto, 

68 Dizendo: Adivinha-nos, Christo, 
quem he o que te deo? 

69 Pedro entretanto estava assentado 
fóra no atrio, e chegou a elle huma criada, 
dizendo : Tu tambem estavas com Jesus 
o Galileo. 

70 Mas elle o megou diante de todos, 
dizendo : Não sei o que dizes. 

71 E sahindo elle á porta, vio-o outra 
criada, e disso para os que alli se achavão : 
Este tambem estava com Jesus Nazareno. 

12 E eguna vez negou com juramento, 
dizendo: Juro que tal homem não conheço. 

T3 E dahi a pouco chegárão-se huns 
que alli estavão e disserão a Pedro: Tu 
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certamente és tambem dos taes, purque 

até a tua linguagem te dá bem a con- 

hecer. 

74 Então começou a fazer e ira 
e a jurar que não conhecia tal homem. 
E immediatamente cantou o gallo. 

75 E Pedro se lembrou da palavra que 
dhe havia dito Jesus: Antes de cantar o 
gallo tres vezes me negarás. E tendo 
sahido para tóra chorou amargamente. 

CAPITULO XXVII. 

Judas lorna a entregar aos Sacerdotes o 
dinheiro que elles lhe tinhão dado, e vai 
enforcar-se. Jesus uccusado na presença 
de Pilatos não responde palavra. Sonho 
«du mulher de Pilutos a respeito da inno- 
cencia de Jesus. O povo lhe prefere Bar- 
rabás. Pilatos depois de luvar as mãos, 
«o manda açoutar, e o entrega aos Judeos 
para ser crucificado. Os soldados o car- 
segão de opprobrios. Caminha para o 
Monte Calvario, levando a Cruz aos hom- 
bros. Alli lhe dão a beber vinho mistu- 
gado com fel. He crucificado entre dous 
dadrões. Dividem os soldados entre si os 
seus vestidos. He blasfemado. Trévas 
em toda a terra. Clamu Jesus em alta 
woz, Eli. Dúo-lhea beber vinagre. Torna 
a dur outro brado e espira. Prodigios 
que succederão na sua morte. José de 
Arimathea pede o seu Corpo, e o enterra. 
Põem-se guardas ao sepulcro. 

i CHEGADA que foi a manhäa, 

todos os Principes dos Sacerdotes e 

«os Anciäos do Povo entrárão em conselho 

«<contra Jesus, para o entregarem à morte. 
2 E prezo v levárão, e entregárão ao 

Governador Poncio Pilatos. 

4 Então Judas, que havia sido o traidor, 
wendo que fora condemnado Jesus, tocado 
de arrependimento, tornou a levar as 
-trinta moedas de prata aos Principes dos 
Sacerdotes e aos Anciãos, ; 

4 Dizendo : Pequei entregando o sangue 
ànnocente. Mas elles lhe respondèrão : 
A nós que se nos dá? víras tu lá o que 
fazias. 

5 E depois de lançar as moedas no 
"Templo, retirou-se, e foi-se pendurar de 
dum laço. 

6 Mas os Principes dos Sacerdotes to- 
mando o dinheiro, disserão: Não he 
licito deitallo na arca das esmolas, porque 
he preço de sangue. 

7 Tendo pois deliberado em Conselho 
sobre a materia, comprirão com elle o 
campo de hum oleiro, para servir de ce- 
aniterio aos forasteiros. 

8 Por esta razão se ficou chamando 
aquelle campo até o dia de hoje, Hacel- 
dama, isto he, Campo de sangue. 

.9 Então se cumprio o que foi annun- 

ciado pelo Profeta Jeremias que diz: E 

paid i trinta moedas de prata, preço 


i 


do que foi apreçado, a quem pozerão em 
preço com os filhos de Israel, 

10 E dérão-as pelo campo de hum 
oleiro, assim coro me ordenou o Senhor. 

11 Foi apresentado pois Jesus ao Go- 
vernador, e o Governador lhe fez esta 
pergunta, dizendo: Tu és o Rei dos 
Judeos? Respondeo-lhe Jesus: Tu o 
dizes. 

12 E sendo accusado pelos Principes 
dos Sacerdotes e pelos Anciãos, não 
respondeo cousa alguma. 

13 Então lhe disse Pilatos: Tu não 
ouves de quantos crimes te fazem cargo? 

14 E não lhe respondeo a palavra al- 
guma, de modo que se admirou o Gover- 
nador em grande maneira. 

15 Orao Governador tinha por costume 
no dia da festa soltar aquelle prezo que os 
do Povo quizessem : 

16 E naquella occasião tinha elle hum 
prezo afamado, que se chamava Bar- 
rabás. 

17 Estando pois elles todos juntos, 
disse-lhes Pilatos: Qual quereis vós que 
eu vos solte? Barrabás, ou Jesus, que se 
chama o Christo? 

18 Porque sabia que por inveja he que 
lho havião entregado. 

19 Entretanto estando elle assentado 
no seu Tribunal, mandou-lhe dizer sua 
mulher: Não te embaraçes com a causa 
desse justo: porque hoje em sonhos foi 
muito o que padeci por seu respeito. 

' 20 Mas os Principes dos Sacerdotes e 
os Anciãos persuadírão aos do Povo que 
pedissem a Barrabás, e que fizessem 
morrer a Jesus. 

21 E fazendo o Governador esta per- 
gunta, lhes disse: Qual dos Jous quereis 
vós que eu vos solte ? E respondêrão elles: 
Barrabás. 

22 Disse-lhes Pilatos: Pois que hei 
de fazer de Jesus, que se chama o Christo ? 

23 Respondêrão todos: Seja crucifi- 
cado. O Governador lhes disse: Pois 
que mal tem elle feito? E elles levantárão 
mais o grito, dizendo : Seja crucificado. 

94 Então Pilatos vendo que nada apro- 
veitava, mas que cada vez era maior O 
tumulto: mandando vir agua, lavou as 
mãos à vista do Povo, dizendo : Eu sou 
innocente do sangue deste justo: vós lá 
vos avinde. 

25 E respondendo todo o Povo, disse : 
O seu sangue caia sobre nós o sobre 
nossos filhos. 

26 Então lhes soltou a Barrabás: e 
depois de fazer açoutar a Jesus, entregou- 
lho para ser crucificado. 

97 Então os soldados do Governador, 
tomando a Jesus para o levarem ao Pre- 
torio, fizerão formar à roda delle toda a 
Cohorte ; 
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28 E despindo-o, lhe. vestírão hum 


manto carmezim, | 

- R9 E tecendo huma corôa de espinhos, 
Iha pozerão sobre a cabeça, e na sua mão 
«lireita huma cana. E ajoelhando diante 
delle, o escarnecião, dizendo: Deos te 
salve, Rei dos Judeos. 

30 E cuspindo nelle, tomárão huma 
«cana e lhe davão com ella na cabeça. 

81 E depois que o escarnecêrão, des- 

irão-o do manto, e vestirãe-lhe 'os seus 
bios e assim o levárão para o crucifi- 
«carem. 

$2 E ao sahir da Cidade achárão hum 
homem de Cyrene, por nome Simão: a 
seste constrangêrão a que levasse a Cruz 
sdelle padecente. | l 

33 E vierão a hum lugar que se chamá 
Golgotha, que he o lugar do Calvario. 

34 E lhe dérão a beber vinho mistu- 
srado com fel. E tendo-o provado não o 
quiz beber. . 

35 E depois que o crucificárão, repar- 
«tírão as suas vestiduras lançando sortes : 
porque se cumprisse o que tinha sido an- 
munciado pelo Profeta, que diz: Repar- 
aírão entre si as minhas vestiduras, e 
sobre a minha tunica lançárão sortes. 

36 E assentados o guardavão. 

87 Pozerão-lhe tambem sobre a cabe 
-sesta inscripção que declarava a causa da 
sua morte: ESTE HE JESUS REI DOS 
JUDEOS. 

38 Ao mesmo tempo forão crucificados 
«com elle dous ladrões: hum da parte di- 
eita, e oniro da parte esquerda. 

39 E os que hião passando blasfema- 
vão delle, movendo as suas cabeças, 

40 E dizendo: Ah,tu o que destroes o 
“Templo de Deos, e o reedificas em tres 
adias : salva-te a ti mesmo: se és Filho 
«de Deos, desce da Cruz. 


48 E logo correndo hum delles, tendo 
tomado huma esponja, a ensopou em 
vinagre, e a pôs sobre huma cana, e lha 
dava a beber. 

49 Porém os mais dizião: Deixa, veja- 
mos se vem Elias a livrallo. l 

50 E Jesus tornando a dar outro 
grande brado, rendeo o espirito. 

51 E eis-que'se rasgou o véo do Tem- 
plo em duas partes d'alto abaixo: e tre- 
meo a terra, e partírāo-se as pedras, 

52 E abrirão-se as sepulturas: e muitos 
corpos de Santos, que erão mortos, resur- 
girão. 

53 E sahindo das sepulturas depois da 
Resurreição de Jesus, vierão á Cidade 
Santa, e apparecêrão a muitos. 

54 Mas o Centurião, e os que com elle 
estavão de guarda a Jesus, tendo presen- 
ciado o terremoto, e os successos que 
acontecião, tiverão grande medo, e dizião : 
Na verdade este Homem era Filho de 
Deos. | 

55 Achavão-se tambem alli vendo de 
longe muitas mulheres, que des de Ga- 
liléa tinhão seguido a Jesus, subminis- 
trando-lhe o necessario : 

56 Entre as quaes estavão Maria Mag- 
dalena, e Maria mãi de Tiago, e de José,’ 
e a mãi dos filhos de Zebedeo. 

5? E quando foi lá pela tarde, veio 
hum homem rico de Arimathéa, por 
nome José, que tambem era Discipulo de 
Jesus : 

58 Este chegou a Pilatos, e lhe pedio 
o corpo de Jesus. Pilatos mandou então 
que se lhe désse o corpo. 

59 Tomando pois o corpo, amortalhou- 
o José nuin asseado lençol, 

60 E depusitou-o no seu sepulchro, que 
ainda não tinha servido, o qual elle tinha 
aberto numa rocha. E tapou a boca do 


41 Da mesma sorte insultando-o tam- sepulchro com huma grande pedra que 
bem os Principes dos Sacerdotes com os | para alli revolveo e retirou-se. | 


scribas e Anciãos, dizião : 

42 Elle salvou a outros, a si mesmo 
não-se póde salvar: se he Rei de Israel, 
«desça agora da Cruz, e creremos nelle : 

43 Confiou em Deos: livre-o lá agora, 
se he seu amigo: porque elle disse: Eu 
pois sou Filho de Deos. 

44 E os mesmos improperios lhe dizião 
tambem os ladrões, que havião sio cruci- 
ficados com elle. 

45 Mas des da hora sexta até á hora 
nona se diffundírão trévas sobre toda a 
terra. 

46 E perto da hora nona deo Jesus hum 
grande brado, dizendo: Eli, Eli, lamma 
sabachthani? isto he: Deos meu, porque 
me desamparaste? 

47 Alguns porém dos que alli estavão, 
e que ouvírão isto, dizião: Este chama 
por Elias. | 
| [Pont. Tesr.) 


| 
| 


61 E Maria Magdalena e outra Maria 
estavão alli sentadas defronte do se- 
pulchro. 

62 E no outro dia, que he o seguinte 
ao Parasceve, os Principes dos Sacerdotes 
e os Fariseos acudírão juntos a casa de 
Pilatos, 

63 Dizendo: Senhor, lembrámo-nos 
de que aquelle embusteiro vivendo ainda. 
o Eu hei de resurgir depois de tres 

ias. 

64 Dá logo ordem que se guarde o 
sepulchro ate o dia terceiro; por não 
succeder que venhão seus Discipulos e o 
furtem, e digão á plebe: Resurgio dos 
mortos: e desta sorte virá o ultimo em- 
buste a ser peior do que o primeiro. 

65 Pilatos lhes respondeo: Vós ahi 
tendes guardas, ide, guardai-o como en- 
tendeis, 
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- 66 Elles porém retirando-se, trabalhá- 


é 


9 E eis-que lhes sabio Jegus ao en- 


zio por ficar seguro o sepulchro, sellando.| contro, dizendo: Deos vos salve. E elles 


& campa, e pondo-lhe guardas. 
CAPITULO XXVIII. 


Treme a terra. Espantão-se os Guardas. 
Hum Anjo declura às santas mulheres a 
Resurreição de Jesus. O Senhor mesmo 
| dhes apparece, e manda-lhes que avisem us 
` Apostolos, que o verão em Galiléa. Os 
Guardas subornados dizem que estando 
elles dormindo, vierão os Disci 


Discipulos e 


se chegárão a elle, e se abraçárão com os 
seus pês, e o adorárão. . 

10 Então lhes disse Jesus: Não temais.: 
ide, dai as novas a meus irmãos para que 
vão a Galiléa, que lá me verão. 

11 Ao tempo que ellas hião, esque 
vierão à Cidade alguns dus Guardas, & 
noticiárão aos Principes dos Sacerdotes 
tudo o que havia sucçedido. 

12 E tendo-se congregado com os Ane 


levárão o corpo. Os Discipulos o vem | ciãos, depuis de tomarem conselho, dérão 


em 
baptizar por todo o Mundo. 

M^ na tarde do Sabbado, ao amg- 
' A uhecer o primeiro dia da semana, 
veio Maria Magdalena, e qutra Maria a 
ver o sepulchro, 

2 E eis que tinha havido hum grande 
terremoto. Porque hum Anjo do Senhor 
desceo do Ceo, e chegando revoltou a 
pedra, e estava assentado sobre ella : 


Galiléa. Elle os envia a prégar e | huma grande samma de dinheiro aos sol- 


us . - 
18 Intimando-lhes esta ordem, Diaçã 


! que vierão de noite os seus Discipulos, e 


o levárão furtado em quanto nós estava- | 
mos dormindo: 

14 E se chegar isto aos ouvidos do Go- 
vernador, nós lho faremos crer, e attem- 
deremos à vossa segurança. 

15 Elles porém, depois de receberem o 


3 E o seu aspecto era como hum re- | dinheiro, o fizerão conforme as instrucções. 


Jampago, e a sua vestidura conio a neve. 


que tinhão. E esta voz que se divulgou 


4 E de temor delle se assombrárão os | entre os Judeos, dura até ao dia d'hoje. 


uardas, e ficárão como mortos. 

5 Mas q Anjo fallando primeiro disse 
&s mulheres: Vós-outras não tenhais 
medo : porque sei que vindes buscar a 
m ue foi crucificado : 

6 Elle já aqui não está: ue resus- 
citou So ua dito: de E vede o 
Jugar onde o Senhor estava posto 

7 E ide logo, e dizei aos seus Discipu- 
Jos que elle resuscitou; e ei-lo ahi vai a 
diante de vós para a Galiléa : lá o vereis: 
olbai que eu vo-lo disse antes 

8 E sahírão logo do sepulchro com 
medo, e:ao mesmo tempo com grande 

zo, e forão correndo a dar a nova aos 


seus Discípulos. | 


16 Partírão pois os onze Discipules 
para Galiléa, para cima de hum monte- 
onde Jesus lhes havia ordenado que se 
achassein. 

1? E vendo-o, o udorárão: ainda que 
alguns tiverão sua dúvida. | 

18 E chegando Jesus lhes fallou, die 
zendo: Tem-se-me dado todo o poder nœ 
Ceo e na terra: 

19 Ide pois e ensinai todas as gentes = 
baptizando-as em nome do Padre e do- 
Filho e do Espirito Santo: 

20. Ensinando-as a observar todas as 
cousas que vos tenho mandado: e estai 
certos de que eu estuu comvosco todos 08- 
dias até á consummação do seculo. 


O SANTO EVANGELHO DE JESU CHRISTO 
SECUNDO S. MARCOS. 


| CAPITULO I. | 

Préga João o Buptismo de Penitencia, Bor 
tiza-se Jesus, e retira-se ao Deserto. He 
tentado do demonio. Préga o Evangelho 
em Galiléa. Chana a Pedro, André, 
Tiago, e Juão. 


= 2 Conforme está escrito no Profeta 
Isaias: Eis ahi envio eu o meu Anjo ante 
a tua face, o qual irá adiante de ti prepa- 
rar-te o caminho. . 

3 Voz do que clama no Deserto: Pre- 


Vai a Cafarnaum, onde , parai o caminho do Senhor, endireitai as 


cura de huma febre a sogra de Pedro. | suas varédas. 


Cura tambem hum possesso, e hum leprosa, 


4 Estava João baptizando no Deserto, 


De todas as partes o vem buscar o |e prégando o baptismo de penitencia para 


Oto. 


P 


Christo Filho de Deos. 
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remissão de peccados. 
5 E sahia concarrendo a elle toda a 


terra de Judéa, e todos os de Jerusalem, © 
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erão baptizados por elle no rio Jondão,| 25 Mas Jesus o ameaçou, dizendo: 


confessando os seus peccados. 
6 E João andava vestido de pelles de 


Cal-te, e sahe desse homem, | | 
26 Então o espirito inmundo, agitati- 


camelo, e trazia huma cinta de couro á | do-o com violentas cotivulsbes, e dando 
roda de seus lombos, e comia gafanhotos| bum grande grito, sahio delle. 


e mel silvestre. E prégava, dizendo: 
7 Após de mim vem outro mais forte 


27 Eficárão todos tão espantados, que 
huns a outros se perguntavão dizendo: 


do que eu: onte o qual não.sou digno de | Que he isto? que nova Doutrina he esta? 
me prostrar para lhe desatar a corrêa dos | porque elle põe preceito com.imperio até 


patos. 
8 Eu tenho-vos baptizado em agua, po- 


aos a Heidi immundos, e obedecem-lhe. 
28 E correo logo sua fama por toda a 


Jém elle baptizar-vos-ha no Espirito Santo. | terra de Galiléa. 


9 E aconteceo isto: naquelles dias veio 
Jesus de Nazareth, Cidade de Galiléa, e 
foi baptizado por João no Jórdão. 


10 E logo que sahio da agua vio Jesus |, 


os Ceos abertos, e que o Espirito Santo 
descia e pousava sobrelle em figura de 
pomba. 

11 E ouvio-se dos Ceos esta voz: Tu 
és aquelle meu Filho singularmente 
amado, em ti tenho posto toda a aninha 
complacencia. 

12 E logo o Espirito o lançou para o 
Deserto. , 

13 E esteve no deserto quarenta dias, 
e quarenta noites; e alli foi tentado por 
Satanás; e habitava com as feras, e os 
Anjos o servião. 


29 E elles, -sahindo logo da Synagoga, 
foriio a casa de Simão e de André, justa- 
mente com Tiago e João. 

30 E a sogra de Simão estava de cama 
EE febre, e lhe fallárão logo a . respeito. 

ella 

31 E chegando-se Jesus ao pé della, 
depois de a tomar pela mão, a fez levan- 
tar: e immediatamente a deixou a febre, 
c ella se pôs a servillos. 

32 E de tarde, sendo já Sol posto, 
trouxerão-lhe todos os enfermos e pos- 
séssos : | 

53 E toda a Cidade se tinha ajuntado 
á porta. 

S4 E curou a muitos que sc achavão 
opprimidos de diversas doenças, e expellio . 


14 Mas depois que João foi entregue á muitos demonios, aos quaes não permittia 
prizão, veio Je-us para Galiléa, prégando | que dissessem que o conhecião. 


o Evangelho do Reino de Deos, 


15 Edizendo: Pois que o tempo está | gad 


35 E levantando-se muito de madru- 
a, sahio e foi a hum lugar deserto, e- 


cumprido, e se appropinquou o Reino de | fazia alli oração. 


Deos; ta.ei 
gelho. 

16 E passando ao longo do Mar de Ga- 
liléa, vio a Simão e a André seu. irmão, 
que lançavão as suas redes ao mar, (pot- 
que crão pescadores) 

17 E disse-lhes Jesus: Vinde após 
mim, e eu vos farei pescadores de homens. 

13 E no mesmo pouto, deixadas as 
redes, o seguirão, 

19 E dalli tendo passado hum pouco 
mais adiante, vio a Tiago fino de Zebe- 
deo e a Joño seu irmão, que tambem 
numa barca estavão concertando as redes, 

20 E chamou-os logo. E clles tendo 
deixado na barca a seu pai Zebedeo com 
os jornaleiros, forão-o seguindo. 

21 Entrárão depois em Cafarnaum: e 
Jesus vindo logo nos dias de Sabbado para 
a Synagoga, ensinava o Povo. 

22 E os que ouvião a sua Doutrina 
estavão pasmados, porque elle os ensinava 
como quem tinha authoridade, e não 
como os Escribas. 

23 Ora na Synagoga delles achava-se 
hum homem possésso do cspirito immun- 
do, que gritou, 

24 Dizendo: Que tens tu comnosco, 
Jesus Nazareno: vieste a perdernos? 
bem sei quem és, que és o Santo de Deos, 


penitencia, e crede no Evan- 


36 E forão-o seguindo Simão e os que 
com elle estavão. 

37 E depois de darem com elle, disse- 
rão-lhe: “Todos andão em busca de ti. 

38 E respondeu-lhes Jesus: Vamos 
para as Aldeias e Cidades circumvizinhas, 
porque tambem quero lá prégar, que a 
isso he que vim. 

39 Preégava pois nas suas Synagogas, e 
em toda a Galiléa, e expellia os demonios. 

40 E vein a elle hum leproso fazendo- 
lhe suas rogativas, e pondo-se de joelhos, 
lhe disse: Se queres, pudes atimpar-me. 

41 E Jesus compadecido delle, estendeo 
a sua mão, e tocando-lhc, disse-lhe: 
Quero: Sê limpo. l 

42 E tendo it estas palavras, em hum 
momento desappareceo delle a lepra, e 
ficou lim 

43 E 
retirar . 

44 E lhe disse: Guarda-te, não o con- 
tes a alguem ; mas vai, mostrate ao Prin- 
cipe dos Sacerdotes, e ollerece pela tua 

urificação o que Moysés ordenou, para 
lhes servir de testemunho. 

45 Porém o homem, tanto que sahio, 
começou a contar e a publicar o succedido, 
de sorté que Jesus não podia já entrar 
descobertamente numa Cidade, mas ficava 

35 


o. 
eu o ameaçou, e logo o fez 
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fóra nos lugares desertos, e de todas as | dores; porque havia muitos que tambem 
partes vinhão ter com elle. o seguião. | 

CAPITULO II 16 E vendo os Escribas eos Fariseos 

: . į que Jesus comia com os Publicanos e 

Apresentão a Jesus ham paralytico. Prova pessoa dizião a seus Discipulos: 

com a sua cura que elle tem poder -de | Porque come e bebe vosso Mestre com os 

perdour peccados. Chama a Mattheus, e | Publicanos e peccadores? 

come em sua casa. Os que estão bons não| , 17 Quando isto ouvio Jesus lhes disse: 

mecessitão de Medico. Dá a razão porque | Os sãos não tem necessidade de Medico, 

seus Discipulos não jejuão. Desculpa-os | senão os que estão enfermos: porque eu 

de haverem colhido humas espigas em dia | não vim a chamar justos, senão pecca- 


de Sabbado. dores. 
ENTROU Jesus outra vez em Ca-| 18 Ora os Discipulos de João e os 
farnaum depois de alguns dias, Fariseos jejuavão, e elles vão buscar a 


2 E tanto que soou que estava alli em | Jesus, e lhe dizem: Porque jejuão os 
huma casa, acodio logo hum tão crescido | discipulos de João e os dos Fariseos, e 
número de gente que não cabia, nem | não Jejuão os teus Discipulos? 
ainda á porta, e elle lhes prégava a pala-| 19 E Jesus lhes disse: Podem por 
vra. À ventura jejuar os filhos das vodas em 

3 E vierão a elle trazendo hum para- | quanto está com elles o Esposo? Todo o 
lytico, que o conduzião quatro ás costas. | tempo que tem comsigo ao Esposo não 

4 E como não pudessem pór-lho diante | podem jejuar. 
por causa do tropel da gente, destelhárão | 20 Mas lá virãô os dias em que lhes 
a casa onde estava, e tendo feito huma | será tirado o Esposo, e então naquelles 
abertura, arreárão o leito em que jazia o | dias elles jejuaráð. 
paralytico. | 21 Ninguem coze hum remendo de 

5 E quando Jesus vio a fé delles, dissé | panno novo num vestido velho: d'outra 
ao paralytico: Filho, perdoados te são os | sorte o mesmo remendo novo leva parte 
teus peccados. do velho, e fica maior a rotura. ` 

6 E estavão alli assentados alguns dos| 22 E ninguem lança vinho novo em 
Escribas, que lá nos seus corações estavão | odres velhos: d'outra sorte fará o vinho 
dizendo : arrebentar os odres, e entornar-se-ha O 

7 Como falla assim este homem? elle | vinho, e perder-se-hão os odres: mas o 
diz huma blasfemia. Quem póde perdoar | vinho novo deve se lançar em odres 
peccados senão só Dcos? novos. 

8 Jesus conhecendo logo no seu espirito | 23 E succedeo outra vez, que cami- 
ue elles pensavão desta maneira dentro | Ahando o Senhor por entre os pães num 
e si, lhes disse: Porque estais vós pen- | dia de Sabbado, começárãu então seus 

sando isso dentro de vossos corações? Discipulos a irse adiantando, e a apanhar 

9 Qual he mais facil, dizer ao paraly- | espigas. 
tico: Os teus peccados te são perdoados, 24 E os Fariseos lhe dizião: Olha 
ou dizer: Levantate, toma o teu leito, e | como fazem no Sabbado o que não he 
anda? licito? 

10 Ora para que saibais que o Filho do 25 E elle lhes respondeo: Nunca lestes 
homem tem na terra poder de perdoar jo que fez David quando se achou em 
peccados, (disse ao paralytico) necessidade, e teve fome elle e os que 

11 A ti te digo: Levanta-te, toma o | com clle estavão? 
teu leito, e vai para tua casa. 26 Como entrou na casa de Deos em 

12 E no mesmo ponto elle se levantou, | tempo de Abiathar, Principe dos Sacer- 
e tomando o seu leito, se foi á vista de | dotes, e comeo os Pães da Proposição, 
todos, de maneira que se admirárão todos, ' dos quaes não era licito comer senão aos 
e louvárão a Deos, dizendo: Nunca tal, Sacerdotes, e ainda deo aos que com elle 
vimos. estavão ? 

13 E sahio outra vez para a partedo| 27 E lhes dizia: O Sabbado foi feito 
mar, e vinhão a elle todas as gentes, e |em contemplação do homem, e não o 
elle os ensinava. - homem em contemplação do Sabbado. 

14 E indo passando, vio a Levi, filho | 28 Assim que o Filho do Homem he 
de Alfêo, assentado no telonio, e lhe disse : | Senhor tambem do Sabbado. 

Segue-me. E elle levantando-se, o foi CAPITULO III. 
seguindo. ` | Cura Jesu Christo o homem da mão resie- 

15 E aconteceo, que estando Jesus| cada. Foge de ter disputas com os Fari- 
assentado à meza em casa delle, estavão | seos. Concorrem os póvos a elle. Cura 
tambem á meza com Jesus e com os seus | varias enfermidades. Escolhe os doze 
Ain muitos Publicanos e pecca-| Apostolos. Põem-se os seus nomes, Envia- 


S. MARCOS IV, 


- Os a prégar o Evangelho. Confunde os 


. Doutores da Lei. O que obedece a Deos, 
he mãi e irmão de Jesu Christo. 
NTROU Jesus outra occasião na 


t19 E a Judas Iscariotes, que foi o mes- 
mo que o entregou. l 

20 E vierão a casa, e concorreo de novo 
tanta gente, que nem ainda pudião tomar 


Synagoga: e achava-se alli hum, o alimento. 


homem que tinha resiccada huma das 
mãos. 

2 Eos Judtos o estavão observando, 
"se curaria em dia de Sabbado, para o 
dccusarem, : 

3 E disse ao homem que tinha a mão 
resiccada: Levanta-te para o meio. 

4 E lhes disse: He licito em dia de 
Sabbado fazer bem, ou mal? salvar a vida, 
ou tiralla? Mas elles ficárão em silencio. 

5 E olhando-os em roda com indigna- 
“ção, condoido da cegueira de seus cora- 
ções, disse ao homem: Estende a tua 
mão: e elle a estendeo, e foi-lhe restabe- 
lecida a mão. 


6 Mas os Fariseos sahindo 


dalli, | 


21 E quando isto ouvirão os seus, 
sahírão para o prender: porque dizião : 
Elle estã furioso. 

22 E os Escribas, que havião baixado 
de Jerusalem, dizião: Elle está possésso 
de Beelzebub, e em virtude do Principe 
dos demonios, he que expelle os domo- 
nios. 

23 E havendo-os convocado, lhes dizia 
em parabolas: Como póde Satanás lançar 
fóra a Satanás? 

24 E se hum reyno se dividir contra si, 
não pode esse reyno subsistir. 

25 E se humacasa contra si mesma se 
dividir, tal casa não se pode conservar. 

26 E se Satanaz se levantar contra st 


entrarão, logo em conselho contra elle | mesmo, disbarata-se, e não poderá sub- 
com os Herodianos, para ver como o |sistir; antes acabará. 


havião de arruinar. 


27 Ninguem pode, entrando em casa 


7 Mas Jesus se retiron com os seus | do valente, roubar-lhe os trastes, sem que 
Discipulos para a parte do mar; e o foi! primeiro o tenha amarrado, e então lhe 


seguindo huma 
da Galiléa, e da Judéa, 

8 E de Jerusalem, e da Iduméa, e do 
Além-Jordão: e da Comarca de Tyro, e 
de Sidonia vierão em grande número ter 
com elle, quando ouvirão as cousas que 
fazia. 

9 E mandou aos seus Discipulos, que 
lhe apromptassem huma barca em que 
podesse entrar, para que o tropel da gente 
o não opprimisse : E 

10 Porque curava a muitos, de tal 
maneira que todos os que padecião algum 
mal se arrojavão sobre elle para o toca- 
rem. 

11 E quando os espiritos immundos o 
vião, se prostravão diante delle, e gritavão 
dizendo : 

12 Tuéso Filho de Deos. Mas elle 
fazia-lhes grandes ameaças, que o não 
dessem a conhecer. 

13 Depois tendo subido a hum monte, 
chamou Jesus para sios que quiz: e 
vierão a ele. 

14 E escolheo doze para que andassem 
com elle, c para os enviar a prégar. 

15 E lhes deo poder de curar enfermi- 
dades, e de expellir demonios. 

16 A saber, a Simão a quem pôs o 
nome de Pedro : 

1? E a Tiago filho de Zebedeo, e a 
João irmão de Tiago, aos quaes elle deo o 
nome de Boanerges, que quer dizer, Filhos 
do trovão: 


18 E a André, e a Filippe, ea Bartho- | tantas 


rande multidão de Povo | saqueará a casa. 


28 Na verdade vos digo, que todos os 
eccados se perduarão aos filhos dos 
1womens, e blasphemias comque blasphe- 

marem ; 

29 Porêm aquelle que blasphemar con- 
tra o Espirito Sancto, para nunca terá 
perdão, mas será reo de eterno delicto. 

30 Porque dizião: tem espirito im- 
mundo. 

31 E chegárão sua Mãi e seus irmãos, 
e ficando da parte de fóra, o mandárão 
chamar. 

32 E estava sentado á roda delle hum 
crescido número de gente, e lhe disserão : 
Olha que tua Mãi c teus irmãos te buscão 
ahi fóra. 

33 E elle lhes respondeo, dizendo: 
Quem he minha Mai e meus irmãos? 

34 E olhando para os que estavão 
sentados à roda de si, lhes disse: Eis-aqr 
minha Mãi e meus irmãos. 

35 Porque o que fizer a vontade de; 
Deos, esse he meu irmão, e minha irmã, 
e minha Mãi. 


CAPITULO IV. 


A parabola do semeador explicada por Jesu 
Christo aos Apostolos. A alumpada deve- 
se põr sobre o candieiro, O Reino dos 
Ceos comparado a hum grão de mostarda. 
A tormenta acalmada. | 

DE novo se poz a ensinar à heira do 
mar, e se ajuntárão á roda delle 
gentes, que entrando em huma 


lomeo, e a Mattheus, e a Thomé, e a | barca, se assentou dentro no mar, e toda a 
Tiago filho de Alfeo, e a Thaddeo, e a | gente estava em terra na ribeira : 


Simão Cananeo, 


2 E lhes ensinava muitas cousas por 
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parabolas, e lhes dizia segundo o seu 
modo de prégar : 

8.Quvi: eis sahio o semendor a semear. 

4 E ao tempo de semear, huma parte 
cahio junto do caminho, e vierão as aves 
dp Ceo e-a comêrão. | 

:S E outra cahio sobre: pedregulho, 
onde não tinha muita terra, e nasceo logo, 
porque não havia profundidade de terra ; 

6 Mas logo que sahio o Sol, se entrou 
a queimar, e como não tinha raiz, se 
seccou: 

7 E outra cahio entre espinhos, e cres- 
cêrão os.espinhos e a affogárão, e não deo 
fructo. 

8 E outra cahio em boa terra, e deo 
fructo que vingou e cresceo, e hum grão 
deo a trinta, outro a sessenta, e outro a 


cento. 

9 E dizia: Quem tem ouvidos de 
quvir, ouça. 

10 E quando se achou só, lhe pergun- 
tárãio os doze que estavão com elle, qual 
era o sentido da parabola. 

11 E lhes disse: A vós-outros he con- 
cedido saber o mysterio do Reino de 
Deos: mas aos que são de fóra tudo se 
lhes propõe em parabolas: 

12 Para que vendo, vejão e não vejão : 
e ouvindo oução, e não entendão : para 
que não succeda que alguma vez se con- 
se e lhes sejão perdoadus os pec- 


os. 

13 E lhes disse: Não entendeis esta 
parabola : pois como entendereis todas as 
parabolas? 

14 O.que semêa, semêa a palavra. 

15 E estes são os que estão junto do 
caminho, nos quaes a palavra he semeada, 
mas quando a tem ouvido, vem logo 
Sa e tira a palavra que foi se a 
DOS seus corações. 

16 E assim mesmo são aquelles que 
recebem a semente em pedregulho, osì 
quaes quando tem ouvido a palavra, logo 
a recebem com gosto : | 

17 Mas não tem raiz em si, por quanto 
Ro até certo tempo: depois em se 

antando a tribulação e a perseguição 
por amor da palavra, logo se escandali- 
zão. 

18 E os outros são os que recebem a 
semente entre espinhos: estes são os- que 
ouvem a palavra, 

19 Mas as fadigas do seculo, e a illusão 
das riquezas, e as outras paixões a que 
dão entrada, affogão a palavra, e assim 
fica infrutuusa. i 

20 E os que recebem a semente em 
bea terra, são os que ouvem a palavra, e a 
recebem e «lão fructo, hum a trinta, outro 
a sessenta, e outro a cento. 

21 Dizia-lhes mais: Por ventura vem 


| de dia, e a semente brota e cresce sem: 
| 


alqueire, ou debaixo da cama? não he 
assim quea trazem para a pôrem sobre o 
candieiru ? 

22 Porque não ha cousa al escon- 
dida que não venha a ser manifesta : nem 
cousa feita em occulto que não venha a 
ser pública. 

23 Seal tem ouvidos-de ouvir, ouça. 

24 Tambem lhes dizia: Attendei ao 
que ides agora a ouvir: Com a medida 
com que medirdes aos mais vos mediráð 
a vós, e ainda se vos accrescentará. 

25 Porque ao que já tem dar se-lhe-ha ; 
e ao que não tem, ainda o que tem se lhe- 
tirara. l 

26 Dizia tamhem: Tal he o Reino de 
Deos como hum homem que lança a 
sement sobre a terra. 

27 E que dorme, e se levanta de noite 


elle saber como. 

28 Porque a terra por si mesma pro- 
duz, primeiramente a herva, depois a 
espiga, e por ultimo o grão grado na 
espiga. 

29 E quando produzir os fructos mette 
Jogo a fouce, porque está chegado o 
tempo da seifa. i 

30 Ainda dizia: A que cousa asseme- 
lharemos nós o Reino de Deos? ou com 
que parabola o compararemos? 

31 He como hum grão de mostarda, 
qu quando se semêa na terra he a menor 

todas as sementes que ha na terra ; 

32 Mas depois de semeado, cresce, e 
faz-se mais alto que todas as hortaliças, e 
cria grandes ramos, de modo que as aves- 
do Ceo podem vir pousar debaixo da sua 
sombra. | 

33 E assim lhes propunha a palavra 
com muitas parabolas taes como estas, 
conforme o permittia a capacidade dos 
ouvintes : : 

34 E não lhes fallava sem usar de para- 
bolas: mas: tudo explicava depois em, 
particular a seus Discipulos. 

$5 E naquelle dia, já sobre a tarde, 
lhes disse: Passera à banda d'além. 

36 E despedindo a gente, o levárão 
comsigo assim mesmo como estava na 
barca: e outras embarcações que com 


elle estavão o seguirão. 


37 Então se levantou huma grande, 
tormenta de vento que mcttia as ondas 
na barca, de sorte que ella se encheo 
d'agua. 

38 Entre tanto estava Jesus dormindo 
na poppa sobre hum: travesseiro; então 
elles o acordão, e lhe dizem: Mestre, a 
ti não se te dá que pereçamos? 

39 E levantando-se ameaçou o vento, e 
disse para o mar: Cal-te, emudece. E: 
cessou o vento, é seguio se huma grande. 


a ea. para a metterem debaixo do ' bonança, 
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40 Então iet disse Jesus: P | 
gois vós assim timidos? ainda não tendes | 
fè? Ficárão elles sobremaneira penetrados 
de temor, e huns para os outros dizião: | 
Quem julgas que he este, que até o vento, 
e o mar lhe obedecem? 

CAPITULO V. 


Livra Jesus hum endemoninhado. Per- 
milte a humu legião de demonios que se 
mettão numa manada de porcos. Não 
quer que este homem o siga. Cara huma 
mulher que padecia hum fluxo de sangue. 
Resuscia huma menina. i 


E PASSARAO á outra banda do mar; 


ao territorio dos Gerasenos. 

2 E ao sahir Jesus da barca, veio logo 
sa elle dos sepulchros hum homem pos- 
sesso do espirito immundo. 

3 O qual tinha nos sepulchros o seu 


acontecido ae edndemoninhado, e o dig: 

17 E começárão a rogar a Jésus quê 
se retirasse dos confinsdelles, | i 

18 E ao tempo qué elle hia para en- 
trar na barca, então com o que fôra 
vexado do demonio a pedir-lhe que © 
deixasse ir coin elle. 

19 E Jesus o não admittio, mas disse- 
lhe: Tp tua casa para os teus, e 
annuncia-lhes quão grandes cousas o 
Senhor te fez, e a misericordia que usou 
comtigo. 

20 E foi-se, e começou a publicar 
em Decapolis quão grandes cousas lhe 
havia feito Jesus, e todos se admiras 
vão. 

21 E tendo passado Jesus nda vez 
á banda dulém numa Seni & 
elle muita gente do Povo que se achava 


-domíciko, e nem còm cadeias o podia já | Junto na ribeira. 


alguem soster prezo : `) 

4 Porque tendo sido atado por muitas 
vezes com grilhões e com cadeias, tinha 
«quebrado as cadcias e despedaçado “| 


grilhões, e ninguem o podia domar : 
A E it re de pr e dé nuite andava 
sepulchros, e pelos montes, gritando, 
A ferindo sé com pedras. á 

6 Vendo pois a Jesus de longe, veio 
correndo, e adorou-o : 

7 E dando hum grande grito, disse: 
“Que tens tu comigo, Jesus Filho de Deos 
Altissimo? eu te esconjuro por Deos que 

8 Porque Jesus lhe dizia: Espirito 
Mumundo sahe d'esse homem. 

9 E ntou-lhe: Que nome he ol 
teu? Ao que elle respondeo : Legião he o 
meu nome, ue somos muitos. 

10 E pedia-lhe instantemente que o 
não lariçasse fóra do paiz. 

11 Andava pois alli pastando ao redor 
‚db monte huma grande manada de pór- 
-€0s 


12 E os immundos espiritos supplica- 
vio a Jesus, dizendo: Manda nos para 
-03 pórcos, para nos mettermos nelles. 

13 Deo-lhes Jesus logo esta permissão. 
E sahindo os espiritos immundos, entrá- 
rão nos pórcos: e a manada, qué era de 
alguns dois mil, foi precipitar-se com 
grande violencia no mar, e alli todos se 
Mogárão. 

14 E os que os andavão apascentando 
fu , © forão dar a noticia á Cidade e 
ss campos, Então sahírão muitos a 
ver o que tinha succedido ; 

15 E vão ter com Jesus: e vem ao: 

tinha sido vexado do demonio sen- 

o, vestido, e em seu perfeito juizo: e 
tíverão medo. 

16 Eos se tinhão achado presentes 
hos contárão: todo o facto, cómo havia 


22 E chegou hum dos Principes da 
Synagoga, por nome Jairo, e vendo a Je- 
sus, lançou-se a seus pés, 

23 E pedia-lhe com instancia, dizendo z 
Eu tenho huma filha que está nas ulti- 
mas, Vem impâr-lhe a mão para a curares, 
e para lhe dares vida. 

24 E foi Jesus com elle, e era tanto | 
o Povo queo seguia, queo apertavão. 

25 Então huma mulher, que havig 
doze annos que padecia bum fluxo de 
sangue. 

26 E que tinha sofírido moito às mãos 
de varios Medicos, e que havia gastado 
tudo quanto tinha, nem por isso approvei- 

cousa alguma, antes vez sè 
achava peior : ! | 

27 Tendo ouvido fallar de Jesus, veio 
por detrás entre a chusma, e tocou-lhe o 
vestido: l 

28 Porque dizia: Se eu tocar ainda 
seja só seu vestido, ficarei são ; 

29 E no mesmo instante se lhe seccou 
a fonte do seu: sangue, e ella sentio no 
seu corpo estar curada do mal, 

30 Mas Jesus conhecendo logo em si 
mesmo a virtude que sahira delle, voltado 
para a gente, disse: Quem tocou nos 
meus vestidos ? 

81 E respondêrãu-lhe seus Discipulos = 
Tu vês que a chusma te vai comprimindo 
de todas as partes, e então perguntas : 
Quem me tocou ? 

32 E Jesus olhava em roda para ver a 
que isto fizera. 

33 A mulher poran que sabía o que se 
tinha passado nella, cheia de medo, e teda 
tremendo, veio lançar-se a séus pés, e 
declarou-lhe toda a verdade. 

34 E Jesus lhe disse: Filha, a tua fé 
te salvou: vaite em paz, e fica curada do 
teu mal. 

$5 Ainda elle não tinha acabado de 

39 


que 


fallar, quando chegão alguns de 
do Principe da Synagoga, dizendo : 
He morta tua filha: porque queres tu 
dar ao Mestre o trabalho de ir mais 
longe? 

36 Mas Jesus tendo ouvido o que 
elles fallavão, disse ao Principe da Sy- 
nagoga: Näo tenhas medo: crê só- 
mente. 

37 E não permittio que oacompanhasse 
nenhum senão Pedro, c Tiago, e João 
irmão de Tiago. | 

38 Depois que chegárão a casa do 
Principe da Syfiagoga, vio logo Jesus o 
reboliço, e os: que estavão chorando e 
fazendo grandes prantos. 

39 E tendo entrado, lhes disse: Para 

ue he esta turbação e este choro que 

eis? a menina não está morta, mas 
dorme. 

40 Ezombavão elles. Mas Jesus tendo 
feito sahir todus para fóra, tomou o pai e 
a mãi da menina, e os que comsigo tra- 
zia, e entrou onde a menina estava deitada. 
- 41 E tomando a mão da menina, lhe 
disse : Talitha cumi, que quer dizer: Me- 
nina (eu te mando) levanta-te : 

42 E no mesmo ponto se levantou a 
menina, e começeu a andar: porque era 
já de doze annos: e elles ficárião assom- 
brados com grande espanto. 

43 Mas Jesus lhes mandou com 

receito expresso que ninguem o sou- 

esse; e dissé que dessem de comer á 


menina. 
CAPITULO VI. 
So na sua Patria não recebe honra hum 


Profeta. Envia Jesus os Apostolos a 
prégar. Prohibe-lhes todo o viatico. Dá- 


lhes poder de expellir demonios, e curar 

enfermidades. Herodes ouvindo a fama 

de Jesus, diz que elle era o Baptista 
resuscitado. ' Milagre dos pães multipli- 
cados. Caminha Jesus por cima dus aguas. 

Faz acalmar huma tormenta. Conse- 

guem muitos enfermos «a saude, só com 

lhe tocar a orla do vestido. 
TENDO Jesus sabido dalli foi 
para a sua Patria, c o seguião os 
seus Discipulos : 

2 E chegando o dia. de Sabbado come- 

çou a ensinar na Synagoga ; e muitos dos 
que o ouvião, se admiravão da sua dou- 
trina, dizendo : Donde vem a este todas 
estas cousas? e que sabedoria he esta 
que lhe foi dada: e donde taes mara- 
vilhas que pelas suas mãos são obra- 
das ? 
3 Não he este o official, filho de Maria, 
irmão de Tiago, e de José, e de Judas, e 
de Simão? não vivem aqui entre nós 
tambem suas irmans? E daqui tomavÃo 
motivo para se escandalizarem. T 

4 Mas Jesus lhes dizia: Hum Pro- 
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casa ! feta só deixa de ser honrado. na sua 


patria, e na sua casa, e entre os seus 
parentes. 

5 E não podia fazer alli milagre algum,. 
senão foi que curou alguns poucos enfer— 
mos impondo-Jhes as mãos : 

6 E Jesus se admirava da incredulidade 
delles, e andava prézando por todas as 
Aldeias circumvisinhas. | 

7 E chamou os doze, e começou a en- 
viallos a dvis e dois, e lhes dava poder. 
contra os espiritos immundos. 

8 E ordenou-lhes que não levassems 
nada nas jornadas, senão sómente hum» 
bordão : nem levassem alforje, nem pão,. 
nem dinheiro na cinta ; | 

9 Mas que fossem calçados de san- 
dalhas, e que não se provessem de duas, 
tunicas. 

10 E dizia-lhes: Em qualquer casa 
onde entrardes ficai nella, até sahirdes dos 
lugar: 

11 E quanto alguns vos não receberem 
nem vos escutarem,, sahindo dalli, sacudi- 
o pó dos vossos pés, em testemunho con— 
tra elles. | 

- 12 E sahindo elles, prégavão aos Póvaos- 
que fizessem penitencia : k 

19 E expellião muitos demonios, e; 
ungião com oleo a muitos enfermos, © 
os curavão. 

14 E ouvio isto o Rei Herodes, (porque- 
o seu nome se tinha feito celebre) e 
dizia: He que João Baptista resurgio 
d’entre os mortos, e por isso os prodigios. 
obrão nelle. 

15 Outros porém dizião: He Elias.. 
E dizião outros: He Profeta como hum 
dos Profetas. : 

16 Herodes que ouvia estes rumores, . 
disse: Este he João, a quem eu mandei. 
degollar, o que resurgio dos mortos. 

17 Porque he de “saber que o mesmo- 
Herodes, como se tinha casado com He- 
roflias, sendo esta mulher de seu irmão 
Filippe, mandou prender e metter em 
ferros no carcere a João, por causa desta 
mulher. 

18 Porque dizia João a Herodes: Não 
te he licito ter a mulher de teu irmão. 

19 E Herodias lhe andava espreitando 
alguma occasião, e o queria fazer morrer, 
porém não podia. sê 

20 Porque Herodes temia a João, sa- 
bendo que elle era varão justo e santo: 
e o tinha em custodia, e pelo seu conselhe 
fazia muitas cousas, e o ouvia de bos 
vontade. 

21 Até que ultimamente chegou hum 
dia favoravel, em que Herodes celebrava 
o dia do seu nascimento, dando hum 
banquete aos Grandes da sua Corte, e aos 
Tribunos, e aos principaes da Galiléa: 

22 E havendo entrado no festim 8 
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filha da mesma Herodias, e dançado, ej 40 E se recostárão em ranchos, de 


dado gosto a Herodes, e aos que com elle 
estavão á meza; disse o Rei a moça: 
Pede-me o que quizeres, e eu to darei: 

23 E lhe jurou: Tudo o que me pe- 
dires te darei, ainda que seja a metade do 
meu Reino. 

- 24 Tendo ella sahido, disse a sua mãi: 
Que hei de eu pedir? E ella lhe respon- 
dco : A cabeça de João Baptista. 

25 E tornando logo a entrara grão pressa 
aonde estava o Rei, pedio, dizendo: Quero 
que sem mais demora me dês n’ hum prato 
a cabeça de João Baptista. 

. 26 E o Rel se entristeceo: mas por 
causa do arana) R que com elle 
estavão alli á meza, não quiz desgostalla: 

27 Mas enviando hum dos da sua 

da, lhe mandou trazer a a de 
oão n'hum prato. E elle indo o degol- 
lou no carcere. 

28 E trouxe a sua cabeça n’hum prato, 
e a deò á moça, e a moça a deo a sua mãi, 

29 O*que ouvindo seus Disæpulos, 
vierão, e levárão o seu corpo, e o pozerão 
no sepulchro. 

30 Ora os Apostolos, ajuntando-se oude 
Jesus estava, contárão-lhe tudo o que 
havião feito e ensinado. | 


81 E elle lhes disse: Vinde, retirai-vos | 


a algum lugar deserto, e descançai hum 

o. Porque erão muitos os que en- 
travão e sahião, e não tinhão tempo para 
comerem 

32 Entrando pois numa barca, retirá 
rão-se ahum lugar deserto, por estarem sós. 

33 E muitos os vírão partir, e outros 
tiverão disso noticia, e concorrêrão lá 
a pé de todas as Cidades, e chegárão 
primeiro que elles. 

34 E ao desembarcar vio Jesus huma 
grande multidão de Povo, e teve com- 
paixão delles, porque erão como ovelhas 

ue não tem Pastor, e começou a ensinar- 
es muitas cousas. 

35 E como fosse já mui tarde, che- 
poe a elle seus Discipulos, dizendo : 

ste lugar he deserto, e a hora he já 
passada: 

36 Despede-os, que vão por esses Ca- 
saes e Aldeias da Cumarca a comprar 
alguma cousa que comão. 

37 E elle respondendo lhes disse: 
Dai-lhes vós-outros de comer. E elles 
lhe tornãrão: Será logo preciso, que 
vamos com duzentos dinheiros comprar 
pão para haver de lhes darmos de comer 
- 38 E Jesus lhes disse: Quantos pães 
tendes vós? ide e vede lá isso. E depois 
de o terem examinado lhe vem dizer : 
“Temos cinco, e dois peixes. 

39 Então lhes mandou que os fizessem 
recostar a todos em ranchos sobre a verde 
selva. 


cento em cento, e de cihcoenta em cin- 

coenta. 

41 E Jesus tomando os cinco pães e 
os dois peixes, com os olhos no Ceo aben- 
çoou e partio os pães, e os deo a seus 
Discipulos para que lhos pozessem diante, 
e repartio por todos os dois peixes. 

42 E todos comêrão, e ficárão far. 
tos. 

43 E levantárão doze cestos cheios de: 
pedaços que sobejárão dos pães é dos 
peixes: 

44 Ora os que comêrão erão cinco mil 
homens. 

45 E immediatamente obrigou Jesus, 
a seus Discipulos a se embarcarem, 
chegarem primeiro que elle á banda da- 
lém, a Bethsaida, em quanto elle despedia. 
o Povo. 

46 E depois que os despedio, retirou-se: 
a hum monte a fazer oração. 

47 E chegada a tarde, achava-se a 
barca no meio do mar e elle só em terra. 

48 E vendo o trabalho que elles tinhão» 
em remar (porque o vento lhes era con-. 
trario) lá junto da quarta vigilia da noite 
foi ter com elles, andando por cima das, 
aguas, e queria passar-lhes adiante. 

49 Quando elles porém o vírão cami- 
nhar sobre as aguas, cuidárão que era 
algum fantasma, e pozcrão-se a gritar. 

50 Porque todos o virão, e se turbárão.. 
Mas elle logo tallou com elles, e lhes 
disse: Tende animo, sou eu, não temais.. 

51 E metteo-se na barca para ir ter 
com elles, e cessou o vento. E elles ainda 
mais se espantavão no seu interior do que: 
vião : 

52 Pois ainda não tinhão conhecido. 
o milagre do pães: porque estava obce-- 
cado o seu coração. 

53 E tendo passado à outra banda, 

vierão ao paiz de Genesaretb, e tomárão 

ahi porto. | 

54 E como sahírão da barca logo o 
conhecêrão : 

55 E correndo por todo aquelle paiz, 
começárão onde quer que sabião que 
Jesus estava, a trazerem-lhe de to 
as partes nos leitos os que padecião al- 
gum mal. 

56 E aonde quer que elle entrava, fosse 
nas Aldeias, ou nus Casaes, ou nas Ci- 
dades, punhão os enfermos no meio das 
praças, e pedião-lhe que os deixasse tocar 
ao menos a orla do seu vestido, e todos 
os que o tocavão ficavão sãos. 

CAPITULO VII. 

Tradições humanas contra os Divinos Pree 
ceitos. Só o que sahe do coração E 
immundo o homem. Caso da mulher 
Cananta, Cura Jesus hum homem surda 

- e mudo, 
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VIERAO ter com Jesus os Fariseos, 

e AE dos Escribas, que erão 
chegados de Jerusalem. 
uando vírão tomar a refeição a 


2 E 
alguns doi seus Discipulos com as mãos | 


immundas, isto he, por lavar, os vitupe- 
tárão por isso. 

3 Porque os Fariseos, e todos os Ju- 
qoos, em observancia da tradição dos 
antigos, não comem sem lavarem as mãos 
Rutas vezes : | 

4 E quando vem do mercado não 
“comem sem se purificarem : e assim ob- 
servão outros muitos costumes que Mes 


ficárão por tradição, como lavar os cópos, | 


€03 jarros, e os vasos de metal, e os leitos. 

.5 E lhe ntavão os Fariseos e os 
Escribas: Porque não. andão os teus 
Discipulos conformes com a tradição dos 
antigos, mas comem as viandas com as 
mãos por lavar? 

6 E elle respondendo, lhes disse : Com 
muita razão protetou de vós hypocritas 
Isaias, como está escrito: Este Povo honra 
me com a boca, mas o seu coração está 

de mim : 

7 E em vão me adorão elles quando 
<«meinão maximas e preceitos dos homens. 

8 Porque deixando o Mandamento de 
Deos,observais cuidadosamente a tradição 
dos homens, lavando os jarros, e os 
«cópos : e fazeis muitas outras semelhantes 
a estas. 

9 E dizia-lhes: Vós bem fazeis por 
invalidar o Mandamento de Deos, para 

rdardes a vossa tradição. 

10 Porque Moysés disse: Honra a teu 
péi e a tua mát. Ftem: Todo o que 
tratar mal de palavra a seu pai,ou a sua 
mäi, morra de morte. 

- 11 Mas vós-ourros direis: Para cum- 
prir com a Lei basta que hum homem 
<líga a seu pai ou a sua măf; toda a Cor- 
ban, (que he-toda a offerta) que eu faço 
a Deos será em teu proveito ; 

12 E não lhe deixais fazer mais cousa 
alguma a favor de seu pai ou de sua mäi, 

13 Vindo assim a rescindir a palavra 
de Deos por huma tradição de que vós 
mesmos fostes os Authores: e fazeis 
ainda muitas mais cousas que se parecem 
<om esta. 
` 14 E convocando de novo ao Povo, lhes 
diria : Ouvi-me todos, e entendei. 

15 Não ha cousa fóra do homem, que 
entrando nelle o possa manchar, mas as 

e sahem do homem, essas são as que 

azem immundo ao homem. 

16 Se algum ha que tenha ouvidos de 
ouvir, ana: 

17 E depois que deixada a plebe entrou 
em casa, perguntárão-lhe seus Discipulos 
qual'era o sentido- desta parshola. 

18 E = lhes disse: Que: tambem 


vós: sois ignorantes ? Não comprehêndeis: 
que todo o que de fóra entra no homes. 
nada o póde contaminar: 

19 Porque isso não lhe entra no cora» 
ão, mas vai ter 20 ventre, e depois 
anca-se num lugar escuso, Jevando com- 

sigo todas as fézes do alimento, 

20 E lhes dizia, as cousas que sa- 
hem do homem, essas são as que cori- 
taminão 20 homem. 

21 Porque do interior do coração dos 


homens he que sahem os mãos pensa- 


mentos, os adulterios, as fornicações, oS 
homicidios, 

22 Os furtos, as avarezas, as malicias, 
as fraudes, as deshonestidades, a Inveja, 
a blasfemis, a soberba, a loucura. 

43 Todos estes males vem de dentro, e 
são os que contaminão ao homem. 

24 E levantando-se dahi, foi Jesus 
para os confins de Tyro e Sidons: é 
tendo entrado nume casa, quiz que ningu- 
em o soubesse, mas nãopoude occultar-seis 

25 Porque huma mulher, cuja filha 
estava posséssa do espirito immaundo, 
tanto que ouvio que elle lá estava, em- 
trou, e lançou-se-lhe aos pés. 

26 Era pois huma mulher Gentia, dè 
nação Syrofenicia; e rogava-lhe que ex- 
pellisse de sua filha o demonio. 

27 Disse-lhe Jesus: Deixa que pri- 
meiro: sejão fartos os filhos; porque não 
he bem tomar o pão dos filhos e lançallo 
aos cães. l 

28 Mas ellá respondeo, e disse-lhe 
Assim he, Senhor, mas tambem: os cas 
chorrinhos comem debaixo da meza das 
migalhas que cahem aos meninos. 

29 Então lhe disse Jesus: Por esta 
palavra que disseste, vai, que já o demo- 
nio-sahio de tua filha, 

30 E tendo vindo para sua casa, achou 
que a menina estava deitada: sobre a ca» 
me, e que o demonio a deixára. 

31 É Jesus tornando a sahir do termó 
de Tyro, veio por Sidonia ao Mar de Ga- 
liléa, passando pelo meio do territorio de 
Decápole. 

32 E lhetrouxerão hum surdo e mudo; 
e lhe rogavão que pozesse a mão sobrelle. 

33 Então: Jesus tirando-o d'entre à 
Povo, e tomando-o de parte, metteo-lhe 
os: seus dedos nos ouvidos, e cuspindo, 
poz-lhe da sta saliva sobre a lingua: 

34 E levantando os olhos ao Ceo, deó 
hum: suspiro, e disse-lhe: Ephphethsg 
que quer dizer, abrete. 

35 E no mesmo instante se lhe abrí- 
rão os ouvidos, e se lhe soltou a prisão 
da lingua, de sorte que entrou a fallar exe 
peditamente. : 

36 E mandou-lhes que a ninguem o 
dissessem. Porém quanto mais Jesus 
lho defendia, tanto mais elles o publicavão: 


— — a ao 
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-ST B tarito mais se adđimiravāb, di- 


zendo: Elle tudo tem feito bem: fez não 


só que ouvissem os surdos, mas que fal- 
3m os mudos. 
CAPITULO VIII. 

Sustenta Jesus quatro mil homens com sete 
pães. O fermento dos Fariseos, Cura 
hum cégo. Pergunta aós Apostolos que 
conceito delle. Responde Pedro, 
confessando ser elle o Messias. Mas como 
pouco depois o quer dissuadir de padecer 
e de morrer, o Senhor o reprehende, cha- 
mundo-lhe Satanás. He necessario levar 


a Cruz, e ir em seguimento de Jesu|. 


Christo. Nada devemos estimar tanto 
como a nossa clima. 
AQUELLES dias, como o Povo 
' houvesse concorrido outra vez em 
grande número, e não tivessem que co- 
mer, tendo chaniado Jesus aos seus Dis- 
«ipulos, lhes disse : | 
2 Tenho compaixão deste povo: por- 


fermerito dos Fariseos, e do fermento de - 
Herodes. - 
16 E discorrião entre si, dizendo: He 
i năo temos pão. l 
1? O que conhecendo Jesus, disse-lhes $ 
Que estais vós considerando que não 
tendes pão? he possivel que ainda não o 
conheçais nem comprehendais? ainda 
tendes cégo'o' vosso coração ? 
18 Tendo olhos não vedes? e tendo 
ouvidos não ouvís ? E não vos lembrais, 
19 Quando parti cinco pães para cinco 
mil, quantos cestos levantastes cheios de 
os? Respondétão elles : Doze. 
20 E quando eu parti sete pães pára 
tro mil, quantos cestos levantastes 
pedaços? E elles lhe respondêrão : 


21 E Jesus lhes dizia: Pois como não 
entendeis ainda ? 

22 E vierão a Bethsaida, e lhe trouxes 
rão hum cégo, e lhe rogavão que o to- 


ay 


que olhai ha já tres dias que andão atu- | casse. 


Tadamente comigo, e não tem que comer ;| 23 E tomando ao cégo pela mão, o 
! 8 E se os despedir em jejum para suas: tirou para, fóra da Aldeia, e cuspindo-lhe 
«casas, virão a desfalecer no caminho : por- nos olhos, temdo-lhe imposto as suas 
e alguns delles vierão de longe. : mãos, lhe perguntou se via alguma cousa. 
4 E seus Discipulos lhe respondêrão : | 24 E levantando elle os olhos, disse? 
Donde puderá alguem fartallos de pão Vejo os homens como arvores que an- 
aqui nesta solidão 9 | dão. | 
5 E Jesus lhes perguntou: Quantos! 25 Depois tornou-lhe Jesus a pôr as 
pães tendes vós? Respondêrão elles : Sete. ' mãos sebre os olhos, e começou elle a 
6 E mandou é gente que se recostasse ver, e ficou de todo curado ; de sorte que 
sobre a terra; e tomando os sete pães, : via distinctamente todos os objectos. 
dando graças, os partio, e deo a seus Dis-| 26 E Jesus o despedio para sua casa, 
æipulos para que os distribuissem, e elles dizendo-lhe: Vai para tua casa; e se en- 
Os distribuírão pelo povo. | trares na Aldeia, não o digas a pessoa 
7 Tinhão tambem huns poucos de: alguma. 
peixinhos ; e elle os abençoou, e mandou | 27 E sahio Jesus com os seus Disci- 
que lhos pozessem : | pulos pelas Aldeias de Cesaréa de Filippe, 
8 Comérão pois, e ficárdo fartos, e dos: e perguntava pelo caminho a seus Dis- 
pedaços que tinhão sobejado levantárão | cipulos, dizendo-lhes: Quem dizem os 


sete cestos. 
9 Brão porém os que comêrão perto de 
«quatro mil: e Jesus os despedio. 


homens que sou eu? 
28 Elles lhe respondêrão, dizendo : 
Huns dizem que João Baptista, outros 


10 E entrando logo na barca em com-| que Elias, e outros como hum dos Pro- 


panhia de seus Discipulos, passou ao 
territorio de Dalmanutha. | 

11 E sahírão os Fariseos, e se pozerão 
a disputar com elle, pedindo-lhe que lhes 
fizesse ver algum prodígio do Ceo, 


para o tentarem. E 
12: Porém Jesus arrancando do intimo 


SR P 


fetas. : 
29 Então lhes disse Jesus: E vós outros 
no dizeis que sou eu? Respondendo 
erro; lhe disse: Tu és o Christo. 
30 E Jesus lhes prohihio com ameaças, 
ue a ninguem disses-em isto delle 
31 B começou a declarar-lhes, que im- 


do coração hum suspiro; disse: Porque, portava que o Filho do Homem padecessé 


pede cesta geração hum prodigio? 


m | muito, e que fosse rejeitado pelos Anciãos 


verdade vos digo, que a esta geração se e pelos Principes dos Sacerdotes, e pelos 


não concederá prodigio. 


Escribas: e que fosse entregue á morte; 


18 E deixando-os, tornou outra vez aje que resuscitasse depois de tres dias. 


embarcar, e passou á outra banda. 


32º E tudo isto lhe declarava elle aber- 


14 Ora os Discipulos esquecêrão-se de | tamente. Sobre o que Pedro, tumando-d 
tomar pão ; e não tinhão comsigo na barca | de parte, começou a reprehendello. 


senão hum unico. 


“46 E poz-lhes Jesus hum preceito em ' para seus Discípulos, ame 
que dizia: Vede Lem, e acautelaivos dè 


` 


33 Mas Jesus, virando-se e olhando 
u a Pedro, 
dizendo: Tir-te de diante E mim, Sam 
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tanás, que nao: tens gosto das cousas de' 
Deos, mas sim das dos homens. | 

34 E chamando a si o Povo com seus 
Discipulos, disse-lhes: Se alguem me 
quer seguir, negue-se a si mesmo, e tome 
a sua Cruz e siga-mc. 

35 Purque o que quizer salvar a sua 
vida, perdella-ha: mas o que perder a 
sua vida por amor de mim e do Evan- 
gelho, salvalla-ha. 

36 Pois de que aproveitará ao homem, 
se ganhar o Mundo inteiro, e perder a sua 
alma ? 

37 Ou que dará o homem em troco 
pela sua alma? 

38 Porque se nesta geração adultera e 
peccadora se envergonhar alguem de 
mim e das minhas palavras, tambem o 
o Filho do Homem se envergonhará delle, 
` quando vier na gloria de seu Pai accom- 
panhado dos Santos Anjos. 

39 Dizia-lhes mais: Em verdade vos 
affirmo, que dos que aqui se achão alguns 
ha que não hão de gostar a morte, em 
Tano nāo virem chegar o Reino de 

eos no seu poder. 

CAPITULO IX. 

Transfiguração de Jesu Christo. A 
vinda de Elias. Expelle Jesus hum de- 
monio surdo e mudo. Prediz a sua 
Puirão e Morte. O maior entre seus 
Discipulos deve ser o mais pequeno. Deve- 
se arrancar o olho que nos serve de escan- 
dalo. 
E SEIS dias depois tomou Jesus com- 

sigo a Pedro eu Tiago ea João, e 

os levou sós a hum alto monte em lugar 

apartado, e transfigurou-se ante elles. 
' & E os seus vestidos se tornárão re- 
splandecentes, e em extremo brancos 
como a neve, tanto que nenhum lavan- 
deiro sobre a terra os poderia fazer tão 
brancos. | 

3 E lhes appareceo Elias com Moysés ; 
e estavão fallando com Jesus; ` 

4 E respondendo Pedro, disse a Jesus: 
Mestre, bom será que nós estejamos aqui ; 
e façamos tres tendas, Para ti huma, e 
para Moysês outra, e para Elias outra. 

5 Porque não sabia o que dizia ;. pois 
estavão attonitos de nedo? 

6 E formou-se huma nuvem que lhes 
fez sombra : e sahio huma voz da nuvem, 
que dizia: Este he meu Filho dilectis- 
simo: ouvi-o. . 

7 E olhando logo em roda, não vírão 
alli mais ninguem, senão sómentea Jesus 
que estava com elles. 

8 E ao descerem elles do monte, man- 
dou-lhes que a ninguem contassem o que 
tinhão visto, até que o Filho do Homem 
houvesse resurgido dos mortos. 

9 E elles tiverão a cousa em segredo, 
a iue si sobre que queria dizcr 


A 


aquella palavra: Até que houvesse. resur- 
gido dos mortos. ` 

10 Então lhe perguntárão, dizendo : 
Pois como dizem os Fariseos, e os Eseri- 
bas, que Elias deve vir primeiro ? 

11 Elle respondendo, lhes disse: Elias 
quando vier primeiro, reformará todas as 
cousas: e como está escrito á cerca do 
Filho Homem, deve padecer muito, e ser 
desprezado. 

12 Mas digo-vos que Elias já veio (e 
fizerão delle quanto quizerão) como está 
escrito delle. s 

13 E vindo a seus Discipulos, vio perto 
delles huma grande multidão de gente, e 
e os a estavão disputando com 
elles. 

14 E logo todo o Povo vendo a Jesus, 
ficou espantado, e todos se enchérão de. 
temor, e currendo a elle o saudavão. - 

15 E elle lhes perguntou: Que he o 
que estais disputando entre vós outros ? 

16 E respondendo hum d'entre a geute, 
disse: Mestre, eu te trouxe meu filho 
possuido de hum espirito mudo; 

17 O qual onde quer que o apanha, o 
lança por terra, e o moço deita escuma. 
pela boca. e range com os dentes, e vai-se 
mirrando : e roguei a tens Discipulos que 
o expellissem, e elles não pudérão. 

18 Respondendo-lhes Jesus, disse : O” 
geração incredula, até quando hei de eu 


"estar comvusco? até quando vos hei de 


soffrer? Trazeimo cá. 

19 Trouxerão lho então. E ainda bem 
elle não tinha visto a Jesus, quando logo o 
espirito immundo o começou a agitar com 
violencia, até que cahio por terra, onde 
se revolvia babando-se todo. 

20 E prrguntou Jesus ao pai delle + 
Quinto tempo ha que lhe succede isto ? 
E elle disse: Des da infancia : 

21 E o demonio o tem lançado muitas 
vezes no fogo, e muitas na agua, para O 
matar: porém se tu pódes alguma cousa, 
ajuda-nos, tem compaixão de nós. 

22 Disse-lhe pois Jesus: Se tu pódes 
crer, tudo he possivel ao que crê. 

23 E immediatamente v pai do moço 
gritando, dizia com lagrimas: Sim, Se- 
nhor, eu creio; ajuda tu a minha incre- 
dulidade. 

24 E Jesus vendo que o Povo concorria, 
ameaçuu o espirito immundo, dizendo-lhe; 
Espirito surdo e mudo, eu te mando, sahe 
desse moço, e não tornes a entrar nelle. 

25 Então dando grandes gritos, e mal- 
tratando-o muito, sahio delle, e ficou como 
morto, de sorte que muitos dizião: Está 
morto. 

26 Porém tomando-o Jesus pela mão, 
o levantou, e elle se ergueo. 

27 E depois que entrou em casa, per- 
guntárão-lhe seus Discipulos E 
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mente: 
expellir ? l 
28 E elle lhes disse: Esta casta de 


Porque o não podémos nós 


x 


45 Onde o bicho que os róe nunca 
morre, e onde o fogo nunca se apaga. 
46 E se o teu olho te escandaliza, 


demonios não se póde fazer sahir senão! lança-o fóra: melhor te he entrar no 


á força de oração e de jejum. 

29 E tendo partido d'alli, caminhárão 
mais além de Galiléa; e não queria que 
ninguem o soubesse. 

30 Entre tanto ensinava a seus Dis- 
cipulos, e dizia-lhes: O Filho do Homem 
será entregue ás mãos dos homens, que 
ihe tiraráô a vida, e elle resurgirá ao ter- 
ceiro dia depois da sua morte. 

31 Mas elles não entendião o discurso ; 
e tinhão medo de lho perguntar. 

32 Vierão depois a Cafarnaum. Quando 
elles estavão já eim casa, lhes perguntou 
Jesus: De que vinheis vós tratando pelo 
caminho ? 

33 Mas elles callárão-se: porque no 
caminho havião disputado entre si qual 
delles era o maior. 

34 E sentando-se chamou aos doze, e 
lhes disse: se algum quer ser o primeiro, 
será o ultimo de todos, e o servo de todos. 

35 E tomando a si hum menino, póllo 
no meio delles : depois de o abraçar, disse- 
lhes : 

36 Todo o que receber hum destes 
meninos em meu Nome, a mim me re- 
cebe: e todo o que me receber a mim, 
não me recebe a mim, mas recebe áquelle 

ue me enviou. 

37 Respondeo-lhe Joan, dizendo: Mes- 
tre, vimos a hum que lançava fórá demo- 
nios em teu nome, que nos não segue, e 
iho prohibimos. 

38 E disse Jesus: Não lho prohibais : 
porque não ha nenhum que faça milagre 
em meu nome, e que possa logo dizer mal 
de mim: 

39 Porque quem não he contra vós, he 

r vós. | 

40 E qualquer que vos der a beber 
hum cópo d'agua em meu nome, em at- 
tenção a que sois cousa do Christo, digo 

vos em verdade que não perderá a sua 
` recompensa. 

41 E todo o que escandalizar hum 
destes pequenos que crem em mim, me- 
lhor lhe fora que lhe atassem à roda do 
pescoço huma mó d'atafona, e que o lan- 
çassem no mar. 

42 E se a tua mão te escandalizar, 
córta-a: melhor te he entrar na vida 
eterna manco, do que tendo duas mãos ir 

ra o inferno, para o fogo que nunca 
Jâmais se apaga: 

43 Onde o bicho que os róe nunca 
morre, e onde o fogo nunca se apaga. 

44 Eseo teu péte escandaliza, córta-o : 
melhor te he entrar na vida eterna coxo, 
doque tendo dous pés ser lançado no fogo 
do inferno, que nunca jámais se apaga : 


| 


Reino de Deos sem hum olho, do que 
tendo dous, ser Jançado no fogo do in- 
ferno: 
47 Onde o bicho que os róe nunca 
morre, e onde o fogo nunca se apaga. 
48 Porque todos elles serão salgados 
no fogo, e toda a victima será salgada 
com sal. 
49 O sal he bom; porém se elle se 
fizer insipido, com que o haveis de tem- 
perar? 'Tende sal em vós, e guardai paz 
entre vós. 
CAPITULO X. 
Não se pode o marido separar de sua 
mulher para casar com outra. Abraça e 
ubençõu Jesus os meninos. Quanto custa 
lurgar os bens do Mundo. Recompensa 
dos que os lurgão por amor de Deos. Re- 
prime Jesus a am Es dos dous Apostolos, 
Tiago, e João. Dá vista a hum cégo. 
l SAHINDO dalli, foi Jesus para os 
confins da Judéa, na banda d'além 
do Jordão : e voltárão as gentes a ajuntar- 
se com elle: e de novo os ensinava, como 
sempre costumára. 
2 E chegando os Fariseos, lhe pergun- 
tavão : He licito ao marido repudiar a sua 
mulher? o que elles dizião para o ten- 
tarem. 
3 Mas elle respondendo, lhes disse: 
Que he o que vcs mandou Moysés? 
4 Respondêrão elles: Moysés per- 
mittio escrever carta de divorcio, e re- 
pudiar. | 
5 Aos quaes respondendo Jesus, disse : 
Pela dureza de vosso coração he que 
elle vos deixou escrito esse mandamento : 
6 Porém ao principio da creação, fellos 
Deos macho e temea. 
7 Por isto deixará o homem a seu pai 
e a sua mãi, e se ajuntará a sua mulher; 
8 E serão dous n'huma só carne. As- 
sim que elles já não são dous, mas huma 
só carne. 
9 O que Deos pois ajuntou, não o se- 
are o homem. .. 
10 E tornárão a fazer-lhe seus Disci- 
pulos em casa perguntas sobre a mesma 
materia. 
11 E elle lhes disse: Qualquer que 
repudiar a sua mulher, e se casar com 
outra, comette adulterio contra a sua pri- 
meira mulher. 
12 E se a mulher repudiar a seu ma- 
rido, e se casar com outro, comette adul- 
terio. 
13 Então lhe apresentavão huns me- 
ninos para que os tocasse: mas 0g Disci- 
pulos amcaçavão aos que lhos apresen- 
tavão, Í 
45 
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14 O aue vendo Jesus, levou-o muito 
a mal, e disse-lhes: Deixai vir a mim os 
pequeninos, e não os embaraceis. porque 
dos taes he o Reino de Deos. 

15 Em verdade vos digo: Que todo o 
que não receber o Reino de Deas como 
pequenino, não entrará nelle. 

16 E abraçando-os, e pondo sobre elles 
as mãos, os abehçoava. 

17 E tendo sahido Jesus para se pôr a 
caminho, veio correndo hum homem, e 
com o joelho em terra diante delle, lhe 


irmans, e das mãis, e dos filhos, e das 
terras, com as perseguições, e mo seculo 
futuro a vida eterna. 

31 Porém haverá muitos que sendo os 
primeiros, serão os ultimos, e muitos que 
sendo os ultimos, serão os primeiros. 

32 E estavão no caminho para subir a 
Jerusalem: e Jesus hia diante delles, do 
que us mesmos se espantavão; e o se- 

uião com medo. E tornando a tomar 
e parte aos doze, começou a decaarar- 
lhes as cousas que tinhão de lhe acan- 


fez esta supplica: Bom Mestre, que | tecer. 


devo eu fazer para alcançar a vida eterna ? 


33 Eis-aqui está que nós subimos a 


18 E Jesus lhe disse: Porque me | Jerusalem, e o Filho do Homem será 


chamas tu bom? Ninguem he bom senão 
só Deos. 

19 Tu sabes os Mandamentos, Não 
commettas adulterio, Não mates, Não 
furtes, Não digas falso testemunho, Não 


commettas fraudes, Honra a teu paie a! 


tua mãi. | 

20 Então elle respondendo, lhe disse: 
Mestre tudos estes Mandamentos tenho 
eu observado des da minha mocidade. 

21 E Jesus pondo nelle os olhos, lhe 
mostrou agrado, e lhe disse: Huma 
cousa só te falta : vai, vende quanto tens, 
e dá-o aus pobres, e terás hum thesouro 
no Ceo; e vem, segue me, 

22 O homem desgostoso das palavras 
que ouvira, foi-se do triste; porque era 
muito afazendado. 

23 E Jesus olhando em reda, disse a 
seus Discipulos: Com quanta dificuldade 
entrarão no Reino de Deos os que tem 
riquezas! 

24 E os Discipulos se assombravão das 
suas palavras. Mas Jesus continuando 
por diante lhes disse: Filhinhos quão 
dificil cousa he entrarem no Reino de 

Os os que confião nas riquezas | 


aos Principes dos Sacerdotes, e 


[os Es 
aos Escribas, e aos Anciãos, e sentem 


ceallohão á morte, e o entregaráô aos 
Gentios : 

84 E o escarnecerão, e lhe cuspirãô no 
rosto, e o açoutaráð, e lhe tiraráð a vida; 
e ao terceiro dia resurgirã. E 

35 intão se clhhegárão a elle Tiago e 
João, Filhos de do: dizendo-lhe 
Mestre, queremos que nos concedas tudo 
o que te pedir mos. 

S6 E elle lhes disse: Que quereis vás 
que eu vos faça ? 

37 E elles respondêrão: Concedenos 
que nos sentemos na tua gloria, hum á 
tua direita, e outro á tua esquerda. 

38 Mas Jesus Ihes disse: Não sabeis o 
que pedís: podeis vós beber o calis 
eu estou para beber; ou ser bapti 
no baptismo em que eu estou para ser 
baptizado ? 

39 E elles lhe disserão: Podemos. B 
Jesus lhes disse: Vós com efeito haveis 
de beber o calis que eu estou para beber ; 
e haveis de ser baptizados no baptismo 
em que eu estou para ser baptizado ; 

40 Mas pelo que toca a terdes assento 


25 Mais facil he passar hum camelo | á minha dextra, ou à minha esquerda, 


pelo funde 
ho Reino de Deos hum rico. 

26 Elles ainda ficárão muito mais 
cheios d'espanto, e dizião huns para os 
outros : Quem póde logo salvar-se ? 

27 Então Jesus olhisado para elles, 
disse: Para os homens cousa he esta que 
não póde ser, mas não para Deos : porque 
para com Deos todas as cuusas são pos- 
siveis. 

28 E começou Pedro a dizer-lhe : Eis- 
aqui estamos nós que largâmos tudo e te 
seguimos. 

49 Respondendo Jesus, disse: Na ver- 
dade vos digo : Que não ha nenhum, que 
haja deixado casa ou irmãos, ou irmans, 
ou pai, ou mãi, ou filhos, ou terras pur 
amor de mim, e por amor do Evangelho, 

30 Que não venha a receber já de pre- 
sente neste mesmo seculo, o cento por 
hum, ar cassa, e dos irmãos, e das 


d'huma agulha, do que entrar | 


não me pertence a mim o conceder-vo-lo; 
porém essa honra he para aquelles, para 
quem ella está aparelhada. 

41 E ouvindo isto os outros dez, come- 

çarão a indignar-se contra Tiago e João. 
-© 42 Mas Jesus chamando-os, lhes disse : 
Vós sabeis que os que tem authoridade 
entre os Povos, esses são os que os do- 
minão: & que os seus Principes tem 
poder sobre elles, 

43 Porém emire vós não deve ser assim; 
mas todo -o que quizer ser o maior, esse 
deve ser o que vos ministre : 

44 E todo o que entre vós quizer ser o 
primeiro, esse deve fazer-se servo de todos. 

45 Porque o mesmo Filho do Homem 
não velo a ser servido; mas a servir, ea 
dar a sua vida para redempção de muitos. 

46 Depois forão a Jericó, e ao sahir de 
de Jericô elle e os seus Discipulos, e 
muitissimo Povo com elles, Bartimêo, 


tjue era cégo, filho de Timêo, estava as- 
sentado juuto ao caminho pedindo es- 
mola. 

47 O qual como ouvio que passava 
Jesus Nazareno, começou a gritar, e a 
dizer: Jesus Filho de David, tem mise- 
gicordia de mim. 

48 E ameaçavão-o muitos, para que se 
oalasse; mas elle cada vez gritava muito 
amais: Filho de David, tem misericordia 
de mim. i 

49 Parando então Jesus, mandou que 
lho chamassem. E chamárão o cégo, 
dizendo-lhe : Tem boas esperanças: le- 
vanta-te, que elle te chama. 

50 Elle deitando fóra de si a capa sal- 
tando, veio ter com elle. 

51 E fallando Jesus lhe disse: Que 
ueres tu que eu te faça? O cégo puis 
ae respondeo: Mestre, que eu tenha 

vista 

5? Então lhes disse Jesus: Vai, a tua 
fé te sarvu. Eno mesmo ponto vio, eo 
foi seguindo pelo caminho. 

CAPITULO XI. 


utrada de Jesu Christo em Jerusalem. 

Amaldiçõa huma figueira, Lança fóru do. 

Templo os negociantes. Nada he impos- 

sivel á fé, e á oração. Perdão dos inimi- 

gos. Confunde os Doutores da Lei. 

E QUANDO elles se hião aprox- 
imando a Jerusalem, e a Bethania, 
Re do Monte das Uliveiras, enviou dous 

seus Discipulos, 

2 E lhes disse: Idea essa Aldera que 
está defrunte de vós, e logo que entrardes 
nella achareis prezo hum asninho, em que 
ainda não montou homem algum: sol- 
tai-o, e trazei-o. 

3 E se alguem vos perguntar: Que he 
o que vós fazeis? dizei-lhe que o Senhor 
tem necessidade delle; e logo o deixará 


P ar i 

4 E sahindo elles achárão o jumentiaho 
atado de fóra da porta na encruzilhada, e 
desprendêrão-o. 

5 E alzuns dos que estavão alli lhes 
alizião: Que fazeis desprendendo o ju- 
mentinho ? 

6 Elles lhes res 
lhes havia man 
deixárão levar. 


o como Jesus 
o, e os homens lho 


7 E trouxerão o jumentinho a Jesus;|rãô 


acobertárão-no com os seus vestidos, e 
Jesus montou em cima delle. 

8 E muitos estendêrão os seus vestidos 
pelo caminho; e outros cortavão ramos 
ria arvores, e juncavão com elles o cami- 


9 Etantoos que hião a diante, como 
os que o seguião atrás, davão os vivas a 
Jesus, dizendo: Hosanna : i 

10 Bemdito seja o que vem em nome 


do Senhor: Bemdito seja o Rejno que 
vemos chegar, de nosso pai David: Ho. 
sanna nas alturas. 

11 E entrou em Jerusalem no Templo; 
e depois de ter observado tudo quanto 
nelle havia, como foese já tarde, sahio a 
Bethania com os doze. 

12 E ao outro dia, como sahissem de 
Bethania, teve fome; 

18 E tendo visto ao longe huma figueira 
que tinha folhas, foi lé a ver se acharia 
nella dpi cousa ; e quando chegua a 
ella, nada achou senão folhas; porque não 
era tempo de figos. 

14 E fallando lhe disse: Nunca jámais 
coma alguem fructo de ti para sempre. E 
ouvirão-o os seus Discipulos. 

15 Chegárão pois a Jerusalem. E 
havendo entrado no Templo, começou a 
lançar fóra aos que vendião e compravão. 
no Templo: e derribou as mezas dos ban- 
queiros, e as cadeiras dos que vendião 
pombas: 

16 E não consentia que qualquer trans- 
portasse móvel algum pelo Templo: 

17 E elle os ensinava, dizendo-lhes : 
Por ventura não está escrito: Que a 
minha Casa será chamada Casa de Ora- 
ção entre todas as gentes? E vós tendes 
feito della hum covil de ladrões. 

18 O que ouvindo os Principes dos 
Sacerdotes, e os Escribas, andavão excogi- 
tando de que modo o havião de perder, 
porque, como todo o povo admirava a sua 
doutrina, tinhão medo delle. 

19 Quando já era pela tarde, sa hio da 
Cidade. - 

20 E no outro dia pela manhã, ao pas- 
sarem pela figueira, vírão que ella estava 
secca até às raizes. 

21 Então lembrado Pedro, disse para 
Jesus: Olha, ra une se seccou a 
figueira que tu amaldiçuaste. 

2» E fes ndo Jesus, lhes disse: 
Tende a fé de Deos: 

23 Em verdade vos afirmo, que todo o 
que disser a este monte: Tir-te, e lança- 
te no mar, e isto sem hesitar no seu cora- 
ção, mas tendo fé de que tudo o que disser 
succederá, elle o verá cumprir assim. 

24 Por isso vos digo, todas as cousas 
que vós pedirdes orando, crede que as 
haveis de haver, e que assim vos succede- 


25 Mas quando vos pozerdes em ora- 
ção, se tendes alguma cousa contra al- 
guem, perdoai-lha: para que tambem 


vosso Pai, que está nos Ceos, vos perdoe 


vossos peccados. 
26 Porque se vós não perdoardes, tam- 
bem vosso Pai, que está nos Ceos, vos 
não ha de perdoar vossos peccadus. 
27 E voltarão outra vez a Jerusalem. 
E andando Jesus pelo Templo, se chegá- 
R 
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rão a elle os Principes dos Sacerdotes, e 
os Escribas, e os Anciãos, | 

28 E lhe disserão: Com que authori- 
dade fazes tu estas cousas ? e quem te deo 
este poder para fazer essas cousas? 

29 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Eu tambem vos farei huma pergunta, e 
respondei-me a ella; e eu então vos direi 
com que authoridade faço estas cousas. 

80 O Baptismo de João era do Ceo, ou 
-dos homens? Respondei-me. 

31 Mas elles fazião lá comsigo este 
Juizo, discorrendo: Se nós dissermos, Que 
era do Ceo, (dir-nos-ha elle : Porque razão 
Jogo não crestes nelle? 

32 Se dissermos, Que dos homens, 
temos medo do Povo; porque todos 
tinhão a João em conta de hum Profeta. 

83 E respondendo disserão a Jesus, 
Não sabemos. E respondendo Jesus lhes 
disse: Pois nem eu tão pouco vos direi 
com que authoridade faço estas cousas. 

CAPITULO XII. ; 

-A parabolu dos Lavradures a quem se arren- 
dou humu vinha. Tentão os Fariseos a 
«Jesus subre a obrigação de pagur o tributo 
a Cesar ; e tentão-o vs Sadduceos sobre a 

- Resurreição. Qual he o primeiro Mun- 
damento. David chama seu Senhor ao 

Messias. Cuutela contra os Doutores da 

Lei. Louva Jesus u esmola d'huma pobre 

vinvu. 

OMECOU depois Jesus a fallar-lhes 

por parabolas: Hum homem plan- 

tou huma vinha, e cercou-a com huma 

séve, e cavando fez hum lagar, e edificou 

huma torre, e arrendou-a a huns Lavra- 
dores, depois ausentou-se para longe. 

2 E chegado o tempo, enviou aos La- 
vradores hum servo, que fosse receber dos 
mesmos Lavradores o. que lhe devião do 
fructo da sua vinha. 

3 Elles apanhando-o às mãos o ferírão, 
£ o remettêrão cum as mãos vazias, 

4 E enviou-lhes de novo outro servo; e 
tambein a este o ferírão na cabeça, e o 
carregárão de affrontas. 

5 E de novo enviou outro, c o matárão : 
e outros muitos : dos quaes ferírão a huns, 
e matárão a outros. 

6 Mas como tivesse ainda hum filho, a 
quem elle muito amava, tambem lho 
enviou por ultimo, dizendo: Terão res- 
peito a meu filho. 

7. Porém os Lavradores disserão huns 
para os outros : Este he o herdeiro ; vinde, 
matemo-lo, e será nossa a herança. 

8 E pegando nelle, matárão-o : e lan- 
çárão-o fora da vinha. | 

9 Que fará pois o Senhor da vinha? 
Virá e acabará de todo com estes Lavra- 
dores; e dará a sua vinha a outros. 

10 Vós nunca lestes este lugar da Es- 
critura: A pedra que fora rejeitada pelos 

4 


ue edificavão, 
uina : 
11 Pelu Senhor he que foi feito isto, e 
he cousa maravilhosa nos nossos olhos? 
12 E buscavão meios para o prende- 
rem; mas temérão o Povo: porque en- 
tendêrão que contra elles havia dito estã 
parabola. E deixando-o se retirárão. 
13 E lhe enviárão alguns dos - Fariseos, 
e dos Herodianos, para que o apanhassem 
no que fallasse. i 
14 Elles vindo lhe dizem: Mestre, sa- 
bemos que és homem verdadeiro, e que 


essa veio a ser a principal 


não attendes a respeitos humanos; por- 


que näo olhas os homens pela apparencia, 
mas ensinas o caminho de Deos segundo 
a verdade: he-nos permittido dar o tri- 
buto a Cesar, ou nāo lho devemos dar? 

15 Jesus, conhecendo a sua hypocrista, 
respondeo-lhes: Porque me tentais? dai- 
me cá hum dinheiro para o ver. É 

16 E elles lho trouxerão. Então lhes 
perguntou Jesus: De quem he esta ima- 
gem e inscripção? Respondêrão-lhe elles: 

e Cesar. 

17 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Pois dai a Cesar o que he de Cesar, e a 
Deos o que he de Deos. E desta resposta 
ficarão admirados. 

18 E vierão a elle os Sadduceos, que 
negão a Resurreição ; c lhe perguntavão, 
dizendo: 

19 Mestre, Moysês nos deixou escrito, 
que se morrer o irmão de algum, e deixar 
mulher, e não tiver filhos, que tome seu 
irmão a mulher delle, e que dé successão 
a seu irmão. gl 

g0 Erão pois sete irmãos; e o maior 
tomou mulher, e morreo sem deixar suc- 
cessão. 

21 E o segundo a tomou e morreo: e 
nem este deixou filhos. E da mesma 
sorte o terceiro. 

22 E assim mesmo a tomárão os sete 
e não deixárão filhos. IE sendo já a 
ultima de todos, morreo tambem a mulher, 

23 Ao tempo pois da Resurreição, 
quandu tornarem a viver, de qual destes 
será a mulher? porque todos sete a tiverão 
por mulher. | 

24 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Não vedes que por isso errais, porque não 
comprchendeis as Escrituras nem o poder 
de Deos? 

25 Porque quando resuscitarem d’entre 
os mortos, não hão de os homens ter 
mulheres, nem as mulheres homens, mas 
todos serão como os Anjos nos Ceos. 

26 E dos mortos que tem de resuscitar, 
não haveis lido no Livro de Moysés, 
como Deos lhe fallou sobre a 
dizendo : Eu sou o Deos de Abrahão, e o 
Deos de Isaac, e o Deos de Jacob? 

27 Elle não he Deos de mortos, senão 
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de vivos. Logo estais vós num grande lançou duas pequenas moedas que impor- 
erro. tavão hum real, 

48 Então se chegou hum dos Escribas| 43 E convocando a seus Discipulos, 
que os tinha ouvido disputar, e vendo que | lhes disse: Na verdade vos digo, que mais 

esus lhes havia respondido bem, lhe| deitou esta pobre viuva, que todos os 
traço qual era o primeiro de todos os | outros que lançárão no Gazofylacio. 
andamentos. 44 Porque todos os outros deitárão do 

29 E Jesus lhe respondeo: Que dejque tinhão na sua abundancia ; porém 
todos o primeiro Mandamento era este : | esta deitou da sua mesma indigencia tudo 
Ouve Israel, o Senhor teu Deos he só o|o que tinha, e tudo o que lhe restava para. 
-que he Deos: seu sustento. 

30 E amarás o Senhor teu Deos de CAPITULO XIII. 
todo o teu coração, e de toda a tua alma, | Destruição do Templo. Guerras e perse= 
e de todo o teu entendimento, e de todas) guições. Falsos Christos e falsos Profe- 
-as tuas forças. "Este he o primeiro Man-| tas. Sinaes no sole na Lua. Vinda de 
-damento. Jesu Christo em grande gloria. Incerto 

31 E o segundo semelhante ao primeiro | o dia da sua vinda. 
he: Amarás ao teu proximo como a ti E AO sahir Jesus do Templo, disse- 
mesmo. Nenhum outro Mandamento lhe hum de seus Discipulos : Olha, 
ha, que seja maior do que estes. Mestre, que pedras, e que fábricas. 

32 Disse-lhe então o Escriba: Mes-| 2 E respondendo Jesus, lhe disse: Vês 
“tre, na verdade disseste bem, que Deos | todos estes grandes edificios? Não ficará 
he hum só, e que não ha outro fóra| pedra sobre pedra que não seja derribada. 
"elle. 3 E estando assentado no Monte das 

33 E que o amallo cada hum de todo o | Oliveiras, defronte do Templo, perguntã- 
-seu coração, e de todo o seu entendimento, ! rão-lhe em particular Pedro, e Tiago, « 
-e de toda a sua alma, e de todas as suas | João, e André: 
forças: e o amor ao proximo como a sil 4 Dize-nos, quando hão de succeder 
mesmo, he huma cousa que excede todos , estas cousas? e que sinal haverá de quan— 
-os holocaustos e sacrificios. do todas ellas se começarem a cumprir ? 

34 E vendo Jesus que o Escriba tinha 5 Então em resposta a isto começou 
tespondido sabiamente, lhe disse: Não | Jesus a dizer-lhes: Guardai-vos não vox, 
estas longe do Reino de Dcos. E desde | engane alguem : ; 

“então ninguem mais se atreveo a fazer-| 6 Porque muitos viráð em meu nome 
lhe perguntas. dizendo: sou eu, e enganarád a muitos. 

35 E fallando Jesus dizia, ensinando| 7 Quando vós porém ouvirdes fallar de 
mo Templo: Como dizem os Escribas | guerras, e de rumores de guerras, não 
«que o Christo he Filho de David? temais; porque importa que estas cousas, 

36 Porqueo mesmo David por boca do | succedão: mas este não será ainda o fima 
Espirito Santo diz: Disse o Senhor aof 8 Porque se levantará Nação contra; 
meu Senhor, senta-te á minha direita, | Nação, e Reino contra Reino, e haverá, 
-até que eu ponha us teus inimigos por, terremotos por diversas partes, e fomes., 
estrado de teus pés. | Estas cousas não serão mais do que œ 

37 Pois seo mesmo David lhe chama ! principio das dores. | 
Senhor, como he elle logo seu Filho? E; 9 Tende pois sentido comvosco. Porque 
huma grande multidão de' Povo o ouvia | vos hão de entregar nos Juizos, e vos hão 
«com gosto. | de açoutar nas Synagogas, e fazer compa-= 

38 E elle lhes dizia segundo o seu| recer por meu respeito diante dos Gover- 
modo de ensinar: Guardai-vos dos Escri- , nadores e dos Reis, a fim de que perante 
bas que gostão de andar com roupes | elles deis testemunho de mim. 
largas, e de que os cumprimentem nas| 10 Mas primeiro importa que o Evan- 

raças ; gelho seja prégado a todas as Nações. 

39 E de occupar nas Synagogas as pri-| 11 Quando pois vos levarem para vos 
-meiras cadeiras, e nos banquetes os pri- | entregarem, não primediteis no que haveix. 
meiros lugares: de dizer; mas dizei o que vos for inspi- 

40 Que devorão as casas das viuvas, | rado naquella hora: porque não sois vós, 
debaixo do pretexto de longas Orações : | os que fallais, mas sim o Espirito Santo. 
estes serão julgados com maior rigor. 12 Então hum irmão entregará á morte 

41 E estando Jesus assentado defronte | outro irmão, e o pai ao filho : e os filhos 
donde era o Gazofylacio, observava elle de | se levantarãô contra os pais, e lhes darão. 
«que modo deitava o Povo alli o dinheiro, | a morte. : i 
€ muitos que erão ricos deitavão com | 13 E vós sereis aborrecidos de todos 
snão larga. por amor do meu Nome. Mas o que peie 

42 E tendo chegado huma pobre viuva, severar até o fim, esse será salvo. 

(Port. Test. l D 49 
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14 Quando porém vós virdes estar a 
abominação da desolação onde não deve 
estar, (o que lê entenda) então os que 
estiverem em Judéa, fujão para os 
montes : 

15 E o que estiver sobre o telhado, não 
desça á casa, nem entre para levar della 
tousa alguma: 

16 E o que se achar no campo, não 
volte atrás a buscar o seu vestido. 

17 Mas ai das que naquelle tempo 
estiverem pejadas, e criarem. ; 

18 Rogai pois, quê não succedão estas 
tousas no Inverno. . 

19 Porque naquelles dias haverá tribu- 
lações taes, quaes não houve des do prin- 
cipio das creaturas que Deos fez atégora, 
nem haverá. 

20 De sorte, que se o Senhor não ab- 
breviasse aquelles dias, nenhuma pessoa 
se salvaria: mas elle os abbreviou em 
attenção aos escolhidos, de que fez escolha, 

21 E se então vcs disser alguem: Re. 
parai, aqui está o Christo, ou, ei-lo acolá 
está, não lhe deis credito. 

22 Porque se levantaráð falsos Christos, 
€ falsos Profetas, que farão prodigios e 
poeni para enganarem, se possivel 

, até os mesmos escolhidos. l 

23 Estai vós pois sobre aviso; olhai 
que eu vos preveni de tudo. 

24 Mas naquelles dias, depois daquella 
tribulação o Sol se escurecerá, e a Lua 
não dará o seu r dor: 

25 E cahirãô as estrellas do Ceo, e se 
commoveráð as Virtudes que estão pos 
Ceos. 

26 E então verão o Filho do Homem, 
«que virá sobre as nuvens com grande 
poder e magestade. l 

27 E então enviará os seus Anjos, e 
ajuntará os seus escolhidos de todos os 
quatro ventos, dés da extremidade da 
erra até à extrémidade do Ceo. 

28 Aprendei pois o que vos digo, de 
huma comparação tirada da figueira. 
Quando os seus ramos estão Já tenros, e 
nascidas as folhas, conheccis que está 
perto o Estio: | 

29 Assim tambem quando vós virdes 
que acontecem estas cousas, sabei que 
está perto, e É å porta. 

30 Na verdade vos digo, que não pas- 
sará esta geração sem que tudo isto seja 
cumprido. 

81 Passarã o Ceo e a terra, mas não 
passaráð as minhas palavras. 


32 A respeito porém deste dia ou desta 


hora, ninguem sabe quando ha de ser, 
nem os Anjos no Ceo, nem o Filho, mas 
s6 o Pai. 

33 Estai sobre aviso, vigiai, e orai: 
porque não sabeis quando chegará este 
tempo, | 
77 o 


.meza: chegou huma mulher 


quebrada a redoma, | 


34 Assim como hum homem, que au- 
sentando-se para longe, deixou a sua casa, 
e designou a cada hum de seus servos a 
obra que devia fazer, e mandou ao porteiro 
que estivesse de vigia. - 

35 Vigiai pois, (visto que não sabeis 
quando virá o Senhor da casa; se de tarde, 
se á meja noite, se ao cantar do gallo, se 
pela manhã) 

36 Para que não succeda que, quando 
vier de repente, vos ache dormindo. | 

87 O que eu porém vos digo a vós, isso» 

digo a todos: Vigiai. . 

CAPITULO XIV. 

Ajunta-se o Supremo Conselho contra Jesus, , 
Huma mulher lhe lança sobre a cabeça 
huma redoma de cheiros. Traição de 
Judas, que Jesus descobre. Instituição 
do Sacramento da Eucaristia. Curta 
Pedro huma orelha a Mulco. Fogem os 
Discipulos. Jesus accusado na presença. 
de Caifás, condemnado á morte, e entregue 
aos ultrajes du familia. Pedro o nega: 
tres vezes. | : 

ALTAVAO pois dous dias para 
chegar a Pascoa, em que se come- 
çavão a comer os Pães asmos; e os Prin-. 
cipes dos Sacerdotes e os Escribas andavão- 
buscando modo como prenderião pos 
traição a Jesus, para o matarem. | 

2 Mas elles dizião: Não convem que- 
isto se faça no dia da festa, por não suc- 
ceder que no Povo se excite algum mo- 
tim. 

3 E estando Jesus em Bethania, em. 
casa de Simão o Leproso, e sentado å 
que trazia 
huma redoma de alabastro cheia de pre- 
cioso balsamo feito de espigas de ado e 
ho derramou sobre a. 
sua cabeça. 

4 E alguns dos que estavão presentes. 
indiznárão-se lá entre si do que vião, e- 
disserão: Para que foi este desperdicio. 
de balsamo ? na 

5 Pois podia elle vender-se por mais de- 
trezentos dinheiros, e dar-se este producto» 
aos pobres. E murmuravão fortemente 
contra ella. 

6 Mas Jesus lhes disse: Deixai-a, por- 
que a molestais? Ella fez-me huma bos: 
obra : 

7 Porque vós sempre tendes comvosco- 
os pobres, para que quando lhes queirais 
fazer bem, lho possais fazer: porém a, 
mim não me tendes sempre. 

8 Ella fez o que cabia nas suas forças :, 
foi isto embalsamar-me anticipadamente, 
o Fa pn a sepultura. 

9 verdade vos digo: Onde quer. 
que far prégado este Evangelho, que será. 
em todo o Mundo, sera tz contado. 
para sua memoria o que esta obrou. : 
. 10 Então se retirou Judas Iscariotes, 


a 
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je era hum dos doze, a buscar os Prin- | pastor, e as ovelhas se porão em desar- 


cipes dos Sacerdotes, para lhes entregar a 
Jesus. 
11 Eles ouvindo isto se alegrárão : e 
romettêrão dar-lhe dinheiro. É buscava 
Yudas occasião opportuna para o entre- 


12 E no primeiro dia em que se comião 
os Pães asmos, quando se immolava o 
Cordeiro Pascoal, disserão-lhe seus Dis- 
cipulos: Onde queres ty que nós vamos 
prepararte o que he necessario para co- 
meres a Pascoa? 

13 Enviou elle pois a dous de seus 
Discipulos, e disse-lhes: Ide á Cidade; 
e lá vos sahirá ao encontro hum homem, 
q levará huma bilha de agua : ide atrás 

elle ; 

14 E cnde quer que elle entrar, dizei 
ao dono da casa que o Mestre diz: Onde 
he o aposento em qe eu poderei comer a 
Pascoa com meus Discipulos? . 

15 E elle vos mostrará hum quarto alto 
todo movelado ; e preparei-nos lá o que 
he necessario. 

16 E partírão seus Discipulos, e chegá- 
rão á Cidade; e achárão tudo como elle 
lhes havia dito ; e preparárão a Pascoa. 

17 Echegada a tarde, foi Jesus com os 


18 E quando elles estavão à meza, e 
ceavão, disse-lhes JESUS: Em verdade 
vos digo, que hum de vós que comigo 
come, me ha de entregar. 

19 Então se começárão elles a entris- 
tecer, e cada hum de per si lhe pergun- 
tava: Sou eu? 

20 Iespondeo-lhes Jesus: He hum 
dos doze, que mette comigo a mão no 
prato. 

21 E quanto ao Filho do Homem, elle 
vai, segundo o que delle está escrito: mas 
ai daquelle homem, por meio do qual será 
entregue o. Filho do Homem : melhor lhe 
fora se esse homem não houvera nascido. 

22 E quando elles estavão comendo, 
tomou Jesus o pão; e depois de o benzer, 

rtio-o, e deo-lho, e disse: Tomai, este 

o meu Corpo. 

23 E tendo tomado o Calis, depois que 
deo graças, lho deo; e todos bebêrão 
delle. 

24 E Jesus lhes disse: Este he o men 
Sangue do Novo Testamento, que será 
derramado por muitos. 

25 Em verdade vos digo, que eu não 
beberei jámais deste fructo da vide até 
chegar aquelle dia em que o beba novo no 
Reino de Deos. 

26 E depois de cantado o Hymno, 
sahírão para o Monte das Oliveiras. 

27 Então lhes disse Jesus: A todos 
vós serei-eu esta noite huma occasião de 
escandalo; pois está escrito; Eu ferirei o 


ranjo. 
28 Mas depois que eu resurgir, ir-vos- 
hei esperar a Galiléa. ; 

29 Disselhe então Pedro: Ainda 
quando todos se escandalizarem a teu re- 
speito, eu com todo me-não hei de escan- 
dalizar. 

30 E Jesus lhe respondeo: Em verdade 
te digo, que hoje nesta mesma noite, 
antes que o gallo cante a segunda vez, me 
has de tu negar tres vezes, 

31 Mas Pedro insistindo no mesmo, 
accrescentava: Ainda no caso de eu me 
ver precisado a morrer comtigo, não te 
hei eu de negar. E o mesmo disserão 
tambem todos os mais. 

32 Vierão depois huma herdade 
chamada Gethsemani. Então Jesus disse 
a seus Discipulos: Assentai-vos aqui emu 
quanto eu oro, 

83 E levou corasigo a Pedro,e a Trago, 
e a João: e começou a ter pavor, e a 
angustiar-se em extremo. 

34 Então lhes disse: A minha alma 
seacha numa tristeza mortal: detende- 
vos aqui, e vigiai. 

85 E tendo-se aliantado alguns passos, 
prostrou-se em térra, e orava, que se era 
possivel, passasse delle aquella hora : 

36 E disse: Abba Pai, todas as cousas 
te são possiveis, traspassa de mim este 
Calis; porém não se faça o que eu quero, 
senão o que tu queres. 

37 Depois veio, e achou-os dormindo. 
Então disse a Pedro: Simão, dormes? 
não podeste vigiar huma hora? 

38 Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação. O espirito na verdade está 
prompto, mas a carne fraca. 

39 E foi outra vez a orar, dizendo as 
mesmas palavras. 

40 E tornando a vir, achou-os outra 
vez dormindo (porque tinhão carregados 
os olhos) e não sabião que lhe respon- 
dessem. ` ` 

41 E veio terceira vez, e dissc-lhes: 
Dormi agora e descançai. Basta: he 
chegada a hora: eis-aqui vai o Filho do 
Homem a ser entregue em mãos de pec- 
cadores. 

42 Levantai-vos, vamos: eis-ahi vem 
chegando quem me ha de entregar. 

43 Ainda hem Jesus não tinha acaba- 
do de fallar, quando chega Judas Iscario- 
tes, hum dos doze, e cum elle huma gran- 
de tropa de gente, armada de espadas e 
de varapãos, da parte dos Principes dos 
Sacerdotes, e dos Escribas, e dos Anciãos. 

44 Ora o traidor tinha-lhes dado huma 
senha, dizendo: Aquelle a quem eu der 
hum osculo, esse he que he; prendei-o, e 
levai-o com cuidado. 

45 E tanto ue chegou, indo oge 
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com Jesus, lhe disse : Deos te salve, Mes- 
tre; e deo-lhe hum osculo. 

46 Então elles lhe lançárão as mãos e 
o prendêrão. 

47 E hum certo dos circumstantes, 
tirando da espada, ferio à hum servo do 
Summo Sacerdote, e lhe cortou huma 
orelha. 

48 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Como se eu fora algum ladrão viestes 
com espadase varapãos a prender-me? 

49 Todos os disas estava eu comvosco 
ensinando no Templo, e não me prendes- 
tes. Mas isto acontece para que se cum- 

o as Escrituras. 

50 Então desamparando-o os seus Dis- 
cipulos, fugírão tudos. 

51 Hia-o porém seguindo hum man- 
cebo, coberto com hum lençol sobre o 
corpo nú; e o prendêrãe. 

52 Mas elle largando o lençol, lhes 
escapou nú. 

53 E levárão Jesus a casa do Summo 
Sacerdote: e se ajuntárão tcdos os Sacer- 
dotes, e os Escribas, e os Anciãos. 


54 Mas Pedro o foi seguindo de longe, | 


punhadas, e a dizer-lhe : e os ofhciaes lhe 
davão bofetadas. 

66 E estando Pedro em baixo no patee, 
chegou huma das criadas do Summo Sa- 
cerdote: 

67 E quando vio a Pedro, que se 
aquentava, encarando nelle, disse-lhe : 
Tu tambem estavas com Jesus Nazareno. 

68 Mas elle o negou, dizendo: Nem o 
conheço, nem sei o que dizes. E sahio 
fóra onde era a entrada do pateo, e neste 
tempo cantou o gallo. l 

69 E tendo-o visto outra vez a criada, 
começou a dizer aos que estavão presen- 
tes: Esté he lá daquelles. 

70 Mas elleo negou segunda vez. E 
pouco depois, ainda os que alli estavão 
dizão a Pedro: Verdadeiramente tu és 
daquelles; porque és tambem Gililéo. 

71 E elle começou a praguejarse e a 
jurar: Não conheço a esse homem de 
quem fallais. | | 

72 E no mesmo ponto cantou o gallo a 
segunda vez. E então se lembrou Pedro 
da palavra que Jesus lhe havia dito: 
Antes que o gallo cante duas vezes, me 


até dentro do pateo do Summo Sacerdote; : negarás tres vezes. E começou a chorar, 


e estava assentado ao fogo com os off- 
ciaes, e alli se aquentava. 

55 E os Principes dos Sacerdotes, e 
todo o Conselho, huscavão algum teste- 
munho contra Jesus para o fazerem mor- 
rer, e não o achavão. 

56 Porque muitos, sim, depanhão fal- 
samente contra elle; mas não concorda- 
vão os seus depoimentos. 

57 E levantando-se huns, attestavão 
falsamente contra elle, dizendo : 

58 Nós outros lhe ouvimos dizer: Eu 
destruirei este Templo, obra de mãos, e 
em tres dias edificarei outro, que não será 
obra de mãos. | 

59 Mas esta sua mesma deposição não 
era coherente. 

60 Então levantando-se no meio do 
Conselho o Summo Sacerdote, perguntou 
a Jesus, dizendo: Não respondes id 
cousa ao que estes attestão contra ti 

61 Mas elle estava em silencio, e nada 
respondeo. Tornou a perguntar-lhe o 
Summo Sacerdote, e lhe disse: Es tu o 
Christo, Filho de Deos bemdito ? 

62 E Jesus lhe disse: Eu o sou: e vós 
vereis ao Filho do Homem assentado á 
dextra do poder de Deus, e vir sobre as 
nuvens do Ceo. 

"68 Então o Summo Sacerdote, rasgan- 
do as suas vestiduras, disse: Para que 
desejâmos nós ainda mais testemunhas 

64 Vós acabais de ouvir a blasfemia : 
que vos parece? A sentença que todos 
elles derão, foi, que era rêo de morte. 

65 Então começárão alguns a cuspir 
nelle, e p o o rosto, e a dar-lhe 


CAPITULO XV. 

Jesus apresentado a Pilatos. Barrabás pre- 
ferido a Jesus. He condemnado a morrer 
crucificado. Ultrajes que lhe fazem os 
soldados, Cuminha para o Calvario, 
onde he crucificado entre dous ladrões. 
Repartem os soldados entre si os seus ves- 
tidos. Blasfemão muitos delle. Trévas 
em toda a terra. Dá Jesus hum grande 
brado, dizendo: Eloi. Chegão-lhe á 
boca humu esponja de vinagre. Dá outro 
grande brado, e espira. José de Arima- 

thta o sepulta com decencia. 
| peças pela manhã tendo conselho 
os Principes dos Sacerdotes com os 
Anciãos e os Escribas, e com todo o Con- 
selho, fazendo amarrar a Jesus, o levárãa 


e A a ão a Pilatos. 

2 E Pilatos lhe perguntou: Tu és o 
Rei dos Judeos? E elle respondendo, lhe 
disse: Tu o dizes. 

3 E os Principes dos Sacerdotes o accu- 
savão de muitas cousas. 

4 E Pilatos lhe perguntou outra vez, 
dizendo: Tu não respondes cousa algu- 
ma? vê de quantos crimes te accusão. 

5 Mas Jesus, não respondeo mais . 
po ava, de sorte que Pilatos estava admi- 

o. i 
6 Ora Pilatos costumava no dia da 
festa soltar-lhes hum dos prezos, qualquer 
que elles pedissem. i | 

7 E havia hum chamado Barrabás, 
que estava prezo com outros sediciosos, 
porque em certo motim havia feito huma 
morte. 


8 E como concorresse o vo, come 
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u a pedir-lhe a 'graça que sempre lhes 


ia. 

9 E Pilatos lhes respondeo, e disse: 
Quereis que vos solte ao Rei dos Judeos ? 

10 Porque elle sabia que os Principes 
dos Sacerdotes lho havião entregado por 
inveja. 

11 Mas os Pontifices concitárão o 
Povo, que lhes soltasse antes a 
Bar 


12 E Pilatos fallando outra vez, lhes 
disse: Pois que quereis que eu faça ao 
Rei dos Judeos? 

13 E elles tornárão a gritar : Cruci- 


14 E Pilatos lhes replicava: Pois que 
mal fez elle? E elles cada vez gritavão 
mais: Crucifica-o. 

15 Então Pilatos, querendo satisfazer 
ao Povo, soltou-lhes Barrabás, e depois 
. de fazer açoutar a Jesus, o entregou parz 
que o crucificassem. 

16 E os soldados o levarão ao pateo 
do Pretorio, e alli convocão toda: à co- 
horte, 

17: E o vestem de purpura, e tecendo 
huma coroa 'de espinhos, lha põem na 


18 E começárão a saudallo: Deos te 
salve Rei dus Judeos. 

19 E lhe dávão na cabeça com huma 
cana, e lhe cuspião no rosto, e pondo-se 
de joelhos, o adoravão. 

20 E depois de o terem assim escarne- 
cido, o despírão da purpura, e lhe vestirão 
os seus vestidos: e então o tirão para 
fora, para o crucificarem. 

21 E acertando de passar por alli certo 
homem de Cyrene por nome Simão, que 
vinha d'huma herdade, pai d'Alexandre 
ede Rufo, o obrigárão a levar-lhe a Cruz. 

22 E o levão a hum lugar chamado 
Golgotha; que quer dizer lugar do Cal- 
vario. - 

23 E davão-lhe a beber vinho mistu- 
rado com myrrha: e não o tomou. 

24 E depois de o crucificarem, repar- 
tirão os seus vestidos, lançando sortes 
sobrelles, para ver a parte que cada hum 
levaria. 

25 Era pois a hora de Terça; tempo 
em que elles o cruçificárão. 

26 E a causa da sua condemnação 
estava escrita neste titulo: O REI DOS 
JUDEOS. 

7 Crucificárão tambem com elle a 
dous ladrões ; hum á sua dircita, e outro 
á esquerda. 

28 E se cumprio a Escritura que diz : 
E foi contado com os mãos. 

29 E os que hião passando blasfema- 
vão delle, movendo as suas cabeças e 
dizendo: O'lá, tu que destroes o Templo 
de Deos, e que o reedificas em tres dias, 


30 Livra-te a ti mesmo, descendo da 

ruz. 

31 Desta maneirá escarnecendo-o tam- 
bem os Principes dos Sacerdotes com os 
Escribas, dizião huns para os outros: 
Elle salvou aos outros, a si mesmo não 
se póde salvar. 

82 Esse Christo Rei d'Israel desça 
agora da Cruz, para que o vejamos e 
creamos. Tambem os que havião sido 
crucificados com elle o affrontavão de 

lavras. ` 

33 E chegada a hora de Sexta, se co- 
brio toda a terra de trévas até á hora 
de Nõa. 

34 Eá hora de Nõa deo Jesus hum 
grande brado, dizendo : Eloi, Bloi, lam- 
ma sabacthani? que quer dizer: Deos 
meu, Deos meu, porque me desamparaste? 

35 E ouvindo isto alguns dos circum- 
stantes, dizião: Vede que elle chama po 
Elias. ' 

36 E correndo hum, e ensopando huma 
esponga em vinagre, e atando-a n'huma 
cana, dava-lha a beber, dizendo : Deixai, 
vejamos se Elias vem tirallo. . 

37 Então Jesus dando hum grande 
brado, espirou. 

38 E o véo do Templo se rasgou em 
duas partes, d'alto a baixo. 

39 E o Centurião, que estava bem 
defronte, vendo que Jesus espirára dando 
este brado, disse: Verdadeiramente este 
homem era Filho de Deos. 

40 E achavão-se tambem alli algumas 
mulheres vendo de longe : entres as quaes 
estava Maria Magdalena, e Maria mãi de 
Tiago Menor e de José, e Salomé : 

41 E quando Jesus estava em Galiléa, 
ellas o seguião, e lhe assistião com o 
necessario, e assim muitas outras que 
juntamente com elle havião subido a 
Jerusalem. 

42 E quando era já tarde (pois era a 
Parasceve, que vem a ser a vigilia do 
Sabbado 

43 Veio José de Arimathéa, illustre 
Senador, que tambem elle esperava o 
Reino de Deos, e foi com toda a reso- 
lução a casa de Pilatos, e pedio-lhe o 
corpo de Jesus. | 

44 E Pilatos se admirava de que Jesus 
morresse tão depressa. E chamando ao 
Centurião, lhe perguntou se era já morto. 

45 E depois que o soube do Centurião, 
deo o corpo a José. 

46 E José tendo comprado hum ai es 
e tirando-o da Cruz, o amortalhou no len- 
çol, e depositouio n'hum sepulcro, que 
estava aberto em rocha, e arrimou huma 

ra á boca do sepulcro. 

47 Entretanto Maria Magdalena, e 
Maria mãi de José, estavão observando 
onde elle se depositava. 
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| ` j| no primeiro dia da semana, paoia 
Vão as santas mulheres ao sepulcro. so primeiramente a Maria Magdalena, da 


bem por aviso de hum Anjo ter Jesus| 
Mage, 
depois 


resurgido, Apparece o Senhor á 
dalena : depois a dous Discipulos : 
a todos os Apostolos juntos. Envia os 
a pregar por todo o Mundo. Prediz os 
milagres, que hão 
rem. Sobe ao Ceo. 


COMO tivesse passado o dia de, 
agdalena e Ma-! fórma a dous delles que hião caminhando 


Sabbado, Maria 


ria mãi de Tiago, e Salomé; comprárão 


aromas para irem embalsamar a Jesus. 


qual elle tinha expulsado sete demonios. 
10 Foi ella noticiallo aos que bavião 
andado com elle, os quaes estavão afllic- 
tos, e chorosos. . 
11 Mas elles, ouvindo dizer que Jesus 


de farer os que ere-| estava vivo, e que fora visto por ella, não 
|o cr 


érão. 
12 E depois disto se mostrou em outra 


para huma Aldeia : 
13 E estes o forão dizer aos outros; 


2 E no primeiro dia da samana partin-! que tambem lhes não derão credito. 


do muito cedo, chegárão ao sepulcro 
quando já o Sol era nascido. 


3 E dizião ellas entre si: Quem nos. 


14 Finalmente appareceo Jesus aos 
onze, a tempo que elles estavão á meza ; e 
ou-lhes em rosto a sua incredulidade 


ha de revolver a pedra da boca do se- e dureza de coração ; pois não havião dado 


pulcro? 


4 Mas olhando vírão revolvida a pe- ! 


«dra. E era ella muito grande. 
'5 E entrando no sepulcro, vírão assen- 


tado da parte direita hum mancebo vestido ' 
de roupas brancas, do que ellas ficárão | 


muito pasmadas. 


aqui, eis o lugar onde o depositárão. 


7 Mas ide, dizei a seus Discipulos, e a lhes fará mal: porão as mãos 


espe- | enfermos, e 
rar-vos em Galiléa: lá o vereis como elle 


Pedro, que elle vai a diante de vós 


vos disse. 


| 
6 Elle lhes disse: Não tenhais pavor:, 
vós buscais a Jesus Nazareno que foi. 
crucificado ; elle resurgio, já não está! 


! credito aos que o virão resuscitado. 


15 E disse-lhes; Ide por tudo o Muse 
do, prégai o Evangelho a toda a creatura. 

16 O que crer, e for baptizado, será 
salvo: o que porém não crer, será con- 
demnado. 

17 E estes sinaes seguirãô aos 
crerem: Ex O os demonios em 
meu Nome ; fallarãô novas linguas : 

18 Manusearão as serpentes: e se 
beberem alguma potágem mortifera, não 
sobre os 


sararão. 
19 E na realidade o Senhor Jesus, 
depois de assim lhes haver fallado, foi 


8 E ellas sahindo logo, fugírão do se- assumpto ao Ceo, onde está assentado á 
: porque as tinha assaltado o so-| mão direita de Deos, 


-pulcro 
Tean e o pavor: e a ninguem disserão 


20 E elles tendo partido, prégárão ema 


cousa alguma ; porque estavão possuidas | toda a parte, cooperando com elles o Se- 


do medo. 


nhor, e confirmando a sua pré com 


9 E Jesus tendo resurgido de manhã, | os milagres que a acompanhavão. 


O SANTO EVANGELHO DE JESU CHRISTO 
SEGUNDO S. LUCAS. 


CAPITULO I. | 

Prefação do Evangelista. Promette Ga- 
briel hum filho a Zacarias. Fica este 
mudo em castigo da sua incredulidade. 


Annunciação de Mariu Santissima a | 


ser Mãi de Deos. Fisita a Isabel, Can- 


tico da Senhora. Nascimento do Bap- 
tista. Recobra Zacarias a falla. O seu 
cantico. 


PS que forão na verdade muitos os 
que emprehendêrão pôr em ordem 
a narração das cousas, que entre nós se 
virão cumpridas : 

2 Como no-las referirão os que dés 
do principio as vírão com seus proprios 


i palavra : 


olhos, e qae forão ministros da 


3 Parcceo-me tambem a mim, Ex- 
cellentissimo Theófilo, depois de me 
haver diligentemente informado de como 
todas ellas passárão dés do principio, 
dar-te por escrito a serie delas, 

4 Para que conheças a verdade da- 
quellas cousas em que tens sido itsstruido. 

5 Houve em tempo de Herodes, Rei 
de Judéa, hum Sacerdote por nome Za- 


‘carias, da turma de Abias, e sua mulher 


era da familia de Aarão, e tinha por 
nome Isabel. 

6 E ambos erão justos diante de Deos, 
caminhando irreprehensivelmente em 
todos os Mandamentos e da 
Senhor, 
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7 E não tinhão filhos, porque Isabel 
era esteril, e ambos se achavão em idade 


mo | 
8 Succedeo pois que, exercendo Zaca- 
| Tias diante de Deos o cargo do Sacerdocio, 
na ordem da sua turma, 
9 Cahio-lhe por sorte, segundo o cos- 
tume que havia entre.os Sacerdotes, 


25 Isto he a graça que o Senhor me 
fez, nos dias em que attendeo a tirar o 
meu opprobno dentre os homens. 

26 E estando Isabel no sexto me 


or Deos o Anjo 
e de Galiléa, chamada Na- 


foi enviado 
a. huma Cid 
zareth, 

27 A huma Virgem desposada com 


entrar no Templo do Senhor a offerecer| hum varão, que se chamava José, da 


“o Incenso: 


Casa de David, e o nome da Virgem era. 


10 E estava toda a multidão do Povo| Maria. 


fazendo oração da parte de fóra, a tempo 
que se oferecia o incenso. 
11 E appare 


28 Entrando pois o Anjo onde ella 
estava, disse-lhes : Deos te salve, cheia 


ceo a Zacarias hum Anjo| de graça: o Senhor he comtigo: Bendita, 


«o Senhor, posto em pé da parte direita | és tu entre as mulheres. 


«do Altar do incenso. 


29 Ella como o ouvio, turbouse do seu 


12 O que vendo Zacarias, ficou todo | fallar, e discorria pensativa, que saudação 
“turbado, e foi grande o temor que o as-| sería esta. 


saltou. 


Zacarias, porque foi ouvida a tua or 

“e Isabel tua mulher te parirá hum filho, 

-e pór-lhe-has o nome de João : 
14 E te encherás de 

gria, e muitos se alegrarãd no seu nasci- 

mento : 


30 Então o Anjo lhe disse: Não te- 


13 Mas o Anjo lhe disse: Não temas, o Maria, pais achaste graça diante de 


eos : 
31 Eis conceberás no teu ventre, e 
rás hum filho, e pôr lhe-has o nome 


pari 
to, e de ale-| de JESUS: 


32 Este será grande, e será chamado 
Filho do Altissimo, e o Senhor Deos lhe 


15 Porque elle será grande diante do | dará a Throno de seu pai David: e reinará, 
“Senhor : e não beberá vinho, nem outra | eternamente na Casa de Jacob, - 


alguma bebida que possa embriagar, e 
“já des do ventre de sua mãi será cheio 
“lo Espirito Santo: | 

16 
Israel ao Senhor seu Deos : 


17 E o mesmo irá adiante delle no O 


33 E o seu Reino não terá fim. 
34 E disse Maria ao Anju: Como 
se fará isso, pois eu não conheço va- 


converterá muito dos filhos de | rão? 


35 E respondendo o Anjo, lhe dissez 
Espirito Santo descerá sobre ti, e a 


«espirito e virtude de Elias: para reunir | virtude do Altissimo te cobrirá da sua 
-03 corações dos pais aos filhos, e reduzir | sombra. E por isso mesmo o Santo, e 
-os incredulos à puina dos justos, para | ha de nascer de ti, será chamado Filho, 


or hum Pove perfeito, 


preparar ao Sen 
Por 


18 E disse Zacarias ao Anjo: 


“donde conhecerei eu a verdade dessas | renta, 


de Deos. 
36 Que, ahi tens tu a Isabel tua pa~ 
ue até concebeo hum filho na 


«cousas? porque eu sou velho, e minha, sua velhice: e este he o sexto mez da 


mulher está avançada em annos. | 
= 19 E PE o Anjo, lhe disse: 
- Eu sou Gabriel, que assisto diante de 


que se diz esteril: 
37 Porque a Deos mada he impossivel. 
38 Então disse Maria: Eisequi a 


Deos: e que fui enviado para te fallar, | escrava do Senhor, faça-se em mim, se 


æ te dar esta boa nova. 

“20 E desde 
“poderás fallar até o dia, em que estas 
cousas succedão, visto que 


déste | Maria, foi com 


gundo a tua palavra. Eo Anjo se apar- 


agora ficarás mudo, e não | tou della. 


39 E naquelles dias, levantando-se 
ressa às montanhas, æ 


«redito ás minhas palavras, que se hão | huma Cidade de Judá : 


de cumprir a seu tempo. 


40 E entrou em casa de Zacarias, & 


21 E o povo estava esperando a Za- | saudou a Isabel. 


-arias : e maravilhava-se de ver que elle 
se demorava no Ep er 

22 E quando sahio não lhes podia 
fallar, e eniendêrão que havia tido no 
“Templo alguma visão. E elle lho signi- 
ficava por acenos, e ficou mudo. 

23 
acabado os dias do seu ministerio, retirou- 
se Zacarias para sua casa : 

24 E algu 


se deixou estar escondida, dizendo : 


m tempo depois coneebeo | Senhor. 
Isabel sua mulher, que por cinco mezes| 44 Po 


41 E .aconteceo que tanto que Isabel 
ouvio a saudação de Maria, deoo Menino 
saltos no seu ventre: e Isabel ficou cheia 
do Espirito Santo : 

42 E bradou em alta voz, e disse: 
Benta és tu entre as mulheres, e bento 


aconteceo que, depoisde se terem | he o fruto do teu ventre. 


43 E donde a mim esta dita, que ve- 
nha visitar-me"a que he Mai de meu, 


que assim que chegou a voz 
da tua saudação aos meus ouvidos, loga 
55 
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© menino deo saltos de prazer no meu 
ventre: 
45 E bemaventurada tu, que creste, 
rque se hão de cumprir as cousas, que 
parte do Senhor te forão ditas. 
40 Então disse Maria; 
“A minha Alma engrandece ao Senhor. 

47 E o meu espirito se alegrou por ex- 
tremo em Deos meu Salvador. 

48 Por elle ter posto os olhos na baix- 
eza de sua escrava : porque eis-ahi de hoje 
em diante me chamará bemaventurada 
todas as gerações. 

49 Porque me fez grandes cousas o 
que he Poderoso: e santo o seu Nome. 

50 E u sua misercordia se estende 
de geração a geração sobre os que o 
temem 

51 Elle manifestou o poder do seu 
braço: dissipou os que no fundo do seu 
coração tormavão altivos pensamentos : 

52 Depoz do Throno os poderosos, e 
elevou os humildes. 

58 Encheo de bens os que tinhão fome : 
€ despedio vazios os que erão ricos. 

54 Tomou debaixo da sua protecção 
a Israel seu servo, lembrado da sua mise- 
Ticordia. 

55 Assim como o tinha promettido a 
nossos pais, a Abrahão, e á sua poste- 
Tidade para sempre. 

56 ficou Maria com Isabel perto 
de tres mezes: depois dos quaes voltou 
para sua casa. . 

5? Mas a Isabel se Ihe chegou o tempo 
de parir, e pario hum filho. 

58 E ouvirão os seus visinhos, e pa- 
Tentes, que o Senhor havia assinalado 
com ella a sua misericordia, e se congra- 
tulavão com ella. 

59 E aconteceo que ao oitavo dia vi- 
erão circumcidar ao Menino, e lhe querião 
pör o nome de seu pai Zacariás. 

60 E respondendo sua mãi, disse: 
de nenhuma sorte, mas será chamado 
«João. 

61 E respondêrão-lhe: Ninguem ha 
na tua eraco que tenha este nome. 

62 É perguntavão pòr acenos ao pai 
«jo menino, como queria que se chamasse. 

63 E pedindo huma taboinha escreveo, 
dizendo: Jóão he o seu nome. E todos 
se enchêrão de assombro. 

64 E logo foi aberta a sua boca, e 
a sua lingua, e fallava bemdizendo a 
Deos. 

65 E o temor se apoderou de todos 
os visinhos delles: e se divulgárão todas 
estas maravilhas por todas as montanhas 
da Judéa: ~ 

66 E todos os que as ouvião, as con- 
servavão no seu coração dizendo: Quem 
julgais vós que virá a ser este menino ? 
Porque a mão do Senhor era com elle. 
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67 E Zacarias seu pai foi cheio. 
Espirito Santo : e profetizou, dizendo : 

68 Bemdito seja o Senhor Deos de: 
Israel, porque visitou, e fez a redemção 
de seu Povo. 

69 E porque nos suscitou hum Sal- 
vador poderoso, na Casa de seu servo 
David. 

70 Segundo o que elle tinha promettido: 
por boca dos seus Santos profetas, que. 
vivérão nos seculos passados : 
|. 71 Que nos havia de livrar de nossos. 
inimigos, e das mãos de todos os que nos- 
tivessem odio : 

72 Para exercitar a sua misericordia a. 
favor de nossos pais: e lembrarse do. 
seu santo pacto. 

73 Segundo o juramento, que elle fez a. 
nosso pai Abrahão, de que elle nos fa— 
ra esta graça : 

74 Para que livres das mãos de nossos. 
inimigos, o sirvamos sem temor. 

75 Em santidade, e justiça diante delle, . 
por todos os dias da nossa vida. 

76 E tu, ó Menino, tu serás chamado. 
o Profeta do Altissimo : porque irás ante 
a face do Senhor a preparar os seus ca- 
minhos. 

7? Para se dar ao seu Povo o conheci- 
mento da rd a fim de que elle 
receba o perdão de seus peccados : 

-78 Pelas entranhas de misericordia do- 
nosso Deos: com que lá do alto nos. 
visitou este Sol no Oriente: 

79 Para allumiar os que vivem de 
assento nas trévas, e na sombra da morte: 
para dirigir os nossos pés no caminho- 
da paz. 

80 Ora o Menino crescia, e se fortificava 
do espirito: e habitava nos desertos até. 
o dia, em que se manifestou a Israel. 

CAPITULO II. 
O Edicto de Augusto obriga a Jos, e a 

Maria sua Esposa a irema Belém. Pare. 

a Virgem Mái o Salvador. Us pastores. 

avisados por hum Anjo vem adorallo. 

Circumncida-se o Menino, e põe-se-lhe o 

Nome de Jesus. Vaisua Mãi apresentallo 

no Templo. Simeão recebe a Jesus nos- 

braços, e prediz a sua Puirão. Assiste 
tambem Anna Profetissa. Jesus de doze. 
annos sentado entre os Doutores. Torna 
de Jerusalem para Nazareth com seus 

Pais, a quem vive subordinado. 

E ACONTECEO naquelles dias, que 

sahio hum Edicto emanado de 
Cesar Augusto, para que fosse alistado. 
todo o Mundo. 

2 Este primeiro alistamento foi feito 
por Cyrino, Governador da Syria : 

3 E hião todos a alistar-se cada hum: 
à sua Cidade. l 

4 E subio tambem José de Galiléa, 
da Cidade de Nazareth á Judéa, á Ci- 


do 
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dade de David, ue se chamava Be- 


ém: porque .cra da casa, e familia de 
David, 


22 E depois ue forão concluidos os 
dias da Ru de Maria, segundo a 
Lei de Moysés, o levárão a Jerusalem, 


5 Para se alistar com a sua Esposa | para o apresentarem ao Senhor, 


“Maria, que estava ejada. 
6 E estando 
tarem-se os dias em que havia de parir. 


li, aconteceo comple- | do Senhor: Todo o filho macho, 


23 Segundo o que está escrito na Let 


| 


for primogenito, será consagrado ao 


7 E parioa seu Filho Primogenito, e! nhor: 


o eufachou, e o reclinou em huma mange- 
doura : porque não havia lugar para elles 
na estalagem. 

8 Ora haquella mesma Comarca havia 
huns pastores que vigiavão, e revezavão 
entre si as vigilias da noite, para guar- 
darem o seu rebanho. 

9 E eis-que se apresentou junto delles 
hum Anjo do Senhor, e a claridade de 
Deos os cercou de refulgente luz, e ti- 
verão grande temor, | 

10 Porém o Anjo lhes disse: Não 
temais : porque eis-aqui vos venho an- 
nunciar hum grande gozo, que o será para 
todo o Povo: 

11 E he que hoje vos nasceo na Ci- 
dade de David-o Salvador, que he o 
Christo Senhor. | 

12 E este he o sinal que vo-lo fará 
conhecer : Achareis hum Menino en- 
volto em pannos, e posto em huma 
mangedoura. 

13 E subitamente appareceo com o 
Anjo huma multidão numerosa da Mi- 
licia Celestial, que louvavão a Deos, e 
dizião : 

14 Gloria a Deos no mais alto dos 
Ceos, e paz na terra aos homens, a quem | 
elle quer bem. i 

15 E aconteceo que, depois que os 
Anjos se retirárão delles para o Ceo,, 
fallavāo entre si os pastores, dizendo : ! 
Passemos até Belém, e vejamos que he 
istu que succedeo, que he o queo Senhor , 
nos mostrou. i | 

16 E forão com grande pressa: e; 
achárão a Maria, e a José, e ao Menino | 

sto em huma mangedoura. 

17 E vendo isto conhecêrão a verdade | 
do que se lhes havia dito ácerca deste | 
Menino. 

18 E todos os que ouvírão se admi- 
rárão: e tambem do que lhes havião 
referido os pastores. 

19 Entretanto Maria conservava todas 
estas cousas, conferindo lá nu fundo do 
seu coração homas com outras, 

20 Eus pastores voltárão glorificando, 
e louvando a Deos, por tudo o que tinhão 
ouvido, e visto, que era conforme ao que, 
se lhes tinha dito. 

21 E depois que forão cumpridos os: 
oito dias para ser circumcidado o Me- 
nino: foi-lhe posto o nome de Jesus,. 
como lhe tinha chamado o Anjo, antes que 
fosse concebido no ventre de sua Mãi. 


24 E para offerecerem em sacrificio, 
conforme ao que estã mandado na Let 
do Senhor, hum par de rolas, ou dous- 
pombinhos, 

25 E havia então ent Jerusalem hum 
homem chamado Simeão, e este homem 
Justo, e timorato esperava a consola- 
ção d'Israel, e o Espirito Santo estava 
nelle, 2 

26 E havia recebido resposta do 
Espirito Santo, que elle não veria a mor- 
te, sem ver primeiro g9 Christo do Se- 
nhor. 

27 E veio por espirito ao Templo. E 
trazendo os pais ao Menino Jesus, para 
cumprirem com o preceito, segundo o 
costume da Lei por elle : | 

28 Então o tomou em seus braços Si- 
meão, e louvou a Deos, e disse: 

29 Agora he, Senhor, que tu despedes- 
ao teu servo em paz, segundo a tua 
palavra : | 

30 Porque já os meus olhos vírão o» 
Salvador, que tu nos deste, 

31 O qual aparelhaste ante a face de: . 
todos os Póvos : 

32 Como Lume para ser revelado 
aos Gentios, e parà gloria do teu Povo 
d'Israel. | 

33 E seu pai, e mãi estavão admiradc s- 
daquellas cousas que delle se dizião. 

34 E Simeão os abençoou, e disse para 
Maria sua mãi : Eis-aqui está posto este 
Menino para ruina, e para salvação de 
muitos em Israel: e para ser o alvo a que 
atire a contradicção : 

35 E será esta huma espada que tras-- 
passará a tua mesma alma, a fim de se 
descobrirem os pensamentos que muitos- 
terão escondidos nos corações. 
= 36 E havia huma Profetissa chamada 
Anna, filha de Fanuel, da tribu de Aser= 
esta havia já chegado a huma idade 
muito avançada, e tinha vivílo sete an— 
nos com seu marido, des da sua virgin- 
dade. 

37 Achava-se esta então viuva, de 
idade de oiterta e quatro annos: ella 
não se apartava do Templo: onde servia. 
a 'Deos de dia e de noite, em jejuns e 
orações. ? 

38 Ella pois, sobrevindo nesta mesma 
occasião, dava graças a Deos: e fallava 
delle a todos os que esperavão a redempção 
de Israel. | 

S9 E depois que elles derão fima tudo, 


, ót 
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neta te mandava a Lei do Senhor, 
voltárão a Galiléa, para a sua Cidade de 
Nazareth. 

40 Entretanto o Menino creseia, e se 
fortificava, estando cheio de sabedoria: e 
a graça de Deos era com elle. 

41 E seus pais hião todos os annos a 
Jerusalem no dia solemne da Pascoa. 

“42 E quando teve doze annos, subindo 
elles a Jerusalem segunda o costume do 
dia da festa, 

43 E acabados os dias que ella darava, 
quando voltárão para casa, ficou o Me- 
nino Jesus em Jerusalem, sem que seus 
pais o advertissem. 

44 E crendo que elle viria com os da 
comitiva, andárão caminho de hum dia, 
e o buscavão entre os parentes e conhe- 


45 E como o não achassem, voltarão a 
Jerusalem em busca delle. 
46 E aconteceo que tres dtas depois o 


$ E elle foi discorrendo por toda a terra 


do Jordão, prégando o Baptismo de peni- 


tencia para remissão de peccados, 

4 Como está escrito no Livro das 
palavras do Profeta Isaias: Vog do 
clama no Deserto: Apparelhai o camin 
do Senhor : fazei direitas as suas varédas = 

6 Todo o valle será cheio: e todo o 
monte e cabeço será arrazado : e os mãos 
caminhos torrar-se-hão direitos: e os 
escabrosos planos : 

6 E todo o homem verã o Salvador 
enviado por Deos. 

7 Dizta pois João o on, que vinhe 
pa por elle baptizado: Raça de vi- 
boras, quem vos advertio que fugisseis de 
ira, e vòs está am ? 

8 Fazei por tanto frutos dignos de 

nitencia, e não comeceis a dizer: Nós 
temos por paia Abrahão. Porque eu vos 
declaro, que poderoso he Deos para fazer 
que destas pedras nasção filhos a Abra- 

o. 


achárão no Templo assentado no meio | hã 


dos Doutores, cuvindo-os, e fazendo-lhes 
perguntas. 

47 E todos os que o ouvião estavão 
pasmados da sua intelligencia, e das suas 
respostas. 

48 E quando o vírão se admirárão. E 
sua Mãi lhe disse: Filho, porque usaste 
assim comnosco ? sabe teu pal e eu 
te andavamos buscando cheios de ufilicção, 

49 E elle lhes eo: Para que 
me buscaveis? não sabieis que importa 
occupar-me nas cousas que são do serviço 
de meu Pai? 

50 Mas elles não entendêrão a palavra 

ue lhes disse. 

51 E desceo com elles, e veio a Naza- 
reth: e estava à obediencia deles. E 
ua Mãi conservava todas estas palavras 
no seu coração. 

..52 E Jesus erescia em sabedoria, e em 
idade, e em graça diante de Deos, e dos 


CAPITULO ŢII. 

Em que tempo foi enviado por Deos João 
Baptista a pregar o Baptismode penitencia. 
As suas instrucções ao Povo, aos publi- 
nos, e aos soldados. Vem Jesus a ser 
baptizado por João. Abrese o Ceo, eo 
Espirito Santo desee sobre Jesus. Voz 
do Pai, declarando-o seu Filho. Genea- 
logia de Jesu Christo desde José até Adão. 

E No amo decimo quinto do Im- 
E 4 perio de Tiberio Cesar, sendo Poncio 

Pilatos Governador da Judéa, e Herodes 

Tetrarca de Galiléa, e seu irmão Fili 

Tetrarca de Ituréa, e da provincia de 

ente, e Lysanias Tetrarea de Abi- 


2 Sendo Principes dos Sacerdotes An- 


9 Porque já o machado está posto á 

raiz das arvores. E assim toda a arvore 
ue não dá bom fruto, será cortada, e 

Eo q 

40 tavão as gentes, di- 
zenda: Pois que faremos ? 

11 E respondendo lhes dizia: O que 
tem duas tunicas dê huma ao que a não 
tem: e o que tem que comer, faça o 
mesmo. 

12 E vierão tambem a elle Publicanos, 

ra que os baptizasse, e lhe disserão z 

estre, que nós ? 

13 E elle lhes ndeo: Não cobreis 
mais que o que vos foi ordenado. 

14 mesma Rae pra ae 
tambem ossoldados : E nós-outros 

faremos? E Joño lhes respondeo : 

ão trateis mal, nem opprimais com ca- 

lumnias pessoa alguma: e dai-vos por 
contentes com o vosso soldo. 

45 E como o povo entendesse, é todos 
assentassem ros.seus corações, que talvez 
João serta o Christo ; 

16 Respondeo Jofo, dizendo a todos: 
Eu na verdade vos baptizo em agua : mas 
virá outro mais forte do que eu, 4 quem eu 
não sou digno de desatar a correia dos 
seus tos: elle vos baptizará em vir- 
ade do pirito Santo, e no fogo : 

17 Cuja pá está na sua mão, e elle 
alimpará a sua eirá, e recolherá o trigo no 
seu celleiro, e quermará as palhas em hum 
fogo nunca se apaga. 

18 E assim anmanciwa outras muitas 
cousas ao povo nas suas exhortações. 

19 Mas Herodes Tetrarca, sendo por 
eHe reprehendido por causa de Herodias, 
mulher de seu irmão, e de todos os males 


nús, e Caifás: veio a palavra do Senhor | que Herodes havia feito, 


sobre ne filho de Zacarias, no Deserto. 


20 Accrescentou sobre todos os mais 
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rimes tambem este, de mandar 
em hum carcere a João. 
~ 21 E aconteceo, que como recebesse 
o Baptismo todo o Povo, depois de Bap- 
4izado tambem Jesus, e estando em oração, 
abrio-se o Ceo : 
= 22 E desceo sobrelle o Espirito Santo 
em fórma corporea, como huma pomba : 
æ soou do Ceo huma voz, que dizia: Tu 
és aquelle meu Filho especialmente ama- 
do, em ti he que tenho posto toda a 
aninha complacencia. 
| 43 E o mesmo Jesus começava a ser 
quasi de trinta annos, filho, como se jul- 
gava, de José, que o foi de Heli, que o 

de Ma 

24 Que o foi de Levi, que o foi de 
meu, que o fu: de Janne, que o foi de 

qse 


25 Que o foi de  Mathathias, que o foi 
de Amós, que o foi de Nahum, que o foi 


metter 


Hesli, que o foi de N 

26. eo foi de Mabath, que o foi de 
Máathathias, que o foi de Semei, que o 
foi de José, que o fui de Judá, 

27 Que penta Joana, o foi E 
Resa, que o foi de Zorobabel, que o foi 
Saiathiel, que o foi de Neri ses 


Mo o i PAN Ta 
que o foi o foi de 
Elmadan, que o foi de Her, a 

29 Que e foi de Jesus, que o foi de 
Eliezer, que o foi de Jorim, que o foi de 
Mathat, que o foi de Levi, 

. 80 Que o foi de Simeon, o foi de 
„Juda, que o foi de José, que o foi de Jona, 
«que o foi de Eliaki 

31 Que o foi de Meléa, que o foi de 
Menna, que o foi de Mathatha, que o foi 
<de Nathan, que o foi de Devid, | 

32 Que o foi de Jessé, que o foi de 
Obéd, que o foi de Boóz, que o foi de 
Sálmon, que o foi de Naasson, 

33 Que o foi de Amimadáb, que o foi 
de Arão, que o foi de Esron, que o foi de 
Farés, que o foi de J 
«34 Que o foi de Jacob, que o foi de 


Synagoga de Nazareth. Só na sta patris 

não iem o Profeta estimação. Livra 

hum endemoninhado em Cefarnaum. Cura 

de huma febre a sogra de Pedro, e obra 

outras maravilhas em doentes, e posséssos. 
Go pois do Espirito Santo voltou 
q Jesus do Jordão: e foi levado pelo 
Espirito ao Deserto 

4 Onde esteve quarenta dias, e foi ten- 
tado pelo diabo. E não comeo nade 
nestes dias : e passados elles, teve fome. 

S Disse-lhe então o demonio: Se és 
Filho de -Deos, dize a esta pedra que se 
converta em pão. | 

4 E Jesus lhe respondeo : Está escrito : 
Que o homem não vive sómente do pão, 
mas de toda a palavra de Deos. 

5 E o dêmonio o levou a hum alto 
monte, e lhe mostrou todos os Reinos da 
redondeza da terra em hum momento de 
tempo, 

6 E lhe eee todo este 
poder, e a gloria destes Reinos: 
elles me forão dados: e eu os dou ques 

E parecer. l fd 

T Por tanto, se tu na mi esença 
prostrado me adorares, todos elles serão 
teus ` 


8 E respondendo Jesus, lhe disse: 
Escrito estã: Ao Senhor teu Deos ado- 
rarás, e a elle só servirás. ` 

9 Levou-o ainda a Jerusalem, e pa 
sobre o pinnaculo do Templo, e disse- 
lhes : Se és Filho de Deos, laoça-te daqui 

10 Porque está escrito, que Deos mane 
dou aos seus Anjos que tivessem cuidado 


de ti, e que te em : | 

11 E que te sustivessem em seus braços, 
para não magoares talvez o teu pé em 
alguma pedra. 

12 E Jesus, lhe disse: 
Dito está: Não tentarás ao Senhor teu 
Deos 

13 E acabada toda a tentação, se re- 
tirou delle o demonio, até certo 


t4 E voltou Jesus em virtude do Espi- 


Fezac, que o foi de Abrahão, que o foi de | rito para Galiléa, e a fama delle se di 


Thare, que o foi de Naccos, 
35 Que o foi de Sarug, 


o foi de | 


vulgou por todo aquelle paiz. 
5 E elle ensinava nas Synagogas-delles, 


que 
o foi de Faleg, o foi de | e era acelamado grande por ; 
Bier, que o foi de él e : 16 E veio a Meann, onde id 
36 Que o foi de Caiman, o foi de | criado, e entrou na segundo o 
Arfaxad, que o Fal de Saia, - que o foi de Fanta o pci 


Nóe, que o foi de 
- 87 Que o foi 
foi de Henoch, que o foi de Jared, que o 
foi de Malaleél, que o foi de Cainan : 

: 38 Que o foi de Henos, que o foi de 


por 


CAPITULO IV. 
Jejum, e tentações de Jess Christo no De- 


- Lá, e explica as Escrituras na 


? se 
de Mathusalem, que o RE 


ler. 

foi-lhe dado o Livro do Profeta 
Isaias. E | o Livro, 
achou o lugar onde estava eserito : 

"18 O Espirito do Senhor repousou sobre 


Séth, que o foi de Adão, que foi creado | mim: pelo que elle me consagrou com a 
Deos. 


sua unção, enviou-me a prégar o Evan» 
gelho aos pobres, a sarar aos quebran- 
tados de coração, 

19 A annunciar 206 aa oC emaçõos 
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e aos cégos vista, a pôr em liberdade aost e com virtude manda aos espiritos im- 


quebrantados para seu resgate, a publicar 
o anno favoravel do Senhor, e o dia da 
retribuição. 

20 E havendo enrolado o Livro, o deo 
ao Ministro, e se assentou. E quantos 
havia na Synagoga tinhão os olhos fixos 
nelle. 

21 E começou elle a dizer-lhes: Hoje 
se cumprio esta Escritura nos vossos 
ouvidos. | 

22 E todos lhe davão testemunho: e 
se admiravão da graça das palavras que 
sahião da sua boca, e dizião: Não he 
este o filho de José ? 

93 Então lhe disse Jesus. Sem dúvida 
q vós me applicareis este proverbio : 

edico, cura-te a ti mesmo: todas 
aquellas grandes cousas, que ouvimos 
dizer, que fizeste em Cafarnaum, faze-as 
tambem aqui na tua patria. 

24 E proseguio : Na verdade vos digo, 
que nenhum Profeta he bem acceito na 
- sua patria : 

25 Na verdade vos digo, que muitas 
viuvas havia em Israel nos dias de Elias, 
quando foi fechado o Ceo por tres annos 
e seis mezes : quando houve huma grande 
fome por toda a terra : 

26 E a nenhuma dellas foi mandado 
Elias, senão a huma mulher viuva de 
Sarepta de Sidonia. ` 

27 E muitos leprosos havia em Israel 
em tempo do Profeta Elizeo: mas nenhum 
delles foi limpo, senão Naaman de 
Syria. 

28 E todos os que estavão na Syna- 
goga ouvindo isto, se enchêrão de ira. 

29 E levantárão-se, e o lançárão fóra 
da Cidade: eo conduzirão até ao cume 
do monte, sobre o qual a sua Cidade 
estava fundada, para o precipitarem. 

30 Mas elle passando pelo meio delles, 
se retirou. 

31 E desceo a Cafarnaum, Cidade de 
Galiléa, e alli os ensinava nos Sabbados. 

32 E'elles se espantavão da sua dou- 
trina, porque a sua palavra era com 
authoridade. 

33 E estava na Synagoga hum homem 
possésso do espirito immundo, e exclamou 
em voz alta, 

34 Dizendo: Deixa-nos, que tens tu 
comnosco, Jesus Nazareno? vieste a per- 
der-nos? bem sei quem és: Es o Santo 
de Deos. 

35 Mas Jesus o reprehendeo, dizendo : 
Cal-te, e sahe desse homem. F o de- 
monio, depois de o ter lançado em terra 
no meio de todos, sahio delle, sem lhe 
fazer algum mal. 

36 E ficárão todos cheios de pavor, e 
fallavão huns com os outros, dizendo : 
Que cousa ha esta, porque elle com poder 


É 


mundos e estes sahem : 

37 E por tudos os lugares do paiz 
corria a fama do seu Nome. | 

38 E sahindo Jesus da Synagoga, entrou 
em casa de Simão. Oraa sogra de Simão 
padecia grandes febres: e pedírão-lhe que 


se compadecesse della. 
39 E inclinando-se em pé sohrella, poz 
preceito é febre: ea febre a deixou. E 


ella levantando-se logo, se pôs a servillos. 

40 E quando foi Sol posto: todos os 

ue tinhão enfermos de diversas molestias, 

os trazião. E elle pondo as mãos sobre 
cada hum delles, os sarava. 

41 E de muitos sahião os demonios; 

itando, e dizendo: Tu és o Filho de 

eos: mas elle reprehendendo-os, não 
permittia que elles tal dissessem: que 
sabião que elle mesmo era o Christo. 

“42 E depois que foi dia, tendo sahido, 
se retirou para hum lugar deserto, e as 
gentes o buscavão, e forão até onde elle 
estava: e o detinhão, para que se não 
apartasse delles. 

43 Elle lhes disse : A's outras Cidades 
he necessario tambem que eu annuncie o 
Reino de Deos: que para isso he que fuè 
enviado. 

44 E andava prégando nas Synagogas 


de Galiléa. 

CAPITULO V.. 

Jesus prégando nu barca de Pedro, a quem 
manda lançar as redes com feliz successo. 
Cura hum leproso, e hum paralytico, per- 
doando-lhe os peccados. Chama para sô 
a Mattheus, e janta em sua casa. Porque 
razão come elle com os peccadores, e 

ue razão não jejuão seus Discipulos. 

ACONTECEO que, atropellando-o 

'a gente, acodia a elle para ouvir a 

alavra de Deos, e elle estava á borda do 

ago de Genesareth. E 
2 E vio duas barcas que estavão & 

borda do lago: e os pescadores havião 

saltado em terra, e lavavão as suas redes. 

3 E entrando em huma destas barcas, 
que era de Simão, lhe rogou quê o apar- 
tasse hum pouco da terra. E estando 
sentado, ensinava ao povo dés da barca. 

4 E logo que acabou de fallar, disse a 
Simão: Faze-te mais ao largo, e soltai as 
vossas redes pescar. 

5 E respondendo Simão, lhe disse : 

Mestre, depois de trabalharmos toda a 

noite, não apanhámos cousa alguma : 

porém sobre a tua palavra soltarei a rede. 

6 E depois que assim o fizerão, apa- 
nhárão peixe em tanta abundancia, que à 
rede se lhes rompia. . 

7 O que os obrigou a dar sinal aos 
companheiros, que estavão em outra 

rca, para que os viessem ajudar. E 
vierão, e enchêrão tanto ambas as barcas, 
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que ponca faltava que ellas não fossem ao 
o. 
8 O que vendo Simão Pedro, lançou-se 


aos pés de Jesus, dizendo’ Retira-te de - 


mim, Senhor, que sou hum homem pec- 
cador. 

9 Porque o espanto o tinha assom- 
brado a elle, e a todos os que se achavão 
com elle, de ver a pesca de peixes que 
havião feito. 

. 10 E da mesma sorte havia deixado 
attonitos a Tiago, e a João, filhos de Ze- 
bedeo, que erão companheiros de Simão. 
Mas Jesus disse a Simão: Não tenhas 
medo : desta hora em diante serás pes- 
cador de homens. 

11 E como chegárão a terra com as 
barcas, deixando tudo, forão-o seguindo. 

12 E succedeo que se achava Jesus em 
huma daquellas Cidades, e eis-que ap- 

hum homem cheio de lepra, o 
qual vendo a Jesus, e lançando-se com o 
rosto em terra, lhe fez esta rogativa, di- 
zendo: Senhor, se tu queres, bem me 
pódes alimpar. 

18 E elle estendendo a mão, lhe tocou, 
dizendo : Quero : Sê limpo. E no mesmo 
ponto desappareceo delle a lepra : 

14 E o mesmo Jesus lhe mandou que 
a ninguem o dissesse: mas, Vai, lhe 
disse, mostra-te ao Sacerdote, c offerece 

ela tua limpeza, o que foi ordenado por 

oysês, para lhes servir de testemunho. 

15. Entre tanto se dilatava cada vez 
mais a fama do seu Nome: e concorrião 
muitas gentes para o ouvirem, e para 
serem curadas das suas enfermidades. 

16 Mas elle se retirava para o deserto, 
e se punha em oração. 

17 E aconteceo hum dia, que tambem 
elle se achava sentado ensinando. E 
estavão igualmente assentados alli huns 
Fariscos, e Doutores da Lei, que tinhão 
vindo de todas as Aldeias de Galiléa, e de 
Judéa, e de Jerusalem: e a virtude do 
Senhor estava prompta para os sarar. 

18 Eeis-que Ap huns nomens, 
que trazião sobre hum Jeito hum homem, 
que estava paralytico: eo procuravão in- 
troduzir dentro na casa, e pô-lo diante 
delic. 

19 Mas não achando por onde o intra- 
duzir por ser muita a gente, subírão ao 
telhado, e levantando as telhas, deitárão-o 
abaixo no mesmo leito no meio da casa 
diante de Jesus. 

„20 O qual como vio a fé des homens, 
disse: Homem, os teus peccados te são 
perdoados. 

21 Então começarão os Escribas, e os 
Fariseos a discorrer lá comsigo dizendo: 
Quem he este, que diz blasfemias? Quem 
póde perdoar peccados, senão só Deos? 

- 22 Mas Jesus, como entendia os pen- 


samentos delles, respondendo, lhes disse: 
Que considerais vós la nos vossos cora- 
23 Qual he mais facil, dizer: São te 
perdoados os peccados: ou dizer: Le- 
. Vantá-te, e anda? 

! 24 Pois para que saibais, que o Filho 
do Homem tem sobre a terra er de 
perdoar peccados, (disse ao paralytico) À 
i ti te digo, Jevauta-te, toma o teu leito, e 
vai-te para tua casa. 

25 É levantando-se logo à vista delles, 
tomou o leito em que jazia: e foi para 
sua casa, engrandecendo a Deos. + 

26 E ficarão todos pasmados, e en- 
grandecêrão a Deos. E penetrárão-se de 
temor, dizendo: Hoje temos visto pro- 


digios. 
27 E 

sentado no Telonio hum publicano, por 

nome Levi, e disse-lhe: Segue-me. 


depois disto sahio Jesus, e vio 

o seguio : 

quete em sua casa: aonde concorreo 

outros, que estavão sentados á meza com 
lles 

delles, murmuravão, dizendo aos Discipu- 

vós com publicanos, e peccadores ? 


28 E elle deixando tudo levantando-se, 

29 E Levi lhe deo hum grande ban- 
grande número de publicanos, e de 
elles. 

80 Porém os Fariseos, e os Escribas 
los de Jesus: Porque comeis, e bebeis 

31 E respondendo Jesus, lhes disse. 


Os que se achão sãos não necessitão de 
Medico, mas os que estão enfermos. . 

32 Eu vim chamar, não os justos, mas 
os peccadores, á penitencia. 

33 Então lhe disserão elles: Porque 
razão os Discipulos de João, e assim 
mesmo os dos Fariseos, fazen muitos 
Jejuns, e orações; e os teus comem, e 
bebem ? 

34 Aos quaes respondeo Jesus: Por- 
ventura podeis vós r que jejuem -os 
amigos do pi a em quanto o Esposo 
está com elles 

35 Mas lá viráð dias nos quaes, quando 
o Esposo lhes for tirado, então jejuaráð 
naquelles dias. 

36 E tambem lhes propôs esta compa- 
ração: Ninguem põe remendo de Ten 
nove em vestido velho: porque d'outra 
sorte rompe-se o o novo, e o retalho 
novo não condiz cam o velho. 

37 Tambem ninguem lança vinho novo 
em odres velhos: porque de outra sorte 
fará o vinho novo arrebentar os odres, e 
entornar-se-ha o mesmo vinho, e perder- 
se-hão os cdres: 

38 Mas o vinho novo deve-se recolher 
em odres novos, e assim tudo se conservas. 

39 De mais que ninguem bebendo do: 
vinho velho, quer logo do novo, porque 
diz: He melhor q velho, 
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CAPITULO VI. 

Os Apostolos colhendo espigas em dia de 
Sabbado. Jesus os desculpa. No seguinte 
Sabbado cura o homem da mão ressccada. 
Passa a noite am para escolher os 
Apostolos. Préga no meio do campo as 

~ Bemaventuranças. Diversos conselhos, 
e preceitos da Lei nova. A aresta, ea 
trave no olho. A boa, ea má arvore. O 
que ouve, e practica o que ouve, levanta 
edificio sólido. 

ACONTECEO hum dia de Sab- 

bado, chamado segundo primeiro, 

gue como passasse pelas searas, os seus 

iscipulos cortavão espigas, e macho- 
cando-as nas mãos, as comião. 

2 E alguns dos Fariseos lhes dizião : 

Porque fazeis o que não he licito nos Sab- 

bados? 


3 E respondendo-lhes Jesus, disse: Vós 
não tendes lido o que fez David, quando 
teve fome elle, e os que com elle estavão : 

4 Como entrou na casa de Deos, e 
tomou os Pães da Proposição, e comeo 
delles, e deo aos que vinhão com elle: 
sendo assim que não podião comer delles, 
senão só os Sacerdotes ? 

5 Disse-lhes mais: O Filho do Homem 
he Senhor tambem do Sabbado mesmo. 

6 E acontecco que tambem outro Sab- 
bado entrou Jesus na Synagoga, e ensi- 
nava. E achava-se alli hum homem que 
tinha resiccadu a mão direita. 

7 E os Escribas, e os Fariseos o es- 
tavão observando, para ver se curava em 
Sabbado: a fim de terem de que o accusar. 

8 Mas Jesus sabia os pensamentos 
delles: e disse para o homem que tinha a 
mão resiccada : Levanta te, e põe-te em pé 
no meio. E levantando-se elle, ficou em pé. 

9 E Jesus lhes disse: Perguntovos, se 
he licito nos Sabbados fazer bem, ou mal: 

ar a vida, ou tiralla ? 

10 Depois correndo a todos com os olhos, 
disse para o homem: Estende a tua mão. 
E estendeo-a elle: e foi-lhe restituida a 
mão. 

11 E elles se enchêrão de furor, e fal- 
lavão huns com os outros, para ver que 
fariao de Jesus. . 

12 Eaconteceo naquelles dias, que sahio 
ao monte a orar, e passou toda a noite em 

a Deos. 

13 F quando foi dia, chamou os seus 
Discipulos: e escolheo d'entrelles doze 
(que chamou Apostolos.) 

14 A saber, 
brenome de Pedro, e André, seu irmão, 
Tiago, e João, Filippe, e Bartholomeo, 

15 Mattheu:, e Thomé, Tiago filho de 
Alfêo, e Simão chamado o Zelador, 

16 E Judas irmão de ;Tiago, e Judas 
Escariotes, que foi o traidor. 

17 pi depois com elles, parou 
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imão, a quem deo o so- 


numa ice, aocompanhado da comitiva 
de a Dii ulos, e de grande muitidão- 
de povo de toda a Judéa, e de Jerusalem, e 
das terras maritimas assim de Tyro, como 
de 8idonia, 

18 -Que tinhão concorrido a ouvillo, e: 


| E que os sarasse das suas enfermidades. 
os 


que erão vexados dos espiritos im- 
mundos, pi sãos, E EE 

19 E todo o povo fazia diligencia 

tocallo : pois sabia delle dia: rude 
que os curava a todos. 

20 E levantando elle os olhos seus 
Discipulos, dizia: Bemaventurados vós os 
pobres : porque vosso he o Reinode Deos. 

21 Bemaventurados os que agura tendes 
fome : porque vós sereis fartos. Bema- 
venturados os que agora chorais: porque 
vós vos rireis. 

22 Bemeventurados sereis quando os 
homens vos aborrecerem, e quando vos 
separarem, e carregarem de injurias, e res 
Jeitarem o vosso nome como mão, por 
causa do Filho do Homem. 

23 Folgai naquelle dia, e exultai: por- 
ue olhai, grande he o vosso galardão no 
eo: porque desta maneira tratavão aos 

Profetas os pais delles. 

24 Mas ai de vós os que sois ricos, 
porque tendes a vossa consolação. 

25 Aide vós os que estais fartos: por~ 
que vireis a ter fome. Ai de vós os que 
agora rides : porque gemereis, e chorareis.. 

26 Ai de vós, quando vos louvarem os 
homens; porque assim fazião aos falsos 
protetas os pais delles. 

27 Mas digo-vos a vós-outros, que me 
ouvís:. Amai a vossos inimigos, fazei 
bem aos que vos tem odio. 

28 Dizei bem dos que dizem mal de 
vós, e orai pelos que vos calumnião. 

£9 E ao que te ferir numa face, offe- 
rece-lhe tambem a outra. E ao que te 
tirar a capa, não detendas levar tambem, 
a tunica. 7 

30 E dá a todo aquelle que te pedir: e 
ao que tomar o que he teu, não lho tornes 
a pedir. 

31 E o que quereis que vos fação a vós 
os homens, isso mesmo fazei vós a elles. 

32 E se vós amais aos que vos amão, 
que merecimento he o que vós tereis ? 
porque os peccadores tambem amão aos 
que os amão a elles. , 

33 E se fizerdes bem aos que vos 
fazem bem, que merecimento he o que 
vós tereis? porque isto mesmo fazem 
tambem os peccadores. | 

34 E se vós emprestardes áquelles, de 
quem esperais receber: que merecimento 
he o que vós tereis? porque tambem os 
peccadores emprestto huns aos outros, 
para que se lhes fa; » outro tanto. | 

35 Amai pois a vossos inimigos : fazei 
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sa, 8 sereis; filhos do Altissimo, que 
az bem 205 mesmos que lhe são ingratos 
e mãos. 

86 Sede pois misericordioses, como 
tambem vosso Pai he misericordioso. 

37 Não julgueis, e não sereis julgados : 
não condemneis, e não sereis condemna- 
dos. Perdoai, e sereis perdoados. 

38 Dai, e dar-se-vos-ha : no seio vos 
Pb uE Kre medida, e Ru 
e cada, e bem acagulada. Porque 
qual for a medida de que vós ara para 
os outros, tal será a que se use para vós, 


39 E poz-lhes tambem esta comparação: | d 


Póde acaso hum cégo guiar outro cégo? 
não he assim que hum e outro cahirá no 
- berranco? 

40 Não he o discipulo sobre o Mestre : 
mas todo o discipulo será perfeito, se o 
for como seu Mestre. 

41 E porque vês tu huma arésta no 
olho de teu irmão, e não reparas na trave, 
qe tens no teu olho? 

42 Qu como pódes tu dizer a teu irmão : 
Deixa-me, irmão, tirar-te do teu olho huma 
arésta : quando tu não vês que tens no teu 
huma trave? Hypocrita, tira primeiro a 
trave do teu olho: e depois verás para 
tirar a arésta do olho de teu irmão. 

43 Porque não he boa arvore, a que dá 
frutos mãos: 
bons frutos. 

44: Por quanto cada arvore he conhe- 
cida pelo seu fruto. Porque nem os ho- 
mens colhem figos dos espinheiros: nem 
dos abrolhos vindimão uvas. 

45 O homem bom, do bom thesouro 
do seu coração tira o bem: e o homem 
mão, do mão thesouro tira o mal. Porque 
do que está cheio o coração, disse he qué 
falia a boca. 

46 Mas porque me chamais vós, Senhor, 
Senhor : e não fazeis o que eu vos digo? 

47 Todo o que vem a mim, e ouve as 
minhas palavras, e as põe por obra: eu 
vos mostrarei a quem elle he semelhante : 

48 He semelhante a hum homem, que 
edifica huma casa, o qual cavou profun- 
demente, e poz o fundamento sobre huma 
rocha: e quando veio huma enchente 
d'aguas, deo impetuosamente a inundação 
sobre aquella casa, e não póde movella : 
porque estava fundada sobre rocha. 

49 Mas o que ouve, e não obra: he 
semelhante a hum homem que fabrica a 
sua casa sobre terra levadiça: na qual 
bateo com violencia a corrente do rio, e 


logo cahio: e foi grande a ruina daquela 
casa. 


CAPITULO VII. 
Grande fé dó Centurião. Cura Jesus o seu 
criado, Resuscitao filho de huma viuva 


nem má arvore, a que dá 


bem, e emprestei, sem dahi esperardes 
nada: e tereis muito avultada recom 


de Neim. Envia o Baptista seus Disci- 
. pulosa Jesus. Obra Jesus muitos milagres . 
em sua presença. Faz grandes elogios ao 
Baptists, e compara os Judeos aos meninos, 
que jogão no terreiro, Huma mulher pec- . 
cadora banha eom as suas imas 08 pés q 
Jesus. Elle a defende, e lhe perdida seus 


ccados 
É DEPOIS que Jesus acabou de 
| fazer soar todos estes discursos 


aos ouvidos do Povo, entrou em Cafar- 

naum. 

| 2 E achava-sealli pia enfermo, 

á quasi ás portas da morte, o criado de . 

is Centurião : que era muito estimado 
e. 


3 E quando ouvio faller de Jesus, eme 
viou a elle huns Anciãos dos Judeos, ` 
rogando-lhe que viesse a sarar o seu 
criado. 

4 E elles logo que rão a Jesus, 
lhe fazião grandes instancias, dizendo-lhe = 
He pessoa que merece que tu lhe faças 
este favor : 

5 Porque he amigo da nossa gente: © 
elle mesmo nos fundou huma Synagoga. 

6 Hia pois Jesus com elles. E quando 
se achava já perto da casa, lhe mandou, 
o Centurião dizer por seus amigos este 
recado: Senhor, não te fatigues: Porque 
eu não sou digno de que tu entres em 
minha casa : 

7 Por essa razão nem eu me achei 
digno de te ir buscar: mas dize tu huma. 
66 palavra, e o meu criado será salvo : 

8 Porque tambem eu sou hum Official 
subalterno, que tenho soldados ás minhas 
ordens: e digo a hum, vai acolá, e elle 
vai: ea outro vem cá, celle vem: e ao 
meu servo, faze isto, e elle o faz. 

9 O que ouvindo Jesus, ficou admirado: 
e voltando-se para o povo que o hia se- 
guindo, disse: Em verdade vos affirmo, 
que nem em Israel tenho achado fé ta- 
manha 


10 E voltando para casa os que havião 
sido enviados, achárão que estava são o 
criado, que estivera doente. 

11 E aconteceo isto: no dia seguinte 
caminhava Jesus huma Cidade cha- 
mada Naim : e hião com elle seus Disci- 
pulos, e muito povo. 

E quando chegou perto da porta 
da Cidade, eis-que levavão hum defunto 
a sepultar, filho unico de sua mãi, que. 
Já era viuva: e vinha com ella muita 
gente da Cidade. 

18 Tendo-a visto o Senhor, movido de 
compaixão para com ella, disse-lhe; Não 
chores. 

14 E chegou-se, e tocou no esquife. 
Parárão logo os que o levavão) Então 
isse elle: Moço, eu te mando, levanta-te.. 

15 E se sentou o que havia ii 
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morto, e começou a fallar. E Jesus o 
entregou a sua mãi. 
.16 Pelo que se apoderou de todos o 


estão sentados no terreiro, e que fala? 
huns para os outros, e dizem : Nós temos 
cantado ao som da gaita por vos divertir, 


temor: e glorificavão a Deos, dizendo : | e vós não bailastes : temos cantado em ar: 


Hum grande Profeta se levantou entre 
nós : e visitou Deos o seu Povo. 

17 E a fama deste milagre correo por 
toda a Judéa, e por toda a Comarca. 

18 E referírão a João os seus Discipulos 
todas estas cousas. 

19 E João chamou a dous de seus Dis- 
<ipulos, e os enviou a Jesus, dizendo: E's 
tu o que has de vir, ou he outro o que 
esperâmos ? | 


20 E como viessem estes homens a; 


«elle, lhe disserão: João Baptisto nos en- 
viou a ti, para te perguntar: E's tu o que 
has de vir, òu he outro o que esperâmos? 

21 (E naquella mesma hora curou 
Jesus a muitos de enfermidades, e de 
«chagas, e de espiritos malignos, e deo 
vista a muitos cégos.) 

22 Depois dando a sua resposta, lhe 
disse: Ide referir a João, o que tendes 
ouvido, e visto: Que os cégos vem, os 
-coxas andão, os leprosos ficão limpos, os 
-surdos ouvem, os mortos resuscitão, aos 
pobres he annunciado o Evangelho : 

23 E que he bemaventurado todo 
aquelle que se não escandalizar a meu 
respeito. 

24 E partidos que forão os mensageiros 
<de João, começou Jesus a fallar delle ao 
Povo, dizendo: Que fostes vós ver ao 
Deserto? huma cana sacudida do vento. 

25 Mas que fostes vós ver? hum ho- 
mem vestido de roupas delicadas? Bem 
vedes que ọs que vestem roupas preciosas, 
e vivem em delicias, são us que vivem 
nos Palacios dos Reis. 

26 Mas que fostes vós ver? hum Pro- 
feta? Na verdade vos digo, e mais que 
Profeta : 

27 Este he aquelle, de quem está escrito: 
Eis-ahi envio eu o meu Anjo, diante da 
tua face, que preparará o teu caminho 
diante de ti. 

28 Porque eu vos declaro: Que entre 
8 nascidos de mulheres não ha maior 
Profeta, que Joãd Baptista, mas ò que he 
menor no Reino de Deos, he maior do 
que elle. 

29 E todo o povo, e os Publicanos, que 
tinhão sido baptizados com o baptismo de 
João, dérão gloria a Deos, ouvindo este 

urso. 

30 Porém os Fariseos, e os Doutores 
da Lei desprezárão o designio de Deos em 
damno de si mesmos, em nãv se terem 
feito baptizar por elle. 

31 Então disse o Senhor : Pois a quem 
direi esta 
se 

32 


ue se assemelhão os homens 
01? e a quem se parecem elles? 


Roo A eme Nie nte aos meninos, que 
4 


4 


de lamentação, e vós não chorastes. 

33 Porque veio João Baptista, que nem 
comia pão, nem bebia vinho, e dizeis z 
Elle estã possesso do demonio. 

34 Veio o Filho do Homem, que come,’ 
e bebe, e vós dizeis: Vejão o homem 
glotão, e amigo de vinho, que acompanha 
com publicanos, e peccadores. 

35 Mas a sabedoria foi justificada por 
todos os seus filhos. i 

36 E lhe rogava hum Fariseo que fosse 
a comer com elle. E havendo entrado 
em casa do Fariseo, se sentou á meza. 

37 E no mesmo tempo huma inulher 
peccadora, que havia na Cidade, quando 
soube que estava á meza em casa do Fari- 
seo, levou huma redoma de alabastro 
cheia de balsamo: 

38 E pondo-se a seus pés por detrás 
delle, começou a rogar-lhe com lagrimas 
os pés, e os enxugava com os cabelios da 
sua cabeça, e lhe beijava os pés, e os 
ungia com o balsamo. 

39 E quando isto vio o Fariseo, que o 
tinha convidado, disse lá comsigo fazendo 
este discurso : Se este homem fora Pro- 
feta, bem saberia quem, e qual he 
a mulher que o toca: porque he pecca- 
dora. 

40 Então respondendo Jesus lhe disse : 
Simão, tenho que te dizer huma cousa, E 
elle respondeo: Mestre, dize-a. 

41 Hum crédor tinha dous devedores : 
hum lhe devia quinhentos dinheiros, e 
outro cincoenta. 

42 Porém não tendo os taes com que 
pagarem, remittio-lhes elle a ambos a 
divida. Qual pois o ama mais? 

43 Respondendo Simão, disse: Creio 
que aquelle, a quem o crédor perdoou 
maior quantia. E Jesus lhes disse: Jul- 
gaste bem. 

44 E voltando para a mulher, disse a 
Simão’ Vês esta mulher? Entrei em tua 
casa, não me déste agua para os pés: 
mas esta com as suas lagrimas regou os 
meus pés, e us enxugou com Os seus Ca- 
bellos. 

45 Não me déste osculo: mas esta, 
desde que entrou, não cessou de me beim, 
jar os pés. 

46 Nãoungistea minha cabeça com balsa- 
mo: eestacom balsamo ungioos meus pés. 

47 Pelo que te digo: Que perdoados 
lhe são seus muitos peccados, porque 
amou muito. Mas ao que menos se per- 
doa, menos ama. 

48 E disse-lhe a ella: Perdoados te são 
teus peccados. E 
49 E os que comião alli começárão a. 


S. LUCAS VIII. 


diger entre si: Quem he este que até per- 
doa peccados? 

50 E Jesus disse para a mulher : A tua 
fé te salvou : vai-te em paz. 

CAPITULO VIII. 
«A purabola do semeador, que Jesus explica 
- -aos seus Apostolos. Quues são os que elle 
tem por mA, e por irmãos. Faz acalmar 
- huma tempestade. Livra hum possésso de 
huma legião de demonios. Tocando a orla 
do vestido de Jesus, recobra suude huma 
mulher, que padecia o de sangue. 
Resurreição da filha de Juiro. 
E ACONTECEO depois, que Jesus 
caminhava por Cidades, e Aldeias 
: prégando, e annunciando o Reino de Deos: 
se os doze com elle, 

2 E tambem algumas mulheres, que 
velle tinha livrado de espiritos malignos, e 
-de enfermidades: Marla, que se chama 
Magdalena, da qual Jesus havia expellido 
- gete demonios, 

S E Joanna mulher de Cuza, Procura- 
-dor de Herodes, e Susanna, e outras mui- 
tas, que lhe assistião de suas posses. 

4 E como houvesse concorrido hum 
„crescido número de povo, e acodissem 
solicitos a elle das Cidades, lhes disse 
«Jesus por semelhança : 

5 Sahio o que semêa, a semear o seu 

o: e ao semeallo, huma parte cahio 
Junto ao caminho, e foi pizada, e a comê- 
Tão as aves do Ceo. 

6 E outra cahio sobre pedregulho: e 
-quando foi nascida se seccou, porque não 
“tinha humidade. 

T E outra cahio entre espinhos, e logo 
-03 espinhos que nascêrão com ella, a affo- 

rão. 

8 E outra cahio em boa terra: e de- 

is de nascer, deo fruto, cento por hum, 
ito isto, começou a dizer em alta voz: 
“Quem tem ouvidos de ouvir, ouça. 

9 Então os seus Discipulos lhe per- 
guntárão, que queria dizer esta parabola. 

10 Elle lhes respondeo : A vós foi-vos 
«concedido conhecer o mysterio do Reino 
«de Deos, mas aos outros se lhes falla por 
parabolas : para que vendo não vejão, e 
“ouvindo não entendão. 

11 He pois este o sentido da parabola : 
A semente he a palavra de Deos. 

12 A qe cahe á borda do caminho, 
-são aquelles que a ouvem: mas depois 
vem o diabo, e tira 2 
delles, porque não se salvem crendo. 

13 Quanto á que cahe em pedregulho : 
-significa os que recebem com gosto a pa- 
davra, quando a ouvírão: e estes não tem 
raizes : porque até certo tempo crem, e no 
tempo da tentação voltão atrás. 

14 E a que cahio entre espinhos: estes 
São us que a ouvirão, porém indo por 
diante, ficão suffocados dos cuidados, e 

[Porr. Tesr.) 


palavra do coração 


das riquezas, e deleites desta vida, e não 
dão fruto. 

15 Mas a quecahio em boa terra : estes 
são os que ouvindo a palavra com coração 
bom, e muito são, a retem, e dão fruto 
pela paciencia. 

16 Ninguem pois accende huma lu- 
zerna, e a cobre com alguma vasilha, ou a 

òe debaixo da cama: põe a sim sobre 
um candieiro, para que vejão a luz os 
que entrão. 

17 Porque não ha cousa encoberta, que 
não haja de ser manifestada: nem escon- 
dida, que não haja de saber-se, e fazer-se 
pública.  ' 

18 Vede pois como ouvis. Porque 
áquelle que tem, lhe será dado: e ao que 
não tem, ainda aquillo mesmo que entende 
ter, lhe será tirado. 

19 E vierão ter com elle sua mãi, e 
seus irmãos, e não podião chegar a elle, 
pela muita gente. 

20 E vierão-lhe dizer : Tua mãi, e teus 
irmãos estão lá fóra, querem-te ver. 

21 Elle respondendo, lhes disse: Minha 
mãi, e meus irmãos são aquelles, que ou- 
vem a palavra de Deos,e a põem por obra. 

22 É aconteceo isto nhum daquelles 
dias : que entrou elle, e os seus Discipulos 
em huma barca, e lhes disse: Passemos 
a outra ribeira do Lago. E elles partírão. 

23 E em quanto elles hião navegando, 
dormio Jesus, e levantou-se huma tem- 
pestade de vento sobre o Lago, e se encheo 
d'agua, e pegado | ' 

24 E chegando-se a elle o despertárão, 
dizendo: Mestre, nós perecemos. E elle 
levantando-se, increpou ao vento, e a tem- 
pestade da agua, e logo tudo cessou: e 
veio bonança. 

25 Disse-lhes então Jesus: Onde está 
a vossa fé? Elles cheios de temor se admi- 
rárão, dizendo huns pará os outros: Quem 
cuidas que he este, que assim manda aos. 
ventos, e ao mar, e elles lhe obedecem ? 

26 E navegárão para a terra dos Ge~ 
rasenos, que está fronteira á Galiléa. 

27 E logo que saltou em terra, veio ter 
com elle hum homem, que estava ende- 
moninhado havia já muitos tempos, e não 
vestia roupa alguma, nem habitava em 
casa; senão nos sepulcros. 

28 Este, logo que vio a Jesus, prostrou- 
se diante delle: e gritando muito alto, 
disse: Que tens tu comigo, Jesus Filho de: 
Deos Altisssmo? peço-te que me não 
atormentes. = 

29 Porque Jesus mandava ao espirito. 
immundo, que sahisse do homem. Porque 
havia muitos tempos que o arrebatava; e 
ainda que o guardassem prezo em cadeias, 
e grilhões, logo rompia as cadeias, e agi- 
tado do demonio, fugia para os desertos. 

so E fez-lhe Jesus esta pergun ta, di- 

E 
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zendo: Que nomehe o teu? Elle então re- 
spondeo: Legião: porque erão em grande 


número os demonios que tinhão entrado 


31 E estes lhe pedírão que os não man- 
dasse ir para o abysmo, 

32 Ora andava alli pastando no monte 
huma grande manada de pórcos: e lhe 
rogavão, Pas lhes permittise entrar nelles. 
E Jesus lho permittio. 

33 Sahírão pois do homem os demonios, 
e entrárão nos pórcos: e logo a manada 
dos pórcos se arrojou por hum despenha- 
deiro impetuosamente no lago, e alli ficou 
toda affogada. 

34 Quando isto vírão os porqueiros, 
“fugírão, e forã-no contar ás Cidades, e 
as granjas. 

35 E sahírão a ver o que havia aconte- 
eido, e vierão ter com Jesus: e achárão a 
geus pés sentado, já vestido, e em seu 
Juizo ao homem, de quem havião sahido 
os demonios, e tiverão grande medo. 

36 E os que havião presenciado o que 
tinha succedido, lhes contárão tambem 
como o possésso fora livrado da legião : 

$7 E todaa gente do territorio dos Ge- 
mio pedio a Jesus que E Ro 

es: porque estavão possuidos de - 
de do Pelo que elle PEA A 
ge retirou de volta. | 
. 38 E ia-lhe o homem, de quem 
tinhão sahido os demonios, que o deixasse 
estar com elle. Porém Jesus o despedio, 
dizendo : 

39 Volta para tua casa, e conta as gran- 

es cousas, que Deoste fez. E foi publi- 
cando por toda a Cidade as singulares 
graças, que lhe fizera Jesus. 

40 E aconteceo, que tendo voltado 
«Jesus, o recebêrão as gentes: pois todos o 
estavão esperando. 

41 E eis-que veio hum homem chamado 
Jairo, que era Principe da Synagoga: e 
lançou-se aos pés de Jesus, pedindo-lhe 
que viesse a sua casa, 

42 Porque tinha huma filha unica que 
teria doze annos, e esta estava morrendo. 
E succedeo que em quanto hia Jesus ca- 
minhando, molestavão-no os apertões do 
Povo. 

43 E huma mulher padecia fluxo de 
sangue havia doze annos, e tinha despen- 
dido com Medicos todo o seu cabedal, 
sem poder de nenhum delles ser curada: 

44 Chegou por detrás, e tocou a erla do 


vestido de Jesus: e no mesmo iastante | de Deos, e a curar os e 


Jhc parou o fluxo de sangue. 

45 Disse então Jesus: Quem he, que 
me tocou? E respondendo todos que ne- 
mhum fôra, disse Pedro, e os que com elle 
estavão: Mestre, as gentes te apertão, e 
opprimem, e ainda perguntas: Quem he 
que me tocou? 

-66 


46 Replieou todavia Jesus: Alguem 


¡me tocou: porque eu conheci, que de 


mim sahia huma virtude. 

47 Quando a mulher se vio assim des. 
coberta, veio toda tremendo, e se prostrow 
aos pés de Jesus: e declarou diante de 
todo o povo a causa, porque lhe havis to- 
eado: e como ficára logo sã. 

48 E elle lhe disse : Filha, a tua fête 
salvou: vai-te em paz. 

49 Ainda elle não tinha acabado de 
fallar, quando veio hum dizer ao Principe 
da Syn : He morta tus filha, não 
lhe dês o trahalho de cá vir. 

50 Mas Jesus, tendo ouvido esta pala- 
vra, disse para o pai da menina: Näe 
temas, crê sómente, e ella será salva. 

51 E depois de chegar a casa, mandou- 
qe ninguem entrasse com ele, senão 

edro, e Tiago, e João, e o pai, e a mãi da. 
menina. 

52 Entretanto todos a choravão, e së 
ferião de pena. Porém Jesus lhe disse: 
Nao choreis, que a menima não está 
morta, mas dorme. 

53 Mas os que sabião ' que ella estava. 
morta, zombavão delle. 

54 Então Jesus tomando-lhe a mão, 
disse em alta voz: Menina, levanta-te. 

55 Então a sua alma tornou ao corpo,. 
e ella se levantou logo. “E Jesus mandon. 
que lhe dessem de comer. 

56 Ficárão pois cheios de assombro» 
seus pais, a quem Jesus poz preceito de 
não contarem a pessoa alguma o que se 
tinha passado. 

CAPITULO IX. 
Envia Jesus os seus Apostolos, dando-lhes as: 
instrucções, que devião observar. Deseja 

Herodes vêllo, movido : da fama que delle 

corria. Multiplicação dos cinço pães. 

Pedro o reconhece por Messias. Prediz 

Jesus a sua Paixão. Cada hum deve 

seguillo, levando a sum cruz. A Trans- 

Juguração do Senhor. Livra hum meninor 

possésso. Disputão os Apostolos entre st 

qual erao maior. Zelo mal entendido dos: 

filhos de Zebedeo. Não admitte Jesus a 

hum certo homem, que o queris seguir: e 

chama a outro, sem lhe dar tempo para ir- 

enterrar seu pai. 
i il porém Jesus convocado o$ 
doze Apostolos, deo-lhes poder, e 
authoridade sobre todos us demonios, €e 
vittude de curar enfermidades.. 

2 Depois enviou-os a prégar o Remo 
mos. 

3 E disse-lhes: Não leveis cousa algu- 
ma pelo caminho, nem bordão, nem 
alforge, nem pão, nem dinheiro, nem 
tenhais duas tunicas. 

4 Eem er casa, em que entrar- 
des, ficai ahi, e não saiais della. 


- & E quando quaesquer vos não queirão: 
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receber: go sahir dessa Cidade, sacudi até | 21 Elle então ameaçando-os mandou 
o pó des vossos os para servir de téste- | que o não dissessem a ninguem, 
munho contra elles. 22 Dizendo: He necessario que o Filho 

6 Tendo elles pois sahido, andavão de | do Homem padeça muitas cousas, e que 
Aldeia em Aldeia prêgando o Evangelho, | seja rejeitado dos Anciãos, e dos Princi- 
e fazendo curas em dd lugar.» pes dos Sacerdotes, e dos Escribas, e que 

7 E chegou á noticia de Herodes Te- | seja entregue á morte, e que resuscite ao 
trárca tudo o que Jesus obrava, e ficou | terceiro dia. 
come suspenso, porque dizião. 23 E dizia a todos: Se alguem quer 

8 Huns: He João que resurgio dos | vm após de mim, -3e a Si mesmo, € 
mertos: e outros: He Elias que appare- | tome a sua Cruz. dia, e sigr-me. 
ceo: e outros: He iram dos antigos Pro- | 34 Porque o É qmzer salvar a sua 
fetas qu resuscitou. alma, virá a perdella: e quem perder a 

9 Então disse Herodes: Em mandei | sua alma por amor de mim, salvalla ha: 
degollar a João: Quem he pois este, de] 25 Porque, que aproveita hum homem, 
quem eu ouço semelhantes cousas! E |se gear todo o Mando, quando se 
buscava occasião de o ver. perde a si mesmo e se faz damno a si? 

10 E tendo voltado os Apostolos, le | 26 Porque se alguem se envergonhar 
“contárão tudo quanto havião feito: e | de mim, e das minhas palavras: tambem 
Jesus tomando-os comsigo á parte, fvi a |o Filho do Homem se envergonhará delle, 
hum tugar deserto, que he do territorio | quando vier na -sua magestade, e na de 
de Bethsaida. seu Pai, e Santos Anjos. 

11 O que ouvindo os póros, o forão| 27 E digo-vos na verdade: que dos 
seguindo: E Jesus os recebeo, e fallava- qae aqui se achão alguns ha, que não hão 
lhes do Reino de Deos, e sarava vs que | de gostar a morte, até não verem o Reino 
necessitavão de cura. de Deos. ; 

12 Ora o dia tinha começado já a| 28 E aconteceo, que passados quasi 
declinar. Quando, chagando a elle os | oito dias depois que disse estas palavras, 
doze, lhe disserão: Despede estas gentes, | tomou Jesus comsigo não só a Pedro, mas 
para que indo elles por estas Aldeias, e | a Tiago, e a João, e subio a hum montea 
granjas da Comatca, se alverguem, e orar. | 
achem que comer: porque aqui estamos, 29 E em quanto oraáva, pareceo todo 
em hum lugar deserto. outrô o seu rosto: e fez-se o seu vestido 

-18 Mes Jesus lhes respondeo : Dai-lhes | alvo e brilhante. 
vós de comer. E replicárão elles: Nós| 30 E eis-que fallavão com elle dous 
não temos mais fo que cinco pães, e varões. E esteserão Moysés,e Elias, 
dous peixes, senão he que devemos iri 31 Que apparecêrãe cheios de ma 
comprar mantimento para todo este REA ' tade: e fallavão dæ sua sahida deste Mun- 

14 Porque crão qnasi cinco mil ho- | do, que havia de eumprir em Jerusalem. 
mens. Então disse Jesus a seus Disci-| 32 Entretanto Pedro, e os que com elle 
pulos : Fazei-os sentar para comer, dividi- | estavão, se tinhão deixado opprimir do 
dos em ranchos de cincoenta em cin-| somno. E despértando virão a gtoria de 


a a cetim 


coenta. Jesus, e aos dous varões, que com elle 
15 E elles assim o executárão. E os | estavão. 
fizerão sentar a todos. | 33 E aconteceo que ao tempo que se 


16 E tendo tomado Jesus os cinco | apartárão delle, disse Pedro a Jesus: 
pães, e dous peixes, levantou os olhos ao | Mestre, bom he que nós aqui estejamos : 
Ceo, e os abençoou: e partio, e deo aos | e façamos tres tendas, huma para ti, e 
seus Discipulos, para que os pozessem | outra para Moysés, e outra para Elias: 
diante das gentes. não sabendo o que dizia. 

- 17 E comêrão todos, e ficárão fartos., 34 E quando elle estava ainda dizendo 
E levantárão do que lhes sobejou, doze | isto, veio huma nuvem, e os cobrio: e 
cestos de fragmentos. tiverão medo, entrando elles na nuvem. 

18 E aconteceo, que estando só orando, | 35 E sahio huma voz da nuvem, dizen- 
se achavão com elle tambem os seus Dis- | do: Este he aquelle meu Filho especial- 
cipulos : e Jesus lhes perguntou, dizendo: | mente amado, ouvi-o. 

Quem dizem as gentes que sou eu? 36 Eao sahir esta voz, achárão só a 

19 E elles responderão, e disserão :| Jesus. E elles se calárão, e a ninguem 
Huns dizem que Joño Baptista, e outros | disserão naquellesdias cousa alguma das 
que Elias, e outros, que resuscgou algum | que tinhão visto. 

os antigos Profetas. | | 37 E succedeo no dia seguinte que de- 
20 Então lhe disse Jesus: E vós, quem | scendo elles do monte, lhes veio sabir ao 
dizeis que sou eu? Respondendo Simão |encontro huma grande multidão .de 
Pedro, disse: O Christo de Deos. | gente. E 
E2 


| | 
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38 E eis-que hum homem da turba | 


clamou, dizendo: Mestre, rogo-te no 
ponhas os olhos em meu filho, porque he 
o unico que tenho: 

39 Eeis-que hum espirito se apodera 
delle, e subitamente dá gritos, e o lança 
por terra, eo agita com violencia fazendo-o 
escumar, e apenas o larga deixando-o feito 
em pedaços: 

40 E pedi a teus Discipulos que o ex- 
pellissem, e elles não podérão. 

41 E respondendo Jesus, disse: O’ 
geração infiel, e perversa, até quando 
estarei eu comvosco, e vos soffrerei? Traze 
cá o teu filho. 

42 E quando este hia chegando, o lan- 
çou o demonio por terra, e o agitou com 
violentas convulsões. 

43 Mas Jesus ameaçou ao espirito im- 
mundo, e sarou o menino, e o restituio a 
seu pai. 

44 E pasmavão todos do grande poder 
de Deos: e admirando-se todos de todas 
as cousas que fazia, disse Jesus aos seus 
Discipulos: Ponde vós nos vossos cora- 
ções estas palavras: O Filho do Homem 


55 Porém Jesus voltando-se para elles 


os Poa dizendo: Vós não sabeis 
qual he o espirito da vossa vocação. 

56- O Filho do Homem não veio a per- 
der as almas, mas a salvallas. E forão 
para outra povoação. 

57 E aconteceo isto: indo elles pelo 
caminho, veio hum homem, e disse a 
Jesus : Eu seguir-te-hei, para onde quer 
que tu fores. 

58 Respondeo-lhe Jesus: As raposas 
tem suas covas, e as aves do Ceo tem seus 
ninhos: mas o Filho do Homem não tem 
onde reclinar a cabeça. 

59 E a outro disse Jesus: Segue-me: 
e elie lhe disse: Senhor, permitte-me que 
vá eu primeiro enterrar a meu pai. 

60 E Jesus lhe respondeo : Deixa que 


os mortos enterrem os seus mortos : e tu : 


vai, e annuncia o Reino de Deos. 
61 E disse-lhe outro: Eu, Senhor, 
seguir-te-hei, mas dá-me licença que eu 


vá primeiro dispôr dos bens, que tenho 


em casa. 


62 Respondeo-lhe Jesus: Nenhum 


que mette a sua mão ao arado, e olha . 


ha de vir a ser entregue nas mãos dos | para trás, he apto para o Reino de Deos. 


homens. | 

45 Mas elles não entendião- esta pala- 
vra, e lhes era tão obscura, que não na 
comprehendião : e tinhão medo de lhe 
perguntar ácerca della. 

46 Veio-lhes então ao pensamento qual 
delles era o maior. 

47 Mas Jesus vendo o que elles cuida- 
vão nos seus corações, tomou hum me- 
nino, e o pôs junto a si, 

48 E lhes disse: Todo o que receber 
este menino em meu Nome, à mim me 
recebe: e todo o que me receber. a mim, 
recebe áquelle, que me enviou. Porque 
quem dentre vós todos he o menor, esse he 
o maior. 

49 Então respondendo João, disse: 
Mestre, nós vimos a hum, que expellia os 
demonios em teu Nome, e lho vedâmos: 

ue não te segue comnosco. 
E) E Jesus lhe disse: Não lho prohi- 
bais: porque o que não he contra vôs, he 
por vós. 

51 E aconteceo que sendo chegado o 
tempo da sua Assumpção mostrou elle 
então hum semblante intrepido, e resoluto 
para ir para Jerusalem. 

52 enviou a diante de si mensa- 

iros: e indo elles entrárão em huma 
Cidade dos Samaritanos para lhe preve- 
nirem pousada. ; 

53 E não no recebêrão, por elle dar 
mostras de que hia para Jerusalem. 

54 0 que porém tendo visto seus Dis- 
cipulos Tiago, e João, disserão : Senhor, 
veres tu que digamos que desça fogo do 
e0, e que os consuma? 
08. 


CAPITULO X. . 
Escolhe Jesus setenta e dous Discipulos, e 
envia-os a prégar o Evangelho. Poderes, 
e instrucções, que lhes dá. Condemnação 
das Cidades que se não convertêrão com 
os seos milagres. Cheio de jubilo dá 
graças ao Eterno Pai, por se hanes com- 
municado aos humildes, Que he necessa- 
sario para hum se salvar. Quem he o 
nosso proximo. Hospéda Martha a Jesus. 


E 


ainda outros setenta e dous: e man- 


DEPOIS disto designou o Senhor . 


dou-os de dous em dous a diante de si por ' 


todas as Cidades, e lugares, para onde elle 
tinha de ir. 

2 E dizia-lhes: Grande he na verdade 
a mésse, e poucos os trabalhadores. Ro- 


gai pois ao dono da mésse que mande . 


trabalhadores para a sua mêésse. 


3 Ide: olhai que eu vos ando como - 


cordeiros entre lobos. 


4 Não leveis bolsa, nem alforje, nem ' 


minho. 
5 Em qualquer casa aonde entrardes, 


dizei primeiro que tudo: Paz seja nesta 


casa : | 

6 E se alli houver algum filho de paz, 
repousará sobrelle a vossa paz: e senão, 
ella tooa para vós. 

7 E permanecei na mesma casa, CO- 
mendo, e bebendo do que elles tiverem: 
porque o trabalhador he digno do seu Jor- 
nal. Não andeis de casa em casa. 

8 E em qualquer Cidade em que en- 
trardes, e vos receberem, comei o que 
vos pozer diante ; 


eo e a ninguem saudeis pelo ca-- 
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" 9 Ecurai os enfermos que nella houver, 
e dir-lhes-heis: Está a chegar a vôs-outros 
-o Reino de Deos. 

10 Mas se vós entrardes nalguma Ci- 
dade, e vos não receberem, sahindo pelas 
suas praças, dizei: 

11 Vede que até o pó, que se nos pegou 
«da vossa Cidade, sacudimos contra vós: 
não obstante isto sabei, que está a chegar 
a vós-outros o Reino de Deos. 

12 Digo-vos, que naquelle dia haverá 
menos rigor para Sodoma, que para a tal 
Cidade. 

13 Ai de ti Corozain, ai de ti Beth- 
saida: que se em Tyro, e Sidonia se 
tivessem obrado as maravilhas, que se 
obrárão em vós, ha muito tempo que ellas 
terião feito penitencia, cobrindo-se de 
cilicio, e de cinza. | 

14 Por isso haverá sem dúvida no dia 
do Juizo para Tyro e Sidonia menos rigor, 
que para vós. 

15 E tu, Cafernaum que te elevaste 
até o Ceo, serás submergida até o In- 
ferno. | 

16 O que a vós ouve, a mim ouve: e o 
que a vós despreza, a mim despreza. E 
quem a mim despreza, despreza áquelle 
que me enviou. 

17 Voltárão depois os Setenta `e dous 
muito alegres, dizendo: Senhor, até os 
mesmos demonios se nos sobmettem em 
virtude do teu Nome. 

18 E o Senhor lhes respondeo : Eu via 
cahir do Ceo a Satanás, como hum relam- 

go. 

19 Eis-ahi vos dei eu poder de pizardes 
as serpentes, e os escorpiões, e toda a 
força do inimigo: e nada vos fará damno. 

20 E com tudo sujeitarem-se-vos os 
espiritos, não he o de que vós vos deveis 
-alegrar ; mas sim deveis alegrar-vos de que 
os vossos nomes estão escritos nos Ceos. 

21 Naquella mesma hora exultou Jesus 
a impulsos do Espirito Santo, e disse: 
Graças te dou, Pai, Senhor do Ceo e da 
terra, porque escondeste estas cousas aos 
sabios, e entendidos, e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, Padre: porque assim 
foi do teu agrado. 

22 Todas as cousas me tem sido en- 
tregues por meu Pai. E ninguem sabe 
quem he o Filho, senão o Pai: nem quem 
he o Pai, senão o Filho, e aquelle a quem 
o Filho, o quizer revelar. 

23 E tendo-se voltado para seus Disci- 
pulos, disse: Ditosos olhos aquelles, que 
vem o que vós vedes. 


da Lei, e lhe disse para o tentar: Mestre, 
que hei de eu fazer para entrar na posse 
a vida eterna? 

26 Disse-lhe então Jesus: Que he o 
que está escrito na Lei? como lês tu? 

27 Elle respondendo disse: Amarás ao 
Senhor teu Deos, de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todas as tuas 
forças, e de todo o teu entendimento: e 
au teu proximo como a ti mesmo. 

28 Jesus lhe disse: Respondeste 
bem: faze isso, e viverás. 

29 Mas elle querendo justificar-se a si 
mesmo, disse a Jesus: E quem he o meu 
proximo? 

30 E Jesus proseguindo no mesmo dis- 
curso, disse: Hum homem baixava de 
Jerusalem a Jericó, e cahio nas mãos dos 
ladrões, que logo o despojárão do que 
levava: e depois de o terem maltratado 
com muitas feridas, se retirárão deixando-o 
meio morto. 

31 Aconteceo pois, que passava pelo 
mesmo caminho hum Sacerdote : e quan- 
do o vio passou de largo. 

32 E assim mesmo hum Levita, che- 
gando perto daquelle lugar, e vendo-o, 
passou tambem de largo. 

33 Mas hum Samaritano, que hia seu 
caminho, chegou perto delle : e quando o 
vio, se moveo a compaixão. 

384 E chegando-se lhe atou as feridas, 
lançando nellas azeite, e vinho : e pondo-o 
sobre a sua cavalgadura, o levou a huma 
estalagem, e teve cuidado delle. 

35 E ao outro dia, tirou dous denarios, 
e deo-os ao Estalajadeiro, e lhe disse: 
Tem-me cuidado delle : e quanto gastares 
de mais, eu to satisfarei, quando voltar. 

36 Qual destes tres te parece, que foi o 
pao daquelle, que cahio nas mãos dos 
adrões ? 

37 Respondeo logo o Doutor : Aquelle, 
que usou com o tal de misericordia. En- 
tão lhe disse Jesus: Pois vai, e faze tu o 
mesmo. 

38 E aconteceo, que como fossem de 
caminho, entrou depois Jesus em huma 
Aldeia: e huma mulher por nome Mar- 
tha, o hospeduu em sua casa, 

39 E esta tinha huma irmã chamada 
Maria, a qual até sentada aos pés do Se- 
nhor, ouvia a sua palavra. 

40 Martha porem andava toda affadi- 
gada na contínua lida da casa: a qual se 
s P diante de Jesus, e disse: Se- 
nhor, a ti não se te dá que minha irmã 
me deixasse andar servindo só? dize-lhe 


24 Pois eu vos affirmo, que forão muitos | pois que me ajude. 


os Profetas, e Reis, que desejárão ver o 


41 E respondendo o Senhor lhe disse: 


-que vós vedes, e não o vírão : e que dese- | Martha, Martha, tu andas muito inquieta, 


“Jrão ouvir o que vós ouvis, e não o ouví- 
são. 
25 E eis-que se levantou hum Doutor 


e te embaraças com o cuidar em muitas 
cousas. 
42 Entretanto só huma cousa he nee 
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cesearia, Maria escolheo a melhor parte, 
que lhe não será tirada. 
CAPITULO XI. | 

Ensina Jesu Christo a seus Discipulos como 
devem orar. O que ora com perseverança, 
consegue o que deseja. O demonio mudo. 
Attribuem os Judeos a obra do demunio as 
milagres do Senhor. Refusu ese estu 
blasfemia, Humu mulher apregoa bema- 
venturada a măi que o pario, e lhe deo o 
leite. O predigio de Jonas. Os Nini- 
pitas, ea Rainha do Metodia condemna- 
ráo os Judeas no dia ultimo. O olho sim- 
ples, o olko mão. Os Fariseos lavando o 
erterior, e deixando immundo o interior. 
Reprehende Jesus asperamente a sua hypo- 
crisia, e a dus Doutores do Lei. Elles 
hão de dar conta do sangue de todos os 

Profetas. 

E ACONTECEO, que estando orando 

À em certo lugar, quando acabou, lhe 
disse hum dos seus Discipulos: Senhor, 
“ensina-nos a orar, assim como tambem 
João ensinou aos seus Discipulos. 

2 E Jesus lhes disse: Quando orardes, 
dizei: Padre, santificado seja a teu Nome. 
Venha a nós o teu Reino. - 

8 O pão nosso de cada dia nos dá hoje : 

4 E perdoa-nos os nossos peccados, pois 
-que tambem nós perdoamos a todo o que 
nos deve. E não nos deixes cahir em 
tentação. 

5 Disse-lhes mais: Se qualquer de vós 
tiver hum amigo, e for ter com elle á meia 
noite, e lhe disser: Amigo, empresta-me 
tres pães, 

6 Porque hum meu amigo acaba de 
chegar a minha casa de huma jornada, e 
não tenho que lhe pôr diante, 

7 E elle respondendo lá de dentro lhe 
disser: Não me sejas importuno, já está 
fechada a porta, e os meus criados estão 
tambem como cu na cama, não me passo 
levantar a dar-tos. 

8 E se o outro perseverar em bater: 
digo-vos que no caso que elle senão levan- 
tar a dar-lhos, por ser seu amigo, certa- 
mente pela sua Importunação se levantará, 

-e lhe dará quantos pães houver mister. 

9 Por tanto eu vos digo: Pedi, e dar-se- 
yos-ha : buscai, e achareis : batei, e abrir- 
“sevos-ha. 

10 Porque tolo aquelle que pede, re- 
cebe: ẹ o que busca, acha: e aq que bate, 
se lhe abrirá. 

11 E se algum de vós-outros pedir pão 
a seu pai, acaso dar-lhe-ha elle hyma 

dra? Ou se lhe pedir hum peixe: dar- 
Th -ha elle por ventura em lugar de peixe 
huma serpente ? 

12 Ou se lhe pedir hum ôvo: por ven- 
tura dar-lhe-ha hum escorpião! 

13 Pois se vós-outros, sendo mãos, -sa- 
be.is dar o dadivas a vossos filhos: 


quanto mais o vosso Pai Celestial dará 


espirito bom aos que lho pedirem ? 
| 14 E estava Jesus 1 o hum de- 
monio, e era elle mudo. depois de ter 


expellido o demonio, fallou o mudo, e se 
admirárão as gentes. 
15 Mas alguns delles disserão: Elle 


expelle os demonios em virtude de Beel- 


zebub principe dos demonios. 

16 O outros pelo tentarem, lhe pedião 
ue lhes mostrasse algum prodigio do 
eo. 

17 E Jesus quando vio os pensamentos 
delles, lhes disse: Todo o Reino dividido 
contra si mesmo será assolado, e cahirá 
casa sobre casa. 

18 Pois se Satanás está tambem divi- 
dido contra si mesmo, como estará em pé 
o seu Reino? porque vós dizeis que em 
virtude de Beelzebub he que eu lanço fóra 
os demonios. 

19 Ora se he por virtude de Beelzebub 
ra eu lanço fóra os demonios: vossos 

lhos por virtude de quem os lanção? Por 
isso elles serão os vossos juizes. 

20 Mas se. pelo dedo de Deos lanço os 
demonios: he certo que chegou a vós o 
Reino de Deos. ` 

21 Quando hum homem valente guarda 
armado o seu pateo, estão em segurança 
os bens que possue. 

22 Mas se sobrevindo outro mais va- 
lente do que elle, o vencer, este lhe tirará 
todas as suas armas, em que confiava, e 
repartirá os seus despojos. 

23 O que não he comigo, he contra 
an e o que não colhe comigo, desper- 

iça. 

24 Quando o espirito immundo tem 
sahido de hum homem, anda pelos lugares 
seccos, buscando repauso: e como o não 
acha, diz: 'Tornarei para mirha casa, 
donde sahi. 

25 E depois de vir, elle a acha varida, 
e adornada. . 

26 Vai então, e toma comsigo outras 
sete espiritos peiores do que elle, e entran- 
do na casa fazem nella habitação. E vem 
o ultimo estado deste homem a ser peior 
do que o primeiro. 

27 E aconteceo, que dizendo elle estas 
palavras: huma mulher levantando a voz 
do meio do povo lhe disse: Bemaventu- 
rado o ventre, que te trouxe, e os peitos a 
que foste criado. 

28 Mas elle respondeo: Antes bema- 
yeu pirado; aquelles que ouvem a palavra 
de Deos, e a põem por obra. 

29 E como o povo vinha concorrendo, 
começou Jesus a dizer: Esta geração he 
huma geração perversa. Ella pede hum 
sinal, e não se lhe derá outro sinal, senão 
o sinal do Profeta Jonas. 

30 Forque assim como Jonas foi bum 
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singl para os Ninivitas: assim tambem o 
Filho do Homem o será para esta nação. 

61 A Rainha do Mejodia levantar-se- 
ha no dia do Juizo contra os homens desta 
nação, e cendemnallos ha : ue veio 
“do cabo do Mundo ouvir a sabedoria de 
Salamão : entretanto sabei, que aqui. está 
«Quem he maior do que Salamão. 

32 Os Ninivitas levantar-se-hão no dia 
-do Juizo com esta gente, e conderonalla- 
hão: porque fizerão penitencia ao prégar 
lha Jonas, entretanto sabei, que aqui está 
-quem he maior do que Jonas. 

38 Ninguem accende huma candeia, e 
a põe em hum lugar escondido, nem de- 
baixo de ham alqueire: mas sobre hum 
sd para que os que entrão vejão a 
Juz. 
34 O teu ollo he a luz do teu corpo. 
“Se o teu olho for simples, todo o teu 
-corpo será lucido: se porém for mão, 
-tambem o teu corpo será tenebroso, 

85 Olha pois bem que a luz, que he em 
“ta, nao sejão trévas. 

36 Se pois o teu corpo for todo lucido, 
-sem ter parte alguma tenebrosa, todo elle 
-será luminoso, e allumiar-te-ha, come 
huma luzerna de brilhante luz. 

87 E quando Jesus estava fallando, 
pedio-lhe hum Fariseo, que fosse jantar 
-com elle. E havendo entrado se sentou á 
meza. 

38 E o Fariseo começou a discorrer lá 
-comsigo mesmo sobre o motivo, porque 
-se não tinha lavado elle antes de comer. 

39 E o Senhor lhe disse: Agora vós- 
-outros os Fariseos alimpais o que está por 
fóra do vaso, e do prato: mas o vosso in- 
“terio: está cheio de rapina, e de maldade. 

40 Nescios, quem fez tudo o que está 
de fóra, não fez tambem o que está de 
«dentro? 

"41 Dai com tudo esmola do que he 
vosso: e eis-ahi que todas as cousas vos 

ficão sendo limpas. 

42 Mas ai de vós Fariseos, que pagais 
.o dizimo da ortelā, e da arruda, e de toda 

a casta de hervas, e que desprezais a jus- 
tiça, e o amor de Deos: pois estas erão as 
-cousas, que importava que vós praticas- 
seis, sem entretanto omittirdes aquellou- 


tras. 

43 Aide vós Fariseos, que gostais de 
pi nas Synag as primeiras cadeiras, c 
-de que vos saudem na p 

4 Ai de vós, que soa os sepul- 
«cros, que não appesecem, e que os ho- 
mens, que 
mbecem. 

45 Então respondendo hum dos Dou- 
tores da Lei, lhe disse: Mestre, tu fallan- 
do assim, tambem a nós-outros nos affron- 
tas 


46 Mas Jesus lhe respondeo: Ai de 


E por cima, não co-| 


vós-outros tambem Bloutores da Lei: que 
carregais es homens de obrigações, que 


elles não podem desempenhár, e vós nem 


com hum dedo vosso lhes alliviaís a cargas 

47 Ai de vós, que edificais sepulcros 
aos Profetas: quando vossos pais fórão os 
que lhes dérão a moite. i 

48 Por certo que bem testemunhais, 
que consens nas oras de vossos pais» 
porque elles na verdade os maiérão, e vós 


edificais os seus sepulcros. 


49 Por isso tambem disse a Sabedoria 
de Deos: Mandar-lhes-hei Profetas, e 
Apostolos, e elles darão a morte a huns, @ 
perseguirāo a outros: 

50 Para que a esta nação se peça conta 
do sangue-de todos os Profetas, o qual foi 
derramado dés do principio do Mundo, 

51 Dés do sangue de Abel até o sangue 
de Zacarias, que toi morto entre o Altar, 
eo Templo. Sim, eu vos declaro, que a 
esta nação se pedirá conta disto. 

52 Aide vós Doutores da Lei, que de- 
pois de terdes arrogado a vós a chave da 
sciencia, nem vós-outros entrastes, nem 
deixastes entrar os que vinhão entrar. 

58 E como elle lhes fallava desta so 
começárão os Fariseos, e Doutores da Lei 
a apertallo com fortes instancias, e a 

uererem-no fazer calar com a multidão 
ai questões, a que o obrigavão a respone 
er, 

54 Armando-lhe desta maneira laços, 

e buscando za de lhe apanharem da 

boca a palavra, para o accusarem. 

agoma  PLTULO XII. 

O fermento dos Fariseos. Quem he o de 
quem devemos ter medo. Blasfemia con- 
tra o Espirito Santo. Conforta Jess 
Christo os seus Apostolos contra as perse- 
guições. Escusa-se de fazer partilhas 
entre dous irmãos. O rico, que depois de 
ajuntar muitos cabedaes, morre quando 
menoso cuida, Não nos devemos inquic- 
tar por causa das necessidades desta vida, 
Qual he o dispenseiro fiel. Jesus vindo ao 
Mundo a lançar fogo, e a fazer separar 

ções. Reprehende os Judeos por não con- 

hecerem o tempo da graça. Que cada 
hum deve compór-se com o que lhe he 


E COMO se tivessem ajuntado á soda 
de Jesus muitas gentes, de sorte que 
huns a outros se atropelavão, começou 
elle a dizer a seus Discipulos: Guardai- 
vos do fermento dos Fariseos, que he a 
hypocrisia. 
2 Porque nenhuma cousa ha occulte, 
que não venha a descobrir-se: e nenhuma, 
ha escondida, que não venha a saber-se. 
S Porque as cousas que dissestes nas 
trévas, às a serão ditas: e o que fal- 
lastes ao ouvido no gabinete, se TO 
goado sobre os telhados. É 
T1 


« 4 A vós-outros pois, amigos vos digo: 
Que não tenhais medo daquelles que 
matão o corpo, e depois disto não tem 
mais que fazer. 

5 Mas eu vos mostrarei a quem haveis 
de temer: temei aquelle, que depois de 
matar, tem poder de lançar no Inferno: 
sim eu vo-lo digo, temei a este. 

- 6 Não se vendem cinco pardaes por 
dous réis, e nem hum delles só está em 
esquecimentq diante de Deos? 

7T E até os cabellos da vossa cabeça 
todos estão contados. Pois não temais: 
porque de maior valia sois vós-outros, que 
muitos pardaes. 

8 Ora eu vos declaro: Que todo o que 
me confessar diante dos homens, tambem 
o Filho do Homem o confessará ante os 
Anjos de Deos: 

9 O que porém me negar diante dos 
homens, tambem será negado na presença 
dos Anjos de Deos. 

10 E todo o que proferir huma palavra 
contra o Filho do Homem, ser-lhe ha 
dado perdäo: mas áquelle, que blasfemar 
contra o Espirito Santo, nāo lhe será isso 
perdoado. 

11 Mas quando vos levarem ás Syna- 
gogas, e perante os Mágistrados, e Potes- 
tades, não estejais com cuidado, ou de 
que modo respondereis, ou que direis. 

12 Porque o Espirito Santo vos ensi- 
nará na mesma hora, o que for conve- 
niente que vós digais. 

13 Então lhe disse hum homem da 
plebe: Mestre, dize a meu irmão, que 
reparta comigo da herança. 

14 Porém Jesus lhe respondeo: Ho- 
mem, quem me constituio a mim Juiz, ou 
- Partidor sobre vós-outros? 

15 Depois lhes disse: Guardai-vos, e 
acautelai-vos de toda a avareza: porque a 
vida de cada hum não consiste na abun- 
dancia das cousas que possue. 
| 16 Sobre o que lhes propoz esta para- 
bola, dizendo: Ò campo de hum homem 
- rico tinha dado abundantes frutos: 

17 E elle revolvia dentro de si estes 
pensamentos dizendo: Que farei, que não 
tenho aonde recolher os meus frutos? 

18 E disse: Farei isto: Derribarei os 
meus celleiros, e fallos-hei maiores: e 
nelles recolherei todas as minhas novida- 
des, e os meus bens, 

19 E direi á minha alma: Alma minha, 
âu tens muitos bens em deposito para 
largos annos: descança, come, bebe, rega- 
Ja-te. | | 

20 Mas Deos disse a este homem: 
Nescio, esta noite te virãô demandar a tua 
alma: e as cousas, que tu ajuntaste, para 
quem serão? 

21 Assim he o que enthesoura para si, 
e não he rico para Deos. 
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22 E disse a seus Discipulos: Por tar 
to vos digo: Não andeis sollicitos para a 
vussa vida, com que a sustentareis: nem 
para o corpo com que o vestlreis. 

23 A vida val mais do que o sustento, 
e o corpo mais do que o vestido. 

24 Olhai para os córvos que não. se- 
meão, nem segiio, nem tem dispensa,- 
nem celleiro, e Deos com tudo os sustenta. 
Quanto mais consideraveis sois vós, dos 
que elles? 

25 Mas qual de vás por mais voltas que- 
dê ao entendimento, póde accrescentar: 
hum covado à sua estatura? | 

26 Se vós pois não podeis as cousas que 
são minimas, porque estais em cuidado- 
sobre as outras? 

27 Olhai como crescem as açucenas:: 
ellas não trabalhão, nem fião: e com tudo 
eu vos afirmo, que nem Salamão em toda: 
a sua gloria se vestia como huma dellas. 

23 Se pois o feno, que hoje está no» 
campo, e que à manhã se lança no forno,. 
Deos o veste assim: quanto mais a vóss- 
homens de pouquissima té? 

29 Vós pois não vos inquieteis com o: 
que haveis de comer, ou beber: e não» 
andeis com o espiritu suspenso : 

30 Porque as gentes do Mundo são as. 
que buscão todas estas cousas. E vosso- 
Pai bem sabe que as haveis mister. 

31 Buscai logo primeiro o Reino de: 
Deos, e a sua justiça: e em cima dar-se 
vos-hão todas estas cousas como accesso- 
nas. 

32 Não temais, ó pequenino rebanho, 
pois que foi do ado de vosso Pai dar—- 
vos o seu Reino. 

33 Vendei o que possuis, e dai-o em- 
esmolas. Provei-vos de bolsas, que se- 
não gastão com o tempo, ajuntai nos Ceos: 
hum thesouro, que não acaba: aonde: 
não chega o ladrão, e ao qual não róe a 
traça. 

34 Porque onde esta o vosso thesouro,. 
ahi estará tambem o vosso coração. 

35 Estejão cingidos os vossos lombos, 
e nas vossas mãos tochas accezas, 

36 E sede vós-outros semelhantes aos 
homens, que esperãe a seu Senhor, ao 
voltar das vodas: para que, quando vier,. 
a bater á porta, logo lha abrão. 

37 Bemaventurados aquelles servos, a 
quem o Senhor achar vigiando, quande 
vier: na verdade vos digo, que elle se 
cingirá, e os fará sentar à meza, e passan- 
do por entrelles, os servirá. 

38 E se vier na segunda vigilia, e se 
vier na terceira vigilia, e assim os achar, 
bemaventurados são os taes servos. 

39 Mas sabei isto, que se o pai de 
familia soubesse a hora em que viria O 
ladrão, vigiaria sem duvida, e não dewa- 
ria minar a sua casa. 


, 
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40 Vós-outros' pois estai apercebidos : 
rque á hora, que não cuidais, virá o 
ilho do Homem. 

41 Disse-lhe então Pedro: Senhor, tu 
propões esta parabola respectiva só a 
nós-outros : ou tambem a todos ? 

42 E o Senhor lhe disse: Quem cres 
que he o dispenseiro fiel, e prudente, 
que pôz o Senhor sobre a sua familia, 
para dar a cada hum a seu tempo a ra- 
“ção de trigo? 

43 Bemaventurado aquelle servo, que 
quando o Senhor vier, o achar assim 
-obrando. 

44 Verdadeiramente vos digo, que elle 
o constituirá administrador de tudo quanto 
possue. 

45 Poré 
coração: Meu Senhor tarda em vir! e 
com a espancar OS Servos, e as cri- 
a ole, e a beber, o a embri- 

r-se: 

46 Virá o Senhor daquelle servo no dia, 


m se disser o tal servo no seu 


O 


-em que elle o não espera, c na hora, em certos Galiléos, cujo sangue misturára 


58 Ora quando tu fores com o teu 
contrario ao Principe, faze o possivel por 
te livrares delle no caminho, para que não 
succeda que te leve ao Juiz, e o Juiz te entre- 
gue ao Meirinho, e o Meirinho te metta 
na cadeia. 

59 Digo-te, que não sahirás dalli, 
em quanto não pagares até o ultimo 


ceitil. 

CAPITULO XIII. 

Os Galileos, que Pilatos mandou matar, 
estando elles offerecendo sacrificios. A 
ruina da torre de Silot. A necessidade, 
que ha de fazer penitencia. A figueira 
sem fruto. Cura da mulher acurvada. 
O Reino do Ceo comparado av grão de 
mostarda, e ao fermento. A porta es- 
estreita. Não deixa Jesus por medo de 
Herodes de proseguir a sua obra. Je- 
rusalem ficará arrazada, por dar a morte 
aos Profetas. 

A neste mesmo tempo estavão alli 

huns, que lhe davão noticia de 


que elle não cuida, e removello-ha, e: Pilatos com o dos sacrificios delles. 


pollo-ha á parte com os infiéis. 


2 E Jesus respondendo lhes disso: Vós 


47 Porque aquelle servo, que soube a “cuidais que aquelles Galiléos erão maiores 


vontade de seu Senhor, e não se aper- 


eccadores que todos os outros da Ga- 


cebeo, e não obrou conforme a sua von- liléa, por haverem padecido tão cruel 
- tade, dar-se-lhe-hão muitos açoutes : 


| morte? 
48 Mas aquelle que não a soube, e' 


3 Não erão, eu vo-lo declaro: mas se 


fez cousas dignas de castigo, levará pou- vós-outros não fizerdes penitencia, todos- 
cos açoutes. Porque a todo aquelle, a assim mesmo haveis de acabar, 


quem muito foi 


o, muito lhe será | 


4 Assim como tambem no tocante - 


pedido : e ao que muito confiárão, mais , aquelles dezoito homens, sobre os quaes. 


conta lhe tomaráð. | 
49 Eu vim trazer fogo à terra, e que 
quero eu, senão que elle se accenda ? 


! cahio a torre de Siloé, e os matou: cuidais 
! vós que elles tambem forão mais deve- 
dores, que todas as pessoas moradoras em 


50 Eu pois tenho de ser baptizado 
num baptismo: e quão grande não he 
a minha angustia, ate que elle se conclua ? 

51 Vós cuidais que eu vim trazer paz 
áterra? Não, vos digo eu, mas separação : 

52 Porque de hoje em diante havera 
numa mesma casa cinco pessoas divi- 
didas, tres contra duas, e duas contra tres. 

53 Estaráô divididos: o pai contra o 
filho, e o filho contra seu pai, a mäi con- 


-tra a filha, e a filha contra a mai, a 


- sogra contra sua nora, e a nora contra sua 


sogra. 
EA E dizia tambem ao povo: Quando 
vós tendes visto apparecer huma nuvem 
da parte do Poente, logo dizeis: Ahi vem 
tempestade : e assim succede : 

55 E quando vedes assoprar o vento do 


- Meiodia, dizeis: Ha de haver calma : e 


vem a calma. 

56 Hypocritas, sabeis distinguir os 
aspectos do Ceo, e da terra, pois co- 
mo não sabeis reconhecer o tempo pre- 
sente ? 

57 E porque não Julgais ainda por vós 


mesmos o que he justo 


Jerusalem? 

5 Não, eu vo-lo declaro: mas se vós- 
outros não fizerdes penitencia, todos aca- 
bareis da mesma sorte. 

6 E dizia tambem esta semelhança :: 
Hum homem tinha huma figueira plan- 
tada na sua vinha, e foi a buscar fruto. 
nella, e não o achou. 

7 Pelo que disse ao que cultivava a 
vinha: Olha, tres annos ha que venho 
buscar fruto a esta figueira, e não o acho : 
corta-a pois pelo pé: para que está ella. 
ainda occupando a terra ? 

8 Mas elle respondendo, lhe disse += 
Senhor, deixa-a ainda este anno, em 
quanto eu a escavo em roda, e lhe lanço 
estérco : 

9 E se com isto der fruto bem está: e 
senão, villa-has a cortar depois. 

10 E estava Jesus ensinando na Syna- 
goga delles nos Sabbados. 

11 E eis-que veio alli huma mulher, 
que estava possessa d'hum espirito, que 
a tinha doente havia dezoito annos: e 
andava ella encurvada, e não podia abse- 
lutamente olhar para cima. 
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12 Vendo-a Jesus, chamoy-s asi, e 


ode ar a paT is 
pp Mulher, estás livre do teu ão, e 


dentes : quo virdes que A 
mal. Isaac, e Jacob, e todos os Profetas estão 

13 E pôz sobrella as mãos, e no mes-,mno Reino de Deos, e que vós ficais fóra 
mo instante ficou direita, e glorificava a | delle excluidos. 

Deos. l 29 E viráð do Oriente, e do Occidente, 

14 Mas entrando a fallar o Principeje do Septentrião, e do Meiodia muitos, 
da Synagoga, indignado de ver que Jesus que se sentarão é Meza no Reino de 
fazia curas em dia de Sabbado, disse; Deos. 
para o Povo: Seis dias estão destina-| 30 E então os que são ultimos, serão 
dos para trabalhar: vinde pois nestes | os primeiros, e os que são os primeiros, 
a ser curados, e não em dia de Sab-| serão os ultimos. 
bado. i 31 No mesmo dia alguns 
15 Mas o Senhor respondendo lhe | dos Fariseos a Jesus, dizendo-lhe: Sahe, 
disse: Hypocritas, não desprende cada|ẹ vai-te daqui: porque Herodes te quer 
hum de vós nos Sabbados o seu boi, ou o tar. 
seu jumento, e não os tira de estribaria, | 32 E elle lhes respondeo: Ide, e disei 
para os levar a beber ? _ |a esse raposo: Que bem se vê que eu 

16 Porque razão logo se não devia | lanço fóra demonios, e faço perfeitas curas 
livrar deste cativeiro em dia de Sabbado ; hoje, e á manhã, e que ao terceiro dia vou 
esta filha de Abrahão, que Satanás tinha | a ser consumado. 
assim preza do modo que vedes, havia; 33 Importa com tudo caminhar eu 
dezoito annos ? ainda hoje, e á manhã, e depois dimanhã : 

17 E dizendo elle estas palavras se | porque não convem que hum Profeta 
-envergonhavão todos os seus adversarios : | morra fóra de Jerusalem. 
anas alegrava-se todo o povo, de todas as | 34 Jerusalem, Jerusalem, que matas os 
acções, que por elle erão obradas com | Profetas, e apedrejas os que a ti são en- 
tanta gloria. viados, quantas vezes quiz eu ajuntar os 

18 Dizia pois: A que he semelhante | teus filhos, bem como huma ave recolhe 

o Reino de Deos, e a que o compararei | os do sgu ninho debaixo das azas, e tu 
eu? não quizeste ? 
19 He semelhante ao grão de mostarda, | 35 Eis-ahi vos será deixada deserta a 
que hum homem tomou, e semeou na|vossa casa. E digo-vos, que não me 
sua horta, e que cresceo até se fazer huma | vereis, até que v e tempo, em que 
grande arvore: e as aves do Ceo repou- | digais: Bemdito o que vem em Nome do 
sárão nos seus ramos. Senhor. 

20 E disse outra vez: A que direi que CAPITULO XIV. 

o Reino de Deos, he semelhante? Cura Jesu Christo hum hydropico em dia 

21 Semelhante he ao fermento, que| . de Sabbado. Defende o que fizera. 
tomou huma mulher, e o escandeo dentro f Deve-se escolher o ultimo lugar, e 
«e tres medidas de farinha, até que ficasse | se convidar pars a mesa antes os pobres, 
léveda todaa massa. do que os ricos. Parabola dos que se 

22 E hia pelas Cidades, e Aldeias] escusórão de ir às vodas. He neces- 
ensinando, e caminhando para Jerusa-| sario dar de mão a tudo, por seguir 
Jem. a Jesu Christo. O sal, que perde a 

23 E perguntou-lhe huma : Senhor, he) força. 
assim que são poucos os que se salvão ? E ACONTECEO, que entrando Jesus 
E elle lhes disse : hum Sabbado em casa de hum dos 

24 Porfiai a entrar pela porta estreita : | principaes Fariseos a tomar a sua re- 
porque vos digo qu muitos procurarão | feição, ainda elles o estavão alli obser- 
entrar, e não poderãõ. vando: 

25 E quando o pai de familia tiver] 2 E eis-que diante delle estava hum 
entrado, e fechado a, porta, vós-outros | homem ico. E 
estareis de fóra, e começareis a bater á| $83 EJesus dirigindo a sua palavra aos 
porta, dizendo: Senhor, abre-nos: e elle | Doutores da Lei, e aos Fariseos, lhes 
vos responderá, dizendo: Não sei donde | disse, fazendo esta pergunta: He per- 
vós sois : mittido fazer curas nos dias de Sab- 

26 Então começaseis vós a dizer: Nós | bado ? 
somos aquelles, que em tua presença) .4 Mas elles ficarão callados. Então 
comemos, e bebemos, e a quem tu ensi-| Jesus pegando no homem o curou, e 
naste nas nossas p ; mandou-o embora. 

27 E elle responderá: Não sei donde} 5 E dirigindo a elles o discurso lhes 
vós sois : apartai-vos de mim todos os que | disse: Quem ha dentre vós, que se o seu 
obrais a iniquidade: - |jumento, ou o seu bei cahis n'hum poço 
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em dia de Sabbado, -o não tire logo no 
mesmo dia ? 

6 E elles não lhe podião replicar a 
isto. 

7 E observando tambem, como os con- 
vidados escolhião as primeiros assentos 
na meza, propondo-lhes huma parabola, 
dhes disse : 

8 Quando fores convidado o algumas 
vodas, não te assentes no primeiro lugar, 
porque póde ser que esteja alli outra 
pessoa mais authorizada do que tu con- 
vidada pelo. dono da casa, 

9 E due vindo este, que te convidou a 
41 e a elle, te diga: Dá o teu lugar a este : 
e tu envergonhado vás buscar o ultimo 


ugar : 
10 Mas quando. fores convidado, vai! 


tomar o ultimo lugar: para que quando 
wier o que te convidou, te diga: Amigo, 
senta-te mais para cima. rvir-te-ha 
isto então de gloria 
«que estiverem juntamente sentados á 
meza : 

11 Porque todo o que se exalta, será 
humilhado : e todo o que se humilha, será 
exaltado. 

12 Dizia mais ainda ao que o tinha 
«convidado : Quando deres algum jantar, 
ou alguma cês, não chames nem teus 
“amigos, nem teus irmãos, nem teus pa- 
sentes, nem teus visinhos, que forem 
ricos : para que não asonteça, que tam- 
bem elles te convidem a sua vez, e te 

em cam isso : 

13 Mas quando deres algum banquete, 
«convida os pobres, os aleijados, os coxos, 
€ os cégos ? 

14 serás hemaventurado, ue 
esses não tem com que te retribuir: mas 
ser-te-ha isso retribuido na resurreição 
dos justos, 

15 Tendo ouvido estas cousas hum dos 

ue estavão à meza, disse para Jesus; 
maventurado o que comer o pão no 
Reino de Deas. 

16 Então lhe disse Jesus: bum homem 
fez huma grande cêa, para a qual convidou 
a muitos. 

17 E quando foi a hora da cêa, enviou 
hum de seus servos a dizer aos convida- 
dos, que viessem, porque tudo estava já 
aperelhado. 

18 Porém todos à huma eomeçárão a 
escusar-se. Disse-lhe o primeiro: Eu 
comprei huma quinta, e he-me neces- 
sario ir vêlla: rogo-te que me dês por 
escusado. 

19 E disse outro: Eu i cinco 
Juntas, de bois, e vou a fager prova delles: 
rogo-te que me dês por escusado. 

20 Disse tambem qutro: Eu casei, e 
por isso não ìr lá. 

21 E voltando o servo deo conta a seu 


Senhor de tudo isto. Então irado o Paí 
de familia, disse ao seu servo : Sahe logo 
às praças, e ás ruas da Cidade: e traze- 
me cá quantos pobres, e aleijados, e cé- 
gos, e coxosachares. 

22 E disse o servo: Senhor, feito está, 
como o mandaste, e ainda ha lugar, pata 
outros mais. 

23 E respondeo o senhor ao servo: 
Sabe por esses caminhos, e cercos: e 
força-os a entrar, para que fique cheia a 
minha Casa. “ 

24 Porque eu vos declaro, que nenhum 
daquelles homens, que forão convidados, 
provará a minha cêa. 

25 E muitas gentes hião com elle: .e 
voltando Jesus para todos lhes disse : 

26 Se algum vem a mim, e não abor- 
rece a seu pai, e mãi, e mulher, e filhos, 
e irmãos, e irmans, e ainda a sua 
mesna vida, não póde ser meu Disoi- 


presença dos | pulo. 


27 E o que não leva a sua cruz, e vem 
em meu seguimento, não póde ser meu 
Discipulo. 

28 Porque qual de vós querendo .edifi- 
car huma torre, não se põe primeiro 
muito de seu vagar a fazereonta dos gas- 
tos, que são necessarios, para ver se tem 
com que a acabar, 

29 Para se não expor a que, depois 
que tiver assentado o fundamento, e 
não a puder acabar, todos os que a 
virem, comecem a fazer zombaria delle, 

30 Dizendo, Este homem principiou O 
edificio, e não o pode acabar ? 

31 Ou que Rei ha, que estando para ir 
para a campanha contra outro Rei, não 
tome primeiro muito de assento as suas 
medidas, a ver se com dez mil homens 
poderá ir a encontrar-se com o que traz 
contra elle vinte mil? 

32 D'outra maneira, aindo quando o 
outro está longe, enviando sua embaixada, 
lhe pede tratados de paz. 

83 Assim pois qualquer de vós que não 
dá de mão a tudo o que possue, não póde 
ser meu Discipulo. 

34 O sal he bom. Porém se o sal 
perder a força, com que outra cousa se ha 
de temperar? 

35 Ficará sem servir nem para a 
terra, nem para o monturo, mas lançar- 
se-ha fóra. O que tem ouvidos de ouvir, 


ouça. 
i CAPITULO XV. 
Murmuração dos Fariseas por verem que 
Jesus recebe os peccadores. Parabolas da 
ovelha, e dracma perdida. O filho pro- 
digo. A alegria do Ceo pela conversão 
de hum pec o 
(OAA rois a Jesus os pub- 
47 licanos, e os peccadores para o ou- 
virem. 
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2 Eos Fariseos, e os Escribas It 
muravão, dizendo: Este recebe os pecca- 
- dores, e come com elles, 

S E elle lhes propoz esta parabola, di- 
zendo : 

4 (Qual de vós-outros he o homem, 
q tem cem ovelhas: e se perde huma 

ellas, não he assim que deixa as no- 

venta e nove no deserto, e vai a bus- 
car a que se havia perdido, até que a 
ache ? 

5 E que depois que a achar, a põe sobre 
seus hombros cheio de gosto : 

6 E vindo a casa chama aos seus ami- 
gos, e visinhos, dizendo-lhes? Congratu- 
lai-vos comigo, porque achei a minha 
ovelha, que se havia perdido? 

7 Digo-vos que assim haverá maior 
júbilo no Ceo, sobre hum peccador que 
fizer penitencia, que sobre noventa e nove 
: justos, que não hão de mister peniten- 
cia. 

8 Ou que mulher ha, que tendo dez 
dracmas, e perdendo huma, não accenda 
a candeia, e não varra a casa e não 
a busque com muito sentido, até que a 
ache? 

9 E que depois de a achar, não con- 
voque as suas amigas, e visinhas, para 
lhes dizer : Congratulai-vos comigo, 
porque achei a dracma, que tinha per- 
dido ? 

10 Assim vos digo eu, que haverá 
jubilo entre os Anjos de Deos por hum 
peccador, que faz penitencia 

11 Disse-lhe mais: Hum homem teve 
dous filhos : - 

12 E disse o mais moço delles a seu 
: pai: Pai, dá-me a parte da fazenda, que 
me toca. E elle repartio entre ambos a 
fazenda. 

13 E passados não muitos dias, en- 
trouxando tudo o que era seu, partio o 
: filho mais moço para huma terra muito 
distante n'hum paiz estranho, e lá dis- 
- sipou toda a sua fazenda vivendo disso- 
Jutamente. i 

14 E depois de ter consumido tudo, 
succedeo haver naquelle paiz huma grande 
fome, e elle começou a necessitar. 

15 Retirou-se pois dalli, e accommo- 
dou-se com hum dos Cidadãos da tal 
terra. Este porém o mandou para hum 
. casal seu a guardar os pórcos. 

16 Aqui desejava elle encher a sua 
barriga de landes, das que comião os 
pórcos : mas ninguem lhas dava. 

17 Até que tendo entrado em si, 
: disse: Quantos jornaleiros ha em casa 
de meu pai, que tem pão em abundancia, 
e eu aqui pereço á fomé! 

38 Levantar-me-hei, e irei buscar a 
“meu pai, e dir-lhe-hei ; Pai, pequei contra 
o Ceo, e nte de ti: 


19 Ja não: sou digno de ser chamado 
teu filho: faze de mim, como de hum dos 
teus jornaleiros. 

20 Levantou-se pois. e foi buscar a 
seu pai. E quando elle ainda vinha longe, 
vio-o seu pai, que ficou movido de com- 
paixão, e correndo lhe lançou os bra- 
ços ao pescoço para o abraçar, e o bei- 


Jou. 
21 E o filho lhe disse: Pai, pequei 


contra o Ceo, e diante de ti, já não sow 
digno de ser chamado teu filho. 

22 Então disse o pai aos seus servos: 
Tirai depressa o seu primeiro vestido, e 
vestilho, e metteilhe hum annel no 
dedo, e os capatos nos pés : 

23 Trazei tambem hum vitello bem 
gordo, e matai-o, para comermos, e para 
nos regalarmos : 

24 Porque este meu filho era morto, e 
reviveo : tinha-se perdido, e achou-se. E. 
começárão a banquetear-se. 

25 E o seu filho mais velho estava 
no campo: e quando veio, e foi che- 
gando a casa, ouvio a symfonia, e o 
coro : 

26 E chamou hum dos servos, e per- 
guntou-lhe que era aquillo. . 

27 E este lhe disse: He chegado teu. 
irmão, e teu pai mandou matar hum no- 
vilho cevado, porque veio com saude. 

28 Elle então se indignou, e não queria 
entrar: Mas sahindo o pai, começou a. 
rogallo que entrasse. 

29 Elle porém deo esta resposta a seu 
pai; Ha tantos annos que te sirvo, sem 
nunca transgredir mandamento algum 
teu, e tu nunca me déste hum cabrito, 
para eu me regalar com os meus ami- 


gos : 
30 Mas tanto que veio este teu filho, 

que gastou tudo quanto tinha com prosti- 

tutas, logo lhe mandaste matar hum no-- 
vilho gordo. 

31 Então lhe disse o pai: Filho, tu 
sempre estás comigo, e tudo o meu he 
teu : 

32 Era porém necessario que houvesse 
banquete, e festim, pois que este teu ir- 
mão era morto, e reviveo: tinha-se per- 
dido, e achou-se. | 

CAPITULO XVI. 

O feitor, que se valeo da sua administração 
para adquirir amigos. Não se póde ser- 
vira Deos, e ao dinheiro. O matrimonio 
indissoluvel. A parabola do rico ava- 
rento, e de Lazaro mendigo. Quem não 
cré a Escritura, tambem não crerá o hum 
morto resuscitado. 

DIZIA tambem Jesus a seus Dis- 
cipulos: Havia hum homem rico 
ue tinha hum feitor: e este foi accusado 
iante delle como quem havia dissipado 


os seus bens. 
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2 E elleo chamou, e lbe disse: Que 
be isto que cuço dizer de ti? dá conta 
da tua administração: porque já não 
poderás ser meu feitor. 

3 Então o feitor disse entre si: Que 
farei, visto que meu amo me tira a ad- 
ministração ? cavar não posso, de men- 
digar tenho vergonha. 

4 Mas já sei o que hei de fazer, para 
que quando for removido da adminis- 
tração, ache quem me recolha em sua 
casa. 

5 Tendo chamado pois cada hum dos 
devedores de seu amo, disse ao primeiro : 
Quanto deves tu a meu amo? 

6 Eeste lhe respondeo : Cem cados d'a- 
geite. Elle então lhe disse: Toma a tua 
obrigação : e senta-te depressa, escreve 
outra de cincoenta. 

7 Depois disse a outro: E tu quanto 
deves? Respondec elle: Cem coros de 
trigo. Disse-lhe o feitor: Toma o teu 
escrito, e escreve oitenta. 

8 E o amo louvou este feitor iniquo, 
por haver obrado como homem de juizo: 
porque os filhos deste seculo são mais 
Ran na sua geração, que os filhos da 
uz. 

9 Tambem eu vos digo: que grangeeis 
amigos com as riquezas da iniquidade : 
para que quandu vós vierdes a faltar, 
vos recebão elles nos tabernaculos eter- 
nos. 
10 O que he fiel no menos, tam- 
bem he fiel no mais: e o que he injus- 
to no pouco, tambem' he injusto no 
muito. 

11 Se 
riquezas injustas: quem haverá 
de. vós as verdadeiras ? 

12 E se vós não fostes fiéis no alheio : 
quem vos dará o que he vosso! 

13 Nenhum servo póde servir a dous 
Senhores : porque ou ha de ter aborreci- 
mento a hum, e amor a outro: ou ha de 
entregar-se a hum, e não fazer caso do 
outro: vós não podeis servir a Deos, e 
às riquezas. 

14 Ora os Fariseos, que erão avarentos, 
ouvião todas estas cousas: e zombavão 
delle : 

15 E Jesus lhes disse : Vós-outros sois 
os que vos dais por justificados diante dos 
homens: mas Deos pr dp 
corações : ue o que he elevado aos 
olhos dos pç He abominação diante 
de Deos. 

16 A Lei, e os Profetas durárão até 
a vinda de João: desde este tempo he o 
Reino de Deos annunciado, e cada hum 
faz força por entrar nelle. 

17 He RR mais facil passar o Ceo, 
e a terra, do que perder-se hum til da Lei. 
\:48 Todo o que larga sua mulher, e 


que confie 


4 


is vós não fostes fiéis nas: 


casa com outra, commette adulterio: e o 
que casa com a que foi repudiada de seu 

| marido, commette adulterio. ' 
| 19 Havia hum homem rico, que se 
[vestia de purpura, e de hoilanda: e que 
, todos os dias se banqueteava esplendida- 
' mente. 

20 Havia tambem hum pobre men- 
"digo, por nome Lazaro, todo coberto 
de chagas, que estava deitado á sua 
porta, 

21 E que desejava fartar-se das mi- 
galhas, que cahião da meza do rico, mas 
i ninguem lhas dava: e os cães vinhão 
| lamber-lhe as ulceras. > 

22 Ura succedeo morrer este mendigo, 
que foi levado pelos Anjos ao seio de 
Abrahão. E morreo tambem o rico, e 
foi sepultado no Inferno. À 

23 E quando-elle estava nos tormentos, 
levantando seus olhos, vio ao longe a 
Abrahão, e a Lazaro no seu seio : 

2+ E gritando elle disse: Pai Abrahão, 
compadece-te de mim, e manda cá a 
Lazaro, para que molhe em agua a ponta 
do seu dedo, a fim de me refrescar 
a lingua, pois sou atormentado nesta 
chamma. 

25 E Abrahão ihe respondeo: Filho, 
lembra-te que recebeste os teus bens em 
tua vida, e que Lazaro não teve senão 
males: por isso está elle agora cunsolado, 
e tu em turmentos : 

26 E de mais, que entre nós, e vós está 
firmado hum grande abysmo : de maneira 
que os que querem passar daqui 
vós, não rodain, RE Ds de É ss 
para cá. 

27 E disse rico: Pois eu te rogo, Pai, 
que o mandes a casa de meu pai : 

28 Pois gue tenho cinco irmãos, para 
que lhes dê testemunho, não succeda 
virem tambem elles parar a este lugar de 
tormentos. 

29 E Abrahão lhe disse: Elles lá tem 
a Moysés, e aos Profetas: oução-os. 

30 Disse pois o rico: Não, pai Abra- . 
hão: mas se for a elles algum dos mortos, 
hão de fazer penitencia. 

31 Porém Abrahão lhe respondeo : Se 
elles não dão ouvidos a Moysés, e aos 
Profetas, tão pouco se deixarãô pe j 
ainda quando haja de resuscitar algum - 
dos mortos. 

CAPITULO XVII. 
Condemnação do que dá escandalo aos pe- 
queninos, Deve-se perdoar sete vezes no 
dia ao que se arrepende. Quão po- 
derosa seja a fé. Por mais que fa- 
çamos, sempre nos devemos ter em conta de 
servos inuteis. De dez leprosos, que Jesus 
curou, só hum he agradecido. Segunda 
vinda do Senhor ao Mundo, como hum 
relampago, 
7T 
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DISSE Jesus a seus Dlseipulos : 

He impossivel que deixe de haver 

escandalos: mas ai daquelle por quem 
elles vem. 

2 Sería melhor para elle que se lhe 
atasse 20 pescoço huma pedra de moinho, 
e que fosse precipitado no mar, do que ser 

ke a cassa de se escandalizar hum destes 
pequeninos. 

3 Estai com cuidado sobre vós: Se teu 
irmão peccar contra ti, reprehende-o: e 
se elle se arrepender, : 

"4 E se elle pecear sete vezes no dia 
contra ti, e sete vezes no dia te vier bus- 
car, dizendo : Peza-me, perdoa-lhe. 

3 E disserão os Apostolos ao Senhor : 

Augmenta-nos a fé. 

— 6 Eo Senhor lhes disse: Se tiverdes fé 
como hufn grão de mostarda, direis a esta 
amoreira: Arranca-te, e transplanta-te no 
mar : e ella vos obedecerá. 

7 Qual he pois de vós, o que tendo hum 
servo occupado em lavrar, ou em guardar 
gado, lhe diga, uando elle se recolhe do 
campo. Vai-te já pôr-te à meza. 

8 E que antes lhe não diga: Prepara- 
me a cêa, e cinge-te, e serve-me, em 
quanto eu como, e bebo, e depois disto 
comerás tu, e beberás ? 

9 E quando o servo tenha feito tudo o 
que lhe ordenon, por ventura fica-lhe o 
. Senhor em obrigação ? 

10 Creio que não. Pois assim tambem 
vós, depois de terdes feito tudo o que vos 
foi mandado, dizei: Somos hans servos 
inuteis : fizemos o que deviamos fazer. 

11 Succedeo pois, que indo Jesus para 
Jerusalem, passava pelo meio de Samaria, 
e de Galiléa. 

12 E ao entrar naima Aldeia, sahírão- 
lhe ao encontro dez homens leprosos, que 
se pozerão de longe: 

18 E levantárão a vos, dizetido: Jesus 
Mestre, tem compaixão de nós. 

14 Jesus tanto qite os vio, disse-lhes : 
Ide mostrar-vos aos Sacerdotes. E resul- 
tou, quando hião no caminho, ficarem 
limpos. 

15 E hum delles quando vio que havia 
ficado limpo, voltou atrás, engrandecendo 
a Deos em altas vozes, 

16 E veio lançar-se a seus pés com o 
rosto em terra, dando-lhe as graças: e 
este era Samaritano. 

17 E respondendo Jesus, disse: Não 
he assim, que todos os dez forão curados? 
e onde estão os outros nove? 

18 Não se achou quem voltasse, e viesse 
dar gloria a Deos, senão sé este estran- 
geiro. 

19 E disse para elle: Levanta-te, vai: 
que a tua fé te salvou. 

20 E tendo lhe feito os Farisgeos esta 
pergunta da virá o Reino de Deos? 


Pg pepino Jesus, disse: O Reino 
de Deos não virá com mostras alzumas 
exteriores : 

21 Nem dirão: Eilo aqui, ou eido 
acolá. Porque eis-aqui está o Reino de 
Deos dentro de vós. 

22 Depois disse a seus Díiscipulos: Lé 
virá tempo, em que vós desejareis ver 
hum dia do Filho do Homem, e não o 
vereis. 

23 Então vos dirão: Ei-lo aqui está, 
e eilo acolá. Não queirais ir, nem o 
sigais: - 

24 Porque assim como o relam 

ue fuzilando na região inferior do Ceos 
az clarão des de huma até à outra parte : 
assim será o Filho do Homem no seu dia. 

25 Mas he necessario que elle soffra 
primeiro muito, e que seja rejeitado deste 
Povo. 

26 E o que succedeo em tempo de Noé, 
do mesmo mode succederá tambem quando. 
vier o Filho do Homem, 

27 Elles comião, e bebião: casavão os 
homens com as mulheres, e as mulheres 
com os homens, até o dia, em que Noé 
entrou na arca: e então veio o diluvio, e 
fez perecer a todos. 

28 E como succedeo tambem em tempo 
de Lot: Estavão elles comendo, e bebendo: 
fazião compras, e vendas: plantavão, e 
edericavão : 

29 Mas no dia, em que Lot sahio de 
Sodoma choveo fogo, e enxofte do Ceo, 
que consumio a todós: . 

30 Assim mesmo será do dia em que 
se ha de manifestar o Filho do Homem. 

31 Naquella hora quem estiver no tel- 
hado, e tiver os seus moveis em casa, não 
desça a tirallos: e da mesma sorte quem 
estiver no campo, não volte atrás. 

32 Lembrai-vos da mulher de Lot. 

33 Todo o que procurar livrar a sua 
vida, perdella-ha : e todo o que a perder, 
salvalla-ha. 

84 Eu vos declaro: que naquella noite, 
de dnus homens, que estiverem na mesma 
cama: hum será tomado, e deixado o 
outro : 

35 E de duas mulheres, que estiverem 
moendo juntas: huma será tomada, èe 
deixada a outra: de dous, que estiverem 
no campo: humm será tomado, e deixado 
o outro. 

36 Replicando elles lhe disserao:: Onde 
será isso, Senhor? 

37 Elle lhes respondeo : Onde quer que 
estiver o corpo, ajuntar-se-hão alli tam- 


bem as aguias. 

CAPITULO XVIII. 

A parabola do Juiz iniquo. Importa ser 
perseverante em orar. Paraboin do Fari- 
seo, e do Publicano. Acolhe Jesus os me- 
ninos, Só Deos he bom, O que guarda 


A 
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os seus Mandamentos, salva-se. Entris- |e não lho embaraeeis : porque dos taes he 


tece-se kum rico, por 
Senhor, que deixe tudo. Quão dificultoso 
seja entrar kum rico no Ceo. 


lke aconse-lhar o |o Reino de Deos: 


17 Em verdade vos digo: Todo o que 


Premio dos | não receber o Reino de Deos, como hum 


que tudo deixão por amor de Deos. Pre- | menino, não entrará nelle. 


diz o Senhor a sua morte. 
ég perto de Jericó. 


orar sempre, e não cessar de 


Cura hum 


o fazer, 


18 Então lhe fez esta pergunta huns 


homem de qualidade, dizendo : Bom Mes- 


o 
PROPOZ-LHES tambem Jesus esta | tre, que devo eu fazer para possuir a vida 
perabola, para mostrar que importa | eterna ? 


19 E Jesus lhe respondeo: Porque me 


2 Dizendo: Havia em certa Cidade | chamas tu bom? ninguem he bom, senão 
hum Juiz, que não temia a Deos, nem | só Deos. 


respeitava os homens. 


20 Tu sabes os Mandamentos: Não 


3 Havia tambem na mesme Cidade, matarás: Não commetterás adultério = 


huma viuva, 


que costumava vir buscalo, | Não furtarás: Não dirás falso testemunho : 


dizendo: Sustenta o meu direito contra o | Honrarás a teu pai, e a tua mãi 


contende i 


21 Disse o homem: Todos estes Man- 


4 E elle por muito tempo lhe não quiz | damentos tenho eu guardado dés da minha. 


deferir. Mas por ultimo disse lá com- | moci 


stgo: Ainda que eu não temo a Deos, 
nem ai os homens : 
5T 


e .- 
22 O que tendo ouvido Jesus, disse-lhe > 
Ainda te falta huma coasa: vende tudo 


via como esta viuva me impor- | quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás 


tima, far-lhe-hei justiça, para que por fim | hum thesouso no Ceo: e depois vem, e 
não succeda, que vindo ella mais vezes | seguesme. 


de affrontas. 


me carre 


43 Quando elle ouvio isto, se entriste- 


6 Então disse o Senhor : Ouvi o que|ceo: a era mui rico. 


diz este Juiz inique : 


24 E Jesus vendo que elle ficára triste, 


7 E Deos não fará justiça aos seus | disse: Que difficultosa cousa he entrarem 
escolhidos, que estão clamando a elle de | no Reino de Deos os que tem cabedaes. 


dia, e de noite, e soffrerá elle que os op- 
primão? 


25 Porque he mais facil entrar hum 
camelo pelo fundo de huma agulha, do 


8 Digo-vos, que elle os vingará bem | que entrar hum rico no Reino de Deos. 


depressa. Mas quando vier o Filho do 


Homem, julgais vós que achará elle algu- | isso quem he que 


ma fé na terra? 


ue o ouvião: Visto 
e salvar-se? 
Jesus: O que he 


26 E disserão os 
27 Respondeo-l 


9 E propoz tambem esta parabola a | impossivel aos homens, he possivel a 


huns, que confravão em si mesmos, como 
se fossem justos, e desprezavão aos outros. 


10 Subírão dous homens ao Templo a | mos nós, 
fazer oração: hum Fariseo, e outro Pub- | mes. 


licano. 


Deos. 
28 Então disse Pedro: Eis-aqui ests- 
que deixámos tudo, e te segui- 


29 Jesus lhes respondeo: Em verdade 


21 O Fariseo posto em pé, orava lá no | vos digo, que ninguem ha, que huma vez 
seu interior desta fórma: Graças te dou, | que deixou pelo Reind de Deos a casa, ow 
meu Deos, porque não sou como os mais | OS pais, ou os irmãos, ou a mulher, ou os 
homens: que são huns ladrões, huns in- | filhos, | 


justos, huns adulteros: como he tambem 
este Publicano : 

12 Jejuo duas vezes na semana: pago 
© dizimo de tudo o que tenho. 


18 O Publicano pelo contrario posto (para Jerusalem, e tudo o 


30 Logo neste Mundo não receba muito 
mais, e no seculo futuro a vida eterna. 

31 Depois tomou Jesus á parte os doze 
Apostolós, e lhes disse: Eis-aqui vamos 
te está escrito 


já de longe, não ousava nem ainda levantar | pelos Profetas tocante ao Pilho do Homem, 
os olhos ao Ceo: mas batia nos peitos, | será cumprido : | 


dizendo: Meu Deos, sê propicio a mim | 


r. 
14 Digo-vos, que este voltou justificado 
para sua casa, e não o outro : porque todo 


32 Porque elle será entregue aos Gen- 
tios, e será escamnecido, e açoutado, e 
cuspido : j : 

33 E depois de o açoutarem, tirar-lhe- 


o que se exalta, será humilhado: e todo | hão a vida, e elle resurgirá ao terceiro dia. 


o que se humilha, será exaltado. 
15 E algumas pessoas lhe trazião tam- 
bem os seus meninos, para elle os tocar. 


O que vendo os Discipulos, repellião-os | alguma 


com palavras desabridas. 


16 Porém Jesus chamando a si os meni- | hia chegan 


34 Mas os Apostolos nada disto com- 
rehendêrão, e era para elles este discurso 
um edo, e não penetravão cousa 
ue se lhes dizia. 

35 Succedeo porém, que quando Jesus 
do a Jericó, estava sentado & 


Dvs, disse: Déixai vir a mim os meninos, ! borda da estrada hum cego pelindo esmola, 


.S. LUCAS XIX. 


36 E ouvindo o tropel da gente que 

passava, perguntou que era aquillo. 

37 E respondêrão-lhe, que era Jesus 
Nazareno que passava. 

38 No mesmo tem 
dar, dizendo : Jesus 
de mim piedade. 

39 E osque hião adiante reprehendião-o 
para que se calasse. Porém elle cada vez 
gritava mais: Filho de David, tem de 
mim piedade. 

40 Então Jesus parando, mandou que 
lho trouxessem. E quando elle chegou, 
fez-lhe pergunta, 

41 Dizendo: Que queres que te faça? 
E elle respondeo: Senhor, que eu veja. 

42 E Jesus lhe disse: Vê, a tua fé te 
salvou. 

43 E logo immediatamente vio, e o foi 
seguindo engrandecendo a Deos. E todo 
"o Povo assim que isto presenciou, deo 
Aouvor a Deos 

CAPITULO XIX. 

Conversão de Zaqueo A parabola dos dez 
marcos de prata. Predicção da ruina 
dos Judeos. Entrada de Jesus em Jerusa- 
dem; cuja futura destruição o faz chorar. 

Vai ao Templo, e lança fora delle os 

negociantes. 

TENDO entrado em Jericó, atra- 

vessava Jesus a Cidade. 

2 E vivia nella hum homem chamado 
‘Zaqueo: e era elle hum dos principaes 
entre os Publicanos, e pessoa rica : 

3 E procurava ver a Jesus, para saber 
quem era: e não o podia conseguir por 
causa da muita gente, porque era pe- 
„queno de estatura. | 

4 E correndo a diante, subio a hum 
“Ssycomóro para o ver: porque por alli 
kavia de passar. 

5 E quandou Jesus chegou áquelle lu- 
gar, levantando os olhos alli o vio, e lhe 
disse: Zaqueo, desce depressa: porque 
Importa que eu fique hoje em tua casa. 

6 E desceo elle a toda a pressa, e re- 
<ebeo-o gostoso. 

7 E vendo isto todos, murmuravão, 
dizendo, que tinha hido hospedar-se em 
casa de hum homem peccador. 

8 Entretanto Zaqueo posto na presença 
do Senhor, disse-lhe: Senhor, eu estou 
EO dar aos pobres ametade dos meus 

us: e naquillo em que eu tiver de- 
fraudado E lgach, pagar-lho hei quadru- 
plicado. 

9 Sobre o que lhe disse Jesus: Hoje 
entrou a salvação nesta casa : porque este 
tambem he filho de Abrahão. 

10 Porque o Filho do Homem veio 
buscar, e salvar o que tinha perecido. 

11 Ouvindo elles isto, continuando 
Jesus a fallar, lhes propoz huma para- 
bola, por Pa ião de estar elle perto de 


se poz elle a bra- 
ho de David, tem 


O SD 


Jerusalem :.e porque cuidavão que o 
Reino de Deos se havia de manifestar 
cedo. 

12 Disse pois: Hum homem de grande 
nascimento foi para hum paiz muito dis- 
tante a tomar posse d'hum Reino, para 
depois voltar. 

13 E chamando dez servos seus, deo- 
lhes dez marcos de prata, e disse-lhes: 
Negociai até eu vir. 

14 Mas os do seu paiz o aborrecião : e 
enviarão nas suas costas Deputados, que 
fizessem este protesto: Não queremos 
que este seja nosso Rei. 

15 E com effeito voltou elle com a posse 
do Reino tomada : e mandou chamar 
aquelles servos, a quem dera o seu di- 
nheiro, a fim de saber quanto cada hum 
tinha negociado. 

16 Veio pois o primeiro dizendo: Se- 
nhor, o teu marco adquirio dez. 

17 E o Senhor lhe respondeo: Está 
bem, servo bom, porque foste fiel no pouco, 
serás Governador de dez Cidades. 

18 Veio depois o segundo dizendo , Se- 
nhor, o teu marco rendeo cinco. 

19 E o Senhor lhe respondeo : Sê tu 
tambem Governador de cinco Cidades. 

20 Veio tambem o terceiro dizendo : 
Senhor, aqui tens o teu marco, que eu 
guardei embrulhado'num lenço : 

21 Porque tive medo de ti, que és hum 
homem rigido: que tiras donde não . 
pozeste, e que recolhes o que não se- 
measte. 

22 Disse-lhe o Senhor: Servo mão, 
pela tua mesma boca te condemno eu : 
tu sabias que eu era hum homem rigido, 
que tiro donde não puz, e que recolho o 
que não semeei: 

23 Logo porque não metteste tu o 
meu dinheiro a co, para que quando 
viesse, o recebesse eu então com os seus 
lucros? 

24 E disse aos 
Tirai-lhe o marco 
tem dez. 

25 E elles lhe respondêrão: Senhor, 
este já tem dez. 
26 Pois eu vos digo, que a todo aquelle 

que tiver se lhe dará, e terá mais: mas 
ao que não tem, sc lhe tirará aindo isso . 
mesmo que tem. 

27 Quanto porém áquelles meus ini- 
migos, que não quizerão que eu fosse seu 
Rei, trazei-mos aqui: e tirai-lhes a vida 
em minha presença. 

28 E dito isto, hia Jesus a diante de 
todos subindo para Jerusalem. 

29 E. aconteceo, que quando chegou ` 
perto de Bethfagé, e de Bethania, no 
monte que se chama das Oliveiras, enviou . 
dous Discipulos seus, 

30. Dizendo: Ide a essa Aldeia, que 


que estavão presentes : 
e prata, e dai-o aoque . 
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«está fronteira: entrando nella, achareis 
“hum jumentinho atado, em que nunca 
montou pessoa alguma: desprendei-o, e 
. trazei-o. 

31 E se alguem vos perguntar : Por- 
-que o soltais vós? dir-lhe-heis assim : 
Porque o Senhor deseja servir-se delle. 

32 Partírão pois os que tinhão sido 
“enviados: e achárão lá o jumentinho, 
- como o Senhor lhes dissera. 


33 E nando elles estavão despren- 
~ dendo o tal jumentinho, lhes disserão seus 


- donos: Porque soltais vós esse jumen- 
tenho? 

34 E elles respondêrão : Porque o Se- 
nhor tem necessidade delle. 

35 Trouxerão-o pois a Jesus. E lan- 
“cando sobre o jumentinho os seus vestidos, 

erão-o montar em cima. 

36 E por onde quer que elle passava, 
-estendião os seus vestidos no caminho. 

37 Mas quando já bia chegando á de- 
-xida do monte das Oliveiras, todos os 
-seus Discipulos transportados de gosto, 
começárão de chusma a louvar a Deos em 
altas vozes por todas as maravilhas que 
“tinhão visto, 

38 Dizendo: Bemdito o Rei, que vem 
-em Nome do Senhor, paz no Ceo, e gloria 
pas alturas. 

39 Então alguns dos Fariseos, que se 
achavão entre o povo, disserão-lhe : Mes- 
tre, reprehende a teus Discipulos. 

40 Aos quaes elle respondeo. Seguro- 
“vos, que se elles se calarem, clamarãô as 
mesmas pedras. 

41 E quando chegou perto, ao ver a 
“Cidade chorou Jesus sobrella, dizendo : 

42 Ah, se ao menos neste dia, que 
agora te foi dado, conhecesses ainda tu 
-o que te póde trazer a paz, mas por ora 
„tudo isto está encoberto aos teus olhos. 

43 Porque virá hum tempo funesto 
para ti: no qual os teus inimigos te cer- 
-carãô de trincheiras, e te sitiarãô: e te 
porão em apêrto de todas as partes: 

44 E te derribarãõô por terra ati, ea 
teus filbos, que estavão dentro de ti, e não 
deixaráô em ti pedra sobre pedra: por 
«quanto não conheceste o tempo da tua 
visitação. 

45 E havendo entrado no Templo, 
começou a lançar fóra todos os que ven- 
dião, e compravão nelle, 7 

46 Dizendo-lhes: Está escrito: Que a 
minha Casa, he Casa de oração. E vós 
tendes feito della hum covil de ladrões. 

47 E todos os dias ensinava no Templo. 
Mas os Principes dos Sacerdotes, e os 
Escribas, e os Principaes do povo andavão 
vendo como o havião de perder : 

48 Mas não achavão meio de lhe faze- 
tem mal. Porque todo o Puvo estava 
suspenso quando o ouvia. 

[Porr. Tesr.) 


CAPITULO XX. 

Querem os Sacerdotes, e Doutores da Lei 
saber, donde tem Jesu Christo a authori- 
dade. Elle os faz emmudecer com outra 
pergunta. A parabola dos que tomárão 
huma vinha de renda. Deve-se pugar o 
tributo a Cesar. Erro dos Sadduceos 
refutado. Chama David seu Senhor ao 
Messias. O orgulho dos Doutores dz 
PR Quer Jesus que huja delles cau- 
tela. 

E ACONTECEO hum daquelles dias, 

que estando Jesus no Templo ensi- 
nando ao povo, e annunciando o Evan- 
gelho, se ajuntáräo os Principes dos Sa- 
cerdotes, e os Escribas com os Anciãos, 

2 E fallárão-lhe nestes termos: Dize- 
nos, com que authoridade fazes tu estag 
cousas? ou: Quem he que te deo este 
poder ? 

3 E respondendo Jesus, lhes disse 1 
Tambem eu vos farei huma pergunta. 
Respondei-me: 


4 O baptismo de João era do Ceo, ou 
era dos homens ? 


A 


5 Mas elles discorrião dentro de si, 
dizendo: Se dissermos que era do Ceo, 
dirá: Porque razão logo não crestes nelle Z 

6 E se dissermos, que era dos homens, 
todo o povo nos apedrejará : porque elles. 
tem a certo que Joäo era hum Profeta. 

7 Respondêrão pois que não sabião 
donde era. | f 

8 Disse-lhes então Jesus: Pois nem 
eu vos direi, com que authoridade faço. 
estas cousas. 

9 E começou a dizer ao povo esta pa~ 
rabola: Hum homem plantou huma 
vinha, e arrendou-a a huns fazendeiros 2, 
e elle esteve ausente por muitos tempos. 

10 E em huma occasião enviou hum 
dos seus servos aos fazendeiros, ue. 
lhe dessem do fruto da vinha. Élles des 
pois de o ferirem, recambiárão-o sem 
cousa alguma. 

11 E tornou a enviar outroservo. Mas 
elles ferindo tambem a este,e carregando-ox 
de afirontas, o despedírao vazio. 

12 Tornou a enviar ainda, terceiro 3 
E ferindo tambem a este o deitárão 

ra. 

13 Disse então o Senhor da vinha =. 
Que hei de fazer? mandarei meu filho 
amado: sem dúvida que quando o virem, . 
lhe guardaráð respeito. | 

14 Quando os fazendeiros o virão dis- 
corrêrão entre si, dizendo : Este he o her- 
deiro, matemo-lo, para fazer nossa a he~ 


rança. | 
- 15 E lançando-o fóra da vinha, o ma- 


tárão. 
vinha ? 
16 Virá, e acabará de todo com aquelles. 
fazendeiros, e dará a vinha a outros. 
F 81 


Que lhes fará pois o Senhor da, 
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que ouvindo elles, lhe disserão: Deos tal 
não permitta. 

17. E elle olhando para elles, disse : 
Pois que quer dizer isto, que está escrito : 
A Dodi que desprezárião os edificadores, 
esta velo a ser a principal do angulo ? 

18 Todo o que cahir sobre aquella 
pedra, ficará quebrantado : e sobre quem 
ella cahir, sera feito em migalhas. 

19 E os Principes dos Sacerdotes, e os 
Escribas lhe desejavão lançar as mãos 
naquela hora: mas temérão ao povo: e 
isto porque entendêrão que contra elles 
havia proposto esta parabola. 

20 Com o olho pois nelle mandárão 
espias, que se disfarçassem em homens 
de bem, para o apanharem no que dizia, 
a fim de o id e á jurisdicção, e 
poder do Governador. - 


21 Estes pois lhe fizerão huma per-| 


:gunta, dizendo: Mestre, sabemos que 
llas, e ensinas rectamente : e que não 

fazes excepção de pessoas, mas que en- 

sinas o caminho de Deos em verdade : 

22 He-nos permittido dar o tributo a 
Cesar, ou não 

93 E entendendo Jesus a astucia delles, 
“Mes disse: Porque me tentais? 

24 id me cá hum dinheiro: De 

em he a imagem, e a inscripção que 
em Reinondendo elles lhe EN pa 
De Cesar. 

25 Então lhe disse o Senhor: Pagai 
Jogo a Cesar o da he de Cesar: e a 
Deos o que he de Deos. 

26 E não podérão reprehender as suas 
pd diante de povo : antes admirados 

sua resposta, se callárão. | 

27 Chegárão depois alguns dos Sad- 
duceos, que dizem que não ha resurreição, 
€ lhe fizerão esta pergunta. 

26 Dizendo: Mestre, Moysés nos deixou 
«escrito: Se morrer o irmão d'algum, ten- 
«o mulher, e este não deixar filhos, que 
me case com ella o irmão do tal, e dê suc- 
cessão a seu irmão: 

"29 Havia pois sete irmãos: o primeiro 
“MOS quaes casou, e murreo sem filhos. 

30 Casou tambem o segundo com a 
viuva, e morreo sem filho. 

81 Casou depois com ella o terceiro. 
E assim successivamente todos os sete, os 
quaes tambem morrêtão sem deixar suc- 
cessão. 

33 Morreo em fim tambem a mulher 
depois de todos elles. 

33 Quando for a a resurreição, de 

| delles será ella mulher? pois que o 

i de todos sete. l 

34 E Jesus lhes disse: Os fil 
seculo casão homens com m 
mulheres com homens: 


s deste 
eres, e 


de Ab 
de Jacob. 


mortos, nem os homens desposaréô mu- 
lheres, nem as mulheres homens : 


36 Porque não poderáõ jámais morrer : 
r quanto são iguaes aos Anjos, e são 
lhos de Deos: visto serem filhos da re- 


surreição. 


37 E que os mortos hajão de resuscitar, 


o mostrou tambem Moysés 20 pé da 


Carça, uns chamou ao Senhor o Dees. 
ao, e o Deos de Isaac, e o Deos 


38 Ora Deos não o he de mortos, mes 
de vivos: porque todos vivem para elle. 

39 E respondendo alguns dos Escribas, 
lhe disserão : Mestre, bem. 

40 E dalli em diante não se atrevêrao 
mais a fazer-lhe pergunta alguma. 

41 Mas Jesus Ibes disse : Como dizem. 
que o Christo he filho de David ? 

42 Porque David mesmo no Livro dos- 

Salmos diz: Disse o Sephor ao meu Se- 

nhor, senta-te á minha mão direita, 

43 Até que eu ponha os teus inimigos- 
por escabello de teus pé 

44 Logo David e dinis Senhor : 
pois como he elle seu filho ? 

45 Estando-o porém ouvindo todo o- 
povo, disse Jesus a seus Discipulos : 

46 Guardai-vos dos Escribas, que que-. 
rem andar com roupas talares, e gostão 
de ser saudados nas praças, e das primei-- 
ras cadeiras nas Synagogas, e dos pri-- 
meiros assentos dos banquetes : 

47 Que devorão as casas das viuvas, 
fingindo largas orações. Estes taes rece- 
berãô maior condemnação. 

CAPITULO XXI. 

Huma pobre viuva lança no gazofylacio- 
mais do que as pessoas ricas. ` Prediz 
Jesu Ro y ruina do Templo. Dispõe 
a seus Discipulos para o tempo dus guerras, 
e tribulações. Sinaci, que käo de pre- 
ceder a segunda vinda. He necessario 
preparar-se cada hum com a abstinencia, 
com o desprezo do Mundo, com as vigilias, 
e com a oração. 

ESTANDO Jesus olhando vio os 
ricos, que lançavão as suas offrendas- 
no gazofylacio. 

2 E vio tambem huma pobrezinha 
viuva, que lançava duas pequenas moedas. 

3 E disse: na verdade vos digo, que 
esta pobre viuva lançou mais que todos os- 
oútros. 

4 Porque todos esses fizerão a Deos 
offertas daquillo, que tinhão em abun- 
dancia: mas ella deo da sua mesma indi- 
gencia tudo o que lhe restava para o seu 
sustento. 

+ E dizendo-lhe alguns a respeito do 


Templo, que estava ornado de bellas pe- 
dras, e de magníficos Donativos, Jesus 


85 Mas os que forem julgados dignos | lhes respondeo : 


, € da resurreição dos 


telle seculo 
see e 


6 No tocante a estas cousas que vedes, 
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viráð dias, em que não ficará pedra sobre 
pedra, que não seja demolida. 

7 Então lhe faerão esta pergunta di- 

zendo: Mestre, quando será isto, e que 
sinal haverá quando assim começar a 
cumpnir-se ? 
+ 8 Respondeo-lhes Jesus: Vede não 
sejais enganados: porque muitos hão de 
vir debaixo de mêu Nome, dizendo, eu 
: e este tempo está proximo: mas 
guardaivos de ir após elles. . 

9 E quando ouvirdes fallar de guerras, 
e de tumultos, não vos assusteis: estas 
cousas sim devem sueceder primeiro, mas 
não será lugo o fim, 

10 Então lhes dizia: Levantar-se-ha 
Nação contra Nação, e Reino contra 

no 


ino. 

11 E haverá grandes terremotos por 
varias partes, e epidemias, e fomes, e ap- 
parecerãô cousas espantosas, e grandes 
sinaes do Ceg, 

12 Mas antes de tudo isto lançar-vos- 
hão elles as mãos, e perseguir-vos-hão 
entregando-vos ás Synagogas, e 80S Car- 
ceres, levando-vos á presença dos Reis, 
e dos Governadores, por causa do meu 
Nome : | 

13 E isto vos será oceasião de dardes 
testemunho. há 

14 Gravai pois nos vossos corações, o 
não premeditar como haveis de responder : 

15 Porque eu vos darei huma boca, e 
huma sabedoria, á qual não poderãô re- 
sistir, nem -contradizer todos os vossos 
inimigos. 

16 E sereis entregues por vossos pais, 
e irmãos, e parentes, e amigos, e farão 
morrer a alguns de vós-outros : 

17 E sereis aborrecidos de todos por 
causa do meu Nome: 

18 Entretanto não se perderá hum ça- 
bello da vossa cabeça. 

19 Na vossa paciencia possuireis as vos- 
sas almas. 

20 Quando virdes pois que Jerusalem 
he sitiada de hum exercito, então sahei 
que está proxima a sua desolação : 

21 Os que nessa tempo se acharem em 
Judéa, fujão os montes: e os que 
dentro da Cidade, retirem-se: e qs que 
nos campos, não entrem nella: | 

32 Porque estes são dias de vingança, 
pera que se cumprão todas as cousas, que 
estão escritas. 

23 Mas ai das que estiverem prenhes, 
e das que então criarem naquelles dias : 
perque haverá grande aperto sobre a terra, 
e Ira contra este povo. 

' 24 E cahirãô ao fio da espada : e serão 
levades cativos a todas as Nações, e Jesu- 
salem será pizada dos Gentios: até se 
completarem os tempos das Nações. 

25 E haverá sinaes no Sol, e na Luas, e 


nas Estrellas, e na terra consternação dgs 

Gentes pela confusia em que as porá œ 

bramido do mar, e das ondas : | 

26 Mirrando-se os homens de susto, & 
na expectação da que virá sobre todo œ 
Mundo : porque as Virtudes dos Ceos se 
abalaráð : 

27 E então verão o Filho do Homero, 
que virá sobre huma nuvem com grande 
poder, c magestade, 

28 Quando começarem pois a cumpry— 
se estas cousas, olhai, e Jevantai as vossas 
cabeças: porque está perto a vossa rẹ- 
dempção. 

29 Propoz-lhes depois este simile : Olhaz 
para a figueira, e para as mais arvores: 
~ 80 Quando ellas começão já a produzir 
ce si fruto, conheceis vós que está perto o 

tid. 

31 Assim tambem quando vós virdes 
que vão succedendo estas cousas, sabei 
que está perto o Reino de Deas, 

32 Em verdade vos affirmo, que esta 
geração não rá, em quanto se não 
cumprirem t estas cousas, 

33 Passará o Ceo, e a terra: mas 38. 
minhas palavras não áð. | 

34 Velai pois sobre vós, para que não 
succeda que os vossos corações se fação 
patos com as demazias do comer, e do. 

eber, e com os cuidados desta vida: e 

para que aquelle dia vos não apanhe de 

repente. 

35 Porque elle assim como bum laço 
prenderá a todos, os que habitão sobre a 
face de toda a terra. 

36 Vigiai pois, orando em todo o tempo, . 
a fim de que vos façais dignos de evitar: 
todos estes males, que tem de succeder, e- 
de vos presentardes com confiança diante- 
do Filho do Homem. 

37 Ora Jesus de dia ensinava no Tem-. 
plo: e de noite sahia a ficar no monte, 
que se chama das Oliveiras. 

38 E todo o Povo hia ter com elle de. 
madrugada para a ouvir no Templo. 

CAPITULO XXII” 

Tratão os Prineipes dos Sacerdotes de dar 
a morte a Jesu Christo. Judas lho vende. 
Danda o Senhor prepurar o necessario 
para cedebrur a Pascoa. Cansagra o pães. 
e vinho no sew Corpo, e Sangue, e ordena 
Sacerdotes os dpostelus. LVisputão estes 
eutre sia primazia, Ore Jesus pela fé 
de Pedro. Prediz-lhe as suas neguções.. 
Allegoria das duas espudas. Oração de 
Horto. ia, e tuor de sangue. A sua. 
prizão. He levado é presença do Ponti- 
fice. Nege-s Pedro tres vezes. Oppre- 
brios indignos, que Jesus padece dos Mái 
nistros Eile se confessa Filho de Doos 
em presença de todo. o Conselho, 

ESTAVA pois chegada a festa dos- 

pães asmas, que se chama a Pascos 
F2 Es 
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.2 E os Principes dos Sacerdotes, e os 
Escribas andavão buscando modo de 
tirarem a vida'a Jesus: porém temião o 
povo. 

3 Ora Satanás entrou em Judas, que 
tinda por sobrenome Iscariotes, hum dos 
doze : 

.4 E foi, e tratou com os Principes dos 
Sacerdotes, e com os Magistrados, de 
como lho entregaria. 

' 5 E elles folgárão com isso, e ajustárão 
de lhe darem dinheiro. 

6 E Judas deo tambem a sua palavra. 
Para o que buscava occasião opportuna 
de lho entregar sem tumulto. 

7 Entretanto chegou o dia dos pães 
asmos, no qual era necessario immolar-se 
a Pascoa. 

8 Enviou pois Jesus a Pedro, e a João, 
dizendo: Ide apparelhar-nos a Pascoa, 
para a comermos. 

9 E elles lhe perguntárão : Onde queres 
tu que nós ta apparelhemos? 

10 E respondeo-lhes Jesus : Tanto que 
vós entrardes na Cidade, sahir-vos-ha ao 
encontro hum certo homem, que levará 
huma bilha de agua: ide seguindo-o até 
a casa, em que elle entrar, 

11 E direis ao Pai de familia da casa : 
o Mestre te manda dizer: Onde está o 
aposento, que tu me dás, para eu nelle 
comer a Pascoa com os meus Discipulos. 

12 E elle vos mostrará huma grande 
sala toda ornada, e alli fazei os preparos. 

13 Indo elles pois achárão tudo como 
o Senhor lhes dissera, e preparárão a 
Pascoa. 

14 E chegada que foi a hora, poz-se 
Jesus á meza, e com elle os doze Apos- 
tolos : 

15 E disse-lhes: Tenho desejado an- 
ciosamente comer comvosco esta Pascoa, 
antes da minha Paixão. 

16 Porque vos declaro, que a não tor- 
narei mais a comer, até que ella se cum- 
pra no Reino de Deos. 

17 E depois de tomar o Calis, deo 
graças, e disse: Tomai-o, e distribui-o 
entre vós: 

18 Porque vos declaro, que não tor- 
narei a beber do fruto da vide, em quanto 
não chegar o Reino de Deos. 

19 Tambem depois de tomar o pão deo 
graças, e partio-o, e deo-lho, dizendo : 

te he o meu Corpo, que se dá por vós: 
fazei isto em memoria de mim, 

20 Tomou tambem da mesma sorte o 
Calis, depois de cear dizendo: Este Calis 
he o Novo Testamento em meu Sangue, 
que será derramado por vós. 

21 Entretanto eis ahi a mão de quem 
me ha de entregar, está á meza comigo. 

22 E na verdade o Filho do Homem 
vai, Sun o que está decretado : mais 


ai daquelle homem, por quem ella ha de 
ser entregue. 

23 Começãrão elles então a perguntar 
entre si, qual delles seria o que tal hou- 
vesse de fazer. 

24 E excitou-se tambem entrelles a 
questão, sobre qual delles se devia reputar 
o maior. 

25 Porém Jesus lhes disse: Os Reis 
dos Gentios dominão sobrelles : e os que 
tem sobrelles authoridade, chamão-se 
Bemfeitores. 

26 Não ha de ser porém assim entre 
vós-outrus: mas o que entre vós he o 
maior, faça-se como o mais pequeno: e 
o que governa, seja como o que serve. 

27 Porque qual he maior, o que está 
sentado á meza, ou o que serve? não he 
maior o que está sentado á meza: Pois 
eu estou no meio de vós-outros, assim 
como o que serve. f 

28 Mas vós-outros sois os que haveis 
permanecido comigo nas minhas tentações : 

29 E por isso eu preparo o Reino para 
vós outros, como meu Pai o tem pre- 
parado para mim, 

30 Para que comais, e bebais á minha 
meza no meu Reino: e vos senteis sobre 
thronos, para julgar as doze Tribus de 
Israel. 

31 Disse mais o Senhor: Simão, Si- 
mão, eis-ahi vos pedio Satenás com in- 
stancia, para vos joeirar como trigo: 

32 Mas eu roguei por ti, para que a 
tua fé não falte: e tu em fim depois de 
convertido, conforta a teus irmãos. 

33 Respondeo-lhe Pedro: Senhor, eu 
estou prompto a ir comtigo, tanto para a 
prizão, como a morrer. 

34 Mas Jesus lhe disse: Declaro-te, 
Pedro, que não cantará hoje o gallo, sem 
que tu por tres vezes não hajas aeneo 
que me conheces. Depois perguntou-lhes : 

35 Quando eu vos mandei caminhar 
sem bolsa, e sem alforje, e sem çapatos, 
faltou-vos por ventura alguma cousa ? 

36 E elles respondêrão. Nada. Pro- 
seguio logo Jesus: Pois agora quem tem 
bolsa, tome-a ; e tambem alforje : e o que 
a não tem, venda a sua tunica e compre 
espada. 

37 Porque vos digo, que he necessario, 
que se veja cumprido em mim ainda isto 
e está escrito : E foi reputado por hum 

os iniquos. Porque as cousas que dizem 
respeito a mim, vão já a ter o seu cumpri- 
mento. 

38 Mas elles respondêrão: Senhor, 
eis-aqui estão duas espadas. E Jesus 
lhes disse: Basta. 

39 E tendo sahido, foi dalli como cos- 
tumava para o Monte das Oliveiras. E 
seus Discipulos o seguírão tambem. 

- 40 E quando chegou áquelle lugar, 


- 
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lhes disse : Ofai para que não entreis em 
tentação. 

41 E Jesus se arrancou delles obra de 
hum tiro de pedra: e posto de joe-lhos, 
orava, 

42 Dizendo : Pai, se he do teu agrado 
transfere, de mim este Calis: Não se 
faça com tudo a minha vontade, senão a 
tua. 

43 Então lhe appareceo hum Anjo do 
Ceo, que o confortava. E posto em 
agonia, orava Jesus com maior instancia. 

44 E veio-lhe hum suor, como de gotas 
de sangue, que corria sobre a terra. 

45 Depois tendo-se levantado da ora- 
ção, e vindo ter com seus Discipulos, 
achou-os dormindo de tristeza, 

46 E disse-lhes: Que, vós dormis? 
levantai-vos, orai, para que não entreis em 
tentação. 

4? Estando elle ainda fallando, eis-que 
chega hum tropel de gente: e hum dos 


dizendo: Certâmente que este tambem 
estava com elle: pois que tambem he 
Galileo. 

60 E Pedro lhe respondeo: Homem, 
eu não sei que he o que tu dizes. Eno 
mesmo ponto, quando elle ainda fallava, 
cantou o gallo. 

61 E voltando-se o Senhor poz os olhos 
em Pedro. E Pedro se lembrou da pa- 
lavra do Senhor, como lhe havia dito: 
Antes que o gallo cante, me negarás tres 
vezes: 

62 E tendo sahido para. fóra, chorou 
Pedro amargamente : E 

63 Entretanto os que tinhão prezo a 
Jesus, fazião escarneo delle, ferindo-o. 

64 E vendárão-lhe os olhos, e davão- 
lhe na cara: e perguntavão-lhe, dizendo: 
Adivinha quem he o que te deo? 

65 E dizião outras muitas affrontas, 
blasfemando contra elle. sã 

66 E depois que foi dia se ajuntárão os 


doze que se chamava Judas, vinha á testa | Anciãos do povo, e os Principes dos Sa- 


delles : o qual se chegou a Jesus para o 
beijar. 


cerdotes, e os Escribas, e o levárão ao seu 
conselho, dizendo alli: Se tu és o Christo: 


48 E Jesus lhe disse : Judas, basta que | dize-no-lo. 


entregas o Filho do Homem, dando-lhe 
hum osculo? 

49 Então os que estavão com Jesus, 
vendo no que isto viria a parar, disserão 
para elle: Sehhor, firamo los á espada? 

50 E hum delles deo hum golpe num 


67 E respondeo-lhes Jesus: Se vo 1 
disser, não me haveis de dar credito: 

68 E tambem se vos fizer qualquer 
pergunta, não me haveis de responder, 
nem deixar ir. 

69 Mas depois disto estará sentado o 


servo do Summo Pontifice, e cortou-lhe a | Filho do Homem á mão direita do poder 


orelha direita. 

51 Mas respondendo Jesus disse: 
Deixai os, basta. E tendo-lhe tocado a 
orelha, o sarou. 

52 E voltando-se Jesus para os Princi- 


de Deos. 


70 Então disserão todos: Logo tu éso 


Ro de Deos? Respondeo elle: Vós o 


dizeis, que eu o sou. 
71 E elles proseguírão: Que mais tes- 


pes dos Sacerdotes, e para os Magistrados | temunho nos he necessario? quando nós 
do templo, e para os Anciãos, que tinhão | mesmos o ouvimos da sua boca. 


vindo contra elle, disse : Viestes armados 


CAPITULO XXIII. 


d'espadas e de varapãos como contra hum | He Jesus levado Ep de Pilatos. Este 


ladrão? 

53 Havendo eu estado cada dia com- 
vusco no Templo, nunca estendestes as 
mãos contra mim: porém esta he a vossa 
hora, e o poder das trévas. 

54 Prendendo logo a Jesus, o levárão a 
casa do Summo Pontifice: e Pedro o hia 
seguindo de longe. 

- 55 E tendo-se accendido fogo no meio 
do pateo, e sentando-se todos em roda, 
estava Pedro no meio delles. 

56 Então huma escrava, que o vio sen- 
tado ao lume, depois de encarar bem nelle, 
disse : Este tambem era da companhia 
dasuelle homem. 

57 Mas Pedro o negou, dizendo: Mu- 
lher, eu não o conheço. 

58 E dahi a pouco vendo-o outro, disse- 
lhe: Tu tambem és dos taes. Ao que 
Pedro respondeo: Homem, não o sou. 

59 E tendo-se passado o intervallo quasi 
de huma hora, afirmava outro o mesmo, 


o remette a Herodes, donde torna a vir 
para Pilatos. Quer este livrallo. Pede 
o povo que solte antes a Barrabás. Instão 
os «Judeos pela condemnação de Jesus, e 
Pilatos, o entrega a ser crucificado. He 
constrangido Simão a levar-lhe a Cruz, 
Crucifição-o entre dous ladrões. Ora 
pelos que lhe dão a morte. He illudido 
de grandes, e pequenos. Dáão-lhe a beber 
vinagre. O bom ladrão comvertido, e 
premiado. Escurece-se o Sol, e rasga-se 
o véo do Templo. Espira Jesus, O Cen- 
turião o reconhece Filho de Deos. Jos 
o enterra. 
E LEVANTANDO-SE toda a multi- 
dão dos daquelle Conselho, levárão 
Jesus a Pilatos. ' | 
2 E começárão a accusallo, dizendo: A 
este temos achado pervertendo a nossa 
Nação, e vedando dar tributo a Cesar, e 
dizendo, que elle he o Christo Rei. 
3 E Pilatos lhe perguntou, dizendo: 
85 
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«dendo, disse: Tú'o dizes. 

4 Então disse Pilatos aos Principes dos 
Sacerdotes, e ao povo : Eu não acho-.neste 
domem crime algum. - 

5 Mas elles porfiavão cada vez mais, 
"dizendo: Elle pepi o povo com a E 
trina que próga por toda a Judea, desde 
Galiléen, onde começou, até aqui. 

6 E Pilatos ouvindo fallar de ‘Galiléa, 

mtou se era Galileo aquelle homem. 

7 E quando soube que era da jurisdie- 
To S ma au ao momo 

erodes, o qua uelles dias oal- 
e se dora “tao em Jaaa 

lem. 

8 E Herodes tendo vistoa Jesus, folgou 
Quito: porque de longo tempo tinha de- 
sejo de o ver, por ter ouvido dizer delle 
muitas cousas, e esperava ver-lhe fazer 
algum milagre. | | 

9 Eer-lhe pois muitas perguntas. Mas 
«elle a nenhuma deo resposta 

30 E os Principes dos Sacerdotes, e os 
-Eseribas estavão alli presentes accusan- 
do-o com grande instancia. 

11 Herodes porém com os do seu ex- 
ercito desprezou-o: e fez escarneo delle 
“tendo-o mandado vestir de huma vesti- 
«dura branca, e tornou-o a enviar a Pilatos. 

12 E naquelle dia ficárão amigos Hero- 
“des, e Pilatos: porque estavão antes ini- 

aigos hum do outro. 

13 Pilatos pois tendo chamado os Prin- 
“cípes dos Sacerdotes, e os Magistrados, e 
o povo, 

14 Lhes disse: Vós apresentastes me 
este homem, como perturbador do povo, 

é vede que fazendo-lhe eu diante 
de vós-outros, não achei neste homem 
culpa alguma daquellas de que o accu- 
“Mais 


15 Nem 'Herodes tio pouco: porque 
«vosremetti a elle, e eis-que nada se lhe 
tem. provado que mereça morte. 
~ 46 Soltallo-hei logo depois de o cas- 

«gar. 
17 Ora Pilatos estava precisado a sol- 
ttar-lhes pela festa hum: criminoso. 

18 .Por isso tado o povo gritou a huma 
woz dizendo: Faze morrer este, e solta- 
mos Barrabás, 

19 O qual havia sido .prezo causa 
de huma sedição feita na Cidade, e por 
causa de hum homicidio. 

20 E Pilatos, que desejava livrar a 
Jesus, fallou de novo aos Judeos. 

21 Mas-elles tornárão a gritar, dizendo : 
Crucifica-o, crucifica-o. 

20 E terceira vez lhes disse Pilatos : 
Pois:que mal fez elle? eu não acho nele 
«ousa alguma de morte : irei logo casti- 
gallo, e depois soltallo-hei. 


d 
os 


-com o povo o escarnecião, 


mais as suas vozes. 

24 Em fim erdenou Pilatos, que se e1- 
ectitasse o que elles pedião. 

45 No mesmo tempo soltou-lhes j 
que havia sido prezo por causa do homi- 
cido, e da sedição, que era quem elles pe- 
dião, e permittio-lhes que fizessem de 
Jesus o que quizessein. 

26 In já levando, pegário num 
certo homem de Cyrene, chamado Simão, 
qe vinha de huma granja: e pozprão & 

ruz sobrelle, para que a levasse após de 
Jesus. in 

27 E seguia-o huma e multidão 
de povo, e ad nos 
peitos o choravão, e lamentavão. 

28 Mas Jesus voltando-se para ellas, 
lhes disse: Filhas «de Jerusalem, não cho- 
reis sobre mim, mas chorai sobre vô 
mesmas, e sóbre.vossos filhas 

29 Porque sabei que virá témpo, em que 
se dirá: Ditosas as que são estéreis, e€ 


ditosos os ventres que não gerárão, edito- 


sos os peitos que não dérão de mamar. 

30 Então começarão os homens a dizer 
aos montes: Cahi sobre nós, e aos oiteit- 
us: Cobri-nos. 

81 Porque se isto se faz no lenho verde, 
que se fará no secco? 

S2 E erão tambem levados com Jess 


outros dous, que erão malfeitores, para se 


lhes o a Gg a 
33 E depois chegárão ao lugar que 
chama Calvario, all o crueificárão a elle : 
e aos ladrões, hum á direita, e outro à 

esquerda, 
34 E Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes: 
orque não sabem o que fazem. Divi- 
o porém os seus vestidos, sorteárão- 
35 Entretanto estava o povo olhando 
para elle, e os Principes dos S 


Quem salvou aos outros, que se salve sí, 


-se este he o Christo escolhido de Deos. 


36 E da mesma sorte o escarnecião 6 
soldados, chegando-se a elle, e offerecen- 
do-lhe a beber vinagre. e 

37 E dizendo: Se tu és o Rei do 
Judeos, salva-te a ti mesmo. 

88 E estava tambem sobre elle bum 
Titulo, escrito em letras Gregas, € Lat 
nas, e Hebraicas, o qual dizie : Este he o 
Rei dos Judeos. 

39 E hum d'aquelles ladrões, que T 
vão dependurados, blasfemava contr € H 
dizendo : Se tu 'és o Christo, salva-te 8 
mesmo, e a nós-outros. 

40 Mas o outro respondendo, 0 Eça 
hendia, dizendo: Nem ainda tu temes 
Deos, estando no mesmo supplico. a 

41 E nós-outros o estamos na ; 


25 Mas elles instavão pedindo a grandes | justamente, porque recebemos o CasUB? 
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que merecem as nossas obras: mas este 
gúenhum mal fez. 
42 E dizia a Jesus: Senhor, lembra-te 
de mim, quando entrares no teu Reino. 
43 E Jesus lhe respondeo : Em verdade 
te digo: Que hoje serás comigo nọ Pa- 
saiso. 


44 Era então quasi a hora sexta, e toda 
-a terra ficou coberta de trévas até a hora 
nona. 

45 Escureceo-se tambem o Sol: e 
Tasgou-se pelo meio o véo do Templo. 

46 E Jesus dando hum grande brado, 
«disse: Pai, nas tuas mãos encommendo o 

meu espirito E dizendo estas palavras, 
-espirou. 

47 O Centurião porém, que tinha visto 
-© que succedêra, deo gloria a Deos, dizen- 
do: Na verdade que este homem era 

Justo. 

48 E todo o povo que assistia a este 
“espectaculo, e via o que passava, retirava- 
-$e batendo nos peitos. : 

49 Todos os que erão do conhecimento 
-de Jesus: e as mulheres, que o tinhão 
“seguido desde Galiléa, estavão da mesma 
“Sorte vendo estas cousas lá de parte, 

50 E eis-que hum varão por nome 
. José, que era Senador, varão bom e justo : 

51 Que não tinha consentido com a 
«determinação dos outros, nem com o que 
elles tinhão obrado, de Arimathéa, Cidade 
-de Judéa, o qual tambem esperava o Reino 
-de Deos: 

52 Este homem pois foi ter com Pia- 
'tos, e pedio-lhe o Corpo de Jesus: 

53 E depois que o desceo, amortalhou-o 
Dum lençol, e depositou-o num sepulcro 
-aberto em rocha, onde ainda ninguem 
tinha sido posto. 

54 Era então dia da preparação, e já 
raiava o Sabbado. 

55 Ora as mulheres, que tinhão vindo 
-de Galiléa com Jesus, indo atrás de José, 
-observárão o sepulcro, e como o Corpo de 
-Jesus fora nelle depositado. 

56 E voltando pre ño aromas, e bal- 
-samos: e quanto ao dia de Sabbado, estive- 
«ão sem fazer cousaalguma, do a Lei. 

CAPITULO XXIV. 
Vão as mulheres ao sepulcro com aromas 
ra embalsamar o C do Senhor. 

Hum Anjo lhes diz, que elle já resurgíra, 

Vão dizello aos Apostolos, e estes as não 
crem. Recorre Pedro ao o, e não 

«acha o Corpo de Jesus. Apparece o Se- 

nhor a dous Discipulos, que hião pura 

Emmatis. Apparece tambem a todos os 

Apostolos, e manda-lhes que o toquem. 
Come com elles. Promette-lhes o Espi- 
rito Santo, e sóbe aos Ceos. 
MY no primeiro dia da semana vie- 
rão muito cedo ao sepulcro, tra- 
zendo os aromas, que havião preparado: 


2 E achárão que a pedra estava revole 
vida do sepulcro. 

3 Entrando depois dentro, não achárão 
o Corpo do Senhor Jesus. 

4 É aconteceo, que estando por isso - 
consternadas, eis-que recérão junto 
dellas dous homens, vestidos de brilhantes 
roupas. 

5 E como estivessem medrosas, e com 
os olhos no chão, disserão para ellas: 
Tore buscais entre os mortos ao que 
vive 

6 Elle não está aqui, mas resuscitou : 
lembrai-vos do que” elle vos declarou, 
quando ainda estava em Galiléa. 

7 Dizendo; Importa que q Filho do 
homem seja entregue nas mãos de ho- 
mens peccadores, e que seja crucificado, 
e que resuscite ao terceiro dia 

8 Então se lembrásão ellas das sugs 


vras. 

9 E tendo voltado do sepulcro, contá- 
Tão todas estas cousas aos onze, e a todos 
os mais. 

10 E as que referião aos Apostolos 
estas cousas erão Maria Magdalena, e 
Joanna, e Maria mai de Tiago, e as do- 
mais que estavão com ellas. l 

11 Mas o que as mulheres lhes dizião, 
rir hum como desvarío: e não |. 

es dérão credito. 

12 Ainda levantando-se Pedro, correo 
ao se : e abaixando-se vio só os len- 
ções alli postos, e retirou-se admirando 
oomsigo mesmo o que succedêra. 

13 E eis-que no mesmo dia caminha- 
vão dous delles para huma Aldeia, cha- 
mada Emmaús, que estava em distancia 
de Jerusalem sessenta estadios. 

14 E elles-hião fallando hum com 
outro em tudo o que se tinha do. 

15 E succedeo que quando elles hião 
conversando, e conferindo entre si: che- 
gou-oè tambem o mesmo Jesus, ẹ hia com 
elles: 

16 Mas os olhos dos dous estavão como 
fechados, o não conhecerem. 

17 E elle lhes disse: Que he isso, que 
vós ides praticando e conferindo hum com 
o outro, e porque estais tristes ? 

18 E respondendo hum delles chama- 
do Cléofas, lbe disse: Tu só és forasteiro 
em Jerusalem, e não sabes o que alli se 
tem passado estes dias? 

19 Elle lhes disse: Que? E respondê- 
rão os dous: Sobre Jesus Nazareno, que 
foi hum varão Profeta, poderoso em obras, 
e em palavras diante de Deos, e de todo o 

vo: ; 
“20 E de que maneira os Summos Sa- 
cerdotes, e os nossos io PR o en- 
tregárão a ser condemnado á morte, e o 
crucificárão :' 

21 Ora nós esperavamos que elle fosse, 

aT 
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o que resgatasse a Israel: e agora sobre | 37 Mas elles achando-se perturbados, e 
tudo isto, he já hoje o terceiro dia, depois | espantados, cuidavão que vião algum es- 
que succedêrão estas cousas. pirito. 

22 He verdade tambem que certas mu- | 38 E Jesus lhes disse: Porque estais 
lheres das que comnosco estavão nos | vós turbados, e que pensamentos são. 
espantárão, as quaes na alvorada forão ao | esses, que vos sobem aos corações? 
sepulcro, | 39 Olhai para as minhas mãos, e pés, 

23 E não tendo achado o seu corpo, : porque sou eu mesmo: apalpai, e vede:: 
voltárão, dizendo que ellas tambem tinhão que hum espirito não tem carne, nem 
tido huma visão de Anjos, os quaes dizem | ossos, como vós vedes que eu tenho. 
que elle vive. 40 E em dizendo isto, mostrou-lhes as 

24 E alguns dos nossos forão ao sepul- | mãos, e os pés. 
cro: e achárão que era assim como tinhão, 41 Mas não crendo elles ainda, e es- 
dito as mulheres, mas a elle não o acha- | tando com admiração transportados de 
Tão. ` gosto, lhes disse: Tendes aqui alguma 

25 Então lhes disse Jesus: O’ estultos, | cousa, que se coma? 

e tardos de coração para crer tudo o que 42 E elles lhe pozerão diante huma 
annunciárão os Profetas! posta de peixe assado, e hum favo de 

26 Por ventura não importava que o; mel. 

Christo soffresse estas cousas, e que assim | 43 E tendo comido Jesus à vista delles, . 
entrasse na sua gloria ? | tomando os sobejos lhos dco. 

27 E começando por Moysés, e discor- | 44 Depois disse-lhes: Isto, que vás 
Tendo por todos os outros Profetas, lhes | estais vendo, he o que querião dizer as 
explicava o que delle se achava dito em | palavras, que eu vos dizia, quando ainda 
todas as Escrituras. estava comvosco ; que era necessario que 

28 E quando elles estavão perto da ; se cumprisse tudo, o que de mim estava 
“Aldeia, para onde caminhavão: fingiu en- | escrito na Lei de Moysés, e nos Profetas, . 
tão Jesus que hia para mais longe. | e nos Salmos. 

29 Mas elles o constrangêrão, dizendo: į 45 Então lhes abrio o -entendimento, 
“Fica em nossa companhia, porque he já 'para alcançarem o sentido das Escritu- 
tarde, e está o dia na sua declinação. Elras: 
elle entrou com os dous. 46 E disse-lhes: Assim he que está 

30 Mas o caso foi, que estando sentado | escrito, e assim he que importava que o 
com elles á meza, tomou o pão, e o aben- | Christo padecesse, e que resurgisse dos. 
çoou, e tendo-o partido, lho dava. mortos ao terceiro dia: 

31 No mesmo tempo se lhes abrirão ós} 47 E que em seu Nome se prégasse 
olhos, e o conhecêrão: mas elle desappa- ; penitencia, e remissão de peccados em 
receo-lhes de diante dos olhos. i todas as nações, começando por Jerusa-- 

32 Então disserão hum para o outro: ; lem. 

Não he verdade que nós sentiamos abra-, 48 Ora vós sois as testemunhas destas- 

zar-se-nos o coração, quando elle nos fal- : cousas. 

Java pelo caminho, e nos explicava as Es-i 49 E eu vou a mandar sobre vós o 

crituras? «dom que vos está promettido por meu 
= 83 E levantando-se na mesma hora, ! pai: entretanto ficai vós de assento na. 

voltárão para Jerusalem : e achárão jun- | Cidade, até que sejais revestidos de vir- 

tos os onze, e os que com elles estavão, | tude lá do alto. . 

34 Que dizião: Na verdade que o Se-| 50 Depois levou-os fóra até Bethania :. 
nhor resuscitou, e appareceo a Simão. e levantando as suas mãos, os abençoou. 

85 E elles os dous contárão tambem ol 51 E aconteceo que em quanto os- 
que lhes havia acontecido no caminho: ! abençoava, se ausentou delles, c era ele- 
e como conhecêrão a Jesus ao partir do | vado ao Ceo. f 
pão. | 52 E elles depois de o adorarem, vol- 

86 E estando ainda fallando nisto apre- | tárão para Jerusalem com grande júbilo : 
sentou-se Jesus ro meio delles, e disse-| 53 E estavão continuamente no Tem- 

lhe: Paz seja comvosco;: sou eu, nãojplo louvando, e bemdizendo a Deos. 
terais. Amen. 
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CAPITULO 1. 18 Ninguem já mais vio a Deos: e 
O Ferbo gerado antes de todo a tempo. Elle | Filho Unipenito, que está no seio do Pai, 
he Deos, e está com Deos. He o Author | esse he quem odeo a conhecer. 
de tudo o que foi creado. He a vida, ea| 19 E este he o testemunho que deo 
luz dos homens todos. Elle se fez ho-| João, quando os Judeos lhe enviárão de 
mem. João Baptista dá testemunho delle, | Jerusalem Sacerdotes, e Levitas a pergun- 
e o declara Cordeiro de Deos. André | tar-lhe: Quem és tu? 
com outro mais segue a Jesus, e lhe leva | 20. Porque elle confessou, e não negou.: 
seu irmão. Jesus olhando para este, | e confessou: Eu näo sou o Christo. 
muda-lhe o nome de Simão no de Pedro., 21 E perguntárão lhe: Pois que és 
Chama a Filippe, e Filippe lhe leva Na- |logo? Es tu Elias? E elle respondeo.: 
thanael. Nao o sou. Estu Profeta? E respondeo : 
Nº principio era o Verbo, e o Verbo | Não. 
estava com Deos, e o Verbo era| 22 Disserão-lhe então elles: Quem 
- Deos. és tu logo, para que possamos dar resposta. 
2 Elle estava no principio com Deos. |aos que nus enviárão? que dizes de ti 
3 Todas as cousas forão feitas por elle : | mesmo? 
e nada do que foi feito, foi feto sem| 23 Disse-lhes elle: Eu sou voz do que 
elle, | clama no deserto’ Endireitai o cami- 
4 Nelle estava a vida, e a vida era a; nho do Senhor, como o disse o Profeta. 
luz dos homens: Isaias. i 
5 E a luz resplandece nas trévas, mas | 24 Ora os que haviäo sido enviados, 
as trévas não a comprehendêrão. 


erão de entre os Fariseos. 
6 Houve hum homem enviado por) 25 E elles lhe fizerão esta pergunta, e 
Deos, que se chamava João. 


lhe disserão: Porque baptizas logo, se 
7 Este veio por testemunha, para dar | tu não és o Christo, nem Elias, nem Pro- 
testemunho da luz, a fim de que todos 


feta ? 
cressem por meio delle : 26 João respondco, dizendo-lhes: Ew 
8 Elle não era a luz, mas para que 


baptizo em agua: mas no meio de vós 
désse testemunho da luz, 


| esteve, quem vós não conheceis. 
9 Era a luz verdadeira, que allumia| 27 Essehe o que ha de vir depois de 
a todo o homem, que vem a este Mun- | mim, que foi preterido a mim: de quem 
do : 


eu não sou digno de desatar a correia. 
` 10 Estava no Mundo, e o Mundo 


dos çapatos. 
foi feito por elle, e o Mundo não o con- 


na e e Omar LD te 


28 Estas cousas passárão em Bethania. 


heceo. da banda dalém do Jordao, onde João- 
11 Veio para o que era seu, e os seus | estava baptizando. 
não o recebêrão? 29 No dia seguinte vio João a Jesus, 


12 Mas a todos os que o recebêrão deo D vinha para elle, e disse: Eis-aqui o 
elle poder de se fazerem filhos de Deos, | Cordeiro de Deos, eis-aqui o que tira. 
aos que crem no seu nome: o peccado do Mundo. 

13 Que não nascêrão do sangue, nem | 30 Este he o mesmo, de quem eu 
vontade da carne, nem da EA do va- | disse: Depois de mim vem hum homem, 
rão, mas de Deos. que me foi preferido : porque era antes de 

14 E o Verbo se fez carne, e habitou | mim : 
entre nós : e nós vimos a sua gloria, a sua | 31 Eeu não o conhecia, mas por isso 
gloria como de Filho Unigenito do Pai, | eu vim baptizar em agua, para elle ser 
cheio de graça, e de verdade. . | conhecido em Israel. 

15 João dá testemunho delle, e clama, | 32 E João deo testemunho, dizendo : 
dizendo: Este era o de quem cu disse: | Vio Espirito que descia do Ceo em fórma 
O que ha de vir depois de mim foi | de pomba, e repousou sobrelle. 
preferido a mim: porque era antes de| 33 E eu não o conhecia: mas o que 
mim. | me mandou baptizar em agua, me disse + 

16 E todos nós participamos da sua | Aquelle, sobre que tu vires descer o 
plenitude, e graça por graça: , Espirito, e repousar sobrelle, esse he o. 

17 Porque a Lei foi dada por Moysés, | que Er no Espirito Santo. 

a graça e a verdade foi trazida por Jesu | „34 Eeuovi:e dei testemunho de que 
Christo, : , ı elle he o Filho de Deos, 


tas 


89 


e 


S. JOAO II. 


35 Ao outro dia ainda João lá estava, 
e dous de seus Discipulos. 

36 E vendo a Jesus, que hia passando, 
disse : Eis-alli o Cordeiro de Deos. 

t 37 Então os dous Discipulos, quando 
isto lhe ouvirão dizer, forão logo seguindo 
a Jesus. 

38 E Jesus olhando para trás, e vendo 
que hião após elle, disse-lhes : Que 
duscais vós ? Disserãu-lhe elles: Rabbi, 
«que quer dizer Mestre) onde assistes tu ? 

39 Respondeo-lhes Jesus : Vinde, e 
wede. Forão elles, e vírão onde assistia, 
e ão lá aquelle dia: era então quasi 
a hora decima. 

49 E André, irmão de Simão Pedro, 
era bum dos dous, que tinhão ouvido o 
que João dissera, e que tinhão seguido 
a Jesus. 

41 Este encontrou primeiro a seu 
armão Simão, e the disse: Temos achado 
ao Messias: (que quer dizer o Christo.) 

42 E levou-o a Jesus: e Jesus depois 
de olhar pe elle, disse: Tu és Simão 
filho de Jona: tu serás chamado Céfas : 
que quer dizer Pedro. 

43 No dia seguinte quiz Jesus ir a 
Goliléa, e achou K a Filippe. Disse-lhe 
ã egue-me. 

44 E era Filippe natural da Cidade de 
Bethsaida, donde tambem o era André, 
e Pedro 


45 Encontrou Filippe e Nathanael, e 
mlisse-lhe : Baberés que achámos aquelle, 
«Je quem fallou Moysés na Lei, e de quem 
«escrevêrão os Profetas, a saber, Jesus de 
Nazareth, filho de José. 

46 E Nathanael lhe disse: De Naza- 
veth e sahir cousa que boa seja? 
Disse-lhe Filippe: Vem, e vê. 

47 Vio Jesus a Nathanael, que vinha 
a buscallo, e disse delle: Eis-aqui hum 
verdadeiro Israelita, em quem não ha dólo. 

48 Perguntou-lhe Nathanael: Donde 
me conheces tu? Respondeo Jesus, e 
disse-lhe : Primeiro que Filippe te cha- 
masse, te vi eu, quando estavas debaixo 


da figueira. 

49 Nathanael lhe ndeo, e disse: 
Mestre, tu és o Filho de Deos, tu és o 
Rei de Isracl. 


50 Jesus respondeo, e disse-lhe: Por- 
ue eu te disse: Que te vi debaixo da 
gueira, crês : maiores cousas que estas 

werás. 
51 Tambem lhe disse : Na verdade, na 
verdade vos digo, que vereis o Ceo aberto, 
e os Anjos de Deos subindo, e descendo 
sobre o Filho do Homem. 

CAPITULO II. 


Assiste Jesus com sua MGi a humas vodas |. 


em Caná de Galilta. Converte a agua 
em vinho. Vai a Jerusalem celebror a 


ciantes. Perguntão-lhe es Judeos, com 
que authoridade o fazia. Crem muitos 
nelle. E elle não crê em muitos. 


e achava-se lá a Máãi de Jesus. 

2 E foi tambem convidado Jesus com 
seus Discipulos para o noivado. 
3 E faltando o vinho, a Mãi de Jesus 
lhe disse : Elles não tem vinho. 
4 E Jesus lhe respondeo : Mulher, que 
me val a mim, e a ti nisso? ainda não he 
chegada a minha hora. 
5 Disse a Mãi de Jesus "aos que ser- 
vião : Fazei tudo o que elle vos disser, 
6 Ora estavão alli postas seis talhas de 

para servirem ús purificações, de 

que usavão os Judeos, que cada 
levava dous, ou tres almudes. 
7 Disse-lhes Jesus: Enchei de agua 
essas talhas. E enchêrão-as até cima. 
8 Então-lhes disse Jesus: Tirai agora, 
e levai ao Arquitriclino. E elles lba 
evárão. 


9 E o que governava a o E 
que provou a agua, que se fizera vinho, 
como não sabia: donde lhe viera, ainda 
que o sabião os serventes, ue erao os 
que tinhão tírado a daua hanbu ao 
noivo o tal Arquitriclino, 

10 E disse-lhe : Todo o homem põe 
primeiro o bom vinho: e quando já os 
convidados tem bebido bem, então lhe. 
apresenta o inferior: Tu ao contrario ti- 
veste o bom vinho guariado atégora. 

11 Por este mi deo Jesus principio 
aos seus em Caná de Galiléa: e assim fez 
que se conhecesse a sua gloria, e seus Dis- 
cipulos crerão nelle. 

42 Depois disto vierão para Cafarna- 
um, elle, e sua Mai, e seus irmãos, e seus 
Discipulos: mas não se demorárão alli 
muitos dias. 

13 Porque como estava a chegar a 
Pascoa dos Judeos, foi logo Jesus para 
Jerusalem: 

14 E achou no Templo a muitos ven- 
dendo bois, e ovelhas, e pombas, e os 
Cambiadores lá sentados. 

15 E tendo feito de cordas hum como 
azorrague, os lançou fóra a todos do Tem- 
plo, tambem as ovelhas, e os bois, e arro- 
Jou por terra o dinheiro dos Cambiadores, 
e derribou as mezas. 

16 E À sei os que vendião as pombas, 
disse: Tirai daqui isto, e não façais da 
casa de meu Pai casa de negociação. 

17 Então se lembrárão seus Discipulos, 
do que está escrito: O zelo da tua casa 
me comeo. 
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19 Jems, e disse: 


Respondeo-litas 
Desfazoi este Templo, e eu o levantarei 


em tres dias, 


| Gemo a pode 


| Nicodemos, e dissedhe : 
isto fazer? 
10 Respondeo Jesus, e disse-lhe: Tu 


20 Replicárão logo es Judeos: Em se [és Mestre em Israel, e não sabes estas 


«edificar este Templo . 
“e seis annos, e: tu has de levantallo em 
tres dias ? 


21 Mas elle fallava do Templo do seu |. 


æo 


quarenta | cousas ? 


11 Em verdade, em verdade te digo, 
ue nós dizemos o que sabemos, e que 
testemunho do que vimos, e vôs 

cora tudo isso não recebeis o nosso teste- 


28 Assim que ca is que elle resurgio | munho. 


- «les mortos, se seus Discipu- 
dos do que elle dissera, e arêrão na Escri- 
tura, e nas 
dito. 

23 E estando em Jerusálem pela festa 


Solemne da Pascoa, muitos vendo os | senão 


palavras, que Jesus tinha | 


12 Se-quando eu vos tenho fallado nas 
cousas terrenas, ainda assim vós me não 
credes: como me crereis vós, se eu vos . 
fallar nas celestiaes ? 

18$ Tambem ninguem subio ao Ceo, 
uelle, que desceo do Ceo, a 


Tnilagres que elle fazia, crêrão no seu | saber, o Filho do Homem, que está no 
ome. 


Ceo 


24 Mas o mesmo Josus não se fava | 44 E como Moysés no Deserto levantou 


«delles, porque os conhecia a 


a serpente ; assim importa que seja levan- 


todos, 
25 E porque não necessitava de que | tado o Filho do Homem : 


dhe dessem testemunho de'lhomem algum: 


15 Para que todo o que crê nelle, não 


poa bem sabia per si mesmo o que | pereça, mas tenha a vida eterna. 


no homem., 
| CAPITULO JH. 
Busca Nicodemos de noite a Jesus. Jesus 
o instrue du regeneração do homem. De- 
clara-lhe a necessidade do baptismo. Jesus 


deve ser exaltado, como o fora a se e- 
de Moysés. Disputo Discipulos” de 


os 
«João sobre o baptismo. Mwrmurão de 
Jesus baptizar. João o antepõe a si. 
Elle he o Esposo. Deos lhe communica 
" oseu Espirito sem medida. 
HAVIA hum homem d'entre os 
Fariseos, por nome Nicodemos, Se- 
mhor entre os Judeos. 
2 Este huma noite veio-buscar a Jesus, 
«e disse-lhe: Rabbi, sabemos que és Mestre, 
vindo da parte de Deos, porque ninguem 
póde fazer estes milagres, que tu fazes, 
-se Deos não estiver com elle. 


3 Jesus ade Cs não pode 
-dade, na ver te digo, que não póde 
ver o Reino de Deos, senão aquelle “que 


renascer de novo. 

4 Nicodemos lhe disse: Como póde 
hum homem nascer, sendo velho? por 
ventura póde tornar a entrar no ventre de 
sua mãi, e nascer outra vez ? 

5 Respondeoilhe Jesus: Em verdade 
tt digo, que quem não renascer da agua, 
e do Espirito Santo, não póde entrar no 
Reino de Deos. 

6 O que he nascido:da:carne, he carne : 
e o que he nascido'do espirito, he espi- 
Tito. 

7 Não te maravilhes de eu te dizer: 
importa-vos nasoer: outra vez. 

8 O espirito assopra onde quer: e -tu 
ouves a sua voz, mas não sabes donde 


16 Porque assim amou Deos ao Mundo, . 


-que lhe deo a seu Filho Unigenito, para 


que todo o que crê nelle, não pereça, mas 
tenha a vida eterna. 

17 Porque Deos não enviou seu Filho 
ao Mundo, para condemnar o Mundo, 
a para que o Mundo seja salvo por 

e. 

18 Quem nelle crê, não he condemnado : 
mas o que não crê, já está condemnado : 
porque não crê no Nome do Filho Unige- 
nito de Deos. 

19 E a causa desta condemnação he : 
que a luz veio ao Mundo, e os homens 
“amárão mais as trévas, do que a luz: por- 
que erão más as suas obras. 

20 Por quanto todo aquelle que obra 
mal, aborrece a luz, e não se chega para 
a luz, para-que não sejão arguidas as suas 
obras : | i 

21 Mes aquelle, que obra verdade, 
chega-se para.a luz, para que as suas obras 
sejão manifestas, porque são feitas em 


22 Passado isto, veio Jesus com seus 
Discipulos para a terra de Judéa: e 
alli se demorava-com elles, e baptizava. 

23 E João baptizava tambem em En- 
non, junto a Salim: porque havia alli 
muitas aguas, e erão muitos os que vi- 
nhão,-e erão baptizados. 

24 Porque ainda João não tinha sido 
posto no carcere. 

25 Excitou-se:;pois huma questão entre 
os Discipulos de.João, e os Judeos ácerca 
da Purificação. 

26 E forão ter com João; e lhe disse- 
rão: Mestre, o que estava comtigo da 


elle vem, nem para onde vai: assim | banda d'além do Jordão, de quem tu dést 


he todo 
pirito. 


aquelle, que he nascido do es- | testemunho, ei-lo ahi está baptizando, 


todos vem a elle. 
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27 Respondeo João, e disse: O homem ; 


7 Veio huma mulher de Samaria a ti- 


não póde receber cousa alguma, se do Ceo i rar agua. Jesus lhe disse: Dáme de beber. 


lhe não for dada. 


8 (Porque seus Discipulos tinhão ido á 


28 Vós-outros mesmos me sois teste- | Cidade a comprar mantimento.) 


munhas de que eu vos disse: Eu não 


9 Mas aquella mulher Samaritana lhe 


sou o Christo: mas sou enviado adiante | disse: Como sendo tu Judeo, me pedes 


delle. 


de beber a mim, que sou mulher Samari- 


29 O que tem a Esposa, he o Esposo:|tana? porque os Judeos não se commu- 


mas o amigo do Esposo, que está cum elle, 

e o ouve, se enche de gosto com a voz 

do Esposo. Pois já este meu gozo he 

cumprido. 

80 Convem que elle cresça, e que eu 
diminua. 

31 O que vem lá de riba, he sobre todos. 
O que he da terra, he da terra, e falla 
da terra. O que vem do Ceo, he sobre 
todos. 

32 E o que vio, e ouvio, isso testi- 
fica: e ninguem recebe a seu testemu- 
nho. 

33 O que recebeo o sen testemunho, 
confirmou que Deos he verdadeiro. 

34 Porque aquelle, a quem Deos 
enviou, esse falla palavras de Deos: por- 
qi não lhe dá Deos o Espirito por me- 

ida. 

35 O Pai ama ao Filho: e todas as 
cousas poz na sua mão. a 

36 O que crè no Filho, tem a vida 
eterna: o que porém não crê no Filho, 
não verá a vida, mas sobrelle permanece 
‘aira de Deos. . 

CAPITULO IV. 

Jesus futigado do caminho descança junto de 
huma fonte. Vem ulli buscar agua huma 
mulher Samaritana. Jesus lhe fulla da 
agua viva, € lhe descobre tudo o que ella 
tinha feito. Propõe-lhe a mulher a dif- 
ficuldude sobre a Religião, que havia 
entre os Sumaritanos, e os Judeos. Jesus 
lha solta, e diz que elle he o Messias. 
Qual seja a sua comida : qual a sua seara. 
Crem nelle muitos Samaritanos, - Cura o 
filho de hum Senhor da Corte. . 

QUANDO Jesus entendeo, que os 
Fariseos tinhão ouvido, que elle 

Jesus fazia mais Discipulos, e baptizava 

mais pessoas do que João, ` 

2 (Sendo assim que nāo era Jesus o 
que baptizava, mas seus Discipulos) 

3 Deixou a Judéa, e foi outra vez para 
Galiléa : 

4 E importava que elle passasse por 
Samaria. 

5 Veio pois a huma Cidade de Samaria, 
ue se chamava Sicar: junto da her- 
E que tinha dado Jacob a seu filho 
osé 


6 Ora alli havia hum poço, chamado 
a fonte de Jacob. Fatigado pois do ca- 
minho, estava Jesus assim sentado sobre 
a borda do poço. Era isto quasi á hora 
sexta. 
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nição com os Samaritanos. 

10 Respondeo Jesus, e disse-lhe : Se 
tu conhecêras o dom de Deos, e quem 
he o que te diz : Dá-me de beber : tu cer- 
tamente lhe pedíras, e elle te daria a ti da. 
agua viva. 

11 Disse-lhe a mulher: Senhor, tu 
nãó tens com que a tirar, -e o poço he 
fundo : onde tens logo essa agua viva ? 

12 Es tu por ventura maior do que 
nosso pai Jacob, que foi o que nos dco 

ual tambem e mesmo 
os ? 


este poço, do 
bebeo, e seus filhos, e seus 

13 Respondeo Jesus, e disse-lhe : Todo. 
aquelle que bebe desta agua, tornará 
a ter sede: mas o que beber da agua, 
que eu lhe hei de dar, nunca jámais terá 
sede : 
14 Mas a agua, que eu lhe der, virá a 
ser nelle huma fonte d'agua, que salte 
para a vida eterna. 

15 Disse-lhe a mulher: Senhor, dáme 
dessa agua, para eu não ter mais sede, 
aqui tiralla, 

16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama a teu 
marido, e vem cá. 

17 Respondeo a mulher, e disse: Eu 
não tenho marido. Jesus lhe disse: Bem 
disseste, não tenho marido : 

18 Porque cinco maridos tiveste, e o 
qe agora tens não he teu marido : isto 

isseste com verdade. 

19 Disse-lhe a mulher : Senhor, pelo 
que vejo, tu és Profeta. 

20 Nossos pais adorárão sobre este 
monte, e vós-outros dizeis, que em Jeru- 
salem he o lugar, onde se deve adorar. 

21 Disse-lhe Jesus: Mulher, creme, 
que he chegada a hora, em que vós não 
adorareis o Pai, nem neste monte, nem 
em Jerusalem. 

22 Vós adorais o que não conheceis : 
nós adoramos o que conhecemos, porque 
dos Judeos he que vem a salvação. 

23 Mas a hora vem, e agora he, quando 
os verdadeiros adoradores hão de adorar O 
Pai em espirito, everdade. Porque taes 
quer tambem o Pai que sejão, os que- © 
adorem. 

24 Deos he espirito: e em espirito, € 
verdade he que o devem adorar, os que O 
adorão. 

25 Disse-lhe a mulher: Eu sei que 
está a chegar o Messias, (o que se chama 
o Christo) quando pois elle vier, então 
nos annunciará todas as cousas, 
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.26 Disse-lhe Jesus: Eu sou, que fallo 
comtigo. 

27 E nisto vierão seus Discipulos: os 
quacs se maravilhárão, de que elle esti- 
vesse fallando com huma mulher. Nenhum 
com tudo lhe disse: Que he o que per- 
guntas, ou que fallas com ella ? 


28 A mulher pois deixou o seu cantaro, 
e foi-se à Cidade, e disse áquelles ho- 


mens : 

29 Vinde, e vede hum homem, que 
me disse tudo o que eu tenho feito: será 
este por ventura o Christo? 

30 Sahírão pois da Cidade, e vierão ter 
com elle. 

31 Entretanto seus Discipulos o roga- 
vão, dizendo : Mestre, come. 

32 Mas elle lhes respondeo: Eu para 
comer tenho hum manjar, que vós não 
sabeis. 

33 Pelo que dizião os Discipulos huns 
para os outros: Será caso que alguem lhe 
trouxesse de comer ? 

34 Disse-lhes Jesus: A minha comida 
he fazer eu a vontade daquelle, que me 
enviou, para cumprir a sua obra. 

35 Não dizeis vós, que ainda ha quatro 
mezes até à seifa? Mas eu digo vos: Le- 
vantál os vossos olhos, e olhai para essas 
Pp quesjá estão branquejando proximas 
á seifa. 

36 E o que sega, recebe galardão, e 
ajunta fruto para a vida eterna: para que 
assim o que semea como o que sega, jun- 
tamente £e regozijem. 

37 Porque nisto he verdadeiro o ditado : 
que hum he o que semea, e outro o que 
sega. 
$8 Eu enviei-vos a segar o que vós não 
trabalhastes: outros forão os que tra- 
balhárão, e vôs entrastes nos seus tra- 
talhos. 

39 Ora daquella Cidade forão muitos 
os Samaritanos, que crêrão em Jesus, por 
causa da palavra da mulher, que dava 
este testemunho: Elle me disse tudo 
quanto eu tenho feito. 

40 Vindo pois ter com elle os Samari- 
tanos, pr ue se deixasse ficar alli 
com elles. E elle ficou alli dous dias. 

41 E forão então muitos mais, os que 
crêrao nelle, pelo ouvirem fallar. 

42 De sorte, que dizião à mulher: Não 
he pé sobre o teu dito, que nós cremos 
nellie: mas he porque nós mesmos o 
ouvimos, e porque sabemos ser este ver- 
dadeiramente o Salvador do Mundo. 

43 E sados dous dias, sahio Jesus 
dalli: e foi para Galiléa. 

44 Porque Jesus mesmo deo teste- 
munho, de que hum Profeta não tem 
honra na sua patria. 


45 Tendo pois vindo a Galiléa, rece- | 


bêrão o bem os Galileos, porque tinhão 


visto todas as cousas, que Jesus fizera no 
dia da festa em Jerusalem: pois elles 
tambem tinhão ido á festa. 

46 Veio pois segunda vez a Caná de 
Galiléa, onde fizera da agua vinho. Havia 
porém all hum Regulo, cujo filho estava 
doente em Cafarnaum. 

47 Este tendo ouvido que Jesus vinha 
de Judéa para Galiléa, foi ter com elle, e 
e rogou-o que viesse a sua casa curar a 
seu filho: por que estava a morrer. 

48 Disse-lhe pois Jesus: Vós senão 
vedes milagres, e prodigios, não credes. 

40 Disse-lhe o Régulo: Senhor, vem 
antes que meu filho morra. . 

50 Disse-lhe Jesus * Vai, que teu filho 
vive. Deo o homem credito ao que lhe 
disse Jesus, e foi-se. 

51 E quando elle já hia andando, vierão 
os seus criados sahir-lhe ao encontro, e 
derão-lhe novas de qu: seu filho vivia. 

52 E perguntou-ines a hora, em que o 
doente se achára melhor. E elles lhe dis- 
serão: Hontem pelas sete horas o deixou 
a febre. 

53 Conheceo logo o pai ser aquella 
mesma a hora, em que Jesus lhe dissera: 
Teu filho vive: e creo elle, e toda a sua 
casa. 

54 Foi este o ndo milagre, que 
Jesus obrou, tendo vindo de Judéa para 

éa. 


‘Galil 


CAPITULO V. 


Otangue, oa piscina das ovelhas. Cura Jesus 
hum paralytico. Murmuração dos Ju- 
deos por ser em dia de Sabbado. Re- 
sposta de Jesus. Dá Deos testemunho 
delle, como tambem o Baptista. Não 
querem os Judeos ouvir nem a Deos, nem 
a JesuChristo. Hão de escutar porém 
o Anti-Christo. A sua soberba se oppõe 
á fé. 

EPOIS disto era dia d'huma festa 
dos Judeos, e Jesus subio a Jeru- 
salem. 

2 Ora em Jerusalem estã o tanque das 
ovelhas, que em Hebreo se chama Beth- 
saida, o qual tem cinco alpendres. 

3 Nestes jazia huma grande multidão 
de enfermos, de cégos, de coxos, dos que 
tinhão os membros resiccados, todos os 
quaes esperavão que se movesse a . 

4 Porque hum Anjo do Senhor descia 
em certo tempo ao tanque : e movia-se a 
agua. E o primeiro que entrava no tanque 
depois de se mover à agua, ficava curado 
de qualquer doença que tivesse. 

5 Estava tambem alli hum homem, 
que havia trinta e oito annos que se 
achava enfermo. 

6 Jesus, pr o vio deitado, e que soube 

ue tinha já muito tempo de enfermo, 
isse-lhe : Queres ficat são? 
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7 O enfermo lhe respondeo: Senhor, 
não tenho homem que me metta no tanque, 
quando a agua for movida: porque em 


quanto eu vou, outro entra primeiro do 


que eu. 

:8 Disso-lhe Jesus: Levanta-te, toma a 
tua cama, e anda: 

9 E no mesmo instante ficou são 
aquelle homem: e tomou a sua cama, e 
começou aandar. E era aquelle dia hum 
dia de Sabbado. 

10 Pelo que diziño os Judeos ao que 
havia sido curado: Hoje he Sabbado, não 
te he licito levar a Rta cama. 

11 Respondendo-lhes elle: Aquelle, 
ue me euron, esse mesmo me disse: 
oma a tua cama, e anda. 

12 Perguntárão-lhe então: Quem he 

esse homem, que te disse, Toma a tua 
cama, e anda ? 


17 Mas Jesus lhes respondeo: Meu 
Pai até agora não cessa de obra, e eu 
obro tambem incessantemente. 

18 Por isso pois procuravão os Judeos 
cotn maior ancia matallo: porque não 
sómente quebrantava o Sallbado, mas 
tambem dizia que Deos era seu Pai, fa- 
zendo-se igual a Deos. E assim Jesus 
lhes respondeo, e lhes disse : 

29 Em verdade, em verdade vos digo : 
queo Filho não póde de si mesmo fazer 
cousa alguma, senão o que vir fazer ao 
Pai: porque tudo o que fizer o Pai, o faz 
tambem semelhantemente o Filho. 

20 Porqueo Pai ama ao Filho, e mostra- 
lhe tudo o que elle faz: e maiores obras 
do que estas lhe mostrará até o pento de 
vás ficardes admirados. 

21 te assim como o Pai resuscita 
os mortos, e lhes dá vida : assim tambem 
dá o Filho vida áquelles, que quer. 

22 Porque v Pai a ninguem julga: mas 
todo o jaja des ao Filho. GA 

23 A fim de que todos honrem ao Filho, 
bem como honrão ao Pai: o que não 
honra ao Filho, não honra so Pai, que o 
enviou. 

44 Em verdade, em verdade vos digo, 
que guem couve a minha palavra, e crê 
nagais. que me enviou, tem a vida eterna, 


a a a aa 


e não incorre na coademmaçho, mas passou 
da morte para a vida. . 

25 Em verdade, em verdade vos digo, 
que vem a hora, e agora he, em que os 
mortos ouviróð a vos do Filho de Deos: e 
os-que a ouvirem, vivetão. 

26 Porque assim como o Pai tem & 
vida em si mesmo: assim tambem deo 
elle ao Filho ter vida em si mesmo: 

27 E lhe deó o poder de exercitar o 
juizo, he Filho do Homem. 

28 vos maravilheis disso, porque 
vem a hora, em que todos os se achão 
de sepulcros, ouviráy a voa Filho de 

eos : 

29 E os que obrérão bem, sahiráð 
a resurreição da vida: mas os que ob 
mal, sabiráô resuscitados para a condem- 


30 Eu não posso de mim mesmo fazer 
cousa alguma. Assim como ouço, julgo: 
e o meu juizo he justo: porque não busco 
a minha vontade, mas & vontade daquelle 
que me enviou. 

91 Se eu dou testemmho de mim 
mesmo, não he verdadeiro o meu teste- 
munho. . 

32 Outro he o que dá testemunho de 
mim : e eu sei que.he verdadeiro o teste- 
munho que elle dá de mim. 

33 Vós enviastes mensageiros a João : 
e elle deo testemunho da verdade. 

84 Eu porém não he .do homem que 
recebo o testemunho: mas digo-vos estas 
cousas, a fim de que sejais salvos. | 

35 Elle era huma lampada, que ardia, 
e allumiava. E vós por algum tempo 
quizestes alegrar-vos com a sua luz. 

86 Mas eu tenho maior testemunho, 
ue o de Juão. Porque as obras, que meu 
ai me deo que cumprisse: as mesmas 

obras, que eu faço, dão por mim testes 
munho, de que meu Pai he quem me 
enviou : 

37 E meu Pai, que me enviou, esse he 
o que deo testemunho de mim : vós nunca 
ouvistes a sua voz, nem vistes quem o 
representasse. | 

$8 E não tendes em vós permanente & 
sua palavra: porque não credes nu que 
elle enviou. 

39 Examinai as Escrituras, pois julgais 
ter nellas a vida eterna: e clas MESAS 
são as que dão testemunho de mim : * 

40 Mas vós não quereis vir a mim, 
para terdes vida. 

41 Eu não rectbo dos homens a minha 
gloria. 

42 Mas bem vos conheço, que não 
tendes em vós a dHecção de Deos. 

43 Eu vim em Nome de meu Pai, e 
vós não me recebeis: se vier outro em 
seu proprio nome, haveis de recebello. 

44 Como podeis crer vós outros, que 
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reeebeis a gloria buns dos outres: e que| 13 E comoestiverão fartos, disse a seus 
não buscais a gloria, que vem só de| Discipulos: Recelhei os pedaços, que 
Deos? | sobejárão, para que se e poi 
45 Não julgueis que eu vos hei de] 13 Elles pois-os recol , eenchêrão 
doze cestos de dos cinco pães de 


accusar diante de meu Pai: o mesmo 
Moysés, em que vós tendes as esperanças, | cevada, que tinhão sobejado aos que ha- 
14 Vendo então aquelles homens o 


o que vos accusa. 

46 Porque se vôs crésseis a Moysés,| . 

certamente me crerieis tambem.s mim : | milagre, que Jesus obrára, dizião : Este he 

porque elle escreveo de mim. verdadeiramente o Profeta, que devia vir 
ao Mundo. 

15 E entendendo Jesus que o virião 


47 Porém se vós não dais credito aos 
seus Escritos: como dareis credito ás mi- 

arrebatar para o fazerem Rei, tornouse a 
retirar para o monte elle só. 


nhas palavras? 
CAPITULO VI. 
Sustenta sm cinco mil homens Es cinco a 
es. Foge de que o 7 i. Ce- | seus Discipulos a0 mar. 

FA lobre o mar o de tor-| 17 E mettendo-se n’ huma barca, atra- 
vessárão á banda dalém a Cafarnaum: e 
era já escuro: e ainda Jesus não tinha 

vindo a elles. i 


menta. Conferencia, que teve com os 
Judeos sobre a comida da sua carne. Elle 

18 Entretanto o mar começava a em- 
polar-se, por causa do vento rijo, que 


he o verdadeiro pão do Ceo. He neces- 
sario comer deste pão para ter a vida 
eterna, Á sua carne he comida, e o seu 
Ei d egado i 
19 tendo nay 1t O 
àe vinte e cinoo, ou Ginb estadioa, Cirko 
a Jesus, que vinha andando sobre o mar, 


sangue he bebida. Seus Discipulos o 
areto. Declara-os Jesus fitis, excepto 

egando á barca, do que eles 
ficarão atemorizados. 


Judas. 

Dos disto passou Jesus á outra 
banda do mar de Galiléa, que he o 

20 Mas Jesus lhes disse: Sou eu, não 

temais. 


de Tiberiades: 
21 Quizerão elles pois recebello na 


2 E seguia-o huma grande multidão 
de gente, porque vião os milegres que 

barca : e logo a barca chegou é terra, a que 
elles querião abordar. 


fazia sobre os que se achavão enfer- 
22 No dia seguinte o povo, que estava 


da outra banda do mar, advertio que não 
tinha alli estado outra barca, senão só, 
aquella, e que Jesus não tinha entrado . 
na barca com seus Discipulos, mas que 
= seus mesmos Discipulos tinhão ido 


23 Mas depois arribárão de Tiberiades 
outras barcas, perto do lugar onde tinhão 
comido o pão, depois do Senhos ter dado : 
graças. 

24 Quando em fim vio a gente, qae 
nem Jesus lá estava, nem seus Discípulos, 
entrárão naquellas barcas, e vierão até 
Cafarnaum em busca de Jesus. 

25 E depois que o achárão da bands 
dalém do mar, disserão-lhe; Mestre, 

o chegaste tu aqui? 
o Banidos ka ajai e disse: Em 
verdade, em verdade vos digo: que vós 
me buscais, não porque vistes os milagres, 
ias Pongu Cornelis dos pães, e ficastes 
artos. 

27 Trabalhai não pela comida, 
preco mas pea ue dura até ng ri 
eterna, a qual o Filho do Homem vos 
dará. Porque elle he o em que Deos 
Padre imprimio o seu sello. 

28 Disserão- 


3 Subio pois Jesus a hum monte: e 
alli se assentou com seus Discípulos. 

4 E estava perto a Pascoa, dia da festa 
dos Judeos. 

5 Pelo que tendo Jesus levantado os 
olhos, e visto que vierão ter com elle huma 
pane issima multidão de povo, disse para 

ilippe: Com que compraremos nós o 
pão, de que estes necessitão para co- 
mer? 

6 Mas Jesus fallava assim para o ex- 
pnan porque elle bem sabia o que 

via de fazer. 

7 Respondeo-lhe Filippe: Duzentos 
dinheiros de pão não lhes, bastão, pera 
que cada hum receba á sua parte hum 
pequeno bocado. 

8 Hum de seus Discipulos, chamado 
gd irmão de Simão Pedro, disse- 

9 ng está hum moço, que tem cinco 
pães de cevada, e dous peixes: mas 
isto que he- para se repartir entre tanta 

te ! 


10 Então disse Jesus: Fazei assentar 
esta gente. E havia naquelle lugar muito 
feno. E se assentárão a comer, pertu em 
número de cinco mil pessoas. 

11 Tomou pois Jesus os pães: e tendo 
dado graças, distribuio-as aos que estavão 
assentados : e assim mesmo dos peixes, 
quanto elles querião, 
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. 29 Respondeo Jesus, e disse-lhes: Aj 51 Eu sou o pão vivo, que desci do 
obra de Deos he esta, que creais naquelle | Ceo. 
que elle enviou. OR 52 Se qualquer comer deste pão, vi- 

30 Disserão-lhe então elles : Pois que | verá eternamente : e o pão, que eu darei, 
milagre fazes tu, para que o vejamos, e| he a minha carne, para ser a vida do 
creamos em ti? que obras tu? Mundo. 

31 Nossos pais comêrão o Manná noj 53 Disputavão pois entre si os Judeos, 
Deserto, segundo o que está escrito: Elle | dizendo : Como póde este darnos a comer 
ihes deo a comer o pão do Ceo. . a sua carne? ; 

32 E Jesus lhes respondeo: Em ver-| 54 E Jesus lhes disse: Em verdade, 
dade, em verdade vos digo: Que Moy-| em verdade vos digo: Senão con.erdes 
sés não vos deo o pão do Ceo, mas meu a carne do Filho do Homem, e beber- 
bia he o que vos dá o verdadeiro pão do | des o seu sangue, não tereis vida em 

eo. o vós. : 

33 Porque o pão de Deos he o que| 55 O que come a minha carne, e bebe 
<esceo do Ceo, e que dá vida ao Mundo. |o meu sangue, tem a vida eterna: e eu o 

. 34 Elles pois disserão lhe Senhor, dá- | resuscitarei no ultimo dia. 
nos sempre deste pão. 56 Porque a minha came verdadeira- 

35 E Jesus lhes respondeo: Eu sou o! mente he comida: e o meu sangue ver- 
pão da vida: o que vem a mim, não terá | dadeiramente he bebida : 

Jâmais fome, e o que crêem mim, não| 57 O que come a minha carne, a bebe 
terá jâmais sede. o meu sangue, esse fica em mim, e eu 

. 36 Porém eu já vos disse, que vós me | nelle. i 
vistes, e que não credes. ` 58 Assim como o Pai, que he vivo, me 

37 Tudo o que o Pai me dá, virá a mim: | enviou, e eu vivo pelo Pai: assim o que 
€ o que vem a mim, não olançarei fóra: | me come a mim, esse mesmo tambem 

38 Porque eu desci do Ceo, não para | viverá por mim. 
fazer a minha vontade, mas a vontade da- | 59 .Aquì está o pão que desceo do Ceo. 
quelle, que me enviou. "| Não como vossos pais, que comêrão o 

39 E esta he a vontade daquelle Pai, | Manná, e morrêrão. O que come deste 
«que me enviou : que nenhum perca eu de | pão viverá eternamente. 
todos aquelles que elle me deo, mas queo] 60 Estas cousas disse Jesus, quando 
Tesuscite no ultimo dia. em Cafarnaum ensinava na Synagoga. 

40 Ea vontade de meu Pai, que me| 61 Muitos pois de seus Discipulos, 
«enviou, he esta : que todo oque vê o Filho, | ouvindo isto, disserão: Duro he este dis- 
-e crê nelle, tenha a vida eterna, e eu o | curso, e quem o póde ouvir 
Tesuscitarei no ultimo dia. 62 Porém Jesus conhecendo em si 

41 Murmuravão pois delle os Judeos, | mesmo, que seus Discipulos murmuravão 
porque. dissera: Eu sou a pão vivo, que | por isso, disse-lhes: Isto escandaliza- 
«desci do Ceo, vos ? 

42 E dizião: Por ventura não he este) 63 Pois que será, se vós virdes subir 
Jesus o Filho de José, cujo pai, e mãi nós |o Filho do Homem, onde elle primeiro 
conhecemos? Como logo diz elle: Desci | estava? 


1 


do Ceo? 64 O espirito he o que vivifica : a carne 
43 Respondeo pois Jesus, o disse-lhes . | para nada aproveita : as palavras, que eu 
Não murmureis entre vós-outros : vos disse, são espirito e vida. 


44 Ninguem póde vir a mim, seo Pai,| 65 Mas ha alguns de vós-outros, que 
que me enviou, o não trouxer: e eu o |não crem, Porque bem sabia Jesus dés 
Tesuscitarei no ultimo dia. ; do principio quem erão os que não crião, 

45 Escrito está nos Profetas; E sérão | e quem o havia de entregar. 
todos ensinados de Deos. Assim que; 66 E dizia: Por isso eu vos tenho 
todo aquelle, que do Pai ouvio, e aprendeo, | dito, que ninguem póde vir a mim, se 
vem a mim. por meu Pai lhe não for isso conce- 

46 Não que alguem tenha visto ao Pai, | dido. 
senão só aquelle, que he de Deos, esse he | 67 Desdeentão se tornárão atrás muitos 


o que tem visto ao Pai. de seus Discipulos : e já não andavão com 
4? Em verdade, em verdade vos digo: | elłe. | 

O que crê em mim, tem a vida eterna. 68 Por isso disse Jesus aos doze: 
43 Eu sou o pão da vida. Quereis vós-vutros tambem retirar-vos ? 
49 Vossos pais comêrão o Manná no| 69 E respondeo-lhe Simão Pedro? ' 

Deserto, e morrêrão. Senhor, para quem havemos nós de ir? tu 


50 Aqui está o pão, que desceo do Ceo : | tens palavras da vida eterna: > 
para que todo o que delle comer, não| 70 E nós temos crido, e conhecido que 


morra. n tu és o Christo Filho de Deos. 


S. JOAO VII. : 


71 Disse-lhes Jesus: Não he assim que 
eu vos escolhi em número de doze : e com 
tudo hum de vós he o diabo? 

72 O que elle dizia por Judas Iscari- 
-otes, filho de Simão: porque elle era o 
-que o havia de entregar, sendo que era 
hum dos doze. 

CAPITULO VII. 
Vai Jesus secretamente ussistir á Edi dos 

Tabernaculos. Admirão os Judeos a sua 

«sabedoria. Justifica elle a cura, que havia 
Jeito em dia de Sabbado. Disputa dos 
-Judeos, sobre se Jesus era o Messias. 

Elle promette o Espirito Santo aos que 

crerem nelle: Defende-o Nicodemus. 
E DEPOIS disto andava Jesus por 

Galiléa, porque não queria andar 
apor Judéa: visto que os Judeos o querião 
matar. 

2 Estava porém a chegar a festa dos 
Judeos, chamada dos Tabernaculos. 

3 Disserão-lhe pois seus irmãos: Sahe 
«daqui, e vai para Judéa, para que tam- 
4bem teus Discipulos vejão as obras que 
fazes. 

4 Porque ninguem, que deseja ser 
«conhecido em público, obra cousa alguma 
-em secreto: já que fazes estas cousas, 
«descobre-te ao Mundo. 

5 Purque nem ainda seus irmãos crião 
melle. | 

6 Disse-lhes pois Jesus: Ainda não 
he chegado o meu tempo: mas o vosso 
«tempo sempre está prompto. 

7 O Mundo não vos póde aborrecer : 
- amas elle me aborrece a mim: porque eu 
dou testemunho delle, que são más as 
-suas obras. 

8 Vós-outros subi a esta festa, que eu 
todavia não vou a esta festa: porque não 
he ainda cumprido o meu tempo. 

9 Tendo dito isto, deixou-se ficar elle 
mesmo em Galiléa. 

10 Mas quando seus irmãos já tinhão 
«subido, então subio elle tambem á festa 
são descobertamente, mas como em se- 


o. 
11 Buscavão-o pois os Judeos no dia da 
festa, e dizião: Onde está elle ? 
` 12 E era grande a murmuração, que 
«delle havia no povo. Porque huns dizião : 
Elle he bom. Outros porem dizião: Não 
he, antes engana o povo. 

13 Ninguem com tudo ousava fallar 
«delle em público, por medo dos Judeos. 

14 Ora estando já os dias da festa no 
meio, entrou Jesus no Templo, e poz-se a 
ensinar. 

15 E admiravão-se os Judeos, dizendo : 
pri sabe este letras, não as tendo estu- 

o? 


17 Se algum quizer fazer avontade 
de Deos: reconhecerá se a minha dou- 
trina vem delle, ou se eu fallo de mim 
mesmo. 

18 O que falla de si mesmo, busca 
a propria gloria: mas aquelle, qué busca , 
a gloria de quem o enviou, esse he ver- 
dadeiro, e não ha nelle injustiça. 

19 Não he assim que Moysés vos deo 
a Lei: e com tudo nenhum de vós cum- 
pre com a Lei? 

20 Porque me procurais vós mátar ? 
Respondeo o povo, e disse: Tu estás 
possésso do demonio: quem he que pro- 
cura matar-te ? 

21 Respondeo Jesus, e disse-lhes: Eu 
fiz huma só obra, e todos vós estais por 
isso maravilhados : | 

22 Vós com tudo, porque Moysês vos 
ordenou a Circumcisão : (se bem que ella: 
não vem de Moysés, mas dos Patriarcas) 


no Sabbado mesmo circumcidais hum. 


homem. 

23 Se por não se violar a Lei de Moy- 
sés, recebe hum homem a Circumcisão 
em dia de Sabbado : porque vos indignais 
vós de que eu em dia de Sabbado curasse 
a todo hum homem ? 

24 Não julgueis segundo a apparencia, 
mais julgai segundo a recta justiça. 

25 Então alguns de Jerusalem dizião : 
Não he este o a quem procurão matar? 

26 E com tudo ei-lo ahi está fallando 
em público, e não lhe dizem cousa al- 
guma. Será que tenhão verdadeiramente 
reconhecido os Senadores, que este he o. 
Christo? 

27 Mas nós sabemos donde este he: e 
do Christo, quando vier, ninguem saberá . 
donde elle seja. 

28 E Jesus levantava a voz no Templo 
ensinando, e dizendo: Vós-outros não só 
me conheceis, mas sabeis donde eu sou : 
e eu não vim de mim mesmo, mas he 
verdadeiro o que me enviou, a quem vós 
não conheceis. 

29 Eu sou quem q conheço: porque 
delle sou, e elle me enviou. | 

30 Procuravão pois os Judeos pren- 
dello: mas ninguem lhe lançou as mãos, 

rque não era ainda chegada a sua 

ora. 

31 E muitos do povo crêrão nelle 
e dizão: Quando vier o Christo, 
elle mais prodigios que/os que este faz ? 

32 Ouvirão os Fariseos este murmuri- 
nho que delle fazia o povo : e os Principes 
dos erdotes, e os Fariseos enviárão 
quadrilheiros para o prenderem. 

33 Mas Jesus lhes disse: Ainda por 
hum pouco de tempo estou comvosco < 


16 Respondeo-lhes Jesus e disse: Ale depois vou para aqnelle, que me en- 


| anel ic não he 
uelle, que me ouvio. 
(Porr. TST.) 


minha, mas dio j viou. 


34 Vós me buscareis, € 


não me acha- 
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seis: nem ‘vós podeis vir, ondo eu es- 
tou. ` 
85 Disserão logo entre si os Judeos: 
Part onde he.que irá este, que o não 
samos achar ? será caso, que vê para 08 
que se achão dispersos entre as Nações, 
e para instruir os Gentios? 
36 Que quer dizer esta palavra, que 


elle nos disse: Vós me buseareis, e não | 


me achareis : e onde eu estou, não podeis 
vósvir? 

37 E no ultima dia da festa que era o 
" mais solemne estava alli- Jesus, posto em 

é, o levantava a voz dizendo: Se algum 
dem sede, venha a mim, e beba. 

38. O que ctê em mim, como diz à 
Escritura, do seu ventre correrão rios 
d'agua viva. 

39 Isto porém dizia elle, fallando do 
Espirito, que havião de receber os que 
cressem nelle : porque ainda o Espirito 
pão fora dado, por não ter sido ainda 
glorificado Jesus. 

40 Entretanto alguns daquelle povo, 
. tendo ouvido estas suas palavras, dizião : 
Este seguramente he Profeta. 

41 Outros dizãão: Este he o Christo. 
Porém dizião alguns. Pois que, de Galiléa 
he que ha de viro Christo? 

49 Não diz a Escritura Que ò Christo 
ha de vir da geração de David, e da Vil- 
Jata de Belém, onde assistia: David ? 

43 Assim que havia esta dissensão 
entre o povo ácerca delle. 

44 E alguns delles o querião pren- 
der : mas nenhum lançou as mãos sobre 


- elle. 

45 Voltárão pois os quadrilheiros para 
os Principes dos Sacerdotes, e Fariseos. 
E elles lhes perguntárão: Porque o não 
trouxestes vós prezo ? 

46 Respondêrão os quadrilheiros: Nun- 
ta homem algum fallou, como este 
mem. i 

47 Replicárão-lhes então os Fariseos : 
Dar-se-ha caso que sejais vós tambem os 
enganados? 

48 Houve por ventura algum dentre 
os Senadores, ou dos Fariseos, que cresse 
nelle ? 

49 pe em quanto a esta plebe, 
que não sabe o que he Lei, elles são huns 
homens atnaldiçoados. 

50 Disse-lhes Nicodemos, que era hum 
delles, e o mesmo que viera de noite 
buscar a Jesus: | 

51 Condemna por ventura a nossa Lei 
a algum homem, antes de o ouvir, e antes 
de se informar das suas acções ? 

52 Res 


crituras, e verás que de Galiléa não se 
levanta Profeta. 
53 E a i para sua casa, 


e os Fariseos huma mulher, que 
apanhada em adulterio: e a pozerão no 


CAPITULO VIII. 


O caso da mulher adultera. Prediz o Se- 


nhor aos Judeos a sua impenitencia final. 
Quaes são os seus verdadeiros Discipulos. 
Os Judeos não são filhos de Deos, nem de 
Abrahão, mas do diabo. Dobrão elles as- 
blusfemias contra Jesus. Abrahão desejou 
vello, c não o vio. Elle era antes de Abram 
hão. Querem-no apedrejar os Judeos. 
na foi Jesus para o Mon- 
| te das Oliveiras: ; 
q E ao romper da manhã tornou para. 


o Templo, e todo o povo veio tér com 
elle, e elle assentado ós ensinava. 


3 Então lhe trouxerão os Escribás, 
fora. 


meio, 
4 E lhe disserão: Mestre, esta mulher- 
foi agora mesmo apanhada em adulterio. | 

5 E Moysés na Lei mandou-nos ape-- 
drejar a estas taes. Que dizes tu logo ? 

6 Dizião pois. isto os Judeos tentab— 
do-o, para o poderem accusar. Porém 
Jesus abaixandu-se, por se a escrever com 
o dedo na terra. 

T E como elles perseveravão em fager- 
lhe perguntas, ergueo-se Jesus, e diste- 
lhes : que de vós-outros está sem 
peccado, seja o primeiro que a apedreje:: 

8 E tornando a abaixar-sé, escrevia na. 
terra. 

9 Mas elles ouvindo-o, forāo sahindo- 
hum a hum, sendo os mais velhos os 
primeiros * e ficou só Jesus, e a mulher,. 
que estava no meio em pé. 

10 Então crguendo-se Jesus, disse-lhe > 
Mulher, onde estão ós que te accusavão 
ninguem te condemnou 

11 Respondeo ella: Ninguem, Senhor : 
Então disse Jesus: Nem eu tão pouco 
te condemnarei: Val e não peques- 


ho- | mais. 


12 E ottra vez lhes fallou Jesus, dh 
zendo. Eu sou a laz do mudo: o que 
me segue não anda em trévas, mas terá. 
o lume da vida. al 

13 E os Fariseos lhe disserão: Tu 
és o que dás testemunho de ti mesmo + 
assim o teù testemunho não he verdadeiro. 

14 Respondeo Jesus, e disse-lhes : 
Ainda que eu mesmo sou 0 que dou tes- 
Grã de mim, O nei Fo be 
verdadeiro: porque sei donde vim, e 
onde vou: mos vós não sabeis dade E 
venho, nem para onde vou. ' 

15 Vós julgais segundo a carne: eu & 
ninguém julgo: 


16 E se eu julgo a , O méu 


rão elles, e disserão-Jhe : | juizo he verdadeiro, porque eu não sou só: 
Es tm tambem Galiléo? Examina as Es- | mas eu, e o Pai, que me à 


envion. 

17 E na vossa mesma Lei está escrito, 
ue o testemunho de duas pessoas he vor- 
adeiro. : | 
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18 Ora eu sou o que dou testemunho 
de mim mesmo: e meu Pai, que me 
enviou, tambem dá testemunho de mim. 

19 Perguntárão-lhe elles então: Onde 
está teu Pai? Respondeo-lhes Jesus: Vós 
não me conheceis a mim, nem a meu 
Pai: se me conhecesseis a mim, certa- 
mente conhecerieis tambem a meu Pai. 

20 Estas palavras disse Jesus, ensi- 
nando no Templo no lugar do gazofylacio : 
e ninguem o preudeo, porque não era 
ainda chegada a sua hora. 

21 E em outra cecastão lhes disse 
Jesus: Eu retiro-me, e vós me buscareis, 
@ morrereis no vosso pec Para onde 
eu vou, não podeis vós vir? 

22 Disião pois os Judeos: Será que 
elle se mate a si mesmo, pois diz: Para 
onde eu vou, não podeis vós vir? 

23 Mas Jesus lhes respondia : Vós sois 
cá debaixo, e eu sou lá de riba. Vós sois 
deste Mando, eu não sou deste Mundo. 

24 Por isso .eu vos disse, que morre- 
rieis nos vossos peccados : porque se não 

em quem eu sou, morrereis no 
vosso peccado. 

25 Pergun:árão-lhe pa elles: Que és 
tu: Respondeo-lhes Jesus: Eu sou o 
principio, o mesmo que vos fallo. 

26 Muitas cousas são as que tenho que 
vos dizer, e de que vos condemnar: mas 
o que me enviou, he verdadeiro: e eu o 
qe ro mo Mundo, he o que delle 


l. 
PaT E não conhecêrão os Judeos que 
elle dizia, que Deos era seu Pai. 

28 Disse-lhes pois Jesus: Quando vós 
tiverdes levantado o Filho do Homem, 
estão conhecereis quem eu sou, e que 
nada faço de mim mesmo, mas que como 
o Pai me ensinou, assim fallo : 

29 E o que me enviou, está comigo, e 
não me deixou só; porque eu sempre 
faço o que he dọ seu 

30 Ao tempo que Jesus dizia estas 

crérão muitos nelle. 

31 Pelo que dizia Jesus aos Judeos, 
que nelle crérão: Se vós permanecerdes 
na minha palavra, sereis verdadeiramente 
meus discipulos : 

32 E conhecereis a verdade, e a verdade 
vos livrará. 

33 Respondêrão-lhe elles: Nós somos 
descendentes de Abrahão, e em nenhum 
tempo fumos escraves dalguem: como 
dizes tu: Que viremos a ser livres? 

34 Respondeo-lhes Jesus: Em verdade, 
em verdade vos digo: que todo o que 
commette peccado, he escravo do peccado: 

35 Ora o escravo não fica para sémpre 
na casa: mas o Filho fica nella para 

re: 

36 Assim que se o Filho vos livrar 
sereis verdadeiramente livres. | 


97 Eu bem sei que sois filhos de. Abras 
hão : mas vós quereis-me dar a morte; 
porque a minha palavra não cabe em vós. 

38 Eu fallo o que vi em meu: Pai: è 
vós fazeis o que vistes em vosso pai. 

39 Respondêrão elles, e disserão-lhe 1 
Nosso pai he Abrahão. Disse-lhes Jesus: 
Se sois filhos de Abrahão, fazei obras de 
Abrahão. + 

40 Mas vós actualmente procurais tiara 
me a vida, a mim que sou hum homem, 
que vos fallei a verdade, que ouvide Deos: 
isto he o que Abrahão nunca fez. ú 

4t Vós fazeis as obras de vosso pai, E 
elles lhe disserão: Nós não somos nase 
cidos de fornicação : hum pai temos que 
he Deos. 

42 Respondeo-lhes pois Jesas : Se Deos 
fosse vosso pai: vós certamente me ama- 
reis: porque eu sahi de Deos, e vim: 
porque não vim de mim mesmo, mas elle 
fui quem me enviou. E 

43 Porque não conheceis vós a minha 
falla? He porque não podeis ouvir a 
minha palavra. 

44 Vós sois filhos do diabo: e quereis 
cumprir os desejos de vosso pai: elle era 
homicida dés do principio, e não perma- 
neceo na verdade : porque a verdade não 
está nelle: quando elle diz a mentira, 
falla do que lhe he proprio, porque he 
mentiroso, e pai da mentira. $ 

45 Mas ainda que eu vos digo a ver- 
dade, vós não me credes. 

46 Qual de vós me arguiré de peccado? 
Se eu vos digo a verdade, porque me não 
credes? 

47 O que he de Deos, ouve as palavras 
de Deas. Por isso vós não nas euvis, 

rque não sois de Deos. 

48 Respondêrão então os Judeos, e dis- 
serão-lhe : Não dizemos nós bem, que ta 
es hum Samaritano, e que tens demonio ? 

49 Respondeo-lhes Jesus: Eu não 
tenho demonio: mas dou honra a meu 
Pai, e vós a mim deshonrastes-me. 

50 E eu não busco a minha gloria: 


outro he o que a buscará, e que fará jus- 


“a Em verdade, em verdade vós digo : 
que se alguem guardar a minha palavra, 
não verá a morte eternamente, 

52 Disserão-lhe pots os Judeos: Agora 
he que conhecemos que estás possésso do 
demonio. Abrahão morreo, © os Pro-- 
fetas morrêrão: e tu dizes: Se alguem 
guardar a minha palavra, Bão provará a 
morte eternamente. 

53 Acaso és tu maior do que nosso pai 
Abrahão, que morreo? e do que os Pro- 
fetas, que tambem morrêrão. Quem te 
fazes tu ser? 

54 Respondeo Jesus: Se eu glorifico 
a mim mesmo, não he nada a minha 
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gloria: meu Pai he que me glorifica, 
aquelle, que vós dizeis que he vosso Deos, 

55 E entretanto vós não o tendes con- 
hecido: mas eu conheço-o: E se disser 
que o não conheço, serei como vós men- 
tiroso. Mas eu conheço-o, e guardo a 
sua palavra: 

56 Vosso pai Abrahão desejou ancio- 
samente ver o meu dia: vio-o, e ficou 
Cheio de gozo. 

57 Disserão-lhe por isso os Judeos: 
Tu ainda não tens sincoenta annos, e 
viste a Abrahão? 

58 Respondeo-lhes Jesus: Em verdade, 
“em verdade vos digo, que antes que Abra- 
hão fosse feito, sou eu. 

59 Então pegárão os Judeos em pedras 
para lhe atirarem : mas Jesus encobrio-se, 
e sahio do Templo. 


CAPITULO IX. 


Dá Jesus vista a hum cégo de nascença. 

ão os Fariseos este milugre. 

Excommungão o cégo. Jesus o instrue, e 
elle crê em Jesus. 


E PASSANDO Jesus, vio a hum 
homem que era cégo de nascença : 

2 E seus Discipulos lhe perguntárão : 
Mestre, que de fez este, ou fizerão 
seus pes para nascer cpa: | 

3 Respondeo Jesus: Nem foi por pec- 
cado que elle fizesse, nem seus pais: mas 
foi para se manifestarem nelle as obras de 
Deos. 
4 Importa que eu faça as obras daquelle, 
que me enviou, em quanto he dia: a 
noite vein, quando ninguem póde obrar : 

5 Eu entretanto que estou no Mundo, 
sou a luz do Mundo. 

6 Dito isto, cuspio no chão, e fez lodo 
do cuspo, c untou com o lodo os olhos do 


0, 

T E disse-lhe: Vai, lava-te no ue 
Siloé (que quer dizer o Enviado.) Foi elle 
pois, e lavou-se, e veio com vista. 

8 Então os seus visinhos, e os que 
o tinhão visto antes pedindo esmola, 
dizião: Não he este aquelle, que estava 
assentado, e pedia esmola? Respondião 
huns : “Este he. 

9 Outros pelo contrario: Não he, más 
he outro, que se parece com elle. Porém 
elle dizia : Eu he que sou. 

10 Perguntárão-lhe pois: Como te 
forão abertos os olhos?  _ 

11 Respondeo elle: Aquelle homem 
quese chama Jesus, fez lodo : e untou-me 
os olhos, e disse-me: Vai ao tanque de 
Siloé, e Iuva-te. E fui, lavei-me, e acho- 
me com vista. 

12 E perguntárão-lhe : Onde está elle? 
Respondeo: Não sei. i 

13 Então levárão o que fora cégo aos 
Fariseos. 
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14 E era dia de Sabbado, quando Jesus 

ez o lodo; e lhe abriu os olhos, 

15 Perguntárão-lhe pois de novo os 
Fariséos, de que modo víra. E elle: lhes 
disse: Poz-me lodo sobre os olhos, e lavei- 
me, e estou vendo. . 

16 Pelo que dizião alguns dos Fariseos: 


Este homem, que não gua o Sabhado 
não he de Deos. Porém outros dizião : 
Ccmo póde hum' homem dor fazer 


E prodigios? e havia dissensão entre 
elles. 

17 Perguntárão pois ainda ao cégo: 
Tu que dizes daquelle, que te abrio os 
olhos? E respondeo elle: Que he hum 
Profeta. 

18 Mas os Judcos não crérão que elle 
fosse cégo, e visse, em quanto não cha- 
márão os pais do que víra: 

19 E lhes fizerão esta pergunta, di- 
zendo: He este o vosso filho, que vós 
dizeis que nasceo cégo? Pois como vê 
agora ? 

20 Seus pais lhes respondêrão, e dis- 
serão: O que nós sahemos he que este he 
nosso filho, e que elle nasceo cêgo : 

21 Mas não sabemos como elle agora 
vê: ou quem foi o que lhe abrio os olhos, 
nós o não sabemos tambem : tai- 


| lho a elle mesmo: elle idade tem, que 


falle elle mesmo de si. 

22 Isto disserão seus pais, por medo 
ue tinhão dos Judeos: porque já os Ju- 
eos tinhão conspirado em ser expulsado 

fóra da Synagoga todo o que contessasse 
que Jesus era o Christo. 

23 Por isso he que seus pais respon- 
dêrão: Elle idade tem, perguntai-lho. 

24 Tornárão pois a chamar ao homem, 
e fôra cego, e disserão-lhe: Dá gloria a 

evs: nós sabemos, que esse homem he 
hum peccador. 

25 Então lhes respondeo elle: Se elle 
he peccador, não o sei: o que só sei he, 
que sendo eu antes cégo, vejo agora. 

26 Perguntárão-lhe pois: Que he o 
que te fez elle? como te abrio elle os 
olhos ? 

27 ndeo-lhes : Eu já vo-lo disse, . 
e vós já o ouvistes: porque o quereis vós 
tornar a ouvir? quereis vós por ventura ` 
fazer-vos tambem seus discipulos? 

28 Sobre isto o carregárão elles de in- 
júrias, e lhe disserão: Discipulo delle 
sejas tu: que nós-outros somos discipulos 
de Moysés. 

#29 Nós sabemos 
Moyses mas deste 
e. 
30 Respondeo aquelle homem, e disse- 
lhes: Por certo que he cousa admiravel, 
que vós não saibais donde elle he, e que 
elle me abrisse os olhos:  ' 
às 31 E nós sabemos que Deos não ouve 


ue Deos fallou à 
sabemos donde 
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a ores: mas se alguem lhe dá 
culto, e faz a sua vontade, a este escuta 
Deos 


32 Desde que ha Mundo, nunca se 
ouvio que alguem abrisse os olhos a hum 
cêgo de nascença. 

33 Se este não fosse de Deos, não podia 
elle obrar cousa alguma. 

34 Respondêrão elles, e disserão-lhe : 
Tu dés do ventre de tua mãi todo és 
cado, e tu és o que nos queres ensinar? E 

rão-o fóra. 

35 Ouvio Jesus dizer, que o tinhão lan- 
qi fóra: e havendo-o encontrado, disse- 

: Tu crês no Filho de Deos? 

36 Respondeo elle, e disse: Quem he 
elle, Senhor, pará eu crer nelle ? 

37 Disse-lhe pois Jesus: Até já tu o 
viste, he aquelle mesmo que falla comtigo. 

38 Então respondeo elle: Eu creio, 
Senhor. E prostrando-se, o adorou. 

39 E Jesus lhe disse: Eu vim a este 
Mundo a exercitar. hum juizo: a fim de 
que os que não vem, vejão, e os que vem, 
se fação cégos. 

40 E ouvirão alguns dos Fariseos, que 
estavão com elle, e disserão-lhe: Logo 
tambem nós somos cégos? 

41 Respondeo-lhes Jesus: Se vós fos- 
seis cégos não terieis culpa: mas como 
vós agora mesmo dizeis: Nós vemos. 
Fica subsistindo o vosso o. 

CAPITULO X. 

A parabola do bom pastor. Jesus he a porta. 
Dá a vida pelas ovelhas. Fará dos Ju- 
deos, e dos Gentios hum sô rebanho. Vai 
ao Templo. no dia da Dedicação. Per- 

tão-lhe os Judeos, se he elle o Messias. 

Os seui milagres o publicão, mas só as 
dre~- 
le se 


suas ovelhas o ouvem. Querem-o 
jar, por se fazer Filho de Deos. 
defende com as obras que tem feito, 
M verdade, em verdade vos digo : 
que o que não entra pela porta no 
aprisco das ovelhas, mas sóbe por outra 
parte : esse he ladrão, e roubador. 

2 O que porém entra pela porta, esse 
he o pastor das ovelhas. 

3 A este abre o porteiro, e as ovelhas 
ouvem a sua voz, e ás ovelhas proprias 
chama pelo seu nome, e as tira para fóra. 

epois que tirou para fóra as pro- 
prias velhas, vai adiante dellas: e as 
ovelhas o seguem, porque conhecem a 
sua voz. 

5 E não seguem o estranho, antes 
fogem delle : porque não conhecem a voz 
dos estranhos 


6 Jesus lhes disse esta parabola. Mas 
elles não entendêrão que era o que lhes 


7 Tornou pois Jesus a dizer-lhes: Em 
verdade, em verdade vos digo, que eu sou 
a porta das ovelhas, | EEE 


8 Todos quantos tém vindo são ladrões, 
e roubadores, e as ovelhas não lhes dérão 
ouvidos. 

9 Eusoua porta. Se alguem entrar 
por mim, será salvo: e elle entrará, e 
sahirá, e achará pastagens. 

+ 10 O ladrão não vem senão a furtar, e 


a matar, ea perder. Mas eu vim para 
ellas terem vida, e para a terem em maior 
abundancia. 


11 Eu sou o bom Pastor. O bom pas 
tor dá a propria vida pela suas ovelhas. 
12 Porém o mercenario, e o que não 


he pastor, de quem não são proprias as 
ovelhas, vê vir o lobo, e deixa as ovelhas, 


e foge: eo lobo arrebata, e faz desgarrar 
as ovelhas : 


13 E o mercenario foge, porque he 


mercenario, e porque lhe não tocão as 
ovelhas. 

14 Eu sou o bom Pastor: e eu conheço 
as minhas ovelhas, e as que são minhas 
me conhecem a mim. 

15 Assim como meu Pai me conhece, 
tambem eu conheço a meu Pai: e ponho 
a minha vida pelas minhas ovelhas, 

16 Tenho tambem outras ovelhas, que 
não são deste aprisco: e importa que eu 
as t 
haverá hum rebanho, e hum Pastor. 

17 Por isso meu Pai me ama: porque 
eu ponho a minha vida, para outra vez a 
assumir. 

18 Ninguem a tira de mim: mas eu 
de mim mesmo a ponho, e tenho voder 
de a pôr: e tenho poder de a reassumir : 
Este mandamento recebi de meu Pai. 

19 .Originou-se por causa destes dis- 
cursos huma nova dissensão entre os 
Judeos. 

20 Porque muitos delles dizião: Elle 
está possesso do demonio, e perdeo o juizo : 
porque o estais vós ouvindo? 

4 Dizião outros: Estas pis não 
são de quem está possesso emonio : 
acaso póde o demonio abrir os olhos aos 
cégos ? 

22 Ora em Jerusalem celebrava-se a 
festa da Dedicação : e era Inverno. 

23 E Jesus andava passa no Tema 
plo, no alpendre de Salamão. 

24 eárão-o pois os Judeos, e disse- 
rão-lhe: Até quando nos terás tu pem 
plexos? se tu és o Christo, dize-no-lo cla 
ramente. 

25 Respondeo-lhes Jesus: Eu digo-vo- 
lo, e vós não me credes : as obras, que eu 
faço em Nome de meu Pai, ellas dão 
Rea ts í Em 

26 Porém vós não credes, ue 
sois das minhas ovelhas. di 

27 As minhas ovelhas ouvem a minha 
voz: e eu conh , e ellas me seguem 4 

28 E eu lhes dou a vida Pede 


e ellas ouviráð a minha voz, e - 
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núnea jâmais hğo de perecer, e ninguem Jesus: Senhor, 
as ha de | aquelle que tu amas. 


arrebatar da minha mão. 


29 O que meu Pai me deo, he maior do ' 


eis-ahi está - enfermo 


4 E ouvindo isto Jesus, disse-lhes: 


que todas as cousas: e ninguem as póde | Esta enfermidade não se encaminha a 


grrebatar da mão de meu Pai. 


ı morrer, mas a.dar gloria a Deos, para ọ 


30 Eu, e o Pai somos huma mesma | Filho de Deos ser glorificado por ella. 


5 Ora Jesus amava a Martha, e a sua 


Sousa. o ara J 
. 31 .Então pegárão os Judeos em pedras | irmã Maria, e a Lazaro. 


para lhe atirarem, 


6 Tanto que ouvio pois que Lazaro 


32 Disse-lhes Jesus: Eu tenho-vos | estava enfermo, deixou-se então ficar ainda 
trado muitas obras boas, que fiz em | dous dias no mesmo lugar: 


virtude de meu Pai, por qual destas obras 
me quereis, vós apcdrejar? 
83 Respondêrão-lhe os Judeos: Não he 


7? Depois passado isto disse a seus Dis- 


cipulos: Tornemos-outra vez para Judéa. 


8 Disserão-lhe os Discipulos : Mestre, ° 


por causa de alguma boa obra, que nós te | ainda agora te querião apedrejar os Judcos, 
apedrejâmos, mas sim porque dizes blasfe- | e tu vás outra vez para la? 


mias: e porque sendo tu homem, te fazes 
„Deos a ti mesmo. 


as horas do dia? 


9 Respordeo-lhes Jesus: Não são doze 
Aquelle, que eaminhar 


34 Replicou-lhes Jesus: Não he assim | de dia, não tropeça, porque vê a luz deste 


que está escrito na vossa Lei: Eu disse, 
Xús sois deases? 


Mundo: 


10 Porém o que andar de noite, tropeça, 


35 Se ella chama deoses áquelles, a | porque lhe falta a luz. 


o a palavra de Deos foi dirigida, e a 
escritura não póde falhar : 

enviou ao Mundo, 
blasfemas: 


por.eu ter 
c Deos? | 


36 A mim, a quem o Pai santificou, e€ | 
porgue dizeis vós: Tu 
ito, que sou Filho | 


11 Assim fallou, e.depois disto lhes 
disse: Nosso amigo Lazaro dorme: mas 
eu vou despertallo do somno. 

12 Disserão-lhe então seus Discipulos: 
Senhor, se elle dorme estará são. 

13 Mas Jesus tinha fallado da sua 


37 Se eu não faço as obras de meu Pai, | morte: e elles entendérão, que faliava do 


não me creais. 

38 Porém se eu as faço : e quando não 
queirais crer em mim, crede as minhas 
“bras, para que conheçais, e creais que o 
Pai aA em mim, e eu no Pai. 

39 Então procuravão os Judeos pren- 
dello: mas elle se escapou das suas 
mãos. | 

40 E retirou-se outra vez para a banda 
dalém do Jordão, para o lugar, em que 
João baptizava no principio : e deixou-se 
lá ficar: 

41 E vierão a elle muitos, e dizião: 
Por certo que João não fez milagre al- 

um. 

42 E todas as cousas, 
deste, erão verdadeiras. 
nelle. 


ue João disse 
muitos crêrão 


; : CAPITULO XI. 


Resuscita Jesus a Lazara.  Ajunta-se o 
Supremo Conselho contra Jesus. O Pon- 
tifice Caifaz profetiza, que devia hum 
morrer por todos. Retira-se Jesus a 

` Efrem. Dá o Conselho ordem para o 
prenderem. 


FENSTAVA .pois enfermo hum homem, 
chamado Lazarv, 
de Bethania, onde assistião Maria e Mar- 
tha suas irmãs. $ 
Q (E esta Maria era aquella, que ungio 
o Senhor com o balsamo, e lhe alimpau os 
s com os seus cabellos: cujo Irnrão 
o estava enfermo.) 


3 na "pois suas irmãs dizer a 


ue era da Aldeia 


t 


dormir do somno. 

14 Disse lhes pois Jesus então abertas 
mente: Lazaro he merto: \ 

15 E eu por amor .de vós folgo de me 
não ter achado lá, para que creais: más 
vamos a elle. 

10 Disse então Thomé, chamado Didy- 
mo, aos outros Condiscipulos: Vamos nós 
tambem, para morrermos com elle, 

17 Chegou em fim Jesus: e achou que 
pe estava na sepultura havia já quatro 

as. 

18 (Estava pois Bethania em distancia 
de Jerusalem, perto de quinze Es 

19 E muitos dos Judeos tinhão vindo a 
Martha, e a Maria ipara as consularem na 
morte de seu irmão. l 

20 Martha pois tanto que ouvio que 
vinha Jesus, sahio a recebello: e .Maria 
ficou em casa. 

21 Disse então Marthara «Jesus: Se- 
nhor, se tu houveras estado aqui, não mor- 
rêra meu irmão. : 

22 Mas tambem sei agora, que tudo O 
que pedires a Deos, Dens to concederá. 

23 Respondeo-lhe Jesus: Teu irmão. 
ha de resurgir. 

24 Disse-lhe Martha : Eu sei que elle 
ha de resurgir na resurreição, que haverá 
no ultimo dia. : 

25 Disse-lhe Jesus: Eu sou a resurrei- 
ção, ea vida: o que crê em mim, ainda 
que esteja morto, viverá : | so 

26 E todo o que vive, e er em min, 
não morrerá eternamente, Crésisto! ` 
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= 27 Ella lhe disse: Sim Senhor, eu já 
estou na crença de que tu é o Chri 
Filho. de Deos vivo, que vieste a este 
Mundo. . 

- 28 Edito isto, retirou-se Martha, e foi 


chamar em segredo a sua irmã Maria, a |. 


quem disse: He chegado o Mestre, e elle 
te chama. | 

- 29 Ella como owvio isto, levantou-se 
logo, e foi buscallo : fere O 

. 30 Porque ainda Jesus não tinha en- 
trado na Aldeia: mes estava ainda na- 


-quelle mesmo lugar, onde Martha sabíra ' 


a recebello. 

31 Então os Judeos, que estavão com 
ella em casa, e a consolavão, como yírão 
«que Maria-sehavia levantado tão depressa, 
“e tinha sahido, forão nas suas costas di- 
zendo: Ella vai chorar ao sepulcro. 

82 Maria porém depois de chegar aonde 
Jesus estava, tanto que o vio, lançou-se 
aos seus pés, e disse-lhe: Senhor, se tu 
houveras estado aqui, não morrêra meu 
irmão. 

33 Jesus porém tanto que vio chorar a 
“ella, e chorar os Judeos, que tinhão vindo 
-com ella, bramio em seu espirito, e tur- 
bou-sea si mesmo, ` 

-84 E perguntou: Onde o pozestes 
vós? 'Respondêrão-lhe elles: Senhor, 
vem, e vê. 

35 Então chorou Jesus. 

86 O que foi causa de dizerem os 
-Judeos: Vejão como elle o amava. i 

8? Mas alguns dentre elles disserão : 


Este, què abrio os olhos ao que era cégo 


-de nascença, não 
* não morresse? 
38 Jesus pois tornando a bramir em si 
mesmo, veio ao sepulcro: e era este huma 
gruta: e em cima della se havia posto 
“Duma campa. 
89 Disse Jesus: Tiraia campa. Tirai 
a campa. Respondeo-lhe Martha, irmã 
«lo defunto: Senhor, elle já cheira mal, 
porque he já de quatro dias. a a 
40 Disse-lhe Jesus: Não te disse eu, 
que se tu creres, verás a gloria de Deos? 
41 Tirárão : pois a campa: e Jesus 
levantando os olhos ao Ceo, disse: Pai, 
eu te dou e pode Te tens ouvido: 
42 Eu pois bem 
me ouves, mas fallei assim por attender a 
«este povo, que catá á roda de mim: para 
«que elles creião que tu me enviaste. 
48 Tendo dito estas palavras, bradou 
«em alta voz: Lazaro, sahe para fóra. | 


podia fazer que estoutro 


44 E no mesmo instante sahio.o que |: Sy 


estivera morto, ligados os rés, e mãos com 
as ataduras, © o seu rosto estava envolto 
n'hum lenço. Disse Jesus aos circum- 
stantes: Desatai-o, e deixai-o ir. 

45 Então muitos d'entre os Judeos, 


que tinhão vindo visitar a Maria, e al dos que estavão á meza com elle. 


- 


a que tu sempre: 


Martha, e que tinhão presenciado o qu 
Jesus fizera, crêrão nelle. os ` 
46 Porém alguns delles forão ter com' 
os Fariseos, e dissergo-hes o que Jesus 
tinha feito. a nos 
47 Por cuja causa se ajuntárão os Pon- 
tifices, e os Fariseos em Conselho, e 
dizião: Que fazemos nós, que este homer . 
faz muitos milagres? à 
46 Se o deixamos assim livre, crerás 
todos nelle: e virãó oš Romanos, e tirar» 
nos-hão o nesso lugar, e a nossa gente. ` 
49 Mas hum delles, por nome Caifs, 
ne era é Pontifice daquelle anno, disse» 
lhes : Vós não sabeis nada, o 
50 Nem coastdereis, que vos convem 
que morra bum homem pelo povo, e que’ 
não pereça toda a Nação. 
“51 Ora elle não disse isto desi mesmos - 
mas como era Pontifice daquelle anno, 
profetou que Jesus tinha de morrer pèla 
Nação, É 
52 E não sómente pela Nação, mas’ 
tambem para elle unir nhum corpo os 
filhos de Deos, que estavão dispersos. 
58 Dés daquelle dia pois cutdavão elles 
em ver, como lhe darião a morte. 
54 De sorte que já não andava Jesus 
em público entre os Judeos, mas retirou- 
se para huma terra visinha do Deserto, a' 
huma Cidade chamada Efrem, e lá estava 
com seus Discipulos. | : 
55 E estava proxima a Pascoá dos Ju- 
deos: e muitos daquella terra subirão a` 
Jerusalem antes da Pascoa, para se purifie’ 
carem a si mesmos. aa: 
56 E buscavão a Jesus: e dizião huns 
para os outros, estando no Templo: Que 
Julgais vós de não ter elle vindo a este 
dia de festa? Mas os Pontifices, e Faria 
seos tinhão passado ordem, que todo-o 


| que soubesse onde Jesus estava, o denune 


ciasse para o prenderem. 
CAPITULO XII. 

Dão huma cea a Jesus em Bethania. Mariæ 
irmãa de Lazaro o unge com hum precioso. 
dulsamo. Murmuração de Judas por isso. 
Defende-a Jesus. Meditão os Judog 
dar a morte q Lazaro. Entrada de J 
em Jerusalem. Desejão alguns Grenlios 
vello. Declara Jesus, que elle não pros 
duzirá fructo entre elles, senão depois dq 
sua morte. Turba-se com o pensamento 
da morte. Depois de crucificado, attrae 
hiró tudo a si. Muitos Senadores crem 
nelle, mas não ousão confessallo em ptb» 

„lico, por medo de serem lançados da 


"1EORO, $ EE. 
EIS dias pois antes da Pascoa veip 
2) Jesus a Bethania, onde morrêra La- 
zaro, a que Jesus resuscitou. as 
R.E derão-lhe lá huma cea: na qual 
servia Martha, e onde Lazaro era bum 
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9 Tomou Maria então huma libra de 
talsamo feito de nardo 


preço, e ungio os pés de Jesus, 
ficou cheia toda a casa do cheiro do bal- 


o. 
4 Então Judas Iscariotes, hum dos 


A encaminhárão a 
po de grande | lippe, que era de Bethsaida de Galiléa, 
c lhe j lhe fizerão esta rogativa dizendo: Senhor, . 
enxugou os pés com os seus cabellos: e | nós 


I5- 
e 


21 Estes pois se 


quizeramos ver a Jesus: 

22 Veio Filippe dizello a André: então- 
André e Filippe o disserão a Jesus. 

23 E Jesus lhes respondeo, dizendo:. 


Discipulos de Jesus, aquelle, que o havia, He chegada a hora, em que o Filho do. 


de entregar, disse : 

- 5 Porque se não vendeo este balsamo 
por trezentos dinheiros, e se deo aos 
pobres? 

6 E disse isto, não porque elle tivesse 
cuidado dos pobres, mas porque era 
ladrão, e sendo o que tinha a bolsa, trazia 
o que se lançava nella. 

7 Mas Jesus respondeo: Deixai-a que 
ella guarde isto para o dia da minha se- 
pultura. | 

8 Porque vós-outros sempre tendes 
comvosco os pobres: mas a mim não me 
tendes sempre. 

9 Soube pois hum crescido número de 
Judeos, que Jesus estava alli; e vierão, 
não sómente por causa delle, senão tam- 
bem para verem a Lazaro, a quem elle 
havia resuscitado d'entre os mortos. 

10 Porém os Principes dos Sacerdotes 
assentárão matar tambem a Lazaro: 

11 Porque muitos por causa delle 'se 
retiravão dos Judeos, e crião em Jesus. 

12 E no dia seguinte huma de 
multidão de povo, que tinha vindo àfesta, 
o dizer que Jesus vinha a Jerusa- 

em: 

18 Tomárão ramos de palmas, e sahí- 
tão a recebello, e clamavão: Hosanna, 
bemdito seja o Rei d'Israel, que vem em 
Nome do Senhor. 

14 E achou Jesus hum jumentinho, e 
montou em cima delle, segundo o que 
está escrito: 

15 Não temas, filha de Sião: eis-ahi o 
teu Rei, que vem montado sobre o asni- 
nho, filho pe 

16 Não fizerão seus Discipulos no 
principio reflexão nestas cousas: mas 
quando Jesus foi glorificado, então se lem- 

rárão de que assim estava escrito delle: 
e que elles mesmos havião contribuido 
para o seu cumprimento. 

17 E ogrande número dos que se acha- 
vão com Jesus, quando este chamou a 
Lazaro do sepulcro, e o resuscitou dos 
mortos, dava testemunho delle. 

18 E isto foi o que tambem fez que o 
povo o viesse a receber: porque ouvirão 
que elle obrára este milagre. 

19 De sorte, que disserão entre si os 
Fariseos : Vedes vós que nada aproveitá- 
mos? eis-ahi vai apôs elle todo o Mundo. 

20 Ora havia alguns Gentios daquelles, 
far tinhão vindo adorar a Deos no dia da 

ta, 
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Homem será glorificado. 

24 Em v e, em verdade vos digo, 
que se um grão de trigo, que cahe na. 
terra, não morrer; 

25 Fica elle só: mas se elle "morrer, 
produz muito fructo. O que ama a sua 
vida, perdella-ha: e o que aborrece a sua 
vida neste Mundo, conservalla-ha para a 
vida eterna. . 

26 Se alguem me segue, sigame: e. 
onde eu estiver, estará ai abera o que 
me serve. Se alguem me servir, meu- 
Pai o honrará. 

27 Agora presentemente está turbada a 


minha alma. E que direi eu? Pai, livra-- 
me desta hora. Mas para padecer nesta- 
hora he que eu vin a ella. 

23 Pai, glorifica o teu Nome. Entăo~ 
velo esta voz do Ceo: Eu não só o tenho. 
Já glorificado, mas ainda segundo vez o-. 
glorifiearei. 

29 Ora o povo, que alli estava, e ouvira, 
aquella voz, dizia que havia sido hum. 
trovão. Outros dizião: Algum Anjo lhe- 
fallou. 

30 Respondeo Jesus, e disse: Esta voz 
não veio por amor de mim, mas veio por- 
amor de vós-outros. 

31 Agora he o juizo do Mundo: agora: 
n lançado fora o Principe deste Mun. 

O. 

32 E eu quando for levantado da terra, 
todas as cousas attrahirei a mim mesmo:. 

33 (E dizia isto, para designar, de que 
morte havia de morrer.) 

34 Respondeo-lhe o povo: Nós temos- 
ouvido da Lei, que o Christo permanece- 
para sempre: como dizes tu logo: Im- 
porta que o Filho do Homem seja levan- 
tado? Quem he este Filho do Homem ? 

35 Respondeo-lhes então Jesus: Ainda 
por hum pouco de tempo está a luz com 
vosco. Andai em quanto tendes luz, para. 
que vos não apanhem as trévas: porque 
quem caminha em trévas, não sabe para 
onde vai. 

36 Em quanto tendes a luz, crede na. 
luz, para que sejais filhos da luz. Ista: 
disse Jesus: e retirou-se, escondeo-se 
delles. 

37 Mas sendo tantos os milagres, que. 
fizera em sua presença, não crião nelle : 

38 Para se cumprir a palavra do Profeta 
Isaias, a elle proferio : Senhor, quem 
chegou a crer o que ouvio de nós! ea 
quem foi revelado o braço do Senhor? 
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39 Por isso não podiāo crer, porqueja alimpar-lhos com a toalha, com que 


outra vez disse Isaias : 

40 Elle obcecou-lhes os olhos, e obdu- 
rou-lhes o coração: para que não vejão 
com os olhos, e não entendão com o cora- 
ção e se convertão, e eu os sare. 

41 Isto disse Isaias, quando vio a sua 
gloria, e fallou delle. 

42 Com tudo isto tambem crêrão nelle 
muitos dos Senadores: mas por causa dos 
Fariseos não o confessavão, por não se- 
rem meg da Synagoga: - 

43 Porque amárão mais a gloria dos 
homens, do que a gloria de Deos. 

44 Mas Jesus levantou a voz, e disse: 
O que crê em mim, não cré em mim, 
mas naquelle, que me enviou. 

45 E o que me vê a mim, vê aquelle, 
que me enviou. 

46 Eu, que sou a luz, vim ao Mundo: 
para que todo o que crê em mim, não 
fique em trévas. 

4? E se alguem ouvir as minhas pala- 
vras, e não as guardar : eu não o julgo: 
porque não vim a julgar o Mundo, mas a 
salvar o Mundo. 

48 O que me despreza, e não recebe as 
minhas palavras: tem quem o julgue: a 
palavra, que eu tenho Allado, essa o jul- 
gará no dia ultimo. 

49 Porque eu não fallei de mim mes- 
mo, mas o Pai, que me enviou, he o 
mesmo que me prescreveo pelo seu man- 
damento, o que eu devo dizer, e o que 
devo fallar. 

50 E eu sei que o seu mandamento he 
a vida etena. Assim que o que eu digo, 
digo-o segundo mo disse o Pai. 


CAPITULO XIII. 


Lava Jesus os pés a seus Discipulos. Deve 
este exemplo ser imitado. Descobre Jesus 
a João quem heo queo ha de entregar. 
Diz que he chegada a sua gloria. ta- 
belece o seu novo mundamento da cari- 


dade. Prediz a Pedro, que elle o negará | | 


tres vezes. 


Ara do dia da festa da Pascoa, sa- 
bendo Jesus que era chegada a sua 
hora, de passar deste Mundo ao Pai: 
como tinha amado os seus, que estavão 
no Mundo, amou-os oté o fim. 

2 E acabada a cca, como já o diabo 
tinha mettido no coração a Judas, filho de 
Simão Iscariotes, a determinação de o 


entregar : 

3 Sabendo que o Pai depositára em 
suas mãos todas as cousas, e que elle sa- 
híra de Deos, e hia Deos: 

. 4 Levantou-se 
vestiduras: e pegando n'huma 
cingio-se. 


cea, e depoz suas | elle. 


estava cingido. 
6 Veio pois a Simão Pedro. E disse- 
lhe Pedro: Senhor, tu a mim me lavas os. 
EA 2 f 


s? 
. 7 Respondeo Jesus, e disse-lhe : O que 
eu faço, tu não o sabes agora, mas sabello- 


epois. 

8 Disse-lhe Pedro : Não me lavarás tu 

já mais os pés. Respondeo-lhe Jesus > 
eu te não lavar, não terás parte 
comigo. 

9 Disse-lhe Simião Pedro: Senhor, 
não sómente os meus pés, mas tambem. 
as mãos, e a 

10 Disse-lhe Jesus: Aquelle, que está. 
lavado, não tem necessidade de lavar se 
não os pés, e no mais todo elle está limpo. 
E vós-outros estais limpos, mas não. 
todos. 

11 Porque elle sabia qual era o que o 
havia de entregar: por isso disse: não 
estais todos limpos. 

12 E depois que lhes lavou os pés, to- 
mou logo as suas vestiduras : e tendo-se 
tornado a pôr á meza, disse-lhes: Sabeis: 
o que vos fiz? 

13 Vós chamais-me Mestre, e Senhor,. 
e dizeis bem : porque o sou. 

14 Se eu logo sendo vosso Senhor, e 
Mestre, vos lavei os pés: deveis vós tam-- 
bem Javar-vos os pés huns aos outros. 

15 Porque eu dei-vos o exemplo, para 
que como eu vos fiz, assim façais vós tam- 


em. 

16 Em verdade, em verdade vos digo > 
Não he o servo maior do que seu Senhor = 
nem o Enviado he maior do que aquelle 
que o enviou. 

17 Se sabeis estas cousas, bemaventu- 
rados sereis, se as praticardes. 

18 Eu não digo isto de todos vós: eu 
sei os que tenho escolhido: porém he 
necessario que se cumpra o que dir a 
Escritura: O que come o pão comigo, 
evantará contra mim o seu calcanhar. 

19 Des d'agora vo-lo digo, antes que 
succeda: para que quando succeder, 
creais que eu sou. 

20 Em verdade, em verdade vos digo > 
O que recebe aquelle, que eu enviar, a 
mim me recebe: e o que me recebe a 
mim, recebe aquelle, que me enviou. 

21 Tendo Jesus dito estas palavras, 
turbou-se todo no espirito: e protestou, e 
disse: Em verdade, em verdade vos digo: 


| Que hum de vós me ha de entregar. 


32 Olhavão pois os Discipulos huns 
para os outros, na dúvida de quem fallava 


23 Ora hum dos seus Discipulos 20 
qual amava Jesus, estava recostado é 


5 Depois lançou agua n'huma bacia, e | meza no seio de Jesus. 


começou a lavar os pés aos Discipulos, e 


24 A este pois fez Amis Denro hum 
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sinal, e disse-lhe: Quem he q de quem radas: se assim não fora, eu volo tivera 
elle falla? ou dito: Pois vou a appare-lhar-vos o lugar. 
25 Aquelle Discipulo pois tendo-se re-| 3 E depois que eu for, e vos apparelhar 
clinado sobre o peito de Jesus, perguntou- |O lugar : virei outra vez, e tomar-vos-hei 
lhe: Senhor, quem he esse? “o ra mim mesmo, para que onde eu estou, 
26 Respondeo Jesus: He aquelle, a.| estejais vós tambem. | 
quem eu der o pão molhado. E tendo | 4 Assim que vós sabeis para onde eu 
molhado o pão, PA a Judas, filho de | vou, e sabeis o caminho. 
Simão Iscariotes. 5 Disse-lhe Thomé: Semhur, nós não 
' 27 E atrás do bocado, entrou nelle Sar | sabemos para onde tu vás: e como pode- 
tanás. E Jesus lhe disse: O que fazes, | mos nós saber o caminho ? 
faze-o de pressa, 6 Respondeo-lhe Jesus: Eu sou o ca- 
28 Nenhum porém dos que estavão á |minho,e a verdade, e a vida: ninguem 
meza percebeo a que proposito elle lhe | vem ao Pai, senão por mim. 
dizia isto. | 7 Se vós me conhecesseis a mim, tam- 
29 Porque alguns, como Judas era o |bem certamente havieis de conhecer q 
p tinha a bolsa, cuidavão que lhe dissera | meu Pai: mas conhecello-heis bem cedo, 
esus: Compra as cousas, que havemos |e já o tendes visto. 
mister para o dia da festa: ou que désse| 8 Disse-lhe Filippe: Senhor, mostra- 


alguma cousa aos pobres. nos o Pai,e isso nos basta. 
30 Tendo pois Judas recebido o bocado, | 9 Respondeo-lhe Jesus: Ha tanto 
sahio logo para fóra. E era já noite. tempo que estou comvosco: e ainda me 


31 E depois que elle sahio, disse Jesus : | não tendes conhecido? Filippe, quem 
Agora.he glorificado o Filho do Hamem : | me vê a mim, vê tambem o Pai. Como 
e Deos he glorificado nelle. dizes tu logo: Mostra-nos o Pai. | 

32 Se Deos he glorificado nelle, tam-| 10 Não credes que eu estou no Pai, e 
bem a elle o glorificará Deos em si mes- | que o Pai está em mim? As palavras, 
mo: e glorificallo-ha logo. ¡que eu vos digo, não as digo de mim 

33 Filhinhos, ainda estou comvoscohum mesmo: mas o Pai, que está em mim, 
pouco. Vós buscarme-heis: e o que eu | esse he o que faz as obras. 
disse aos Judeos; Vós não podeis vir para | 11 Não credes que eu estou no Pai,'e 
onde eu vou: isso mesmo vos digo eu queo Pai está em mim? i 
agora. 12 Crede-o ao menos por causa das 

$4 Eu dou-vos hum novo mandamen- , mesmas obras. Em verdade, em verdade 
to: Que vos ameis huns aos outros, assim vos digo, que aquelle, que crè em mim, 
como eu vos amei, para que vós tambem esse fará tamhem as obras que eu faço, e 
mutuamente vos ameis. fará outras ainda maiores: porque eu vou 

85 Nisto conheceráô todos que sois ' para o Pai. 
meus Discipulos, se vos amardes huns | 13 E tudo o que pedirdes ao Pai em 
aos outros. | |; meu Nome, eu vo-lo farei: para que O 

36 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, | Pai seja glorificado no Filho. 
para onde vás tu? Respondeo-lhe Jesus:| 14 Se me pedirdes alguma cousa em 

ara onde eu vou, näo pódes tu agora .meu Nome, essa vos farei. 

Seguir-me: mas seguir-me-has depois. 15 Se me amais: guardai os meus 

87 Disse-lhe Pedro: Porque te não-| mandamentos. 
posso eu seguir agora? eu darei a minha | 16 E eu rogarei ao Pai, e elle vos dará 
vida por ti. outro Consolador, para que fique eterna- 

83 Respendeo-lhe Jesus: Has de dar a | mente comvosco, 
tua vida por mim? Em verdade, emver-| 17 O Espirito de verdade, a quem o 
dade te digo: Que não cantará o gallo,! Mundo não póde receber, porque o não 
. gem que tu me negues tres vezes, | vê, nem no conhece : mas vós o conhe- 

CAPITULO XIV. ai porque elle ficará comvosco, € 

l estará em vós. 

Consola Jesus os Apostolos da sua ausencia. | 18 Não vos hei de deixar orfãos: eu 
No Ceo ha muitas mansões. Jesus he o| hei de vir a vós. 
caminho, a verdade, ea vida. Elle está) 19 Resta ainda hum poucou : depois 
no P ai, e o Pai nelle. Os Discipulos já o Mundo -me não verá. Mas verme- 
«farão ainda maiores milugres do que os [heis vós: porque eu vivo, e vós vivereis. 
seus. Elle lhes enviará .o Espirito Santo. | 20 Naquelle dia conhecereis vós, que 
P romette-lhes a sua pas. iz-lhes gue | eu estou em meu Pai, e vós em mim, € 
devem folgar com a sua partida. leu em vós. ; 

AO se turbe o vosso coração. Creies| 21 Aquelle, que tem os mens Manda- 

em Deos, crede tambem em mim. [|mentos,eque os guarda: esse he o que 
2 Na pre de meu Pai ha muitas mo-'me ama. E aquelle, que me ama, ser 


- 
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amado de meu Pai: e eu o amarei tam- 
bem, e me manifestarei a elle, 

22 Disse-lhe Judas, não o Iscariotes : 
Senhor, donde procede que te has de 
manifestar a nós, e não ao Mundo! 

23 Respondeo-lhe Jesus, e disse-lhe. 

e algum me ama, guardará a minha pa- 
lavra, e meu Pai o amará, e nós vivemas a 
elle, e faremos relle morada: 

24 O que me não ama, não guarda as 
aninhas palavras. E a palavra, que vós 
tendes ouvido, não he minha: mas sim do 
Padre, que me enviou. | 

25 Fu disse-vos estas cousas, permane- 

cendo comvosco. 

26 Mas o Consolador, que he o Espi-, 
rito Santo, a quem o Pai enviará em meu 
Nome, elle vos ensinará todas as cuusas, e 
vos fará lembrar de tudo v que vos tenho, 


27 A paz vos deixo, a minha paz vos 
Sou : eu não vo-la dou, camo a dá o Mun- 
do. Não se tusbe o vosso coração, nem; 
fique sobresaltado. | i 

28 Já tendes ouvido que eu vos disse: 
Eu vou, e venho a vós. Se vós me amas- 
seis, certamente haveis de folgar, de que, 
æu vá parao Pai: porque o Pai he maior’ 
«do que eu. 

29 E eu vo-lo disse agora, antes que 
succeda: para que quando succeder, o 
«reais. 

30 Já não fallarei muito comvosco: 
porque vem o Principe deste Mundo, e 
elle não tem em mim cousa ma. 

81 Mas para que o Mundo conheça 
«que amo ao Pai, € que faço como elle me 
«ordenou; Levantai-vos, vamo-nos daqui. 

CAPITULO XV. 

Jesu Christo he a videira, e seus Discipulos. 
asvarus. Repete o preceito do amor. Os 
Apostolos são os seus amigos. EUe os es- 
colhev para darem fruto, e os confortu. 
contra as perseguições do Mundo. Os 
Judeos não tem desculpa no seu peccado. 

U sou a videira verdadeira: e meu 
Pai he o agricultor. 

2 Todas as varas, que não derem fruto 
«em mim, elle as tirará: e todas as que, 
<çrem fruto, alimpallas-ha, para que o 

m mais abundante. 

3 Vós já estais puros em virtude da 
palavra, que eu vos disse. 

4 Permanecei em mim: e eu ermane-| 
cerei em vós. Como a vara da videira 
não póde de si mesmo dar fruto, senão. 
permanecer ne videira : assim nem vós o 
gpodereis dar, senão permanecerdes em 
mim. i 

5 Eu sou a videira, vós outros as 
varas: o que permanece em mim, €o em) 
que eu permaneço, esse dá muito fruto: 
porque vós sem mim Dão podeis fazer 


1 
3 


+ 


i 
é 


6 Se alguem não permanecerem mim: 
será lançado fóra como ş vara, e seccará, 
e enfeixallo-hão, e lancallo-hão no fogo, e 
alli arderá. 

7 Se'vós permanecerdes em mim, e as 
minhas palavras permanecerem em vós; 
podireis tudo o que quizerdes, eser-vos-ha 

eito. | 

8 Nisto he glorificado meu Pai, em que 
vós deis muito fruto, e em que sejais 
meus Discipulos. | 

9 Como meu Pai me amou, assim vos 
amei eu. Permanecei no meu amor. 

10 Se guardardes os meus precei 
permanecereis no meu amor, assim como 
tambem eu guardei os preceitus de meu 
Pai, e permaneço no seu amor. 

11 Eu tenho vos dito estas cousas: para 
que o meu gozo fique em vós, e para que 
O vosso gozo seja completo. 

12 O meu preceito he este, que yos 
ameis.huns aos outros, como eu vos amei. 

13 Ninguem tem maior amor do que 
este, de dar hum a propria vida por seus 
amigos, j 

14 Vós sois meus amigos, se fizerdes g9 
que eu vos mando. | 

15 Já vos não chamarei servos: por 
que.o servo não sabe o que jaz seu Se- 
nhor. Mas chamei vos amigos: per 
vos descobri tudo quanto ouvi de meu Pai. 

16 Vós não fostes os que 'me escolhes 
tesa mim: mas eu fui o que vos escolhi 
a výs, e o que . vos constitui, para que 
vades, e deis fruto: e para que O 
vosso fruto permaneça: para que tudo 
quan vós pedirdes a meu Pai em meéu 

ome, elle vo-lo conceda. 

17 Isto he o que eu vos mando, que 
vos ameis huns aos outros. 

18 Se o Mundo vos aborrece: sabei que 
prirheiro do que a vós, me-.aborreceo elle | 
a mim. 

19 Se vós fosseis do Mundo: amarja o 
Mundo o que era seu: mas porque vós 
não sois do Mundo, antes eu vos escolhi 
do Mundo, por isso he que o Mundo vos 
aborrece. | 

20 Lembrai-vus da minha palavra, que 
eu vos disse: Não he o servo maior do 
que seu Senhor. Se elles me perseguírão 
a mim, tambem vos hão de perseguir a 
vós : se elles guardárão a minha palavra, 
tambem hão de guardar a vossa. 

q1 Mas elles far-vos-hão todos estes 
mãos tratamentos por causa do meu 
Nome: porque não conhecem aquele, 
que me enviou. o SÊ 

22 Se ev não-viera, e não lhes tivera 
fallado, não terião elles peccado: -mas 
agora não tem desculpa no seu peocado. 

23 Aquelle, que me aborrece: abor- 
rece tambem a mey, Pai, 

24 Se eu não tivera feito entre ellag 
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taes obras, qose não fez outro algum, 

não haveria da parte delles peccado : mas 

agora elles não sómente as vírão, mas 
ainda me aborrecêrão tanto a mim, como 

a Ei E 
25 Mas isto he se cumprir a pa- 

lavra, que está ei a sua Lei: Elles 

me aborrecêrão sem motivo. 

26 Quando porém vier e Consolador, 
aquelle Espirito de verdade, que procede 
do Pai, que eu vos enviarei da parte do 
Pai, elle dará testemunho de mim : ' 

27 E tambem vós dareis testemunho, 
porque estais comigo des do principio. 

CAPITULO XVI. 

Previne Jesu Christo os Apostolos para as 
perseguições futuras. 
conveniente a sua ausencia, para que elles 
recebão o Espirito Santo. O Espirito 
Santo ensinará aos Apostolos todas as ver- 
dades, e glorificará a Jesu Christo. O 
Pai concede tudo o que se lhe pede em 
Nome do Filho. Prediz este a fugida 
dos Apostolos. 

F” disse-vos estas cousas, para que 

vós vos não escandalizeis. | 

2 Elles vos lançarão fóra das Synago- 
gas: e está a chegar o e em que 

q 


todo o que vos matar, julgará que nisso 
faz serviço a Deos : 

S E elles vos trataráô assim, porque 
não conhecem ao Pai, nem a mim. 

4 Ora eu disse-vos estas cousas : 
que quando chegar este tempo, vos Ps 
breis vós de que eu volas disse. 

5 Não vo-las disse porém des do prin- 
cipio, porque estava comvosco: E agora 
vou eu para aquelle que me enviou; e 
um de vós: me pergunta, Para onde 
vás? 


6 Antes porque eu vos disse estas 
Cousas, se apoderou do vosso coração a 
tristeza. 

7 Mas eu digo-vos a verdade: a vós 
convem-vos que eu vê: porque se eu não 
for, não virá a vós o Consolador: mas se 
for, enviarvo-lo-hei. 

8 E elle quando vier, arguirá o Mundo 
do peccado, e da justiça, e do juizo : 

9 Sim do peccado: porque não crêrão 
em mim : 

10 E da justiça, porque eu vou para o 
“Pai: e vós não me vereis mais : 

11 Do juizo em fim : porque o Principe 
deste Mundo já está julgado. 

12 Eu tenho ainda muitas cousas que 
vos dizer: mas vós não as podeis sup- 
portar agora. 

18 Quando vier porém aquelle Espirito 
de verdade, elle vos ensinará todas as ver- 
dades: porque elle não fallará de si 
mesmo: mas dirá tudo o que tiver ouvido, 
e apnunciar-vos-ha as cousas, que estão 


para vir. 
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iz que lhes he 


14 Elle me glorificará : porque ha de 
receber do que he meu, e vo lo ha de 
annunciar. 

15 Todas quantas cóusas tem o Pai 
são minhas. Por isso he que eu vos disse : 
que elle ha de receber do que he meu, 
e vo-lo ha de annunciar. 

16 Hum pouco, e já me não vereis: e 
outra vez hum pouco, e verme-heis : por- 
que vou para o Pai. 

17 Disserão então alguns de seus Dis- 
cipulos huns para os outros: Que vem a 
ser isto, que elle nos diz: Ilum pouco, e 
já me não vereis: e outra vez um pouco, 
everme-heis, e porque eu vou para o Pai? 

18 E dizião: Que vem a ser isto 
elle nos diz, Hum pouco? nós não sabo. 
mos o que elle vem a dizer. 

19 E entendeo fJesus que lho querião 

rguntar, e disse-lhes: Vós perguntais 

uns aos outros, que he o que vos quiz 
eu significar, quando disse: Hum pouco, 
e já me não vereis: e outra vez hum 
pouco, e ver-me-heis. 

20 Em verdade, em verdade vos digo : 
que vós haveis de chorar, e gemer, e que 
o Mundo se ha de alegrar: e que vós 
haveis de estar tristes, mas que a vossa 
tristeza se ha de converter em gozo. 

21 Quando huma mulher pare, está 
em tristeza, porque he chegada a sus 
hora: mas depois que ella pario hum me- 
nino, já se não lembra do aperto, pelo 

ozo que tem de haver nascido ao Mundo 

um homem. 

22 Assim tambem vós-outros sem dú- 
vida estais ra tristes, mas eu hei de 
ver-vos de novo, e O vosso coração ficará 
cheio de gozo: e o vosso gozo ninguem 
vo-lo tirará. 

23 E naquelle dia nada mais me per- 

ntareis. Em verdade, em verdade vos 
dizo : se vós pedirdes a meu Pai alguma 
cousa em meu Nome, clle vo-la ha de 


24 Vós atégora não pedistes nada em 
meu Nome: Pedi, e recebereis, para que 
o vosso gozo seja conipleto. 

25 Eu tenho-vos dito estas cousas de 
baixo de parabolas. Está chegado o 
tempo, em que eu vos não hei de fallas 
já por parabolas, mas abertamente vos 
fallarei do Pai: são 

26 Naquelte dia pedireis vós em meu 
Nome: e eu não vos digo que hei de 
rogar ao Pai por vós-outros : 

27 Porque o mesmo Pai vos ama, 
porque vós me amastes, e crestes que eu 
sahi de Deos. 

28 Eu sahi do Pai, e vim ao Mundo: 
aire vez deixo o Mundo, e torno para O 

ai. 
' 29 Disserão-lhe seus Discipulos: Eis- 
ahi está que tu agora he que nos fallas 
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bert amente, 

nenhuma : 

30 Agora conhecemos nós que tu sabes 
tudo, e que a ti não he necessario fazer-te 
ninguem perguntas: nisto cremos que 
sahiste de Deos. 

31 Respondeo-lhes Jesus: Vós credes 

ora? 

= 32 Eis-ahivem, e já he chegada a hora, 

em que sejais espalhados, cada hum para 

gua parte, e que me deixeis só: mas eu 

Dão estou só, porque o Pai está comigo. 
33 Eu tenho-vos dito estas cousas, para 

qar vós tenhais paz em mim. Vós haveis 

e ter afflicções no Mundo: mas tende 
confiança, eu venci o Mundo. 
CAPITULO XVII. 

Ora Jesus ao Pai por si, e pelos seus. Não 
ora pelo Mundo. Elle guardou todos os 
que o Pai lhe deo. Deseju que os seus 
sejão santificados na verdade. Que sejão 

`- todos huma mesma cousa por amor. Que 
estejão com elle na sua gloria, e que reine 
nelles o umor, com que seu Pai o ama. 
SSIM fallou Jesus: e levantando os 
olhos ao Ceo, disse: Pai, he chegada 

e hora, glorifica a teuFilho, para que teu 

Filho te glorifique a ti: 
2 Assim como tu lhe déste poder sobre 

todos os homens, a fim de que elle dê a 

vida eterna a todos aquelles, que tu lhe 

déste. 

3 Avida eterna porém consiste: Em 
a elles conheção por hum só verdadeiro 

Jeos a ti, e a Jesu Christo, que tu en- 
viaste. 

4 Eu glorifiquei-te sobre a terra: cu 
acabei a obra, que tu me encarregaste 
que fizesse : 

5 Tu pois agora, Pai, glorificame a 
mim em ti mesmo, com aquella gloria, 

ue eu tive em ti, antes que houvesse 
undo. 

6 Eu manifestei o teu Nome aos ho- 
mens, que tu me déste do Mundo. Elles 
erão teus, e tu mos déste : e elles guardá- 
cão a tua palavra. 

7 Agora conhecêrão elles, que todas as 
cousas, que tu me déste, vem de ti: 

8 Porque eu lhes dei as palavras, que 
tu me déste: e elles as recebêrão, e ver- 
adeiramente conhecêrão que eu sahi de 
ti: e crêrão que tu me enviaste. 

9 Por elles he que eu rogo: Eu não 

pelo Mundo, mas por aquelles, que 
tu me déste: porque são teus : 

10 E todas as minhas cousas são tuas, 
e todas as tuas cousas são minhas: e 
nelles sou eu glorificado. 

11 E eu não estou jâmais no Mundo, 
mas elles estão no Mundo, e eu vou para 
ti. T Santo, pç em teu Srs 

uelies, que me dêste: para que elles 

PEA ii iaaii como tambem nós. 


e não usas de parabola | 


12 Quando eu estava com elles, eu os 
guardava em teu Nome. Eu conservei os 
que tu me déste: e nenhum delles se 
perdeo, mas sómente o que era filho de 
perdição, para se cumprir a Escritura 

13 Mas agora vou eu ti: e di 
estas cousas, estando ainda no Mundo, 
para que elles tenhão em si mesmos a 
plenitude do meu gozo. 

14 Eu dei lhes a tua palavra, e o 
Mundo os aborreceo, porque elles não são 
do Mundo, como tambem eu não sou do 
Mundo. 

15 Eu não peço, que os tires do Mundo, 
mas sim que os guardes do mal. 

16 Elles não são do Mundo, como eu 
tambem não sou do Mundo. 

17 Santifica-os na verdade. 
lavra he a verdade. 

18 Assim como tu me enviaste ao 
Mundo, tambem eu os enviei ao Mundo. 

19 P eu me santifico mim mesmo 
por elles : ue tambem elles sejão 
santificados EE : 

20 E eu não rogo sómente por elles, 
mas rogo tambem por aquelles, que hão 
de crer em mim por meio da sua palavra: 

21 Para que elles sejão todos hum, 
como tu Pai o és em mim, eeu em ti, 
para que tambem elles sejão hum em 
nós: e creia o Mundo que tu me enviaste. 

22 E eu lhes dei a gloria, que tu me 
havias dado: para que elles sejão hum, 
como tambem nós somos bum. 

28 Eu estou nelles, e tu estás em mim: 
para que elles sejão consummados na 
unidade: e para que o Mundo conheça 
que tu me enviaste, e que tu os amaste, 
como amaste tambem a mim. 

24 Pai, a minha vontade he, que onde 
eu estou, estejão tambem comigo aquelles, 
que tu me déste: para verem a minha 
gloria, que tu me déste: porque me 
amaste antes da creação do Mundo. 

25 Pai justo, o Mundo não te conheceo : 
mas eu conheci-te: e estes conhecêrão 
que tu me enviaste. 

26 E eu lhes fiz conhecer o teu Nome, 
e lho farei ainda conhecer : a fim de que 
o mesmo amor, com que tu me amaste, 
esteja nelles, e eu nelles. 

CAPITULO XVIII. 

A prizão de Jesus. Elle nenhum perdeo 
dos que seu Pai lhe dera. Reprehende a 
Pedro, por este o defender com a Fe 
Levão-o a casa de Annás, e de Caifás. 
Pedro o nega. Faz-lhe o Pontifice per- 

ntas. Hum quadrilheiro lhe dá huma 
bofetada. Entregão-o os Judeos a Pilatos. 
nfessa Jesus que he] Rei, mas não deste 

Mundo. Quer Pilatos livrallo. Preferem- 
` lhe os Judeos Barrabás. 

ENDO Jesus dito estas palavras, sahio 
com ọs seus Discipulos para a outra 
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banda do Ribeizo de Cedron, onde havia 
hum horto, no qual entrou elle, € seus 
Diseipulos. 

2 Ora Judas, que o entregava, sabia 
tambem deste lugar: porque a elle tinha 
viido Jesus muitas vezes com seus Dis- 
eipulos. . 

8 Tendo pois Judas tomado huma com- 
panhia de soldados, e os quadrilheiros da 
parte dos Pontifices, e Fariseos; veio all 
com lanternas, e archotes, e armas 

4 Pelo que Jesus, que sabia tado o que 
estava para lhe sobrevir, adiantou-se, e 
disse-lhe: A quem buscais? 

5 Respondêrão-lhe elles: A Jesus Na- 
zareno. Disse-lhes Jesus: Eu sou. E 
Judas, que o entregava, estava tambem 
-com elles. . 

6 Tanto pois que Jesas lhes disse: Eu 
šou: recuárão para trás, e cahírão por 
terra, 

T Perguntoulhes pois Jesus segunda 
vez: A quem buscais? E respondêrão 
elles: A Jesus Nazareno. 

8 Disse-lhes Jesus: Já vos disse que 
du sou: se a mim pois he que buscais, 
` deixai ir estes. 

9 Para se cumprir a palavra, que elle 
dissera: Dos que me déste não perdi 
nenhum delles. 

10 Mas Simão Pedro : que tinha espada, 
puxou della: e ferio a hum servo do Pon- 
tice : e lhe cortou a orelha direita E o 
servo se chamava Malco. 

11 Porém Jesus disse a Pedro: Mette 
è tua espada na bainha. Não hei de beber 
o elis, que o Pai me deo ? 

42 A Cohorte pois, e o Tribuno, e os 

uadrilheiros dos Judeos prendêrão a 
esus, e o maniatárão:: 

13 E primeiramente o levarão a casa 
de Annás, por ser sogro de Caifás, que era 
o Pontifice daquele anno. ; 

14 Caifás porém era aquelle que tinha 
dado aos Judeos o conselho : De que con- 
vinha, que hum homem morresse pelo 

vo. 

a Ora seguia a Jesus Simão Pedro, e 
outro Discipulo. Era pois o tal Discipulo 
conhecido do Pontifice, e entrou com 
- Jesus no patio do Pontifice. 

16 Mas Pedro estava de fóra á porta. 
Sahio então o outro Discipulo, que era 
conhecido do Pontifice, e fallou á porteira: 
é pa fez entrar a Pedro. 

1? Esta escrava pois, que era porteira, 
disse a Pedro: Não és tu de et dos 
Diecipulos deste homem:? Respondeo elle : 

sou. 

18 Ora os servos, e quadrilheiros es- 
tavão em pé ao lume: porque fagia frio, 
e allise aquentavão: e com elles estava 
tambem Pedro em pé, do mesmo modo 

o 
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19 Entretanto fez o Pontifice perguatas 
a Jesus, sobre que Discipulos tinha, e 
qual era a sua doutrina, 

_ 20 Respondeo-lhe Jesus : eu fallei pab- 
licamente ao Mundo: eu sempre ensineà 
na Synagoga, e no Templo, aonde con- 
correm todos os Judees: e nada disse em 
secreto. 

2+ Porque me fazes tu perguntas? Faze- 
as áquelles, que ouvírão o que eu lhes . 
disse: ei-los ahi estão que sabem o que 
eu ensinei. 

22 E tendo dito isto, hum dos quadri- 
lheiros, que se achavão presentes, lhe deo 
huma botetada em Jesus, dizendo : Assim 
he que tu respondes ao Pontifice ? 

23 Disse-lhes Jesas : Se eu fallei 
dá tu testemunho do mal: mas se 
bem, porque me feres? 

24 E Annás o enviou maniatado ao 
Pontifice Caifás. 

25 Estava pois alli em pé Simão Pedro, 
aquentando-se ainda. E elles lhe disse- 
rao: Não és tu tambem dos seus Disci- 
pulos? Negou elle, e disse: Não sou. 

_ 26 Disse-lhe hum dos servos do Pon- 
tifice, que era seu conhecido, o mesmo, & 
quem Pedro cortára a ofelha: Não he 
assim que eu te vi com elle no horto? 

27 É negou-o Pedro outra vez: e im 
mediatamente cantou o gallo. 

28 Levárão pois a Jesus da casa de 
Caifás ao Pretorio. E era de manhã: 
e elles não entrário no Pretorio, por sè 
nãocontaminarem, mas comeremaPascea. 

29 Pilatos pois sahio fóra para lhes 
fallar, e disse: Que accusação trazeis 
vós contra este homena ? 

30 Respondêrão elles, e disserão-lhe 
Se este não fôra maleitor, não to entre- 
gáramos nós. 

31 Pilatos lhes disse então: Tomaio 
lá vós-outros, e julgai-o segundo a vossa. 
Lei. E os Judeos lhe disserão:' A nós 
não nos he permittido matar ninguem. - 

32 Para se cumprir a pag que 
Jesus dissera, significando de que morte 
havia de morrer. 

33 Tornou pois a entrar Pilates no 
Pretorio, e- chamou a Jesus, e disse lhe : 
Te és o Rei dos Judeos? | 

_ 34 Respondeo Jesus: Tu dizes isso de 
ti mesmo,ou forão outros os que te dis- 
serão de mim? 

35 Disse Pilatos: Por ventura sou «q 
Judeo? A tua nação, e os Pontifices são 
os que te entregárão nas minhas mãos : 
que fizeste tu? 

36 Respondeo Jesus: O meu Reino 
não he desté Mundo: se o meu Reino 
fosse deste Mundo, certo que os meus 
Ministros havião de peleijar, para que ou 
não fosse entregue aos Judeos: mas agora 
não he 'aqui o meu Reino. |... 


m 
fallet 


. 
o 
> 


S. JOAO XIX. 


37 Disse-lhe então Pilatos: Logo tu me fallas: não sabes que tenho pode! 
és Rei? Respondeo Jesus: Tu o dizes para te crucificar, e que tenho poder para 
que eu sou Rei. Eu para isso nasci, e ao, te soltar. , ; 
que vim ao Mundo, foi para dar teste:) tt Respondeo-lhe Jesus: Tu não te- 
munho da verdade: todo o que he da|rias sobre mim poder algum, se elle te 
verdade, ouve a minha voz. não fora dado lê de ama. Por isso 

38 Disse-lhe Pilatos: Que cousa he a aque me entregou & ti, ten: maior pee- 
verdade? E dito isto: tornou a sahir a' cado. | 
ver-se com os Judeos, e disse-lhes: Eu| 12 E deste ponto em diante buseava 
não acho nelle crime algum. Pilatos algum meio de o livrar. Mas os 

39 Mas he costume entre vós, que eu Judeos gritavão, dizendo: Tu se livras 

la Pascoa vos solte hum: quereis vós; a este, não ês amigo do Cesar: porque 

ogo que vos solte o Rei dos Judeos ? todo o que se faz Rei, contradiz ao Ce- 

40 Então gritárão todos novamente, |sar. | 
dizendo : Não queremos solto aeste,mas a| 13 Pilatos pe como ouvio estas vozes, 

Ora este Barrabás era hum | trouxe para fóra a Jesus: e assentou-se 
ladrão. no seu Tribunal, no lugar, que se cha- 

CAPITULO XIX. “ma Lithostrótos, e em Hebraico Gab- 
Manda Pilatos açoutar a Jesus. Ossoldados ` batha. 

o coroão de espinhos, eo vestem de purpura.| 14 Era então o dia da Pre 

Pilatos o mostra aos Judeos carregado de da Pascoa, quasi a hora sexta, e disse 

opprobrios. Pedem elles que o crucifique.; Pilatos aos Judeos: Eis-aqui o vosso 

Pilatos o condemna contra a sua prepria Rei. 

consciencia. Leva Jesusa sua Cruz até 15 Mas elles dizião a gritos: Tira-o, 

o Culvario. Crucifição-o entre doùs la- tira-o, crucifica-o. Disse-lhes Pilatos = 

drões. Sorieão os soldados entre si os Pois eu hei de crucificar o vosso Rei? Re- 

seus vestidos. Dá Jesus a João por mãi, paro os Principes dos Sacerdotes > 
sua mesma mãi. Diz que tudo está cum- Nós não temos outro Rei, senão o Ce- 
prido, e espira. Quebrão os Judeos sar. 

as pernas aos dous ladrões, mas não a _ 16 Então porém lho entregou para que 

Jesus. Sahe do seu lado sangue, e agua. fosse crucificado. E elles tomárão .a 

Pede José o seu corpo, e embalsamado o Jesus, eo tirárão para fóra. 

sepulta. , 17 E levando a sua Cruz ás costas, 

ILATOS pois tomou então a Jesus, sahio para aquelle lugar que se chama do 
e o mandou açoutar. Calvario, eem Hebreo Golgotha : 

2 E os soldados tecendo de espinhos | 18 Onde o crucificárão, e com elle 
huma coroa, lha pozerão sobre a cabe- outros dous, hum de huma parte, outro 
: e o vestirão d'hum manto de purpura. doutra, e Jesus no meio. | 

3 Depois vinhão ter com eHe, e dizião- 19 E Pilatos escreveo tambem huto 
lhe: Deos te salve, Rei dos Judeos: e titulo: eo poz sobre a Cruz. E dizia a 
davão-lhe bofetadas. | Inscripção : Jesus Nazareno, Rei dos Ju- 

4 Sahio Pilatos ainda «cira vez fóra, deos. | | 
e disse-lhes: Eis-aqui vo-lo o fóra,, £20 E muitos dos Judeos lêrão este 
para que vós conheçais que eu não acho titulo: porque estava perto da Cidade -o 
nelle cime algum. lugar, onde Jesus fora crucificado: E 
5 (Sahio pois Jesus trazendo huma estava escrito em Hebraico, em Grego, e 
. coroa de espinhos, e hum vestido de em Latim. 
purpura:) E Pilatos lhes disse: Eis-aqui| 21 Dizião pois a Pilatos os Pontifices 
o homem. ' dos Judeos: Não escrevas, Rei dos Ju- 
6 Então os Principes dos Sacerdotes, e deos: mas que elle diz: Eu sou Rei dos 
os seus Officiaes, tendo-o visto, gritárão, . Judeos, | ko 
dizendo: Crucifica-o, crucifica-o. Disse! 22 Respondeo Pilatos: O que escrevi, 
lhes Pilatos : Tomai-o vós-outros, e cru- escrevi. | 
cificai-o : porque eu não acho nelle crime j 23 Porém os soldados, depois de ba- 
; i verem crucificado 4 Jesus, tomárão as 
7 Respondêrão-lhe os Judeos: Nós suas vestiduras (e fizerão dellas quatro 
temos buma Lei, e elle deve morrer se- partes, para cada soldado sua parte) je a 
gundo a Lei, pois se fez Filho de Deos. | tunica. Mas a tunica não tinha cos- 
8 Pilatos pois como ouvio estas pa- tura, porque era toda tecida d'alto abaixo. 
, temeo ainda mais. 24 E disserão huns para os outros: 

9 E entrou outra vez no Pretorio: e Não a rasguemos, mas lancemos sortes 

disse a Jesus: Donde és tu? mas Jesus sobre ella,a ver quem a ha de levar. Para 

não lhe deo resposta alguma. se cumprir a Escritura, que diz: Repar- 
10 Então lhe disse Pilatos: Tu não tírão meus vestidos entre si: e lançárão 
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dortes sobre a minha vestidura. E os 
soldados de facto assim no fizerão. 

45 Entretanto estavão em pé junte á 
Cruz de Jesus sua mãi, e a irmã de sua 
-mai, Maria, mulher de Cleofas, e Maria 
Magdalena. 

26 Jesus pois tendo visto a sua mai, e 
ao Discipulo que elle amava, o qual es- 
tava presente, disse a sua Mãi: mulher, 
eis-ahi teu filho. 

27 Depois disse ao Discipulo : Eis-ahi 
tua mãi. E desta hora por diante a to- 
mou o Discrpulo sua casa. 

28 Depois: ndo Jesus que tudo 
estava cumprido, para se cumprir huma 
palavra, que ainda restava da Escritura, 
«disse: Tenho sede. 

29 Tinha-se porém alli posto hum 
waso cheio de vinagre. Então os soldados 
ensopada no vinagre huma esponja, e 
atando-a a hum hyssopo, lha chegárão á 


30 Jesus porém havendo tomado o 
vinagre, disse: Tudo está cumprido. E 
"- abaixando a cabeça, rendeo o espirito. 

31 E os Judeos (por quanto era a Pre- 
paração) para que não ficassem os córpos 
ma Cruz em dia de Sabbado (porque 
aquelle dia de Sabbado era de grande so 
lemnidade) rogárão a Pilatos que se lhes 
«quebrassem as pernas, e que fossem dalli 
tirados 


82 Vierão pois os soldados : e quebrá- 
tão as pernas ao primeiro, e ao outro, que 
«<com elle fora crucificado. 
83 Tendo vindo depois a Jesus, como 
«írão que estava já morto, não lhe que- 
hrárão as pernas, 
“84 Mas hum dos soldados lhe abrio o 
Jado com huma lança, e immediatamente 
-sahio sangue, e agua. 
35 Aquelle porém que o vio, deo tes- 
temunho disso: e o seu testemunho 
he verdadeiro. E elle sabe que di 
a verdade: para que tambem vós o 
creais. * 
36 Porque estas cousas succedêrão, 
que se cumprisse esta vra da 
ritura: Não quebrareis delle osso al- 


m, 
Es E tambem diz outro lugar da Escri- 
tura: Elles verão aquelle, a quem tras- 


38 E depois disto José de Arimathéa 
-Xpois que era Discipulo de Jesus, ainda 
ue occulto por medo dos Judeos) rogou a 
Pilatos, que o deixasse tirar o corpo de 
Jesus : e Pilatos lho permittio. Veio pois, 
e tirou o corpo de Jesus. . 
39 E Nicodemos, o que havia ido pri- 
meiramente de. noite buscar a Jesus, 
veio tambem, trazendo huma composi- 
cão de quasi cem libras de myrrha, e de 
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40 Tomárão pois o Corpo de Jesus, 
coli envolto em lenções depois de 
embalsamado com aromas, da maneira 
que os Judeos tem por costume sepultar 
os mortos. 

41 No lugar porém, em que Jesus fora 
crucificado, havia hum horto: e neste 
horto hum sepulcro novo, em que nin- 
guem ainda tinha sido depositado. 
no Por maor j ie ndo dia da 

reparação dos J s, visto que este 
sepulcro estava perto, depositio nelle 


a Jesus. 
y dá CAPITULO XX. 

ai a dalena de manhã ao sepulcro. 

Avisa a Pedro, e a João, de que não esté 

no sepulcro o de Jesus. Vão lá os 

dous. A Magdalena tornando ao 

acha nelle sentados dous Anjos. Appa- 

rece-lhe Jesus. Ella o annuncia cos 

Apostolos. Jesus ap a estes no 

mesmo dia. Elle os envia pelo Alundo, 

como seu Pai o enviou. Dá-lheso Espi- 
rito Santo, e com elle o poder de perdoar 
peccados. Reprehende a incredulidade de 
Thomé. 
N? primeiro dia porém da semana 
veio Maria Maglalena ao sepulcro 
de manhã, fazendo ainda escuro, e vio 
que a campa estava tirada do sepulcro. 

2 Correo pois, e foi ter com Simão 
Pedro, e com o outro Discipulo, a 
Jesus amava, e disse-lhes: Lavania o 
Senhor do sepulcro, e não sabemos onde 
o-pozerão. 

3 Sahio então Pedro, e aquelloutro 
Discipulo, e forão ao sepulcro. 

4 Ora elles corrião ambos juntos, mas 
aquelloutro Discipulo correo mais do que 
Pedro, e levando-lhe a dianteira chegou 
primeiro ao sepulcro. 

5 E tendo-se abaixado, vio os lenções 
postos ne chão, mas todavia não en- 
trou. E 

6 Chegou pois Simão Pedro, que o 
seguia, e entrou no sepulcro, e vio postos 
nochão os lenções, 

7 E o lenço, que estivera sobre a 
de Jesus, o qual não estava com os len- 
ções, mas estava dobrado n'hum lugar á 

te. 


8 Então pois entrou tambem aquelle 
Discipulo, que havia chegado primeiro ao 
sepulcro: e vio, e creo: 

9 Porque ainda não entendião a Escri- 
tura, que importava que elle resuscitasse 
d'entre os mortos. 

10 E voltárão outra vez os Discipulos 
sua casa. 

11 Porém Maria canservava-se em pé 
da parte de fóra, chorando junto do sepul- 
cro: E a tempo que ella chorava, abaixou- 
se, e olhou para ver o sepulcro : 

12 E vio dous Anjos vestidos de branco, . 
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Corpo de Jesus, hum á cabeceira, e outro 
aos pés. 

13 Os quaes lhe disserāo: Mulher, 
porque choras? Respondeo-lhes ella: Por- 
que levárão o meu Senhor: e não sei onde 
o pozerão. 

14 Ditas estas palavras, olhou para 
trás, e vio a Jesus em pé: sem saber com 
tudo que era Jesus. 

15 Disse-lhe Jesus: Mulher, porque 
choras? a quem buscas? ella julgando 
que era o hortelão, disse-lhe: Senhor, se 
tu o tiraste, dize-me onde o pozeste: e eu 
o levarei. 

16 Disse-lhe Jesus: Maria. Ella vol- 
tando-se, lhe disse: Rabboui (que quer 
dizer Mestre. 

17 Disse-lhe Jesus: Não me toques, 
porque ainda não subi a meu Pai: mas vai 
a meus irmãos, e dize-lhes : Que vou para 
meu Pai e vosso Pai, para meu Deos e 
vosso Decos. 

18 Veio Maria Magdalena dar aos Dis- 
cipulos a nova: De que ella tinha visto o 
Senhor, e de que elle lhe havia dito estas 
cousas. 

19 Chegada porém que foi a tarde 
daquelle mesmo dia, que era o primeiro 
da semana, e estando fechadas as portas 
da casa, onde os Discipulos se achavão 
_ Juntos, por medo que tinhão dos Ju- 
deos: veio Jesus, e poz-se em pé no 
mcio delles, e disse-lhes: Paz seja com- 
vosco. 

20 E dito isto, mostrou-lhes as mãos, 
eo lado. Alegrárão-se pois os Discipulos 
de terem visto o Senhor. 

21 E elle:lhes disse segunda vez: Paz 
seja comvosco. Assim como o Pai me 
enviou a mim, tambem cu vos envio a 
vós. 

22 Tendo dito estas palavras, asseprou 
sobrelles : e disse-lhes: Recebei o Espi- 
rito Santo : 

23 Aos que vós perdoardes os peccados, 
ser-lhes-hão elles perdoados: e aos que 
vós os retiverdes, ser-lhes-hão elles re- 
tidos. 

24 Porém Thomé hum dos doze, que 
se chama Didymo, não estava com elles, 
quando veio Jesus. 

25 Disserão-lhe pois os outros Disci- 

ulos: Nós vimos o Senhor. Mas elle 
fies disse: Eu se não vir nas suas mãos 
a abertura dos cravos, e se não metter o 
meu dedo no lugar dos cravos, e se não 
metter a minha mão no seu lado, não 
hei de crer. | 

26 E oito dias depois, estavão seus 
Discipulos outra vez dentro e Thomé 
co:n elles. Veio Jesus as portas fechadas, 
e poz-se em pé no meiu, e disse: Paz seja 
comvosco. 

[Porr. Tasr.] 


o teu dedo, e vé as minhas mãos, che- 

ga tambem a tua mão, e mette-a no 

oa lado: e não sejas incredulo, mas- 
el. 

28 Respondeo Thomé, e disse-lhe : Se- 
nhor meu, e Deos meu. 

29 Disse-lhe Jesus : Tu creste, Thomé, 
porque me viste: bemaventurađos os que 
não vírão, e crêrão. 

S0 Outros muitos prodigios ainda fez 
tambem Jesus em presença de seus. 
Discipulos, que não forão escritos neste 

vro. 

31 Mas forão escritos estes, a fin de 
que vós creais, que Jesus he o Christo 
Filho de Deos: e de que crendo-o assim, 
tenhais a vida em seu Nome. 

CAPITULO XXI. 

Apparece Jesus terceira vez aos dpostolos, e . 
Juz-lhes apanhar grande quantidade de 
peixes. Convida-os a juntar. Pergunta 
a Pedro se o amu. Encommenda-lhe as ' 
suas ovelhas. 

EPUIS tornou Jesus a mostrar-se 
a seus Discipules junto do mar 

de Tiberiades. E mostrou-se-lhes desta. 
sorte : 

2 Estavão juntos Simão Pedro, e 
Thome, chamado Didymo, e Nathanael, 
que era de Caná de Galiléa, e os filhos 
de Zebedeo, e outros dous de seus Dis- 
cipulos. 

3 Disse-lhes Simão Pedro: Eu vou 

escar. Respondêrão-lhe os mais: Tam- 

m nós-outros vamos comtigo. Sahírão 
pois, e entrárão numa barca: mas na- 
quella noite nada apanhárão. 
| 4 Mas chegada a manhã, veio Jesus 
' pôr-se na ribeira: sem que ainda assim 
 conhecessem os Discipulos que era Je- 


sus. 

| 5 Disse-lhes pois Jesus: O’ moços, 
“tendes alguma cousa de comer? Respon- 
; 

| dérão-lhe elles: Nada. 

6 Disse-lhes Jesus: Lançai a rede 

para a parte direita da embarcação: e 
| achareis. Lançárão elles pois a rede: 
| mas já a não podião trazer acima, que tão 
grande era a carga dos peixes. 

7 Então aquelle Discipulo, a quem 
Jesus amava, disse a Pedro : He o Senhor. 
Simão Pedro quando ouvio que era o Se- 
nhor, cingio-se com a sua tunica (porque 
estava nú) e lançou-se ao mar. 

8 E os outros Discipulos vierão na barca 
(porque não estavão distantes de terr, 
senão sô obra de duzentos covados) trazen- 
do a rede cheia de peixes. 

9 E tanto que saltárão em terra, vírão 
humas brazas postas, e kum peixe em 
cima dellas, e pão. 

10 Disse-lhes Jesus: Dai cá dos peixes, 
que agora apanhastes. 

H 
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M Subio Simão Pedro & barca, e tirou (tuas mãos, e outro será o que te cinja, 
a cede para terra, cheia de cento e sin-|e que te leve para onde tu não que- 


soenta e tres 
tão grandes, não se rom 
14 Disse-lhes Jesus: 


o a rede. 


nenhum dos que estavão á meza ousava | 


inde, jantai. E ificar com 


randes peixes. E sendo lIras 


19 E isto disse Jesus, para signi- 
ue genero de morte, havia 


Pedro de dar gloria a Deos. E de- 


perguntar-lhe: Quem és tu? sabendo que ' pois de assim ter fallado, disse-lhe : Se- 


era o Senhor.. 


13 Veio pois Jesus, e tomou o pão, e | 


deo-lho, e assim mesmo do peixe. 

14 Fojestajãa terceira vez, que Jesus 
se manifestou a seus Discipulos, depois de 
resurgir dos mortos. 

15 Tendo elles pois jantado, perguntou 
Jesus a Simão Pedro: Simão, filho de 
João, tu amas-me mais do que estes? 
Elle lhe respondeo : Sim, Senhor, tu sabes 
que eu te amo. Disse-lhe Jesus: Apas- 
centa os meus cordeiros. 


gue-me., 

20 Voltando Pedro, vio que o seguia 
aquelle Discipulo, que Jesus amava, 
que ao tempo da cea estivera até re- 
clinado sobre o seu peito, e lhe pergun- 


“téra: Senhor, quem he o que te ha de 


entregar? 

21 Assim que como Pedro vio a este, 
disse para Jesus: Senhor, a este que? 

22 Disse-lhe Jesus: Eu quero que elle 
fique assim, até que cu venha, que tens 


tu com isso? segue-me tu. 


16 Perguntou-lhe outra vez: Simão,: 23 Correo logo esta voz entre os ir- 
- filho de João, tu amas-me? Elle lhe re- mãos, que aqueile Discipulo não mor- 
spondeo : Sim, Senhor, tu sabes que eu reria. E não. lhe disse Jesus: Não 
te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta os morre; senão: E quero que elle fique 
meus cordeiros. assim, até que eu venha, que tens tn com 
17 Perguntou-lhe terceira vez: Simão, isso? 
filho de Juão, tu amas-me ? Ficou Pedro. 24 Este he aquelle Discipulo, que dá 
triste, porque terceira vez lhe perguntára, ' testemunho destas cousas, e que as escre- 
tu amas-me ? e respondeo-lhe : Senhor, tu |veo: e nós sabemos que he verdadeiro o 


conheces tudo : tu sabes que eu te amo. !seu testemunho. 


Disse-lhe Jesus: Apascenta as minhas | 
“!ainda, que fez Jesus: as quaes se se es- 
crevessem huma por huma, creio 
nem no Mundo todo poderíão caber os 


evelhas. 

18 Em verdade, em verdade te digo: 
quando tu eras mais moço, tu te cingtas, 
€ hias por onde te dava na vontade : mas 
«quando já fores velho, estenderás as 


25 Muitas outras cousas porém ha 
que 


Livros, que dellas se houvessem de es- 
crever. 


“ACTOS DOS APOSTOLOS. 


CAPITULO I. 

Ascensão de Jesu Christo ao Co: oração 
dos Discipulos no Cenaculo: eleição de 
Mathias em lugar de Judas. 

N O meu primeiro discurso, fallei na 

verdade, ó Theófilo, de todas as 

cousas que Jesus começou a fazer, e a 

ensinar, : 

2 Até ao dia em que, dando preceitos 
pelo Espirito Santo aos Apostolos que 
elegeo, foi assumpto assima : 

3 Aos quaes tambem se manifestou a 
si mesmo vivo com muitas provas depois 
da sua Paixão, aparecendo lhes por qua- 
renta dias, e fallando-lhes do Reino de 
Deos. 

4 E comendo com elles, lhes ordenou, 
que não sahissem de Jerusalem, mas que 
esperassem a promessa do Padre, que ou- 
vistes (disse elle) da minha boca. 

5 Po oão na verdade baptizou em 


agua, mas vós sereis haptizados no Es- 
pirito Santo, não muito depois destes dias. 

6 Por tanto os que se havião congre- 
gado lne perguntavão, dizendo: Senher, 

ar-se-ha caso que restituais nêste tempo 
o Reino a Israel? 

7 Eelle lhes disse: Não he da vossa 
conta saber os tempos, nem momentos, 
que o Padre reservou ao seu poder. 

8 Mas recebereis a virtude do Espirito 
Santo, que descerá sobere vós, e me sereis 
testemunhas em Jerusalem, e em toda a 
Judéa, c Samaria, e até às extremidades 
da terra. 

9 E tendo dito isto, vendo-o elles, se 
foi elevando : e o recebeo huma nuvem 
que o occultou a seus olhos. 

10 E como estivessem olhando para a 
Ceo quando elle hia subindo, eis-que se 
pozerão ao lado delles dous varões com 
vestiduras brancas, 


| ACTOS II. 
11 Os quaes tambem lhes disserão : panca cahio Judas para ir ao seg 


Varões Galileos, que estais olhando para 
o Ceo? Este Jesus que separando-se de 
vós fo: assumpto ao Ceo, assim virá, do 
mesmo modo que o haveis visto ir ao 
Ceo. ` , 

12 Então voltárão para Jerusalem des 
do monte que se chama do Olival que 
está perto de Jerusalem na distancia da 
Jornada de hum sabbado, 

13 E tendo entrado em certa casa, 
subírão ao quarto de sima, onde perma- 
necião Pedro, e João, Sant-lago, e André, 
Filipve, e Thomé, Bartholomeo, e Mat- 
theus, Sant-lago, filho de Alfeo, e Si- 
mão o Zeloso, e Judas irmão de Sant- 
fago. : | 

14 Todos estes perseveravão unani- 
memente em oração com as mulheres, e 
«com Maria Mãi de Jesus, e com os Ir- 
mãos delle. 

15 Naquelles dias levantando-se Pe- 
«dro no meio dos irmãos (e montava a 
multidão dos que alli se achavão jun- 
tos, a quasi cento e vinte pessoas) disse : 

16 Varões irmãos, he necessario que 
se cumpra a Escritura, que o Espirito 
“Santo predisse por boca de David ácerca 
«de Judas, que foi o conductor daquelles, 
que prendêrão a Jesus: 

17 O qual estava entre nós alistado no 
mesmo número, e a quem coube a sorte 
«leste ministerio. 

18 E este possuio de facto hum cam- 
po do peo da iniquidade, e depois de 
se pendurar rebentou pelo meio : e to- 
das as suas entranhas se derramárão. - 
19 E tão notorio se fez a todos os ha- 
bitantes de Jerusalem este successo, que 
Se ficou chamando aquelle campo na lin- 
gua delles, Haceldama, isto he, campo de 
sangue. | 

20 Porque escrito está no Livro dos 
Salmos: Fique deserta a habitação delles, 
e não haja quem habite nella: e receba 
outro o seu Bispado. 


21 Convem pois que destes varões, que 


tem estado juntos na nossa companhia 
todo o tempo, em que entrou e sahio 
«entre nós o Senhor Jesus, 

- 22 Começando des do baptismo de 
João até ao dia, em que foi assumpto 
assima dentre nós, que hum dos taes 
seja testemunha comnosco da sua Resur- 
Teição. -- 

23 E propuzerão dous, a Jose, que era 
<hamado Barsabas, o qual tinha por so- 
brenome o Justo: e a Mathias. 

24 E orando disserão: Tu, Senhor, 
que conheces os corações de todos, mos- 
tra-nos destes dous hum a quem tiveres 
escolhido, | 

.25 Para que tome o lugar deste mi- 
Disterio, e Apostolado, do qual pela sua 


ugar. 
26 E a seu respeito lançárão sortes, é 

cahio a sorte sobre Mathias, e foi contado 

com os onze Apostolos. 
CAPITULO II. 

Desce o E deb Santo sobre os Apostolos 
dia de Pentecostes. Fallo todas as 
linguas. Os Judeos os accusão de estarem 
tomados do vinho. Pedro os refuta, prée 
gando-lhes a innocencia, e Resurreição'de 
Jesus. Diz que elle he o que lhes mundos 
o Espirito Santo, e que he o Messias, 
Exhorta-os á penitencia, e converte a tres 
mil. Vendem os convertidos todos os seus 
bens, e os, ps communs. 

QUANDO se completavão os dias 
de Pentecostes, estavão todos juntos 
num mesmo lugar. 

2 E de repente veio do Ceo hum ese 
trondo, como de vento que assuprava com 
impeto, e encheo toda a casa unde estavão 
assentados. 

3 E lhes apparecêrão repartidas humas 
como linguas de fogo, que repousou sobre 
cada hum delles. 

4 E forão todos cheios do Espirito 
Santo, e começárao a fallar em varias 
linguas, conforme o Espirito Santo lhes 
concedia que fallassem. 

5 E achavão-se então habitando em 
Jerusalem Judeos, varões religiosos de 
Pç as Nações, que ha debaixo do 

eo. 

6 E tanto que correo esta voz, acudio 

muita gente, e ficou pasmada, purque os 

ouvia a elles fallar cada hum na sua pros 
pria lingua. 

T Estavão pois todos attonitos, e se 
admiravão, dizendo: Por ventura não se 
está vendo que todos estes que fallão, são 
Galileos, 

8 E como assim os temos ouvido nós 
fallar cada hum na nossa lingua, em que 
nascemos ? 

9 Parthos, é Médos, e Elamitas, e os 
que habitão a Mesopotamia, a Judéa, e a 
Cappadocia, o Ponto, ea Asia, 

10 A Frygia, e a Pamíylia, o Egypto,. 
e varias partes da Lybia, que he com- | 
arcã a Cyrere, e os que são vindos de 
Roma, 

11 Tambem Judeos, e Proselytus, Cre- 
tenses, e Arabios : todos os temos ouvido 
fallar nas nossas linguas as maravilhas de 
Deos. ~ 

12 Estavão pois todos attonitos, e se 
maravilhavão dizendo huns para os outros z 
Que quer isto dizer? . 

13 Outros porém escarnecendo di- 
zião: He porque estes estão cheios de 
mosto. 

"14 Porém Pedro em companhia dos 
onze, posto em pé levantou a sua vo% & 
uz 115 
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lhes fallou assim: Varões de Judéa, e 

todos os que habitais em Jerusalem, se- 

Ja-vos isto notorio, e com ouvidos attentos 

percebei as minhas palavras. 

` 15 Porque estes não estão tomados do 

vinho, como vós cuidais sendo a hora 

terceira do (lia: | 

16 Mas isto he o que foi dito pelo Pro-. 
feta Joel: | 
= 17 E acontecerá nos ultimos dias, diz. 
o Senhor; que eu derramarei do meu. 
Espirito sobre toda a carne: e profeti- 
zaráð vossos filhos, e vossas filhas, e os 
vossos mancebos verão visões, € OS vossos 
-Anciãos sonharaô sonhos. 

18 E certamente naquelles dias derra- 
marei do meu Espirito sobre os meus 
servos, e sobre as minhas servas, e pro- 
fetizarão : 

19 E farei ver prodigios em sima no 
Ceo, e sinaes em baixo na terra, sangue, | 
e fogo, e vapor de fumo. 

20 O Sol se converterá em trevas, e a 
Lua em sangue, antes que venha o grande, 
e illustre dia do Senhor. 

21 E isto acontecerá: todo aquelle, 
que invocar o nome do Senhor, será 
salvo. 

22 Varões Israelitas, ouvi estas pa- 
lavras: A Jesus Nazareno, Varão appro- 
vado por Deos entre vós com virtudes, e 
prodigios, e sinaes, que Deos obrou por 
elle no meio de vós, como tambem vós o 
sabeis : T : 

23 A este depois de vos ser entregue 

lo decretado conselho e presciencia de 

eos, crucificando-o por mãos de iniquos, 
Jhe tirastes a mesma vida: 

24 Ao qual Deos resuscitou soltas as 
dores do Iuferno, por quanto era impos- 
sivel que por este fosse elle retido. 

25 Porque David diz delle: Eu via 
sempre ao Senhor diante de mim: porque 
elle está à minha direita, para que eu não 
seja commovido : 

26 Por amor disto se alegrou o meu 
coração, e se regozijou a minha lingua, 
além de que tambem a minha carne re- 
pousará em esperança : 

27 Porque não deixarás a minha alma 
no Inferno, nem permittirás que. o teu 
Santo experimente corrupção. | 

28 Tu me fizeste conhecer os caminhos 
«da vida: e me encherás d'alegria, mostran- 
«do-me a tua face. 

29 Varões irmãos, seja-me permittido 
dizer-vos ousadamente do Patriarca Da- 
vid, que elle morreo, e foi sepultado: e 
o seu sepulcro se vê entre nós até o dia 
d'hoje. 

30 Sendo elle pois hum Profeta, e 

“sabendo que com juramento lhe havia 
Deos jurado, que do fruto dos seus lom- 
bos se is hum sobreco seu Throno ; 

16 - 


31 Prevendo isto fallou da resurrei- 


ção de Christo, que nem foi deixado 
no Inferno, nem a sua carne vio a cor- 


rupção. | 

82 A este Jesus resuscitou Deos, do 
que todos nós somos testemunhas. 

33 Assim que exaltado pela dextra 
de Deos, e havendo, recebido do Padre a 


Hpromessa do Epirito Santo, derramou 


sobre nós a este, a quem vós vedes, e 
ouvis. 

34 Porque David não subio ao Ceo = 
mas elle mesmo disse: O Senhor disse 
ao meu Senhor: Assenta-te á minha mão- 
direita, 

35 Até qar eu ponha a teus inimigos- 
por escabéllo de teus pés. 

36 Saiba logo toda a casa d'Israel com 
a maior certeza, que Deos o fez não só- 
Senhor, mas tambem Christo a este Jesus, 
a quem vós crucificastes. 

37 Depois que elles ouvirão estas 
cousas, ficárão compungidos no seu co-. 
ração, e disserão a Pedro, e aos mais 
Apostolos: Que faremos nós, Varões. 
irmãos? 

38 Pedro então lhes respondeo- Fazei 
penitencia, e cada hum de vós seja bap-. 
tizado em nome, dê Jesu Christo para 
remissão de vossos peccados : e recebereis. 
o dom do Espirito Santo. 

39 Porque para vós he a promessa, e- 
para vossos filhos, e para tudos os que 
estão longe, quantos chamar a si o Se- 
nhor nosso Deus. 

40 Com outras muitissimas razões. 
testificou ainda isto, e os exhortava, 
dizendo : Salvai-vos desta geração de-. 
pravada. 

41 E os que recebêrão a sua palavra, 
forão baptizados : e ficárão aggregadas na- | 
quelle dia perto de tres mil pessoas. 

42 E elles perseveravão na doutrina 
dos Apostolos, ena communicação da frac-. 
ção do pão, e nas orações. 

43 E a toda a pessoa se lhe infundia. 
temor: erão tambem obrados pelos Apos- 
tolos muitos prodigios e sinaes em Jerusa- 
lem, e em todos geralmente havia humb 
grande medo. 

| 44 E todos os que crião, estavão uni- 
dos, e tudo o que cada hum tinha, era 
possuido em commum por todos. 

45 Vendião as suas fazendas e os seus 
bens, e distribuião-os por todos, segunda 
a necessidade que cadu hum tinha. 

46 E todos os Cias prrseveravão unani- 
memente no Templo: c partindo o pão pelas 
casas, tomavão a comida com regozijo, € 
simplicidade de coração. 

47 Louvando a Deos, e achando graça 
para com todo o Povo. E o Senhor 
augmentava cada dia mais o número 
dos que se bavião de salvar, encami- 


ACTOS III. IV. 


nhando-os à unidade da sua mesma cor- delle, foi a que lhe deo esta inteira saude 


poração. | 
CAPITULO III. 


Pedro, e João curão a hum coxo de nascença. 
C- 


Concurso do Povo a ver o milagre. 
gunda Prégação de Pedro. 


P 


oração á hora de Noa. 


á vista de todos vós. 
| 17 E agora, irmãos, eu sei que o fizestes 


por ignorancia, como tambem os vossos 
| agistrados. 


ı 18 Porém Deos, o que já d'antes an- 


EDRO pois, e João hião ao Templo à 'nunciou por boca de todos .os Profetas, 


que padeceria o seu Christo, assim o cum- 


2 E era para alli trazido hum certo prio. 


homem, que era coxo des do ventre de sua: 


19 Por tanto arrependei vos, e converter 


mãi: ao qual punhão todos os dias à porta YOS, para que os vossos peccados vos sejão 
~do Templo chamada a Especiusa, para; perdoados : 


a pedisse esmola aos que entravão no; 


“Templo. 


20 Para que quando vierem os tempos 
| do refrigerio diante do Senhor, e enviar 


3 Este quando vio a Pedro, e a João aquelle Jesu Christo, que a vós vos foi 
-que hião a entrar no Templo, fazia a sua | Prégado, 


rogativa para receber alguma esmola. 


21 Ao qual certamente he necessarias 


4 E Pedro pondo nelle os olhos junta- | que o Ceo receba até aos tempos da restau- 
-nente com João, lhe disse: Olha para: Tação de todas as cousas, as quaes Deos 


nós. 


* 5 E elle os olhava com attenção, espe- 


rando receber delles alguma cousa. 


6 E Pedro disse: Não tenho prata nem 
-OUTO: mas o que tenho, isso te dou: Em 
nome de Jesu Christo Nazareno levanta- 


te, e anda. 


7 E tomando-o pela mão direita, o 


| fallou por bocá dos seus Santos Prufetasy, 
des do principio do Mundo 
22 Moysés sem dúvida disse: Por 
' quanto o Senhor vosso Deos vos suscitará 
hum Profeta dentre vossos irmãos, seme- 
| lhante a mim: a este ouvireis em tudo o 
que elle vos disse-. 
23 E isto acontecerá: toda a alma que. 


levantou, e no mesmo ponto forão conso-' não ouvir aquelle Profeta, será extermi- 
° 4 | ha 
lidadas as bazes dos stus pés, e as suas nada do meio do Povo. 


plantas. 


24 E todos os Profetas des de Samuel, 


8 E dando hum salto se pôz em pé, e'e quantos depois fallárão, annunciárão. 
„andava: e entrou com elles no Templo estes dias. 


andando, e saltando, e louvando a Deos. 


25 Vós sois os filhos dos Profetas, e do 


"9 E todo o Povo o vio andando, e lou- ' testamento, que Deus ordenou a nossos 


-vando a Deos. 

~ 10 E conheciäo que elle era o mesmo 
ue se assentava à porta Especiosa do 

Templo à esmola: e ficárão cheios d'es- 


| pais, dizendo a Abrahão: E na tua se- 
' mente serão abençoadas todas as familias 
| da terra. 


| 26 Deos resuscitando a seu Filho vo-lo 


anto, e como fóra de si pelo que áquelle enviou primeiramente a vós, para que vos. 


he havia acontecido. 
: 11 E tendo afferrado de Pedro, e de 
. Joño, todo o Povo correo para elles de 


: abençoasse: a fim de que cada hum se 


aparte da sua maldade. 
CAPITULO TV. >` 


tropel ao Portico, que se chama de Sala- | Sinco mil homens se convertem com a préga- 


mão, attonitos. 

“42 E vendo isto Pedro, disse ao Povo: 
Varões Israelitas, porque vos acdmirais 
«disto, ou porque pondes os olhos em nós, 
«como se por nossa virtude ou poder tivesse- 
amos feito andar a este? 

183 O Deos de Abrahão, e o Deos de 
Isaac, e o Deos de Jaceb, o Deos de nos- 
sos pais glorificou a seu Filho Jesus, a 
quem vós sem dúvida entregastes, e ne- 
gastes perante a face de Pilatos, julgando 
elle que se soltasse. no 

14 Mas vós negastes ao Santo, e ao 
Justo, e pedistes que se vos désse hum 
homem homicida : 

15 E assim matastes ao Author da 
vida, a quem Deos resuscitou dentre os 
mortos, do que nós somos testemunhas. 

16 E na té du seu Nome confirmou seu 
mesmo Nome a este, que vós tendes visto, 
e conheceis: e a fé, que ha por meio 


ção de Pedro. São mettidos em prize 

os dous Apostolos. O supremo Conselho 

lhes prohibe o annunciarem a Resurreição 
de Christo. Respondem que mais importa 
obedecer a Deos, que uos homens. Tudo. 
possuem os Discipulos em commum. Bur-. 
nabé vende seus bens, e entrega o preça 
em mãos dos Apostolos. 

ESTANDO elles fallando ao Povo,. 

sobrevierão os Sacerdotes, e o Ma- 

gistrado do ete e os Sadduceos, 

2 Doendo-se de que elles ensinassem o 
Povo, e de que annunciassem na pessoa 
de Jesus a resurreição dos mortos: 

3 E lançárão mão delles, e os mettèrão 
em prizão até o outro dia: porque era já 
tarde. | 

4 Porém muitos daquelles, que tinhão 
ouvido a prégação, crêrão nella: e chegou 
o seu número a sinco mil pessuas, 

5 E aconteceo que no dia seguinte se 
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ACTOS V. 


ajuntárão em Jerusalem os Principaes 


delles, e os Anciãos, e os Escribas : 

6 E Annaz Principe dos Sacerdotes, e 
Caifaz, e João, e Alexandre, e todos os 
que erão da línhagem sacerdotal. 

7 E mandando-os apresentar no meio, 
lhes perguntavão: Com que poder, ou em 
nome de quem fizestes vós isto? 

8 Então Pedro cheio do Espirito Santo, 
lhes respondeo : Principes do Povo, e vós 
Anciãos, ouvi me. 

9 Seanós hoje se nos pede razão do 
beneficio feito a hum homem enfermo, 
com que virtude este foi curado, 

10 Seja notorio a todos vós, e a todo o 
Povo d'Israel: que em nome de nosso 
Senhor Jesu Christo Nazareno, a quem 
vós crucificastes, a quem Deos resuscitou 
dos mortos, no tal nome que digo, he 

ue este se acha em pé diante de vós já 

o. 

11 Esta he a pedra, que foi reprovada 
por vós arquitectos, que foi posta pela pri- 
meira fundamental do angulo : 

12 E não ha salvação em nenhum 
outro. Porque do Ceo abaixo nenhum 
outro nome fui dado aos homens, pelo 

ual nós devamos ser salvos. 

18 Vendo elles pois a firmeza de Pedro, 
e de João, depois de saberem que erão 
homens sem letras, e idiotas, se admira- 
vão, e conhecião ser os que havião estado 
com Jesus: 

14 Vendo tambem estar com elles o 
homem, que havia sido curado, não po- 
dião dizer nada em contrario. 

15 Mandárão-lhes pois que sahissein 
fóra da Junta : e conferião entre si, 

16 Dizendo: Que faremos a estes ho- 
mens? por quanto foi por elles feito na 
verdade hum milagre notorio a todos os 
habitantes de Jerusalem : he manifesto, e 
não o podemos negar. 

17 Todavia, para que não se divulgue 
“mais no Povo, ameacemo-los que para o 
futuro não tallem inais a homem algum 
neste nome. 

18 E chamando-os, lhes intimárão que 
absolutamente não fallassem mais, nem 
ensinassem cm nome de Jesus. 

19 Então Pedro, o João respondendo, 
lhes disserão : Se he justo diante de Deos 
PT TEOR a vós antes que o Deos, julgai-o 
vós: 

20 Porque não podemos deixar de fal- 
Jar das cousas que temos visto, e ouvido. 

21 Elles então ameaçando-os os deixá- 
Tão ir livres: não achando pretexto para 
os castigar por medo do Povo, porque 
todos celebravão o milagre, que se fizera 
peste facto que tinha acontecido. | 

22 Por quanto já tinha mais de qua- 
tenta annus o homem, em quem havia 
sido feito aquelle prodigio de saude. 

118 


23 Mas depois de post os em liberda 
vie rào aos seus: e lhes referírão quan 
lhes havião dito os Principes dos Sacer 
dotes, e os Anciãos. 

24 Os quaes tendo-os ouvido, levantárãa 
unánimes a voz a Deos, e disserão : Se- 
nhor, tu és o que fizeste o Ceo, e a terra, 
o mar, e tudo o que ha nelles : 

25 O que pelo Espirito Santo por boca. 
de nosso pai David, teu servo, disseste z 
Porque bramárão as Gentes, e meditárão, 
os Póvos projectos vãos? 

26 Levantarãu-se os Reis da terra, e os 
Principes se ajuntárão em Conselho con- 
tra o Senhor, e contra q seu Christo? 

27- Porque verdadeiramente se ligárão» 
nesta Cidade contra o teu santo Filho 
Jesus, ao qual ungiste, Herodes, e Poncio 
Pilatos com os Gentios, e com os Póvos 
d'Israel, 

28 Para executarem o que o teu poder,, 
e o teu conselho determinárão que se 
fizesse. 

29 Agora pois, Senhor, olha para as. 
' Suas ameaças, e concede a teus servos, 


ik com toda a liberdade fallem a tua 
| 


' 


palavra, 

30 Estendendo a tua mão a sarar as- 
enfermidades, e a que se fação maravilhas, 
e prodigios em nome do teu santo Filho- 
Jesus. 

81 E tendo elles assim orado, tremeo œ- 
lugar onde estavão congregados : e tudos. 
forão cheios do Espirito Santo, e annun-: 
ciavão a palavra de Deos confadamente. 

$2 E da multidão dos que crião o cora- 
ae era hum, e a alma huma * e nenhum. 

izia ser sua cousa alguma daquellas que 
possuia, mas tudo entrelles era commuma. 

"33 E os Apostolos com grande valor 
davão testemunho da Resurreição de Jesu 
Christo nosso Senhor: e havia muita. 
graça em todos elles. i 

34 E não havia nenhum necessitado 
entrelles. Porque todos quantos erão pos—. 
suidores de campos, ou de casas, vendendo. 
isso trazião o preço do que vendião, 

35 E o punhão aos pés dos Apcstolos.. 
Repartia-se pois por elles em particular 
segundo a necessidade que cada hum 
tinha. 

36 E José, a quem os Apostolos davão- 
o sobrenome de Barnabé (que quer dizer 
Filho de consolação) Levita, natural de 
Chypre, i 

$7 Como tivesse hum campo o vendco, 
e levou o preço, e o poz ante os pés dos 


Apostolos. 

CAPITULO V. 

Ananias, e Safira, por mentirem ao Espirito 
Santo, castigados por Pedro com morte 
subita, Fazem os Apostolos muitos mila- 
gres. A sombra de Pedro cura os enfér= 
mos. O Conselho supremo manda prender, 
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: ACTOS V. 


aos Apostolos. Hum Anjo os liberta, e 
mandu-lhes que préguem livremente a Fé. 
Pedro em presença dos Juizes sustenta, 
que Jesu Christo resuscitára, e que elle 
era o Messius. Gamaliel os dissuudr, que 
os não matem. Os Apostolos açoutados 
se ulegrão de ter padecido por amor de 
Jesus. , 
H“ varão pois por nome Ananias 
com sua mulher Safira, vendeo 
hum campo, | 


do preço do campo, consentindo-o sua 
mulher: e levando huma parte a poz aos 
pés dos Apostolos : 

3 E disse Pedro: Ananias, porque ten- 
tou Satanaz o teu coração para que tu 
mentisses ao Espirito Santo, e reservasses 
parte do preço do campo? 

4 Por ventura não te era livre ficar 
com elle, e ainda depois de vendido, não 
era teu o preço? Como pozeste logo em 
teu coração fazer tal? Sabe que não men- 
tiste aos homens, mas a Deus. 

5 Ananias em ouvindo porém estas 

alavras, cahio e espirou, E intundio-se 
hum grande temor em todos os que isto 
ouvírdo. 

6 Levantando-se pois huns mancebos, 
o retiárão, e levando-o dalli para fóra o 
enterraárão. 

7 F passado que foi quasi o espaço de 
tres horas, entrou tambem sua mulher, 
não sabenido o que tinha acontecido. 

8 E Pedro lhe disse: Dize-me, mulher, 
se vemlestes vós por tanto a herdade? E 
ella disse: Sim, por tanto. 

9 Pedro então disse para ella: Porque 
vos haveis por certo concertado para ten- 
tar o Espirito do Senhor? Eis-ahi estão à 
porta os pés a far que enterrárão a 
teu marido, e te levarãô a ti. 

- 10 No mesmo ponto cahio a seus pés, e 

espirou. E aquelles moços entrando, a 
achárão morta, e a levárão, e enterrárão 
junto a seu marido. 

11 E diffundio-se hum grande temor 
por toda a Igreja, e entre todos os que 
ouvirão este successo. 

12 E pelas mãos dos Apostolos se fa- 
zião muitos milagres, e prodigios entre a 
plebe: e estavão tudos unanimes no Por- 
tico de Salamão. 

13 E nenhum dos outros ousava ajun- 
tar-se com elles: mas o Povo lhes dava 
grandes louvores. 

14 E cala vez se augmentava mais a 
multidão dos homens, e mulheres, que 
crião no Senhor. 

15 De maneira, que trazião os doentes 
para as ruas, e os punhão em leitos e 
enxergões, a fim de que ao passar Pedro, 
cobrisse sequer a sua sombra algum delles, 
e ficassem livres das suas enfermidades. 


2 E com fraude usurpuu certa porção) 


16 Assim mesmo concorrião enxames 
delles das Cidades visinhas a Jerusalem, 
trazendo os seus enfermos, e us vexados 
dos espiritos immundos: os quaes todus 
crão curados. 

17 Mas levantando-se o Principe dos 
Sacerdotes, e todos os que com elle esta- 
vão (que he a seita dos Sadduceos) se en- 
chêrão d'inveja, e ciume, 

18 E fizerão prender aos Apostolos, € 
os mandarão metter na cadeia pública. 

19 Mas o Anjo do Senhor abrindo de 
noite as portas do carcere, e tirando-os 
para fóra, lhes disse : 

20 Ide, e apresentando-vos no Templo, 
prégai ao Povo todas as palavras desta vida, 

“1 Os quaes tendo ouvido isto, entráriq 
ao amanhecer no Templo, e se punhão a 
ensinar. Mas chegando o Principe dos 
Sacerdotes, e os que com elle cstavão, 
convocárão o Conselho, e a todos os Ane 
ciãos dos filhos d'Israel: e enviá:ão ao 
carcere para que fossem alli trazidos. 

22 Mas tendo lá ido os Minisiros, e 
como aberto o carcere, os não achassem, 
depois de voltarem derão a noticia, 

23 Dizendo: Achámos sim o carcere 
fechado com toda a diligencia, e os guar- 
das postos diante das portas: mas abriu- 
do-as não achámos ninguem dentro. 

2+ Quando porém vuvirão esta novi- 
dade, os Magistrados do Tempio, e os 
Principes dos sacerdotes estavão perplesos 
sobre o que teria sido feito delles. 

“25 Mas ao mesmo tempo chegou hum 
que lhes deo esta noticia: Olhui que 
aquelles homens, que metteste- no car- 
cere, estão póstos no Templo, c doutri- 
nando ao Povo. 

26 Então toi o Magistrado com os seus 
Ministros, e os trouxe sem violencia: 
porque temião que o Povo os ape:lrejasse. 

27 E logo que os trouserāo, o» upre- 
sentárão no Concelho: e o Principe dos 
Sacerdotes lhes fez a seguinte pergunta, 

28 Dizendo: Com expresso preceito 
vos mandámos, que não ensinas: c:s neste 
nome: eisto não obstante, eis-ahi tendes 
enchido a Jerusalem da vossa dunirina : 
e quereis lançar sobre nós o sangue desse 
homem. 

29 Mas Pedro, e os Apostolos dando a 
sua resposta, disserão : Iimporta obcdecer 
mais a Deos, do que aos homens. 

30 O Deos de nossos pais resuscitou a 
Jesus, a quem vós déstes a norte, pendu- 
randu-o nun madeiro. 

31 A este elevou Deos com a sua dex- 
tra por Principe, e por Salvador, para dar 
o arrependimento a Israel, e a remissão 
dos peccados. 

32 E nós somos testemunhas destas 
palavras, e tambem o Espirito Sauto, que 
Deos deo a todos os que lhe obedc.cin. 
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ACTOS VI. VIIL | 
%33 Quando isto ouvirão, enraivecião-se, | 4 E nós attenderemos de continuo á 


€ formavão tenção de os matar. 

34 Mas lévantando-se no Concelho hum 
Fariseo por nome Gamaliel, Doutor da 
Lei, homem de respeito em todo o Povo, 
mandou que sahissem para fóra aquelles 
homens por hum breve espaço. 

35 E lhes disse: Varões Israelitas, at- 
tendei pur vós, reparando no que haveis 
de fazer ácerca destes homens. 

36 Porque ha huns tempos a esta parte 
qo- se levantou hum certo Theodas, que 

izia ser elle hum grande homem, a qnem 
se accostou o número de quatrocentas pes- 
soas csm pouca differença: o qual foi 
sorto: e todos aquelles, que o acredi- 
tavão, forão desfeitos, e reduzidos a nada. 

87 Depois deste levantou-se Judas Ga- 
ileo nos dias em que se fazia o Arrola- 
mento do Povo, e levou-o após si, mas 
elle pereceo: e forão dispersos todos 
quantos a elle se accostárão. 

38 Agora pois em fim vos digo, não 
“vos mettais com estes homens, c deixai-os: 
porque se este conselho, ou esta obra vem 
dos homens, ella se desvanecerá : 


oração, e à administração da palavra. 

5 E aprouve este arrazoamento a toda a 
Junta. E elles escolhêrão a Estevão, 
homem cheio de fé, e do Espirito Santo, e 
a Filippe, e a Prócoro, e a Nicanor, e æ 
Timão, e a Pármenas, e a Nicolão prose- 
lyto d'Antioquia. 

6 A estes apresentárão diante dos A po- 
stolos: e orando pozerão as mãos so- 
brelles. 

7 E crescia a palavra do Senhor, e se 
multipiicava muito o número dos Disci- 
pulos em Jerusalem : huma grande mul- 
tidão de Sacerdotes obedecia tambem á fe. 

8 Mas Estevão cheio da graça. e de 
fortaleza fazia grandes prodigios, e mila- 
gres entre o Povo. 

9 E alguns da Synogoga, que se chama 
dos Libertinos, e dos Cyrenenses, e dos 
Alexandrinos, e dos que erão da Cilicia, e 
da Asia, se levantarão a disputar com 
Estevão : 

10 E não podião resistir 4 sabedoria, e 
ao Espirito, que nelle fallava. 

11 Então sobornárão a alguns, que dis- 


89 Porém se vem de Decos, não a pode- | sessem que elles lhe havião ouvido dizer 


veis desfazer, porque não pareça que até a 
Deos resistis. É elles seguíräo o seu 
«conselho. | 

40 E tendo chamado aos Apostolos, 
depois de os haver feito açoutar, lhes 
amandárão que não fallassem mais no 
- mome de Jesus, c os soltáraão. 

41 Porém elles sahião por certo gozozos 
“de diante do Concelho, por terem sido 
achados ;dignos de softrer afrontas pelo 
nome de Jesus. 

€2 E tudos os dias não cessavão de 
“ensinar, e de prégar a Jesu Christo no 
templo, e pelas casas. 


CAPITULO VI. 


Queirume dos Judeos Gregos, de lhes des- 
attenderem as suns viuvas. Flegem os 
„Apostolo; a sete Deaconos para distribui- 
-rem as esmolas. Convertem-se muitos dos 
"mesmos Sucerdotes. Vans disputas contra 
Santo Estevão, a que se seguem muitos 
falsos testemunhos. O seu rosto parece 
aos mesmos Juizes como o rosto d'hum dinje. 


TRTAQUELLES dias porém, crescendo 
o número dos Discipulos, se moveo 
huma murmuração dos Gregos contra os 
Hebreos pelo motivo de que as suas vivas 
erão desprezadas no serviço de cada dia. 

2 Pelo que os doze convocando a mul- 
tidão dos Discipulos, disserão; Não he 
justo que nós deixemos a palavra de Deos, 

e que sirvamos às mezas. - 

$ Por tanto, Irmãos, escolhei dentre 
vós a sete varões de boa reputação, cheios 
«lo Espirito Santo, e de sabedoria, aos 
quaes ne autos desta obra. 


palavras de blasfemia contra Moysés, e 
contra Deos. 

12 Amotinárão em fim o Povo, e os 
Anciãos, e os Escribas: e conjurados o 
arrebatárão, e levarão ao Concelho, 

13 E produzirão falsas testemunhas, 
ue dissessem: Este homem não cessa 
e proferir palavras contra o lugar santo, 

e contra a Lei. 

14 Porque nós o ouvimos dizer: Que 
esse Jesus Nazareno ha de destruir este 
lugar, e ha de trocar as tradições, que 
Moysés nos deixou. 

15 E fixando nelle os olhos todos 
aquelles que estavão assentados no Con- 
celho, virão o seu rosto como O rosto 
d hum Anjo. 

CAPITULO VII. 
Sunto Estevão diante dos Juizes mostra, que 
elle não pera contra Moysts, nem coutra 

o Templo; mas que os Judeos se oppozerão 

sempre aos Profetas, e ao Espirito Santo. 

Vé ao Filho de Deos essentudo á dextra 

do Padre. ,Os Judeos o apedrejão, guar- 

dundo-lhes Saulo os vestidos. Santo Este- 
vão de joelhos ora a Deos por elles. 
NTAO o Summo Sacerdote disse: 
Pois com efleito são assim estas 
cousas? 

2 Respondeo elle: Varões irmãos, e 
Padres, escutai. O Deos da Gloria appa- 
receo a nosso pai Abrahão, quando estava 
em Mesopotamia, antes de assistir em 
Caran, 

3 E lhe disse: Sahe do teu paiz, e da 
tua parentela, e vem para a terra, que eu 
te mostrar. , 


ACTOS VII. 


4 Então sahio elle da terra dos Cal. | 22 Depois foi Moysés instruido em toda 
deos, e veio morar em Caran. E delá, a literatura dos Egypcios, e era elle pode- 
depois que morreo seu pai, Deos o fez | roso em palavras, € obras. 
assar a esta terra, na qual vós agora ha-| 23 E depois que completou o tempo de 
ltais. | quarenta annos, lhe veio ao coração O 

5 E não lhe deo herança nella, nem | visitar a seus irmãos os filhos d'Israel. 
ainda o espaço d'hum pé: mas prometteo | 24 E como visse a hum que era inju- 
dar-lhe a posse della a elle, e depois delle | riado, o defendeo : e vingou ao que pade- 
á sua posteridade, quando ainda não tinha | cia a injúria, matando ao Egypcio. 
filho. 25 E elle cuidava que seus irmãos esta- 

6 E Deos lhe disse: Que a sua descen- | vão capacitados, de que por sua mão os 
dencia seria habitadora em terra estranha, | havia de livrar Deos: mas elles não o 
e que a reduzirião a servidão, e a maltra- | entendêrão. 
tarião pelo espaço de quatrocentos annos: | 26 Porém no dia seguinte, pelejando 
' 7 Mas eu julgarei a gente, a quem | elles, se lhes manifestou: e os recunciliava 
elles houverem servido, disse o Senhor: |em paz, dizendo: Varões, irmãos sois, 
æ depois disto sahirão, e me servirãô neste | porque vos maltratais hum a outro? 
lugar. - 27 Mas oque fazia injúria ao seu proxi- 

8 Elie deo o testamento da circum- | mo o repelliu, dizendo: Quem te consti- 
cisão : e assim gerou a Isaac, e o circum- | tulo a ti Principe, e Juiz sobre nós? 
<idou passados oito dias: e Isaac gerou a| 28 Dar-se-ha caso que tu me queiras 
Jacob: e Jacob aos doze Patriarcas. matar, assim como mataste hontem aquelle 

9 E os Patriarcas movidos d'inveja, | Egypcio? 
vendêrão a José para ser levadoao Egypto:.| 29 Porém Moysés ouvindo esta palavra, 
mas Deos era com elle: fugio: e esteve como estrangeiro na terra 

10 E o livrou de todas as suas tribula- | de Madian, onde houve dous filhos. 

ões: e lhe deo graça, e sabedoria diante | 30 E cumipridos quarenta annos lhe 
de Faraó Rei do Egypto, o qual o fez | apparecev no deserto do monte Sina hum 
Governador do Egypto, e de toda a sua | Anjo na chamma d'huma çarça que ardia. 
casa. 91 E vendo isto Moysés, se admirou 

11 Veio depois fome por toda a terra | d'huma tal visão: e chegando-se elle para 
do Egypto, e de Canaan, e huma grande | a examinar, se dirigio a elle a voz do Se- 
tribulação: e os nossos pais não achavão | nhor, a qual dizia : 

ue comer. 32 Eu sou o Deos de teus pais, o Deos 

12 E tendo Jacob ouvido dizer que d'Abrahão, o Deos d'Isaac, e o Deos de 
havia trigo no Egypto: enviou a primeira ! Jatob. Moysés porém espantado, não 
vez a nossos pais : ousava olhar. 

13 E na segunda foi conhecido José de | 33 E o Senhor lhe disse: Tira os sapa- 
seus irmãos, e foi descoberta a Faraó a ! tos dos teus pés, porque o lugar em que 
sua linhagem. estás, he huma terra santa. 

14 E enviando José messageiros fez ir| 34 Considerando bem, tenho visto a 
a seu pai Jacob, e a toda a sua familia | aflicção do meu Povo, que reside no 
que constava de setenta e sinco pessoas. | Egypto, e tenho ouvido os seus gemidos, 

15 E Jacob desceo ao Egypto, e morreo | e baixei a Jivrallos. Vem pois agora, para 
elle, e nossos pais. eu te enviar ao Egypto. 

16 E forão trasladados a Siquem, e| 35 A este Moysés, ao qual desprezárão, 
postos ro moimento, die Abrahão tinha ; dizendo: (Quem te tez ati Principe, e 
comprado em moeda de prata aos filhos | Juiz? a este enviou Deos por Principe e 
4'Hemor, filho de Siquem. Redemptor, por mão do Anjo, que lhe 

17 E chegando o tempo da promessa, | apparecco na çarça. 
que Deos havia jurado a Abrahão, cresceo ! 36 Este os fez sahir obrando prodigios, 
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o Povo, e se multiplicou no Egypto. e milagres na terra do Egypto, e no mar 
18 Até que se levantou outro Rei no | Vermelho, e no deserto por espaço de 
Egypto, que não conhecia a José. quarenta annos. 


19 Este usando d'astucia contraa nossa | 37 Este he aquelle Moysés, que disse 
Nação, apertou a nossos pais, para que | aos filhos d'Israel: Deos vos suscitará 
expozessem a seus filhos a fim de que não | dentre vossos irmãos hum Profeta coma 
vivessem. eu, a elle ouvireis. 

20 Naquelle mesmo tempo nasceo| 38 Este he o que esteve entre a con- 
Moysés, e foi agradavel a Deos, a se criou Bregação do Povo no deserto com o Anjo, 
tres mezes na casa de seu pai. que lhe fallava no monte Sina, e com os ' 

21 Depois, como elle tosse exposto, a | nossos pais: que recebeo palavras de vida, 
filha de Faró o levantou, e o criou como | para no-las dar a nós. 
seu filho. | 39 A quem nossos pais não quizerão 
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ACTOS VIII. 


obedecer : antes o repellírão, e com os 
seus corações se tornárão au Egypto. 

40 Dizendo a Arão: Faze-nus Deoses, 
que vão aciiante de nós: porque no tocante 
a este Moysés, que nos tirou da terra do 
Egypto, nós não sabemos que foi feito 
delle. 

41 E por aquelles dias fizerão hum be- 
zerro, e offerecêrão sacrificio ao idolo, e 
se alegravão nas obras das suas mãos, 

42 Mas Deos se apartou, e os abando- 
nou a que servissem a milicia do Ceo, 
como está escrito no Livro dos Profetas: 
Por ventura offerecestes-me vós, Casa 
d'Israel, algumas victimas, e sacrificios 
pelo espaço de quarenta annos no de- 
serto? 

43 E recebestes a tenda de Moloch, e 
a estrella do vosso Deos Remfam, figu- 
ras, que vós fizestes para as adorar Pois 
eu vos farei ir mais para lá de Babylo- 
nia. 

44 O tabernaculo do testemunho esteve 
com os nossos pais no deserto, assim 
como Deos lho ordenou, dizendo a 
Moysés, que o fizesse conforme o modelo 
que tinha visto. 

45 E nossos pais, depois de o terem re- 
cehido, o levarão debarxo dà conducta de 
Josué à possessão do Gentios, aos quaes 
lançou Deos fóra da presença de nossos 
pais, ate aos dias de David, 

46 O qual achou graça diante de Deos, 
e pedio o achar tabernaculo para o Deos 
de Jacob. 

47 Mas Salamão lhe edificou a casa. 

48 Porém o .Excelso não habita em 
feituras de mãos, como diz o Profeta : 

49 O Ceo beo meu Throno: ea terra 
o estrado dos meus pés. Que casa me 
edificareis vós, diz o Senhor? ou qual he 
o lagar do meu repouso ? | 

50 Não fez por ventura a minha mão 
todas estas cousas? 

51 Homens de dura cerviz, e de cora- 
ções, e cuvidus incircumcisos, vós sempre 
resistis ao Espirito Santo, assim como 
obrárão vossos pais, assim o fuzeis vós 
tambem. l 

52 A qual dos Profetas não perseguírão 
vossos pais? E matárão elles aos que 
d'ante mão annunciavão a vinda do Justo, 
do qual vós agora fostes traidores, e homi- 
cidas 

53 Vós, que recebestes a Lei por mi- 
nisterio dos Anjos, e não a guardastes : 

54 Ao ouvir porém taes palavras, en- 
raivecião-se dentro nos seus corações, e 
Tangião com os dentes contra elle. 

55 Mas como elle estava cheio do Es- 
pirito Santo, olhando para o Ceo, vio a 
gloria de Deos, e a Jesus que estava em 
pé á dextra de Deos. E disse: Eis estou 


r 
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homem que está em pé á mão direita de 
Deos. 

56 Então elles levantando huma grande 
grita, tapárão os seus ouvidos, e todos 
juntos arremettêrão a elle com furia. 

5? E tendo-o lançado para fóra da Ci- 
dade, o apedrejavão: e as testemunhas 
depozerão os seus vestidos aos pés d'hum 
moço, que se chamava Saulo. 

58 E apedrejavão a Estevão, que invo- 
cava a Jesus, e dizia: Senhor Jesus, re- 
cebe o meu espirito. 

59 E posto de joelhos, clamou em voz 
alta, dizendo: Senhor não lhes imputes 
este peccado. E tendo dito isto, dormio 
no Senhor. E Saulo era consentidor na 
sua morte. 

CAPILTUO VIII. 
Perseguição contra os Fiéis. Todos se des- 
mantelão para diversas partes, á excepção 
dos Apostolos. Saulo devasta a Igreja. 

Filippe baptiza a muitos cm Sumarta. 

Pedro, e feio são alli enviados para lhes 

dar o Espirito Santo. Simão quer com- 

prar por dinheiro o poder de o dar «os 
outros. Pedro o reprehende disso, Fi- 
lippe he enviado a hum Grande da Fthio- 

pia. Elle o instrue pelo caminho, e o 

baptiza. Hum Anjo levu Filippe a 

Azot. 

AQUELLE dia pois se moveo huma 

grande perseguição na Igreja, que 
estava em Jerusalem, c forão todos dis- 
persos pelas Provinci:s da Judéa, e de 
“amaria, exceptuando os Apostolos. 

2 E huns homens timoratos tratárão 
de enterrar a Estevão e fizcrão hum gran- 
de pranto sobrelle 

3 Mas Saulo assolava a Igreja entrando 
pelas casas, e tirando com violencia ho- 
mens e mulheres, os fazia imetter no 
carcere. l i 

4 Por tanto os que havião sido disper- 
sos hião d'huma parte para a outra, an= 
nunciando a palavra de Deos. | 

5 É Filippe descendo a huma Cidade 
de Samaria, lhes prégava a Christo. 

6 E os Povos estarão attentos ao que 
Filippe lhes dizia, escutando-o com hum 
mesmo ardor, e vendo os prodigios que 
fazia. 

7 Porque os espiritos immundos de 
muitos possessos sahião dando grandes 
gritos. 

8 E muitos paralyticos, e coxos, forão 
curados. 

9 Peio que se originou huma grande 
alegria naquella Cidade. Havia porém. 
nella hum homem, por nome Simão, o 
qual antes tinha alli exercitado a mágica, 
enganando ao Povo Samaritano, dizendo, 
que elle era hum grande homem : 

10 A quem todos davão ouvidos des ' 


eu vendo os Ceos abertos, e o Filho do ! do menor até ao maior, dizendo: Este he 
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a virtude de Deos, a qual se chama 
grande. 

11 E elles o attendião: porque com as 
suas artes mágicas por muito tempo os 
havia dementado. 

12 Porém depois que crêrão o que 
Filippe lhes annunciava do Reino de Deos, 
hião-se baptizando homens e mulheres, 
em nome de Jesu Christo. | 

13 Então creo tambem o mesmo Si- 
mão: e depois que foi baptizado, andava 
unido a Filippe. Vendo tambem os pro- 
digios, e grandissimos milagres que se 
fazião, todo cheio de pasmo se admirava. 

14 Os Apostolos porém que se achavão 
em Jerusalem, tendo ouvido que a Samá- 
ría recebêra a palavra de Deos, mandá- 
rão-lhes lá a Pedro, e a João. 

15 Os quaes como chegárão, fizerão 
oração por elles, a fim de receberem o 
Espirito Santo. 

16 Porque elle ainda não tinha descido 
sobre nenhum, mas sómente tinhão sido 
baptizados cm nome do Senhor Jesus. 

17 Então pur:hão as mãos sobre elles, 
e recebião o Espirito Santo. 

18 E quando Simão vio que se dava o 
Espirito Santo por meio da imposição da 
mão dos Apostolos, lhes offereceo di- 
nheiro, | 

19 Dizendo: Dai-me tambem a mim 
-este poder, que qualquer a quem eu im- 

uzer as mãos, receba o Espirito Santo. 
Tas Pedro lhe disse: 

20 O teu dinheiro pereça comtigo: 
huma vez que tu te persuadiste, que o 
dom de Deos se podia adquirir com di- 


nheiro. 


21 Tu näo tens parte, nem sorte algu- | coração, bem pódes. 


de Cândace, Rainha da Ethiopia, o qual 
era Superintendente de todos os seus 
thesouros, tinha vindo a Jerusalem pare 
fazer a sua adoração : 

28 E voltava já, assentado sobre o sem 
coche, e hia lendo o Profeta Isaias. 

29 Então disse o Espirito a Filippe: 
Chega, e ajunta-te a este coche. 

30 E correudo logo Filippe, ouvio 
o Eunyco ha no Profeta Isaias, e 
disse: Crês por ventura que entendes o 
que estás lendo? | 

31 Elle lhe respondeo: Como o pode» 
rei eu entender, se não houver alguem 
que mo explique? E rogou a Filippe que 
montasse, e se assentasse com elle. 

32 Orsa passagem da Escritura, que 
lia, era esta: Como ovelha foi levado as 
matadouro: e como cordeiro mudo diante 
do que o tosquia, assim elle não abrio a 
sua boca ’ 

33 No seu abatimento o seu juizo foj 
exaltado. Quem poderá contar a sua 
geração, pois que a sua vida será tirada da 
terra? Lo 
34 E respondendo o Eunuco a Filippe, 
disse: Rogo-te que me digas de quem 
disse isto o Proleta? de si mesmo, ou 
d'algum outro? 

35 E abrindo Filippe a sua boca, e 
principiando por esta Escritura, lhe annune 
ciou a Jesus. 

36 E continuando elles o seu caminhos 
chegárão a hum lugar onde havia agua, & 
disse o Eunuco: Eis-aqui está agua, que 
embaraço ha, para que eu não seja baptie 
zado? 

37 E disse Filippe: se crês de tudo O 
E elle respundendo 


ma, que pretender neste ministerio: por- | disse: Creio que Jesu Christo he o Filho 
q o teu coração não he recto diante de | de Deos. 


ecos. 


38 E mandon parar o coche: e descê» 


2? Faze pois penitencia desta tua mal- | rão os dous à agua, Filippe, eo Eunucos 
dade: e roga a Deos, que se be possivel, ie o baptizou. 


te seja perdoado este pensamento do teu 
coração. 

23 Porque eu vejo que tu estás num 
fel d'amargura, e prezo nos laços da ini- 
-quidade. 

24 E respondendo Simão, disse: Rogai 
vós por mim ao Senhor, para que não ve- 
nha sobre mim nenhuma cousa das que 
haveis dito. 

25 E elles, depois de terem testemu- 
nhado com effeito, e annunciado a palavra 
do Senhor, tornavão já para Jerusalem, e 
prégavão por muitos lugares dos Samari- 
tanos 

26 E o Anjo do Senhor falloua Filippe, 
dizendo: Levanta-te, e vai contra o Meio 
Dia, em direitura ao caminho que vai de 
Jerusalem a Gaza: esta se acha deserta. 

27 E elle levantando-se, partio. E eis- 


39 E tanto que elles sahírão da agua, 
arrebatou o Espirito do Senhor, a Filippe, 
eo Eunuco: não vio mais. Porém cons 
tinuava o seu caminho cheio de prazer. 

40 Mas Filippe se achou em Azot, é 
indo passando prégava o Evangelho em 
todas as Cidades, até que veio a Cesarég. 

CAPITULO IX. 

À conversão de Paulo. O seu baptismo, 
Annuncia a Jesus Christo no Synagoga 
de Damasco. Deos o livra das aladas 
dos Judcos. Barnabé o leva a Jerusalen 
aos Apostolos. Paulo se retira a Tarso, 
Pedro cura a hum puralytico, e resuscita 
huma mulher defunta. 

MyAULO pois respirando ainda ameaças, 

e morte contra os Discipulos do Se- 


nhor, se apresentou ao Principe dos Sa» 
cerdotes, | 


que hum Varão Ethiope, Eunuco, valido i 2 E lhe pedio cartas para n Synagogas 
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de Damasco: com o, fim de levar prezos 
a Jerusalem quantos achasse desta pro- 
fissão, homens, e mulheres. 

3 E indo clle seu caminho, foi cousa 
factivel que se avizinhasse a Damasco: e 
subitamente o cercou alli huma luz vinda 
do Ceo. 

4 E cahindo em terra ouvio huma voz 
que lhe dizia : Saulo, Saulo, porque me 
persegues? 

5 Elle disse: Quem és tu, Senhor? E 
elle lhe respondeo: Eu sou Jesus, a quem 
fu persegues: dura cousa he para ti recal- 
citrar contra o aguilhão. 

6 Então tremente, e attonito disse: 
Senhor, que queres tu que eu faça? 

T E o Senhor lhe respondeo : Levanta- ' 
te, e entra na Cidade, e ahi se te dirá o que 
te convem fazer. A este tempo aquelles 
homens, que o acompanhavão, estavão 
espantados, ouvindo sim a voz, mas sem 
ver ninguem. 

8 Levantou-se pois Saulo da terra, e 
tendo os olhos abertos, não via nada. 
Elles porém levando-o pela mão, o intro- + 
duzírão em Damasco. | 

9 E esteve alli tres dias sem ver, e não 
comeo, nem bebeo. . 

10 Ora em Damasco havia hum Dis- | 
cipulo, que tinha por nome Ananias: e O 
Senhor numa visão lhe disse: Ananias. E 
elle acudio, dizendo: Eis-me aqui, Senhor. 

11 E o Senhor lhe tornou: Levanta-te, 
e vai ao bairro, que se chama Direito : e 
busra em casa de Judas a hum de Tarso, 
chamado Saulo: porque ei-lo-ahi está 
orando. 

12 (E vio hum homem por nome Ana- 
nias, que entrava, e que lhe impunha as 
«nãos para recobrar a vista.) 

13 Respondeo pois Ananias: Senhor, 
eu tenho ouvido dizer a muitos a respeito 
deste homem, quantos males tez aos teus 
Santos em Jerusalem: 

14 E este tem poder dos Principes dos 
Sacerdotes, de prender a todos aquelles 
que invocão o teu Nome. 

15 Maso Senhor lhe disse: Vai. por- 
que este he para mim hum vaso escolhido 
para levar o meu Nome diante das Gen- 
tes, e dos Reis, e dos filhos d'Israel. 

16 Porque eu lhe mostrarei quantas 
cousas lhe he necessario padecer pelo 
meu Nome. 

17 E foi Ananias, e entrou na casa: 
e pondo as mãos sobrelle, disse: Saulo 
irmão, o Senhor Jesus, que te appareceo 
no caminho por onde vinhas, me enviou 
para que recobres a vista, e fiques cheio 
do Espirito Santo. 

18 E no mesmo ponto lhe cahírão dos 
olhos humas como escamas, e assim re- 
cuperou a vista: e levantando-se foi bap- 
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rem em pn 
à Ca e e, a E O O qe ço pç 


19 E depois que tomou alimento, ficou 
então com as forças recobradas. Alguns 
dias porém esteve com os Discipulos, que 
se achavão em Damasco. 

20 E logo prégava nas Synagogas a 
Jesus, que este era o Filho de Deos. 

21 E pasmavão todos os que o ouvião, 
e dizião: Pois não he este o que perse- 
guia em Jerusalem aos que invocavão 
esse nome: e ao que vcio cá, não foi para 
os levar prezos aus Principes dos Sacer- 
dotes? 

22 Porém Saulo muito mais se esfor- 
çava, e contundia aos Judeos, que habita- 
vão em Damasco, affirmando que este era 
o Christo. 

23 E passando muitos dias, os Judeos 


24 Porém Saulo foi advertido das suas 
siladas. Guardavão pois até as portas de 
dia c de noite, para o matarem. 

25 E tomando conta delle os SR 
los de noite, o deslizárão pela muralha, 
mettenco-o numa alcofa. 

26 Tendo porém chegado a Jerusalem, 
procurava Saulo ajuntar-se com os Disci- 
pulos, mas todos o temião, não crendo que 
elle fosse Discipulo. 

27 Então Barnabé, levando-o consigo; 
o apresentou aos Apostolos : e lhes contou 
como havia visto ao Senhor no caminho, 
e que lhe havia fallado, e como depois em 
Damasco elle se portára com toda a liber- 
dade, em nome de Jesus. 

28 E estava com elles em Jerusalem 
entrando, e sahindo, e portando-se com 
liberdade em nome do Senhor. 

"29 Fallava tambem com os Gentios, e 
disputava com os Gregos: mas elles tra- 
tavão de o matar. 

30 O que tendo sabido os irmãos o 
acompanhárão até Cesarea, e o enviárão 
a Tarso. 

31 Tinha então paz a Igreja por toda a 
Judéa, e Galiléa, e Samaria, e se propaga- 
va caminhando no temor do Senhor, e 
estava cheia da consolação do Espirito 
Santo. 

32 Aconteceo pois, que andando Pedro 
visitando a todos, chegou aos Santos que 
habitavão em Lydda. 

33 E achou alli hum homem por noms 
Eneas, que havia oito annos jazia em 
hum leito, porque estava paralytico. 

34 E Pedro he disse: Eneas, o Senhor 
Jesu Christo te sara: levanta-te, e faze a 
tua cama. E num momento se levantou. 

3» E virão-o todos os que babitavão 
em Lydda, e em Sarona: os quaes se con- 
vertêrão ao Senhor. 

36 Houve tambem em Joppe huma 
discipula, por nome Tabitha, que quer 
dizer Dorcas. Esta se achava cheia de 


| boas obras, e d'esmolas que fazia. 
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37 E aconteceo naquelles dias, que de- 
pois de cahir enferma morresse. A qual 
tendo a primeiro lavado, a pozerão num 
quarto alto. - 

388 E como Lydda estava perto de 
Joppe, os Discipulos ouvindo que Pedro 
se achava lá, enviárão-lhe dous homens, 
rogando-lhe : Não te demores em vir ter 
comnosco. 

$9 E levantando-se Pedro, foi com 
elles. E logo que chegou, o levárão ao 
quo alto: eo cercárão todas as viuvas 

orando, e mostrando-lhe as tunicas, e 
os vestidos, que lhes fazia Dorcas, 

40 Mas Pedro, tendo feito sahir a todos 
para fóra, pondo-se de joelhos entrou a 
orar: e depois de se ter voltado para o 
corpo, disse: Tabitha, levanta-te. E ella 
abrio os seus olhos: e vendo a Pedro, se 
assentou. 

41 Mas elle a fer levantar, dando-lhe a 
mão. E havendo chamado os Santos, e 
as viuvas, lha' entregou viva. 

42 E este caso se fez notorio por toda 
Jnppe: e forão muitos os que crérão no 
Senhor. 

43 E aconteceo que Pedro se deixou 
ficar em Jop e por muitos dias, em Casa 
d'hum es ár de pelles, chamado Si- 
mão. 

— CAPITULO X. 

Hum Anjo adverte a Cornelio, que mande 
chamar Pedro a Joppe. Vé Pedro descer 
do Ceo huma como grande toalha, sustida 
pelas pontas, em que havia toda a casta de 
arimaes immundos. Recusundo Pedro 
comer delles, Deos lhe diz, que elle os 
tinha purificado. Daqui vem a conhecer 
Pedro, que se devio receber nu Igreju os 
Gentios. Vuia casa de Cornelio, e an- 
nuncia-lhe u Jesu Christo. Desce o Es- 
pirito Santo sobre Corneliv, e sobre os 
seus. O que vendo Pedro, baptiza a 
todos. 

HA pois em Cesaréa hum ho- 

. mem, por nome Cornelio, que era 

Centurião da Cohorte, que se chama 

Italiana, 

2 Cheio de Religião, e temente a Deos 
com toda a sua casa, que fazia muitas 
esmolas ao Povo, e que estava orando a 
Deos incessantemente: 

3 Este vio em visão manifestamente, 

uasi à hora de Noa, que hum Anjo de 
eos se apresentava cante delle, e lhe 
dizia? Cornelio. 

4 E elle fixando nelle os olhos, possui- 
do de temor, disse: Que he isto, Senhor? 
Elle porém lhe respondeo; As tuas ora- 
ções, e as tuas esmolas subírão para fica- 
rem em lembrança na presença de Deos. 

5 Envia pois agora homens a Joppe, e 
faze vir aqui a hum certo Simão, que tem 
por sobrenome Pedro: 
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6 Este se acha hospedado em casa 
d'hum certo Simão curtidor depelles, cuja 
casa fica junto ao mar : elie te dirá o que 
te convem fazer. 

T E logo que se retirou o Anjo, que lhe 
fallava, chamou a dous dos seus domesti- 
cos, e a hum suldado temente a Deos, da- 
quelles, que estavão ás suas ordens? 

8 E havendo-lhes contado tudo isto, os 
enviou a Joppe. 

9 E ao dia seguinte, hindo elles seu 
caminho, e estando já perto da Cidade 
subio Pedro ao alto da casa a fazer oração 
perto da hora de Sexta. 

10 E como tivesse fome, quiz comer. 
Mas ao tempo que lho preparavão, sobre-. 
veio-lhe hum rapto de espirito: 

11 E vioo Ceo aberto, e que descendo 
hum vaso, como huma grande toalha, 
suspenso pelos quatro cantos era feito 
baixar do Ceo à terra, 

12 No qual havia de todos os quadru— 
es e dos reptís da terra, e das aves do. 

eo. 

15 E foi dirigida a elle huma voz, que- 
lhe disse: Levanta-te, Pedro, mata, e. 
come. 

14 E disse Pedro: Não Senhor; por-. 
que nunca comi cousa alguma commum,. 
nem immunda. as: 

15 E a voz lhe tornou segunda vez a. 
dizer: Ao que Deos purificou não chames 
tu commura. 

16 E isto se repetio até tres vezes: e 
logo o vaso se recolheo ao Ceo. 

17 E em quanto Pedro entre si duvi-- 
dava sobre o que seria a visão, que havia 
visto: eis-que os homens, que tinha en-. 
viado Cornelio, perguntando pela casa de: 
Simão. chegárão à porta. 

18 E havendo chamado, perguntávão, 
sc estava alli hospedado Simão, que tinha. 
por sobrenome Pedro. 

19 E considerando Pedro na visão, lhe- 
disse o Espirito: Eis-ahi tres homens que 
te procurão. 

20 Levanta-te pois, desce, e vai com 
elles sem duvidar: porque cu sou o que- 
os enviei. 

21 E descendo Pedro para ir ter com os- 
homens, lhes disse: Aqui me tendes que 
eusou a quem buscais: qual he a causa. 
porque aqui vicstes? 

24 Respondêrão elles: O Centurião 
Cornelio, homem justo, e temente a Deos, 
e que disto mesmo logra o testemunho de 
fodá a Nução dos Judeos, recebeo resposta. 
do santo Anjo, que te mandasse chamar a 
sua casa, e que ouvisse as tuas palavras. 

23 Pedro pois fazendo-os entrar, os hos- 
pedou. E levantando-se ao seguinte dia 
partio com elles: e alguns dos irmãos, 
que vivião em Joppe, o acompanhárão. 

24 E ao outro dia depois entroy em 
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Cesaréa. E Cornelio os estava esperando, 
havendo convidado já aos seus parentes, e 
mais íntimos amigos. 


a nós, que comemos e bebemos com elle, 
depois que resuscitou d'entre os mortos, 
42 E nos mandou prégar ao Povo, e 


25 E aronteceo, que quando Pedro | dar testemunho de que elle he o que por 


estava para entrar, sahio Cornelio a rece- 
bello : e prostrando-se a seus pés o adorou. 

- 26 Mas Pedro o levantou, dizendo: 
Levanta-te, que eu tambem sou homem. 

27 E entrou fallando com elle, e achou 
anuitos que havião concorrido : 

' 28 E lhes disse: Vós sabeis como he 
cousa abominavel para hum homem 
Judeo, o ajuntar-se ou unir-se a hum 
estrangeiro: mas Deos me mostrou, que 
a nenhum homem chamasse commum, 
ou immundo. 

29 Por isso sem duvidar vim logo 
“assim que fui chamado. Perguntou pois, 
porque causa me chamastes? 

30 E disse Cornelio: Hoje faz quatro 
dias que estava orando em minha casa á 
hora de Noa, e eis-que se me poz diante 
hum varão vestido de branco, e me disse: 

31 Cornelio, a tua oração foi attenditla, 
æ as tuas esmolas ferão lembradas na pre- 
sença de Deos. 

32 Manda pois a Joppe, e faze vir à 
hum Simão, que tem por sobrenome 
Pedro: elle esta hospedado em casa de 
Simão curtidor de pelles, á borda do 
mar. 

33 Em pe a disto enviei logo a 
buscar-te; e tu fizeste bem em vir. Agora 
porém nós todos estamos na tua presença, 
para ouvir todas as cousas quantas o Se- 
nhor te ordenou que nos dissesses. 

34 Então Pedro abrindo a sua boca, 
disse: Tenho na verdade alcançado que 
Devs não faz accepção de pessoas : 

35 Mas que em toda a Nação aquelle 

e o teme, e obra o que he justo, esse 

he acceito. 

$6 Deos enviou a sua palavra aos 
filhos d'israel, annunciando-lhes a paz 
por meio de Jesu Christo: (esse he o Se- 
nhor de todos.) 

37 Vós sabeis que a palavra foi en- 
viada por toda a Judéa : pois corneçando 
des da Galiléa, depois do baptismo, que 
prégou João, 

38 Sabeis que a palavra mencionada he 
Jesus de Nazaréth: como Deos o ungio 
do Espirito Santo, e de virtude, o qual 
andou fazendo bem, e sarando a todos os 
opprimidos do diabo, porque Deos era 
com elle. 

89 E nós somos testemunhas de tudo 
T fez na Região dos Judeos, e em 

erusalem, ao qual elles matárão, pendu- 
rahdo-o num madeiro. 

40 A este resuscitou Deos ao terceiro 
dia, e quiz que se manifestasse. | 

41 Não`a todo o Povo, mas fs teste- 
munhas m Deos havia ordenado antes; 

i ; 


Deos foi constituido Juiz de vivos e 
mortos. 

43 A este dāo testemunho todos os 
Profetas, de que todos os que crem nelle, 
recebem perdão dos peccados por meio do 
seu Nome. 

44 Estando Pedro ainda proferindo 
estas palavras, Gesceo o Espirito Santo 
sobre todos os que ouvião a palavra. 

45 E seespantárão os Fiéis que erão 
da circumcisão, os quaes tinhão vindo 
com Pedro: de verem que a graça do 
Espirito Santo foi tambera derramada 
sobre o; Gentios. 

46 Porque elles os ouvião fallar diver- 
sas linguas, e engrandecer a Deos. 

4? Então respondeo Pedro: Por ven- 
tura póde alguem impedir a agua para 
para que não sejão baptizados estes, que 
recebérão o Espirito Santo, assim tam- 
bem como nós? 

48 E mandou que elles fossem baptiza- 
dos em nome do Senhor Jesu Christo. 
Então lhe rogárão, que ficasse com elles 
por alguns dias. 

CAPITULO XI. 
EE So dos Judeos convertidos contra São 
edro, por elle ter tratado com os Gen- 
tios. Convertem-se muitos em Antioquia. 

Farnabé, e Poulo são lá'enviados. Os 

Fiéis se chamão alli Christãos. Huma 

grande fome he predita pelos Profetas. A 

greju de Antioquia ajuda com suas esmo- 
las a de Judéa. 
E OUVIRAO os Apostolos, e os ìir- 
á mãos que estavão na Judéa: que 
tambem os Gentios havião recebido a 
palavra de Dens. 

2 E quando Pedro passou a Jerusalem 
disputavão contra ele os que erão da cir- 
cumcisão. 

S Dizendo: Porque entraste tu em 
casa d'homens que não são circumcida- 
dos, e comeste com elles ? 

4 Mas Pedro tomando as cousas des do 
principio, lhas expunha pela sua ordem, 
dizendo: 

5 Eu estava orando na Cidade de 
Joppe, e vi em hum arrebatamento d'cs- 
pirito huma visão, em que descendo hum 
vaso, como huma prande toalha, sustida 
“pelas quatro pontas baixava do Ceo, e veio 
até onde eu estava. 

6 Detendo eu nelle os olhos o estava 
contemplando, e vi dentro animaes ter- 
restres de quatro pés, e alimarias, e reptís, 
e aves do Ceo. 

7 E ouvi tambem huma voz que me 
dizia: Levanta-te, Pedro, mata, e come. 

8 E eu disse: De nenhuma sorte, Ses 
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nhor: porque nunca na minha boca en- 
trou cousa commum, ou immunda. 

9 E me respondeo ontra vez a voz do 
Ceo: O que Deos purificou, tu não lhe 
chames commum. . 

10 E isto succedeo por tres vezes: 
æ depois todas estas cousas tornárão a 
gecolher-se no Ceo. 

11 E eis-que chegárão logo tres homens 
2 casa onde eu estava, enviados a mim de 
Cesaréa. 

12 E o Espirito me disse, que fosse eu 
<om elles, sem pôr a isse alguma dúvida. 
Estes seis irmãos, que vedes, forão tam- 
bem comigo, e entrâmos na casa de certo 
varão. l 

13 E rosreferio, como tinha visto na 
sua casa ao Anjo, que estava diante delle 
e que lhe dizia: Envia a Joppe, e faze vir 
a Simão, que tem por sobrenome Pedro, 

14 O qual te dirá as palavras, pelas 
quaes tu serás salvo, e toda a tua casa. 

15 E como eu tivesse começado a fal- 
dar, desceo o Espirito Santo sobre elles, 
assim como tambem tinha descido sobr 
nós no principio. 

1d E eu me lembrei então das palavras 
do Senhor, como elle havia dito: João na 
verdade baptizou em agua, mas vós sereis 
Daptizados no Espirito Santo. 

17 Pois se Deos deo áquelles a mesma 
raça que tambem a nós, que cremos no 
enhor Jesu Christo: quem era eu, para 

«que me podesse oppôr a Deos ? 

18 Elles, tendo ouvido este arrazoa- 
mento, se aquietárão: e derão gloria a 
Deos, dizendo: Logo tambem aos Gentios 
participou Deos o dom da penitencia, que 

-conduz à vida. 
“19 E na verdade aquelles, que havião 
sido dispersos pela tribulação, que tinha 
«acontecido por causa de Estavão, chegárão 
até Fenicia, e Chypre, e Antioquia, não 
prégando a ninguem a palavra, senão só 
aos Judeos. 

20 E entrelles havia alguns varões de 
Chypre, e de Cyrene, os quaes quando 
entrarão em Antioquia, fallavão tambem 
aos Gregos, annunciando-lhes ao Senhor 
Jesus. 
~ 21Ea mão do Senhor era com elles: e 
“hum grande número de crentes se con- 
verteo ao Senhor. 

22 E chegou a fama destas cousas aos 
ouvidos da Igreja, que estava em Jerusa- 
lem: e enviárão Barnabé a Antioquis. 

23 O qual quando lá chegou, e vio a 
graça de Deos, se alegrou : e exhortava a 
todos a: perseverar no Senhor pelo propo- 
sito do seu coração: ' 

24 Porqueera varão bom, e cheio do 
Espirito Santo, e de fé. E se unio ao 
Senhor grande número de gente. 

25 E dalli partio Barnabé para Tarso 


- 


em busca de Saulo: tendo-o achado, o 
levou a Antioquia. 

26 E aqui nesta Igreja passárão elles 
todo hum anno: e instruirão huma gran- 
de multidão de gente, de maneira que em 
Antioquia forão primeiro os discipulos dee 
nominados Christãos. 

27 E por estes dias vierão de Jerusas 
lem a Antioquia huns Profetas: 

28 E levantando-se hum delles, por 
nome Agabo, dava a entender por espi- 
rito, que havia de haver huma grande 
fome por todo o globo da terra, esta veio 
em tempo de Claudio. 

29 E os discipulos, cada hum conforme 
a possibilidade que tinha, resolvêrão en- 
viar algum soccorro aos irmãos que habie 
tavão na Judéa : 

30 O que elles effectivamente fizerão,. 
enviando-o aos Anciãos por mãos de Bar- 
nabé, e de Saulo. 


“CAPITULO XII. 


Manda Herodes cortar a cabeça a Tiago 
Muior, e metter em prizão a Pedro. 
Hum Anjo o livra della, Herodes falla 
ao Povo; e depois de permittir que lhe 
dem honras divinas, he castigado por 
Deos, e morre comido de bichos. 


E NESTE mesmo tempo enviou o 
A Rei Herodes tropas, para maltratar 
a alguns da Igreja. 

2 E matou à espada a Tiago, irmão de 
João. 

3 E vendo que agradava aos Judeos, 
fez tamhem prender a Pedro. Erão en- 
tão os dias dos Asmos. 

4 “Tenúo-o pois feito prender, metteo-o 
num carcere, dando-o a guardar a quatro 
esquadras, cada huma de quatro soldados, 
com tenção de o presentar ao Povo depois 
da Pascoa. 

5 E Pedro estava guardado na prizão a 
bom recado. Entretanto pela Igreja se 
fazia sem cessar oração a Deos por elle. 

6 Mas quando Herodes estava para O 
apresentar, nessa mesma noite se achava 
dormindo Pedro entre dous soldados, 
liado com duas cadeias: e as guardas á 
porta vigiavão o carcere: 

7 E eis-que sobreveio o Anjo do Se- 
nhor: e resplandeceo huma claridade 
naquelle habitação: e tocando a Pedro 
em hum lado, o despertou, dizendo: le- 
vanta-te de pressa. cahírão as cadeias 
das suas mãos. 

8 E o Anjo lhe disse: Toma a tua 
cinta, e calça as tuas sandalhas. E fello 
Pedro assim. E o Anjo lhe disse? Põe 
sobre ti a tua capa, e segue-me. 

9 E sahindo, o hia seguindo, e não 
sabia que o que se fazia por intervenção 
do Anjo era assim na realidade: mas jul- 
gava que elle via huma visão. A 

12 


a o ae TE CS CD A rt 


TO CV e e 


. 


ACTOS XIII. 


10 Evepois de passarem a primeira, e 
a segunda guarda, chegárão à porta de 
ferro, que guia para a Cidade: a qual se 
lhes abilo por si mesma. E sahindo, 
caminhárão juntos o comprimento d'huma 
rua: e logo depois o deixou o Anjo. 

11 Então Pedro entrando em si, disse: 
Agora he que eu conheço verdadeira- 
mente, que mandou o Senhor o seu Anjo, 
e me livrou da mão de Herodes, e de tudo | 
o que esperava o Povo dos Judeos. 

12 E considerando disto, foi ter a casa 
de Maria, mãi de João, que tem por sobre- 
nome Marcos, onde muitos estavão còn- 
gregados, e fazião oração. f 

13 Mas quando elle bateo à porta, foi 
huma moça chamada Rhode, a que veio 
ver quem era. 

14 E tanto que conheceo a voz de Pe- 
dro, com o alvoroço lhe não abrio logo a 
porta, mas correndo para dentro, foi dar a 
nova de que Pedro estava à porta. 

15 Elles porém lhe disserão: Tu estás. 
louca. Mas ella asseverava que assim 
era. E celles diziäo : Deve de ser o seu 
Anjo. 

16 Entretanto Pedro continuava em 
bater. E depois de lhe terem aberto a 
porta, então o conhecérão, e ficárão pas- 
mados. 

17 Mas elle tendo-lhes feito sinal com 
a mão, que se calassem, contou-lhes como 
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O Espirito Santo separa a S. Paulo, e a 
S. Barnabé. São ambos enviados aos Gen- 
tios. S. Paulo prira da vista dos olhos a 
hum Magico. Com este milagre se con- 
verte o Proconsul Sergio Paulo. S. Paulo 
préga em Antioquia de Pisidia. Os Judeos 
cômbatem a sua doutrina. Torna-se para 
os Gentios. Os Judeos levantão contra 
elle huma sedição. 


Ha pois na Igreja que era de 
Antioquia. varios profetas, e Dou- 
tores, entrelles Barnabé, e Simão, que 
tinha por appellilo o Negro, e Lucio de 
Cyrene, é Manahen, o qual era collaço de 
Herodes o Tetrarca, e Saulo. 

2 A tempo porém que elles offerecciäo 
o sacrificio ao Senhor, e jejuavão, disse- 
lhes o Espirito Santo: Separai-me a Saulo 
e a Barnabé, para a obra a que eu os hei 
destinado. 
| 3 Depois que jejuárão, e orárão, e lhes 
Impozerão as mãos, os despedírão. 

4 E elles assim enviados pelo Espirito 
Santo forão a Seleucia: e dalli navegárão 
até Chypre. 

5 E quando chegárão a Salamina, pré- 
po a palavra de Deos nas Synagogas 

os Judeos. Tinhão pois elles tambem a 
João no ministerio. | 
6 E tendo discorrido por toda a Ilha 


o Senhor o havia livrado da prizão, e disse- até Páfos, achárão hum homem Mago, 


lhes: Fazei saber isto a Tiago, e aos 
irmãos. E tendo sahido se toi logo a 
outra parte. 

18 Mas quando foi dia, houve não pe- 
quena turbação'entre os soldados, subre 
o que tinha sido feito de Pedro. 

19 E Herodes tendo-o feito buscar, e 
não o achando, feito exame a respeito dos 

ardas, os mandou justiçar : e passando 
de Judéa a Cesaréa, deixou-se aqui ficar. 

20 Ora Herodes estava irritado contra 
os de Tyro, e de Sidonia. Mas estes de 
commum acordo o forão buscar, e com o 
favor de Blasto, que era seu Carmarista, 
pedírão paz, porque das terras do Rei he 
que o seu paiz tirava a subsistencia. 

21 E hum dia assignado, Herodes ves- 
tido em traje Real, se assentou no tribu- 
nal, e lhes fazia huma falla. 

22 E o Povo o applaudia, dizendo : 
Isto são vozes «de Deos, e não de homem. 

23 Porém subitamente o ferio o Anjo 
«lo Senhor, pelo motivo de que não tinha 
ributado honra a Deos: e comido de 
bichos expirou. 

94 Entretanto a palavra do Senhor 
crescia, e se multiplicava. 

25 Mas Barnabé, e Saulo, tendo con- 
cludo o seu ministerio, tornárão a sahir 
de Jerusalem, levando comsigo a João, 
gue tem por sobre nome Marcos. 
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falso, Profeta, Judeo, que tinha por nome 
Barjesús. 

7 O qual estava com o Proconsul Ser- 
gio Paulo, varão prudente. Este havendo- 
teito chamar a Bernabé, e a Saulo, dese- 


java ouvir a palavra de Deos. 


8 Mas Elymas o Mago (porque assim 
se interpreta o seu nome) se lhes oppunha, 
procurando apartar da fé ao Proconsul. 

9 Porém Saulo, que he tambem cha- 
mado Paulo, cheio do Espirito Santo, 
fixando nelle os olhos, 

10 Disse: O cheio de todo o engano, e 
de toda a astucia, filho do diabo, inimigo 
de toda a justiça, tu não deixas de per- 
verter os caminhos rectos do Senhor. 

11 Pois agora eis-ahi está sobre ti a 
mão do Senhor, e serás cégo, que não 
verás o Sol até certo tempo. E logo cahio 
sobrelle huma obscuridade, e trévas, e an- 
dando á roda buscava quem lhe désse a 
mão. 

12 Então o Proconsul quando vio este 
facto abraçou a fé, admirando a doutrina 
do Senhor. 

13 E tendo Paulo, e os que com elle se 
achavão, desafferrado de Páfos, vierão a 
Perge na Pamífylia. Mas João apartan- 
do-se delles, voltou a Jerusalem. 

14 E elles passando por Perge, vierão 
a Antioquia de Pisidia; e tendo.entrado 
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l 
na Synagoga em dia de sabbado, assen- |, 32 E nós vos annunciámos aquella 
tarão-se. promessa, que foi feita a nossos pais: 

15 E depois da lição da Lei, e dos Pro-| 33 Visto Deos a ter cumprido a nossos 
fetas, mandarão-lhes dizer.os Chefes da filhos, resuscitando a Jesus, como tambem 
Synagoga: Varões Irmãos, se vós tendes está escrito no Salmo segundo: Tu és- 
que tazer alguma exhortação ao Povo, meu Filho, eu te gerei hoje. 
fazei-a. | 34 E que o haja resuscitado d'entre os 

16 E levantando-se Paulo, e fazendo mortos, para nunca mais tornar á corrup- 
«com a mão sinal de silencio, disse: Va- ção, elle o disse desta maneira: Dar-vos- 
rões Israelitas, e os que temeis a Deos, hei pois as cousas Santas de David firmes. 
ouvi: | 35 E por isso he que tambem diz nou- 

17 O Deos do Povo d'Israel esculheo tro lugar: Não permittirás que o teu 
nossos pais, e exaltou a este Povo sendo Santo experimente corrupção. 
elles estrangeiros na terra do Egypto, de 36 Porque Davi] no seu tempo, ha- 
donde os tirou com o excelso poder do vendo servido conforme a vontade de 
seu braço, Deos, morrco: e foi sepultado com seus 

18 E supportou os costumes delles no pais, e-experimentou corrupção. 

«deserto por espaço de quarenta annos. 37 Porém aquelle, que Deos resuscitou 

49 E destruindo sete Nações na terra d'entre os mortos, não experimentou cor- 
de Canaan, distribuio entrelles por surte rupção. 
aquella sua terra, | .38 Seja-vos pois notorio, Varões irmãos, 

20 Quasi quatrocentos e sincoenta annos que por este se vos annuncia remissão de 
«depois : e dahi ern diante lhes deo Juizes, peccados, e de tudo o de que não podestes 
-atê ao Profeta Samuel. ser justificados pela Lei de Moysés. 

21 E depois pedírão Rei: e Deos lhes 39 Por este he justificado todo aquelle 
«leo a Saul filho de Cis, varão da Tribu de que crê. 

Benjamin, por quarenta annos. 40 Guardai-vos pois que não venha 

22 E tirado este, lhes levantou em Rei sobre vós o que foi dito pelos Profetas : 

a David : a quem dando testemunho, disse: 41 Vede, 6 desprezadores, e admirai- 
Achei a David, filho de Jessé, homem vos, e finai-vos: que eu obro huma obra. 
-segundo o meu coração, que fará todas as em vossos dias, huma obra que vós não 
minhas vontades. l crereis, se alguem vo-la referir. 

23 Da linhagem deste, conforme a sua 42 E quando elles sahião lhes rogavãos 
romessa, trouxe Deos a Israel o Salvador que no seguinte sabbado lhes faliassem, 
esu-, estas palavras. 

24 Havendo João prégado antes da! 43 E como tivesse sido despedida a 
manifestação da sua virida, o E pra Synagoga, muitos dos Judeos, e Prose- 
-de penitencia a todo o Povo d'Israel : | Igtos tementes a Deos seguírão a Paulo, 

25 E João quando acabava a sua car- ea Barnabé : os quaes com as suas razões 
teira, dizia: Não sou eu quem vós cuidais os exhortavão a que perseverassem na 
«que eu sou, mas eis-ahi vem após de mim | graça de Deos, 
aquelle, a quem eu não sou digno de desa- | 44 E no sabbado seguinte concorreo 
tar o calçado dos pés. uasi toda a Cidade a ouvir a palavra de. 

26 Varões irmãos, filhos da linhagem | Deos. 
d'Abrahão, e os que entre vós temem a | 45 Mas vendo os Judeos tanta multidão 
Deos, a vós he que foi enviada a palavra | de gente, enchêrão-se d'inveja, e blasfe- 
desta salvação. $ mando, contradizião as razões que por 

27 Porque os que habitavão em Jeru- | Paulo erão proferidas. 
salem, e os Principes della, não conhe-| 46 Então Paulo, e Barnabé lhes disse- 
cendo a este, nem as vozes dos Profetas, rão resolutamente : Vós ereis os primei- 
que cada sabbado se lem, sentenciarído-o | ros, a quem se devia annunciar a palavra. 
as cumprírão : de Deos: mas porque vós a rejeitais, e 

28 E não achanda nelle nenhuma causa | vos julgais indignos da vida eterna, desde. 
de morte, fizerão a sua petição a Pilatos, já nos vamos daqui para os Gentios. 
para assisn lhe tirarem a vida. 47 Porque o Senhor assim no-lo man- 

29 E quando tiverão cumprido todas | dou: Eu te puz para luz das Gentes, 
as cousas, que delle estavão escritas, ti- qo sejas de salvação atè á extremidade 
rando-o do madeiro, o pozerão no sepulcro. | da terra. . 

so Mas Deos o resuscitou d'entre os| 48 Os Gentios porém ouvindo isto, se 
mortos ao terceiro dio : e foi visto muitos |alegrárão, e glorificavão a palavra do Se- 
dias por aquelles, nhor; e crêrão todos os que havião sido 

31 Que tinhão vindo juntamente com | predestinados para a vida eterna, 
elle da Galiléa a Jerusalem: os quaes| 49 Assim por toda esta terra se dissge 
atégora dão testemunho delle ao Póvo. | minava a palavra do Senhor. 
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80 Mas os Judeos concitárão a algumas | vestiduras, saltárão no meio das gentes 


mulheres devotas, e nobres, e os princi- 

paes da Cidade, e excitarão huma perse- 
ição contra Paulo, e Barnabé: e os 

Einçárão fóra do seu paiz. 

51 Então Paulo, e Barnabé, tendo 
sacudido contra elles o pó dos seus pés, 
forão para Iconio. 

52 Entretanto estavão os Discipulos 
cheios de gozo, e do Espirito Santo. 

CAPITULO XIV. 

Paulo, e Barnabé em Iconio. Convertem 
aqui a muitos. Os Judeos os mal uistão 
cum os Gentios, e levantão contra elles 
huma sedição. Fogem os dous para Lyca- 
onia. Paulo cura a hum coro de nas- 
cença.. O Povo lhes offerece sacrificios 
como se fossem Deoses. Estahelecem Igre- 
jas em muitos lugares. Voltão para An- 
tioquia. 

ACONTECEO em Iconio, que en- 

trárão juntos na Synagoga dos 

Judeos, e que alli prégarão, de maneira, 

gs humá copiosa multidão de Judeos, e 

Gregos se converteo à Fé. 

2 Mas os Judeos que pu in- 
«redulos,. concitárão e fizerão irritar os 
animos dos Gentios contra seus irmãos. 

3 Por isso se demorárão alli muito 
tempo, trabalhando com confiança no Se- 
nhor, que dava testemunho á palavra de 
sua graça, concedendo que se fizessem por 
suas mãos prodizios, e milagres. 

4 E se dividio a multidão da gente da 
Cidade: e assim huns erão pelos Judeos, 
outros porém pelos Apostolos. 

5 Mas como se tivesse levantado hum 
motim dos Gentios, e dos Judeos com' os 
seus Chefes, para os ultrajar, e apedrejar, 

6 Entendendo-o elles fugírão para 
Lystra, e Derbe, Cidades da Lycaonia, e 
para toda aquella Comarca em circuito, e 
alli se achavão prégando o Evangelho. 

7 Ora em Lystra residia hum homem 
Jeso dos pés, coxo des do ventie de sua 
mãi, o qual nunca tinha andado. 

8 Este homem ouvio prégar a Paulo. 
Paulo pondo nelle os olhos, e vendo que 
elle tinha té de que seria curado, 

9 Disse em alta voz: Levanta-te direito 
sobre os teus pés. E elle saltou, e andava. 

10 Os do Povo porém tendo visto o que 
fizera Paulo, levantárão a sua voz, dizendo 
em lingua Lycaonica: Estes são Deoses, 
que baixárão a nós em figura de homens. 

11 E chamavão a Barnabé Jupiter, e a 
Paulo Mercurio: porque elle era o que 
levava a palavra. 

12 Tambem o Sacerdote de Jupiter, | 
que estava à entrada da Cidade, trazendo 
para ante as portas touros, e grinaldas, 
queria sacrificar com o Povo. 


clamando, 

14 E dizendo: Varões, porque fazeis 
isto: Nós tambern somos mortaes, homens 
assim como vós, e vos prégamos, que destas 
cousas vans vos convertais ao Deos viva, 
que fez o Ceo, caterra, e o mar, e tudo 
quanto ha nelles : 

15 O que nos seculos passados permittio 
a todos os Gentios andar nos seus cami- 
nhos, 

16 E nunca se deixou por certo a si 
mesmo sem testemunho, fazendo bem lá 
do Ceo, dando chuvas, e tempos favora- 
veis para os frutos, enchendo os nossos 
corações de mantimento, e d'alegria. 

17 E dizendo isto, apenas podérão apa- 
ziguar as gentes, para que lhes não sacri- 
ficassem. 

18 Então sobrevicrão de Antioquia, e 
de Iconio alguns Judeos: os quacs 

anhado para sia vontade do Povo, e ape- 
rejando a Paulo, o trouxerão arrastando-o 
fáza da Cidade, dando-o por morto. 

19 Mas rodeando-o os Discipulos, e 
levantando-se elle, entrou na Cidade, e 20 
diaseguinte partiocom Barnabé para Derbe. 

20 E tendo elles prégado o Evangelho 
áquella Cidade, e ensinado a muitos, 
voltárão para Lystra, e Iconio, e Antioquia. 

21 Confirmando os corações dos Disci- 
pulos, e exhurtando-os a perseverar na fé > 
e que por muitas tribulações nos he ne- 
cessario entrar no Reino de Deos. 

22 Por fim tendo-lhes ordenado em 
cada Igreja seus Presbyteros, e feito ora- 
ções com jejuns, os deixárão encommen- 
dados av Senhor, em quem tinhão crido. 

23 E atravessando a Pisidia, forão a 
Pamfylia, 

24 E annunciando a palavra do Senhor 
em Perge, descirão a Attalia : 

25 E d'alli navegárão para Antioquia, 
de donde havião sido encommendados á 
graça de Deos para a obra, que concluirão. 

26 E havendo chegado, e congregado a 
Igreja, contárão quão grandes cousas havia 
Deos feito com elles, e como havia aberta 
a porta da fé aos Gentios. 

27 E se detiverão com os Discipulos 
não potíco tempo. 

CAPITULO XV. 

Os Judeos convertidos pertendem obrigar os 
Gentios á observancia da lei Mosaica. 
Puulo, e Barnabé vão a Jerusalem, pare 
que os Apostolos decidão csta questão. 
Elles a decidem a favor dos Gentis. 
Paulo deseja ir visitar os lugares onde 
tinha prégado. Burnabé se sepura delle, 
por causa de João Marcos. 

VINDO alguns da Judéa, ensinavão 
assim aos Irmãos: Pois se vos não 


13 Mas os Apostolos Barnabé e Peulo, | circumcidais segundo o rito de Moysés, 
quando isto ouvirão, tendo rasgado as suas | não podeis ser salvos. 
480 A 


AUTOS XV. 


2 E tendo-se movido huma disputa | 18 Pelo Senhor he conhecida a sua 
não mui pequena, de Pauio. e Barnabé ! obra des da eternidade. | 
contra elles, sem os convencer, resulvêrão | 19 Pelo que, julgo eu que se não devem 

ue fossem Paulo, e Barnabé, e alguns | inquietar, os que dentre os Gentios ge 
dos outros aos Apostolos, e aos Presby- | convertem a Deus. 
teros de Jerusalem sobre esta questão. 20 Mas que se lhes deve sómente escre- 

3 Elles pois acompanhados pela Igreja | ver, que se abstenhão das contaminações 
pessavão já pela Fenicia, e por Samaria, | dos idolos, e da fornicação, e das carnes 
contando a conversão dos Gentios: e da- , suftucados, e do sangue. 
vão grande contentamento a todos os) 21 Porque Moysês des de tempos anti- 
irmãos. i a gos tem em cada Cidade homens que o 

4 E tendo chegado a Jerusalem, forão ' preguem nas Synagogas, onde he lido 
tecebidos da Igreja, e dos Apostolos, e dos | cada sabbado. 

Presbyteros, aus quaes elles referião quão | 22 Então pareceo bem aos Apostolos, 
grandes cousas tinha obrado Deos cum |e aos Presbyteros com toda a Igreja, eleger 
elles. varóes dentrelles, e enviallos a Antioquia 

5 Mas levantarão-se alguns da seita | com Paulo, e Barnabé, enviando a Judas, 
dos Farisens, que abraçárão a vé, dizendo: qie tinha o sobrenome de Barsabas, e a 
He necessario pois que os Gentios sejão | Si 


ilas varões principaes entre os irmãos, 
circumcidados, mandar-lhes tambem que | 23 Escrevendo-lhes por mão delles 
observem a Lei de Moysés. assim: Os ArostoLos, e os Presbyteros 

6- Congregarão-se pois os Apostolos, | irmãos, áquelles irmãos convertidos dos 
€ os Presbyteros para examinar este ponto. | Gentios, que se achão em Antioquia, e na 

7 E depois de se fazer sobrelle hum | Syria, e na Cilicia, saude., 

de exame, levantando-se Pedro, lhes | 24 Por quanto havemos ouvido, que 
isse: Varões irmãos, vós sabeis que des | alguns, que tem sahido de nós, transtor- 
dos primeirus dias ordenou Deos entre | nando os vossos coraçõs, vos' tem pertur- 
nós, que da minha boca ouvissem os Gen- |'barlo com palavras, sem lhes termos man- 
tios a palavra do Evangelho, e que a | dado tal: | 
cressem 25 Aprouve-nos a nós congregados em 

8 E Deos, que conhece os corações, se | Concilio, escolher 'Varões, e enviallos a 
declarou por elles, dando-lhes o Espirito | vós com os nossos mui amados Barnabé, e 
Santo, assim como tambem a nós, Paulo. 

9 E não fez differença alguma entre | 26 Que são huns homens, que tem ex- 
nós e elles, purificando com a té os seus | posto as suas vidas pelo Nome de nosso 
corações. Senhor Jesu Christo. 

10 Logo porque tentais agora a Deos, | 27 Enviámos por tanto a Judas, e a 
po hum jugo sobre as cervizes dos [ Silas, que até de palavra elles vos exporáo 

iscipulos, que nem nossos pais, nem nós | as mesmas cousas. 
pudémos supportar ? 28 Porque pareceo bem ao Espirito 

11 Mas nós cremos, que pela graça do | Santo, e a nós, não vos impôr mais encar- 
Senhor Jesu Christo somos salvos, assim | gos do: que os necessarios, que são estes: 
como elles tambem o furão. 29 A saber, que vos abstenhais do que 

12 Então toda a Assembléa se calou: | tiver sido sacrificado aos idolos, e do san- 
e escutavão a Barnubé, e a Paulo, que | gue, e das carnes suffocadas, e da torni- 
lhes contavão quaa grandes, milagres, e | cação, das quaes cousas fareis bem de vos 
~ prodigios fizera Deos por intervenção delles | guardar. T)eos seja comvosco. 
nos Gentios. | 30 Elles enviados assim, forão a Antio- 

13 E depois que elles se calárão, entrou | tioquia: e havendo congregado a multi- 
a fallar Tiago, dizendo: Varões irmãos, | dão dos Fiés, entregárão a carta. 
ouvi-me. | 31 A qual tendo elles lido, se enchtrão 

14 Simão tem contado como Deos pri- | de contentamento pela consolação que 
meiro visitou aos Gentios, para tomar | lhes causou. 
delles hum Povo para o seu Nome. 32 E Judas, e Silas, como tambem 

15 E com isto councordão as palavras | Profetas que erão, consolárão com mui 
dos Profetas, como está escrito : tas RE AM aos irmãos, e os confirmárão 

16 Depois disto eu voltarei, e edificarei | na Fé. 
de novo o tabernaculo de David, que| 33 E tendo-se demorado alli por algum 
cahio: e repararei as suas ruinas, e o tempo, forão remettidos em paz pelos 
levantarei. | irmãos, aos que lhos tinhão enviado. 

17 Para que os restos dos homens bus- | (84 A Silas com tudo pareceo bem ficar 
quem a Deos, e todas as gentes, sobre as ; alli: e Judas foi só para Jerusalem. 
quaes tem sido invocado o meu Nome, ag S5 E Paulo, e Barnabé se demora- 
o Senhor, que faz estas cousas. vão em Antioquia ensinando, e pré 
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do com outros muitos a palavra do 
enhor. 
36 E dalli a alguns dias, disse Paulo a 
Barnabé: Tornemos a ir-visitar os irmãos 
por todas as Cidades, em que temos pré- 
gado a palavra do Senhor, para ver como 
se portão. 


sar a Bithynia: mas o Espirito de 


ı Jesus lho não permittio. 


8 E depois de haverem atravessado a 
Mysia, baixárão a Tróade : 
9 Ede noite foi representada a Paulo 
está visão: Achava-se alli em pé hum 
homem Macedonio que lhe rogava, e dizia: 


37 E Barnabé queria tambem levar | Tu passando a Macedonia, ajuda-nos. 


comsigo a João, que tinha por sobrenome 
Marcos. l 


10 E assim que teve esta visão, procu- 
rámos logo partir para Macedonia, certifi- 


38 Mas Paulo lhe rogava tendo por|cados de que Deos nos chamava a lhes 


Justo, que (pois se havia separado delles 
des de Pamfylia, e não havia ido com 
elles á obra,) não devia ser admittido. 

39 E houve tal desavença entre. elles, 
gue se separárāo hum do outro, e assim 

arnahé levando comsigo a Marcos, nave- 
gou para Chypre. e a 

40 E Paulo tendo escolhido a Silas, 
partio, encommendado pelos irmãos á 
graça de Deos. 


41 E andava pela Syria, e pela Cilicia, |q 


confirmando as Igrejas: ordenando-lhes 

que guardassem os Canones dos Apos- 

tolos. e cos Presbyteros. 
CAPITULO XVI. 

Paulo circumcida a Timotheo. O Espirito 
Santo o desvia du Asia, e da Bithynia, e o 
chama a Macedonia. Chega a Filippes, 
onde converte a Lydia, mulher que vendia 
pwpuru; e erpelle de huma Pythonissa 
o espirito maligno. 
contra elle. 
prizão com Silas. Abre-se-lhe a prizão 
de noite. Converte-seo Curcereiro. 
Magistrados o mundão soltar. 
os obriga a serem elles mesmos 
Jação Re 

CHEGOU a Derbe, e a Lystra. E 


irmos prégar o Evangelho. 

11 Tendo-nos pois embarcado em Tró- 
ade, viemos em direitura a Samothracia, 
e ao outro dia a Napoles : 

12 E dahi a Filippos, que he huma Co- 
lonia, e Cidade principal e parte da 
Macedonia. E nesta Cidade nos detive- 
mos alguns dias, conferindo. 

13 E hum dia dos sabbados sahimos 
fóra da porta junto ao rio, onde parecia 
ue se fazia oração: e assentando-nos 
alli, fallavamus ás mulheres que havião 
concorrido. 

14 E huma mulher por nome Lydia, da 
Cidade dos Thyatirenos que commerciava 
em purpura, serva de Deos, ouvio: o Se- 
nhor lhe abrio o coração para attender 
áquellas cousas que por Paulo erão ditas. 

15 E tendo sido baptizada ella, e a sua 
familia, fez esta deprecação dizendo: Se 
haveis feito juizo de que eu sou fiel ao 


Levunta-se v Povo: Senhor, entrai em minha casa, e pousai. 
e açoutado e mettido em | nella. 


E nos obrigou a isso. 
16 Aconteceo pois, que indo nós á ora- 


Os | ção, nos encontrou huma moça, que tinha 
É Paulo o espirito de Python, a qual com as suas 
os que O | advinhações dava muito lucro a seus 


amos. : 
17 Esta seguindo a Paulo, e a nós, gri- 


eis-que havia alli hum Discipulo por | tava dizendo: Estes homens são serves 
neme Timotheo, fiiho d'huma mulher fiel | do Deos Excelso, que vos annuncião o 


de Judéa, de pai Gentio. 

2 Deste davão bom testemunho os 
irmãos que estavão em Lystra, e em 
Iconio. 

S Quiz Paulo que este fosse em sua 
companhia: e tomando-o o circumcidou 
por causa dos Judeos que havia naquelles 
ugares. Porque todos sabião que seu 
pai era Gentio. | 

4 E quando passavão pelas Cidades, 
lhes ensinavão que guardassem os decre- 
tos, que havião sido estabelecidos pelos 
Apostolos e pelos Presbyteros, que estavão 
em Jerusalem, 

5 E com efeito as Igrejas erão con- 
firmadas na fé, e crescião em número 
cada dia. 

6 E atravessando a Frygia, e a provincia 
de Galacia, forão rahibidos pelo Espirito 
Santo de annunciarem a palavra de 
na Ásia. 

7 E ic chegado a Mysia, intentavão 


eos 


caminho da salvação. 

18 E isto fazia muitos dias. Mas Paulo 
indignando-se já, e tendo-se voltado para 
ella, disse ao espirito: Eu te mando em 
nome de Jesu Christo, que saias desta 
mulher. E elle na mesma horą sahio. 

19 E vendo seus amos que se lhes tinha 
acabado a esperança do seu lucro, pegando 
em Paulo e em Silas, os levárão á praça 
aus do Governo: 

20 E apresentando-os aos Magistrados, 
disserão: Estes homens amotinão a nossa 
Cidade, porque são Judeos : 

21 E prégão hum mudo de vida, que 3 
nós nos não he licito receber, nem prati- 
car, sendo Romanos. 

22 E acudio o Povo pondo-se contra 
elles : e os Magistrados, rasgados os ves- 
tidos delles, mandárão que fossem açou- 
tados com varas. 

23 E depois de muito bem os terem 
fustigado, metterão-os numa prizão, man: 
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dando ao carcereiro, que os tivesse a bom 


o. 

94 Elle tendo recebido huma ordem 
tal como esta, os metteo em hum segredo, 
e lhes apertou os pés no cepo. 

25 Mas á meia noite, postos em o:ação 
Paulo, e Silas, louvavão a Deos : e os que 
estavão na prizão os ouvião. 

-26 E subitamente se sentio hum ter- 


E TENDO passado por Amfipolis, e 
| Apollonia, chegárão a Thessalonicas 

onde havia huma Synagoga de Judeos. 

+ 2 E Paulo entrou a elles, segundo o 

- Seu costume, e por tres sabbados disputou ' 
cum elles sobre as Escrituras, 

- 3 Declarando, e mostrando que havia 

i sido necessario que Christo padecesse, e 

resurgisse dos mortos : e este, dizia, he O 


f 


remoto tão grande, que se movêrão os- Jesu Christo, que eu vos annuncio. 


fundamentos do carcere. E se abrirão 

logo todas as portas: e forão soltas as 

prizões de todos. 

27 Tendo pois espertado o carcerejro, 
« vendo abertas as portas do carcere, ti- 
Tando da espada, queria matar-se, cuidan- 
do que erão fugidos os prezos. 

-28 Mas Paulo lhe brádou mui de rijo, 
dizendo: Não te faças nenhum mal: 
porque todos aqui estamos. 

29 Então tendo pedido luz, entrou 
dentro : e todo tremendo se lapçou aos 
pés de. Paulo, e de Silas : 

30 E tirand»-os para fóra, disse-lhes: 
Senhores, que he necessario que eu taça 

me salvar ? 

S1 E elles lhe disserão: Crê no Senhor 
Jesus. e serás, salvo tu, e a tua familia. 

32 E lhe prégarão a palavra do Senhor, 
e a todos os que estavão em sua casa. 

$3 E tomando-os naquella mesma hora 
da noite, lhes lavou as chagas: e imme- 
diatamente toi baptizado elle, e toda a sua 
familia. 

34 E havendo-oslevado a sua casa, 
lhes poz a meza, e se alezrou com todos os 
da sua casa crendo em Deos. | 

$5 E quando foi dia, lhe enviárão a 
dizer os Magistrados pelos lictores : Deixa 
ir livres esses homens. 

36 E o carcereiro fez aviso desta ordem 
a Paulo: Já os Magistrados mandárão 
que sejais postos em liberdade, agura pois 
gahindo daqui, ìde em paz. 

87 Então Paulo lhes disse: Açoutados 
licamente sem fárma de juizo, sendo 
manos, nos mettêrão no carcere, e 

agora nos lanção fóra em segredo? Não 

será assim : mas venhão, 

8388-E tirem-nos eles mesmos. E os 
ictores derão parte destas palavras aos 
aja dg E estes temérão quando 
ouvirão que erão Romanos : 

39 E viudo lhes pedírão perdão, e ti- 
rando-os lhes rogavão que sahissem da 
Cidade. 

40 Sahindo pois do carcere, entrarão 
em casa de Lidia: e como virão aos ir- 
mãos, os consolárão, e logo partírão. 

CAPITULO XVII. 

Vai Paulo a Thessalonica, depois a Berta. 
He perseguido dos Judeos. Vem a Athe- 
nas. Préga.no Areopago, onde converte 

" a Dionysio Areopagita, e a muitos outros. 


4 E a uns delles crêrão, c se aggre- 
árão a Paulo, e a Silas, como tambem 
huma grande multidão de Proselytos, e 
de Gentios, e não poucas mulheres de 
qualidade. 

5 Porém os Judeos levad s do zelo, é 
fazendo seus alguns da escoria do vulgo, 
mãos homens, e com esta gente junta 
amotinárão a Cidade : e bloqueando a casa 

Ide Jason, procuravão apresentallos ao 
Povo. 

| 6 E como os não tivessem achado, 
trouxerão por força a Jason, e a alguns 
| irmãos á presença dos Magistrados da 
: Cidade, dizendo a gritos: Estes são pois 
| os que amotinão a Cidade, e vierão a ella, 

7 Aos quaes recolheo Jason, e elles 
todos são rebeldes aos Decretos do Cesar, 
sustentando que ha outro Rei, que he 

ESUS. 

8 E amotinárão ao Povo, e aos princi- 
paes da Cidade ao ouvir estas cousas. 

9 Mas depois que Jason, e os outros 
derão caução, os deixárão ir. 

lo E os irmãos logo que chegou a 
noite, enviárão a Paulo, e a SHas a Beréa. 
Os quaes tendo lá chegado, entrárão na 
Synagoga dos Judeos. = 

11 Estes pois erão mais generosos do 
que aquelles que se achão em Thessalo- ' 
níca, os quaes recebêrão a palavra com 
ancioso desejo, indagando todos os dias 
nas Escrituras, se estas cousas erão assim. 

12 De sorte, que forão muitos den- 
trelles os que crêrão, e dos Gentios muitas 
mulheres nobres, e não poucos homens. 

13 Porém como os Judeos de Thessa-, 
lonira soubessem, que tambem em Beréa 
tinha sido prégada por Paulo a palavra de 
Deos, forão tambem lá commover, e 
sublevar o Povo. 

14 E logo então os irmãos derão modo 
a que Paulo se retirasse, e fosse para a 
parte do mar: porém Silas, e Timotheo 
ficárão alli. 

15 E os que acompanhavão a Paulo, o 
levárão até Athenas, e depois de haverem 
delle recebido ordem para dizerem a 
Silas, e a Timotheo, que muito à pressa 
viessem a elle, partírão logo. 

16 E em quanto Paulo os esperava em 
Athenas, o seu espirito se sentia commo- 
vido em si mesmo, vendo a Cidade toda 
entregue à idolatria. 
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17 Disputava por tanto na Synagoga certeza a todos, resuscitendo-o d'entre es 


com os Judeos, e Proselytos, e na praça. 


todos os dias com aquelles que se achavão 
presentes. 


mortos. 
32 E quando onvírão a resurreição dos 
mortos, huns na verdade fazião zombaria, 


18 E alguns Filosofos Epicurens, e Es- e outros disserão: Outra vez te ouviremos 


“toicos disputavão com elle, e huns dizião : | sobre este assu 
Que quer dizer este Paruleiro? E outros: 


Parece e he prégador de novos deoses ; 
pórque 


surreição, 
19 E de 


mpto. 
33 Assim sahio Paulo do meio delles. 
34 Todavia alguns varões aggregando- 


hes annunciava a Jesus, e a re-'sea elle, abraçárão a fé: entre os quaes 
! foi não só Dionysio Areopagita, mas tam- 
ois de pegarem nelle, o levá- 


bem huma mulher por nome Damaris, © 


Tão ao Arcópago, dizendo: Podemos nós ' com elles outros. 


saber 
prégas 

20 Porque nos andas mettendo pelos 
ouvidos humas cousas todas novas para 
nós : queremos pois saber que vem a ser 
Jsto 


21 (E todos os Athenienses, e os foras- 
teiros alli assistentes, não se occupavão 
noutra cousa, senão em ou dizer, ou em 
ouvir alguma cousa de novo.) 

22 Paulo pois, posto em pé no meio do 
Aréopago, disse: Varões Athenienses, em 
tudo, e por tudo vos vejo hum pouco ex- 
cessivos no culto da vossa Religião. 

23 Pois indo passando, e vendo os 
vossos Simulacros, achei tambem hum 
Altar, em que se achava esta Letra: Ao 

Eos DrsconnkciDo. Pois aquelle Deos 


q vós adorais sem o conhecer, esse he : 


e facto o que cu vos annuncio. 
24 Deos, que fez o Mundo, e tudo o 
que nelle ha, sendo elle o Senhor do Ceo 


e da'terra, não habita em Templos feitos | 


pelos homens, 


25 Nem heservido por mãos de homens, | 
' Como se necessitasse d'alguma. creatura, 
«quando elle mesmo he o que dá a todos a ; 


vida, e a respiração, e todas as cousas : 


26 E de hum só fez todo o genero hu-! 


que nova doutrina be essa, ea 
, | aulo em 


CAPITULO XVIII. 

Corintho trabalha de mãos. Deira 
os Judeos por ir instruir os Gentios. He 
levado ante o Proconsul. Vui á Syria, 
dahi a Jerusalem, dahi à Galacia, e á 
Frygia. Apollo he instruido de Pris- 
cilla, e de Aquila. | 

EPOIS disto havendo sahido Paulo 
de Athenas, chegou a Corintho : 

2 E achando alli hum Judeo por nome 
Aquila, natural do Ponto, que pouco antes 
havia chegado de Italia, e a Priscilla mu- 
lher (pelo motivo de que tinha mandado 
Claudio sahir de Roma a todus os Judeos) 
se unio a elles. 

3 E por quanto era do seu mesmo of- 
ficio, estava com elles, e trabalhava : (por 

ue o officio delles era o de fazer tendas 
e campanha.) 

4 E disputava todos os sabbados ns 
Synagoga, fazendo entrar nos seus dis- 
cursos o nome do Senhor Jesus, e cone 
vencia aos Judeos, e aos Gregos. 

5 E quando vierão de Macedonia Silas, 
e Timotheo, Paulo instava com a sua pré- 
gação, dando testemunho aos Judeos de 
que Jesu era o Christo. - 

6 Mas como elles contradissessem, € 
blasfemassem, sacudindo elle os seus ves- 


mano, para que habitasse sobre toda a| tidos, lhes disse: O vosso sangue seja 
face da terra, assignando a ordem dos | sobre a vossa cabeça: eu estou limpo, des 


tempos, e os limites da sua habitação, 
27 Para que buscassem a Deos, se por 
ventura o 


de agora me vou para os Gentios. 
7 E sahindo dalli, entrou cm casa de 


essem tocar, ou achar: ! hum chamado Tito Justo, temente a Deos, 


ainda que não esteja longe de cada hum | cuja casa vizinhava com a Synagoga. 


de nós. 


8 E Crispo que era o Principe da 


da 
28 Porque nelle mesmo vivemos, e nos ' nagoga creo no Senhor com tolos os 


movemos, e existimos: como ainda dis- | sua casa:. e muitos dos Corinthios, ou- 


serão alguns de vossos Poetas: porque 
delle tambem somos linhagem. 

-29 Sendo nós pois linhagem de Deos, 
não devemos pensar que a Divindade he 
semelhante ao ouro, ou á prata, ou à pedra 
lavrada por arte, e industria de homem, 

30 E Deos dissimulando por certo os 
tempos desta ignorancia,. denuncia agora 
aos homens, que todos em todo o lugar 
fação penitencia, 

31 Pelo motivo de que elle tem deter- 
minado hum dia, em que ha de julgar o 


Mundo, conforme a justiça, por aquelle 


vindo-o, crião, e erão baptizados. 

9 De noite em visão disse o Senhor a 
Paulo; Não temas, mas falla, e não te 
cales : 

10 Porque eu sou comtigo : e ninguem 


se chegará à ti para te fazer mal: porque 


tenho muito Povo nesta Cidade. 
11 E se deteve alli hum anno, e seis 
mezes, ensinando entrelles a palavra de 
Decos. 
12 Mas sendo Proconsul de Acaia Gal- 
liño, os Judeos de commum acordo se 


“Jevantárão contra Paulo, e o levárão ao 


varão, que destinou para Juiz, do que dá : Tribunal, 
RR ; 
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13 Dizendo: Este pois contra a Lei 
persuade aos homens que sirvão a Deus. 
~ 14 E como Paulo com a abrir a 
sua boca, disse Gallião aos Judeos: Se 
isto fosse na realidade algum aggravo, ou 
enorimissimo crime, eu vos cuviria, 6 
Varões Judeos, conforme o direito, 

15 Mas se são questões de palavra, e 
de nomes, e da vossa Lei, vede-o vós lá: 
porque eu não queroser Juiz destas cousas. 
- 16 È assim os mandou sahir do Tri- 
bunal. : 

17 Então clles todos lançando mão de 
*Sósthenes, caheça da Synagoga, lhe davão 
pancadas diante do Tribunal: e a Gallião 
mada disto lhe dava cuidado. 

18 Mas Paulo havendo permanecido 
alli ainda muitos dias, despedindo-se dos 
irmãos, navegou para a Syria, (e com elle 
Priscilla, e Aquila) depois de se ter feito 
secortar o cabello em Cenchris: porque 
tinha voto. 

19 E chegou a Efeso, e os deixou alli. 
E tendo elle entrado na Synagoga dispu- 
tava com os Judeos. 

- 20 E rogando-lhe elles que ficasse alli 

mais tempo, não consentio nisso, 

21 Mas despedindo-se delles, e dizendo- 
dhes, outra vez querendo Deos, voltarei a 
“vós, partio de Efeso. 

22 E descendo a Cesaréa, subio a Jeru- 
-salem, e saudou aquella Igreja, e logo 
passou a Antioquia. 

23 E havendo estado alli por algum 
“tempo, partio, atravessando por sua ordem 
-a terra de Galacia, ea Frygia, fortalecendo 
- -æ todos os Discipulos. 

24 E veio a Efeso hum Judeo por nome 
Apóllo, natural d'Alexandria, homem 
«eloquente, mui versado nas Escrituras. 

25 Este era instruido no caminho do 
“Senhor: e fallava com fervor de espirito, 
s ensinava com diligencia o que pertencia 
-a Jesus, conhecendo sómente o baptismo 
«de João. 

26 Este pois começou a fallar com li- 
berdade na Synagoga. Quando Priscilla, 
æ Aquila o ouvirão, o levárão comsipo, e 
lhe declarárão mais particularmente o ca- 
minho do Senhor. 

27 E querendo eile ir a Acaia, havendo- 
© animado a isso os Irmãos, escrevêrão 
aos Discipulos, que o recebessem. Elke 
tendo alli chegado, foi de muito proveito 
para aquelles que havião crido. 

28 Porque com grande vehemencia 
rconvencia publicamente aos Judeos, mos- 
trando-lhes pelas Escrituras, que Jesus 
sera v Christo. | | 

CAPITULO XIX. 

Torna Paulo a Efeso. tiza os Disci- 
pulos, que já tinhão recebilo o baptismo 
de João. Faz curas extraordinarias. 
Exorcistas Judeos. Os Gregos conver- 


tidos eonfessão seus peccades, € queiimio os 

Livros ti Arte Mogícia. Os ourives 

sublevão os Efesios contra Paulo. O 

Magistrado as quieta. 

E ACONTECEO que, estando Apóllo 
em Corintho, Paulo, depois de 
haver atravessado As Altas Provincias 
d'Asia, veio a Efeso, e achou alguns Dis- 
cipulos : | | 

2 E lhes disse: Vós recebestes já o 
Espirito Santo quando abraçastes a fé? E 
elles lhe respondêrão : Antes nós nem se 
quer temos ainda ouvido, se ha Espirito 

anto. 

S E elle lhes disse: Em que baptismo 
logo fostes vós baptizados? Elles disserão + 
No baptismo de João. 

4 Então disse Paulo: João baptizo 
ao Povo com baptismo de penitencia, 
dizendo: Que cressem naquelle que havis 
de vir depois delle, isto he, em Jesus. 

5 Ouvido isto, forão baptizados em 
nome do Senhor Jesus. 

6 E havendo-lhes Paulo imposto as 
mãos, veio sobrelles o Espirito Santo, & 
fallavão em diversas linguas, c profetizavão. 

T Eerão por todos algumas doze pese 
soas. ` 

8 Tendo pois entrado dentro na Syna- 
goga, fallou com liberdade por espaço de 
tres mezes, disputando, e persuadindo-os 
&cerca do Reino de Deos. 

9 Mas como alguns se endurecessem, 
e não cressem, desacreditando o caminho 
do Senhor diante da multidão, apartando- 
se delles, separou os Discipulos, dispu- 
tando todos os dias na Escola de huma 
certo Tyranno. 

10 E isto foi por dous annes, de taf 
maneira que todos os que moravão na 
Asia, ouvirão o palavra do Senhor, Judeos, 
e Gentios. 

11 E Deos fazia milagres, não quaes» 
quer, por mão de Paulo : l 

12 Chegando estes a tal extremo, que 
até sendo applicados aos enfermos os 
lenços, e aventaes, que tinhão tocado ne 
corpo de Paulo, não só fugião delles as 
doenças, mastambemos espiritos malignos 
se retiravão. 

13 Ora tambem alguns dos Exorcistas 
Judeos, que andavão de terra em terra, 
tentárão invocar o nome do Senhor Jesus 
sobre os que se achavão posséssos dos 
malignos espiritos, dizendo: Eu vos es- 
conjuro por Jesus, a quem Paulo préga. 

14 E os que fazião isto erão huns setè 
filhos de certo Judeo, Principe dos Sacefk 
dotes, chamado Scéva. 

15 Maso espirito maligno respondenda, 
lhes disse: Eu conh a Jesus, e se 
quem he Paulo: mas vôs quem sois? 

16 Eo homem, no qual estava hum es- 


pirito melignissimo, saltando sobre eleg, 
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€ apoderando-se de ambos, prevaleceo con - 
tra elles, de tal maneira que nús, e feridos 
fugirão daquella casa. 

~ 17 E este caso se fez notorio a todos os 
Judeos, e Gentios, que habitavão em 

. Efeso: e cahio sobre todos elles grande 
temor, e o nome do Senhor Jesus era en- | 

decido. 

18 E muitosdos que haviãocrido vinhão 
confessando, e denunciando as suas obras. 

19. Muitos tambem daquelles, que 
tinhão seguido as artes vans, trouxerão 
juntos os seus Livros, e os queimário 
diante de todos : e calculando o seu valor, 
achárão que montava a sincoenta mil din- 
heiros. . 

20 Deste modo crescia muito, e tomava 
novas forças a palavra de Deos. 

21 E concluidas estas cousas propoz 
“Paulo por instincto do Espirito Santo ir a 
Jerusalem depois d'atravessar a Mace- 
donia, e a Acaia, dizendo : Porque depois 
que eu estiver alli, he necessario que tam- 
bem eu veja Roma. 

22 E enviando a Macedonia dous dos 
que lhe ministravão, Timotheo, e Erasto, 
ainda elle mesmo se demorou algum 
tempo na Asia. 

' 23 Mas neste tempo se excitou hum 
não mui pequeno tumulto a respeito do. 
«aminho do Senhor. 

- 24 Porque hum ourives da prata por 
nome Demetrio, que fazia de prata huns 
nichos de Diana, dava não pouco que 

har aos artifices : 

25 Aos quaes convocando elle, e a 
©utros, que trabalhavão em semelhantes 
obras, disse: Varões, vós sabeis que o 
nosso ganho nos resulta deste artificio : 

26 E estais vendo, e ouvindo, que não 
só em Efeso, mas em quasi toda a Asia 
este Paulo com as suas persuasões aparta 
do nosso culto muitas gentes, dizendo : 
Que não são Deoses os que são feitos 
por mãos de homens. 

27 Pelo que não sómente correrá perigo 
de que esta nossa profissão venha a ficar 
em descretdito, senão que tambem o Tem- 
plo da grande Diana será tido em nada, 
e até começará a cahir por terra a ma- 
gestade daquella, a quem toda a Asia e o 
“Mundo adora. 

28 Ouvindo isto, se enchêrão de ira, e 
Jevantárão hum grito, dizendo: Viva a 
grande Diana dos Etesios. 

29 E se-encheo toda a Cidade de con- 
fusão, e todos á huma arremetêrão ao 
«theatro, arrebatando a Gaio, e a Aristarco 
-“Macedonios, companheiros de Paulo. - 

30 E querendo Paulo presentar-se ao 
Povo, os Discipulos o não cdeixárão. 

31 E alguns até dos prinsipaes da Asia, 
«us erao seus amigos, lhe enviárão a rogar, 
que não se apresentasse no theatro : 
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32 E outros levantavão outro grito 
Por quanto aquella concurrencia 'de Pove 
estava alli confusa : e os mais delles não 
sabião o porque se havião ajuntado. 

33 E tirárão a Alexandre d'entre aquella. 
turba, levando-o a empurrões os Judeos. 
E Alexandre pedindo silencio com a mão, 
queria dar satisfação ao Povo. 

84 Quando conhecêrão que elle ers 
Judeo, todos a huma vez pano pelo 
espaço de quasi duas horas: Viva a grande 
Diana dos Efesios. 

85 Então o Escrivão tendo apaziguado- 
a gente, disse: Varões de Efeso, quem 
ha pois d'entre todos os homens, que não 
saiba que a Cidade de Eteso he honra- 
dora da grande Diana, e filha de Jupiter? 

36 E por quanto isto se não póde con- 
tradizer, convém que vos socegueis, e que 
nada façais inconsideradamente. 

37 Porque estes homens, que vós fizestes- 
vir aqui, nem são sacrilegos, nem são 
blasfemadores da vossa Deosa. 

88 Mas se Demetrio, e os Officiaes que- 
estão com elle, tem alguma queixa contra. 
algum, Audiencias públicas se dão, e Pro- 


-consules ha, accusem-se huns a outros. 


39 E se pretendeis ai pal cousa sobre- 
outros negocios: em legitimo Ajunta- 
mento se poderá despachar. 

40 Porque até corremos risco de sermos- 
arguidos pela sedição de hoje: não ha- 
vendó nenhuma causa (de que possamos- 
dar razão) deste concurso. E havendo. 
dito isto, despedio o congresso. 

| CAPITULO XX. 

Paulo em Tróude. Resuscita hum moço, 
que tinha cahido do terceiro andar. Prèga 

o Evangelho em diversas partes. Sahe da 

Ásia com grande sentimento dos Fiéis. 

DEPOIS que cessou o tumulto, 

chamando Paulo aos discipulos, e 
fazendo-lhes huma exhortação, se despedio- 
delles, e se póz a caminho para ir a Mace- 
donia. 

2 E depois de haver andado aquellas. 
terras, e de os ter exhortado alli com 
muitas palavras, veio à Grecia: 

$ Onde havendo estado tres mezes, 
lhe forão armadas siladas pelos Judeos, 
estando elle para navegar para a Syria : e 
assim tomou a resolução de voltar por 
Macedonia. 

4 E acompanhou-o Sopatro de Beréa, 
filho de Pyrrho, e dos de Thessalonica 
Aristarco, e Secundo, e Gaio de Derbe, e 
Timotheo : e dos 'de Asia Tyquico, e 
Trofimo. Í 

5 Estes tendo partido adiante nos espe- 
rárão em Tróade: e 

6 E nós depois dos dias dos Asmos nos 
fizemos 4 véla dės de Filippos, e fomos 
em sincu dias ter com elles a Trúade, 
onde nos detivemos sete. 
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T Ora no primeiro dia da semana, 
tendo-se ajuntado os Discipulos à partir o 
não, Paulo, que havia de pa jornada ao 

la seguinte, disputava com elles, e foi 
alargando o discurso até à meia noite, 

8 E havia muitas alampadas no céna- 
culo, onde estavamos congregados. 

9 E hum mancebo por nome Eutyco 


| 


23 Senãoo que o Espirito Santo me 
assegura por todas as Cidades, dizendo: 
que me esperão em Jerusalem prizões, e 
tribulações. 

24 Porém eu nada disto temo: nem 
faço a minha propria vida mais preciosa, 
que a mim mesmo, com tanto que acabe 
a minha carreira, e o ministerio da pala- 


que estava assentado sobre huma janella, ! vra, que recebi do Senhor Jesus, para dar 


como fosse tomado n'hum profundo som- 
no, em quanto Paulo hia prolongando o 
seu discurso, vencido já do somno cahio 
abaixo des do terceiro andar da casa, e foi 
Jevantado morto. 

10 Para soccorrer o qual havendo Paulo 
descido, se recostou sobre elle: e tendo-o 
abraçado di-se. Não vos perturbeis, por- 
que a sua alma nelle está. | 

11 E subindo, e partindo o pão, e co- 
mendo, ainda lhes fallou largamente até 
que foi de dia, depois disto partio. 

12 E levarão vivo ao mancebo, de que 
recebêrão não mui pequena consola- 

o. 

13 Nós porém mettendo-nos num navio, 
navegámos até Asson, para recebermos 
alli a- Paulo: i 
disposto, devendo fazer a viagem por 
terra. 

14 E tendo-se ajuntado comnosco em 
Asson, depois de o tomarmos, fomos a 
Mitylene 

15 E continuando dalli a nossa derrota, 
chegámos ao seguinte dia bem defronte de 
Quio, e no outro aportámos em Samos, e 
no seguinte chegámos a Mileto: 

16 Porque Paulo havia determinado 


- 


passar a diante de Efeso, por se não de- | 


morar na Asia. Apressava-se pois, se 
sivel lhe fosse, por celebrar em Jerusa- 
fem o dia de Pentecostes. 

17 E enviando des de Mileto a Efeso, 
chamou aos Anciãos da Igreja. 

18 Os quaes depois de virem ter com 
elle, e estando todos juntos, lhes disse: 
Vós sabeis des do primeiro dia que entrei 
na Asia, de que modo me tenho portado 
comvosco por todo esse tempo, 

19 Servindo ao Senhor com toda a hu- 
mildade, e com lagrimas, e com tentações, 
que me acontecêrdo por via das embosca- 
dos Judeos : 

20 Como não tenho occultado cousa 
alguma das que vos podião ser uteis, para 
que vo-las deixasse de annunciar, e vos 
.ensinasse publicamente, e dentro em vos- 
sas casas, 

21 Prégando aos Judeos, e aos Gentios 
a penitencia para com Deos, e a fé em 
nosso Senhor Jesu Christo: 

22 E agora eis-aqui estou eu, que liado 
pelo Espirito vou para Jerusalem: não 
sabendo as cousas, que alli me hão de 
acontecer: 


ois assim o havia elle: 


| testemunho do Evangelho da graça de 
Deas. 

| 25 E agora eis-aqui estdôu eu que já 
sei que não tornareis mais a ver a minha 
face todos vós, por entre os quaes passed 
prégando o Reino de Deos. j 

26 Por tanto eu vos protesto neste dia, 
que estou limpo do sangue de todos. 

27 Porque não tenho buscado subter- 
fugio, para vos deixar de annunciar toda. 
a disposição de Deos. 

28 Attendei por vós, e por todo o reba- 
nho, sobre que o Espirito Santo vos con- 
stituio Bispos, para governardes a Igreja. 
de Deos, que elle adquirio pelo seu pro- 
prio sangue. 

29 Porque eu sei que depois da minha 
despedida, hão de entrar a vós certos 
lobos arrebutadores, que não hão de per- 
doar ao rebanho. 

50 E que d'entre vós mesmos hão de 
; sahir homens, que hão de publicar dou- 
trinas perversas, com o intento de leva- 
| Fem após si muitos Discipulos. 

31 Por cuja causa vigiai, lembrando- 
| vos: que por tres annos não cessei de 
noite e de dia de admoestar com lagrimas 
a cada Lum de vós. / \ 

32 E agora cu vos encommendo a 

' Deos, e á palavra da sua graça, áquelle, 

Que he poderoso para edificar, e dur-vos 

| ong entre todos os que são santifica- 
os. 

| 33 Nao cubicei prata, nem ouro, nem 


mt mt 


vestido de nenhum, como 
34 Vós mesmos sabeis: porque estas 
' mãos me servirão para as cousas que me 
' crão necessarias a mim, e áquelles que 
estão comigo. 
35 Em tudo vos tenho mostrado, que 
trabalhando todos desta maneira, convem 
: receber os enfermos, e lembrar daquellas 

palavras do Senhor Jesus, por quanto elle 
mesmo disse: Cousa mais bemaventu- 
' rada he dar, que receber. 

36 E havendo dito isto, depois de pôr 
em terra vs seus juelhos, orou com tudos 
elles. 

37 E entre todos se levantor hum 
grande pranto: e lançando-se sobre o pese 
coço de Paulo, o beijavão, 

38 Afflictos em grande maneira, pela 
palavra que havia dito, que não tornarião 
a ver mais a sua face. E elles o conduzi- 

- Tão a bordo. 
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CAPITULO XXI. 

Viagem de Paulo á Fenicia, e dahi a Jeru- 
salem. Agubo lhe prediz o que tem de 
lhe succeder naquella Cidade; mas nem 
por isso deira Puulo de lá ir. A Igreja 
de Jerusalem o aconselha, que com outros 
eo cumpra no Templo o seu voto. Os 

udeoso prendem. O Tribuno lho tira 

das mãos, Pede Paulo licença de fullar 
ao Povo. O Tribuno lha concede. * 
E TENDU-NOUS feito á véla depois 
que nos separámos delles, foinos em 
direitura a C6os, e no dia seguinte a | 

Rhodes, e d'alli a Pátara. 

2 E como tivessemos achado hum navio, 
que passava à Fenicia, entrando nelle, nos 
“fizemos à véla. 

3 E depois de estarmos á vista de Chy- 
pre, deixando-a á esquerda, continuámos a 
nossa derrota para as partes da Syria, e 
chegámos a Tyro: porque ahi se devia 
dascarregar o navio. 

4 E como achassemos Discipulos, nos 
detivemos alli sete dias: vs quaes inspira- 
«dos pelo Espirito Santo dizião a Paulo que 
não sóbisse a Jerusalem. 

5 E passados estes dias tendo partido 
«'alli, hiamos nosso caminho, acompa- 
ahando-nos todos com suas mulheres, e 
«com seus filhos até fóra da Cidade: e pos- 
tos de joelhos na praia, fizemos a nossa 
«oração. 

6 E tendo-nos despedido huns dos ou- 
tros, nos embarcâmos: e elles voltáräo 
para suas casas. 

7 Nós porém, concluida a nossa nave- 

ão, de Tyro passámos a Ptolemaida : 

æ havendo saudado aos irmãos, nos deti- 

“vemos hum dia com elles, 

8 Eno dia seguinte havendo partido 
dalli, chegámos a Cesaréa. E entrando 
em casa de Filippe o Evangelista, que era 
hum dos sete, ficámos com elle. 

9 E tinha elle quatro filhas virgens, 
que profetavão. 

10 E como nos detivessemos alli por 
alguns dias, chegou da Judéa hum Pro- 
feta, por nome Agabo. 

11 Este tendo vindo a nós, tomou a 
cinta de Paulo: e atando-se os pés, e as 
mãos, disse: Isto diz o Espirito Santo: 
Assim atarão os Judeos em Jerusalem ao 
Varão, cuja he esta cinta, e o entregarãô 
nas mãos dos Gentios. 

12 Quando ouvimos isto, nós, e os que 
erão daquelle lugar, lhe rogâmos que não 
fosse a Jerusalem. 

13 Enti:o Paulo a resposta que déo foi, 
dizendo: Que fazeis chorando, e affligín- 
do-me o coração? Porque eu estou appa- 
telhado não tó para ser atado, mas até 

ara morrer em Jerusalem pelo nome do 
Senhor Jesus. 
14 E me que o não podiamos persua- 
8 


tinhão congregado todos os Anciãos. 
19 Havendo-us saudado, lhes contou 


dir, não o importunémos mais, dizendo: 
Faça-se a vontade do Senhor. f 

15 E depois destes dias tendonos pre- 
venido subimos a Jerusalem. 

16 E alguns dos Discipulos vierão 
tambem comnosco des de Cesaréa, as 
qe levavão comsigo a hum Mnason de 
E Ai Discipulo antigo, para nos hos- 

armos cm sua casa. 

17 E chegados que fomos a Jerusa- 
lem, os irmãos nos receberão de bos 
vontade. 

18 E no seguinte dia foi Paulo em 
nossa companhia a casa de Tiago, onde sè 


huma por huma todas as cuusas que Deos 
tinha obrado entre os Gentios por seu 
ininisterio. 

20 Elles porém depois que o ouvírão, 
engrandecêrão a Deos, e lhe disserão: 
Bem vês, irmão, quantos milhares de 
Judeos são os que tem crido, e todos são 
zeladores da Lei. 

21 E tem ouvido dizer de ti, que ensi- 
nas aos Judeus, que estão entre os Gen- 
tios, que deixem a Moysés: dizendo, ques 
elles não devem circumcidar a seus filhos, 
nem andar segundo o seu rito. 

22 Pois que se ha de fazer? certamen- 
te he necessario que a multidão se ajunte s 
porque ouvíráð que tu és chegado. 

23 Faze pois o que te vamos a dizer: 
Temos aqui quatro varões, que tem voto 
sobre si. 

24 Depois de haveres tomado estes 
comtigo, santifica-te com elles: e faze- 
lhes ós gastos da ceremonia, para que ræ- 

em as cabeças: e saberão todos que he 
also quanto de ti ouvirão, e que pelo con- 
trario segues"o feu caminho guardando & 

i. 

25 Eácerca daquelles que crêrão dentre 
Gentios, nós temos escrito, ordenando, 
que se abstenhão do que for sacrificado 
aos idolos, e de sangue, e de suffocado, € 
da fornicação. 

26 Então Paulo, depois de tomar com- 
sigo aquelles varões, purificado com elles 
no seguinte dia entrou no Templo, fazen- 
do saber v cumprimento dos dias da purt- 
ficação, até que se fizesse a offrenda por 
cada hum deles. 

27 Mas quando estavão a findar os 
sete dias, aquelles Judeos que se achavão 
alli da Asia, tendo-o visto no Templo, 
amotinárão todo o Povo, e lhe lançárão 
as mãos, gritando: 

28 Va de: Israel, soccorro: este he 
aquelle homem, que por todas as partes 
ensina a todos contra o Povo, e contra & 
lei, e contra este lugar, até de mais a mais 
metteo os Gentios no Templo, e profano 
este santo lugar. 
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29 Porque tinhão visto andar com elle 
pela Cidade a Trofimo de Efeso, crêrão 
que Pauloo havia introduzido no Templo. 

30 E se commoveo toda a Cidade, e se 
E fp hum grande "oncurso do Povo. 

lançando mão de Paulo o arrastárão 
para fóra do Templo: e logo forão fecha- 
das as portas. 

31 E procurando elles matallo chegou 
aos ouvidos do Tribuno da Cohorte: Que 
toda Jerusalem estava amotinada. 

32 Elle havendo logo tomado soldados, 
e Centuriões, correo a elles. Os quaes 
tendo visto ao Tribuno, e aos soldados 
cessárão de ferir a Paulo. 

33 Então chegando-se o Tribuno, lan- 
cou mäsu delle, e o mandou atar com duas 
cadeias: e lhe perguntou quem era, e o 
«ue havia feito. 

34 Mas nesta confusão de gente, huns 
gritavão d'huma sorte, outros doutra. E 
«como por causa do tumulto não podia vir 
nọ conhecimento de cousa alguma ao 
certo, mandou que o levassem á Cidadéla. 

35 E quando Paulo chegou ás escadas, 
foi necessario tomarem-o os soldados, de 
„grande que era a violencia do Povo. 

36 Purque era grande a alluvião que o 
seguia, dizendo a gritos: Mata-o. 

37 E quando começavão já a metter a 
Paulo na Cidadela, disse ao Tribuno: 
Desejára saber se me he permittido dizer- 
te duas palavras? O qual lhe respondeo : 
Sabes o Grego? 

38 Por ventura não és tu aquelle 
Egypcio, que os dias passados levantaste 
hum tumulto, e conduziste ao deserto 
«quatro mil homens assassinos? 

39 E Paulo lhe disse: Eu na verdade 
sou homem Judeo natural de Tarso na 
Cilicia, cidadão desta não desconhecida 
Cidade. Mas rogo-te que me permittas 
fallarao Povo. | 

40 E quando lhe permittio o Tribuno, 
pondo-se Paulo em pé sobre os degráos, 
fez sinal ao Povo com a mão, e tendo 
ficado todos num grande silencio fallou 
então em lingua Hebraica, dizendo : 

CAPITULO XXII. 

Falle de Paulo, contando a sua converção, 
ca suu missão uos Gentios. Gritão os 
Judeos, que he necessario tirur-lhe a vida. 
O Fribunov manda açoutar. Paulo se 
declara Cidadão Romano. O Tribuno o 
manda desliar, e chamou os Judeos a 
ouvillo. 

ve irmãos, e - Padres, ouvi a 
7 razão que presentemente vos dou de 

mim. 

2 E quando ouvirão que lhes fallava 
em lingua Hebraica, o escutárão com 
maior silencio. 

3 Edisse: Eu pelo que toca à minha 
pessoa sou Judeo, que nasci em Tarso de 


Cilicia, e me criei nesta Cidade, instruido . 
aos pés de Gamaliel, conforme a verdade 
da Lei de nossos pais, zelador da Lei, 
assim como tudos vós tambem o suis no 
dia d'heje : | 

4 Eu que p nu este caminho a% 
à morte, prendendo, e mettendo em car- 


| ceres a homens, e mulheres, 


5 Como o Principe dos Sacerdotes, e 
todos os Anciãos me são testemunhas, 
dos quzes havendo tambem recebido car- 
tas para os irmãos, hia a Damasco com o 
fim de os trazer d'alli prezos a Jerusalem, 
para que fossem castigados. 

6 Mas aconteceo, que indo eu no ca- 
minho, e achando-me já perto de Da- 
masco à hora do meio dia, de repente me 
cercou huma grande luz do Ceu: 

7 E cahindo por terra, vuvi huma voz, 
que me dizia: Saulo, Saulo, porque me 
persegues ? 

8 E eu respondi: Quem és tu, Se- 
nhor? E o que fallava me disse: Eu sou, 
Jesus Nazareno, a quem tu persegues? 

9 E os que estavão comigo virão sim & 
luz, mas não ouvirão a voz dó que 
fallava comigo. | 

10 Então disse eu: Senhor, que farei? 
E o Senhor me respondeo: Levanta-te, 
vai a Damasco: e lá se te dirá tudo o que 
deves fazer. E 

11 E como eu ficasse cego pelo intenso 
clarão daquella luz, tendo sido pelos e 
me acompanhavão levado pela mão, 
guei a Damasco. 

12 E hum certo Ananias, varão se 
do a Lei, que tinha o testemunho de todos 
os Judeos que alli assistião, 

18 Vindo ter comigo, o pondo-se-me 
diante me disse: Saulo irmão, recebe a 
vista. E eu no mesmo ponto o vi a elle. 
14 E elle me disse: O Deos de nossas 
Padres te predestinou, para que conheces- 
ses a sua vontade, e visses ao Justo, & 
ouvisses a voz da sua boca : 

15 Porque tu serás sua testemunha 
diante de todos os homens, das ceusas que 
tens visto, e ouvido. 

16 E agora para que te demoras? Le- 
vanta-te, e recebe o baptismo, e lava og 
teus peccados, depois de invocar o sem 
nome. 

17 E aconteceo que voltando cu para 
Jerusalem, e orando no Templo, fui arre- 
batado fóra de mim, ; 

18 E viao que me dizia: Dá-te pressa, 
e sahe logo de Jerusalem: porque não 
receberão v teu testemunho de mim, 

. 19 E eu disse: Senhor, elles mesmas 
sabem que euera o que mettia em car- 
ceres, e açoutava pelas Synagogas aos 
que erião em ti? 

20 E quando se derramava o sa 
de Estevão testemunha tua, eu estava 
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presente, e o consentia, e guardava os 
vestidos dos que o matavão. 

21 E elle me disse: Vai: porque eu 
te enviarei às Nações de longe, 

22 E os Judeos o havião cscutado até 
esta palavra, mas levantárão então a sua 
voz, dizendo: Tira do mundo a tal ho- 
-mem: porque não he Pla que elle viva. 

23 E como elles fizessem alaridos, e 
arrojassem de si os seus vestidos, e lan- 

sem pó ao ar 
Ta Madou o Tribuno mettello na Ci- 
dadela, e que o açoutassem, e lhe dessem 
tormento para saber porque causa clama- 
vão assim contra elle. 

45 Mas tendo-o liado com humas cor- 
yeas, disse Paulo a hum  Centurião, 
que estava presente: He-vos permittido 
açoutar hum Cidadão Romane, e que não 
foi condemnado? 

26 'Tendo ouvido isto, foi o Centurião 
ter com o Tribuno, e lhe fez aviso, dizen- 
do: Que determinas tu fazer? pois este 
homem he Cidadão Romano. 

27 E vindoo Tribuno, lhe disse: Dize- 
me se tu és Romano? E elle disse: Sim 

28 E respondeo o Tribuno: A mim 
custou-me huma grande somma de di- 
nheiro alcançar este Foro de Cidadão. 
Então lhe disse Paulo: Pois eu sou-o de 
nascimento. 

29 Logo ao mesmo tempo se apartárão 
delle os que o havião de pôr a tormento. 
Tambem o Tribuno entrou em temor, de- 
pois que soube que era Cidadão Romano, 
e porque o tinha feito liar. 

30 E o dia seguinte querendo saber 
com mais individuação a causa que tinhão 
os Judeds para acrusallo, o fez desatar, 
e mandou que se ajuntassem os Sacer- 
dotes, e tudo o Concelho, e produzindo a 
Paulo, o apresentou diante delles. 

CAPITULO XXIII. 

Paulo se justifica diante dos Sacerdotes. O 

Summo Pontifice o manda esbofetcar. 
è Dá-sea comhecer por Fariseo. Descobre 

huma conjuração contra a sua vida. He 

remeitido a Cesarta ao Governador Felis. 

E. pois, pondo os olhos no Con- 

celho, disse: Varões irmãos, eu até 

ao dia d'hoje me tenho portado diante de 
Deos com toda a boa consciencia. 

2 E Ananias, Principe dos Sacerdotes, 
mandou aos que estavão junto delle, que 
o ferissem na cara. 

3 Então lhe disse Paulo: Deos te 
ferirá a ti, parede branqueada. Tu estás 
ahi sentado para juigar-me a mim ses 
gundo a Lei, e contra a Lei mandas que 
eu seja ferido? 
| 4 Eos que estavão alli disserão: Tu 
Anjurías ao Summo Sacerdote de Deos? 

5 E disse Paulo: Não sabia eu irmãos, 
que he Prape dos Sacerdotes, Porque 
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escrito está: Não diras mal do -Principe 
do teu Povo. 

6 Ora sabendo Paulo que huma 
era de Sadduceos, e outra de Fariseos, 
disse em alta voz no Concelho: Varões 
irmãos, eu sou Fariseo, filho de Fariseos, 
ácerca da esperança, e da resurreição dos 
mortos eu sou julgado. 

7 E quando isto disse, se moveo huma 
grande dissensão entre os Fariseos, e os 
Sadduceos, e se dividio a multidão. 

8 Porque os Sadduceos dizem, que não 
ha resurreição, nem Anjo, nem Espirito: 
ao mesmo tempo que os Fariseus reco 
nhecem hum, e outro. 

9 Houve pois grande vozeria. E levan- 
tando-se alguns dos Fariséos, altercavão, 
dizendo: Não achamos mal algum neste 
homem: quem sabe, se lhe falfou algum 
Espirito, ou Anjo? 

10 E como se tivesse originado 
huma grande dissensão, temendo o Tri- 
buno que Paulo fosse por elles despeda- 
çado, mandou que descessem os soldados, 
e que o tirassem dentrelles, e o levassem 
à Cidadéla. 

11 E na seguinte Noite, apparecendo- 
lhe o Senhor, lhe disse : Tem constancia: 
porque assim como déste testemunho de 
mim em Jerusalem, assim importa que 
tambem mo dês em Roma. | 

12 E quando chegou o dia, houve al- 
guns dos Judeos, que fizerão liga entre si, 
e apostados se praguejárão dizendo, que 
elles não havião de comer, nem beber, 
em quanto não matassem a Paulo. 

13 E erão passante de quarenta pessoas, 
as que tinhão entrado nesta conjuração: 

14 As quaes se forão presentar aos 
Principes dos Sacerdotes, e aos Senadores, 
e disserão: Nós temonos obrigado por 
voto, sob pena de maldição, a não provár- 
mos bocado, até não matarmos a Paulo. 

15 Vós pois agora com o Conselho fazei 
saber ao Tribuno, que quereis vo-lo pro- 
duza, como para haverdes de tomar algum 
conhecimento mais ao certo da sua causa. 
E nós estaremos prestes para o matar, 
antes que elle chegue. 

16 Mas hum filho da irmã de Paulo, 
tendo ouvido esta conspiração, foi, e en- 
trou na Cidadéla, e deo aviso a Paulo. 

17 Então Paulo chamando a si hum 
dos Centuriões, disse: Leva este moçu ao 
Tribuno, porque tem cousa, que llie come 
municar. 

18 E nesta conformidade tomando-o 
elle comsigo, v levou ao Tribuno, e disse : 
O prezo Paulo ine rogou que trouxesse eu 
á tua presença este moço, que tem cousa 
que dizer-te 

19 E o Tribuno tomando-o pela mão, 
o tirou á parte, e lhe perguntou: Que he 
o que tens que me dizer ? 
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20 E elle disse: Os Judeos tem con- 
certaco rogar-te que á manhã apresentes 
Paulo ao Conselho, como para haverem 
de inquirir delle alguma cousa mais ao 
certo: 

21 Mas tu não os crêas, porque ha 
mais de quarenta delles que lhe armão 
traição, os quaes tem jurado sob pena de 
maldição, que não comeráð, nem beberáð 
em quanto o não matarem: e para isto, 
estão já prestes, esperando que tu faças o 
que elles desejão. 

22 Então o Tribuno despedio o moço, 
mandando-lhe que a ninguem dissesse, 
que ihe havia darlo aviso disto. 

23 E chamando a dous Centuriões, 
lhes disse: Tende promptos duzentos: 
soldados, que vão até Cesaréa, e setenta 
de cavallo, e duzentas lanças, dés da hora 
terceira da noite: 

24 E aparelhai cavalgaduras, para que 
fazendo elles montar a Paulo, o chegas- 
sem a levar com segurança ao Presidente 
Felis, 

25 Porque temeo não se desse caso 
que os Judeos o arrebatassem, e o matas- 
sem, e depois disto fosse elle accusado 
como quem havia de receber dinheiro por 
lho entregar.) 

26 Escrevendo huma Carta nestes ter- 
mos: CLAUDIO Lysias ao Optimo Pre- 
sidente Felis, sande. 

27 A este homem, que foi prezo pelos 
Judeos, e que estava a ponto de ser por 
elles morto, sobrevindo eu com a tropa o 
livrei, tendo sabido já que he Romano: 

28 E querendo saber o delicto de que 
o accusavão, o levei ao Conselho delles. 

29 Achei que elle era accusado sobre 
questões da Lei dos mesmos, sem haver 
nelle delicto algum que merecesse morte, 
ou prizão. 

30 E como tivesse chegado a mim a 
noticia das traições que elles Judeos lhe 
tinhão aparelhado, to remetti, intimando 
tambem aos accusadores, que recorrão a 
ti. A Deos. 

31 Os soldados pois, conforme a ordem 
qi tinhão, tomando a Paulo, o levárão 

é noite a Anti-patride. 

32 E ao dia seguinte deixando aos de 
cavallo que fossem com elle, voltárão 
para a guarnição. 

33 Os quaes tendo chegado a Cesaréa, 
e depois de entregarem ao Presidente a 
carta que levavão, apresentárão diante 
delle tambem a Paulo. 

34 Elle porém depois de a ler, e per- 
guntar de que Provincia era: e sabendo 
que era da Cilicia, 

35 Ouvir-te-hei, lhe disse, quando che- 
garem os teus accusadores. mandou 

ue Paulo fosse posto em custodia no 
retorio d'Herodes. 


| tempo, rogo-te, que ouças com a tua 


CAPITULO XXIV. 


Tertullo Advogado dos Judeos accusa` a 

Paulo diante de Felis. Paulo se defende 

e refuta seu Adversario. Falla da justiça, 

da castidade, do Juizo final, e faz tremer 

E fe vennadon Porcio Festo succede a 
elis. 


E DALLI a sinco dias veio o Principe 
dos Sacerdotes, Ananias com alzuus 
Anciãos, e com hum certo Tertullo Ora- 
dor, todos os quaes comparecêrão ate o 
Presidente contra Paulo. 

2 E citado Paulo, começou Tertullo a 
accusallo nestes termos: Como pela tua 
authoridade he que nós gozamos de huma 
profunda paz, e pela tua sabia providencia 
se tem emendado muitos abusos : 

3 Nós o reconhecemos em todo o tem- 
po, e lugar, Optimo Felis, com a devida 
acção de graças. 

4 Mas por te não ter suspensó muito 
ui- 

ade ordinaria, o que te vamos a dizer 
em breves palavras. 

5 Nós temos achado, que este homem 
he pestifero, e que em todo o Mundo ex- 
cita sedições entre todos os .Judeos, e que 
he cabeça da sediciosa seita dos Nazare- 
nos : 

6 Que tambem intentou profanar o 
Templo, de maneira que depois de prezo 
o quizemos julgar segundo a nossa Lei. 

7 Mas sobrevindo o Tribuno Lysias, 
elle no-lo tirou das mãos com grande 
violencia, 

3 Ordenando que os seus accusadores 
viessem comparecer diante de ti: delle 
poderás tu mesmo julgando, tomar conhe- 
cimento de todas estas cousas, de que nós 
o accusâmos. 

9 E tambem os Judeos accrescentárão, 
dizendo ser isto assim. 

10 Mas Paulo (tendo-lhe o Presidente 
feito sinal que fellasse) respondeo: Sabendo 
que tu és Juiz desta nação muitos an- 
nos ha, com bom animo satisfarei por 
mim. 

11 Tu pódes facilmente saber, que não 
ha mais que doze dias, que eu cheguei a 
Jerusalem a fazer a minha adoração : 

12 E nem me achárão no Templo 
disputando com algum, nem fazendo 
concurso de gente, nem nas Synagogas, 

13 Nem na .Cidade: nem te podem 
provar as cousas de que agora me ac- 
cusão. 

14 Porém confesso isto diante de ti, 
que segundo a seita que elles chamão 
heresia, sirvo eu a meu Pai e Deos, crendo 
todas as cousas que estão escritas na Lei, 
e nos Profetas: 

15 Tendo esperança em Deos, como 
elles mesmos tambem esperão, que ha de 
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haver a resurreição dos justos, e dos | lhe insidias, para o assassinarem no ca- 


peccadores. minho. 
16 E por isso procuro ter sempre a mi-| 4 Mas Festo respondeo, que Paulo 
nha consciencia sem tropeço diante de|se achava em custodia em Cesaréa : e 


Deos, e dos homens. . que elle partiria para lá dentro ds pou- 


17 E depois de muitos annos vim á | cos dias. 


minha gente a fazer esmolas, e offreudas, 
“evotos. 


à Por onde, os que dentre vós, disse 


elle, são os principaes, vindo comigo, 


18 Nisto me achárãe purificado no|se algum crime ha neste homem, accu- 
Templo: não com turba, nem com tu- | sem-o. 


multo. 


6 E havendo-se demorado entre elles 


19 E estes forão huns Judeos da: não mais de oito ou dez dias, baixou a 
Asia, que devião comparecer diante de ti, Cesaréa, e o dia seguinte se assentou no 
e accusar-me, se tivessem alguma cousa Tribunal, e mandou trazer a Paulo. 


contra mm: 


7 O qual depois de ser alli trazido, o 


20 Ou estes mesmos digão se achárão rodeárão os Judeos, que tinhão vindo 
em mim alguma maldade, quando eu com- de Jerusalem, accusando-o de muitos 


pareci no Conselho, 


'e' graves delictos, que não podião pro- 


8 Dizendo Paulo em sua defeza: Em 


21 Senão só destas palavras, qu proferi var, 
c 


em alta voz, estando no meio delles: Eu 
hoje pois sou julgado poi vós ácerca da 
Tesurreição dos mortos. 


22 Felis porém, que sabia perfeitiss:- ; 
mamente as cousas deste caminho, os, 


nada pois tenho peccado contra a Lei dos 
Judeos, nem contra o Templo, nem con- 
tra Cesar. 

9 Mas Festo querendo comprazer com 


remetteo para outro tempo, dizendo: os Judeos, respondendo a Paulo, disse: 


Quando vier o Tribuno Lysias, então vos 
ouvirei. 
23 E maħdou a hum Centurião, que 


o tivesse em custodia, mas sem tanto : 
aperto, e sem prohibir que os seus o ser-: 


vissem. o 
24 E passados alguns dias vindo Felis 


Queres subir a Jerusalem; e ser alli jul- 


gado destas cousas diante de mim? 


10 E Paulo disse: Ante o Tribunal do 
Cesar estou, onde convem que seja jul- 

o: eu nenhum mal tenho feito aos 
udeos, como tu melhor o sabes. 

11 E se lhes tenho feito algum mal, ou 


com sua mulher Drusilla, que era Judía, | cousa digna de morte, não recuso morrer z 
chamou a Paulo, e o esteve ouvindo | mas se nada ha daquillo, de que estes me 


fallar da fé, que ha em Jesu Christo. 


accu-são, ninguem me póde entregar a 


25 Mas como Paulo lhe fallou em | elles: appéllo para o Cesar. 


tom de disputa da justiça, e da castidade, 
e do Juizo futuro, Felis todo atemorizado 
lhe disse: Por ora basta, vai te: e quando 
tiver vagar, eu te chamarei: 

26 Esperando tambem ao mesmo tem- 


po, que Paulo lhe desse algum dinheiro, | 


por cuja causa mandando-o chamar ainda 
repetidus vezes, se entretinha com elle. 

27 Cumpletos porém dous annos, teve 
Felis por successor a Porcio Festo. E 
o Felis ganhar a graça dos Judeos, 

eixou a Paulo na prizão. 


CAPITULO XXV., 


Festo em Jerusalem Recusa remetter-lhes 
Paulo, comoos Judeos pedião. Nova accu- 
sação, e nova defensa de Paulo. Dá-se-lhe 
a escolher, se quer elle ser julgado em 
Jerusulem. Appélle elle para o Cesar. 
Fella diante d' Agrippa. 


ENDO pois chegado Festo á Provin- 
Cia, veio passados tres dias de Ce- 
saréá a Jerusalem. 

2 Eos Principes dos Sacerdotes, e os 
principaes dos Judeos acudirão a elle con- 
tra Paulo: e lhe rogavão, 

3 Pedindo favor contra elle, para que 
o i vir a Jerusalem, armando- 
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12 Então Festo, depois de haver con- 


| ferido o negocio com o Concelho, respon- 
deo: Para o Cesar tens appellado ? ao 


Cesar iras. 

13 E alguns dias depois o Rei Agrippa. 
e Berenice vierão a Cesuréa a dar as em- 
bóras a Festo. 

14 E demorando-se ali muitos dias, 
Festo deo noticia de Paulo ao Rei, di- 
zendo : Felis deixou aqui prezo a hum 
certo homem, 

15 Por cujo respeito, quando estive em 
Jerusalem, acudírão a mim os Principes 
dos Sacerdotes, e os Anciãos dos Judeos, 


pedindo que o condemnasse. 


16 Aos quaes respondi: Que não era 
costume dos Romanos condemnar homem 


| algum, antes do accusado ter presentes os 


seus accusadores, e antes de se lhe dar 
Jiterdade para elle se defender dos crimes. 
que se lhe imputão. . 

17 Tendo elles pois acudido aqui sem 
a menor dilação, ao outro dia assentando- 
me no meu Tribunal, mandei trazer à 
este homem. 

18 A quem, estando presentes Os seus 
accusadores, nenhum delicto oppozerão 
dos que eu suspeitava ; 
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19 Mas tinhão só contra elle algumas 
«questões sobre a sua superstição, e subre 
hum certo Jesus defunto, o qual Paulo 
affirmava viver. 

20 E duvidando eu de semelhante ques- 
tão, lhe disse, se queria ir a Jerusalem, e 
alli ser julgado destas cousas. 

21 Mas appellando Paulo, para que 
ficasse reservado ao conhecimento de 
Augusto, mandei que o guardassem, até 
que eu o remetta ao Cesar. 

22 Então Agrippa disse a Festo: Eu 
tambem queria ouvir a este homem. 
Amanhã, respondeo elle, o ouvirás. 

23 Ao outro dia pois tendo vindo 
Agrippa e Berenice com grande pompa, 
e depois de entrarem na Audiencia com 
os Tribunos, e pessoas principaes da Ci- 
dade, foi trazido Paulo por ordem que 
Festo dera. 

24 E disse Festo : Rei Agrippa, e todos 
os varões que aqui estais comnosco, aqui 
tendes este humem, contra quem toda 
a multidão dos Judeos me fez recurso 
em Jerusalem, pedindo, e gritando, que 
não convinha que elle vivesse mais. 

25 E eu tenho achado que elle não 
tem feito cousa alguma digna de morte. 
Mas havendo elle mesmo appellado para 
apeu tenho determinado remetter- 

o. 

26 Do qual não tenho cousa certa, que 
escrever ao Senhor. Pelo que vo-lo tenho 
apresentado, e maiormente a ti, ó Rei 
Agrippa, a fim de ter que escrever-lhe, 
depois de feita e informação. 

27 Porque me parece sem razão re- 
metter bum homem prezo, e não informar 
das accusações que lhe fazem. 

APITULO XXVI. 
Falla de Paulo diante de Agrippa. Re- 
sumo da sua conversão. Festo diz, que 

o muito saber lhe tinha perturbado o 

juizo. Agrippa reconhece a sua inno- 

cencia. i 
ISSE pois Agrippa a Paulo: A ti se te 

ermitte faltar em («lefeza de ti mes- 
mo. Então Paulo estendendo a mão, 
começou a dar razão de si. 

2 Devendo eu fazer hoje a minha de- 
fensa na tua presença, ó Rei Agrippa, de 

- tudo quanto me accusão os Judeos, me 
tenho por ditoso, 

3 Maiormente sabendo tu todas as 
cousas, e os costumes, e questões que ha 
entre os Judeos: pelo que eu te supplico 
me ouças com paciencia, 

4 E quauto á minha vida désda mo- 
cidade, que eu observei dés daquelle prin- 
cipio entre a minha gente em Jerusa- 
lem, he certo que a sabem todos os Ju- 
dcos : 

5 Conhecendo-me dés dos meus prin- 

ciplos (se quizerem dar disso testemunho) 


a a E SD 


porque eu segundo a seita mais segura da 
nossa Religião vivi Fariseo. 

6 E agora sou accusado em juizo por 
esperar a promessa, que foi feita por Deos 
a Nossos pais. 


7 A qual as nossas doze Tribus, servindo - 


a Deos de noite, e de dia esperão ver 
cumprida. Por esta esperança, o Rei, 
sou accusado dos Judeos. | 

8 Reputa se no vosso conceito por al- 
guma cousa incrivel, que Deos resuscite 
os mortos? 

9 E eu na verdade tinha para mim que 
devia fazer a maior resistencia contra œ 
nome de Jesus Nazareno. 

10 E assim o fiz em Jerusalem, e eu 
encerrei em carceres a muitos Santos, 
havendo recebido poder dos Principes dos 
Sacerdotes: e quando os fazião murrer, 
consenti tambem nisso. 

11 E muitas vezes castigando-os por 
todas as .Synagogas, os obrigava a blas- 
femar : e enfurecendo-me miais e mais con- 
tra elles, os perseguia atë nas Cidades. 


estran_eiras. Ai 


12 Levado destes intentos hindo æ 
Damasco com poder, e commissão dos 
Principes dos Sacerdotes, 

13 Ao meio dia vi, ó Rei, no caminho 
huma luz do Ceo, que excedia o resplandor 
dò Sol, a qual me cercou a mim, e aos 
que hião comigo. , 

14 E como todos cahissemos por terra, 
ouvi huma voz, que me dizia em lingua. 
Hebraica: Saulo, Saulo, porque me per- 
segues? dura cousa te he recalcitfar con- 
tra o aguilhão. 

15 Então disse eu: Quem és tu, Se- 
nhor? e o Senhor me respondeo: Eu sow 
Jesus, a quem tu persegues. 

16 Mas. levanta-te, e põe-te em pé =z 
porque eu por isso te appareci, para te 
azer ministro, e testemunha das cousas 
que viste, e doutras, que te hei de mostrar 
em minhas apparições, 

47 Livrando-te do Povo, e dos Gentios, 
aos quáes eu agora te envio, 

18 A abrir-lhes os olhos, a fim de que 
se convertão das trévas à luz, e do po- 
der de Satanaz a Deos ; para que recebão- 


+ 


perdão de seus peccados, e sorte entre 08 


Santos pela fé, que ha em mim. 


19 Pelo que, ó Rei Agrippa, não fui . 


desobediente à visão celestial : 

20 Mas préguei primeiramente aos de 
Damasco, e depois em Jerusalem, e por 
toda a terra de Judea, e aos Gentios, que 
fizessem penitencia, e se convertessem 
a Deos, fazendo dignas obras de peni- 
tencia. 

21 Por esta causa os Judeos, estando 
eu no Templo, depois de prezo me inten- 
tárão matar. : 

22 Mas assistido eu do soccorro de 
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Deos, permaneço até ao dia d'hoje, dando 
testemunho disso a pequenos e a grandes, 


não dizendo outras cousas fóra d'aquellas, | 


que disserão os Profetas, e Moysés que 
havião de acontecer, 

23 Que o Christo havia de padecer, que 
seria o primeiro da resurreição dos mor- 
tos, e para annunciar a luz ao Povo, e às 
Gentes. 

24 Dizendo elle estas cousas, e dando 
razão de si, disse Festo em alta voz: Estás 
Jouco, Paulo: as muitas letras te tirão de 
teu sentido. ; 

25 Então Paulo: Eu não estou louco, 
disse, Optimo Festo, mas digo palavras de 
verdade, e de prudencia. 

26 Porque destas cousas tem conheci- 
mento o Kei, em cuja presença fallo até 
com toda a liberdade : pois creio que 
nada d'isto se lhe encobre. Porque ne- 
nhuma destas cousas se fez alli a hum 
canto. 

27 Crês, ó Rei Agrippa. nos Profetas ? 
Eu sei que crês. 

28 Então Agrippa disse a Paulo: Por 
peace me não persuades a fazer-me 

hristão. E | 

29 E Paulo lhe respondeo : Prouvera a 
“Deos que por pouco e por muito, não 
“sómente tu, senão tambein todos -quantos 
me ouvem se fizessem hoje taes qual èu 
tambem sou, menos estas prisões. 

30 “Então se levantárao o Rei, e o Pre- 
sidente, c Berenice, e os que estavão as- 
sentados com elles. 

31 E havendo-se retirado á parte, 
fallárão hum com outros, dizendo: Este 
homem pois não fez cousa, que seja digna 
«le morte; nem deprizão. 

32 E Agrippa disse para Festo: Elle 
podia ser solto, se não tivesse appellado 
para o Cesar. - 

CAPITULO XXVII. 

Paulo he remettido prezo a Roma. Ovento 
contrario o faz arribar a Creta. Acon- 
selha que invernem alli. Não estão pelo 
seu parecer, e humu furiosa tempestade 

„faz naufragar o navio. Alijão toda a 

carga, e equipagem. ` Paulo lhes promette 

a vida a todos. Todos se salvão, ou a 

nado, ou sobre pranchas. 

AS como se determinou enviallo 

Ê por mar á Italia, e que Paulo 

fosse entregue com outros prezos a hum 

Centurião da Cohorte Augusta, por nome 

Julio. 

2 Embarcando num navio de Adru- 
méte, levantámos ancora começando a 
costear as terras da Asia, perseverando em 
nossa companhia Aristarco Macedonio de 
Thessalonica. 

3 Ao dia seguinte porém chegámos 
a Sidon. 


: resistir ao vento, eramos levados; 


E Julio usando de humani- 


amigos, e prover-se do que havia mis- 
ter. 

4 E feitos dalli á véla, fomos nave- 
gando abaixo de Chypre, por nos serem 
contrarios os ventos. 

5 E tendo atravessado o mar da Cilicia, 
e da Pamfylia, chegámos a Listra que he 
da Lycia: 

6 E achando alli o Centurião hum 
navio de Alexandria que fazia viagem 
para Italia, fez-nos embarcar nelle. 

7 E como por muitos dias navegasse- 
mos lentamente, e apenas pudessemos 
avistar a Gnido, sendo nos contrario O 
vento, fomos costeando a Ilha de Creta 
junto a Salmóna : 

8 E navegando com difficuldade ao 
longo da costa, abordâmos a tum lu- 


i gar, a que chamão os Bons Pórtos, com 


quem visinhavaa Cidade de Thalassa. 

9 E como se tivesse passado muito 
tempo, e não fosse já segura a navega- 
ção, pelo motivo de haver até já passado 
o jejum, Paulo os alentava, 

10 Dizendo-lhes: Varões vejo que a 
navegação começa a ser trabalhosa, e com 


| muito damno, não sómente do navio, 
"e da sua carga, mas ainda dus nossas 


vidas. 

11 Porém o Centurião dava mais cre- 
dito ao Mestre, e ao Piloto, do que ao que 
Paulo lhes dizia. 

12 E como o porto não era azado para 
invernar, forão os mais delles de parecer 
que se passasse a diante, a ver sed'alguma 
sorte podião, em ganhando Fenice, in- 


Creta, o qual olha ao Africo, e ao Córo. 

13 Começando porém a ventar bran- 
damente o Sul, cuidando elles que tirihão 
o que desejavão, depois de levantarem 
ancura de Asson, hião costeando Creta. 

14 Mas não muito depois veio contra & 
mesmo Ilha hum tufão de vento que he 
chamado Euro-aquilão. 

15 E sendo à não arrebatada, e não 


| 
E alli, por ser este hum porto de 


deixada a náv aos ventos. 

16 E arrojados da corrente a huma 
pequena ilha, que se chama Cauda, ape- 
nas pudemos ganhar o esquife. 

17 Tendo-o trazido a nós, elles se 
valião de todos os meios, cingindo a não, 
temerosos de dar na Syrte caladas as 
vélas, erão assim levados. | 

18 E agitados nós da força da tormen- 
ta, ao dia seguinte alijárão : 

19 E ao terceiro dia tambem arrojá- 
rão com as suas mãos os apparelhos da não. 

20 E não apparecendo por muitos dias 
Sol, nem estrellas, e ameaçando-nos huma 
não pequena tempestade, tinhamos já 
perdida toda a esperança de chegarmos à 


dade com Paulo, lhe facultou ir ver seus | salvamento. 
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21 Ehavendo todos estado muito tempo 


- i 
-sem comer, levantando-se então Paulo 


no meio delles, disse: Era por certo con- 


veniente, ó varões, seguindo o meu con- 


selho, não ter sahido de Creta, e evitar 

este perigo, e damno. l 
22 Mas agora vos admoesto que te- 

nħais bom animo: porque’ não pere- 


39 E conio já tivesse aclarado o dia, 
não conhecêrão a terra: Sómente virão 
huma enseada que tinha ribeira, na qual 
intentavão, se podessem, encalhar o na- 
vio. | 

40 Pelo que tendo levantado ancoras, 
se entrégarão ao mar, largando ao mesmo 
tempo as amarraduras dos lemes : e levan- 


cerá nenhum de vós, senão sómente o tada ao vento a cevadeira, encaminhárão- 


navio. 
23 Porque esta noite me appareceo o 


se à praia. 
41 Mas tendo nós dado numa lingua. 


Anjo de Deos, de quem eu sou, e a quem de terra, que d'ambos os lados era tor- 


sirvo, 


| neada de mar, derão com o navio ao 


24 Dizendo: Não temas Paulo, im- través: e a proa sem duvida afhincada | 
porta que tu compareças ante o Cesar: permanccia immovel, ao mesmo tempo 
æ eu te annuncio, que Deos te ha dado que a poppa se abria com a força do 


todos os que navegão comigo. 
25 Pelo que, ó Varões, tende bom 


} 


mar. 
42 Nestes termos a resolução dos 


-animo : porque eu confio em Deos, que soldados era matar os prezos: por te- 


assim ha 
dito. 

26 Porém he necessario que vamos dar 
a huma Ilha. 


1 
+ 


| 


e succeder, como me foi merem não fugisse algum, ŝalvando-se a 


nado. 
43 Mas o Centurião, querendo salvar 
a Paulo, embaraçou que o fizessem: e 


27 E quando chegou a noite do dia ' mandou que aquelles, que podessem na- 
«Quatorze, indo nós navegando pelo mar dar, fossem os primeiros que se lançassem 
Adriatico perto da meia noite suspeitárão às ondas, e se salvassem, e sahissem em 
“os marinheiros que estavão perto d'alguma | terra : À 


terra. 


44 E quanto aos mais, a huns fazião 


28 E lançando elles a sonda achárão ‘salvar em taboas: a outros em sima dos 
vinte passos : depois hum pouco mais a, destroços, que erão do navio. E deste 


diante, achárão quinze passos. 

29, E temendo que dessemos em al- 
pao: penedos, lançando quatro ancoras 

és da poppa, desejavão que viesse o dia. 

30 E procurando os marinheiros fugir 
do naviv, depois de lançarem o esquife au 
mar, cum o pretexto de começarem a 
largar as ancoras da proa, 

31 Disse Paulo ao Centurião, e aos 
soldados: Se estes homens não perma- 
necerem no navio, não podereis vós sal- 
var-vos. 

32 Então cortárão os soldados os cabos 
ao esquite, e deixárão-o perder. 

35 E entretanto que o dia vinha, ro- 
gava Paulo a todos que comessem alguma 
cousa, dizendo: Faz hoje já quatorze dias, 
que estais à espera em jejum, sem comer 
bocado. 


— ae 


modo aconteceo, que todas as pessoas 
sahissem em terra. 
CAPITULO XXVIII. ' 

Arriba Paulo a Malta. Morde-o huma 
vibora, e não o damna. Os barbaros o 
tem por hum Deos. Cura o Senhor da 
Ilha, e outros muitos. Passados tres 
mezes chega Paulo a Puzzólo, e depois 
a Roma, Declara uos Judeos o motivo 
da sua vinda, e préga-lhes a Jesu Christo 
por espaço de dous unnos. 

ESTANDO nós já em salvo, soube- 
mos entao que a Ilha se chamava 

Malta. Eos barbaros nos tratárão não 

com pouca humanidade. l 
2 Por quanto, accesa humå grande fo- 

gueira, nos alentárão a todos contra a 

chuva que vinha, e em razão do frio. 

3 Então havendo Paulo ajuntado, e 


34 Por tanto rogo-vos por vida vossa, | posto sobre o lume hum mólho de vides, 


que comais alguma cousa: porque não 
perecerá nem hum só cabello da cabeça 
de nenhum de vós. 


| 


uma vibora, que fugíra do calor, lhe 
acccmimetteo huma-mão. 
” 4: Quando porém os barbaros virão a 


35 E tendo dito isto, tomando do pão, | bicha pendente da sua mão, dizião huns 


deo graças a Deos em presença de to- 


ara os outros: Certamente este homem 


dos: e depois que o partio, começou a |he algum matador, pois tendo esca- 


comer. 
36 Todos com isto tomárão animo, e 
se pozerão tambem a comer. 


pado do mar, a vingança o não deixa 
viver. 9 
5 Mas he certo que elle sacudindo a 


37 E as pessoas do navio eramos por | bicha no fogo, não experimentou nenhum 


todas duzentas e setenta c seis. 
38 E depois que se refizerão com a co- 


damno. 
6 Os taes porém julgavão que elle 


mida, alliviárão o navio, lançandoo trigo | viesse a inchar, e o subitamente ca- 


ao mar. 
[Porr. Tesr.] 


hisse, e morresse, Mas depois de espe- 
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yarem muito tempo, e vendo que lhe não . vi-me obrigado a appellar para o Cesa” 
succedia mal nenhum, mudando de pa- sem intentar com tudo accusar alguma. 
Tecer, disserão que elle era algum Deos. | cousa os da minha Nação. 

7 Enaquelles lugares havia humas terras | 20 Por esta causo pois he que vos 
do Principe da Ilha, chamado Publio, o' mandei chamar aqui, para vos ver, e 
al hospedando-nos em sua casa, tres. vos fallar. Por quanto pela esperança 
as nos tratou bem. ` | d'Israel he que estou prezo com esta ca- 
8 Succedeo porém achar-se então: deia. 
doente de febre, e de dysenteria o pai,- 21 Então elles lhe respondêrao : Nós 
de Publio, foi Paulo vello: e como fi- nem temos recebido carta de Judéa, 
zesse oração, e lhe impozesse as mãos, que falle em ti, nem de lá tem vindo ir- 
sárou-o. i mão algum Nue nos dissesse, ou fallasse 

9 Depois do qual milagre, todos os m algum mal da tua pessoa. 
ma Ilha se achavão doentes, vinhão a elle,: 22 Porém quizeramos que tu nos dis- 
e erão curados : . Sesses o que sentes: porque o que nós 

t0 Elles nos fizerão tambem grandes sabemos desta seita, he que em toda a. 
honras, e quando estavamos a ponto de. parte a ea E 
navegar, nos provêrão do que era neces-' 23 Tendo-lhe pois apprazado dia, vi- 
sario. - erão muitos vello ao seu hospicio, aos 

11 E ao cabo de tres mezes embarcá- quaes elle tudo expunha dando testemu- 
mos num navio de Alexandria, que tinha nho do Reino de Deos, e convencendo-os. 
invernado na Ilha, o qual levava por in-: a respeito de Jesus pela Lei de Moyses, 


4 


signia Castor, e Pollux. * tepelos Profetas, de pela manhã até à 
12 E arribados a Syracusa, ficámos , tarde. 
alli tres dias. | 24 E huns crião o que elle dizia : outros 


13 De lá correndo a costa viemos a: porém não crião. 
Régio: e hum dia depois, ventando o Sul, 25 E como não estivessem entre si 
chegámos em dous a Puzzolo : ' concordes, estavão para se retirar, quando- 
14 Onde como achâmos irmãos, elles lhes disse Paulo esta palavra: Bem fallou 
nos rogárão, que ficassemos na sua com- ; pois o Espirito Santo pelo Profeta Isaías a 
panhia sete dias: e passados elles, tomá- | nossos pais, 
mos o caminho de Roma. | 26 Dizendo: Vai a esse Povo, e disse- 
15 Donde porém tendo os irmãos novas i lhes: De ouvido ouvireis, e não en- 
ue chegavamos, sahírão a receber-nos | tendereis : e vendo vereis, e não perce- 
Praça d'A ppio, e ás Tres Vendas. Paulo| bereis. 
como os vio, dando graças a Deas, cobrou) 27 Porque o coração deste Povo se 
animo. endureceo, e dos ouvidos ouvirão pezada- 
16 E chegados que fomos a Roma,! mente, e apertárão os seus olhos : porque 
deo-se licença a Paulo que ficasse onde; não vejão com os olhos, e oução com os- 
uizesse com hum soldado que o guar-| ouvidos, e entendão no coração, e se con- 
asse. vertão, e eu os sare. ` 
17 Mas passados tres dias convocou) 28 Seja-vos pois notorio, que aos Gen- 
Paulo os principaes dos’ Judeos. Ha-| tios he enviada esta salvação de Deos, e 
* vendo-se elles ajuntado, lhes disse: Eu, | elles ouvirão. 
Varões irmãos, sem commetter nada con-| 29 E tendo acabado de dizer isto, sa- 
tra o Povo, nem contra os costumes de: hírão d'alli os Judeos, tendo entre si 
nossos pais, havendo sido prezo em Je-| grandes altercações | 
rusalem, fui entregue nas mãos dos Ro-!” 30 E dous annos inteiros perma- 
manos, ineceo Paulo num aposento, que allu- 
18 Os quaes tendo-me examinado, ! gára: e recebia a todos os que o vinhão ver p 
quizerão soltar-me, visto que não acha- | 31 Prégando o Reino de Deos, e ensi- 
vão em mim crime algum, que merecesse | nando as cousas que são concernentes ao 
morte. Senhor Jesu Christo, com toda a liber- 
19 Mas oppondo-se à isso os Judeos, | dade, sem prohibição, 
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ROMANOS. 


CAPITULO I. 


Recommenda Paulo a excellencia do seu 


, 


Apostolado. Deseja erercitúllo em Roma. 
Os infieis são inercusaveis: porque con- 
hecendo a Deos, não o glorificárão como 
devio. Por isso permittio Deos, que 
elles cuhissem em abominaveis torpezas de 


ccartns contra a natureza. 
Po servo de Jesu Christo, cha- 
< mado Apostolo, escolhido para q 
Evangelho de Deos, ; 
2 O qual Evangelho tinha elle antes 
promenio pelos seus Profetas nas Santas 
crituras, f 


8 Sobre seu Filho Jesu Christo Senhor 


nosso, que lhe foi feito da linhagem de 


David, segundo a carne, 
4 Que foi predestinado Filho de Deos 
com poder, segundo o Espirito de san- 


thicação, pela Resurreição dentre os mor- ; 


tos : 

5 Pelo qual havemos recebido a graça, 
e o Apostolado para que se obedeça à fé 
em todas as Gentes pelo seu nome, 

6 Entre os quaes tambem vós sois 
chamados de Jesu Christo : 

T A todos os que estão em Roma, que- 
ridos de Deos, modos Santos. Graça 
vos seja dada, e paz da parte de Deos 
nosso Pai, e da de Jesu Christo nosso 
Senhor 

8 Primeiramente dou na verdade gra- 

ao meu Deos por Jesu Christo na 
consideração de todos vós: porque em 
todo o Mundo he divulgada a vossa fé. 

9 Porque Deos, a quem sirvo em meu 
espirito no Evangelho de seu Filho me he 
testemunho, que incessantemente faço 
menção de vós, i g 

10 Sempre nas minhas orações: ro- 
gando-lhe que me abra em fim nalguma 
occasião de qualquer modo apm caminho 
favoravel, sendo esta a vontade delle Deos, 
para ir a vós. 

11 Porque voś desejo ver: para vos 
communicar alguma graça espiritual com 
que sejais confirmados : 

12 Isto he, para me consolar junta- 
mente comvosco, por aquella vossa e 
minha fé que huns, e outros professámos. 

13 Mas não quéro que ignoreis, irmãos, 
que muitas vezes tenho propusto ir ver- 

vos, (e tenho sido impedido atégora) para 
lograr tambem algum fruto entre vós, 
comoainda entre as outras Nações. 

14 Eu sou devedor a Gregos, e a Bar- 
baros, a sabios, e a ignorantes: o 


| 


15 Assim (quanto he em mim) es- ; cousas, que não convem. 


tou prompto para vos annunciar tam- 
bem o Evangelho, a vós que viveis em 
Roma. | 

16 Porque eu não me envcrgonho do: 
Evangelho. - Por quanto a virtude de 
Deos he para dar a salvação a todo o que 
crê, ao Judeo primeiro, e ao Grego. 

17 Porque a Justiça de Deos se desco- 

| bre nelle de fé em fé, como está escrito : 
O justo porém vive da fé. 

| is Porque aira de Deos se manifesta 
do Ceo contra toda a impiedade, e injus-. 

! tiça daquelles homens, que retein na injus- 
tiça a verdade de Deos: 

19 Porque o que se póde conhecer de 
Deos, lhes he manifesto a elles, porque 
Deos lho manifestou. 

20 Porque as cousas delle invisiveis se 
vem depois da creação do Mundo, con- 

| sideradas pelas obras que forão teitas: 
ainda a sua virtude sempiterna, e à 
sua divindade: de modo que são inex- 
cusaveis. 

21 Por quanto depois de terem conhe- 
cido a Deos, não o glorificário como a 
Deos, ou derão graças: antes se de vane- 
cêrão nos seus pensamentos, e ses ubscu- 
receo o seu coração insensato : 

22 Porque attribuindo-se o nome de . 
sabios, se tornárão estultos. 

23 E mudárão a gloria do Deos in- 
corruptivel em semelhança de figura de 
homem corruptivel, e de aves, e de quad-. 
| rupedes, e de serpentes, 

24 Polo que os entregou Deos aos de- 

l sejos dos seus corações, a immundicia : 
| de modo que deshonrárão os seus corpos 
em si mesmos: l 

25 Os quaes mudárão a verdade de 
Deos em mentira: e adurárão, servi- 
rāo á creatura antes que ap Creador, 
que he bemdito por todos os seculos. 
Amcn. 

26 Por isso os entregou Deos a paixões 
d'ignominia. Porque as suas mulheres. 
mudárão o natural uso, em outro uso, que 
he contra a natureza. 

27 E assim mesmo tambem os ho- 
mens, deixado o natural uso das mulheres, 
ardêrão nos seus desejos matuamente, 
commettendo homens com homens a tor- 
peza, e recebendo em si mesmos a paga. 
que era devida ao seu peccado. 

28 E assim como elles não derão pro-. 
vas de que tivessem o conhecimento de 
Deos: assim os entregou Deos a hum 
sentimento depravado : para que fizessem. 
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- 29 Cheios de toda a iniquidade, de 
malicia, de fornicação, d'avareza, de mal- 
dade, cheios d'inveja, d'homicidios, de 
contendas, d'engano, de malig-nidade, 
mexeriqueiros, 

30 Murmuradores, aborrecidos de De- 
-os, contumeliosos, soberbos, altivos, inven- 
tores de males, desobedientes a seus pais, 

31 Insipientes, immodestos, sem bene- 
volencia, sem palavra, sem misericordia. 

32 Os quaes tendo conhecido a justiça 
de Deos, não comprehendêrão, que os que 
fazem semelhantes cousas, são dignos de 
morte : e não sómente os que estas cousas 
fazem, senão tambem os que consentem 
aos que as fazem. 

CAPITULO II. 

Os Judeos, que condemnavão os Gentios, 
são culpaveis. como elles, porque os imi- 
tão nus mesmas desordens. Deos ha de 
retribuir q cada hum, segundo o mere- 
cerem as suas obras. Os que são justos 

sema Lei, salvar-se-hão sem a Lei. Ella 

não salvará aos que a violarem. O Gen: 
tio guardando a Lei, fica circumcidado. 

O Judeo não a guardando, fica por cir- 

cumcidar. Verdadeira circumcisão he 

a do coração, e do espirito, 

ELO que és inexcusavel, tu, ó ho- 
mem, qualquer que Julgas. Por- 

que no mesmo em que julgas a outro, a 

ti mesmo te condemnas: porque fazes 

essas mesmas cousas que julgas. 

2 Porque nós sabemos, que o juizo de 
Deos he segundo a verdade contra aquel- 
les, que taes cousas fazem. 

3 E tu, ó homem, que julgas aquelles 
que fazem taes cousas, e executas as mes- 
mas entendes que escaparás do juizo de 
Deos? . 

4 Acaso desprezas tu as riquezas da 
sua bondade, e paciencia, e longanimi- 
dade? ignoras, que a benignidade de Deos 
te-convida á penitencia ? o 

5 Mas pela tua dureza, e coração impe- 
nitente, enthesouras para ti ira no dia da 
ira, e da revelação do justo juizo de Deos. 

6 Que ha de retribuir a cada hum se- 
gundo as suas obras : 

7 Com a vida cjerna por certo, aos que 
perseverando em fazer obras boas, buscão 
gloria, e honra, e immortalidade : 

8 Mas com ira, e indignação aos que 
são de contenda, e que não se rendem à 
verdade, mas qué obedecem á injustiça. 

9 A tribulação, e a angustia virá sobre 
toda a alma do homem que obra mal, do 
Judeo primeiramente, e do Grego: 

10 Mas a gloria, e a honra, ea paz 
será dada a todo o obrador do bem, ao Ju- 
deo primeiramente, e ao Grego : 

11 Porque não ha para com Deos ac- 
capção de pessoas, 

12 Porque todos os que sem Lei pec- 
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cárão, sem Lei perecerád: e quantos com 
Lei peccárão, por Lei serão julgados. 

13 Porque não são justos diante de 
Dcos os que ouvem a Lei: mas os que 
fazem o que manda a Lei serão justifi- 
cados. 

14 Porque quanto os Gentios, que não 
tem Lei, fazem naturalmente as cousas, 
que são da Lei, esses taes não tendo se- 
melhante Lei, a si mesmos servem de 
Lei: 

15 Os quaes mostrão a obra da Lei 
escrita nos seus corações. dando teste- 
munho a elles a sua mesma consciencia, 
e os pensamentos de dentro, que hu- 
mas vezes os accusãu, e outras os defen- 
dem, 

16 No dia, em que Deos scgundo o 
meu Evangelho ha de julgar as cousas 
occultas dos homens, por Jesu Christo. 

17 Mas se tu, que tens o sobrenome de 
Judeo, e repousas sobre a Lei, e te glorías 
em Deos: 

18 E sabes a sua vontade, e distingues 
o que he mais proveitoso, instruido pela Lei, 

19 Tu mesmo que presumes ser o gula 
dos cegos, o farol daquelles que estão 
em trévas, 

20 O Doutor dos ignorantes, o Mestre 
das crianças, que tensa regra da sciencia, 
e da verdade na Lei. = 

21 Tu pois, que a outro ensinas, não 
te ensinas a timesmo: tu que prégas que 
se não deve furtar, furtas: 

22 Tu que dizes que se não deve com- 
metter adulterio, o commettes: tu que 
abominas os idolos, sacrilegamente os, 
adoras : i 

23 Tu que te glorías na Lei, deshonras 
a Deos pela transgressão da Lei. 

24 (Porque o nome de Deos por vós 
he blasfemado entre as Gentes, assim 
como está escrito.) 

25 A circumcisão na verdade aproveita, 
se guardures a Lei: mas se fores trans- 
gressor da Lei, a tua circumcisão se con- 
verteo em prepucio. l i 

26 Pois se o incircumciso guardar os 
preceitos da Lei: não he verdade que 
o seu prepucio será reputado como cir- 
cumcisão ? 

27 E se o que naturalmente he in- 
circumciso cumpre de todo o ponto à 
Lei, te julgará elle a ti, que coma letra, 
e com a circumcisão és transgressor da 
Lei? 

28 Porque não he Judeo o que o he 
manifestamente: nem he circumcisão à 
que se faz exteriormente na carne: 

29 Mas he Judeo o que o he no 10- 
terior: e a circuntcisão do coração he 
no espirito, não segundo a letra: cujo 
louvor não vem dos homens, senão de 
Deos. 
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CAPITULO III. 

Vantagens dos Judeos sobre os Gentios. A 
elles he que Deos fez as suas promessas 
A sua incredulidade não destruirá a fi- 
delidude de Deos. Todus são peccadores, 
Judeos, e Gentios. A Lei a ninguen. 
Justifica, mas sim a fè em Jesu Christo 

inguem logo se póde gloriar. 
JUE tem pois de mais o Judeo? or: 
que utilidade he a da circumci- 
são ? 

2 Muita vantagem logra em todas as 
maneias. Principalmente porque lhes 
forão por certo confiados os oraculos de 
Deos. 

3 Que será pois se alguns delles não 
crérão? Por ventura a sua incredulidade 
destruirá a fidelidade de Deos? Não por 
certo. f i 

4 Porque Deos he veraz: e todo o ho- 
mem mentiroso, xsegundo está escrito : 
Para que sejas reconhecido por- fiel nas 
tuas palavras: e venças quando fores 
Julgado. 

5 Sea nossa injustiça porém faz bri- 


lhar a justiça de Deos, que diremos ?. 


Acaso Deos, que castiga com ira, he in- 
justo ? 

6 (Como homem fallo.) Não por 
certo: de outra maneira, como julgurá 
Deos a este Mundu? | 

7 Porque se a verdade de Deos pela 
minha mentira cresceo para gloria su. 
porque sou eu ainda assim julgado como 
peccador? - 

8 E não (como somos murmurados, 
e como alguns dizem que. nós dizemos) 
que façamos males pura que venhão 
bens: a condemnação dos quaes he 
Justa: 

9 Que dizemos pois? logramos alguma 
vantagem sobrelles? De nenhuma sorte. 
Porque já temos provado, que Judeus, 
e Gentios estão todos debaixo do peccado,. 

10 Assim como está escrito: Não ha 
pois nenhum justo: 

11 Não ha quem entenda, não ha quem 
busque a Deus: 

12 Todos se extraviárão, à huma se 
fizerão inuteis, não ha quem faça bem, não 
ha nem se quer hum. 

13 A garganta deiles he hum sepulcro 
aberto, com as suas linguas fabricavão 
enganos : Hum veneno de aspides se en- 
cobre debaixo dos labios delles : 

14 Cuja boca está cheia de maldição, 
e d'amargura. 

15 Os pés delles são velozes para der- 
ramar sangue: 

16 A dor,e a infelicidade se acha nos 
eaminhos delles : 

w 17 E não conhecêrão o caminho da paz: 

18 Não ha temor de Devs diante dus 


| 3 Que diz pois a Escritura? 


19 Sabemos pois, que quanto a` Lei 
liz, áquelles, que debaixo da Lei es- 
ão, o diz: para que toda a boca esteja 
echada, e todo o Mundo fique sujeito a 
Deos : : 

20 Porque pelas obras da Lei não será 
mstificado nenhum homein diante delle. 
Porque pela Lei he que vem o conhéci- 
mento do peccado. 

21 Mas agora sem a Lei se tem mani- 
festado a Justiça de Deos: testificada 
pela Lei, e pelos Profetas. ` 

22 Ea justiça de Deos he infundida 
pela fe de Jesu Christo em todos, e sobre 
todos os que creem nelle: porque não ha 
nisto distinção alguma? 

23 Porque todos peccárão, e necessitão 
da gloria de Decos. > 

24 Tendo sido justificados gratuita- 
mente por sua graça, pela redempção que 
tem em Jesu Christo. 

25-Ao qual propoz Deos para ser vic- 
tima de propiciação pela fé no seu sangue, 
a fim dé manifestar a sua justiça pela re- 
missão dos delictos passados, 

26 Na paciencia de Deos, para demon- 
stração da sua justiça neste tempo : a fim 
de que elle seja achado justo, e justifica- 
dor daquelle, que tem a fé de Jesu 
Christo. 

27 Onde está logo o motivo de te glo- 
riares? Todo elle foi excluido. Porque 
lei? Pela das obras? Näo: mas pela 
Lei da fé. 

28 Concluimos pois que o«humem he 
justificado pela fé, sem as obras da Lei. 

29 Por ventura Deos só o he dos Ju- 
deos? não o he elle tambem dos Gentios? 
Sim por certo, elle o he tambem dos Gen- 
tios. | 

30 Porque na verdade não ha senão 
hum Deos, que justifica pela fé os circum- 
cidados, e que tambem pela fé justifica os 
incircuncidados. 

31 Logo destruimos nós a Lei pela fé? 
De nenhuma sorte: antes estabelecemos 
a mesma Lei. 

CAPITULO IV. 
Abrahão justificado pelu fé. ainda antes 
de circumcidudo. À suu circuncisão foi 
hum sinul da sua fe. Às promessas fo Gô 
feitas Abrahão não pelu sois pela fé. 

A justiça du fé vem du graça. A fé fez 

a «ltrahão pui de todos. Elle creo con- 

tra o que se lhe representava que devia 

esperar. A-sua fe lhe foi imputuda a. 

Justiça. Ellao será tumbem uos que o 

imitarem. 

UE vantajem diremos pois ter achado 
Abrahão nosso pai segundo a carne? 

2 Porque se Abrahão toi justificado 
pelas obras, tem de que se gluriar, mas 
não diante de Deos, 

Abrahão 
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«reo a Deos: e lhé foi imputado a jus- | desconfiança na promessa de Deos, mas 


tiça. foi fortificado pela fé, dando gloria a 
4 E ao que obra, não se lhe conta o | Deos: 
„jornal por graça, mas por divida, 21 Tendo por muito certo, que tambem 


5-Mas ao que não obra, e crê naquelle, |he poderoso para cumprir tudo quanto 
-que justifica ao ímpio, a sua fé lhe he im- | prometteo. 
putada a justiça, segundo o decreto daj 22 Por isso lhe foi tambem imputado 
a de Deos. a justiça. 
6 Como tambem David declara a be- | 23 E não está escrito sómente por elle, 
maventurança do homem, a quem Deos | que lhe foi imputado a justiça. 
attribue justiça sem obras : | 24 Mas tambem por nós, a quem será 
7 Bemaventurados aquelles, cujas ini- | imputado, se crermos naquelle, que re- 
- quidades furão perdoadas, e cujos peccados SE dos mortos, Jesu Christo nosso 
tem sido cobertos. Senhor, | 
8 Bemaventurado o varão, a quem o) 25 O qual foi entregue por nossos pec- 
Senhor não imputou peccado. cados, e resuscitou para nossa justificação. 
9 Ora esta bemaventurança está só- CAPITULO V. | 
mente na circumcisão, ou tambem no pre- 
ucio? Por quanto dizemos que a fé toi 
-imputada a Abrahão a justiça. 
- 10 Como lhe foi ella pois imputada? 
na circuncisão, ou no prepucio? Não foi 
na circumcisão, mas sim no prepucio. 
11 E recebeo o sinal da circuncisão, 
como sello da justiça da fé, que teve no 
prepucio: a fim de que fosse pai de todos 
os que crem estando no .prepucio, de que 
- tambem a elles lhes seja imputado a 
Justiça : pela fé a esta graça, na qual estamos 
12 E seja pai da circumcisão; não fó- ' firmes, e nos glorianios na esperança da 
mente áquelles que são da E dos filhos de Deos. 


À justiça adquirida pela fé nos faz esperar 
a gloria de filhos de Decos. Jesu Christo, 
que morreo pelos impios, sulvur-nos-ha, 
sendo justos. Todos são mortos em Adão, 
e todos viverão por Jesu Christo. A sua 
graça he mais abundante do que o pec- 
cado, 

J USTIFICADOS pois pela fé, tenha- 

mos paz com Deos por meio de nosso 

Senhor Jesu Christo: 

2 Pelo qual temos tambem accesso 


“senão tambem aos que seguem as pizadas | 3 E não sómente nesta esperança, mas 
da fé, que teve nosso pai Abrahão antes | tambem nas tribulações nos gloriâmos: 
“de ser circumcidado. sabendo quea tribulação produz paciencia : 
13 Porque a promessa a Abrahão, ou á | 4 E a paciencia experiencia, e a expe- 
sua posteridade, de que seria herdeiro do | riencia penca 
Mundo, não foi pela Lei: mas pela jus- 
tiça da té. 

14 Porque se os da Lei, he que são os 
herdeiros: fica anniquilada a fé, Sem valor 
a promessa, 

15 Porquea Leiobraira. Por quanto 
onde não ha Lei, não ha transgressão. 

16 Em consequencia do que pela fé he 


5 E a esperança não traz confusão : 
porque a caridade de Deos está derra- 
mada gm nossos corações pelo Espirito 
Santo, que nos foi dado. 

G A que fim pois, quando nós ainda 
estavamos enfermos, morreo Christo a 
seu tempo por huns ímpios ? 

7 Porque apenas ha quem morra por 

que são os herdeiros, a fim de que por |hum justo: ainda que algum se atreva 

graça a promessa seja firme a toda a sua | talvez a morrer por hum bom. 
posteridade, não sómente ao que he da| 8 Mas Deos taz bnlhar a sua caridade 

Lei, senão tambem ao que he da té dejem nós: porque ainda quando eramos 

Abrahão, que he pai de todos nós, peccadores, em seu tempo. 

17 (Como está escrito: Eu pois tecon-| 9 Morreo Christo por nós: pois muito 
stitui pai de muitas gentes) diante de Deos, , mais agora, que somos justificados pelo 
a quem havia crido, o qual dá vida aos | seu sangue, seremos salvos da ira por elle 
mortos, e chama as cousas que não são, ; mesmo. Na 

- Como as que são. 10 Porque se sendo nós inimigos, fomos 

18 Elle creo em ésperança contra a |reconciliados com Deos pela morte de seu 

- esperança, que scria pai de muitas gentes, | Filho: muito mais estando já reconcilia- 
“segundo o que se lhe havia dito: Assim | dos, seremos salvos por sua vida. 

será a tua descendencia. 11 E não só fomos reconciliados : mas 

19 E não fraqueou na fé, nem consi- | tambem nos gloriânios em Deos pur nosso 

-derou o seu proprio corpo amortecido, |Senhur Jesu Christo, por quem agora 
sendo já de quasi cem annos: nem que a | temos recebido a reconciliação. 
virtude de conceber se achava extincta em | 12 Por tanto assim como por hum ho- 
-Sara. mem entrou o peccado neste Mundo, e 
20 Não hesitou ainda com a mais leve, pelo peccado a morte, assim passou tam- 
150 


AOS ROMANOS VI. 


bem a morte a todos os homens por hum 
homem, no qual todos peccárão. 

13 Porque até à Lei o peccado estava 
no Mundo : mas não era imputado o pec- 
cado, quando não havia Lei. 

14 


dos mortos pela gloria do Padre, assim 
tambem nós andemos em novidade d 
vida. f 
5 Porque se nós fomos plantados jun- 
tamente com elle á semelhança da sua 


ntretanto reinou a morte desde | morte: sêllo-hemos tambem igualmente 


Adão até Moysés, ainda sobre aquelles, ' na conformidade da sua Resurreição. 


«que não peccárão por huma transgressão 
semelhante à de Adão, o qual he figura 
do que havia de vir. 

= 15 Mas não he assim o dom, como o 

peccado: porque se pelo peccado de hum 

morrêrão muitos : muito mais a graça de 

Deos, e o dom pela graça de hum só 

homem, que he Jesu Christo, abundou 

sobre muitos. 

16 E não fui assim o dom, como o 
+peccado por hum : porque o juizo na ver- 
dade se originou de hum peccado para 
-condemnação: mas a graça procedeo de 
muitos delictos para epa 

17 Porque se pelo peccado de hum 
reinou a morte por hum só homem: muito 

mais reinaráô em vida por hum só que he 
Jesu Christo, os que recebem a abundancia 
da graça, e do dom, e da justiça. 

18 Pois assim comu pelo peccado de 
hum só incorrêrão todos os homens na 
-condemnação: assim tambem pela jus- 
tiça de hum só recebem todos os hómens 
a Justificação da vida. | 

19 Porqueassimcomo pela desobediencia 
-de hum só homem, forão muitos feitos pec- 
cadores : assim tambem pela obediencia 
-de hum só muitos se tornarão justos. 

20 E sobreveio a Lei para que abun- 
«dasse o peccado. Mas onde abundou o 

peccado, superabundou a graça : 

21 Para que assim como o peccado rei- 
-nou para a morte: assim reine tambem a 
graça pela justiça para a vida eterna, por 

meio de Jesu Christo nosso Senhor. 
CAPITULO VI. 

«Por ser a graça mais abundante que o pec- 
cado, não devemos por isso peccar por aug- 
mentar a graça. O baptismo nos faz 
morrer ao peccado, para este não tornar a 
reviver em nos. À agua representa em 
nós o sepulcro de Jesu Christo. Por imi- 
tação deste não devemos viver senão para 
Deos. O estipendio, e paga do pecccado 
he a morte: o da justiça he a vida eterna. 

UE diremos pois? Permaneceremos 
no peccado, para que abunde a 
graça? 

2 Deos nos livre. Porque huma vez 
que ficâmos mortos ao peccado, como vi- 
veremos ainda nelle? 

3 Vós não sabeis, que todos os que 
fomos baptizados em Jesu Christo, fomos 
baptizados na sua morte? 

4 Porque nós fomos sepultados com 
elle para morrer ao peccado pelo ba 
tismo: para que como Christo resurgio 


6 Sabendo isto, que o nosso homem 
velho foi crucificado juntamente com elle, 
para que seja destruido o corpo do pee- 
cado, e não sirvamos já mais ao peccado. 

7 Porque o que he morto, justificado 
está do peccado. 

8 E se somos mortos com CHRISTO : 
cremos que juntamente viveremos tam- 
bem com Christo: 

9 Sabendo, que tendo Christo resur- 
gido dos mortos, já não morre, nem à 
morte terá sobrelle mais dominio. 

10 Porque em quanto a elle morrer 
pelo peccado, elle morreo huma só vez : 
maş em quanto ao viver, vive para Deas. 

11 Assim tambem vós considerai-vos, 
que estais certamente mortos an peccado, 
poa vivos para Deos, em nosso Senhor 

esu Christo. 

12 Não reine pois o peccado no vosso 
corpo mortal, de maneira que obedeçais 
aos seus appetites. | 
| 13 Nem tão pouco offereçais os vossos 
membros ao peccado por instrumentos de 
iniquidade: mas offerecei-vos a Deos, 
como resuscitados dos mortos : € os vossos 
membros a Deos, como instrumentos de 
Justiça. 

14 Porque o peccado vos não dominar 
di já não estais debaixo da Lei, mas de» 

aixo da graça. 

15 Pois que? Peccaremos, porque não 
estamos debaixo da Lei, mas debaixo da 
graça? Deos tal não permitta. 

16 Não sabeis, que seja qual for o a 
quem vos offereceis por servos para lhe 
obedecer, ficais servos do mesmo. a quem 
obedeccis, ou do peccado para a morte, 
ou da obediencia para a justiça? | 

17 Porém graças a Dcos, que fostes 
servos do peccado, e haveis obedecido de 
coração áquella fórma de doutrina, a que 
tendes sido entregues. . 

18 E libertados do peccado, haveis sido 


| feitos servos da justiça. 


19 Humanamente fallo, attendendo 4 
fraqueza da vossa carne: que assim como 
para a maldade oficrecestes os vossos 
membros para que servisem á immun- 
dicia,e á iniquidade, assim para san 
cação offerecei agora os vossos membros 
para que sirvão à justiça. 

20 Porque quando ereis escravos do 
peccado, fostes livres da justiça. 

21 Que fruto pois tivestes então na- 
quellas consas, de que agora vos envere 
gonhais? Pois o fim dellas he morte, 
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22 Mas agora que estais livres do pec- | santa, e o mandamento he santo, e justo 
cado, e que kaveis sido feitos servos de'e bom | 


Deos, tendes o vosso fruto em santificação, 
e por fim a vida cterna 
23 Porque o estipendio do peccado, he 


amorte. Mas a graça de Deos he a vida 


perduravel em nosso Senhor Jesu Christo. 
- CAPITULO VII. 

Nós somos absultos da Lei pelu morte de Jesu 
Christo. A Lei augmenta o peccado. 
Jesu Christo no-lo fuz venser pelo seu 
Espirito. A Leiera santa; muso ho- 
mem carnal a violuva. Ella foi causa de 
recrescer o peccado. Às puixões do justo 
pelejão contra elle. Elle não fuz o bem 
que deseja. A gruça nos ha de livrar deste 
cativeiro. | 

i OR ventura ignorais vós irmãos, 

(fallo pois com os que sabem a Lei) 

que a Lei só tem dominio sobre o homêm, 


_ por quanto tempo elle vive? 


2 Porque a mulher que está sujeita ao 
marido, em quanto vive o marido, atada 
estã à Lei: mas se morrer seu marido, 


“solta fica da Lei do marido. 


3 Logo se vivendo o marido, for achada 
com outro homem, será chamada adul- 
tera: mas se morrer seu marido, livre 
fica da Lei do marido: de maneira que 
não he adultera se estiver com outro 
marido. 

4 Pelo que, irmãos meus, tambem vós 
estais mortos á Lei pelo corpo de Christo: 
para que sejais de outro, do que resus- 

a fim de que de- 
mos fruto a Deos. er 

5 Porque em quanto estavamos na 
carne, as paixões dos peccados, que havia 
pela Lei, obravão em nossos membros, 
para darem fruto à morte, 

6 Mas agora soltos estamos da Lei da 
morte, na qual estavamos prezos, de sorte 

“que sirvamos em novidade de espirito, e 
não na velhice da letra. 

7 Que diremos logo? Ile a Lei pec- 
cado? Deos nos livre de tal cuidarmos. 
Mas eu não conheci o peccado, senão 
pela Lej: porque eu não conheçeria a cun- 
cupiscencia, se a Lei não dissera: Não 
cubi ars. 

'8 E o peccado, tomando occasião pelo 
mandamento, obrou em mim toda a con- 
<upiscehcia. Porque sem a Lei o peccado 
estava morto. 

9 E eu nalgum tempo vivia sem Lei. 
Mas quando veio o mandamento, reviveo o 
peccado. 

10 E eu sou morto: e o mandamento 
que me era para vida, esse foi achado que 
me era para morte. . 

11 Porque o peccado tomando occasião 
do mandamento, me enganou, e me matou 
pelo mesmo mandamento. 

12 Assim que, a Lei he na verdade 
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13 Logo o que he bom, se tem feito 
morte para mim ? Não por certo. Mas o 
peccado, para se mostrar peccado, pro- 
duzio em mim a morte por bem: a fim 
de que o peccado se faça excessivamente: 
peccador pelo mandamento. | 

14 Porque sabemos que a I.ei he espi- 
ritual: mas eu sou carnal, vendido para 
estar sujeito ao peccado. 

15 Porque eu não approvo o que faço: 
porque não faço esse bem, que quero : 
mas o mal que aborreço, esse he que faço. 

16 Se eu porém faço o que não quero: 
consinto com a Lei, tendo-a por boa. 

17 E neste caso não sou eu iá o que 

faço isto, iuas sim o peccado, que habita 

em mim. 

18 Porque eu sei que em mim, quero- 

dizer, na minha carne, não habita 6 bem. 

Porque o querer o bem, eu v acho em 

mim: mas não acho o meio de o tazer 

perfeitamente. 

19 Porque eu não faço o bem, que 

quero: mas faço o mal, que não quero. 

20 Se eu porém faço o que não quero = 

não sou eu já o que o faço, mas he sim o 

peccado, que habita em mim. 

21 Por tanto querendo eu fazer o bem, 

acho a Lei de que o mal reside em mim : 

22 Porque eu me deleito na Lei de 

Deos, segundo o humem interior: 

23 Mas sinto nos meus membros. 

outra Lei, que repugna á Lei do meu 

espirito, e que me faz cativo na Lei do- 
peccado, que está nos meus membros. 

24 Infeliz homem eu; quem me livrará 

do corpo desta morte? 

25 A graça de Deos por Jesu Christo 
nosso Senhor. Assim que eu mesmo. 
sirvo á Lei de Deos, segundo o espirito : ` 
e sirvo à Lei do peccado, segundo a carne.. 

CAPITULO VIII. 

Os que vivem em Jesu Christo são izentos' 
da condemnação. Elles andão segundo o 
espirito: e os que são levudos pelo Espirito 
de Decos, são filhos de Deos, e gozão da 
esperunça du gloria futura. Ludo aos 
escolhidos cedem em bem. Nenhuma 
cousa os póde separar do amor de Jesu 
Christo. 

GORA pois nada de conderinação 
tem os que estão em Jesu Christo, 
os quaes não andão segundo a carne. 

2 Porque a Lei do espirito de vida em 

Jesu Christo me livrou da Lei do peccado, 

e da morte. 

3 Por quanto o que era impossivel à . 
Lei, em razão de que se achava debilitada , 
pela carne: enviando Deos a seu Filho 
em semelhança de carne de peccado, 
ainda do peccado condemnou ao peccado 
na carne, 
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4 Para que a justificaçã 
cumprisse em nós, que não andamos se- 
gundo a carne, mas segundo o espirito. 

5 Porque os que são segundo a carne: 
gostãu dus cousas que são da carne: mas 
os que são segundo o espirito: percebem 
as cousas que são do espirito. | 
, 6 Oraa prudencia da carne he morte: 
mas a prudencia do espirito he vida, e 
paz. 

7 Porque a sabedoria da carne heini- 
miga de Deos: pois não he sujeita á Lei 
' de Deos: nem tão pouco o póde ser. | 
8 Os que vivem pois segundo a carne, 
não podem agradar a Deus. 

9 Vós porém não viveis segundo a carne, 
mas segundo o espirito: se he que o espi- 
rito de Deos habita em vós. Mas se algum 
não tem o espirito de Christo: este tal 
nao he delle. | 

10 Porém se Christo está em vós: o 
corpo verda .eiramente está morto pelo 
peccado, mas o espirito vive pela justifi- 
cação. 

“11 Porque se o Espirito daquelle, que 
resuscitou dos mortos a Jesus, habita em 
vos: aquelle, que resuscitou dos mortos a 
Jesu Christo, tambem dará vida aos 
- vossos córpos mortaes, pelo seu Espirito, 
que habita em vós. 

12 Por tanto, irmãos, somos devedores 
não á carne, para que vivamos segundo a 
carne. 

13 Porque se vós viverdes segundo a 
carne, murrereis : mas se vós pelo espirito 
fizerdes merrer as obras da carne, vivereis. 

14 Porque todos os que são levados 
o Ro Espirito de Deos, estes tacs são filhos 

e Deos. 

15 Porque vós não récebestes o espirito 
de escravidão, para estardes outra vez 
com temor, mas recebestes o espirito 

“d'adopção de filhos, segundo o qual cla- 
mamos, dizendo : Pai, Pai. 

16 Porque o mesmo Espirito dá teste- 
munho ao nosso espirito, de que somos 
filhos de Deus. 

17 E se somos filhos, tambem her- 
deiros: herdeiros verdadeiramente de 
Deos, e coherdeiros de Christo: se he 
que todavia nós padecemos com elle, para 
que sejamos tambem com elle glurificados. 

18 Porque eu tenho para mim, queas 
penalidades da presente vida, não tem 
proporção algurna com a gloria vincdoura 
que se munitestará em nós. - 

19 Pelo que a expectação da creatura, 
he esperar ancinsamente a manifestação 
dos filhos de Deos. 

20 Porque a creatura cstá sujeita á 


o da Lei se) participar da liberdade da gloria dos filhos 


Deos. 
22 Porque sabemos que todas as crea- 
turas gemem, e estão com dores de parto 
atégora. 

23 E não só ellas, mas tambem nós 
mesmos, que temos as primicias du Espi- 
rito, tambem nós semenios dentro de nós 
mesmos, esperando a adopção de filhos 


de 


de Deos, a redempção do nosso corpo. - 
44 Porque na esperança he que temos 
sido feitos salvos. Ora a esperança que 
se vê, não he esperança: porque o que 
ualquer vê, como o espera? 

25 E se o que não vemos, esperamos : 

por paciencia o esperamos. 
26 E assim mesmo o Espirito ajuda 
tambem a nossa fraqueza: porque não 
sabemos o que havemos de pedir, como 
convem : mas o mesmo Espirito ora por 
nós com gemidos inexplicaveis. 

27 E A que esquadrinha os co- : 
rações, sabe o que deseja o Espirito: 
porque elle só pcde segundo Deus pelos. 
Santos. 

28 Ora nós sabemos que aos que amão 
a Deos, todas as cousas lhes contribuem 
para seu bem, áquelles que segundo o seu 
decreto são chamados Santos. 

“9 Porque os que elle conheceo na sua 
presciencia tambem os predestinou para 
serem conformes à imagem de seu Filho, 
para que elle seja o primogenito entre 
muitos irmãos. 

30 E aus que predestinuu, a estes tam- 
bem : hamou : c aos que chamou, a estes 
tambem justificou: e aos que justificou, 
tambem os glorificou. 

31 Pois que diremos á vista destas 
cousas? Se Deus he por nós, quem será 
contra nós? 

32 O que ainda a seu proprio Filho não 
perdoou, mas por nós tudos v entregou 7 
como, não nos deo tambem com elle tudas 
as cousas ? 

"33 Quem formará accusação contra os 
escolhidos de Deos? sendo Deos o que 
os justifica, 

3: Quem he v que os condemnará? 
Jesu Christo, que morreo, ou para melhor 
dizer, que tambem resuscitou, que está & 
mão direita de Dcos, que tambem inter- 
cede por nós, 

35 Quem nos separará pois do amor de 
Christo? será a tribulação? ou a angustia? 
ou a fome? ou a desnudez? ou o perigo? 
ou a perseguição? ou a espada ? 

(36 Assim como está escrito: Porque 
por amor de ti somos entregues à morte 
cada dia: somos reputados como ovelhas 


vaidade, näo por seu querer, mas pelo ! para o matadouro.) 


daquelle, quê a sujeitou com a esperança: 


37 Mas em todas estas cousas sahimos 


21 Porque tambem a mesma creatura | vencedores por aquelle que nos amou, 


será livre da sujeição á corrupção, para 


t 


38 Porque eu estou certo, que ucm à 
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morte, nem a vida, nem os Anjos, nem os 
Principados, nem as Virtudes, nem as 
cousas presentes, nem as futuras, nem a 
violencia 

39 Nem a altura, nem a profundidade, 


mem outra creatura alguma nos poderá 


apartar do amor de Deos, que está em 
Jesu Christo Senhor nosso. 


CAPITULO IX. 


Afhige-se Paulo com a perdição dos Judeos, 
Ella não frustra as divinas promessas: 
rque o objecto dus promessas de Deos 
são os filhosde Abrahão, segundo a eleição, 
e não segundo a carne. Isuac, e Jacob 
Jorão os filhos da promessa, e não Ismael, 
nem os outros. Deos he Senhor das suas 
misericordius. Elle endurece aquem quer. 
O que eru Povo seu, deixa de o ser; e o 
que o não era, vem u ser seu Povo. Os 
Judeos com a Lei perdérão-se: os 
Gentios pela fe em Jesu Christo salvárão- 
se. 


E” digo a verdade em Christo, não 


`~ 


minto, dando-me testemunho a 
minha consciencia no Espirito- Santo : 


2 Que tenho grande tristeza, e contínua | 


dor no meu coração. 


13 O mais velho pois servirá ao mais 
moço, segundo o que está escrito: eu 
amei a Jacob, e aborreci a Esaù. 

14 Pois que diremos? ha por ventura 
em Deos injustiça? He certo que não. 

15 Porque elle disse a Moysés: Eu 
terei misericordia, com quem me aprouver 
ter misericordia: e terei piedade, com 
quem me aprouver ter piedade.. 

16 Logo isto não depende do que quer, 
nem do que corre, mas de usar Deos da 
sua misericordia. 

17 Porque diz a Escritura a Faraó: 
Para isto mesmo pois eu te levantei, para 
mostrar em ti o met poder: e para que 
seja annunciado o meu Nome por toda a 
terra. 

18 Logo elle tem misericordia de quem 
quer, e ao que quer endurece 

19 Nestes termos dir-me-has tu agora : 
De que se queixa elle ainda? por quanto 
quem he o que resiste à sua vontade ? 

20 Mas ó homem, quem és tu, para 


'replicares a Deos? Por ventura o vaso de 
barro diz a quem o fez: Porque me fizeste 


assim? 
21 Acazo não tem poder o oleiro para 
fazer por certo d'huma mesma massa 


3 Porque cu mesmo desejára scr aná- | hum vaso para honra, e outra para igno- 


thema por Christo, por amor dc meus 
irmãos, que são do mesmo sangue que eu 
segundo à carne, 

4 Que são os Israelitas dos quaes he 
a adopção de filhos, e a gloria, e a al- 
liança, e a legislação, e o culto, e as pro- 
messas : 

5 Cujos pais são os mesmos, de quem 
descende tambem Christo segundo a carne, 

ue he Deos sobre todas as cousas bem- 
dito por todos os seculos. Amen. | 

6 E não que a palavra de Deos haja 
faltulo. Porque nem todos os que são de 
Israel, estes taes são Israelitas : 

7 Nem os quesão linhagem de Abrahão, 
todos são seus filhos: mas de Isaac sa- 
hirá huma estirpe que ha dc ter o teu 
nome : 

8 Isto he, não os que são filhos da carne, 
esses taes são filhos de Deos: mas os que 
são filhos da promessa, se reputão por 
descendentes. 

9 Porque a palavra da promessa he 
esta: Por este tempo virei: e Sara terá 
hum filho. 

10 E não sómente ella: mas tambem 
Rebecca de hum ajuntamento que teve 
com Isaac nosso pai, concebeo. 

11 Porque não tendo elles ainda nascido, 
nem tendo ainda feito bem, ou mal algum, 
(pará que o decreto de Deos ficasse firme 
segundo a sua eleição) 

12 Não por respeito ás suas obras, mas 
por causa da vocação de Deos, lhe foi 
dito a clla: ; 
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22 Do que te não deves queixar, se 
querendo Deos mostrar a sua ira, e fazer 


| manifesto o seu poder, soffrco com muita 


paciencia os vasos de ira apparelhados 
para a morte, 

23 A fim de mostrar as riquezas da 
sua gloria sobre os vasos de misericordia, 
que preparou para a gloria. l 

24 Os quaes somos nós, a quem elle 
tambem chamou não só dos Judeos, mas 
ainda dos Gentios, 

25 Assim como elle diz em Oseas: 
Chamarei Povo meu, ao que não era meu 
Povo; e amado, ao que não era amado: 
e que alcançou misericordia, ao que não 
havia alcançado misericordia. 

26 E acontecerá isto: No lugar, em 
que lhes foi dito: Vós não sois P 
meu : alli serão chamados filhos de Deos 
vivo. 

27 E pelo que toca a Israel, delle clama 
Isaias: se for o número dos filhos d'Israel 
-como a arêa do mar, as reliquias serão 
salvas. 

28 Por quanto a palavra será consum- 
madora, e abbreviadora em justiça: porque | 
o Senhor fará abbreviada a palavra sobre 
a terra: 

29 E assim como predisse Isaias: Se 
o Senhor dos exercitos nos não tivera 
deixado alguns da nossa geração, estaria- 
mos nós feitos semelhantes a Sodoma, € 
taes como Gomorrha. . 

30 Que diremos pois? Que os Gentios 
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ue não seguião a justiça, abraçárão a que não crêrão? 


Justiça: e a Justiça, que vem da fe. 

31 Mas Israel, que seguia a Lei da jus- 
tiça, não chegou á Lei da justiça. 

82 Porque, causa? Porque, não pela 
fé, mas como se ella se podesse alcançar 

pelas obras: porque tropeçárão na petra 
de tropeço, 

33 Conforme o que está escrito: Eis- 
ahi ponho eu em Sião o que he a pedra 
de tropéço, c a pedra d'escandalo : e todo 
aquelle que crê nelle, não será confundido. 

CAPITULO X. ` 
Ora Paulo pela salvação dos Judeos. O 
zelo deste não he segundo a sciencia, Elles 
agnorão o fim da Lei, que he Jesu Christo. 

A justiça não consiste nas obras, mas na 

Jéviva. A fé he para todos, mas he ne- 
cessário que haja Missionarios, que a pre- 
guem, Todos auvirão a fé, mas só os 

Gentios a recebrrão. 

RMAOS, por certo que o bem desejo 

do meu coração, e a minha oração a 
Deos, he para que elles consigão a sal 
vação. 

9 Pois eu lhes dou testemunho de que 
elles tem zelo de Deos, mas não segundo 
a sciencia. | 

3 Porque não conhecendo a justiça de 
Dcos e querendo estabelecer a sua pro- 
pria, não se sujeitárão á justiça de Deos. 

4 Porqueo fim da Lei he Christo, para 
Jusuficar a todo o que crê. 

5 Ura Moysés ácerca da justiça, que 
vem da Lei, escrevco, que o homem que 
observar os seus Mandamentos, achará a 
vida nelles. 

6 Masa justiça que vem da fé, diz 
assim: Não digas no teu coração: quem 

subirá ap Cco? isto he, a trazer do alto a 
Christo: 

7 Ou quem descerá ao abysmo? isto 
he, para tornar a trazer a Christo d'entre 
Os mortos. 

8 Mas que diz a Escritura? Perto está 
a palavra na tua boca, e no teu coração: 
esta he a palavra da té, que prégamos. 

9 Porque se confessares com a tua boca 
ao Senhor Jesus, e creres no teu coração, 
que Deos o resuscitou d'entre os mortos, 
serás salvo. 

10 Porque com o coração se crê para 
alçancar a justiça: mas com a boca se faz 
a confissão para conseguir a salvação, 

11 Porque diz a Escritura: Todu o que 
crê nelle, não será confundido. 

12 Porque não ha distinção de Judeo, 
e de Grego: posto que hum mesmo he o 
Senho? de todos, rico para com todos os 
que o invoção. - 

13 Porque todo aquelle, quem quer que 
for, o que invocar o nome do Senhor, será 

. Salvo. 
14 Como invocarãd pois a aquelle, em 


Ou como creráð 
quelle, que não ouvirão? E como ouvirão 
sem prégador ? 

15 Porém como prégaráð elles se não 
forem enviados? assim como está escrito : 
Que formosos são os pés dos que annun- 
cião a paz, dos que annuncião os bens! 

16 Mas nem todos obedecem ao Evan- 
gelho. Porque Isaias diz: Senhor, quem 
creo ao que nos ouvio prégar? 

17 Logo a fé he pelo ouvido, e o ouvido 
pela palavra de Christo. 

18 Mas pergunto: Acaso clles não 
tem ouvido? Sım por certo, pois por toda 
a terra sahio o som delles, e até aos limi- 
tes da redondeza da terra as palavras 
delles. 

19 Pergunto mais: Acaso Israel não o 
soube? Moysés he o primeiro que lhe 
diz: Eu vos metterci em ciume com 
huma, que não he gente: eu vos provo- 
agrei a ira contra huma gente ignorante. 

20 E Isaias se atreve a mais, e diz: 
Fui achado dos que me não, buscavão: 
claramente me descobri aos que não per- 
guntavão por mim. : 

21 Ea Israel diz: Todo o dia abri as 
minhas mãos a hum Povo incredulo, e 


rebelde. 

CAPITULO XI. 

Deos reservou pura si alguns dos Judeos. 
Isto foi pelu eleição de Deos, e não 
pelas obras dos homens. Os outros ficá- 
rão na sua cegueira. A sua perda, que 
deo occasião a se salvurem os Gentios, 
deve no eremplo destes achar o seu 
remedio. A sua conversão será util para 
todo o Mundo. Os Gentios não devem 
desprezar os Judeos. Os Judeos são ramos 
naturaes da oliveira: os Gentios ramos 
envertados do zambujeiro. Os juizos de 
Deos são incomprehensiveis. 

IGO pois agora: Rejeitou Deos 
acaso o seu Povo? Não por certo. 

Porque eu tambem sou Israelita, do san. 

gue «ie Abrahão, da tribu de Benjamin. 

2 Não rejeitou Deos o seu Povo, que 
elle conheceo na sua presciencia. Por 
ventura não sabeis vós, o que a Escritura 
refere de Elias: de que modo pede elle 
Justiça a Dcos contra Israel? 

3 Senhor, matárão os teus Profetas, 
derribárão os teus Altares: e eu fiquei 
sósinho, e elles me procurão tirar a 
vida. 

4 Mas que lhe disse aresposta de 
Deos? Eu reservei para mim sete mil 
homens, que não dobrárão os joelhos 
diante de Baal. 

5 Do mesmo modo pois ainda neste 
tempo, segundo a eleição da sua graça, 
salvou Deos a hum pequeno número, que 
elle reservou para si. o7 

6 E se isto foi por graça,. não foi já 
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pelas obras: doutra sorte a graça já não 
será graça. 

7 Que diremos logo? senão que Israel 
não conseguio o que buscava: e que os 
escolhidos o conseguírão : e que os mais 
forão obcecados: 

8 Assim como está escrito: Deos lhes 
deo hum espirito de estupidez: olhos para 
que não vejão, e ouvidos para que não 
oução, até ao presente dia. 

9 E David diz: A meza delles se lhes 
converta em laço, e em prizão, e em 
escandalo, e em paga. 

10 Escurecidus sejão os olhos delles 
para que não vejão: e incurvado sempre 
o seu espinhaço. 

11 Digo pois: Acaso tropeçãrão elles 
de mancira que cahissem? Não por 
certo. Mas pelo peccado delles, veio a 
salvação aos Gentios, para incitallos á 
Imitação. 

. 12 Porque se o peccado delles são as 
riquezas do Mundo, e o menoscaho delles 
as riquezas dos Gentios: quanto mais a 
plenitue delles? : 

13 Porque comvosco fallo, ó Gentios : 

” Em quanto eu na verdade for Apostolo 
das Gentes, honrarei o meu ministerio, 

14 Para vér se d'algum modo posso 
"mover á = aos da minha nação, e 
fazer que se salvem alguns delles. 

15 Porque se a perda delles he a re- 
conciliação do Mundo: que será o seu 
restabelecimento, senão uma vida res- 
taurada dentre os mortos? 

16 Se as primicias porém são santas, 
tambem o he a massa: e se he santa a 
raiz, tambem o são os ramos. 

17 E se alguns dos ramos forão quebra- 
dos, e tu sendo zambujeiro, foste enxer- 
tado nelles, e tens sido participante da 
Taiz, e do succo da oliveira, 

18 Não te jactes contra os ramos. Por- 
que se te jactas: tu não sustentas a raiz, 
mas a raiz a ti. | | 

19 Porém dirás: Os ramos forão que- 
brados, para que cu seja enxertado. 

20 Bem: por sua incredulidade forão 
quebrados. Mas tu pela fé estás firme: 
pois não te ensoberbeças por isso, mas 
teme. 

21 Porque se Deos não perdoou aos 
ramos naturaes: deves tu temer que elle 
te não perdoe a ti. 

22 Considera pois a bondade, e a seve- 
ridade de Deus: a severidade por certo 
para com aquelles, que cahírão: e a bon- 
dade de Deus sara comtigo, se permane- 
ceres na bondade: d'outra maneira tam- 
bem tu serás cortado. 

23 E ainda elles, senão permanecerem 
na incredulidade, serão enxertados: pois 
Deos he puderoso para enxcrtallos de 
novo, : 
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24 Porque se tu foste cortado do pa- 
tural zambujeiro, e contra a tua natureza 
foste enxertado em bua oliveira: quanto 
mais 5 que são naturaes, serão 
enxertadous na sua propria oliveira? 

25 Mas não quero, irmãos, que vós 
ignoreis este mysterio: (para que não 
sejais sabios em vós mesmos) que a ce- 
da veio em parte a Israel, até que 

aja entrado a multidão das Gentes, . 

26 E que assim todo Israel se salvasse, 
como está escrito: Virá de Sião hum, 
que seja Libertador, e que desterre a im- 
piedade de Jacob. 

27 E esta será com elles a minha alli- 
arça: quando eu tirar os seus peccados. 

28 He verdade que quanto ao Evange- 
lho, elles agora são aborrecidos pos vossa 
causa: mas quanto à eleição, elles são 
mui queridos por amor de seus pais. 

29 Porque os dons, e a vocação de 
Deos são immutaveis. 

30 Porque assim como tambem vós 
em algum tempo não crestes a Deos, e 
agora haveis alcançado misericordia pela 
incredulidade delles: 

31 Assim tambem estes agora não 
crêérão na vossa misericordia: para que 
elles alcancem tambem misericordia. 

32 Porque Dcos a todos encerrou na 
incredulidade : para usar cum todos de 
misericordia. | 

33 O' profundidade das riquezas da 
sabedoria, e da sciencia de Deos: quão 
incomprehensiveis são os seus juizos, e 
quão inexcrutaveis os seus caminhos! 

34 Porque quem conheceo a mente do 
Senhor? Ou quem foi o seu Conse- 
lheiro? 

35 Ou quem lhe deo alguma cousa 


primeiro, para esta lhe haver de ser re- 
compensada? | 
36 Porque delle, e por elle, e nelle 


existem todas as cousas : a elle seja dada 
gloria por todos os seculos. Amen. 
CAPITULO XII. 

Exhorta Paulo os Romanos a se offerecerem 
a Deos como victimas; a não se conforma- 
rem com este seculo; a conheccrem o que 
Deos quer delles; a serem sabios com mo- 
derução. Todos pois se devem «ajudar 
muluumente como membros d'hum mesmo 
corpo. Cada hum deve empregar os seus 
talentosa bem de todos. Subre tudo os 
exhorta o Apostolo á caridade cum os 
proximos, até chegarem a fuzer bem aos 

\ que lhes fazem mal. 

A SSIM que pela misericordia de Deos, 

vos rogo irmãos, que oftereçãis 09 
vossos córpos como huma hostia viva, 
santa agradavel a Deos, que he o culto 
racional que lhe deveis. 

2 E não vos conformeis com este se- 
culo, mas reformai-vos em novidade do 
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vosso espirito: para que experimenteis 
qual he a vontade de Deos, boa, e agrada- 
vel, e perfeita. 


3 Porque pela graça que me foi dada, | 


digo a tolos os que estão entre vós: Que 
não saibão mais do que convem saber, 
mas que saibão com temperança: e cada 
hum conforme Deos lhe repartio a medida 
da fé. 

4 Porque da maneira que em hum corpo 
temos muitos membros, mas todos os 
membros não tem huma mesma função: 

5 Assim ainda que muitos, somos hum 
s6 corpo em Christo, e cada hum de nós 
membros huns dos outros. 

6 Mas temos dons differentes segundo 


a graça que nos foi dada: ou seja prote- j resiste á ordenação de Decos. 


cia, segundo a proporção da fé, 


temer, senão aos máos. Deos lhes deo a 
espada pira castigar. À consciencia nos 
obriga a estarmos-lhes sujeitos. Os tribu- 
tos são devidos uos Principes por serem. 
Ministros de Deos. Não se thes devem 
negar os seus direitos. O gmor do proxi- 
mo he o complemento da Lei. O tempo 
du graça nos obriga particularmente a este 
amor. Este tempo he o tempo da luz, 
tenpo inimigo do vicio, e destinado ás 
virtudes, e à imitação de Jesu Christo. 
É hei o homem esteja sujeito ás Po- 
testades superiores. Porque não ha 
Potestade, que não venha de Dcos: e as 
que ha, essas forão por Deos ordenadas. 
2 Aquelle pois, que resiste à Potestade, 
a E os que 
lhe resistem, a si mesmos trazem a con- 


7 Ou ministerio em administrar, ou o |demnação: 


que ensina em doutrina, 


3 Porque os Principes não são para 


8 O que admoesta em exhortar, o que , temer, quando se faz o que he bom, mas 


reparte em simplicidade, o que preside | quando se faz o que he mão. 


“em vigilancia, o que se compadece em 
alegria. 

9 O amor seja sem fingimento. Abor- 
recei o mal, adheri ao bem: 

10 Amai-vos reciprocamente com âmor 
fraternal: Adiantai-vos em honrar huns 
aos cutros: 

11 No cuidado que deveis ter não sejais 
preguiçosos: Sede fervorosos de espirito: 
Servi ao Senhor : 

12 Na esperança alegres: Na tribula- 
ção sofridos: Na oração perseverantes: 

13 Scccorrei as necessidades dos San- 
tos: Exercitai a hospitalidade. 

14 Abençoai aos que vos perseguem : 
abençuai-os, e não os praguejeis. . 

15 Alegrai-vos com os que se alegrão, 
chorai com os que chorão: 

16 Tende entre vós huns mesmos sen- 
timentos: Não blasoneis de cousas altas, | 
mas accommodai-vos ás humildes: Não 
sejais sabius aos vossos olhos : 

17 Não torneis a ninguem mal por mal: 
procurando bens não só diante de Deos, 
mas tambem diante de todos os homens. 

18 Se póde ser, quanto estiver da vossa 
parte, tendo paz com todos os homens: 

19 Não vos vingueis a vós mesmos, ó 
carissimos, mas dai lugar á ira: porque 
está escrito: A mim me pertence a vin- 
gança: eu retribuirei, diz o Senhor. 

20 Antes pelo contrario, se o teu ini- 
migo tiver fome, dá-lhe de comer: se tem 
sede, dá-lhe de beber: porque se isto 
fizeres, amontuarás brazas vivas sobre a 
sua cabeça. ä 

21 Nāo te deixes vencer do mal, mas- 
vence o mal com o bem. 

CAPITULO XIII. 
Todos devem obedecer aos Principes. 
seu poder vem de Deos. 
siste, condemna-se. 


O 
O que lhes re- 
Elles não são para 


Queres tu 
pois não temer a Potestade? Obra bem: 
e terás louvor della mesma: 

4 Porque o Principe he Ministro de 
Deos para bem teu. Mas se obrares mal, 
teme: porque não he debalde que elle 
traz a espada. Por quanto elle he Minis- 
tro de Deos: vingador em. ira contra 
aquelle que obra mal. 

5 He logo necessario que lhe estejais 
sujeitos, não sómente pelo temor do 
castigo, mas tambem por obrigação de 
consciencia. 

6 Porque por esta causa pagais tambem 
tributos : puis são Ministros de Deos, ser- 
vindo-o nisto mesmo. . 

7 Pagai pois a todos o que lhe he divi- 
do: a quem tributo, tributo: a quem im~ 
posto, Imposto: a quem temor: temor: 
a quem honra, honra. | 

8 A ninguem devais cousa alguma : 
senão he o amor, com que vos ameis huns 
aos outros: porque aquelle, que ama ao 
proximo, tem cumprido com a Lei. 

9 Porque estes Mandamentos de Deos: . 
Não commetteiás adulterio: Não mata- 
rás: Não furtarás: Não dirás falso teste- 
munho: Não cubiçarás: E se ha algum 
outro mandamento, todos elles vem a re- 
sumir-se nesta palavra: Amarás a teu 
proximo, como a ti mesmo. 

10 O amor do proximo. não obra mal. 
Logo a caridade he o complemento da 
Lei. 

11 E pratiquemos isto sabendo que he 
chegado o tempo: que he já hora de nos 
levantarmos do somno. Por quanto agora 
está mais perto a nossa salvação, que 
quando recebêmos a fé. 

12 A noite passou, e o dia vem che- 
gando. Deixemos pois as obras das 
trévas, e vistamo-nos das armas da luz. 

13 Caminhemos como de dia honesta- 
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mente: não em glotonárias, e borrachei- 
ras, não em deshonestidades, e disolu- 
ções, não em contendas, e emulações : 

14 Mas revesti-vos do Senhor Jesus 
Christo: e não façais caso da carne em 
seus appetites. 

— CAPITULO XIV. 
Os valentes devem supportar os fracos, e€ os 

-fracos não devem condemnar os valentes. 

Não devemos julgar a nossos irmãos, 

Jesus Christo he o Juiz de nós todos. Im- 

porta não escundalizar aquelles, por quem 

Jesu Christo morreo. O Reino de Deos 

consiste nu caridade. He melhor abster- 

se hum dus cousus permittidas, do que usar 
dellus com perigo doutrem. O que obra 

- contraa suu consciencia, perde-se. 

O que he pois ainda fraco na fé, aju- 

JM dai-o, não com debates de opiniões. 

2 Porque hum crê que póde comer de 
tudo: outro porém que he fraco não come 
senão legumes. 

3 O que come, não despreze ao que 
não come ; e o que não come, não julgue 
ao que come: porque Deos o recebeu por 
seu. í 

4 Quem és tu, que julgas o servo 
alheio. Para seu Senhor está em pé, ou 

eio. Para ré, 
cahe: mas elle estará firme: porque po- 
deroso he Deus para o segurar. 

5 Porque hum faz difterença entre dia, 
c dia: outro porém considera iguaes todos 
os dias: cada hum abunde em seu sen- 
tido. 

.6 O que distingue o dia, para o Senhor 
o distingue. E o que come, para o Se- 
nhor come: porque a, Deos dá graças. E 
o que não come, para o Senhor não come, 
e dá graças a Deos. j 

T Porque nenhum de nós vive para si, 
e nenhum de nós morre para si. 

8 Porque se vivemos, para o Senho vi- 
vemos: se morremos, para o Senhor mor- 
remos. Logo ou nós vivamos, ou morra- 
mos, sempre somos do Senhor. 

9 Porque por isso hequemorreo Christo, 
e resuscitou: para ser Senhor tanto de 
mortos, como de vivos. 

10 É tu porque Julgas a teu irmão? Ou 
porque desprezas tu a teu irmão? Pois 
todos compareceremos ante o tribunal de 
Christo. 

11 Porque escrito está: Por minha 
vida, diz o Senhor, que ante mim se do- 
brará todo o joelho : e toda a lingua dará 
louvor a Deos. 

12 E assim cada hum de nós dará con- 
ta a Dens de si mesmo. 

13 Não nos julguemos pois mais huns 
aos outros : antes cuidai bem nisto, em 
nao pôrdes tropeço ou escandalo ao vosso 
irmão. 

14 Eu sei, e estou. persuadido no Se- 
nhor le, que nenhuma cousa ha im- 


munda de sua natureza, 
aquelle que a tem 
que ella he immunda. 


senão para 
r tal, para esse he 


15 Pois se por causa da comida entris- 
teces tu a teu irmão: já não andas se- 
gundo a caridade. Não percas tu pelo 
teu manjar aquelle por quem Christo 
morreo. 

16 Não seja pois blasfemado o nosso 
bem. 

17 Purque o Reino de Deos não he 
comida, nem bebida : mas justiça, e paz, e 
gozo no Espirito Santo: 

18 E quem nisto serve a Christo, agra- 
da a Deos, e he approvado dos homens. 

19 Pelo que sigamos as cousas que são 
de paz: e as que são de edificação, guar- 
demo-las assim huns como outros. 

20 Não queiras destruir a obra de Deos 
por causa da comida: todas as cousas na 
verdade são limpas: mas he mão para o 
homem que come com escandalo. 

21 Bom he não comer carne, nem be- 
ber vinho, nem cousa em que teu irmão 
acha tropeço, on se escandaliza, ou se en- 
fraquece. 

22 Tu tens fé? pois tem-a em ti mes- 
mo diante de Deos. Bemaverturado o 
que não se condemna a si mesmo naquillo 
que approva. 

23 Mas o que faz distinção, se comer, 
he condemnado: porque' não come por 
fé. E tudo o que não he segundo a té he 
peccado. 


CAPITULO XV. 


Devemos a exemplo de Jesu Christo com- 
prazer ao prorimo, é não a nós mesmos. 
Toda a Escritura he para nossa instruc- 
ção. Erhorta Paulo os Romanos á uni- 
dade d’ espirito. Jesu Christo dado uos 
Judeos, como promettido, e descoberto aos 
Gentios por graça. Progressos do Evan- 
gelho por meio de Paulo. Elle espera ir 
a Romu, e vir depois a Hespunha. En- 
commenda a sua viagem ás orações - dos 
Romanos. 


OR tanto nós, que somos mais valen- 

tes, devemos supportar as fraquezas 

dos que são debeis, e não buscar a nossa 
propria satisfação. 

2 Cada hum de vós procure agradar ao 
seu proximo no que he bom, para edifi- 

"BU. 

3 Porque Christo nenhum respeito se 
guardou a si mesmo, antes como está 
escrito : Os improperios dos que te ultra- 
javão cahírãu sobre mim. 

4 Porque tudo quanto está escrito para 
nosso ensino está escrito: a fim de que 
pela paciencia, e consolação das Escritu- 
ras, tenhamos esperança. 

5 Mas o Deos de paciencia, e de con- 
solação vos conceda buma uniformidade 


AOS ROMANOS XVI. 
de sentimentos entre vós segundo o espi- | gado muitas vezes para vos ir ver, e tenho 


rito de’ Jesu Christo. 


6 Para que unanimes, a huma boce 


lorifiqueisa Deos, e Pai de nosso Senhor 
esu Christo. 

7 Por cuja causa mostrai acolhimento 
huns aos outros, como tambem Christo 
vo-lo mostrou para gloria de Deos. 

8 Digo pois, que Jesu Christo foi Mi- 
nistro da circumcisão, pela verdade de 
Deos, para cunfirmar as promessas dos 


pais: 
9 E T os Gentios devem glorificar a 
Deos pela misericordia de que usou com 


elles, como está escrito: Por isto eu te 
confessarei, Senhor, entre os Gentios, e 
en toarei canticos de louvor ao teu Nome. 

10 E outra vez diz: Alegrai-vos, ó 
Gentios, com o seu Povo. 

11 E noutro lugar: Louvai ao Senhor 
todos os Gentios: e engrandecei-o todos 
os Póvos. 

12 E Isaias tambem diz: Sahirá a raiz 
de Jessé, e naquelle que se levantar a 
reger os Gentios, esperarãô os Gentios. 

13 O Deus pois de esperança vos encha 
de todo o gozo, e de paz na vossa crença : 
para que abundeis na esperança, e na 
virtude do Espirito Santo. 

14 E certo estou, irmãos meus, sim eu 
mesnio a vosso respeito, que tambem vós 
mesmos estais cheios de caridade, cheios 
de todo o saber, de maneira que vos po- 
deis admoestar huns aos outros, 

15 O que não obstante, eu, irmãos vos 
escrevi com mais huma pouca de ousadia, 
como trazendo-vos isto á memoria: por 
causa da graça, que a mim me foi dada 
por Deos. 

16 A fim de que eu seja o Ministro de 
Jesu Christo entre os Gentios: santifis 
cando o Evangelho de Deos, para que 
seja acceita a oblação dus Gentios, e san- 
tificada pelo Espirito Santo. 

17 Tenho pois gloria em Jesu Christo 
para com Deos. 

18 Purque não ouso fallar cousa al- 
guma daquellas, que não faz Christo por 
mim, para trazer as Gentes à obediencia 

por palavras e por obras: 
` _19 Por efficacia de sinaes, e de prodi- 
gos, em virtude do Espirito Santo: de 
maneira que des de Jerusalem, e terras 
comarcans até o Illyrico, tenho enchido 
tudo do Evangelho de Christo. 

20 E assim tenho annunciado este 
evangelho, não onde se havia feito já mén- 
so de Christo, por não edificar sobre 

undamento de outro: mas como está 
escrito: ` 

21 Aquelles a quem não foi prégado 

lle, veráõ: e os que não ouvirão, en- 
tenderão. 

22 Por cuja causa eu até me via embar- 


GE EDS E EEE 


sido embaraçado atéqui. 

23 Mas agora não tendo já motivo para 
demorrar-me mais nestas terras, e dese- 
Jando já muitos annos a esta parte passar 
a ver-vos: 

24 Quando me pozer a caminho para 


-Hespanha, espero que de passagem vos 


verei, e que pur vós seja encaminhando 
lá, depois de haver gozado primeiro algum 
tanto da vossa companhia. 

25 Mas agora estou de partida para 
Jerusalem em serviço dos Santos. l 

26 Porque a Macedonia, e a Acaia tive- 
rão por bem fazer huma. Collecta para os 
pobres do número dos Santos, que estão 
em Jerusalem. 

27 Assim pois o tiverão por bem: e 
disso lhes são devedores. Porque se os 
Gentios tem sido teitos participantes dos 
seus bens espirituaes: devem tambem 
elles assistir-lhes com os temporaes. . 

28 Quando houver eu pois cumprido 
isto, e lhes tiver feito entrega deste fruto : 
ireia Hespanba passando por onde vós 
ahi estais. 

29 E sei que quando vos for ver, che- 

rei com abundancia de benção do 
“vangelho de Christo. | 

80 Rogo-vos pois, Ó Irmãos, por nosso 
Senhor Jesu Christo, e pelo amor do Es- 
pirito Santo, que me ajudeis com as vos- 
sas orações por mim a Deos, 

31 Para que cu seja livre dos inheis, 
ue ha na Judéa, e seja grata aus Santos 
e Jerusalem a ofirenda do meu serviço, 

32 Para que eu passe a ver-vos com 
alegria pela vontade de Deos, e seja re- 
creado comvosco. 

33 Em fim Deos de paz seja com todos 
vós. Amen. 

CAPITULO XVI. 
Recommenda o Apostolo aos Romanos algu- 
mas pessoas, que tem servido bem a Tera. 

Elle as manda saudar da sua parte. Ex- 

horta-os a fugirem dos authores do scis- 

ma, edo erro. Diz que estes são huns 
homens interesseiros, hypocritas, engana- 
dores. Quer que os Pesis sejão simplices, 

e prudentes. Manda-lhes recados da 

parte dos que estão com cile. Acaba 

louvando a Deos. 
ECOMMENDO-VOS pois a nossa 
irmã Febe, que está no serviço da 
Igreja de Cenchris: | 

2 Para que a recebais do Senhor, como 
devem fazer os Santos: e a ajudeis em 
tudo o que de vós houver mister: porque 
ella tem assistido tambem a muitos, e a 
mim em particular. 

3 Saudai a Prisca, e a Aquila, que tra- 
balhárão comigo em Jesu Christo: 

4 (Os quaes pela minha vida expozerão 
as suas as: o que não R7 agradeço 
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eu só, mas tambem todas as Igrejas dos | senções, e escandalos contra a doutrina 


Gentios.) S 

5 E do mesmo modo a Igreja que está 
em sua casa. Saudai ao meu querido 
a que he as primicias da Ásia em 
Christo. 

6 Saudai a Maria, a qual trabalhou 
muito entre vós. 

7 Saudai a Andronico, e à Junia, meus 
parentes, e cativos comigo: os quaes se 
assinalárão entre os Apostolos, e que 
forão Christãos primeiro do que eu. 

8 Saudai a Ampliato, a quem mui en- 
tranhavelmente amo no Senhor. 

9 Saudai a Urbano, que trabalhou co- 
migo em Jesu Christo, e ao meu amado 
Staquys. 

10 Saudai a Apelles, provado em 
Christo. ' 

11 Saudai aquelles que são da casa de 

Aristobúlo. Saudai a Ierodião meu pa- 


rente. Saudai aos que são da familia de | 


Narcizo que estão no Senhor. 

12 Saudai a Trytena, ca Tryfosa, que 
trabalhão no Senhor. Saudai a nossa 
muito amada Pcerfide, que trabalhou muito 
no Senhor, 

13 Saudai a Rufo, escolhido no Senhor, 
<a sua mãi,e minha. 

14 Saudai a Asyncrito, a Flegonte, a 
Hermas, a Pátrobas, a Hermes: e aos 
irmãos, que estão com elles. 

15 Saudai a Filólogo, e a Julia, a 
Nereo, e a sua irmã, e a Olympiades, e a 
todos os Santos que com elles estão. 

16 Saudai vos huns aos outros em 
osculo Santo. Todas as Igrejas de Christo 
vos saudão. 

17 Rogo-vos porém, irmãos, que não 
percais da vista aquelles que causão dis- 


que vós tendes aprendido, e apartai-vos 
dclles. 

18 Porque estes taes não servem a 
Christo Senhor nosso, mas, ao seu ventre : 
e cony doces palavras, e cum bençãos en- 
ganão os corações dos simpl.ces. 

19 Por quanto a vossa obediencia tem- 
se feito em toda a parte notoria Pelo 
que eu me alegro em vós. Mas quero 
que vós sejais sabios no bem, e simplices 
no mal. | 

20 E o Dcos de paz esmague logo a 
Satanaz debaixo de vossos pés. A graça 
de nosso Senhor Jesu Christo seja com- 
vosco. 

21 Sauda-vos Timotheo, meu Coad- 


| Jutor, e Lucio, e Jasun, c Sosipatro meus 


parentes. 

22 Eu Tercio, que escrevi esta carta, 
vos saudo no Senhor. 

23 Sauda-vos Caio meu hospedeiro, e 
toda a Igreja. Como tambem Erasto 


' Thesoureiro da Cidade, e Quarto, irmão. 


2} A graça de nosso Senhor Jesu 
Christo seja com todos vós. Amen. 

25 E ao que he poderoso para vos con- 
firmar, segundo o meu Evangelho, e a 
prégação de Jesu Christo. segundo a re- 
velação do mysterio encoberto des de tem- 
pos eternos, 

26 (O qual agora foi patenteado pelas 
Escrituras dos Profetas segundo o man- 
damento do Eterno Deos, para se dar 
obediencia à fé) entre todas as Gentes já 
sabido, 

2? A Deos que só he sabio, a elle por 
meio de Jesu Christo seja tributada honra, 
e gloria por todos seculos dos seculos. 
Amen. 


PRIMEIRA EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO 
AOS CORINTHIOS. 


CAPITULO I. 
Dá Paulo graças a Deos pelos dons, que rc- 
partio com os Corinthios; mas sente que 
elles tenhão entre si divisões. Cada hum 
seguia por seu cabeça ao que «tinha bapti- 
zado. Paulose alegra por isso de ter 
baptizado a mui porcos. A prudencia da 
carne he rejeitada da cruz. Deos con- 
funde os prudentes pelos simplices. 
Toda a nossa gloria deve ser em Jesu 
Christa. 
pure chamado Apostolo de Jesu 
Christo por vontade de Deos, e 
Sósthenes nosso irmão, 
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2 A' Igreja de Deos, que está em Co- 
rintho, avs santificados em Jesu Christo, 
chamados Santos, em todos os que invo- 
cão o pome de nosso. Senhor Jesu Christo, 
em qualquer lugar delles, e nosso : 

3 Graça vos seja augmentada, e paz da 
parte de Deos nosso Pai, e da do Senhor 
Jesu Christo. 

4 Graças dou incessantemente ao meu 
Deus por vós, por causa da graça de Deos, 
que vos foi dada em Jesu Christo : 

5 Porque em todas as cousas sois enri- 
quecidos nelle, em toda a palavra, e em 
toda a sciencia : 
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6 Assim como tem sido confirmado em 
vós o testemunho de Christo : 

7 De maneira que nada vos falta em 
graça alguma, esperando vós a manifesta- 
«ção de nosso Senhor Jesu Christo, 

8 O qual tambem vos confirmará até 
ao fim sem crime, no dia da vinda de nosso 
“Senhor Jesu Christo. 

9 Fiel he Deos: pelo qual fostes cha- 
mados à companhia de seu Filho Jesu 
Christo nosso Senhor. 

10 Mas, Irmãos, rogo-vos, pelo nome 
«de nosso Senhor Jesu Christo, que todos 
-digais huma mesma cousa, e que uão haja 
entre vós scismas: antes sejais perfeitos 
«em hum mesmo sentimento, e em hum 
mesmo parecer. l 

11 Porque de vós, irmãos meus, se me 
tem significado pelos que são de Chloe, 
«que ha contendas entre vós: 

12 E digo isto, porque cada hum de 
-vós diz: Eu na verdade sou de Paulo: e 
-eu de Apollo: pois eu de Cefas: e eu de 
“Christo. 

18 Está dividido Christo? Por ventura 
Paulo foi crucificado por vós? ou haveis 
-sido baptizados em nome de Paulo? 

14 Dou graças a Deos, porque não 
«tenho baptizado a nenhum de vós, senão 
a Crispo, e a Caio: 

15 Para que nenhum diga, que fostes 
baptizados em meu nome. 

16 E baptizei tamhem a familia de 
Estéfanas : não sei porém se tenho bapti- 
-zado a algum outro. 

17 Porque não me enviou Christo a 
“baptizar, mas a prégar o Evangelho: não 
«em sabedoria de palavras, para que não 
seja feita vã a Cruz de Christo. 

18 Porque a palavra da Cruz he na 
verdade huma estulticia para os que se 
perdem : mas para os que se salvão, que 
somos nós, he ella a virtude de Deos. 

19 Porque escrito está: Destruirei a 
-sabedoria dos sábios, e reprovarei a pru- 
«dencia dos prudentes. 

20 Onde está o sábio? onde o Doutor 
«da Lei? onde o esquadrinhador deste se- 
«culo? Por ventura não tem Deos con- 
vencido de estulticia a sabedoria deste 
Mundo? 

21 Porque como na sabedoria de Deos 
não conheceo o mundo a Deos pela sabe- 
doria: quiz Deos fazer salvos aos que 
cressem nelle, pela estulticia da prégação. 

22 Porque tanto os Judeos ate 
milagres como os Gregos buscão sabe- 
doria : 

23 Mas nós prégamos a Christo cruci- 
ficado que he hum escandalo de facto 


Christo, virtude de Deos, e sabedoria de 
Deos : 

25 Poiso que parece em Deos huma 
estulticia, he mais sábio que os homens: 
e o que parece em Deos huma fraqueza, 
he mais forte que us homens. 

26 Vede pois, irmãos, a vossa vocação, 
porque chamados não forão muitos sábios 
segundo a carne, não muitos poderosos, 
não muitos nobres : 

27 Mas as cousas que ha loucas do 
mundo escolheo Deos, para confundir aos 
sábios : e as cousas fracas do mundo esco- 
lheo Deos, para confundir as fortes : 

28 E as cousas vís, e despreziveis do 
mundo escolheo Deos, e quélias que não 
são, para destruir as que são : 

29 Para que nenhum homem se glorie 
na presença delle. 

30 E do mesmo vem serdes vós o que 
sois em Jesu Christo, o qual nos tem sido 
feito por Deos sabedoria, e justiça, e san- 
tificação, e a redempção : 

31 Para que, como está escrito: O que 
se gloria, glorie-se no Senhor. 

CAPITULO II. 
O assumpto da pregação de Paulo aos Corin- 
thios foi Jesu Christo crucificudo. A suas 
puluvras sempre chãs. Aos perfeitos com 


tudo prégavu elle huma sabedoria descon- 
hecidu dos mundanos. A qual sabedoria 
$ó 0 irito de Deos a faz conhecer: e 
dellu he incapaz o homem carnal. 


E EU, quando fui ter comvosco, ir- 

mãos, fui não com sublimidade de 
estilo, ou de sabedoria, a annunciar-vos o 
testemunho de Christo. 

2 Porque julguei não saber cousa algu- 
ma entre vós, senão a Jesu Christo, e este 
crucificado. 

3 E eu estive entre vós em fraqueza, e 
temor, e grande temor : 

4 Tanto a minha conversação, como a 
minha pré não consistio em palavras 
persuasivas de humana sabedoria, mas em 
demostração de espirito, e de virtude : 

5 Para que a vossa fé não se funde em 
sabedoria de homens, mas na virtude de 
Deos. 

6 Isto não obstante, entre os perfeitos 
fallâmos da sabedoria: não porém da sa- 
bedoria deste seculo nem da dos Principes 
deste seculo, que são destruidos : 

7 Mas fallâmos da sabedoria de Deos 
em mysterio, que está encoberta, da que 
Deos predestinou antes dos Seculos, para . 
nossa gloria, . 

8 A qual nenhum dos' Principes deste . 
seculo conheceo : porque se elles a conhe- 
cêrão, nunca crucificarião ao Senhor da 


os Judeos, e huma estulticia para os | Gloria. 


entios: 
24 Mas para os que tem sido chamados 
assim Judeos, como Gregos, prégamos a 
[Porr. Tesr.) 


N 


9 Mas assim como está escrito: Que o 
olho não vio, nem o ouvido ouvio, nem já 
mais veio ao coração do homem, o que 
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Deos tem preparado para aquelles, que o | 
amão : 


10 Porém Deos no-lo revelou a nós 
pelo seu Espirito : porque o Espírito tudo 
penetra, ainda o que ha de mais occulto 
na profundidade de Deos. i 

311 Porque qual dos hornens conhece 
as cousas que são do homem, que nelle 
mesmo reside? assim tambem as que são. 
de Deos ninguém as conhece, senão o 
Espirito de Deos. 

12 Ora nós não recebemos o espirito 
deste Mundo, mas sim o Espirito que 
vem de Deos, para sabermos as cousas, 
que por Deos nos forão dadas: 

13 O que tambem annunciâmos não 
com doutas palavras de humana sabe- 
doria, mas com a doutrina do Espirito, 
accommodando o espiritual ao espiritual. 

14 Mas o homem animal não percebe 
aquellas cousas, que são do Espirito de 
Deos: porque lhe parecem huma estul- 
ticia, e não as póde entender : por quanto 
ellas se ponderão espiritualmente. 

15 Mas o espiritual julga todas as cou- 
sas: e elle não he julgado de ninguem. 

16 Por quanto quem conheceo a con- 
selho do Senhor, para que o possa instruir? 
Porém nós sabemos a mente de Christo 

| CAPITULO III. 

Sendo os Corinthios ainda carnaes, nito po- 
diño receber as instruções espirituaes. 
Contestuções, que entrelles hau. Jesu 
Christo he so o fundamento. O edificio, 
que se firmar sobrelle, será provado pelo 
Jogo. Não devemos violar o Templo de 

“Deos, que somos nós. A sabedoriu do 

Mundo será destruida, Ninguem sc deve 

Ro nos homens. l 
E EU irmãos, não vos pude fallar 

como a espirituaes, senão como a 
carnaes. Como a pequeninos em Christo. 

2 Leite vos dei a heber, não comida: 
porque ainda não podieis: e nem ainda 
agora podeis: porque ainda sois carnaes. 

-8 Por quanto havendo entre vós zelos, 
e contendas: não he assim que sois car- 
naes, e andais segundo o honiem ? 

4 Porque dizendo hum: Eu certamente 
sou de Paulo. E outro: Eu de Apollo: 
não se está vendo nisto que sois hòmens? 
Que he logo Apollo? e que he Paulo? 

5 São huns Ministros daquelle, a quem 
Crestes, e segundo o que o Senhor deo a' 
cada hum. 

- "6 Eu plantei, Apollo regou : mas Deos 

he o que deo o crescimento. 

7 Assim que nem o que'planta he 
alguma cousa, nem o que rega : mas Deos, 
que dá o crescimento. | 

'8 

lanta, e o que rega. E cada hum rece- 

erá a sua recompensa particular segundo 
v“seu trabalho. ia 
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9 Porque nós outros somos huns coo 
ores de Deos: vós sois agricultura de 
Deos, sois edificio de Deos. 

10 Segundo a graça de Deos, que me 
foi dada, lancéi o fundamento como sábio 
arquitecto: mas outro edifica sobrelle. 
Porém veja cada hum como edifica so- 
brelle. | 

11 Porque ninguem e pôr outro 
fundamento senão o que foi posto, que he 
Jesu Christo. 

12 Se algum porém levanta sobre este 
fundamento edificio d'ouro, de prata, de 
Ra preciosas, de madeira, de feno, dë 

alha, | 
13 Manifesta será a obra de cada hum : 
porqtte o dia do Sentior, a demostrará, por- 
quanto em fogo será descoberta: e qu 
seja a obra de cada hum, o fogo o pro-: 
vará : 

14 Se permanecer a obra do que a. 
sobreedificou, receberá premio. 

15 Se a obra d'algum se queimar, pa-- 
decerá elle detrimento: mas o tal será 
salvo: se bem. desta maneira como por 
intervenção do fogo. 

16 Não sabeis, vós, que sois Templo de- 
P e que o Espirito de Dcos mora em 
vós? 

17 Se alguem pois violar o Templo de 
Deos, Deos o destruirá. Porque o Templo- 
de Deos que sois vós santo he. 

18 Ninguem se engane a si mesmo: se 
algum dentre vós se tem por sábio neste 
Mundo, faça-se insensato para ser sábio. 

19 Porque a sabedoria desto Mundo,. 
he huma estulticia diante de Deos. Por 
quanto está escrito: Eu apanharei os sá- 
bios na sua mesma asfucia. 

20 E outra vez: O Senhor conhece os. 
pensamentos dos sábios, que são vãos. 

21 Por tanto nenhum se glorie entre os- 
homens. 

22 Porque todas as cousas são vossas, 
ou seja Paulo, ou séja Apollo, ou seja. 
Cefas, ou seja o Mundo, ou seja a vida, 
ou scja a morte, ou sejão as presentes, ou 
sejão as futuras: porque tudo he vosso: 

23 E vós de Christo: ʻe Christo de 


Deos. | 

CAPITULO IV. | 
Conceito, que se deve fazer dos Prégadores- 
Não os devemos julgar antes de tempo- 
Reprehende o Apostolo aos que se gloria- 
vão dos dons que tinhão recebido. Con- 
dição dos Apostolos luboriosa, e despre- 
zivel aos olhos do Mundo. Promêétte 

Paulo ir cedo ver os Corinthios. 
S homens devem-nos considerar como 
huns Ministros de Christo : e como 


E huma mesma cousa hé o que | huns Dispenseiros dos mysterios de Dcos. 


2-Ora o que se deseja nos Dispenseiros, 
he que elles se achem fiéis. : 
3 A niim pois bem pouco se nie dá de. 
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ser julgado de vós, ou de qualquer outro 
homem : pois nem ainda eu me julgo a 
mim mesmo. . 

4 Porque de nada me argue a con- 
sciencia: mas nem por isso me dou por 
justificado: pois o Senhor he quem me 
Julga. 

5 Pelo que não julgueis antes de tempo, 
até que venha o Senhor: o qual não só 
porá ás claras o que se acha escondido nas 
mais profundas trévas, mas descobrirá 
ainda o que ha de mais secreto nos cora- 
ções : e então cada hum receberá de Deos 
o louvor. 

6 Mas eu, irmãos, tenho representado 
estas cousas na minha pessoa e na de 
Apollo, por amor de vós: para que em 
nós-outros aprendais, que hum por causa 
de outro não se ensoberbeça contra outro 
fóra do que está escrito. 

7 Porque quem he o que te differença? 
E que tens tu que não recebesses? Se 
porém o recebeste, porque te glorías, como 
se o não tiveras recebido? 

8 Vós já estais fartos, já estais ricos: 


vós reinais sem nós : e praza a Deos que 


Teineis, para tambem nós reinarmos com- 
vosco. 

9 Porque entendo, que Deos nos tem 
posto pelos ultimos dos Apostolos, como 
sentenciados à morte : porque somos feitos 
espectaculo ao munda, e aos Anjos, e aos 
homens. | 

10 Nós nescios por Christo, e vós 
sábios em Christo: nós fracos, e vós for- 
tes : vós nobres, e nós despreziveis. 

11 Até esta hora padecemos até fome, 
e sede, e desnudez, e somos esbofeteados, 
e não temos morada segura, 

12 E trabalhâmos obrando por nossas 
proprias mãos: amaldiçoão-nos, e bem- 
dizemos: perseguem-nos, e o sofremos : 

13 Somos blasfemados, e rogamos : 
temos chegado a ser como a immundicia 
deste mundo, como a escoria do todos 
atégora. e: 

14 Eu não vos escrevo isto, para vos 
envergonhar, mas amoesto-vos como a 
filhos meus, que muito amo. 

15 Porque ainda que tenhais dez mil 
Aios em Christo, não terieis todavia mui- 
tos Pais. Pois eu sou o que vos gerei 
em Jesu Christo pelo Evangelho. 

16 Rogo-vos pois, que sejais meus imi- 
tadores, como tambem eu o sou de Christo. 

17 Por isso he que vos enviei Timotheo. 
que he meu filho muito amado, e fiel no 
Senhor : que vos fará saber os meus ca- 
minhos, que são em Jesu Christo, como 
eu ensino por todas as partes em cada 
Igreja. 

18 Alguns andão inchados, como se eu 
não houvesse de ir ter comvosco. 

19 Mas brevemente irei ter comvosco, 


Se o Senhor quizer; e examinarei, não as 


| palavras dos 


que assim andão inchados, 
mas a virtude. 

20 Porque o Reino de Deos não con- 
siste nas palavras, mas na virtude. 

21 Que quereis? irei a vós-outros com 
vara, ou com candade, e espirito de man- 


sidão ? 
CAPITULO V. 
O Corinthio incestuoso. Paulo o entrega a 
Satanaz. Quer gue se não tenha com- 


municação com os que commettem grandes 

crimes. 

HE fama constante, que entre vós ha 

fornicação, e tal fornicação, qual 
nem ainda entre os Gentios, tanto, que 
chega a haver quem abusa da mulher de 
seu pai. 

2 E andais ainda inchados: e nem ao 
menos haveis mostrado pena, para que 
seja tirado dentre vós o que fez tal mal- 
dade. 

3 Eu na verdade, ainda que ausente 
com o corpo, mas presente com o espi- 
rito, já tenho julgado como presente Aquele 
que assim se portou, 

4 Em nome de nosso Senhor Jesu 
Christo, congregados vós e o meu espirito, 
com o poder de nosso Senhor Jesus, 

5 Seja o tal entregue a Satanaz, para, 
mortificação da carne, a fim de que a sua 
alma seja salva no dia de nosso Senhor 
Jesu Christo. 

6 Não he boa a vossa jactancia, Não 
sabeis que hum pouco de fermento cor- 
rompe toda a massa ? . 

7 Purificai o velho fermento, para que 
sejais huma nova massa, assim como sois, 
asmos. Por quanto Christo, que he nossa 
Pasçoa, foi immolado. . 

8 E assim solemnizemos o nosso con- 
vite, não com o fermento velho, nem com 
o fermento da malicia, e da corrupção : 
mas com us asmos da sinceridade, e da 
verdade. 

9 Por carta vos escrevi: Que não tives- 
seis communicação com os fornicarios. 

10 Não a entendendo por certo da- 
quella com os fornicarios deste Mundo, 
ou com os avarentos, ou ladrões, ou com 
os que adorão idolos: de outra sorte de- 
verieis sahir deste mundo. 

11 Mas agora vos escrevi, que não ten- 
hais communicação com elles: vindo 
nisto a dizer, que se aquelle que se nomêa 
vosso irmão he fornicario, ou avarento, ou 
idólatra, ou maldizente, ou dado a bebe- 
dices, ou ladrão : com este tal, nem comer 
deveis. 

12 E que me vai a mim em jul- 
gar daquelles que estão fóra? Por ventura 
não julgais vôs daquelles que estão den- 
tro? 

13 Porque Deos julgará aos que estão 

L2 163 


I. AOS CORINTHIOS VI. VII. 


fóra. Tirai do meio de vós-outros a esse | ME Deos tambem resuscitou ao Se 

iquo. : nhor: e nos resuscitará a nós pela sua 
CAPITULO VI. virtude. 

Leva a mal o Apostolo que os Corinthios se| 15 Não sabeis que os vossos o são 
demandem huns aos outros perante os | membros de Christo? Tomarei eu logo os 
Juizes Gentios. Nem permitte que ainda | membros de Christo, e fallos-hei mem- 
entre si formem Processos, Peccados que | bros d'huma prostituta? Não por certo. 
Jechão a porta do Ceo. Os nossos córpos| 16 Não sabeis por ventura que o que 
são membros de Jesu Christo, e templos | se ajunta com a prostituta, faz-se hum 
do Espirito Sunto. À impudiciciaos fuz | mesmo corpo com ella? Porque serão, 

immundos, e profanos. disse, dois em huma carne. 

A TREVE-SE algum de vós, tendo| 17 Mas o que está unido ao Senhor, he 

negocio contra outro, ir a juizo | hum mesmo espirito com elle. 

rante os iniquos, e não á presença dos| 18 Fugi da fornicação. Todo o outro 
tos? peccado, qualquer que o homem commet- 

2 Por ventura não sabeis que os Santos | ter, he fóra do corpo: mas o que com- 

hão de hum dia julgar a este Mundo? E | mette fornicação, pecca contra o seu pro- 

se v Mundo ha de ser julgado por vós, | prio corpo. 

sois vós por ventura indignos de julgar | 19 Acaso não sabeis que os vossos 

das cousas minimas? l membros são templo do Espirito Santo, 

3 Não sabeis, que havemos de julgar | que habita em vós, o qual tendes por vo-lo 

aos Anjos? pois quanto mais as cousas do | haver dado Deos, e que não sois mais de 

seculo ? vós mesmos? 

4 Por tanto se tiverdes differenças por | 20 Porque vós fostes comprados por 

Cousas do seculo : estabelecei aos que são | hum grande preço. Glorificai pois, e 

«le menor estimação na Igreja, para jul- | trazei a Deos no vosso corpo. 

allas. CAPITULO VII. 

5 Eu vo-lo digo para confusão vossa : | Regras para os casados, e como devem usar 

He possivel que não haja entre vós hum matrimonio. Como se devem haver os 

homem sábio, que possa julgar entre seus | maridos christãos com as mulheres que o 

irmãos? não são, e pelo contrario. Louvor da 

6 Mas o que se vê he, que hum irmão | virgindade. Ella he melhor que o matri- 

litiga com outro irmão : e isto diante d'in-| monio. A viuva póde casar; mas fará 

fiéis ? melhor se se conservar como está. 

7 Já o haver entre vós demandas de Ea que pertence porém às cousas, 

huns contra os outros; he sem contro- sobre que me escrevestes: Digo que 

versia hum peccado que commetteis. Por- | bom seria a hum homem não tocar mu- 

-que não soffreis vós-antes a injúria? Por- | lher alguma : 

que não tolerais antes o damno? 2 Mas por evitar a fornicação, cada 

8 Mas vós mesmos sois os que fazeis a |hum tenha sua mulher, e cada huma 

injúria, e os que causais o damno: e isto | tenha seu mirado. 

& vossos proprios irmãos. 3 O marido pague a sua mulher o que 

9 Acaso não sabeis, que os iniquos não | lhe deve: e da mesma maneita tambem a 

hão de possuir o Reino de Deos? Não vos | mulher ao marido. 

enganeis: Nem os fornicarios, nem os| 4 A mulher não tem poder no seu 

idólatras, nem os adulteros, corpo, mas tem-o o mando. E tam- 

10 Nem os effeminados, nem os sodo- | bem da mesma sorte o marido não tem 

Mitas, nem os ladrões, nem os avarentos, | poder no seu corpo, mas tem-o a mulher, 

nem os que se dão a bebedices, nem os| 5 Não vós defraudeis hum ao vutro, 

maldizentes, nem os roubadores hão de | senão talvez de commum acordo por al- 
possuir o Reino de Deos. | gum tempo, para vos applicardes á oração: 

11 E taes haveis sido alguns: mas ha- | e de novo tornai a cohabitar, porque não 

veis sido lavados, mas haveis sido santifi- | vos tente Santanaz, por vossa inconti- 

cados, mas haveis sido justificados em | nencia. 

nome de nosso Senhor Jesu Christo,e pelo | 6 Porém eu digo-vos isto como huma 

Espirito do nosso Deos. cousa que se vos perdoa, não por manda- 

12 Tudo me he permittido, mas nem | mento. 

tudo me convem. Tudo me he permit-| 7 Porque quero que todos vós sejais 

tido, mas eu de ninguem me farei escravo. | taes como eu mesmo: porém cada bum 

13 Os manjares são para o ventre, e o | tem de Deos seu proprio dom: huns 

ventre para os manjares: mas Deos de- | na verdade d'huma sorte, e outros d'outra. 

struirá tanto aquelle, como a estes: eo] 8 Digo tambem aos solteiros, e ás 
corpo não he para a fornicação, mas para | viuvas: que lhes he bom se permanecerem 

Dejenhars O o Senhor para 0 Corpo. ` 

A 


assim, como tambem eu. 
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9 Mas se nfo tem dom de continencia, 
tasem-se. Porque melhor he casar-se, 
do que abrazar-se. 

10 Mas áquelles que estão unidos em 
matrimonio, mando, não eu, senão, o 
Senhor, que a mulher se não separe do 
marido. 

11 E seella se separar, que fique sem 
casar, ou que faça paz com seu marido : 
E o marido tão pouco deixe a sua mu- 
lher. 

12 Pelo que toca porém aos mais, eu 
he que lho digo, não o Senhor: Que se 
algum irmão tem mulher infiel, e esta 
consente em cohabitar com elle, não o 
largue. 

13 E que se huma mulher fiel tem 
marido, que he infiel, e este consente 
em cohabitar com ella, não largue a tal a 
seu marido : 

14 Porque o marido infiel he santif- 
cado pela mulher fiel, e a mulher infiel 
he santificada pelo marido fiel: doutra 
sorte os vossos filhos não serião limpos, 
mas agora são santos. 

15 Porém se o infiel se retira, que se 
retire: porque neste caso já o nosso ir- 
mão, ou a nossa irmã não estão mais 
sujeitos á escravidão: mas Deos nos 
chamou em paz. 

16 Porque donde sabes tu, ó mulher, 
se salvarás a teu marido? ou donde 
sabes tu, ó marido, se salvarás a tua 
mulher? 

17 Porém todavia cada hum conforme 
o Senhor lhe haja repartido, cada hum 
conforme Deos o haja chamado, assim 
ande: e isto he como eu o ordeno em 
todas as Igrejas. 

18 He chamado algum sendo circum- 
cidado? não busque prepucio. Ile cha- 
mado algum em prepucio? não se cir- 
cumcide. 

19 A circumcisão nada val, e o pre- 
pucio nada val: senão a guarda dos man- 
damentos de Dens. 

20 Cada hum na vocação em que foi 
chamado, nella permaneça. 

21 Foste chamado sendo servo? não te 
dé cuidado: e se ainda podes ser livre 
aproveita-te melhor. 

22 Porque v servo que foi chamado no 
Senhor, liberto he do Senhor : assim mes- 
mo o que foi chamado sendo livre, servo 
he de Christo. 

23 Por preço fostes comprados, não vos 
façais servos de homens. 
24 Cada hum pois, irmãos, permane 
diante de Deos no estado em que foi 

chamado. 

25 Quanto porém às virgens, não tenho 
mandamento do Senhor: mas dou con- 
selho, como quem do Senhor tem alcan- 
çado misericordia, para ser fiel. 


26 Entendo pois que isto he bom por 
causa da instante necessidade, porque he 
bom para o homem estar assim. 

27 Estás ligado à mulher? não busques 
soltura. Estás livre de mulher? não 
busques mulher. 

28 Mas se tomares mulher, não pec- 
caste. E se a virgem se casar, não pec- 
cou : tolavia os taes padeceráð tribulação 
same: E eu quizera poupar-vos a 
ella. 

29 Isto finalmente vos digo, irmão : 
O tempo he breve: O que resta he, que 
não só os que tem mulheres, sejão como 
se as não tivessem. 

30 Mas tambem os que chorão, como 
se não chorassem : e os que folgão, como, 
se não folgassem : e os que comprão como, 
se não pussuissem : 

31 E os que usão deste Mundo, como. 
se delle não usassem: porque a figura 
deste Mundo passa. ` 

32 Quero pois que vós vivais sem in-. 
quietação. que está sem mulher, está: 
cuidadoso das cousas que são do Senhor, 
de como ha de agradar a Deos. 

33 Mas o que está com mulher, está 
cuidadoso das cousas que são do mundo, 
de como ha de dar gusto a sua mulher, 
e anda dividido. 

34 E a mulher solteira, e a virgem, 
cuida nas cousas que são do Senhor, para 
ser santa ne corpo, e no espirito. Mas a 
que he casada, cuida nas cousas que 
E do mundo, de como agradará ao ma- 
rido. 

35 Na verdade digo-vos isto para pro- 
veito vosso: não para vos illaquear, mas 
sómente para o que he honesto, e que 
vos facilite o orar ao Senhor sem em- 
baraço. 

36 Mas se algum julga que parece: 
ser deshonra propria, quanto a sua filha. 
donzella, o ir-lhe passando a idade de- 
casar, e que assim convem fazer-se-lhe o. 
casamento : faça o que quizer: não pecca 
se casar. 

37 Porque o que formou em seu peito 
huma firme resolução, não o obrigando a 
necessidade, mas antes tendo poder na 
sua propria vontade, e com isto deter- - 
minou no seu coração conservar a sug 
filha virgem, bem faz. 

38 Assim que o que casa a sua filha. 
donzella, faz bem: e o que a não casa,. 
faz melhor. 

39 A mulher está ligada á lei por todo- 
o tempo que seu marido vive : mas se mor- 
rer o seu marido fica ella livre: case com 
quem quizer : com tanto que seja no Senhor. 

40 Porém será mais bemaventurada, 
se permanecer assim, conforme o meu 
cunselho: e julgo que tambem eu tenho 
o espirito de Decos. 
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CAPITULO VIII. 


A sciencia inchu, e a caridade edifca. Os 
idolos não são nada. Os manjares, que 
dhes forão offerecidos, não são prohibidos, 
Mas não se deve comer delles contra o 
dicteme “da propria consciencia, nem 
quando outros se escandalizão por isso. 


O tocante porém ás cousas que são 

sacrificadas aos idolos, sabemos 

que todos temos sciencia. A sciencia 
incha, mas a caridade edifica. 

2 E se algum se lisongéa de saber al- 
guma cousa, este ainda não cunheceo de 
«que modo convem que elle saiba. 

3 Mas se algum ama a Deus, esse he 
«conhecido delle. 

4 Acerca porém das viandas, que 
são immoladas aos idolos, sabemos que 
os idolos não são nada no Mundo, e que 
- näo ha outro Deos, senão só bum. 

5 Porque ainda que haja alguns, que se 
chamem Deuses, ou no Ceo, ou na terra 
(e assim sejão muitos os Deoses, e muitos 
os Senhores :) 

6 Para nós com tudo ha só hum Deos, 
o Padre, de quem tiverão o ser todas as 


cousas, e nós pelle: e só hum Senhor | py, 


NºS sou eu livre: Não sou Apostolo? 
' Não vi eu a nosso Senhor Jesu 
Christo? Não sois vós obra minha no 
Senhor ? 

2 E quando eu não seja Apostolo a 
respeito de outros; ao menos sou-o a 
respeito de vós: porque vós sois o sello 
do meu Apostolado no Senhor. 

3 Esta he a minha defensa contra 
aquelles que me perguntão. 

4, Por ventura não temos nós direito de 
comer, e de beber ? 

5 Acaso não temos nós poder para 
levar por toda a parte huma mulher irmã, 
assim como tambem os outros Apostolos, 
e os irmãos do Senhor e Cétas ? 

6 Ou eu só, e Barnabé, não temos po- 
der de fazer isto? 

7 Quem já mais vai Á guerra á sua 
custa? Quem planta huma vinha, e não 
come do seu fructo! Quem apascenta 
hum rebanho, e não come do leite do re- 
banho ? 

8 Por ventura digo eu isto como ho- 
mem? Ounaão o diz tambem a Lei? 

9 Porque escrito esta na Lei de Moy- 
sés : Não ataras a boca ao boi que de- 
Acaso tem Dcos cuidado dos 


Jesu Christo, por quem todas as cousas | pois? 


existem, e nós outros por elle. 


7 Mas nem em todos ha conhecimento. | 
Porque alguns até agora com consciencia 
do ldolo, comem como do sacrificado a 
idolo: e a consciencia destes, como está 


enferma, he contaminada. 


8 Ea comida não nos faz agradaveis a 
Deos. Porque nem comendo-a, seremos 
amais ricos: nem stremos mais pobres, ; 


não a comendo. 


9 Mas vede, que está hberdade que ' 
tendes, não seja talvez occasião de tro- 


peço aos fracos. 


10 Porque:se algum vir ao que tem 
sciencia, estar assentado á meza no lugar 
dos idolos: por ventura com a sua con- 
EE está enferma, não.se animará 

r do 


- A come sacrificado aos idolos ? 


11 E pela tua sciencia pesecerá o teu 


irmão fraco, pelo.qual morreo Christo. 
12 E deste modo 


peccais cuntra Christo. 


13 Pelo que se a comida serve:de 
-escandalo a meu irmão: nunca já mais 
-comerci carne, por não escandalisar a 


“Meu irmão. 
CAPITULO IX. 


t 


do contra os 
ârmãos, c ferindo a sua debil consciencia, 


10 Não he antes por nós mesmos que 
elle diz isto? Por certo que por nós he 
que estão escritas estas cousas: porque o 
que lavra, deve lavrar com esperança : e o 
que debulha, deve o fazer com esperança 

e perceber os fructos. 
11 Se nós vos semeâmos as cousas 


| espirituaes, he por ventura.muito, se re- 


colhermos as temporalidades que vos 
pertencem a vós? 

12 Se outros participão deste poder 
sobre vós, porque não mais justamente 
nós? mas não temos feito uso deste poder : 
antes soffremos tudo por não occasionar- 
mos algum obstaculo ao Evangelho de 
Christo. | 

13 Não sabeis que os que trabalhão no 
Santuario, comem do que he do Santuario: 
e que os que servem ao altar, participão 
Justamente do altar ? 

14 Por este modo ordenou tambem o 


| Senhor aos que prégão o Evaugelho, que 


| vivessem do Evangelho. 

15 Porém eu de nada disto tenho usado. 
Nem tão pouco tenho escrito isto, para 
que se faça assim comigo: porque tenho 
por melhor morrer, antes que algum me 
faça perder esta gloria. 


Ainda queo Apostolo tinha direito de pedir | 16 Por quanto se prégo o Evangelho, 
“aos Curinthios, que o provessem no neces- |não tenho de que gloriarme: pois me 
“sario; diz elleque o não Jizera, por não the imposta essa obrigação: porque ai de 
lhes scr pezado. Tudo soffre Paulo por | mim se eu não evangelizar. , 
adientur a Fé. Nós todos corremos no! 17 Pelo que se o faço de vontade, terei 
curro. Puulo nos animu com o seu ex- | prémio: e se por força, a dispensação M€ 
emplo «o que devemos fazer. | veio só a ser encarregada. 
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18 Qual he por tanto a minha recom- 


5 Mas de muitos delles Deos se não 


pensa: Que prégando o Evangelho, dis-|agradou: pelo que forão prostrados no 
pense eu o Evangelho, sem causar gasto, | deserto. 


para não abusar do meu poder no Evan- 
gelho. = 

19 Porque sendo livre para com todos, 
me fiz servo de todos, para ganhar muitos 
mais. 

20 E me fiz para os Judeos como Ju- 
<leo, para ganhar os Judeos: 

21 Para os que estão debaixo da Lei, 
«como se eu estivera debaixo da Lei (não 
me achando eu debaixo da Lei) por ganhar 
aquelles, que estavão debaixo da Lei: para 
Os que estavão sem Lei, como se eu 
estivera sem Lei, (ainda que não estava 
sem a Lei de Deos: mas estando na Lei 
de Christo) por ganhar os que estavão 
sem Lei. 

22 Fiz-me fraco com os fracos por 
ganhar os fracos. Fiz-me tudo para todos, 
por salvar a todos. 

23 E tudo faço pelo Evangelho: para 
-delle me fazer participante. 

24 Não sabeis, que os que correm no 
Estadio, correm sim todos, mas hum só 
he que leva o premio? Correi de tal ma- 
meira, que o alcanceis : 

25 E todo aquelle, que tem de cbn- 
tender, de tudo se abstem, g aquelles 
"certamente por alcançar huma coroa cor- 

ruptivel: nós porém huma incorruptivel. 

26 Pois eu assim corro, não como a 
«cousa incerta: assim pelejo, não como 

quem açouta o ar: 

27 Mas castigo o meu corpo, e o re- 
«duzo á servidão para que não succeda, que 
havendo prégado aos outros, venha eu 
mesmo a ser reprovado. 

CAPITULO X. 
Os Judeos ingrutos e murmuradores, casti- 
gados por Deos no deserto. Tudo o que 

u elles succediu, era huma gens do que 

succede a bons, e måos. Teos nós ajuda 

nas nossas tentuções. * Deve-se fugir à 

idolatria. O que participa dos sacrifi- 

cios feitos a Deos, deve-se desviar 'dos 


6 Mas estas cousas forão feitas em 

ngua de nós outros, porque não sejamos 

cubiçosos de cousas más, como tambem 
elles as cubiçárão: 

7 Nem vos façais ídólatras, como al- 
guns delles: conforme estã escrito: O 
povo se assentou a comer, e a beber, e se 
levantárão a jogar. 

8 Nein forniquemos, como alguns delles 
fornicárão, e morrêrão em hum dia vinte 
e tres mil. 

9 Nem tentemos a Christo, como al- 
guns delles o tentárão, e perecêrão pelas 
mordeduras das serpentes. 

10 Nem murmureis, como murmurárião 
alguns delles, e forão mortos pelo Exter- 
minador. 

11 Todas estas cousas porém lhes 
acontecião a elles em figura: mas forão 
escritas para escarmento de nós-outros, & 
quem os fins dos seculos tem chegado. 

12 Aquelle pois que crê estar em pé, 
veja não caia. 

13 Vós ainda não experimentastes, 
senão tentações humanas: mas Decos he 
fiel, o qual não permittirá que vós sejais 
tentados, mais do que podem as vossas 
forças, antes fara que tireis ainda van- 
tagem da mesma tentação, para a poder- 
des supportar. 

14 Pelo que, meus carissimos, fugi da 
idolatria. 

14 Eu fallo como a prudentes, julgai 
vós mesmos o que eu vos digo. 
16 Por ventura o Calis de benção, que 
nós benzemos, não he a communhão do 
Sangue de Christo? e o pão, que par- 
timos, não he a participação do Corpo do 
Senhor? | a m 
= 17 Porque nós todos somos hum, pão, 
e hum corpo, nós todos, que participamos 
dhum mesmo pão. o | 
18 Considerai a Israel segundo a carne : 
os que comem as vittimas, por ventura. 


que se fazem aos demonios. Não basta | não tem parte com o altar ? 


a boa consciençia: he de mais « mais 
necessurio evitar, o escandalo dos fra- 
cos. 
BD ORQUE não quero, irmãos, que vós 
ignorcis, que nossos pais estiverdo 
todos debaixo da nuvem, c que todos 
ssárão q mar, aa 

2 E todos forão baptizados debaixo 
da conducta de Moysés, na nuvem), c no 
mar : 

3.E todos comérão d' hum. mesmo 
manjar espiritual, 

4 E todos bebêrão d'huma mesma be- 
bida espiritual: porque todos bebião da 
pedra mysteriosa, que os seguia: e esta 
pedra era Christo.) 


” 19 Mas que? digo que o que foi sacri- 
ficado aôs idolos, he alguma cousa ? 
` 20 Antes digo, que as cousas que sa- 
crifição os Gentios, as sacrifição aos demo- 
nìos, e não a Deos. E no quero que 
vós tenhais sociedade com os demonios z 
não podeis beber o Calis do Senhor, e o 
Calig dôs demonios. E 
21 Não podeis ser participantes da 
Meza do Senhor, e da meza dos demonios. 
22 Querémos por ventura irritar com 
zelos ao Senhor ? Acaso somos nós mais 
fortes do que elle? Tudo me he permit- 
tido, mas nem tudo me convem. 
23 Tudo me he permittido, mas nem 
tudo edifica, 
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24 Ninguem busque o que he seu, se-|a sua cabeça: porque he a imagem, e 


não o que he do outro. 

25 De tudo o que se vende na praça, 
comei, sem perguntar nada por causa da 
consciencia. 

26 Porque do Senhor he a terra, e tudo 
quanto ha nella. 

2? Se algum dos infiéis vos convida, e 
quereis ir : comei de tudo o que se vos 
põe diante, não perguntando nada por 
causa da consciencia : 

98 E se algum disser: Isto fui sacri- 
ficado aos idolos: não o comais, em 
attenção daquelle que o advertio, e por 
causa da consciencia : 

29 E digo a consciencia, não a tua, 
mas a do outro. Porque, a que fim a 
minha liberdade he julgada Dela consci- 
encia «lheia? | 

S0 Ainda que eu com graça participo, 
a que fm darci occasião a ser blas- 
femado por huma cousa porque dou gra- 

as ? 

i 31 Logo ou vós comais, ou bebais, ou 

façais qualquer outra cousa’ fazei tudo 

para gloria de Dcos. 

32 Portai-ves sem dar escandalo, nem 
aos Judeos, nem aos Gentios, nem á Igre- 
ja de Deos: 

33 Como tambem eu em tudo procuro 
agradar a todos, não buscando o que me 
he de proveito, senão o de muitos : para 
que sejão salvos. 

CAPITULO XI. 

O homem deve, quando ora, estar com a 
cabeçau descoberta: a mulher com o vêto 
posto. Reprehendeo Apostolo a desordem, 
com que os Corinthios celebravão a Cea 
do Senhor. Refere a instituição do San- 
tissimo Sacramento pela revelação que 
della tivera. Crime, e costigo nos que o 
recebem indignamente. 

EDE meus imitadores, bem .como eu 
tambem o sou de Christo. 

2 Eu vos louvo pois, irmãos, porque 
em tudo vos lembrais de mim : e guardais 
as minhas instruccões, como eu vo-las 
ensinei. ` 

3 Porém quero que vós-outros saibais, 
que Christo he a cabeça de todo o varão: 
e o varão a cabeça da mulher : e Deos 
a cabeça de Christo. 

4 Todo o homem, que faz oração, ou 
que profetiza com a cabeça coberta, des- 
honra a sua cabeça. 

5 E toda a mulher, que faz oração, ou 
qu protetiza não tendo coberta a cabeça, 

eshonra a sua cabeça, porque he como 
se estivesse rapada. 

6 Por tanto, se a mulher se não cobre, 
tosquie-se tambem. E se para a mulher 
he huma deshonra tosquiar-se, ou rapar- 


se, cubra a sua a 
7 O varão na verdade não deve cobrir 
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pon de Deos, mas a mulher he a gloria. 
o varão. 

8 Porque não foi feito o varão da mu-- 
lher, mas a mulher do varão. 

9 E não foi outrosi creado o varão por 
causa da mulher, mas sim a mulher por 
causa do varão. 

10 Por isso deve a mulher, trazer o 
poder sobre a sua cabeça por causa dos- 
Anjos. 

11 Com tudo isso nem o varão he sem 
a mulher: nem a mulher sem o varão 
no Senhor. 

12 Porque como a mulher foi tirada do 
varão, assim tambem o varão he conce- - 
bido pela mulher: mas todas as cousas 
vem de Deos. 

13 Julgai lá vós mesmos : he decente- 
que huma mulher faça oração a Deos, 
não tendo véo? 

14 Nem a mesma natureza volo ensina :-. 
Já quanto ao varão se elle deixasse com 
effeito crescer os cabellos, isto he para. 
elle huma ignominia : 

15 E pelo contrario he gloria para a. 
mulher deixallos crescer: porque elles lhe- 
forão dados em lugar de vêo. 

46 Se pro algum quizer ser conten- 
cioso : nós não temos tal costume, nem a- 
Igreja de Deos. 

17 Isto pois vos prescrevo: não vos- 
dando a minha approvação por saber que- 
vos não ajuntais para melhor, senão para 
peior. 

18 Porque em primeiro lugar, ouço,. 
que quando vos ajuntais na lgreja, ha. 
entre vós divisões, e eu em parte O 
creio. 

19 Pois he necessario que até haja. 
heresias para que tambem os que são 
provados, fiquem manifestos entre vós. 

20 De maneira que quando vos congre-- 
gais em hum corpo, não he já para comer- 
a Cea do Senhor. 

21 Porque se anticipa cada bum a- 
comer a sua cea particular. E huns tem 
na verdade fome: outros estão mub 
fartos, 

22 Porventura não tendes vós as vossas- 
casas, para lá comerdes, e beberdes? ow 
desprezais a Igreja de Deos, e envergo-- 
nhais aquelles que não tem? Que vos 
direi? Louvar-vos-hei? nisto não vos- 
louvo. 

23 Porque eu recebi do Senhor, o que 
tambem vos ensinei a vós, que o Senhor 
Jesus na noute em que foi entregue, to- 
mou o pão, 

24 E dando graças, o partio e disse: 
Recebei, e comei: este he o meu Corpo, 
que será entregue por amor de vós: fazeb 
isto em memoria de mim. 

25 Por semelhante modo depois de 
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haver ceado, tomou tambem o Calis,| 8 Porque a hum pelo Espirito he dada 
dizendo: Este Calis he o novo Testa-/a palavra de sabedoria: a outro porém 
mento no meu Sangue: fazei isto em |a palavra de sciencia, segundo o mesmo 
memoria de mim, todas as vezes que | Espirito : 

beberdes. 9 A outro a fé pelo mesmo Espirito: a 

26 Porque todas as vezes que comerdes | outro graça de curar as doenças em hum 
este Pão, e beberdes este Calis: annun- | mesmo Espirito : 
ciareis a morte do Senhor, até que elle, 10 A outro a operação de milagres, a 
ea. Í outro a profecia, a outro o discernimento 

27 Por tanto, todo aquelle que comer |dos espiritos, a outro a variedade de 
este Pão, ou beber o Calis do Senhor in- | linguas, a outro a interpretação das pa- 
dignamente : será réo do Corpo, e do |lavras. 

Sangue do Senhor. 11 Mas todas estas cousas obra só 

28 Examine-se pois a si mesmo o ho-|hum, e o mesmo Espirito, repartindo a 
mem : e assim coma deste Pão, e beba í cada hum como quer. 
deste Calis. 12 Porque assim como o corpo he 

29 Porque todo aquelle que o come | hum, e tem muitos membros, e todos os- 
e bebe indignamente, come, e bebe para | membros do corpo, ainda que sejão mui- 
si a condenação: não discernindo o |tos, são com tudo hum só corpo: assim 
Corpo do Senhor. tambem Christo. 

30 Esta he a razão, porque entre vós| 13 Porque num mesmo Espirito fomos- 
ha muitos enfermos e sem forças, e muitos | baptizados todos nós, para sermos hum 
que dormem. mesmo corpo, ou sejamos Judeos, ow: 

31 Ora se nós nos examinassemos a | Gentios, vu servos, ou livres: e todos 
nós mesmos, he certo que não seriamos | temos bebido em hum mesmo Espirito. 
Julgados. 14 Porque tambem o corpo não he 

32 Mas quando nós somos julgados, | hum só membro, mas muitos. 
somos corrigidos do Senhor, para não| 15 Se disser o pé: Porque não sou 
sermos condemnadas com este Mundo. mão, não sou do corpo: acaso deixa elle 

33 Por tanto, irmãos meus, quando | por isso de ser do corpo? 
vos ajuntais a comer, esperai huns pelos| 16 E se a orelha disser: Huma vez. 
outros. | que eu não sou olho, não sou do corpo > 

34 Se algum tem fome, coma em casa. | por ventura deixa ella por isso de ser do 
porque vos não ajunteis para juizo. No | corpo? | 
tocante ás demais cousas eu as ordenarei | 17 Se o corpo todo fosse olho: onde 
quando for. estaria o ouvido? Se fosse todo ouvido > 

CAPITULO XII. onde estaria o olfacto ? 

São diversos os dons do Espirito Santo: e| 18 Agora porém Deos pôz os membros- 
elle os reparte diversamente aos Fiéis. | no carpo, cada hum delles assim como- 
Bem como os membros do corpo humano, | quiz. 
cada hum segundo as suas diversas fun-| 19 Se todos os membros porém fos- 
ções, concorrem para o bem, e conservação | sem hum só membru, onde estaria o 
do todo; assim tambem cada hum dosi corpo? 

Fiéis, como membros do corpo mystico,| 20 Mas a verdade he que são muitos: 

devem trabalhar em utilidade commum. os membros, e hum só o corpo. 

E SOBRE osdons espirituaes,não que-| 21 Ora o olho não póde dizer à mão: 

ro, irmãos, que vivais emignorancia. | Eu não necessito do teu prestimo: nem 

2 Sabeis, que quando ereis Gentios, | tambem a cabeça póde dizer aos pés: Vós 

concorrieis aos simulacros mudos con- | não me sois necessarios. 

forme ereis levados. 22 Antes pelo contrario, os membros 
3 Por tanto vos faço saber, que nin-| do corpo, que parecem mais fracos são 
em, que falla pelo: Espirito de Deos, | os mais necessarios? 

iz anáthema a Jesus. E ninguem púde| 23 E os que temos por mais vís mem- 

dizer, Senhor Jesus, senão pelo Espirito | bros do corpo, a esses cobrimos com mais 

Santo. decoro: e os que em nós são menos 
4 Ha pois repartição de graças, mas | honestos, os recatâmos com maior de- 

hum mesmo he o Espirito. scencia. 

5 E os ministerios são diversos, mas| 24 Porque os que em nós são mais 

hum mesmo he o Senhor. honestos, não tem necessidade de nada: 

6 Tambem as operações são diversas, | mas Deos attemperou o corpo, dando 
* mas um mesmo Deos he o que obra tudo | honra mais avultada áquelle membro, que 


em todos. a não tinha em si, 
7 Eacadahum he dada a manifestação | 25 Para que não haja scisma no corpo, 
do Espirito para proveito. mas antes conspirem mutuamente todos 
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os membros a se ajudarem hyns aos ou- 
tros. 

26 De maneira que se algum mal pa- 
dece huru membro, todos os membros 
padecem com elle: ou se hum membro 
recebe gloria, todos os membros se rego- 
zijão com elle. 

27;Vós-outros poissois corpo de Christo, 
e membros huns dos outros. 

28 E assim a varios pôz Deos na Igreja, 
primeiramente os Apostolos, segundaria- 
mente os Profetas, em terceiro lugar os 
Doutores, áepois os que tem a virtude de 
| obrar milagres, depois os que tem a raça 
de curar doenças, os que tem o dom de 
assistir a seus irmãos, os que tem o dom 
de governar, os que tem o dom de fallar 
«diversas linguas, os que tem o- dom de as 
anterpretar. 

29 São por ventura todos Apostolos? 
são todos Profetas? são todos Doutores? 

30 Fazem todos por ventura milagres? 
tem todos a graça de curar doencas? fal- 
dão todos muitas linguas? tem todos o 
dom de as iepen. i 

31 Entre estes dons aspirai pois aos que 
são melhores. Mas cu ainda vou a mos- 
trar-vos outro caminho mais excellente. 

: CAPITULO XIII. 

Todos os dons são inuteis sem a caridade. 

Virtudes, e oficios, que a caridude em si 

“contém. Ella ha de durar sempre. Van- 
tagem, que levaa Fé, e á Esperança. 
E eu fallar as linguas dos homens, e 
dos Anjos, e não tiver caridade, sou 
como o metal, que soa, ou como o sino, 
que tine. 

2 E se eu tiver o dom de profecia, e 
<onliecer todos os mysterios, e quanto se 
póde saber: e se tiver tóda a fé, até o 
ponto de transportar montes, e não tiver 
caridade, não sou nada. 

S E se eu distribuir todos os meus bens 
em o sustento dos pobres, e se entregar o 
meu corpo para ser queimado, se todavia 
não tiver caridade, pada disto me apro- 
veita. 

4 A caridade he paciente, he benigna. 
A caridade não he invejosa, não qbra te- 
geraria, nem precipitadamente, não se 
ensoberbece, 

5 Não he ambiciosa, não busca os seus 
proprios interesses, não se irrita, não sus- 


peita mal, 

6 Não ua com a. injustiça, mas folga 
com a verdade: | 

7 Tudo tolera, tudo crê, tudo espera, 
tudo soffre. 

8 A caridade nunca já mais ha de aca- 
bar: ou deixem de ter lugar as profecias, 
ou cessem as linguas, ou seja abolida a 
sciencia. 

9 Porque em parte conhecemos, e em 
parte profetizamos. 
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10 Mas quando vier o que he perfeito, 
ábolido será o que he em parte. | 

11 Quando eu era menino, fallava como 
menino, julgava como menino, discorria 
como menino. Mas depois que eu che- 
gueia a ser homem feito, dei de mão ás 
cousas que erão de menino. 

12 Nós agora vemos a Deos como por 
hum espelho em enigmas: mas então 
tacea face. Agora corheço-o em parte: 
mas então hei de conhecello, como eu 
mesmo sou tambem delle conhecido. ' 

13 Agorá pois permanecem a Fé, a 
Esperança, a Caridade: estas tres virtu- 
des: porém a maior dellas he a Cari- 


dade. 

CAPITULO XIV. 

O dom-de profecia prefere ao das linguas: 
e o dom das tinguas não serve de nada sem 
oda interpretação, Regras sobre o uso 
destes dons na Igreja. As mulheres de- 
vem nella guardar silencio. 

EGUI a caridade, anhelai aos dons 
espirituaes: e sobre todos ao de pro- 
fecia. 

2 Porque o que falla huma lingua des- 
conhecida, não falla a homens, senão a 
Deos: porque nenhum o ouve: e“em Es- 
pirito falla mysterios. - 

3 Maso que profétiza, falla aos homens 
para sua edificação, e exhortação, e con- 
solacão. 

4 O que falla huma lingua desconhe- 
cida, se edifica a si mesmo: a o que 
profetiza, edifica a Igreja de Deos 

5 Quero pois, que todos vos tenhais o 
dom de linguas: porém muito mais que 
rofetizeis. Porque maior he o que pro- 
etiza, que o que falla diversas linguas: a 
não ser que tambem elle- interprete, de 
maneira que a Igreja receba edifica- 
ão. 

6 Agora pois, Irmãos, se eu for ter 
convosco fallando em diversas linguas : 
de que vos aproveitarei eu, se vos não 
fallar ou por revelação, ou por sciencia, ou 
por profecia, ou por doutrina ? 

7 Certamente as cousas inanimadas, 

que fazem consonancia, como a frauta, OU 

a cithara: se não fizerem differença de 

sons, como se distinguirá ọ que se canta 

á frauta, ou o que se toca na cithara? ~ 

8 Porque se a trombeta der hum som 

confuso, quem se preparará para a ba- 

talha? 

9 Assim tambem vós, se pela lingua 

não derdes palavras intelligiveis: como se 

entenderá o que se diz! porque sereis 
como quem falla ao vento, 

10- Ha, como acontere, tantos 
de linguas nesto mundo : e nada 
voz. 

11 Se eu pois não entender o que signi- 
ficção as palavras, serei bum barbaro para 


eneros 
sem 
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aquelle a quem fallo: e o que falla, sello- 
ha para mim do mesmo modo. 

12 Assim tambem vós, por quanto sois 
desejosos de dons -espirituaes, procurai 
abundar nelles, para edificação da Igre- 
Ja. 

13 E por isso o que falla huma lingua 
desconhecida : peça o dom de a interpre- 
tar. 

14 Pofque se eu orar numa lingua 
estrangeira, verdade he que o meu espirito 
ora, mas o meu entendimento fica sem 
fructo. 

15 Que farei eu logo? Orarei com o 
espirito, orarei tambem com a mente: 
cantarei com o espirito, cantarei tambem 
com a mente. 

16 Mas se louvares com o espirito: o 
que occupa o lugar do simples povo como 

irá, Amen, sobre a tua benção? visto 
não entender elle o que tu dizes. 

17 Verdade he que tu dás bem as 
graças: mas o outro não he edificado. 

18 Graças dou ao meu Deos, que fallo 
todas as linguas que vós fallais. 

19 Mas eu antes quero fallar na Igreja 
sinco palavras da minha intelligencia, para 
instruir tambem aos outros: do que dez 
mil palavras em lingua estranha. 

20 Irmãos, não sejais meninos no sen- 
tido, mas sede pequeninos na malicia: e 
sede perfeitos no sentido. 

21 Na Lei está escrito: Em outras lin- 

uas, e noutros labios fallarci pois a este 
ovo: e nem ainda assim me ouviráð, 
diz o Senhor. 

22 E assim as linguas são para sinal, 
não aos fieis, mas aos infieis: porém as 
profecias, não aos infieis, mas aos fieis. 

23 Se pois, toda a Igreja se congregar 
«em hum corpo, e todos tallarem linguas 
diversas, e entrarem então idiotas, ou 
ânfieis: não dirão por ventura que estais 
loucos? | 

24 Porém se profetizarem todos, e en- 
trarem alli hum infiel, ou hum idiota, de 
todos he convencido, de todos he jul- 


o: 

25 As opusas occultas do seu coração 
se fazem manifestas, e assim prostrado 
com a face em terra adorará a Deos, de- 
clarando que Deos verdadeiramente está 
entre vôs: 

26 Pois que haveis de fazer, irmãos ? 
quando vos congregais, se cada hum de 
vós tem o dom de compôr Salmos, tem o 
de doutrina, tem o de revelação, tem o de 
a Pi tem o de as interpretar: faça-se 
tudo isto para edificação. 


calados na Igreja, e não fallem senão com 

sigo, e com Deos. . 

29 Pelo que toca porém aos Prefotas 
falem tambem só dous, ou tres, e os 
mais julguem o que ouvirem. 

'80 E se neste tempo for feita qualquer 
revelação a algum outro, dos que se Achão 
assentados, calese o que falava pri- 
meiro. ! 

31 Porque vós padeis profetizar todos, 
hum depois do outro: para assim apren- 
derem todos, e serem todos exhortados ao 

n: 

32 Porque os espiritos dos Profetas 

estão sujeitos aos Profetas. 

33 Por quanto Deos não he Deosde dis- 
senção, se não de paz: como eu tambem 
o ensino em todas as Igrejas dos Santos. 

34 As mulheres estejão caladas nas 
Igrejas, porque lhes não he permittido 
fallar, mas devem estar sujeitas, como 
tambem o ọrdena a Lei. 

35 E se querein aprender alguma cousa, 
perguntem-a em casa a seus maridos. 
Porque he cousa indecente para huma 
mulher o fallar na Igreja. 

36 Por ventura he dentre vós que sahio 
a palavra de Deos? ou não veio ella senão 
para vós? 

37 Se algum crê ser Profeta, ou espi- 
ritual, reconheça que as cousas, que vos 
escrevo, são mandamentos do Senhor. 
| 38 Se algum porém o quer ignorar, será 
ignorado. 

39 Assim que, irmãos, tende emulação 
ao dom de profetizar: e não prohibais o 
uso do dom de linguas : 

40 Mas faça-se tudo com decencia, e 
com ordem. 

CAPITULO XV. 

Provas da Resurreição de Jesu Christo. 
Della se conclue a de nós todos. Comque 
ordem hão de resurgir os homens. 
que qualidades. Com que diversidade de 
gloria. Então a morte será inteiramente 
vencida. i 

ONHO-VOS pois presente, innãos, o 

Evangelho, que vos préguei, o qual 
tambem vês recebestes, e nelle ainda 
perseverais, 

2 Polo qual he certo que sois salvos 
todavia o conservais, como 'eu vo-lo pré- 
guei, salvo se em vão o crestes. 

3 Porque des do principio eu vos ensi- 
neio mesmo que havia aprendido : que 
Christo murreo por nossos peccados, se- 
gundo as Escrituras: 

4 E que foi sepultado, e que resurgio ao 
terceiro dia, segundo as mesmas Escri- 


27 Ou se alguns tem o dom de linguas, | turas: 


não fallem senão dous, ou quando muito 


tres, e hum depois do outro, e haja algum | disto 


que interprete o que elles disserem. 


5 Eque foi visto por Céfas, e depois 
os onze. 
6 Depois foi visto por mais de qui- 


28 E se não houver interprete, estejão | nhentos irmãos estando juntos: dos quaes 
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f 
ainda hoje em dia vivem muitos, e alguns ` sujeitou debaixo dos pés delle. E quando 
são já mortos : diz: 
t Depois foi visto por de Tiago, logo | 2? Tudo está sujeito a elle, exceptua-se 
de todos os Apostolos : sem dúvida aquelle, que lhe sujeitou a 
8 E ultimamente depois de todos os | elle todas as cousas. 
mais foi tambem visto de mim, como | 28 E quando tudo lhe estiver sujeito : 
d'hum abortivo. então ainda o mesmo Filho estará sujeito 
9 Porque eu sou o minimo dos Aposto- | áquelle, que sujeitou a elle todas as cou- 


los, que não sou digno de ser chamado | sas, para que Deos seja tudo em todos. 
Apostolo, porque persegui a Igreja de 
Deos. 

10 Mas pela graça de Deos sou o que 
sou, e a sua graça não tem sido vã em 
mim, antes tenho trabalhado mais copio- 
samente que todos elles: não eu com 
tudos mas a graça de Deos comigo. 

11 Porque seja eu, ou sejão elles: 
assim vo-lo prégâmos, e assim crestes. 

12 E se se préga que Christo resuscitou 
dentre os mortos, como dizem alguns 
entre vós-outros, que não ha resurreição 
de mortos? 

13 Pois senão ha resurreição de mor- 
tos: nem Christo resuscitou. 

14 E se Christo rão resuscitou, he logo 
vã a nossa prégação, he tambem va «4 
nossa fé : 

15 E somos assim mesmo convencidos 
por falsas testemunhas de Deos: porque 
démos testemunho contra Deos, dizendo, 


29 Doutra sorte, que farão os que se 


baptizão pelos mortos se absolutamente 


os mortos não resuscitão? pois porque 
até se baptizão por elles? 

30 Porque nos expomos tambem nós a 
perigos toda a hora? | 

S1 Cada dia, irmãos, morro pela vossa 

loria, a qual tenho em Jesu Christo 
enhor nosso. 

82 Se (como homem) eu batalhei com 
as bestas em Efeso, que me aproveita isso, 
senão resuscitão os mortos? comamos, e 
bebamos, porque à manhã morreremos. 

33 Não vos deixeis enganar: As roins 
conversações corrempem os bons cos- 
tumes. 

34 Vigiai, justos, e não pequeis: por- 

ue alguns não tem o conhecimento de 
eos, para vergonha vossa o digo. 

35 Mas dirá algum: Como resuscita- 
ráð os mortos? ou em que qualidade de 


que resuscitcu a Christo, ao qual não re- | corpo virão? 


suscitou, se os mortos não resuscitão. 
| 16 Porque se os mortos não resuscitão, 
tambem Christo não resuscitou. 


36 Como és insipiente ! o que tu semêas, 
não se vivifica, se primeiro não morre. 
37 E quando tu seméêas, não semêas o 


17 E se Christo não resuscitou, he vã a | corpo de planta, que ha de nascer, senão 


vossa fé, porque ainda permaneceis nos 
vossos peccados. 

18 Tambem por conseguinte os que 
dormírão em Christo, pcrecerão. 


lou d'al 


o mero grão, como por exemplo, de trigo, 
m dos outros. 

38 Porém Deos lhe dá o corpo como 
lhe apraz: e a cada huma das sementes o 


19 Se nesta vida tão sómente espera- | seu proprio corpo. 


mos em Christo, somos nós os mais in- 
felices de todos os homens. 


39 Nem tpda a carne he huma mesma 
carne: mas huma certamente he a dos 


20 Mas agora resuscitou Christo d'entre | homens, e outra a dos animaes, huma a 
os mortos, sendo elle as primicias dos que | das aves, e outra a dos peixes. 


dormem, 
21 Porque como a morte veio na ver- 


40 E corpos ha celesteaes, e corpos ter- 
restres: mas huma he por certo a gloria 


dade por hum homem, tambem por hum , dos celestiaes, e outra a dos terrestres: 


homem deve vir a resurreição dos mor- |' 


tos. 

22 Eassim como em Adão morrem 
todos, assim tambem todos serão vivifica- 
dos em Christo 

23 Mas cada hum em sua ordem as 
primicias foi Christo: depois os que são 
de Christo, que crêrão na sua vinda. 

24 Depois será o fim: quando tiver en- 
tregado o Reino a Deos e ao Padre, quan- 
do houver destruido todo o principado, e 
poder, e virtude. 

25 Porquehe necessario que elle reine, 
até que ponha todos os seus inimigos de- 
baixo de seus pés. 

26 Ora o ultimo inimigo destruido 


41 Huma he a claridade do Sol, outra 
a claridade da Lua, e outra a claridade 
das estrellas. E ainda ha differença de 
estrella a estrella na claridade : 

42 Assim tamhem a resurrcição dos 
mortos. Semêa-se o corpo em corrup- 
cão, resuscitará em incorrupção. 

43 Semêa-se em villeza, resuscitará em 
gloria: seméa-se em fraqueza, resusci- 
tara em vigor: 

44 He semeado o corpo animal, resus- 
citará o corpo espiritual. Se ha corpo ani- 
mal, tambem ha espiritual, assim como 
está escrito. 

45 Foi feito o primeiro homem Adão 
em alma vivente, o ultimo Adão em espi- 


será a morte: Porque todas as cousas irito vivificante. 
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46 Mas não primeiro o que he espi- 
ritual, senão o que he animal: depois o 
que he espiritual. 

47 O primeiro homem formado da 
terra, he terreno: o segundo humem do 
Ceo, celestial. 

48 Qual foi o terreno, taes são tambem 
os terrenos: e qual he o celestial, taes são 
tambem os celestiaes. 

49 Pelo que, assim como trouxemos a 
imagem do terreno, tragamos tambem a 
imagem do celestial. 


50 Mas digo isto, irmãos : que a carne | ` 


e o sangue não podem possuir o Reino de 
Deos: nem a corrupção possuirá a in- 
corruptibilidade. 

51 Eis-aqui vos digo hum mysterio: 
“Todos certamente resuscitaremos, mas 
nem todos seremos mudados. 

52 Nam momento, num abrir e fechar 
d'olhos, ao som da ultima trombeta : por- 
que huma trombeta soará, e os mortos re- 
suscitarãô incorruptiveis: e nós-outros 
seremos mudados. 

53 Porque importa que este corpo cor- 
ruptivel se revista da incorruptibilidade : 
e que este corpo mortal se revista da im- 
mortalidade. 

54 E quando este corpo mortal se re- 
vestir da immortalidade, então se cum- 
prirá a palavra, que está escrita: Tra- 
gada foi a morte na victoria. 

55 Onde está, 6 morte, a tua victoria ? 
onde está, ó morte, o teu aguilhão? 

56 Ora o aguilhão da morte he o pec- 
cado: ea força do peccado he a Lei. 

57 Porém graças a Deos, que nos 
deo a victoria por nosso Senhor Jesu 
Christo. 

58 Por tanto, meus amados irmãos, 
estai firmes, e constantes : crescendo sem- 
pre na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não he vão no Senhor. 


CAPITULO XVI. 


Recommenda o Apostolo aos Corinthios o 
cuidado dos pobres de Jerusalem. Pro- 
mette ir vellos. Desculpa a Apollo de 
não ter vindo. Recommenda-lhes a Ti- 
motheo, e a casa de Estéfanas. Conclue 
com tarias ões. 


UANTO porém ás Collectas, que se 
Q fm a benefício dos Santos, fazei 
tambem vós o mesmo que eu ordenei ás 
Igrejas da Galacia. 

2 Ao primeiro dia da semana, cada hum 
de vós ponha de parte alguma somma em 
sua casa, guardando assim o que bem lhe 
parecer: para que se não fação as Collec- 
tas quando eu chegar. 

3 E quando eu for presente: aos que 
vós approvardes por cartas, a esses taes 
enviarei eu, para que levem a Jerusalem 
Q VOSSO SOCCOITO, 


4 E se a cousa merecer que tambem 
vã eu mesmo, irão comigo. 

. 5 Eu porém irei ver-vos, depois que 
tiver passado pela Macedonia: porque 
tenho de passar pela Macedonia. 

6 E talvez que ficarei comvosco, e pas- 
sarei tambem o Inverno, para que vós me 
acompanheis aonde eu houver de ir. 

T Porque não vos quero agora ver de 
passagem, antes espero demorar-me al- 
gum tempo comvosco, se o Senhor o per- 
mattar. 

8 E ficarei em Efeso até a Festa de 
Pentecostes. 

9 Porque se me abrio huma porta gran- 
de, e espaçosa: e os adversarios são. 
muitos. i 

10 E se vier Timotheo, vede que esteja 
sem temor entre vôs : porque trabalha na 
obra do Senhor, assim como eu tam- 
bem. 

11 Por tanto nenhum o tenha em pou- 
co: antes o acompanhai em paz, para que 
venha ter comigo: porque o espero com 
os irmãos. 

12 E vos faço saber do irmão Apollo, 
que lhe roguei muito que passasse a vós- 
outros com os irmãos : e na verdade não 
foi sua vontade o ir agora ter comvosco: 
mas irá, quando tiver opportunidade. 

18 Vigiai, estai firmes na fé, portai- 
vos varonilmente, e fortalecei-vos. 

14 Todas as vossas obras sejão feitas 
em caridade. 

15 Rogo-vos porém, irmãos, pois já 
conheseis a casa de Estéfanas, e de For- 
tunato, e d'Acaico: porque são as primi- 
cias da Acaia, e se consagrárão ao serviço 
dos Santos: 

16 Que não só vós sejais obedientes a 
estes taes, mas tambem a todo aquelle que 
nos ajuda, e trabalha. 

17 E eu me alegro com a vinda de 
Estéfanas, e de Fortunato, e d'Acaiaco: 
porque o que a vós vos faltava, elles o 
supprirão : 

18 Porque recreárão assim o meu es- 

pirito, como o vosso. Tende pois consi- 
deração com taes pessoas. 
19 As Igrejas da Asia vus saudão. Mui- 
tos vos saudão no Senhor, Aquila e Pris- 
cilla, com a Igreja de sua casa: na qual 
até me acho hospedado, 

20 Todos os irmãos vos saudão. Sau- 
dai-vos huns aos outros no osculo santo. 

21 Eu Paulo escrevi de meu proprio 
punho a seguinte saudação. 

22 Se algum não ama a nosso Senhor 
pa Christo, seja anáthema, Maran- 


23 A de nosso Senhor Jesu 
Christo seja comvosco. 


24 O meu amor he por vós todos em 
Jesu Christo. Amen, 
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| CAPITULO I. 

Declara o Apostolo os trabulhos, que tem 
padecido na Ásia. Mostra gue todos elles 
contribuem para utilidude, e consolução 


dos Corinthios. Desculpo-se de os não 
ter ido visitar. A palavra de Deos.he in- 
variavel. l 


pye Apostolo de Jesu Christo 
pela vontade de Deos, e Timotheo 
seu irmão, á Igreja de Deos, que está em 
Corintho, e a todos os Santos, que ha por 
toda a Acaia, 

2 Graça vos seja dada, e paz da parte de 
Deos nosso Pai, e da do Senhor Jesu 
Christo. 

3 Bemdito seja o Deos, e Pai de nosso 
Senhor Jesu Christo, Pai de misericordias, 
e Deos de toda a consolação, | 

4 O qual nos consola em toda a nossa 
tribulação: para que possamos tambem 
nós mesmos consolar aos que estão em 
toda a angústia, pelo conforto, com que 
tambem nôs somos contortados de Deus. 

5 Porque á medida que em nós cres- 
cem as penas de Christo: crescem tam- 
bem por Christo as nossas .consulações. 

6 Porque se somos atribulados, para 
vossa exhortação he e salvação, se somos 
consolados, para vossa consolação he, se 
somos confortados, para vosso conforto 
he e salvação, a qual obra o sofrimento 
das mesmas afllicções, que nós tambem 
soffremos : | 

T Para que seja firme a nossa esperança 
por vós: estando certos, que assim como 
sois companheiros nas afilicções, assim o 
sereis tambem na consolação. 

8 Porque não queremos, irmãos, que 
vós ignoreis a nossa tribulação, que se ex- 
citou na Asia, porque fomos maltratados 
desmedidamente sobre as nossas forças, 
de sorte que até a mesma vida nos cau- 
sava tédio. 

9 Mas nós dentro de nós mesmos tive- 
mos resposta de mgrte, para não pôrmos 
a nossa confiança em nós, mas em Deos, 
que resuscita os mortos. 

10 O qual nos livrou de tão grandes 
perigos, e livra ainda: em quem espera- 
mos que ainda igualmente nos livrara, 

11 Se vós nos ajudardes tambem oran- 
do por nós: para que pelo dom, que se 
nos tem concedido em attenção de muitas 
pessoas, por intervenção de muitas sejão 
dadas preas por nós-outros. 

12 


mas pela graça de Deos, temos vivido 

neste mundo, e maiormente comvosco. 

13 Porque, não vos escrevemos autra 
cousa, senão o que haveis lido, e conhe- 
cido. E espero queo conhecereis até ao fim, * 

14 E como tambem nos haveis conhe- 
cido em parte, que somos a vossa gloria, 
assim como tambem vós sereis a nossa, 
no dia de nosso Senhor Jesu Christo : 

15 E nesta confiança tinha eu resolvido 
primeiro ir ver-vos, para que vós recebes- 
seis huma dobrada graça : 

16 E passar por vós a Macedonia, e de 
Macedonia ir outra vez ter comvosco, e ser 
acompanhado de vós-outros até à Judéa. 

17 Tendo eu pois por então formado 
este designio, foi acaso por inconstancia 
não o executar eu? Ou quando eu tomo 
huma resolução, he esta resolução, que 
não passa de humana, de sorte que venha 
a se achar em mim SIM, e NAU? 

18 Mas Deos he ficl testemunha, de 
que não ha SIM, e NAO naquella falla, 
que tive comvosco. 

19 Porque o Filho de Deos Jesu 
Christo, que tem sido por nossa interven- 

ão prégado entre vós, por mim, e por 
ilvano, e Timotheo, não foi tal que se 
achasse nelle SIM, e NAO, mas sempre 
houve SIM. 

20 Porque todas as promessas de Deos 
são SIM em seu Filho: e por elle tambem 
he o Amen, que se diz a Deos para nossa 
gloria. 

21 E o que nos confirma em Christo 
comvosco, e o que nos ungio, he Deos: 

22 O qual tambem nos sellou, e deo 
em nossos corações.a prenda do Espirito. 

23 Mas eu chamo a Deos por pteste- 
munha sobre a minha alma, de que por 
perdoar-vos, mão tenho ido mais a 
Corintho: não porque tenhamos domi- 
nto sobre a vossa fé, mas porque somos 
Cooperadores do vosso gozo: pois. pela'té ' 
estais em pé. 

CAPITULO H. . 

Com receio de que não se pftigasem os Fieis 
desta Igreja, não foi Paulo a Corintho. 
Perdoa ao incestuoso. Deseja que volte 
Tito, por saber novas delles. Eructos, 
que Paulo colheo. ' Alguns todavia mu- 
darão o cheiro de vidu em cheiro de morte. 
Estes são os falsos Doutores. 


U porém assentei isto mesmo co- . 


migo, não ir outra vez ter comvosco 


orque ʻa nossa gloria he esta, o | por não vos causar tristeza. 


testemunho da nossa consciencia, de que 

em simplicidade de coração e em sinceri- 

dade de Deos, e não em sabedoria carnal, 
ke 


2 Porque se eu vos entristeço: quem 
he tambem o que me alegrará, sendo O 
que por via de mim he entristecido? 
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3 E isto mesmo vos escrevi, para que 
quando passar a vet-vos, não tenha tris- 
teza sobre tristeza, dos que me devêra 
alegrar: confiando em todos vós, que a 
minha alegria, he a de todos vós. 

4 Porque pela muita tribulação, e an- 
gústia de coração, com muitas lagrimas 
vos escrevi? não porque fosseis contris- 
taos: mas para que soubesseis, quanto 
maior amor tenho para comvosco, 

5 E se algum me contriitou, não me 
contristou: senão em parte, por não car- 
regar-vos a todos vós. l 

6 Basta-lhe ao que he tal, esta repre- 
hensão, que he dada por muitos: 

7 De sorte que pelo contrario, deveis 
agora usar com elle de indulgencia, e con- 
solallo, para que não aconteça que seja 
consumido de demaziada tristeza quem se 
acha em taes circumstancias. 

 8.Por conta do que vos rogo, que lhe 
deis eftectivas provas da vossa caridade. 

9 É por isto tambem vos escrevi, para 
ver por esta prova, se sois obedientes em 
todas as cousas. f 

10 E ao que perdoastes em alguma 
cousa, tambem eu: pois eu tambem a in- 


dulgencia de que usei, se d'alguma tenho 


usado, foi por amor de vós em pessoa de 
Christo, 

11 Para não sermos surprendidos de 
“Satanaz: pois que não ignorâmos as suas 
maquinações. l 

12 Mas quando passei à Troade, pelo 
Evangelho de Christo, e me foi aberta a 
porta no Senhor, 

13 Não tive repouso no meu espirito, 
porque não achei a meu irmão Tito, mas 
despedindo-me delles, parti para Mace- 
donia. | 

14 Mas graças a Dcos, que sempre nos 
faz triunfar em Jesu Christo, e que por 
nosso meio diftunde o cheiro do conheci- 
mento «le si mesmo em todo o lugar. 

15 Porque nós somos diante de Deos o 
bom “cheiro de Christo, nos que se salvão, 
e nos que perecem:: 

16 Pará huns na verdade cheiro de 
mote para morte: e para outros cheiro 
de vida para vida. E para estas cousas 
quem he tão idonco? 

17 Porque não somos falsificadores da 
palavra de Deos, como muitos, mas falla-, 
mos em Christo com sinceridade, e como 
da parte de Deos diante de Deos. 

CAPITULO III. 
Diz o Apostolo que elle não necessita de que 
alguem o recommende, pois assás recom- 
mendado está pela conversão dos Corin- 
thios. O Novo Testamento he mais digno 
de honra, do que o Velho. Este causava 

morte, aguclle dá vida. Os Judeos lém a 

Escritura com hun véo sobre os olhos. 

Este vto he tirado pelos que annuncião q 


Evangelho. A luz, que elles tem, he maior 
: que a de Moysés. 

4 AOMECAMOS de novo a louvar-nos 
) a nós mesmos? ou temos acaso ne- 

cessidade (como alguns) de cartas de re- 

commendação, para vôs, ou de vós? 

2 A nossa Carta sois vós, escrita em 
nossos corações, que hé reconhecida, e 
lida por todos os homens : 

3 Sendo manifesto, que vós sois a Carta 
de Christo, feita pelo nosso ministerio, e 
escrita não com tinta, mas.com o espirito 
de Deos vive: não em taboas de pedra, 
mas em taboas de carne do coração. 

4 E temos huma tal confiança em 
Deos por Christo: 

5 Não que sejamos capazes de nós 
mesmos de ter algum pensamento, como 
de nós mesmos: mas a nossa capacidade 
vem de Deos : 

6 O qual he tambem o que nos fez 
idoneos ministros do Novo Testamento : 
não pela letra, mas pelo Espirito: porque 
a letra mata, e o Espirito vivifica. 

7 E seo ministerio de morte gravado 
com letras sobre Pees foi acompanhado 
de tanta gloria, de maneira que os filhos 
d'Israel, não podião olhar para o rosto de 
Moysés, pela gloria do seu semblante, a 
qual era transitoria : Es 

8 Como não será de maior gloria o mi- 
nisterio do Espirito ? 

9 Porque se o ministerio da condem- 
nação foi gloria: de muito maior gloria 
vem a ser o ministerio da Justiça. 

10 Porque o que resplandeceo nesta 
parte, não foi glorioso, à vista da sublime 
gloria. 

11 Pòrque se o que se desvanece he 
reputado por grande gloria: de muito 
maior gloria he o que fica permanente. 

12 Tendo pois huma tal esperança, fal- 
lâmos com muita confiança: 

13 E não como Moysés, que punha. 
um véo sobre o seu rosto, para que os- 
filhos d'Israel não fixassem a vista no sew 
semblante, cuja gloria havia de perecer, 

14 E assim os sentidos delles ficarão 
obtusos: Porque até ao dia d'hoje per- 
manece na lição do Antigo Testamento o 
mesmo véo sem levantar-se, (porque não 
se tira senão por Christa) 

15 Pelo que até ao dia dhoje, quando 
lem a Moysés, o véo está posto sobre o 
coração delles. 

16 Mas quando se converter ao Senhor, 
será tiradc. o véo. 

17 Orao Senhor he Espirito. E onde ha 
o Espirito do Senhor: ahi ha liberdade. 

18 Todos nós pois, registrando á care 
descoberta a gloria do Senhor, somos 
transformados de claridade em claridade 
na mesma imagem, como pelo Espirito 
do Senhor. 
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CAPITULO IV. 

Os Apostolos derão a conhecer a todos o 
Evangelho. Elles o annunciárão com 
toda a sinceridade. Só os reprovados o 
não conhecêrão. Por maiores que sejão 
as tribulações que os Apostolos padecem, 
elles a nenhuma cedem. Às penalidades 
d'hum momento produzem huma gloria 
eterna, 

ELO que tendo nós esta adminis- 

tração, e segundo a misericordia que 
temos alcançado, não Jesmaiâmos, 

2 Antes lançâmos fóra de nós as paixões, 
que por ignominiosas se occultão, não nos 
conduzindo com artifício, nem adulterando 
a palavra de Deos, mas recommendando- 
nos a nós mesmos a toda a consciencia de 
homens diante de Deos na manifestação 
da verdade. l 

3 E seo nosso Evangelho ainda está 
encoberto : naquelles, que se perdem, está 
«encoberto : 

4 Nos quaes o Deos deste seculo cegou 
os entendimentos dos infieis, para que 
dhes não resplandeça o farol do Evangelho 
da pona de Christo, o qual he a imagem 
de Deos. : 

5 Porque não nos prégamos a nós 
mesmos, mas a Jesu Christo nosso Se- 
nhor: e nós nos consideramos como 
servos vossos por Jesus : 

6 Porque Deos, que disse que das 
trévas resplandecesse a luz, elle mesmo 
resplandeceo em nossos corações, para 
Alluminação do conhecimento da gloria 
de Deos, na face de Jesu Christo. 

7 Temos porém este thesouro em vasos 
de barro: para que a sublimidade seja da 
virtude de Deos, e não de nós. 

8 Em tudo padecemos tribulação, mas 
mem por isso nos angustiâmos: somos 
<cercados de difficuldades insuperaveis, e a 
nenhumas succumbimos : | 

9 Somos perseguidos, mas não desam- 
parados: somus abatidos, mas nem por 
àsso perecemos : 

10 Trazendo sempre no nosso corpo a 
mortificação de Jesus, para que tambem 
a vida de Jesus se manifeste nos nossos 
co 


1 


rpos, B 
11 Porque nós, que vivemos, somos a 
toda a hora entregues á morte por amor 
de Jesus: para que tambem a vida de 
Jesus appareça na nossa carne mortal, 

12 Em nós logo obra-se a morte, e em 
vós a vida. 

13 E ue nós temos hum mesmo 
espirito da fé, segundo está escrito: Eu 
cti, por isso he que fallei: tambem nós 
cremos, por isso he tambem que fallâmos : 

14 Sabendo que aquelle, que resuscitou 
a Jesus, nos resuscitará tambem com 
Jesus, e nos collocará comvosco. 

15 is ss tudo he por amor de vós: 


para que a graça que abunda pela a 
de a rendida por muitos, da 


gloria de Deos. 

16 Esta he a razão por que nāo desfa- 
lecemos: mas ainda que se destrua em ` 
nós o homem exterior: todavia o inte- 
rior se vai renovando de dia em dia. 

17 Porque o que aqui he para nós de 
huma tribulação momentanea, e ligeira, 
produz em nós, de hum modo todo mara- 
vilhoso no mais alto grão hum pezo eterno 
de gloria, 

18 Não attendendo nós ás cousas que 
se vem, mas sim ás que se não vem. 
Porque as cousas visiveis são temporaes : 
e as invisiveis, são eternas, 

| CAPITULO V. 

A esperança da gloria faz que os Apostolos 
desejem ver-se livres das prizões dv corpo. 
Entretanto elles se enforção por agra- 
dar a Jesu Christo, como a seu Juiz. 
Tudo por Jesu Christo se fez novo. Os 
Apostolos são seus Embaixadores. Deos 
falla, exhorta, e perdoa por elles. R 

Poo sabemos que se a nossa 

casa terrestre desta morada, for des-. 
feita, temos de Deos hum edifício, casa 
não feita por mãos humanos, que durará 
sempre nos Ceos. 

2 E por isto tambem gememos, dese- 
jando ser revestidos da nossa habitação, 
que he do Ceo: 

S Se todavia formos achados vestidos, 
e não nús. 

4 Porque tambem os que estamos neste 
tabernaculo, gememos carregados: não 
que desejemos ser despojados delle, mas 
sim ser revestidos por sima, de sorte, 
que o que ha em nós de mortal, seja ab- 
sorvido pela vida. 

5 Mas o que nos fez para isto mesmo, 
he Deos, que nos deo o penhor do Espi- 
nto. 

6 Por isto vivemos sempre confiados, 
sabendo que em quanto estamos no corpo, 
vivemos ausentes do Senhor: 

7 (Porque andamos por fé, e não por 


ho F 
8 Mas temos confiança, e anciosos que- 
remos mais ausentar-nos do corpo, e estar 
presentes ao Senhor. 

9 E por isso forcejâmos por lhe agra- 
dar, ou estejamos delle ausentes, ou lhe 
estejamos presentes. 

10 Porque importa que todos nós com- 
pareçamos diante do Tribunal de Christo, 
para que cada hum receba o galardão se- 
gundo o que tem feito, ou bom, ou mão, 
estando no proprio corpo. 

11 Certos pois do temor que se deve 80 
Senhor, persuadimos aos homens, mas & 
Deos estamos descobertos. E espero que 
tambem nós estejamos descobertos Das 
vossas consciencias. 


/ 


) 


II. AOS CORINTHIOS VI. VII. 


12 Isto não he que queiramos ainda re- 
«comendarmo-nos ao vosso conceito, mas he 
querer dar-vos occasião de vos gloriardes 
em nós: para terdes que responder aos 
que se glurião na apparéncia, e não no 

coração. | 

13 Porque se enloquecemos, he para 
Deos: e se conservamos v juizo, he para 
vós? 

14 Porque o amor de Christo nos con- 
strange: fazendo este juizo, que se hum 
smorreo por todos, por consequencia todos 
são mortos’ | 

45 E Christo morreo por todos: a fim 
«de que tambem os que viven, não vivão 

mais para si mesmos, mas paa aquelle, 
eque morreo e resurgio por elles. | 

16 Por isso nós des dagora a ninguem 
«conhecemos segundo a carne. E se houve 

tempo, em que conhecemos a Christo se- 
“gundo a came: já agora o não conhece- 
mos deste modo. 

17 Se algum pois he de Christo, he 
huma nova creatura, passou o que era 
velho : notai que tudo se fez novo. 

18 E tudo vem de Deos, que nos re- 
«<conciliou comsigo mesmo por Christo : 
«que confiou de nós o ministerio da recon- 
«<ciliação : 

19 Porque certamente Deos estava em 
“Christo reconciliando o mundo comsigo, 
mão lhes imputando os seus os, € 
-elle he o que poz em nós a palavra da re- 
«conciliação. 

20 Logo nós fazemos o officio de em- 
“aixadores em nome de Christo, como | Deos; e os idolos? Porque vós sois o 


qe Deos vos admoesta por nós-outros. | Templo de Deos vivo, como Deos diz: 


or Christu vos rogâmos, que vos recon- | Eu pois habitarei nelles, e andarei en- 
<ilieis com Deos. 


. .. |trelles, e serei o seu Deos, e elles serão o 
21 A'quelle, que não havia conhecido 


meu Povo. 
o O fez peccado por nós, para que 


C | 17 Por tanto sahi do meio delles, e se- 
sós fossemos feitos justiça de Deos nelle. | parai-vos dos taes, diz o Senhor, e não 
CAPITULO VI. 


toqueis o que he immundo : 
Que sc não deve desprezar o tempo da graça. 18 E eu vos receberei: e servos-hei 
Paulo honrando e seu ministerio. à 


pai, e vós sereis para mim filhos, e filhas, 
horta os Corinthios a hum amor reciproco. | diz o Senhor Todo Poderoso. 
Prohibe o, matrimonio dos fieis com os CAPITULO VII 
infieis. Os Christãos são o Templo, o gpa 
ovo, e os Filhos de Dees. Exhorta o Apostolo os Corinthios á pureza 
ASSIM nós como coadjutores vos | alma, e corpo. Testemunha-lhes o amor, 
exhortâmos a que não recebais a| gue lhes tem. Adoçalhes a severidade, 
graça de Deos em vão. com que elle se tinha havido com o inces-- 
2 Porque elle diz: Eu te ouvi no| fuoso. Alegra-se da tristeza, que lhes 
tempo acceitavel, e te ajudei no dia da | causou, por ser huma tristeza em Deos. 
salvação. Eis-aqui agora o tempo ac-| Conso no bom gazalkado que fizerão, 
ceitavel, eis-aqui agora o dia da salvaçãu. | 4 Tito, e pelas boas novas, que lhe trouzera 
3 Não demos a ninguem occasião al. | deles. 
guma de escandalo, para que não scja vi- À aeaee pois recebido estas promessas, 
tuperado o nosso ministerio : meus carissimos, purifiquemo-nos de 
4 Mas em todas as cousas nos portemos | toda a immunditia da carne, e do espirito, 
em nossas mesmas pessoas como Minis- | aperfeiçoando a nossa santificação no te= 
tros de Deos, na mua ga nas tri- | mor de Deos. 
nas necessidades, nas angustias, | 2 Recebei-nos dentro do vosso coração. 


5 Nos açoutes, nos carceres, nas sedi- | Nós a ninguem temos offendido, a nine 
[Ponr. Test.) M 177 


çõés, nos trabalhos, nas vigilias, nos 
Jejuns, 

6 Na castidade, na sciencia, na lon 
nimidade, na mansidão, no Espirito Santo, 
na caridade não fingida, 

7 Na palavra da verdade, na virtude de 
Deos, pelas armas da justiça, na prospe- 
ridade, e na adversidade. 

8 Por honra, e por deshonra: por in- 
famia, e por boa fama : como enganadores, 
ainda que verdadeiros: como os que são 
desconhecidos, ainda que conhecidos : 

. 9 Como morrendo, e eis-aqui está que 
vivemos: como castigados, mas não amor- 


. 


teciclos ; 

10 Como tristes, mas sempre alegres : 
como pobres, mas enriquecendo a muitos z 
nao que não tendo nada, mas possuindo 
tudo. 

11 A nossa boca aberta está para vós, 6 
Corinthios, o nosso coração se tem dila- 


o. 

12 Não estais estreitados em nós: mais 
estais apertados nas vossas entranhas: 

18 E correspondendo me vós com igual 
ternura, eu vos fallo como a filhos: dila- 
tai-vos tambem vós-outros. i 

14 Não vos prendais ao jugo com os 
infeis. Porque que união 'póde haver 
entre justiça, e a iniquidade? Ou que 
commercio entre a luz, e as trévas. 

15 E que concordia entre Christo, e 
Belial? Ou que sociedade entre o fiel, e o 
infiel ? ; 

16 E que consenso entre o Templo d 


II. AOS CORINTHIOS VIII. 
guem temos corrompido, a ninguem temos tastes: de como o recebestes com temor, 


“enganado. 
3 Não vos digo isto por vos dondemnar ; 


e tremor. 
16 Eu me alegro, vendo que twdo me 


pois já vos declarámos, que vós estais nos | possa prometter de vós. 


nossos corações para a morte, e para & 
ide 


vida. 

4 Tenho grande confiança de vós, e 
grande motivo de me gloriar por vós, 
Cheio estou de consolação, exubéro de 
gozo em toda a nossa tribulação. 

. 5 Porque ainda quando passámos á 
Macedonia, nenhum repouso teve a nossa 
carne, antes sofiremos toda a tribulação : 
combates fóra, sustos dentro. 

6 Porém Deos, que consola aos hu- 
mildes, nos consolou a nós com a chegada 
de Tito. 

T E não sómente com a sua chegada, 


t 


CAPITULO VIII. 

Excita Paulo os Corinthios a fazerem esmole 
aos pobres de Jerusalem. Para isso lhes 
allegã o exemplo dos Macedonios, e o de 
Jesu Christo mesmo. Louva os Collei- 
tores; que envia a este fim. 

SSIM mesmo, vos fazemos saber, 
irmãos, a graça de Deos, que foi 
dada nas Igrejas de Macedonia : 

2 Coro em grande prova de tribulação, 
tiverão elles abundancia de gosto: e a 
sua abatidiscima pobreza abundou em ri- 
quezas da sua beneficencia: - 

3 Porque eu lhes dou testemunho, que 


mas tambem com a consolação que elle ' segundo as suas forças, e ainda sobre as. 
recebeo de vós, tendo-me O mesmo refe- suas forças, tem sido voluntarios, 
rido as extremosas saudades, que vós! 4 Rogando-nos com muito encareci- 
tendes de mever, as vossas lagrimas, o mento que communicasserhos a graça, © 
vosso zelo por miin;'o que tudo fez crescer tico que se faz para os Santos. 
a minha alegria. | 5 Eno só o fizerão como nós o espe- 
. 8 Porque ainda que eu vos entristeci ravamos, mas ainda se derão à si mesnios, 
com a minha carta, não me arrependo primeiro do Senhor, dépois a nós pela 
disso : se bem queao princípio me pezasse, vontade de Dcos, 
vendo que a tal carta (ainda que por breve 6 De maneira que rogámios a Tito: 
tempo) vos entfisteceo, que assim como começou, assim tambem 
"9 Agora fulgo: não de vos haver en- acabe em vós ainda esta graça. 
tristecido, mas de que a vossa tristeza vos 7 Pará que como em tudo abundais ens 
trouxe á penitencia. A tristeza, que ti- fé, e em palavra, e em scientia, e em 
vestes, foi segundo Deos, de sorte que toda a diligencia, e além disso rio affecto 
nella nenhum detrimento recebestes denós. que nos tendes, assim tambem abundeis 
10 pe a tristeza, que he segundo nesta graça. 
Deos, produz para a salvação huma peni- 8 Não o digo como quem manda : m4% 
tencia estavel: e a tristeza do seculo pro- pelo cuidado á cerca dos outros, e aindi. 
duz a morte. para experimentar a bua indole da vossa 
11 Considerai pois quanto esta mesma caridade. . 
tristeza, que sentistes segundo Deos, pro- 9 Porque sabeis que graça não for 
duzio em vós não só de vigilante cuidado: a de nosso Senhot Jesu Christo, quê 
o tambem de apologia, de indignação, sendo rico, se fez pobre por vosso amor, 
e temor, de saudade, de zelo, de vincança. a fim de que vós fosseis ricos pela sua 
Vós mostrastes em tudo, que não tinheis pobreza. 
culpa neste negocio. 10 E neste particular vos dou Hum 
12 Por tanto, ainda que vos escrevi, conselho porque isto he o que vos cum- 
não o fiz por causa do que fez a injúria, pre, se bem não só o começastes a fazer, 
nem por caisa do que a padeceo: mas mas já tivestes o designio disso mesmo 
sim para vós manifestar o nosso cuidado, des do anno passado : 
que de vós temos. l | 11 Agora pois cumpri-o já de facto: 
18 Diante de Deos: por issonos ha- para que asih comb a vontade está 
vemos eonsolado. Mas na nossa conso- prompta para querelo, ássim tambem O 
lação ainda mais nos havemos alegrado, esteja para o cutuptir, segundo as posses 
pela alegria de Tito, vendo que todos vós que tendes. l 
contribuistes a alliviar-lhe o espirito. | 12 Porque sé a vontade está prompt 
14 E se de vós em alguma cousa eu para dar, segundo aquillo que tem; 
me tenho gloriado com elle, não me en- he acceita, não seguro aquillo que não 
vergonho disso: antes, como tudo o que tem. 
vos temos fallado foi com verdade, assim 13 Não he porém minha intenção que 
tambem a gloriosa abonação que de vós os outros hajão de ter alivio, e vós fi- 
mos a Tito, se tem achado ser verdade, q em apêrto, mas sim que haja igual 
15 E por isso a sua ternura por vós he e. | 
.Cada vez maior: quando elte se lerhbra 14 Ao presente a vossa abundanciá 
ga ohediios que vós -todos lhe pres- suppra a indigencia daquelles : para que 


_ IL. AOS CORINTHIGS IX. X. 


tambem a abundancia dos taes sirva de, 


supplemento à vossa indigencia, de ma- 
neira que haja igualdade como está es- 
crito : 

15 Ao que delle colheo muito, não 
lhe sobejuu: e ao que pouco, não lhe 
faltou. 

16 E graças a Deos, que poz no coração 
de Tito o mesmo cuidado por vós, 

17 Porque na verdade recebeo a ex- 
hortação : mas indo elle estando mais 
sollicito, por sua vontade partio a visi- 
tar-vos. 

18 Euviâmos tambem com elle a hum 
irmão, cujo louvor he célebre pelo Evan- 
gelho em todas as Igrejas : 

19 E não sómente isto, senão que pelas 
Igrejas foi tambem escolhido por tom- 
panheiro da nossa perceemação: para esta 
graça, que por nós he ministrada para 
gloria do Senhor, e para mostrar a nossa 
prompta vontade: 

20 Evitando isto, que ninguem nos 
possa censurar nesta abundancia, que por 
nós he ministrada. 

41 Porque procurâmos fazer o bem não 
só diante de Deos, senão tambem diante 
dos homens. 

22 E com elles enviámos tambem a 
outro nosso irmão, o qual varias vezes 
temos em muitas cousas experimentado 
ser diligente: e agora será muito mais 
pela grande contian, a que ha de vós. 

23 Ou seja por causa de Tito, que he 
meu companheiro, e coadjutor para comt 
vosco, ou por causa dos nossos irmãos, 


que são Legados das Igrejas, gloria de- 
dra | dando elles gloria a Deos pela submissão 


Christo. 
— 24 Por tanto dai para com elles ante a 
face Igrejas mostras do vosso amor, 
e de que sois a nossa gloria. 
CAPITULO IX. 
Instrucções sobre o modo de dar a esmola, 
Que ella se deve dar com alegria. Que 
- Não devemos recear que fiquemos pobres. 
“Diversos fructos du esmola, 
Ji quanto á administração que se faz a 
beneficio dos Santos, cousa superflua 
he o eu escrevervos. - r 
2 Porque. conheço a promptidão do 
Vosso animo: pela qual eu pe glorio 
diante dos Macedonios. Por quanto Ácaia 


tambem está prompta des do anno pas- 


sado, e o vosso zelo tem alentado a mui- 
tissimos. 


o de que nos gloriâmos ácerea de vós, não 
deixe de ter fundamento nesta parte, para 
que (como o tenho dito) estejais pre- 
venidos : : 

4 Por não succeder que quando vierem 
Comigo os Macedonios, e se vos acharem 
desapercebidos, tenhamos nós de que nos 


“da vossa justiça : 


3. Enviei porém estes irmãos : para que 


envergonhar, (por não dizer-vós outros;) 
neste ponto. 

5 Por tanto julguei que era necessario 
rogar aos irmãos, que vão antes de vós, & 
que preparem a benção já promettida, 
que ella esteja prompta, assim como ben- 
ção, não como avareza. 

6:E digo isto: Que aquelle que semen 
pouco, tambem segará pouco: -e que 
aquelle que semea em abundancia, tarm- 
bem segará em abundancia. 

7 Cada hum como propoz nv seu co 
ração, não com tristeza, nem como por 
força: porque Deos ama ao que dá cura 


alegria. 

8 E poderoso he Deos para fazer abum 
dar em vós toda a graça: para que estando 
sempre abastados de tudo, abundeis para- 
toda a obra boa, 

9 Assim cumo está escrito: Espalho6, 
deo aos pobres; a sua justiça dura pasa 
sempre dos sempres. 

10 E o que subministra semente ao 
semeador : dará tambem pão para comer, 
e multiplicará a vossa semente, e 
mentará os accrescentamentos dos fructos 

11 Para que eariquecidos em todas as 
cousas, abundeis em toda a sinceridade, 
a ER faz que por nós sejão dadas graças 
a Deos. 


12 Porque a administração desta of 
frenda não sómente suppre o que aus 
Santos falta, senão que abunda tèm- 
dd T E -de graças ao Se 


13 Pela experiencia deste serviço, 


que vós mostrais ao Evangelho de Christo, 
e pela sinceridade da vossa communicação 
com elles, e com todos, . 

14 E testemunhando na oração, 
elles fazem por vós, o amur que vos tem, 

r causa da emiménte graça de Deos, que - 

a em vós. 
15 Graças a Deos pelo seu dom im- 


efiavel. | 
E. CAPITULO X. 

Declara o Apostolo qual seja a sua milici, 
c quaes as suas armas. Que vu ausente, 
ou presente, he igualmente forte. Que 

` elle se não gloria, senūa, á medida do seu 
trabalho. (Que se não intrométie mos 
limites dos outros. Que a verdadeira 
gloria só-vesa de Deos. 

AS eu mesmo. Paulo vos rogo pela 

idas e medestia de Chnsto, 

eu que quando pessoalmente estou entre 

vós me mosto na verdade humilde, mas 
ausente sou usado comvosco. 

2 Rogo-vos pois, que quando estiveir 

, Rão me veja obrigado a asar 

com liberdade da ousadia que se me 

aitribue ter contas alguas, que 1806 jul- 

“2 479 


II. AOS CORINTHIOS XI. 
$ão, como se andassemos segundo a [se recommenda, o que he estimável : mas 


carne. 

3 Porque ainda que andâmos em carne, 
não militâmos segundo a came. 

4 Por quanto as armas da nossa milicia 
não são carnaes, mas são poderosas em 
Deos para destruição das fortificações, 
derribando os conselhos, 

5 E toda a altura que se levanta contra 
-a sciencia de Deos, e reduzindo a cati- 
veiro todo o entendimento, para que obe- 
deça a Christo, 

6 E tendo em nossa mão o poder de 
castigar a todos os desobedientes, de- 
pois que for cumprida a vossa obedi- 
encia. 

7 Julgai ao menos das cousas, pelo que 
ellas são na apparencia. Se algum está 
confiado, que elle he de Christo, considere 
isto tambem dentro de si: que como elle 
he de Christo, assim tambem nós o 
somos. 

8 Porque ainda que eu me glorie mais 
algum tanto do meu poder, que o Senhor 
me deo pora vossa edificação, e não para 
vossa destruição: não me envergonharei 
por isso. 

9 Mas para que não pareça que vos 
quero como aterrar por cartas : 

10 Porque na verdade as Cartas, dizem 
alguns, são graves e fortes: mas a pre- 
sença do corpo he fraca, e a palavra de- 
sprezivel: - 

11 O tal que assim pensa entenda, 
que quaes somos na palavras por car- 
tas estando ausentes, taes seremos tam- 
bem de facto quando estivermos pre- 
sentes. ' 

12 Porque não ousamos entremetter- 
nos, ou comparar-nos com alguns, que se 
gabão a si mesmos : mas nós nos medimos 
comnosco, e nos comparâmos a nós mes- 
mos. 

18 Nós pois nos gloriaremos fóra de 
medida, mas segundo a medida da regra, 
<om que Deos nos medio, medida de che- 

até vós-outros. 

14 Porque não nos estendemos fóra 
dos limites, como E não SVL TEERE ` a 
vós: pois temos c o até vós prégando 
o Evans lho de Frei roi 

15 Não nos gloriando fóra de medida 
nos trabalhos alheios: mas esperando que 
crescendo a vossa fé, sejamos em abun- 
dancia engrandecidos em vós-outros, se- 
gundo a nossa regra, 

16 Que tambem annunciemos o Evan- 
gelho nos lu que estão além de 
vós, não no districto de outrem, para 
nos gloriarmos no que estava jå appare- 


O. 
17 Aquelle pois, que se gloría, glorie-se 
no Senhor. 
18 Porque não he o que a si mesmo 
180 


he sim aquelle, a quem Deos recom- 


menda. 
CAPITULO XI. : 
Paulo vendo-se obrigado a louvar-se, o faz 
com huma modestia admiravel. Declara 
o amor, que tem aos Corinthios. Teme 
não sejão elles enganados. - Tapa a boca 
aos falsos Apostolos. Defende contra 
elles a sua authoridade. Compara-se aos 
mais eminentes Apostolos pelas suas pré- 
gações, e fadigas. 
0*4 que supportasseis por hum 
pouco a minha insipiencia, mas em 
fim tolerai me: 

2 Porque vos zélo com zelo de Deos. 
Por quanto eu vos tenho desposado com 
Christo, para vos apresentar como virgem 
pura ao unico Esposo. 

3 Mas temo, que assim como a serpente 
enganou a Eva com a sua astucia, assim 
sejão corrompidos os vossos sentidos, e 
se apartem da sinceridade, que ha em 
Christo. 

+ Porque se aquelle que vem préga 
outro Christo, due nós Ro nos pré- 
gado, ou recebeis outro Espirito, que 
não haveis recebido : ou outro Evangelho, 
que não haveis abraçado: bem o toleras 
rieis. 

5 Mas eu cuido, que em nada tenho 
sido inferior aos maiores d'entre os Apos- 
tolos. 

6 Porque ainda que eu sou grosseiro 
nas palavras, não o sou todavia na sci- 
encia, mas em tudo a vós nos temos dado 
a conhecer. 

7 Ou por ventura commetti eu delicto, 
humilhando-me a mim mesmo, para 
que vós fosseis exaltados? gorque sem 
interesse vos préguei o Evangelho de 
Deos? 

8 Eu despojei as outras Igrejas, rece- 
bendo dellas estipendio por vos servir. 

9 E quando eu estava comvosco, e ne- 
cessitava, não fui oneroso a nenhum: 
porgu- os irmãos, que tinhão vindo de 

acedonia, supprírão tudo o que me fal- 
tava: e em tudo me guardei, e guardarei 
de vos ser pezado. 

10 A verdade de Christo está em mim, 
porque não será quebrantada em mim 
esta gloria, em quanto ás regiões da 
Acaia. 

11 E porque? Será porque eu vos não 
amo? Deos o sabe. 

12 Mas ao ao e farei sempre : por 
cortar a occasião de se gloriarem, aos que 
a buscão, querendo parecer-se tambem 
comnosco, para dahi se gloriarem. 

13 Porque os taes falsos Apostolos, são 
obreiros dolosos, que se transformão em 
Apostolos de Christo. 

14 E não he de espantar: porque 0 


II. AOS CORINTHIOS XII. 
mesmo Satanás se transforma em Anjo | da Provincia por El Rei A'retas, fazia 


de luz. 

15 Não he logo muito, que os seus Mi- 
nistros se transformem como em Ministros 
de justiça: cujo fim será segundo as suas 
obras. 

16 Outra vez o digo, (para que ninguem 
me tenha por imprudente, ao menos sof- 
frei-me eomo a insensato, para que eu 
me glorie ainda por hum pouco) 

17 O que fallo, pelo que toca a esta 
materia de gloria, não o digo segundo 
Deos, mas como por insipiencia. 

18 Pois que muitos se glorião segundo 
a carne: tembem eu me gloriarei. 

19 Porque vós, sendo como sois huns 
homens sensatos: soffreis de boamente 
aos insensatos. 

20 Porque soffreis a quem vos põe em 
escravidão, a quem vos devora, a quem de 
vós recebe, a quem se exalta, a quem vos 
dá na cara. 

21 Digo-o quanto á affronta, como se 
nós affracassemos nesta parte; No que 
a tem ousadia, (fallo com impru- 

encia) tambem eu a tenho. 

22 São Hebreos, tambem eu: São Is- 
Taelitas, tambem eu: São descendencia de 
Abrahão, tambem eu: 

23 São Ministros de Christo, (fallo 
como menos sabio) mais o sou eu: em 
muitissimos trabalhos, em carceres muito 
mais, em açoutes sem medida, em perigos 
de morte muitas vezes. 

24 Dos Judeos recebi cinco quarentenas 
de açoutes, menos hum. 

25 Tres vezes fui açoutado com varas, 
huma vez fui apedrejado, tres vezes fiz 
naufragio, huma noite e hum dia estive 
no protundo do mar, 

26 Em jornadas muitas vezes, eu me 
vi em perigos de rios, em perigos de la- 
drčes, em perigos dos da minha nação, 
em perigos dos Gentios, em perigos na 
Cidade, em perigos no deserto, em peri- 
gos no mar, em perigos entre falsos ir- 
mãos: | 

27 Em trabalho, e fadiga, em muitas 
vigilias, com fome, e sede, em muitos je- 
juns, em frio, e desnudez, 

28 A fóra estes males, que são exteri- 
ores me combatem as minhas occurrencias 
urgentes de cada dia, o cuidado que tenho 
de todas as Igrejas. 

29 Quem enferma, 
ferme? quem se eszan 
não abraze ? 

30 Se importa que algum se glorie 
dalguma cousa : eu me gloriarei nas cou- 
sas, que são da minha fraqueza. 

31 O Deos, e Pai de nosso Senhor 
Jesu Christo, que he bemdito por todos 
os seculos, sabe que não minto. 

82 Em Damasco o que era Governador 


ue eu não en- 
iza, que eu me 
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estivessem guardas naquella Cidade, ui 


me prender : 

33 Mas numa alcofa me descêrão por 
huma janella da muralha abaixo, e assim 
escapei das suas mãos. 

CAPITULO XII. 

Refere Paulo as revelações que teve. A 
necessidade de se defender o obriga u fa- 
zello. Remedio, que Deos lhe ensinou, 
para se não ensoberbecer. 'O seu amor 
pelos Corinthios. 

QE importa que alguem se glorie, (o 

que não convem na verdade :) descerei 
ora ás visves, e ás revelações do Se- 
nhor 


2 Conheço a hum homem em Christo, 
que quatorze annos ha foi arrebatado, se 
oi no corpo não o sei, ou se fóra do 
corpo, tâmbem não sei, Deos o sabe, até 
ao terceiro Ceo. 

3 E conheço a este tal homem, se foi 
no corpo, ou fóra do corpo, não o sei, 
Deos o sabe : 

4 Que foi arrebatado ao Paraiso : e que 
ouvio lá palavras secretas, que não he. 
permittido a hum homem referir. 

5 Deste tal me gloriarei: mas de mim 
em nada me gloriarei, senão nas minhas 

uezas. 

6 Porque, ainda quando me quizer 
gloriar, não serei insipiente : porque direi 
a verdade: mas deixo isto, para que ne- 
nhum cuide de mim fóra do que vê em 
mim, ou ouve de mim. 

7 E para que a grandeza das revelações 
me não ensoberbecesse, permittio Deos 
que eu sentisse na minha carne hum 
estimulo, que he o Anjo de Satunás, para 
me esbofetear. 

8 Por cuja causa roguei ao Senhor tres 
vezes, que elle se apartasse de mim. 

9 E então me disse: Basta-te a minha 

: porque a virtude se aperfeicôa na 
enfermidade. Por tanto de boa vontade 
me gloriarei nas minhas enfermidades, 
para que habite em mim a virtude de 
Christo. 

10 Pelo que sinto complacencia nas- 
minhas enfermidades, nas affrontas, nas 
necessidades, nas perseguições, nas angús- 
tias por Christo: porque quando estou 
enfermo, então estou forte. 

11 Tenho-me feito insipiente, vós mes- 
mos me obrigastes a isso. Porque eu 
devia ser louvado de vós: pois que em 
nada fui inferior aos mais excellentes 
Apostolos : ainda que eu nada sou : 

12 Entre vós com tudo se tem visto os 
sinaes do meu Apostolado em todo o 
genero de tolerancia, nos milagres, e nos 
prodigios, e nas virtudes. 

13 Porque em que tendes vós sido 
inferiores ás outras Igrejas, se não he que 
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em nada vos quiz eu mesmo ser pezado?, 2 Assim como já o disse d'antes achar 
Perdoai-me esta injúria. ı do-me presente, assin o digo tanbem 
14 Eis-aqui estou prompto terccira vez; agora estando ausente, que se eu for outra 
a vos ir ver: e tambem agora vos não: vez, não perdoarei aos que antes peccárão, 
gravarei. Porque eu não busco as vossas nem a todos os demais. 
cousas, mas a vós. Pois que não são os. 3 Por ventura buscais prova daquelle, 
filhos os que devem enthesourar para os que falla em mim, Christo, o qual não 
pais, mas os pais para os filhos. ` he fraco em vós, mas sim poderoso em 
15 E eu de mui boa vontade darei o vós? - 
meu, e me darei a mim mesmo pelas vos- 4 Porque ainda que foi crucificado, por 
sas almas : ainda que amando-vos eu mais, enfermidade: vive todavia pelo poder de 
seja menos amado. - * Deos. Porque tambem nós somos enfer- 
16 Mas seja assim: eu não vos gravei: mos nelle: mas viveremos com elle, pela 
porém, como sou astuto, vos tomei com virtude de Dcos em vós. 


dolo. : 5 Examinai-vos a vós mesmos, se cs- 
A7 Por ventura enganei-vos por algum tais firmes na fé: provai-vos a vós mes- 
daquelles, que vos enviei? mos. Acaso não vos conheceis a vós 


18 Roguci a Tito, e enviei com elle mesmos, que Jesu Christo está em vós? 
hum irmão. Por ventura cnganou-vos se he que por ventura não sois repro- 
Tito? não andámos com hum mesmo . vados. l 
espirito? não fomos por humas mesmas 6 Mas espero que conhecereis, que nós 
pizadas? “não somos reprovados. 

19 Cuidais ha bem tempo que nos: 7 E rogâmos a Deos, que não façais 
escusâmos comvosco? Deos he testemu- ; mal nenhum, não porque nós pareçamos 
nha, que em Christo fallâmos: e tudo,' approvados, mas a fin de que vós façais 
meus muito amados, para vossa edifi- oque he bem : ainda que nós sejamos como 
Cação. | reprovados. 

- 20 Porque temo, que talvez quando cu. 8 Porque nada podemos contra a ver- 
vier, vos não ache quaes eu vos quero: e dade, senão pela verdade. 
que vós me acheis qual não quereis: que; 9 Porque nos alegramos de ser fracos, 
por desgraça não haja entre vós con-: em quanto vós sois fortes. E ainda ro- 
tendas, invejas, reixas, dissensões, de-. gamos pela vossa perfeição. 
tracções, mexericos, altivezas, parciali- 10 Por tanto, eu vos escrevo isto au- 
dades : ! sente, para que estando presente não em- 

21 Para que não succeda que quando: pregue com ri sor a authoridade, que Deos 
gu vier, outra vez, me humilhe Deos' me deo para edificação, e não para de- 
entre vós e que chore a inuitos daquelles, , struição. 
que antes peccárão, e não fizerão peniten-' 11 Quanto ao mais, irmãos, alegrai- 
cia da immundicia, e fornicação, e desho-: vos, sêde perfeitos, admoestai-vos, senti 
nestidade, que commcttêrão. 'huma e a mesma cousa, tende paz, e 

CAPITULO XIII. jo Deos da paz, e da dilecção será com- 
Ameaça Paulo os que peccárão. Diz que, vosco. 

executará nelles o poder, que tem dej 12 Saudai-vos huns aos outros em 

Jesu Christo. Exhorta-os á paz, e osculo santo. Todos os santos vos sad- ' 

sauda-os. ' dão. 

DM me disponho a vos ir ver pela 13 A graça de nosso Senhor Jesu 

terceira vez. Na boca de duas, Christo, ca caridade de Deos, e a com- 
ou tres testemunhas estará toda a pa- municação do Espirito Santo seja com 
lavra. ! todos vôs. Amen. 


EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
GALATAS. 


CAPITULO I. Jesu Christo, e por Deos Padre, que O 
Reprehende Paulo uos Gálatas por have-| resuscitou dentre os mortos : 
rem deixado o doutrina, que elle lhes) 2 E todos os irmãos, que estão comigo, 
prégára. Refere em summa os princi- | às Igrejas da Galacia. 
pros, e progressos da sua conversão. 3 Graça a vós, e paz da parte de Deos 
AULO Apostolo, não pelos homens, | Padre, e de nosso Senhor Jesu Clyisto, 


as por algum homem, mas por! 4 O qual se deo a si mesmo por nossos 
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, para nos livrar deste presente 
seculo não, segundo a vontade de Deos, 
e Pai nosso, 

5 Ao qual seja dada gloria por todos os 
geculos dos seculos. Amen. 

6 Eu me espanto, de que deixando 
aquelle, que vos chamou à graça de Chris- 
to, passasseis assim tão depressa a outro 
Evangelho : 

7 Porque não ha outro, senão he que 
| da alguns, que vos perturhão, e querem 
transtornar o Evangelho de Christo. 

8 Mas ainda quando nós mesmos, ou 
hum Anjo do Ceo vos annuncie hum 
Evangelho differente do que nós vos temos 
annunciado seja anáthema. | 

9 Assim como já vo-lo dissemos agora 
de novo tambem vo lo digo: Se algum 
vos annunciar hum Evangelho diffe- 
rente daquelle, que recebestes, seja, aná- 
thema. 

10 Porque em fim descjo eu por acaso 
ser agora approvado dos homens, ou de 
Deos? ou he aos homens que eu prrtendo 
agradar? xe agradasse ainda acs homens, 
não seria servo de Christo. 

11, Porque vos faço saber, irmãos, 


23 Mas sómente tinhão ouvido dizer: 
Aqueile porém que antes nos perseguia, 
agura préga aquella fé, que n'outro tempo 
combattia : 

24 E davão gloria a Deos a respeito 


de mim. 
CAPITULO 1I. 

Quatorze annos depois da sua” conversão, 

ofre Paulo a suu doutrinu com os Apos- 

tolos. Elles lhe não prescrevem- nada, 
nem o obrigão a obseruar a Lei de Moye 
sés. Antes dando-lhe a mão, o associão 
consigo. Paulo cura á cara resiste q 
Pedro. Não he a Lei a que justifica, 
mas sim a gruça de Jesu Christo. O que 
he buptizudo, está morto para a Lei, Se 
u Lei justificasse, seria em vão a morte 
de Jesu Christo. 
UATORZE annos depois subi dalli 
outra vez a Jerusalem com Barnabé, 
levando tambem comigo a Tito. i 
2 E subi em consequencia d'huma re- 
velação e conimuniquei com elles o Evan- 
gelho, que prégo entre os Gentios, © 
particularmente com aquelles, que pare- 
cião ser de maior consideração: por te- 
mor de não correr em vão, ou de haver 


corrido. - 

3 Mas nem ainda Tito, que estava 

comigo, sendo Gentio, foi compellido a 

que se circumcidasse : 

4: Nem ainda pelos falsos irmãos, 

que se entremettêrão a esquadrinhar a 

nossa, liberdade, que; temos em Jesu 

Christo, para nos reduzirem á servi 

dão : 

5 Aos quaes nem só huma hora qui- 

zemos cstar em sujeição, para que per- 

maneça entre vós a verdade do Evan- 
gelho : 

6 Mas quanto áquelles que parecião 

ser mais counsideraveis, (quaes tenhão 

sido noutro tempo, nada me toca. Deos 

não aceita a apparencia do homem) a. 
mim certamente, os que parecião ser 

alguma cuusa, nada me communicárão. | 
7 Antes pelo contrario, tendo visto que 

me havia sido encommendado o Evan- 
gelho do prepucio, como tambem a Pedro 
o da circumcisão : i 

8 (Porque o que obrou em Pedro para 

o Apostolado da circumcisão, tambem 


que o Evangelho, que por min) vos tem 
sido prégado, não he sezundo o homem : 

12 Porque eu não o recebi, nem aprendi 
de homem algum, nuais sim por revelação 
de Jesu Christo.- 

13 Porque vós ouvistes dizer, de que 
tnodo eu vivi noutro tempo no Judaismo : 
com que excesso perseguia a Igreja de 
Deos, e a devastava, 

14 E aproveitava no Judaismo mais do 
que muitos coetaneos meus da minha 
Nação, sendo em extremo zeloso das tra- 
dições de meus pais. 

15 Mas quando aptouve áquelle, que 
me destinou des do ventre de minha mãi, 
e me cbamou pela sua graça. 

16 O revelar seu Filho por mim, para 
que eu o prégasse entre as Gentes: desde 
aquelle ponto não me accum mudei á carne, 
nem ao sangue, . 

17 Nem vim a Jerusalem aos que erão 
Apostolos antes de mim: mas parti 
para a Arabia, e voltei outra vez a Da- 
masco : 

18 D'alli, no fim de tres annos vim a 
Jerusalem por ver a Pedro, e fiquei com obrou em mim para com as Gentes) 

le quinze dias : 9 E como Tiago, e Cétas, e João, que 

19 E dos outros Apostolos não vi a | parecião ser as columnas, conhecârão a 
nenhum, senão a Tiago, irmão do Se-| graça que se me havia dado, derão as 
nhor. aa a mim, e a Barnabé, em sinal de 

20 E nisto que vos escrevo, vos digo | companhia : para que nós fossemos aos 
diante de Deos, que não minto. Gentios, e clles á circumcisão : 

21 Ao depois fui para as partes da, 10 Recommendando sómente que nos 
Syria, e da Cilicia. | lembrassemos dos pubres, isto mesmo he 

2º E as Igrejas da Judéa, que crião !o que cu tambem procurei axecutar com 
em Christo, nem ainda de vista me con- | cuidado. 
hecião : 11 Ora tendo vindo Céfas a Antioquia > 
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€u The resisti na cara, porque era repre- 
hensivel. 


2 Só quero saber isto de vós : Tendes 
recebido o Espirito pelas obras da Lei, 


12 Porque antes que chegassem os que | ou pela fé que ouvistes? 
vinhão de estar com Tiago, comia elle| * 3 Sois vós tão faltos de juizo, que de- 
com os Gentios: mas depois que elles| pois da terdes começado pelo espirito, 
chegárão, subtrahia-se, e separava-se dos | acabeis agora pela carne? 


Gentios, temendo offender aos que erão 
circumcidados. 


4 Será debalde que vós tenhais padecido 
tantos trabalhos? se he que todavia forão 


18 E os outros Judeos consentírão na | debalde. 


sua dissimulação, de sorte que ainda 


5 Aquelle pois, que vos dá o seu Es- 


Barnabé foi induzido por elles áquella | pirito, e que obra milagres entre vós: 


simulação. 


acaso fa-lo elle pelas obras da Lei, ou pela 


14 Mas quando eu vi que elles não | fé, que vós quvistes prégar ? 


andavão direitamente segundo a verdade 


6 Assim como está escrito : Abra- 


do Evangelho, disse a Céfas diante de|hão creo a Deos, e lhe foi imputado a 
todos: Se tu, sendo Judeo, vives co-| justiça. 


mo os Gentios, e não como ns Judeos: 
porque obrigas tu os Gentios a judai- 


T Reconhecei pois que os que são 
da fé, esses taes são filhos d' Abrahão. 
8 Mas vendo antes a Escritura, que 


15 Nós somos Judeos por natureza, e | Deos pela fê justifica as Gentes, annun- 


não peccadores d'entre os Gentios. 
16 Mas como sabemos 
não se justifica pelas obras da Lei, senão 


ciou primeiro a Ahrahão: Em ti serão 


ue o homem | pois bemditas todas as Gentes. 


9 Assim os que são da fé, serão bemdi- 


pela fé de Jesu Christo: por isso tambem | tos com o fiel Abrahão, 


nós cremos em Jesu Christo, para ser- 


10 Porque todos os que são das obras 


mos justificados pela fé de Christo, e não | da Lei, estão debaíxo de maldição. . Por- 


pelas obras da Lei: 


por quanto pelas| que escrito está: Maldito todo o que 


obras da Lei não será justificada toda a | não permanecer em todas as cousas, que” 


carno. | 
17 Pois se nós que procuramos ser 
justificados em Christo, somos tam- 


estão escritas no Livro da Lei, para fa- 
zellas. 
11 E he claro, que pela Lei nenhum 


bem achados peccadores, he por ventura | he justificado diante de Deos: porque œ 


Christo ministro do 
não. 


peccado? Certo que | justo vive da fé. 


12 Ora a Lei não he da fé, mas diz: 


18 Porque se eu torno a edificar o que) O que observar estes preceitos, achará. 


= destmi: faço-me prevaricador. 
19 Porque eu estou morto á Lei pela 


nelles vida. 
13 Christo nos remiv da maldição da 


mesma Lei, para viver para Deus : estou | Lei, feito elle mesmo maldição por nos $ 


encravado com Christo na Cruz. 


porque está escrito: Maldito todo aquelle- 


20 E vivo por melhor dizer, não sou | que he pendurado no lenho: 


eu ja o que vivo: mas Christo he que 

vive em mim. E se eu vivo agora em 

carne: vivo na fé do Filho de Deos, que 
me amou, e se entregou a si mesmo por 

mim. S 
21 Eu não rejeito a graça de Deos. 

Porque se a justiça he pela Lei, segue-se 

que morreo Christo em vão. i 

CAPITULO III. 

O Espirito Santo não foi dado pela Lei, 
mus pelo Evangelho. He huma loucura 
acabar pela carne, tendo começado pelo 
espirito. Abrahão foi justificado pela fe, 
e assim, o serão seus filhos. O que está 
debaixo da Lei, está debuiro da maldição. 
Jesu Christo fez-se por nós maldição. As 
promessas feitás Abrahão cumprirão-se 
pela fe. A Lei servio de freio, e de 
monitor. 

INSENSATOS Gálatas, quem vos 
fascinou para não obedecerdes 

& verdade, vós ante cujos olhos foi ja 


| 14 Para que a benção de Abrahão fosse 
communicada aos Gentios em Jesu Christo 
a fim de que pela fé recebamos a pro- 
messa do Espirito. 

15 Irmãos (fallo como homem) ainda: 
que hum testamento seja de hum homem, 
com tudo sendo confirmado, ninguem O 
reprova, nem lhe accrescenta cousa 
guma. à 

16 As promessas forão ditas a Ahrahão,. 
e à sua semente. Nãodiz: E ás sementes, 
como de muitos: senão como de hum. 
E á tua semente, que he Christo. À 

17 Mas digo isto, que o testamento fof 
confirmado por Deos: a Lei que foi feita 

uatrocentos e trinta annos depois, não O 
az nullo para abrogar a promessa. 

18 Porque se da Lei he que vem a he- 
rança, logo não vem ella já da promessa. 
Ora pela promessa he que Deos deo & 
esperança a Abrahão. 

19 Para que he logo a Lei? Por causa 


e 


representado Jesu Christo, como crucifi- das transgressões foi posta, até que viesse 


cado entre vós mesmos ? 
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ordenada por Anjos, na mão de hum Me- 
diador. 

20 O Mediador porém não he de hum 
só: e Deos he só hum. 

21 Logo a Lei he contra as promessas 


Deos, ou para melhor dizer, sendo conhe- 
cidos de Deos: como tornais outra ves 
aos rudimentos fracos, e pobres, aos quaes 
quereis de novo servir ? 

10 Observais os dias, e os mezes, e os 


de Deos? De nenhuma sorte. Porque se , tempos, e os annos. 


a Lei, que foi dada, podesse vivificar, a 
Justiça na verdade seria pela Lei. 

22 Masa Escritura todas as cousas en- 
cerrou debaixo do peccado, para que a 
promessa fusse dada aos crentes, pela fé 
em Jesu Christo. 

23 Ora antes que a fé viesse, estava- 
mos debaixo da guarda da Lei, encerrados 
para aquella fé, que havia de ser revelada. 

24 Ássim que a Lei nos servio de pe- 
dagogo, que nos conduzio a Christo, para 
sermos justificados pela fé. 

25 Mas depois que veio a fe, já não 
estamos debaixo de pedagogo. 

26 Porque todos vós sois filhos de Deos 
pela fé, que he em Jesu Christo. 

27 Porque todos os que fostes hapti- 
zados em Christo, revestistevos de Christo. 

28 Não ha Judeo, nem Grego: não ha 
servo, nem livre: não ha macho, nem 
femea. Porque todos vós sois hum em 
Jesu Christo. | 

29 E se vós sois de Christo: logo sois 
vós a semente de Abrahão, os herdciros 
segundo a promessa. 

CAPITULO IV. 


Os Judeos debairo da Lei são como os pu-! novo sinto as dores do 


pillos debaixo do tutor. Os Galatas te 
dando a Lei tornio-se escravos. s es- 
cravos não são herdeiros. 


livres. 
Que quanto tempo o 


D'ES pois : 
herdeiro he menino, em nada dif- | 


fere do servo, ainda que seja senhor de 
tudo : 

2 Mas está debaixo dos tutores, e cu- 
radores, até o tempo determinado por seu 


$ Assim tambem nós, quando eramos 
meninos, serviamos debaixo dus rudi- 
mentos do mundo. ! 


tempo, enviou Deos a seu Filho, feito de 
mulher, feito sujeito à lei, 

5 A fim de remir aquelles, que estavão 
debaixo da Lei, para que recebessemos a 
adopção de filhos. 

6 E porque vós sois filhos, mandou 
Deos aos vossos corações o Espirito de 
seu Filho, que clama: Pai, Pai. 

7 E assim já não he servo, mas filho. 
E se he filho: tambem-he herdeiro por 
Deos. 


vosco. 
12 Sede como eu, porque tambem eu 


| Christo se forme em vós. 


A figura de; 
Sura, e de Agar. Jesu Christo nos fez; 


| legoria. 
4 Mas quando veio o cumprimento do | tamentos. 


11 Temo me de vós, não tenha sido 
talvez baldado o trábalho que tive com- 


sou como vós: o que vos peço, irmãos : 
Vós nunca me offendestes. 

18 E sabeis que ao principió vos pré- 
guei o Evangelho com entermidade da 
carne: e sendo eu a vossa tentação na. 
minha carne | 

14 Vós me não desprezastes, nem re- 
jeitastes: antes me recebestes como a 

um Anjo de Dens, como a Jesu Christo. 

15 Onde está logo a vossa bemaven- 
turança? Porque vos dou testemunho, 
que, se podesse ser, vos arrancarieis os 
olhos, e mos houvereis dado. 

16 Tornei-me eu logo vosso inimigo, 
porque vos disse a verdade? 

17 Elles vos zelão, não rectamente : 
mas querem-vos separar, para que os sigais 
a elles: 

18 Sede pois zelosos do bem em bem 
sempre: e não só quando eu estou pre- 
sente comvosco. 

19 Filhinhos meus, por quem eu de 
parto, até que Jesw 


20 Eu porém quizera agora estar com-- 
vosco, e mudar de palavras: porque me 
vejo em tormento, sobre como vos hei de 
fallar. 

21 Dizei-me vos, os que quereis estar 
debaixo da Lei não tendes lido a Lei? 

22 Porque está escrito: Que Abrahão. 
teve dous filhos: hum de mulher escrava, 
e outro de mulher livre. 

23 Mas v que nasceo da escrava, nasceo 
segunda a carne e o que nascco da livre, 
nasceo por promessa. 

24 As quaes cousas forão ditas por al= 
orque estes são os dous Tes- 

um certamente no monte 
Sina, que géra para servidão: este he 
figurado em Agar: ea 

25 Porque Sina he hum monte da 
Arabia, que representa a Jerusalem, que 
he cá debaixo, e que he escrava com seus 
filhos. 

26 Mas aquella Jerusalem, que he lá 
de sima, he livre, a qual he nossa mãi. 

27 Porque escrito está: Alegra-te, 6 


| esteril, que não pares: esforça-te, e dá 
| vozes, tu que não estás de parto: 
8 Mas então que certamente não co-! são muitos mais os filhos da desolada, que ` 


rque 


nhecieis a Deos, servitis aos que por na- . daquella que tem marido. 


tureza não são Deoses. 


28 E nós, irmãos, somos filhos da pro- 


9 Porém agora tendo vós conhecido a messa segundo Isaac. 
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29 Mas como então aquelle, que havia 
nascido segundo a carne, perseguia ao 
que era segundo e espirito: assim tam- 

agora. 

30 Mas que he o que diz a Escritura? 
Lança fóra a escrava, e a seu filho : porque 
o filho da escrava não será herdeiro 

com o filho da “livre. 

31 E assim, irmãos, não somos filhos 
da escrava, senão da livre: com cuja li- 
berdade Christo nos fez livres. 

CAPITULO V. 

Os que são livres, não se devem tornar es- 
eravos. Jesy Christo não serve de nada 
aos que se circumcidão. .4 circumçisão 
obriga a toda a Lei. A esperança funda- 
seno Espirito, e não na letra. Soa fé 
viva he a que nos salva. O fermento dos 
falsos Doutores he para se temer. Deos 
os ha de condemnar. A liberdade não 
deve favorecer a carne. Todu a Lei con- 
siste no amor. O Espirito vence a carne. 
Quaes sejão os vicios carnaes. Quaes os 
fructos do Espirito. 

ENDE vos firmes, e não vos mettais 

JM outra vez debaixo do jugo da escra- 

vidão. 

2 Olhai que eu Paulo vos digo: que 
se vos fazeis circumcidar, Christo vos não 
aproveitará nada. 

3 E de novo protesto a todo o homem 
que se circumcida, que está obrigado a 
guardar toda a Lei. 

4 Vasios estais de Christo os que vos 
Justificais pela Lei: descahtstes da graça. 

5 Porque nós aguardamos pelo Espirito 
a esperança da justiça pela fé. 

6 Porque em Jesu Christo nem a cir- 
cumcisão val alguma cousa, nem o prepu- 
cio: mas sim a té, que obra por caridade. 

7 Vós corrieis bem : quem vos impedio 
que não obedecesseis à verdade ? 

8 Esta persuasão não vem daquelle, que 
vos chamou. 

9 Hum pouco de fermento altera toda 
a massa. 

10 Eu confio de vós no Senhor, que 
não tereis outros sentimentos: mas o que 
vos inquieta, quem quer que elle seja, 
levará sobre si a condemnação. l 

11 E quanto a mim, irmãos, se eu 

inda prégo a circumcisão: a que fim 

padeço eu ainda perseguição ? Logo está 
tirado o escandalo da Cruz. 

12 Oxalá que tambem forão cortados 
Os que vos inquietão. 

13 Porque vós, irmãos, haveis sido 

' chamados à liberdade: cuidai só em que 
não deis a liberdade por occasião da carne, 
mas servi-vos huus aos outros pela cari- 
dade do Espirito. 

14 Porque toda a Lei se encerra neste 


só preceito: Amarás ao teu proximo como | 


at mesmo. 
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16 Se vós porém vos mordeis, e vos 
devorais huns aos outros: vede não vos 
consumais huns aos outros. 

16 Digo-vos pois: Andai segundo o 
espirito, e não cumprireis os desejas da 
carne, 

17 Porque a carne deseja contra o espi- 
rito: eo espirito contra a carne: porque 
estas cousas são contrarias entre si: para 
que não façais todas aquellas cousas que 
quereis. 

18 Se vós porém suis guiados pelo Es- 
pirito, não estais debaixo da Lei. . 

19 Mas as obras da carne estão pa- 
tentes: como são a fornicação, a impureza, 
a deshonestidade, a luxuria, 

20 A idolatria, os empeçonhamentos, 
as inimizades, as onteadas, os zelos, as 
iras, as brigas, as discordias, as seitas, 

21 As invejas, os humicidios, as bebe- 
dices, as glotonerias, e outras cousas se- 
melhantes, das quaes eu vos declaro, 
como já vos disse: que os que taes cousas 
commettem, não possuiráô o Reino de 
Deos. 

“24 Mas o fructo do Espirito he: a ca- 
ridade, o , a paz,a paciencia, a be- 
nignidade, a bondade, a longanimidade, 
23 A mansidão, a fidelidade, a mo- 
destia, a continencia,a castidade. Contra 
estas cousas não ha Lei. 

24 E os que são de Christo, crucificá- 
rão a sua propria carne com os seus vicios, 
e concupiscencias, 

25 Se nós vivemos pelo Espirito, con- 
duzamo-nos tambem pelo Espirito. 

20 Não nos façamos cubiçosos da van- 
gloria, provocando-nos huns aos outros, 
tendo inveja huns dos outros. 


CAPITULO VI. 


Devem-se advertir os que peccão: sofrerem 
se huns «os outros: não se estimur hum a 
si mesmo, Cada hum hu de recolher, con- 

forme tiver semeado. Paulo se não gloria 
senão em Jesu Christo crucificado ÁAgruça 
não consiste nem nu circuncisão, nem na 
tncircumcisão. 

RMAOS, se algum como homem for 
surprendido ainda em algum delicto, 
vós-outros, que sois espirituacs, admoestai 
ao tal com esperito da mansidão: tu ceu- 
sidera-te a ti mesmo não sejas tambem 
tentado. 

2 Levai as cargas huns dos outros, e 

desta maneira cumprireis a Lei de Christo, 

3 Porque sc algum tem para si que he 

alguma cousa, não sendo nada, elle mesmo 

a si se engana. 

4 Mas próve cada hum a sua obra, e 

então terá gluria cm si mesmo sómente, 

e não em outro. 

5 Porque cada hum levará a sua carga. 
6 Eo que he catequizado na palavra, 
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reparta de todos os bens com q que o 
doutrina. 

? Não queirais errar: de Deos. não se 
zomba. 

8 Porque aquillo que semear o homem, 
isso tambem segará. Por quanto o que 
semêa na sua carne, da carne tambem se- 

ará corrupção: mas o que semêa no 
“spirito, do Espirito segará a vida eterna. 

9 Não nos cancemos pois de fazer bem : 
porque a seu tempo segaremos, não des- 
falecendo. 

10 Logo em quanto temos tempo, faça- 


13 Porque esses mesmys, que se cir» 
cumcidão, não guardão a Lei: mas que- 
rem que vós vos circumcideis, para se 
gloriarem na vossa carne. 

14 Mas nunca Deos permitta que eu 
me glorie, senão na, Cruz de nosso Se- 
nhor Jesu Christu: por quem o Mundo 
está crucificado para mim, e eu crucifi- 
cado para o Mundo. j 

15 Porque em Jesu Christo nem a cirs 
cumcisão, nem a incircumcisão valem 
nada, mas o ser huma nova creatura. 

16 E a todos os que seguirem esta 


- mos bem a todos, mas principalmente | regra, paz, e misericordia sobrelles, e 


aos domesticos da fê. l 
11 Vede. quê carta vos escrevi de minha 
propria mão. 


12 Porque todos os que querem agradar | as marcas do 


na carne estes vos obrigão a que vos cir- 


| sobre o Israel de Deos. 


1? Quanto ao mais ninguem me seja 
mlesto : porque eu trago no meu corpo 
enhor Jesus. 

18 A graça de nosso Senhor Jesu 


cumcideis, só por não padeccrem elles a | Christo, irmãos, assista no vosso espirito. 


perseguição da Cruz de Christo. 


Amen. 


EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS EFESIOS. 


CAPITULO I. | 

Louva Puulo a Deos pelas graças, que n 
fez por seu Filho; em nos predestinar 
parda gloria suu ; em nos encher de sube- 
doria; em nos revelar, que por Jesu 


Christo restaurou elle todas as cousas no ` 


Ceo, e nu terra; que no Espirito Sunto 
uos foi dudo hum penhor da herança, que 
esperamos. À grundezu do poder de Dios 
mostrada na conversão dos Efésios, e na 
Resurreição de Jesus Christo. Elle he 
sobre todos os Anjos do Ceo, e he Cabeça 
de toda a Igreja. 


Pa Apostolo de Jesu Christo por 


vontade de Deos, a todos os Santos, 
que ha em Efeso, e fiéis em Jesu Chuisto. 

2 Graça seja a vós-outros, e paz da 

' parte de Deos nosso Pai, e da do Senhor 
Jesu Christo. | 

3 Bemdito o Deos, e Pai de nosso Se- 
nhor Jesu Christo, que nos abençoou com 
todaa benção espiritual em bens celestiaes 
em Christo, 

4 Assim como nos elegeo nelle mesmo 
antes do estabelecimento do Mundo, pelo 
amor que nos teve, para sermos santos e 
immaculados diante de seus olhos. 

5 O qual nos predestinou para sermos 
seus filhos adoptivos por Jesu Christo 
em crédito de si mesmo: por hum puro 
etteito da sua benevolencia, 

6 Em louvor, e gloria da sua graça, 
pela qual elle nos fez agradaveis a si em 
seu amado Filho. 


7 No qual nós temos a redempção pelo 


seu sangue, a remissão dos peccados, se- 
gundo as riquezas da sua graça, 

8 A qual elle derramou em abundancia 

sobre nós, enchendo-nos de toda a sabe» 
doria, e de prudenciá : 
9 A fim de nos fazer conhecer o se- 
gredo da sua vontade, segundo o seu bene- 
placito, que havia proposto em si mesmo, 
-~ 10 Para restaurar em Christo todas as 
cousas na dispensação do cuinprimento 
dos tempos, assim as que ha no Ceo, como 
as que ha na terra, nelle mesmo : 

11 Nelle he tambem que a herança nos 
cahio como por sorte, sendo predestinados 
pelo decreto daquelle, que obra todas as 
cousas segundo o conselho da sua von- 
tade : 

12 Para que sejamos o motivo do louvor 
da sua gloria nós, que antes haviamos 
esperado em Christo: 

13 No qual tambem vós esperastes, 
quando ouvistes a palavra da verdade, (o 
Evangelho da vossa salvação) e havendo 
crido nelle, fostes sellados com o Espirito 
Santo, que fôra promettido. 

14 O qual he o penhor da nossa he- 
rança, para redempção da possessão ad- 
quirida, em louvor da gloria delle mesmo. 

15 Por isso eu tambem tendo ouvido a 
fé, que vós tendes no Senhor Jesus, e o 
amor para com todos os Santos, 

16 Não césso de dar graça a Deos por | 
vós, fazendo memoria de vós nas minhas 
orações : 

17 Para que o Deos de gloria, o Pai de 
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nosso Senher Jesu Christo, vos dê o Espi- 
rito de sabedoria, e de luz, para o conhe- 
cerdes : 

18 Para que elle esclareça os olhos do 
vosso coração, em ordem a que vós co- 
nbeçais qual he a esperança, a que elle 
vos chamou, e quaes as riquezas, e a gloria 
da herança, que elle prepara aos Santos. 

19 E qual he a suprema grandeza do 
poder, que elle exercita em nós, os que 
cremos, pela força toda poderosa da sua 
operação, , 

20 A qual effeituou em Christo resus- 
citando-o dos mortos, e pondo-o á sua 
mão direita no Ceo : l 

21 Sobre todo o Principalo, e Potes- 
tade, e Virtude, e Dominação, e sobre 
todo o nome, que se nomêa, não só neste 
seculo, mas ainda no futuro. ' 

22 E lhe metteo debaixo dos pés todas 
as cousas: e o constituio a elle mesmo 
Cabeça de toda a Igreja, 

23 Que heo seu corpo, e o inteiro com- 
Plemento daquelle, que cumpre tudo em 

as cousas. 
CAPITULO II. 

Nós estavamos mortos pelo peccudo. Deos 
nos resuscitou, é elevou ao Cco com Jesu 
Christo. A sua graça nos salvou pela 
Fé. Os Gentios de inimigos, e estran- 
geiros que erão, pussárão a ser amigos, 
e Cidadãos. Eles c com os Judeos formão 
hum só Povo. Huns, e outros são o edi- 
ficio fundado sobre os Profetas, e sobre os 
Apostolos. Jesu Christo he a pedra an- 
gular, que os une. 

EZ he quem vos deo a vida, quando 

vós estaveis mortos pelos vossos de- 
lictos, e peccados, 

2 Em que noutro tempo andastes se- 
gundo o costufne deste Mundo, segundo o 
principe das potestades deste ar, o prin- 
cipe daquelles espiritos, que agora exer- 
citão o seu poder sobre os filhos da infide- 
lidade, 

3 Entre os quaes vivèmos tambem to- 
dos nós em outro tempo segundo os de- 
sejos da nossa carne, fazendo a vontade 
da carse, e dos seus penSamentos, e eramos 
por natureza filhos da ira, como tambem 
os outros: 

4 Mas Deos, que he rico em miseri- 
cordia, pela sua extremada caridade, com 
que hos amou, 

5 Ainda quando estavamos mortos pe- 
los peccados, nos deo vida juntamente 
em Christo, (por cuja graça sois salvos) 

6 E com elle nos resuscitou, e nos fez 
assentar nos Ceos com Jesu Christo : 

7 Para mostrar nos seculos futuros as 
abundantes riquezas da sua graça, pela 
sua bondade sobre nós-outros em Jesu 

Christo. 

8 iai A pela graça he que sois salvos 


mediante a fé, e isto não vem de vós: 

porque he hum dom de Deos, 

9 Não vem das nossas obras, para que 
ninguem se glorie. 

10 Porque somos feitura delle mesmo, 
creados em Jesu Christo para boas obras, 
que Deos preparou, para caminharmos 
nellas. 

11 Pelo que lembrai-vos, que vós nou- 
tro tempo fostes Gentios em carne, que 
ereis chamados prepucio pelos que em 
carne tem a circumcisão feita por mão 
dos homens: 

12 Que estaveis naquelle tempo sem 
Christo, separados da communicação d'Is- 
rael, e hospedes dos testamentos, não 
tendo esperança da promessa, e sem Deos 
neste mundo. 

13 Mas agora por Jesu Christo, vós, 
que noutro tempo estaveis longe, vos 
haveis avisinhado pelo sangue de Christo. 

14 Porque elle he a nossa paz, elle, que 
de dous fez hum, e destruindo na sua 
propria carne o lanço do muro das ini- 
mizades, que os dividia: 

15 Abolindo com os seus decretos 
a Lei dos preceitos, para formar em si 
mesmo os dous em hum homem novo, 
fazendo a paz, 

16 E para reconciliallos com Deos a 
ambos em hum só corpo pela Cruz, ma- 
tando as inimizades em si mesmo. 

17 E vindo evangelizou paza vós-outros, 
que estaveis longe, e paz áquelles, que 
estavão perto. 

18 Por quanto por elle huns e outros 
temos entrada ao Padre em hum Espirito. 

19 De maneira que já não sois hos- 
pedes, nem adventicios: mas sois Cida- 
dãos dos Santos, e domesticos de Deos: 

20 Edificados sobre o fundamento dos 
Apostolos, e dos Profetas, sendo o mesmo 
Jesu Christo a principal pedra angular : 

21 No qual todo o edificio que se le- 
vantou, cresce para ser hum templo santo 
no Senhor, 

22 No qual vós-outros sois tambem 
Juntamente edificados, para morada de 
Deos pelo Espirito Santo. 

CAPITULO III. 

Paulo se declara prezo pelo Evangelho. , 
Deos lhe revelou o grande segredo, de 
que os Gentios se havião de unir num 
Povo com os Judeos. E para descobrir 
este segredo, foi escolhido Paulo. Os 
Anjos aprendendo da Igreja. Exhorta 
Paulo os Efésios a que não desfaleção por 
causa da sua prizão. Pede a Deos que 
os A Siu com a sua graça, e lhes dê 
todo o conhecimento deste mysterio. 

Pé esta causa eu Paulo o prisioneiro 

outros Gentios, 


de Jesu Christo por amor de vós- 
2 Se he que ouvistes a dispensação da 
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graça de Deos, que me foi dada para com- | Christo por todas as idades do seculo dos 


vosco : 

3 Posto que por revelação se me tem 
feito conhecer o Sacramento, como acima 
escrevi em poucas palavras : 


4 Onde pela lição podeis conhecer a in- 
telligencia, que a no mysterio de 
Christo: 

5 O qual em outras gérações não foi 
conhecido dos filhos dos homens, assim 
como agora tem sido revelado aos seus 
Santos Apostolos, e Profetas pelo Espirito: 

6 Que os Gentios são coherdeiros, e 
incorporados, e juntamente participantes 
da sua promessa em Jesu Christo pelo 
Evangelho : 

7 Do qual eu fui feito Ministro, se- 
gundo o dom da graça de Deos, que me 


foi communicada pela sua operação toda’ 


poderosa : 

8 A mim, que sou o minimo de todos 
os Santos, me foi dada esta graça de an- 
nunciar entre os Gentios as riquezas in- 
comprehensiveis de Christo, 

9 E de manifestar a todos, qual seja a 
communicação do Sacramento escondido 
des dos seculos em Deos, que tudo creou : 

10 Para que a multiforme sabedoria de 
Deos seja patenteada pela Igreja aos Prin- 
cipados, e Potestades nos Ceos, 

11 Conforme a determinação dos se- 
culos, que elle cumprio en Jesu Christo 
nosso Senhor: . 

12 No qual temos a segurança, e o che- 

armo-nos a elle confiadamente pela sua 


é. 

13 Pelo que eu vos rogo, que não des- 
faleçais nas minhas tribulações por vós 
outros : pois que ellas vos são gloriosas. 

14 Por esta causa dobro eu os meus 
Joelhos diante do Pai de nosso Senhor 
Jesu Christo, 

15 Do qual toda a paternidade toma o 
nome nos Ceos, e na terra, 

16 Para que, segundo as riquezas da 
sua a pon vos conceda que sejais corro- 
borados em virtude pelo seu Espirito no 
homem interior, 

17 Para que Christo habite pela fé nos 
vossos corações : arraigados, e fundados 
em caridade, i 

18 Paraque possais comprehender com 
todos os Santos, qual seja a largura, e o 
pmen e a altura, e a profundi- 

e: 

19 E conhecer tambem a caridade de 
Christo, que excede todo o entendimento, 
para que sejais cheios segundo toda a 
pienitde dar e E 

20 uelle, que he eroso para 
fazer todas as und a gar Lia 
mente do que pedimos, ou entendemos, 
. Segundo a virtude que obra em nós outros : 
21 A esse gloria na Igreja, e em Jesu 


Amen. 
CAPITULO IV. 

Erhorta Paulo aos Efésios á unidade do 
espirito no vínculo da paz. Mostra que 
são varios os dons do Espirito Santo, e 
todos para edificação da Igreja. Ad- 
moesta-os, a que deixados os vicios da 
Gentilidade, se vistão do homem novo. 

E ASSIM vos rogo eu, o prisioneiro 

no Senhor, que andeis como convem 

á vocação, com que haveis sido chamados, 
2 Com toda a humildade, e mansidão, 

com paciencia, sofirendo-vos huns aos 

outros em caridade, 
3 Trabalhando cuidadosamente por con- 
servar a unidade d'espirito pelo vinculo da 


seculos. 


az 

4 Sendo hum mesmo corpo, e hum 
mesmo espirito, como fostes chamados 
em huma esperança da vossa vocação. 

5 Assim como não ha senão hum Se- 
nhor, huma fé, hum baptismo. 

6 Hum Deos, e Pai de todos, que he 
sobre todos, e governa todas as cousas, e 
reside em todos nós. 

7 Ora a cada hum de nós foi dada a 
graça, segundo a medida do dom de 

shristo. 

8 Pelo que diz: Quando elle subio ao 
alto, levou cativo o cativeiro: deo dons 
aos homens. 

9 E quanto a dizer subio, porque he 
isto, senão porque tambem antes havia 
descido aos lugares mais baixos da terra ? 

10 Aquelle, que desceo, esse mesmo 
he tambem o que subio assima de todos 
os Ceos, para encher todas as cousas. 

11 E elle mesmo tez a huns certamente 
Apostolos, e a outros Profetas, e a outros . 
Evangelistas, e a outros Pastores, e Dou- 
tores, 

12 Para consummação dos Santos em 
ordem à obra do ministerio, para edificar 
o curpo de Christo : 

13 Até que todos cheguemos á unidade 
da fé, e ao conhecimento do Filho de 
Deos a estado de varão perfeito, segundo 
a medida da idade completa de Christo : 

14 Para que não sejamos já meninos 
fuctuantes, nem nos deixemos levar em 
roda de todo o vento de doutrina, pela 
malignidade dos homens, pela astucia 
com que induzem ao erro. i 

15 Mas praticando a verdade em cari- . 
dade, cresçamos em todas as cousas na- 
quelle, que he a Christo : 

16 Do qual todo o corpo colligado, e 
unido por todas as juntas, por onde se 
lhe subministra o alimento, obrando & 
proporção de cada membro, toma aug- 
mento d'hum corpo perfeito para se edi- 
ficar em caridade. , 
17 Isto pois digo, e di no Senhora 
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que não andeis já como andão tambem os 
Gentios na vaidade do seu sentido, 

18 Tendo o entendimento obscurecido 
de trévas, alienados da vida de Deos, 
pela ignorancia que ha neles, pela ce- 
gueira do coração dos mesmos, 

19 Que desesperando, se entregárão a 
si mesmos á dissolução, á obra de toda a 
impureza, à avareza. | 

20- Mas vós não haveis assim apren- 
dido a Christo, 

21 Se he que o haveis ouvido, e haveis 
sido ensinados nelle, conto está a verdade 
em Jesus: 

22. A despojar-vos do homem velho, 
segundo o qual foi a vossa antiga conver- 
sação, que se vicia segundo os desejos do 
erro. 

23 Renovai-vos pois no espirito do vosso 
eritendimento, 

24 E vesti-vos do homem novo, que 
foi creado segundo Deos em justiça, e em 
santidade de verdade. 


` 25 Pelo que renunciando a mentira, 


falle cada hum a seu proximo a ver- 
dade: pois somos membros huns dos 
Sutros. l i 

26 Se vos irardes, seja sem peccar : não 
se ponha o Sol sobre a vossa ira. 

2? Não dèis lugar ao diabo : 

28 Aquelle que furtava, não furte mais, 
mas occupe-se antes no trabalho, fazende 
elguma obra de mãos, que seja boa e util, 

dahi ter com que soccorra au que 
l adece necessidade, 

29 Nenhuma palavra má saia da vossa 
boca: senão só a que seja boa para eti- 
ficação da té, de maneira que dê graça 
aus que a ouvem. 

30 E não entristeçais do Espirito Santo 
de Deos: ho qual estais: sellados para o 
dia da redempção. | 

81 Toda a amargura, e ira, e indig- 
nação, e gritaria, e blasfemia, com toda 
a milicia seja desterrada d’entre vós- 
Outros. f 
32 Antes sede huns pata com os ont- 
Tos benignos, misericordiosos, perdoando- 
vos huns aos outros, como tambem Deos 
por Christo vos perdovu. 


CAPITULO V. 


Erhorta Puulo os Efésios a imitarem a 
Deos : retruhe-os das obras das trevas, 

“ e âncita-os ás ebras du luz. Com o ex- 
emplo de Christo, e da Igreja, admoesta 
us mulheres a que sejão sujeitas a seus 

- muridos: e aos maridos, a que umem a 
suus mulheres. 


Sa dois imitadores de Deos, tomo 
J filhos muito amados : 

32 E andai em caridade, assim como 
tambem Christo nos amou, e se entregou 
da si ds por nós-outros, como of- 


frenda, e hostia a Deos em odor de stta- 
vidade. f 

3 Por tanto a fornicação, e toda a 
impureza du avareza, nem- se quer se 
nomêe entre vós-outros, como contém & 
Santos : 

4 Nem palavras torpes, nem loucas, 
nem chocarrices, que são impertinentes: 
mas antes acções de graças. 

5 Porque haveis de saber, e entender : 
que nenhum fornicario,. ou immundo, 
cu avaro o que he culto de ídolos, não 
tem herança no Reino de Christa, e de 
Deos. 

6 Ninguem vos seduza com discursos 
vãos: porque por estas cousas vem a ira 
de Deos sobre os filhos da increduli- 
dade. 

? Não queirais logo nada com elles. 

8 Porque noutro tempo ereis trévasz 
mas agora sois luz no Senhor. Andai como 
filhos da luz : 

9 Porque o fruto da luz consiste ers 
toda a bondade, e em justiça, e em ver- 
dade: 

10 Approvando o que he agradavel a 
Deos: 

11 E não communiqueis com as obras. 
infructuosas das trévas, mas antes pelo 
contrario condemnaias. 

12 Porque as cousas que elles fazem 
em secreto, vergonha he ainda o di- 
zellas | 

13 Mas todas as que são reprehensiveis, 
sé descobrem pela luz: porque tudo o que 
se manifesta, he luz : 

14 Pelo que diz: Desperta tu que dore 
mes, e levanta-te d'entre os mortos, © 
Christo te allumiará, 

15 E assim vede, irmãos, de ytre modo 
andais sobre aviso: não tomo insipie 
entes, 

tö Mas como sabios : rémindo o tempo, 
pois que os dias são mãos. 

17 Por tanto não sejais imprudentes? 
mas entendei qual he a vontade de Deos. 

18 E não vos deis tom excesso àb 
vinho, donde nasce a luxuria: mas en- 
chei-vos do Espirito Santo, 4 

19 Falländo entre vós mesmos em Sal- 
mos, e em Hymnos, e Canções espirituaes,. 
, € louvando ao Senhor em vossos 
corações, o 

20 Dando sempré ao Deus, è 
Pai por tudo, em nome de nosso Senhor 
Jesa Christo. 

21 Submettidos huns aos outros no 
temot dt Christo. 

22 As mulheres sejão sujeitas a seus 
matidos, como ao Senhor : 

23 Porque o niarido he a da 
mulher : assim como Christo he a cabeça 
da Igreja: Elle mesmo que he o seu 
corpo, do qual he o Salvador. 
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24 Bem como pois he a Igreja sujeita 


8 Sabendo que cada hum receberá do 


a Christo, assim o sejão tambem as mù- | Senhor « paga do bem, que tiver feito, ou 


lheres em tudo a seus maridos. 

25 Vós, maridos, amai a vossas mu- 
lheres, como tambem Christo amou a 
Igreja, e por ella -se entregou a gi mes- 
mo, 

26 Para a santificar, purificando-a 
no Baptismo da agua pela palavra da 
vida, : 

27 Para a apresentar a si mesmo Igreja 
gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem 
outro algum defeito semelhante, mas san- | 
ta, e immaculada. 

28 Assim he que tambem os maridos | 
devem amar as suas mulheres, como a seu ' 
proprio corpo. O que ama a sua mulher, | 
ama-se é si mesmo. 

29 Porque ninguem aborreceo jámais ; 
á sua propria catne: mas cada hum a] 
nutre, e fomenta, como tambem Christo | 
o faz á sua Igreja: 

30 Porque somos membros do seu corpo, 
da sira carne, e dus seus ossos. 

31 Por isso o homem deixará a seu 
al, e a sua mãi: se unirá a sua mu- 
fier: e serão dois em huma mesma 
carne. 

82 Este Sacramento he grande, mas eu 

igo em Christo, e na Igreja. 

83 Com tudo tambem vós, cada hum: 
de per si, ame a sua mulher como a si 
mesmo : e a mulher reverencêe a seu 

i 


marido.. 

l CAPITULO VI. 

Ensina como se devem haver huns com oul- 
ros, os filhos e os puis; as servos e os 
amos depois descreve quaes sejão as ar- 
mus, de que na miliciu christã nos devemos 
valer contru os espiritos malignos. Pede 
aos Efésios, que o encommendem a Deos. 
Envia-tħes a Tycquico para os consolar, 
e. An 

NILHOS, obedecei a vossos pais no | 

. Senhor : porque isto he justo. 

2 Honra a teu pai, e a tua mãi, que | 
he o primeiro mandamento com pro- 
messa : 

3 Para que te vá bem, e sejas de larga 
vida sobre a terra. 

4 E vós-outros, páis, não provóqueis a 
ira a vossos filhos: mas criai-os em dis- 
ciplina, e correcção do Senhor. 

5 Servos, obedecei a vossos senhores 
temporaes com temor, e tremor, na 
sinceridade de vosso coração, como a 
Christo: | 

6 Não os servindo 2o olho, como por 
agradar a homens, senão como servos 
de Christo, fazendo de curação a vontade 
de Deos, 

T Servindo-os com boa vontade, como 
& Senhor, e não como a homens : 


| 


ifi 


seja escravo, ou livre. 

9 E vós-outros os Senhores fazei isso 
mesmo com elles, deixando as ameaças : 
sabendo que o Senhor tanto delles, como 
vosso está nos Ceos: e que não ha ac- 
cepção de pessoas para elle. 

10 Quanto ao mais, irmãos, fortalecei- 
vos no Senhor, e no poder da sua vir- 
tude. 

11 Revesti-vos da armadura de Deos, 
para que possais estar firmes contra as 
silladas do diabo : 

12 Porque nós não temos que lutar 
contra a carne, e o sangue: mas sina 
contra os Principados, e Potestades, con- 
tra os guvernadores destas trévas do 
mundo, contra os espiritos de maliçia es- 
palhados por esses ares. 

13 Por tanto tomai a armadura de 
Deos, que possais resistir no dia mão, e 
estar completos em tudo. | 

14 Estai pois firmes, tendo cingidos os 
vossos lombos em verdade, e vestidos da 
couraça da justiça, e 

15 E tendo os pés calçados, ta prepá- 
ração do Evangelho da paz: 

16 Embraçando sobre tudo o escudo 
da fé, com que possais apagar todos os 
Raros inflammados do mais que ma- 
igno : 

E Tomai outrosim o capacete da sale 
ip é a espada do esperito (que he a 
palavra de Deos) 

18 Orando em todo o terhpo com todas: 
as deprecações, e “rogos em espirito : 
e vigiando para isto mesmo com todo 
o fervor, e rogando por todos os San- 

que me seja dada 


tos : 
po 
ʻa palavra com cons 


19 E por mim, 
no abrir da minha 

ança: para fazer conhecer o mysterio dœ 
Evangelho : 

20 Pelo qual, áinda estando na cadeia, 
faço officio de Embaixador, de maneira. 
que eu falle livremente por elle, como 

evo fallar. 

21 E para que vós saibais tambem o 
estado das minhas cousas, e o que eu 
faço: vos informará de tudo Tycquicos 
nosso irmão muito amado, e Ministro fiel 
no Senhor : ` 

22 A quem vo-lo enviei para isto mes- 
mo, para que saibais o que hé feito de 
nós, e para que console os vossos cora- 
ões. 

: 23 Paz seja aos irmãos, e caridade com 


fe, da parte de Deos Padre, e da do Se- 


nhor Jesu Christo. | | 

24 A graça seja com todos os que 
amão a nosso Senhcr Jesu Christo com 
toda à pureza. Amen, 
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CAPITULO I. “| 15 He verdade, que alguns prégão a 
Dá Paulo graças a Deos pela fé dos Filip- | Christo até por inveja, e por emulação: 
penses, declarando o affecto que lhes tem. | mas outros o fazem tambem por huma 
Mostra que as suas cadeins contribuem | boa vontade, 
para bem do Evangelho. Que ainda que) 16 Outros por caridade: sabendo que 
huma parte deseja elle ver-se com Jesu | eu tenho sido posto para defensa do Evan- 
Christo, por outra tem por necessario o | gelho. | 
viver paru lhes ser util. Erhorta-os aj 17 Mas outros prégão a Christo por 
soffrerem com paciencia as perseguições | contenção, não sinceramente, crendo ac- 
por Jesu Christo. crescentar aflicção ás minhas cadeias. 
AULO, e Timotheo servos de Jesu; 18 Mas que importa? Com tanto que 
Christo, a todos os Santos em Jesu | Christo em todas as maneiras seja an- 
Christo, que se achão em Filippos, com | nunciado, ou por pretexto, ou por verdade: 
os Bispos e Diaconos : não só nisto me alegro, mas ainda me. 
2 Graça seja a vós-outros, e paz da | alegrarei. 
rte de Deos nosso Pai, e da do Senhor | 19 Porque sei que isto se me con- 


„=m o 


esu Christo. verterá em salvação, pela vossa oração, 
s G dou a meu Deos, cada vezje pelo soccorro do Espirito de Jesu 
«que me lembro de vós. Christo : 


4 Fazendo sempre deprecações com; 20 Segundo as minhas ancias: e es- 
gosto por todos vós em todas as minhas | perança, que tenho, de que em nenhuma 
orações, cousa serei confundido: antes com toda 
5 Sobre a vossa communicação no|a confiança, assim como sempre, tam- 
Evangelho de Christo des do primeiro | bem agora será Christo engrandecido no 
«lia atégora: meu corpo, ou seja pela vida, ou pela 

6 Tendo por certo isto mesmo, que j morte. 

«quem começou em vós a boa obra, a| 21 Porque para mim o viver he Christo, 
aperfeiçoará até ao dia de Jesu Christo: | e o morrer lucro. 

7 Como he justo que eu sinta isto de) 22 E se o viver em carne, este he para 
todos vós: porque vos tenho no coração, | mim fruto do trabalho, não sei na v e 
æ me acho comvosco nas minhas prizões, ! que devo escolher. 

e na defensa, e confirmação do Evan-| 23 Pois me vejo em apêrto por duas 
lho, por serdes todos vós companheiros | partes . tendo desejo de ser desatado da 

o meu gosto. | carne, e estar com Christo, que he sem 

8 Porque Deos me he testemunha, de ' comparação muito melhor : 

«juão ternamente eu vos amo a todos nas | 24 Mas o permanecer em carne, he 
«entranhas de Jesu Christo. necessario por amor de vós. 

9 E oque eu lhe peço he, que a vossa) 25 E persuadido disto, sei que ficarei, e 
<aridada cresça mais e mais em sciencia, | permanecerei com todos vós, para pro- 
€ em todo o conhecimento : veito vosso, e gozo da fé: 

10 Para que approveis o melhor, para | 26 A fim de que o vosso regozijo abunde 
q sejais sinceros, e sem tropeço para o | por mim em Christo Jesus, pela minha 

ia de Christo, i nova ida a vós-outros. 

11 Cheios de frutos de justiça por| 27 Sómente vos recomniendo, que vos. 
Jesu Christo, para gloria e louvor de | porteisconforme ao Evangelho de Christo: 
Deos. Mg a . | para que, ou seja que eu vá a ver-vos, ou 

12 Quero pois, irmãos, que vós saibais, | que esteja ausente, ouça de vós que per- 
que todas as cousas que passão comigo, | maneceis unanimes em hum mesmo es- 
tem contribuido mais ao proveito do Evan- | pirito, trabalhando concordemente na fé 

lho : do Evangelho: 

13 De maneira que as minhas prizões| 28 E em nada tenhais medo dos vossos 
se tem feito notorias em Christo por toda | adversarios: o que para elles he motivo de 
a Corte do Emperador, e em todos os| perdição, he para vós-outros de salvação, € 
outros lugares, isto vem de Deos : . 

14 E muitos dos irmãos no Senhor | 29 Porque a vós vos he dado por Chris- 
cobrando animo com as minhas prizões, | to não sómente que creais nelle, senão 
tem ousado mais alentadamente fallar a , que proc tambem por elle : 
palavra fe sem temor. « 30 Sofirendo o mesmo combate, qual 
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vás tambem vistes em mim, e agora ten- 

des ouvido de mim. 

“CAPITULO II. 

Exhorta Paulo os Filippenses á mutua con- 
cordia, e a exemplo de Jesu Christo, a 
serem humildes, e obedientes. Admoesta- 
os a que trabalhem com temor o negocio 
“a sua salvação. Promette enviar-lhes 
a Timotheo. E agora lhes envia e re- 
commenda a Epafrodito. 

R tanto, se ha alguma consolação 

- em Christo, se algum refrigerio de 
«caridade, se alguma communicação de 

-espirito, se algumas entranhas de com- 
` “paixão: 

2 Fazei completo o meu gozo, de 
«sorte que sintais huma mesma cousa, 
tendo huma mesma caridade, hum mes- 
mo animo, huns mesmos pensamentos, . 

3 Nada façais por porfia, nem por 
“vangloria: mas com humildade, tendo 
-cada hum aos outros por superiores, 

4 Não attendendo cada hum ás cou- 
“sas que são suas proprias, senão ás dos 
«outros. 

5 E haja entre vós o mesmo sen- 
timento, que houve tambem em Jesu 
“Christo: 

6 O qual tendo a natureza de Deos, 
não julgou que fosse nelle huma usurpa- 
«ção o ser igual a Deos : 

7 Mas elle se anniquilou a si mes- 
mo, tomando a natureza de servo, fa- 
-zendo-se semelhante aos homens, e sen- 
«do reconhecido na condição como ho- 
mem. 

8 Humilhou-se a si mesmo feito obe- 
sdiente até á morte, e morte de cruz. 

9 Pelo que Deos tambem o exaltou, e 
dhe deo hum Nome que he sobre todo o 
pome : | 

10 Para que ao nome de Jesus se dobre 
todo o joelho dos que estão nos Ceos, na 
terra, e nos Infernos ; 

11 E toda a lingua confesse, que o 
Senhor Jesu Christo está na gloria de 
.Deos Padre, 

12 Por tanto, meus carissimos, (posto 
«que sempre fostes obedientes) obrai a 
vossa salvação com receio, e com tre- 
mor, não só como na minha presença, 
senão muito mais agora na minha au- 
sencia. 

13 Porque Deos he o que obra em vós 
© querer, e o perfazer, segundo o seu be- 
aeplacito. 

14 Fazei logo todas as cousas sem mur- 
murações, e sem dúvidas : 

15 A fim de serdes sem nota, e sem 
tefolho, como filhos de Deos irreprehensi- 
weis no meio d'huma nação depravada, e 
<orrompida : onde vós brilbais como as- 
tros no Mundo, 

16 Retendo a palavra da vida para 

JPonr. Tass.) | 


gloria minha no dia de Christo, pois- 

não corri em vão, nem trabalhei em 

vão. 

17 Mas ainda quando eu seja immo- 
lado sobre o sacrificio, e victima da vossa 
fé, me alegro, e me dou a parabem com 
todos vós. . 

18 E vós tambem gozai-vos, e dai-me 
o parabem a mim por isto mesmo. 

19 E tenho esperança no Senhor Jesus 
de brevemente vos enviar a Timotheo: 
para que eu tambem esteja de bom ani- 
mo, sabendo o estado das vossas cousas. 

20 Porque não tenho nenhum tão 
unido de coração comigo, que com sin- 
cera affeição mostre cuidado por vós- 
outros. 

21 Porque todos buscão as suas pro- 
rias cousas, e não as que são de Jesu 
hristo. | 

22 E em prova disto sabei, que como 
Te a pai, servio comigo no Evange- 

o. 

23 Espero pois mandar-vo-lo, logo que 
eu tiver visto O estado dos meus nego- 
cios. l 

24 E confio no Senhor, que tambem eu 
mesmo cedo vos irei ver. 

25 Entretanto julguei necessario re- 
metter-vos Epafrodito, meu irmão, e co- 
adjutor, e companheiro, e vosso Apostolo, 
e que me tem assistido nas minhas neces- 
sidades : 

26 Pois que elle vos desejava por certo 
ver a todos: e tinha pena de que vós 
tivesseis noticia da sua doença. 

27 Porque elle com effeito esteve mor- 
talmente enfermo: mas Deos se com- 
padeceo delle, e não sómente delle, mas 
ainda tambem de mim, para que eu não 
tivesse aflicção sobre afflıcção. 

28 Por isso me as a remettello, 
para vos dar o renovado gosto de o ver, e 
tirar-me a mim mesmo da pena. 

29 Assim que recebei-o com todo o 
enero de alegria no Senhor, e tratai com 
onra a humas taes pessoas. 

30 Porque pela obra de Christo chegou 
ás portas da morte, arriscando a propria 
vida por supprir com a sua assistencia 
aquella, que vos não era possivel fazer 
no meu serviço. 

A CAPITULO III. 

Mostra Paulo, que os Christãos são os ver. 
dudeiros circumcidados. Renuncia as 
conveniencias, que elle tinha, segundo a. 
Lei. Trabalha por ser cada vez mais 
perfeito. Exhorta os Filippenses a que - 
se acautelem dos Doutores falsos, como de-- 
inimigos da Cruz, e idólatras do sew.: 
ventre. , 

O mais, irmãos meus, alegrai-vos 

no Senhor. A mim por certo não. 

me he penoso, e a vós he-vos convenl- 
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outras vezes vos dizia, (e agora tambem 
o digo chorando) que são inimigos da 
Cruz de Christo: 

19 Cujo fim he a perdição: cujo Deos 
he oventre:'e a sua glorta he para con- 
fusão delles,.que gostão só do que he 
terreno. 

20 Mas a nossa conversação está nos 
Ceos: donde'tambem esperamos ao Sal- 
vador nosso Senhor Jesu'Christo, 

21 O qual reformará o- nosso corpo 
abatido, para o fazer conforme ao sew 
corpo glorioso, segunilo a operação com 
que tambem póde sujeitar a si todas as 


cousas. 
CAPITULO IV. 

Exhorta Paulo os Filippenses á alegria es- 
piritual, pegação PO oração, € a = 
raças q s.  Desejalhes a paz 
nhor. Agradece-lhes o bem, que lhe 

olhe fazem 


|) 


ente que eu vos escreva as. mésmas cou-. 


sas. 

2 Guardai-vos dos cães, guardai-vos dos 
mãos operarios, guardai-vos dos falsos 
circumcidados. 

3 Porque.nós he que somos os circam- 
cidados, pois que servimos a Deos em 
espirito, e nos gloriâmos em-Jesu Christo, 
sem nos lisongearmos d'alguma vantagem 
carnal: 

4 Se bem que eu tambem posso. ter 
alguma confiança no que he carnal: se 
algum outro a póde ter, muito mais eu, 

5 Que fui circumcidado ao oitavo dia, 
ue sou de geração de Israel, que sou 
a tribu de Benjamm, nascido Hebreo 

de pais Hebreos, que quanto á Lei, fui 
Fariseu 


2 

6 Que quanto ao zelo, cheguei a perse- 
guir a Igreja de Deos, que quanto à jus- 
tiça da Lei, vivia irreprehensivel. | 

7 Porém as cousas que me forão lucro, 
as reputei como perdas por Christo. 

8 E na verdade tudo tenho por perda, 

apelo eminente conhecimento de Jesu 

hristo meu Senhor: pelo qual tudo tenho 

perdido, e o avalio .por esterco, com tanto 
que ganhe a Chris, 

-9 E que seja achado nelle, não tendo 
a minha justiça que vem da Lei, senão 
aquella que nasce da fé em Jesu Christo: 
a justiça que vem de Deos pela fé, 

10 Para cônhecello a elle, e a virtude 
da sua resurreição, e a communicação 
das suas afflieções: tendo-me confor- 
mado a elle na sua morte : 

11 Por ver se de alguma maneira 
posso chegar á resurreição, que he dos 
mortos.: 

12 Não que a tenha eu já alcançado, 
ou que seja já perfeito: mas eu prosigo, 
para ver se de algum modo poderei alcan- 
çar aquilo Em o que eu tambem fui 
tomado por Jesu Christo. 

13 Irmãos, eu não julgo havello já 
alcançado. Mas antes o que agora faço, 
he, que esquecendo-me por certo do que 
fica para traz, e avançando-me ao que 
resta para o diante, 

14 Prosigo segundo o fim proposto ao 
pao da soberana vocação de Deos em 

esu Christo. j 

15 E assim todos os que semos per- 
feitos vivamos nestes sentimentos : e se 
sentís alguma cousa de outra maneira, 
Deos tambem vo-lo revelará. 

16 E na verdade quanto ao que temos 
jé chegado, tenhamos huns mesmos sen- 
timentos, e permaneçamos em huma 
mesma regra. 

17 Sede meus imitadores, irmãos, e 
não percais de vista aos que assim andão, 
conforme tendes o nosso exemplo. | 

-48 eae muitos, andão, de quem. 


tem feito, . 

OR tanto, meus muito amados e 
M desejados irmãos, gosto meu, e coroa. 
minha: estai assim firmes no Senhor, 
carissimos. 

2 Rogo a Evodia, e supplico a Syntyque, 
que sintão o mesmo no Senhor. 

3 Tambem te rogo a ti ainda, ó fiet 
companheiro, que as ajudes como pessoas, 
que trabalhárão comigo no Evangelho 
com Clemente, e com os outros que me 
aera; cujos nomes estão no Livro da 
vida. 

4 Alegrai-vos incessantemente no Se- 
nhor : outra vez digo, alegrai-vos. 

5 A vossa modestia seja conhecida de 
todos os homens: o Senhor está perto. 

6 Não tenhais cuidado de cousa al- 
guma: mas com muita oração, e rogos,. 
cam acção de graças sejão manifestas as 
vossas petições diante de Deos. 

7 Ea paz de Pongi sobrepuja todo 
o entendimento, guarde os vossos cora- 
Ções, e os vossos sentimentos em Jes 

hristo. ; 

8 Quanto ao mais, irmãos, tudo o que 
he verdadeiro, tudo o que he honesto, 
tudo o que he justo, tuto o que he santo, 
tudoo que he amavel, tudo o que he de 
koa fama, se ha alguma virtude, se ha. 
algum louvor de costumes, isto seja o que 
oceupe os vossos pensamentos. 

9 O que não só aprendestes, mas re- 
cebestes, e ouvistes, e vistes em mim, 
isso praticar: e o Deos da paz será comvosco. 

10 Muito me tenho pois alegrado no 
Senhor, de que já por fim tenhais reno- 
vado o vosso cuidado ácerca de mim, pois 
he certo que o tinheis : mas só vos faltavé . 
a opportunidade. . 

11 Não o digo como apertado da neces- 
sidade: porque eu tenho aprendido a con- 
tentar-me com o que tenho. 

12 ‘Sei ainda viver hwmilhado, sei tam- 
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bem viver na abundancia: (para tudo e 
para todos os encontros me costumei a 
estar apercebido) ter assim fartura, como 
ter Tome, e passar em afluencia, e padecer 
necessidade : 

13 Tudopassonaquelle, que me conforta. 

14 Com tudo fizestes bem, em tomar 
parte na minha tribulação. 

15 E sabeis tambem vós, ó Filippenses, 
que no principio do Evangelho, quando 
parti de Maecdonia, nenhuma Igreja com- 
municou comigo em razão de dar, e de 
receber, senão vós sómente : 

16 Porque vós me mandastes duas 
vezes ainda a Thessalonica, o que me era 
necessario. 

. 1? Isto não he porque eu ue dá- 
divas, mas busco fruto que abunde a vossa 
conta. - 


18 Assim tenho tudo, e o desfruto em 
abundancia : cheio estou, depois que re- 
cebirde Epafrodito o. que me mandaste s 
como cheiro de suavidade, como hostia 
acceita, agradavel a Deos: 

19 O meu Deos pois cumpra todos os 
vossos desejos, conforme as suas riquezas, 
na gloria por Jesu Christo. 

20 E gloria a Deos e Pai nosso por 
todos os seculos dos seculos: Amen. 

21 Saudai a todos os Santos em Jesu 
Christo. 

22 Os irmãos, que estão comigo, vos 
saudão. Todos os Santos vos saudão, mas 
com muita especialidade es que são da 
Familia de Cesar. 

23 A de nosso Senhor Jesu 
Christo seja com o vosso espirito. Amen. 


EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
 COLOSSENSES. 


CAPITULO I. 


Paulo tendo noticia du fé, da caridade, e a! 


esperança dos Colossenses, roga a Deos 
pela sua perfeição. Diz-lhes que Jesu 


Christo he a Imagem de Deos, e o Crea- 


dor de todus us cousas: que elle he a 
Cabeça da Igreja, e o que troure a paz 
a todos. 
na fé. 


seu irmão : 

2 Aos Santos, e fiéis irmãos em Jesu 
Christo, que habitão em Colossos, 

3 Graça 
Deos nosso Pai, e da de nosso Senhor 
Jesu Christo. Graças damos ao Deus, 
e Pai de nosso Senhor Jesu Christo, 
orando sempre por vós: 

4 O unindo a vossa fé em Jesu Christo, 
é o amor que tendes a todos os San- 
tos, 


horta-os a que perseverem. 
É ; de Deos, agradando-lhe em tudo, frutifi- 
AULO Apostolo de Jesu Christo: 
pela vontade de Deos, e Timotheo | 


a vós-vutros, e paz da parte de ' 


8 O qual tambem nes informou de 
vosso amor segundo o espírito $ 

9 Por isso nós tambem. des do día, em 
que o ouvimos, não cessâmos de orar por 
vós, e de pedir que sejais cheios do conhe- 
cimento da sua vontade, em toda a sabe- 
doria, e intelligencia espiritual : 

10 Para que andeis dignamente diante 


càndo em toda a boa obra, e crescendo na 
sciencia de Deos : 

11 Sendo confortados em toda a virtude, 
segundo o poder da sua gloria, em toda 
a paciencia, e longanimidade com ale- 

ria. | 
S 12 Dando graças a Deos Padre, que 
nos fez dignos de participar da sorte dos- 
Santos em luz: - | 

13 Que nos livrou do poder das trévas,. 
e nos transferto para o Reino de seu Filho 
muito amado, 

14 No qual pelo seu sangue temos a 


5 Pela esperança, que vos está a fio, e remissão dos peccados : 
dada nos Ccos: a qual tendes ouvido pela: 15 Que hea Imagem do Deos invisi- 
palavra da verdade do Evangelho : vel, o Primogenito de toda a creatura : 

6 O qual vos tem chegado a vós, como | 16, Porque por elle forão creadas todas 
está nb em todo o mundo, e fruti- as cousas nos Ceos, e na terra, visiveis, 
fica, e cresce como entre vós, des do dia e invisíveis, quer sejão os Thronos, quer 
em que ouvistes, e conhecestes a graça | sejão as Dominações, quer sejão os Prin- 
de Deos segundo a verdade, | cipados, quer sejão as Potestades: tudo 

7 Como o aprendestes de Epafras, | foi creado por elle, e para elle: 
nosso conservo muito amado, que he por) 17 E elle he antes de todos, e todas 
vós fiel Ministro de Jesu Christo. cousas subsistem por elle. Ra 
e, 


se — — ——e 


~ 
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- 18 Eelle he a Cabeça do Corpo da! cheios de todas as riquezas d'huma per- 


Igreja, elle he o Princípio, o Primo- 
genito dentre os mortos: de maneira 
que elle tem a primazia em todas as 
cousas : 

19 Porque foi do agrado do Pai, que 
residisse nelle toda a plenilode: 

20 Ẹ reconciliar por elle a si mesmo 
todas as cousas, pacificando pelo sangue 
da sua Cruz, tanto o que está na terra, 
como o que está no Ceo. 

21 E sendo vós noutro tempo es- 
tranhos, e inimigos de cotação pelas más 
obras: . 

2º Agora por certo vos reconciliou no 
corpo da sua carne pela morte, para vos 
apresentar santos, e immaculados, e irre- 
prehensiveis diante delle : : 

23 Se he que perseverais fundados na 
fé, e firmes, e immoveis na esperança, 
que vos dá o Evangelho, que vos foi 
annunciado, que foi prégado a todas 
as creaturas, que ha debaixo do Ceo, 
do qual eu Paulo fui constituido Mi- 
mistro. 

24 Eu, que agora me alegro nas pe- 
nalidades, que soffro por vós, e que cum- 
pro na ininha carne o que resta a padecer 
a Jesu Christo pelo seu Corpo, que he a 
Igreja : 

25 Da qual eu fui constituido Mi- 
nistro, segundo a dispensação de Deos, 
que me fui dada-para comvosco, para dar 
cumprimento á palavra de Deos: 

26 Annunciando-vos o imysterio que 
esteve escondido pelos seculos, e gera- 

ões, e que agora foi descoberto aos seus 
tos, | 

27 Aos quaes quiz Deos fazer conhecer 
as riquezas da gloria deste mysteriu entre 
os Gentins, que he Christo, em quem vós 
tendes a esperança da gloria, 

28 A quem nós amnunciâmos, admo- 
estando a todas as pessoas, e ensinando a 
todos os homens, em toda a sabedoria, 
para que apresentemos a todo o homem 
perfeito em Jesu Christo : 

29 No que eu ainda trabalho, comba- 
tendo, segundo a sua efficacia, que obra 
em mim por seu poder. 

| CAPITULO II. 

Manda-os acautelar dos falsos Doutores. 

Declura-lhes a grandeza de Jesu Christo. 
| Diz-lhes que não deven adorar Anjos, 

quando tem à Jesu Christo por Cabeça ; 

nem guardar a Lei Mosaica, quando estão 
ra ella mortos em Jegu Christo. 
UERO pois que saibais qual he o 
cuidado que tenho por vós, e por 
aquelles, que estão em Laodicéa, e por 
quantos não virão a minha face em 
carne : 
2 A fim de que os seus corações sejão 


Ed 


tonsolados. instruidos em caridade, e! da 


feita intelligencia, para conhecerem o 
mysterio de Deos Padre, e de Jesu 
Christo : ’ 

3 No qual estão encerrados todos os 
thesouros da sabedoria, e da sciencia. 

4 E digo-vos isto, para que ninguem 
vos engane com sublimidade de discur- 
sus. 

5 Porque ainda que estou ausente 
quanto ao corpo, estou com tudo pre- 
sente em espirito: do-me, e vendo 
o vosso concerto, e a firmeza daquelia 
vossa fé, que he em Christo. 

6 Pois assim como recebestes ao Se- 
nhor Jesu Christo, andai nelle, 

7 Arraigados, e sabreedificados nelle, 
e fortificados na fé, como tambem o 
aprendestes, crescendo nelle em acção de 
raças. 

8 Estai sobre aviso, para que ninguem 
vos engane com Filosofias, e com os seus 
fallaces sofismas, segundo a tradição dos 
homens, segundo os elementos do mundo, 
e não segundo Christo : 

9 Porque nella habita toda a plenitude 
da divindade corporalmente : 

10 E nelle he que vós estais cheios, 
nelle, que he a Cabeça de tudos os Prin- 
cipados, e Potestades : l 
11 Tambem nelle he que vós estais 
circumcidados de circumcisão, näo. feita 
por mão de homem no despojo do corpo 
da carne, mas sim na circumcisão de 
Christo : 

12 Estando sepultados juntamente com 
elle no baptismo, no qual vós tambem 
resuscitastes mediante a fé no poder de, 
Deos, que o resuscitou dos mortos. 

13 E a vós, que estaveis mortos em 
vossos peccados, e no prepucio da vossa 
carne, vos deo vida juntamente com elle, 
perdoando-vos todos os peccados : 

14 Cancellando a cédula' do decreto 
que havia contra nós, a qual nos era con- 
traria, e a abolio inteiramente, encra- 
vando-a na Cruz: 

15 E despojando os Principados, e 
Potestades, os trouxe confiadamente, tri- 
unfando em púublico delles em si mes- 
mo. 

16 Ninguem pois vos julgue pelo co- 
mer, nem pelo beber, nem por causa dos 
dias de festa, ou das luas novas, ou dos 
sabbados : . 
17 Que são sombra das cousas vin- 
douras : mas o corpo he em Christo. 

18 Ninguem vos desencaminhe, affec- 
tando parecer humilde, e dar culto aos 
Anjos, que nunca vio no estado de viador, 
inchado vâmente no sentido da sua 
carne, 
19 E sem estar unido com a cabeça, 
qual todo o corpo fornido, e organizado 
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pelas suas ligaduras, e juntas cresce em 
augmento de Deos. 

20 Por tanto, se estais mortos com 
Christo aos rudimentos deste mundo: 
porque doginatizais ainda assim, como se 
vivesseis para o mundo? 

21 Não toqueis, nem proveis, nem ma- 
nusieis semelhantes cousas ? 

22 As quaes são todas para morte pelo 
mesmo uso, segundo os preceitos, e dou- 
trinas dos homens: 

23 As quaes cousas na verdade tem 
sd fi de sabedoria em culto inde- 
vido, e humildade, e em mão tratamento 
do corpo, na escaceza do necessarío para 
sustentar a carne. 


CAPITULO III. 


Que devemos anhelar as cousas do Ceo, mor- 

. tificando o nosso corpo, e despindo o ho. 
mem velho. Que devemos ter caridade, e 
paz. Obrigações mutuas entre os ma- 
ridos, e as mulheres; entre os filhos, 
e os pais; entre og servos, e os sen- 
hores. 


PE que se resuscitastes com Chris- 
to: buscai as cousas que são lá de 
sima, onde Christo estã assentado á dex- 
tra de Deos : 

2 Cuidai nascousas que são lá de sima, 
não nas que ha sobre a terra. 

3 Porque já estais mortos, e a vossa 
vida está escondida com Christo em 
Deos. 

4 Quando apparecer Christo, que he 
a vossa vida : então tambem vós appare- 
cereis com elle na Gloria. 

5 Mortificai pois os vossos membros, 
qué estão sobre a terra: a fornicação, 
a impureza, a lascivia, os desejos mãos, 
e a avareza, que he servico de idolos : 

6 Pelas quaes cousas vem a ira de Deos 
sobre os filhos da incredulidade : 

7 Nas quaes vós tambem andastes 
em outro tempo, quando vivieis nellas. 

8 Mas agora deixai tambem vós todas 
estas cousas: a ira, a indignação, a ma- 
licia, a blasfemia, a palavra torpe de vossa 
boca. 

9 Não mintais huns aos outros, despo- 
Jando-vos do homem velho com todas as 
suas obras, 

10 E revestindo-vos do novo, que he 
aquelle, que se renova para o conheci- 
mento, segundo a imagem daquelle, que 
o creou : 

11 Onde näo ha differença de Gentio, 
e de Judeo, de circumcisão, e de prepu- 
cio, de Barbaro, e de Scytha, de servo, 
e de livre: mas Christo he tudo, e em 
todos. 


de humildade, de modestia, de pacien- 
cia : 

13 Soffrendo vos huns aos outros, e 
perdoando-vos mutuamente, se algum tem 
razão de quiexa contra o outro: assim 
como ainda o Senhor vos perdoou a vós, 
assim tambem vós. 

14 Mas sobre tudo isto revestivos 
de caridade, que he o vínculo da per- 
feição, 

15 E triunfe em vossos corações a paz 
de Christo, na qual tambem fostes cha- 
mados num mesmo corpo: e sede agra- 
decidos. 

16 A palavra de Christo more em vós-. 
outros abundantemente, em toda a sa- 
bedoria, ensinando-vos, e adlmoestando-vos 
huns aos outros com Salmos, Hymnos, 
e Canticos espirituaes, cantando com .& 
graça do fundo dos vossos corações lou- 
vores a Deos. ; 

17 Tudo quanto quer que fizerdes seja 
de palavra ou de obra, fazei tudo isso em 
nome do Senhor Jesu Christo, dando por 
elle gracas a Deos, e Padre. 

18 Cazadas, estai sujeitas a vossos 
maridos, como convem, no Senhor. 

19 Maridos, amai a vossas mulheres, e 
não as trateis com amargura. 

20 Filhos, obedecei em tudo a vossos 
pais: porque isto he agradavel ao Se- 
nhor. 

21 Pais, não provoqueis a indignação a 
vossos filhos, para que se não tação de 
animo apoucado. 


22 Servos, obedecei em todasas cousas - 


a vossos Senhores temporaes, não ser- 
vindo só na presença, como por agradar & 
homens, mas com sinceridade de coração, 
temendo a Deos. 

23 Tudo o que fizerdes, faze i-o de bog- 


mente, como quem o faz pelo Senhor, e, i 


não pelos homens: 


24 Sabendo que recebereis do Senhor - 


o galardão de herança. Servia Christo o: 
Senhor : 
25 Pois o que faz injustiça, receberá o 
pago do que fez injustamente : porque não - 
a accepção de pessoas em Deos. 
CAPITULO IV. 
Encommenda-se Paulo nas orações dos Co- 
lossenses. Diz-lhes que Tyquico lhes: 
exporá o estado em que se achão as suas 
cousas. Sauda a algumas pessoas. Manda 
gue esta sua Carta, depois de lida em 
Colossos, seja enviada a Laodicta, para 
tambem alli se ler. Faz huma udverten- 
cia a Árquippo. 


Vos. senhores, fazei com os vessos - 


servos o que he de justiça e equi- 


dade: sabendo que tambem vos tendes 


12 Vós pois como escolhidos de Deos, | Senhor no Ceo. 


Santos, e amados, revestivos de entra- 
nhas de misericordia, de benignidade, 


2 Persevcrai em Oração, velando nella 


com acção de graças : 
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3 Orando ao mesmo tempo tambem 
por nós, para que Dcos nos abra a porta 
da palavra para annunciarmos o mysterio 
de Christo (pelo qual toda-via- estou 
prezo) TE 

4 Para que cu o manifeste, assim como 
he necessario que eu o apregõe. 

5 Conduzi-vos em sabedoria com aquel- 
Jes que estão fóra: remindo o tempo. 

6 A vossa conversação seja sempre 
sazonada em graça com sal, para que 
Saibais como lev tesponder a cada 
hum. 

7 O muito amado irmão Tyquico, e fiel 
ministro, e companheiro meu no Senhor, 
vos fará saber o estado de todas as minhas 
cousas, 

8 O qual eu vo-lo enviei expressa- 
mente para que saiba o estado das vossas 
cousas, e console os vossos corações, 

9 Juntamente com Onesimo, muito 
.meu amado, e fiel irmão, que he da vossa 
naturalidade. Elles vos informarãô de 
tudo o que aqui se passa. 

10 Saúda-vos Aristarco, que he meu 
companheiro na prizão, e Marcos primode 
Barnabé, sobre o qual vos tenho já feito 
minhas recommendações: se elle tor ter 

iComvosco, recebei-o: 


11 E Jesus, que se chama Justo: os 
quaes são da circumcisão: estes sós são 
os que me ajudão no Reino de Deos, elles 
tem sido a minha consolação. 

12 Saúda-vos Epafras, que he vosso 
conterraneo, servo de Jesu Christo, sem- 
pre sollicito por vós nas suas orações, para 
que sejais com firmeza perfeitos, e com- 
pletos em toda a vontade de Deos. 

18 Porque lhe dou este testemunho, 
que tem muito trabalho por vós, e pelos 
que estão em Laodicéa, e pelos que se 
achão em Hierápolis. 

14 O muito amado Lucas Medico vos 
saúda, e tambem Demas. 

15 Saiúdai aos irmãos que estão em 
Laodicéa, e a Nymfas, ¢ à Igreja, que está 
em sua casa. 

16 E lida que for esta Carta entre vós, 
fazei-a ler tambem na Igreja dos Laodi- 
censes: e lede vós-outros a dos de Laodi- 
céa. 

17 Edizei a Arquippo: Vê o minis 
terio que recebeste do Senhor, para o 
cumprires. 

18 Esta saudação escrevo eu Paulo do 
meu proprio punho.  Lembrai-vos das 
minhas prizões. A graça seja comvosco. 
Amen. 


EPISTOLA I. DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
THESSALONICENSES. 


CAPITULO I. 


Louva Paulo os Thessalonicenses da promti- 
dão com que recebi ão a ft, e du firmeza 
com que perseveravão nella. 


AULO, e Silvano, e Timotheo, à 
| Igreja dos Thessalonicenses, em 
Deos Padre, e no Senhor Jesu Christo.. 

2 Graça, e paz a vós. Sempre damos 
graças a Deos por todos vós, fazendo me- 
moria de vós nas nossas orações sem CCS- 
sar, 


nosso Pai, da obra da vossa fé, e do tra- 
balho, e caridade, c da firmeza da espe- 
rança em nosso Senhor Jesu Christo: 

4 Porque sabemos, amados irmãos, que 
a vossa eleição he de Deos: 

5 Por quanto o nosso Evangelho não 
toi prógado a vós-vutros sómente de pala- 
vra, mas tambem com efhcacia, e em vir- 
tude do Espirito Santo, e em grande pleni- 
tude, como sabeis quacs nós fomos entre 
vós por amor de vós. 


6 E vós vos fizestes imitadores nossos, 


e do Senhor, recebendo a palavra cam 
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3 Lembrando-nos diante de Deos, e| 
qual entrada tivemos a vós-vutros: e como 


muita tribulação, com gozo do Espirito 
Santo : 

7 De tal sorte que vos haveis feito mo- 
délo a todos os que ábraçárão a fé na 
Macedonia, c na Acaia. 

8 Porque por vós-cutros foi divulgada a 
palavra do Senhor, não só na Macedonia, 
e na Acaia, mas tambem se propagou com 
grande boato por todas as partes a fe que 
tendes em Deus, de sorte que nós-ouirvs 
não temos necessidade de dizer cousa 
alguma. 

9 Porque elles mesmos publicão de nós 


vos convertestes dos idolos a Deos, pars 

servirdes ao Dcos vivo, e verdadeiro, 

10 E para esperardes do Ceo a Jesu seu 
Filho (a quem elle resuscitou dos mortos) 
o qual nos livrou da ira, que ha de vir. 

CAPITULO 11. 

Declara Paulo «os Thessalonicenses, com 
quanta sinceridade elle lhes annunciou o 
Evangelho. Consoluos, por terem pade- 
cido dos seus nuturnes de Thessalenica cs 
mesmos trabalhos, e us mesmus persegui- 
ções, que Jesu Christo padecco dos seas 
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Judeos. Testemunha-lhes o singular 
amor que lhes tem. 
ORQUE vás mesmos não ignorais, 
irmãos, que a nossa chegada a vós 
não foi sem fructo: 
2 Antes havendo primeiro padecido, e 
tolerado affrontas (como sabeis) em Filip- 
pos, tivemos liberdade em nosso Deos 
para vos prégar o Evangelho de Deos com 
o maior cuidado. 


s 


3 Porque a nossa exhortação não foi de ; 


erro, nem de immundicia, nem por en-. 
gano, 

4 Mas assim como fomos approvados de 
Deos, para que se nos confiasse o Evan- 
gelho: assim fallâmos, não como para 
agradar a homens, senão a Deos, que: 
prova os nossos corações. 

5 Porque a nossa linguagem nunca foi 
de adulação, como sabeis: nem hum pre- 
texto de avareza: Deos he testemunha : 

6 Nem buscando gloria dus homens, 
nem de vós, nem de outros, 

7 Podendo como Apostolos de Christo 
Ser-vos gravosos; mas fizemo-nos parvu- 
los no meio de vós-outros, como huma 
mäi que amima a seus filhos. |. 

8 Assim amando-vos muito, anciosa- ! 
mente desejavamos não só darvos o co- 
mnhecimento do Evangelho de Deos, mas 
ainda as nossas proprias vidas: pof quanto : 
nos fostes muito amados : | 

9 Porque já vos lembrais, irmãos, do 
nosso trabalho, e fadiga: trabalhando de 
noute e de dia, por não gravarnios a ne- 
hum de vós, pregámos entre vós o Evan- 
gelho de Deos. ` 

10 Vós suis testemunhas, e Deos de 
quão santa, e justa, e sem querela, foi a 
nossa mansão com vús-vutros que crestes: 

11 Assim como sabeis de que maneira 
a cada hum de vós (como hum pai a seus 
filhos) 

12 Vos admoestavamos, e consolava- 
mos, prutestando-vos que andasseis de 
huma maneira digna de Deos, que vos 
chamou ao seu Reino, e Gloria. 

13 Por isso he que nós tambem damo 

“sem cessar graças a Deos: porque quando 
ouvindo-nos recebestes de nós-outros a 
palavra de Deos, vós a recebestes, não 
como palavra de homens, mas, (segundo 
he verdade) como palavra de Deos, o qual: 
obra em vos, os que crestes. 

14 Porque vós, irmãos, vos haveis feito 
imitadores das Igrejas de Deos, que ha | 
pela Judéa em Jesu Christo: por quanto 
as mesmas cousas soffrestes tambem vós 
da parte dos da vossa nação, que elles 
igualmente da dos Judeos: | 

15 Os quaes tambem matárão ao Se- 
nhor Jesus, e aos Profetas, e nos tem per- 
seguido a nós, e não são do agrado de 
Deos, e são inimigos de todos os homens, 


l 
| 
i 
| 
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16 Prohibindo-nos fallar aos Gentios, 
para que sejäo salvos, a fim de encherem 
sempre a medida dos seus peccados: por- 
ue a ira de Deos cahio sobrelles até o 
m. | r 

17 Nós porém, irmãos, privados. por 
hum pouco de tempo de vós, de vista, não 
de coração, tanto mais nos temos apressa- 
do com grande desejo, para vos ver em 
pessoa : 

18 Pelo que quizemos ir ter comvosco : 
eu Paulo na verdade huma, e outra vez, 
mas Satanás no-lo estorvou. 

19 Porque, qual he a nossa Te 
ou o nosso gozo, ou coroa de gloria? Por 
ventura não sois vós-outros ante nosso 
Senhor Jesu Christo na sua vinda? 

£0 Certamente vós sois a nossa gloria, 


“e o nosso contentamento. 


CAPITULO III. 


| Cuidado de Paulo pelos Thessalonicenses. 


A informação que lhc deo Timotheo da 
Jé, e caridude delles, o consola grande- 
mente. Torna a confessar o- grande 
desejo que tem de os ver, | ; 
ELO que não podendo mais soffrer a 
falta de noticias vossas, fomos de 
parecer deixarmonos ficar sós em Athe- 
nas: 

2 E enviâmosa Timotheo, nosso irmão, 
e Ministro de Deos no Evangelho de 
Christo, para vos fortalecer e consolar na 
vossa fé: 

3 A fim de que nenhum se commova 
por estas tribulações: pois vós mesmos 
sabeis, que para isto he que nós fomos 
destinados. 

4 Pois ainda estando comvosco, vos 
diziamos que haviamos de padeçer tribula- 
ções, como tem com cffeito acontecido, e 
vós o sabcis. 

5 E por isso não podendo eu soffrer 
mais dilação, enviei a reconhecer a vossa 
fé: temendo não vos haja tentado aquelle 
que tenta, e que se torne inutil o nosso tra- 
balho. 

6 Mas agora vindo Timotheo a nós, de- 
jois de vos haver visto, e fazendo-nosesa- 
ker a vossa fé e caridade, e como sempre 
tendes affectuosa lembrança de nós, es- 
tando com desejo de nos ver, assim como 
tambem nós-outros igualmente a vós: 

7 Por isso, irmãos, no meio de toda æ 
nossa necessidade e tribulação, temos sido 
consulados em vós por causa da vossa fé 

8 Porque agora vivemos nos, se vÔs 
estais firmes no Senhor 

9 E verdadeiramente que acção de gra- 
ças podemos nós render a Decs por vós, 
em attenção de todo o gozo, com que nos 
regozijamos, por causa de vós-outros 
diante do nosso Deos, 

10 Rogando-lhe de noute, e de dia com 
a maior instancia, que cheguemos a ver à 
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“vossa face, e que cumpramos o que falta á 
vossa fé? 

11 E o mesmo Deos, e Pai nosso, e 
nosso Senhor Jesu Christo encaminhe os 
Nossos passos para vós-outros. 

12 E o Senhor vos multiplique, e faça 
crescer mais e mais a vossa caridade en- 
tre vós, e para comi todos, assim como nós 
tambem vo-la-temos : 

13 Para cunfirmar os vossos corações 
sem reprehensão em santidade, diante de 
Deos, e Pai nosso, na vinda de nosso Se- 
nhor,Jesu Christo com todos os seus San- 
tos. Amen. 


CAPITULO IV. 


Exhortu o Apostolo «os Thessulonicenses a 
guardar os seus preceitos sobre a castidade. 
Consola-os subre os mortos. Declara a 
ordem, que ha de haver na Resurreição. 


Q sos ro porém ao mais, nós, irmãos, 
Se 


vos rogamos, e vos exhortâmos no 
nhor Jesus, que como haveis aprendido 
de nós, de que maneira vos convem andar, 
e agradar a Deos, assim tambem andcis 
para ir crescendo cada vez mais. | 

2 Porque já sabeis que preceitos vos 
tenho dado, por authoridade do Senhor 
Jesus. 

3 Pois esta he a vontade de Deos, a 
vossa santificação: que vos abstenhais da 
fornicação, 

4 Que saiha cada hum de vós possuir o 
seu vaso em santificação, e honra: 

5 Não em efeito de concupiscencia, 
como igualmente fezem os Gentios, que 
não conhecem a Deos: 

6 E que nenhum opprima, nem engane 
em nada a seu irmão: porque o Senhor he 
vingador de todas estas cousas, como já 
antes vo-lo temos dito, e protestado. 

T Porque Deos não vos chamou para a 
immundicia, senão para a santificação. 

8 E assim o que despreza isto, não des- 
prezaa hum homem, senäo a Deos: que 
pôz tambem o seu Espirito Santo em nós- 
outros. 

9 E pelo que toca á caridade fraterna, 
não temos necessidade de vos escrever : 

or quanto vós mesmos aprendestes de 
eos, que vos ameis huns aos outros. 

10 E de facto vós assim o praticais com 
todos os irmãos em toda a Macedonia. 
Mas nós vos rogámos, irmãos, que vades 
cada vez mais ávante neste amor, 

11 E que procureis viverdes Quietos, e 

ue trateis do vosso,negocio, e que traba- 
lheis com as vossas mãos, como vo-lo 
temos ordenado : e que andeis honesta- 
mente com os que estão fóra : e não cubi- 
ceis cousa alguma d'alguem: 

12 E não queremos, irmãos, que vós 


tambem os outros, que não tem espe- 
rança. 

13 Porque se cremos que Jesus morreo,. 
e resuscitou: assim tambem Deos trará 
Eu Jesus aquelles que dormírão por- 
elle. | 

14 Nós pois vos dizemos isto na palavra 
do Senhor, que nós-outros, que vivemos, 
que temos ficado aqui para a vinda do Se- 
nhor, não preveniremos aquelles que dor- 
mirão. 

15 Porque o mesmo Senhor com man- 
dato, e com voz de Arcanjo, e com a trom- 
beta de Deos, descerá do Ceo : e os que 
morrêrão em Christo, resurgirão pri-- 
meiro. 

16 Depois nós os que vivemos, os que 
ficâmos aqui, seremos arrebatados junta-- 
mente com elles nas nuvens a receber a 
Christo nos ares, e assim estaremos para 
sempre com o Senhor. 

17 Por tanto consolai-vos huns aos- 
outros com estas palavras. 

CAPITULO V. 

A hora do juizo he incerta. Exhorta Paulo- 
aos Thessalonicenses a vigiar, para que 
elle os não apanhe descuidados. Elles: 
devem obedecer aos seus Pastores. Dá-- 

“lhes varios preceitos sobre a caridade. 
* CERCA porém dos tempos e dos- 
momentos, não haveis mister, ir- 

mãos, que nós vos escrevamos. 

2 Porque vós sabeis muito bem, que- 
assim como costuma vir hum ladrão de 
noite, assim virá o dia do Senhor. 

3 Porque quando disserem paz, e segu- 
rança: então lhes sobrevirá huma morte- 
repentina, como a dôr a huma mulher- 
que está de parto, c não escaparãô. 

4 Mas vós, irmãos, não estais em tré-- 
vas, de modo que aquelle dia como hum, 
ladrão vos surprenda : 

5 Porque todos vós sois filhos da luz, e- 
filhos do dia: nós não somos filhos da. 
noite, nem das trévas. 

6 Não durmamos pois como tambem 
os outros, mas vigiemos, e sejamos só- 
brios. 

7 Porque os que dormem, dormem de- 
noite: e os que se embebedão, embebe- 
dão-se de noite. l 

8 Mas nós, que somos filhos do dia, 
sejamos sóbrius, estando vestidos da cou- 
raça da fé, e da caridade, e tendo por 
elmo a esperança da salvação: . 

9 Porque não nos pôz Deos para Ira 
senão para alcançar a salvação ppr nosso- 
Senhor Jesu Christo, 

10 Que morreo por nós: a fim de que 
ou vigiemos, ou durmamos, vivamos sem- 
pre com elle. 

11 Pelo que consolai-vos mutuamente = 


ignoreis cousa alguma ácerca dos que dor-!e edificai-vos huns aos outros, como ainda 
mem, para que não vos entristeçais como | o fazeis. 
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12 Ora nós vos supplicâmos, irmãos, 
que tenhais consideração com aquelles, 
que trabalho entre vós, e que vos gover- 
não no Senhor, e que vos admoestão, 

13 A que lhes tenhais huma particular 
veneração em caridade, por causa do seu 
trabalho: conservai paz com elles. 

14 Pedimos-vos tambem, irmãos, que 
reprehendais os inquietos, que consoleis 
os pusillanimes, que supporteis os fracos, 
que sejais pacientes para todos. 

15 Vede que nenhum dé a outro mal 
“por mal: antes segui sempre o que he bom 
entre vós, e para com todos. 

16 Estai sempre alegres. 

17 o a pet 

18 Em tudo dai as: porque esta 
he a vontade de Doom Jeu Christo 
para com todos vós. 

19 Não extinguais o Espirito. 


20 Não desprezeis as Profecias. . 

21 Examinai porém tudo: abraçai o 
que he bom. 

22 Guardai-vos de toda 
de mal. i 

23 E o mesmo Deos de paz vos santi- 
fique em tudo: para que todo o vosso 
espirito, e a alma, e o corpo se conservem 
sem reprehensão para a vinda de nosso 
Senhor Jesu Chtisto: 

24 Fiel he o que nos chamou; o qual 
tambem o cumprirá. 

25 Irmãos, orai por nós. 

26 Saudai a todos os irmãos em osculo 
santo. 

27 Euvos conjuro pelo Senhor, que se 
leia esta Carta a todos os Santos ir- 
mãos. 

28 A graça de nosso Serhor Jesu 
Christo seja comvosco. Amen. 


a apparencia 


EPISTOLA II. DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
"THESSALONICENSES. 


CAPITULO I. 

Paulo dá graças a Deos peln fé dos Thessa- 
lonicenses, e pela sua paciencia nas perse- 
guições. Consola-os com o premio, que os 
espera no dia do Senhor, no qual tambem 
serão punidos os seus adversarios. Roga 
a Deos pela sua perseverança. 

Po e Silvano, e Timotheo: á 

Igreja dos Thessalonicenses em 

Deos nosso Pai, eno Senhor Jesu Christo. 
2 Graça seja o vós-outros, e paz da 

parte de Deos nosso Pai, e da do Senhor 

Jesu Christo. 

3 Nós devemos, irmãos, dar graças a 

Deos sem cessar por vós, como hie Justo, 


| gana daquelles, que não conhecêrão a. 
e 


os, e dos que não obedecem ao Evan- 
gelho de nosso Senhor Jesu Christo : 

9 Os quaes pagarão a pena eterna de 
perdição ante a face do Senhor, e a gloria. 
do seu poder : 

10 Quando elle vier para ser glorificado 
nos seus Santos, e para se fazer admiravel 
em todos os que crêrão nelle, pois que o 
testemunho, que nós démos à sua palavra, 
o por vós recebido na esperança daquelle 

ia. 

11 Por isso tambem he que nós orã- 
mos incessantemente por vós: para que o 
nosso Deos vos faça dignos da sua voca- 


. porque a vossa fe vai em grande cresci- | ção, e cumpra todo o conselho de bon- 


mento, e abunda a caridade de cada hum 
de vós, correspondendo-vos nella recipro- 
camente: 

4 De sorte que ainda nós mesmos nos 

loriâmos de vós-outros nas Igrejas de 

eos, pela vossa paciencia, e fé, e em 
todas as vossas perseguições, e tribula- 
ções, que soffreis. 

5 Em prova do justo juizo de Deos, 
para que sejais tidos por dignos no Reino 
de Deos, pelo qual outrosi padeceis. 

6 Se bem he justo diante de Deos, que 
elle dê em paga tribulação áquelles, que 
vos attribulão: 

T Ea vós, que sois attribulados des- 
canço juntamente comnosco, quando ap- 
parecer o Senhor Jesus descendo do Ceo, 
com os Anjos da sua virtude, 


8 Em chamma de fogo para tomar vin- ! 


dade, e a obra de fé pelo seu poder, 
12 Pará que ó nome de nosso Senhor 

Jesu Christoseja glorificado em vós, e vós 

nelle pela graça de nosso Deos, e do Se- 

nhor Jesu Christo. 
-CAPITULO II. 

Que não devem ser faceis os Thessalonicen— 
ses para crer, que o dia do Juizo univer- 
sal está proximo. Que primeiro ha de 
vir o dnti-Christo. Que este ha de en- 
ganar os réprobos com falsos milagres. 
Torna Paulo a dar graças a Deos pela 
eleição, e fé dos Thessalonicenses. Quer 
que guardem as Tradições, que elle lhes 
deixou. 

O! nós vos rogâmos, irmãos, pela 

vinda de nosso Senhor Jesu Christo, 


e pela nossa reunião com elle: 


2 Que não vos movais facilmente da 
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vossa intelligencia, nem vos perturbeis, 
nem por espirito, nem por discurso, nem 


por carta como enviada de nós, como se o | 


dia do Senhor estivesse já perto. 
3 Ninguem de modo algum vos en- 
gane: porque não será, sem que antes 


venha a apostasia, e sem que tenha appa- 
tecido o homem do peccado, o filho da 
perdição, 


4 Aquelle que se oppõe, e se eleva so- 
bre tudo o que se chama Deos, ou que he 
adorado, de sorte, que se assentará no 
Templo de Deos, ostentando-se como se 
fosse Deos. 

5 Não vos lembrais, que eu vos dizia 
estas cousas, quando ainda estava com- 
vosco? 

6 E vós sabeis que he o que agora o 
detem, a fim de que seja manifestado a 
seu tempo. 

7 Porque o mysterio da iniquidade já 
de presente se obra: sómente, que aquelle, 
que agora tem, tenha, até que este homem 
seja destruido. 

8 E então apparecerá o tal iniquo, a 
quem o Senhor Jesus matará com o asso- 
pro da sua boca, e o destruirá com o re- 
splandor da sua vinda: 

9 A vinda do qual he segundo a obra 
de Satanás em ode o poder, e em sinaes,, 
€ em prodigios mentirosos, 

10 E em toda a seducção da iniquidade 
para aquelles, que perecem: porque não 
recebêrão o amor da verdade para serem 
salvos. Por isso lhes enviará Deus a! 
operação do erro, para que creião a men- 
tira, 

11 Para que sejão condemnados todos 
os que não derão credito à verdade, antes 
assentirão à iniquidade. 

12 Mas nós-outros devemos sempre 
dar graças a Deos por vós, ó irmãos o 
ridos de Deos, porque Deos vos escolheo 
como primicias para salvação, na santifi- | 
cação do espirito, e na fé da verdade: 

13 Na qual vos chamou tambem pelo 
nosso Evangelho, para alcançar a gloria 
de nosso Senhor Jesu Christo. 

14 E assim, irmãos, estai firmes: e; 
conservai as tradições, que aprendestes, 
ou de palavra, ou por Carta nossa. 

15 E o mesmo nosso Senhor Jesu 
Christo, e Decos, e Pai nosso, o qual nos 
amou, e nos dco huma consolação eterna, 
e huma boa esperança em sua graça, 

16 Console us vossos corações, e os 
confirme em toda a boa obra, e palavra. 

CAPITULO TIL. 
Pede que roguem por elles a Deos. Ad- 
mocsta-os que fujdo de trular, com os tur- 


bulentos, € ocivsos, e que custigará os con-: Christo seja com todos vós. 
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tumuzes. Conclue rogando-lhes a paz, e 
a graça de Deos. l 
UANTO ao mais, irmãos, orai 
nós, para que a palavra de Deos se 

propague, e seja glorificada, como tambem 
o he entre vós: 
_ 2 E para que sejamos livres de homens 
importunos, e mãos: porque a fé não he 
de todos. 

3 Mas Deos he fiel, que vos confir- 
mará, e guardará do maligno. ` , 

4 E confiàmos no Senhor de vós-outros, 
que não só fazeis, mas fareis o que vos 
mandâmos. 

5 U Senhor porém dirija os vôssus cora- 
ções no amor de Deos, e na paciencia de 
Christo. 

6 Mas nós vos intimâmos, irmãos, em 
nome de nosso Senhor Jesu Christo, que 
vos aparteis de todo o irmão que andar 
desordenádamente, e não segundo a tra- 
dição, que clle e os mais recebêrão de 
nós-outros. - E 

7 Porque vós mesmos sabeis como de- 
veis Imitar-nos: pois que não vivemos 
desregrados entre vós: 

8 Nem comemos de graça o pão de 
algum, antes com trabalho, e tadiga, tra- 
balhando de noute e de dia, por não ser- 
mos pezados a nenhum de vós. 

9 Não porque não tivessemos poder 
para isso, mas para vos offerecer em nós 
mesmus hum modélo que imitasseis. 

10 Porque ainda quando estavamos 
comvosco, vos denunciavamos isto: que 


| se algum não quer trabalhar não coma. 


11 Por quanto temos ouvido, que audão 
alguns entre vós inquittos, que nada fa- 
zem, senão indagar o que lhes não im- 
porta. 

12 A estes pois, que assim se portão, 
lhes denunciamos, e rogamos no Senhor 
Jesu Chri-to que comão o seu pão, traba- 
lhando em silencio. 

13 E vós, irmãos, não vos canceis 
nunca de fazer bem. 

14 Se algum porém não obedece ao 
que ordenâmos pela nossa Carta, notal-o, 
e não tenhais commercio com elle, a fim 
se envergonhe: 

15 Não oœ cunsidereis todavia como 
bum inimigo, mas adverti-o como vosso 
irmão. 

16 E o mesmo Senhor da paz vos dê a 
paz sem fim em todo o lugar. . O Scnhor 
seja com todos vós. - 

17 Eu Paujo vos saudo aqui de minha 
propria mão: que he o sinal em todas ag 
Cartas: assim he que escrevo. 

18 A graça de nosso Senhor Jesu 
Amen. 


PRIMEIRA EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO A 
TIMOTHEO. | 


CAPITULO I. 

Roga Paulo a Timótheo, que se opponha 
uos Deutores do Judaismo. O puro amor 
heofimda Lei. A Lei não foi posta aos 
justos. Dá Paulo graças a Deos, que de 
perseguidor da Igreja o fez seu Apostolo. 

- Exhorta a Timótheo a militar como bom 

soldado. . 

AULO Apostolo de Jesu Christo, 

por mandado de Deos nosso Sal- 
vador, e de Jesu Christo nossa Espe- 
rança: 

2 A Timótheo, amado filho na fé. Gra- 
ça, misericordia, e paz, da parte de Deos 
nosso Pai, e da de. Jesu Christo nosso 
Senhor. e 

3 Como te roguei que ficasses em 
Efeso, quando me parti para Macedonia, 
para que admoestasses alguns, que não 
ensinassem de vutra maneira, 

4 Nem se occupassem em fabulas e 
genealogias interminaveis : as quaes an- 
tes occasionão questões, que edificação de 
Deos, que se funda na fé.' 

5 Ora o fim do prece.to he a caridade 
mascida d'hum coração puro, e d'kuma 
boa consciencia, e d'huma fé não fingida. 

6 Donde apartando-se alguns, se derão 
a discursos vãos, 

7 Querendo ser Doutores da Lei, não 
sabendo nem o que dizem, nem o que 
afirmão. 

8 Sabemos pois que a Lei he boa, para 
aquelle que usa della legitimamente: 

9 Sabendo isto, que a Lei não foi posta 
para o justo, mas para libertinos, e deso- 
bedientes, para os impios, e peccadores 
para os irreligiosos, e profanos, para os 
parricidas, e matricidas, para os homici- 
das, 
10 Para os fornicarios, sodomitas, rou- 
badores de homens, para os mentirosos, e 
perjuros, e para tudo o. que he contra a 
sã doutrina, ` 

11 Que he segundo o Evangelho da 
gloria de Deos bemaventurado, cuja pré- 
gação me foi encarregada, 

12 Graças dou áquelle, que me confor- 
tou, a Jesu Christo nosso Senhor, porque 
me teve por fiel, pondo-me no Minis- 
terio: 

13 A mim que havia sido antes blass 
femo, e perseguidor, e injuriador: mas 
alcanceia misericordia de Deos qoe o 
fiz por ignorancia na incrédulidade. 

14 Masa graça de nosso Senher abun- 
dou em Ene mancira com a té, e cari- 
dade, que he em Jesu Christo. 

15 Ficl he esta palavra, e digna de toda 


a acceitação: que Jesu Christo veio a este 
mundo, para salvar aos peccadores, dos 
quaes o primeiro sou eu. 

16 Mas por isto alcancei misericordia : 
para que em mim sendo o primeiro mos- 
trasse Jesu Christo a sua extremada pa- 
ciencia, para modélo dos que havião de 
crer nelle, para a vida eterna. 

17 Ao Rei pois dos seculos immortal, 
invisivel, a Deos só seja honra, e gloria 
pelos seculos dos seculos. Amen. 

18 Este mandamento te encarrego, 
filho Timótheo, segundo as Profecias, que 
precedêrão feitas sobre ti, que milites por 
ellas boa milicia, 

19 Conservanço a fé, e a boa conscien- 
cia, a qual porque alguns repellírão, nau- 
fragárão na fé: 

20 Deste número he Hymenéo, e 
Alexândie: os quaes eu entreguei a Sa- 
tanás, para que aprendão a não blasfe- 


mar. 

CAPITULO II. 

Deve-se orar por todu a sorte de pessoas. 
Deos quer sulvar a tudos os homens, Não 
hu senão hum Dcos, e hum Mediador. 
Em que estu:lo devem orar os homens, e as 
mulheres. As mulheres não devem ser 
Doutoras. Eva foi seduzida pela ser- 
pente. As casadas salvão-se, sendo vir- 
tuosus. 

U te rogo pois antes de tudo, que se 
fação supplicas, orações, petições, 
acções de graças por todos us homens : 

2 Pelos Reis, e por todos os que estão 
elevados em dia: para que vivamos 
huma vida socegada, e tranquilla em toda 
a sorte dê pigdade, e de honestidade: 

3 Porque isto he bom, e agradavel 

dianie de Deos nosso Salvador, 

4 Que quer que todos os homens se 
salvem, e que deien a ter o conheci- 
mento da verdade. 

5 Porque só ha hum Deos, e só ha 
hum Mediador entre Dcos, e os homens, 
que he Jesu Christo homem: 

6 Que se deo a si mesmo, para redemp- 

ção de todos, testemunho no tempo pro- 

priv: 

7 Por isso he que eu fui constituido 

Prégador, e Apostolo (eu digo a verdade, 

não minto) Doutor das gentes na fé, e na 

verdade. - 

8 Quero pois que os homens orem em 

todo o lugar, levantando as mãos puras, 

sem ira, e sem contenda. l 
9 Que do mesmo modo orem tambem 

as mulheres em traje honesto, ataviando- 

se com modestia, e sobriedade, e não com 
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cabellos encrespados, ou com ouro, ou 
perolas, ou vestidos custosos: 

' 10 Mas sim como convem a mulheres, 
que demostrão piedade por boas obras. 

11 A mulher aprenda em silencio com 
toda a sujeição. 

12 Pois eu não permitto á mulher que 
ensine, nem que tenha dominio sobre o 
marido: senão que esteja em silencio. 

13 Porque Adão foi formado primeiro : 
depois Eva. 

14 E Adão não foi seduzido: mas a 
mulher foi enganada em prevaricação. 

15 Com tudo ella se salvarã pelos 
filhos que der ao mundo, se permanecer 
na fé, e caridade, e em santidade junta 
com modestia. 

CAPITULO III. 
Qualidades, que deve ter o Bispo. As dos 

Diuconos, e dus Diaconissas. A Igreja 

he a Casa de Deos, e a Columna da Pé. 

Louvores do mysterio da Encarnação. 

E STO he huma verdade certa: Que se 
algum deseja o Episcopado, deseja 
huma obra boa. 

2 Importa logo que o Bispo seja irre- 
prehensivel, esposo de huma só mulher, 
sobrio, prudente, concertado, modesto, 
amador da hospitalidade, capaz de en- 
sinar, 

3 Não dado ao vinho, não espancador, 
mas moderado: não litigioso, não cubi- 
çoso, mas 

4 Que saiba governar bem a sua casa: 
que tenha seus filhos em sujeição, com 
toda a honestidade. 

5 Porque o que não sabe governar a sua 
casa, como terá cuidado da Igreja de 
Deos? 

6 Que não seja Ncofyto: por não suc- 
ceder que inchado de soberba, venha a 
cahir na condeinnação do diabo. 

7 Importa outrosi que tambem elle 
tenha bom testemunho daquelles que são 
de fóra, para que não caia no opprobrio, e 
no laço do diabo. 

8 Que por semelhante modo os Dia- 
conos sejão modestos, não dobres nas 
suas palavras, nem sujeitos a beber muito 
vinho, nem amigos de sordidas ganan- 
cias : 

- 9 Que conservem o mysterio da fé com 
huma consciencia pura. 

10 E tambem estes sejão antes prova- 
dos: e assim exercitem o ministerio, 
achando-se que não tem crime algum. 

11 Que assim mesmo as mulheres se- 
Jão honestas, não maldizentes, sóbrias, 
fiéis em tudo. 

12 Os Diaconos sejão esposos de huma 
só mulher: que governem bem a seus 
filhos, e as suas casas. 

13 Porque os que houverem exercitado 
bem o e inte, ganharáð para si 


melhor grão, e muita confiança na fé, que 

he em Jesu Christo. 

14 Estas cousas te escrevo, esperando 
que em breve passarei a ver-te. 

15 E se tardar, para que saibas como 
deves portar-te na Casa e Deos, que he 
a Igreja de Deos vivo, columna, e firma- 
mento da verdade. 

16 E visivelmente he grande o sacra- 
mento da piedade, com que Deos se 
manifestou em carne, fui justificado pelo 
Espirito, foi: visto dos Anjos, tem sido 
prégado aos Gentios, crido no mundo, re- 
cebido na gloria. 

CAPITULO IV. 

Prediz o Apostolo, que ao diante nasceráo 
varias heresias. Ensina que toda a crea- 
tura de Deos he boa. Quer que Timó- 
theo se exercite em obras de piedade, e de 
doutrina. Admoesta-o a que não des- 

eze a graça, que recebeo de Deos. 

0“ o espirito manifestamente diz, 

que nos ultimos tempos apostataráð 
alguns da fé, dando ouvidos a espiritos de 
erro, e a doutrinas de demonios, 

2 Que com hypocrisia fallaráð mentira, 
e que terão cauterizada a sua consciencia, 

3 Que prohibiráð casarem-se, que se 
faça uso das viandas que Deus creou, 
para que com acção de cri participem 
dellas as ficis, e os que conhecerão a ver- 
dade. 

4 Porque toda a creatura de Deos he 
boa, e não he para desprezar nada do que 
se participa com acção de graças: 

5 Por quanto elle se santifica pela pala- 
vra de Deos, e pela oração. 

6 Propondo isto aos irmãos, serás 
hum bom Ministro de Jesu Christo, crea- 
do com as palavras da fé, e da boa dou- 
trina que atégora seguiste. 

7 E despreza as fabulas impertinentes, 
e de velhas: e exercita-te em obras de 
piedade. 

8 Porque o exercicio corporal para 
pouco he proveitoso : mas a piedade para. 
tudo he util, porque tem a promessa da 
vida, que agora he, e da que ha de ser. 

9 Fiel palavra he está, e digna de toda 
a acceitação. 

10 Pois por isto he que padecemos tra- 
balhos, e somos amaldiçoados, porque 
esperamos no Deos vivo, que he o Salva- 
dor de todos os homens, principalmente 
dos fieis. 

11 Manda estas cousas, e ensina-as. 

12 Nenhum tenha em pouco a tua mo- 
cidade: mas sê o exemplar dos fieis na 
conversação, no modo de tratar com O 
proximo, na caridade, na fé, na casti- - 
dade. 

13 Em quanto eu não vou applica-te á 
lição, à exhortação, e à instrucção. 

14 Não desprezes a graça, que ha em 


h 
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ti, que te foi dada por profecia pela im- 

posição das mãos do Presbyterio. 

15 Medita estas cousas, occupate 
nellas : a fim de que o teu aproveitamen- 
to seja manifesto a todos. 

16 Olha por ti, e pela instrucção dos 
outros: persevera nestas cousas. Porque 
fazendo isto, te salvarás tanto a ti mesmo, 
como aos que te ouvem. 

CAPITULO V. 

Instrue Paulo a Timóútheo, como sé ha de 
huver com os velhos, e moços, com as viu- 
vas, com os Presbyteros. Quer que não 
seja fucil em dur Ordens. Como deve 
tratar a sua debil saude. 

AO reprehendas com aspereza ao 

velho, mas adverte-o como a pai: 
aos moços, como a irmãos : 

2 As velhas, como a mais: as moças, 
como a irmãs com toda a pureza. 

3 Honra as viuvas, que são verdadeira- 
mente viuvas. | 

4 E se alguma viuva tem filhos, ou 
netos: aprenda primeiro a governar a sua 
casa, e a corresponder a seus pais: porque 
isto he acceito diante de Deos. 

5 Mas a que verdadeiramente he viuva, 
e desamparada, espere em Deos, e esteja 
pen em rogar, e orar de noue e 

e dia. 

6 Porque a que vive em deleites, vi- 
vendo está morta. | 

7 Manda pois isto, para que elles sejão 
irreprehensiveis. 

8 E se algum não tem cuidado dos 
seus, e de a dos da sua casa, 
esse negou a fe, e he peior que hum in- 

9 A viuva seja eleita, não tendo menos 
de sessenta annos, a qual não haja tido 
mais de hum marido, 

10 Approvada com testemunho de boas 
óbras, se educou a seus filhos, se exer- 
citou a hospitalidade, se lavou os pés aos 
Santos, se acudio ao alívio dos attribulados, 
se praticou toda a obra boa. 

11 Mas não admittas viuvas moças : 
Porque depois de terem vivido licenciosa- 
mente contra Christo, querem casar-se. 

12 Tendo a sua condemnação, porque 
fizerão vã a primeira fé. 

13 Além disto vivendo tambem na 
ociosidade, ellas se acostumão a andar 
de casa em casa: não sómente feitas ocio- 
sas, mas tambem palreiras, e curiosas, fal- 
lando o que não convem. 

14 Quero pois que as que são moças se 
casem, criem filhos, governem a casa, 

ue não dêm occasião ao adversario de 
izer mal. 
“15 Porque já algumas se pervertêrão 
por irem após de Satanás. 
16 Se algum dos fieis tem viuvas, man- 


fim de que haja o que baste, para as que 
são verdadeiramente viuvas. 

17 Os Presbyteros que governão bem, 
sejão honrados com estipendio dobrado : 
principaimente os que trabalhão em pré- 
gar e ensinar. l 

18 Porque diz a Escritura: Não ligarás 
a boca ao boi que debulha. E: O que 
trabalha he digno da sua paga. 

19 Não recebas accusação contra o 
Presbytero, senão com duas, ou tres 
testemunhas. 

20 Aos que peccarem reprehende-os 
diante de todos: para que tambem os 
outros teshão medo. l 

21 Eu te esconjuro diante de Deos, e 
de Jesu Christo, e dos seus Anjos esco- 
lhidos, que guardes estas cousas sem pre- 
occupação,. não fazendo nada por incli- 
nação particular. 

22 À ninguem imporhas ligeiramente 
as mãos, e não te faças participante dos 
peccados d'outrem. Conserva-te a ti 
mesmo puro. 

23 Não hebas mais agoa só, mas usa 
de hum pouco de vinho por causa do teu 
estomago, e das tuas frequentes enfermi- 
dades. 

24 Os peccados de alguns homens são 
manifestos antes de se examinarem em 
Juizo: mas.os de outros se manifestão 
ainda depois delle. 

25 Assim mesmo as boas obras tambem 
são manifestas: e as que o não são ainda, 
não podem por muito tempo estar oC- 


cultas. 

CAPITULO VI. 

Obrigações dos que servem. Devem-se fugir 
us contestações sobre palavras. O mal, 
que causa a avareza. Timótheo se deve 
guardar della, exercitur-se nas virtudes, 
conservar a fé, que recebeo no Baptismo, 
e observar estes preceitos atto fim, Bom, 
ou mão uso das riquezas. 

À ira os servos que estão debaixo 

do jugo, estimem a seus amos por 
dignos de toda a honra, para que o nome 
do Senhor, e a sua doutrina não seja 

blasfemada. l 
2 E os que tem senhores fieis, não os 

desprezem, porque são irmãos: antes os 

sirvão melhor, porque são fieis, e amados, 
como participantes que são do beneficio. 

Isto ensina tu, e admoesta. 

3 Se algum ensina doutrina differente 
desta, e não abraça as sãs palavras de 
nosso Senhor Jesu Christo, e aquella 
doutrina, que he conforme á piedade, 

4 He hum soberbo, que nada sabe, 
mas antes titubêa sobre questões, e con- 
tendas de palavras: . donde se originão 
invejas, bulhas, blasfemias, más sus- 


tenha-as, e não seja gravada a Igreja: a res Altercações de homens perversos de 
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entendimento, e que estão privados da 
verdade, crendo que a piedade he hum 
mero interesse. 

6 Mas a piedade he hum grande lucro 
com o que basta. 

7 Porque nada trouxemos para este 
mundo: e he sem dúvida que não pode- 
mos levar nada delle. 


8 Tehdo pois com que nos sustentar- | 


mos, e com que nos cqbrir-mos, conten- 
temo-nos com isto. 

9 Porque os que querem fazer-se ricos, 
cahem na tentação, e no laço do diabo, e 
em muitos desejos inuteis, e perniciosos, 

ue submergem os homens no abysmo 
a morte, e da perdição. 

10 Porque a raiz de todos os males he 
a avareza: a qual cuhiçando algums se 
desencaminhárão da fé, e se 'enredárão 


`. em muitas dores. 


11 Mas tu, ó homem de Deos, foge 
destas cousas : € segue em tudo a justiça, 
a piedade, a fé, a caridade, a paciencia, à 
mansidão. 

12 Ha-te com valor no santo combate 
da fé, trabalha por levar a vida eterna, 

ara a qual foste chamado, havendo tam- 

m feito Loa confissão, ante muitas 
testemunhas. 

18 Eu-te mando diante de Deos, que 
vivifica todas as cousas, e diante de Jesu 
Christo, que sob Poncio Pilatos, deo teste- 


munho da verdade, por huma boa con- 
fissão : 

14 Que guardes o mandamento sem 
mácula, nem reprehensão, até à vinda de 
nosso Senhor Jesu Christo: 

15 A qual mostrará a seu tempo o 
bemaventurado, e o só Poderoso, o Res 
dos Reis, e o Senhor dos Senhores : 

16 Aquelle, que só possue a immerta- 
lidade, e que habita numa luz maccessivel z 
a quem nenhum dos homens vio, nem 


“ainda póde ver: ao qual seja dada honra, 


e imperio sem fim. Amen. 

17 Manda aos ricos deste mundo, que 
não sejão altivcs, nem esperem na incer- 
teza das riquezas, senão no Deos vivo (que 
nos dá abundantemente todas as cousas 
para nosso uso) . 

18 Que fação bem, que se fação ricos 
em boas obras, que dêm, que repartão 
francamente, 

19 Que fação para si hum thesouro, 
como hum fundamento sólido para o futu- 
E a fim de alcançarem a verdadeira 
vida. 

20 O". Timótheo rda o d ito, 
evitando as -profanas Tonda Fig 
vras, e as contradicções d'huma  sciencia 
de falso nome, 

21 Da qual fazendo alguns profissão, 


-descahírão da fé. A graça seja comtigo. 


Amen. 


EPISTOLA II. DE S. PAULO APOSTOLO A 
TIMOTHEQ. 


CAPITULO I. | 


Louva Paulo a fé de Timóthoo. Recom- 


menda-lhe que fuça reviver a graça, que! 


-recebco nu sua ordenação, e pregue 
sem temor o Evangelho. lara al- | 
„guns que o Tinhão deirado; Mostra-se 
agradecido aos bons serviços que lhe fiae- 
rão Onesiforo e a sua familia. 
AULO, Apostolo de Jesu Christo 
pela vontade de Deos, 
promessa da vida, que he em Jesu Christo: 
2 A Timótheo, muito amado filho, 
a, misericordia, paz da parte de Deos 
adre, e da de Jesu Christo nosso Senhor. 


3 Dou graças a, Deos, a.quem desde | 


os meus ascendentes sirvo com consciencia 
pura, de que sem cessar faço memoria de 
ti nas minhas orações, de noute e dia, 
4 Desejando ver-te, lembrado das tuas 
mas, para me encher de gosto, 
5 Trazendo á memoria aquella fé, que 


undo a! 


bitou primeiro em tua avó Loide, mas 
tambem na tua mãi Eunice, e estou certo 
que tambem em ti. 

6 Pelo qual motivo te admoesto que 
tornes a accender o fogo da graça de Deos, 
que recebeste pela imposição.das minhas 
mãos: 

7 Porque Deos não nos deo hum espi- 

rito de pusillanimidade : mas de fortaleza, 
e de caridade, e de temperança. 
- 8 Por tanto não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor, nem de mim 
que sou prezo seu: antes trabalha comigo 
no Evangelho, segundo a yirtude de 
Deos : 

9 Que nos livrou, e chamou com a 
sua santa vocação, não segundo as nossas 
obras, mas segundo o seu proposito, e 
graça, que nos.foi dada em. Jesu Christo, 
antes de todos os se Sar jalë 

10 E que agora foi manifestada 
ipanaa dE noaio Salvador Jesu Christo, 


ba em ti pa fingida, a qual não só há-l| o qual na verdade destruio a morte, e tirou 
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G luz à vida, ea immortalidade pelo Evan- 
gelho: - 

' 11 No qualeu fui constituido Prégador, 
e Apostolo, e Mestre das Gentes. 

12 Por cuja causa tambem padeço isto, 
mas não me envergonho. ‘Porque sei a 
quem tenho crido, e estou certo de que 
elle he poderoso para guardar o meu de- 
pósito para quelie dias 

18 Guarda a forma das sãs palavras, 
que me tens ouvido na fé, e no amor em 

esu Christo. - Ê 

14 Girarda o bom depósito pelo Espirito 
Santo, que habita em nós-cutros. 

- 15 Tu sabes isto, que se apartárão de 
mim totos os que estão na Asia, do nú- 
mero dos quaeshe Fygello, e Hermogenes. 

- 16 O'Senhor faça misericordia à casa 
de Onesiforo: porque muitas vezes me 
consolou, e não teve vergonha das minhas 
cadeias : | 

-17 Antes quando veto a Roma, me 
buscou com diligencia, e me achou. 

18 Q Senhor lhe faça a graça de achar 
misericordia diante do Senhor naquelle 
dia. E quanto serviço elle me fez em 
Efeso, melhor o sabes tu. 

“CAPITULO II. 
Eskorta Paulo a Timótheo a trabalhar dili- 
gentemente no Evangelho. Quer que 
į ‘evite as disputas. Adverte-lhe que na 
grande Casa de Deos ha vasos de diversos 


| somos mortos com elle, tambem com elle 
; viviremos: 

12 Se soffrermos, reinaremos tambtm 
com elle: se o negarmos, elle tambem 
nos negará a nós: 

13 Senão cremos, elle permanece fiel, 
não póde negar-se a si mesmo. 

14 Admoesta estas cousas: dandp tes- 
temunho diante do Senhor: Foge de con- 
tendas de palavras: que para nada appro- 
veitão, senão para perverter aos que as 
ouvem. 

15 Cuida muito em te apresentares a 
Deos digno de approvação, como hum 
operario que não tem de que se envergo- 
nhar, que maneja bem a palavra da ver- 
dade: 

16 Mas evita as práticas vãs, e profa- 
nas: porque servem muito para a impie- 
dade + l 

1? E a prática delles lavra como gan- 

na: de cujo número he Hymenco, e 

ileto, 

18 Que se extraviárão da verdade, di- 
zendo que a resurreição era já feita, e per- 
vertêrão a fé d'alguns. -~ 

19 Porém o fundamento de Deos está 

i firme, o qual tem este sello: O Senhor 
conhece aos que são delle, e aparte-se da 
iniquidade todo aquelle que invoca o 
nome do Senhor. 

20 Ora numa grande casa ha não s6- 


generos. Ensina-lhe o que dve Jugir, e | mente vasos de ouro, e de prata; mas 


-O que deve abraçar. 


tambem vasos de pão, e de barro: e huns 


pois, filho: meu, “fortifica-te pela | por certo são destinados a usos de henra, 


» Que he em Jesu Christo: 


-3 E guardando o que ouviste da minha 


outros porém a usos de deshonra. 
21 Se algum pois se purificar destas 


boca diante de muitas testemunhas, en- | cousas, será hum vaso de honra santih- 


tre 

de instruir tambem a outros. ; 
3 Trabalha como hum bom soldado de 

Jesu' Christo. l 


a homens fieis, que sejão capazes | cado, e util para serviço do Senhor, pre- 


parado para toda a boa obra. 
22 Foge outrosi das paixões da gente 
moça, e segue a justiça, a fé, a esperan 


4 Ninguem, que milita para Deos, se | a caridade, e paz com aquelles, que invo- 
` embaraça com negocios do seculo: para | ção o Senhor com pureza de coração. 


assim agradar áquelle, que o alistou. 


23 Evita igualmente questões desasi- 


- 5 Porque tambem o que combate nos |! zadas, e que não servein para instrucção : 


Jógos 


depois que combateo conforme a lei. 


licos, não he coroado, senão | sabendo que produzem contendas. 


24 Porque não convem que o servo.do 


'6-Convem que o lavrador que trabalha | Senhor se ponha a altercar: mas que seja 


recolha dos frutos primeiro. 
T Percebe o que te digo: 


te dará intelligencia em' as cousas. 


manso para com todos, capaz de instruit, 


rqueo Senhor |-softrido, 


25 Que corrija com modestia aos que 


'8 Lembra-te que o Senhor JESU | resistem á verdade: na esperança de que 
CHRISTO, que nasceo do sangue de | poderá Deos algum dia dar-lhes o dom da 
David, resurgio dos mortos, segundo o | penitencia, para lhes fazer conhecer a 


Evangélho, que eu prégo, 
9 No qual eu trabalho até estar em 


verdade, 
26 E que saião dos laços do diabo, em 


rizões, como hum mialfeitor : mas a pa- | que estão cativos á vontade delle. 


Pa de Deos não está comigo atada. 


CAPITULO III. 


10 Por tanto spffro tudo pelos escolhi- | Prediz o Apostolo os Doutores falsos, que 


dés, para que tambem elles consigão a 
salvação, que he em Jesu Christo, com a 
rie do Ceo. 


11 Esta he huma palavra fiel: Se pois 


| 


hão de vir, e os vicios, a que serão sujeitos. 

Exhorta u Timótheo a que conserve «a 

doutrina, que elle lhe ensinou; a seguir o 

seu exemplo ; e sobre tudo a padecer por 
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amor de Jesu Christo. Utilidade das 
- Sagradas Escrituras. 

Si BE pois isto, que nos ultimos dias 
XI viráð huns tempos perigosos: 

2 Haverá homens amantes de si mes- 
mos, avarentos, altivos, soberbos, blasfe- 
mos, desobedientes a seus pais, ingratos, 
malvados, ; 

3 Sem affeição, sem paz, calumnia- 
dores, de nenhuma temperança, deshu- 
anos, inimigos dos bons, 

4 Traidores, protervos, Sue e 
mais amigos dos deleites, de que de 
Deos: 

5 Tendo por certo huma apparencia de 
iedade, porém negando a virtude della, 
oge tambem destes taes: 

6 Porque deste número são os que en- 
trão pelas casas, e levão cativas mulhe- 
vinhas carregadas de peccados, as quaes 
são arrastadas de diversas paixões: 


ha de dar, Pede a Timótheo que o venk 
ver. Dá noticia de varios Discipulos. 
Conclue com a saudações suas, e 
d'outros. 
U te esconjuro diante de Deos, e de 
Jesu Christo, que ha de julgar os 


vivos, e os mortos na sua vinda, e no seu 


Reino: 
2 Que pregues a palavra, que instes a 


tempo, e fóra de tempo: que reprehendas, 


rogues, admuestes com toda a paciencia, 
e doutrina. l 

3 Porque virá tempo, em que muitos 
hvmens não soffreráőð a sãa doutrina, 
mas tendo comichão nos ouvidos, accu- 
mularãô para si Mestres conforme aos 
seus desejos, : 

4 E assim apartarão os ouvidos da ver- 
dade e os applicarád ás fabulas. 

5 Tu porem vigia, trabalha em todas 
as cousas, faze a obra d'hum Evangelista, 


7 Aprendendo sempre, e nunca che-| cumpre com o teu. ministerio. Sê so- 


gando ao conhecimento da verdade. 

8 E assim como Jannes, e Mambres, 
resistírão a Moysés: assim tambem estes 
resistem á verdade, homens corrompidos 
«le coração, reprobos à cerca da fé, 


9 Mas elles não irão com o seu pro- ' 
gresso ávante: porque se fará manifesta | 
a todos a sua insipiencia, como tambem. 
| dará naquelle dia : e não só a mim, senão 
tambem áquelles, que amão a tua vinda. 


se fez a daquelles. 


10 Tu porém já tens comprehendido a ' 
minha doutrina, instituição, intento, fé, 


donganimidade, caridade, paciencia, 


11 As minhas perseguições, vexações: 
uaes me acontecêrão em Antioquia, | 


conio, e em Lystra: quão grandes perse- 
guições soffri, e como de todas me livrou 
O Senhor. 

12 E todos os que querem viver pia- 
mente em Jesu Ghristo, padecerãô perse- 
guição. | 

13 Mas os homens mãos, e impostores 
árão em peior, errando, e mettendo a 
Outros em erros. 

14 Mas tu persevera nas cousas que 
aprendeste, e que te forão confiadas: sa- 
bendo de quem as aprendeste. 

15 E que des da infancia foste educado 
nas Sagradas Letras, que te podem in- 
struir para a salvação, pela fé, que he em 
‘Jesu Christo. 7 

16 Toda a Escritura divinamente in- 
“spirada, he util para ensinar, para repre- 
hender, para corrigir, para instruir na 
Justiça: 

17 A fim de que o homem de Deos seja 


peeo; estando preparado para toda a 
obra. l 


CAPITULO 1V. 

Esconjura Paulo a Timótheo, que se oppo- 
nha aos falsos Doutores pela prégação. 
Pinta quaes sejão os seus sequazes. Pre- 
diz a Ee re c a coroa, que Deos lhe 


1 


E fez huma forte resistencia ás nossas 


brio. 

6 Porque quanto a mim, eu estou a 
ponto de ser sacrificado, e o tempo da 
minha morte se avisinha. 

7 Eu pelejei huma boa peleja, acabei a 
minha carreira, guardei a fé. 

8 Pelo mais me está reservada a coroa 
da justiça, que o Senhor justo Juiz me 


Procura vir ter comigo com brevidade. 

9 Porque Démas me desamparou, 
amando este seculo, e foi para Thessalo- . 
nica : | 

10 Crescente para Galacia, Tito para 
Dalmacia. | 

11 Só Lucas está comigo. Toma a 
Marcos, e traze-o comtigo: porque me. 
he util para o Ministerio. 

12 Tambem enviei Tyquico a Efeso. 

13 A'vinda traze comtigo a capa, que 
deixei em Troade em casa de Carpo, e os 
livros, e principalmente os pergaminhos. 

14 Alexandre o latoeiro temme feito 
muitos males: o Senhor lhe pagará se- . 
gundo as suas obras : 

15 Tu tambem guarda-te delle: por- 


palavras. 

16 Nenhum me assistio na minha pri- 
meira defensa, mas todos me desampa- 
rárão: permitta Deos que isto lhes não 
seja imputado. 

1? Mas o Senhor me assistio, e me 
confortou, para que fosse cumprida por 
mim a prégação, e a ouvissem todos 08 
Gentios: e assim fui livre da boca do 
Leão. 

18 O Senhor me livrará de toda a obra 


o seu Reino 
Celestial, a elle 


seja dada gloria pelos 
seculos dos seculos. Amen, 


má: e me perservará 


A TITO I. II. 


19 Saida a Prisca, e a Aquila, e a | Saúdão-te Eubálo, e Pudente, e Lino, e 
familia d'Onesitoro. Claudia, e todos os irmãos. 

20 Erasto se deixou ficar em Corin-| 22 O Senhor Jesu Christo seja com o 
tho. E eu deixei a Trofimo doente em | teu espirito. A praça seja comvosco. 
Mileto. Amen. 

21 Apressa-te a vir antes do Inverno. 
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EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO A TITO. 


CAPITULO I. sinando o que não convem por torpe 
-Manda Paulo a Tito que ordene, e ponha | ganho. 
Bispos nas Cidades de Créta. Declara-| 12 Disse hum d'entrelles, proprio Pro- 
dhe, que qualidades devem ter os Ordinan- | feta seu: Que os de Créta sempre são 
dos. Qué a estes toca reprehender os mentirosos, más bestas, ventres preguiço- 
falsos Doutores. Que tudo he puro para | sos. 
os que são and Que us más obras des-) 13 Este testemunho he verdadeiro. 
mentem a Fé. "| Por cuja causa reprehendeos asperamen- 
AULO, servo de Deos, e Apostolo de | te, para que sejão tãos na fé, 

Jesu Christo, segundo a fé dos esco- | 14 Não dêm ouvidos ás fabulas Judai- 
Ahidos de Deos, e o conhecimento da ver- | cas, nem aos mandamentos de homens, 
dade, que he segundo a piedade. que se apartão da verdade, 

2 Para a esperança da vida eterna, que | 15 Para os limpos todas as cousas são 
aquelle Deos que não póde mentir, pro- limpas: mas para os impuros, e infieis, 
ameiteo antes dos tempos seculos : nada ha limpo, antes se achão contamina- 

3 E manifestou cm seus tempos a sua | das tanto a sua mente, como a sua con- 
palavra pela prégação, que me foi confia- | sciencia. 

«da segundo o preceito de Deos Salvador | 16 Elles confessão que conhecem a 
«Nosso : : Deos, mas negã-o com as obras: sendo 

4 A Tito, seu amado filho, segundo a abominaveis, e rebeldes, e reprovados para 
fé, que nos he commum, gra a e paz da | toda a obra boa. 
rparte de Deos Padre, e da de Jesu Christo CAPITULO II. 

-Salvador nosso. nsina como deve Tito instruir os velhos, as 

5 Eu pelo motivo que vou a dizer he velhas, os moços, us moças, os servos, O 
sque te deixei em Créta, para que regulas- que tudo confirma do fim, porque Deos 
ses o que falta, e estabelecesses Presby- | veio ao Mundo, 

«teros nas Cidades, como tambem eu to | T! porém falla o que convem á sã 
mandei. doutrina : 

6 O que está sem crime, marido de | 2 Ensina aos velhos, que sejão sóbrios, 
Jhuma mulher que tenha filhos fieis, que ' honestos, prudentes, sãos na fé, na cari- 
«mão possão ser accusados de dissolução, ; dade, na paciencia : 
ou que sejão desobedientes. 3 Semelhantemente ás anciãs que mog- 

7 Porque convem que o Bispo seja sem | trem no seu exterior huma compostura 
crime, como dispenseiro, que he de Deos: , santa, que näo sejão calumniadoras, não 
q não seja soberbo, nem iracundo, nem dadas a muito vinho, que ensinem o bem. 

o ao vinho, nem propenso à espancar, |. 4 Que instruão na prudencia ás mu- 
mem amigo de sórdidas ganancias : lheres moças, que amem a seus maridos, 

8 Mas que seja inclinado á hospitali- queirão bem a seus filhos, 
dade, benigno, sóbrio, justo, santo, ho- | 5 Que sejão prudentes, castas, sóbrias, 
amem de temperança, | cuidadosas da casa benignas, sujeitas a 

9 Que abrace constantemente a pala- | seus maridos, para que a palavra de Deos 
wra da fé, que he segundo a doutrina: | não seja blasfemada : 
para que possa exhortar conforme'a sã! 6 Exhorta tambem os mancebos a que 
doutrina, e convencer aos que o contra- sejão regrados. | 
dizem. 7 Faze-te a ti mesmo hum exemplar de 

. 10 Porque ha ainda muitos desobe- | boas obras em tudo, na doutrina, na in- 
dientes, vãos falladores, e impostores: | tegridade, na gravidade, 
principalmente os que são da circumci-| 8 As tuas palavras sejão sãs, irrepre- 
são: hensiveis: para que os nossos adversarios 

11 He necessario convencer a estes! se envergonhem, não tendo que dizer dẹ 
tses: que transtornão casas inteiras, en- | nós mal algum: 
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9 Exhorta aos servos, a que sejão sub- | dignos de odio, aborrecendo-nos huns aos 
missos a seus senhores, que em tudo os | outros. 
comprazão, que os não contradigão, 4 Mas quando appareceo a bondade do 
10 Que os não fraudem em nada, mas | Salvador nosso Deos, e o seu amor pará - 
1 em tudo lhes testemunhem inteira | com os homens: 
delidade: para que assim fação respeitar | 5 Não por obras de justiça que tivesse- 
a todos a doutrina de Deos nosso Salva- | mos feito nós-outros, mas Ro a sua 


dor. misericordia nos salvou pelo baptismo de 
11 Porque a graça de Deos nosso Sal-| regeneração, e renovação do Espirito 
vador appareceo a todos os homens, Santo 


? ' 

12 Ensinandu-nos, que renunciando a| 6 O qual elle diffundio sohre nós abun- 
impiedade, e as paixões mundanas : viva- | dantemente por Jesu Christo nosse Sal- 
mos neste seculo sóbria, e justa, e pia- | vador: 
mente, 7 Para que justificados pela sua graça, - 

18 Aguardando a esperança bemaven- | sejamos herdeiros sagundo a esperança 
turada, e a vinda gloriosa do grande Deos, | da vida eterna. 

æ Salvador nosso Jesu Christo: 8 Esta he huma verdade infallivel: e 

14 Que se deo a si mesmo por nós- | quero que isto afirmes: para que procu- 
outros, para nos remir de toda a iniqui- | rem avantajar-se em boas obras os que 
dade, e para nos purificar para si, como | crêm em Deos. Estas são causas boas, e 
povo agradavel, seguidor de boas obras. | uteis aos homens. 

-~ 45 Préga estas cousas, e exhorta, e re-| 9 Mas foge de questões impertinentes, 
prehende com toda a autharidade. Nin- | e de genealogias, e de disputas, e de çon- 
guem te despreze. testações sobre a Lei, porque são inuteis, 
CAPITULO III. e vãas: 
Que advirta Tito aos fieis, que sejão sujeitos) 10 Foge do homem herege depois da 
aos Principes,e aos Magistrados, e que se | primeira, e segunda correcção: 

abstenhão de toda a obra má, visto que| 11 Sabendo que o que he tal, está per- 

pela graça de Deos se achão renovados, e | vertido, e pecca, sendo damnado pelo seu 

justificados. Que fuja de contendas, e | proprio juizo. 

disputas vãs. Que evite o herege, que já; 12 Quando eu te enviar a Artemus, ou 

Jow advertido. Por ultimo roga a Tito, | a Tyquico, apressa-te a vir ter comigo & 
que o venha ver. Nicópolis: porque tenho determinado 
DVERTE-OS, que sejão sujeitos aos | passar alli o Inverno. 

Principes, e aos Magistrados, que| 13 Envia adiante a Zenus Doutor da 
lhes abedeção, que estejão promptos para | Lei, e a Apollo, procurando que nada 
goda a hoa obra: lhes falte. 

2 Que não digao mal de ninguem, nem | 14 E aprendão tambem os nossos a. 
sejão questionadores, mas socegados, mos- | serem os primeiros em boas obras, para as 
trando toda a mansidão para com todas | cousas que são necessarias: para que não 
- Os homens. sejão intrutuosos. 

S Porque tambem nós algum tempo! 15 Todos os que estão comigo te saû- 
"eramos insensatos, incredulos, mettidos | dão : saúda aos que nos amão na fé. A 
no erro, escravos de varias paixões, e de- | graça de Deos seja com todos vós. 
leites, vivendo em malicia, e em inveja, ! Amen. 
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CAPITULO I. | nossa milicia, e á Igreja, que está em tus- 
Louva Paulo a Filémon pela sua caridade | T Oa Na vos ena danairte de Deos 
com os fiéis. Remette-lhe a Onesimo seu! nosso Pas e dado hor E Christo. 
escravo fugitivo, a quem Paulo na prizão | 4 Graças dou ao meu Dcos, fazendo 
os i des. E Falta cede por elle, e| sempre memoria de ti nas minhas ora- 
. 5 ões 
Poo prezo de Jesu Christo, e g Ouvindo a tua caridade, e a fé que 
Fik Pr seu irmão: ao amado | tens no Senhor Jesus, e para com todos 
$ uémon, e Coadjutor nosso, '} 08 Santos: 
3 “a Appia nossa muito amada) 6 Para que a communicação da tus É 
sfmá, e A Arquippo, companheiro da| seja clara, pelo conhecimento de todá 
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a obra boa, que ha em vós por Jesu 
Christo. 


16 Não já como hum servo, mas em 
vez de servo, hum irmão „muito amado, 


T Pois tenho tido grande gozo, e con- | principalmente de mim: e quanto mais 


solação na tua caridade: por quanto as 
entranhas dos Santos por ti, irmão, forão 
contortadas. 

8 Pelo que, ainda que eu tenha muita 
liberdade em Jesu Cliristo, para te man- 
där o que te convem: | 

9 Com tudo antes te rogo com cari- 
dade, porque tu és tal como Paulo, velho, 
e actualmente até prezo de Jesu Christo: 

10 Rogo-te por meu filho Onesimo, 
que eu gere? nas prizões, 

11 O qual em algum tempo te foi inu- 
- til, mas agora he util assim para mim, 
como para ti, 

12 O qual te tomei a enviar 
recebe-o, como às minhas entranhas : 

13 Eu queria demorallo comigo, para 


de ti assim na carne, como no Senhor? ` 

17 Por tanto se me tens por compa- 
nheiro, recebe-o, como a mim: 

18 E se algum damno te fez, ou te 
deve alguma cousa: carrega-o sobre 
mim. 

19 Eu Paulo o escrevi de mão propria: 
eu o pagarei, por te não dizer, que até a 
ti mesmo te me deves: 

20 Sim, irmão. Eu me gozarei de .ti 
no Senhor: Recrêa as minhas entranhas 
no Senhor. 

21 Eu te escrevi estas cousas na con- 
fiança que a tua obediencia me dá: sa 


E tu|bendo, que farás ainda mais de quanto 


digo. 
22 Mas tambem como isto prepara-me 


ue me servisse por ti nas prizões do | pousada: porque espero, pelas vossas ora- 


vangelho: 

14 Mas sem o teu consentimento nada 
uiz fazer, para que o teu beneficio não 
osse como por necessidade senão volun- 

tario. 

15 Porque talvez elle se aparteu de ti 

por algum tempo, para que tu o recobras- 
ses para sempre. 


ções, T eu seja concedido a vós-outros. 

23 Epafras, que está prezo comigo por 
Jesu Christo, te saúda, 

24 O mesmo fazem Marcos, Aristarco, 
Demas, e Lucas, que são meus Coadju- 
tores. 

25 A ça de nosso Senhor Jesu 
Christo seja com o vosso espirito. Amen. 


EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
| HEBREOS. 


CAPITULO I. 


Primogenito na redondeza da terra, diz: 


Jesu Christo, pelo qual fallou Deos aos ho- | E todos os Anjos de Deos o adorem. 


mens, he He superior a 


ua co Pai. 
todas as 


T Assim mesmo sobre os Anjos diz: 


erarquias Angelicas pela sua |O que faz aos seus Anjos espiritos, e aos 


origen, pelo seu dominio, pelo seu poder, |seus Ministros chamma de fogo. 


e pela sua gloria. 

EOS tendo fallado muitas vezes, e 
de muitos modos noutro tempo a 
nossos pais pelos Profetas : 

2 Ultimamente nestes dias nos fallou 
pelo Filho, no qual constitui herdeiro de 
tudo, por quem fez tambem os seculos : 

3 O qual sendo o resplandor da gloria, 
na figura da sua substancia, e sustentan- 
do tudo com a palavra da sua virtude, 
havendo feito a purificação dos peccados, 
está sentado á direita da Magestade nas 
alturas: 

4 Feito tento mais excellente, que os 
Anjos, quanto herdou mais excellente 
do que elles. 

5 Porque a qual dos Anjos disse já 
mais: Tu és meu filho, eu te gérei hoje? 
E outra vez: Eu lhe serei a elle Pai, e 
elfe me será meu Filho? 

6 E segunda vez quando introduz ao 


8 Mas ácerca do Filho diz: O 'ter. 
Throno, 6 Deos, subsistirá no seculo do 
seculo: vara será de equidade a vara do 
teu Reino. A 

9 Tu amaste a justiça, e aborreceste a 
iniquidade : por isso, 6 Deos, o teu Deos 
te ungio com oleo de alegria sobre os teus 
companheiros. 

10 E noutro higar: Tu, Senhor, no 
princípio fundaste a terra: e os Ceos são 
obras das tuas mãos. 

11 Elles pereceráð, mas tu permanece- - 
m e todos se envelheceráð, como ve% : 
tido : 

12 E tu os mudarás como huma capa, 
e elles serão mudadcs: mas tu és sempre 
o mesmo, e Os teus annos não minguarãô. 

13 Poisa qual dos Anjos disse alguma 
vez: Senta-te à minha direita, até que eu 
Ler teus inimigos por estrado de teus 
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14 Por ventura não são todos os espi- 
ritos huns administradores, enviados para 
exercer o seu ministerio a favor daquelles, 
que hão de receber a herança da salva- 


ção? 

CAPITULO II. 

O desprezo das palavras de Jesu Christo será 
mais severamente castigado, doque o das 
palavras dos Anjos. Jau Christo se fez 
menor dv que elles. Humilhando-se até 
á morte, adguirio a salvação pera os fieis. 
Elle os chama seus irmãos. Elle se não 
fez Anjo, mas homem, para ser mais sen- 
sivel avs males do homem. 

OR tanto he-nos necessario guardar 

mais exactamente as cousas que 

temos ouvido, para que não succeda que 
nos esqueçamos : 

2 Porque se a Lei, que foi annunciada 
pelos Anjos, ficou firme, e toda a preva- 
ricação, e desobediencia recebeo a justa 
retribuição que merecia : 

3 Como a evitaremos nós se desprezar- 
mos tão grande salvação, a qual tendo 
começado a ser annunciada pelo Senhor, 
foi depois confirmada entre nós pelos que 
a quvirão, 

4 Confirmando-a ao mesmo tempo Deos 
com sinaes e maravilhas, e com virtudes 
diversas, e com dons do Espirito Santo, 
que repartio segundo a sua vontade. 

5 Porque Deos não submetteo aos An- 
Jos o mundo vindouro, de que fallâmos. 

6 E hum em certo lugar deo testemu- 
nho, dizendo: Que cousa he o homem, 
que assim te lembras delle, ou o filho do 
homem, que assim o visitas? 

T Tu o fizeste por hum pouco de tempo 
menor que os Anjos: tu o coroaste de 
gloria e de honra: e o constituiste sobre 
as obras das tuas mãos. 

8 Tu lhe sujeitaste todas as cousás, 
mettendo-lhas debaixo dos pés: Ora huma 
vezque elle lhe sujeitou todas as cousas, 
nada deixou que lhe não ficasse sujeito. 
E com tudo nôs não vemos ainda que lhe 
esteja sujeito tudo. 

9 Mas áquelle Jesus, que por hum 
pouco foi feito menor que os Anjos, nós 
o vemos pela paixão da morte coroado de 
e oris e de honra: para que pela graça de 
eos gostasse a morte por todos. 

10 Porque convinha que aquelle, para 
quem são todas as cousas, e por quem 
todas existem, havendo de levar muitos 
filhos á gloria, consumasse pela paixão ao 
author da salvação delles. 

11 Porque o É pó santifica, e os que são 
santificados, todos vem d'hum mesmo 
peancipia Por esta causa não tem rubor 

e lhes chamar irmãos, dizendo: 

12 Annunciarei o teu nome a meus 
irmãos : louvar-te-hei no meio da Igreja. 

13 E aura vez: Eu confiarei nelle, 
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E noutro lugar: Eis-aqui estou eu, e os 
meus filhos, que Deos me deo. 

14 E por quanto os filhos tiverão carne, 
e sangue commum, elle tambem partici- 
pou igualmente das mesmas cousas: para 
destruir pela sua morte ao que tinha o im- 
perio da morte, isto he, ao diabo : 
15 E para livrar aquelles, que pelo te- 
mor da morte estavão em escravidão toda 
a vida. 
16 Porque elle em nenhum lugar tomou 
aos Anjos, mas tomou a descendencia 
d'Abrahão. 
17 Por onde foi conveniente que elle 
se fizesse em tudo semelhante a seus 
irmãos, para vir à ser diante de Deos hum 
Pontifice compassivo, e fiel no seu mi- 
nisterio, a fim de expiar os peccados do 
Povo. 
18 Porque à vista de tudo quanto elle 
padeceo, e em que foi tentado he pode- 
roso para ajudar tambem aquelles que são 


tentados. 
` CAPITULO III. 

Jesu Christo excede tanto a Moysés, quanto 
o Senhor ao servo. Os que não derem 
ouvidos á sua doutrina, serão castigados, 
como o forão os Judeos no deserto. | 
BHDELU que, santos irmãos, que sois 
participantes da vocação celestial, 
considerai ao Apostolo, e ao Pontifice da 
nossa confissão, Jesus : 
2 O qual he fiel ao que o constituio, 
assim como tambem Moysés o era em 
toda a sua casa. 
3 Porque este he tido por digno de tanto 
maior gloria que Moysés, quanto o que 
edificou a casa, tem maior honra que a 
mesma casa. 
4 Porque toda a casa he edificada por 
algum: mas o que creou todas as cousas, 
e Deos. | 

5 E Moysés na verdade era fiel em toda 
a casa de Deos, como hum servo, para 
testificar aquellas cousas, que se havião 
de anpunciar : 
6 Mas Christo como Filho manda em 
sua casa propria : a qual casa somos nós- 
outros, com tanto que tenhamos firme 8 
RAD, e a gloria da esperança até 20 

m. 
7 Pelo que, como diz o Espirito Santo: 
Se vós ouvirdes hoje a sua voz, 

8 Não endureçais os vossos corações, 
como succedeo, quando o povo estava no 
deserto, no lugar chamado Contradicção, 
e Tentação, 
9 Onde vossos pais me tentárão : pro- 
várao, e virão as minhas obras. 

10 Por espaço de quarenta annos : Por 
isto me indignei contra esta géração, € 
disse: Estes sempre errão de coração. 
FE elles não conhecêrão os meus qm 
nhos 
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11 Assim lhes jurei na minha ira: Não 
entrarãó no meu descanço. 

12 Vede, irmãos, que se não ache tal- 
vez nalgum de vós hum coração corrom- 

vido da incredulidade, que se aparte do 
eus vivo: 

13 Mas admoestai-vos vós mesmos huns 
aos outros cada dia, durante o tempo, quea 
Escritura chama Hoje, por não acontecer, 
que algum de vós, seduzido pelo peccado, 
caia na obduração. 

14 aaa s he verdade, que nós somos 
incorporados com Christo: mas isto he 
debaixo da condição, que nós conserve- 
mos inviolavelmente até o fim o novo ser, 
que começámos a ter nelle. 

15 Em quanto se nos diz: Hoje se vós 
ouvirdes a sua voz, não endureçãis os 
vossos corações, como succedeo no lugar 
chamado Contradicção. 

16 Porque alguns depois de a terem 
ouvido, irritárão a Dcos com as suas con- 
tradicções: mas não forão todos, os que 
Mnysês tinha teito sahir do Egypto. 

17 E contra quem esteve indignado 
quarenta annos? Por ventura não foi 
contra aquelles que peccárão, cujos cada- 
veres ficarão estendidos no deserto ? 

18 E quaes são os a quem Deos jurou, 
que não entrarião no lugar do seu des- 
canço, senão áquelles, que forão incre- 
dulos ? | 

19 E nós vemos, que elles não podé- 
rão lá entrar, por causa da sua incredu- 


lidade. 

CAPITULO IV. 

Os Judeos não entrárão no descanço de Deos, 
por causa da sua incredulidade. Outros 
são os que lá hão de entrar pela fé. A 
palavra de Jesu Christo he viva, efficaz, 
e mais penetrante, do que huma espada de 
dous fios. Elle he hum Pontifice sensivel 
aos nossos males. Nós nos devemos chegar 
a elle com confiança. 

EMAMOS logo não succeda, que 

desprezando a promessa, 

foi feita, de entrar no descanço de Deos, 

haja dentre vós algum, que delle seja 
excluido. 

2 Porque tanto a nós foi annunciado, 
como tambem a elles: masa palavra, que 
elles ouvirão, "não lhes aproveitou, não 
sendo acompanhada da fé naquelles, que 
a tinhão ouvido. 


5 E outra vez aqui: Não entraráð no 
meu descanço. 

6 Pois porque ainda resta, que alguns 
entrem nelle, e que aquelles, a quem pri- 
meiro foi annunciado, não entrarão pela 
sua incredulidade : 

7 Assina de novo hum certo dia, que 
elle chama Hoje, dizendo por David tanto 
tempo depois, como assima se disse: Hoje 
se ouvirdes a sua voz, não queirais endu- 
recer 08 vossos corações. 

8 Porque se Jesus lhes houvera dado 
o repouso, nunca jamais ao depois tallaria 
d'cutro dia. 

9 Pelo que resta hum sabbatismo para 
o Povo de Deos. 

10 Porque aquelle que entrou no seu 
descanço: esse tambem descançou das 
suas obras, assim como Deos das suas. 

11 Apressemo-nos pois a entrar naquelle 
descanço > para que nenhum caia em igu 
exemplo de incredulidade. 

12 Porque a palavra de Deos he viva, 
e efficaz, e mais penetrante do que toda a 
espada «le dous gumes: e que chega até o 
íntimo d'alma e do espirito, tambem ás 
Juntas e medullas, e discerne os pensa- 
mentos e intenções do coração. 

13 E não ha nenhuma creatura que 
esteja encoberta no seu acatamento : mas 
todas as cousas estão nuas, e descobertas 
aos olhos daquelle, de quem fallâmos. 

14 Tendo nós pois aquelle grande Pon- 
tifice, que penetrou os Ceos, Jesu Filho 
de Deos : conservemos a nossa confissão. 

15 Porque não temos hum Pontifice, 
que não possa compadecerse das nossas 
enfermidades: mas que foi tentado em 
todas as cousas á nossa semelhança, ex- 
cepto o peccado. 

16 Cheguemo-nos pois confiaslamente 
ao Throno da graça: a fim de alcançar 
misericordia, e de achar graça, para ser- 
mos soccorridos em tempo opportuno. 

CAPITULO V. 


ue nos| Declara o Apostolo, qual seja o Officio do 


Pontifice. Mostra que Jesu Christo o he 
legitimamente. Elle orando por nós foi 
ouvido. Sendo counsummado na gloria, he 
Pontifice segundo a ordem de Melquise- 
dech. Os Febrer não erão capazes de 
entender a grundeza deste estado. | 
ORQUE todo o Pontifice assumpto 
dentre os homens, he constituido a 


3 Porque nós, que temos crido, have- | favor dos homens naquellas cousas que 


mos de entrar 
neira que disse: Como eu jurei na minha 
ira: Não entrarãô no meu descanço: e 


uelle descanço: da ma-| tocão a Deos, para que ofereça dons, e 
| sacrificios pelos pec 


os: 
2 O qual se possa condoer daquelles, 


Deos falla daquelle descanço, que se se- j que ignorão, e errão: por quanto elle 
guio à consummação das suas obras na | tambem está cercado de enfermidade : 


creação do Mundo. 

4 Porque em certo lugar disse assim do 
dia setimo: E descançou Deos no dia 
setimo de todas as suas obras, 


3 E por esta causa deve, tanto pelo 
Povo, como tambem até por si mesmo, 


offerecer sacrificio pelos peccados. 


4 E nenhum usurpa para si esta honra, 
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senão o que he chamado por Deos, como 
Arão. 

- 9 Assim. tambem Christo não se glo- 
rificou a si mesmo, para se fazer Ponti- 
fice: mas aquelle que lhe disse: Tu és 
meu Filho, eu hoje te gerei. 

6 Como tambem diz noutro lugar: Tu 
és Sacerdote eternamente, segundo a or- 
dem de Melquisedech. 

. 7 O qual nos dias da sua mortalidade, 
offerecendo com hum grande brado, e 
com lagrimas preces, o rogos ao que o 
podia salvar da morte, foi attendido pela 
sua reverencia: | 

- 8 E na verdade sendo Filho de Deos, 
aprendeo a obediencia pelas cousas que 
padeceo : 

9 E pela sua consummação veio a fazer- 
seo Author da salvação eterna, para todos 
os que lhe obedecem, 

10 Chamado por Deos Pontifice se- 
gundo a ordem de Melquisedech. 

11 Do T temos muitas cousas que 
“dizer, e difficeis de declarar : porque sois 
fracos para ouvir. 

12 Porque devendo vós ser já mestres 
“Pelo tempo : tendes ainda necessidade de 
qe vos ensinem quaes são os elementos 
“do principio das palavras de Deos: e vos 
tendes tornado tacs, que haveis mister 
leite, e não mantimento sólido, 

13 Porque todo aquelle, que usa de 
leite, he incapaz da palavra da justiça : 
porque he menino. 

14 Mas o mantimento sólido he dus 


5 Que gostárão igualmente a boa 
lavra de Deos, e as virtudes do seculo 
vindouro, 


6 E depois disto cahírão; he impos- 
sivel, digo, que elles tornem a ser reno- 
vados pela penitencia, pois cruçifição de. 
novo ao Filho de Deos em si mesmos, € O 
expõe ao ludibrio. 

7 Porque a terra que embebe a chuva, 
que cahe muitas vezes sobre ella, e 
produz herva proveitosa áquelles, por 

uem he lavrada: recebe a benção de 
Deos. 

8 Mas se ella produz espinhos, e abro- 
lhos, he reprovada, e está perto de maldi- 
ção: cujo fim he ser queimada. 

9 Porém de vós-outros, ó muito ama- 
dos, esperamos melhores cousas, e mais 
visinhas á salvação: ainda que assim fal- 
lâmos. - 

10 Porque Deos não hé injusto, para 
que se esqueça da vossa obra, e da ca- 
ridade, que mostrastes em seu nome, 
os que haveis subministrado o neces- 
sario aos Santos, e ainda o subministrais. 

311 Mas desejamos que cada hum de 
vós mostre o mesmo zelo até ao fim, para 
complemento da sua esperança: 

12 Para que vos não façais froxos, 
mas sim imitadores daqueles, que por 
fé, e por paciencia hão de herdar as pro- 
messas. 

13 Porque quando Deos fez a Abra- 
hão a promessa, como não teve outro 
maior, por quem jurasse, jurou por si 


perfeitos: daquelles, que pelo costume.| mesmo, 


tem os sentidos exercitados, para discernir 

o bem eo mal. 

CAPITULO VI. 

Não quer o dpostolo dar aqui os primeiros 
elementos du Fé. 
do Buntismo, não podem ser novamente 
baptizados. Os taes devem temer a mal- 
dição de Deos. Exhorta os Hebreos a 
perseverarem, umlando a puciencu de 
«lbrahão. As promessas, que Deos lhe 
Jez deluiro de juramento, devem forta- 
tecer a suu esperança, 


dos que começão a crer em Christo, 
assemos a cousas mais perfeitas, não 


ançando de novo o fundamento da pe- 


14 Dizendo: Certamente abençoando- 
te abençoarei, e multiplicando-te multi- 
plicarei. 

15 E assim esperando com larga paci- 


Os que peccão depuis | encia alcançou a promessa. 


16 Porque os homens jurão pelo que 
he maior que elles: e o juramento he a 
maior segurança para terminar as suas 
contendas. 

17 Pelo que querendo Deos mostrar 
mais seguramente aos herdeiros da pro- 


| messa a immutabilidade do seu conselho, 
pe que deixando os rudimentos 


interpoz o juramento : , 

18 Para que por duas cousas infalli- 
veis, pelas quaes he impossivel que Deos 
minta, tenhamos huma poderosissima 


nitencia das obras mortas, e da Fé em | consolação, os que pomos o nosse refugio 


Dcos, 


2 Da doutrina sobre os Baptismos,. 
tambem da imposição das mãos, e da 
resurreição dos mortos, e de juizo eterno. 

3 Eisto heo que nós faremos, se Deos 


O perinittir, 


4 Porque he impossivel, que os que 
forão huma vez illuminados, que tomá- 
rão já o gosto ao dom celestial, e que 
forão feitos participantes do Espirito 


Santo, 
Q14 


em alcançar a esperança proposta, 

19 A qual temos como huma ancora 
segura, e firme da alma, e que penetra 
até as cousas do interior do vêo, 

20 Onde Jesus nosso Precursor entrou 
por nós, sendo constituido Pontifice 
cterno, segundo a ordem de Melquise- 


dech. | 
CAPITULO VII. 
Descreve o Apostolo as excellencias do Sa- 
cerdocio de Melguisedech, Abruhão, e 


; AOS HEBREOS VIII. 


Levi lhe pagárão o dizimo. A mudança 
do Sucerdocio prova a mudança da Lei. 

O Sacerdocio de Arão era temporal, o de 

Melgquisedech he eterno. O de Arão foi 

anstituido sem juramento o outro com ju- 

ramento. Arão teve muitos successores, 

Jesu Christo nenhum. Qualidades de 

Jesu Christo Pontifice. . 

ORQUE este Melquisedech, Rei de 
Salem, Sacerdote do Deos Altis- 
simo, que veio sahir ao encontro a Abra- 
hão, quando elle voltava da matança dos 
Reis, e que o abençoou : 

2 Ao qual tambem Abrahão deo ó 
«lizimo de todas as cousas: primeiramente 
quer por certo dizer Rei de justiça: e 

epois tambem Rei de Salém, que vem 
a ser, Reide paz, 

3 Sem pai, nem mäi, sem genealogia, 
ue nem tem principio de dias, nem 
m de vida, mas feito semelhante ao 

Filho de Deos, permanece Sacerdote para 
sempre. 

4 Considerai puis quão grande devia 
elle ser, a guem até o Patriarca Abrahão 
«leo dizimos das melhores cousas. 

5 E certamente os que dentre os filhos 
de Levi recebem o Sacerdocio, tem man- 
-damento de tomar segundo a Lei, os di- 
zimos do Povo, isto he, de seus irmãos : 
ainda que elles hajão sahido tambem dos 
lombos de Abrahão. 


6 Mas aquelle cuja linhagem não he; 


<contada entrelles, tomou dizimos de A bra- 
hão, e abençoou ao que tinha as pro- 
messas. 

7 E sem nenhuma contradicção, o que 
he inferior, recebe a benção du que he 
superior. 

8 E aqui -certamente tomão dizimos 
homens que morrem: mas alli os recebe 
aquelle de quem se dá testemunho, que 
vive. 

9 E (para que assim o diga) até o mes- 
mo Levi, que recebeo dizimos, foi dizi- 
mado em Abrahão. 

10 Porque ainda elle estava nos lom- 
bos de seu pai, quando Melquisedech 
sahio a encontrara Abrahão. 

, 11 E sea perfeição fosse pelo Sacer- 
focio Levitico (por quanto o povo debaixo 
deste he que recebeo a Lei) que necessi- 
Sade havia ainda de que se levantasse de- 
pois outro Sacerdote chamado segundo a 
ordem de Melquisedech, e não segundo a 
ordem de Arão? 

- 12 Pois mudado que seja o Sacerdocio, 
he necessario que. se faça tambem mu- 
“dança da Lei. 

13 Porque aquelle de nu isto se diz, 
he doutra Tribu, da qual nenhum servio 
wo Altar. 

14 Porque manifesta cousa he, 
linhagem de Judá nasceo nosso Senhor: 


que da! T 


na qual Tribu nada fallou Moysés tocante 
aos Sacerdotes. 

15 E ainda isto se manifesta mais cla- 
mente: se à semelhança de Melquise— 
dech se levanta outro Sacerdote, 

16 O qual não foi feito segundo a Lei 
do mandamento carnal, mas segundo a 
virtude da vida immortal. 

17 Porque diz assim: Tu és pois Sa- 
cerdote eternamente, segundo a ordem de 
Melquisedech. ` 

18 O mandamento primeiro he na ver- 
dade abrogado pela sua fraquezá, e in- 
utilidade : 

39 Porque a Lei nenhuma cousa levow 
à perfeição: mas foi introductora de 
melhór esperança, pela qual nos chegã- 
mos à Deos: 

20 E quanto he mais para estimar © 
não ser instituido este Sacerdocio sem 
Juramento (porque os outros Sacerdotes 
na verdade forão feitos sem Juramento : 

21 Mas este o foi com juramento, por 
aquelle, que lhe disse: Jurou o Senhor, 
e não se arrependerá: tu es Sacerdote 
eternamente :) 

22 Em tanto Jesus foi feito fiador de 
testamento mais perfeito. 

23 E na verdade os outros forão feitos 
Sacerdotes em maior número, por quanto 
a morte não permittia que durassem: 

24 Mas este porque permanece para 
sempre, possue hum Sacerdocio eterno. 

25 E por isto póde salvar perpetua- 
mente aus que por elle mesmo se chegão 
a Deos: vivendo sempre para inttrceder 
por nós. 

26 Porque tal Pontifice convinha que 
nós tivessemos, santo, innocente, inma- 
culado, segregado dos peccadores, e maig 
elevado que vs Ceos, 

27 Que-não tem necessidade, como os 
outros Sacerdotes, de oferecer todos os 
dias sacrificios, primeiramente pelos seus 
peccados, depuis pelos do Povo: porque 
Isto o fez huma vez, offerecendo-se a si 
mesmo, 

28 Porque a Lei constituio Sacerdotes 
a homens que tem enfermidade: mas æ 
palavra do juramento, que he depois da. 
Lei, constitue ao Filho perfeito eterna- 
mente. - 


CAPITULO VIII. 


Resumo do que se disse no Capitulo passado. 
O Sacerdocio de Jesu Christo-he muis . 
ercellente do que o de Levi porque Jests 
Christo he Sacerdote no Ceo. Se elle 
estivesse sobre a terra, não seria Sacer- 
dote. Elle he o Ministro d'kum melhor 
Testamento, do que foro Velho. 


DO o que nós porém acabâmos 
de dizer, se reduz a isto: Temos 
“hum Pontifice tal, que está assentado 
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AOS HEBREOS IX. 


nos Ceos á direita do Throno da gran- 
deza, tumento. 

2 Ministro das cousas santas, e da- Qro na verdade teve tam-- 
quelle verdadeiro Tabernaculo, que fixou. bem regulamentos sagrados do culto,. 
o Senhor, e não o homem. e hum Santuario temporal. 

3 Porque todo o Pontifice he consti-| 2 Porque no Tabernaculo que foi con- 
tuido parà offerecer dons, e victimas: struido, ba huma primeira parte, em 
donde he necessario, que este tenha tam- que estava o candiciro, e a meza, e os 
bem alguma cousa que ofterecer : pães da Proposição, o que se chama o 

4 Se elle estivesse pois sobre a terra, , Santuario. 
nem Sacerdote seria : havendo out-| 3 E depois do segundo véo, o Taber— 
ros que offerecessem os dons, segundo naculo, que se chama o Santo dos San-— 
a Lei, tos : , 

5 Os quaes servissem de modélo, e} 4 Onde estava hum thuribulo de ouro, 
sombra'das cousas celestiaes. Como fvi e a Arca do Testamento, cuberta de- 
respondido a Moysés, quando estava para ouro em roda por todas as partes, na 
acabar o Tabernaculo: Olha (disse) faze qual havia huma urna de ouro, que con- 


i 


todas as cousas, conforme o modélu, que | tinha o Manná, e a vara de Arão, que- 


- 


seu sangue, que he o sangue do noro Tes- 


te foi mostrado no monte. tinha florecido, e as Taboas do Testa 

6 Mas agora aquelle alcançou tanto; mento, , 
melhor ministerio, quanto he mediador 5 E sobrella estavão os Querubins de 
ainda de melhor testamento, o qual está : gloria, que cubrião o Propiciatorio: mas 
estabelecido em melhores promessas. não he aqui o lugar de fallarmos de tudo- 

7 Porque se aquelle primeiro houvera | isto individualmente. 
sido sem defeito: certamente que não se| 6 E dispostas assim estas cousas : não 

e buscaria lugar para o segundo. ha dúvida que entravão sempre no pri-- 

8 E assim diz reprehendendo-os : | meiro Tabernaculo os Sacerdotes, para. 
Eis-ahi virãô dias, diz o Senhor: e nelles ' cumprirem as funções dos seus minis-- 
consummarei sobre a casa d'Israel, e|terios: l 
sobre a casa de Judá, hum testamento; 7 Mas no segundo só entrava o Ponti-- 
novo, ' į fice huma vez no anno, não sem sangue, . 

9 Não como testamento que fiz com | que nfferecesse pelas suas proprias igno-- 
os pais delles no dia, em que lhes peguei | rancias, e pelas do Povo : o 
pela mão para os tirar da Terra do Egyp-| 8 Significando com isto o Espinto San— 
to: por quanto elles não perseverárão nn | to, que o caminho do Santuario não 
meu testamento : por isso tambem eu os | estava ainda descoberto, em quanto sub—- 
desprezei, diz o Senhor. sistia o primeiro Tabernaculo : 

10 Porque este he o testamento, que| 9 O qual he figura do que se passava 
ordenarei à casa d'Israel depois daquelles | naquelle tempo: no qual se ofterecião- 
dias, diz o Senhor : Imprimindo as minhas | dons, e sacrifícios, que não podião puri- 
Leis na mente delles, eu as escreverei | ficar a consciencia do que sacrificava, 
tambem sobre 'o seu coração: e serei | por meio sómente de manjares, e de be-. 
para elles o seu Dcos, e elles serão para | bidas, 

mim o meu Povo : 10 E de diversas ahluções, e Justiças. 

11 E cada hum não ensinará mais ajda carne, postas até ao tempo da cor— 

- seu proximo, nem cada hum a seu ir- | recção. 


mão, dizendo: Conhece ao Senhor: por-| 11 Mas estando Christo já presente, 
que todos elles me conheceráô, des do | Pontifice dos bens vindouros, por outro- 
mais pequeno até o maiur : mais excellente e perfeito Tabernaculo, 


12 Porque eu lhes perdoarei as suas | não feito por mão de homem, isto he, não- 
iniquidades, e não me lembrarei mais dos | desta creação : 
seus peccados. 12 Nem por sangue de bodes, ou de: 
18 (Chamando-o pois novo, deo por| bezerros, mas pelo seu proprio sangue- 
antiquado o primeiro. E o que se dá por | entrou huma só vez no Santuario, havendo 
antiquado, e envelhêce, perto estã de pe- | achado huma redempção eterna 
Tecer. 13 Porque se o sangue dos bodes, e dos 
CAPITULO IX. touros, e a cinza espalhada de huma no- 
Compara o postolo as ceremonias do Tes- | vilha saútifica aos immaundos pára purifi- 
tamento Velho com as do Novo. Mostra | cação da carne: 
pela fraqueza daquellas a perfeição des-| 14 Quanto mais o sangue de Christo, 
tas. Descreve o Santuario, e o Santo dos | que pelo Espirito Santo se offereceo a sš 
Santos. Entrada do Pontifice neste lu-| mesmo sem mácula a Deos, alimpará a 
gar. Jesu Christo entrou num Santuario | nossa consciencia das obras da morte, 
mais preio, Elle nos purifica pelo | para servir ao Deos vivo? 


AOS HEBREOS X. 


15 E por isso he Mediador de hum 
Novo Testamento: para que intervindo a 
morte, para expiação daquellas prevari- 
cações, que havia debaixo do primeiro 
Testamento, recebão a promessa da he- 
Heg eterna os que tem sido chama- 

os. 

16 Porque onde ha hum Testamento : 
he necessario que intervenha a morte do 
Testador. | 

17 Porque o testamento não tem força, 
senao pela. morte: d'outra maneira não 
val em quanto vive o que fez o testa- 
mento. 

18 Por onde nem ainda o primeiro, foi 
celebrado sem sangue. 

.19 Porque Moysés havendo lido a 
todo o Povo todo o inandamento da 
Lei: tomando o sangue dos bezerros, 


Christo veio a padecer huma vez para os 
tirar. Não se dcve mais reiterar este 
sacrificio. Com elle nosabrio Jesu Christo 
o verdadeiro Santo dos Santos. Se nós nos 
não chegarmos pura elle pela fé, pela es- 
perança, pela caridade, e pelas boas obras,. 
seremos castigados muis severamente do 
que os Judeos. Não ha segundo Baptismo. 
O que despreza a graça deve temer.o 
Juizo. Exhortação ás boas obras, e & 
uciencia, 
ORQUE a Lei tendo a sombra dos. 
bens futuros, não a mesma imagem 
das cousas: nunca póde por aquellas mes- 
mas victimas que se otferecerem inces- 
santemente cada anno, fazer perfeitos aos. 
que se chegão ao Altar : 
2 D'outra sorte terião ellas cessado 
de se offerecer : pelo motivo de que não 


e dos hodês com agoa e com lã tinta | terião dalli em diante consciencia de pec- 


de escarlate, e com hyssopo : borrifou 


cado algum os Ministros, que huma vez 


tambem o mesmo livro, e a todo offossem purificados : 


Povo, 

20 Dizendo: Este he o sangue do 
Testamento, que Deos'vos tem man- 
dado. | | 

21 E rociou assim mesmo com sangue 
o Tabernaculo, e todos os vasos do mi- 
nisterio : 

22 E quasi todas as cousas, segundo 
a Lei, se purifição com sangue: e sem 
effusão de sangue não ka remissão. 

23 Era logo necessario que as figuras 
por certo das cousas celestiaes fossem 
purificadas com taes cousas: mas que 
as mesmas cousas celestiaes o fossem 
com humas victimas melhores do que 
estas. 

24 Porque não entrou Jesus em hum 
Santuario feito por mão de homem, que 
era figura do verdadeiro : senão no mes- 
mo Ceo, para se apresentar agora diante 
de Deos por nós-outros : 

25 E não entrou para se offerecer 
muitas vezes a si mesmo, como o Ponti- 
fice cada anno entra no Santuario com 
sangue alheio: 

26 D'outra maneira lhe seria neces- 
sario padecer muitas vezes des do prin- 
cipio do mundo: mas agora appareceo 
huma só vez na consummação dos se- 
culos, para destruição do peccado, offere- 
cendo-se a si mesmo por victima. 

27 E assim como está decretado aos 
homens, que morrão huma só vez, e que 
depois disto se siga o juizo: 

28 Assim tambem Christo foi huma 
só vez immolado para esgotar os peccados 
de muitos: ea segunda apparecerá sem 
peccado aos que o esperão, para salva- 


ção. 
CAPITULO X. 
Os sacrificios da Lei reiteravão-se, 


3 Mas nos mesmos sacrificios se faz: 
memoria dos peccados todos os annos : 
4 Purque he impossivel, que com san- 


| gue de touros e de bodes se tirem os pec- * 


cados. 

5 Porisso he que o Filho de Deos en- 
trando no Mundo, diz : Tu não quizeste: 
hostia, nem oblação: mas tu me for- 
maste hum corpo . 

6 Os holocaustos pelo peccado não te 
agradárão. 

7 Então disse eu: Eis aqui venho: 
no princípio do Livro está escrito de. 
mim : Para fazer, ó Deos, a tua von- 
tade. 

8 Dizendo assima: Porque tu não qui- 
zeste as hostias, e as oblações, e os holo- 
caustos pelo peccado, nem te são agrada- 
veis as cousas, que se offerecem segundo 


la Lei, 


9 Então disse eu: Eis-aqui venho, 
para fazer, ó Deos, a tua vontade : tirar 
o primeiro, para estabelecer o segundo. 

10 Na qual vontade somos santificados, 
pela oflrenda do Corpo de Jesu Christo 
teita huma vez. 

11 E assim todo o Sacerdote se apre- 
senta cada dia a exercer o seu minis- 
terio ea oflerecer muitas vezes as mes- 
mas hostias, que nunca podem tirar os 
peccados : 

12 Mas este, havendo offerecido huma 
só hostia, pelos peccados, está assentado 
para sompre á dextra de Deos, 

13 Esperando o que resta, até que os 
seus inimigos sejão postos por estrado de 
seus pés. 

14 Porque com huma só offrenda fez 
perfeitos para sempre aos que tem santi- 
ficado. 

15 E o Espirito Santo tambem no-lo 


porque ` f f 
elles não tiruvão os peccudos, Jei , testifica, Porque depois de haver dito: 
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è 


AOS HEBREOS XI. 


16 Este he pois o Testamento, que eu 
farei com elles, depois «taquelles dias, diz 
o Senhor, Dando as minhas Leis, as es- 
creverei sohre os corações delles, e sohre 
os seus entendimentos : 

17 Accrescenta, e nunca jámais me 
lembrarei dos peccados delles, nem das 
suas iniquidades. 

18 Pois onde ha remissão destes 
a he já necessaria offrenda pelo pec- 

o. 

19 Por tanto, irmãos, tendo confian 

de entrar uo Santuario pelo sangue 


Christo, 


vida que nos consagrou primeiro pelo 
véo, isto he, pela sua carne, 


| 
21 E tendo hum grande Sacerdote 


sobre a casa de Deos : 

22 Cheguemo-nos a elle com verda- 
deiro coração, revestidos d'huma com- 
pleta fé, tendo os corações purificados de 
consciencia má, e lavados os córpos com 
agoa limpa, 

23 Cunservemos firme a profissão da 
nossa esperança, (porque fiel he o que 
fez a promessa.) 

24 E consideremo-nos huns aos outros, 

ra nos estimularmos á caridade, e.a 

vas obras : 

25 Não abandonando a nossa congre- 
gação, como he costume d'alguns, mas 
alentando. nos, e tanto mais, quanto virdes 
que se chega o dia. 

26 Porque se nós peccâmos volunta- 
riamente, depois de termos recebido o 
conhecimento da verdade, já não resta 
mais hostia pelos peccados, 

27 Senão huma esperança terrivel do 
uizo, e o ardor de hum fogo zeluso, que 
na de devorar aos adversarios. 

28 Se algum quebranta a Lei de Moy- 
sés, sendo-lhe provado com duas, ou tres 
testemunhas, morre sem delle se ter com- 
misseração alguma: 

29 Pois quanto maiores tormentos 
credes vós que merece o que pizar aos 
pés ao Filho de Deos, e tiver em conta de 
prufano o sangue do Testamento, em que 
foi santificado, e que ultrajar ao espirito 
da graça? 

30 Porque nós sabemos quem he o que 
disse: A mim pertence a vingança, e eu 
recompensarei. E outra vez: Julgará 
pois o Senhor ao seu Povo. 

81 He horrenda cousa cahir nas mãos 
do Deos viro. 

32 Trazei pois à memoria os dias pri- 
meiros, em que depois de haverdes sido 
illuminados, sofirestes grande combate de 
trabalhos : 

33 Pois por huma parte com oppro- 
brios, e tribulações fostes na verdade 
feitos hum espectaculo : e por outra fostes 
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E 


29 Seguindo este caminho novo, e da: 


metem meme po 


feitos companheiros dos que se achavão 
no mesmo estado. : 

34 Porque não só vos compadecestes 
dos encarcerados, mas levastes com con- 
tentamento, que vos roubassem as vossas 
fazendas, conhecendo que tendes patri- 
monio mais excellente, e duravel. 

35 Não queirais pois perdera vossa 


: |confiança, que tem hum crescido ga- 


lardão. 

36 Porque vos he necessaria a paci- 
encia: para que fazendo a vontade de 
Deos, alcanceis a promessa. 

37 Porque ainda dentro d'hum pouco- 
chinho de tempo, o que ha de vir, virá, e 


| não tardará : 


38 Mas o meu justo vive da fé: porém 
se elle se apariar, não agradará á minha 
alma. 

39 Mas nós outros não somos filhos de 
apartamento para perdição ; senão da fé 
para lucro da alma. 

CAPITULO XI. 
Definição dv que he a Fé. Prova o Apos- 
tolo a força da fé pelos seus efjeitos. 

Grandes cousas, que por ella obrárão os 

antigos Padres des de Abel uté os Pro- 

fetus. Elles esperárão sem nós a re- 
compensa, mus não a hão de receber sera 
nós. 
E pois a fé a substancia das cou- 
sas que se devem esperar, hum 
argumento das cousas que não appare- 
cem. ' 

2 Porque por esta alcançarão teste- 
munho os antigos. 

S Pela fé he que nós entendemos que 
forão formados os seculos pela palavra de 
Deos : para que o visivel fosse feito do 
invisivel. 

4 Pela fé he que offereceo Abel a Dees 
Muito máior sacrificio que Caim, pela 
qual alcançou testemunho de que era 
Justo, dando Deos testemunho a seus 
dons, e elle estando morto, ainda falla 
por ella. 

5 Pela fé he que foi trasladado Henoc, 
para que nëo visse a morte, e não foi 
achado: por quanto Deos o trasladou : 
porque antes desta trasladação teve tes- 
temunho de haver agradado a Deos. 

6 Assim que sem fé he impossivel 
agradar a Deos. Por quanto he nes 
cessario q o que se chega a Deos creia 
que ha Deos, e que he remunerador dos 
que o busção. 

7 Pela té he que Noe, depois que re- 
cebeo resposta de cousas, que ainda senão 
vião, temendo foi aparelhando huma 
arca, para livramento da sua casa, pela 
qual condemnou ao mundo: e foi con- 
Rue herdeiro da Justiça, que he pe- 

a fé. 


8 Pela fé he que aquelle que he cha- 
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chamado Abrahão obedeceo para sahir em 

demanda da terra, que havia de receber 

po herança : e sabio, não sabendo aonde 
ia. 

- 9 Pela fé he que elle se deixou ficar na 

Terra «la promessa, como em terra alheia, 


habitando em cabanas com Isaac, e Ja- | 


cob herdeiros com elle da mesma pro- 
messa. 

10 Porque esperava a Cidade que tem 
fundamentos: cujo arquitecto, e fundador 
he Deos. 

11 Pela fé até a mesma Sara, que era 
esteril recebeo a virtude para conceber, 
ainda fóra do tempo da idade: porque 
creo que era fiel o que lho havia promet- 
tido. 

12 Por isto até d'hum só homem (e 
esse já como morto) sahio huma poste- 
ridade tão numerosa, como as estrellas do 
Ceo, e como a arêa innumeravel, que está 
á borda do mar. | ` 

13 Na fé morrêrão todos estes, sem 
terem recebido as promessas, mas vendo- 
as de longe, e saúdando-as, e confessando 
que elles erão peregrinos, e hospedes 
sobre a terra. 

14 Porque os que isto dizem, declarão 
que busção a patria. 

15 E seelles tivessem por certo me- 
moria daquella donde sahirão, tinhão 
na verdade tempo de tornarem para 
ella : 

16 Mas agora aspirão a outra melhor, 
isto he, á Celestial. Por isso Deos vão 
se dedisna de se chamar Deos delles : 
porque lhes apparclhou huma Cidade. 

17 Pela fé he que Abrahão offereceo 
2 Isaac, quando foi provado, e oflerecco 
a seu filho unigenito, aquelle que havia 
recebido as promessas : 

18 A quem se havia dito: Porque 
d'Isaac he que ha de sahir a estirpe, que 
ha de ter o teunome: 

19 Consigerando que Deos o podia 
resuscitar até dentre os mortos : por onde 
elle o recubrou tambem nesta represen- 

ão. 

20 Pela fé abençoou tambem Isaac a 
Jacob, e a Esaú ácerca das cousas, que 
havião de vir. 

21 Pela fé he que Jacob, estando para 
morrer, abençoou a cada hum dos filhos 
"de José: e adorou a summidade da sua 
vara. 

22 Pela fé he que José, quando estava 

` para morrer, fez menção da partida dos 
filhos de Israel, e dispóz sobre os seus 
ossos. 
23 Pela fé he que depois de nasci- 
do Moyrés, o tiverão seus pais escon- 
dido tres mezes, porque o vírão menino 
formoso, e não temérão o mandamento 
do Rei. 


24 Pela fé he que Moysés depois de 
grande, disse que não era filho da filha 
de Faraó, 

25. Escolhendo antes ser affligido com 
o Povo de Deos, que gozar da compla- 

| cencia transitoria do peccado, 

26 Tendo por maiores riquezas o op- 
probrio de Christo, que os thesoyros dos 
Egypcios: porque olhava para a recom- 
pensa. 

27 Pela fé he que elle deixou o Egyp- 
to, não temendo a sanha do Rei: por- 
que esteve firme, como se víra ao in- 
visivel. 

48 Pela fé he que elle celebrou a Pas- 
coa, e o derramamento du sangue: para 
que os não tocasse, o que matava aos 
primogenitos. 

29 Pela fé he que elles passárão o mar 
Vermelho, como por terra secca: ten- 
tando a mesma passagem os Egypcios, 
forão sorvidos das ondas. i 

30 Pela té he que cahírão os muros de 
Jericó, depois do sitio de sete dias. 

31 Pela fé he que Rahab, que era 
huma prostituta, não pereceo com os 
incrédulos, recebendo aos espias com pag. 

32 E que mais direi eu ainda? Fal- 
tar-me ha pois o tempo, se eu quizer 
fallar de Gedeão, de Barac, de Sansão, ' 
de Jefte, de David, de Samuel, e dos Pro- 

fetas : 

$3 Que pela fé conquistárão Reinos, 
obrárão acções de justiça, alcançárão 
as promessas, tapárão as bocas dos lt ões, 

34 Suspenderão a violencia do fogo, 
evitárão o fio da espada, convalescêrão 
de enfermidades, forão fortes na guerra, 
pozerão em fugida exercitos estrangei- 
ros : 

35 As mulheres recobrárão 'os seus 
filhos mortos por meio da resurreição : e 
huns forão estirados não querendo res- 

gatar a sua vida, por alcançarem melhor 
resurreição. Eu 

36 Outros porém soffrêrão ludibrios, 
e açoutes, e além disto cadeias, e pri- 

z0es : 

37 Elles forão apedrejados, forão ser- 
rados pelo meio, torão tentados, forão 
mortos ao fio da espada, elles andárão 
vagabundos, cobertos de pelles d'ovelhas, 
de pelles de cabras, necessitados, angus- 

tiados, afflictos : 

38 Huns homens de que o Mundo nað 
era digno: errantes nos desertos, nos 
montes, e escondendo-se nas covas, e nas 
cavernas da terra. 

39 E todos estes provados pelo teste- 
munho da fé, ainda com tudo não recebê- 
rão a recompensa promettida, 

40 Tendo disposto Deos alguma cousa 
melhor a nosso favor, para que elles, sem 
nós, não fossem consummados. 
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CAPITULO XII. 

Erhorta Paulo os Hebreos u soffrer a ex- 
emplo dos antigos justos, e sobre tudo a 
exemplo de Jesu Christo. Todo o filho he 
advertido por seu pat. Deos nos trata 
como illegatimos, se elle nos não castiga. 
Convida-os a viver em paz, e concordia, 
a temer, e obedecer a Deos. 

E POR isso tendo tambem posta so- 

bre nós huma tão grande nuvem de 
testemunhas, deixando todo o pezo que 
nos detem, e ò peccado que nos cerca, 
corramos pela paciencia ao combate, que 
nos está proposto: 

2 Pondo os olhos no Author, e con- 
summador da fé, Jesus, o qual havendo- 
lhe sido proposto gozo, soffreo a Cruz, 
desprezando a ignominia, e está assenta- 
do a direita do Throno de Deos. 

3 Considerai pois attentamente aquelle, 
ue soffreo tal contradicção dos pecca- 
ores contra @ sua pessca : para que não 

vos fatigueis, desfalecendo em vossos ani- 

mos 

4 Pois ainda não tendes resistido até 
derramar o sangue, combatendo contra o 
peccado : 

5 E estais esquecidos daquella conso- 
lação, que vos falla como a filhos, dizen- 
do: Filho meu, não desprezes a correcção 
do Senhor: nem te des-anitnes quando 
por elle és reprehendido. 

6 Porque o Senhor castiga ao que ama : 
e açouta a todo o que recebe por filho. 

7 Perseverai firmes ne correcção. Deos 
se vos offerece como a filhos: porque qual 
he o filho, a quem não ccrrige seu pai? 

8 Mas se estais fóra da correcção, da 
qual todos tem sido feitos participantes: 
logo sois bastardos, e não filhus legiti- 
mos. 

9 Depois disto, sena verdade tivemos 
a Nossos pais carnaes, que nos corrigião, 
e os olhavamos com respeito: como não 
“obedeceremos muito mais ao Pai dos 
espiritos, e viveremos? 

10 E Aquiles na verdade em tempo 
de poucos dias nos corrigião segundo a sua 
vontade: mas este castiga-nos, attenden- 
do ao que nos he proveitoso, para receber 
a sua santificação. 

11 Ora toda a correcção ao presente 
na verdade não parece ser de gozo, senão 
de tristeza: mas ao depois dará hum 
fruto mui saboroso de justiça, aos que 
por clla tem sido exercitados. 

12 Pelo que levantai essas vossas mãos 
remissas, e esses vossos joelhos enfraque- 
cidos: 

18 E dai passos direitos com os vossos 
pés: para que o que claudica não se des- 
vie, antes porém seja sanado, 

14 Segui a paz com todos, e a santida- 
de, sem a ninguem verá a Deos: 
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15 Attendendo a que nenhum falte & 
graça de Deos: a que nenhuma raiz de 
amargura, brotando para sima vos impida, 
e por ella sejão muitos contaminados. 

16 Que não haja algum fornicario, ou 
profano, comu Esaú: o qual por huma 
vianda vendeo a sua primogenitura: 

1? Sabei porém que desejando elle 
ainda depois herdar a benção, foi rejeita- 
do: porque não achou lugar de arrepen- 
dimento, ainda que o sollicitou com lagri- 
mas. l 

18 Porque não vos haveis ainda chega- 
do ao monte palpavel, e ao fogo incen- 
dido, e ao turbilhão, e á obscuridade, e & 
tempestade, 

19 E ao som da trombeta, e á voz das 
palavras, que os que a ouvírão, supplicá- 
Tão que não se lhes fallasse mais. 

20 Porque não podião soffrer o que se 
intimava: Se até hum animal tocar o 
monte, será apedrejado. 

91 E assim era terrivel o que se via. 
Moysés chegou a dizer: Eu estou todo 
espavorido, e todo tremendo. 

22 Mas vós chegastes ao monte de 
Sião, e à Cidade do Deus vivo, à Jerusa- 
lem Celestial, e ao Congresso de muitos 
milhares de Anjos, 

23 E á Igreja dos primogenitos, que 
estão escritos nos Ceos, e a Deos, que he 
o Juiz de todos, e aos espiritos dos justos 
cousummados, 

24 E a Jesus Mediador do novo Testa- 
mento, e á aspersão do sangue, que falla 
melhor que o de Abel. 

25 Olhai não desprezeis ao que falla. 
Porque se não escapárão aquelles, que 
desprezavão ao que lhes fallava sobre a 
terra: muito menos nós-outros, se des- 
prezamos ao que nos falla do Ceo: 

26 Cuja voz moveo então a terra: mas 
agora faz huma promessa, dizendo: Ainda: 
huma vez: e eu moverei, não só a terra, 
mas tambem o Ceo. 

27 Ora isto que diz, Ainda huma vez: 
declara a mudança das cousas moviveis, 
como cousas feitas, para que permaneção 
aquellas, que são immoveis. 

28 Assim que recebendo nós hum 
Reino immovivel, temos graça: pela quak 
agradando a Deos, o sirvamos com temor 
e reverencia. 

29 Porque o nosso Deos. he hum fogo 
consumidor. 

CAPITULO XIII. 
Erhorta o Apostolo aos Hebreos á pratica 


das virtudes. Quer que elles imitem aos 
seus Bispos. Que fujto de doutrinas 
estranhas. Recommenda a caridade com 


os pobres, e a obediencia aos Prelados. 
Pede orações por si, e promette as suas 
pelos outros. Conclue com varias sauda- 
ções. 
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ERMANECA entre vós a caridude | 14 Porque não temos aqui Cidade de 
fraternal. ermanente, mas vamos buscando a 

2 E não vos esqueçais da hospitalida- | futura. 
de, porque por esta alguns, sem o sabe-| ' 15 Offereçamos pois por elle a Deos 
rem, hospedárão Anjos. sem cessar sacrificio de louvor, isto he o 

3 Lembrai-vos dos prezos, como se|fruto dos labios, que confessão o seu 
estivesseis juntamente em cadeias com | nome, 
elles: e dos afflictos, como se tambem | 16 E não vos esqueçais de fazer bem, 
vós habitasseis no mesmo corpo. e de repartir dos vossos bens com os ou- 

4 Seja por todos tratado com honra o | tros: porque com taes offrendas he que 
matrimonio, e o leito sem mácula. Por- | Deos se dá por obrigado. 
que Deos julgará aos fornicarios, e aos| 17 Obedecei a vossos superiores, e sede- 
adulteros. lhes sujeitos. Porque elles vélão, como 

5 Sejão os vossos costumes sem ava- | quem ha de dar conta das vossas almas, 
reza, contentando-vos com as cousas pre- | para que fação isto com gozo, e não ge- 
sentes: porque elle disse: Não te deixa- | mendo: pois isto he huma cousa que vos 
Tel, nem te desampararei: não convem. 

6 De maneira que digamos com confi-| 18 Orai pur nós: porque temos a con- 
ança: O Senhor he quem me ajuda: não | fiança de dizer que em nenhuma cousa 
temerei cousa que me possa fazer o|nos accusa a consciencia desejando em 
homem. tudo portar-nos bem. | 

7 Lembrai-vos dos vossos Prelados,| 19 E com mais instancia vos rogo que 
q vos fallárão a palavra de Deos: cuja | façais isto, para que eu vos seja mais de- 

é haveis de imitar, considerando qual | pressa restituido. 
haja sido o fim da sua conversação. 20 E o Deos de paz, que resuscitou dos 

8 Jesu Christo era hontem, e he hoje: | mortos pelo sangue do Testamento eterno 
o mesmo tambem será por todos os se- | a Jesu Christo Senhor nosso, grande Pas- 
culos. tor das ovelhas, 

9 Não vos deixeis tirar do caminho por | 21 Vos faça idoneos em todo o bem, 
doutrinas varias, e estranhas. Porque he ! para que façais a sua vontade: fazendo 
muito bom fortificar o coração com a |elle em vós o que seja agradavel a seus 
graça, não com viandas: que não aprovei- | olhos por Jesu Christo: ao qual he 
tárão aos que andárão nellas. dada gloria pelos seculos dos seculos. 

10 Nós temos hum Altar, do qual os | Amen. 

Ministros do Tabernaculo não tem facul-| 22 Mas rogo-vos, irmãos, que soffrais 
dade de comer. esta palavra de exhortação. Porque pouco 

11 Porque os corpos daquelles animaes, | foi o que vos escrevi. 
cujo sangue he mettido pelo Pontifice no | 23 Sabei, que nosso irmão Timotheo 
Santuario para expiação do peccado, são | está em liberdade: eu (se elle vier com 
queimados fóra dos arraiaes. presteza) irei com elle ver-vos. 

12 Pelo que tambem Jesus, para que | 24 Saudai da minha parte aos vossos 
santificasse ao Povo pelo seu sangue, pa- | Prelados, e a todos os Santos. Os nossos 
deceo fóra da porta. irmãos de Italia vos saudão. 

13 Saiamos pois a ella fóra dos arraiaes, 25 A graça seja com tudes vós. 
levando sobre nós o seu opprobrio. Amen.' 
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CAPITULO I, 3 Sabendo que a prova da vossa fé pro- 
Os fitis devem-se alegrar com as tribulações, | duz a paciencia. | 
o pedir a Deos a sabedoria. Deos não he | 4 Ora a paciencia deve ser perfeita nas 
author do mal, mas sim de todo o bem. A |suas obras: a fim de que vós sejais per- 
verdadeira religião consiste nas boas | feitos, e completos não faltando em cousa 
obras. alguma. 
IAGO, servo de Deos, e de nosso | 5 E se algum de vós necessita de sabe- 
Senhor Jesu Christo, ásdoze Tribus, |doria peça-a a Deos, que a todos dá libe- 
que estão dispersas, saude. ralmentg e não impropéra : e ser-lhe-ha 
2 Meus irmãos, tende por hum motivo | dada. 
da maior alegria para vós as diversas tri- | 6 Mas peça-a com fé, sem hesitação 
bulações, que vos succedem : algumas porque aquelle, que duvída, he 
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semelhante á onda do mar, que he agita- | 
da, e levada d'huma parte para a outra 
pela violencia do vento: 

7 Não cuide pois este tal que alcançará 
do Senhor alguma cousa. 

8 O homem, que tem o espirito repar- 
tido, he inconstante em todos os seus 
caminhos, 

9 Aquelle porém de nossos irmãos, que 
he d'huma condição baixa, glorie-se na 
sua exaltação : 

10 Pelo contrario o que he rico, na sua 
baixeza, porque elle passará como a flór 
da herva: 

11: Porque bem como ao sahir com 
ardor o Sol, a herva logo se séca, e a flôr 
cahe, e perde a gala da sua belleza: assim 
tambem se murchará o rico nos seus ca- 
minhos. 

12 Bemaventurado o homem, que 
soffre com paciencia a tentação: porque 
depois que elle tiver sido provado, rece- 
berá a coroa da vida, que Deos tem pro- 
mettido aos que o amão. 

13 Ninguem, quando he tentado, diga, 
que Deos he o que o tenta: porque Deos 
he incapaz dé tentar para o mal: e elie a 
ninguem tenta. 

14 Mas cada hum he tentado pela sua 
propria concupiscencia, que o abstrahe, e 
allicia. 

15 Depois quando a concupiscencia 
concebeo, pare ella o peccado: e o pec- 
cado quando tiver sido consummadlo, géra 
a morte. | 

16 Não gqueirais pois errar, irmãos 
meus muito amados. 

17 Toda a dadiva em extremo excel- 
lente, e tudo o dom perfeito vem lá de 
sima, e desce do Pai das luzes, no qual 
não ha mudança, nem sombra alguma de 
variação. 

18 Porque de pura vontade sua he que 
elle nos gérou pela palavra da verdade; a 
fim de que sejamos como as primicias das 
suas creaturas. ~ 
. 19 Vós o sabeis, meus delectissimos 
irmãos. Assim cada hum de vós seja 
rompo para ouvir: porém tardo para 

allar, e tardo para se irar. 

20 Porque a ira do homem não cum- 
pre a justiça de Deos. 

21 Pelo que renunciando a toda a im- 
mundicia, e abundancia de malicia, rece- 
bei com ınansidão a palavra, que em vós 
ed e que póde salvar as vossas 

mas. 


2% Sede pois fazedores da palavra, e não 
ouvidores tão sómente, enganando-vos a 
vós mesmos. 

23 Porque se algum he ouvinte da pa- 
lavra, e não fazedor: este será comparado 
a hum homem que contempla phum 
espelho uu rosto nativo: 


24 Porque se considerou a si mesmo, e 
se foi, e logo se esqueceo qual haja 
sido. : 

25 Mas o que contemplar na Lei per- 
feita que he a da liberdade, e perseverar 
nella, sendo não ouvinte esquecediço, mas 
fazedor de obra: este será bemaventurado 
no seu feito 

26 Se algum pois cuida que tem reli- 
gião, não refreando a sua lingua, mas 
seduzindo o seu coração, a sua religião he 
vã 


27 A reli-ião pura, e sem mácula aos 
olhos de Deos e nosso Pai, consiste nisto : 
Em visitar os orfãos, e as viuvas nas suas 
aflicções, e em se conservar cada hum a 
si isento da corrupção deste seculo. 

CAPITULO II. 

Que st não deve fazer accepção de pessoas. 
Que se devem estimar os pobres: Que o 
que quebra a Lei num só preceito, fica rto 
de os ter quebrudo todos. Que a fét sem 
obras he morta. 

; EUS Irmãos, não queirais pôr a fé 

da gloria de nosso Senhor Jesu 

Christo em accepção de pessoas. 

2 Porque se entrar no vosso congresso 
algum varão que tenha annel d'ouro com 
vestido precioso, e entrar tambem hum 
pobre com vestido humilde, 

3 E se attenderdes au que vem vestido 
magnificamente, e lhe disserdes: Tu as- 
senta-te aqui neste lugar que te compete : 
e disserdes ao pobre: Deixa-te estar para 
alliem pé; ou assenta-te aqui abaixo do 
estrado de meus pés: 

4 Não he certo que fazeis distinção 
dentro de vós mesmos, e que sois juizes 
de pensamentos iniquos? 

5 Ouvi, meus dilectissimos irmãos, por 
ventura não escolheo Deos aos que erão 
pobres neste Mundo, para serem ricos na 
fé, e herdeiros do Reino, que o mesmo 
Deos prometteo aos que o amão? 

6 E vós pelo contrario deshonrais O 
pobre. Não são os ricos, os que vos op- 
primem eom o seu poder, e não são elles 
os que vos trazem por força aos Tribunaes. 
da Justiça? 

7 Não blasfemão elles o bom nome, 
que tem sido invocado sobre vós ? 

8 Se vós com tudo cumpris a Lei real 
conforme as Escrituras: Amarás a teu 
proximo como a ti mesmo: fazeis bem : 

9 Mas se vós fazeis accepção de pes- 
soas, commetteis nisso hum peccado, 
sendo condeninados pela Lei como trans- 

essores : 

z 10 Porque qualquer que tiver guardado 

toda a Lei, e faltar em hum só ponto, 

fez-se réo deter violado todos. 

11 Porque aquelle que disse, Não come 
metterás adulterio, timbem disse, Não 
matarás. Setu pois matares, ainda quê 
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não adulteres, fizeste-te transgressor da |. 


Lei. 

12 Fallai pois de tal surte, e de tal 
sorte obrai, como quem principia a ser 
Julgado pela Lei da liberdade. 

13 Porque se fará juizo sem misericor- 
dia áquelle, que não usou de misericordia : 
mas a misericordia triunfa sobre o juizo. 

14 Que aproveitará, irmãos meus, a 
hum que diz, que tem fé, senão tem 
obras? Acaso podello-ha salvar a fé? 

15 Se hum irmão porém, ou huma 
irmã estiverem nús, e lhes faltar o ali- 
mento que 

16 E lhes disser algum de vós: Ide 
em paz, aquentai-vos e fartai-vos: e não 
lhes derdes o que hão de mister para o 
corpo, de que lhes aproveitará? 

17 Assim tambem a fé, se não tiver 
obras, he morta cm si mesma. 

18 Poderá logo alzum dizer: Tu tens a 
fé, e eu tenho as obras, mostra-m4 tu a 
tua fé sem obras: e eu te mostrarei a 
minha fé pelas minhas obras. 

19 Tu crês que ha hum só Deos: Fa- 
zes bem: mas tambem os demonios o 
crem, e estremecem. 

20 Queres tu pois saber, ó homen vão, 
que a fé sem obras he morta? 

21 Não he assim, que nosso pai Abra- 
hão foi justificado pelas obras, oferecen- 
do a seu filho Isaac sobre o Altar? 

22 Não vês, como a fé acompanhava as 


suas obras: e que a fé foi consunmada. 


pelas obras? 

23 E se cumprio a Escritura, que diz: 
Abrahão creo a Deos, e lhe foi imputado 
a justiça, e foi chamado amigo de Deos. 

24 Não vedes como pelas obras he 
justificado o homem; e não pela fé só- 
mente? 


25 Do mesmo modo até Rahab, sendo: 


huma prostituta, não foi ella justificada 
las obras, recebendo os mensageiros, e 
endo-os sahir per outro caminhu? 

26 Porque bem como hum corpo sem 
espirito he morto, assim tambem a fé sem 
obras he morta. 

CAPITULO III. 

Damnos, que nascem da má lingua. Quanto 
ella custa a refrear. Diferença entre u 
sabedoria do Mundo, e a sabedoria do 
Ceo. 

NY queirais, irmãos meus, fazer-vos 

muitos de vós Mestres, sabendo que 
vos expondes a hum juizo mais severo. 

2 Porque todos nós tropeçâmos em 
muitas cousas. Se algum não tropeça 
em qualquer palavra: este he varão per- 
feito: elle póde tambem suster com o 
freio a todo o corpo. | 

3 E se pomos freio nas bocas dos ca- 
vallos, para que nos obedeção, tambem 
governâmos todo o corpo delles. 


4 Vede tambem as nãos, ainda que 
sejão grandes, e se achem agitadas de 
impetuosos ventos, com hum pequeno 
leme se voltão para onde quizer o impulso 
do que as governa. 

5 Assim tambem a lingua pequeno 
membro he na verdade, mas de grandes: 
cousas se gloria. Vede como hum pouco 
de fogo não abraza hum grande bos- 
que 

6 Tambem a lingua he hum fogo, hum 
Mundo de iniquidade. Entre os nossos 
merubros se conta a lingua, a qual con- 
tamina todo o corpo, e tisna a roda do 
nosso nascimento, inflammada do fogo do. 
inferno. 

7 Porque toda a natureza de alimarias, 


| e de aves, ede serpentes, e de peixes do 


mar se doma, e a natureza humana as 
tem domado todas : 

8 Porém a lingua nenhum homem g 
pode domar: ella he hum mal inquieto, 
está cheia de veneno mortifero.' 

9 Com ella louvâmos a Deos e Pai: e 
com ella amaldiçoâmos aos homens, que 
forão feitos á semelhança de Deos. 

10 De huma mesma boca procede a 
benção, e a maldição. Não convem, 
meus irmãos, que isto assim seja. 

11 Por ventura huma fonte lança por 
huma mesma bica agua doce, e agua. 
amargosa ? 

12 Acaso, irmãos meus, póde huma 
figueira dar uvas, ou huma videira dar 
figos? Assim huma fonte d'agua salgada 
não póde dar agua doce. 

13 Quem he entre vós-outros sabio, œ 
instruido? Mostre pela boa conversação 
as suas obras em mansidão de sabes 
doria. | 

14 Mas se tendes hum zelo amargo, e 
reinarem contendas em vossos corações: 
não vos glorieis, nem sejais mentirosos 
contra a verdade: 

15 Porque esta não he a sabedoria, que 
vem lá do alto: mas he huma sabedoria 
terrena, animal, diabolica. 

16 Porque onde ha ciume e contendaz 
alli ha inconstancia, e toda a obra má. / 

17 A sabedoria porém, que vem lá de 
cima, priineir:mente he na verdade casta, 
depois pacifica, moderada, docil, suscep- 
tivel de todo o bem, cheia de misericor- 
dia, e de bons fructos, não julga, não he 
dissimulada. | 

18 Ora o fructo da justiça se semêa em 
paz, por aquelles que fazem obras de 


az. l 

E CAPITULO IV. 

A concupiscencia he a causa das divisões 
O amigo do Mundo he inimigo de Deos. 
He necessario submettermo-nos a Deos, 
resistir ao demonio, chorar, humilharmo- 
nos, fugir da maledicencia. 
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TOPE vem as guerras e contendas 
entre vós? Nao vem ellas deste 
principio? das vossas concupiscencias, 
que combatem em vossos membros? 

2 Cubiçais, e não tendes o que quereis : 
matais, e invejais: e não po alcançar 
o que desejais: litigais, e fazeis guerra, e 
não tendes o que pertendeis, purque não 
pedis. 

S Pedis, e não recebeis: e isto porque 
pedis mal: para satisfazerdes as vussas 
paixões. 

4 Adulteros, não sabeis que a amizade 
deste mundo, he inimiga de Deos? Logo 
todo aquelle que quizer ser amigo 
deste seculo, se constitue inimigo de 
Deos. 

5 Acaso imaginais vós, que em vão (liz 
a Escritura: Que o espirito, que habita 
em vós, vos ama com ciume? 

6 Porém dá maior graça. Por isso 
diz: Deos resiste aos soberbos, e dá a sua 
graça aos humildes. 

7 Sede logo sujeitos a Deos, e resisti 
20 diabo, e elle fugirá de vós. 

8 Chegai-vos para Deos, e elle se che- 
gará para vós. Lavai, peccadores, as 
mãos : e os que sois de animo dobrado, 
purificai os corações. 

9 Affligi-vos a vós mesmos, e lamentai, 
e chorai: converta-se o vosso riso em 
pranto, e a vossa alegria em tristeza. 

10 Humilhai-vos na presença do Se- 
nhor, e elle vos exaltará. 

11 Irmãos, não falieis mal huns dos 


outros. O que detrahe de seu irmão, ou 
o que julga a seu irmão, detrahe da Lei, 
e julga a Lei. Se tu porém julgas a Lei: 


não ês observador della, mas fazes-te seu 

uiz. 
E 12 Não ha mais que hum Legislador, 
hum Juiz, que póde perder, e que póde 
salvar 


13 Mas tu quem és, que julgas a teu 
proximo? Pois vede agora como vós vos 

rtais os que dizeis: Hoje, ou á manhã 
iremos áquella Cidade, e demorar-nos- 
hemos alli sem dúvida hum anno, e 
commercearemos, e faremos o nosso 
lucro: 

14 Sendo que vós não sabeis o que suc- 
cederá à manhã. 

15 Porque que cousa he a vossa vida? 
he hum vapor, que apparece por hum 
pouco de tempo, e que depois se desva- 
necerá; em vez de dizerdes: Se o Senhor 
quizer. E: Se nós vivermos, faremos 
esta, ou aquella cousa. 

16 Mas vós pelo contrario elevais-vos 
nos vossos presumidos pensamentos. 
Toda a presumpção tal como esta, he 
maligna. 

17 Aquelle pois, que sabe fazer o bem, 
e não no faz, pecca, 
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CAPITULO V. 

Os ricos avarentos serão castigados severa- 
mente. A paciencia nas tribulações. 
Devem-se fugir os juramentos. Uso da 
Ertrema-Unção. Força da oração do 
justo. 

E IA vós agora, ó ricos, chorai, dando 

urros na consideração das vossas 
miserias, que virão sobre vós. 

2 As vossas riquezas apodrecêrão : e os 
vossos vestidos tem sido comidos da 
traça. 

3 O vosso ouro, e a vossa prata se en- 
ferrujárão : e a terrugem delles dará tes- 
temunho contra vós, e devorará a vossa 
carne como hum fogo. Ajuntastes para 
vós hum thesouro de ira, lá para os dias 
ultimos. 

4 Sabei, que o jornal, que vós retives- 
tes, aos trabalhadores, que ceifárão os 
vossos campos, clama: e que os seus 
gritos subírão até os ouvidos do Senhor 
dos exercitos. 

5 Tendes vivido em delicias sobre a 
terra, e em dissuluções haveis cevado os 
vossos corações, para o dia do sacrifício. 

6 Cundemnastes, e matastes o justo, 
sem que elle vos resistisse. 

7 Tende pois paciencia, irmãos, até á 
vinda do Senhor. Vós bem vedes como 
o lavrador na expectação de recolher pre- 
cioso fructo da terra, está esperando 
pacientemente que venhão as chuvas 
temporas, e serodias. 

8 Esperai pois tambem vós-outros com 
paciencia, e fortalecei us vossos corações: 
porque a vinda do Senhor está. proxima. ' 

9 Não vos resintais, irmãos, huns con- 
tra os outros, para que não sejais julgados. 
Olhai que o Juiz está diante da porta. 

10 Tomai, irmãos, por exemplo do fim 
que tem a afflicção, o trabalho, e a 
ciencia, aos Profetas: que fallárão em 
nome do Senhor: 

11 Vede que temos por bemaventura- 
dos aos que soffrêrão. Vós ouvistes qual 
foi a paciencia de Job, e vistes o fim do 
Senhor, porque o Senhor he misericor- 
ioso, e compassivo. 

12 Mas antes de todas as cousas, ir- 

mãos meus, não jureis nem pelo Ceo, 

nem pela terra, nem façais outro 
quer juramento. Mas seja a vossa palav- 
ra: Sim, sim: Não, não: para que não 


caiais debaixo do juizo. . 

13 "Está .triste algum de vós? ore: 
Está alegre? cante louvores a Deos. 

14 Está entre vós algum enfermo? 
chame us Presbyteros da Igreja, e estes 
fação oração sobre elle, ungindo-o com 
oleo em nome do Senhor: 

15 E a oração da fé salvará o enfermo, 
e o Senhor o alliviará: e se estiver em 
alguns peccados, ser-lhe-hão perdoados. 


I. S. PEDRO I. 


16 Confessai pois os vossos peccados 
huns aos outros, e orai huns pelos outros, 
para serdes salvos : porque a oráção do 
Justo sendo fervorosa póde muito. 

17 Elias era hum homem semelhante 
a nós outros, sujeito a padecer: e fez 
oração, para que não chovesse sobre a 
terra, e por tres annos e seis mezes não 
choveo, 


EPISTOLA I. DE S. 


- CAPITULO I. 

Deos nos chamou pela fé à vida eterna, Os 
Profetas o predisserão. A nossa vida deve 
ser pura. O sangue de Jesu Christo, que 

foi o preço da nossa redempção, a isso nos 
obriga. 

Pe Apostolo de Jesu Christo, 

aos Estrangeiros que estão disper- 
sos pelo Ponto, Galacia, Cappadocia, 

Asia, e Bithynia, escolhidos 
2 Segundo a presciencia de Deos Padre, 

para receberem a santificação no Espirito, 

para prestarem obediencia a Deos, e 

terem parte na aspersão do sangue de Jesu 

Ee Graça, e paz vos seja multipli- 

a 


3 Bemdito seja o Deos e Pai de nosso 
Senhor Jesu Christo, que, segundo a 
grandeza de sua misericordia, nos rege- 
nerou para a esperança da vida, pela 
resurreição de Jesu Christo d'entre os 
mortos, 

4 Para huma herança incerruptivel, e 
que não póde contaminar-se, nem mur- 
char-se, reservada nos Ceos para vós- 
outros, 


5 Que sois guardados na virtude de| 


Deos por fé para a salvação que está ap- 
parelhada para se manifestar no ultimo 
tempo. 

6 No qual vós exultareis, ainda que ao 
presente convem que sejais affligidos hum 
pouco de tempo com varias tentações : 

7 Para que a prova da vossa fé, muito 
mais preciosa que o ouro (o qual he acriso- 
lado com o fogo) se ache digna de louvor, 
e gloria, e honra, quando Jesu Christo 
for manifestado : 

8 Ao qual vós amais, posto que o não 
vistes: no qual vós credes, posto que o 
não vedes ainda agora : mas crendo, exul- 
tais com huma alegria ineffavel, e cheia 
de gloria : 

9 Alcançando o fim da vossa fé, que he 
a salvação das vossas almas. 

10 Da qual salvação os Profetas, que 
vaticinárão da graça, que havia de vir a 
vós-outros, inquirírão, e indagárão muito: 

(Port. Test.) 


18 E orou de novo: e o Ceo deo chuva 
ea terra deo o seu fructo. : 

19 Meus irmãos, se algum dentre vós 
se extraviar da verdade, e algum outro o 
metter a caminho: 

20 Deve saber, que aquelle, que fizer 
converter a hum peccador do erro do 'seu 
descaminho, salvará a sua alma da morte, 
e cobrirá a multidão dos peccados. 


PEDRO APOSTOLO. 


11 Esquadrinhando em que tempo e 
em que conjunctura o Espirito de Christo 
que lhes assistia, sinalava esta graça: 
annunciando antes os soffrimentos que se 
havião de verificar em Christo, e as 
glorias que os seguirião: 

12 Aos quaes foi revelado, que não 
para si mesmos, senão para vós-outros 
administravão as cousas, que agora vos 
tem sido annunciadas por aquelles, que 
vos prégárão o Evangelho, havendo sido 
enviado do Ceo o Espirito Santo ao qual 
os mesmos Anjos desejão ver. 

13 Por tanto cingidos os lombos da 
vossa mente, vivendo com temperança, 
esperai inteiramente naquella graça, que ` 
vos he oferecida, para a manifestação de 
Jesu Christo: 

14 Assim como filhos obedientes, não 
vos conformando com os desejos que 
antes tinheis na vossa ignorancia : 

15 Mas segundo he Santo aquelle que 
vos chamou: sede vós tambem santos 
em todas as acções: 

16 Porque escrito está: Santos sereis, 
porque eu sou Santo. 

17 E se invocais como pai aquelle, que 
sem accepção de pessoas julga segundo a 
obra de cada hum, vivei em temor du- 
rante o tempo da vossa peregrinação. 

18 Sabendo que haveis de resgatados 
da vossa vã conversação, que recebestes 
de vossos pais, não por ouro, nem por 
prata T são cousas corruptiveis : 

19 Mas pelo precioso sangue de Christo, 
como de hum Cordeiro immaculado, e 
sem contaminação alguma : 

20 Na verdade predestinado já antes 
da creação do mundo, porém manifestado 
nos ultimos tempos por amor de vós, 

21 Que por elle sois fiéis em Deos, o 
qual o resuscitou dos mortos, elhe deo 
gloria, para que a vossa fé, e a vossa 
esperança fosse em Deos, 

22 Fazendo puras as vossas almas na 
obediencia da caridade,no amor da irman- 
dade, com sincero coração amai-voa in» 
tensamente huns aos outros ; 
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43 Posto que haveis renascido, não de . considerando-vos 


por vossas boas obras, 


semente corruptivel, mas de incorruptivel | glonifiquem a Deos no dia da visitação. 


pela palavra do Deos vivo, e que perma- 

nece eternamente: 

24 Porque toda a carne he como a 
herva : e toda a sua gloria como a fiôr da 
ria secou-se a herva, e cahio a sua 

Ôr. 

25 Mas a palavra do Senhor perma- 
nece eternamente: e esta palavra he a 
que vos foi annunciada pelo Evangelho. 

CAPITULO II. 

Devem os fitis,'como meninos, amar o leite 
espiritual, e ajuntar-se á E angular, 
que he Jesu isto. Elies são o povo 
escolhido. pag obedecer e o 

, € a todos os Superiores. gloriar- 

A sofrer coma Tem Christo. 
EIXANDO pois toda a malicia, e 

todo o engano, e fingimentos, ein- 

vejas, e toda a sorte de detracções, 

2 Como meninos recem-nascidos, dese- 
jai o leite racional, sem dólo: para com 
elle crescerdes para a salvação : 

3 Se he que haveis gostado quão doce 
he o sã i 

4 Chegai-vos para elle, como para a 

aa que Ea homens tinhão sim re- 

Jeitado, mas que Deos escolheo, e hon- 

rou: 


5 Tambem sobre ella vós mesmos, 
comó pedras vivas sede edifieados em casa 
espiritual, em Sacerdocio Santo, para 
offerecer sacrificios espirituaes, que sejão 
acceitos a Deos por Jesu Christo. 

6 Por cuja causa se acha na Escritura: 
Eis-ahi ponho eu em Sião a principal pe- 
dra do angulo, escolhida, preciosa: e o 
que crer nella não será contundido. 

7 Ella he pois honra para vós, que 
credes: mas para os incrédulos, a pedra 
que os edificantes rejeitárão, esta foi posta 
por cabeça do angulo : 

8 E pedra de tropeço, e pedra de es- 
candalo para os que tropeção na palavra, 
e não crêm em quem igualmente forão 

tos. E 

9 Mas vós sois a géração escolhida, o 
Sacerdocio Real, a gente santa, o povo 
de acquisição:, para que publiqueis as 
grandezas daquelle, que das trévas vos 
chamou á sua maravilhosa luz. 

10 Vós que noutro tempo ereis não 
povo, mas Sna sois povo de Deos: vós 
que não tinheis alcançado misericordia, 
o agora haveis alcançado misericor- 


11 Carissimos, eu vos rogo como a 
estrangeiros e peregrinos, que vos abste- 
ahais dos desejos carnaes, que combatem 
contra a alma, 

12 Tendo boa conversação entre os 
Gentios: para que assim como agora 
BURU a , como de malfeitores, 


13 Submettei-vos pois a toda a hv- 
mana creatura, por amor de Deos: quer 
seja ao Rei, como a Suberano : 

| 14 Quer aos Governadores, como en- 
viados por elle para tomar vingança dos 
malfeitores, e para louvor dos bons: 

15 Porque assim he a vontade de Deos, 
que obrando bem façais emmudecer a 
ignorancia dos homens imprudentes: 

16 Como livres, e não tendo a liber- 
dade como véo para encobrir a milicia, 
mas como servos de Deos. 

17 Honrai a todos: amai a irmandade: 
temei a Deus: respeitai ao Rei. 

18 Servos, sede obedientes, aos vossos 
Senhores com todo o temor, não sómente 
aos bons e moderados, mas tambem aos 
de dura condição. 

19 Porque isto he huma graça, seal- 
gum pelo conhecimento do que deve à 

eos soffre molestias, padecendo injusta 
mente. 

20 Porque que gloria he, se peccando 
vós, ende S a ind sendo ebo- 
feteados? Mas se fazendo bem, soffreis 
com paciencia : isto he que he agradavel 
diat do Deos. 3 

21 Porque para isto he vós fostes 
chamados: posto que Christo 
tambem por nós, deixando-vos exemplo 
para que sigais as suas pizadas : 

23 O qual não commetteo peccado, 
nem foi achado engano na sua boca: 

23 O qual, quando o amaldiçoavão, não 
amaldiçoava: posando: não a 
mas se entregava áquelle que o j 
injustamente q ý 

24 O qual foi o mesmo que levou os 
nossos peccados em seu co sobre o 
madeiro : que mortos aos peccados, 
vivamos á justiça: por cujas ch fos- 
tes vós dis di Rs 

25 Porque vós ereis como ove-lhas des 

radas, mas agora vos haveis converti 
o ao Pastor, e Bispo das vossas almas. 
CAPITULO III. 


Instrucção para os casados. Que as mi 
lheres guardem modestia nos seus trejos. 
Que os maridos honrem as suas mulheres. 
Prégação de Jesu Christo nos Infernos. 
A Arca de No figura do Baptismo. 

I GUALMENTE as mulheres sejão 

tambem sujeitas a seus maridos: 
para que se ainda alguns ha, que não 
crem na palavra, sejão estes ganhado | 

pela boa vida de suas mulheres sem o 

soccorro da palavra, 

2 Considerando a vossa santa við, 
que he em temor. 
3 Não seja o adorno destas o exterior 

enfeite dos cabellos riçados, qu 8 
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guarnições de renda de ouro, ou a gala da 
compostura dos vestidos : 

4 Mas o homem que está escondido no 
coração, em incorruptibilidade de hum 
espirito pacifico, e modesto, que he rico 
diante de Deos. 

5 Porque assim he que noutro tempo 
se adornavão até as santas mulheres, que 
esperavão em Deos, estando sujeitas a 
seus proprios maridos. 

6 Como Sara obedecia a Abrahão, cha- 
mando-lhe Senhor: da qual vós sois filhas 
fazendo bem, e não temendo perturbação 
alguma. 

7 Do mesmo módo vós, maridos, co- 
habitai com ellas, segundo a sciencia, tra- 
tando-as com honra, como a vaso mulheril 
mais fraco, e como herdeiras comvosco da 
graça da vida: para que se não impidão 
as vossas orações. 

8 E finalmente sede todos de hum 
mesmo coração, compassivos, amadores 


da irmandade, misericordiosos, modestos, |. 


humildes: 

9 Não deis mal por mal, nem maldição 
por maldição, mas pelo contrario bemdi- 
zei-os: pois para isto fostes chamados, 
para que possuais a benção por herança. 

10 Porque o que quer amar a vida, e 
ver os dias bons, refree a sua lingua do 
mal, e os seus labios não profirão en- 
gano. 

11 Aparte-se do mal, e faça o bem: 
busque paz, e vá e della: 

12 Porque os olhos do Senhor estão so- 
bre os justos, e os seus ouvidos attentos aos 
rogos delles: Mas o rosto do Senhor está 
sobre os que fazem mal. 

13 E quem he o que vos poderá fazer 
mal, se vós fordes zelosos pelo bem? 

14 E tambem se alguma cousa pade- 
ceis pela justiça, suis bemaventurados. 
Por tanto não temais as ameaças delles, e 
não vos turbeis. 

15 Mas santificai a Christo Senhor 
nosso em vossos corações, apparelhados 
sempre para responder a todo o que vos 
pedir razão daquella esperança, que ha 
em vós. 

16 Mas com modestia, e com temor, 
tendo huma boa consciencia: para que 
no em que dizem mal de vós, sejão con- 
fundidos os que desacreditão a vossa santa 
conversação em Chrísto. 

17 Porque melhor he fazendo bem (se 
Deos assim o quizer) padecerdes vós, que 
fazendo mal: 

18 ' Porque tambem Christo huma vez 
morreo pelos nossos peccados, o Justo 
pelos injustos, para nos offerecer a Deos, 
sendo sim morto na carne, mas resusci- 
tado pelo espirito. 

19 No qual elle tambem foi prégar aos 
espiritos ; que estavão no carcere ; 
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20 Que n'outro tempo tinhão sido ın- 
credulos, quando nos dias de Noé espera- 
vão a paciencia de Deos, em quanto se 
fabricava a Arca: na qual poucas pessoas, 
Isto he, sómente oito se salvárão no meio 
da agua, 

21 O que era figura do Baptismo 
d'agora, que tambem vos salva: não a 
purifitação das immundicias da carne, 
mas a promessa de boa consciencia para 
com Deos, pela Resurreição de Jesu 
Christo, 

22 Que está à direita de Deos depois 
de haver absorvido a morte, para que fos- 
semos herdeiros da vida eterna: tendo 
subido ao Ceo, sujeitos a ele os Anjos, e 
as Potestades, e as Virtudes. 

CAPITULO IV. 

He necessario renunciar a vida passada, e 
dar-se á oração, ás obras de caridade a. 
servir a Igreja pelos dons, que cada hum 
recebeo: referir tudo para gloria de Deos, 
e alegrar-se de padecer por Jesu Christo. 

AVENDO pois Christo padecido na 
carne, armai-vos tambem vós- 
outros' desta mesma consideração: que 
aquelle que padeceo na carne cessou de 

peccados : l 
2 De sorte, que o tempo, que lhe resta 

da vida-mortal, elle não vive mais segun- 

do as paixões lo homem, mas segundo a 

vontade de Deus. 

3 Porque basta para estes, que no tem- 
po passado hajão cumprido a vontade 
dos Gentios, vivendo em luxurias, em 
concupiscencias, em tumulencias, em 
glotonerias, em excessos de beber, e em, 
abominaveis idolatrias, 

4 Pelo que estranhão muito, que não 
concorrais à mesma ignominia de disso- 
lução, enchendo-vos de vituperios. 

5 Os quaes darão conta áquelle, que 
está apparglhado para julgar vivos e 
mortos. 

6 Porque por isto foi o Evangelho tam- 
bem prégado aos mortos: para que na 
verdade sejão julgados segundo os ho- 
mens em carne, mas vivão segundo Deos 
em espirito. 

7 Mas o fim de todas as cousas está 
chegado. Por tanto sede prudentes, e 
vigiai em oração. 

8 E antes de todas as cousas, tende 
entre vós mesmos mutuamente huma 
constante caridade: porque a caridade 
cubre a multidão dos peccados. 

9 Exercitai a hospitalidade huns com 


10 Cada hum, segundo a graça que 
recebeo, communique-a aos outros, como 
bons despenseiros das differentes graças 
que Deos dá. | 

11 Se algum falla, seja como vas 
de Deos: se algum ministra, seja con- 
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forme a virtude 'que Deos dá: para que 

em todas as cousas seja Deos honrado por 

Jesu Christo: o qual tem a gloria, e o im- 

perio nos seculos dos seculos. Amen. 

12 Carissimos, näo vos perturbeis no 
fogo da tribulação, que he para prova 
vossa, como se vos acontecesse alguma 
cousa de novo: , 

13 Mas olga de serdes participantes 
das penalidades de Christo, para que 
folgueis tambem com júbilo na apparição 
da sua gloria. 

- 14 Se sois vituperados pelo nome de 

Christo, bemaventurados sereis: porque o 

s i ha de honra, de gloria, e de virtude 
e Dcos, e o espirito que he delle, re- 

pousa sobre vós. 

15 Porém nenhum de vós padeça como 
homicida, ou ladrão, ou maldizente, ou 
cubiçador do alheio. 

16 Se elle porém padece como Chris- 
tão, não se envergonhe: mas glorifique a 
Deos neste nome: 

17 Porque he tempo que principie o 
Juizo pela casa de Deos. E se primeiro 
começa por nós: qual será o paradeiro 
daquelles, que não crêm no Evangelho de 
Deos? 

18 E seo justo apenas se salvará; o 
ímpio, e o peccador onde comparece- 
ráð? 

19 Assim que tambem aquelles, que 
soffrem segundo a vontade de Deos, en- 
commendem as suas almas ao seu fiel 
Creador, fazendo boas obras. 

CAPITULO V. 

Como devem os Pastores conduzir o seu 
rebanho. Que os moços lhes vivão su- 
jeitos. Que todos se humilhem. Que 
todos confiem na Providencia. Que todos 
resistão uo diabo pela fé, e pela tempe- 
rança. 

STA he pois a rogativa que eu faço 
aos Presbyteros, que ha entre vos, eu 

Presbyterio como elles e testemunha das 

penas que padeceo Christo: e que hei 

de ser participante daquella gloria, que se 
ha de manifestar para o futuro : 


2 Apascentai o rebanho de Deos 
está entre vós, tendo cuidado delle ão 
por força, mas espontaneamente segundo 
Deos: nem por amor de lucro vergonho 
so, mas de boa vontade: 

3 Não como que quereis ter dominio 
sobre a Cleresia, mas feitos exemplares 
do rebanho com huma virtude sincera: 

4 E quando apparecer o Principe do 
Pastores, recebereis a coroa de gloria, 
que nunca se poderá murchar. a 

5 Semelhantemente vós, mancebe, 
obedecei huns aos outros. F inspirar 
todos a humildade huns aos outros, por- 
que Deos resiste aos soberbos, e då a su 
graça aos humildes. 

6 Humilhai-vos pois debaixo da pode- 
rosa mão de Deos, para que elle vos es- 
alte no tempo da sua visita: 

7 Remettendo para elle todas as vossas 
inquietações, porque elle tem cuidado de 
vós. 

8 Sede sóbrios, e vigiai : porque o diab 
vosso adversario anda ao derredor de vos, 
como hum leão, que ruge, buscando 3 
quem possa tragar : 

9 Resisti-lhe fortes na fé: sabendo que 
os vossos irmãos, que estão espalhad 
pelo mundo, sofrem a mesma tribub- 

ão. 
: 10 Mas o Decos de toda a graça, o qu 
nos chamou em Jesu Christo á sua eterna 
gloria, depois que tiverdes padecido hum 
pouco, elle vos aperfeiçoará, fortificará, c 
consolidará. 

11 A elle gloria, e imperio por seculo: 
de seculos: Amen. 

12 Por Silvano, que vos he, segundo 
entendo, irmão fiel, vos escrevi breve- 
mente: admoestando-vos e protestando 
vos, que-esta he a verdadeira graça de 
Deos, na qual estais firmes. 

13 A Igreja, que está em Babylonu, 
„escolhida com vós-outros, vos sauda, € 
Marcos meu filho. 

14 Saudai-vos huns aos outros pelo 
santo osculo: Graça a vós todos, qu 
estais em Jesu Christo. Amen. 


—— 


EPISTOLA II. DE S. 


CAPITULO I. 

O Apostolo nos excita a nos recordar-mos 
dos dons de Deos, ea particar as virtudes. 
O que não cuida nellas, esquece-se do seu 
Baptismo. As bous obras assegurão a 
salvação. Prediz S. Pedro estar proxi- 
ma a sua morte. Previne aos Fiéis para 
o depois. Dá-se por testemunha da 


PEDRO APOSTOLO. 


GIMAO Pedro, servo, e Apostolo de 
Jesu Christo, aos que alcançam” 
igual fé comnosco pela justiça do nos 
Deos, e Salvador Jesu Christo., 

2 Graça e paz completa seja à vo” 
outros pelo conhecimento de Deos, € de 
Jesu Christo nosso Senhor : = 

3 Como todos os dons do seu diviw 


gloria da Transfiguração de Jesu Christo. |poder, que dizem respeito á vida € * 
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piedade nos tem sido dados pelo conheci- 
mento daquelle, que nos chamou pela sua 
propria gloria, e virtude : : 

4 Pelo qual nos communicou as mui 
grandes, e preciosas graças que tinha 
promettido : para que por ellas sejais 
teitos participantes da natureza divina: 
fugindo da corrupção da concupiscencia, 
que ha no mundo. 

5 Voôs-outros applicando pois todo o 
cuidado, ajuntai à vossa fé a virtude, e á 
virtude a sciencia, 

6 E á sciencia a temperança, e à tem- 
perança a paciencia, e á paciencia a 
piedade, 

7: E á piedade o amor de vossos ir- 
mãos, e ao amor de vossos irmãos a ca- 
ridade. 

8 Porque se estas cousas se acharem 
e abundarem em vós, ellas vos não deix- 
arão vazios, nem infructuosos no con- 
hecimento de nosso Senhor Jesu Christo. 

9 Mas o que não tem promptas estas 
cousas, he cégo, e anda anos com a 
mão, esquecido da purificação dos seus 
peccados antigos. 

10 Por tanto, irmãos, ponde cada vez 
maior cuidado em fazerdes certa a vossa 
vocação, e eleição por meio das boas 
obras: porque fazendo isto, não peccareis 
ja mais. 

11 Porque assim vos será dada larga- 
mente a entrado no Reino eterno de 
nosso Senhor, e Salvador Jesu Christo. 

12 Pelo que não cessarei de vos ad- 
moestar sempre sobre estas cousas: e 
isto ainda que vós estejais instruidos e 
confirmados na presente verdade. 

13 Porque 'tenho por cousa justa, em 
quanto estou neste tabernaculo, desper- 
tar-vos com as minhas admoestações : 

14 Estando certo de que logo tenho 
de deixar o meu tabernaculo, segundo 
o que tambem me den a entender nosso 
Senhor Jesu Christo. 

15 E terei cuidado, que ainda depois 
do meu falecimento -possais vós ter repe- 
tidas vezes memoria destas cousas, 

. 36 Porque não vos temos feito con- 
hecer a virtude e a presença de nosso 
Senhor Jesu Christo, seguindo fabulas 
engenhosas: mas sim depois de nós ter- 
mos sido os espectadores da sua Gran- 
deza. de 

17 Porque elle recebeo de Deos Padre 
honra, e gloria, quando da magnifica 
gloria lhe foi dirigida huma vos desta 
maneira : Este he o meu Filho amado, 
em quem eu me comprazi, ouvi-o. 

. 18 E nós mesmos ouvimos esta voz, 
que vinha do Ceo, quando estavamos 
com elle no monte santo. 

19 E ainda temos mais firme a palavra 
dos Profetas: à qual fazeis bem de at- 


tender, como a huma tocha, que allumia 
em hum lugar tenebroso até que o dia 
esclareça, e o Luzeiro nasça em vossos 
corações :. 

20 Entendenco primeiro isto, que ne- 
nhuma profecia da Escritura se faz por 
Interpretação propria. 

21 Porque cm nenhum tempo foi dada 
a profecia pela vontade dos homens : mas 
os homens santos de Deos he que fallaráð, 
inspirados pelo Espirito Santo. ` 

CAPITULO II. À 

Os falsos Doutores, que hão de vir, e os 
seus torpez costumes. Deos os castigará 
como aos Anjos mãos, como aos que per- 
ecérão no Diluvio, e como aos de So- 


doma. 

mo porém no Povo até falsos 

Profetas, assim como tambem 
haverá entre vós falsos Doutores, que 
introduzirãõ seitas de perdição, e ne- 
garãô aquelle Sonhor, que os resgatou: 
trazendo sobre si mesmos apressada 
ruina. 

2 E muitos seguirãô as suas dissolu- - 
ções, por quem será blasfemado o cami- 
nho da verdade : 

3 E por avareza com palavras fingidas 
farão de vós outros huma especie de 
negocio : cuja condemnação já de longo 
tempo não tarda : e a perdição delles não 
dormira. 

4 E se Deos não perdoou aos Anjos, 
a peccárão mas tirados pelos calabres . 

o Inferno, os precipitou no abysmo, para 
serem atormentados, e tidos como de re- 
serva até o juizo. | 

5 E se ao Mundo original não perdoou, 
mas guardou a Noé oitavo pregoeiro da 
sua justiça, trazendo o diluvio sobre hum 
mundo de impios. | 

6 E se elle castigou com huma total 
ruina as Cidades dos de Sodoma, e de 
Gomorrha, reduzindo-as a cinzas: pondo- 
as por escarmento daquelles, que vivessem 
em impiedade : | | 

T E livrou ao justo Lot opprimido das 
injurias daquelles abominaveis, e da sua 
vida relaxada : 

8 Porque de vista, e pela nomcada era 
Justo: habitando entreaquelles, que todas 
os dias atormentavão huma alma justa 
com obras detestaveis. 

9 O Senhor sabe livrar da tentação 
aos justos: e reservar os mãos para 
o dia do juizo, a fim de serem atormens 
tados : 

10 E principalmente aquelles, que se- 
guindo a carne andão em desejos impuros, 
e desprezão a dominação, atrevidos, pagos 
de si mesmos, não temem introduzir no- 
vas seitas, blasfemando : 

11 Sendo assim que os Anjos, que 
são maiores em fortaleza, e em virtude, 
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não pronuncião contra si juizo de exe- | quaes desperto com admoestações, o vosso 


cração. 


12 Mas estes como animaes sem 


animo sincero : 
2 Para que tenhais presentes as pa- 


* razão, naturalniente feitos para preza, e| lavras dos Santos Profetas, de que já vos 


para perdição, blasfemando das cousas 
que ignorão, perecerãô na sua corrup- 


ão. 
i 13 Recebendo a paga da sua injustiça, 
reputando por prazer as delicias do dia : 
que são contaminações, e manchas, en- 
tregando-se com excésso aos prazeres, 
mostrando a sua dissolução nos banquetes 
que celebrão comvosco, 

14 Tendo os olhos cheios de adulterio, 
e de hum contínuo peccado. Atrahindo 
com affagos as almas inconstantes, tendo 
hum coração exercitado em avareza, como 
filhos da maldição : 

715 Que deixando o caminho direito, 
se extraviárão, seguindo o caminho de 
Balaão, filho de Bosor, que amou o pre- 
mio da maldade: | 

16 Mas teve a reprehensão da sua 
loucura : hum animal mudo, em que hia 
montado, fallando com voz de homem, 

refreou a insipiencia do Profeta, 

` 17 Estes são humas fontes sem agua, 

e humas nevoas agitadas de turbilhões, 

para os quaes está reservada a obscuridade 

das trévas. | 

18 Porque fallando palavras arrogantes 
de vaidade, atrahem aos desejos impuros 
da carne aos que pouco antes havião 
fugido dos que vivem em erro: 

- 19 Promettendo-lhes a liberdade, quan- 
do elles mesmos são escravos da cor- 
rupção : porque tudo o que he vencido, 
he tambem escravo daquelle, que o ven- 
ceo. 

20 Porque se depois de se terem reti- 
rado das corrupções do Mundo pelo con- 
hecimento de Jesu Christo nosso Senhôr, 
e Salvador, se deixão dellas vencer, enre- 
dando-se de novo ? he o seu ultimo estado 
peior do que o primeiro. 

21 Porque melhor lhes era não ter 
conhecido o caminho da justiça, do que 
depois de o ter conhecido tornar para trás, 
deixando aquelle mandamento-santo, que 
lhes fora dado. 

22 Porque lhes succedeo o que dig 

uelle verdadeiro proverbio : Voltou o 
cāo ao que havia vomitado: e: A por- 
ca lavada tornou a revolver-se no la- 
maçal. ; 

CAPITULO TII. 

He huma impiedade negar a segunda vinda 
de Jesu Christo. Mundo será reno- 
ao Jesu Cao virá EE 
"Importa esperal-lo com ação. Às 
Epistolas de S. Paulo da dificultosos. 


STA he já, carissimos, a o fp 


ca que vos escrevo, em ambas as 


fallei, e os mandamentos do Senhor, e 
Salvador, que elle vos deo pelos seus 
Apostolos : 

3 Sabendo isto primeiramente, que nos 
ultimos tempos virãõ impostores artifick 
osos, que andarãô segundo as suas pro- 
prias concupiscencias, 

4 Dizendo: Onde está a promessa, ou 
vinda delle? porque des de que os pais 
dormírão, tudo permanece assim como 
no princípio da creação. 

5 Mas isto he porque elles ignorão 
voluntariamente que os Ceos erão já 
dantes, e a terra foi tirada fóra da agua, 
e por meio d'agua subsiste pela palavra 
de Deos : 

6 Pelas quaes cousas aquelle mundo de 
e ai affogado em agua, 

7 Mas os Ceos, e a terra, que agora 
existem, pela mesma palavra se guardão 
com cuidado, reservados para o fogo no. 
dia do juizo, e da perdição dos homens 
ímpios. 

8 Mas isto só não se vos esconda, 
caríssimos, que hum dia diante do Senhor 
he como mil annos, e mil annos como 
hum dia. 

9 Não retarda o Senhor a sua promes- 
sa, como alguns entendem : mas espera 
compaciencia por amor de vós, não que- 
rendo que algum pereça, senão que todos 
se convertão à penitencia. 

10 Virá pois como ladrão o dia do Se- 
nhor: no qual passaráãô os Ceos com 
grande impeto, e os elementos com o 
calor se dissolveráð, e a terra e todas as 
obras que ha nella, se abrazarão. 

11 Como pois todas estas cousas ha- 
Jão de ser desfeitas, quaes vos convem 
ser em santidade de vida, e em piedade 
de acções, F 
’ 12 Esperando, e apropinquando-vos 
para a vinda do dia do Senhor, no qual 
os Ceos ardendo se desfarão e os ele- 
mentos com o ardor do fogo se fundi- 
rão ? 

13 Porém esperâmos, segundo as suas 
promessas, huns novos Ceos, e huma nova 
terra, nos quaes habita a justiça. 

14 Por tanto, carissimos, esperando 
estas cousas, procurai com diligencia que 
sejais delle achados em paz, im 
e irreprebensiveis : 

15 E tende por salvação a larga paci- 
encia de nosso Senhor : assim como tam- 
bem nosso irmão carissimo Paulo vos 
escreveo, segundo a sabedoria que lhe 
foi dada, 

16 Como tambem em todas as suas 
Cartas, fallando nellas disto, nas quaes 
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ha algumas cousas difficeis de entender, 
as quaes adulterão os indoutos, e incon- 
stantes, como tambem as outras Escri- 


turas, para ruina de si mesmos. 
17 Vós pois, irmãos, estando já d'an- 
temão advertidos, guardai-vos: para que 


EPISTOLA I. DE S. 


CAPITULO I. 
S. João diz o que vio, e o que ouvio da 
vida. Nós temos sociedade com o Pai, 
e com Jesu Christo. O peccado nos 
priva della. O que diz que elle está 
sem peccado, mente, e faz mentiroso a 


Deos. 
O QUE foi des do princípio, o que 
ouvimos, o que vimos com os nossos 
olhos, o que mirámos, e palpárão as nossas 
mãos do Verbo da vida : 


do erro destes insensatos : 

18 Mas crescei na graça, e no con- 
hecimento de nosso Senhor, e Salvador 
Jesu Christo. A elle gloria assim agora, 
como até no dia da Eternidade. Amen. 


| não caiais da vossa propria firmeza levados 


JOAO APOSTOLO. 


Mundo. Amar a Deos he guardar os seus 
preceitos. O amor heo velho, e o novo 
mandamento. Os filhos da luz, e das 
trévas. O Apostolo escreve ás pessoas de 
todas as idades. Elle as desvia de amas 
rem o Mundo, e os hereges. Quer ne 


sejão firmes na fé, e que sigão qo 
pirito Santo. 

ILHINHOS meus, eu vos escrevo 

estas cousas, para que não pequeis, 

Mas se algum ainda peccar, temos por 


2 Porque a vida foi manifestada, e nós | Advogado para com o Padre,a Jesu Chris- 
a vimos, e damos della testemunho, e nós | to justo: 


vos annunciâmos esta vida eterna, que 


2 Porque elle he a propiciação pelos 


estava no Padre, e que nos appareceo a | nossos peccados: e não sómente pelos 


nós-outros : 

3 O que vimos e ouvimos, iss 
annunciâmos, para que tambem vós te- 
nhais communhão comnosco, e 
nossa communhão seja com o P 
com seu Filho Jesu Christo. 


nossos, mas tambem pelos de todo o - 


vos | Mundo. 


3 E nisto sabemos que o conhece- 


ue a | mos, se guardâmos os seus mandamen- 
re, e| tos. 


4 Aquelle, que diz que o conhece, 


4 E estas cousas vos escrevemos para | e não guarda os seus mandamentos, he 
que vos alegreis, e a vossa alegria seja | hum mentiroso, e não ha nellea verdade. 


completa. 


5 Mas se algum guarda a sua palavra, 


5 E esta he a nova que ouvimos delle | he nelle verdadeiramente perfeito o amor 
mesmo, e que nós vos annunciâmos : Que | de Deos : e por aqui he que nós conhe- 
Deos he luz, e não ha nelle nenhumas | cemos que estamos nelle. 


' trévas. 


6 Aquelle, que diz que está nelle, deve 


6 Se dissermos que temos sociedade | tambem elle mesmo andar, como elle 


com elle, e andâmos nas trévas, menti- 
- mos, € não seguimos a verdade. 


andou. 
7 Carissimos, eu não vos escrevo hum 


7 Porém se nós andamos na luz, como | mandamento novo, mas sim o manda- 


elle mesmo tambem está na luz, temos | mento velho, que vós recebestes des do 

mutuamente sociedade, e o sangue dej princípio; Este mandamento velho he a 

Jesu Christo, seu Filho, nos ii de | palavra, que vós ouvistes. 

todo o peccado. 8 Todavia eu vos escrevo hum manda- 
8 Se dissermos que estamos sem pec-| mento novo, o qual he verdad.i:o assim 

cado, nós mesmos nos enganâmos, e não | nelle mesmo, como em vós-outros: por- 


ha verdade em nós. 


que as trévas já passárão, e a verdadeira 


9 Porém se nós confessarmos os nos- | luz já luz. 


sos peccados:.elle he fiel, e justo, para 

nos perdoar esses nossos 

para nos purificar de toda a iniquidade. 
10 Se dissermos que não peccâmos : 


9 Aquelle que diz, que está na luz, e 


peccados, e| aborrece a seu irmão, atégora está nas 


trévas. . 
10 O que ama a seu irmão, permanece 


fazemo-lo a elle mentiroso, e a sua pa- | na luz, e não ha escandalo nelle. 


lavra não está em nós. 
CAPITULO II. 


11 Mas aquelle, que tem odio a seu 
irmão, está em trévas, e anda nas trévas, 


Jesu Christo he o nosso Advogado. He a|e não sabe para onde va: porque as tré- 
victima “de propiciação pelos peccados do | vas cegárão seus olhos. 
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19 Eu vos escrevo, filhinhos, porque 
os vossos peccados vos são perdoados pelo 
seu nome. 

13 Eu vos escrevo, pais, porque con- 
hecestes aquelle, que he des do princípio. 
Eu vos escrevo, moços, porque vencestes 
o maligno. .- 

14 Eu vos escrevo, meninos, porque 
conhecestes o Pai. Eu vos escrevo, mo- 

s, porque sois fortes, e porque a pa- 

avra de Deos permanece em vós, e por- 
que venceste o maligno. 

15 Não ameis ao Mundo, nem ao que 
ha no Mundo. Se algum ama ao Mundo, 
não ha nelle o amor do Pai: 

16 Porque tudo o que ha no Mundo, 
he concupiscencia da carne, e concupi- 
scencia dos olhos, e soberba da vida: 
a qual não vem do Pai, mas sim do 
Mundo : 

17 Ora o Mundo passa, e tambem a 
sua concupiscencia. Mas o que faz a 
vontade de Deos, permanece eterna- 
mente. | 

18 Filhinhos, he chegada a ultima 
hora: e como vós tendes ouvido dizer 
a o Anti-Christo vem: tambem já 

es de agora ha muitos Anti-Christos ; 
donde conhecemos que he chegada a 
ultima hora. 

19 Elles sahírão de nós, mas não erão 
de nós: porque se elles tivessem sido de 
nós, ficarião certamente comnosco : mas 
isto he para que se conheça que não são 
todos de nós. 

20 Porém vós-outros tendes a unção 
do Santo, e sabeis todas as cousas. 

21 Eu não vos escrevi como se vós 
ignorasseis a verdade, mas como a quem 
a conhece: e sabe que da verdade não 
vem nenhuma mentira. 

22 Quem he mentiroso, senão aquelle, 
que nega que Jesus seja o Christo ? Este 
tal he hum Anti-Christo, que nega o 
Pai, e o Filho. 

23 Todo aquelle, que nega o Filho, 
não reconhece o Pai : todo o que confessa 
o Filho, reconhece tambem o Pai. 

24 O que vós ouvistes des do princípio, 
permaneça em vós-outros: Se em vós 
permanecer .o que ouvistes des do prin- 
cípio, vos permanecereis tambem no Fi- 
lho, e no Pai. 

25 E esta he a promessa, que elle nos 
fez, de que teriamos a vida eterna. 

26 Eis-aqui o que eu julguei que vos 
devia escrever ácerca daquelles, que vos 
seduzem. 

27 E permaneça em vós a unção que 
recebestes delle. Ora vós não tendes 
necessidade que ninguem vos ensine : 
mas como a sua unção vos ensina em 
todas -as cousas, e ella he huma verdade, 
e pão he mentira. 
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ella vos tem ensinado: permanecei nelle. 
28 Agora pois, filhinhos, permanece: 

nelle: para que quando elle apparecer, 

tenhamos confiança, e não sejamos con- 
fundidos por elle na sua vinda. 

29 Se sabeis que elle he justo, sabei 
que todo aquelle que pratíca a justiça, 
tambem he nascido delle. 

CAPITULO III. 

A caridade de Deos para comnosco. Quaes 
são os filhos de Deos, e quues os do 
diubo. O amor, e o odio ao proximo. 
A confiança em Deos. À fé, e a ca- 
ridade tudo alcanção de Deos. Deos 
assiste naquelle, que guarda a sua Lei. 

ONSIDERAI qual foi o amor que 
nos mostrou o Padre, em querer que 

nós sejamos chamados filhos de Deos, e 

com efeito o sejamos. Por isso o mundo 

nos não conhece a nós: porque o não 
conhece a elle. 

2 Carissimos, agora somos filhos de 
Deos: e não appareceo ainda o que 
havemos de ser. Sabemos, que quando 
elle apparecer, seremos semelhantes a 
elle: por quanto nós-outros o veremos 
bem como elle he. 

3 E todo o que nelle tem esta esperança, 
santifica-se a si mesmo, assim como tam- 
bem elle he Santo. | 

4 Todo o que commette hum pec- 
cado, cemmette igualmente huma iniqui- 
dade: porque o peccado he huma ini- 
quidade. 

5 E sabeis que elle apparecco para 
tomar sobre si os nossos peccados : e nelle 
não ha peccado. i 

6 Todo o que permanece nelle, não 
pecca: e todo o que pecca, não o vio, nem 
o conheceo. 

7 Filhinhos, ninguem vos seduza. A- 
quelle, que faz obras de justiça, he jus- 
to: como elle tambem he justo. 


8 Aquelle, que commette o o 
Hecálha do dabo: porque o diabo pece 
des do Princípio. Para destruir as obras 
do diabo he que q Filho de Deos veio ao 
Mundo. 

9 Todo o que he nascido de Deos, não 
commette O peccado: porque a semente 
de Deos permanece nelle, e não póde pec- 
car, porque he nascido de Deos. 

10 Nisto se conhece quaes são os filhos 
de Deos, e os filhos do diabo. Todo o 
que não he justo, não he filho de Deos, e 
o que não ama a seu irmão: 

11 Porque esta he a doutrina, que 
tendes ouvido des do princípio, que vos 
ameis huns aos outros. 

12 Não assim como Caim, que era 
filho do maligno, e que matou a seu 
irmão. E porque o matou elle? Porque 
as suas obras erão más; e as de seu ir- 


Tambem como | mão justas. 


I.S. JOAO IV. 


13 Não vos admireis, irmãos, de que o 
Miundo vos tenha odio. | 

14 Nós sahemos, que nós fomos trasla- 
dados da morte para a vida, porque amã- 
mos a nossos irmãos. Aquelle, que não 
ama, permanece na morte : 

15 Todo o que tem odio a seu irmão, 
he hum homicida. E vós sabeis, que 
nenhum homicida tem a vida eterna per- 
manente em si mesmo. 

16 Nisto temos nós conhecido o amor 
de Deos, em que elle deo a sua vida por 
nós: e nós devemos tambem dar a nossa 
vida pelos nossos irmãos. 

17 O que tiver riquezas deste mundo, 
e vir a seu irmão ter necessidade, e lhe 
fechar as suas entranhas: como está 
nelle a caridade de Deos? 

18 Meus filhinhos, não amemos de pa- 
lavra, nem de lingua, mas por obra e em 
verdade : a 

19 Poraqui he que nós conhecemos 
que somos filhos da verdade : e que nós 
o persuadiremos ao nosso coração diante 
de Deos. 

20 Porque se o nosso coração nos 
reprehender: Deos he maior do que o 
nosso coração, e elle conhece todas as 
cousas. 

21 Carissimos, se o nosso coração nos 
não reprehender, temos nós confiança 
diante de Deos : i 

22 E tudo quanto nós lhe pedirmos, 
receberemos delle porque guardâmos os 
seus mandamentos, e 
do seu agrado. 

- 28 E este he q seu mandamento : Que 

creamos no nome de seu Filho Jesu 

Christo: e que nos amemos huns aos 

outros, como elle nos mandou. 

24 Ora o que guarda os seus manda- 
mentos, está em Deos, e Deos nelle: 
e nisto sabemos que elle permanece em 
nós, pelo Espirito que nos deo. 

- CAPITULO IV. 

Qual seja o espirito, que vem de Deos, qual 
não. Que Deos he caridade, e que o 
que permanece na caridade, permanece 
em Deos. Que o que teme, não tem 


(Fs ger eita. 


azemos o que he 


OS, não creais a todo o 

espirito, mas provai se os espiritos 
são de Deos: porque são muitos os 
falsos Profetas, que se levantárão no 
Mundo : 

2 Nisto se conhece o espirito que he 
de Deos : todo o espirito que confessa que 
Jesu Christo veio em carne,he deDeos ; 
` 3 E todo o espirito, que divide a Je- 
sus, não he de Deos, mas este tal he 
o Anti-Christo, do qual vós tendes ouvido 
que vem, e elle agora está já no Mundo. 

4 Vós, filhinhos, sois de Deos, e vós 
9 vencestes, porque o que está em vós- 


outros, he maior que o que está no Mundo. 

5 Elles do mundo são: por isso fallão 
do Mundo, e o Mundo os ouve. . 

6 Nós-outros somos de Deos. Quem 
conhece a Deos ouve-nos: o que não he 
de Deos, não nos ouve: nisto conhece- 
mos o Espirito da verdade, e o espirito 
do erro. 

7 Carissimos, amemo-nos huns aos 
outros : porque a caridade vem de Deos. 
E todo o que ama, he nascido de Deos, e 
conhece a Deos. . | 

8 Aquelle, que não ama, não conhece 
a Deos : porque Deos he caridade. 

9 Nisto he que se manifestou a cari- 
dade de Deos para comnosco, em que 
Deos enviou a seu Filho unigenito ao 
Mundo, para que nós vivamos por elle. 

10 Esta caridade consiste nisto: em 
não termos nós sido os que amámos a 
Deos, mas em que elle foi o priméiro que 
nos amou a nós, e enviou a seu Filho 
como victima de propiciação pelos nossos 
peccados. 

11 Carissimos, se Deos nos amou as- 
sim: devemos nós tambem amarmonos 
huns aos outros. 

12 Nenhum já mais vio a Deos. Se 
nós nos amamos mutuamente, permanece 
Deos em nós, e a sua caridade he em 
nós perfeita. | 

13 No em que nós conhecemos que 
estamos nelle, e elle em nós: he em 
nos ter feito participantes do seu Espirito. 

14 E nós vimos, e nós testificimos, 

ue o Pai enviou a seu Filho para ser o 
vador do Mundo. 

15 Todo aquelle pois, que confessar, 
Fa Jesus he o Filho de Deos, permanece 

eos nelle, e elle em Deos. 

16 E nós temos conhecido, e crido a ca- 
ridade, que Deos tem por nós. Deos he Ca- 
ridade: e assiın aquelle, que permanece na 
caridade, permaneceem Deos, e Deos nelle. 

17 Porisso foi consummada em nós a 
caridade de Deos, para que tenhamos 
confiança no dia do juizo : pois como elle 
mesmo he, assim somos nós-outros neste 
mundo. 

18 Na caridade não ha temor: mas 
a caridade perfeita lança fóra ao temor; 
porque o temor anda acompanhado de 

na, e aquelle, que teme, não he per- 
eitó na caridade, 

19. Por tanto amemos nós a Deos, por- 
que Deos nos amou primeiro. 

20 Se algum disser pois cu amo a 
Deos, e aburrecer a seu irmão, he hum 
mentiroso. Porque aquelle que não ama 
a seu irmão a quem vê, como póde, amar 
a Deos, a quem não vê? 

21 E nós temos de Deos este manda- 
mento: que o que ama a Deos, ame tams 
bem a seu irmão, 
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II. S. JOAO I. 


CAPITULO V. - or: pois este he o testemunho de Deos, 


O que ama a Deos, ama aos filhos de Deos. P S , porque elle testificou de 


ei pp y ó no São Pç 10 O que crê no Filho de Deos, tem 
os que dão testemunho de Jesu Christo no! St O testemunho de Deos. O que 
Ceo, e tres na terra. O que não crá | não crê ao Filho, vem a fazello menti- 
em Jesu Christo, faz a Deos mentiroso. E de não crê no testemunho, que 
Deos ouve as nossas orações. O peccado, rs E e q a Filho. 

que causa a morte, e o peccado, que a não d este he o testemunho, que Deos 
causa, Oque he nascido de Jesu Chris- [DO eo a vida eterna. E esta vida está 


ñ ; Chri -,. |em seu Filho. 
da poe! solene Miojo e 12 O que tem ao Filho tem a vida: 


lo que não tem ao Filho, não tem a 
é ms o que crê que Jesus he o Chris- | vida. 
to, he nascido de Deos. E todo o, 13 Eu vos escrevo estas cousas: para 
que ama ao que o gérou, ama tambem av ; que saibais que tendes a vida eterna, 
que nasceo delle. los que credes no nome do Filho de 
2 Nisto conhecemos que amâmos aos | Deos. i 
filhos de Deos, se amâmos a Deos, ei 14 E esta he a confiança, que temos 
guardâmos os seus mandamentos. i nelle: Que em tudo quanto lhe perdir- 
3 Porque este he o amor de Deos, ' mos: elle nos ouve, sendo conforme á 
que emos os seus mandamentos: : sua vontade. 
e os seus mandamentos não são cus-, 15 E sabemos que elle nos ouve em 
tosos : ; tudo quanto lhe pedirmos: sabemo-lo, 
4 Porque todo o que he nascido de : porque temos já recebido o effeito das 
Deos, vence ao Mundo: e esta he a | petições que lhe fizemos. 
victoria que vence ao Mundo, a nos-| 16 O que sabe que seu irmão com- 
sa fé. mette hum o que não he para 
5 Quem he o que vence o Mundo, morte, peça, e será dada vida ao tal, cujo 
senão aquelle que crê que Jesus he o: peccado não he para morte. He o seu 
Filho de Deos? !peccado para morte: não digo eu, que 


6 Este he Jesu Christo, que veio com ' rogue alguem por elle. 
a agua e com o sangue: não com a! 17 Toda a iniquidade, he peccado : e 
e com o sangue. E o Espiritoheo que. 18 Sabemos que todo aquelle, que he 
dá testemunho, que Christo he a ver- ; nascido de Deos, não po mas o nas- 

e i l = eos ê 

7 Porque tres são os que dão teste-: maligno lhe não toca. 
munho no Ceo: o Pai, o Verbo, e o: 19 Sabemos que somos de Deos: e 
Espirito Santo: e estes tres são huma : todo o mundo está posto no maligno. ~ 

8 E tres são os que dão testemunho :e que nos deo entendimento, para que 
na terra: o Espirito, e a agua, e o;conheçamos ao verdadeiro Deos, e este- 
coisa. ; i heo verdadeiro Deos, e a vida eterna. 

9 Se nós recebemos o testemunho dos| 21 Filhinhos, guardai-vos dos idolos. 


agua tão sómente, senão com a agua - ha peccado que he para morte. 

dade : Cimento que tem de guarda, e o 

mesma cousa. | 20 E sabemos que veio o Filho de Deos, 
| 

E a e estes tres são huma mesma 'jamos em seu verdadeiro Filho. Este 

homens, o testemunho de Deos he mai- i Amen. 


EPISTOLA II. DE S. JOAO APOSTOLO. | 


CAPITULO I. tambem todos os que tem conhecido a 


Forti o Apostolo a Electa, e a seus x g Po causa da verdade, que permanece 
. e , 
“aloe” na caridade, e na fé. Previne-os| em nós, e que será RELA AAS eterna- 
contra os Hereges, e prohibe-lhes ter com | mente. 
elles communicação, S Seja comvosco a graça, a miseri- 
O PRESBYTERO á Senhora Electa, | cordia, a paz da parte de Deos Padre, e 
e a seus filhos, aos quaes eu amo) da de Jesu Christo Filho do Padre, em 
na ia e não sómente eu, mas| verdade, e em caridade. 


II. S. JOAO I. 


4 Muito me alegrei, por ter achado 

qu alguns de teus filhos andão em ver- 

ade, assim como temos recebido o man- 
damento do Padre. 

5 E agora rogo-te, Senhora, não como 
se te escrevesse hum novo mandamento, 
senão o que havemos tido des do prin- 
cípio, que nos amemos huns aos out- 
ros. 

6 E nisto consiste a caridade, que 
andemos segundo os mandamentos de 
Deos. Porque este he o mandamento, 
Ps andemos nelle, como tendes ouvido 

es do princípio. 

7 Porque muitos impostores se tem 
levantado no Mundo, que não confessão 
que Jesu Christo veio em carne: este tal 
he impostor, e Anti-Christo. 

8 Estai álerta sobre vós, para que não 


a 


percais o que haveis obrado: mas antes 
recebais huma plena recompensa 

9 Todo o que se aparta, e nāo perma- 
nece na doutrina de Christo, não tem 
a Deos: o que permanece na doutrina, 
este tem assim ao Padre como ao Filho. 

10 Se algum vem a vós, e não traz 
esta doutrina, não o recebais em vossa 
casa, nem lhe digais DEOS TE SALVE. 

11 Porque o que lhe diz DEOS TE 
SALVE, communica com as suas 
lignas obras. 

12 Posto que eu tinha mais cousas, 
que vos escrever, eu o não quiz fazer por 
papel, e tintã: porque espero ser com- 
vosco, e fallar-vos cara á cara: para que 


o vosso gosto seja perfeito. 
13 Us filhos de tua irmã Electa te 
saudão, 


EPISTOLA III. DE S. JOAO APOSTOLO. 


CAPITULO I. 

Louva o Apostolo a fé, e a hospitalidade 
de Gaio. Adverte-o dos vicios de Dió- 
trefes. 
metrio. 

O PRESBYTERO ao carissimo 

b Gaio, a quem eu amo na ver- 

e 


Dá honrado testemunho de De) 


partírāo, nāo recebendo nada dos Gen- 
tios. 

8 Nós pois devemos receber a estes 
taes, trabalharmos com elles no 
adiantamento da verdade. 

9 Eu talvez tivera escrito á Igreja : 
mas aquelle Diótrefes, que ama ter en- 
trelles a primazia, não nos recebe : 

10 Por isso se eu lá for, darei a en- 


2 Carissimo, eu peço a Deos nas mi-| tender as obras que elle faz: chilrando com 
nhas orações que te prospere *em tudo, | palavras malignas contra nós : e como se 


e que te conserve em saude, assim como: 


a tua alma se acha em bom estado. 


irmãos, e 

tua ve 

“verdade. 
4 Eu não tenho maior gosto de outra 


cousa, que de ouvir que os meus filhos : 


andão no caminho da ve e. 


isto não lhe bastasse: nem ainda quer 


| receber a nossos irmãos : e veda aos que 
3 Eu me alegrei muito pela vinda dos. 

lo;testemunho que derão da: 
e, assim como tu andas na! 
i0 bem. Aquelle, 


os recebem que o não fação, e os lança 
fóra da Igreja. 

11 Carissimo, não imites o mal, mas 
ue taz bem, he de 
Deos: o que faz mal, não vio a Deos. 

12 De Demetrio todos dão testemunho, 
e a mesma verdade lho dá, e nós lho 


5 Carissimo, tu te portas com fide-| damos tambem : e tu sabes que o nosso 
lidade em tudo o que fazes com os ir-| testemunho he verdadeiro. 


mãos, e particularmente com os pere- | 


grinos 
6 Os quaes derão testemunho da tua 
caridade na face da Igreja: aos quaes se 


encaminhares como convem segundo, 


Deos, farás bem. 


18 Eu tinha mais cousas que te escrever: 
mas não quiz fazello por tinta, e penna. 

14 Porque espero ver-te cedo, e então 
fallaremos cara à cara. A paz seja com- 
tigo. Os nossos amigos te saudão. Tu 


| sauda tambem os nossos amigos cada 
T Porque pelo seu nome he que elles. 


bum em particular. 
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EPISTOLA CATHOLICA DE S. JUDAS APOSTOLO, 


CAPITULO I. apascentando-se a si mesmos, como ni- 

Devemos permanecer na fé, que recebemos | vens sem agua, que os ventos levão de 
por Tradição. Ha impios, que a impug- | huma parte para a outra, como arvores do 

. não. Deos os perderá, como aos mãos | outono, sem fruto, duas vezes mortas, 

Anjos, e como aos de Sodoma. Abomina- | desarraigadas, 

ções dos primeiros incrédulos. Profecia, 13 Como ondas furiosas do mar, que 

de Hénoch contra elles. | atrojão as espumas da sua abominação, 

UDAS, servo de Jesu: Christo, el como estrellas errantes: para os quaes 
irmão de Tiago, áquelles, que são | está reservada huma tempestade de trévas 
amados em Deos Padre, e conserva- | por toda a eternidade. 
dos, e chamados pela graça de Jesu/ 14 Tambem Enoc, que foi o setimo 
Christo. | depois de Adão, profetizou ainda destes, 

2 A misericordia, e a paz, e a caridade | dizendo: Eis-aqui veio o Senhor entre 
se augmente em vós-outros. milhares dos seus Santos. 

3 Carissimos, desejando eu com toda) 15 A fazer juizo contra todos, e a con- 
a ancia escrever-vos á cerca da vossa | vencer a todos os ímpios de todas as obras 
commum salvação, me foi necessario es- | da sua impiedade, que impiamente fize- 
crever-vos AR exhortando-vos a que|rão, e de todas as palavras injuriosas, 
combatais pela fé, que huma vez foi dada | que os peccadores ímpios tem fallado 
aos Santos. E Deos, 


4 Porque entrarão furtivamente a vós| 16 Estes são huns murmuradores 
certos homens impios (que estão antici- | queixosos, que andão segundo 'as suas 
padamente destinados para este juizo) os | paixões, e a sua boca falla cousas sober- 
quaes trocão a graça de nosso Deos em | bas, que mostrão admiração das pessoas, 
luxuria, e negão a Jesu Christo nosso | por causa de interesse. 
unico Dominador, e Senhor, | 17 Mas vós-outros, carissimos, lembrai- 

5 Mas quero-vos trazer à memoria, | vos das palavras, que vos forão preditas 
posto que. j sabeis tudo isto, como Jesus | pelos Apostolos de nosso Senhor Jesu 
salvando ao povo da terra do Egypto, 
destruio depois aquelles, que não, crêrão 

6 E que aos Anjos, que não guardárão 
o seu principado, mas desamparárão o 
seu domicilio, os tem reservados com 
cadeias eternas em trévas, para o juizo do| 19 Estes são os que se separão de si 
grande dia. - mesmos, sensuaes, que não tem o Es- 

7 Assim como Sodoma, e Gomorrha, | pirito. 

e as Cidades comarcans, que fornicárão! 20 Mas vós-outros, carissimos, edifi- 
como ellas, e indo após d'outra carne, | cando-vos a vós mesmos sobre o funda- 
forão postas por escarmento, soffrendo a | mento da vossa santissima fé, orando no 
pena do fogo eterno. Espirito Santo, 

' 8 Da mesma maneira tambem estes| 21 Conservai-vos a vós mesmos no 
contaminão por certo a sua carne, e| amor de Deos, esperando a misericordia 
desprezão a dominação, e blasfemão da | de nosso Senhor Jesu Christo para a vida 
magestade. eterna. | 

' 9 Quando o Arcanjo Miguel disputando | 22 E assim reprehendei aos que estão 
com o diabo, altercava gde o corpo de | já julgados : 

Moysés, não se atreveo a fulminar-lhe| 23 E salvai aos outros, arrebatando-os 
sentença de blasfemo : mas disse: Mande- | do fogo. E dos de mais tende compaixão 
te o Senhor. ; com temor : aborrecendo até a tunica que 

10 Porém estes blafemão na verdade | está contaminada da carne. 
de todas as cousas, que ignorão: e se] 24 E áquelle, que he poderoso para 
pervertem como brutos irracionaes, em | vos conservar sem peccado, e para vos 
todas aquellas cousas que sabem natural- | apresentar ante a vista da sua gloria im- 
mente. maculados com exultação na vinda de 

11 Aidelles, porque andárão pelo ca- | nosso Senhor Jesu Christo; 
minho de Caim, e por preço se deixárão| 25 Ao só Deos Salvador nosso, por 
levar do erro de Balaão, e perecêrão na | Jesu Christo nosso Senhor, seja gloria e 
rebellião de Coré : magnificiencia, imperio e poder antes de 

12 Estes são os que contaminão os | todos os seculos, e agora, e para todos os 
seus En a a sem temor, . seculos dos seculos. Amen, 


Christo, 

18 Os quaes vos dizião, que nos ultimos 
tempos virião impostores, que andarião 
segundo as suas paixões todas cheias de 
impiedade. 


Asuma à ad 


. 
k - 


APOCALYPSE DE S. JOAO APOSTOLO. 


CAPITULO I. 
O Apocalypse dictado por Jesu Christo, e 


lava comigo: E assim voltado vi sete can- 
dieiros de ouro: OR 
13 E no meio dos sete candieiros de 


mandado ás sete Igrejas da Asia. Cete | ouro a hum semelhante ao Filho do ho- 


Candiciros de ouro significão as sete 
Igrejas. Jesu Christo tendo na sua mão 
sete Estrellas, que representão os sete 
Bispos dellas. f 


O 


seus servos as cousas, que cedo devem 
acontecer: e que elle manifestou, envi- 
ando-as por meio do seu Anjo a seu servo 
João, 

2 O qual deo testemunho á palavra de 
Deos, e testemunho de Jesu Christo, em 
todas as cousas que vio. 

3 Bemaventurado aquelle, que lê, e 
ouve as palavras desta Profecia: e guarda 


as cousas, que nella estão escritas: por- i 


que o tempo está proximo. 

4 João ás sete Igrejas, que ha na Asia. 
us a vós-outros, e paz da parte da- 
quelle, que he, e que era, e que ha de vir: 
e da dos sete Espiritos, que estão diante 
do seu Throno: 

5 E da parte de Jesu Christo, que he a 
Testemunha fiel, o Primogenito dos mor- 
tos, e o Principe dos Reis da terra, que 
nos amou, e nos lavou dos nossos pecca- 
dos no seu sangue, 

6 F nos fez sermos o Reino, e os Sa- 
cerdotes para Deos, e seu Pai: a elle 


mem, vestido de huma roupa talar, e cin- 
gido pelos peitos com huma cinta de 
ouro : | 

14 A sua cabeça porém, e os seus 


APOCALYPSE de Jesu Christo, | cabellos erão brancos como a lã branca, e 
que Deos lhe deo para descobrir aos | como a neve, e os seus olhos parecião 


huma como chamma de fogo, 

15 Eos seus pés erão semelhantes aq 
latão fino, quando. está n'uma fornalha 
ardente, e a sua voz igualava o estrondo 
das grandes aguas: 

16 E tinha na sua direita sete estrel- 
las: e sahia da sua boca huma espada 
aguda de dous fios: e o seu rosto resplan- 
decia como o Sol na sua força. 

17 Logo que eu o vi, cahi ante seus 


| pés como morto: Porém elle poz a sua 


mão direita sobre mim, dizendo: Não 
temas: eu sou o primeiro, e o ultimo, 

18 E o que vivo, e fui morto, mas eis- 
aqui estou eu vivo por seculos dos seculos, 
e tenho as chaves da morte, e do Inferno, 

19 Escreve pois as cousas, que viste, e 
as que são, e as que tem de succeder ao 
depois destas. 

20 Eis-aqui o mysterio das sete estrel- 
las, que tu viste na minha mão direita, e 
dos sete candieiros de ouro: as sete es- 
trellas, são os sete Anjos das sete Igrejas: 


gloria, e imperio por seculos dos seculos : | € Os sete candieiros, são as sete Igrejas. 


Amen. 

7 Ei-lo ahi vem sobre as nuvens, e todo 
o olho o verá, e os que o traspassárão. E 
baterãô nos peitos ao vêllo todas as Tri- 
bus da terra: Assim se cumprirá: Amen: 

8 Eu sou o Alfa, e o O'mega, o princí- 
pio, e o fim, diz o Senhor Deos: que he, 
e que era, e que ha de vir, o Todo Pode- 
roso. 

9 Eu João vosso irmão, que tenho 
parte na tribulação, e no Reino e na pa- 


CAPITULO II. 
Recebe o Apostolo ordem de escrever aos 
Bispos de Efeso, de Smyrna, de Pergamo, 
e de Thyatira: razões de reprehensão, 
ou de louver, que merecem estes Bispos. 
Es ao Anjo da Igreja de 
Efeso: Isto diz aquelle, que tem as 
sete estrellas na sua direita, que anda no 
meio dos sete candieiros de ouro: 
2 Eu sei os tuas obras, e o teu trabalho, 
ea tua paciencia, e que não podes sup- 


ciencia em Jesu Christo: estive em huma | portar os mãos: e que tens provado os 


Ilha, que se chama Patmos, por causa da 
lavra de Deos, e pelo testemunho de 
esus: 

10 Eu fui arrebatado em espirito hum 
dia de Domingo, e ouvi por detrás de 
mim huma grande voz como de trombeta, 

11 Que dizia: O que vês, escreve-o em 
hum Livro: e envia-o ás sete Igrejas, 


que dizem ser Apostolos, e não o são: e 
tu os achaste mentirosos : 

3 E que tens paciencia, e soffreste pelo 
meu nome, e não tens desfalecido. 

4 Mas tenho contra ti, que deixaste a 
tua primeira caridade. 

5 Lembra-te pois donde cahiste: e 
arrepende-te, e faze as primeiras obras: e 


que ha na Asia, a Efeso, e a Smyrna, e a | se não, venho a ti, e moverei o teu can- 
ergamo, e a Thyatira, e a Sardes, e a | dieiro do seu lugar, senão fizeres peni- 


Filadelfia, e a Laodicéa. 


12 E me voltei para ver a voz, que fal- 


tencia. i 
6 Mas isto tens de bom, que aborreces 
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os feitos dos Nicolaitas, que eu tambem 
aborreço, 

7 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas: Ao vencedor 
darei a comer da arvore da vida, que está 
no Paraiso do meu Deos. 

8 E ao Anjo da Igreja de Smyrna 
escreve: Isto diz o primeiro, e o ultimo, 
que foi morto, e que está vivo: 

9 Eu sei a tua tribulação, ea tua po- 
breza, mas tu és rico: e és calumniado 
por aquelles, que se dizem Judeos, e não 
o são, mas são a ynagoga de Satanás. 

10 Não temas nada do que tens que 
padecer. Eis-ahi está que o diabo Grá 
metter em prizão alguns de vós, a fim de 
serdes provados: e tereis tribulação dez 
dias. fiel até a morte, e eu te darei a 
coroa da vida. 

11 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. O que sahir 
vencedor, ficará illéso da segunda morte. 

12 Escreve tambem ao Anjo da Igreja 
de Pérgamo: Isto diz aquelle, que tem o 
affiado montante de dous gumes: 

13 Sei onde habitas, onde está a ca- 
deira de Satanás: e que conservas 0 meu 
nome, e não negaste a minha fé. E isto 
até naquelles dias em que Antipas se 
ostentou minha fiel testemunha, o qual foi 
morto entre vós, onde Satanás habita. 

14 Mas tenho contra ti humas poucas 
de cousas: porque tens ahi aos que se- 
guem a doutrina de Balaão, que ensinava 
a Balac a pôr tropeços diante dos filhos 
d'Israel, para que comessem, e fornicas- 
sem : 

15 Assim tens tu tambem aos que 
seguem a doutrina dos Nicolaitas. 

16 Fazé igualmente penitencia: por- 

ue d'outra maneira, virei a ti logo, e pele- 
jarci contra elles com a espada da minha 
oca. 


17 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas: Eu darei 
ao vencedor o manná escondido, e dar- 
lhe-hei huma pedrinha branca: e hum 
nome novo escrito na pedrinha, o qual não 
conhece, senão quem o recebe. 

18 Escreve mais ao Anjo da Igreja de 
Thyatira: Isto diz o Filho de Deos, que 
tem os olhos como huma chamma de 
fogo, e os seus pés são semelhantes ao 
latão fino: 

19 Eu conheço as tuas obras, e a tua 
fé, e a tua caridade, e serviços, e a tua 
paciencia, e as tuas ultimas obras, que em 
número excedem as primeiras. 

20 Porém tenho humas poucas de cou- 
sas contra ti: porque tu permittes a Je- 
zabel, mulher que se diz Profetiza, prégar, 
e seduzir aos meus servus,1 para fornica- 
rem, e comerem das cousas sacrificadas 
aos idolos. 
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21 Eu porém lhe tenho dado tempo 
para fazer penitencia: e ella não quer 
arrepender-se da sua prostituição. 

22 Eis-ahi a reduzirei a huma cama: e 
os que adulterão com ella, se verão numa 
grandissima pt a senão fizerem 
penitencia das suas obras: 

23 E ferirei de morte a seus filhos, e 
todas as Igrejas conhecerát, que eu sou 
aquelle, que sonda os rins, e os corações : 
e retribuirei a cada hum de vós segundo 
as suas obras. Mas eu vos digo a vós. 

. 24 E aos outros que estais em Thya- 
tira: a respeito de todos us que não se- 
guem esta doutrina, e que não tem 
conhecido as profundidades, como elles 
lhes chamão de Satanás, eu não porei 
sobre vós outro i 

25 Mas ai bem aquillo, que ten- 
des, até que eu venha. 

26 E âquelle, que vencer, e que guar- 
dar as minhas obras até o fim, eu lhe 
darei poder sobre as Nações, 

27 E elle as regerá com vara de ferro, 
e serão quebrados como vaso de oleiro, 

28 Assim como tambem eu a recebi 
de meu Pai: e dar-lhe-hei a estrella 
d'alva. | 

29 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 


CAPITULO III. 


Avisos aos Bispos de Sardes, de Filadelfa, e 
de ILaodicta, como se tinha feito aos 
outros. 


Eoo tambem ao Anjo da Igreja 

de Sardes: istó diz aquelle, que tem 
os sete Espiritos de Deos, e as sete 
estrellas: Eu sei as tuas obras, que tensa 
reputação de que vivese tu estás morto. 

2 Sê vigilante, e confirma os restos, 
que estavão para morrer. Porque não 
acho as tuas obras completas diante do 
meu Deos. 

3 Lembra-te pois do qus recebeste, e 
ouviste, e guarda-o, e faze penitencia. 
Porque se tu não vigiares, Virer a ti como 
hum ladrão, e tu não saberás a que hora 
eu virei a ti. 

+ Mas tens algumas pessoas em Sar- 
des, gee não tem contaminado os seus 
vestidos: os quaes andaráð comigo em 
vestiduras brancas, porque são dignos 
disso. l 

5 Aquelle, que vencer, será assim ves- 
tido de vestiduras brancas, e eu não apa- 
parei o seu nome do Livro da vida, e con- 
essarei o seu nome diante de meu Pai, a 
diante dos seus Anjos. 

6 Aquelle, a tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 

7 Escreve tambem ao Anjo da Igreja 
de Filadelfia: Isto diz o Santo, e o Ver- 
dadeiro, que tem a chave de David: que 


APOCALYPSE IV. 


abre, e ninguem fecha: que fecha, e nin- 
guem abre: 

8 Eu conheço as tuas obras. Eis-aqui 
puz diante de ti huma porta -aberta, que 
. Dinguem póde fechar: porque tens pouca 
força, e guardaste a minha palavra, e não 
tens ne o o mne Pa 

9 Eis-aqui darei da syna e Sata- 
nás, Duque dizem, que são Judo! e não 
no são, mas mentem: Eis-aqui farei com 
que elles venhão, e que se prostrem a 
teus pés: e elles conhecerãô que eu te 
amei: é 

10 Porque tu guardaste a palavra da 
minha paciencia, tambem eu te guardarei 
da hora da tentação, que virá a todo o 
Universo, para provar aos que habitão na 
terra 


11 Vê, que venho logo: guarda o que 
tens, para que ninguem tome a tua coroa. 

12 Ao que vencer, fallo-hei columna 
no Templo do meu Deus, e não sahirá já 
mais fóra: e escreverei sobre elle o nome 
do meu Deos, e o nome da Cidade do 
meu Deos, a nova Jerusalem, que desce 
do Ceo vinda do meu Deos, e o meu 
novo nome. 

13 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 

14 Escreve igualmente ao Anjo da 
Igreja de Laodicéa : Isto diz aquelle, que 
he a mesma Verdade, a Testemunha fiel, 
e verdadeira, o que he princípio da crea- 
tura de Deos. - 

15 Sei as tuas obras: que não ês nem 
frio, nem quente: oxalá que tu foras ou 
frio, ou quente: 

16 Mas porque tu és morno, e nem és 
frio, nem quente, começarte-bei a vomi- 
tar da minha bocca 

17 Porque dizes: Rico sou pois, e estou 
enriquecido, e de nada tenho falta: e 
não conheces tu que és hum coitado, e 
miseravel, e pobre, e cégo, e nú. 

18 Eu te aconselho que me compres 
ouro affinado no fogo para te fazeres rico, 
e te vestires de roupas brancas, e não se 
“descubra a vergonha da tua desnudez, e 
unge os teus olhos com collyrio para que 
vejas. 

19 Eu aos que amo, reprehendo, e cas- 
tigo. Arma-te pois de zelo, e faze peni- 
tencia. 

20 Eis-ahi estou eu á porta, e bato: 
Se algum ouvir a minha voz, e me abrir a 
porta, entrarei eu em sua casa, e cearei 
com elle, e elle comigo. 

21 Aquele, que vencer, eu o fárei 
assentar comigo no meu Throno : assim 
como eu mesmo tambem depois que 
venci, me assentei igualmente com meu 
Pai no seu Throno. 

22 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 


CAPITULO IV. 


A porta do Ceo aberta: O Juiz assentado 
com os seus Assessores: Os quatro Ani- 
maes: O seu Cantico: O Cantico, e as 
adorações dos vinte e quatro Anciãos, 

EPOIS disto olhei: e vi huma ma 
porta aberta no Ceo, e a primeira 
voz, que ouvi, era como de tromheta, que 
fallava comigo, dizendo: Sobe cá, e mos- 
trar-te-hei as cousas, que he necessario 

fazerem-se depois destas. . 

2 E logo fui arrebatado em espirito : e 
vi immediatamente hum Throno, que 
estava posto no Ceo, e sobre o Throno 
estava hum assentado: 

3 E aquelle, que estava assentado no 
Throno, era pelo que parecia semelhante 
a huma pedrade jaspe e de sardonio: 
e ao derredor do Throno estava hum 
Iris que se assemelhava á côr de esme- 
ralda. 

4 Estavão tambem ao derredor do 
Throno outros vinte e quatro thronos: 
sobre estes thronos se vião assentados 
vinte e quatro Anciãos, vestidos de roupas 
brancas, e nas suas cabeças coroas de 
ouro. 

5 E do Throno sahião relampages, e 
vozes, e trovões: e diante do Throno 
estavão sete alampadas ardentes, que são 
os sete Espiritos de Deos. 

6 E á vista do Throno havia hum como 
mar de vidro transparente semelhante ao 
crystal: e no meio do Throno, e ao derre- 
dor do Throno quatro Animaes cheios de 
olhos, por diante, e por detraz. 

7 E o primeiro animal era semelhante 
a hum leão, e o segundo animal seme- 
lhante a hum novilho, e o terceiro ani- 
mal tinha o T como de homem, e 
o quarto animal era semelhante a huma 
aguia voando. 

8 E os quatro animaes, cada hum 
delles tinha seis azas: e á roda, e por 
dentro estavāo cheios de olhos: e não 
cessavão de dia e de noute de dizer: San- 
to, Santo, Santo, o Senhor Deos omni 
tente, e que era, e o que he, e o que ha de 
vir. 

9 E quando aquelles animaes davão 
gloria, e honra, e benção ao que estava 
assentado sobre o Throno, que vive por 
seculos dos seculos, 

10 Os vinte quatro Anciãos se prostra- 
vão diante do que estava assentado no 
Throno, e adoravão ao que vive por 
seculos dos seculos, e lançavão as suas 
coroas diante do Throno, dizendo: 

11 Tu és digno, ó Senhor nosso Deos, 
de receber gloria, e honra, e poder: por- 
que tu creaste todas as cousas, e pela tua 
vontade he que ellas erão, e forão crea- 


APOCALYPSE V. VI. 


CAPITULO V. | | |Amen. E os vinte quatro Anciãos se 
O Livro fechado a sete sellos: O Cordeiro | prostrárão sobre os seus rostos: e adorá- 
diante do Throno: So elle abrir o | Tão ão que vive por seculos de seculos. 

Livro: Os louvores, que lhe são dados CAPITULO VI. 
` por todas as creataras. Os seis primeiros sellos abertos. O Juiz 
E VI na mão direita do, que estava | com øs seus tres Flagellos, a Guerra, a 

assentado sobre o Throno hum | Fome,e a Peste: O clamor dos Martyres: 
livro escrito pur dentro e por fóra, sellado | A espera: A vingança chegada em pA e 
com sete sellos. representada em geral. 

2 E vi hum Anjo forte, que dizia a VI que o Cordeiro abrio hum dos 

de brado: Quem he digno de abrir o sete sellos, e ouvi que hum dos qua- 
ivro, e de desatar os seus sellos? tro animaes dizia, como em voz de trovão : 

3 E nenhum ja, nem no Ceo, nem | Vem, e vê. 
na terra, nem debaixo da terra, abrir o| 2 E olhei: e vi hum cavallo branco, e 
Livro, nem olhar para elle. | o que estava montado sobrelle, tinha hum 

4 E eu chorava muito, por ver que jarco, e lhe foi dada huma coroa, e sahio 
ninguem foi achado digno de abrir o |victorioso para vencer. 

Livro, nem de olhar para elle. 3 E como elle tivesse aberto o segundo 

5 Porém hum dos Anciãos me disse: | sello, ouvi o segundo animal, que dizia : 
Não chores: eis-aqui o Leão da Tribu de | Vem, e vê. ' 
Judá, a raiz de David, que pela sua vic-| 4 E sahio outro cavallo vermelho: e 
toria alcançou o poder de abrir o Livro, e |foi dado poder ao que estava montado 
de desatar os seus sete sellos. sobrelle, para que tirasse a paz de sima da 

6 E olhei: e vino meio do Throno, e | terra, e que se matassem huns aos outros, 
dos quatro Animaes, e no meio dos | e foi-lhe dada huma grande espada. 
Anciãos hum Cordeiro como morto, que | 5 E quando elle abrio o terceiro sello, 
estava em pé, o qual tinha sete córnos, e | ouvi ao terceiro animal, que dizia: Vem, 
sete olhos: que são os sete espiritos de |e vê. E appareceo hum cavallo negro: e 
Deos, mandados por toda a terra. o que estava montado sobrelle, tinha na 

7 E veio: e tomou o Livro da mão | sua mão huma balança. 
direita do que estava assentado noj 6 E ouvi huma como voz no meio dos 
Throno. uatro animães, que dizião: Meia oitava 

8 E tendo aberto o Livro, os quatro T valerá hum dinheiro, e tres oita- 
animaes, e os vinte e quatro Anciãos se | vas de cevada hum dinheiro, mas não 

rostrárão diante do Cordeiro tendo cada | faças damno ao vinho, nem ao azeite. 

um suas citharas e suas redomas de ouro | 7 E quando elle abrio o quarto sello, 
cheias de perfumes, que são as orações | ouvi a voz do quarto animal, que dizia : 
dos Santos: Vem, e vê. 

9 E cantavão hum cantico novo, di-, 3 E appareceo hum cavallo amarello : 
zendo: Digno és, Senhor, de tomar o je o que estava montado sobrelle, tinha 
Livro, e de desatar os seus sellos : porque | por nome Morte, e seguia-o o Inferno, e 
tu foste morto, e nos remiste para Deos | foi-lhe dado poder sobre as quatro partes 
pelo teu sangue, de toda a Tribu, e de jda terra, para matar á espada, à fome, e 
toda a Lingua, e de todo o Povo, e de | pela mortandade, e pelas alimarias da terra. 
toda a Nação; | 9 E quando clle abrio o quinto sello: 

10 E nos tens feito para o nosso Deos | vi debaixo do Altar as almas dos que 
Reino, e Sacerdotes : e reinaremos sobre , tinhão sido mortos por causa da palavra de 
~ a terra. Deos, e pelo testemunho, que tinhão dado 

11 E olhei, e ouvi a voz de muitos | delle, 

Anjos ao derredor do Throno, e dos ani-| 10 E clamavão em alta voz, dizendo: 
maes, e dos Anciãos: e era o número | Até quando, Senhor, (Santo, e verda- 
delles milhares de milhares, deiro,) dilatas tu o fazernos justiça, e vin- 

12 Que dizião em alta voz: Digno he | gar o nosso sangue dos que habitão sobre 
o Cordeiro, que foi morto, de receber a |a terra? . 
virtude, e à divindade, ea sabedoria, eaj 11 E forão dadas a cada hum delles 
fortaleza, e a honra, e a gloria, ea ben- | húmas vestiduras brancas : e foi-lhes dito, 

ão. que repousassem ainda hum pouco de 

18 Ea toda a creatura, que ha no Ceo, | tempo, até que se completasse o número 
e sobre a terra, e debaixo da terra, e as | dos seus conservos, e o de seus irmãos, 

ue ha no mar, e quanto alli ha: ouvi | que havião de padecer como tambem elles 
izer a todas: Ao que estã assentado no |a morte. 
Throno, e ao Cordeiro: benção, e honra, | 12 E olhei, quando clle abrio o sexto 
e gloria, e poder por seculos de seculos. |sello: e eis-que sobreveio hum grande 

14 E os qaro Animaes respundião ; ' terremoto e se tornou o Sol negro, como 

ão 


r 


APOCALYPSE VII. VIII. 


hum sacco de clliclo: e a Lua se tornou |as Nações, e Tribus, e Póvos, e Linguas : 


toda como sangue: |. 

13 E as estrellas cahírão do Ceo sobre 
a terra, como quando a figueira, sendo 
agitada d'hum grande vento, deixa cahir 
os seus figos verdes : 

14 E o Ceo se recolheo como hum 
livro, que se enrola: e todos os Montes, 
e Ilhas se movêrão dos seus lugares: 

15. E os Reis da terra, e os Principes, 
eos Tribunos, e os ricos, e os poderosos, 
e todo o servo, e livre se escondêrão nas 
cavernas, e entre os penhascos dos mon- 
tes: i 

16 E disserāo aos montes, e aos roche- 
dos: Cahi sobre nós, e escondei-nos de 
diante da face do que está assentado no 
Throno, e da ira do Cordeiro : 

17 Porque chegou o grande dia da ira 
delles: e quem poderá subsistir ? 

P E T 
À suspendida, Os Escolhidos as- 
“unalados antes que ella venha, e tirados 
das doze Tribus d' Israel. A innumera- 
vel- multidão dos outros Martyres da 
Gentilidade. A felicidade, e a gloria 


` dos Santos. . | 
D disto vi quatro Anjos, que 

estavão subre os quatro angulos da 
terra, tendo mão nos quatro ventos da 
terra, para que não assoprassem sobre a 
terra, nem sobre o mar, nem contra ar- 
vore alguma. 

2 Evi outro Anjo que subia da e do 
nascimento do Sol, tendo o sinal do Deos 
vivo: e clamou em alta voz aos quatro 
Anjos, a quem fora dado o poder de fazer 
mal á terra, e ao mar, 

3 Dizendo: Não faças mal á terra, nem 
ao mar, nem ás arvores, até que assinale- 
mos os servos do nosso Deos nas suas 
testas. | | 

4 E ouvi o número dos que forão assi- 
nalados, que erão cento e quarenta e 
qua mil assinalados, de todas as Tribus 

os filhos d'Israel. 

5 Da Tribu de Judá doze mil assinala- 
dos: Da Tribu de Ruben doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Gad, doze mil assi- 
nalados : 

6 Da tribu de Aser, doze mil assinala- 
dos: Da Tribu de Nefthali, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Manassés, doze 
mil assinalados : 

7 Da Tribu de Simeon, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Levi, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Issacar, doze mil 
assinalados : 

8 Da Tribu de Zabúlon, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de José, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Benjamin, doze 
mil assinalados. 

9 Depois disto vi huma grande multi- 


a 


dão, que RS podia contar, de todas | e formou-se huma chuva 
(Poar, 
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que estavão em pé diante do Throno, e à 
vista do Cordeiro, cobertos de vestiduras 
brancas, e com palmas nas suas mãos: 

10 E clamavão em voz alta, dizendo: 

Salvação ao nosso Deos, que estã assen- 
tado sobre Throno, e ao Cordeiro. 
., 11 E tedos os Anjos estavão en pé ao 
derredor do Throno, e dos Anciãos, e 
dos quatro Animaes: e se prostrárão ante 
o Throno sobre os seus rostos, e adorárão ` 
a Deos, 

-12 Dizendo, Amen. 
dade, e sabedoria, e acção de graças, 
honra, e virtude, e fortaleza a nosso Deos 
por seculos de seculos, Amen. 

13 E respondeo hum dos Anciãos, e | 
me disse: Estes, que estão cobertos de 
vestiduras brancas, quem são? e donde ' 
vierão ? 

-14 E eu lhe respondi: Meu Senhor, tu 
o sabes. E elle me disse: Estes são os 
que vierão de huma grande tribulação, e 
lavarão as suas roupas, e as embranque- ` 
cêrão no sangue do Cordeiro: 

15 Por isso estão ante o Throno de Deos, 
eo servem de dia e de noite noseu Templo: 
e o que está assentado no Throno, habi- 
tará sobrelles: 

16 Não terão fome, nem sede nunca 


Benção, e clari- 


Jámais, nem cahirá sobrelles o Sol, nem 


ardor algum: 

17 Porque o Cordeiro, cue está no 
meio do Throno, os guardará, e os levará 
ás fontes das aguas da vida, e enxugará 
Deos toda a lagrima dos olhos delles. 

CAPITULO VIII. 
À abertura do setimo sello: As quatro pri- 
meiras Trombetas. 
E QUANDO elle abrio o setimo sello 
fez-se hum silencio no Ceo, quasi 
por meia hora. | 
2 Evisete Anjos que estavão em 


diante de Deos: e lhes forão dadas sete 


trombetas. 


3 E velo outro Anjo, e parou diante do 
altar, tendo hum thuribulo de ouro: e 
lhe forão dados muitos perfumes, das 
orações de todos os Santos, para que os 
posesse sobre o altar de ouro, que estava 
ante o Throno de Deos. : - 

4 E subio o fumo dos perfumes das 
orações dos Santos, da mão do Anjo 
diante de Deos. 

5 E o Anjo tomou o thuribulo, e o 
encheo de fogo do altar, e o lançou sobre 
a terra, e logo se fizerão trovões, e es- 
trondos, e relampagos, e hum grande ter- 
remoto. É 

6 Então os-sete Anjos, que tinhão as 
sete trombetas, se preparárão para as 
fazer soar. 

T E tocou o primeiro Anjo a Trombets, 
e de 
a á 


APOCALYPSE IX. 


fogo misturados com sangue, que cahio 
a a a terra, e foi abrazada a terceira 
parte da terra, e foi queimada a terceira 


a das arvores, e queimada toda a 
erva verde. 


8 Eos do Anjo tocou a Trombeta: 
e foí lançado no mar como hum grande 
monte ardendo em fogo, e se tornou em 
sangue a terceira parte do mar, 

9 E aterça parte das creaturas, que 
vivião no mar, morreo, e a terça parte das 
nãos pereceo. 

10 E tocou o terceiro Anjo a Trom- 
beta: e cahio do Ceo huma grande Es- 
trella ardente, como hum facho, e cahio 
ella sobre a terça parte dos rios, e sobre as 
fontes das aguas : 

11 E o nome desta Estrella era Absin- 
thio: e a terceira parte das aguas se con- 
verteo em absinthio: e muitos homens 
morrêrão das aguas, porque ellas se tor- 
nárão amargosas. | 

12 E o quarto Anjo tocou a Trombeta : 
e foi ferida a terça parte do Sol, e a terça 
parte da Lua, e a terça parte das Estrellas, 


7 E as figuras dos gafanhotos erão 
recidas a cavalhos aro dl ag 
batalha: e sobre as suas cabeças tinhão 
como coroas semelhantes ao ouro: e os 
seus rostos erão como rostos de homens. 

8 E tinhão os cabellos como os cabel- 
los das mulheres; e os seus dentes, erão 
como os dentes dos leões : 

9 E vestião couraças, como couraças 
de ferro, e o estrondo das suas azas, era 
cómo o estrondo de carros de muitos ca- 
vallos, que correm ao combate: 

10 E tinhão caudas semelhantes ás dos 
escorpiões, e havia aguilhões nas suas 
caudas: e o seu poder se estendia a faze- 
rem aos homens cinco mezes: e 
tinhão sobre si. 

11 Por seu Rei hum Anjo do abysmo, 
chamadoem Hebreo Abaddon, e emGrego 
Apollyon, que segundo o Latim quer 
dizer Exterminador. 

12 O primeiro ai já passou, e ei 


eis-aquei 
se seguem ainda dous ais depois destas 


. Cousas. 


13 Tocou tambem o sexto Anjo a 


de maneira, que se obscureceo a terça | Trombeta: e eu ouvi huma voz, que sahia 


parte delles, e não resplandecia a terceira 
parte do dia, e o mesmo era da noite. 


13 E vi eu, e ouvi a voz d'huma Aguia, | 


que voava pelo meio do Ceo, a qual dizia 

em alta voz: Ai, ai, ai dos habitantes da 

terra, por causa das outras vozes dos tres 

Anjos, que havião de tocar a Trombeta. 

CAPITULO IX. 

Som da quinta Trombeta. Cahe do Ceo 
outra Estrella. O Poço do abysmo 
aberto. Os Gofanhotos sahindo delle 
fazem grande damno aos Homens. A 
sexta Trombeta. Os quatro demonios do 
. Eufrates são soltos. | 

E? quinto Anjo tocou a Trombeta: e 

vi que huma Estrella cahio do Ceo 
na terra, e lhe foi dada a chave do poço 
do abysmo. ' 

2 E abrio ella o poço do abysmo: e 
subio fumo do poço, como fumo de huma 
grande fornalha: e se escureceo o Sol, e 
o ar com o fumo do poço: 

| 8 Edo fumo do poço sahírão gafanho- 
tos para a terra, e lhes toi dado hum poder, 
como tem poder os escorpiões da terra: 

4 E lhes foi mandado, que não fizes- 
sem damno á herva da terra, nem a ver- 
dura alguma, nem a arvore alguma : se- 
não sómente aos homens, que não tem o 
sinal de Deos nas suas testas : 

5 E lhes foi concedido, não que os 
matassem: mas que os atormentassem 
cinco mezes : e o seu tormento he como 
o tormento de escorpião, quando fere ao 
homem. | 

6 E naquelles dias os homens buscarãõ 


ráð mo a morte fugirá delles. 


dos quatro cantos do Altar de ouro, que 
está ante os olhos de Deos, 

, 14 A qualdigia ao sexto Anjo, que 
tinha a Trombeta : Soltaos quatro Anjos, 
que estão atados no grande rio Eufrátes. 

15 Logo forão desatadus os quatro 
Anjos, que estavão prestes para a hora, e 
dia, e mez, e anno: para matarem a terça 
parte dos homens. 

16 E o número deste exercito de Ca- 
vallaria era de duzentos milhões. E eu 
ouvi dizer o número delles. 

17 E vi assim os cavallos na visão: os 
que estavão pois montados nelles, tinhão 
humas couraças de fogo, e de côr de 
Jacintho, e de enxofre, e as ca 
cavallos erão como: de leões: e da 
sua boca sahia fogo, e fumo, e enxofre. 

' 18 E por estas tres p jisto he, pelo 
fogo, e pelo fumo, e pelo enxofre, que 
sahião da sua boca, foi morta a terça 
parte dos homens. 

19 Porque o poder dos cavallos está na 
sua boca, e nas 'suas caudas: porque as 
suas caudas assemelhão-se com as das 
sérpentes, e tem cabeças: e com ellas 
damnão. |. 

20 E os outros homens, que não forão 
mortos por estas pragas, nem se arrepen- 
dêrão das obras das suas mãos, para 
não adorassem os demonios, € os idolos 
de ouro, e de prata, e de cobre, e de pedra, 
e de pão, que nem podem ver, nem ouvir, 
nem andar, 

21 E não fizerão penitencia dos seus 


' homicidios, nem dos seus em 
a morte, e não a acharáð: e elles deseja- | mentos, nem das suas fornica 


nem 
dos seus furtos. 


CAPITULO X. 

O Anjo ameaçando. O Livroaberto. Os 

sete Trovões. O Livro comido. 

E vi outro Anjo forte, que des- 

cia do Ceo, vestido d'huma nuvem, 

' e como arco Iris sabre a sua cabeça, e O 

seu rosto era como o Sol, e os seus pés 

como columnas de fogo: 

2 E tinha na sua mão hum Livrinho 
"aberto: e poz o seu pé direito sobre o 
mar, e o esquerdo sobre a terra: 

3 E gritou eń alta voz, como hum 
leão quando ruge. E depois que gritou, 
fizerão sete trovões soar as suas vozes. 

4 E comoos sete trovões tivessem feito 
ouvir as suas vozes, eu me punhajá a 
escrevellas: mas ouvi huma voz do Ceo, 
que me dizia: Sélla as palavras dos sete 
trovões : e não nas escrevas. 

5 Eo Anjo, que eu vira, que estava 
em pé sobre o mar, e sobre a terra, levan- 
tou a sua mão para o Ceo: 

6 E jurou por aquelle, que vive por 
seculos de seculos, que creou o Ceo, e 
tudo o que nelle ha: e a terra, e tudo o 
que ha nella: e o mar, e tudo o que 
nelle ha: jurou, digo: Que não haveria 
mais tempo: 

' 7 Mas nos dias da voz do setimo Anjo, 

quando co a soara trombeta, se 

cumpriria o mysterio de Deos, como elle 

o annunciou pelos Profetas seus servos. 

8 E ouvi a voz do Ceo, que fallava 
outra vez comigo, e que dizia: Vai, e 
toma o Livro aberto da mão do Anjo, que 
está em pé sobre o mar, e sobre a terra. 

9 E fui eu ter com o Anjo, dizendo- 
lhe, que me désseo Livro. E elle me 
disse: Toma o Livro, e come-o: e elle te 
causará amargor no ventre, mas na tua 
boca será doce como mel. 

10 E tomei o Livro da mão do Anjo, e 

uei-o, ena minha boca era doce como 
mel: mas depois que o traguei, elle me 

causou amargor no ventre: j 
11 Então me disse: Importa que tu 

ainda profetes a muitas Gentes, e Póvos, 

e homens de diversas linguas, e Reis. 

CAPITULO XI. 

O Templo medido. O seu Atrio deirado aos 
Gentius. As duas Testemunhas. A sua 
morte, resurreição, e gloria. A setima 

- Trombeta, O Reino de Jesu Christo, e 
os seus Juizos. 

DEO-SE-ME huma cana seme- 

; lhante a huma vara, e foi-me dito : 

Levanta-te, e mede o Templo de Deos, e 

pç e os que nelle fazem as suas 


2 Maso Atrio, que está fóra do Templo, 
deixa-o de fóra, e não o meças: porque 
elle foi dado aos Gentios, e elles hão de 
pizar com os pés a Cidade Santa por qua- 
Tenta e dous pezes ; l 
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3 E darei ás minhas duas Testemu- 
nhas, e elles vestidos de sacco profetaráð 
por mil e duzentos e sessenta dias. 

4 Estes são duas oliveiras, e dous can- 
dieiros, postos diante do Senhor da terra. 

5 Se alguem pois lhes quizer fazer mal, 
sahirá fogo das suas bocas, que devorará 
a seus inimigos: e se alguem os quizer 
offender, importa queelle seja assim morto, 

6 Elles tem oder de fechar o Ceo, para 
que não chova, pelo tempo que durar a 
sua profecia: e tem poder sobre as ; 
para as converter em sangue, e de ferir a 
terra com todo o genero de pragas, todas 
as vezes que quizerem. À 

7 E depois que elles tiverem acabado 
de dar o seu testemunho, huma féra, que 
sobe do abysmo, fará contra elles guerra, 
e vencellos-ha, e matal-los-ha. 

8 E os seus côrpos jazeráð estirados 
nas praças da grande Cidade, que se 
chama espiritualmente Sodoma, e Egypto, 
onde tambem o Senhot delles foi crucifi- 


o. 

9 Eos das Tribus, e Póvos, e Linguas, 
e Nações verão os corpos delles estirados 
por tres diase meio: e não permittirãô, 
que os seus corpos sejão postos em sepul- . 
cros: 

10 E os habitantes da terra se alegra- 
rão sobrelles, e farão festas: e mandaráô 
presentes huns aos outros, porque estes 
dous Profetas tinhão atormentado aos 
que habitavão sobre a terra. 

11 Mas depois de tres dias e meio o 
espirito de vida entrou nelles da parte de 
Deos. E elles se levantárão sobre os 
seus pés, e dos que os vírão, se apoderou 
hum grande temor. 

12 E ouvirão huma grande voz do Ceo, 
que lhes dizia: Subi para cá. E subírão 
ao Ceo em huma nuvem: e os virão os 
inimigos delles : 

13 E naquella hora sobreveio hum 
grande terremoto, e cahio a decima parte 
da Cidade : e no terremoto forão mortos 
os nomes de sete mil homens: e os de- 
mais forão atemorizados, e derão gloria 
ao Deos do Ceo. 

14 Ie passado o segundo ai: e eis- 
aqui o terceiro, que cedo virá. 

15 E osetimo Anjo tocou a Trombeta : 
e ouvírao-se no Ceo grandes vozes, que 
dizião: o Reino deste Mundo passou a 
ser de nosso Senhor, e do seu Christo, e 
elle reinará por seculos de seculos : Amen. 

16 E os vinte e quatro Anciãos, que 
diante de Deos estão assentados nas suas 
cadeiras, se prostrárão sobre os seus ros- 
tos, e adorárão a Deos, dizendo : 

17 Graças te damos, Senhor Deos 
Todo-Poderoso, que és, e que eras, e que 
has de vir: por haveres recebido o teu 
grande poderio, e entrado no teu Reino, 
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18 E as Gentes se irritárão, mas che- 
gou a tua Ira, e o tempo de serem julga- 
dos os mortos, e de dar o galardão aos 
Profetas teus servos, e aos Santos, e aos 
que temem o teu nome, aos pequenos, e 
aos grandes, e de exterminar 20s que cor- 
rompérão a terra. 

19 Então foi aberto no Ceo o Templo 
de Deos: e appareçeo a Arca do seu 
"Testamento no seu Templo, e sobrevierão 
Telampagos, e vozes, e hum terremoto, e 
huma grande chuva de pedra. 

CAPITULO XII. 

A Mulher das dores do parto, e o furor do 
Dragão. A mulher fugindo pura o de- 
serto. Iluma grande Batalha no Ceo. 

egunda investida do Dragão, e segunda 

Juga da mulher. Terceira investida do 

Dragão, e o seu efjeito. 
A outrosi hum grande 

sinal no Ceo: Huma mulher vestida 
do Sol, que tinha a Lua debaixo de seus 
pés; € huma coroa de doze Estrellas sobre 

a sua cabeça: 

2 E estando prenhada, clamava com 


dores de parto, e sofria tormento por boca 


parir. N t) 
| 8 E foi visto outro sinal no Ceo: e eis- 
aqui hum grande Dragão vermelho, que 
tinha sete cabeças, e dez córnos : e nas 
suas cabeças sete diademas, 

4 E a cauda delle arrastava a terça 
parte das estrellas do Ceo, e as fez cahir 
sobre a terra, e o Dragão parou diante da 
mulher, que estava para parir: a fim de 
tragar ao seu filho, depois que ella o ti- 
vesse dado á luz. 

5 E pario hum filho varão, que havia 
de reger todas as Gentes com vara de 
ferro: e seu filho foi arrebatado para 
Deos, e para o seu Throno, 

6 E a mulher fugio para o deserto, 
onde tinha hum retiro, que Deos lhe 
havia preparado, para nelle a sustentarem 

r mil e duzentos e sessenta dias, 

T Então houve no Ceo huma grande 
batalha: Miguel, e os seus Anjos peleja- 
vão contra o Dragão, e o Dragão com os 
seus Anjos pelejava contra elle: 

8 Porém estes não prevalecêrão, nem 
o seu lugar se achóu mais no Ceo. 

9 E foi precipitado aquelle grande 
Dragão, aquella antiga serpente, que se 
chama o Diabo, e Satanás, que seduz a 
todo o Mundo: sim foi precipitado na 
terra, e precipitados com elle os seus 
Anjos. 

10 E eu ouvi huma grande voz no Ceo, 
que dizia: Agora foi estabelecida a salva- 
ção, e a fortaleza, e o Reino do nosso 

Jeos, e o poder do seu Christo: porque 
foi precipitado o accusador de nossos 
irmãos, que os accusava de dia e de noite 
diante do nosso Deos, 

aaa 


11 E elles o vencêrão pelo sangue do 
Cordeiro, e pela palavra do seu testemu- 
nho, e não amárão as suas vidas até à 
morte. 

12 Por isso, ó Ceos, alegrai-vos, e vós 
os que habitais nelles. Ai da terra, e do: 
mar, porque o diabo desceo a vós cheio: 
d'huma grandeira, sabendo que lhe resta 
pouco tempo. 

13 E o Dragão depois que se vio pre- 
cipitado na terra, começou a perseguir a 
mulher, que tinha paridô o filho macho: 

14 E forão dadas á mulher duas azas 
d'huma grande la, para voar para o 
deserto ao lugar do seu retiro, onde he 
sustentada hum tempo e dous tempos, e 
ametade d'hum tempo, fóra da presença 
da serpente. 

15- E a serpente lançou da sua boca 
atrás da mulher, agua como hum rio, 
para fazer que ella fosse arrebatada da 
corrente. 

16 Porém a terra ajudou a mulher, e 
abrio a terra a sua boca, e engulio ao rio, 
que o Dragão tinha vomitado da sua 


` 


17 Eo -Dragão se irou contra a mu- 
lher: e foi fazer guerra aos outros seus 
filhos, que guardão os mandamentos de 
Deos, e tem o testemunho de Jesu 
Christo. 

18 E deixou-se estar sobre a arêa do 


mar | 
CAPITULO XIII. 


À Besta, que sahe do mar. As suas sete 
cabeças, e os seus dez córrios. Huma das 
suus cubeças, que parecia morta, he curada. 
Segunda Besta com dous cornos, sedu- 
zindo a todo o Mundo, 


VI na do mar o Besta, 

ue tinha sete cabeças, e des córnos, 

e abre os seus córnos dez diademas, e 

sobre as suas cabeças nomes de blasfe- 
fnia. 

2 E esta Besta, que eu vi, era seme- 
lhante a hum Leopardo, e os seus pés 
como pés de Urso, ea sua boca como boca 
de Leão. E o Dragão lhe deo a sua 
força, e o seu grande poder. 

3 E vi huma das suas cabeças como 
ferida de morte: e foi curada a sua 
ferida mortal. E se maravilhou toda a 
terra após a Besta. | 

4 E adorárão ao Dragão, que deo poder 
à Besta: e adorárão a Besta, dizendo: 
Quem ha semelhante à Besta? e quem 
poderá pelejar contra ella ? | o 

5 E foi dada á Besta huma boca, que 
se gloriava com insolencia, e pronunciava 
blasfemias: e foi-lhe dado poder de fazer 
guerra per quarenta e dous mezes. 

6 Eabrio a sua boca em blasfemias 


Ycontra Deos, para blasfemar o seu Nome, 
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A o seu Tabernaculo, e os que habitão no 

eo. - 

7 E foi-lhe concedido que fizesse 

erra aos Santos, e que os vencesse. E 
oi-lhe dado poder sobre toda a Tribu, e 
Povo, e Lingua, e Nação, 

8 E todos os habitantes da terra a 
adorarão: aquelles, cujos nomes não 
estão escritos no Livro da vida do Cor- 
deiro do Mundo. 

9 Se algum tem ouvidos, ouça. 

10 Aquelle que levar para o cativeiro, 
irá para o cativeiro: aquelle, que matar á 
espada, importa que seja morto á espada. 
Aqui está a paciencia, e a fé dos San- 
tos. 

11 E vi outra Besta, que subia da terra, 
e que tinha dous córnos semelhantes aos 
do Cordeiro, e que fallava como o Dra- 

o. 
12 Eella exercitava todo o poder da 
primeira Besta na sua presença: e fez 
que a terra, e os que a habitão, adoras- 
sem a primeira Besta, cuja ferida mortal 
tinha sido curada. 

-13 E obrou grandes prodigios, desorte 
que até fazia descer fogo do Ceo sobre a 
terra á vista doshomens. 

' 14 E seduzio aos habitadores da terra 
com os prodigios, que se lhe permittírão 
fazer diante da Besta, dizendo aos habi- 
tantes da terra que fizessem huma ima- 
gem da Besta, que tinha recebido hum 
golpe de espada, e ainda estava viva. 

15 E foi-lhe concedido que communi- 
casse espirito à imagem da Besta, e que 

a tal imagem da mesma Besta: e 
que fizesse que fossem mortos todos 
aquelles que não tivessem adorado a ima- 
gem da Besta. 

16 E a todos os homens pequenos e 
grandes, e ricos, e pobres, e livres, e escra- 
vos fará ter hum sinal na sua mão direita, 
ou nas suas testas : 

17 E que nenhum possa comprar, nem 
vender, senão o que tiver o sinal, ou nome 
da Besta, ou o número do seu nome. 
"48 Aqui ha sabedoria. Quem tem in- 
telligencia, calcule o número Besta. Por- 

ue he número de homem: e o número 

ella he seiscentos e sessenta e seis. 
CAPITULO XIV. 

O Cordeiro sobre o Monte de Sião. Os 
Santos o acompanhão seguindo-o. O 
Filho do Homem apparece sobre huma 
nuvem. Avindima dos peccadores. 

E OLHEI: e eis que o Cotdeiro es- 

tava em pé sobre o Monte de Sião 

e com elle cento e quarenta e quatro mil, 

que tinhão escrito sobre as suas testas o 

nome delle, e o nome de seu Pai. 

` 2 E ouvi huma voz do Ceo, como o 

estrondo de muitas aguas, e como o es- 


trondo de hum grande trovão ;.e a voz, 


que ouvi, era como de tocadores de 
cithara, que tocavão as suas citharas. 

3 E cantavão como hum cantico‘ novo 
diante do Throno, e diante dos quatro 
Animaes, e dos Anciãos: e ninguem 
podia cantar este Cantico, senão aquelles 
cento e quarenta e quatro mil, que forao 
comprados da terra. o 

4 Estes são aquelles, que se não con- 
taminárão com mulheres: porque são 
Do! pa Estes seguem o Cordeiro, para 
onde quer que elle vá. Estes forão com- 
E dentre os homens para serem as 

rimicias para Deos, e para o Cordeiro, 

5 E na sua boca não se achou mentira.: 
porque estão sem mácula diante do 
Throno de Deos. 

6 E vioutro Anjo voando pelo meio do 
Ceo, que tinha o Evangelho eterno, para 
o prégar aos que fazem assento sobre a 
terra, e a toda a Nação, e Tribu, e Lingua, 
e Poyo: 

7 Dizendo em alta voz: Temei -a0 Se- 
nhor, e dai-lhe gloria, porque he chegada 
a hora do seu Juizo: e adorai aquelle, 
que fez o Ceo, e a terra, o mar, e as fon- 
tes das aguas. 

8 E outro Anjo o seguio, dizendo: Ca- 
hio, cahio aquella grande Babylonia : que 
deo a beber a todas as gentes do vinho 
da ira da sua fornicação. 

9 E seguio-se a estes o terceiro Anjo 
dizendo em alta voz: Se algum adorar d 
Besta, e a sua imagem, e trouxer o seu 
caracter na sua testa, ou na sua mão: 

10 Este beberá tambem do vinho da 
ira de Deos, que está misturado com 
outro puro no calis da sua ira, e será ator- 
mentado em fogo e enxofre diante dos 
Santos Anjos, e na presença do -Cor- 
deiro : 

11 E o fumo dos seus tormentos se 
levantará por seculos de seculos: sem 
que tenhão descanço algum nem de dia, 
nem de noite, os que tiverem adorado a 
Besta, e a sua imagem, e o que tiver tra- 
zido o caracter do seu nome. 

12 Aqui está a paciencia dos Santos, 
que Var os mandamentos de Deos, e 
a fé de Jesus. 

13 Então ouvi eu huma voz do Ceo, 
que me dizia: Escreve: Bemaventurados 
os mortos, que morrem no Senhor. De 
hoje em diante diz o Espirito, que descan- 
cem dos seus trabalhos, porque as obras 
delles os seguem. 

14 E tornei a olhar, e eis-que vi huma 
nuvem branca: e hum assentado sobre a 
nuvem, que se ia com o Filho do 
Homem, o qual tinha na sua cabeça huma 
coroa de ouro, e na sua mão huma fouce 
aguda. 

15 E outro Anjo sahio do Templo, 
gritando em alta vos pasa f Ra ostava 
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assentado sobre a nuvem: Mette a tua 
fouce, e séga, porque he chegada a hora de 
segar, pois a seara da terra está madura. 

16 Então o que estava assentado sobre 
a nuvem, metteo a sua fouce à terra, e a 
terra foi segada. 

17 E outro Anjo sahio do Templo, que 
ha no Ceo, tendo tambem elle mesmo 
huma aguda fouce. 

18 Sahio mais do Altar outro Anjo, 
que tinha poder sobre o fogo: e este em 
alta voz gritou para o que tinha a fouce 
aguda, dizendo: Mette a tua fouce aguda, 
e vindima os cachos ;da vinha da terra : 
porque as suas uvas estão maduras. 

19 E metteo o Anjo a sua fouce aguda 
à terra, e vindimou a vinha da terra, e 
id a vindima no grande lagar da ira 
de Deos: 


20 Eo lagar foi pizado fóra da Cidade, 
e o sangue, que sahio do lagar, subio até 
chegar aos freios dos cavallos, por espaço 
de mil eseiscentos estadios. - | 


CAPITULO XV. 


Os sete Anjos tendo na mão as sete Pragas 
ultimas, e os sete Calices da ira de Deos. 
Hum mar transparente sobre o qual os 

` vencedores cantão o Cantico de Moysés. 


VI no Ceo outro sinal grande, e ad- 

miravel, sete Anjos que tinhão: as 

sete ultimas Pragas: Porque nellas he 
consummada a ira de Deos. 

2 E viassim como hum mar de vidro 
envolto em fogo, e aos que vencêrão a 
Besta, e a sua Imagem, e o número do 
seu nome, que estavão sobre o mar de 
vidro, tendo citharas de Deos : 

3 E cantavão elles o Cantico do servo 
de Deos Moysés, e o Cantico do Cordeiro, 
dizendo: Grandes, e admiraveis são: as 
tuas obras, ó Senhor Deos Todo Pode- 
roso: Justos e verdadeiros são os teus 
caminhos, ó Rei dos seculos. 

4 Quem te não temerá, Senhor, e que 
não engrandecerá o teu Nomé? porque 
só tu és piedoso: em consequencia do 
que todas as Nações virãô, e se prostraráõ 
na tua presença, porque os teus Juizos 
forão manifestados. 

5 E depois disto olhei, e eis-que vi, 
que o Templo do Tabernaculo do Teste- 
munho se abrio no Ceo: 

6 Eos sete Anjos, que trazião as sete 
Pragas, sahírão do Templo, vestidos de 
linho puro, e branco, e cingidos pelos 
peitos com cintas de ouro. 

7 Então hum dos quatro Animaes deo 
aos sete Anjos sete calices de ouro, 
cheios da ira de Deos, que vive por secu- 
los de seculos. 

8 E o Templo se encheo de fumo pela 
magestade de Deos, e da sua virtude: e 


quanto se não cumprissem as séte Pragas 


os sete Anjos. 
CAPITULO XVI. 
Os sete Calices vasados, e as sete Pragas. 


E OUVI huma grande voz, que sahia 

do Templo, a qual dizia aos sete 
Anjos: Ide, e derramai sobre a terra o8 
sete calices da ira de Deos. | 

2 E foio primeiro, e derramou o seu 
çalis sobre a terra, e veio hum golpe cruel, 
e perniciosissimo sobre os homens, que 
tinhão o sinal da Besta, e sobre aquelles, 
que adorárão a sua imagem. 

3 Derramou tambem o segundo Anjo 
o seu calis sobre o mar, e se tornou em 
sangue, como de hum morto: e morreo 
no mar toda a alma vivente. 

4 E o terceiro derramou o seu calis 
sobre os rios, e sobre as fontes das aguas, 
e estas se convertêrão em sangue. 

5 E ouvi dizer ao Anjo das aguas: 
Justo és, Senhor, que és, e que eras Santo, 
que isto julgaste: 

6 Porque elles derramárão o sangue 
dos Santos, e dos Profetas, lhes deste 
tambem a beber sangue: porque assim o 
merecem. . | 

7 E ouvia outro.que dizia do Altar: 
Certamente, Senhor Deos Todo .Pode- 
roso, verdadeiros e justos são os teus 
Juizos. 

8 E o quarto Anjo derramou o seu 
calis sobre o Sol, e foi-lhe dado poder de 
aflligir os homens com ardor, e fogo : 

9 E os homens se abrazárão com hum 
calor devorante, e Llasfemárão o nome de 
Deos, que tempoder sobre estas Pragas, e 
não se arrependérão para lhe 
gloria. 

10 Derramou igualmente o quinto 
Anjo o seu calis sobre o ciroo dá Beeta: 
coseu Reino tornou-se tenebroso, e os 
homens se mordêrão a si mesmos as lin- 

com a vehemencia da sua dor : 

11 E blasfemárão o Deos do Ceo por 
causa das suas dores, e das suas feridas, 
e não fizerão penitencia das suas obras. 

12 E derramou o sexto Anjo o seu 
calis sobre aquelle grande rio Eufrates : e 
seccou as suas aguas, para que se appa- 
relhasse caminho para os Reis do 
Oriente. 

13 ,E eu vi sahirem da boca do D 
e da boca da Besta, e da boca do falso 
Profeta, tres espiritos immundos, seme- 
lhantes às rans. 

14 Estes pois são huns espiritos de 
demonios, que fazem prodigios, e que vão 
aos Reis de toda a terra, pará os ajuntar 
paa Batalha no grande dia do Deos 

odo Poderoso. 

15 Eis-ahi como ladrão. Bemaven- 


ninguem o entrar no Templo, em | turgdo aquelle, que vigia, .e guarda es 
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seus vestidos, para não ande nu, e 
vejão a sua feoidades 

16 E elle os ajuntará n'hum lugar, 
que em Hebraico se chama Arm n. 

17 E o setimo Anjo derramou o seu 
calis pelo ar, e sahio huma grande voz 
do Templo da banda do Throno, que 
dizia: Está feito. 

18 Logo sobrevierão relampagos, e 
vozes, e torvões, e houve hum grande 
- tremor de terra: tal, e tão de de 
terremoto, qual nunca se sentio des de 
que existírfão homens sobre a terra. 

19 E a grande Cidade fvi dividida em 
tres partes : e as Cidades das Nações ca- 
hírão, e Babylonia a grande veio em me- 
moria diante de Deos, para lhe dar a 
beber o calis do vinho da indignação da 
sua ira, 

20 E toda a Ilha fugio, e os montes 
não forão achados. 

21 E cahio do Ceo sobre os homens hu- 
ma grande chuva de pedra, como do pezo 


he, e ella ha de subir do abysmo, e ha 
de ser precipitada na perdição: e os ha- | 
bitantes da terra (cujos nomes não estão 
escritos no Livro vida des do prin- 
cipio do Mundo) se encheráô de pasmo, 
quando virem a Besta, que era, e que já 
não he. | | 
9 E aqui ha sentido, que tem sabedoria. 

As sete sete montes, sobre os 
quaes a mulher está assentada : são tam- 
bem sete Reis. 

10 Morrêrão sinco, resta ainda hum, e 

o outro ainda não veio : e quando elle vier, 
convem que dure pouco tempo. 

“11 Ea Besta, que era, e que já não 
he : he ella tambem a oitava : he tambem 
huma das sete, e caminha á sua perdição. 

12 E os dez córnos, que tu viste, 
são dez Reis: que ainda não recebê- 
rão Reino, mas elles receberãõ er 
como ‘Reis, huma hora depois da Besta. 

13 Estes tem todos o mesmo intento, 

e darão a sua força, e o seu poder à 

ta 


d'hum talento: e os homens blasfemárão | Bes 


de Deos, por causa da Praga da pedra : 
porque foi a em extremo: 
APITULO XVII. 

A Besta de sete cabeças, e dez cornos. A 
Prostituta que ella leva. O seu enfeite. 
O seu Mysterio. 

NTAO veio hum dos sete Anjos, 

que tinhão os sete calices, e fallou 

comigo, dizendo : Vem cá, e eu te mogi 
trarei a condemnação da de Prosti- 
tuta, que está assentada sobre as grandes 


2 Com quem fornicário os Reis da 
terra, e que tem embebedado os habi- 
tantes da terra com o vinho da sua pros- 
tituição. f 

3 E me arrebatou em espirito ao de- 
serto. E vi huma mulher assentada sobre 
huma Besta de côr de escarlata, cheia de 
nomes de blasfemia, que tinha sete ca- 
beças, e dez córnos. 

4 E a mulher estava cercada de pur- 
pura, e de escarlata, e adornada de ouro, 
e de pedras preciosas, e de perolas, e 


tinha huma taça de ouro na sua mão, | es 
cheia de abominação, e da immundicia da | 


sua fornicação. 

5 E estava escrito na sua testa este 
nome: Mysterio: A grande Babylonia, 
a mãi das fornicações, e das abominações 
da terra. 

d E vi esta mulher embebedada do 
sangue dos Santos, e do sangue dos Mar- 
tyres de Jesu. E quando a vi fiquei 
espantado com huma grande admiração. 

7 Então me disse o Anjo: Porque te 
admiras? Eu te direi o mysterio da mu- 
lher, e da Besta, que a leva, e que tem 
sete , € dez córnos. 

6 A Besta, que tu viste, era, e já não 


14 Estes pelejarãô contra o Cordeiro, 
e o Cordeiro os vencerá: porque elle he 
o Senhor dos Senhores, e o Rei dos Reis, 
e os que são com elle, são os Chamados, 
os Escolhidos, e os Fiéis. 

15 Disse-me mais o Anjo: As 
que tu viste, onde a Prostituta está as- 
sentada, são os Póvos, e as Nações, e as 
Linguas. 

16 E os dez córnos que tu viste na 
Besta: estes aborrecerãd a Prostituta, 
ea reduziráð á desolação, c a deixaráõ 
nua, e comeráð as suas carnes, e quei- 
malla-hão no domo: 

17 Porque Deos lhes poz nos seus 
curações o executarem o que he do seu' 
agrado delle : que he, darem o seu Reino 
à Besta, até que se cumprão as palavras 
de Deos. | 

18 E a mulher, que viste, he a gran- 
de Cidade, que reina sobre os Reis da 


terra. 
CAPITULO XVII. 

Quéda da grande Babylonia. Toda a terra: 
orida á vista da sua desolação. 
DEPOIS disto vi descer do Ceo 
outro Anjo, que tinha hum de 
poder: e a terra foi allumiada da sua 
gloria. 

q E exclamou fortemente, dizendo : 
Cahio, cahio a Eae Babylonia: e se 
converteo em habitação de demonios, e em 
retiro de todo o espirito immundo, e em 
guarida de toda a ave hedionda, e abo- 
minavel : | 

3 Porque todas as Nações bebêrão do 
vinho da ira da sua prostituição; e os 
Reis da terra se corrompérão com ella : 
e os mercadores da terra se fizerão 
ricos com O excesço Ras meo calcio 


APOCALYPSE XIX. 
4 Depois ouvi outra voz do Ceo, que |e todos os que navegão no mar, e os 


dizia : i della, Povo meu : para não | marinheiros, e quantos negocêão sobre q 

serdes participantes dos seus delictos, e | mar, estiverão ao longe, 
ara não serdes comprehendidos nas suas | 18 E vendo o lugar do incendio della, 
Ê clamárão dizendo: Que Cidade houve se- 

5 Porque os seus peccados chegárão | melhante a esta grande Cidade? . 
até o Ceo, e o Senhor se lembrou das| 19 E lançárão pó sobre as suas cabe- 
suas iniquidades. ças, e fizerão alaridos chorando, e lamen- 

6 Tornai-lhe assim como ella tambem | tando dizião: Aiò ai daquella grande Ci- 
vos tornou : e pagai-lhe em dobro, con- dade, na qual se enriquecêrão todos os 
forme as suas obras: no calis que ella |que tinhão navios no mar, dos pre- 
vos deo a beber, dai-lhe a beber do- cos della: que em huma hora foi deso- 
brado. | da. 

7 Quanto ella se tem glorificado, e 
tem vivido em deleites, tanto lhe dai de 
tormento e prauto: porque diz no seu 

ão : Eu estou assentada como Ral- 
nha, e não sou viuva: e não verei o 


20 Exulta sobre ella, ó Ceo, e vós 
Santos Apostolos, e Profetas: porque 
o Julgou a vossa causa, quanto a 
ella. 

21 Então hum forte Anjo levantou 


pranto. . | o em alto huma pedra, como huma grande 
8 Por isso num mesmo dia virãô |mó de moinho,'e lancou-a no mar, di- 
as suas P , a morte, eo pronto, e a |zendo : Assim com este impeto será pre- 


cipitada aquella grande Cidade de Baby- 
lonia, de sorte que ella se não achará já 
mais. 
22 E não se ouvirá mais em ti nem 
a voz de tocadores de cithara, nem de 
musicos, nem de tocadores de frauta, e de 
trombeta: nem se achará mais em ti. 
artifice algum de qualquer mister que 
seja: nem se tornara mais a ouvir em tio 
ruido da mó : | 
23 E não luzirá mais em ti a luz das 
alampadas: nem se ouvirá mais em ti 
a voz do esposo, e a da esposa: porque 
os teus mercadores erão huns Principes 
da terra, porque nos teus encantament 
errárão todas as pentes. a 
24 E nella foi achado o sangue dos 
Profetas, e dos Santos : e de todos os que 
forão mortos sobre a terra. 

| CAPITULO XIX. 
Os Santos louvão a Deos, e elegrão-se da 
condemnação de Babylonia. O Verbo 
apparece com os seus Santos. Com elles 
destroe os impios. A Besta, o falso 
Profeta, e todos os mãos são eternamente 


fome, e ella será abrazada em fogo: 
porque he forteo Deos que a ha de julgar. 

9 E choraráð, e ferirão os peitos sobre 
ella os Reis da terra, que fornicárão com 
ella, e vivêrão em deleites, quando elles 
virem o fumo do seu incendio : 

10 Estando longe por medo dos tor- 
mentos della, dirão: Ai, ai daquella 

rande Cidade de Babylonia, aquella Ci- 
e forte: porque n'hum momento veio 
a tua condemnação. 

11 E os negociantes da terra chorarão, 
e se lamentarãô sobre ella : porque nin- 

em comprará mais «s suas merca- 

orias : 

12 Mercadorias de ouro, e de prata, 
e de pedras preciosas, e de perolas, e de 
linho finissimo, e de escarlata, e de sedas, 
e de grå (e toda a madeira odorifera, e 
todos os moveis de marfim, e todos os 
moveis de pedras preciosas, e de cobre, e 
de ferro, e de marinore, 

13 Ede cinnamomo) e de cheiros, e 
de balsamos, e de incenso, e de vinho, e 
de azeite, e de flor da farinha, e de trigo, 
e de bestas de carga, e de ovelhas, e de | castigados. 
cavallos, e de carroças, e de escravos, e POIS disto ouvi huma como voz 
de almas de homens. de muitas gentes no Ceo, que di- 

14 E os frutos do desejo da tua alma |zião: Alleluia : A salvação, e a gloria, e 
se retirárão de ti, e todas as cousas pin- ,o poder he ao nosso Deos: 
gues, e fermosas te tem faltado, e não | «2 Porque verdadeiros, e justos são os 
as acharãô ja mais. seus juizos, porque elle condemnou a 

15 Os Mercadores destas cousas, que | grande Prostituta, que corrompeo a terra 
se enriquecêrão, estarão longe della por |com a sua prostituição, e porque vin- 
medo dos tormentas della, chorando, e |gou o sangue de seus servos, das mãos 
fazendo pranto, della. 

16 E dizendo: Ai, ai d'aquella grande! 3 E outra vez disserão: Alleluia. E 
* Cidade, que estava coberta de linho fi-|o fumo della sobe por seculos de se- 
nissimo, e de escarlata, e de grã, e que | culos. 
se adornava de ouro, e pedras preciosas, | 4 Então os vinte quatro Anciãos, e os 
e de perolas: quatro Animaes se prosirárão, e adorárão 

- 17 Que em huma hora tem desappa-|a Deos, que estava assentado sobre o 
recido ano riquezas, e todos os Pilotos, ; Throno, e dizião: Amen: Alleluia. 
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& E sahio do Throno huma voz, que 
dizia: Dizei louvor ao nosso Deos todos 
Os seus servos: e os que o temeis peque- 
ninos, e grandes. 

6 E ouvi huma como voz de muita 
gente, e hum çomo estrondo de muitas 
aguas, e como o estampido de grandes 
trovões, que dizião: Alleluia: porque 
reinou o Senhor nosso Deos, o Todo 
' Poderoso. 

7 Alegremo-nos e exultemos: e demos- 


lhe gloria: porque são chegadas as vo- 
das do Cordeiro, e a sua Esposa está 
ataviada. 


8 E lhe foi dado o vestir-se de finissi- 
mo linho, resplandecente, e branco. E 
este linho fino são as virtudes des San- 
tos. 

9 Então me disse elle: Escreve: Be- 
maventurados os que forão chamados á 
cea das Vodas do Cordeiro: e me dis- 
se: Estas palavras de Deos são verda- 
deiras. 

10 E eu me prostrei a seus pés para 
o adorar. E elle me disse: Vê não faças 
tal: eu sou servo comtigo, e com teus 
irmãos, que tem o testemunho de Jesus. 
Adora a Deos. Porque o testemunho de 
Jesus he o espirito de profeeia. 

11 Depois vi o Ceo aberto, e eis-que 

receo hum cavallo branco, e o que 
estava montado em cima delle se chamava 
o Fiel, e o Verdadeiro, que: julga, e que 
peleja justamente. 

12 E os seus olhos erão como huma 
chamma de fogo, e na sua cabeça estavão 

tos muitos diademas, e tinha hum 
nome escrito, que ninguem conhece se-. 
não elle mesmo. 

13 E vestía huma roupa salpicada de 
sangue : e o seu nome, porque se appellida, 
he O VERBO DE DEOS. 

14 E seguião-o os exercitos, que estão 
no Ceo, em cavallos brancos, vestidos de 
fino linho branco, e limpo. 

15 E da sua boca sahia huma espada 
de dous gumes: para ferir com ella 
as Nações. Porque elle as governará 
com huma vara de ferro: e elle mesmo 
he o que piza o lagar do vinho do furor 
da ira de Beos Todo Poderoso. 

16 E elle traz escrito no seu vestido, 
e na sua coxa: O Rei dos Reis, e o Senhor 
dos Senhores. 

17 E vi hum Anjo, que estava no sol, 
e clamou em voz alta, dizendo a todas as 


aves, que voavão pelo meio do Ceo:. 


eg e congregai-vos á grande Cea de 
eos ; 

18 Para comerdes carnes de Reis, e 
carnes de Tribunos, e carnes de podero- 
sos, e carnes de cavallos, e dos que 

| nelles montão, e carnes de todos os 
€ escravos, e pequeninos, e grandes. 
Pons. Tem. is 


19 E vi a Besta, e os Reis da terra, e 
os seus exercitos, congregados para faze- 
rem guerra áquelle, que estava montado 
no cavallo, e ao seu exercito. 

20 Mas a Besta foi preza, e com ella 
o fàlso Profeta: que tinha feito os prodi- 

ios na sua prèsença, com os quaes ella 

tinha seduzido aos que tinhão recebido o 

caracter da Besta, e que tinhão adorado 

a sua imagem. Estes dous forão lança- 

dos vivos no tanque ardente de fogo, e 

de enxofre : 

21 E os outros morrêrão á espada, 
que sahia da boca do que estava montado 
sobre o cavallo: e todas as aves se fartão 
rão das carnes delles. 

CAPITULO XX. 

O Dragão amarrado, e desumarrado. Os 
mil annos. À primeira, e a segunda 
Resurreição. ni Dragão lançado no 
tanque de fogo. O Juiz no Throno. O 
Juizo dos Mortos. O Livro da Vida. 

E VI descer do Ceo hum Anjo, que 

tinha a chave do abysmo, e huma 

grande cadeia na sua mão. 

2 E elle tomou o Dragão, a serpente 
antiga, que he o Diabo, e Satanás, e o 
amarrou por mil annos: 

3 E metteo-o no abysmo, e fechou-o,. 
e poz sello sobre elle, para que não en- 
gane mais as gentes, até que sejão cum- 
pridos os mil annos: e depois disto 
convem, que elle seja desatado por hum 
pouco de tempo. 

4 E vi cadeiras, e se assentárão sobre 
ellas, e lhes foi dado o poder de julgar: 
e tambem vi as almas dos decapitados 
pelo testemunho de Jesus, e pela palavra 
de Deos, e os que não adorárão a Besta, 
nem a sua imagem, nem recebêrão o seu 
caracter, nas testas, nem nas suas : mãos c 
vivêrão, e. reinárão com Christo mil 
annos. 

5 Os outros mortos não tornarão á 
vida, até que sejão cumpridos mil annos : 
Esta he a primeira resurreição. 

6 Bemaventurado, e santo aquelle, que 
tem parte na primeira resurreição: a se- 
gunda morte não tem poder sobre elles: 
mas antes serão Sacerdotes de Deos e 
de Christo, e reinaráô com elle mil an- 
nos. 

7 E depois que os mil annos forem 
cumpridos, será desamarrado Satanás da 
sua prizão, e sahirá, e seduzirá as Na- 
ções, que estão nos quatro angulos da 
terra, a Gog, e a Magog, e os congregará 
para dar batalha, cujo número he como a 
arêa do mar. 

8 E subírão sobre o ambito da terra, e. 
cercárão os arraiaes dos Santos, e a Ci- 
dade querida. 

9 Mas desceo do Ceo por mandado de 
Deos hum fogo, que o3 Ro e o Diabo, 

R 9 
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q os enganava foi mettido no tanque 
e fogo, e de enxofre, onde assim a 
Besta, 

10 Como v falso Profeta serão ator- 
mentados de dia e de noite por seculos 
dos seculos. 

11 E-vi hum grande Throno branco, 
e hum que estava assentado sobre elle, 
de cuja vista fugio a terra, e o Ceo, e não 
foi achado o lugar delles. | 
© 12 E vi os mortos grandes, e pequeni- 
nós, que estavão em pé diante do Throno, 
e forão abertos os Livros: e foi aberto 
outro Livro que he o da vida : e forão jul- 
gados os mortos pelas cousas, que estavão 
“escritas nos Livros segundo as suas obras: 

13 E o mar deo os mortus, que estavão 
nelle: e a morte, e o Inferno dérão os 
seus mortos, que estavão nelles: e se fez 
Juizo de cada hum delles segundo as suas 
obras. 


14 E o Inferno, e a morte forão lan- 


gados no tanque de fogo. Esta he a se- 
gunda morte. 

15 E aquelle, que se não achou escrito 
no Livro da vida, foi lançado no tanque 
de fogo. 


CAPITULO XXI. 


A nova Jerusalem, ou a Morada dos Be- 
maventurados. 


V1 hum Cco novo, e huma terra 

nóva. Porque o primeiro Ceo, e 
a primeira terra se forão, e o mar já 
não he. 

2 E cu João vi a Cidade Santa, a Je- 
rusalem nova, que da parte de Deos descia 
do Ceo, adornada como huma Esposa 
ataviada para o seu Esposo. 

3 E ouvi huma grande voz vinda do 
Throno, que dizia: Eis-aqui o Taberna- 
culo de Deos com os homens, e elle habi- 
tará com elles. E elles serão o seu Povo, 
eo mesmo Deos no meio delles será o 
seu Deos: 

4 E Deos lhes enxugará todas as lagri- 
` mas de seus olhos: e não haverá mais 
morte, nem haverá mais choro, nem mais 
gritos, nem mais dor, porque as prinieiras 
cousas são passadas. - 

5 Então o que estava assentado no 
Throno disse : Eis ahi faço eu novas todas 
as cousas. E elle me disse: Escreve, 
porque estas palavras são muito fiéis, e 
verdadeiras. | 

6 Tambem me disse: Tudo está cum- 
prido: eu sou o Alfa, e o Omega: o prin- 
cipio, e o fim. Eu darei gratuitamente 
a beber da fonte d'agua da vida ao que 
tiver sede. 

7 Aquelle que vencer, possuirá estas 
cousas, c eu serei seu Deos, e elle sera 
meu filho. 

8 Mas pelo que toca aos timidos, 
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aos incredulos, e aos execraveis, © aos 
homicidas, e aos fornicarios, e gos que 
dão veneno, e aos idólatras, e a todos os 
mentirosos, a sua parte será no tanque 
ardente do fogo, e d'enxofre: que he a 
segunda morte. "na 

9 Então veio hum dos sete Anjos, 

que tinhão os seus sete calices cheios 
as sete Pragas ultimas, e fallou co- 
migo, dizendo: Vem cá, e eu te mos- 
trarei a Esposa, a Consorte do Cor- 
deiro. | 

10 E elle me transportou em espirito 
a hum grande, e alto monte, e mc mose 
trou a santa Cidade de Jerusalem, que 
descia do Ceo da presença de Deos, 
= 41 A qual tinha a claridade de Deos; 
co lustre della era semelhante a huma 
pedra preciosa como pedra de jaspe, á 
maneira de crystal. 

12 Etinha hum muro grande, e alto, 
com doze portas: e nas portas doze An- 
Jos, e huns nomes escritos, que são 
os none das doze Tribus dos filhos d'Is- 
rael. 

15 Tres destas portas estavão ao Ori- 
ente : e tres portas ao Setentrião : e tres 
portas ao Meio dia: € tres portas ao Oc- 
cidente. 

14 E o muro da Cidade tinha doze 
fundamentos, e nelles os doze nomes dos 
doze Apostolos do Cordeiro. 

15 E o que fallava comigo, tinha por 
vara de medir huma cana de ouro, para 
medir a Cidade, e as suas portas, e o 
muro: 

16 E a Cidade he fundada em quadro, 
e tão comprida, como larga: e medio elle 
a Cidade com a cana de ouro, e achou 
que cra de doze mil estadios: e o seu 
comprimento, c a sua altura, e a sua lar- 
gura são iguaes. 

17 Medio tambem o seu muro, 
era de cento e 
dos, da medida 
Anjo. o 

18 A estructura porém deste muro era 
dr pedra de jaspe: e a mesma Cidade 
era de puro ouro, semelhante a hum 
vidro claro. 

19 E us fundamentos do muro da Ci- 
dade erão urnados de toda a qualidade de 
pedras preciosas, O primeiro funda- 
mento era de jaspe: o segundo de saffira : 
o terceiro de calcedonia: o quarto de 
esmeralda : 

20 O quinto de sardonio: o sexto de 
sarda: o setimo de crysolitha : o oitava 
de beryllo : o nono de topazio : o decimo 
de chysópraso: v undecimo de jacintho : 
o duedecimo d'amethysta. 

21 E as doze portas erão doze marga- 


que 
ips e quatro cova- 
'homem, que era a do 


ritas, huma em cada huma : e cada porta 
era feita de huma margarita: ea praça 


APOCALYPSE XXII. 


da Cidade era de puro ouro, como vidro, 


transparente. 


T E eis-aqui venho á pressa. Bema- 
venturado aquelle, qua guarda as palavras 


22 E não vi Templo nella. Porque o, da Profecia deste Livro. 


Senhor Deos Todo Poderoso, e o Cordeiro 
he o seu Templo. 


8 E eu João sou o que ouvi, e o que 
vi estas cousas. E depois de as ter ou- 


23 E esta Cidade não ha de mister | vido, e visto, me lancei aos pés do Anjo, 
Sol, nem Lua, que allumiem nella: por-| que mas mostrava, para o adorar : 


que a claridade de Deos a allumiou, e a 


alampada della he o Cordeiro. 

24 EasN 
e os Reis da terra lhe trarão a sua 
e a sua honra. 


25 E as suas portas não se fecha- 
re de dia: porque noite não a haverá 
] A 


26 Trazer-lhe-hão tambem a gloria, e 


a honra das Nações. 


2? Não entrará nella cousa alguma 
contaminada, nem quem commetta abo- 
minação ou mentira, mas sómente aquel- 
les, que estãe escritos no Livro da vida do 


Cordeiro. 
CAPITULO XXII. 


A Gloria eterna. Quaes gozaráð della, e 
O Juizo 
está proximo. Jesus virá cedo, e toda 
a alma justa o deseja. Ameaças contra 


quaes serão della selados: 


o que accrescentar 


O mesmo Jesus he o Author desta Pro- 
fecia l 


ua da vida resplandecente como 
crystal: que sahia do no de Deos e 
do Cordeiro. 
2 No meio da sua praça, e de huma e 
de outra porte do rio estava a Arvore 
da Vida, que dá doze frutos, produzin- 


“Igrejas. Eu sou a raiz, e a ge 


9'E elle me disse: Vê não faças tal: 


ue eu servo sou comtigo, e com teus 


ações caminharãô á sua luz: fan os os Profetas, e com aquelles, que 
gloria, poerdio as palavras da Profecia deste 


vro: Adora a Deos. 

10 Tambem me diz: Não selles as 
palavras das Profecias deste Livro: porque 
o tempo esta proximo. 

11 Aquelle, que faz injustiça, faça-a 
ainda : e aquelle, que está çujo, çuje-se 
ainda : e aquelle, que he justo, justifique- 
se ainda : è aquelle, que he santo, santifi- 
que-se ainda. 


12 Eis-aqui, que depressa virei, e o 
meu galardão dia comigo, recom- 
pensar a cada hum segundo as suas 
obras. 

13 Eu sou o Alfa, e o Omega, o pri- 
' meiro, e o ultimo, o principio, e o fim. 


| 14 Bemaventurados aquelles, que lavão 


cousa a este as suas vestiduras no sangue do Cordeiro : 
Livro, ou tirar delle qualquer cousa. para terem 


parte na Arvore da vida, e 
para entrarem na Cidade pelas portas. 
15 Fóra daqui os cães, e os que dio 


ELLE me mostrou hum rio da veneno, e os impudícos, e os homicidas, e 


- Os idólatras, e todo o que ama e obra a 
mentira, 

16 Eu Jesus envieio meu Anjo, para 
'vos dar testemunho destas cousas nas 


j ração de 
' David, a estrella resplandecente, e da 


do em cada mez seu fruto, e as folhas manhã 


da arvore servem para a saude das Gen- 
tes 


3 E não haverá alli jámais maldição : 
mas os Thronos de Deos, e do Cordeiro 
salada nella, e os seus servos o servi- 


~ ouvem as 


4 E verão a sua face: e o seu nome 
estará nas testas delles. 

5 E não haverá alli mais noite: nem 
elles terão necessidade de luz d'alampada, 
nem de luz do Sol, e o Senhor 
Deos os allumiará, e retuarãô por seculos 
de seculos. 

6 Outrosi mo disse: Estas palavras 
são muito fiéis, e verdadeiras. o Sen- 
hor Deos dosespiritos dos Profetas enviou 
o seu Anjo, para mostrar aos seus servos 


as cousas, que devem acontecer dentro . 


de pouco tempo. 


17 E o Espirito,e a Esposa dizem: 
Vem. E o que ouve, diga: Vem. Eo 
que tem sede, venha: e o que a quer, 
receba de graça a agua da vida. 

| 18 Porque eu protesto a todos os que 
palavras da Profecia deste 
Livro: Que se algum lhe ajuntar alguma 
: cousa. Deos o castigará com as Pragas, 
que estão escritas neste Livro. 

19 E se algum tirar q que cousa 
das palavras do Livro desta Profecia, 
tirará Deos a sua parte do Livro da vida, 
e da Cidade santa, e das cousas que estão 
escritas neste Livro: 

20 O que dá testemunho destas cousas, 
diz: Certamente que venho logo: Amen. 
Vem, Senhor Jesus. 

21 A de nosso Senhor Jesu 


| Christo seja com todos vós. Amen. . 
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